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CRÓNICA 


M 


TO  E  MVÍTO  PODe'rC 

SOKEY  DESTES  REYNOSDE 
Porcugaldom  loáo  o  III.  defle  nome. 

T>I%iqWA  H<tA  i.  %  M.  V  \ 

dom  Felipe  o  III.  deHe  nome  nojjo  Senhor. 

Comporta  por  Francifco  d^Andrada  do  fcu  Cd  Tc 
lho,  ôc  leu  Cronifta  mor. 


Anno 


CÒM  PREVILEGIO. 

Imprcfa  cm  Lisboa  com  as  licenças  neccííarias  por  ^ 

lorgc  Rodriguez. 

U4  cnffú  do  Autor,  TtnitTe  na  rus  nouâ  tm  cafa  ie  Francifto 
,  Lope^/iureiro, 

H^HP  Tâxada  na  mofa  do  Paço  a  900.  reis  em  papel.  >í< 


L  1  C  E  :^c,  J  s. 

\T  I  E  ST  A  Choronicado  ChiiílianTsimo  Rey  dom  loaoo  tcrccyro 
'  de  Portugal,  vcrdadc)'raincnic  pay  da  pati  ia:  em  a  qual  n.  o  achei  cou- 
fa  contra  noíTafanta  Fc  &  hôs  collumci>,mas  muitas  dinasdc  ferem  fabi 
dasquco  autor  coliegio  com  fumma diligencia ,  &com  lingoagem  polida  & 
cafta  ordc  nou  em  9leoantc&  graue  cnilo,qup  dam  clara  moílra  do  engenho  ,  & 
rudiçáo  do  3utor;3?^arsi  me  parcCc  que  mcíccc  folhe  cona-dida  liccnçapara  im 
ptimila,  Lisboa  ao, dclunhodcX:*.^.   •  ^  ' 

Fr.  Antonio  dc  Saldanha. 

APRO.VACAM  DO  SANTO  OfFICIO. 

\  ca  delRey  dom  João  degloríéfa  fnemoria  gT  defpots  de  tm 
'  fre^a  torne  a  eíle  confriho paraje  conferir ,  ^  dar  licença 
par  a  correr  (^fem  e/lanam  correra  em  Lisboa  a  noue  de  lulho 
deói^. 

O  Bífpo  de  3^comedia.      BertoUmeté  da  Fonfet^ua. 

Ruy  ptreZa  da  Vei^a      jíntomo  dias  Qardofo. 

p<y  nc^^B  imprimir  viíUAliccQçajLcimx  Aa  finto  f^ffi^'^  a  vime  Se 
dousdc  Agoftodc  6  X  a, 

Saraiua. 

LICENCIA  ^O  PAQO 

PO  DESSE  imprimir  ejta  Choronica  del%ey  dom  loao 
o  terceyrOy  vijlas  as  licenças  que  fe  oferecem  do  fanto  Of- 
'    ficio(^  do  Ordinário  (^defpois  de  imprejfi    antes  de  cor  ^ 
ter  t ornara  a  efia  mefa para  fer  tayxada.  £m  Lisboa  a  trinta  de 
'JÍgoflode6í2. 

Qj\íagalbães.    o^achadol    Fr  anctfcoVaz^  pinto. 

Bar  bofa.  ^        '  RujTirez^daVeygaí 


4  * 


FORMA  DO  PREVILEGIO* 

ONCEDS  fua^a^enade  s  Fumifco  ãe 
Andrada  feu  coronifla  mor,  ^do  feu  confelho^priui' 
legio por  deZj  atinos  que  nenhum  imprenfor  nem  li" 
urejro  imprima  nem  venda  eHa  (ronicafem  fua  li* 
afoas  penas  cuílumadai^ 


'A  Ò  M  V  I  T  O  A  L  T  O,  E 

MVYTO  PODEROSO  REY  DOM  .frLlPE  ' 
P  TBRC  EIRO  DESTE  -N^OMÍ. 

fenhor  /qucl^ma;  glpria.^ja  pay  dc  vofli 
Magclbdc  mc  rnafldgu  nos  annos  atras  pjf.. 
fados  qgc  çomp^^feíTc  a  Crónica dcÍRcy  dom 
loáoooíToícnboj:  o  tcrccyro  dcftc  nome 
Teu  tio,  innâo<la  Empcratriz  Tua  máy ,  o  q 
cu  tiuc?  por  húa  grande  mercc  &  honra  para 
Olim^  imaginando  que  pois  S.  M.  mc  cfco- 
Ihia  p  ara  hum  negocio  tác  arduô  &  táo  importante  hâ  honra  dcílc 
ícu  rey  no,  fcna  quica  por  lhe  parecer  quereria  cu  talento  para  o 
feruir  nclle  a  fcu  goílo:  porem  daquy  menaceo  também  hum  re-* 
ccyo  aííaz  grande,  5c  que  mc  pos  çm  bçrn  grande  confufiõ,  porque 
nâo  vendo  cu  cm  min>  cabedal  nem  torças  para  poder  com  tama- 
nho peio,  duuidaua  muyto  poder  fair  com  cftc  negocio  de  mane/ 
ra  que  S.  M«  fc  ouucfle  nellc  por  benkfcruido  de  mim.  Com  tudo 
entendendo  que  era  forçado  romper  por  todos  os  ínconuenicntej. 
que  fe  mc  reprcfcntauáo,por  fazer  o  que  mc  eílc  mandaL^,me  pus 
ha  obra,  &  contínueynclla  muyto  tempo  com  aíTaz  de  trabalho 
do  efprito  &  docorpp,atc  que  íoy  Dcos  fcruido  que  chegaíTc  com 
cila  de  todo  ao  cabo. Nas  couQs  tocátcs  ao  reyno  &  a  Aírica  crcyo ' 
que  náo  deixara  de  auer  quem  diga  que  ha  aquy  algua  falca^porcm 
(fc  aíTy  he)  náo  foy  por  me  faltara  mim  toda  a  diligencia  pofsíucl, 
&  neccíTariaj  mas  por  que  em  muyta  cantidadc  dc  papeis  que  re- 
uoluy,  8c  outros  que  fc  me  ofFercccrão,  aigúas  coufas  crio  táo  íri* 
uolas  &  de  táo  pouca  fuílancia,quc  me  parecerão  impcrtínctes  pa 
ra  a  grandeza  &  autoridade  do  fogcito  dcfta  hiftoria,  &:  outras  mc 
parcceoqueeráotáopouCoaut<nticjS,quc  rccccy  porme  a  rifco 
de  ferem  julgadas  por  pouco  verdadeyras,qi:c  heo  de  que  nas  ma- 
térias dcfta  cal  idade  mais  fedeue  fugir.  E  por  iífodcft as  mc  náo 
pareceo  rezáo nem  licito  admitir  a  cfta  crónica  íenáo  as  cm  que 
cu  entendia  que  náo  podia  auer  duuida,  pollo  Credito  do^  papeis 
donde  foráo  tiradas, & das  outras  as  que  de  fy  cráo  tais  que  rrerc- 
ciáo  ter  lugar  nua  hiftoria  de  tanta  autoridade.  Nas  confas  da  índia 


m  ôrmàçócSqácmevicrSo  ttr  lu  máo  áflaz  largas  ~ 


<"  W»f,qUC!  mepíirv.VQráo  apinais  crídito  ^ue  quHs  quer  outrM  q 
pudera  ter,  ppiqyç  Éyáo  feiras  fxfr  bpm  liqmím  l)opra(lo  que  diz 
dc  lyquccntraranaMiapojicQíannovdçrpoisdcc  Ia  fcr  dc/cu- 
bcrta,  &  que  tomou  jwr  cmprcfa  efcrcucr  as  coufas  que  nclla  foce 
derãoerii-fodoodifcilrlb*  (íià  vidafqJc-foy  de  largo  tempo,  .!c  q 
açmáii^dJé  vio  por  fttfi  òlhoS  pof^ítlfchaíprêrciifc  ncJlas ,  &  das 
quenaoViôtfiroutSocctfes  infoi-írtáíoês^qucascfcteuc  por  taõ- 
vcrdadcynis  como  fc  ás  virli.  Do  qualitrabalho  diz  que  nâo  cípcra- 
^^"^"^S^u"^  "."'«'  '"'"'ío'  "'"J  premio  fenão  cícreuer  as  verda- 
des date  hiftor.a  puras  &limpas,-'&í.uas  de  todos  os  rcfpe  itos 
pârticuirtes  que  faõ  caufi  a  algSs  cf,Titoíes  ou  dc  enfcitarc  alsCas 
«na >  o jras  paní  que  de  tOdo  fo  nití  eftOccreuc  a  íbaldadc  d  Jlas  c  u  de 
^  cu,nrarem  &  engrandecerem  algOa.  beis  mais  do/?ct^dc„7 
Parâ  qiic  luftrem  mais  do  qoc  merecem,  o  que  e»c-  Lftrou  beS 

^     l^rgalftori,  d  .uaiS 
com 3Í  ,1     J"'rt  «"^  detriminey^m Tií 

fcu  império  n^ohf.'^'  '^''^^■^\^"""^>  pO's  veyo  ter  o  fim  no 

ficará  feiro  J"''  ""^Snanimo  &  benigno  peito .  porque  com  elie 
Kuo  3^^^^^^  -        deíh  cálida. 


"•^  LI 


•1» 


FrancjTcodandrada; 


Diaftized  ti' 
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TABOADA  DOS  CAPJ- 

TVLOS  DA  PRIMEI- 

K  A    P  A  R  T  E. 


JT*J,OnáCímetodoTrÍH 
cepe  dom  loao  cr  oftu 
hâHtifmOfO-  o  que  foctãt 
tm  âmbts  tjles  dié'.fo,i 
Cép.  2.  ^  criêfão  do  Trini 
cepe  ate  que  foubv  btnt 
4ndâr,0' hilg  vif^o 
[tu  inéttmenfonbos'  foi  ^ 

CéP-l-OPrinctpe  be  jurado,  dUlhe  meflre\ q 
•  tafine.^Héis/aô  ^oque  Aprende  foi  x 
l<f4.  (4^4  a»  ^rincepe  quais  f 40  os  prh 
»nm  ,f/íci4is  que  lhe  dão  nelU.O'  aUSas 
P'rt.CHUridédtsdefuapejros. 
L'P  U  í>ous(>triios  da  Vtda  que  o  frincei  e  tê 
*^My  Uimt^t  Amtttr  nas  couCai  de  zeuer 
T '  i*ÍK'J  cõMadama  Leanor 

^  os  pareceres  q/obre  elle  ha  na  corte  fo.^ 
Cs;.  6  O"'  •  Tnncepefe  h,  ne{le  cafaJenZ 
**[Kt,.  (s-  comofe  el\ey  ha  com  elle  .  quait 
hoospnncipaUdouspriuados  ã  ,  Tnncepc  ^ 
êifeiíõts  Ao  corpo  do  Trincep,  foUw 
UM-  ^  mcttt  itl%ty  dom  iManoel  /es- 'o  Ce 
*ntirri„t„t,^cr  as  mais  cerimonias  quenel 

C^M  O  modo    spénto  com  que  o  TriLpl 
r„    '  V'/''^'''  '^^  i^^omin^os:  onde  h.\  de 

Íe,  J'"'^''  ^"  '  ^'  mado  por 

í  i  a  ,norte  delJ{ey  feu  /-/y 

^àequetrataatmhAi 
'''"^"^■'"'íocioaque  vcm.C^o^ 


paffã  na  corte  de  França/obre  os  negócios  dâ 
embaixada  de  loão  da/ílueyra.        foi. 11 
Cap.i$.  tií{ey  manda  dar  ao  Tappa  ts  par  abes 
do  fummo  pontificado- fupitcalht  pollo prio^ 
rado  do  Crato  para  o  ifante  dom  Luh:  o  Em. 
perador  manda  hum  embaixador  [a  elj{ey,  4 
fujlanciá  da  embaixada  O*  »rej>o/fa  delia, 
foi.  i  4j 

Cap.  16.  El\ey  propõem  no  confelho  o  cafgtnert 
to  da  \fante  dona  Ifabelfua  irmã ,  ha  fobrt 
elle  diferentes  panceres,  as  ret^oes  d  ambas 
as  partem,  eL\ey  fe  refoUe  ,  cr  manda  Luis 
déjilueyrapor  embaixador  a  CtHella.fol,  1  ^ 
Qap.  17.  Chega  auifo  a  cl\ey  de  hna  )las  naor 
da  armada  de  Fernão  de  Magalhães  qnearri 
ba  ao  cal'0  verde,  í^-  amo  oi  da  ilha  fc  hão 
com  ellê  ,  cr  o  quefohrifo  fe  fa^em  raf, 

Capíi.  ElT{ey  muda  a  f u/f  anciã  da  embaixada 
dade  Luis  da(ilueyra  o  que pafj'4  com  elle 
defpois  de  eslar  em  Casiella  acerca  da  compé 
nhia  que  leuarj^o  que  elle  concrue  com  o  Em 
perador  nos  ufgocios  que  leua  a  cargo  torná 
para  Tortugal^V  o  que  câpaffa  com  elKry» 
/•/.  16; 

Cap.19  Ealaffeem  cafar  elKey  coma  yarn  ha 
dona  Ltanor fua  m^drafta,  as  reboes  que  p4 
ra  ijfo  lhe  dão.  fa::^lhcj obre  i/so  hum  rcjuer 
rime» to  a  cidade  de  Lisboa,  V  o  que  dahf 
foiede.  foi  17 

Cap  20.  O  quefj^  a  Hainba  dova  Leanor  de» 
pois  da  morte  dei \ey  dom  Manoel,  el'í{ejfe 
fae  dt  Lisboa  por  canja  da  peite,  o  que  o  fe^ 
cretario  Barro/o paj/a  com  a  Rainha,  cr  o  ^ 
a  ellafocede,  jd, 

Cap.ii.  gonernador  da  índia  dom  Duarte  de 
mer.efes  cbega  a  Coa^  dajje  conta  do  aleuan* 
tamento  de  Ormu:^,  o  capitão  da  forta!t::j 
manda  pidir  focorro,(sr  o  q  niffo  fa:^.  foi  2  o 

Cap.-}  i'Dom  Luis  de  menefes  capitão  môr  do 
mar  manda  hum  ?aleão  em  focorro  de  Vr- 
wuis^,o gouernador  niãda  o  niffmo  dom  Luis 
que  o  /ocorrer, elle  yay  com  híiagrojfa  ar 
mada  Cr  o  que  Ufa::^  a  te  fe  tornar  para  ê 
Índia.  ["L^^ 
f  a  cap. 


Digitized  by  Cori 


Taboada: 


^«^.2  3, f)tw  C4r<ia  ntiottê  dâr  á  morte  â  l^* 
ix  Xdrafu-  bum  mouro  dos  ^r mamais  doref 

■  ho ftíretamtiue ft  yi  tom  tile  cjt  ofertct 
4.irlb*,ta'  o  modo  <jue  pgré  if?<)  kufca  foL  i  j 

Ctp-iA'  'I>ipc.Viortt  i  \éis  féhádim  •  Jlârãfw 
fo^ede  QUtixtimt^  c  entré  furttâmentt  em 
'Ornu:^,e  cáffitãi  o  frende  -.fá-^^Je  ^4-:^  com 
tlTijj.crfe  ifcmpardâ  cidéde.  fiom  Garcié 
cr  dom  Gonçallo  ft pártem  parâ  a  Índia,  O* 

'  o  quelhtfoxtMe^  fol.x^ 

Caf»2%»  tlKtf  dom  hU  Hofofenhor  mndgê 
tsfilo  dt  Ttttítr  e  embaixádir  do  Emptradof 
em  diferente  modo  do  que  yfúua  elf^ey  dom 
Manoel feupay,  tx  d  rt^o  por^jue.  fol.xS 

Qãp.ió^  OH^eydailbê  de  ítrnàte  em  MâlnC9 
manda  hum  embaixador  êGarciâ  defàfobrt 
fa^tr  huafortalet^a  na  fua  terra.à  repo/la  q 
tem  C  ao(êfi%o  donde  lítonace.  fol.il 

(*p*x-}»  Antonio  de  brito  cbe^x  <  Malu(o:apn 
tapa^íOmal^Md  de  Ternate:  (ome^g^ 
fa:>jr  fortaleza,  Cr  il^Sas  f  gr  titulares  ifut 
[oi^àem,  f„i^^ 

Op'^^'  Oieutruddor fe f>aj?g  a  Cog,aby  deffA 
tba  Martim  X/ohJo  de  melo  toutiuhi  parg 
é  China:  dom  Xndre  anri^He:í;^f'ara  pace, 
cr  a  (jueadõ  Jndre  foctde  na  liase.  foi.  9 

CaptXç^Métrttm  À\ofo  demtlo  ifce^4*  Malaca 
p  arte  daly  para  a  Q>ina,<ír  o  qae  ík  lhe  foce» 
de\d!t\oU  adentra  em  fgcem  peleja  comos 


\ay  inutrngr  g  Ormn:>^,trâU  hj^o  dê  nt^ot  t§ 
do  \gis  Xarafo  que  eiiàprtfOfC;'  o  qut  nellt'> 

Cí^O  ^.0  ^ouernadorfan^pi^fs'  éini;^a,{ex0 
elT^ey  d'urmux^trataf}t  dt  dâr  s  mtrtt  ao 
<^i/i/í  OrfíMí^  f{ait  xemeftH  ,  (OHtanft  4I0 
^nas  particularidades  que  péjfaõ  com  cl!i:ê 
goutrnadar  fefai^rtjlts  pgra/e partir  d  Or 

/»/.j7 

Capti6,'Dtm  Luis  ctmg/ug  ârmada  nauejigm 
io  para  •  fflrfiío  ygfUr  bg  cidgàe  de  Xaer 
<ombgtea,<S'«riutlhtfottdt.  f'>Ky% 
\*P^\7  .f>om  tuis  manda  recado  a  à$Xedrif§ 
de  Umadafug\>ÍHdao'  jt  torna  fim  tllt^fat 
doeílreitoxs-  yayf urdirem  Ma:>^cgte.fol.4o 
Cí^.  j  i^Ogonemador  ptrte d' Orm u^a:^dgr 
émorte  a^gis  Xemtfim./j-  o  qutfg^fohrif 
Jo;ao  tgminho  tomuo  os  mouras  híg ^aU  nof 
fa,  •  louerngdor  entrg  cÕ  toda  j  armada  em 
Chgul  def guindo  com  dom  Luis  jtu  irmaõ* 
dgby  ft>ay  á  Cogjgjít  cpnts  dt  hug  motker 
!}  Oi  mouros  catiuai  na  noJfggaU,  f»I^O^ 
Cap.  59.  Ordengfe  g  idg  da  %gtuha  dong  Ltg» 
»orparaCa/h'Ug,eUgftpart*,i]Hrfaâos  Ò  4 
•('ópanbaõ^ti  a  entrt^gre  na  rgyg.  fol.^x 
Qap.^O,  Os         capitães  dom  feiro  dt  cafftt 
bfanco,cr  2>ieg.  de  mttoft  parte  de  Moiam 
btque  g  gndar  bgi  prrfas.topgj  , enbg,^^ 


leia  comes  J   — v tsa»  fwí>4i;i4 


Lourento  dt  mtlo  parte  de  Cocbtm  (a:^eryig 
gempgrg  g  Çhina,^  ofuctfo  ^  tem.  foi,  j  o 

C^p-òo.  Ofoutrnador  mtnda  bH  capitão  (s-  fti 
tor  ha  co^g  dt  Charamandel,mandalbe  q  to  • 
me  informação  da  cafa  do  Jpojlolo  S.  Tem}, 
dajfe  rt\!io  do  qut  fe  acha  nella.      fd  j 

OhV-  ^  gouernador  manda  bu  facerdott  bg 
cafa  do  Jpoífolo  S.  Tomé  a  fa^er  obras,  que 
torngftm  fa^tr  nada  manda  fero  /o^e^  de 
fampayo  bamefmg  cafa  com  outro  facerdote 
dajfe  conta  das  coufas  nouas  que/e  acbaõ  na 
'f^^iéobrgquefefa^ntllg.ogoutrng. 

Vamo^rt  capitão  de  A. 

Cif  .3  3  .Ttrli     ,„  ,  .  13 


<ífts(j'oqutlbeaconttc«.  f^f 
Cap.^i.OHidaltaômanda  bS  tgpitgõ  ftutlf 
Krr,,      G.mY./.„í.c.  d/s  tJadarilc 
dtlla^o  lanadar  morfae  g  tUts  por  duay  >e 
í^tscxo  que  Ihtfoctde  em  gnibgs .  fjí 
Qàp.AU  O  í  utfoccde  g  yfntonio  d,  brito  tífgn 
dof  acendo  gfortatt:>g  na  ilha  dt  Ttmate- 
moutgutrra  a  tll{ey  de  Tidort ,  tr  a  rf-^J 
porq  cr  o  ^focedt  logo  no  começo  dtlU.f^^. 
Vfí'.43 .0  \ey  de  <Dachem  arma  bug  ciUda  II 
jortahT^a  de  Pactm  dt  .f  ht  capitão  doyn  /y, 
dre  Anrtques,tllt  Wanda  hid  armgdgcvtré 
os  9>acbts  cr  ofuttjfo  dellg^  os  í)achens  fg 
\tmgnerrg  ao  reino  dc  'P4<tm,  of.tyftrt, 
colhe  jSto  dafortgle^g,(r  o  ^fcbrt  ,(?o fg, 
o  capitão,  *       fel  6 

C-^44.  Bí\ey  dt  ísintgt  com  Wúagr.Jf  a  a1m\ 
da  manda  fa^tr  gutrra  a  Malaca,  hrfe  daU 
buquerqut  capitão  da  fortaleza  manda  ou^ 
trg  armada  contra  tila,  cr  o Juc  fjfo  qnt  ttn 
intonso  dtpinayay  cem  hum  junco  fg^er 
!^K'»da  chrga  aop,rto  dt  onde  Uô  ca 
YJs^^s^  Tortugnefes  er  morrtm  Jtira. 


TABOADA- 


fátânt,  ániar  báS  frtfts  acompânhédo  de 
Jmbrofto  io  rt^Of  cr  âc  Jnirt  detrito, o* 
»[»(tjft  qnt  tem:  fol.^i 
0?"\6.(htg40  ê  Coâ  as  tiâií  que  t[ie  àhno  V40 
dirtjnOfOgouernádor ftpájfa  a  Cocbim^dâ 
ft  mti  do  que  ffcede  nafortâle:í^a  de  Cglet 
tut,ftndt  câpitâo  delU  dom  lôao  dc  Limà, 
O*  do  quefd^m  os  mouros  ntfle  têpo,  o*  de 
tutrâs  (Ott/as  que  o  gOHtrnádor  de/pdchd  tf 
Undt  em  Cochim^  foi  49 

Cif.47»Eytor  da Jilutjrâpárte  pára  o  ejhejto^ 
yay  ff^Tgir  no  porto  de  Adem,  6r  0  qufpaffà 
(9  %t)  dtllaMh  >4>  â  Maçud  em  bufe  a  de 
dm  Xtdri^o  de  lima.  foi.  çi 

Ç,*f»4^*0rdenàS,A,que  em  todos  os  papeis  q 
êjão  deftr  afsinados  por  elle,  ou  por  [eus  of 
Jidâis  mfeunomeem  que  fe  cusiumaudà 
por  nosel\ty,dtly  por  diante  fenão ponha 
feniO,Uel\ej,  fol^\ 
Up.^f^.O^J-i  Uisdemenefesfa\  em  Cochint 
defptis  q  ogouernador  fe»  irmão  vay  par  d 
Ormus,  Manoel  de  frias  \ay  ha  pef caria  do 
^ijof  ar, entrega  a  feitoria  de  Ha  a  haS  ftores 
y*yfe  ba  tafa  do  àpoflolo  S,Tome^  fafe  obrd 
fielUacbãafe  as  reliquiâs  do  fantOf  cr  o  que 
A féS  delias.  f,^^ 

W-^0'Lop$d'4^euedo  chega  a  Taceparafer 
Cpti^iodifottale^aM Andre  lha  aão quer 
'9treiar,9smtHros  a  tÓbatem  ,  dom  André 
<^ftentbarcapara  a  Índia:  aforta- 
ffK*fi >e  em grdnde  a[> erto.  foi  SI 

^*P'$t,t)om  Andre  nauegando  de  Tace  para  4 
77"  '«^  f  ?  a  armada  de  ^aíliÃo  defoufs^ 
eonta  do  eílado  em  qfica  a  fortaleza: 
^JifJtVay  afocorrella:  dom  dndre  arriba  cS 
'«po  a  ftcem,  toma  a  fua  capitania ,  (íT  de 
fj"/fttralg}ias  diferenças  cem  $aífirt§ 

.  yHé  fobre  a  defenfaõ  da  fortaleza,  a  lar 

^y;lMf<{élbuquerque  capitão  de  Maíacà 

que  efpera  à'elí{ey  de 
''*9>i»andé  dom  Garcia  anriques  cócoa 

MíTj'*'^'''  Sintrto.dos  nd 

«  "'"«''•^  '^ous, 

^.1}'^^'Í^ [ocorro  a  Malaca,  hrfedaibu^ 
y«'f«  manda  Martim  dfonfo  de  de  fouíd 

.}l         '  ^^"'^  afatanefcr 

!  rA  Tf'-  ^'^''^ÍTcde  MaUcZ/ocorr» 
ehlrjl'"^*  'ontra  as  lana 

24»44  acbU  U  Manim  jtfôfo  de 


melo  jnf  gr  te  em  guerra  eoí  dd  terra.9ajliãê 
defoufaft  \dy  da\y  dtfautndo  cÕelte  cbegé 
recado  a  Manim  yifonfo  de  Maluco  de  An* 
tonio  de  brito  ã  o  VJ  f*correr,  y,ay  lâ  cUtres 
nauios  o'  cdelle  Martim  corred-fafje  guer 
f  dba  ilbd  dt  Tidore,(T  dlgusfutefios  delia, 
foi  60. 

tap.tf^.Os  nojfas  com  djudà  de  Càcbtl  daroet 
toma»  tres  lugares  na  ilha  de  Tidore,  com  q 
Outros  algusfe  lhe  Vem  entregar  ,  o  \ey  dd 
ilha  manda  pedir  pa^es  a  Antonio  de  brito, 
'  cr  Ibas  nega  Crfatz^hum  cruel  caftigo  em  to 
dos  os  inimigos.  fol.6i 
Cdp.s6éEl1{ey  nofo  fenhor  manda  d  Cafelié 
doHS  embaixadores  côbaflantes  procurações 
para  concruirem  ofeu  cafameto  tom  d  Ifdnti 
te  dona  Caterina  irmã  do  Emperador  Carlo 
quinto, O'  tratarem  do  feu  dote^  elles  0  con* 
truemdetodé,  fol.Sz 
tdp  jj.Os  mouros  mercadores  de  Calecut  orde 
não  hlta  grojfa  armada  para  lhe  ir  guardar 
ãsfuas  nao s, (íT para  fa^er guerra  bafortd', 
tale^:  dom  hão  de  lima  capitão  dellatedo 
mui/o  Ji/lofe fortifica:  a  armada  \>ay  dar  Vtf 
ta  ha[ortale:^a,0'  o  que  lhe  focede:  os  mou» 
tos  bufcão  bum  ardil  para  darem  a  morte  d 
dÕ  hão  contãofe  alguas  coafas  quefaÔ  caua 
fa  defe  começar  a  guerra  qel\ey  de  Calecut 
ft^h^  nojf a  fortaleza.  foi, 64, 

Cap.^S.ElSey  manda  dom  Fafco  da  gama  con 
de  da  yidigutyra  agouernar  a  India,coHtã» 
fe  dous  cafos  ejlranbos  q  no  mar  lhe  acontet 
eem,chega  aGoa:  eU{ey  ordena  e/le  anno  ar 
Vias  para  asfucejfoes  dagouernança  da  In* 

Qap.^g.O  vifo\ey  em  Goa  entende  no  que  per 
tence  a  aijuella  cidade :  manda  fa^^r  jníliçd 
de  tres  molheres  ^  forão  aquellt  anno  dtfle 
feyno'  parte  para  Cochim^de  caminho  mans 
da  duas  armada^  a  diuerfaí  partes :  de/emm 
barca  em  Cananor,fas  ami:^ade  comel\ey 
proué  a fortale^  de  capitão  nouo :  c  cbe^d 
a  Qcbim.     ^  fol.66 

(Zap.^0,0  capitãs  de  Goa  dom  Anriqu^  de  tue 
nefes  manda  bua  armada  embufca  de  certas 
fu^as  de  mouros  ^fairão  do  rio  de  Dabul 
de  que f es  capitão  mur  Lriflouão  de  Brito, 
tem  com  os  inimigos  bua  cruel  cr  afpera pe 
leja,  cr  o  fuceffo  delia.  folM 

Cap'^i'^ll{ey  mandafa^r prefíes  oqucbent 
ceffario para  a  "{{ainha  Vir  a  efle  reyno  man 
da  para  ijjo  os  if  antes  dom  Luis,  cr  dom  Ftr 
nãdof  eas  irmãos  manda  a  Tero  coma  híld 
detriminacão.  cr  outra  a  ■D4mião  dia^  dat 
ioufds  ^  manda  y  fe/a^ão  quando  d  Mjinhd 
€  j  tníiaf 


T  A  B  o 

tntràrfttílt  ríjfw»:  (1(^4  hi  VilU  áoCrâto 
cnitftrtctbtmtO'  dsbj  ftftjiàÕ  ^árs  M' 
mtyrm. 

('gp.62,QhtgTiõ  ctrtdí  de  don%pirig9  de  limâ 
q(tt  e^a  nns  tcrrgs  do  f  refle  Ulo,  40  i*uer» 
núdordtwtiDttâTteeílãndt  tm  OrmuitCr* 
dc  que  trâtTio,  ogouernâdor  a  reqHtriment» 
do  \aís  Xaréfi  métidâ  bum  embâixâdor 
Xe^Me  IfwAtiC  o  fuccffo  dá  embâ'ixâd*.9 
pouervàd$r  Je pgrtede  0rnuT:^f'ar4  a\}:dia, 
(íT  oqlht  fotede  áte  chtf  âr  4'Baticãlà-fo  70 
(4p»6  i^(i\iJoreyft2^pr  tiles  armâdá  fâr*  ir  fã 
:^eT guerraê  CíIcímí.C  a  tvdaâioílií  da  Ih 
dia-  ofoHernddor  dÕ  <Du.iTtt  de  menejet  tbf 
gdd  Cochm,&  e  queo  \ifo\ty  pgfá  c»m  et 
ie  antts  de  defcmbatcúr.cr  (om  domLnis  dc 
mtnefesfeHtfmiísm  f*'*7* 
^A/».  d^»  O  ^ijtrey  bnfí ãf»9do pgr i êutr  árti* 
Ihêriãde  ijtiUfdho  o  álms^m  ,fo(tdelhe 
hiiâ  do  tnc4  grtue:  mandá  recado  áOgontrnÂ 
dor  iam  <Duírteftbre  lhe  tntrtgút  4  louer» 
tiânç4,&'  o  f  ae       fê^ê  dtfpedt  párs  §  rey 
lio  htt  uaitio  Õptrte  diântt  das  nêOi'i3'  feno 
thdo  creter  âfuadoen^étncérrt*0  iogtucr 
MO  j«  cipitãá  dafertíleí^A  ,  &  ao  Veador  ds 
fA^nd»^  cr  Ibti  dá  A  ordtm  que  nijfo  hão  dt 
•  ter  ddjje  eontA  dg  fug  morte,  f^K^iá 
C«/'k6ç.  Abrt(fe  afnmtira  foteJ?dtÔ  dagonernã 
dg  Indiâ  O"  o  modo  (y  ctrttnott:gs  om  ^ 
ftgbre-.Aihtffe  nellg  dõ  gnrrique  de  menefes 
CéfitÃo  de  Cog  pgrg  gouerngdor:  de  q  hS  ho' 
mtm  A  mnytg prejf,t  lhe  UuA  gnott*.  fol.j^ 
Cap  66.  Lopo  y>Ayie  fgmpgyo     jf,nfo  «Me* 
xia  proMtm  élgug:  (oh/as  tntes  Ía  VmdA  dg 
lOHerngdoT  dom  Jnrique  demenefes  .entrt 
M^quiiu  mgnâio  jíntenio  demirTidg  em  buí 
tA  de  do    odrigo  de  lims  embaixgdor  do  fref 
te:  junto  de  âdem  ttWA  duAS  itéotde  moaros 
tn  qfoube  dc  algni  fortuguefts  q  o  1{ty  ma. 
dtTA  M!4fír,úr  o  ^  fdi  fobre  ifo ;  ebe^g  7;« 
tjh/iio  QMmgrãÕ.  er  dthy  jetorngpgrg  g  In. 

^  A  -  ''J*^''  *  ^*'^''"  ''''  ^ouernAdor 

«9  í  jt  fc4  de/4^er  em  qugnto  eíle  n-5  >í»»; 
dm  ©K.rf.fí.  dom  Lun  pgrtem  targ  o  rey 

C4p^6%  'Dom,.r,jue  de  menef,.  tomg  pln 

rtiiiofefg^m,  çhtgag  Goa  recado  de  Meh. 
quiA^ptn  oMíoRei  tr  - -„  »^nr/v.«f. 


'f^'nde:mA„dAAl^ 


A  D  a: 

hdÀypgrteJíe  pitã  Ctdim:  n»  cáminho  L^ 
yiftg  de  hiii  pgrgos  de  wínrojj»'  «  que/gbrt 
ijfoorieng.  foly9 
Cgp.6^./ts  nefg!  fuflgi  <!r  (gtnres ptlejgi cos 
pgrgos  dfs  mouros  fi)'  o  ^  ibes  focede.ogontf^ 
ngdor  furge  ná  bgrrá  dt  Bgticgli.C  <>  ^  p^f 
fg  com  <ll{ey\pajféfjt  àg{y  g  Cgngnor.u'  «  q 
ãby  fts.tbegg  é  Cothim  á  lequerimcutt  dilg 
\ty  deQgngnor  mgnda  érmgda  & gf^te  4 
^itor  dgftlutyrg  (gpitgÔ  dg  ftrtdle^^é  pj^^ 
ir  queimgr  9  luggr  dt  M4rgbiâ,C  ê  que  mfJ. 

^gp.yo,0  f4norim1{ey  dt  Cgltcut  gjntg  m^f» 
(â gente  pgrg fg^er guerrg  bgfortglet^g  eífé 
gente  Ibe  \gy  dgr  mojUg  dt  fy.  d  m  logo  At 
limg fgt  g  peltfgr  <om  ellg.  cr  •  que  Ibc  fon} 
At:  o  Cg  •ttorim  pede pg:^s  éo gouerngdor  tia 
ie  Ihgí  concede  iomctrtgs  (ondi^ões  qut  ft 
ngõ  aceitgÕ.  ftUo 

Çgp'j\.0 gontrngiorfgí  prejles  híggro/íg  ^r» 
nadg  (i  q  ^gy  ao  rio  de  Tgngneionde  4t  bnS 
trgitépeíejg  íos  inimigas  <sr  0 fuetffo  âelU^ 

<^P,7^*  OioutrngioT  fgt  dt  rio  dt  Tgutnt  cr 
"^V/^rgir  defronte  de  CAlecHt^AU  com  di 
loAQ  dc  UniA  CApitAÔilafortJe^A.di:>Jhe  tm 
fegredo  q  fg^g  por  fogo  h*  cidadt  zdí  lo*;  « 
poê  portbrg^ô'  9  modi  ./  tê  pgrg  ifo  foi.i^y 
^*P'7]»0 gnaernjdor  te  nougf  ^  no  rio  de(j)m 
Itteefláõ cincoentg pnraos  de  mouro iif^ayor 
hufcuf  tem  com  tiles  hín  afpera  cr  crueibé 
talha:(jo  fuceJfodelU,  AASji 
Cép  74.0  goutrngdor  dtfpede  do  SimaÕpur 
pitaô  mòx  d(t  cojlayàyfe  aQtinanor  tír  ft  >^ 
<õi//(e):  do  Simão  enlrg  no  rio  de  figrceior 
queimáVintt  pgrgos  de  mouros  <irfg,juea  9 
lugar, ptlejg  defpois  doutros  cincoentg  h^» 
rgos,0'oíl  lbe  feíede,os  ^ourot  dão  amorit 
a  oito  Tortugutfes  rj  e>7«o  tm  bn  batel  fo  Sg 
Cdp.7  5-1>om  5iwáO  chega  g  Cgngnor  com  to, 
dgggrmid4.^^gy  corrtré  <oJ}d,prout  ghrté 
It^dâe  Cgkcttt,tomg  dlgus  nguios  de  mon* 
Tos.g  dom  hão  de  Lima  dugg  nouofocorr. 
tlljdefpejggfortglez^gdt  todg  g gente  .ut 
niopodepeleigr.  ^  r/^^ 

Qgp.'76  'JigJftcótg  do  dott  I  el1{ey  nofrof,r:or 
deu  hg  tf  ate  dong  IfabeUfug  irmã  co  oimpt 
rgdor  Carlo,  dd,  drras  que  tile  lhe  deu  A 
do  quelbe  deu  per  d  funenta^ão  de  fud  lafg 
<sr  peffià.  '  y^J  * 

(gp^jj  Antonio  de  brito  tdpitão  de  Malí!o  dJf 
■  p4cbg  Mgrtm  .^fonfo  de  ,„cUjuf,rte  piri 
MgUcg,0'  oãfas-emm-.j  .^"/''"f^^ 

tão 
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tão  mnii  hSá  irmdiá  cfntrd  Malácâ,  ftt 

Mánoci  de  fenf 4  capitão  mir  AãiiHcllt  mar 


iftlt)4r  (tmelUu'  ofuctjfo  qte  Laj^cxa 
mtnâfáUtá  •  QáUt^ér  be  focvrndo  de  MâU 
(T  9  jut  ibt /«(cde.  .  /o/.8}{ 

Cif.y^,'DâJlfe  côtâ  de  bílas  dijferençât  ^ttfe 
Ttmájcârtnbai  ti /Ifonfo  mtxia  vtador  da 
fâ^tniâ,  ilf{j[f  de  CáUcut  manda  por  cerco 
hini/fâfortaU^à,  dõ  í«.to  de  lima  capitão 
dtlUft  prepara  par  a  a  defender.       /«/.  ;o 
Céf.-j^.O renegado  engenheiro  ordena  bu  trabu 
to  contra  tfortale^a.dô  loao  de  lima  manda 
3)»êrtt  fernandes  4  Calecut  em  trajos  de  jo» 
lut  pbt  da  muitos  auifus:  oí  mouros  bate  a 
/flrí4/í^4,cr  ofucejfo',0  engenbeira  deirimi- 
naniofé^tr  bua  mtna  ordena  bii  emparo  pa 
ra  os  giftaiortí  o-oqos  no f os  fa^, foi.  9 1 
0^8o.0  italiano  dt[parao trabuco.e fasmuia 
to  dano  ha  nojfifortale^a,o  nofo  çUe  iíabre 
iDodesfas.os  mouros  ordenlo  outras  duas  ml 
tês,os  nojfos  lhas  jutimao  ,  o  capitad  man  U 
hllo\oiHepeiir  /ocorro  aogouernador  ,  na 
JoTtalt^afe  tome^sa  fentirfome  cÔ  qne  lhe 
^ontalgjtgtnte.  pl.yi 
OHi.OgoHernador  midaduat  carànella  afo 
''"'''r*fortae^adtCaUiut,Eitor  .la/ilue  ra 
f^P'f'9de  Canaitor  a/ocorre  por  dua,  Ve^es, 
carautllas  eibobérdtão  o  arr^yal  d9s  inimi 
lyntre  os  capitães  delia  í  ha  difere:  a  fobre  . 
yj'^'':c*r  tem  terra  ar  emfimfi  (jiÚouão  jU 
i^^J^jtdttriminaemdtftmbarcar,     foi  j 
í*f-^^Cr,siouaÕjHfarte  de/embarca  tem  cios 
muros  bi,  brani^ma peleja',  dum  l^afco  de 
ima  ofttorre  cm  gente  O'  ofutcjfo  que  Te, 
V         '^itnão  bZaferra  dt  terra:  o  Ifa- 
êffenttdoHS  tvébucos  noHOs,os  nojfot 
y^^^f^obumartificsodefogocom  que  lhe 
l**'»'"oh,nsdtlles.  fot.^. 
W3.fr4„c,/fo  de  ^rafeonctllos  che^a  a  Qa 
ut  tm  buagéltota:  Ituarte  da  fo)ifeca  Vai 
os  m        '  '"iouernador  if  logo  o  manda, 

os  J/f'*!/""^"  ""P"'       "-i/erra  de  terra 
J/'s  Iba  im^td-i  Eitor  d^íilueirs  capitão 

2'^rHanda  huparao  ha  fortaleza  \aregado 
''^'ntsmentosjobre  a  depbar  cação  aelles 

y  «  forí.o:,5  mouros  ordenão  tCcada^ 
i  ni     -1     ""^''  oiouer.ahr  de/pede 

teV^l^^^^^^^^^^ 

^  ^*^'i'*'/'>^''l'tr,Qodrnnfcbr,íyanai 


ADA; 

res  eTfratigeyroe  qutfe  prenderão»     foi. 9^ 

Cap,%6  Ugouernador  mãUa/vltar  os  naifes:eU$ 

em  pejjoa  os  leua  a  el^tj  deCocbitn  detrimi 

na  terçar  a  ciàadetC  cõtra  o  parecer  de  todos 

in(sjie  ê  ofa^tr,cr  o  qjobreijfo pajj a  côel» 

'}{ej  efiui  muda  e/la  obra  em  outrm.  foi.  loij 

ÇapJ&y^feromafcarenbas  chega  a  Malacâ,t»é 

mapoffe  dafottale^^a^ellyey  deSintão  lhefát 

guera,elU  mâda  yiires  da  cunha  por/e  fobri 

o  porto  de  JiintaÔ.manda  témbe  Martini  ji» 

fonfo  de  melo  jufarte  cõ armada  fazjr  gutr 

raafatane^  croque     fa^:  dom  Catcià 

ânriques  yay  a  Maluco  par  a  fer  capitão  ,  o* 

oquepaffa  com  Antonio  de  brito%    foi' lot, 

Cap.tH.Do  reyno  parte  e^e  anuo  para  a  \ndid 

cinco  naos  de  q  Jós  tres  chegai  a  Goa  o^ouer-- 

nador  fe  ajÚta  em  calecutpara  /ocorro  da  for 

taie^  cõ  biagrojfaarmada^  cr  muita  gente» 

toma/ie  conftlbo  fobre  o  que  fe  deue  fa^er  o* 

t>  que  fe  cottcrue.  /o/.ioj,' 

Ctp.^K).  f-itor  dafilnt^tafe  oferece  aogouetni 

dot      mectr  agête  nafortalc^a  t  o  (Omtça  logê 

a  por  por  ubra,dõ  l»»3,d^  í^ajco^c^  femàode 

nturaií  fite  forajê  COS  moitrot  hiítt  braua  pele 

jafobre  recolberi  a  gi  te  q  vai  na  armada  og§ 

tcernador  ft  ordena  para  Jair  em  terra  f  o  104 

Cfí»  qo.tttor  daJt!neira,C:rd3\oâo  de  lima 

em  fora  dar  rebate  ao  arrayal,  w  pelejào  cor 

inim  gosju gouernader  defembarca  cõ  toda  it 

gite.  c«7nete  o  anayal^^e  cos  irimtgos  hua  br* 

ui/íima  b.italha  cr  ofnccfo  dtlla.    foi, 106 

Çap. ^i. El \ty  de Lahcnt  comete pxi^es  ao  goucr 

nador  por  mcyo  do  mouro  Cogcbiquy/lie  o poê 

em  cõcelho.U'  )u:aniete  feftra  bÕ  derrubar/e 

a  fortaleci  as  pa^ts  fe  alftittaÔ.ty"  afortalt 

fe  derrHb(t^elT\jy  de  ctlcutdà  morte  aoQ$ 

gebtqny.  o  ^outtnadur  fe  recolhe  a  Cocbim  ena 

raife  de  hãa  chií^a  q  te  em  hna  perua  foi  to% 

Capit.  ')2 .  hrft  daiifiiqncrque  capit.jo  de  Mala 

parte  para  a  india  ^ís'  oque  lhejoccde  anttS 

de  chegar  a  Cochim:  flutunio  de  brito  cniíitÀi 

de  Maluco  m.ida  hnafujla  atcjgitar  hn  ilhti 

dos  '  elehes,<'s-  o  q  li  acbaJaffe  cota  de  hitat 

gr.idci  difeté^as  qhaem  Maluco  entre  Àn* 

tonio  de  br  no  Gr  dÔ  Garcia  an/iqnes  foli  id 

Cap.9i  J'ifante  d^na  Ijabei  trm  i  de't\ey  nef 

fofeuhor Je  recebe  por  duasVe^s  pcrpaiiuras 

de  prefcnte  cõ  o  Bmperador  (Zar lo  quinto  por 

meyo  dos  feus  embaixadores^S.d.  cõuidaejles 

imbaixadores  a  )ftntarê  cõ  elle:  a  tmperatris 

parte  para  Ca/ldln  fafc  delia  entrada  aos  q 

del.i  trouxer. }o poder  para  a  receber,  atciaraf 

fe  que faõ  cila  ent)u  em  Seuilha  tndeo  Lmpe 

rador  a)  tecle  :  a  \ttinha  nofjn  Je/ih»raparQ 

ojCH  bnmejroflby.  J"^-^ '  * 

J  ^  'Jaboadé 


TABOADA  DOS  CAPI- 

TVLOS  DA  SEGVN"^ 

D  A    P  A  R  T  E. 


L^ír^      ntftifepêjfide  Cocbim 
ã  QénânoTtptr  ft  tutêr 
iã  <hãié  q  ttm  na  ftrné 
de  íj  morre  em  poucas  di 
ãs  ébrejfe  a  fecunda f^t 
ttffài  em  que  fe  sché por 
lOtUTiiádor  dá  índia  Ter$  mafcarenhas  f 
tíiá por  capitão  em  MâU<a,trataf^e  de  fc/é 
entro  em  quanto  elle  não  \em  fobrt  f  ha 
muitas  diferttai  entre  O!  fidal^ot^  cr  fe  tor 
não  a  Co  chim  para  Ik  o  dctriminartm.  fo.i 
Çap,x.Jbre(ft  a  terceira  focejfâõ  em  ^  fe  acha 
por ^otternador  Lopo  >ií  defampafo  oq 
fefasanttsdefer  ihe  detido.  eJle  depois  de 
defpéchar  muitas  armadas  para  fora  fe  par 
te  de  Cíichim  com  gro{} aaTmnié,\êj  ttr  a 
Cdnânor^&  o  que  aby  fas.  fel^ 
Cáp*l.O  loutrnAdor  Lopo  \is  de  fampayo\ay 
4  ^atanor  com  hSa  armada  tmbufca  dt  bit 
faraós  de  Calecut, peUja  comos  mourot  que 
iíião  em  terra- Jnttnio  de  mirada  peleja  cos 
par  aos  O'  ofucejfo  d^ambotyOgoutrnador  Jc 
pajiadályã  Qoa,  dtndt fe\aj a  Ormu^ 
o  quelhas.  fol,i 
Capí^Eittr  daftlueyra  cheia  a  Mac uà. recolhe 
iam  %»drigo  dt  lima  (s"  bum  embaixa  ior  do 
^reíit  loão  para^fir  aefle  %eino  ,  troque 
pajfa  no  caminho  ate  cbegar  aOrmus  onde 
tjlà  o goutrnador,  fol^* 
Çap.^Mrfe  cabral  \ay  a  Malaca  daranouaa 
fero  man^carenhas  defergouertiador  elle  fe 
pártt  pâréa\ndia,torna  cõ  temporal  arribar 
a  Mâlãcajs^e preHes  para  ir  contra  el!{ei 
de  iintão  iajft  çSta  de  bum  cafo  eUranho  ^ 
acftnteceo  tm  Malaca  tôhum  ali f ante  foi. 6 
Cap.G.Tero  mafcarenhas  parte  de  Malaca  com 
armada  contra  il\ty  de  'Bintao  ,  entra  pollo 
rto  com  muito  trabalho  &  perizo,  tem  bua 
grande  briga  tom  lancharas  de  Uquextme- 
na.O'ofu(ejrodella,  f.f  ^ 

Çap.r  Tcro  mafcarjnbas  di  hum  affalto  hk  ct 

f  id\ei  de  Imga  noffo  am.go  TcU  rnafca. 
^'^^^^f^t,rnaaMaUa,defp,cbaaáãas 


armadas  para  for  FranctfíoJefàpérttpé 
ra  a  Çunda,(j'  •  q«e  lhe  foctãcm  fol.9 

€apt^,úpoy>a^de  fampayoft  parte  Àe  Crmus 
no  caminho  humnauio  de fua  companhia  fe 
tncontra  xom  h«a  nao  de  Me<s,0'4  ^ue  lhe 
focede:  manda  Bitor  da  flutyraefperar  naot 
4Ío  EslrtUo,  elle  fe  Ifay  a  Chaul  dõde  torna  d. 
mãdar  Eitor  da filntyra  haeo/l^Je  C^baya- 
mãJj  daly  hil  nauie  a»  reynor.O'  feparte  pgrs 
Coa.C  0^  de  caminho  fa^emDabml.feí  1 1 

^*P9»^  hega  hk\ndua  cinco  naosdo  \eyno:yif0 
fo  mexia  ordena  cÕJirmArLopoVa::^de f^pay 
,  *m  gouernadof  da  índia  ,c  excúir  g  Ttt9 
Mafcarenhas ^  C  o  qnifohiffofe  fai/oi.\t^ 

C^P-to^O  que f as  Lopo  ya^dtjpois  defértijgg 
as  naos  do 'Reyno  para  fe  fegurar  nagomer^ 
n4n(«,  Alfy  tflénão  em  cocbim  tomo  drpoíg 
depaffédo  a  Goa  ,  O*  os  tonftlbos  que  hSm 
tf  noutra  parte  lhe  dâ  para  ifio  Jfonfn 
Mexia.  /•/ I 

Cap.  I  i.Tero  mafcarenhas  parte  de  Malaeap^ 
raa  Xndia.ij-  oquepajfaem  Coulão  ,  ebega' 
Ào  a  Cocbim  Jfonfo  mtxu  lhe  manda  o 
marfa^er  bnm  requerimento  o  que  refponie 
fs-oqueniflop^f^a.  f^j  ^ 

Op  xuuque  Afonfo  mexia  fa^^na  cidade 
dofabearepojla  doftu  requerimento  A., 
efie  manda  outros  dous  ao  mar  4  fero  maf» 
carenb*s  elle  com  tudo  tomtte  defembarcar 
em  ter  a,  acode  Afonfo  mixia  com  gente  armm 
da  a  lhe  tolher  a  dcfembartacão-  f^{ 

OP*n''Pcro  mafcarenhas  manda  doas  reqneri 
metos  a  QchimMpara  o  pouo.e-  «utro  pa* 
ra  os  o^cta.s  da  camará,  firo  q  f obre  elle! paf 
Ja  Gafpar  gato  que  os  leua.vfe  parte  de  Cn 
chim  para  Goa,  foi 

Qtp.  14.0  f  Pero  mafcarenhas  pajfa  em  Cana'- 
nor  (O  do  Sim^  capitão  dafortaJe:^a.  Afôfé 
rnexsafe^ayy,r  cZel'^ej  deCocbim  er  04 
pataco  elle  •  ogouem^dor  Lopo  ^a^mandl 
guardar.spaffospara  ^Terc  mafcarenhas 
yo  entre  emGoa^ao  guardião  de  S.francifc 
fe  pede  ^  meta  a  maô  neBe  negocio  para  cílr 

ifciutm  é  cada  bua  daf partes'  /./.,* 

Qàpit^ 
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Cáfiit.iy.Terónuifcártnhât  cbtu  bã  íarrê 
dtCog^ende  Antonio  dá  (ilutyrgo prtnde 
mftrros.  Ogouernâder  Lopo  \^a^om4nd4 
frefo  â  Cénanor,  ChrifiouAO  de  foufa  i  ápi» 
tão  de  Cbáulfahtndo  o  qut  forá  feito  a  Te- 
rtviãfcârenbas  em  Cotbim ^e/creue  fúbre 
ifoaogouernador  Lopo  \>é^f(^  9  ^ae  ti/e 

fôUt 

C<^I6.  litor  dafilueyra  tem  biia  pratica  com 
Iffi^ís Jobreefle  negocio ,  dom  Simão  en» 
trtiáéi  tbéues  dafortAle:i:a  de  Qananor  a 
ftromi^CÃrenbas,elU  manda  hum  reque» 
rinento  4  Lopo  váí,  &  êpos  efíe  outro  aos 
c/ficiais  da  camará  de  Goa  ^  que  elles  man* 
dão  iprtfcntar  a  Lopo  Va^,  &  o  que  daby 

foUi 

£íM7.  Unitfje  biíf  carta  fecretamente  4 
ie  ^ iria  ^0 que fe  di^nella  ,  O'  o  que 
rifptndt  Lopo  yg^,  Bitor  da  ftlueyta^  ou 
trosjidilgos  Ibt  mtnârto  hum  requer imen- 
io,(r  o  cmo  tile  o  toma ,  os  me/mos  fidal» 
l»i  dttriminão  mandarlhe  outro  requeri» 
wnt»  C'rihf4tÍ!fai:endoaelie,prendeih, 
<^oqtttiabjfocede.  fol.t^ 

Of- 18.  1{etonceliã6fe  com  Lopo  Va^^alfus 
d»s  queerSo  contra  tile :  elle  trata  de  man- 
à4rprffo  a  Çochim  Eitor  da filueyra ,  ou* 
''''Pf'^i;[0-oquc  nijlo  paJTa-  cheguo  4 
f;;^í*CrtflouU  de  foufa  requeri^nentos 

•--/o^f/yc  V4J,  a  Goa:  donde  lo,o  fe  tor» 
"V  '^i-"^'  ^  '  porque .  Antonio  de 
*'r*nda  cap.tao  mor  do  mar  .ft  Vay  inucr. 


TABOADA; 


corri,       f  ^^rtim  corrta  a  'Bandabuf 

/•/.X7.  '  »^  •  í«'  /"í/tf  na  Viagem ^ 
ébSéj'  ,1"'         rtaos  fomente  cht^âo 

'^^'lore  oZT  ^'^'^^^^of' fortifica  em 
''^^'^<^mrcpora\yna  cUa<:  p 


Para 


tem  efíe  anno  de  lisUa  cinco  naos  pgrt  g 
índia,  de  que  não  cbc^ão  mais  que  três.  (y  9 
que  Lopo  ya:^ajfa  cos  capitães  delias :  di% 
tonio  de  miranda  capitão  mòr  do  mar  cbeg^ 
*  Qananor  com  armada  ^  &  o  que  paffg  com 
^erc  mancar enhas:  c  9  que  defpois  fajfé 
tm  Goa  com  Lopo  V4;^^  /"/.jo 
Cap.2z.Tero  ma^carenhas  manJa  a  Goa  tret 
requerimentos:  osfidalgos  o-  a  camará  da  ci 
i>ide  vão  notificar  hum  a  Lopo  '»a:^cr pedir 
i^e  repo/IaiC  o  que  pajía  com  elles  antts  At 
*dan  pratica  cÕ  algus  fidalgos  fcus  amigos 
ç^jobrt  eífa  matéria,  er  o  ^fe  detrimina.fo  51 


"p.il^Os  officiais  da  camará  de  Goa  yão pe* 
dir  4  Lopo  1)4^  4  \ltima  repojla,  o  que  nijf» 
P*Ifa,  cr  o  y  rej ponde,  Lop9  Vi/  manda  d» 
tonio  de  miranda  tom  bua  gro ff  a  armada  A 
Cbaul,onde  antes  ja  tinha  mandado  ^nto» 
nio  da  filutyra  co  algus  nauios.cr  o  ^Qrijlo^ 
«rifo  de  foufa  pafía  cd  bum  (st  outro.  foL^  z 
^^P»i4  Criflouão  de  foufa  fe  Vay  a  Goa'  Pero 
Wa^carenbjs  O*  Lopo  Vât^fa^em  cada  bum 
feu  procurador  naquelle  ca/ofa^e  bua  pau 
ti  de  do^c fidalgos  quefaçT:o  apontamentos 
das  coufas  pertencentes  ao  efftito  daquellc 
negocio:  elles  osfa^em  &  fe  publicão.fo.^^ 
Cap.i  ^.Qrifiou  à  de  fonfafe  torna  ha fucfor 
tale^a  de  Chaul,  Lopo^  ^^^*:rmjda  lã  Jntoa 
nio  dtmirunda  cok  hii*groffa  armada  &  9 
quepiílfa  com  tile;  Qrifiouão  dtfufaft  tor 
na  a  Goa:  ántonio  de  miranda  Jtritindo  de 
gouernfdoy     juramento  ao^  fidMgos  f  cum 
pTào  os  af  orjrt,  rtntos .dafitlftjU  delles  4  L9 
po  Vtfrv.er  o  qr.e  rcfponde.  fol^ií 
\^ap.z6.Lopo>!ís  toí.:a  jnr amento  Jntoniode 
miranda  parte  de  Goa  c07n  armada  cr  cheg4 
4  Cananor^dalj  a  algtís  diaf  chega  Lopo  vàs 
C  o  que  ahy  focede  Jfonjo  mexia  antes  q 
Antonio  de  Miranda  cbrge  a  Cochim  Ibe  ma 
da  ao  már  bum  requcrimeto  O"  a  repofla  dela 
ie:  U  que  Antonio  de  mirandafái  defpois  dif 
fo,is'  o>  coufcl/>of  quefe  dão  a  Lopo^àsfiy  4 
fero  mafcatenhés  fobre  eUe  cafo.  fol.^j 
Çap,2y. Antonio  de  miran<ià  em  Cochim  manda 
os  procuradores  das  partes  a  terra. pede  a  Lo 
po  V.is  que  nomee  os  (eus  tres  jUiz:^s  ,fobrc 
o  que  tem  ahuas  diferenças ,  mas  em  fim  os 
nomeat'J'  Tero  mafcarenbas  nomeaos  Jeus 
treSyCr  os  fidalgos  dapauta  nomtão  os  outros 
feis  jfntonio  de  miranda  ordena  guarda  Pa» 
ra  a  cidade^pede  a  Àfonfo  mexia  que  iure  de 
guardar  os  apontamentos, o*  o  que pa/fa  com 
elle.  fjl.iS 
Ctf/J.iS.  Os  do^e  jui^n  fe  achão  nafenteçacÕ 
yotos  iguais, elegi  antre Jy  Saltejar  dafilua 
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T  A  B  o 

ptrytnmoJuU'  Jfonfo  mtxiá  formâ  ious 
fafcis  qut  Ibc  mttt  nd  mít»  ,  juánJ»  tntráé 
dar  4  ftHttnçé,0'  o  ^  dis  ntlUs.tlU  â  dipor 
Lopo  Vi^.cr  os  ^Hndamttti  dtllâ.  ftro  wi</ 
CÂTeuhâs  áftlU pdTâortjnê,  f^hl9 
Cép»  i9.0iou€rnãd»r  Lopo  \ii  defám^áyo  de- 
trhniHándo  ir  éo  Bjlrtito  ibt  bt  impunbgd» 
no  (onftlho.proni  álgiiâi  CãpitánUs  defor^t 
talt:^és:d!ffâ(hà  álgiií  'àrmâdá\ páTáforã 
Jás  tjuâis  4  de  dÕ  loÃe  dtç4  que  be  p4T4guár  ' 
d4r  4  ct  Íi4  do  «i/iK«r  eucoHírá  <»in  pêrjos 
dtC<ilccut,(í-0  «Ht  p4{Í4(om  tlitífO  gotttr- 
.  n4dir  fs  pártf  />«r  a  Gm  ,  ii«  eêminbo  tem  n» 
tt4S^MtnCri»  dt  SdÇânor  tfiao  (>4r40$  de 
Ç4letntp4r4  f4ÍrfoT4  f4sf<pteíltí p4fépt» 
Ttj4r  ctm  tiles*  folt^O 
(/p.}O.OiouernAÍor  entra  noriidt  ^4C4nor 
ir  o  ^  lAfà:i^,  f*U*ff^       *  <íffp^nbé 
.    Eitor  dâfiluty4  pár4  cépitao  d4  cofia  de  Ca 
h4y4.  cr  outroi  (4pitãts  tom  arniddds  p4ré 
tutrds ptrtes:  entre  or ^lidis  fáiMdnoeldâ 
l4nt4par4  4colÍ4  de  Cboroin4ndtl ,  çç-Ujo 
flores  pára  a  pefu/ia  do  aljofâr^  ^  o  quefo 
tedt  4  4mbosméndA  CrifÍ9mé»  Jt  mtHiio^4 
T4t4  (ápitii  it  Ormu^pArd  onde  tambt  fe 
féfteb4Ímf}4niU  do  1{ty  c  doí  rtgtdottx 
d4ttrr4      oqut  li  pajfà.  fol.^x 
/«rjeáf  mtnejtf  tom4po/ft  d4for 
t4lt7:4d<  \f4lu<o,de4f  kc  npitãodomGér- 
€i4  4nrj^«e^.<?'  •  f  «e  logo  cm  (bej^indo  ptf 
Js  CO  c4pitA0  dos  Q4^tlhAnos,  (sr  o  que  tam 
btmptjjAtos  fortugutfes.c  cô  Afoute  d4 
itrrtfobre  4  compr4  do  (9440  :  reqmte  4  dl 
(/«  p4tie  dôgoHtrn4dor  Sft  vi  4M4 
l4C4poí/4  V/d  de  Burute,  cr  o  que  wifo  péf, 
fo  tnne4mifos. 
Cap.i%.0c4pitão  dom  hrfe  m4nd4  bH4  C4r4* 
cor 4  4  S«rweo,c/  o\qos  nojíos  peJIúÓ  com  o 
'KtJ  à4  ttn4Mft  cÕt4  dt  hSds grandes  dif 
yjençes  qne  b4  entre  dom  lorfe  cr  dÕ  Car  • 
f'*t*  (4:1/4  donde  ft  ltu4ntãe(í'  o  futtPô 

'^"^''^  Gtfrcftf  tr4l,Mlbâ9 
ryq*ttUt(ttornt  adtfauir  com  dom  hr- 
je.peraoqut  bufão  difertntts  modos  (s* 
'«-c,H.e,^,«  G.rcu  oprtndt  n4  fort4le. 

\"i'jP«tsdcferprtfo,  ^  foi 
iú^  ordtny.o  flS/       *  ' 


ADA: 

b»a  gtfU  tontr4  es  mouíoi  de  Longo»  ,  C  • 
fHítjfv  quettni:  (bt£4  4  M4U(4  Martim 
corre4ptdirfocorre  p4râ  âfort4k:^4  de  Mé 
lucOfO  capitão  Ibemandã  Conçêíl^  fones  dê 
T^euedo^q  4tb4  tm  B4»d4  dÕZ4rcÍ4  4nrsqmts 
Kr  o  que  p4jj'4  entre  4mbes  :  4  4rm4d4  dor 
C4Ílelb4nos  jiint4  com  é  del\ey  de  Geilol» 
tm4 144 g4ltot4  do  C4pitaó  de  AhUce^íke» 
gAndo  l4<JoH^4llo gofmtí  /etr4i4  de  p4^s 
tos  C4f}tlb4nos  :  dom  lerft  m4nd4  hum  n«* 
nie  com  C4rt4s  49  pouemador.  /•/.49 

O/».  J'^  M4rtim  afonjode  melo  ja/arte  ber 
m4ndado  do  governador  \»y  fg^r  hiafer» 
t4le7:jí  114  Ç^und4-  4rriba  cem  t€mp0  4P4leé 
€ate,  cr  •  que  4hy  lhe  focede.  Tar  tido  daby 
fe  4p4rt4  4fu4  4rm4d4  com  outro  temporgt, 
êfeu  n4HÍoftptrde'n4top4de  'JienggU  :eú 
it  (ês  m4is  dos/eus  be  C4tiuo  :tr  ê  ^  NTT*» 
119  C4tiueyro  4 te  tornarem  bglndia  fét.  r  1 

C*p.l7»  Sim'^o  de  fonf4  ■4/1,4  gult 

V4yter  b4b4rr4  do  iDAcbem  .cr  •  qut  éby 
dbe  foctdt:  dom  G4rci4  4nrique:^  de^s  4 
M4I4C4  c  e  que  p4f4  CO  (4pit4$  4  ctrta  dá 
fK4f4^cnd4:  o  j^tyde  04rii  mjnd4  ptd.r 
/ocorro  n  MaUeacontm  o  <Déthtm  fcn  inu 
^if^qut  felbe  promttt  cr  depots /e  lhe 
•'in,  &  a  rc:^4Õ  porque  ,  Cr  e  que  Johrif^ 

O/- 5  8.  j47(ainh4  n9fi4ftnhir4  Ue/pAf/a  ur^ 
Ur  terrg,  ^  rendj^  ^  tê  em  ria^elUnA  K  «i 
r^b4de\ran^4don4  Ltnnor  fua  irmr,:4trr, 
CO  dc  entras  que  elU  tem  nefle  reyuo  foi 

(?/M  9. 0gouern4dor/t  p.rtt  dt  OrJt^  l^r 
hndopor  ^i.lbe  cbtg4  recad.deU  . 
1J*e  f^C4  cap.taõda  cidade  pa, a  que  tora 

«J£  ;;f  - ' 

f«<id4deque  bt  capitão  9)ioço  Pereyra  da 
/-^jo.  cr  .  qne  Ibef.tedt  ^l{  yT(t 

Jtfftl,,,.,    .    í  t'""  '"'«"'"III 

tornar 
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TABOADA: 


itriiir  é  Cõchí»  (f  o  qut  dhy  pajfa  com  cl» 
It:  iiby  ft  ptrtt  pATá  G04 ,  ^  top4  am 
'  tatTênáodo  rtynodtqut  hc  capitÃo  Car^ 
y  tiiJc  fl :  m  Goa  fà^tndojfe  prtjlti  par  d 
irji^tr  gutrrá  á  Qsmbáyé  lhe  \tm  hum 
tmbéixâdtr  do  Jni;^  Maluco  p^cdirtbe/o- 
tmotoatrâ  omtfmo  %ey  dt  (jmbaya  ^(3* 
Iht  tbtgt  rtcgdo  d»  capitai  dc  Cifául  ^uc 
itifftorrtr  dqntlU  fortáU:^  para  onde 
ft^irtt  cmmuyta  prtJfUfía'  dahy  jnandd 
ftitm  âi  lni;^4  mâlufê  ,  (^o>jue  Ibe  fot 

fol.^it 

(-iftt.^x.  spAtttm  nã  beca  do  rio  de  Cbaul 
'IgiffuHas  de  mouros  ,  ogouernador  pa» 
tm  m  c9uftlho  afua  ida  a  Cambajá ,  partef 
ft  cmbua  gtojfa  grmadâ  ^  6r  fe  Vay  por 
fobrt  o  rio  de  Tank,  onde  as  fupai  He  CamJ 
bâyalht^hdar  de  Jy  wojlrâ  muytas 
K^iftmptUjé,  Eitor  da  ftlutyra  com  licin» 
f  dt^ouernadorfefg^  prejles  para  ir  pe» 
Ifjdr  com  tilas,  Qr  poflo  em  ordem  as  yay  de 

^^hAhOi^Mogoutrnador  paffa  nofeu  ^a* 
itao  cm  él^h  fidalgos  attrca  de/ia  idà  de 
^'tor  da  ftlutyra  ellt  tem  cos  inimigos  bua 
■  iuuaptUjg^o'  ofuct/To  delia.        foi  6 1 
Cí/h44*  Ogoutrntdorpotm  em  confelho  a  fua 
é       <ir  não  Ibtfcnào  sprouada,  man- 
y^^tordafikeyra.coM  bud  groffa  arma* 
^*J'%''g»trra  bi  tnfcada  de  Cambayd, 
tbtgi  be  recado  doW:^g  maluco  ,  67-  dei 
dt  MiU^uefaca  pedindolbe  que  Ufo'- 
^'*J»',C^oqutrefpondeaambos:  pafTaffe 
^^^^.(Tfa^mHytos  prouimentos  de  toda 
r^**fàri  garniaia  :  o  que  acontece  aos 
ãVA  Z'^'?  nouernadorfas 
in,     .  ^"  ^^^^      andauão  aleuanta. 
,g     ^'^'"-/f ,  er  def>ois  de  trinta  que  por 

C'My.£,/.r^a>/«f„4  entra  no  fio  dc  T^el 

•   da  cln   -^T^"         ogouernador  man, 
*J  'jtoH,,dtmelo  com  hUa  armada  rjue 

.  ';j['''P*r,osdeÇ:gUtut,0'oquelbesfa 
Jaf.it.    !:  ^  "iJAchem  nta*ída  hum  recdi 


a  ca 


dtfJt.   o  ma*ina  hum  rei 

'-'^''-^ 

Wr-T  'llc.Clhcdara... 
''■-'/'^/rr'.'''?  Podey^Car- 
t*PtL  '    "''^'"'^        C<iltrio  com  nui^ 
-    '      "  í«f  lhe  fiutdc^  jtfcobreljt 


I>Ha  traição  que  ellé  armadd  ha  fortale-^^ 
àaffe  conta  d,x  annada  que  olouernadorh» 
poVã^  tem  feita  para  o  goueruador  Kuuf 
da  cunha,  &  o  concerto  que  fa:*^em  em  àU 
.  ^iUsfortalt^4s  da  \ndia,  A  f\ainba  nojd 
jenbora  fare  a  tf  ante  dona  Iftbel.  fol,6^ 
Çap.4y,Ei'{^tymínda  Kuno  da  cunha  por go^ 
ternadsr  para  a  índia  que  no  caminho  pafm 
f a  muitos  trabalho,  de  ttm^crais  cem  que 
é  armada  fe  aparta  alguas,  rt:^es ,  afud 
^^ofe  perde  na  ilha  de  faÕ  Lourenco  ,  o* 
^llefepaffa  a  oufra, partido  daty  jipois  de 
^  P^f/jr  hum  grande  perigo  nuaeujtada  que 
fe  não  conhece  \ay  ter  a  Zam^i^bar.  fcU6 
Cap.4%,  Ogouernador  yay  dt  Zen^lar  ter 
a  Aíclinde^  ordena  ahytlgSas  coufas :  cr 
feVaya  lBomba^afOttde  tem  bua  br au d  pu 
lejaco%ey  delia  ^CT  lan^andoo  da  cidade^ 
.  fe  apofcntanelld  com  toda  a  fua  gente o* 
^  P*ff*  •h  o  inuerno .  /*> / . 67 

OPA^  *^hega  bd  barra  de  S emía^á  hiia  nd^ 
de  MiC4  muyto  rica  ogouernador  manda  aU  • 
gUas  embar  cações  a  Somália,  C  oquefoa 
i"e  ;//o  /-V/rf.  CbeiÚo  ao  soucrnador  recd» 
dos  dt  Ormu^^  Cv-  de  (jicbim  com  ^rouitnen 
to  de  coufas  de qui  temnecef sidade,  Criílo* 
uaÕ  de  Mendoça  caf^ituode  OrmuZ:^vian^dd 
hum  homtm  por  terra  a  e  iíe  rejno  ,0-0  que 
paffa  no  camnho,  foU^ 
Op-',o,  Ogouernador  fe  Vay  de  íowLj*i  a 
Orma^  &  o  que  ordena  no  caminho,  cheed 
d  Ormus^  Manoel  de  m.uedo  a  prender  e 
%ai  xarafo  pot  mandado  dei  yey  ,  O'  o  quC 
pajja  com  o  gouernador  ale  Je  Vi>  tom  o 
mouro  prefo para  Coihim  ,     daby  p.trd  a 
rtynot  /C/.70 
Qtp,  f  I .  /f  ilha  de  HÀrtm  fc  leuanta  contra  ch 
rtx  de  Ormtm.  elie  pede  ao  gouerna.hr  que 
Iba  faça  tornar  afua  obediência,  o  goutrna^ 
dor  o  poem  em  (onftlho  (ít  manda  U  fcu  ir^ 
mÃo  Simão  da  cunha  com  jnnada,  o£OuerHd 
dor  parte  de  UrmuT^  para  a  índia,  fol.yi 
(^ap.^i.  Lopova^de  fnmpayo  por  cartas  qut 
tem  do goHtrnador  Kuno  da  cunha f  ai  prtf 
tes  bua  gr  o  fia  armada  :  defpede  Eitor  da  f.l 
ueyra  com  vinte  &  cinco  \eUas,  erjt  ^ajfa 
d  Canaitor,  T^uno  da  cauba  chega  a  Goa  on 
de  achando  ainda  o  embaixador  do  Aieiíqut 
facafohre  aida  de  Dio  ^Ihe  re cebe  a  embai' 
xada  ,  V  Ibc  refponde  a  cila  por  Gafpar 
patz^,     fefa:i;^pref}ei  para  ir  a  Dio  .  chc' 
gão  a  Goa  as  naos  do  íyeyno.  f^l^J^ 
Qapit.^l»  j^fonfo  mexia  yeador  dafa:^e»dd 
manda  Duarte  teixeyrd  com  armada  dar 

fuardd 
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gUârdâ  hât  nã9!  it  CòtVm  (jf  í  f  «e  Ihtfê» 
tede,  tornâo  dtffois  ãmdtJar  áG$â*»g9t 
neruãdtr  peltjâ  tom  hii  pérití  dox 

(y  o  fHteff»  dcJla  :  màndt  depois  An- 
tonio carjo^o  com  4rmãdá  trnhufcà  d9É» 
tros parsos  dt  Câltcut,  am  jMt  ptUji  ,  (r  § 
jue  lhe  fucedt.  /«'•74 
Çâp»^4l0 louernédtr  dt/ptde  dntonio  dê  fil' 
ntirs  CO  armédâ  áf*^*r  lutrr»  à  Qtmhayá, 
êrdtná  outrê  êrmâdâpérâo  efíréytofás  câ* 
pitão  mir  do  máf  Diogo  dá /ílueyrê.Cr  »  mS 
dá  b.t  ct/tá  ,  ^ártejft  páTá  Qotbim^  o*  o  ^ut 
de  Cáminbo  pájfá  em  Cáfiánor  tom  Lopo  yis 
de Jtmpàyo^  em.  Cocbim  de/pede  toátro  Uáot 
.  fãrá  irim  cárregár  ê  BátitáU ,  0»  inuernâr 
ê  Ormus,  de  f  «e  fe perdem  ás  trts ,  deixé  ent 
Qocbimpor  cápitao  Antonio  defáldánhà 
^  fetornáêGoi  tàntes  dijio  tmbârcá  m  Lopa 
yis  defámpáyo  párá  e^e  reyno^  tí'  oque  ellt 
tã pájíá  (om  elJ(ey  nofío  fenbor,  fol.7% 
Câp.^$.ilHei  deQámbáyá  mtnda  por  Cápi»^ 
tão  á  tio  MtUque  Tucéo  ,  irmão  de  Aieli» 
qutfácá  ,&áre^ão  porque:  ogouernédof 
tnándá  Gáfpár páes por  emhmtxàUr  40  Tn- 
táôfobrt  ter  ámi^àde  com  ellt,  (y  à  fentár 
ãfeytoriá  em  7)io  ,  er  onfr*!  toufãs  que  Ibt 
tncomeniá^O"  O  <{nt  Cáfp*r  p»ti pájíá  ctm  9 
Tutão  át}  torná  ã  Goâ»  77 
Câp,$6.jíntonio  déftlueyrá  fáf  rruel  ^nerrà 
for  toâá  á  co/iá  dá  enftádé  d*  Cámbájá  def 
true  á  cidáde  de  T{'ynel  O*  o  lufár  de  Ç«r- 
fâti peleja  com  muytos  mourot     «5  desbd» 
táta  .deftrue áfortrle^á  de  Dám*o,re(9» 
Ibejfe piráQhéulJái  muito  dáno  por  todé 
équellá  coífá,  no  cáminbo  tem  recáJo  dogot 
uerrtádor  qut  tome  pojje  dá  fortále^á, 
Ibe  mande  prefo  o  capitão  deliá  fráncifc$- 
-  fereyráf  (T  outrss  coufáí  fite  Ibe  encomtnã 
"  i*'  fol.yH 
Cap»'iy.7)iogo  da  flutyrá por  mandado  dogoa 
tternádor\áyá  Cálecut  ájfentár  com  el\ey 
*i  P*!<eí  aue  antes  ejlauão  concertadas ,  dt 
ÍK<  ffcujandofie  elle  por  outro  oncerto  ijut 
temfeitocom  bumchatim  mouro  que  eít.l 
no  rio  dt  Aíangátor,  dio^o  dáfilueyrá  y>áy  fé 
K^r  iutrrá  ao  thgtim  dèfpedepárá  Goa  par» 
dáfuá  ármádà,(s^  reeolbendofie  com  a  om 
tra  páTte  paré  Cansnor  encontra  (9  f^te^ 

':rdrá::^^^^^^^^^ 

CaM^  Ogouernador  manda  fa^er  emilías 
f^rtale^as  da  ndiá    couf.s  nece/Tárií  04 

MC  também  dt  mantimentos,  nauios,  ir  ge». 


ADA». 

te,^ •  m9d9 porqttf  t/éK  â\âinbá  nojfaft 
nboraf  are  atf ante  dona^ritis.    ^  foi  Mi 

Cãp.^9,S)9mlorft  demenefes  eafitaa  de  Ms 
Im<9  manda  tufcar f9corr9  a  tanda  ^(srtrt 
tad9  quedeVá  tem,  0;  f{^eyi  de  Tid9re  (r  Cei 
iolo  máhdTto  fuas  armadas fs^tr guerra  aat 
lufares  del\ey  de  Ternate  »W#»  lorf*  >ay 
fobre  â  (idade  de  Tidore  donde  fogt  el\ey 
tosCiítelbênos  :  Fernâ9  deis  torre  capitiê 
ieiles  per  conetrtt  y«e  eom  dom  \orfe 
fe  pajfa  com  algUs  dos  fens  hãiJha  de  Ças 
mafco,dom  lorfe  fa^:^  tributário  elJ(ey  de 
Tidore,<sf  deixando  aby  dom  hrfe  d*  taflf 
para  arrecadar  âs  pàreát^ft  torna  a  Ma» 
Ittce.  fol%% 

(jP^6o  Ternão  deU  torre  fe  pa  Jade  Cam  jfc» 
à  Ceilolo:  morre  eH{ey  de  Ternate  C  /e  ele» 
ge  outro  t(S'oque  fobre  ilf9  paffs  entre  4 
í{ainhé  dom  \orfe,  Cscbil  daroês  dcufú 
1  aibil  Via<9n  diante  do  cépitaâ  &*  «  r«  - 
a^aô porque,  tíT  •^iuefa:t^oC4chil  Fiaeou: 
e  capitão  mandd  prender  o  esci^mir  tÍ9 
àeliieyi  O'  arez^aõ por<iue  tO"  o  que  feh» 
^Jf^fff^"  mánda  algus  Tortuguefes  bufcar 
niántimento  a  Taboaadonde  fao  mal  ttãtã - 
</•!  doi  mourot  ,  CT  o  eafligo  que  por  iff^ 
lhes  da  DtfcohrtJTe  hii^  )rai^»Õ  que  C40 
tbil  darões  eom  algus  conjurados  ordeué 
eontra  os  noj/os ,  c  0  quefefa^  dtlle  .  cr 
ddles,  •  r^i « 

Cáp  6t,  Ofouernador  defpátba  (Son^alh  pei 
reyrá  para  capitão  de  Maluto,  (s-  o  que  psft 
fano  caminho  CCS J eus  a:e  chegar  aMals" 
ee, partido  daly  Vjjf  ter  4  Bumeo,  &  4/f,,. 

dom  lorfe  de  menefes  que  eré  capitai  delU- 

ib^rnanda  pidir^ell 

OP^^^'  Gojfç.llo  pertyré  prende  dom  ' hrí 
J^bte  fua  menagem  ,  manda  pubricar  ISs 
frouifao  do  gouervador  fobre  a  y,end4  do 
trauo,  tsrjas  fobre  iffo  4lgÚ4S  diligencÍ4, 
qne  os  Toftuguefes  tomao  muito  mal,  &  , 
que  fobre  ifofa^em  ,  o  capitáô  manda  dom 
Jerf  e  trtft  em  ferros  a  Malaca  .  €y  d.b* 

^Vm\  ^^'"'J*  ""^  'AO'* 

com  b  uágroffa  ármadr  ,  toma  algus  nauio, 

to  deMem,  er  c      p,p,  co  %ey  dá  c,d4^ 
í^^  cmett  fa^^rfe  tributário  4  el* 
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1{tf no^õ fenhor iUtpàTtiiofcm  tfptr  áy>l 
timârtl>õj}é,  deixa  hum  bárgéntim  5  Ibà  le 

nt5,(fo^Mt  Ibe/oítde.  fol.Sg 
C'ip.(>4''Pártiiià  do  rtyno  cinco  ttaos  funtás  fié 
Tiilttdié  fem  cúfitáô  múr  J  (beisÕ  /J  etti  Ji 
uirfot  tcmpif.tr  4 pof  elUs  párttm  dfus  «4 
ttiupárâ  4  Hbi  de  S»Loufenço  tro^uelbet 
.  fatie, &  "^Ifimmentt  p4rt(moutrot  ious 
mms  de  q  hum p  p4jf4  bd  Indié  C  9  ou* 
'^  m  Arhhi  ê  Lhhe4.  fol.^ò 
Ctf.ò^.Ellley  deCa/ecHt  pede  pd^es  ao  loue^ 
mdír  q  Ihés  (tncede  ,  ti'I(ey  de  Cocbimfe 
ijutixa  a  /vtonio  dt  fald*nba  CâpitaÕ  dá  ci 
dtdtdeo  íiouernAdot  4s  fa:*tr f em  lhe  dár  cS 
tt  diffo^  o  louernddor  Vf  m  de  Goa  a  Cochim. 
tfcdefculpãr  cm  elle.úr /e  tornd  h^ojeua. 
do  (trouitnento  de  gente  de  guenàit^^emey» 
TOS  Pin  é  Armida  de  tfio.  fol,^  l 

(i(M  t)dfie  conta  da  cãtiâade  o»  ealidade  dos 
«áuios  ^  o gouerntdor  ajunta  pars  ejla  jor-t 
nada  de  <Dit  d9S  capitães  delles,  da  copia  d* 
gente  q  V4v  na  amadajos fidahos  ã  o  /ouer 
nédor  ef colhe  paraft  aconfelhar  cô  el/fs,  O- 
do  modo  q  tê  no  tomar  dos  confe/hos.o  foutt 

^/''^'ndabiiaef^iaaíDio.o-o^Heibtcn 
<tnienda-  *    .  . 

s  .P'-'''-'"' ''h *' i'  <B.i,,  o- 

íu  t'"  't'"       P'"»  "» 

niòr 

da car/j  ''"""^  '"for 


dado  del1{ry,  c  o  !f  delia  fe  leflemunha  por 
muHos  bornes  Tutgos  da  mtfwa  terra  fo.ioó 
Ç*h7^.  O  capitão  de  Malnxo  Qw^alh ptrtjrà 
manda  pedir  a  el7{ey  de  Ttdorlt  tnadextapa. 
«  ra  acabar  a  fortaleza  c-  o  Ijpajfa  to  noutra 
vador  dt  Maquiem  q  e/hi  Icuantado ,  Por 
tigueftiftleuantão  cÕtra  tHe,&  tratao  dt 
J^yrjutro  cat>itã9  ,  cr  ff» fm  o  matãnbi 
traiçao^o  modo  cim  qut  o  fa^evi^  Cr  o  qne  fú 
t  f  de  depois  de  f tia  mor  te.  foliox 
Cap- 73.  Os  Tortu^uefes^eífa^  na  fortale^d 
*'  tlegem  por  capitão  drlla  Vicente  dafonfeca 
^  o  f  paffa  drfpois  entre  ellej  fobrc  iffo  j 
•  K^inha  de  Ternaie  manda  prender  os  ^Portta 
g^'fti  qtie  andlo  nas  ilbat  de  Maquiem,  cr 
toma,  ibt  asfa:>:end4iS  cr  •  que/obre  ifío  bar 
A  CO  capitão  ytccte  dafõjeca.a  l{asnhi  nof 
JajenborapaU  o  ^rincepe  dÕManoel  fo.ioi: 
Qah74.yíÍunta9^Dfiernador  híiagm/ji  armd 
da  cem  que  Vay  a  cbalefan^er  bua  jortaltZd; 
p/.íoj  • 
CaP'7^>  C^egUo  ha]ndia  cinco  naos  do  reytto, 
^  o  qut  paffA  Manoel  de  macedo  em  hiia  dei 
^is,  ogouernadú)  viAuda  yÍHtonio  de  faldas 
nba  ao  e  ilreyto  com  buagrojU  armada  o  qut 
pafja  na  Viagem,  C  co  gouernador  depois  dt 
tornado  a  Cea,  o  gouernador  manda  r.ntoni» 
dafiiueira  por  capitão  d  Ormu^í^cr  o  ãfé:> 
emcbegando.  107 
Qap»7^»  Hiogodaftlwyra  faedt  Goa  afa-^tr 
guerra  cutn  armada  ha  cosíade  Cambjya,e)t 
tra  no  rio  de  Tanà^peleja  cos  mouros^  Cr  9  q 
Ibefocede,  entra  no  rio  de  handoi  a,cr  o  que 
fa^^by,  c  defpois  poUo  mar  até  fe  reco- 
lher a  Goa.  foi,  loS 
Qap.77- O  (J  DamiAo  bernardes  aleuantado paf 
fa  em  Qíoromandel,  cr  'Bengala  ate  ir  prtfo 
d  Goa, 'Diogo  da/ilueyra  trata  cogotternaj 
dor  ir fa^r  fortale:^aeni  'Baçaim,tlleje fas 
preffes para  o  ir  destruir  ^ibegão  cinco  nãos 
doreyno.  fol.ioiy 
Qàp         puem  ador  parte  cú  armada  Par  a  "Ba 
^aim,chega  ao  rio,rcparie  agete/éjje pre]ies 
para  o  c'íbater,dalfe  cóta  do  modo  de  if  a  terg 
ra  e/làforti/icddc.                      foi  1 1 1 
Cap.  y(),j for  tale  :^afe  toma  cÕbtta  brárta  pele 
ja,(srfearrafa  de  todo  (omminas,o lui^ar  Je 
deftrue  ar  p cem p'\r  terra,            fil  1 1  2 
Cap.i^o.  O  gouernador  mTidaManoel  dalbuquer 
que  cÕ  armada fa^er  guerra  ba  cofla,^:^  2>to 
goda  filueyra  com  outra  armada  aú  e/Jreyto 
cr  o  que  ambos  fa-^em  ,v.To  nouos  capifuêi 
ka\fortalc:^ai  de  Síalaca,.'jr  de  Maluco  Mar 
tim  jdfonfi)  dc  melo  jufartc  Vitj  a  StnifaU 

com 
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dÃ,ondc  ft  Ibe  ordetiâ  biâ  iràiíão»  /í/.i»4 
Ctp.)il  Mártim  Afonfo  (omftjfentâ  htmts  dâ 
fuácompânhié/ãõprt/ts  portraifáo.tTãí 
fé^tndãi  de  todos  os  ftrtngutfes  tornsdéí^ 
C  ItuêdâS  4  tlJ{ty  de  teni*U  tom  •  me/mo 
Mártim  Jfonfo  cr  (om  todos  os prtfos,(s'  • 
f «« elle  pâjíâ  com  tl\ey,  foi. 1 16 

CêfM.  J\éinbá  nofíéfenhorá  fite  híl  filho 
é  ^ui  fepotm  nome  dom  Felipe.  tlí\ey  nojfo 
.  fenhormpetrâ  do  Páppáhiid  bulU  par  a  inf 
tituirne^ereyno  á  féntA\nqHifi^do  »  ctpio 
tâo  dá  ilha  dá  mâdeyTâ  Simão  GonctUes  dâ 
Cámárájoarre  por  duás  ye:^s  «  V/7/4  de  S. 
^rií^Mo  abo  de  àguer ,  C  outrà  '^e^iifé^ 
frtjies  Otttto  fotorro  ^grá  tlUjue  não  tem 
efeito.  f'l''*7 
Qip.^X,  Dom  fátilo  dâgámé  têpitao  de  Mê 
Cáfa^t^hié  êrmAdã  tontrá  o  í{ty  de  f^gentâ» 
tiâ  i{He  não  ht  efeito,  tr  $  re:i^opor^ue^mi 
délLe  bum  embaixador  tõ  oito  Tortuguefes 
Cr  oquelbesfocede,  maada  outro  embaixa* 
dor  aos  \tis  de  Tão  ar  fatane.tr  o  ^ue  or- 
dena com  elles ,  em  Maluco  o  capitÃo  Fiten 
tedafon/ecâ  tem  diferenças  com  $ras  pe- 
ftyráf  cr  o  manda  ^rtfo  ha  Udia.cs"  o  ijue  et 
le  palfa  na  fortaleza  defçois  ài/fo.  foi  iiS 
Qip»^:^.Tétecarange  regedor  de  Maluco  orde» 
na  tirar  o  reynoao  f^ey  dayalotdr  fa^^erl^ey 
humfeu  irmão  baflario. para  o  ^ue  inuentê, 
tlgus  ardis ^  em  que  hefauoretido  de  yicen 
te  dafonfeca,  Cr  o  quefobre  iffo  pàfa,  dtft 
tonta  de  bum  feito  que  fc:^bummouro  rege 
àor  de  Tolloco  eflando  prefo.  fol,\K^, 
Cap.  8  ç.  O  gouernador  por  bvm  recado  que  ttm 
de  Melique  Tucão  capitão  de  7>io,  manda  U 
Vajco  da  cunba  a  falar  com  e/le»  &  Triííãt 
dagaapor  embaixador  a  el1{ey  de  Cambaya 
O-  o  que  l^ãfco  da  cunba  pàfa  co  Melique, 
(bega  a  Goa  bum  irmão  de  SoltSo  Sadur /» 
gido  dtlle.o  íBadur  manda  aofeu  regedor  qat 
como  itfy  trate  de  concerto  com  Triftão  dt 
gat.O-  o  quepMÍfj  entre  ambos.       foi.  1 2  o 

Cap,^S,TriJlão  dagtafalla  co  <Badur  er  o  aut 
"'»e//e;.,y?4../^^^,f    ^^^^  ^1^^^  ^^jT^^ 

P^^iayítomtlique  quer  dar  ao  gouvnadot 
t^rtaU^atmTixopf^lUqnt  tllley  detrimi- 
nando  armarlht  trarão  lhe  manda  pidiy  S 

mort'>s,  og.ucrnador  lhe  re ff  onde  pollo  fe. 
Op.%7.5imãof,rreyra  ^  Trifião  da  gaaVbt. 


ADA- 

gão  a  Di»,  datj  vã*  há  totUfallao  tm  ef^ 
j{eytcbegaÕ ba\ndi4feis  naos  doreyno^c* 
0  que  hia  dtllas  pajla  no  caminho  Tarte  ef 
te  anno  doreytto  dom  Tedro  de  caílelU  tran 
co  paraá  Indié  (om  bua  armada  de  do:^ 
Vr//«j.  124 

(4/.88.  O^outrtêdir  cbegacon  buagrofa  ar 
madâ  ba  Ubá  dos  mortos  ^parafe  \  er  co  taa 
dur^C  o  modo  de  que  auia  de Jer  eíláVíJlát 
ê  Bádur  fe  não  Vf  com  elle.  Cr  o  que  fobrif»- 
fo  pafê  ale  Simão  ferrejr*  ft  recolher  pá 
fa  ogouernador,  foJ,  1 2  6 

Q gouernador átequerimento  do  $á- 
dur  fe paffa  com  toda  a  armada  há  Sarra  de 
S>i»,(J'  a  ('rimonia  com  que  chega  a  ellg,  0 
íJ(umecão  man da  def afiar  Mántl  de  mace» 
do,cr  oqut  uifiopaffa,  chega  denoite  bum 
recado  do  Sadur  áo gouernador  que  pubrt" 
tandolLe gutrrá  ft pártt  dt  3iio ^tj- fe^ay  * 
•  CbauL  fol.iié 

Cap.  90.  O  Xarife  \ay  por  cerco  ha  cidade  di 
Ça/im  cr  o  que  Ibefocedc^  daffe  conta  dt  ala 
gús  lugares  que  t(%ty  noffo ftnbor  mandou 
dtfpejar  tm  Jífricã'  fol.ix^ 

Qáp  si.Cunbale  marcar  cofayrotomá  bum  bar 
lantim  nofle,paJfafe  a  Negapátao  párá  ro» 
bar  fortuguefei  mercadores  qutaby  e/ldo, 
cr  o  moio  cam  quefefaluao,  queima  aly  aU 
IHS  nauioi  nofiosjd  cruel  morie  a  oito  Tort 
tuguefes,  fae  de  Cocbim  bua  armada  em  b» 
ta  de/le  cofayr» ,  cr  »  qut  pafá  tom  ellef 

Mm  O»  [ 

C*P-  <)2.  Pfr#V4ív  uador  da  fa:^endá  \áy  4 
Ormun^oude proue  muyta\  coufas,  otapitau 
dafortale^aAntonic  dafiluejra  manda  di 
lorfe  de  caího  com  armada  contra  o  \ey  d$ 
1{axel^(^  o  que  lhe  focede^manda  com  a  mejf 
ma  armada  Franci/co  degouuea,  «  afaf 
fa  com  tlT^ey  de  \axel.  f^l ,  j  j 

9J.  'Dom  Taulo  da  Camá  irmã»  dt  dona 
Eíleuão  capitão  de  Malaca  por  foforrer  á 
bus  nauios  tiofios  peleja  com  bua  armada  de 
inimigos,  cr  ofucefo  que  ttm  ,  franofcê 
dehayrros  depayua  peleja  em  hum  nauio 
tom  trinta  lancharas  do  íiey  de  Ftentaná' 
Cr^quelhefocede,  ^fol' 
Cap.i,4.Trinãodetaide  em  Maluco  man  dá 
prender  Vicente  da  fonfeca  ,yay  cem  hU 
grofia  armada  contra  el\ey  de  CeihU^  rec  • 

iaflelhanos,  o  que  pafa  co  regedor  de  Ceim 
Ulo,  cr  o  que  fas^  tornando  ba  /mWf?4. 

í  1  N  I  S. 
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TABOADA  DOS  CAPl- 

TVLOS  DA  TERÇEP 

RA  PARTE. 

JlT.i.  Saè  êttt^ãfà^huâ 
lty,(s'  ordenarão  per  qut 
deftnie  com  granes  peuáí 
jr  aenh  Sape  fia  ande  em 
mMÍa,netn  matho  nernfâ» 
ca  de  Inglaterra  nem  di 

lrUnda,nem  em  íesía  caf 
ntlàrftnh  de  cerU  márca  de  qfe  aceituU 
pijjois  tfue  a  mtfma  ley  declara  ftLi 
Cip.^i.Chtgh  ha  índia ftnco  naos  do  rtyno  de 
í«"  *f  Cápitio  mor  Martim  Jfonfo  de  [ou* 
í*,<lm  Ttdrt  de  céftelhranco  ,     Tero  vh 
yédor  dtfi:>endé  chtguo  a  Goa  el\ey  man 
ta  y>iT  ofttrttario  Simão  ferreyra  ,  a  efíe 
f  tyno  (T  o  ^uef,>hr,  iffo  ^ajfao  gouernador, 
'begalbe  embaixador  do  íadur  ^ue  lhe  da  a 
liba  de  Sa^.in^  manda  la  ê  ifj.  Martim  d» 
ry^o^ueeliemff-ofas  O'  defpois  atei, 

í'N'Oyurperfeguido  dos  Mogores  manda 

oLÍT  ^'"•"^"-A''*  d'  Uampa  Jo' 
TorrtT ''''''  gouernadorpidirlbc 

•^'»í»^fm!;    ^  ^i'""'''  topandofTeco 

«r/j^f;  anouadif» 
S^taiuií.  condições 

'*P*rt  ,  flllT'  *  ^ojra£enho. 
fOOf  J        ,  de  Mala» 

'»-«rf4  anrrs^ueintndes  dtVafcon- 


ieílos  emhumnauio  a  faUnt  mhufcá  it 
frandfco  de  barros  de  payuá  pele]ão  am* 
los  com  hUa  armada  de  Uos  coffayros  <jr  • 
qaefocede.  fo/.^ 
Crf/r.y.  Hum  gentio/e  Vem  a  Maluco  afas^er 
Criítão  com  toda  biia  cidade  de  que  tem  o 
lOtttrno  &  •que  fobre  ijjo  fas  TriBao  it 
taide  capitlo  da  fortaleza  ,  chega  a  ella  hH 
calalus  com  mercadores  Celebei  cr  muitas 
Mercadorias  que/ad  roubados  poios 'Portuo 
guefts>o  capitão  prende  o  '}yey  Tarifa  com fua 
ntãy  Cr  os  regedores  ,  o  modo  com  que  o /as 
cr  4  re^o porque^  Crfas  outro  l^ey  de  Ter' 
fiate,f as  guerra  ao  %jcy  de  2>acão  nojfo  amU 
go  cr  otm  que  para.  foLto 
Çap  S.Chegão  ha  \ndsa [ele  naos  do  reyno  daf 
fe  conta  do  epado  do  JcedecSoyO  quald.iao 
gouernador  as  terras  O'  rendas  de  Salfete 
C  de  fiardes  cr  a  re^no  porque  dom  hão pe 
teyra  capitão  de  Goa  com  licença  do  me/mo 
jíceHeciofas  hum  cailello  no  rio  de  Saljete, 

Qap.<).  O  Acedecão  ajunta  gente  Cr  entrapoU 
las  terras  do  nouo  idalcâo^  o  qual  ajunta  hH 
grande  exercito  para  o  ir  buftar.  ynanda  dÍ0 
;^er  au  capitão  de  Goa  que  desfaça  o  ca/lello 
C^ porque  o  não/es  logo  manda  l>um  capitão 
/eu  a  entrar  polas  terras  de  ^al/ete  cr  'Bart 
dêt,  dom  loâo  fae  a  tile  per  duas  Vf:^f  j  cr  o 
que  Ibe  focedt  em  ambas ,  f'^-'i 
Çap.  \o.O gouernador  dá  ordem  a  Diogo  rebf 
lo  que  em  bengala  nU»  f açnfa-:enda  nem  a 
dei>efa^er  a  ontrtm  nos  principais  portos 
do  reyno fem  lhe  darem  Martim  ifovfo  de 
melo  jufarte  cr  os  outros  Tortu^nefes  que 
U  cíiiocatiuos  cr  o  que  fobre  iffo  fe  pafia 
com  elT{ey  CT  Marim  djonfo  cos  Tortuguè 
fes.  fol.i^, 
Cap'i  í .0 gouernador  a  requirimento  du%a» 
dur fe  \>ay  \er  cem  elle,  que  lhe  entrega  a  ci. 
Jade  de  íDio.fua  m'iy.  as  fuas  molheres  o/ea 
ti^onro  para  lho  guardar  at:  que  torne  .  pC'  ' 
delhe  Martim  yffonfo  de /ou/a  com  algíís  ho 
mês  para  o  acompanharem  etle.lho  concede 

ff  01'* 
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TA  BO 

($mpanbUcle  M^gorts  luift  daby  a  êutia 
;    embufcá  dintns  tr/tm  autrViftâitlltift 

ya»  Shgorti  <  Stffiiw  mtndâ  á»ízàr  Odf 
(ta  àt  fi  <itn J<féi  frtfttff4írà Jt  dtftndtr^ 
/•lio 

I }.  fitogo  botclbo  ordtné  bit  fafts  fâfê 
Ytr  da  índia  a  tjit  rtyti»  tra^^rr  a  noma  a  cl^ 
^ey  dti fortakt^â  f«r  ft  fi^ra  em  í>io  dafm 
Jt  conta  do  modo  tom  <]Kt  (aí  áfu/^*  Cf  C9 
qut  parle  da  índia,  Simaõ  ftrrtira  tamhm 
fartt  de  í)io  com  amtjmt  nené  f*l,\1 
Csp-i^Dioga  botelho  htfalttado  dos  feus  tf» 
tranos  thtga  a  Liibotí  primtirt  q%t  Sima» 
ferrtyr*  t  que  amhot  pajfaô  com  *l\tj» 
fol.i>). 

C*}^^»0  Ifantt  dom  tn  is  ft  parte  ftcretamen 
tt  da  cottt  pâTA  fe  acbar  co  Emptrador  far 
lo  qnint4  ftH  cunhalo  na  conqnifta  de  7m- 
nts    ft  embarca  com  elU  dajfe  brtutmeni 
tt  tonta  da  rtí;jõ  qnc  monto  o  Emptrador  s 
tomar  tP.-t  tmprtfa  w  a fuctfo  dtUa  foi  2  § 
(ap.xó.  O  "Bádítr  >ày  correr  àtiáait  de  Súrom 
íbt  tom  poucos  fortH»utfts  mttnda  pidit  ft 
iono  ao  voutrnador  cr  por  Iht  naõ  dar  todt 
•  que  ptdt  [e  torna  aDio  qHtixofif  ^0  goutr^ 
Kãdor  Iht  di  Htíif  fiuc-otnta  tfpin^^i  dtirof 
fura  maniit  4  uianotl  dt  matedo  que  tom 
gtnttnojja  fitara  tm'Bi7otbt  ^os  mogêrtt 
yaõji/brt  olU.it  qut  foge  agtnte  toda  & 
ManotUt  mactdo  par  mandado  dtlJ{ey  ft 
Otcoibt  4  Dí»,  o^tutrmdor  manda  Faftopl 
fts  dtfampayo  tom  armada  fobrt  bua  for  té 
/f  <a  do  badur  que  os  Ms^orts  lhe  ttm  ttmâ 
dfl  cr  o  que  Ihtfoctdt  pedt  a  W%  o  baUar 
tt  do  rio     lho  contido^  f„l^^ 
OP'f7'0Radur  manda  di^tr  «11  goutrna.ior 
que  tape  certas  bombardeira',  na  f ore  ale 
Cr  Ibts  tir  tá  artilhar  ia  (j-oque  fobri  íf« 
pajjaantreambos  o goutrntdor  prout  tf^r» 
dt  tfficiaii  er  dt  tudo  o  ntítffarh  C" 
jp*)a^ha^aim  ondt  comtt;a  a  fa^tr  húa 
f^-^^K^t^ftpmtparaLs  Ul 

dor  qnt  Iht  larruto  c  Jl  Jl  j  \  ^"y^". 
urras  dt  Go/J. Verr?    ;  .'^''^"^  ^ 
-li^^rtcados.Tj^Zo^^^y 
trarpoUa.  Urras,  .«//Lr  f         'V  ' 


A  D  a:  ^ 

tàturts  torrtr  tstios  'ér^apcs  iffo  mr.rdg 
/lmttni«dafi\Htyracom  gtnte  trtqn*  \hi 
factdtt  9^ttdti3o  torna  a  tpertar  togontr» 
nador fobrt  lhe  largar  o  téfitlo  C  éi  tetjras 
â  qut  manda  gtnte  de  nou0  •  f««  fobrt  ipê 
pajfasntrt  ambos,  fa\,\6 

^4/>.20.  WKty  dt  Cantranor  oftttct  ão  Atador 
da fa^ndafortale:!^  nafna  terra  cr  a  taa- 
féporqnt,  o  Çamorim  dttrimina  pajffét  hd 
ilha  dt  l^eptUwo  j/e  toroar  ,  el^ty  de  Cê» 
ehim  ft  potm  em^den  dt  lhe  dtftudtr  a  pê 
fagtm  tofauor  dos  no^$t  O*  ê  que  fobrt  ijfê 
pajfá.  foi.1% 

Cap.xi.OÇ^inifrim  tomete  ataff'agtm  ha  íIIa 
de  iijepilim  as  tio/fos  lha  dtftndem.fO goutrnê 
dor  manda  Etrnao  cr  ants  fout»  maycr  rapi 
tão  dt  Cananor  tm  fotorro  étí^fj  de  C#- 
ehim.  or  o  qut pajja  ^0  "Atador  dd  fa^tnda, 
f<^U\Ot 

Qap»i'^  0  ifCtdtcão -manda  gente  denenotam 
'  trar  polat 4trr4s  dt  G^é.  of  outrruJermaa 
-Aald  Xntoniodaftlmtira  ttm  tt>  inimigos 
<áma  braaa  ptltja  t  quefocedt fat  h/ia 
trunqatira  tmhaA  taiadaria  (ÍT  ft  recebe 
éGoa.  /Wjí 
0  7«f  uf^e^  Turijadt  Ttrnatet^êt 
^l>/fr?4  prtfot  tomtllt  de  Malueo  paffal 
€0  gOHtrnador  em  Goa  o  geatrnador  ntudê 
Anton  ogalaãopor  tapltão  a  MaUca  rnsn» 
Ha  martim  dt  foafaf ocorrer  a  gaerra  dt  C« 
xbim  ís^  oqfudt  cmminbofa:  tm  Calimatt, 

Qap*x4,li\ty  dt  (othimft  rttira  t  enterrai 
faa  mãj  qut  morrt  ntjla  conjan^^o  dnfh  t% 
talo  niido  com  qut  ft  tnttrraÕ  at  f{jílnhat 
daqutllt  rtyni  tntrt  tanto  ttfia  anerra  aa 
trt  tllt  c  o  Çamnim  O*  a  tanfa pí>rqao,a<ã 
bado  o  tnterramtntotl\ey  dtC^chrm  tnna 
aoianpoi  f^(^^ 

Qap.x^.  Martim  Jftnfç  dt  foafa  thtga  aori» 
trata  to  Qàmorimqutftfjt  da  lutrra  que 
fa^a  tll{ty  dt  Qthim  O»  •  qnt  fobrt  iffopaf 
fa.o  Çamorim  ft  rteolht  a  Cnitcut  com  tcda 
fuagtntt  o- Martim  Afor^fo  fetorna  fo  \\ 

C&p,i  6.0  Xarift  \em  por  xtrco  ha  >illa  do  cúa 
bodt  yígutr  ts  nojf os  a  defendem  yalerofa» 
mente  mas  emfm  deft^it  de  mnytoi  afnU 
tosa  toma  hum  dtfaflre  qut  atonttfe  aot 

Cap.iy  íicm  ffleuãoda  Cama  téfxtUdtJé 
\\'*^'yr*V'fr,trraao  Ktj  de  Pttntana 

«rf*  <3r  t  modo  por qatft  af  então,   foi  ^7, 

Oh 
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apy-  4lf,HS  '^h  ia  tila  tfl^^tnbas  hg  de 
Ttrnátt  V  9  í^íji  dcUé  fe  conjurão  contré 
àutjfé  fortêle:í:4  Kr  d.:o  a  morte  a  élgtis 
ftrtugutfts  os  Ternãtn  fe  de f cobrem  por 
ilttántádos  C  ttlhetn  os  mântimentos  aos 
ntifos  er  o  ijuefa^o  capitão  Trijlão  de  tai» 
it  pânos  bnf  r4r .  f^i  ^  g 

Ci/.^p.  O^eyQacbildayalo  pedefocorroa 
tHtros  T{eif  tontra  os  nojfos,  o  ^ey  de  Geh 
loi»(om  feuf  áuor  tomapofe  de  todo  fen 
TtynV.  iijjt  (ontâ  de  hum  epanbo  cafo  qut 
fiffã  nâ  cidade  de  Mo]à  co  regedor  delia  q 
itQrifiãoTrinãode  taide  faltei  hum  In* 
Ugár  perto  dá  fortaleza  chegâlht  fotorro  de 
Màlâd^O' o  ^ue  (omijfo  ordena,  fol.^^ 

Ctf»loJran(ifco  defoufa  comete  bua pouog, 
fh  dt  inimigos  que  efli  na  ferra  er  o  que 
Ihtfoctitfttm  de  Talangane  dous  faraós 
Mfps  contra  alguas  tar açoras,  0»  ofucelfo 
qne  ttm  Tripo  de  taide  fae  da  fortaleza 
«•»  ármada  topa  com  hUa  dos  inimigos  cr 
feretolht fugindo,  de  9anda  lhe  \eM  Jocor- 
to  de  gente  (y  mantimeatos ,  os  mouros  tra* 
bàlháo por  queimar  a  nto  de  Francifco  de 
Ma  em  Talangane  o  capitão  trabalha  bor 

Já^erpa^es  cos  mouros,  foU^ 

S^ép.iuTrifião  de  taide  manda  fa^er  Lcrra 
tMS  pouoaçôes  ^i^mbas  em  que  fe  fa^ent 
Pendes  crueldades  ir  donde  fe  tra/akuZ 
nantmento  elíejay  tm  pefoa  cr  tomada  cio 
de  roloucaajfe  conta  de  algtias  coun 

/l'^àafort,lei^a,  /,/ 
^^f^^^^àtedecãomandaoutra  \es  bum  ca» 

u  V  cidade  fae  a  elle  cr 

J^^íicede^cbegâo  ha  índia  cinco  nZ 

iaf  U^n  »/o/o„^,„  brigas  anVe 

rr/f  ";-^«^-/"  -  í«r  fao  mor 

«m,        '  "^"'^^^  mercês  cr  f a. 

^^yumha^xador  ao  turco pidir lhe focori 

^foufa  IhUef cobre. Igúas  coujas 
tem  delles  ya.fe  buaiite a 


TABOADA; 


iiojsafortalesj  tmadt  do  IrinhoO'  «  ênê 
fajfa  nella.  jr„i\^ 
C*/>.3  y.  O  Jcedtcão  Vay  em  ptffoa  contra  as 
terras  de  Goa,  ogouernador  manda  là  dom 
CottçaJo  Coutinho  capitão  do  cidade  cr  9 
íue)hefocede,fero  de  faria  por  mandado 
dog9uernador  com  hum  ardU  ftarto  dsrr» 
ta  $  caíiello  de  '^achol  o  jfcedecão  f^s  tret 
loas  cogouernador  .eliefefas  prestes  harà 
fra7>iomanda  primeiro  recado  ao  Badur 
por  Manoel  de  macedo.  ^o/,^^^ 
Qap.ie.oQamorim  comete  outra  \e:s^pàRar 
ha  ilha  de  repilim  polas  terras  da  Mangate 
Coimai  cr  o  que  os  nofios  fobre  ífio  palíao 
to  mefmo  Mangate  t gente  do  (^amorim  tem 
algas  recontosleuesco  adeiliey  de  Q>chm 
^te  que  aly  chegãoas  naos  da  carga  que  an, 
úi  tf  para  o  reyno  daffe  tonta  do  modo  de p9f 
jardosNayres.  f.i"^^ 
^*p* 3 7  Martim  Jfonfo  )>aifobre  à  ilha  de  5?í 
pelmcroqueahyfas.  j-^i^^ 
Çép.^a.O  Çamorimfe  torna  para  Calecut  afa 
fai^r  fu  erra  a  eií{ey  de  Cranoanor  cr  a  ret 
■    S^ão porque  Marfim  yf/on/,  )btfae  ao  í»- 
tontro  tem  com  elle  ha  a  braua  peleja  cr  ofta 
€e ff  o  delia  fae  à  andar  na  cofia  com  afuaar 
rn  Ada  peleja  com  Par  aos  de  Qunbale  marcar 
Voquelbefocede.  ful.$t 
Cap.  9,0  àcedecãP  manda  auif ar  ao gouerna^ 
dor  da  traição  que  o  badur  lhe  ordena  por  ter 
mos  efcuros  que  elle  não  entende  Cr  defpois 
lha  def cobre  claramente,  ogouernador  parte 
para  Dio  Cr  manda  chamar  com  muita pref 
fa  Martim  /fonfo  de  fouja  cr  o  ycador  da 
fa:^enda  ,as  naos  da  carga  partem  par.j  â 
reyno.  fol.^i 
Cap.  40.  Ogouernador  chega  ao  porto  dt  Dio, 
el\ey  o  manda  Vi/itar  ao  mar  com  hum  mo» 
do  de  prefenie  defacuffnmado^  aposiffo  o 
yay  \i fitar  em  pefjoa  aogaleÃo  cr  o  que  paf~ 
fa  defpois  dtfair  delle  indo  caminhando  pd 
raa  cidade^  /«/  y  í 

C4/'.4'-®*/'  ^  morteafoltão  íadur  com  dai 
nodosnoffos  a  cidade  fe  começa  adr/jeiar 
dafente,  ogouernador  manda  U  Cogeçuf  ar 
que  apõem  empa^C  fas  tornar  agente. 
fol.^5' 

Cap-4^'  Ogouernador  manda  por  em  arrecada 
ção  todo  o  dinheiro  qne  fe  acha  nas  cafas 
del\ey  Cr  de  fua  mÂy  Cr  todas  as  mai*  cou* 
fa^  que  ha  na  cidade  j  cr  a  armada  do  tnar, 
daffe  lonta  de  hum  mouro  de  monjlruofa  & 
dtfacujiumada  idade, Martim  Afovfo  dt  fom 
fa  chega  aí)io  co  veadtr  da  fa:;end4  cr» 

ff  *  f«« 
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T  A  B  o 

fKe pâfá  cig»ãemid»r  elU  mdniá  butu 
itu,  (^m  (artás  â  tlf{tj  for  Ur  ré  trfn/iát 
g9  c^rtkç  »  tfptrar  os  rutttet  Miri^^jo  bê» 
rucd  ff—trdogotttrnitdtrfe  fés  1(tj  de  CÍ 
bayá  (To^iuts  ftnhorti  d*  rtynt /•bre  ijfê 
fA^tm,  e^»»irnidor  firOMi  âfottãUi^ê  de  cê 
fitio  w  dáS  (tufái  nttejjâriâs  (j-  fe  yayin 
mernér  *  Gíj  a  \*inhá  nofiâft  uborê  páre  • 
printfjft  dtm  Uat.  f*l-  t<í» 

Cá{>'4i-  ãnfni»  gâluãe  tbt[â  â  Aíélucê  ffárã 
(âpitHodâ  fortéle^*,  •rdttiãnellê  ãlgnâS 
toufái  nett^griés,  Mundá  eomiter  pi^49t 
Ç{<ii  dâs  iíbâí  ijue  então  tfl  $  juntts  em  Ti 
Aire,  cr  nU  Ibá  gieilânds  •s  \ât  tometet 
(«m gente  deguerrá,  ttmâ  bum  Sítuto  num 
re(9ntT9  f  m<  ibe  ds  conté  U  efiádo  dá  terrâ 
07*  dê  detrimiHâ^iít  dos  í^tis,        f»l.  f  S« 
Cjp.  44«  O  câftt^t  tomâ  a  fitrtáleí^é  em  (fn* 
t/íãeoi  1{eií  crsfos  ellâtcmâ  éddéde,  $s 
mottros  êrdenio  bum  srdil párg  timêrenê 
cáf  itão^  elle  di  nSds  éldeéi  rm  ^«r  os  mout 
ns  ijljê  restlbidõs  &  oj»e  íktftittit. 

Céf,  47.  Os  1(eis  Hdoí  finto  sjMHluê  fuás  gr» 
médas  <rfiHi  cámfs  f»r  Urrg  pátâ  irem 
peltjáT  í0$  nafios,9  (4pUÃt  os  fomtte  prÍ0 
meho  ,9s  tros  l{tii  delki  ft  rKolhm  4 Jfuês 
terréí^p  de  Tidoref4^pâ2^(o  (êpitão,ltif 
tão  de  táide  fe  defêuem  tom  elle  C  ê  rer^d* 
porque  os  déjua  prâciâltdâde  tom  elle  juii' 
támente  fe  âmotinio  tontré  •  tâf  itUo  cr  • 
jueni[Jo  pAffâ.  /0/.61, 
'C«/**4^'  Ofouervâdor  tiândã  d  tengalá  trê» 
tAT  do  rejgate  de  Mârtim  êfonfo  de  Mrllo, 
tr  dos  outros  portuguefeí,  $  Lurtâo  tolbt  os 
mântimentoi  ãDio,o  tâpitdo  Jntonio  dãfiU 
mejrâ  Ibemêndéfobrifio  bum  rttgdo  cr  o  ^ 
iáby  fotede  ,d9  rejno  )f3o  eHt  énno  ftne» 
9âos  bà\ndiâ  Mârtim  defreitâs  tâpitÃo  de 
buM  dell4S,ht  morto  em  Dámío  tom  muitos 
P*rtugutfeSf  ogoutrnador  fepétte  de  Coé 
^'*àtttr  éTio.  (olJ^^ 
Cdp.^y.O  Ç^émorim  fâ^  bSj  grojfé  ármêdé 
tontré  OS  uojfos  a  jue  Mértim  êfonfo  dtfo» 
Jéfét  tom  tutré  o  gtntrél  dos  mouros, \:^é 
de  hum  ensino  tom  que  fáe  em  féluo  do  rl» 
deTénéneftmentontrar  Mértim  Jfonfo. 
ttméélgii  »4íiio,  it  fortuguefts.  tr  fe  é- 
poftnté  comfug  ^rmgdA  ng  tnftadé  d/sea- 
dala.  Fréncifco  dtfi^utiréf.t  it  Cotbhu  em 
bné  fujlé,  &  Í0W4  hum  tétur  do,  inimigos. 

C4^48.  MéfHm  Jfonfo  fttorné  Ío!blm 
Im  ytr  os  inmigos  dondt  tornjt  «rcii^Mi 


A  D  a: 

yt:^es  ê  buftéhs  ^  Xá  derrâdeyrâ  tiwi  tom 
tUes  bié  brétél^Ujé  V  o/uitjfê  dtUé  Vui 
Je  dély  ytr  tom  el\ty  Jt  Ijtilio  (r  ntoihen 
àofe  pnré  CotbimJieixA  nvxjtb»  dt  (jemerim 
■éérmádJ'jmtgnâ/élt  os  Qrifãts  dé^uellá 
(ofíé  dos  tnfultos  dos  mouros.         f  oL  6 
Mértim  Jfonfo  peltjé  loutrts  «r« 
mtdés  de  intmiios  &ê^u*  Ibe  foteie  torre 
i4doses  rioséti  íétitélé  Cr/r  rttofbt  « 

<4P'%^'  Ogoútmá)íor  ehtg4  4Í)io  trat4  d  tf  a» 
;^fr  p^xes  to  Lurtio  (4t>it44d4  (td4de  ttJe 
nÂ9áfort4le:^é  o quelbe  p4rtte  uetefférh 
:péVé Jné  dtftnféi  ,  tbt^élbtély  dt  Oimuf^ 
ànmgenouei  mandéJo  polo  tépitÃo  dom  9e 
Mo  de  tâjitlo  Ir éneo^ue  Ibe  dé  aoués  Aé 
Iriudé  dos  \4imts  Cr  t^ne  nifiofé!^,  mtuèã 
yir  bé  hdiéonu/mé  tépitÃo  de  Vrmu^^ 
ftdro  por  tJf4S,jue  Um  dtlU  ^Cr  o  ^%e  fao 
hricijfop^ffé.  /•^•*» 
iCP-^*»  iÍKty  /t  Xétf  mâitÍ4  piiir  {14:^40  f» 
Mern/hlor  ^nt  Ibé  tontede  Cr  froueuiUbAm 
^forule^  ft  yét  ÍMtt4rm4r  4  C04  .  C«/<{4 
./<r/r  pétte  fetretémeuit  dé  t>i4  ,  s  tUéAt 
fttome^A^deípéjãr  «btiU  4ê  tépitXo  Mf« 
uépferté'  dé>ÍHÍ4  dos1{u*nei.  f*i,*f9 
<ép.      .Cogtcâfér  félieà  tom gentt  Jegut/réi 
obéluérU  délfilédot  1(umíi  ê  tépiJát  poí 
luérdé  nat  pé^oi  io  rto  (jgtféféf  tom  lurs 
tSogtneréldéjueiU  tmprtjé  fe  >tm  pcr.  fé^ 
bre  eííes  pêros,  o  tépitlo  ménié  rttolhir  tt 
iueeftUueUespéré  étidéde  f«e  o fa^rm 
4om  muojuteffo,  Urgé  témiem  41  tidédé  -cr 
fe  rtfolbt  bé  forttU^s,  fil-y  ^ 

^hH-Os  inimigos  fe  4lojã9  dentro  ng  ad4n 
de  o  téfitéÕ rfp4rt<  tté  fértolt^á  dljnéi  r/» 
ténciés ,  Ltpcde  fohfã  trm  bum  rttontrt 
tos  monros  &  o  ^ue  Ibe  futtde  ,  Gouf^if 
JéUéo  tomé  bum  mouro  yire  dà  nonji  sé 
tépit4Íd4  \ind4  dos  tamtt  eJe  méudé 
hié  fu^é  éféber  4  ferte^ê  dellé  ^ut  toro 
tténdo  logo  ttm  rtcédo  dt  os  ter  viJJo  4  méw 
dé  com  tértéS^o gouernédor:  4  ármédg  dos 
tur(9s  cbtgéé  Í)i9  défe^onté  do  /fae  o feté 
i^ener4lf4:^  em  Js^gbibe  &  Jdem  crdu  f 
pi4  dosf4usn4uios,Anl«nÍ4  de/éutom4yor 
felej4  com  bum  dtUts  >tjít  bum  prodigio  s 
noite  que  4  4rm4d4  ebtg4,  foi  7  i 

C*pit,^4-Oe4pit4*Jutonio  d4  fihe)r4  prt» 
ttejodés  4S  t/k4ntÍ4s  dt  Upit4es  o-  gentt 
tué  '^pénbigdtf^irgros  \4y  amtstf  ^ 
!m4U^4  ^  é  f„  /f  e  f.tede  4  4»médg  dos 
^^^s  ft  recolbt  4  Médréfébét  (r  ccmtié 
s  *ejtmbért4r  $4rtHbéTÍê  grofíé  p-gfé  ét 

b4t4ri4té 


Digrtiz9ci-b/-Gop<? 


Utiriâf]  9Stnmilti  êrJtttâÕ  hun  ardil  eod 
ttá  ebáluêftt  dá  yilU  dos  '/{umes  ar  ofu». 
'(tfidtllt.  .      .  .  fol.y^ 

O^íT  *^  ^dcbtnt  tomtttmpot  iuài  -^t^ts 
ê  firtéltzjí  dt  MàUta  cr  9  q  Ibe  f o  te  de  rw 

IWÍ4Í.  M?^ 

O?.  ^6.0  f    fajfé  na  fortaU:-á  dt  Afalm  ■ 
f»  ctM  agente  da  terra/obre  o  fazerem  'f{ti 
«apitio  antonio galuão  teno  noaa^  de  duas 
«<»í  ie  Cafhlhanos  (^o^ue  nijfo  fas  man* 
dabiaarvtáda  ao  morro  ^chtga  a  Maluco 
Itrft  ma^tareabas  com  bua  prtni^t  dei» 
%l  ^  he  mti  recebida  da  gente  cr  o  ^  Jobrg 
ifpá(?atmbarcaft  muita  gente  dtftrtalé 
^'faraalndid&ojimtjuetem.  fol.yG 
Op.^y.Cbtga  haXndia  o  y.%Mm  Garcia  de 
notonhatom  bSa  poderofa  armada  mandá 
f>i  (atura  fortaleza  de  Dio  com  recado  da, 
fn*  Vinda  tí-  apts  elle  coatro  c atures  defo 
lorrtfaspreHisbié  armada  parairaí)i<f 
O*  o  (lut  para iffo ordena, o  Acedecão Ibe  mi 
d*  cartai  com  bum  bÓprefente ,  •  Ç amorim 
Ibe  ptdt  paT^es  o-  o ^nt  lhe  refpondê*  o  gouef 
nUor  t^no  da  tanha  t>arte para  o  reyno  cr 
morre  no  cminbo,  fol.yy 
\*M^' As  galés  dos  Turcos  faem  do  rio  de 
Madafrabatefbíbardeão  o  baluarte  da  bar. 
^raarrtbentão  algis  tiroi  nofi.scom  algã  da 
ynojfo  contaffe  bS cafo  de  bi mancebo  <jut 
Jii  enado  afuamãyfírido.os  turcos  batem  9 
iilnarte  dos  rumes  ddnlhe  o  afalfo  cr  o  nue 

^i^'S^.  Jnttniofakpo\em  do  baluarte  dd 
>'/-  doí  inumei  pidir  ao  capitão  da  parte  de 
*'*H"P'f^tcocrdafuàgenle  licha^d 
ff  entregarem  aos  turcos  com  algum  bom 
concerto  (r  concedida  a  licícafe  torna ,  o  ba 
i^^rtefe  entrega  onde  algUs  toldados  ncjfos 
J*K'^humfam^fo  feito  ofaleiro  torna  co 
'»tr,(arti  ie  Fransifco  p a  checo  Para  o  cabi 

(>0  Me  cotada  cant idade  Cr  cnliJade  dé 

''^'lltsafahio  o  baluarte  de  Gafpar  de  foa 
i^hhentm  nafortaU^a  hSa  infrmidade 
V^dl^ae  trata  muito  mal  a?ente.as  molhe, 
bí  nos  repayros  em  que 

;.A  ;  "^'í'"  '^*^'^*f*Vr  nouas  defenfas 
V\'-^tedoscolates,?nurcosmilhoL 

<««  c.»,^„eof4^ew,  d2o  outro  afalto  a 
.  /»*''*^'*/-r  de  bum  ef forcada 


T  A  ,B  O  A  P  A: 


■jnancebo,  Lõpa  de  foufa  ctutinbp  pêr  métu 
dado  do  capitão  dece  hà  caua prlejar  cos  inl 
""'los-  fol.&2-4 
Up.  t2,0s  inimigos  derruhU  as  c^fas  do  té* 
pitão  (^eflancia  de  Lopo  defo ufa^  batem  9 
baluarte  domar,  c  orne  cão  éfn^tr  bua  mina 
40  me/mo  baluarte,  Antonio  daftlueira  ma» 
da  Gafpar  defoufa  capità\delle,  com  gentt 
4 dar  nos  inimigos  íT  outros  qut  tntre  tanto 
y>^o  reconhecer  amina:  Gafpar  defoufa  rea 
€olhendo/e  he  morto  poios  Turcos,  Cápi» 
tão  ordena  bUj  contra  mina,  cr  da  aCapitaa 
nia  do  baluarte  fio  mar  a  J{odrigo  de  proen$ 

Cap.  6j.  Osnoffot  inuentão  bum  nono  ardil  cj 
^ue  fe  defendem  algum  tempo  os  inimjgos, 
dão  hum  aturado  cõbate  ao  baluarte  do  mara 
tbegaÕcoatro  ratures  defocorro  bafortalea 
^a  tomãofe  dousTurcos  o'  oque  diií^m  que 
papa.  datreosfcui.  fol-Sx 

Cap.  64,  Os  inimigos  eotrietem  ohaluarte  do  s 
combates,  totttafie  hn  cafo  de  hum  exforta» 
do  tndncebo.trataõ  os  inimigos  de  enganar 
í  as  nof^os para  Os  tomarem  defcuidados,  daS 
bum  brauif  simo  ajfalto  ao  baluarte  dos  com 
tfdtes.  foi,  ^6, 

OP  6ç./f  fegundd  CT  terctyrd  batalhados 
inimigos  r  enouaÕ o  sjfalto^  ir  o  que  lhe fo- 
cede,  eontdõffe  dous  çafos  particulares  de. 
dous  foldadost  fol.Sj: 

Cdp,  6  5.  Os  Turcos  recolhem  dafua  artilharia 
toda  a  que  podem,  C  fe  partem  deixaÕ  na 
terr  a  muytos  dos  feui  feridos  Cegecafar  pof 
tofogo  hc  cidade Je  recolhe  com  fua  gente, 

.  Antonio  da  ^eyga  fae  duas  Vf:^f  í  fora  com 
gente,     o  que  lhe  focede»  Chega  /intoni» 

'  dafilua  dementfes  cens  armada  de  [ocorro  a 
Madrafabat,  de  que  duat  \ellas  cbegaõ  ba 
fortaleis^a.  Vbaxà  em  Zcbibc  manda  cortar 
as  cabeias  a  muytts  fortufuefts.  foU^S. 

Cap.  6y^  O  y>ifo  f(ey  faz^air  para  abnrra  todâ 
a  armada  com  que  \>ay  a  Dio,  dedaraj/e  a» 
cant  idade  CT  Céiidade  doí  nauios,  chegalht 
recaio  de  fer  leuantado  o  cerco  dafortale^a 
partejfe  com  toda  a  armada,  cr  atraucffan' 
do  dehaiaim  para  f^io  tem  bua  grande  tor» 
menta,  Chegado  a  Dio  começa  logo  de  refor»^ 
mar  afortaltxa^tratade  pa:^es  com  (lí{ty 
de  CambayatCr  as  condições  com  que fe'con 
cruem.  Aíanda feu  filho  dom  yiluaro  aguart 
dar  a  cofia  do  malauar^  com  ordem  defa2:jr 
paz:js  CO  Çamorim.  fol.^o. 

Cap.  ^^8.  O  \ifo\ey  manda  Tn:^ão  detaide  fo* 
íorrtr  ^açaim  que       de  guerra  com  gente 

ff  }  ^'U'" 
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TA  BO 

^t  CéMlarê       a  f  aí  Iht  fotrit » tea^a^l^ 
'^oh'dJ*  (ortêlt:^édt  íDio  fOây  à  Goé{ 
'Jtf^MchânOuos  capitits  pâraasfottMlt^t 
dt  Ormn:^C  Màlné  nánià  Miiucl  fer* 
yejTá  Mfottrro  dt  ti\tytlt  Ctiijii      •  ^nt 
thtf^ctdt.  fol.<)r 
0^65^»  ãl^àinhinolfáftnhtré  part  bnmfi' 
\h9  Êtjutfc perm  nomt  dom  dntonh ,  dom 
franci/fo  hbt  >jjf  por  tmh*ixaAor  ào  tm- 
jnàJor^morrt  •  princtpe  dom  filipt  cr  lo» 
10  M  pos  tllt  mrre  ã  imptrãtris  trU  Cápeim 
U  ,  tl1{tf  nojffffnhar  cr  o  Em^tr^dor  ft 
tlfíúo  dt  pártt  êpgrttpor  tjits  nojos ,  mír- 
ji  o  iféntt  dom  Antento  cr  mont  tâmitm 
\  (àrdtãl  iféntt  dom  jfonfo,cr  o  tftntf 
•  dom  DuáTtt  irmãos  dtllity  noffo  ftnbtr. 

Caplt.jx  O  §i/po  àòm  Uti  dilt>ii^ktr(fMt 
prtftntú  ai  >tfo\tf  ãlgiàí  prouifSts  dtU 
Kty  fobrt  coufás  do  btjpétdo  dt  G«á,  íi« 
fiim  tetna  é  tftâT  apertado  cewigHrrrâ,ê 
€4ptlão  1{uy  Lourtn^o  dt  r*«or«  com  fot 
.  iOítotjntlht  mtndâ  lorjt  dt  limâ  (ât>itS9 
'  it  Chiltl  ptltjà  CVS  inimioot  ,  chegâõ  bé 
]tdiá  toâtro  nâos  do  rijn$  de  f  Ne  ht  fi ^ 

■  fitJO  mif  ftro  lopts  dt foufã  tonthoft  aI- 
^tiâi  itufét/nASts'  tornândo  páràorejnt  : 
ftptrdt,  /•^9y 

Ca/».7i.  OÇiwioMW  %ty  it  Qaltctit  comttt 

■  f*\es  âO\ilt\ti  cr  tllt  múndi  11  Jtu  ft" 
'  lho  dom  ,'tluêrt  tom  outioi  êlgií  fidâtfot 

ã  trâlár  dtlUs  íjutft  (oncTHtm  O"  com  jut 
condi ^Õt t  ,oyifoT{ty  nêndâ  ttr  fobrt  iítt 
(omprimtnio  com  tlf\ty  dt  Cotlfim,  foUoS 
'  Capic^-»  HtfpãchA  O  \ifo\ty  dom  Ttdr9 
dtCaHtllobrânco  com  grmddâ  párá  Cám^ 
báyá,  T^uy  Lourtn(o  dt  táHtrt  capitão  dt 
9ã\êim  lhe  ptdt  prouimtnto  pêra  4  finttt 
João  dtJepuUtdé  o  f ocorre  Coifitt  Ibt  fu 
ttdtt  ê gtntt  do  tmhiixador  do  Treífe  hiit 
<i%t\o%néra  dtjitrtyno  hd  \tidia,  ptdt 
'^*f*'KtyembâreáiãoparafusttTracro  ^kc 
Ihtrtfptndt  oVifo}{ty  mánda  pêrtres  V/4f 
«•  «flríuo/fljernonâí  dos  rumts  y  mgndt 
^f«notl      fnna  por  capitão  dê  cofia  de 

.Ç«r«í.7J./1áotfe  tV,fo\ty  dt  infirmi. 
dadtptrtgtft  ordtna  to  Mador  da  fiTrtnda 
í-í/eWr/.tam^.Mrniáor  tm^n\nto  tl- 

Z  /:'  ^í^r  f  ' 'Vó  pnfa  cos 
ÍHnda/ocU,  Ba^*MrM4nj.  4.m  ojuj dê 


A  D  Ar 

láma:  f*i'^% 

Céi^it,  74.  OgoittTnâd^r^rJttHgi^Ãéi 
•mportântts  êo  tíiádo  trâta  de  tmitàr  malm 
Its  (S' infult^s  que  vtlle  ba  manda  f  eu  Itm  J 
mão  dom  {jbrijlonão  da  gama  a  C*ibm  a-m 
fairtír  a  ârmadâO'  fa:ier  nauioi  de  ntut^ 
tlUytm  a  t4r  dijfertncés  et  \ty  dt  Tor%Í 
cr  com  hum  catmal.feM  yijiiihoa  rts^ofoT' 
lut  O*  ^futejft  delêi.  fol.ifó 

l(4pit.ys  fifitã* fatio. torna  do  efhtito  xnn 
nOMéS  dos  Htmet ,  o.gou tniador  di  f  re/fdhá 
armada  par  a  ir  ao  tUnuo^  wkanda  htta  <r> 
mada  ba  e^/Ia  do  malauar,  O"  a  outra  a  (atm 
bafa ,  cbrg^  ba  Itdia  cêatro  nãos  do  rtyn^ 
em  -jut  tlTiej  manda  crdtm  noua  a  /o  «4 
'dos  pagamentos  dagentt,  mand-a  o  gouenta»  , 
dor  TriilãodetaidtãOambaya  tom  nt*ú» 
'dos  é  el9<tj dt  qut  txás  rep»(ia»  fal.ioi 

CãptXm  76,  O  goneruaior  manda  fair  para  m 
bvrrafoda  a  armada  tm  que  adt ir so  eílrtu 
to  d^fft  contada  cavtidade  ealidade  d»s 
nautoí  nomeio fe  ot  c^pities  dtllts  •  >m« 
dori*f'azondafic'a<ospodtr<t  do  f^tnar* 
^uadorgoiKrnando  élfidia. 

Capit,7J.  O  gtnernador  p^rte  de  G«ê  com 
4od*  a  armada  er  o  f  nc  p^JJa  éte  checar  ^  > 
Maiua.^^ahfdtixa  tsuantot  de  ^slto  bardi 
trpor  capitão  mir  nellei  Manoel  da  g^m^ 
-cr  «01  deumo  chega  a  Quiquem  cptru- 
granosqnetemdai^jt^^yj,^^^  ^  f,^^ 

arrayalondtcfétro^atfat  nÍo  9êcban» 

.  feUny 
-Cépk.-jl  Ofaurmahr  parttdt  Cn^nem  ysf  , 
furgtremknahoa^ftgéa  donde  com  par 
tt  dafua  armada  pcrK  pgra  Suti^  (be^j  f 4 

•  f««  a!*y  fé>,  dabt 
>ayaororo  onie-4ub4  bSf  frades  Crifla/t 
que  fer  dos  ie  f*nta  Caterina  dt 

monte  Stnaj  Cr  •  ^ne  paffa^om.  al/es, 

O^»."    O  goutrnad^r  xhegéa  a  Sues  hg  Ufa 
tadtsgalèttí-oqneabypêpAate  fe  tornan 
ao  Toro  o- do  Toro^Ma^uà  onde  A  thgqm 
■  «»>  n<^If*s  fe  forio  da  armada 

para  fesretn  pata  oTnjit  O'ofucejro  qut 
ttmtftts  bomts,  '  Ftl»^ 

ludié 
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Taboada: 


Indiá  Vm  que  ^dy  JAdrtlm  ^fjn fo 
dcfoufâ  pard  pouernadof ,  o gotter' 
uádor  dom  Ejleuao  fe  ^ay  a  Cocbi/n, 
çârrcga  pimenta  pára  o  reyno ,  tor 
nânào  á  God  manda  bum  galeão  4r 
Jãofambique^cbegãolhe  embaixada 
res do  Xeque  Jfmaely  dos  J{eij  de 
^        Cálecut  o*  Cambaya.  foi.  i  «8 

Cáp.  8  2 .  Elj{ey  nofo  fegl^r  manda  paf 
ítrhúa  carta  contra  dom  J^iguel 
da  ftlua  feu  efcriuao  da  puridade, 
que  efcondidamente  fe  paf  ou  dejie 
reyno  para  B^ma^^U  impetrou  pa 
f^ft  o  capello  de  cardeal  fem  fua  li- 
ceifa  y  emquefe  declara  o  cafligo 
qiteporifo  lhedà  a*  o  que  promete 
^toâaapeffoaquepor  qualquer  >ia 
ttUíTcomunicafiio  com  eUedafíe  con 
*l^  do(4fti^o  que  dá  a  dom  lorfe  da 
P"/ ff ftrmao por fer  culpado  nefle 

íoLic9 

ap.  i  i.Luitmendes  de  yafconcelos.o» 
dom  ^luaro  de  taide  fao  prefof  em 
Jdoçambiquepor  mandado  do  go- 
«trnador  M4rtim^fonfo  ãe  foufa 
V  a  re^âo  porque  ,  o  gouemador 
p4fttpMra  a  índia  no  galego  de  Luis 
mnies  o*  a  poj  dlc  as  ftnco  naos  do 
reyno  de  que  hu^fe  perde  elle  chega 
*  OuO*o  que  f.ts  antes  de  fe  Wr  co 
àome^fuao  o  que  pajfa  com  elle 
fê  embarcar  para  o  reyno. 

foi.  1 1  o. 

^^P-  «4. 0  nouogouernador  dà prefa  ao 
f^^icerto  da  armada  de  que  f-fa  por 
'Atender  que  lhe  nao  he  neceftria. 
I^'»ouasprematicaj  fobre  os  pa?a* 
p^os  da  gente  y,aife  a  Baticalt  cõ 
'"'^gro/ía  armada  ^  o  cjue  lá  paf- 
^  Goa  ,  partem  do  rey^ 
âe  que  hia  fo  chega  efte 

-««O.C,,,. 


Cap.%).  O  gouemador  prouêaJguas  fo^ 
tale';^s  de  Cãpitães  na  Pagante  dc  ou 
tros  que  MC  abarão  feu  tempo  mjnda 
concertar  toda  a  armada  .manda  ao 
efir  eito  por  d. ferent  espias  ftber  no- 
uas  dosrumesy  o  J{ey  de  Ormu^  que 
eíld  em  Gou pede  ao gouernador  que 
o  oufadefuajuftifa,      o  que  rtiffo 
fdfia.o gouernador  dà  met^  aos  jol- 
dados  OH  ordena  outros  fidalgos  que 
^  dem,  ordena  em  Goa  gente  ãe  ca% 
'^"^^'^  foi.  IH 

Cp'  7)efcohrefe  em  Goa  fer  judeu 
bum  medico  Tortugues^  fe  proce- 
de contt  a  elle ,  o  gouernador  tnandd 
noinuerno  de/cobrira  armada  que 
eftàcuberta  com  palha  c>*  pola  em 
ordem ^manda  trescarauelas  c^húu 
gale  fem  de  feu  br  ir  para  onde  mas 
em  fim  fe  Wm  entender  fua  detrimi, 
nação.  faJ^^i^ 

eap,%y.T>a]Je  larga  conta  das  grande^ 
fas  deJle  pagode  de  Tremele  C  da 
fnaneira  com  que  el^y  de  Bif»aga 
>ayaelle.  foi^s 

Cap  t  S .  El í{;y  noffo  fenhor  fa-:^  receber 
a  ifantc  fua  filha  com  dom  Filipe  prin 
cepe  de  Ca  fie/la  pormeo  deLuisfar 
mento  de  mendoça  embaixador  do 
Emperador,  ao  outro  dia  come  o  em- 
baixador com  elle  c?*  o  modo  de  que 
he  fcruido  ha  mc:^  ,  /;./  ferÕfs  trcs 
dias  a  reo^  chega  dom  ^ydntonto  de  to 
xas  >fitar  a  priuccft  da  parte  do 
princepe  jeu  efpofo  a  pos  elle  che- 
ga dom  loão  de  mendoça  yifttar 
elHjy  C?*  ^  Hjinha  a princefa  da 
parte  do  Emperador.  }ol.  1 1 7 

Cap-^9  j^dndd  el^ey  noffo  fenhor  or- 
denar a  partida  da  princefa  j ua filha 
para  Cajlela  e/la  fe  p.trte  entregue  ao 


fo  de  Lisb94  elicj  4  entregão  na  táyã 
de  CtftelU  49  duque  de  JdldinA  Si- 
donid  (y*  40  Biffo  de  Cjrt4gen4  9 
fjtod)  íjf*e  fe  tem  uefia  eniregd ,  el\4 
fxllece  do  primeiro  f4tto,     foi.  1 1 9 

Crpie.  9CÍ  7)4fe  cofit4  de  bM4  fr4íic4 
que  el^y  Francifco  de  Fr4nf4  tem 
<om  dom  Fraucifco  de  norouh4  cm^ 
•haixttdordelKjynoffofenbor  rt4ftí4 

'  (orie  johre  o  cajamento  d4  prtncefd 
CO  princepe  de  caflela  (y*  do  nue  fo 
bre ijjo  fe f4s nejie  reino*  jçLlio 

Cí^.9i.  CheP4  4Godbia  nAo  do  reyno 
d4  drmédít  do  anno  ddntes  que  inuer 
ftârdem  Ji>í<H'4mhique  o  ^uer»4-' 
dor  pjtrte  de  God  com  hft4  grí^ffd  <fr- 
madd ,  fdrtem  eíle  dftno  do  reino 
cincò  nao^ de^ue chegSo  tres  bd  Ín- 
dia y  O  gouernddor  chcgit  4  Cochim 
com  joj  oitfimduios  donde  dcfpoisde 
fe^ercos  í{e'is  de  Cochim  dd  pi- 
mentdfe  pdrie  com  pouca  armddd, 

f<d.  I II 

C4f>^f'  9*.  Ogouernddor  cbegd  h4  ilbd 
dds  y>4Cd4  com  Vinte  ^cll44  onde  ten- 
do recddo  qste ndo  pode  ir  40  Tdgo* 
de  de  Tremele  fe  detém ,  em  qusrí 
to  entende  co  R^y  de  Idfdnap4/Ã<}, 
ddqui  fe  paffd  4  Couldo  ,  entrd  em 
dous  pdgodes  que  eSído  poU  terrM 
dentro  choque  nellej  pdJfd,'^Myffe 
4  Cochim  onde  de  God  o  chdmiio 
commuytApreJfd,  /0/.I22 

Cdpit.9i.O  cd^it^o  de  God  dom  Gdri 
Cid  de  cdfiro  f4^  Mr  de  cdmbdy  t  4 
^^/  OjMeMle  irmão  mdis  \elho  do 
Ji4kd0,  de  que  o  Uélcdo  fe  mavdd 
^ue^Xdr  com  clh  ^  com  d  ciddde. 

^f^;''tfdoqncold.lcãop,pco 
^cedecdofohreesle  negocio  i^. 


TABOADA; 

cedecdo  pj^d  o  fett  th^ro  fecreU^ 

foi  12^ 


tdmente  4  Cduanorm 


Cdpit^A.,  O  iddlcão  t?*  «  ^  cede  Cd  3 
jnjnddo  feuj  embaixddores  4  g€4 
4om  proc/triifões  bdjidnfes  fdrrt  4» 
deg4r  C4dd  hum  de  fea  direiro  fu. 
vdnte  ogouern4dord0/?e  é  feníenfd 
folo  Iddlcdo  o*  o  que  elle  por  ifio, 
Jjq^jO  ^^ce^cdo  morre  em  poucor 
Ai4s^  O  Iddlcão  dd  todo  ofeu  tix^tt' 
rcpdrdelí^eynofo  fenbor  CP*  o  qtte 
e  gouergddor  f4i  fobre  ifso ,  c>'  <» 
díubeyro  que  ent4Õ  drrecddd* 

Cdplt.  çy  .El!{ey  nofso  fenbor  mdnid  *Ur 
bd  corte  o  jenbor  dom  'Dudrte  jeu 
Ibo  ndturdl  o  modo  de  que  o  receie  * 
o  modo  de  que  v  recebem  4  í{in- 
fihd  nofsd  fcnbors  0  princepe  4 
princefA  C^  4  ifjnte  don4  ^^iria^ 
dsby  d  pouco  tempo  falece  CP*  o  dò 
que  elk^y      a  í^^ainbd  UOfdõ  por 
f^^^*  ^oiiiS 

Cèpit.^6,  O  têpitdõ  de^ri^ild  dom 
^Mdnoel  índ':;cãrenhas       bud  cn- 
trddd  em  terru      mouros  c^  o  fu" 
cefso  delld  corenlhe  os  mouros  dndt 
^  >e%es  cr*  o  <itte  foce  de  cm  Ambas. 

foLi  27 

Cdpit.  97.  Ogouernddar  pd^4  dl^ds 
dmid4á  que  elRey  deue ,  mdndd  Id- 
urdr  b4%4rucos  de  menos  >dlid  que 
esquecerem.  J4dndd  SimaS  bote- 
ibo  4  JAdUcd  ordendr  alpnde^d, 
>dife  CO  mouro  <Zogefemecddi  4  €.4- 
.  f>4nor     o  que  dljy  U\com  elle  tor- 
n4fse4go4  deix4  aby  o  mouro  def 
fois  bufc4  Wdneirds  psrd  o  torndf 
4uerhdsm4ospar4  o  que  elle  em  pe- 
fod  tornd  d  Cdn^or  donde  fe  tornd 
^f^r4\e^4god.  /o/.;2« 

CtÊpit, 


Google 


,T  A  B 

Ofif.  9^t  O  gonernétãor  m/náá  dO 
rcyno  bum  náuio  Câtregâio  de  dro- 

'  léU  t  O*  o  que  lhe  focede  ,  >rfi/r  a 
Zâmhayá  o  que  pétfsâ  com  dom 
Jdánodde  lima  cdpitáõ  de  Báfáim, 
cbegâd  Cocbim  hua  nao  do  reyno  C>» 
á  foí  elU  JPcrnio  peres  de  ândrádc 


A  D 

capitão  mor  da  grmada  daquelíe 
anno  que  partira  com  finco  ftaoj  de 
que  nao  checarão  ha  Índia  rhais  de 
tres ,  o gouernador  manda ^ái^r  ba\ 
T^rucos  de  menos pefo  que  os  ordind 
rios  ,        0  que  /obre  iffo  paj[fa. 

johiiO^ 
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if  PI  r.  í.  Cífgábà 
]nàiâ  dom  loHo  dt  (êf» 
tro  péTge:9ttru,idor  it 
hié  irmtda   dt  [tis 

l^tttniédtr  Aíârtttií  X 
]yíf  /•"/«dtftujjâttff  ir 

^  ftaatrnundáltuéntér 
á  filia  d«s  hé:>árucos  f «c  Mértim  jÇottfa 
Abàixârê,tr  o  ^Htfeht  ijftfpêf^a  to  mt/m§ 
Mártim  Jffonfo  COVCidor  dá  fa^tndd 
^Ityxodtfou/é'  y,/,,, 

Ctp.i.  O^iuttnâdorptottt  âJpttat  fortaíf^àt 
dt  etpitétí.  (hfg^io  *  Go»  d^ní  ftb,!  d(l\{  ty 
dc  Ceilão  p'i4irllj,  ft{orn>.mtnás  tirmádêt 
/'.tra/crâ,  ihtpa  tnmbrm  ali  :ttidt  ^/í- 
''*t'yman4jdt  prtfi,pt>r}utd:to  dffrtitMi  iU*  - 
pitào  da  fortélczt^f^  o  ^ut  t gtutrnàdor  fdí 
pht  tjTo^  cbegtlhertud»  do  tapitit  dc  <DÍ9 
dtfe  lie  ép.rtíbér  gutna.  dajfe  tonta  dd 
iêufa  dtlU.  O^outrnédor  lhe  mâdéfwirro 

V      j .  {:0rtçtf4r  mãndá  nutifcár  go  Cépitã» 
dem  loÀo  m4:t^(4rtnhés  a  fuá  Vtnda  bê  dd» 
dt,tlUttndon»uâs  ctrtãs  dt  lutrra  ptde 
pitrro  ao  goutrnador  ts-  àot  upitâts  dt 
"-«I  cr  I84f„w  ogoutrnidt^t  lho  ntndé 
VtauT{tpajré  m  Goa  4  armada, 
^  ^-t..,  alma^es.tntta  nafortalt:^a  d, 

-'^^ra.d./XXVVui^h''^'^'''^ 
íàí  n  nu,  .11    V  •  ^      P'de  alfHâs  (Oê 


fitio  nfigrlt  âs  ifianeiêi  C  avprovt  de  té 
fitits.  Os  mouros  fâT^vm  âlgís  baluarttt 
diante  da  fortaleza  Jntentko  tomgr  9  nojfg 
do  mar  com  bum  ardil^os  baluartes  dos  vnu 
Toslattmafortalt:^  fol.^^ 

C*p.  y,  Francifcê  bottlbo  (apiíSo  de  tatfgere 
Jae  da  cidade  apeUjar  cos  ikOHros  trts  Ugots 
delUero^Me  ibe/oeedei  t»í  6, 

Cap.  6.  Qhrga  dom  Fernando  a  íiio  eomjocbr  • 
ro»  O  capitão  ríforma  at  eftancias  de gtnte^ 
C  em  dlgúgsmtida  os  capitães .  OsUtaurot 
€»HtÍHuão  com  fttas  obras,  bstem  4  terYe  ba» 
Hogo,  tír  Mttgrtt  :So  Tome.  yffenjjo  bH 
tfPantofo  coartao.  Entra  el\ej  mo  àrrajal 
^requerimento  de (oitcafar ,<ine  f^K^dar  bs 
/orta!c:^g  bUa  t/pgntofifiima  batarig,  er  • 
delia  tl\ejft  torna,  Qr  deixa  aiy  bi 

C*;.  7-.  C/^rifíf  ordena  glguas  ohrgs  pafàe» 
trgr  gfortale^i.  ctm  ^utféz^  dano  go,  nnf, 
J9i(s'timbem'0  recebe  deUes,elle  bt  morto 
dc  bumpilonro  perdido  Jezfilbo  T^umecÃ» 
fcé  por  capitão  do  grrajai',  cr  conlinn-t  c  om 
étobrts  Cbega  aos  magros  mono  f ocorro  de 
ifnte,  O  Capitão  dom  lojoma^arenbat  mg 
da  pidirfo torro  ao  gtuernador^  aos  capi 
taes  dt  \a^aim,  írCbaul,  cr/c  fortifica  na 

Qip.^.  'Kmmecio  mnnda  di^í^er  ao  cspitão  qnt 
Ibeentrtgue  afortale^g  ,0-  g  repoífa  ^ut 
ttm,  !Da  bMm  afialto  ao  baluarte  f ao  loão.tr 
"''^[0*0  baluarte fro  Tome,  o- ofucejfo  dt 
'^^Ofjnomeyodebumdtflti  affaltos  tem» 
Ypitao  recado  que  os  mouros  tntrão  aforta» 

T   '/"^V',  '"'f^' 'ff ranhas  quefocede* 
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it',&êfMCtJf«dtlle.  fíU^. 
Çif.  9.  Ótgé  d  2)>«  o  Vigiyrt  hão  çoelho  que 
ftr4pidirJõcorr»f  O'  o  rccad»  <jue  trá^-  O 
giutrnêdor  mánda  fctjilho  dom  ^Ittêro  de 
fiflro  ctm  hmfoterro  4  'Dio^potm  em  coHà 
ftlbí  fc  iriétlU  li  tmpefoê.  O*  i(fue/e  éf* 
ftnti.  O  ^ut fettde  á  âom  jllutro  nâ  fud  yi4. 
im,  (ff  4  im  ÍTàntifco  de  menefes  qne  V4jr 
Át^  Bicaim,  \umi('íO  dk  hum  ájjalto  hg  for 
ultT^á  ftr  »uytâs  pâTtes,  fol^  1  o. 

Cí/».  iO.  Sntránouoftarro  no  érrayâl dos  ini 
migof,  tiles [âT^tm  b!Í4mintao  baluarte  de 
dm  fertiãndo  com  que  o  éTTéfãÕ  de  todo  co 
irétidt  dino  dos  nojíos,  dito  al^iís  áfialtos^ 
fB  que  êihU  yálerofâ  rtfi/lendaf  mâs  peão 
ftnhores  da  mdyor  párte  do  bdluarie faÕ  To 
nt.Osmjfos^êX}m  ilfués  obns  para  fuÀ 
àeftnféo.  "  fiil.x  i. 

Up^.  M,0  Bmpindor  mandaáel1{ey  nofiofe- 
nhor  o  ítUr  da  ordem  do  toifon  para  entrar 
ntllafi'  hum  Ihro  dos  tsfatutos  dtlU,  o  mo 
do  (ff  a  tiiimonia  tomque/ua  •^//f;^4  O  rtce 
ht,  (ff  tformi  do  juramento  quefa^^maiidá 
féffar  bia  tarti  é  ^iicm  Ibe  trour.e  tilas  pet 
$as  de  (omofjca  entreg^nt  dtlUsJahy  a  algtií 
anãos  mandapajfar  bua  procurarão  baitéon* 
ti  ao  duque  dt  Saboyaftuf'ibriub9  pard  af- 
f(l'tr^orelltniim  capitukdamtfma  ordtm 
qutft  anta  dt  (tltbtar  em  Enuers  .  foi  1  j , 

tip.  12,  Dtm  \luaro  de  ca>íro  tenta  ir  focora 
rtr  d[oftile^a  de  <Dio  tmcattres,  tff  fetor* 
tom  aforra  dt  tempo,  manda  coatro  eatit, 
''íf  que  também  fe  tornao  polia  mefma  cáir 
Ja,  ántonio  ntont^iff  Garciaroi-^ittauorá 
f'ftemti$húa  í^tlueta  paia  Dio^  (j*  o  qut 
f'!J*9H9  camirihi^  Oj  mouros  ^â^em  nouas 
'^^«ncias.dtrrHbãohum  muro  com  bua  mi- 
y,oi  nofosfdxem  e^lantia  s  tom  quefe  de. 

.  M  14. 

{/'!>'  ^hÇitgéôa  dio  diferentes  fotorros.  O 
'*t»*ôlamtt  mouros  fora  daqutlla  parte 
*'  l'*luaritJaÓTomedeque  eilaH  finhores, 
"'íf  rf4»  Mi  ni[fos  hum  apertado  aJfalto,(ff 
'jHctjfoMt,  daõfogo  d  bua  mina Jem  dâ 
■    »o  dos  nojios.  Agente  noua  do  [ocorro  fse  fo- 
*ptftjar  cos  mouros,  (ff  o  que  Ibe  focede  ', 
"1  '^o'*roí  fí^em  nouos  modos  de  fertificd' 
-  '      ,  _  .jol.  I 

vi  l^^frmdor  recado  da  mor- 

«  <f  Jtuflbo  dum  ftrnando,  Cff  do  d^fajlr, 
yfaconttceo  na  fortaleci,  mandnlhe  looo 
jocífro  Véfco  dacunba.  (ff  a  pos  ellefeh  cdf 
''■*f^^aujm  coufu  nectffanas,  cherto  4 
4'^<»4i  nau  dí  rejrto.  O -ouenudor 


O  A  D  A? 

p^arte para  pio  com  ha  ãrm-idatchtga  a  9d^ 

çaim,  mandado  Manoel  delimaf axjr  guer^ 
ra  ha  tn/eadd.  Os  mouros  fa-xem  duas  mia 
•  nas,  hl. 

foem  o  lotcernador  eiH  coneelbo  de  que 
^modo  fe  ha  de  fa^r  agntrrd  aos  mauros^  o* 
,  •  que  nelle  fe  affenta*  Vay  deBa^aim  furgir 
isa  libadas  Tfacas,  (ff  da  by  na  dos  mortos^ 
Tornaatndndar  dom  Aianotl  delima  fa^er 
guerra  ha  enfeada.  Qbegão  aquy  aogouer^ 
fiador  Loureço  pirets^de  tauàra  capitão  mòr 
das  nao:  do  reyno  daquelle  anno,  (ff  yfluará 
iarradas  capitão  de  oittra  nao.  O  gouerni, 
'dor  cbegaa  Dio,  ordena  a  defembar cação  Òr 
ynourts fe prepdrio  para  lha  defenderem» 

foi:  íS: 

CA^;  t6.  OgouerTtadorfdti^duas  hatalbasdot 
feus  nauios  de  remo,(ff  a  ordem  que  Ibes  dd^ 
entra  nafortnle:^a^  reparti' agente  tcdd  enà 
dous  efcoadrÕes,  O  capitão  dom  loaÕ  ma^ 
'  earenhas  fae  ford  toprimeyro  efcoadraô.cbé 
ga  junto  dàf  paredes  dos  inimigos ,  (ffoqué 
dhjfocede,  fol.\<fi 

Qap.  17.  o gouern.xdor  fae  da  fortAk\acoftii 
efcodd/ãojftleja  cos  inimigos  nd  fua  traita 
^ueyra,  dece  ao  campo  comete  o  fe»  arrajal^ 
tfm  com  elles  bUa  braua  batalba^  (ff  6  fueef 
fodelli.  fol.iQi 

Qap.  18.  D  a(fe  conta  dos  mortos  ir  feridos  nea 
Jla  batalba  a  fy  dos  nojfjs  como  dot  inimi' 
gos.  O gouernador  man.da  a  Goa  a  bandeyrá 
del\ey  de  Cambay.t ,  <y  outrat  de  capitHes 
particulares,  (ff  a  folenidade  com  que  foi 
recebidas  (jme.a  a  fa^r  a  fortaleza  dtno 
no.  MuniU  pifiir  dtnbeyro  entprcil.iào  pxrd 
aohra,bi  cidade  de  Goa,(tr  de  penhor  l.'jt 
manda  hiia  trança  d)S  cabellos  da  fua  bar^j 
ba,(ff  o  que  fobre  ilfo  pa/fa.  f"^- 

Cap>  19.  Ogouirnadorfax,  capitão  dafortale 
^a  de  'Dio  dom  loaÔ  ma^carenbas  iffje  V4j 
4  Goa.  Dajft  conta  da  oídon  Cff  aparato  cÕ 
que  entra  na  cidade,  tttandã  o  cafitao  dpoi 
íDiogo  bas  terras  de  Salfete  (ff  dcjpois  has 
de  bardéí  (ff  o  que  lhe  focedt.  Manda  fen 
fiiko  dom  Muaro  bas  terras  de  Bardes,  {ff  o. 
que  la  paffd.  Cbega  a  ^oa  bUa  nao  do  rcyaii 
que  danouai  de  outraSt       »        foi- %im 

Qdp.*0'  (^hegão  ao  gouernador  doas  embaixá 
dores  de  dous  Reis  "ifi pinhos , (ff  o  que  ptdtm: 
O  gouernador  tem  recado  que geute  do  Idalé 
eão  queimara  bítd  aldeãs  tm  .Saljeie  fat  coni 
tcdi  agente  de  <joa  ^  o  quefaj:^cní  Pondã» 
fornaffe  4  Gaa,  entra  na  cidade  cÔ  ftu  jilh 
dom  .íiuaro  a  inodo  de  triunfo^•  def^dcba  «s 

doms 


T  A  B  o 

foi  X^i 

Cá^n.x  I.  Oityutrnãior  fártt  dt  Ceâ  é  fé^tr 
Intrtà  é  Qimbajé  C  ha  tn/tâU  ,  •  Cêfiti» 
áe  Ba^jim  dom  lircnimú  <dt  mtntjts ,  nté» 
dê  dm  hrftdt  tnenefts  [tu  fcbnnht  cm 
vgttios  dt  rtm0  hufcát  as  nsos  dt  Mícé 
'  &  o  ^iit /á^í^ué  iidúdt  ilt  Bdrube. 

Çtpit-  X3.  O  giuernâdtT  thtgá  â  $4^aim, 
manda  dtm  Urfrde  mtntfcs  4  'Barocht  com 
'pintt  fuílas ^  Cdpos  clle  dom  jíUaro  ftn 
fibotm  ftrenta  •  ^uc  amhoi  faffê§: 
OloutrnãiorVdj  ttr  ftbrt  trio  deparo- 
tlk,ãeft\nbarca  er  comttthum  lugar  gr  a» 
àt  ,tsr  9  <{ut  Ahy  pajfa  t^ajfobu  «i  Ugé* 
rt\ deTát*  er  Ta^aHt,(r  o  qut  fai^ntlUs, 
íDa^ny  fe^aj furgir  nébatràdt  íDiodondt 
ft  torna  •Sa^am,  fol.7  6 

O^»'.  2j,  Chtgá  ao  goaernndor  bum  catur 
dt  Gia  (om  recado  do  cn^iitão  er  da  cidade 
qutfeattdo  IdaUTto  tntràra  nái  terras  de 
Salftte.cr  9  que  tllti  f«bre  iJfofi^rSo,  c 
ê  que  lhe  rtf ponde,  Vay  áély  a  9>ab»l  (3^  ' 
wtndãas  bandeyras  que  que  4/;  toma  cr 
em  Outros  lugârei  da  enfeada^  aGoa  por 
feufilhoàom  jíluaro.  Chtga  tàmbtm  logo 
a  Coã  pàjja  a  íaíftte,  ejlando  parj  f<  tmbtr 
car  pãt4  Cambayíí  cbtgti  a  tile  o  padro  mef 
tre  FraHcifco  (Om  buut  tmbaixador  âtlJ{ej 
de  Candia  qat  tra!i;^ucado  de  ft  querer  fé- 
CbriJlÀo  cr  •  que  Jobrt  iffo  paJTà. 

•  foU% 
Çapit  24,0s  capitães  de  S4ç«iai  Çbauitra* 
tâ*defa^er  paz^s  comel\ty  de  Cambâyé 
por  meyo  de  i%trcadores  di  terrt,  Ogouert 
nador  tornAdBâçam»tíum  mouro  princia 
pai  de  Adem ,  queeílk  pollos  Inumes  ,Jt  Ic» 
mautêeomã  cidade  em  anfencia  do  \ey1{jí 
ne^màndapidir  focorro  a  Luis  faUa»  cs" 
pit^o  it  Ormu^^  mandalhe  dom  féy$  dt 
n^ronht  comtrei  fu/las  que  toma  p»J'e  J4 
tidait.  o  I  Inumes  dtfpois  tentao  tomalid  cj*  • 
•fucejfoqutttm,  foii^ 
Q^pit'i^.Oltntrnaiorfa^  hua  armada  ps^ 
ramáHdtrntlU  a  Jdtmftufilho  dom  Al- 
^^rtagetttetftn^oqutr  tmbércar  frm  Ibt 
^'gfirfm.fyomidoijuefetempard  fe  tm* 
tarearem        /,/^^^, ,  ^       ^^e  dom  Al- 

f'*/*'.'>í,<>utrnador  «áoííe  deftbresí 
vsjoldadoi  Ihttntr^o  em  tafa  tom  béndeyt 
ta  tambor  pifaro  p^ra  Ih,  falarem  .  tile 
d«  torna  dQod  onde  Ibt  cbtga  bum  tmbaijíé 


ADA. 

dor  do  Ini^imalut^l  fêf  )0 

Cdpit,  x6.  O  \iy  1{ume  iorwd  fobrt  ê  cidadt 
de  Jdem.dom  Ta)0  cvsfemtfefat  delU  ft 
tretamtute.  Os  Kumes  tntrd»  a  ciddde  por 
traiçio.  Domhdo  dttdtde  cbegd  »o  pottê 
de  Adem  ds  gales  dos  li  umes  0  ydi  demdu» 
dar  ^(r  por  bumdtfdflrt  perde  uffudí  dudt 
fujiat  dt  quefefdlud  dlgiddagenttt 

foLii 

tdpit.xy.  J>om  Matrt  ehegâ  bgs  ilbas  de  Òa» 
niquirim  oade  ucbd  dom  (Tayo  C  «  qgt  com 
tile  pajja.  (Dom  loâo  de  tdide  >«j  aly  ter 
tfo»r/7r.«  fio  do  Key  mourv  4i  Adem  cout 
iicençd  de  d^m  Xluar«  >dy  a  terra  tm  duat 
fujlas  tmbufcdiht  T^rtujue/es  ^utforU 
ptUa  terra  dentro,  *Dom  Aluara  a  Ca»  - 
tbemC  t  queaby  Ibefocedc.  f^dyfe  para  s 
Índia,  chega  a  Goa  (ST  apts  tlit  dom  hãa 
dt  taide»  ftl, ) » 

fC*pit.-i%,  í>om  jíjuaratntra      cidade  dm 
aparato  ogouanador  empeora  da  fua  im» 
frmidéde ,  ebegaâ  m  G*4  dous  nauios  d» 
rtynt  bum  primeira  ^ue  outro  ,  egauer/ia» 
dor  tem  promifoês  dellyty  de  omtras  trts  ano 
ff«f  da gouernania  (9m  titulo  de  yifoliey, 
V  dabi  d  poucoí  did»  ntrrr. 
Opit.i9-  hbrenfeduas  fucefoes  na/rrnu^ 
dafe  acha  por  gouetnador  Garcia  de^fâtr 
•  que  ordena  logo  HO  começo  da  fua  gtuer» 
*an(at\enlhe  embaixador  do  Ualcíê  a  pt* 
Mrlhepat  v  o  que  com  elle/ibtt  ifo  t^fa. 

Cfol  }Ç 
^pit.}o.  Chegão  a  Goa  catorze  naOí  do  rey* 
««,  dafe  conta  de  bum  milagre  que  aconteft 
fetmhid  delias  ,  a gouirnador^proui  Dia 
de  capitão  por  jtr  morto  o  q^t  /J  tp^ui 
manda  armada  ha  coíla  do  M*\auar,\t% 
Vifitar  ^é(aim,  S>io,  cr  Chaul  6*  ft  torna 
a  Goa  ,  cheje^alLt  tttado  do  capitão  dt  Ciai, 
Uqueeir{ey  Tanor  fe  ftc^era  aly  Cri/lã»' 
a  mtjmo  \ey  Ibt  pede  focorro  de  gente  ,  tr 
quem  o  iujlrua  na  fi,  o  gtueruadorfaii'fa» 
em  amboi  4»  coufat  foi  16 

Capit.i  I.  Antonio. monis  larreto  chega  a  Ceia 
f«w  an}fo  que  >ay  enganado  .  altercai^ 
Jefobre  a  ida.  O- fe  tama  tefoUcT^o  em  paia 
far  auante,no  caminho  Ife  lhe  de/cobre  a 
encano, peleja  cos  inimigos ,  cr  o  que  paRa 
ate  tornar  a  lochm.  r'^^'_ 
C<;ir.3x.  llf(ey  manda  ao%rajilp.r  gLiua- 
dor  Tome  dej, ufa,  er  que  edifique  bua  cio 

nlltfa^n.ffo,^  /./!',|[ 

Qapiu 
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TABOADA: 


63. T?*  ^^K*y  Jnri^ae  dt  Trênça  manda  cÕ' 
uidir  tl'{tyno//oftnb9rpar4  ferfta  compá 
drt  hum  filho  ijut  lhe  nácto  ^  elle  wsndé 
ftt*  ijí^  f  w /f*  ^"l*"  dom  Qonflánhno  ir^ 
»h  i«  dujut  dt  'Brâgan^â  dom  Ttodofio^ 

foi  }9.' 

Céf.mO  Xartfetomâporfor^d  4  cidade  de 
ft^íf  ftfá^fenbêr  de  todo  o  repio,  Ell^ey 
trdttámtHdârfortificâr  oslugâres  de 
fria.  foi.  }9« 

Çtfitol  jv.  ílJ{ty  ordenâ  mátidítr  fa:^er 
hum  fcrttno  monte  âoSeinal  de  Alcacere^ 
mndt  âijfo  dom  /fonfo  de  noroaha  cabit 
tjo  dt  Ctitá,  &  o  regimento  ^ue  fe  Ibt  dii 
Maniál^uis  de  Loureyro  a  yíndélut^iâ  a» 
f4:^T gente, (rproutr  os  lugares  de  /ífricâi 
Manda  4  Lisboa  dom  áfonf 9  por  tu  f  A  aa 
proHtr  o  jHf  dahy  ha  de  ir  pgra  o  Seinal: 

fol.41 

jfi.  tl\ty  manda  dar  tonta  ao  tmpera* 
dirtr  éj  Trintepe  Aiaximiliano  (jue gouer 
na  (jUtUa  dt  ftr  o  Xarift  entrado  em  f  f 
<y  dofortt  f  Mf  manda fi^r  no  Stintl par 4 
•  ijut  aambos^edefautrt  (s'  4  reporá  <jtii 
d.í  o  imperador.  foi.  42. 

Ç^p'  7'  'I>e  ta/feilaparte  hum  uauio  carret 
/dídímertadoriasfara  Çaine,  El\ey  fe 
Manda  ifueixar  dijft  ao  prinsepe  Afaximi' 
ltitn),'w  manda  traíonauio  outro  (eu  qut 
o  toma  no  porto  das  Cauareas,  <j'  o  jue  fot 
httijfoftp^jfa.  f,l^^ 

OMS  El^tj  ordena  tirar  o  frincepe  feu  fí- 
Ihidafriaçjodasmolberes  ^i::r  darlbe  [na 
(afa.nomtalht  osofficiait  de  feu  Jerui^o. 
^  '^tinitftadcett.  (<r  conuallece  de  pre[* 
J*.tl\tyfc'fayéTomjr  ,  tjr  dahy  a  Sanê 
tértmondetjU  a\ainba  ^  (T  daby  amht 

V^/íjí  l^-Ell{ty  manda  gente  de  guarnição  4 
•^lt*(frt,dtclar,vtftos  poderes  que  el\ey 
•**l^omâfonfoful,reagcnte  que  cif.i  no 
^*'*f,tllt(meçaafa^tr  ojorte.  Qbe^r^o 
«  McutftdoHi  Penhores  de  Caflella  acbaf. 
JjdtbayxodebU  pedra  bua  Cr«-  iaura» 
y- de  jue  elliey  manda  que  Ibe  tragão  9 

^'l''^"iO'Ell{ty  manda  fglar  ao  Emper^lir 
^íuerr»  qnc  fe  h,  de  fa^tr.  ao  Xarife  .  fá- 
"» Vjf  de  Sf/e;;,  er  ^  que  refpondc  Man 
'i*tam^emf,Ur  ^a  mcfma  matéria  ao  prins 

\tl"Tr'  ^'^''^  ^frica,^-o 
n'/<»/4>:ao  Seinal  íi  mouem  d>t^ 


qitt( 


^^dasfo,reaobra  do  forte /el^ey  ■.r,a.:d4 


Vtr  ao  reytio  Mlgutl de  J'rrHd4,  &  Lkh  dê 
Ifureyro.  f«ÍAÍf 

Caiit  4\\,  hllyey  detrimina  mandar  dífpejar 
.jír:^lU,  manda  a  iffo  Luis  de  loureyro ,  ef» 
ereuefoht  iffo  ao  conde  do  %edondo  capi' 
t2o  do  lugar  ,  c  Ibe  dá  a  ordem  com  qué 
fe  ba  de  fa>er  9  de/pejo.  Manda  a  dom 
Jfottfo  de  noronha  qiie\a  a/faltar  Tutnat 
cr  o  que  fobre  ifio  Ibe  rtj ponde;  fafajfe 
de  Lisboaaenxobregas.  foi, 4^ 

Op,  \2.0gouernadn  d*  mefa  girai,  ordens 
alguas  coufas  em  fnnor  dos  foldãdes.^mor 
fe  em  Go4,abrtjfea  terceira  jocej^aõ, 
o  f«e/(r  atba  nclla  ,  abrefie  a  coafta  4» 
(bafe  nella  Ur/e  cahral  qtieeiíJ  por  capla 
túo  em  Saçaim  ,  Cr  eni  quanto  fe  lhe  leuâ 
recado gouernÃo  tres  regentes  ^  o  nouo  go* 
ue  nador  fe  yem  aGoa ,  O*  o  que  fa^en% 
tbegando  :  cbegJo  uaos  do  re\no^  \ay  Fran", 
eifco  barreto/cr  capitTt)  de  Baçaim  ^veu' 
Jc  a  Goa  a  molher  do  gf^uernadir  que  elle 
deixara*  f^/^^S 

Cal>it.  4i,  O  mtfire  de  Santiago  dom  isrft 
>f;n  ba  torte  ^tr,tta  amores  cr  cafament9 
tem  dona  Arfaria  Manoel  Jania  dj  i{aini}g^ 
O' o  qut  elJ{ty  pajfa  fobrt  ijfo  c^mefmo 
wejlre.  fol.^^ 

Qapit.^^.  yaye^e anno  biia  armada  ha  In» 
dia  de  cinco  naof^^fay  outra  para  o  ejtreyt» 
V guarda  da  co/U  do  .:lgarue,  outra  pata 
guarda  da  co/íade  Portugal  *  Elf{e^  tnand4 
dom  Tedro  ma^carenbas  O'  dom  lojo  mâ;^ 
carenbai.feu  johnnbo  a  tomar  infortnaçãt 
do  Seinal,  cr  Vtr  a  cidade  de  langere,  c?  » 
regimento  qut  lhe  </.à  em  ambas  cilas  coufas» 

foi,  f O. 

Cap.4  ^  ^ITyey  manda  dar  couta  io  Emptrat 
dor  daí  re:^es porque  quer  mandar  dtfpejar 
jír:^:lla,  cr  de  como  manda  dom  Ped'  o  ma^ 
eartnbjí  a^ftr  as  coufai  do  Scmalj  or  dt 
Tangere,  traia  dtfanortcer  t\\ty  de  Bele^ 
vianda  falar  nifoa  elT^tyde  Boémia  ,  (r  49 
imperador.  fol*%\» 

Cs^  $6,  ?edromaxcarenha\  chegi  4  Tanre  ■ 
re,  cr  o  que  al'fja:::j  cbtialhe  a'y  ncado  di 
elf{ey  de  ftr  entrado  no  elhtyto  'Da.gut  ar. 
j-^i^v,  pajfafe  daly  ao  Seinal  com  dom  $fr- 
uardino  demtndoça,  as  diligenciai  que  ahy 
fefa^m,     arefolu^Ão  quefe  toma. 

fcL  <i 

Cap  47.  ©fl»!  Tedro  mafcarenbas  toma  uoua. 
informação fohre  o  porto  de  âlcifere  CT  4 
Winàa  àel  Kty  to  feu  parecer  cr  dos  mats ./ 
ab)  eflão  afy  fobrt  iffo  comofoht  a  ohra  do 

Seinal 
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ivttél  if  éío  Jifpij»  iàVtUi  tsr  •  f «f  tlJ{ey 
rtfpondt  â  tudo^mêtidd  Ibt  f/ly^fj  fnf  rf/»r 
.  mt  a  érmddâ  ejuntámenti  t»dom  9trnárdi 
Vê  9i  tmbufié  dt  í>4Tgnt  âTíêisi,   /«/.y  J» 

O/'.  48  clRey  dt  Ultifáffá  dt  Mihlba  fart. 
Mahg4,m*ndj  di^tr  á  demftdro  maftâ 
rtnbâs  ^ut  tfcrtua  â  f/Rf;  fobrt  Ibt  tnttt 
gâr  Ar-^Ufàraillt  adtftnder,  dem  Tedr» 
c  tfcrtmt  er  é  rf/'jf?4  f  «f  tl^ty  Ibt  mândé, 
dtm  Ttdro  dtttm  Luis  dt  lourtyro  ftm  ir  dtf 
ptjâr  jír:zjla  O"  ãrt^ãoperjue,    foi.  ^4, 

Cap.  4  J-  Ttn/ft  noué  ctrtâ  f  «f  j  yindã  dt  Dar 
gut arréi^.btfãlfã-^dom  Ttdromsftartnbét 
ft  fârtt  do  porto  dtféntâ  Máriépar*  Mâltm 
J4.  no  tamhibo  tntontra  ãlgZs  ntuios  yue 
tracem  ijentt  do  dt/pejodt  Ar^IU,  &•  o  ^ 
'p*f4  tm  Mdltfé  rõf/Rfjp  dt  $tlts,  foi.  j^. 

Cáp.  jo.  Dom  Ttdro  maftãrtnhas  fe  torns  é 
ytr  ctm  f /R  ty  dt  'St Us  fobrt  tflt  ntgotio  dt 
jT:::Jlá  cr  do  qut  pêffa  tom  tile,  niandé  rt 
(ádoâ  f/Rey  ,er  4  rtpt/Jâ^kt  Km  dtlle^tt 
l^tywiandâdér  (ontêdtftt  atgtcio  4$  Em* 
ptrêdor.  ftl 

Cãp.  fi.  5/Rfjp  mávdá  di/pejér  jf/ca/ert  Jot 
moTédoytí^tS"  por  atllt  gaárni^u9  dt  folJém 
doí^mtnda  â  dom  Atoufo  dtiKironhé  qutft 
Ttiolha  á  Qitã,  C  .Antonio  Ititt por  (apita» 
do  Stinal^  dom  Ttdro  aftntadat  com  tlKtj 
dt  8</í5  45  (ondi^õts  tom  jut  ft  lhe  a  dt  e» 
trtgtr  .lr:^ilajt  Vem  a  Lisboa,  Itm  ba  ror 
tt  Afulty  lav.tl  cr  o  alcàUt  Xocron  fobrt 
os  ntlOíios  dtlRtydt  itlt^.  J^l, 

Cap.^i .  en{tjd< termina  dsftífir  da  obrado 
Stinal  manda  dar  conta  difio  ao  Emptrador 
e-  40  Trinctpe  C  da  comm^U  ^ut  tomará 
<*mt\ \  ty  dt  U  it:!^  fobrt  Jr:>,iU.  &  tidi, 
Ibtfauor  para  tUt.ts' é  ttpofía  do  Emptra- 

C4^  T3  :0rdtn4tl%ty  que  os  lomts  tinli. 

érmas  táuJos  arcabuT^ts  tonforme  a  fuás 
.    ^tndas,  ordtnjt  queft  não  lancem  tfea<  a  aC» 

noi  tr         ^^^^^  osfndtiros  qut  nio  fai 

bk\ufifJ-  ^'T'''  caffosdt  vouo 

^"^*^'sftaiun%    ^      '•r^'  í*r«r;ra.o, 


o  A  D 

Jtr,  dtl\ey  it  Erâu^gfthrt fet  tkito  fé 
pa  o  Qtrdeal  t/ante  dor*,  ánrriqnt.  fol6\, 

Qap.  ;  6,  llt\ty  ft  manda  queixar  por  Sr  ai 
daluídt  é  tlRey  de  Françã  d»s  roubos  qut  tt 
Francefts  fa^tm  aosfeus>afaUs.  ma%dat 
Ibt  pidir  outros  dous  annos  dt  ttmpo para  as 
partes  de  ambos  os  reynos  ir  em  requerer  fué 
jujiiça parantt  $s  juit^es  qut  ibe  erão  dadti, 
mandalbe  tombem  pidir  que  não  tonfintà  os 
ífroctfts  irfartm  dt  bua  carta  dt  marca  «• 
tigA  qutttmiõtra  os  ftms  }>êfaloi,  foJ.6\ 

Câp.  57.  ElKty  dt  Tanor  manda  pidir  aogouer 
nader  embarcarão  para  ir  4  Cta,er  lha  mSt 
Já.  (TO  que  elRey  paff ê/obre  ijfo  toÇamo, 
T  im  êtt ft  emhárear.  fàj  5  ^ « 

0/>.  y8.  ^If^ey  de  Taner  >ày  a  Cea,  &  o  modt 
de  que  bt  rtctbido,  dtfpoif  de  poucos  diasft 
ttrna  aofeu  reint,  o  goueruador  fe  ^ay  trat 
f/le  a  Tanor  ctm  4rm4dair  rente  af onere» 
(tltero  comotlKty  o  recebi,  bum  ftm  filbê 
ftfa^criíiit,  tgouetnadorfe  torné^dafft 
(onta  de  outra  informarão  a  cerca  dtlfa  ids 
dtl^ty  dt  Ténor  a  Goa.o  goutrnador  manJs 
^Mm galeão  40  rtiao  antts  das  naos  da  Ma» 

hi.64: 

^*p*  T9«  BiKtyynandâ  bater  coatrofortet  dt 
moedas  dt  cobre  de  difet  entes  pefos  crya» 
lias  c  a  ordem  que  da  nos  pàzmtntos  qut 
ft»ndtfaxtr(omellai,       "        fo!  6^ 

Cáp.6o,Dom  Tedro  de  mtntftt  cap  tU  de  Tam 
gtre  tem  biia  peleis  tos  mouros  em  que  tt 
dosbarataGr  tile  he ferido  de  que  morre  (9- 
entrega  a  capitania  a  loãt  alures  da>eu«d0 
tontador  dá  cidade.  f]i 

CapJ'  s  Oqueogoucrndder  pafa  comÍ!!{ey  it 
Coehimo-oquepa^a  o  capitão  Francfeo 
da  lilua  no  tifouro  do  pagodt  dt  Talnrte 
o  loutrntdor  manda  coatro  fuf}a''faitr 
nouas  dos  \umts  o  qut  paf/at  na  ]oruads 
cr  4S  nonas  qut  tr4^tm  .  concerta  4  ar- 
mada manda  manda  aufos  has  fortalto 
y  O-  bes  pede  ajuda  para  eíla  nlcefíida, 
d^declara/eoqutdãt .  Chaul,  Sa^aim  ,  cr 

r^K  £  f  ,  fol,6r 
{•  ^^*onlo  criminal  da  com. 

{T!'r      '.^«^  nsartirio  no  ca- 

fi.tr 'TT'  '^^'y  'A''-'  4  Hema  ^ 

^'f'^daconu,r/a5delJ{ej  dt  Tarsor. 

^^Pfj^OKeydapimenra  femtte  c.mgell 

CoT^r'""^^"  '^'^^rdtll4,elnf  dt 
i.oib.m  fe  quti.a  difío  ao  copi  ão  Fran. 

''fi*^*fl'^'<^tquttJltf4^,brt,jí  ' 

ftU^ 
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OfitlQ  9*p  thU  ite  hum  monllro  que 
aàct»tmGo4,tntri9  os  étnoucos  em  Cf- 
(bim  it  fmê  ^(bt^io  Manoel  de  fpuft  (3' 
Gonçálo  V4í  de  tâttorà  ha  il^a  de  Bardelj 
Cífae  Afiflwí  de  fmfa  ntlU  ffí^ir  0 
5«f  pajlà  com  el\ey  dt  Téttor  jut  ejla  nelU 
tmgfttdtgnerrêi  fol.yó 

Gfáç.íJ  f  «e  ^àjféi  Lourenço  ff  ires  de  tauoi  4 
40  Bm^ttàdir  (jt  íraz^  daUide  com  el\ty 
-dt  hinufobreê  eleição  âo  Cardtál  ifánte 
'tm  ?jf>â<rofHe  tl^ey  mandâ  aámbosqut 
di^AÕ  lUfuâ  pârtt  MO  Emperêdor  <íf  a  tl» 
\ty  de  Fránçdfohre  eílt  materié  ,  9 
timbtmfolfri  elUre f ponde  a\omé  Bjltt» 
^^rdeférié.  y,/.^,' 

(iP  66.  Jrepo/ld  f  »f  9  Bmperêdor  d.t  a  Lou^ 
rtHçopire^4cerc4  dt  mgotio  delKey  dt 
•ititXtJ^  o:\ueeUefobreijfo  replicà  ^el\e^ 

•de  Mes^^ft       dà  corte  de  CaftelU  âo  em 

'f  traidor  CT»  ,  tjut  pAlfi  com  elle  jobrt  ene 
ntixio  ,onAt  elf{ey  lhe  ménda  rffponder 
for  [jourençi  f»irf^ícfrf  j  ds  negocio  de  Ar 

'  Aí«/íj|  Umet  tit  o  alcéide  Xacron  fe 
fArttn  Aé  corte  pan  Fréndts,  o  mefmo  %ty 
de  Bele^>emaelU,fu4  Mte^u  o  manda  a 

■  Seie^tm  hna  bot  trrnada  o  a»e  focede 
*"  «/<»i  dtfpois  deferem  cbtgédados. 

C*M7  Elegefenono  fummo  fontifice  eí^ey 
Ibi  mnisdar  obediência  polo  comendador 
^^r  d^  ordem  de  Cbriflo  dom  Moufo  delen 
'^ii-t^tie  fica  por  embaixador  tm1{oma,cr 
^/*>e»í»4  BaUe:;ar  de  faria.  foi  74 

C*^i8.w,ná,e/^{y  e/Uanno  dnxs  caraue^ 
l^^l^iui-.ari.dacofi,  de  Gnine  ,  mania 
biaarjnsa  de  de:^velas  para  guarda  da 
*'P*d^Jkirue,mandao,ttra  de  [eis  V,, 

ri*//'"/"  '^^  "oronba  capitão  quo  efl.i 
^    •-"'-í^-'  mercês  que  ibt  prouè 
•'í»'cargosfaraa\nd,a  em  bomhque  lhe 

*^/'<indemencfesJHbo  do  conde  do  li. 

*  "Ç-</*«co«/-.,^«c  ba  defa>:r  na  1«. 
^^^^iores  dafa:^endUa  lnd:a. 

'    -^W-oif»:.  ao  V.fof^cy  dom  Ajonfo 
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^uc  ddef.t:^trnaí  ttrràs  de  Cai  com  eP 
'Kty  de  Cambaya  (3'  %a(,aim  ,  Cr  em  Urmn^ 
por  informafioque  tem  de  terem  os  Tnra 
(OS  tomado  í^ç.ira  (y  outros  anifos  qur 
lhe  dÀparaopouerno,  foi 
Cap  7%  Eip^tynomea  ao  >ifo\ey  dom  ^hn. 
fo  os  bomês  com  que  fe  ade  atonfelbar  «4 
Udia  apontalhe  muitas  eeu/as  qut  lhe  mati 
d  1  que  la  defenda^  j-^i^^  ^ 

7  ?.  álguas  coufas  que  ei^ey  enromendit 
ao  \ifo\ey  dom  jffonfo  a  cercA  do  Jiifpo 
Coa&emfauordos  Crifljos  de  l afana p a- 
tÃo.dc  Ceilão,  do  cabo  do  Çamorim ,  dt 
Craiganor^  &  de  Cboromandel ,  (í' o'qat 
•rdena  acerca  dos  mouros ,  MeaU ,  cr  ro«* 
temttadimtír  o  que  manda  di:^er  àGar» 

"A •74-  fartem/inço  nat^s  para  a  Índia  em  qut 

yfaj  o  \if<i\ey  dom  Afonfo  de  noronba  (r  ê 
qne  Ibe/ocede  antes  dt  partirem,  elf{ey  dep 
pois  de  partidà  efta  armada  .  manda  hg» 
Stmãoperes  de  andrade  num  galeão, cr  Luit 
fdtces  por  terra  l-a^^ndia.  fol.^2^ 
Cipit.j^t  O goaernador  ^ttrte  com  boa  arma.b 
daparaCocbim  cj'  o  que f as  de  caminbo.cbg 
gaba  ilbâ  de  )iardí!U  (3'oqucpajfa  ctri» 
tií{ey  de  Fanor  ,  Ckegalbe  recado  do  '^ifgt 
1{ey  dom  Jfoufo  de  noronba  ftr  chegado  de 
nono  y  o\ijo\ey  chega  a  Cocbim  9  qut 
pa/f.i  CO  goHtrnador  ,dal!e  conta  io  que  at 
finco  nan  dejle  anno  paffao  na  ^i,:gem  y  </• 
queo  \ifo\ey pajfaem  QcílU  com  elUey. 

>  Mi 

Capit  7/í.  O  Vifo\ei  dtfpede  Luis  figneiía 
com  biíaarmada  para  o  e/lreito  a  ft'>er  ttit 
$tas  das  gjle:  dos  tarcos  &  fe  pajfa  a  Goa, 

:  cr  de  caminho  deixa  dom  Jntoiíio  dt  noroà 
nbacom  hilaboa  at^midiPara  capitão  mòr 
da  cofia  do  AíaU^ir.  Vuif  fi^icyr a  cheira 
ao  eilrtito.O'  o  que  focede  a  elle  a  Inofn 
dofoiitrnl  foljè^ 

C*p  y7 ^OVifoUey  manda  dom  jfvtão  de 

^  ronha  feu  fibrinho  com  hiía  groffa  armada 
aCatifa  cr  em  fauor  do  %ej  de  Bacorà, 
inanda  dom  Garcia  de  mcnrfes  a  Maluc§ 
por  recado  que  de  latem  defpacba  Gil  fen 
nandes  de  carualho  para  Quedá  cr  Gonzalo 
yas  de  taiora  para  Hengala  ,  dom  t)tcgo  d 
noronba  Ifay  varar  tm  terra  com  afua.rtae 
no  rio  do  Matagão  o  que  ahy  fa^  Cr  osfocoo 
ros  qut  lhe  chegão  de  s^baul  er  do  ^ifofieyr 

fol.S^» 

Cap  7S.0\eyd(  í^irantana  crrm  algtis  %eis 
ftHS  M::;inhos  fa.>em  li^a  contra  Malacê 

cr  cot» 


T  A  B  o 

^  tm  huâ gnffá  âtrnsU  ft \'íO  por  junto 
deli*  «  de  f^jântãHd  mandâ  daly  iffiáf 
tfftêltx*  em  for  nt  a  de  yi/itâr  •  c*pitâo  ar 
f  NC  tlit ptfft  cos  dê  ttrrâ  fobrt  tfiã  Tfifité 
$S$,  tile  tem  âuifo  ftcrtto  de  Lâtximtnégt' 
ntrâlda  trmsda  del\ey,  os1{eií  dali^â  cO' 
metem  Malité  por  dtutrfdt  partts  •  (ãpitSi 
Ibi  má dãf ocorro  o  f  ar  fnttdt,  •  CâpitU 
yiÊUndápldirfotorroportodé  â^utlU  C9^4 
tsC  â  \iffo  é  todos  os  njuios  ^«r  de  diutrfáS 
pârtts  4  >»4«  de  vir  s  MaUcâ.       foi.  86. 

CfptTç,  Dom  Gsrcia  dcmtnefts  chtgú  s  Aíalá 
Cã  tm  buâ  cárúitelU  br  tometido  dá  armadá 
dê!  himigos  &  o  (jue  péfiâ  com  tiles  »tt  de 
fembartér  ná  fortAle^,  Gemei  bârrtto  tfnt 
yierg  tom  tile  fica  nt  CârtnelU  paré/guore» 
ter  os  nãKios  /jue  Vem  deforg  ,  dom  Gârciá 
com  lictn^t  do  ctpiflo /sy  dafortáíe^é  é  tê 
mêr  bHã  peça  de  artilbtrig  ^mc  os  lais  tem 
poUa  em  píirte  dano/a partétidade  (3*  o  q 
Ihtfotede.  íbegão  ctatronaos  a  MaUe*  c 
•  Gtmef  barrtto.  <-g, 

Qtf.  8  j.  3um  cafre  cati»o  de  hum  Tortugues 
toma  por  for  ^a  hnm  \ao  de  jne  o  capitão  fgê 

'  he  dehamafalioqne  os  Malaios  detrimit 

■  nZodelbe  dar.àe  (fatft  dtfende  ioardtlq 
lbtàahnm  foldado  partitular  ,  os  laos  no 
nefmo  tempo  cometem  pola  banda  dom*r^ 
<T  fquelhefoceâe.  /•/•Sy. 

C*/»;  8 1 .  Ox  ^riJ  da  liga  ft  apartlhio  para  to* 
marem  aftrtale^  ha  fume  o  Capitio  V^adi 
bí  ardil  ctm  ^ue  os  Adalayo  ^  fe  i^ào  a^  fuai 
Urras  os  faos  tontinuão  porfio  cerco,  chtgé 
*h  Gtlftrnande:>^de  carualbo,  dd  btía  noi, 
te  nos  laos  is"  o  ^ue  Iht  focede  ellesfe  reco. 
Ibtm  dfua  terra  de  f bar  ata  dos .  ftcedt  na 
fortaltz^a  biia  dotnça  de  que  mõrrt  muita 
lentetracaujadeíla.  o  capitso  artmedeá. 

foi.  90. 

Cêp-  8a.  Ordena  el^ey  nofjo fenber  que  o pritt 
tepefea  fiibo  tenha  cafa  por  ft  cr  gtntt  par 
*'^*'*\^'>feuferui^o,n9mea  as  pefoas  quo 
•  *»ft  tompanbar  das  portas  a  dentro  (y  « 

^ap.  »3  OgoM,rn«áor  for/,  cshol  mdnda  bUa 
érmsdsa  Maluco,  na  qual  f.rtale^a  ha  di* 

comMV'^"  •'•'/*  B'^n4rrf,«  dt  f.nfa  Vai 
com  pente  r/tttf-rM  ^  c.  .  •       .  V 


d.fl./..iu"''°''^"f'""'' 
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já  defronte  delia  &  de/pois  wlndi  •[í/o/am?  1 
tttfa^nibt  allits  rtquerimtntos  para  qut 
ft  recoibé  tír  ê  ^mt  refponde  el1{ey  de  fido' 
re  vem  dmas  Ve^s  com  bua  armada  a  Geiltt 
lovifitar  o  capitão^  el\ey  de  Termate  toruâ 
terceyrave^GT  o^ut  nijfo  pafia.  /o/.pj 

Cap.ò^.El\ey  de  Jernateftretolbt  doente  ao 
jem  rtyno  Grâuitl  rsbtlo  queima  buas  pomm  ^ 
cas  dtcafài  dos  inimigos  donde  defcobre  s 
fna  cidade  ,  o  capitão  mandâ  gente  aporlhe 
o  fogo  tem  auifode  h£s  po[Os  de  agoa  dote 
donde  bebem  os  da  fortalet^  manda  0$  to» 
mar,  os  inimigos  cometem  p*^t  ^  focede  bi 
defaflre  em  bum  batel  nojo  el^ey  de  Geiltm 
I'>f^t^pâ7^s  CO  capitéô  áf  condições  dei- 
Us.  fol.9f  ^ 

Cêp,96.0  eapitaÕ  cos  1{eis  de  Ternatt  cr  G« 
iolo  entra  na  fortale^  f  «e  be  fajueads 
tom  êlgiíat  cruezas  ©•  fe  lbe  poem  fogo^  § 
Çatahruno  Je  fae  delia  com  fua  família ,  f 
tapttaofe  recolhe  a  Terwate  á  fe  curar ^tor» 
nando  manda  pidir  por  duas  ve^es  ao  Ca» 
tabruno  íjue fe  Veja  com  elle  C  o  jue  nijft 
P*(í*'  ^  {^atabruno  Ibe  manda  pidit  padrts 
para  feféT^r  Chriífao,  >ií /j  debalde  (^s 
te^^aZ  porque,  for  fna  morte  bum  filho  fem 
pede  ofene^ado  ao  capitão  C  lho  concede, 
cr  o  capitéô  pêila  afot  tale  ;^a  por  terra  ft  re 
tolhe  a  remate,  f,Uç, 

^*P'^?»^bega  dom,4ntão  4  Hrmuí  ordena  com 
'I  ^f?  iremfobre  Qatifa  manda  diante  Ma. 
noel  dt  Vafconcelos  com  hna  armada  ellevty 
àefpois  bate  af^rtaler-a^os  turcos  a  defem» 
P*Tãoelle  amida  arrafar  cominas,  cae  iSéi 
•elUí  ^fa^muito  dano  aos  nofios.  dom  JnJ 
ftofe ordena  pgra  ir  foíre  ha^orâ  ,  oba^a. 
Ur  CO  que  efté  nella  V:^abum  ardil  tm  ãe 
f<is  recolher  para  Ormus.  foi.  $ 

Qap  %%.Ha/fe  conta  de  bum  focorro  que  c  gt* 
uernador  Urfe  cabral  mandou  a  iltilão  em 
feii  tempo  er  do  ^ue  là  p afiou  chegão  a  GoJ 
finco  naoí  do  rejni       tres  Vão  *  outras 
partes  o  Vifo\ty  dom  de  noronba  Vaf 

%  Cri/io  com  groija  urmada  tm  féuor  de 
\ty  da  Lota,  com  a  fua  gente  contra  Madm 
nepandar  %  Cy  Ceitau^ca,  o  que  paPa  ns 
jornaia  o-  o  quepafja  co  mefmo  %ey  da  Co^ 

C-^89.©ow  Antão  de  noronba  fe  Vai  de  Cr  a 
mu,  a  Goa  dghi  4  i^uar  dar  a  ccjla  do  ma, 
Uuar,oviíotey  i^ueitndr^f,  vir  deCeiJãe 

P^lT^fíe  ha  de  Columbo  tr  o  que  ah,  p^/fi 
iom  el\ej  cr  co  dribuly pandarfeu paj  ds 

dabj 
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iift  >4f  á  Cècbim  dondt  >ay  etm  bn4  êf 
Kédi  (tntra  o  frinctfe  dc  Citmlc  cr  • 
fif  Iht  fotedt  ,def{>tde  a:  nàet  do  rejno 
fAjjálft  A  Gtê  dtfpécba  cgfitãts  péré  dit 
utrfás  ptrttí  dafft  conté  do  fMc  pâ/fa  em 
Ctilãt  dtf  poii  d*  idá  do  V.\.        foi  101 
Çt^.^Qjíurnárdim  de  Joufá  cgftiíio  de  Maluco 
tntá  for  mcjo  dtll^ey  de  Ternête  de  dirref 
harhuáfortâleTífjtie  el\ey  de  Tidore  tewt 
ftija  mjua  ttrráCr  •  quenijf»  pa/fa,teM 
biif  gràndes  diferençai  cem  domiijdrigo 
dtmmfts  (sf  í  ({%e  ntllás  focUe  ,fdrtenft 
I        dt  MâUco  treináuiof  Cârregádos  de  era» 
I       «» tbíié  r  et  Ado  do  Vfo\ey  a  hetnAfdim  dt 
ftAfatom^MtfepArte  defpois  de  derruUr 
p      AforultT^A  vo^HepajÍA  Alt  (begar  a  Mê^ 

Cáp.9UCo9strti9  AntrefiiimperAdor  cr  el» 
'Kfy  nojfo  ftnhtr  pir  (aJa  bum  deUi  fuAt 
érméddsnomár  pAradefeafAo  das  fuás  eof» 
tiiírfegurançA  dos  nguiot  defeus  y^ajfê^ 
^o^l^tnauegAfltm  de  bíds  partes  para  ou* 
*'*[McUréJftAcántU4de  (s*  caí  idade  doi 

IriAHios  dt!  ârníaias  Q'  a  ordem  jne  fe  anta 
'itternAsnAnegéiÕeí.  fo,,oi 
i  ttp.<;t^OpaõtMrc»  ntAtidA  o  héxÁ  Tirbec  por 
d  (trto  bAfortalt^  it  Urmus ,  com  Vinte  (3* 
J*^togalis,ebt£io  as  nouAS  a  dom  dluAro  dt 
*'/onbACApitAÔdat'ortale>A  &  as  ruittdê 
'JMpor  FtrnaodÍAS  c(f  Ar  er  de/pois  bor 
Smio  dA  CoJIa  (3'MAnoel  eoUço  cr  o  Le 
*»nt,(taSimâoda  cofta  nejla  idA,  o  haxa 
^'Tbu  Antes  <jue  çbegue  a  Ormus  poem 
t^no  ,0  forte  de  AÍAfcAte  cr  •  ^ue  Ibefo- 

C-M  J.  O  haxi  firhee  poem  eer  eo  hA  fltul 

bAT.r  Jf  '""'"''^^repMrteA'  efi^ncat 
f  manda  Auifar  ao^ifoRef 

f;  f;y»'^smeeUuAntioeerco:mAn. 

4  tns  Mafut,  ^  „  quefobre  iffo  paf. 
ftrecolhti'^'*'*''  deqjitxomef^ 

farte  ''^       "  WH'y  A 

dar  L  IT  ^:'*y'lt*  ^^^^^i^  para  ir 
B4^ ''''  de  I>io  para 

  .-  .  .  '  . 
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èonfelU  àt  iafáf  ofrintipe  dom  \ogÍ  ftt 
filho^  toncertajft  o  íofaéinto  tom  a ptinveC^ 
f a  dona  hina  filha  dó  Empera^or  í  4)-/#i 
manda  o  duque  de  Autírb  cr  •  Èifpo  4^' 
Coimbra  arraia  pira  tomarem  entrega  àeb 
la,  o  que  pafÍA  ne^la  entrigà  (y  o  qux  deji 
foif  pajja  àtt  a  printtfa  enhar  em  Lità 

iJ*P'9^  0  que  íiiogo  de  melo  Uutinho  &  don 
S)uarttde  fã  paffao  em  (eilao  c»  triUl^ 
pandar^  dom  Aiuàro  dè  taide  cbegA  a  AftU 
ta  paràftr  aly  capitai!  na  Vagante  dt  doni 
^edrodajilua  feu  irmaÕ  (foque  cotnellè 
palfat  croqui  pafatambeú  co  padre  nrefa 
treF/aacif(0  Xauier fobreufua  embarca* 
SaSpara  àCbinaCT  cotA  outros  fidal^oi  A 
^uemtomà  osfeuf  nauios,o  que  pê Jf a  Frau, 
cipo  barreto  em  Cocbim  ate  ts  nãos  p  arti^ 
rempara  o  \èyno  o  vifoT(ey  ebtga  do 
te  a  Goa  defpede  algíaf  armadas  para  for^ 
proueem  outras  coufas  neceJfar:as,fokn2 

Cap.  9  7.  Sae  bua  armada  de  Malauarts  Vfl/ 
ta  do  Sul,  (td  úapOHiàçaÔ  de  Tonicale  cr  a 
faquta.  Cif ffyiiandes  de  carttalbo  f^c  do 
Cocbim  com  hna  armada  em  bufca  deíl^^tem 
tom  ella  bua  braua  batAÍba  cr  o  fuceffò 

Cêp.çS.  'Dom  Àntâo  de  norònha  thga  4  Or* 

«..  MK^cfifi  btia  boa  armada  ^  mandi  efpisr 
ets gales  dós  Turco  í  firbec  parte  dt  <Baçord 
para  Qon^AHtinopia  com  fos  ttts  gallet  di 
jue  perde  bSa,  chega  recado  a  dom  /intTté 
idefias  gales  Jae  de  (^rmu^t^embufca  deilai 
tr  o  que  paffa  ate  tornara  Orniu:^,  tomi 
poffe  daforta!e:^4  cr  o  que  aby  fjs  dom  Dfo 
go  denorOitha  fol.  iiô. 

OP-99-  Chega  a  Maluco  Fraricifco  idpe:^  de 
foufapara  capitão  da  fortalt^^  prtfenta  ã 
elf{ey  de  Ternate  prouifaj  do  itiJoí{ey  fo^ 
hre  A  venda  do  cratio  cr  o  qne  ni/so  pa/ja^  os 
padres  da  Companhia  ptdtm  fauor  ac>  ca* 
pitão  para  irem  fa::jr  ferta  diligencia  non 
Qrijlãos  do  lugar  do  Camafo  elle  cr  el* 
7{ty  fe  vão  com  elles  0-  o  que  la  pa^aõ  o  ca» 
pitão  morre  tornàtido  a  fortâleii^a  ,  o  alçai' 
de  mor  delia  ÚT  {jiííouio  dejà  tem  dfereii 
f  4  fob/  e  a  capitania  delia  ar  o  qut  nifjo  fo  • 
(tde.  fo/.iír 

Qap,ioo.t>om  Duarte  deçafocede  na  capiunià 
de  Ceilàtf  à  Diogo  de  melo  eoutinbo,rlf{ey  da 
íota  trata  com  elle  da  foltara  do  Trlbuly  p2 
dar  feu  piy  or  lho  nega, o  tribuly  foge  da  pri 
fnô  crfas  cruel guerta  por  aqucUa  tcrtayt 
(ontiltafe  çe  capitão  dom  tuartefa^t  rou* 

fitra^ão 


Google 
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juracZo  contri9  Má^unt  ífojuí  Iht  f: 

C*/>- 101.2)5  âfonfodt  noronhd  dpitio  deQit 
ti  t  AluáTo  dt  carHãIbí  tâpitit  de  álcaterl 
fê:^  buA  tntradi  t  Tutuúô,  qucimiiy*  mui 
"  Voj  ««míoi     í  néii  ^Ibtjottde,  /*/.ii9» 
Qip.xoi.O^âxafirhttftprefintâM  Tnrc» 
'  itw  Ctnflatttinoplá  cr  o  firr  Ihtfoctdt  o  Tur 
to  manda  Mtrtd^lxt  to  fuinH^riâlis  éguar 
\êár  4  o  tlirtitv  deHaçoTMtdem  Dio^o  denof 
'*Honhàitnorâld4'ntjl[a  úrrnâdá [t  tntontrâ 
(vm  tlíafConçâtíaptrejrt  mârrâmâjut  no 
.ftugaltaÒ  tcmcem  tilas  todas  búabramip^ 

•  m a  bâttlbi  ar  ofuctfio  dtlU.  /•/.  1 2 1 
Caputo  i^Cbtgãi  01^04  duas  naoí  do  ftjnotm  ^ 

aoMfo\ty)>:io prouifoh  deS.J»  Tara  fttor 
**  'nar  ã  tl%ty  dtCtUào  c  t^ut  ft  lhe  tomara  f«tf 

dd  tllt  la  foy,(^  para  Jtr  prtfo  Bernardim  de 
■  foufà  cr  o  ^ue  fcfas  tm  tntbts  r/ias  toafas 

•  é  )fif9\ty  parte  tomhiâirojfa  grmúàa  pai 
ri  Cocfíim,  vo  (aminbo  Ibe  dào  bua  proui» 

<^faõdt  S.â.  tontra  dom  Dio^o  d  almeida. 
J>  »  Y  nifofàs,  {bt^M  «  Cotbim  fas  vruelgutr 
i  ra  ao  f(ej  deCbíòe  c  o  ftiítfo  deUa.fo.Ux 
€ap'  xo^.DaJfe  tenta  da  morte  do  Soltão  naba 

•  mede  Hjy  de  (àmbaya^Cr  das  rtuoltas  f  p^r 
j  fua  mtrtt  ouut  oaquelle  rfjino,i/52)io^o  / 

Imeida  tapi^aúdafortaltz^^de  Hio^por  attg 
MMot  1 01  mouroi  lbe[*z:^t  *os  fortugutfe^í dd 
\  €Ô gente  na  cidade  cr  o  q  nelUfaS.  }oI.\ia 
C4^lOJ.0  r.í(./4i/.4v.  f«  \«>  df  CbUe  er 

as  (ondiioes  dtiUs.a  nao  S.^ntofe perde  na 
i  tofiédétéfrarié  o  V.%.  w.andafeu filbo  dõ 
»  f ornando  com  bua  boa  armada  ao  estreito  de 
^  Jffca.dapfent€nçanosfe,tos  de  'Bernar, 
'  de f, ufa  e  dõ  Muar  o  de  taide,  4  perpara 
-  íSo  ^  o  r,'J{,fM>pMra  dar  menagí  a  tertos  C4 

pttáespr^idos  fnffortale:^as,mãdagUe  de 

/•'crroa7>io^a0rmus^,áncnando  come 
^  Uafortale:^ade  í>ofar  cr  c  |  \befocede  <^ 

firecolbeparaOrmu^,  foi 
C^.xo6Mtiogo  Jc  noronba  cap  itão  ic/o  c/ 

algi,  r^l/j      ^'^""^  ^'  caftanbofo  a 


ADA: 

hja.eÕellas  C^tjãt fé ttÍt\  na  hahia  de  hfaf, 
tate  aparece  hã  mon/fro  marinho,  ,  ^  g 

C^^.i  08.  (falttimtto  do  pum  «fe  dõ  hão,  •  mê 
timcto  do princepe  dÕSthaíhãc  Jtu  filho jo  fe% 
lauti/mo  ar  algiías  yi/ita\ões  cfua\  si- 
ff<«í  .«/^«"J»  mando  4  C4Íltll4  JBttnardtm  dt 
Niorj,  fol.i39n 

Çãp.to^'.  O  priHtrpe  de  C4  ntlJ4  dÕ Filipe  m2 
da  pidir  licentaa  elfyty  noffo  fer.or  para  leaar 
para  li  aprintefafua  imãyiuuo  do  prineif  t 
dõ  loi  o  &S.JÍ.  lho  tÕcede.  orden*  hgo  4  tds 
daprintefa  múnda  tõ  ellã  at{arr4yol9s  •  //«» 
te  dõ  Luis f em  irmão  V  débj  por  diante  mtè 
•rraya  o  duijue  de  B«r^j»f«.  foi  í^o 

C4p,í  io,!Dõfedro  da  cunba  general  das  galis 
faedt  Lisboa  tõ  bS4  boa  arm  gda  par  aguai  d4  ' 
da  cofia  do  jlgarue^  eniÕtraffe  eõ  bZ  cojfaira 
turco  poryiomeXaramtte  arrMÍs  tt^cô  eila  hSs 
braua  hatalbt     ofueefo  delU,      /«1. 1 J 1 

C^p. IM  farte  dÕ  Pedro  mafcartnhai  para  F.^^: 
d4  \nd,a  (õfeii  naos  de  ^ 4  fua fo  ih'ga  aqlk 
4»»o  ha  barra  de  C04  Cr  ms  outras  finco  f*  re^ 
to/hlepor  diuerfés  parles  o  F.1(  elege paré  es 
pitjo  mór  do  mar  Fernão  martts  freire  feuf* 
brtnho  mandão  togo  cÕbãa  boa  armadm  porfê 
ire  u  barra  de  Çurrtte  cr  «  ^  ^bifi  í  /o .  1 3 1 

Cap.t  it  MÃdaogrãoturcoCafMr  tapttaõ  fem, 
recolher  afiaigaUsde  AlechebuU  e  oSWefoct 
de  o  F.t.mãda gomes  dafilua  côbUa  atmads 
ha  tona  do  Malauar,o  %ty  da  pimtU  Ihtman 
dapidir  hu  bomêparM  tratar  x^elte  cccerttt 
de  pa:^s,mandalhe  Fafco  da  cunha  CTo^nif 
fofa^c  F í^.  defpacbu  capitães psra  ('olbim 
Columbo  cr  Maluco. 

Cap.itj.O  F\mUa  dons  padres  ta  lõpanhis 
tm  bnagaltota  ao  TrtUe  io:4,& «  ^fpafaõca 
*lle,  Manoel  dt  \afcÕceUs\ai  cõ  hua  armada 

'tmbufcado  cofairo  Cafar,^  o  ^foctdtfo  i)f 

Op.  i  ^A'r)o  ^iogo  de  noronba  capitão  dafons 
le:^a  de  'Diofa,  lãcdrfora  da  ilbade  !Dia  Ahif 
ean  alextm  Gr  lhe  toma  pMr4  S,/f  4metaie  d» 

f '^^^ 

*y-\'byrnbgixádordealiZs  capitãts  i# 

%eyde  Ffapor  por  ^ue  Ibe  méndao  pidir  o  Ma 
to7Í7.  'l"*^''''P'>rí(ey  «  re:;aõpor 
<i  o  y.\,ibo  t„cede  cr  o  yatelle  em pefoa  entre 
gar  aos  fâ^í^?,,  ^  „  -  ntffopéfTaJornápars 

Cal\  TJ  ^'  ? 

ale-'\  /    / '^"'■'"''o  do  if4nttdõ  Luis  (íT  al 

^^'^^intendto^ntOHHt  na  rihei>4 

d4J  ar» 
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^Ofr  «  AfealnSo      o  ^ut  I4  ordtna  f4->, 
<'^^'ta,jMjutlUfm4lex4  dom  ftrnanJo  dt 
mnnym*ndadom  Jnisãdí  noronba  com 
«^tta^medepècrdc  (gualo  é  tomsr  pr>r, 
JUéUurtsdt  ConcTio  Cr  biia  armad*  ctn 
JfMj2H0r  tllt  dando  ordem  ao  que  lhe  fors 
méndad^  V4>  dmandàr  h»  cé pitjo  do  'idàU 
f^o f«c é.da  Uyptm  peleja  com  elU^, 
<i'it  Ibt  focede.  r^, 

y^hor^  UslcS.  trata  de  thc  dar  alitC 

'K*J''^U' lança  fora  del/c  manda  ztnte  de 
êjra  a  tomar  fojfc  das  terras  de  Concaô  4 

P«<aneila  0'ofímaut  ti  /-V 
r.  .      ""^fauor  delHe^  /  ... 


TABOADA: 


Im  Y'}í'-yr,r  u,n  tr.a  tf.  ,r„,H,  ^\ 

lu  j^""''''.'"J^'  4,;  ,^  ^  « 
hldtitítrtitulA,  ■P...  f.„    .  '  '"BH 
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irmão  .J,,,  mly,o ,  noffos  ^  Ts  nat  Jll 
^*;trra  trat^.o  ço  c.pit.o  dafua/o  turTl 

Cp.  l6,Jfortale4,  de  mZ^Í  '^^;^ 

cbe,f;::::t 

Ala.nia  o  cap,ta,i  dom  Du^^te  decaía,  frei 
i^jkna  armada  i>ara  ir  bufcar  os  'i„LL  d 
Ks  também  ordenio  outra  gr, (la  a^maUps 
ra  pelejar  cos  n^JTos  ha  antreelles  hH^braa 
'Uabjttalha(.-ofuceJ],deUa  os  moradoret 
dafortaUy^a  prendtm  o  capitrio  dom  dnartc 
ir  omaiuLlo  hd  hidia  em  ferros     em  feu  la 
£àrfa:-rm  onno  jr^i 
Capj  2  -, AU,„u  of^ouernadorpidi,  /icenè^  la 
\r/a  w.'í.v.i  para  fortificar  o  morro  de  '  ha 
ul  ti  lhe  elle  nTio  çoncedc  antes  o  mavdaforU 
(K ar  por f, ia  V,a  »£<^uer,>ador  manda  l , /'U 
armada  a  lhe  impidrr  a  obra  &  a pos  ,//o  Vai 
e  leev,pe/?oa  com  muitos  „aaios  cr  cente 
detr,m,na  de pclt]ar  cos  inimigos  o%n  lhe 
manda pidirpa>^es  elU  lhas  concede  O-  íc 

.  2  ^,ylmorte  del^ey  dô  Uào  nofofen  bor  l 
fcu  euterr amento, o  modo  em  áfic*  o  Pouema 
de  fie  reyno  dcípon  da  fua  mootealinas  cota 
fjts  particulares  ^fts^  ordenou  no  reynoi 
pl*l  54- 

FINIS. 
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DO  MVYTO  ALTO  E 

MVYT o  PODEROSO 

'  REYDOM   lOAM  OT  ERCEI  RO 

DESTENOME. 
(?)(*)(»)(') 
PARTE  PRIMEIRA. 

€  Compofia por  Francifco  dandrada  do  Qonfelho  dd^ey 
no^ofenhor^tífeuQronmamor. 


CAP.  PRIMBYRO. 


f  O  nacimeto  do  Trtncepe  dom 
loãoy^ofeubauttfmo.tí o  q 
foce  de  em  ambos  efíes  dias. 

L  R  E  Y 
domManoel 
de  gloriofa 
memoria ,  o 
primeiro  dcf 
rc  nome,  & 
dosRcysdef 
tc  reyno  o 
decimo  quar 
to  ,  cafoii  a 
primcyra  vez  com  a  princcfa  dona  Ifa- 
bcl  filha  mais  velha  dclRey  dom  Fernan 
dodcCaftclla  ,&d^AragáOi&da  Rai- 
nha dona  Ifabel,  a  que  chamarão  osca* 
tholicos,&  herdeira  de  todos  feus  c  (la- 
dos: a  qual  princefa  era  então  viuua  do 
píincipe  dom  Afonfo  vnico  filhõ  dcl- 
Rey dom  loáo  o  fegundo ,  que  morrco 
cm  Santarém  dc  húa  queda  que  deu 
dum  cauallo.  Deftc primeiro  matrimo- 
nio ouue  clRey  o  príncipe  dom  Miguel, 


que  na  ceo  em  Çaragoça  d'Aragão  a 
4  4.  d^Agofto  do  anno  dc  i  49  8.  ao 
qual  por  parte  delRey  fcu  pay  perten- 
cia a  direyta  fucceíTaô  do  reyno  dc  Por- 
tugal ,  &  polia  da  princcfa  fua  mây  3 
dos  reynos  de  Caftclla,  Lião , Sicilia, 
&  Aragão  porem  a  princcfa  falleceo 
deftc  primeyro  parto,  &  o  principe  dom 
Miguel  feu  filho  não  viueo  a  pos  cila 
mais  que  vinte  &  dous  mefes  fomente. 
Tinha  clRcy  dom  Fernando  a  eftc  tem- 
po três  filhas,  a  ifante  dona  loanna  mais 
velha  dc  todas,  que  era  ja  cafnda  cem 
Felippe  Archiduquc  dc  Auftria  &  fc- 
nhor  dos  eftados  de  fraudes,  &  as  ou- 
tras duas  ainda  folteiras,  a  ifante  dona 
Maria,  &  a  ifante  dona  Caterina  que 
defpois  cafou  com  clRcv  Anrique  oi- 
tauo  de  Inglaterra  ,&  defejando  o  Rey 
catholico  de  continuar  efta  liança  &  pa- 
rcntefco  que  começara  a  ter  com  cl- 
Rey dom  Manoel  lhe  mandou  ainda 
cm  vida  do  Principe  dom  Miguel ,  que 
clle  criaua  em  fua  cafa ,  cometer  cafa- 
mcntocom  a  ifante  dona  Maria  fua  fi- 
lha das  duas  folteiras  a  mais  velha  dc 
que  fecllcefcufou  algúas  vezes  por  re- 
2ÓCS  que  para  iíTo  tinha ,  porem  defpois 
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dímorté  Áo  pritTcipc  fcu  filho  vendo 
<jiiamancccrsicladc linha  dc  fc  cafar  & 
que  cm  ninhfia  parrc  o  podia  fazer  que 
foíTeinilhorncm  mais  proucitofo  para 
os  fcus  rey  nos  que  era  Caftclla  fendo  dc 
nouo  cometido  para  eftc  cafamento  o 
aceytoii ,    impetrada  a  difpenfaçáo  o 
pos  logo  por  obra,  que  foy     n^cs  de 
Oitubro  do  anno  de  i  j  oo.  Defte  fe- 
gundo  matrimonio  foy  o  primícia  ofe- 
licifsimo  princcpc  dom  loáo  o  tcrccyro 
dcíle  nome  que  defpois  rcynou  neftc 
reyno,decujos  tempos  trata  cfta  liifto- 
ria.Naceoeftcdefejadoprincipc  na  ci- 
dade de  Lisboa  nos  paços  da  alcaçoua 
húa  fegunda  fcyra  feis  dias  do  mes  de  ju 
nho  do  anno  do  nacimcnto  dc  Crifto 
noífo  Senhor  dc  mil  &  quinhentos  & 
dous ,  quafi  has  duas  oras  defpois  da 
mcyn  noite,   no  tempo  que  a  Rainha 
começou  a  entramos  trabalhos  &  peri- 
gos do  parto, cfpalhandonc  cfta  noua 
por  toda  a  cidade,  fe  ajuntarSo  os  prela- 
dos com  toda  a  clcrcfia  &  religioros  dos 
conuentos,5d  ordenando  húa  folcnc  & 
iicuotaprociffaôcpm  muyta  caniidadc 
de  tochas  íccirios  acefos  qucdauáo  dc 
fy  grandifsima  claridade,  fe  forâo  ha  ca- 
.pella  delefu  que  eftâ  no  conuento  dc 
faó  Domingos ,  &  prouuc  a  noflb  Sc- 
Jihor  ouuir  fuas  orações  &  dar  profpero 
&feguro parto  ha  Rainha  dona  Maria 
com  a  qual  noua  fc  enxergou  naquelU 
ora  em  toda  a  cidade  o  aluoroço  &  con- 
tcntnmcnioqucfceuftuma  terno  bom 
Uiceflo  da  coufa  muyto  defeiada.  Ncfte 
dia  do  fcu  nacimcnto  fendo  no  tempo 

bmn  í""'''^'í'"^P^^^^^dc^huuas,re 
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dade de  Lisboa  como  em  todo  oreyno 
fc  fízerão  rauyias  &  muyto  funtuofas  fef 
ias,&  muytos  ouuc  que  tiucráo  o  fucef- 
fo  defta  rempcibde,t  ão  noua ,  &  tão  fo- 
ra do  fcu  tempo  ordinário  por  hum  fcli- 
cifsimo  pronoftico  do  império  doprin- 
cepc  que  nacera.  A  noua  do  proípero 
parto  da  Rainha  íccfpalhou  logo  porro 
"^o  o  rcyno,  com  a  qual  todos  os  nobres 
que  cftauuo  fora  da  corte  fc  vierão  a  ci- 
la c5  tanta  preífa  que  aos  oito  dias  erão 
ja  muytos  entrados  nella  com  cuja  vin- 
,  da  fe  acrecentauão  cada  dia  as  feftas ,  o$ 
jogos  as  inucçôcs&  afuntuofidadc  dos 
trajos,trahalhando  cada  hum  por  dar  a 
entender  com  ertas  moftras  dc  fora  o  q 
dentro  fim  ia ,  porem  o  que  fc  moftrou  ' 
difto  no  dia  do  bautifmo  foy  tanto  da 
vcntagem  dos  outros  dias ,  que  parecia 
que  tudo  fc  guardara  para  aqudlc  íò- 
mente.  Foy  o  princcpc bautizado  na  Ca- 
pella dc  São  Miguel  dentro  nos  mefmo^ 
paços  da  alcaçoua, Icuouho  ha  pia  dom 
laymes  duque  dcBargança4)autizouho 
dom  Martinho  da  cofta  Arcebifpo  dc 
Lisboa, forâo  fuas  madrinhas  a  ifamc 
dona  Britizfuaauòmolher  que  fora  do 
ifantedom  Tcrnando,  &  a  Raynha  don» 
Lcanor  fua  tiairmam  dclRcy  fcu  pay, 
que  fora  molhcr  delRey  dom  loão  o  íc- 
^undo,  padrinho  quis  clRcy  que  foíTc 
Pero  pafqualigio  embaixador  dc  Venc- 
ia Gtn  nome  da  fenhoria,quc  poffeu 
mandado  auia  pouco  tempo  que  era  ali 
vindo  a  darlhe graças  pollo  focorro  que 
Ihcdera  contra  o  Turco  dcqueforapo 
general  dom  loâo  dc  mcncfes  cordc  dc 
Tarouca  que  defpois  foy  prior  do  Cra- 
to,ao  qual  cmbayxador  armou  clRey  ca 
ualleiro  por  fua  mão  ,&  lhe  deu  licença 
que  no  efcudo  das  fuas  armas  pudeífc 
trazer  a  mfignia  da  esfera  dourada. &  lhe 
tcz  oútras  muytas  mercês  conformes  af 
fy  ha  grandeza  de  quem  as  fazia  ,  como 

dia  defte  bautifmo  feacendeo  fogo  den 
tronos  paços  que  não  deixou dc^pcrtur 
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baralgum  tanto  afonelidadc  daqucllc 
dia, porem  foy  atalhado  com  táta  prcf- 
fa  &  dcligencia  que  dc  todo  fc  apagou 
ftmdano.Edcftcfuceíío  ouuc  també 
algús  que  lançarão  mão  como  do  paíía 
do,prononicando  dclle  o  grande  rcfplâ 
dor  qdcftcprinccpc  então  nacido  auia 
dcfoccderaefíc  feu  reyno.  Apos  ifto 
fez  elRey  logo  fabcr  por  íuas  cartas  has 
cidades,  &  villas  principaes  do  reyno  o 
nacimentodo  princepc  dom  loáofeu 
filho,  com  que  o  reyno  todo  gcralmen 
te  reocupou  cm  muy  tas  feílas  confor- 
mes ao  que  cada  lugar  podia:  &  as  que 
fc  fizcrâo  em  Libboa  foráo  com  tantos 
gaftos&comtão  funtuofas  inuençóes 
quanto  aobrigaua  agrandc  honra  &  c5 
teniamcioqcllaparticularmete  fentia 
dc  naccr  nella  o  feu  defejado  princepc. 

CAPITVLO.  11. 
fdA  criação  do  Tiiríce  ate 

"^ifiô  que  fia  ama  tem  em 
Jonhos, 

P  R  I  M  E  Y  R  O 
Icytc  que  o  príncipe  to 
mou  por  ordcdclRcy 
&  da  Rainha,  foy  de 
Bririz  dcpayuamolhcr 
1^  d'Aluarod3Coí>n  ouar 

^arroupadelRey,  que  pollos  mcrcci- 

metosde  fuapeíToateuc  delle  dcfpois 
jayores  honras  ,&  fc  chamou  dom 
í^luaro  da  cofta  &  o  feruio  de  feu  cama 

»^^cyromor,& teue  antre  ellc  muvta  va- 
!f  «^autoridade,  mas  porque  a  fua  mo 
'""^porcaufadchQainfirmidndc  que 
^cuciçihçfecaraoleite,pcdio  cllc  por 
"^^rceaclRcv  que  dcfTc  acriacáo  do 
1  rinccpe  a  Felipa  dabreu  molber  dc 
^^P-Wuafeu  cunhado,  ho- 
jncmnobrç& cidadão  dos  antiaos  dc 
*-isí)oa,aqualmercc  lhe  elRcy  fcz:& 
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Fcbpa  dabreu  começou  logo  a  dar  olcí 
tcao  princcpc,&  o  acabou  de  criar  co 
cuidado,  &.d]Iiocncia  q  conuinha:& 
deíh  boa  criação  fc  ouue  cl  Rey  por  tã 
béferuidoqacIla&  a  feu  marido  fez 
por  iiTo  muy  tas  mercês,  antre  as  quais 
íoydarlheoofíício  de  guarda  roupa, 
&  Vcador  das  obras  do  reyno ,  &  ou- 
tras horas  para  feus  dccendétes.  Con 
taua  cfta  Tclipa  dabreu  cj  antes  q  elRey 
dò  Manoel  caCilíe  com  a  Rainha  dona 
Maria  Ih  parecco  hfia  noite  em  fonhos 
quefefazião  húas  grandes  feftas,  has 
quais  alcuaua  polia  mão  hum  velho,  & 
lhe  dizia  que  aqucllas  fcftas  fc  faíião 
pollo  nacimento  de  hum  princepc  de  q 
cila  auia  dc  fcr  ama,  &  dcfpois  dc  fer  ei 
Rey  cafado  &  a  Rainha  dona  Maria 
prenhe.  Viofcgunda  vez  cm  fonhos  o 
mcfmo  velho  que  lhe  rcti/ícaua  o  q  an- 
tes lhe  tinha  dito,  &  fendo  o  princepc 
nacido  &  entregue  hà  fua  primeyra  a- 
ma  durando  ainda  as  fcftas  do  feu  naci- 
mento ,  lhe  aparcceo  terceyra  vez  o 
mcfmo  velho  cm  fonhos  &  lhe  diíTc  cli 
ram-ntequeaqucllc  era  o  princepc  q 
cila  auia  dc  criar,  mas  como  cila  fabia 
q  tinha  cllc  ja  por  ama  a  Bririz  depaiua, 
&náo  efpcraua  que  naquillo  pudeííc 
aiicr  mudáça  ouuc  q  tudo  o  q  vira  fora 
puro  fonho  a  q  fc  não  dcuia  dar  credi- 
to,porem  vindo  cila  dcfpois  a  fcr  ama 
do  Princepc  polia  rczáo  que  atras  fica 
dita,  &fendolhe  cllc  entregue  parao- 
criar, lhe veyo  np.ircccrquc  avifióda 
qucllc  velho  &  o  q  lh'^ellcdiflrera,  fora 
mais  modo  dercuclação.q  mero  fonho 
fomente.  Difto  como  era  coufi  cj  cila 
fò  fabia  niio  pode  aucr  outro  rcílcmu- 
nhofenlo  a  fua  verdade,  nus  foy  dia 
tal  por  fua  pcíToa  que  por  cfte  f(>  teftc- 
munho  fc  ouuc  então  que  fc  podia  dar 
a  ií^o  intcvro  credito,  &  por  iíTo  mc  pa 
recco  rezãodizcllo  ncftclusar, porque 
tambcrpcuvdoq  foy  ifto  outro  modo 
dc  pronofticodc  qual  auia  de  fer  cílc 
foberano  princepc  dc  que  ;a  antes  dc 

A  z  confc- 
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iéfcbido  auia  rcuclâçócs  particulares» 
CAPITVLO.  III. 

5"  O  prinòeprk/jaraJo,  iaolhe 
meíires  que  o  irj finem,  quais 
ftõ,  ($' o  que  Af  rende. 

HEG ANÚO  O 

princcpc  dô  loáo  aida 
dc  dc  pouco  mais  de 
hú  ano  quis  clRcy  d6 
Manoel  fcu  pay  fazei- 
lo  jurar, 'por  princcpc 
herdeiro dcftcs  reynos ,  como  hè  cufta 
me  antigo  dclles,  &  para  ílfo  no  verão 
doanriode  lyo^fcz  ajutar em  Lisboa 
os  procuradores  dc  todas  as  cidades 
&  villas ,  onde  também  vierão  todos 
os  prelados  àfcnhorcs  do  rcyno  com 
a{razdealuoroço,po!q  não  dcfcjauáo 
aquillo  menos  que  o  mcfmo  Rey  Teu 
pay.&juhtos  todos  nos  pa^os  dalca- 
çouana  fala  dos  liõcs.  Defpois  de  fc 
fazerem  todas  as  cirimonias  cuftuma- 
dasnosfemclhanicsaaos,refez  o  ju- 
ramento por  todos  os  tres.eftadoscm 
máosdelRey,  o  qual  cUc  recebeo  de 
todos  por  fua  própria  peíToaemnome 
do  prmcepc  dom  ioão  oterceyro  deftc 
nome  fcu  filho,  &  dc  tudo  fepidiráo 
públicos  eftromentos  dc  húa  parte  & 
da  outra,  para  memoria  do  ciucaly  cti- 
t^o  fc  fi7.era,  os  quais  fc  paífarâo  com 
«^uytopofto  diambas  as  partes.  N(?ac 

Ramhadona  Maria  fua  mãy,  onde  fe 
&nao  deitou  dcvfar  da  mama  atè  fc? 

artificio^.ue  , 

J"ama.„en,aqui(tccc,oCdeir 
IhceUe  ptometco  &  cumptk.  ; 


OU 
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a 
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tt7ramentcquc  nunca  rnais  lha  pidiô' 
nem  lha  tomou.  Tanto  que  começou 
d^andar  dcfempeçadamcntc,  o  enco- 
mendou elRcy  fcu  pay  a  Gonçalo  fí- 
gueyra,  cidadão  dos  principais  &  mais 
antigos  dc  Lisboa  para  que  o  â  compa- 
nhaíTcSf  olhafTc  por  clle,  rcccofodos 
defaftrcsquc  cuftumâo  a  contrcer  na 
quella  idade.  Ayo  lhe  não  deu  elRey 
nem  a  ninhú  dos  ifantcs  feus  irmãos, 
fendo  cuftumc  antigo  deftc  rcyno 
darfe  a  todos  ,  não  porque  ignoraífc 
cftecurtume,pois também  em  fy  o  ex- 
perimentara, fenão  porque  o  auia  por 
coufaefcufada,&bcTnfc  deixa  enicn- 
dcrquea  hum  Rey  t5o  prudente  não 
faltarião  rezoes  vrgcntifsimas  para  fc 
fair  do  cuftiímc  antigo  dc  feus  ante- 
paífados húa  coufa tao  impor tame  co.' 
mo  hc  a  criação  dos  princepes,  A  Rai- 
nha fua  mãy  cm  quanto  foy  viua  lhe 
fcruio  fcmpre  de  ayo,  &  teuc  dclleo 
principal  cuidado  em  tudo  o  que  con- 
uinhaafsyafeueftado,comoa  fua  vi-' 
da  &  faudc, &  cllc lâbem  lhe teue  fcmJ 

pre  a  cila  tanto  acatamento  3ío  bedic- 
cia  quanta  lhe  deuia  não  fomente  polia 
obrigação  geral  dc  mãy,  mas  por  to- 
das as  outras  particulares  da  boa  cria- 
ção. Antes  quco  princcpc  liucíTe  cum- 
pridos  os  quatro  ftnnos  parcTcndo  a  el- 
Rey que  eftaua  c  lle  ja  então  em  tempo 
dc  poder  começar  a  aprender  o  que 
lhe  era  necefTario  para  aprimeyra  ida- 
dc,lhcdeuDormeílre  hú  fcu  capdláo 
por  nome  ÀUiaro  rodrigucz,  homem 
)avelho,&dc  bos  curtumes  &  cnten- 
dmiento,  o  qual  o  infinou  a  ler  fomen- 
te, &  o  inftruyo  nos  principios  da  dou- 

cm  idade  &  cmtermos  dcpafínrrnais 
ad,ame,deuclRcy cuidado  a  eíle  Al- 
uaro  rodrigucz  dc  iníinar  cftas  mef- 
n^as  coufas  hà  ifantc  dona  Ifabd  fua 

CnrlnT^^^P""  cafouco  Eirpe  joí 
Carlo  quinto ,  &  ando  foy  para  caf 
tclla p  leuou.coiní  CO  por  daj-á^o  da  fua 

capcila. 
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capcila:  Sc  ao  princcpe  mandou  infinap 
acfcreucr  por  hum  Martim  afonfo  que 
tinhaefcoUa  cm  Lisboa  em  q  cníinaua 
moços,  entendendo  bem  o  prudcntif- 
(Imo  Rey,  que  para  todas  as  coufas  fe 
hãodeefcolher  0$  que  forem  mais  fuf- 
ídentcsparaellas.indaq  as  calidadcs 
das  pclToas  não  fejáo  conformes  ao  mi- 
nifterioquefelhc  encomenda.  Do  bó 
cngcnhoq  o  princepe  moftrou  neftcs 
princípios entendeo  eIRey q  era  ja  ne- 

ccfTario  palTallo  a  outros  meftrcs  q  lhe 
inlinancm  coufas  de  mais  fuílancia ,  & 
para  ifto  lhe  deu  por  meftre  da  srama- 
nca  a  dom  Diogo  ortiz  de  vilhepas 
Bilpo  de  Tangcre,  &  prior  de  faó  Vice 
tcdcfora  prcgadorfamofo,  &  auido 
porthcologoconfomado,  o  qual  por 
lua  virtude  8i  por  fuas  letras  fovdef. 
poisprouidonobifpadodc  Vifeii,cfte 

começoudeinfinaragramaiicaaoprin 
ccpeemcompanhia  d^algús  mocos  fí- 

í  ell«l-       -"^dou  q  aprendcfTem 
°^'^f^yP^"^>><>»  criação  dclles, 

no  honeftos  exercidos  dão  eftimu 

Wadcfcoacadahumdefaber 
Sn  /^"-  LcolheoBifpo  os 
v5í^'C«5o,leo!he  Terêncio, 

Tomasi    ^'^'■"'o?"  """'o  de 

4fovemT'"'^«"^-  Comooprin. 
BipoX"'.7°ndade,fallccendoo 

fida  Ó  filK"T'r"'^^^'''^'">h°'"cm 
'l^^feS.^^^^^^^^^o  teixeira. 

""iue„S°'°<l"'^'emItalia,ond 


om 
c 
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M  lOANt  O.  líl.  I 

doutrina  de  Angelo  Policiano  varão^ 
doiitjfsimodaquclIctempo,aproucita, 
ra  muyto  nas  letras  humanas:  dcneou- 

o  princcpe  epiftolas  d e  O nuidio,  al 
gua  coufi  de  PJinio,  &  de  Tito  liuio, & 

princípios dc grego: arpara  ter  lambc 
algum  conhecimento  dos  termos  das 
lcis,pois  cos  homcs  práticos  nellas  auia 
de  mmiftrar  juftiça  a  feus  vaíTallos,  paf- 
fou  com  ellc  a  inftituta.  Mas  no  prince, 
pe  íe  vio  então  claramente  quão  pouco 

aproueitâ  aboa  natureza  &  o  bom  enoe 
nho  porfy  fomente  para  fealcançar^^o 
conhecimento  das  letras  fe  lhe  falta  o 
cuidado  &  diligencia  do  que  as  apren- 
de, porque  fendo  ellc  dotado  de  hum 
exccllentifsimò  engenho,  &  de  h úa  t  jo 
íclice  memoria  quelha  não  pode  «aftar 
nem  o  pcfo  dos  trabalhos,  nem  a  mui- 
tidao  dos  negócios,  todamn  porque  os 
pueris  paífatempos  daquella  idade  o 
diuertiâodcftc  cuidado  &  diligencia  q 
fao  ncceiíarios  para  fe  fazer fruito  no 
que  reaprende,  &  também  porque  no 
modo  de  o  iníinarcm  fcnâo  teue  perfei- 
ta cora  com  fcr  de  maneira  quelhe  nao 
caufafíe  faíbo,  ficou  clle  com  menos  co 

nhecimcnto  da  lingoa  latina  do  que  fc 
pudera  efpcrar  do  tempo  que  ap.  c  Jco, 
dos  aurores  que ouuio,  &do  meftre  q 
lhosleo.  MasncmoalcâvMr  pouco  das 
letras  lhe  fez  perder  o  goflo  delias  an- 
tes, dcfpois  que  tomou  o  cetro  mor- 
irou  q  o  tiníia  tamanho,  que  por  fuprir 
cmfcusvaílallos  afãkã  q  fcntiacmfyj 
as  plantou  em  fcu  tcpo  ncfte  Reyno,& 
fauoreceo muyto  fcinpreosqfe  dcráo 
a  ellas,  Ôc  lhes  fez  muytas  horas  &  mcr 
CCS  como  fe  dirá  cm  feu  lu^Mr. 


CAPITVLO.  IIIL 


fao  os  primeyos  officiats  qtse 
lhe  dâo  neU/i,  (f  alo^uas  pat'* 
ticul ar  idades     fua  peffoa 
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ETEVESSE  EL- 
Fvcy  mais  tcpo  do  quc 
era  cufiumc  dcOc  rcy- 
no  ctn  dar  ao  princcpc 
ordem  dc  cafa,  ofiíiciaes 
&  renda  fcparada,  &  co 
mo  ifto  era  coufú  noua  deu  ocaíiáo  a 
muytos  deterem  fobr^iíTo  varias  fol- 
peitas,&  lanwrem  vários  juizos,  mas  a 
caiiraquccntáofcouucpor  mais  ferta 
foy arrecear  clRcy  os  incoucniemcs^ 
ordinariamente  cuftumão  nacer  dc  fc 
começarem  os  moços  agouernarccdo 
poi  rymcfmos,  &  pollos  que  trazem 
derredor  dc  fy,  principalmente  os  prin- 
cepes,&  os  que  fc  criâo  para  ter  mando 
&  gouerno  porque  a  eílcs,  como  pen- 
de tudo  delIcs,ícmprcfoy  cullume  fa- 
hrfe  mais  conforme  ao  leu  goftoquc 
ao  que  lhes  coniícni  que  hc  hum  perigo 
fecrcto,&no  começo  mal  cnteiidido, 
mas  que  ao \ongc  vem  n\u\ias  vezes  a- 
parir  danos  grauirsimos,&  q\iafi  irrc- 
parauelspor  onde  importa  muyto  ata- 
Ihallo  &  remedcallo  com  tempo  para  ^ 
difpois  não  venha  a  ficar  fem  remédio, 
como  aqui  parece  q  quis  fazer  elRey, 
porque  quando  vcyo  adar  cafa  ao  prm 
cepe&ordenarlhcos  officiacs  que  lhe 
cráo  ncceííarios  para  cila  que  era  coufa 
cm  que  geralmente  fctinháopoftosos 
olho s,&qquari  todos  dcfcjauâo,  tais 
foráo  os  homés  que  lhe  deu  para  fcii 
fcruiço,  que  bem  deu  a  entender  q  adi- 
laçáo  que  niíTo  fizera,não  fora  por  dcf- 
cuido  algum  que  tiueffe,  nem  por  fe  Ic- 
brar  pouco  do  refpeito  que  fe  deuia  ao 
prmcepc  Teu  filho,  fcnâo  por  lhe  pare- 
cer que  iflo  era  o  q  maislheconuinha. 
l)eulhc;por  fcu  camareyro  mòr  dom 
loao  dc  menefes  filho  tercey  ro  do  con- 

bras.íSf  dcfanguenobiUrsimo  neftc  rev 
noaoq„aloprincepcfcn,pre,^^^^^^^^^ 
fí^Tí?''"5«^"«ia  arJy  por  fcu 
fabcr&àicriçào&polUsmLaUda- 


des  de  fua  pcíTo,como  poUo  amor  com- 
qucoferuiofemprc  &  fallcccndo  cllc 
em  Az  amor  pouco  tempo  defpois  da 
quella  fampfa  vitoria  que  ouue  dos  al- 
caides, de  que  fc  trata  na  crónica  dc!- 
Reydom  Manoel  deu  por  camareyro 
mòr  ao  princepcfeu  filho, dom  Marti- 
nho dc  caftelbranco  códe  de  Villa  noua 
Dcportimáo  no  rcyno  do  Algaruc,  ho- 
mem de  muyta  verdade  &  prudência, 
fcu  veador  da  fazenda,  &  paranrc  cllc 
dcmuyta  autoridade  &  valia.  Por  fcu 
mordomo  mòr  lhe  deu  domioãodafil 
na  conde  de  Portalegre.  Por  guaida 
mòr  Luis  dafilucyra,  que  defpois  foy 
conde  de  Sorrclha.  Por  fcu  porteyro 
mòr  loâo  dccalatayud,  por  mcftrc  íalU 
Criftouáo  dc  melo  aycayde  mòr  dc  Ser 
pa,  por  eOribeiro  mòr  dom  Pedro  max 
carenhas,  por  caçador  mòr  dom  lono 
dc  alarçâo,  por  montcyro  mòr  lorfc  de 
melo, por  veador  dc  lua  cafa  Ruy  lo. 
p?7,  &  todos  os  outros  ofKciais  meno- 
res que  fe  então  derso  ao  princcpc  para 
fua  cafa  foráo  tais  que  bem  correfpon. 
diâo  a  eftroutios  que  tenho  diio,&  co- 
mo o  princcpc  naturalmente  era  bran- 
do decDndiçâo,iílo  lhe  fazia  fer  fácil 
de  feruir,  &  auerfc  brandamcte  cos  do 
fcu  fcruiço,  &  não  vfar  cõ  clles  dc  pa^ 
laurasafperas  quando  o  não  fcruiàol 
fcu  gofto,  deixauaííc  tratar  dellcs  fami- 
liarmente, mas  com  o  rcfguardo&dfc 
coro  deuido,a  fua  pclToa  porq  achauãé 
nellc  hum  afpeito  por  húa  parte  tóo 
brando  ôcapaziucl  que  lhes  fazia  pcrJ 
der  o  medo  dc  tratarem  cõ  cllc,  &  por 
outra  tão  grauc  &  feucro  que  os  nâ© 
dcixaua  pnlíar  os  limites  da  rciicrencia 

que  fc  lhe  deuia,  ajudaiia  a  cila  fua  na- 
tural fcueridade  fer  algum  tanto  vaca- 
rofo  no  falar,  mas  ifto  não  por  vicio  al- 
gum da  natureza,  fcnão  ou  por  condi- 
çao,  ou  por  cuftume  em  que  fc  pos,  pa- 
ra que  nem  ainda  hasfuaspabíras  hU 
taíTc  aquela  autoridade  que  cm  todas 
asoutrascoufasfclhc  cnseroaua;foy 
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qucllc  tempo,  afsy  que  cm  quanto  foy 
princcpc  inda  que  fcu  pay,  &  co  fcu 
exemplo,  toda  acorte  fe  mudarão  aos 
trajos  eílrangcyros  clle  nunca  deixou 
feu  trajo  natural,  &  que  fcmpre  neílc 
reyno  fora  cuftumado. 


dotado  de  prandes  forças  naturais  & 
teuc  habilidade  para  todos  os  exerci- 
dos aqfe  quis  aplicar,  aqual  moftrou 
m  al"úas  coufasa  que  fe  aplicou  quan 
doaidadc  lho  confentia,&  em  outras 
fecontcntou  fòmcntccom  experimen- 
tar que  lhe  não  faltaua  habilidade  para 
dias,  tcue  no  cfcreuer  eftillo  claro  & 
graucem  que  difficultofamente  fe  aca- 
bauadefatisfazer,  foy  pouco  dado  hà 
pocíiaPortugucfa,  mas  tcue  nella  gran 
dcjuizo&elciçâo.No  tratamento  dc 
fuapcíloa  fe  contentou  femprc  mais  dc 
ícii  trajo  natural  Português  q  dcquâf- 
qucr  outras  inucnçôes  das  nações  efírâ 
gciras,dctalraaneyraque  quando  cl- 
Key  do  Manoel  feu  paycafou  aterccy- 
ra  VC2  com  a  Kainhadona  Leanor  irmã 
do  Empcrador  Carlo  quinto  inda  que 
vio  que  clRçy  feu  pay&  toda  agcte  no 
brc  da  corte  deixarão  fupitamcte  o  fcu 
i'aruraltraj9,5:repaíraráo  ao  eftran- 
geyroporveremqueaRainha,  qucen 
tao  vinha  deFrandes  onde  fe  criara,  & 
todasasdamasreveftiãohavfançados 
J  amengos,  dle  todauia  nunca  fez  mu 

J^inç  dotrajoque  femprc  cuftumara, 
ftnJ.  '^'"'''"^"«^^^'•^ventagem 

Imâ'^^^^^^^  ^"'^ndofoy 

«uelu  a?,  "V°"P^  """-^^^ 
mo 

<JevS^  "'';^^^P^fos  francefes 

í^dT  ot,^^^  mnngas^tran- 

'^clo  St  'i'^''^^^  clouro  efmal. 
^^^^nac^r  aberta  frifa- 

«f^aha  vfançaPortuoucfada 


CAPITVLO.  V. 

f  Dotis  perigos  ía  ^ida  que  o 
Tnncepe  tem .  El  Rey  o  co*' 
meç4  a  meter  nas  co  ufas  do 
gouetno.  O  ca  [amento  deU 
%ey  com  madama  Leanor, 
Cf  os  paf  eceres  quefobre  eíle 
hãna  corte. 

OVSANDOEL. 
Rey  dom  Manoel  ja- 
to  da  igreja  dc  San- 
tos q  agora  chamád 
ovelho,fendooprirt 
cepc  já  de  idade  de 
<lozeannos  chaio  de 
hua  varanda  alta  abaixo  de  que  ficou 
tão  mal  tratado  que  alem  de  rcccbct 
hua  ferida  na  tcfta  da  parte  dcreita  efle- 
ucfem  fala  todo  aquelle  dia.  Èa  noite 
feguintc,  &  chegou  a  cílado  que  el Rey 
&  os  médicos  defconfiarâo  da  fua  rida, 
mas  ao  outro  dia  prouuc  a  nolfo  fcnhor 
q  tornou  cm  fy,&  acordou  como  de  hâ 
profundo  fono  quebrantado  daqueda 
&  do  defacordo  paflado^mas  foy  Dcos 
fcruidoq  em  breue  tempo  recebcopcf 
feita  faude,  com  tudo  lhe  ficou  na  tcíla, 
no  lugar  onde  tiuera  aferida,  hum  final 
não  grande  nem  fcyo,  mas  c]  fe  enxer- 
gauaclaramêtc.  Outra  vez  cílandocm 
Almeirim  hOa  fefta  feyra  (  q  foy  tambê 
o  dia  em  q  Ih^acótecera  o  defaílre  paf- 
fado  )  adoeceo  deprioris  táo  rijo  que  o 
chegou  aperigo  de  morte,  mas  t.imbê 
prouucaDcosdelhc  dar  faudc,  &  da 
h y  por  diante  todo  o  tempo  que  fo]^ 
A  4  princcfc, 
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príncipe, paíTou  fcmtcr  infírmidadc  al 
g  11  a,  &  como  j a  então  o  fabcr  &  enten- 
dimento dc  que  era  dotado  excediso 
tanto  os  annos  da  Tua  pueril  idade  que 
todoslhoenxergauáo  bem  claramen- 
te, o  começou  clRey  de  habituar  aos 
trabalhos  em  que  lh'auia  de  foceder, 
&  metello  em  todas  as  coufas,  afsy  nas 
do  goucrno  fazendoo  afsiftir  comfigo 
atodosos  confclhos,  como  nas  dafa- 
2cnda  ít  juíliça  em  todo  o  tempo  &  lu- 
farem que  fctrataua  delias,  &  cm  to- 
das lhe  daua  ainftruçáo  &  doutrina  con 
nenicnte  &  ncceíTaria,  de  que  fe  ellc  a- 
proucitoadcmancyraqne  bem  fc  lhe 
enxergou  dcfpois  o  bom  meftre  que 
tiuera,  &  femprecom  tanta  obediência 
&  acata  mento  quanta  fabia  que  era  o- 
brigado :  no  que  perfcuerou  fcm  dar 
nunca  motiuo  nem  ocníião  a  cIRey  feu 
pay  de  qualquer  pcqiieno  defgofto,  nê 
cllcmoílrarqueotomauadc  coufa  al- 
f»âa,  ate  que  Ic  pubricou  o  tcrccvro  ca- 
famento  ^lelRey  com  a  Rainha  Mada- 
maLcanorcomaqualcm  vida  daRai- 
nhadona Maria,  fc  tratara  cafamcnto 
para  o  princcpcjo  que  então  fe  julgou 
por  coufa  mais  conforme  ha  rezão,  & 
de  todos  geral  mente  foy  muyto  dcfc- 
jada,  porem  nío  ouuc  cffciro &  dcf- 
pois do  fallccimento  da  Rainha  dona 
Maria,  fendo  pouco  antes  chegado  a 
HefpanhaoEmperador  Carlo  quinto 
quctrouxera  cófigo  Madama  Leanor 
fuaiimam ,  mandou  clRcy  a  Caftclla 
^^"^yo<Jacoftaque  defpois,  como  a- 
trasdiíTcfoydom  Aluaro,  &foyvca- 
dor  dafazcda  da  Rainha  dona  Leanor, 
oquahndaque  cmâo  fc  deu  a  cnten- 
f.n ^^ifitar  o  Emperador  da 

com^í^csmuytolavgaspara  tratar,& 

deres  que  Icuauacíãob^aT^^^^^^^^^ 
nao  deixar  o  negocio  dc  fc  cffcituir 


por  quaifquer  condições  que  nelle  fc 
moueífcm ,  breuemcnte  &  com  facili- 
dade chegou  a  cffcito.  Defpois  que  a 
concruçãodeftc  cafamcnto  foy  pubri- 
co  na  corte,  ouue  fobre  elle  vários  jui- 
205  &  pareceres,  como  cuftumaua  aucr 
cm  todas  as  nouidadcs,  &  muyto  mais 
nú  a  tamanha  &  tSo  pouco  efpcrada  co 
mo  cftajiúseílranhauáo  muyto  o  que 
clRcy  fizera,  &  dauáo  muytas  rczócs 
para  fer  mal  acertado,  outros  as  datião 
tambcmparao  defculparcm  apioiian- 
do  o  cafamcnto  por  bom  &  ncccíTario 
aclRcy,onde  tiucrâodcq  lançar  mão 
aqucllcs  que  dcfejauão  de  fcmear  cfcã- 
dalos  &  defaucnças  antre  o  princcpc  Sc 
cl  Rey  feu  pay,  os  ^  qucriao  dclculpar 
elRcydcziãoqueo  moucraafazcrifta 
recebo  de  fer  daly  por  diante  pior  fcr- 
nido,&felhc  tcrmmos  refpciro  docj 
atè  então  fclhc  tinha  fc  os  fidalgos  vif- 
fem  o  princcpc  c5  cfíado  fcpnrfldo  por 
íy, porq  ue com  iíTo  eílaua  certo  ircnfc 
logo  tras  ellc,  pois  jaentSo,  fendo  eUc 
ainda  folteyro,  qiiafi  todos  ofaziáo 
polia  brandura  da  íuacondiçío,  &  por 
fer  elle  o  que  auia  dc  foceder  no  rcyno^ 
&  o  que  a  iudaua  eílc  feu  rcccyo  era  ver 
que  tinha  o  Emperador  pòr  vÍ7inho ,  o- 
qual  fe  elle  acerrafTc  devir  a  ter  alofla 
difcordiaou  dcfauença  co  princcpc  fcií 
filho, de  manara  q\ic  chcgaffc  nrcmpí 
mento,  como  ja  fc  vira  omras  vc7es, 
mais  fc  auiad*incHnar  afiuorccer  apar- 
te do  princcpc  fendo  cafado  cotn  fua  ir- 
mam,  que  a  fuajd:  defta  mancyra  fic.iul 
o  feu  eftado  na  cortefia  dc  feu  filho; 
pollo  quallh^craa  elle  muyto  inilhof  ' 
&lheconuinha  muyto  mais  fcrcllc  o 
qucfeliaíTcpormcyo  deftc  cafamcnto^ 
para  com  cUc  ficar  fegurode  ambas  as 
partes,  que  por  tão  Ienes  inconuenicn- 
ws,  como  fe  lhe  oiferecião  deixar  dc 
fazer  o  quctanro  lhe  importaua  princr- 
palmemc  não  fendo  ainda  tanta  a  fua 
idade  que  lhe  cíliucíTe  mnl  fer  caf,ido 
com  molhcr  moça,  porque  mais  velho 

que 
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if|uee!IccararaclRcydom  AFonfo  an- 
riquez,  &  que  ogafto  que  elle  niííb  pu- 
nha dcfua  parte  era  pequeno  inconue- 
nientc  para  o  feu  cafamento  deixar  de 
fcr  cffeituar  pois  os  tempos  então  cráo 
táo  ricos  &  tão  largos  que  podíão  Ai- 
priratudo,&  que  fe  dcixaíFeo reyno 
cnm encargo  d^algúas  obrigações  a  feu 
li'ho,tambem  em  defconto  diífo  o  dei^ 
xiiiafenhordemuytos  eftados  nouos 
oiie  elle  aquirira  &  conquiilara  no 
Oriente,nâo  herdando  de  feus  antccef- 
forcsmaisqucos  reynos  de  Portugal 
&do  Algarue.  Aquelles  que  rcproua- 
uáoeftc  cafamento  dcIRey,  náoaucn- 
doporboascftasrezóesquc  fc  dauãa 
por fua parte, nem  efta  fua  juaifícaçáo 
por  fufficicnte,&  entendendo  que  na- 
ciadaquy  nâo  fomente  defgofto  para 

oprmccpcmastambcmdanoeperjuí- 
20  grande  para  cfte  reyno,  começarão 
apraricarantrefy  mais  miudamente  as 
«uíasqueauiaparanao  fer  acertado, 
com  que  o  negocio  ficou  parecendo 
V^f^^^^^^^^yo.vrmci^almcmc  náo 
íJtandoerdçyros  no  reyno  pois  o  prin 

«Peerajà  homem, &  tinha  muytos 
i"naos  comque  afuceíTaó  parecia  que 
e  aua  fçgura:  &  também  eftaua  claro 


nçao 


J^íheraelRcyfenlo  com  . ...... U 

o  firr^^í^^^  para  ella,&para 

dos  l    T'^  "^^'^"^^  primcyro  cfta- 

SncafandoMadamaLeanorcoprin. 
T>e,Çefrauáo todos  cftcsincon- 
"^nicres,&clRcv  pudera  ver 
"fios  cm  fua  vida  còqellc 
"caramaiscôtentc,orey- 
"O  mais  profpcro,&â 
íoceffaô  mais 
ícgura. 

(•O 


C  A  P  I  T  V  L  O.  VI. 

f  Como  o  princepe  fe  U  neHe 
cafamento  deíRey,  como 
fe  elRey  ha  com  elle,  quais 
{ao  os  principaes  dom  priua^ 
dos  que  o  princepe  tem,  ^ 
as  feijões  do  corpo  do  prin^ 
cepe, 

ÊSTAS  REZOES 
j  qcráoaspubricas,& 
i  doutras  q  fe  dauão 
enfegredo,rediíTe  q 
^    ^  tomara  motiuo  Luis 
dafílueyra  guarda 
^  mòr  do  princepe  & 
muytoaceyto  a  elle,  para  lhe  azedar  a 
vontade  cótra  el Rey  feu  pay,  &  preuer 
tcrlhcaqnella  íincera  &  verdadcy-rao 
bedicnciaq  fcmprc  lhe  tiucra  ,  porem 
nunca  pode  tanto  com  cllcapaixáo  que 
tomou  por  eíle  cafamento  q  cila  lhe  fi- 
zeíTc  deixar  dc  obedecer  intcyramcnte 
a  clRcy  feu  pay  cm  todas  as  coufas  gra- 
UCS&  de  importância,  mas  em  alguas 
mais  Icucs  diísimulou  menos  elle  dcf. 
Softo,porondccIRcy  quaíi  q  fentido 
diflo  começou  a  fe  inclinar  mais  ao  ifan 
te  dom  Luis  feu  filho  fcgundo  ,  porem 
ifto  era  fomente  no  trato  &  cõuerfacão 
do  meftica  &  em  coufas  particulares,  q 
no  pubrico,&no  íuílancial  do  cílado 
fcdifsimulou  iíto  fempredcmaneyraq 
nunca  ouue  final  nem  rccevo  akum  dc 
niayorcs  defaucnças,  fomente  clRcy 
íinrindo,ou  imai^inando  q  afamiliarida 
dc  (Sc  comunicação  dc  Luis  daíilncyra 

CO  princepe. 
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^0  princcpc  lhe  fazia  mudar  algua  coti- 
fada  fuaboa  inclinação  &  natureza, 
bufcoualgúas  coufas  mais  leucs  &  me- 
nos afpcras  q  cfta  para  o  apartír  da  c6- 
ucrfaçao  &  do  feruiçodo  princepe,  Sc 
!he  mandou  q  fe  failTc  da  corte,  &  não 
cornaíTc  a  entrar  nella  ate  lho  elle  man- 
dar,&ellcofczarsylogo,  &  cm  todo 
o  tempo  que  eIRey  viueo  não  tornou 
mais  ao  feruiço  do  princepe,  porê  cUc 
MMo  q  começou  a  rcy  nar,o  mandou  lo 
go  vir,  &  o  reftituyo  ao  mcfmo  lugar  q 
antes  tintia,& com  IS  mcfmas  mercês 
&faii  ores  q antes  Hie  fa7ia.  ^ícm  foy 
fô  Luis dáíilueyra  o  qncfte  tempo  fo^ 
aceito  ao  princepe,  ontro  ouue  tambc 
dos  qandauão  no  fcu  feruiço  a  que  ellc 
nioftrouã  não  era  menos  inclinado  o 
qual  era  dom  Antonio  detaide,  porem 
ambos  eráo  bem  differcntes  nas  artes, 
no  modo  do  feruir,  &  na  idade,  &  com 
quanto  caída  bú  dclles  a  feu  modo  teuc 
muytoboas  partes  &  calidades  com  as 
quais  mcreccrio  virem  dcfpois  a  fcr  cô 
des  em  diuerfos  tempos,  Luis  dafilucy- 
ra  de  Sortelha,  &  dò  Antonio  da  Cafta 
nheira.O  Luis  dafilucyra  erahomem  )à 
mais  de  meya  idade  muyto  hábil  &dc 
gráde  engenho  para  apoefia  Portugue- 
fa  da  quelle  tempo,  aqual  ajudada  d*al. 
gum  conheciméto  que  tinha  das  letras 
latinas,  ficaua  fendo  muyto  mais  pura, 
&  ifto  fazia  a  fuaconuerfaçáo  &  fami- 
liii  idade  muyto  agradauc!  a  todos.  O 
dom  Antonio  era  muyto  mais  moço  dc 
quafi  conforme  aos  annos  do  princepe, 
n;asdebom  juizo  ,  entendimento ,  ôc 


TaZT  °  ptincepcXuis 
c  onMr'^^'P'"«''"^i^&  diferi. 

«Sia  dcllc:  Sm,  ,  T 


mas 


aproueitiuaffcmais  dc  dom  Antonio 
para  feus  palfatcmpos,  polia  conformi 
dade  dos  annos, porem  como  o  prince 
pc entrou  cm  mayor  idade,  começou  a 
fintirfeantrc.cllcs  diffcrença  no  modo 
do  feruiço.  Luis  daíilueyra  polia  valia 
quciinha  CO  princepe,  queria  recolher 
afy  todos  os  negócios  para  fc  fazerem 
por  feu  parecer,  &  diziáo  que  fe  prouia 
d  aluaras  fecretos  de  coutas  que  impor 
tauâo  a  fua  honra, para  o  tempo  que  o 
princepe  reynaírc,o  dom  Antonio  inda 
que  nâodeixauadc entender  o  muyto 
que  podia  então  grangcar  para  (y  por 
todas  as  vias  poUo  eftjdo  cm  que  fe  via 
CO  princepe,  todauia  a  fua  pouca  idade 
lhe  não  confcntia  tomar  outros  cuida- 
dos nem  antremcterfe  em  outros  nego 
cios  mais  que  em  fer  muyto  diligente 
no  feruiço  do  princepe  >  &  trabalhar 
por  confcruar  &  acrecentar  o  goftoq 
lheviatcrdcftc  feu  feruiço  >  afsy  que 
ambostiueráo  neftc  tempo  igual  fauor 
&  valia  para  fuas  pretenções  ,  &  cada 
hum  dclles  fatisfez  feu  defe)o,cri3Tâof- 
fe  também  no  mefmo  feruiço  do  prin- 
cepe, &  na  continuação  dc  fua  cafadó 
Francifco  lobo  filho  dobarão  de  Akii- 
to  dom  Diogo  lobo,  Ru y  pereyra  ftllio 
de  loão  dafilua  regedor  dcftcs  rcynos 
dom  lorfe  anriquez,  &  outros  mwytos» 
osquaistodos  receberão  do  princepe 
ashnnras&  mercês  que  fe  dirão  a  diai% 
te.  Era  o  princepe  dc  mcam  eílatura, 
maisgrofloque  delicado ,  deprcfcnça 
alegre  &  autorizada,tinha  o  roftro  aluo 
&  com  muyto  boa  cor  nelle,  atefta  lar- 
ga,  os  olhos  antre  verdes  &  azues,  con« 
formes  hà  proporção  do  roftro  ,  pcf- 
tanudos  defabafados  das  fobrancelhas 
&  com  pcrfcyta  vifla,  alegres ,  de  boa 
fombra&  bom  acolhimento  mas  den- 
tro dos  limites  da  feueridade  &  gra- 
uidade  que  fe  requeria  cm  fua  pef- 
foa  tmha  o  nariz  compaíTado,  aboca 
meam,  os  beiços  vermelhos,o  pefcoço 
alSucaiuo  menos  faido,hà  proporçfo 

do  corpo 
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do  corpo,  acintura  não  delgada  mas 
náodcuirofajas  pernas  direitas,  &  pa- 
rao talho  do  corpo  bem  feitas,  &  em 
fimcmtodososmcbros  era  muyto  bé 
proporcionado,nos  mencyos  airofo,  & 
no  andar  compofto  &  graue,  não  era 
muyto  ligeiro  &  defenuolto,  mas  ifto 
era  parte  para  lhe  abater  nada  doar  & 
natural  graça  que  tinha  cm  todas  as  ou- 
tros comas. 

CAPITVLO.  VIL 

f  ÀmortedelReydd  Adanoel 
&  o  feu  enterramento,  (^as 
cirimonUs  q  neÚa  fefazJ. 

VENDO 

dousannos  que  elRey 
dom  Manoel  era  cafa- 
docom  a  Rainha  dona 
^  Leanordcquem  tinha 
húa  filha  q  era  aifanre 
oona  Maria, húa  quinta  feyra  cinco  dc 
oias  do  mes  dc  Dezébro  daeradciyzr 
adocccodehiiainfirmidade  tão  graue 
íitío  rija  que  logo  em  adoecendo  co- 
incçouaauerduuidadcfuafaude:  nef- 
temefrao  dia  polia  menham  fc  partira 
oprincepccosifantesdom  Luis,&d(> 
i-emado  fcus  irmãos  para  gaftarcm  al- 
gas dias  cmpaíTatempos  dc  montarias 
«caças nas  coutadas  dc  Almcyrim  & 
^aluatcrra  deixando  ainda  clRev  feu 
paylemrcceyo  nem  fofpcita  dafupita 
m/irmidadeque  lhe  fobreueyo,  elle  fcn 
Jjndo  cm  fy  opcrigo  cm  que  cílaua  man 
•oou  logo  recado  ao  princepe  &  aos  ifm 
»es  que  lhe  chegou  ao  fabado  h:i  mcya 
no«e,  com  aqual  noua  fc  pai  tir.1o  logo 
ao  domingo  cm  amanhcccdo,  &  chega 
aoa  Lisboa  cíTe  mcfmo  diahà  mcva 

Hl?.  ^P''^S°^^^'d^'Vinccpctra 
tii  In     ^""^  Parant^elic  o  fcn 

•«iiucnto^uccialu  dc  o  ver  n.iquclle 


çftado, tratou  logo  com  aquelle cuidai 
do  &  vigilância  a  q  o  amor  &  a  rczr.o  ó 
obrigauáodcprouercm  tudo  oqconr 
iiinhapararemcdio  daqucUa  perigofa 
doença,  &  para  ifto  fc  mudou  do  feu  a 
pofcntopara  o  dclRey,&  fcagaíalhou 
pegado  com  acamara  ond  ellc  cílaua^ 
aly  fez  logo  ajuntar  muytos  mcdicos^ 
&achandoíTe  prefcntea  todas  ascon- 
fultasqfaziâomãdauacó  muyta  pref- 
fa  proucr  cm  tudo  o  q  por  elles  era  oN 
denado  mas  como  contra  o  cj  ordena  a 
diuina  prouidencia  não  hà  remédio  ne 
benefficio  humano  q  bafte  todo  ©tra- 
balho &dili  gcnciados  médicos  forão 
fcm  proueito  ,  clRcy  neíles  dias  que 
cftcuc doente,  como  quem  entendia, 
ou  fofpcitaua  que  a  fua  ora  dcrradcyra 
fchia  chegando,  acabou  de  fatisfazer 
a  algúas  coufas  em  q  fentia  aconcicncia 
encarregada  alem  das  que  tinha  orde- 
nadas em  fcu  teftamento,q  ja  muyto  an 
tcs  tinha  feito,  cuja  execução  ficou  en 
comcndadaadomDiogodtífoufa  Ar- 
cebifpo  dc  Braga,  &  a  dom  Martinho 
decaftclbranco  conde  dc  Villa  noua, 
5í  agora  nouamcntc  fizera  hum  condi- 
cillo  cm  q  cncomcndaua  muyto  ao  prin 
ccpco  juÃo  gouernodo  fcu  icyno,&o 
bom  tratamento  do  feu  pouo,  &  cO  pa- 
laurasdc  muyto  encarecimento  Ih'cn- 
carregou  os[ifantcs  fcus  iim;'os,  &  o' 
acatamento  &  rcuercncia  hà  Rainha 
dona  Lcanor  q  Ihcdcixaua  por  mãy,& 
chegando  jà  ao  dcrradeyro  termo  dâ 
vida defpoisdc  tomar  có  muyta  dcua- 
çáo  os  Sacramentos  da  confiiTaô,  da 
Èucariftia,&  da  extrema  vnç5o  enco- 
mendando cõ  muyta  efíicacia  no  prin- 
cepe cjTcIcbralícdc  feuscrindos,  deu 
a  alma  a  fcu  criador  húa  fcfta  feira  15. 
de  Dezembro  do  anno  de  i  y  n  antrc 
as  dez  &  as  onze  oras  da  noite,  fendo 
dc  idade  dc  y  2  .  annos  &  fcis  mcfcs, 
dosquaisrcynou  vinte  &  fcis  lonicte: 
princepe  por  fuas  virtudes  ^*  grandes 
febras,  aí)  az  merecedor  dc  raaii.  longa 
  "  vida. 
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vida.  A  noua  da  morte  dclRcy  fc  cfpa- 
Ihou  logo  por  toda  a  cidade  que  em  to- 
dos geralmente  caufou  tanta  dor  &  fcn 
limento  quâtohèrczãoqfc  tenha  por 
tamanha  perda  como  hc  de  hú  tâobó 
Rey  &  tão  amigo  do  feu  pouo,  porê  no 
princcpc  fe  enxergaua  então  ifto  mais 
que  em  ninguém,  afsy  polia  fua  natural 
brandura  dc  condição  q  lhe  fazia  fintir 
muyto  e/la  perda  geral  de  todos,  como 
pollo  amor  que  fempretiuera  a  elRey 
feupayj&atodasasfuascoufas,  q  lhe 
daua  a  entender  aperda  q  elle  particu- 
larmente recebia  defla  tamanha  falta. 
O  Arcebifpodc  Braga,  &  o  condede 
Villa  noua  ordenarão  logo  q  o  corpo 
dcIRcy  foííc  leuado  ao  mofteiro  dc 
noíraScnoradcBclcm,&q  ahy  fe  lhe 
fízeírem  as  exéquias  como  elle  tinha 
mandado.  E  ainda  q  a  dor  &  fcntimen- 
todeftascoufastinhão  feito  tanta  im- 
preíTaô  no  princcpe  como  era  rczão, 
todauia  nem  iíío  foy  baft ante  para  que 
fedcrcuydaíTcde  proucr  muvto  intei- 
ramente cm  tudo  o  q  conuinha  ao  en- 
tcrramenio  do  corpo  deIRcv  fcu  pay, 
&has  exéquias  q  lhe  mandou  fazer  no 
moefteyro  onde  foy  enterrado,  &  cm 
todas  as  outras  igrejas  Ôc  conuentos. 
t  também  cm  todas  as  coufas  que  erâo 
importantes  ao  bc  de  fua  alma  foytâo 
roiícito&apreffado  q  todas  fez  dar  a 
execução  cô  todaabreuidadcpofsiucl. 
Aoquartodiadefpoisdo  fallecimento 
^clRcyofoyaosi7.  domcsdcDcz^. 
b  o  tcndoa  cidade  de  Lisboa  tudo  ja 
to  nu.  r  '  '  ^okmáaâc  do  pran- 
mon.  /  'f''"^'  ^"^igo  f^^^erfc  nas 

loaobraTj^^^^^^^ 

tas  nas  m5os  &  1  ' T  "'"^ 

alfcrezdacidadte 

^^filhodeRuvdl^^í^rt^^^^^ 

f^e.dclRcydomMSeX^^^^ 
^».ue,cmhumcauallo  S^rda^cS 


bertoderafo,  comhúa  bandeirapret» 
nua  aftea  da  mefma  forte  derrubadx 
fobre  o  o  mbro,,  dcmancyra  que  as  pô- 
tas  lhe  arraftauâo  pollo  chão,  &  juntos 
cõ  elle  hiãotres  juizes  da  cidade,  dous 
do  crime,&  hú  do  ciuel,  cada  hum  co  m 
húefcudo  preto  pofto  fobre  a  cabeça. 
Ao  fair  da  porra  da  camará  fc  ajútarâo 
cos  Vereadores  dom  Io  ão  dc  vafcon- 
cellos  condede  Peneíla,  dó  Martinho 
dc  caftelbranco  conde  de  Villa  noua, 
dom  Diogo  lobo  barão  dc  Aluito ,  fc 
outros  muytos  fenhores  &  fidalgos,  & 
chegando  hà  porta  daSc,hQdos  juizes 
docrimcquclcuauao  primeyro  cfcu- 
dodeucôellcem  terra  &  fendo  feito 
cmpcdacosdilfc  logo  hum  home  que 
vinha  acauallo  em  voz  alta  húas  certas 
palauras  q  trazia  efcritas  por  ordem  da 
camará,  apos  as  quais  fc  Icuantou  hum 
grande  pranto  crn  todos  os  que  as  ouui 
râo,&logo  fe  abalarão  daquy  todos, 
&  chegando  há  rua  noua  dos  mercado- 
res acharão  no  meyo  delia  hum  banco 
cubcrto  dc  preto,  fobre  o  qual  fe  pos  o 
outro  juiz  do  crime  q  Icuauao  fcsundo 
cfcudo,«ídeixandoocair  da  caíeça  o 
quebrou  no  mcfmo  bancos  Sí  lendo  en 
tâoomcfmohomc  de  cauallo  asmef- 
mas  palauras  q  trazia  efcritas,  fc  Icu.irv 
tou  outro  pranto  igual  ao  paíTado.Da 
quifeforãô  todos  com  efta  ordem  ao 
rofsio  onde  o  juiz  do  ciuil  quebrou  o 
terceiro efcudo côa  mefma  cirimonia 
4fe  quebrarão  os  outros.  Eftecuílumè 
antigo  dc  fc  quebrarem  efcudos  Si  ft 
arraftar bandeira  na  morte  do  Rev  c5 
pranto  geral  de  todo  o  pouo,  dizem  al- 
gus  qhc  fignificaçáo  de  fer  faliccido  a 

quelleRey&fenorquecradcfencso 
dofeureyno,&cilcuantauaas  handcU 
ras  contra  os  inimigos dcllc.  Deite  lu- 
garonde  fc  acabou  cfta  cirimonia, fc 
tornarão  ha  See  por  outro  caminho 
^«ffercntconde  fediíTchua  miíracan- 
nda  muy to  folicne  polia  alma  d^^^^^^^^ 
com  muyto  grande  cantidadc  dc  to- 

chas. 
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clias,3íõmpanhada  dc  quantas  miíTas 
rezadas  fcpuderáo  dizer  afsy  na  mef- 
ina  Sc,  como  cm  todas  as  igrcj  as  Sc  mo 
cftcyros  da  cidade. 

CAPITVtO.  VIIÍ. 
fOmo4o(^  aparato  cotnquí 

ofrincepevayatUalpende 
redefaô  Domingos  ondchít 
dl  fer  jurado  por  Rey. 


M  lOAM  ó  iir; 
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Gabadas  eftas  cirimo 
nias,com  toda  a  folc- 
-rvXíi  J  *  aparato  <j 

i^ví  "^onuinhafc  tratou  Io 
'fia  vl  §°'^^'^"*""''cmf)or 
«!       ■«        princcpe  dom 

fcerfejiotcrceyrodiadefpois  do  cn- 
forf.idod,l«arrcnuisoutrostrcsdia., 

empofobreu,cr3omuytas  chuuasqo 
mpcdiraocomo  porque  cm  táobrcue 

JS^^-ifl^^aosferequcrc,* 

vcftido^k- "^5;  fallccfra, 
«í  Sr^^P^  ^^'Sín^c  dc  bro! 

po.$crmolla,iomoeftciroda,Scr- 

ftuirmáo  j^i  Fernando 
&dom  n  '  *       ^"'""'o  d«aide, 

ginca  &  der  "  """"  <'"iue  <Ie  B.u. 
•'tlRcvdô  In-""'!^'"'''^  '""-SC  filho 
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Santiago  &  de  Auis,    duqiiedc  Coini 
bra ,  dom  loáo  feu  Hlho  marques  dc 
Torres  nouas  dom  Fernando  dé  noro- 
Ilha  marques  dc  villa  Real,  dom  Pedro 
Teu  filho  conde  de  Alcourim,  dó  loáo 
vàfconcçllhc  conde  dc  Penclla,  dom 
•Manoel  fro  jaz  pcrcyra  conde  da  Feyríi " 
tiom  Francifco  Coutinho  conde  dc  Ma- 
na!ua,dom  loâo  dafilua  conde  de  Por- 
talegre, dom  Martinho  de  caftelbran- 
co  conde  dc  Villa  noua,  dom  Vafco  da 
gama  conde  da  Vidigcyra,  &  almirárcV 
aalndia,& da  parte  ezquerda  hiâo  õ$ 
oWiciaismores,&  acamara  da  cidade, 
&dchúa  parte  &  da  outra  hiâo  outros 
niuytos fidalgos &ocntc  nobre,  looo 
diante  do  princcpe  hia  o  infante  do^nT 
Luis  feu  irmão  fcgundo  a  cauallo  que 
InelcLlaua  o  choque  por  fcr  condcíla- 
bredo  reyno,  diante  do  Ifante  hia  a 
cauallo  dom  loão  dcmcriefcs  conde 
dc  Tarouca,  prior  do  Crato  mordoma 
môr,q  fora delRcy  dom  Manoel  &al- 
ferez  mor  do  reyno,©  qual  IcuaUa  ába- 
dcyra  enrolada,  logo  adiátc  dellc  hiáo 
todos  os  miniftros,  charamcllas,  trom- 
betas, hntnballes  com  ordem  que  por 
então  não  W[)caírcm  os  cílromcntos  por 
refpcitos  da  Rainha  viuua,  adiâtcs  dcfl 
tcshiãoos  Reis  darmas  cõ  fuás  coras 
vertidas,  conbecidos  todos  por  fiias 
diuiris,&  os  porteiros  cõ  Aus  macas^ 
&  todos  cftes  a  caiiaIío,com  crta  ordem 
entrarão  polias  portas  daribcyra  &  fo- 
ráoporaigrias  riMsda  cidade  ate  che- 
garem ao  alpcndcrc  do  mocílcyro  dc 
íaó  Domingos,  onde  fc  auia  de  fazer 
cfteacloqcftaua  toda  há  roda  6c  por 
cima  ornado  &  paramentado  comocõ 
uinha  para  tal  foIcnidadcjOto  da  por- 
tada igreja  cftaua  feito  hú  muyto  gran- 
de teatro  dc  oito  dcgraos ,  ornado  ram 
bem  riquifsimamente,  cerrado  polias 
ilhnrgascom  hõs  parapeitos  ciihertos 
dcfinos&  ricos  panos,  &  cnciina  dcllc 
bum  cHrado  pequeno  a  q  fc  fubia  por 
dous  degraos  concertado  cambem  ao 

modo 
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tnodo  de  tudo  o  mais  no  qual  cftaua  a 
cadeyra  para  o  princcpc  debaixo  dc 
humdoíTcl  dcbrocado  dc  muyto pre- 
ço, com  almofadas  do  mefmo ,  cftaua 
também  ncftc  eftrado  outra  cadcyra 
cubcrta  dc  brocado  com  húa  almofada 
cmcimacm  que  cftaua  hum  miíraU& 
húaCruz,haforma  do  juramento  que 
o  princcpc auia d c  tomar.  Hà  entrada 
deftctcatro  o  cftaua  cfpcrando  o  car- 
deal ifante  dom  Afonfo  feu  irmão  com 
todos  os  prelados  que  então  eftauão  na 
corte,  os  quais  por  honra  &  acatamen- 
to dà  religião  não  hc  cuftumc  acompa- 
nharem apè  os  princepcs  cm  ninhum 
a(flo  quando  clles  vão  acauallo.  Subi- 
xJo  o  princcpc  ao  cRrado  defima  &af- 
fcntado  na  cadcyra  q  nclle  cftauSs  to- 
mou  o  cetro  da  mão  do  conde  de  Villa 
noua  (  aquém  por  fcr  feu  camarcyro 
mor  pertencia  fcr  o  miniftro  daquclla 
cerimonia,)  &oicuc.atcfe  tornar  pa- 
ra o  paço.  O  ifante  dom  Luis  fepos  à 
fua  mão  direyta  co  cftoque  Icuaniado. 
E  o  Infante  dom  Fcrnádohà  cfquerda, 
ambos  cm  pc  cm  quanto  durou  o  a^o, 
&o  ifante  cardeal  por  mandado  do 
princcpc  fc  aíTentou  cm  Imía  cadeira 
guarnecida  dc  feda  q  cftaua  no  teatro 
debaixo,  hà  fua  mão  direyta,  ordena- 
do  ifto,  o  conde  prior  alfcrez  mor  fe 
pos  na  ponta  do  teatro  da  mão  direita 
cm  pè  com  abandcyra  enrolada  da  ma- 
neyra  queatrouxcra.  E  na  outra  ponta 
Qamâoczqucrdafcposo  doutor  Dio- 
go  pachcco  qpor  fuás  muvtas  letras  & 
grande  eloquência  fora  efcolhido  para 
aqucllc aao,o  qual dcfpois dc  feito  fi. 
icncio  no  rumor  q  emão  aly  auia,  diíTc 

Xr  òf^"'Ir^^  Manoel  da 

«cixar  por  leu  herdcvro  & 

fuccíTor  o  princcpc  doCloâo  feu  fir 
primoocniro  inm  i  . *o2o  leu  íilho 

dclKe?  fe  ,         ,? P^""     ^"^  vida 
cii^eyleupay  poUos  trcs  cftadosdo 


rcyno,  o  qual  era  aly  vindo  para  tomar 
aquellc  cetro  do  feu  reyno  que  por  c- 
rança  &  por  direyto  lhe  pertencia,  & 
para  que  cllesoreconhcceíícm&  oju- 
raífcm  por  feu  Rey  &  fcnhor,  &  lhe  fí- 
zcllcm  preito  &  menagem  de  lhe  guar- 
darem femprc  a  fee  &  lealdade  a  que 
Ih^crâoobriguadoscomo  bós  &  leais 
vafíallos,  &  que  cUe  também  cfperaua 
co  fauor  diuino  de  os  reger  &  gouernar 
cominteyra  juftiça,  &  lhes  prometia 
guardarlhes  todos  os  priuilcgios,  hon- 
ras, liberdades ,  franquezas,  graças  & 
mercês  que  por  cl  Rey  feu  pay,&  pollos 
outros  Re\'s  feus  antecefTores  lhes  fo- 
rão  concedidas,  &  que  diíTo  auia  tam- 
bém dc  tomar  feu  juramento. 

C  A  P  I  T  V  L  O.  IX. 

f  J  maneyra  Je  que  o  Trince-^ 
pe  he  jurado, Ç^íenatado  por 
Rey,  0*  as  exéquias  que  fe 
f^Zje  por  el%ey  dd  Manoel. 

C  A  B  A  D  A  A 

fala  que  fi/era  o  dou- 
^        tor  Diogo  pachcco  o 
cardeal  ifante  fc  fubio 
ao  eftrado  ond^eftaui 
o  Princcpc ,  &  poftos 
ambos  de  joelhos,  o  Princcpc  posas 
mãos  fobre  o  liuro  dos  Euangclhos,  & 
fobrcaCruzquealy  eftauâo,& ©car- 
deal lhe  deu  juramento  de  fazer  a  to- 
dosintcvraiuftiça,&  lhes  guardar  to- 
dos  os  priuilcgios,  hóras ,  liberdades, 
franquezas, graças,&merces  que  por 
elR  cy  feu  pay,  &  pollos  Rc^'s  fcus  ame 
ccíTores  lhe  forão  concedidas  como 
pollo  doutor  Diogo  pachcco  cnt5o 
lhe  fora  declarado,  &  loco  por  manda 
do     pnnccpcfc  tornou  hn  fua  cadcy- 
ra A  pos  ,fto  o  primcyroq  fc  chegou 
?dar  fua  menagem  foy  o  ifante  dom 

Luif 
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Luisqilcpoílo  dc joelhos,  &  paíTando 
o  cftoque  hà  mão  efque  rda.pos  a  dircy 
tafobreomiífal&fobrc  acriíz,  &  to- 
mou o  juramento  da  mão  de  dom  An- 
tonio  dcnoronha  cfcriuão  da  piirida- 
df,qiie  defpois  foy  conde  dc  Linha- 
res, cujas  palauras  o  dom  Antonio 
hia  dizendo  &  o  ifantc  as  referia ,  as 
quais  crão  as  ftguintes .  Eu  o  ifantc 
dom  Luis  juro  a  cftcs  fantos  Euange- 
Ihos,  &  a  cfta  cruz  em  que  ponho  a 
máo  que  eu  recebo  por  fenhor  Sc  Rey 
verdadeiro ,  &  natural  o  muyto  alto, 
muytoexccllentc,  &  muyto 'poderofo 
princepeelReydò  loâo  noíTo  fenhor, 
&  lhe  faço  preito  &  menagem  fecundo 
foro&cuftume  dertes  fcus  reynos.  A 
cabadocfte  juramento  do  ifanre  dom 
Luis,o  conde  alfcrei  mor  dcfcnroloii 
logoabandeyra,&ateuedahy  pordiá 
ic  cftendída.  E  apos  o  ifante  dom  Luis 
veyo  logo  o  ifantc  dom  Fernando,  & 
pofto  de  joelhos  com  ambas  as  mãos 
fobrcoiniíral,&  fobrea  cruz  djífc  fò 
»nenie&euafsiojuro,&  deftam.inei- 
n  jurarão  tâbem  todos  os  fenhorcs  dc 
titulo  conforme  a  fuás  precedências, 
oizcndo  &  cu  afsi  o  juro,&  como  cada 
hum  acabauadc  jurar  hia  beijaramâo 
^  J^T^P?''^"^'^"^^'-^^  tomou  o 
^dwlporfyfòo  juramento  na  mcf- 
^jforma,&depoisdebeijaramãoacl 

Stl  Pr^^"^i^s.Aposen 
devllh    ??^'So  filhos  do  marques 


^^l^  o  gouírnador  de 
S  i  ^^^^^^^^^^  cant^a. 

'C"to  lugar  do  trcatro ,  & 
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pcrguntandolhcs  dom  Antonio  fc  jii: 
rauáo  cllcstambcm  aquiilo  mefmo  ref- 
põdcrSoafsiojuramosnos  os  vereado- 
res da  cidade  dc  Lisboa  como  a  princi- 
pal que  hò  do  reyno,  &  logo  todos  tres 
beijarão  a  mão  a  clRey.  Cócruido  por 
cíle  modo  o  juramento,  o  Rey  darmas 
Portugal  diííc  por  tres  vezes  em  voz 
alta, ouuide,&  apos elle  o  conde alfc- 
rez  mòr  diííc  em  voz  também  alta, 
Arrayal,  Arrayal,  Arraya),  pollo  muy- 
to alto,  &  muyto  poderofo  princcpe 
cl  Rey  dó  Io5o  o  tcrccyro  noflò  fefíor, 
aoquercfpondcráoos  reis  darmas, & 
os  mais  ofííciaes  delias  cm  altas  vozes, 
Arrayal,  Arrayal,  Arrayal,  fcm difere 
ínais  outra  palaura,  então  fr  tocarão  os 
cnromcntostodos,&o  conde  alfcrcz 
mòrfc  dccco  ao  pc  do  trcatro,  onde 
rorno»  adizcras  mcfmas  palauras,  & 
osRcys  darmas  cos  mais offíciaes  lhe 
rcfponderão  da  mcfma  maneyra.  Aca- 
bado com  iílo  cfte  folenc  aão  elR cv  fc 
deceo  do  trcatro,    foy  dcmãdar  a  por 
ta  da  igreja  Icuando  diante  o  eíloque 
Icuantado  na  mão  do  Ifantc  dom  Luis, 
&bnndcyrana  mão  do  mefmo  conde 
dc  Tarouca, onde  o  cílauão  cfpcrandó 
dc  hfia  parte  os  religiofos  da  cafi,& 
da  outra  os  fcus  capcilãcs,  &  o  Cabido 
da  Sc  &  dc  tras  dc  todos  dom  Fernan- 
do dcvafconccllos  Bifpo  dc  LamcgOj 
&  fcu  capcllno  mòr,  rcucfiido  cm  pon- 
tifical com  hiKis  relíquias  nas  mãos,  q 
o  cardeal  tomou  &dcu  abcijar  a  eIRey, 
quecom  toda  cfta  companhia  cm  pro- 
ciííaócomCrnz  nicuantada  fc  foyno 
altar  dc  I E  S  V  onde  fez  fua  orac:o, 
&:lhc  cantarão  ohimno  de  TcDcum 
laudamus,no  Ftn  do  qual  o  mefmo  Bif- 
po dc  Lamego  diíTc  certas  orações  cõ 
qclHcyfe  rccolhco  co  cetro  na  mão, 
feouindoo  acduallo  aquclles  grandes 
que  haidao  acopanharâo  a  pé.  Dianrc 
dcllchiaoconde  alfcrcz  mòr,  âÍ7C\\o 
dc  quando  cm  quando,  Arrayal,  Arra- 
yal, ArrayaljCom  as  mcfmas  paiaiMas 

que 
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que  atras  fícâo  ditas,  aqucm  os  officiais 
das  armas  também  rcfpondiáo  na  mcf- 
ma  forma  que  dantes,  com  cfta  pompa 
&  real  aparato  chegou  ate  aporta  da  ri- 
beyra,  fazendo  em  todo  cfte  caminho 
feu  offício  todos  os  eftromêtos,  porc 
daly  ate  o  paço  mandou  q  ceíTaíTem,  tã 
bempollo  mefmo  refpcito  da  Raynha 
vcuua,&dcílamancyrafoy  leuantado 
&  jurado  por  Rey  deftcs  reynos  o  prin- 
ccpe  dom  loáo  terceyro  dcfte  nome  na 
cidade  de  Lisboa,  a  dczanouc  de  Dczc 
brodoannode  t  ;  z  i.  fendo  de  idade 
dedezanoue  annos ,  &  meyo  &  treze 
dias.  Logo  defpois  de  fer  concruido 
cfte  foicnc  aâo  fe  paffou  el  R  ey  dos  pa- 
ios da  ribcyra,  onde  fallecera  elRey 
feu  pay,  para  Santos  o  nouo  onde  f 'a- 
pofentou  nas  cafas  de  dom  Francifco 
dcca,&aRaynha&aifante  dona  Ifa- 
bcl  fc  paliarão  a  cnxobregas  para  as  ca- 
fas de  Triftáo  da  Cunha.  E  chegado  o 
tempo  cm  que  fc  auiâo  dc  fazer  as  exé- 
quias dclRcy  dom  Manoel,  fez  elRey 
ajuntar  no  moftciro  de  Belém  todos  os 
prelados  que  então  eftauáo  na  corte,  & 
todos  os  religiofos  de  todas  ordés  qui- 
tosauia  na  cidade,  &  o  Cabido  da  Sec, 
&  todos  0$  fcus  capelláes ,  &  ali  fe  fez 
hum  folenifsimo  faimento  com  todo  o 
aparato  &  mageftade  que  fe  dcuiaao 
Rey  defunto,  porem  nem  ouue  nellc 
éíTa,  nem  foráo  chamados  para  elleos 
prcllados  aufenres  como  era  curtume 
fazcrfecmfcmelhantcs  adios,  porque 
o  defendera  elRey  dom  Manoel  em  feu 
teftamento,mouidodamcfma  humil- 
ííade  que  o  fez  mandar  fe  enterrar  em  fe 

pulturarafacocháo&cmque  nâoou- 
"cn^c  degraos.  Ao  outro  dia  defpois 

dade  dn    "^"^       ^""^  PÍ"C  da  ci- 
IfabcTífo^í?^^^  i^^"^^ 
c^adep\S^^^^^ 


y  o  cjlado  em  que  eílao  âs  ccu 
fas  dorejno  afst  dentro  como 
fora  deue,(]U4ndo  o  princepe 
domloão  cowefd  a  rcjnar. 

MAYOR  PAR- 
tc  daqucUcs  felices  an- 
nos que  durou  o  impé- 
rio do  gloiiofo  &  bem 
afortun.ndo  Rey  dom 
Manoel  lhe  focederáo 
femprc  todas  as  coufas  tão  profpera- 
mentc,  que  parece  que  afortuna  de  pro 
pofíto  tinha  tomado  a  feu  cargo  cngran 
dccello,  porque  cos  grandes  proucitos 
Ainterefles  que  fe  tirarão  dc  muyras 
&  muyto  gloriofas  conquiftas  qucos 
Portugueíesfizerâo  nas  partes  Orien- 
tacs,&  do  trato  &  comercio  delias,  era 
cfpaco  de  poucos  annos  veyo  cftcrey* 
no  a  fer  tanto  mais  rico  &  abaftado  do 
que  o  nunca  fora,  que  os  mefmos  bo- 
rnes quafi  atónitos  de  tão  fupita  mudan 
ça  não  fouberão  trataras  riquezas ,  nc 
vfar  delias  com  a  temperança  dcuida 
&neceflaria,  quiçá  parccendolhe  què 
lhe  nâo  podia  ja  mais  vir  afaltar  o  que 
hOa vez  tinháo  alcançado.  A  judaua  tã- 
bem  então  efta  riqueza  &  abaftança  do 
reyno,eftar  cUc  ainda  liure  &  dcfcm- 
baraçadodas  obrigações  que  dcfpoií 
teuc  a  que  foy  forçado  acodirfc,  porá 
nao  tmha  elRcy  ainda  filhos  a  quem 
ouueífe  de  dar  cafas,  &  rcndas,ncmfi. 
lhas  a  que  ouueífe  de  dar  dotes,  o  que 
tudo  auia  de  fair  da  fuft  anciã  do  re>'no, 
&afsuudo  o  que  então  auia  nellc  fc 
conucrtianosfeusvfos,com  que  cada 
dia  le  fazia  mais  rico  &  mais  abaftado, 
&  dos  hmites  dellc  para  fora  eftaua  tul 

auia  coufa  que  pudeífe  dar  cuidado. 

cmfímadar  moftu  d'-algúa  mudança 

&dccli- 
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íídtclinaçao  porque  cfla  gtáde  rique. 

zaííJbundancia.quefetliueradepou. 
par  para  as  neccfsidadcs  da  hon/a  fc 

vcyo  a  empregar  toda  em  delicias  &a 
pentes  os  quacs  como  coífumão  ferin 
íaciaucis  foraô  caufa  de  srandifsimás 

%rflaidades&  demaílas%3s  tV "os 
onudosquafi  de  improuifo  de  gentes 
eflrangeiras,  nos  adereços  das  cafas 
noftuno&  pompa  do  ferlico  ,em<heí 
0S& perfumes  deliciofos  cm  ,le„ 

cuílofoshafajcnda,&danorosbàvi. 

Mhdade  que  foraô  baílantes  não  fèmc 
«epjradarcm  grandifsima  quebra  na 

mes  tmhao  chegado ,  mas  para  prcuer 

;íXS?;rrf/-od" 

mcsarfíoo      '""«idade  dos  cuflu- 

* 'o«  pe  d  çâ^^^^^^^^^ 

«"«idos  an»!  Kr     "  ' 
*«.q«cf  ''«'«fíli- 

*"Mto  iTn  '«^  '■'^•«i^é. 

'f'  '"dos  '^^  *  pcrjudiciai; 

*''P"itcsl"  '  r  « P'«>PÍos  gcílos 

''«'«"dcaíST".'''^^''^)^»- 
»"»uvto  nn,      ^  ífnhorcs  itrpor- 

"".'«^dos^ér  n  p''''^S="'''«^'- 
t-i^Aintrodu^i  r/"""  ''■"'^ 

KsiucI  CS  v/ò^''' 
■5°'1"'for  o  m  ft'  */"""nies  anti- 

■'°"='''np«i'pl'r;f°'"='"  verem 


'"'"s  cm       -  -'"V  >"'n5m  verem 
focccícp  cuer  ifantcs 


no  reyno,  a  que  foy  forçatfo  tJarfe  vida 
*  g"ndcs  dotcs,&  fatisfaíerfe  hà  if.Õ 
«e  dona  Maria  o  que  cIRey  d6  £oc. 
Ju  pay  era  obrigado  a  Ihei^ar  por  Wrtu 
ocdocontratodo  feu  te  rr,„r„  r  . 
to  com  a  Rainha  dona  Lcanr*''^'"'^ 

.udoiftofoy  .âbem forído  ftS;? 
da  fuftancia  do  rcyno,  não  fe^de  fí 
íer  fem  muy  ta  quebra  da  fua  anCa  ]„ 
gtieza  &  profpcridade.  Pollo  ou  fa,r/: 
qucpor  húa  P«.eo reyno  ?2lla ;o,í* 
dcIRey  dom  Manoc]  fícou  muyto 
largo  &  mais  auentajado  de  terra?* 
groflos  tratos,  tcda  viarorout"  aA^ 
polia  defordem&  dcmafia  dos  caflos 

nacco dclles  ccmo polias  muytas &  Ír5 
dcs  obngaçecs  quc  elR  ey  deLu  para 

lT'J'^'r  'íco  &  menos 

abaftado, &  reíla partejá  menos  prof! 
pcro.  Ccmeçou  tamb<  m  clRcy  dó  Ma- 
noel a  fen„rmudança  na  pa^  /quiS. 

natural ,  por  ncmc  Fernão  de  maga- 
Jhacshcn^m  de  gtande  efprito,  &% 

^"yta  pratica  &c*Fcticncia  na  arte  da 
^!"'8='í"°;  ror  hum  3g,a„o  q„f  ,cue 
dei  e  ror  lhe       mandar  acrcccntar 
íiu  toflroha  moradia  q  tinha  para  ficar 
Jgual  ha  de  fcus  antcpajadcs  fctirou 
dofcufcruiçoa  fcpafl-ou  ao  Fnipcia- 
corCailoquinioqucppiico  ames  cia 
vindo aEípanha  fcmarpoíTcdo rcvno 
dcC3lltIIa,&fc  lhecffcrcccoalhcdar 
mayores  proucitos  da  índia  do  que  li- 
nhiocs  Pcttugcrcs,&pcr  natcgacáo 
mais breuc  &  jiicros  cuílcfa  &  rtr joofa 
que  a  fua,  pci  hO  eflreito  que  clle  rT  ua- 
mcntcdcfccbrirana  ccíla  do  BraílLà 
Ilicpos  também  as  ilhas  de  Maluco  na 
de  marcação  das  terras  q  ficarão  hàcó 
quiftadeCaílclIa  na  tcpartifão  Otícre 
fez  delias  antr'tlla  &  cfle  rcyno,  aque 
oEmperadornáofèmcie  deu  orelhas, 
masoadmitio  ao  feu  feiuiço,  ao  que  a 
cudio então  clRey dôManóclfazcndo 
ao  Emf  cradof  a;  Jibranças  ncccíTa  rias, 
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*^âs quais  cllc  fcmpre  rcfpondco  com 
"  as  mais  aparentes  rezôcs  que  pode. 
Mas  não  deixou  dc  por  era  cif  cito  o  que 
Fernão  de  magalbács  lhe  offcrcccra  dá- 
dolhc  nauios  &  gente  com  que  ccmc- 
tcoa  viagem,  &  fepaíTou  a  Frandcsa 
proíTcguir  o  direito  da  fua  eleição.  E 
afsycm  ambosos  rcynos  fefpcrauao 
*  recado  doque paflauao magalháes,náo 
fcm  grande  recc70  que  como  cHe  ne- 
gocio era  de  muyta  importância ,  &  fc 
trataua  antrc  Reis  vizinhos  &  podcro- 
fos,  fe  vicíTe  a  auiriguar  mais  com  força 
d'arm3s  que  por  leis  nem  jufíiça.&eÕa 
crahuanao  pequena  inquietação  para 
clRey  &  para  o  reyno.Tanibcm  da  par- 
te de  França  lhe  fobreueyo  outra  que 
não  daua  pouco  em  que  cuidar,  porque 
clReyFrancifco  quiçá  defcjofo  de  ter 
parte  nos  grandcsprouciios  que  tinha 
por  infoimaçáo  que  fc  tirauáo  danaue- 
gaçâo&  comercio  da  índia.  Começou 
a  arguir  nouas  duuidas  fobre  a  dc  mar- 
cação que  fizcrão  antre  íi  os  Reis  dc 
Portugal  &  Caftclla,  daqual  naquellc 
tempo  cllc  fe  lançàra  fora  fendo  requc- 
lido  para  iífo  &  agora  fcntia  muyto  are 
nunciacão  que  tinha  feito  da  parte  da 
.  aução  que  pudera  ter  ncfte  dcfcubrimc- 
to.  Donde  fe  vcyo  a  dizer  pollo  dcf- 
çofto  que  tinha  dc  eftes  dous  Reisdc 
Portugal  &  Caftclla  repartirem  antrc 
fyo  mundo,  &  o  dc  marcarem  hâ  fua 
vontade  confentia  andarem  os  feus 
vaírallos  pollo  mar  tão  foltos  que  não 
lómcntc  roubauão  os  nauios  dos  Ponu 

a  1^^"*^°  "a^i^o  fazendas 
cc^aftclhanoscomquemosFrancofcs 
mau^?''2  ^P^cgoada  guerra  mas  ar- 

para  todos  os 
lugares  da  noíía  conquifta  dos  quais 
algus  cometerão  it  hilndia  cuK 
por  pilotos  Portuguefes,  porem  enes 
por  vários  mfortunios  fe  òaft,,.^ 

fumirão  todos  femnuncaCnar  Lis 
noua  nem  recado  de  ninhum  dclT^^ 

çftascoufaspotfuayiadçfcn<ittiaauão 


tambcmmuyto  o  rcyno,  porque  adíf- 
cordia  tão  pubrica  náo  faltaua  então 
mais  que  o  nome  fomente  para  fer  vcr- 
dadeyra guerra.  Nem  parou  fò  nifloa 
mudança  &  declinação  que  começarão 
nfentir  as  profperidadcs  delRey  dora 
ManoH,  porque  também  Ih  abrangeo 
hà  faudc  geral  dc  todos  j  &  hà  fartura  & 
abundância  dcmantimcntos  que  fcm- 
pre tcue,  que  foyhQa  das  mais  pefadas 
&  trabalhofasdefcnquictaçõcs  que  pu 
dera  focederacftc  rcyno,  de  que  tam- 
bém outros  muytos  forào  participan- 
tes, porqueaqucUa  grande  fertilidade 
dciodasascoufasccm  que  os  campos 
cuftumauão  refpondcr  cm  tcdoo  dif« 
curfo  do  império  dclRcy  dom  Manoel» 
nosderradcyrosannosdellc  fe  come- 
çou a  recolher,  &  moflrar  ostnnos  cíle 
rilcs  &  diíficultofos, &•  muy tc  diffcrcn 
tesdo  que  antes  cráo  principalmente 
no  anno  de  i  $  2  i.  que  foy  o  vitimo 
da  fua  vida,  no  qual  por  falta  d'agoa  & 
polia  fecura  do  tempo  foy  cm  toda  Ef- 
panha  tão  cxccJsiuaa  cftcrilidade  que 
nem  os  campos,  ncasatuores  acudião 
coy  feus  acuílumados  fruitos,  &  os  ga- 
dos também  por  falta  dos  pafíos  fe  pcr- 
dião  de  todo ,  com  que  aífome  veyo  a 
fer  de  maneyra  que  caufaua  cm  todos 
hum  geral  eipanto,  &  qualí  de  fefpera- 
çáo, porque  nem  a  induftriados  pobres 
ncmaabaftançadosricosbaílaua  para 
lhedar  qualquer  remédio,  por  onde  a 
hús&a  outros  era  neccflTario  valerenfe 
dc  raizesdefconhccidas,&  mantimen- 
tos dcfacuílumados  &  perjudiciais  hà 
faude,  os  quais  juntos  ao  dcfuaiio  & 
dcfconccrto  do  tempo  caufauão  cílra, 
nhas&grauifsimas  infiimidades,  &  a 
pos  cilas  mortes  defcílradas  &  mifc^ 
rauciscom  perda  &  total  alienação  do 
jui70  da  mayor  parte  dos  que  morri5o, 
donde  naceo  corromperenfc  &  infieio- 
narenfc  os  aics ,  &  a  learfe  híía  pcflc 
táoacefaquencmperdcaua acs  írmia 
tos,  nem  aos  abanados.  Efia  fecura  & 

cdcrilidade 
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«flcriliJade  d  Efpanha  abrangco  tam- 
bem  a  Africa,  onde  por  fer  oclima  da 
terra  mais  quente  teue  muyto  mavor 
forçaq»enaso.,tras,&pos  os  mouros 
tm  tamanho  cftrcmodc  fome  &  cílrci 
t«a  que  cm  algúas  partes,  &  principal' 
nimeem  AMmor&cm  Cafím  fcmar- 
mas  fcvinhao  entregar  aos  Chriftáos, 
&  venderas  molheres  &  os  filhos,  & 

dtfpoisarymcfmosporbaixifsimosprc 
fos, armuytosfcentregauáo  dc  oraca 

jquemosfaftcntaírc&^comoaboffo^r! 
twi  tem  por  cuftumc  defemparar  muv 

«odcprenaaquclle  aquém  f-entreo7& 

te^^-J^/lfoyogoílodoqpom." 
^^"""''^"quediírc  fe  pVdebê 

ÍLv/Ak  ^  r  na  vida 

/u«  „"  r"'^'  '""po  que  as 

thZZyV^^^^^^y  i"»  vitoria 

loâonon-or  nV"°  ^'«'y 

nc,&  dos  p  •''°í'*'""y^°  d<:nc  no. 
"»«mo  as  H"f  ''"°'''^y="'''^  ^^n- 
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y  ^' A7         ^  ^^^^^ 

2'^'^fãos,he  vidada 
\  "O  gouerno  do 

^Abadas  as 

u\T^^  dclRey  dom 
.^."""'^f^tisfeitobaf 
Mntifsimamentecomto 
dasascoufas  importan- 

?«aí:uaalma,auifoulo. 


goelReyda  morte  dcIRevreiíDav  * 
da  rua  fucccíraó  no  rcvno  O  Fmn  ' 

dor  Carlo  quinto  ^  ^,Hr^  P"^* 

ro  Rey  de  F  anca  [  A  n  P'"""" 
R-,.j  r    1  a  Anriquc  ocitaua 

t  nha,ounas  cortes  dcftcs  princcpcs 

emb,,,,d        Roma  mandou  ^^^^^^^ 
zcíTcomcrmoao  Pappa  Lião  dS 
&  cm  ícu  nome  dèíTc  obediência  hiTi 
JPonoIi^:amasneOcrcpoeraop'^^ 
Liao  ja  fallccido,da  entrada  de  Dez  em 

Tfu    f  ^""^  ^""^«^  altercação  dc 

çao  ^  fe  quietarão  qua/í  milagrof.men 
tc)  Adruno  fcxto  Bifpo  de  Tortofa 

Framengo  de  nação  car'deald3 
Santorumloannis&Pauli,  homem  dc 
ba.xofangue.maspollos  merecimétos 
dcfua  virtude  s  de  fuás  letras  não  in! 
dino  daquelle  lugar,  &  pouco  conhecl 

aufentc  delia  goucrnando  os  ertados 

Ano^,?rrn"'"^'^^  Emperador. 
A  noua  do  fallccimcnto  dcJRcy  dom 
Manoel  chegou  a  cOc  Adriano  ainda 
antes  que  tiueíTc  auifo  da  eleição  que 
era  feita  em  Romi,  o  qual  junramcii'- 
te  CO  almirante  c*V  co  condcílnbre  dc 
CaftelIa,qcomelIcar5Í/íiáoao  gouer- 
no, mandarão  viíítarelRey&a  Rainha' 
viiiiiapor  dom  íoão  taueyra  Bifpo  dc 
ciudad  Rodrigo,  q  dcfpoisfoy  cardeal 

dcToledo,homemdemuyta  autorida- 
de, o  qual  vcyo  ter  ha  corre  no  princi-' 
piodoannodc  lyzi.  eftando  aindá' 
cIReyapofcntadoemSantos  o  Velho,' 
&  nella  foy  recebido  &  tratado  fempre 
com  a  honra  que  fc  lhe  deuia.Dcfpcdi. 
do  o  bi fpo  começou  elR  ey  a  en  trar  nos 
negócios  do  gouerno  do  rcyno,  &  pro- 
ueologooof/íciode  Regedor  da  ca fa 
da  fuppricação  a  loão  da^fúua  pollo  re- 
nunciar Aires  daíílna  fcupay.  E  tnandS. 

h  %  docha 
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'6o  chamar  a  ellc  &  a  dom  Aluaro  dc 
caflro  goucrnadorda  caía  do  ciuil,  lhes 
encomendou  muyto aobferuancia  &  in 
tcirczada  jufiiça,  &  o  bom  dcfpacho 
das  partes,  &  lhes  diííc  mais  que  lhes 
lembraua  que  punha  nas  fuas  máos& 
confíauadcllesnáo  fomente  as  vidas, 
&fazcnJasdosreusvaííallos,masarua 
própria  honra, &conciencÍ3,  donde  en 
tcnJcriáo  aobrigaçáo  em  que  ficauáo 
portos  a  Deos  &  a  cUes,  &  cm  algús  dias 
limitados  afsiília  com  cllcs  ao  meneyo 
da judiça particular,& dada  a  ordcma 
cila  parte  da  juftiça,  niflo&  em  tudoo 
miis  que  lhe  parccco  neccíTario  para 
cila, quis  logo  também  tratar  da  ourra 
parte  que  hc  ajurtica  adiílnbutiua  im- 
pdriantifbimuambemao  bom  goucr- 
ro  dos  eftados,  5f  ;io  c  rediro  doi  lenho 
icsdcllcs,quehc  fazer  mercês  aos  fcus 
vaíTallos»  latisfazcnito  a  cada  hum  con- 
forme a  fcus  merecimentos,  cos  olhos 
fcmprcpof\os!niÍ5nosbõs&  leais  fcr- 

liiçosdccadahumq'iecmrefpciiosp.»r 
ticularcs  nem  valiis dc  leu;»  priu3do.sí;£ 
para  effcito  difto,  muyro  poucos  diis 
dcfpoisq tomou  ocet^o mandou  paífar 
háa  cartaad  )niIo3odclircâo  cm  que 
dizii  que  nuendo  refpciio  ac  muyto  fer 
tiçciu-:  dona  Fluirá  dcmcndoça  cama 
reyramórqucfDrada  Rainha  fua  ma- 
drc  que  finta  gloi  ia  aja  lhe  tinha  feiro, 
&comoporiír.)crarczáo  quca  cila  & 
a  dom  lojo  de  larcâo  fcu  filho  fizcíTc 
m5rce,&porefperardcl!eque  fimnrc 
ofirmruarsy  bem  como  ellc  odcuia  fa- 
2er,&cmia\mancyra quede  fcu  fcrui- 
ço  reccbeffl-  muyto  contentamento,  & 

,aproL,pcrp,ntS^^^ 
todos  os  poderes,  honras,  priuilcoios 
&  liberdades  com  que    rVro^  * 
Tcs  dos  Reis  dcrtesTcym  "íl'^'".'^^ 

tio,a,fcruirâoodito7ffic?o^^^^'"^ 
dcdirevm  IK^   "''"orneio,  &  como 
ocaireyio  lhe  pertencer,  aqual  caiu 


foy  feyta  aosi4.dias  do  mesdc  Pcrfwi 
brodo  annode  i  y  »  i.  E  nefic  mefmo 
dia  mandou  paííar  outra  carta  recorde 
dePcnellaeniquc  dizia  que  (IRcy  feu 
fenhor  &  padre  fizera  mcrce  a  Lcpo 
foarez  do  fcu  confelho  por  fcus  muy  tos 
fcruiços  &  merecimentos  do  nffício  dc 
fcu  capitão  dos  ginetes  ,dc  q  tinha  f(  u 
aluara,  &  que  no  concerto  Ôt  contrato 
docalamétodantredom  Afonço  filho 
do  londc  de  Pcnclla  fcu  ir.uyto  amado 
&  prezado  fubrinho  cem  dona  Guio- 
mar filha  do  dito  Lopo  foarez  clle  rr  nu 
ciarão  dito  cfficio  para  o  aucr  o  dito 
dom  Afonço  fcu  genro,  &  prouueraa 
clKey  feufcnor&  padiclhe  fazer  dt  llc 
mercê,  fcgundo  que  compridaraentc 
era  declarado  em  hum  fcu  aluara  que  o 
dito  conde  por  parte  do  dito  dom  A- 
fon^o  ícu  filho  lhe  aprcftntara,  pidin- 
dolhc  por  mercê  que  Ihemadaífc  fazer 
do  dito  officio  fua  carta  em  forma,  & 
qjcvinoporcllco  dito  aluara,  8(  por 
folgar  dc  fazer  mcrce  ao  dito  dô  Afon- 
ço polia  rczáo  que  para  iífo  tinha,3í  por 
efpcrar  que  no  dito  officio  ofiruiria  bc, 
&  como  quem  clle  era,auia  por  bcmj& 
lhe  dam  Afazia  mercê  do  dito  officia 
dc  feu  capitão  dos  ginetes  cem  aquclla 
icn^a,  poJer,  honras,  preeminências, 
libcrdjdes,^  priuilegios  que  faôdados 
&  ordenados  aos  capitães  dos  ginetes 
dosRcisdeílesrcynos,&  de  que  cllcs 
femprc  vfaráo  &  dc  dircyto  lhe  perten- 
ccaqual carta  foy  paífada  cm  Lisboa 
aos  24.  dias  do  mes  de  Dezembro  do 
anno  dc  I  í  X  I .  Nem  fe  paflTárão  muy 
tos  dias  que  náo  mandaffe  paflar  outra 
cariaaocondede  Portallegrc  cm  que 
dizia  que  efguardando  cllcaos  muy  tos 
^  grandes  fcruiços  que  clRey  feu  fe- 
nhor &-  padre  que  fanra  ploria  aja  rece-  * 
bera  do  conde  dc  Portalegre  que  fora 
leu  avo  8r  «ouernador  de  fua  cafa,  & 
como  por  líTo  era  rezão  que  a  feus  filhos 
fizeírcmerce&acrecentamcnto,&  cf- 
guardando  apeífoa  do  conde  dc  Porta- 
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Icgre  ftu  filho  mayor  &  a  fcus  muytos 
mcrccimcn  tos,&  por  efpcrar  dclle  que 
alsyoferuinacomoo  clle  ikuia  fazer 
item  tal  mancyraquercccbcíTedo  fcu' 
ftruiçomuyto  contentamento,  &  por 
folgar  dc  lhe  fazer  niercc&- polia  muv- 
to  boa  vontade  que  lhe  tinha,  auia  por 
bcni&lhedaua&  fazia  mercê  do  offi- 
CIO  de  mordomo  mór  de  fua  cafacoma 

T^í' Pf"".  percalços, 
.nterelTcs.  &  com  todos  os  pòdercs  fu- 
pcriondade,  jurifdiçáo,  mando,  preemi 

ncncas  honras,  liberdades,  graças,  & 
P  m.lcg.oscomqaefempre  o°d,io  Of- 
ício t>ucrao&firuirâo&  de  todovía. 
R°°j';;°'^<"nos  mores  das  cafas  dos 

jt';lf='^^ynos,&comoaedireyro 
,'''F  "<^""''='q«l  carta  foypaíTada 

quinhentos  &  vinte 

cS!  Pcdromaz 
carenhasemquc  dÍ7Íi       -r  j 
doelleomi iZ  r    •   ^  '^  cfguardan- 

-""c  renhaffid?,  "'^i'  T'^""'  ^"^"^ 
C  o  Sí^/í^hor  &  padre  que 

f«""iÇo  tecei    ^  q"<^ 
'<« &Uir  ^°"tcntamen 
«comoc«  '^'.P''^''^° lhe  fazer  mer. 
n«eobc"7;"°<l"^fi«'rc=.aquelles 

dauj&£,^  ""'"'^POfhem&Ihc 

"'y"E  'í^  polia  guifa  &  ma. 

«"itooffict  r  '"""'l  ("^Prc  o 

'"5  c  n:;-°-«rib^yros'^mò. 
P"«nccrcm  ^    direitamente  lhe 

riJ  ajif,T"«=  padre  que  fanta  glo- 

%fciu  cm  I  ,  '■qual  carta 

""dclanl!;'?"^  aos  deus  dias  do 
'"««o  do  anno  de  mil  &  qui. 


nhctos  &  vmte  dous.E  a  pos  iflo  fc  con 
uerteo  logo  ao  q  cumpria  a  fua  fazenda 

&  a Prmeiracoufaemqueentcdeofov 
naarmadaque  auia  dc  ir  para  a  índia. 
Eafsy  neílascoufascomo  cm  todas  as 
mais  que  então  íe  lh  offcreciáo  daua 
cadadia  mayôresmoftras  da  fua  grande 

to:  mas  o  cm 
queeniaoinofcmxcrgoumilhorfo^ 
que  fendo  clle  dc  dczanouc  annos  fò- 
mcncc,  idade  que  fabc  raal  dcfcndcrfc 
dos  apetites  &  afeições  particulares, 
&queteporaiflumc  dar  mais  orelhas 
aosconfelhosdosfeusigoais,  que  aos 
dosquctcmidadcparapodercm  acon 
Icihar,  cllc  desbaratou  as  efperanças 
qncaloiTs  fidalgos  que  fc  criarão  com 
r /'"l'^?  fom^i^odafua  brandura,  & 
afabilidade  quiçá  mais  confiados  no 

quelhcspnrcciaquetinhâogranecado 
com  ellc  com  lhe  fazerem  fcmpre  a  von 
tade,quc  no  verdadeyro  amor  do  fcu 
leruiço, que  hè fruyta  m»y to  ordinária 
nas  cortes  dos  princcpcs,&  tanto  mais 
pcriudicial  quanto  hè  mais  apradauel 

&faborofa,  antes  entendendo  quanto 
importauaaobem  dc  feu  pouo  não  fc 

deixar Icuar  de  fuas affciçôes, pos  fem- 
preos  olhos,  &  fez  muy tá  conta  dascás 
&  experiência  que  fcu  pay  aprou3ra,& 
efta  teue  fcmpre  porguia,principaJmcn 
te  do  conde  dc  Villa  noua,  &dc  dom 
Alinroda  coíla  os  quais  fcmpre  tiue- 
ráoanc  cllco  feu  lugar  deuido,inda  q 
náodcixauadclhcsporalgfia  culpa  no 
derradcyro  cafamento  dclRey  feu  pay  ' 
&defpoisqucmeteo  amãoncllcs&os 
acabou  dc  conhecer  bem,  os  tratou  dc 
maneira  q  muy  to  dcujgar  abrio  cami-' 
nho  para  valia  dc  outros,&  cila  ifencáa 
&dcfapcgamentodc3íreiç6esparticu. 
Jareshèhúa  virtude  tão  neceíTaria  aos 
quegouernãoque  fcm  cila  pode  com 
rezaoauer  muy  ta  duuida  dc  poder  fcr 
bom  ogouerno,  porque  aquclJc  peito 
que  tem  por  obrignção  efpalharfc  ge- 
ralmente por  todos,  &  dar  entrada  2 

B  j  todos 
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t6clos,tn3lpodcTáfazcrrcuor5cio  co- 
mo dcuc  fe  fc  deixar  occupar  dc  hum 
íòjoudcalgús  particulares  quctolhaó 
a  cncradá  aos  outros. 


CA  PI  TV  LO.  XII. 

y  o  conde  dç  AíarUln4  vem 
hà  corte  queixar  fe  ael  %ey 
do  wdrcfnes  de  Torres  nouds, 
a  rex^ão  porque  ^(^  o  que  fe 
fat,  [obreiro. 


VM  DOS  PRIN 
cipnis  fcnhorcs  n 


então  auia  ncílc 
^  rcyno&  dc  mayor 
^  autofidadcncllcaf 
fy  por  fua  antiga 
idade (porque  paf 
-  fauadc  fetcnta  an 
.nos)  como  poUo  preço  dc  fuapcíToa, 
como  também  por  fcrmuyio  rico  & 
fenhordc  muytas  rendas  &  vaíTalIos, 
era  domFrancifco  coutinho,oquaJa 
fòra  fer  meirinho  mór  do  rcyno  era 

fenhordedouscondadosdodcMarial 
uadcquc  cl  Rey  dom  Afonfoo  quin- 
to lhe  fizer  a  mercê  por  morte  dcfcu  ir 
tnlo  que  os  mouros  matarão  cm  Arzil- 
li,^  dodc  Loulcque  ellc  ouuera  cm 
calamcnto  coma  condeíTa  dona  Bca- 
tru  filha  crdeira  do  conde  dom  Anri 
qucA'  ajuniandoíTc  a  ifto ,  por  hfia  par 
tcaprandc  honra  que  tinha  ganhado 
por  Teu  esforço  cm  tempo  dclKeydom 

.0^0  air'^  nasouerrasqucteuc 
com  Caftclb    a*  a^F  •      ^  *  /•  . 

contno  Momo.  í"""''  '^^T* 
muita  FutncU  i^P" ""'"a/ua 

cobrar  tamanha  tcputaci^T  '  ^  j 

í 
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dacjucrra.EllcjOU  forçado  da  natnr^ 
23 da  velhice,  que  polia  mayor  parte 
cuOuma  fcrapcrtada,oiiporalgfis  dcfc 
nhos  fccrctos  que  fazia  com  íigo  ,  fc 
vcyo  a  encolher  no  gafto  dc  fua  caÇa^Sc 
inetcrfc  cm  prouifoCs  que  lhe  dura- 
rão largo  tempo  cm  que  ajuntou  gran» 
dc  caniidadedc  dinhcyro,da  qual  ri* 
qneza  ioda,&  dc  todos  fcus  cHados  era 
hcrdcyra  húa  fò  filha  que  tinha  chama- 
da dona  Guiomar,  &  dcfcjando  d  cm- 
pregar  efta  filha  &cftc  tamanho  dote 
cm  quem  pudcíTc  acrcccntar  honra  6c 
lufiro  ha  honra  &  nobreza  que  cllc  ja 
tinha  dciriminou  de  tentar  clRcy  dcm 
Manoel,&  peditlhchumdc  fcus  filhos 
(indaquc  então  cfiauam  cm  pequena 
idade )  para  fcu  genro,  não  deixando 
)dc  entender  que  ic  atreuia  a  muyto, 
mas  quiya  confiado  em  ter  cl  Rey  muy- 
to5filhos,&cllc  ter  muyto  para  dar  a 
fua  filha,âiarsy  o  pos  por  obra  ,  mas 
não  lhe  fahio  cm  vão  eftç  atreuimen- 
toporqucelRey  pcfandobcm  cflc  nc- 
gocioi  não  lhe  parecendo  fora  dcrc- 
zãonem  contra  fua  autoridade  acei- 
tou opariido,  &  lhe  prometeo  o  ifantc 
dom  Fernando  fcu  filho  terceyro ,  mas 
comoo ifantc  ainda nefic  tcponãoef- 
taua  cm  idade  para  poder  cafar  c  a  filha 
do  côdc  era  ja  molher  perfeita,  fízcraô 
fe  então  os  côtratos  &  o  cffeito  do  ca- 
famento  fcdilatoupara  quãdo  o  ifantc 
vicífc  a  ter  idade  conuenicntc  para 
clle.  Eftando  ifto  aífy  concertado  pu- 
bricamentc,  fem  fama  nem  rumor  de 
impedimento  algum  fobreucyo  a  mor- 
te dei  Rey  dom  Manoel  que  deixou 
muyto  encarregado  aoprinccpc  dom 
loaó  fcu  filho  o  cffeito  deftc  cafamcn- 
to  do  ifanrc  fcu  irmaô  com  a  filha  do 
conde, porem  naô pode  fer  tam  facil- 
mente como  fe  cfperaua ,  porque  dom 
loão  dc  Icncaftro  marques  então  dc 
torres  nonas  filho  mais  velho  dc  dom 
lorgc  mcftrcde  Santiago  &dc  Auis,  & 
neto  dcl  Rey  dom  loão  o  fcgundo 

quija 
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quiçá  enganado  d'aIgQas  coufas  cjue 
tcrceyros  falfos  lhe  fariáo  entender, 
dc  que  fe  virão  no  mundo  muytos 
exemplos,  começou  de  afpirar  aomef- 
mocafamento,  dizendo  que  inuytoan 
ics  dos  contratos  com  o  ifante  dom 
Fernando  era  clle  cafado  chndenina- 
mentc  com  a  fílha  do  conde,  &  detrimi 
nou  pór  cfte  negocio  em  luftiça.  So- 
breíTaltadoo  conde  &  fíntido  grande 
mete  dcfta  noua,  fc  vcyo  logo  a  elRey, 
&dcrpoisde  fclhe  queixar  com  muy- 
tas  palauras  defta  afronta  que  fe  lhe  fa- 
zia lhe  d iíre,que  pois  clle  por  fua  velhi- 
ce &  infirmidade  não  podia  já  fazer 
mais  naqualle  cafo  que  requerer  peran 

tceIIeíuajuftiça,pidiamuytopormer. 
cca  fua  alteza  que  quifcíTe  ter  conta 
com  a  injuria  que  fc  fazia  a  aquelas  fuas 
cas,  que  tanto  afentiáo  mais,quanio  fc 
viaoma.simpofsibilitadas  parafepo- 
^crrmrar/sfazerdcJJa,&náoconren. 

ou  L^"r  ""l de  Torres  nouas, 
'X/"^^"^'^Ihe  quifcíTe  impedir 

S^^^ÍJ^nraqueclReyfcupay 

efizeraemfuavida,oupor^^^ 
jo  t  e,^^^^ 

'ol^"^^íí<^T  tiuera  por  bem  dc 

PaLí,  ^""^"^^'f^aquccmparre 
g  d  r7  ^'^""^  "^^"-í^^-^bo  ílu 
Stemn^^^^^-^^^^^P^^P^bncar 

'^^5od  cal^^^  Payquandocô 
«5ovicr5n"'^'?P^"n"cosc 

^ig^r  ^i^^^^^^-^^^^P^ra  reprimir  &  caf- 
^^"drrnoA'""'°''^^y  ^^"eixa  do 

*'^Wsdrr.'''"'^°'*^^"^^o"^^ího, 
'  «^^ndou  clRcy  prender  o 
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marques  no  cafíello  dc  Lisboa  ,  &  ao 
rpeftredeSâtiagofcupay  mandou  que 
fe  faiflc  da  corte,  o  que  logo  foy  feito, 
masnemiflo  foy  parte  para  o  marques 
deixar  de  perfeucrar  cm  feu  propofito, 
&  afirmar  muyto  mais  o  que  dizia,  & 
cm fímmandou  requcrcro conde  ordi- 
nariamente por  fua  filha.  ElRcy,  como 
dc  bua  coufa  tão  fecreta  como  cfía  não 
podia  termais  certeza  queoque  conf- 

taírcjuridicamcte,indaquc o  negocio 
tocauaao  ifante  feu  irmão  polia  qual 
caufa  tocaua  também  a  elle,  lodauia  co 
mo  era  católico  &  criftianifsimo  por 
darexemplo  do  temor  que  fe  dcue  ter 
dcDeos&  da  reuerencia  que  fc  deue 
hàs  coufas  que  clle  ordenou  na  terra 
não  fequisdcpoderabfoluto  antremc 
ter  cm  fazer  iicm  impedir  cafamentos, 
&  deixou corrcradcmandaanrreo  mar 
ques  &  o  conde,náo  ícm  pubricasmof- 
tras  de  fcntimcnto  dos  ifanrcs  dom 
Luis, &  dom  Fernando,  os  quais  não 

deixauãodcdarrezôcscmfauordocô- 
de  afsy  por  fua  velhice  como  polia  pou 
ca  conta  que  o  marques  fazia  do  que  el 
Rey  feu  pay  deixara  ordenado.  Durou 
cfta  demanda  no  juizo  eclcííaftico  ro- 
do o  tempo  que  viueo  o  conde  dc  Ma- 
rialua,  que  foi  áo  perto  de  noue  annos, 
&  dcfpois  dc  fua  morte  no  anno  de  mil 
&  quinhentos  &  vinte  nouc,  mandou 
elRcy  fazer  perguntas  hà  filha  do  con- 
de por  letrados  canoniílas  &  Theolo- 
gosqucliurcmenre&  ícm  ninhum  re- 
ceyodiíícíTe  feera  caiada  co  marques 
ou  não,  &  como  ella  o  negou  coníínn- 
tifsimamente&pollo  difcurfodo  pro- 
ceíío  fenáo  prouaua  baftantemcnteo 
contrario  fedeu  a  fcntcçapollo  ifante 
dom  Fernando,  enfadado  ja  &  dcfcof* 
tofo  de  ver  cHe  feu  cafamcnto  poílo' 
em  litijo,  Si  durar  tanto  tempo,mas  per 
fuadidodelRey  feu  irmão  cumprio  cm 
fim  o  que  el  Rey  feu  pay  deixara  manda* 
doj&rcccbcopormolhcr  a  ifante  do- 
.  B  4  naCui- 
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Ha  Guiomar  coutinha,  mas  a  aprcíTada 
morte  d'ambos&  dos  filhos  que  dcllcs 
naccráo,  &  a  ruina  da  caía  dc  Marialua 
que  tambcm  fe  apagou  de  todo  foy  o 
cafião  dc  aucf  no  rcyno  al|ús  juízos  ío 
br'cftc  cafamcnto  &  náo  faltou  quem 
ouHcíTc  neac  cafo  por  jufta  a 
fcntenca  do  eco  fomente,  mas 
propriedade  hcdanaiureza 
humana  auerfóaquilio 
por  juftoaque  elU 
hè  affei- 
çoada. 


CAPITVLO: 

i. 


> 

I 


y  El  Rej  manda  hao  ãafiluey 
ra  for  embaixador  4  f r4«- 
f  4,0*  o  do  que  trata  a  embai" 
xada. 


.  E  S  P  O  I  S  CLV  E 
^  clRcy,  ncfte  principio 
do  feu  império,  pos  cm 
f(;  ordem  &  quietação  as 
5^.  coufas  do  rcyno  das  por 
tas  delle  para  dentro, 
começoulogo  a  entender  nas  que  cl- 
tauâod  cllasvarafora,&húa  das  que 
cniao trazia maisdiamc  dos  olhos,  & 
^uc  mais  o  dcfucUauáo  &  lhe  dauáo 
inayor  cmdadoeraocafamentoda  ifan 
te  dona  IfabcUua  itmam  por  fatisfazer 
aoq  elRcy  fcupaylhcdeixaiatâo  en- 
çomcdado  &  como  as  raras  panes  &  o 
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grande njerccimcntc  que  cllc  via  rcíla 
piinccfa,a  fora  o  amor  que  lhe  tinha,o 
faziâo  fcr  mao  de  contentar  no  que  lhe 
auia  de  dar  por  marido,  deíc)aua  que 
foíTcefico  imperador  Carlo  quinto, 
por  fcr  então  o  mayor  princcpc  do  mú 
tio, porem offcrccialhc  niftoalgúa  dif- 
iculdade imaginar  que  ainda  que  o 
Emperador  por  húa  parte  folgaria  de 
conferuar  a  amizade  antiga  que  tinha 
com  PortugaUquc  todauia  por  outra  o 
cftado  das  fuas  coufas  o  forçaria  cntáo 
aligarfccomingbtcrra,  por  fcgurara 
cafa  dc  liorí^onha  que  afrontaria  dc 
França comcçauaadcfinquictar,  ajun- 
tauaííe  tambcm  a  cfta  fua  imaginação 
iiãocflarfcmrcccyodc  poder  aucral- 
gúa  quebra  antrc  Portugal  &  Caft  cila, 
4)or  caufa  da  cmprcfa  do  Magalhães, 
dcquc  atras  fiz  menção,  &  ainda  que 
cllcdefpois  com  apropia  morte  rccc- 
beooçaftigo  de  feu  atreuimento,  do 
dcíícruiço  que  fez  a  feu  Rey,&da  injuf* 
ta  vingançaquequis tomar  da  fua  pá- 
tria, com  tudo  os  Caftclhanos  vendo 
aberto  o  caminho  para  poderem  parti- 
cipar do  comercio  daqucUas  partes  cu- 
jas riquezas  linháo  na  Europa  tanto 
nomc&  tanta  fama,  começarão  a  en- 
cher o  Emperador  dc  tantas  efpcran- 
çasqucofizerãodar  orelhas  a  fuas  pa- 
lauras,  fnrcr  conta  dc  fuas  promcíías 
&  tratar  dcfte negocio  muytodcpropo 
fito,  por  onde  foy  ncceíTario  aclRcy 
cfperar  que  o  Emperador  vicífc  a  Ef- 
panha,afsy  para  tratar  do  cafamcnto 
da  ifante  fua  irmam,  como  para  atalhar 
osdefgoftos  &  diffcrenças  que  a  cm-, 
prefadc  Fernão  dc  Magalhães  come* 
çauade  fcmearantre  efies  dousrcynos» 
Ncfte  mefmo  tempo  foy  clRcy  auiíado 
por  algús  Portuguefcs  q  negoccauão 
cm  França  que  hum  loãovarezano  Fio 
rentinodenação  fe  oft*ereceraa  clRcy 
Francifco  pata  dcfcubrir  no  Oriente 

outros 
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õitrosífynosqueosPortugucfes  não 
tinháodefcubcrtos,  &  que  nos  portos 
de  Normandia  fe  faziáo  prcílcs  arma- 
das  para  com  faiior  dos  almirantes 'da 
cofta  de  Fráça,  St  difsimulaç-áo  dcIRcy 
Francifcoirempouoaraterra  de  fanta 
Cruz  chamada  Braíil.dcfcubcrra  &dc 
marcada  poUosPortuguefcs  na  fegun- 
da  viagem  da  índia,  Sia  juntandonTea 
iftoasqucixas  que  auia  no  reyno  dos 
danos  que  recebia  dos  coffayros  Fran- 
ccfes  parcccolhe  a  elKcy  neccínirioa ' 
cudiraiftocó  todaaprefteza  pofsiucl, 
«paraiftoraandou  por  embaixador  a 
trança  loáodafilueyra  filho  dc  Fernão 
dafilueyta  que  não  tardou  mais  cm  fe 
parnrqueo  tempo  que  lhe  foy  nccelTa. 
nopara  fe fazcrprcíles.  A  fuilancia da 
lua  embaixada  era  pidir  aclRevquc 

pois, nircellcsnáoauia  guerra,  LT  s 
au  apa^S,  amizade  antiga,  mandafTc 
darordcm  no  ícu  reyno  com  que  ccf- 
Íutr'T'°'"'°''*'-^"'°^'lanos, 

qaS-'°''°''''"'*^''"^  aos  outros, 
?„"  ;;  ^'?»""»cita&  particular 

'l"'  vicíTcm  reque. 

'■■'llos,lh,  f        contra  os  feusvaf- 

»"'ytabreÍJ'Í  &  co™ 

di^;S'<'^-Eapos  ifto  lhepe. 

«(lal^-l^J^fcndeíreaosfeus 

Tí^"""'""-  Chegado 
"»'«cb.do,po:«nnascWas 
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qucproposdosnegociosquc  lenaua, 
cargo,  Ihcrcfpondeo  por  então  elRcv 
indeterminadamente,  &  com  rezôcs 
mais  de  aparência  que  dc  refolucão, 
que  parccao  dadas,  não  tanto  parâ 
cffcituar  os  negócios  de  que  fe  lhe  tra. 
taua,  como  pata  os  dilatar,  &  antrc  ter.' 
laco  tempo.  -  - — ' 

c  A  p  I T  V  L  o; 

XIIli; 

f  E/Rej  Je  França  manda  for 
embaixador  Honorato  de 
Cais  gentil  home  Saboyano^ 
a^J^oríHgal,  o  negocio  a  que 
'vem,Ç^oqtéepafa  na  corte^ 
de  França  [obre  os  negócios 
daembíiixadadeloão  dafdm 


a. 


uejr 


INHAELREr 
de  França  então 
dcfpcdidopor  em- 
baixador para  cftc 
reyno  Honorato 
>  dc  CSis  gentil  ho- 
p^-cr— méSaboyano,  pra- 
tico  jà  nas  coufas 
delle,  porque  em  tempo  delRey  dom 
Manoel  viera  a  ellc  outra  vez  moiier 
cafamenio  dc  inadama  Carlota  filha 
dcftemcfmo  Rey  Francifco  coprincc- 
pc  dom  loúo.  Eftc  embaixador  trazia 
agora  comiíTaó  para  tratar  cftc  mefmc^ 
caí^imentode  madama  Carlota  com  cl 
Rey,  &  confirmar  com  ellc  as  paze's  & 
a  mizades  que  antrc  elles  auia.  Dos 
quais  negócios  o  que  irataua  das  pa- 

zesôc 
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zcs  &  amizades  ouuc  logo  cffcitopor 
que  foráo  confirmadas  &  juradas  dcf- 
tcs  rcynos  cos  dc  França  parantc  o 
mcfmo  embaixador, o  qual  íc  obrigou 
que  dcntrodo  tempo  que  elRey  ouuef- 
fc  por  bem,  clRcydc  França  fcu  fcnor 
faria  o  mcfmo  nas  mãos  de  quem  fua 
alteza  ordenaíTc,  no  negocio  do  cafa- 
mento  fc  lhe  refpondco  que  fc  nâo  po- 
dia tratar,  com  cfFcitofcm  mais  baftan- 
tes&mais  largos  poderes  que  os  que 
clle trazia.E  com  cftc  defpacho  fc  def- 
pidiodelRcy  o  embaixador,  &  fc  foy 
aFrança,& nomefmoanno  tornoucô 
inteyros  poderes  &  comiíTocs  para con 
cruir  o  cafamento.  E  começando  atra- 
tar  dcUe  clRcy  lhe  hia  antrcrendo  arc- 
foluçáo,  cfcufandoííe  com  apalaura 
qucdcraaelRey  dom  Manoel  leu  pay 
decafar  primeiro  a  ifantc  dona*lfabcl 
fua  irmam .  Com  tudo  o  embaixador 
nlodcixaua  d*jpcrtir  no  negocio,  & 
não  fem  cfperança  de  f 'cffcituar,  ate 
que  chegandolhc  Tccado  dc  França 
que  era  fallecida  madami  Carlota, 
ceifou  de  todo, loáo  dafilucyra  entre- 
tanto na  corte  dc  Franf  a  não  deixaua 
defoUicitar  com  muyta  inftancia  os 
negócios  da  fua  corniíTaOíporemelRey 
rcfpondialhea  elles  conforme  hascf- 
pcrançasquelhehiáodc  Portugal  dos 
negócios  que  elle  pertendia.  No  prin- 
cipio refpondeo  a  elReyf  or  hum  Luis 
bomcm  qucelledeíejauamuyto  a  con 
íeruaçáo,&  augmcnto  das  amizades 
amigas  que  jintr  çlles  auia,  &  dahya- 
poucos  dias mádou  fobreftar  os  nauios 
nuc  nosfcusportosfc  armauão  para  a 
india-.&diírcqucproucrianiíTo  de  ma 
nXTr'^^'^  ficaflc  contente,  & 

jrouifocsparafcrcftctuir  toda  afazcn 
daqueconftaíTedpr^r»^  -i^i^cn 
KaH  •  fora  rou 

badaaclRcy,ouava(raUosfeus,&dcu 

•rdr^'^'r"^"r""  &  dar  tal 
ttdcm  em  tudo  que  tz  atalhaífcm  to- 


dos  eftes  roubos,  &  os  danos  que  pr<^ 
ccdiáodcllcs,&  porque  eftc  era  oprin 
cipal  negocio  a  que  clRey  mandara 
loáo  dafilueyra  a  França  pareccolhc 
que  era  íeu  feruiço  mandallo  vir,  dc 
mandar  là  ficar  oliccciado  Pero  gomcr 
tcixeira  para  que  clle  cômcftrc  Diogo 
dcgouucya  (  a  que  tambcm  cfcreuco 
febre  efta  matéria  )  requercflc  a  jufiiça 
d*algúascoufasde  fua  fazenda,  &  af- 
fiíliíTehàsdos  feusvaííallosquela  an- 
dauáo  em  demanda,  porem  antes  que 
dccapartiííeeftaordcpara  fe  vir  loáo 
dafilueyra, veyoauifodc  lium  lacome 
monteyroCque  porprouiíbcsdclRey 
de  França  foUiciraua  là  areftituiçáo 
deHas  fazendas)  como  clKey  paífara 
prouifocsnouasem  que  mandaua  que 
Icfizeífe  geral  focreflo&  embargo  cm 
toda  afazenda  delRcy  &  dc  todos  os 
Portuguefes&  nosfeus  nauios  qucfc 
achaíícm  nosportosde  França,  fcmfe 
declarar  noua  caufa  nem  fc  faber  rezáo 
para  fe  mandar  nifto  o  contrario  do 
que  antes  fora  mandado,  pollo  qualel- 
Rey  mudou  o  confelho  da  vinda  de 
loáo  dafilueyra,  &  lhe  mandou  que  ctc 
tomar  verdadeira  inforipaçao  das  par- 
ticularidades &  rezõcsdefta  nouidadc, 
&  o  auifar  delias,  &  ver  outro  recado» 
fcu,  fenáo  abalaíTc  da  corte  dc  França. 
Aiuntouííe  também  a  iílo  que  fendo 
cntáo  pregoada  guerra  antrcos  reynos 
&  fenhoriosdo  Emperador  &  dclRcy 
dc  França, &fazendoahOs  aos  outros 
cruelmente  por  mar  &  por  terra,  os 
Francefes  que  andauáo  darmada  en- 
contrarão ja  dentro  nos  limites  da  cof- 
ta  dc  Portugal  húa  nao  caftclhana  com 
ouro  do  Empcrador,& muyta  fazenda 
de  partes,  &  ou  foíTc  por  lhes  parecer 
que  fc  não  faberia  o  lugar  ond  cUa  fora 
tomada,ou  por  tcrc  tão  pouco  rcfpeito 
ao  lugar  dePortugal,  como  nefte  tcpo 
tinhão  aos  racfmos  Portugucfcs ,  cllcs 
tomarão  a  nao  por  força  có  titulo  dc  fcr 

dc  feus 
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ác  fcus  inimigos ,  &  a  Icuaiião  como 


de  boa  guerra.    Andaua  cncáo  Pero 
botclho  com  húa  armada  guardan- 
do  a  cofta  dc  Portugal  por  mandado 
dcl  Rey,  como foy  cuftumc antigo  ncf- 
tcrcyno,  &  fcmpre  tão  prouciroro& 
ncccíTario  nelle quanto  fc  tem  vifto  cia 
ramentcdoquc  tem  foccdido  dcfpois 
que  fc  cllc  pcrdco  ,  cft c  capitão  com  a 
ília  armada  amanfaccco  hum  dia  fobrc 
os  que  Icuauáo  a  nao  Cafíclhana ,  &  fa- 
zendo  os  amainar  por  força , porque  fc 

detiueráoalguraerpaçofcinofazerem, 
tomou  informação  do  que  pafíaua,& 
vendo  que  no  cafo  auiaduuida,&quc 
era  neccflariodctriminarfe  por  jurtiça, 
os  trouxe  a  todos  dian  tc  de  íy  ao  por  to 
<ic  Lisboa  onde  a  prefa  foy  focrcftada, 

A  "^gocio  Pí^r  manda. 

«1?  dei  Rey  rcmctidoha  cafa  da  fuplica 
Çao  em  que  fc  deu  fcntcnça  o  anno  fe- 
gmtc.Anoua  diíío  que  logo  fc  foube 
'l^""f^^/"ftornou  muytoaordcrn 
c-  que  eftauao  os  negócios  dc  Portu- 
fecn.  mudança  que  nel- 

«ouuedefpoisemtodoo  tempo  que 
la  cfteucloao  da  fylucira  ,  qucforão 
í°"V""°^,^°nfinuos,nos  quais  em 
^mnam  acabou  mais  cm  todis  os  nc 
goc  osquc  lcuauaacargo,quccmbar 

de  00^'" ' ^  ^^g^^ Voucos  nnuios 
jufticJnff '""^  era  clara 

u 

por  ri^^^^^^ 

comcll.  °  ^^"'^^^  quebrarfc 

te?it''T^J^"cl  direito  das  gcn 

j«  ;  1  ^"^^Ç^  querer  fa- 
'V^^?%«^osdèreytosao  ' 

í»aoa„crciuchcjuniça 
icnao  fomente 
<>quehcfcu 
prouey. 
to. 
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CApiTVLo;  xv: 


f  ElRej  manda  dar  ao  "Pappd 
osparabesdo  fummo  pontifi^ 
cado,fiiplica/he  pollo  priora^ 
do  do  Crato  par  a  o  if ante  dS 
Luis, o  Emperador  manda  hH 
embaixador  a  elRey^a  fu^an 
cia  da  embaixada,  (^a  repof 
ta  delia.        '  '    .  " 


.STAVA.  ENTAM 
2  vago  dc  pouco  tempo  o 
tiS^  c>  priorado  do  Crato  po^ 
morre  do  dom  loão  dc 
fncncfcs  conde  de  Tarou 
ca  que  fora  prior  dclle,& 
comohQa  das  cpufas  que  cl  Rey  mais 
traziadiantc  dos  olhos  era  o  remédio 
dcfeusirmáos,  & acomodallos  o  mi- 
Ihor  qucfoífe  pofsiuci  ,parccendoIhc 
que  efte  priorado  era  coufa  ccmpetcn 
te  ao  ifanrc  dom  Luis,&  húa  das  miJho 
rescoufasdo  reyno  com  que  então  a 
podia  ajudar  mandou  logo  Aires  dc 
foufa  comendador  dc  Santa  Maria  dal 
caçouadc  Sanrarcm,  ao  Pappa  Adria- 
no eleito  nouamcnte  quca  indacflaurr 
cm  Caragoçaafsy  para  lhe  dar  os  para 
bcsdo  fummo pontificado ,  comoparct 
lhe  fuplicarquefem  embargo  dos  cfta 
tutos  &  cftabelecimentos  da  ordem  de 
famioão  tiucíTcporbcm  dcprouer  no 
prioradodo  CratooifantedôLuis  fcit 
irmão,&polIo  mefmo  aires  dc  foufa  lhe 
mandou  luia  pequena  cruz  feira  do  ma- 
dcyro  em  que  noffo  fcnhor  I  E  S  V; 
C  H  R I S  T  O  padeceo  para  remir  o 
ncro  humano,  a  qual  o  Pfcftc  loão  Rc/ 
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dos  Abcxls  mandara  cm  grande  relí- 
quia a  clRcy  dom  Manoel  Teu  pay.  Chc 
gado  Aires  de  foufaaò  Pappa  fez  muy- 
to  inteiramente  tudo  o  quelcuaua  a  car 
go,&prerentndoIheaCruzque  elRey 
lIicmand3uacllcabcijou&  recebco  có 
muyta  deuaçáo.  E  moftras  de  muyto 
contétamento.No  ncgoceo  do  priora- 
do inda  que  o  Pappa  fefcufou  algGs 
diasjtodauia  lhe  vcyo  a  conceder  o  que 
clRcypidia  mas  o  brcuc  foy  expedido 
cm  tal  forma  que  nâopodc  aconceííaô 
auereffeitodaquclla  vez. porque  Aires 
de  foufa  como  nem  tinha  conhecimen 
to  da  lingoa  Latina ,  nem  pratica  das 
coufas  de  Roma ,  náo  faducrtio  da  fal- 
ta que  auia  nas  lctras,&  afsi  foy  neceíía 
Tio  a  clRcy mandar  dcnouoao  Pappao 
doutor  loáo  de  faria ,  que  depois  foy 
chancaler  mòr  dcAc  reyno ,  para  refor- 
mar cila  expedição  das  letras  com  or- 
dcm^poremquc  nampafafTedciortofa 
fe  o  Pappa  Ia  foflc  partido  para  Roma. 
Tinha  cl  Rey  também  ja  neftc  tempo 
dcfpididahQa  armada  debaixo  da  capi- 
tania de  Duarte  de  lemos  da  trofa  para 
a  companhar  o  Pappa  nefta  fua  paífa- 
gcm  para  Itália,  a  qual  lh*ellc  mandara 
pidir,  tanto  que  teue  auifo  do  collegio 
dos  Cardeais  da  fua  clleiçaô  ,  porem 
fendolhc  forçado  apreííar  a  íua  partida 
por  fer  auifado  que  o  Empcrador  ef- 
taua  de  caminho  para'Efpanha ,  &  por 
intender  quaõ  ncceíiaria  era  a  fuaaf 
fiftcncia  cnt  Roma  não  pode  efperar 
poUa  armada  que  lhe  hia  deífc  reyno 
« l  e  par  lio  fcm  cila  com  que  nem  Duar 
tedelcmos,nemIoaÔ de  faria  puderaó 
darcffeito  ao  que  lhes  fora  mandado 

5°V"^P"^Í^^doPappamais  apreífa 

-^i^^o^pi!ir::dtt 

por  líTocorrcoeftf.  n.     •  ' 
vagar  do  que  clRey  imaginaua  & 

que  cl  R^n  '°""r  "^"^  '  -  "^"Vô 
.que  cl  Rey  queria  fc  naõ  dcfpois  da 
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morte  do  Pappa  Adriano.  E  nrrc  tah^ 
to  chegou  o  Empcrador  a  Efpanha, 
qnc  foy  no  mes  de  Março  do  anno  de 
mil  &  quinhentos  &vintcdous, onde 
era  efperado  com  muito  dcfejo  para 
quietar  algOas alterações  que  o  anno 
dantes  fe  moueraô  cm  CaQcIla  nas 
communidades  dos  pouos  ,  logo  cm 
chegando  mandou  vifitarel  Rey  dom 
loâo  polia  morte  dei  Rey  feupay  por 
Carlo  popeto  monfeor  dela  Chaulx 
fcu  fomilhicr  primeiro  &  muyto  acci- 
toaellc  ,  o  qual  trazia  também  nome 
&  poderes  de  embaixador,  &  comifi 
faò  para  pidir  a  cl  Rey  que  quifcífc 
confirmar  &  jurar  as  antigas  pnzcs 
que  de  muytos  annos  auia  ncílc  rcy<* 
no  CO  de  Caílella  como  foraó  confir- 
madas &  juradas  femprc  poios  Rcys 
paíTados  dambos  cíles  reynos,&  qui- 
fcííc  também  fazer  hua  liga  &  confc- 
deraçam  co  Empcrador  contra  dc 
França.  Propoílaseftas  coufas  no  con 
felho  feaíTentou  que  as  pazes  era  bem 
quefc  confírmiíTcm  &  fcljuraíTem  co- 
mo o  embaixador  pedia ,  mas  que  para 
a  liga  auia  muytos  inconucnicntes» 
porque  ouueraó  que  náo  era  rezáo 
meterfeel  Rey  cm  parcialidades  con- 
traFrança  em  quanto  não  auia  mayo- 
rcs  &  mais  juílascaufasdc  romper  com 
ella ,  &  que  parecia  mais  perigofoquc 
feguroparaeí^c  reyno  declararfc  fcm 
rezáo  por  ininnigo  doutro  tam  podcro 
fo. Determinado  iftonoconfclho  ref- 
pondco  cl  Rey  ao  embaixador ,  que 
quanto  has  pazes  era  contente  de  as 
confirmar  &  jurar  como  íizcraó  os 
Reis  fcus  anteceílores  ,  o  que  logo 
fez  cm  prcfenca  do  mefmo  embaixa- 
dor ,  o  qual  por  virtude  de  húa  pro- 
curação que  trazia  com  poderes  baf- 
tantes  fe  obrigou  por  humcílromcnto 
pubrico, que  o  Empcrador  dentro  dc 
quatro  mcfesprimeyros  feguintcscon 
firmaria  &  jiirariaasmefmas  pazes  da- 
quclla  mcfma  maneira,  cm  prefcnça 

dcqucm 
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áeqaem  clRcy  manda íTc  com  poderes 
baftantcs  para  iíTo,  &  no  que  tocaua  ha 
ligalhcdiíTcclRcy  qucas  rezôes  anti- 
gas que dle tinha  com  o  Emperadoro 
obrigauáo  a  cftar  fcmpre  defua  parte 
cmtodasascoufas  cmquelhcfoíTcne- 
ccíTariofeu  fauor&  ajuda,  fcm  antrc- 
uirniíTonoua  liga  nem  confederação, 
mas  que  quanto  ha  ocafiáo  prefente, 
cm  quanto  náoouueífc  mais  juftas  cau- 
ías  de  romper  com  elKcy  dc  França 
náolheparcciajuftonemrczoado  auer 
liga  &  confederação  dc  guerra  contra 
«lle,antcs  Tcntia  muy  to  a  que  elles  ago 
ralámouiáoantr<ífy,  mas  que  fc  ellc 
pudeíTcfcr parte  para  os  concertará 
metcrcmpaz,ocnimaria  cm  cftremo, 
«fana  para  iíío  tudo  o  que  foííc  pof- 
riuel,com  efta  rcpofta  fc  tornou  o  em 
baixador  Carlo  popcto  para  Caftella 
aííazconfente&fatisfeiro  dc  muytas 
mercês  que  clRey  lhe  fez  dc  joyas& 
pcça$ncasp3raclle&  para  hum  filho 
leuque  o  acompanhara  naqucUa  jor- 

CAPITVLO.  XVI. 

f  ^/R^  propõem  no  confelho 
o  cafamnto  da  ifante  dona 
^'[P'^  ^^^^rn ,  há  (obre 
àiferenres  pareceres,  as 
^'^oes  de  ambas  as  partes  el 
fjf^refoltieCSmàda  Luts 
yliiejrapor  embaixadora 

STANDO  AS 
coufas  dcflc  reyno  co 
Caftclla  no  efíado 
açjora  diífc  defc- 
_    jou  elRcy  de  por  por 

í^^íitcdonalf.k  ir'  ?  cafamento  da 
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rador  Carlo  por  cumprir  co  «rande  a- 
mor  que  lhe  tinha,  &  com  apílnura  que 
dera  a  cIRey  fcu  pay,  &  propotido  o  nc 
gociono  confelho  fediuidio  emdous 
pareceres  muyto  diffcrentes,  porque 
hua  parte  dellc  dizia  que  a  inda  que  el- 
Rey  era  muyto  mancebo  importaua 
muyto  tratar  ja  então  dc  fc  cafar  naqlla 
idadc,afsyporquáoarrifcada  cila  cuf. 
tuma3ndaramuyrosmalles&  perioos, 
principalmenteaquc  he  liurc  folta,  obc 
decida,  &  não  obediente,  como  tambc 
por  quão  proucitofohe  rercm  os  Reis 
filhos  com  cedo  para  que  por  fua  morte 
os  deixem  em  idade  que  poífaô  gouer- 
narporfyosfcus  reinos,  &  os  liurem 
dos  grandes  danos  &  inconuenicntes 
que  lhe  cuílumáonacer  das  tutorias  & 
cftccafamento  diziáo  qucfc  deiiia  dc 
cometerem Caftclla a trocodo  Empe- 
radorcomaifantedonalfabcl,  &  dei- 
Rey  com  a  ifantedona  Caterina  irmani 
do  Emperador  porque efía  noua  liança 
afora  as  antigas  rezôes  &  parentefcos 
queauiaantrcResdous  princepcs.fcri«  * 
hummcyo  fcgurifsimo  para  fe  refrea- 
rem &  reprimirem  algfias  diffeienças 
que  fe  receaua  poderem  recrcccr  antrc 
elles  fobreadcniarcaçáo  da  conquifta, 
&  feria  ocafiáo  de  húa  eterna  &•  firmifsi 
ma  pazanrrc  cftesdousreynos  rão  vc- 
íinhos.  AjuntauaíTcaiflo  fcr  tal  afama 
do  grande  entendimento,  das  exccllen 
tes&  heróicas  virtudes,  Arde  todas  as 
mais  calidades  da  ifantedona  Caterina 
qucfóporiíTo  diuia  cfle  reyno  dedcfe 
jar muyto  tclla  por  fcnhora,  afora  fcr 
criada  nos  coílumes  &  nos  trajos  dc 
Caílella  não  muyto  differctes  dos  nof- 
fos,porondeeftaua  claro  que  feconfor 
niariamilhorcó  nofcoque  aq  pudcíTc 
vir  de  outra  qualquer  parre,na  qual  por 
ventura  ícnáoacharião  todas  c  fias  ca- 
lidades tão  conuenientes  a  nos,  que 
ncfta  fcnhora  cftauáo  juntas.  A  ou- 
tra parte  do  confelho  feguia  hum  pa- 
recer cm  rudo  diôcrcntc  &  contrario 
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dcftc ,  porque  dizia  qnc  nem  era  bem 
quea  ifantedonairabelcafaíTc  coF.m- 
pcrador *nemclRcycoma  ifantc  dona 
Caterina,  porque  do  cafamcnto  da  ifan 
tc  dona  Ilabcl  fc náo  feguia a  cftc  reino 
ourra coufa  fcnão rirarle  dcllc húa  grá- 
dccantidadcdc  dinheiro  que  cuftuma 
a feroncruo&aprincipalforçadas  re- 
publicas, &  que  lianças  nouas  nunca 
faó  tão  poderofas  que  por  cilas  os  Reis 
deixem  perder  as  coufas  cm  que  cuidáo 
que  tem  direito,  &  por  iíTo  mais  impor 
tantc  craa  cílcreino  iiarfeco  feu  rifou- 
ro  que  com  nome  dc  dote  cntregallo 
hà  parte  de  que  fc  podia  ter  rofpeita& 
receyopara  a  fazer  mais  poderofa.  E 
quanto  ao  cafamcnto  delKcy  náo  era 
ainda  agora  tão  importanteá  neccfla- 
riOíViftjafua  pouca  idade,  que  fenáo 
pudcííc  diljtarmais  tempo,  porque  pa- 
raaerançado  reyno  os  itmáos  Ihcfer 
uiáodc filhos,  &  citando  liurc  parafc 
poder  liu  com  quem  quiircíTc  poderia 
fazer  milhor  feu  partido  co  Empcrador 
cm  qbanto  polia  guerra  que  tinha  com 
França,  tinha  ncfcfsidadc  d'amigos, 
&dcfpoisquciiucíre  tomado  concru- 
faócm  algúas  duuidas  que  então  auia 
dchumreynoao  outro,  poderia  cafar 
com  amor  mais  fcguro  &  paz  menos  fo  f 
peita,  &  que  cm  fim  fc  para  auer  paz  & 
conformidade  verdadeyra  anrre  crtcs 
dous  princepcs  náo  baftaua  a  obriga. 
Çao  dc  tão  cftreito  &  táo  antigo  par?n- 
tcrcocomo  antrc  fy  tinháo,  menos 
bartariaanoualiáçaqucagora  fizcíTem 
antrclypoUoscaíaracntos.quc  era  dc 
^^y^^"^^"°?^orça.Neftas  contradiz 

folaçáo  neTc^'^^^^^^  ^"^^V" 
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eftc  reino  linha  SrrT°°'"?""^ 
la,aprouadopolt  Re"?" 
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na  Ifabclco  Empcrador  Carlo  f  áqnal 
vontade  de  feu  pay,&  remcdioj  dc  fua 
irmáa  tinha  antrellc  muy  to  mnyor  pcfo 
&  valia  que  todo  o  outro  iniereíTe  )  a 
ceitoudcílesdous  pareceres  o  quecn- 
tendiaquccra  mais  acertado,  &  mais 
conuenientc  hà  fua  obrigação  ,  que 
era  o  dc  mandar  tratar  dos  cafamcn- 
tos  a  troco ,  &  para  eftc  negocio  de 
tanta  fuftancia  cfcolhco  Luis  da  íil- 
ueyra  feu  guarda  mór  filho  dc  Fer- 
não da  íilueyraquccm  tempo  d  cIRcy 
domioáo  o  fcgundo  fo/  regedor  da 
juftiçanacafadafuplicaçáo,  &  coudcl 
mórdeftesreynos,&'deulhe  por  ordc 
qucpnmeyrotcntaíTco  cafamcnto  da 
ifantc  fua  irmam,  &dcfpois  o  feu  cem  a 
ifantc  dona  Caterina,  &  que  fc  por  ven 
tura  achaíTe  o  Empcrador  penhorado 
pollos  concertcTs  que  fc  dizia  que  tinh* 
feitos  com  clRcy  de  Inofaterra,  inda 
que  lhe  lançaííc  mão  poilo  cafamcnto 
delRcycom  a  infante  dona  Caterina 
fui  irmam,  lhe  rcfpondcííc  que  náo 
Icnauacomiífaôpara  tratar  dc  hum  f6 
cafamcnto,  porem  que  auifaria  diííoa 
elRey,&quenaquella  corte  cfpeiaria 
a  reporta.  E  fendo  cafo  que  o  Empcra- 
dor crtiucífc  liurc  para  entender  em  ca- 
famcnto feu ,  &  penhorado  para  o  dc 
fua  irmam,  a  qual  fedezia  que  dcixaua 
prometida  em  Alemanha,  que  todauia 
moueíTc  o  do  Empcrador  coma  ifanic 
dona  Ifabd  fua  irmam.  Luisda  íilucyra 
aceitou  cila  emprcfa  contra  oparcccr 
de  feu  pay  velho  fefi:do,  &  bem  pratico 
nascafas  dos  princepcs,  porque  doquc 
tinha  vifto  nellas  em  muy  tos  annos  en- 
tendia a  quãtofcarrifcâo  aquelics  W 
fçm  terem  a  fua  valia  bem  arreigada  na 
graça  dos  Reis  rapartáo  dosYcus  o- 
lhos,  porem  Luis  da  filueyra  entenden- 
do que  aquelics  que  recebem  dos  Reis 

mercês  tem  mavor 
obrigação  de  os  feruircm  cm  tudo 
o  que  lhes  for  mandado,  inda  que  fea- 
uinturcm apcrdcr  tudo  porclIcs,  qui» 
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íntcsarrlfcarfcapcrdcrtucío  6  que  ti. 
Jjha  ganhado  de  valia  com  clKcy  que 
dciiardcofcruírnoquclhe  cllc  man- 
daua,  principalmente  fendo  oneo©. 
ciodccahdadcque  mofir.iu3  dcfy  n§o 
]rnellcmcnosqucgofto,&  honra  dcl 
Acy,  &  por  iíTo  nuia  que  não  era  pe- 
quenahonrafua  fiarfe  antes  dellc  que 
doutrem  &  afsy  fc  fez  preftes  pira 
cltajornada  comráoorandiofo  &cuf. 
tofcaparato  de  ricos  adereços  para  fua 
prata  para  fcu  feruico ,  cauallos 
para  leuar  adcftro,  atauios  para  fua  pcf. 
íoa  ac  todaagcntcde  feu  feruico  ««ar 
nccida  de  feda  &  de  ouro  que  quafi 

ba«  dores pa(rados,foyacompanhado 
2f;j;!"^^^denuisdecetodecaud 
de  que  muytoscrâo  fidalgos  feusparen 
vemdo?/?*  Porcnuodos  por  então 
Lar d/^^^ "^"T,     Caílclhano,  em 

Tcntírr"^"'"-'-^^^  ncOereyno&in- 
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galhaesleuara  a  Maluco  pollo  cftreito 

queeledefcubrira,tornarapoIIocflni?. 
nhodanoíranauegação,&que  todas 
as  outraserao  perdidas,  &  que  efta  def. 
pois  depaíTar  muytos  trabalhos  &  pcrL 
gos,  &  cinco  mefes  dc  fome  cftreitifsí- 
ma  fem  aucr  nella  outro  mantimento' 
rcnaoarro2,&agoaròmentç,de  ci  lhe 
niorreráo  vinte  &  húa  peífoas,  os  cuc 

necefsidadc  lhes  foy  forçado  arribarc 
ha  cofta  de  Guine  ha  Ilha  do  cabo  Ver-' 
dc  onde  dos  Portugucíes  que  nella 
citauao  f  orao  muy  to  bem  agafalhados 

&prouidoscomrodososmanrimenros 
&rcfrefcos  neccífarios,  fem  íabereni 
da  viagem  que  traziáo^porque  os  Caftc 

Jhanosdiziiioquevinhnodasantiihas:' 
Mascomoo  fcgredoquc  cííá  efpaJha; 
do  por  muy  tos  não  pode  ferde  muyrí 
dura,vicrâo  os  Portuguefesa  entendec 
a  verdade  &detriminarãofecretamen-: 
tedelançarmáo  polia  nao,  &  a  fazcrÇ 
deter  até  darc  auifo  ao  reyno,  mas  nem 
cita  lua  detreminação  pode  fer  táofe- 
crera  que  os  CaRclhanos  a  não  vicífem' 
a  auentar,  &  fem  fazcrcmmais detença 
Icuarão  logo  as  amarras  &  fc  fízeráo  há 
vclla  com  tanta  preífa  que  não  tiueráo 
tempo  de  recolher  o  feu  bard.&osdx 
ilha  o  tomarão  com  treze  homcs  que 
cílauáo  cm  terra,  &  os  mandarão  logo  :i 
cIKcycomasnouasdo  que  paflTaua.Ef 
Rey  mandou  logo  coatro  caraucllas  cnt 
bu  Ica  da  nao,mas  por  mayor  preífa  q  fe 
dcráo  acharão  nouas  q  era  jà  aportada 
em  Seuilh3,5í  porq  a  el  Rey  pareceo  rc-^ 
2âo  não  ferezoluer  num  negocio  tâá, 
oraue&  dc  tanto  pefo  como  cfte,co$' 
do  feu  confclho  fômcnte,  mas  que  o 
deuia  comonicar  com  outras  peífoas  de 
que  entendiaque  opodiáo  bem  aconíc^ 
lhar  nellc,  mandou  a  Luis  da  íilucy- 
ra  que  fc  partiífe  da  maneyra  que  cP 
tauadefpachado  &prcílcs,&  porque 
polia  muyta  companhia  que  Icuaua 
Íb'auiadc  fcr  forjado  fazer  a  jornada 

vagarofa. 
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vãgarofa, antes  que  fc  chegaíTe  ao  Em- 
pcrador  teria  recado  polia  poíla  do  que 
f  aírentaíTc  Tobrc  cíle  negocio,  &  do  q 
auia  de  fazer  neile  &  afsy  fe  partio  logo 
Luis  da  íilueyra  com  todo  oaparato& 
cuíloq  tinha  feito.  EHaua  entáo  o  Em 
peradorem  Valhe  dolid  onde  no  mef 
mo  tempo  que  elRcy  tenc  recado  da 
vinda  dos  CaHelhanosoteuc  elle  tam- 
bém do  que  0$  Portuguefcs  fizerão  ha 
nao  na  i  lha  do  cabo  Verde,  donde  a  ca- 
da hum  deftcs  princepes  nacco  ocaíião 
de  fc  queixar  do  outro.  QucixaualTc  o 
Emperador  de  os  Portuguefes  na  ilha 
tentarem tomarlhc a  fuanao,  &  toma- 
renlhe  o  batel,  &  prendercmlhe  os  tre- 
ze homcSj&fobrctudodcelReyoster 
ca  prc  fos ,  &  mandar  carauellas  arma- 
das em  bufca  da  fua  nao ,  pollo  qual  cf- 
creueo  a  Chriftouáo  barrofo  fcu  fecrc- 
tarioq  entâorcfidianacorte  de  Portu 
gal  fazendo  os  fcus  negócios ,  q  falafíc 
logo  a  clRey,&  lhe  deite  hOa  carta  que 
fobr'i(ío  lh*cfcreuia,em  que  fequeixaua 
muy to  de  todas  cftas  couías  &  princi- 

Íjalmentc  de  elle  mandar  no  alcanço  da 
ua  nao,  que  vinha  carregada  d  efpecia 
ria  das  terras,  que  dizia  que  cahiáo  na 
fua  demarcação  fem  tocar  porto  noíTo 
dalndia,&que  ifto  era  quebrar  ascapi 
tulaçôesantigas  Sf  nouas,  daspazesq 
cftauao  aííentadas  &  juradas  de  hum 
xcyno  ao  outro,  fendo  todas  as  naos 
dos  Po  rtuguefes,  por  feu  mãdado  muv- 
to  bem  recolhidas  em  todos  os  portos 
^°;,?^^f^nhorios,porondelheTdia 
?Xnr  r^^^^  prefos,& 
do         "      ^     lhes  fora  tonu 

dorcodaa  &  ^^?^^^ 

"dasilhasd^cM^crnlT^T^^^^ 
te  tomara  a  caroa  dcíb?  ^^'^"^'"^^ 
dosPortuouçr^sa,,^'^^^  vontade 

--^      Pacitjçamçntc  fuas  fazcndas^flc 
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por  iíTo  eftauSò  dcfapercebidos  &  dcf- 
cuidadospor  lhes  parecer  que  ha  fua 
corquiíla  não  pedia  ir  gente  a  que  tila 
não  pertencia,&  por  cila  rczão  lhe  tr  ã- 
daíTc  entregar  cila  cfpeciaria  que  fora 
trazida  das  terras  de  que  elle  tinha  p9ci 
fica poffe por  eftarcm  denrio  na  fuadc 
marcação,  &  que  não  quifcífe  começar 
adarmotiuo  de  fequebrarem  as  pazes 
que  auia  t2o  pouco  tempo  que  por  am- 
bos forão  rctificadas.  E  quanto  aos 
prefos  elle  os  mádaria  por  em  juHiça  pa 
rafe  fazer  dcllcs  o  q  cila  detcrminaflc. 

CAPITVLO.  xviir. 

5"  El  Rey  muJa  a  ftífaricUJs 
embaixada  de  Luís  da  filuej 
ra ,  o  que  pajja  co  elle  dt  jpots 
de  e Hat  e  Qafella  acerca  da 
compan/jía  que  Icuara  o  que 
elle  iÕcrue  CO  Emperador  nos 
negocíos  que  leua  act  argo^tor 
na  per  a  Portugal  o  que  ca 
pafdccmel%ej. 

O  M  A  D  A  NO 

confclhocfla  icfuluçáo 
pareceo  bem  que  por  en 
tão  fe  não  íalaífc  nos  ca 
famentos  j&  que  Luis 
dafilueyradcífccflcrc. 
cadoaoFmperador,&  acarta  dcl  Rey 
q  1  obre  lífo  lhe  leuaua ,  afsi  cc  mo  o  F  m 
perador  o  mandara  ca  fazer  polo  fccre- 
tarioBarrofoaoqualfcdeu  também ef 
tamcfnriarepcfía.E  vendo  clRey  muda 
da  a  fuílanciadcíla  embaixada  cm  tão 

difterentenegociodoparaquerellaor 
dcnara,porque  tile  parecia  que  picmc- 
t.a  ma,s  de  fy  trabalhos  &  dcf  rquieta- 
Çoes  que  lianças  n<  m  fc  flasde  cafemen 
tos,mandou  recado  a  Luis  dafilucvra 
nacniradadp  acs  dcNciicttbio  dcílc 
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anno  detfn.eftandojanacortedc 
Caflclla  q  auia  por  fcu  feruiço  por  muy 
tosrcfpcitos  quea  iíTo  o  mouiáo  que 
cllcderpidinrctafltagcntcda  cópanhia 
que  Icuára,  que  lhe  não  ficaíTcm  mais  q 
«intacaualgaduras  fomente,  que  por 
eniao  parecia  que  lhe  bàflauão,  &  oik 
no  conto  dos  que  derpidiíTc  entraíTcm 
?odos  os  fidalgos  que  leuára  comfioo, 
&dosoutroshomés,osque  foíTcm^ 
mais rcfpeito, porem ellc  parccédolhe 
que  cumpria  mais  ao  feruiço  d'clRev 
continuar  na  corte  como  do  com  que 
tinha  entrado  nclla,  &  tambcm  quiçá 
íofpcitando  que  era  aquillo  inuençáo 
dos  fcus  emulos  que  ficauáo  na  corte 

tauno&  aparato  com  que  aiy  chcoara, 

tf"cucoaelacyfobre,7rofáoboasre 
S  Dezembro  fe- 

gu  n.e  lhe  tornou  amandar  recado  que 

?:;7;,[:"'>^"/Çoque  tiuelTetoJaa 
iua  companha  fem  difpidir  ninguém 

n  vrnw   "         í"'"' &  raeado  Ia. 

^andoudizer  que  até  o  mandar  viref- 
ma  t  n,'°''"'°P^"''iaquetinh  , 

So  diíT  viÍTeque 
'C  cZ  t^-°"''''--C="n'lIami. 

feruiç„7cm.  '""^  "  ''o 
^Ho^ci  ry^-nt^do  o  cuidado  & 

«l^í^ch  Ve  LTT'''  P'"  ? 
»«ntendcrn„     -       P"'™  ^"'"P'': 

P"»oficraV,^r"'"'"°  Carlo  po 

^"■Pctador  11;""^=' 

«^foy por        ' difsimula- 

"WuaoB      '^T  "'■'IRev  de  ca 

f^°P«L;°£-1-«squelhe 

como  quem  ti- 
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nba  mayor  conceito  das  coufas  de  Mà^ 
luco,doquccIJas  eráo  na  verdade,  & 
do  que  as  noíTas  armadas  tinhâobcm 
vifío  &  experimentado, &  por  iíTo  inda 
que  nao  Faltauáo  rezões  a  Luis  daíilucv 
ra  para  Jhc  dar  a  entender  a  vcrdadi 
dino&  defenganalJodo  inrereífe  que 
osícuslhepromctião,  todauia  nãolhc 
í  undio  majs  todo  o  fcu  cuidado  &  dili- 
gencia  nonegocio  de  Maluco  cm  oito 
mcfes que riíidio  na  Coric de  CaOeJIa 
<JucconcederIhe  o  Emperador  qucfè 
purcííc  cm  juíliça,  &  o  viíTcm  letrados, 
&  hdalgos  d  ambos  os  reynòs,  &  que  fe 
IçItaíTcm  os  prefos  que  vicrâo  do  cabo 
verde,  A- dado  a  clRcyo  auifo  difíoo 
nao  quis  por  então  aceitar  &  mandou  a 
Luisdaíilucyraquefcvicírc,  o  qual  fe 
veyoIogo,CS^acliouelKcy  cm  Almci- 
nm,  dc  que  fendo  recebido  em  publico 
foy  notado  dc  lhe  não  beijar  3  mâo,quc 
foraerrode-fy  aíTazdefcuIpauel  pois 
parcccquenáo  podia  proceder  fenâo 
de  dcfcuido,  ou  dealuoroço,  fe  por  vc 
tura  o  não  fizera  mais  grauc  aemulação 
d  algQs  que  tinhâo  o  cupado  o  lugar  de 
Luis  daíilueyra  o  tempo  que  eíícueem 

Cafiella.AIgúsatribuiráoifio  há  fami- 
liaridade que  tiuera  fempre  com  clKcy 

des  do  tempo  que  o  começara  a  fcruir» 
outros  ha  confiança  do  fauor  quco  Fm 
perador  lhe  moflrara,  mas  quem  coníi- 
derar  iílo  defapafsionadamenre  vera 
quãoalhcyo&repunhantc  hede  qual- 
quer bom  entendimento  poder  auer 
coufaque  lhe  faça  leuantar  tanto  o  ani- 
mo que  chegue  anão  guardar  a  fcu  Rey 
o  decoro  que  lhe  deu  cm  todo  o  tempç 
&  muyto  mais  cm  pubrico  onde  lhe  hc 
maisdcuido, ellc  côtudo  fe  defculpou 
dcHe  grande  dcfcuido  afirmando  que 
lho caufaraatoruação daquellcdia,  po 
rcmelRey,  ou  foílc  por  entender  iílo 
doutra  maneyra,ou  por  lho  darem  nhy 
a  entender,  o  difsimulou  por  cnriío  có- 
todos&  muyto  mais  comcfmo  Luis  da 
lílucyra,  &  íc  dcyxou  tratar  &  fcruir 
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cicllc  algas  <Iiasdameyr2  qucdátcs,a(c 
<juc  nas  rcpoftasquc  lhcdc'j<l'a!gúsrc 
qucrimccos  que  comclic  trazia  lhe  deu 
a  entender  quão  differcntc  goflo  tinha 
jácntáodo  fcu  fcruiçodo  que  femprc 
tiacra, porque  não  fòmente  fe  cfcufou 
de  lhe  fazer  as  mercês  q  llic  pidin,  por 
ferem  fundadjs  cm  promcíTas  &  alua- 
ras fccretosqueouueradclle  fendo  dc 
pouca  idade,  mas  ainda  lheceue  a  mal 
querer  aquillodcllcno  icpo  que  polia 
confiança  que  dellc  tinha^Ôc  do  fcu  fcr- 
Uíço  tinha  obrigação  dc  lh  aconfcihar 
&  aducrtilloquco  não  fizcffc,*  dahy 
por  diante  o  dcfuioudaquclle  côtinuo 
&domcftico  feruiço,  &  da  comunica- 
rão &  familiaridade  que  antes  tiiiera 
com  cUe.  Luis  dafilueyra  fofreo  cfta 
grande  queda  ( que  hc  a  mayor  que  o 
mundo  pode  dar  de  fy )  com  aquclla 
prudência  &grandeza'dè animo  qfcm 
pre moftrou  cm  tudo,  &  cô  mayor  conf 
tancia  no  disfauorprcfcnte^doq  quiçá 
fcuctcmparança  nosfauorcs  paffados, 
&  por  iíTo  não  foy  muy  toq  os  perdeíTc, 
vcndoflc  fora  dj  graça  delRcy ,  & 
muyto  adiante  nclla  o  de  quem  femprc 
fc  arreceara  &  com  quem  fobr*iífofem 
precompetifa,ncm  por  iífo  deixou  o 
paco.ancesdaly  por  diante  fcruio  o  fetj 
officio  dc  guarda  mòr  mais  continuo  ^ 
antes, &ncllcfe  vio  quanto  milhor  fc 
conferuao  fofrimcniona  fortuna  ad- 
ttcrfa  que  o  comedimento  na  profpcra. 

CAPITVLO.  XIX. 

y  FaLiJfe  cm  cafar  clRtfJ  com  d 
^^ainha  dona  Leanor  (ua 
Ptaiirana,étsreZides  cjue^a- 
TA  tffo  Ibe  dão ,  faz^ihe  [obre 
íffo  hum  recjuerimento  a  f/- 
dadedf  Lisboa  o  (juc  da 
tyfocede. 
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M  MEYO  DESTES 
negócios  dc  tantopcfo 
&  luHnncia  dc  que  fca* 
gota  trataua  na  Corte, 
nâocíquecco curro  qac 
ao  parecer  dc  homCs  dc 
muyta  autoridade  &  cntrndrmcro  náo 
cradcmcnos  in-poTisncia.  O  qual  era 
docafamentodclRcy ,  cOeauião  que 
fedcuia  tratar  do  modo  que  foífc  mais 
importanic&proucitofopara  cflcrcy- 
no,&paraifto  foy  parecer  d*algúsde 
que  oprincipal  foyoduquedcBragan 
f  a  dom  lames, que  cmninhúa  pa rte  po 
diaentáoelKcycafarque  mais  impor- 
tante íí  proucitofo  liie  foíTe  que  cem  a 
ltainhadonaLeanorfuamadraftra,pcf 
que  com  iífo  liuraua  cfle  rcjmo  do  gran 
difsimo  aperro  cm  que  opufera  eftc  tcf 
ceyro  cafamcnto  dclRcy  /cu  pay  que 
por  outra  ninhua  mancyra  podia  ter  rc 
médio,  pollo  qual  fe  foy  a  clRcy,*  lhe 
pos  diante  quanto  conuinha  ao  bem 
dcfte  reino  cafarclle  cem  a  Rainha  fua 
madrafta  para  que  com  cila  fícaífe  no 
reyno  o  muyto  que  neceífarianncntc 
auia  deleuar  configofc  fe  foíTc  dcllc 
o  (\  náo  poderia  fer  fcm  fcu  grauc  &  no 
tauel  dano, &  para  euitnr  tambco  gran 
deperjuizoqfelhefeguiriadc  fc  paf» 
far  a  rcynos  cflranhos  atuioria  da  ifan» 
te  dona  Maria  fua  filha  de  auc  fua  alie» 
2a  mal  fe  poderia  c  fcu  far,  leo  Fmpcra 
dor  infiftiífeniírOííenáo  cafando  com 
fua  mãy  delia,  &  q  por  todas  as  outras 
partes  lhe  vinha  cfle  cafamcnto  muyto 
aproprfiro,  porque  para  aliança  com 
Cafttlla  que  fãuia  por  muyto  importan 
tc,cflacra  láoobrigatorii  &  tão  firme 
como  rodas ,  por  ícr  a  Rainha  dont 
Leanor  irmam  tambcmdo  Emperadot 
fcu  vezinho  &  quanto  ao  dote  cm  ni- 
nhua outra  parte  o  auia  d*achar  tama- 
nho como  cfle,5í  no  que  tocaua  ha  con 
fírmidadedapcffoaa  Rainha  era  moça 
decxccllcntecõdiçáojconhecida  jà  no 
rcyaO)  amada  do  pouo,  &fla  vontade 
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de  todos  fcmprc  defcjada  para  cllc>& 
que  o  inconHcnicnte  que  auia  dos  pare 
telcos,  teria  fácil  remcdio, porque  fen- 
do os  fundamcntosdaquclJc  cafamea* 
to  cão  rczoados ,  &  tão  obrigatorioso 
Pappa  Adriano  que  indaentáo  gouer- 
naua  a  igreja  lhe  não  poderia  negar  1 
difpcnfaçáo,  polloqual  jáq  por  cl  Rey 
dom  Manoel  fcu  pay  cafar  côa  Rainha 
dona  Leanor por  cunfclho  de  poucos 
crdaraelle tantas  nccefsidades  quâtas 
agora  via  no  fcu  reino,  a  elle  também 
conuinha  remedcallas  cafando  com  a 
mcfma  Rainha  poUo parecer  &  confc- 
Ihodcmuytos.  Efte negocio  fe  tratou 
larffamenreem  muytos  confelhos  que 
fe  nzerão  fobr'cllc  nos  quais  ouuemuy 
tas  altercações  &  differenças  de  parece 
rcs.  E  não  parou  aquy  fomente,  mas 
chegou  a  fe  tratar  delle  tão  geralmente 
'  cmtodoopouo.qos  cidadãos  de  Lif- 
boa  como  cabeça  de  todo  o  rcyno, 
prouando  efte  parecer  do  duque  de  B  ra 
gança  era  nome  de  todas  as  outras  cida 
dcs  villas  &  lugares  mandarão  pidir  a  el 
Rey  por  mcrcc  &  requcrcrlhc  com  muy 
ta  inftancia que quifeííe  aceitar  eftc cô 
felho  do  duque  &  pollo  por  obra  pois 
cftceraoqueentâomais  lhe  cumpria, 
o  qual  requerimento  lhe  foy  feito  na 
forma  qncfcfeguc, 

Mujtopoderofo  Senhor. 

OS  voíTos  fieis  &  obedictcs  pouos 
dcftamuy  nobre  &  fcmprc  leal 
cidade  de  Lisboa,  &afsycm  nome  dc 
todallas  cidades  villas  &  côfclhos  def- 
tes  reynos  dc  Portugal  fomos  certifica 
dos  que  por  V.  A. querer  comprazerão 
Emperador  he  voííb confelho  cnuiar- 
dcslhc  com muyta  breuidadc  a  Rainha 
fuairmam  noíía  Senhora,  &  qiicleue 
.  configo  a  ifante  fua  filha  cô  todas  fuas 
arras&dotc&rendimetítodellas,  alé 
dos  contos  que  com  titulo  dc  Rainha 
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háde  auer  em  cada  hum  ànno  cm  fua 
vida,&  por  quanto  efic  paíTo  hc  de  tcr- 
ribcl  importância  &  dc  pcrigofa  tfpc. 
rança  futura,&  a  dor  do  ai  rtpcnditticn 
to  do  erro  fem  piedade,  pedimos  aV* 
A.qucleixemais  dias  pacer  a$  btílas 
das  fuas  carregas,  &  vos  ponhais  dc 
nouo  acuidar  confiderando  que  pata 
côferUaçãoda  republica defíes  rcynOi 
de  Portugal  foílesnacidD,&  que  maíi* 
dando  a  Rainha,  mádais  a  mòrfenhorà 
da  Chriflandade  fora  de  voíTo  poder,a 
qualfcnorahelouuor&hôra  dcvoífas 
J>rouincias,  fauor  &  abrigo  de  voíTos 
j)ouos,pazdevoífoeftado,muyto  fcr- 
lnofa,muyto  moça  bc  inclinada,  &  por 
final  tátoamadade  todos q não  he  na* 
da  os  preços  que  aleu3o,mas  05  dcfejoi 
qleixa,5f  ja  quando  a  noífa  defaucntura 
foífctalq  foitaíTcis  efic  bem  q  depois 
náo  podereis  tomar,  fegucíTe  o  fcgurt* 
dodefafire,quehepaííar  V.  A.  a  rey- 
nos alheos  vofla  tutoria  da  fcnhorà 
ifante  minina,^ com  cila  fazer  os  ef- 
trangeirosostefouros  que  tatás  vidai 
cuftarâode  voíTos  naturacs,  o  qual  he 
de  tão  triftc  cafo  que  parece  defobcde* 
ccrmos  ha  rezâo  cm  vos  nãapreguntat 
mos  cô  viuo  rigor  onde  mandais  a  noíTâ 
ifante nâcida  como  em  voífos  braços 
para  vos  filha  legitima  de  noífo  natural 
Key ,  fobceffora  &  hcrdeyra  em  fcu 
grao, noífa  pa2  prefcnte,liahça  futura, 
riqueza  certa,  &  poisque  afsy  he,  muy 
toalto&porcntifsimoRcyquc  atutoii 
ria  delia  &  de  feus  írmáos  he  voffa* 
cila  fenhora  natural  ao  reino,  defde 
quando  acaPortugal  a  ninhum  reyno 
eoufa  injuíla  concede,  &  fe  por  ventu- 
ra talclaufula  para  fair  fora  do  rcyno  el 
Rey  que  Deos  tem  leiJcou  dito, a  morte 
o  falou,  que  não  hc  de  crer  que  dotaífe 
os  bcs  da  orpha  para  por  ventura  fcgaf- 
tar  na  guerra  alhca,  porque  bem  fc  po- 
de fofpeitar  que  náo  com  zcllo  de  fcu 
cmparoaquerem  la,maspoderafcr  que 
feradcfpojada  em  fua  mininice ,  &  te- 
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partirão  fua  haaíiça pollos  frcchcyros 
dc  Inghtcrra,  &  pois  cfchrccido  & 
mjy  pnuientirsimo  fenhorcomo  famo 
focauaàeiro  Jaaucnrura,  liuray  adon- 
2cU.i  «Sc  volfo  pouo  do  grauc  infortúnio 
vindouro,  5c  day  fono  Icguroa  voíTaca 
ra.náorcnhor  per  guerra,  mas  por  re- 
ZÍo  náa  per  diícordia,  mis  por  prudcn- 
fç  fabcdorii.  Primeiramente  V.  A. 
hade  con/í  Jcrar  que  todas  cilas  aduer- 
(idades  com  que  a  fortuna  nos  ameaça 
caufou  voflo  pay  por  cafar  por  confe- 
lho  dc  poucos,  o  qual  dcucis  de  curar 
com  fcu  contrario.  ÍT.  cafando  porcon- 
fclho  dc  muyios.cllc  cafou  comamo- 
Jhcralhea,&  V.  Altczadeue  cafar  cô 
aquclli  que  femprepor  jufta  rezáo  & 
no  coração  dc  todos  voífos  fubdiros 
fcmpre  foy  voífa,  náo  fenhor  com  ten- 
ção de  lerdes  reftiruido  a  ella  mas  para 
voíTos  rcynosreftituirdcs  por  vos  para 
redenção  dos  pobres  mecânicos ,  6c 
laiuadovcs,fobre  os  quais  hàde  carre- 
gar as  nccefsidadcs  cm  que  ficareis  Ici- 

xando3SÍr,& das  tais  necefsidadesna- 
cemoprcíroé$,&  das  oprcíTocs  gemi- 
dos  dos  pouos,aque  ajuftiça  diuina  da 
ouuidos,aos  quais  não  pode  negar  vin- 
gança,^ alcança  ao  culto  realíc  a  gran 
des,&apequeno$  como  pouco  há  vi- 
mos. Afsy  que  para  V.  A.guareccr,& 
ferem  auitados  os  ditos  danos,  caufa- 
dospollo  erro  que  dito  hc  requeremos 
aV.  Alteza,  da  parte  da  mifcricordia 
dcDcosjíc  pedimos  por  fcu  amorquc 
V.  A.cafc  coma  Rainha noíTa  fenhora 
oc  logo  que  quem  não  corregeo  erro 
Vadcndo,outra  vczofaz.  E  fc  ofanto 
1  acVtefor  bemcnformado  não  fômen- 

cii^m?!,''"'  "'^^  ^^^^P^"^  obedic. 
oTp? '^^^^^      »^<^  f  czáo  perde- 

^rr^„^A^  r  ^*^^"dc  fcmpre  a  todo 
omundovfou,  o  on^i  -  ' 

fizemo.iV  i  ^  requerimento 
tazcmos  a  V.  A .  com  toda  obedichcii 

-  -  ^'  °  ^^""ario  o  darmos  por 


noííadcfculpa.  Eftc  nouo  rcqucrimc'* 
ro  pos  elRey  em  tamanha  confuraô  3c 
perplexidade  que  fc  não  fabia  refoluer 
floúfizeíTc,  porq  por  hõa  parte  as  ro 
sócsquepara  iílo  lhe  dauáo,  que  lhe 
f)areciãoboas&  vrgentes,  o  conuida- 
vãoaconfentir  no  que  lhe  pcdiâo,& 
poroutraarcpunhancia  da  fua  condi- 
rão por  ninhumcafo  lhe  confentiaf»- 
zello,  pollo  grandifs imo  pejo  que  lhe 
punha  a  fua  natural  hoPnefl  idade  vendo 
cjue  lhe  auia  dc  fer  forçado  ter  por  mo- 
Ihcr  aquém  )a  muytas  ve7cs  chatnar^ 
mãyíc  fenhora,  &  fcndo  efta  aparte  a 
que  edauamais  inclinado  dcfej^ua  im 
tftrcmo  podcrfc  cfcufar  dos  que  ifto 
Ihepidiáocoin  rezôes  dc  qix:  dlesfí- 
caíTcro  fatisfeiros.  E  para  iíTo  determi- 
nou dc  tomar  omilhor&maiscerto  re- 
médio, que  foy  remeter  o  negocio  ha 
vontade  diuina  por  raeyo  dc  muytas 
miflas  que  para  cftecífeiío  mandou  di- 
zer por  pcíToas  deuotas  &  reicgioras, 
E  como  Deos  nunca  falta  a  quem  fc  eu 
comenda  a  ellccomo  deue  lh*ahrio  pa- 
ra ifto  hum  caminho  qual  o  clle  pudcrs 
defcjar,  porque  ordenou  que  lhe  man- 
daflc  pidir  o  Emperador  que  ouneífc 
porbemqiKT  a  Rainha  fua  irmam  fe  tor 
naííeparaCaftclla  &  Icuaffe  coníigoa 
ifante  dona  Maria  fua  filha.  ElRcylhc 
conccdco  facilmente  aida  da  Rainha, 
aííazcôtentcdc  fc;lh*offerecerhOa  tão 
boa  ocaíiâo  para  lhe  não  falarem  cmca 
farcom  ella ,  auendo  que  era  iílo  hOa 
particular  mercc  que  Deos  então  lhe 
fizera, Sraidada  ifantcporta  noconfc 
lho,  aos  mais  deites  pareceo  que  não 
eraconiraofcuferuiço  deirtala  ir  com 
a  Rainha  fuamãy,  porcelRcy  apiouow 
mais  o  voto  doconde  do  Vimiofo  dom 
Francifo  Portugal,  &  dos  outros  qoc  o 
feguiáo,  inda  que  era  a  menor  parte.  O 
qual  foy  que  ellefe  mandalíc  cfcufac 
CO  Emperador  da  ida  da  ifantcrooftrã- 
doja  então  elRcy  nifto  que  tinha  na 
qucUa  pouca  idade  o  que  hc  hua  muyto 
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grande  parte  do  bom  goucrno,  &  que 
os  Reis  cuftumáo  d*alcançar  defpois 
dcmuytosannosde  idade  &  experiên- 
cia que  hé  ferem  tão  liuresque  fc  nâo 
deixem  Icuar  do  parecer  dos  mais  quart 
docntcndcremqucodosmenos  hcmi 
lhor&  mais  acertado.  ElRcy  fc  man- 
dou cfcufar  ao  Emperador  da  ida  dá 
ifantcpordom  Pedro  mazcarenhas, 
dandolhc  por  rczáo  que  os  pouos  dc 
PorrugalC como  era  verdade)  eftâuâò 
dctriminados  em  nao  Confcntírem  que 
fc  Icuaífc  fora  dcfte  reyno,  nc  fe  cí  iafíc 
foraddlchua  princefa  dc  mama  Klha 
do  fcu  Rey  natural  pois  nâo  era  ainda 
deidade  para  reinar  em  outras  partes, 
&  que  elle  também  nâo  era  rezáoquco 
confcnciíTcpoiselRey  fcu  pay  lha  dei- 
xara muyto  encomendada,  &  o  deixara 
por  leu  tutor,  o  que  clle  cfperaua  de  c ú 
prircomooobrigaua,  nâo  fomente  o 
gcralamor&  boa  vontade  que  fcmprc 
tiueraa  rodasas  coufasa  que  elRey  feu 
pay  moftrara  affeiçâo  ,  mas  também  o 
parficular  amor  que  tinha  ha  ifantc  fua 
irmam&atodas3sfuascoufas&  q  fc- 
riademancyra  q  aellclhe  nâo  pefaíTc 
«cila  ficar  cm  feu  poder, &3pos  cilas 
*  «'crcucooutras  muytas  rezôcs  com 
^«c  ficou  aífaz  defculpadodo  que  lhe 

CAPITVLO.  XX. 

^^nor  de(f)ots  da  morte  deL 

^^ydom  Manoel,  eíReyfe 

h^  de  Lisboa  por  caufa  da 

P^fl^oqueofecretario  Barro 

fiP^ífacomaRainhaC^oã 
''^licfocede. 
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do  fallccimcto  dclRey 
dom  Manoel,  aprinKyi 
ra  dctriminação  que 
mou  a  Rainha  doni 
Leanor  fua  molhcr  para 
Jjodcrmilhor  fofrerograúepefoda^Hè 
trabalho  &  daquclle  nojo,foy  recolher 
fc  nomofteiro  dc  Odiucllas,&  paraiíTo 
mandou  por  Fernão  carualho  fcu  cfcri- 
uâoda  cozinha  vero  modo  q  poderia 
ter  no  fcu  apofento,  &  a  inda  q  ella  fez 
inocomòr  fegrcdoqiic  pode  por  não 
chegarhás  orelhas  dclRcy,  todauiao 
vcyo  clle  á  faber  &  lhe  pidio  que  pof 
então quifeffc  tomar  outro  confclho, 
porque  o  que  lhe  mais  cohuinha  era  ef- 
pcrar  o  que detriminaííe  delia  o  Pínpcí- 
radoi  feu  irmão  &  feguir  a  ordem  que 
lh'elledcíre,&  que  por  entretanto  or- 
dcnaíTcella  para  fy  o  modo,  cfco- 
Ihelíc  o  lugar  onde  lhe  pareccííe  que 
poderia  cftar  mais  a  fcu  goflo  &  mais 
quieta  &  confollada,  cila  agardccco" 
muytoaclRey  cftalembrança,&  parc- 
ccndolhebécfic  feu  confclho  fepaífou 
logo  a  Enxobregas  para  as  caías  dc 
Triílão  dâcunha,  &  com  cila  aifantc  do 
na  Ifabelccmoatrasfícadito.  Ondcfc 
ocupauaem  frequentar  osofficios  diiii 
nos,&  mandar  Íocorrcr  a  muytas  ncf 
cefsidades  que  então  os  pobres  padc*- 
ciâo  polia  grande  fome  que  caufara  a 
cncrilidadedoannopaífadodc  I  y  i  t; 
&  alem  do  que  tocaua  a  feus  criadosj 
mandaua  também  repartir  muytas  ef- 
mollas  polias  frcgucíías  aos  mais  nc- 
cefsirados.  Defpois  d  eílar  aquyalgús 
dias  fc  paííouha  cidade  para  as  cafas  do 
duque  de  Bragança,  fazendo  cilas  mu- 
danças de  npoíentos,  conforme  has^  ♦ 
tambcmcIRcy  faziadc  fycomoatrasfe 
jadiííc.  Aquylhc  vicrão  os  mcílcrcs  da 
cidadcdc  Lisboa  propor  o  caíamcnto 
com  cl  Rey  dom  loão  feu  enteado  oque 
cila  ouuio  com  húa  hooeíla  grauidadc 
&  nâo  lhe  deu  mais  rcpoíla  que  agarde^' 

C  j  ccilhc 
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Ccrlbcbrtucmcntc  aboa  vontade  que 
lhe  moílraario,  da  mancyraquc  naqucl- 
Ic  cafo  conuinha,  focedcndo  então 
aucr  na  cida<k  algãs  rebates  depcfle 
que  obrigaráô  a  cIKcy  palfarfcparao 
Barreyro,  i  Rainha  com  a  ifante  fc  fo- 
rão  com  cUç^  Ciponfentaráo  no  hura 
dio,  &  como  cl  Rey  dcfpois  da  morte 
deIRcy  fcu  pjy  fcmprc  tratou  &  viíitou 
a  Rainha  dona  Lcanor  coma  deuidao- 
bcdtcncia  ^  acMimentocoroo  Tua  mãy 
vçr-lidfyra,  afsy  polias  rczóes  que  a 
iffu  o  ohrigauáo  como  por  lhe  dar  a  en- 
tender alcmhrança3í  o  goftoque  tinha 
óc  todvi  as  fuás  coufas ,  coroo  dclRey 
fcupiylhc  íí cara  encomendado:  ago- 
ra que  o  aperto  &  ancccfsidadc  do  tem 
po  o  ohrig.im  1  ter  roilhor  cuidado 
delia,  a  viíiraua  muyras  vezes  com  a- 
quclhílnccridadc  dc  coração,  &  pu* 
reza  de  vontade  com  que  Temprc  ofí- 
2cra,  mis  como  a  virtude  quanto  he 
mais  fina  tanto  eftá  menos  fcgura  das 
tenções  danadas,  porque  cftas  ate  da 
nierma  triaga  fazem  peçonha,  não  fal- 
tou quem  pufclíc  mal  os  olhos  ncíla 
frequência  de  viíítaçóes  que  elRcyfa» 
2ia  hà  Rainha  ,  5i  as  atribuiffc  a  dana- 
dos rerpeítos.O  fecretario  Chriftouáo 
barrofo  (  dc  que  atras  diíTc  que  era  a 
gente  do  Empcrador  nefta  Corte  dc 
Portugal)  homem  de  fua  natureza  in- 
S«»«oácraalconfidcrado,&  defejofo 
dacrecctarcmfeunome  por  qualquer 
vuqucloííc,  eftam  neftc  tempo  quei- 
xofbdc  Chriftouãodemello  portcyro 
mor  dciHcy  porque  ettando  elle  cu- 

c^uaalgunttantoafaftadodavi^ 
podferd^,^^ 
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parece  que  fentido  &  dcfcjoro  de  íc 
íatisfazer  dcfla  dcfgraca  negoccou 
por  todos  os  mcyos  &  inteligências 
que  pode  com  que  o  Empcrador  lhe 
raadarfenome  dc  fcu  embaixador  ncí- 
tacoTte,dando  porrczãoqucera  para 
trataros  fcus  negócios  com  mais  atiio- 
ridadc,&  alcançou  o  que  pretendia. 
Feyto  embaixador,  crccendoJhequiça 
aoufania  comadinidadetcmouarrcui- 
mentonãoíbmcutedecnranbar  rnuy»; 
toaopooooaluoroçoquemoílraua  pa 
xa  ocafamcnto  dclRcy  com  a  Rainha 
dortti  Leanor,  mas  tmnbçm  dc  cosdc^ 
íiara^nnoccncia  da  Rainha, &  a  virtii» 
dc  &  boa  tenção  com  que  cl  Rey  a  vifsi- 
taua,&  dar  conta  diíTo  ao  Emperadoc 
porem  tanto  quevcy o  a  entender  que 
a  Rainha  começatia  a  ter  fentiment» 
doqucelle  fecrctamentecfcrcuiajpor 
fe  faneardante  mão  dazizania  q  tinha 
fameado,rc  preuenio  co  Empcrador 
de  tal  mancyraq  quando  a  Rainha  lhe 
veyo  a  cfcrcucr  fobrlífo,  cllc ,  como 
dcfcontcnte  lhe  não  rclpondia  outra 
coufa  fenão  darlhc  Iprcía  ha  fua  idt 
dcílcreyno  aqiial  cila  hia  antrctctido 

paraverfepodiaacnbarcomelRey  fcu 
enteado  que  coníintiffc  iciwir  confino 
a  ifanic  dona  Maria  fua  filha ,  &  para 
iftofe valia lawibcm  da  autoridade  da 
Empcrador  fcu  irmão.  O  Barrofo  en- 
tre tanto  não  fcflauano  fco  maopro- 
pofito  antrspaíTandoífc  clRcy  do  Bar- 
rcyro  para  Almeirim  foy  neccífario 
ircnfe  tras  clle  a  Rainha  &  a  ifante  do- 
na irabel,&  ficarão  para  as  acompanha 
Tem  o  duque  dc  Bragança  o  barão 
d  Aluito, dom  Diogo  lobo,  &  o\uros 
ícnhores  da  corte,  com  ha  qual  com- 
panhia chegarão  a  Mugem  aly  chegou 

D  Birrofo  a  tanta  folturaque requcíeo 
puhricamente  ha  Rainha  que  di  ly  não 
pafíníTe  nem  quifeíTe  ir  a  Almeirim  on- 
dclRcyeftaua,dandoa  cntetider  que 
o  fazia  por  ordem  do  Empcrador.  A 
Ramhawdaquçícniiomuyio  húa  tão 
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íftranhiioufadú.  E  défconicdiniento 
com  tildo  polia  grande  obediência  que 
fcmpre  t.ucra  ao  Emperador  fcu  irmã» 
&  polia  muyjâ  conta  que  fempre  t«ie 
com  fui  honra  &  autoridade,  difsimu- 
loucntao  aquiUoo  milhor  que  pode» 
«ináo  pafrou  mais  adiante.  Deftas  cqu! 
fasamfauabgo  o  Barrofo  o  Empera. 
(1or,&asaffeiçoaua  aofomdoditelhc 
acUc  cumpria  de  tal  ulaneyra,  que  a 
Emperador  cada  vez  daua  mayor  preí* 
ía  ha  ida  da  Rainha.  &  daua  a  entendei 
queo  faziaporqo  Bifpo  dc  Cordoua» 
o  conde  de  Cabra,  &  o  doutor  Cabrcv 
roouuidordoconfelhoreal,  feu,  ení.  • 
bJixidores,  auia  jáslgasmefes  que  ef* 
Muaoen.Bada,o2cfpcrando  por-ella. 
Ncftemeyo  teippo  a  Rainha  para  fua 

fansfaçaotmhamandadodarcont«o 
Emperadordoquco  Barrofo  intenta- 

•  ?       f"^.  &  informailo  da  verdade 
doquepiffaua,  primcyro  pollo  Bifpo 

f'^„"*'^'i-l'"pcll5omór  acdefpoi, 
porBoncd,ocaBaieyrodc  honor  fei! 
&  mando  de  Tumbis  fua  camaréyr" 

o  tmperador  das  coufas  do  Barrofo 
JJu.ço«fu„damcntoco:;;re'a 

^lleq«comandauirdeftereyno,&o 
I  ^"f  O'  Cabreyro,  hum 
STí^^"""  '^""^^  ha  ida  da 
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G(fi$  iíafe  tvma  do  47ma??t4^ 
dafort-alttoa  maada  pidir  fo^ 


CAPiTVLo/xxr: 

^  h^^rnadoT     IndU  dom 
-^'•W  de  mencfej  chega  a 


Vf^Cl  dom  Martocí  manu 

dado  por  gouctni- 
dor  hd$  partes  da 
índia  oáhnodemil 
&  quinhcnros  & 
vifite  hum(qfoy 
%^^.     X  *     *^    ^  mcriiio  cm  que 

Worrro )  dom  buatrcdeMchcfcsfilbo 
rio  conde  Prior,  tirado  para  eílc  cfFciro 
do  goucrnodc  Tangcrc,  onde  na  gucf. 
ta  que  fazia  aos  mouros  tinha  gan  hado 
mtiyta  honra,  dcixandô  hclle  cm  ftu  lu- 
gar d6  Anrique dc  mencfes  Teu  i,mâo, 
«para  capitão mòr  do  mar  naqucllai 
P3rrc5  mandar.i  cm  companhia  do  mcf* 
ipo  goucrnador  dcm  Luis  dc  mencfcs 
Icuirmao,  montcvro  mòr  que  cntáo 
era  do  princcpc.  f)om  Duarte  parrio 
doportodcLisboaacírtcodiasd*Abrií 
doanno  dc  r  ^  i  r.  com  hQa  armada 
dcquinjjc  naos  cm  qiic  Icuaua  muyto 
boa  gctc,&  chegou  há  Índia  em  Agof* 
to,  Ôf  ellc  com  ajgúas  naos  da  Tua  cotttw 
panhiafoyromaroporto  dc  Baricalá, 
porque  asourras  fjpartaráo  ijcllc,  cn* 
dc  teuc  nonas  queo  goiicrnador  Diogo 
Jopczdcííqucyraauia  dc  vir  d  Ormuz 
fazer  hda  fortaleza  cm  Cambaya,  da 
fcfoy  logo  a  Goa  onde  achou  as  outraí 
na  os  da  íua  armada    onde  fcy  recebi 
do  com  todds  as  cirimonias  coifr  que  fc 
cuftumáo  receber  os  gouçriiadore5,íf 
pornáofabcradctença  qne  Diego Ío- 
pczfaria-la  por  fora.  Começou  logo  a 
cntcndçrnascouíáida  goucinança,5f 

C  4  mctco 
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iricteo  dcpoíTc  da  capitania  dc  Goa  a 
Francifco  pereira  pcftana  que  do  reyno 
fora  com  cllc  prouido  nella,  &  a  Ruy  dc 
melo  que  aiè  então  fora  capitão  delia, 
&  tinha  jà  acabado  feu  tempo  dtu  a  Tua 
nao  p jra  fc  vir  nella  para  o  reyno :  Aqui 
tcuenouas  que  o  gouernador  Diogo 
lopczfaindo  d  Ormuz  víera  tcr  a  Dio 
comdetrirainação  dc  fazer  hQa  forta- 
leza no  rio  de  Madrafabá,  &  por  )u(}o$ 
inconueoientes  que  para  iílb  tiucra, 
deixjri  aqucUi  cmprefa  &  fc  viera  a 
Chaulondccílaua  de  guerra  fazendo 
húa  fortaleza»  pollo  qual  lhe  mandou 
logo  dcfocorro  Jdom  Luis  feu  irmão 
com  cinco  niui»sein que  hia  muyta  & 
boa  gente,  nos  quais  o  gouernador  fc 
vieíTc  para  fc  ir  para  o  reyno,  que  nclles 
fc  veyo  logo,&  dando  conta aò  gouer- 
nador dom  Duarte  do  aperto  emquií 
ficauaChaul  lhe  mandou  outro  nouo 
focorrodcoito  nauios  de  remo  &  de 
alto  bordo  com  muytas  munições  & 
outras  coufasneceíTarias,  de  que  dom 
^uis  feu  irmão  aub  la  de  prouer  as  ca- 
pitanias, para  o  qual  lhe  mandou  feus 
poderes  &  a  pontamentosdo  que  auia 
dc  fazer,  Sc  maudou  Simão  dandradc 
l»ara  capitSo  da  fortaleza  fera  embarco 
dc  ater  dada  o  gouernador  Diogo  lo- 
pez  acapitania  delia  a  feu  fobrinho  A  a 

íiquedemenefes.Eordenadascílas  9c 
outras  coufas  ncccífarias  fc  foy  daly 
para  Cochim.  Ncfte  tempocftauaa  ci- 
dadcdc^Ormuz  Icuantada  contra  o$ 
no  os Dor  mduzimentodo  guazil  mòr 
del\a  cUado  Raix  Xarafo ,  que  fo- 
frendomalmandarelReydomManocl 

tratou  com  J^^^^^    ha  fua  vontade, 
todo  eC^,^^^^^^^ 
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çáoíu3,quc  fc  defíe  amortc  aqnantos 
Portuguefcs  cfliucíícm  na  cidade,  o  4 
cllc  confcntio  contra  o  parecer  dc  feu 
p«y  velho  que  lhe  aconfelhaiia  ò  con- 
trario. O  Xarafo  fc  ordenou  fecreta« 
mente  com  outros  mouros  poderofos 
aquedcu  conta  diflo,  &  húa  noiteque 
foy  aos  dous  de  Dezembro  do  anno  de 
mil  &  quinhentos  &  vinte  hum,  quan- 
do os  noffos  cílauáo  maisdefcuidados 
&  cora  menos  receyo  dcíla  traição  dc- 
ráo  os  mouros  nascafas  da  cidade  on- 
de elles  eílauão  com  tanta  preífa  &  Ím- 
peto que  fem  fe  poderem  aproueitar 
djsarmas  nemporfecmdefença,forão 
mortos  a  mayor  parte  delir s  que  feriáo 
maisdc  cento.  E  dc  algús  que  polia 
praya  fc  puderáo  recolher  ha  fortaleza 
fo  rão  os  mais  feridos.  E  muyto  poucos 
foráo  os  que  puderáo  cfcapar  dc  todo 
cm  filuo.  E  com  iílo  juntamente  lhe 
roubarão  quantas  Fazendas  lhe  a  cha- 
ráo,&  quantas  auia  nafcitoria  dclRcy, 
&  a  ocupação  que  os  inimigos  niflo 
tiueráo  foy  grande  parte  para  fc  pode- 
rem faluarcífes  poucos  que  cfcaparáo 
dos  noíTos,  nem  parou  o  mal  dcíla  noi- 
te  nos  que  cílauão  cm  Ormuz  fòmcn- 
te,  mas  tambcro  abrangco  a  outrosque 
cílauão  em  outros  portos  dos  inimigof 
antrc  os  quaisfoy  hum  por  nome  Htiy 
boto, o  qual co  fauor  da  graça  diuina 
teuc  animo  para  foFrer  os  cruéis  tor- 
mentos que  lhe  derão  na  ilha  da  Barém 
&  acabar  nclles  conílantifsimamcntt 
ávida  polia  confifTao  da  fantifsima,& 
verdadeira  fè  católica  q  profcífaua. 
DcQc  fuccífo  tanto  de  feu  gofto  tomou 
animoo  Xarafopara  por  cerco  ha  for- 
taleza dc  que  então  era  capitão  dom 
Garcia  Coutinho,  dando  muyta  ccrtc- 
zaaelReydeaaucrdc tomar  facilmen 
te,  porque  tmha  então  configo  paíTao- 
te  de  dez  mil  homcs  dc  guerra,  de  que 
n^uy  ta  parte erâo  frecheyros,  &  muy  tâ 
.  ^"^^^""Sron"a&  DQcudacomqucco. 
^  mc^ou 
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m  eçbú  logo  dc  ordchar  cftanc  ias  aíTef- 
tar  artilharia  &  dar  aíTalcos  com  qu6 
posafortalczacm  grande  aperto,  por 
cftafcntao  muyto  Falta  afsi  dcgente> 
polia  que  fora  morta  no  aleuantanicto 
como  de  mantimentos )  dc  agoa^  dc 
poluora)&deiudooquc  era  neccíTa- 
rio  para  fua  dcfcnfao.  Porem  o  capitão 
dom  Garcia  (a  cujo  defcuido  fe  pocnt 
algua  cqlpa  da  quelle  tamanho  defaftre 
por  não  querer  lançar  mâó  poUos  aui^ 
losfecrctos»  que  algQs  mouros  lhe 
dauáodoqueXarafo  pretendia )tanto 
que  acabou  de  recolher  os  que  vinháo 
fuoindo  para  afortalcza^  &  outros  quò 
cílliáo  feridos  cfpalhados  por  diuer* 
íaspârtcsjoqucfcnáofezrem  muyto 
fanouc  dos  <^e  cftauão  na  fortaleza^ 
prefumindo  quc  o  Xarafo  pollo  cftado 
cmqucviíasnoífas  coufas,  tomariaíl 
treuimento para  por  cerco  ha  fortale» 
^jdcterminou  mandar  com  tempo  dar 
conta  âogoucrnador  do  que  pâíTaua  3í 
pidirihc  focorro  do  que  lhe  parecia 
ncceíTario  para  o  que  ao  diante  lhe  po- 
dia focedcr^  &  para  ido  mandoi©fazer 
prcftcs  huacarauclla  que  cnráo  auia  no 
porto  que  por  dita  pode  efcapar  da 
turiadosinimigos^o  que  foy  ncc^íTa- 
nofazcrfe  de  noite  Com  muyto  íilen- 
&  (em  rumor  algum  cm  quanto  oS 
nauiosdosmouroscftauáo  abordadoà 
cm  tcrrapara  que  ellcs  não  vícíTcm  a 
ícf  rcntimcnto  do  que  fe  fazia*  ik  feitl 
prcitcs  o  capitão  mandou  meter  ncUa 
num  Ioã6dcmcyra  homem  deconfian 
fa,a com  clle  vinte  homês  bem  arma- 
oos,  &  por  cllecrcrcuco  ao  gouerna- 
doroquccra  paftado,  &  o  cftado  cm 
qucficaua  a  fortaleza,  &  lhe  pidia  qu<- 
com  amor  prcíTa  que  pudcíTc  o  man- 
^iflcprouerdc  muytas  coufas  de  qutí 
^inl^ancccrsidadc,  &  principalmente 
ocpokoradcquccftaua  rDuy  to  falto, 
«  era a  que  lhe  mais  importaua  fc  os 

WimjgtsirawíTcmdclhe  por  cerco  de 
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qucttâoâuialeuíís  forpeítas.  Acarâucl 
la  com  aboa  diligencia  dos  que  atinhâo 
a  cargo»  &  quali  milagrofahicntc  fahio 
do  porto  fcm  fer  fentidados  inimigos, 
dcquc  clles  polia  mcnham  ficarão  aí1'la 
cfpantados  quando  a  acharão  menos» 
&  o  Xarafo  bem  fentido,  &  mcnenCo- 
*io  do  dcfcuido  dos  feus,&  entenden- 
do bem  atenção  da  ida  da  caraudla ,  a 
pertouo  cercada fortalcxa  &  pos  to- 
da fua  força  por  ver  fe  apodia  entrar 
antes  que  tiueíTe  focorro »  porem  os 
noíTos  fcm  embargo  da  grande  falta 
quetinhâo  de  gente,  &  de  mantimen- 
tos com  eíTe  pouco  que  aula  de  tudo» 
fc  ordenarão  &  defenderão  de  maney* 
ía  que  todo  o  trabalho  &  fôrças  do  ini 
migo  forao  embalde,  loâodcmeira  na 
carauellanaucgandocombom  tempo> 
breucmente  chegou  a  Maicate,  íí  por 
chegar  de  noite  furgio  de  fora  do  por- 
to, onde  prouue  a  nolTo  Senhor  que 
chegaião  também  Maíiocl  dc  fouía 
taaarcs  cm  hum  galeão  bem  conccrta*^ 
do,  &  Fernão  daluarci  Cernache  cm 
húa  fuftaqandauãodarmada  na  coílSf 
loâodcmeyra  conhecendo  os  nauios 
fe  foy  no  ícu  batel  dar  conta  aos  capi* 
tacsáoque  paífauacm  Ormuíde  que 
ellcs  até  então  não  tinhaó  noticia  al* 
gú3,&  confultado  antre  todos  o  que 
fe dcuia fazer  feaífcntou  duc  Manoel 
de  foufa  entraífc  no  porto  de  Mazcate 
&  difsimuladamcDte  recolhcíre  afy 
í>ortugucfcsqucahy  eftauão ,  &  loâo 
demcy^ra  fe  foífc  ao  porto  de  Calayaic, 
&  dcíTc  conta  do  ciue  paíTaua  a  triftão 
vaz  da  veiga  que ahy  cftaua  por  feitof 
3co!^)anhado  demuy  toshomés,  &  Os' 
fízeíTcatodos  embarcar  cm  hum  parao 
q  ahy  tinha  cô  q  fazia  arribar  ao  porto 
as  naos  q  paíTauâo  dclargo,&  fc  vicíTtm 
a  Mazcate  onde  os  cfpcraga  Manoel 
dcfoufa, loâodcmeyra  fez  com  muytâ 
brcuid.idc  o  que  lh'cra  encomendado', 
&  Triftão  vaz  fc  fez  íogo  prcftcs  cos  dc 
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fuacofflpanhia  para  f 'embarcar  no  pa* 
rio,  &  começou  cada  hum  amctcr  ncllc 
^omamayordifsimulaçáoquc  pode,  o 
dinheiro  &  fato  que  tinha  mísnao  po* 
dc  fcr  tão  dirsimuladaracntequco  Xc» 
que  da  cerra  não  a  ccntafTc  niíTo)  &  que» 
rendo  bncar  mão  pollos  nofTos ,  clics 
por  fc  defenderem »  fc  vcyo  antrcco», 
dos  atiluarhúa  briga  que  cuftou  Fcrt- 
óãiSc  morres  dalgús  das  noííos,  mas 
como  eílauáo  jà  ni  prayxfcpudcrão  re- 
colher ao  batclda  carauella de  loâo dc 
mey ra &  ao  parao  que  eftaua  abordado 
J13  terra,  &  com  dous  berços  que  auii 
ncllcfizerâo  a  fjftar  os  inimigos  com 
muytos  mortos  &  feridos  >,  porem  o$ 
noíuís  não  deixarão  dc  perder  algum 
fato  que  ainda  tinh5o  em  terfa  por  náo 
terem  mancyra  para  o  poderem  cmbar* 
car,  &feita  cila  diligencia  loiode  mey. 
ra  entendendo  que  náo  tinha  aiy  mais 

quefazerprolíeguiorua viagem  afazer 
o  que  lh'era.mandsdo  co  goucrnador. 
O  que  paííou  nefte  cerco  me  parecco 
cícuradoefcrcucraquy,  porque  como 
foy  HO  annodemil &  quinhentos*  via 
tchum^ficajà  cfcrito  por  Damiáo  dc 
gocsna  cfonica  ddRey  dofc  Manoel, 
&afsiireycôtinuando  cofocorro  que 
lhe  mandou  o  goucrnador  dom  Duarte 
Jçoqucfoccdcodefpoisdo  cerço  ouc 
foy  jà  no  anno  f  eguintcdc  mil  quinhè. 
^&viatcdous, cm  tempo dclRey  dó 


* 


leão  em  [ocorro  àt  Ormúti»  # 
gouemadoT  manda  m  mep> 
tnO  àom  Luis  quv  o  va  focor* 
f  f  r,  elk  ^ay  vom  hus  groffa 
Armada,  o  que  làfat>  até 
[et  ornar  for  a  a  l^dia. 


<2  po  chegou  loáo  líemcy- 
^Tt  a"Cbaul,<>nd*cTirâo  cSf- 
taaapor  capitão mór  do 
Jmar  ddm  Luis  denl^>«- 
•  "fes  irmão<lo  gouernad<rr 
•comiodososfcas  poderes aqucm  dan- 
ado contado  qnc  pííTauR  em  Ormui  o 
fez  logo  partir para Cochim  a  dar  cda 
"fnefma<onFTa  ao  gotiwnador  confirf. 
tando  cosfídalgos  o<iu*^  dcuia  fncr 
■naqaclle  ca Po,por todos  foy  detrimini 
do  que  fc  náo  ab.ibírc  daly  afocorrer 
Ormuz  mas  qHecumpria  muyto  ao  fer- 
uiço%IRey,&aobcmdaqud!a  forta- 
leza mandarlhc^om  toda  abrewdadc 
pofsiucl  iHjm  nauio  com  prouimcnto 
^•Jlgfiascoufas  dc  que  tinha  tíccefsida 
"de,que«n poucos diaspodcria  la  chc- 
g3rv&  daria  gr<indc  animo  aos  nofloy 
&confuí<tô  aos  inimigos>,  parecendo! 
lhe  que  a  posaquclle  nnuio  náo  tardar  ia 
tnuytoo  locorro,*  quiçá  dar  iáo  aloum 
alfUK) ha  forralcía.  Tomada  cfta  rçfo. 

c<í^r1nh^  clomXonçalo 
cominho  irmao  ^o  capitão  d  Ormux 

tr,?"''"'''^']"^^  bem 
SrVT'^'^°  «mantimento,, 
poluora,  &  munições,  em  que  leuou 
configo  <h,zcntos  homcs  miyto  be^ 

mmho  .Toijasquceílaua  jà  defpejada 
*fortalczahutcdoceKo,comSS« 
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era  Ormuz  com  muyta  fcfta,  &  conten- 
tamento fcu,  &  comcfmo  foy  recebi 
da  de  todos )  com  cuja  vinda  ccíTano 
algúas  ditfcrcnças  que  cniâo  auiaan- 
trc  o  capitão  &  a  gente  principal  que 
cftiuana  Fortaleza  por  culpas  que  lhe 
panhão  de  fazer  algCas  eoufas  de  mais 

proucitorcnqueíeruiçodclUcy^aquc 
cllcnâo  dcixaiu  de  dar  loa  dcfcarga^ 

&  poTcntáo  ficou  tudo  quieto.  Cbcoa*. 
do  loáo  de  mcyra  a  Cochim  onde  o 
gouernadorcOauaque  foy  a  dczoyif 
dclancyrodoannodemil&qiijnhen- 
los  &  vinte  dous,  &  cncareccndolhc 
commuytaspahuras  a  necefsidade  Sc 
aperto  cm  que  ficaua  a  fortaleza  d'Or- 
muzlhemandou  que  na  fua  caraueJla 
íctornatfc logo  comcartasa  dom  Luis 
Jcu  irmao  cm  que  lhe  mandaua  que  dei- 
xando Chaul  prouido  como  cumpria 
IcfoíTe  rocorrcr  Ormuz  co  mòr  poder 
Jiicpndeífe-  Dom  Luis  como  tinha  por 
Icmduuida  que  o  gouernador  lh'auia 
«demandar  cfte  recado  jà  quando  ellc 
íftfgou,  cftaua  apercebido  de  tudo  o 
"cccíTario  para  a  viagem  &  Te  partio  dc 
V-haulcmfímdcFeuereyro  do  mefmo 

TrU^  5'^^^"  ^  carauellas, 

ernquc  h.ao  por  capitães,  Ruyvaz  pc^ 
reyraLopodezeuedo,  Antonio  dele^ 
í^'^^r^^^^ni3cedo,Anrique  dc 
S  ^''^  vazde  melo, 

n,l  '"^"^"^  "3qual  o  pouer 
ÍT^^^^^^.^^^^^^^^^I^^ofodri. 

r^\í?  í"''"'  ^1*^0  <ío  "pitáo  da 
mW     f^'"       entrar  na  capita- 

anní  ^^i^^^J^^^^badososLs  tres 

St?';  ^^^^y^J^^auadoin  Luis 
trn^n.?  '"'"y'°*''"P2gente,mny. 

dcK!^'*"^^^'^  chegou  aoporto 


Xeque  Rabca  lhe  fez  mXiyll  bom  tecei 
bimento,íímuvtosfcruiços,  &  ondé 
loubequcelRcyd^Ormut  era  paíTado 
para  a  ilha  dc  Queixome,  &  os  noíTos 
cftauaofenhorcsdacidadebdaquy  foy 
dom  Luis  ao  porto  de  Soar  lu  gar  gran- 
de &  fcritiofo,  com  fortaleza  delRcy 
d'OrmuZi  cm  qiic  cftaua  por  capitão 
Rais  Sabadim  irmão  dc  RaiS  ííarafa 
bem  fortificado  degentc  &  de  ttido  o 
maispara  fua  defcnfaô.  Dom  Luis  com 
tudo  fahio  em  terra  &  cometeo  o  lugat 
cm  que  achou  pouca  refiftencía  porquê 
os  mouros  fcm  efpcrarcm  qut  caiírem 
inuytosfc  puferáo  logo  tm  fogída,  & 
defempararão  o  lugar,  que  os  noíTos 
meterão  afaço  ,  cm  que  acharão  bem 
pouco  que  faquear,  porem  de  vacas  ma 
raraohúa grande  cantidade  que  Icua- 
rfio  com  figo,  &  dom  Luis  não  confina 
tioporfefogoaohigarpor  fer  delRey 
d  Ormuz  com  quem  hia  fazer  pazes. 
Seguindo  da  quy  fua  derrota  não  pa- 
rou ate  furgir  no  porto  da  cidade  àt 
Ormuz,  onde  mandou  pregoar  por  to- 
dos os  nauios  com  granes  penas  quft 
ninhum  homem  fizeíTc  mao  tratamen* 
toa  peíToa  algQa  da  cidade,  &defem^ 
bancando  em  terra  foy  recebido  com 
muyta  honra  &  muyto  aluoroço ,  onde 
meteologo  dcpoíTc  da  capitania  da  fot 
talezaa  loáo  roíz  dcnoronha^  &cos 
fidalgos  &  gente  principal  que  nly  auiâ 
tratou  do  que  fcdcui.i  dc  fazer  nó  quit 
tinha  paíTado  nnquclla  cidade ,  &  pdt 
todos  foy  aíTentado  que  por  então  fc 
difsimulaíTecoqucr.ra  feito  &  fe  tra- 
taífcdc  fe  fazer  pjz  comelRey,  d<  fé 

trabalhnífcpoTCjualquermodopofsiud 
acabar  eoín  cUc  que  fe  tornaííe  parà 
acidadc, porque  fendo  doutra  mnncy- 
ra  feria  húa  grande  perda  para  o  cila drt 
da  índia.  Dom  Luis  aprouando  t(\é 
ccnfclho  mandou  lo2o  dizer  a  clHcy 
que  chegando  a  aquclla  ferrnlcza  n^ti 
quifcra  tratar  mnl  icidadencm  açcnrfe 
delia att"  náoíaber  dcUe  arc.ão  do  que 

fcra  feito» 
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que  ja  não  era  tempo  nem  rezSo  que 


era  feito  aos  Portugucrcs,&  qual  era 
afua  vontade  &  determinação  ncflc 
«aro,quc  dHlo  lhe  mandaífe  arcpoíla 
'.porque  com  cila  fc  auia  de  detrifninar 
tio  que  auia  de  fazer,  ou  de  paz,  ou  dc 
-guerra,  &  que  f 'clle  não  tinha  culpa  no 
ique  era  paífado  folgaria  dc  aífcntar 
f^om  cllc  húa  paz  firme  &  verdadeira 
«6m  roda  a  fcgurança  que  para  iíTo 
a:unipriírc,&  caftigariaa  qucmachaíTe 
'^quc  reuc  a  culpa.  Bem  entendeo  o 
Jíaràfo  atenção  dcfte  recado,  &  que 
claramente  trataua  dellc  pois  fora  o 
.culpado ,  flf  como  tinha  elRcy  tão  fo» 
grito  &  entregue  ao  feu  parecer,  não 
cfpcrou  que  elle  refpondclíe  mas  em 
fcu  nome  refpondeo  a  dom  Luis  que 
bem  pudera  liuremente  deftruir  acida- 
defe  quifera  que  para  iíTo  lha  deixara 
dcfpcjada,quc  fe a  deílruira elle  fizera 
outra  em  parte  que  não  foífecatiua  dc 
tantos  roubos  &  infultosquátoosPor- 
tuguefcs  tinhão  feito  em  Ormuz  &  fa- 
liáo  por  toda  a  índia,  &  por  iíTo  lhe 
daua pouco  deelledeftruiraquclla  em 
que  jà  não  tinha  nada,  nem  queria  ter 
nome  dc  Rey  delia,  nem  vella  mais  dos 
olhos,  fó  pcra  ver  o  que  então  rendia 
a  alfandega,  né  menos  queria  mais  ter 
quecntendcr  com  Portuguefes  fcnáo 
fugir  donde  os  ouuiíTe  nomear,  pois 
cráo  tão  falfos  que  começauâo  com  apa 
rencias  de  bcs  &  verdades  que  defpois 
fe  tornauâo  em  males  &  mintiras,  que 
não  tinha  outra  reporta  que  lhe  man- 
^ar  renao  efta,  que  na  guerra  fizelTc  o  â 
lUcbcmparcceíTcraas  quede  paz  ou 
concerto  algum  não  trataíTe  com  cllc 
porque, a fabia  que  Portuguefes  erão 

reporta  pubrkTln 

/princfpacsTa^  ;^,,ra?:^  ''t'' 
?-p.ecercs,actfc,rK^^^ 


difsimulaírcinais,fenão  que  pois  o  Xa- 
rafo tinha clRey  em  feu  poder,  &  no 
reynofenão  obedecia  animgem  fenão 
a  clle,  Sc  clle  fabia  de  (y  que  fora  toda  a 
caufa  do  mal  que  recebera  aquella  for- 
taleza por  onde  cllc  ío  ertaua  obrigado 
apagallo^ou  com  apcfloa,  ou  com  a  fa- 
zcnda,entendido  ertaoa  que  não  auia 
dcquerer  concerto  cos  Portuguefes, 
nem  fiarfe  dcllcs,porondc  parecia  que 
ifi  aly  fenão  podia  fazer  outra  coufafe 
não  ir  logo  dar  na  ilha  de  Qucixcmc  Sc 
daraoXarafo  &  aos  mouros  que  cora 
clle  forão  culpados  o  caftigo  que  mcrc- 
cião.  Dom  Luis  como  era  auifado  Òc 
prudente  ponderando  bera  os  inconue 
nictcsquenaquillo  auia  lhe  refpondeo 
que  ainda  que  foífcm  dar  c  mQueixomc 
nem  por  iífo  farião  o  que  prctcndião, 
porque  os  mouros  lhe  podcrião  fugir 
pa  ra  Baçerá,&  para  Barc,&  para  outras 
terras  onde  o  Xarafo  poderia  viucr 
muytofeguro,&  fe  lhe  daria  pouco  do 
reinado  do  Rc^  q  tinha  cm  feu  poder, 
aqucmclle,oudariaa  morte,  ou  que- 
braria osolhoscomo  era  feu  curtume, 
poronde  todo  o  feu  trabalho  la  fcrii 
debalde,  &  a  fortaleza  entre  tanto  fi- 
caua  arrifcada a  defaftrcs,  dc  qucelles 
podcrião  dar  muyto  má  conta,  pollo 
qual  elle  nãoaprouauaeflc  feu  parecer. 
E  indaqucirtoqucdom  LuisdiíTe  pa- 
recia então  o  mais  acertado ,  todauii 
foy  dito  por  hQs  termos  algum  tanto  dc 
mafiadosi&efcandalofos  com  que  to- 
dos os  que  ertauâo  prcfentes  fe  recolhe 
raomalcontcntesparafuascafas.Dora 
Luis  então  Tem  tratar  mais  dos  feus  pa- 
receres confultou  com  dom  Garcia 
que  modo  fc  poderia  ter  para  fc  dar  a 
morte  fecretamentc  ao  Xarafo,  por- 
que com  irt^o  ficaria  tudo  pacifico  & 
quieto,  &elRcy& os  feus  parece  que 
tolgariao  dc  íc  tornar  para  a  cidade 
onde  tmhâofuas  cafas,  antes  que  an- 
daremcomo  dcft errados,  &  com  tudo 

não 
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não  deixou  Jc  mandar  outros  algOs 
recados  a  elRcy  &  ao  Xarafo  fobrc  cita 
mcfmi  matcria  offcrcccndoíTca  fazer 
todo  o  concerto  que  foííe  rezáo ,  porq 
aindí  que  cm  Qjicíxomc  íízcífe  efíley 
ourra  cidade  d  Ormuz  rambem  Ia  auia 
dcpagar  as  páreas  que  ca  pagaua,  que 
fc agora  asquifcíTe  pagar  &  as  fazen- 
das que  fe  roubarão  aos  Portu^uefcs 
ftruo  acabadas  todas  as  difíircnças, 
lhe  daria  perda  o  de  tudo  o  que  era 
feito  de  que  lhe  daria  toda  a  fcgurança 
quecllcsquifcíTcm.  Atodos  cfíes reca- 
dos dauircinpre  o  Xarafo  reportas  in- 
detrimiuadas  com  muyra  cautella, 
apontando  fcmprcíczôes  de  qucmfe 
rccciuadcnão  tornar  mais  ao  eftado 
damcspormaisconcertosqucfefízer- 
fcm  pois  entendia  que  não  poderia  ja 
antr'cllcsaucrpazquc  foíTc  fegura.  A 
íorafcftcsrecadosqucfe  mandarão  ao 
Aarato  fe  tuicráo  tjmbcm  algOas  in- 
tc  Itgencias  fecretas  com  al^ús  do  con 
icifio  delRey  para  que  acabaíTcm  ifto 
cornclle,  osquais  auendoífe  por  afron- 
ados  de  os  tratar  o  Xara  f  o  como  fe  fo- 
Icnhor  de  todos,  cada  hum  lhe  daua 
r.?'n""  fauor  do  concerto,  po- 
rcmc  lcnaofcfiauadelie5  arreceando 

S""""^".'.'"^'^^^"  o  feu  penfa. 
nienonaqu,llan,atcriaparaodercu. 

J'"^^'^^^'"  tinha  grandifsi 
^0  medo  vendoífc  em  feu  poder,  &dc 

far^    r  cmpubrico  ou- 

dS^^^  recados  como 

m  lr^r'  '"""^  '"^^  ^^^'^"^o  hum  dia 

*^*Cnfe^^"^nuefeFoírem 
.  "iiinorparadles,qucícalgúada$ 


condições  foífc  pagarcmlhc  ú  fazcn^ 
das  que  fc  tomarão  aos  noífos  clleas 
queria  pagar  ha  fua  cufla  com  tanto 
quclhc  tornaíTcma  alfandega,  &  que 

para  que  Icnáo  per- 
deíle  o  nome  do  reyno  dc  Orrr.uz,para 
oqualnocôccrtofepidiírctudo  o  que 
f  entendeífcqucaelles  lhes  cumpria. 
Deftasrezóes  d  elRey  cntendco  bem 
o  Xarafo  a  fua  tenção  &  dcfejo  &  como 
era  muy to  fagaz  &  de  grande  entendi- 
mento bem  viaquc  a  inda  que  fe  fízcf- 
fcm  as  pazes  com  quais  quer  condições 
quecllepidiíTe,  tantoq  eiReyeftiueíTc 
em  poder  dos  noífos,  &  feviíTchurc  dó 
fen,  toda  a  culpa  auia  dc  lançar  fobre 
elle  pois  fora  o  autor  de  todos  os  ma- 
les, &  que  em  fira  o  ania  devir  a  paoar 
cm  algum  tcmpo,&  para  fe  fcgurar  dif- 
tofcz  com  qucíc  dcífe  peçonha  a  cl- 
Key  dc quemorrco  cm  poucos  dias,  cô 
cuja  morte  cobrou  tanto  poder  no  rey- 
no como  fe  fora  oproprio  &  vci  dadci- 
roRcy,  &  os  grandes  tomarão  rnnto 
rcccyo  de  oscile  matar  que  cada  hum 
andaua  com  a  milhor  guarda  que  podia 
cm  fua  pcflba.Dom  Luis  tanto  que  fou 
bcdamorte  delRey  derrcminoudc  fc 
ir  para  a  índia,  &  deu  conta  i^iflo  a  dom 
Garcia  &  ao  capitão  loâo  roíz  dizendo 
que  com  fua  aufcncia  como  o  Xarafo 
Tachaífe  mais  dcfabafado<5ícom  me- 
nos rcccyo,  quiçá  quereria  vir  cm  algíl 
concerto,  ao  que  loão  roíz  rcfpondeo 
que  eracfcufa<io cuidarfc q  podia auer 
concerto  algum  em  quanto  o  Xarafo 
foífc viuo,  porque  cllefabia  muyto  bfi 
o  quç  lhe  cumpria,  &  o  auia  fcmpre 
de  impedir,  por  onde  para  iflo  aueref- 
feito  era  muyro  ncceífario  bufcarfe  ma 
neyra  para  fe  lhe  dar  a  morte  por  qual- 
quer via  que  foífc,  porque  com  cila  ro- 
dos os  que  agora  com  medo  dcllc  fe  me 
tião  por  dentro,  vendoífcliures  folga- 
rião  dc  fe  concertar  &  tirarfc  de  traba- 
lhos) mas  que  por  então  fcnáo  podia 
tratar  dc  coufa  algfia  ate  fcnáo  ver  fc 

faziáo 
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fazião  Kcy  nouo,&  fazcndoo  cfpcrarfc 
lambem  a  ver  fc  fazia  da  lyalgúa mu- 
dança, &quádoviíícmquc3  náofazia, 
cntáofclhc mandaria  embaixada  dan- 
dolheosparabcsdo  nouo  rcynado,& 
qucixandoiíc  dcllc  como  que  tiueraa 
culpa  nos  nnles  que  fc  fizerâo,  porque 
comiftovcndoo  Xarafo  que  fe  punha 
aculpa  a  outrc  &  não  a  cllc  ficaria  mais 
dcfatlombrado,  &  quiçá  quereria  vir 
cm  algum  concerto.  Efta  ordem  parc- 
ceo  muy to  bem  adom  Luis>&diírc  que 
logofebufcaíTcquemdeííeamoite  ao 
Xirafo&qucaquéofízcflcfelhe  deíTc 
o  cargo  que  elle  tinha  que  era  goazil 
mór,  &  para  ilFo  deu  logo  hQ  afsinado 
fcucmque  daua  ogoaziladodo  reyno  ^ 
d*Ormuz  aquém  dcííc  a  morte  a  Rais 
Xirafo^oqual  efcrirodeuem  fegredo 
a  dom  Garcia  &  ao  capitão  loáo  rolz» 
Jcm outrem  faberdelle, porque  a  clles 
ambos  fòs  ficou  encomendada  acxecu- 
çno  dcftc  negocio .  Concertado  afsy 
ifto  dom  Luis  ordenou  Tua  partida,por- 
quc  trouxera  ordc  do  gouernador  fcu 
irmãi  que  não  afíentando  as  coufas 
d  Ormuz  fe  tornaffe  para  a  Índia  a  tem- 
po que  cUe  cm  pcfToa  pudcííc  ir  a  con- 
certalIasficodeixaíTc  a  elle  cm  fcu  lu- 
gar. Ordenou  dom  Luis  a  Manoel  de 
foufatauarcs  capitão  mordo  mar  hum 
galeão,  duas  caraucUas,  húa  galeota, 

fiídousbargantís.Deixoua  dom  Gon- 
çalo Coutinho  o  gale  jo  cm  que  aly  vic- 
para  fc  ir  nellc  para  a  índia,  &  a  dom 
Garcii  a  nao  faô  lorge  d*quc  era  capi- 
tão Duarte  de  taide  para  também  nelU 
1c  ir  paraalndia  dcfpois  de  concluídos 
^^ncgociosdeOrmuz,nosquais  man 

Kz?r''"^"^  maisantigon* 
3íf.„  n^r  '  com  tudo  hc  dei- 

^-aucr,&dcfpoirdeX^^^^^^^^^ 
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icza  de  tudo  o  que  lhe  era  oeci^ario 
fc  pardo  para  a  índio* 

CA  PITVLO.XXIII. 

Dom  Garcia  neg9cea  dar  a 
morte  ao  Xarafoy  hum  mou* 
TO  dos  principais  do  reyno  fe- 
,  cretamente  [fvi  com  elíe  (í 
fe  offerece  a  darlha,  O*  o  mO'* 
do  que  para  ijfo  bufca. 


ANTO  q^VE 
dom  Lois  foy  par- 
tido, dom  Garcia, 
afsy  para  remediar 
o  dcfcuido  õciue- 
ra  cm  não  lançar 
mão  pollos  auífTos 
que  lhe  derão  do 
alcuantamcntod*Ormuz,  coroo  poUo 
que  cumpria  ao  feruiço  dclRey  &  ao 
bem  daquella  fortaleza,  tomou  muy  to 
a  fcu  cargo  por  por  obra  a  morte  do 
Xarafo,pollo  muy  to  conhecimento  4 
tinha  cosmouros  principaésdo  rcyno, 
&  para  ifto  cfcrcuia  a  todos  dizendo- 
lhes  que  dom  Luis  era  ido  &  lhe  deixa- 
ramuyioencomcndado  que  aífentaíTc 
ascoufasd'Ormuzcomtodoo  concer 
to  &  paz  que  foíTc  rezâo,o  que  não  po- 
dia fcrcftando  a  terra  fcm  Rey  que  cr- 
denaíTernfazcllopoisaellcslhes  com- 
peiiaporfercosprincipaes  do  reyno» 
&  então  fc  poderia  tratardiífo  de  pro- 
pofitoj&elles  também  de  fua  parte  o 
mcieífcm  cm  rezão,  &  lhe  a  confelhaf. 
fem  que  quilcffc  fazer  o  concerto,  mas 
q  todauia  Iheslcbraua  qem  tudo  deuião 
deproccderpollaordem&  parecer  do 
Xarafo,porque  doutra  maney  ra  não  po 
dcriao  fazer  coufaq  foíTe  acertada,  & 
,  ço  iltohiaQascaruschcyasdemuytos 

compii* 
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comprimentos  3:  grandes  abaftaças,  & 
hiáoafsinadaspor  ambos  os  capitães^ 
íom  Garcia,&  loáo  roít  oXarafo  ouuc 
vifta  il'aIgQas  dcílas  cartas,  5f  ficou  af- 
fazovfano  &  contcnrcdc  ver  a  conta^ 
oscapuácsFaziâodcllc,  &como  tinha 
já  determinado  de  fazer  Rey  moço 
quclhcfoíTctáofogcito&o  bcdienre 
como  opaffado,  para  que  dcftamaney- 
u  liucíVc  fcçurariçacm  fiia  pcííba,íf  no 
reynoomelmo  poder  &  autoridade^ 
fcrapretiuera,clcrciieo  aos  capitães  íj 
cmquantoaqUe  Reyno  eftaua  fcm  Rey 
o  liucíTcm  por  Rey  a  ellc,  &  que  lhe  mi 
daíTemdizcf  feaucriáoelles  porverda 
dcyro  Rey  daqudle  reyno,  o  que  cllc^ 
11  fizcíTem  antre  fy,  ao  qual  clles  rcfpô- 
dcráo que  fc o  Rey  ^  clles  fízeíTcm  foííe 
dircyto&lcsÀtimo  foceífordo  rcyno, 
o  aueriio  por  bom  &  vcrd.idcyro*  Ao  á 
xnouros todos  pareccobem  iftoquedi- 
iiaooscapifac$,&oXarafo  por  cum- 
prirconi clles  &  cos  fcus  dcfenhosfc- 
cretos,fc2  Rey  hum  moço  de  doze  a  n- 
nosfobrinhodo  Rey  morto  aquénáo 
ncanhlho,  compôs  mouros  todos  fí- 
caraoquieto5&conictes,&a|oú$del- 
l^comcçaraovirhacidade,  onde  an- 
ti  uaopacificos&fcguros porque  oca 
puao  unha  defefo  com  grandes  pena, 
^^f  nimgemfatreueíTaircnem  tiueíTc 
V w     com ninhiim dclles.Tinha o 

di^n  ^«'''^'^^^'"^^d^quc  atras 

cmZ^^'^"^^«>°n"Mmoufo  era 
^ayonnimiooquc  osnoíTos  tinháo. 

3s  coufas  neftc  eftad<, 

jocf a  de  natureza  fobefbo,à  doníía. 
^con^andauâoo^ 

logo  noticia  o  dif. 
tcacUef.  -'''í'^"^''^*^  náo  fômen- 
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ÍCarafo  trataua  comnioftfasdctJiúyta  a 
mÍ23de,paracomiíroosrcgurar&!  ver 
fcpodia  daramortc  a  ambõsos  irmãos 
Andauaantfeftes mouros  hutn  chama 
dòKaisxemcíímquecrados  maísptin 
cipais  &  mais  podcrofos  que  aly  aUía  ec 
tinha  grádiísimoodioao  Rais  fabadihl 
por  lhe  cometer  dcfoncnamcntc  íua 
máy,&  porefta  injuria  (qcllc  auia  por 
muy to  grande  )dercjaua  muyio  dc  ft 
vingar  dclletcfte  vindo  afaberdasami- 
zadcsquc  os  noíTos  capitães  traiauão 
CO  Sabadim  &  coXarafo  fcu  irmão^lhcs 
cfcreucD  húa  carta  cftranhádoíhe  wuy 
to  as  amizades  que  tinhíio  cõ  clles  fcli^ 
do  os  mayorcs  inimigos  que  tinhôo  os 
PoTtuguefes,  &  que  foráocaufa  doa* 
leuantamcnro  d'Ormuz,Ôd  dc  todos  os 
mailcstjucos  noíTos  ahy  receberão,  & 

que foubcíTcmqueamortcdclRcy  lhe 
fora  ordenada  pollo  Xarafo  para  ilc  fe» 
gurardomalque  Ihcpodiavir  por  fua 
caiifrífe  fc  tornaíleacôcertar  cosnoT*- 
fos,&  para  ficar  fcnhorabfoluto  emt© 
do  o  rcyno,  &  pois  illôafsyera  como 
confentiáo  que  RaisYabadim  andaíTtí 
tão  foltamcntepoUa  cidade  fcm  fuali» 
ccncn  qne  foiíbcfrcmquccllccra  cnpi* 
tal  ininiigo  dcflemouro,quc  fc  ellcso 
náo  tcmníTcm  mal  dlc  lhe  iria  dar  amor 
te  dentro  nacidadcpara  dar  vingançà 
flosnon'os,do3  mallcsquecllc  lhes  ti* 
nha  feiro,  &  lomalla  dc  húa  grande  in* 
joria  que  tinha  recebido  dcllc,  os  capi* 
táes  como  já  fnbião  cerro  o  odio  entra 
nhauclqticauia  antre  cílcs  dous  mou- 
ros, folgarão  miiyto  com  efta  carta* 
entendendo q  os  oíícrecimehtos  ddla 
náo podião fer fingidos,* que eftc  erâ 
hQ  dos milhores meyos  que  podiâo  tcf 
para  viracífeito  o  q  tanto  procurauaOf 
&afsy  lhe  refpondcirio  agatdefcndo- 
lhe  com  muytas  palauras  o  offcreci* 
mento, porem  que  antes  dc  opõrpot 
obra  era  muyto  ncífccario  vcrfc  com 
clles  para  tratarem  coufas  de  muy ta  im 
portanciapara  todos,  &  for  que  náo 
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tincíTc  duuida  ou  rcccyo  dc  ofazcr lhe 
mandaráo-hú  fcguroalsinado  por  am- 
bos. O  mouro  cm  vendo  o  fcguro  rcuc 
nl  intclligcncia  que  entrou  na  cidade 
dcfconhccidoond  eftcuc  ate  que  húa 
noite  pode  fecretamenrcaucr  fala  dos 
capitães  cm  que  clles  claramente  lhe 
defcobriráoatcnçáocom  q  moftrauáo 
láta  amizade  ao  Xarafo,&a  fcu  irmão, 
queeilcs  bem  podião  matar  o  Rais  faba 
dim  na  cidade  fe  quiíeíTem,  porem  que 
não  cumpria  fazcllo,  por  que  feria  cau- 
fa  de  nunca  poderem  auer  o  Xarafo  hà 
mão, que  era  o  mais  iinportantc,&  o  q 
elles  mais  prctcndiâo  para  lhe  fazerem 
dar  a  morre,porque  com  cila  aueria  paz 
&  concertos  cm  Ormuz,  o  que  fendo 
cllc  viuo  tinháô  por  impofsiucl,  que 
r'cllequiffírc  fer  ominiOrodeftj  mor- 
te, lhe  prometião  &  jurauáo  dar  lhe  por 
iíTo  o  cargo  que  o  Xarafo  linha,  o  qual 
domLuisquandofedaly  fora  deixara 
mádado  que  fc  dcííc  a  quem  o  mataííe, 
àdiffo  deixara  hum  afsinado  fcu.  Eq 
fc  paraifto  lhe  foíTe  neccífario  dcUesal 
gumfauor&  ajuda  lhedariao  toda  aq 
cumpriffe.  AluoToçado  o  mouro  com 
cfta  offertá  refpondeo  aos  capitães  que 
pois  lhednuâo  húa  tamanha  honra  atro 
CO  de  fcllc  vingar  de  feus  inimigos 
IhcspromctiadepórporiíTo  a  vida,ac 

dcftccôfcrtofepaírirâoeícritos  quais 
o  mouro  pidio  afsinados  pollo  capiráo 
por  dom  Garcia,  &  por  dom  Gonçalo' 
Ku  irmão  que  a  tudo  eílcuc  prefentc. 
Comitto  fe  defpedio  o  mouro  ddles 
bem  contcnte,&  co  mcfmo  fcçredo  cô 
que  vcyo  fc  tornou  para  a  ilhade  Qiici 
xomcfcmauerdellc  aloum  fentimtío, 

coslt:;?e\V"        -°  í^omente 
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gmou  ncftc  pcfamcnto  porque  com  iC» 
to  ajuntou  a  fy  tanta  gente  a  fora  a  ordi 
naria  que  trazia  comíigo  que  andaua 
muyto  mais  acompanhado  que  todos 
osoutrosquantosalyandauam,&  pare 
ccndolhe  ja  cntaõ  que  podia  fair  comn 
cmprefa  que  tinhatomado,  fcdcfcn- 
brioa  humicuprimoque  trazia  ciTi  fu4 
companhia  homem animofo  &:  dcque 
fc  confiaua  muy  to,a  que  pcdio  pois  era 
fcu  fangue  o  quifcííe  ajudara  dar  a  mor 
te  a  Rais  (abadim  cm  vingança  da  inju- 
ria que  fabia  que  lhe  tinha  feito,  &  a 
pos  ellc  dalla  também  ao  trcfJor  dcRais 
Xarafo  de  quem  fc  fabia  certo  que  ma- 
tara fcu  Rey  por  fc  fazer  fenhor  abfo- 
luiodoreyno,  paraoque  tinhacertoo 
fauor dos Purtuguefcs,poislhe  dauâo 
vingança  dc  quem  lhes  tinha  feito  tan- 
tos &  tamanhas  males.  O  mouro  acci- 
toua cmprefa  de  boa  vontade, para;^ 
qual  efcolhcoanire  os  fcus  amigos  & 
dc  leu  primo  du7cnto$  frechcyros  os^ 
conhecia pormaisdcflros&  de  que  fc 
maisfíaua  que  trazia  fempre  configo, 

CAPIT  V  LO  XXIIII. 

f  Da^ea  morte  a  Rais  faía^ 
dm  o  Xarafo fo^e  de  Quei* 
xome  6  entra  (ecretamente 
em  OrmtiXjyO  capitão  oprert^ 
de,  faZjfe  pazj  com  elRej 
(5  fe  vem  para  a  cidade 
Garcia  é  dom  Gonçalo  fe 
part em  para  a  índia  ($'  o  que 
ihefocede. 

^>  ENDO  ISTO  AS 

fydctriminadoantreos 
dous  primos, Rais  Xc« 
meílmodiaemquequis 
por  por  obra  eftafuadc 
iriminajiofc  foy  polia 
menhaã 
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mcnham  ha  cftancia  do  Rais  Xarafo  a 
companhadodc  roda  a  AiagcntCj&jun 
tocomfigolcuaua  o  fcu  parente  com  to 
dosos  fcus  frcchcyrosjquc  todos  aiy  ti 
nhaõpor  coftumc  irem  todas  as  mcnhãs 
vero  Xarafo  &  fazcrihe  çalema ,  Sc  en- 
trando cm  húa  cerca  que  eílaua  diante 
da  cafa  encontrou  CO  Rais  Sabadim  ir- 
mão do  Xarafo  c]  por  modo  de  cfcarnco 
diífe  paraomouro  q  vinha  çalemajCogc 
Xcmcíim,o  mouro  Xemeíim  afrontado 
&  menencoriode  fc  ver  tratar  com  dcf 
prezo,  ajuntando  cfta  noua  ocaíiaôha 
tenção  que  trazia,diíle  a  fcu  primo,ma- 
ta  cite  tredro, o  mouro  fem  fazer  mais 
octença  lhe  merco  húa  frecha  polia  gar 
ganta  com  que  logo  cahio  morto.O  Xc 
mcrimvédoodaqacllamaneyra  paíTou 
adiante  cmbufca  do  Xarafo  dizendoa 
grandes  V  oze  s  raolira  o  trcd  ro  q  uc  ma- 

touelRcyfcufenhor&noíro,&como 
tllc  era  muy  to  mal  quifto  apos  cftas  vo- 

2eslclcuantaramourrasd«outros  mou 
ros  quedcziâo  o mefmo  com  que  fc  fez 
bum  tamanho  eft  rondo  &  aluo  roço  que 
chegou  has  orelhas  do  Xarafo  antes  q 

£vt.n  reuoltafugio  com 

nT.l!f'  ^    cfcondco  de  tal  ma- 
""i;''^P"^"^ôachar,pore 

conflTÍ'"^^  todos;icuantados 
pS''^^"''^y"2^P«^i»efca. 

onde  eruVef^o':?^'  trabalhador. 

tragar  com^?'  ^r^"-'^ '  *  iria 
^csvcndoa./"!?u''''^*"^2^<>nten 

^'^^nzTZr  A  r^"'^  n^ruamcf- 
^ifi^adoil'""^         afsinado  &  re 

niindaraôca^^^^     P^'*^"'  quando  lhe 
^'"«n^UcTicraçllealyfuaido,& 
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ncítc  mefmo  dia  tcue  o  capitão  hCa  car 
ta  do  Rais  Xemcíim  cm  que  lhe  daua 
conta  do  que  era  feiío,  &  que  o  Xarafo 
era  fugido  qucraandaíTe  ter  cfpias  na 
cidade  por  que  lhe  deziãoquc  para  Ia 
fcaoiadc  paífar^com  cíle  recado  fica 
raô  os  capitães  muy  to  emfadados  &  ac 
rcpcndidos  do  fcguro  que  tin  haô  dado 
porem  como  jànáo  tinharcmcdioo  ca 

pitaõfeztátas  diligencias  atèqueveyo 
a  faber  a  cafacmquc  cfíaua  o  Xarafo,& 
queefpcrauaporhúa  embarcação  para 
fcaufentar,os capitães  cntaô  dctrcmi- 
naraô  quefc  dcíTc  na  cafa  c6m  gente  & 
achandoofe  HngiíTchQa  briga  cm  que 
ic  lhe  dcíTe  a  morte  para  que  defta  ma 
ncyra  ficaíTcmdcfobrigados  do  fcguro 
que  lhe  tinhaô  dado.Com  eftadetermi 
naçaô  fc  foy  o  capitão  acompanhado 
dosqueparcceo  ncccírario,&  dando 
na  cafa  onde  cllc  cftaua  o  trouxe  prcfo, 
&  deffois  de  o  ter  cm  feu  poder  mu- 
dou o  confelho  &o  naô  quis  matar,nad 
fem  fofpcita  de  fazer  com  cllc  fcu  pro- 
ueito,  &  tiazcndoo  ao  fcu  apofcntoo 
mctco  em  húa  cafa  carregado  d  c  ferros 
comquclhcparecco  quco  tinha  fcgu- 
ro.porque  cllc  tinha  a  chauc  dcll^  que 
dcningucmafí3ua,&  ninguém comuní 
cauancnífallauacom  ellc,porcmomou 
rocomo  erafagaz  &  fabia  bem  como 
fc  auia  de  gouernar,dcbaixo  dcílc  apcr 
tado  encerramento  teucmaneyra  para 
efcreucr  cartas  a  ilha  dc  Qucixomccm 
que  diíTc  que  cHaua  viuo  dentro  na  for 
talczadondc  auia  de  ter  poder  para  fc 
liurar  Sc  ir  dar  a  mortcao  tredro  dcRais 
Xemcíim,&  a  todos,'  fcus  parciais  &  a- 
migos,  porem  os  mouros  como  íoubc- 
ráo  que  cftaua  prcfo  na  fortaleza  fe  ou- 
ucrâo  porfcgurosdcllc&fízcraõ  pou- 
co cafo  dos  fcus  ameaços.  Os  capitães 
efcrcueraôao  RaisXcmefim  cartas  era 
que  lhe  dauáo  agardecimcntos  poUoq 
£zcra,&com  muytas  palauras  lho  cn- 
grandeciáo,&  lhe  pcdiáo  que  vicífe  lo- 
go a  Ormuz  para  lhe  da  remo  premio^ 
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põí  iffo  merecia.  O  mouro  f 'abalou  \o- 
go  &  entrou  em  Ormuz  com  feu  primo 
&todaafuagcntecomri^aquem  os 
capitães  fizcrão  muy  tas  honras  &  o  me 
terão  em  poíTc  do  goaziUdodo  reino, 
&clle  dcfpois  dc  lhe  dar  as  graças  poc 
tudo fc queixou aigumtáto CO  capitão 
porque  prendera  o  Xarafo  &  o  não 
matara  qoe  não  deixaua  de  fcr  afronta 
paraosPortiigucfes  terem  hum  tredro 
dentro  nà  faa  fortaleza  q«cr  viu  o  quer 
inorto,o  qual  da  ]y  dond  cftauaefcreilc 
ra  3  Qucixome  cartas  dc  grandes  amci 
çosaKfraãdoqucauia  defrfir  d'aquclÍ3 
Iprifaó  &  C'auia  de  vingar  dc  todos 
feus  inimigos,  que  lhe  lembraua  que  fc 
não  dcíTc  amorre a aquelle  tredro  qirc 
tanro  mal  tinha  feito  aos  Portugucfes 
fc  punha  arifco  de  dar  muy  to  que  falar 
ha  gere  &  fe  fofpcit  ir  deUcque  o  fazia 
por  algum  grande  intcreffe  queda  hy 
cfperaua,&  poriíTo  olhaííe  bem  o  que 
cumpria  a  fui  honra,  &  ao  fcruiçodeU 
Hcy  Òk  Portugal.  O  capitão  lhe  rcfpon 
<lco  q não  deixaua decntendet  aquillo 
dc  que  o  auií-iua  mas  que  por  certo  ne- 
gocio que  era  paífado  que  elle  defpois 
viriaaíabcrnâoera  pofsiueldirfe  por 
então  a  morteao  Xarafo  que  o  oouerna 
ídor  viria rauyto  cedo 3^  faria  o^q  foííe 
juftiça,  que  na  prifaõ  foubcflc  certo  cj 
cftaua  a muyto bom  recado,  &  q  pois 
tudocílaua  feguro  lhe  pedia  muy  to  q 
fizeíTe  com  el  Rc)'  que  fc  quifcífc  vir  pa 
ra  a  fua  cidade  d  Ormuz  que  fempre  fc- 
•tVafaicmquãtoos  Portugucfes  tiucf- 

íemv\da.Onouogoazillhcspromcieo 
^uc tomaria iíToa  feu4:argo  &  faria  tu- 
do  opofsiucl,mis  que  cia  neccíTario h 
tcricaigumconccrtodcpaz&a  miza- 
depara  que  elllcy  com  todos  os  feus 

Ka°"''^'?^^°g^^^formaq 
«cate  parada  cidla-^^^^ 
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rodo  o  poder,  irando ,  &  íiitorÇda^ 
Tcal,  que  femprc  os  Reis  ncUa  duc- 
tâo  ate  a  vinda  do  gouctnador  que 
aíTentaria  com  cHe  a  paz  coro  as  cond i  • 
çóes  que  lhe  pareceílc,  as  quais  ícnáo 
foíícm  a  contentamento  delRcy  &  dos 
fcnsfepodcriáo  tornar  linrcrocntc  pa- 
ra ond'eílauáo,  &'  d  iflo  lhe  paflaráo  os 
capitães  fcus  cfciiios  corfiiinados  Sc 
retiíicadoseomjuramttos^&afsinadof 
porcUesíc  por  todos  os  fidilgos  que 
cílauáo  na  fortaleza,  de  que  os  mouros 
ficarão  fatisfcitos,&  paffarnlorre  lego 
a  Qucixomc  derâo  conta  a  elKcy^  â 
fua  mãy  (  que  cm  tudo  falaua  por  cllc  ) 
do  que  paflaua,  ôc  lhe  moftrarâo  o  fegu 
roque  Icuauâo  de  qu e todos  ficarão cô 
lentes,  «?i  lambc  o  ficou  o  pouo  dc  ver 
o  KaisXemcfim  CO  cargo  dcgoazil  por 
«]ue  de  todos  era  bcni  qiiifto,  clRey  de- 
terminando paíTarfc  ha  cidade  finnion 
o  diacmqneoauiadc  Fazcr^oqucfshi 
dona  fortaleza  dom  Garcia  fc  paíícii 
cíTe  dia  hl  ilha  com  agalc  &  com  bargi- 
lim  concertados  com  toldos  J/bandcy 
ras  o milhor  que  então  foy  pofsiucl  pa- 
ta trazer  clRcyconfigo,pôrcmclIe  não 
quis  vir  fenão  nas  fuas  embarcações  ^ 
|a tinha prcftes,& dom  Garcia  com  9s 
fuas  o  vcyo  acompanhando  até  chegar 
ha  cidade,  fazeadolhc  femprc  pollo  ca- 
minho fcfta  &  falua  com  a  artilharia  o 
que  também  fez  a  fortaleza  chegando 
clle  ao  portOi  onde  foy  recebido  de  to- 
dos os  mouros  com  muy  tts  fcftas  &  cô 
tentamentos,  &  querendo  defembar- 
car»  o  capitão  com  todos  os  fidalgos  o 
forãocfpcrarha  praya  &  o  rcccbcnío 
com  adeuida  corteíí  a  &  acatamento,  fíc 
acompanharãoarcfuacafaonde  fcdif- 
pidiráodellecom  palauras  dc  muy  ta  a 
mÍEadcpaz,&íçgurança,  &  fc  torna- 
rão para  a  fortalczadc que  clRey  &  to^ 
dos  os  fcus  ficarão  muyto  contentes 
&  fatisfeitos,Ôc  a  cidade  da  ly  por  d  iate 
cftcucpacifica&commuyta  abundân- 
cia dc  todas  as  coufaj.  Dom  Garcit 
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venJoqucnâoauiaaly  mais  quefazer, 
&q  as  coufas  daquella  fortaleza  cftauáo 
feitas  conforme  ha  ordem  qae  dô  Luis 
deixara,  fendo  cntâo  ja  no  mes  dc  Agof 
todoannode  i  y  z  2.  dc  trirainou  irfc 
paraaindia  porq  afsy  lho  deixara  dotn 
Luisno  feu  regimento,  &  o  mefmodc 
trcminoudô  Gonçalo  feu  irmão,  &  par- 
lindoífe  ambos  com  bom  tcpoforão  to 
mar  Oporto  de  Mazcate  para  fazerem  a 
goada  onde  cftando  furtos  lhes  deu  h  úa 
noite  hum  tcporal  tão  forte  6f  húa  tão 
braua  terapcftade  que  a  nao  dc  dom  Gar 
ciatrincouduasamarras&  fcm  fepoder 
▼alcrfoydarfobrc  hú  penedo  ondefc 

fez  cmpedaçosj&raorreomuy  ta  gente, 
&  fepcrdco  muy ta  &  muy  to  rica  fazen- 
da afsy  dc  dom  Garcia  como  deoutros 
homésricosqucnel!avinhão,eaesvci 
doqanaotrincaraasamarras,&fuapef 
diçao diantcdosolhosfcdciraráo  a  húa 
efcotilliaqos  marinheiros  com  muyta 
gente  lançarão  ao  mar  porem  nem  iíTo 
«les  aproueitou  porque  aly  morrerão 
todos& dom  Garcia  com  clles.  Afuria 
tfcltatormcntadefpoisdehum  grande 
«P3Ç0 começou  aamanfar,  &  quando 
|oymcnham  erabonança  de  rodo,  en- 

«ao  rc  vuaoospedaçosda  nao  que  fica- 
MO  obre  05  penedos  onde  também  fica 
í  5  7"?  homísque  fc  faluarâo.  O  ga- 
^^o  dedomGôçalo  como  era  maisraf- 
jcyronaoiomoutantaforçadc  vento, 

«  nuasç^  outras  fe  podcfuftcn  tar,el. 


cntao porquco  tempo  lhe  daua  ja  lu- 
n,,^^^^^^^  eriipedaços, 
Polhm!    ^     "^^^  *""y"s  lagrimas 

Wv'"'"^°"^^í'^"uáoater.°aa 
todo  o  f,,'^"^'!"^  maadalíc  recolher 
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ainda muytas  coufas  de  preço,  ^  dota 
Góçalo  fcguio  fua  viagem  para  a  índia. 
DefpoisdiíTo  focedeo matar  hum  Por- 
tuguês em  defafío  ao  mouro  primo  dc 
Raísxemeílm  fobrcoque  por  feu  man- 
dado forão  mortos  cm  hOa  briga  dous 
dosnoíTos.O  queo  capitão  por  então 
difsimuloupor  nao  quebrar  a  paz  que 
cílauafcita  ate  a  vinda  do  goucrnador. 


CAPITVLO.  XXV. 

f  El  Rey  dom  loao  nofo  fenhor 
mnda  o  eílilh  de  receber  o  em, 
hatxadoT  do  Emperador  em 
diferente  modo  do  cjue  v/aua 
el Rey  dom  o^Manoel  feu p^j^ 
(^arez^ão  porque. 


L  RE Y  DOM 
Manoel  noíTofefioc 
que  fanta  gloria  aja; 
reue  por  cuílume 
aos  embaixadores 
em  feu  tempo  lhe 

 vierão  do  Emperx- 

dor,delRey  dom  Fernando  o  católico 
feu  fogro,  &  delRey  dc  França  c\u:iDdo 
cntrauão  polia  porta  da  cafa  onde  os 
cfpcraua  Icuantarfcda  cacfcyra em  que 
cftau3aííentado,&  cm  chegando  a  ellc 
poramãonobarrctc&  boyiohumpou 
codacabeça&afsycmp?e  com  a  mão 
poíla  na  cadeyra  lhe  beijauão  elics  a 
mão,&  lhes  tomaua  as  cartasdecrença, 
&osouuia  ate  os  defpcdir,  &  fc  logo 
qucrião  tratar  com  elle  algum  negocio 
fe  piíTaua  com  clles  para  outra  cau  on- 
de a/Tcnrados  cm  efcabelloscom  alcati- 
fas cm  cima  os  ouuia.  Deílc  mcfmo  ter- 
mo vfouelRey  dom  loão  noíTo  fenhor 
feu/ílhocom  Monfour  dc  la  Chaulx 
que  foy  o  primcyro  embaixador  que  a 

D  X  cUe 


Digitized  by  Googl 


PIRMEIR  A  P  A  R  TE    DA  CRÓNICA 


rltínaindonoEmpcrador  Carlo  quin* 
to  do  notnc,  Rey  dc  CirtcIU  feu  primo, 
&?eyo  cm  tempo  que  fua  Alteza cftaua 
apofentado em  Santosdondeo  nriâdou 
bafcar  honradamente  ,&  o  cfperou  na 
carriara  grande  que  eOa  alem  da  fala.  Po 
tcmdcfpoisq  fua  AIrefa  fendo ja  leuan 
tadopor  ReymindouaCaílcllaporfeu 
icmbaix:idor  Luis  djíilueyra  a  vifítaro 
Emperador&dailheosparabesdc  fua 
vindadeFrandc$3Herpanh3,&  foubc 
que  o  Emperador  o  recebera  aíTcntado 
nacadcyraatc  chegar  a  ellc&  lhe  que- 
rer  data  carta  de  crença  &  começar  de 
lhe  filar  Ôt  que  então  íc  leuantara ,  &  o 
ouuira  cm  pc,  vindo  defpois  a  fua  Altc- 
tao  Doutor  Cabreyro  embaixador  do 
Emperador  que  cllc  mandara  em  com- 
panhia do  conde  dc  Cabra,  &  do  Bifpo 
de  Cordoua para  leuarem para  Caftclla 
a  Rainha  dona  Lcanor.fua  irmammo- 
Ihcr  que  fora  dc  clRey  domMaftocl  que 
fanta  gloria  a)a  (  porem  o  conde  &  o 
B-ifponâo  entrarão  cniáo  nefte  reyno, 
&  ficarão  cm  Badajoz )  quando  checou 
a  cllc  o  doutor  Cabreyro  o  rcccbcona 
mcfma  formi  que  o  Emperador  recebe- 
ra a  Luis  da  filucyf  a,  o  qual  doutor  chc- 
gou  a  Lisboa  a  2  x.  dias  do  mes  dc  No- 
ucmbrodoannodc  X  y  1 1, 

CAPITVLO.  XXVI. 

f  p  Rey  da  ilha  de  Ternate  em 
M altico  manda  hum  embau 
xndoY  a  Çarcia  de  fáfoírefa 
t»er  hua  fortaW^a  na  fua  ter 
ra,  4  repojla  que  tem  (Sa  oca^ 
l^ao  donde  ijlo  nace. 

f^SPOISDAQVEL: 
J^;^»ocmBintâoonnno 


buquerque,  Antonio  dcbtiro  que  por 
prouiCaôdelRey  dom  Manoel  foccdcra 
a  lorfcdcbriro  feo  irmão  (que morrera 
fobrc  a  cidade  de  Dachc  no  cargo  dc  ir 
fazer  hQa  fortaleza  cm  Maluco  faindo 
muyro  ferido  do  fuccflb  dc  Biniâo  etn 
que  também  fc  achou  prcfcntc  com  lor 
fcdnlbuquerque,  fcrccolhco  ha  fua  ar- 
mada que  era  de  fci$vellas,aqu3l  pro- 
uco  dc  algQs  capitães  &  officiacs  nouoi 
por  falia  dos  que  morrerão  naqoella  pe 
Ieja&  daly  fez  fua  viagem  para  a  ilha 
da  laoa , onde  eípcrou  a  moucâo  para  ir 
a  Maluco.  Mas  para  milhor  entendimS 
«odoq  fefegucmchc  ncccíTario  tornar 
humpoucoa  tras&tratardc  algDascou 
fas  q  foccderão  no  tempo  dclRcy  dooi 
Manoel,q  também  dcucra  eftar  efcriras 
na  fua  crónica.  Garcia  dc  fi  fendo  capi 
tâodc  Malaca  armou  hum  junco  cmq 
merco  vintc& cinco  Portugiicfcs  com 
muitas  mercadorias  &  por  feitor  hú  Frã 
cifco  ferrão  homem  de  muy  ta  conta,  & 
os  mandou  que  foíTcra  a  Báda ,  os  qiiaii 
com  profpcra  viagem  chegarão  ao  por. 
to,ondcpacifícamentefiicráotaôbora 
cmpregoquecfpcrarâo  tornando  a  Ma 

i"  j  ^^^^^  P°^^  "°  caminho 
lhes  deu  híiaráo  rija  tempcflade  qoc  o 
junco  fc  perdeo,&  todos  os  Poriuguc- 
fes  fc  não  faluar ão  maisq  oito  com  Fil- 
cifco  ferrão  no  batddo  junco»  os  quaii 
CO  tépo  forão  dar  cm  Amboino  nua  ler 
ra  chamada  R ucutello  onde  forão  muy* 
Jobcmreccbidosj&cômuytosgafalha 
dos,porquea  gente  daquella  terra  tnM 

«13  guerra  côfcusvizinhos,  &  como  ía. 
biao  os  grandes  feitos  que  0$  noffos  cõ 
imuaraentc  faziáocm  Malaca, efpcra- 
uao  dc  fc  aproucitar  dcllcs  ncfta  fua  nc 
ceÍ3idade,&foilhcsifto  dc  tanto  pro, 
uei^oquc  íabcndofcus  inimigosqueos 
tinhaocomfiqologofízcráo  concertos 
dcpazôfaniizade  com  cllcs.  Che<»an- 

^  cadosnolIos,,.c5tnuic«ccuíasHlhe 

deu 
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eou  cftefcupenfatiichto  crrh  iFràntift 
CO  ferrão  dc  cjium  fc  fíaua  niuyto»& 
lhe  pcíguntou  o  modo  tjuc  teria  para  ít 
to  vir  a  cffcitO,&  bor  fcu  cohfellio  inan 

dou  fazer  preflcs  hum  cmbáixador  com 
humbonvprcfenic  &  cartas  para  Gar- 
cia  dc  fá,  em  que  lhe  pedia  tnuyro  que 
naqucllafuailhadc  Tcrnatr  mandaíft 
fazer  huafortalcia  porque clle  qucríâ 
dar  obediência  a  el  Rey  de  Ptfyfiigal,ík 
fazerfedaly  por  diante  feu  vaíTallo^cÔ 
todos  os  que  dellc  decendeíTc  m,  &  que 
paracfta  fortaleza  não  auiamiflcr  mait 
quemandar  capitâo&  gente queapu- 
feíFcemordéjqellchafua  cuftafi:  cos 
feus  a  queria  fazer,fem  Ihca  ellc  cufíaí 
nada  &  gue  da  quy  não  queria  outro  In- 
tereífc  Icnão  ter  fortaleza  delRcy  dè 
Portugal  em  fua  terra,por  que  com  clk 
cfpcraua  ter  força  &  poder  contra  feut 
inimigos>&  honra  febre  todosos  Rciá 
daquellas partes.  E  em  companhia  dcf 
te  leu  embalador  mandou  também  o 
mefmo  Francifco  íerraô  com  tres  com- 
panheiros fcus  porque  todos  os  ttiaii 
crâo  já  mortos,  aos  quais  fez  muytas 
merce$,&  ao  Francifco  ícrrSo  particu* 
larmcntc encomendou  muyro  eflc  ne- 
gocio,&  o  feu  embaixador  que  paraíf 
fomandaua.  E  tanto  que  dom  Trlftáo 
cfteucdc  todo  pi^eftesCa  quem  também 
el  Rey  &:^s  capitães  das  outras  naol 
fez  muyt:ffmcrccs, porque  também  dei 
Ics  receberíprefcnres) oFrancifco  fcr 
râo&  o  embaixador  fecmbarcaraô  cd 
elle  &  chegarão  todos  em  faluo  a  MaU 
ca,onde  Garcia  dc  fá  vendo  o  offcrecl 
mento  que  o  embaixador  dei  Rey  dâ 
'fiernate  lhe  fazia  em  fcu  nome ,  lhepa« 
receo  negocio  de  muita  fuftanda ,  &C 
que  fedeuia  de  lançar  mão  por  clle,& 
côa  particular  informacam que  tomou 
de  Francifco  ferraô,&  oos  outros  Por- 
tuguefes,&  também  de  dom  TriOáoeit 
tendeoque  feria  coufa  dc  muytofcf* 
uiço  dei  Rey  mandarfc  fazer  aqudU 
inimigos  coaimuni    foiMlcia ,  «  cometco  a  dom  ,TíÍOâo 
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•    díU.&promcírasqudhe  feí  os  leuou 
l     comíigopara  oajudScn^contrao Rey 
f  ,  deTidorccom  que  trazia  guerra, po- 
icmos  noíTos  dcfcjofos  de  efcufar  oS 

trabalhos  &  perigos  que  alyfelhcoffe* 
rcciáo  côfulrando  antre  fy  o  modo  que 

paraifToteriaoícrcfolueraô  cmfc  me- 
terem por  terceiros  antre  cfles  dous 
Rcys,& trabalharem  poios  meter  cm 
p.iz,&  fócedcolhcs  também  eílecônce 
lho  que  os  dous  R  eis  por  fcu  mcyo  fica- 
rão confertados  &  amigos  caiando  o 
Rey  dcTernaic  com  hua  filha  do  de  Ti 
dore,coni  qoe  tudo  ficou  pacifico,  6c  os 
noírostaoeftimadosdelles&  comtan- 
ta  autoridade  na  terra  que  todos  nclla 
lhe  obcdeciaô.No  mcfmo  anno  que  ií- 
topaírounucfoydde  i  j  i  8  chegou 
a  Maluco (íomTrmâodcmenefes,fom 
trcsnaospara  carregar  de  crauo,que 
craõde  hum  contrato  que  trouxera  por 
tlKeyc^nodantesde  m  x?  àTur- 
gion.,lha  deTernate  onde  os  noífos 
™''^"^moRcyfez  muyto  bom 
rcccb,n,e„j^^^^  muycas  honras ,  ellc 

'7/°J'^P^'^cWgarasfu 

Trr^  '""y'?""^i^^*í^<5ecrauo 
^""'"'"«"^^nforme  ha  informaçaô 

J,7;^"«í«*íhederaôdaterradcofa 

t  mW^o'"'^^  niandouprefenrcs 
íenciTr^^^^^^^í^^^ô^^ompc. 

confer  tada:&  repai- 

dandoT  ^''"^'"^^^  carregadas, 
ílUhnrP'""/^"^^^Cambayaquc 

'O  p'tala'^^?^»Çí"^o  ene  contra 
dJL  03?^^^^^  tcn. 
i    contra  ícus  inimigos  coi 
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4  tõrnalTe  a  íarella  &  foíTc  capitáo<!cl- 
h,do  qae  elle  fecfcurod  com  jníiis  re» 
tôes,  &  juncatncncelhcdiíícqucf3zcr 
forcalcza  noua  fcm  cfpccial  mandado 
delRcy  cfamatcriadcmuyca  confidcfi 
çáotprincipalmccc  pois  fcpodiáo  apro 
íicicar  de  Maluco  frniogafío  deter  là 
fortaleza,que  era  muyco  gráde,cofDas 
ouais  rczôcs  Garcia  de  ía  tornou  i  trás 
dadeccmiinaçaõemqae  jaeAaua^mas 
porqae  cl  Rey  dc  Tcraatc  náo  fícaíTc 
fera  rcpofta  &  por  iíTp  dcíconfiado  dc 
fe  lhe  conceder  a  tniiz2de&  comunica 

Íaó  cos  Portugoefcs  que  Didia  ,mãdoa 
azerprcftcs  hum  Hauio ,  o:  hum  junco 
qiic  carregou  dc  mercadorias  da  feito- 
ria,&  mandou  là  dom  Garcia  anrriquct 
fidalgo  honrado  feu  parente,  porquem 
Ihcmidou  cartas  em  que  lhe  daua  os  a- 

{;ardecimencos  do  offcrccimcnro  que 
heízcra,&  accitaua  dclle  a  pai  &  ami 
2adc  que  cô  nofco  qucria>&  de  fua  par- 
tea  côíírmaua  &  retcScaua^porcm  que 
afortalczanâo podia  porchiSo  mádac 
fazer  Icm  licença  dei  Rey,ou  do  gouep. 
rador da  lndi4,quc  elle  lhe  mandaua  lo 
go  dar  conta  di(ro,&  tinha  por  fcm  du- 
uida  que  mandaria  fazer  a  fortalee a,  & 
que  tendo  cftc  recado  elle  lhe  daria  to. 
doòjiuiamentp  com  tanta  brcuidade  â 
clIcficaírecontcntc,&  com  ifto  lhemâ 
dou  também  hum  prefentc  dc  muvto 
ífcço,&  cm  companhiade  Am  Garcia 
toy  o  embaLtador  dclRey^ontcntc  do 
2S":Í'Vf'"'^^^^"-^<'"»  Garcia 

tas  L ^^^^  muy tashon. 
boi^rr  ^°?;^"^^"tento  feu^polla 

c  trato  do?c  ftc  S  ^"'"^ 

chegarão  a  Ma  n?*!}''*  'í^'^^^<^ 

ctarccolheoary^^^^^^^ 

tfpalhados  porT.da.'^^';"^^'^  ^^^"^^ 

P5Ttc,comí^egiuoqucíh?ir'  "^^^^^^ 


Ttf  natf  ,que  íícmj  com  muy  to  iluórò- 
^opataafortalenqreauiade  Fazei  na 
fuamcrma  ilha,  fifaíTy  o  mandaua  d  izcr 
a  Garcia  de  là,  fez  fua  viagc  para  Mab-  ' 
ca,ondcchegou  afaluimíto ,  letiando 
c6íígoosCafíclhanos><le  qfc  fez  o  â 
íc^onia  lafgamcme  na  Crónica  dei 
Reydò  Manoel,  &  onde  achou  ja  lorfc 
^albuquerqucpof  capitão  da  Forialci* 

CA1>1TVI0,  XXVU. 

5*  ^ntnnio  ãe  iriío  c1jeg4  4 
Malnco,  a  fita  paZj  eS  a  Rai 
fiha  de  Temate,€9mecti  dfé^ 

fts  p^rficaíares  q  lhefcctelf. 

KTO  NI  O  D  B 

brito,  que  como  atra* 
diffejdeípoitfla  rocai^ 
t)s  noíTos  tiocrão  en» 
Bintáofe recolhera  cô 
_  fua  armada  na  ilha  da 
iaoa,acfpcraT  a  moúçáo  em<]uef)irdcf 
íenaueoarpara Maluco, cm  chegando 
fefezhá  veHa&com  profpcro  tempo 
<hegon  a  faluam^to^  Maluco  cmMayo 
5° anno  dc  t  y  i »  &  fc deftHouda ilhi 
dcT,idore,&  foy  demandar  a  de  Tcrni 
te  porqueahy  leuana  determinado  dc 
fazer  a  fortaíczt,  onde  achcii^  era  mor 
tooReynoíroami?o,dcquemauia  fa- 
»»a  que  o  matara  cÍRcydc  Tidorc  fco 
logrocompcçonha  em  hijm  banquete, 
t»ornriao$côfdho3queos  Caílcihanos 
lhe  tmhaõ  dado  contra  elle  poHos  naô 
querer  confentir  cm  fua  lerra.Eporquc 
dx5  Rey  morto  ficara  hum  ftho  de  poo- 
ca  Idade,  a  Rainha  fua  mây  gouernaua 
o  Hcyno  por  ene,aqualtáioq  Antonio 

Tefel  parabíada  vinda 

?ua  te  g°"*> « 

n«í to  como  cllc  veria,  porq  fcu  marido 

□„^^nd9 
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(juanJo  fallcccralhcdcj^xara  muyto  eit 
comêdado cj  vindo  Portugucfes  ha  Aia 
terra  lhe  fízcíTc  muyus  honra$i&  aíTea- 
"íTc  cõ  clles  paz  &  amizade ,  &  com  el- 
Icsfizcflc  fcu  trato, &  lhe dcixaíTcaly 
fazer  fortaleza  fc  cllcs  quifcíTcro,  &  cl- 
JaaíTylho  prometera, &cílaua  prcnet 
parao  cumprir.  Antonio  de  ÒTito  recc- 
bco  cftc  recado  com  muyto  gofto,&fe2 
muy  tas  hortras  a  quem  lho  trouxe,  por* 
quem  mandou  hà  Rainha  os  dcuidosa* 
gardccimétos ,  &  pidir  licença  para  a  ir 
vcr,quc  lhe  cila  concedeo  facilmêtc,  & 
ao  outro  dia  fcfoy  a  terra  acompanha- 
dodos  principais  da  fua  armada,  todos 
bc  vertidos ,  &  com  fcus  moçosque  lhe 
icuauâo  lanças,&  adargas,  &  ao  defem- 
barcar  o  vicrâo  receber  os  mandaris,  q 
íao  osprmcipaisda  terra  acôpanhados 
de muyta  gente, qcô  muitas  honras  & 
fcftas  o  leuaráo  ha  Rainha  que  cftaua af 
lentada  de  dentro  da  porra  dchQa  ca- 
inara,&  na  porta  armado  hum  pano  dc 
maneira  que  lhe  não  aparecia  mais  que 
orofto,&daly  femfebulir  reccbeo  An 
tonio  de  brito  com  raay  to  gafalhado  & 

i'?-  '"''^^'^ que moftraua  ter gof- 
todaruavinda,aoqueAntoniodebri. 
«o  azendolhcasdeuidascortcíias,tor 

Sn.  "í^  achar  viuo  el  Rey  feu 
SQuT^'?Sucres,masqueaella, 

h^zírr.à ^  "'^"^"^  ^"^ f ^^^a faria 
tuoaUnJ      •         dei  R  ey  de  Por 

&\h  di^^'  '""^^^^  "^^yto  contente, 
i^oT^;' ^^^^  Proprb  delRey  de  Por 


tia  Amon?' lhe  foffe  neccfli- 


M  lOAM  O  III.  at 

to  quanto  era  íczãoiíf  lhe  cfferctto 
hum prefcntcquclhc  leuauade  algfias 
parolas  de  fcdajquc  faò  panos  que  fc  ta 
4em  cm  Cambaya,&  cm  Maluco  fc  cDi 
tnão  muyto,&  outros  panos  ricos  d^ou* 
tras  fortcs,&  Vaíilhas  dagoa  rofada,  Ôc 
coraes,&  hum  cfpelho  muyto  fcrmoVo 
de  que  a  Rainha  moftrouque  tinha  par 
ticulargofto& comido  dcfpcdidodel 
la,quc  lambem  lhe  deu  graças  pollo  prfc 
fcntc  fe  tornou  hâpraya  acõpanhado 
dos  mefmos  mandaris,  que  por  fu»  vi4 
lhe  fizerâo  muy  tos  comprimentos,^  fe 
lhe  ofFcrcceráo  para  ofcruircm  cmtu- 
dooquepudeíTcm^&alyaíTentou  logo 
com  elles  o  lugar  q  lhe  pareceo  milhor 
&  mais  acomodado  para  fazer  a  fortalí 
ia,quecra  apartado  pouco  cfpaço  da 
pouoaç5o,para  o  que  mandou  logo  ar-- 
mar  húa  grande  tenda  feita  dc  vcllas  fo 
brepaosqucosmâdaris  lhe  mandarão 
irazcr,&  a  cercou  d*outros  groíTospaoS 
&taboas  que  lhe  cllcs  também  dcráo^ 
comqueqHefezhDacftanciacmquc  lo 
go  fcdcfembaicou  fato,  armas ,  &  at  tK 
lharia  encarretada  que  trouxera  do  rey 
no,  &  com  ifto  lhe  ordenou  bOa  tran*. 
queyra  aflazfortc&cmquc  bcmfepo 
diadefenderdequalqucr  encontro* O 
que  fendo  fabido  polia  Rainha,parccê^ 
dolhequc  ifto  era  fomente  o  que  Anro 
nio  dc  brito  queria  fazer ,  &  que  ally  fe 
aífcntaua  fcm  querer  fazer  mais  obra, 
lhemandou  dizer  queefcnfaírcaquclle 
trabalho  porquccllaqucriaque  cm  fua 
terra  fe  fizcíTc  fortaleza  como  a  de  Ma- 
lac3,aoquclhc  elle  rcfpondco  qanão 
podia  fazer  fcm  cila  &  os  regedores  do 
rcyno  cm  nome  dcl  Rey  fcu  filho  lhe  da 
rcmhucícritoafsinado  por  cila  &  por 
cllcs  em  como  lhe  áauão  licença  para  fa 
zeraly  a  fortaleza  àd^ífo  crão  todos 
contentes,oquallhecllalogo  mandou 
na  forma  q  o  clle  pcdio*  A  pos  ifto  fez 
Antonio  de  brito  hQsapôtamcnros  em 
que  posas  condiçôescôqueauiadc  fa- 
zer afortalcza  que  crâoojprcços  das 
~  ■    ^     p  ^  roupas 
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foiípas&do  tràuo  feriâo  os  q  cftaiiáo 
ctn  cunumcfcmauer  nclIcsaltcraçáo> 
&  q  o  craiio  ícnáo  daria  aninhõí  outros 
mcrcj  Jorcs,í^  ú  fc  na  terra  náo  ouucíTc 
tãca  c.mtidadi  dccrauo  quâta  lhe  foífc 
ncccíTarin,  os  fcitorcsdclRcy  dc  Portu 
gilo  poderiâomáJarcôprar  liurcmcte 
por  onde  oachaíTcm  fcm  ninguém  lhe 
ir  ha  iní©.Os  quais  apontamentos  An- 
tonio dcbrirodcuaFrâcifcorcrráo  (q 
achou  em Tcrnitc,porq fcnao  tornara 
para  Malaca  quando  daly  fc  tornou  dô 
Girciaanriqucz,  como  atras  Hcadiro  ) 
q  por  fcu  mand  ido  os  Icuou  ha  Rainha, 
aqunl  por  côlclhodc  todos  osfcus  lhe 
côcedeo  quanto  nclics  fc  lhe  pedia  dc 
•^logofcpaíTaráoafsinados  de  parte  a 
parte  na  forma  d j  q  rodos  fícarSo  con- 
tentes.  Antoniodebriro  vende  ião hô 
principio  no  q  trazia  tão  cncomcdado 
njo  quis  perder  tempo  nc  ocaíiáo  mas 
mandou  logo  acarretar  rauy  t.i  pedra  5c 
fazer  muy  la  cal,ó  em  toda  a  índia  fc  far. 
muyto  boa  decalcas  de  marifco,  cm  õ 
tr  jbalhauamoy  ta  g;-te  da  terra  q  fe  pa- 
gina cô  moeda  muy  to  baixa  &  dc  muy. 

to  pouco  prcço,q  corre  na  mcfma  terra 
ícita  de  chúbo  redonda  do  tamanho  dc 

hu  tonáo  furada  pollomcyoporq  anda 
jnftadadcqalyauiagrandc  cantidadc. 
ftícndo  junto  tanto  dcftes  materiais  q 

icpodia  começar  de  pormâo  hà  obra.o 
capitão  mandou  logo  abrir  os  ah'ceces. 
*aos24.diasdomesdclunhodoanno 
Tr.  '\  * 'V^'"'^  ^  ^"«-cja  celebra  a  fcfti 
*lo?\or.oroS.loâoBautiftarcdiirehGi 
í^^íl^^r/^rfolenidadequealyfoj 

&«afôn^^ 

'fizcráoomcD"^^^'"»&apos  clle 
todaaprinclX,nr""'  "P^f^^^^  & 

«caposifTofc  foy  co^^^^^^^ 


pircccomaiscõuenicntc&  neceíTaria* 

&nindaqnella  trabalhauâo  tábcm  os 
Portuguefcs,  todauia  por  vir  a  entrar  s 
doéça  nclics  &  lhe  virem  afaltarosroá» 
timcnros,  fc  foy  farcndo  cõ  muyro  va» 
gar &  muyto  trabalho.Ncftc  tempo  cm 
q  I  c  hia  fazendo  cfta  obra  o  Rey  dc  Ti» 
dorc  mádou  hu  cníbaixador  ao  capitáa 
Antonio  dcbriio  cm  q  lh'r>ffereciaÍDl 
amizade,  &  lhe  dizia  q  também  cm  (uz 
terra  lhe  dera  lusar  &  ajuda  para  fazer 
fortaleza^  lhe  fizera  mais  honras  do  ^ 
lhe  f.iziãocmTernatc^qbcmcntendix 
qdenáoircllcafua  terra  foracaofa  jc- 
coHicrcllenillaosCnnclhanos,  mas^ 
Jh  jfirmauaque  fc  foubcra  as  diffcrêçai 
íiueauiaanir'cllcs,&  queniíTo  Ihcdani 
dcfgoíío  o  náo  fizera  por  ninhumcafo^ 
^puraprouadifto  cííauaprcncs  parafc 
7.cr  Quamo  lhe  mandaflc:  ao  que  A  nto 
niodebritorefpondcoq  por  então  Jhç 
náo  podia  dar  reporta  certa,  porque  cí^- 
taua  com  aocupação  dc  fazer  aqucUa. 
fortaleza,  qtanto^ a  acabaííe  trararix 
com  cite  o  que  foíle  neccíTario.  Dtrtx 
reporta  qiic  fc  deu  a  elRcy  de  Tidorc  í, 
cou  a  Rainha  fua  filha  mal  contctc  por, 
que  quifcra  que  ouucra  nella  mais  moG 
tnsd' imizadc,  &  deu  conta  dirto  a  híí  ' 
fcu  official  que  he  como  ca  vedor  da  fs 
icndajoqual  cm  pratica  o  difcobrioa 
Antoniodcbriio.aoq  cllc  refpondco 
que  ainda  que  clRcy  dc  Tidorc  tinha 
feito  hum  grande  erro,  todauia  por  fcr 
pj»y  da  Rainha  nSo  fòmctc  nâo  a\iia  dc 
lácar  mão  por  irtb.mas  lhe  auia  dclazer 
todosos  feruiços  q  pudeíTe,  porc  nem 
irto  bartou  para  a  Rainhaficar  fatisfei- 
ta,  an tcsdâ  hy  pordiátc  começou  de  fc 
moftrar  carregada  para  os  noflbsjO  que 
vindo  a  cnrcndçr  ocapitáo,para  feru- 
rar  fuascoufas,  ferdar  grande  preíía^ha 
obra,  inda  q  ja  lhe  hião  faltando  os  tra- 
balhadores, &  05  materiais,  tcndopara 
fy  q  crta  mudança  da  Rainha  náo  naci^ 
doutra  cnula  fcnão  do  dcfgorto  que  ta: 
mara polia rcpoftaq  federa  a  fcu  payj 

Epraô: 
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E  praticando  ifto  c5  Fr ácifco  ferrão  lhe 
diftquc  folgaria  St  lhe  parecia  muyto 
Jiccelfario  ter  naqlla  terra  algfla  peífoa 
podcroladeqfepudeílc  valer  fea  Kai- 
nhipor  ventura  quifcflc  faicrdc  fy  al- 
giimmouimen  to,  ao  q  Francifco  ferrão 
IhedilTequcalyandaua  hum  filho  ba/: 
tlrdodoRey  morto  chamado  Cachil 
«laroes homem  esforçado*  de  muyto 
prc}odeqnaterra  fcfazia  pouco  cafo 
por  andar  desfatiorecido  da  Kainhaq 
f  cfte  tiuelTeo  fauor*dos  Portuçuefes 
demincytaq  tornaflTc  hà  graça  da  Rai- 
nha, ellc  poria  as  coufas  doreyno  em 
«ermo,  q cila  não  pudeffc  alterar  nada 
neile.  O  capitão  ouuc  logo  fala  defte  & 
tomou  am.iadecom  elle,  &  poHo  achar 

homem devcrd.de&derefpeitoo  co- 
meçou afauorccct  em  tudo  o  que  podia 

p//nr7  Kainbi  q  o  f«  re 

fev«  ,  r''""''''""^™  Póuco  téyo 

nelle  q  todos  o  tcmiáo  &  reuercciauiio, 
^asne    o  ^^^^^^^^j^  o, 

"^"^^'''^"^"«'nci.toneceira- 

íorDfi»^  ^'«"o  aromar 

iX"'l°"P't5ooqueria  fazer Ikr 

lhefoy 

"oTos.  *  fi.,,  .      ""^  vontade  aos 
"nuaoRw,  'x^í'"""  «índaua  dar 
•^«pairaul  *^"'?^'^'^''P='y'^t'"lo 
An  on  n^í'  ""'5"o 

^f^niop,!^,  f  "^"o-Porqcomo  fabia 
ellc  ni^(„  u""?""  ofrfenar  coiifa 

^efcbrir?,  S    ^«irar  os  noífos.  3c 

S«.iua,poiquc  eQa  aroúa 


MiOAMOÍIh  , 

áedc  Caçhildarocsfoy  cícfDoís  mlí^^n^ 
proucitofa  bara  os  nu^n.í 

CAPltVLO.  Jcxm 

f  Ogouernadorfepajfa  a  Cà^g 
ahjdejpacha  Marfim  ^fon 
Jo  de  melo  Qoutinho  para  a 
<-hma,^  do  Andre  aHriatu 
P^ral>accm,^0(jt4eadcm 
^ndrefocedena  níUgem. 


COVÊÍlKADOft 

^crpoisquccmCochinl 
derpediofeu  irmão  dom 
Miispiríiira  Chaiil  lo^ 
go  com  todaapreíradea 

aDiamctohascoufàs  dd 
rnnoSf  lunMmétc  merco  na  capitanKi 
Cou  aoa  loaodcmclo  dníílua,  ífeníi 
Cochim  a  dom  Dipgo  dclima ,  & 
-dc  Calecut  a  dom  loâo  dchW,  q  suiA 
dKis qucandaiia  fcruindo  na  Índia  cfpo 

rnndo  qucacnbaíTe  nclla  fcti  rcmpo  Ml 
nocldelnccrdar&dciír.indonlyordcni 
do  rudo  como  cumpria  fc  Foy  para  Go^, 
onde  achou  algúas  qiici::a$docapii5o 
Francircopcrcyrapertaniiaqiicacudio 
m^iis  remiííhmenrc  do  que  fc  cípcraua^ 
com  qnc  deu  oca/íão  de  fc  lançarem  fo^ 
breclIcvarlo5  juízos,  atribuindo  cadíl 
luimaquillo  ao  que  ou  Aia  paixão^  ou 
o  fcn  entendimento  lhe  iníinaua. 
Aqny  a  Goa  checou  entJoMartim  AfÔ 
fodcmelocoutinhoq  vinhade  Chaul  • 
&  auia  de  fazer  viagc  peta  a  Chin?,  cm 
que  viera  prou ido  por  cl  Rey,  a  quem  o 
goucrnador  logo  defpachoucos  dous 
nauios  dc  fua  conrerua,de  que  erSo  ca- 
pitães Vafco  rcrnandcscoutinho,&  Vô 
áio  hooicni>Ã  Ilicdcu  outro  nau  io  pari>. 
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Diogo  ãc  melo  fcu  irmão,  que  f  ambcm 
foy  com  cllc.Prouco  tambc  então  o  go 
uernador  por  capitão  da  fortaleza  dc 
Paccm  a  dom  Andre  anriqucz  das  alca- 
çouas  com  que  tinha  muy  ta  amizade^ef 
cindo  nelli  por  capitão  Antonio  dc  mi 
raada  dazeuedo  que  a  fizera  &  não  ti- 
nha inda  acabado  os  feus  tres  annos,  & 
lhe  paíTou  prouifocs  que  fcm  embargo 
dequaísquer  embargos  qpudeíTcauec 
fc  lhe  entregaíTc  a  fortaleza  c  qualquer 
cftadoqe(liueire,&lhedeuhum  nauío 
em  q  foÍTe  com  fua  gentc,&  feus  paren- 
tes,&  húa  nao  da  terri  em  que  embar- 
cou mintimencos,muniçocs,  Sc  muytas 
roupas  para  a  feitoria ,  &  o  encomédou 
a  Martim  Afonfo  de  melo ,  pidindolhe 
^  fizeíTc  fua  viagem  por  Paccm  Sc  dc  ca 
minho  o  Rzcífe  meter  cm  poííc  da  capi- 
tania pjcificamente,para  que  náo  tiuef 
fealgúadiffcrencacom  Antonio  dc  mi 
landi.  Os  quais  todos  feforão  logo  a 
Cochim,  donde  partirão  juncos  cm  A- 
bril dcde  anno  dc  x  f  x  porem  dom 
Andre  pos  logo  bandeyra  na  gauea  af- 
fy  como  a  leuaua  Martim  Afôfo,&  não 
quercdo  naucgar  pollo  fcu  forol  fe  per- 
deo  da  fua  cõpanhia,  &  náo  faltou  qué 
diíTcífe  que  o  fizera  de  propofito,  &  in- 
dpnogolfaôdalcdc  Ceilão  encôtrou 
cora  húa  rica  rtao  q  atraucíTaua  de  Pegíj 
para  as  ilhas  dc  M  ildiua  bera  armada,3: 
com  mayta  gcntc,à  fe  pos  com  cila  has 
bombardadas  dc  lõge  não  oufando  dc 
a  abalroar ,por  fer  o  feu  nauio  pequeno 
Ic  a  nao  ocandc  &  poderofa,&  dcfta  ma 
nciraafoyfcguindo  dous  dias  &duas 
noites^tirádolhe  fcmprc  por  cima  a  der 
rubarlhe  as  vcUas,  &  matarlhe  a  gente, 
•  n!í?A  "^"""u"  ^""do  pSr  não 

!i„5í?  ,u'  P;'^'  M  delia  efpcraua  ,& 

xTofaTer^r^^^^  q^ifC" 
d?r,nk  -    "^^^^^^^on^bardada  lhe 

derrubaraoomafto,masaindaaírvVfca 

úll^^l^l  r'^'''^'  '  morrer  K 
|6cmuos,atfcmetçrâolo2otodo5cm 


E  DA  C  RONICA 

hQa  grande  barca  que  a  nao  trazia  &a 
vella&  remo  fe  forão  fugindo  com  a 
fDayorpreíra.quepudcrão,dom  Andre 
0$  deixou  ir  cm  faÍuo,&chegandoflcha 
nao  mandou  o  batcl,&  o  paraô  da  fua  a 
baldeara  fazenda  da  nao  dos  mouros 
nas  fuas  embarcações,  porc  o$  mouros 
deixarão  feitos  algõs  furos  no  fundo  da 
fuanaodcbaixo  dc  muytos  fardos  cm 
que  os  noífos  não  atentarão  co  grande 
aluoroçodaboaprefa,&anao  cntretã 
to  fe  foy  enchendo  d  agoa  com  que  fu- 
pitamcnte  fc  foy  ao  fundo»em  que  mor 
rerão  mais  devince  bornes  que  andauão 
ocupados  em  baldear  a  prcía,  fcm  pode 
rem  fer  focorridos  por  algúa  via,&  fcm 
terem  tirado  da  nao  mais  que  quan- 
to o  batel  pode  trazer  de  hum  fò  cami- 
nho,dô  Andre  então  continuando  fua 
viagem  lhe  não  cardou  muyto  hum  tem 
poraltão  rijo  que  eneuccro  muyto  rií^ 
CO  dc  fe  perder  &  lhe  foy  forçado  alijar 
ao  mar  quanto  lcuaua,a(Ty  do  que  coma 
ra  na  nao  como  do  q  tinha  o  feu  nauio» 
&  chegou  a  Pace  muyto  dcftroçado,oa 
dcachouMartim  Afofo  dc  meloqpoUa 
fua  muita  tardãça  cftaua  japarafe  partir 
alymoftrou  logo  as  prouifoésq  trazia 
do  goncrnador  a  Antonio  demiiâda  ^ 
cotio  era  muyto  fcfudo&atctado  não 
fcquismeter  cm  differenças  com  dom 
Andre,masfazcdo  íeusprotenos  para 
aprefcntar  no  rey  no  lhe  entregou  a  for 
talcza ,  &  fazendo  apontamentos  para 
Icuarconfigo  de  quanto  lhedcixauacn 
trcgue  nella  ô<  na  feitoria,*  tirando  cf 
tromcto  daboa  paz  em  que  fícaua  a  ter- 
ra fc  embarcou  no  mefmo  nauio  em  que 
viera  dom  Andre ,  que  aífy  viera  por 
ordem  do  gouernador,&  fe  pariiopara 
Malaca  cm  companhia  dc  Martim  A. 
fonío  de  melo,o  qual  em  quanto  aiy  cf 
teuccom  muy  ta  prefteza  carregou  os 
feus  nauios  de  pimenta  para  a  leuar  ha 
China*,  que  hc  a  mcrcadaria  cm  que 
icla  faz  mais  proueito  por  fer  terra  mui 
tofíia.NcílcrcynodcPaccm  hamuy- 

tacan- 
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ficíntldiclc  de  pimenta  que  njçc  pot 
lodasas  faas  terras  a  qual  hc  mais  grof* 
fa<luca<lo  Malauar  porem  náohe  tad 
Sacnte,&  tem  hum  cer.tov5o  rinho  poí 
^cntro,&  porque  Pacem  efta  no  rofto 
wilhadcçaraatn  da  banda  donortc^ 
que  hc  paragem  deiodasas  naucgaçô- 
«quc  (c  fazem  das  terrasda  índia  para 
todas  as  outras  partcs,hc  aquy  mayof 
cícala  de  toda  aqucUa  ilha. 

CAPITVLO.  XXIX. 

f  i^4ftim  ^fonfp  de  meh 
chega  MaUca .  P^rte 

lhefpccde,d4i;olu  entra  em 
í^^ce peleja  cos  inimigos  cfíte 
*jlâofõireafortaiez,a,TerQ  ' 
Lourenco  de  melo  parte  de 
Cochimfaur  ^viajem  para 
a  Chma,(g'  ofiice//oéjí4^  tem. 

A  R  TI  M  A- 

foofodcmcloqutí 
«Te  Pacem  partira 
pjra  Malaca  che- 
gou Ia  a  faluamen* 
to  com  toda  a  fua 
armada,  6:  cm  (ua  • 
kíiíwl,.».-  ~7  companhia  Anto- 
ít^dTf'"^.'^^""^''^^ 

d  QueT'^"^"'  cftaua  alcuantada, 
3/0""  '^'^  «íiftc  porem  Duarte 

pSitr\l''í-^^°^^  de  fazer  fcu 
bK'^^'^?^"^"^P^»  tinha  tio 

^l^^ZV'''''^'^^  ''"^^'^  concer. 
«lucpod'^^^^^^^  viagem 
3cro&  quevcndoa  B  tão  po- 
coíio^^^^^^^         ^  táoboafazcnda 

^    ^5¥  *c  paOaria  a  outras 


partes  onde  gaílaría  â»  ftía*  Incrciidot 
rias  com  que  Scaflc  com  tncnos  pcrdjk 

Manim*  A fonfo  defejofo  dc  fazer  a  íua 
Viagem  fepartio  logo  bem  ajjetccbido 
de  tudo  o  neccífario ,  prin^ípalmêtc  de 
bôs  pilotos.de  muy  ta  poluora^  &  ttiuni- 
VoenS)8(  aforaos ícus coatro  nauios  af 
tnou  também  o  junco  deDuarti^  coelho 
«qucleuou  cmfuacompanhiàt  &  chegi 
do  ha  vifta  das  ilhas  da  China  em  Agof 
todomermoahhòdt  M  1 1  co  prcfas 
ricas  que  fez  de  caminho,ouuc  logo  Vií* 
tadâarma^adof  Chis  que  era  dc  [muy 
tos  &  grandes  júcos  com  obttas  iembac 
cações  pequenasde  remo,&  andaua  aiy 
dc^ucriaerpcrandoosnouiosque  paí* 
faílcro,Martim  Afonfocomò  t)í-etèdia 
fazer  paz  com  clles  trabalhou  fcmpr* 
quanto  pode  por  cfcuíara  gUerrà  ,pref 
tescôtudofcmprc  pera  a  peleja  fe  lh< 
Vicíle  a  fer  neceíTaria  Adcípois  de  fc  ait 
dar  metendo  poralgQs  portosdonde  té 
tou  em  vâo  a  paz  por  quantas  vias  pode 
vendo  a  fua  viagem  de  todo  fem  teme 
dio  por  Ter  â  paz  impofiucl,pdt  côfelho 
dosoutros capitães fefez  ha  vellapatá 
Malaca  com  algQs  homcs  mortos  6;  fc 
fidos  em  algúas  brigas  que  foy  forçado 
terem  os  noíTos  bateis  com  as  embarca 
çóes pequenas  dosinimi^osi  Os  Chis 
cm  vendo  defamarrar  os  ncíTos  fc  fíza 
í  erâo  tambc  ha  vclla  s  3f  repartidos  cnl 
duas  partes  os  foraô  fcguindo  peleja 
do  com  cllespor  ombis  as  bandasjonde 
ouuemuytas  bombardadas  de  parte  a 
pane  côqhúa&outra  recebeo  muyfô 
dano,porc  as  frechas  dosinímigos  crâo 
em  tanta  cantidade  que  cobriáo  os  t\QÍ 
fos  nauios  &  lhe  dduâo  muy  to  trabalho 
&as  Jbarcaçôes  pequenas  dos  inimigoft 
fechcgauão  aos  noíTos  bateis  para  os 
tomarem,  fobreque  ouue  hQàafpcra 
cruel  briga.  Defpois  de  durar  ifto  aljâ 
cfpaço  os  nauios  de  Diogo  de  mclo  ái 
dcP^ro  homem  parccequcnâopodS 
do  ter  cos  outros  comcçatdC  de  fícaia 
aros  O  (^uc  vendo  os  ioiÇiIgos  carrega-' 

lád 
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rSo  robfcttcs  tanta  cantidadcHcjúcos 
oucfcailhcs  yalcf  a  dura  Tcfiftcqciiq 
fizcri  í/orã  »  abalroados  &  entrados  Sc 
metiJos  tT>Jas  ha  efpada,  &  nonauio 
dc  Oiojodcmclo  racendeoofogo,oa 
lho  pwícrão  com  qoe  ardeojodo  a  tè  fc 
iraofanJo,&inda  ifto  foy  parte  para 
fc  falajrcm  os  outros  nolTos  nauios» 
porqac  foram  tantos  os  do  Chis  que  a- 
cuíiiráo  aoroubodipimcnt^do  nauio 
dc  Pedro  homcm>quc  Martim  Afonfo> 
&  Vafco  femandcz  tiucraô  icmpo  de 
fc  alargarem  maiiodiarm^adosChís 
&  porcmfe  cm  faluo,  &  o  mcfmo  acon* 
tcceo  a  Duarte  coclhopor  ir  jamuyto 
di inte.Os  três  nauiqs  fc  forâo  na  volta 
dcMjlica  porem  nem  ifto lhe  focedeo 
como  dctcrminauâo,  porque  no  cami- 
nho Ihesdcj  hum  concraflc  dc  tempo 
tio  rijo  que  foráô  tomar  na  ilha  dc  Ça«-  . 
matra&corTcndoaolongodcllaforád 
demindaroportodcPaccmonde  çhc» 
gando  Martim  Afonfo  achou  que  cfta- 
ua  dc  guerra  cos  noífos  porque  o  Rey 
dc  Dachcm  ficou  tãooufano ,  &  fober- 
bo  cos  Portugucfes  que  matara  a  lorfe 
dc  br  ito  qnc  dctrcTiinou  hir  queimar  a 
nofTj  fortaleza  que  era  dcmadcyra  ,& 
timScm  os  mcfmos  da  icrra  cHauâo 
inil  cos  noíjbs  por  agrauos  que  rcce- 

biaoddlcs^Tqucocapitãodom  Andre 
annqaez  nâo  acoJii,por  onde  a  cllc  fc 

p  mhaamiyorculpadciud  .;noquah5  • 
pocaiuiô  osnoíTos  muyro  aperrados 
&  co  n  granJifsitno  trabalho , porque 
como  o  Rey  de  Dachcm  com  m«y  13 

tcq„cttnhaconíígorraSalh.iuaquan- 
topadud«porFogoharortalc7acom 

gixfcm  rcpouC^^^^  ^mcontinuavi 

'p(>rforadarranm?  "  """y'"'  ^""^^ 
LgmoosS^^^^^^^^^ 

'  tc:continuo  trabaLil  ^ 
'iioatoutambcmodafomef 
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em  tanto  aperto<iuc  cíliueríòem  muyi 
lo  rifcodc  fc  perderem  fc  jIv  náo  che- 
gara Martim  Afonfo,  porque  cm  cllc 
chegando  fefocaô os mouros,&  larga- 
raôdctodo a  fortaleza, &o$  da  ferra  fc 
tornataô  a  faier  amigos  cos  nDlíos^poc 
<)ue ainda  que  Martim  Afonlb  cPcuc 
fcmprcnomar  fcmdcfcmbarcar  em  rcr 
Ta,dal^ordcnaua&tcmpcraua  tudo  dc 
mincyra  que  a  ninguém  fe  fazia  .igrano 
^  d aquy  com  foa licença  fc  foy  Duarte 
coelhopara  Malaca  ondç  deunouas  do 
mao  faccíTodcíla  viagcmda  Cbína^dc 
Martim  Afonfo  fe  deieue  em  Pacem 
atcamonçâb  em  que  fé  tornou  ha  Indit 
com  tcncáodc  fc  ir  para  o  rcy  no,porcm, 
chegando  a  Cochim  falleccode  loado' 
ença.No tempo q  Martim  Afonfo  par- 
Ti<kdc  Cochim  afazer  cfta  foa  viagem 
tílaua  também  ahy  hum  fidalgo  chama- 
do Pero  Lourêço  de  melo  que  viera  do 
Rcynoprouido  emhfia  viagem  paraa 
Chin3,&  porque  ent5o  eílaua  ja  prcflcs 
para  fe  poder  partir,  mandaua  o  goucr- 
nador  que  foífc  em  companhia  dc  Mar- 
tim Afonfo,porem  cllepornâoirdcbai 
ícôdafua  bandeira  eftando  jâ  Martim 
Afonfo  fora  da  barra  rrpcrandoquccl 
IcfaiíTc  peitou  o  arei  dc  Cochim,  que 
bc  o  pil)tod.»barra  qucmctc  dcnrroos 
lnuios,«í  os  deita  fora,  o  qual  dilTc  que 
a  nao  nlo  podia  fair  porque  na  barra 
auii  pouca  agoa,a{  Martim  Afonfo  fc 
foy  fem  cllc.Pero  Lourcço  fícou  inuer- 
pando  ahy  cmCochim,&  no  Setembro  * 
fegumtc  fe  partio,  &  fct  fua  viagem  di- 
reito aPaccm  com  tenção  dc  tomar  ahy 
fua  carga  ,  porem  no  caminho  lhe  dei 
hum  temporal  tão  forte  que  denoite  fe 
fov  perder  em  hua  ilha  que  eflaua  corê 
talegoasdacoftad-Arracao  onde  por 
que  a  nao  era  de  todo  perdida,  concer- 
tarão o  batcl,que  era  orande,&  o  armt 
tao  om.lhor  que  puderio ,  &  metendo 

armíc  r  rnãtimento,  &  fuas 

armas/c  forao  demâdar  a  ferra,  ôde  dc 

huriolhcí^ahiohQafiOmadiaqda  parte 

^® 
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do  fcnhõf  djquella  terr»  lhes  pcrgOtoo 
O^queriáo.Sí  q porq lhe  parcciáo gcte 
pctdidanomsr  lhe  manilaflcm  diicro 
<lueauiáomi(ler.&  para  onde  querião 
itqueos  mandarit  prouer  dc  tudo  o  ã 
quirtíTen» ,  4  de  quem  os  encaminhaffc 
elles  parecendolhe  que  podia  aly  ter  re 
raedio  fua  nccefsidade.fe  chegarão  per 
todaterraparaa  parte  onde  o  fcnhor 
cftaua&de  largo  lhe  mandarão  rfircr  q 
qoeriJoirpjraPeguQ  aoq  Ihererpon- 
deoque  ludooqouneíTem  mifter  lhes 
<l3tn  por  fcudinheiro.Jí  piloto  que  os 
leuaTe  la  feo  clles  pagalTein,©  que  elles 
«ciMráodcboavontade,ÍS:  com  eílas 
boas moftris que viáo  naquclla  oéte  fc 
«hegariobcmatctra  anire  bflaspedras 
i.alarcolcnhorqeftaua  ha  borda  das. 
goa  com  pnuca  compan h ia,  o  qual  man 
^ou  logo  vir  opiloto  aq  Pero  lourenco 
Porq  nao  tinha  dinheyro  deu  hOa  cadea 
douroq  o  fcnhor  rccolheo .  &  mandou  • 
í\Tl  '^°!"°f<'"S0i  q  lhe  pidiráo ,  & 
8^lmhas&póbosimui[osouosmoftrâ 
do^aB.amuytacompai,2o  deites.  Ern 
^n»  pratica  acabou  de  V, 
luoir  JL°  '"."""f  comi)  ficou  fcco  o 
'usar  poronde  o  batel  entrara  fcm  os 

ioZâ  ''"P        "  batel  em  feco 

»Í'«áoZ,r-  ,'l''^'P''^'" 

rt&  antfVi  ■  •  ■  y  forçado  en  trega- 
^i-í' póde?-:r?^°"^'<3"'Pf"^^ 

r,.„....'      '"fâ  os  icilnii 


rOAMOFIf. 

q«cpol!odifcurío  do  tempo  Ihj  forâo 
morrendo  aIgDs,  enfadado  dos  que  fi. 

«uao  lhe  mandou  por  fogo  em  hca  ca. 

cm  que  tftjuâo  que  era  de  palha.Sr  os 
queimou  atodos  viuos,  o  que  dàbv  a 
muyto  tempo  fe  foubc  na  índia  por  al' 
eOshoroesdos  nolTos  que  foráo  ter  a 
aquclla  terra.  Tão  caro  cuftaô  has  ve' 
«s  pontos  de  honra  fcm  fundamento 
Diifturadoscoajcubija, 

CAPITVLO. 

f  Ogouernador  manda  hum  Z4 
pitão  Cf feitor  h4  cofia  deCha 
ramanJcl  mandalhe  a»e  to- 
me  informado  da  cafa  d» 
f>Âfoflolo  São  Tome ,  dafíe 
rez^ão  do  qurfe  acha  delia. 

ESTE  MESMO 


^«"scaiiLv.^'"^    ^«'ou  todos  por 
^^^»onao  podia  ter  rcÍDcdioíí 


annodcx  y  2  i.rnâ 
dou  ogouernador 
hum  criado  fcu  chi 

a  I?'í^WinS5m  ^^^^  Manoel  de 

frias  por  capitão  fif 
íc^Câ^^rb^  í^eitor  ha  coíla  de 
*  CharamanJcljOn- 
ocandauão  outrosPortugucrcs  rratan^" 
tes,aoquaI deu  poder  fohrc  todos, 
lhe  deu  para  cye  cfFeiro  húa carauclla  St 
tres  furtas  com  poder  de  dar  carrazei 
lias  naucgaçocsquc  lheparcccfre:&  Ic^ 
tiou  também  regimento  para  comprai 
arror,mantcigas,  carnes  fccas ,  &  muy- 
tas  obras  dc  ferro  para  05  almazés ,  o  í) 
tudo  nogoceou  por  muy  tos  bõs  preços^ 
porque  naijuellc  tempo  Valiáo  naqntlla 
terra  os  mantimentos  tão  baratos  que 
fcdauáodez  galinhas  muyto  grandes 
por  hQa moeda  da  terra  a  que  chamào 
fanãoquc  vai  trinta  reis, &:  hum  Veado 
grande  viuo pollo  mcímo prcçoj  &  hOâ 
cabra corodous  cabritos &hutnporc**^ 
por  hum  fnnâo,  &  qunndo  era  muyto  ca 
ropordous  í«nois.  Ija  ncHa  cr  fia  dc 

Chara- 
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Cbaraminddhúa  tcm  chamada  Ca- 
nhamcira  cm  que  ha  tanta  cahtidadcdc 
veados,  &  vacas  brauas  queos  negros 
tomáo  cm  rcdes,qne  das  pclics  dos  vea 
osdauâo  duas  &  tres  por  hD  fanão,por( 
ja  agora  ráo  ldos  preços  drílas  coufas 
Biuyto  mais  altos  do  cfçmao  erão.Hnco 
rnendou  tambêogouernadoracílc  feo 
cçiado  Manoel  de  frias  cj  tomaíTc  toda  a 
informação  qfoffc  pofsiQcl  da  cafado 
ApoíloloS.  Thomcqfedezia  q  eílaua 
naquella  coda  para  ver  fe  conformaua 
cô  hQs  apontamentos  q  lhe  dera  daspar 
licularidades  delia  o  goucrnador  Dio- 
go lopcz  de  fiqueira  quádo  fe  partio  pa- 
ra o  reyno,  &  para  iíTo  lhe  deu  os  mef- 
mos  apontamctospor  onde  fe  gouernaf 
fc.Manocl  de  frias  dcfpois  c)  leuc  dado 
expediente  ao  q  cumpria  ao  feruiço  dcl 
Rcy,'começou de enicdcr coalhe  fora 
encomendado  dacafa  do  Apoftolo  S, 
Thomc,&  fe  foy  ao  derradeiro  lugar  da 
qiiclla  cofta  chamado  Palcacaie  fondc 
perguntandomiuda  mentçpor  cfta  cala 
&  fazendo  niíío  as  diligencias  neceíTa- 
rias  achou  q  no  anno  de  i  ç  ly.forã  ter  a 
efte  lugar  dousPoriuguefes  q  vierâo  dc 
Malaca  em  côpanhia  de  mercadores  q 
vinhâo  em  naos  da  mcfma  terra  hQ  del- 
les  chamado  Diogo  fernandes,&  outro 
Baaiáofernandes,q  aiy  fe  agafalhauâo 
CO  hus  Arménios  Criftáos,eftesconui. 
darão  os  Portugucfespara  ire  em  roraa 
naahuacafa^fízera  hufantoq  eftaua 
daly  cinco  legoas  ao  longo  da  cofta,on- 
dcforaotodos,&acharáoafanta  cafa, 

Eraaàndct  *  traueíTas. 

-"•-«béCd:,"'^"/^^!|cosdàpao 

dcgroflospaoch.^^i^^^^^^d^P^'  cima 
P^cgadura,elca;^:,-^^^^ 


necido  por  cima  dchQa  argimaíTa  tãò 
dura  q  parecia  de  pedra  feitadc  cal  & a<' 
rea  aíTentada  fobre  tijollos,cm  q  nãtj 
auia greta  ou  quebradura  algGa,&em 
cadahúadasportasdabáda  dc  fora  auia 
pia  como  para  agoa  benta.  A  capelb  in-' 
daqeracoadradatinhao  tciro  retlôdo 
feito d'abobado,&fobreella  humcuni 
cheo  redondo  da  mefma  a rgamaíía  que 
do  chão  ate  o  hmís  alto  delleauia  trinta 
couadosjauradotodo  de  muitos  tro- 
ços da  mefma  argamaífa  ao  fcu  iiiodo,& 
por  elles podas algOas  cruzes  ^  algCias 
fígurasdepauoés,nomais  alto  do  cura* 
cheoertaua  hú3cimalhaquadradii,&:cn 
cimadefla outra  redonda  que  tinha  no 
meyo  hú  buraco  cm  ^  parece  qur  dcuia 
deertargrimpaou  Cruz,ouoorraalgúi 
coufa  ^  cairá  co  tépo,  a capclla  rinha  hú 
altar  qual  conuinha  ao  fcu  tamanho^  pe 
gada  có  eíla  capclla  môr  para  a  parte  do 
EuangclhoeílauahQacapellinha  peque 
na  fcm  altar  cò  duas ordcs  de  grades  dc 
paohúas  para  a  capclla  &oacras  para  a 
naue  da  igreja  em  que  não  auia  porra  n£ 
entrada  algQa  na  qual  capcllinha  fedif- 
fe^eftauafepultadoo  fanto  Apoftola> 
da  outra  parte  da  epiílola  da  mcfma  ca- 
pela móreftaua  outra  capellinhaaber" 
ta  por  todas  as  partes  em  ^  fcdiziaqef 
taua  fepultado hii  Rey  daqucHa  terra  ^ 
fe  fizera  Cr iftáo  polia  doutrina  do  fan- 

to  Apoftolo.  O  corpo  da  igreja  eílau» 
muytovelho&giftadodot&poqporal 

gãas  partes  eftaua  caido,porco$  cfteos 
as  portas  &  omadeiramento,fegOTdo  o 

que  então  inda  parecia ,  tudo  era  feito 

de  hum  fópao 

osporiaiserâo 

feitos  dome  f- 

mo  pao,&por 

clles  entalha- 
das &laurada  5 

muytascru7es 

dafeyçâodef- 

taqueaquy  cf 

ftàpÍQcada. 

Sobre 
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íobrc  ipotta  principal  eflaiia  hda  grof- 
tiboi dc  nwdcir.i  vermelh a  como  bra 
íil  ou  dndúo  vermelho  ,  pregada  no 
meyocom  hum fò  prego,  emi)(iecna* 
•Ião  entalhadas  tres  cruzes  poftas  em 
íortipalTo  dc  cjue  a  do  meyo  era  mais  al- 
ta queas  outras.  Ncfta  cafa  eftaua  hiitn 
gentio  muito  velho  que  fcruia  de  a  var* 
icr,&  acender  hOa  alampada  que  eftaua 

dentro  da gradcda  capelinha  do  fatito, 
«lie  contou  aoj  arménios  que  feu  pav 
&  auos  todos  foraógctios,&que  mor- 
icdomuyto  velhos  tiueráofcmpre  por 
«uKumc  varrer  aquella  fan  ta  ca  ra,&  acê 
der  aquella  alampada ,  &  que  a  cllc  por 
q  fc  tornara  mouro,  Si  porq  cegara  na* 
qucUe  tempo  lhe  não  quireraô  con  fcn* 

enZ'r"/í  «^qtic  en. 

comendandotTeairy  cegoaoranto  lhe 

"'"""".fta A eritSo remetera  na c» 
ft  8t  eftaua  nellaauia  vinte  annos  far.cn 
^ooque  fcus  antepaíTados  fatiáo.E  cô 
rZhf^T'''"'!"^  da. 
Za  f"'.f"""^  1  folcnnUar as  fef 
."iolos, os  trazem  denoire 

Sa  d.  ''*r''''S^"'*°  ha  vifta  d, 
íresveíí^"  *  ^baixio  os  Ídolos 
"«vezes  atè o cháo  em  final  de  reuctc 

cuiJm?  "^"'"^"e  moftrar  parti- 
2cê;5«'°"f«d^qucllacrfa& 

ge,lh™te"^^"'"»<l^Iin,uytolô 
de  en  „5^?"'"l'''i"hadaigra. 

*hiftri"í^°''='"'''AponSlo, 

j«lho5uÍ7r"'^°''''"^'''«'>'5 
-     « icuarao pot  x,Uc^uu,.  Enfla 
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informaça5  que  cu  ouuc  hâs  mãos  ércri 
ta  por  bum  homem  que  naqucJlc  tem- 
po  andaua  na  índia  muy  to  honrado ,  ôc 
aqucmfc  deucdc  dar  muito  credito 
dizellcde  fyque  vira  hum  pedaço  dí 
quclla  pedra  em  que  ettaua  Hgurado  o 
dedo  polegar  &  os  dous  dedos  chcea. 
dosacUc.  Moftrou  mais  o  mouro  hQa 
icpultura  junto  da  porta  principal  da 
banda  dc  fora  em  húa  capelinha  cnt 
que  diíTe  que  jazia  hú  difcipulo  do  mef*. 
mofaníao,  &a  faftada  dez  paíTos  da 
cnfa  para  a  banda  do  norte  eílaua  outra 

Icpultura  quedifTcquccradeoutrodi, 
cipuIo,&p3raabandado  ILI  humtiío 
de  bcfta  outra  de  outro  dicipulo ,  &  nò 
adro  dcfta  i^>reja  fc  entcrrauâo  os  bcri- 
çrmosquevinhaôem  romaria  hafanra 
cara,&  outros  natnraes  da  terra  que  fe 
taziao  Criftaõs.  Contou  também  eHií 
mouro  qucauia  doze  ou  quinze  annos 
que  alh  viera  em  romaria  cm  trajos  de 
peregrino  hum  duque  chamado  dont 
lorrcquediíTcraque  eia  Ingres  à  aly 
falecera,&cnauacnterradocosoutroi 

peregrinos.Emtornodafántacaraauia 
muitos  alicoces  antigos  &  p;^redcs 

caidasfcitasdetijòloqueainda  eftaua 

inteiro ÔítaoTao  como fe ainda  entaã 

fo r a  fc i to, q ue  c raô  ru i n as  de  h fia  gnn^ 

de  cidade  que  aly  cAiuera  cm  tempo  do 

fanclo  Apoílolojque  os  mouros  de/íruí 

raô,&  os  gentios  da  terra  das  pedras  Sc 

tijolos  que  tiraraO  delia  fízeraô  cafai 

dos  fcus  pagodes  ornadas  dc  muytos 

lauores,&  de  grande  aparato;ôi  os  natu 

raesdaquella  terra  cuftumauãoa  cauar 

ao  longodaquellesaliccccs,&  lanando 

muitobematcrraque  tirauaô  dellcsa-i 

chauáo  has  vezes  algum  ouro  ou  di- 

nheyro  com  que  ao  longo  dos  aliccces 

auia  grandes  cauoucosjôí  muytos  ourei 

ros do  pedregulho  que  fah ia  dclles  jun-' 

tamctccomaterraque  fecauaua  porô 

jâ  tudo  então  pollo  difcurfo  do  tempci 

eílauacubcrco  de  muyto  dt  grãdc  roa  ro.' 
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Os  dons  Porragucfcs  cfcrcucrão  rodas 
cftas  particularidades  muy  to  miudamc 
te,  &  cornandofe  a  Malaca  &  daly  ha  In 
diidcráo  contá  dc  tudo  o  que  virão  ao 
gouernador  Diogo  lopez  de  íiqueira 
&  de  tudo  lhe  deráo  largos  apontamcn 
tos,  os  quais  ellcquando  fe  ouue  depar 
tir  para  o  reino  deu  ao  gouernador  dó 
Duarte &eUeosdea  a  Manoel  de  frias 
para  tomar  informa  jão  dcUcs  como  a 
trasfica  dito. 

CAPITVLO.  XXXI. 

f  O  gouernador  p$anda  hum  /i 
ceràoteha  cdfa  do  ÂpoHolo 
S.Tome  A  jaTLitr  obras,  (jue 
torna  fernfax^er  nada,  Afí- 
da  Pero  íopezj  de  fam  payo 
ha  mefma  cafa  com  outro  fa^ 
cerdote,  Dajfe  conta  de  cou- 
Jas  nouas  que  /?  achao  nê  ca* 
fa,  &  da  obra  q  fe  faz^  nelU 
O  gouernador  fe  uaj  inuer^ 
naraCoa. 

ANOEL  DE 
frias  achado  polia 
informação  q  to- 
mara da  cafa  do 
fanto  Apofto  que 
tudooqucdcziâo 
delia  os  aponta- 

«^r-i,.r,..  ji^cntos  que  trou- 

«cra  era  verdade,  auYou  logo  o  gouer. 

quenáoacabaír}  !  .  Ç^^""«^'  P^^a 
íadreencarre™       todo.  E ao 

5     *^^ornuj^o  que  tinha,  tiaba- 


IhaíTe  quanto pudeíTc  por  fc  informar 
dc  nouo  de  todas  as  miudezas  daquellá 
cafa,  &  que  nella  mandaíTc  fazer  tudo  o 
que  lhe  pareceíTc  q  era  neccíTario.  Chc 
gado  o  padre  ao  feitor  ,  que  tinha  cm 
íua  companhia  muy  tos  PortuguefcsjSe 
dandolhe  as  cartas  do  gouernador  clle 
olcuoulogocm  romaria  hafantacafa, 
onde  o  padre,  defpois  dc  ver  muyto 
deuagar  &commuyta  curió íidade  to- 
das as  particularidades  delia ,  vendo  ^ 
tudo  era  conforme  com  ainformação 
que  delia  federa.  Se  ordenou  para  fa- 
ternclla  grandes  obras  porque  lhe  pa- 
receo  que  tudo  merecia:  antre  as  quais 
foíTchummofteyro  pararcligiofos,  po 
rcmofcitor  Ihcdiííequeo  náo  auiade 
confeniir  fc  o  oouernador  lho  nâoman 
daflc,de  queíintidoo  padre  não  quis 
entender  em  fazer  "obra,  &  por  terra  fc 
tornou  ao  gouernador,  mas  porque  lhe 
clle  nâoquis  dar  licença  para  fazer  o^ 
dctriminauaf 'embarcou  para  o  reino, 
&  dando  conta  a  clRey  do  qoc  tinha 
viílo,  tornou  depois  ha  índia  como  a 
dunrefedira.  O  gouernador  todauia 
náo  deixou  dcjprouer  nifto  co  que  lhe 
parcceo  neccíTario, &  mandou  la  hum 
nauio  em  que  foy  por  capitão  Pero  lo- 
pez dc  fam  payo  com  apontamento  do 
que  í  'auia  de  fazer  na  cafa,  &  com  ellc 
humarquiteito  chamado  Vicente  fer- 
nandez  para  fazer  aobra,  &  mandou  râ- 
bcmhum  facerdote  chamado  Antonio 
gil  que  tiueíTc  o  dinhcyro  cm  feu  poder 
para  pagar  ha  gcntcque  trabalhaíTc  na 
obra,&  a  iíloosajudaíTcoutto  padrcq 
lacílaua  chamado  Pero  fernãdcz,8f  em 
fua  companhia  mandou  dous  Portu- 
guefes,hum  chamado  Diogo  lourcnço, 
&  outro  Diogo  fcrnandez  que  era  hum 
dos  dous  que  aly  forão  primeyro  cos 
Armemos,  chegado  o  capitão  Pero  lo- 
pez  ao  porto  de  Paleacate  fe  foy  com 
doze,ou  quinze  companheiros  em  ro- 
mana hrfanta  cafa  que  era  da  ly  fete 
Icgoas,  todos  por  terra  &  apc,  antrc 
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clleshíahum  homem  muyto  honrado 
queporfuadcuaçáo  &  com  dcfcjo  dc 
vcraciucllacafafcmbarcara  cm  com- 
panhiado  capitão  Pero  ]opc2,o  qual 
ous  papeis  que  cu  tiuc  cm  meu  poder 
cícrirospor  fua  própria  mão,  elcreuc 
huj  particularidade  dcfia  jornada  que 
%  por  Ter  dina  de  muy  la  ponderação 
comoporoefcrirorferdinode  muyro 
credito  me  pareceo  lezáo  não  paííar 
por  cila  com  íiicncit),  para  honra  à  lou 
uordogloriofo  Apoítola.  Dizefteho- 
mcm  que  caminhando  todos  muyto  a- 
iegres  &  contentes  bem  prouidos  do 
alforge  necelíario,  com  muy  tas  canti- 
gas, fu!us,fefías,&  todo  o  género  dc 
paíTatcmpos  quantos  puderáo  inuentar 
para  ahuiarcm  amolcfiia  &  peíadumc 
dobrgo&trabalhofocaminho,  tanto 

qncchcgarâohaviaadilantacara^on 
de  parece  que  fe  lhe  ouuera  dc  acrecen. 

rara  alegria  &  contentamento  rois  fc 

r^K^T'?'''^^"^  com  tanto  aluo- 
roçohuoburcar^alyent.oucm  todos 

dercr'""'"^^^"^P^"h^^'^<í^'^í^'^ 
cor^cl  T'''r^"^^^^''^'^<>'"ou  os 

dolheenr^  1?    '°"ioutro,  antes  vin. 

;no 


CS  mefmos 
Hibiâo  dar 
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queparaiíTo  trouxera  todo  oguifamcn 
tonecen'ario,que  foy  api  imcy  ta  que  íc 
diírcnefta  rantacafa,&  foy  em  dia  do 
corpo  dcDeos do annodc  i  y  i  2.  A- 
cabada  a  miíTa  andarão  vendo  todasaí 
particuliridades  da  caía  que  eráo  as  dc 
que  atras  íe  fez  menção.  O  canitáo  Pe- 
rolopez  ordenou  logo  com  o  arquirei, 
toquefecomeçaíTeaobracom  muvto 
&  muyto  rijo  tijolo  que  aly  auia.  F  int V 

ta  calfeitadccafcasdemariícos,  &  câ 
terra  aniníTada  com  agoa  que  defpois 
cJefecafícaua  também  muyto  foi  ic  & 
aprimeyra  coufacmquefe  pos  a  m5o 
íoyem  fc  fazer  húa  groíia  parede  nas 
cortas  da  Capella  mòr  que  funcnraíTea 

abobadai  o  curuchco^porqueap.redc 
defta  Capella  eOana  muyro  gaOnda  ror 

b3ixo,ôíabrindoírcoaJicccc  para  éfta 
paredetédojacauado  húa  braça  forão 
dar  em  hua  coua  feita  de  tijolo  acafcia . 
d.i  por  détro  que  parecia  feita  dc  noua 
cm  que  fe  achou  parte  da  oíTada  do  Kcy 
queofanto  Apoftolo  conuertera  que 
osdatenadiíferáo  que  ouuitao  dizer 
qucfechamaraTanimudoIiar,  que  na 
íua  lingoagem  quer  dizcr,Tomas  ícruo 
dc  Deos.  Debaixo  dcfta  coua  cílaua 
húa  lagia  em  que  ertauâo  húas  letras  5 
diziâo.Eudou  os  dízimos  das  rendas 
das  mercadarias  afsydo  n-ar  como  da 
terra  para  eíla  fantacafa,  (a  mandoa  to 
dososmeusdecendentcsquc  também 
osdcmemquantoofol&a  luaduraié 
com  grandes  maJdiçúrsaos  queafsy  o 
não  fizerem.  Eflaoííada  recolhco  o  pa- 
dre cm  hum  cofre  dachina  fechado cõ 
chauc,  &  efta  pedra  foy  guardada  & 
poftaabõrccado.Acabadacrta  parede 
íenão  fez  mais  obra  que  hua  fancrcftia 
para  abanda  da  epifiala,  &  fc  taparão al 
gús  buracos  &  remedarão  alguas  falias 
que  auia  nas  paredes  quanto  baficu  pa- 
ra fuflentar  amadey ra  que  não  vicHcao 
chão,  que  era  toda  de  hum  fò  pao  ícm 
buraco  nem  final  de  bicho,  ou  de  qual- 
quer outra  corrupção  mas  todo  muyto 
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fbrte,8ímuytbduro,&  trabalhofo  dc 
cortar,  &  dc  todas  as  miudezas  &  parti- 
cularidades dcfta  fanta  cafa  C]  Pcntão 
andarão  vendo  &  notando  com  moyta 
diligencia  Sícuriofidadc  fc  tirou  logo 
aly  hú  largo  fummario  dc  tcflirounhas 
que  fc  mandou  a  clRcy,  &  o  que  nifto 
dcfpoispaíTou  fc  diraa  fcu  tempo.  O 
gouernador  defpois  de  ter  dado  cxpc- 
dic te  a  cftas  coufas  ordenou  irfe  a  Goa 
apaíTaro  inuerno»&  deixando  cmCo- 
chím  os  nauios  que  f*  auião  dc  varar,  êc 
proucndo  em  tudo  o  mais  que  lhe  parc- 
cco  ncceíTai  io,  fc  partio  com  a  mais  ar- 
mada q  aly  auia,&  de  caminho  viíltou 
as  fortalezas  dc  Calecut  &  Cananor,& 
as  deixou  bc  prouidas.  Chegado  a  Goa 
fabendo^  dom  Luis  fcu  irmão  Icuara 
conngomuytagcntcdaquc  cflauaem 
Chauljhemandou  outra  de  nouo  por 
quccftauacomfofpeitadc  poder  auer 
guerra  na  quella  fortaleza.  Apos  ifto 
comcçoulogo  a  entender  cm  cobrar  o 
dinhcyro  das  terras  firmes,  cm  que  lhe 
vierâo  muytas  queixas  &  clamores  cô- 
tra  os  tanadorcs  dc  muy tos  infultos  flc 
fcm  rczõesqucfaziáoha  gctc  da  terra 
afsy  nas  fazendas  como  nas  raolhcres, 
&  filhas,  aq o  gouernador  não  acodio 
como  era  rczâo,&  também  difsimulou 
com  algúas  nouas  qucbcas  que  fe  Ihcfi, 
acrâo  dc  Francifco  percyra  capitão  da 
cidade  como  outra  vez  ja  fizera,  fcm 
tratar  dc  cou  ía  ninhQa  fua,  cora  q  tàm- 
bcmdeucniâo  nouo  motino  d*alonas 
»us  foipeitas  que  fc  tomarão  dellcs.  E 
aisypiíTouo  inucrno  concertando al- 
ÇQs  nanios,  &  f azendoíTc  preftcs  para  a 
^igera  que  tinha  detreminado  fazer  a 

,    CAPITVLO.  XXXII. 


entrada  em  terra  de  mouros, 

($  o  qíse  lhe  foceJe. 

M  NOVEMB  R  O 
dcfte  anno  dc  x  ^  »  2, 
Gonçallo  roendcz  Caco 
to  capitão  d'Azaniors6 
i  do  auifado  que),  Ale  mi- 
mero  mouro  principal 
daenxouuiaâf  tãopodcrofo  nclla  que 
de  fua  cafa  tinha  mildecauallo,  &  ajun 
taua  cinco  mil  cada  vez  que  queria,  cõ 
que  núcaobcdcccoa  clRey  dcfcz,tra- 
taua  então  dcfc  concertar  com  cllepa 
ra  fe  meter  cm  Tagefte,  &•  q  os  dc  Fez 
hiãoja  comcUeparalhe  Icuarem  osfi* 
lhos,  de  triminou  de  ir  dar  nelle  antes 
que  concruiíTe  o  concerto,  cntenden- 
do  que  o  podia  fazer  a  fcu  faluo  c6  poa 
co,ou ninhum perigo, para  oquc  hum 
fabadoprimcyrodiadcNoucmbro  fa- 
hiodacidadecomduzctos  dc  cauallo, 
emqueentrauáoviniequelhe  mádaia 

Antoniolcirc  capitão  dcMazagâo  com 
feu  cunhado  Antonio  das  ncucs,  &  cc 
befteyros,&  efpingardcirosj&omou- 
ro  Acoocomcincocntadc  cauallo,  & 
mil  de  p6  todos  de  paze5,&  muy  tos  ca- 
tncllos  carregados  dc  mantime'nfos:& 
ha  terça  feira  fcguintc  foy  a  manhecer 
com  toda  cfta  gente  duas  Icgoas  para 
ca  de  Çalc,  donde  foy  correr  aos  mou- 
ros cm  icpo q  o  Alcmimero  não eftaua 
aly  por  fcr  ido  afalar  cos  embaixadores 
dclRcydc  Fez,  porem  eftauão  muy  tos 
dos  Xeques  da  fua  cõpanhia,  nos  quais 
indaqucachou boa  relinécia,  não  baf- 
tou  para  defpois  de  húa  bem  trauada 
pelcjadeixarcm  de  fer  todos  mortos,& 
catiuas  fuasmolhercs,&  filhos,os  prin 
cipais  dcílcs  Xeques  &  que  o  eráo  d  c  to 
daaenxouuia,fc  chamauâo  locefbca 
mafamcdcbarahoo,  Alybcnnarbian. 
loccfbcnbuciba  clgucila,Mafamcde 
bcnabuu,  Azuz  ben  mafamcdc  ben  ma. 
*5^"^'^^"icdc  benmalequc  barahao. 
RUaouuagçicqmorrcofcnão  foube 

O  numero: 
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O  numero:  foy  aquy  tatnbem  catiuaa 
molhcrdo  Alcmimcro  maydos  fcusfi- 
Ihosquccrâo  dous&  ficarão  ambos  fe- 
ridos, &  as  molhcrcs  &  filhos  dcllcs  tâ- 
bem  foráo  catiuas,com  paífantc  dc  ou- 
tras feifccn  tas  pcíToas,  &  deixarão  dc 
fcrmuytasmais  porque  fc  acolherão 
ahúaribeyra  fragofa  que  eílaua  da  ly 
muyto  perro.  Aprefa  dcftc  dia  foydc 
muy  ta  fuftancia,porque  os  camellos  fò 
mente  foráo  cfmados  em  dousmil,&  as 
cabeças  do  gado  miúdo  em  vin  te  mil  a 
fora  hum  muyto  fermoío  defpojo  dc 
espelhares,  marlotas,  camifas  dc  zarza 
gitania:  muytas eftribeiras  ricas,  cabe 
çadas  dc  prata,  &  grande  cantidadc 
d  alcatifas,  &dc  trigo,  &  ceuada  ,  que 
o  capitão  fez  carregar  pondo  abandci- 
ra  no  mcyo  da  algdla,  cô  que  fe  de  rcuc 
mais  dc  coatro  oras  em  recolher  o  cam 
po,3ca  rezáodc  fc  achar  alyde  tudo  if- 
to  tanta  cantidade foy  porá  como  eftcs 
mouros  erao  tão  poderofos  não  fômen 
.nmí?r'""""^"^''^5q"couíaírem 

2  cilas  terras  cuftumáo  fazer  hõs  aos 

a^nl?"?"Í?^'^^"«^°"ba^^  toda 
tiuTo  r'^^'"^^^^°'^'^"áoosca. 

to  pouca  porque  afsy  delia  como  dc  to- 

qS,?  ^^"30 podia  preuenir,por 
Ic"  ca  ^^"^^"^  d'rtácia  de  húa 

Sor  ^"i"'^inharhi5o  polloca- 
podia  flr^  tudo  o  que 

Koon  trasdelles 

creS^^'"^°'"'='"<íou  diante  fc. 

dunuST^^^^^  ^  chamauáodo 
casVa&^n^^^"'^"^^  d"as  bar- 


«^asfiíaion  ,,  ^"'^"^^  bar- 
•'^queofif^^^^^^^^^tregadosdefa- 

'^^^oydcfpois  cobrado  dos  mcf. 


mos  mouros  muytas  coufas  dc  preço. 
Quando  o  capitão  partio  da  cidade  to- 
mou b  caminho  do  ferrão  porfer  mais 
acomodaddparaoque  pertendiainda 
que  era  pior&  mais  trabalhofo,  porem 
ha  volta  tomou  o  que  hia  ao  Jonoo  do 
mar  que  era  milhor  mais  breue,  &  mais 
dcfenfauel,& ha coarta feira  fcguintc 

encontrouhQacoadrilhadealmoonuc 
rcs  de  peque  crâo  de  Çalé,  &  dcix^^auáo 
lalreado  na  barra  d' Azamor  hum  barco 
de  Caftclla em q  matarão  noue  homcs, 
«Icuauâo  tres  catiuos:  os  noffos  cm 
os  vendo  arremeterão  logo  a  cllcs  que 
ic  começarão  a  defender,  &  pelejando 
iratauaodc  fc  recolhera  huas  rochasq 
aiy  ama  ao  longo  do  mar,  porem  antes 

qucopudeííemfazermataráoosnoíros 
fete  &  catiuarão  cinco,a  que  o  capitão, 
por  ferem  grandes  almocndés,  &  terem 
feito  muy  ro  m  il  por  aquclla  terra  man 
dou  também  dar  a  morte  inda  que  era 
corra  as  leis  da  boa  gucrra,por  lho  afsy 
pidircm  todos  os  que  hião  com  clle ,  q 
ouucrãopor  bem  empregada  aperdadj 
recebiãodo  que  lhes  podia  caber  da  va 
lia dellesatroco  dc  fe  verem  liurcs  dos 
mallesqucdelles  rcccbião.  Ao  outro 
dia  paífandoporAnaféfeapartoucom 
algús  dc  cauallo  &  foy  dar  vifta  ha  cida 
de,  «5f  dentro  nella  achou  onze  mouros 
de  que  tomou  os  fere  &  os  coatro  fc  cf- 
conderãodemaneyraqueosnão  pode 
achar.  Cô  toda  cfta  prefa  caminharão 
os  noífos  cinco  dias  are  fc  recolherem 
cm  Azamorfem  em  todo  eíle  tempo  a 
charem  que  lhe  dcfcndeíTc  o  caminho, 
nem  verem  maisgcnte  de  guerra  queo 
mefmo  Alcmimero  que  com  os  doze  de 
cauallo  acudioao  rebate  &cfteue  ha  fa 
la  com  a  noífa  gente.  E  nefte  feito,  que 
foyaífaz  bem  pelejado,  não  ouuc  da 
noífa  parte  mais  danoq  dous  cauallos 
que  os  mouros  matarão,  &  coatro  ho- 
mes  feridos  que  cm  pouco  tempo  forão 
faõs. Os criadosdc  S.  A. que  leaquya 
charão  forão,Frãcifco  botelho^Duartc 

fi  »  da 
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da  cunhj,  Vafco  daíilucyra,  Dfogo  lei- 
te, Baíliâo  Icicc«  o  cõtador&  fcu  irmão 
dcque  não  achey  os  nomes,  o  fíitor 
Martin  AlonfOíIoâofcrnaftdcz  da  fon 
í<ca&carriío.  Achoufcaquy  também 
oouuidordacidjdequepormais  inOá 
cias  que  o  capitão  lhe  fez  não  pode  aca 
bar  com  ellc  deixar  de  Jo  acompanhar, 
dcqiicm  íinty  muyto  não  achar  o  nome 
porq  fora  rezáo  dai  fe  por  cllc  aconhc- 
ccr  hum  homem  aquém  as  letras  eftáo 
dcuendodar  naqucllajornadaa  enten- 
der ao  mudo  quanto  fe  engana  no  mao 
conceito  que  tem  delias  cm  as  ter  por 
inabiks  para  as  armas  porque  cm  todas 
as  ocafiócs  que  naqucllc  feito  fcoffcrc 
ccráo de  fc cllasexercitarem,  teueeftc 
ouuidor  tão  bom  lugircomo  as  milho- 
rcs  que  nellas  fcacharáo.  Dos  morado- 
res da  cidade  que  acompanharão  ao  ca 
pitão, &dosquevieráo  com  Antonio 
das neucs  náoachcy  lambemos  nomes 
porilToosnão  ponho  aquy,  porem  a- 
cheyqcráotodosmuytobôs  caualcy- 
ros,  &  qiTc  por  fcus  braços  ganharão 
tanta  honra  que  bem  merecerão  ferco 
jihecidospor  fcus  nomes  como  o  forão 
ps  outros  que  fícáo  nomeados. 
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5  Parte  do  rejno  efle  anns para 
^[ndtatresnaos.ondepaífa 

^''''Mtée  da  nonas  da  mor. 
tj  ddRey  Dom  Manoel, 

yilj^^riu  das  exéquias  que 
f^f-^em  por  elle  la  índia 

f;^^^^'^sdemenefes  chega 


MORTEDOMAG. 
nanimo  &  Inuenciuel 
Rey  dom  Manoel  da  glo 
riofa  memoria,  q  (  como 
atras  fica  dito)  foy  no 
dia  de  fanta  Luzia  treze 
dias  do  mes  de  Dezembro  do  annode 
1     I.  &  a  muyta  variedade  denegai 
cios  que  delia  dependerão,  importa- 
ntes has  coufas  dorcyno,  a  que  en- 
tão foy  forçado  acudiiíe  com  muyta 
breuidadcjpornâo  fofreicm  dibcao, 
forão  caufa  de  fc  não  poder  por  então 
acudirhascoufas  da  Índia  coiro  clbs 
requcrião.  E  como  atè  c  ntão  era  cufíu- 
me.  Com  tudo  não  deixou  de  fc  tratar 
delias  no  milhor  modo  queaquellc  tem 
po  deu  lugar,  &  por  efta  rezáo  a  arn^ada 
que  íe  fez  prcftcs  para  ir  o  anno  fcguin 
te  de  I  f  1 1.  não  foy  de  mais  q  dc  ires 
naos  &  inda  eftas  fcm  capitão  mór,da$ 
quais hiãopor capitães,  na  Conceição 
Diogo  de  melo  que  hia  para  capitão  da 
fortaleza  d'Ormuz,  na  Nazaré  dom  Pe- 
dro de  canro,&  em  S.  Miguel,  que  era 
dc  mercadores,  dom  Pedro  dc  caftel- 
branco,  &•  porque  efias  trcs  naos  partia 
rão  do  reino  tarde  fó  dom  Pedro  dc 
caflro  paíFou  ha  índia,  que  foy  amanhe 
ccrnabarradcGoahQdomingo  vinte 
diasdomes  d  Agoflo,  &  nOa  almadia 
depefcadores  quca  cafo  paílou  polia 
nao  mandou  hum  homem  com  húa  car- 
ta ao  gouernadordomDuarte  dcmcnc 
lesemq  lhedaua  conta  de  fcr  chegado 
a  aquella  barra,  &  da  morte  d  clRey 
dom  Manoel,  &  de  como  era  alcuanta- 
do  por  Ucy  o  gloriofo  prirccpc  dom 
loaofeu  filho.  Chegando  cfte  homem 
a  Ooa  fc  foy  dircyto  ha  fconde  entrou 
a  icmpo  que  cftaua  pregando  o  bifpo 
dom  Diogo,  &  fendo  conhecido  no 
tra)o  que  era  do  rcyno  ouue  cm  toda  a 
gente  muyto  aluoroço.  O  homem  fc 
toy  dircyto  ao  çoucrnador  &  lhe  mc- 

ler,  nao  podendo  refrear  o  grande 
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tapeto  da  dor  que  fcntia,  deu  com  am- 
bu  as  mãos  húa  «randc  pancada  no 
rodo,  &  a  pos  ido  foráo  tanta  s  as  lagri- 
mjs,&  tamanhos  os  vrros  que  cm  toda 
a  gente  que  eftaua  na  igteja  caufou 

Erindirsimoerpantoarfobreiralto,por 
que  também  o  mefmo  homem  que  trou 
ieia acarta  começou  aderramar  muy- 
ti$  Bgrimis  fcm  dar  de  fy  ninhúa  rezáo 
amuytosquclhaperguntauão.  O  bif- 
po  também  co  mefmo  efpanto;&  fo- 
brcffalto  fe  decco  do  púlpito,  &  che- 
gando  ao  gouernador  a  altas  vozes  lhe 
McquelhesdiíTeflea  caufa  da  qucllc 
tamanho  eftrcmo.aqucm  ellc  podendo 

miIdeuarafaUapollaboca,di(reoquc 
PílTiua,  St  com  ifto  lançado  fobre  aca- 

beça  a  capa  de  hum  reu  criado  fcm  per. 
doitaorofto  nem  has  barbas  fefahio 
^a-grc,a&rerecolhcopararuacafa, 
ondeo  acompanharão  o  bifpo&  todos 

Muanta'r'i'''^-'y"''or&fentimen 
tajantando  também  grandifsimosgri. 

f«niprepoP"5'^^'"'^»«ntinuando 
P  Jtos  4  '  ií!  «       cos  mefmo5 

ta  t'!''"''''';^  geral  em 
*"<>  íintimen  n  i 

'^'"fafcn  ?eouernadorem 
1W  lhes  cu  neceflaiio. 


Naquellemefcodiafoylanç,^ 
gaocotn  grauifsimas  penas  que  tZ  : 
penba,  homem,  molhcr,  sentio  m„ 
ro.  Chrináo,&  todos  os  Por  n;,?  r"* 
&  cfcrauos  feus  fe  /cflTfe^l' 
que  todos  cumprirão  muy  to  intciramê 
tc.&commuyta  breu.dade.  DomPe 

drodecaarocapitãodanao,dcrcmba; 
couaquella mefma  noite,  &  recolhido 

nouoj&defpo.sdeeftarcomelle  hum 
grande  efpaço  dandolhe  conta  das  pa^ 

t.cular,dadesquepa(rauáono& 

cdade  logo  deu  ordem  para  fe  fazcro 
faimento do  Rey  morto,&  para  ifto  fcí 
ordenarna  Sè  húa  ciTa  dc  tantos  de 
grãos  quantos  couberâo  na  altura  da 
cafa  rodos  cubertos  de  preto,  os  trei 
ma,s  altos  de  veludo  &  os  maiVdepL 
no,  &  encima  pmduradahfia  bandcvra 
grandccomas  armas  reais  &  a  deuifa 
daefperacomo  he cuílume. &  porto- 
dososdegraosauia  cafticaes  de  prata 
grandes,  &  pequenos  com  muytacera 
grande  também  &  pequena  conforme 
íia  difpofiçao  dos  lugares  em  que  fe  pu 
nhao  que  tudo  fe  fez  comor  aparato 
que  a  terra  de  fy  d3oa,&  por  mayor  que 

foy  apreífa  que  fc  lhe  deu  não  pode  ifto 
eítar  preparado  de  todo  fenáo  ha  terça 
feyra  ao  meyo  dia,  &  em  todo  eftc  tem- 
po atrasninhumofficialmecanico  tra- 
balhou  na  cidade  fenáo  aquclles  qofc  ' 

crãonecefTarios para  darem  auiamento 
aosdòs,  &  ha  fabrica  da  cffa.JIooo  a 
mefma  terça  feira  ha  tarde  defpoisde 
eftaremjuntosnaSèquantos  frades  & 
clérigos  auia  na  cidade,  não  ceifando 
de  fe  dobrarem  nclia  todos  os  finos  da 
Sc,  &  de  todas  as  outras  igrejas,entrou 
nella  o  gouernador  acompanhado  de 
muytos  fidalgos  todos  vertidos  no  tra- 
jo pertencen  te  para  aquelle  afto,  &  pa- 
raaqueIlaocafiáo,&a  poselles  fe  ajun 
tou  tanta  gctedo  pouo  que  nãocabião 
nem  dentro,  nem  fora  da  igreja.  As 
£  }  veiporas 
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ycrp CMS  fc  diífcrâo  logo  cm  pontifical 
com  toda  afolcnidadc  pofsiuci,  porem 
cdcbtidiSTTiaiscomlagiimas  &  fufpi- 
fos  triftcsquccommuíica  nem  canros 
alegres,  onde  aprincipal  força  foydef- 
pois  dc  diro  o  rerponfoquando  fc  diíTc 
rcqiiiescacimpJcc,porquccntáo  fubio 
a  dor  tanto  a  cima  dos  entendimentos 
dos  homcs  que  oft  ícz  arrebentar  cm 
vários  etfcitos  oualí  dcfaiinados,  por- 
<]iic  hum  dauacom  acabcça  na  parede, 
outro  daua  bofetadas  cm  fy  mcfmo, 
outro  depcnaua  as  fuás  próprias  bar- 
bas, ajuntando  a  ido  palauras&  lamcn- 
taçôcs  liílimoíifsimas  quais  a  dor  &  o 
cnrcndimçnroentáoa  cada  Iium  iníi- 
naui,o que  nagentc  baixa  &  no  pouo 
miúdo  era  roais  exccfsiuo,  não  porque 
íiiitiíTc  mais  fcnáo  porque  fabc&podc 
-menos  temperar  apaixáo  quando  lhe 
chega.  E  nefta  forma  fc  recolherão  en- 
tão todos  pari  fuas  cafas,  defpois  de  a 
compaaharcmo  oQUcrnador  atcafua. 
Ao  outro  dia  puíla  menham  fc  ajunta- 
rão outra  vez  todos  na  Sè  afsy  os  gran- 
dcs  como  o  pouo  miudo,ondc  todos  o$ 
ficcrdotcs  da  cidade  diíTcráo  miíTasre 
zadas,  &  o  bifpo  a  dilTc  cmponiifical 
officiada  com  as  mcfmas  lagrimas  Sc 
íufpirosqucQ  dia  dantes  oforâo  as  vcf- 
peras,aqualacabadacom  todas  as  fuas 
cirimonias  ordinárias,  o  goucrnador 
com  todos  os  fidalgos  fc  foy  ao  tcrrey- 
lo  das  fuas  cafas,ondc  ja  achou  os  offi- 
ciiis  da  camará  acompanhados  dc  muy 
to  pouo,  &  hum  dellcs  lhe  meico  na 
wao  hum  cfcudo  feito  dc  húa  taboa 
pdacom  as  armas  reais  pintadas 
ncue,  5c  tudo  o  mais  pintado  de  negro, 
«  qual  ellc  defpois  de  dizer  em  altas  vo 
laaímTr^  '^Sílas  palauras 


ma  laOima.  AcharãoíTc  aino  prefcDrfS 
muytos  mouros  mercadores  cftrangcy 
ros,  que  cfpantadcs  da  ncuidadc  do 
queviâo,ajudauáo  também  os  noíTos 
com  tantas  lagrimas  como  fc  foráo  na 
turais.  O  goucrnador  fc  recolhco  logo 
para  fuacafa,  &'  na  rua  direita  da  cidade 
o  capitão  delia  em  diucrfoòlugarcsquc 
brou  outros dous cícudos  iguais aõ  pri 
roeyro,quehum  dos  vereadores  lhe  a 
prcicntaua,  com  ptcoôcs  que  conii- 
nhãoasmefmaspalaiiras  que  o  goncr- 
nador  antes  diííc  ra,  dados  em  altas  vo- 
zes por  hum  homem  q  andaua  acaaallo 
cuberro  todo  dcdô  &com  húa  bandey 
ra  preta  has  coílas  que  lhe  airaílaua 
pollo  chão,&  com  todas  as  mais  cirimo 
nias  que  em  fcmelhantcs  ad^os  faõ  cuf- 
tumadas,  &  muy  to  fabidas  de  tcdos,  & 
aposiftofc  recolhco  acamara  &  toda  a 
mais  gente  para  fuas  caías.  AqucUa 
mefmi  carde  o  goucrnador  vcfíido  cm 
trajo dcfcíla  qual comuinha  a  fua  pcf- 
{oa,ao  cargo  que  linha,  &  ao  aâo  que 
queria  fcftejar,fahio  ao  terrcyro  das 
fuas  cafasjondca  cílauáojaefpcrando 
o  capitão  da  cidade  &  todos',os  mais 
fidalgos  todos  a  pc  vcílidos  lambem 
commayorcuílo  &milhor  ccncertoíj 
cada  hum  pode,  &  acompanhados  dc 
infinita  gentcdo  pouo  que  acudiaa  ver 
húacirimonia  que  atòcntáo  fenâoti» 
nha  vifto  naquellas  partes.  O  goucrna- 
dor fcpos  então  em  hum  cauallo  muy- 
tobcmconcertado,fif  chegando  i  por: 
ta  da  camará  da  cidade ,  de  dentro  lhe 
trouxcrâoabandcyra  real  que  cllc  tc- 
mou  nasmãosj  &no  roefmo  terreyro, 
defpoisdc  tocarem  as  trombeta$,&  ata 
bailes  algum  cfpaço,  deu  aqucUe  acuf- 
tumado  pregão,  Arraya!,  Arrayal,  Ar- 
rayal,comquc  aleuarítou  por  Rey  na 
quellas partes  clRey  dom  loáo  o  ter- 
ceyro,  a  que  todo  o  pouo  refpondeo 
com  grita  &palaurasdcmnyto  contcn 
tamento,  vendo  que  fc  perderão  hum 
Rey  que  cm  tudo  fc  moílraua  fcmprc 
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amigo^ofcu  pouojtinhão  cobrado  qu 
írodcqucmcinhâopor  certo  que  lhe 
ráoauiade  ter  menos  amor,  nem  lhe 
auia  de  fazer  menos  fauores  &  mercês. 
Dalyfcfoyogoucrnadorha  rua  direi 
ta  &  ha  porta  da  Sc  &  cm  cada  hú  def- 
tcs  lugares  deu  o  mcrmo  pregão  coma 
incrm3cirimonia&  reportado  pouo,o 
que  acabado  fe  tornou  aporta  da  cam*!. 
ra,ondc  tornou  a  entregar  abandeyra 
real  com  que  elle& todos  os  mais  fere 
colherão  a  fuás  cafas  à  da  ly  por  diante 
tornarão  todosacontinuar  cO  dò  como 
ficcuOume.  Ogouernador  cfícue  en- 
ccrradodczdias.dcnrrodosquais  che 
goufcu  irmão  dom  Luis  que  vinha  dc 
Ormuz, cmqucm  amortc  dcIRey  não 
tez  menos  impreííaó  que  nos  outros, 
lícicucíTcnomar  embarcado  atè  que 
lcp;oueodo  trajo  necenfario,  &  inda 
cntao,naoquisdcfembarcar  fcnão  de 
noite,  &  fe  foy  dircy  to  a  caía  de  feu  ir. 
niaoonderambemeacue  encerrado  cô 
eilc,  &  lhe  deu  larga  conta  do  que  paíTa 


3^ 

capitão,  &  cm  fua  companhia  mandou 
também  húa  nao  da  terra  cm  q  puácíT^ 
recolher  parte  da  canella  que  Lia  dc 
trazer  cpmíígo, que  fòno  Galeão  não 
poderia  caber  toda.  No  £mde  Setcm 
bro  da  quclle  mefmo  anno  checou  a' 
Goa  dom  Gonçalo  coutmho  que  deu 
nouas  da  pe  rdição  de  feu  irmão  ,  &  d" 
tudo  o  q  focedcra  em  Ormuz  defpois 
da  fua  partida,  porque  em  Mazcat^c  J 
loubepot  mcuirosque  dcJà  vierão. 

CApiTvLo.  xxxm 

f  OgOHernadormaniia  feu  ir: 
Mão  dom  Luis  a  Maçua.em 
t^tifcadedom  Rodrigo  de  ii.. 
tna,  vaj  wuernar  a  Ormut,^ 
trata  logo  do  negocio  do  %ais 
Xarafome efia prefo,  ^  oã 
nellepajfa.  ^ 


n na  viagem:  porem  logo  daly  o  defui- 
noHy"''?^^"Í3sde)Reydom  Ma 
V^.^^tl'"''''^  Goaaquefeachou 
poliam    ^^'"^'^"y^^  fcntimento 

asmefm.?.  ^^"^'^  ^"^^o 
cadaST^^"'"'"^  milhormodoq 

^^^^0^^^^^  P^"^  Soucrna: 

^^opo  debrito  q  là  eílauapoí 


GOVERNADOR 
defpoisq  cm  Goa  def- 
pachou  as  coufas  que 
^yj^        parecerão  ncceífa- 
^i-^:?^^  riasfepaíTouaCochjm 
onde  começou  logo  dc 
dar  auiamento  has  nãos  que  aquellc 
annoauiâodcirparao  reyno  que  não 
erão  mais  dc  rres,  húa  em  que  auia  dc  ir 
dom  Pedro  de  caílro,  &  outras  d\x:ísdQ 
armadorcsqiicandauâonalndia.Apos 
ifto,  porque  cl  Rey  lhe  encomcndaua 
muy  to  que  mandaiíc  a  Maçuha  cm  buf- 
ca  dcdom  Rodrigo  dch'ma,q  no  anno 
dc  I  f  2  o.  fendo  gouernador  da  índia 
Diogo  lopez  dc  íiqueyra  fora  mandado 
por  cmbaixadorao  Prcfíes  loãò,  como 
fe  cõra  na  coarta  parte  da  Crónica  dcI- 
Rey dom  Manoel  que  compôs  Damião 
degoesjordenonpara  efte  effeito  húa 
armada  de  oito  galeões,  &  coatroca- 
rauellas,dcq  fez  capitão  môr  dó  Luís 
dcmcnefcs  fcuirmão.Dos  galeões  erão 

£  4  l^api. 
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capitães,  afora  o  mcfmo  dom  Luis, 
Ruy  var  pcrcy  ra,  Lopo  d  jzcucdo,  A  n- 
tonio  dclcmos,  Nuno  Fernandes  dc 
maccdo,  Mmocl  de  maccdojlorfc  bar- 
rcto,  &  Lopo  Ferreyra,  &  das  quatro  ca 
rauelljscráocapitâcs, Lourenço  godi- 
nho, Fernão daliuresdc  gaa,  Pero  de 
mnura,  &  Arriirdc  melo.  Efta  armada 
foyembrcuctcpopoíla  na  barra  bem 
prouida  de  mantimentos,  munires,  & 
artilharia,-^  fobrc  tudo  dc  muy  ta  &boa 
gente,  porq  ainda  q  atè  então  fc  cmbar 
cauáoosfoUadoscôdom  Luis  de  mà 
vontade,  porq  como  era  por  natureza 
áltiuo,  &  dc  grande  opinião  os  trataua 
mais  afpcraracntc  &  cô  menos  cortcfia 
do  q  fohiáo  a  fer  tratados  dos  outros  ca 
pitães  por  mais  honrados  q  Foflem,  ro- 
dauiacomoeramuytoFeFudo&  dcorâ 
dc  entendimento,  vindo  a  enicder  quá 
to  importa  ao  capitão  vfar  dc  brâdura, 
cortefia,&aFabilidadc  para  ganharas 
vontades  aos  fcusfoldados,  que  faôo 
mcyo  por  onde  fe  alcanção  as  honras 
&  as  boas  Fortunas  da  guerra,  mudou  a 
natureza  dc  tal  maneyra,  &  fcvcyoa 
aucrtábemj&acreditarfctátocos  Foi 
dados,  qnefta  viagem  andauâo  acópe- 

tcnciaaqualfcauiadccmbarcôcllc  Sc 
aFsy  Fov  entào  a  cópanhado  de  muy  tos 
home  s  fídalgos,^  dc  outros  muy  to  hô 
rados,  chegando  a  Goa  Fez  pagamento 
hagentcqucFoycaufadcFc  embarcar 
outra  muyta  com  clle,  da  ly  Fc  partio  cô 
tenção  dc  ir  tomar  Chaul  o  que  não  po 
dc  Fazer  por  lhe  Ferem  os  ventos  con- 
mtiosqcraja  cm  laneirodo  anno  dc 
«  raV  •  f«  Teu  caminho  para 

torn  r^'"^ 
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a  dom  Vafco  dc  lima,  &  as  dos  galcõcsj 
aFranciFcodcmcndonça,  a  FranciFco 
dcFouFarauares,&a  FranciFco  dc  caf- 
tro,  &  ao  das  duas  carauellas  a  Duarte 
ferrcyra,  &  a  loão  de  FouFa,  &  do  capi- 
tão da  icrccyra  carauella  não  achcy  o 
nome:&  a  fora  cHes  nauios  ordenou  tá 
bemtrcsnauctasq  Forãocm  Fua  côpa- 
nhia  carregadas  dc  drogas  &  dc  al"úa 
pimenta,  arroz,  açúcar  &  Ferro,  dc  que 
tomarão  acarga  em  Baticalà,  com  cfla 
armada  partio  o  goucrnador  dc  Goa 
cmFcuerêyrodoannodc  i  3.  &a- 
iraucíFandocgoIfaô  com  bom  tempo, 
cm  poucos  dias  entrou  no  cftreito  dc 
Ormuz,  &•  Foy  Furgir  húa  táràc  no por- 

todcMazcatcdondcdcFpoisdc Fazer 
agoada,& receber  húgrandc  prcFcnte 
dcrcFrcFcoqlhcmandon  o  Xeque  da 
terra  Fe  partio  húa  noitc,&  emtresdiaj 
chegou  a  Ormuz  onde  Foy  recebido  cô 
muytoa!uoroço&  muytas  Fcftas  &  Fe 
foy  agaFalhar  co  capitão  da  Fortaleza 
loão  roiz  de  noronha,  &•  os  outros  capi 
lacsdaarmada  cora  Fcus  amigos.O  20- 
uernador  quis  logo  começar  acntcScr 
no  q  cumpria  ao  bem  daquclla  cidade, 
&  porq  o  capitão  loão  Roiz  tinha  muy- 
ta pratica  das  couFas  delia  dilatou  al- 
gas dias  tirallo  da  capitania  da  Fortale-* 
aa  &  cntregalla  a  Diogo  dc  melo  que  ui 
nhaprouidonclla,para  conFultar  com 
cllc  o  q  lhe  parcccíTc  ncccírario,5f  a  prí 
meyra  coufa  dc  que  ccmèçou  atrarar 
toy  do  negocco  dc  Rais  XaraFo  que  cF- 
tauapreírocmpodcrdo  capitão  como 

atras  fica  dito,&  polia  rezão  que  tãbcm 
largamente  fica  contada,  &  tomando 

niftoopareccrdomcFmo  capitão  loão 
Roiz  cUc  lhe  deu  tais  rezôes  cm  Fauor 
do  mouro,  &  da  Fua  Foltura  que  ogouet 
nadorfe  contentou  delias,  &  ficou  do 
mefmo  parecer,  &  não  Faltarão  então 

muy  tos  que  atribuirão  ifto  atrato  Fccrc 
to  kMtocomcFmo  mouro,  com  orandc 
prouc.todequem  oFcz,  porcm%omo 
cftc  negocio  era  dc  tanto  pcFonãofc 
quis  ogoucrnador  rcfolucr  ncUc  Icm  o 
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parecermos  fídalgos&  capitácsíjuc  aiy 
cíliuâo,  &  cliam  mdoos  a  côfclhojhcs 
diíící] cllc  tiniu  entendido  q  fc  nâo  pa 
cliáoa!renfar.iscoufasdorcyno  deOr 
muzcomo  cumpria  ao  íeriiiç:©  dcIRcy 
noíTo  Senhor,  fenão  dádoíTc  liberdade 
aoRaisXarafo^&difsimulandoíTe  por 
entaocôfuasculpas^&paraiílolhedcu 
IS  rczôcs q  lhe  parecer áo  baftantcs,  po 

le  como  antre  rodo  aqucUeajuntamero 
ama  algúasmas  rofpeiras  daqucllc  nc- 

gocio,  rodos  lhe  rerpondciáo  q  fizcíTc 
oqlhe  pareccíTeq  era  mais  fcruiço  dei 
Key,«!  cô  ifto  fc  dc  fpidirâo  rodos,  foi. 
tandoalofisalguas  palauras  ao  fomdc 
lua  tenção.  Fcíto  ifto  ordenou  o  goucr 
nadorir  viíítardKey  d^Ormuz,  &  no 
ília  para  líToapfazado  fefoy  tcrcô  clle 
acopinhadodctodos  os  capitãcs&fí. 
a^^os,& o  acharão  ncompanhado  de 

'"'f^^randcaparato&ma. 
f'l^f^><><iii2\o  rocebeo  cô  iduv  tas  hõ 

";/'^^^»*g-^ralhado:&dcr^^ 
eK^Í^-^J^cpazi!amizadc?ô 
fo  onrT      "V*"^"        o  Raiz  Xara 
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cllcdfzTdo - r  ' apertarcom 

dia  aíí'  n^^^^"^^n"^llc  home  não  po 

cllctin^;nr''"°^>hecúpria,  por5 

^^'"oCrnoV?™^^^^^^^^ 
'cccdoli  o  .  ^'''°'=^g<>""nador  P^- 

^^ííndor!!-  ''^''^^"'"y^spalauras 
^o.  &  hua,"'  °  "«ucrnador  hú  trcça- 

^^ípedraria^'^^  ,  . 

í**^  valia  muy to  dinhcyro,&     ^  O^omnador  fa^  f^iU  ÍS^ 


aos  fida  Igos  &  capitães  rany  tas  peças  ri- 
cas da  Períía,conformc  ao  mcrecinncto 
dc  cada  hu,  fc  dcfpidirâo  &  fc  Forâo  re- 
colhendo, &  o  goucrnador  foy  dizcdo 
aos  q  o  acõpanhauão  q  não  pudera  alfa 
2cr  ícnáo  folrar  aqllc  mouro,  inda  q  ri- 
nha feito  hua  tamanha  traição  como  to 
dos  fabiáo,  pois  elRey  lho  pidira  t5oa 
hncadamente  como  todos  virão,  a  iílo 
nâo  faltou  hú  dos  dacõpanhia  ^  lhe  ref. 
pôdcíTcalguas  palauras  emq.lhc  deu  a 
entenderas  íofpcitasq  cniâo  nuia,  &  a 
pratica  q  corria  daqnclK  neoocio,  &  ca 
da  ha  dosourros  tibem  foy  cRzêdo  o  q 
Jhebéveyo,porcmogo«cri]3dor  tudo 
difsimulou  fem  lançar  mão  por  nada  do 
c]  fcdizia, &  nacco  cnt5oa  ertcs  homé^ 
lolrarêeftaspj]H!fas,dL-  ancr  fo/pcita 
&  pratica  vulgar  Tj  pídir  enrão  cfte  Kcy 

iinho(qcramoto  (íV  nâo  cahja inda  ra- 
to nascoufis  q  cfjpriâf;ao  bc  dcfcu  rey 
no;ao  gouernador  q  lhe  fuIraíTc  o  Xara 
fo,  fora  inucnçáo  dc  quê  pretendia  k\x 
inrereirc  da  (bitura  dcííc mouro.  Reco 

Ihidoogoucrnadorhafortalczamâdou 
foltaro  Xarafoiq  vcndofic  em  fua  iiber 
dadc  fez  logo  ajuntar  todos  os  fcus,  & 
acópanhado  dclles  fe  foy  dar  viíla  ha  ci 
dadc  cõ  a  fua  cuftumada  íobcrba  &  onfa 
nia  porc  com  táto  cfcandalo,&  deígof- 
to  dc  todoo  pouo  q  fe  começarão  afoi 
tar  pubricamenre  maytas  palauras  tfc 
queixascontra  ogoucrnador, pondo  a 
cllc  toda  a  culpa  dcftc  negocio,  &  aigús 
ouucq  farrcuerão  apubricar  por  ver- 
dades certas  as  fofpcitas  duuidofas  que 
atccntáo  fc  tinhão  delle,&  nâo  conté- 
teindaopouocom  ifto  chegou  aranta 
foltura  q  polias  paredes &nas  portas  da 

fortaleza  fcpufcráocfcritos  d*  palauras 
tãodefconccrtadas&  efcádalofas  que 

fediíTeentão  que  ogoucrnador  eftiuera 
abalado  para  tornar  a  mandar  prender 
o  mouro  porem  não  o  fer. 

CAPITVL  O.  XXXV. 
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nttZjdtde  cÕ  et  Rey  dt  Ormuz* 
tratafj'c  de  fe  dar  amortc  ao 
goazjíl  de  OrmuZj  R^its.Xe^ 
me  fim,  contâofe  atinas  parti 
cularidades  cfue  paffaô  com 
elle,  o  gonernador  (efaZi  prf- 
fes  pura  fe  par  Ur  dt  OrmtéZj 

MO  VRO  R  AIS 
Xcmcfimquc  cntáo  era 
goazil  d  Ormuz  tendo 
noticia  de  fe  tratar  da 

_  foliura  de  Rais  Xarafo 

fczcontraiíTo  grandes  inftancias,  po- 
rem vendoo  em  fim  de  todo  em  fua  li- 
berdade, rcceofo qiie  lhe  ncgoceaífe a 
morte  por  todas  vias  que  pudeííe,  fc 
íoy  .10  20  Jernador,  &  lançando  paran- 
i'cllc  no  chão  todas  as  armas  q  leuaiia 
IhcdiOc.  Senhor  ja  que  Rais  Xarafo 
hc  folto  eu  fcy  que  nfio  cy  de  ter  vida, 
porqucquem  he  tanto  íeu  nmiço  que 
o  tirou  da  prifTaó  em  que  foy  metido 
para  pagarosmalesquc  fez  aos  Portu- 
gucfcs,  também  fera  inimigo  de  feus 
inimigos,  &  lhes  fara  todo  o  mal  que 
puder,  &  polia  mcfma  rczáo  o  fara  tam- 
bemamim,  pois  fou  o  mayor  inimigo 
qucelletcm,porondequcmlhea  cílc 
dcuayídaquemal  merecia  tendo  tan. 

tascuIp3scontraosvoíros,eíreme  da- 
la  amim  a  morte  que  eu  também  mal  me 

fcir?n ^""'^^  í»'"  f^^nho 
ladocí^a^''"","'''^'"''-"'"  ^^"«o  afrô- 
ronoco 

o'qu  tr  oH^^^^ 

porem  que pJiu r  ^V^'^^'^^  Telles, 
que  fizera  aos  rca.  n  "'^r?'°"^  '^"S^"'^ 

agoradeocaa?'^ 

*">oir  como  merecia  polia 


foltura&atreuimentocomquc  lhe  Fa- 
lara,mas  ainda  lhe fariamuy tas  maces 
&  honras  com  que  femprcviucíTc  con- 
tente, &  que  quanto  ao  reccyo  q  mof- 
traua  de  Rais  Xarafo,  cftiucíTc  fcguro 
quepor  fua  parte  lhe  não  viria  ninhuni 
mal,  &  com  iílo  o  defpidio  mais  fatif- 
feito  ao  parecer,  &  mais  fcguro  do  que 
aly  viera.  Apos  ifto  começou  logo  o 
gouernadoratratardcconccrto  de  pa- 
zes, em  que  o  Xarafo  nndaua  muyto  foi 
licito  &  diligente, quiçá  cuidando  que 
com  iftoamanfariaafuriadopouo.mas 
comoclletcanatureza  do  animal  fero 
&  indomauel,  não  fey  que  fofpeitas  c5 
cebeodefíe  negocio  com  qfe  accndeo 
cm  mayor  fúria,  &  foiçou  alingoa  ce  ra 

mais  liberdade  &  menos  rcfpeito. Com 
tudo  o  concerto  das  pazes  náo  deixou 
deirpordiantc,dequeas  condições  q 
Ihcentão  posogouernadorforâo.Que 
fe  fízcíTc  aconta do  que  importaua  apcr 
da  que  as  partes  rcct  bcrrio,  &  que  el- 
ReyapagaíTc  toda  por  cm  cheo  dentro 
detresannos.Quepolla  dcfobcdiccia 
do  aleuantamcntopagaíTc  as  páreas  em 
dobro. Qiic na  alfandega  eniucfTc  cf- 
cnuâodclReydcPortirgnlqefcrcuef- 
fc  todo  o  rendimento  delia,  o  qual  fc 
entregaria  ao  recebedor  delRey.  Que 
querédo  clRey  dcPortugal  a  alfandega 
para  fi  fclh-entregaria  logo.  E  que  com 
jflo  ficaria  liberdade  a  elRey  d  Oimuz 
parafeiornarparaQucixomc  ondvna 
ua  ou  para  outra  qualquer  parte  q  foíTc 
maisfeugofto.  Propondo  elRcy  eAas 
condições  no  feu  côfelho  asacharáo  to 
dos  lâodefarrezoadasqelRey  não  quis 
citar  por  ellas,&  diífe  q  íequeria  toi  nar 
para  Queixome,  nem  tratou  mais  dc  cô 
lcrto,coqogcuernadorpos  ocafode 
nouo  em  confelho,  em  que  ouue  algús 

debates  &  altercações  fcm  fc  tomar  rc 
loluçao  algúa,  por  cm  o  Xarafo  la  tcuc 
icus  mcyos  com  que  fc  desfez  o  que  cf- 
tauak,to,&aspa7es  fc  concluiráocô 
qucclReypagaírc  as  perdas  como  an- 

tcs  cílaua 
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Jhcficaírc]iurc,&'pagaírcc.idjannoas 
parcasqucerâofcírcniamilxarafins  Sc 
q  para  ajuda  dc  as  pagar,  lhe  pagafTcm 
dircytosas  fazendas  dos  Porruouefcs 
qnc  FoíTcm  a  Ormuz  (  qiic  femprc^oráo 
francas polb  poílura  d  Aíonío  dalbu- 
ílucrquc)dam.incyraqucos  pagauão 

concertos  Korão 
Jogo  panadas  cartas  patentes  dambas 
as  partes,  afsinadas ,  &  fcladas  como 

cumpria.  Os  quais  tanto  que  chegarão 
na  noticia  do  pouco  tomou  tão  malq 
ouucfobí^iíTomuytas  queixas  &  muv- 
ws  reclamações, porem  nunca  ouuc 
qucmacudiíTea  iíTo,  dando  por  rcpáo 

TiR  "'^^"^  ^""^P^»'^  ao  feruiço 
JclKey  mas  agente  praguenta  outras 

cntcnd,dod,quclle negocio  fundadas 
nac  biçadalguaspeíTol^^ 

tmhahumodioentranhauelaoXjrafo, 

óue..  ^''"/"'^^^goda  feguranca 

2oanTT^"'^^^'i"h^^^^odelIe, 
"'"'"^/"^^^ínreceyodc  lhe  acontc 

r?nl"\P;»"^^'g""^  grande  def  f. 
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tre  granue  dela  . 

t^edroS.  n5ocanigarhum 
S;t'r^^'^""S"eresco^mquc 

«^^quanr         'u'''  í^^tisfazerera 

^°dos,&dir.  u''  P^"  vingança  dc 
porq;ctta^"^^^y5"^^"cnatira,& 

"1"^  o  posem 
Vi&fabubcmomodopor 


onde  fc  auia  dc  goucrnar,  nç«ocf  oii  fc 
cretimenccquefe  dcífem  culpas  ác  \t 
aogouernador,&relhc  deíTca  cnten 
der  q  0$  Portuguefes  que  ellc  mandara 
matarno  bazar,  cerco  atras /ica  dito 
fora  com  tendão  dc  fazer  ourro alcuan! 
tamento  na  cidade,  par.i  o  q uc  t in ha  ii 

gcnteprenes-AinoreajOriráo  outros 
proceíTos,  &•  cartas  que  fc  ráo  nuiâo 

pordcmuytocrcditccom  queonceo 
CIO  fe  fez  muyto  mais  fcyo,&  tudo  iífa 

redinrequcfcnegDcearapormcyo  â.s 
dous  capitães  da  fortaleza  paOudo  ^ 
prerentc,IoaoRoiz  dc  norcnh.i,ar 
Diogo  demcb, que  fauoreciiio  ao  Xa- 
rafo  pollo  proueito  que  outinhacou 
cfpcrauao  delle, ellcs  ambos  prcAnta- 
raoeftes  papeis  todos  ao  goucrnador. 
q-íc coma  cftaua  mal  fatisfcito  do  Rai$ 
Xemcíim  porque  fabiaquc  pragueiaua 

dellepiibricamentc&rcccofoquc  cf- 
creucíTcao  reyno  os  males  que  elle& 

outrosmuyrobdÍ7Íâodc!le,Iancoumf.o 
pQllospapcisô^cmfcgredoosmcnrcii 
aos  capitães,  &  lhes  pidioniíTo  feu  pa^ 
reccr,elles  como  não  fabiâo  o  trato  fe 
creto  que  niflo  auia  &  o  q  fc  ordenaua 
contra  o  mouro,quádo  virão  as  dcuaf- 

las^&osdirosdasttncmunhaspor  Êfi 
dc  fc  prouauão  contra  o  Xcmc  íím  cuN 
pas  (âo  feyas  diíferâo  todos  que merc- 
cia  fcr  degolado  &  feito  cm  coarro.s  ao 
pédopilourinhoonJc  lodos  o  viíTent 
para  terror  &  c3[\igo  dos  outros,  po* 
rem  Lopo  dazeucdo  fidalgo  honrado 
&  jade  dias  que  era  homem  liure  &  ifcn 
to,  &  tinha  algfia  noticia  deílas  ccufjs 
que  paíTiuâo  em  Ormuz, dizem  cj  diífc 
façaíTcaeftedcfobejoQ  que  faltou  no 
outro,  cfte  matou  trcs  &  fera  degola, 
dOj&oXarafo  matou  cento  &  trcs  hc 
fahío  foiro  &  liurc.  Bem  fcn  tio  o  gotier 
nador  eftaspalauras porem  difsimiilcu 
asomilhorqucpodc,& lançou  o  feito 
lu  zombaria,  dizendo  que  os  velhos 
todos  crão  agaftados.F  quanto  a  fc  dar 
amorcc  ao  mouro  diíTe  que  Jhc  pare- 
cia bciu,t 
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filhem»  porem  não  cm  publico  porque 
pra  muyto  aparentado  &  tihhamuyta 
gcotcpor  ry,&rcccaua  que  quandoo 
prcndcíTc,  ou  fc  quifcflc  íazcr  juniça 
dcUc,  ouucíTc  algum  aluoroço,ou  alcuã 
tamcntoquc  foflc  caufadc  algum  gran 
dcdcfaftrCjquc  dlc  daria  ordem  com 
que  foíTc  morto  cão  fccrctamcntc  que 
nunca  fc  íoubeíTc  donde  lhe  viera  a 
mortc,o  quea  todosparcccobcm,  &  o 
goucrnndor  tomou  fobre  fy  acxecuçâo 
clcftamoite,&atodososqaIy  cftauáo 
encomendou  muyto  o  fcgredo. Daly 
por  diátc  começou  o  goucrnador  adif- 
Umular  com  cflc  mouro,  Sc  fazcrlhc 
inuytas honras  &  fauorcs,  dandolhca 
entender  que  difsimuladamentc  auia 
dcfazcrdararaortcao  RaixXarafo,  & 
prefentandolhc  muy  tas  rczóes  porque 
cumpria  muyto  não  fe  lhe  dar  em  pubri 
CO,  a  que  o  triftc  mouro  deu  credito, 
cô  qiic  fe  ouuc  por  feguro  &  ficou  dcf- 
canfado.  Com  tudo  náo  faltou  quem  o 
auifaíícdoquc  no  confelho  fc  tratara 
contr*clle,  porem  dlc  cuidando  que  a 

qucllcauifonaciamaisdointercflcquc 
cfpcraua  tirar  dcllc  quem  lho  daua,que 
dcfcfvcrdadcoquclhcdizia,  lhe  náo 
deu  orelhas  nem  conccbco  ninh  Qa  mi 
fofpeita,  antes  cada  dia  fe  hia  fcguran- 
do  mais  &  cftaua  maisdefcáfado  poliof 
muytos  mimos  &  fauorcs  que  o  gouer- 
nador  lhe  fazia,  que  o  mais  do  tempo  o 
linha  corafigo  na  fortaleza,  com  tudo 
não  deixou  de  tocar  niíTo  ao  capitáo,o 
^ttallhcdiírcquenaocreírc  coufa  que 
Português  lhe  dineíTc  naquelle  cafo 
porque  crâo  ardis  &inucçôes  que  buí 
«ua  para  fazer  com  cllc  feu  pfoueito, 
^  que  o  mouro  deu  tanto  credito  que 

felançaírcCcrd!       "'^^•^«'^  que 

todoopodTit^r'"'^ 
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tcrdequcrnfcreccaíTe,  &  tanto  foyo 
creditoquedeuaeftc  penfamencoque 
aucndo  que  cila  era  fòarezâo  doauiío 
que  lhe  derâo,  acabou  de  fe  fegurar  & 
defcanfar  de  todo.  O  capitão  da  forra- 
Jeza  náo  deixou  de  dar  conta  ao  goucr* 
nadordifíoemqucomouro  lhe  tocara. 
O  qual  fofpeitando  que  náo  faliarii 
quem  lhe  dcfcubriíTc  algfia  coufa  do 
que  fora  tratado  no  confelho,  para  o  fc 
gurarroais&  fazerperdcrdetodoalgu 
reccoou  fofpeita  íe  a  tinha,  lhe  acre- 
ccntou  os  mimos  &  fauorcs  que  antes 
lhe  fazia,  com  que  o  trifle  mouro  foy 
bebendo  apeçonha  com  que  dcfpois 
veyoapcrderavida.  Ogoucrnadorcn 
ire  tanto  vendo  que  fe  lhe  gaflauaoté 
pojfoy  prouendo  outras  coufasDccc  f- 
fariâscmquc  femprc  tomauao  parecer 
dcftemouro  goazil pollo fegurar  mais, 
&  entendendo  quáo  pouco  linha  feito 
no  feruiço  delRcy  pois  deixaua  a  alfan- 
dega daquella  cidade  cm  poder  delRcy 
d  Ormuz,  que  era  coufa  de  que  Ihcpo- 
diáo  por  culpas  no  rcyno,quis  tornar 
abulir  ncftc  ncgocio,&  rcmoucr  o  que 
cOaua  feito,  &  pondoo  cm  confelho 
coscipitâcs,a  todosparcceoauconáo 
deuia  fazer  pois  era  faltar  de  fúa  vcrda- 
de,& tornar atrascoquc  eflaua  aíTen- 
iado,&  afsinadopor  todos,  com  que 
náofoypordiantc,&o  negocio  ficoa 

comocftaua,&vcndoquc  era  ja  tempo 
de  íe  tornar  para  a  Indià  por  que  erajt 
emiulho  deOc  anno  de  i  y  x  3.  man- 
douconfcrtarosnauio$&  ícfcz  picf- 
tes  para  fc  embarcar.  .* 


CAPITVLO.  XXXVl. 
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da  nauegando  fará  o  efireitê 
'V^J  Ur  ha  cidade  de  Xaer 
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còíatea.f^oquelhefsceJe; 

OM  L  VIS  DB 
mencnes  que  atraj 
deíx.imos  acr^iucflin 
doparaoeftrcytocô 
hiia  groíra  armadi 
finque  hia  para  Ma- 
r  TT-^T"  f^bufcar  dom  Ro. 
^"godclimafoy  tonar  tm  Cacotorà. 

jondcdcrpoisdefazcragoadanaucgâ 
do  para  a  outra  corta  d' Adem  tomiti 
f  "«"nho  muytas  naos  carroçadas 
?;r*'iV^'''^°''^CamI,ayapaaoer 
ttcto&foytcrrobrcacidadedeXaer 

Si    '     ■""cadores ,  porem 

«crraonde  a  auis"  ,?  r 

"wdaAo  Rei/,,'""  S"^"'^'  *  bem  at 
•".&Pm  /r"'''S'' das  por 

mada  fóv  r' "'"'íf A  nofla  ar. 
«'■"Tos  a  oul  i'"'  r^"  """y'"'  "fos 

Wosqur  i'^"'>Vf'«^isbem  concer 
P'"">c  o  fo  °„      '^•"I""ras  naos  & 

'"''yMbrcuid,^'"''"  ^°y  CO"» 
"""intaaú.r  '-'""'"'"5o  P»''': 

•"'^'^ Porot..  ."'^S^ftaíTe niíTo  °  di> 
^"'^«'efcjtrc»,  muyo 
""Síalcôt.  "a  ■r'!"'»  %  baWeado 

'-"«'naadouaojcapi  âes  que 
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M  10 AM  Om; 

««(Tempreftes  agentípiFã  5õ  iutS 
dia  ante  mcnham  <Iarem  cm  terra  os 

tudocom  tanta  preíTa  que  foráo  ama! 
nhccerabordodo  ealea-odedom 

toda  agen  te  muy  to  bem  armada  que 

cfn^n  &  «nny  tos  delles 

efpmgardeyros  afora  os  efcrauos  óue 
Icuauaoas  amas,  que  também  da?5o 
boa  ajuda  a  feus  fenhores,  &  porque  n  " 
porto  arrcbencaua  o  màr  muyt"  na 

pnyM.odosos  bateis  leuatáofLhas 
para  deixarem  porpopa.Dom  Lui  de" 

adi  nteyra  do  combate  das  tranque  " 
rasa  Antonio  dclemos.  Lopodazeue. 
do,lorgebarreto&K„y  vaz  nercyra 
&cam  todos  esbateis juntosfoycamt 
nhando  para  aterra,  ondechegouapi 
r3rden.uytospilourosqucdelill,cti. 
rauao,de  que  n3o  receberão  dano,  por  ' 
^potconfclhodos  pilotos  efpcrarâo 
polia  baixa  mar  para  dcfcmbarcarem 
porque  então  daua  aiy  o  mar  milho? 
jazigo.  Os  muros  da  cidade  que  d-hfla 
&  doutra  paítc corriáo  polia  terra  dti* 

trohiaoenteftaremaltas&intr^taueis 
rochas  &  penedias,  &  para  a  cidade  não 
auia  outra  entrada  fenáo  por  eíles  mcA 
mos  muros  &  polias  portas ,  mas  por 
qualquer  deflas  partes  era  aíTaz  perigo^i 
13, porque  as  portas  eráo  tão  fortcla 
parecia  coufa  impofsiuel  arromballas; 
&  pollos  muros  aparecia  tanta  ít  tão' 
luítrofa  gen  te  &  toda  muy  to  bem  arma 
daque  era  coufa  affaz  fcrmofa  &  tcmej 
rofa  para  ver,  porem  nem  ido  baftou  pa 
raporreceyo  no valerofo capitão  nem 
nosanimofos  foldados,  antes  poyando 
todos  cm  terra  dom  Luis  bradou  iooa 
fantiago  com  ^  os  capitães  da  diáteni 
cometerão  atranqucyra  có  táto  impcto 
q  embreue  cfpaf  oalargarãoos  mouto$ 
Sc  Ce  recolherão  para  hfi  poOigo  da  por- 
taquecflaua  aberto  para  por  tile  fcfal- 
uaré  na  cidadC)  onde  aprcfla  &  o  medo 
k  foy 


PRIMEIRA  PARTE  DA  CRÓNICA 


foy  tamanho  que  OS  que  primcyropu- 
dcráo  entrar  cerrarão  logo  o  poftigo, 
&  por  dentro  o  entupirão  com  tanta 
cancidadc  de  pedras  que  ficou  bem  for 
te,&  não  fe  lembrarão  que  dcixauáo 
de  fora  muyta  parte  de  feus  côpanhey- 
ros  entregues  ao  furor  de  fcus  inimi- 
gos, que  aninhum  dellesdeixou  com  vi 
da,  &  eílando  os  noíTos  grandemente 
fentidos  por  não  verem  maneyra  para 
poderé  entrar  na  cidade  chegarão  aly, 
Nuno  fcrnandezdemacedOjLourenço 
godinho,  Martim Correa,  &  Rodrigo 
de  mouracomalgúasefcadasque  trou 
xerâo  arriçadas nos feusbateis ,  largas 
&  compridas, que  inda  não  forâo  bem 
cncoftadasao  muro  quando  os  noíTos 
começarão  a  fubir  por  cilas  acompetc- 
cia  qual  feria  o  primcyro,  aifto  acudi- 
ráo  os  mouros  com  grandes  pedras  que 
láçauão  decima  &muy tos  zarçunchos 
que  arremelTauão,  com  que  faiião  aloQ 
dano,  porem  os  noíTos  cfpingardcyros 
os  (ízcrâo  arredar  para  fora  fcm  oufarc 
chegar  hasamcyas  com  que  os  noífoi 
tiueráo  lugar  para  fc  poreni  em  cima  do 
muro,  &  arrcraetédo  logo  cos  inimizes 
has  cutiladas.  &  has  lançadas  os  fízerâo 
dcfemparar  de  todo  o  muro,  onde  fubi 
rao  logo  os  guiões  dos  capiraçs  com  ou 
tra  muyta  gente.  Aquy  forâo  feridos 
muy  tos  dos  noíTos  das  íVechas  dos mou 
ros  que  eftauáoda  parte  de  dentro  ao 
pt  do  muro,  poré  deccndoíTe  os  noíTos 
abaixo  &  mctendoíTe entreelles  fe  tra- 
uou  huaafpera  briga  q  não  foy  de  muy. 
ta  dura,  porque  os  mouros  fe  começa- 
rao  logo  arctirar  polUs  ruas  que  erâo 

SX?n;'^°'-  ^^^^  L"'^ 

abriO-cma^orcro '"^^7^     ciclade,  9c 

«114  com  qíc  ^P^- 

^      «H^ccftaua  entupida, &dc  fora 


mandou  também  arrafar  St  desfazer  a 
tranqueyraqueeflaua  diante  da  porta 
comque  ficandodetodo  defcmbaraça.' 
da  entrou  dom  Luis  por  ella  com  a  fua 
bandeyra  defpregada,  tocando  as  trô- 
bctascom  que  os  noíTos  tomando  gran 
difsimo  animo  forâo  correndo  polla$ 
ruas  tras  os  mouros  que  fe  lh  efcôdiáo 
polias caras,&  como  as  ruas  cftauâo  to- 
das atalhadas,  nâo  podiâo  os  noffos 
paíTarauante  Cf  reccbiâo  muyto  dano 
das  pedras  que  lhe  lançauào  dos  terra- 
dos, para  o  que  o  capitão  môr  fez  dou$ 
cfquadrões  de  gente  que  forâo  corren- 
do toda  a  cidade  porantreomuro&as 
cafas,  cada  hum  por  fua  parte,  &  acer- 
carão toda  em  roda  queda  báda  da  ter- 
ra tinhaosmuros  baixos,  &  porqueas 
ruas  &  as  cafas  eílauáo  todas  cheyas  c'c 
gentcaque  os  noíTos  nâo  podiâo  che- 
gar,mãdou  Dom  Luis  aruorar  aly  muy 
tas  efcadas  por  onde  muytos  fúbir.ío 
aos  terrados  com  que  ficarão  fenhorcs 
das  ruas  &  das  cafas,  os  mouros  aucn- 
doíTeja  por  perdidos, começarão  a  fu- 
gir cada  hum  com  amayor  preíTa  que 
podia,dom  Luis  fe  tornou  então  ha  por 
ta  &  lhes  deu  lugar  que  fugiíTcm  de  que 
queixandoíTe  os  capitães  lhe  refpôdco 
ellequemayor  honra  era  fugir  o  inimi- 
goqucmatallo.  O  primeiro  que  come- 
teoafupidafoyo  Rey  quefaindo  das 
fuascaíaslhemandoupor  o  fogo,  &a 
posellefugio  toda  agenteprincipalcã 
todas  fuas  familiás.  Os  noíTos  então 
começando  aquebrar  as  portas  dos  mer 
cadores  ricos,  &  tirar  o  que  auia  den- 
tro lho  não  confentiodom  Luis  atè^ 
a  cidade  foy  de  lodo  defpcjada  dos  ini 
migos,  então  deu  efcala  franca  a  todos 
os  capitães  &  Toldados,  &  que  cada  ha 
foíTeliurementefcnhordoque  leuaíTc 
fcm auer quem  lhe  foíTc  ha  mão,  com 
que  todos  começarão  a  acarretar  quan- 
to  mais  podiâó.  Cada  capitão  cem 
leus  ccmpanhcyros,  &  algOs  pufe- 
lao  o  fogo  aorandcs  moradas  de  cafas 

que 
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que crttuão  junto  hàs  dclRey  ^come- 
çando aardcr  com  grandifsimaluria  ôc 
cftrondo  o  capitão  mòrmouido  acom- 
paixáo  o  fez  apagar,  &  mandou  qu c  nin 
guempufeíre  mais  fogo  cm  cafa  algúa, 
não  deixando  fcmprc  dc  ter  muyia  vi- 
gilácia  nos  mouros  fc  fc  punhâo  cm  or- 
dem dc  tornar  ha  cidade- &  cm  quanto 
fe  ifto  fazia  mandou  ao  feu  condcftabrc 
^cosraarinheyrosda  terra  foíTc  reco- 
lher oscorpos  dos  Porrugucfes  cj  mor- 
rerão na  batalha  que  erão  vinte  &  tres, 
&  cftauáo  ainda  cfpalhados  polias  ruas 
da  cidade  qmflndou  enterrar  na  praya 
commuytadorôf  fenrimento  dos  ouc 
o  viáo,& aos  feridos  mandou  recolher 
aosfcnsnauiosondcosfcz  curar  co«n 
muyia  diligencia,  &  clle  cos  capitães  & 
toda  a  mais  gente  fc  deixou  citarem 
terra defcanfando  toda  aquella  tarde 
naquaircmbarcaráomuy  tas  mercada, 
nas  de  muyto  preço,  porem  fendo  foi- 
poltofcz  em  barcar  toda  aocnic  fcm 

corennrquerepurc/Tc  fogo  ha  cidade, 

«^comooveco!heferuia;aqucllamcfl 

^anoitefefczhavellanavolrad^Adé 
longo  da  cofta, mas  como  leuaua  em 

regimento  que  não  paíTafTc  por  par 

ondcpudeíTc  fervifto delia  p^orn^í^ 

toof'1^^'^ 

Lrr^''"'^'^"="^bóspilotos,& 
f  rao/^"''"-'^^'^'^^^  camarão  a 

^"fcraoHmdeaafua  jornada. 

CAPiTVLo.  xxxvir. 

^'^f  «/J  ^anJa  recado  a 
T/f'        '"'"^^  ^"^^ 


SMORADORES 
dc  Maçuha  tanto  q  virão 
a  noífa  armada  no  porto 
fugirão  quaíi  todos  polU 

terradentro,porêdalgús 
q  hcaráo  ouuc  dom  Luis  fala,  a  que  fez 
bô  gaíalhado,  &  os  fcgurou  &  corétou 
de  mancy ra  q  por  elics  mandou  recado 
ao  Xeque  dolugar  d' Arquico  da  fua  vin 
oa,&  do  a  que  vinha,  a  q  o  Xeque  rcfpó 
deo  logo  por  hum  home  feu  que  dom 
Rodrigo  era  ja  defpachado  côare^of- 
ta  do  Prcftc  Ioão.5f  eftaua  da  ly  fete  jor 
nadas  auiahfianno  com  toda  fua  com- 
panhia, &  q  ,a  alv  mãdara  faber  fc  auia 
embarcação  em  q  fe  pudcíTcir.Dó Luis 
então  lhe  mandou  pidirmuytoquclhc 
deílc  quê  leria ífc  hfia  carta  íiia  a  dó  Ro 
dngo  ^V  !ho pagaria  muyto  bem,  com- 
que  u  Xeque  ficou  muyto  contente  por 
ter  promcífadc  dom  Rodrigo  de  muy^ 
toboasaluiaaíasfelhc  mádaífc  nouas 
que  eflauão  aiy  nauios  dc  Porfugucfes, 
&  mandou  logo  a  dom  Luis  hum  homê 
que  lhe  leuallc a  carta,quc  também  hii 
aííàz  aluoroçado  pollo  proueito  q  efpc 
raua  de  dó  Rodrigo  por  tam  boa  noua. 
DomLuisantesquc  efcrcucífe  tratou 
cos  pilotos  ate  que  tepo  fe  poderia  al/ 
deter  a  armada,  &  todos  a  hila  voz  f  a- 
firmarão  que  até  vinte  dias  dc  Abril; 
&mais  não,  pollo  qual  na  carta  que  cf- 
crcueo  a  dom  Rodrigo  lhe  encarregou 
muyto  que  comamayor  breuidádc  que 
pudeífc  fc  vieífca  aqucllc  porro  dc  Ma 
çuha  onde  o  efperariaarc  vinredias  dc 
Abril  &  mais  não  podia  fer  porque  poU' 
Jos  pilotos  &  capitães  cftaua  dctermi« 
nado  que  fe  aIy  fe  detiueífe  mais  tempo 
lhe  feria  forçado  inuernar  dentro  no 
eftreyto,ondeaarmada  &  agente  cor- 
ria muyto  rifco.  Por  onde  fc  lhc*pafe- 
ccíTcque  ate  cftc  tempo  não  podia  vir 
tcraMaçuha,  nãobuliíTcconligo,  nem 
tomaífe  trabalho  dc  balde  ,  porque 
ja  o  não  acharia,  porem  que  Ilic  acon- 
fclhaua  que  fc  pufcíTc  mais  perto,  do 
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mar  para  quç  quando  o  anno  fcguintc 
o  vieíícbufcar  outra  armada  a  náo  cr- 
raíTc  por  cftar  longe,  &  que  fendo  cafo 
que  náo  pudcíTc  vira  tcpodt  fembar- 
'  car,  na  mão  do  Xeque  d^Arquicoacha 
ria  rec,''do  feujcm  cujo  poder  lhe  deixa 
ria  féis  fardos  de  pimenta  de  quintal  ca 
da  fjrdo,«?lí  dczdetcadas,^  humcofcc 
comcoufasdo  rryno  para  fe  veftir,  cô 
cfta  carta  mandou  dom  Luis  dous  ho- 
méspira  que  fe  nltum  dclics  faltaífc 
poralgua  via  ficaíTeooutrojOsquaisfc 
partirio  logo  &  caminharão  a  grande 
prcíTa.  Dom  Luis  entre  tanto  fez  fua  a 
goada,&poscmordemrudooque  lhe 
era  necelíario  para  a  vi.iocm,elpcrádo 
com  mnyto  aluoroço  a  vinda  de  d(  m 
Rodrigo,  porem  vendoqucaièos  vin- 
te &  humde  Abril  náo  era  vindo  &  que 
não iJiVra  pofsiucl cfperar  mais  tempo, 
entregou  logo  ao  Xeque  os  fardosdc 
pimenta,  &  os  das  te.idas,  ^  o  cofre  pa 
ra  o  dar  a  dom  Rodrigo,&  húa  carta  cm 
que  fe  lhe  dcfculpnu.i  de  não  efpcrar 
mais  por  ellc  por  lho  náo  coníentiro 
tempo,dequeemeí\rcmo  hia  fentido 
pollo  nío  Icuar  configo,&  lhe  fez  noua 
kmbrancaqucfepaíTafre  para  mais  per 
to,  &  deu  conti  do  ruc  lhe  dcixaua  cm 
poder  do  Xeque  qtie  era  o  mcfmo  que 
lh'efcreuerana  outra  carta  q  mandaífc 
por  tudo  em  cobro.Os  dous  homés  que 
kuarâo  efta carta  aderáo  a  dó  Rodrigo 
aos  quinze  dias  d*  Abril comqueelle  5c 
toda  fua  companhia  receberão  grâdif. 
«mo  aluoroço,  porem  inda  foy  mayor 
«nftcza  em  todos dcfpois  que  virão q 
os  cinco  diasque  lhe  ficauâo  para  o  ter 
«no  que  lhe  punháo  náo  era  tempo  baf. 
pll^^P^^^chegaremha  armada.  Dom 
diiilF  ^^"^^HP^^a  Aquilio  náo  po. 

«cosvinTd'/^?^^^^'y«'"n^inh3d^ 

íhcdcrâo  a  ouTi^  '^.^^^^^ 

a  outia  caçta  dc  dom  Luis 
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polia  qual  foube  da  fua  partida  &do^ 
lhe  dcixaua  cm  poder  do  Xeque,  que 
mâdou  logo  arrecadar,  &  tudo  lhe  foy 
enrregucfcmauerfalta.  DcmLuis  fa- 
zendoífc  ha  vella  de  Maçuha  com  bom 
tempo  fahio  do  eftreyto,  &  foy  húa  mc 
nham  (urgirno  potto  d'Adcmondefc 
deieuc:  t;r  atarde  fem  da  terra  para  cUc* 
nem  de  elíe  para  aterra  auer  recado  al- 
gum, pelloquemandou  os  bateis  com 
algúi  gente  que  queimarão  feis  naos 
vazias  que  eAauão  no  porto, &  fe  par« 
tio  como  foy  noite,  &  correndo  com- 
tépoalía/  rijo  em  popa  cm  poucos  dias 
foyfurgirno  porto  dc  Mazcate  onde 
teuc  larga  informação  de  tudo  o  quco 
gouernador  feu  iimão  fizera  cm  Or- 
roui,&  lhe  deráo  a  entender  que  tudo 
fe  fizera  por  gioífas  peitas  que  o  Xara- 
fo  lhe  dera  &  aos  capitães  da  fortaleza 
dc  que  ficou  aíTaz  fentido ,  afsy  pollo  q 
cumpria  ha  honra  de  feu  irmão,  como 
porque  vio  que  de  todo  quebrara  a  or- 
dem que  elle deixara  em  Ormuz  acercjf 
do  negocio  daquelle  mouro ,  porem  co 
mo  era  fefudo  &  a  tentadoodifsirr.uloa 
cncáo  quanto  vio  que  era  ncceííario. 

CAPITVLO.  XXXVIII. 

y  O  gouernador  parte  de  Or* 
rnHz^faZjdaramorteM%a'tX  ^ 
X eme  fim,  ^ocj  fefaz^  [obre 
No  camiuho  tomâo  os 
Mouros  hSa gale  nojja.  OgO" 
uernador  entra  com  toda  ar^ 
mad^  em  (Jjauldefauindo  cã 
dom  Luis  feu  irmão ,  dahy  fe 
'vay  a  Goa  dajfe  cõta  de  hud 
molher  ^  os  mouros  catiuaa 
^^noJl^gale. 

dei: 
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EIX  A  M  o  S  A. 
trasogoucrnadorfa 
zcndoíTc  prcftcs  pa. 
rafcpartird*Ormuz, 
por  fcr  ja  cm  lulha 
dci  y  »  3.  &t3nto4 

tudo  foy  aparelhado 
1  embarcou  fiiia gale  cm  que  detrimi- 
naua  iratc  Mazcarc,  ôc  afsy  embarcado 
dsua  dcfpacho  has  parres,ondc  o  man- 
douviíitarelRcypolIoXaratbcô  muy 
tos  refrefcos  para  aviaçcm.  Ogoazil 
Raix  Xemcíim  fc  foy  tam^bem  dcfpcdir 
dellc  com  hum  grande  prcfentcporem 
o  goucrnador  parecédolhc  que  aquelU 
era  aconjuraçáo  em  q  mais  fecreramen- 
tc& com  menos  fofpeita  lhe  podia  dar 
«morte  como  tomara  a  feu  cargo,  ode 
tcuccm praiicasdc pouca  fuftancia  fo- 
breascoufasd  Orrauzatcqfoy  noite, 
&  dcrpidiodofTc  então  o  mouro  delle 
FrarerecolheraterralhediíTc  que  fc 
^cjxafíir  ç/lar  porque  linha  para  tratar 
com  cJle  hfia  confa  de  muy  ta  imporran- 
que  mandaíTc  recolher  o  feu  barco 
que  cllco  mandaria  dcfpois  no  bargan- 
'^P^^^Pf^ta^o^o  mouro  fez  fcm 
5't"'^?^r'*^^^"^  cnauaordena- 

;o7!^"2>q"etinbáo  vento  profpc 
dftm"  ^?  ^'^faftou  rauy  to  do  porto  quã 
«o/nandou  lançar  o  goazil  ao  mar  cora 

fccr.  !"'"^'^'^"°3°  P^^í^coÇo,  tão 
tido  ^í"^"- 
vida  o  iDiferauelmentc  a 

daraoVrl?  °' «lie má 

tim o  n-  "  '"^'"Ç^'  *  sue  o  bargan! 

P  cm  h  Mazcate, 

^lly^^'''''^'^^  defejodefa. 

^cchcpou,  a  Mazcate  ,on. 

'^''*'«««"odia,dcrpoi$dcfcr 
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chegado  o  gouernador  com  toda  a  ar 
inada,&  dcfcmbarcando  algum  tanto, 
dcfuiado  do  porto  fò  Sc  disfraçadofc 
foy  a  Mazcate,  Sc  pos  toda  adiljgcncia 
pofsiuelporfabcr  nouas  dogoazil,atà 
bufcar  maneyra  coro  que  mádou  tomar 
irforroaçáo  dos  mouros  da  gale  Tct.  nu- 
ca poder  achar  nouas  nem  rafto  aloum 
do  que  burcaua,&  coro  tudo  fc  dcfxou 
aiy  andar  ate  o  gouernador  fc  partir  pa 
ra  a  índia.  E  então  fc  tornou  para  Or- 
muz onde  CO  mao  recado  que  icuaua  as 
molheres  &  criados  do  mouro  Icuanta- 
ráo  tantos  &  tamanhos  prantos  na  cida 
deqcmtodoo  pouo  caufou  grandifsi- 
moerpantOj&  com  grandes  gritas  Sc 
clamores  fe  hião  ha  porta  da  forrrJcza, 
onde  foltauão  muytas  injurias  &  hhsfc 
meascontraos  Portugucfc-s,  m.isfcni 
cmbargodiftonáoaucndo  noua  cena 
da  fua  morre  era  vulgar  opinião  antre 
agente  defapaixonada  que  náo  era  clle 
morto,  mas  que  aueria  algui  caufa  fc- 
creta  da  fua  tardança,  Si  por  difcurfo 
de  tempo  veyo  ifto  acair  em  total  cfquc 
cimento  fendo  o  cafo  cm  fy  tão  graue. 
Dom  Luis  que  inda  eftaua  cm  Mazcate 
quandoahy  chegou  o  gouernador  fetr 
irmão, como  eílaua  dcfgonofo  pollo 
ouuira  dizer  que  elle  fizera  cm  Ormuz, 
não  o  reccbeo  com  aquclle  aluoroçaíj 
fc  efperaua,  inda  que  cumprio  com  cilç 
cm  pubrico  com  toàas  as  obrigafôes 
deuid35,porem  dcfpois  que  foube  o^ 
nouamente  paíTara  com  goazil  Rais  Xe 
mefim  fclheacrecentourãroo  defgof- 
to  que  dizem  que  em  fegrcdo  tiuera  fo- 
bfiífo  com  feu  irmão,  tantas  queixas  4 
de  todo  ficarão  defauindos,&  chegado 
o  tempo  de  fé  partirem  para  a  índia,  cõ 
cila  mcfma  defaucnf  a  fe  fez  ha  vella,  & 
oacompanhou  najurnada.E  nauegan- 
do  o  gouernador  dcMazcate  para  acof« 
tadcDio,  Baftiãodenoronha  capirão 
de  húa  gale,quc  por  cila  fer  vclcyra  h  ia 
fempre  diante  de  toda  a  armada,  por  c& 
fclho  &ÍQduzifflentodos  fcusfoldadoi 

f  hOa 
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fi?Sa  noite  fe apartou  delia  &  fc  deixou 
ficar  atvas  pairando  o  mar  cfpcrando  fc 
lhe  vinha  terh.is  mãos  algúa  nao  dc 
MrC2,&auendoviíladc  húa  aíTaz  gran 
de&  poJcrofa  arrib  ou  fobr  clla,  que 
ao  pr imcyro  tiro  fc  lhe  rcndco&  amai- 
nou as  vcllis.  O  capitão  da  gale  ,  cu 
foífj  por  fcr  inda  pouco  pratico  nac]uc 
llascourastoufoílepot  confclhodcaU 
gfis  folilados  cobi^ofos  da  prcfa,  man- 
dou amainar  a  lua  vcUa ,  &  arcmo  fc 
quis  chegar  há  nao  &  a  balroalla,  para 
entrar  dcntro,ao  que  lhe  foráo  ha  wáo 
atgús  homcs  antigos  na  India,dizend9 
que  como  a  nao  era  muyto  alterofa,& 
«inha muyta  gente,  fe agalc fe lhe  chc- 
giíTcmuyto podciia  decima  lançarlhc 
tanto  fogo,  tãtas  pedras,  &  armas  dar- 
lemeíTo  que  a  todos  os  mataírcm  fem  í*c 
poderem  valer,masquemandaírcorcu 
batel  ha  nao  &  fizcflc  vir  todos  os  mou 
ros  ha  gale,  &  deípois  dc  cila  Per  defpc 
jadad.1  gcntc,ainda  fera  chegara  cUa  a 
o  ulaífe  dcfpejarpoUo  batel  como  lhe 
milhorparcceífe,  &  fcos  mouros  não 
<íuifcflcm  vir  lhe  mcteíTcanao  no  fun- 
do. Outros  foldados  quica  bifonhos  6c 
mais  cubicofos  do  neceíUrio  diíTcrâo  o 
aly  auia  ja  pouco  que  fazer,  porque  ef- 
tando  a  nao  rendida  não  auiâo  os  mou- 
los  dc  oufar  dcbulir  comfigo,©  capitão 
pareccndolhc  milhor  eAccôfclho  fcm 
dar  orelhas  a  quantos  requcrimenros 

osoutros  lhe  fi2erão,mandou  chegar  a 
gale  ha  proa  da  nao  onde  lhe  dcrâo  hu 

cabo  com  que  ficou  amarrada  a  ella,3c 
como  por  e  ftar  ao  fopc  da  nao,  cos  ba- 
lançosq,cdaua,chegaua  de  quando 
quando  comaflo  ao  bordo  delia. 

doT.riM''"'*"^'"^^^»"^^^  de  to! 
to  da  oSkÍ^^^^^ 

racficotru,^^^^^^^^^^ 

decima  grande  can,fdtd^,i^"Çj^ 

^-guach,,,f^,^;j;y;;p^^^ 
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darremeíToípríncipalmentecIáprõâía 
nao  para  tolherem  aos  noflbs  cortarg 
o  cabo  que  a  «ale  lhe  tinha  dado,  cm^ 
clicspunháograndifsima  inílancia,  & 
a  inda  que  cuítou  a  vida  a  muyros  dos 
DoíToscortarem  oc:)bo,  toda  via  lhes 
aproucytou  pouco  porque  a  gale  ficou 
prcfa  poliu  maílo,  os  que  ficarão  viuos 
vendo  o  pouco  fruyto  que  tirarSo  da 
quclle  feu  tão  cuftolo  trabalho,  A-  que 
aly  fe  podiâomal  defender  do  ímpeto 
&  multidão  das  armas  dos  inimigos, 
Jhcsfoy  forçado  rctirarenfe  para  a  po« 
pa  da  gale  debaixo  do  toldo,  onde  cn« 

láoachjráo  omayorperigo, porque  os 
mouros  da  mefma  gale  recolhiâo  as  pe- 
dra:, que  tirauão  da  nao  &  com  cilas  lhe 
faziáo  muyto  dano,  cõ  que  os  mouros 

da  nao  cobrando  animo,  deccrao  abai- 
xo hagale,  &  vendo  os  Portuguefes  to 
dos  recolhidos  na  popa  05  cometerão 
commuyroimpcto,ma$  acharão  inda 

iiellesvalcrofarefiftencia,atcquedefa 
ferrolhandoíTe  os  mouros  da  gale  lan- 
çarão fobrc  elles  tanta  cantidade  de 
pcdrasquecom  purodefatino  fe  dcita- 
lãoao  mar,  onde  os  mourosos  matarão 
a  todosfem  darem  vida  a  ninhum:  &  fi- 
candoafsydc  todo  fenhores  da  gale, 
lhedcrão  hum  cabo  por  popa  da  nao 
que  com  pouca  vclh  fc  foy  na  volta  dtí 
Dio,&  no  caminho  foy  dar  com  ella- 
outragaleda  companhia  do  gouerna- 
dor,de  cujo  capitão  não  pude  faber  & 
nome,  aqual  inda  que  vinha  muyto 
auolumadacoaprefadeoutranao  que 
tomara,  todauia o  capitão  quifcra  pe-' 
lejar  com  a  nao  que  leuaua  a  noíf?  galc^ 
poremosquehiáocomellc,  quiçá  por 
naoarrifcarcmaprcfaqueleuauão  lhe 
aconfelharão  que  o  não  fízcíTc  dando 
porrezao  que  os  Portuguefes  erão  ja 
todos  mortos  nem  auia  coufa  cm  que 

lhc$pudcíTevalçr,quefcfoírcmadi.an: 
te  a  Dubul  a  vender  aprefa ,  que  dcf. 
po.sdariãopor  dcfculpa  ao  gouerna: 
^  dorqucfcpctdcrada  íiucoíipanhia; 
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mas  que  antrc  todos  ouucíTc  muy  to  tc. 
toque  nenhum  vieíTc  adcfçubrir  que 
topaiáocomanao&comagaic,  &mc 
tidos  cm  Dabiil  tratarão  de  fjzcr  fua  fa 
ícnda,  &di  hy  fahio  agale  quando  o 
goucrnadorhianauegando  para  Goa 
&ocapitâolhcfoydara  defculpa  que 
inrreiodosforaaíTenrada,  que  por  en 
taolhcfoybcm  recebida,  mas  vindoíTc 
«^crpoiscmGoaaraberavcrdadcman 
^ouogoucrnadorprendero  capitão 
gjicvporem  da  hy  a  poucos  dias  o 
findou  foltar  fem  outro  mais  caíliao, 
qucportodosos  fidalgos  lhe  foy  mal 
contado,auendoq  merecera  fergrauc 
mcntecaftigadahúa fraqueza  côquco 
c  cd.to  dos  Portuguefes  parecia  que 
facaua  algum  tanto  menos  cabado,  Sc 

ndaqucdiftoaduertiráoogouernador 
Ihsapto^^^ 

^«  v  nhanaacgandopara  Goa,  tanto 
arlT  efpalhoua 
lr2t!''''^^"^  polias  naos  das 

T^U^Z^V^""''  cio  gouernado? 

fcaVh/u;^"',f"^'P°^q»5o  corrido 

'^riChl  ''^'"P^'*^»^''*^í"pc- 
^°fWòlK'^"'^^^"^^«Souerna. 

*^^"^rade  oi'  "^"^  "P'^^^  Simão 
^«^fo comi  grandiofo o re 

P«nucle7y"V^^«^^'&fodooté- 

^^dradclhcoffcrccii,* 


M  10 AM  OIÍÍ. 

afsyeniueráoem  Chaolare  qogouer. 
nadorteue  recado  de  ferem  chegadas 
a  Goa  as  naos  do  rcyno,para  onde  logo 
também  fe  fez  ha  vella.  A  nao  dos  mou 
TOS  que  leuaua  a  noíTa  gale  chegou  a 
IaluamctoaDio,fem achar coufa  nof- 
ía  quclh-embaraf  aíTc  ocaminho,  onde 
de  Meliquiaz  foy  recebida  com  muy  to 
contentamento,*  ao  capitão  dclh  fcz 
miiytas  honras,  &  mandou  defenibar. 
cartodaa  artilharia  da  gale  que  crâo 
cinco  peças  groíTas,  &  fcis  falfóes,& 
doze  berços,  tudo  de  metal,  &  encarrc 
rada  toda  a  mandou  a  elRcy  que  cftaua 
então  em  Barochecommuyras  lanças, 

courqças,c3pacetes,3darga$,&ourraí 
armas  que  fc  tomarão  na  gale, &  a  ma n- 
dou  vararem  terra  com  muytas  Mb$ 
pormcmoria  daquelle  feito,  que  dlc 
nnbapor  demuyta  fua  honra.  ElRey 
lemoflrou  láo  contente  com  ifto  que 
mandou  franquear  a  nao  de  rodos  0$ 
direytosquedcuia,3  fora  outras  mer- 
cês &  honrasque  fez  ao  capitão  delia. 
Nefta  gale  foráo  catiuos  muytos  ef- 

crauos  dos  Portuguefes,  &  juntamente 
com  ellcs  hQa molher  que  ir.da  que  era 
denaçâo  Porruguefa  falaua  a  lingoa 
cafíclhana, molher  de  bom  parecc?,& 
fechamaua  a  Marqucfa.  Efta  eflando 
catiua  inda  q  reuc  cõuerfação  có  algús 
mouros,nunca  fe  pode  acabar  com  clU 
que  fc  tornaífe  moura  por  mais  impor- 
tunaçôes  & côbarcsquepara  iíTo  teue» 
&aprouciroulheifto  tanto,  que  ainda 
que  gaftou  hQa  grande  par  te  da  vida  era 
peccados,  permitioDeos  que  defpois 
d  eftar  muytos  annos  catiua  nos  con- 
certos de  paz  que  fez  o  Lurcãocônof- 
co  foy  folta  com  outros  catiuos  que  la 
eftauão  da  nao  de  Martim  dcfreitas^ 
matarão  em  Damão,  &  não  contente 
com  ifto  amifericordia  diuina,ordenou 
quecafaífcem  Goa  com  hum  piloto  q 
fc  chamaua  loão  farinha  que  a  trouxe 
paracftcrcyno. 

F  «  ÇAP. 
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CAPITVLO.  XXXIX. 

Ordetiaf^e  a  ida  da  Rainha 
dona  Leanor  para  Cafleli^, 
S^^^  A  P'^^^^»  €jue?}i  faÕ  os  qnc 
a  a  companhão  ate  a  entrega 
remnar^ija. 


^  TR  AS  FICA  DI- 
\)  to  que  cftando  cIKcy 
.x^.(^,.u^Y^y  ^oiXo  Senhor  cm  Al- 
^^■3j^?T^^  mcirim  por  caufa  dos 
^  '-)  rebates  dc  pcflc  cjuc 
auiacm  Lisboa,  &nos 
lugires a  cllc  vizinhos,  lhe  mandara  o 
Empcrador  Orlo  quinto  que  ouucíTc 
por  bem  que  a  H.iinhadopa  Leanor  fu.i 
irm  ira  viuua  dclRey  dom  Manoel,  que 
então  cftau.t  apofentada  na  villa  dc 
Mu}i  ,  fc  torniíTc  para  CaflclKi,& 
Icu.ifTc  comfigo  a  ifjntc  dona  Maria 
fua  filha,  Ã  que  Pua  Alteza  lhe  concede 
ra  f  icilmcnrea  idada  Rainha  para  Caf-, 
tclb,  mis  que  lhe  negara  Icuar  a  ifanrc 
fu.i  filha  por  lâoboasrezócsqueo  Em- 
pcrador  ficara  fitisfciro:  &  por  então 
uáodcii  muytaprcífa  naidi  da  Rainha 
ntcque  Chriftouáobarrofo  fcu  fecrc- 
tuio,quc  então  cftaua  nefte  icyno  por 
fcu  mindado  fazédoos  fcus  negócios, 
Ihccfcrcuco  tantnsfalfidades&r  defcô- 
cçrros  contra  a  pureza  da  Rainha,  & 
drlRcy  noiTo  fenlior  que  começou  cllc 
de  apertar  muyto  na  fua  ida,&  mnndoa 
logo  o  conde  dc  Cabra,  &  o  bifpodc 
Cordou3,Ã:  o  doutor  Cabreyro  ouui- 
dor  do  confclho  real  por  fcus  embaixa- 
dores para  tomarem  cnrre?a  dc  lla^  &  z 
acompanharem  no  caminho,  porem  a 
RiinhapormaispreíTaque  íc  lhe  daua 
não  quis  bulir  comfigo  atòfe  não  man- 
dar juílifícar  co  Empcrador  feu  irmáo 
porpcíToasdc  tanto  credito  qucficoa 


bem  entendendo  a  verdade  d<rl!a^  8io% 
deíconcercos  &  mentiras  do  barrofo^' 
que  não  ficou  fcm  o  cafligo  que  mere- 
cia, &  todo  o  tempo  que  a  Rainha  gaf. 
tou  em  tratar  ifto  co  Emperador,  que 
forâoalgús  mcres,oconde,  ^  o  bifpo 
não  fairuodc  IJadajoz,  &  íòo  doutor 
Cabreiro  entrou  nc í^c  rcyno  atratar 
dosnegociosda  Rainha,  &  de  tudo  o 
que  era  nccc/Tario  para  a  fua  ida  que  cl 
Rey  mandou  preparar  com  muyta  lar- 
gueza &  abaflança  como  cumpria  ha 
honra  da  Rainha  &  ha  fua,  &  ao  amor 
&  veneração  com  que  fempre  a  trata- 
ra;&ordenouque  a  acompanhaíTc  c$ 
Ifantes  dom  Luis,  &  dcm  Fernando 
fcus  irmãos,  ir  o  duque  de  Bragançn,& 
ourrosmuytos  fidalgos  muyto  honra- 
dos,a  fora  a  comp?nhiadosifinfesquc 
era  muyto  nobre  &copiofa,  ^detrimi 
nado  o  tempo  em  que  íeauia  de  partir, 
que  foy  no  mes  dc  Mayo  dcíle  anno 
dc  mil  Si  quinhctos.  St  vinta  trcs,  veyo 
clRcy  d' Almeirima  Muja  a  viíjialb  an- 
tes que  fe  piriilTc,&odiaque  fepariio 
foy  íua  Alteza  com  dia  are  pauia,  on- 
de dcfpidido  dellj  com  moílras  dca- 
mor  &  fenrimenro,  fe  tornou  areco- 
Iher, &os  Ifantes, &oduque&  todos 
os  mais  fidalgos  aforão  acompanhando 
a  tèaraya,ondc  chegados  ajuntandoíTc 
alycomelleso  conde  dc  Cabra,  (k  o- 
biípodcCordoua  a  quem  ella  auia  dc 
fer  entregue,  também  aíTaz  honrada- 
mente acompanhados,  os  ifantes,  def- 
poís  de  feiras  dc  parte  aparte  todas  as 
cirimoniascuílumadascm  fcmclhantes 
aãoSy  lh*cntrcgaráo  a  Rainha  de  que 
aucndoírecllcsporcntregues,os  ifan- 
resfe  deípcdirâo  logo  delia  não 
fcm  lagrima.s&  outras  moftras 
de  faudade  &  fentimento  & 
fc  recolherão  com  toda  a 
mais  gente  que  fora 
naquella  com- 
panhia. 
(.?.> 
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CAPITVLO.  XXXX. 

5^  0sdousc4pitães  dom  Tedr9 
decajlclíranco,^  Diogo  de 
melo  fe parífm  de  Aíoç4mbi 
qíie  4  andar  haspyefas  topâo 
com  embaixadores  dos  Reis 
^eZjaríXj}bar,Ç^  Pomba  cfue 
'vempidtr  [ocorro  para  eí/es, 
^om  Pedro  fe  vay  com  elles 
&  o  que  lhe  acontece. 

Í^^^>p<  ISSEMOS  ATRAS 

'^rcOlr^iN^  tiráo  dcftc  Rey  no  para 
alndiíoannodc  \%xi, 
dcquecrSo  capitães  dõ 
Pedro  de  caftclbranco, 
Horn  Pedro  decaílro,&  Diogo  de  melo, 
fò  a  de  dom  Pedro  de  caftro  foy  tera 
Goa,&asourrasduas  íicaráo  em  Mo- 
çambique. Os  capitães  delias  por  não 
cdarem  ociofos  fe  partirão  daly  com 
tenção  de  fe  irem  ao  cabo  deGuarda- 
fuy  andar  has  prcfas,  &  indo  ao  longo 
da  coda  toparão  cõ  humbarco  demou- 
ros  doquc  tomando  fala  virão  que  vi- 
nhão  nellc  embaixadores  dos  Reis  Dc- 
zanzibar  &dePomb2apedir  ao  alcai- 
de mòr  de  Moçambique  que  pois  elles 
«râovaíTallosdclRcydc  Portugal  lhes 
deíTe  a  índia  para  cobrarem  as  ilhas  de 
Querima  que  com  fauor  delRcy  de  Bô 
baçafe  lhe  tinhão  leuantado.  A  dom 
Pedro  pareceo  rezâo  ôf  deuido  irem  fa- 
zer cftc  focorro  por  feruiço  delRey,& 
credito  da  nação  Portuguefa  &  de  Aias 
peíToaSifif  do  mefmo  parecer  foy  Chrif 
touão  de  foufa  que  fora  da  índia,  &  en- 
tão h  ia  por  paíTagciro  com  dom  Pedro 
paracapitaode  Chaul,  porem  Diogo 
demelonãoquis  confcntir  com  elles, 
&rc  foy  fcu  caminho,  &  ind«  na  voIca 


de  Çacotorà  achou  hum  Zambucoquc 
hia  de  Chaul  com  cartas,&  lhe  deu  no- 
uasque  o  goucrnador  efíaua  cm  Goa 
fazcdoíTe  preftes  para  ir  a  Ormuz  pollo 
que  elle  também  fez  para  la  fua  viagem, 
&  não  lhe  fcruindo  o  tempo,  com  algii 
trabalho  foy  ter  a  Chaul,  onde  achou 
o  gouernador  que  partia  para  Dio,  que 
o  não  reccbeo  com  muy  to  goflo,vc ndo 
quelh'era  forçado  metello  cm  poííe  da 
capitania  d'Ormuz  em  que  elle  tinha 
poflo  loão  rodrigucz  de  noronha  fcu 
fobrinho,mas  náo  podendo  fazer  ou- 
tra coura,mâdouquea  nao  emquc  cllc 
viera  fe  foíTc  a  Cochim  &  elle  na  arma- 
dafe  foíTe  para  Ormuz  onde  lhe  deu» 
poíTe  da  capitania  da  fortaleza,  &  foce' 
deooque  atras  fica  contado.  DomPc' 
drodecaftclbranco  fe  foy  cos  cmbaixa 
dores  q  o  encaminharão  para  a  princi- 
pal das  ilhas  dcQjiirimà,  em  cuja  guar- 
da &  dcfcnfaò  cftaua  hum  fobrinho  dei 
Key  dcBombaça  com  muy  ta  gente  dc 
guarnição.  Dom  Pedro  cm  chegando 
fezdous  cfcoadróesda  fulgente,  que 
ferião  quafi  duzentos  homês  bem  arma 
dos,dosquais  deu  hum  a  ChriAouão 
dc  foufa  &  o  outro  tomou  para  fy,  com 
que  deferobarcados  em  terra  forâo  co- 
meter o  lugar,  q  acharão  bem  prouido 
para  fe  defender,  &  como  Chriftouáo 
de  foufa  hia  na  dianteira,a  elle  acudio 
logo  o  capitão  com  a  mayor  parte  da  gê 
te,onde ouue húa  peleja  aíTaz  trauada, 
porqueosmouroserão  muytos  &bcni 
armados,dom  Pedro  não  tardou  muy  to 
em  dar  no  lugar  por  outra  parte,  onde 
acudindo  muy  tos  dos  que  pelejauâo  eô 
Chridouão  de  foufa  íicon  elle  algum 
tanto  mais  dcfaliuado,  porem  dom  Pe- 
dro deu  nelles  com  tanto  Ímpeto  que 
como  os  achou  fem  capitão  &  malordc 
nados  embreue  efpaço  os  fez  por  em 
fugida,  &  ir  demandar  o  fcu  capitão,  ia 
dolhe elle  fempre dando  nas  coflas,po- 
rem  vendoo  cair  morto  de  húa  lançada 
que  lhe  deu  Antonio  goluão  filho  dc 
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Duirtegitlúoquc  morreo  na  ilha  do 
cimiráo,  nâooiiucancr'cllcsqucm  ira 
talfc  dc  m.iis  que  dc  faluar  a  vida  por 
oníicmilhor  podia.  O  lugar  que  cftaua 
Ja  áz  todo  dcCpcjado  dos  inimigos,  foy 
faqucado  pollos  noíToSjque  recolherão 
iiw*Ílciiurnmuyco  bom  dcfpojo,  Ôídci- 
xaráodcllicpor  ofogoporlho  pcdirc 
os  cmbaixidores,  porque  o  lugar  era 
dcIRcy  Dczanzibar.Ncftapclejaforão 
feridos  Chriftouáodcfoufa&  hum  cria 
dofcii  por  nome  Gafparprctoquc  lhe 
Icuaui  o  fcu  giáo,  &Nuno  frcyrc,  & 
Anconio  galuáo,&  Luis  machado  &  ou 
trosmuytosdc  que  não  pude  faberos 
nomcs,&  por  fcr  ja  tarde  fe  recolherão 
todosahúa  grande  mczquita  que  aly 
cft.iiia,  onde  ao  outro  dia  vierão  embai 
XJdorcs  das  outras  ilhas  metcllas  dc 
baixo  da  obediência  de  dom  Pedro,  ^ 
asrcduziatodasaopoderdos  ReisDc 
lanzibatScde  Pomba  cujas  cilas  cráo, 
SíTccolhcndoíTclogoha  naojdcfpois 
ílc  rcpairar  os  feridos  o  milhor  que  foy 
pofsiuel,  fc  fez  ávclla  para  Mclinde» 
onde  lhe  diz  ião  que  podia  cílar  mais  fc 
guro,&:  no  caminho,  por  fer  ja  fora  de 

tempo,  que  era  cm  fim  dc  Abril,  achou 
os  ventos  aíTaz  rijos  &  trabalhofoscô 
quccomcieo  atraueflar  ha  índia  mais 
porcôfclhoSfinftâciasdc  Chrittouão 
de  foufa,  que  tinha  conhecimento  da 
arte  do  cartear,qne  por  vontade  do  pi* 

loio&meftrequeporferjaboca  d'in- 

ucrnoauiâo  a  viagem  por  muyto  pcri. 

gola,3<afsycomaírazde  trabalho  fo. 

raoiuroirnabarradeGoa  a  doze  dias 
Miyo,ondedomPcdro  fenâo  qoi$ 

ii»r  da  nao  porque  Francifco  percyra 

dar  muyta 
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dom  Pedro  por  fazer  3  nao  tanta  5goa 
que  nunca  fc  pode  vencer,  mandar  lar- 
gar asamarras  pollos  cfcouiies&daro 
iraquetc  paraque,  fendo  então  con jun 
çào  dc  marc  chcya,  a  nao  foífe  varar 
fnuytoemfeco  porque  dcOa  mancyra 
parecia  que  fe  poderia  tudo  por  em  faU 
uo,mas  cinto  que  tocou  naterra  co 
grande  Ímpeto  dos  mares  fe  fez  cm  pe- 
daços cm  que  ainda  morrerão  algOs  ho 
mc$  com  apreífa  &  defcjo  dc  fc  faluarc, 
porem  dom  Pedro  &  os  mais  que  com 
cllcrc  deixarão  ficar  na  nao  ate  quea 
inarc  vazou  dc  todo  fc  fairão  dcIla  fcm 
perigo,  &fc  tirou  muyta  fazenda,  &  ou 
tro muyto  fato:  õc  dcfpois  dc  ceifara 
tempeÁadcfcciron  tambcrotodaa  artt 
lharia,  ôc  muyto  cobre  ôc  caixões  dc  co* 
ial&feaproucitárãoosmjnos&  tudo 
o  maisdc  mancyra  que  quaíl  fcnãopcç 
deu  da  nao  mais  que  o  cafco. 

CAPiTVLo.  xxxxi; 

^ OH idalcão manàd  hum C4^ 
pitão  feté  hAS  terras  de  Goa, 
quefe  fenhorea  das  tanada^ 
rias  deila.  Otanadar  mír  fae 
a  elles  p9r  duas  verdes  ^  oq 
lhe  focede  em  ambas.  a 

^'^''Wj^lQ^ESTE  INVER2 
iSl^^  ^  goucrna^ 

O^V^fp'  P  dor  dô  Duarte  de 
(P,  ^  mencfcsel>euccni 

^  ^^t^^  ^  Ormuz  focederáo» 
j  r /fêv  ^  3lgGas  coufas  cir» 
•^g^jgy^â^^  algúaspartcsdaln 
\  diadinasdemenio 
iia,dequcmepareceobcmfazcr  aquy 
ttjcnçuo  antes  de  tratar  das  naos  que  fo 
laodoreynoencannodc  x  y  15.  pois 
todasfoccderãoantesda  fua  vinda.  E 
qu^finummefrno  tempo.  Vendo  oHí- 
dalcao  quco.ioucrDo.ciai cerrado,  Sc 

tendo 
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tendo  noticii  que  Goa  eftaua  muyto 
tJlta  degen  tcpcrque  polia  trabalhofa 
todiçao  do  capitão  Francifco  pcrcyra 
qiicofaziamalquifto  com  todosfau! 
fcntauão  muy  tos  homés  d  j  cidade,  pa- 
rcccndoliicqiie  cftaua  o  tempo  diPpaf. 
t  jpara  djr  effcito  ao  fcu  antigo  defcio 
"BinJouhum  capitão  fcii,com  fetcccii. 
tos  dc  cauallo  &  cinco  mil  de  pè.dcqiie 
muytos cráofrcclicyros ,  q,ic  folFe  to- 
m.iras  tanadariasdc  que  os  nolTosef. 
Muwfcnhores.  Ertc  capitão  não  fòmc 
c  nao  achou  reílftcncia  nos  morado. 
rtsdas  tan3darias,masacIiou  cm  todos 
niaytobomreccbiméto&  muyto  eof- 
■odafuav.ndapollosinfultos&  males 
qucrc«buodosnoiros,&afsylheco- 
Bçarao  logo  a  pagar  «rendas  que  pa. 
g  aoaosnoffos  coA,  que  entrando 

quZ2^""S"?^«'M«c  ainda 
'  que  o  tanadarfoy 

iXLf  fotio  recrecen. 

n.3/'''^='''°'«°'herenfecom 

"»r"«c(lat*''^"/°"^>  ""ha  fei- 
««0  ''"ha  configo 

'«".Chco, ' ,  ^"'"hentos  piaéj  d» 
'"'?wtc,V„.  °T''""'°t  coma 

'"»V<osfcriJ"  """o  -nortos  & 
"  P"«lai)o,„  '        P'»"  o"ue  pou- 

«"""«d  ftr.?'S°'-  Chegando  a  Goa 


M  10 AM  OIIÍ.  ^ 

áo  na  cidade,  cm  duas  Mas  poUorio 

focorroo  tanadar  niôr  dctrcminando 
vingarfcdaafrontaquc  recebera,  fez 

preítes  vinte  &  cinco  de  caunllo,&cca 
to&tr,nradep6,dequca]ouseráo  ef. 
Pinoardeyros  com  cjuc  paíTou  o  rio  do 
laj,  que  em  conjunção  de  marc  vazia 
íaz  vao  em  a Igâas  partes,  &  Foy  dcman- 
dar  os  mimioos  que  eftauâo  aloi.idos 
num  campo  rafo  ao  fopè  dc  hum  ou- 
teyro,quccomo  tinhâo  o  alojamento 
^uyto  cfpalhado  parecerão  tantos  que 
puferao  medo  aos  noíTos.  E  cHiueráo 
compcnfamento  dc  fe  retirarem,  mas 
como  ja  então  amare  eílauachca,&  no 
no  nao  auia  vao  por  onde  os  de  pco 
tornaíTem  apaíTar,  lhes  foy  forcado  fa- 
zerroftoaosmourosquc  ja  nchc  tem- 
po os  vinháo  demandar  com  qrandifsi* 
ma  fúria, &fctrauou  antrVlles  hfjaaf- 
razafperabrigjjcmqucdosnoíToíí  fo. 
rao  mortos  fetcde  cauallo  &  os  outros 
todos  quaíi  feridos  &  o  tanadar  mór 
foy  ferido  de  hum  zarguncho  darre- 
mcíTo  com  que  fe  virão  láo  afrontados 
&  portos  em  tanto  aperto  que  eniucráo 
cm  muyto  rifco  de  ferem  de  rodo  def. 
baratados,náo  deixando  porem  de  pe- 
lejar valerofamenteafsy  o  capitão  co- 
mo os  foldados ,  &  moílrando  fcmprc 
tanto  animo  os  feridos  como  os  fjós, 
mjs  tudo  ifto  Ih'aproueirara  pouco  fc 
amifericordiadiuina  os  pão  focorrcra 
permitindo  que  hum  tiro  perdido  dcíTc 
na  cabeça  ao  capitão  dos  mouros,  que 
andauaem  hú  cauallocubertado  diante 
de  todos  os  fcus,  que  vendoo  cair  mor- 
to em  terra  perderão  dc  todo  o  animo 
&fc começarão  a  defordenar,  &  por 
cm  desbarato,  com  que  os  noíTos  cc- 
brando nouoanimo& nouas  forças, & 
dando  grandes  gritas  apertarão  com 
clles  de mancyra  que  como  os  tomarão 
dcfanimados,&  fem  ordem,  em  hrcuc 
cfpaçoosfizerãoporcmfugida,dc/x.in 
donocãpomuyco$  mortos  &  feridos, 

F  ^  auc 
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íj  OS  dc  pc  acabauáo  dc  matar.  Fernão 
ancsdcfpoisdcdjr  graçasaDcts  por 
aquclli  tãomibgrolamcrcc,  nfio  quis 
fcguir  o  alcance  por  ter  a  mayor  parte 
dx  gente  fcrid.i,  &  por  não  cflar  ícni 
rcccyoquc  os  mouros  fc  tornafTcma 
ajuntar,  &  com  capiráo  nouo  o  vicíTcm 
dc  mandar  outra  vcz,&  mandando  pal- 
iar os  feridos  da  outra  parte  do  rio,  & 
Icuillos  has  fuflas  d  Antonio  coirea, 
cliccom  a  miis  gente  fc  rccolhco  ao 
pagode  donde  raira,&daly  fepalfoua 
Goa  por  lhe  Francifco  percyra  man- 
dardizerquenâo  tinha  gente  que  pu- 
dcíTc  mandar  fora  da  cidade.  Hcomo 
eílas  terras  fícaráo  então  dcfempari' 
dasdosnoíTos,  os  mouros  fcfcnhorea- 
ráode  todas ,  que  rendiáo  cincoenta 
milpardaosdonro.  EoHidalcáo  man- 
dou hum  capitão  fcu  que  fe  aííenrou 
cmPondá>  donde  tolhia  paflara  Goa 
todo  o  género  dcmantimCto  com  que 
obrigou  a  Francifco  percyra  a  fazer  pa 
zcs  comclle. 


CAPITVLO.  XXXXII. 

f  O  que  focede  a  Antonio  de 
btits  e^ando  faz^endo  afor* 
talezj^  na  ilha  de  Remate, 
moHc guerra  a  elRey  dc  Tido 
re,  €5*  ^  rezjuo  forque ,  o 
qtie  focede  lo^o  no  começo 
dtlta. 

NTO  N  I  O  DE 
brito  que  o  anno  paf- 
fadodcmil&quinhen 
los&viniadous,  ficou 
era  Maluco  fazendo 
ÁciTorry^r.     ^"í  fortalcza  na  ilha 
^cTctnatç,comfauot  dc  Cachilda- 


rocs  filho  baflardo  delKcy  da  mefma 
ilha,cò  que  nouamctctomara  amizade» 
&porfua  inierccíTaó  fora  feito  rege- 
dor do  rey  no,  foy  proíTcgindo  a  fuao- 
bracomaraór  prcíTafir  brcuidadc  que 
podia,  mas  como  otrabalho  era  grão* 
de,&osmantimcntos  da  terra  muyto 
ruis&  ncUa  não  aula  pão,  lhe  veyo  a 
doeccragcnte&  morrer  algOa.  Neflc 
rempo  hum  irmão  do  Rey  morto  de 
Tcrnatc,  que  andina  fora  do  reyno 
porque  clflty  fcu  irmão  o  lançara  ddlc 
por  ver  que  era  mao  homem,  &  lhe  Ter 
defobcdicntc,  vendo  a  conta  que  na- 
quella  rerra  fe  fazia  dos  Portugijcfcs, 
&o  poder  &  valia  que  nclla  tinhâo,  lhe 
pareccoqucco  feu  fauor  poderia  tor- 
nar ao  feu  cílado  antigo ,  &  para  ií>o 
comalgusdos  fcus  fc  veyo  ha  cidade, 
^merendoíTcnamezquita, mandou  dt 
zcr  a  Antonio  dcbrito  que  elle  cora 
muytosdos  feus  fc  vinhâoaly  para  fc 
fazerem  Chi  iftáos,  por  iíTo  que  o  fauo- 
rccclíe  ,  &  lhes  fizeífe  dar  a  agoa  do 
bauiifrao,&  que  cllc  lhe  faria  a  indi 
muyio  fcruiçona  icrra.  Cachildarofs 
tendo  logo  nouas  difto,&:  entendendo 
que  fceífe  homem  Te  fízeíTc  Chriftáo, 
porfcrtiodclRcy,  o  tiraria  do  mando 
&dahonraemquceftaaapofto,  dilfea 
Antonio debrito  que  por  ninhum  cafo 
confeniiííequcaquelietio  dclRey  en- 
iraírcnatcrra,porquecramao&  falfo, 
&que  por  querer  matar  clRcy  feu  ir- 
mão &  IcuantaríTc  co  reyno  fora  dcf- 
terrado dcllc,  que  foubcíTc  certo  que 
tantoqucaly  cntraflc,  como  hera  ho- 
mem dcfquicto  &  rcuoltofo,  auia  dc 
caufar  muytos  trabalhos  dc  rcuoltas, 
&  alcuantamcntos.  Antonio  dcbritc* 
bem  entcndco  atenção  do  Cachilda- 
rocs,poremnâooufou  entãodeo  cfcí 
dalizar  porque  tinha  muyta  obra  poc 
fazer  &  pouca  gente  para  cUa,  &  cllc 
Ihcacodiaa  todas fuasfaltas,  &fcntio 

muyto 
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moytonío  poder  faicro  que  o  outro 
Ihcpidh,  potquc  lhe  pareceo  que  fa. 
ztnJolTc  cfte  Criftáo  omicra  d'aucr 
outros  muy tos  quefe  forão  com  elle 
«  afsy  pof  continuar  com  Cachilda! 
fots.lhemandoudizcr quefe  tornalTe 
ílairda cidade, que  por  então  não  cf- 
"na  cm  tempo  para  fazer  o  que  lhe  pc- 
aii.&ellcofczafsydcqucosda  terra 
ficarão  tão  cicandalhados  que-  come- 
f  araó  a  fazer  algús  aluorofos  po)lo  o 
<l"o  que  tinhâo  a  CacbilJaroés  ,  os 
qua.s  Antonio  dchrito  pacificou  cora 
muytofifo  imuyto  trabalho  por  na  fci 
torujuermuytafaltadc roupa,  quefe 

ncllaounerapanosquefcpuderáodar 
fta  gente  da  terra,  tudo  apaziguara  muy 
o  facbente  &  efta  mcíma  falta  de 
'oapa  f„y  „,áo  caufa  de  faltarem  os 

ba.quecosPottuguefcsfòsfcnãopo. 
flia  tazcr  por  andarem  muytos  delics 

f;!:'r''7,<?'''ocapi,áoWaua  pofí 
'o<n,gr3nd,f„moaperto&asonia  E 

««is 

«'■'"Icbr  nr^"""°'"«<i"=Anto. 
«•'f  aos  R °  5° mand andopi. 
Miacrano '!  ilhas  cm  que 

Pofqueell^   """G"cm  o  vendcífcm, 

"''P»rm"7o''''"";°''°  P"»  «"Rey 

«^Cnte  m  '^^''^'•Eino  p^n- 
Ti.i»..'"'*  "'•indou  dizer  ao  Rey  de 


lOAMonr.  7, 

bnto  por  hum  Antonio  tauares  ho- 


"Ni 

pot,o&f°y'i"ifadoquenoVeu 
"'«cjdo  mandou  Aoíonio  de 


nicmdcconfíançap3r.ioquc  lhe  man- 
douarin3rhu.ifuancom  hum  fakâo& 
fcis  berços  &  vinte  bornes  que  o  acom. 
panhaírem,&lhedeuordcmque  fc  os 
juncos  náoquifcírem  largar  o  porto  por 
Tua  vontade  lhe  tiraíTehas  bombarda, 
das  &  lho  fízeíTe  largar  por  for^a.  O 
Anronjo  tauiresdeiiefte  recado  a  tU 
RcydeTidorc  que  clle  recebco  com 

deígofto.&lherefpondeoqueocrauo 
naodanaa  outrem  ninouem,  masque 
deitar  os  juncos  fora  do  feu  porro  era 

coufa  que  não  auia  de  fazer,  pH!o  qua! 
Antonio  tauares  os  começou  joao  de 
csbombardear,  Sc  os  obrigou  a  fc  fairé 
doporro.dcqucclKty  fe  moftrou  cm 
cífremofcntido,  pollo  qual  os  Portu- 
gucfcsporcftarem  feg.irosda  gente  da 
terra  fc  deixarão  cfíar  todos  cir.b«rca. 
dos  na  fufía,&  não  tardou  muvro  que 
lhe  nao  dcífe  hum  temporal  râo  rijo 
que  fem  fe  poderem  valer  lhes  dc  u  cofn 
afuftahacon3,onde  csda  terra  dcráo 
Jogofobr-ellcs&os  mararâo  a  todos, 
&  recolherão  a  artilharia  &  concerra- 
raoafuna&fefcruiáodelli.  Chcoan- 
doefíasnouasao  capitão  Anronio^^de- 
brito  mandou  prender  muytos  carpín. 
tcyrosqucclKeyde  Tidorc  lhe  rinha 
mandados  com  que  fa?ia  hnm  nauio,  õc 

mandoudizcraclRcyquclhemandjíTc 
logoafufta  Sc  artilharia  os  mouros 
que  mararáo  os  Portuguefcs  para  fazer 
jufliça  deIIes,ao  q  elKey  lhe  não  refpõ- 

dco  apropoíítOjporonde  Antonio  de 
brito  detriniinou  de  lhe  fazer  guerra 
porconfclho  de  Cachildarocs,aqucDi 
cila  vinha  muy  to  apropoíitoporq  entfi 
dia  quára  ncccfsidadc  o  capitão  auia  dc 
tcrdclleparaa poder  fazer.  A  Rainha 
tomou  muyto  mal  fazerfe  efta  oucrra, 
porq  era  cfura  fcu  pay,  &  fccretamen- 
tepcríuadiaaojíçusq  náo  pcllcjaflcm 

contra 
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contr'cllc ,  mis  antes  fc  IcaantaíTcm 
contra  os  noíTos^do  que  o  Cachilda- 
rocs  fendo  logo  auilado  o  diííc  ao  capi- 
tão, «&  lhe  aconfdhou  que  para  cílar  fc 
garo  da  Rainha  a  rccolhcíTc  dentro  na 
fortaleza, óc  clRey  fcu  filho  com  cila, 
com  qiic  poderia  fazer  fuascoufas  muy 
to  ha  fua  vontade.  Antonio  debrito 
posiftoemconfclho  com  dom  Rodri- 
go capitão  do  nauio  que  aly  eftaua,  & 
com  outros  homésquclhcpareccoquc 
niílo  podião  ter  voto.  E  todos  forâo 
contra  o  confclho  de  Cachildarocs 
dando  por  rezão que  fetal  fízcíTe  toda 
aterra  felcuantaria  contra  os  noíTos, 
mas  que  trabalhaíTe  por  fazer  fuas  cou- 
fas  com  a  Rainha  por  bom  modo  &  fcm 
clcindalo,  mas  como  o  capitão  cftaua 
mais  afcifoado  ao  outro  parecer  não 
quis/eguirefte,  Sc  dctriminou  dc  me- 
tera Rainha  na  fortaleza,©  que  não  foy 
em  tanto  fcgredo  que  ella  não  foíTc 
auifadadi(ra,&  de  noite  fogio  para  a 
ferra,  &  da  hy  fe  foy  para  fcu  pay,  po- 
rem com  íprcfTa  não  pode  leuar  comfi- 
go  clRcy  feu  filho,  o  qual  o  capitão  rc- 
colhco  na  fortaleza,  &  pos  boa  guarda 
ncllc  ondco  trataua  com  todo  o  cftado 
que  pertencia  a  fua  pcíToa.  Agcnteda 
terra  vendo  que  o  feu  Rey  eftaua  na 
fortaleza  dc  maneyra  que  o  não  dei- 
xauáo  fair  fora  dizião  que  ocapitão  o 
imhaprefo,  por  onde  ouue  muy  tos  al- 
voroços qo  Cachildarocs  trabalhaua 
por  apaziguar,  mas  como  toda  aoentc 
euauamuyto  efcandalizada,  não^quc- 
"        na  guerra  que  o  capitão  fazia 
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contra  os  dcTidorc,  vendo  que  lâ  ef- 
taua  a  fua  Rainha ,  porque  atenção  do 
capitão  era  fazer  cfta  guerra  com  agen- 
te da  terra  por  não  arrifcar  osPorru- 
guefcsqueerâo  muyto  poucos.  Para 
ifto  o  Cachildarocs  ,  como  era  fjgaz 
&  pratico  na  rerra,  lhe  deu  por  aluirre 
que  mandaífc  apregoar  que  aqucm 
quer  que  lhe  trouxeífe  cabeça  de  ho- 
mem deTidore  daria  hum  pano  da  fei- 
toria que  erade  aífaz  baixo  preço,  ao 
qual  pregão  acudirão  tantos  homcs  da 
terra  com  cabeças  dcTidores  que  dc 
todo  efgotarão  os  panos  da  fcituria,  Sc 
veyoíTcifto  a  acender  de  maneyra  que 
fc  tcue  por  certo  que  fe  na  feitoria  ou- 
ueracntãopanoscm  abaftança,  a  ilha 
dc  Tidorc  fícaua  muyto  falta  de  gente, 
tão  bom  barato  fazem  do  fangue  huma 
no  acubiça  &  o  intereíTc  principalmen- 
te na  gentebarbara&inficl,&  porque 
também  neflemefmo  tempo  os  de  Ti- 
dore  matauão  muy  tos  dos  de  Ternate, 
fe  ateou  anir'clles  húa  guerra  tão  a  ce- 
faquejafenão  perdoauão  húsaos  ou- 
tros onde  quer  que  feachauáo,&  tam^ 
bcmosdasilhasdeBachão  Sc  dc  Gci- 
loloajudauãonifto  osdeTernate  con- 
tra os  deTidore  para  terem  parte  nos 
panos  que  fe  apregoarão,  &  com  to- 
do eftc  trabalho  o  Rey  de  Tidorc 
cílaua  tão  contumaz  contra  os 
noíTosque  nunca  quis  pi- 
dir  paz,  ou  concerto  ai- 
gumcomqaguer- 
ra  durou  algús 
dias, 

C  Ap- 
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f  O  "Rey  de  Dachem  arma  hH<t 
ctUdahaforulet»a  de  Pace 
de  ^ue  he  CApitão  dom  André 
Mtiquez,,  eUe  manda  hu^ 
armada  contra  os  D  aches  (J* 
ofuceffo  delia.  Os  T) aches  ft 
Zjemguerraaoreyno  de Pa^ 
cm,  O  Rey  fe  recolhe  junto 
fortaleza,  ^  o  que  fohe 
^^ofazjocapitia. 

^^^^  OM  ANDRE  AN: 
vjR?\|^\^  r'9"«»qac  acras  deixo 
ij  difoqucficaua  na  capi- 
"  tania  dc  Paccm ,  como 
entrou  nclla  pobre  &  de 
\^hr..        í^^jofodc  rcmcdear  fui 
^be2a,comcjoulogodcvrarparair. 

S^^^^outrosfe  fez  odiado  & 
ír^/A^^^^^^^^P^-^^^^dcrdocapi. 

Prouidarr  lancharas  bem 

P^r  cm  hi?m  ?  ^^^^^^^"^érc  as  mandou 

P^^Í^.K '  ^^^^  ^'^^  rio  mandou 
'^«'^'"'T^^S^^asdepimé. 


wuytàpimefltaáfonrrasmefcâdoriasá 
Jfiáo  vender  ha  fortaleza  íc  lhe  deíTcm 
íeguro  com  tanto  que  lhe  náo  fízeíTcm 
força,  &  fc  n3o  que aiy as  vcnderiáo fe 
Jhas  aly  quifcíTcm  ir  comprar.  Dom 
Andre,ou  forte  por  cubiça,  ou  por  ou- 
tro algum  rcfpeito,  de  rriminou  dc  as 
mandar  tomar,  ou  ao  menos  faquealas 
fcpudcíTe,  &  para  ifto  ordenou  doze 
cmbarcaçõesdc  lancharas  &  manchuas 
bem  armadas  d^artilharia  &  panellas  de 
poluora  comoitentaPoriuguefesefpin 
gardcyros,  todos  bem  armados  &  ou- 
«ra  gente  dc  guerra  natural  da  terra,  & 
comcllesdom  Manoel anriqncz  fcu  ir- 
mão que  era  capitão  mor  do  mar.  Eílí 
armada  fe  foy  logo  dcmádar  as  lancha- 
ras que  eflauâo  na  bocado  rio  ao  focai- 
ro  de  hfia  ilha,  5:  cm aufdo  vifta  delias 
as  foy  cometerá  vclh  &  aremo  coma 
mayor  preíTaquc  cada  hum  podia  dcfc- 
jofocada  hurii  dc  fer  o  píimcyro  c]uc 
chegaffealançarmâo  daptcfa,  os  ini- 
migos que  eftauáo  bem  defobreauiro»- 
cm  vendoosnortbsfepufcrãoehi  fugi- 
da pollo  rio  dentro,  rcmando'^uan^o 
mais  podiáo,  que  por  encher  cnrão  a 
mare  hiáobcmdeprcrta,os  'nofTos  fc  fo 
râotrasellespollorio  dentfo  tambcm 
com  a  mayor  preíTa  que  puderão,&  ren- 
doandado  racya  Icgoa  dobrando  hfii 
ponta  que  aly  faz  o  rio  derão  defupiro 
comascincoenta  lancharas  que  em  ve- 
do os  noífos  arremeterão  a  cllcs  com 
grandes  gritas  &  eílrondo  de  muytos 
eftromentos  de  guerra,  com  que  noi 
noíToscaufarão  grandifsimo  cfpanto^- 
&comacorrctc  daagoahiáo  tâoauia* 
dos  que  fera  fe  poderem  ter  paíTarâo  tS^ 
toauãteque  os  Dachês  lhe  ficarão  nas' 
coftas,os quais  abalroarão  logo  os  nof- 
fos pelejando  muyro  esforfadamrenteV 
mas  também  os  noífos  fe  defendiâo  coi' 
mo  homés  que  fó  nos  feus  braços  riv 
nhão  a  faa  vida,  &  afsy  trauados  hús* 
cos  outros  (oíh>  todos  dar  m  terra, 
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não  Ccixio  baftantes  3s  forcai 
ncmocsÍQrço  4os  no(Tb$  para  rcfifli- 
fcin  ha  grande  multíJáo  dos  Dachcs 
foráo  coJos  morcus  por  cllcs  fcm  a 
ninhuiT»  fe  djr  a  vida,  &  hão  cfcaparáu 
da  quy  mais  que  aigús  ccmcyros  nata- 
l^aisda  cerra,  que  comoeráo  práticos 
ncUa  femccciáopplljs matos  &  da  hy 
adousdijsforáo  ter  hafort3lez3,&  dc 
rão  nonas  do  que  paííaua,  com  que  no 
capitão  «5;  em  todcs  os  outros  entrou 
^um  grande  reccyo  dc  lhe  poder  acon- 
tecer algum  dcfjftre,  porque  na  forta- 
leza nío  ficiuâo  outros  tantos  homcj 
&  algús  dclles  doentes,  &  os  mouros, 
comoeftauáoefcanJalizados,  vcndoa 
fraqueza  dos  noíTos,  começarão  logo 
aleuiíitar  contr*cIlcs  aigús  aluoroços 
&  fazer  algús  defmandos.  O  Rey  dc 
Dachcmque  tinha  prcftcsmuyta  genr 
ícdj  guerra  tanto  que  tcuea  noua  do 
desbarato  dos  noíTos,  ordenou  mandar 
hum  feu  primo  com  corenra  mil  homcs 
contra  aforialcía,&  lhe  deu  juramento 
que trubalhatia cora  todas  fuas  forças 
polhtomir,  &dar  amortc  a  lodos  os 
Portugucfes  ou  ao  menos  os  lançaf- 
fe  fora  da  fortaleza,  &  cllc  fícaíTc  fcnor 
clcllj,porcraantcsqueodcfpidiire  mâ 
dounoiifíçarao  tutor  dclRey  de  Pacé 
que  gouernaua  então  todo  o  rcy  no ,  5 
cUe  mandaua  aqudle  feu  primo  cô  hum 

grandeexercitoaromaranoíTafonalc 
V^quefcellccomafuagctco  quifcíTc 
íijudarnaquelhempreía,  q  teria  fcnv. 
jrc  por  amigo,  &  fc  fízeíTe  o  contrario 
caacíTc  que  a  cUe  &  a  elRey  auia  de 

*!^re  fcnhocdelle,&por  náo  chegar 

líiao  "^"^^"^^íTed.zer fuadetriml 

com^  fa&^^^^  And\c. 
Wo^aclh^iraui?.^'  Dachemera 
nuclh<^,prol;e?ea'^&n '""'^'^ 
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bemaellelherefpondco  que  cllc  não 
auia  de  fcr  contra  os  Portugucfes,  mas 
antes  os  aúiad'3judar,  &  defender  atè 
morrer  por  elles  com  toda  a  gente  da 
quellereyno,daqnal  repofta  efcandali 
»adoo  Dachcmdefpedio  logo  feu  pri- 
mo com  toda  a  fua  gen tc,que  entrando 
polloreynodePaccm  feznclle  grande 
cftragoafogo&afanguc,  &  fefoyfa. 
7endo  fenhorderodasasterrasatc  af- 
fentar  feu  campo  fobrc  aprincipal  cida- 
de do  rey  no  em  que  então  eftaua  el  R  cy 
&  o  regedor  com  todo  o  feu  poder,  on- 
dcos inimigos osapcrtaráo  tanto  fcm 
os  deixarem  dcfcanfar  de  dia  nem  dc 
noite  que  foy  forçado  ao  regedor  fair- 
fc  fecrctamente  da  cidade  Itu  indo  con 
íigoelRey  com  toda  fua  cafa  &  familia, 
&  tudo  quanto  tinha  de  feu,  &  fe  foy  a 
pofentar  junto  da  fortaleza  ha  borda 
dchum,  eftreito  dc  que  eftà  cercada, 
onde  também  o  acompanhou  muyta 
gentedo  pouo,  &  aly  ordenarão  hua 
pouoação  de  cafas  dc  palha  em  que  fc  a 
gafalharâo,  &  a  cercarão  de  hGa  rran- 
queyra  de  paos  muy  to  groífos  entulha- 
da por  dentro  dcicrra  com  que  ficou 
aífaz  forte,&  prantaiáo  nclla  muyta  ar- 
lilharia,&  tudo  foy  feito  por  tal  ordem 
que  os  tirosda  fortaleza  varejauão  pot 
cima  da  pouoaçáo  fem  lhe  poderem  fa- 
2er  nojo,  &eftcaífenio  tomou  aquclla 
gente  para  CO  fauor  dos  noííos  cftarem 
cmparados  &  quaíi  feouros  dc  fcus  ini- 
migos, port  dom  Andre  tambc  da  quy 
quis  tomai  ocafiâo  de  fazer  feu  prouei- 
to,  porqlhesnáodeLxaua  ter  efíc  aííen* 
iode  graça.  Com  tudoos  Dachcs  não 
o$ deixarão  aqui  cftar  quietos  porque 
ipuytas  vezes  lhe  vinbáo  dar  rebates, 
chegando  acombater  a  trãqueyra  onde 
Uic  taziâo  quantos  roubos  &  males  po- 
diao,a  que  dò  A  ndre  não  queria  acudir 
Bcmdcfparar  a  artilharia  da  fortaleza 

,mascomoos  Da« 

Çhes^huocadadiarecrecêdo,  victâoA 
íyaicrcmiãcacantidadcq  pufcráooi 
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nnrosímsrandcrcccyodclhc  comei 
tcrcma  fortilczí.  &  por  iffo  lhes  fov 
lorçado  faircm  fou  algúas  vezes  a 

tlicscom  tudo  apcrtauSo  muyto  com 

v.gudedi3  &dc  no.tc  que  lhes  daiu 
?C.zde<«b3lho.Oc,piúodom  An? 

drccomoerahomemdepouciscarnc» 
&  dc  fíac«  forças,  &  íi  ,inha  vifto  cni  ' 
pouascoufjs  djquella  cali  Jade,  acon- 
<'n.uçaodotrab.lhomifturadacorod 

midadetaograucqueopos  em  mimo 
talczanioauia  canta  gente  qi  anta  era 

Dr/í>,/  ^^"nicpairiiia,  &  feito 
preftes  m.yto  difti„  »L.damcnte  fé* 


M  10 AM  Olir; 

emSarcarnelIehumcriado  feu  chmt 

fç  &v,n,emar.nheyrosdaterra,8rpor 
tileefcreueo  ao  gouernadoro  -íirdo 
cm  que  eftauáo  elle  &a  fortaleza  &  he 
Pcd.a  que  a  mandaíTe  prouer  de  gente 
&mon,çoes.  &  também  decapitá^o  pó r 
queellefícaua  de  maneyraâ  duuidiu» 
n.uy  to  quando  o  focorro\ieíre  achalto 

dairccap.tao,  porque  ainda  que  Dcoj 

de,  cllede(?n,a  da  capitania,  &renun: 
ctaua  em  fuas  mãos  todo  o  tempo  que 

aindatmha  por  feruir  nella,  &  todas 
cftas  coufas  lhe  efcreaeo  em  forría  de 
proteftos  &  req„erimentos.O  nau 'o  fe 
Pi>rt.o  de  noite  tão  fecretamcnte  que 
n|ngucmoentendeo.  E  quandofoyme 
nhamja  nao  aparecia,  &  chegou  alalua 
mento  a  Cochim  onde  o  goliernador 
fc  dka*'"' a  diante 

9ò?i 
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CAPITVLO.  xxxxim. 

f  o  %ey  ãe  Binuo  c^m  huA 
ff^o^a  armada  m^nda  faZaCf 
luerrd  s  AíaUca,  l^fe  daU 
vuqucrque  capitão  dã  forta" 
lezja  manda  outra  éfímadã 
contra  eUa  o  ftscffo  que 
tene^jintonio  depma  vay  cm 
humjhHCofaZjCr  fttafattfn* 
da,  che^a  ao  porto  de  Pio  on 
de  faõ  catiu  js  os  Tortuguefes 
^morrem  marttres. 


L  REY  DE  BIN. 
tioquenQca  ccffauade 
fazer  guerra  ha  forralc- 
za  de  Malaca  mandou 
ncftc  mcfmo  anno  ofcu 
<^2pit3o  do  mar  chama- 
do Laquexcmena  com  oitenta  lancha- 
ras bem  armadas  a  continuar  efta  guer- 
ra, vindo  cfta  armada  a  dez  Icgoasdc 
Malaca  ouue  vifta  dclh  Duarte  coelho 
que  hia  em  hum  nauio  para  fora,  o  qual 
voltou  logo»  íecomrouytapreíra  vrvo 
dar  auifo  a  lorfe  dalbuquerque  capitáo 
da  fortaleza,  que  ate  então  defta  arroi- 
da  nao  tmha  ninhuro  feniimcnto  ,  & 
pofto  efte  negocio  em  confelho  foy  dc 

do ^^^^^^^  andar  fenhores 
&h?r  ÍT°"'"y'^^^"o  fortalcíji 

vicCadb^"*^^  osmercadoresquc 
^^f^logop^^^^^^^^^       dctremina  âo 

^    «ttbcm  ama  de  ir  dom 


Sancho  anriquez,  feu  irmão  qac  fra  ca« 

? >itão  mordo  mar,  &  Duarte  coelho  oo 
eo  nauio,  &  hõa  galeota  de  que  foy 
porcapitáoFranciícopfreyra  dc  ber- 
redo,À  féis  lancharas  de  que  crão  ca- 
pitães Anriquc  leme,  Diogo  fogaça, 
Francifco  Lour5ço,Fernâo  rodrigjcz, 
Andre  fígucyra,&  Diogo  luis  calados 
em  Malaca.  Dom  Sancho  com  cfta  ar- 
mada fc  foy  demandar  o  rio  dc  Muar» 
cos  nauios  grandes  ao  mar,  as  lanch* 
rasao  longo  da  cofla,  &  armandoíTc 
ueílc  caminho  hCa crouoada,  dom  San- 
cho fe  pos  ha  corda  «ndc  ouue  fala  dc 
todos  os  capitães  &  lhes  diíTc  que  atro 
uoada  parecia  que  trazia  muyto  vento 
com  que  bem  podcriâo  entrar  no  rio 
de  Muar,  porem  que  fe  o  rio  vazaíTc  tra 
til  tamanho  ímpeto  de  corrente,  &  fà- 
ria  tamanho  cfcarcco  que  corria  riíco 
•lagallosatodos  que  lhe  parecia  bem 
meterernfe  no  rio  de  Cacáo  que  nSo 
trazia  tamanha  corrcte  onde  pc dc  r  ião 
eílar  fegurosatc  paíTar  atrouoada ,  ai- 

gúsdos  capitães  aprouarãoeflefcu  pa- 
recer, porem  outros  tocados  de  hum 
ponto  de  honra,  quip  defconfiadc^ 
as  mais  das  vezes  cuftuma  ter  muyto 
maoruccflujdiíTerãoqucparccia  termo 
de  fraqueza  podendo  ellcs  entrar  em 
Muar  onde  eftauSo  o$  inimigos,  irem 
bufcar outra  colheyta,  os  outros  que 
eráode  contrario  voto  por  não  pare- 
cer que  o  fazião  por  falta  dc  animo  tor 
narãoadizerque  era  muyto  a  ccrtado 
entrarem  norio  de  Muar  para  onde  co- 
meçarão logo  de  ir  caminhando.  Efcn 
do  ja  tão  perto  dclle  como  meya  legoa,  . 
lhe  deu  o  vento  da  trouoada  coro  gran- 
difsima  força,dom  Sancho  &  Francifco 
pereyra  na  galeota.  E  Duarte  coelho 
no  feu  nauio  a  mainarão  logo  as  vcUas 
poTc  as  lancharas  forâo  de  mádar  o  rio' 
&  com  aforça  do  vento  rf  perão  acorrt 
te  da  agoa.  E  forão  tanto  pollo  rio  aci 
ma  que  tres  lancharas  que  hião  diante, 

dcquc 
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ft  qa«  erao  cipitáes  Anrique  leuif: 
Oiojo  foçaça,  &  Franíifco  lourcn! 
'joíono  d«  na  armada  dos  inimi»os 
;i<j.a(i  noite,  os  quais  cm  vendo^os 
Jioirosftforáo  logo  a  ellfs  com  muy- 
Ms  fcftas  &  grandes  gritas,  &  os  cerca 
MO  por  codjs  as  partes,  porem  a  peleja 
durou  pouco  porqne  os  noflos  inda 

Sucfedefcnderáovaleroramentccoin 
tudo  como  pclejiuáo  contra  umanlu 
çintidadcembreuc  tempo  foráo  to. 
áosmortos  dcquc  To  Francifco  louren 
fo  cfcapouco:nviJ.i,  porque  como  a 
toitecrajacerrada  relançou  ha  vafa. 
&cogta„Jccfcurofepode  faluar.  A» 

«»rrastreshnch.iras  que  ficarão  atras, 
forao  varar  na  vafa  que  era  grande.  E 

amanhecendo  fefairáodf  rio,  &ft 

«ftMahavifti,misn5o  o  pudcrâo  fa- 
crcon,,a„taprera,q«dLelancb. 

Z  l  l     ""y""  «forco,  &  afsy 

*'"hloa  !.''i"-""''"*''aras& 
»''no,Tos?!  ?5"«'5"«:  fcm  valer 


Ç8 


•'""'■-'corro  lV°''"''nd:.r 

^"cntjpor,,,"  ,  ; '      "l"?  'norreráo 

atrccolh  ^r"'  "'""«^mpo  de  fe 
"> O' «ouros  e"  * '° S»'«5o,cm quâ. 

•"4a»llcuaraopollorioden. 


trocomqucLaquejtemÍM  ficou  aíTaz 
^.'^«.•'ftno.  &rc  recolheor 
goparaBintao,receofoqueos  noíToc 

fas  lancL?  Daquel. 
IJS  lancharas  que  fe  perderão  dcmro 

vafa  chamado  Tome  lobo,  o  miai  cn  • 
brenhandofle  pollo.  matos  foy  era  ' 
Malaca  que  eftaua  daly  dcx  LÒL 

naofemgrandeperigod^emuytaC: 
dadedeanimacs  branos  que  ha  por  a 

^enteoqu.slm>ar,e(ledcu  noíasdo 
milquct.nhavmodcntronoiio,  que 
do  dcfora  nao  fabia  parre :  defttouto 

''"^«^  nonas 
n^efmo  dom  Sancho  que  vendo  huntí 
ftceffo  tao  defeítrado  fe  tornou  par», 
Malaca  acompanhado  deDuartccoe.  ■ 
iho,  onde  chegado  quifcra  tornar  t. 
bufcar  os  inimigos  &  deixou  de  o  fazeti 
pof  ter  noua  cc.  .a  que  cráo  ja  idos,con»^ 
a  qual  noua  lorfe  dalbuqiicrquc  dcií- 
iKcníaahumAotoniodtpinaqoe  cm 
humjuncofeu  foíTe  faícrVua  fazenda 
ha  Ilha  da  1  joa,  o  quallcuou  cm  fua  cõ- 
panhia  hum  Betnal  drago  &  outros 
«Jous  Poriuguefes.  &  feita  ,fua  viagem 
tornandofle  para  Malaca  co  junco  bem 
carregado,  com  hum  temporal  que  lhe 
deu  foy  ter  ao  porto  de  Pão  que  he  na 
cofia  de  Malaca,  cujo  Rry  des  do  tem- 
pod'Afonro  daibuqucrque  fora  ftm. 
premuyto  amigo  dos  Porruguefcs,  & 
os  nodos  nauios  tratauão  com  cUC' 
muyto  feguramcntcporcmifto  efiaua 
jacnt3oniudadoaoreues,dcque  foya 
caufaqueoReydcBintâo  nollb capi- 
talinimigodeu  hOa  filha  fua  em  cafai 
menroaoKeydePáocomhum  tiquif-' 
íimodotc,com  condição  que  não  auia 
de  confentir  que  na  fua  terra  trataf- 
fem  Porruguefcs ,  tuas  antes  aquan- 
toscbcgalTem  aos  fens  portos  auia  dc 

fazec 
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fizer  todo  o  mal  que  pudcílc,  &  cíics 
concertos  fc  tratarão  antrc  ellcs  com 
muyto  fegrcdo,  pornáo  chegarem  ha 
noticia  dos  noíTos,  com  que  fugiífem 
dos  portos  daqucllc  reino  dc  Pão.  Ifto 
cftaua  ja  afsy  concertado  anir*aquellcs 
Reis  quando  aly  chegou  Antonio  de  pi 
ni,  &  cuidando  qnc  chcgaua  ao  porto 
dc  hum  Rey  amigo  como  fcmprc  fora, 
mandou  o  barco  aterra  biifcar  o  que 
lh'era  ncceíTario.  O  Rey  fabtndo  que  o 
junco  era  de  Portugucfes  mandou  logo 
muyto  rcfrcfco  ao  capitão  &  dizcrihc 
que  tudo  o  q  oaucffe  mídcr  da  íua  terra 
lhe  mandaria  dar  de  muytoboa  vonta- 
de» &  tanto  que  foy  noite  mandou  ar- 
mar oito  lancharas  que  fendo  mcnham 
dcrâodcfupitofobreojunco,&o  en- 
irarão  p^r  todas  as  partes,os  noíTos  cô 
quanto  eílauáo  defcuidados  por  lhes 
parecer  que  eftauáofeguros.  inda  que 
não  crão  mais  de  coatro  fc  defenderão 
ate  que  lhe  Faitaráo  as  forças  para  pode 
rcmpclejar,  então  forçados  da  necefst 
dadefc  entregarão  aos  inimigos,  que 
osleuarâo  catiuos  a  elRcy,  &elle  os 
mmdou  de  prefentc  a  elRcy  de  Bintâo 
íeu  fogro  o  qual  com  grandes  medos  & 
ameaços  os  quis  obrigar  a  fe  tornarcn 
mouros,  mas  nunca  o  pode  acabar  com 
cllcSípolloqualos  mádou  meter  viuos 
cmbocasdcbombardasceuadas  &por 
lhe  ofogo,  &  dcftamancyra  aquelles  a- 
nimofos  ccclcftiaes  efpiritos  com  as 
carnes  feitas  em  pedaços  receberão 
nâagloriofa  morte  polia  confíífaô  da 
te  faniifsima  que  profcífauão. 

CAPITVLO.  XXXXV. 

cofia  de  Tatane  andar 
^y''f<^s,  acompanhado  de 
^"^j^ofiodorego.^íde 
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fF^/f^vf^  SNOVAS  DEST.H 

^^'^^^^\^S/  í**^^^*' Antonio  dv? 

pina  chegarão  a  Malaca  \ 

muytos  dias  dcfpois  dc 
^  íer  paffado,  porque  os 
mouros  matarão  todos 
osquehiãono  júcoparaq  não  ouucííc 
quem  pudcífc  ir  darauilo  da  nouidadc 
que  então  auia  no  reynodc  Pão,  po].lo 
qual  lorfe  dalbuquerque  deu  tamban 
licença  a  dom  Sancho  anriquez  para  iir 
andar  hasprcfas  na  cofia  dc  Patanc,  a 
qual  foy  cm  hum  galeão  muyto  bciti 
prouidoj&leuoucôfigodom  Antonic» 
feu  irmão  &  trinta  Portugucfes  bem  cô 
fertados,  &  cm  fua  companhia  foy  Am 
broíiodorcgoem  hum  nauio  tambcm*! 
muyto  bem  aparelhado  cô  outros  trin» 
ta  Portugucíes.  Ajuntoulfc  com  cllesi 
para  cila  jornada  hum  Andre  dcbrito 
que  fora  da  índia  cmhúa  nao  fua  com 
licença  para  ir  tratar  polias  partes  de 
Malaca  onde  a  lorfc  dalbuquerquc  pa- 
rccelTc  bem.  Efie  Andre  dcbrito  fca- 
partou  da  còpanhia  &  fez  feu  caminho 
para  Sião  com  a  nao  bem  concertada  & 
quinze  Portugucfes  comfigo  onde  dcf- 
pois de  carregar  de  ricas  mercadarias 
fazendo  volta  para  Malaca  foy  furgir 
no  porto  de  Pão  fcm  fabcr  o  que  ncllc-» 
auiadenouo,&  mandou  aterra  tornar-^ 
agoa& rcfrcfco.  O  ófabido  por  clRey 
vfou  com  clle  da  mc Ima  manha  q  vfaia 
com  Antoniode  pinaraandandolhe  rc 
frefco.  E  offerecimentos  dc  3migo,po- 
remde  noite  fez  aparelhar  vinte  lan- 
charas que  em  amanhecendo  forãoa- 
balroaranaocom  muyto  atrcuimcnto 
por  todas  as  partes  cm  roda,  &  a  inda  q 
os  Portugucfes  trabalharão  com  muy- 
to esforço  por  lhe  defenderem  a  entra 
da,  matando  &  ferindo  muytos  dellcs, 
lodauia  como  cráo  muy  tos,não  lhe  pu- 
derâo  tolher  entrarem  por  ambos  os 
bord  os,  polia  popa,  &  polia  proa,  &  tJ- 
toqucforão  dentro  começarão  dc  ir 
matando  os  noíTos  ate  ^  uão  ficou  vino 
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mais  que  hum  irmão  do  Andre  dcbrico 
cjuccornhua  cfpada  d*ambas  as  máos 
ícz  marauilhas,&  matou  muyros  mou- 
roscm  quanto  I'ie  durarão  as  forças, 
mas  tanto  qnc  Ihcllas  faltarão  foy  tam 
bem  morto  como  os  outros,  &  também 
fediíTcdelIe que  relançara  ao  m;iron. 
dc  morrera.  0$  mouros  tomarão  a  nao 
comquantas mercadorias  tinha,  &  ti- 
randolhcaartilhariaatiueráo  no  porto 
muyto  tempo,  parccendolhe  que  não 
talfariaalgum mercador  que  lha  com- 
praíTe  pira  a  vender  aos  noíTos,  mas  vc- 
aoqucnmgucmlha  queria  côprar  lhe 
purcrao  o  fogo.  Dom  Sancho  &  Am- 
brofiodoregonacoftadc  Panatc  fize- 
rao  muytas  ac  muy  groíTas  prefas,&  vin 
^olle  recolhendo  para  Malaca  lhes  deu 
Tl^^^^P^/^n^araífaz  rijo,  com  que 
Ambror,odorcgo,qhiamais  ao  mar, 
foy  correndo,  portm  dom  Sancho  não 
podendo  correr,  arribou  ao  porro  dc 

palía^T/t^^^^  "^ííc 
bnní  '^'^'"'^""^^n>"í»ndoquca 

do OQ?;.  r     "í"^  mandaíTe  por  tu- 

fíoeftcrrr?/''''^^"''*'^®*  qucleua. 

fartos auií n  S^"^<^  & q"<í con 

^ííolherl  §''"°'"°n"^^°"iSan. 

^cpo„l*,  '''"^^  ^<^^om  Sancho  a 

^ifií^cmeví  r  '""'^  lancharas  a 

lo?o pr  ft"'        do  noíTo  galeão, 
*Wtâdo?.u''^""''^"f^l2ncharas 
*^«»«UasoutrastrinudclRey, 


45> 

íahiodo  rio  com  muy  tas  bandeyras& 
grarides  gritas  &  eftrondo  d  cílromcn- 
tos  de  guerra  ao  fcu  modo,  quando  dô 
òancho  oflue  vifta  defta  armada  foy  ain 
daemtcmpoqucfepudcrabem  leuan- 

taríelhenâo  faltarão  vento,  &  ainda 
queagrande  multidão  dos  nauios  dos 
inimigos  pos  hum  grande  efpanto  &  rc 
ceyo  nos  noíTos,  todauia  não  foy  dc 

njaneyraqueperdeíremoanimo,anres 
ocapitáodom  Sancho fc fez  prcftcspa 
ra  pelejar  com  elles,  mandando  concer 
taraartilharja,porhoraés  nas  gaueas, 
&  outros  em  baixo,  que  Ihcdcífem  pc. 
draç,  &  cm  cada  hum  dos  boidospoí 
oito  Portuguefcs,  &  fcu  irmão  dom  A  n 
tonionaproacom  outros  oito,&elIc 
cosqueficauáofc  pos  no  chapirco  da 
popa  acompanhado  dos  efcraiios  que  o 
podião  ajudar,  donde  com  palauras  de 
muvro  esforço  trabalbaua  por  animar 
os  feus  foldados,  &  ao  condcftabre  &  a 
coatro  bombardeyros  encomendou  cj 
cm  chegandoas  lancharas  a  tiro  defpa- 
raífcm  nellas  toda  a  artilharia ,  porque 
bem  eft.3U3  vendo  que  os  inimigos  os 
vinhâoabalroar,&q  toda  apeleja  auia 
dcfcr  de  perto:  os  mouros,  como  bo- 
rnes dc  guerra,  tanto  que  fe  vicrão  chc 
gando  para  ogalcâo  fe  crpalharão  por- 
que  a  noífa  artilharia  os  não  tomaíTe 
)unto$,com  tudocm  chegando  a  tiro, 
ogalcão  deu  fogo,  &  ainda  alcançou  do 
acouquinze  lancharas  queforáo  fcitss 
cm  pedaços  Adagctedellas  a  que  não 
foy  morta  ficou  nadando  pollo  mar,  as 
outras  lancharas  em  paffandocíla  çur- 
riada  fc  chegarão  ao  galeão  &  o  abalroa 
rão  todo  cm  roda  &  por  todas  as  partes 
fubiotafitacantidade  de  inimigos  que 
nãovalcoaos  nofTos  adura  rcíiftencia 
que  fizerão  para  deixarem  dc  fcr  entra- 
dosmeíle  tépo  os  homcs  das  gaueas  fa 
2Íão  tâto  dano  has  lancharas  q  foy  for- 
çado aosmouroscntéder  com  ellcs  de 
propofíto,&afsy  não  ceifarão  até  que 
has  frechadas  &  has  efpingardadas  os 
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mnirâo  itoâos.  Ncftc  rcmpo  apelcji 
debaixo  era  táo  irauad j,  &  râo  criic!,& 
<lurou  táca  cPpaco  tj  os  noífos  poucos  a 
poiícps  foráo  cjindo  morros  9c  fcrido*^, 
o  C]  vendo  dom  Sancho  bf  nJou  aos  q  fi- 
cnuaoi  que  ja  náo  eráo  mais  dctrcTe  por 
que  todos  os  mjísj.i2Íáo  morros  ou  Fe- 
ridos, que  fe  rccolhcrtcm  para  atoldi" 
onde  rodi).s  )unros  teriáo  mais  força,  & 
milhordcfeníaôoquecllcs  fiíctâo  lo- 
go,.Sr  porque  o  chipirco  os  cmpaiaua 
pjlcjaráo  d.i  ly  hum  grande  cfpaço  cm 
qacmu  iráo  tantos  dos  inimigos  qiic 
j-iziaomircos  hQs  fobre  os  outros,  mas 
nempor  iíTodeixirãoalgús  de  dcccra 
baixo,  onde  matarão  quâtosmaiinhey 
roç&efcniiosacharáo,rcm  a  ninhnni 
quererem  dar  a  vida:  vendo  cntáo  o» 
mouros  quão  bem  os  noflbs  da  ly  fede 
frndiâg.l'  quanto  mal  recebiáo  dclics, 
n.íoonrandoj3  pelejar  com  dles  dcprr 
to  fe  retirarão  para  fora,&  de  lonçe  Ih* 
«Jerão  tmtâs  frechadas  que  do  muyto 
fanouequelhefahio  das  feridas  enfra- 
qucccrio  de  mincy  ra  que  cairão  todos 
Jiochâo,  5<  dom  Sancho  lambem  com 
clL's,quc  feu  irmão  ja  era  motto  no  caf- 
ttrllo  da  proa,  onde  foráo  todosmoriot 
n.iofemgnnde&hôrada  vingança  da 
fua  morte,  porque  efti  ciiftou  a$  vidas 
<íc  míis  de  quinhentos  dos  inimioo$ 
afsy  no  mir como  no  galeâo-.os  mouirc j 
então  dcípindo  as  armas  arodos  os  mor 
tos  lhe  lançarão  os  corpos  ao  mar,  & 
leuaraoo  galeão  aterra,  «rdefcarrcaa, 
de  toda  a  artilharia  &  fazmda  fhc 
P«  cnoofooo.  Ambrofiodoregoqne 

tempo  njofefoy  meter  em  hum  rio,  & 

f^^^^^Zl  '^'  '""i'  P"^í^^'«  nâo 
t^^dias/pL^"'^'?'^^*»  Ivamuy. 
<í^'^vendot;-"^^^^V^^^'^»Hu^ 
gtnte  morta, 


da  quy  atrcuimento  para  lhe  fazer  «uct 
ra,  mandou  pidir  ao  gouernador  focor* 
rodensuiosfir  gente  que  lhe  cllc  man* 
dou.  Nfftc  tempo  checou  tambrin  5 
-  MalicadúGjrcia  anriqucz  que  vinhc 
de  Malucocm  hum  nauiocarrcgadode 
crauo,  cm  que  Antonio  dcbriio  capi- 
tão da  fortaleza  mandaua  hum  homcoí 
feu  ao  goucrnadora lhe  pidir  qucman- 
dulfc  prouer  Maluco  de  capitão,  por 
quanto  cHe  era  muyto  doente,  &  íc 
vicfleamorrcrreccauaquc  íe  perdcííc' 
tudo  o  que  era  feito  poU.i  n  uy  ta  dilcor 
dia&diíícnfoésque  auia  na  terra, qo^ 
ícíczoqucaudiaotcfc  \cca.  ^ 

CAPITVLO.  XXXXVI. 

^  Chegao  a  Goa  as  naos  que  e fi- 
te anno  vão  do  reyno,  O  go»\ 
unnadorfe  p^ffa  a  Cochtm^ 
daffe  conta  do  ejuc  focede  nd 
forraUzja  de  Caiecut  fenda 
Cd  pitão  deliu  dint  loãn  de  //- . 
ma,  ^  do  qHeféiZ^m  os  mott* 
rosneJletcMpo,  £5*  de  outras^ 
coufas  que  o gouernador  defi^^ 
facha  efla  ndo  em  Coe  him.  ^ 

n 

^  v^^^  !^      lyi 3. partirão» 
1*^  deftcreynoparat- 
^  ^OÍfc.  ^  Índia  fctc  naos  de» 
^  ^P^^  ^  quefoy  por  capi-í 
vy^pyl       láomòr  Diogo  dar 
^^"fif^l^^^^  íilueyra,&daa  oir 
,  •^'Xrf  trascrâocapiíafs 

dom  Antonio  daimcida,  Eytor  dafiU 
ueyra,Manocldemacedo,Perod3foii 
feca  na  loba  dc  lorfc  lopc2  bixordi," 

Antonio  d3brcu,&Airesda  cunha  que 
fcperdeo  ao  entrai  cm  Mançan-.bique: 
píírcnáofoyapcrda  mais  quedo  cafco 
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ii  MO  que  tudo  o  mais  fe  faluou.  Def- 
tcscjpitáes o prirocyroquc chegou  ha 
Indiafoy  Manoel  demacedo,que.io$ 
vintcd  Agoftoentrou  na  barra  de  Goa 

adcunouisdemiisarmada que  parti, 
ndoreyno.porem  todas  as  outras  naos 
chegarão  tambcma  Goa  a  faluamento 
ondeauiadezafTcis  dias  que  cráo  che' 
gJdls  quando  ahy  checou  o  gouerna. 

Jorquev.nhadeChauUnde%ftiuera 
de  po.sque  tornara  d  Ormuz :  o  qual 
Jclpo,_5qv,oascartasdasviasproVo 

"fga,  das  naos,  &asmandou  logo  pa. 
"C«h,m,paralafeconcertafeo;& 

on^  V'"r"''°  ^'«'O"  Cananoí 
°"'''t'""''<'Prouin,entoparaoge„' 
g'>»'c«tas  mii,  coufas  para  â  vii//m 

''"{«do  fecret  ^  ^"'J^"'  ""^  ""háo 
"hcnt  !  n  ''^  "P-^lIo  peço- 

entendeo 


'''°P»r,r£^?Í<^"'""<le  Propo. 
'■«"o  CO  L      °n"''"  """"  aiy 

'"^'""erua";jP?r 
""">lcalid,Í^"'^°""'"5os,que 

""''«ficaco'^^'!"'  'f»  «obra  achey- 
■"'"'"^mbur  ""^°»da  fem  poder 

^•""•^VÍÍrVr"''»!"-  tinha 


dcnara  mandou  por  tCcrlto,  emqul 
prometia  cem  pardaos  a  quem  lho  dcf! 

raria,  &  logo  lhe  defcubrirâo  negros 
da  fortaleza  que  hum  mouro  que  cíc 

cfpancara mandara  bufcaraqucllas  co! 
b  as  3cpc,tara  hum  negro  de  hum  Por. 

taran;?"!^'''''"^P'""^^^  dei- 
tara na  fortaIe2a,&  tais  efpias  pos  dom 

i^ín^/^í''^'"^"^^  que  o^omou  dor^ 
mindo  dentro  em  fua  cafa^  o  mandou 

atar^ponospeis&poU.s  mãos  aquatro 

Poílo.  ao  redor  delle  o  fez  qncimar 
v;uon,uytode  vagar, deque  elRey  de^ 
^alccut  fe  moílrou  muyto  fentido^pol. 

1  squeixas<&clamoresquelhefíz;r5o 
outros  mouros,  àafsy  por  efta  caufa 
como  por  ou  tras  fc  fez  defpois  aguerra 
queadiínte  redira,porque comova ren- 
fao  do  gouernador  era  tratar  em  tuda 
de  paz  para  entregar  a  índia  pacifica 
ao  fuccíTor  que  efperaua  o  anno  fcguin 
tc.defcuidauaíTe  da  guerra  mais  do  que 
cumpria,  com  que  os  mouros  vicráoa 
tomar  tanta  foberba&oufadia,  &def. 
mandarfe  tanto,  principalmente  eíles 
Calecut,  que  eftando  o  gouernador 
no  porto,  dom  Pedrodc  caftro  &  An. 
tomo  galuáo  foráo  jantar  com  dom 
ioaodelima,  &  defpois  de  jantar  fem 
outras  armas  mais  queas  efpadas  na  cin 
ta,  acompanhados  de  catorzeouquín- 
zchomcs,  fcforío  ver  acidade,  onde 
fcajuntaráologoalgús mouros  com  as 
armas,  que  cuftumâo  t  raier  fcmpre  co- 
mo os  Naires,  que  faô  efpadas,  adar- 
gas,2argunchos,& arcos,  &  frechas, 
&  andando  a  pos  os  noíTos  por  algúas 
ruasda cidade  fc  Ih^atraucíTauáo dian- 
te, &  paífauâo  por  elles,  &os  encon- 
trauáocoratenflodc  armarem  bricas 
com  elles  para  os  matarem,  o  que  en- 
tendendo dom  Pedro  diíTc  aos  com- 
panheyrosque  nenhum  moftraíTc  pai- 
XÍQ  nem  fc  metcflc  cm  cólera,  antei 
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quc  nio  cntcodiío  atcnçáo  dos  mou- 
ros, &  defta  rnancyra  vfindo  mais  dc 
húi  rczioaniinoracmrclabercm&po 
derem  refrear,  quede  hum  animo  te- 
mrrario  cm  cometer  oíjera  fora  deto 
da  rezão,  fc  meterão  por  húa  rua  eftrci 
ta  por  onde  foráo  fair  ao  terreyro  áà 
fortaleza,  onde  a  charão  dez  Toldados 
efpin^irdeyrosqueocapiíáomindaua 
cmbufcadelles, &fc  recolherão  afil- 
uamenco  ficando  os  mouros  muyto  ou 
fanosbacédo  nas  ada(<?as,ef^rimindo 
com  as  efpadas,  ôf  meneando  as  lanças 
dizendo  muy  tas  vezes  vxar  Portugue- 
fcs,qiicna  fua  lingoa  quer  dizer,  abrir 

osolhosPorruguefes,& aindaque  ifto 
obegou  ha  noticiado  gouetnidor,  to- 
dauia  não  fez  fobre  ilfo  diligencia  com 
clRey,nemacudioaiíro  como  era  re- 
aâo  &  neccíTario,  com  que  afobcrba 
&  oiifadia  dos  mouros  foy  cm  tanto 
crecimento,  vendo  quão  mal  acudi,!  o 
goucrnadoraos  dcfmandos  que  clles 
Èizião,qucvieráoa  fazer  muy  to  pou- 
co cafodclle,  Cr  em  quanto  elíe  andou 
forada  índia ,  tomarão  muytas  fuftig, 
íc  outros  nauios  de  Portuguefes,  Jhc 
roubarão  as  fazendas,  &  tirarão  as  vi- 
das,comque  fe  fízerâo  tão  ricos  que 
puderão  fjzcr  groíTas  armadas  contra 
os  noíTosbemprouidasdc  gente  3f  ar- 
tilharia, de  que  foráo  armadores  Bay- 
lacem,  Cotialídc  Tànor,  3í  Patemar- 
car,  de  que  noutros  lugares  fe  fez  men- 
Çao,  aos  quais  os  mcrcadoiesdc  Cale- 
cut, &  dc  Cananor,  ajudando  com 

ro'jytodmhcyro,armaráohQacantida- 
dc  paraos  para  lhe  darem  guarda 
IT-  "^«5  que  no  inuerno 

^  uaocarrcgindodcpimenta  &dro- 
íãÒcl.  ^^efpois  fai- 

^^^^^ 


la,&'do  que  achou  mandou  auifar  o 
gouernador,quc  ja  cftaiia  em  Cocbim, 
paraque  mandaffe  guardar  orlo,  porrni 
cllc  p.irccendolhc  que  fe  tomaíTc  a- 
quellas  nãos  feria  caufa  dc  fe  mouer 
guerra  com  Calecut,  difsimulou  por 
então,  &  algús  dizem  que  acaufa  foy 
ter  por  d.iuante  outras  ocupações  dc 
feu  proueyto.  As  naos  cm  fim  fairão 
do  rio  acompanhadas  dos  paraós  que 
hiáoem  fuaguarda,quc  defpois  dc  as 
porem  doze  oa  quinze  legoas  arreda- 
das dacofta,donde  fizer  ão  feu  caminli© 
fcguramentc,  fe  tornarão  ha  corta,  on- 
de roubauao&catiuauâo  quantos  Por- 
tugucícsachauâo  &  os  refgatauão  por 

pouco  preço:&vcyoíreaentenderquc 
cfta  nouidadr  era  manha  dcque  vfauâo 
para  menos  perigo  &  trabalho  feu,  por 
que  virão  por  experiência  que  os  Por- 
tuguefes, fe  lhes  parecia  que  os  auiáo 
de  matar,  pelejiuâo  até  morrerem  por 
faluar  as  vidas,  mas  fc  fabiào  que  05 
auião  dc  refgatar,  fe  entregauão  fem 
peleja; &ifto  era  caufa  de  fazerem  os 
mourosrauytomayores males,  &  chc- 
garãoa  tanta foltura que  quando  vcni 
tauaa  viração  do  mar  com  que  daterra 
não  pod ia  fair  coufa que  lhes  fizeíTc  da- 
no, paíTauio  os  paraos  polia  barra  dc 
Cochimmuyto  cm  bandcyrados  dan- 
do muytas  gritas  &  lançando  muytos 
foguetes  tão  perto  da  praya  que  fa?ião 
aombaria  dos  que  os  eftauão  olhando,' 
&  algQas  vezes  acontecia  prélios.  O 
gouernador  da  fua  janclla,  &  não  fazia 
mais  mouimento  que  zombar  dclles  & 
chamarlhcladrôcsquc  não  tinhãover 
gonha,&  com  tudo  mandaua  vigiaras 
naosda  carga  para  quede  noite  lhe  não 
pu  feíTcm  fogo,  porem  clles  nunca  pn  fe- 
tão  tento  niílo  porque  tinhâo  ordem 
de  fcus  armadores  que  não  trauaífcrn 
briga,  fcnâo  em  parte  donde  efpcraf. 
fem  tirar  proncito.  O  gouernador  deu 
iQuy  ta  prcOa  ha  carga  das  naos  q  auiãa 
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áeirpjriorcyno,parao  qual  lhe  deu 
codoobom  auiamcnro  pofsiucl,  mas 
como  eftaua  tido  cm  conta  dc  homem 
cubiçofo  &  amigo  de  fcu  intcrcíTc,  ifto 
quecllcquiçà  fazia  com  zelo  do  fcrui- 
ÇodelRey  fc  diiFc  então  que  o  fizera 
porqueadctcnfadas  naos  lhe  nãoim- 
pcdifTehQa  viagem  que  tinhadetrimi- 
nadofazcra  Ormuz,  para  aqual  tinhi 
íciio  muyto  emprego  dc  pimenta  & 
drogas  cm  Couláo  &  Baticala,  &  dc 
gcngiurc  cm  Cananor,de  maney  ra  que 
vendoo aaentc  táo  dcfcuidado  no  bem 
comum,  éftáofollicito  no  fcu  prouci- 
;o,vcyoadizcrqucporpeita$  que  re- 
cebera dalgús  lhes  dera  licença  que 
com Fuftas doutros  nauios  foíTemtra- 
jarporondequircíTcm,  pollo  qual  no 

te  fia  algua  quebra  por 
falta  da  gente  dc  gu^^^^  &  "«"bem 

nos  offecuis  da  fazenda  &  da  jufíiça 
naodcjxauad-aueralgúasdcfordésa 

Zl  f  '"^^"'^  ""í"^-  Ncftas  naof 
qucforaodorcynoefteannode  mil«: 
gfcos&vintatres,  mandou  cl- 

dainJuP?'''í'!*^^P3^''cpcnteado,qué 

rc&T^^"^«g<>""«clorquc 
n  oSf  a"'- inquirição  de 

^'oo  oouc^^^^^^^  do  qual  nego. 

^anoffl^7"""^g«"omefmo 

^>'iadoiL^ríP"^«^  fcitordapef. 
^  Ceilão '^^^^  P»íT'^ra 

«  o  cabo  de  Comorim  poll< 


genteda  terra,&  todoõnijofar  queno 
ourrotempofctiraua  delia  recolhiáo 
cm  ly  os  mouros  daquella  cofta,  dc  que 
pagauao  groíTas  rendas  aos  fcnhorcs 
das  terras,  donde  os  gouernadorcí 
auiao  boa  parte,  porque  erão  fcnhores 
do  mar,  &  agora  para  cffcitodc  fereco- 
lher&  arrecadar  efta  pefcaria  para  cl- 
Rcv,  vinha  efte  loâo  flores  por  capitão 
?  ^««^or  delia,  porem  o  goucrnador  ou 
íoílc  polia  perda  que  da  hy  lhe  vinha» 
ou  por  outro  algum  refpcito,  difsimu- 
lou  com  loáo  flores,  &  fem  o  prouer  do 
que  lhe  era  neccííario  para  fazer  o  que 
Jhe  fora  encomendado,©  mandou  que 
rc^oíTe  em  companhia  de  Mnnocl  de 
tri3s,3qucm  mandou  que  foíTe  hapef. 
cana,  &  afizeíTc  arre  ndaraos  fenhorei 
da  terra,  para  ver  o  que  dauão  por  cila, 
«foque  podia  render,  &  apos  iíTo  fc 
íoflcandarpor  capitão  &  feitor  na  coA 
tadeCharamandel  Ncftetcmpo  che* 
gouaCochim  Ambroííodo  rego  que 
vinha  dc  Malaca,  porqucm  lorfe  dal- 
buquerque  mandaua  pedir  focorroao 
goucrnador, &lhedeu conta  das  per- 
das  5f  desbarates  quenclla  buuera,5fe 
dorcceyodeguerracmqucfícaua  afoc 
taleza :  &  também  lhe  deu  algQa  rela- 
fâo  do  trabalho  em  que  Maluco  eííaua» 
«  apos  efte  nauio  chegou  logo  o  de  Pa- 
cem,  cm  que  dom  Andre  lhe  mandaua 
recado  do  que  paíTaua  na  fortaleza,  & 
pedirihc  que aproucífede  capitão,  &  a 
tudo  ifto  proueo  o  goucrnador  o  ni- 
Ihor  que  então  foy  pofsiucl,  porque 
dcípachou  paracapitão  mordomar  de 
Malaca  a  Martim  Àfonrodefoufa  com 
húa  boa  armada  bem  prouida  de  gcntci 
moniç5cs&artclharía,&para  capitão 
da  fortaleza  de  Pacem  mandou  Lopo 
dazeuedo  np  mefmo  nauio  que  doo) 
Andre maedaraco  recado,  bem  con- 
certado &repairadodc  nouo,  9i  nclle 
metco  oitenta  homéj  bem  armados  c6 
boaartilharia,poluora,pilouros,chúb(} 
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<k rado  o  maisquc  cumpria  para  aforta- 
4eia,  porem  tudo  ifto  com  hum  tempo 
Til  rijoquc  tcHcno  caminho  foy  for- 
cado alyjarfc  ao  mar,  com  que  clicgou 
9  Pacem^dcsbarat  ido.  O  goucrnidor 
dcfpois  que  deu  expediente  a  cilas  cou 
fas    a  oucr:isquclhc  parecerão  ncccf- 
farias,  deixado  aly  dom  Luis  fcu  iraúo 
com  poderes  dc  gouernador  para  guar- 
dar a  cofia  no  verão,  &  rclldir  ,ali,no  in 
ucriio,  rc-palfou  a  Goa  cõ  a  fua  armada 
bem  carregada,  com  que  fc  partio  pa- 
ra Ormuz  porem  antes  que  par  tiífcder- 
pidio  Eycor  da  fílueyra  para  Maçuaa 
comoitovellisgroíTas  bem  concerta- 
das &  prouidas  d:  boa  gente,  &  huoi 
bargantimparaferuiçoda  armada,  cm 
bufcadedom  Rodrigo  de  Uma  cmbai- 
x  idorqucforaao  Prcftc  loão,  dc  que 
«IReycada  anno  lhe  mãdaua fazei  icm 
4)rança,<SrIho  encomendaua  denouo, 
da  qual  viagem  de  Ey tor  da  fílueyra  mc 
pircceo  bem  dar  logo  aquy  coma  por- 
que íoy  na  entrada  do  anno  ieguinte 
"dc  15x4* 

CAPITVLO.  XXXXVU. 

f  Ejtord^filtiejra  ptrte  parà 
o  iflreytx  Vay  furgir  no  por* 
to  de  A dem,  E  o  cjue  pa^a  co 

,  Rey  delia.  Dahy  viiy  a  M4 
(dà  em  btifca  de  dom  Roda-^ 
godelfma. 


.  YTOR  DASILVFIRA 
r .  1^.,^  2  partio  de  Goa  cm  fim  dc 
Ij^i^JS^^  ^^ncirodoannodcmiljSc 
9"«nhctos«cvintacoatro 
5%;^^  com  as  fuas  nouc  vellas 

fe«nU,Nunfci!^^^;  Antoniodc 
Manoel  dc  B^uírl  '*'"''''^^»* 


de  qtic  os  capitães  cráo  Duarte  deme^ 
lo,  Antonio  fcrrcvra,  Aluaiodc  ciaf» 
co,&  Anriquc  de  maccdo,  &  hum  bar. 
çantim  cm  que  Hia  por  capitão  Fctnâo 
carualho:  na  qual  aimada  hiáo  fetcccn. 
tos  homês  afora  agente  do  mar.  Pattic 
dodeGoafoy  fazcragoadacm  Ç.ico- 
torà,  &dj  hy  ícfez  na  voltado  cHrcy- 
to,  onde  fez  boas  prefas  de  naos  que 
hiáo  para  là  carregadas  dc  roupas  de 
Cambaya,  que  tudo  mandou  baldear 
nos  feus  nauios,&  doscatiuos  rccolheo 
osquelhepodiriofcruirj&aos  outros> 
metidos  nas  Aias  nãos,  mandou  por  o 
fogo.  E ílas  nouas  fc íouberão  logo  cm 
Adem  por  hum  barquinho  que  topou 
nomarcomhúanaoqueim.ada,&  ouuc 
viftadanoíTa  armada^aquai chegou  ao 
porto  d' Adem  o  mcfmo  dia  ha  tarde 
quelachegara  o  barquinho,  por  ondç 
asnaos<rftrangeyra$quc  aly  crtauioja 
cai  regadas  náo  tiucráo  tempo  para  po- 
derem fugirdo  porco.  Os  mouros  do- 
nos das  oaos  vendo  aparecer  a  nolfa 
armadaj&qucfchia  chegando  para  o 
porco, rcccoíosdcas perderem,  fene- 
gocearáo  com  cIRcy  dc  maneyra  que 
aíTcntoucomelles  farer  todos  os  bô$ 
conccrtosquepudcííe  co  capitão  da  ar 
madacomquc  clles  não  perdcíTcm  as 
fuas naosjpolloqualmandou logo  hfia 
almadia  com  recado  a  Eycor  dafilucira 
que  fc  elle  vinha  comoamigo  foa  vinda 
foíTc  muy  to  boa,  que  fo  Igaua  mny  to  cõ 
cila,  porque  queria  aíTcntarpaxà  ami- 
zade com  clR  ey  de  Portugal,  &  fazcríc 
fcu  valíallo  para  ter  feu  fauor  contra  0$ 
Rumes,  &  niffo  faria  todo  o  concerto 
quefoífcbom  &  lezoado:  &  fc  vinha 
como  inimigo  fc  defenderia  ccreo  pu- 
dencr&quclhcIembraíTcqucfc  algúa 
ora  os  Portugncfcs  receberão  algutn 
mal  daqucUa  cidade  não  fora  fenáo  cm 
dcfenfaódo  que  lh-clIcsquifci5o  fazer 
com  quclhe  fora  forçado  fecharem  as 
poríeis  por  lha  Qáo  tomarem  por  foiça» 


Digitized  by  Googitíl 


DEL  REY  DOM  fOAM  OIM. 


Eytor  ãã  fílueiracomo  era  homem  de 
rauyta  opinião  àdcfcjofo, do  fcruiço 
dclRcy,parcccndolhcquc  fc  niqudlc 
ncgocio,quccrao  primcyrodc  impor- 
tanciadcquc  o  encarregarão, pudeíTc 
fazer  algum  concerto  com  que  aqucIU 
cidade  d'  Adem  fícaíTc  tributaria  a  eJ 
Rcy,&  o  Rey  delia  feu  vaíTallo,  náo  fò- 
mente  lhe  faria  hum  grande  feruiço 
mascllc  ficaria  ganhando  muyta  honra 
fcm  tomares  pareceres  dos  homens  an 
tigos  na  índia  que  hiâo  na  armada,  ref- 
pondcoacl  Rcyquenam  vinha  ao  feu 
porto  como  inimigo  nem  para  lhe  fa- 
zcragrauoj&qucainda  queviera  com 
cíTc  pcnfaracnto,  fò  por  lhe  mandar  di- 
2cr  que  queria  fer  valfallo  dei  Kcy  dc 
Portugalnâo  fomente  o  mudara, mas 
hc  faria  todoo  fcruiço  jque  pudeífe ;  & 
lhe  defenderia  o  feu  porto  de  quem  o 
quile(re  ofcnder,pollo  qual  lhe mandaf 
lehumhomcmdosprincipaisde  fua  ca- 
la com  que  fc  traraíTcefte  concerto. 
Contente  ci;Rcy  com  a  repofta&  os 
mercadores  moy  to  mais ,  que  fe  offerc 
c«ao  a  darem  tudo  o  que  foíTe  neceíTa- 
'3'^' "^\^^^«f«er  o  concerto, 

omhumprefentedcmuytosbar- 
S''Sadosdecarneyros,gaIinhas, 
2ff''2°''^^^"»^^P"^todaaar. 

cebeo.^^^'"-Ey^<>^d^filucyraor^ 

In^T  honra &gafalhado, 
<>4Vdo?i^'''^^'^^^'*defpois^ 

tSal7'^^^  poderes  feus  bar- 
rão loPonV,^"*"  <:?nccrto,  pratica. 
/^g^noaíTentodaspazes^cmquc 
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ouuc  pouca  por/ía, porque  o  rePedór 
trazia  por  ordem  que  nâo  íedefauieíTc 
com  Ey  tor  da  filucyra ,  &  com  tudo  náo 
dejxandode  ir  &  viralgus  recados  fc 
veyo  a  concluir  que  el  Rey  d'  Adem 
pagaíTe  cadano  a  cl  Rey  dc  Portuoal 
dous  mil  xerafins  feytos  em  húa  coroa 
quefeleuaíTeaelReyde  Portuoal, por 
que  ifto  fò  baftaua  para  reconhecimen- 
todcvaíral3gem,&que  diftolhe  dcflTc 
hua  carta  feita  nua  folha  douro  como 
dauaotodosos  outros  Rcys  da  índia, 
&  com  eíla  paz  &  amizade  o  feu  porro 
ftcarjafranco&fcguroatodas  as  naos 
que  eíliueíTcm  nclle,&  as  naos  dos  íeus 
naturaes  nauegariâo  feguramente  m  r 
todas  aspjrtes,náo  achando  ndlas  Ru- 
mes,  &  nameftando  das  portas  do  eA 
treyto  para  dentro,  &  que  para  iíTo  da- 
iia  cl  Rey  cartazes  aos  feus  por  onde 
íoíTem  conhecidos  ,  &  que  os  Portu- 
guefes  que  leuaíTcm  mcrcadarias  ao 
porto  pagariáoamerade  dos  direi- 
tos; fomente  que  pagauáo  os  outros 
mercadores,  &  afora  ifto  outras  muitas 
coufasde  furtanciade  húa  parte  &  da 
outra  com  todas  as  retificaçoens  & 
claufulasfírmesqueparecerâonecefra- 
riasjdequepaífaráoefcriturasdepar. 
tea  parte ,  a  de  Eytor  da  íílueyra  com  o 
fello  das  armas  reais ,  &  a  dcl  Rey  em 
húa  chapa  douro  afsinada  por  elie,  & 
poios  regedores  da  cidade ,  em  que  ou- 
uedetenfa  de  quinzedias,nofim  dos 
quaes  dous  dcftes  regedores  trouie- 
ráo  cila  chapa  a  Eytor  da  íilueyra/&t 
coroa  feita  do  modo  que  elle  quis,& 
outro  grande  prefente  de  peças  para  el 
le&  para  todos  os  capiraês  dcfíribui- 
das  por  ordem  de  Efteuâo  diaz  lingoa 
queforaomcnfageiro  de  todos  os  re- 
cados, ao  q  Eytor  daíilueyra  mandoa 
em  retorno  afora  os  deuidos  agarde- 
cimentosdosprefentesquelhe  mandi 
ra,outro  prefente  de  boas  peças  pou- 
co vfadasjnaquella  terra.  Ncfíemcyo 
G  4  tempo 
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tempoqnc  cftascoufasfc  trarauão  vi- 
Tíhão  muytjs  almadias  da  rcrra  ven- 
der coufas  de  conier  ha  armada, firos 
noíTos  andauão  muy to  fcgiiros  pola  ci- 
dadc,ondc  venderão  as  roupas  das  prc 
fas,  de  que  fizeram  táo  bom  barato  que 
ficou  elRcy  bem  largamente  paoo  do 
quelhecuftouacoro3,&porondcqu<r 
qoe  andauáo  lhe  faziaa  gente  da  cida- 
de muy  ta  honra,  que  aífy  o  mandara 
apregoar  eIRcy, porem  cllcs  náodey- 
xauâo  de  fazer  algús  dcfmandos  dcquc 
ninguém  oufaua queixarfc, que  fe  che-, 
garáohi  noticia  de  Eytor  da  íilueyra 
não  ficarão  fcmcaftigo:  o  qual  mandou 
a  terra  algús  horaôs  de  que  fc  fiaua  a 
que  encarregou  andaíTem  por  toda  a  ci- 
dade &  com  muy  to  cuidado  &  atenção 
viíTcm  os  muros,  as  portas,  a  ribcyr3,& 
todasas  mais  particularidades  'Icllajpa 
ti  lhe  darem  inteira  relação  do  que  ncl- 
laauia,  o  que  clles  fizcrâo  como  lhes 
-fora  encomendado,  porque  os  mouros 
lhe  moftraráo  tudo  ate  osleuarc  aolu- 
€"ondecftauâo  fcpultados  os  noflbs 
que  aly  morrerão  quando  Afonfo  dal- 
buqucrque  tentou  tomar  aquella  cida- 
de,© quallugar  crahumeícampadocm 
que  todos  linhâo  jazigos  ao  modo  das 
fepulturas  dos  mouros  &  cm  cada  hum 
lua  bandeirinha:  &  anrrc  todos  eftauâo 
os  de  Garcia  de  foufa  &  lorfe  da  filuey- 

ramaisaleuantadosqueosoutros,com 
dous  degraos  em  cada  hum  cubertos 
com  cafínhas  de  palha  (que  a  eftc  mo- 
fao  feitos  os  jazigos  dos  mouros 
honrados)&háscabiceyrastinháoI^^^^ 

!is  nn  J'""'  '^'^  íc"as  entalhadas  nel 
que  contauão  fuas  obras ,  &  o  modo 

todoo.r'""-  ^"^^  concruido  dc 
fe^^^^       da  pu,  &  mandandof. 

P«aaadatnom7r/"*  Buarda',& 

fazer  arxibar  ao 


porto  as  nãos  que  paíraíTem  femlhcpa* 
garcm  direytos&  queelle  pagaria  to- 
das as  dcfpcfas do  bnrgantim,  &  os  Tol- 
dos a  toda  a  gente,  delle  da  maneyra 
qocellcorden3fle,oquclhc  clle  con- 
cedeo  facilmente  &  que  fc  parcccífc 
bem  ao  Goucrnador  ícroprc  o  teria  na 
quelle  fcu  porto, &  com  ifto  ordenou 
que  ficaííc  aly  no  bargantimo  mefmo 
capitão  com  vinte  homés  cfpingardcy* 
ros  bem  armados , a  que  clRcy  antes 
que  fe  o  capitão  mòr  partifle  ordenoa 
dc  foldo  &  mantimento,  ao  capitão  cin 
coenta  xaraí  ís  por  mes,  &  aos  foldados 
trinta,  &  aos  rcmeyros  cinco,  &  por  ca 
da  nao  q  trouxcífem  ao  porto  daua  cem 
xerafis,com  q  ouue  muy  tos  que  defc- 
jarãofícar  no  bargantim&  fizcrâo  muy 
to  por  iíTo.  Eytor  dafilucyra  fc  partio 
logo  &  entrando  no  eftreitofcy  terão 
porto  dc  Mâçuà  no  fim  dc  Maiço  dc 
1524.  onde  achou  hum  criado  do  Bac 
negais  que  por  fcu  mandado  aly  o  cC" 
tauâo  cfpcrando ,  &  lhe  deu  conta  dc 
tudooquedóRodrioo  palfara  o  anno 
dantcsquando  dom  Luis  fora  em bufca 
dellc,&  quequando  por  cartas  do  raeí- 
mo  dom  Luis  foubera  que  era  tornado 
para  a  índia  recolhera  o  que  lhe  cHc 
deixara  cm  Arquico& fc, tornara  para 
oPreftcporemquejacniâo  tinha  fei- 
to volta  a  cfpcrallo  &  cftaua  num  lugar 
da  ly  algum  tanto  apartado  onde  fe  lhe 
auia  d'ir  dar  auifo  da  vinda  daquella  ar- 

mada,po;-roqdaly  aonde  clle  cftaua 
cracammhodcvintcdias fazendo  ain.» 
da  as  jornadas  grandes  &  que  vindo 
dom  Rodrigo  com  toda  fua  companhia 
nao  poderia  chegar  a  Maçua  em  menos 
de  vinte  &  cinco  dias.  Eytor  dafilucyra 
com  cfta  informação  tomando  confe- 
ihocospdotos&mcftrcs&com  todos 
os  capitães  a  todos  parcceoquc  a  arma 
da  nao  podia  aly  eftar  mais  que  atè  vin- 
tediasd  Abril,  que  fc  mais  cniucíTcm 
íicanao  inucrnando  dentro  no  cftr  cito, 

o  que 
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•  qtieogoncrnadorno  regimento  que 
Jic  dm  lhe  defendia  cftrcyMmentc. 
doqacEytordjfilueyra  mandou  fazer 
autoem  que  todos  afsinarão,  &  Joa-, 
por  Wacartafna mandou  diíera  dom 
Rocrigoque  a  n,a  vinda  aaqudle  por- 
ode  Maçua  não  fora  a  outro  Rm  fenâo 

tornarfercmellf.mjsquc  aculpa  foíTe 

f«a,po.s.cndojaauifodcdomLuÍjno 
«inodc  antes  q«e  fe  pufcíre  lòs  duas 
)«  nadas  do  mar  fe  pufera  ráo  longe 

quccumpr,,  muyco  porfc  perto  do  mar 

paranaoerrar tantas ve^esa  embarca- 
Çao&nao  virem  tantas*  tão  cuftofa, 

SP'^«'=<>q'"lmandou%,,efe 
fe&ol  ";'"rí"odo  mar  que  pudef! 
íuS  r,  ""'S^i^lhedeíllparaiiro 

-'""KS  todos  muyto  bem  vefti- 


dos&Ihccòntjrão  tanfaj  mercês  or,-. 

•'«Jíh«f«".&'^rgae«s"ue"f1  ' 
com  todosque  ouue  muytos  defcjofo, 
dc  ficar  no  bargantim.  &  que  para  ilTo 
meterão  fuas  valias  co  capitão  mòr  ' 

frefco&lhemandoudar  tudo  quanta 

ouuera.llerparaaarmadacommon"M 

demuytapaz,&  boa  vontade  rEyto" 
dafilueyra  premudou  algQs  foldados 

dosqueeftaaáonobargfntimmasdl 
«aney  ra  que  nelle  não  ficarão  mais  de 
vinte  como  antesandauãoco  fcu  mef.' 

te.&oufanode  deixar  tributaria  a eli 
Rey  aquclla  tao  famofa  &  tão  requefta-' 
da  cidade  de  Adem  em  que  aula  quí 
ihc  tinha  feito  hum  grande  feruiço:& 
correndo  a  cofta  de  Fartaque  com\e^ 
po  alTaz  ri,o  apopa  que  fcmprealy  euflu 
maacnrfarnaquellaconiunçâo.foyto. 
marcmCuriamuriaondefedeteuc  ' 
acefer  temppdcfe  irpara  a  índia, 
«  nao  quis  ir  de  mandar  Or- 

niuí,  porê  na  cofta  dc  Dio  ' 
topou  cogoucrnador 
quejadelà  '' 
vinha. 


CApiTVLo;  xxxxviir. 

f  Ordena  Sua  \Alte%,a  que  em 
todos  os  papeis  qtíe  ajãa  de 
pr  afstnaàos  por  eUe^  ou  por 
feus  oficiais  em  feu  nome, em 
quefecuflumauapory  noseU 
^^y7\da  Ijpor  diante  fenão^ 
fonhafenão^euel^cy. 


ESTANDS 
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STANDO  EL- 
Rey  noíTo  Senhor  na 
cidadcd'Eaora  eftcan- 
no  de  mil  &  quinhentos 


^~^^^^^i  &vin ta  quatro,  tratou 
hum  dia  no  fcu  confc- 
IhodomodoqueosRcisfcus  antecef- 
fores  até  cniáo  tinháo  vfado  cm  fe  por 
nascourasqucrccfcreuiãocm  feu  no- 
me, nós  clRey,&  vifto  como  cm  algõas 
çfciituras autenticas dc  Reis  paíTados 
fc  tinha  achado  que  fc  mandarão  no- 
mear por,  eu  elRcy,  propôs  naqucllc 
confclho  feria  bom  guardar  clle  o  ef- 
tillo  que  are  então  fc  vfaua  de  porem 
ps  Reis,  nòs  elRcy,ou  fe  omudaria  cm 
cílillonouodcfc  cfcrcucr  cm  feu  no- 
me, fomente,  cu  elRcy,  difcuiida  bc 
cfta  matéria  com  muy  tas  rczôcs  de  par 
te  apartcjfc  veyo  adetriroinar  por  todo 
o  confclhoquc  Sua  Alteza  fcmandaíTc 
nomear  por,  eu  clRcy,  &  por  fcr  aíTy 
mais  propio  &  decente  ha  magcftadc 
real.  Sua  Alteza  aprouando  eftc  pare- 
cer do  fcu  confclhcmandou  que  afsy 
refizcíTcdaly  por  diante,  &  que  tbdos 
os  aluaras  i  &  quaifquer  outras  efcri- 
turas  de  qualquer  mancyra  &  calidadc 
qucfoíTem,quc  fe  fizeíTcm  emícuno- 
rac,ou  foíTem  afsinadas  por  cllc,ou  por 
quaifquer  officijcis  íeus  que  as  ouef. 
ícm  dc  paíTarac  afsinar  cm  fcu  no- 
me» IcHzeíTcm  por,  cuclRcy,  de  ma- 
ncyra  que  onde  dizia  fazemos  faber, 
^líTeíTe  faço  faber  ,  &  afsy  no  difcur! 
Rc v')^""""''  diíTcíTc  fcmprc,  eu  cl- 

«^«^cy,d.írcíre,euclRcyfaçoíabcr,ou 
f/mn    °"  ey  por  bem,  continuando 

clRcv     -  "^í."    cícrcucr  por,  nòs 

d^cuclRcy  S^^^^^^^^P^^^^^l^^n^odo 

»»ôr,aocfcLtnT  ctiançarcl 
»ittao  da  puridade,  aos  vea- 


dores  da  fazenda,  St  a  todos  os  burros 
officiaisaqas  fuas  cartas  &  prouifocs 
ouucíTcmdcir  ter  hamâoparaas  vcrc« 
&  paffarem^quc  as  nâo  paflaíTcm  fc  ncU 
lasachafTcm  outro  teimo  dc  falar  fc* 
nâo, eu clRcy,&doOtra  mancyra  nâo, 
aqualdctnminaçáo  fua  Alrczamandou 
que  fe  guardaíTe  daly  por  diante  de 
que  mandou  pafTar  hOa  prouifaô 
íua  feita  pollofccretario  An- 
tonio carncyro  a  1 6. dias 
do  mes  dc  lunho  dc 
X  f  2  4.  &  afsina- 
da  por  fua 
Alteza. 
(.?.) 

CAPITVLO.  XXXXIX. 

5"  O  que  dom  Lnis  demenefei 

fazj  cm  Cochim  dej^ois  qué 
ogouernador  fcu  irmão  'vaj 
para  OrmuXi,  Adanoel  de 
JrUs  vaj  ha  pcfcaria  do  aU 
jofar,  entrega  afeitaria  delU 
s  loão flores,  'Vayjfe  ha  cifa 
do  yípojlfllo  Sam  ThomefaZa 
feobrartella,  achaôffe  as  ti" 
Itquias  do  Sítnto,  £f  o  que  fe 
faZj  delias. 


OM  L VI S  DE 
mcnefcs  irmão  do 
goucrnador,quc  el- 
Ic  deixou  na  índia 
com  todos  os  feus 
poderes  quando  fc 
—  foy  para  Ormuz,  an- 
dou com  híia  groffa  armada  na  cofia  ate 
entrar  o  inucrno  cm  que  fe  rccolhco 
para  Cochim,  onde  inucrnou  com  muy 

ca  gente 
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ti  geme  qnc  polia  muyta  I.ir^uczj  Sc 
corrcíiacomquctratnoa  oshomcs  foi 
puaodc  o  feguir  &a  companhar,  & 
iogo  ie  ocupou  cm  tirar  os  nauios  a  mô 
ic>emqaccllccraoprimcyro  que  Jan- 
çanamáodo  cibrcíbntc,  cocn  cujo 
txcmplo  toda  a  mais  oentc  fazia  o  mcf- 
ma,  ^  em  brcuc  rcmpo  foráo  os  nai.ios 
todos  concertados,*  fez  de  nouo  hum 
galeão  a  <]uc  pos  nome  Sáo  Luis,  &  hfu 
gale  real  &  acabou  outra  gale  baHar- 


^4 


que  cdara  começa  Ja  que  fe  c  hamou 
iJnu Croz,qucfoy  hiimdos  milhores 
n.iutos  q,,couuc  na  índia,  nnsq„aiso- 
brmlcafsiaiofcmprcnaribcjramuy 
5""f°™«0'°fficiais,&  principal, 
■ncntc  CO  doutor  Pero  ntincz  que  cr» 

Vc'dor  da  frenda,  a  quem  fòmcn  c 
«upaua  na  compra  da  pimenta:  &  on- 

^."V^Socios  corrcn,  por  cftcs  ter- 
mosfemptc  cuftumãoaíer  bôs  fucef- 
onde  hT^r'        P"""  "-"""O 

minTo,  .  "  gouernador 
'Ptfcirii  in.r,"      *  ''•■'do  arrendou 

h'!"S°'^°í'"*^"'"oeD, 
<i'./"efoí7l  '"j"""'*-'  *  "nccrta. 

era  n«r(?'  "dinheyro 
m'°  P"'  '  «l^^íi 

''«i" menção  .  °°;'''''1"<^«'«fi" 
■"^esoiL?:  " "■'faltando  cos 

&•  fit  -  «''  ""''O  a 

*"»>P'Wa;p™         ""to  mais 

« tocou  potcatio.nra  me. 


nos  no  curuchco  antígõrpbí-mie  cHe 
qnenao  que  fícaíre  nomodo  cm  que  cf! 
raiia  para  memoria,  ordenarão  vn  ior., 
ja  luu  capelinha dc  nouo  em  nne  pufc 

raohuapiaparabauri2ar,&fízer5olhc 
hw  rorrc  mai^s  alta  outro  tanto  quea 
«grcja,  fechada  roda  d  abobada,  com 
Íuas3meyas,&emcima  da  porta  p  in- 

cipal da  Igreja pufcrão  hfia  goarira  cem 
íuasfeteyras  para  dcfcníhò  da  mcfmi 

porra  qnctudojiincorcprefcntauahfia 
íortaIez3muytobcmaíí'Lnt3da:&  defi 
po.s  queagcn4c  aly  foy  recrecendo.  ísf 

Ic  fez  powoacâo  de  Porrugucfcs,na  por 

taprincipalfcfczhnmalpendcredota 
nianho  da  igreja,  porque  agente  nâo 
cabia  nclla,  &  em  torno  da  iorcja  (c  rc 
íoimou  húa  cerca  quea  cafa  rinha,  der, 

tro  da  quni  ficarão  os  jazigos  dos  difci. 
pulos^du  Santo  Apoftolo,&aigreja  foi 
ornadapordentro  com  duas  capç]hs 
huadainuocaçáode  noíTa  fcnhora  da 
conceyçáo,  Sc  outra  dos  Reis  maoos  A- 
cudo  tão  forte  ^'  defenfauel  que^fe  na 
terra  accrcafrc  d  aucr  algum  alcuanta- 
mento  a  igreja  lhes  pudcífc  fcruir  dc 
fortaleza  cm  que  fe  defendcíFcm .  Por 
ftm  de  tudo  fe  fundou  húa  croíTa  parc- 

dcqucauiadeifcnteftarno  curucheoí 
comque  fcelle  fuftentaífe,  &  porque 
paraeftc  eífeito  não  podia  tila  ir  por 
outra  parte  fcnão  derredor  da  capeila 
mor,  foy  forçado  bnlirfc  no  Jazigo  do 
Santo,  o  que  fe  confentio,  afsy  polia? 
ncccfsidãdc  queauia  da  parede ,  como» 
por  hum  dcfejo  fanto  dc  fabcr  o  que 
auia dentro  neIle,então  o  padre  Anto- 
nio |iIcom  outros  dousfaccrdotcs  que 
porfua  dcuaçáo  fcruiáo  aqucUa  fanra 
cafa,  dos  quais  hum  era  homem  de» 
muyta  idade,  foráo  os  primeyros  que* 
começarão  atrabalhar  naquella  obra, 
mascoraoparaadignidade  que  tinhão 
nâo  conuinha  continuar  com  aqudle 
officioj&oalicccequcfe  abria  força- 
damente auia  de  ir  poilo  jazigo  do  Saa. 

to^parc 
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to,pir6ccndoacodoso$^  aly  eílauão 
coufi  indccctifsima  trabalharem  nclle 
gentios  (enáo  Chriíláos,  &  cííes  aindi 
Portugucfes^opadrc  Antonio  gil  pidio 
çommuytaspalaurasatres  homcs  cha- 
mados. Diogo  Fernandez,  Bras  fernan 
dez,&Dio2o  lourenço  que  quifeíTcoí 
ajudar  os  omciaes  niquella  fantaobra, 
osquaisiceitaráo  o  trabalho  com  tan- 
togoílo&dcuaçáo  qacfc  confeçarão 
logo,  &  comungarão,  &  começando  a 
cauar>  defpots  dc  acharem  hQa  terra  foi 
ta  cm  altura  de  tres  palmos,  deFcubri- 
rão  hua  coua  larga  com  as  paredes  fei' 
tas  de  tiiollo  acafaladas  todas  por  den. 
tro,  tão  ias  &  inteiras  como  íc  foráo 
feitas  demuyto  poucos  dias,  &  defpc- 
jandoacoua  daquellatcrraa  virão  em 
baixo  ladrilhada  dc  hum  rijollo  groíTo 
dc  f  rcs  palmos  de  comprido,quc  fendo 
tirado  fora  acharão  debaixo  delle  ou- 
tra terra  folta  como  aprimeyra ,  cm 
dous  palmos  daltura,  Sc  dcfpois  que  a 
tirarão,  acharão  outro  ladrilhado  co- 
mo o  primeyro,argamaírado  por  cima, 
aquy  ceíTaráo  dc  cauar  cuidando  que 
aly  fc  acabaua  acoua ,  porem  o  meftrc 
diíTcquccra  neccífario  ir  mais  abaixo 
porque  auia  de  fundaraparcdc  na  terra 
fixa,  entáo arrancando  todo  eftc  ladri» 
lho,  que  eftaua  ar gamaíTado,  &  tão  rijo 
que  fc  fez  cora  rauy  to  trabalho,  'debai- 
xo dellc  acharão  outra  terra  folta  que 
o  meftrc  mandou  tirar  para  chegar  ao 
fixo,  &  tirada  fc  achou  hCaargamaífa 
»cm  tijoUo  tao  dura  que  os  picões  a  náo 
podiao  desfazer,  que  linha  dous  pal- 
dc  groíTura,  &  pbr  eftas  partes  to- 
Jas  hiao  femprc  afparedcs  da  coua 
^^/^"'/^'""'^^'"^^^^^'jo^oícafala 


dcrão  tirar  inreyras,  porque  nãoauit 
nellas  por  onde  lhe  p^idcííem  pegar  pa- 
ja  as  aleuantarcm,debaixo  delias  acha- 
rão outra  terra  folta  a  que  dcrão  muy  ta 
preífa  para  atirarem  trabalhando  niífo 
dcdia&dcnoiccreccofos  que  agente 
da  terra  vendo  a  continuação  do  cauar, 
&  quanto  abaixo  tinhão  ja  cauado  não 

viefremacuidarquebufcauão  algum  di 
nhcyro,  &  fízcífc  por  iífo  algum  aluoro 
ço  que  os  dcíinquietaíTc.porquc  ja  ncf- 
tc  tempo  tinháo  cauado  altura  dc  quin 
2Cpalmos,&daquella  terra  folta  para 
baixo  as  paredes  da  coua  não  erão  aca- 
faladas, debaixo  defta  terra  acharão 
húa  areya  branca  mifturada  com  cal  vir 
gem,  também  muy  to  branca  aqual  tira- 
rio  logo  &  debaixo  delia  foráo  dar  c5 
húacaueyra,&  oíTos  dc  pernas,  &  dc 
braços, &dc  outras  partes  do  corpo,  & 
aospeisdacoua  acharão  hum  calão,  ^ 
hc  como  panella,  tamanho  que  Icuaria 
feis  canadas,  cheyo  da  mefma  arcya,& 
hum  ferro  dc  lança  da  feição  dc  húa  fo- 
lha dcouliueyra,  coaluado  cumprido» 
que  eftaua  ainda  inteyro,&  hum  peque 
no  dc  pao  metido  nclle.  O  padre  Anto 
nio  gilcom  muytarcucrcncia  &  vene- 
ração, &  não  fem  dcuotas  lagrimas  dc 
todos  0$  Chriftãosquecftauáoprcfcn- 
tcs,  cubertas  as  máos  coro  hum  pano  de 
fedabufcouaquclles  oífos  todos,  que 
eftauâoja  tão  gaftados  do  tempo  que 
em  bulindo  com  cUes  fc  fazião  empeda 

amctcoem  . 
hua  boeta  grande  por  não  ter  então  od 
tra  coufa  cm  que  os  metcífe.  O  fcytof 
íoylogo  chamado  &Ihc  dcrão  conta 
do  que  tinhão  achado,  &cllc  deu  huin 
cofre  nouo  dl  China  dourado  com  fcu 
cadeado  dc  prata,  para  onde  paífarão  a 
qucllas  fantas  relíquias,  &  cm  outro 
cofre  pufcrão  aoíTada  do  Rey  q  o  fanto 
Apoftolo  conocrtera  &  fizera  Chrif- 
tao,  de  que  atras  fica  dito  que  eftaua  en 
terrado  ha  porta  principal  da  igreja ,  A 

dc  tudo 
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de  tudo  ifto  tomou  o  feitor  as  chaues 
para  as  dar  lo  goucrnador.  Dcfpois 
áifío  feito  vcyo  do  rey no  o  padre  pen- 
teado ()iic  la  fora  fobre  os  ncocios 
dcftacafa  do  Santo,  &  vcyo  p°ouido 
navÍ3airariadeIla,ítquebrouos  cadca 
dos&iirou  as  fjntas  relíquias  donde 
efliuáo,  &  as  mctco  em  hua  caixinha 
pequena  quanto  ellas  podiáo  caber 
fomente,  feita  domcfmo  pao  Ja  cafa, 
aqiialmcteo'emhum  vão  que  ellc  fcr 
pot  fua  mão  para  eífe  efeito  no  mo- 
cif  o  do  altar  tão  fccretamen  te  que  n  im 
goem  foubeondc  a  mcterajSf  diftoa 
ninguemdeucontafenáoahuni  homé 
muytodcbemcliamado  Rodrigo  alua- 
tcz,«[lhedea juramento fobreas  mef- 
jnjsrc  iquias  quca  ninguém  o  dcfco- 
brina  (enio  cftando  em  artigo  d  e  mor- 
«"ofcu  confcrtor.ao  qual  tambent 
hwffc  tomar  jnraméto  fobre  o  fantifsi 

TurMl-^T- dcfcubriíTc 
aoutran.nhuapeiroafe„áo  polia  mef- 

qua^eftiu,  rcondidasateotempo 

ícvefa  n  "-"o  adiante 

"era.  Oaliccce  deíla  parede  fe  fcr 

Juacomtodoorefsu^ardodofn! 
&':"''^"f^de  todo  acabada. 

"S  kn'''?""^''»  que  auenllo 
«J  ^/"''''."'^'^«"ofuamo 
f  sQ^""''""='o debaixoda  terra 

«o  fcmaré , ^"««""â- 
virtuS  „  "a 

f«''-Mo:^::rfr„:í,'''^-í-'^» 


f  Lopodat,et4edoche^aa  Pa^ 
€  em  para  fcr  capitão  da  for^ 
t^leXi4,c{om  Andre  iha  nâo 
quer  entregar.  Os  mouros^ 
combatem,  dom  Andrea  doe 
ce,  fe  embarca  para  a  In^ 
dtaafortaletja  fe  vè  em  gr  3^ 
de  aperto. 


^^^PíTvLo.  xxxxx: 


VANDO  LOPO 
dazcucdo  checou  a 
Paccin  desbarata- 
do,porquccomtor 
menta  alijira  tudo 
ao  mar,  era  alcaide 
mòr  na  fortaleza 
^    .    .   .  hum  Ayres  coelha 

cuníiadodo  capitão  dom  Andre  com 

quem  tinha  cafada  hua  irmam  fua,  cftc 
quando  dom  Andre  mandou  pidirao 
goucrnador  que  proucíTc  a  fortaleza 
çecapitâolho  contrariou ,  muyto  por 
quanto  pollo  regimento  dclRey  acapi. 
tania  delia  era  fua  quãdo  elle  alargafle^ 
&auiadefícarferuindodc  capitão  co- 
do  o  tcpo  q  a  clle  lhe  faltaífc  por  fcruir, 
porem  não  iníiftio  muyto  niífo  porque 
Jhe  pareceo  que  fegundo  os  termos  cfn 
que  dom  Andrceftauanáo  poderia  ícr 
viuo  quando  orecado  tornaífc  da  In» 
dia,  &  cJle  eílaria  ja  cmpoííc  da  capita- 
nia,  A  que  vindo  então  outro  capitão 
mandado  pollo  goucrnador,  &  não  po* 
dendorerdireirocontr*cJIepara'o  dc* 
fapoífarda  capitania,  forçadamente 
auia  de  tornar  ha  índia,  &  fc  todauia 
tornaífedclàprouidoja então  ellc  tc-- 
ria  acabado  o  feu  tempo,  mas  vendo 
chegado  Lopo  dazeuedo  prouido  da 
capitania&quedom  Andre  cftaua  faõ 
&bcradcrpofto,ajútandoílcco  fcitoc 
Simão  tofcano,quc  era  muyto  feu  ami- 
go>&  cô  outros  da  fua  parcialidade ,  fc 

forã» 
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forio  todos  a  cllc  &  lhe  diíTcráo  que 
poiseflaui  ji  com  cáo  boa  difpofiçáo 
feria  grandifsimadcrhonra&  abatimc 
CO  fca  deixara  capitania,  por  iíTo  quca 
não  deixaííc  por  ninhú caio:  cllc  aucn- 
doíTc  por  bem  acôfclhado  náo  quis  en- 
tregar acapicania  a  Lopodazeuedo,  o 
qualdcípoisdelhc  fazer  fobrc  iíTo  fais 
protcftos&  requerimentos,  &  tirar  os 
cftromcntos  ncccíTarios,  fe embarcou 
para  fe  tornar,  &  dom  Andrclhepedio 

3uelhe  dcixaíTe  agente  polia  nccefsi- 
adc  emqueeftaua,oquclhc  ellecon- 
ccdeo,  porem  agente  feita  roda  num 
corpo  diifc que  elles  náo  vieráo  da  ín- 
dia para  cftarem  naquella  fortaleza  fc 
não  com  fcu  capitão  Lopo  dazeuedo, 
que  com  elle  eftariáo  de  muyto  boa 
vontadcqucdoutra  maneyra  quem  os 
ouuelTc  de  obrigar  a  ficarem  aiy  auia 
defcraforçadcarmas.  Vendoflc  nel- 
Icscfta  dcrerminação  náoouue  quem 
oufiíTedc  lhe  filar  mais  niíro,&  Lopo 
dazeuedo  fepartio&foy  ter  a  Malaca 
onde  efteuc  ate  o  tempo  da  moução 
emqucfc  tornou  ha  índia.  Os  mouros 
vendo  partido  Lopo  dazeuedo,  &  fa. 
bendo  que  náo  deitara  agente  na  forta 
leza,atornarâo  logo  a  apertar  com  muy 
tos&rijo$aírahos,comqueo  capitão 
dom  Andre  fc  achou  muy  alcançado 
dcnáoentrrgarafortaleza  aLopoda- 
2cucdo,&afsy  polia  paixão  que  tomou 
oifto  como  polia  continuação  dotra- 
balho  &  medo  dc  perder  afortaleza, 
tornou  adoecer  tão  graucmentc  que 
tornou  a  chegar  a  artigo  dc  morte.O 
a^íca.demôr  Ayres  coelho  feu  cunha- 
do codcfejo  que  tinha  de  fcr  capitão 
forulcza,  ordenou  fecretamentc 

^fort^&^ft^^^^ 

» unha  mayto  jutta  dcfculpa 


para  co  goucroador  afsy  de  oSo  eo* 
tregar  afortaleza,  a  Lopo  dazeuedo 
pois  então  eftaua  com  fuas  forças  in* 
rryras,comodc  a  entregar  agora  que 
enauaemeftadodeanãopoderdefen* 
der,  &  lhe  era  forçado  deixalla  a  Ay. 
rcs  coelho  aqucm  aquillo  competia 
pordireytopoiscra  o  alcaide  mór.  A 
dom  Andre  parcceo  taô  bomefte  con- 
felho  que  mandou  logo  fazer  prefles 
humnauioque  humchatim  aly  deixara 
&  defpois  de  embarcar  nelle  todo  o 
feu  fato  &  familia,  chamou  o  alcaide 
mòr  &  perante  os  officiais  todos  lhe 
requereo  que  fe  entregjíTc  daquclla 
fortaleza,  poisa  cllc  competia  ícr ca- 
pitão della,aqual  lhe  largaua  &  cntre- 
gauadc  baixo  da  menng:m  que  cllc 
mefmo  tinha  tomado  delia,  por  quan- 
to elle  por  fc  achar  cm  defpofição  que 
anão  podia  defender  lhe  era  forçado 
irfe  para  a  índia,  &  felâ  chrgaíTc  viuo 
daria  rezáo  dc  fy  ao  pouernador,  & 
mandou  ao  efcriuâo  da  feitoria  que 
de  tudo;iflo  fizeíTc  autos  &  lhe  dcíTc 
cftromcntos  para  leuar  comfigo.  O  al- 
caide môr  lhe  reípondeo  que  atcncaíTc 
bem  o  que  fazia,  porem  que  elle  cftau* 
prefles  para  fazer  tudo  o  que  compri* 
ao  feruiçodelRey.  Dom  Andre  então 
lhe  deu  poíTc  da  capitania,  &  a  alcaida- 
ria  mòr  deu  a  hum  homem  honrado 
chamado  Antonio ferreyra,  &  toman- 
do conhecimentosda  entrega  quefes 
da  capitania,  &  das  coufas  que  hcauâo 
na  fortaleza,  &  na  feitoria ,  com  feus 
papeis  muy  tobcm  negoccados  fc  em- 
barcou &  fe  par  tio  para  a  Índia, o  que 
focedeoem  Setembro  do  annopafado 
dc  mil  &  quinhentos*  vinta  tres,quc 
foy  neceíTario  guardarfe  para  fe  contar 
agora  por  fe  continuar  cc  m  a  ordem  ds 
hifloria.  Os  mouros  cem  apartida  de 
dom  Andre  parecendolhc  que  inda 
leuaua  comfigo  algOs  I  cnics  deírcs 
poucos  que  auia  na.fortalf7r,  ven- 
do que  não  ficaua  aJy  embarcação 
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qnc  dífcndelTc  abarra  do  rio,  vicfáo 
Iogocon)armadadelancluras;&c*^ 
codçmuytagcntc,  &  por  már Tpor 
eraderao  rauytos  alTiltos.ha  foítt. 

juntocom cllacomo  fc arr.is dirt>  col! 
«I"c  ll,-entra,áo  ^rr.nqucira  Ihã 

&  lhe  leuarao  muyta  artilharia  ,VfI: 

"ns  ouE3r.,i  f  -j   ^;  *  '"'"O  ou. 
*q«trobcíl","^'"°  ^-^^^/^"^ 

»fo"3/mr5n.f      """^  combatiáo 

f'"ccrS,trT^-?'"°''°' 
•«^^ruirfo Tem  oufa- 

^<'Í3Mn,'Tc  '"i"'  hum  tiro  de 
^•VoVcòrco"^'''"'"^'^"'»''» 

"•^nafort.?,  '"^  tranouf  y 

^^p°S„\?'"'*'»"'''q"Aar: 

•ornar  af"  P"*P<"'"fm 
fcJho: 


M  ÍOam  Oílf. 

CAPiTVLo.  xxxxxr. 


f  Dom  An^re  nane^ando  de 

^^^J»^dadcB^mâ6defoti^, 
M  daíhf  conu  do  cjhdo  tm  S 

locorreUa,  Dom  Andre  Jrrí 

com  tewpcaPacem  toma 
^ftia  ç^pttaniu  t5Íderuots  de 

%\"'^^f'r  ^^''^'•'P-^  com 
£aJíao  de  (o  ufa  (obre  ^^drfen 

f^od^  forult^  aUraa  \os 
mouros.  ^ 
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que  fazia  fua  viagem 
pjraalndia,  fendo 
paragem  da  ilha 

dcGaniípolla,  ouue 
vifta  dos  nauios  que 
atras diíTc  que  parrí- 


íoufa.&avendofalUdelIe  lhe  di/feo 
cftado  cm  q„c  /ícaua  a  fortaleza  cfc 
1  acem,  com  guerra,  fome,  &  fede, 
cmmuyfo  rifco  dc  fc  perder  fegundo 
agrande  multidão  dos  inimigos  íue  ep 
taua  fobr-clla  &  apouca  defencSo  que 
dentro  nella  aiiia.  Ê  defpois  dc  lhe  dar 
contadoqaeparíaracomiopo  daíeiíc 

doIhcdiíTequeporrcacharquaíicmac 
ngodemortclhefora forçado  irfe  pa. 
MaIndia,polIoqu.i]  lhe  requeria  que 
naopaíía/rcfemirviíírar  Paccm-  Baf 
tiáodefoufa  fem  fc  deter  com  cílc  ení 
palauras,  fc  fez  logo  na  volta  dc  Pa.", 
cem,  &  furgmdo  no  porro  deu  aos 
noíTos  grandifsimo  aliuio  &  conten- 
tarocnio ,  &  dcnoitc  «n  al/nadia» 

fc  forâo 
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fe  forSoalgusvcrcom  cllc.&lhcderão 
contadoefiadocni  qiic  eftaua  aquflla 
forc3l«a,&  cm  pubrico  lhe  pidiráoa 
grandes  vozes  que  os  quifcíTc  focoirer 
pórqucja  fcnáo  fuílentauáo  fcnáo  ni 
efpcrança  de  vir  algum  nauioem  quefc 
í^aluaítcm.&poisnoíTo  fcnhor  fora  fcr 
oido  deo  trazer  aly  naquelle  tempo^lhc 
ptdiâo  qosnáodcremparafTc,  porqcm 
fe  perder  aforcalcza  não  auiaduujda,  Sc 
fc  elíe  fe  hia  da  ly  fcm  lhes  dar  remédio 
eom  que  fe  faluaííem  prorcítauáo  de  fc 
entregarem  logo  aos  mouros  para  faU 
uirc  as  vidas:  Çi  a  Inda  eAes  náo  linháo 
atabad)  fuiprjticaqaando  víerâo  ou- 
tros da  cerra  que  fízcrío  outras  mayo- 
tcs  exclamações;  Bafliáo  dcfoufa  moui 
do  a  compaixão  daquella  atribulada  gc 
tb,do2clodo  fcruiçodelRey,&  do  pe- 
rigo daquella  fortaleza  pódo  os  nauios 
a  bom  recado  acompanhado  d'3lgíis 
homês  com  fuas  armas  fc  foy  aterra,on 
dcfoybemrecebidodo capitão  Ayres 
coclho»&  todaagcnte  lhe  fez  nouas  <x 
clamacôes  pidindolhe  que  os  liuraííc 
da  mortcqactinhâo diante  dos  olhos, 
ou  os  náo  dcixaííc,  &  folíc  fen  capitão, 
porque  por  falta  dcUeeftaua  tudo  per- 
dido,  &  a  ido  ajuntarão  queixas  pubri- 
cas  em  alças  vozes  contra  o  mefmo  Ay- 
rcscocl^o,  ditas  com  muyta  cólera,  ao 
que  elíe  não  oufou  ir  ha  mão  a  ninouê, 
antes diíTe  a Baftiáo dcfoufa  que  tudo 
aquillo  era  verdade,  pollo  qual  elle  lhe 
cntregaua  aquclla  fortaleza,  para  que 
U>0c  capitão  delia,  &  que  da  parte  dtl- 
Rcylhe  requeria  que  tomaíTe  entrega 
ocbpara  que  fcnáo  perdefTe,  pois  era 
«clKcy;  ao  que  Baftiáo  dcfoufa  refpon 
^«oquc  tomar  entrega  di  fortaleza  & 
í«  capitão  dcUaera  coufa  que  náo  fa. 
iLíb'L'^^''!'^^*^^'"P^'^h<^vro  eftaria 
^  a  tyudaria  cm  tudo  o'^  pude ffe. 


&mantim?t,r    -  gf^íc 
^"P^  ^^cíttuau  foiíaicxa  doe. 


lh*era  neceffario,  &  cor  toda  sgenre 
foy  cometer  os  inimigos,  os  quais  pare 
cendolheque  era  aquillo  focorro  que 
viera  ha  fortazela,  íe  afaftarão  logo 
muyto  lougc,  onde  náo  pudeííem  fcr 
cometidos, com  que  os  noifos  ficarão 
defaliuados,  &  em  tudo  obedecião  a 
Baíhâo  dcfoufa ,  &  em  nada  a  Ayre$ 
coelho.  Dom  Andre  canto  que  feapar- 
touno  mar  de  BaOiâo  dcfoufa  lhe  deu 
hum  cempocal  cão  rijo  que  o  obrigou  a 
aribaraPacero,  &  chegou  ao  porro 
aucndo  dezaffeis  dias  que  aly  cílaua 
Bafliáo  dcfoufa,  onde  dcfen^barcado 
foy  recebido  comocapitáo,&.' Tcndoa 
boa  difpoíiçáo  em  que  cftaua  aterra,  Cc 
que  ja  nella  auia  paz^mudou  ocôfelho, 
ét  Cornou  a  cornar  poffe  da  fua  capita- 
nia, dequerodaagentemofírou  muyto 
defgoflo.  Bafliáo  dcfoufa  aucndo  que 
não  tinha  aly  mais  ^  fazer,  fc  ordenou 
paia  ir  fazer  fua  viagem,  &  para  iíforc- 
colhco  a  fua  gente,  ao  que  dom  A  ndre 
acudiorcquercndclhecom  muyta  inf- 
tanciaquc  lhe  nãoleuafl'e  agente, nem 
elle  fe  foífc  daqucUa  fortaleza  atè  ater- 
ra náo  ficar  de  todo  pacifica  &  fcgnra, 
que  era  mais  fcruiçodclRcy  que  a  via- 
gem que  hia  fazer  ha  q  Bafliáo  dcfoufa 
rcfpoijdco  que  elle  tinha  aly  feito  aíTai' 
feruiço  a  elRey  em  remediar  o  qachara 
defcmparado&quaíi  perdido,^fc  ellc 
queria  ter  aquclla  terra  cm  paz,  vfaífe 
com  coda  agcnce  delia  dedifFerences 
termos  do  que  fe  dizia  dclle,&  que  pois 
aforcalcza  tinha  capitão  era  ellealy  pon 
conecefTario,  que  quem  na  paz  fizera 
nella  feuproueitoadcfcndcífc  agora  na 
guerra,  que  elle  também  fe  queria  ir  a 
fazer  o  que  lhe  cumpria,  fobre  o  qouue 
anitc  ellcs  muytas  replicas,  com  que 
chegarão  atermosque Bafliáo  dcfoufa 
diííc  a  dom  Andre  que  fe  náo  featreuia 
adcfendcr  aquclla  fortaleza  lhe  reque- 
ria que  lha  cncregafTcqueclle  afuflen- 
tana>  ou  com  guerra, ou  com  paz,  ir?.$ 
que  auia  dc  fcr  com  c^ndijáo  que  cllc 
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cftadoncllaindaqucnâo  foíTc  capitão 
JSf-i^-^ll^^prouciuírc  pouco  qu^ 

cnipai,cu,dandoc,ucpodiacllc  tornar 

afcrcap,,ao&outcantr'cllcsfobré 
fto  tantos  debates  &  contenda  que 
chegouaauet  aigús  akioroços cô  que 
osmouros  totnaráo  acobrar  anin,o?& 

famdenouogucrtadedia&denote 
".'"«^./oqueagentenáoquc  í 

a«d.tducndomuytofoItamentTque 
naoauiaodcpclejarfcdóAndrefX 

fcco™r,T  ?°'r''"""''"°"  cmbarcar- 
ccorutcnçao/egundofcdiíTc  oueef 

ndocn,barcaío°na barra,  STs de 
í^^;'7%'fo"aIe„aBani5ode 

«aocomtod.ifua  oenrc  m»  • 
osnjuios,&r,.r;!  •  tomaria 
aue  r„,.í-    .  fiar  ate  ver  o 

8oc;barcaorer/"'°'^ 
«"«barcarcnm  ""o  todos 

n'«,dêma°  P°«o^em  ar- 

?"'"osa'/verem''''^ 
%'PrcnaQ,"™'l'''P"=''».&tanta 
ftnoLfc^!  °""'"=S.'n'^quc  núa 


f«"al«a  defol  «""do  a 

"."'.^^^^«^""/'''"'•""ytosagra. 
•i''"^'  lembrança  rf°''t  """^ 

r  *'"^'""«n'>&  tamanho 
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^efconcertomandoudizeradom  A,y 
drc qucoIhafTc  o q  fajia  our  n^^^^' 

«aíTe  perder  hú,  forta  e^aTlRev  com 
tanta  afróta  de  todo  o  cftado  l7nw 
^''^'^«'''-Andr^ttt^^^^^^ 
"fe  ha  nao  de  Baftiâo  defoufa,&  fazer 

«atre  daqlla  fortaleza,  &  a  dcfcndcíTe 

Ihcrcfpondco  que  a  clle  não  competia 
encarregarfcda  fortaleza  que  ^nha  ca 

p.taopoftoporeIIUy,&pti: 
tara  de  o  embaraçar  no  porto  fccreta 

«ente  quando  o  quiferaajudar  com  w 
leauiadcdefembarcar,  nétratar  maií 

Ihr  Z  f  '"'«^'"'''arcar  ,  &  em  terra 
he  fizeíTea  entrega  delia,  de  que  tema 

humeftromento,  porem  dom  Andre 
rcceofoque  fefofTc  aterra  lhe  acon c' 

ccffè  algum  defaftre.difl-epubricame„: 
tcque  clle  naoauiadetornar  aterra,  a 
ocan.go  que  lhe  clRcy  dcíTe  poritó 

tirando  também  fcus  cftiomentos,  fé 
tornou  ao  fcu  naoio,&  Baftiâo  dcícifa 
lolpendeo  a  ancora,  &fe  deixou  eftar 
ataltado  algum  tanto  ao  mar.  Recolhi, 
do  dom  Andre  mandou  Ayrcscoellio 
que  fo/Tc  aterra  recolher  a  artilharia, 
poremagentedilTequco  nãoauiadea 
companharfeomefmo  dó  Andre  não 
folTc  diante,  o  que  ellc  não  quis  fazer, 
&afsy  adcixon  &  fe  fez  ha  vella  &  o 
mefnio  fez  Baftiâo  defoufajos  mouros 
vendo  que  ninguém  aparecia  na  forta- 
leza, entrarão  algfls  nella  porem  com 
muy  to  refguardo ,  parecendolhe  ó  po. 
deriâoosnoffos  deixar  alpúas  minas 
depoluora,  mas  dcfpois  que  olharão  m 
domuyto  bem,  &  não  acharão  coufa 
dequerepudcíTetcrrcccyo,  entrarão 
muytos  dcllcs  com  muytas  gritas,  & 
puferáo  muytas  bádeyras  das  fuás,  que 

H  deixarão 
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deixarão  cftaraica  carde  para  que  os 
noíifos  as  vifTcm,  cntâo  defpararâo  to- 
das as  peças  groflas,  que  cráo  doze  fal- 
cões, para  q  os  nolToscambC  o  viíTcm, 
idcrpoisdcas  tirarem  todas  fora  com 
tudo  o  que  lhe  podia  fcruir,  pufcráo  fo 
-goha  fortaleza,  que  ardco  toda  com 
quanto auianclboqucfoy  nomes  dc 
Mayo dcílcannodc  i  j  a4.  Dom  An 
drc  &  B  íftiáo  dcfoufa  forão  ter  a  M.ila 
caondedcráo  nouasda perdição  deíla 
fortaleza, que  em  cílrcmo  foy  fcntida 
dc  todospolloqucosPortuguefcs  per 
diáo  dc  crcdito,&  os  mouros  cobrauão 
dcanimo,qucfoy  tanto  que  os  Dachcs 
tomarão  logo  todo  orcino  dc  Paccm, 
&aposellcodc  Dàríi,  cujo  Rey,  por 
fcr  noíTo  amigo^  fugio  para  Malaca  on- 
de clle  &  o  Kcy  de  Pacem  &  oregcdor 
foráo  agafalhados  juniamcte,  mas  não 
também prouidos  como  fc  deuia  atais 
peíroas,&  tanto  que  chegou  mouçao 
para  a  índia  dom  Andre  fe  cmbaTCou& 
kuou  cófigo  o  regedor  &  o  Rey  dc  Pi 
cem,  aqucm  no  caminho  foy  iníinado 
oqauiadcdÍ2erdellc,&  chegando  ao 
goucrnadorcoteftemunhodcftesdifsi 
mulou  com  clle,  &  o  remetco  ao  cey no, 
&  o  Rey  dc  Pace  foy  tornado  a  mádar 
a  Malaca  com  efpcrança  dclhe  darem 
armada  &  gente  com  que  corna  íTc  aco- 
brar  o  feu  rey no,  porem ifto  não  fc  lhe 
pode  fazer  com  tanta  prelTaq  ellc  não 
viclíc  amorrcr  primey ro  em  Malaca  pa 
dcccndo  muytas  nccefsidades. 

CAPITVLO.  LII. 

y  Jorfe  cialhuquerque  c.iphão 
àc  Malaca  fe  prouepara 

^^^i}o,m anda  dom  Garcia 
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os  mouros  doHs,clRtj  de  Bin 
tão  manda  por  cerco  4g  Ala* 
Uca  ^0  fnceffo  deile. 
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buqociquc,q  ncfic 
rcpocrácapitíodc 
Malaca,  rcccofo  ^ 
elRcy  dcBint30,c6 
aperdada  fortaIe7a 
dc  Pacem ,  tomaflc 
animo  para  lhe  mandar  fazer  guerra,  fc 
quis  prouer  pi  imcy  ro  q  tudo  dcmácioic 
tos,  ^  era  o  q  mais  importava,  para  o  ^ 
inandoncócertardous  nauios  grandes 
&doiis  caraitcllõcs,  de  íj  deu  acapita- 
niamòradôOarcia Anriquez  que  era 
chegado  de  Maluco,  clle  cm  hum  dos 
natjios  grandes  no  outro  Ayres  coc- 
lho,&dos dous  cnTaDcllõcs  fez  capitães 
Duarre  alu3rez,a:  Diogo  fragofo  cafa- 
doseroMtlaca,fi:com  cilas  vcllasman 
dou  a  dom  Garcia  tomar  abarra  do  rio 
dcBimãoparaquca  fua armada  não  pu 
defícfairdenc'. logo apos.ipariida  dc 
dôGarciamandou  lorfcdalbuquerquc 
a  Carciachainho  feitor  da  fortaleza  cõ 
algQas  lancharas  &  manchuas  ao  rio  dc 
Muar,  í|  era  daly  cinco  legoas,  a  fazer 
vir  mantimentos,^  tornou  daly  afeís 
dias  fcm  trazer  coufaalgQa  do  que  hia 
bufcar.Dom  Garcia  fc  foy  por  na  barra 
dc  Bintão  atempo  que  laquexcmena 
eftaua  dentro  no  rio  com  a  fua  armada, 
porem  vendo  quão  bem  apercebida  vi- 
nha a  noífa,  não  oufaua  a  fair  fora,  roas 
nâodcixoudevfar  dequantos  ardis2c 
traições  pode  inuentar  cõtra  o$  noífos, 
deque  fempre  Icuou  apior,3Ucndofre  o 
Hcydc  Bintão  por  muy  to  afrontado,© 
laquexemena  andaua  efpreitando  quâ- 
tas ocafiôes  podia aucr  de  fe  poder  fa- 
lisfazcrdeftaafronta,  &focedeo  que 
humdia  forão dôGarcia& Ayres  coe- 
lho fazer  agonda a  húa  ilha  q  eftà  mcya 
Icgoa  da  barra,  porem  dc  mancyra  que 
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ffciuáo  ha  vifta  dos  caraucIôcs,L  aquc- 
xcmcna  parcccndolhc  cfta  boa  conjun- 
ção fez  fiia  armada  prcftcs  para  ir  pele- 
jarcosdous  carauellôcs  que  ficarão  na 
barrj,&  deu  ordem  para  que  coacro 

Iandi3rasmuyrobemerqnipadas,quan 
docllc  abalroaífe  cos  noífos  &  eftiueíTc 
no  fcruor  da  peleja,  cortaHem  as  amar- 
ras aoscarauellóes,&-  lhe  deííem  cabos 
com  qos  iciiaíícm  pollo  rio  dcntro,quc 
era  então  cójunçáo  em  q  enchia  amaret 
«ffjmdo  fora  do  rio  foy  cometer  os 
noílos,  trabalhando  pollos  entrar  por 

todas  as  partcs,aquc  elles  fe  defendiáo 
«o  grandifstmo  esforço,  &  no  tempo  õ 
•peleja  eftaua  mais  trauada,acudirâo  as 
coatro  lancharas  q  cor taráo  as  amarras 
dos  caraudlôescora  muyta  preaeza,^ 
os  começarão  d  encaminhar' pollo  rio 
dentro  fcm  os  noíTos  darem  fc  diíTo.cô 
agrade  prcíía  cm  que  andauáodc  fede 
fenderem. &afsiforão  tanto  pollo  rio 
acima  ateque  foráo  dos  baixos  para  dê 
«ro,  onde  os  nauios  grades  não  podião 

Za'  ^'"  ^3rcia&  Ayres  coelho 
vendopclejar  as  lancharas  cos  caraucL 
ocs,  fe  Hzcrâo  ha  vcila  para  os  focorrc 
brlT"°\'"'°^"*^^hcs  feruiaera- 

o  '^'g"^^  mas  ja 

^«ja^cllôeserâo  tomados  &  ardiâo 

biiynff  "^"^  "^"'"^^  P°''  cau  fados 
tíeol.  Portuouefes,&  fe  per- 

fcftas  i .1  ^^"5°  8"n<í« 

no  ô,ir  ^'^"^»ocontente,&oufa. 

^«quelC'^'^'.P"^""dolhequc 
«3ua  t&'^         '^^"'ar,  pois  ef. 
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copanhw  hum  renegado  flaoia  muytot 
tempo  que  andaua  em  feu  fcruiço  cha- 
madoMartimdauelar,  muyto  pratico. 

afengenhoronaguerra,&'Laqummí 
na  com  oitcta  lancharas  bem  prouidas 

de  cente  Partilharia  mandou  que  íht 
tofíc  fazçT  guerra  por  mar,que  0$  mou. 

ros  hzcraoíem  impcdimeto  algum,  por 
que  cm  Malaca  nãoauia  mais  nauiosâ 
os  dou  s  que  foráo  a  Bintão,  os  quais 
lor  fe  dalbuquerque  tanto  q  teue  nouas 
da  armada  dos  inimigos  mandou  reco, 
lherdajlhadasnaos,ond'eftauâo  par« 
defrof  e  da  fortaleza  onde  as  lancharas 
nao  oufauão  de  aparecer  com  medo  da  ' 
artilharia  que  tudo  aquillo  verejaua.  O 
renegado  chegando  a  Malaca  ord  enoa 
logo  tudo  o  que  era  neceíTario  para  o 
cerco,  &  os  noífos  ordenarão  também 
lua  deícnção  o  milhor  que  então  foy 
porsiueI,&  fízeráo  eftancias  nas  entra- 
das  das  ruas  principais  da  pouoaçáo 
dos  Portugucfcs,de  que  aprincipal  foy 
en  tregue  a  dom  Garcia  anriqucz,ouf  ra 
a  Ayres  coelho,ouiraa  Antonio  ferrey 
ra,  &  outra  ao  feitor  Garcia  chainho,& 
cada  capitão  deftes  não  tinha  cornfígo 
mais Portugiicfesquedoze, porque  to 
dos  os  que  então  auia  naforialcza  não 
cráo  roais  que  oitenta,  &  juntamf  te  cõ 
cftes doze  tinhão algQs piacs  daterra  a 
quepag3uãofoldo:&  também  foy  rc- 
pairada  apouoação  dos  quelins,  &  pro- 
uida  de  gente  da  mcfma  rcrra.Os  inimi 
gos  comefarão  a  dar  muycos  rebates 
denoitc,  &  cometer  por  aigúas  partes, 
a  queda  fortaleza  fc  acudia  fcmprc  cõ 
muyta  preíteza,  com  que  dos  mouros  fi 
cauão  fempremuytos  mortos,  princi- 
palmente.quãdo  cometião  apouoação 
dos  noífos.  E  híia  noite  que  fe  detrimi- 
narão  com  apouoação  dos  Quelins,  lhe 
derrubarão  hum  lanço  do  muro  poron 
de  entrarão  muy  tos,  porem  os  Quelins 
com  agente  da  terra  que  tinhão  comí?- 
go,  ajudados  de  quinze  Porrugucfcs 
çfpingardcy  ros,  que  acudirão  da  forta- 
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lezâ  a  focôrrclos,  os  lançarão  fora  &  os 
fizcrâo  ir  fugindo  p.ira  o  ícu  campo ,  dc 
<]uc  ficarão  ali  muitos  mortos, porem  cf 
tas  coufas  cambem  cuftataó  aos  noíTos 
bem  c  jro,porque  co  trabalho  continuo 
&  com  náo  dormircm,&  juntamente  có 
afomequc  então  osapertaua  grandif- 
fi  uamcntcvicráo  a  adoecer  muy  tos  dc 
qucopiIjdos&  inchados  morrerão  ai* 
gus.  Os  mouros  vendo  o  pouco  que  po 
diâa  contra  os  noíTos,  &  que  era  ja  che- 
gado o  tempo  da  mourão  cm  que  lhe 
podia  vir  focorro ,  leuantaraô  o  cerco, 
&  fc  recolherão  par  i  Rintáo ,  &  o  raef- 
mo  fez  a  arm  ida  defpoisde  andar  aloQs 
diasfcm  icharcoufa  nolfaaque  pudef 
fc  fazer  danno^porqjc  ninhum  dos  nof 
los  amigos  com  medo  dclU  ouíaua  dc 
yic  a  Malaca. 

CApiTVLo.  Lirr: 

fChegt  (ocorro  a  Malaca^  lor 
fe  dMuquerqiie  màda  Mar 
tim  Afonfo  de  fouft  faz»fr 
gnmaa  Btntão,  a  Pão, 
'J'atanâ ,  (3' o  que  lhe  focede. 
Mandate  de  Aíabc^fuor 
TOaelRfy  de  Linga  rjoffo 
mgo  contra  as  Lnchtrasde 
£mtão,i^  o  fuc  evoque  tem, 

^VfTvTSifSTE  CRAN 

iH.v.H<QU   .  fortaleza  dc  Mala. 

caquandolhe  chc 
gouo  focorro  que 
lorfc  dalbuquer- 
_  ^ucmandarapidir 
^mbrofiodorror.  ^ogouernadorpor 
J^^a  Piair^;"f ^";^"^!  "J^hc  lhe 
capitão  dc  Maluco  K  ^"^^ 
Vidir capitão pAuaon  T  c^'  «^^ndado 
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quifcífedara  capitania  delia  para  doin 
Sancho  feugcnrojou  para  dom  GarcÍA 
anriquczlcu  cunhado  fcdom  Sancho 
foífc  morto,o  que  o  goucrnador  lhe  cõ 
ccdeo«&  diíTo  lhe  mádou  húa  prouifaô. 
Efte  focorro kuou  Mariim  Afonfo  dc 
ft»ufa,qo  goucrnador  dcfpachara  para 
capitão  mor  do  mar  de  Malaca  cooio  a- 
trasdcixoditOi&foicomhúa  armada 
de  tresnauiosredondos,&  quatro  fuf- 
las  grandes.dos  nauios  eráo  capitães  cl 
le,&  Andrcdclcmos,&  Aluarodcbri- 
io,i  das  furtas,  Antonio  de  melo ,  An- 
dre Íoares,lcronimodi37,&  Duaitcdc 
foufa:  naquil  armada  foráo  duzcntof 
homês,&  muita  artilhai  ia  ctm  muy  tas 
mnniçócs,&  chegou  toda  a  faluamcnco 
a  Milica,  comque  nclla  ouuc  o  gorto^ 
íc  dcyx  j  bem  entender ,  porque  foi  cm 
tépo  q  nclb  valia hfia  gâta  darror  (que 
hc  húa  medida  depao  q  leuara  hOa  cana 
d  l)  hum  cruzado  &  húa  gilinha  cinco 
cruzados,  &  hOouo  húa  tanga  que  fa6 
irc5vmtcis,8f  lodasas  outrascoufas  a 
cftc  modo,&  tudo  irto  procedia  do  me- 
do que  os noíTos amigos  tinhâo  das  Ian 
charas  deBintáo,com  que  nâo  oulJuro 
de  trazer  mantimentos  a  Malaca.O  ca- 
pilão  lorfe  dalbuquetquc  mtico  Irgo  a 
Martim  Afonfo  cm  poífcda  capitania 
mor  domar,quccniãofcruia  doniGar 
cia  anTÍquez,&  para  fe  vingar  dos  dc 
Dint5o  comcfmo  mal  q  lhe  tinhâo  feito 
&  a  terra  eftar  bem  prouida ,  mandou  a 

Mariun  afonfo  q  com  cinco  vellasfoíTc 
tom.ir  o  rio  dc  Bmiâo,  &  lhe  pufcíTc  tal 
guarda  q  coufa  ninhúa  cntraíTc  nem  Çú{ 
le  por  ellcporq  a  mjyor  guerra  que  lhe 
podia  fazer  era  tolhcrlheos  mamimen 
tosoquc  Martim  afonfo  fez  lngo,& 
comtresmefesqalyencuc  posBintâo 
cm  tal  aperto  de  fome  qual  ate  cntaô 
nuca  paflara,&  cm  todo  cftc  tempo  nO- 
ca  Laqucxcmena  oofou  a  fair  fora  a  re- 
Icjarcomelle.  Vendo  cllecnrâo  q  poc 
a  terra  fcr  doentia  lhe  adoecia  muyta 
©cntc,&  lhcmoriiaalgua,ícpaflbiida 

lya 
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ly  í  Pio  onde  no  porto  lhe  queimou 
";uy.osjo„cos,emquematoumui«oê 
Mimou  muytos  quefeJãfauáo  ao 
"""OU  muy  tas  &  groíTas  prcfas 
D^quyfcfoyaParaneondetamSm 

queKnoumuytosjuncosantreosquáS 
í/,ír  "'"yj"  Snndc  que  auia  pouco 

"'oReydePatanc.comquenosda  ci- 
dadccntroutamanhomcdo.qucade. 
ftmpararao  de  todo  Icuando  cada  hurt 

mo  era  toda  de  oiadeyra  &  dcpedri  & 

fc4S:So£T="'^"''^ 

fSnoS^^^-^^Martimafoa 

"«gueaqu/L»  -"^-s  gente  me- 
"•«"de  Bini  ''^  «^o^nf»  "» 

«lUhttmlK'^"'í'''Malaca.chegoua 

'"«eml  nl   "''''"'1''=  La. 
'hcdtf" "nto  que  a  íiofTa  arnii 

%rauaS/?''°'''"^'""''"2ooá 

eo^'"  ctcoir^?.""^»;  pondo  eíle  ne. 
•'"felheofo/ó""''^"^""™'"»"™'! 
'""oTo  am^°  -°P°.'"'*«  Rey  era  tá- 
P^Toí  tinha  fo,;^  '  5°'^  vezes  elle  em 

q«lemprefafe  P"" 
bntohoMei/í  ?'^"/"o  Aluaro  dc 

""'Oqoe  8""descrpiri. 
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prcftcsdous  nauiosmuyro  bem  tbhtèr 
tados  hum  para  cllc,&  do  outro  fcí  cr 

«cy,quc  o  aceitou  com  muito  Pofío  rS 

"da  hum  dos  quais  hiáo  cC"  « 
ucryos,  icíorao  ao  Porto  ííí- 

oordcJRey  qucfora  a  Malaca.  ElRev 
&  os /cus  vendo  dousuauiosfòm  n;^ 
auendo  que  era  fraco  focorro  contr^^ 

astri/les,porêo  Laquexcmcna  remoT 
rrou  muy to  aJegre  &\ufano  ve  ndo  ní 

dous n,uios,porqauiaq rinha  nelL^^ 
prcía  certa,&  pondoíTe  Jogo  em  ordem 
Fra  ir  peJejar  com  elles,  fez  duas  Jhnl 

drasdefeíTentalinchar  sque  inha^^^^^ 
txmta  cada  húa,de  que  to^ou^^^^^^^^^^ 
íy.&aoutradeuao  renegado  Auelar 
corn  quanto  era  capitão  da  gente  Sa  rei 
ra.  Os  noíTos  nauios  efíauâo  Air  tosper- 

tohumdooutro&cabosdadosdutSpa 
ía  o ro  com  a  gente  toda  pofta  em  ar 
mas,aspeças  groífascompilouros  &  rd 
cas  de  pedras,&  tinas  cheas  dagoa  pari 
Jcfguardo  do  fogo,  &  tudo  bem  prcpa 
íadoparaapc!cja,&oscapitães  rinháo 
toandado  que  toda  a  gcn ic  cíliueíTc  de- 
baixo  a  te  paíTar  a  primcyra  f  urriada  j  i 
tanto  queaslartcharas abalarão  da  ter- 
ra com  as  fuas  cuftumadas  gritas,oshâí 
uios  fe  alaráo  poios  cabos  &  fe  encadeà 
râo  popa  com  popa,  &  os  capitães  auifa 
raôagentcqueaucndofogoicudiííeai 
antes  a  eile  que  ha  pelleja.  Laquexemc 
navendo  encadear  os  noíTos  nauios  lhe 
creceo  o  animo  parecendolhe que  o  fa- 
2iaô  de  medo,  &  parando  fobrco  remo 
com  aslancharas  juntaschamou  orcnc 
gado&Jhediírequeaquilíoqucosnof 
íos  ÍAziaô  era  ja  cô  medo  da  fua  armada- 
H  3  aquç 
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a  que  Õ  renegado  rcfpódco  qacaquillo 
naqucUa  gencc  nâo  craó  finais  dc  medo 
fcnãodcpcUjarcatc  morrerem  todos, 
por  onde  lhe  parecia  íj  aqllesnauios  fe 
nâo  auiáo  de  tomnr  por  força  dc  armas, 
fenáo  por  algú  defaOrc  dc  fogo.  Laque 
xemcna  mcnencorio  lhe  tornou,  para  q 
entendas  cóquanto  animo  fabcmos  pc 
lejar  eu  &  a  minha  géte)mandarei  q  nos 
nauios  fe  nâo  láçe  Fogo  mas  q  a  força  de 
braço  fcjáo entrados, fcdcaraortc  a 
todas  os  Portugucfesfem  ficar  ninhú 
vluo,porque  os  nauios  cy  dc  Icuar  oje  a 
BÍDtâo,&  aíTy  o  mádou.  Apos  ifto  fe  rc 
partirão  logo  as  lácharas  cm  duas  efqua 
clras,&  a  gram  prcíTa  foraô  remido  para 
os  nauios,  a  côpctccia  dc  qual  chegaria 
primeiro  a  ganhar  aqucllahonrajosnof 
Ioscapirács,q  cftauáo  juntos  ha  fala,dc 
láo  ordem  aos  bóbardcyrosq  não  tiraf 
fcmfcnáoquandocllesmandafréíporq 
asiancharasvinháodádo  moftradcos 
virem  abalrroar,&q  chegando  lhe  tira 
f  ião  dc  tão  perto  &  tão  rcguro,que  não 
pcrdcriâotiro.  O  condcftabrc  dc  Alua 
IO  dc  brito  lhe  diífc  que  cntcndcífc  no 
feu  offício,&o  dcixalTca  ellc  co  fcu,quc 

bcfabiaoqauiadcfazcr.aqAluarode 
brito  forrindo  rcfpondeoq  fizcíTcoq 
lhe  parcceíIcbcm.E  cnrâo  lorfc  correi 
mádou  aos  fcus  bóbardeyros  q  não  def 
paraíTê  a  artilharia  fenâoquâdo  viíTcm 
€!crpararaAluarodcbrito,&oscõdcf- 
tabres  tinhao  rapadas  as  portinholas 
daspcças  groíTas  dc  q  nâo  aparecia  mais 
qhui  fo  por  cada  banda.  As  duas  cfqua 

^rasdaslancharasqvinhâo remado  pa 
wos  namoscó  ordem  de  abalroar  cada 

huaporfuapartc.fcforaôchegandopa 

{icrâoCt?:7rradaí?/^'í 
lancharasvinhâlí-/ 

crquadras^Vd^S',''*'"^'^ 
'dciU$,dcâaU?^fi      ^^^^  «reze 
.  .  «»açqagçicficoumuytamorta & 
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outra  a  nado  fobola  agea,S:  asrocas  de 
pedrasderáo  polia  gente  q  vinha  era  pè 
polias  ourras  lácharas,  de  q  muytos  fica 
ráo  mal  tratados  em  diffcrentes  partes 
do  corpo,cõqderáo  grandes  gritos,&: 
os  rcmcyros  fe  embaraçarão  de  mancy- 
ra  q  as  lancharas  cornauáo  para  eras  cô 
a  corrctc  d  agoa  a  q  os  capiracs  ir.ouros 
acudirão  logo,  &  có  muy  tos  brados ,  ôt 
has  cutiladas  obrigauaõ  os  remeyrosa 
tornaréairpordiante,porca  cftc  tcpo 
ja  osnoffos  cô  muitaprcfleza  tinháo  ou 
tra  vez  carregados  os  tiros  qtornaraó 
adefcartegar  nosinimigos,côqlhedcf 
baratarâo  tantas  lancharas,  marario  t2 
tagcnte,«Sf  fcriraô  tanta  com  as  pedras 
não  oofaraô  a  fc  chegar  mais,  &dc  to 
do  dcfbaratadosfc  deixarão  tornar  pi- 
ra trás  côa  agoa  â  os  Icuaua ,  deixando 
maisdeamctade  das  lácharas  feitas  era 
pedaços,©  q  vendo  os  noífoscó  grande 
prcíTa  cortarão  os  cabos  aos  nauios ,  & 
apartados  hú  do  outro  dcráo  os  traque 
tcs,&  as  vcllasdasgaucas,&:  fofpendc- 
doasancorasentrarâo  pollorioaposas 
lancharas  hasbóbardadas.  Laqucxcroc 
na  vcndolfcdc  todo  perdido  Ic  mcteo 
por  derrador  dosbaixosonde  osnofos 
nauiosnaò  podiaó chegar,  &  a  força  dc 
remo  fugio  polia  barra  fora  cô  vinte  lá 
charas  fòmente,&  o  renegado  cô  eíías 
poucas  q  lhe  ficarão  varou  em  terra  ,& 
fe  foy  para  a  fua  gente  de  q  era  capitão, 
«  co  cila  fe  mcteo  polia  terra  dentro,& 
aly  na  pray a  ficarão  treze  lácharas ,  fcm 
cm  todo  cftc  feito  auer  dos  noíTos  h  Q  íò 
tendo, qfez  cila  vitoiia mais  sloriofa 
&  dc  mòr  gofto.Os  noíTos  nauios  Tc  ror 
naraologo  a  furgir  ao  porto  onde  a  gcn 
teda  tcrravinha  a  nado  láçarfcaospcis 
dos  noíTosôí  bcijarlhos,&  o  mcfmo  rcy 
veyoabraçarfecoscapitãcs,&pidirlhc 
q  quircííem  ir  dcfcanfar  a  terra,  mas  Al 
Oiío  de  brito  lhe  diíTc  q  quê  naó  peleja 
ra  nao  tinha  de  qcOar  canfado,&  q  tam 
bema  terra  naôcQpria  ira  fua  gere  por 
S  "^9  »c  fíaua  dc  Laqucscmcija,  q  vedo 

os  na- 
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os  naoios  dcfcmparados  lhe  não  arma f- 

rcalguairaiçáo.ElRcylc  deixou  cnrâo 
eftarnosnauiostodootcpoqcllcsaly 
cnmerao  onde  lhes  mandaua  trazer  dc 
tomcr  em  muyra  abúdancia,  &  lhos  car 
rcgoudcarro2manteyga,&açucar,5c 
dcmuycas  gnhnhas,  em  que  fegaftaráo 
leis  dias,  no  fim  dos  quais  querendo  os 

por  não  aucralv 
maisqftztr.clRcylhcsdcurouytaspe 
casâtubcni  aos  bombar.tcyros  (cu  o 

diíiaqucforatodootrabalhodiqucIU 
Pcjcja ) fezocce  dcpef  js& dinl.cyro 
o s f« tjmbc a tod«  outra  gcncedc q 
odos  ficarão  cometes.  Oscapi.áescS 
tao  , ornando  cada  húp,irafy  doas  laa- 

"0  dclRcy.q  tinha  mãdado  fazer  pref- 

a  onde  forao  recebidos  do  capitão 

M  "'^"^'"n^qucllaspa/tcsde 
mS  A?n  f''j'''r"  "í"'  '"  tomado 

CAPITVLO.  Llill. 
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tres  nauiosÇfcemelle  Mar 
um  cerres,  faz^fe  guerra  U 

fosdelU.  ^  '  ' 


'om^  vão  ter  a  B^nd^,  ^. 

.  .';yh,een>^„„racos^a 
^^'fjàef.u.ndoUeheUhel, 

^f'*co  de  Entorno  debuto 
^"''•""íocorrcr.vajU,^ 


ASTIAMDESOV 
/a,dc  quê  atras  diíTcâ 
de  Pace  viera  ter  a  Ma- 
laca, fendo  chegada  a 
roouçâo  fe  partio  para 
•    ,  acópanhado  de 

onrronauiodeqhia  por  capitào  Mar- 
timcorrea,  onde  ambos  cô  licença  do 
gouernador,  hiáo  fazer  ruafazcda.chc 
gados  a  Banda  acharão  aiy  Martim  A- 
f onfo  demelo  ju farte,  ^  a uia  coa r ro  me 
Ics  q  eftaua  em  guerra  cos  da  terra ,  on- 

dcmiIagrofamentefedefendia,porquc 
nao  tinha  no  feu  nauio  mais  q  catorze 
Portuguefes,  &  a  mais  gente  cráo  mari 

iihcyros  laos  q  leuara  de  Malacarcom  a 
vinda  de  Bafiiáodefouía  ceifou  aguer- 
ra,porem Martim  Afonfo-defejofo de 
Ic  vinaar  pidio  para  iíTo  ajuda  a  Bafíiâo 
defoufa,  dc  q  fc  ellc  efcufou  dizendo  q 
nao  vinha  aly  para  fazer  guerra,  fenáo 
para  cõ  paz  fazer  fua  fazenda.  &  com  al 
|uas  praticas  q  fobre  ifto  tiueráo,íe  foy 
Baítiao  dcioufa  cô  feu  companhcyro 
pira  outro  porto  da  ilha  defauindo  de 
Mirtim  Afonfojonde  ambos  juntos  fe 
apofentarâo  cm  tetra  côhúa  boa  tran- 
queyra,  craque  tinhâoa  fua  gente,  Ce 
com  muy  ta  paz  &  quietaf  áo  f azião  fua 
fazenda.  Nerta  conjunção  chegou  dc 
Maluco húacarauella em  q  vinha  hum 
gafpar  Andre  com  recado  dc  Antpnio 
deb  ritoa  Martim  Afonfo  em  qihere- 
queriaq  o  foífe ajudar  na  guerrg  em  q 

eftaua,paraaquaInáo  tinhagentcncm 
mantimentos, &que  importauamuyto 
]croarlhcosm3ÍsqpudeíTe,&  pnra  líTo 
lhe  mádou  m-oílrar  o  poder  q  tinha  del- 
Rey  fobre  todosos  capitães  q  cíiiuef- 
fcmem  BandaquandocumpriíTc  a  feu 
ícruí^o,  o  qual  Gafpar  Andre  falleceo 

«4  al/ 
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ãly  poucos  díasdefpoisdercrchcgado. 
MaTciiTÍ  Afonfo  carregou  acarauclla  dc 
niancinicncos&  fc  embarcou  nclla,& 
citrcgindotambedcllcso  fcu  junco& 
outro  q  tomou  na  terra,  fc  foycó  cllcs 
a  Maluco»  n;iquiIvngcmoquis  a  com 
pinharMircíai  corrca,parccendolhc  q 
podia  nclli  ganhar  hôra  chegados  a  Ma 
luco  foráo  recebidos  com  geral  aluoro 
f  o  6t  contcncamenco  dc  todos,  como  a 
qucmlheslcuau*  o  remédio  dc  fua  nc- 
<crsidadc:&foy  cm  conjunção  quehú 
lorfc  pinto homemmanccbo  de  srádc 
animo  com  jcnte  d  l  terr.i  &algfisPor- 
tugucffs  fc  partia  a  fazer  guerra  ha  ilha 
dc  Tidorc,  &  nas  fuás  cofias  fc  partirão 
tambc  Antonio  debriro  A  Lioncl  dcli- 
ma  cm  hum  batel  gran  Jecom  hum  tiro 
groífo,&outrosbircos  pequenos,  cm 
Ô  iriâo  coTcnta  Pòrruguclcs,  para  trem 
íâzer  faltos  na  mcfma  ilha,&  cô  cllcs  fc 
embarcou  Mirtim  Correa,  q  pot  toda  a 
ilha  fízerlo  cruel  guerra,  cm  q  matarão 
&C3tiuaráomayti gente, mas  aprinci. 

pai  guerra foytolhendolhcosmnntimc 
tos, com  ^  \puferáo  em  grandifsimo  a 
pcftodc  fome,  porquanto  elRc)' tinha 
junt  i  muita  gt-te  para  agucrra.  0$  mou- 
ros dc  Tidorc  deíc  jofos  de  algQa  vingX 
ça  meterão  recretamétcmuyrosparaos 
armados  &  bemprouidos  de  gente  num 
Tio  q  rinha  huacalhcra  dc  pouca  a«^oa 

AmindaráoaomarhDacaracoracfrnnl 
de  cora  algí  s  mantimentos  da  qual  aué 
do  vifta  lovfc  pinto  fe  meceo  no  feu  ca- 

iaiQz,q«çandauabcmefquipido,  &  fc 
^'yf*';»*«^cntrarpolJ^^^ 

^',^'„?"í^^^c"^foy  acolhendo,  3.  CO 
noW^^^^^^^^^ 

I-i-n^UcUn  "  "'^  vilcroíamente: 
•facorrclC^';^^^'^^,^^  P^^íí*» 
noriopornioarem^^^^^ 
comqucosnolTQ  J    -   ?'  ''^  ^*^^"ou 


m.agoados,  forão  todos  mortosSf  o  ica- 
laluz  tomado, o  qual  côas  cabeças  doi 
mortos  emramadasjfoyleuado  a  clRey, 
comqueellcs  &  todos  os  ícus  fízcráo 
nioyia  fcfta.  Antonio  de  brito  com  cflc 
dcfaílrefcrccolhco  com  todos  os  nof- 
fos^onde  Cachildarócs  tinha  prcHci 
muyta  gente  da  terra  para  paífar  ha  ilha 
dcTidorc,&cm<]uintofc  ncgoceauáo 
as  embarcações  feordcnotiíjfoífc  Mar 
tim  Afonfo  cos  nauioscftar  na  barra 
dcTidore,&cmfua  cópanhia  Martini 
Correa  &  Lioncl  dc  lima,&forâo  toniat 
na  calheta  onde  matnraô  lorfc  pinio,& 
por  não  cílaremt)ciofos,  em  quanto  cf- 
pcríuâo  a  vinda  dc  Cachildarões,fe  fo 
râo  ao  longo  da  cofla  a  queimar  huotlii 
garquc  eftaua  dalihQa  lcgo3,quc  acha- 
r5otododcsfcito,&osmoradorcsccm 
medo  dos  noíTospaíTidos  para  huraou 
teh-o  que  tinha  húa  fubida  muito  ingri- 
me,onde  fc fízcrâo  fortes  ,&  no  cami- 
nhoatraueífarão  grandes  paos  roliços 
muyto  groífos,  que  fenãodciinháo  era 
mais  que  nuas  pcdrascomquc  cada  ha 
dcllcseftaua  calçado  nas  cabeças ,  para 
osfolrarcrnfobrcos  noífoscuar.do  fa- 
biflcm.  Martim  Afonfo  indaqne  vioo 
perigo  da  fubida,  toda  via  dctriminou 
dc  acomctcr,porque  os  mouros  nác  cui 
daíTcmí[por  medo  deixauáodc  fubir, 
ja  ^  aly  eíUuão,&  para  iílo  ordenarão  4 
hum  fò  homem  fofledcritibaros  pnos, 
para  o  ^  fc  offcrccco  Martím  corrca,  & 
o  comcçèu  logo  a  por  por  obra,  fcm  os 
raouroso  verem  porq  tinhão  o  teco  no 
corpo  da  gente  que  cflaua  cm  baixo,  & 
indoja  fubindopola  ladeyr3,fe  for.ío 
trasclleaajuJallo  hQclerico  chnmado 
Gomez  botelho,&  hum  Frâcifvo  lopt  z 
bulhão,^'  chegando  todos  aos  paos  lhe 
tirarão  as  pedras  q  tinhão  nas  cabeças, 
CO  q  looo  rodarão  polia  ladeira  abaixo, 
de  q  os  mouros  ficarão  muito  efpãtados 
porq  viâo  ir  os  paos  &  não  virão  os  nof 
los q  os  doitjrio,mas  vcndoos  drfrois 
íubif  poUa  Udcira  acima  largarão  fubr c 

cllcs 
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íUcs gríáes gnlg.is  pollo  caminh i  abai 

xoporondcfubiáode()Mirt  mcorrea 
&oscópanl)firosfefjlu3rão  df troem 
liuJlapió  juiano  caminho ,  porc  Mar- 
tiniAforoâcoíoutros  Portiioucfesco 
nitçjráologoi  rubir.&has  efpingarda 
dis  hierao  «Icfipjríccr  os  mouros,cô  ci 
fubirao  lu  fua  vótadc,  cócjuâto  os  mou 
rosnsodcixauãodc  lançar  fobre  tllcj 
«ra quanto fubiáoiniiytas pedras  perdi 
das,&  mdo  có  cfta  vi toria  h  ú  do»  cfpin 
girdciros.ou  folTecom  prcffa,  on  códc 

atcnto.dcrpirádo  a  cPpingarda  lhe  bu 
lio  na  mao  de  imneyrj  i1  de ii  a  Martim 
A  tonfo  polia  cfpadoa  dircy  ta,  &  lhe  fi. 
coao  pilouro  dCtro.de  4  logo  cahio  na 
tliao,cnidado  todos  q  era  morto  03  nof 

Iosporeravendooviuocóama«oa  da- 
Suclledttaftrc  fc  tornarão  có  clle  abai- 
MA  o  Icuaráo  para  a  fortalcM  poni,2. 

didodeAntcniodebrifo,qvcdoqaaô 
^""^"^  «  coufas  daqSella 

K7''^"»<lcmrfeCachildaróes 
lhenaoforah.,n,aó,otFercccdoircafa. 

wS»erçsdeq  fijtiTecabeça.para  oque 
'•l'Í'°''>'d^uFr'ancircJdc 

i  ao\^=^- ^^^^^^^^ 

forte  em  fi  ,  -^  ?'  «onqeftaua  milito 
.«•^r5«del"r> 

iiiai'nur„l7";"^P°'''»>»ndadeci. 


I  O  A  M  O  iir. 

tariahGagráde  g,i,a  Srétnaelleounii, 
dodeire  também  no  lugar  para  dari  a™ 

rod  A  r  I""'"''*  Cachildarõe^ 
rodeado  o  lugar  foy  fcntidodalcOs  dÓ» 
«Je  dentro  que  íairaõ  logo  fora  &  fi,^ 
"O  grande  aluorojo  IcíantandogMn: 
desonras. Francilco  de foufa cuidado 

lhe  d£ra,foy  tambc  con>t  ter  o  lt,fiar  ao 

S acudirão muy tos  mouros, peleK 
dcloge  com  pedras.&  cutro/riros  dar! 

?  '  Francifco  de 

íoufacmhiiacoxapordcfanrede°um 
dosnoflosefpingjrdeyros,de^cah„" 
&  os  noffos  o  afaílaraô  para  fora,  onde 

moau.aper.go.CanhiIda,6esouuindo 

aqueliareuoltaacudioaaquollaparíèa 
fabcroq,icera.&  quando  vio  flosnof- 
fos  tinhaó  dado  no  lugar  antes  que  e  -■: 
ledcíTe,  atodefallre  dc  Francifco  de 
íoufa,mandou  que  ho  leuaíTcm  ha  for  r» 
lcza,ac  mandou  dizer  a  A  ntonio  de  bri 
toquefeníoagaftafle  cos  maos  fucef- 
los  daquclla  guerra ,  que  ellc  a  auia  de 
Jtuaraocaboatc  morrer  PcIla,ou(aic 
com  vitoria,*  Ihepidiamuyro  Ihequi. 
icífemadar  Martim  coirea  com  outioi 
vjntePortugucfcj. 


CApiTvLo.  tv: 

^Osnof^os  com  ajuda  Ja  gentè 
de  CachtUarões  tomao  tres 
lugares  na  ilha  de  lidore ,  c3 
que  OHtros  algus  fe  lhe  vem 
entregar, O  7\ey  da  ilha  mar% 
dapidirpaZjes  ajiníonio  de 
brito  lhas  nega  (íJaz^hJi 
cruel  cafiigo  em  níítjtct  dos^ 
inimigos.^ 

Corá 
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G  M  ESTE  SEGVN- 
do  deCinrc  àc  Francifco 
dc  foufa  fc  determinou 
Antonio  de  bi  iro  cm  dc 
íiftir  de  todo  dcfta  guer- 
ra, ^recolherfe  na  for- 
taleza atè  q  vieíTcm  os  júcos  de  Malaca^ 
&  por  eíla  rezáo  não  quis  mandar  Mar- 
fim Correa  côa  companhia  q  Cachil da- 
lôeslhc  mandara  pidir, ao  qacudindo 
clle  em  pcíToa  íc  lhe  não  pode  negar,  & 
náo  ÍQmcnte  mandou  Antonio  de  bri- 
to Martim  corrca  cos  vinte  Portugue- 
fcs,masercrcueoaLionel  delirruquc 
eilaua  na  barra  dcTidorc  qo  acôpanhaf 
i'ecõquin2em3isqfoíremtrinia&  cin 
co,porem  o  auifou  q  fc  por  vctura  Mar 
tim  corrca  fe  qnifcíTc  ariifcar  a  algõa 
coufa  perigofa  lhe  rcqucrcfiTe  cj  o  nlo  fí 
2clTe,&  fc  toda  ria  infiniíTc  cm  fazello, 

naandauaaosPortuguefcsqonãoacora 
panhaflcmicòcfteraádadofefoy  Lio- 
ncl  dc  Lima  cos  quinze  Portuouefcs 
era  companhia  de  Martim  corrca°à  cm 
chegando  ao  lugar  apertou  comCachil 
ilarócsque dcíTcm  logo  nellc,mas  o  Ca 
childaroés queria  proceder  nifto  com 
inaisvagar,oqfofrcndo  maio  Martim 
Correa  íc  foy  a LioncI  dc  Iima,&  lhe  dif 
iequc  lhe  parecia  bem  cometerem  looo 
aquellc  lugar,  &  q  tanto  que  elles  o  co- 
rnctcíIVm  acudiria  Cachildarôcs,o  que 
LroncldcLima  lhe  contrariou  por  fcr 
o  lugar  pciigofo ,  moílrandolhe  a  ordc 
que  trazia  do  capiráo ,  que  náo  queria  q 
Iccomctcirccournfcnáomuyto  ícgura 

«o  qreplicaná^artim  corrca  Ihlrc- 
querco  LcodjWc  lima  da  parte  do  capi 
taoqtalnâolTzcírcporq  ninhQPortu. 
gues  o  auii  da  côpanhar  &  aíTy  o  rcque- 

lou  cô  h^mll^o' acudiriâo,re  fi 
Diosomc^dcz  &  ^^^^^do 


por  todos  oitOjdctriminaráo ,  coípctcr 
o  feito,  para  o  qual  fc  ajuntarão  tarrbc 
com  elles  dez  hcmcs  honrados  da  terra 
que  erSo  amigos  de  Martim  corrca  ,& 
folgauâo  de  o  acópanharem  tudo,  ^  lhe 
diííeráo  qauiahúaboa  parte  por  onde 
podião  entrar  no  lugar:conccrtados  to 
dos  no  q  auião  de  fazer,  Martim  corrca 
femofírou  muito  quieto,  dandoacntc- 
der  q  eflaua  ja  fora  daquellc  pcnfamcn- 
to,&  ao  outro  dia  cm  amanhecendo  fc 
foy  cos  fcus  companhciros,&'chcg3r3Õ 
a  húa  cflacada  de  qmanramente  tirarão 
dous  paos,côq  ficou  lugar  aberto  por 
onde  podião  entrar  deus  homcs&  dí  ly 
para  dêtrocftaua  húa  caiaque  tinha  hfi 
erandealpcndre,  os  noíTos cm  entrado 
fotãologo  fcntidosaoqos  mouros  fi- 
ícraógrandealuoroço,&  dcrão  grades 
gritas,  &  acudirão  com  muy  to  animo  a 
pelejar  cómuv'taspcdras  &  psos  tofta. 
dosdarrcmcíTb,  ôi  comiflo  lhe  lãçauão 
tanta  terra  folta  que  os  ccpauaó:  os  nof 
loscocoatroerpingardas que  Icuauão 
ajudados  dos  hcmcs  da  tcira  que  hião 
com  clles,fc  dcfcndiáo  csforçadanjctc, 
mas  como  os  inimigos  crão  muitos  lhes 
foy  forçado  rccolhcrcnfc  ao  alpendre: 
LioncI  dcLima  ouuindo  o  grãde  nmor 
fofpcitâdooqeraocudiologocosPor- 
íugucfes,&cntr2rãocndeosnoírcscr. 
iauâo,aqtatnbemacudio  muyta  gcntc 
dosmouros,ondc  fe  trauou  hiia bc  afpc 
ra  brioa,porc  Cachildarccs  fentindo  o 
c[  pafíaua ,  entrou  logo  com  a  fua  gente 
polia  outra  partc,&cfpaihandoíTc  por 
iodo  o  lugar,os  inimigos  forão  dc  todo 
desbaratados/cm  cfcaparc  dc  mortos 
ou  feridos  maisqalgúsqfcfubirno  cm 
caías  alias,q  tinháo  feitas  fobrc  tftcos 
depao,  donde  fcdcfcndiáocô  pedras 
&arrcmeíros,cõquc  fazião  algum  mal 
aos  noflbs,porcm  nem  cfícs  durarão  ali 
muito, porque  fc  entregarão  por  cati- 
uos  a  Cachildarócs,a  que  por  lho  pidir 

Marijmcorrcadcuasvidas,masmuyto 
contra  fua  vòiadc,poiq  icro  lá  antrc  fy 

por 


Digitized  by  Goo* 


DEL  REY  DO 

porhonram,niremquantospelfj3ocõ 
M  cllc$.No  lugir  foi  pofto  fogo  com  á 
kfludc  todo  confumido,&  ne!lc  foraô 
moitosniuytosA  dos  noíTos  nifthú  po. 
Kmouuc  algusfetidos  das  pedras  dc  a 
humfoy  Martimcorrca  nua  perna,  mas 

kuemcntf.&náofcachoualydcfpoio 
ílgu  porque  o  lugar  eftauadciodo  def. 
pc)idoda  gente  que  naó  podia  pcleiaf. 
A  todos  oí  mouros  mortos  cortaraô  o* 

":V'"'''í«Apílejauáohiisco* 
ou  ros  fobre  qual  Icuaria  ntais  delias. 

porqucaoqueaprefétauaretecal,ega, 
dcm.m.gosofam6cauaíeyro,&lhê 
chau,au,,Máde,im.q„canL;ii;shc 

la  da  lottalcza  bem  via  o  fogo  no  lu^af 
L3'«°f'.«cofa,attquelhechc 
tVntr,     ^       oimc  grande  con 

lu  r  1  """''^ forâoa outro  grand. 
^^''^'"'"''ccradoRey.TeTcr. 

í«'Sstm 

'íott"/"»"  fucclTo,  obedece. 

«•""Mécra/  "'^'S'"''»  '«gê- 
'«vitoria  f.?  As  nooas  dcfton- 
«pitão  A„7  -"/°  ""'''em  'ogo  ao 

parte  j  *  "loOraua  ja  por 
íoírcn,fc^°"^^^^«^os  noíTos  q 
|anc,c|ue7íu°""o»«gar  chamado  O- 

-  -oOíJdcTcriiatc:&porqçftc 
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lugar  era  grande  &  fortc^  &  tinha  muy: 
ra  gen  tc,  lhe  mandou  mais  corcnta  Por 
tugucfesr  erao  lugar  cercado  de  tran- 
qucirasfeitas  depaos  muyro  groíTos 
com  que  fícauáo  muy  to  forres,  as  cafas 
f,'i'"~y">aítas,  feitas  de  «nas 
fobre  groíTos  cncos,para  as  qua  is  fe  fo- 
be  por  cfcadas  Icuadiças  de  canas ,  que 

ícrecolhemIogocmcima.Osmorado:' 

5"^-^^"g^^'^"^"3otnuytobe]icoíos; 
iinhao  muitas  armas  a  fcu  modo  d  e  que 
fcferuiao,&  principalmére  huascomo 
Hsgas,  ou  farpões,  com  que  tirSodarrc 
mclfo,prcíhs  por  hum  cordel,  dcq  lhe 
fica  aponta  atada  no  braço,  com  ^fer- 
iando num  homem,  o  tirão  para  fv&o 
matáo,&dcncstiroserâc;mVop^^^ 

Cachildarõesauia  grandifsimo  medo.' 
Víao  também  dcfundas  com  que  íãçha 
muytas  pedras,  cmque  faõ  tábcmmuy. 
to  dcflros.  Os  noíTos  .fe  partirão  loco 
embarcados  cm  caracoras  &  bateis  que 
Icuauaoalgôs  falçôes&  berços,  &  fo. 
rao  entrar  por  hucftcyro  que  osicuou 
bem  perto  do  lugar.  Os  mouros  como 
crno  miiytos,  &  não  rinháo  inda  vifto  o 
modo  do  pelejar  dos  noífos,  vcndo  que 
hiao  dcfcmbarcando,  fe  ojuncou  hOi 
grandcmultidãodclicscô  fuas  fundas 
&  farpões    aparecerão  cm  húa  ladcy* 
ra. Martimcorrca,  &  Lioncl  dclíma  q 
cftauão  ja  em  terra  cora  todos  os  Portu 
guefcsfíngindoquelhcauiãomcdo  fe 
forâo  rctirandopara  as  embarcações  t 
q  os  inimigosdcccndo  logo  cõgrandes 
gritas  forão  cometer.  Martira  correá 
vendo  que  era  tempo  mandou  dar  fooo 

aoscfpingardeyrosoquetambcmfílc*. 
rão  os  berços  &  falçõcs  cõ  que  dos  moU 
ros  ficarão  aly  por  terra  mais  dc  duzen- 
tos &os  outros  voltarão  as  coflas  fu- 
gindo aqual  mais  podia  íeguindolhc  os 
noífos  o  alcance  &  o  mefmo  fez  CachiJ 
darõcscomafuagenteporcmos  mou- 
ros não  oufando  de  lhe  ter  roOo  fc  rc- 

^!!^S£^!!?^Í?^^  ^^^^S  doncfefe 
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cõmcçat5o  a  defender  esforçadamente 
comquanro  as  noífâs  efpingardas  lhe 
íaziáomuytodano:  Cachildaróes  en- 
tão mandou  pollos  Teus  trazer  do  mato 
grande  cancidadcdc  Feno  que  junto  a 
muy  tos  ramos  fecos  &  verdes  lhe  pu  fe- 
no o  fogo  que  Icuantou  tamanha  fuma 
que  os  mouros  quafi  fe  afogauáo ,  & 
o  fogo  fe  accndeo  demaneira  que  come 
çou  apegar  nas  cafas  &  íaltádo  de  húas 
cm  outras  vey  o  o  lugar  a  arder  todo  & 
os  mouros  fe  láçauáo  das  cafas  a  baixo, 
&fcvinháo  entregar  por  catiuos  porc 
agcntedeCachildarõcsaninhum  per 
doaua  a  vida,no  qual  cftrago  a  fora  o  in 
ccndio  do  luoar  que  ardeo  todo ,  mor- 
rerão mais  de  mil  pcííoas  afsy  do  fogo 
cómodo  ferro.  AlgQs  que quádo  forlo 
fugindo  náo  pararão  no  lugar  ^  paíTan- 
doadiáccdcráo  nouasdosnoíTos  tiros 
de  fogo  com  que  na  terra  foy  tamanho 
o  mcáo  q  logo  dous  lugares  vieráo  dar 
obediência  a  Cachildaróes  na  prefa 
dcfte lugar  ninhum  dos  noíTos  rcccbeo 
dano  nem  fe  achou  dcfpojo  aloum  por- 
que tudo  ardeo  com  elle.  Auida  efta  vi 
toria  ffi  tornarão  os  noíTos  ha  fortaleza 
onde  foráo  recebidos  com  as  feftas  & 

louuores<iuefelhedeuiáoôío  capitão 
arequcrimcnto  de  Cachildaróes  deu  a 
Martjm  Correa  capitão  mordomar,  ôc 
alcaide  mòr  da  fortaleza.Comadiílrui. 
çaodcfte  lugar  de  Oganc  &co  grande 
cfpanto  &  m.edo  que  tinha  entrSdo  em 
toda  aqudla  gcn  te  el Rey  de  Tidore  ml 

taoir,K"'^''"'^°^^A"^<>"io  debri 
à  arffí^^r^^^^^^^^^^g»"^  toda 

oqS?r^^°^™»y'^  pouco  era 

vinhâodcta  ,/r^^^  de  Tidore  q 

mantimc 

^«cocapuao  mandou  cfpc. 


tar&aíTar viuoscomquepos  tamanho 
cfpanto  por  toda  aquclla  terra  que  vic- 
râoacobrargrádifsimomcdo  ha  noíTa 
gente,  &  afsy  ficou  aly  fcmprc  viuaa 
guerra  com  cÍRey  de  Tidore  ate  o  tem 
po que  adiante  fc  vera,  &  dcHas  coufas 
húafocederão  no  áno  paííado  dc  j  f  i  ^. 
&  outras  ncflc  de  i  ri4'quc  fe  puferão 
aquy  todasjuntas  para  ir  a  hiíloiia  maia 
infíada  &  fc  entender  milhor. 

CAPITVLO.  LVI. 

y  ElTleynofofenhormanJa  a 
Caflella  dons  embaixadores 
com  baftanfes  pf  ocuracoes  pa 
ra  concluir  em  o  feu  cafamen-' 
to  com  A  Ifartte  dona  Catert* 
na  irmam  do  Emperador  Qar 
loqmnto  tratarem  do  (eu 
dote,elles  o  conclnem  de  todo. 

RATANDO S SE 
emCaftella  do  cafamcto 
delRcy  dom  loaõo  tercei 
ronoíTofenhor  comalfá 
te  dona  Caterina  irmam 
do  Emperador  Carlo  quinto, cílando 
S.  A.  emEuoranefieannodc  i  y24.der 
pachouPcrocorreafenhor  da  villa  dc 
Bellas,&  o  doutor  loaó  de  faria  ambos 
dofeucôfelhoparairemaCaftella  por 
feus  embaixadores  &  baftantes  rrocu- 
radores  acabar  de  concluir  &  cffeituaf 
ocafamento,&  tratarem  do  dore,&  dc 
tudo  o  mais  que  foííe  neccíTario  para  cl 
Ic  auer  cffeito,para  o  que  lhes  deu  duas 
procuraçocsfeitaspollo  fccrctarioAn 
toniocarneyro,afsinadas  por  S.  A.  & 

Iclladas  CO  fcu  fcllo  pendente,hOa  feita 
^^'"íof  2c  de  Abril,&  a  outra  aos  doze 
oeMayodomefmo  anno,cmquc  lhes 
oaua  baílantcs  poderes  para  tratarem 
ao  que  cumçria  ao  cffeito  dcftc  cafa- 
mcço,ou  foflc  no  dote,  ou  cm  qualquer 

outra 
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ciitraeonr3quefeofFercccíre,&  fcobri 
gouaauerporgrato,rato.h-ríne  &  valjo 

omdooquccll«fizcircm,ncmocon 
tradiíçrem  algum  tempo  em  parte  nê 

«modo  por  maney  ta  algQa/ob  obriga 

fio  dc  todos  05  fcus  bés  patrimoniaes 

Jt  da  coroa  auidos  &  por  aucr.ó  expref 

ft».cnte,i(roobtigoUlheyeuM;" 
bem  poder  para  fazerem  em  feu  nome 

quaesqueriuramétosneceflarios.que 

&  para  en,  fcu  nome  aceitarem  também 
qualquer  outrosqueda  outra  parte  fc 
«wlTe.  Partidos  cftes  embaixadores  di 

wrteforaõ^rhacidadcdeBuroosoa 
f";'"»<>Emperadoreftaua,Sueos 

£negSlíSarm^™dé«í 

Wccff"^^^^  ° foTe necelTari» 
"•'Burso^t    '"i"  cidade 

"•Pfoc»  ad7>-'''"»n<'ore eftes coa 

-  P- 


p°"''='iifSr''''"p"'«.df''- 

-..JWarçwIuet  nçiUdcco- 
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mumconfcntiroéto  de  todosoue-lp/ 
noflb  fenhor  mandaíTc  ha  fu A.fn  l T 
"radefpenfafáoparaaquei;^^^^^^^ 
«oauereffeito,&  quco  Fmo„, j  " 

yodedousmefesdVíoisdeS:'''- 

da  »a„dariaalf.nL;uSí  ,;'2 
nyadantreambososrevnosrf^  rVn^ 

^*Port«salcomocuÇi;'rc2á 
do,ondeai.iaõ  receberas  pcffoí^^^ 

na  fonna  que  cumpria  ao  tftado  &  aut» 

S™d  "íi^^rr:''"^'"''»'^^^ 

Ftcfo  que  tiucírcm  quando  fe  lhe  fizcf. 
rcs  .nn.'^r^    P^g^nU  cm  rcmpo  dc 

Í2  T  ^^^^^^^ 

niatn^onio,&os  outros  dous  rcrco. 
nos  dous  annos  primcyros  fcguinics  ' 

taxa  n  ^^  A  "^^P"Í"di^«ria  qu.ilqucc 

cIRcy  noíTo  fcnhor  liucíTcm  feita  no, 
Teus  r  ynos  &  fcnhorios.  Que  clRcy 

r.„  ^'^^"^^  *  í*^'"^  '"iJ  /■<^i* 

ccnras&  fcíTcnta  Afcisdohrasaf  dous 
terços, debanda  Caftelhanas  dc  bom 
ouro,5,  juftopcfojíjtic  era  a  terça  f  arte 
<lo  dote,ao  preço  que  valeíTcm  no  tem- 
po  do  pagamento.  Que  o  Emperadoc 
íorncccria  &  ornaria  a  ífárc fua  irmani 
dc  vertidos  &  atauios  dc  Aiapcfíba  ôi  ct 
la  conforme  a  cuja  irmam  cra,&'cõquc 
cafaua.  Qnc  o  Emperador  daria  ha  Ifan 
tc  dona  Caterina  fua  irmam  para  goucç 
no&fuftcntaçáodcfuacafadous  con- 

tosdcmaraucdiscm cada  hum anncaf 
icudos  cm  lufares  onde  os  tiucíTc  cer- 
tos &  fcguros.Quc  cJRcy  noíTo  fcnhor' 
dana  ha  Ifantc  dona  Caterina  as  terna 
a  Rainha  dona  Icanor. 
^  "   fua  cia 
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fui  tia  quando  vagaíTcm  por  fallcc  imcn 
to dclli,& da  Rainha dc  França  dona 
Lcanor,irroam  da  mefmalfantc  dona 
Caterina  a  quem  cntáo  cftauão  obriga 
das,as  quais  terras  logo  como  vagaíTcm 
fcriáo entregues  haUantcoona  Cate- 
rina na  forma  &  ma neyra  qucentáo  af- 
poíTuhiaa  RainhadonaLcanor  fuatia. 
Q.UC  cIRcy  noíTo  Senhor  &  fcus  crdey- 
ros  &  fuceíTores  feriáo  obrigados  a  dar 
ha  Ifante  àon?.  Caterina  para  gouerno 
&  fuOcntaçáo  dc  fuacafacoatro cotos 
dc  rciscada  anno,  com  tal dcdaraçáoq 
íc  as  cerras  que  então  tinha  a  Rainha 
dona  Leanor  fua  tia  vagaíTcm  de  ma- 
neyra  que  vicíTem  a  Teu  poder,  fe  defcô 
taria  tanto  dos  coatro  contos  quanto 
valclTcni  as  rendas  daquelbs  terras. 
Fjyaíícntado portodosos  coatro  pro 
curadoresqueas  pazes  antigas qantrc 
OsRcysdePortugal,&  Caílella  foráo 
aiTcncadas&conHrmadasjfeconfirma- 
riáo  de  nouo  pollos  fenhores  fcus  con- 
Aicuinccs,  com  todos  os  pa<5tos>  víncu- 
los, firmezas,  &  condições  ncllas  con- 
tiudas.Elogo  os  mefmos  coatro  pro- 
curadores cm  nome  dos  fcus  conílituin 
tcs  as  aíTcntaráo  &  coníirmaráo:  &  a  Ic 
diílo,poUorauytoparentcfco  &  amor 
qucauiaantrccftcs  dous  fenhores,  & 
por  outras  muytas  rezóes  &  refpeitos 
aífcntaráocntáodc  nouo  q  fcajudaf- 
fem  hum  ao  outro  todas  as  vezes  que  a 
cadahadcUesfoírcncccífario  para  dc 
fenfaódosfeus  próprios  cisados,  que 
cada  hum  dcllcs  tiucíTc  cm  Efpanha,  & 
Africa, «ffcajudariáo  fegundo  ocafo 
o  requcrcfre,fendo  primeiro  requerido 
p  ua  líTo  qualquer  dcft  es  dous  fenhores 
que  ouacíTc  dc  dar  ajuda  ao  outro,porc 

cadT  'r''*^^'"^"^<^  os  lugares  que 
tre  cftcs aí'  "P"ahçocs que  auia  an 

'»«nao,oqacfaiiao&cumpfi 


rião  inteyra,  ficl,&  verdadeyramcn- 
tc,  fero  arte  nem  engano  nem  cautelia 
algõa,&  dcftas capitulações  &  de  ou« 
trascoufas  particulares tocãtcs  a  ellas 
que  aqui  fe  não  pocm  por  íerem  de  pou 
ca  importância  para  cfta  hinofia,foi 
feita  hõa  cfcritura  pubrica  por  Francif 
CO  deloscouos  fecrerario  dc  fua  Ma- 
ge(lade,&feupubrico  notário  cm  ro« 
dos  os  fcus  rey  nos  &  fcnhoriosemBur 
gosaosip  dias  do mcsdclulhodomef 
mo  anno  de  i  f  «  4.  em  que  foram  tcHc 
munhasomarichaldc  Borgonha  reor* 
domo  mor  de  fua  Magenade,&:  ocoin6 
dadormordecaílella,&  mouíiourdeia 
chaulx,doicuconfclho.  Sendo  ifto  af- 
íy  conduidoaosdezdiasdo  mcsdc  A- 
goftofeguintena  villadc  tordcfilhas, 
para  onde  o  Emperador  fepaflara  ,nas 
fuascafas  reais,  em  que  fe  agafalhaua 
comelle  a  Ifante  dona  Caterina  fua  ír- 
mam,cllaemprefença  dos  embaixado- 
res d'elRcy  noíTo  fefior  jurou  cmfnáof 
do  Arcebifpo  dc  Toledo  don  Alonfo 
de  Azeuedo  Chançarcl  morde  Ciftcl- 
la,quc  vindo  a  difpenfaçáo  para  ac^cl- 
Iccafamêtocllafccafaria  por  palaurai 
deprcfcnrc  com  clRcy  noíTo  fenhor, 
oucom  feubaítantc  procurador ,&  lo- 
go os  embaixadores  dclRcy  noíTo  fe- 
nhorcmprefença  doEmpcrador  61  dt 
Ifante  fua  irmam  fizcrâo  outro  tal  jura- 
mcntoem  mãos  domeírno  Arccbifpô 
dc  Toledo, que  vindo  a  dcípenfaçáo 
deRomaelRcynoíTofenhorfc  cofâri* 
porpalauras  dc  prefenic  com  a  Ifante 
dona  Catcrina,&  cumpriria  tudoo  que 
nas  capitulações  feitas  dc  fcn  cafamcn 
to elle  pof  fuaparte  era  obrigado  a  < u«i 
prir,comquc  fe  acabou  dc  arrematar 
aqucllc  felicc  calamento  com  grande 
goílodcamhas  as  partes,  &  os  embai- 
xadores de  fua  alteza  fc  tornaraõ  logo 
aeí^creynoalhedarconta  do  que  era 
pa(Tado,deque  fcellc  moftrou  íatisfei- 
to  &  fc  ouuc  por  muito  bem  feruido 
dcllcs. 

CAP. 
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f  Os  7nouros  mercadores  de  Ca 
lecutoYdenãohua  ^^roffa  ar- 
m.id^pMalhe  ir  m^rdaras 
t4*isnaos,i3  parafax^er  guer 
ra  hafoTtalez,^:dom  Io  ao  de 
Uma  capUãodt Ha  tendo  aui^ 
fodijlofefornpoa,  A^rma^ 
davaydarvífla  hafcrule- 
0*  ^  tjHe  lhe  fçcede.  Os 
mouros  btifcâo  hum  arddpa^ 
radaremamortea  do  loão, 
comanfe  algtias  coufas  cjue 
[^0  €4íifa  de  fe  começar  ame 

'l^V^TK^y  de  CMecut  fet. 
hanofafortalez^^ 

SMOVROS  MER. 
\  cadoresdc  Calecut  ven 
doqucfcpcrdiâo  dc  to- 
do por  fjha  dos  fcustra- 

'^^cosc;^J"^:,^«f«crcnrc  armado. 

""'"Váo,  &  Ih  *  f""!^    H"^  Í3  arrns  fiz 

'^^f^onaosc      '^''^  acõpanharcm 

porem  for.!i"'?n  J''"^^"" 
^'■fto  Fov  Ion  ^'^  ^^«^  ^3  In  Ji^. 

"P'^XSrr":f ''^^^^^^^-^ 

^°^tro  nan'r  °'  acompanha- 
'T^^^^Paratira  '  r  ^"is  bufcar 

-  -^55Çílccuthumrçacgudo 
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chamado  Baílião  rodrlgofí  q  andau» 
comclRcy,  com  qnc  dom  loáo  tinha 
amizade,  porque  era  filho  dc  hum  boti. 
cairo  de  Lisboa  fcu  cópadrc,  cfie  tinha 
por  alcunha  orachado  porq  vindo  do 
reino,  fendo  ainda  moço  o  comctco  hfí 
nomem  na  nao  do  pcccado  nefando,  íc 
quis  pegar  delle,  com  ^  lhe  foy  ncctífa 
no  dar  vezes,  aquelhc  acudio  acntc, 
Of  prenderão  o  homem,  dc  que  íc  tirou 
dcuaíía,&  fc  foubc  que  pollo  mcfmo 
cafo  vinha  fugido  do  reino,  comq  foy 
lançado  ao  mar  &  o  moço  fc  ouue  por 
icm  culpa,&por  efta  rezáo  aigús  da  nao 

porzombaria,ouantcsporindu2Ímen 
rodo dcmonio,quc muy tas  vezes  tom.t 
cftas  zombarias  por  meyos  para  feus  iii 
tentos, Ihcchamauão  rachado, dc  que 
o  moço  fe  ouue  por  tão  corrido  &  afrô- 
tado,  que  cm  chegando  a  Goa  fc  foy 
para  os  mouros,&  andatia  com  cHcí  cni 
Calecut:porviadcnetinhadom  loão 
rouytos  auifos  fccrctos,  ^  por  iífo  tra- 
taua  dc  ter  amizade  com  cllc,5^  por  fui 
mcrma  via  dctriminou  fabcr  a  verdade 
daqudlas  quatro  naos,  &  da  armada 
dos  paraos:  &  para  ilfo  lhe  eícreueo  M 
crctamentc  húa  carta  por  hú  nairc  àz 
feitoria, cm qlhcmandou  perountara 
certeza  do  q  lhe  rinháo  dito,  ao  q  lhe 
cllcrefpondcôqlhcdiíTcrão  vcrd^idc^ 
&  q  clRcy  dc  Calecut lheauia  dcfjzec 
guerra,  porque  os  mouroslhc  hzlâo  o 
gano,&qucos  paraosqucíc  armauâo 
auiáo  dc  paíTar  junto  ha  fortaleza,  ^  cõ 
ajuda  dcmuytagcntçqucauia  d  ir  por. 
terra,  fcviíTcm  tempo  auiâo  de  cornei 
tella,  &  ver  fc  apodiâo  entrar.  Dô  loãd 
com  tudo  não  fc  fiando  inda  bem  dcftA 
inFormaçAo,  amandou  tomar  por  outrx 
via,  &  achando  neíla  o  mcfmo,mandott 
auifar  dom  Luis  dcmcncíes  que  cflauz 
inuernãdo  cm  Cochim,  q  deuia  de  vir 
com  armada  cfpcrarcAcs  paraos,  &  ro 
mallosnomarou  entrar  no  riodc  Cha 
Ie,ondc  feauiáodeajuntarcóas  n.ios. 
DóLuis  nâodcuaino  moyto  credito. 
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parcccndolhc  que  cráo  inuençôes  dc 
dom  loáo  pira  ter  contendas  cos  mou- 
ros, pollo  odioquc  lhe  tomara  dcfpois 
qu?  lhe  lâçarào  as  cobras  na  fortaleza, 
&lhc  rcfpondeo  com  algúas  palauras 
dereprcnfaôdizcndolhcquenáo  ordc 
naíTecoufascdm  que  agueira  fclcuan- 
taíTc  dc  que  teria  grande  cóta  que  dar, 
,queel!e  anada  auia  dc  acudir  ate  a  vin- 
«dadogouernador,por  iíTo  viííe  o  que 
íãziã-  dom  loão  toda  via  fcntido  da  re- 
porta, praticou  o  negocio  cos  offcciais, 
&  homés  honrados q com  cllc  cHauáo, 
A  a  todos  parecco  bem  contemporizar 
fe  cos  mouros,&  nâoqucbrar  com  elles 
ate  que  cllcs  náo  qucbraíTcm  dc  todo  a 
paz,  cntáo  lhes  pidio  o  capitão  a  todos 
que  cfculalíem  de  ir  hà  cidade  para  que 
os  mouros  não  arroaíícmcôelics  algõi 
contcnJacomo  rinháo  por  curtume,  & 
Ihepudeífc  acontecer  algum  defaftrc: 
&  porque  fciinh  1  por  certo  oauiío  do 
renegado, mandoudom  loão  fazer  hú 
baluartedcmadcyramayro forte  dian- 
te da  portadafortaleza,côquc  ficaíTc 
empatada  dos  tiros  que  os  mouros  lhe 
.tirart'cmdomar:5/  para  experimentar  o 
animo  do  regedor  da  cidade,lhe  man- 
dou pidir  por  hum  nairealgús  carpin- 
tcyrospnra  aquella  obra,  que  lhe  cllc 
náo  mandou:  obaluartc  com  tudo  foy 
■  feito  de  todo  tão  chegado  ao  mar  que 
fenão  podia  paííar ao  longo  delle  fcm 
fc  tocar  na  agoa,  &  ficou  afartado  iVa 
fortalczadiftanciadehumjogode  bo- 
la, os  mouros  Cotiale,&  Bailacé  fairio 
do  rio  na  entrada  d  Agorto  cos  feus 
.  jcíTcnta  paraos  bem  côccrtados,  &  mil 
homcs  depclcja  nelles ,  &  leuarâo  com- 
i»g*>  as coairo  naos muyio  fcguraraen- 
rã^J'  P«>f  f  "cm  bc 

fortal  a'  r^^^^  defronte  da 
pertodaterr,  o  '  ^^"^  ^"«if^  tâo 
P"to(iatcrta,qucporantrccUa&cUc 


náo  entraua  fcnão  quem  auja  de  furgir. 
O  Bailacemdc  oufano  &  fcnfarrào,  fc 
foy  meter  por  crte  lugar  no  fcu  parao, 
que  era  grande  &  btm  concertado,  & 
para  irtoomandou  cmbandcyrar  todo, 
ondea  fua  gente  bem  stmadaccmeç(  u 
de  efgremir  com  as  aimas,  &  dar  muy- 
tas  gritas,  ao  que  dom  loão  não  pode 
ter  paciência,  &  lhe  mandou  tirar  com 
trescamclctesque  tinha  ao  lorgo  do 
baluarte,  dcq  hum  que  acerto  u  oparao 
Ihclcuou  todososrcmcirosdomartoa 
proa,  Si  os  outros  dous  alcãçarâo  dons 
paraos  que  hiâo  dc  ljrgo,&  os  meterão 
no  fundo,  dc  que  a  gente  foy  toda  mor 
ta,  &  fcm  embargo  difto  dom  loáo  por 
hum  nairc  da  feitoria  fe  mâdou  queixar 
ao  regedor  dizédoqucaquillo  qi  e  lhe 
faziâo  era  quebrar  a  paz,  pois  os  paraos 
doscoííayroschegauão  atirar  tiros  ha 
fortaleza  dcl  Rey,  a  que  ellc  rcfpondeo 
que  feos  paiaos fizerâo mal  ja  o  tinhão 
pago,&qncafsy  o  pagaria  qucmmalfí 
zeíTe,  porque  o  Çamorim  nau  auia  dc 
quebrara  paz.  Neftc  mcfmo  tempo  os 
mouros  da  cidade,  como  dcfejauáo  dc 
fazer  a  dó  loão  todoomal^  pudcíTcro, 
pollo  gr  ide  odio  que  lhe  tinháo,peiia- 
»ão  grofTamcntc  atres  nayrcs  que  fc 
foífem  a  cllc  com  algúa  queixa  &  achan 
do  conjunção  Qmataficm,  a  que  os  nai- 
res  fe  <»rt'ereccrão,  mas  que  auia  dc  fcr 
com  lho  mandar  clKey,  o  que  os  mou- 
ros negoccarãodemaneyraqueelRcy 
lho  mâdou.  Dirtofoy  logoauifadodó 
loão  pollo  renegado  Baftião  rodriguer 
&  Ihemandou  dizer  que  aqueixa  com 
queertesnairesauiãodeircra  que  hú 
Português  lhe  matara  hfia  vaca,coqual 
auifo  o  capitão  trazia  muyta  vigia  fo- 
l>te  fy,  &  tinhadado  ordema  vinteala- 
bardcyrosque  linha  da  fua  guarda^quc 
Tc  viífem  chegar  algum  mouro  ou  nairc 
a  cllc  adarlhe  algum  recado,  Ihocer- 
calTcm  logo  &  lhe  ciueííc  m  muyto  bom 
tento  ncllc,6i  humdiaertando  aíTcnta- 
do  ha  porta  da  fortaleza  acompanhado 
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rci\dec)ucosdousf?caraô  afaftados& 
ooutro  fc  chegou  a  fazer  a  qucixa,&  os 
alabardcyros  fizcraô o  que  Jhes era  en- 
comcndado.-aom  Vafco  dc  lima  primo 
do capicaó  fc Icuantou  em  pc,  &  cô  húa 
cfpadadambas  asmaôsfc  pos  antrco 
capitaô&o  naircqucnem  por  iíTo  dei- 
xou dc  fazer  fua  queixa,&  ran  to  q  veyo 
a  tocar  na  vaca,cntendcdoírc  que  eraô 
íqucllcs  os  da  conjuração,  dom  Vafco 
arrcmcteocomaquclle&o  liou  pollos 
braços  &  o  mcfmo  fizcraô  os  alabardei- 
ros aosoutros  dous  &  a  todos  tomaraô 
asarma$,qi,çcra5cfpadas&adar<>as,o 
"pitaónaô  quis  que  lhe  íízeffem  maL 
misporhumnaircda  feitoria  os  man- 
«loua  cmey,&ihc  mandou  dizer  que 
naomadara  dar  a  aquclics  naires  a  mor 
^cquclhc dlcs  vinhaô  dar,porquc naô 
^uerufcrocafiao-dcfe  rompei  a  paz, 
quclccllc  a  queria  quebrar, foubeíTc 
certo  que  o  acharia  dc  mnneyraque  fc 
Poderumuyrobcmdefenderatêavin 

"^;yíodelIe,fcndo  hum  Rey  táo  podc- 
i  ;^f«"h"n^í'eito  táo  baixo  como 
c;,  '"°^froatarhum  homem  ha  trai- 

ruKr'''^'"-^"^^^^"^  por  mais 
rcÍ'^'^"^'*'^°°"^ôauiadeleuar 

cedeo  '""y^°^  mantimentos.  So 
"noaK?"'"'  t^mpoqueemPa. 

'Sar/tn'^'"^^^"^"^^^ 
das  on.  J  .       lhe  roubarão  asfazé 

douZ^'^'^'^°P^Í'°"PÍ^--ofe 
CoTj,^°^°?^^«""^^"^oqual^ 

tnandon  o  ^^''^      o  capitaô 

dadeTJÍV'"^^^^^ 
dou  dizo?'  ^""^  ""'^^  da  feitoria  man- 
íoJhc  '■'"^^^'^"^^'«íT^cbemquá 
íoirupornaô  checara  quebrar 


a  pazjo  regedor  com  efte  recado  Pe  foy  . 
logo  ha  fortaleza  onde  dcixandoafua 
gente afaftada  tcuc  co  capitão  grandes 
cumprimentos,  &  lhe  deu  muvtas  dcf, 
cu  pas&  faftifaçocs  da  morte  dc  Gon, 
fíf^^tauarcs,prometendolhc  que  quem 
lha  dera  não  ficaria  femo  diuido  cafti- 
go,a  que  o  capitão  lhe  naô  deu  outra  rc 
pofta  fenáo  que  lhe  pefaua  muy  to  de  et 
Rey  ja  não  começar  acucrra  que  fabia 
que  tinha  ordenado,  de  lhe  fazer  para 
lhe  nioftrar  quanto  valia  &  quanto  po- 
der tinha  aquclla  fortaleza  dclRcy  dc 
Portugal,!^  com  iOo  fe  defpidiraô ,  tra- 
balhando  com  tudo  o  regedor  por  difsi 

mularascoufasdequcdomioam  tinha 
auifoscontinnos  pollo renegado.  Pou- 
cosdiasdefpois  diflofoccdco  tambcm 
tomarem  hCis  mouros  algfias  molheres 
chriftâsdarerra,qucpoi  forca  qucriaô 
leuar  aCoulcte,ao  cj  dando  eílas  muitos 
brados  o  foube  logo  o  C3pitaô,q  mâdcU 
os  naires  da  feitoria  q  foíTcm  por  ellas, 
mas  os  mouros  eraô  ja  idos,&  porque 
hiaô  ainda  hà  viíla  da  fortaleza,  mãdou 
dez  homêsqucas  trouxcraô ,  inda  que 

osmourosnãodeixaraôdcas  defender 
a  eíle  rumor  fc  Icuantou  hum  grande  ai 
uoroçocom  qucfc  ajuntaraó"  mais  dc 
duzentos  mouros,  &  correrão  ha  forta* 
leza  tras  os  noíTos ,  a  que  por  tnstidaóo 
do  capitão  fahio  Garcia  dc  faria  cfcri* 
Uão  da  feitoria  com  trinta  efping.irdrl- 
ros,que  os  fez  afaftar,  porc  a  ifío  feajfl- 
rou  todo  o  pouo  de  naires  &  mouro5,& 
foraô  cometer  obaluarte  dc  madeyia  A 
ver  fc  o  podiaô  tomaraoqueacudío  d6 

Vafcodc  lima  com  ccmcípingardcyros 
que  tcuc  cos  inimigos  hõa  briga  aífat 
trauada,mas  com  ajuda  dc  algOas  peças 
da  fortaleza  os  fez  fugir  paraacidadc^ 
&ÒS  nodosos  foraô  /cguindoatè  che- 
garem hascafas,a  que  puferâo  fogo»  cô 
qucardco  hfia  grande  parte  delia, don- 
de ficou  a  guerra  de  todo  ateada,  aoen» 
do  cada  dia  rebates  na  fortaleza  a  que 
dozo  loaÔ  naô  confentia  faira  gentcj 
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porque  como  tinha  penca  não  queria 
vir  a  ter  menos,  para  fe  poder  fiiftentar 
atè  a  vinda  do  Gouernador  q  não  veyo 
to  tempo  que  ellc  efperaua  mas  vieião 
tsnaosdorcyno. 

CAPITVLO.  LVIlL 

^'ElB^ej  m^ndd  dom  VaÇco  J4 
gAtTíA  conde  da  Vidigiécira  a 
goíécrnar  a  Índia  ,  contaofe 
dous  cafâs  eHr anhos  (jue  na 
mar  lhe  acontecem,  chega  a 
Çoa,  EiRey  ordena  ejle  anno 
AS  vias  para  as  focejfoes  da 
gouernanfa  da  Indta. 

LREY  DOM  IOAM; 
^  J2  que nefte  icpo  não  auia 

^  maisqucdousannosquc 
tomarão  cetro  dcfte  l<u 
reino  ,  entendendo  dc 
quanta  importância  lhe 
era  afly  para  a  honra  como  para  o  pr  o. 
Ucitooeftadodalndia  queclRey  dom 
Manoel  feu  pay  lhe  deixara  ganhado 
com  tanto  fangue ,  tantas  vidas,&  tão 
valerofos  feitosdos  fcus  vaírjlos,detri 
mmou  mandarihc  hum  homem  pira  o 
gouernar  do  qual  (ja  q  era  o  primeiro  3 
eile  cfcoihia  para  cílc  cargo)  a  índia  en 

icdcfc  a  grade  conta  q  tinha  CO  q  ente. 
Jiaquelhcera neceíTario^aí  de  quem 

teauiadefuftcntaroquccftaua  ganha. 
l^^"/""'^n"!loquantomai?pudcf 
ic.paraquc  moftrando  aíTy  aaquelleef 

te  ''^'"^^^     í"^»  imperito  g^^^^^^^ 

'^^^PociiaS^^ 

ficiente  qnr To„  v'r  """^^  "^^'^  ^"f- 

w--"  ^      ?^  aWacc  do  mai 


da  India,que  a  defcubrirajaíTy  polia  ex- 
periência que  tinha  das  coufas  delia, 
comopollo  conhecimento cue  os  rr.ou 
ros  tinhão  dcHc  do  tempo  do  defcnbri 
inenroj&daoutra  viagem  que  la  dcf- 
pois fizera,  &  pollo  grande  refpciio 
&  rcuercncia  que  por  iíTo  Ihctiohâo, 
omandoQ chamar  ha  Vidigucyra, on- 
de crt  ana  dcTcanfando  ji  dos  traba- 
lhos paíTados,  &  lhe  diííco  para  que 
och?maua,&  asrezôes  que  o  obriga- 
uãoao efcolher  paia  aquclle  cargo, o 
conde, auendoaquillopor  maicria  dc 
fua  honrajhe beijou  a  máo pollamcrcc 
&  com  tudo  naó  deixou  delhepidir  ai- 
gúas  coufas  que  lhe  clRcv  conccd<i), 
antrcasquaisfoyo  titulo  de  vifo  Rey, 
de  que  nâo  vfaria  ícnaò  dcfpois  que 
chegaíTe  ha  primeyra  fortaleza  da  In- 
di3,&  a  fortaleza  de  Malacapara  todos 
feusfi!hos,a  qual  fcruiraócontrodt  lies 
&  lhe  deu  o  cargo  dc  capitão  mor  do 

mardaIndiaparadomEfteuáoftu  filho 
que  com ellehia,5f  outras  aigúas  cou- 
fas.Eporíj ate  aquellc  têpo  fc  nâo  cuflu 
mauaproucifc  nasfoccííocsdagoucr- 
nança  da  índia  coiro  agora  íV  ccíluma; 
entédcndo  fua  alteza  camanho  iiicóue 
nienteera  para  aquclle  cftadt)  morrcn- 
doalgumgoucrnador  dellc  no  tempo 
de  fua  goucrnança  ficar  a  clcy^aô  de 
qucmogoucrnaíTcaosmelmosquercl 
lecnauâo^dcqucalgQsodeuiaó  prciS 
der,pollos  bandos  differcnças&  difícn 
focs  que  podia  aucr  fobr^iífo ,  ordenou 
que  foiremcQc  anno  tres  vias  afsina- 
das  porellccerrada  í<  felladacada  hOt 
delias  com  tres  fcllos  das  aimas  rcnis, 
repartidas logodecácom  tiiulodc  pri 
fncyra,rcoQda^^  terccyra,  cm  cadn  húa 
jas  quais  hia  nomeado  o  homem  que 
lua  Alteza  auia  por  feu  feruiço  que  fo- 
?  n  '^J*'^  viíToRey ,  fendo  cafo  que 
tallcccíTc^dasquâis  ninhúa  feauia  de 
abrir  em  quanto  clle  foíTe  viuo.  E  eOa 
ordem  mandou  que  fc  guardaíTc  daly 
pordiantc,3cfesuaida  indaoje todas 
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asvczciqucfcprouc  dc'nouoaaouçr. 
níncadalndij.  Mandou  cIRcy ''armar 
para  cftc  anno  húa  armada  dc  quinze 
vdlas,dc2  nãos  groíías  dc  carga,&  cin- 
co caraucllis,  das  naos  cráo  capitães 
Afonfo  mexia  pafa  veador  da  fazenda, 
iíom  Anrique  dc  menefcsdalcunha  o 
ioxo,parac3pitáo  dc  Goa.Pcro  mazca- 
rcnhaspara  capitáodc  Malaca,  Lopo 
vaz  de  íampavo  para  capitão  dc  Co- 
chim^Francifcoda  fa  dc  mcfrtcfcs  aut 
hia  a  fazer  húa  fortalczd  na  Cunda,dí>m 
Simao  dc  mencfcs  para  capitão  dc 
Unanor   Antonio  da  filudra  para 
"pitao  de  Çofala,  dom  Fernando  dc 
monroy   &  Francifco  dc  brito  que 

imadcficarnaindiaparaandar  porca, 
pitaomordasnaosdotratodc  Goapa 
ra  ormu2,&  hia  cambem  Vicente  «ii  ar- 
niidor,oscapitâcsAís  caraucIIas%r2o 

Lopoloho.Ruygonçaluczqucforaca 
J^faodprdenanv-a  naindia /Criaouão 

ímr?r;^r'"f''"  Gafpat  Malhorqui 
'cdonda  Hia  ncfta  armada  muyta  & 

Sí, I  ' ^'"^'>^"'  mui 
r.  fos&muytosoutrosmorado^ 

rcm.      T^"^'y''°5P3r^  Teprouc- 

'"raZ"5!:"*""^yracomoIaem 
''"^sc  r/.^r^         P^ra  deixarem 

*^^^^Po  rem^^"'^"^''^^'^""^^^■ 
crâop't  ^^^^^^ 

deLix&^^-^^r^í^P-^rtiodono 
„^  '^^boí  aosnoucdiasd^Abril  doan 

^^>*ícgmndofua  derrota  com 


ÍOAM  oiir. 


^6 

Profpero  tempo  chegou  a  ilha  de  Mc 
fambjquc  a  catorze  de  Agoflo  onde 

^''r         "í"^  cmquanroaar. 
mada  toda  fe  proueo  de  agoa,  &  clle  dc 

hua  verga  que  lhe  quebrara,  que  tudo 
ÍC2  em  poucos  dias,&  daly  fc  foy  na  vol 

tadacona  deMcIindei nocLTho 
defapai  eceo  a  nao  de  Francifco  de  bri- 
toíemriuncamais  fabercm  nonas  dcl. 
J^,&ade  dom  Fernando  de  monrov 

encalhou  núsbaixosdaqucllasilhason 
dc  íc  pcrdeo.mas  faluoufe  toda  a  ecnte 

íjucfcrecolheopollasoutras  naos,& 

momefmoaconteceo  ha  carauclla  dc 

C.riftouao  rofado.Na  de  moníé  Gafpar 

porelle  fer  aípero  dc  condição, &fc 

dar  rnal  com  a  gente,fe  leuantaráo  con- 

íncIIcosmafinheyros&  o  piloto  aro 
incftre,  &  o  matarão  &  fe  foráo  com  a 
caraueJ  a  ao  cftrcyro  andar  has  prezas, 
donde defpois  foraô  trazidos,  &  todos 
com  as  vidas  pagarão  efie  feu  tão  grauc 
crime.  Com  eílas  vcllasmenos  foyo 
conde  tomar  na  cofta  da  lndia,n3  para. 
gcm  de  Dabul,  onde  fem  terem  vifta  de 
terrí,  &  com  ter  o  vento  calma ,  fendo 
paííada  húa  grande  parte  da  noite  dco 
tamanho  tremor  cm  todos  as  naos,  que 

cada  húa  delias  fe  ouuc  r  or  perdid3,cni 
dando  que  era  baixo  em  que  tinha  da- 
do,&  que  cila  fò  padecia  aquclle  traba- 
iho,&  fem  entenderem  o  que  erafefa- 
íiáo  íinais  húas  has  outras  com  rouyras 
bombardadaspara  fc  guardarem  do  pe- 
rigo em  que  a  cada  húa  ócWas  parecia 
queeftaua,comqucarcuolta  em  todas 
foyrouytogrande,acudindoha  marea- 
gem, amainandoas  vellas ,  &  lançando 
os  bateis  forâo  fcm  entenderem  o  que, 
nem  o  para  que  o  faziâo  ,  Sc  tamanha 
era  a  confufaó  que  com  lançarem  o  pru 
mo  &  não  acharem  fundo  fc  não  fabiáo 
dara  coníclho ,  porqueas  naos  dauáo 
tamanhas  pancadas  que  parecia  que  fe 
quebrauáo,&jugauâo  dc  tal  maneyrn 
que  os  homés  fc  não  podiâo  ter  cm  pc, 
&3S  arcas  andauão  dc  húa  parte  par^ 
I  %      '        a  outra 


Digitized  by  GoÒgle 


PRIMEIRA  PARTE  DA  CRÓNICA 


«  oiitr3,no  qual  trabalho  efliucrão  pou- 
co miisdcmcyaora, cm  quco  tremor 
nãcifoy  fcmpTc  continuo,  mas  coniciii 
com!niiycaforfa,&  quictaiuioíPc  hum 

•  pouco  (c  tornjuj  logo  a  autuar  com 
araefma  forç*,atcqucccflou  de  todo^ 
O  conde  não  deixou  também  de  cfiir 
algum cjn CO  contufo  com  efta  nouidi 
de,  porem  hum  medico  que  leu  jua  com 
íigO)  que  tinha  conhecimento  da  arte 
da  JÍlroiogii,  lhe  tirou  cfta  confufjôdi 
lendolhc  que  era  tremor  do  mar,có 

•qualdcfcngano  rihioaoconucSf&com 
aboca chcyadc  riludillc  hà  gente  que 
náo  tcmeííc, antes  le  jlcgraflc  j  porque 
o  mar  tremia  dclles,com  qne  todos  fica 
uão  animados  &  contentes.  Apos  eftc 
caio, que foyaíTaz  cftranho&  dcfacuf 
lumad:>,lhclocedco  outro  de  náo  me- 
nos 3dmiraçáo,que  fcmauer vento  né 
precederem  ontrosaigús  linais ,  li.brc- 
vcyohri.ichuuatão  grolla,  com  tama- 
goa,qiic  parecia  hum  iiuuo 
dilttuio, porem  comodutou  poucocom 
qamtotoy  tambcm  cafo  alTaznouoae 
cftranho,&hum  &  outro  nunca  vifto 
na  naucgiçáo  da  Indi.í,não  pos  a  ocnte 
cm  tanto  rcccyo  como  o  paffado,*  def 
pois  de  eftat  a  armada  de  rodo  quietJ 

continuindo  o  conde  fua  derrota,  náo 
tardou moytoqucnáoooueíTe  vifta  de 
terra,quc  lendo  conhecida  (cr  Chaul 

foy  fufgir  nabirra, onde  ha  nano  foy 

logovilit3rSimáod.indrsdecapitáoda 
forulçz4,&  lhe  mandou  Icuar  muy  to  rc 

írefco  pita  ellcA  para  rodos  os  cnpi. 
tacida  arnii^ia.  O  vifo  Kcy  orcccbco 
com  muyca  honra  &  gafalhado,  porem 
ílnf^f  capitan,aa  Crif 

iv  v  cV'''"'"'^'"  regimento  que  fc 

comprime  pSer^^^^^^^^   por  ellc  nada 

«ús>P0iquc  tXÍ  P^;^*^^'^^  nccefla- 
^.  >poiquc  tiazia  ordctti  ddlUy  que 


onde  quer  que  chcpaíTc  proueíTccfri  tu 
do  como  lhe  parece  íTc  ítm  cípcrarquc 
o  governador  llie  fiicífe  entrega  d.i  go 
uernan^Ajfe  partio  para  Goa,ondcchc 
gou  a  onze  dias  dc  Setembro  dcílc  ati- 
no de  i  m  4* ' 

CAPITVLO.  LIX. 

f  tm  Goa  emende 

no  o^ue pertence  a  équiUa  ci" 
(Iadc,t?;an4a  fíiX^er  jafifa  de 
tres  moiheres  queforão  acjnel 
leannodeíie  rcyvo.  Péirtrffe 
para  Ccchnriyd^  caminho  ma 
da  duas  armadas  a  dmerfas 
furtes.  Dtftmharca  cm  Ca^ 
nanor,f,.ZiAn!ÍZjade  com  eU 
'Keyyprcue  a  ^ortJet,a  de  (Ta 
p/tao  Kouo,^ chega  a  Ccchim 

HECANDO  O 
vifoRcya  Gca ,  acida* 
7*4  t^co  reccbco  comtr.uv 
u  /  .  v^=^;  orandcs  fcflasxj 
\i^.^^bi\  lhe  tinha  Ppniclhsdasi 
"^'(^•^í^^í  &  com  todas  as  cirimo- 
niasdeabioridadcqi  d 
entSo  forân  pofsiucis^tanto  polias  cali- 
dades  dc  fua  pi  íro3,qur.nro  por  cntcn- 
der  o  muy  to  <^lhc  dcuiáoosPortnruc^ 
'  rcs,^'  patiicularme me  os  habitadores 
daqucllc  cílado,pois por  fcu  me yo  vie- 
taoa  ter  noticia flí  o  comercio  dcllc.O 
vifoRey  porque  lhe  era  ncccííaiio  p.if- 
rarfe  a  Cochim  para  dar  expediente  ha 
caraa  das  nãos,  entcndco  logo  no  dcf- 
pac  ho  do  ij  pertencia  ha  cidade  dc  Goa 
^aocntiodiadcfi  oisdcfcr  chegado 
tire  u  a f  apitani.1  delia  a  Francifco  perci 

"  r^nanaa  aenrrcj^ountíen^  Aníifii<e 
de  n^c  ncíf  s  ô  Ih  pte  uidc  rt  11a.  A  tc 

ai|Cidadt,qandâijaqudxcla  do 

cope- 
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topcrtira  por  fem  reiócs  que  fazia.vé- 
dooforadocargo  fefoyaovifoRcycó 
«queixas  <j  tinha  dclle.dc  q  tambê  o  vi 
JoRcy  ,a  tinha  algúi  noticia  q  acada  hu 
dosq  (c  qucixjuáo  fatisfcz  conforme 
111 calidade da  Aia  qiicixi ,  de q  todos  R 
carão  tao  cótétcs  quantoFrancifco  pe- 
rcyradefcontente.pot  Ihccuftarde  fua 
ta2eda.Eporqdere)aua  ter  os  Toldados 

fontetcs,comoqucbeni  entendia  quão 
■mportante  itto  he  pera  o  mencyi  da 
gDítra.fez  logo  pagamento  gèral  dapre 

docne„,nhadeChauI.emqfeacha,ãâ 

toi  ^  importaíão  muy 

LTr  ;  * S^írdaFernão 

elcrmao  da  matricula, ó  tudo  Dufeiaú 
'^^"".'.^«^''.'Icque^Lntregouha^ 

y  lg|a.oq,alpig,n„nt„,hegouatè 
»ag,^doe„tesiieflauáo  noefp'iralã 

5  So„""u'S"tres  molheres^i 

••"«rSh  í^  ""^^ 
''«nwspoi„?"/°'""S°niolhercs 

S»<leruf2°';"'^"*""'í'nteperi. 
fc"g«  5  flh^  r'*  P""^^  difl-erencas  & 

''Voos'!";'"»  *"«naos&  por  ef- 

n>  Indií  .       barra  para  fora  fc- 
PortuJi;'  "  '""'''o  fofna 

'"'níoach;fl-"""í''*°"P'táo  qna 

P^^^ofsma^^     "'«"enado,  dos  quais 

'^'"""P«  Do^nT^^^^^I-^fi^^f- 
-   w 
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rra  que  foíTc  juftiça,  &  chegado  a  Moçi 

biqucihcforâodeícubcrtísastrcsmo 

licrcsqatrasdiíTcasquaismandoupor 
a  born-rccado  a  tc  cftc  tcmpo,cm  q  m.n 

dandocorrcrcomajuftiça,&condcna^ 
doas  a  fere  afoutadas  cõ  pregão  pubr i- 
co,acudirâo  cm  fauor  dcJhsao  vifoRci 

todo  o  gcncrodchomcsq  parecia  ôpo 
tiiao  ter  com  clle  algQa  valia ,  &  a  clic 
podia  ter  rcrpeito,quais  forâo  o  BiVpo. 
os  fidalgos  quafi  todos,muy  tos  rclieio! 
ios&atcosirmáosda  mifericordia ,  & 
nao  Fa  tarão  homés de  bem  cjdauáo  pol ' 
io  perdão  deJlas  trcs  mil  pardaos  para  a 
rcdiçao  dos  catiuos,mas  nada  dillo  baf 
tou  para  abrandar  o  vifo  Kcy,&  mâdou 
q  a  ícntcnça  fc  executaíTe:  com  tudo  ao 
outro  dia  em  cj  fcauia  de  fazer  a  cxccu- 
Çaoapcrtaráo  com  cllcdc  nouo,&  par- 
ticularmente algús  rcligiofos  de  S.Frâ- 
cifcocos  irmaôsda  milcricordia ,  vfan 
do  dc  algús  termos  de  q  aquella  cafa  cuf 
tuma  vfar  para  femelhantcs  caros,a  qnc 
fu  "^^      orelhas ,  mas 

IhesdiíTe^aquillo  parecia  mododc  o- 
niaô,«Sf  dar  3  entender  ao  pouocj  era  el 
Ic  cruel  &  dcfarrczoado  quando  fazia  o 
quecrajuftiça&rezaô.Afcntcnça  cm 
hm  fc  executou  cô  aífaz  dc  cfcandaJodc 
lodoopouo,qouueo  vifo  Rey  porho 
mc inexoraucl  &  fcm piedade, mas  náo 
fem  grande  prouefro  da  Kcpiiblica,por 
queo  temor daquellajuflija  fez  cnraõ 
emendar  muyros  males  cj  juia  na  índia, 
principalmérc  na  gente  nobre,  cm  que 
auia muy Ca folrura à diíTolujocs.  Aca- 
bando o  vifo  Rey  dcprouer  nefíascou 
fas  &  noutras  importantes  ao  feruifo 
delRey,3faobcdaquclJacidadc,  &  dc 
todaa índia, detriminoudc  fe  paíTara 
Cochim,& deu  ordem  adom  Anriquc 
capitãodcGoa  que  tanto qaly  chegaf 
feogouernadordom  Duarte  demcnc 
fes  q  era  ido  a  Ormuz  como  arras  di/íc- 
mo$,o  não  deixaíTc  dcfembarcar  né  lhe 
obedeccfscem  coula  algua, antes  lhe 
diíTcflcdafua  parte  que  Jo«o  fcto{fcy^ 
li  Cochira 
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Cochiniondco  cfperaui  paraodefpa- 
chir  p.ira  o  rcyno,&  fc  embarcou  chúl 
gilcoc  i  cj  .ily  nchou  foy  ta  dc  nono,  acó- 
pmhiilo  dc  pouca  geiítcdcfcd  feruiço 
&  Icuoa  coligo  fci5  furtas  com  q  foy  ao 
longodj  rcrrj,&asn3osda  armidamã 
^ou  ^  foíTcm  ao  mar,  &  dc  caminho  foy 
entrando  por  todos  os  rios  para  vi  r  o  íi 
tio  &  dcrpoficão  dc Ilc$,&  indo  coircdo 
acofti  tcuc  nouas  q  nos  rios  dcMí  «alor 
&Bacanoriinháo  os  paraos  dcCaiccnt 
feitores  q  Ihcvcdiáo  as  prcfas5i'carrcga 
ttâoarroíqlcaauiaCalccut^nas  barras 
(dos  quais  rios  mandou  o  vifoRcyporIc 
loniino  de  foufa,&:  Manoel  dcmacedo, 
com  baílanrcs  embarcações  para llic  dc 
fenderem  cftc  trato:  chegando  a  Cana 
nor  lhe  foy  feito  o  dcnidò  rcccbiméro, 
onde  o  Rey  da  tcrradcfcjofodco  ver, 
pnlljs  grades  coufas  que  lhe  conrauáo 
^  fizera  no  defcubrimcf  o  daíndia  &  def 
poisem  C3lccur,o  foy  logo  viíitar!(íaf 
fcntarão  ancrc  fy  grande  ami7adc,&  fc 
iicrfio ricos  prcfcntes.  Aqui  fc  dctcuc  o 
vifo  Rey  tres  dias  cm  q  mcico  dcpofíc 
da  capitania  a  dom  Simão  dc  mcncfcs 
por  ja  ter  acabado  fcu  tcpo  dóloáoda 
filueyra,&  partindo daquy  embarcado 
em  húa  nao  paíTou  denoiíc  porCalccut 
porque  foubc q  cftaua  Icuantado  côtra 
os  noíTos^com  quátoanfclles  não  auia 
pelcja,porquecm  a  gente  da  rerra  tcdo 
noticia  da  vinda  do  vifo  Rey  começou 
acomunicarcos  noíros,& ha  porrada 
f ortalcia  lhe  Icuauáo  a  védcr  todo  o  ec 
ncrodc  rnanrimcntos.  Sabcndoífc  cm 

J-ochin,  o  vifo  Rey  vinha  ja  pcrio,ra- 
Jiologoarccebcllo  ao  mar  o  doutor 

oorem  ^'^'"^^^«-«r  ndlc  fc  quifcíTc, 
sanaTríP^^^^^-^^fcnáoemC.á 
aTara;ti  -^^^^^^ 

tahonraAl?;'^'^^^^^^"'^"^ 
«nação qtraSl.'*.'^''"-^^>^^ 


quella  noite  praticando  nas  coufas  im- 
p>f  cantes  a  toda  a  índia.  Ao  outro  dia 
dom  Luis  dc  mcncfcs  irmão  do  goucr- 
njdor  dom  Duarte  fc  embarcou  no  ga- 
leão S.Luis  q  cllc  fizera  nouo  aquclle  in 
ucrno,8f  otinha  fora  da  barra  .nparciha 
do  ja  dctudooneccfrario,&  côclle  to- 
dos os  fidalgos  que  então  ali  cftauáo, 
&  fc  foy  cmbufca  do  vifo  Rt  y  q  hia  mui 
to  ao  mar  corcrrcnho,&  cliegando  por 
popa  da  fuanao,deípois  dclhcfarcra 
dcuidafaUu,  côa  bandeira  q  trazia  dc 
capitão  mòr  do  mar  que  era  A  ficar  fcm 
dia,  fc  mctco  no  fcu  batel  com  todos 
o»  fidalgos,5í  fc  foy  ha  n3o,ondc  o  vifo 
Rey  o  vcyo  receber  ao  bordo ,  cõ  muy- 
tas  fcftas  íf  gafjlhado,&  na  tolda  rccc- 
bco  os  fidalgos  q  cô  ellc  hião  com  muy- 
tas  cortcfi.is:  jquy  dcfpedindo  o  vea- 
dor  da  fazenda,  que  logo  fc  foy  a  terra, 
ficou  praticando  com  dom  luis,dc  cujas 
boa  s  par  t  CS  o  vca  d  or  d  a  fa  z  ç")^  ajh  c  dc 
ra  hrga  informaçâo,q  ellc  tan'bc m  ti^ 
2ia  do  rcynoj&ncílaspraticas  foráo  gaf 
tandoorcmpoatcquc  vcyo  a  viraçho, 
que  voltarão  para  Cochiro,ondc  chega 
râo  dcfpoisdo  folpofto.&  antcsquc  fíír 
giíTcmfcdcfpidiodoroLuisdo  vifoKci 
&  fc  tornou  ao  fcu  galeão  q  cftaua  muy. 
toafaftadodo  furgidourodas  naos,&  o 
vifoRcy,por  fcr  ja  tardc,fc  deixou  ficar 
aquclU  noite  na  nao,ondc  ao  outrodia 
foy  vifitadodcl  Rey  por  hum  fcu  rege 
dor.  Dom  Luis  fc  foy  inda  .^quclla  roi- 
^atena  ordenar  cos  oífcciais  dacida-- 
dtorccebimcntoqaooutrodia  fcauii 
defarcrao  vifo  Rey,  oqunlfc  fez  co 
i^or  aparato  q  ate  então  fc  fizera  a  ni- 

nhugoucrnadordalndia.Aocutroòia 
polUmenhamfc  embarcou  o  vifo  Rey 
no  fcu  batcl,quc  ja  tinha  aparelhado, & 
naoquisaceirardc  domLuis  hua  gale 
Cjue lhe  trouxera  para  iíTo  muito  bcrn  cf 
quipadj,dandolhctodauia  qracas  pol- 
k>  cu.dado  &  deligencia,  idefculpas 
lija  n;«o  aceitar,^  domLuis  fc  embar 
cou  com  çljçno  baccl,  &  çm  quanto  fo- 
ráo ca- 
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roa-  nao que  vinha  dc  Ormuz  comcauald 

)ucr  para  Goa, paraoqucmandoulooo  fo. 

.on.  zcrpreacscrcs  furtas  &  quatro  caluros 

)lhc  bem  prouidos  de  artilharia  &  n^uni 

ticr.  çoe3,  &  embarcou  nelics  cen  to  &  vinte 

no.  homes  cfpingardeiros.dc  que  fc?  cipi 

"  í:r^  ^""5"'"    bdtolidalgo  nian 

yro  ccbo  de  grandes  eípirito?,  a  quem  maS 

'ifo  dou  que  íc  não  vicíTc  ícm  pcleiar  Tn^ 

cef  aquellas  fuftas.  Criftouâo^deTr rc 

mo  %aDabul,ondcroubeque  as  fuftac 

lha  ícntc ,  &  porque  receou  que  fe  as  foíTc 
,ca  bufcar  ao  mar  as  erraria ,  porque  poííe- 
•an     nao  Vir  por  outro  caminho,  &  nictcrfe 

m     jas  bukar  dentro  para  pelejar  com  el- 

oy  ^«»ordenouqucfepurcíTemrobreorio 
>e-  ^  que  os  catures  o  vigiaíTcm  por  am- 
os     bas  as  partes,&  tambc  vigiaíTem  o  mar, 

&     &  cm  auendoyina  das  furtas  fizeíTem/i! 
o  i* ^  í^^/ccolheíTcm  ao  capitão  mòr. 

bufcou  maneira  com  que  mandou  daí 
auifo  has  luas  fuftas,que  crâo'  noue  grá 
des  &  bem  concertadas,  que  fen^o  noi. 
tcfcvierao  por  defronte  da  barra  de 
Dabul,iaolongequen5o  pudeíTcm  fcr 
viftasdos noíTos, Aquando  foy  tcn  po 

damare,tomandoasvelIas&  abatendo 
os  maftros ,  a  remo  fc  vicrão  chegando 
de  longo  da  terra  ,  com  fundamento, 
que  fe  os  noíTos  dcífem  com  cilas  fc  fal- 
uariáonclla,porquanto  vinháo  muvro 
carregadas  com  aprcfa  que  traziáo'',& 
&aíryforáofemosnoíros  terem  fenti^ 
mento  delias;  a  noíTa  armada  em  fendo 
menham  clara,  co  vento  da  terra  fe  foy 

>navolradomar,paracoma  viração  fc 
tornar  a  demandara  terra ;  os  mouros 
vendo  que  que  as  noífas  furtas  hiâo  pa- 
ra ornar,  &ja  tão  longe  queainda  que 
osvjífcmn;3opodiâo  tornar  com  tanta 
prcfla  que  os  a!cançanrem,fe  for  áo  a  re- 
mo meter  no  rio  de  Dabul,  ponde  muy 
tas  bandeyras,i&  defparando  muyta  ar- 
!#ií!?i^íanto  que  entrarão  no  rio 

I  4  defcar* 
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dcfcirrcgaráologotodaa  prcfa,  &  fe 
começarão  a  fazer  prcftes  para  faircm 
fora  a  pelejar  cos  noíTos,  poríj  eftauâo 
bem  proiiidas  dc  gente  bem  armada  em 
qacauiaalgús  Rumes,  &  muytos  frc- 
chcyros.  OsnoíTosdeladomar  bc  vi- 
rão entraras  furtas  no  rio, &  logo  Cea- 
perceberão  para  entrar?  nelle  apelcjar 
com  clljs,  5f  chegando  ha  barra  náo  pu 
dcrâo  logo  entrar  porcaufa  da  grande 
corrente  da  marc  que  entío  va2aua,& 
fcpiifcrão  em  ordem  para  as  fuftasfe 
lhe  náo  poderem  ir  fem  cllcs  as  verem, 
porem  o  capitão  raòr  para  faber  a  detri 
niinaçáa  dos  mouros,  mandou  aquclia 
noitcalgúsmarinhcyrosjqucanadofo 
ráo  aterra,  &antemcnham  lhe  irouxc- 
rão Tcc:ido qucas fuftis  fc  eftauáo apa. 
rclhando  pira  fairem  fora  apclejar  com 
cIIc,&quctinháo  muyta  gente  comq 

os  noíTos  ficarão  contentes,  por  efcufa 
rcm  o  trabalho  de  os  irem  bu  fcar  la  den 
tro,&fe  começarão  a  aparelhar  para  a 
peleja.  O  capitão  mordeu  ordem  aos 
outros  capitães  que  tanto  que  as  fuftas 
dos  mauros  apareccíTcm,  fc  foíTemna 
volta  do  mar  dando  a  entender  quefu- 
gião,  porque  tomando  os  inimigos U 
no  largo,  como  as  noífas  embarcações 
eraoligcras,&  fcremaaão  milhor  quc 
as  fuas,  que  crão  grandes  &  pcfadas,uo 
dcriao  pelejar  com  ellasda  maneyraq 
quire^em,oquca  todos  pareceo  bem! 
As  hiftas  dos  mouros  em  tendo  tempo 
f  iirao  do  rio  com  grandes  gritas  &  muy 
ws  fcftas,  &  vendo  os  noíTos  ir  h a  vclli 
para  o  mar,  cuidando  que  lhe  fugião,fc 
(«raotrasellestodasafiohQaantcon. 

fi2eráo,ivir.,^«5«"tros  tambc 
dauâo  moiras  d  A?'"''^^^  ^ 
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quifcra,  com  que  as  outras  foftas  fe  cni 
baraçarão  também  hOasccmas  outras 
demaneyra,quctiucrâoos  noífos  tem- 
po para  lhe  tomarem  aterra,  &  ficarem 
abalrauentodcllas.  O  capitão  môrque 
hia  com  afua  gente  bera  concertada  & 
pofta  em  ordem,  foy  logo  fobrc  acapi- 
taina^porcmosoutros  noíTos  capitães 
vendo  as  fuftas  dos  mouros  grandt  s,  Sc 
com  muyta  gente,  parecequctomados 
de  algum  rcceyo,  diíTcráo  ao  capitão 
mórqueparec  ia  temeridade  pelejar  cô 
tamanho  poder, ondeaperdiçãocftaua 
mais  certa  qucavitorii,  ao  que  lh*cllc 
rcfpondeoqauia  de  pelejar  com  aqUcs 
mourosque  viera  bufcar,quc como  fcu 
capirãomòr  que  era,  Ihcsmandaua  que 
fizcífem  elles  o  mefmo,  fenãoquc  vella 
&remo  tinhãopara  fc  irem  por  onde 
quifeírem,qucao  vifo  Rey  dariâo  con- 
ta dc  fy,  &  com  ifto  foy  logo  abalroar  a 
fufta  capitania  dos  inimigos,  o  que  tam 
bem fizerâo asoutras duas  fuftas, hú 
catur,  porem  os  outros  tres  fe  forâo  fu- 
gmdo  para  o  mar.  As  noftas  coatro  em 
barcaçôes  abalroarão  antrc  todas  as 
fuftas  dos  mouros  como  milhor  pudc- 
rao,  onde  forão  tantos  os  tiros  dcbom 
bardas,d'cfping3rdas,  &  dc  frechas  q  fí 
carão  muyiosmortos&  feridos  dc  am- 
bas as  partesjdeq  os  noífos ,  como  erão 
poucos,!euauãoopior,&jaeft3uão  bc 
arrepcdidosdc  tcrc  cometido  a  quelle 
fcito:cô  tudo  não  dcixauão'dc  pelejar 
cô  muy  to  esforço,  &  na  may  or  força  da 
peleja  denão  húa  frechada  polia  gargan 
ta  ao  capitão  Chriftouáodcbrito,dc  q 
logocahio morto, oqucos  noíTos  náo 
viraocom  agrnndc  prefRí  cm  que  an- 
dauao  dc  fc  dcfcndcrero,quc  pclejauaõ 
comohomésqucfònosfeus  braços  ti- 
nhaô  a  fua  faluaçaô,  &  com  tudo  naô 
ocixauaô  de  chamar  pollo  fauor  diuino 
que  então  lhe  não  faltou  como  nuca  fal 
ta  naquellas  coufas  a  que  o  mundo  não 
pode  dar  remédio, para  moftrar  o  feu 
grande  poder  &  mifcricordia ,  porque 

permitia 
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'^"^  '"'"<'°  o  "pi- 
tão m6r  dos ,  n,,n,gos  fobre  o  ba.Ien  dâ 

fuaf^ana  donde  bradaua&esforçaua 

jnortoaomarhaViftadisfcufS 
noflbs  quc  cuantaraóhDagrandegrl 
taAcobrarao  tantode  forçaj&deani 

-nocomq„cpclc)au3odcnouo,<,Ú.n 
t«0Mmm,go5defraque2a,comquere 

S"'*!^?f"3o  »o  mar  para  toma^re™ 
o  fto  cap,iaocu.dando  que  não  era  ai™ 

°'?"^,^»»"o(rolacudira6te^ 

ao  comortedc  lodos  os  q  acharaó  nel 
SsorfV'f'"'^""'í°"'»«3d» 

fiicaD^Mi  T°""  ^'"'l»  'ornada a 
força  £  r°r"''^'*^'''"Snoua, 

«"^c  d  dos  0  '"'°°'''''' ''"O 

'MucotroR  ""''"^'•ãfnt^barba. 
*>'  -°l&:  'í"^,  ^"Sindo  quando 

"^^oasdeli;.^         poluora  toma- 
"»cdo do  fi    ^"^''^        3  nado 
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aosnoíroscílata6olonora&  Môarrif, 
"da  vitor,a,cmcílhe  fícaraônas  maô, 

elcaparàopor  naòaucr  rcmpodc  irem 

icjamaisdr  trinta  dos  noíTos,&  dL 
meurosmaisdecoatroccntos,;sma', 
dcllcsnomar^qucdoscaturcsosanda! 

íuftas  dos  mouros, cm  qucfc  acharaõ 

muytostirosdcfcrro.&muytas  armas 
t.nd  noíTos as  vcllas ,  &  Z! 

tcndolhcdcntroalgcsmatinhc;^^^ 

Ít.IaI  "'^  "^^^-^  embarcações 
atoadas  caminho  dc  Goa ,  Icuando  rain 

bcmocorpodocapiraómórCriííouaõ 
^cbr,toamortaIhado,comq„csoou! 

yod,ahanoitcchcgaraôhaLrra,do„ 
dc  mandarão  recado  a  dom  Anr  que 

Sucv,nha5  com  vitoria  mas  rcmca^p^ 
tao  môrquc  traziaô  morto,  ellc  lhes 
mandou  dizer  que  ao  ourro  dia  pella 
nicnham  íc  cmbandciraíTcm,  &  cnia- 
mafrcro.&ataírcmasfuflasdos  mouros 
porrunspopasrcmvcI]as,&aíryenrraf 
Icm  pollo  no  dentro  com  muyta  fc  fia 
&derparando  toda  a  artilharia, o  que 
arsi  foy feyto.  O  capitão  os  foy  efpe. 
rarao  cajz,  com  muyta  gente  da  cidade 
ondcrcccbeo  os  capitães  &  os  foída- 
doscommuytas honras, &fc2  Iruai  a 
enterrar  o  corpo  de  Crifiouáodebríro 
ío  moíleyro  de  faô  Francifco  acompa 
nhadodcmuyros  facerdotescom  rruy 
ta  cera  accfj,  &  lhe  mandou  fazer  hOas 
honradas  exéquias,  Aposifio  mandou 
logo  varar  as  fuftasdos  inimioos,qcraô 
iDuyto boas, &vinhaô mal  tratadas  da 
noíTa  flrtilharia,& dcípoisde  concci ta 
dasmádou  coatro delias  a  Cochim  ao 
viroRcy,^^  darlhc  as  nouasdaquella  vi- 
toria,có  q  ellc  també  rcccbco  muito  cô 
tentamcnto,&  as  mandou  debaixo  da 
capitania  dc  Diogo  mariís  dc  lemos, 
<]uc  embarcado  cm  hua  galeota  hia  por 
ícu  mandado  tomar  o  riodc  Mangiei- 
£áoalcm  do  monte  Dcly,ondc  tinha 
£  '  ~ fabido 
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fabído  que  cambem  os  paraos  dnháo  cf 
cilU  de  m  inciiticnios  como  nos  rios  de 
Mangaior,^:  Bacanor,cmquc)a  tinha 
podo  guarda, & como  tinha  aílencado 
comíigo  tanto  que  ocabaííc  de  dcfpa- 
chjr  as  naos  para  o  rcyno  fazer  cruel 
gucrrapor  toda  acoAa  dalndia,ihe  deu 
amiyorpreíTaque  podc,Ó:  mandoua 
CciUo  bufcar  acanclU  em  duas  naos 
do  almazcinquc  o  veador  da  fazenda 
^omprara,&andauáobem  armadas  &  a 
parclhadas,cmcu|a companhia  mâdou 
cm  outro  nauio  Duarte  de  melo  para  ca 
pitáo  de  Ccil  jo,&  que  fe  viclíe  Fernão 
Gonez  de  lemos  que  tinha  ja  acabado 
fcu  tempo,  &  de  quem  não  tinha  boas 
informiçocSj&Ihepos  penademortc 
que  partindo  dc  Cciiáo  não  tomaíTc  ou 
ifo  porto  feoâo  Cochim. 

CAPITVLO.  LXI. 

5^  ElT^ej  marjilafAZjer  ^refles 
o  qt4e  he  neceffaf  io  para  sRai 
nha  vir  a  ejie  reyno ,  manda 
para  t^o  os  If antes  dom  Luís 
iS dom  Fernando  fetês  irmãos 
que  na  ra)a  tomão  entrega 
de^a^  manda  a  Pero  correa 
híia  detrimin  ^fão,  (íontraa 
Damião  diaz^de  cofífascjue 
manda  que  fe  fação  quando 
a  Rainha  entrar  nejle  reyna, 
'ElRey  a  efpera  na  villa  do 
Cr  ato,  a  hy  fe  recebem  fe 
V^Çàopara  Almeyrim. 

■'m^^.^   hl  REY 
.jNa(rorenhordetodocó 
""»<Jo  o  cafamento 
Jl  ornaifante  dona  Cate- 
?ma  Kmaaj  do  En,p„a. 
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dor,com  grande  fatisfa^áo  dc  ambas  as 
partcs,&  pareccndulhe  rczáo  &  deuido 
náo  dilatar  mais  a  fua  vinda  porfatisfa 
zer  aíTy  ao  guOo  que  o  fcu  \  ouo  &  to- 
dos fcus  vaííalos  moílrauam  de  o  ve- 
rem ja  cafado  ,  como  ha  necefsidade 
que  entendia  que  o  feu  rcyno  diíTo  li- 
nha, fez  logo  ordenar  com  muyiabrç 
uidade  tudo  o  que  era  neceílario  pa- 
ra efta  vinda&  a  primcyraccufaque  or 
denou  foy  qucos  Ifantcs  dom  Luis& 
dom  Fernando  feus  irmáus  foíícm  ha 
raya  embufca  da  Rainha,  acõpanhados 
dctanta  A  táonobregcnte  quanta  lhe 
parcccoque  cumpria  a  fua  honra ,  &  au 
toridadc,& hadaquella  ifantc  que  vi- 
nhaa  fcr  fua  mo!her,& ícnhora  dcAc 
íeu  reyno.  O  que  tudo  foy  prcílcs  com 
tanta  preííiquc  fe  partirão  no  fim  di  ftc 
meímo  anno de  152  4.  mas  nem  por  if 
fo  deixou  cada  humde  ir  taócunofo  fie 
bemacompanhado,quc  bc  moPrauaô 
todosogrande  gofto  ôfaluoroço  com 
que  faziaó  aquclla  jornada.  Antrc  os  fi- 
dalgosqueforaôncfta  companhia  foy 
num  o  mefmo  Pero  correa  fcnhor  da  Vil 
la  de  Bcll3s,quc  fora  aCaftella  por  hum 
dos  procuradores  que  fua  Ahcza  I2  má 
dara  a  concertar  o  fcu  caf^imemo  ,  a 
quem  encomendou  alfjúns  coufas  que 
compriaô  ao  Icruiço  daKainha  &  ao  leu 
porem  ellenaó  comente  ainda  co  que 
fua  Alteza  lhe  encomendara ,  lhe  man- 
dou  d  o  caminho  perguntar  outrascou- 
lasemquc  naô  atreuia  a  fe  detriminar 
Icm  feu  mandado,  que  lhe  elRey  agar- 
dccco  ,  &  o  ouue  por  feu  fcruico ,  as 
quais  eraô  quecortcfia  auia  de  fazer  a 
Kainha aos ifantes  &  ao  duquedc Bra- 
gança,&fcaosIf3ntes  auiadc  chamar 
irmãos ,&  fc  cm  Fluas  daria  a  Rainha 
lerão,  &  cm  que  lugar  da  cafa  dia  eíla- 
na  quado  clKey  fe  fofle  ver  cem  c  Ila,ao 

quçlheS.A.refpondeoocjlheparccto 
q  era  rezáo& mais  fcu  feruico  por  hOa 
wrtaq  mandou  ao  caminho  a  Djmiáo 

iiiaac 
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diJí  fidalgo  dc  fiM  citi  &  fcu  efcritiáo 

^.itizendj,  ij por  fcti  mandado  também 
ni.i  na  mcfaa  cópanlii3,aquem  cfcrcuco 
<j  aquclla  carta  jj  lhe  ma  iidaua  para  Pero 
cotrca,  lhe dellc  logo  como  a  Rainha 
tlicgalTca  Badajoí.naqual  carra  Ihemã 

«ujS.A.quccftiucircjúto  côa  Rainha 
odia^fefiicirea  entrega  para  lhe  dar 

aconhfctiaspclfoasquelhefoírembci 
J»amao,  &  lhe  far.ct  S.  A .  a  honra  &  o, 
iJlhado que  1  cada  hum  fe  dcíiia  faze°r. 
«doquelhecUc  rcfpondia  has  coufas 

qoclhcmandítapcrgatarlhecfcrciieo 
qoenM delTcconta ha  Rainha né a  ou- 

"pelToaaloQarcnáofea  Rainha  tra- 
tanc.com  clle  de  ali  úa  delias,  ou  por  fv 
ou  por  outrem  por  ícu  mandado,  &  cn- 
'aorcrpondcriaaoquelhe  perguntaíTe 
conformehainntoçLãlhemandau" 

gumado,&  então  fizcITca  Rainha  o  â 
d;aVÍ,?y"f       >"cr<no  Damião 

«fíotM    -  apartados  cm 

focra/'*''"°'''3arondcrcouuerdc 

■  * Jcrpói  ///'^  "V"^'""  precedccia, 
fmamã^^  •P'^'^P°"''«  ">dos  bei/a- 

''»m5o,íy;f*=!'^!yaK:auallo lhe  beija 
•porão  «dotl?''  '''^''^'^da  fe  tornará 

.  ;v  --S«?«poraoapc,&  a  Rainha 


ÍOAMOIIf. 

£j;,7"Í3"'5"",y"'gucm,&  lhe  itáo 
í  r'^  '"?oj»«''allo.  O  filho  do  duque 
*  ^omçndadormòr  fcu  fobrinho  bZ 

íhaberr'1^'^"''"''^-^"'"''"'^^^^^^^^^ 
Jfta  beijar.  Beijada  a  mão  pollos  iíbnícs 

como  d,tohe,ellesre  retirarão  Ifipou! 
cohcandoomais  junto  da  Rainha  ouL 
for  pofsiuel.  &  fe  vierem  o  duque  dc  Be 

jar&obirpodeOguépfoue^Tnha-o, 
"mpanhando  a  Ra-inh'a  paia  a  entreo, 
rem  „,  raya)  no, lugares  5a  n,aô  d  rey^,!' 

do  eir«7*  P"'%^^  Rai„ha,naô  lhe  daa 
doellej  lugar,  efpcraraõ  atè  fe  farer  , 

[cus  lugares  (T.  „  Iftnte  dom  Luis  no  mi! 
lhor  lugar.  Os  Ifantes  dc/pois  dc  be^a. 
da  a  mao  nao  cubrirão  as  cabeeis  f/l  1 

E  a  ifto  lhe  ajuntou  S.  A .  De  tudo  o  que 
dre«ctT''-'""'"^^""5°^'"'"'nn! 

cidade  de  Eluai  fabcrem  as  pcíloas  pri„ 
c.pa.s  &  todas  as  outras  o  q'ueniK 
deno  &  mando,  &  terdes  cuidado,  para 

^uedcTostenhoquis  daruos  diíTocui. 
dadoantcsqucaoutrem,a,por  ilTo  fa. 
zcyoefsy  bem  comodc  vos  confio.Mín 
doutambemelRcy  ao  mcfmo  Damião 
«liaz  opoder&  procuração  que  dera  aos 
ifantesfcusitmáospara  fe  entregarem 
da  Ramha  quando  cntraííc  ncfle  rcvno 
darnsodosqucvicíTcm  cócllade  Caf. 
telIaparaeíTe  efeito,  &  que  no  dia  da 
entrega IcualTe  comfigo  cfte  poder,  & 
cíHueílc  o  mais  perto  dos  ifantes  q  pu. 
de(re,paraq,  ("e  lho  elIcsmandafTcm,  cn 
trcgalTe  o  poder&  aprocuraçáo  ha  pef. 
foa  q  dc  Caftclla  viclTcordcnada  para  o* 
receber,*  por  virtudedelle  lhes  fcr  fey 
tiaentrega,&  tábcíepollosdeCaOcIia 
ioffe  requerido  algo  auto,  ou  efcritura 
dccomoosiftntcseraóentregucsdaRa 
inlia,elie,como publico  notário*  ecr- 

alqeraemfeusreynos  &  ícnhorios,o 
P¥4?í?!^?S?»P*"oqí|içdaua  ícu  pa. 
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der  &  mando  geral  &  cfpccial  ja  ncftc  tê 
po  vinha  a  Rainha  caminhando  para  Ba 
dâioz,acõpjnhadado duque dc  Bejar, 
&  do  bifpo  dc  Ciguença,(j  craziâo  baf- 
táces  poderes  para  a  encrcgarc  na  raya 
a  quem  de  ca  foíTc  com  poder  para  arc- 
ceberdcfuamâo,  cm  cuja  companhia 
vinha  muyta  gente  nobre  dc  Caftclla, 
aíTaz  luílrofa  &  bem  adereçada:  Se  cm 
chegando  a  Badajoz  fendo  jatambc  os 
ifanreschegidosa  Eluas,  nodiaquean 
tr'cllcs  &  o  duque  foy  aprazado  para  fe 
celebrar  aq  jellcacto,fe  juntarão  todos 
na  raya  onde  moftrados  os  poderes  de 
parte  aparte  q  para  elle  fe  icuauáo ,  os 
ifantes  tomarão  entrega  da  Rainha,  có 
todas  as  cirimonias  &  feguranças  cuftu 
raadisnaqucilcsadoSíemquefe  guar- 
darão rauyto  inteiramente  as  detrimina 
çôcsq  cl  Rey  dc  ca  mandou  a  Pero  cor- 
rca&  jDimiáodiaz.  Acabado  aquelle 
folene&  funiuoroado,&  dcfpcdidos 
husdosoutros^a  Rainha  acompanhada 
dos  if.intes,fc  foy  recolherem  Eluas,& 
dahy  vcyo  caminhando  para  avillado 
Crato,  onde  elRey  a  cftaua  efperando, 
-q  fe  receberão  com  aquelle  amor  &  03. 
falhado  que  fc  deixa  bem  entender-^da 
qu/,defpoisdea  Rainha  defcanfar  aU 
gusdus,fepaíriráoroas  Altezasa  Al- 
meyrim  cõ  tanto  gofto&  contentamen 
to  aíTy  dos  pequenos  como  dos  gràde», 
quatolhesdauaafcntir  o  eniranhaucl 
defejoquerodostinhâode  verem  con 
cruido&cíFcituado aquelle  cafamenro 

Í?e^nf'I^^'"''°'^"^  agora  tinháo 
-prcrcn  e  &muytomayor  contentamc 

emo.^"''.^'"^ 

da  R2Í"f  ""^  ^  '^"'>i"s  virtudes 
Chrift     ^'^^'■^^"''í^^imoda  rehoiâo 

ihimentom.c?cm^^^^  g^alhado&aco 
«cua,  com  (jucdç  todos  foy 
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fempre  táo  amada  &  venerada  comofc 
fora  máy  particular  dc  cada  bú  dcUcs* 

CAPITVLO.  LXII. 

f  Qjfgão  cartas  de  dom  TKpdrl'» 
godeliwaque  epa  nas  terras 
do  Prepe  hão  ao gouernador 
dom  Duarte  eRando  em  Ot" 
mhZj,  o  de  que  tratão,  O 
gouernador^  arequerimento 
de  Raix  Xarafoy  manda  hii 
embaixador  ao  Xeque  ifma^ 
ely  o  fucejjb  da  embaixada, 
O  gouernador  fe  parte  de  Or- 
muzj para  a  índia,  (ío  qlhe 
focedeati  chegar  a  Baticalal 

^S^STANDO  O  GO: 
íè>^  uernadordô  Duarte  cm 
Ormuz  proucndo  ascou 
fas  daquclle  reyno,  &  fa- 
zendo muyto  proucito 
nasruas,afsy  na  venda 
oas  fazendas  que  leuàra,como  em  muy- 
tos  prefcn tes  q  o  Raiz  Xarafo  lhe  daua, 
pnllo  ter  contente,&  propicio,chcgou 
a  Ormuz  hum  loáo  gonçalucz  com  car- 
tas  para  cllc  de  dom  Rodrigo  dclimaq 
cftaua  nas  terras  do  Prcftc  loâo  onde 
tora  por  cmbaixador,como  fica  dito  cm 
«nuy  tas  partes,cm  q  defpois  de  lhe  con 
tar  os  trabalhos  q  padecia  naquelle  dcf- 
terro  com  toda  fua  companhia,  lhe  pi^ 
dia  muyto  por  mercê  &  por  amor  de  De 
os  que  pois  clle  fenáo  pudera  cn^bar- 
"r  nas.  armadas  que  foráo  cm  bufct 
«lelle  por  ellas  chegarc  Ia  tarde,  a  outra 
quemandaíTc/oíTcem  tempo  que  che- 
gaíTcaMaçuhapoIomenes  cm  Março, 
enquanto  mais  cedo  foíTe  pofsiucl,ôc 
que  para  iíTo  lhe  mandaíTc  que  fc  náo 
occmcírc  em  outra  ninhQa  parte,  nem 

fcctn 
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/eciT)h3raç.iírccomoutra  nlnhúa  coufa 
«facfteloúo  gonçalncz  efcolheo  dom 
Kodrigoparn  trazer  cfta  carra ,  porque 

rinhaconhecimcnrodcfniiitaslincoas 
<ljqucll.is  partes ,  &  coi  trajo  dc  mouro 
Ic  embarcou  como  mercador,  com  Aías 
mercadorias  cm  companhia  de  outros 

mercadores  cm  húa  nao  de  mouros,quc 
fíoy  perder  na  cníla  dc  f.utaouc  cm 
Baclalcuria,de(]ucrc  ellefaluou  ,  &pi- 
dindo  ermoli  cos  outros  mouros  perdi, 
dosjoy tcra  Mafcatcà  dahya  Ormuí 
J  quem  o  goucrnador  fez  mcrcc  pof 

fcu trabalho  Sccflelhecontonrudoo 
qucdosiRodf ,go  tinha  piíTad*!  co  Pref 

H^l!^Y  ^«^'"Po  Te  qncixou  a 

itaix  Xarafojo  souernadnr  que  al-ds 

ap|ta6sdoXeoueirmacIi4cdiâ:as 
cahlasdasmercadoriasqucvjnháo  pa- 
ra  Ormu^  com  q«e  as  fuás  rendas  rccc 

JÍ^P^^gcn,  das  cáfilas,  pois  dIUvdc 
f^/n^zcravaíT.IlodemeydcPorr^,."! 

homl''^'''^^'-'^'^''^^í-^B^Itcrar>clIo^ 
oSc7^°.  ^°""^^<> 

HeJ'V?""?"crcs,tudohacunad.e! 
doutro  ^r^f^^y  companhix 

m«z  fn  .  Cambiyi.  Partidos  dc  Or. 

f^noljl^^^l^^^^^^^h^^^^^ourovaf- 
•«ftjdo/í;2'''^'"'"^'"^='scom  tanto 

Kev  fíTí"*  V'*''"^  ^^^"'•^  ^  "^^í"- 

por  fcrd,  n  ^""^  P''*^'"^^  ^ 

""^^oT^d  "'^^%^"^/^ouaííaz\a. 
Wariaf!  '  '"'"'^^^•'^"''^^húafo 

^«cince; LVn  '""y^o 


clcfcir  paíTcar  pollí  tidatk;  &-  paíTir 

pordiantcdastafasdo  mouro ,  fcm  Jhtí 
íílar,ncm  f J7cr  ca fo delfc,  eôfiado  que 
por  fer  vaíTalJo delRcy  dc  Ormuz , naõ 
oufaria  de  bulir  cornHoo^ao  qoc  o  err  bá 
xador  do  Xeque  IfmaeJ  lhe  foy  hamâo* 
^izcdolhc qucaquclle  mouro  era  fchcr 
Do,&  mal  íoFrido,náo  fc  arrifcarff  a  lhe 
acontecer  algum  dcfanrc,  porem  tilei 
dando  pouco  por  eOc  auifo/c  foy  po!U 
cidade  tirandoos  fcus  ajofls  tirospeidi 
dos  por  aígOas  partcs,com  que  tambrnt 
paaou  por  diante  dascafas  do  mouroj 
«entrando  daly  por  húa  rua  cílrcitai 
decima  dos  terrados  &  das  jantllas  lhes 
tirarão  tantas  pedradas  que  todos  foi 
rao  cfcalaurados,  &  o  fJalteíar  peíTcá 
derrubado  do  cauallo  com  hfia  pedrada 

que]hcdeunacabeça,&dcna»rancyra 
Ic recolherão  para  fua  cafa,  onde  fe  c  u  ^ 

nrâoomilhorqne  pudcráo,  &da  hya 
dousdias  feguiráo  feu  caminho  cm  cem 
panhia  do  embaixador  :&  paílandopcl- 
Jas  grandes  Si  populòfas cidades  de  XU 

r  i z  d-  Ta  u r i 2,q u c  faò  a s  p r i nc i pa i s  de  to 
a4aPcr(Í3,&por  outFas  muytas  cida- 
dcs,  villas,&  lugarejs  pouoados  dc  muy 
to  limpa,&:  luítrofa.gentcjchegario  arè 
nua jornadanntcsdolugar onde  cnt.lo 
cíhua  o  Xeque  irmael,que  t  fíaun  no  ca- 
po com  hum  grande  arrayal  dc  gente, 
para  hfia  fefta  que  detriminaua  h/cri 
ofrcrecida  porhQadoen^agraucdcque 
cdaua  mal  tratado:  aquy  tcue  D.iheinr 
peíToa  recado  do  reador  da  c\í'i  do 
Xeque  Ifmaclquc  fc  dctiutílc  aiy  onde* 
cftaua,  que  hera  hfia  aldeã  pequena,  4 
te  ver  outro  recado,  feu,  o  que  elle  zfíy 
fez:  &  daly  a  doze  ou  quinze  dias ,  den- 
tro nosquais  fcmprcdedia  á,*  dcnoirc 
paíTougcntcparaoarrayalque  bis  para 
afcf{a,icue  recado  d  o  veado  r  vÇç  toflè 
para la,p3ra  onde  fc  ellc  logo  pos  ncami 
jiho  có  todos  os  fcus  bCcoDCcrtados,t3;f 
chegando  ja  perto  do  arrayal,  fil.io  ar<- 
ccbcllo  hum  capitão  com  cinco  mil  de 
cauailojqucoicuou  Ja  comfiQo,  onda 
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foy  apoícntido  cth  hâa  grade  &  Fcrmo- 
Ca  (cnJit&prouidoabunJinrifsimamé 
tc  ác  todo  O  gcncrodcmantioicnrosiac 
ftão  tardou  muyto  que  o  Xeque  Ifmacl 
Hie mandou  dicer  que  fe  dcixaíTc  aiy 
cílirdcfcançindoatcquctiueíTc  tem- 
po para  o  poder  vcr^à  o  dcrpachiria 
logo.  Daly  acoatro  dias  fe  Fczafcftacô 
muyto  aparato,  5f  migeftadc,  cm  que 
oimc  bmquercs  muyto  furnfuoTos^^ 
muyra  variedade  dc  teftas  &  jogosa  feu 
modo.que durarão aqucllc  dia  &  todo 
o  outro,  porem  B  lirefar  pefToa  não  ou- 
ue  defpacho  tio  depr  cifa  como  cuidaul 
porqucadocnça  do  Xeque  Ifmael  foy 
cada  vez  fendo  maii  graiiev  de  q  vcyo 
amorrcr  dentro  em  hum  mc$,  Sc  os  fe- 
nhores do  rey no ,  por  differenf as  que 
tiuerão  fobrc  a  eleyçâodo  nouoRey,fe 
detiuerâo  nella  outro  mes,  no  fim  do 

qualclegeráohafobrinhodo  Rey  mor- 
to chamado  Xuamas,  filho  de  hum  feu 
irmáo.quc  cambem  era  morto,  moço  de 
id.idedcquinzcannos,aquemo  reyno 
vinha  pordirey  to.  Defpois  de  ludo  fer 
quieto,  o  nalTo  embaixador  pidioqho 
dcípacha(rem,&nâo  lhe  fendo  concc 
dida  coufaalgúadasq  pidia  fc  tornou 
paraOrmuz,defcontentcdo  mao def- 
pacho, onde  chegou  defpois  dc  fero 
gouernadorpartido,  o  qual  acabando 
de  prouer  no  que  compria  a  fua  fazêda 
&  â  todas  as  outras  cou  fas,  fe  partio  dc' 
Ormuz  &  foy  ter  a  Maicâtc,  &  dahv 
foy  deoiandar  aterfa  acima  de  Dio,  o\i 
áeefpalhouaarmada^&ícdcteu^al" 
gusd.asefperâdoasnaosáeMeca,^ns 

iQ-nÍL^  ''"^  cheoandoo  mandou 
IhemSni"^'''^ 


dcfcmbarcaíTe^íf  fe  foífc  logo  para  clle. 
Dom  Duarte  tomando  aiy  o  que  lhe  era 
neceífario,  fc  foy  a  Goa,  onde  dom  An 
riquelhcmandou dizer  o  mefmo  :  cUc 
toda  via  fe  deixou  eftar  na  barra  feis 
dias  fazendo  o  que  lhe  cumpr  ia,  &  en- 
tão fefoy  a  Bâticala,ondecílcuedcua. 
garprouendoííedoquelheera  nectíTa- 
rio paraa foa  viagem.  Ey tor  dníílucyra 
tquc  vinha  com  elle  vendo  as  dilações  ^ 
andaua  fázendo^  Si  que  arazão  que  pa  ra 
ellasdauaera querer  antreicro  tempo 
para  nâo  chegar  a  Cothim,fenâoqoín 
dojaasnaosertiueíTcm  de  todo  carre- 

?;adas,p3ra  fe  partir  logo  parao  rcyno, 
em  ter  que  entender  co  vifoRey',  lhe 
pidio  licença  para  fe  ir  a  Cochim ,  que 
lhe  elle  então  nâo  quis  dar,  porem  rcpJi 
cando  Eytor  da  íilueyra  li  a  deu  cum 
toda  a  armada  para  a  leuar  comíigo ,  ti. 
randofos  cinco  galeões  que  refcru(.u 
para  fy  com  pouca  gente.  Chegando 
Eytor dafilueyraa  Cochim, &  entran- 
do p-^Uo  rio  com  hQafermofa  falua  dc 
artilharia,  fe  foy  logo  ao  vifo  Rey  ct>m 
todosos  capitães  &  toda  a  gente  quca 
rodos  recebeo  com  muyra  honra  &  ga- 
ialhado,  &  Eytor  da  filueyra  lhe  deu 
aly  conta  dc  tudo  o  que  paflarana  fua 
viagem,& particularmente  doquedei- 
xarafeitoem  Adem,oque  oviío  Rey 
lhe  não  aprouou  muy to,por  muytas  re- 
boes, &  principalmente  lhe  cfiranhou 
deixar  la obargantim  cos  Portu*»uefe$, 
porque  o  Rcydc  Adem  nellesle  auia 
de  querer  entregar  dos  dousmil  xera- 
tinsquedera  para  a  coroa  ,dc  que  Ey- 
tor da  filueira  fc  achou  muyto  alcança* 

do  vendo  o  vifoRcv  láo  pouco  ía  tisfci* 
10  do  que  elle  o  vinha  tanto ,  pollo  que 
mudou  então  a  pratica,  &  fc  dcfpcdio 
"P''^>"âofcm  grande  rcccyoque  fc<í 
viloRcy  vicífe  a  fabcr  q  rlle  fizera  aquil 
lo  lo  pollo  feu  parecer,  fé  confclho  dos 
outros  c3pitâe5,o  tomaíTc  muvto  pior^ 
t  por  líTo  traiaua  de  o  acompanhar  fcm 
prc  cm  toda  a  ora  &  a  toda  a  par  te,  com 

ir.uyt 


Digitized  by  Googi 


DELREY  DOM  lOAM  O  HF. 

«nDvtagfntraquc  dauanicra,&'g„n. 

gcalloquantopodia, entendendo  que 
nao ba  coiiía  que  mais  abrande  &  faca 

duo&ri^uroíoquefcja,queaobedi- 
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f  O^vtforejfat^prcHes  arma^ 
dap^ra  ir  f^z^n gherra  a  Ca 

di^^O  gôuernadar  dom  Du^t 
^'frrm.fnchezaaCochtm 


^ISO  RE  Y  C  o 

grande dcfcjo que  tinha 
aeírfazergucrraaCalc. 
juf&atodaacoôadaln 

«í^yra        "^"^  ''^"^"^  Eiror  daííl 

«^oufjsda TnS^  ^^^''^  3^^3ra  as 

^''idan  '  ^ifl-^-rentes  do  ^ 
noefollfr  "  ^''"Preílcs  ha  nauicí 
cartas rn,   ^^y"'^^'2"'c  das  naos,cô 

•^^ntic&'"%«'''^'"bcdenaguer 

^ííTc com ^  Í5 P^"»"*  "nto  que  fe  el 
^^^r:ídccl;r^"^"^^"^chfgo"  lia 
^^^^^rurpir.     "°  «^«dcNoucmbro 
e^^comiodasasvcil^squctu 


2iacomíígo,mascôa  viracaó  entrarão 
iogo  todas  no  rio^  náo  tardou  muyto 
quco  vifo  Rey  por  Lopo  vaz  de  iam- 
Wo  capitão  de  Cochim ,  acompanha-^ 
dode  Pero barreto, que  ellc  fuftituir* 
cmouuidor  geral  em  auícíia  de  loáo  do 
louroqueeftauadoentejmandou  dizer 
a  domDuarte  q  naô  defembarcaíTc  &  lo 
goícpaíTaírehanaocafteilo  que  fcco* 
mcf  aua  a  carrcgar,porque  nelJa  auia  de 
ir  para  o  reino  prefo  fobrc  Tua  menaoA 
&  chegando  a  Lisboa  não  fairia  da  nlio 
ícmcfpecialmádado  deIRey,&defpois 
dccílar dentro  na  nao  Canellodeífeef 
tn  menagem  arsinada,&  lhe  mandou  tá 
í)cmo  trcflâdo  debumcapitolodo  feu 
regimento  em  que  elReyiftoIhe  man- 

íiaua.Domdiiarreafrontandoíealoun,' 
rjntocôeftc recado  qucLopo  vaz^^lhc 
ocra,pai  ecç que quercdo  ainda  vfar  da 
autoridade  de  gouernadorjhc  rerpon- 
deo  mais  fccamcte  doquc  cl/c  efperaua 
ao  que  Lopo  vaz,dcrpois  de  lhe  tornar 
a  repofta  qtial  ccmpria  a  fua  honra,  ma$ 

com  imiy  to /]fo  &  corte  na  lhe  diíTc  que 
lhe  rcfpódeíTc  em  forma,  &  obcdecefe 

aomanaado;dclReyqiielhenotifíc3u« 
de  fua  par tc,ao  quedem  Duarte  rcfpõ- 
dco  q  em  mdo  o  obedecia  faluo  na  cm 
barcaçaõquelhedauão,porqueellc  ti. 
nhaprouiíaôdelRcy  cm  quelhe  áma, 
qucqunadorctornaíícpara  oreyno  cf 
colhcfícpara  íuacmbarcaçaóquaJqucr 
nao  que  quiTtírc^  que  pois  cIKey  naô 
dcrrogaua  c/la  fua  prouifao^o  vifo  Kcy 
Jhadcuiadcqucrerguardar,&naôapra 
uallo,&  que  na  nao  cm  que  fe  cmbarcaf 
íe  daria  a  menagem  que  clR  cy  mãdaua, 
comaqualrepofla  fe  tornarão  logoao 
vifoR  ey,&cni    clles  indo  fe  roc reo  no 
feu  barel&  foy  ver  todas  as  naosquc  cf 
tauaô ha rarga,&  cótcntãdoíle mais  da 
nao  S.Iorfe  fc  deixou  ficar  nclla,&roan 
dou  paífar  para  cila  o  feu  fato  q  cfiaua 
nogalcaô.OvifoRcytomoumuytomal 
arcpoíla  dedóDuarte,(?fpor  fer  ja  raidc 
dcixoupara o  outro  dia.  o  q  niíTo  auiadc 

mandu 
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mandirfazerfmas  quando  foubr  que  fe 
fori  meter  co  leu  Fjco  na  nao  Saó lorfc 
o  tomou  muy to  pior,&  ao  oucro  dia  pol 
li  menham  lhe  mandou  dizer  pollo  ou- 
iiidorquc  a  prouifiô  da  fua  embarca- 
ção lhe  pudera  fcrboafc  ellc  fora  cm 
lua  liberdade,mas  pois  hía  prefo  não  ti 
nha  vigor,  &  que  naóauiade  ir  noutra 
nao  fenáo  no  caflello  ^  Ihcdaua  por  prt 
fa5,poIloqoairc  fo(Tc  logo  meter  nel- 
lãy^k  ncHadcírcamenagé,&renáoqui- 
fcíTe  obedecer  ao  que  cllley  mandana 
fc  proueria  niíTo  como  foíTc  fcu  ferpif  o 
ao  que  domOuarte  refpondeo  que  pois 
queria  yfar  de  poder  abfolutofizcíre  o 
qucquizcíTc  jaqiie  cftauacm  tempo  q 
podia  tudo,  com  efta  repofta  fe  accdeo 
o  vifo  Rey  muyto  mais  em  colcra,&  má 
dou  fazer  prcftcs  dous  galeões  que  cf- 
tauâo  ja  fcm  vergas  3c  defcmxarceados 
qae  aq  icUa  noite  foráo  concertados  & 
aparclhadosdctudo,com  artilhafia& 
bombardeiros  dentro,  &  ao  outro  dia 
poHamcnhiTnmindoiiao  ouuidorgè- 
ralquccom  dous  tabaliacs  comfioofc 
cmSarcâlTc  nelle  àfoíTcm  furgirdam- 
basasbandjsdamoporpopa,&noef- 
quifcfefoíTccos  tabiUacsa  bordo  da 
nao,&requcrcírcadom  Ouaricdapir- 
tcdemeyquebgo  refaiíTc  &  fc  foíTc 
jnetcrnimoCa(lello,&recllc  náo  o- 
bcdeccífe  hum  dos  tabaliacs  fizeíTe  dif 
10  hum  auto  autenticado  com  tcílemu- 
fthas,  &  lhe  rornaííc  a  fazer  o  mefmo  rc 
qucrtm  :nto  a t6  trcs  vezes ,  &  fe  cm  to- 
das nao  quifeíTe  obedecer ,  bradaííe  ha 
gente  da  nao  que  fcfailTc  della,porquc 
aiuiaodemeter  no  fundo,  &  feito  ifto 
icrornaircm  pua  os  galcocs,&  com  aar 
tUhana  metelTem  a  nao  no  fundo,&  dif 
íesuir'"*'"'^     ouuidor  &  ao  con- 

à^^ihz,  Tt  man. 
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quifeífeaucr  com  fcu  irmão  taõarpcrá» 
mente, pois  náo  tinha  feito  tantos  dcf- 
feruicosaelílcy  que  mercccíTc  fer  txsm 
tado  com  tantos  rigores ,  ao  que  o  vifo 
Rey  lhe  refpondeo  que  por  fcr  ícu  fcr« 
uidor,&  faber  que  clRc y  o  tinha  cm  tal 
conta  que  folgaria  de  lhe  fazer  mercc 
por  tod3sasvias,deixauadc  vfar  cora 
fcu  irmão  de  tudo  o  que  lhe  era  manda- 
do,quc  lhe  aconfclhaíTe  que  obedcccf- 
fcaos  mandados  delRey  com  brandura 
&  m3níidâo,&  quiçá  lhe  feria  prouciro 
fo  &  que  cntendeíTcquc  tudo  o  que  nú 
daua  era  por  ordem  delRey,&  lho  mof- 
trara  fe  pudera.  Dom  Luis ,  parece  que 
malcontcntedcílarcponadovifo  Rey 
lhe  refpondeo  não  tão  brandamente 
como  ellc  quiíera,  com  quefc  ricraôa 
atear  nua  pratica  que  chegou  a  tantoq 
ovifoRcy feleuantou,&  ihe  diíTc  fc- 
nhor  domLuis  iuos  muyto  embora  pois 
mcnioagardcccisdeixarcudc  fazcro 
que  podia  ncftc  negocio  fó  por  amor 

de  vôs,  ao  que  dom  Luis  quifera  rcpH- 
carmasovifo  Rey  lhe  tirou  o  barrete 
dizendo  fcnhorfaçamc  mercc  que  por 
oje  não  fcja mais,  &  virandolhe  as  cof- 
tasfcrccolheo  de  que  dom  Luis  aífax 
Icntido  &  menencorio  foy  dizendo  pol 
lafaladcraaneyra  que  muytoso  ouui- 
raô.Vòs  não  me  quereis  agora  ouuir,  cf 
pêro  cm  Deos  que  inda  hade  vir  tempo 
em  que  vos  eu  náo  ey  de  querer  ouuir  a 
vò$,&  fc  foy  para  fua  cafa  acompanha- 
do de  muy  ta  gente  a  que  daua  rocfa.Kf- 
tas  palaurasdc  dom  Luis  forâo  logo  di 
Msao  vifo  Rey, qucometcrâo  cm  tan- 
ta colera,que  mandou  Lopo  vaz  dc  iam 
payocapiíâodafortaleza  que  foíTc  lo- 
go fazer  embarcar  dom  L  iiis,  &  hura  fò 
momento  não  eniucíTc  mais  cm  terra, 
nem  confintiffe  ir  ninguém  com  cUe,  & 
q»c  ellc  auiad'enar  hajanella  ate  o  ver 
embarcado.  Lopo  vaz  fefoy  logo  a  ca- 
ia de  dom  Luis  &  o  tomou  a  tempo  que 
«itaua  para  fc  aííentar  ha  mefa  com  t 
iwágcntçjquccmvcndg  Lopo  vaz  fc 

dctcue 
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Jaiac  to,masnáo deixou  de  mandar  Afonfo 

cdií-  iDcxia  vcador da  fazenda,  que foíTc  di- 

caua  2er  a  dom  Duarte  que  entrcgaíTe  húâ 

que  grande cantidade de  dinheiro, coe rc 

ípon  cebera  cm  diucrfas  partes,  de  qlcuauá 

Kcy  Iiumapontamento,aoquedcu  tal  dcf. 

hos  carga  que  fc  não  tratou  mais  com  ellc 

icja  dcfa  matéria, 
nta^ 

Po-  CAPITVLO.  LXIIII 
par 

íc?  f  O           ^«y?^  rnodo  pars. 

ços  ^^^^  ^rtilhartadequefftáfal 
ne,  fooalmalem,foçed€lhehãa 

doença grat4c,  manda  teca^. 

doaogouernador  doDuartt 
:o.       fi^re  lhe  entregar  a gouerna^ 

:u        í//^     í/^/  naos ,  a" fmlndo, 

crecerafha  doença  encarre-» 

>  a     .  gouerno  ao  capít4d  da . 
fortaleza    ao  veadoT  da fa. 
T^nda ,  fS  lhes  da  a  ordem  ã 
mffohão  de  ter.  Dafe  contd^ 

o       da  fua  morte, 

Hv^^^  ENDO  O  VISO 

Rey  concluído  com  cfte 
negocio  da  embarcafáo 

  dogoucrnadordõ  Durar  • 

(ei^ííJ^B  te,comonáoauiacoufaq 
lhe  fízeíie  perder  o  cuidado  do  que  cu- 
pria  ao  bem  da  gouernanf a  que  tinha  x 
cargo,  ordenou  logo  mandar  nauiosâ 
foíTem  andar  na  cofta,  &  porque  no  al- 
mazem  nâoachou  artilharia  comquc  os 

pudcíTe  fazer  preííes,mâdou  lançar  prc 
gáo  (como  ja  também  fizera  cm  Goa)  â 
todoohoméquc  tiueíTc  artilharia  dei 
Rey  a  foíTe  entregar  noalmazcm  liurci 
wçutCj&ícmrcceyocôpcnadc  morte 


lã- 
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iô  que  a  não  cntTcgaíTc  fendolhe  acha- 
da' &  o  que  a  tiucdccompradi)  fcdcífe 
diíTo  baítante  proua,  lhe  mandaria  tor- 
liar  o  fcudinhcyro,&porcftc  mcyo  fc 
ajuutou  inuyta  cantididedc  arcilharia 
c[uc  os  tracanres  eúrregaráo,&  nem  cf- 
te  côcinuo  cuidado  dascoufas  daguer 
ra  o  fazia  dcfcuidarfe  do  goucrno  da 
p3z,porque  roandaua  tirar  dcuaíías  de 
iodas  li  coufas  qac  lhe  parcciâo  mal 
feitas,  &  contra  o  fcruiço  dclRey  &bé 
da  rcpablica,emque  vfaua  dc  juftiça  di- 
Tcyta^dequc  era  muyco  amigo,com  que 
pireciaque  fe  comcçauâo  a  refrear  as 
çiíToluçóesque  njqucUc  tempoauia  na 
Índia.  Eíládo  metido  ncftas  ocupações, 
como  aula  algús  dias qandaua  m-il  trata 
do  de  húas  grandes  dores  nopcfcoco, 
que  lho  encordoauáo  todo,&lhc  dauão 
muytapcn3,lhevierâoaapontar  pollo 
toutiço  hOs  inchaços  táo  duros  &  dc 
tâomà  cahdadc,  que  por  mais  reme- 
diosqiic  fc  lhe  nplicaráo  nunca  chegoa 
acft.\ao  dc  poderem  virafuro^&oíTy 
^ndaua  dc  maneira  que  para  ninhúa  par 
te  podia  virar  o  roílo,de  que  tomou  ta- 
manha  paiiáo,  por  lhe  tolher  ittoacu- 
dir  a  muy  tas  coufas  de  muy  ta  importaa 
cia  que  cmhi  por  dauâte,  que  foy  caufa 
de  lhecreccr  o  mal  ate  o  obrigar  a  nào 
lcleuantardacam3,dondeprouiatucio 

o  quecumpria,mas  com  grandifsima  an 
cia  &  trabalho  doefpirito^com  que  lhe 
fobreuieráohúas  tamanhas  dores  que 
Sjuíilbctolhiâoafali^&ctâojaindi! 

J^cçando  a  íent.r  mandou  Lopo  vaz  dc 
Wayo  capitão  da  fortaleaa  .codou. 

PolT,Sr  ^^"^."i"^"^o  fei. 

difl-ca-cquelhcfiX.^^  ^^^^^^ 
V     :  -*^o<>>potc  domDuaiiô 


náofem  algfia  erperançaáe  poder  ficar 
ainda naquellc  gohcino  fe  o  vifo  Key 
oiorreffcidcque  lhe  parecia  que  nâoeí^ 
tauamuyto longe,  lhes  refpondco  que 
náo era cní^ume os gouernadores  faze- 
rem entrega  da  gouernança,&  darí  fua 
refidencia  no  mar,  onck  elle  cmâo  cf- 
taua/enáo  ha  porta  da  fortaleza,quc  a- 
hy  eftaua  prcftes  para  a  dar  logo,&  nou 
trapaneo  não auia de  fazer, 'da qual  ic 
poftamandaráo  auifoaovifo  Key  ,quc 
cfcreueo  húa  carta  ao  doutor  Pero  nu- 
iiczcm  que  lhe  mandou  que  diírcíTc  3 
dom  Duarte  que  a  terra  náo  podia  hir 
porquanto  eftauaprefo  nnqucUa  nao, 
da  quil  náo  fjiriafcnâo  cm  Lisboa  por 
mandado  dclRcy  ,que  fc  cUc  quifcfíc 
alyfazcríhc  entrega  da  goucrnança  da 
índia  Ihedcífcm o  conhecimento  diflo 
queleuauáo,&fenãoquefe  recolhcf- 
fempara  terra  iíctornaífcm  a  trarcr, 
porque fem  iíToellefc  auia  por  entre- 
gue dclla,&  clles  o  fizeiáo  alífy  fcm  con 
cluirem  coufa  algua  com  dom  dKartc,5í 
detudfjoqaecôelle  paífaráo  mandou 
o  vifo  Rey  fazer  auto  pollo  fccretario, 
afsinadopor  todos,  que  fez  por  a  bom 
recado.  Ncrta  conjunção  chcgaiáo  a 
Cochimasduasnaos&  onauioquef» 
ráoaCciláobufcaracanella,  &aroan^ 
dou  logo  baldear  nas  naos  do  rcyno  ^ 
cftauáo  ja  quafi  carregadas  dc  todo,  a  <j 
daua  grandifsima  prclía:  &  defpcdio  lo 
goonauioqueaiiia  de  ir  para  o  reino 
com  cartas  fnas,dcque  foy  por  capitão 
Francifcode  mendonça  ,'qucpartio  o 
primeiro  dia  de  Dezembro,  &  no  nauio 
da  cancHa  veyo  Fernão  gomez  de  le- 
nios  quceftiucra  por  capitão  em  Cei- 
lao  ,  de  quem  tinha  infoimacáo  que 
hzera  lamuytasfcm  rezóes,&chegan. 
doonauio  ha  barra,  o  vifo  Rey  maii- 
douoouuidor  Pèral  que  lhe  fcfTe  to- 
mar  a  menagem  afsinada,  quedo  nauio 
nao  laiíTc  fem  fcu  mandado, &  fe  não 

quiícíTedarafsia  menagem , o  trouxefn 
!ç  prcío  cm  ferros  ,  &  o  meteffe  na 

" "  fortaleza 


DOM  lOAM  O  iir. 

aíTou     ,'il'í?Ç""Mifcricordia,as  qu^s  cô 
'"/^'"i^.*  em  fim  mandou  que  os  feuí 

nVn         •     ^^'"^  ^«'^^  ^  fiel  Chriftâo,  dcf! 

?ní"  5**  I  ^T^'  ^^^^  o»  SacrámcntQs 
rn^     da  Igreja  fagrada  em  todo  feu  íífo  & 

mc.  prc  &  pidmdo  pcrdâo^c  feus  peccacíog 
0$     deu  a  alma  a  feu  criador  a  noite  do  fan- 

'PO     i  E  s  V  Chrifto  do  anno  de  i  r  24.  tó* 

íií  °"^^^^P^«  <í»  «eya  noite.  A  fui 

fly  morte efteuc  encuberta  em  quanto  /c 
luc  íez  prcfíesaqué  era  neceíTario  para  o 
tf.  feu  enterramento,  &  quando  fe  vey» 
■os  adclcubnr,cm  todoogencro  de  gente 
10^  fc  enxergou  hum  grande  fentimento 
ao     por  tamanha  perda.  Seu  corpo  foy  cn*. 

oc  jerrado  na  Capella  mòr  do  moftciro  dç 

at  lanto  Antonio, com amayor  pompa  & 

10  aparato  que  então  foy  pofsiucl,  acom* 

os  panhado  dc  toda  a  nobreía,  &  de  todo 

le  o  pouo  da  cidade,  onde  fc  lhe  fizeráo 

^*  as  exéquias  quais  redcuiácaruapcíToa: 
Seus  filhos  dom  Efleuáo.E  dom  Paulò 

íl  icforâoaquelleanno  paraorcyno  cO» 

k  prindo  tudo  oquò  íeu  pnymandara,oii 

o  dc  forão  dclR  cy  muy  to  bem  recebidos 

H  &nãoremmoftrasdercntimcntopviii 
n     pcrdadehumialvaíTaliOé  .1 


rs 


1 


J     '       CAPItVLO.  LXV, 

;  5*  ^^^^í^  ^prímeir4  focepd 
\    ;  dagoHerrjAnça  da  índia , 

,  ^        ^  cirimonias  com  ã 

Jeabre,  achate  àelíá  dorfu 

jlnr  't(juc  demenefsí  capitã» 

iC  >  dcGòa 
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ãe  Goa  para  gouernaJor,  de 
^4e  hum  homem  a  mujta 
frejfa  lhe  lena  ano^íu 


OCO  COMO 
o  vi fo Rey  foy  cn- 
^e^rado,(.opo  var 
dc  Orm  payo  capi- 
tão da  cidaJc,  &o 
íccfctario ,  &  A- 
fonfo  mexia ,  vea- 
dor  da  fazenda,  & 
o<IoutorPcronuncz,&o  ouuidor  ge^. 
lalloáodofouro,  com  todos  os  fidal- 
gos Amuy  todo  pouo  retornarão  ha$ 
mcfmas  cafas  onde  o  VifoRey  eftiucra^ 
&  aíTentados  na  fala,  que  era  grande 
em  que  cabia  muy  ta  gente,  Lopo  var 
poílo  cm  peclhesdiíTe  que  bem  deuião 
dctcrfabidoquccmcy  noíTo  fcnhor, 
por  faicr  mcrcc  a  aquclle  eftado,  & 
cuicarosefcandalos  &  diffcrencas  que 
podia  aucr  fobrc  afoceífaôda  gouer. 
ninçadellc,niorrcndooviroRcy  dom 
Yafco  daGama,prouera  dela  nas  pef. 
foasqcra  fcruidoque  lhe  focedeíTem, 
<ic  que  mandara  prouifoés  cerradas 
afsinadaspor  ellc,  &  fdiadas  com  ai 

Jacoqucorecret3noalyiinh3,oqu3l 
ornoftroupubncamentcrcra  cftc  faco 

x^l"t^'ft  «er- 
içais ^'^'"^^í^  í-elodasarmas 

í"^^  ^í»^  í^co  fenão  abrira  fcnuo 
Oam:&°°^^"<><J«-Vafcoã-a 
ícnSto^'  noíTofenhorde 

tauâo  dizendo '  "^"^  ^'X 


tocado  ncI]ç,oquc  muytos  lhe  tomt- 
rão  da  mão  6f  olhandoo  muy  to  bera  lho 
tornarão  a  dar,  Lopo  vaz  então  diíTc 
cm  vozalta,  hàaquy  algúa  peffoa  que 
tenha  duuida  ou  embargo  algum  a  fc 
aí>rir  cfle  faco  ã  pubricatfc  o  goucrna- 
dorquc  -nclle  eHiuer  nomeado?  a  que 
todos rcfpondcrãoquc  não,  mas  que 
feabrilTc  logo  &  fc  cumpriífc  tudo  o 
-que S.  Alteza  mandaffejdiflo  fez  o  fc- 
crctario  hum  auto  emqucafsinarâo  ro- 
ídos os  fidalgos  &  pcíToasdccalidade, 
<iuecnauáoprercnte5,&apos  inodef- 
cofco  o  faco  no  nieyo  da  fala,  &  tiroo 
tJedentTodelíctres  cartas  cerradas, & 
felladacadahúadcHas  com  trcs  fcllos 
<ía$  armas  reais  ,&  no  fobrefcriro  da 
primeira  dizia .  Primcyra  foctíTaó  da 
goucrnançada  IndÍ3,qGenão  feraabcr 
ta  fcnáo  fendo  primeyro  morto  o  vifo 
l^eydomVafcodaGama,  no  qualfo- 
i>rercriio  efíaua  elRey  afsinado.  Na 
outra  carta  dizia.  Segunda  roceííaõ  da 
|ouernffnça  da  índia, que  fcnão  abrira 
Icnao  fendo  falecida  da  vida  prefentc 
apeíToaque  na  primcyra  foccílàô  cfla 
nomeada,  &ncna  forma  eílaua  tair.bc 
oiobrefcriiodaierccyTa  foceíTaó.  Ef- 
tasdaas  derradeyras  foccíTocs  fe  tor- 
narão ameter  nomefmo  faco,que  logo 
foy  tornado  acofer  &  fchr  co  fclio  da$ 
^"1^       ^"^3ua  em  poder  do 
VMoRcy.  Aprimeyrafoccflaò  foymof- 
tradaacodosciue  viíTcm  feiii.haalqurt 
xmaldce  ter  locadoou  bulido  nclÍ3,& 
qreconheceíTemfeeradelRey  aquelle 
íinal  que  tinha  no  fobrcfcrito,  aqual 
correndo  de  mâo  em  m5o,&  fendo  viíla 
portodos,  diíTcráo  que  crtaua  boa,  ^ 
Jín?"  o  íínal  fcr  dclRey  nolío 

j5nhor,&  ninguém  lhe  punha  duuida, 
&  todos  requeriáo  que  fcabriíTe,  de  ô 
umbcmofccretariofezourroauto  cin 
qucais.narâoosprincipaesquc  alv  ef- 

cnToir/°y'^">'"?-'-Lopo\.x 
r"'b^  P/«^  'iiflc  cm  voz  alta, 

í?nbor<:s  quç  ^.^^y  ^^^^  p.çícntes  pri 

meteis 
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.       DELREY  DOM 

nreteis  fomo  leais  vaínui-,  j  ,„ 

que  .otV  tw^n'" 

'«"lospaffv  /rZ  *  ftfpondcndo 
•'''R«ycC''°''/P""'P''>"''''^5 

''osfccm  „„i':'""^'"'>''3  que  to- 

f""'''fr«odL^'°^°''»'"'':oSrfj. 
«"'•«uad^°/,^""'.«'>'ralIos,f;daI 
*''<nao5?''"P'"««'e  fortalezas 

''"«''odcboaer-  ""^ 

^".Poia&P^lT^^da  polia  chance 
b  ""»P'«  a  meu  fciuico. 


'OAMOm. 

Pollo  que  vosmando  a  todó»  em  in!t 
*a  "da  hum  em  efpicial  que  a  cTk  ob  J 

alonm  ^     '  ícmduuida  nem  embarco 

ponderao  que  náo,cjue  tudo  aproualsL 
a^aaui5oporbom,&  em  tud^oS 
ccnao  ao  fenhor  gouernador,  deouc 
também  ofccretario  fez  auto  em  1! 
nomeou  os  que  eftauâo  prefent^^  « 
quaJacabadoferecd 
fuascafas,  porque  paCaua  ja  de  meva 

nia$,quc  AfoRromexiamandaua  fazer 
porque  o  tinha  afsy  no  feu  rcgimcmo 

afs,nadoporeIRey,quecJ]ennban? 
mao,  5f  o  hia  lendo  a  cada  coufa  dcfl as 
Lopo  vaz  recolheo  a  foccíTaô,  &  os 
rrcsiados  dos  autos  que  fc  ízcrâo,  que 
•  fecrerano  lhe  deu  em  pubrica  forma 
Tanto  que  foy  pubrica  efta  foccíraõ* 
Antonio  dclemos  pidioa  Lopo  vaz 5 
IhadeíTe  para  eJIc  aleuar  ao  gouerna 
dor,  o  que  Jhe eJIe  &  A fonfo  mexia  cS 
cederão  facilmente,  &  mandarão  logo 
fazer  preftesagalenoua  que  dom  Luis 
mandara  fazer  no  inucrno,  &  duas  og 
Jeotas,&a$caraucIbslatinas,  &  ajoOs 
b3rgantis,queeráo  feitos  de  notor& 

crcreueraomiudamenteaogouernadot: 
os  termos  em  que  cftauáo  as  couías  quj 
do  o  VifoRcy  iDorreo,  &  o  que  ellc 

I  dcixaua 
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dcixaaa  mándado  que  fc  fizeíTc ,  que  ta 
4o  çftaua  cm  poder  do  íccrctario,&  tu* 
4o  fora  mandado  por  ordem  do  tcgi- 
çicnto  que  trouxera  delRcy  ^  princi- 
palmente nas  coufas  do  goucrnadot 
dum  duarte,oqu2l  tarabcra  cfcrcuco 
çmãoao  goucrnadorfobre  os  fcus  ne- 
gócios, ííporquca  gente  pidii  embar- 
cações para  fe  irem  a  Goa  ao  goucrna* 
dor,fefí^erão  prcftcs  muicos  nauíos> 
ícfuílas^dequc  ninhum  partio  fenão 
dcPpois  da  partida  de  Antonio  de  le- 
mos ,  para  que  ninguém  foííc  diante 
delle,  tirando  hum  Andre  gil  que  tan* 
toque  de  noite  ouuio  dizer  que  dom 
Anriquecra  gouernador  fc  embarcou 
cm  hum  tonegrandc  que  linha  preftcs 
çomdozeremcyros&  mantimentos  Sc 
agoa,&  anrcs  que  amanhcccíTc  fahio 
00  no  &  fc  f  oy  pv-»Ilo  mar  largo  por  ir  fc 
guro  dos  ladroes»  &  chegou  a  GoaprU 
mcyro  que  ninguém  húa  menham  a 
tempo  que  dom  Anriquchia  paraamit 
fa,5£poftocm  joelhos  lhe  deu  a  noua 
de  cllc  fcr  gouernador  da  índia  polia  fo 
ccllaô que  reabrira  por  morte  do  vifo 
Rey»  dom  Anrique  tirando  o  barrete, 
&  Icuintando  ambas  as  mãos  ao  Ceo 
tirou  do  pefcoço  húa  cadca  douro  & 
lha  deu  dizendo  tomay  ifto  por  voíTo 
trabalho ,  &  boa  vontade  fòmente,por 
que  quanto  ha  nouaque  medais  cila  hc 
dcmuytos  trabalhos  paraaminha  na- 
.tuccza,«r  fe  recolheo  logo  para  cafa. 
onde  efteuedouá dias  encerrado  ,&  fc 
vcllio  de  preto  polia  morte  do  vifoRcy 
V^iT'^'^  cfpalhou  logo  por  toda  a 
^fjuadccomquc  nclla  ouuemuytoai 

"«roço  ítfc  começarão  a  repicar 
U  ?»y*""'>  PO'cm  cllc  mandou 
SccíTaircQ)  05  repiques, né 

<>*orfi:;acsdjcaroaraal 
ícraíTc  coufa  algú^ 
.  «tcvir  recado  dc 

CoçhitndoVc 
adordifi.  ' 

zenda,  ' 


CAPITVLO.  LXVL' 

y  Lcpo  vat>  dc  fampajo 
tAfonfo  mexia  prouem  aU 
étiguds  coufas  antfj  da  'vinds 
do  gouernador  dom  jínríque 
ide  menefis ,  anfre  as  quais 
mandão  (SjAntonto  de  mtran» 
ãaembufca  de  dom  Rodrigo 
€leUma\  embaixador  do  pref* 
ie.  Junto  de  tAdem  toma, 
iduasnaoi  de  mouros  e?n  que 
fouhe  de  algiis  PortHguefet 
^itev'l{ej  mandara  matar, 
oquefaz^  fobre  ijfo  chega 
ha  ilha  do  Camar  ao  Çf  da  hj 

{e  torna  ha  índia  ^ a  rc%Jâo 
porque^ 

^^^^  MCLVANTOSE 
%  ^qjjí^^2  faiiáoprcfies  os  nauios 
>  âSn^  queaoiâo  d  ir  a  Goa  ao 
Ç  ^^^^)  nouo  gouernador,  porq 
(áyê^^l^i  auiamuytas  coufas  em  ^ 
era  ncccíTario  proucrfe, 
<|ne não  podião  cfpciara  fua  vinda,  n6 
recado  fcu,  Lopo  vaz  &  Afonfomcxia» 
Conformcaoqueo  vifo  Reydeyxaraor 
denado,mandar2io Drogo  de  miranda 
com  trcs  nauios  a Mclindc  carregar  dc 
breu,&  carregarão  drogas  cm  coiiro 
naos  do  rey  no,  de  que  eftauão  dadas  as 
capitanias  pollo  vifo  Rey  a  Lopo  dazc- 
uedojRuy gomcz  dagram,  domDio- 
gode  lim3,&os  mandarão  que  fofícm 
aBaticalaacahardc  carregar  dc  arroz 
&  açúcar  para  Ormuz ,  porque  aquellc 
anno  não  ouuera  pimenta  para  carrega 
rcmpara  o  reyno.  Mandaraô  também 
Antonio  dcMirand.i  ao  cílreito  em  buf 
cadc  do  Rodrigo  dclima  embaixador 

quç 
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loprcftcCdcqmuytasvcícs 
ri  ta  menção)  corres  galcoês 

gintim.com  regimen ro  que 

Ademcobraracoroadodous 
s,qoceráo3sparcas<}Eiror 
ihepufera,oqualinda  afir- 

0  cerras  &  firmes,  &o.fcrião 
tr,&  naorcÍ3d3ua  pouco  dc 
aerributaria  ha  coroa  deOc 

oníodemiranda  chegando  a 
toda  fua  armada  remou  húa 
hiaomnytos  mercadores  ri 

;ModeCambayac3rrcsada 
acendas,  &fabcndo  que  a 
:rcadoreserãodcAdem,& 
ra  la  lhes  fez  muyra  honra  & 
S  lhes  mandou  qfoíTera  em 
ni3,«femquátoanaocftcuc 
Antonio  de  mirá 
"delia  hum  negro  ao  mar,& 
™  PortHgucfa  bradou  aos 

'eaciidiíTem.aoq  Antonio 
"andou  logo  o  efquifc  que 

;otrouxc,cfle!hccontouq 
ordafilueira  fe  partira  dc 

dialogpoReymercraetn 
f"gucfesq  ficarão  no  bar- 
"meapracom  tormentos 
j".  os  ^awr  tornar  mou- 
deilcsfizcrãocomrcmor 
í.poremaos  outros  todos 
íoíazcr  mandara  aíTarca 
ICO  &ao  outro  dia  arraf. 

o.&tirarlhccó  frechas, 
muytos  dias  até  acabar 

vidasr&oqmaistormcn 
todos  fora  Fernão  car- 

ooargantim,porqucani 

1  que  cniueíTcm  fortes  & 
lorreíTemnafeefantifsi 
horIESVChrifto,& 
>  mártires  fenáo  aqucí- 

nturadosaqucmomef. 
cus  o  cultos  juizos  ne- 
3  animo  que  deu  aos  ou 
"era  húa  tamanha  gb- 


7<f 


rja.&eíles  cinco  andanáo  no  barcan- 
iim  com  muy  tos  mouros  depuardair". 

Jro ?  íríií?'  ^'^'"'^  - 
Jcsa  Adem  com  feus  nauioscarreoadoi 

dcmannmêtos&dourras  mercadoria 
a  fazer  fuas  fazendas,  os  quais  elRev  ml 
à»a  matar  todos  por  íenáo  qScrí 

'odr  guez  que  matarão  no  barçantim 
&  a  elle  venderão  a  hum  mouro  I  vTnha 

iflo  mandou  trazer  os  mouros  da  nao  & 
cr  v»ld  confeíTaráo  qie 

getcdofcruicodcllareparrio  por  cJJci 

no  fcu  galcao  abom  rccado,&  foy  furgfr 
no  po,,o  de  Adem,  leuando  tíS 
dara  ^^s  '.ouros,  em  que  man 

daramctertr,nraPortuouercs:aIydiírc 
aos  mercadores  que  mandaíTem  hum  mí 
nnheyro  aterra  a  nado  cõ  recado  a  fuas 
niolheres,&  parentes  que  os  vieíTerí 
refgarar,  fenáo  que  aiy  diante  dos  feus 
c  hosauiadefazerjuniçadciKo  que 
eIIesIooofizeráo,&Aníoniodcmh^^^ 
Jlalhcsdeuhumfeguro para  os  õ  vief.' 
fem  fazer  o  rcfgate.  A  ido  veyo  Jogo  da 
terra  hum  mouro  a  verfc  cos  mercado- 
res, que  crão  rodos  DãtuTãis  éc  Adem; 
&  cfíauão  prcfos  poJíos  pefcoços  cm 

húa  corrente  dcfcrroj&concerrarãoo 
refgarcemtrinramilxerafíns  douro,  q 
logo  forão  trazidos,  &  defpois  de  con- 
tados Antoniodemiranda  mandou  os 
mercadores  feitos  para  a  fua  nao,  onde 
cntrandoforáo  prcfos  &  atados  depeis 
&  dcmãos  pollos  Portuguefesq  eflauão 
nclla  perante  dous  mouros  que  trouxe- 
ráoodinheyrodeterra,  q  afsy  otinha 
mandado  A ntonio  demiranda,os  quais 
fc  tornarão  logo  a  clle  queixarfe  do  que 
fe  fazia  aos  mercadores  pois  crão  ja  rcf- 
gatados,  &  o  rcfgate  pago,  Antonio  de 

K  4  mirando 
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EÍIrindi  lhe  dilTv;  que  alfy  os  auia  de 
ter  %  tados ate  que  folfcni  dizer  a  clRey 
c]ue  pois  clie  lendo  Rey  quebrara  a 
paz  8c  amizade  que  promccera  &  fora 
falfo,&creJro,Báodcuia  de  cftrtn-har 
ícrennoioutros  que  náo  craô  Reis,  6c 
qucco.Ticnganos  5f  craiçoõs  feitas  ao$ 
fcusauiáddc pagar  os  malcs&  roubos 
que  clle  com  engano  &  craiçáo  tinha 
feito  aos  Portugnefcs  ,  4:  pa? tidos 
os  mouros  com  cftc  recado,  mandou 
por  fogo  ha  nao  &  esbateis  derredor 
delli  para  que  ninhum  fe  pudeíTc  faluaí 
a  nado  ,  chegando  cQe  recado  ha  ci- 
dadc  as  raolhcres  filhos  &  parentes 
dosmercadores,quccra  miiyta  gente 
íeforaóa  clRcy  qucixandoíTc  dclle 
commuytas  gritas  &  clamores,  o qtial 
mandou  tirar  contra  a  noíTa  armada 
mnyta  artilharia  ,  porem  Antonio  de 
miranda  ,  fazendo  pouco  cafo  diíTo, 
mindo-j  osbateis  queimar  muy  tas  naos 
cjuc  eftauâo  noporto,  8c  náo  quis  man- 
car csbombardear  a  cidade  por  náo  da- 
JiiRcaros  fcusnauios ,  &  fazendoíTc  ha 
vcUa  entrou  no  cílreito  onde  tomou 
hus  barcos  que  lhe  der áo  nouasqueos 
K umes  faziáo  prcftcs  vinte  gales  &  que 
alguas,caauáoja  cm  InJia%  que  náo 
Icrabiaquecaminhoauiáodcleuar  & 
comoefta  nouaera  certa, chegandi  a 
Camarão  onde  fez  a  goada,  pos%m  con 

íelhocbtcapuaesac  pilotos  fciriâoa 
Maçuá  ou  nao,  &  por  todos  foy  aíTcn- 
wd.  que  náo  era  bemirlà,  poVque  de 
Aderna  i  a,  ir  logo  recad^o  lTs\Z 

'l^^^^ocZlT^^  Abril, 
^ftarmuíTote'^::'^"^"^^^^^^ 


fem  paíTarcm  mais  a  diante :  &  fcltõdif 
to  bum  auco  cm  que  todos  aHnaraO ,  fc 
fizeráohavclla  para  a  índia  &  chegan- 
do outra  vez  ao  portode  Adem  o  acha* 
Taôdc  todo  dcípcjado , mas  acerta  ra6 
cntáo  de  chegar  duas  naos  dc  mouroi 
quevioháo  de  Cambaya,que  os  noí* 
íostomaraô  &  dcfpois  dc  as  dcfpeja- 
ien),&cortarcínosas  mãos  a  todos  os 
iTwuros que  acharão  nellas  que  náo  fcc 
wiâo  para  os  noíTos  nauios,  lhe  pufc- 
laó  o  fogo,  porem  cfte  mal  outros  nof- 
fos  o  pagarão  ,  porque  neftc  tempo 
ííum  junco  de  Malaca  dc  Garcia  dc  fá 
^ue cílaoa carregado  dc  drogas,  fabcn 
doem  Cciláo  das  pjzcs  que  Eitoi^da 
Jilueyra fízeracom  Adem,  parcccndo- 
Ihc  que  h  poderia  fazer  cntáo  mais  pr  o 
licito  que  cm  outra  parte,  dc  Cciláo 
tomou  fua  derrota  para  Adem,  onde  o 
Rcyo  tomou  &  as  fazendas  todas  que 
leuaiia  que  valiáo  muyio  dinheyio 
&a  doze  Portngucícs  que  hiào 
Bcllcsmjndou  arraflar&coni 
nouos  géneros  de  torrocn- 
«osdcua  todos  cruclif- 
mas  mortes  porque 
_        naô  quiíerão  ne- 
gar a  fè  que  pro ' 
fcíTaraô. 

capitvlo.  Lxvn: ' 

5"  ^ff^í^  recaJo  a  Cochim  dogê 
uernAclor  do  que  fe  ha  de  fa* 
t^er  em  quanto  elle  nam  vem. 
^om  duarte  ^  dom  Luis 
part  em  pAra  o  reyno,  ^arrU 
y^oa  Adoçamhí^ue^artidos 
de/}?ohfe  perde  dom  Luis , 
^^^ff4afobreafua  perdia 
(ao.  ^Qf^i  ditmj  chega  ao 
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artidas  DB 

Cochitnasarmadasq 
Lopovazdcfampayo 
'ScAfonfo  mexia  dcA 
pacharaó  para  diucr- 

r^spartcs^tracarjôlo 

Ar^,  '  o<^^^  guiarem  as  nao« 

J»«yno.a qucdauâo grande  pretTa  & 

cn»e«nto  lhe  chcp?,  recado  do  go. 

<iue  nifL  ?  1"*=  entender,  E 
« S  r  '       "     »fey  deixa. 

''Ca*rS 

<<<>  Wfo  »;    """"'e  íinay,  &  os  filhos 

iinacão&' Luis  com  detri 
'"cr  dcn^„lTS"reu  irmão  ate  o 
«Teo«»°i"'  Lisboa, receofo que 

'dovSifÊ/?'?'*'  dcfpoisda  mor- 
'do por  ri»''  «Jue  vinha  man. 

i''''^  da  ííl^í"?^  "«^""«ios  cora 

™Dnmè,  °"';"'""^SJndo  vendo 
•-:'íÇ«íStandc  vigia  j^. 


ÍOAMOlir.  E 

m3o  trazia  febre  elle  tem  ehtendett 

bodrb^fef^err&ir"^^ 

wicuantara  vcllanos  pa!ancos>  &  to.' 
maros traquetes  das  gaueas,  &  ftde' 
nouevmha  algQa  chuL  inda  que  „lo 

veiia$,&asnaoUuantauão  fenáo  cnm 
»i;yto  vagar, com  que  dom  Lurha" 

CO  &  dert,  ^-Pf ""itaoa  pou! 

co,&deftamancyra  andou  perdendo  o' 
SdheV^-^^^SO^aoc^aboía-otat 

arribou  a  IVIoçambique.  E  dom  Luíl 

ufnçae  de  dom  Duarte  para  cÍDcrar 
aly  as  naos que  vinháo  do  reyno  &  co« 
WhasnouasqucJhcdett 

moiacftauaoasruascouras,aíryordcr 
naroqucIhccumpriíTcDom  Luis  dcf- 
carrcgouaquyafuanaoquc  faíia  muV 

t  agoa^afez  concertaVrr.uytoS 
&lcndorcmpofcpartiraôambo$osir! 
niaos  dc  Mopmbiquc,  &  pnflTando  o  ca 

bodiíTedomOuarteadomluisCquco 
viguuaaoora  como  da  primeyra^^czj 
que  hia  cncrarna  agoada  de  íaldanh* 
porque  hia  falto  dc  agoa,  que  ellc  o  f#f 
rcefperar  ha  ilha  de  Tanta  lícna ,  corii' 
que  dom  Luis  fez  fua  viagem  fcm  traf ' 
tarmaisdclIc&domDuarre  ao  onrrt>'^ 
dia  entrou  na  agMda  onde  ihc dru  hOa 
tormenta raórija  quccftcuc  quaíí  per-' 
dido  com  féis  amarras  que  tinha ,  &  cui ' 
dou  que  dom  Luis  também  o  fo/rc,po; 
rcmclle  pairou  a  tormenta,  &  não  to* 
moufanraI]ena,ma$  fez  fcu  caminho 
para  Portugal,  onde,  fegundo  tfue  poc 
informação, foy  tomado  na  cofta  por 
humcoífjyroFrancesque  a  todos  deu 
a  morre  fcm  deyxar  coufa  viua  pndef 
íc defcubrir  o  que  aiy  pa/Tara ,  &  toman 
do  da  nao  o  roilhor  q  pode  Icuar  có/ígo 

lhepo$ofc>go^dQâcnj|iiuyio  tcropofc 

não 
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íiãd  pode  fibcr  a  ccrtera,porqac  cuida- 
ráo  que  a  mo  fc  perdera  com  tormenta, 
ate  que  num  lugar  dc  França  morrco 
hum  piloto  Português  que  la  refidia,5i 
deixou  em  fcu  teftamento  que  fc  dcf- 
fcm  a  clRey  dc  Portugal  féis  mil  cruza- 
dos  dc  qac  lhe  era  em  obrigaçaôpor  ccr 
ta  fazenda  que  ouucra  da  nao  dc  dom 
Luis  que  fc  tomara  vindo  da  índia,  & 
dcfpois  no  anno  dc  i  y  5  6.  andando 
Diogo  da  íilucira  por  capitão  môr  da  ar 
madadacofta tomou  hum  nauio  dehQ 
coíTayro  Frances,  deqncaigús  defaa 
companhia  pidindoaDiogodafiluey- 

raquclhesdcírcavida.lhedefcubriráo 
que  o  capitaô  d'aquclle  nauio  era  irmão 
do  coííayro  que  tomara  a  nao  de  dom 

Luis,  &  fendo  logo  metido  a  tormen  to 
confcíTouquccra  verdade, &  qucclle 
íoraprcfcnte  com  feu  irmáo  na  prefa 
dJ  nao,  porem  que  a  tomarão  por  fe  lhe 
cila  entregar  porque  fc  hia  ao  Fundo 

com  muy  ta  agoa  que  fa2ia,&  do  milhor 
que  nclla  acharão  carrrgaraôofcu  na- 
mo,quc  era  pequeno,  &  ha  nao  com  to- 
da  a  gente  dcraô  fogo ,  pollo  qual  Dio. 
go  di  aiueyra  mandando  tomar  do  na- 
mo  quanto  quiferâoos  mrftrcs  da  fua 

arm.ida,&cortarasmãosaiodososFr2 
ceresdcnronoreunauioJhefez  poro 

«o^  Tambcm  de  dom  Duarte  fuy  infor 
nado  que  paíTada  a  torméta,  que  duroa 

na,m3s  foifc direito  ha cofta do  aloaruí? 

foy  tomL  .1  porem 

^  gcnrcdo  m^r  l       P'loto&  a  toda 

^<'So,í,  dizem  nt  ui^^^^n^barcoa 
^  -      >"^!^mbcni  a  grande 
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prcíTadefembarcou  foa  fa2endj,5f  man 
dou  ha  nao  que  fe  roírcaLisboa,porcni 
neftcmeyo  tempo  fobrcucyo  hum  tem 
poral  tão  rijo  que  lhe  quebrou  as  amar- 
ras  &  deu  com  cila  ha  cofta ,  ctn  que  ou- 
uc  muyra  pcrda,porque  vinha  muyto  ri 
ca. Logo  como  dom  Duarte  chegooa 
Cczimbra  foy  recado  a  clRey  da  foavin 
d3,que  eftaua  cm  A]meirim,&  apos  cílc 
lhe  foy  logo  outro  da  perdição  da  nao, 
&  cfcrcueo  a  Cczimbra  a  pcíToas  dccô 
fiançaquc  tiueíTem  muyto  tento  cm  dô 
Duaricquc  fcnão  aurentaírc,&  dahv  a 
pouco  tempo  o  ící  ir  ha  corre  acompa. 
nhado  dalgQs  parentes  feus  ,ondc  dcf- 

poisdebeijaramãoaclRcy,&tcrcora 
cllc  hua  larga  pratica,foy  prcfo  por  feu 
mandado  com  boa  guarda.fem  falar  nin 
guemcom  elle,nemfelhc  dar  cfcrito 
ou  recado  algum,  nem  peíToa  algQa  fai 
Ut  a  ClRey  em  coufa  fua.DalIy  foy  Icua 

do  prefo  ao  caílello  de  torres  vedra,, 
&  daly  paífado  a  outras  prifof  s,onde  cl 
teuemuyto  tempo  fem  fc  fabr  no  feu 

atratardclle,emquefc  fczoqucfuaal 
tczaouucporfcufcruiço. 

CAPITVLO.  LXVIír. 
5"  ^om  .Ânrique  de  menefes  to 
^^  po([e  da  gouernança  da 
Jndía,^  as  ctrimomas  que. 
^'Pf^faz^em :  chega  a  GoÀ 
recado  de  MelequiAZ,  parà 
^^ifoRey.^ogouernador 
refponde.  Manda  algus 
ytitos  em  bufca  de  huas  noas 
de  Dio  que  'uão  com  madeira 
P^r/*  ludà.TartegeparaQo 
chim  no  caminho  ha^ifta  de 
f^^f  par  aos  de  mouros  ^0  q 
fi^rei^o  ordena. 

Antonio 
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kd)  NTONIO  DE 
m  í  Ifmos.aqucm  era 
jjjlf»  didi  a  foctíTaóda 
goucrnança  para  a 
Icuarao  goiícrna- 
dor  dom  Anriqua 
<lc  meneies ,  che- 

,A„,.j-  j  »     g°i' com  cila  a  Goa 
a  doze  dias  dc  laney  ro  do  án  o  de  1  n  { 
com  niuytos  nauios  em  que  l.ia  muy ta* 

g^nedccodaforte,q„e^oeoucrnadòr 
ÓT/n^rT  *  g^Calhado,  com 
quan  o e.nlu ,a a  nouad.fto.comoatra, 
fi  aducmas  ou  foíTe  por  (cr  de  fua  na. 

«luorof  o  &  comentamcto  portal  nou* 

3?°'  'í".?n<'^do  o  fccrctario  c- 
uouafocclTaôha  camará, &  a  aprcfea 

dro?:"7t'"P"^"'"'"/'<^' fi- 
ta»'?'^ "í''"^°'«''''^osjun 

dio  i  ''»'y  (è,  onde  acu- 
d  ograndeco„cutfodepouo,&o  íccrc 

aoqiictlR,     5'P°'''"''°  obedecia 
tí«,?K    f"'""»o  fez huinau- 

«""pcMm/l  "''''"Soiicrnador 
qutrbn r  " '""i "n toridade que re- 
'«  pí";"S°'*''ur,dosv?reado 

MnfotZ,!'        '""wcnto  folenc 

dt fâ,Ei'ilT»' cllc  Francifco 
««nha, T  1  I'ero  mai 

'  -  -«««CoaaFrancilcQdcfàfidal 


goantigo  na  índia,  íf  éncbriní 
cuporfuapcíToa.ieSSo'^^^^^^^^ 

menagem.  Apos  iflo Vc  foy  ha7p?e. 
/acomtodaagcnte,&feiúf„V^,V 

íroil  finos.*  tocarão'; 

"ombetas ,  q„e  o  acompanharaó  a  te 
rJcilT"  na  fortalcw! 

íeftasquelhe  cUcnào  quis  confcnrit 
&»atouIosodascoufll;™^^^^^ 
ao  bem  daquelle  cflado  ,de  quca  p  " 
mcyra  %  por  por  obra  a  guet?a  qu?  o 

ú^i  a  armada  romda,  &  cftando  ncfta 

a  a  ayas,  com  cartas  &  prcfcntc  q»c 
Mclyquiaz  mandaua  ao  vifo  Rey 

aciandoquccramorto,í:domAnri* 
que  fcKogoucrnadorJhc  deu  as  carta, 
&oprercmc,()uc  cradcpeças  dc  ar! 
mas  muy  to  ricas ,  &  nas  cartas  fc  ofFe: 

rccia  para  fcruirao  vifo  Rey,  em  tudo 
oquclhcmandaírc&lhcpcdiaqneff. 
^cílcm  pazes, para  o  que  daua  muiras 
deículpas  dos  males  que  forâo  fcirot 
aos  Portugucfes  cm  tempo  dc  Diogo 
iopez  dc  íiqucy  ra,  dos  quais  faria  quan- 
tas  fatisfaçocs  quifcírc.flf  pagaria  toJ 
dasaspcrdas  qnc  enráo  íc  rccchcrâo* 
Ogoucrnadoriidaacarta  diíTcao  Ci- 
de Ale  com  bom  rofto, jaque,MeIi-' 
cjuiaz  hcdetáoboacoHdifãoquequef 
pagar  com  dinhcyroos  males  que  tem 
feito,  culhcmaiidarey  arcpofta  con-i 
formcaoreiífabcr.  oprcíenteJhc  torJ 
raya  Jeuar ,  que  pois  não  vinha  para 
mim  não  he  bem  que  o  aceite^  nem  tão 
pouco  dcuo  aceitallo  porque  íaó  armas 
qucnòsnâo  tomamos  dos  mouros  fc-, 
não  nas  guerras  que  temos  com  el- 
Ç?^*  fcpoílatícou  o  mouro  aílã« 

dcfcoutcntc 
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íflcfcõhtcntcncm  tratou  dc  pedir  ou- 
tra ao  goucrnador,mjs  cfpcrou  por  cl- 
Ic  ate  que  par  tio  de  Goa ,  &  o  Foy  açora 
panhandoatc  Batkala,&  húa  noite  fa 
zendoíTc  noutra  volta,  fefoyaDioac 
deu  a  Mcliquiaz  a  repoíla  ,dc  que  cllc 
lambera  ficou  pouco  fatisfcito.  O  go 
ucrnador  deu  muyra  preíTa  ha  fua  arma 
Ja,  porque  tinha  fabido  que  os  paraos 
que cftauaô nos  rios,  craô  faidos  fora 
&que  os  outros  que  os  guardauão  d 
bendodamortedo  vifoRcy,  fcForaô 
a  Cochira  de  que  eftaua  aíTax  cn  fadado. 
&  dcfpojs  de  fair  do  rio  de  Goa, em 
quinto  nabarra  cftaua  efpcrandoqnc 
acabaíTc  de  fair  dellc  a  outra  armada 
que  era  dc  treze  vcllas  groíTas^emque 
cntrauam  duas  gales, &tres  galeotas, 
&vjntcfuftas&catures,em  que  hii 
gente muyto  limpa, chegou  hum  catur 
dc  Chaul  comanifodo  capitaô  Crif- 
touao  de  foufa  para  o  vifo  Rey,  que  em 
Dio  carrcgauáo  duas  naos  de  madeyra^ 
que  Mchquiaz  mandaua  aos  Rumís  a 
ludia ,  para  o  que  o  gouernador  logo 
dalydefp.djoIoáo  percyradehcerd^a^ 
&Manoeldcmouranosnauiosdequc 
$,'J°Pí^"PÍ"«,parairemaCh?ur 
&daIyfoírccoraellcs  Manoeldemacc 
doporcap,raômòr  em  hum  galeaõ,  ^ 

na  carauellâ  em  que  andaua ,  &  todos 
fcfoíremembufcadasnaosdemadei! 

Do^í      *  ^"'^^""^ndo  com  cilas 

nem  a  Goaporcaufa  da  madeyra 

icmaflV  o«M      P"^'^'™  render  po 

<*°^hcoJ,™"^<>contrario,quaa 

embarcado  eml-  ?g°"ffnador 

niandando  a  a^S  ^''^'"'^^^^^«C 
êfaft4daaomar?cnl  que  foíTc 

-  *>cUçcomamiuda 


E  DA  CRONl  CA 

que  tambcm  hiâo  as  gales,  fc  foyiolon 
go  da  terra ,  &  diante  meya  legoa  man 
dou caiurcsde  vigia  aolonçoda  cofta, 
qucderaô  com  hús  pageres  dc  Cana- 
norquc  lhe  diíTcraóquc  o  dia  dantei 
virão  muy  tos  paraos  com  ca  Imaria  pele 
jar  com  hum  nauio  noíTo,  que  não  toma 
raô porque  os  paraos  hiâo  a  Baticala 
tomar  carga  que  tinhâo  feita,  &foii- 
beíTeque  cfte  nau  io  era  hum  galcaô  cm 
que  dom  lorfcde  menefcs  hia  para  Goa 
Com  efta  noua  tornou  o  gouernador 
a  mandaroscatures  que  corrcíTemao 
jongo  da  cofta,&  topando  os  paraos 
JherrouxeíTem  recado  ,  &  leuou  a  fua 
derrota  ao  longo  da  terra  ,  &  amanhe, 
ccndo  fc  achou  junto  do  ilheo  dc  Bati- 
cala.  A  armada  do  mar  ouue  vifti  doi 
paraos  que  hiâo  ha  vclla  dc  longo  da 
terra cotcrrcnho,dc que  logo  fízcraô 
íinal  com  a  artilharia ,  os  paraos  vendo 
anoíTa  armada  do  mar,parccendolhc 
que  naoera  mais  porqucnaô  viáoado 
gouernador,  todos  havella  &  a  remo 
com  a  mor  preflaquepuderaôfcforáa 
metendo  na  terra, o  que  vendo  o  go. 
ucrnador  mandou  as  furtas  qUelha  tof 
fcm  tomar, &  cilas  o  fizcráo  logo  por 
que  tinhao  o  vento  mais  largo  Neftas 
fufta$& nas  galcotas  hiâo  embarcados 
jnuytoshomcsfídalgos,que  vendo  cm 
Goa  o  gouernador  [embarcar  fc  em  húa 
galeota,  qu.fcrâo  metcrfc  nas  embar- 
caçoes  pequenas  porque  ofFerecendof 
íh.«,r  °  .^^P^'^J"  Podcriâo  nenas 
gíandcsT''' 

CAPITVLO.  LXIX; 


íí  ^'^o^^sfnflastf  cMtures  pe 
^fjao  cos  paraos  dos  mouros(í 
^í^^^íhcsfocede.OipHeTnd^ 


dorfar* 


DOM  lOAM  oiir. 

íar  por  Jhc  fobreuir  a  noite ,  &  a íTv  , r 

^^^^^^^^^ 

yu     polia  ver  taõ  defcuidada  a  %  abaS 
ha.     &  entrou  ncJla  fazendo  todo  o  danno" 
3"^Podia  osnoíTosindaquetrouat 

fca:'/^^'-^^°^  ^^'^  via\cud?ndo 
vfnSl7  forao topar  co  mouro,  que' 

fadarocntccahio  na  bomba  ao  pédo^ 
-     ^'^?>     noíTos  paíTaraõ  por  ellc  & 

as     f^ndonosontrosmouros.Sãorohi^n:  ' 
a     teoslançaraõ  fora  dafuftâ,n,as  cnZ 
ar     "ono  Teu  parao,  que  acharão  de  todo^ 
in     ile/pejadoda  gente  do  marque  fugira 
r-     foda  a  nado,  por  duas  pmcllas  dcvoU'' 
noraqueos  no/TosmarinhciroJhe  Jan.* 
faraõjos  quais  achando  o  capitão  na" 
bonba  ,  &  fendo  conhecido  dcJlcs  o 
ataraódepeis  Sc  de  roaós,  &  eniucraó 
cm  guarda  deJlcarè  que  os  mouros  íot 
raó  desbaratados ,  &  lanhados  ao  mar 

r  .  &porquedosnoírosíícaraôrouytosfc*' 
i     ridos  fc  tornarão  a  Cananor ,  onde  o 
.     capitaô  que  hia  prefo  cm  poder  dos  roa 
I     rinheirosjhesdaua  por  fy  cinco  mil 
pardaos  de  que  eJles  dcraô  conta  aos 
Portuguefes^que  quando  foubcraó  que 
era  o  irmao  do  Mamaíe  ,  com  muyto 
con  tentame  to  o  Icuaraó  a  bom  recado. 
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Be  ô  entregarão  a  dom  Stcnaõ  de  Me* 
sefes  ca  pilão  da  fortaleza.  O  Mamale 
tcnJonouasquc  oiimáo  eftaua  caciuo 
mindoulogo  prometer  por  ellc  vinte 
tnilpirdaosaquc  dom  Simão  refpon- 
deo  que  não  podia  fazer  nada  fem  con- 
ícncimento  do  gouernador  ,  mas  que 
vindo  elle  faria  em  feu  fauor  tudo  oque 
padcíTe.  Osoucrosparaosqueoao  fu« 
giraó pira  aterra  forâo  tio  apertados 
dosnoíTosqaefe  tomarão  faôs&  intei- 
ros dezoito  dclies,afora  os  defpedaça- 
dos,quc  ao  todo  forâo  trinta  &  oito  os 

Íjue  fe  perderão,  &  os  que  efcaparão 
oy  a  força  de  vella  &  remo, ajudados 
do  efeuro  da  noite,  porque  a  peleja  du- 
rou todo  o  dia.  O  gouernadorfezamai 
nar  toda  aarmada,  &  dcfpoisdc  andar 
parcodisas  parres  ajútandoosparaos 
tomados, &mandando  tirar  os  que  cf- 
tauáo  encalhados, foyfurgir  na  barra 
dcBiticala.oDdefoubedosmourosca- 
tiuos  quem  era  o  capitão  daqucUa  arma 
da,&qac  era  fugido,  de  que  lhepefou 
mjyto,&quc  o  mouro  Bailaccm  não 
vinha  ndU  que  ficara  era  Cananor,8c 
quceftesparaos  tinhãoja  dados  a  Ca- 
lecut  dous  caminhos  de  arroz,  &  de  açu 
car  que  trazião  dos  rios  de  Bacanor  Sc 
Mangalor,5cagf>ravinhão  tomar  outra 
carga  aqui  em  Baticala  que  ja  tinhlo 
feiti.  Tanto  que  o  goucrnador  foy  fur- 
to  logo  elRey  o  mandou  vifitir  cora 
iDuy  tosbarcos  carregados  de  arroz,  dc 
acuçar,  &  de  outros  refrefcos ,  que  elle 
tnindou  repartir  pollos  nauios  grandes 
onde  mandou  recolher  todos  os  feri- 
^osmuyto  encarregados  aos  capitães, 
fie  mandando  a  ciacy  os  dcuidos  acar! 
dccimentos  pollo  que  lhe  mandarajhe 

q^o^'^''"^^?^*»^^'"^<»^í^^oarro^ 

ria  todo  o  ;  L"  ^  lhe  fa- 

nâofem  Sdri 

»^So>  aclhctnauiou  cqwco  mil  fardoi 


dearroz  baixo, que  fc  carregarão  nos 
oauios,&  o  goucrnador  lhe  mant^on  di 
zerquefempre  teria  com  elle  paz&a- 
mizade  em  quanto  no  feu  porro  naô  en 
traífemparaos  dc  n>ouros,5(  fendo  dou 
rra  maneyra  foubcíTe  certo  que  lhe 
auia  de  fazer  guerra  até  o  dcftruir,& 
<oroifio  fefez  ha  vella  para  cananor, 
onde  furto  o  mandou  elRey  viíltar  lo* 
go,&dizer]heque  importauambyto  ve 
renfe  ao  outro  dia,aoqQe  o  goucrna- 
dor lhe  refpondeo  que  faia  como  elle 
<]uifefre,masdom  Simiode  Menefcs 
capitão  da  fortaleza  o  auifou  que  os 
mouros  tinhão  peitado  gr<7frarT^iitea 
«IReypara  que  lhe  pidiflc  o  irmão  do 
Mamale  capirão  dos  paraos  que  clleti- 
Jihacariuoemíeu  poder,  &lhecontou 
«como  fora  tomado pollo qual  dauão 
ja  vinte  mil  pardaos  &  dariaó  quanto  el 
lepidiffe.  O  goucrnador  moflrou  muy» 
to  contentamento  decAar  aly  aquelle 
mouro  catiuo,&diírc<iue  folgaua  de 
aucr  coufa  em  que  pudeífe  moftrar  a 
aquelles  mouros  que  não  era  clle  doa 
<lucporintercire  deixauaò  dc  cartigac 
a  qué  o  merecia,  &  mandou  logo  cnfoc 
car  omourodas  ameyas  domuro  para 
fora  côas  mãos  cortadas,  o  qfendo  vif 
to  ao  outro  dia  pollos  outros  mouros 
da  cidade  fe  forama  clRey  coro  gran- 
des gritas  St  oniocs  ,  que  fe  moftrou 
muito  queixofo  &  agrauado  do  gouer 
iiador,<iue  fenãoquís  irvercomclle,& 
lhe  mandou  dizer  queoagrauara  muy- 
tonamortc  daqucliemouro,que  bom 
forateilhc  a  elle  algum  refpeito,  &  não 
tazerjuftiçadoqucera  feu  natural, a< 
irroaodo  regedor  do  feu  reyno ,  ao  que 
ogouernador  lhelrefpondeo  que  fe  ef 
panuuamuyto  dclle,&  fentia  muyto 
fendo  cUc  tão  amigo  delRey  de  Por- 
tugalconfeniir  que  os  naturacs ,  & 
prmcipacs  do  feu  rcyno  andaíTcm 
Icuantados  contra  os  Portuguefes, 
tirandolhe  as  vidas  ,  fie  roubandolhc 
§«  **»CDda$ ,  que  fç  no  aiar  achaflc 

p  mayor 


ador 


DOM  10 AM  anr. 

»o  era  gandoao  Jugar  mandou  a  ter  '^onf. 

erna-  &  corcn  ta  hoircs  bem  concc  ndn? 

ada  a  quedcu  por  capitão  hum  "cu  p  í.nL* 

omq  chamadoloâofirnandcsdafi^^^^^^^^^^^ 

gado  cllc  fe  deixou  fica  r  no  mar  po  q^^^^^^^^^ 

doq  aqucUacmprcfa  por  pequena  nlJnr. 

idor  grandeefpfrito.Ssn^írrpuS?;:^ 

lora  aolugarpor muytas  partes,  aque  acti! 
àio logo , grande  can tidade  dos  i  Jm  ' 
g05,de que  algQs  fc  ocuparão  eti  S 

'  do  sar  o  fogo ,  &  os  outros  vicraoTrauar 

par.  cos  noíTos  húa  crueJ  briga,&  como  c^' 

naa  niuy  tos  &  pcicjauáo  com  ^uito^ni'" 

??■  S^P."^*^"?Tg«".deapcrtooquer^^ 

b..  Huor  da  ÍÍIucyra ,  eítcndendo  que 

í  q  ali  fc  emprcgaua  bem  fua  pcíToa  fahio 

.a.  cm  terra  com  a  fua  bandciri ,  de  que 'e  a 

alferez  hum  Diogo  de  foufaZinte 
í>ortuguefesqueinda  tinha  coiíígo"^ 
chegando  onde  os  noíTos  pelcbilâo 
ua  deu  fantiago  nos  inimigos,  com  qu^^^ 
er  nieçarao  aderacoroçoar&rctiraV& 
3a     os  nolTbs  cobrarão  tanto  esforço  qu* 

•n     carão    ""'Jf^'"^  ^"ê'^^'  «''^^ 
n     praoforadoIugar.ondeHcaráo  muvi* 

ic     fOjdellesmortos,&dIedctodo  abrí-* 
w     íído  &  confumido ,  &  forão  tamb/nt 
c     queimadas  naos  Õi  zambucos  que  aÇ^  ef 
U     tauao  varados ,  &  coatro  paraos  que  fe 
e     cítauáo  concertando.  Aquy  forão  ca- 
2     tiuos  rauytos  mininos  &  moJhcres ,  dc 
j     que  trouxcráo  carregadas  as  Mas  &  a 
2     galcota,quc  Eitorda  /ilueyra  mando» 
:      a  clRey  por  ferem  naturacs  da  terra,  ' 
i        com  que  eJlc  folgou  inuyto,&  lhe 
mandou pori/Tomuytos  agar- 
dccimentoSj&Eitorda/il- ' 
neyra  defpcdio  logo  a  ** 

arjpada  que  viera  dc 
Cochim  &ator«  ' 

nouamádarao' 
Gouerna* 
dor. 


yo 
cu- 
líc 
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PRIMEIRA  PARTE  DA  CRÓNICA 

CAPITVLO.  LXX. 


f  O  Camorim  %ey  de  Qalectêt 
ajfénta  mujtagente  parafa^ 

'  Xjergu  f rr4  ha  fortalct»a,efa 
gente  lhe  'vaj  dar  wofira  de 
fy.  Dom  loao  de  lima  fae  d" 
felejar  com  ella,  0*  o  que  foce 
de,  O  Camorim  manda  pe* 
dir  fardes  ao  gotiern.tdor  elle 
lhas  conceàe  com  certas  con* 
dffÕes  cjue  fe  não  aceitão. 

ÇAM  ORIM  REY 
dc  CaIccut,arrcpendido 
de  ter  começada aguerra 
contra  os  noíTos ,  &  de- 

mmmmmmmam  fejofo  de  dcfiílir  delia, 
O  praticou  COS  do  feuconfclho,  aquém 
diíTc  q  cUcqucriaconcertarfe  co  gouer 
nadorque  lhe  parecia  homem  maisami 
go  de  guctra  que  de  interreíre,pois  não 
baftaraomuycodinheyro  qlhedauáo» 
polia  vida  do  irmão  do  regedor  de  Ca- 
nanor  para  deixar  de  o  mandar  cnfor- 
çar^,&  iç  apercebia  dc  armada  paraen- 

tratipollosrios&fazertodoo  malquc 
pudcOc,  porem  os  do  feu  confclho  cf. 

jauaotao  peitados  dos  mouros  que  não 
fomente  lhe  não  aprouauáo  querer  fa- 
icr  paz  cos  noíTos,  mas  ainda  Ih-aconfc 
Iharao  que  pois  era  tão  poderofo  man- 
«inc  ajuntar  tanta  gente  com  que  pu- 
defle  tomar  a  noíTa  fortaleza,  oi  fazer- 

aoV^M^f """"^"^ obrigaíTco  capitão 
jpcdulhe  paz  &  então  afaria  com  mai. 

cfte  cnnMu  "^"^g°«"na4or,aprouou 


quais  a  eftes  ajuntarão  coatro  mil  mou* 
ros  bõs  foldados,  &  outros  mil  mouros 
cfpingardeyrosbemdeftros.Repariida 
todaeftagenteemcapitanias,  foy  dar 
rooílraha  fortaleza  com  tantas  gritas 
&  eftrondo  de  cftromentos  dc  guerra^q 
panbão  efpanro,&  defparando  a  efpin- 
gardaria fe vieráo  chega  ndo  taô  perto 
da  fortaleza  que  tirauáo  aos  no  (Tos  que 
cftauâopollosmuros.  Dôloáo  dclima, 
qtinha  jaauifodeíla  moílra,  &  eílaua 
premies  com  toda  agente,  chegando  os 
mourosmandou  tocar  as  trombetas,  & 
dcfpararmuytas  cfpingardasque  tinha 
metidas  nas  mãos  aos  cfcrauos,  &  mo- 
Ihercsqauia  na  fortaleza,  ôt  elle  fahio 
fora  com  corenra  homcs  bem  armados, 
todos  com  fuas  lanças,  antre  os  quais 
hiaõdom  Miguel  dc  caftro,  Lioneldc 
lima,  Fernão  de  lima,  Pero  eflaço«&  ou 
tros, todos  homcs  cfcolhidos,  &  foy 
cometer  os  mouros  com  tanto  animo, 
que  cuidando  elles  por  ifto  q  era  muy  to 
mais  gente,  fe  embaraçarão  húscos  oo 
tros  de  maneyra,  que  os  noíTos  tiucraó 
tempo  dc  lhe  fazer  muyto  dano,&  cf» 
tando  todos  metidos  núa  briga  aíTaz 
trauada fahio  dom  Vafco  dclima  com 
outros  corcnta  homcs,  croque  hiaó 
Antonio  de  fà,Ioão  rodriguez  percy- 
ra,Ruydiazda  filueyra,  Artur  dcmtllo^ 
&outros,& dando  nos  mouros  por  ou 
tra  parte,  afsy  eílcs  como  os  primeiros 
faziâo  marauilhas,  onde  foccdco  que 
hum  Mem  de  lima  com  huma  lança  dar- 
rcmcíTo  paflbu  de  parteaparte  hum  do$ 
Caimaisquecrafubrinhodofenhorda 
ferra,dc  que  logo  cahio  morto,  aquea 
cudindo  todo  o  poder  dos  mouros  fo« 
bre  os  noíTos,  foy  forçado  a  dom  loão 
retirarfe  para  a  porta  da  fortaleza  St 
mandou  tocar  a  recolher  o  que  dô  Vaf- 
co logo  fez  pelejando  femprc  com  grau 
oc  poder  dos  inimigos  que  carregarão 
Jobrc  elle,  &  tanto  que  foy  recolhido 
«ntre  obaluar te  de  madey  ra  &  a  porta, 
logo  agente  to4a  fc  fubio  aos  muros, 

donde 
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donde  com  as  cfpingarcías  dcrrubaua 
muytos  mouros:&  dom  loáo  como  teuc 

aruagcntcdcntro  na  fortaleza,  mádou 
dcfparar  a  artilharia  por  cima  &  por  bai 
xo,  que  achando  os  inimigos  juntos, 
deixou  aly  morros  mais  de  mil  d  elles,  & 
dos  noíTosninhum  fenáo  fómétc  algús 
feridos  das  frechas,  que  quando  virão 

osmourosirferecolhendolheran^crâo 
a$trombctas,&lhcdau5ograndesapu. 
padas.  Sabendo  ifto  o  Caraorimcfpan. 
ladodeauertantagentcna  fortalczaâ 
featrcueíTcafairaocampo  pelejar  com 
tanto  numero  da  fu3,ferefolueo  cmpi- 

Jirpa2esaogouernador,&fa2cllasna 
forma  que  ellequifcífc:  Afazendo  trc- 
goascomdomioáodelima  em  quanto 
mandaua recado  ao  goucrnador  fobrc 
<ftas  pazes,  lhe defpachou  hum  embai, 
xador  dcqucdomloâo  logo  lhe  man- 
WoporhQaalmadia.que  chegou 
aCochimaniesqucoembaixadorche. 
KiV^^^^^^^^^Sando  ao  gouernndor 

iarí.l'''"'?^''"°^'°^^^"í^"horfol. 
pXn  gouernador  ref- 

*í'cô.s  das^^^^^^  apontamento  das  con- 
Wcol'i'"»^'^^"^  as  aueriapor 

oâ  -^"^0"  pieira 

'íTcntarTooote',^"?'^^  " 

"oqueauia  dr  f:i'»/.r  II,  


ÍOA  M  O  m. 

fendo  natural  de  Cochim  fc  leuantara 
contra  osnoíTos.Queauiadecntrcear 
todos  osPortuguefes  que  cfliucíTcm  ca 
unos  nas  fuas  terras,  &  todos  os  efcra- 
uos&cfcrauas.  Que  auia  de  cntrcoar 
roda  quanta  artilharia  no/Ta  tiucle. 
Que  em  todo  o  fcu  reyno  fcnâo  auia 
de  fazer  ninhum  parao,  fenáo  fomente 
naos&pangayos,&osparaos  que  cíli 
ueOcm  feitos  os  auia  de  entregar  todos 
Qticauia  depagar  todasas  fazendas  õ 
os  mouros  tinháo  roubadas  dcípois 
queclle  quebrara  as  pazes.  Eílas  con- 
diçocs  parecerão  a  clRey  muyto  dcfat 
rczoadas,  &  quaíi  dinas  dc  rifo ,  porem 
difsimulou  por  então  &  deu  moílras  de 
querer  cumprir  3lgQa$,&  emmendar  ou 
tras ,  lobre  que  ouue  muytos  recados 
de  parte  aparte  fem  concrufaô  aloQs 
cmqueatenção  delRey&dos  mouros' 
era  entreter  difsimuladamcnreo  tcm-i 
po  até  paífar  o  veraô ,  porque  lhespare 
CM  que  no  inuerno  podcriâo  facilmen- 
te tomar  a  fortaleza ,  por  fer  tempo  ctn 
que  lhe  não  podia  vir  focorro. 

CAPITVLO.  LXXr. 

fOgouernaJcrfaXy  preftes  huà 
gro^a  Armada  com  que  'vay 
ter  ao  rio  de  Panam  onde  ti 
hua  hraua  f  eleja  cos  immigoí  ' 
tíofticeffodella. 


«cniarcarauc.;:^^      <ícentregar  Pa 
que  linha  cm  fua  terra,  o  qual 


%^  GOVERNADOR 
que  entendia  bem  eílas 
difsimulaçoésdelRcy  de 
Calecut,  &  atenção  del- 
ias, mandou  fazer  pref- 
tes  hQa  armada  de  coren 


..MM ...  vi«  vit  (.ulcn 
ta  furtas &caiures,tresgales,cincoga- 
leotas,  &  aIgCsbarg3niís,&  oito  na- 
uios  grandes, &  a  proueo  largamente 
de  mantimentos  arrilharia  munifots, 
&  dcmuyta&muyto  boagente,cm  que 
L  auU 
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aiiia  mu^^os  fidalgos,  ír  miiyros  outros 
folda  dos  hórados,dc  q  muiros  craô  cfpí 
cirdcyros-.& partindo  de  Cochim  lhe 
toy  iada  auifo cj dcCábaya  vinháooiíé 
ta  paraos  com  retorno  dcmantimcroy^ 
qacfoiáo  licarregadosdc  pimenta  Sc 
clrog  is,piraoqucogí)ueriudor  dcfpi 
dio  Fernão  gomcz  dclcmos,  que  com 
hum  galcío,  duas  galcotas,3e  dez  fuftas 
foíTccnibiiícadclIes,  com  ordem  qHC 
fe  os  acli  líTc  lIicmindaíTc  logo  recado, 
&  pdcjaíTe  com  cllcs,  &  fe  lhe  FugiíTcm 
o$fo(rcreginda,porquccllcos  cncon- 
iraria  no  caminlíoqucicuaua,  &  fc  cf- 
tiucfTcmmctidoscmalgumrio,  Iheto- 
raaíTcabarra.  Fernão  gomez  achou  no- 

uas  cm  Cananor  que  auiâ  oito  dias  que 
cráo  paíTados  com  que  fe  tornou  ao  oq 

ycrnador,queachoufobrc  oriodePa- 
nane, chegado  dodia  dantes, porque 
dentro auiaalgús paraos dcílcs  que fo- 
f  ao  dcCambaya.Hum  caimal  que  eílaua 
cm Pananc, vendo  a noíía  armada  uô 
poderofa,  &  receado  q quifeflc  fazer  al 

gam  m  il  ha  terra  mandou  logo  dizer  ao 
goucrnadorquc  o  Camori  o  mandara 
aly  pira  lhe  cntreoir  treze  paraos  que 
cílauaonaqacllcrio,a  quem  tinha  r^ari 
n^?'*°^'^"'"'"^^^^"f'^"í"da 
lepoaalhos  entregaria  lago.  Bem  en. 
tcndeoo  gouernador  que  era  aquillo  ar 
tiíiao,&  querendo  cllc  também  difsi- 
Diular  para  ter  comodidade  demandar 

^  «^1°  «^"1  companhia 
♦¥^riQemcu«»p^ftj»^da  almadia 

e^qmfc  com  oito  homcs&algús  barris 
cntr,„dopoUorioosdaalmadia"mòf. 

?nâo  direita  iiti^Kr'^ 


E  DA  CRÓNICA 

cc  cô  muita  artilharia  &  muyta  gêrite  ^ 
aparecia  por  todasas  partes,  de  quede 
f  âo  conta  ao  gouernador,  cllc  pos  logo 
o  negocio  cm  confclho,  não  pcra  per- 
guntar  fe  cometeria  a  eítancia  fcnão  pa 
raconfultar  o  modo  que  aueria  parai 
entrar,  &  por  parecer  dos  pilotos  foy 
aíTcntado  que  com  mea  agoa  chca  a  co- 
rceicífcm, porque  então  fícauáo  osti- 
ros  altos  &náo  podiáo  pcícar  os  barcos 
pequenos.  O  gouernador  então  repar 

tio  as  embarcações  emdouscfquadrocs 
«leque  tomcu  huraparary,&  o  outro 
«leu  a  dom  Simão  dc  menefcs,  co  goucr 
Dador  hiáo , Pero  mazcarenlias ,  Aires 
da  filua.loão  dc  mcllo  da  filua, que  fora 
capitão  cm  Coulâo ,  Antonio  da  filucy 
ra,dom  lorfc  mazcarcnhas ,Kiiy  dias 
da(ilucyra,dom  Afonfo  dc  menefis, 
Antão  nogueyra, dom  Pedro  dc  ir.cnc 
íes»  Aires  da  cunha,  &  outros  fidalgos 
&  noni£s  de  muyta  conta.  Com  dom  Si 
mao  hiáo  Comez  martíz  de  lemos  Icro 
nimo  dc  foufa,  dom  lorfc tello,  lorfe  ca 
bral,  Antonio  da  filucyra,  Gomez  de  fo 
tomayor,  Francifco  dc  vsfconccllos, 
dom  lorfc  dc  mcncfes  ,  Nuno  fcrnsii 
dez  freyre,& outros  moytos,  que  fc 
nao podem  nomear  todos  :&a  ordcta 
toyqucdom  Simão  dcfcmbarcaífcS: 
tollcdar  na  cQancia  polias  collas,  &  o 
gouernador entraífc  no  r io  , & deíTc na 
gente  que  eftaua  da  banda  dalera  da  cf- 
tancia  porque  podia  fazer  muyro  nojo 

aosqueahiâocomctefpollnscoftas,^ 
po  rque  ni  parte  por  onde  dom  Simão 
auia  dc  cometer  a  cílancia  auia  moyta 
gente  antes  dc  fe  chegar  a  ela  Jeuou  cô 
ligo  oito  centos  horocs  ,  quinhentos 
»  ortuguefcs  de  que  os  duzentos  craô 
eipingardcyros,&  trezentos  efcrauos 
que  acompanhauão  fcus  fenhorcs  ,  & 
também  a  judauão  a  pelejar.  O  gouer- 
n3ciori„,2^,3  trezentos  homcs  fòroen- 
rcdcquctambem  muytos  craô  cfpin- 
gnrc1eyros,comefía  ordem  comereraô 
ps  nollos  o  rio  cm  amanhecendo ,  que 

então 
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C>OM  lOAM  O  IíK 

» &  cm  garaô  a  dcikarchi  âc  ttáo  è  íuoar,&  me 
oa  cit     fcrcnfcporantrcóspalmam  loarTn 

tf  auf  ° goucrnador  naô  quis  qàt 

ouuc     &  drogas  dcque  ninguém  Jançiua  hfaô 

dele     ly^"'''/  P^^^  cIRey ,quea 

Ic     goucrnador  mandou  recolher 

^  pc-  iBeftres  dos  nauio,|randc?/o;n'^r'^ 
gcnrc.  &  pollos  f  cmcyros  mandou  dcf 
nibar  as  palmeiras  &  outras  aruorw  titi 

•  05     Lmrr'''^  ^^^^^  "^^^í 
:  » que  por  toda  aquell* 

rcõ    Mandou  tanjbcm dom  Simaõnos  cata 

ícspo]loriodcntro»QUccntrando  pot 
hum  cftcyro  achou  tfczarcis  paraos  ^ 

que  poso  fogo,  não  fcm  re/íftíncia  d<s 
bombardadas  &  efpingardadas  que  Jh« 
i5o     tirauaõ  de  dentro  do  mato.  O  poUernS 
ti.    ^ormandou  então  recolher  agente  to- 
ne    <iaj  &  fendo  con)uftf  aôdcroarcpard  fé 
poder  partir  mandou  pòr  fogo  ao  Ju* 
gar  por  muytas  partes  cmqueaindâ 
arderão  muytas  fazendas  &  morrerdô 
muytoí  mouros.  Dos  noíTos  mor- 
rerão oito  ,  &  foraô  muyros  ftfidoi 
que  o  goúernador  mandou  rccolhef 
no$  nauios  grandes ,  &  curar  coni 
inuy  to  cuidado. 

CAPITVIO.  IXXIL 

ff  O  gouetn/tdof  fke  dó  rio  Jé 
JPénane  f^  Vé)  furgirdefrõ 
te  de  (aleèHt  ,fsU  com  dom 
Joadde  lima  capitão  da  fotn 
taletia  >  dizJhe  em  fegredé 
que  faça  por  foio  1)4  cidadè», 

dom  João  o  poem pot  c  bra,Çí 
o  modo  qtêetemparaifo. 
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ARTIDO  O  GO- 
ucrnador  dcíVc  rio  de  Pa- 
nancíc  foy  de  longo  da 
rerracoma  armada  mia- 
,  da^&osnauiogrorTos  ao 
war,  &  Caminhoá  tanto  que  fendo  noi- 
tc  cerrad-i  &  cfcura  foy  furgir  defronte 
dc  Calccut^onde  logo  fez  vir  dom  loaõ 
delimi^comquem  pracicoú  muito  deiia 
gar ,  &  foubc  o  cftado  em  que  eftaua  a- 
qucHifortalcra-.aaaifcurTodcnaprati 
ca  a!j»ú$  fidalgos  íjuccftaHáo  prcfcntcs 
lhe  aconfelharaôquc  faiflc^  terra,  & 
raan  JaíTc  pòr  fogo  ha  cidade,  do  que  o 
gouernador  tomou  paixás  ^  porque  era 
liomem  auftero  dc  fua  n.itarcza ,  &  o 
decriminauafazernáo  queriaque  nin* 
giicmlhoentcad|írc,iienôaconrelh3f 
iCyôe  a  modo  dc  qucixofolhes  diífc  qac 
lhes pidia por  mcrceque  ninguém  lhe 
ícíTL-aluicresparao  queauia  dc  f;iacf, 
quecllc  í"abijoqiclhccQmpria,qqu3n 
lhes  pidilícconfelhocntáo  lho  dcf- 
íem,&quaadoo  vincm  pelriarcnraó  o 
ajudalTem , que fô  para  iíTo os  trazia  cô 

figo^qucnomaisodeixiflTcmfarerpois 
viao  que  náo  fe  dcfcuidana  nas  èoufas 
^oferuiço  dclHcy,aaqucninhum  rc- 
plicou  nem  tornou  reporta,  porque  lhe 
conhcctao  a  condição, &  falando  con, 
«teraloaode  Jima  entendendo  dclleâ 

«ftauabemprouidodctudooquc  cura; 
r»a,lhc  deu  hiais  vinte  cfpingardeiros, 
4l.zendo  q^e  lhos  Cmprcílaua  ate  que 

loT  f  ^•"'^"^í'  ^  regre 

IhcdilTe  que  fc  foirepofsiucl  mandar 
» leu  faluo  por  fogo  ha  cidade  fem  fe  en 
tcnderqucelleo  fabia, folgaria muy to 
rmqac  vilTcm  os  mouros  que  elk  fò 

franX  ^'^•^r'^  dcfpedio.  Ellc 

ti»  natural Sl  r^  hummilauar  chrif. 
tê  fcr^ln.u:^^''*^*^"^  chamado  D  uar 


tê  fcrnaivl„  «  1 
V  '  :---"-*"^5P*t4*os  fcfoffc por 

'  "     A    *  - 


fogo  nascafasquccflauSocm  rrrnoíft 
fortaleza  que  todas  crão  dc  palha,&  cf- 
taoâomuyto  juntas.  O  Duarte  fcman- 
des  aceitou  a  cmprefa  &  rccebeo  logo 
o  dinhey fo ,  &  venindoíTc  cm  trajo  de 
íoguequccraôoanos  velhos  &  csfârra 
}wdos,&  vniando  o  rofto  os  cabellos  8c 
a  barba  com  cinza  triturada  com  azci- 
te,fc  transfigurou  dcnianeyra  que  pare 
cia  o  próprio  logue,  &  debaixo  do  s  pa- 
nos elcondeo  húa  cantidadcde poUio- 
radc  cfpingarda  ,&  algfis  pedaços  de 
murrocscôqucfahioliõa  noireda  for- 
taleza, &  amanhcccnao  chegou  ahúaj 
cafinhas  de  MacBaas><juc  faó  pefcado- 
res, onde  começcti  a  pidir  cfmola  ao 
mcfmo  modo  que  a  pedem  os  lo^cs^  cj 
he  com  rogarem  aosboroís  acrctamcn 
to  dc  vida  fi  f  jude,&  vitoria  dc  feus  ini 
fnig)s,&has  molhcres  bôs  partos,» 
faude  para  feus  filhos,&  corras  coufas  a 
eflc  modo  com  que  lhe  dáo  muyro  boas 
efmolas.  Dcflamancyra  fc  foy  o  fingi- 
do logucTOctcr  na  cidade  onde  de  dia 
fc  recolhia  em  cafas  como  efprit3is,quc 
os  mouros  temem  rauytos  higarespara 
agaíalhado  dosperegrinos,  &  de  noite 
andana  por  antre  as  cafas  pidiodo  c  Çtno 
la,qucacfl3s  oras  a  cuflumáo  pidir  os 
logues.&lhcdlo  arroz  cozido,ttianrci 
ga,&  bredos,porqnc  clles  náo  coroe  ou 
tras  coufas,  &  dentro  nenesdias  orde- 
nou fciscu  fere  cnuoltorios  zinhos  da 
çoluora  qucleuaoa,&  em  cada  bura  dol 
Ics  meteo  bum  pedaço  de  miirraô  com  a 
ponta  foraír  nQa  noite  efcura,&dcmui 
to  vento, t^iic  lhe  pareceo  acomodada 
para  o  quepretendia  ,metf  o  hiia  brafa 
antreduascafcasclcoftracom  humbu- 
entraiia  o  vento ,  &  a 
cedtrdo  nclla  as  pôtas  dos  murrccs  po$ 
mimdos  tnuoltorios  deirasdc  húa  caía 
«daby  foy  pondo  outros  trcscm  ou- 
tras trcs  cafas,no  primeiro  que  pos  ro- 
«^ou  a  pohiora  fogo,&  ateandofiTc  na  ca 
que  era  de  palha,leuantou  híia  grade 
.wi)arcdj,^ci,m  a  força  do  vento  íaltoa 
'  cm 
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DELREY  DOM 
emoBtrjs&foycrecendocô  tamanha 
forçaquenmgucnipodiachcg.radle 

ra,que  não  ficou  cafa  4  „âo  queiS" 
«chegar hasqcraô  feitasde  S? 
n«qua,scafas  todas  quctaouVuytoj 
homes,raolhcres,& crianças, &  ^ 
n.ayordcftruiçáo  que  ate  então  fc  "„ 

naqueilac.dade.0sdaforialezav5do 

oquepafTaualhecomeçaráoa  tocar  as 

tromp«as,&,irarlhecommuytos"íro, 

groiros,qlanpuâomuytaspc^d  a  p  °! 
d>das  dentro  na  cidade,  cô  â  fe  lhe  icre 

c^u™ytoodanoqofos1>!het,í^^í: 
fc.to.0  bo  do  logue  em  meyo  deíla  rc- 
uolta  fe  recolheo,  ha  fortaleza  o  "dc  J 
capuaocotodososfidalgosovcyorecê 
,«  h-^T'  ""iof  recebeo  mu! 
h  .  CO '^'"/VP""  'y  &  para  fua  m^ 
dot  íí,  r  "i' ^  °  gou"na 
^""da  anno  cc pardaos  de  ri 

^'P°"«'r"uiçoquefize«Ocpi5o 

&"""''''''í.'>.ais,oa(íentoSda! 
«y  por  diante  comfioo  ha  nií-r.  *  ik 

«a„do„q„crecha,nfrreD"reV*^^^ 

«l«dci,maiSc,iryrechamoufemprê. 
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«^«"^^"''■"■''''''«'CouIeteeA 

rtcaSsd:?"'™''"''»"'''^ 
preftej  para  tornarem  a  trazer  outra  ca? 
Ict"'?'"'         Mangalor &b"» 

cclor,ondeoserperauáoout";o5quec&- 
"uao  a  carga,  para  irem  todos  de  com^ 

erao  eflesos  paraos  dequeelle  ia  anrr. 
il^J^^j-^.defejofolos 
«"Qdou  diante  Io5ode  mello  da  fiíua 

íia a  loldo por  fetémuytos liocvro,  rft 
ordem  4  foffi  ver  a  difp^ofic áó^drpÔ;  f 
&oeftadoem<ieftau2oosparaos  I„5« 

ac/cmmancado  com  poucos  rcmo.rJ 

n^uirocaladamcntcoIhandoE^^^ 
to  bem  antes  dcfcr  viftodos  mouToT 
&  chegado  perto  dos  paraos  q  foy  v  Ho 
&conhecido,Ihc  tirarão  has  cZofri 

dadas,&côalgusberçoscomX\T 
neceíTano  meter  todos  os  remis,&che 

|arrcaosoutroscaturcs,porctrTcJlc' 
ra,raoo,toparaos,quelheforaônoaf 

c  nçoarec,Defo,mcnham»queouueraõ 
vifta  da  armada  dogouernadorque  ef. 
taua  ao  mar^com  que  fc  rccolhcrâo^&fe 

foraoa,untafcosoutros,queporrodos 
çrao  coren  ta  &  tres,  os  deíla  quadri/ha 

&OS  outros  que  feconccrrarão  na  ter- 
ra cílauão  j.i  dc  todo  preftes  para  os  ian 
çaremao  mar.Eftourros  qaec/íauão  no 
mar  tinháo  todosas  popasna  terra,tão 
juntos&  com  talordc,quc  todos  fccoÇ 
riáo  hús  pollos  outros,*  nefte  iugaron 
dc  cftauáo  faz  ia  a  terra  hOa  grande  ribí 
ccira d'area,quc 5caua  maisalta  que  os 
paraos,por  cima  daqual  hia  lançada  húí 
tranqueira  dc  longo  a  longo ,  feita  dc 
paos  &dc  madeira  t.iõgroífa  que  fícaua 
aíTaz  fortcem  que  cílaua  alTeftada  mui-' 
ta  artilharia  que  jugaua  por  cima  dos  pa 
raos,quc  todos  tinhaõ  os  maftos  abati- 
dos, &  no  lugar  dclics  tudo  atraucíTido 
com  arrobadas &cntulhGsparadtfér36 
il*  3  dos 


CAPITVLO.  LXXIIí. 
r^^^osdemourosv^yos  buí 

PRINCIPAL  LV: 
§ar  do  reino  de  Calecut, 
onde  primeiro  fora  toda 
— ^™  ?      3    cidadche  Cgu 

í^y*^^  índia  n^'^T"Pf'^^^  vczq 
Í°^^<lciimr^"?^í*^^^^c"brio.Dom 
^"qfcvií^-"  M  °  Soucrnador  aly 
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9o3tIros,&dc  cada  banda  cí^ãião  trcs 
fuílascomis  popas  nas  ilhargasdas  ou 
tra$,&  as  proas  delongo  da  rcrraaiicdo 
^  edauão  aíTymuyco  fcgurasco  empa» 
ro  que  cinhaóna  merma  corra  onde ,  Sc 
oosmcfmas  paraos  cdaua  ranta  cá(  ida- 
de dcgcnte  que  náocahianúaparrenè 
noutra.  O  gouermdor  furgio  mcya  le- 
goaaomjr&  efpalhou  a  armada  codi 
para  qnc  os  paraos  querendo  fugir ,  lhe 
náo  pudeíTem  ercapar,&  pondo  bandei 
ia  na  coadra  acudirão  a  clle  todos  os  cl 

Í»itacs5c  fidalgos,aquc  náo  pidio  coníc 
hofc pelejaria  cos  paraos, Itnâo  lhes 
pcrgnntou  omodoemquc  os  comete- 
ria.Neftamatcriaouuemuytasduuidaj 
auendoíTeo  negocio  por  ir.uyro  ptri- 

goíro,aííypolh  artilharia  que  cftaua  na 
lerra,comopor  adclcbarca^aó  Ter  muy 
to  dcfículcola  porarrcbentar  o  mar  mui 
toctntcrra,&  náo  tratando  de  fccomc 
ter  a  tranq  jeyra  da  terra  íenâo  defpois 
desbaratados  os  paraos  fc  dana  ordC 
com  que  rcfizeíTccom  mais  facilidade 
&  menos  dannojporemo  goucrnadot 
dific  que  cftaua  rclbluco  cm  dar  nos  pa- 
raos &  na  terra,  que  para  ifto  fc  foflcm 
taier  prcftcs,  &  fe  vieíTcm  para  ellc  an- 
te menham,  que  então  lhes  diria  o  que 
«uiaodc  fazer,  com  que  tornados  todos 
los fcus  nauios.ganaraó  a  noite  em  con 
ccriarcm  fuas  almas  &  fuás  armas.  O  go 
Remador  ordenou  que  dom  Simão  & 

AU  dercmbarcaíTem 
Cada  hum  por  fua  partc,para  oque  deu  a 
a  cada  imm  trezentos  homes,  &  coatro 
bateis  &  reis  fuftas  cm  que  lhe  parcceo 
que  podiâo  bem  caber  os  fcus  irezctos 
Jomcs^&cUeparafy  tomouo  rcílante 
gcnte,que  leriáo  outros  tantos,  pa- 
venTír'"'*'  Paraos, pareccndolhc  â 
las Da?r  ^l'"^"^^^  cometidos  por  taí 

beta  aquc  acud  ATi  ''^ 
|«^cnccbç3armad,,ôcosbaicis  bem 


concertados,  &  chegando  ao  gcii?ma- 
dor  ellc  fc  embarcou  no  feu  batel  com  a 
bádeyra  real,de  que  era  alfcrez  Pero  dc 
meneres,&  mandou  a  dom  Simão  qdc- 
fcbarcaíTc  da  mâo  dirctta,&Pcro  mazca 
rcnhasdaeíqucrda,&cllefícaua  nome 
yo  para  cometer  os  parao  s  ,cô  clle  hiáo 
loáodemcllojRuydia?  pereira  domior 
fe  de  racncfcs,  Antonio  de  lenhos,  &  ou 
irosfidalgosqnâocraô  capitães.  Adô 
Simão acôpanhauâo  Feináo  gomez  dc 
lemos, Gomez  martízdc  lemos  feu  ir- 
mão,Icronimo  de  fuufa,  Aires  da  fiíua, 
<lom  Afonfoderoencfcs,dóPedro  feu 
irmáo,&  Aires  da  cunha. Na  ccnipanhia 
dePeromazcarenhashiaÔlorfe  cabral 
Antonio  da  íilucyra  ,  Gomez  dc  íouto 
m.iyor,Francifco  dc  vafconccllos,  dom 
lorfc  de  noronha,Diogo  dn  íilua,&  Si- 
mào  dcmirand3,todos  capitães,  a  fora 
outros  muitos  fidalgos  hôrados  &  cau« 
lcyros,&orcnãteda  gttcícguioaog© 
iiernador,íjcraòc3pitatsdcluflas&ca 
tures.  Ogcucrnador  mandou  q  tcdos 
oscatures&fuílasfoífcmdcfcmmanca 
<Jos.&  a  gente pofta  embaixo  porcaufii 
dos  tiros  &  do  vento  q  era  da  terra,  no 
^ouuc  tanta  detença  q  quando  o  goucr 
radorfcabalou,jarompiaamenham,ri 
apjTccendo  os  ires  efquadroés  poftos 
cm  ordem  dcrão  dc  fy  húa  fein-.ofa  &  tc 
Inerofa  v  ifta,mas  os  que  hiâoco gouer- 
mdor fepufcEâo  diante  remando  cft  a 
mayorprcíraquepodiaó,portugi'Çao$ 
p|louros,q  dos  paraos  &  da  tranqueira 
vinhâo  cm  tanta cantidadcqnão  auia 
fcnao  cerrar  os  olhos,  encomendar  a 
r>eos5c  tomar  o  nome  de  IHSV  na  bo- 
ca cfperandocada  humquádo  lhe  nu  ia 
dctocnralgumqlhctiraíreavid3,S.-af- 
fy  quãdo  os  noífos  chegaraôaos  parnos 
jaleuauaô  algús  mortos  &  feridos  :o$ 
primeiros  q  chegara  Ó  fora  ô  loa  ó  poufa 
do,Pcro lorfc, loaô  Icitaô,  &  Martim 
ocffcitas,qhiaòera  carures  dc  porcaa 
q  ÇraG  baixos,&  como  os  paraos  dos  ini 
piigos  cuõ«dcos,osnqflos  náopuderaO 

fubir 
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por  eft„a  o.  mouros  ^ayToJi,» 
n'«.au3o&  feriJo  n.uyto, Trem  eH 

tcis     "z  de  lemos,  &  a  pos  c  c  A  ires  da  filii. 
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de  fouf,.fi„r,õ  logo  Ja^os  mo"^ 
df  praya.com  <)  dom  Sima-o  com  a 
i  &    g«c  tcuclugar  para  dcfcmbarcar!  w.8 
p»     forao  tantos  os  mouros  q e mão  a  i  «u 
f '"°'<J «  "oTos  pcicjauâo  cos  pe  s "2 

*  5  defcmbarcara  có  a  bandeira  real.  de- 
le   «o  os  noflbs  nos  Inimigos  có  tan  to  im- 

re  queira,o  <,  vedo  ogoiicruador.mando» 
o  tocar  as  trombetas,  &  animando  a  géte 
I.  <:«inpauurasdemuitoesforfo,apcrtoi» 


t;»nto  cos  mouros  q  os  fez  meter  da  cr  S 
queira  para  dctro,onde  fe  dcfendiâo  da 
ir"    maneira  q  os  não podiaó  entrar.  Aigús 
I     dos  marinheiros  das  noíTas  fuftaspaíTait 
-    do  entaó  pollos  paraos  dos  mouro$,ô  jj» 
cftaoãodcfcbaraçados/altarâo  em  ccr% 
racom  lanças  dc  fogo  &paneJlasde  pol 
uora,&  chegando  nefta  côjunçaôondq 
os  noflbspcicjauaôas  lançarão  nos  iiii* 
m/gosquc  tambc  forâo  dcgrandifsim* 
effcito.  Pero  mazcarenhas  neftc  tempo 
nâo  cftaua  ociofo,  q  chegJdo  a  terra  ca 
fcu  cfcoadraô  íhe  matarão  ao  dcfcmbat 
car onze bomês diferirão  outros  muy- 
tostcaufado  da  mádefcmbarcaçaô  por 
arrebentar  o  mar  aly  muito^cooi  que  os 

14  ^omcs 


PRIMEIRA  PARTE  DA  CRÓNICA 


hômcs  dcfêbarcauaô  molhados,  &  racr 
gulhadosporbaixod'agoa,ondc  cam- 
bê  fc  afogarão  algus ,  com  tudo  faindo 
cm  terra  por  mcyo  deílcs  inconucnien- 
tcSjdc  ^  o  primeiro  foy  lorfc cabral,fo*. 
râo  tantos  os  mouros  (obre  eilesq  das 
mios  lhe  tomauáo as lançasafora ínfini 
dadc  de  frechas^  dec ião  da  ribanceira» 
porc  fendo  cm  terra  dos  noíTos  ate  cin- 
coenta,Iogo(Í£era5  afaHaros  mouros, 
comí^coda  a  gctc  acabou  dedefcmbar 
car,  onde  Pero  mazcarenhas  poHo  na 
diant cyra  com  lorfc  cabral^  dom  loríc 
dc  noronha.AntoniodazeuedO)Antáo 
nogueyra,Diogodemirand.T,Simáode 
miranda  fcu  irmáo,  Pero  da  íilu  &  ou* 
tros  esforçados  foidados,  vendo  os  pa- 
raos  dos  mouros  ja  tomidos,&ogoner 
iidorcfn:crra,cobraráotantoanimo(5 
Foráo  dar  nos  mouros  comgrandifsimi 
furia,mas  ainda  q  os  esforços  craô  «ran 
dcs,  as  foiças  nãoeraó  baftantes  a  refif 
tir  a  tanto  numero  dc  inimigos  quanto 
pclcjauaô  com  cUcs ,  porc  acudindolhc 
cntaô  algus  dos  noíTos  íj  dcfcbtrcaraô 
dos  paraos  A  outros  cô  panellas  dc  pol 
wora,logo  foraô  Icuando  os  mourospol 
Ja  ribanceira  acima  ate  os  meterem  den 
tro  na  tranqueira,com  q  ja  eft au a  pcga- 
daagentcdogoucrnador:  mas  como  a 
tranqueira  eraalta,degroíía  madeira, 
•ntulhadapordctro.&  muytososmou 
roscjadcfendiaô^ouueaquy  húa  briga 
aaaz  trauada.com  mortos  &  feridos  dc 
ambas  aspartes>&  porque  alypcrtoda 
tranqueyra  auianaos  &  zambucosque 
cllauaô  varados  em  terra,  mandou  o  «o 
«crnador  a  d  om  Simaô  com  duzêtos  ho 

S?y^^'P^'"^^oO*oqcllenaô 
;L''^^'^^'^*"*"i«5eftauaôde 

mac  mu^  grandifsi 

num  zimbuco-vílho  âía  '^^^  l'^^^ 
ftwnoU  cmâfiloV.    5  cubcrto 


ly  paffou  a  todos  os  outros  niuios,áí  rè*  • 
naou  tamanha  força  por  fero  vento  da 
terra,cí  naô  podado  os  mouros  fofrcrt 
grande  quctura  dtllc  fc  afaílaraõda  trU 
queira,côaqualos  noííos  cftauaô  cm- 
parados  da  mcfniaqu(tura,cos  mouros 
cntaô  carregaraô  ha  parte  ôdc  pelcjaua 
o  efquadraódc  Pero  mazcarenhas,  on- 
de acudindo  logo  o  gouernador  com 
rodaagctc  fcaccdco  a  peleja  cm  mnyor 
furia,porq os  mouros  fcdcfcndiaõcom 
muícp  esforço  onde  algõs  dos  noíTos  fe 
íinaliraô  grandemente, &  hú  valcrofo 
foidado chamado  Artur  fcrrc)'ra  teue* 
modo  CO  ó  fubio  na  tranqueira,  ât  a  pos 
cllclogo  Antonio  dclcmos&outros,íj 
fizcraô  afaílar  os  mouros^com  ^  ouuc  la 
gar  para  entrarem  muitos,^  logo  desfi* 
leraó  grande  parte  da  tràqucira^por  on 
decntrouabandeira rcalcô  toda  atrais 
gentc,ôc  os  noíTos  có  muy  tas  gritas  dc^ 
râo  nos  mouros  cô  tanto  impero,  íj  lho 
fizcraô  dc  todo  voltaras  coÔas  ficando^ 
aly  muytos  dcllcs  mortos  &  feridos ,  a4 
quy  começaraô  os  noíTos  a  Tc  dcTroõdad 
&  feguir  trás  os  mouros  íê  ninhCia  ordô 
qdc  quando  era  quando  faiiaô  .algõat 
Voltas,dc  q  os  noíTos  rcccbiaô  dano,a  ^ 
o  gouernador  acudio  cô  mandar  fazet 
(inala recolher, porô  agôtc  hiataôcni  , 
bebidanoalcanccqo  não  ouuio&  nã(i 
deixam  de  ir  por  dianic,dc  q  o  gouern:! 
doraíTazagaftado,mandou  domSimáo 
Pero  mazcarenhas,Frácifco  pereira  pcf 
tanajoaò  dc  mclo,3c  Fernão  gomcz  do 
lemos  q  foíTcm  recolher  a  gcntc,o  íj  eU 
Ics  muycodifíícultofamcntc  puder  âo  fá 
2cr  né  has  lançadas:  onde  acontccco  4 
domSimáo  por  fazer  rccolhcrSimáodo 
miranda  o  firio  cô  a  lança  dc  maneira  ^ 
cíleuc  cm  rifco  de  perder  a  vida,ao  que 
acudio  Diogo  demiranda  fcu  irmão  6c 
outros  fidalgos  fcus  amigos ,  q  fc  queu 
xaraôcoro  dom  Simão  dc  mancyraqo 
comcçau.iô  jaa  tomar  mal  hGs  &  outros 
a  q  domSimáo  achandoíTc  culpado,não 
Sauaoutu  dcícarga  fcnâo^^uc  o  fizera 
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fOgouernador  defifde  dom 

Simão  for  capitão  mar 
-    co^ã,  'VAjÇe  a  Cananor  ^fè 

"^(^  com  tl%€y.  Dvm  Simãó 

^^^^^^oríode£ra'celor,^uei 
mavintt  par  aos  de  mouros 

t^fiq^*r;at) lugar,  pdejÀ de 

pois  cd  outros  cincottaparaos 
o  q  lhe  f acede.  Os  mouroi 
(dão  a  morte  a  oito  Pcrtugue^. 
fisqueefiãoe/nhumòatd,  \ 

fe  COLHidÒ 
o  goucrnador  ní 
«rmada  com  todí 
agente  &  afaftadò 
para  omat  foy  nfi 
cator  viíitar  todot' 
os  feridos  quecf* 
talião  nos  nauios 
grandes,  &  os  mandou  prouçr  de  tuda 
oneccírario,&  ordenou  dom  Simão  pa* 
ra  capirâo  mor  da  coda  com  huagaíe^ 
cinco galeotasj  &  até  trinta  vcJias  de 
femojcm^  entrauSoaíguas  fuftas  rfoí 
mouros  que  eráomuy  to  boas,  &  nefía 
armada  coatro  centos  homês^  os  mais 
delles  crpingardeyros,&  lhe  mandou  ^ 
foíTe  corrcracoft3j&  cntraíTe  cm  todos 
osrioSj&ohdeachaíTc  mouros  &  pa* 
iaosfcusiheslizeíretodoomai  qucpU 
deíTe.  E  porque daly  a  Cananor  era  peí 
to,  mandou  la  algúshomés  dos  muyto 
feridos  acurarfCj dosquais  fabida  ano^ 
Dâ  do  desbarato  deíles  paraoSifoy  pata 
os  noílos  dc  tãta  alegria  &  côtcntamc.^ 
to,qtianto  para  os  mouros  de  fcntimíft 
to6f  dcfgofto.Defpachadodom  Simão 
côa  fua  armada,qucrêdo  o  gouernadoc 
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Icaariamuyto  goftodc  cllc  âfíígtték 
quciia  maneyra  os  ladrões  que  andauio 
poUo  mar  cm  dcíTeruiço  delRcydc  Por 
lugalfcu  irmáo,&  dos  (eus  goueraado* 
rcs  da  índia,  a  que  o  gouernador  dcf» 
poisdclhcdarasdcuidas  grafai  pora 
quella  boa  vontadc,lhc  diíTe  que  cm  ef» 
tremo  nntirafaber  que  em  CoulcteeC 
tauâo  mouros  dcCananor,^  lhe  pidia 
por  mcrce,  como  a  bom  irnnáo  delRc  y 
de  Portugal,  que  o  nJo  coníintiíTe,  Se  ^ 
os  mouros  do  fcu  reynò  que  andalTciB 
çmcompanhiadaquclles  coíTayros,  es 
mandaífccanigarcomoclles  mcrcciáo 
6eerare25o,3fmandaflre  rambcm^jcn 
todo  feu  reino  nâoouucíTcparao  arma. 
do,  &  osque  ouueíTe  os  roandaíTequci* 
mar,  a  que  elRey  rcfpondeo  que  cH< 
proucria  niíTocomo  foflerexâo  ,&quc 
Te  algum  parao  do  feu  reyno  foíTc  acha* 
do  no  mar  de  mao  titulo,  leuaria  muyta 
gofto  de  o  fazerem  queimar  com  quao- 
lâ  gentctiueíTcdentr©.  Aposcftaspra 
ticas  offcrcceo  clRcy  ao  goucinador 
lium  colardepedrariadcmuyto  prcfo, 
*  muy  tos  panos  brancos  rico$,qúc  cUc 
fccfcufaua  deaccitar,  &  deu  rooflrai 
«  o  querer  leuar  aoante,  dando  por  r« 
lao  que  tinha  a  condição  difFerentc  dc 
eutros  gouernadorcs,  ao  que  el  Rey  lhe 
diflequebem  entendia  que  cada  hum 
tinha  rua  condição  mas  que  os  Reis  da 
que  atcrratinhâopor  cufíume  dar  da 
juelia  mancyrt  final  de  boa  amitadc, 
«quy  acudirão  também  os  fidalgos,  U 
differao  ao  gouernador  que  era  injuria 
5"^^f  ««^IRcy  fegfidoo  feucunimr, 
«ngeitatlheoqúclhc  daua-  &  então  o 
aceitou ,  &  fc  defpidirSo  com  muyio* 
comprimentos  &  palauras  de  muytaa 
»»zadc.  Ao  outro  dia  fc  embarcou  o 

rrj"'"'^r-*  &  rc  foy  a  Cochim,  onde 
fendo  recebido  com  grandes  fedas*  a 
P"atos,moftroudiíro  pouco  gofto,di. 

que  ?c  Tu'''^  cmp%ftada  ; 

2ucí!fi?^'"'^  ^"y^°  depreíía,. 
^uc  «s  fidalgos  lhe  refponderaô  que 
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icíúclUs  honras  &ap3raios  cráocoufjs 
dcuidas  ao  que  rcprcfcncaua  aqiicllc 
cargo  por  honra  dc  Por  togal,&  por  iíTo 
as  deuii  dc  aceitar  de  boa  vontade,  &  a 
gradcccIlas,porcmclle  não  tomou  bem 

cí^e  confelho,  porque  fofria  mal  cuidar 
ningucm  q^c  o  podia  ac ôfelhar.  PaíTaa 
do  dom  Simão  com  a  fua  armada  por 
Cananor,  faluou  a  fortaleza  com  a  arti- 
lnaíia,&porquc  nâoquis  ira  terra,  lhe 
nijndou  E  icor  da  niueira  ao  mar  muyto 
rcfreko,eíauifaIIoqucnorio  dc  Bra- 
cclor  cfíauáo  vinte  paraos  da  compa- 

nhiadosquevicráodcCambaya,onde 
Icacolhcráo  com  medo  da  noíTa  arma- 
da: dom  Simão  0$  foy  logo  burcar,ac 
cntrandonoriocomtodasas  embarca 
Çoesfem  contradição  aloQa,  achou  os 

paraosmetidosporhGs  cheiros  al.iga. 
dos,cubcrtosdevara,quecom  muvto 
trabalho  tirou  fora, &  os  queimou  por 
«juçnaotmháo  mais  que  os  cafcos^ 

naocontcntecomiftodcunolugar,on 
dc  queimou  muy  tos  25buco5,&  tomou 
wuytoarroz&fcrro  com  que  alaftrou 
m/cus  nauios,^  pondo  fogoao  lugar, 
Ic  fahio  afora,  &correo  ate  13aticaU,& 
«c  cammho  tomou  mnytas  embarca- 
Ç0«pec|uen3scarreg3dasdarroz,coni 
df  R?,!''?!*"'! °' ^^"5  "^"'os .  Partindo 
omnTb  '''^''  como 

tosry?u''^  í"e ajuntarão  por  muy. 
fiuair.!:  '.'^  ""'S"  de  arroz,  os 
ri.  """""'^^ "^'^-^  armada  fc  pufe. 
'aologocm  fugida,  confiados  na  vclla 
«noremo^aqueosnoíTosforão  dado 
clafiL  n ^''"'"'^  "  Salc,  Antonio 
d  1";°''^^"'  Antonio  fernan. 
PcíTn,     T  &  Antonio 

ícrf.^^^""^^"^^^hiâodcmâdar 
c-t^^r^  P^^ 

deixando"'"''''' ^""'^  ^S«"f^ 
^  -'^^^-«sparaosarrombadospollos 
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fundos,  com  que  logo  fe  encherão  de« 

goa,  &  outros  a  que  chegarão  os  tiros 
Jl  ç  derrubarão  os  maftos  &  as  vcrg3s,q 

caindo  fobrcosfoldados&robie  os  ;c 
ttcyros,rodosrelançaraôaomar-vintc 

dcncsparaosfeacoIhcraôaoriodeMa 
rabia,&outros  fe  foraô  na  volta  do  mar 
a  pos  os  quais  fc  foi  a  noífa  armada,mas 
como  hia  muyto aboluma da  cô  a  carga, 
^  os  paraos  dcfpcjados  &  Ieues,muytò 
dcpreíTa  fe  foraó  alargando  dos  noíibs, 
com  que  dom  Sim3o  1  c  tornou  ao  rio  & 
na  barra  furgiraô  os  nauios  grandes  po 
rem  os  capitães  dellcs  metidos  nos  ba- 
tcis  bem  cfquipados  &  com  bóa  gente 
cm  companhia  das  ga!coras,baroantjs 
&  catures  foraô  demandar  o  rio  íema/i 
do  quanto  podião ,  mas  ccmcçando 
a  entrar  por  dle,  que  era  cHreyto  na 
entrada, acudirão  logo  muy tos  mou- 
ros por  ambas  as  bandas  que  da  terra 

com  frechas  efpingardas  &  muvra  can- 
cidade  de  pedias  tratauaô  muyto  mal 
os  noífosjq  tambcm  coma  nofla  artilha 
na  lhe  faziaó  muyto  danno :  os  paraos 
dos  mouros  que  hiaó  poUo  rio  dúa  par- 
tc  U  doutra  hiaô  varando  na  terra ,  a  ã 
os  mouros  acudiaô  a  dcfcndcllos  ccrí 
clpin§arda5,frcchas,&  muy  tas  i^cdns 
porem  os  noíTos  rompendo  por  tudo, 
chegando  a  elics  lhe  dcitauaô  panc  JJas 
&  rocasde  fogojque  logo  fc  acedia  nd 
lesjfemosmourosoufaremdcoir  apa- 
gar. Ncílc  tempo  hum  Domingos  fer- 
nandcsdalcunhao Kume,que  hia  por 
capitaódchum  bargãrim,fcmeteo  pol 
lo  rio  dentro  a  poshús  paraos  que  hiaõ 
fugindo  &  tirandolhecoma  anilharia 
os  fazia  todos  dar  ha  cofta ,  dom  Simaõ 
receofo que IheaconteccíTc algum  dc- 
faftre,  porque  hia  fòjtnandcu  Gctncs 
niartísdclemos,quehÍ2  num  efquifc 
com  oito  homcs,  que  ofizeíTe  tornar, 
Gomez  mar  tis  fc  foi  logo  tras  cl!c,&  co 
mo  nâo  podia  remar  tanto  como  o  bar- 

f^antira  &  a  mare  vazana  foy  encalhar 
uhrchúapcdra  donde  fcnaõpodc  fair 
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põrmals  ^  trabalhou,  aquy  acudirão  rã 
tos  mouros  fobrc  cllc  dambas  as  partes 
do  rioquehas  frechadas  os  mataraõa 
todos  antes  que  Domingos  Fernandes 
torna(re>  St  quando  rortou  ja  os  vio  ro« 

dos  mortos,mas  não  pode  chegar  onde 
oefquifc  cftaua  porva7ar  a  marc  com 
muy  to  Ímpeto ,  no  qual  crquifc  morrc- 

râodomFernandodelima,&  Artur  de 
craílo  fidalgos  honrados.  Dom  Simão 

&  todos  os  d'armadafintiraô  grandifsi- 
mamcntcefta  dcfaucntura  parrica- 
larmcntc  polia  perda  de  Gomer  martíz 
de  lemos,que  era  hum  fid j|go  de  muita 
conta,  de  grande  animo,  &  muytobem 
quifto  de  todos,  &  ranto  que  ouue  con- 
junção de  mare.  Antonio  fernandes& 
antoniopeíToa  por  mandado  dc  dom  Si 
mão  foraóembufqua  do  cfquife  ,ondc 
acharáoos  corpostodos  nus  dcfpoja- 
dosdasarmas&domaisque  iinhão,& 
trazcndoos  comfigoos  amortalharão 
&  IcuiraO  a  Cananorondc  Eitor  da  fiU 
ucyra os  foy  receber  aocaiz  com  toda 
agentc&rauytaccra,&os  íacerdotcs 
que  alyauii,&  os  fez  enterrar  com  io- 
da a  folenidade  pofsiucl. 

CAPITVLO.  LXXV. 

fDom  Simio  chega  aCananor 
com  t oda  a  drmáda.^vay  cor» 

teracojla^proueafortMezja 
de  Calecut,  toma  algus  na- 
uiosdc  mouros.  A  dom  João 
dc  lima  chega  nono  focorro,  el 
U  dejpeja  a  fortalela  de  toda 
agente  que  não  pode  pelejar. 

chegou  dom  Simão  a  Ca 

■Rev/"'^r''"^"^«"^^l 
*^«y  do  fauor  &  ajud« 
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que  os  fcus  no  rio  dc  Marabia  derão 
aoscoíTayros  que  pelcjauâo  contra  o$ 
noíTos,  dc  que  clRey  fe  moftrou  muyro 
fenrido  ,  &  mandou  la  o  feu  goazil, 
que  fez  juftiça  de  muy  tos  do  pouo,ac 
aos  principacs  da  terra  tomou  as  fa- 
2cndas,que  foy  humgrandccafíigocõ 
forme  ao  fcu  curtume^  Eitor  da  íilucira 
aduertioentãoadoin  Simão  í]  omayor 
feruiçoque  naquellc  tcpo  podia  fazer  a 
elRcy  era  andar  polia  cofia  até  o  inucr* 
no  fcr  cerrado,  tolhendo  o  ario7qcuíI 
tuma  vir  a  Calecut, dequc  então  nclle 
auia  grande  falta,  porque  auendo  foire 
anrreos  mouros  daquclla  terra,não po 
deria  auer  nclla  gente  para  aguerra  qne 
fc  efperaua  que  fiTcíTcm  a  aquclla  fortJi 
Icza.  Dom  Simão  fc  parrio  logo  deitan 
do  fama  q  fe  hia  para  Cochim,  por  fcr 
ja  então  no  mes  de  Mayo  ,  &  dcdiafe 
foy  ad  longo  da  cofta,&  chegando  a 
Calecutmctco  na  fortaleza  muyio  ar- 
roz,manteiga,&  pçixe  feco,  &da  íua 
gcntcmctcocento  &  vinte  homf s  dos 
íomcnos  da  armada  quafi  por  força, 
poUo  receyoquetinháoda  guerra  que 
Ic  rofpcitaua  auer  no  inucrno ,  dc  que 
icerperauâo  grandes  trabalhos  &  pcrii 
gos.  A  eftes  homcs  ficou  quanto  manti 
mento  puderáo  recolher,  porque  a  ca- 
da  hum  dclles  fcdaua  licença  para  me- 
tercniruacafaquantosfardosdearroz 
quilcff-e-.  ficou  também  na  fortalezade 
Chumbo,  poluora,pilouros,&  artilharia 
quantodomIoãoquis.Oqualordenou 
^cadefpcjardc  todas  as  molhercs& 
mmmos,fem  ficarem  nclla  mais  6  vinte 
colheres  para  feruiço  dos  doentes,  & 
etcnta  efcrauos  homcs  que  podião  pe 
Icjar  para  cda  gente  que  auia  dcfair  da 
fortai„adeu  dom  Simulo  n  dom  loão 
f"?n*^^g"ndcs,&^ 
auia  dc  fazer  outra  volta  atè  Ba  ricala,  q 
quando  tornaíTe  aleuaria  iornfigo,  que 
entretanto  afí^cííe  embarcar,  &  para 

«acompanhaíTcatcafuavinda,  &  fci. 

to  ha 
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,  - ?  """Po  n)o.  qnc  cta  ia  a  vinte  dia, 
n3Ô     ^i?-  &      vinha  cntrS 

X  h  l?  -  ^"'^  8«>""nador  mandou  conw 
ellc     t)rou!mento  de  poluora  &  chumbo  rní 

fo-  niao  dc  dom  loáo  &  Liond  dcl  ma  rctt 

lha  primo,  com  do.e  homcs  fídalCfcus 

ois  parcntcs,quefor5oajudaI]o  ní  oV/rí! 

>or  cjuc  cfpcraua,  náo  fomente  ctrm I  cen? 

ito  Ç^dogouernador,mascôihedTrmuy: 

TC  dom  loao  como  cm  toda  a  mais  o^Hte 
.0     da  fortaleza  caufou  grandifsimo°aIu(^ 

:f.     muy  to  rerpeiro.  &  em  companhia  defte 
•1-     catur  mandou  dom  loâo  as  duas  fuflaá 
>s     «mqiichiáoasmolheres&amais  ncn- 
ri     re  que  forão  nfaluamcnio  a  CochimJ 
H     Aquitoy  também  todo  o  fato  quanttf 
auia  na  fortaleza  fem  ficar  nella  maisô 
aquelleqiicos  homcs  náo  podiáo  efcii^ 
lar,  &  com  todo  efte  defpcjo  drgente 
inda  ficarão  na  fortaleza  perto  dc  tre» 
zcntaspeíToas» 

CAPITVÍ.O*  Lxxvr/ 
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'  f  Dajfe  contado  âote  q  el%ey, 
nofjo  fenhor  deu  ha  ífante  do 
na  Ifahelfua  iimam  cò  Em^ 

perador  Carlo  das  arras  mie 
eilelhedeu  ^do  que  lhe  dep$ 

f^rafHÍlentacãojdefíiacafd 
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_^ç^ESP01S  dVE  EL 

]•  cócluir  dc  todo  o  fca 
jcifamétocmOfldli  c6 
j^^,,^^^  ^  I  Kainha  dooa  Caterina 
ttoíTi  ícahori  irmã  do  Empcrador  Car- 
lo quinto  deíle  noaic,&  frndo  cila  reco 
Wiida  ncftc  reyno  9  foy  oanno  piíTado 
^Cf  ri4.IogoS.  A.aíTYpollomuytoa- 
mox  ^  tinhi  ha  Ifantc  donalfabci  fua  ir 
^i,como  pollo  muyto  qlha  cncomcda- 
fa  clRcid  jManoel  fcu  pay  na  boraque 
paíTou  ha  outrtvida^bgocomcçou  a  tra 
lar  cm  Caftclla  do  fcu  cafamcto  co  mcf 
mo  EmpcradorCarlo  quinto  nouamétc 
tUyto  Rei  dos  Romanos^q  foi  no  anno 
feguintedcií»f.oquaI  íedocôcluido 
có  grádc  aplaufo  &  contctamcco  d  am- 
bos 0$  reinos  ,logo  por  ambas  as  parcct 
feordenaraô  procuradores  q  trataíTem 
dos  cócertos  q  erão  ncccíTarios  para  fc 

cflfeiruarocafamcntoj&principalméte 
dodoicpara  o  (^S.  A.  nomeou  por  fua 
putcdô  A  nioniode  ncionha  feuprimo 
&  feu  cfcriuáoda  puridade,*  Pero  cor. 
lea  do  fcu  confelhoA  o  Empcrador  no 
mcoupolh  fua  Carlo  popetomonfiour 
delachaulxdofcuconfdhoar  fcu  cama 
reyro,  &  loão  de  cunhiga  caualeyro  dt 
ordem  dc  Santiago,  que  mandou  a  cfte 
reyno  por  feufembaixadoies.Eftcscot 
cro  procuradores  fc  lutarão  na  villa  de 

Torres  nouas,  onde  cntaôeftauaS  A 
&  moílraráo  hOs  aos  outros  fuas  baftanl 

fcita  na  mefmavilla  por  Antoniocarnei 
rofcufecrctario,&afsinadaporS  A 
aoífcisdiasdomesdeOitubrodoinef 
maannode,rxç.«cfelladacofeuíelIo 

dònollT^^  cidade  deTole 

nonodoícurdri7a"í  Romano, ar  no 
af^inada por  el "  &  ,  °' T''""' ^^V""* 


tug«cfa»nai  qaiis  procunçoH  dRry 
DolTofenhor  &  o  Emperador  daoao  a 
eíles  leus  procuradores  todos  feus  po 
dcies  para  tratarem  daqucilc  cafamcn 
to  ^aíly  no  que  cumpria  ao  dote  da  Ifin 
te,  como  a  todas  as  outras  ceufas  im- 
portantes aoefF«todelIe:&iudooqoc 
ellesfueíTemauiâo  por  firme  &  valiofo 
&  fcobrigauáoao  cumprir  &  guardar 
frm  contradição  dcninhOa  das  partes^ 
com  rodas  as  feguranças^  para  iífo  pa 
receraôneceífarias.Oscoatro  procura 
dores  difcutindo  bem  o  negocio  fcvie 
raôarcfolucrporcomum  confentirrcn 
iodetodos,queo  Emperador  mandai 
fe  trazer  ha  fua cuíla  a  defpenfa^aó do 

Pjpaparafeeffcituarocafamenro,  &^ 
elReynoíTo  fenhor  mandaria  a  Ifante 
fua  irmam  ate  hú  dos  lugares  da  arrayj, 
antre  eftes  reynos  &  ode  Caftella,  ou  a 
cidade  d'EIuas  ou  as  villas  de  Serpa  íe 
Moura ,  qual  o  Emperador  efcolhcífc, 
•tcovltimodia domes  dc  Nooembro 
íegumtc,vindoa  defpenfaçáo  dentro 
nefte  tempo,  ôc  qS.A.daria  em  dote  ha 
Ifantc  fua  irmam  nouccétasmil dobras 
douro  Caftclhanas,de  pre^o  de  treren- 
tos&  fcífenta  &  cinco  marauedis  por 
dobra, quenonumerodeíledote  e'n 
trariaôvmtc  &  trc$mil&  fcfletafirfcif 
dobras  do  dito  preço  que  valiaô  os  oito 
contos  nouc  centos  Sc  oitenta  mil  & 
lantosreis  quca  mefma  Ifante  crdara 
por  mortcda  Rainha  dona  Maria  fua 
may.  por  qualquer  via  que  foífc  tani 
?  ?í*^'*^o"""áo  do  mefmo  dote  cé 
to&feíTenta  &  cincomil  &  duzentas 
*  "«nta  &  duas  dobras  do  dito  preço  & 

dezaífcis  marauedis,  que  o  Emperadof 
dcu,a  a  elRey  noíTo  fenhor  para  compri 
meto  dasdulétas  mil  dobras  do  ditoprc 
çoquc  lhe  foraô  dadas  em  dote  com 
a  Kainha  dona  Caterina  noíla  fc- 
nhora  fua  molher  irmam  do  mefmo 

imperador, AaíTv mais eincoenta  & 
hua  m.j  trezentas  &  feífenta  &  nout  do 
W«  do  duo  prejo  &  tr«etos  &  quinrc 

•marauedis 
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ni3ra..fd,squc  valiáo  cincoenta  mil  cr,, 
•ilRcynonofenhor.pír  ostros 

omoUrganicntc  fc  contem  ca  cfcrau 

Mur,5;""";«  '°  "«^Socio  que  fe  tra- 
"ua.  Us  procuradores  do  Emocrnrfn, 

«íliiid»  o  conr r!,  í '"potccaraó.  Có 

"''iJodclirs,  J  .f  acompa. 
^"Woclho?!  "7'°,'"<»'  ws  fantos 
'»co„,„,X''"1"n'op,rabemdodi. 

"•^■o' 'ícdÓm  p      '''' Empetadorem 

F"'!Hmd„'dl"""  ohrigada  a  faier 
"i^ncvia^    contrato     polj  mcf 

-  -  -  ""'«"lomcrmo  biípo  dc  ia- 
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lador,..  j  c    """^«adores  &  procii 

halfante  oan  fnrt-     "  declaradas 
ame  para  luacntaçáo  dc  fua  ^^r. 

itijtnra  Cf  cinco  maraup/ííc  *^  ' 
<íjanno  qne  lhe  icrhn  "^""*^í"5,ca. 

Jaanno  c.ncoenta  mil  dobras  &  ol 
<«as  dez  mil  dobras  que  aÔumcl  ! 

4ra"&rf''°''''"''^~- 
nc)  ra  A  com  as  próprias  calid^dcs  com 

UmndoK^^^^^^s/^^sasoutrasco^^^^ 
u n  ddobras  contcudas  no  contrato^ 

Daixadorrs  &  procuradores  do  Empe 
radorfoypromctido  &  outorgadoTos 

f  c  íoy  tiiado  dc  verbo  aducrbum  &  fc 
ocjxarao  dc  por  aquy  outras  muyras 
miudezas  A  par  licuiaridades  quenaef 
cnrura  aura  por  parecerem  impertinen 
tcs  a  noílo  propo/íro ,  &  fc  não  pu  feráo 
maii  couJas  que  as  que  parecco  qucfc 
não  podião  efcufar.  fendo  iOo  aíTy  coa 
clujdo,  Jogo  /ua  Alteza  fe  palfou  ' 
com  coda  a  corre  da  villade  Tor-  ' 
resnouaspaia  adc  Almeirim, ' 
por  lhe  parcccrJugar  mais 

apropriado  para  Tc  dar 
o  dclejado  cflfciro  4  ' 
cílc  taõ  celebre 
iJcrpoíorio. 

m). 


Digitized  by 


(foogi 


PRIMEIRA  P  ART  E  DA  CR  ONI  C  A 

CAPiTVLo.  ixxvn. 


y*  Antonio  de  hr  tto  capitão  de 
^Idalncodefpacha  Martim 
eAfonfo  de  melo  lufar  te  para 
J[dalaca,Cío  quefaZj  em  Ba 
daychega  aly  dom  Garcia  an 
fiqueííjyVão  ãbosfa'^ergHer'' 
ra  ha  ilha  de  Lottr,  (goqlhe 
focede.  EfReyde  Bmtãomi 
da  hua  armada  corjtraJMa 
laca.fae  o^anoel  defoufa 
capitão  mir  daquelle  mar  a 
pelejar  com  eSa,  (Jo  fitceffo  q 
tem.  Laque  xemena  falteao 
Calar  car  he  [ocorrido  de  Ma 
laca,^oquefçcede, 

,  GVERRA  DE 
^  qac  atras  fica  feita 
mcnçacqnc  Anto 
niodc  Brito  capi- 
tão dc  Maluco  ri- 
nhacom  clRcyde 
Tidorèjfoyconii- 

i,.-f  rr  •  nuãdofcmprcfcm 
Çrc  Tem  ccíTarà  na  entrada  do  mes  dc 
lancyro  deftc  anno  dciy^y.  dcfpa- 
chou  Antonio  de  brito  Martim  Afon- 
w"'f^?^"^^"^'P"^'^  a  Malaca  em 

cufta.&carrcgaradc  crauo,&cm  fua 
companhia  mandou  coatro  uncos  dei 

a Martim  Afonfofov  ter 

Juacodc  PatVnc  /  'f*™'  h"m 
-.-^-----55  59Çque  MaUc,  tinha 


guerra,  fcfoy  la  no  galeão  com  rcnçãò 
dcofaqucar,&  porlheofogcchegan- 
doaojuncoo  viotáo  alterofo  arefpci» 
lo  do  fcu  galeão,  &com  tanta  gente q 
dcfefperado  dc  o  poder  abalroar  para 
pelejar  com  elle,  mâdou  por  nas  gaueas 
do  galeão  faquiteis  dc  panopodre  chey 
osdepoluora,  lanças  com  rocas  dc  fo- 
go, &  pancllas  de  poluora,  rudocô  mur 
roesaccfoSí&a  vinte  homcs^  Icuaua 
com  fuás  efpingardas  posde  mancyra, 
quecftiueíTem  refguardados  dos  tiros 
dc  arremeíTo  do  junco ,  &  com  cfía  or- 
dem o  foy  abalroar  fobrca  amaira,8c 
chcgandopertodellcjdas  fuas  gaueas 
lhehnçaraõosartifícios  dc  fogo, que 
pegando  logo  navclla  quecftaua  em- 
baixo, fe  ateou  cm  outras  partes  do  jun 
CO  dcmaneyra,  que  agente  dclle  fc  lan- 
çou ao  mar.  Martim  Afonfo  entào  roan 
dando largaro  traquetcquc tinha  ale- 
uantado  nos  palancos  fc  afaílou  do  jun 
CO  que  ardco  todo  aiè  baixo,&  mandou 
gente  no  fcu  batel  que  deo  a  morte  a 
muitos  dos  que  andaulo  a  nado,&  com 
mofe  tornou  ao  porto  donde  partira. 
Atrasficoditoqueo  gouernador  dom 
Duartedemcnefesa  requerimento  dc 
lorfc  dalbuquerque  capitão  dc  Malaca, 
Ihcderaacapitaniade Maluco  parahú 
de  feus  cunhados,  por  ter  cartas  dc  An 
loniodc  brito  capitão  da  fortaleza  cm 
quclhepidiaqucamandafTcproucr  dc 
outro  capitão, porquáiocllecftauaiáo 
doentequcnâo  podia  fuprir  ao  traba- 
lno,&  difto  tinha  ja  o  gouernadorman- 
cado  fuas  prouifocs  a  lorfc  dalbuqucr- 
que,o  qual  por  dom  Sancho  fcr  morto, 
aprcfentouna  capitania  a  dom  Garcia 
anriquc2,&  porque  Malaca  eftaua  en- 
tão pacifica  polia  guerra  que  Manoel 
de foufa  capitão  mor  domar  fazia  aos 
mouros,  armou  dons  nauios  redondos 
a  hum  junco  aparelhado  ha  vfança  dos 
nauiosPortuguefes,&  hQa  fuíla  em  que 
mctco  fctenta  homés  portUPUefes,& 
m  ta  ariilharia,  &  iodos  os  mais  pe tre 

chos 
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cliosdegiiMraj&neftaarmadiembaK 
cpudom  Garcia  para  ira  Majuco  com 
ordem  que  Ce  Antonio  dc  britolhc  qui 
lífle  entregar  a  capitania  polia  proui- 
fioquclcuaua,  tomaircpoírc  delia,* 
naolhaentregando,  fclhc  quifcíTe  dar 
yrga  aaceitalTe,  &  na-o  lha  querendo 
dar  r :  foÇTe  a  Banda.onde  fizcíTc  eropre 
gf>  com  que  cm  Malaca  pudclTe  íaaer 
proueucDom  Garcia  partio  cm  laney 
' '  ^    «  em  Banda  no 

porto  onde  eftaua  Martim  Afonfoem 
gue  ra  cos  da  terra,  a  que  por  falta  de- 

Ò!íutr  acabou  com  clle^ 

P3  udaflcatomar  vingança  dos  males 
«  afrontas  que  os  daquella  terra  lhe  ti 
?Í  Piir^ndodaly  ha  ilha  de 

acM^  '?í""?"''='í2o<iequcimarem 

deS'^ÍV*'''f'  dc  todas  as  ilhas 
'•'"''^"''^""f  5o  em  terra  com 
é^r/^f  "'''1"  íctiaô  ate  cem  Portu. 
f oíém  "-«""dos.  &  dcfpois  dc 
Sí  f  f!'")""'»*  q«c  cftauáo. 

fc^j    '  •""ytasi fortes  trin. 
Siíáu"!7/?'!.°'Scnte,&por 
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«ti/br?/  •P"'''  °'  """íosnáo  leuauáo 

«finid  S?-"V"""  '3o  mal  com 
Wo  ÍLí'"'''''  ^.a^S^nchos  dar. 

5«?huS'*  -""y  tos  delles  feridos 
í'.Kata'r^  re  embarcarão  cora  pref- 
Podiái  a,Tl  todoomaJó 

>«  aom  Gaiçíí  pata  Maluc,o  ondcpaí 


fouoqueadiantefcdirj;  LoSo 
dom  Garcia  partido  dcMatò 

IicydeB.ntaõaiiiradodaruaidà: 
recendolhe  que  com  a  gc  ri  t  e  qúe 
m  comCgo  ficaria  muyto  qucbr; 
PPderdç  Manoel  de  foíiracapiuc 

u.çraPao&emPatanç.oM' 

b,oacon)uçaop?ratomarvinginçí 

lc,&mandoufa«rprcrtcstTinta 
ctwras  grandes  mnytò  bem  aparí 

das,&milhoméshellas,aquedcu 
capitão  Laquexemcna.quelhcafin 
coramuytos  juramentos  que  ou  pc 
ria  ávida  ou  lhe  daria  a  vingança  ó , 
;aua, & q  doutra mançira  não  torn 

mais  aapareccr  ante  cllc.Partefl-c  Io 
&  faz  fua  viagem  com  tanto  fegrcdi 
ninhum  fcntimento  ouuedenc  fct 
quando  chegou  defupito  áMalaca.c 
toy  hum  domingo  polia  mcnham  a  te 
po  que  todos  ertauão  ha  miflà,*  defi 
barcouna  pouoaçâodos  CLucíins  c< 
toda  fua  gente  matando  &  rouba.ni 
lem  perdoar  a  vida  nem  a  fazendà.cc 
quea  pouoação  toda  leuantandogra 

dirsimasoritasreposem.fuoida,ouu 
doíTe  lílo  na  igreja  lorfc  dalbuqueroi 

&  Manoel  dcfoufa  &  toda  a  maisecn 
fcfairaócom  muyta  prc/Ta  j  tomarei 
as  armas.o  capitaoroandouGarcia  cb; 
nho  feitor  da  fortaleza  acudir  a  quelí 
parte  donde  era  o  rebate,  o  que  elle  tf. 
com  muyta  brcuidade,3companhadc 
de  oitenta  honiésquco  feguirãõ.antre 
p$ quais hiáp  Niculaode  fá, Felipe  d: 
gÚiar,Ruy  lobo,  Francifco  bocarro.  Si- 
mão  mcudez,  &  Gafpar  velho,  oj  Que. 

íiiis  cobrando  animojco  focorro,volta- 
ráoaos  inimigos,&  os  apertarão  de  tr,i. 
neyraque  Laque  xemena  fez  recolhcC 
«isfeus  com  muyta  prefla  deixando  i 
prefacj  tinha  tomada  ,&aÍgDsdos  ícps 
mortos  &  fétidos.  Era  quanto  Garcii 
íhainhofoy  fazer  cfte  focorrojManoel 
defoufafeembarcou  emtrçs  fuOas,^ 
nâoauÍ4cntaõ  mais  aaiiios  ife  remo  ni 
"   M  ■  foitafcza. 
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fortalezatS<  dasourras  doas  hião  por  cl 
pitacs  Manoel  falcão,  &  Aluaro  botc- 
Iho  &  cõ  cllcs  fc  embarcarão  Aires  coe 
IhòjFrancifco  leme,  Garcia  queimado, 
DuKCc  rcbf  llo,Ruyngiieira,Ga(par  pc 
foa, Antonio  carualho,  loáo  ferraô ,  8c 
oucrosbós roldados,quc  por  todos  fe- 
fiíofeccntaíLaquexcmcna  vendo  vit 
as  noíTas crés  fiiílis  ouucquc  tinhi 
óiáooquedcrejaiia  ,&poQo  diante  de 
lodos  os-fcus  fc  foypara  o  mar  fingindo 
<juc  fugia,Se  os  noíTos  indo  tras  clles  al- 
tinçaraOhúa  lanchara  que  remaua  me- 
nos que  as  oiurasjdc  que  a  gente  fe  Ian 
çou  ao  mar>os  noflbs  fera  tratarem  del- 
ia paíTaráo  nuante  remando  com  muy  ta 
prcira ,  por  alcançarem  outras  que  híáo 
pcrtojcom  que  fc  foraõ  metendo  muito 
no  mar  fcguindoos  inimigos  commuy 
tas  gritas,&apupadas:  aquy  acudiohQ 
Francifco  de  matos  pratico  dc  muytos 
annos  ni  guerra  de  Malaca  que  hia  ní 
furta  dc  Manoel  dc  fouía  &  IhcdiíTc  fc 
nlior  Manoel  dc  foufa  Laquexcmcna 
não  vos  foge  com  medodc  ires  fuftas 
que  aquy  himos,mas  vainos  leuando  pa 
ra  o raar  paradefpois  voltar  fobre  nòs, 
&  com  tamanha  armada  bem  vedes  o 
que  nos  poderá  fazer.  Ifto  tncfmo  lhe 

diíTca  grandes  vozesManocl  falcáodi 
fua furta, porem  ellc  anada  dirto  quis 
darorclhas,&í?guio  por  diante  apos 
nua  lanchara  que  fingia  qucnâo  podia 
remir,  &  fendo  os  noflbs  a  fartados  da 
terra quaíi  haaIegoa,fezLaquexemc- 
n*  volta  com  todafua  armada  tirando 
muytas  frechas  &  dcfparando  muy  ta  ar 
ti  liat  ia,porem  as  noOas  fuftas  nio  tor- 
'""y        ^^'20  auiadas 

lanchuasfc 
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riáo  vender  bem  fuas  vidas.  EafTydii^ 
rou  a  peleja  desde  oras  devrfporaate 
noitejoade  os  noíTos  trazendo  na  boca 
os  nomes  de  I  E  S  V,  &  de  fua  máy  fan- 
tifsima  fc  defenderão  com  tanto  esfor- 
ço que  nõca  forSo  entrados,&  quis  nof 
fo  Scnhorque  humpilouro  perdido  der 
inbou  o  mafto  da  lanchara  de  í.aqucxe 
mena,q  caindo  dentro  lhe  deu  por  hum 
braço  de  quecahio  como  morto,  &  ciii 
dandooaíTyos  reus,&  cfpalhandoíTc 
cfta  voz  polias  outras  lancharas ,  fc  fo- 
raõ afaftando  tras  a  fua  capiraina  qoe 
hiajadiante,& asnoíTas  fuftas  fícataô 
tào  desbararadas,que  não  tinháo  quem 
as  remaífe.  Morrerão  aquy  dos  noíTos, 
Manoel  dc  foufa,  Aires  coelho,  Aluaro 
botelho,  Francifco  rebello ,  loão  bor- 
gcs.Pero  dc  torrcs,Ruy  figueira ,  &ou- 
trosmuytos  valerofos  foldados,&  of 
viuos,que  feriào  ate  vinte  fomente,  fi- 
caraô  todos  fcridos';porcm  as  vidas  dc 
has  &  o  fanguc  dos  outros  cuftaraô  bC 
caro  aos  mouros,  porque  anrre  mortog 
&  feridos  forâo  mais  de  trezentos.  An- 
trccrtes  que  ficarão  viuosfoy  hum  Ma- 
noel falcão  capitão  dc  hOa  fuft2,naqual 
tinha  oito  nurinheyros  com  que  che- 
gando has  outras  fuftas lhesdeu  cabo, 
&  as  leuou  ha  toa,q  chegando  ha  praya 
dc  Malaca  caufou  grandifsimo  fcnii- 
mcnto  em  toda  a  gente  ver  tantos  mor- 
tos, 5í  cfpantodeos  mouros  deixarem 
dc  dar  a  morte  aos  que  fícaraô  víuos; 
porqucninhumdcllesvinhaparapodcr 
pelejar.  Laqucxemena  tornando  cm  fy 
efteuenomar  aquclla  noite  toda  ,&io 
outro  dia  tornou  a  Malaca  coro  todas 
aslancharas  embandeyradas,  &  chegâ- 
dopertoda  terra  ondelhe  nSopodcífc 
aicançaraartilhari3dafort3lez3,ando« 
balraucntcando  de  húa  parte  para  ou- 
tra,  porem  não  lhe  fahio  ninguém,  por- 
que  lorfe  dal  buqucrquc  não  quis  man- 
dar dous  nauios  redondos  quealy  auia 
pornaôtcr  para  clles  a  gente  neccffa- 
ria,  ^««lucxcracna  cuuô  fe  foya  bOa 

pouoa^â«{ 
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ondcfaindo  cm  terra  com  fua  gente  el. 

Icscommedofe  lhe  cntreoarfo  todo, 
por  catmos,para  fe  irem  com  cllc,.&  os 

feilogoembarcarcom  molberes&  fi. 

lhos&todaa/amilia.&fòcomagente 
carregarão  rantoaslancharasú  não 
puderao  Icuarihc  o  fato.  lorfedaVbu" 
^"crq.c  fendo  auifado  qucLaqucxcm; 
na  h.a  para  o  Calafcar  <r'mandiu  focor 
'Cr  por  Garcia  cha.nho  com  oitenta  ho 

"jlo/hcgou  ja  a  gente  toda  era 
cmbar„d3  atas lancharfs l.ião na  vól- 
t  deB,ntao,&vendoquejalhenâopo 

d<a fer  bom, mandou  faquear  o  lugat 
cm  que  acharío  muyto  ?ato  &  alefial 

qâetL^r^^-ls^^odcleuarmais 
"cilcof  valia  niuiro  caro. 
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fp^nem  Pero  n^aícar,. 

^''/^f^Z^end^.  61  Rey  de 
^-ndapoT  cmo  h4 

P^r^  a  defender.  ^ 

EMDO  O  GO. 
"crnador  rccolhi- 
àocm  Cochim,cn 
fcdcologonascm 
D^rcaçoC-sq  auiao 

«cirparafora,por 

 ^  ^  n^ecntáo  craoté 

dcfpachou  Pcr/N      P°     mouçaô ,  & 
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fios  em  que  fò^ío' ^.""^  »»• 
AndandK  '  ar,?"^'"''»"'"- 

antremc^errctía\"d'^fe^^^^^ 
%remo„cllas,porfaberoc"„2'"" 

porfio  r/""  .  & 

foSod  o 

«ouaomeltre  da  naoeroquePcrn  n,^. 
carerjhas  auia  de  ir  que  áTílllk 
payoldepop,  ..V^atin^hTctSd: 

Jcuauaparadardccomerhaoenrcom 
qauiadcdcFcnderafortalczfddRT 
que  era  coufadc  mais  fcruiçofeu  que  « 
roupas  podresque  cUcaly  manda  1 

rcr,comadodmoAfonroíncx?alhed? 

que  as  roupas  boas  ou  mas,  po  s  eraô 
dclKcyaaiaôdeirnaquelieparo 
naqu,lonaôauiaqap'orfíarVeroma:í 
carcnhas  ihc  tornou  que  fc  dcíTc  diíTo 

conta  ao  rcnhorgoucrnador,&rc/ízcf 
íc  o  que  cJle  mandaílc ,  ao  que  A  fonfo 
mexia  lhe  rcípondeo  que  para  aquillo 
naóera  neccííario  ogouernador  porq 
na  fazenda  dcIKcy  elleo  era.  Pero  maz 
carenhas  Jlic  dilícque  ainda  que  aííy 
foíTenaú  cntendcííecm  dcrpcjaropa- 
yol  porque  as  roupas  naóauiaód'ir  nel- 
lc,&  Afonío  mexia  ia  colcricolhe  tor 
nou  que  cilc  o  mandaria  derpejar,&naõ 
íeria outra coufaj&virandolhc  as  cof 
tas  fe  mcreo  para  dentro  da  feitoria 
porque  eftaua  cntaõ  ha  porta,  de  que  - 
Pero  mazcarenhas  afrontado  lhe  deu 
tambemascoftas  foltandoalguas  pala 
uras  afpcras,  que  Afonfo  oiesia  bem 

M  z  ouuio 
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buaío,^  rambcm  foltou  rutras  clifyas 
^cpayxiô  porcnaó.isouiiio  Pero  maz 
carcnhas  porbirja  muyto  afafíado, ílc 
daqui  fícoii  Afonlb  mexia  t.ió  qiicbri 
clocomellc,qucdahy  pordianrc  o  en 
controiifcmprc  cm  tudo  o  que  pode, 
porque  enfimopayolnaô  fc  defpcjou 
coraocUcquircfa.  Os  mouros  dc  Cale 
cuc  vendo  que  o  inuerno  era  ja  cerra 
do,3íquena6auia  tempo  para  virfocor 
10  lia  fortalcza,pcrfuadiraôa  elRci  que 
lhe  fizclTc guerra, porque  não  auia  nel 
la  forças  com  que  fc  dcfendcíre,í^  to- 
inandoa  cô  a  artilharia  que  nella  eftaua, 
&catiuando  ou  matando  os  Poriuouc- 
fcs, fatia osconcertos  das  pazes  quais 
compriaafua  honra,  &  ao  bem  do  fcu 
icino,  &  os  mercadores  ddle  podcriáo 
Jiauegar  liuremcnte  por  onde  quifcf- 
femcomofemprcfizcráo,iVacnc  roo- 
dolhcmcteraòcmcabeçaoutras  liuiaa 
dadcs  a  que  cllc  não  entendendo  os 
Icus cnganos,dcu  credito, &  fc detriroi 
noueoi  fazer  a  guerra,  ellcs  antrc  fya 
juntarão  mnis de  cem  milpardaos  com 
<íuc  Icuantaráo  rouytos  mouros  cfpin. 
g.irdeiro$,&maytosnaires  para  ajuda 
TcmaclRcy  nella.  Domioáo  dcbmaa 
cjuemnadadiftofe  cfcondii,ordenon 
porconfelho  de  todos  o  modo  que  fc 
auiadctcrnadefcnfaôda  fortaleza, & 
fendo  aíTentado  que  elle  não  faiíTc  mais 

íoradella,neraapareceírccmpartedon 
dc  pudeirc  correr  perigo ,  fez  logo  capi 
tacsparacftarcra  nos  cubcllos?rçpar. 

confelhodocondeftabrc  repartiotam 
bem  a  artilharia  polloslugarís  a  qnccô 
^/nha&adomVafcodenmadeuTargo 


«^eandarfora  no  campo  com  a  gente 

^'&ro?^"'P°^T^^''^-^vro 
fem  todos  W^^^^^ 

ccudo  lhes dizh        i''' ^'"•''"l^c 

««mvalcoauçaropocôvin- 
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tc&cihco  aíc  Trinta  hotnC-s  com  fuás 
efpingardas,&  fc  algús mouros  chcga« 
Dão  com  moOras  de  quererem  pelejar^ 
fahiáoos  noflbsa  cllcs&  ajudados  dag 
cfpingardasqcc tirauáoos  quccOauão 
nosmuros&nos  cubcUos     has  vezes 
dcalgfis tiros  raílcyroSiOs  fa7Íáo  tor- 
nar fugindo  para  a  cidade ,  &dcm  Vaf- 
cooshia  feguindoatc  os  encerrar  dcn- 
tronclla,pollosqnais  dermanJos  o  ca* 
pirão  fequeijcaua  muito  comcllc,  &  aia 
da  qucdomVafco  lhe prcmctco  de  não 
paíTardc  certo  lugar,  todauia  quando 
vinha  hjsmúoscos  ininiigos,ccino  ni- 
nhum  perigo  por  grande  qucfoíTclhc 
podia  por  rcceyo,cfquecido  dc  fuapro 
meíTajoâo  páraua  ate  os  por  dc  todo 
cm  fugida,  com  que  alguns  vezes  fc  vio 
emmuytotrabalho,poronde  chegou  a 
termos  dc  o  capitão  o  não  deixar  dc 
quando  em  quando  fairfora,^  também 
porque  nem  remprceraneceflario,por 
qucospilooros  daartilhariaqtiecítaua 
para  a  parte  do  campo  cntrauio  por  :>n 
treascafasdacidadc  &  llie  fazifio 
todano.  Osmourospara  remédio  difto 
porconfelhodc  hum  engenheiro  qitt 
tinhâocomíígo,quc  era  hom  Italiano 
renegado  que  fc  a  chara  co  Turco  na 
lomadadc  Rodes, donde  o  trouxcião 
osraouros  de  Meca,fizer3odc  longo 
dascafas húa grande cnua hrga &  altli, 
&d3tcrraquc  íahiodcila  fizcrfio  hum 
groíTovailo  com  que  os  pilouros  não 
cntrauão  na  cidade  ,&  como  a  caua  era 
altaandauáo  por  ella  fem  aparecerem 
oc  for3,&  apos  efta  Hzcrão  outras  cauas 
cmvoltas,tãoaltascnmoclb,porf)rdc 
andauâoha  fua  vontade, ^csvailosfi- 
cauao  antrc  a$  cauas  dc  maneira  quca 
nolFa  artilharia  lhe  não  podia  fazer  no» 
jo & nellcsprantarâo algús tiros  com C] 
tirauâo  ao  noíTo  muro&  has  dmcyas,& 
afora  iftoiirauão  commiiytas  cfpingflr 
dasemqueeraô  muytoldcnrosjcomíj 
aos  noíTos  dauâo  bem  que  entender,  & 
coBioncaa obra iraiião  grande  cant». 

Uadc 


I^ELREY  DOM 

girao  ifortaleza  toda  cm  roda  de  níá? 
«™r.  Dom  Vafco  de  lima  entre  Van  to 
«oandauadcrcuidad<r.masfando^^^^ 

Cdíen»?r''"''''''-"^S'r2 

&comerP°''"''" receber dcl. 
'"i'  copt?  «1^  fortalcn 


f"uiáodecfll?  ehMsdarea.que 
♦'Mntidjd  "ff P<»1ie  ""ha  tart 
"  'oài  a  obr,  i  ' ""^  baftaíTcm  pj 
í°"''Weflacà?,^"'''''*''*°''"«'S 

fiquou  ^'""^^  "boas,com 

'"''"igoslheí     °',"''°«5"»'°bra  "s 

•"«o»  mouro  í"!''!'')'"'^»  «'"'"Po 

'"arcafoiM  pof 
*'*'in»rrrÍ*'°™«"«<>"a  cníra. 
*a''i»«uy^T""  nomesdejunho 
J^^^&muitogroffaschuuas 


ÍOAM  O  ITÍ. 

cm  amba5  as  partej  caufauão  mny  to' 1 
Quea  ;r  "«vazarem  as  cauas 

naórT,!^'"""'^""'"'''^ por 

OaT^^r,'^'''  ^'P""ffcmddla; 
y  capitão  aucdo  a  obra  da  courai-a  ««r 
de  muyto  proueito  para  a  defc^rarcal 
f  ao  ajuntou  a  cila  mandar  lan/ar  na  fcoV 
^ad  agoa muytacantidade  dcpedías a 
rccubnráoIogodeareaqneÓÇolodI 
«  rtrar,a,comqoe  a  defembarca  áofi 

rolo  do  mar,&  de  longo  da  conraça  por 

cheyasdarea  qnca  faziáo  muito  mai, 

forte,  porq„eta„toquecomeíou™er 
fcntimctoda  guerra ,  quantas  almad 

pode auer  ha  mão  man^dou  g«a  iTr/un- 
to  dos  mnros  antrc  a  fortaleza  &  o  m"r 
Amandou  recolhermuyta  madeiraoutf 
fc  frou  das  cafas  de  for'a  que  fe7e' fi^ 
«o,que  tudoem  fcus  tcpos  lhe  foy  def 
poismnitoproucitofo.  ^ 

CAPITVLO.  LXXVIIII. 
f  O  renegado  tngenheyro  ordei 
na  hum  trabuco  contra  a  for', 
talcíia.  Dom  loão  de  limá» 
manda  Duarte  fernandes  d 
Qalccut  em  trajos  de  jogue,  q 
lhe  da  muitos  auifos,os  mou 
ror  batem  afor  'taUz,a,^ o  flè 
ceffo.  O  engenheiro  detrimí 
nando  faZierhua  mina  orde 
na  hum  ewparo para  osgafíd 
dores    o  que  os  n  ojfos  fa^j  . 

TORRE  DA  Mtí 
nagc  da  fortaleza  erj' 
dedous  fobrados,dd 
4  o  decima  ficaua  en» 
eyrado  tSo  forre  «j  jçf 
gauáodellecoatrofal 
cof  s  pcdreyrof,  cftc* 
M  7  coma 
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35mô  eftaoâô  cm  pirtc  qoc  dcfcubrúr 
roda  a  cidide  ,  tirauáo  has  principais 
luasdcUa  por  onde. 1  gente  vinha  pari 
as  cauas,  &  o  mcfrao  faziáo  fcis  falcões 
quceftauâo  nas  duas  torres  fronteiras 
ha  cidade,a  que  os  mouros  poUomuy  to 
danno  q  jc  recebiáo,  fí  jierão  muytos  re 
pairos,raas  todos forão  fcm  proueito 
porque  a  artilharia'dcsbar3raiia  tudo, 
para  o  queo  renegado  engenheiro  ar- 
mou hum  trabuco  dentro  na  cidade  fei 
to  de  peças  que  fcajuntauáo  hOas  com 
outras«tamanho&tSo  forte  quepodii 
lançar  pedra  dc  vinte  quintais  de  pefo 
dcquc  mandou  cortar  muyta  quantida 
dcdali  a  tres  legoas  &  com  força  de  gc- 
tc  as  mandou  trazer  a  rodo,&  dcfpois 
d'armarotrabuco,  &  ver  por  proua  o 
bom  cffeito  dclle,metco  a  gente  em  fa- 
zer dabandadcCochimhumalio  em- 
paro  para  detrás  dclle  armar  o  trabuco 

ccmquclançaíTedcntrodafortalezaa- 
ciucllis  pedras queelle cfpcraua que  ar 

romblíTcmtudooqucalcancaírcm  O 
icncgido Português  chamado  BaOião 
todrigucz,  de  que  atras  fica  dito  que  an 

daua  entre  os  mouros  de  Calecut,  &ti- 
nhamuytaamizadecomdomloâo  dcU 
yia,tmha  ganhado  tanto  a  vontade  ao 

Itahanocngenhciro-pollo  acompanhar 
lempre  com  íua  cfpingarda  has  coftas, 
&gabarlhc  as  fuás  obras,  &  dizer  aos 
mouros  qucpor  fua  habelidade  mcrc- 

ciaqucIhcfizeíTemranytasmerccs^quc 
o  Itahano  lhe  daua  conta  de  todos  feus 

pcnfamentos&deqnantoordenauafa 

"ui  maneira  para  auifat  a  domloâo  pol 
lir":^'     ''"^^      ^ll<^>  ou  ante 

confiandoí-rn?'"-^'''rí'''^"^'""^^ 
^"Sucz  fa  o  "f  '"^'"^^^o  Baftiâo  ro- 


lcciit,&  fc  concertou  com  clirpafa  fcir 
a  Cochim  na  embarcação  cm  que  forão 
as  molheresô:  deli  vir  por  terra  a  Cale 
cotem  trajos  dejoguc,&  darfí  J  conhe 
cercomBaftiã'3rodriguez,&  tomar  dcl 
Ic  osauifosquc  cOpriíTc,  A  vir  lhos  dar 
ao  pc  do  muro  a  hum  lu  gar  que  lhe  mof 
woucmqucacliaria  hum  fio  pindurado 
onde  poderia  atar  a  ola  efcrita.  OmaU 
uar  como  era  bom  Criftâof;  \'eyo3inc 
t«r no arrayj idos  mouros  pidindo  co- 
mo jogue,  &tcuemaneyra  com  que  <*if 
íimuladamáte  fc  deu  a  conhecer  co  Baf 
tiâo  rodriguez,aqucm  deu  húa  cana 
do  gouernador  cm  que  lhe  daua  as  gra  • 
ças  pollos  Juifos  que  Ihciinha  dado ,  Sc 
largas  promeíTas  pollosquc  lhe  dcíTc  da 
lypordiantc  -.oBaftiâo  rodrigucz  fol- 
gou muyto  com  a  companhia  do  jogue, 
porqueera  mcyo  dcpoder  fazer  nquillo 
mais  vezes,  &  mais  a  fcu  íaluo,&  Ibeda 
uaóias  efcritas  cò  que  ellc  denoire  roc- 
icndofc  pollo  rolo  do  mar,  fc  vinha  ao 
lugar  qlhefora moftradoondc  achaua 
o  fio  com  húa  pedra  atada  na  ponrajpof 
queo  naô  IcualFc  o  vento,  &  a  candolhe 
a  ola  tirana  por  elle  de  mancyra  que  o 
fintiíTe  a  vigia  que  tinha  na  mão  a  outra 
pont3,quetrahura  colaço  do  capitão, 
homcmde  muyta  confiança,  que  fez  ef- 
tenegociocómuytofegrcdo,ík  cflaua 
todaanoiteemvigÍ3,&fc  recolhia  cm 
amanhecendo  leuando  o  fio  comfigo. 
Mandou  também  o  capitão  por  muyta 
guardaquelhenâofugiflTcninhnm  ne« 
groda  fortaleza  que  pudcíTe  dar  nouas 
no  arrayai  do  que  pa ííaua  nella ,  &  por 
ílloroandou  queninhumfubiífe  ao  mu- 
ro porque  fe  não  pudcífc  lançar  poral. 
algúacorda,&  a  hum  que  foy  achado  fa 
aeniioíre  preHespara  fugir,  mádno  atar 
a  hum  pao,à  o  entregou  has  molheres, 

«  aos  outros  negros  que  o  matai  áo  has 
pedradas, porque aniaaly  muytos  que 
fc  prezauão de homcsdc bcm,&tinháo 
ícu  pontos  de  honra  ,&  fahião  fora  cô 
icuslcnhorcs  a  pelejar  <juç  nàocra  pe- 
quena 
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<jutnj  ajuda.  Por  eílc  modo  tcue  o  caci 
taoauifodcBafl.âorodrigucz  da  tcn- 
faocomqueos  mouros  f«ião  aqodie 

emparoA  da  fabrica &orandc7a  do  tra 
Diico  grandc,com  ouc  tomou  aloum  re- 
íçyo.porcm  náodcfcubrio  cneluifo  fc 
naoadomVarco,&ao5outrosfidago5 
aqucmdinequeimportaua  muyto  def! 
t«crfea  tranqueira  do  cmparonue  os 
mouros faz,âo,&  fazcndone  pa  a  illo 

Pteftcsccnto&vintehomfscôlanas 
&crp^gatdas.hQamadrugadaarJpÒ 

"Pollopon.oodatraiçáocomniuytos 
"«S^osquelcuauáopancllasdcpoluora 
«"iíraocommuitoimpçtonosmouros 
deq  mmtoscftauáo  ainda  dormindo, 

xido  d.t  J""         "  > "50  dei. 

tos/í/ín.i  ^     ''"^^^^^'"oos  inimi- 
go oc?,t/'"'""^^°"" 

«""vrosdclLc       retirando,  ficando 
P^yro  a^n     n-^^S"*  aleuantar  ore- 

Praya.cmoM      '^^^S^^  ao  longo  da 

Vaaâo  piJonri   ^  "^"^    ^'"coenta  lá 
P'^ouros  tamanhos  como  hOabo 


Ia,&ourrasosíflnçauaõm3yores,5craô 
^Iguasquc  foraô  noíTas &  cos  feusbom 
bardciros  fez  pontaria  nas  noíTas  pecas 
P^ra  as  cegar,&a  outra  artilharia  miúda 
Pos  porcima  contra  as  ameyas  da  forra 
J«a,oq acabado  di/Tc  aos  mouros  que 

naoauiadcdarabatariafêclReycía? 
Prcrenrepara  vera  fortaleza  pofla  por 
terra  nua  fòora,do  q  fendo  clKey auif, 
<lo  pollos  mouros  cj  cftaua  da  ly  (às  Ic. 
goas,&  importunado  q  fc  quifeífc  vir 
fta  cidade  ver aquclla  obra  tanto  defeu 
goíto,cm  que  não  auia  duuida,  &  cô  fua 
prc/ença  dar  animo  ha  gcte  para  tomar 
020  afortaleza;  elleahiorocado  feaba 

ioulogo,5fenirounacidadeacópanha- 
dodcdezmilnaires, afora  agcníe  que 

cnau3noarrayaI,qantrcnaircs&  mou- 
ros paíTauao  de  vinte  mil,  &po\h  falta 

íjticauiadcmaniimctos  deixou  deauer 
alv  niuita mais  gen tc.Deíía  bateria  que 
o  Itahano  tinha  ordenado ,    do  defc- 
nho  quc  tinha  de  cegar  anoíTa  artilha- 
ria,&davindadeIReyhacidade,&  de 
rodasasmaisparticularidadesfoydom 
loaoauifado  pollo  jogue, &  tomanolo 
íobre  líFo  confelho  co  condcftabre,cos 
bombardeiros,&cosfíd3lgos,foyaírcíi 
rado que  as  bombardeyras foífem cnru 
pidas  com  entulhos  de  maçamcs  que  fc 
podiaõ  fazer  de  maneira  queos  tiros  de 
fora  lhe  naópudeífem  fazer  nojo,o  que 
logo  fc  pos  por  obra  o  milhor  que  foy 
pofsiucJ.  Ao  outro  dia  dcfpoisdã  vindí 
delRey,  polia  menhamccdo  poftoeJIc 
de  longe  cm  parte  onde  podiavcr  o  que 
feízeíle,  mandou  dar  moflra  dc  todá 
fua  gcnte,de  que  algua  quê  pafícu  alcoí 
dos  vallosjcos  tiros  que  tirarão  os  fal- 
cões das  torres  fc  retirou  com  muyta 
preíTaj&feefpalhou  pollo  campo,  &  fc 
doas  oito  oras  do  dia,leuantando  no 
arr3yalgrandcsgritas,&  tocando  muy 
rosdos  fenseftromento.5,dcrâofogo  ro 
dasaseft3ncias,comtanroeftfondoaf- 
fydaartilharia  cómodos  piloaros  que 
dauaó  pollos  muros,  &  polias  torres, q 
M  4  foy 
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foy  coufa  horren  Jifsim3,&dc  grandif. 
fimo  cfpanto:  &  acabada  cfta  çurriada, 

Ô  dlirart.lmrv.l  nrl.  r1i*rr>oi'c  rim.  ntir*^m 


iiiiu  cijiaiuo:  a  acaoaua  eira  çurriaúa, 
tj  duraria mcya ora, dcfpois  de  pairari 
fumaça quádoosTDouros  cuidarão  ver 
afortalcza  por  terra  feita  cropcdaços, 
llictirar.íodcllacõcorcntapeçaíSgrof- 
ías  q  tinha  por  baixo>  &  polias  torrcs,q 
dandolhe  polias  eftâcias  lhe  quebrarão 
&  torcerão  muy  ta  artilharia,^  roataráo 

&  ferirão muy ta  gente, côaíTaz  grande 
cfpanto  dos  mouros  de  verem  q  a  fua  ar 
filharia  náo  fír.era  mal  ha  noííi ,  &  nas 
paredes dafottalera  fcnão  cnxeroaua 
roais  dano  que  os  finais  dos  pilourosâ 
j32iaoaopcdomuro,&  fomcntcdasa 
nicya  s  forâo  algúas  dcrrubadas.mas  in 
daqiiciftoafsy  era,  &  os  noíTos  tiros 
Ihc  tnuo  tanto  dano,  nem  por  iíTo  dei 
xar ao  jíc  tirar  por  todas  as  partes  quan- 
to pod.ao,  a  que  também  os  noíTos  rcf. 
pondiaodamcfmamancyra.di  Ihcfa. 
2uomuytomaismaldoque  reccbião, 
no  que caiucrao  todoaqucllc  dia  intc 

ioatcno.te:neftabatariaforãomorto 
dos  nolTos  tres  homcs, &  algús  ferido, 

dospedaçosdaspedrasqueíe  quebra. 
uaonasameyas,niasodefooftodifto?; 
Ihcrecompenfoucogrande  con  enta 
mtrnto  que  fintirãod?lhefícar T/r,^^^^^^^ 
Ilymfaluo.(^andoelR^y 

l.ic  t mhao  pcrfnadido  &  afirmado  rhl 
nSí.  i™    '-""^"'I"'^  quanto  lhe  ti. 

'ifi^ios  comTnaf.í»''  ^^^^^^^ 
f^uselcrZf^-^ndar  tomar  p„n^^ 

correndocôascír.  "'"-°^^'°^c"t 
Çiidcrrimiaaraôl^í^'-*!"'^^  muro, 

í=^odc  fazer  híh  mina  c6 


qucderrubaíTca fortaleza: &  para  iflo 
ordenou  húa  manta  dc  nudcy  ra  rafa  co 
chão, cj corria  fobrchúasroda  $  raAcy- 
ras  com  íjemparada agente  vcyo  abrin 
do  acauã  até  chegar  ao  pc  do  muro,  po- 
rem os  noíTos  lhe  lançarão  muytos  fci* 
xesdclcnha  miúda  com  faquinhos  dc 
poluora  dentro,  &  muyras  pancllas  che 
yasde  brafas  viuas,  com  íj  cm  brcuc  cf- 
paço  fc  acendeo  tal  fogo  na  manta  qnc 
nunca  os  mouros  o  puderáo  apagar,  8c 
oC]  cabia  pollosburacosquchia  fàzCdo 
na  manta, tratou  tão  mal  os  que  cftauSo 
debaixo  delia,  que  todos  fugirão,  &  a- 
defçfTipararão,^  vendo  o$  mouros  que 
não  tinhâo  remédio  para  o  apagar ,  lhe 
ajuntarão  outra  muy  ta  lenha  d?  fora  pa 
ralhe  darem  tanta  força  que  baPaíTcpi 
ra abrafar  aparedcda  fortaleza, ao  que 
os  noífos  acudirão  lo»o  cõ  muy  ta  agoa» 
mas  aquc  mais  Ihcapfoucitou  foy  a  que 
Tcos  então  mandou  do  ceo  com  húi 
chuuataocopiofaquebaílou  para  apa- 
garo  fogo  dc  todo:  &  ncfta  cnuolta  of 
noflos  nao  perderão  ocafião  de  farcr 
mal  aos  inimigos,  porque  os  efpingar- 
dcyrosdccimadomuroiirauãoacs  qa 
carrctauao  alcnha,  de  q  ficarão  muytos 

mortos  no  campo,  &  lhe  dauio  orádes 
gritas  &  apupadas.  PaíTado  ifto  ordena 
lao  os  noíTos  algús  homcs  de  palha  por 
an tre  ns  ameyas,  a  q  os  mouros  tira  uão 
muytasefpinoardadas,  porc  os  noíTos 
2,n,?r  V','5''"S"da5prefte5,  em  os 
mouros  fc  defcubrindo  para  riraré  a  eí- 

CS  hoincs  fantaílicos,asdcfparaiião  nc 
llcs,com  q  matauão  muy  tos  ate  q  vindo 
cllcs  a  cndcr  o  engano  fe  guardarão 

CAPITVLO.  LXXX. 
f  O  Italiano  defpara  otrahucõ 
yf^Zj  muy  to  dano  ha  for  ta* 
^í^*,  o  noffo  condcHabre  lho 
^^^f'^z^,os  mouros  ordenao  om 
frasdííoj  mãtAS,os  no^oslhas 

fjucimão, 
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DEL  REY  DOM 
quetmao.  O  capitã q  manda 
folio  jogne  piair  focorro  ao 
gouernador.Na fortaltz^a  fe 
comera  a fintir  fome  com  que 
lhe  morre  algíia gente. 

VENDO  ORENE- 
gado  cgcnhcirodcquâo 
pouco  cffcitocrJo  todas 


10  AM  O  iir. 


asinucnçocs  que  are  cn- 
r    i'^^  f bufcado,  dctri- 
do  trabuco  como  r  m  dio 

fa,a^of«logoaírcntardctras  do  rc 
^  ParJJ^^^^^^^^  f^bucoq  hum  braço 
Hl -''^'^     tamanha  &  táo  me- 

»t<la S  ^  '""'yi''^  grandepar. 
8roranâo!""^,^'^«>&f'oyco..ramili 

cftauáomn  torres,  onde 

^^'■5o  nellTí''  ^Tcrtados,  porq  náo  ca- 
ihocmf^I' o  ''"^'''^^""cmuytotraba 
'"^nS^^  da 
achutS?  -  '''^^  d^      to"c,  para â 

vendoIr^^^'^'^^''^»^'§i^squecfn 

^^"•^ovcrer/"°!,"^^'^"^<í<^noicc,por 
'«•■••''"a  ch ^  c^dcftabrcdafor 
"-^^Oivcdo  opcr  jgo  à  dcfinquic: 


ic  lhe  podia  dar  algõ  rcmcdio,&  fubin- 
do  ao  terrado  da  torre  da  menagem  apó 
ton  os  falçocs  no  braço  do  trabuco  ô  fi 
caua  de  fora  quando  acabaua  de  lançar 
apedra,  &  encomendandoflc  cô  muita 
deuaçaoa  N.SenhoraJhe  fez  três  tiros 
&prouucaeHaqcom  hQdelIcs  o  acer- 
tou, ^quebrado  cahio  fobrco  repav- 

ro,qodesfcztodoate  baixo,demancv 
raq ficou  otrabucodcfcuberto:  ocon- 
«leRabrc  cntáo  dece  abaixo  com  muy ta 
preftcza,  da  fogo  a  hú  a  mcya  cfpcra  « 
cftaua  na  torre,  &  quis  noflb  fenhor 

polia  fiia mifcricordia  encaminhar  tnni 
bc  o  pilouro  que  foy  dar  na  armação  do 
trabuco,  ^  o  fez  todo  em  pedaços,  &  as 
rachas  da  madcyra  matarão  &  ferirão 
niaisdeccmhomcsdos  ij  trabalbauáo 
no  trabuco,^  eráo  muy  tos.  O  capitão 
com  toda  age  te  fe  foy  a  igreja  dar  muy* 
tas  graças  a  nolío  fenhor  por  aquell^^ 
mercê,  &  pollo  perigo  de  q  os  liurara,«: 
ao  condeftabrc  deu  hua  boa  cadeadc 
ouro,  a  que  também  os  fidalgos  dcrâo 
muytaspeças,comqueficou  aíTazcon- 
tente,&dahypor  diante  foy  fcmpré 
muyto  fauorccidode  todos,  &  clleo 
merecia  bem,  porq  de  dia  &  de  noite  fc 
ocupaua  em  fazer  maytos  tiros  ao  aru- 
ya!,qdediaaporuaua,  &  de  noite  Jhé 
dauafogo,'cóq  mataua&  feria  ranyr.1 
gente.  Osmouros então  fizcraocurra* 
duas  mãtas  como  a  primcyra,rafteira  s  q 
andauáo  fobre  rodas,&  ramanh.is  q  nga 
falhauão  debaixo  dc  fy  meiyta  gente,  Si 
porq  o  fogo  lhe  não  pudcííc  fazer  nojoi 
as  forrarão  por  cima  de  paftas  de  ferroi 
&  cô  cilas  chegarão  fem  medo  ao  pe  do 
inuro,&conjeçafãodcfa?eramina.  Eii 

tcdcdobcosnoíTosoperigodcrtaobrá 
íefezprcftesdóVofcocô  70.  homêí; 
dei]  os  corenta  crão  eípingardcy  ros,  & 
ordenou  q  todos  os  mais  cniLcíTcmno 
murocornfuas  cfpingardas,  &  tomoa 
maiscófigo  vinte  negros,  cada  hú  coni 
dons  fcixesdclcnhacúhvsrnuoltorios 

dcpoluora 
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depoluori  dccroj&atadosos  mcrmos 
ncgrasbalJcs  dc  couro  cm  que  Icuauâo 
pinclUsdc  poluora  dentro  com  mar- 
rões iccir>s,  que  ouuc  negros  tão  ani- 
roofos  que  aceitarão  por  fua  vontade 
mctcrfencíle  perigo.  Sahio  dó  Vafco 
defpois  de  jantar,  leu ãdo  os  negros  cm 
parados  d  a  banda  da  fort3lcza,&  os  cf- 
pingardcyros  da  outra  banda,  &  cllc 
diantedc  todos,  que  os  mouros  jabem 
conhcciáo  polias  armas,  mas  rauy  to  mi 
lhor  polias  obras,  &  foy  correndo  ao  lô 
godas  cauas  ate  chegar  has  mantas,  Sc 
vioqascauascftauíocheyas  de  gente 
q  trabalhaua,  &de  outra  muy ta  cõ  zar- 
gutichos  &  efpingardas,  que  cm  vendo 
os  noíTos,  começarão  a  defparar  nellcf 
muytos  rirosde  húa  coufa  &  outra,  po. 
íco$noabs,como  cftjuáo  fobrcelles 
has  lançadas  &  has  cfpingardadas  oi 
fiíerao  fugir  &  empararfe  debaixo  das 
mintas,  aquy  acudirão  os  negros,  q  lhe 
lançarão porbaixoas.pancUas  de  pol- 
uora,comqucosfizerão  fu^irde  nouo 
«t  dcrçmpirar  as  mantas,  Sc  lançádolhc 
porbaixo  os  feixes  de  lenha  tomarão 
fogo,  que  fe  a  ceou  de  maneira  nas  man 

tas  qucnaolhc  podendo  os  mouros  a. 
cudir  com  a  preíTa  neccíTaria,  forâo  am- 
bas  de  todo  confumidas.  Dom  V,(?: 
Cntaofecomcçouarecolher  leuâdo  os 
negros  emparados  entre  a  fua  gente  on 

fo,  tanta  amultidão  dos  mouro  que 
acudirão  t.rando  infinidade  de  e  pTn 

endas&frechasquedomVafcoefteuc 
cm  muy  to  nfcodefer  tomado  com  to 

Ics  acm  n  ""b^"5o  muytos  dei 

ics  nem  por  ilFo  fc  Ihe  enxeroaua  fX, 
poUosmuytosqucacuHh^J''  * 

«^»4oao  noí°P"'So  acrecentoa 

^^fcndcnao  "  ch ^'^^5o 
-«^"Ci onde  h,m  da 

^cfma°nd;3o  ^d,^^.^^^^ 
^oníqucosoJcroy^cdetr'"-^^^"^^ 
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rão  lugar  aos  noíTos  para  fc  rccolhcrc: 
neíledia  ficarão  morros  no  campo  rrcs 
Portuouefes,* na  fortaleza  morrerão 
defpois  cinco,&coatro  negros,íif  foraõ 
feridos  mais  dc  vinte,  dc  que"  hum  foy 
dom  Vafco  de  tres  cfpingardadas  mas 
todas  dc  pouco  perigo :  dos  mouros  fo- 
râo muytos  mortos  &  feridos,  que  nel- 
Ics  fa^iapouca  falta,nem  lhes  fazia  mais 
imprcíraôqporlhcs  aigúreccyo  dc  pe- 
lejar cos  nollosjpollo  muito  danno  que 
rccebiáodas  noífas  efpingardas.  Aquy 
foy  fedido  o  Italiano  de  hum  piloorode 
efpingarda  perdido, que  o  alcançou  U 
forados  vallos  cm  hum  cotoucllo  ,dc  à 
cftcue  muytos  dias  fcm  fc  leuantar,  po- 
rem cm  hum  andor  o  traziáo  a  dar  ordc 
aos  offíciaes  que  fazião  outros  tres  tra- 
bucos, &  foy  grande  aliuio  para  os  nof- 
fos  cila  fua  infirmidade  porque emquS 
ro  cila  durou  não  hia  a  ob«  por  dianrc^ 
Dc  todas  cilas  coufas  veyo  o  jogue  dar 
auifo  aos  no(ros,cuja  vinda  em  tal  rcpo 
dom  loão  ouue  por  muy  to  grande  dira^ 
porque  lhe  deu  húa  carta  para  o  goucr-  . 
nador,&  lhe  pidio  com  muy  ta  inftancia 
q  lha  leuaíTe  logo  a  Cochim,  &  lhe  def- 
Ic  con  ta  larga  do  eOado  em  que  ficaua  a 
tprtalez3,do  q  paííara  co  trabuco ,  &  ^ 
'^"""i^ordenando outros  trcsjâfc 
chegaíTcra  aaíTentallos  enauaadcfcn- 
laò  muito  duuidofa,porondc  cumpria 
muyto  ao  feruiçodclRcy  &  ha  falua- 
Çao  dc  todos  acudirlhc  logo  com  qual- 
quer  focorro  que  foíícpolsiucli  «nda 
que  foíTc  com  nauios  que  csbonbar- 
<lcanemoarrayal,qucdabandado  mar 
nao  tinha  emparo,  porque  com  iífo 
aariao  tanto  em  que  entender  aos  ini- 
ni'2osquçcllcstiriâoalgumaliuio.  Os 
mouros  entretanto  não  ceífauaó  dc  ba 
tcrdc  dta&  de  noite  a  fortaleza  coma 

artilharia,&Ihcrinhãodcrrubadasto- 
.  as  amcyâs,&muyt3partcdopara. 
L'darn'n'"'y''^'''S5tenâo  podia 
anaarpollo  muro,  &cos  pilouros  que 

cntrauaonaforcaJczacrâoascafas  to. 
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í«jrroml)âáas&osfobrados  dastor-' 
fC5todo$qucbrados,quefoy  caufa  de 
penetrar  a  chuuaa  bajxo&  fcdanarcm 
todos  os  arrozes,  com  que  I h  e  cn  trou  a 
walda  fomcqucos  começouapor  cm 
OHtro mayor  aperto, qac por  não  aucr 
Dinhummododc  remédio  para  os  do- 
entes craô  mortas  na  fortaleza  mais  dc 
cincoctapeíToas^dcq  os  mais  eráo  cfcra 
tios  que  morriaó  ao  mero  dcfcmparo, 
naofan grande  magoa  do  capitão, & 
dc  tod  j  a  maisgente  por  verem  que  lhe 

nao.podiaõacudircoqucliiccríneccf 
Urio.Ocuparnnfe  também  os  mouros 

cmcntupiremalgQ3sdascauaspara  po 
d  cmn^sdefembaraçadamentc  vira 
Pciqar  cos  noíTos,  porem  também  ncf- 

M  obra  osque  acarrctauao  a  terra  rccc* 
buo mu,to  dano  das  noíTas  efpingar- 
d«,&receber3ômuyto  maisfenâoou 
Tf  JrTI '''^^P^^q^c n  poluora  hia 
^'.'""^^'«'^"iamoytaserpingardas 
outras  defaparelhadas 
erDiÍlV.'"">''^P^'^"^  naôauiaaly 

íosparacima,  6:  porque  eíías  faltas  fc 
Sr  ^^*^=P°"^Sracra  todas  a, 


ÍOAM  O  íir. 

ESTEGRAKDEH 
apertado  ccreoq  os  moii 
rostinháoponohanoífí 
w^y>*  fortaleza,  &  dc  todas  as » 
^4^^í^  Paríicularidadcsdcllcti-.- 
Ilha  o  goucrcador  nn;y. 


<^APITVLO.  LXXXI. 

y  ^íouerrtaJor  manda  ãmt 

''"">*'ll^tafocorreraforU 
"^"é  Qalccut  Eitor  da fiU 
"'yra  capitão  dt  Cananara 

'■"Uf/Us  esíõbarJeào  o  arr* 
J^ijos  inimigos, antre  os  capi 
**"'^'ll^th4d,ftrer,çarobre 

^^^lo.CrifloHãojufartefedâ 
'J'ma4  cm  dl  fe miar  c ar. 


tosauiTosporviadelRcy  dc  Cochimfá 
paraeftccftcito  mandara  algfis  honres 
leiís  andar  dirsimuladamétc  e  Calecut 
&  lhe  traiiáo  nonasdo q  la  paíTaua,  dos 
quais  tambc  tinha  ja  fabido  ofuccíTo  do 
trabuco,  côquco  goucrnador  andaua 
aíTaz  pefatiuo,  &apaixonado,principal 
mete  por  não  fabcr  o  q  paíTaua  dent  ro 
na  fortalera  ncílc  tempo  chegou  a  cllc 
puarfc  fernádez  delima  no  mcfmo  tra* 
jodelogue,  &  lhedcu  acarta  de  dom 
loao,«f  a  inda  q  cô  cila  fe  lhe  acrecétou 
apaixào,&  começou  aen  trar  cm  al^^G  rc 
ccyo, rodauia  rcfpõdco  logoa  dó  íoáo 
cô  palauras  demuito  csforço,&  proracf 
fasdebõ  focorro  tâto  ij  o  tcpodcíTcal- 
gú  j  jzigo,porq  era  então  no  fim  do  mct 
dc  Iunho,q  craaforça  do  inuetno^*  cô 
c/la  dctriminaf  ão  pos  diligencia  em  có 

ccrtaralgúaarmada,&por  entretanto 
pos  logo  no  marduas  caraucllas  latinas 

bcconcertadas,cadahíiacGfcis  pcfas 
groíTas  afora  falçôcs  &  berços  &  em  ca 
da  húa        merco  feis  pipas  dcpciuo 
radcbóbarda&hOa  de  crpingarda,& 
chumbo  &  repayros  laurados  para  a  ar- 
tilharia, &  carregou  ambasdebizcoito^ 
açúcar, manteiga,  carnes^  Arpcfcados 
fccos,  &  tudo  có  tanta  brcuidade  q  aos 
doze  dias  de  luiho  eflincrão  dc  rodo 
preftes.  Porem  Eitor  daíilueira  capitão 
dc  Cananor,emquempara  ascoufasdc 
primor&de  honranúcaouuedefcuido 
nemefquccimcnto,  trabalhaua  fcmprc 
por  cerauifosfecretosdo  que  paífaua 
na  fortaleza,  porq  os  mouros  da  terra 
lhe  a/írmauáo  q  fem  falta  feria  tomada, 
por cftar  clRey  cm  peííoa  no  array ai  cô 
fcíTentamilhomésj&moytaaíiilhariai 
poreroclleribendobcmoque  paíTaua 
defora,íhcdauainuyto€mquc  cuidac 

naô 
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lhc$dcuvintcpardaos& ãíeíis  pano?; 
&  por  cfc  rito  deu  as  graças  a Eitor  daíil 
ucira poracjllc  íocono  cm  tempo  cjdcir 
nouoanimoa  aqucJla  gente,  &  lhe  deu 
tábero  côra  do  cííado  em  íj  fícaua,  &  pi- 
dio  muito  q  lhe  acudiíTecoalgOaserpiíT 
gardas,  &  lhe  mandou  muy  tas  das 
nha  para  lhas  mandar  concertaí:&  def- 
pididasasalmadias  fe  partirão  aqiiella 
mclma noite  fem  ferem  viftas,  &  ao  ou- 
tro dia  há  noiíc  chegarão  a  Cananor 
côgrandegoftodcEitordafilufira,cj!o 
go  as  tornou  a  mãdar  carregadas  de  mâ 
timéros,  cô  cincocta  eTpingardas  mi.y- 
to  bem  aparelhadas,  &  coatro  barris  dc 
poluora  para  cilas.  &  duzftos  murrôcs. 
Eftasalmadijs  chegarão  a  Calecut  de 

noitcporcosmourosdoarrayaltinháo 
ja  nouas  delias  poilos de  Cananor,  c]Oe 

aucndorcntimftodelljs  polia  ofádifsi- 
ma  vigia <j  fohre  cilas  tinháo,  auidiráo 
aiy  muytos  tirandolhc  muy  tos  tiros  per 
didosde  longe,  poic  feniindoas  tábcni 
na  fortaleza,  acudio  logo  o  capitão  a 
íibnroponioo,&  polia  couraçí  reco- 
lheo  tudo  có  muyto  trabalho  pollo  gri* 
clcmedoiiospefcadoresiinháo  dosti- 
»osjpor  onde  tornarão  logo  a  farcr  vol 
ta,  õ:  os  noífosíc  animauão  cadaveí 
mais coefícsfocorros.  Nas  duas  cara- 
ucllas  q  atrasdiíTc  o  goucrnador  fizc 
"  prcftes  em  Cochim  para  mâdar  a  Ca- 
lccut,pospor  capitaêsChriftouáo  iufrt 
tc,&  Duartcdafonfcca,ambosdegrí 
de  esforço  &  confiança,^  acada  hú  deu 

corcntahomcs,&  lhesmâdou  q  fcíTcm 
íurgir defronte  da  fortale7a,  na  parte 

donde  lhe  pareceííeqpoderiâomilhcr 
^  trabalhaíTempor  meter  na  fortaleza 

íí!  aT}1''  ^«"o  ha  vclla  a  doze 
^"7V"'^o>eniqotcpodeu  algQjazi 

go^&côferêdeCochiiliaCalec^^utfo, 
3o.&oiiolegoas,chcgarãolanofímdo 
mefmo  mes,  &  furgindo  no  Ingar  q  lhe 
Pírcccomaisa  coiuodadp,  comcçafâo 

dar  fogo 


não  poder  ter  auifodo  q  paífaua  dctro, 
rnascntcndendo o ^ podia  lerem  hum 
cerco  tão  apertado,  mandou  concertar 
duasalmadias  grandes,  &  fazerlhcos 
bordos  altos  cora  arrombadas  degunes 
breados  por  lhe  não  entrar  a  agoa,  &  as 
«fquipoucódozepefcadores  cadahGa 
bósrcmcyros,aquepagauaatangapor 
dia  &  de  comer,  &  dous  pardaosa  cada 
bum  delles  para  deixarem  a  fuas  molhc- 
res,&cmcadahúadasalmadias  meteo 
hQ  home  Português,  em  hua  hG  Diogo 
coruo,    noutra  hum  Manoel  aluarei 
tnarinhcyro  grande  nadador,  aquém 
fatistcz  muyto  bê  feu  trabalho:  &  pref- 
tesas  almadias  as  carregou  de  grandes 
azados cheyos de  galinhas  eroconfcr- 
113,  &  muytos  ouos,  açúcar,  carne,per- 
cado  fcco,  jarras  de  couro  ehcyasdc 
BMnrciga,* fardos dcbizcoito,  &  ou- 
tros de  arroz  encourados  por  amor  da 
chuua,&  por  cima  olas  tecidaspor  irem 
ainda  mais  fcguros  dclh,  5.  para  manti- 
incntodosrcmeyrosmuytô  arroz  cozi 
do  cm  panellas,  &  cocos,  &  outras  aU 
guas  coufas.  Os  pcfcadores quádo  lhes 
parecco  conjunção  pariiTâode  Cana. 
nor  hna  mcnham,  &  ora  ha  vclla  ora  a 
remo,  feoundo  lhe  feruia  o  tempo,chc- 

"oaCalecutquefaôfosdozelcooas 
>no,te,quefoybêercura&  chuuofl' 

comqucosmouroseftauíotodosreco! 

rl'''^'">,'^^^"'^"nucemtal 
tempo  pod.ao  aly  vir  almadias.  Os  pcf. 

cadores  que  fabiáo  bê  os  portos  forá« 
remando  manfamente  fem  erauerem 

sSfrcr?r'K5""Suefa,feU 
*^*«tFahrT  *  com  voi 

«^ocôpanh^croí.?^'?^^^^«*<>"- 
«crâo  tudo  a  terVa  '  P^^í^adores  trou- 
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«Jarfogòha  arrílharía  com  que  no  ar 
"y.i_l/rzerâoa(ra2  dc  dano&  Jhc  que-' 
brarao  hum  trabuco  nouo  que  então  ef. 
r        nuao  aflTentando ,  porque  vendo  elles 
r         que  fc  hii  chegando  o  vcrnô,em  que 
torfadamcntc  auia  de  vir  focorro  ha 
íorraIez3,dan3nc  grande  prcíTapara  a 
tomarem  antes  que  i/ío  foíTc  ,  para  o 
que  o  taliano  aíTy  ferido  como  andaua 
tinha  dado  ordem  a  tres  trjbucos,aucn 
tioeljc  pollo  milhor  modo  que  todos 
pin  fair  com  fua  emprefa,  pollo  muvto 
dano  que  fizera  na  For  taleza  o  primeiro 
trabuco,aí  a^ora  começaua  jade  armar 
cftcs  tres  quando  as  caraucllas  cheoa- 
íao&vcndoosmouros  omuyto  dano 
quíreccbiaô  delias,  fízeraôícus  repay 
íos  da  banda  do  mar  com  vallos  de  ter- 
n  aItos,&  muy  to  groíTos,  em  que  pran- 
taraomuytaartilbaria  com  quecirauâo 
ha^caraucllas,porcmanresqucreaca, 
l'^'f'obnoscnpnacs  d.scarauel. 

eft3uaafortalcza,elIesmcrmos  fc  foráo 

5uc^nç,r,oa„,dofouberaôograndc 

horS  .^^'Sentcporferemmnytos 
nomes^ortos  A  auer  muytos  docí  res 

mar.J  .  P'.^^".'^^"'  "^"yfo  trabalho  do 

*o  b,;';''"^ """OS  feridos 
Tf^Z  ^'^'^  recolherão 

sente  i  ."""'^^^^«^t-mellacô  a  ba 
L7ccfo'rr^'  ^^«íToaOuarrcda 

^  ^«cna^iaillaauiallicaiircqucnáo 
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que  para  tirar  fómentc  ao"  ?.v,7^  ^n' 
"  mádar  fós  os  bôbardcyrosT'  -  * 
homés como clics,  & poiicto  J  L*"* 
a  grande  falta  <)  aquclla  fôr  ,S"  h« 
<)cgcntc,cllcde.,iminauadcfélr';^í* 

ítlTem  acompanhar,  ouc  .-llr  (;,.n-^ 

colheoha  fua  carauclla  n«  V 

ra  ou"! 7,  -    ""u^'"'  ^'^^<^joíos  da  hoa 
raqueh.aoganharosdcCrinouâo  lu- 
f^rre  aperrarão  co  feu  capitiío  que 
também  a  rerra ,  &  não  quifeífc  por  r/ 
«Tianhn  nódoa  em  fua  hoLcornS  fc,^^' 

naoacompanharaCriaou5oiufarc& 
feelle  poruentura  deixana  de  o  fazet 

porrecearoperigoJhesdeííelicencV 
P^rafcacharcmnaquelle  feiro  por  nlo 

rhar&dcpoisdeauerfobremoaloo, 
dcbat„,Duarredafcnfecadctrimrna! 
dode.rtambematerrafemerconcbj 
tel&fefcy  vercomCriftouâo  ju/àrre. 
&ÍC  concertou  antrc  ambos  qnc  dei- 
xaíTemaosmeftresdascaraueJ/ascargo 
detiraremao  arrayal  &  dksfc  foíTcoí 
a  terra  com  a  fua  gcn  tc ,  porem  que  pa- 
recia neccífario  darem  difío  conta  prí- 
fneiro  a  dom  loao  dt  lima  &  íeouirem  i 
òrdem que  lhe  elIedeíTc,  o  que°pdreceo 
bem  a  todos  lhe  cfcreuerâo  hua  cartá 
que  cila  mcfma  noite  lhe  mandarâopor 
hum  marinheiro  a  nado,  a  que  cllc  refi 
pondco  que  faz  ião  niíTo  hum  "randtí 
fcruiçoa  Deos  &a  clRey  polia  muyra 
necefsidadc  em  que  cftauaaquella  foN 
raleza,«rquc  feria  bom  defcmbarcai; 
remha  tarde,  qi?e  oveffto  era  «lo  rraf;' 
com  cila  repofía  fe  fizeram  preíícs  os 
capitães  cos  homCs  ouc  quifcraiíl 
hir  com  cHcs ;  &  quando  foraõ  oras 

Cnílouâo 
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Chi  iftouão  jufar  tc  no  fcu  batel  cô  a  fua 
gente fc  foyabordodcDuartcda  fon- 
Jeca  para  irè  ambos  como  tinháo  de  cri- 
minado, porem  Duirtc  dafonfcca^quc 
tinha  tomado  outio  confclho,  lhe  d;lTc 
que  cllc  cuidara  bem  naquclla  ida,  & 
lhe  parecia  grande  erro  comctclla,  por 
onde  eftaua  rcfoluto  cm  o  não  fazer, 
porque  entendia  que  o  goucrnador  to- 
maria muy  to  mal  irem  aterra  fem  fua  li- 
cença, que  elle  fízefíc  o  que  quircíTc, 
Chriaouáojufartc  lhe  refpondeo  que 
o  erro  era  perder  húa  ocafíào  de  tanta 
honracorao  aquclb,aqu3l  cllenáo  auia 
de  perder,  porque  bem  fabiaq  ogouer- 
nadorauia  de  folgar  muyto  com  todo 
o  focorro  que  em  tal  tempo  fc  dcíTea 
aquclla  fortaleza,  &  pefarlhe  muyto  do 
contrario, &fea]guemlhea  côlclhaua 
outra  coufa  lhe  viriadc  fer  para  pouco, 
&  inimigo dc  fua  honra,  que  fc  fícaHc 
embora  &  os  cncomcndaíTc  a  Dcos,  Sc 
mandou  remar  para  terra. 

CAPITVLO.  LXXXII. 

f  Chriflouãolufartedejemhar^ 
ca  em  terra,  tem  cos  mouros 
huabraHifstma  peleja.  Dom 
Vafco  o  [ocorre  com  gente, ^ 
ofucejjoauetem.  Os  mouros 
ordenâo  htia  ferra  deterra.  O 
Italiano  affent a  dous  traiu- 
cosnouos,os  nofos  inuentâò 
hum  artificio  de  fogo  com  qtie 
^^c^Heimaohumdelles, 

RISTOVAM  IV- 
^rcclcuaua  no  fcu  batel 
,^»nia&oiro  homcs  bc 

conccrtados,aqucman. 
f  o«  que  abaixaíTcm  as 
^^njíspor  caiUado,  ti- 


ros da  tcrra,&r  porque  fabia  que  nos f«i 
tos  da  guerra  cm  que  os  horocs  faô  leua 
dos  por  força,  nunca  cuflumào  aucr  bó 
ruceífo^qujndo  hia  caminhando  diíTe 
paraosfcus  companheiros  oucfc  poc 
vcnturaaly  hia  algum quefoíic  contra 
fuavontadcodiíTcíTCíquco  tornaria  a 
pornacarauclla,  porq  cllc  não  queria 
fcraningucmcmcargoda  fua  vidapo- 
rcmque  elle  co  fauor  diuino  auia  de en 
trar  na  fortaleza  ou  auia  de  perder  a 
fua, masque  ficaria  ganhando  ahonra 
quelhe eftaua offerccida  naquelle  fei- 
to, como  também  ganhariâo  todos  os 
quefcachaíremnelle,aoqucrcfpódeo 
hum  esforçado  mancebo  pornome  An 
fique  deíiqueyra,inda  que  eu  fou  ofo^ 
menosdequantosaquy  himos,digo  fc 
nhor  pormim&  por  todos,  qfc  todos 
náotiucrâo  a  vontade  que  vos  tendes 
não  nos  embarcáramos,  &  por  iíTo  náo 
fe  perca  tempo  vamos  nolío  caminho 
para  oparaifo ,  pois  himos  fcruir  a  De- 
os,&  ajudar  noíTos  proximos:&  manda- 
rão dar  preíTa  ao  remo  para  chegarem 
aterra.  Os  mouros  entendendo  adctri- 
minaçâodobatci,  acudirão  por  ambas 
as  partes  mais  de  dous  mil,quc  chegan- 
do ha  couraça  derrubarão  as  pipas,  & 
ieforaopor  na  borda  d^agoa ,  os  nof* 
los  tiros  das  torres  que  defcndião  a- 
couraça,  dando  fogo  matarão  rantos 
quco  campo  ficou  cuberto  delles,  po- 
rem náo  faziáo  falta  porque  os  qUc 
hcarao  yiuos  tomauâo  toda  apraya. 
Dojnloáo  dclima  que  via  tudo  o  que 
paífaua  no  batel,  pos  os  efpingardcy- 
ros  no  muro,  &  mandou  ter  muyta  vi- 
gia, &pofto  tudo  abom  recado  fc  foy 
ao  poftigocomdom  Vafco  &  todos  os 
ir.a^s  fidalgos  ,  que  todos  fcrião  ate  , 
corcnta  homcs.  Os  mouros  aponta-  * 
1^0  nobatelalgOaspcçasdc  artilharia, 
&  como  crâo  muy  tos  os  pilouros  hC  dei 
Ics  lhe  acertou   Icuou  doushomêsem 
P^aaços,&  apos  ifto  vey o  fobre  o  batel 
nua  nuucm  de  frechas  guco  cubrio,& 

infinitos 


Digitized  by  GoOv 


f 


DEL  REY  DOM 

«me  ouue  cinco  feridorm?  n?;?o7 

íticalhar  na  prayj,  onde  acudirão  Iopo 
os  n,ouros,Sr  tomarâoo  b.ucl  has  n,5„ 
porquconaotornaíTc  a  Icuar  areíTaa 
dj  onda,  porem  os  nolTos  faltarão  lo^o 

ro!._rcellc5,&ícti„doos  comas  |ao>a° 
a  mio  ten  te,  com  gra  nde  trabalhões  ff 

2eraoafaft,rdobatel,cóquc  puderi» 
crtendcras  la„ças,&  tiueráo 
rcporentcm  terra.Os  marinheyro,  Por 
«gueres  que  e,5o  fcis,  &  hião  tambe™ 

;r^a«J"='"''°°'^''"«'"airToc" 

.«racomUnías&panellasdepoluora 
»ccras,<gcuaoâo  em  baldes  de  couro. 
&  lançandoas  febre  osmonros  queima 
o  jnuytosdelles  porque  fenãoK 

,  '^''"'"^odemancyra  5  cadi, 
q«ôtn"'''''2°''''"°"J^»°bael 

)'"3oir,,-  °'  "oTos pele. 
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reztamanhoIuMranpn«í,r,<r 
'5o  abaixar  as  Wa/*  , 
bem  delli5  com  PfO"eytarfé 

iosqueenauairn^;»"""!'"''''- 
chagar  aos  r,óffo^tira„io  °cSm 
»"yros  »rg„„chos  d-^rremero  com 
«Jfe  fctiao  tantos  dos  fcns  r nm^  j 

in£os?marcom^^''-''"= 

^«,aquccll4  tambcm  por  todas  rrrír, 

no  milhormodo  que  cr,  nVr^ 
Dom  Vafí-ov/i  j«      ^      y  poísiijch 

cmtcrra&andauaoafooados  anrrro* 
^oarosacompanh.dod?  íór  cdXa 

nocldcmtndonça,  Antonio  dc  fcrrL 
l>u.mcdcfana,PerniodciTicIo,  Dio. 

loldados  dcrao  todos  nos  mouros  con, 
*anta  fiinx,  q„eo$  fizcráo  afaAar  dc  ma 

)uínrtc,quc  andaua  ja  com  duas  fcridjsk 
&  Anriquc  dcííqucira  com  húa  zargun* 
Chada  dcquc  da  hy  apouco cahio  moN 
to, porem  ranto  que  fc  ajuntarão  hús 
cosourros  fazendo  todos  marauiJhns, 
íe  vieráo  reccí/iendo  pnraopoftioo  r  3 
aíTaz  de  perigo  fifíraballio,  poiqu^^c  aly 
apcrtaráoos  mouros  Uioyro  mais  com 
c]Ies,ô:eraIhcsforfado  virem  andm- 
do  para  tras  co  rofío  nos  mouros  pe  le- 
jandorcmpre,&dcna  maneyra  apcfar 
dc  roda  .1  força  ò:  poder  dos  inimioos 
ícmetcrao  do  pofiiao  para  dentro  Da 
companhia  dc  Cbiiítouâo  jiilartc  fi- 
carão qmnze  mornos  no  campo,  &os 
vjnrc & rrcs que  fícarÔD  vnios  fouw  to 

doSÍCrjdos.dcridrfnníc  rrs  


^Jequafi  ^'^-'•''"""aaedc  jnimi?os 

■''^íy.Ner^''^*^^^^^^^  "touros 
''^^'"^^doNunn  "'P?  marinheyro 

^^^^^nroçfo  ^'^"?°^^«^^c..arrc 
menear,  ficou  lu-nr  oa 

'^^^^«^odoi^x^ll^;"'^?"  <íf^[^^'^os,deqdcfpoismorrcraôaJ- 
1  >^csdchi«parre,&    íju^,*  da  côpanhiadc  d  ÕVifco  morre- 
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ÍSÔ  ififn!>em  cinco  com  que  ao  todo  cuf 
tou  cftcdia  vinte  &  féis  Portugucfcs, 
OsqiicefcaparaõdacõpanhiadcCrif- 
touâo  lufartc  foraô  clle ,  Manoel  alua- 
rczdalcunhao  efcudeyro,  Ruy  frcyrc, 
Diogo  das viftâSjDuartcfcrrcyra,  Fcr- 
na5 Correa, Antonio  Peçanha,Crifto- 
lúo  antiinez,  Francifco  foarcz,  Fernão- 
furtado,  Francifco  caraalho .  Artur  dc 
craílo, Fernão  de  barbuda  ,  Peroefta 
fo  ,  Criftouaô  figueira.  Os  nomes 
dos  mortos  não  ponho  porque  os 
nâofoubc  que  bem  merecerão  ícr  no- 
meados, mas  nem  iíTo  lhe  poderá  tirar 
tquelle  honrado  noraequc  por  feusbra 
çosalcançaraóncíle  tão  famofo&táo 
laro  feito.  Os  mouros  ficarão  muito  en 
uergonhadosde  verem  que  naô  forâo 
poderofos  para  defenderem  a  defem- 
barcaçJo a  tão  poucos  Portuguefes,& 
derpoisdcdefcmbarcadosentrarem  na 
fortalcza,&  clRey  lho  lancaua  em  rof- 

tomuytasve7cs,&cftauriderododef. 
confiado  dc  fe  cUes  poderem  defender 
áogonemador  quando  aiy  vicíTe  a  fo- 
torrojde  que  ellcs  também  cftauâo  cô 
jnay CO  receyo,  !k  apertauão dc  nooo  fo 
brciftoco  Italiano  que  cnrio  andaua 
©cupido  em  mandar  rcnouar  os  trabu- 
cos,&  em  quinto  fecftesfazião  fez  aja 
tir  húa  graadifsima  cantidadc  de  gafta 
dores, connqticfoy  fazendo  humvallo 
«c  terra  que  os  emparaua  danoífa  arti 
lharia,&  detrás  dcllc  acar retauâo  terra 
«iuç  dcitauio  fobrc  a  outra  mefturada 
com  pedrcgulho,faxina,&  muytospaos 
com  que  fc  foyaleuantando  tanto  que 
ic  tc7  hQi  ferra  taó  alta  como  a  fortale- 
»a.  Bem  cntendeo  dom  loão  q  a  tenção 
Í*;j"^"»«bracrachcgar6  comaquella 
"  ^P"^  a  côbatcrc 
tm.V''"'^''" '  com  q  clle  &  todos  en- 

q«^n»cfpcr,mofacrificaralyas  vidas. 
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mas  comoelle  nunca  falta  a  qiêóidtt 
verdade  cfpera  nclIc,mãdou  então  da. 
ceohQachuuatáogroífa&tão  copiof 
fa  que  penetrou  aterra,  que  era  lcuadi.2, 
ça,detalmaneyra  qucos  gaíladorcs^ 
tolaoão  ate  a  c inta,  conn  que  não  pudc^^. 
râo  ir  com  a  obra  por  diante.  Vendo  cii; 
tão  os  mouros  que  fc  lheacabaua  o  tcin> 
po  do  que  clles  cfpcf  auão  de  fazer,&  fc- 
chegaua  o  dc  poder  vir  focorro  ao^ 
noíTos,  peitarão  groíTamcteo  italiano^ 
cm  quem  tinliâo  toda  fua  eíperança^ 
porq  fedcíTc  preífa  naquclle  negocio» 
oqual  defiftindo  da  ocupação  daYerra„ 
aconuerteo  toda  a  dar  fim*  a  dous  tra- 
bucos que  tinha  começados,  que  cm- 
breuetempoacaboudetodo,&  o$po% 
ambos  da  banda  da  cidade,  porqueai 
pedras  que  palfaflcm  alem  da  fortaleza 
foífcm  dar  fobre  a  couraça»  onde  era  :^ 
defembarcaçâo,  &  as  que  accrtaíTt  m  na 
muco  &  nas  torres  fcrião  tantas  que  tii 
do  porião  por  terra.  Efles  trabucos  fo- 
raoaífcntadosoprimeyro  diad'Agof^ 
10,  dc  tras  de  bcAioês  dc  madeira,arma 
dos  fobrc  groíTos  vallos  de  terra  tãoak 
tosque  fcnáo  podiáo  ver  da  fortaleza 
Jcnaoas  pontasdos  braços  quando  aca 
banáodedcfpidir  as  pedras,  as  quais 
^°""^Ç"^ologo alançarem  muytacan 
tidadc,  porem  não  tamanhas  como  as 
doprjmeyro,&afsyfa2Íâomuyto  me- 
nosdano,&oqucmaisfcfcntia  delias 
na  fortaleza  era  a  defcnquicta^âo  &  o 

preflaograndecm  que  todos  andauão, 
q  por  ferem  as  pedras  muytasnão  auia 
lupr  fcgurodcUas.Efíaua  então  na  for 
taieza  hum  mancebo  de  nação  framen- 
go,criado  de  Manoel  ccrniche, qqc  ti- 
nha  algua  noticia  de  fazer  artifícios  dc 
íogoreacmancebofe  ajuntou  cocoq- 
ocílabre  Diogo  ptrez,  &  ordenarão  agi 
DOS  huas  bombas  dc  certos  materiais 
Poftas  cm  groífasafte$,quc  metidas  nas 
Docasdos  camelos  ceuadas  cO  pouca 
Poluora,  porque  os  tiros  foífcm  fracos, 
ocitauáo  fobrc  as  cauas  com  que 

queimarão 
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qncfmárSomuy  tos  dos  inimigos. O  ca^ 
pitão  vendo  o  bom  cffciro  dcRc  nouo 
artifício,  mandou  fazer  tanta  copiada 
cjudlas  bombas  que  dous  camcllos  tira 
ráo  todo  hum  dia  com  clhs,  &  o  princi- 
pal intento  era  tirarem  aos  bcflióes,& 

poraccrtoforaocairfobrcasarmaçôes 
delium  dos  trabucos,  que  crão  de  ma- 
dcyra,cj  começando  a  arder  foraocaic 
iobrehumalpcndcrccubcrto  dc  ola  q 
cftauaao  pèdo  trabuco  onde  fc  agafa- 

lliauaagentcquctrabalhauanelle,&rc 
eniparaua  da  chuu3,&  pegando  o  fogo 
naola  fc  ateou  de  tal  mancyra  q  ardco 
oalDcndcretodo&o  trabuco  femihc 
poderem  valer,  &  o  fogo  que  fc  ateou 
n3madcyradobcrtiâo,que  era  muyta, 
durouqaa/i  toda  a  noite,dando  feraprc 
tantaclKidadc  que  os  noíTos  camcllos 
podiao  bem  tirar  aos  mouros  que  apa- 
Tcciao  dequando  em  quando,  com  que 
ilic  h  zcrao  tan  to  dano  que  com  medo  a 
jaltarao  o  outro  trabuco  mais  atras,  & 
inc  fizerao  hnm  tal  reparo  que  fícou  fc- 
.guro dos  noífos  tiros,  porem  não  fazia 
nuyto  dano,  porque  náotiraua  muyto 
ccTto^t^uç     para  03  noíTos  hum  gran 

Sj^<=»^íardeftasbombâsdcf^ 
randoas  nas  cauas,&  por  de  trás  dos 

í^i  ^ondelhcmilhor parecia,  côque 
"2ia,rauyto  dano  aos  inimigos. 

.    CAPITVLO.  Lxxxiir; 
y.  Pranctfco  de  vafconcellos  che 
Qalecut  em  híia  galeotM. 
^U-^iT  t  e  dafonfec  a  vaj  pidir 
ficorroaogouernador  que  lo 
go  o  mãda.  Os  mouros  tornão 
^ por  mão  na  ferra  de  terra, 
^o/foslha,  impedem.  Ei^ 
.    tor  d/ifilueyra  capttão  de  Ca 
f^A^or/ocorreafòrtalez.a. 
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VARTEDA  FON. 
feca  enuergonhado  com 
figodenâofcguira  Cri* 
ftouâojufarte,  dctermi- 
nou  de  fair  também  era 
terra,  de  que  dando  con- 
ta aos  fcus  Toldados  lhe  r  efpondcrâo  & 
todos  eílauãopreftes  para  o  feguircm, 
pollo  que  ao  outro  dia  fe  pos  cm  ordcní 
com  toda  agente  para  o  fazer,©  que  fen 
do  vifto  da  fortaleza  dom  loâo  lhe  mau 
dou  fazer  íinal  com  húa  bandeyra  que 
o  naôfízeífe,  de  que  ficou  muyto  fenri- 
do,  parecendolhcque  por  não  fazer  011 
fizera  Chriftouàojufarte poderia  tcral 
gúaquebraemfua  honra.  DomloSoa- 
c|uella  mefma  noite  lhe  mandou  por 
hum  homem  anada  hQa  carta  para  o  «»o- 
uernador,  &  lhe  mandou  pidir  rauvro 
que  lha  mádaíTc  polia  carauclla  de  Crif- 
touâo  jufarie,  porq  lhe  mandaua  dizer 
nella  que  importaua  muyto  mandarlhe 
força  de  gente  com  que  pudeífe  ir  dar 
tiosmouros,&  queimar  o  trabuco,  que 

para  feliuraremdellenâoauia  outro  rc 
médio.  Duarte  da  fonfecamadou  loo© 
acarauellacom  acarta,  que  fazcndoSe 
havcllaouucviftadeoutro  nauio  que 
trazia  alyaproa,&  tornandoafurgirarè 
ver  o  que  era,  vio  que  era  hfia  galcora 
cm  q  vinha  Francifcodc  vafconcclios, 
porquetantoqucogouernador  defpi« 
dio  as  duas  carauclias,  loç>o  nas  ftias 
cortas  mandou  crte  Francifcodc  vafcô 
cellos  fidalgo  honrado  ncíla  galcota 
com  boa  gen  te,  lhe  deu  ordem  que  che 
gando  3  Calecut  fc  afortaleza  efiiucífe 
com neccfsidade demais  focorro,  clle 
com  Duarte  da  fonfeca  fe  foífcm  a  Ca* 
nanorpidilloa  Eitordafilucyra,  q  por 
cftar  mais  perto  lho  poderia  mandar 

inaisfacilracnte,fobreo^lhcefcrcueo 
também  o  goucrnador.  Francifco  dc 

vafconcellosdeucôtaa  Duaneda  fon- 
feca da  ordem  queleuaua,  &  aíTentarSo 
que  Duarte  da  fonfeca  foífc  ao  goiícr- 
uador  comacartadc  dô  loâo^para  onde 

N  logo 
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qucllc  focorrojcnraó  mandou  partir  td 
áos  os  outros  nauxos,  dcq  fez  capitaõ 
Antonio dafilucyra are  nida  dc  Frácií^ 
CO  pcrcyra,  C]  íc  parcio  cm  hum  bom  ojj 

kaomuytobcmartnado,cmquc  Iftíou 
panantcdcdurcntoshomCs  honrados 
&  fidalgos,  &  muvros  maniimecosquc 
comprou  ha fua  cufta,& afora  ifto  Icuou 
hiia  furta  fua  carregada  dc  mantimen- 
tos,3í  pcra  fc  feruir  dcHa  em  os  mandar 
bufcaríclhc  faltaíTcm.  A  poselle  par- 
no  dom  Afonfo  dcmcncfcs  na  galcorx 
que  cllc  deixara ,  a  que  lo^o  fe  concer- 
tou o  Icme,3f  leronimo  de  foufa  cm  húji 
barcaça  com  ordc  dogouernador  fido 
mar  o  mais  perro  da  terra  q  pudeflcm  ti 
raflcmaoarrayal  dosmouros,  para  os 
dcuertircalgn  tanto  da  forralcza,  mas 
^ucningucm  fa iíTc  cm  t erra  fcmfcu  má 
dido.Eftcs  nauios  todos  em  faindo  dc 
t-ochim  acharão  os  tempos  mortos ,  & 
com  tantos  contraHes  de  chnucyros4 
andarão  gaitando  muyto  tempo  pollo 
war&a  algOsfoy  forçado  tornarem  s 
^®^';.""''^Ffancircopern'ra  crpcroo 
tildo  fobolla  amarra  por  ir  bem  proui- 
dodcHas,af  aíTy  chegou  a  Calecut  com 
muyto  trabalho  &  muyta  falta  dagon, 
polia  muyta  gente  que  leuaua.  A  pos  cl- 
*c  torao  também  chegando  os  outros 
Dauios,quc  como  hiáo  faltosdc  manti- 
mentos  lhos  pediáoacllc,&para  poÍ 
der  fuprir  a  tudo  mandaua  a  fufta  a  Ca- 
nanoc  comprallos  ha  fua  curta ,  donde 
"mbemfazij  vir  grandes  almadiasquc 

cn^T''  o^^clheera  neccrtano 
com  que  gaflou  nuiiro  do  icn  cm  cuan- 

mnn?r^''"'^'^"^  defpois  neílc 
rcy no  lhe  aproucirou  muyto  para  Teus 

".^SÓCIOS,  &commuytarc2rio,  porque 
cj^uidoheaobom  feVuiçoobSr! 

l!Z  Vendo  os  mouros 

ob  at.7^  fc  tornarão  hâ 

qucçntiocrtauajaatcrrataõfecaque 

ilaua 


logo  partio,  Si  clle  na  fua  galeota  com  a 
carnaclh  de  Crirtouáo  jufartc foy  a  Ca 
Kanoranegoccar  ofocorro  com  Eiror 
dafilueira  Duarte  da  fonfcca  chegou  a 
Cochimcmtre$dias,&  deu  aogoucr- 
nador  acarta,  &  larga  informação  de  tu 
do  o  que  era  pafTado,  que  logo  no  prin- 
cipio Icmortrou  algum  tanto  colérico 
contra  Crirtouáo  jufarte por  trcfpaífar 
«  fcu  rcgiracntcporquc  nifto  fc  queria 
Biuyto  obedecido,  mas  vendo  que  a  ha 
taú  honrado  feito  fcnaô  podia  negar  o 
feii  preço,  tornou  lo^o  a  dizer  ó  Crif- 

rouaôjufnrrc&fcns  cópanheyros  náa 
fomente eraôdinosdc  perdaô,  masdc 
muyto  louuor  pois  o  que  íizerâo  fora  in 
dicio  &  effcito  dos  feus  grandes  esfor- 
ços, q  nos  inimigos  auia  de  caufar  muy. 
*ocrpato,&quiçà  não  pequeno  medo, 
vendo  q.f  e  ta6  poucos  hom^s  o  não  ou- 

iicraodclles,poisnâoduuidaráocome- 
teradcfembarcaçâo.&a  feu  pcfar  dei- 
ksoleuarâoao  cabo.  Aquy  fc  lhe  offe- 
receoFrancifco  pereira  pcftana,que  fo 

racapuaodeGoa.parairfocorrerafor 
«ílcxa&gaftarnifl o  quanto  tinha,  o  q 
ogouernadorlheagardeceocommuy^. 
taspalauras,&muycomais  porque  pa- 

wasdcfperasdeftefocorrolheempfcf 
c   eJíí  '^'^'"^^°^"-'°Soembar 

armJda  do  focorro  ate  a  fua  ida,em  one 
^'aDuarteda  fonfcca  nafuacaCr 

Tera^lK.  ^""?^'&Antoniodafil. 
«etracmhua  galeota.  E  porque  Fnn- 

c^co  Pereyra  era  largo  de^o^ndic5o  ?c 

^ro  acniHi  *  '^'•"O"  para  dc 

taoma    rcn^quc  IhccoubcíTe; 


gcntcVòcom'  «hccoubcíTea 
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dsoaíugar  parafc  trabalhar nclla,& a 
foraõ  chegando  cada  vez  mais  para  a 
fortaleza  na  altura  dos  mcfmos  muros, 
com  tenção  de  cegarem  a  nofla  artilha- 
Ti3,3f  entrarem  por  aiy  .1  pelejar  cos  nof 
los  denrro,com  que  dom  loáo  não  dei- 
xou de  entrar  cm  grande  reccyo,porq 
na  fortaleza  não  auiamais  que  cento  & 
cmcoentahomésquepudcíTcm  tomar 
armas, pollo qual,  porconfclho  dc  to- 
dos.fizcráo  dcnoitecomaíTaz  de  traba 
lho  fobrc  o  muro  da  banda  da  albarrada 
(que eftc  nome  tinha  antrccllcs  aquel- 
w  lcrra)hQa  forte  tranqueira  de  groíTas 
vigas  aiad3s&  pregadas  hQas  nas  ou- 
tras^tanto  mais  alta  que  a  albarrada  que 
dc  cima  ddla  fe  de fcubrião  os  gaílado- 
'CS,  3i  entulhada  por  dentro  ficou  taô 
íortequc  feguraméte  fe  podia  prantaí 
nclla  ariilhatia.  Vendo  os  mouros  pol. 
la  menham  a  tranqueira  lhederáo  muy 
"sgntas,&  apupadas  zombando  &  ef- 
«rnecendo  delia,  &com  tudo  traba- 
ij^^jy  o:kuztzo  alto  da  íerra  algúa 
artilharia  para  lhe  tirarem,  mas  não  pu- 
^crao, porque  como  a  terra  era  folta 

t^f^M^'""'"^^  P"atras:os  noíTos 
P"»cra6ci„cimada  tranqueira  féis  fal 

vim.  r '^"^^^'í"^  acompanhados  dc 
ntccíp,„g3rdeyros  que  tirauáo  com 

tal/  deixauâoos  gaf 

íorH  !"'''^'''^'^^"'*^íryn^o  hiâ 
{.  '^"^'i^Porcm  náo  deixando  de  ba 

d/nnTí.     'í''^"'^  podiaodc  diaà 
&rh  ^  '  5*"  tinháo  jaós  muros  rotos, 
neyos  de  buracos  por  muitas  partes 
o  crcciacada  vez  mais 

no  mii^^^^l^^^y^^P^"^  grande  da. 
cã.  '"^«^'â"  do  trabuco,  devendo 

e  r .    °n  P°^'^ô  fazer  chc- 

S"oso3ít3d3     3^^^^.^^^^^^  coma 

tan,  f  •  '""'P"^crão encima doquccf 

S  "''''^^  noíros,&lhefaziáoaI 
mimoc?^^°'T  ^  artilharia  com 
^^^  ''''^y^^r^^^^^^os  como  das 
bombas  os  mctiáo  muy  to  por  dentro. 
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porque  os  que  accrtanaómatauaô  mur 
iosdelles,&muytos  fazíaô  tornar  ro- 
dando polia  ferra  abaixo.  Eirordafll- 
ueyracapiraôde  Cananorindaquc  fa- 
bia  bera  o  aperto  cm  ^joc  eftauaaforra 
icza,  deixaua  de  lhe  acudir  por  falta  dc 
embarcações  grandes  porem  tanto  qnc 
aly  chegou  Francifco  dc  vaíconcellos 
coma  fua  gaIcota&  carauclla  dc  Crif 

touaojufarte,  entregou  a  fortaleza  ao 
alcaide  mòr  com  cem  homcs,&  com  to 
da  a  mais  gc  nte  fe  embarcou  na  cai aucl 
la,&  acompanhado  de  feis  paraos  que 
tinha  carregados  de  bizcoito,carnc  pef 

C3do,farinha,cocosjarroz,açucartudo 
cm  fardos  pequenos  &  mancaueis,a^ 

muy  tas  galinhas  cm  falmoura,&ouos 
&ccmpanclljs  dc  poluora,  foyfurgir 
cm  Calecut  junto  coma  terra,  onde  a 
cudiraô  logo  os  mouros  cuidando  que 
qucriadefembarcar,&  naôdeixaradco 
fazer  fe  cm  íurgindo  lhe  naô  fízcraô  da 
fortaleza  final  que  o  nâo  fízeííc ,  cniáo 
elle  da  carauclla  &  Francifco  dcvafcô- 
cellos  da  galeora  começarão  a  dar  grau 
de&contmua  bataria  aoar^ayaI,que 
também  lhe  refpondia  na  mcfma  foimt 
&  como  foi  noite  auiuaraô  os  noíTos  na 
uios  mais  a  bataria,  para  diucrtirem  0$ 
hioutos,&os fazerem  perdcrotino da 
defcmbarcaçáo  porque  fazia  grande  cf 
curo,&  como  ja  rinha  feiro  final  ha  for 
talezapara  virem  tomar  o  que  icuauáo 
os  pai  aos.mandou  por  tudo  na  couraça 
pollos  marinheiros  malauares  de  Cana 
nor,que  o  fizcráocam  muita  prcíleza, 
&  dom  Vafcorecolheo  tudo  pollo  pof 
ligo  nâo  fcm  grande  perigo  dos  pilou- 
rosperdidoSjqucdc  todai  as  partes  ti- 
rauâo  hadelembarcaçáo,&porqucdÔ 
loáo  mandou  dizer  a  Eitor  da  filueyrt 
que  náo  tinha  neceísidade  de  mais  gen 
tcque  a  que  tinha  para  defender  a  for 
talezaatca  vindado  g^ucrnador,fe  tor 
nou  o  outro  dia  para  Cananor,  ficando 
osmourosmuytooufanos  por  lhes  p« 
iccct  que  com  medo  naó  oufara  a  da 
H  »  fcmbarcac 
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fVmbarcar:  porem  dom  loão  mandon 
tirar  com  algús  cocos  a  hOs  negros  que 
ipalTaaíopoIIopcdomuro,  quccllcsrc 
coJIicráo  &  Icuar^p  ao  arrayai  dizendo 
queda  fortaleza  lhe  tirarão  com  ellcs> 
dc  q  jcos  mouros  fícaráo  aíTaz  côfufos, 
cuidando  que  os  noíTos  eftauão  lambê 
prouidos  de  mantimentos  que  oao  fa- 
siáocafo  dos  cocos. 

CAPITVLO.  LXXXIIII. 
5"  framifco  pereyra  peft^na  che 
ga  a  Calecut y  mAnda  hum pa 
740  hafortaUzja  carregado 
demantimetoifobre  adefem 
barca^âo  delles  fe  trau^  cos 
muros  bua  a{j)era  briga  em 
que  morte  hum  caimalfeu,^ 
o  cjue  elles féiz^em para  auere 
c  f eu  corpo.  Os  mauros  orde* 
Tíãoefcadaspjra  fubirem  ao 
muro,  O  governador  dfJJ?ede 
dom  Simão  demenefes  afocor 
ro  com  dezsa§eis  relias.  De 

<^^^'vay  Perode faria  com 
"vtntevellasafocorro. 

R  ANCISCO 
pereyra  pcftanaquc 
defpoisde  partir dc 
Cochim  teuetantos 
côtraftes  do  tempo 
q  não  pode  checar 

«íeu  conía  d.  "   "^l"'  g3leota,q  lhe 

-rroq^tS^^ 

<í"e  a  fortaleza  çft'  ;u°'  JafiliKyra.cõ 

i'.-r  "*'^^>««frcgando  dç 


rtantimêtoshúparao grande  íj  leuaiii^ 
rúctco nellecincomarinhcyros  Porru- 
gucfes,*  rei$maInuarcs,&os  mandou 
aten3,ô«rqmeteírcmna  couraça  o  que 
Jcuauâoj&elle  do  feu  galeão  &  os  ou- 
tros nauiosderâoentrcrantohOa  grade 
bataria  ao  arrayal.  Os  mouros  vendo 
oparao encaminhar  para  terra,  o  dei- 
xarão chcgar,«f  começar  adcfcarregnr, 
dc  que  dom  loáo  ficou  aííaz  agaftado, 
porqoperigocra  gráde&nneccísidadc 
pouca,  por  clle  eílar  cntáo  b6  prouido, 
&  quando  aos  mouros  lhes  parecco  té- 
poacudiráod  ambasas  panes  tirando 
muytos  tiros  ao  parao,  com  que  foráo 
fnortosdousportuguefesj&osmaisrc 
ineyros  feridos,  íj  vendo  arremeter  os 
mouros  fugirão  ariadoSdefcmpararâo 
o  parao,íj  os  mouros  leuatáo  abaixo  da 
fortaleza  cf)  todo  o  mantimento  que  a 
inda  tinha  dentro.  Oomioáoclieyodc 
cólera  acudio ao  poOigoíí  dom  Vafco 
fahio  fora  com  feíTentahomés&apefar 
da  muliidâodc  inimigos q  achou  diáte 
recolhcoo  mantimctoqcftaua  era  ter* 
ra,aoqiicacndiráo  muytos  mourosde 
nouo  q  opufcráo  cm  tanto  aperto  q  foy 
ncceííario  fairo  mcfmo  dom  Icáo  com 
vinte  homrsdercfrefcojqosrecolhco 
CO  aíTaz  de  trabalho.  Os  mouros  qoc eu 
lao  nao  acudirão  a  cOe  rebate,  vCdo  os 
noflos  tão  apertados  fe  aireueráo  muy- 
tos achegar  taõ  perto  do  baluaitc  dc 
madeira  q  cftaua  defronte  da  porta  da 
torialcz3,q  lhe  lançarão  foçn,q  logo  fe 
ateou  nclle,&  foy  em  tanto  crecimCto 
qos  noíroscomcçaráo  dc  recear  q  lhe 
queimaíTe  aporta,  por  onde  acudioaly 
jnuyta  gente,  &  com  muyta  areya  q  lhe 
lançarão  em  cima  com  bem  grande  tra- 
balho prouueanoíToSenhor  que  oapa 
garaoíem  os  mouros  lho  poderem  dc 
ícnder,porqduaspeçasq  na  fortaleza 
cnauaodaquellapartc&aartilhariado 
mar  h7er.-io  tamanho  eftr.ngonellcs  que 
todo  os  pufcráo  em  fugida,  porem  la 
«  parte  dc  Cochim  acudiíáo  tanta  can 

tidade 
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nrasou  da  pouca c  pcr^^^~^^ 

nouròs  nhao  de  tomarem  af?  .  ?  «louros  ja  H 

^^&an  Italiano  ímSi^^^^^^^  P^^"^*» 

^«capi  aocabocoltodososflt^ 

■abaya     reformar  os  traKn?«.  -  ^ « 

'^í  acu     linuacâo  do  tira r  ^  n°.f     "'''Í'*  ^«'Í* 

ti-  tudo  os  mouíoTn  Com 
faaia    nue^a  ^      °  «obrarem  frâ 

ií»ta,     «offos  coma  b^^^^^^ 

ou  a  tambcm  chegou  Antonio  de  minndí 
cosnautos  que  atras  diírc.dSio-I 
gouernadoradom  Sim5o  deXtfaS 
capitão  mòr  do  mar  côde^aíís  vd^^ 
cm  nanT'''  g'^^^^'^^'  í-ufta,  &  b  í! 
•  cô    Imunicr  ^^"'-"'^nti^emos 

paíT.íTeauante,  &  correíTca  cofía,&  ro 

&  todos  os  naut  á 
tomaícnomar4i,anda/rca  Caíccur,  í 
la  íoíTcm  tjucimados,  o  quaJ  partio  a  do 

•?edeSetcmbro;&;Vntamríe  coni  eflc 

,  njandou  recado  a  Fra.ncifco  de  faa  cati 

q  tao  de  Goa ,  ^  dtixãnâo  ha  cidade  agê- 

r-  tç  q  Ihcparecc/Tc  nece/raria,toda  ií  tmk  í 

«  wandaíTea  Calecut  có  todos  os  nauios 

\s  SpudeíTecatregàdos  de  mantimentos  i 

»»  &niunifôcs,&qií}omandaírc  as  inai$  L 

t>  vczcsqpudcfle,  principalmente  arroz 

i  cm  zábucosànaos  da  terra,  para  gafló 

>  dosm3rinheyros&  ercrauosjo  q  Fran- 
r  circodefaafczcommuyto  cuidado  & 
I  etnmuyta  abundância,  &  tambcm  lhe 

>  mandou  dizer  o  goucmador  q  fe  ahy 
:  chegâflremnaosdorcynojnâoconfcn. 

tiírcdcfembarcaragente,masquc]ogo 
ítíolTca  Calccut.EJogodc  Goapa/tib 

N  3  Pero 
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Pcrõ  áe  faria  fidalgo  honrado  com  vin- 
co fuftas,  carregadas  dc  mantimentos, 
&tnuyca  gente  dos  cafados  da  cidade, 
&  todaseilas  prcucnçôcs  fazia  o  gouer 
nidor  porque  tinha  detriminado  não 
fc  abalar  dc  Cochim  para  Calecut  fera 
primeyro  ter  la  junto  rodo  o  poder  da 
índia,  entendendo  que  afsy  compria, 
pollo  grade  poder  de  inimigos  que  cf- 
taua  fobrcafoTtaleza,  f  orq  no  arrayal 
auía  então  dousroilcrpingarde)'ros,  êc 
iinais  de  dez  mil  mouros  de  toda  a  cofta 
-da  índia,  afora  os  dez  mil  naircs  que  el- 
Reyaly  trouxera,  &  como  ellc  cftaua 
alyprcfente,  cada  dia  lhe  vinha  gente 
dc  rcfrefco,  porque  eftaua  com  dctrimi 
naf  ão  de  não  Icuárar  o  cerco  are  tomar 
afortalezj,  ou  fc  perder  fobre  iíTojde  q 
fudo  tinhaauifospor  Duarte  fernádei: 
dchmaque  andaua  cm  trajos  dc  jogue, 
^ qucmaismoiiia  o gouernador  a  fazer 
jcfta  grande  prcparaçâoantcs  da  fua  ida 
^  Calecut  era  agrande  difriculdadc  que 
alyauiana  dcfcrobarca^ão,  por  o  mar  • 
andar  íemprcdclcuadia,&  arrebentar 
-WUyronapnya,  que  era  grandifsimo 
,rcngo  para  agente  que  auia  de  dcfcm- 
JíVcar  com  as  armas  has  coHas. 

v5,vrCAPITVL0.  LXXXV. 


^  O  quefwde  em  Cochim  fobre 
tres  ejlrangejros  qn^  fe pren- 
derão, 

^  oco  COMO  o 

W  Cochim  cm  quâtodâira 

ord^nr.hasamiadasden 
«"«fiz  menção,  naqlki 
ha  ftM.,      P»í^3gc  que  ha  da  r ibcy- 

-  — ^ 
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madiadcftas,trc$  naircs  ertrangelro  j 
os  negros  que  remauáo  nella  prepaíTarr 
dopor  hQacaraueilaquecftaua  no  rio 
do  bordo  dcHa  furtarão  bom  berço  d< 
metal,  &  qucrcndoo  mcrer  na  alniadii 
forâo  fcniidos  dos  que  eftjfão  na  ca- 
rau  cUa,que  começ:  ndo  a  dar  vc zcs,  o; 
negros  fugirão  ansdo,  &  os  naircs  fc 
deixarão  ficar  aífcntados  naalmadia  cí] 
ruasefpad3s&  adargas ccmo  hon-Csq 
fcnâo  fentiâocrlpadcs,  os  rrarinhcy- 
rosdacarauella  os  Icuaiâologo  aterra 
«  cafj  do  ouuidc)r,qije  defpois  dc  lhe  fa 
2cr  pregunras  S<  clles  rcrpon^rrcrn 
que  naqucllc  cafo  não  tihhâo  cnlpa^ 
^uc  os  remcyros  que  n'almadia  os 
paífanâo  ha  outra  banda  a  tinfiâo  todíK, 
os  mandou  por  então  mcrcr  no  tronco, 
ApoHamenhíim  foydarcôta  aoooucr 
rador  que  raoftrou  folgar  de  colher  cf. 
rcs  cuidando  que  erâoos  delinquí  tcs, 
para  pagarem  os  muyros  berços  c.iicfc 
furranâodosnauiosque  eftaii3nn.''óllc 
rio,&mandou  logodÍ7cra  clUcy  que 
clle  tinha  prefos  tres  naires  fciis  otir  fo 
râo achados  de  noite  em  húa  almadia 
furtando  hum  berço  dc  hum  nauio,quc 
Jhc  pedia  muyto,  pois  cráo  ladrões,  05 
mandâííecnforcarMmefmacarauflIa, 
ondcfizcrâoo  furto  para  cafíico  doo- 
tros,  porque  fc  o  clle  nâo  irardnífc  fa- 
«cr  cllc  os  mandaria  enforcar  logo.  El- 
Rey  mandou  o  fcu  regedor  com  rcpof- 
ta  ao  gouernador,  &  anres  dc  lhe  ii  fa- 
-larfoy  ter  cos  naircs  que  cnauão  chora 
dõmuyto  injuriados  dc  os  prcndcrcni 
'Por  ladrões,  fcm  ter  cm  culpa,  A  lhe  cô- 
tarãoocafocooiopaffarajc  regedor  fe 
foy  então  ao  gouernador  &  lhe  dirfcq 
aquclles  naires  cráo  dc  hum  caimal  qnc 

aoia  poucos  diasquc  viera  viíirarclRcy 
-êfcomonouosnsqlla  tetra  nãf»  íabião 
'O  que  auia  naquc  Ila  paíTa  gcm,ric  tir.  hão 
para  que  faj^r  aqucllc  furto,  que  cs  nc- 
gros  da  almadia  que  os  paífauão  e râo  0$ 
.quo  otízcrâo,^  bem  fe  prouaua  pois  cm 
-oumndo  brada£  fugirão  anada,  ii  os 

naircs 
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«!r«fcde;xar.io(í„rquictos.oueel. 
t'cga;.&  fc  tiucirím  culpa  d  c  oicàftT 

brafl-equeos  Portusuefcs  queei  c  to 
n.:>ua  em  fun  terr.  em  .lg„m  dd,,o  njo" 

prelos,  fem  procurar  mais  por  faber  fr 

í^^íTeguardarruahonracomofizcrâoto 
doso5  outros  souernadorcs  pafl^adol 
O  gouernaJo, como  tinha pornaturel 

»ua,rcfpoDdeoao  regedor  que  os  la 

í."uo  os  furtos ,  &  que  aly  na  ribevrl 
rfe  mandar  enforcar  aquel  e  fe'^'? 

"ziamirocoufaquefoflccontraahon 
"dcIRcy  po.slhc  mandaua  dizer  ôuê 

feon^  e  S-""'Sar  os  naires  porá 

Eucmn^TÍ  c  ""^íiiTequc  a  elle  nin 

g'<ío  arm      „      repofladeuo  rc. 

''><™4Íofo?reí'.'rr' 

^0^1  o  p^ídlr^íT 
ftwroou^i?  "^/'"""'"SodelTe 

"''lhe  enl '  """"  "'"^.porque 

"""ao"  "°  '/'^''I"'^'°'f<^<f" 


P^dcrdcfua honra.  Orcgcdor 


ofczaíry&defpoisdcfabraocapitâo 
&  ao  veador  da  farcnda  fc  fo  v  a  «  ' l 
àom  ^^mio  dc  mcncfcs  o?de"eh^^^^ 

«•í  mua,  &  a  todos  juntos  deu  o  recad«- 

^fiKcyqucixandoírcmuytodaS 
zaoqucogouernador  ihcfaz  J^tdZ 

Reportas  que  dauafem  lhe  cuere  suaí* 

dc  tudo  lhe  foííem  teftcmunhas.  hTcl 
fi^a'gos,aqucmdene  negocio  não  n 
nhaatcentáochegado  no^ticiaaJoaVff 
caraomuytoe/panradosAaucndonLf 
ogouernadorcometia  hum  g  andc^^^^^ 
ro,detnmmaráode  merera.u/o  niíTo 

fyporlhomandarpidireJKcydeCo* 
ch,m,  como  principalmente  Spo; 
cumpnaao  fcruiço  delRey&bcm  da 
quclle  cftado,  &  todosaííy^omo  cfta"- 
"aoreforâoaogouernador,ondcr^^^^ 

charão  o  capitão  &  o  veador  da  faVenl. 
da  em  grandes  debates  com  elle  fobre 
omern,o,a  quem  cllc  refpondia  que  o 
"i"g"cm  íem  o  acon  fe! 
JhaíTc  íenao  quem  elle  quifeíTcOsfídal 
goscom  tudo  lhederaô  também  muy. 
tas  rezocs  em  fauor  dclRcy  de  Cochiíi 

Jcmbrandohcaamizndeqíetinhacom 

nolco,&  as  boas  obras  quctinhamos  rct 
cebido  dellcquc  naô  era  rezaó  sgrsunl 
lo  por  taô  pequena  coura,Ar  tod js  fc  rc 
lóluiaocmlhcmandarentrcgar  osnai- 
res  para  cllc  fazer  juftif  a  delícs,  a  que  o 
goucrnador  naô  deu  outraircpofía  ftfW- 
naóquc  nãoauia  dcconfcntirqucdíaft 
te  dos  fcus  olhos  lhe  furtaíTcm  a  artilha 
riadclReyfem  caíligaros  hótoês  que 
Jha  furtauaô:  &  querendo  o  ouuidor,  â 
cftaua  prefentedcfculparos naires, ôfe 
por  a  culpa  do  furto  aos  negros  rcmey* 
roso  tomou  o  goucrnador  mal,&lhô 
rerpondcoalpcramentcos  fidalgospo 
remnaô  deixarão  de  apertar  tanto  co 
goucrnador,q  lhes  vcyo  a  dizer  que  cf 
tariaó  os  naires  prcfosalgQs  dias,&'  ctx' 
laõosmandaf  ia  foliar,  com  que  fcéef^ 
N  4  pidiráo 
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pidirão  dcllc  &  cila  reporta  mandiráo  a 
clRcy,qiic  cHe  não  tomou  mal ,  fabcdo 
ja  a  nicurcza  do  goucrn3dor,&  deu  con 
ta  ao  caimal  do  que  paíTiua,  &  que  paíTa 
dosrrcsou  coatrodiaslh'  cntrcgariáo 
osfcusnaircs,  porem  paíTindofctc  ou 
oito  fcm  os  foiçarem  fc  mandarão  ellcj 
cjucixar  ao  caimal,  que  dcnoaofc  foy 
aqucixaraelRcyimportunandoomuy- 
to  que  Jhc  /ízeílc  í  o  Ícaros  naires  para 
íc  lauarcm  que  eftauâo  çu  jos  &  fcdorca 
tos,quc  hc  acoufa  mais  contraria  de  to 
das  ha  fua  falça  religião.  E IR  ey  vendof 
fc  tão  importunado  pareceolhc  bom 
conrellio  que  o  caimal  era  peíToa  foíTc 
pidiros  naircs  ao  goucrnador,&para 
líTo  raindou  chamar  o  feitor  da  fortalc- 
ía,&  lhe  diíTe  que  o  Icuaflc  confígo  por 
sue  cllc  qucriair  pidir  to  goucrnadora 

qucIlesnairesquecrâoreusparentcs,& 
cUe  mandaria  o  feu  regedor  que  os  acô 
panitaíTco feitor  Icuou  comílgoocai- 
maU&o  aprcfcntou  ao  gouernador  faia 
do  da  fortaleza  pira  iramiíra,&  dcf. 
pois  de  lhe  fazer  o  caimal  fua  cortefía  o 
regedor  lhe  falou  por  elle,  &  lhe  diíTe  o 
aqvinhatogouernadorcomoo  ouuio 
foypordiatedizcdoqdeixiíTceftaros 

•niaJariafo  tarjem  quáto  o  gouernador 
huandandolheficouocai;„ald^^^^^^^^^^ 
hamaodireyta  jútodo  hombro ,  &  cllc 

&oregcdorlhchiáo  falando  niquel  a 

nadord.írctiremlaeírcmtbuar,&dari 
f«.a  acertou  de  dar  ao  caimal  cô  apôta 
Ço  dccima,q  tocando  nos  dentes  lhe  fa 

&dcfporÍ"^°^^'"?"«  parou  lo^o. 
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Achegando  o  caimal  perto  das  cafas 
delRcy,íementrar3faIarcomcllc,man 
doudar  íuasgritasaque  chanião  cucu- 
yadas,aquc  cmbrcue  erpaço  acudirão 
paíTantedc  dous  mil  naircs  com  Tuas  ar 
mas,&  contandolhe  o  que  paíTnra  co 
gouernador,  fentido  muyto  da  injuria 
^Ihc fizera, lhes pidio íjquifcflcm  tor- 
nar por  fua  honra,  a  q  todos  fc  c  íferccc 
ráo  a  te  morrerê  por  iilb,  &  os  feus  parè 
tcs  fe  raparão  logo  ^  he  final dcpelejarê 
ate  perderem  as  vidas,  &  defriminaráo 
de  dar  ante  mcnham  na  pouoaçáo  &  ma 
tarcqaantosPortugucfesachaíícm.  El 
Rey  mandou  chamarocaimal  para  ver 
fc  o  podia  abrandar,  porem  elle  nâo  fo 
mente  não  quis  vir,  mas  cô  muy  tas  quci 
xasdclRcy  fc  foy  chegando  coma  lua 
gente  ha  pouoação  para  cm  fendo  têpo 
darem  neila,  do  q  fendo  cl  Rey  auifado, 
mandou  tambendar  íua cucuyada  ,3 ^ 
fe  a  juntou  grande  numero  dcgente,  Sc 
mandou  dizer  ao  caimal  q  não  paíTaíTc 
auante,&  fenão  que  elle  mcfmo  o  iria 
bufcar  &  darlhc  amorrc  ja   hia  pelejar 
cos  Portuguefps,  a  que  elle  refpondeo 
que  jaeílauapofto  em  perder  a  vida  por 
fua  honra,  que  tanto  lhe  montaua  pcr- 
dclla has fuas mãos  dcllc  como  has  dos 
Portugucfes.EIRcvcõcfta  rcpcnamá- 
dou  logo  chamar  ofeitor,^  dormia  nx 
caía  do  pefo  com  algQs  Portngucfcs  dc 
ícu  feruiço,^^  lhe  deu  côta  do  o  paíTaua 
CO  caimal,  &  lhe  diíTe  q  o  fizera  vir  dou 
de  cHaua  porque  la  lhe  não  acontcceffc 
algumdcfaare,&t:mbcm  porque  não 
mandaíTc  auiíTar  o  gouernador  dcHa 

reuolra,qucquire(rcfaircomgenfc,dc 
cjucrefuItaíTc  algum  grande  trabalho: 
«  que  cllc  tinha  mandado  tomar  todo  s 
escarninhos  por  homcs  fcus  para  que 
nín§uclhepudcírclcuar  recado  diflo, 
*  lhe  promerco que  elle  cm  pcíToa  iria 
ter  CO  caimal  afazcllo  definir  da  fua  dc- 
trcminaçáorofcitor  com  adeuida  cor- 
i.i  lhe  deu  os  dcuidos  açardecimctos 
«iacpidiocommuyrainftáciaqueafsy 

ofizcíTc, 
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ofízc/Tc,  põndolhc  diante  quantos  Por 
tuguefcstinhâo  perdidas  as  vidas  por 
ícu  fcruiço,  8f  polia  dcfcnçáo  do  feu 
rcyno.  &  fibfndoclRcyque  o  caimal 
comafuacôpanhia  queria  paflar  polia 
íua  cftrada  para  ir  dar  na  pouoação,  fa- 
modas  fuás  cafas  com  todafua  ocntc 

dcqucellchianadÍ3ntcyra,&fa«ndo* 
os  parar  a  rodos  fc  chegou  cllc  fó  ao 
cnimal,&  com  muytos  afagos  &  boas 
paliuraslhcpidio  que  não  quifcíTcir 
com  aqudla  paixão  ao  cabo,ao  que  não 
qncreiído  dar  orelhas  nem  ellc  nem  os 

jcusparcnrcSíClRcycommuytacolera 
por  lhe  não  obcdccerc,  pofto  no  meyo 
<U  cftradacoraa  adarga  deitada  pollo 
chaoagrandcs  vozes  fez  o  feu  cuftuma: 
do  juramcto  pollos  feus  pagodes,  polia 
barrigadcliiamãy,cmqandara,  polias 
tetas qucmamara,  &  polia  caualaria  â 
tinha  queporhufódclles que  paíTaíTc 
diquellc  lugar  onde  cllc  eftaua  Yc  auia 
cllcde  marjir  com  aefpada  que  tinha 
na  m  jo,  &  defpois  feus  vaíTallos  vin  aa. 
riJo  rua  morre,  porque  cílaua  obrigado 
poíír;!  "  °^Portugufes  ate  mírrcr 
po  iiro,porqueo tinha  afsy  jurado,& 

^ormindo  fegurosà  fcm  receyo,  o 

Pí  nra&  r,u  jnraméto  náo  merecia  ter 
^  J^.a:comiftoposofíoda  efpada  na- 
g  gantadizendoquc  olhaíTcm  todos 

WaO^.  fendo  feu  Rey&fcnhor:2 
qucvenrf^_ocaimal&todososfeus,fc 
inc  ançaraoaospes,&  tapando  os  o- 

cmtalcoufa  como  aquella  qucriáo 

^nres  perder  as  vidas,  que  aly  lhas  man 
^anc  t.rar  a  todos,  ma,  náo  deixarão  dc 

^'edi^erqnevinequelhcstolhiaavin. 
to^nçadaíua  injuria      tornar  por  fua 

jonn.qucclle  o  fazia  como  Rey  catiuo 

rr^-l^^^^^"»'^"'  ^«  "5o  pio 

CS.  3f  com  ifto  ninhum  entrou  na  cRra 

«3,3ifciornaíâoarccolhcr,ac  clRey 


lOAM  Oílí; 

Icuon  o  caimal  cóir  figo,  &  tiras  rciCcs 
lhe  deu,&  tantos  mimos  lhe  fez  que  cm 
fim  o  ouue  de  amanfar,  &  mandou  ao 
fcKorquefefoífeao  pefo,  &  por  mar 

emhum tonefoíTcdar conta  aogouer! 
nador  do  que  era  paíTado,  &  da  íua  par.' 
te  lhe  piáiíTe  muy  to  qoc  co  caimal,  que 
clle  tinha  comfigo  em  fua  caía  quifeíTe 
ter  algum  comprimento  com  que  fícaf 
fc  em  algúa  parte  fatisfcito,&  os  feus 
parentes  contentes,  porque  com  iífo 
fccfcufariaodiffcrcnjas&dcfmandoi 
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O  gotternaãor  manJa  folur 
os  nayres,  elle  em  pejfoa  os 
leua  a  elRej  de  Coch/m.  Den 
trimind  cercar  aàdade,Ç^  cÕ 
tra  aparecer  de  todos  infisle 
tm  ofax^er,  &o  que  fohretjfa 
faJ[acomelRej,m  fim  mu^ 
Jaejlaohaemou/ra. 

í 


ovco  SE  Dê: 

tcuc  o  fc/ror  em  fazct* 
o  que  elRey  dc  Co^ 
chimihemandaua,  5c 
'chegando  ao  goucr- 
nador  lhe  deu  conn 

 doqerapaífadOj^S  do 

qucelRey  lhe  mjndaua  pidir,  de  que  o 

goucrnadoraííhzcfpantado,  entendeu 
do  bem  o  mal  que  pudera  focederfeo 
caimal  chegara  ao  cabo  co  feu  propoíi. 
to,mandou  logo  a  Diogo  pereyra  que 
foíTefoltarosnaircsj&os  Icuoua  fua 
cafaí&defpoisdcfcl3uarem&  alimpa 
rcm>  &  lhes  dar  pano»  dc  feda  &  barre- 
tes ver* 
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tcs  vêrmelhoSjO  goucrnadorostomou 
comfigo,  &  apc  com  a  fua  guarda  &  to. 
dos  os  fidalgos  fcfoy  a  cala  dcIRcy,  q 
o  veyo  receber  ha  porta,  onde  feitas 
fuascorteíias  pidio  perdão  ao  caimal 
commuyras  palauras  doq  paíTara  por 
clle,  afirmádolhc  q  cô  acana  lhe  tocara 
por  dcraftrc,  fera  ver  o  fazia,  &  a  iflo 
Jhc  ajuntou  tantos  comprimentos  &  fa 
tisfaçóes  parantc  os  fcus,  que  todos  fi- 
carão contentes,  &  clRey  rouyio  mais, 
•fsyporiílo  como  por  ter  dado  moftrâ 
aos  Portuguefcs  de  hua  amizade  tão 
vcrdadcyraquco  obrigouapor  a  vida 
por  ellcs,  com  ifto  fe  dcfpidio  o  gouer- 
nador  &  fc  tornou  ha  fortaleza,  &  pra- 
ticado pollo caminhocos fidalgos  lhes 
diíTcqueparafuacondiçáo nunca  fízc- 
racoufa  tanto  contra  fua  vontade,  n6 

em^m3Ísfc£brçaírequcaquell3,oquc 
todos  lhe  eílranharão,  &  lhe  derâo 
inuytas&mtjytoviuas  rezôcs  para  fer 
bemfeitooquefízera:  poré  aellc  não 
lho  pareciâo-.  &  não  deixou  de  por  cul 

paaDsooucrnadorcspafladospor  não 
cercarem  Cochim  de  muro  para  eftar 
fcguro  de  fcmclhantes  fuceíTos.  A  ifto 
lhe refpondcoFrancifco pcreyra  Dcfti 

na,renhordaiaodemoa;erraquenão 
hadceftarfegura  fenâo  pollas^rmas 
&  que  m.lhor  muro  pudera  ter  Coch  im 
q  a  boa  &  verdadeyra  amizade  ô  cIR  èv 
tefn  com  nofco?  façamos  nos  06  dcul 
nio_s,qnc  eíTe  fera  muy  to  mais  forte  mu 
roqodepedra&caUahy  eftaremos 
"«aisfegurosquecôasportílsfechadas. 

erVodnf  P"ticandoo  cosq 

«obraferiam™^^^^^^ 

"»"y  to  boa,  porem  que  im- 
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portauamnyro  fazerfecom  opraiimen 
10  dclRcy,  &  pidirlhc  licença  para  cila, 
porque  fendo  doutra  mancyra  cftaua 
certo  cfcãdaliiaífeclIemuyto,&a  tcl- 
lo  por  grande  afronta  fua  í  pouca  im- 
preíTaõfez  iftonogouernador  para  fe- 
mudar  do  feu  propoíito,  &  tratado  def- 
ta  matéria  cos  fidalgos,  não  cm  forma 

de  lhes  pidir  nella  fcus  pareceres,  fcnâo 
como  em  pratica  ordinária,  lhe  diíTe  ó 
fc  Cochim  eftiueífc  cercado  de  muro, 
não  eftaria  arrifcado  a  hum  tamanho  dc 
faftrecomopoticohafclhcaparclhaua, 
nem  os  malfeitores  poderiâo  cfcapar, 
porctodoscllcsahfia  voz  lhe  diíTerào 
qucquandofeouuefTedc  fazer  aquclla 
obra  auia  dc  fer  com  cxpreíTo  mandado 

dell(eydcPortugal,& quando  o  goiíer 
nadorda  índia  fem  iíTo  aqoifcífe  tazcr, 
auiade  fer  com  licença  &  tanto  gofto 
dclRey  de  Cochim  que  clle  mcfmolhc 
mandaííe  trazer  as  achegas  para  a  obra, 

como  fizera  para  afortaleza:&qnetudo 
oqlefízefTccomefcãdaloou  dcígofto: 
leu,  podia  vira  fermuyroperjudicialpa 
raaquellc  eftado:  láo  pouca  imprcííaó 

íizeraonogoucrnadoteftasrezces  co- 
mo  as  primey  ras,  antes  mandou  ao  vca- 
«Jorda  fazcda  fizcffe  ajuntar  na  libcy- 
ra  muy  ta  pedra  &  cal,  &  todas  as  maisa 
Chegas,  &  indo  hum  dia  ouuir  miíTaa 
huairmidaquealycftada  inuocaçãodc 
N.  renora  de  Goadalupe,  defpois  de  cl- 
la acabada, mandouviros  alifantes,  & 
atraucífando  daly  da  irmida  por  fora  da 
pouoação  direy  to  ha  cerca  do  moency- 
rodc  S.  Antonio, fez  ir arrafando  tapi. 
gosquealy  auia,  deftruindo  quintaes, 
derrubando  cafas  dc  madeyra,  cortado 

palmcyras&ourrasaruoresemlaranra 
dc  meyo  jogo  dc bola,com  q  fc  fez  aífaz 
de  perda  fendo  clRey  auifado  difto,  fc 
vcyocommuyraprcfTaemcimndo  fcu 
aiitantc  onde  o  gouernador  eftaua,& 
pondo osolhos  comfembrantc  carre- 
ga  c  no  ,1  os  alifantes  fazião ,  lhe  diíTc 
PSoucrnador,  fcnhor  poraquy  quero 

ífazcr 
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ftíCT  hS3  parede  atè  nto  Antonio  cõ 
porcas  fechadas,  porque  alqQ  ruim  não 
fcatreua  anos  vir  fazer  dcnôitc  o  que 
o  outro  dia  nosquizcra  fazer  o  caimal. 
ElKey  forrindolíc  em  modo  de  zomba- 
ria lhe  rcfpondeo,  todos  os  outros  oo. 
ucrnadorcs  foráoparuos  tu  íòes  o  a1ji. 

iJdo,  quem  tedeueíTcconfdho  não  hc 
meu  amigo,nem  d  cl  K  cy  meu  irmâo.por 
queosReisdc  Cochim  nunca  fízcrao 
inalaosPorrugucíes,nem  confenrirâo 

<J"c  outrem  lho  fizcfl>,çfta  terra  hc  mi- 
nha,&tufazesoci  elRcy  dc  Porcuo^I 
nao  hzera  f rm  primcyro  me  pedir  lic^cii 
ça^tazcaparcdc  por  onde  quifcrcs,5 
coqMcfícardeforanáocntendaj  porrt 
hcQieu,  &  odcdcniro  feja  teu  emquín 
«o  cti  qmfcridc  que  o  goucrrwdor  ficou 
rouyto  tomado, masodirsimuloii  o  rai- 
ljv)rqucpode.Ovcadord3  fazenda,q 
«ft^uaprefcnreJhcdiíTeqpor  ninhúa 
ocjiaoquefoírefeauiadefazeragrauo 
ll^Z"^',  Cochim,  que  fempre  ford 
born3:l„IamigodosPortugueíes,de 
era  bem  clara  moam  o  queap^rt  f?. 

Jcr  fe  efcandalizar  daquclla  obra,  que 

JS^^^^^^-^Jiff^rente  ícrmoda 

parti/,  r  ''"^"^^^  gouernador  íe 
P^"»parafornda  índia,  com  aqual  có- 

icrA^^V^^^y "^í^í^f  ^Pa 
obrff  ^' P''' "'^ &  râò 
,7„''"3^^'.«l"<^'cmprcfe  nos  moOrauí 

'oooamjgocomotinhamos  viftopof 
^Pfricncia:  com  eílasrezócsí^  outras 
^ytasq.,eosfidalgoslheder5ocahio 
ogouernadorno  erro  que  fazia,  mas 

tenT''"*^^^^^ 
d.M    r  i  '^'^  P*^^'^^  ^"ôes  qne  lhe 
3^^^ofcdeciadofcupro>oíitorerp^ 

qncfoncquccnmocntraíTc.  o  verão 
^^^^naoir  comaqucJJaobrapor  diâmç 
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fcm  fc  cuidardellcquc  adeixaua  defti 

zerpor  fe  achar  alcançado,  entcndeo 
emmudaracordoariado  lugar  cm  qoc 
c/laua  &metella  na  ribeyrn,  &  mádou 
aoveadordafazendaqueo  pufeíTdo. 
goenieffcico,&  aribcyra  foy  cercada 
toda  delongo  para  aponta  que  fc  cha. 
roadocaluetc  ,  onde  fc  fez  cordoaria 
cuberta  de  telha,  com  cafas  grandes  pa 
ra  recolhimento  da  obra  feira  em  que 
tudo  fc  rccoIhia.&  cftaua  fcguro  dofo- 
go,&cmparado  da  cUujia,  &  onde  fc 
podia  trabalhar  todo  o  inuerno,  que 

íoyhuaobraaírazproueitofa,cmquco 
gouernador  andaua  tâo  foUiçiio  que 
Jíetodo  fc  dcfcuidou  dc  fazer  arerca 

lemqucbradafuaopeniáo,&tambépor 
q  logo  lhe  íobrc  vcyo  ao  brigação  do 

cercodcCaiccur,aquelhcfoyforçado 
acudir.  ^     *  - 

CAPITVLO.  LXXXVII. 

fl^fro  maz^carenhas  chega  é$ 
Malaca  toma pojje  dafortÀ 
Icz^a,  elRfiy  dc  Bmão  lhe 
fiZj  guerra X  tSe  miãa  Attes 
da  canha  pàr  [obre  c porro  dc 
BintãOy  manda  tamíe  Àíar 
tim  çjfonf^  dmelo  jufxiHè 
com  armada  faz^er  gtierraa 
Pataneí^  ocjuela  faXu  Dd 
Careta  anriqucz,  n;ay  a  AÍÀ 
luco para  fer  capitãOy(3>o  ^ue 
pajja  cõ  Q/intonfo  detrito. ^ 


^^ERO  MASCA  RHi 
y^f  nhãs  que  partira  de  Col 
'^'c  li  impara  Malaca  detjuò 
*-^'hia  prouido  cm  capitão, 
como  atrstcôtey,  remeti 


1- ■  ■  ■  ■  '■        i '  n;inon 

ro  caminho  hfia  nao  dc  Cambava  carrô 
gadadcmuyta  fazenda,  dcqucfczcaf^ 
táo&goardiDiogo  cbainhoirn'3o  de 

Garcia 
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diantcde  húa  bombarda  para  o  mf  te rf 
nclb, fc folron  8í  arrcmctco  aobôbarw 
dcyro  qéftauacobota  fogo  na  iDão,& 

lhe  tirou  da  cinta  húa  faca  côóuc  o  ina - 
too,  polló  qualfoy  logo  morto  has  pc- 
dradasj&durando  cfta  guerra  mandoi 
Pero mazcarcnhas,  Aifcsdacunbacapi 
tão  mor  do  mar  com  hum  galeão  &  toa* 
tro  fuílas,q  porto  íobrcabarra  dc  CirN 
tão, lhe  deu  muyto  trabalho  &  perdi, 

tolhTmdolheosmantirocntos&  merca- 
dorias. Chegou  também  ncftc  tempo  a 

Malaca  Martim  Afonfodcmclojlirartc 
queinucmara  na  ilha  de  Band^  aquém 
Peromazcarcnhas  fei  logo  preftcs  húa 
armada,  cm  q  cllc  foy  por  capitão  mor, 
emhumgalcâo,&  Baltcfarj  rodrieucz 
tapofo  em  hum  nauio  de gauca^  fle  Luii 
brandão  em  húa  caraucn3j&  coatrolan 
chatas  bem  aTmadas,&  com  boa  gentc^ 
&omandoua  Patanc  cujo  Rey  cílaua 
de  guerra  com  nofco,  onde  romou  no 
porto  muy  tos  juncos  tm  que  matou  & 
catiuoumuytagenie  naturilÃ  tftran- 
gcira,  &  tomou  muytas  fazendas,  &  na 
lerracomaarielharia  fez  grandifsima 
dcrtruição.  &  tal  foy  aguerra  q  aly  fez  â 
o  Rey  lhepidio  pazes,  obrigandolTca- 
pagar  todas  as  pérdas  que  os  por  tuguc- 
ics  tmhão  recebidas  no  fcu  porto,  &  a 
mandara  Malaca  quantos  mantimctbs 
qmrcíTe.  Martim  Afonfo  lhe  aceitou  as 
pazes  cSfirmadas  cos  feu*  coftumados 
Jurarncntos,&  lhe  tornou algús  cafcos 
dos  juncos  qut  tomara,  porque  os  ou- 
tros carregou  das  mercadorias  &  de 
niuytosmantimctos  comq  fe  tornou  a 
Malaca  ficando  Patane  de  pà2,&  ella  fc 
guta  dclIc.Nenc mcfmo  tempo  que  ifto 
pníTaua  em  Malaca,  dõ  Garcia  anrique« 
quecftiuera  cm  Banda  com  Maiiim  A- 
♦onfo  de  melo  jufattc,cotno  atras diíTe, 
no  tepo  da  mourão  partio  para  Maluco, 
<ic  que  hia  proúido  cm  capitão  poUo  co 
uernador  dom  Duarte  de  raencfes,  & 
^hegouha  ilhade  Ternateem  tempo  6 
Antonio  dcbrito  mandaua  gente  fobcí 

bum 
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fjumíugardcIRcydcTiJore:  dó  Car: 
cia  furgio  no  porro  dcTalanoin  e,duai 

Jcgojsdoportodafortale2a,dondem5 
doudizcr  a  Antonio  debriroquc  cllc 
hia  proiudo  cm  capitão  daquclla  forta- 
Icza.quclhemandaíTedizcroquc  faria 
porque nâGauiadcdcfcmbarcar  fcnâj 
nclla:  Antonio  dcbrito  tomado  IiG  pou 
CO  dc  hum  recado  tão  fecolhe  refpon. 

deoqncfcvicírcaoporto,5íqucahyre 
ftnaoqucfoffc  fcruiço  dclllcy:  dom 

Gjrcurcceoroqredcrcmbarcaírc  não 
fômcntc  I,c  nâo  entregaria  Antonio 
dcbnto  afortalcza  mas  lhe  tomaria  a  ar 
mada  &  a  gen  te  fe  deixou  cftar  ate  que 
Icgurandoo  Antonio debrito  deftcrc* 
ccyo  defcmbarcou  cm  terra  onde  fov 
recebido  com  muy  ta  fefta&  o  capitão 
o  cuou ajantar  comííoo  &  ihc  deu  hum 

banquete  efplédido  em  que  fe  acharão 
o  tcjtor  o  alcaide  mòr  &  outros  homés 

f.r  ^^'^"^ados  oqual  acabado  qui- 
A  J^,  T,?'''''  05  í^^us  papeis 

fortaleza  DO.: 
^cra /Vntonio  dcbrito  lhe  diíTequedcf- 
Pos  que  repoufaircviriáo  todo  osof- 
«•a.3&comellesrefnriaoquereatMa 

cSf'''"^^^P°"^"q""indaque 

par/ri.  ^-  ^^^'SUíntcque  era  môçâo 
vendo?'"]'  F'"  '^^^^^  ^om  Garcia 

Ta  taní'^'^"^  nâolhe  vinha  bem  cfpc 

ni^  ^y^^^^^g-^rafortalczn  aoq  cllcs 

r"  ndo  rf!^"/;'^  ^'  P'°'^«o^  &  ti 
nottaeml  eftromcntosfe  ter. 

«««acraborcar&dcrpois  dc  embarca- 


íoam  om. 

do  Tc  tratou  dc  cohccrtííâfitrí  c)U  A] ' 

""^^^"^-'^•o^^britoquet^^^^^^^^^^ 

n^eçado  humjunco  que  fc  acabaria  c^ 
Agoíloquccrnfendoacabado  lhe  cT 

^;7^'-^^^°,í^-^í^^^-»&entrcrátorvícf^ 
fc  a  cftar  nclla  onde  ambos  cfiariJSa 
tos  como  era  rczâo  dom  Garcia  acel  oa 

oconccrro&rcveyohafprtalczac^^^^ 
amizade  &  quietação.  ^ 

CApiTvLo.  Lxxxviir. 

f  Do  re;^no  pAtttm  efle  amià 
pata  a  índia  cinco  naos  iíeq 
fostreschegãoaCoa.  Oaoír 
fuernadorfe  aj^ta  em  Calecut 
P^rafoccrrodaftntaíez.^  a 

g^nrejomalfe  confelho  fohe 

Armada  qvb 

efte  anno  dc  i  ji 
partio  dorcyno  para 
a/ndia  foy  dc  cinco 

iiaosromcnrc,dc<]Uc 
^..^^  crncapiràomor  F/Ii- 

pedecrafto,&dasootrascráo  capitães 
Diogo  dcmdo,  Antonio  dahrcu,  Vicg 
te  gil,&  domLopo  daJmcida  que  hia  pá 

racapirâodeÇof:iIa,parnoq/icouJo<»o 
cm  Moçambique,*  na  fua  nao  fcfoypa 

ra  a  índia  Diogo  dcfcpuluedaqacabari 
de  fcr  capitão.  Deftas  cinco  fós  as  três 
chegarão  a  Goa  era  fim  dc  Setcbro.  O 
capitão  mòr  indo  na  Võltâ  de  Ormuí 
foy  vararno  cabo  dc  Rufalgate,ondc  á 
nao  ficou  inteira,  &mndou  dalyobatcl 
aCalayatc,  donde  lhe  trouxcrão  hui 
boa  nao  da  terra  fretadajcm  fj  embarca 
do  quafi  toda  afazcnda,  por  Tc  perder 
inuyiopouci,fc  foy  nclla  para  o  Jndia. 

Aaconi<) 
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Antonio  da  brco  ínucrnou  cm  Meçam 
bique,  porqchcgou  mais  tarde.  As  ou- 
tras crcs  naos  que  chegarão  a  Goa  fizc- 
ráo  ahy  muyco  pouca  detença,  &  carrc« 
gandomuytobifcouto  fcforáoa  Cale- 
cac,&  em  faa  conferua  a]gúas,&  outros 
nauios  com  gente  Sc  munições  &  logoa 
poselles  chegou  Antonio  de  miranda 
doeítreito, que  to^os  furgiráo  íobrc 
Calecut.  Difto  foy  logo  auifo  ao  gouer 
iiador,quc  como  cdaua  prc(les,&não 
cípcraua outra coufa,fepariiod.c  Co- 
chim  corrcfto  de  toda  a  armada  &  gen- 
te, &  chegou  a  Calecut  na  entrada  dc 
Nouerabrojondc  fc  ajuntarão  paíTantc 
de  cem  vcUas,  dequccra  capiráo  mòr 
Eitor  di  fi!ueira,quc  bem  o  mcreciapor 
fua  peíToaj&por  fizer  no  difcurfo  dcftc 
cerco  cm  todooinucrnomuytos&orá 
desfcruiços  aDeosfií  aelKey.Com  a 
vinda  do  goucrnador,quc  trazia  ate  vin 
te  &  cinco  vellas,  toda  a  armada  que  ef 
laua  no  porto  fc  pos  dc  muytas  ban- 
deyras&  cftendattcs  ,  porque  da  mcf- 
ma  maneyra.  Vinha  ellc  ,  a  quem  fez 
húi  fcrmofa  falua  de  artilharia ,  que  tâ- 
bcm  lhe  rcfpondeo  com  a  fua,húa  &  ou 
tra  com  pilouros  encaminhados  para  o 
arrayal,  porque  aífy  lho  tinha  mandado 
dizerogoucrnadorpor  humcatur  an- 
tes que  chcgaíTc  :  Zt  aífy  de  falua  fc  con 
uertco  em  húa  braua  bataria,que  come- 
çou fobrc  tarde  &  não  fc  acabou  fenâo 
com  a  noite,  dc  que  os  mouros  recebe- 
rão muy  to  dano, que  tanjbcm  tirauáo 
muytos  tiros  contra  a  armada  ,  mas 
porque  não  craô  aly  dc  tanto  effei- 
10 como  na  fortaleza, fc  derâo  prcífa 
a  batclla  toda  a  noite  com  a  artilharia. 
&  CO  trabuco  vendo  que  era  chegado 

Qucvr^"^'?  concrufaô  na. 

3l"'j!:^^'?P"«cndolhc  quepo. 

n^ottrTd  "  noíros,deíâo 

padar&asfH""^"''''"''i"dolheasef. 
^  ^  *  dcfparando  duas 
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mil  efpingardas  com  muytas  gritas  &  ei 
trondo  dos  fcus  cfíromcntos,quc  era 
coufa  aífaz  cfpantofa  dc  ver  &  ouuir, 
porque  paíTauáodc  corentamil  homÇs 
de  peleja  mouros  &  nayrcs ,  a  fora  os 
gaftadoresque  cráomaisdc  vinte  mil. 
Si  também  fazião  corpo  dc  gcote,potc 
nâoforaõfcmc^ago  defta  íuafonfar- 
ria,poiquc  os  nauios  quccftauáo  mais 
perto  defparando  nelles  a  artilharia  os 
fizcrão  recolher  com  muy ta  preíTa,  fiei 
do  boa  cãtidadc  dcllcs  mortos  na  pray;^ 
O  gouernador  mandou  aqui  fazer  alar-. 
do  cm  todas  as  embarcações  da  gente 
de  guerra  que  cada  húa  tinha ,  &  achou 
qucauiana  armada  dous  mil  coatro 
centos  Portuguefc$,pcrq  Chaul,  Goj> 
Cananor,  &  Cochim  fícaiáo  com  muy- 
lo  pouca  gente, &coatroroil  cfcrauos 
dc  peleja  homcs  dc  confiança  que  pelc« 
jauâocmcompanbiadefcus  fcnhores, 
&  muytos  delles  bôs  cfpingardciros,  & 
mil  Canaris  de  Goa  homês  dc  gucr/a, 
lodos  com  fuas  armas,  &  oito  cctos  ma 
lauares  deCochim  que  clle  tomaraa  foi 
do  gentios  &  Criftâos,  todos  tatnbcm 
com  fuas  armas,antrc  a  qual  gctc  cftaua 
junta  toda  a  fidalguia  que  então  auia  na 
índia  dc  que  noroearey  osdcquc  pude 
fabcr  os  nomcs,quc  foraô.  Eitor  da  fil- 
ueyra,dom  Simáodemencfcs,domlor. 
fc  de  mcnefes,dom  Triflão  dc  noronha 
dom  Fernando  dc  mouroy ,  dom  A  fon- 
10  dc  mcnefes  ,  dom  Diogo  dc  lima, 
domIorfcdccaaro,Iorfccabral,  An- 
tonio da  filucyra  ,  Ruy  vaz  percyra, 
Diogo  dc  melo,  Diogo  dc  fepulueda, 
Francifco  percyra  pcftana,  Frácifcode 
vafconfellos,Ioáodçmelodafilua,Baf- 
iiãode  foufa,  Manocidc  macedo,  An- 
tonio dtmiranda,  Fernão  gomez  dc  Ic- 
mos,Dinisfcrnandez  dcroclo,  Icroni- 
modcfoufa,  Aires  dafilua, Simão  dan- 
drade,  Nuno  fernandez  frcyrc,  Ruy 
diaz  percyra, loáopercyradc  la  cçrdaj 
Duaricda  fonfeca,  &  Antonio  dafilua 
dcmcncfcs.  Eftcs  todoscrão  os  que  af- 

fifliao 
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ílJ;«Snosí  Sfclhos  por  ferem  c3pi,3„ 
A/iomes  tn,iis  .intigos  na  índia  Dos 
outros  que  fc  acharaõ  ncfta  caipreía 

horaesumbem  de  muyta  conta  J  que 
pude  faheros  nomes.foraódomPedro 

dcfotomayor,  Antonio  pcIToà,  Anri- 

.0 Ão^dc  "eS"  kta 
loao  ra,«ro,  Antonio  rapofo,  Di^lj 
«ato'F  """í,"  ^V"'^"'  Aluaro  dc 

'l""  dcbrito,  &  outros  muvtos  a 

2"cnaopudcraberos„omes,poremÔ 
do  bem  merecedores  de  ferem  nomea! 
r'-  o  goiíernador.conio  era  nmyto  i- 
nimofloSrdefejofodoíerniçodcmev 

"»outra,logoaooutro  diapos  bin 
"•■"frade  huiferafofag  ?; 

íoíllctll?''°'?"^''''°'*='P«"'- 

K?;,a&""í"''"''i"'-oeor. 
"Pcnden "  í  f"."'"'.  &q"e  tinháo 

o iePn  ,  Potíi com ilfo ficaria 
"•Mo  a i"^"'^' 'tóaleuantado & ,i 
»odosl  ^  P-"='  desbaratar 

liJiat^Ar     '"""'S<".  &  o  eftado  da 

»eo,  fi  lu  ' P:""eyrarrctc  no  fauor de 

'■'"'C^f*  f'' '"°'f«  «fos 
">s.quecn  'ius  pei- 

tos, llie.n^^'"^'  ""'5"° ''™  'onlif  d. 
•  '-'«spidianmytoquc  cada  hum 
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rcrS^A-  j- j  '^"""yo  ««ntra  ioda 
;"4"*°^/'=^jg""racometcrfeaáíê 

» certo, &  vifto aos  E  DorrT 

Se-^igoeaauanadlfic^Se^d: 
Ocfíiflbarcaf  ao  pollo  muvto  roll„  ^« 

n.ar,onde  os  honíés  força  Jamétetit 
dcdef<.„barcarmolhad«s,feridÓs  fcm 

com  qucagcnrcantcscl  ^cpulfícTa 

fcr  muyto  pouco  o  n  oíTo  poder  Za  .? 
tos  ,n,m,gos,  iílo  o  faria  aindr^: 

prito,&  burcarfco  milhor  mcyo  fi  fo  A 
pors.ucl  para  íccfcufarhum  pcriPc  tal 

Jharfe  por  faluar  a  gen  tc  da  fortaleza  d 
a.ndaauudecufíarbemcaro,&  udo'^ 
mnis  .nda  que  fe  perdc/Tc  não  era  coufa 

dccofideraçnoatrocodefenáoarS 
todo  o  poder  da  índia  que  aJy  efíaua 

J«mto,&porforafa2erfcaoinim/aoro 
do  o  mal  que  pudeíTc  fcr.  Efíc  narc- 
ccr  toy  aproundoi  polia  mayor  parte 
dos  do  conCclho  &  ncJlc  (c  rcfoJuc* 
ião, porem ogoucrnadôrquan  forrin-; 
dofle  lhes  diííequepara  vir  furtar  a  oC-^ 
requccftaua  naqncJla  fortaleza  baftara 
mandarfc  qualqucrpequcria  armada,ífe 
não  vjfogouernador  da  índia  cm  pef- 
íoa  cora  todo  o  poder  dell3,«f  rornarfe 
(cmfazerm.iisquc  leuarhOa  pouca  dc 
pente,  &  deixar  tan  taartilharia  ilelRc  v 
t]cflaiin  naqlla  fortaleza,  c6õ  defpois 
nos  podcriáo  fazer  muyto  dano,  ^loâ 
pior  era  dcjxnr  aiy  juntamente  perdi- 
?<»í?Cff^"oí?f  n?wc  dos  Poitu^uc/cs 

tão 
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tão  temido  antrc  os  mouros,  que  era 
inuy  CO  mayor  perda  &  com  ido  lhes  má 
dou  quefc  foíTcm  ajuntar  &  cuidaffe 
cada  humbemnoquc  tinha  dito,  &  ha 
rardc  fc  tornaíTcm  ajuntar  para  fe  to- 
mara vitima  rcfoluçaõjporq  o  trabalho 
que  padecia  a  fortale  comas  continuas 
batarias  dc  dia  &  de  noite  náo'  fofria  ja 
dilação,  &  era  neccíTario  acudirihc  cõ 
muyta  preífa.  Dcfpidídos  todos  ficou 
oqouernadoraíTazdcfcontcntcdc  ver 
oparcccrdaqucllcsãda1gos,&  ha  tarde 
fc  tornarão  todosa  ajDtarno  côfclho, 
rctcficâdoo  parecer  que  tinháodado 
poliamenham,robrequeouue  muytos 
debates, ao quequerendo  rcfpondcro 
gouernador,  Francifco  percyra  pefta- 
na  pofto  cmpè  co  barrete  na  mão  lhe  pi 
dia  licença  para  falar,  que  lhe  elle  con- 
cedco:  &  cntáo  diíTc  para  todos,fenho 
rcs  cíTcs  perigos  &  inconuenientes  que 
apontais neífe negocio, cu  fey  certo  q 
vos  nacemaisdomo&boaordemcom 
quequcreis  que  fe  elle  trate,  que  de  rc- 
ccyo  que  tenhais  dclles:  porc  tudo  iíío 
que  vos  apontais,  &  nos  vemos  muyto 
bcm,&  que  também  arreceamos,  ja  o  fa 
biamosemCochim,  &paTa  paíTarmos 
por  iodos  nos  ajuntamos  aquy,&  feda 
quy  nos  tornamos  fera  fazer  o  a  que  vic 
mos,  vede  que  afronta  fera  para  todos 
quantos aquycftamos,&  para  todo  o 
nome  Portugues,por  onde  nós  auemos 
dcfair  cm  terra  a  pcfardc  quantos  ini- 
migos  aly  eftáo,  &  co  fauor  diuino os 
auemos  dc  desbaratar,  &  liurar  aquclU 
tortaleza,ou  quando  não  morramos  to 
dos  fobreiíTo,  porque  mais  vai  perdct 
as  vidas  que  as  honras,  &  pois  ifto  he  o 
qac  nos  importa  façafíc  logo,&  náo  tar 
<icraos,&fcounerhomema^ifto  não 
pwcçaberanâofcyquc  conta  data  de 

irf?r^^"^^^°"^^^h°í'^f"d^  &  c5 

matcria.Tí  '  ^  n^aas 

"^«crusdc hora  ningucm quer  perder 

ícuponto,priacipal4ÉtcolqucS 
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na  guerra,  todos  os  que  aly  cflauão  fe 
foraó  com  cfle  parecer  dc  Francifco  pe 
reyra,&  também  por  que  viâo  que  o 
gouernador  femoftraua  cõtcntc  dcllc» 
o  qual  com  muyto  contentamento  co- 
meçou logo  atratar  do  modo  que  fe  te- 
ria na  defembarcaçáo,  &  foy  aífcntado 
que  antes  que  defcmbarcaííem  dcíTem 
ordem  com  que  fc  mctcífem  na  fortale- 
za coatro  centos  homcs,para  o  que  naõ 
auiamuytadiíHcuIdadcpor  fcr  o  cfca- 
ro  grande,  &  iriáo  em  almadias  fazcdo 
algum  rebuliço  para  que  cuidaffcm  os 
mouros  que  Icuauão  maniimentos,  Sc 
tinto  que  foffem  dentro  na  fortaleza 
dcfcmbarcaffc  toda  a  mais  gente  em  pa 
iaos&  almadias  grades  que  aly  linháo, 
'commarinheyrosdcCananor  q  Eitor 
dafilueyra  trouxera,  que  eráo  bc  práti- 
cos no  mododaquclla  defembarcaçáo, 
&que  defembarcariâo  cfpalhados  por 
muy  tas  partcs,para  que  tambc  os  mou- 
ros fecfpalhaííem,  onde  fendo  trauada 
apeleja  fairiâoos  da  fortaleza  dar  nas 
coftas  dos  mouros,  com  que  os  fariáo 
largar  a  praya,&  a  géte  poderia  milhor 
defembarcar,oqucafsy  foy  aífcntado 
&dccriminado  por  todos. 

ÇAPITVLO.  LXXXIX: 

5"  Eitor  ãdftlueyra  fe  cferece 
ao  gouernador  para  meter  a 
gentenafortaleT^y^o  come 
fa  logo  a  por  por  obra.  Dom 
loão  ^  dò  Vafco  Fernão 
demoraes  faem foram,  tem 
cos  mouros  hua  braua  peie j a 
fobre  recolherem  agente  que 
'^ay  na  armada,  O gouerna* 
fe  ordena  para  fair  em 
terra. 

CON- 
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ONCRVID  os 
todos  ncftc  parecer  fiç 
tratando  de  fe  por  por  o 
bra,Eirordaí]lu(yrapi 
dio  por  mercc  ao  gouer- 
nador  que  confcntiíTc- 
IcrcJIco  que  mctcíTc  agente  na fortaJc 
2a,  &  foíTe  fcu  capitão  quando  ÇalíTc  a 
darnosmouros,oq  o  goucrnador  lhe 
concedeo  &  agardeceo  com  muy  tas  pa 
laura*,ondcíelheoffereceráo  muytos 
mancebos  fidalgos  para  o  acompanha- 
f  era  de  que  cllc  acey  tou  os  que  lhe  bem 
parecco,& dos  outros  fc  cícufou  com 
tcrmosdcauytacortcfia,  deq  ficarão 
4atisfcicos.LogoEitor  dafilucyra  por 

ordemdogoucrnadorercreueoaquclla 
CTcfma  noite  hQa  carta  a  dom  loâo  dc 
iima,  cm  que  lhe  daua  conta  do  que  cf- 
tauaaírcntado,&  por  fcr  ocfcuro  gran 
^cnundou  húaahnadia  que  chePaíTc 
pcrtodcterra,&deIla  fe  lançaííc  ana- 
jJo  hum  negroque  IcuaíTc a  carta  a  dom 
íir^^!i%?'^  ^Imadia  com  licença  d« 

^^"^"^^  Bdchiordç 
onto  fidalgo  mancebo  com  outros  trc* 

S"f 'r?'°'^P'^"°^  cíeiraremem 

IvrZTT'''  í'*^^^3^n,as;aalmadia 
cKr?"''^ '""y^^  caladamente  ntc 

Po  que  nao  forao  fentidos^.  que  o  mar 
«cu  j42,go  para  cheoarem  diâtc  da  cou- 

So  "'"^''''"^"'^'"^"^'^^'^^'ofâoao 
ruelv'™'^''^^'"^^'^^^"^^!"^^"^ 
m/rn  liomcs,para  to- 

3^'^<^"<»"3*íomloáoq  os  recebco 

^o  joubeoqgççítauaaírentado;a  ai- 
Zd^m^^'^'^^'  ''"''''^^  Hlo  mar 

""^''^^^«'"^"^"^incjo  ha 
^^^'^ndo  os 

miT/  arccolhcr.  Dú  loáo 

c&^^n^^^^^^^^  dafilucyra  que 
^í^^ttífic  prcft^s       a  noite  fe-yixiic 
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qucelleauia  de  fair  a  dai  hum  rebate 
aos  mouros  para  os  meter  cm  aluoroco! 

comoucasalmadiasquelenaírcmaocn 
íepuaeíTenichegaraterra.  para  o  qui 

^goEitor  dafilucyra  aperccbeo  ag^rc 
&  as  embarcações,  &  outras  muytas 
tnadiasquc  fizeíTem  aluoroçar  a  prava 
ioda.  Dom  loâo  em  fendooras  mâdou 
rair  dom  Vafcocom  cincoenta  homês, 
cmq  h,aoCr,ftouâojurarte,  Belchior 

debrjto,Fernaodclima,domMioueldc 
iima,  Antonio  defaa,  Ruy  dçmcro,Rnv 

frcire,Duarte  ferreyra^Duartc  defarií 
Fernão  barbudo,  &  outros  que  cllc  dF 
colheo,  &  ellc  lhe  fahio  logo  nas cpft?ç 
coro  outros  cincoenta  homcs.  Dô  VaH- 
cofoydardefupitoemhQa  eílácia  fcm 
leríentidocomgrandesgritas,  &  ato 
cstorçoqucosmouros cuidando  q  erá 
mais  gente,  fe  puferáo  logo  cm  fugida. 

ondcopnracyroqucentrounaeílançia 
foy Belchior  dcbrito,^  tomou  delk 

liuabandey;a,dosoutrosquc  entrarão 
hus  tomarão  tres  berços  de  ferro,  &  oh 

trosafcamarasdehúaroqucyra.Acft* 
aluoroço  acudirão  tan;os  mouros,  & 
cometerão  os  noífos  tão  dctrimipadâ- 
mente  que  os  fizerâo  tornar  atra^  rçri- 
radoífcpara  afortaJeí3,onde  rcccbião 
grande  ajuda  dos  efpingardfyros  qup 
cftauiono  muro,mas  iílo  pouçp  lhe  a- 
proficitatia ,  porquç  os  inimigo*  erâo 
cm  tanta  can cidade,  que  fem  cmbarg<^ 
deosnoífosílerrubarc  muytos  dclíti^ 
os  qucriáo  tomar  has  mãos,  nãodcixaa 
do  lemprc  de  lhe  t^r^  muy  tas  frechai 
&.  efpingardadas.Chcgando  agpy  doiri 
loáo  começou  arecoihcr  agcA^^^  opd^ 
ao  perro  foy  muyto  gfandc,  ata  ficar 
dcfpcjado  o  lugar  pof  onde  km  doDQ 
dos  noífos  pudcííe^iraf  huip  -dos  ihps 
da  torre, que  derruUoumuytosdos  ini- 
injgos,mas  nem  jíTobafíou  para  osnof- 
roídeixaréd*cir  rauyto  apcrwdos  ate 
fe  mercrem  dentro  na  couraça>-oiídpjfl 
tfOauáodcfcrabnrcados  fctcnta  homfs 
qEitoí  <iaíiliicyía  deitara  cm    ra  cm 

O  quanto 
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qiiinto  fedeu  o  rebate,  &vínhâo  tam- 
bem  pelejando  cos  mouros  muy  to  aper 
radamcnte,  porem  tanto  que  os  noíTos 
fcajantarào  comclles  fe  recolherão  to 
dos  ha  fortaleza  em  faluo :  foraõ  aquy 
fcridosdom  Vafco,&Criftoiiio  jufar- 
tcd  cfpingardadas,&Beíchior  de  brito 
deduasfrecIiadas/oyraortoLopodias 
almoxarife,  &  outro  homcm,S:douser 
crauasquc  traziao  hum  dos  berços ,  & 
nadefembarcaçaôfoy  morto  outro  ho 
mcm.  Contcnicaírazogouernadordcf 
«ebom  fviceflo,  encomendou  muy  to  .1 
Eicor  da  íilueyra  que  fízeífc  meter  a  oé. 
ec  na  fortaleza  omaisbreue  &  fecrc^ta- 
inentc que  foífe  pofsiuel ,  o  que  logo  fc 
fez,porcm  náo  fcm  algfia  detença  porq 
primeyroas  almadias  domardauSo  al- 
g;js  rebates  filfos  a  que  os  mourosacu- 
diao,&  achandofrefcmpre  enaanados 
tlcxaaaodcacudiralofns  veze$,com  à 
•  gente  fe  merco  em  faluo  nn  forraleza 
«f  Eitor  da filucyra  entrou  cos  dcrradei 
Tos,ondc  era  tanta  a  gente  que  náo  ca- 
buden  tro  nclli,dc  que  elleauifou  lo^o 
ogouernadorpi^dindolhcquedeírem^ui" 
taprcfraharuadercnibarcKâo,porquc 
|i  gente  nao  trouxera  mantimento  mais 
que  para  dous  dia., na  fortaleza  fc 
Jjaopod.i  fazer de:comcr  pua  tantos 
homes , que erao  auante  dc  feis  centos 

t>sqaepodiâofaircomelleaplen 
«ftauaoefcondidosnafortaleradernf 
neyra  que  os  mouros  nãotinháoTenti" 

^cntodceftaremdentnonel!a,comw 
o  goQcrnador  fc  começou  'loo^  ,  ordr- 

mrparafaircmrerra/EitòrYfi^^^^^^^^ 
«nt  e  tanto  com  dom  loáo  «.cos  oimos 
fi  al.osaO-étaráoq^^ 

^i^^^^iorefcn?''"  ^''^"^^5 
l^^^^i^^^^^o.  tiueflVtn  to- 
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fu!,5r  clle  para  a  do  nortC3&  fc  ordenou 
que  Fernão  dcmoraes  esforçado  caua- 
leyrocom  cincocnra  homcsquc  leuaf. 
Tem panclías  de  poíuora  ,  foíTem  lançar 
foíTona  cllancia  do  trabuco  ,&fe  ror. 
nalfc  logo  a  recolher  ha  fua  bandcyra, 
&  fc  mandou  que  todo  o  homem  leuaf- 
fecfpingarda  carregada,^  íenâopudcf 
fc  tirar  mais  que  o  primcyro  tiro,a  lar- 
eaífeda  mâo,  &  fícaíTc  com  fuas  armas, 

0  goucrnador  fc  paífou  da  gale  real  cm 
que  hia  pira  hum  galeão ,  &•  quando  E  i- 
tor da  filucyra  fcdefpcdiodcllelhedea 
os  finais  que  lhe  auia  dcfazerdj  gauea 
quando  quiíeffc  partir ,  &  os  que  Eitor 
da  íilueyra  lhe  ania  de  fazer  a  ellc  da  for 
taleza  para  fe  entenderem ,  &:  ordcncu 
que  dom  Sim3ocomameradc  da  gente 
defembarc  aíTca  hQaparte,&:  Francifco 
pcreyrapcftana  ha  outra,  &  o  gouerna- 
dornomeyor&paraino  nomeou  os  ca 
pitaésdas  compinhias,& aos  fídal«os 
hiandou  que  foífe  cada  hum  com  qo^em 
tiueíTemjisgoftojdequefeclles  mof- 
trarâo  contentes  ,  &  fc  forúo  ajuntar 
com  fcusparentes  ^  amigos:  ^  húdo. 
mingo  fi  is  dias  de  Nouéhro  duas  oras 
j»ntemcnham,enauamdcrrcdordopa- 
Icaodo  gouernador  as  cmbarcaçoci  tj 
auiao  de  ira  terra,  em  que  eftaiiâo  mil 
«quinhcnroshomcsarmadosde  ricas 

01  tcrmofas  armas ,  repartidos  por  fuas 
companhias,  todas  com  fcus  guiões  dc 
dilterentes  maneyras ,  porem  tudo  cm 
muyto  fiiencio  porque  os  mouros  do  ar 
"yal  tinhao  dado  a  entender  a  cIRcy  cí 
«  goucrnador  mandara  meter  gente  nl 
íorta.eza,crendo  que  íícaua  fe?ura,por 
que  clle  niofearrcuiaairatcírapelc- 
Pfcom  cllcs,  &fcaula  de  tornar  para 
^^ochim a  ordenar  hm  grande  armada 
para  ir  ao  cílrevro  r  &  ainda  que  cllrs 
tam.cmtinhâo  iao  pira  fy,com  tudo 
nao  deixauâo  dc  ter  grande  vigia  i>o 
.7^  »^^'"^5opalauradclReyafeooo. 

«»a  dc  fcr  prcfcntc  a  y  cUps  pclcjar,por. 

que 


Digitized  by  Goo 


DEL  REY  DOM 
qaecom  fua  virta  Sc  fcu  fauor  lhe  crcccf 

Iccjforçoparaalcançarcma  vitoria  & 
ainda  que  cftc  Rey  era  bárbaro,  bem  cn 
tendia  a  verdade  do  que  niílo  paíra,por 
qucnaobacoufana  guerraque  maisa- 
creccntcasforças&oanimoao  animo 
lo,&dc  oufadia  ao  fraco,  que  pelejar 
d.antcdofeuRevourenhorqlheade 
dar  o  premio  de  íias  obras,  que  muitas 
vezes fenegahas boas a<  feda  hasquc 
o  nao  merecem,por  in  formações  mais  4 

íeiçoadasquearrezoadas,porqucoprc 
ttudorasnáoviocosfcusoihos. 
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f  Sitord^filueyra  ^dom  João 
^^Itmafaemforadar  rebate 

fl^^^Ogouervadordefem 
^^^cacomtodaagente,come 
^^f^rrayal^tem  cosinimioos 

Mefodc/Ia. 

HECADA  AORA 
cmq  ogouernadorauia 
I  de  partir  para  tcrra,man 
dou  cô  fogo  fazer  da  ga- 
,  ueaofinalquedcra  aEi 
raonáorinf,  '°^^^^'"cira,oqualco- 
go7m'  '"^?°^^"to  noutra  coura,lo. 
cm  o  vendo,  porque  eftaua  preftes 

raF'^^f"^^'J^q"chianadiantey. 

«K?c  r^"  ba/des  de  cou?o, 
buco  rH"^^*^"^?"^eftanciado  tra- 

doicsíeZ  «1'j.cmqueosgana- 
"   cmparauào  da  ciiuua ,  fc  ateou 


'OAMOIIL, 

com  tanta  forçaqucardcoo  trabuco  to 

do.aqucacud,ndoosmouroscompr^ 

desgricas,cometer5oosnoíros 

fZ.r  ^^V^'''  lhefizeráo  valerofa  rcí^ 

rí5""^;^">"ytodannocomaspaíe/ 
Ias  de  po  uora  em  quantoas  tiuerâo 

defpoisqfelheacabarâoficaraôcôel. 
lcshas,ançadas,&  hascutiladarondc 
Iorfcdelima&  Antoniodefacôcfpa 
dasdcambasasmãos  defendião  g'/dc 
mente  os  outros,mas  aproucitaua  pou^ 
co,porque  acudirão  tantos  dos  ir.^^ml 
gos  que  cercarão  os  noflos  por  todas  as 

partcs,no  qual  tempo  deu  nelles  i?tor 
dafilueyracom  tãto  Ímpeto  que  os  fc  J 

ra  scos  da  fua  companhia  trauou  com 

clleshuaafperape]e;a,porqcom4u? 
jaenaoaromperamenham,ondeIor! 

fcdeh„3,Antoniodefaa,Bclchiordc 
brito,Pero do  porto  homem  do  mar,Pe 

rodevera,&outrosquc  eráooirocor; 
cfpadas  de  ambas  as  máos  faziáo  bufcoc 

umcT'  ri  ^"'^^  ^"SiíTcm,  mas  eraô 
tantos  hus  fobrc  os  outros,q  não  acha. 
"ao  bgar.  Dom  loâo  de  lima  com  a  fua 
gente  deu  polia  outra  parte  do  arrayai 
lobrc  os  mouros  que  acudiâo  ao  rcbaíe 
&  cm  chegando  lhe  fez  mnyro  dano  cô 

aspanclladepoluora,ondecjrregouro 
brecUcgrandecanridadcdc  cípinear- 
íieyros,quelhcderrubaraôtres  home» 
&  ferirão  mny  tos,porcm  dom Vafco  de 
Jima,Fcrnão  de  lim3,dom  Migucl,Crifi 
touâojufarte,Duarredefarja,Anrique 
da  íilua,Ruy  freire,  Andrepaçanha,Fcr 
não  furtado,  Artur  de  crafto  pclcjauaô 
com  tanto  esforço  fuftentando  todoo 
pefo  dos  inimigos  qfe  foraôos  noílot 
chegando  paraEitor  da  niucyra,que  c6 
a  fua  gente  cftaua  em  grande  aperto  ccr 
cado  dos  mouros  que  vfauaô  entaô  dc 
hum  ardil dequefeajudauaô  muyto,a 
cm  os  noííos  pregando  as  lanças  nas 
fuasadargas  lhas  largauaô  dos  braços 
&  ficauaô  metidas  ncllas,  &  em  quanto 
fcdctinháo  cmporê  os  peis  nas  adargas 
O  4  para 
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jpíira  dçícmbíraçaron  athnçaç  tinhio 
©s  mouros  tempo  para  os  Ferirem  a  fcu 
íaluo.  Toda  a  gente  do  .irrayal  feocti- 
poa  cntáo  cm  acudira  eílerebare  pare- 
ccndolhcquenáoera  mais  qucos  que 
dom  loão  cuílumaua  dar  fcm  pcnfamen 
to  de  lhe  parecer  que  o  gouernador  po 
dia  fair  em  tcTra,com  que  fera  mais  tra- 
balho qae  o  do  rolo  do  mar, dcfembar- 
to\i  dcfrôte  da  noffa  tranqueira  da  cou 
raça.  Dom  Simão àFrancifcopereyra 
vendo  pouca  gente  ni  praya  porque  to 
da  andâua  ocupada  na  peleja  doarrayal 
defembarcaráo  cada  hum  por  Aia  parte 
com  todos  os  feus,'&  fe  foráo  para  o  no 
uernador,quc  fendo  ji  diacíaro/oy  ?n 
trandopolloarrayalcom  todo  o  corpo 
dj|cntc,&a  fuabandcyra  real  defpre- 
g3da,tocando  as  trombetas,  &chamaa 
do  todos  por  Santiago  foráo  dar  nos 
mouros  que  eraô  aly  juntos  mais  de  dei 
mil:  os  bateis  grandes  que  lcuara<ia  oê 
tcafaftadoíTcpjrafora  dcfparauâonos 

inimigososberçosquctinhâo,3íomef 
mo  faztao  os  nauios  polhs  bandas  do  ar 

rayaUrcíguardandoaforralcza.Vasca. 
wseraqueosnofTosauiáodepelcjar  & 
J^im  boiada  fortaleza  tambemTazU 
fcuolncoporondrlhepareciamaisa. 
comodado.Os  mouros  quando  cntêdc 
raoqucogoucrnadorcra  dcfembarca. 
do,&  vuao  IS  luílrofas  armas  dos  nof- 
fos,quecofolreluziâoportodasaspar 

porem  n  ao  deixauaô  de  pelejar  esforça 

T"r'""^"'""5»«ndepoftos  diá 
;',í°„";^^:,<^^^cmenef„ 

«<:»os,ôe  om ' FMnciíco de  vafcon 


Os  outros  fidalgos  íjcráo  Antonio  di 
filueira,Diogo  de  melo,  dom  Simão,  dõ 
lorfc  relo,lorfc Cabral, dom  Fernando 
dcmonroy,dom  Afonfo  de  menefcs, 
dó  Pedro  fcu  ir  mão,  Anton  iode  lemos, 
Manoel  dc  maccdo ,  Kuy  vae  pcreyra, 
Ioáopcreyradelaccrda,Antonioda  fii 
oa,&  outros  nuiy  tos  que  naôfc  podcrn 
nomear  todo5,pcIc)3ndocada  huroacÔ 
pctcncia  dos  outros ,  &  ba  vifta  do  go- 
iicrnador,nãocftimandoairifcar  asvi- 
das,nem  temendo  amortc  que  tinhaú 
diante  dosolhos, faziaô façanlia5,v\o 
mor  trabalho  que  cntaó  fcn  tijó  era  dos 
cfpingardeyros    frechcyi os<juc  tira- 
uaô  de  fora,  decima  dos  vaHo$,comq 
KriaOmuytos  dos  noíTos;  aqui  quis  o 
goueraador  dar  moftra  de  fua  peíTo.i,  5: 
começando  3ir  part  diante,©  haeráo  dc 
ter  Francifco  pcreyra  ,&  loáo  de  melo 
da filua.mas  daly  dondeeOaua  deu  tan- 
to faaor  aos  noffos ,  que  cobrando  no- 
uas  forças  8c  3nimo,cometera5  os  mon- 
rostaò  rijamente ,qne  os  arrancarão  do 
arrayal  fugindo  ale  dos  vallos ,  porc  aly 
apcttarânosncíToscomelles  demanei 
ra  que  os  fizcrâo  fugir  para  a  cidadc,cn 
deos  nonos  lhe  forio  fcsnindo  o  alcâ- 
cc.  O  gouernador  por  naó  aucr  algum 
dcfmancho,mandon  Antonio  da  filuey 
ra,loâo  de  meio ,  Francifco  pereyra ,  & 
Antoniodcmirandaquc  fízcíTcmter  a 
gente  que  n5o  entraífe  na  cidade,  porc 
naopodendo  ellcs  refrear  o  impeio  dos 
que  nián  vcncedorcs,mandou  o  gouer- 
nador fazer  finai  derccolhcr  aquc  to- 
<losobedecera6,&fe  tornarão  parade- 
iro dos  vallos,fobrc  que  logo  voltarão 
os  mouros,&  com  muy  tas  frechas  &  cf- 
pm^ardas  começarão  a  tratar  ma!  os 
K  gouernador  mandou 

titor  da  filiieyra  ror  hDa  parte  ,  &  dom 
vaico  dc  lima  polia  cutra  com  todos  os 
^*P»ngarde>'ros,  que  guardaífem  os  vai 
Ao^cmqueclles  mandaraó  aílentar  aU 
peças  miúdas  do  arrayal ,  coro  que 
■ícraoafaftar 0$  mouro*  fcm  oufarem 

dcfc 
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bírítodos  fcus,aue  ndoo  por  húa  o„„' 

goaz.l.queeragcncral  docampo,com 
coatrom.1  naircs  dc  faa  «fa.quc  fc  c5 

jurarão  antrcfy  para  n,orrc;cn,  Ódos 
PolUv.nganfa  dcIRcy  ncíle  tempo  os 
mourosquc  crtauão  nas  cauas.  and^ausô 

'■'•■-colherem! 
porem  os  noflbs  «jueandauão  por  cima 

dosvall„s,oshi5omatandocomasl.,n  - 
Ça  amao  tente,  &nal<:as  lugares  onde 

deuarao  em  cima  delles  tá  ta  terra  &  ne 
drasque  ficarão  dentro  nas  cau;  *,"^ 

eftuaUu,adodenascauasq.,etolhf5o 
tbrad.      ^.'"^'Sem,  &  entupillas  era 

«ou  o  gouernadora  Dinis  fcrnandez 
^^"'^''''^'"''•«'■«ercfepon." 
faflV?.  .""'"'POfondeagentepar 

Paralheth^-^^^l^-^^^Ioiodelima 

*'«°onS""'"«''-"^das  gritas, 
parando  ™     '  ^'í'  eftromen tos,  def- 

°  foi,  í ca„l  il""''  "="'""5 

""O^fo  "-""T'  g""dirMmo 

depcicb  *  '''^  """O  ™  «"om 

campo  todo  o 

ía.  &  lóâ»  J  P"eyra,  Baftiãode  fou- 
femfÍrado<?r''^^"'''"'l"="5ofaif 

«ibreda  for,,?      'l""'"^. &  o  códef 
dosnauiosfi,  ''ombardevros 
•""0sfi2circnicnanciast;'4rtilha. 
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na  o  que  foy  f^y  ^^^^^ 

&brcuidadc, ajudando  os  cfcrauos  & 

mar,nhcyros,qucfobrchumval!o  que 
cftaua  para  a  parte  donde  vinha  a  ocnt! 
affcnrarao  oito  roqueyras  do  arrayal,«e 
dous  ca„,,j,,,  da  fortaleza,  que  inda  fi. 
zcraonros  antes  que  os  inimigos  chc 

^aílem,porqueosmalauaresvinh5opo| 
o  campo  CO  feu  compaíTo  &  ordem  que 
tem  no  pelejar,que  he  tudo  muito  vJp, 
rofo: porem  tanto  que  ospilouros  de. 
rao  nelIes,que  deixarão  muy  tos  morros 
pollo  campo ,  fe  defcôcertaraô  &  defor 
denarao,  &comohomés  detriminados 

rcmeteraoaosnbíros,quelherairáoao 
encontro  com  ranta  vontade  como  fea 
quelle  dja  nao  tmeraó  feiro  nada:  dian- 
te  dc  todos  fe  puferáo  dom  Vafco  de  li- 
ní3,hcrnao  gomez  de  lemos ,  Eitor  da 

filueyra  Belchior  de  brito,Simâod'an: 
drada  Aires  da  niua  qucandaua  ferido 
no  rofto de  hfia  frechada ,  Antonio  dé 
mirandajorfe  cabral,dom  lorfe  de  mc-^ 
nefes,domSimáo,domAfonfo  dô  Mi- 
guel, dom  loríede  caftro ,  &  outros  are 
ícíTen ta,que  fc  meterão  anrre  os  malla- 
uares,cmquemosque  traziâo  cfpadas 
dc  ambas  as  mãos  faziáo  srandifsimos 
eitrago:  aquy  acudirão  dos  que  cfínmo 
noarrayalatemilhomês^ondcapclcja 
foy  aífaz  braua  &trauada, porque  os  nai 
res  pclejauâo  como  homcs  que  dc  rrimi 
nauão perderas vidasou  faircom  vito- 
ria,porem  os  noífos  pelejarão  cntaõ cõ 
tanto  esforçojtrabalhando  cada  hú  por 
feauantajardosoutrosjqueosmalaua*. 
uares  foraó  os  priraeirosquefe  começa 
raõ  a  retirar  fobrc  quem  os  noífos  carre 
garáo  tão  rijo  que  os  foraó  leuando  pol 
lo  campo  hú  grande  efpaço ,  a  que  o  o© 
uernador  mãdou  fazer  finalde  recolher 
coque  lhea  cllesnáopefou  ,porqhiáo 
ja  muy  to  canfados,&  fe  forão  recolhen 
do  CO  rofto  fempre  nos  inimigos^q  ven- 
doos  retirar  tornauão  a  cometelosjmas 
como  os  noífos  lhe  fazião  roftofe  ror- 
nauáoaafaftarnos  quais  comctimcros 
p  5  ^  foraó 
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ForSo  mortos  muyros  dos  malíuarcs.  O 
condcíljbrc então  fc  foy  ha  forralcza 
&  pos  fogo  a  hua  cfpcra  íjtie  cflaua  na 
jorrcjco  rofto  a  quclh  partcparcccdo- 
ihcqucalydcuia  dccftar  clRcy,oquc 
aíTy  era  na  verdade,&  o  pilouro  foy  táo 
bc  encaminhado  q  paíTou  por  cima  don 
deelReycí^auaquc  ouuindoo  zunido 
do  pilouro  ficou  t.io  trcfpaíTado  dc  rac- 
do,quc  fc  foy  logo  fugindo  no  ícu  ali- 

íanrc  com  amor  prcHa  que pode,&coni 
ellc  toda  a  gcntcdo  ícu  fcruiço:  doquc 

Icndoauifadososmouros&naircsnuc 
pdcjauao  no  campo  perderão  dr  todo 
o  animo,&  fcpurerão  em  fugida ,  dei- 
xandoo  campo  tão  derpejado  que  nin- 
guém aparecia  por  cIIe,com  quc  os 
^ofliosfícaraôem  defcanfo  bem  canfa- 
dos  O  gonernadof  fc  tornou  cntaô  pa 
raafuncftancia,queeftauafeitacôvel. 

»crpollosfeusmarinhcyros,cmquefc 

gaftouateasderorasdo'di3,&oaouet 
nadur  recolhido  numlugnr  apartado  r 

"  graças  a  nolTo  Senhor  cos  juelhos 

cn  errapollagnndc&finalad  .^erec 
2^^hefizcraaqueIlcdia,fetornoup™rTfo 
«jOndeocercarãotodososfidXTsa 

^«arraval  F., 

^<>"^"ca,í:,;;^'"^;^«^'todostiucrao 
na  cftancia  dc  Fr,       '  P''ncipnlm6 


qn.locr3ocapifacs,S:  afora  ínonão  fal 
tou  então  dc  comerpara  toda  a  outra 
te  qenauaalymuita,porq  da  armada  dc 
ívbarcaráo  homfs  q  traziâo  vinho  âi  ou 
tros  trariâo  manrimctos,&  tudo  o  mais 
q  crancceíTario  para  vcdcrcm,&'  fajcrê 
fuasvenÍ3gas,&fepufcrão  cm  ruas  a. 
parradas  como  em  húa  cidade,  cô  muy- 
tasdaças  &  folias,  em  q  fc  paííou  o  játár 
pirrc  da  calma :  então  fc  ocupou  o  go 
uernadorcmarmarc3un!eyro.s&'  ponl 
aScntccramuyt3,&clIefónâo  podii> 
djr  expedicte  a  todos^diíTea  dom  Icáo 
delimaqueoajudaíTc,  ô:  atodoSosou- 
tros  fidalgos  que  cada  hum  armafTeca- 
w^leyrososqueo  quifcíTem  fer  da  fua 
mao,5rquecllc  lhes  afsinaria  os  alua- 
"s,oquemuytos  fizcião,  Ifto  acabado 
repartio  o  goucrnador  as  capitanias 

poIlasenancias,paravigÍ3rcmaoscoar 
tos.oqucfefcícommuyta  ordem.  Os 
íendos  forâo  todos  recolhidos  na  iqrc 
)ada  fortaleza, quepaíTauâodcdnzcn- 
tosondcforão  mnvto  bem  curacfes  & 

prouidoslargamcnrejdequcoqoucrna 
dor  deii  o  cargo  a  Manoel*  dc4)fito,  &  a  ■ 

ai§usfídilgos,&:aoutroshomêsqucti 
nhao  fcus  efcrauos  aiy  nas  tendas.  Dos 

Forrugucfcsmorrcrâoencdiafclícnta 
«foraalgils  qucdefpois  morrerão  das 
icndas,&  dos  mouros  morrerão  auantc 
Qctresmil.dosquaisogouetnadordeu 
cargoa coatro nairescapirácsdoscana  " 
»jsq  vicrãodc  Goa,q côa  fua  gttc  &  rc 

n;fyrosa,ataírcoscorposmorros,&o$ 
metcíTc  todos  em  húa  das  cauas  &  a  en- 
t^p.fí-cm  o  q  aíTy  foy  feito  &  os  corpos 
dosPortuguefcsmadoumetcr  em  «rani 
des  couas  q  fc fízerão  debaixo  do  fÒbra 
^o  da  Igreja  porqnãoauia  lugarpnra  ter 

cad^  m  fua  coua,&  roda  aqudlirioitc 
panarão  co  muy  tos  géneros  dc  fcAas  & 
^  "';^'P°^»^^«do  femprcastrúbctas, 
prcnerj''"'''*  cfpingardas  femprc 

ctiasSíclpingirdadas. 
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CAPITVLO.  LXXXXr. 
f  ElRey  de  Calecut  comete pa* 
z.es  ao gõuer nadar  por  meyo 
do  moi4roCogel;iqí4y,elle  o  poe 
em  cofjfel/jo.C^jufftamenteíe 
fera  bom  derrubar fe  aforta^ 
^f^f.^ipa\esfea[jentão, 
^V^rtaíez^a  fe derrubarei 
-Rey  deCalecut  dà  a  morte  aó 
Qogehi^uy.  O  gouernador  fe 
recolhe  a  Qochtm  curar  fe  de 
^^^cbagaqteemhtiaperna. 

GO  V E  RNADOR 
ílefpoisdctfrdadoordS 
ha  guarda  &fcguráça  da. 
qucllc  arrayaldos  inimi. 

r  'go^<íeqcílaiiarcnlior,pâ 

"leregurar  também  dos  mouros  que 
dc  noitc  Jhe  náo  vicíTc  «íar  aigúa  inquic 
t3po,mandou  fazer  grandes  fogos  dc 
tora  dos  vai  os,cri  que  eftanáo  emvigia 
^:  í;P.'^f  "fícyros,&  mandou  trazer  af 

eiUnciaparapcfcnraôdcmuytos  tiros 
quco  mourostirauáodeantrcascafas 
noSoc  S3u5o  ao  alojamen  to  dos 
2,  ,^*''"haodireytamente^ 

tT,  >^^"'Í  '"^"^^^  "^"'íí'-  <íondc  Cf. 

r,7^"^°c^nraraôdeaabat°aria,mas 
Do  n?  ^^''''^"^^^"íí^^^ínaiscôííga 
Po  q  ceIRcy  de  Calecut  arrependido 
DO.  r^"'"""?'^^  aqucllaemprefa  pollo 
f°"'?f,'*^"^'to&  menos  honra  que  ti- 

ri^detor^li'^'"'"'^'^'^"  ^^P^^^^- 

íoirnfn^^^^^i^^^^^y^^braneamádo 
^"Sucicsdeqcm  muytas  partes  fc 


têfcytomcnçâo)dízeraogouerhadofc. 
queellequeria  tornara aífcntarpaz  cô 
rlle,&  paraiíFo  pagaria  toda  a  perda  ô 
tinhao  recebido  os  Portuoucfes,&  cl! 
RcydePDrtugal,&  entregaria  todos  os 
cat,uos&artiiharia,&ciíantosparaos 
ouucneemtodofeureyno,nemagafa- 
hana  nelle  pefloaque  osarmaífe^n 
tudo  cumprer  ja  fem  falt3,de  que  lhe  ir  i 

dauafuaolaafsinadapo/elleVporro- 
dosos  feus  regedores.  O  gouernador 

fczmuytahonra&gafalhadoao  mou^ 
ro  fabendo  quão  bom  &  leal  amigo  " 
hoíTo  fora  fempre ,  &  logo  lhe  rcfpon- 

deoam.ooCogebiquyomilhorcfque. 
eco  a  cl  Hey  de  apontar  &  fem  o  qual  eU 
fiao  ey  dç  fazer  paz  coni^clle,  que  he  lâ- 
Çar  os  mouros  fora  do  feu  reyno ,  porô 
icyccrtoqueemquantoostíuercon/í.: 
•      ha  de  fazer  fempre  por  feus  tnaoscõ 
fclhos  as  traições  que  polia  mcfmacau 
ra  fezfeuanteceíror,fecomcfta  condi^ 
çaoquiferapaz então  darey  orelhas  a 
clIaoCogcbiquylhc  tornouquc  laçar 
os  mouros  fora  de  feu  reyno  era  count 
impofsiucl,qucelKey  náo  faria  porhi- 
nhum  cafo  pollos  muytos  proueitosq 
unha  dellcs,&  cjue  niHo  o  defenganauí 
como  verdadeyro  amigo  cj  era  dos  Por- 
tuguelcs,&  fora  fcmprc,  S<  auía  de  fera 
te  a  morte:  por  iíTo  que  dcífa  condição 
náo  tra  ta  ífc,  Ardas  outrasque  Jhc  pro- 
pufera  lhe  dcffc  a  reporta  que  Ihebcpa 
receífe  para  a  Icuar a  clKcy. E porque  ef 
te  negocio  era  hum  pouco  vagarofo,& 
fe  náo  podia  concruir  ícmconfelho 
fcmaueralgúas  idas  &  vindas, pidio o 
mouro  ao  gouernadorque  de  fua  parte 
quifcíTc côceder rrcgoas cm  quantoaa 
daífencfleconcerto  cjelRcyda  fua  as 

concedi3iotjogonernadorouucporb6 
&  lhe  deu  fcguro  pollo  tépo  q  pidia,  c5 
q  fc  tornou;  &  fendo  fora  do  arrayal  mi 
dou  logo  pregoar  as  tregoas  nocãpo& 
na  cidade,  &qninhú  mouro  fopenada 
Vidaapareceíle  no  arrayal.  O  gouernaJ 
dor  então  propôs  cm  cOfcIho  de  rodo^ 

9  4  o$fidaU 
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€s  fidalgos  cftc  negocio  das  pazes ,  &  i 
Mcndoflcdc  fazer  fcfe  fariáocom  aucr 
aly  fortaleza  oti  náo^quc  a  eilc  lhe  pare 
ci.»  for  muyro  contr.i  o  fcruiço  dclRey 
&prcueiroderiKi  fazenda  aucr  aly  for- 
ialcza,pGrqueCdinc)  quem  cuidou  que 
cráo  mayorcsos  gaftosqfc  faziaó  nas 
«rmadascomqucíc  suiadc  fazer  gucr- 
jaa  Caiccurqueos  que  fc  faziáocm  cdi 
ficara  fortaleza  &  fuftcnralacom  paz» 
cnginoufcjporqncos  gaftos  qnc  fe  fa- 
2Íão  paca  a  guerra  cráo  ametadc  menos 
iíue  os  proueitos  que  fc  tirauáo  das  prc 
fasdas  naos,8c  com  fe  rolhcreaosmou- 
xos  as  naucgiçoês  perdia  cIRcy  ama- 
y  or  parte  das  fuas  rendas ,  o  que  cftà  bc 
chro  pois  ellc  pidio  femprc  eft.i  paz  tâo 
afíncadamentcS  dcfpois  quea  ouuc, 

pormcyodcílaforcalczatcucfuasnjue 
g3çocs5í  rratosdc  pimenta  que  carrc* 
|3ua  para  Meca'com  que  fe  fez  tão  rico 
&  poderofo,&  os  mouros  tio  foberbos 
f  atrcuidosquc  apcfarnoíTo  querem 
tazcr  fuás  naucgaçoC's,para  o  quear- 
inaomaytos  paraos  com  que  dão  faca 
Ha  iu.ipimcnraparamuyias partes  *  n» 

monos  pita  fuermoscna  guerra  ouc  rS 
torçn,cuftadotclRcynon-osXrí 

mos  fcmpredc  guerra  com  eftaocntc 
^on Jc fc cntcRdcben,  camanha  perdi 

foyparaa  fazcnd.deIRcynoiro  fcnhor 

tcraq.,unafor,alba,&íadav„h,l 
fcr  mayor  cm  quanto  a  tiucr,  porque  fi: 
f 'c  ha  de  rct  forçado  fuften  ^rfeTa  cnf 
ta  nao  fomente  de  muitodinhevro  mí. 
demuyto  fangnc  defcu,  iir,n    '  " 

a^?S':;ílíV>'srru.,arrcet 
»5o  reouucr  còccím  1    '  ^í'""'*  " 

«luifercm A  P':-  "mo  elles 


fclhomuy  tos  debates  5fdifFcrcoça$  de 
p3rccercs,porquc  a  muy tos  parecco  bc 
o  voto  do  goucrnador,  vendo  que  cai 
tudo  tinha  rc2áo,outro$for5o  por  ou- 
ira  via  dizendo  que  aquclla  fortalcii 
fora  feita  por  mandado  dclRcyque  fem 
cutro  fca  em  contrario  não  era  rczão 
quefcdesfizeae,masquefc  dcuia  fuf- 
tcnrarcom  guerra  ate  fe  lhe  dar  conti 
diíío,  &  ver  o  que  mandana,&  que  o  ou 
tro  era  erro  &  dcfobcdicncia  ha  peíToa 
rcal,&quca  fora  iao  feria  grandeaba- 
tiraento&defcrcdiro  do  citado  da  ín- 
dia, &  afronta  para  os  Portugucfcs  po* 
dcrfe  dizer  dcllesquc  derrubarão  a  fui 
fortaleza  com  mcdoque  clRcy  de  Cale 
tutlhatomaíTeporiha  cllcs  náo  pode- 
rem dcfendcr,&  os  mouros  íícariâo  tãft 
lobcrbos    oufanos  que  n3o  duui^la- 
iiâo  poT  cercos  a  todas  asoutras  forra- 
Iczas,  9t  com  cAa  fô  vitoria  que  lhe  nos 
dauamo$fcmcúftoninhumfco,osmou- 
ros das  outras  partcslhe  dariáo  fempra 
grandes  ajudas,com  que  fc  fariáo  mny- 
to mais  podcrofos contra  nòs , St  fobre 
cite  ponto  ouuerantjs  diíTcrenças  no 
conftliio  que  rouyros  fc  quiferaô  faie 
delle:  porem  o  ^ouernador  lho  nco  cora 
fcntto ,  &  lhes  diíTc  que  por  a  maierii 
Icrdetáta  importância  rodos  auiáode 
dar  nclln  fcus  pareceres&afjinalos,por 
<iuc  ellc  não  auii  dc  fazer  fenáo  o  que  a 

l''^^^  PJf"ffl'c  bem,  &  por  iífo  atentar 
lecadahumbemocmqucfc  detrimina 
ua  porque  dc  tantos  &  láo  honrados  í?- 
«^olgos  como  aly  cftauâo ,  &  tão  en tcn- 
«!ido5nascoufasd3lndii,n5ofainccou 
la  cm  que  pudcfsc  notar  falca.n  qn  JMto 
aqnellc  ponto  que  tocauúo  que  fe  pc- 

dcriacu.darquefederrubauaafortalc- 
"  com  medo  delRey  dc  Calecut,  cllc 
aircntanaaspazes  comas  condições  q 
anosnosconuinha,afsinadas&confií 
jnadas  por  cl »  cy ,pollo  Pi  incepe.íV  por 
todos  os  regedores,  com  todas  as  fecu- 
jnnçasnccefsnrias,  porque  fnbia  míy. 
to l>.ni c^uc  luda do  q pidifsc  lhe  auiio 

tlç  acgar 
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^etiegarpollomuyto  proacito  que  tí^ 
nliao  dc  cílar  aiy  a  noíTa  fortaleza:  & 
dcípois  dc  aíTcn tadas  as  pazes  ncíla  for 
ma,cntáo  trararia  dc  derrubar  a  fortaltí 
7.1,  com  qac  fcnáo  poderia  cuidar  nuc 
fedcrrubaua  por  mcdo,&  por  a  não  po- 

dcremosdcfcnder:&  fcemcycomdla 
ícr  derrubada  quifcírc  cftar  poUas  pa^ 

2CS, lhas goardariamos  por  fc  eícufarS 

os  ffaflos  das  armadas,  &  íc  todauia  qui 
ícíTc  infíftir  cm  termos  a  ly  fortaleza, 

então  romperiamosas  pazes,  &  lhe  fa- 
namos guerra,  que  na  do  mar  bcmcn. 
tendido  eftaua  quanta  venraocm  lhe 
nos  fazíamos.  A  eftnreprica  do  ooner- 
nadormoueráoalgSs  muytas  duuidas, 
porem  3  mayor  parte  fc  foy  com  c  íle  pi 
rccerj&ícaíTcntouqueafsy  fe  fízeíTe, 
^eque  o  gouernador  tomou  afinados 
todos,  com  que  fedcfpedirâo .  Poré 
ogoucrnador  ficando  fo  tornou  acuU 
«Jírbcm  no  que  tinha  aíTenrndo,  que 

craoduaseonfasdinas  dc  muita  confi. 

«ícraçao  pollagrandcimportancia  dd. 

Ms.dequchÚJcraengcitarapazquecl 

in^^     ^••'Ifc^t  ll'e  pidia  com  tanta 
^*«hôspartidos,&aontri 

«csíazcricm  exprelfo  mandado  dei- 

^|yaíortalezaqucelIcmand.irafczen 

«czia clic no  feu regiméto que  n:is  cou. 

ri  '^''■"'Ç^-  E  "detido  ncf- 

Pír  plexidadelhc  parecco  que  nJo 
"arczao  acabar  dc  fc  refolucr  dc 

ica,  tornar  A  con  fukar  o  negocio  dc 
nouo,totnar outra vczosparcccrcs  dc 
lOdos  &  rctcfícaríc  no  qut-  dies  di- 
;      ^<^omc!\i  detriminaçaõ  ao  ou- 
,,^;*^\^'^^a"áo  dcouuirmiíra  na  fua 
^índa,chamouaco.ifclho,  &  propon- 
<<o  ante  todos  cftas  duas  coufas ,  lhes 
•jcqnereodap.irreddUcy&daruipi. 
diopormcrce, que  pois  e^aó 

ncUu  w^''"^"'^'"  '  cuidafsem  hcm 
ledeuhH^Í'"'''^^^ 

/fdeu«dctazcr,poaiucnaófanaou;u 


ío  AM  O  nr; 


Í6> 

couri,í,Ihcdeu  porcrcrítdascoúfat 
qucapontana,fobrco  que  eHaua  alTen 

reu:/r '  ^ ''^^  ~  ^^^^^^ 
reusar,,n,dos,paraqueos  rompc-íTcn, 

ta«cm  &  fc  fahio  para  fora  dizendo  ã 
pois  cllcnao  tinha  ja  mais  que  dizer  ní 
quella  matéria,  não  tinha  para  que  cll 
tar  aly  prcfcnte.Os  fidalgos  então  dcf- 
poisde  muytos  debates  &  altercações 
por  comQ  parecer  de  todos  fííeráo  húj 
apontamcntos,cmquc  de  nouodauáo 
rezoesmuytocuidentcs  por  onde  cr» 

TnuytofcruiçoddReyoqucdlesantes 
tinluioaíTentadcquc  era  fazero  çouec 
nador  pnz  com  d  Iley  dc  Calecut  na  foi 
|p.iquc  lhe  milhor  parcceirc,  &  dcfpois 

ícdI<eymfiftiírcemaueraIyfortale734 
aquebraííc  conr,  die,  masque  em  todo 

cafo  clli  foífc derrubada:  &  fc  deípois 

diíTodKeyquifcííe  ficar  de  paz,  afsv 
como  fo/fe  afíentada  fc  lhe  guardalTc 
inteiramente,  do  que  fc  fez  hum  auto 
podo  fecretario  emq  todos  afsinarâo 
dcnouo,qt,c  o  souernador  rccolheo; 
lo  Antoniodemiranda,  que  nâo  foy  do 
parecer  dos  outros,  não  quis  afsinaí 
nclle,  dando  por  rczáo  que  o  gouerna* 
dor  nem  com  oparccerdc  todos  rinh:! 
poder  para  desfazer  húi  fomlcza  que 
clRcy  mandara  f  izer  com  ouíi  os  ráfo* 
pareceres,  o  que  no  gouernador  fez  al- 
gum jbjilo,  mas  como  lhe  parecco  que 
tftaua  ícguro  co  papel  que  rinha  fc  rew 
frthíeo  de  todo  cm  derrubarafortalezr?* 
Ncííe  mcfmo  dia  veyo  Cogcbiquy  poU 
Ia  repofta,a  que  o  gouernador  diííc  qot 
folgaria  muy  to  dc  aíTcntar  paz  comcl- 
Rey  boa  &  verdadeira,  fcclle  lha  pidi* 
com  verdade,  &  que  para  iifo,  por  hum 
cfcriro  fcu  aísinado  por  clle  em  que  tá- 
bem  vieíle  nfiinado  o  Princcpe  í  os  dc 
ocdorcs  ,  lhe  mandaíTc  dizer  aform.i 
cmqueaqueria:  rornando  o  Cochi* 
quy  cora  cth  rcpoDa  voltou  lo£»o  acom- 
panhado dc  hum  dos  regedores,  ou c 
©  ^ouçrnador  inandoi»  receber polÍo« 

iidaldos 
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fidalgos ,  &  lhe  Fez  muyro  gafílhado, 
o  qual  dcfpoisdcaucr  algús  recados  dc 
paitcapartcaíTcntoucogoucmadora 
paz  damancyraqapcdio ,  noqucouuc 
algQa  detença, dentro  no  qual  tcpo  fez 

ogoucrnadordefpcjarafortâlczadctu 
doo  q  auia  nelli  afsy  de  gente  como  dc 
fato.  Se  principal  dc  todaa  artilharia,o 
q  fc  fez  com  muy  to  trabalho  por  cauía 
da  mà  embarcaçáo:&  logo  mandou  rai- 
nar  todas  as  torres  ôc  paredes  da  for  ta- 
ieza,&  meter  nellasmuyia  poluora  cõ 
boas  vigias  por  onde  o  fogo  auia  dccor 
rer  para  ir  dar  nellas,&rudo  foy  feito 
cora  tanto  fegredo  &  difsimulaçáo  que 
nunca  os  mouroso  ííntiráo:&  fendo  tu 
do  acabado  como  cúpria,&  a  mór  parte 
da  gente  embarcada,  efcrcuco  o  oouer- 
nadorhúacartaaclRey  pollo  mefmo 
Cogebjquy  na  fua  lingoa  em  q  lhe  daua 

osagardccimentospollapazqtinhaaf. 
leniada^aquallheprometiaguardarlhc 
Icmprccm  quanto  cUe  a  nào  quebraíFe, 

&guardarlhcfens  portos  &  embarcai 

çocsqlcuaffcmcartazesfeusondequer 

que  fo(rcmachadas,cõ  tanto  qnâot" 
fcm  contra  o  concerto  da  paz.  mas  oor 

quatoosReisfeusantepaS-adCnte 
dcaueralyfortaleza,&cllcdcfpois6a 
omicmandada  fazer  ha  fua  inttanchi 

vmdoosPortuguefestratarhifíaíe  ; 
como  amigos,  &CÓ  boa  paz,ellcstodoí 

aquebrarâomuytasvezes,;atandoo 

Portuguefes,&roubandolheíu;sfazê 

íi<^dm"''r^T"'"y^°^°"^"ofer! 

^qulK^"Sauapar^ 

apromíl  ^^'^".'^"^'^^"Ihc  tornaua 

""•ftc^&Q Ih. n  /"''guardada  intei 

^^^^^^^^^^^^^^^ 

«'««^^csra  '  trabalhos 
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orcftantcdagentc,&cllccosc3pIi3cf 
foráoosderradcyros,  ficando  poíloo 
fogoemmodoquecmcfpaçodc  cinco 
orasauiadcchegarhas minas  qfeaca- 
bauão  has  ires  dc  fpois  do  mcyo  dia. Vc 
do  cIRcy  acarta  do  goucrnador  mâdoit 
agrandcprcfla  ver  o  q  ellc  fa7Ía,&  tCdo 
Tccado,q  era  embarcado  fcm  ficar  cou  ía 
algúa  em  terra,  ardendo  cm  ira  contra 
Cogebiqny  IhcdiíTc  q  como  tredroo 
enganara  cncubrindolhc  a  verdade  do 
qlabiaqogoucrnador  linha  dcrrimina 
do,  i  C]  o  mouro  fc  dcfculpou  dizendo- 
Jhc,  fenhor  fc  cu  tal  foubcia  náo  cíliuc- 
ra  agora  aquyqmc  fora  com  cllc,  poic 
cIRcycomocflauaccgodc  colcra&da 
paixão  ihc  tornou  ja  q  os.Portugucfcs, 
dc  q  femprc  mcdczias  ta ntos  bcs,  &  dc 
q  crastamanhoamigo  tecnganario,rc 
zao  hc q  pagues  tu  por  cllcs,&  lhe  man 
dou  cortar  a  cabeça,  &  torrarlhc  quãto 
linha,  &  is  molhcres  &  aos  filhos,  dc  q 
todauiadouscfcaparâo,  q  embrenha- 
-los pollos  matos  f  or  jo  ter  a  Cananor, 
onde  o  mayor  monrou  hOa  prouifaô- 
dclRcydc Portugal por^  faziamcrcca 
'-ogcbiquy  fcu  pay  dc  vinte  mil  reis  dc 
juro  cada  anno  para  cllc&  para  todos 
os  Icus  deccntctcs,  pa^os  cm  qualquer 
luatcituriaqucosellc>idiírc,fcmm3Í$ 
outra prouifaòdc  goucrnador  aloQ  ou 
vcador  da  fazenda,  os  quais  fílhSs  cf- 
t^ucrao  defpois  cm  Cananor  viucndo 
n^uyro pobremente  pollos  maos  pasa. 

mcntosquclhcfaziâofélhcvalcrquci. 
xarenjc  aos  gouernadorcs ,  porque  lhe 

ÁTr!''  '^^^r í°"^^scomque  lhe  tira 
rao  o  juro  &  defpois  da  morte  domais 

vc  ho,ogoucrnadorNunoda  cunha  má 

brnn/.l"?       20  mais  moço,  qtam. 

crn  pobreza  &  ao  puro  dcíemparo ,  nâo 
M  nn^fí-  ^'SoaA  náo  fei  fc  diga  a  frõ 
ta  noíTa  hus  homcs  táobenimerifos  dos 
Portngucrcs  vire  a  morrer  entre  clles 

mouros  <fÇaiçcuço5npíro5rccolhidos 

&  cfla- 
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&  embarcados,  não  fabcdo  o  6  oaífau?, 
acud  irao  muy  tos  a  ver  o  arrayil  &  a  for 
talcza, Si  achandoa dc  todo  deínc jada, 

entrando  a  vclh  por  dentro,  fc  erpanta 
m  dc  cntno  cnrcito  Iugar,«f  táo  chcyo 

de  immnndicias,  &  desbaratado  dos  pi- 
lourosdotrabucofcagafalhar  tanta 
ter&aílcniâdoírepollosmuros  olhado 
para  o  mar,  chegou  o  fogo  ha  poluora 

das]mmas,  ^  arrebentando  cô  hQ  efpâ  to 
lirs.motetrcmotojvoarâopollo^arnáo 
Jomcntc  os  mouros,  mas  tâta  cantidadc 
dc  pedras  q  todo  o  cápo  ficou  cubcrto 
delias,  &  muy ras  paíKirâo  por  cima  da 
.cidade, cjlcuantando  hQa  grande  nrita 

c|uaíifedcrpejoudctodaagente,&râ- 
bem  no  mar  cahio  muyta  copia  dcllas,& 
pollo  campo  &  ao  pc  dos  muros  fc  acha 

rao  dos  mourosmortos&  aleijados  au5. 
tcdc  trezentos.  Atortalcza  ficou  toda 

hlnl^í^^^"'^"''^^"^  empe  mais  q 
tn^       ^    parede  onde  a  mina  não 

cnnZ  T' '"''"^ ^^^"^     outns  fi 

t  maneyradurouempèmuyto  tempo, 
ate^eKeymermoamandouderrubar 
tu\l:^'^y"°^^^^"h°^f^nâo 
o  u  porbcrnfcruido.Ogouernadorfc 
defpcdl  -P''"^'^"'^^^  diatodoem^ 
Sn  •'r^T"^^"^''^""^  ^  Eitorda- 

todas':;?!^  "^'^dado  fefízeráo 

tcfe^^^?'"^^"^^í""^"PoIlobõ 

detoH,^7Í-'^^'^^"^'"  omorfenor 
JanCr.'»"^^'''  pois  tecera  poder  para 

^í^-erlhe  derrubar  a fua  fortaleza:  & 

c  aeuTr^^P^'"''^  ^^"^"^f 
dandl  "'^«^y  Calecut, 

S  '""'P';'^"^^^"^"^  "manha 
dosós  RrA^"^^      honrado  cj  to. 

2Íibo?m?  ^  lhe  dl 

2i'U)osraourosacCalccut,do<idRcy 
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n^nndouqrearnuírcmmuv.cspaa^c,! 
&  foíTcm  fazer  por  mar  &  por  ter ra  n?3 

tomai  pudcíTcn,  aos  Pott^^^^^^^^^^^^ 
gouernador  defpois  dc  dcfpidir  da?; 

namo  pequenosparaircorrera  cofia* 
?  "'^•'^/'"fodos  os  rios  por  tudo  a 

acoftalr^"""^^""^'"»^<>nrod^ 
a  coftj.porcni  os  çurujâos  lho  não  con! 

íen  tHao  porque  tinha  hGa  chaga  a  n  r"; 
ga  cm  hua  perna  ja  /iflulada  que  lhe  c  u 
^uagradesdores,&  co  trabalhodo ?n" 
uerno  felheaorauTa  mr,/;!»,    .  V 

r  i tos  muytos  remédios  fecr^etos,enca 
brindo fempreomaíqucfentia  Àn3« 
qms que IhcpufcíTem  fogo  "lerit  fen 
pnnc,p3,remedio,porqL;i:íh:;:r'^^ 

rrab.lí  í ^^^""^  onde  cÔ 
r  abalhodasarmasfe  lhe  corrompeoí 
chaga, dc  maneira  que  o  forçarão  os  cn 

cm  cura  EfazendoíTeprenesas  naosS 
^"';°^;;P^"7^ynomuytosfda]goJ 
queandauaodefoortofosdclle  lhepidi 

mentedizcndoquenSoauia  miftercnt 
lua  companhia  fenaõos  que  foJos/Tcm 
dc  feruir  clRey.que  eHes  bem  fab^a  qoc 
JhcnaoauiaôdcpidirJiccfaJtdefcjoro 
dcfpojsdeos  fazer  de  fcr/éfeenttder 
dellc q  conhecia  o  erro  g  fízera,rcue  fo 

briírotantosdcfgonosqforâocauíadc 
ir  o  fcu  mal  em  miiyto  crecimento, 

CAPITVLO.  LXXXXIÍ. 
f  lorfedalíuqi^erqHí  cafttãode 
MaUca parte  para  a,  índia 
o  que  lhe  focedc  times  de 
chegar  a  (ochim,  Antonio  de 
hrtto  capitão  de  e^a/uca 
m*irjdahãafuji^  a  re/^atar 
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ha  ilha  dos  cekbes  ^  o  que  U 
acha.  Dajffcdtade  htias  ^ra 
des  differe^as  cfue  ha  em  Ma 
Imo  antre  Antomode  brito, 
dom  Garcia  anriquez^. 

ORSEDALBV 
qucrc]uc  cj  dcfpois 
de  entregar  a  forra 
lezadcMalacaaPc 
ro  mazcarcnhas  na 
moução  feparrio  pa 

.       ;;  a  índia  em  hura 

junco  Teu  armado  ha  Portugucfa  côco- 
rcnta  homcs  Portuguefes  Icus  amigos 
&  criados,  3f  náo  quis  romar  da  fortalc 

zacjauioPorcugucsporquevioqucauia 
nella ncccfsidadc  dc mais  nauios  ô os 
tinha:  &  fazendo  fua  viage(#com  prof- 
pero  tempo,  Ia  perto  de  Cochim  lhe  fa 

hiooarcldcPorcaicomalgOstonesar 
roados  com  berços,  &  muytos  frechev- 

rosnclKcuidandoque  vinha  doutra 
inancyra,raas  tanto  que  checou  a  tiro 

ojuncoosfe2fu3iratodos,&chegoj 

aCc.chim,ondcdeunouasdoqueera 
paíTjdo  era  Malaca  &  Maluco  efte  anno 
i  T  a  y.quc  heoquc  fc  feguc.  Atras 
íicaditoquc  Antonio  dc  brito  &  dom 

garciaanriquez  cm  Maluco  fe  concerta 
xaoqucAntoniodebritonoAooílofc 
gumte  entregaria  a  fortaleza  a  dô  G« 
c.a  &rc  pcíra„a  a  hú  lugar  duas  leooa 

ío a?,„    u-'^/  '''"P^  de  bri 

**nfc:em  o^^^^^  capitão  o  almo 
^"^a.r,^  í^^i^^^ytasroupas^a. 

nate:ch?"^?^^^^"fa  legoasde  Ter 

íogaralhado  p^""j°^!^dcl!acô  muv 
c  '^'''^^«^^"aJofoubcráoq 
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0$  noíTos  hláo  rcfgatar  ouro,rcccoros  q 
dcfpois  defeito  o  rcfgatc  os  quifcíTcm 
roubar,&  fazerlhcalgOsmalcs ,  dcrrimt 
naráo  tomar  a  fufta,  &  dar  a  morte  a  to 

dos  os  noíTos  que  não  ficaííc  qoc  pudcf 
felcuaranoua  aTcrn3te,&  hfia  noite 
cftando  clles  dormindo  dentro  na  fufta 
fcguros  &  deícanfado$,os  da  terra  com 
fuas  armas  fc  vicráo  ha  praya,  donde  fo 
ráo  outros  a  nado  que  cortarão  aamac 
ra  da  fufta  &  a  começarão  a  alar  a  terra, 
porem  tanto  f]  tocou  o  fintirâo  os  nof 
fos  que  lomandoas  armas  começarão  a 
fcrir&  matar  osque  acharãodiante,  c6 
q  os  outros  fe  puferâo  todos  em  fugida 
&  os  noífos  forâo  dali  correndo  ou^tras 
ilhas, onde osnâoquifcrão  confentir, 
com  que  lhes  foy  forçado  voltarc  para 
Maluco,«f  por  lhe  ferem  os  ventos  con 
trarios  forâo  por  outro  caminho,  cm  q 
correrão  grandes  tormêtas,&  forâo  ter 
a  hQa  ilha ondcacharâo bom  rccolhimé 
xo_&  gafalhado  dc  quca  gente aííy  ho- 
mcscomo  molhcrcs  Taúdcbôscorpos, 
&  baços  da  cor:  osvcftidos  crâo  com 
pndosda  cinta  para  baixo  fomente ,  & 
fccubriáocom  outros  muyiobôs  fei- 
tos depalha  de  jnncora  terra  era  muy  to 
viçofa  de  aruoredos  &  rios  dagoa ,  ha 
nclla  muy  tas  galinhas  cabras,  &  cocos, 
anetao fadia quedos nolíos os  õhião 
doentes  em  entrando  nclla  receberão 
laudcaquy  fcdctiucrâo  coatro  roefes 
ate  que  tiuerâo  moução  para  fc  torna- 
rem a  Maluco,ondc  forâo  recebidos  cô 
muytafeftaporqueostinháopor  perdi 
dos.  Neftemeyo  tempo  os  horaês  crtjc 
icru.rao  com  Antonio  de  brito  ,  que 
crao  muytos,  ajuntauâo  todo  o  crauo 
que  podião  para  fuas  veniagas  ,  po- 

n","^  ^""^3^°  ^"«^  d^»"  Garcia  os 
naodeixaffe  embarcar, nem  lhe  maa 
rtaíTc  paflTar  as  certidões  dos  foldos 
que  ie  lhe  dcuiaô  ,  negoccarão  com 
Anton.o  de  brito  queantes  de  largar 
o  cargo  lhes  mandou  tirar  eílas  certi- 
does  fcctcumccc  fera  o  fabcr  dom  Gar 

cia. 
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di,8íCÕmcCvnofegrcào  mandou leuar 
tudo  o  quelhe  cra  ncceíTariopara  o  fcu 
junco,  por  não  Jho  pidir  dcfpois ,  Sc  tu- 
do lhe  dauãoos  officiiis  dcIRey  poll.i 

amizadcquctinháocomcIIc.Chcoado 
Agofto  Antonio  dc  brito  cmtreooua 
dom  Garcia  a  fortaleza  cora  aigúas  o- 
bras  inda  por  fazer,  para  que  não  dcrâo 
lugar  os  trabalhos  Aociipaçocs  da  oucr 


ra'&defti  min<.„r.r         j     5.  "     ^^'^'"oom  ijarcia  ,& matarem  quan- 


6as,porque  nâo  rinha  tf po  para  fe  bro.: 
ucr  doutras.  Chegadas  as  nouas  difto 
a  Antonio  de  briro,  todos  osqnc  cfta- 
náopara  fe  embarcar  com  cIlcA  Icuar 
luas  fazendas,  fe  lhe  offcreccrâo  a  ir eni 
com  mâo  armada  dentro  ba  fortaleza 
tomar  as  vellas  o  leme  &  as  bombas ,  & 
nietcren fe  no  nauio ,  &  fobrc  iíTo  pren- 
derem  dom  Garcia  ,af  matarem  quan< 


cia  por  entregue  delia.  Antonio  dc  bri 
tofe  paíTou  logo  para  o  lugar  onde  ti- 
nha o  ft u  junco,«f  com  ellc  fe  foraô  to- 
flos  os  que  efperau  áo  dc  ir  com  cllc  pa- 
ia malaca.ero  forma  dc  o  acompanharê 
fomente  naquellecaminho,como  a  qufi 
ora  feu  capitão, mas  como  ja  la  tinhaô 
todo  fcu  fato,quc /ízerâo  Jcuar  difsimu 
ladamente,naõ  fe  quiferâo  tornar  para 

a  fortaleza,  cm  que  dom  Garcia  náoa- 
í?r'*^-  J^^  "^"^  »  ""^^  aducrtindoíTe 

^ucmJhodiírcírecfcreucoaAnLio 
rln/.!'''"^"'^^'^"^^"^^^"  sente  dcq 
f  mha  muyta  necefsidade ,  a  qi.c  elie  rcí 

Sfeuinn*'"'''"'^  quclançaíTeaomar 
olcu  ,unco,que  auia  de  Ter  nas  agois  vi 

tendendo  que  era  iílo  inucncâo  para 
ror.?.T':i'^"''^"^*^g""^°"'^^»"o"- 
IZ.i '  f'^'"'^^  ^'"^      mandaífc  a 

«"arda  &  defcnfaô  delia,  &  mandando. 

ne  a  pos  eftc  outros  mnytos  recados 
P'0"^yfo>lhe  mandou  vltimamen- 

tjproteftos&reqacrimentosporefcri 
da  f^rM"         ^  osof  fíciais 

Donr  r"''  que  Antonio  de  brito  ref 
pondco  fcmpre  com  dilaçoí-s.  Eftaua 

So^JT^^     P^"°  ft/rtale2a,o 

lhTminT'?P^  ^^"^^"'^  '^^^^ 
ks&olrt'"  tomar  as  vcl. 

o  Icmc&particularmcntcas  bom 


cRíuao  muyto  fentidos  dcdom Carcà 
nosfcus  requerimentos  os  mandar  pi- 
dir nomeados  por  fcus  nomes.  Antonio 
dc  brito  que  também  cftaua,chcyo  de 
cólera ,  lhe  aceitou  os  ofFcrecimenros» 
&fem  atentar  no  erro  que  cometia  fc 
foy  com  clles  com  fuas  armas,  &  diante 
da  porta  da  fortaleza  fe  meterão  no  na- 
uio,folcando  muytas  palanras  efcanda- 
Jofasjfif  dizendo  vejamos  quem  nos  dc 
fendera  Icuarmos  e/)e  nauio.  O  que  vif 
to  pordom  Garcia  coníidcrandoosma 
Ics  que  fe  por  aquy  comcf  nuâo  de  ir  apa 
Telhando, mandou  ao  nauioo  ouuidor 
com  hum  tabaliâo  fazer  rcquirimento a 
Antonio dcbriro,&  atodososquc  cf- 
tauáo  com  cllc  da  parte  dclRcy  que  lhe 
obcdcceflempois  era  capitão  daquelU 
fortaleza  cm  pefloa  dcIRcy  ,&logofe 
faiíTcm  do  nauio  &  rcndeíTcm  as  armas 
&rc  foífemha  fortaleza  fopcna dc  trc 
dores  alcuantados,aque  todos  dcrad 
grandes  apupadas  cm  modo  dc  efcar» 
neo  dizendoquc  Antonio  dc  brito  cra 
capitaõdaquflla  forralczaatc  fcut^po 
fcr acabado, ^níio dom  Garcia , coma 
qual  reporta  o  capitão  foy  aconfcihado 
dc  todos  os  offíciais  que  mandaffe  ds 
fora  a  grandes  vozes  fazer  outro  rcque 
rimentofi:  protcftoqucferaiífcm  logo 
do'nauio,&  fconaõfizcírcma  mandaf 
fcmcicrno  fundo  com  a  artilharia  da 
fortaleza, que  para  iíTo  mandou  aocon 
dcftabrcqucapufcírccmordem.  Auifa 
do  dido  Cachildarocs,  como  era  muy- 
to amigo  dc  Antonio  de  brito,  fr  foy 
ter  com  dom  Garcia  &  lhe  cílranhoo 
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urayM^^paffaua  ancreellcs ,  Çcndo 
ambos  vilEiilos  dclRcy  dc  Portugal,  6í 
dc fy  caó honrados, principalmente  cf- 
cando  cm  terra  cHraolia  taô  longe  da 
fua,  6l  trascíla  lhe  deu  outras  rczoés 
afeandolheocafojaqucnidoro  Garcia 
deu  cambem  as  fuasalcgandolhc  os  cô- 
primentosquetiocra  com  Antonio  dc 
brito,&  os  proteAos  &  requcriroêtos  ^ 
lhe  fizera.  O  Cachil  darocs  coroo  era 
bom  para  Teus  intentos  mó  Hcar  muy 
ta  gente  na  fortaleza,  para  que  a  dom 
Garcia foíTe  forçado  nas  fuás  ncccísida 
des  valerfc  dclk)  tomou  a  maô  a  fe  me- 
ter antrc  ellcs,  para  fazer  o  negocio  co 
roo  lhe  a  elle  cumpria,  &  os  concertou 
que  leualTe  Antonio  de  brito  onauio 

paraondceftauaofeujunco,promc«en 
do  a  domGarcia  que  logo  lhe  mandaria 
a  gente  o  que  dcípois  nâocúprio,coni 
que  por  mcyo  de  homcs  reuoitofos 
fe  tornarão  a  trauardc  nia4?eyra,que  o« 
que  eftauaô  na  fortaleza  fugiaõ  para 
Antonio  dc  brito,  &  os  de  Antoniodc 
brito  para  dom  Garcia:  &  chegou  a  cou 
ía  a  tanto  que  por  induzimcnto  deftcs 

maoshomésjfcdetriminou  Antoniodc 
brito  era  matar  dom  Garcia,  para  o  que 

ordenouirlhe  falarcomalgua  difsimu- 
Iaçao,&qucosquelcuaírccomfiao  ihc 
deíTcm  a  morte:  do  que  dom  Gare  ia  fov 
auiíado  fecretamente,&  o  ceuc  em  muy 
to  fegrcdo,  pondo  boa  guarda  cmfua 
pcíToa:  &  fendolhc  dado  recado  de  An 
tomo  de  britoquc  fe  queria  ver  coro  el- 
icparaporcfuascouíascmpazlhe  rcf- 
pondeoquenáovfaíTederaaosmodos. 
donli""^ '        "3 .  &  logo  man. 

traição  que  fe  lhe  armaua,  de  que  A  nto 
JodcbntoouucrocdoquclhcvicfTéa 

%maldar  h^.    Ji""'  "^"^  ^'^'^ 
fciamio .L^"'"  ^ír^^  lima  muvto 


frontadofe  foy  para  domGarcia  moí 
trandolFe  muito  fcniido  da  afronta  que 
recebcrade  Antoniodc  brito,  &  fe  lhe 
offcreceo  para  o  ir  matar  fe  lhe  clle  dcf 
fe  licençajaíTy  polia  injuria  que  lhe  fizc 
ra,como  porque  fora  tredro  contra  el- 
le,&  contra  a  coroa  real:  dom  Garcia 
comoeramuytoauifadoparecequc  ea 
tendendo  ou  fofpeirando  a  tençaô  do 
Memdelimalhereípõdcoquc  ellecra 
muyco  amigo  &  leruidor  do  fcnhor  An 
tomo  de  brito  que  Ic  antre  elles  ouucra 
diíFerenças  fora  por  coufas  que  cúpriaô 
ao  fcruiço  d  elRey  cm  que  cada  hum  ca 
pria  com  fua  obí  igaçaô  que  ilío  acaba- 
do  ficaraóoutra  vez  muy  to  amigos  que 
das  paixpcs  que  clle  tiuera  com  Anto- 
nio de  brito  lhe  pefaua  muy  to  mas  co 
mo  eraô  antre  amigos  feria  fácil  dc  íol 
dareíraquebra&cóinoodefpidiofcm 
auer  cffcito  o  feu  ardil  domGarciaccm 
tudo efcreueoa  Antonio  dc  brito  qua 
de  todos  os  feusconfclhosellecra  íabc 
dor  porque  os mefmos  que  lhos  dauaó 
Ihosvinhaódefcubrir&cfta  carta  mof 
trouaMartim Correa  alcaide  mòr&  ao 
feitorouuidor&  cfcriuacs  da  feitoria 
com  que  feleuantaraô  outras  nouaszi- 
Mniasqucduraraôaicotenr.poda  mou 
çaoemquc  Antonio  dc  brito  fepartio 
deixando  a  fortaleza  muyto  desbaraxa- 
da  de  todas  as  coufas  neceíTarias  por  on 
detoy  forçadoadom  Garcia  mandar 
Martiracorrca  aBandaem  hum  nauio 
bufcar  roupas  &  o  mais  de  que  a  f  ortalc 
za  tinha  falca  porque  em  Malaca  auia 
diflo  pouca  lembrança; 

CAPITVLO.  LXXXXIIL 


f^lfantedona  IfabeUrrnam 

'fcíamio-oL^-  Mem  de  lima  muytj  1^'^'^'  fcnhoT  fcrecde 
^o^^^lltW'  fiaua,quefinlin.         ^""^-^^  'Vez.es pcr palaUTOS 

cocn  A        ?»!^"cnças  cm  ouKrirr.        ^^prefêtc  CO  EmpetadoT  Car 

Quinto  por  mejo  dos  feui 

crobaixa- 
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DEL  RE V  DOM 
emhatxaJores  S,  A,  conuida 
efles  embaixadores  a  jantare 
com  élle,a  Emperatriz, p^irte 
para  Çaflella/faz^fe  delia  en* 
tregd  aos  qne  de  íà  trouxer  ão 
foderpara  a  receber ,  de cU^ 
rajfe  cjuemfaõ,  ella  entra 
Seuilha  onde  o  Smper  adora 
recebe.  A  Rainha  nc§a  fenbo 
r apare  o  [en primeyro filho, 

^  "ASSADO  ELREV 
noOb  fcnhor  davilh  de 
Torres  nouas  para  a  de 
Almeyrimcomoatrasdif 


Í  O  AM  O  líJ. 


—-^rcmosjlogo  ordenou  qnc 
ic  hzcircorcccbimétopor  palaurasdc 
prcfcntcdalfantcdona  Ifabd  fua  irmã 
coEmpcrador  Carlo:  para  o  que  o  pri- 
meyro dia  do  mes  dc  Noucmbro  ia  dc 
íioitcfcfahio  ha  fala  dos  fcus  paços 
(qucparacac  aâo  cftainja armada  dc 
riquifsinia  tapeçaria  dc  ouro  5i  ícda  c3 
Imricodorfeldcbrocado  depclo)com 
a  Rainha  noíTa  fcnhora&  alfanrc  fua 
"rnam,ondc  ja  eftaua  Carlo  pcípeio  mõ 
fiourdcUChauIxembabcadir&baíla^ 
ícprocuradordo  Empcrador  para  a  rc- 
cc&crem  rcunomcparaoqunla.-^odõ 
í^crnandodcvarconccllosBifpodcLa 
"^fgo  capcriáo  mór  dc  S.  A.â  aly  cftaua 
Fcrente,&  a  quem  ifto  cftaua  encomc- 
Tía'^^      ^    ^«'^05  foy  bem  ouui- 
th  f^  cilas  palauras.  Ancrc  omuyto 
^Ko,&niuyro  poderofo  llcy  noííofc- 

W  '0°"^^'^^°^  Empcrador  dos 
^omuos,  Rey  dcAIcmanha  &  CaftelLi 

áiçJç^^A^  ^^''''^  luramcntos  qcc 
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to  poder  eíFciriiar,  os  ditos  feiíores  Fm 

perador&fenhorairantefcfcccbcriát, 
por  palauras  deprefente,  por  ao  dito  16 

poadirpcfaçâonáofcrmoílrada.&por 
oradicadifpcnraçáofer vinda,  querei- 
Key  noíTo fenhor  q  V.  A.  Cfalando côa 
lfante)cijpra  por  fua  parte  o  ditojura- 
nitro,  porque  o  dito  fcnor  Empcrador 
polia  fua  o  qoercQprir  por  Carlo  pooe- 
to  leu  embaixador  &  procurador  ncílc 
caro,&  V.A  dira  cftas  palauras.  Eu  a 
Ifantcdonalfabclpor  vos  Carlo  pope- 
to,  &  vos  mediante,  como  embaixador 
&  procurador  para  cfte  cafo  de  dó  Car- 
Jos  hm^erador  dos  Romaôs  Rey  de  A- 

Icmanha  Caílella.&c.  recebo  ao  dito 
dom  Carlos  Empcrador  por  meu  mari- 
do bom  &  lidimo,  &  me  dou  por  fua  mo 
Iher  como  manda  3  S.  Madre  Iprejadc 
Roma.  E  pôdo  o  dito  Bifgo  de  Lameoo 
os  olhos  no- Carlo  popeto  lhe  diífc& 
vosmagnifíco  embaixador  direis  cftas 

palauras.  O  muy to  airo  &  mny to  pode^ 
rofofcnhordõ  Carlos  Empcrador  dos 
Romaôs  Rey  dc  Alemanha  &  de  Caf* 
tclía  &c.  por  mim  Carlo  po  peto  feu  cni 

baixador&procuradorncftccafo,&cu 
mediante  recebo  a  vos  jnnyto  alta  & 

muytoefclarccidaprincefaffantedona 
Habel  por  f na  molhcr  boa  &  lidima  &  Cá 
dá  por  voíTo  marido  como  manda  a  S. 
Madre  Igreja  de  Roma^  cõ  q  fc  acabou 
o a(ílo  do  juramento,  poréna^llcbrcue 
dadifpcraçãoqcnráovicradcRcmaou 
ucdutiida  antrc  letrados  fc  era  baílârc 
para  fc  effeituar  ocafamcro,  parecendo 
q  lhe  faltauáo  alguasclaufulasncccíra. 
rias,porquãtoo  Emperador&a  Empe 
ratriz  eráo  par  étes  em  muytos  grãos;  St 
côquáto  para  o  foro  interior  fc  dcrrimi 
nou  qucra  fufficientccô  tudo  para  mor 
fcguráça  fcfuplicoudenouo  ao  Pappa 
qquifcífecõcedcraquclla  difpenfação 
cmmais largo  modo,  o  quco  Empcra- 
dor tomou  fobrc  fy  para  o  mandjr  h 
7cr.  Logo  como  fc  acabou  o  auto  do  ju 
ramcntoa  Empcratrij  fcx  híla  grande 

rcucrcncia 
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fcuérênciaaclRcyrcu  irmSo,  &  pofía 
cm  joelhos  lhe  beijou  amáo,  &  ha  Rai- 
nha noflafcnhora,  o  que  fez  quaíípor 
forf  a  porque  cm  ambos  achou  bem  " rá 
de  reriftcncia  para  lha  darem :  &  apoj 
cila  beijarão  também  a  maoa  elRcy  à 
ha  Rainha  os  Ifanres  Teus  irroáos,&a 
cila  íízerâo  feu  dcuido  acatamento  :dos 
Ifantesoqucprimcyro  beijou  a  mão  a 
fuas  Altezas  foy  oCardeal  dò  Afonfo, 
o  fcgundo  o  Ifantcdom  Luis,o  tcrcey- 
roolfantedoro  Fernando,  o  quarto  o 
Ifantcdom  Anriquc&  o  dcrradcyroo 
Ifante  dom  Duarte;  &  lotjo  ipos  clics  fi 
2cráoomefraoraoníiurdcU  Chaulx  & 
loáo  dc  f  unhiga  embaixadores  do  Em- 
pcrador,af  apos  clicso  fízcno  tambc 
lodosos fcnhprcsqucnacafa  eflauâo, 
&  apoi  iilo  beijarão  câbem  rodos  a  mão 
ha  hmpcratriz.  Acab.ida  cfta  cirimo- 
nn  quis  S.  A.  que  ouueíTc  logo  ferao  na 
mcnnarala,&pira  ifto  fcancnraráoellc 
&  a  Rainha  noettrado  em  almofadas  dc 
brocado,  porq  não  quifcrâoentão  íen- 
raríc  cm  cadcyras  como  outras  vezes 
çuílumiuaonosfcxofs,  &no  meyo-dc 
ambos  fizeraa  aíTcntar  a  Empcratriz  fi. 

cind^^heelReydchúapartcUaRai 
nhada  Qutra:  cac  reráo;qucíc  fez  com 

muyto vagar,5.aparato,durpua" 
fiasduasofas4cfpoisdamcyanoic?& 

^iz,&eIReycódonaAnnadctauora! 
&osIfancesdaniLqis&dom  Fcrnan 

docomasdamasdcqucmaisfccontcn 
Mrao.AooutrodiafcguinccquisS  A 

?X--^^ÍÍ^Í-«<í'  EmpSoíí 
t4nímcomcUchamefa,  p^a  oq  tam- 
bém forao  conuidados  o  Cardeal  &  1 
ÍCinicsdomlms&dom  Fcrnido  feu 

ícscmbaixado^^^^^^^^^^^^^ 

«0f65  vinha  ^^do  cof^dQ 
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da  copa,  &  afsy  lhe  erâo  po  Aas  as  ;goa 
ria$,5f  feus  criados  lhe  dauáodc beber 
&nioouucnamcfa  mais  offíciai^  que 
os  ordinários  dclRey  &  dos  Ifanirs ,  & 
oferuidordatoalha,quecaau3  mais  a 
baixo,  prefcnraua  aos  embaixadores  as 
igoariasnafofmaqucvinháo  da  copa, 
&  náo  fc  deu  agoa  has  mãos  aos  caibai- 
xadorcs. 

^os vinte  diasdc  lancyro  do  anno 

fcguintc  dc  I  í  t<í.  fc  tornou  a  recebera 
Empcratriz  co  mcfmo  monfiour  dela 

châulxpormcyodomcímoBifpodcLa 
mego,&  cos  mcfmos  termos  &  palauras 
dc  q  vfara  nooutro  reccbiméto,  o  qual 
antcsdcfazcrcftc  fegundoad^o,dcclap 
roufubricamctecom^^o  era  vinda  outra 
difpcnfaçáo concedida  pollo  Papa  Clc 
oiêtc  fciimo,  «n  q  declaram  &  particu- 
larmente cfpicificaua  todos  o$  parcn  tçf 
cos^auiaantrea  Empcratriz  &  oEm- 
perador,daquaIobrcuc  vinha  cm  tio 
ampla  forma  como  côuinba,  dc  que  foy 
teito  hum  auto  pubrico  pollo  fecrcta- 
IioAnroniocarncyrocomopubrico  no 
tario»  em  q  afsinaráo  os  embaixadores 
do  Empcrador  monfiour  dc  la  ChauU 
&  loaodc  çunhiga,  &  ao  pc  delicie  trcf 
ladouobrcucdadifpcnfaçáo  dcvcrbo 
ad  vcrbG:  feitascftasfolcnidadcs  com 
quede  todo  fc  acabou  dc  cócluiraqiicl 
ic  dcfpoforio  ,  vendo  S.  A.  que  ja  náo 
auia  coufa  que  pudcíTc  entreter  a  parti- 
daparaCaftclla  da  Empcratriz  fia  ir. 
ma,  como  então  lhe  tinha  ja  prcftcs  quá 
topara  dia  lhe  era  ncccírario:náo  a  quis 
dilatar  mais-  na  qual  jornada  rinha  orde 
nadoquc  aacompanhaíTcmatca  raya 
dc  CaftclIa:&ahya  cntrcgaíTcm  aos  q 
dc  la  trouxcíícmbaaantes  poderes  pc- 
ra  a  receberem,  os  Uantcs  dom  Luis,  & 
dom  Fernando  fcus  irmãos :  &  cm  fua 
corapanhuoduquedc  Bareança,&o 
n^rqucz  dc  Villareal  dom  Pedro  de  mc 

duetf.  c"""  ^  Empcratriz  atè  onde  cf 
^lucuc  o  Emperador ,  &  afsiftiííc  ao  fcu 

rcccbimcto 


I 


DEL  REY  DOM  lOAM  O  ÍIF. 

Teccbimento&dcffeordcmpara  felh 


I 


f 


pígarofcudote,& recobrarem  asqui- 
taçocs  dclle,  &  fc  fazer  a  aualiaç5o  das 
<uasjoyas,&  reromarpoífcdas  villas& 
Cidades  quco  Emperador  hipotecaua 
para  pagamento  das  cincocnramil  do- 
brasqiiedaua  ha  Emperacríz  para  fuf- 
tentação  de  fua  cafa;  o  que  fe  auia  de  h 
zerpollos  doutores  Antonio  d  azeuc- 
do,&Lourençogarccs.  Encfta  jorna- 
«lamandou  também  S.  A. Fernão  da*l. 
urcz  d- Andrada  feu  tifoureyro  mòr  (ao 
qualoffício  todootépo  queoferuirão 
cllc  &  feus  fílhos,os  Reys  paíTadosdef- 
resrcynosderâomuytasprecminccias, 
&  iTcnçoesque  defpois  os  Reys  feus  fu 
celTores  ouuciâo  por  feu  feruiço  mâda- 
rcmlhe  tirar acmudalo  noutra  forma) 
para  madar  pagar  os  gaftos  delia,  &  cor 
^crpor  clleem  Caftdla  opagamétodo 
dotedaEmperatriz;&cobraras  quita- 
foesdcllc&afsimrha  aualiacâi  das 
ítiasjoyas  cm  companhia  do  marquez 

<lcv.Iíareal,cmqueS.A.EaEmpera.- 

tirni  ^  »  Emperatriz  par 

ti  olarmcnre  lhe  fez  por  iíTo  muyias 

íora  cl^.'""^"-  Chegado  o  dia  &  a 
ftorao^queaEmperatrizfeauiadepar 
L/:3'«fíynofimdeIaneyrodciyí(r. 

aS''^'>^'^^^^"''»^Altezas;om 

^ísas  partes  que  fc  deixáo  bem  enten- 
rim  .í^'""*?  Emperatriz  de  Almey. 
S;T"^'^''^'^^^^^"^«  feus  iV. 

fidalone    u     ''^"^^  muytos 

ha  mÍÍ'^';.?,'"'  P^"^°^  di^s  chegou 

do J^r^"*'  P^ra  tomaré  entrega  delia 

iZa  Td    V/í-^"'^  ^"^"^ 
bifpodcTTj^^^"^^ 
Ed^^^^i^^^^^^^^Aí^^o^ícCu- 

To  cdo  vinh-^'  ^"^"^'^  Afcebifpo de 
^oJcdovinhaooBifpodcPlaccncia,* 


dorp  Fernádo  da  Silaa  côde  de  Cifuen- 
tes, &  dom  Pedro  d;ayala  conde  de 
Fuenfalida,  &  dom  Aíonfo  dazcucdo 
conde  de  Monrerrcy,&  o  condç  de  Ri- 
bagorça,&oconde  dom  Fernando  dc 
Andrada,  &  outros  muytos  fidalgos.co 
cluquedeBe)ar,hiáoocondedcAoui. 
"t ,  &  dom  Pedro  de  Auíla  quc°dc 
pois  foy  Marques  das  Nauas.  Vcyoa 
quy  também  dom  loâo  Afonfodc  Guz 
man  duque  de  Medina  Sidonia,em  cuj« 
companhia  veyo  dom  Francifco  de  Cu 
nhigayfotomayormarquesde  Ayaniô 
te,&condede  Vcnalcacar,&  outros 
muytos  fidalgos,  &  fenhores.  Defpois 
quea  Emperatriz  defcanfou  em  Eluas 
algfis  dias,  do  trabalho  do  caminho,  no 
d"  que  fe  aprazou  para  fe  fazera  entre- 
ga, fahio  de  Eluas  com  toda  a  fua  com- 
panhi3:&  de  Badajoz  fairâo  todos  os 
fenhores  Caítelhanos,  cô  ricos  frluf- 
trofos  atauios  em  ambas  as  partes,qu3- 
tootem{)oenrào  o  permitia:  &  antes 
*  dcchegarêhirayadeambososreynos 
hum  pequeno  cfpaço,a  Emperatriz  fc 
paíTou  da  lirey  ra  em  que  hia,  a  hfia  faca 
branca,  onde  defpois  de  lhe  beijarem  « 
máotodososPortuoucfcs  por  fua  or- 
dem, &  fc dcfpidirem  delia:  os  Ifantes 
feus  irmãos  fe  chegarão  cô  cila  hà  raya^ 
&alyppftosapc  todos  os  fcnorcs  Caf. 
tellanos,  lhe  beijarão  rambcm  a  mão, 
&  portos  apos  ilfo  acauallo  fc  ajuntarão 
cos  Portuguefes,  &  fcícrão  rodos  hum 
grande&cfpaçofo circuito,  que  dau4 
de  fy  humbcmfcrmofo,  &  luftrofo  cf- 
pe<íiaculo,fíc5doa  Emperatriz  nomeo 
de  todos  cllcs.  O  duque  de  Calábria 
cnt30,&o  Arcebifpo  de  Toledo,  &  o 
duquedcBejarfc chegarão  a  cila,  &o 
fecretario  do  duque  de  Calábria  por 
feu  mandado  leo  em  alta  voz  o  ppderq 
trazia  do  Emperador  para  fc  entregar 
delia:  &  a  pos  iíTo  lhe  diífe  o  meírao  da 
que,queviflefua  Magefiadeoquema- 
dauataquc  ella  com  fembrante  graue 
&  quieto  não  tornou  repoHa :  mas  o 

P  Ifante 
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IFjntedpmLuis  tomado  então  arcdca 
Pataca  em  que  cila  cnaua,difrc  ao  ds- 
<iuc.  Eu  entrego  a  voíTa  Exccllcnciaa 
Emperatrizrainha  fcnhora  ,  cm  nome 
dclRcydc  Portugal  meu  fcnhor,  &  ir- 
mão, comoefpoía  que  hc  do  Empera- 
dor  Carlo.  Edito ifto,  apartandoflcda 
mio  direyta  da  Erapcratriz  onde  então 
«ftaua-  fc  chegou  o  duque,  ^  tomou  t 
rédea  que  o  Ifante  ainda  tinha  na  mâo, 
dizédoque  fedauaporentrrgucdefBa 
Mageftade  em  nome doEmperador  fcu 
fenhortapos  as  quais  cerimonias,  che- 
ga ndoíTe  os  Ifantes  ha  Emperatriz  pari 
lhe  beijarem  a  mão,  &  fe  defpedirem 
delia- os  abraçou  cora  muyta  coriefij^ 
&  acatamento,  &  fc  defpcdiráo  com 
modrãs  de  mpy to  fentimenro  de  parte 
aparte.  A  Emperatriz  fe  recolheo  looo 
daly  a  B.idjjoE,  onde  fe  deieue  íe*tc 
dias:  &  fe  partio  para  Seuilha:  &  na  cn- 
tradadcMarçodc  i  í  i  6.  entrou  na- 
quclla  cidade,  onde  lhefoy  feito  hura 
luntuofifsimo  reccbimcnto,&da  hya  » 
poucos  dias  entrou  o  Empcradot  na 
incfmacidade,&fcreccbeologo  com 
a  £Qjpcw«ii  cô  as  folcnidadcs  &  f cfla» 


E  DA  CRÓNICA' 

deuidasa talado  como  aqucllei  Logo 
00$  14.  dias  do  mes  dc  Fcuçrcyro  fcu 
guinte,  dcftc  mefmo  anno  dc  t  s  x6^ 
teuc  a  Rainha  dona  Caterina  noíTa  fc- 
nhora o  fcu  primeyro  parto,dc  q  nacco 
oPiincepcaquefoy  poílo  nome  dom 
Afonfo:&nâofenomeáoaquy  as  pcf. 
foasq  forâo  ocupadas  nas  ccrimoniaj 
do  fcu  bautifmojf  orque  niio  chegou  a 
minha  noticÍ3,masbcm  fcentcndequc 
dcuiaodcferdacahdade  das  ootras  6 
forâo  ocupadas  nos  bautifmosdealoús 
dos  outros  fiIlK)s  de  S.  A.  de  que  cm 
feus  lugarcsdcclararey  osnomes;  porei 
osacheyempapcistâo autênticos  que 
naorcccbcmduuida.  Enos  bautifmos 
de  ninbúsomros filhos ncra  filhas  dei- 
Rey  noífofenhor,acheycfta  pari  iculj- 
ridade-.  por  iíTo  fenâo  achará  cfciit» 
«cfta  hiftoria.Ogonodcfte  primeyro 
parto  da  Rainha  fôy  tamanho,  afsy  em 
€mey,como  geralmente  em  todos  os 

íeusvaírallos,qucdcninhfiacLtracoa 
lao  pudera  eniáo  auer  mayor:  porem 
nio  fovdc  muyta  dura,  porque  t:,mb6 
o  nao  foy  o  Piincepc  que  roorrco  xr.uv- 
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DO  MVYTO  ALTO  P 

MVYTO PODEROSO^ 

REYDOM  lOAMO  TERCEIRO 
DESTENOME. 
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CAP.  PRiMEYRO- 

f  Ogouernadcr  dom  Enrique 
deminefesfep^P  deCoclim 
«Canamr para  fe  curar  d<* 

tl'*g»<iMttmnafernadeã 
'«otre  em f  cucos  du,s.  jibref 
i'  *  hmdafocf^ãoem  que 
í''"'h^porgoHernadord.t  In 
«J»  Ptro  max,carenhas  que 
\F*í>or  capitão  em  Alalaca, 

outro  em 

antre 

y Galgos,  ^fetornãoaCo 
^^mpara  la  odetrtmmarcm. 


ê 


OS  TRABA. 

lhosqueogouerna 
dorpaíTou  nos  ne- 
gócios dc  Calecut, 
de  que  atras  ficada 
do  conta,  fe  foya- 
cliando  muyto  mal 

>  «^"jaos  lhe  diííeráo  que  fe  paT- 


íâlTeaCananorquecra  milhor  terra  pa 
ra  a  Ç^^^  d^^j,^^  ..^  ^^^^  Cochim,a'â 

"^"^"^"^  defcubrií 
partidadando  a  entender  ^  hia  a  Chaul 

barcou  em  hum  galeão  comcoatro  na. 

uios&coatrofuílasròmente,dizend(> 
queleuana  também  aarmada  de  dom^ 

Simao^&fefez ha vella  deixando  dita 
que  ahy  auia  de  tornar  a  inuernar •&  fer, 

do  defronte  dcTânor  deu  fúdo  por  lhe 
acalmar  a  viração  onde  ii  quellí  noite 
paíTando  ao  longo  da  terra  hús  paraos 
oe  Calecut,  ouueráo  viíía  dcIJes  as  nof- 
fas  furtas  queeftauão  mais  ha  terra  da 
outra  armada,&  Icwanàoífc  iras  elles  c5 
grande  reuolta&  aluoroco  alcançarão 
hum  que  fe  lhe  pos  cm  dcfcnfaô  pelejara* 
do  commuyras  pancllasde  poluora,ô 
por  fer  efcuro  faziáo  grande  reíplandor 
diflo  fe  tomou  o  rebate  no  oaleão,  com 
que  nelle  ouue  grande  rebuliço,  ao  que 
acudindo  o  gouernadorcom  muita  pref 
fa  mandou  meter  gente  no  batel  &  no 
efquife,&  andando  neííc  cuidado  dc 
húa  parte  para  a  outra ,  acertou  dc  dar 
húa  topada  na  chagada  perna  que  lhe 
caufou  grandifsima  dor  &  lançou  muy* 
tofangue,dequelogofe  começou  a  a- 
char  muyto  mal.  Os  paraos  fe  forão  feu 
I*  »  caminho 
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ciminho  fugindo, 3r o goncrna dor  fc 
fez  hayclla,e5í  chegou  a  cananor  com  a 
pcifmnuito  inch3d*>-&  com  acidentes 
dc  maney-ra  qirc  enrcndco  que  a  fuí 
moTtc  cíl^ua  perco  &  diamindo  Eicor 
datrrucyralhcdiíTcquc  mandaíTc  cha- 
mar d<Hn  Sim5o&  d  vetdor  da  fazenda 
&que  cntf  c  tanto  cllc  mandaíTc  tudo  o 

<iucciimpt^ertjmo5joiicrnador,&qoe 
rinhúa pcíToa trataíTc  mais  com  tUc dc 
coufas  dcfta  vida,  porque  cífe  pouco 
que  tinha  delia  queria  gaftar  no  que  cQ- 
pria  a  lua  alma  ,  di  logo  fe  confcífou  & 

lomouofantifsimo  Sacramento, &C0- 
nheccndo  bem  fua  morte, dcfpois  de 
ordenar  rodas  foascoufas  como  lhe  có- 
wnha  ,  pidindo  a  Deos  mifericordia 
comm^uyras  lagrimas  com  moftras  dc 
cotriçao  vcrdadcyra  deu  a  alma  a  Deos 
aosdousdiasdcfeuereyrodo  annodc 
r  y  2  <í.  foy  enterrado  com  a  deuida  fo- 

icnidadc  na  Igreja mavor  jiuuodojitar 
dn  pa«c  do  nuángdho.  Morrco 
emidado  dc  corenta  &  cinco  annos, 
^muytoantmofo,cafto  liberal, fora 
^todacubiça  «nimigo  de  dilicias,& 
wny  to  moderado  no  trato  dc  fna  pcíToa 
ficrenao  foraa  fm  natural  ifenção  & 

fobe,aderconfíança,queofa^iíôha, 
Vczesca.rcmnlg^Basfaltas,^^ 

nais  foy  homem  dcmuy  to  bom  «^ouer. 
no.  Logo  ao  outro  dia  dcfpois  da  Aia 

«orrechegouAfonfomexiaveadordí 
^^cnda,aqucfo^a  mandado  recado  a 
^^mTl^^^^^^^íí^^^^S^^^^^íocef. 

S  efn"^°"'  Simâocotntodaaar. 
nnda,emqucvicraô  outros muvtos  fí. 

fc^"^,?odosmoftrara6muK 

goucrna^dor  E 
qacloLr  T^P"*  vazdcrampayo, 

*^«rda  fazenda  nrJ^^  ^<^^f2lc2a ,  o  vea- 
funda  foccííaGÍ,  ír^"."  ^« 
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&  dcfpois  dcfe  fazerem  «odos  o»  «1- 
r  mes  ÒL  cirimonias  que  fc áteráocra  Co 
chim  na  morte  do  viforry  dom  Vafco 
'  da  gama  dc  qur  o  fecrctario  recolhco 
os  eílromentos  qoc  fc  tirai áo ,  íc  a  bri^ 
cfta  fcgunda  foccíTaõ,  cm  que  fc  achou 
nomeado  por  gouernador  da  índia  Pc- 
romazcarcnhas que  eftaua por  capitão 
deMaIaca,qne  logo  Foy  accytotlo  pollo 
vcador  da  fa7cda,por  Lopo  vaz  de  fam 
payo,  dom  Simão  dcracnefcs,  Eitorda 
íiliTcyra,  &  outros  vinte  fidalgos  pr  inci 
|>acs  quealy  caaiuio  prcfentcs,  &  jura- 
rão todos  folenementc  &  dcraô  fuas 
menagcs  q  o  tinhâo  por  gouernador  da 

lndia,&  como  a  tal  Ihcobedcccriáo  cm 
tudojdcquco  fecrctario  fel  húm  auto 
era  que  todos  a fii na r áo,porc m  A  fo n  fa 
mexia  ficou  muy  to  feniidodc  cair  cQà 
foccíraõ  em  Pero  mazcarcnhas  polias 
diífcrcnças  que  liuera  cora  cllc  quando 
fc  embarcara  para  Malaca ,  receando  q 
fendo  agora  gouernador  fc  quifcírcfa- 
tisfazcr  dn  queixa  que  entendia  qucdd 
ictinh3,3f  para  remédio  diftofc  diíTcq 
nas  naos  que  for  ão  aqaclle  anno  para  o 
^^'"o  cícrcucra  dcllc  tais  coufas  a  cU 
j  ^  outras  peíToas  dc  muyta  auto- 
ridadcncnercyno  com  quem  fc  corria 
deladaIndia,qiielhedaua6contadcl- 
jas,qucclRcypoftoqucn3o  tratou  dc 
lhe  tirar  acapita  nia de  Malaca ,  porque 
nao  achaca  juftas  rczocs  para  iíTo ,  pare 
ccndolhcquc feria  pofsiucl  foccdercl- 
lcnagoucrnançadalndia,poishiano. 
mcadonasfoccirocs,&auendo  polias 
inrormaçocsquetinhadelle  potá|rtc 
dc  Afonfo  mexia, que  náo  cumWia  a 
leu  fcruiço  nem  ao  bem  do  efiado  da  In 
<lia  vir  Cilea  gouernallo ,  mandou  fazer 
oucrascarras  dc  foccíTocs  nouas  craq 
nomeou  outros  homcsquiis  oune  por 
,  1  "uico  para  goucr narcm  a  índia,  & 
asmandou  a  A fonfo  mexia ,  &  juntamc 
tc  lhe  mandou  hfn  prouifaó  fua  cm  que 
J"!'  ^«^'^  fc  náo  vfaííc das  focef 
«ocsquc  cfíauão  na;ndiâ,&lhas  tori- 

oaíTcna 


DEL  REY  DOM 

n3íremamandaraíryccrradas&  fcladas 

comoasn)ádara,&  fendo  ncccíTano/c 
abriíícm  as  nouas  q  mádaua^as  quais  fo 
ccflots  &  prouifaô  forâo  nas  naosdo 
annodc  x  y  i  6.  quecaufarâo  na  índia 
grandes  rcuolras  &  diíTcnfocs.  Sendo 
poisobedccido  por  gouernador  Pero 
RiaEcarenhasquccftauaem  Malaca,dô. 
dcnáo podia  partir  paraa  índia  fenâo 
na  mouçâo  que  era  cm  Abril  deftc  mcf* 
mo  anno  dc  M  z  5.  &  era  grande  incõ 
ucnicntcparaaqucllccftado  cftar  tãto 
tempo  fcm  gouernador,  logo  naqucllc 
mcfmo  ajuntamento  fc  tratou  de  que  fe 
cícuia  fazer  para  remédio  difto,  &  a  pri- 

nieyracoufaemqucfcapontoufoyque 
IcclegcíTcporvotosoq  ouueíTcdefer 
gouernador,  do  qual  parecer  foyhfia 
grande  parte,porcm  os  que  linháo  para 

naterccyra  foctíTiô 
íoraomuytocontra  fftcparecer,  dádo 

porreMoquefeairyfoírccftauaccrtofi 
'/"""y"»  »grauados,&  cí- 
«andajy^ados,  que  por  fcatalhar  a  cfte 

tífflanhoinconuenicntecompria  moy- 
toao  fermço  ddRcy  &  ha  quietação  da 
^otlle  eftado  abrirfe  aterceyra  foccf. 

vonCTiJ""'  fe  acharia  quem  era 
vonudcdclRey  que  foíTe  gouernador, 
PerÍL  "^^  ol>ed«ido  afè  avinda  de 

eooé  1,         obrigado  a  entregar  a 

entr/,  "f','*  condicáo^or 
""etantoihefofle  entregue,  de  que 

lur';.f'"'^'"''l''3"*'"^'''f='f^eT& 
Duranças  pareceíTcm  neceíTarias  para 

nfaa|gua.Efteparcccr  quadrou  n^uy 
Jftjonfomexia,  porque  Ihcpareceo 
ie  tinh^/?:* ffgurardos  receyos 
uc  nní'''^'''  mazcarenhas  fendo 
cr  nador,  &  apertou  muyto  que  afTy 

ytocontrafeabrirafoccflagdiícd» 


roAMom.  3 

que  crajr  direitaraen  te  contra  o  que  cl 

que  fenâo 

abrjíTcfoceíTaófenãoporfallecimento 
«logoucrnadorqaílualmente  cfíiucíTa 
gouernando,dequeelRey  teria  reaâo 
ac  Ic  aucr  por  muyto  dcíTeruido ,  pois 

naoobedeciâoafeusmandados,aíqui. 
Ça  os  teria  em  ma  conta,  pois  cílando  a 
ly  tantos &  táo  nobres  fidalgos,  &  rno 
amigosdofeuferuiço,náo  fe  arreuiâo 
a  eleger  antre  fy  hú  gouernador  em  au- 
Jcncia  do  que  ellc  mandara  que  o  foífc 
icm  terem  antre  fycfcandalos  &  diffc- 
renjras:  quanto  mais  que  abrindoífe  aio 
ceflaofcarrifcauáoaoutrosraayorcs  in 
conuenientes  &  mais  efcandalofos,por 
quecnroutroqfenelIaachaíTe,  defpois 
de  cftar  empoífe  da  gouernáça  ou  aque- 
rena  dcfpois  tirar  de  fy  ou  não  por  mais 
promeíías  &  fegur  áças  que  de  fy  deífc: 
&  fc  acertâíTe  de  a  não  querer  largar 
viflcmellesquebádos,quc  diífcnfocs* 
&  quantosmales  da  hy  podiáo  foccder, 
cm  que  forçadamente  auia  de  aucr  muy 
tos  culpados,  &  mcreccdores.dc  gran- 
des cafligos,  a  q  elRey  não  auia  de  per. 
doar;  polias  quais  rezôcs  lhes  parecia  ã 
cumpria  muyto  não  fomente  ao  bem  <U 
quellc  cftado,  mas  has  hcnras  de  todos 
quantosaly  eftauâonáofc  abrir  afoccf- 
faô,&  clegcrfc  o  gouernador  por  votts 
&queafsyfcdeuia  de  fazer  Jogo.  Mas 
como  eftes  fidalgos  efta4i5o  táo  defcn» 
centrados  nos  pareceres,  puuc  antre 
cJles tanrosdebates & alccrcaçóes  que 
nunca  fepuderâo  temperar,  ét  em 
vicrâo  a  aílentar qiie  ft  paíTaíTero  a  Co-i 
chim, ondecoparecerdtJRey  ôfda  ci- 
dade&  de  outros  muy  tos  homés  fidal* 
gos  &  honrados  que  la  eOauão/e 
dctriminaria  o  que  era  mais  rç 
aãoquefe/ízeíre,  &  lífofc 
fa  ria,&  c  ô  i  ft  o  fc  defpc 
dirão  todos  por  en* 
cão&fefotáoa 
Cochim. 

•  '  -4» 

p  I  cap: 
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CAPITVLO.  IL 

f  Ahrej[e  a  terceira  foceffao  em 
que  fe  acha  por  gouernador 
Lopo  vaZj  Je  fampayo,  (^a 
que  fe  fazj  antes  de  fer  obede 
.  àdo:elle  defpois  de  defpachar 
mnytas  armadas  para  fora, 
fe  parte  de  (oáim  com  gro^a 
armada  vay  ter  a  Cananor, 
^oqueahjfaz,: 

HEGADOS  HS- 
tcs  fidalgos  a  Co- 
chim  como  o  nego- 
cio nao  fofriadíla. 
ç5o,  fe  ajuntarão  Io 
go  todos  na  Scc.Sí 

comclicso  fccretn- 
•     .  fio»ovcador  dafa- 

»cnd3,osvereadorçs,&  muvto  do  pouo 
^acidadcondc  propondoíTc  dc  nono 
II  matem  ,  ouucfobrecllj  nouosde. 
batcs&altcrc5õ«,qucrcndo  a  inda 
tdahumdosfcalgosfoacnraropar^ 

^crruninado  que  fc  abriíTc  a  rcrccvri 
^ccíraôporfc  cuicarcm  cícanda  c7^' 

^^/'"^^  "^"^'to  cm  voz  alta  que 
todos  pod.ao  ouuir  ,  lhes  pcrPun?ott 

&orui?^:r^^?^^^^^^ 

pramaisS 


abr irfc  a  tcrccyra  foccíTaõ»  a  qiTc  torna 
raoarcfpondcrqucry  dcquc  também 
fc  fez  auto  pubrico,3quy  tornou  a  di. 
icro  fccrcurio  que  pois  afly  o  afírm.v 
uao  cumpria  muyto  que  antes  que  fc 
abnífe  a  íoccíraô  juraíTcm  todos,  &  de f 
íem  fuás  mcnagcs  que  íem  aliercaçaó 
ou  duuidaalgfia  rodos  em  todo  obede* 
cenao  ha  peíToa  que  nella  vieíTc  nomra 
da,&qucairyoarsinaírcm,do  que  ro- 
dosíorao  contentes  prometendo  qua 
aíTyocumprjrião  ate  vir  o  fcnhor  £ti, 
ucrnador  Pero  mazcarenhas ,  &  o  afsp. 
naraonnra  auto  que  diflofc  fez.  Apoi 
ifto  lhe  fez  ainda  o  fecretaiio  outra  no- 
tifícaçaô  dizendo  que  fob  os  mcrmoj 
juramentos  &  mcnagcs  que  tinhaò 
ícito  ncnhQa  coufa  das  que  tiahâo  pro- 
metido guardariâo  nem  compririáoao 
goucrnadorquc  faiíTe  nomeado  na  fo- 
ccílao  fcm  cUc  primeyro  (  fccfliueífe 
|>rerenrc)jurar&dar  fua menagem  ío* 
pena  de  trcdro  €i  alcuantadoquc  vin- 
co o  ícnhorgonernador  Pero  mazcare 
nhãs  looo  fero  mais  reprica dcíiftiria  da 
goucrnança,  &  de  todo  o  modo  delia» 
«iha  entregaria adual  &  pcíTaimcotc, 
lctncontrai(ropoderalegar,dizer,ncra 
«icrcuer  coufa  algúa,  nem  fcr  ouuido 

lua  reziofcnaô  defpois  dc  ter  feita 
a  entrega  da  í^oucrnanca  na  ora  que 
clicgar  o  fcnhor  gouernador  Pero  mar 
carcnhis,fcmpornino demora  ou  cau 

aIIÍ  !,  V 'í*'  ^"^y  °  juraffe,  & 
flcncdiilo  fua  menagem  em  auto  pnbri 
CO  alsinado  por  ellc ,  cm  nada  lhe  obc 
íteceruo,  &ficariáo  dcfobri-ados  do 
)uramento&  menngem  quctinhaófei- 
^o,antc5ficariáo  obrigados  a  ferem  era 
tudo  contra  clle  como  a  rebelde  &  ale- 
«an  tado  contra  a  coroa  real ,  &  o  pren- 
^cnao  em  ferros,  onde  eílnria  ate  a  pri- 
nieyra  embarcação  nuefoífc  paraorey 

mazear"t; gouernador  Pero 

contra  ^'"""^ 

«o«ira  ifío  ,  fcxiáo  todos  contra  clie 

com 
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com  todas  fim  forças ,  as  quais  poriáo 
para  fazerem  cumprir  tudo  ido  muyto 
jntcyramenre,oqueportodos  foyou- 
torg3do,&ar5inado  num  auto  pubrko 
«Jucdiírofoy  feito.  Aposcftas  diliaen- 
jias  todas,  que  num  negocio  nouo,  9c 
de  tanta  importância  parcciáo  dcuidas 
e  neccíranas^ofecrctario,  dcfpois  de 
ftzcrosmefmos  exames  &  cirimonias 
Sucfcfízeráoquandofeabrio  aprimey 
ra  focefTaô,  abrio  efta  que  era  etercey- 
",&aderradeyradetôdas,  em  que  ic 
achou  nomeado  por  gouernador  da  ín- 
dia Lopo  vaz  de  fam  payo  capitão  dc 
í>ochimqucalycftauaprercntc,  aqual 
l^go  tomou  juramento  cm  hum  miíTaU 
«dcumcnagemdecumprir  &  «uardar 
muyto  inteiramente  tudo  o  que  aly  fc- 
tratara  &  aíTcntara,  afsy  &  da  mancy ra 

quccftauaaírcntado,díqrefc2  nouo 
auto  pubrico  em  que  ellc  af$inou,&  ro- 
dosospnncipacs/ídâlgos  que  eftauão 

;'f5^":^^  ?^5"3is  papeis  todos  ficarão 
cm  poder  do  fecretario,  &  rbmádo  Lo- 
po vaz  nouo  juramento  que  bem  &  ver 
«adeyramentegouernariaaquellcefta- 
iufllf  i  '"^.^  '  inteiramente 
imn.  '  u"^""/' "^"^  Pubrico 
«"'que elleafsinou,  ficou  obedecido 
por  gouçroador,  dizendo  em  todas  as 
prouilocsquepafTaua  gouernador  dl 

j5nhorPeromazcarenhas:  o  que  tudo 

íe-^uH  ^  *  *•  O  gouernador  nouo 
'".'°S0 "pitão  de  Cochima  d«  Vaf- 
ZrT  °  unhado,  &  capitão  mòr  dt> 

'"^  ^"fno"  para  a  Aia  fortilcza  dc 
^'ananor,^  ordenou  que  Eiror  dafíl- 

£^1  ^1,'''"  *  carauella* 

Wepollocareitodeniroatí-Maçuaa 
^buíca  de  dom  Rodrigo  delima  que 
por  embaixador  ao  Preftc  Ioão,6 
cIhVu,    i"'^^^''  encomendado  pof 
íleanV.  "  ■    °*  goucrnadorcs,  &]hc 
iilm  '^Sancnco.quc dccaminho  vifft 


Tc  podia  em  Adem  tomar  aígGa  fatif- 

djc. Mandou lorfecabralcom  humoa- 
Icaohuacáraoelli&coatro  furtas  btm 
armadas  andar  has  prcfas  nas  ilhas  dc 
Maldiua,ondctr3b3lhaírcporauer  ha 
maoas  fazendas  dos  Portuouefes  que 
Ia  matarão,  &  tiueífc  vigia  nó  canal  por 
ondcatraucíTauáoas  naos  que  vinlíâo 
para  Tana^arim,&  paíTauáopara  Meca 

que Icuauâofempremuytasâf muyto  ri 
cas  mercadorias,  &  fizcíTc  vir  muyto 
cairo  a  Cochim  &  a  Cananor.  Mandou 
Duarte  coelho  a  Malaca  cm  hum  nauio 
leuirao  gouernador  Pero  mazcarcnhai 
acarta  da  fujfoceíraõ,  &  todos  os  pa- 
peis dc  como  era  obedecido  por  gouer. 
nadordj  índia.  Mandou  para  capitão 

&fcitordasilha$deMaldiuahumLuis 
martíz  que  viera  prouido  por  elRey 

com  hum  nauio*  duas  furtas  &  hum  ca 
tur  5<  que  quando  delia  tôrnaífe,  lor fé 
Cabral  lhe  dcik'aíl>  outras  duas  furtai 
&  agente  que  quifelfe .ficar  comcllci 
Dcfpachou  para  capitão  da  corta  dè 
Charamandel  Manoel  da  gama,aqucni 
otinhadadoo  goucrnadordom  Anrii. 
que  dcmcncfcs,  com  hum  nauio  &  coà 

trofurtasbemarmadas&coraboagcni 
te, porque auianouas deferem  para  ]à 
piíiíTados  paraoj  dc  Calecor.  Deu  híiit 
naoa  Antonio  da  fiiui  demcnercs  qné 
leuaíTc  carregada  aMalíca  ii  fazer  fcti 
proucyro.  Dcfpachou  Francffcoâe  fa^ 
comdous  nauios  para  ir  fazer  húa  fqj^ 
taUza  na  Çund j.  D  cfpachou  para  capt 
tão  de  Maluco  dom  íorfc  dc  mcnefc5, 
em  que  o  tinha  prouido  o  çooemador 
dora  Anrique,  &  para  capitão  mor  do 
marde  Maluco  Simão  ^aUi^.  Edado 
auiammt*  abertas  confas'«'3'outrasdcí 
importácia  fe fez prcrtes para  ira  Goa< 
&  dcfpois  dc  fc  dçfpcdir  dclR.çy4p 
õochim,  I»  lhe  cntrc'garaftírtalc7a^ 
as  chaucs  delia,  fe  pArjjioc/jm  tedaa 
ecntCj^  húa  gron"a  armada  ,  jiprquc 
fòy  acompatiítado  àé  tÒtJcí  dsrwliios;^ 
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íjncauiáo  de  ir  para  fora,  que  não  ti- 
nháo  mouçáo  fcnâo  cnj  Mayo,  úranâo 
fômcnccosqucaoiáodcirparaasilhas 
dc  MiUiua,  porque  eíTcs  partiiáo  lo- 
go; &  porque  auianouas  demuyiospa 
raosdcCjlccur  bem  armados,  Icuouo 
goucrnjdorcomíígo  muytasembarca- 
fôesmiudas  dc  furtas  &  cacurcs,  com 
quc  refoy  aCananor ,  onde  enrendco 
cm  íazcrdcnouoafortaleza  qucalvfí. 

ícraovifoKcydomFrancifcodalmcy. 
da,quealcmdc  fcr  pequena,  cftaua ia 

muycovclha&danifícadar&mandan. 

çmmilhor  formado  que  antes  cflaua, 

ZyT"^''  P0^^ora,&aporento5 
po  dentroparaoscapitâes&parato. 
dososfcnsr&dabandadcforaaolon. 
goda  caua  mandou  fazer  hú:rnrandc 

pouoaçaodecafasdemadcyra^ímquc 
cftauaoPorrn2ueres,&Ch^ 

terra  em  que  auumuvtasorias:&  por 
queMamaleregcdordeCan.norrprila 

Afonfo  dalbuquerque,  mandaua  Z 
trazer  cada  annodcusmilbarcsdecai 


íSs  paraos  de  Cétlecut  pekZ 
ja  càs  mouros  cjue  eífaõ  em 
fora,  ^ntcrjío  de  miranJét 
peleja  cos  par  aos  ^  ofucefo 
de  ambos.  O  gouernador  fe 
paffa  dalj  a  Goa  ,  donãe  fe 
'^aj  a  Ormnx.  ,  Çff  o  que  la 


STANDO  O 
gouernador  aquy 
j  cm   Cananor  lhe 
,  veyô  auifo  certo 
j  ^"f  no  rio  de  Baca- 
norcnauáomuyros 
paraos  carrregan- 


feitas  para  as  n/os  ã  h  r  '"'"^^ 

qaandLquycheoatá^^^^ 

gúire,dondífcpS 

ca  cordoalha,  rrc?;.?r'^^ 

grandes  tanqucf  dc  mad 

«soadas,  P"a  M 


dnn.,^^^>  o       F-i^íos  carrreean- 

Til?,  ^"*^^"fq"caly  eft2u5o,ondc 
fortes^nT^r^Fí^^* 

rinhão  feito 

mouro.  "i?      '  l"!  vf  ndo  os 

^^T^S^Jí 

«le  S  oITj  m  1      "  '"«adi! 

ra  oni  '""go <icllc,i robreíbac 
'X  ogo„c,„,<,or:fc™ 
fon.fií,  -     ='Pff"l>inifntos&  nciil 

«í  dcftruir  fj  "  "<» 

losnauio?  ,H  S"tc  pol. 

""nadÓ;  „1"''"''^""'^*""'^P<"  S»- 

-  "í=f?o  que  nao  «a  leiãp  coine- 

tctfc 


-      capitvlo.  iu. 
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tcrfc  aqiicllc  'rio  com  tâo  pouca  gçn- 
te,  aucndo  nellc  tanta  para  o  dcfcn- 
der,porcm  o  gouernador  fazendo  mais 
cafo  da  honra  que  fc  lhe  aparclhaua, 
<jue  dos  fcus  pareceres,  antes  que  ama- 
nheccíTc  femetco  cm  hum  catur  delem 
mafleado acompanhado dcalgus  fidal- 
gos feus  amigos ,  &  Tc  foy  ver  a  entra- 
dado  rio ,  &  aseílancias  qne  nellc  auia, 
donde  fendo  fcmcido,  lhe  t ira » ão  muy- 
tospilonros  que  lhe  não  fízerâo  dano 
por  ícr  baixa  mar,  &  os  tiros  fícaremal- 
tos,?c  retornou  ha  armada,  onde  cila 
incfmanoiíechcgaráodous  nauiosdc 
Goa  com  muyta  gente ,  cujos  capitães, 
quceraô  Antonio  da  filucyra  &  Cnf- 
louaodcToufa,  deixando  os  a  bom  re- 
cado fc  vieraò  cm  caturcs  para  o  gouer 
ijador,cftando  ainda  em  Cananor,dorr 
«le  o  vicrao  acompanhando.  O  gouer- 
nador ao  outrodia  deu  contaaos  capi- 
tacsdo  que  vira  no  rio,  &  diííc  que  não 
auia  aly  jnais  trabalho  que  ate  entrar 
as  cítacadas,  que  nas  cftancias  dos  mou 
rosama  mnyrp  pouco  que  fazer  co  fa- 
uor  djujno,  porem  não  faltarão  muy- 
w$  que  lhe  contrariarão  cHc  cometi- 
mento ,  onde  cftaua  cerra  a  perda  dc 
"«"yta  gcnrc  &  a  vitoria  muy co  incerta 
sue  baftaua  tomai  lhe  a  barra  ^  fica- 
ifmosfnourosenccrradosareo  inucr- 
nocommuytapcrdafuaííninhum  tif- 
POffm  o  gouernador  não  fcm 
grande  íofpcitada  tenção  com  qn#Ihc 
aquiUo  diziáo ,  lhes  refpondco  coni 
"'"yradjfsmiul.iç.ío  qucnáo  conuinha 
aojer&honradogouernadorda  índia 
«tíoscapitacsqucncllaandauãoduui. 

^«t05  importantes  a  aqucllc 
citado  pollo  trabalho  S<  perigo  que  ncl 
podia  aucr,por  onde  feria  grande 
aírontafuajôfdc  todos  os  que aly  ef-* 
wuao  piaarcmao  longo  dos  inimigos, 
«  clcixallos  ctn  faluo  com  medo  das 
was  tranqueiras :  &  por  iíTo  osque  por 
«ítt^íodclRcy  o  quifcíTcni  acoirpa- 


M  I O  A  M  O  líí; 

nhar  fí  fizeíTem  preftcs  cômfua  ocnte 
&  fcus  bateis  &  catures  concertados 
com  arrombadas,  porque  ellc  eílaua  dc 
tnramado,cm  ir  quebrar  a  fobcrba  a 
aquelies  inimigos  :  ao  que  não  ouuc 
quem  deífc  reporta  cm  contrario  pot 
não  dar  rooftras  dc  fraqueza,  &  fe  ar- 
lifcar  aperderdcfua  honra  :  &  looo 
ic  preparaô  para  ir  na  dianteira  poc 
mandado  do  gouernador,  Manoel  dc 
brito ,  Pay o  rodriguez  de  araujo ,  dom 
yafco  dc  lima  ,  Criftouão  dc  foufa, 
Antonio  da  Íilueyr3,&  Manoel  de  ma 
cedo,  todos  em  bateis  grandes  com 
mantas  &  arrombadas  de  cfírcs,  &  nel- 
ics meyos  caraclctes  &  faIco5s,&  o  n©- 
uernador  cm  hum  catnr ,  &  toda  a  niais 
gente  em  bateis  &  catures  &  fuftas,& 
tar;to  que  foy  menham ,  que  a  mare  co- 
meçaua  a  entrar  pira  dentro  ,  todos 

com  muytas  gritas  &  tocando  as  trom- 
betas entraião  pollo  rio  donde  os  moii 
rosos  receberam  com  as  rrrefmas  ori. 
tas&  grande  eílrondo  dos  fcus  eífro- 
mc^tos,a^  tanto  numero  dc  pilouros 
&  de  frechas  qucquaíi  encubriaôo  ar, 
de  que  entrando  muyros  nos  bateis  dei 
xarâoalgris  feridos  &  mortos  ;inas  co- 
moa faluaçãodos  nóífos eílaua  cmchc 
garcm  aos  inimigos ,  remarão  com  tnn- 
u  força  que  chegaião  ha  primcyw  eC 
tancia,ondcosp;imcyros  fotão  Crif- 
touão dc  foufa  ,  Payo  rodrigucz  da- 
raujo,  6e  dom  Vafco  de  lima  qiic  poyan 
do  em  terra  cometerão  a  tranqucyra 
(que ora  muyto alta &^ forte) com  tan- 
to impcco,quc  os  mouros  fc  cmbara- 
farão  cos  ícus  tiros  dc  mancyra  que 
não  fe  puderão  aproucy rar  dclles,  nem 
fazer  tiro  :  &  chegando  logo  os  ou- 
tros bateis  desembarcou  :^  gente  ,  Ôc 
foy  cometer  os  inimigos    que  paf- 
fauáo  dc  mi!  com  muyro  boas  armas, 
&pclejauãocom  muyro  esforço.  Nef 
tc  meyo  tempo  paíTou  o  gouerna- 
dor auantc  ,  &  dando  nas  cílacadas 
}j  do  rio 
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nos  paraos  dos  mouros  que  (ftj»nortK 
dos  cm  cadeados  ,  juntos  a  modo  dt 
nua  tranqueira,  com  muy  ta  «ente  den- 
tro ,  detriminada aos  defender ,  para  o 
qucdelpararáo  contra  osnoíTos  rruy- 
los  tiros dc  artilharia,  porem  vendo  f  u 
giros  fcus  que  cftauàona  tranqucyra, 
cllcsrambcmfcpurcraôem  fugidí  fi! 
cando  os  paraos  defemparados  ,  ctn 
que JToy  pono  o  fogo , &  arderão  fere 
ra,&  hua  grande  cafa  como  almazem 
cm  que  recolhiaô  £ua$  muni^ots,  que 
também  rinha  muyta  pimenta  &  dro- 
gas  para  carregar  ,  de  que  os  nníTos 
nao  foubcraô  parte  feoaó  quando  vi- 
"ooqucardia^foraõ  aquv  tomada, 
cento  &  trinta  peças  dc  arííTharia  de 
ícrrogrolfasar  miúdas, que  eraô  dos 
pai^os^dequf  a  mayorpartco  gouer- 

nadormandoulançar  no  mar,  porque 
ntoferuiao  para  os  noíTos  nanios,lo. 
raomorroscatorze  Portuouefes&feri 
dosmaif  de  cento  defrechas  &  efpin- 
Arok  ;  ^.'""ytos  neoros  remcyroff» 
dnr  r  '.^""^^  deteuealvooouírna. 
Ih  -l^?^^  rouytos  caualeyros,  que 
*no pidirao , ate  que  tornando  a  encher 

r'^'"°"*  recolher  na  armadJi 
onde  0$  feridos  foráo  muy  to  bem  cura*.' 

ou!  r  f  ^•'^"•^os  <Jo  neceíTario  ,&  dt 
2,?.  .^'yV^-ficala.^Dosmooros  (ccf 
deoir?°''^'^^"^^^f<>'5oniortosmaií 

cô^íl  n  ";rP°'^'^^"^"  ficauaoutra 
comoer!TiT^",^^«  gouernadof 
como  era  fidalgo  honrado  &  tinha  pou- 

não  f,K    '  &  amigos^po^ue 

PírTir.  /'*'  inuernaraOimuz,& 
Sc  que^.;^"°"  '^^'^  "^"^^^ 

Baticala  '  '  ^ 

W^ndou;         ^  de  Cochiín 

^"douvirpioicnça&drosás  dcJRcy, 


áo  Tio  ,  algíis  negros  remcyros  foráo 
a  nado  cortar  os  cabos,  &os  catuics 
com  aCu  de  trabalho  rirarâo  trespaos 
dacílacada,comque/7caB larga  entra- 
da por  onde  todos  paflTario;  Se  também 
neaa  detença  quefe  fçz  em  romper  a 
eftacadaforaôalgfjs morros  Se  feridos 
dcnrro  nas  fuílas  de  hQa  eaancia  que  ef 
tauidt  outra  banda  do  rio, que  tiraua 
coarrobombardinhas.  Scndio  gouer- 
"'"^^  .  *  Poyando  cm  terra 
nas  cortas  da  tranqueira  em  queosnof 

rospcJejauao,Iogoosmouroscomeça. 
Taoaafroxar&largaratranqueira.pe. 
Jcjando  porem  fortemente  com  frechas 

can  idadcmas  tanto  que  a  gente  das 

fuílasarcaturc^emquiauiamaytosef 
P'ngarde.ros,defembarcou  em  terra 

aperraraodemaneiracosinimi.os,que 
commuyrosmortos&feridosfef;;áo 

darrancadafugindopar.asoutrastan 
TO,a,,,nosondeeaa«aam^^^^^^^^^ 

los^Ogooernador então  pondo  emor 

tíemagcnte,comabandevrarealdiarK 
«^«sfoy  cometer  com  muy ro  impcto 

oadenâoouaetirodeartilharrarm^ 
«"uedapartedosmourosfrechaV&a- 

nio  da  filuevra  «f  dom  Vafcodc  hma^ 

«rosfilí  *  Pcrcyra  ,5.o«, 

dc  braço      ^  "."=»^^<^^»      a  forct 

^^Sí^íoinl^  ^"°'^''q"<:  fc  recolhe. 
í^cpureírrV^''''^  «"faíTc  ncllc,nefn 

»anoíraf^alh3,foydar 
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para  leuaf  ;  3c  muyto  gingiure,  &  em 


quanto  fazia  efla  carregado  íc  paíTou  a 
Coa  para  dahy  fc  partir  para  Ormuz, 
«jucja  era  tempo, onde  deo  a  capita- 
BKi  da  ciáadc  a  Antonio  da  íilucyra 

que  era  ca- 

pitaodclla  tinha  elle  defpacbado  para 
jrfazerhDa fortaleza  nacunda^&pol- 
lo  bom  recebimento  que  lhc  fizera  lhe 
deu  mais  nauios  &  gente  para  ir  fazer  a 
tortalcza      também  dcfpachou  Ruv 
vaz  pereyra  para  ir  fazer  fcu  proueito 
a  Bengala.  Efta  ida  do  gouernador  a 
orrauz  lhe  foy  aquy  muyto  contraria. 
<lâ  por  algús  fidalgos  que  lhe  não  ti- 
nhaoboa  vontadd  ,dandolhe  por  rc- 
íaoquca  fua  afsiacncia  era  aiy  então 
muyto  neccífaria.afly  porcftar  Cale- 
<ut  dc  guerra,  como  polia  noua  que 

amada vmdadosrumes,parao  que  íc 
^cuiaconccrtararmada,&eft3rprcfte$ 
paraoqueíoccdeírcporemooiuerna 
rior  como  fabia  que  cftes  fídalaos  não 

?/r.n  '""'2*' '  ^^'^^  ^""'^íáo  mal 
ZIa^V'"'^'''  índia, náo  fez 
carodcftcs  feus  confdhos,&  Ihesref- 

'  5J"^;°^"fcompria  muyto  ao  feruiço 
Ccm/m"'''"^°^^'"^"^P^"con. 
fiodl'^y*^P^^^ 

íranw''"V''^"^'^''y^<'"^^írc  algum 
|randetrabalho:qucoque  cumpria 

t^ltr'^'  Calecut  elle  o  deixaria 
^  o..!"!^'''"'''*'  como  era  neceífario, 
rjns  ' ""'^^  noi"  cerra 
ÍLr  '  ''''  «'denou 

ii"'"'^"^*^  armada  dc  remo  a  Antonio 
wmiranda capitão  mótdom3r,&lhe 

SS-^^^^^Suardafícacofta.&ferc 
^omcíle  a  mucrnar  a  Cochim,  com  que 
Jicaraomuytos  fidalgos  que  não  quife- 
4>artio?  f.^^^^n^dor,  que  era  Março 

<lcbrirn  M  filucyra,ManoeI 
j    'i^uia ,  ^  fernao  ladrigucz  barba 


M  r  O  A  M  O  ÍIí;  j 

por  capitais  dc  galcoFs  &  Hauíos  «rof* 
Tos  carregados,  &  coatro  fuftas :  &  paf. 
Jando  o  golíaó  teuc  tanto  aperto  dc  fe- 
de por  achar  calmarias,  que  lhe  mor^ 
rconiuytagejite,&com  muyto  traba. 
lho  chegou  a  Calaya  te,  que  achou  ale. 

uantadò  contra  os  noíTospòr mandado 
de IRcy  dc  Ormuz,  &  de  Raix  Xarafo 
pollos  agrauos  que  rccebiáo  do  capi- 
tâoDiogodc  mclo,quetinha  prcfo  □ 
Kaix  Xarafo,  &  da  mefmamancyra  cf. 
taua  também  Mazcaic,porem  o  goocr. 
nadorauendo fala  dos  xeques  dambos 
os  lugares  os  pacificou  dizendo  que 
naohiaaOrmuza  outra  couía  fenfioa 
caftigar  o  capitão,  &  fatisfazer  clRey 
das  queixas  &:  agrauos  que  tinha  dcl- 
Ic.  Daquy  fc  foy  a  Ormuz  onde  fov 
muito  bem  recebido  dc  Diogo  de  me- 
lo,  &  logo  mandou  foltar  o  Kaix  Xara. 

fb,&foyvifitarelRcy,&lhediírcqne 
nao  hia  aly  fcnão  a  feruillo,&  dar  lhe  fa 
tisfaçáo  dos  dcíTcruiços  &  agrauos 
queclle  cfcrcucra  aogouernador  doni 
Anriquequcrecebiadc  Diogodc  me 
Io  que  ainda  que  era  fcu  parente  nâo 
auia  dc  ficar  fem  o  caíligo  que  merecer. 
íe,quc  lhe  mandaíTc  dar  hús  aponta- 
mentos que  cm  tudo  lhe  faria  dircitj 
juftiça,&comiílo  fcdcfpidio  dcIRcyi 
porem  não  faltarão  pcíToas  inimigts 
dogonernador  qucaconfciharãoa  cJ^ 
Rey  &  ao  Xarafo  que  lhe  náo  dcman- 
daíTem  nada  contra  o  capitão  que  crt 
muyto  fcu  parente  &  não  lhe  auia  dc 
fazer juftif a,  que  difsimulaffcm  ate  vir 
Pero  mazcarcnhas  queclle  lha  faria  cai 
tudo  o  que  a  ambos  parccco  bem  ^  ^ 
diíTeráo  ao  gouernador  que  contra  o 
capitão  náo  queriáo  demandar  nada, 
queclle fizcíTc  o  que  era  obrigado  ao 
feruiço  dcIKcy  de  Portugal  &  has  fuaa 
juftiças , & aíTy  não  fc  tiatou  nada  coi^. 
tra  Diogo  de  melo  :  Ôc  o  gouernador 
defpoisdc  fazer  feu  proucy to  o  mjlhor 
que  pode  por  via  do  Xarafo,  afly  na  fua 
íçUura  C^eS^ndo  a  gente  afirmaua) 

como 
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èomõ  na  venda  dc  fuás  mcrcadarias,  rc 
ccbcndomuytoboas  peças  dclRcy,& 
dos  mercadores  começou  a  fe  fazerpreí 
tcs  para  fe  coraar  para  a  índia. 

CAPITVLO.  IIIL 

fEitor  âd  filueyra  chega  a  Ma 
fuaa  recolhe  dom  %odúgo  de 
limM,  ^ hum  embaixador  do 
PreHe  João  para  vir  a  efte 
reyno,  o  ({ucpa^ano  cami 
rtho  ate  chegar  a  Ormuz^  on- 
de eíl  ao  gouernador. 


ITOR  DA  SIL 
ucyra,aqucmatraz 
fliíTc  que  fôra  dado 
cargo  de  ir  bufcar 
,  dom  Rodrigo  de  li. 

■'t/dl  "^*Çnibaixadorqac 

 r~rrrs:^=^  foraao  Prcfle  loSn 

partio  deGoa  com  a  fua  armada  brm?- 
cerrada,  &  fazendo  fua  IT^^t? 

cJJreito,&decaminh:Sp'rVr« 
chegou  ao  porto  de  Adem^nde^achou 

poucasn^osporquenáooufauâod^^^^^^^ 

tarnellecomrcceyodanoíraarmad 

Slvrí'fr/''"P^^'^"^  poderá 

fcu  recado  "com^  "'''°g°  cm  vendo 
rosouuco:'?ri^»^e'"  todosos  noí- 

^aaueyrVfc^^^^^ 
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logo  com  a  mor  breuidadcquc  padtíTe 
porque  náo  vinha  a  ourra  coufa  fenão  a 
lcuaIlo,&  o  crperaria  ate  quinze  dias 
de  Abrii,quemai$  não  podia,tfta  repof 
ta  leuaraôos  caminhcyros  com  aíTaz  dt 
preíía  polias  boas  aluiíTaras  que  efpc- 
rauao,aqual  foy  dada  adem  Rodrloo 
a  primeira  oitaua  da  Pafcoa,com  que 
elle&todososdafua  companhia ííiiii- 
rao  aquella  alegria  que  fe  deixa  bemrn 
tender ,  &  dcráo  muytas  graças  a  ncffd 
5cnhor  por  fe  verem  ja  no  fim  de  hCi 
tao  larga  peregrinação.  Dom  Rodrioo 
lequilcrapor  logo  ao  caminho,  mas^^o 
padre Francifco aluares  lhefoy  han  lo 
por  nao  darem  de  fy  mao  exemplo  ha 
gente  daquella  terra  que  guarda  com 
"""y^^  veneração  todos  os  dias  das  fef* 
tas  de  noíTo  Senhor&de  nofla  Scnhori 
com  que  dilatou  a  partid3,masIoPo  ror 
nouadefpidir  hum  caminhcyro  coiH' 
carta  a  Eiior  da  filuey ra  cm  que  o  aui- 
faua  que  a  fua  ida  feria  muyto  breue- 
mente,  &  como  cftaua  )a  preftes  fe  par 
tio  a  derradeyra  oiraua ,  &  em  fua  com- 
panhia o  embaixador  do  Preíle  quevi.- 
nha  com  ellc  para  vira  cfíc  reyno.  O 
barncgais  mandou  com  elle  dous  ho- 
mes  fidalgos  que  o  acompanhafTem 
coin  cincoenta  homfs  cm  cauallos 
wulas,  &  clle  fe  foy  também  caminhai! 

porque  lhe  linha  manda- 
dado  o  Preftc  que  clle  em  pcfToa  os  f of- 
leentregaraocapitáomòr  da  armada, 
os  noífos  caminharão  com  tanta  prtíft 

m/ri°/"'^"''^'^  ^"""^ô  vifta  do 
mar  &  da  armada ,  com  que  o  contenta- 
mento  fcacrecentou  em  todos,  &  dom 
Kodrigon,and^„  recadoa  Eitorda  ÍÍI- 
"cyraquejaeftaua  ha  fua  vifía.queef. 
Pcaua  d^d^barnegaisque^sauia 
dia  /r^    ^" '  °  ^"^^  ^o outro 

eS'"*^'^°^^^^"  centos  homés 
iuníos  d?*""- jumentos,*  todos 
Ma  uL  cerra,&foraôter  a 

Pos  íodadcfcnacôcnuyta«bádcira$,ae 

chcgacdo 
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chcgnnâo  ell«  hi  praya  dcfparou  toda 
3  3rrilharia,&Eitorda  íilucyra  cos  ca- 
pitães &  outra  muyta  gente  os  fov  rc 
ccbcr  cm  terra  ha  borda  da  apoa,  onde 
todos  fc  abraçarão  nâo  íem  algQas  la- 
grimas nacidas  do  grãdc  goílo  que  auia 
cm  todos»  Eitor  da  íilucyra  dcfpois  dc 
receber  o  barncgais  &  o  embaixador 
coma  honra &cortefia  dcuida  a  cada 

humdellcs,rcaírentar.iódcbaÍKodchQ 
toldo  que  cftaua  feito  dc  hfia  vclla  para 
cmparo  do  foI,quc  aly  era  muy  to  qucn- 
tc,ondc  Eitorda  íilucyra  mandou  tra- 
,  ícrdwfardosgrandcsdctcadas  cruas 
que  rao  muy  to  cílimadas  naquclla  terra 
por  carecer  tanto  dc  roupa  que  dcfpoi  j 
qucaveílcra  nunca  mais  alauáo  por  fc 

naogaftarmaisdcprcíra,&dousfardo$ 
pcquenosdc  tafcciras  dc  Cambaya ,  & 
outros  panos  fínos,&  dez  fardos  dc  pi- 
racntaquc  pcfaua cada  humquintal , & 
^cya  peça  dc  veludo  cramcfim,&hQa 
PCfadcgrara,&tudo  iftoprcfcntou  ao 
bar„coa,squclhcdcu  por  iíTo  muytos 
agjrdecmentoscomquc  ícdefpiditáo 
«ob,rnc|a,sfcaporentounoiugardc 

"  EirnTr1°"^"^°"f''<>*íi^  mandona 
íijtot  da  íilucyra  cincocnta  vacas,  &  cc 

S  Po"os  íidalgos  que 

ían  í  1?*^°  ítigar  onde  cíliucra  eípc 
ZtTu'  chegaraôahi 
Sar  ?n  """"  "^^^  do  PLpfic 

o  cmhi-  '/"^  °  barncgais  ,  &  para 

Çuaa,qucaíry|hc  fora  mandado,ondc 
'nc  dcrao  as  cartas  ccnqueoPreftc  ro- 

íuaco?^'^' '^^'^  Rodrigo  que  coma 
u  companhia  fc  tornaíTc  onde  clle  cf- 

&dom!?!.'"'^"'^''P'^""«ícveaidos 

qucDou''^'^'?"'"^^^"  necefsidadc 

Sa^ra'^."^"^^^^^r8^"^- 

dcJladam,  ,  '"'^  crahonrafua  irCfc 
««iiadaquclla  inancyra:5(  ao  capitão» 
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mòr  da  noíTa  armada  cr<:fi?uéètfíb5  fõ^ 

brcefta  matéria,  pidindolhc  muy  to  qu,^ 
qu.feíTealy  efpcrar  por  dom  RodrinJ. 

«cquc  tornaíTc.  Eitor  da  filueyra  dirfe- 
ao«  mcníagciros  &  ao  barncgais  que* 
era  impofsiuel  farer  dom  Rodrigo  ô- 
que  o  Prcftc  lhe  roandaua  porque  fc- 
auiao  departir  daly  a  cinco  diasquccra^ 
a  mouçáo  &  clle  por  ninhum  ca fo  o  po. 
dia  deixar,  porque  clRey  lhe  mandara 
queoIeuaíTecomfigopollo  dcfcjo  que 
tinha devcrarcponado  Prcílcloao,o 
que  parecendo  bem  ao  barnegais  cfcre 
ucrão  rodos  ao  Preíle  dandolhe  às  rc- 
aocs&  as  defculpas  porque  dom  Rodrí' 
go  Ia nao  tornara ,  &  com  iílo  mandou 
titor  da  íilucyra  de  prcfente  ao  Preflc 
dczfardosdcpimcnta,cincode  roupas 
íinas ,  vinte  de  tcadas ,  hum  de  veludos- 
de  Mec3,vintepaos  dc  fandalos  cada 
Iium  partido  cm  trcs  pedaços  para  os 
poderem  lcuar,&humpaode  bcijoim, 
cora  que  dcfpidiráo  os  menfascyros, 
nias  perante  clles  entregou  o^barnc- 
gais  dom  Rodrigo  &  todos  os  Porto»- 
gueíesa  Eitor  da  íilucyra, de  que  co- 
brou hum  conhecimento,  com  que  to- 
^osfe recolherão  aos  nauios,ondcos 
hofpcdcs  acharão  bom  gafalhado,í^c 
ft  dom  Rodrigo  oteuccom  Eitor  da/iÍAÍ 
ucira:&  porque  o  vento  lhe  rcroia,dcít.= 
pidindoííc  do  barncgais,  repartirão  da 
porto  de  Maçnaaa  vinte  &  fete  dc 
brildeíleannode  I  fií.&foya  arma-f 
da  dar  viíla  a  ilha  do  Camarão,  qucaíTy 
o leuauao  capitão  mór  no fcu  regimcrt 
to,ondeporihe  acalmar  o  vento  fc  dc,* 
tcuc  cm  fazer  agoa  &  lenha  ate  que  lhe 
íornou,&faindodo  cftreito  tornou  ai 
dar  viíla  ao  porto  dc  Adcm,ohde  nJa' 
achando  coufa  em  que  poc  olhos  fct 
fcu  caminho  ao  longo  da  coíTa  dc  Far- 
taquc  com  grande  temporal  dc  via- 
gem, com  que  fc  apartarão  hQs  dosou- 
tros ,  &  fendo  no  cabo  de  RoçaI*arc 
tiueraô  rama  calmaria  que  os  pos  cm 
grandifsimo  aperto  dc  fede,  principal* 

mente 
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WKntt  no  galeão  dc  Eitor  da  íílucira ,  q 
<omayto  trabalhar  da  tormenta  fclbc 
<|ucbrara  hum  tanqucdcagoa,  &  como 
era  homem  de  muy  to  primor  ven- 
do  que  cm  todoogalcáo  nâo  ama  ou' 
traagoafcnáoadchOa  jarra  fuaquccl- 
ictmha  na  fua  camará ,  a  mandou  tirar 
fora  que  todosa  viíTcm ,  de  qQcdlc  tra 
24aachaue,&3mandouvigiiraos  coar 
tos  &  aomco  diaa  vinha  abrir,  cfle 
por  Aiaroâa  iiraua  agoadclla  por  húa 

mcdidaquclcuanatantacantidadeco* 
mo  hum  ouo  qnc  daua  a  cada  peíToa ,  & 
cllcparafy  comaua  outro  tanto  der  a- 
dcirodetodos,oqoefezateque  feoaf 
tou  ajarra  porem iílo  nâo  bailou  p^?! 
<ícixar  de  lhe  adoecer  Sc  morrer  alofi! 

gcntehapurarede,&muytospohí'o 

ícrecencaremnSoqueri/ocomercom 
bcmgrandcmagoadeEitordTmicvíl 
quelhesnáopodiavallcrcomm^t^^^^^ 
com  fe  compadecer  de  feo  trabàli!/ 
com  repartir  cos  doentes Qu?nr    ^  * 
oqacfc.commuyta"a^^^^^^ 
chegou  a  fer  tamanho  o  numern  j 
entes  que  não  auia  queTmaTef 
vellas,  cm  meyo  deíle  srandc  rf  ú  V'* 
&  tniferia  chcoou  o  o?í  -  u  ^^^^^Iho 

Mazcate,noq^^Td^;''^Tatr::'"^'^ 
gucm  bebera  gota  de  apo^  '  j 

ralheacudirâSlogocomd:^^^^^^^^ 
rcgadasderefrefc^oCqt^vi;'^^^^^^^^ 

l«o  tcui  EitSr  dalS' 

quantoqueriáo  r.,    r"  °'  '"'bcrcni 
Jc  lhe  mó  ícím,"'^ ^°<^' 

r.<''f«'»<lànlVcaÍ'„?,'''''"'*''° 
quanto  lhe  nWif  "  » 
""íídemor,,,  o  apetite,  fov 

mH  fotTcn  ,  "''^""'<1w  os  ho. 
Jf""  «lãus  d"  'pC'!^^-  que 
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fua armada,&re  foy  a  Ormuz ondco go 
uernador  cftaua  ,  que  o  recebeo  com 
muytahonra,&  a  dom  Rodrigo  &  a  ro- 
dos os  que  vinhâo  na  armada, it  partir  u 
larmcnte  ao  embaixador  do  Prefle  Ii  âo 
quemandouapoíentarcomdom  Rodri 
go  &darlherauyto  largamente  toda  * 
defpcfa para elle& para  hum  íeu  com- 
panheyro  que  vinha  por  fcgunda  pef- 
foadacmbaixada.&paratodos  oscria 
cos  dc  ambos  com  que  o  gouernadoc 
quis  moílrar  que  agardecia  as  honras^t 
mercês  que  o  Prette  fizera  a  dom  Rodri 
go  &  a  todos  os  que  fof  aò  caro  cUc. 

CAPITVLO.  V. 

f  J^fe  Cabral  vay  a  Malaca  a 
dar  a  noua  a  Peto  maz^care^ 
f^l^s  de  [cr  gonernador  ellefe 
par  te  para  a  índia,  torna  eo 
f^njporal arribar  a  Malaca 
faZjffpreflfs  para  ir  contra 
^IReyJebsntão.  Daffe  conta  • 
dum  cafo  eflranho  que  aconm 
tece  em  ^Malaca  com  hum 
alifanie. 

ORSE  CABRAL 
S  Taira  dc  Cochim 
comhQa  armada  dc 
hum  galeão  hfia  ca- 
rauella&coatrofuf 
tas  para  andar  has 

MaW;„,  ^  "  P^^^^s  nas  ilhas  dc 
me  ardl^''^'"^°^^^  ^  niilhor 
laca  dfr  P'°"^'^°       ^  Ma 

fcx^^n^  '."^  '"azcarenhasanouadc 
do  d^feTr'^^^      índia  deu  o  trela. 

Ihcqueem  'r^^^«^"««><íi«ndo^ 
èPcquc  cm  tudoguardaíTc  aquellc  regí- 
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mento,  8í com  as  Mis  CQÍoíTchzs  prc- 
fasefpcrarasnaos^qcllcco  feu  galcâtf 
ie  hia  por  em  outro  (ían.il  a  cfpcralas  nj 
paragem  dcCcilàc&dcfpois  fcaiun. 
MÍTcm  todos  na  ilha  deMafacálou.  A  ca 
Muellacom  as  fuftas  tomarão  logo  o  ca- 
minho  que  lorfc  cabral  lhe  diíTe ,  &  cllc 
ícfoy  na  volta  de  Malaca,que  como  ea 
lao  era  mouçáo  &  tinha  bom  tempo  cm 
poucosdias  foy  furgir  diante  da  forta- 
Jczacommuytas  bandeyras,& grande 
faluidcartilharia,aquelogo  da  terra 
foyhQaniínchuacfquipadaarabcroq 
«ra:  lorfc  çabral,  que  eíbuaja  prcftes 
í c  toy  ndla aterra  com  hum  fò  moço cõ 
íigo,  onde  na  praya.  foyreccbido  de 
wuytagente,&Peromazcarcnh3s  que 
eítaua  na  ramada  ha  porta  da  fortaleza, 
^bcndoqucmcraofoy  receberão  ca- 
minho,í,dcfpois  de  fe abraçarem,  lhe 

«•Ilclorfccabralbcijoasmãosdcvoíra 
Icnhoria  que  he  feito  gouernador  da 
india  na  fegunda  foccíTaõ  por  falecimc 
do  gouernador  dom  Anriquedcme- 
,fi"'*^P05i^oIhedcuparticularc5 

autV^n^^^í"'^^^"^^"^  índia  para 
neiía  quem agoucmaíle cm fuaau- 

;§''""nador  ate  a  fua  ida  fómc 

cedlnn  í.'"^''  papeis  muy  to 

cedopor  Duarte  coelho  q  era  mandado 

S  ^°5>&lhediírerambem  como 
defTurn  "''''"'^^''"'''^g""  Gomez 

to  aZr  ^    «"'cyro  mouimen 

que teae  Pero  mazcarenhas  cô  hQa 

aorT^v^Sría/oylcuantarasmáos 

Paralh^n'"/^'  ^oí^c  aquillo 

Pos  ftn r  ' -í'" """y ^""'f & » 
rcfooK  •'"'^^^^^'^•^Ç"  loríc  cnbral 

dSri'"'í'^^''^'&Portodaaci. 
^^irçs  honrados  fofio  vificar  pnouç» 
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goucrnidorcomprefentesdcrlcas  ré: 
f3s,  &  por  lhes  parecer  q  lhe  ganh.iuúa 

a  lorfe  Cabral.  Da  hy  apoucos  dias  che- 
goualy  Antonio  dafilua  demcnefes,ã 
hiacmhúa  nao  a  fazer  fua  fazenda,  ^ 
logo  apos  elie  chegarão  Duarte  coelho 

rao  recebidos  de  Pero  mazcarenhascõ 

nujytashonr.5&gaf,lhado,pqu3lre. 
qolhcndo  os  íeus  papcis,o  primcy  ro  do 
mingo  fegumte  na  igreja  cm  que  todo 

opouoeftauajunto,defpoisdeferaca. 
bada  a  miífa,  hum  efcriu3o  da  feitoria 
por  fcu  mandado  os  leo  pubricamentc 
cm  voz  alta  que  todosouuiráo,  &  o  ou- 
Uidorporhuratabaliáopubrico  mâdou 
íazer  hum  auto  daquella  pubricacão-  . 
onde  chegou  logo  Aires  da  cunh.inlJ 
caidemordafortaleza  com  hum  miíTal 
cmquco  gouernador  pondo  an.bas as 
roaos,  tomou  o  juramcto  na  forma  cuf- 
tumada  de  bem  St  vcrdadeyramentc 
gouernar  a  índia,  fazendo  fcmpre  intei 
ra  juftiça ,  &  deu  fua  menagem ,  de  que 
tambemfefczautopubrieoque  foy  en 
treguc  a  domingos  de  feixas  a  qocm  ti.' 
nha feito  fecrctarioate  chcoar  ha  ínJ 
cli?,  &  fez  ouuidor  geral  Sim5o  cayciro' 
&  querendo  fatisfrzcr  a  lorfc  cahwl  o 
trabalho  q  tomara  por  lhe  leuar  aquclía 
boanoua,comcrcoa  Francifco  de  fia 
que quircffc aceitar  acnpit.iniadc  Ma- 
hca,fií  largara  lorfccabral  a  emprcfa 
de  hir  fazer  a  forra]c?a  ha  çunda  com  a 
armada  que  para  iíTo  tinha  ,  o  que  n3o 
aceytando  Francifco  de  faa  dcua  capí-' 
tania  a  lorfc  cabra),  &  cllc  ordenou  Io-»' 

go  partirfcpcraaIndia,paraoqncman 
dou  concertar  o  galeão  em  que  vierá 
lorfc  Cabral  y& não  cfquQcido  do  que 
merecia  Duartecoclho  por  fcu  traba- 
lho, lhe  deu  hQa  viagem  para  ir  ha  Çt»n- 
da  carregar  de  pimenta,  &  dahy  ha  Chi 
na  fazer  fcu  proueitoinda  que  dcfpois- 
pmaDdoucou)  Francifco  dcfaa  a  que 
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agora  dcfpachou  para  que  fc  fofíc  ao 
ícu  negocio  da  Çunda,  &  com  cllc  dom 
lorfc  de  mcncfcs  que  hia  para  capitão 
dcMaluco  por  prouifaô  do  goucrnador 
dom  Anriquc  de  mcncfcs,  que  lhe  cllc 
confirraou,par3oqueIhedcuhQ  nauio 
a  fora  o  em  que  viera  da  índia,  cm  que 
Ihemctcogcce&moniçoésdequc  não 
niaproQido  baftantemente.  E  defpois 
de  dar  ordem  a  tudo  o  que  era  neccíTa- 
rionaquclla  fortaleza, fepartio  paraa 
índia  cm  Agofto  dei  j  t  6.  faEcdofcn 
cammhoparahQa  ilha  chamada  Pulu- 
puar para  aguardar  ahy  a  mouçáo  pc- 
quenaqueeraem  Setembro, onde  lhe 
deu  hum  temporal  t5o  rijo  quede  todo 
fe  vio  perdido,  porque  Jhe quebrou  o 
fnaftu  grande  pollo  mcyo,  com  que  lhe 

.  ^/orfadorornarfea  Malaca  em  tem! 
po que  janao  tinha  mouçaô  para  a  In- 

^nfena3dahyafeismercs,ondepor 

aeljlcy  fcruiços  nouos  polia  noua  mcr 

ceqlhefizcradctriminouirfazcrouc" 
"  '  '\^'yàc  Bintáo,&  deítruir  & 

P°r  fer  dinodcconfidcracSo  m/^"^ 
eco  bem  não  oííT,,  r       °  P^''^- 

lifan  e  de  Rcfco  d  ^"«^ 
ran.r,        y**^**°^^^f»nodocio  Tuoí 

'^^•^^.ncacT^'^  ^™  que  fazia  muy  to 
--«ataft^uapoIlQtnçdo^ 


tinhadelle)  fc  foy  deitar  ha  porta  da 
f^rtalefafem  bolir  coníigo,dondeo  Ic 
uaraõ  ha  cafa  &  o  .irarão  &  meterão  cos 
outros,  &  lhe  deraô  de  comer  fem  tor- 
nar mais  ao  defarino  paíTadOjO  que  caa 
fou  grandifsimo  efpanto  em  toda  a  çm 
te  &  os  mouros  feiticeirosda  terra  djf. 
leraò  que  era  aquillo  prefagio  dc  vir  al- 
gum grande  Rey  ha  obedicncia  de  Ma- 
laca, &  que  efte  auia  de  fer  o  da  meíma 
Malaca,quc  auia  tantos  annosmic  an- 
daua  amontado  fora  delia  ,  que  j- 
gora  lheauiade  virobcdccer& fer  to- 
madoprefo. 

CAPITVLO.  VI. 

f  Pero  maz^carenhas parte  dt 
Malaca  com  armada  contra 
tlRey  de  Bmtâo ,  entra  folio 
r^o  com  muyto  trabalho  (gpe 
^igo,  tem  hua grande  triga  d 
lancharas  de  Laquexemena, 
&ofi4cepodella. 

ENDO  PERO 
mazcarenhas  a  ar- 
mada de  todo  pref 
tcsfezalardodagê 
te  em  q  achou  feis 
centos  homcs  gen- 
te limpa,  &  bem  ar- 

mada.E  ordenou  lo 
gopa^a  capitães  dos  nauios  Aluaro  dc 
br ito  no  galeaô  em  que  elle  hia,roaô 
fi1n?n  ealcaô ,  Antonio  d* 

conríi""!'  V'^^""^  Francifco  de  vaf- 
concello.s,&  Aires  da  cunha  em  nauios, 

«vr^^r"^'.'"^"'^^^ 

Us  lL  "'f  ^  loaõpacheco  em  fufl 

i^cA.Ti  '^^^  "'"^"o^  &  «antas 
5  ?«9  wncharaj  cm  ^uç  hiaô  coatro 

ccncoi 
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Ihercs&filhos  dcqucbia  por  capitâa 
Tuao  mafamcdc  homem  principal  dc 
Malaca,  dcmuy ro  esforço  &  cxpcricn- 
c.í,&muytonoíroamígo,&  fícandona 
L  /  «çntos  homcs  &  bô  proui- 
niento  de  tudo  o  ncceíTario,  fc  foy  a  ar 

madanavoltadailhadcBintáoLftà 
rcíTcntalcgoasdcMalacajurodalerra 

RcydcMaiacaquádoAnronio  corrca 
•  ?^V°"<l^^°"^lczadoPagoo,ondc 

áo  díf''"^"^f"'*^°"'  detrimin.! 

quanov.ucírc,&paraiírofc.norio^ 
?csde  ^'^'^"^'^^^"^^^"'"y^ofor 

cortar  á!   A       hemuyto  durodc 
a/ra?/;5  '^n'  cráo 

■  ondS-^^V^^g^ndcIama,^^^ 
D^aseíf  chão. 

JeoadioVn   *    .  niadcyrá 

hOaS  í.''"'  Ascaf.sddRcy  com 

^^rc7s &  cauas  "1  'i''!.'^^  ^^"'^^^ 
icyrds  cm «  f^^^cadasdcmuytoscf- 

o?dV"'"^°  "^ctidosmuytos 
í^^raanoS-'^?  ^^^^^^^^  ^'"rgir  na 
í»"^  parte  ^''"''^^'^^rantado^s  por 

Pclcjarco  inf^  queríamos 
J^Eco  inferno.  Daboca  do  rio  ao 


ugarauiatres  legoasj&na  priméyra 
tranqucyra  auia  tanta  artilharia  que  cf- 
tauao  osinjmigosmuyto  cóHados  que 
cila  ío  baílaua  para  meter  ioda  armada 
no  íundo  (  porque  o  rio  dcbaixamar  fí- 
caua  todo  em  feco  )  principalmente  ef- 
tando  acompanhada  das  fortes  cfíaca- 
das  cora  que  orio  eftaua  atraucíTado,  Sc 
lendo  tudo  por  fora  do  efieirodOapar 
tc&doutra grandes Iamarôes,cm  que 
agcntcatolauaatc  os  peitos:  &  com 
quanto  eftauáo  tão  fortes  &  bem  apcr- 
ybidos.ouueantrcellcs  grande  coa- 
íuíao  vendo  que  os  noíTos  os  hiáo  bof- 
carjCóquefcforrifícaráo  muytoroais» 
reforçando  agente  nas  tranqueyras. 
Pero  mazcarenhas  fez  concertar  os 
nauios  com  arrombadas  &  entulhos  pn 
Ti  dcfenfaô-da  artilharia,  &  por  fora  os 
fczforarcomrepairos  feitos  de  amar- 
ras &  cnrès  veIhos,quc  para  iíTo  manda  * 
ra  Ieu3r,&  nos  conucfcs  dos  galeões  dc 
loío  moreno  &  Duarte  coelho  aíTcn- 
tou  C2breljan  tcs  para  arrancar  as  cftaca 
das,  &  no  feu  galeão  fez  outrosdous  ca 
breftantes,&  dttriminando  dc  entrar 
diante  o  concertou  com  oito  falcões 
pedreyros,&  feis  camcllos  poflos  cm 
boa  ordem; &  bua  menham,  ijuecracã 
junção  de  marc,  entrarão  os  nauios  9 
rio,  que  chegando  ha  primeyra  cftaca- 
da,  hiu  tranqueira  qeftaua  junro  delia 
começou  adefparar  muyta  artilharjj, 
amiúda  como  berços,  &a  mais  "roHa 
como  falcões,  masas  peças  groíi^s  do 
galeão  de  Pero  mazcarcnhas  que  hia 

diante  desfízerãoatranquciraque  ficou 
rafadetodocòm  muyta  gente  motta, 
a  outra  fugio  toda,  deixando  a  fua  ar 
tilharia,que  erão  vinte  peças,  a  que  lo- 
go acudio  Simão  galuáo  no  feu  bate],ãe 
arecolhcodentro-.os noíTos  então  feo 
cupaiãocoma  ertacada,  de  que  os  ca- 
brcftantcscommuyto trabalho  Icuan- 
tarãooito  paos,aque  tirando  as  cunhas 
com  que  cHauão  fixas  nos  olhos  das 
moos,  &  largandoos  na  agoa,  fchião 

ao  fundo»,  bvGífogK 


« 
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to  Pando,  no  que  g.ií!afáo  ro^aa  marc, 
&  os  niuios  ficarão  cm  fcco  aíTcncados 
navafaque  era  muyco  grande, para  o 
qnc  hiáo  ja apercebidos  de  efcorss  pol- 
ia banda  dcfora  com  que  fícaraôaíTcnu 
dosdireitos,ondc  debúa  eílancia  que 
cílaua  a  diante  Ibc  tirarão  muy  tos  tiros 
com  que  niatauâo  &  feriâo  algús  dos 
jioíTosjpof  cm  das  ilhargas  lhe  nâo  po- 
fdiáo  fazer  dano  por  ferem  os  lamarões 
laoianhos  que  fe nâo  podia  andar  por 
cllcs.Osmourosvcndoadetriminaçaô 
dos  noíTos,  &  que  lhe  desfaziáo  as  efia- 
cadas,  logo  com  muyta  preíTa  entulha- 
tão  o  rio  nos  lugares  que  era  mais  eftrei 
tocommuytamadeyra  terra  &  fixina^ 
oquefoyobrafem  proueito,  porque  a 
grandeforça  com  que  a  marc  cntraua 
desfazia  tudo;  &  como  no  rio  auia  muy 
taseftacadas  qucosnoíTos  hiáoarran- 
cando,  pelejando  fcraprc  com  a  artilha 
riaquc  nâo  ceíTaua  de  dia  nctn  dcnoite, 
&  cilas  fe  não  podiáo  arrancar  fenão  cô 
amarc,ouuc  niflo  detença  de  muy  tos 
dias,  em  que  ja  auia  dos  lioífos  muytos 
mortos  &  feridos  da  artilharia  dos'ini- 
migos,  &  todos  os  faós  aíTaz  canfados 
do  trabalho  dos  cabreftantcs  com  que 
ic arrancauão  as  eftacadas ,  porque  em 
cada  pao  fe  gaftaua  mcya  ora,  &  em  ca- 
oacftacada húa  raare:  &  com  efte  tama- 
nho &táo  continuo  trabalho,  em  cfpa 
çodcdozcdiaschegaríoahúa  pôtcdc 
«n\iyto  groíTa  madeira  que  eftaua  no  rio 
uo  alta  que  ficaua  por  cima  dos  chapi- 
tcosdosn3uios,&alcmdella,diftancia 
dchijmtiro  de  falcáo,eftauaapouoa. 
Çao.  Ue  ambas  as  partes  dcfta  pôre  auia 
yjuyto  fortcscftancias  com  muyta  artU 

fosar^^'"'^""^°^^"0  3°sno^^ 

dcfpedac.a,  »  ^  «^nxarccas 
Tente  duu?^";^^  »  ^"^"r  na 


nino,  que  nunca  falta ,  mandoa  tirar  ha 
ponte  com  duas  peças  que  aíizeráo  cm 
pedaços,  com  que  Hcando  as  cAancias 
mais  dcfcubeitas,  os  noíTos  dcfpararâo 
Bcllas  a  ariilharia>quc  como  era  groífa 
&agentcmuyf3,&  cftaua junta, onde 
accrtaua  fazia  tamanho  cHragoqmuy- 
tos  começarão  a  fe  por  em  fugida,©  que 
dando  nouo animo  &nouo  alento  aos 
noíTosjba terão  tão  bra  uamente  as  tran 
<|ucirascoma  artilhariaqucdc  rodo  as 
piiícrâo  por  tcrra,com  que  ficarão  deí^ 

canfados  dando  a  noíToSenhormuy  tas 
graças  por  aquclla  tamanha  mcrcc  ,ac 
tratarão  do  remédio  dos  feridos  q  eráo 
muy  tosafora  os  mortos  queerâo  mais 
devjure.O  Rey dc Pão  que  era  «cnro 
do  de  Bintáo&feu  vizinfro,  vendo pa{ 
far a noíTa  armada entendendo  q  era 
côtra  fcu  fogro,fe£  prcAes  a  toda  apref 
fa  trinta  lancharas  bem  armadas  com 
dous  mil  homC-s&muyros  mantimen- 
tos, &l!)asmâdoii  em  íbcorrcqucchc 
garaôha  barra  dc  bintâoo  dia  que  os 
nolfos  linháo  tomada  efta  ponte,  t>  que 
vendo  Pera  mazcarcnhas,  mandou  faie 
foraFrancifco  de vafconccllos  aijo  na 
uio  fora  odcrradeiro  que  entrara  no  i  io 
&comcllcloâopncheco&diogo  foa- 
rezcomasfuasfuflas  &Tuaó  mafamo- 
decomaslanchar3s,quefaiiidocon5a 
marc  fora  da  barra,as  tuftas  &  as  lancha 
rasfcfoião  diante  do  nauiodarnaslan 
charasdclReydePaõquc  pondofTclo- 
•go  em  fugida  fe  recolheraó  a  hua  ilha  ^ 
cpaua  daly  húa  lcgoa,ondc'algúas  vara 
raocm  terra,  &  as  outras  pa'íraião  fugin 
do  a  vclla  &  a  rcmo,r:ias  quevararno  que 
íoraodczoito  fo^ioagente  polia  ilha  q 
cragrande&osnoflTosas  tomarão  fem 
nmhu  trabalho  que  eftauâo  carregadas 
dcbôsm3ntimfnto$,3castrouxeiãoon 
dccftauaanoflagentc,comque  todos 
J^oígarao  miiyto,&Pcro  mazcarcnhas 

dcwcargoaTuaomafamede^cos  íeos 
criados  mandâíTe  ter  boa  guarda  nos 
njaniimcntos.  O  lugar  cm  que  cftauao 
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Hcy  <?c  Bíntão  era  erádc,  todo  de  cafas 
térreas  grandes  &fbrtes,  cercado  com 
ires  cercas  dcvallos  tão  altos  q  fenâo 
viáo  as  cafas,  &  os  vaJlos  polia  barida 
de  fora  forrados  dc  madeyra  muyro 
groíTa  pregada  cm  paos  muy  to  alios,dc 
maneyraque  os  vallos  polia  banda  dc 
dentro  fícauâo como  hú  andaymo  edi- 
ficio  aífaz  forte  &  dcfcnfauel,  dentro 
cltauaclRey  com muyta gente,  moyta 
defcanfado  &  feguro  de  poderê  os  nof- 
ros  por  força  dearmas  chegar  não  íomê 
re  onde  cllc  eftaua, mas  né  ainda  aparte 
onde  o  pudeíTcm  ver  cos  olhos,  porque 

t.nhacofigooutroReyfeu  vizinho  cô 
doze  m.lhomcs,  que  cos  que  ellc  rinha 
raíTauaodcirinta mil,  armados  cô  Jan- 
Çasdc  canascumpridas  com  muy  to  bôs 

"""y"'  efpingardas,&  cfpin- 

&mlrn  '"'''"S^y^^^^  arremeífo, 
ImLt^^^^J''?'^''^'^'  lança,  &e!Ies 
feS7"0"3sq«cosnoíros  eOauáo 

cS'-?'^^'^^^^^"^^^'^  contra 
«  rcob;'^''^""^^  Laquexemena 
d  ia'  os  noíTos 


dclb  n,  ^  ^^"f"  os  noíTos 

cfcnIhíT      concertadas,  com  gêrc 

n>  eco^  "'^ 

^'<^'^o  tão  ca 

n  os  nnfí^''°  f ''^os,  &  correndo  pa 
b^s  SD5r"^"'°"l>^í^oaráoporam. 
'áo  C  Zl  y'  P^'"^cyros  a  que  chega- 

damér'  on  ''""^^^  "o  apreífa- 

icpo  de?n  °'  "^^'''^  quafi  náo  tiuer  ao 
dosdeinnr^^^^^^^^^^^^oráo  entra- 

^^"iosaròo.^^T^^í^nS^"^^^^^^* 
«{fcrinHo^  /^'^"^"^"^^^^os,  matado 

«ícrwdotodosojquc  achauáo  diátc, 


coqucosnoífosforáoquan  poflos  cm 

desbarato,masouuindoTuáomaramc- 
dc  as  gritas  da  reuolta,  &  o  cftrondo  da 
artclhana  Se  das  efpingar  das,  fc  foy  c6 
as  lancharas  onde  eflabaPcro  irazcare 
nhas,quemctendoíre  nellascom  vinte 
nomcs,ar  apos  clle  loâo  pachcco  na  fuf 
ta,&  fímão  galuáo  no  batel,  acudii  âo  la 
com  muita  preíía  porem  nâo  podendo 
atufíanemo  batel  furdir  auantc  com 
a  grande  corrente  da  agoa ,  fc  n-.cteráo 

nosquchiãoncllesnaslancharas,&che 
garáo  onde  era  a  peleja  lâo  braoa  que 

nagalco  capitão  Fernão  ferâo  caíra  ja 
cc  muyro  ferido,  &  os  portuguefes  fc 
oefendiâo,na  popa,&  no  nauio  de  loâo 
moreno  elle  com  aigús  íe  defendiáo  tá 
bem  do  capiteo  da  popa.  Pero  mazcarc 
nhãs  chegou  primeiro  ha  gaIe,onde  cn 
trando  cos  vinte  homés  deu  nos  mou- 
ros que  eftauão  nella  com  tanto  impe  to 
que  has  lançadas*  com  panellas  de  pol 
uoraosfczlogo  lançarão  mar,&aco- 
Ihcrfc has fuas lancharas, a  qucos  nof- 

fosderão  muy  tas  gritâs,que  fendo  ouui 
das  no  nauio  de  loâo  moreno  logo  os 
mouros  afroxarâo  a  peleja :  por  outra 
parte Tuâomafamedc&  loâopacheco 
&Simáo  galuâo  que  com  a  fua  gétc  hião 
nàs  noílâs  lancharasjabalroarâo  com  as 
dc  Laquezemcna,  onde  a  pcle;a  foy  tão 
trauada  q  dos  noíTos  foráo  mortos  íeis, 
&  Simão  giIuáo&  todos  os  mais  feri- 
dos,mas  tan  to  que  Pero  niazcareahas  a 
caboudedefpejara  gale  dos  inimigos 
queatinhãoquaíIrendida,&  feafaítou 
daly  para  iracudir  ao  nauio ,  o  batei  de 
Simão  galuáo  a  força  de  rcmo,com  mui 
to  trabaIho,chegou  ha  viíía  das  lancha 
rasdosmouros,dondelhefez  hum  tiro 
que  lhe  matou  muy  ta  gente,&  arrõbon 
niuytasdellas,fobreasquaisacudiotã« 
béPero  mazcarenhas,os  do  nauiovêdo 
refplandecerna  galco  fogo  das  panei- 
IasdepoIuoEa,feaproucitarão  das  que 
ellestinhaôtcomqucfizerâo  lançar  ao 
loar  todos  os  mouros  das  lancharas  dc 
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que  eílauão  abalroados,*  Laqucxcmc- 
na  ferido  fugio  pollo  rio  dentro  com  fc 
tc  lincharas  íbracntc,  ficando  as  treze 
quebradas .  &  defpcjadas  de  todo,& 
mais  dc  trczcntosmouros  mortos  a  fer- 
ro,a  fogo,&  afogados,  &  dos  noíTos  fo- 
raó  mortos  onze  &  feridos  muy  tos. 

CAPITVLO.  VII. 

f  Tero  maz^carenhas  dà  hum 
affalto  ha  ctdade,elKej  lhefo 
ge.  Chega  aos  nofíos  [ocorro 
dei  Rey  de  Linga  no^o  amigo, 
Pero  mazjcarenhas  fe  torna 
a  Malaca, ãefpacha  alguas 
armadASptra  fora  Franctf^ 
CO  de  faa  parte  par  a  a  çunda 
o  que  lhe  focede. 


^^,I-RHY  DE  BTN. 
sK^bautodafuagcntcaq 


cuidou  qucfoíTeavito- 

j;dauáoo.oS;t:l-^^^ 
tâconfufaófie  medo  n,.^  u 

^^naqualvJor'  u"""^°3fcanoi 

r"'«4l  U3do'T'"''"^P°^"^°^ 
JíicdiíTeoVftado  1  "°  "^"carenhas 

í^l^io^acIhcdcTS^^^^P^^^^^^osti, 
,    -  '"^"^«'«açaodomilhor 
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lugar  que  alyauía  para  poder  rnfrar/o-* 
breo  que  Pero  mazcarcnhas  tomando 
confelho  cos  capitaCs  foysíícntado  â 
cntraíTe  por  onde  o  moço  dizia.  Enâ 

mcfmanoiteaconteceofupir  hum  Por- 
tuguês que  aly  andaua  catiuo,&  cô  húa 
braga  de  ferro  veyo  arraucíTando  aquel 
lisyarzeas  cm  que  atoinuaate  a  cinta, 
dcqfahiacommuyto  trabalho, porrm 
chegando  tam  perto  dos naiiios  que  fín 
tioa  vigia  dos  noíTos  começou  a  dizer 
comgrandirsimos  brados, ô  Senhora 
Virgem  Mar.a  valeyme  oque  fendo  ou 
uido  dos  noffos  logo  dous  marinheiros 
Portuguefesfe  lançaraôa  nado  leuan- 
do  hCa  pota  dc  corda  delgada  nasmãos 
de  que  a  outrapon  ta  ficaua  amarrada  no 
nauio,&caminhandoao  tino  dos  bra- 
dos forâo  dar  co  catiuo,  a  q  dcraô  a  pô. 
ta  da  cr  rda  A  todos  tres  pegados  nílh 

fc  forao  alando  pollo  lamarão  ate  che. 
gare  aos  n3Uios,ondeo  catiuo  foy  Icuá 
do  a  Pero  m3zcarenhas,que  lhe  deu  cô 
ta  larga  dc  tudo  o  q  paífjua  na  terra  pol 
lo mcfmo modo  queo moço  preto  diíTc 
ra,apontando  também  no  mefmo  lugar 
por  onde  podia  entrar,com  q  todos  fica 
ranaíTaz  contentes,porqainda  nâoef- 
tauao  muy  to  confiados  no  q  o  moco  dif 
lcra,im3ginando  que  podia  fer  algQ  en 
g3no,&  denouofealTentou  entrarem 
por  onde  lhe  diziâcr,*  para  fc  fazer  cô 
maisdilsimulação  mandou  ogoucrna. 

dor  aooutrodia  fazer  húaeftancia  com 
faxina  &  madeira  que  fc  tirou  das  tran- 
queir3s,em  que  mandou  aífentar  hus  ti 
ros  q  (c  tomaraó  nas  lancharas  dos  mon 
ros,  &  tirar  a  hum  lugar  que  eílaua  ahy 
perto,  dando  a  entcder  que  por  aly  que 
mentrartodaa  gente,  oq  os  mouíos 
imagmandoacodiraôafe  fazer  nlyfor- 
t«,&  mandou  também  o  goucrnador  õ 

nos  nau.osrefi.eíTemaluoroços  tirado 
para  nly  muy  tos  tiros,  &  os  capitães  dc! 

oarr.  I  r '  ^.''"^^  comcteíTe  por  aquella 
^5"^°  n  tudo  prene  apartou  o 
goucrnador  irczctoshomês  os  milhor 

concer- 
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valentes  homcs,  todos  cô  cfpingard"  5 

c  abaJhar,&  leuandoo  moço  por  guia  6 
fabia  o  caminho  milhor  q  o  Ponoaucs 
^u.umbcmhiacomclle,comc?o^ 
Marhamcya  noite,  paflando por 
n^Jtas  agoas  &  lodos  até  chegar  ao 

pafloporondeauiadecometerTôera 

iJuapomequcatraucíTaua  as  cauas  do 
^ugar:a<,«yfezb|ouernadorrcpourar 

humoíileuaua^&encomcndandoírea 
I>eoscomoquc  tinha  amortcdiâredos 

Pol  r  entrar 
tra  nính  ^''^  ^"  'enfo  em  ou- 

crdarec  ^"Í"**  ^  começando  a 
ton  iod.n '"^^^^^  Ar, 

PÍno,rJ:^°'"^^"^g^ff>  &muytacr- 

«mí7'' ^  "rgunchos  de  arremeíTo, 

Uuàol  '^""''^'^  «Jcfcuberros,  pclc- 
com  1 VM  n%  "  °  §^"ern^dor,  o  qual 

eriiac  mn  grandes 
çriras&.,f.  l  ""linhas 
^^^yc<ís  tiros dc  eípingudas,  arrcmc: 
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tco  aos  mouros  muy  to  animofamcnte'  ' 
oqoumndoosnoííosqcftauáo  no  cô! 

com  dobrado  esforço,  os  mouros  que 
pelqauao  com  clIes,í?ntindo  nas  coílas 
oromdasnoírasfFÔbctasr&agritados 

^iraoaqucllapartccomqucos  noíTos 
tiucrao  lugar  dc  fubir  encima  dascer- 

cas,&  dar  nos  mouros, que  indoííe  rc- 
iirando,  forâo  dar  cos  outros  qtie  hiáo 
;a  tugindo  do  gouern3dor,com  que  to- 
dos  cheyos  de  medo  fugirão  para  o  ou^ 
tnro  onde  cftauio  as  caías  delR  cv,ao  õ 
Laquexemena  acudio  logo  por  fcu  mâ- 

dado  com  muytagcte,&  vendo  que  cs 
nofloscrao  láo  poucos,  os  cometco  cõ 
muyta  funa,  pelejando  animofameme. 
ogouernadoraquypoíío  diante  de  to-" 
doscomhúa lança  fcm adarga,  &  apos 
elic  Aires  da  cunha,  Duarte  coelho. 

ioaopacheco,FrãcircodevarcôcelIo5 
&  todos  os  outros,  a  que  dobraua  as 
torças  &  o  animo  verem  pelejar  o  fcu 
gouernador,  tratarão  os  inimigos  dc 
hiancyraqucos  fízciáo  retirar  cómuy. 
tapreífa.  Aquechegarão  então  dc  re- 
írcíco  Aluaro  ferrcyra,  &  Liontlditii 
flctom  marinheyrosdasfuas  galeoras 
^  Icuauáo  muytas  panellasdc  poJuorrf, 
comqd.indo febre osmourosos  pufé- 
râo  cmdcsbarato,  a  q  os  noíTos  fcguin-- 
do  o  alcanço  entrarão  pollo  lugar,  em  q 
os  mouros  não  pararão,  mas  Ceíaitão  ft> 
rapoll-i  outra  parte  fugindopara  as  ca- 
ías dcIRcy,  o  qual  vendo  o  desbarato 
dos  feus,  por  ícgurar  fua  vida  fe foy  co 
muyta  prcíTa  embrenhar  no  mato,onde 
aqueila  menham ,  tanto  que  ouuíra  as 
trõbetas  &  as  gritas depcieja,  mandara 
fuasmolheres,  feus  filhos^  Sc  o  que  aly 
tinha  do  fcu  lifouro  me  tido  em  caixões 
ludoemalyfantes  que  para  iffo  tiuera 
fempreprcftesj&aposcllefc  foy  roda 
agente  da  cidade  com  que  os  noífos  ff- 
caráofenhores  delia, q era  ja  aoras  dc 
mcyodia.  Ogoucrnadot  fcfabiorart^ 

bem 
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l>em  Forh  dclla  contra  as  caÇis  dclRcy 
com  todâagcntc  junta  nâo  confcntin* 
do  que  fccrpalhaíTcm  a  roubar  ,pidin* 
d>>atodos(]uc  fcguraíTcín  fuas  pcfToas 
q  a  prcía  da  cidjdc  fcgura  cftaua.Ncfta 
conjunção  dcráo  aly  ter  trcs  mercado- 
ra ricos  daciiadcquc  deitan^oíTc  aos 
pcis  do  goucrnador  lhe  piditáo  asvidas 
&  as  fazendas  por  ferem  efirangcyros, 
&  viucrcm  naquella  cerra  por  força,o  q 
llíc cllc  concedeo  fac  iimcntc  com  cou- 
diçúoqucllic  dclfcm  mantimentos  ern 
íjuanco  aly  cftiucíTc  ao  que  obr  igandof 
íe  ellc5,lhcs  deu  o  goucrnador  fcguro, 
&  tres  guioés  de  capitães  que  puííTr m 
•Iws  por  tas  das  fuas  cafas  por  onde  fof- 
fcm  conhccidos:cnt  jo  largou  ofaco  ha 
gente  a  que  deu  eícalh  franca  ,  em  que 
fc  achou  muy  to  rico  deípojo ,  porque  o 
Kcy  nau  conlentira  tirar  fc  coufa  alnOa 

.tíacid.idc»5f  o gouetnador  mandou  q 
cm  nadAfcpurdícfogoA  tudo  feapro 
.tteitaffco  que  aíTy  foy  fcito,com  que  c.i 

•dihumdoscapitacscòafuaocnicaiun  • 
uua  o  que  podi.i,&  o  guardaua  em  cafas 
p.»f  uculircs .  cm  que  fe  gafluu  o  dia  to. 
doA  cora  a  mate  fc  chegarão  todos  os 

nau.os,untodacidade,çmqucogouer 
^ador  tc2  ter  muy  ta  vigia ,  &  rambé  cm 

,iodososcam.nhosporondeosmouros 
fe  podiao  recolher.  NeOedia  checou  a! 

quyha.lhaoKeydeLingaamigInof 
-ío  com  vinte  lancharas  armadas^&bo. 

cafa<  l  íS  aparentar  nas 

AWrr^^^^^^Souernadordci^^ 

^^^^^^^^ 
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tio  cora  hú capitão qcc  cllc  dc ixarã  c6 
g6tc  em  guarda  do  caminho,  porc  o  mt 
toporondcos  ooíTos  hiâocra  taóefpe 
fo^fif  o  caminho  táocflreiroquenáopo 
dião  ir  juntos  &  de  húa  &  doutra  parte 
dcllc  lhes  faziáo  muy  to  dano  cem  eípin 
gardas  &  frechas  dc  peçonha,deque  fc 
não  podiáo  defender  nem  darlhc  reme 
dio,por  onde  foy  forçado  aos  capitães 
deixarem  o  mato  &  irem  polia  cflradaq 
era  larga  &dircyt3,&  foi  áo  are  chega- 
rem a  húa  agoa  que  cercaua  a  terra  com 
que  ficaua  ícndo  ilha  ,  aquc  clles 
chamauâo  agoa  branca  aquy  acha- 
íáoosnoíTosmuyca  gente  dclHcycom 
muyiofato,&muIhere$,qellc  e/lardo 
ainda  nn  cidade,mandara  aly  diante  pa 
ra  paífarem  ha  outra  bãda,&  como  rá«> 
fabiáoquccIRcyetafugido.cftauso  to 
dos  muy  to  dcfcanfados  para  pofTarédc 
ícuvagarjos  quais  os  noíTos  catiuarac, 
<m  q  auia  moças  muy  to  fermofas-.&mtii 
tos  raininoscôrauytas  trouxas  de  bõfa 
Co  onde  tambc  foraó  mortos  algúsn:ctt 
ros,&comcftedcfpi>jofc  tornarão  ao 
goucrnador,q  orepai tio  todo  poUos  ct 
pitaÇájtirãdoalgúasmolherejdas  irais 
fermofas  q  deu  aoRcy  dc  Linga.O  Rey 
q  eftaua  embrenhado  nos  matos  sperta 
coda  fome  fez  cortar  caminhos  nouos 
com  muyto  trabalho  por  onde  fahio  ha 
omraban  la,&fc  foy  para  outro  lugar 
chamaduHugentana,dondeemquanto 
íoy  vjuo  fc7  inda  toda  a  guerra  q  pode. 
O  goucrnador  defpois de  eftar  aly  quin 
le  dias  tepoufando,  &  concertando  os 
nauios,mandando  ha  gente  qrccolhef 
ic  ícn  fato,qera  muvto  rico,afcra  muy 

tos  catiuosmachos&fcmcasde  muyto 
preço,mádoii  dar  fogo  ha  cidade  &  has 
cala$dclKey,comquetudo  fícou  feito 
cmcinza.  O  verdadeyro  Rey  deHa  ilha 
que  and.ua  dcOcrrado  porque  eftoutro 

f,r;"^^oraíTentcupa'&amizadc  cõ 
uclcs.Panido  o  goMcrnador  da- 
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507 de  Bmtao  foy  pollo  caminho  trará 

^JodoncgociodcFrancifcoderáCouc 
por  huadocnfa  que  tiucra  o  nâoacõ- 
panharancíla  jornada)  por  ferjamou- 

faoparacllcirhaçunda, Achegando 
a  Malaca,ondc  foy  recebido  como  era 
rczao.mandou  logopartir  Francifco  dc 
la,a  quem  deu  trezentos  homês,&o  fcu 

nauio,&crnoutroDuarrccoelhocí  hia 
para  alcaide  mór  da  fortaleza  que  fc 

auiadefazcr&capitâomòr  domar, cô 
jnais  hua  galeot3,&  duas  fuftas.Eftcdef 

baratodelRcydeBintâo  fendo  tão  po. 
<lcroro,acrecenrou  tâto  no  nome  &  fa- 

madosPortuouefes,qucmuytos  Reys 
comarcâosalfctaráoentáo  paz  cosnof 
íos,comque  Malaca  cftcue  aíTazpror. 
pcra  por  muytos  annos.  Defpachou  rã- 
bcmogoueTnador,domIorfcdc  mene 

lnríí'\  '"^ ^^"^  "^"'os  com  cé 
^omes,&  em  Iium  junco  muy tas  roupas 

&mumçoesparaafortaleza,dequca 
diante  retratara  em  feu  lugar.  Francif. 

í;,í^i^^«"^ofuaviagcmparaaCun 
^  Ihcdcu  hum  temporal  com  que  fea. 
W^^"'^^on^P^nhia,&du^ 
Ihonofeunau,o&agaleota&húa  das 
r;„^^°"°;"nabarradecunda,<,uc 

cemnl!  ^^''^'^''Srande.emquena 
cc  muyt,  ^  pi„,enta,que  da 

tem  grande  efcala  paraaChina,â 
hc a mayor  mercadoria  que  fe  la  leua. 
«terra  he  muyto  abaftada  de  mantimc 
tos  &j^uyto  v.çofade  aruoredos,& 

ror^^^T'''"^^^"^^^^^^'"^»: 

«^"ipo  q  os  noíTos aquy  chegarão  era  ja 

"3  rorta!cza,q  fora  mortonúa  guerra 
í  tcuc,,^^„  ^y^VS-rareinVq 

e^auaempoíícderodaailhacommu? 
"  gente  ácdc  aíTcnto  na  cidade, &  ti 
n"a  grandifsimo  odio  305  Porruouefes 
P-quefauorcciáoaoKc^ 

"»^tara,oqualos  tinha  cha- 
«wdo  para  fazcicTifoitalcza  naquclla 
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terra.  Chegando  aquy  Duarte  coelho 
com  grande  temporal  furgio  na  barra 
porem  a  furta  por  não  ter  boas  amarras 
^oy  ha  corta,  onde  logo  foy  queimada 
pollos  mouros,&  os  portugucfcs  todoj 
mortos,oquevendoosdo  nauio&  da 
gaIcota,nâoquifer3o  fairem  terra, 
cípcrarao  ate  vir  ter  com  clles  Francif- 
co de  faa,  que  fora  dar  cm  outras  ilhas, 
oqualem  chegando  mandou  a  terra  o 
clquifc  com bandey ra  branca  para  aueí 
íaia,  &  ver  fe  podia  aíTcntar  paz  co  Rcv 
&  fazer  fortaleza, porem  chegando  per 
to  da  praya  lhe  tirarão  com  rouyras  fre- 
chas, &algQs  berços  com  qucYc  reco- 
ifico  paraonauÍ9.  Francifco  de  faa  vên 
doqne  não  tinha  forças  para  ir  a  terra 
PÇiejar  cos  inimigos,  porque  muyra  da 

íu3genteleuauadoente,porconfclho 
de  todos  fe  tornou  a  Malaca,  onde  ja 
naoachouogcuernador  Peromazcarc 
nhas,quc  era  ido  para  a  índia,  nem  lor- 
Ic  cabra!  capitão  da  fortaleza  tcue  «en- 
te que  lhe  deíTe,  por  aucr  pouco  tfpoq 
madaraGôçalIo  gomez  dazeuedo  cô  fo 
corro  a  Maluco,de  q  a  diante  fe  fara  tné 
f  ao,polloqual  fe  deixoufícaremMalàca 
ateamoução,emq  fefoy  para  a  índia: 

CAPITVLO.  VIII. 
fLopo  Vaz,  de  fampayo  fe  par^ 
te  de  Ormuz»,  no  caminho  hii 
tiMuio  de  fua  companhia  fe  en 
contra  com  híía  nao  deAdeca 
^ o  que  lhe  foccde,  Adanda 
Éilorda  filaejra  efperar  as 
Tjans  do  ejtreiío ,  eíle  fe  vay  a 
C  hauljdonde  torna  a  mandar 
Eitor  da/ílueyra  ha  coíia  de 
Camb^ya^manda  daly  hii  na 
féio  ao  reyno  (ff  Je  parte  para 
Coay^  oqde  caminho  faZj^ 
cm  DabuL  . 

Q.  4  lopo 
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OPO  VAZ  DE  SAM. 
payo  que  dcyxamos  cm 
Onnuz  faicâoíÇc  prcflcs 
para  íc  tornar  para  aindia 

  dcfpois  dd  fazer  varar  d{ 

conccrur  todos  os  nauiosaííy  osq  vic. 
laócom  Eitor  da  filacyrj  do cflrcito  co 
TOO  os  q  ellc  trouxera  coníigo^fe  dcípc- 
dio  dcIRcy,  &  fcm  dar  farisfa^áo  algúa 
a  quantas  queixas  &  clamores  lhe  foráo 
ícitos  do  capitão  Diogo  de  melo ,  por 
ler  Teu  parente  &  amigo  fcf«ha  vclU 
com  toda  a  armada  no  mes  de  julho » 5: 
1  V  ^y^^^^^  >  «íondc  na  entrada  de 
AgoftodefpidioEitordafilucyraaef- 
pcrarasnaos  doeHreito  fobrea  ponta 
dcDio.&comeliecoafro  galeccs  den 

cra3cap,raês,Antoniode]cmos,Mano 
cldcbr,fo,Manoeíde  macedo,&Ruv 

va^pcrcyra  &coatrocarauellas  rcdíí 

rcyadclacerda,  Diogo  pcreyra,  Dio- 
go de  mezquita     Payo  rodf  inu„da. 
raajo,cõ  ordem  q  fc  dctiucírc  n,  con\ 
acequcellechegaVe,ondeFJtordam 
ueira  tomou  tresraos  deq  fe  ouue.t 

"«oytasmercadorias&muytosS 
&  outra  f„  darhaconaÍ.opo  vTf; 

part.odcMa7cateavintedeCno& 
indo  atraueflando  para  Dio  Ihl  fí.^ 

ntrazAnriqucdcro'ufa\mImn'/„l^ 

Suc3ndauamalhavelIa,oqualacetòn 
Jçfeacharhúa  menhaíi  t5r>  pcno  l 

l^TclrnZ^^^  ^'^"comaartilíTaMa 
csruVo^dc"'^^'""^^-'-^^^^^^^ 

''"cmctcrc^^;;^  «'^^rgunchos 

«^'>  í"<^níi5otanto^'Í'  nolíos.que 

Scbuo,ioda<iuc«,o5r"^^^n^y^^ 
^  "^-Síadc.comoo^rc 


TE  DA  CRÓNICA 

cebiáodas  pedras  q  lhe  vinhSo  decima 
que  os  cheoou  a  cílndodc  Te  lançarê  ai- 
gfis  ao  mar.  Ncaa  conjunção  deu  Deos 
anroio  &tcnto  a  hummarinhcyro  noíTo 
paravcrqueonauiocnaua  prcfo  polia 
cuxjrceado  traquetc  a  húa  ancora  d« 
nao,&  fem  recear  o  perigo ,  faltou  cem 
hua  eípada  &  cortou  o  cabo  com  que  ef 
taua  prefo  ha  vnha  da  ancora  ,corr.  que 
o  nauio  logofc  afaflou  da  nao  ,o  oia- 
ruihcyro  cntáo  chamando  a  grandes 
vozes  por  fcus  companhcyros  fairúo 
outros  tresda  efcotilhadc  proa  ccin 
íuas  lanças  &  todos  coatro  começa- 
lao  a  ferir  o$  mouros  com  muyta  fu- 
ria.Osportiiguefes  quecflauâo  reco- 
Jhidos  no  chapitco  vendo  onauio  lar. 
godanao,&quejaeftauâoliures  do  pc 
ngo  das  pedras,  fairáo  larrbcm  a  pcle- 
jar  cos  inimigos,v\  algGs  que  andauáo  a 
nado  fc  tornarão  amcrcr  dentro  no  na 
«»o,^fíierãoosmouroslâçarfc  aomar 
I''/^/<;,^^<^«>íherein  ha  nao ,  ficando  al- 
gu$  delies  morros  no  nauioros  marinhei 
í  os  vendoo  dcfpcjado  fc  meterão  no  cf 
^uifcj&andarâoroatâdoos  mouros  no 
ínar,qtinháoanao  ja  tâo  afaftadaâcf- 
"paraomuyto poucos, Sítornando  o 
«>quiíeaonauio,como  tiueráo  vêtofc 
íoraoa  pos a  nao  que  a  in  daque  fc  ren- 
tieoh.a  japaíTadadelium  tiro  que  lhe 

W  r'"^^''^^^>^''"^n"^  fe  foyao 
fundo  fcm  fcf.luar  nada  delia.  Lopo 

car.  f  ''TP'y«  H"^  era  parrido  de  Mar 
Z/^^  ^^"^'indar  a  cofta  de  Dio,&  er- 
landoopoftoonde  cfianaEitor  da  ÍII- 

ri^^.?;^-^  V"'"'"  cuidando  q  o  acha 
ria,ateq  foy  ha  viftada  cofta  de  I)io,on 

fc^?f^^"doofoyefperaraChaMl 
F.Kordafilueyracacnenaconaefperá. 

^royaològodacofta  ate  fursir  febre 

fe  fcz  h?    n""^*  noite 

!»tíiouLopoya2,&rcycndcráoas  prc- 

rfs,cai 
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f<as  cm  q  todos  fízí rio  feiísproucíros  & 
cos  catiuos  fc  guarnecerão  os  nauios,^ 
moy  tos  forao  metidos  nas  gales.  A  nrrc 
cncscatiuosvínhahQhomcvcllioôha 

Português  conhccccporquc  indo  co*oi 
outros  perdidospolla  terra  para  Mazca 
tccftc  mouro  osagafalhou ,  &  Jhcs  deu 
dinheyroA os  encaminhou  ,&  pos  em 
laluOjdoqdandoconracftcPortuoucs 
aLopQ  vaz  omandou  logo  foItar,&ll,c 
tczmcrccAdeubum  íeguro  cjucondc 
foffèachado  lhe  hzeíTcfn  os  nofTos  hon 
'a&agafalhido,comquefefoy  rr.uyto 

contentcaprcgoandoniuitoslouuores 
«íos  Portuguercs.  Aquy  cmchaul  ordc 
noaLopo  vaz  húaarmada  de  quinze  vel 
fasasm.lhoresq  cinhadcq  fez  capitão 

Jòr Eitordaíllueyra, em q  lhe  mcreo 
íeis  centos  homês  a  q  fez  fcus  pagamen 

tos>8j  lhe  mandou  que  foíTc  fazer  guer 

í5'^'7^^^y''^'&corrertodaacníeada. 
Ipachou  também  Franciíco  de  raen- 

con.'  "''"'^"•^  P^^^  «  y no  bc 
«  hcaponj3     j  feruiçosqlhc  fazi., 

raSe 111  n  í  '  i^^Portancia^a  qual  ca- 
^3uel  ap,,,.„j^^^  fi'"d'Agofto,eni 

rcvno  ^^^^'''Souafaluamlto  aiftc 

mad? fazendo  preíícs a  fua ar 
^aaa,íc parco  coma  fua  ao  longo  da 

j'abm,porâ  o  tanadar  trazia  fuftasSo 
rílaf °í'^'=»  Paraos  de  Calecut  car 
o  .Vn?4  ''P'"'^""'^'^  q  fendo  auifado 
bren  r'^^'"^^  Lopo  vaz  chegou  fo- 
PaL  J"*' r ''P  'ogocó hilafuna  carrc- 
jVonJ^^^^^í^^o,*  entrando  nofcuga 
otaníJ  -V"^°"^ospeisdizcndoqnc 

ouanf^  u '*^fa tanadar  nouo quc/aria 

«<*Vocôhn  °""<""^^«-L"PO  vaz  o  rc. 
aihe^n?  '"?3^^'hado,&lhcn'andou 
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tiucíTc  mais  outras,  MÍn  rcccIhcíTc  no 

rio  paraos  dc  ladroes  malauarcsiC 
cn trcgaíTc  roda  a  pimen ta  q  t iueíTc,  o  r, 
tudo  o  tanadar  lhe.  prometco  d  cup,  i  j 
porque  lhe  entregou  logofeis  fulL^ 

qucimarAdefcarregar  hfia  nao  que  cf- 

r?o  r inn  I    "^'"n  °"      ^^S^  fora  do 
óhom  .  q"c  por  fer  muy. 

to  bom  mandou  recolher ;  S{  fj7cr^L 

aquyagoadetençafepartioparacoa 
«begou  hum  carurcô  recado  í:ue  e.ão 

cou/as  qnelhc  importauâo,  dequc  a 
diante  ícdara  larga  conta. 

CAPITVLO.  ix; 
5"  C'^^^      Jn^^a  ci„ç^  ^^^^ 

^oreyno,Jfonfo mexia  orde 
na  confirmar  Lopo  vaz.  dejad 
fpo  em  gouernador  da 
^la,    excluir  Pero  majLca^ 
tenhas,^  cqfotreipfefa^ 


,^ESTE  ANNO  DE 
1  f  2    partirão  do  reyí 
^  no  cinco  naos  fcmcapíJ 
tão  mòr,de  que  crâo  cap| 
rács  Francífco  danhaya, 
Trifiâo  vaz  da  Veiga,  Vi- 
tentegil armador,  Antonio  díbrfupa 
ra  capitão  mòr  do  mar  dc  AÍ3laca,&  A  n 
tonio  galuãoi  cftcs  dous  derradeiros 
não  paíTaráo  ha  índia  no  tempo  crdih» 
rio,porq  Antonio  dabreu  inucrncu  cm 

Moçambique,  &  Antonio  galoâo ,  por 
partirem  Mayo,  foy  por  fora  da  ilha  de 

faôLourenço,&paírandopor  antrcas 
ilhasdcMaldiua,  chegou muy to  tarde 
Iia  índia,  nnucgando  contra  o  parecer 
dopiloto,  i] fjziao  caminho  errado. As 

oitras 
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outras  trcs  nt05  chegarão  a  Goa  em  ííin 
dc  Agofto,  donde  àcfpois  dc  fazeretn 
fuas  vendas  Tc paíTaráo  a  Cochim.  Fiá- 
cifco danhaya  &  Tr iftao  vai  da  veiça  q 
kuauáo  as  vias  dei  Rey  para  o  gouerna- 
dordô  Anriqucdemenefcs,(dc  cujos 
feruiços  fe  moftraua  muyto  fatisfeito 
pollj  boa  informação  tj  rinha  delle,  & 
porelicslhc  fariamcrccda  gouernaca 
por tresannos )  duuidarão  cntregalíâs 
aovcador  da  fazenda  Afonfo  mexia, 

porqacharâomortodomAnriqueaquc 
vmhio dirigidas, Se aufcnrc  Pero maz- 
carenhas,  aqucm,  por  fer  ^ouernador, 
í  e  dcuiao  dc  entregarrcô  tiído  o  veador 
da  fazenda  apertaua  com  elics  que  lhas 
carregjírem,deqellcsfe  efcuíauâocô 
duercmqasnâoauiáodeenrren.ir  fc- 
nao  ao  gouernador  da  índia  quc''eftaua 

cm  Mabca,aoqueIhc replicou  Afonfo 
nicxiaíjasentregaíTcm  a  Lopo  vai  dc 
lampayoque  era  goucrnador,  do  ouc 

Cllcs  tambcfcefcu?arâo,  por  Lopo  vaz 
nao  fer  goucrnadormais  q  atè  vir  Pero 

«'a^carcnhas/obreoqueouuemuytos 
^/^^'^"'''"'"^"^'"«^'Soacon 
ntty^  T  "'^^S^í^^n^ «  vias  fc 
rLnT^^'y^S°""nadordaJn- 
dn  ^°y<^í^"nnoauifa. 

í P^"»^"í"mente  de  hum  de  que 
íête7ef'"''^^*-^^y^"^"^-"y^o?on 

la  ac?rr '^^^^  ^  lhe  efcreuc 

ia  acerca  dcPcro  matcarcnhas  prouera 

squeihecntregaírcmasvias,oquc 
ná^^aoa        «ntregarenasa  ouircíc 

""^*inrt'ch:"e?^^^^^^""^ocom 

^•^^'P^^^vcro^  ";^-"^'-g^íTcmas 

^^«urasdacaroa^i^^^^^^y^^n^auanas 
^«ccuftuinio^  . ''""^ 

v«aa  carta  gcui  dos  vea 


dores  da  fazenda,  que  lha  s  irntresarSo 
com  feus  protefloj,  &  rcqucrcnd  Jlhe  cj 
ascartasquevinhão  para  o  gouernador 
dom  Anriqueas  não  cnircgaífe  fcnâo 
30  goucrnador  Pero  mazcarenhas,  8c 
não  a  Lopo  va2,que  por  não  fcrjdireiro 
goucrnador  lhe  não  deuiio  fer' dadas. 
A fonfo mexia co  grande  defcjo  que  ti- 
nha  dc  ver  o  que  elR  ey  lhe  cfcreuÍ3,cô 
cedeo  tudo  o  â  lhe  pidiráo  o$  capitães, 
&  abrindoas  viasachoo  húa  carta  em  â 

IheelReyercreuiaaçardccimcntosdos 
Teus bôs  feruiços, &moftraua  ter  con- 
fiança nclleq  em  tudo  o  íj  lhe  efcreuera 
lhe  falaua  verdade,  &  achou  antrc  as 
vias  húa  prouifaôdcIReyfolta  em  que 
mandaua  ao  goucrnador  dom  Anrique 
&  a  clle  veador  da  faicda  q  fcnâo  vfaífe 
das  foceíTocs  dos  gouernadores  que  en 
taocHauâo  na  índia,  &  afsy cerradas  co 
n)oenauaolhâsrornaírcmamádar,íl<  fc 
vraíTcdas  for  eíToês  nouas  q  enráo  man 
daua-  &  fendo  cafo  q  cilas  nouas  foccf- 
focs  nâo  paífafTcm  ha  índia,  &  o  gouc r'- 
nadordô  AnriquefaleceíTe,  q  todauia 

as  roccífocs  velhas  fcnâo  abriíTcm,  por 
q  nao  queria  que  foffem  viftas,  &  q  cm 
quanto  nâo  chegaíTem  mandaua  que 
gouernaíTealndia  Lopo  vaz  de  fampa 
yocap.râodeCochim,&  chegandoas 
íoceíroe$fcriâoabert3s,&  feria  gouer- 
nador  quem  nellas  foíTc  nomcadô.  A 
eftaprouifaôfcteuc  fofpcita  que  fora 
acrccetadoaquelle  ponto  q  Lopo  vaz 
goucrnaírcatc  vire  as  foceíToés  íouas, 
Porq  auia  então  na  índia  hú  home  que 
inhagrandcabclidadecm  côtra  fazer 
fodosos  fin3Ís,oqualdizemque  dizia 
Jcrpo.squandoforãoas  diferenças,  fc 
Lopo  vaz  he  goucrnador  amio  agardc- 
mas  ou  foíTc  aífy  ou  nâo,  A  fonfo  me 
tIa  r  PfO"iraôdetriminoudc  por 
^°t^^^"=»;f'orçaspnrfazera  Lopo  vaz 
entT/r/^^^^^^^com  ellc^âo 
íenha^  ^''Sotiernança  aPero  mazca- 

muvtocV  '^'"^"^o  atreuimento  dos 
«n^y  tos  fauorcs  que  achara  na  carta  dei 

Rey, 
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Rey,  &  de  ter  a  fua  fazenda  na  fua  mão, 
imaginou  abrir  as  nouas  foccfíbésquc 
Uic  tono  dadas,  paraq  foíTc  goucrna- 
doroqucncHas  vicfse  nomeado  porei 
Rcy,&  conroimarfc  co  q  cllc  mandaua, 
qcranâofcvrardasfocefsócs  velhas, 
entendendo  q  cl  Rey  não  fazia  iílo  a  ou 
tro  fim  íenâo  porque  agoucrnança  lslo 
vicífc  acair  cm  Pero  mazcarcnlias,&  có 
fiado  qclReyaucria  por  bco  que  cllc 
niílo  fizcífcdo  q  deu  cóta  a  algfias  pc  f- 
loasdofeufcyo,masnâo  pode  ícrem 
tStofcgrcdo  qlogopollo  pouo  fenão 

rópcííçq  A  fonfo  mexia  queria  abrir  as 
nouas  foccíToas  para  fazer  outro  goucr 
nador q  não  cntrcgaífe a  gouernanca  a 
Pero  ma7carcnhas  quando  Ticíre,  pórcí 

Lopo  vaznáo  poderia  fazcralfcnáoen 
trcgarlha,pollo  qual  os  amigos  de  Pero 

contra  Afonfo 
WCXI3  q  era  merecedor  q  todos  os  fidal 
gosdalndiafelenancaírem  contra  cllc 
pollos  grandes  males  &  differencas  que 
podenaoroccdcrdeaucrquénão  obe- 
^cccflcaPeroma7carcnh2s,  fendo  ver 

<^adcyrogoocrnador,aproo3do  &obc 
decido  por  todos  os  fidalgos  da  índia, 
f    cllc  teria  toda  a  culpa,&mercccria 
JJumgrauccanigo.Côtra  iílo  fedcfen- 
aiiftfonfomcxiacÓaprouifaôdclKey 
q  tinha  cm  fcu  poder,  cm  que  mandaua 
'cuarparao  reyno  as  foceíroés  velhas 
^ni  que  viera  nomeado  por  goucrnador 
»'cromazcarcnhas,&manciaua  quecni 
lujfitonáochcgaíTcmasnouas  goucr. 
J''i»c  Lopov3z,&poiscftacraa  vonta 
Jcdemcy,aellcfó  conhecia  pordirci- 
0  goucrnador ,  nc  obedeceria  a  our ro 
cnaoacllcemquáfonáo  tíueíTe  outra 
rouifaô  cm  contrario,  ^qucm  iftocô- 
radixcííe  era  reuclde  ao  fcruiço  &  má- 
ado  dclRcy:  &  com  ifto,  a  judado  dos 
;"sparciais,&particularmentededô 
aicodcça  capitão  da  fortaleza q  era 
unhado  de  Lopo  vaz,&  tendo  tambc 
^  Antonio  rico  q^oraaqucl- 


'3 

todososofficiaisdelRey,&osc?acam4 
ra,ondem3ndoupubric;íraprouiíaô,& 
aposilíodiíTcquepois  clRey  noífoíc 
nhor  mandauaq  Lopo  vaz  gouernaílc 
a  índia  em  quanto  não  vicíTcm  as  foccf- 
focs  nouas,  q  clle  ja  tinha  namâo,  cllc  o 
conhecia  por  vcrdadcyro  gout  rnador, 
&  a  cllc  íò  obedecia,  &  o  mcímo  faz  ião 
dom  Vafcodeça  capitão  da  fortaleza, 
&osoffíciaisdeIRey&  da  camará  que 
enauãoprcfentes,aque  todos  refpon- 
dcrãoque  elles  obedeciáo  aoq  cIRcy 
noíTofenhor  mandaua*.  &  Triftão  vaz 
da  veiga, Francifcodanhaya,  Antonio 
galuão,  Vicente  gil,  Vicente  pegado, 
&  outros  homcsdecalidadc  qucalycf- 
tanão diífcrâo  também  que  ellcs obedc 
ciáoaoqclReynoíTofenhormandaua, 
de  que  Afonío  mexia  aífaz  contente 
mandou  fazer  hum  auto  pubricocm^ 
afinarão  o  capitão  da  fortaleza  &  os  of- 
fíciaesdelRcy&  da  camará,  poremos 
capiíâesdasnaos&ouiroshomés  não 
quiícrãoarsinardizcndoque ellcs  obc 
deciãoaoque  elRcy  mandaua  porque 
obedcciã:)  ao  goucrnador  q  cfíana  fei- 
to por  fcu  mádado ,  &aíry  o  afírmauão,' 
&  compririão,ncm  obedecião  a  outrem 
cm  quanto  não  viíTcm  outro  mandado 
dclKcy  em  contrario,  fobre  o  que  ouuc 
grandes  perfias     debates  anrre  cfícs 
dous bandos,  trabalhandocada  húpoc 
fazer boaafua  rezão^oque  cfpalhan^' 
doíTe  polia  cidade  ficou  o  pouo  muyto 
cfcandalizadodiftoquc  Afonío  mtxi^ 
ordcnaua,clIe  toda  via  mandou  tirar  hd 
cílromento,&co  trcflado  da  prouiíaâ 
omandou  logo  a  Lopo  vaz  por  dom  An 
rique  dcça  íidalç.o  mancibo,  em  hõa 
fuíiinhaquelhcfcz  prefícs  com  muyta 
prcíra,&  por  elJc  efcrcuco  ha  camará 
de  Goa  que  Lopo  vaz  de  fampayo  trx 
goucrnadorporaqllaprouifaôdclRcy, 
que  por  eíTe  o  tinha  alcucn  tado  &  obc* 
decido,porc  tanto  que  fe  iílo  começou 
a  romper,logo  hum  cafado  de  Goa  eh». 
nudoTomcpírçzfcpauiocm  humc:^ 
^' lurfcB 
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que eftluao muyto  bera  cn tcrdiJ js ;  & 
difto&dc outras  coaías  a  cfle  mpdofe 
punhâomiiytoscfcricos  naspoffasda 
Igreja  &  da  fortaleza.  Lopo  vat  pratica 
doíobrc  iftocoro  Afonfo  mexia  (que 
ncftanaatcria  falaua  muyto  foltamcte  > 
por  fcu  confelho  fez  v  ir  a  fua  cafa  os  c« 
pitaes  dasnaos  Francifcodanhaya,  An 
toniogaluáo,í(í  Trirtâo  vaz  da  vciga,flc 
comcllesdom  Rodrigo  delima  embai- 
xador  que  fora  ao  PreHe  que  fc  bia  para 
o  reyno  Filipe  de  craftcBaíliâo  dc  íou 
fa,  hum  fradede  faô  Domingos  q  pre- 
■gaua  emCochim,&os  vereadores  da 
cidadecooutroshomésprincipaeideK 
la>&paranie  rodos  fez  Afonío  mexia 
hOa  pratica  muyto  larga,  em  que  qu ir 
prouar  co  muy  tas  rezôes  que  Lopo  vax 
defampayo,  ^  cftaua  prefente,  era  Yer^ 

dideyro  &direitogouernidor  da  índia 
&  que  cllc  por  tal  o  tinha  &  lhe  obcdc^ 

Ci3,&qucp„oma2carenhaso  nâoera 
nepodiafer.poroutrasmuytas  r«ôet 
que  trouxe,dc  que  as  derradcyras  A-  dc 
»nayor  força  fe  fundarão  na  prouifaó 
^clKcyquetinhaem  feu  poder,  emâ 
^andaua  q  Lopo  vaz  foíTegoucrnador; 
CJI  cromazcarenhasnácaqualmâdoB 
icr perante  todos  pollo  fecrerario,  & 

concruyocomdizerqfelhes  pareceífc 
bem  para rccfcuraremduuidas&  d,ffc 
^cnÇ3s,fcabr,íreafocefíaô  noua,  &fc 
^ a& ^IRf y  n^andaíTe  flella,os 
IXk        P'-<^fcntes,como  fe  au,áo 

iadí  CO  veadorda  fa7en 

to  ^^^f^^-P'"^*^  °     bom  auiamen. 

W  Hl^'^'^'^''^'  ^^^^  « í>«  pa 
tlor dà  f  /  T°         '""O»  vi* 

íade  que  fJní  Í^''^'^''^"^ 

foIU;"^^^'^"'^"^"^  pois  era 
<l°crrandau?I!    ';!g''"<^nto  delR^y, 

*lucmo^,!i  ''"'"^'^  goucTnadoraf 
^  ^*"^''^ía  agora  menos  lugar,  pois 

auia 


ftir  fcu,*  Foy  dâr  anoua  aLôpo  vai  que 
achou  vindo  dc  Dabul  para  Goa,  com  a 
qual  era  toda  a  armada  ouue  muytas 
niurmuraçocs,&  fc  foirarão  palauras  cõ 
rraoque  Afonfo  mexia  fizera, auendo 
todos  oue  não  podia  ícr  legitimo  gouer 
nador  daindia  ícnáoPero  mazcarcnhas 
que  fora  aceitado  &  o  bedecido  por  to 
dos  com  juramentos  folcncs,&mena. 
ges  àtidii  a  te  do  mefmo  A  fonfo  mexia. 
Lopo  vaz  chegando  a  Goa  foy  recebi, 
dodo capitão &dosoffíciaisda  cama- 
rá com  a  foicnidade  &cirimonias  de  «o 

acrnador.ondecadahumlhepidiaoq 
lhe,mportaua,aquem  feelle  moftraua 

^ode  Afofo  mexiaquerrabalhaírcpor 
ganharas  vontades  a  todos,  Aprinci- 
^^.'""^^^^'íJ^ÍSosprinci  aesTpara 
os  ter  da  fua  pme,  &  cllc  alTy  o  fazia 

«^.sdcllcsaproueitaualhe  pouco  aquy 
AnP,"  í;"'"P'""'^"^^'domarí 
Antonio  dc  m.randa  dazeuedo,&fez 

'  Pero  de  faria  ,dc  | 

.1;  &  Tepartio  para  Co? 

ch^^mondeAfonfomexia&ad^^^^^^ 
as f.(í;  ^^"^dor,  com  muy 

tâsfeftasquclhetinháoaparelhad.sdc 
J  no  pouo  ouue  grande  murmuração 

Chara     dcl  fi  eráoh  che/adas  nao! 

teM^cfoue""^"^^"^"-'- 
&  oU.-        "  luscontmâoa  "rand* 

Wo/d^fe^"'f o  feridos 
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mi  c?ous  goucrnadorcs  viuos  ,  Pero 
mazcarcnhasqucfora  feiro  pollàordô 

l?'.'^.^^(^^P^yoquc  o  voador  da  fa^ 

U3  que  tinha,  parcccndolhe  que  fazia 

^^""^'^^'^^^'P^^^oqnal  c 
mopodiarocarnasfoceílocsatequeer 

tos,&  que  fe  algna  fe  abriíre,o  gccrna 

cada  hum  o  qoe  niíTo  julgaua  porqucPc 
ro  mazcarerfhas  eftaua  em  po^cZt 

Prefenre  rr?  ^^"^P^yo,  que  ertaua 
d^aK  mais  obriga. 

vazdc  f,  Lopo 

»íy  quem  IH  '^r"'  '^^'f^  ouuc 
^^^^cendeo!!''^"'^  ' ^""^^ ' ^ "opouo 
.  ^^"«^^«crçndoacalharofradchura 
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dia  no  púlpito  retifícou  o  que  tinha  di. 

tocommuytosbrados&vehemencia,  • 
Ã  diílc  daly  a  lopo  vaz  que  caíligaíTe  af 

peramentea quem diíTeíTe que  clle  não 
era  vcrdadeyro  &  direito  gouernador 
da  índia:  efte  mcfmo  dia  foy  dado  hum- ' 

crcritoaofradcfemellcfabcrquclho 
deraemqucoauifauâoquc  fe  foíTepa- 

riarifcodclhc  acontecer  hum  grande 
deraftre,o  que  o  frade  fe2,que  na%  naos 

daquelle  anno  fe  veyo  a  efte:reyno,doa 
de  por  falar  mais  foltamente  doquc  coa 

uinha  nas  ilhas  de  Maluco  em  fauordo-  • 
d.reytodeCanella/cymandadoaço. 
faJlaparafcmpre,ondcmorrco.  " 

CAPITVLO.  X. 


5"  O  que^fazj  Lopo  vaz.  defpoh 
dr partidas  as  naos  do  reyno. 
para  fe  fegurar  na  gouernan 
fa  ajfy  e fiando  em  Qochim  co 
mo  defpoh  deparado  a  Goa, 
^oscorfelhosquenHaÇ^noH 
Ira  parte  lhe  da  paratJfoA^ 
fonfo  mexia, 

ENDO  PAKrU 
àisis  naos  para  o 
rcj'no,  Lopo  vajfc 
dcíâmpayo  quefíJ 
caua  feito  gouer« 
nador  por  ordem 
de  A  fonfo  mexia,' 

  iogoporfeuconfe 

Ihô  degradou  para  fora  de  Cochira  aU 
gOshomcs dcqcntendeoque  erao co- 
mo cabeças  de  bando  por  parte  dcPero 
mazcarcnhas,que  foráo  Simão  tofcano 
dacfiaf  ão  do  mefmoPero  mazcarenhas 
Vicente  pegado  que  ícruia  de  íecrcra- 
riOjFrancifco  ribeiro  de  foufa,  lorfe  ta 
uarc5,&  outros,  &  vendo  que  lhe  com. 
pria  andar  acõpanhado  de  fcusparctes, 
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&  jmtgosjccolhcopara  fui  companhia 
Simáodcmeb  fcufobrinho,Sí  domVaf 
CO  dcça  fcu  cunhado  a  quem  tirou  a  ca- 
pit  mia  da  cidade  que  Ihctinhá  4ldodã 
do  por  rczáo  de  lha  tirar  húas  brigas  q 
tiuericom  Bdchiorde  brito,  &  a  deu  a 
Afonfo  mexia  com  todos  os  ieus  pode- 
res em  fua  aufcnfia  ,oque  tudofe  diíTc 
que  fora  forjado  pollo  mefmo  Afonfo 
mexia  parabém  de  feusintentos,&quc 
otíereccra  a  Lopo  vat  toda  a  fazcda  dcl 
Rey  que  tinha  em  íeu  poder ,com  tanto 
que  não  deíIíliíTe  da  honra  q  tinha  nas 
mios,&quc  Lopovazlhedaua  orelhas 
deboi  vontade,principalmcte  por  lhe 
afirmar  que  tudooque  fízeííepor  não 
entregar  a  gouernança  a  Pero  mazcare 
nhaselRey  oaueria  por  fcu  feruiço  :& 
dizem  que  lhe  aconfclhouqfízcífe  mcr 
CCS  &  pijimcntos  largos  aopouo,  a  to 
dosfaljíjccombomroílo,&  femoflraf- 
fe  afabel,  &  aos  fidalgos  principais  dcf 
fcbòsdefpachos,8f Ihesfizcífe  també 
Bicrces  &  bôspagamentoSfdandolhesa 
cntentender  que  lho  fazia  por  feus  fer- 
tiiço,  para  dcíla  maneira  ganhar  as  vôta 
des  dos  grandes  &  dos  pequenos ,  &  os 
tertodosda  ruaparte;&quecontt3  Pc 
ro  mazcarenhas  não  diffcfíe  húa  mà  pa- 
laura,^daly  pordiante  fe  nomeaffe  por 
gouernador  feito  por  clRcy  noíTo  fe- 
nhor,fem  dizer  em  aufcfiadc  Peromaz 
carenhaSjComo  atecniáo  fizera ,  &  que 
íepaífaíTe  a  Goa  com  toda  a  gente,  &  a 
clle  lhe  deyxaffemãdado  que  vindo  aiy 
Idr  Pero  mazcarenhas  o  náo  lecolheíTc 
Alhemindaífe  qucfc  foíTea  Goat&o 
mefmo  Afonfomexia  dizem  que  fez  o 
regimento  queLopovazlheauia  de  dei 
xar,cmqucauiamaytascoufa$ordena- 
dasa  fcu  propofito,deqiie aprincipal 
era  q  lhemádaua  fopena  do  cafo  mayor 
qnechegãdoPero  mazcarenhasaaquel 
la  bura,lhemandaíle  tudoo  de  queti- 
OelTc  necefsidade ,  &  rccolheííe  os  que 
quifcíTcm  defembarcar ,  fomente  a  clle 
mindaíTc  dizer  que  nâo  dcfcmbarcafle 


&  fe  foíTc  a  Goa  onde  elle  o  c fperaua  pa 
ra  tratarem  de  fuascoufas;&  que  fcPe 
ro  mazcarenhas  lhe  náo  quifcííe  obcde 
cct  &  trataííc  de  defembarcar  ct  mo  go 
uernador,  com  trão  armada  lho  dcfcn- 
deííe  com  todo  o  ligor  que  pudi  ííc.Cô 
cruido  ifto  defta  maneira,  Lopo  vaz  má 
dou  embarcar  todaa  gente, dizendo  ^ 
hiaaGoa  fazer  leprcfíespara  ir  aocfliei 
to,porque  tinha  auifo  certo  que  a  arma 
da  dos  rumes  viria  cm  Ifi^yo  ha  toíln  da 
India,porcm  agente  cfíaua  taõmal  fatif 
feita  dclle,polIo  modo  de  que  pioccdc- 
ra  nefle  negocio  da  fua  gouernâça  que 
não  auia  quem  lie  quifríle  cmbarcar,an- 
ie$ punháomuytos  cfcritosq  rratauáo 
deílesdefconcertosquecnicndiáodcl 
]e&de  AfonfomexÍ3,emqueclaramê- 
tc  lhediziâoque fe  náo  auião  de  cn  bar 
car,&quealy  auiâodc  efpcrara  vinda 
do  gouernadorPero  mazcarenhas,coni 
oqueLopo  vaz  fe  vioem  grande  con- 
fufâo :  &  vendo  ^  fcJ^cro  mazcarenhas 
chegafTe a  Cochim  edando  a  gente  afsi 
amotinada  o  reccberião  todos  por  go- 
uernador, com  que  clle  &  Afonfo  me- 
xia ficariâo  atifcodefercmal  tratados 
pollo  que  fentia  da  gente,dÍ2Íamuytas 
vezes  &  o  afirmaua  quanto  podia  que  fe 
ordenauapara  ir  cmbufca  dos  rumes» 
por  onde  cumpria  muyro  ao  feruiço  dei 
Rey  irem  todoscom  clle,  &  chegou  a 
tantoque  hum  domingo  cfíando  hamif 
fa  quando  o  padre  leuátaua  a  hoíliidif- 
fc  em  voz  alta  que  todos  ouuiráo  que  ju 
raua  poraquelle  fantifsimo  Sacramctp 
quefehiaa  Goafazer  preftesparairao 
eílreito  embufca  dos  rumes,  pollo  qusl 
requeriaa  rodos&  lhesmandauaque  fe 
cmbarcaííem  com  elle,&  osquc  o  náo  fi 
zeíTemosauiapor  tredros  Icuantados, 
comquea  gente  toda  fc  embarcou  que 
náo  ficarão  em  Cochim  mais  que  os 
moradores  &  offichais,&algíis  homcs 
da  parcialidade  de  Afonfo  mexia, o 
qual  tanto  que  Lopo  vaz  foy  partido» 
concertou  aforukzamuy to  bem,  pos 
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ttcllaíino  de  vigia,  recoíheo  para  den- 
tro fcus  amigos  a  que  dauamcfa,  &  de 
noite  tinha  Icmprc  as  porcas  fechadas, 
fez  hQa  torre  de  deus  fobrados  muyto 
force, &  febre  aporta  húa  varanda  de 
que  pudcfícjiipar artilharia,  &apofen- 
tou  dentro  na  fortclcza  bombardcyros 
comreucondeftabre,andaua  fcmprea 
cauallo  corn  lança  &  adarga  junto  com 
Íigo,atodos  os  cafadosdeii  no  foldo 
cauallosquemãdara  trazer  de  Goa,  em 
que todosoacompanhauáo  fcmpre, & 
outroshomcshonradosquc  recolhera 
para  fua  valia.  Lopo  vaz  inda  que  por 
'natureza  era  brido  &  pouco  reuolcofo 
com  tudo,  afsy  pollos  confclhos  de  A- 
fonfo mexia,  como  porque  acubiça& 
a  ambição  faôdous  inimigos  muyto  po 
dcroros&  muyto  maos  de  vencer,  dc 
tr  iminádo  dc  fc  fuílentar  na  honra  que 
tinha^  quis  cambem  fcgurar  fua  peíToa, 
para  o  qandaua  armado  fecretamcnte, 
&  trazia  oitenta  homês  de  fua  guarda 
com  feu  capitão  a  que  dauameia,.Sf  dor 
miáo  cm  fua  cala,  &  lha  vigiauão ,  &  fe 
moRrauapoderofo  St  abfoluto  paraq 
o  temefPemtaos  feus  parentes  &  ^migos 
dcque  fe  fiaua  fazia  muy  tas  mercês  que 
hoacompanhauáo  fcmpre  a  cauallo  cõ 
criados  que  lhctra2Íãohnças&  a  dar- 
gasporcm,ifto  foymcyo  para  ficarem 
odio  com  coda  agcte,  porq  dcftc  modo 
dc  proceder  entendia  q  fua  ccnçáo  era 
nãodefiílirda  gouern3nça,comqueco 
dos  praguejauâo  delle  principalmente 
os  fidalgos,  que  abertamente  diziáoq 
Pero  ma^carcnhas  era  o  vcrdadeyto 
-gouernador,  aqué  clics  linhão  jurado, 
cladò  fuas mcnagôs, &  obedecido:  fcm 
embargo  difto  Lopo  vaz  trazia  muytas 
cfpias fecretas,  queonde fc  achauão di 
ziâo  mal  dclle,  para  verem  como  lhe  fa- 
hiâo  a  iíro,com  q  vcyo  a  entender  quáo 
odiado  ef^aua de  todos,  a q  não  oufaua 
dcir  hamáo  por  não  efcandalizar  os 
qii  c  defejaua  ter  da  fua  p3rte,anics  dif- 
^muUu a  Si  paiiaua  coro  todos  o  cniilior 


quepodia  por  lhesganhar  as  vontades» 
&  os  ter  por  amigos.  DiAo  tudo  daua 
contaaAConfomcxia  por  terra,  por  pa 
tamaresqantreambos  corriáo,  o  qual 
oauifouque  recolheífcpara  Goa  An- 
toniodemirandacom  todaa3rmada,& 
nâoapartaírede  fy  Eitor  dafilucyra,cj 
mandara  correr  a  coAadcCambaya,  & 
recolhcífe  para  Goa  toda  agente  fcm 
deixar  ninguc  fairdella,  &  fauoreccífc 
muyto  aos  officiaes  da  cnmara ,  &  os 
principais  da  cidade,  Zt  tiucíTe  muyto 
refguardoem  fuapcíroadedia&  de  noi 
te,&  trouxcífemuy  tas  efpias  para  íaber 
o  que  fe  dizia  delle.  Logo  como  Lopo 
vaz  chegou  a  Goa  efcreucoaCriftouáo 
defoufa  capitão  dc  Chaul  adetremina» 
ção  que  tinha  de  ir  ao  eílreiro  em  bufca 
dosrumcs,quelhemand3Íre  fobreiíTa 
feu  parecer,  &  com  ellc  toda  agente 
pudeíTe  cfcufar  na  fortaleza.  Chegou 
então  a  Goa  hum  nauio  de  Ormuz  em 
que  vinha  Fernão  dcmoraiscom  cartas 
para  Lopo  vaz  delRey,do  capitão  &  do 
feitor,  em  que  lhe  dizâo  que  tinhão  prc 
foRaixxarafopormuytosroubos  & in 
fultos  que  cometera  contra  o  peuo,que 
lhe  requer  ião  que  o  mandaííc  trazer  ha 
índia  para  que  Ormuz  ficaífe  feguroí!: 
defcâfado,noq  Lopo  vaz  logo  proueo,' 
mandando  Manoeldc  macedo  cm  húa 
caraucUa  para  trazer  o  nfouro,&  icrnac 
logoinuernara  Goa;  &  porque  então 
era  ja  nomes  de  Feuereyrodc  i  yi  y.íj 
era  o  tépo  da  moução  em  q  vinhão  as 
naos  de  Malaca,  &efper3ua  que  vitííe 
Pero  mazcar'enhas, mandou  Antonio 
dcmirâdacapitâomórdomar  cõ  doze 
vellasandar  na  cofia,  &  corrcfc até  Co 
chimcom  boa  vigia  para  encontrar  Pe- 
ro mazcarenhas,&  ver  para  onde  fazia 
feu  caminho,  &  fevifrequeof:.5{ia  pnra 
Goa  lhe  diíTcífe  de  íua  farte  q  fe  foífc 
inucinaraCananor,  &  fe  iníiftiíTc  em 
iraGoa,dalyo  mandaffe  logo  porhú 
caturauifardifua  vinda,&  ic  foífc  c6 
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CAPITVLO.  XI. 

y  Pero  matiCarenhas  parte  de 
Q^aUcapatíta  Indta^iSo 
qiéepA^a  emCoulao.  Qhega'» 
do  a  Qochim  Âfonfo  mexia 
lhe  manda  ao  mar  faz^er  hi 
recjUftimento,  o  que  re (ponde 
f^o  (]t*e  níjíopaffa. 

EKO  M  A  Z  C  A- 
rcnhaschc?adj  amoa 
fáo  ícpartioparaaln  . 
(iia  num  galeão  cha- 
mado Çsmorim  ,  cm 
que  embarcou  fazen- 
da dclRcy,&  miiytos 
bomés que  inda  não  cráu  bem  faôs  das 
feridas  que  rccçbcrio  cm  Bintâo,  &  ou 
tros  doenrcs  dos  muy  tos  trabalhos  que 
paíTarãoem  Milaca,  para  lhes  fazer  al- 
gúasmctcesero  fatisfaçãodcfcus  fcrui 
çu$:&  noutro  nauiohia  Antonio  da  íil 
ua,que  por  ferem  ambos  nauíos  velhos 
fc  hiâo  rrfazer  ha  India,aue  cm  Mabca 
não  era  pofsiuel,oque  foy  caufa  de  ter 
Peromazcarenhasmuyto  trabalho  na 
viigcm  por  fazerem  os  nauios  muy  ta  a- 
goa,&  lhcfalt!ircmosniantimétosprin 
cipalmente  para  os  docntesyde  que  por 
cfta  falta  lhe  morrerão  algús,  &  com  ef- 
te  trabalho  foy  tomar  no  cabo  do  Co- 
morimnofimde  feucrcyrodcíle  anno 
de  I  y  2  7.  &  fendo  ha  viíla  de  Coulâa 
furgio  cm  anoitecendo  fó  para  auer  da 
terra  algum  focorro  para  os  doentes, 
onde  chegou  logoaclle  hum  tone  da 
terra  em  que  hia  hum  Artux  morey- 
ra  t  que  Afonfo  mexia  aly  mandara 
edar  difsimul adamente,  com  ordem  do 
que  auia  de  fazer  fc  aly  foíf c  terogouer 
nador :  eílc  lhe  diífe  que  auia  poucos 
dias  que  chcgiride  Cochim ,  onde  ou- 
uira  dizer  pullo  pouo  que  cU^c  nâu  auia 


dcfer  goaernador^  porque  nas  naos^ 
vietáodoreynomãdaraclRcy  hQa  pro 
oifaô  emquereuogiraas  foccíTo^s  dos 
goucrnado  res,&  por  virtude  da  mefma 
prouifaôforaalcuancado  por  gouerna- 
dor  Lopo  vaz  de  fampayo,que  fizera  ca 
pitão  de  Cochim  Afonfo  mexia  ,&  lhe 
deixara  mandado  que  o  não  confcntif- 
fe  defembarcar  em  Cochim,  fenâo  que 
logo  fe  foffc  aGoa,&o  mefmo  tinha  má 
dadoaiya  Couláo,  &:  rão  faltou  então 
quem  diíTcíTe  que  fora  ifto  ardil  de  Afò 
fo  mexia  que  conhecia  a  Pero  mazcarc- 
nhas*por  homem  colérico  &  aíTomado, 
quecomefía  noua  fupitaditiaou faria 
logo  aly  em  Coulâo  algQas  demaíias^ 
lhe  pcrjudicaííem  a  fua  jufiiç3,dequc  cl 
lepudcíTc  lançar  n'>ão  para  dar  milhor 
cor,^iuftificar  mais  o  que  ouuc  ffe  de  fa 
zerj  porem  Pero  mazcarcnhas  inda  que 
íicouaiíaz  confuío&  perturbado  com 
cHasnouis  rndjuiaodifsimulou  dcma 
ncyra que  ninouemlho enicdco ,  &  for 
rindoffcdilTeparaos  ci^unfiantes.quc 
graça  feria  fc  vicíTcmos  ca  debalde  & 
enganados, mas  feclKey  noíTo  fchhof 
mc  defpos  dc  gouernador  como  efteho 
mcm  diz,  clle  íabcriabcm  o  que  fazia  & 
compriaa  feu  feruiço,&:  tudo  fera  tor- 
narme  para  Malaca  ,  queJTamiça^S.  A. 
nâometomariaacapitaniaque  metem 
dada,&  não  pode  fer  que  me  não  fatisfa 
çi  efle  caminho  q debalde  me  mandou 
fazer:  então  mandou  hum  ciiadofcu  a 
terra  em companhiado  que  viera  noto 
ne a  côprar  mâtimentos  para  os  doétes 
&  para  os  raõs,deq  ja  eftauãode  rodo 
faltoSj&porellcmãdoudizcraAnriquc 
fígueyra  capitão  da  fortaleza  q  fequcr 
como  amigo  fora  bó  mádallo  vifirar  cô 
algú  refrefco.  Aooutrodiapolla  mcnhã 
veyo  o  capitão  com  •lous  barcos  carre- 
gados de  pão,  galinhas;laranjas  ,&  ou- 
tras coufas,  a  qne  o  gouernador  fez  mui 
ta  honra,  &  delle  foubc  muy  to  particu- 
larmente tudo  o  que  paífaua  acerca  da 
ruagoucrnaD$a,&  após iflo  lhe  diíTcq 
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ainda  quê  AFonfo  mexia  lhe  tinha  cfcri 
to  que  o  não  rcccbcíTc  como  a  goucrna 
dor,  clle  com  aquclla  fortaleza  não  co- 
nhecia curro  goucrnadorfcnáo  a  clle, 
Sc  como  caloícccbia:ogouernadorlhe 
deu  por  aquillo  muytos  agardecimen- 
tos.  Si  lhe  diífc  que  fizcíTc  o  que  enten- 
dcíTcquccra  feruiçodclReyj&aífy  lho 
mandaua  da  fui  parte,  &  que  cõ  aquelU 
fortaleza  guardaíTc  direita  juíliça,  por- 
que clle  cfperaua  em  Deos  q  ná  índia 
lhe  feria  guardada,  onde  auia  tantos& 
táo  nobres  fidalgos  que  náo  confcnti- 
riáo  tomarfclhe  oque  foííc  feu  de  direi 
to,  &  dcfpois  de  praticarem  ambos  al- 
gum efpaço,  fedcfpcdio  o  capitão  &  fe 
tornou  para  afortaleza  ,  &o  gouerna- 
dor  fc  partío  para  Cochim,  no  qual  ca-  ■ 
minha,  por  ter  o  vento  contrario  fc  dc 
teuc  muytos  dias.  Quando  o  capitão 
veyo  de  terra  a  vifitar  o  gouernadtor 
vcyo  em  fua  companhia©  Arturmorey 
ra  dcque pouco  hafíz  menção, para  ou 
uiroquepaífauaantreamboSjquc  aífy 
otraziaporordemde  Afonfoinexi<v»& 
logo  fc  partio  para  Cochim  em  hum  to 
ncmuyto  bem  cfquipado  por  dentro 
pollorio,ondcchegouao outrodia,  & 
deu  contaa  Afonfo  mcxiade  tudo  o  ^ 
paíTara,  que  fia)u  muy  to  tomado  do  ca- 
pitão de  Coulâo,  &  Jhe  eícrcuco  muy- 
to  largo  fobre  o  que  fizera,  culpandoo 
rauytoporferaoreuesdoquolhetinha 
cfcritOj&quafia  meaçandooq  fe  apia 
dearrependcrdcoterfeiio,a  que  clle 
rcfpondeomuytoliureracte  que  fizera 
o  que  crarezão  &  juftica,  &  pois  lh*clle 
mandara  que  fizfeíTc  o  nãodeuia,nâo 
tinha  obrigação  de  lhe  obedecer,  & 
quem  naquelle  negocio  fizcífcoerroo 
pagaria.  Atonfo  mexia  tanto  que  teuc 
auifo  do  que  piífara  em  Couláo,  logo 
fczpreftcshú3fuftabcmefquipad;i,  & 
húacarauclla  latina  com  muy  losmanti- 
mento5  &  refrefcos  &  coufas  para  os 
doentes,  cm  que  também  meteo  mà- 
Uuarcs  para  darem  ha  bõj^a  nos  nauios, 
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:çlhcs  mandou  que  com  muy  ta  prcíTá 

foífcm  embufcade  Peromazcarenhas, 
aqué  cfcreuco  huacarta  de  muyto  boas 
palauras  &  muytos  comprimentos,  cm 
quelhcdauaosparnbésda  íua  vinda^& 
com  t.i  nta  hora  como  ca  auia  por  nouas 
que  ganhara  na  vitoriadcBintãotSf  por 
que  louberaque  vinha  falto  de  manii- 
mentos,&  em  trabalho  de  bomba,  &  c6 
muytosdoentcsj&portero  vento  con 
trario  lhe  era  forcado  vir  de  vagar ,  lhe 
mandauaaqucUafuílaemqos  doentes 
podião  vir  mais  de  prcfTa,  &  aquclles 
malauares  para  darem  habombajôe-a  ca 
ranellacos  mantimentos  lhe  mandaua 
pai  a  fazer  delia  o  que  foíTe  fua  vonfadç 
&irfc  nclla  fe  quifefle  a  Goa,  ondeo 
gouernador  o  efpcraua,  que  deixai  amá 
dado  que  chegando  a  Cochim  logo  fc  .' 
para  lá  foíTc.  Com  cfla  viíiiacáo  dc  A* 
fonfo  mexiaficou  o  gouernador  muyté 
cmfadado,  entendcnd*  atenção  delia, 
porem  com  muy  radifsimulação  &'fin- 
gido  gofto  rcfpondco  ao  homem  q  lhe ' 
trouxera  acarra,  afsy  o  efpcraua  cu  do 
fenhor  Afonfo  mexia  ,  &  efta  hei 
verdadc,&  não  as  mintiras  qucmc  dilfe 
râoem  Coulão,&  fe  iftohe  fingido 
rãoha  verdade  no  mundo- &  porquê 
ja  então  Icuauabom  veto,  aquellc  mcf- 
rao  dia  atarde  chegou  abarra  dc  Co« 
chim,  onde  por  não  ter  vento  nÇ  rhare 
furgio  muyto  contra  fua  vontade,  por^ 
traziadetcrminado  de  entrar  no  rio  af- 
fycomo  hia.  Afonfo  mexia  pos  logcí 
muy  tas  vigias  na  praya  &  no  mar  cm  to- 
nes para  que  fc  dos  nauios fofse alguém 
ha  terra  ou  da  terra  aos  nauios  o  aucc 
ha  mão,  &  faber  tudo  o  que  paf^aua ,  St 
ao  outro diapoUamcnhammandou  eiti 
humcarur  o  feitor  Diogo  rabello,  & 
Duarte reixciratifourcyro,  &os  cfcrt- 
uaês  da  feitoria,  &  os  vereadores  &  lui* 
zesdacidade  coro  hQ  recado  ao  gouer- 
nador, &  chegando  ocatur  ao  gakão 
faluoucoapitohúarò  vez  &  não  duai 
como  hccuflumcfazcrfc aos  goucrná» 

R         dor,  o 
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áôrcsofjPcfo^^^carcnhaslogo  tcuc  . 
a  mio  linaU&  o didc  aos  que  cftau-ío  c6 
cllc,  entrados  no  galeão  os  que  vinháo 
da  tcrra,&  feitas  luas  cortcíias,o  goucr 
nador  osrcccbco  com  honra  &  gafalha 
<]o,&os  mandou  a  todos  affentar  em 
bancos  na  tolda,  onde  clle  eftaua  affcn- 
tado  cm  húa  cadcy  ra,&  com  cllc  Simão 
cayeiro  com  vara  dc  ouuidor  geral,  ic 
hum  meirinho  timbcmcô  vara  alçada: 
cntáo  Duarte  tcixcira  que  leuaua  a  car- 
go dar  o  recado,  porto  em  peco  barre- 
te na  mio  diíTc  fcnhor  nos  fomos  aquy 
vindos  por mjndado de  Afonfo  mexia 
capitão  de  Cochim,  &  eu  para  di/era 
voíTa  mcrce  coufas  que  cumprem  ao 
fcraiçodelRcy  noíTo  fenhor,  asc|uais 
direyfcmcdcr  licença,  Pero  maicare- 
nhasvcndoqucllic  náj  FjIjui  por  fç- 
nhoria,cumo  a  goucrnador,  lhe  diíTc 
▼os  aqucm  trazeis  eíTc  recado?  Duarte 
tcixcy  ra  rcfporvlco  a  vofla  niercc  o  go- 
ucrnador  IhediíTc  cuqucmrou?el!c"  lor 
•  nou  o  fenhor  Pero  mazcarcnhas,  C\  lhe 
tornou  adÍ7er  3c  náo  fou  cu  goucrna- 
dor  da  Índia?  a  que  rcfpondco  Duarte 
teixcyraiíTomenâo  pcrgúte  voíTi  mer 
ce  amim,mas  direy  a  que  fou  mandado, 
cumpre  a  fcruiçodclKcy  noíTo  fenhor, 
aquy  o  intcrrompcoo  goucrnador  di- 
2cndo,  vos  dizey  coufas  do  fcruicodcl 
Rey,  ioulhay  não  vos  dcfuicis  do  ca- 
minho do  que  dcueisao  feufcruiço,  cn 
tão  lhe  diííe  Duarte  tcixcyra,  fenhor* 
diz  Afonfo  mexia  q  tem  aquy  prouifaõ 
dcLopo  vaz  dc  fampayo  qye  ferucdc 
gouernador,cmqucmandaque  chega 
do  voíía  mcrce  a  eHa  barra,  &  querêdo 
ir  aterra  não  como  goucrnador,  íclhc 
façatoda  ahontaqucmercce,&  logoao 
outrodiafe  torne  a  embarcar.  &  fc  vaa 
Coa,  onde  o  efpera  para  aíTemtarem 
ambos  fuás  coufas  fobre  a  gouernanfa 
da  índia,  conforme  ha  prouifaõ  noua 
dei  Key  noífo  fenhor  emcontrariodas 
(occífocs  por^  voíía  mercê  foy  nomado 
goucinador,&  que  não  querendo  voíía 
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mcr  obedecer  a  eftc  feu  mandado 
não  coiifíntáo  dcfembarcar  em  rerra, 
masque  o  pouo  lhe  defenda  adefembar 
cação,  o  goucrnador  continuando  cof 
vereadores  lhes  djffeq  era  oqueelles 
diziâo?a  que  reípondciáo  que  auiáo  dc 
fazer  oqucmandaua  Lopo  vaz  de  faio 
payo  goucrnador  da  índia:  o  gouerna- 
dor  então  mandou  ao  fcu  fecrctariofle 
ao  feu  ouuidor  grral  Siu  áo  cayeiro  q 
fizefrcmhumautodetudoo^  Ihediffe 
la  Duarte  teyxeyra,&  do  que  os  verea- 
dores lhe  refpondeo,  o  que  logo  foy 
feiro, em  que  todosafinarao,  o  gcuer- 
nador  fc7  trajer  húa buctadequetirrti 
afuafoccfl3Ô,&  osc  flrorrcnics  dnsfo 
lenidadescomquefc  abrio,  &  dos  jura 
mentos  &  mcnagcs  qre  fc  fizrião  dcf- 
poÍ5de  fer  aberta, &  mandando  h  r  tu- 
do lhes  pergOroufe  ccnhcciáo  acudia 
foceííaôferdclHcy  noffo  fenhor?  rcf- 
pondei io  que  íy,&  fe  aqucllcs  cflrorr é 
toseráo  falfos  ou  verdadcyros?  diffc- 
râo  queerão  bõs  flr  verdadeyrcs,dcquc 
fe  fez  termo  em  que  todos  afsinarâo,  o 
que  acabado  mandou  o  goucrnador  ler 
amenagem &  juramentoque  Lopo  vaz 
fizera  dcfpois  de  fe  abrir  a  fua  foceíTaô, 
&  tambcni  lhes  perguntou  fe  forão  prc 
fentes  a  iífo?  a  que  todos  refponderáo 
que  fy,&quetudqafsy  pafsarana  ver- 
dade, o  que  também  afsinarão.  A  pcs 
ifto  lhes  diíTe  o  goucrnador  agora  que- 
ro quero  que  me digaes aqucm  conhe- 
ceis por  goucrnador  da  India?a  efta  per 
gunta  ficaiáo  todo$confufos,A  Duar- 
te tcixcyra  refpondeo  a  iífo  rcfpondaa 
cidade  deCochim  que  dquy  cfia  pi  cfcn 
ic  pollos  fcus  vereadores,  entáchum 
dclles  chamado  Manoel  Lobato,  qera 
ercriiiáodotifouro,diíreacidadccbc« 
dccea  rudoo  queilRey  noffo  fenhor 
manda,  &  vofla  mcrce  por  «rouernador 
foy  fempreauidoatcque  clle  mandou 
outra  couía,^  fez  outro  fouernador 
por  húa  prouifaõ  fua ,  &  pidindolhc  o 
gouciDadcr  q  lhe  moílraírc  aprouifao 

1  h'v  G( 
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delRey  êm  que  o  depunha  da  gouernan 
çajhcrefpondcráoq  cftaua  cm  poder 
de  Lopo  vaz,qucporclla  era  obedeci- 
do por  gouernadòr,do  que  tambemmá 
dou  fazer  auto,  &  então  lhe  diíTcja  que 
me  náo  moftrais  prouifaô  porque  S.  A. 
me  tire  de  gouernador  eu  o  fou  aquy  & 
cm  toda  a  parte  ate  ver  outra  coufa  cm 
contrario, &poisfcndocu  volTogouer 
nadormcdcfacataílcs  trazendome  tal 
recado»  &  me  não  guardaftes  o  decoro 
quecrcisobrigadosjcuvos  darey  por 
ilfo  a  pena  que  mcreceis,a  que  cUcs  rcf 
pondcrâoqucpor  ferem  mcnfageyros 
náomcrcciâOpcna,&o  gouernador  lhe 
tornou  ilío  náo  vos  defculpa » porque  o 
recado  que  mc  trouxcftcshc  de  Afonfo 
mcxiâ,quc  he meu  fuditocomo  cada hQ 
de  vosjcntáo  os  mandou  prender  &  to- 
mirlhcasmenaoêsqnc  náo  faiíícra  do 
çilcáo,poremelle$  dnndo  fuis  rezoés 
&  alegando  as  que  tinháo  por  fy,&  com 
ainterfeííaôdc  algúshomés  honrados 
que  aiy  cftauão,os  foltou  o  gouernador 
do  galeão  &  os  mandou  q  fe  foíTcm  pre- 
fospara  (uas  cafas,dondc  náo  fairiáo  fé 
feu  ramdado  fopcna  de  perdlmento  dc 
fuas  fazendas  para  a  coroa  real,  &  que  a 
todos âuia  por  fufpcnfos  dos  feus  car- 
gos, &  por  clles  efcrcueo  húa  carta  t 
Afonfo  mexia,em  q  lhe  eftranhaua  mui 
tòaifroniaq  lhe  mandara  fazer  tanto 
fem  rc2áo,&  ^  ao  outro  dia  o  efperaíTc ' 
na i«*reja,ondc auia de  ir ouuir miífa,  & 
vcfft  com  cllc  para  lhe  dar  conta  deal- 
gúascoufasíjcumpriamuítomandallas* 
prouef  cm  Malaca,  ate  ^fcclleviílccõ 
Lopo  vazj&lhcdaramefmaconta  &^ 
logo  fc  cornaria  a  embarcar  para  Goa. 

CAPITVLO.  xir. 

y  o  c]tée  Afonfo  mexia  faZj  na 
.  cidade  quanâo  fabe.a  repoíía 
»  '  do  fetírecjuerimento  a  pos  ejle 
"*   manda  outros  doas  ao  mar  a 
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Pero  njaZjCarenhas ,  elle  com 
tfído  comete  defemharcar  em 
terra  acode  jifonfo  mexta  çíh 
gente  armada  a  lhe  tolher  ã 
de  [embarca  fio. 

M  COMP  ANHIA 
da  fufta  em  que  Afonfo 
mexia  mandou  aquclles 
homcs,mandou  também 
hum  tone  com  hum  cria- 
do Teu  qoí  entraíTe  com  elles  no  ga- 
Icáodc  trouxcfTc  nouas  do  que  la  pafTaua 
cfte  vendo qucogouernador  mandara 
prcderosmêfageíros  fem  mais  tfperar 
íefoy a terracô  muytapreíTaí&diífca 
Afonfomexiaqosofficiais  fícauáo  prc 
fos  em  ferros,  o  qual  fez  loj^o  leuantar 
grande  aluoroço  no  pouo, fazendo  repi 
car  o  íino  da  fortaleza,  a  q  acodio  toda 
a  gentecô  fuas  armas, &'mandouaosbõ 
bardciros  calar  a  artilharia  da  fortale> 
ta,dizcdo  a  grandes  vozes  tnição,  traí 
çáoao fcruiço dclRey  noífo fenhor,& 
falando  com  a  gente  IhediíTequc  man- 
dando elle  osoffíciaisdelRey  &acami 
radacidadco  notificara  Pero  mazcare 
nhãs  as  prouifocs  dclRev^  &  os  manda- 
dos do  fenhor  gouernador,  &  requerer 
lhe  coufasq  cumpriaômuyto  ao  fcrui- 
ço de  S.  A.  elle  náo  fomente  dcfobede- 
ceraatudo,mas  prendera  cm  ferros  os 
nobres  vereadores  da  cidade,  &  os  ou- 
tros offlciais  com  muytasafrontas&pa 
lauras  efcãdalofas,&  fe  fazia  ptcftes  pa- 
ra defembarcar  pof  força  cm  terra  con- 
tra o  mandado  do  fenhor  gouernador, 
&  entáo  fez  ler  pubricamente  o  rcgimt 
toqlhedeixaraLopo  vazemqlhemaíi 
dara  q  querendo  Pero  mazcarcnhas  dc 
fembarcar  como  hQ  fidalgo  q  era  láo  hó 
radocomocra,orcccbeífecoma  honra 
.  qlhcdcuia,masqnáo  eíliueírc cm  rerra 
mais  q  hum  dia,poré  fc  quifeífcdefebar 
car  como  gouernador  lho  não  confen* 
ciflr,&  lho  dcfendcíTe  c5  oâo  armada, 
R  »    ""^  &apo« 
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&  apos  ifto  tornou  a  dizer  que  por  quan 
to  Peromazcarenhas  queria  dcfcnibar- 
carcomo  gouernador  clle  como  capi- 
tão q  cr^  diquella  fortaleza  &  daquella 
cidade  lhe  mandaua  a  todos  &  requeria 
da  parte  delRey ,  que  elles  como  feus 
leais  vaíTallos  o  ajudafTcm  a  fuftentar  os 
mandadosdo  fcnhor  gouernador  con- 
tra quem  lhe  não  queria  obedecer,  & 
os  q  o  não  fizeííem  os  auia  por  tredros  a 
leuintados,  &como  taisosauiapor  cõ 
dcnaios  cm  perda  «ias  vidas  &  faz&das 
para  a  coroa  real,  a  que  todo  o  pouo,  fa 
2endo  grande  aluoroço,refpondeo  que 
todos edauáopreftes  paraíazerê  tudo 
oquccumpiiíTeaos  fcruiço  dclRcy:  Sc 
vêdo  então  que  afufta  vinha  do  galeão 
para  terra,  fedctiueráo  todos  a  ver  o  re 
cado qTrizi3,osoff?ciaesdcrão  conta 
a  Afonfo  mexia  de  tudo  o  que  la  paíTa- 
iâo,&dc  como  Pero  mazcarenhas  os 
mandaua  preíos  para  íuas  cafas,  a  que 
refponJcoqueellcos  auia  por  fohos, 
&fízeírcmdcfyoquequifelícm,  porq 
Pero  mazcarenhas  não  tinha  poder  pa« 
ra  nada,  pois  não  era  gouernador,  por 
quanto  cIRey  o  depufera  da  gouernan* 
çaporhOaprouifaô  fua  exprcíTaq  elle 
vira,  Sc  de  que  tinha  otrelado,que  mof- 
traria  fc  cumpriíle:  &  com  ifto  tornou  a 
fazer  ao  pouo  nouo  requerimento  que 
©ajudaíTemafuílciaroferuiçe  dcIRcy 
-contra  Pero  mazcarenhas  que  defobc- 
decia  aos  feus  mandados  &  do  fçnhor 
.gouernador,  a  ^  todos  tornarão  a  ref- 
pondero  que  antes  tinbão  dito.  Apos 
jfto  por  confelho  de  algús  amigos  feus 
mandou  fazer  outro  requerimento  por 
efcritoa  Peroma2earcnhas,côgrandc 
copia  dcpalauras,q  quifelíe  guardar  o 
mandado  do  gouernador, &  por  ninhú 
cafo  trataffcde  ir  aterra,  porq  lhe  auii 
dcdefcndera  dcfembarcaçâo  ate  per- 
dcrfobreiffoa  vida,&  preífopoftoif- 
to,  não  quifeííc  dar  ocaíião  aos  malesâ 
dahy  podiãofoccder,aoqlhe  clle  reí- 
pondcoqucao  outro  dia  que  cia  fcíla 


feyra/tria  fòmfteaterra  para  ver  Dêot^ 
&  na  igreja  trataria  com  elle  coufasdo 
fcruiço  dclRey,&  logo  íc  tornaria  a  etn 
barcar,&  fe partiria  para  Goa.  Afonfo 
mcxiaentendendo  dcfta  rcpoflaqPero 
mazcarenhas  fazia  fundamento  de  fair 
em  terra,  &  receando  que  fede  noire  fc 
metcíTcefcondidamcte  na  cidade, det 
poisdeeftarnella,co  fauordalgGs  qot 
neiia  tinha  da  fua  parte,  que  fariáoacu« 
diraiffo  elReyde  Cochim,náo  aueris 
quem  lhe  pudcífe  tolher  fer  obedecido 
por  gouernador,  fez  vigiar  apraya  toda 
aqucIlanoite,&  guardallacom  toda  a- 
géte da  cidade,  em  que  auia  muytosde 
cauallo,  &muyros  efpingardeyios,  re- 
partidosemquadrilhas,  &  clleran^brni 
a  cauallo  armado,  com  vintedccauallo 
comíigo,  correo  toda  a  noite  apiaya 
de  húa  parte  para  a  outra,  cm^  pos  tal 
vigia  q  nenhum  barco  fcy  da  tci  ra  para 
ornar, &antcsque  atnanhefiíícmâdou 
outro  requerimento  a  Pero  mazcare- 
nhas q  por  ninhum  cafo  tratatíc  dcira 
terra,  porque  o  defcnganaua  que  não 
auia  dc  poros peis  em  terra  deCochim« 
a  que  lhe  tornou  arefponder^  nãohia 
aterra  fcnão  a  ouuir  mi(ra,que  não  fe  ria 
clle  tão  defalmado  que  pois  erão  Crif- 
táos  os  não  deixaíTe  entrar  na  igreja  en 
comendarfe  a  Deos,por em  Afonfo  mc 
xia,  como  não  fe  podia  aquietar  pollo 
grande  rcceyo  que  tinha,  logo  em  fcn- 
domcnhammãdouFrancirco  diaz  que 
fora  feitor  em  Cananor,  com  outro  re* 
querimcnto  a  Pero  mazcarenhas,  que 
fc  auifaífcque  não  foífe  ateria,  por  que 
ja  eílaaa  preftes  com  ir.uy  ta  gcnic  arma 
da  para  lhe  defender  a  dcfcmbarcação, 
que  fe  foífe  a  Goa,  onde  dctriminaria 
fuas  coufas  co  gouernador  Lopo  vai 
dcf3mpayo,&  fc  clle  ficaífe  gouerna- 
dor, cftaua  preftes  paralhc  obcdccer^c 
receber  toda  apena  que  pordlreyta  juf- 
tiç.traercceíre,aueriguandoíre  que  era 
erro  o  que  agora  fazia*  &  fc  para  ocami 
nho  ouucíTc  miftcr  algQa  coufa,  lhe 
~   mandaria 
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mãdaria  dar  quanto  quifcíTc,  Pero  maz 
carenhas  como  nuca  tcue  noticia  dos  al 
uoroçosque  liião  na  cidade, porq  não 
ouuc  rccyo  para  fe  lhe  mádar  auifojpoh 
las  grandes  pcnis  que  Afonfo  mexia 
mandara  apregoar  a  qualquer  tone  quç 
failfc  da  tcrra,fc  embarcou  em  dousbar 
coscom  cíTcs  homés  honradosque  tra- 
lia  com(igo,com  fosfuaserpadasnacia 
ta,& o  feu  ouuidor  geral ,  &  o  meirinha 
com  fuás  varas,  &  clle  vertido  cm  hõa  al 
jubcta  de  folia  cerrada ,  &  hum  barrete 
redondo  na  cabeça, 3Hiúas  contas  na 
mâo,parecendolhcque  indo  em  trajo 
táb  pacifico. lhe  náo  tolheria  Afonfi 
mexia defcbarcar  ha  portada  igreja,  nê 
quereria  tomar  armas  contra  cílc,  &  foi 
entrando  pollorio,onde  chegou  a  ellc 
hum  tonecomoutro requerimento  mui 
toconcruidode  Afonfo  mexia  que  náo 
folie  3  terra,  fenáo  que  fouheíTc  certo 
que  todos  quantos  nella  failfcm ,  auiáo 
de  fcr  mortos  has  lançadas ;  comeíle 
recado  fe  afrontou  muyto  Pero  niazca- 
renhas,&com  palauras  coléricas  diífe 
ao  que  lho  trouxera:  como,  &  Afonfo 
mexia  me  ha  de  tolher  ir  ver  Deos  o 
qae  fe  náo  pode  tolher  aos  ereges  que 
quiferem  fer  Criflãos  quanto  mais  a 
nôsqueo  fomos? &refpondco  que  ellc 
náohiiamaisqueauerDeos&que  fem 
aucr  reboliço  ou  difinquietaçáo  aigúa 
fe  veria  com  elle  na  igreja  ou  na  prava, 
5r  logo  fe  tornaria,&  que  fc  não  quilcf- 
fe  falarlhc  fem  iíTo  fe  tornaria  a  embar- 
car,&quccíliueíre  certo  quenido  náo 
auiadeauerduuida,nc  feria  outra  cou- 
fa,&foy  remando  para  terra.  Tanto q 
Afonfo  mexia  reuee(larepoíla,bradou 
logo  ao  alcaide  mor  Francifco  dayora 
que  fe  rccolhcíTc  dentro  na  fortaleza, 
lifcora  gente  a  tiucíTc  a  bom  recado,  & 
chegando  os  bateis  junto  da  terra  os 
mandiíTcmcrer  no  fúdo ,  então  mádou 
repicar  o  fino  aqacudio  todo  o  pouo  da 
<idadccomfuasarmas,cmqucauiamui 
•cos  dc  caaallo,  que  começarão  a  correr 
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a  praya  por  todas  as  partes  >  &  Afonfo 
mexia  diante  de  todoscom  fua  lança  & 
adarga,  5;  abandey  ra  da  cidade  diante» 
Os  bateis  com  a  corrente  d'agoa  que 
vazauadcfcairãomoyto  abayxodapoc 
ía  da  igreja,  &  forâo  ter  defronte  do 
morteiro  de  fanto  Antonio^quehc  quafl 
hum  tiro  de  efping3rda,&  querendo 
chegar  ha  praya  lhe  tirarão  da  fortale- 
za com  hum  falcão  que  paíTou  por  cimft 
de  Pero  mazcat cnhas,  &  Afonfo  mexia 
fcmeteona  borda  da  agoa  dizendo  4 
grandes  vozes  fcnhor  Pero  mazcarc- 
nhas  requeyronosda  parte  d*clRey  que 
náo  defcmbarqueis  deíTe batel, &  vos 
torneis  aos  nauios,  fenão  faço  juramen 
to  a  Deos  que  vos  ey  de  matar )  ao  que 
fcajuntou  com  elle  muyta  gente  •  Pero 
mazcarenhasmandando chegar  hater- 
ra  fem  lhe  tornar  reporta,mandou  Afon 
fo/nexia  recado  ha  fortaleza  que  mctcf 
femosbateisno fundo,mas Pero  maz- 
carenhas  porto  no  ombro  de  hum  marí- 
nheyro  com  outro  que  ho  ajudaua,  &  fa 
zcndoomefmoosque  vinháocoro  el- 
le, fefoy  chegando  para  a  praya  o  que 
vendo  Afonlomcxiametidopollaagoa 
CO  cauallo,  abaixou  a  lança  para  o  leuaj; 
fi  fem  falta  o  matara  ou  tratara  mi)y  to 
mal,  fe  lhe  não  deitara  ir.ãodi  lança  híi 
clérigo  chamado  o  Carneyro  que  faira 
daigreja  vertido  na  fobrepclÍ2,com  teu 
çâo  de  fe  meter  antreellesé^  os  por  cm 
paz;  &  com  tudo  náo  teue  tanta  força 
que  pudcíTc  deter  a  lança  que  não  paf- 
faffe  a  diante,  &  feriíTc  aPcro  mazcare- 
nhasalgum  tanto  nos  peitos  comqueo 
derrubou  na  agoa,  porem  os  marinl^y 
roso  tornarão  a  meter  logo  no  batel  & 
fconão  íizerãocomtanta  prcffa  quiçá 
recebera  muyto  mais  dano  » porque 
Afonfo  mexia  tornou  a  recolher  para 
íy  a  lança  para  dar  outrobote  comquc 
feriooclerigonosdcdosdasm3os,que 
começou  a  bradar  facrilegio  ,  facnl^ 
gio,&  Afonfo  mexia  fe  tirou  para  forf 
da  agoa , porque  vio  Pcromazcarenha^ 
R  I  tornado 
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tornado  ao  batc1>&  embarcados  todos 
os  outros  que  dcfcmbarcauáo  com  elle 
a  que  foy  forçado  embarcnrenfc  coma 
a9oa  pollo  pcfcoço  quali  todos  feridos 
&  efpancados  das  lanças,  os  feridos  fo- 
ráo  oito  de  que  os  pior  tratados  forao,' 
lor fe  mazcarcnhas  parêtc  de  Pero  maz 
carenhas,quc  ficou  mal  ferido,  &  o  mel* 
rinho  que  chegou  a  artigo  de  morte, 
femninhum arrancar  cfpada  ,& dando 
grandes  gritas  para  os  da  pray3,oquc 
vendo  Pero  mazcarcnhas  Icuantãdo  as 
inâosaoceo,cos  olhos  arraiados  d'a- 
goa,&muyta  paciência  fe  tornou  para 
os  nauios  ,ondefe  curarão  os  feridos, 
dos  quais  elle  foy  hum  nos  peitos  &  níl 
braço,&  de  tudo  o  que  paífara  mandou 
ao  ouuidor  que  fizeffe  hum  autorporem 
Afonfo  mexia  náo  deixou  *le  ter  fem- 
pre  muyta  vigia  na  praya  com  receyo 
que Peromazcarcnhas poderia  dcícm- 
barcardc  noicc. 


CAPITVLO.  xiii: 

f  Pero  mazjcarenhas  manJa 
dousrequerimentos  ã  Cochim 
híi  para  o  pouo  ^  outro  para 
os  o f fetais  da  camará  ,  o 
que  fobre  ellespajfa  Gafpar 
gato  que  os  leua ,  fe  parte 
de  Cochm  para  Goa, 

ASSANDO  PE: 
•  ro  mazcarcnhas  todo 
o  dia  fem  lhe  vir  reca- 
do da  tcrfa  nem  elle 
•oufar  do  mandar  laba 
'  telecom  temor  que  A- 
'  fonfo  mexia  lhe  prcn 
defíeosque  foíTcm  ncllc,fc  vio  tão  con 
fufo&inditriminadoq  le  não  fabiaquc 
coníclho  comaíTcjOsquc  cftauáo  cora 
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tile  lhe  aconfclhauão  que  pois  o  n  ego- 
ciodafua  parte  cAaua  cão  danado,&  lU 
nha  tantos  contra  fy,  fedcuiade  valer 
do  fanor  dclRcy  de  Cothim  ,  &  ir  fe  pa- 
raclle,porquc  nSo  feria  Afonfo  mexia 
táoatreuidoquclhequireíTe  tolher  rc- 
Colhcllo  comfigo,  &  que  dahy  ordena- 
ria fuás  coufas  conforme  aos  fuccffos 
do  tcmpo,&  ainda  que  cfle  termo  pare 
ceobematodos^comtudo  o gouerna- 
dor  o  náo  aprouou  nem  quis  fcguir,pof 
muy  ras  rczoês  que  deu  contra  iífo,&:  pa 
receolhe  milh^,&  que  lhe  conuinha 
mais  requerer  fua  juftiçi  com  brandura 
&  paciência  ,  que  negocealla  com  ar- 
mas &  força  :&com  cfta  dctriminaçâo 
mandou  denoite  hum  marinheiro  a  na- 
do a  Vaipim  quehe  da  outra  banda  dc 
Cochim  donde  lhe  trouxe  hum  tone 
cmquc  mandou  a  terra  hum  homem  da 
fua  criação  chamado  Gafpar  gato,hon- 
rado  &  criado  dcllley,  &  esforçado  ca- 
iialeyro,  a  que  deu  dous  requerimentos 
ambos  dehQamaneyra^hQparaopouo 
&  outro  para  os  officiais  da  camará,  cm 
quelhrspidiaqueo  ajudaífcm  a  guar- 
dar fua  jufliçapoisatinha  láoclara,  pa- 
ra o  que  lhes  alegaua  ludoo  que  era  paf 
fado  na  fua  foceíTaô,  arc7iío  porque 
não  vierade  Malaca  fendo  chamado, a 
vitoriaqueouuera  cm  Bintúo,&  vitima 
mente  a  afronta queagora  recebera  cm 
Cochim:  &  no  cabo  lhesdizia  que  pof 
quanto  tinha  para  fy  que  nadadaquil- 
lolhefora  feito  por  marídado  dclRcy 
noffofcnhor todososofficiaisquc  nif- 
fo  confentiráo  eráo  merecedores  de 
caftigo,  &  porquanto  cIlc  protcílaua 
requerer  fua  jufliça  diante  de  fua  alteza 
lhe  requeria  que  de  tBdoo  que  era  paf- 
fado  lhe  mandaííc  paffar  cftromcntos 
para  lhos  aprcfenrar:  &fedc  todo  cm 
todoonãoquifcíTcm  recolher  na  cida- 
de &obedeccr!he  como  a  vcrdadeyro 
gouernador  da  índia  que  era,aíry  por 
cffa  dcfobcdiencia,  como  polia offcnfa 
que  lhe  tia  hão  fcyta^osauia  por  conde 

nados 
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nados  cm  perdimcnco  das  fazendas  pa- 
ra  a  coroa  real,  &  cm  tudo  o  mais  quan- 
to o  podia  fazer  com  direycajudiça  :& 
que  clle  da  terra  não  queria  mais  cj  defe 
barcar  os  doentes  &  concertaríc  erií)  ou 
tra  cmbarcaçaô  para  ir  aGoa  verfe  com 
Lopo  vaz.  G  jfpar  gato  cos  requcrimc- 
tos  húdomingopolla  mcnhá  cedo  antes 
que  foíTe  viftoda  terra,  fc  foy  no  tone 
de  largo  pollo  mar,  &  dcfembarcando 
longe  da  cidadcihas  oras  q  lhe  pareceo 
que  agente  cftaria  ja  nas  igrejas,  fc  foy 
aomoftcyro  de  S.Antonio,  onde  auia 
grande  ajuntamento  delia:  &  a  grandes 
vozes diíTe,  fenhorda  parte  dc  Dcos, 
cm  cuja  caía  cftais,  vos  requeiro qou- 
çais  oquevosrcquercofcnhorgouer- 
iiador  Pgromazcarenhas,  &  começou 
alcr  o  requerimento  era  tô alto  que  to- 
dos o  ouuião,agcnic  porta  em  pe  come- 
çou afazer grádc aluoroço a q  acudirão 
osíradesdizendo  que  aquillo  não  era 
para  aquclle  lugar,  que  offoíTc  fazer  na 
cafa  da  jufliça,  &  nâo  naquclla  q  era  de 
Deos,  a  que  Gafpar  gato  refpondeo, 
padres  venho  a  cila  cafa,  q  hc  de  Deos, 
bradar  por  judiça  porque  elle  he  odi- 
rcyto  juiz,  então  fc  foydaly  ha  fe,&a 
pos  clle  muy  ta  da  gente  que  aly  cftaua, 
onde  cntrando,&  vendo  os  ofnciais  da 
camará,  diíTc  agrandes  vozes  o  que  an- 
.tcs  tinha  dito,  rcquerédolhc  que  o  ou- 
.uiífcmfCom  q  em  todaa  igre^  fc  leuan- 
tou  hum  grande  rebuliço,a  que  a  cudín 
do  Afonfomexia,quec(laua  nacapella 
mòrouuindomiíTa,  fez  quietar  agente, 
que  fc  aíTcntaírc,  &  ouuiíTc,  &  diíTca 
Cifpar  gato  que  IcíTcoquc  quifeíre,o 
que  clle  fez,  &  acabado  dc  ler  o  reque- 
rimento pidio  que  lhe  dcíTcm  cftrorocn 
todoquerequerira, porem  Afonfome 
xia  conhecendo  o  grande  abalo  que  fí- 
zcráo  cm  toda  agente  as  palauras  da 
qucllc  requerimento,  diíTc  cm  pubrico 
que  lhe  parecia  muyta  rezáo  requerer  o 
ícnhor  Pero  mazcarcnhas  fua  juftiça, 
mas  qoc  náq  dúicia  dc  dcfobcdecçr  aos 
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mandados  do  fcnhor  góuêrhador ,  en- 
tão diííc  para  Gafpar  gato.  Vindcuos 
aírcntar,&  acabada  arniíTa  ireis  jantar 
comigo,  &  la  fc  vos  darão  que  pidis,q 
cu, que  fou capitão  dcíla  cidade,  vollo 
cydcdarcosofficiais dacamaia,  Gaf- 
par gato  fc  aíícntou  em  hum  banco  jun- 
to da  Capella  mor,  Sc  acabada  a  miíTa 
olcuou  Afonfomexiacôíigo,&  lhe  deu 
dc  jantar  ha  fua  mefa,  &a  pos  iíTo  fa?^- 
do  vir  osoffíciais  da  cam3ra,&os  juizes 
coro  hum  tabalião,  mandou  ler  por  clle 
o  requerimento  pcrãtc  todos,  &  fendo 
lido  mandou  que  Icuaífcm  Gafpar  gato 
ao  tronco,  &  o  carregaílcm  de  ferros, 
dizendolhcvoscftareisafsyatèfeiftoa 
cabar,  pois  fendo  muyto  honrado  & 
criado  dclRcy,  vos  fizcftes  criado  dc 
Pero  mazcarcnhas,  para  virdes  cô  re- 
querimentos afrontoíos  acfta  cidade 
decíeufoucapitâo,vendo  voso  íjomtc 
pa  fsou,  q  fc  fôreis  criado  dc  Pero  maz- 
carcnhas, eu vosdera por  iflohúa  capa 
de  gram,  Gafpar  gato  coroo-cra  muyto 
animofolhc  refpondeo  oufadamcntc, 
ícnhor  Afonfo mexia  poder  tcndespa 
rame  prender  aquy,  qfc  fora  nocâpo 
pode  fer  q  vos  prendera  cu  a  vosreu  foa 
criadodelRcy,&  niflofiz  o  quehefeu 
fcru  iço,  q  hc  requerer  jufíiça,  &  fiz  o  ^ 
me  mandou  o  meu  gouernador,  que  cu 
outro  não  conheço,  ncmobcdecyate 
quy  :&  poisme  nâo  ouardaisaliberdadc 
&  priuilcgiodemêfagcyro,  não  faltara 
quem  vos  peça  conta  do  mal  que  agora 
me  fizerdesr  &  com  tudo  foy  Icuado  ao 
tronco.H  Afonfo  mexia  mandou  a  hum 
cfcriuáodo judicialchamado  Gil  ferná 
dez  que  cfcreueíTe  arcpoíla  do  requere 
rimento  cm  nome  dos  offíciais  da  cama 
ra,  aqual  era,^  elles  como  leais  vaffa lios 
dclRcy  dc  Portugal  feu  fenhor,cfíauáo 
obrigados  a  por  as  vidas  por  fcu  ferui- 
ço,  &  ao  obedecer  a  Afonfo  mexia  vca 
dordafazenda,quc  era  capitão  daqlla 
cidade  &  fortaleza,  em  tudo  o  que  lhe 
maDdaílc  da  parte  dclRcy,  qucfcfoíre 

R  ^  bem 
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1>CTn  õu  mal  mandado  clRcy  ou  o  fcu 
goucrnador  da  índia  lhe  tomaíTc  conta 
diíTo-  que  fc  Pero  raazcarcnhas  o  era, 
para  tudo  teria  poder,pollo  qual  fe  foíTc 
aGoaondeeftaua  o  Penhor  Lopo  vaz 
<juc  dezia  que  era  goucrnador  ,  &  fc 
realmente  o  não  era  lhe  faria  fua  refidc 
^ia,  que  la  íc  auiriguaífem  ambos,  &  a 
qual  delles  obcdcccfrem  os  fidalgos, 
cUcs  o  farião também:  &  cora  ifto  lhe 
requeriáo  da  parte  deIRcy  que  por  não 
caufar  mais  aluoroçosncm  reuoltasna 
gente,  fc  partiífe  logo  daly, Sc  fe  foíTc  a 
Goa,  &  fc  o  náo  quifeífc  fazer  proff- 
tauáodar  cllecontaaDeos&  a  elRcy 
■noífo  fenhor  de  todos  os  raales  que  da 
hyfocedcífcm,& todos  fcafinaráo:& 
por  mandado  de  Afonfo  mexia  foyo 
meirinho  foltarGafpargaio,&  do  trô 
coolcuouhapraya,  onde  embarcado 
lhe  entregou  o  cfcriuâo  o  requerimcto 
com  eda  rcpoíla  nas  co(las,&  húa  carta 
dc  Afonfo  mexia  para  o  goucrnador 
ímquclhcdizia,que  fequifcíTc  ir  para 
,Goa  lhe  mandaria  qualquer  embarca- 
rão que  pidiírc,&  tudo  ornais  que  lhe 
foíreneccífario:&  que  os  homcs  que 
ouucífcmmiftcralgúa  coufa  mádaíTcra 
buícallaatcrra^pollosfcus  cfcrauos,  6c 
comido  outros  muy  tos  offcrecimêtos. 
O  goucrnador  fofrendo  tudo  cora  muy 
tofifo  &  paciência,  mandou  aterra  o 
incftrc  do  fcu  galeão  bufcar  a  embarca- 
ção para  fe  ir  a  Goa,  &  lhe  mandou  que 
lomaífc  qualquer  que  lhe  deffcm  com 
mantimento  para  agcnie.O  mcftrc  deu 
orecadoa  Afonfomcxiaquc  achou  na 
praya,oqual fedeu  tanta prclTa  cm  fa- 
zer preftes  a  embarcação,  que  ao  outro 
dia  lhe  mandou  húa  carauella  bem  arti- 
lhada,&  prouidademuytos  mantimen 
tos,atè  de  vacas  viuas,  para  aqual  fe 
paffou  ogoucrnador  cora  todo  fcu  fato, 
&  os  homcs  que  oquiferão  acõpanhac 
<]ueforão  por  todos  vinte,  &  fcÍ5,  en- 
trando ncílcs  os  fcus  criados. 


y  o  que  Pero  mazAéirenhái 
pajfaem  Cananor  com  dom 
Stmâo  capitão  da  fortaW^a. 
jifonfo  mexia  fe  njmj  uetcò 
et%ey  de  Qochm  ^o  cj  paÇa 
com  elle.  Ogouetnadot  Lop9 
'Va  Cí  mãda  guardar  os  p  a  ff  os 
para  c^ue  Fero  margear erihas 
não  entre  em  Goa,  oyio  guar^» 
dião  de  S,  Francifco  (e  pede 
€jue  meta  a  mão  nefle  negocio 
para  o  por  em  paZj  c^fat» 
niffo,  DecUraffe  quats  fados 
q  jegue  cada  hua  das  partes» 


]]A  RTIDO  O  GO- 

^  ucrnadordc  Cochim,en 


trarão  logo  no  rio  os  na« 
uios  que  vicrâo  com  cllc» 

  q  Afonfo  mexia  mandoii 

dcfcaircgar,&  da  gente  q  dcfcmbarcou 
delles  mandou  prender  lorfe  mazcare- 
nhãs  por  fer  parente  do  goucrnador,  ^ 
por  ficar  ferido  dchúa  chuçada  qouue 
na  briga  dapraya  náo  pode  ir  na  ca* 
rauclla,&  o  mandou  prefo  a  Coulão. 
Aires  dacunha  náo  quis  ir  na  carauella, 
por^  vinha  mal  auindo  co  goucrnador, 
por  lhe  náo  querer  dar  acapitania  de 
Malaca,  como  atras  fica  díto,&  nãode« 
7ÍabÊdcllc,polloq Afonfo  mexia  lhe 
fez  muy  to  bom  gafalhado,&  o  mandou 
logo  cm  humcaiur  a  Goa  com  caitasa 
Lopo  vaz, &  o  treslado  dos  rcquerimê- 
tos  q  fizera  ao  goucrnador,&  dos  que  o 
goucrnador  Ihcfizera  a  clle,&  lhe  pidio 
qfízefremeroeaAiresdacunha,^  tinha 
muy  to  bc  fcruido,&  Pero  mazcarcnhas 
oagrauaracm  Malaca,  o  que  Lopo  vax 
Ihcfatisfczcom  lhe  dar  acapitania  de 
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Coutão,  ^  imndaua  tirar  a  Anriqucfí- 
gucyra,  pollo  íj  fizera  a  Pero  mazcarc- 
nhas.  O  qual  na  carauella  fez  tanra  de- 
tença,porcer  otcpo  contrario,qquan 
dochcgooa  Cananornão  leuaua  q  co- 
mer:  &  fendo  ha  viíla  da  forcalcza.dom 
Simáodemrnefes capitão  delia  (qja  fa 
biâ  q  era  ellcpor  lho  ter  dito  Aires  da 
cunha,  q  auia  trcsdias  ^  por  aiy  paíTara 
para  Goa&lhecontaratodoo  foceíTo 
dc  Cochim  )  lhe  raandouao  mar  hfia  al 
madiacôhúa  carta  em  q  lhe  dizia  q  em 
cftreniolhepefauados  feus  trabalhos, 
&  muyto  mais  de  o  não  poder  fcruir  co 
niodefejauarqdcmuyro  boa  vontade 
orecebcr  a  como  gouernador ,  poiq  fo- 
ra fcmpre  muyto  fcu  fcruidor^mas  que 
o  não  podiafjzcr  porteraquella  forta- 
Iczada mão  dc  Lopo  vaz  defampayo,  q 
defpoisdcllcforafcito  gouernador  pol 
Jo  modo  q  cllc  d  cuia  ter  fabido ,  de  quÇ 
tinha  mandado q  o  não recebcííecomo 
guucrnador,  mas  q  fe  quifeííe  hir  aterra 
como  tão  honrado  fidalgo  como  era, 
oíiruia  em  tudo  o  q  lhe  mandaíTc.  Muy- 
to fcntio  o  gouernador  eftc  recado  pof 
que  hia  entendendo  quão  pouca  gente 
tinha  por  fy,&  refpondeo  a  dom  Simão 
porhQa  carta  demuytoscomprimctos, 
queeramuyta  rczâocumprircô  a  obri- 
gação que  tinhaa  feu  gouernador ,  por 
^  afsy  fc  cfperaua  dellc,  &  que  bc  cria  q 
poifellc  obedecia  a  Lopo  vaz  feria  por 
Ver  outra  prouifaô  delRey  em  ^  o  fizef- 
fe  gouernador,  de  mais  força  que  a  que 
cila  tinha  da  fua  foccíTaõ,  q  não  queria 
mais  delle  que  hum  caturbé  efquipado 
em  que  fc  foílc  a  Goa,porq  na  carauella 
cm  que  hia  faziamuytadetcnça,&  porq 
chegando  a  Goa  em  hum  catur  ninguê 
poderiacuidarq  hia  tomar  agouernãça 
aLopo  vaz.  Dom  Simão  lhe  mandou  o 
caturmuyto  bemapareIhado,&  cõmuy 
to  mantimento,  em  que  femeteo  com 
fosdous  moços,  &  Simão  cayeiro,  & 
lançarotcdcfeixas  fcu  fecretario,&  em 
'  outro  Mcur  que  maadou  fretai  dc  hum 
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cafado  dcCananor  chamado  Baflião  dc 
faria,  mâdou  meter  o  fcu  fato  &  os  fcus 
efcrauGs,  &  fe  par tio,&  a  carau  ella  má- 
dou dô Simão q  fc  foífc  para  Antonio 
demiráda  capiíâomôr  do  mar  q  andaiia 
côarmada  nacofla. Chegando  Aircsda 
cunhaaGoa,&cfpalhâdoífca  ncua da 

vindadcPcromazcarenhasouuegrádc 
aluoroço&  reboliço  cm  toda  acidade, 

&abcrtamctcfepragucjaua  do  q  lhe  fi- 
zera Afonfo  mexia,  com  q  Lopo  vaz  fe 
vio  muyto  embaraçado,  &  tomando  cõ 
fclhocôPerodcfaria  capitão  do  cida- 
de,q  era  muyto  fcu  amigo,có  Antonio 
dafilueyra, dô  Vafco  deça, &  outros  fo 
bre  o  q  dcuia  fazer  co  gouernador  que 
vinha  para  Goa,  foy  aíTeniado  por  to« 
dos  cj  por  ninho  caio  o  dcbtaíTc  entrar 
na  cidade  porá  iífo  era  o  q  lhe  côuinha 
para  fegurara  fiia  goucrnãça  &  fua  mef- 
mapcíroa,aí  para  ifto  tornou  logo  a  má 
dar  Aires  dacunha  cm  bufca  do  gouer- 
nador cóhúacarta  emq  lhe  dizia  qlhe 
pcíaua  muyto  do  q  paífara  em  Cochim 

cô  Afonfo  mexia,cõquâto  não  deixara 
de  ter  niíToalgDa  culpa  por  não  obede- 
cer aos  requciimtros  que  lhe  forâo  fci- 
tos,mas  q  bem  entendia  q  dcuia  aquillo 
dcnicerde  algQ  mao  confdho  dcqué 
fcdohiapoucodefua  hôra,qafuaidai 
Goa  cfcufaífc  por  cntão,né  la  aportaífc 
porninhiimcafo,  porque  iratandoífe  o 
feu  negocio  eflando  ambos  juntos  era 
ocafsiâodefemouerf  muytas  duuidas 
&  diffcrenças,  &  que  fenão  poderia  to- 
mar rcfolução  fenão  cômuyta  dilação 
de  tempo,  quç  fenão  permitia  na  prcfii 
cm  ^  clle  então  andaua  dc  fe  fazer  pief- 
tes  para  ir  receber  os  rumes,dc  q  tinha 
nouas  que  aquelle  Mayo  auião  de  vir 
ha  índia,  &  fe  para  então  não  tiucíTc 
tudo  apercebido  feria  hum  grande  iff- 
conucnicnte  para  aquelle  citado,  pollo 
qual  lhe  pidia  muyto  &  requeria  da  par 
te  delRey  que  fe  foífc  eílar  na  forta- 
leza dc  Cananor,^  da  hy  mandaífe  ícuj 
FP^.l^^£94^^^5£^l?s  negócios,  a  que 
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eftando  ambos  apartados  brcuemcnte 
fc  daria  concrufaô,&  com  cfta  cana mã 
dou  tambcm  outra  para  Antonio dcmi- 
randa  queandauanacofla,  cm  que  lhe 
mahdauaq  liucífe  grande  vigia  q  Pero 
mazcarenhas  nãopafTiííc  para  Goa,& 
lhe  diíTcíTc  q  fe  foíTe  a  Cananor,  &  não 
querendo  lho  requereffcda  parte  dcl- 
Rey,  &  fizcífc  todos  os  protcftosne- 
ce(rarios,&  fcaaindaafsy  não  quifcíTc 
obedecer,©  metcíTc  nofundo,ouoprc 
dclfc  em  ferros,  &  nelles  o  foífe  entre- 
gar ao  capitáo  de  Cananor.  Partido  Ai 
resda cunha cõeftas cartas,&  nSoachã 
doPcro  mazcarenhas  nc  Antoniodcmi 
iãda,fefoya  Cochim, &dahy  a  Cou- 
láotomarpoífedacapitania  que  Lopo 
vazlhedera,porc  Anriquefígucyralha 
não  quisdar  por  não  ter  ainda  ofeu  tc 
po  a  cabado,côqfe  tornou  a  Cochim, 
onde  fendo  informadoAfonfo  mexia ^ 
«IRcy  lhe  punha  culpa  pollo  cj  fizera  i 
Pcromazcarenhas,  &qporiíío  loltara 
algúaspalaurascõtra  ellc,lhc  foydarrc 
2ão  dc  fy,&defculparfedo  que  fizera, 
&  darlhe  acntcderqueforabcm  feito, 
para  o  que  lhe  deu  muvias  rczôes ,  alc- 
gandolhecomaprouiíaôdcIRey  qucti 
nha,&  com  outras  coufas  que  faziáoa 
fcu  propofiro,  porem  elRcy  ncnhúa  rc- 
iâo  Ihcquis  aceitar,  anteseftranhando 
lhe  muyto  o  que  fizera,  &  pondolhc 
diante  acalidade  da  peífoa  de  Pero  maz 
charenhas,&  a  vitoria  que  nouamcntc 
<>uucracmBintáo,cmfim  lhe  diííequc 
fecllc  foubera  o  qoe  paífaua  o  forabuf- 
carha  praya,  &  o  leuara  afuacafa,  & 
ráo  confentira  ferlhe  feyta  afrontaou 
dano  algum, &logofcfoy  fem  efperar 
rcpoftã,dcq  Afonfomexia  ficou  aífaz 
fcntido,ma$  tendo  a  inda  para  fy  q  não 
errara  no  que  fizcra,fQndado  na  prouj- 
faôquctinhadelRcy  contra  afoceffaô 
de  Pero  mazcarcnhas,cada  vez  fc  deiri 
minaua  maiscmleuarauantcoquc  co- 
meçara, &  inftaua  mais  com  Lopo  vaz 
<)uc  nâo  dcfiAiíTcda  gouccnan^a ,  para 


oque  Ihcdaua  continuamente  todosõl 
auifos  &  confclhos  que  lhe  pareciâo  nc 
ceíTarioStOsquais  pudeiáo  tanto  com 
cllc  que  fc  rcfolueo  cm  afufícntar  pof 
qualquer  via  que  pudcffc:  porem  entea 
dcndoapouca  fatisfaçâoquc o pcuode 
os  mais  dos  fidalgos  tinhãodelle,  &o 
grande  nome  que  Pero  mazcarenhas 
tinha  antre  elles  pollo  nouo  frito  de 
Bintio,  como  ja  tinha  poflo  baHanic 
guarda  em  fua  pcfí oa  para  afcgurar  dos 
males  que  da  quy  fe  lhe  reprcfcntauáo, 
mandou  também  com  muyta  pccOeza 
por  guardas  em  todos  os  paíTosda  ilha 
deGoa,& vigiallosdedia &de  noite. 
A  dom  Vafco  dcça  fcu  cunhado mãdoa 
cm  húa  galequc  guardaíTe  aboca  do  rio 
de  Goa  a  velha,  com  ordemque  fe  Pero 
mazcarenhas  foíTc  ter  ccmeile,  onáo 
deixaífc  por  aiy  cntrar,mas  foífe  enriar 
polia  barra  de  pangim ,  &  com  tudo  fe 
comalgDadifsimuía^áoo  podiíTc  aucr 
dentro  na  gale,  oprcndcífc  cm  fciros, 
&  liucírc  abô  recado,  &  logo  por  terra 
o  auifaffe  diíío,  &  com  ouiro  rcgimcr)- 
todcílamefma  forma  mandou  cOarna 
barra  dc  Pangim  Antonio  daíilucyra 
cmhua  gale  bailar  da,  porem  cllc  não 
quísir  fem  hum  afsinado  dc  Lopo  vaz 
cmquelhemandauadaparte  dclRey^ 
entrando  Peio  mazcarenhas  na  galeo 
prendcííe  em  ferros,  &não  querendo 
entrar  nella  o  meteífe  no  fundo,  com  as 
quais  diligecias&  nouidadesaparecião 
naruadireyta  &  nas  portas  da  cidade 
muytos  efcricos  com  palauras  afperas 
contra  Lopovaz,a  telhe  pregarem  h(í 
na  porta  das  fuasmefmas  cafas,  comq 
cUcandaua  aífaz  inquiete  &  a  temoriza 
do.  Os  fidalgos  qucfeguiáoa  paitcde 
Pcromazcarenhas  tomauáomuyromal 
o  que  Lopo  vaz  ordenaua  contra  cllc,& 
oipododequc  andaua  acompanhado. 
Si  algúas  vezes  cí>ando  empratica  cos 
que  eráo  de  fua  parte,  lhe  diziâon^  nSo 
a  certaua  em  andar  daquella  maneyra,  q 
era  moftra^íc  temido, poi^  os  fidalgos 

que 
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qii  êcftabãoemGonnãonuião  dccon- 
fcntir  quelhc  foíTc  feita  força,  ncmmc 
no  s  que  cllc  afizcíTc  a  alguém ,  qiiro 
gôuernador  Pero  mazcarc  nhãs  pois  vi- 
nha para  aquella  cidade  em  humcatur> 
claro  eílaua  que  não  vinha  a  fazer  força 
fenãoarequcrcr  fua  juftiça,  que  prefo 
&folco  fe  lheauia  dc  guardar  muyto 
intcyramente»  porque  todos  os  bós  fi- 
dalgos eftauúo  obrigados  aprocurar» 
lha,  &  que  cm  Goa  não  auia  de  fer  tra- 
tado como  em  Cochim,doq  Lopo  V3Z 
era  logo  auifado^masnáooufauaa  tirar 
poriíTo  pornáorerocafiãode  começar 
a  romper  cos  fidalgos jantcsdiíimulaua 
cosqueodcziáo,  &  a  todos fol^ua  com 
bom  roflo  &  mny  ta  corieíla,  &  a  todos 
fazia  largos  pagamentos,  &quanro  lhe 
pidiâo.  Ãlgús  fidalgo  s  &  homcs  honra- 
dos dcfcjofosdcquictaçãojpidírâo  ao 
guardião  de  S.Frácifcoqmctcireamão 
ncftenegocio,ÍVacôrclhaírcnLopo  vaz 
qonáoquifcííelcuarpor  f orça, mas fc 
pufclfe  em  direito  côPcromazcarcnhas 
por  cfcufar  os  males  cjdahylpodiáo  rc- 
íultarjOqcllcdilTc  qfariadcboa  vonra 
dc,qo  domingo  feguinte  feachaíTc  prc 
fcntesha  fua  pregação  ,&  vcriiioa  re- 
prenfaóqlhcdaua,noqualdia  fe  forno 
todos  a  São  Francifco,  porque  virão 
que  la  hia  Lopo  vaz  ouuir  miffa,  onde  o 
padreacabandoaprcgaçâo fez  grandes 
exclamações  contra  os  qucdizião  que 
Lopo  vaz  não  era  vcrdadeyro  gouerna 
dor,  com  termos  &  palauras  efcandalo- 
fâs,  eípantandoífc  muyto  dc  fc  achar 
aquillo,  (que  era  efpecie  dctraiçáo& 
fal/ídade)antrcPortugucfcs,  cuja  leal 
dade  era  aleuantada  fobrc  iodas  as  ou- 
tras naçôeSjO  que  clle  não  podia  negar, 
inda  que  era  Cafíclhano»  pollo  que  re* 
queria  da  parte  de  Dcosao  vigairo  ge- 
ral que  prefcntc  cftaua  que  puleíTc  fen*- 
tença  de  excomunhão  contra  os  que 
difclTcm  que  Lopo  vaz  de  fampay  o  nãb 
era  vcrdideyto  gôuernador  da  índia, 
porq  todos  oicrcciao  grr.ucs  caAigos* 


2t 

Defta  pregação  ficarão  muyto  efcanda 
lizados  os  que  erâo  da  parte  de  Pero 
mazcârerthas,  5/foyclla  caufa  deauer 
cantas  diffcrenças  antre  os  de  hum  Sc 
dcoutrob3ndo,queeftiuerão  cm  rifco 
dcviremhas armas, porquecomo  cllcs 
erãoaprincipal  gente  da  Índia,  ninhum 
queria  confcnrir  qucfe  diffcíre  mal  da 
parte  a  quem  feguÍ3,nem  fc  falaíTc  con- 
tra o  fcu  direito.  E  para  q  fe  faiba  quais 
erão  hris&  outros  porei  aquy  os  nomes 
da  mayor  parte  dclles.  0$  q  feguiáoa 
Pero  mazcarcnhas  erao  Eitor  da  filuey- 
ra,  Diogo  dafilocyr3,Riiy  diaz  dafilucy 
r3,dô  Antonio dafilueyra,  Manoel  dc 
brito, dõVafco  dclima,  loâo  pcreyra 
delacarda,  Andrcde  vafconccllos,  An 
tonio  delcmos, Gomez  dcfouto  mayor, 
Manoel  de  vafcôcellos,  Fernão  gomet 
defoufa,  Anriquedcfour3,BcIchiordc 
brito,  lorfe  deíbufa,Iorfe  dcmelo,  loa* 
ncmcndez  de  vafconccllos»  Antonio 
mcndczdc  Vafconccllos- dom  lorfe  dc 
noronha, lorfemazcarenhas,  Anriquc 
fígueyra capitão  de  Coulão,  Andrcde 
foufa,dô  Simão  dcmencfes  capitão  de 
Cananor,&  Criílouão  defoufa  capitão 
dc  Chaul.  Os  q  feguião  aparte  dc  Lopo 
vaz  erão  Pero  dc  faria  capitão  de  Goa, 
domVafco  deça,  Simão  dcmelo,  Ruy 
vaz  pcreyra,  Payo  rodriguez  daraujo» 
M3rtimdcmi7quita,dó  Anriquedeça^ 
Francifco  defoufa  tauares,  Manoel  dc 
tnacedo^  Anriquc  de  macedo,  loand 
mcndczdcmaccdo,Goncallo  defoufa^' 
Icronimo  defoufa,  dom  lorfe  dc  call  ro, 
Gabricldcbrito,  Vafcodacunha,  dcm 
Afonfodemenefcs,  Antonio  tncndcx 
debrito,  Francifco  dafilucira,  Fernão 
rodriguez  barb3,Pcrô  de  mlzquiia,Flâ 
cifco debrito,  Garcia  dc  melo,  Nuno 
pcreyra,  Ruy  gonçaluez  de  caminha, 
Gafpardalilua,Fcrnãodcrooraes,&d5 
Silueftreanriquez,afora  outros  dúa  p^r 
te  &doutra,dc  q  os  roais,ou  quaíl  todos 
cftauãocnfáocGoa,anircos  quais  cuia 
contínuos  debates  fobtc  c(ta  tnater  ta. 
- "  CAP; 
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CAPITVLO.  XV. 

y  Pero  mazjcartnhas  chega  ha 

barra  àeÇoa  onâeAntomoda 

filueyra  o  prende  emferNs,  o 

gouemado  r  Lopo  vaz^  omnn 

da  prefo  a  Qananor ,  ChrtHo- 

uão  de  foufa  capitão  de Cha^ 

ulfahendo  o  qne  fora  feito  a 

Fero  ntaZjCarenhat,  em  Co" 

chim  efcreue  (obre  ijío  ao  go^ 

uernador  Lopo  va^J^ o  que 

ellefa\  ni(fo, 

G  O  V  ERN ADOR 
Peromazcarcnhas  fazcn 
dofcu  caminho direy to  a 
Goa  icm  topar  com  algu 
dosquc  hiáo  cmbufca^lcl 
Iccncontrou  acafo  côhúaalmadia  cm 
qac  hia  hum  caiado  dc  Goa  para  Onor 
que  lhe  deu  nouas  que  não  podia  entrar 
cm  Goa  porque  tinha  as  barras  toma- 
das,&  também  lhe  diíTc  o  que  la  paf- 
faua  fobreas  fuás  coufas,  mas  que  todo 
opouocílauada  fua  parte, &  queria  o* 
brigar  Lopo  vaz  a  fe  por  com  cUc  em  di 
rcy  to,  com  que  fícoo  algum  tanto  mais 
dcfaífombrado  dizendo  que  não  queria 
outra  coura,&  fc  foy  na  volta  de  goa  fc 
querer  tomar  Chaul,  como  lhe  aconfc- 
Ihauão  os  que  hiáo  com  cHe ,  porque  rc 
ceauaquc  Criftoaão  de  foufa  capitão 
da  fortolaza  o  não  quifeíTe  recolher  co 
mo  hzera  dom  Simão  em  Cananor,  chc 
•gando  aos  ilheos  da  barra  a  vinte  dias 
de  Março  deu  com  hum  bargantim  que 
cdauadc  vigia  fobreclle,qucemo  ven 
do  lhe  tirou  hum  tiropara  que  amainaf* 
fc,o  que  ellc  não  fer  porque  hia  com  bô 
vento,  &  foy  caminhando  para  a  barra 
&  o  bargantim  a  pos  elle:  o  tirodo  bar» 
gantimfoy  ouuido  na  gatedc  Antonio 
da  fílucy  ra,que  logo  fez  abater  a  tenda 


porque  era  polia  menham  cedo  \  &  dcf- 
parou  húa  peça  groffa  q  foy  ouuida  na 
cidade,&  eraoíinalque  Lopo  vazman 
dara  que  lhe  íi reinem ,  &  n  pos  cíla  peça 
defparou  hum  falcão  porcimado  catur 
aqucogouernadoramainoUj&a  remo 
fe  foy  ha  gale  &  a  faluoo  co  3pito,com  ^ 
a  gale  também  lhe  rerpondco,&  chega* 
doíTea  ella  entrou  polia  proa ,  onde  An 
conio  da  filueytao  recebeo  com  muitas 
honras,  &  aííentados  na  popa  com  mui 
tos  homcs  honrados  que  aly  cíta« 
uão  lhe  perguntou  Antonio  da  Hlucy 
ra  fe  o  topara  hum  catur  com  recado  do 
gouernador ,  &  rcfpondcndo  que  não 
lhe  tornou  Antonio  da  fiUicyraq  o  go- 
uernador lhe  mandaua  dizer  que  fetor 
naíTc  a  Cananor,&  ahy  o  efperaífe  para 
onde  eílaua  de  caminho,  &  la  tomatiaõ 
concrufaó  nas  fuas  coufas, ao  que  lhe 
refpondeo  que  folgara  de  topar  cíTe  rc- 
cadoparjqueaomenos  forrarão  traba 
lho  &  perigo defevirafogando por bai 
xodaagoa,masquepoisja  aly  eftaua, 
emGoa  fcpoderia  fazer  oquefeauia  de 
fazerem  Cananor.  Antonioda  íílucy- 
ra  lhe  tornou  q  a  Goa  não  podia  ir  atèo 
não  fazer  a  fabcr  ao  gouernador ,  &  ter 
recado  feudo  que  mandaua  que  niífo 
fc  fízcííc;  fegundo  iíTo  (diíle  Pero  maz- 
carenhas)pareceque  por  mira  íc  efpc- 
rauapara  fe  me  tolher  a  entradajiífo  fo- 
mente efperaua.lhe  tornou  elle,&  o  go 
uernador  Ihediíre,para  medefédcr  aea 
tradaba Aara  aqucllc  bargantim  que  me 
dera  eíTc  recado, Sr  efta  gale  parecera 
milhorcmqualqucrbarra  dc  inimigos 
que  em  me  efperaraquy  para  me  tolher 
entrar  cm  Goa  cm  hum  catur  em  que  vc 
nho  de  feruir  elRey  com  muy  tos  traba> 
lhos  &  perigos,aquc  lhe  refpondeo  Aa 
tonio  da  Hlueyra,  que  o  gouernador 
que  o  mandaua  faberiao  porque  o  fa- 
ria. EHando  ncfía  pratica  chegoa 
^imáo  de  melo  em  húa  galeota,  que 
deu  húa  carta  a  Antonio  da  íilueira, 
&  Icndoa  diííc  a  Peio  mazcarenhas^ 

fcnhor 
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fcnhor  manda  o  fcnhor  goucrnador 
que  ncfla  «ilcocavos  torneis  a  Cana- 
nor,  &  dela  não  fayacafcnireu  manda- 
do &  diflo  deis  amenageoi.  Afronta 
dodinoPcromazcarcnhasdineja  oue 
me  tolhem  ir  a  Goa,&  me  mandão  a  Ca 
nanor,  porque  ey  de  dar  menagem  de 
não  ir  para  outra  parte?  eu  tenho  dado 
menagem  na  gouernança  da  índia,  não 
tenho  outra  quedar,  ao  que  dizendo 
A  ntonio  dafilueyra  que  fe  niio  quifcfTc 
dar  aquclla  menagem  mandaua  o  gouer 
nador  que  oprcdeíTe  em  ferros,  tornoa 
cUctiíTo  me  filtaua  ainda  feraquy  meti 
do  em  ferros,  defpoisdc  efpancado  flf 
ferido  em  Cochim,  mas  ja  que  aíTy  hc 
fazey  voíTo  offício.  A  ntonio  dafiiueyra 
chamou  pollo  meirinho  da  gale  q  trou- 
xe hum  groffo  grilhão,  Õt  chegando  ao 
gouernàidor  para  lho  deirar,eíle  com  as 
roáosleuautadisaoceo  &  as  lagrimas 
nos  olhos  diíTe,  deita  e(íc,  &  outros 
inais,quemais merece otredro  dePero 
mazcarenhas,  Sc  fendolhe  lançado  o* 
grilhão  com  tal  trouaçáo  do  meirinho 
quelhetremiâo  as  mãos,  foy  tomado 
pordoushomcs  &  metido  na  galeota, 
&  Antonio  daíilueyradifTe  aos  doca- 
turquefefofem  com  elle  para  lhe  darc 
oqouue(remi(ler,poremelle  não  quis 
maisquehum  fòmofoqueo  feruiffcA 
hjníi Sirril de agoacom aigúa  cõferua, 
AdifTca  Baftiâodefariadonodocatur 
^  fe  foíTe  para  fua  cafi,  &  lhe  guardaíTc 
aqucllc  feufato.  Sabendofl^cero  Goa^ 
Peromazcarenhas  hia  prcfo  em  ferros, 
forâo  tantos  os  n  iuoroços  na  cidade,  & 
ajuntamentosdegente  armada,q  Lopo 
vazreccofodeodefacatarem  fe  reco. 
Ibeo  em  fua  cafacos  dofeu  bando,  fem 
oufar  afair  fora,âf  mandou  logo  Fernão 
dcmoraes  que  nua  carauclla  latina  em  q 
andaua  foííea  toda  apreífa  tomar  ogo« 
uernadoraeoleuaíTeaCananor,  &en- 
tregandooa  dom  Simão  pollo  mefmo 
regimento  que  leuaua  Simão  demclo  fe 
tornaíTc  logo  para  Goa,  o  que  cUe  fez 
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com  canta  diligencia,  que  em  brcue 
cfpaço  chegou  ha  g^lc,  &  vendo  q  a  ga 
leota  paíTaua  ja  dos  ilheos  ,fe  foy  tras, 
cila, &C0  final  que  lhe  fez  com  algOsii 
rosa  fez  parar, &  chegando  a  ella,  Sc 
moflrando  omauda  do  que  leuaua,  os 
marinhcyrosdagaleoca  tomarão  ogo- 
uernador  nos  braços,  &  o  meterão  na 
carauclla  que  cm  dous  dias  foy  terá  G« 
nanor,&  por  chegar  jade  noite  ao  ou« 
tro dia  polia  mcnham  fe  foy  cogoacrw 
nadoraterra,ondeo$  do  caturdc  Bâf«< 
tião  de  faria  que  chegara  primeyro,  tí- 
nhão  ja  dado  nouas  do  q  paflaua ,  êe  de* 
comoogouernador  vinha  para  aiy  prc- 
fo em  ferros,deqne  dom  Simão  íem&C»* 
trou  muytofcntido,& vendo  obarcld» 
carauclla  checado  ao  caiz,  fefoy  la  cô 
toda  agente,  &  ha  borda  da  apoa  rccc- 
beo  ogouernador,  q  foy  defcmbarcado 
em  braços,  &leuado  ate  aporta  da  for- 
taleza, onde  defpois  de  afíentados  clle 
&dom  Simão,  lhe diífe Fernão  de  mo- 
raes,  fenor  aquy  entrego  a  volfa mercê 
o  fcnhor  Pero  mazcarenhas  prefo  em 
ferros  pór  efte  mandado  do  fcnhor  go- 
uernador  Lopo  vazde  fampayo,  em  ^ 
memandaquelhoentfcgue&  Ihcleoc 
afsinadofeudecomo  fe  ha  por  entre- 
gue dclle,  de  que  dom  Simão  moftran- 
doíTemal  fatisfcito,  &  não  fera  algQi 
paixão  lhe  diífç  que  bem  pudera  níofe 
entregar  dclle  fequifera,  mas  por  não 
fer  kuado  aparte  onde  por  vêtura  foíTe 
pior  tratado,  oqueria  recolher,  &  faiet 
niíTooquedeuiaj  entãodeuoafsinado 
feito  por  fua  mão  em  q  dizia  ^  Fernão 
de  morais  lhe  entregara  Pero  mazcare- 
nhas gouernador  da  índia  prefo  em  fef 
ros  por  mandado  de  Lopo  vaz  defam- 
payo  d  e  quem  daria  conta  a  todo  o  tem 
poquc  lho  pidilTem  cô  que  o  defpidio, 
&  recolhendo  o  gouernador  lhe  man- 
dou tiraros  ferros,  &  o  apofenronccm 
íigo  com  ahonra  que  Jhc  era  deuida, 
Eftana  neftc  tempo  em  Cbaul  por  capi- 

!^  Ç£^9Ç^.9  ^^í^uf?        o  honrado 

dçgraadci 
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ác«Taf>des  eípiritos  &  opinião  ,&  ião 
bc  quiflo  cos  hom(*s  polia  muyt a  largue 
za&  bõstcrmosdequc  vfauacô  rodos 
os  que  íe  chcgauão  a  ellc,que  cinha  cn- 
tio  cõfigo  na  fortaleza  mais  de  quinhé- 
toStgente  toda  limpa  &  de  coma ,  eftes 
ouuindoasnouasdoqueem  Cochimâ 
2crt  A  fonfo  mexia  a  Pero  mazcarenhaj 
o  tomarão  tão  mal  que  começarão  a  pra 
guejar  dclle  pubricamcnte,Sídizerem  q 
muyto  pior  tratado  feria  em  Goa  onde 
Xibpi)  vaz  ja  eAaua  apoífado  da  gouernâ 
ca^aoqueo capitão,  inda que  maisefci 
àálfzado que  todos,  refpondia  que  não 
era  pofsiuci  que  tal  paíTaíTe  em  Goa  on- 
dcftuiatanto)&táo nobres  fidalhos,^ 
não  coníintirião  fazer  fe  força  nem  mao 
tratamento  a  Pc  lo  mazcarenhas.  Com 
ludocfcreuco  fobre  ifto  bua  carta  a  Lo 
po  vaz  dc que  a  funanriacra>  qnc  feef- 
pintaui  muifo  dellc  cm  tempo  q  os  ini- 
migos eHauãoha  porta  dar  ocaíião  de 
diíferençasfir  diííenfocs  entre  a  ^cntc 
com  cjnto  rifcodo  eftjdo  da  índia  que 
lhe  requeria  da  piTtcdc  Deos&  dclRci 
que  fe  pufcírc  cm  direito  com  Prromaz 
carinhas:  para  ^qual  delics  fícaâ^e  por 
direito  goucrnador,fc.iperccbeíTccon 
ua  os  rumes  :&  que  dclle  foubeífe  que 
não  auia  de  obedecer  fenáa  a  qualquer 
dcUes  que  obcdcccíTc  ha  juftiça  dclR  cy 
noíTo  fenhor,&  do  qucfízeíTc  o  contra- 
rio auia  de  fcr  íêprc  inimigo.E  efta  car- 
ta mandou  a  Frandíco  de  foufa  tauarcs 
que  eflaua  ent  áo  emGoa  para  a  d  ar  aLo 
po  vaz,a  quulchegou  ja  defpois  de  Pero 
mazcarenhas  fcr  prcío.  Com  efta  carta 
£cou  Lopo  vaz  confufo  &  fobreíaitado 
porque  foubcqoclAomcfmocfcrcuera 
CQtáo  Chriftouão  de  foufa  a  outros  fi* 
dalgos  fcus  amigor,que  âuião  de  feguir 
CÍVe fcu  parecer :  &  dando  conta  dlAo 
aosqueetãodaftuconfelho  vendo  el- 
]C5  que  o  em  que  acartafacia  maisfor- 
ÇACCA  na  difcordia  &  diíTcnfao  que  auia 
anrcea gente, que  eracaufaiie  fe  não 
tiotardo  apercebimento  contra  os  ru- 


mes,aífcntaráo  que  Lopo  vaz  dcíTe  a  cíi 
tender  a  Criftouáode  foufa  que  coma 
priíaõdePeromazcarenhas  todos  osq 
erãodafua  parte  cftauáo  ja  quietos  & 
pacíficos, &  lhe  obcdeciâocomo  a  go- 
uernador queera &-  iftoordcnaião  que 

'  lho  efcreucíTcm  algús  dos  com  que  fe  el 
le  corria,  para  que  das  rcprOas  das  íuas 
cartas  fe  cntendt  ífc  a  opinião  que  Crif 
couáo  de  foufa  tinha  daprifjôde  Pero 
mazcarcnhas.o  que  logo  foy  feiío  por 
efta  ordem,ellerefpòdco  a  (cus  amigos 
cftranhandomuytoque  tão  no!  rcs  fi- 
dalgos como  eftauão  cm  Goaconfcntif 
fem  fazer  fe  húa  tamanha  femrezaô  aPc 
ro  mazcarenhas,  &  que  fe  lhe  tomafle  o 
queera  fcu pcrdircyto,fcmauer  proui- 
faódclRcyquedcrrogaíTcaque  cllc  li- 
nhada fua  foceííaôjOueeftecraofeii  pa 
recer,/^'  cfteauiade  feguir  fcmfire,5íaf 
íi  o  auia  de  efcrcurraPi  ro  mazcarenhas 
a  que  efcreuro  logn  hua  carta  gabando 
lhemuytoo  nfo&  fofrimcntocomquc 
fe  ouiicra  nefte  ncgocio,8^aucndoo  por 
hum  grande  fcruiçofciroa  clRcy  pois 
fora  mtyo  para  fe  quietar  o  pouo  da  Ín- 
dia em  tempo  que  fe  efperauaa  vinda 
dos  rumes:  juntamente  o  aconfelhaua  ^ 
procedcíTe  ao  diante  por  cftcsmifmos 

'  termo$,ncm accitaffe  niífo  uutics con- 
fclhos, porque  tTão  todos  contra  fua 
honra,&emfim.fcIheoffcrecÍ3  parada 
fua  parte  o  ajudara  requerer  fuajuftiça, 
fif  trabalhar  quanto  ncllc  frífc  por  lhe 
fcr  guardada,  com  a  qualcarra  efcreueo 
outra  a  dom  Simão  pcllo  tecrdcfta,câ 
que  dom  Simão  acabou  de  fe  rcfolurr 
em  dar  por  ent  ão  a  obediécia  de  gouerí 
nador  a  Pero  ma/carenhas,  &  auendo 
tempo  requerer  a  Lopo  vaz  qac  fepuf- 
fcrTecomellc  cmdircyto ,  para  fibcr* 
quemdireytamcnte  auia  de  obedecer, 
porem  Lopo  vaz  inda  que  lhe  não  fal- 
tanSo  de  qumdo  em 'quando  (fobref> 
faltos  (coufa  muyto  oídinaiia  em  ro- 
dos os  mandos  violentos)  comtudo 
aucodoílc  por  fcgúro  na  goucrnança 

com 
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«om  ccr  prcfo  Peromazcarcnhas,fc  co- 
meçou a  moílrar  foberaqo  &  podcrofo, 
mandindo  a  pregoar  com  pena  de  mor- 
te que  ninguc  mais  nomeaííc  Pero  maz 
carenhas  por  £;ouernador  dalndia,nem 
ouuciíc  pcíToa  que  lhe  deíTc  rcqucrimc- 
todefua  parccimasodcfícao  fecreca- 
rio  porqucm  lhe  refponderia,o  q  lhe  na 
ceo  dc  hum  requerimento  q  lhedcra  hú 
tabaliáochamadoDinisfernandez,quc 
ellc  rompco  fem  lhe  dar  rcpofta,  &  o  ta 
baliio  corrco  fifcodcfcrcaíligado  af- 
pcramcnte,do  qual  requerimento  era 
todaafuftácia  pedirlhc  rcpuíeíTccô 
cllccmdireyio  comrezocs&  palauras 
muytocfícazcsqLopo  vaz  fofpeitádo, 
ou  entendendo  que  erão  ajudadas^lc 
dom  SimáD,&  ditas  com  feu  fauor,o  to 
mou  muy  to  mal,&  foltou  cõtra  ellc  mui 
tas  palauras  dcmarudas,antrrts  quais 
diíTc  que  quando  os  prcfos  falauáo  con 
tra  os  julgadore$,a culpa  era  doscarcc- 
rcirosquc  Ihoconfcntiáo&ellcs  mcrc 
ciáoapen.i>dcque  fendo  auifndo  dom 
SimáOjiomado  também  da  cólera  falou 
hrgamentc  o  que  lhe  bem  vcyo,quc 
quem  fc  deixa  tomar.della  fobejamcnrc 
asm  lis  das  vezes,  ou  quali  femprc  diz 
coufas  de  que  fe  arrepende  ,  &qucja 
nâ  o  tem  remédio. 

cAi^iTVLo.  xvr. 

y  Eitor  Ja  (ilt^ej  ra  tem  hn^pra 
isca  com  Lopo  ui foíre  efle 
negocio.  Dom  Simão  entrega 
éis  chaues  dà  forfaleZaa  de  Qa 
nanor  a  Pero  maZjcarenhdS, 
elle  manda  htim  requerimen 
to  d  Lopo'VaZjytí  apos  efle 
outro  aos  offi ciais  da  camará 
degoa  que  elles  mandão  apre 
fentar  a  Lopo  "vax*,  o  que 
dahjfocede. 
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VNÍ  DOS  MAIS  ABA. 
liiados  fidalgos  que  então 
auia  cm  Goa,  de  mais  conta, 
&  cm  quem  mais  fc  punháo 
os  olhos  era  Eiiorda  lilucyra,com  cfíe 
apertarão  muyto  os  amigos  de  Pero 
mazcarenhasquequifcífc  tomar  ha  fua 
conta  fazer  com  Lopo  vaz  que  fe  pofcf 
íeemdircyto,&  todos  para  iífo  o  acom 
panhariáo:doquecllenem  fc  cfcuíaua 
detodoporn3opcrdcro)[redito  &rc- 
puta^áoem  que  cnauacomclles,ncm 
oufaua  de  o  tomar  a  fcu  cargo,  porque 
nãoaniaentío  cauía  porque  com  rczâo 
ouucírcdequcbrar  com  Lopo  vaz  que 
cm  tudo  fcmoftrana  muyto  fcu  amigo, 
mas  como  elle  fem  embargo  difto  lhe 
oâo  tinha  boa  vontade,  para  ter  rczâo 
dc  quebrar  com  ellclhp  pidio  para  fcu 
prino  Diogo  da  íilueyra  acapiraniâde 
Malac3,emquecftauaIorfc  cabralpof* 
to  por  Pero  ma2carcnhas,dÍ2endo  que 
poÍ$  en  goucrnador  lha  podia  d^r,&r  cl 
la  cabia  muytr  bem  nos  merecimentos 
de  Diogo  da  íilucyra  do  que  efcufan- 
doíTe  Lopo  vaz  com  dizer  que  nâo  crt 
rezáo  nem  jufiiçalirarfc  lorfe  cabral  da 
quclla  fortaleza,  &cos  inconuenien- 
rcs  que  dahy  podiáo  foccder  ,lhe  pidío ' 
Eitor  da  filueyraquemandaíTePcrodc 
faria  a  Malaca, dc  que  eflaua  prouido 
por  clRcy  ,  &a  capitania  de  Goa  cm 
queellccftauadeflca  Diogoda  filuey- 
ra,do  que tambcm  fc  cfcufou  dizendo, 
que  tanto  contra  rezáo  era  cOà  fua  peti- 
ção fcgunda  como  a  primeyra ,  que  lhe 
pefaua  muyto  dc  lhe  pidir  cou fas  ^  nÍo 
podia  fazer  com  juOiça  a  qual  ellc  na  go 
ucrnança  em  q  eftaua  dctriminaua  guar 
dar  cm  tudo  a  todos::  Eitor  da  íilucyra 
parecendolhe eftaboa oçafão  parao^ 
trazia  imaginado  lhe  dilTc.Muito  íolgo 
fcnhor  delhc  vercíTa  tão  boa  detrimi- 
nação,bc'ao  reues  do  ^as  maslingoas 
andãDdizêdo^aííacáo  a  v.S.q  náoqucr 
guardar  cífa  jufliça  ao  goucrnadoi  Pero 
inazcarcnhas,ao  qlhc  ellc  rcfpondco  ^ 
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t  Pero  mazcarenhas  fari)  juftiça  dc  quê 
quer  que  lha  pidiíTe, tirando  Afonfo  mc 
yiacom quem  náo  podia  entender  pol- 
ias prouifocs  que  tinha  dclRey,  &  lam^ 
b£  lhe  faria  de  fy  nicfmo  ja  que  dizia  q 
lhe  tinha  tomada  por  força  a  gouernan 
çada  índia,  a  que  tornou  Eitor  da  filoei 
raquc  com  elle  moHrar  a  prouifaó  del- 
Rey  qucdiíia  que  tinha,  taparia  a  boca 
atile  âf  a  todos,  &  feacabatiáo  aquel- 
lasdiffcrençais.  &deípoisdeauerantrc 
ambos  fobrc  ifto  algús  debates,  fe  leuâ- 
tou  Lopo  vaz  dizendo  algúas  pplauras 
dc  homem  colérico,  a  que  Eitor  da  íil- 
ncyra  Ihediífc  que  não  era  matéria  de 
cólera  pidirenlhe  qgu.irdaífc  jurtiça 
tiuefccntcdido,  q  nem  dle  nem  outro 
algum  íidjlgo  da  índia  lhe  pidiria  nun- 
ca outra  coufa,  2;  fea  nâoguardaua  dá- 
lia ocafiáoha  gente  de  cuidar  qtomaua 
a  Pero  mazcarenhas  agouernança  por 
força,  que  viíTebcmoque  fazia  poiqoe 
tWc  fempre  auia  dc  fer  cm  fauor  da  jufti 
ça  dclRey, &  com  ifto  fe  dcfpidio  din- 
do  moflras  de  ir  menencorio,dc  qucLo 
po  vaz  ficou  com  algum  receyo,  enten- 
dendo que  fc  Eitor  da  fihieyra  tomaíTe 
a  vozporPcromazcarenhas,&  osfidal 
gos  fizcíTcm  dcUc  cabeça, lhe  daria  muy 
totr3balho,polloí]  por  côfelhodc  feus 
amigoSjdiísimulou  cô  ifto  s&fe  dar  por 
achado  do  que  paífara,  &  onde  quer  í| 
topaua Eitor  da  niueyra,ou  Diogo  da 
íihieyra,çu  algum  dos  feus  amigos,  lhe 
falaua  com  bom  roílo,&  moQras  de  boa 
vontade,  porem  ido  era  poucas  vezes, 
porque  Eitordafilueyra  o  náo  acompa 
nhauacomo antes  fazia, &  trabalhaua 
por  fc  não  cncótrar  có  ellc.Dcftas  cou- 
ias  todas  craPero  mazcarenhas  auifado 
cmCananotpor  cartasde  feusartiigos 
dc  que  Lopo  vaz  ouuc  algúas  ha  mão, 
mas  nã^  pode  faber  cujas  eráo  porque 
não  leuauáo  finais.  Dom  fim.TO,aífy  por 
iílo  que  paiíaua  em  Çoa  , como  porque 
tinha  entendido  que  Criftouão  de  fou- 
facapitáodc  ChauIcHàua  com  penfa- 


mento  dc  fazer  que  L  opo  vaz  fe  pufeíní 
em  direytocoBiPero  mazcarenhas,híj 
domingo  faindo  da  mifa  acompanhada 
detodaa  genie,chcgando  ha  porta  da 
fortaleza  ,enticgou  as  cbaucs  delia  I 
Pero  mazcarenhas  ,  dizendo  que  por 
quanro  dcfpois  qu<f  naquclla  fortaleza 
fe  abrira  a  foccfíjò  por  onde  elRr y  nof 
fo  fcnhoro  fizera  gruernadorda  índia, 
não  vira  outro  mandado  feu  em  que  lhe 
tiraua  a  gouernança,a  elle  fo  conhecia 
&'  obedecia  porverdadeiro  gonernador 
&como  3  tal  lhe  entrcgaua  as  chaues 
daquella  fortaleza  para  nella  o  feruir  c6 
fua  pcíroa,&com  toda  a  gente  que  aly 
tinha,porqucenicndiaquc  niffo  crm- 
ptiadireitamcreco  que  era  fciuiço  dcl 
Rey  noífo  fcnhor.  Pero  mazcarenhas 
lhe  tomou  as  chaurs,&  tornandolhasa 
darlhediífeque  Iheentrcgatia  acudia 
fortale/ajdeque  era  capitão  feito  por 
clRei  noíTo  renhor,que  da  fua  parte  lhe 
requeria  &  mandauaque  ncllao  íciuif- 
fc,&  com  todas  fuas  forças  ajudaífe  a 
fuftcntar  a  fua  juííiça,  &  fofTc  ccrrra  a 
quellcs  que  fízeífrm  o  contrarioj&apos 
iílo  formou  hum  requerimento  paraLo 
po  vaz  por  efcrito  cem  paiauras  muy  to 
correfes,  fcm  tocar  na  fua  prifaô,  rm^ 
lhepidiaque  fc  purcíreccmelleem  jof- 
tiça,  &  moftraífecada  hur^  os  papeis  q 
tinha, para  que  por  clles  redctriniinafTc 
quaUra  o  direito  gouernador, porque  • 
fc  cl  Ucy  mandara  prouifaó  em  que  lhe 
tiraua  a  goucrnança  que  lhe  dera, fc  iria 
ao  reino  pidirlhc  fatisfaçâo  delia  :efít 
requerimento  aprefcntou  a  Lopo  vaz 
hum  Dinisdemeloqucdcllc foy  recebi 
do  com  moflras  dc  muita  cólera,  porem 
èlledandopor  fy  as  milhorcs  rezofs  & 
cfcufas  que  pode,  fc  lhe  tirou  dc  diante 
&  fe  foy  fem  efperar  repofla:  a  fora  cíle 
requerimento  efcreueo  Pero  mazcare- 
nhas muytas  cartas  a  Eitor  da  filueyra, 
&aos  principais  fidalgos  dc  Goa,&a 
Chaul  aCriflouão  de  íoufa,em  que  lhes 
dizia  que  pois  fobrc  ellcs  carrega!u  o 

principal 
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principal pcfo  do  cftado  da  índia ,  lhes 
conuinhamuyro  olharem  por  tudooc} 
compria  ao  bem  Sc  quietação  dclle,  por 
onde  cftauá  >  obrig  ados  a  fazerem  com 
i-opovaz  que  ícpuícíTccomcllccm  juf 
tiçapara  Ce  acabarem  altercações  &  íiif 
/crenças  que  não  podiáo  deixar  de  vir 
aparar  cm  muyco  dano  &  detrimento 
do  meffrio  eHadot^lhc  dizia  outras  cou 
fasaeílemodoemquc  rodos  ouueião 
quepídia  rezío  &ju(^iça  &  algâas  ve- 
zes cílando  cm  pratica  com  Lopo  vaz 
quando  clli  daua  de  Ci  ocaíiáG  lhe  tocar< 
baú  neda  matéria,  o  que  tomando  muy 
tonaal  lhes  daua  por  repoHa  que  nao 
auia  de  fuzerduuidofaa  gouernançadc 
quccftauaempoíTcjpor  lhe  eIRey  ter 
f ey  to  mcrce  dclla,&  que  clle  fò  que  lha 
dera, lha  poderia  tirar,  por  iíío  que  era 
cícufado  tratarem  mais  com  clle  de  rc> 
qaerimcntos,a  que  ajuntaua  também  a- 
meacosdccaftigo,aquemIhc  niífo  fa- 
laífe:  porem  os  fidalgos  não  dcixauáo 
dclherefponder  com  rauytalibcrdadc 
que  rccllequireíTc  vfar  mais  dc  poder 
ijbfoluto  qtjcdc  direito  &  ju(liça,cnté- 
delTe  que  auia  fidalgos  na  índia  que  lho 
não  auiáodeconfentir,  coqual  dcfen- 
gano  Lopo  vaz  algum  táto  rcccofo  por 
confclhodc  fcus  amigos  ccíTou  por  en- 
tãodos ameaços, &das  repoflas  afpe- 
f  as,&  refpondia  com  mais  brandura  dá 
do  a  entender  que  fe  poria  cm  juftiça 
porque fabia gatinha  porfua  parte.Ef 
tãdo  ido  neíles  termos,  entrou  cm  Goa 
fecretamcntehumMcm  vazde  barbu- 
da homem  muy  to  cauaIcyro,da  criação 
dc  Pero  mazcarenhas,que deu  húa  car- 
ta fua  a  Eitor  da  (llueyra  ,com  dous  re- 
querimentos hum  para  Lopo  vaz,& ou- 
tro para  os  officiais  da  camará^  com  húa 
carta  também  para  elles, &com  eftas  j(í 
umento  outra  carta  para  Pero  de  faria 
€apitáodacidade,a modo  também  dc 
rcquerimenr,em  que  pedia  a  todos  que 
lhe  fizcífemguirdarfua  jufliç3,com  tan 
u  moderação  &  palauras  tão  juíliiica* 
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das,  que  em  todos  os  fidalgos  firerâo 
grandifsima  impreíTaó,  &os  officiaes 
da  camará  vendo  o  feu  requerimento 
&asrczoêsda  carta  que  para  elles  vi- 
nha,&  as  obrigações  em  que  os  punha 
deteriminarâo mandar  notificara  Lo- 
po vaz  o  requerimc  nto  para  que  fc  offe 
recco  hutn  fidalgo  por  nome  Aniiquc 
dcmaccdobetancor,que  Icuou  confí- 
go hum  tabalião  publico  chamado  Pe- 
ro fcrnandez  para  lhe  dar  eflrcmcnto 
do  que  paíTaífe,  &  efpcrando  Lopo  vat 
no  tempo  que  fahia  de  cafa^lhe  diíTe.fe- 
nhoreufouaquy  vindoa  vosnotcfícar 
cfte  papel  em  que  Pero  mazcarcnhas 
vos  pede  &  requerc  da  parte  dclRey 
noílo  fenhor  que  lhe  guardeis  lua  jufii- 
ça,&a  ifto  lherefpondaiscoma  verda- 
dc&  re2âoQuefoisobrigado,&atodos 
os  fidalgos  da  índia  pede  que  lha  fajão 
guardar.  Lopo  vaz  lhe  refpondco ,  não 
auia  Ia  outra  ouclhapior  no  fato,lcu3yo 
ao  curral  ^carregayodt  ferros  no  pc  f- 
coçojondc  fendo  prcfo  para  fcr  Icuado 
ao  troncOídiíTcaosque  cftauâoprefen- 
tcsque  lhe'toírem  teftemunhas  como 
Lopovazlhenáo  queria  guardar  a  luí 
tiçaquelhc  requeria  da  parte  delRey 
noíTo  íenhor,o  que  foy  dizendoa  gran- 
des vozes  polias  ruas  por  onde  o  Icua- 
ráo  ao  tronco,que  cou fou  grande  aluo» 
roço  em  todo  o  pouo,&  o  tabalião  cípá 
cado  pollos criados  dcLopovaz,fca- 
colhco  coma  mayorprcíTa  que  podcrQ 
ccofo  de  lhe  tirarem  a  vida. 

CAPITVLO.  XVII.  • 

f  Lança [[e  hua  carta  fecretamt 
te  a  Pero  de  faria ,  o  quí  dits 
nella Choque  refponde  Lop9 
^aZj.  Eitor  da  filuejra  ^ou^ 
tros fidalgos  lhe  mandão  Imm 
requerimento,^ o  como  elle  à 
tomais  mefrnqs fidalgosdetri 
S  ininão 


SEGVNDA  PARTE  DA  CRÓNICA 
piinão  Madarlhe  outro  reque 
rimentú.ç^  não  fatisfuXjído 
a  elle pr^ndello.ç^  o  qiée dahi 
fícede. 


ESTE  TEMPO 

I  foy  dciciih  íccrera- 
j  mente  hõ5  carta  a Pc 
rodcfaria  cm  home 
dopouo,  cm  (juccò 
moyta  cffícàcia  lhe 


ícqucriâo  que  pois  era  capitão  da  cida- 
de, como  pcíTua  tão  principal  nella,  re- 
íjacrcíTc&amocftalTca  Lopo  vaz  qoe 
fe  pufcíTc  cm  juíliça  com  Pero  mizcare 
nhãs,  porq  fc  o  não quifcíTc  fazer  mof- 
traua  claramcntcquecnicdia  que  a  não 
tinha,  &  que  por  força,  a  modo  dc  t  ira- 
no,queria  goucrnar alndia,que  Ihefa 
2Íâo  afabcr  q  lho  não  auiâo  de  confen- 
lir,  &  que  opouo  Icuanraria  bandeyra 
polia  juíliça  dcllley  noíTo  renhcr,a  que 
cUc  não  queria  obedecer,  &  por  eíTi  rc- 
záo  o  prenderia  em  ferros,  como  cllc  fl 
zeraaPcro  mazcarenhas,  aquém  Icuan 
tariãoporgoucrnador,  &  lhe  dariâoa 
polTc  da  goucrn3nça,5f  a  elle  mádarião 
nosmcfmos ferros aoreynocomo  cre- 
do, com  autosda  fua  rebiliáo  ha  juHiçl 
dellley:  &  outras  muyras  coufas  a  eílc 
modo.  Pero  defariaraoílrou  cOa  carta 
a Lopovazparãtcdom  Vafco  deçafeu 
cunhado,  Antonio  dafilueyra,  &  lhe 
diíícqueaquillofobrctantosproieftos 
&requcrimcntosparccia  ja  coufa  detri 
minada,  dc  q  fc  não  auia  de  fazer  pouca 
conta,  q não  qaifclTc  fcrcaufadc  aucr 
algúa  rcuolca,  ou  alcuantamcnto  no 
pouOjCom  que  fc  pufcífe  arifco  de  fc 
perder  elle  à  todo  o  eftado  da  índia,  q 
o  pouo  fc  via  claro  q  edaua  rodo  da  par 
te  de  Pero  m3Zcarenhas,por  ver  que  rc 
queria  fua  juíliça.  Lopo  vaz  chcyo  de 
colera,Tcue  muy  tasalccrcações  com  Pe 
ro  dc  faria  &  cos  outros  fobrc  cHa  mate 


fia  &  chegou  a  dizer  que  os  que  aqulllò 
diziáj  erão  os  credos,  &  coroo  cais  mau 
d.iriacrqu3rcejaros  principais  dc  coda 
a  Indiaiquc  niíío  achaífc  culpados , que 
a  peíroadogouernadordaindia  crafa- 
grada  &  ninguém  a  podia  obrigar  ao  ^ 
cila  náoquiícne,ncmauia  dc  obedecer 
fcnSo  ao  nouo  gouernador  q  vicffc  do 
reino  feito  por  clReydcrpoisdclic.Pe- 
fodcfariaqueera  fcíudo  &  miiyto  bó 
fid3lgo,lhc  diíícqcomo  fcu  amigo  lhe 
pcfauamuytodco  ver  encher  canco  a 
bocado  tredros,eílâdoemGoa os  prin 
cipjis  fidalgos  da  índia,  fcm  aucr  ouirâ 
rczâo  para  lhe  por  aquellc  nome  fcnâo 
pidiríihc  que  guaidaífe  juíliça  a  que  to- 
dos cráo  obrigadosiquc  fc  tinha  proui- 
faÔporçndcclIlcyiirauaaPero  marca 
renhas a  goucrnaiiça  quepor  todos  lhe 
fora  jurada,a  moílraífc  &  todos  lhe  obc 
deccriáo,&  fe  apagaria  aquellc  fo^o 
<|i^e  fc  h ia  acende ndo,quc  fcnâoquikf 
íc  fizer  o  que  o  pouo  lhe  pidia  jtiucfTc 
pormuyto certo  que  todo  auia  de  fcf 
contraellc,  com  que  fc  veria  em  gran- 
des trabalhos.  Lopo  vaz  vendoíTc  t3o 
aperrado  lhe  rcfpondco  que  pois  lhe 
queria  fazer  aquella  força,  era  conten-'  • 
tedemoílraraprouifaô,  mas  qpiimey- 
ro  auia  demandar  fazer  hum  auto  cmq 
fc  auiáo  de  afsinar  todos  os  que  aquill» 
lhepidião,paraqucdefpoisficandoel!e 
por  gouernador  liueííe  juíliça  contra  cl 
Íes,&osquc  achaflc  cuípjdos  os  roan- 
daífccaíligar  como  a  tredros  Icuanta- 
dos,3  que  Pero  de  faria  lhe  tornou ,  fc 
nhor  Lopo  vaz  cffc  hciruyto  mao  dc- 
fenííuoparaoserpesquc  vão  laurãdo, 
folgaydc  vos  moílrardcs  gouernador 
mais  amigo  dcbrandura  que  dc  rig,ores,' 
porqucnâohahomcna  índia  que  vos 
queira  tomar  o  que  for  voíTo:  os  homcs 
dizem  o  que  cntcndcm,vos  fazcy  oquc 
fois  obrigado  para  ficardes  na  goncrná 
çada  índia  com  juíliça  &  verdade,  & 
auey  bomconfclho'  &côiRo  fcdcfpc- 
dio  dcllc.  Sabida  cila  pratica  por  Hicor 

dafilueyra 
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énCikhyrn  & pollcs outros c] com cllc  li 
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nháo  aparte  dc  Pero  mazcarcnhas,  af- 
fcntaiáoantrcfy  cj  cm  ícu  nome  man- 
diííem  requerer  aLopo  vaz  q  Te  pufcílc 
cô  cllc  em  juftiça,&  Manoel  de  maccdo 
le  oíFcreceo  a  lhe  ir  aprefcntar  orcque- 
riiiicnro,  com  tanto  q  cíliucíTcm  cllcs 
picfcntes,  porem  a  todosparcceo  bem 
náoocflarc porij não  pareceíTe  mutim 
ou  erpeciedc  aleuantamento,n^as  nem 
iftofoy  par  repara  Manoel  de  maccdo 
deixar  dc  ir  aprefcntar  o  requerimento 
aLopo  vaz, dizendo  fenhor  todosos  fi 
dalgosqcftão  ncfta cidade  vos  reque- 
rem qrcfpondais  a  cfte  requerimento 
q  vos  fazem dapartc  dclRey  noíTo  fe- 
nhor. Lopo  vai  moílrando  muy  to  bom 
rofto  mandou  ler  o  requcrimcto,&  lido 
lhe  diíTc,  eu  refpondcrey  aos  fidalgos, 
&  vos  que  foftes  o  lurgimáo  ireis  inuer 
Dar  ao  tronco,  onde  mandou  q  o  Icuaf- 
remdizcdoqucamefmoauia  de  fazer 
a  todos  osque  vinhâo  nomeados  no  re 
querimentOjO  meirinho  lançou  logo 
máo  dclle,&  leuou  ao  tronco ,  q  pollo 
caminho  hiadizendocom  grandesbra^ 
dos  Lopo  vaz  não  vos  ha  de  aproucltar 
nada  do  q  fazeis,q  pois  não  quereis  por 
voíTa  vontade,  por  força  &  em  que  vos 
pesaucisdobedecer  ha  juftiça  dclKcy 
noífo  fenhor,  &  porque  volla  rcqucy ro 
memandais  meter  no  trõco&  carregar 
de  ferros,  fendo  tão  bom  fidalgo  como 
vos,  &  quando  não  tiuerdcs  o  poder  cj 
agora  tendes  vollo  farey  conhcccr.em 
qualquer  partcqucquizerdcs:  &  a  pos 
cftaspalaurasfoy  feirando  outras  com 
d  liberdade  que  cuflumáo  ter  os  prefos, 
&  o  cfcriuáo  que  hia  para  dar  fe  do  que 
pafíaffe,  foy  erpancado  pollos  criados 
de  Lopo  vaz.  Efta  prifaóde  Manocldc 
raacedo  fez  orandifsimo  aballo  &  aluo- 
roco  nos  fidalgos,  que  fc  naquellaora 
cíliucrâo  aparelhados  o  não  ouueráo 
dedcixar  ir  ao  tronco  &  auendojaque 
era  afronta  fu3,&  djrem  ma  contadcfy 
fofrercai  cais  coufas  a  Lopo  vaz,dciii- 


minarão  ddcuantar  l»6ft  bandc^-ra  cnt 
nome  dclRey,  &  com  cila  irem  todos 
juntos  cercar  Lopo  vaz,&  lhe  icqiicrc 
rcmqueobcdcceííc  ha  real  )ufliça  dcl- 
Rey noífo  fcnhorcontraquecftaua  re- 
belde, &  fcnâo  quifcífc  o  prenderem 
cm  ferros,  &  verem  os  fcus  papeis  tos 
de  Pero  mazcarenhas^Â*  dctiiminarcm 
oquefo(ícrc2áo,doqúe  os  principais 
da  confulta  derão  conta  aos  officiais  da 
camará,  para  que  foíícm  todos  juntos, 
&deífcmrecadoatodoopouo  quecf- 
tiueffc  prefíescom  fuas  aimas  para  acu* 
dir  fendo  necelíario, de  q  o  final  feria 
repicarlhc  o  fino:  fendo  diflo  auifado 
Perodefaria,ofoy  logo  dizer  a  Lopa 
vaz,  q  tomando  confclho  com  feus  ami 
gos,aíícntou  dc  ir  prender  Eitor  dafil- 
ucy  ra,  por  lhe  parecer  que  não  auia  ou- 
tro dondeaquillo  pudcíícnacer,  &dc 
quem  os  fidalgos  pudcífem  fazer  cabe- 
ça para  aquclle  feito  *  &  para  iOo  orde-- 
nou  queas  ruas  que  hiáo  ter  has  cafas 
de  Eitor  dafilueyra  fe  tomalfem  com 
gentearmadaqrefiAiífe  aos  q  vieffcm 
cm  feu  fauor,  &  que  Pero  dcfaria  como 
capitão  dacidadeofoífe  prender,  &  a 
Diogo  dafilueyra  &  aosmais  qlhebcm 
pareccífe:&  Lopo  vaz  com  a  fua  guarda 
&  outra  muy  ta  gente  efíaria  em  parte 
dôde  pudcífe  acudir  fc  ouueífe  reuolta« 
Sendo  iílo  podo  em  ordem  com  tanta 
difsimulaçáoqueo  não  fintio  Eitor  da- 
filueyra nem  os  da  fua  valia  a  tépo  que 
fepodeífem  ajuntar,  foy  Pero  dcfaria 
com  gente  a  cafa  de  Eitor  dafilueyra, 
com  que  então  cHauão  muy  tos  amigos 
fcus  praticando  no  que  tinhâodctiimi 
nado,  do  que  fendo  auifado  Eitor  da- 
íilueytalheperguntoudehúa  jancllao 
que  que  ria,  a  que  elle  refpôdeo  que  da 
partedclR ey  lhe dcífe amenagé:  Eitor 
dafilueyra  lhe  difle,  fuby  vos  ca  acima 
vindcmatomar,  que  eu  não  quero  ir  la  a 
baixo,  &  pode  fer  que  vos  arrependais: 
&meefpantomnytodc  vos  fendo  tão; 
bôfidalgoaccytardçsfer  mciripbo 

S  »  Lopo 
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I;6põvã7;quc  coroo  alciianrado  dcfo- 
bcdccclu  luftiçadclRcy  noffo  fenhor. 
Os  t)  cflauáo  dcnrrocm  caía  fc  cotneca- 
rlo  dc  aluoraçar,&  porcfc  cm  feição  dc 
laircm  fora,  o  que  vendo  Pcrodc  faria 
mandou  recado  a  Lopo  vazqac  acudio 
logo  a  grande  preíTi,  &muycos  dcca- 
uallo  armados  com  íigo  que  cauCougri 
dcrcuolca&oniáo  cm  todopouo,Eiior 
da  fílueyravcndoo  chegar  daquclla  ma 
ncyra  ha  fua  porta^vfou  do  fcu  cufluma 
po  esforço  cm  vencer  naquclla  hora  & 
cm  cal  ocaíido  a  fua  colcra,&fcz  quietar 
a  gente  de  cafapornáo  dar  principio  ao 
mal  que  via  que  daly  fc  hiaaparelhando 
porem  Diogo  da  filueyra  que  cílaua  ha 
janclladiíTe  para  os  que  cQauáona  rua 
que  atêtaíTcm  bem  como  Lopo  vaz  por 
força  queria  tomar  a  gouernança  da  In* 
dia.  o  que  fc  náo  deuiade  confentir  fc 
Dclla  auia  leais  PortugucfeSjao  que  ref- 
pondcdoLopo  vazqucpor  forçaaque 
ria  tomar,qucria  ver  quem  lha  defendia 
náo  ouue  quem  lhe  tornaiTerepona,& 
afsia  caaallo  como  cftauabradou  da  rua 
aosquecftauáocmcimaquc  fe  deíTcoí 
toios  ha  prifaó  ao  q  refponderão  muy- 
tos  fidalgos  que  íc  não  auiáo  de  dar  hl 
pr  ifaô  a  elle  que  era  fcu  capital  inimigo 
&0S  queria  afrontar  Sdaucxar  por  lhe 
requererem  que  fizcíTc  iuQiça,&  não  to 
maíl  e  por  força  a  gouer  náça  a  Pero  mar 
carcnhasquc  era  o  verdadeiro  goucrna 
dor  &  não  elle,com  que  elle  perdida  apa 
ciência  fe  dcceo  do-cauallo ,  &  com  a  a 
darga  cmbraçada  Si  liQa  lança  na  mão  fe 
foy  chegando  para  a  efcada ,  porem  Ei- 
tordafilucyralhediíTcdajanclla^agir- 
deceyaDeosLopovazquc  me  tomaf- 
tes  cm  tempo  que  eftou  foradc  paixão> 
que  fc  doutra  mancyra  me  tomareis  po- 
de fer  que  não  fizéreis  tão  boa  Fazenda 
€omocuidais,&aposifto  chegando  ao 
peitoril  da  efcadalhcdiíTe  que  não  fu* 
biííc  que  elle  &  os  que  eftauão  na  cafa 
fc  djuáo  por  prefos  &  a  qual  quer  outra 
pcíToaqueosfoírc  pçeadcrfc  cncicga^ 
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liáo  mas  a  elle  náo :  aqoy  fc  adiantou  Pe 
TO  de  faria,2c  diíTc  a  Lopo  vaz  que  fe  rc- 
colheíle  que  elle  os  tomaua  fobre  i  y ,  & 
oslcuariaaocaQcllo  pois  era  capitâoda 
fortalcza,&  Lopo  vaz  pondoíícacaual 
lo  com  toda  a  fua  gente  os  foy  la  efpc- 
rar ,  &  Pero  dc  faria,  fc  foy  a  pè com  Ei- 
tor  da  filueyra ,  Diogo  da  íiluqTa,  dom 
Antonio  da  íilueyra  ,  dom  Tíiíláo  dc 
xioronha,  dom  Icrfe  dc  caflro ,  Martini 
vaz  pachccojorfe  da  íilueyra.  Nu  no 
fcTnandesfrcyre,& outros  que  foráo 
por  todos  doze,  que  entrando  na  forta 
kzadcráo  menagem  dc  íc  aucrcm  por 
prefos  ncl!a,&  dclla  náo  fairem  femniS 
daJo  de  Lopo  vaz,  de  que  o  ouuidor 
fez  auto  cm  que  todos  afiinarão ,  mas  • 
tambcm  requererão  ao  ouuidor  que 
IhcspaíTaírccílromcntos  dc  como  Lo- 
po vaz  os  prendera  porque  lhe  rcquc- 
riaô  que  obcdecclfe  ha  juíliça  de  fua 
alteza  &naô  vfurpaflc  com  força  a  go- 
uernança da  índia. 

cAPiTVLo.  xvm: 

^ Recomiliãc  fe  com  Lopo  *va£ 
algus  dos  que  erão  contra  elle 
Elle  (r^U  de  mandár  prefo  a 
Qochim  Eitor  da  filueyra 
outros  fidalgos ,  ^  o  que  nt^o 
pafa,Chegão  a  Chaul  a  Crif* 
touão  de  foufa  requerimentos 
de  Ter  o  wa^carenhas ,  ^  o 
que  fa'^mfo,  manda  daly 
cutrosaLopn  ^oa\,(^ fendo 
chamado  delle  fe*vay  agoa, 
donde  lego  fe  torna  a  Qhaul, 
(3* a  rez^ão  porque  <t4ntomo 
de  miranda  capitão  mor  do 
marfe  vaj  inuernar  a  Cochu 

.Coar 
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OM  A  PRISAM 
dcftcs  fidalgos  fe 
ouiic  Lopo  vazpot 
fegurodc  todo  por 
que  algús  dos  que 
crão  dccon  ti  aban- 
do íc  vicráo  logo 
rccôciliar  comcUc» 
&  mctcrfcna  fuaamizade,&omcrmo  fi 
2crá(>  os  ofíiciaisda  camars^â;  hum  doa 
reconciliados  dizem  q  ho  auifou  que 
oulhaííemuytopor  fy  porque  muytos 
lhe  procurauáo  a  morre.  Lopovaz,inda 
que  lhe  rcfpõdeo conr.  palaurasde  mtiy 
toanimo,com  tudo  não  deixou  dcficar 
com  algum  receyo,&  aíTy  por  iílo  como 
polloscôfclhosquc  fcusamigoslhc  da- 
uâo^fedetriminouem  Icuareftc  nego* 
cio  por  outrostermos&  rcfrearfc  nácò 
lera&na  afpcrczadáspalaurasjSí  irpai 
rando  com  fuas  coufas  ate  que  o  tempo 
as  curaíTe  &vindoIhc  ter  ha  mâoaigúas 
cartas  de  muycasqucos  fidalgos  pieíos 
&  outrosmuytosdosfolcoscrcrcucião 
a  Peromazcarcnhas,emquelheaconrc 
IhauioquefearrircaíTea  tudo  oquelhe 
pudeíTc  focedcr  por  fe  meter  cm  Goa^ 
porqueem  entrando  nella  logo auia dc 
fcr  obedecido  por  oouernador  por  ef. 
car  todo  opouo  da  lua  parte^diísimuloa 
cos  que  efcrcuerãojdando  a  entender  c] 
náoíabia  coufa  do  que  paííaua , antes 
mandou  foltarda  fortalezaalgCis  que  íi 
biaquenão  erão contra  cllcfcnão  pol- 
ia amizade  que  tinhão  com  Eitor  da  fiU 
ueyra^&osmãdou  cftarprefos  cm  fuas 
cafas,porem  aos  outros  que  achou  mais 
culpados  mandou  meter  em  ferros  no 
caftellodcBcneftarim,&aEitor  dafil- 
ueyr3,Diogodafilucyr3,dom  Antonio 
dafilueyrajlorfcdafilucyra^&dom  lor 
fe  de  caftro,que  eráo  os  principais  de  q 
fe  temiu,detriminou  mãdar  cm  hum  ca- 
tur  prcfos  aCochim,do  que  fendo  clles 
auifadoSí&^queocatur  fe  fazia  prcfíes 
com  marinheiros  da  terra,  em  que  não 
auia  dc  ir  niahum  Português  por  fcr  no 


fimde  Abriljqucçraja  tntfâda  dc  ln« 
uernOídiíferâoaPerodefaria  que  de»-. 
fenganaifeaLopo  vazqueos  nãoauiai 
de  embarcar  fenâo  a  tados  de  pcis  ^• 
máos,&  ÍObrc  iíTo  auião  de  perder  as  vi 
das,&  tiralia  também  a  quctn  fe atreucC 
fe  aos  vir  atar,  porquê  bem  fe  dcix^uA 
cntcnderquemandallos  daquella  ma^t 
neyra&emtempode  tantos  ventos  õç 
trouoadns^nâoera  fcnão  afim  de  os  ac^ 
bara  todos,por  iffo  jaqueauiaodemor 
rer  qiier ião  antes  que  foíTealy  que  afo-? 
gados  no  mar,  com  que  Lopo  vaz  dcfif* 
tio  daquella  detrimifiaçâo  ^  tcndoos  cõ 
tudoamuyto  bom  recado  &  clles  tam* 
bemotinhâo  fobrcfy,  porque  fenâo 
auião  por  feguros  de  peçonha  ou  de 
gúa  outra  itiortedifsimulada.  Pouco  tè 
po  antes  diílo  era  chegado  â  Chaui 
Francifct)  mendcs  dcvatcoticcllos  Cotit 
algõspapcis& requerimentos  dc  Pero 
mazcarenhas  para  Criílouao  dc  foufft 
capitão  da  fortaleza  ^  que  rcccbeo  com 
muy  to  goílo ,  &  por  confclho  de  algOi 
fidalgos  honrados  quecfíauSo  cotfi  cU 
le,  f  aindo  hum  dia  da  miíía  acompanha 
do  de  muy  ta  gente»íè  aífcntou  cm  hum 
graodealpendcrc  que cílaua  diante  dá 
portada  igrcja,ondc  nundou  repicar  o 
íino,aqueacudio  toda  a  outra  gente 
quealy  náoeftaua,  &  fazendo  aflenrar 
todos  clle  fô  porto  cm  pé  fez  Icf  cm  pu- 
brico  em  voz  alta  que  todos  ^deOcm 
ouuiros  papeis  Sc  requerimentos  que 
Pero  mazcarenhas  tinha  feitos  a  Lopc^ 
vaz,aosfídaIgos,&ha  camará  dc  Go2^ 
&  os  cílromcntoscomo  dom  Simão  em 
Cananoro  tinha  obedecido  por  gouct 
nador,,&  dcfpois  de  lidos  perguntou 
aosquealyeftauão  feoconhecião  por 
capitão  daquella  fortaleza ,  &  fc  como 
atallheobedccião^aquc  todos  a  húa 
voz  refpondcráo  que  fy:cllc  então  man 
dando  ao  vigayro  (que  eftaua  prcfcntc 
que  trouxefle  num  mifíal  fez  nclle  jura- 
mento que  com  aqucUa  fortaleza,  &u> 
do  fcu  poder  auia  de  trabalhar  porque 
S  5  ícguai- 
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fcgnátdaíTcràdôoqueentendcfrcque 
€ra  tcruico  dc  Deos  &  dclllcy  noíTo  fe- 
nhof,  ?f  acrccentamcntodo  cdado  dc 
Portugal  &  daquclic  da  índia,  ate  dar  a 
Vida  por  iíTo,  &  falando  cos  qaly  cfta- 
ii5o  lhes diíTc  que  fcaly  auia  algúapef- 
fbiqucnáatiueíTcaPeromazcarenhaj 
por  vcrdadeyro  gouernndor  da  índia  fc 
ktraniaífe  cm^c&o  dilTeíícliurcmen- 
•c  &  a  rczáo  porque,  &  refpondcndo  to 
dos  que  o  tinháo  por  vcrdadeyro  go- 
oernador  fc  leuantou  hum  chamado  A- 
fonfoda  noua  trtnáo  do  loâo  da  noua 
que  no  anno  dc  t  ^  o  I .  fora  ha  Indii 
por  capitão  mór  decoatro  naos,  &  dif- 
feempubricoqueniloauia  Peromazca 
rciihas  por  gouernador  por  quanto  dcf 
pois  que  o  fora  polia  foccíTió ,  como  to 
dosfabiaoiclle  vira  emmaô  dc  Lopo 
vazhrnprouifzô  dclllcy  cm  que  tiraua 
n  gouernança  a  Pero  mazcarenhas  & 
lhadaua  a  cllc,  ao  que  lhe  rcfpondeo 
Criílouão dc  foufajilfoquc vos  dizeis 
faz muyto contra  Lopo  vaz, porque  fc 
moftrar  cíTaprouifaô  aos  fidalgos  &cl 
Ics  a  ouucrcm  por  boa ,  acabarfchaô  cf- 
tcsdcbatcs&  difFcrcnças&  cllc  ficara 
vcrdadeyro  gouernador ,  porque  cllcs 
tanto  lhes  da  que  o  feja  hum  como  ou- 
tro, roas  com  a  não  querer  moftrar  da  a 
entender  que  a  náo  tem  por  taô  boa 
quebafte  para  confirmação  do  fcu  di- 
reito. De  todas  cftas  coufas  mandou 
Criftouáodcfoufj  fazer  humanro  pu- 
brico  por  hum  tabaliâo,  &  apos iíTo  dif* 
fc  que  vift.is  todas  as  rczoés  que  apon- 
tar3,&  oque  tinha  porcartasdos fidal- 
gos da  índia, &por  entender  que  aíTy 
cumpria  ao  fcruiçodc  Dcos  &  deIRcy 
noíTofcnhor.ellc  daquclic  dia  por  di- 
antcobcdccia  a  Pero  mazcarenhas  por 
vcrdadeyro  gouernador  di  índia  ,  o 
que  guardaria  muyto  inteiramente  ate 
ivcrprouifaõ  dclRcy  noíío  fenhor  que 
dcrogiíTc  a  da  foccíTão  de  Pero  mizca- 
•  Tcnhasquc  cllc  tinha  vifto  por  feus  o- 
lhos&  cambem  íou  viíla  por  muycos 


dos  fenhorcs  que  aly  eftauSo  i  o  qoc 
muytosdcllcs  confcflatão  fcr  verdade 
doquctambcM  fcfci  outro  auto  pubri 
CO  cm  que  clleafsinon,&  o  alcaide  mor 
Fernão  camcllo  ^  &  o  feitor  &  cfcri- 
uács,& outras  muyras  pcffoas  princi* 
pais  que  cfiauãoprcfenics.  Ifto  acaba- 
do formou  logo  hum  requerimento 
qucmandou  aLopo  vaz  ,cm  que  cora 
muytainftancia  Ihcrcqueriaquc  fc  puC 
feíic  cm  direyto  com  Pero  maxcarc- 
nhas,&aprcfcntaírcaprouifaô  dcIRcy 
que  dizia  que  tinha ,  para  por  cila  fc  jul- 
gar qual  era  odircyro  gouernador, & 
&onáo  quilclfc  fazer  cntcndcííe  que 
tWc  fluia  dc  obedecer  por  goucrnadoi  a 
Pero  mazcarenhas  ate  ver  prouifaô  dcl 
ReyqucodcpuícíTc  da  gouernança, 3c 
fc  dcfcngannffc  que  não  auia de  goucr- 
nar  a  índia  por  força,  porque  auia  ncl- 
la  tantos  fidalgos  &  dc  tanta  marca  que 
lho  náoauião  dc  coníentir ,  d  ellc  cem 
aquclla  fortaleza,  &  todo  o  mais  poder 
que  tiueíTc  oauiadcdcfcnder, porque 
clKcy  lhe  man  Jau3  que  nella  obedece  f 
fc  ao  gouernador  da  índia,  &  que  cllc 
ate  então  não  conhecia  outro  fenão  a 
Pero mazcarcnhasdoqual  rcquerimen 
to  mandou  o  trcílado  aos  fidalgos  de 
Goa ,&ha  camará  da  cidade^ com  al« 
gúas  cartas  cm  que  lheseílranhauacon 
fcntircma  Lopo  vazo  que  fazia.  Sen- 
do cfte  rcqucrimcnioaprcfcntadoa  Lo 
povazofintio  grandemente , mas  por 
confclho  dos  feus  amigos  difsimulou 
com  cllc,  com  tenção  dc  aucr  hasmáos 
Criftouáo  de  foufa,  &  por  hOa  carta  lhe 
mandou  agardecerrouytoaquclla  lem- 
brança,&  oconfclhoquclhcdau3,que 
accitauacomodehumfídalgotáo  hon- 
rado, taô  abalifado  na  índia  &  tanto 
fcu  amigo  como  cllecra  ,pollo  que  lhe 
pidia  que  dandolhe  o  tempo  lugar  fe 
vicíTca  Goa  a  tratar  daquclic  negocio, 
porque  dclle  fiaua  que  lhe  faria  guar* 
dar fua  juftiça,& nâodc  outrosdc  que 
entendia  que  crâo  feus  iniffligos,&'  que 
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óíAy,\nái  que  rambcm  lhe  pidiãoque 
fçpuícífc  cm  jaftiça,  prctcndiâo  mais 
feusintctcíTcsquc  juftiça  ncmrczápal 
gQl^&  fe acrcuiãó a vfar com  ellc de pà 
Iauras&  termos  tão  indiuidos  que  lhe 
fou  forçado  mandar  ppr  iíTo  caftigar 
algús,&iflo  dizia  pollo3  fidalgos  que 
mandara  prcndcr,deqinda  cm  Çhauí 
nãoauia  nouas.  E(\a rcpo/la  deu  Lopot 
vaz empnbricoaosquclhe  aprcfcnta^ 
ráo o  rcqucrim  eco  &  a^  cartas  de  Crif-i 
touáo  defouHi)  &  lhes  diiíe  por  palaura 
qaecôa  Tua  vinda  feria  tudo  acabado> 
Ãpoílo  em  paz.  Todouia  mandou  ter 
rouyra.guardanos  paíTos^  onde  tomou 
muytascartasdc  fidalgos  para  Criílo' 
uáo  defoufa  cm  que  o  auifauúo  que  fc 
foííc  a  Goa  fcnão  fiaílc  de  Lopo  vazicU 
Ic  com  tudo,conio  era  (nuy  to  animoílo, 
&  muycoconfiadO)&encendédo  o  graii 
de  feruiçoquc fazia  aDcos  &  aclKcy 
fe  por  fcu  meyo  fe  vicíTc  aquietar  aqlli 
diuifaô  que  guia  antrços  dous  gouerna 
dores,dcquc  tantomal  fc  aparclhaua  a 
aquelle  eftado,  fe  fez  logo  preftes,  inda 
que  era  boca  de  inucrno,&  fe  embarcou 
cmhQagileoca  noua  que  aly  fizcra,& 
comligo  todos  feusamigos&parcnrcs: 
&  dcivando afortaleza  entregue  ao  al- 
caide mor  Fernão  cãmello,  de  que  lhe 
tomou  amcnagcm,  fe  partio  de  Chaul ^ 
&  teue  tâobomtempoqueemcresdias 
foy  furgir  na  barra  de  Goa  da  banda  de 
fora^  donde  por  húa  carta  mandou  aui^ 
far  Lopo  vaz  da  fua  v(ndâ,&  que  vinhi 
para  fazer  tudo  o  que  foífe  feruiço  dcl» 
Rcy,&cumprimentoda  fua  jufliça,  a^ 
Lopo  vaz  rcfpondeo  por  outra  carta  q 
lhe  mandoH  por  tiumcriado  fcu>em  que 
cotnpalaurasde  muycogofto  &  de  muy 
tas  cortefías  &  comprimentos  lhe  daun 
os  para  bcs da  vinda,  &  lhe  pidia que  fe 
foíTe  hacidade  opoufar  comclle,  po-r* 
que  logo  queria  dar  fim  aquelle  nego- 
cio: &  aârmoufl  e  que  fora  com  tenção 
deoreccbernocaiz,  &  daíy  o  mandar 
«O  craaco  cjirf  egar  dc  fciiQS,  porem  u 
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to  qUc  na  cidade  fe  foubo  ^  'Crinouiò 
dcfouía  eítaua  na  bar fa,  lhe  forão  logo 
muy  tos  auifos  de  fcusamigos  por  tcf  là 
^pormarcmalmadiasqpor  hmhú  ca- 
fodcfembarcaíTe  nacidadc>porquc  cm 
dçfemb»rcando  o  auia  Lopo  vaz  de  má 
dar  prender.  Criftouão  defoufa  lendo  kj 
carta  dc  Lopo  vaz  diíTcab  que  IhatroU 
xcra,íolgo  de  me  trazerdes  cHe  rccadò^ 
para  Icuardcs  a  repofla»  dizey  a  vofío  a*. 
moLopovaTdcfampayoqmc  çfpantd 
muy  to  dclle  manda  rme  recado  falfo 
ra  me  prender,  pubricadoiíe  portam^ 
meu amígOt&  vendo  cntâo  feguiamcn 
te  ha  fua  íoAllicia  aícru;llo,&  entendes 
nas  fuascoufas,quc  fc  engana  muyto 
comigo,  q  ie  eu  pufcra  os  pois  em  tf  rrà 
cUe  ouucradeferoprefo,  &feo  deixo 
de  fazer  he  por  não  dcíTcruir  elRey  eni 
cujo  feruiço  vinha,q  eu  me  torno  para  a 
minha  fortaleza,dondc  faiba  que  cy  de 
fazeraguerra  aquém  quer  que  não  obe- 
decer ha  juíliça,  dclRey  noíTp  fcnhor; 
comaquaircpoíla  fe  mcteo  Lopo  Vaz 
cm  tanta  cólera  cj  íoltou  palauras  deíc5 
cerradas  contra  Cr iíí ou áo  defoufa.  Ó 
qualcommuyto  trabalho  do  tcpo  che- 
gou a Chau],dondc mádou logo  a  Goá 
dous  requerimentos,  húpara  a  camará 
da cidade,& outroparaocapitão  dellá 
Pero  de  faria,  &  paia  todos  os  fida!gosj 
emqueapcrcaua  muy  to  comclics  que 
rcquereíTcma  Lopo  vaz  q  obedcceíTc 
hajuAiçadclRey  pondofícem  dircytò 
tom  Peroraazcarcnhasj&qucfco  náq 
quifcílc  fazer  o  auifaffcm  da  repofia  ^ 
deíTe,  porque  niíTo  auia  de  por  todas  as 
Tuas  forças  &: poder, a  mefnu  vida  fc 
foíTe  neceílaiio,ao  qtic  também  eOauáò 
obrigados  todos  òs  principais  fidnl«os 
dalndi3,&  principalmente  os  capitães 
das  fortalezas,  que  não  faô  feitos  f  cJlò 
goucrnador,pjo]loqualeile  oftauapref- 
tes  para  ir  cada  vez  que  foífe  chamado^ 
quer  de  paz,  quer  dc  guerr3,coraò  foííc 
neccflario.  Antonio  demirandadazeue 
do  capitão  mòr  do  mar  que  andaua  na 
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cnlt, tinha  nouisds  tudoo  C]  piíTaiu 
p  jllys  cicdics  qiic  niindaai  a  Câninoc 
bjfcíf  mintimíncos,  &  timbctn  por 
atgíis  al  n  iJi  is  q-i  j  Pero  mizcarcnhas 
Ihr  ttiia  Jau  i  cona  cartas  &  requerimen- 
tos; &  p  )r  fii|ir  xo%  crabalhosquc arre* 

ceaira  ccrcmGaa.nâaquisla  ir  inoer- 

nar^&ilcixan.lolTe  andar  na  «líla  atò 

Vircmas  trouoadts,  fc  foy  a  Cochim 

CO  n  toda  a  armada,  onde  a  clle    a  A- 

fon  fo  mexi  a  for  áo  muy  to  s  rcq  ucrinic  n- 

fos  de  Pero  mazcarciihas,  a  que  r^fpòn 

éiio que  eílauáo  prcdes  para  obedecer 

•qualquer  dclles  que  foíTc  gnucitia' 

dordi  Índia,  que  detriminaíícrn  ancra 

fy  íuasdiíFccençaSf&ao  que  ficiíTc  na 
gouernáça  não  tinhão  duuida  dc 
dar  obediência,  mas  Pero  maz 
carcnhas  náodcixjuadcre- 


pricarcom  rcquenmcocos 
íiouos,  que  correrão 
em  quanto  durou  o 
inuerno» 


CAPiTVLo.  xix; 


Dom  Çarcta  anriqneti  capim 
tão  de  Adaluco  mhiá  Aíar* 
tim  corre  a  a  B^indA  hufcar  fo 
corro,  faz» paz^es  com  el'l{ây 
dc  Ttdore  éjíte  ordena  caf^r 
hiia  filh^  ftóa  com  Cachflda" 
roes,  ^o^faZfpor  eflroujr  o 
cafamento.  Dom  lorfe  de  me 
TJcfes  parte  de  Malaca  para 
jííaluco,  c^nc pajfa  na  via 
gem. 


^^^^^(^^-i  M  aVANTO  cor: 
Çv^»^^  rem  eflcs  rcqucrimen» 

''^7%  refuluçáo  a  cflas  diffc^ 
g^í^^^J  rençasjfc  oic  oíferccco 
tratar  dascouffls  de  Ma-^ 
Hicoquefoccdcráo  nefíc  mcrrao  tem- 
po, de  qac  com  as  rcuoltas  que  ar ego^ 
ra  pa  íar áo  me  fuy  dc  fc  uida  ndo  nnny  to.' 
Dom  Garcia  anriqocz,  que  recebera  a 
capitaniadc  Malucoda  mâo  dc  Anto- 
nio debrito  comasdiffcrcçns  que  atras 
deik-o  contadas,  vendo  que  lhe  Icuara 
clle  da  fortaleza  toda  a  artilharia  St 
munições  que  ouue  mifler  para  hum 
nauio  cm  que  fc  auia  de  ir  para  Malaca, 
&da  gente  todos  os  que  erZo  da  fua 
p3rçialidndc,com  que  feachcuem  g'5 
«Ic  falta  de  tudo  o  qnc  Ih.e  era  neccflario 
para  o  tempo  &  cftado  era  que  eftaua, 
mandou  Martimcorreaa  Banda  parai^ 
procuraífctrazerlhc  algum  prouimcn- 
to  de  quaifquer  nauios dc  Portugucfcs 
quealiy  achaífe.  Oíidc chegando  quaft 
perdido  com  hu.ji  grande  lemporalque 
correra  nocaminho,achou  Antoniodc 
brito,qiie  lhe  concertou  o  nauiode  tu- 
do o  q  lhe  foy  neceíTario:  no  qual  tem- 
po chegou  aly  hú  fidalgo  chamado  Ma- 
noel falcão, que  Pero  mazcarenhas  mi 
darade  Malaca  emhumnauioporcapi- 
tá3 mòrde certos  jucosdc  mercadores 
cm  q  hia  hú  Fernão  baldaya  com  fa?  tdá 
para  Maluco,  para  onde  daly  auia  dc  ir 
cô  cila  cm  quaisquer  embarcações  que 
achaírc,porcj  hia  para  efcriuáo  da  ftito- 
ria,aquê  Marti correa  recolheo  no  fcii 
nauiocóroda  afazéJa.  Aqui  tioeráoen 
ráonouas  polia  genrcda  terra  que  por 
nntre  atillis  ilhas  paffarno  duas  nacs  da 
feição  das  noíías ,  &  côfuliando  todos 
antrc  fy  cj  nãos  poderião  fcrjaíTcniarão 
cj  fcíjundoanauf  gação  q  leuauáo,  fazt- 
doapaífagcporancrcaqllas  ilhas,  não 
podião  fcrP<)rtugucrcs,m3sq  poderiSo 
ffr  dc  Caftclla,q  fofsé  para  Maluco  o  cjj 
ÍQ  acc  { taicc  d  e  fc  r  a  1  sy ,  ^  foli  em !  a  ter 
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porlão  á  foirf áícza  em  muy to  rifco,  poií 
(]ua6 Falta  cílaua  dc  tudo  ^  &  principal- 
HKtc  dc  geic:polloq  Marrim  corres  rc- 
qucrcoaAnioniodcbriro&a  Manoel 
fale áo  que  foíTcm  focorrcr  aquclla  for- 
taleza, p.ira  fc  acharem  nclla  fc  por  vcrt 
turala  foíícm çer  Ca(lclhanos,do  que 
Antonio  de  brito  fc  Cfcufou  :  porem 
Marioci  Falcão  apcrccbcndoíTe  o  mi- 
lho rô:  coma  mais  gente  que  podè,rc 
foy  çm  companhia  dc  Martim  corrca 
que  Foráo  a  portar  na  ilha  dc  Tcrnatc^ 
donde  fcForão  ha  Fortaleza  cm  tempo 
que  doni  Gircia  andaua  cm  concerto 
(^cpazcs  com  elUcy  dc  Tidorc  ,  bem 
contra  vontade  de  Cachildarocs  ,ar* 
fy  pollo  miiy  to  que  perdil  do  fcu  mádo 
éc  poder  que  com  á  guerra  era  muyto 
ra3yor,poila  neccfsidade  que  os  noíTos 
tiiináodclle,comoporquc  rcceaua  que 
auendocflas  pazes,  elHcydc  Tidotc  o 
íucíFc matar  com  peçonha  pollos  mal- 
Ics  que  ni  guerra  rinha  recebidos  dclle 
Eindaque  Oom  Gircia entendia  ifto^ 
Tiio  deÍKou  de  concruir  aspazes  com  cõ 
dição  que  cl  Rey  dentro  dc  Fcis  mcfes 
lhe  eocregadc  todi  artilhdria  noíTa  qutí 
fora  tomada  na  fuíla  ,& todos  os  cfcra-* 
uosdos  Portugucfesqiic  na  fua  terra 
and  juáo  Fugidos,  &  tudo  o  mais  quefe 
achalícqUclhetinhâo  tomado.  EIRcy 
de  Tidore  entcndcdo  quão  mal  tomau.t 
Cachil  darocs  cftas pazes  polia  rezão  cj 
diíTctemíndorte  que  pollo  muyto  cre- 
dito que  tinha  cosnoííos  tornafíe  are- 
wolucr  a  guerra  icomctcocafar  hfia  fi- 
lha com  elle^para  com  cftc  nouo  paíeni 
tefco  não  fomente  fe  íegurar  dc!lc,m3s 
tcllo  ainda  da  fuaparrc  para  fuas  neccf 
fidades.Dom  Garcia  fendo  auifadodef 
l^s  concertos,&  entendendo  qcáo  per- 
)ud}ciaís  erão  ao  bem  daquella  fortnlc- 
23,  trabalhou  quanto  pode  pollos  impi- 
dif  coraal2rismeyosfecrctos,porc  não 
auendo  por  aqui  ctfcito,tomou  por  vhi 
roo  rcmrdioquebrar  aspares  que  tinha 
lei  tas^para  o  que  ma  adou  di2  ec  %  o  ii^ci 


d  c  Tidore  qaí  Ih  c  màn  daffe  logò  cn  frè 
gar  a  artilharia  &os  elcrauosdos  Por- 
tugucfescoíiFormeíio  que àíTcn tara  na 
paz  qne fitetí  com clle,clRey  entende 
do  bem  à  te  ncâo  defte  recado ,  &dcíe- 
jofo  de  concruir  com  pázó  cafamcnro 
dc  fua  filha  refpondeo  aO  capitão  que  d 
tempo  dos  feis  meies  em  que  ficarão  c5 
íertados  não  era  inda  acabado,  que  cila 
como  muyto  amigo  que  era  dos  Portu- 
guefcs,mandaria  logo bufcar  a  artilha-* 
ria  que  dera  a  clRey  dc  Gcilolo  poUò 
fauor  &  ajuda  que  recebera  dcllc,  &  Fa- 
ria recolher  os  efcrauos  q  andauâo  cfpa 
lhadospollatcrra,&lhemandaria  Xtíóó 
dcrron^tcpolimitado:^:  que  lhe  pidi^ 
muycoquclhemandaíTequemo  foubef 
fe  curar  porque  eftaua  muyto  docntej 
paraoquedomGdrcía  lhe  mandou  hâ 
buticaifo Portogucsí^lht pos  tais mci^ 
zinhas  qne  cm  poucos  dias  acabou  a  vii 
da,  o  que  fabido  por  dom  Garcia  detri-í 
minondeir  tomaracidadc, paraoquè 
fez  prcftes  a  gente, &  pofto  ao  cahiinhò 
mandou  hum  recado  diante  ao  que  fica 
ra  gouernando  o  rey  no,quc  lhe  raandaí 
fe  logo  a  ar tilhariajfcnâo  queaiiia  a  paz. 
por  qucbrada,ao  que  o  regedor  lhe  ref 
pondeo,quc  tanto  que  Foficm  Feytas  as 
exéquias  dclRey,  que  inda  não  eia  cn- 
terr3do,lha  mandaria  entregar ,  porent 
domGarcialhe  mandou  outro  recado 
porFerniobaldaya  naFormadõprimci 
ro  com  ord£  que  fe  logo  lhe  não  cntrc'' 
gaíreaartilharialhcaprcgoaffe  giierrdi 
o  qual  chegando  ha  praya  fera  dcfôbaf , 
catdeu  o  recado  ao  icgedor,quc  Iht  rcf 
pondeoquedcmuytoboa  vontade  lhe 
entregaria  tudo  tanto  quefe  acabaífc 
hum  confelbo  cm  que  cflaiião  juntos 
-1  para  elegerem  Rey  nouo, porem  Fer- 
não baldava  não  fatisfcitocofii  cfta re- 
porta lhe  difíe  que  lhe  auia  a  paz  por 
quebrada  j  &  dprcgoandolhc  guerra: 
fe  tornou  ao  capitão,  que  logo  ante 
menham  Foy  entrar  no  porto  da  cida- 
de dc  Tidoie  ,  onde  achando  a  gcn- 
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tepor  b&a parteocupada  ainda  no  pran 
CO  do  fcu  Rey  roorco,&  por  outra  (cgu- 
ra  &  ilcfcuidada  com  aconHança  das  pa 
zcs  que  crã^  feiras, os  tomarão  os  nof- 
fosdcfaperccbtdoSfCóquc  fere  ninhúa 
rcfi^^^ncia  entrarão  polia  cidade,  lhe 
^uferio  o  fogo  donde  fugio  toda  a  gen 
te,  &  com  fetc  peças  d*ariilharia  que  fc 
acharão  nclla  lhe  fizerâo  os  noíTos  tan- 
to dano,qucquan  fícou  dcftruida ,  com 
qttc  fc  tornarão  para  a  íortaleza^porcm 
como  as  pazes  que  forão  feitas^óe  as  cô 
diçocs delias  erão  ja  pubricas  ,&  todos 
as  fabiáo,  foy  cftc  negocio  caufa  de  per 
derem  os  noíTos  tanto  de  credito  por 
codas  aquellas  partcs,auendoc^por  fal 
fos&  fcmentidosqucmuytoslfei$&  fc 
nhorcs  vizinhos  que  tinháo  amÍ7adc 
com  nofco^À  onde  os  noflbs  hião  fazer 
fcus  tratos,  Ibe  mandai  ão  notificar  que 
Dio  foííem  mais  a  fuas  terras.  Dom  lor- 
fcdc  meneies  que  hia  prouidoda  capi- 
tania de  Maluco  partio  de  Malaca  cm 
dausniuios  com  bua  çente,&  regimen 
CO dc Pero mazcarenhasqnc  foíTc polia 
via  de  Biirneo,para  defcubrir  aquclla 
naucg^içãOfComqucfe  cncurtauâo  os 
íeis  meies  de  mouçio  que  feauia  de  cf- 
p^rar  indo  polia  via  de  Banda,  &nauc- 
gando  por  muytas  partes,foy  ter  ao  tra 
ues  das  ilhas  do  morro,  fetenta  Icgoas 
danoiíafortalc2a,ondc  chegãdoííc  ha 
terra  por  não  achar  fundo  fc  tornou  ao 
nur^porem  da  mefma  terra  o  forão  de- 
mandar duas  almadias,de  que  hGa  che- 
gou hasnaos,a  queos  noíTos  pergunta- 
rão polia  noíTa  fortaleza,de  que  lhe  não 
foubcrão  dar  rezão ,  &  porque  o  vento 
dcnoytefoy calma, efcorrco  tanto  por 
antrc  aqaellas  ilhas,cm  que  ha  grandes 


cempoquenãopode  ira  Maluco  Te  não 
em  Mayodc  i  ç  z  7.  onde  chegou  moy- 
to  desbaratado,  com  muy  ta  gente  mor; 
f  a,&dos  viuos  muy  tos  doentes. 

CAPITVLO.  XX. 
f  DaGomejrd  parte  hua  afmã 
da  pAraAdaltíCO,de  qfiC  Juas 
naos  fomete  chegsõ  4  hia  daf 
ilhas  yonde  hia  àel/as  fe  perde 
^  outra  f  9 paru  para  (iJo-* 
re,dom  Garàa  manda  hiíéí> 
armaâa  a  pelejar  com  ella  na 
caminho  o  capitão  Caíltlha* 
no  (e  fortifica  em  Tidon  ç$ 
nojíos  o  vão  cometer  (f  0  que 
nif^o pajja,  a  Rainha  noÇa  fe 
nhora  pare  a  prtncefa  dona 
Q^Maria. 

OFIMDO  AW* 
no  atras  de  t  ^  t  6» 
partio  da  Gomryra 
húaarmada  para  Ma 
luco,decoatro  naot 
duascaraucllas&  híí 
pataxo  dc  ^  hia  por 
capitão  mór  hum  frcy  Garcia  de  loayfa 
comendador  de  fam  loãocom  regimen 
to quefizcíTc  hua  fortaleza  na  ilha  dcTi 
dore,confíado  no  bom  recebimento  fie 
gafaihado  que  o  Rey  delia  fizera  aot 
CaílelhanoSj&naamizade  qtie  tiu^ra 
com  elles.  Efta  armada  por  coníelhíb  de 
bum  dos  capitães  delia  chamado  luanl 


Scbaftian,comcte€  fazer  o  caminhopo 
correntcs,quc  foy  dar  no  golfaô  do  ef-  q,  lo  cftrey  to  do  Magalhães,  onde  com  té 


trey  to  do  Magalhães,  onde  lhe  deu  hâ 
temporal  tão  rijo  quede  todo  efíinerão 
perdíd')s,&correndo  com  muyto  traba 
lho  forão  tomar  na  terra  dosPapuás,oa 
de  cos  vencospone  ntes ,  que  <:uf  faião 
muytosdiaft/edcicucdooIoxCc  tanto 


poraisfe  apartarão  os  nauios  hús  dos 
outros,&  húadasnaos,dequeera  capi- 
tãohúdomRodtigoda  cunha  foiter  ao 
BfaíllhabahiadospatoSj&dahyaPer* 
■atnbuco,  tão deOroçada, que  não  tcue 
cooccito^dcqucíc  foubaão  as  nouas 

da^ar* 
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idapártMa  dcHa  armada^  &  as  deu  tâtm 
bem  dos  trabalhos  que  os  outros  na^ 
uiospaífarãonaviagcnijmasnáo  doTu-» 
ccíToquc  ttvicrão.  Dcfta  nrmaáa  cbc^ 
goa  liúa  nao  a  Maluco  jn  ncfle  nnno  dc 
7  y  X  7.doquchia  por  capitão  hum  mar 
tim  inhigucz,  que  aportando  cm  hOada 
quclas  ilhas  foubc  que  os  noíTos  tinhaõ 
feita  fortaleza  cm  Tcrnatc^  àcroquan 
toaquy  cHcuc chegou  a  nao  capirayni 
cocapitãomórmorcodc  docnça)& ci- 
la caõ desbaratada  ^  fe hia  ao  fundo , ^ 
da  outra  nao  &discariuc!las  &do  pa* 
taxofe  não  foubcrâo  mais  nouas  nem 
iccftdo,  polloque  o  Martim  inhigucz 
recolhendo  toda  a  gcotc,fazenda  &  ar* 
tilharia  deíla  nao  para  a  í  ua  lhe  pôs  o  fa 
go,&comaruarò,emquc  Icuaua  rre* 
2cntoshomcscosdaoutra  nao  perdi- 
da fez  lua  vi3gcm  Òr  foy  ter  has  ilhas  do 
morro  no  tempo  que  la  cílaoa  dom  lor- 
fedcraencfcsíos  Caftdhanos  auendo 
vifta  das  noíTas  naos  &  rcconhccen* 
doas,  fe  fizera  noutra  volta,  &  por  fo- 
breuir  logo  a  noite  não  ouueraõ  os  noT 
fos  vifta  dcUcs,  que  foráo  ter  a  hua  ter- 
ra dclRcy  de  Tidorc,ondc  fendo  co^ 
nhecidos por  Caftdhanos,  foraõ  recci 
bidos  com  muy  tas  honras  &gafalhado 
&lhes  deraô  conta  dos  males  que  os 
uoflos  faziaô  naqucllastcrr3s,&do  que 
tinhao  feito  ao  Rey  dc  Tidore,a  que  os 
Caftdhanos  mctiaô  cm  cabeça  que 
auiaôdeir  tomaranoíTa  fortalcza,&  fa 
lerempcdaços^os  Portuguefcs  todos 
fídallosacomer  aoscacs,com que  os 
da  terra  andauaõ  muyto  contcntcs,auô 
do  que  tinhaója  na  maõ  a  vingança  que 
defejauaô,  com  que  os  fcmiaú  em  tudo 
o  que  podião,  &  lhe  dauaô  dc  graça  quâ 
to  lhe  pcdiâo.  Doro  Garcia  na  noíTa  for 
taleza  foy  auifado  que  nas  ilhas  do  mor 
ro  aparecerão algúsnauios„fcm  lhefa* 
beremdizerque  craôosdc  dom  lorfe» 
polloque  fofpcitando  que  podiáo  fcr 
dc  Caftelhanos,  pollo  lugar  donde  vi- 
nhaô ,  armou  logo  liúa  cacacora  cm  quo 


\t>  AiA  O  iit;/o.i' 

mandou  Manlm  corfeái  tbtn  \)vrta  í3 
PortuoHcsquc  fabia  a  liiigoa  da  tcrrà 
chamado  Diogo  da  guerra ,  Ôrchegani 
do  a  Camaufo  lugar  dcIRcy  de  Tido* 
rc,  teuc  nouas  da  rrao  dos  Caftciha?. 
ftos,&  que  vinha  com  moyta  ]genicv 
com  que  fe  tornou  ha  fohalcz3,&  dom 
Garcia  detriminou  fazer  armada  qui 
folie  ao  roar  pelejar  com  dia,  para  d 
quefezpreftesdous  nauios  com  fetcn 
ta  Portuguefes,  &  Cachil  darocs  em 
doze  caracoraS)de  que  íet  capitaômòt 
Manoel  falcaô,queindoja  tmmcyoca 
roinhovdefpediooouuidor  da  fortale^ 
2a  que  hia  com  cUe,  que  foífe  diantd 
comhúacarta&  entrando  na  nao  com 
fegurodocapitaôddlalha  deffc  da  par 
te  do  capitaò  da  fortaleza  que  foy  in» 
uençaô  para  oouuidor  entrar  na  nao,& 
vera  gente  &  difpofiçoôddla  &6otno 
vinha  apercebida ,  o  que  clle  ftt  coál 
muytadifsimulaçaójporcm o  Caftclba 
no  como  era  auifado ,  tomando  a  cartâ 
bcmcntcndcoatençaócomque  lhefo 
raefcrira  ,  pollo  que  mandando  fazef 
moftra  de  toda  íua  gente ,  lefpondco  â 
cila  com  palauras  dc  muyta  cortefia  ,^ 
oft'crccimentos  de  amizade,  com  que  d 
ouuidor  fc  tornou  ,&  os  noíTos  daly  pi 
ra  a  fortaleza  i&  a  nao  fez  fua  viagem 
fero  contradição  algúa  ate  chegar  ad 
porto  dc Tidore,onde  metco  a  rao  deií 
tro  do  arrecife,  com  muyto  bom  rcccil 
bimentodagenteda  terra,  &  logofcí 
dousbaluartesdcpedracrnfcíTo  fobrtf 

omefmo  arrccifc,cmqueposarrilhariâ 
&nntrehum8f  outro  posa  nao  bem  cd 
cctada,ondefícauacom  boa  defcnfaô^ 
&  a  modo  de  hua  fortaleza  feito  iftd 
mandou  hua  caita  ao  capitão  dom  Gar-» 
cia,cuja  fuftácia  cr3,q  clle  era  aly  vihdò 
por  mandado  doEmperador  fcu  fcnhor 
cujas aqucllas ilhas  eraõjaíTyporcftârÔ 
na  fua  demarcaçaõ,como  porFcrnfio 
magalhaSs  fcu  vaíTallo  lhas  dcfcubfi^ 
&  toD>ar  a  poffe  delias,  &  principalrticAi 
tcporícnteçaí]  tinha ddU^  contra  cV^ 
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Rey  dom  M3nocl,&  por  cftas  ilhas  fcrê 
íuas^osqas  dcfcubriráo  dcixatao  nei- 
U%  Fcicoria  aíTcncadi  com  crincà  homC*s 
vaíTiJlosfcuSj&muy  ta  fazenda,  &co- 
f  éca  peças  d'arcilhana,  dccj  nág  achaua 
couraalgãa,mas  era auifado  polia  gétc 
darcrra  q  os  Portugucfcs  matarão  os 
Caílclhanos,  &  fc  fírcráo  fenhorcs  dc 
tudoo  feUj&rnãocontentcscom  iQoos 
achaua  com  fortaleza  feita  nas  terras 
do  Emperadorfernfua  licença,  que  lhe 
fidia  muy  to  lhe  mandaíTe  dizer  a  rczâo 
que  os  Portugucfcs  tiucrão  para  fazer 
c(lascoufas,porquedetudoauia  dc  ti- 
rar cílromentos,  parao  Emperador  feu 
fenhor  prouer  niffo  como  foíTc  feu  fcr- 
uiço.  A  cfta  carta  rcfpondeo  dom  Gar- 
cia como  conuinha,  cótrariandolhc  c6 
.  rczôcs  muy  CO  viuas  todas  as  coufas  que 
nellaapontaua,ãrdádoIhca  verdadcy- 
n&  particular  rczâo  de  cada  húa  dei- 
las  aííy  no  dcfcubrimento  daqlias  ilhas» 
como  nas  fenrcnçasquc  federão  fobre 
0  demarcação  delias  como  também  no 
fundamento  daqucHa  fortaleza ,  &  na 
gcntequc  dizia  que  lhe  matarão  os  Por 
tugucfcs^ôí  fazenda  que  lhe  tomarão, 
&.  no  cabo  lhediziaqueellc  era  capitão 
daquclla  fortaleza  pofto  por  elRey  dc 
Portugal,cuj3  elb  era,  onde  ja  também 
cHiueráo  outros  capitães  poAos  por 
cllc,  que  foubeíTcccrto  que  não  fomc- 
mentcaauiadcdcfendera  todos  osq 
foíTem  contra  o  feruiço  delRcy  feu  fe- 
nhor, mas  lhe  auia  de  fazer  rodo  o  mal 
que pudcíTc:  pollo qual  lhe  requeria  ^ 
alynáocompraflecrauo,  &  fc  tornaflc 
logoaEfpanha,&  não  trataíTc  dc  tor- 
nar mais  a  Maluco  fem  licença  dclRey 
dc  Por  tugal,porquc  fc  fízeflc  outra cou 
ia,  feria  caufadtaucr  guerra,  &  de  to- 
dos os  males  que  delia  focedeífem,  por 
quanto  cllc  proteílaua  dc  fazer  tu- 
do o  que  cumpriíTc  ao  feruiço  dclRey 
ícu  fenhor,  que  ocra  direy to  dc  todas 
aquellas  ilhas.  Sobre  cHa  repoHa  repli- 
.cou  iadao  Caílclhano,&ouucisuytos 


recados  dc  parte  aparte,  faz^ndocada 

hum  fcusproteftos,&  tirando  feus  ef- 
tromentos, com  q  o  negocio  fc  veyoa 
jLicúit  demancy  ra,quc  dom  Garcia  or- 
denou ir  pelejar  cos  Caftclhanos,a  que 
Jhcforãohamãooshomcs  antigos, & 
experimentados,  pondoUic  diaiitc  a 
pouca  gente  que  rinha, & a  muyta  quo 
auia  mifler  contra  hus  inimigos  que  cf- 
taoáo tâo  fortifícados,q  fc  dcfía  pouca 
perdcífc  algúa,  fc  punha  arifcodelhe 
poderem  tomar  aforraleza, pois  cílaua 
tão  falta  dc  tudo,  principalmente  fc 
tiucífcm  fauor  dalgQagentc  da  terra, o 
quccõrezão  fc  podia  prefumir,pòis  cf- 
tauâotãoeícandalizadosdenôs:  porc 
osmancebos  cm  q  auiafaltadcconíldc- 
ração,diziâoqnaoera  bemqueosPor 
tugucfcsfofreíTcmfobtãçarias  dc  Caf- 
telhanos,&fc  agora  lhe  não  caftigaf- 
fem  aqnclla  foberba,  a  virião  defpois  a 
romar  mayor,  &  feriâo  piores  dc  cafíi* 
gar,  por  onde  cumpria  muy  to  ao  cftado 
deIRcy  ncíTo  fenhor,3^  ha  honra  &  crc 
diiodosPortiiguefes  illos  cometer,ae 
moftrarlhcsapouca  contaemqueos  ti- 
nhâo:  &  defpois  dc  auer  fobre  iífo  muy 
los  debates  &  altercações  foy  em  fim  af 
fcntadoqucfoíícm  cometer  os  Caflc- 
Ihanosjpara  oquefe  fízerão  preftescc 
homésosmilhor  concertadosquc  aly 
íc  acharão:  para  baterem  os  baluartes 
fe  concertou  hum  batel  com  fua  mania 
&  humcamelloj&húafuflacom  outro 
camello,&  hum  calaluz  grande  com  Ott 
tro,  &  cm  cada  húa  dcfías  embarcações 
nãohiamaisquco capitão  &  osbõbar 
dcyros&osqremauáo,  &  toda  a  mais 
gente  hia  cm  nauios&caracoras,  em^ 
hia  tamhem  Cachildaroes  com  algfis 
mandaris  & outragctc  da  terra.  A  fufia 
qhianadiantcyra,deqera capitão  Ma 
noel  falcão,  foy  aportar  anrrc  osdous 
baluartesjonde  fendo  fcntida,inda  que 
fazia  efcuro,  lhe  tirarão  muy  tos  tiros, 
aqueella  rcfpondeo  contanrosqucihc 
arrebccou  o  camcllo,&  fc  tornou  onde 
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cnauiduCarciJ/lIogo  mandou  trazer 
ciicro  da  fortaleza  q  inda  vcyo  antes  ^ 
foíTc  mcnham,  &  fendo  d  ia  claro  a  fuíla 
cobaccl&calaluz  forúo  juntamente  ba 
tcrosbaluartcs,  donde  lhe  tirarão  tãt2 
cantidade  de  tiros  q  lhes  foy  forçado 
retirarenfctanto  atras ^  não  alcâçauão 
aterra  cos  rcu$pilouros,a  qos  Caílella 
nos  derão  grandes  apupadas,&  dó  Gar 
ciatãbem  cômcdo  da  artilharia  náo  ou 
fando  de  fe  chegar  mais  perto,  fc  rcco- 
Ihcocrnhuacrnfeadacò  todas  as  embar 
cações, cfperando  por  poliioraq  man- 
dara trazer  da  fortaIcza,onde  andando 
algúsPortuguefescm  terra  cô  Martim 
Correa,  vieráoos  Caílcllanos  pocantre 
hummato,  q  tirandolhe  com  efpingar- 
das&bcftas,  hum  coadrello  acertou  a 
Martim  correadctras  de  húa  oreiha,de 
que  cahio  em  terra  como  morto,  cotn  q 
fe  recolherão  aos  n3uios,&;  dò  Garcia 
vendo  o  pouco  dano  q  podia  fazer  aos 
Caftcllanos,  &  o  muy  to  que  podia  recc 
bcr  dcllcs,  fe  rccolheo  ha  Fortaleza,  de 
queelles  ficarão  com  muy  ta  foberbaSc 
oufania,&  grande  credito  com  agente 
da  terra*  porcdi  fuanao,  por  fer  velha 
&  podrc,co  muyto  trabalho  da  artilha- 
ria abrio  por  baixo,  &  fc  cncheo  de  a- 
goa,de  que  náo  pode  ter  remédio  nem 
concerto,  com  q  ficarão aífaz  triftcs,3fi 
menos  fobcrbos&oufanos  que  antes, 
&dôGircia  também  quietou  odefejo 
que  tinha  de  lhes  fazer  guerra,  por  ver 
C]uáo  falto  eílaua  de  tudo  o  que  lhe  era 
neccíTarioparaella,  &  porque  fe  chc- 
gaua  amou^áo  para  Malaca ,  cm  q  auia 
de  mandar  acarga  parao  rcyno,  &  por- 
que não  achou  então  auiamenco  para 
poder  mandar  crauo,  porque  agente 
da  terra  o  tinha  todo  v endido,na  mou- 
çãode  laneyrodoanno  feguintc  man- 
dou a  Malaca  hum  junco  carregado 
delle,  emque  mandou  Martim  corrca 
&  Manoel  lobo  falcão  pidir  focorro  ao 
capitão  de  Malaca  para  aguerra  qucfc 
lhe  gtferccia  cos  Caílelhanos.  Ncílc 


30 

anno  de  ^  y  1  7.  cftando  clRey  noffo 
fcnhor  na  cidade  de  Coimbra,  aosqutn. 
2e  dias  de  Oitubropario  a  Rainha  nolfa 
fcnhora  aprincefa  dona  Maria  que  dcf- 
poiscafou  CO  princcpc  dom  Felipe  filho 
do  Emperador  Carlo  quinto,&  morrco 
doprimcyro  parto  em  idade  de  17.  an- 
nos&nouemcfc$. 

CAPITVLO.  XXI. 

y  Lopo  w&  Jefampajo  poem 
guarda  no  rio  dcGoa  a  velha 
para  cjue  Pero  maZjCarenhas 
não  entre  por  aly  na  c  idade^ 
Partem  efte  anno  de  Lisboa 
cinco  naos  para  a  InJia,  d^  ^ 
não  chegão  mais  qne  tres,  ^ 
c  cjHc  Lopo  vaZj  p^Jpf  cos  ca-> 
ptães  delias,  Antonio  dewl- 
rania  capitão  mor  do  mar 
chega  a  Cananor  com  a  ar-» 
mada,  ^ o  que  pa(fa  co  Pero 
tnaZjCarenhas,  oq  dejjpois 
paffa  em  Ç04  cõ  Lopo  vaz^i, 

OPO  VAZ  DE  SAM 
payo  como  conhecia  bem 
anatureza  de  Pero  maz- 
carenhas,&  tinha  fabido 

 I  que  os  fidalgos  prcfos  & 

todos  os  outros  que  erão  fcus  amigos, 
&  os  capitães  &  tanadares  dos  paíTos 
dailhadc  Goa,  &  os  principaes  cida- 
dãos lhe  tinháoefcrito  que  trabalhaífe 
porentrar  na  ilha  porque  logo  feria  o- 
bedecido  por  cllcs,&  por  todo  o  pouo, 
&  leuantado  por  goucrnador,  cftaua 
cògrandifsimoreceoqucfem  duuidar 
quaifquer  perigos  do  mar,  nem  a  mcf- 
nia  morte  diante  dos  olhos,  fc  mctcífe 
cfcondidomcnre  cm  Goa>  que  lhe  feria 
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ocaíiáo  dc  grandes  trabalhos:  &  auido 
fobrc  ido  feu  confclhojdctrcminou  mã 
dar  porboa  guarda  no  tiodc  Goa  a  ve- 
lha por  onde  cllc  podia  entrar  ainda  na 
força  do  inuernO)  &  mccerfe  de  (upiro 
na  cidade,para  o  que  mandou  Simão  de 
melo  fcu  fobrinho  ainuernar  no  mcfmo 
rio,comhúagaleoca  &  húa  fuíla,aque 
deu  ordem  qut  vindo  aly  ter  Pero  maz- 
carcnhas  oprcndcíTc  cm  ferros,  &  o 
tiucíTcabom  recado:  noqnal  tcpoaos 
fcisdias  dc  Agoftochcgou  habarra  dc 
Goa  Antonio  dabrcu  que  viera  cm  húa 
nao  do  rcyno,&  inuernaraem  Moçam- 
bique, aquc  Lopo  vaz  fez  muyto  bom 
gaíalhadoi&dandolhe conta  de  tudo 
o  que  era  paíTado  por  elle,  Sí  moíli  á  Jo- 
Iheos  rei^papeis,(&  otresladodacarta 
qelRey  efcrcuera  a  Afonfo  mexia  cm 
que  remoucra  as  foccíTocs  vclhas,&  or 
dcnaraoutras  nouasnomodoqatrasfí 
ca  dito,lhc  pidio  fobrc  irto  feu  parecer, 
a  que  clle,  ou  foffe  poUo  entender  aíTy, 
ou  por  lhe  fcralfy  neccíTario  para  fuás 
pcrtençóesjlhcdifíequc  fcm  faltacllc 
era  direyro  gouernador  da  índia,  con- 
forme havontadedclRcy,que  fcenic* 
dia  daquclia  carta, &qucm o  contrario 
dizia  fe eng3naua,&  o  não  entcndiabc, 
com  que  Lopo  vaz  ficou  aííaz  cõtente, 
&  lhe  fez  por  iífomuytas  mercês,  &  mui 
tasvcntagcs.  Nefte  anno  partirão  do 
rcyno cinco  naos para 3  Lídia,  dc  que 
era  capitão  mòr  Manoel  de  laccrda,  & 
os  ontros  capitães  erâo  Aleixo  dabreu, 
Baltefar  daíilua,  Gafpar  dcpaiua,& 
Criftouão  demcndóça  para  capitão  dc 
Ormuz  na  vagante  dc  Diogo  dcmdo, 
cíVi  s  naos  fc  apartarão  no  caminho,  & 
Manoel  dclaccrda  fc  foy  perder  na  põ- 
tadailhadc  S.  Lourenço,  nua  cabeça 
darcya,ondcfoy  darerofcco  por  mao 
goucrnodo  feu  piloto,  o  que  defpois 
fc  foubcoannoeraqfoyo  gouernador 
KunodacunhatCujanao  fe  foy  perder 
no  me  fmo  lugar  como  adiante  fe  dira. 
Aleixo  dabrcu  íe  perdco  tambcm  cm 
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outro  lugardeAa  mefma  ilha,  Sí  toda  a 
gente  feíaluou  em  terra,  de  que  tomaA 
do  rcceyo  os  naturais  por  feic  os  Dof« 
fos  muytos,os  cfpalhaiáopordiucrfas 
partes  da  terra,  onde  poucos  a  poucos 
fe forão  todosconfumindo,ocj  íc  fou- 
be  também  quando  aly  fc  perdco  a  nao 
do  gouernador  Nunoda  cunha^qucin^ 
daachouviuohnm  homem  dcHa  Com- 
panhia, que  lhe  contou  o  que  paífara. 
Gafpar  de  payua  &  Baltefar  daíiluache 
garâoaGoaa  feis  dias  dc  Sctêbro  do 
mefmo  anno, &  Criftouão  dc  mcndoça 
chegou  muito  tarde  no  fim  dc  Outubro 
com  muyta  gente  n\orta& doente.  Cô 
avind)  das  duas  naos  primcyras  ouue 
cm  Goa  muyto  contentamêto,  porque 
hiãonellas fidalgos  honrados,  de  que 
fcefperauaqajudarião  aquietar  aqllas^ 
reuoltas.  Aos  capitães  delias  fez  Lopo 
vazmuytashóras^  gafalhados  pollos 
tcrdafua  parte,  a  que  fe  queixou  das 
afrontasquclhetinhãofcitas  os  fidal> 
gos  da  Índia  naquelle  negocio,  &  nr.of- 
tiãdolhe  fcus  papeis  pára  tomar  delles 
fcus  pareceres  lhe  rcfpondcrâo  q  pollo 
que  íc  via  naqucllcs  papeis  elle  era  per- 
feito gouernador,  porque  cíTa  parecia 
quceraavontade  delRcy,  mas  queos 
termos  porque  leuaua  aquclle  negocio 
lhe  não aprouauão,  porque  por  efcufar 
contendas  &  reuoltas,  dcquc  fcmpre 
cuftumão  nacer  muytos  trabalhos,  fc 
diuera  por  cm  juftiça,  pois  não  o  fazen- 
dodauamotiuo  ha  «éte  de  duuidardas 
fuasprouifoés,  da  qual  rcpofta  Lopo 
vaz  ficou  mal  fatisfeito,  &.  pidindo  a  cf- 
tcscapitãesas  vias  delRey  para  prouer 
por  ellas  o  que  foíTe  necelíario  ,  clles 
como  as Icuauão  para  dom  Aoriquede 
mcnefes,achandoo morto, &  agoucr- 
nançada  índia  cm  duuida,  fccfcufarão 
dc  lhas  dar  dizendoque  as  não  darião 
fenão  defpois  das  contendas  acabadas 
ao  que  ficaífc  por  gouernador  da  índia, 
no  que  Lopo  vaz  não  quis  apertar  com 
ellcs  pollos  não  cfcádalizar ,  antes  pol- 
los ter 
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losrcrda  ruapartcvroucôcllesdcmuy 
tas  larguezas,  &  lhe  fazia  qiiãto  lhe  pc- 
diáo.  Antonio  de mirandadazeuedo  ca 
pitãomôrdomar,dcci  atras  diífe  c]uc 
cõ  toda  aarmada  fora  inuernar  cm  Co- 
chim,  fc  fez  tão  amigo  cô  Afonfo  me- 
xia, &  tão  conforme  para  as  coufnsde 
Lopo  vaz,  q  Ihecônccrtoumuyio  bera 
toda  a  fua  armada,  &  no  fim  dc  Agcfio, 
por  fcró  têpo  brando,íb  partio  dc  Co- 
cbim,  &  chegando  a  Cananor  mandou 
perguntar  a  dó  Simão  fe  tinha  necefsi- 
dadc  dc  algúa  coofa,a  ^  rcfpondeo  que 
tinhamoytancccfsidadcde  fc  ver  com 
cllcparacoufasqcumpriâo  ao  feruiço 
delRcy,por  onde  lhe  requeria  da  fua 
parte ^jdefembarcaífcnaqucUa  fortalc 
2a,o^logofcz,  &  fendo  recebido  dc 
Pero  mazcarenhas  cô  muytas  honras, 
lhes  fez  pubricamcntc  hú  rcqucriraõto 
porcfcrito  cmq  lhe  dizia ,  qpoisdom 
Simãodcmenefes  aiy  em  Cananor, d: 
Criftouáodefoufacm  Chaul,  q  eiáoas 
duasprincipais  fortalezas  daindiao  co 
nheciáo&obcdeciáo  por  gouernador 
delta  ( de  q  lhe  moftrou  cHrométos  pu- 
bricos)lhc  requeria  da  pàrtc  dclRcy 
noífo  fenhor,fopena  de  cafo  mayor,â 
clle  também,  pois  era  achaue  principal 
d3qllecftado,o  conheceíTe  porgouer- 
nadorj-SicomotallhcobedcccíTe,  por 
^  cô  iíTo  obrigaria  a  Lopo  vaz  a  fc  por 
cócllecm  jufliça,&  ceffariáoas  reuol- 
tas  &  bandos  c)  cílauão  iciiantados  nos 
fidalgos&  no  pouodaIndia,de  que  fc 
cfpcraua  foccderclhcmuytos males,  Sc 
moytos  grandes  dcíTeruiços  dc  Dcos  & 
dclRey.  Algum  tãtoconfufo ficou  An- 
tonio demiranda  cô  cftc  requerimcto, 
porcentcndendoagrande  importância 
do  negocio,8í  quantos  inconiicnientes 
feapirelhauâoaoeiUdoda  índia, rcf- 
pondeo qellc  lhe  não  podia  obedecer 
por  goucrnadoratè  nâo  faber  certo  íe 
Lopovaz  fequeriaporcomellecmjufli 
tiça  ou  nâo,  &  fendo  cafo  que  nâo  qui- 
íelTc,cncãodcfpoisdc  lhe  fazer  fobrt; 


iífo  os  deuidos  proteftcs  &  rcquetiiriÇ» 
tos,  lhe  daria  a  elle  a  obediência,  &  de 
tudo iílo  deu  hum  afsinado  fcua  Pero 
mazcarenhas  com  q  ficou  fatisfcito,  & 
feguio  feu  caminho  direyto  a  Goa,  on- 
de foy  recebido  dcLopo  vaz  cõ  muytas 
honras,efpcrâdo  ter  ncllc  grande  f  auor 
&ajuda,porlhcparecerquc  viria  bcr»- 
aduertido  por  Afonfo  mexia;  porem  fi 
bcndodoafsinado^idcra  a  Pero  maz- 
carcnhas,o  tomou muytomal,&fe ou* 
uecom  elle  fobrciíTo algum  tanto  aze- 
damente,aq  Anroniodemirãda,como 
era  homem  brado  por  natureza,^  pou- 
co entregue  ha  cólera,  deu  quietamen- 
te fua  dclcarga,com  as  milhoresrezôeS' 
que  pode,  de  q mal  fatisfcito  Lopo  viz 
lhe  quifera  tirar  a  capitania  roôr  do 
inar,ârdallaaoutro,  mas  por  recear  ^ 
ouueífe  pojr  iífo  algum  alcuantamentoa 
qncfauoTCceflcm  todos  os  fidalgos  o 
difsimulou  por  então  dctriminando  ji 
negocear  íuascoufaspor  meyos  bran- 
dos &  de  amizade. 

CAPITVLO.  XXII. 

fPero  maz^c atenhas  manda  a 
Cea  íresrequermentos.Os  fi 
dalgos  a  camará  da  cidade 
njão  notificar  hti  ã  L  opo  vax» 

.  & pídirlhe  a  repofta  o  que 
pMfa  com  elles  antes  de  adar 
pratica  co  algíis  fidalgos  feus 

'   amigos  fohre  e^a  matéria 
o  qtée  fe  detrimina. 

Éfe  IMf  nhia  dc  Antonio 

O  dcmiranda  entra- 

í?r  JÍ^V^J ''^ocm  Coafccrc- 
^^^^  ^  tamctctrcsrequc- 
f  (j^^      rimentoj  dc  Pero 
«uiÀ^/l^^^^  tnazcarenhas,  hâ 
.  ^        16^*^  para  Lopo  vaz,  ou 
tro  para  Antonio  dcniiMDda,  &  outro 

acamara 
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t  camará  da  cidade,  todos  com  palauras 
dc muytacortcfi3,&  rczôcs  fundadas 
cm  dircy  to  3í  juftiça  ,  &  fobrc  todos  o 
dc  Lopo  vaz  ,  cm  que  vinha  acoflado 
cm  pubrica  forma  o  trclado  de  húa  car- 
ta que  Afonfomcxia  lhe  mandaua  por 
terra  que  foy  tomada  no  caminho  por 
homcsquePcromazcarenhastraziaer- 
palhadospor  cllcpara  eíTc  effcito,na 
quild.iuamuytosauiros  a  Lopo  va7,8e 
fohrc  tudo  lhe  encomcdaua  que  fcnâo 
pufcíTccn  direytocom  Pero  mazcarc- 
nhas,  ady  por  não  mo^rar  o  erro  que  fi- 
zera» não  fomcte  em  lhe  não  obedecer, 
roas  amda  emoprcder  cm  ferros ,  como 
poríj  fc  acer  taíTc  de  ficac  fora  da  goucr- 
nança,  vilTc  em  q  eirado  (icaria,&  quão 
arrifcaJoatodasas  afrontas  &  auexa- 
çôesq  Pero  mazcarenhas  lhe  quifeire 
fazer,  polias  que  tinha  recebido  dclle: 
poli  o  q;iil  antes  fe  pufeíTc  a  perdera  vi 
da  por  fc  fuftentar  na  hora  cm  q  eftaua, 
que  aucnturar  fe  ao  que  lhe  cftaua  apare 
Ihidocftjndo  foradclla.E  por  refpcito 
dcfta  carta  efcreueo  Pero  mazcarenhas 
outra aLopo vaz  emquc  lhe  dizia  que 
nâo  quifcdc  por  maos  confclhos  Icuar 
fua  tenção  ao  cabo,  com  tanto  perjuizo 
daqucllc  cftado ,  &  offcnfa  dc  Deos  & 
dt  lKfy  &pufcífc  também  os  olhos  na 
obrig  ição  cm  q  por  iíTo  fícaua  ha  juflica 
de  ambos:  5í  fe  codauia  fenáo  quifcífc 
decerda  fua  opinião,  cntendeífe  que 
auia  fidalgos  na  índia,  &  gente  tão  hõ- 
radaquc  lho  não  auiâo  dc  confcnrir. 
Difto  tudo  deu  Pero  mazcarenhas  con- 
tapor fuascartasaos fidalgos, &  haca- 
m  ira  di  cidade,  com  nouosprotcíVos& 
requerimentos,  &f  pidindolhcscômuy- 
-ta  inft  inciaqueaprefcntafíem  a  Lopo 
V  íz  o  fcu  requcriméto,  &r  o  obrigaíTcm 
a  fepor  emjuílicacom  ellc,&  fe  o  não 
q  iirelTem  fazer  proteílaua  tirar  eftro- 
mcntosdc  tudo  para  os  leuara  elRey 
n  líTofenhor,  pollo  qual  fc  ajuntarão 
todos  na  camará  cos  principaes  homés 
da  cidade,  onde  vcndQ  as  rczões  da  car 


tade  Afonfomcxia  para  Lopo  vat^  cf« 
pantadosgrandcmcntedc  faircro  dclle 
taisconfclhos, ficarão  tambcm  muyto 
tomados  dclle,  porque  cullcgião  daly 
que naciadclleamayor parte  da  perti- 
nácia de  Lopo  vaz:  pollo  qual  entcndê 
do  todosquccumpriamuyto a  fuas ho- 
ras, &  a  fua  lealdade  darem  rcmrdio  a 
iflo,  indaqucfcíTccô  obrigarem  Lopo 
vaz^ou  por  fua  vontadc,oupof  forçaai 
fepor  cm  dircytocô  Pero  mazcarenhas^ 
aífcntarãoq  não  ficaffe para  outro  dia» 
&  logo  daly  todos  aíTy  como  efiauão 
juntos,  que  cráomuy  tos  encaminharão 
paraascafasdc  Lopo  vaz,  que  cOauão 
defronteda camará,  o  que  vendo  clle 
dafuajanclla,&  que  cntrauão  coi  fua 
cafa,lhes  mandou  dizer  ha  falia  qnc  lhe 
náofoííemcom  algCias  coufas  cm  que 
recebcçe  afronta,  porque  a  todos  jun- 
tos os  mindaria  cnfoi  car,co  qual  reca- 
do fclcuanrouantre  todos  hum  grande 
tumulto,  &  agrandes  vozes  lhe  rcfpon* 
derão  que  vinhão  aly  homcs  a  que  cUe 
cm  outro  tempo  nâo  oufarj  dizer  lait 
palauras,  mas  que  cOaua  aly  acidade  dc 
Goa, que  Ihcrequcriaq  a  vieíTe  oi:uir. 
Lopo  vaz  quando  fc  ntioo  tumulto  que 
ouucra  fora,  fc  receou  que  o  vinháo  pr6 
dcr,&  quandoouuio  arepoHado  feurc 
cac'o,parecendolhequcera  reiáo  dar 
copia  de  fy,fahiofora  ha  falia,  onde  hii 
dos vcreadorcschamado  Ruy paez  lhe 
dide,  fenhorefta  cidade  dc  Goa  vospc 
dequea  ouçaisdc  juOiçanoquevos  vê 
requerer,  &  lha  façais  como  goueina* 
dor  que  fois  da  índia,  ao  que  clle  rcfpõ 
deo  brandamente  que  os  ouuiriav&  fa- 
riadircita  juHiçaem  tudooque  Ihepi- 
diíTcm,  aque  muy  tos  jútos  lhe  diíTcrâo, 
afíyo  cíperamos  de  vos  polia  obriga- 
çãodocargo  quetcndcs:&oRuy  paca 
iornouaproírcguir,cfta  cidade  vos  rc- 
quere  da  parte  dclRcy  noíTo  fenhor  q 
reípondais  a  eftc  rcqucrimcntoquc  voJ 
faz  Pero  mazcarenhas,  &  da  voíTa  rc- 
poíla  lhe  deis  cfíruiocntu  para  aprefen» 
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tara  Pua  alteza,  Lopo  vaz  mcnrardoíTc 
inuyto  cole  rico,ihc  tornou  que  aquillo 
parecia  efpccie  de  dcflcaldade,pois  fe- 
do cUe  gouernador  da  índia  a  que  to- 
dos eráo  obrigados  a  obedecer  como 
hapeíToa  delRey^odefacarauco  &  afiô 
tauáo,vindolhc  com  tais  nouidades  a- 
co'mp)nhadas'da  oniâodo  pouo,aquy 
tomou  amáo  Antonio  de  miranda,& 
lhedilte  todos  obedecemos  ao  gouer- 
nador^ obedecer  ha  juíliça  ,poronde 
hc  neceíTario que  refpondais  ao  rcquc- 
rimentodePero  mazcarcnhasque  voi- 
hpede,& com  lha  negardes  cuida  efte 
pouo  todo  que  elle  a  tem  &  vos  não ,  & 
os  fídalgosda  índia  volla  não  hão  de  ti 
rar  fcariuerdcsipolloquea  cidade  & 
todos  os  mais  que  aquy  eftamos  vollo 
pidimos  da  parte  delRcynoíTo  fenhor, 
&  fc  o  não  fizerdes  fabey  certo  que  Te- 
reis gouernador  fcm  gente  ,  poTcj  toda 
voshade  defobedecerjaílycomo  vos 
deíohedcceis  hajunjçadcíuaalteza,& 
comdardcsarcpoíladcíle  requerimen- 
to de  Pero  mazcarenhasjteráo  fim  eíles 
fcus  negócios,  Lopo  vaz  lhe  diíTe  que 
era  contente  delhe  refpondermais  por 
lhe  fazer  avontadeque porque  foífejuf 
tiça  nemrezáo  porque  o  Teu  cargo  era 
tão  foberanoqucroclReyopodiaobii 
garadarrepoftas,&  tambéo  farey  (lhe 
diíTe)  porque  com  iíTo  tenhão  fim  os  dc 
bates  de  Pero  mazcarenhas,&  as  voíías 
lmportunaçoés,&procuratorias:&que 
rendo  recolher  o  requerimento  que  lhe 
traziâolhediíTeRuypacZjqueprimcy- 
ro  o  aula  de  ler  pubricamente,a  que  Lo 
po  vazrindoíTcjrefpondco  queoleíTc, 
ftaprcgoaíTena  rua  direita  fequifcíTe, 
porem  ouuindo  as  palaurasdelle  que  re 
íoUitiuamente  lhe  diziáo  que  feria  dc- 
íobedecidofenãofe  pufeíícem  juftiça 
com  Pero  mazcarcnhas,ficou  muy  to  cn 
leado  Se  quafi  afrontado,  mas  com  muy 
tofofrimento&difsimula^áodiíTeaVi 
ccnte  da  coíla  efctiuâo  da  camará ,  que 
cfcrcueíTc  arepoílaao  pc  do  rcquerimc 
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to,a  qual  foi  que  elle  era  perfeito  goucr 
nador  da  índia  por  prouifoês  que  tinha 
que  ninguém  o  podia  obrigar  a  moOral 
las  fenáo  S.  A.  fomente,por  virtude  das 
quais  o  mefmo  Pero  mazcarcnhas,  & 
quantos  eftauâo  do  cabo  de  boa  cfperã 
f  a  para  dentro  eráo  feus  fudiíos,  &  por 
cfía  rezâofoelRcyo  podia  julgar,  &  o- 
brigar  ao  que  elle  não  quifeírc,&  outift 
náo,fi{  que  efta  reporta  quedaoa  a  Pero 
mazcarenhasdaua  também  ha  cidade  ^ 
crtaua  prefente  &  do  erro  que  niíTo  fi- 
zeíTc  elRcy  lhe  daria  o  cartigo  que  mc- 
reccíTe,  &  afsinando  efla  reporta  os  àcC 
pidio  &  fc  forâo  todos-poremAntonio 
de  miranda  fc  deixou  ficar  com  elle  &  ti 
tas  rezoc^hcdcu  fobrecfta  matéria  pa 
ranteGafpardepayuaqueeftaua  prcíê 
te,&aprouaua  as  rezocs  de  Antonio 
de  miranda,  &  dnua  outras  de  íua  parte 
&  tanto  debaterão  comcllcqueo  fize- 
râo  abrandar  algum  tanto  dapcriinacift 
cmqueeft3ua,comque  fcdefpidio  An- 
tonio dc  miranda,ficando  fò  Gafpar  de 
payua,^fobreuindo  então  Antonioda 
breu,  Gaípar  da  niua,  Antonio  d»  filuei 
ra,& domVafco  deça,tratarão  todos  dc 
nouoerta  matéria,  cm  que  apertarão  tá 
jo  com  Lopo  vaz  afirmandolhequeera 
impofííiucldarfe  fenten^a  contra  ellej 
&  tirarennoda  gouernança,apontando 
lhe  para  iíTo  muy  tas  rezocs,afora  aqucl 
la  de  muy  tn  força  que  era  mandar  clRci 
por  prouifaõ  fua  que  gouernartTe  elle,& 
não  Pero  mazcarcnhas  que  o  acabatã? 
derenderdetedo, &detriminou  defe 
por  em  jurtiça  como  lhe  pidião ,  por  os 
auifou  q  o  tiueíTcro  cm  ícgredo  ate  ver 
o  termo  em  que  o  negocio  fc  punha.  ^ 
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y  Os  offjciaiíJa  camará,  deGoa 
vão  fidir  a  Lopo  va\a  ulti- 
ma repoHayO  que  m[[o  pajfa^ 

^oquercfpondi.  Lopo  DaXs 
T  manda 
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manda  Antonio  àe  miranda 
€0  hííagro^a  armada  aChaul 
mde  antes  ja  tinha  mandado 
Antonio  da filuejra  cem  aU 
^íis  nauioi  oq  Crtflotiao 
de  foufa pajfa  co  /;«  ^ outro. 

AINDO  .AN* 

tonio  dc  miranda 
dc  ciU  de  Lopo 
vaz  íc  forão  para 
cllc  miiycos  fidnU 
gos,principâlmctc 
Bieor  da  filucyra 
cos  da  Aia  valia  q 
ji  ncftc  tempo cftaua  cm  fui  liberdade, 
Bidsainda  náo  correncccom  Lopo  vaz, 
&  praticado ancre  todoso  negocio  def 
pois  de  miiytas  altercações  foy  aíTenta 
do  que  forremos  ofHciais  da  camará  pi- 
dir  a  Lopo  vaz  a  vitima  reportado  que 
ditriminaua  fazer,ekrc  nclla  diírcíTc  que 
fc  náo  queria  por  cm  juftiça  fizcíTem  lo» 
gop3^intccllchúantodi(ro,&  Ihcdif- 
feíTc  que  a  camará  daquella  cidade  em 
fc  recolhendo  dalylciiantaria  liQa  ban* 
dey  ra  em  fauor  da  juftiça,&  fe  a  cafoLq 
po  vaz  quifcíTc  fazer  por  iíTo  algum  def- 
concerto  ou  fcm  rczáo,acudiírcm  logo 
todos  com  fuas  armas  a  prendello  fem' 
perdoar  a  quâtos  o  quifcíTem  defender. 
Cora  cila  dctriminaçáo  fízeráoaly  vir 
ofíiciaisdacamara,aquedandocõta  do 
que  linháoaíTcntadOjlIie  pidiráoqmvi 
to  liuremcnte«&  fcm rcccyo algum  fof* 
fcm  fazer  aquclla  pergunta  a  Lopo  vaz, 
&  fabcr  dcllc  a  vitima  rcfoluçáo,ao  que 
todos  juntos  fcm  porcduuida  fe  forão 
logo  a  caía  de  Lopo  vaz,  &  da  falia  lhe 
mandarão  pidir  por  mercê  que  os  qui. 
fcíTeouuir,  ellecomo  tiniu  ja  mudado 
oconfclholhesrefpohdco  que  os  náo 
aniadcouuir  fcnáo  perante  o  capitão 
dl  fortaleza,  &  o  capitão  mor  do  mar, 
$  todos  os  fidalgos  qucosfizcíícm  aly 


vir  &  então  osouuiria,& fendo  todos 
alyjuntosfahioLopo  vaz  acompanha- 
do  dosfeusamigos,&dos  capitães  das 
naos  do  rey no  &:  perguntou  aos  verea* 
dores  q  qucriáo  a  q  rcípódeoCrinouáo 
de  figueiredo  efcriuáo  da  feitoria,^  en- 
tão era  procuradorda  cidade. Senhor  cf 
ta  cidade  de  Goa  cm  feii  home  &jdc  coi 
do  o  poQodaIndia  vos  requcrc  da  parte 
delRcynoíTo  fcnhor  q  façais  jufti^a  aPc 
ro  niazcarcnhas,q  vollapedc,&  náo  fo- 
mos aqay  vindos  a  outra  coufa  fenáoa 
faberoqucderrimiaais  de  fazer,  para 
que  conforme  ha  repofta  que  nos  der- 
des façamos  nifto  o  que  entendermos  ã 
he  mais  feruicodc  Ocos  &dclRey  nol 
fo  fcnhor,poiloqualauemos  todos  de 
por  as  vidas  como  feus  leais  vaííallos 
que  fomos,mas  porque  defpois  vos  náo 
acheis  enganado  vos  defenganamos  ^ 
fe  náo  quiferdcs  obedecer  ha  juftiçadcl 
Rcy,aqucfojs  obrigado ,  cila  cidade q 
he  a  principal  da  Iydia,dcftn  ora  por  di- 
antcjvos  náo  ha  de  obedecer ,  &  o  mcf- 
mo  ha  de  fazer  todo  o  maispouo,Ôcto« 
dos  os  fidalgos  delia. Lopo  vaz  moftran 
doíTc muytoafrontado  dc  tal  prcgunt-i 
lhe  d  iffe  que  primeiro  que  lhe  refpon- 
deífeaviáodé  afsinar  todos  oque  lhe 
pidiâo,po;quccôirà  todos  protcfiaua 
requerer  fua  juftiçn,  &  os  fazer  caíligar 
como  merccião,  pois  lhe  vinháo  fazer 
força&  afronta  cm  fua  cafa,aquc  Crif 
touão  de  figueiredo  rcfpôdco que  náo 
era  ncccfTariojporque  todos  os  nomea- 
dos nosrcquerimcntos  eílauão  afsina*» 
dos  nos  autos  que  fc  fizcrâo  na  camarík 
Lopovaz  vendo  eHc  negocio  ir  tão  foi 
to,&  hum  táo  claro  &  tão  liiircdefcnga 
no,como  cftaua jadctriminado  no  que 
auia  de  fazcr,lhc  rcfpondco.  Lêbrcuos 
bem  a  rodos  a  força  &  afronta  q  me  vicf 
tes  fazer  a  minha  caTa,quercndomc  o- 
brigar,  fendo  cu  goucrnador  da  India^ 
a  fazer  oque  náo  dcuo ,  náo  tendo  vos 
poder  para  iíro,polloquc  vos  digo  que 
jfor^ado<!o  (]uc  me  dizcisjcom  nome  de 
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obcdcccrha  jufliça  dcIRcy  hoíTo  fcíior 
fareyoqueme  requereis  cntêdendo^ 
voslhe  íoís  defobcdientcs,  potido  du- 
uidas  cm  cnmprir  ruaprouifaô  dc  que  fá 
reymeusprotedos.âc  requerÍm6to5,pa 
raqueS.À.vos  caftigucpor  iiío  como 
vir  que  mereceis,roas  declaro  que  coh* 
íinco  no  que  me  teqbcreis  com  tanto  q 
fcajuntem  todosos  ca{}iracs  Si  fidalgos 
da  India,que  tratem  &  ordenem  efíe  nè 
gocio  com  toda  a  fcgurança  que  for  ne 
ceifaria  para  fc  guardar  direita  juHiça  á 
quem  a  tiuer, então  voltãdofíe  para  An 
tonio  de  mirada  lhe  díííe  que  lhe  requ(í 
riadapartedeiRey,quetomaíreha  fua 
conca  tratar  eíle  negocio  cõCriílouão 
de  foufa  &dom  íimáo  Como  cumpria  aó 
direyro& juíliça  de  que  íe  trataua,pois 
Viacj  ambos  nás  fuas  fortalezas  tinhâo 
ja  leUãtádo  a  Pero  màfcarenhas  por  go* 
uernadort  aó  que  Antonio  de  miranda 
Ihcrcfpondeoquedom  Simâo&Crif- 
touáodcfoufafizeiáooque  entendiád 
que  cumpria  ao  feruiço  de  Deòs  &d'el 
Rey^conforme  lo  quc  erão  obtigadosi 
&que  aíly  elle  como  todos  os  ourros 
aulioderazerqUefcoihaíTc  muyto  bè 
polia  jurtiça&  fcguatdaííeinteirifsima- 
mente»&  qucniftortáopufcircduuida^ 
com  que  todos  fe  defpidirãode  Lopo 
va2,&diftoqueaJoraaquy  paíTarâ  fo- 
lâo  logo  nouas  a  Cochim:  Gananor ,  ^ 
Chaul  por  cartas  de  hús  amigos  para  oii 
eros.  Lopo  vaz  tanto qUe  chegarão  as 
nãos  de  Moçambique,  como  deras  diíTd 
com  tenção  dc  fazer  capitão  môr  dO 
mar  Antortió  da  filueyra,lhe  fez  preftcJ 
hQaarmada  de  oito  vellas,com  qtíe  o 
mandou  a  Chaul  requerera  Criftouão 
dc  (oufa  que  lhe  deíte  á  àrmada  &gente 
que  tinhl,q  lhe  era  niuy  tò  neceííaria  pi 
ra  prouer  coufisde  muyta  importanciai 
onde  chegindo  Antonio  da  ílliieyra,& 
furgindo  naentrada  do  rio^tiiandoU  em 
humcaturdizcra  Criftouão  de  foiífa^ 
lhe  leuaua  hum  recado  de  Lopo  vaz,  pa 
rao  qimpocuuamuyco  vcrcnfe  ambos 
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Ch r  i ftouâo  d c  ifo ti fa  ^  ja  ^òr  ferra  tinha 
auifo  do  que  Lopo  vaz  lhe  rtandaba  pi- 
dir  refpõdeo  que  nãb  era  neccífariò  vc- 
renfe  porque  o  recado  que  trazia  era  dc 
Lopo  vaz  dc  íampayD,que  cllc  h;'ò  co- 
hhecia porgodcrnadordaindia  néauii  " 
deobedecera outros  mandados  fenâo 
aos  do  fenhor  gòuernador  Pero  mazca- 
^enhas,  Antonio  dafílueyra  replicãd<» 
a  iAo  com  muytos  proteflo^  &  requeri- 
bicntos  fem  proucito,  fe  toruoU  a  Goa^ 
onde  opouo  eílauaja  quieto,  &  toda  a 
gente  contente  &  fatisfciia  per  Lopo 
Vaz  fe  querer  pot  cm  dircy  to  o  qual  lo- 
go em  dando  aquella  repol^a  áo^  vereá 
dores  da  cidade  ordehou  húa  gale  real 
comçoatro  Catures  em  que  mandòú  a 
Chauí  Antonio  de  miranda  ao  mefmo 
aque tinhá mancado  Antonioda  (IlUei 
^aduuidjndomuyto que  CnHouao  de 
foufa  quifcíTc  inda  então  dar  a  Antonio 
daíilueyraoquelhemandaua  pidir,& 
parecendolhe  que  ja  agora  nâbporia  dii 
Uidaaodara  Antonio  de  tniranda,poit 
tinha  concedido  porfe  em  direy  to  coúi 
Pero  mazcarenha3,&  ÍUt  encarregou 
muV to  que  traiaífe  com  cite  do  niodo  Sc 
ordempor  onde  auiá decorrer  cHe  nc« 
godo  de  fe  porem  em  dircy  to,  ík^  em 
quanto durafreacontroúeríiahãO  dcfí 
feobediehciiaPeto  mázcarchhas,mas 
tfliueffe  neutral  ate  fer  dada  a  fentença 
&dá  refoluç  ão  que  auía  de  tomar  ncAas 
Inateria^  lhe  dcu  largos  apontamthtos^ 
tom  tais  tefguardos  âr  cautellas.queA 
qualquer  dcllcs  q  foífe  Julgada  a  goner- 
nanca  foff  e  ella  logo  entregue,  &  clle  o 
bedccidocm  tndofem  aucr  niífo  mais 
duuidasou  altercaçoésalgúas  &  pataif 
to  fetfeyto  cô  mayor  folehidade  ti  tei- 
)horconfclho,fe  embarcarão  Com  Ah' 
tonio  de  miranda  algOs  fidalgos  hcnra^ 
dos  pard datem  feUs  pareceres  ho  aífen 
toque fetomaííe,&tambcm  pata  fcrg 
terceyròs  em  fe  tomar,  fc  niflobyucífé 
duuida.Embarcotife  também  então  c5 
Antonio  dc  miranda  Franciíco  bcreira 
t  %  flcbet- 
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idcbcfrcdoqforaaqucllcannodo  rcy- 
tio  prouido  cm  capitão  dc  Chaulpoc 
ter  Criílouio  dcfoufa acabado  o  fcu  t€ 
f  o,a  que  Lopo  vaz  confirmou  apaccntc 
da  cjpitania,  St  lhe  deu  regimento  que 
tãto  que  foíTc  metido  de  poífc  da  forra» 
lezaacnrr^gaíTcdcfaamão  ao  alcaide 
mor,âc  fc  cornaíTc  logo  com  Antonio 
dc  miranda  para  fe  achar  prcfencc  na 
ientençaqle  auia  de  dar.  Eda  armada 
chegou  a  Chaul  em  c^po  q  \ntonio  da 
filueyraeftauaparafe  partir  para  Goa, 
dcqucra  Antonio  demitand:]  foubcoq 
pifTaracomCridouáo  dcfoufa  «que  ja 
então  tinha  auifos  dc  Goa  por  terra  q 
fc  nã  j  fiafl^c  dc  Antonio  dc  miranda,  ^ 
Icuaua mandado  dc  Lopo  vaz  paraoprc 
der,  por  onde  furgindoclle  com  agale 
dentro norio Ihemandou  dizer  q  não 
dcfembarcaíTcfemlhenwndar  dizei- prí 
mcy  ro  a  que  hia ,  &  o  que  queria,  &  fe 
com  tudo  quifcflc  iraterra  foífccõ  hum 
fomoço comfigo»porqfc  foííc  doutra 
maneyralho  não  auia  dc  confentir*& 
que  foubcíTequco  não  fazia  íem  caufat 
&  fc  por  ventuf  a  lhe  vinha  pidir  a  arma 
dj,&  que  entregaífe  afortaIcz3,ja  tinha 
dito  a  Antonio  daíilueyra  que  o  não 
auia  de  fazer,  porqueo  goucrnador  Pe 
ro  mazcarenhas,  á  que  cllc  obedecia, 
lhe  mandaua  o  contrario.  Antonio  de 
miranda  lhes  rcfpondeo  que  hia  prati- 
car com  ellecoufasqimportauáo  muy- 
toaofcruiçodellley,qucfenão  podião 
tratar  por  cfcrito,  nem  por  recados ,  q 
pois  cinhaduuida  cm  cllc  hiraterra,  cr- 
dcnaífe  algum  modo  cõ  que  feviífcm  fc 
guros  hum  do  outro,  p^Uo  que  foy  de- 
triminadoantrc  ambos  cj  fc  viífem  no 
rio,  cada  hum  em  fea  caiur,  comfòs 
coatro  homcs  fem  armas ,  dando  íuas 
fncnagcs  porhum  cftormcnto  pubrico 
afsinadopor  ambosque  nínhumdclles 
•   offcnderiaooutroemcoufaalgiía  ,ma$ 
que  pacifica  &  fcguramctc  tracariáo  as 
couías  do  fcruiço  dclR  cy  que  dizia ,  cõ 
hum  cabalião  cm  mcy  o  para  fazer  autos 


do  que  cumpriíTe.  E  dcftamancyrâ  fc  a- 
juntarão  no  rio,  onde  Antonio  demirS 
da  lhe  deu  conta  de  tudo  o  que  paffara 
c5  Lopovaz,dídarcpoíla  que  dera  ao 
requerimento  q  lhe  fora  aprefcntado. 
Eque cmfim,dcfpoisdcfazer  muytos 
protcftosj concedera  porfc  cm  dircyto 
com  Pero  mazcarcnhas,&  fcr  julgado  o 
cafojpor  juizes  neutrais,  &  inteyros^ 
fízcíVcm  direyta  juftiça.  E  por  quanto 
cllc  tinha  vo?-  por  Pero  mazcarenhas 
era  ncccíTario  acharfe  prefente  a  ifto,& 
por  fua  parte  ajudar  a  dar  tal  ordem  que 
onegocio  fc  fizcííe  para  bem  &  quieta- 
ção de  ambas  as  partes:  &  rambem  cum 
pria  que  foífc  a  Go3,porquc  vinha  aly  o 
fcnhorFrancifcô pereyra  (que  crahQ 
dos  coatro  que  forão  cô  cllc )  prouido 
por  cl  Rey  noíTo  fciíor  naquella  fua  for- 
taleza,dc  que  trazia  aparente  confiima 
da  pollo  goucrnador  Lopo  vaz  dc  fam 
payo ,  para  tomar  logo  a  poífc  delia, 
Criílouio  dcfoufa  lhe  rcfpondeo,  fc- 
nhor  Antonio demirandadc  tudoiíTo 
que mc dizeis  eílouja  bem  informado 
na  verdade  por  cartas  dc  meus  amigos, 
&oqmais  mc  efpanta  he ver quât) fro 
xamôtc  fé  ouuerão  os  fidalgos  lâo  hon- 
rados como  eílão  cm  Go3,núa  coufa  de 
tãto  pefo&  importância,  dc  queaptrn 
cipal  culpa  hcvoíTa,  pois  por  rczâo  dc 
voíTa  pcíToa ,  &:  do  cargo  que  tcdes  vès 
competia  mais  qucaosoutros  ir  haoáo 
a  Lopo  vas  a  quantas  fcm  razões  tcn» 
feitas,  &  defcnganallo  claramente  nas 
praticas  que  tinha  com  voíco,masoq 
mais  me  cfpanta  dc  vos  hc  aceitardes 
dellc  mandado  para  mc  prenderdes,  fc 
não quifcífc  obedecer,  porq  coufa  era 
cila  para  vos  não  fomente  não  lhe  accí 
tardes,m3$lhacontradizcrdes,  &  não 
Ihcconfcntirdesqucafizcraporourrc, 
pollo  qual  vos  podeis  tornar  embora, 
porquequantoha  poífc  da  fortaleza  cj 
dizeis  qdè ao  fenhor  Francifco  perey- 
ra, cu  o  fizera  logo  de  muy  to  boa  von ta 
dc,porq;a  tenho  meu  tempo  acabado, 

ícafna 

Jby  G( 
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feafaa  patente  viera  confirmada  pollo 
goucrnador  da  India,q  hc  a  ordem  com 
fe entregadas  fortalczas^mascu não 
obedeço  ha  confirmação  feita  por  Lo* 
povaz, porque  onaõ  conheço  por  go> 
Aiernador  íenaõ  a  Pero  mazcarenhiis> 
&  vindo  confirmada  por  cUe  naô  te- 
nho duuida  a  entregar  a  fortaleza:  3c 
qua  nto  a  ir  eu  a  Goa  a  fer  juiz  do  q  mc 
nííocópete,digoquc  auereyniíTo  meu 
confelho ,  &  farcy  o  que  entender  que 
cumpre  ao  feruiçodclUeynoíío  fenhor 
&  a  minha  honra  ,poiqnaôdetrimino 
largar  efta  fortaleza  fenáo  defpois  d'ef- 
te  negocio  Ter  concruido,&entaôaen 
tregareyaquc  mandaro  q  for  julgado 
por  gouernador  a  quem  obedecerei  em 
tudo.Frãcifco  percyra  tcucfobrifto  cô 
clle  algúas  replicas,mas  em  fim  fem  aca- 
bar mais  que  fazer  proteftos,  &  tirar  cf- 
tromen  tos  fe  cornaraó  para  a  gale  &  da 
]y  para  Goa» 

CAPITVLO.  xxiiir. 

jf  Cnfioííão  de  fotifa  fe  vaj  d 
Çoa,  Pero  maZjCarenhas  ^ 
Lopo  'vaZjfaXem  cadd  hum 
feu  procurador  naijuelle  cjJo. 
JFaZjfe  hua  pauta  de  do\e 
dalgoscfue facão  apontamen 
tos  das  coufas  pertencentes 
ão  efeito  daqtielle  fje^ocio,el' 
Us  osfauem  ^  fe  puhrkaõ. 

RISTOVAM  DE 
foufatlogo  cm  fe  partin- 
do Antonio  de  miranda 
auidofcu  côfclhofe  fez 
preftescm  húa  gale  no- 
uaq fizera  paraclRey& 
jcntrcgou  a  fortaleza  da  lua  jnáo  a  loáo 
gonçaluesoparráodalcunha  homem  fi 
daigodailhaaque tomou,a  menagem 
pgrbum  cílromcnto  pubrico  afsiQadp 
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porelle,queaninhQa  outrapeíToaacti 
iregaria  fcnáo  ífcllc  mcftno  que  lha  cn» 
tregaua,ou  a  quem  lhe  moí^raííc  proui-^ 
raôdelRcycõfirmadaou  por  Lopo  va£ 
de  fampayo,ou  por  Pero  mazcarenhasy 
qual  delletficafle  julgado  por  gcucrna 
clordaIndia)&  ordenado  todas  asmais 
Coufasquecumpriaô  fepartio  na  gale 
para  Goajacompanhado  de  muitos  ho- 
nicsfidalgos&  honrados,&dc  caminho 
mandou  hQ  catur  diante  a  Cananor  >  c6 
cartas  a  Pero  mazcarenhas,  em  que  lhe 
dauacôtadoqucpaífara  com  Antonio 
demirandat&  com  Frsncifco  percyra» 
&doqueleuaua  detriminado fazer  na- 
qucllecafo,  &  lhedeu  feu  parecer  do^ 
clle  deuia  fazer  de  fua  patte  ,a  q  lhe  pi^ 
dio  que  refpondeírc  logo  porque  ellecf 
taua  prcftes  para  o  feruir  em  tudo  o  que 
foíTe  feruiço  delRey  noíTo  fenhor  &  bc 
dcfu3juftiça,aquePero  mazcarenhas 
refpondeo  logo  pollo  meímo  catur  dati 
dolhe  muytos  agardecimêtos  ppUa  boa 
vôtadequclhemoftraua,&  pidindolhc 
muyto  quequifeírcauercôpaixáodcliç 
&  ajudallo &  fauoreccllo cô  íer  feu  pro 
curador,  jaqueellc em  pcíToa  nâo  po» 
dia  requerer  por  fy,porq dcllc,  por  qu6 
cra,maisque  de  ninguém  fiaria  fua  hõra 
&  fua  juíliça  .&  para  ido  lhe  mâdou  fua 
baílantc  procuração  com  todos  os  mais 
papeis  &  apontamentos  neceíTarios  r  & 
ajuntou  mais  quedcfrcordcm  coro  que 
Lopo  vaz  fizcíTc  outro  procurador  por 
fua  parte,&  as  coufas  fe  ordenaíícm  de 
mancyraque  ninhíiadaspartesreccber 
fcagrauo  ouefcãdalojncmcftiucíTc  cd 
temor  de  lhe  nâo  fer  gu irdado  fcudirei 
to.ChcgandoCriftouâode  foufaaCoa 
furgio  naagoada  foradabarra^ondecm 
terra  falojou  em  húa  grande  tcda  ^  tra 
2ia,&  mandou  dar  contaa  Lopo  vaz  & 
a  Antoniodemirâdada  fúa  vinda 
tinha  mandado  recado  a  Pcromazcar^ 
nhascuja  repofta  cfpctaua,que  fceljc* 
a  inda  cftauão  com  a  detriminaçáo  ^  íbc 
mandarão  dizcr,elle  tambcmcftauaaly 
T  3  prcftes 
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prcftcspara  d;i  Hia  parte  ajudar  a  Tcguar 
djrdircyco  &  juniçaaqucmariucíre,& 
fazer  tudo  o  <]  FolTc  feruico  dclRcy  nof 
fo  rcnhor,a  cjLopo  vaz  rcfpondcoíjcr 
tiucíTc  embora  ate  lhe  vir  rcpofta  de  Pc 
ro  mazcarenhas^S;  cõ  ella  fe  detrhoina- 
ria  o  q  fe  auia  de  fazer.Criílouãode  foti 
fa  entre  lanto  fe  náomudou  daquelle  lu 
gar,ncm  confcntio cj  pcíToi  de  íuacõpa 
nhiafoflcaGoa,&tanto^  chegou  oca 
tur  q  lhe  trouxe  a  procuração  &  os  mais 
pnpcii  dcPcro  m?.2carenhas  o  fez  fabct 
a  Lopo  vaZf&r]  tiniu  procuração  baf- 
cante  fuapara  requerer  rua)u(liça,c)  lhe 
pidia  muito  qdeíTc  logoord(^  com^  fe 
trataírecftenegociOi&ouucíTc  effcito 
fcm  agrauo  néperjuizodo  díreyto  dc 
ninhúa  das  partes,o  q  lhe  parecia  q  não 
deixaria  dcfer  pois  auia  de  fcr  tratado 
portão  nobres  2;  tão hõrados  fidalgos 
como  aly  eíbauão,  cfte  recado  foy  dado 
a  Lopo  vaz  eílando  cô  elle  iruy  tosfídal 
gos&os  capirst-sdas  naosq  vieráo  do 
icyno,côquêja  tinha  aflcniado  fazer  o 
Qlhc  pidiâoq  lheellesmuyto  gabarão, 
&  IhediuáonouasrczoÇsporondelhe 
cõuinha  fazelloj&refpôdeo  ao  recado 
de  Criílouáode  íoufaq  lhe  parecia  mui 
to  bcoqlhepidia,&folgaua  muytodc 
clle  tomar  a  fcu  cargo  requerer  por  par 
lede  Pero  mazcarcnhas,porq  fícaua  fc- 
gufo  quepor  fcr  quÇ  cra,niioprctcderia 
óutracoufaíenSo  a  direita  juí^iça,  mas 
cjue  era  neceíTario  q  clle  Ihedcfíe  todos 
fcus  poderes  cô  fua  roenagô  jurada  por 
hú  cftíomcnto  pubrico  afsinadn  por  cl- 
le,aq  Chriílooáodefoufa  cornou q  to- 
do ja  tinha  em  fen  poder,^  omoftraria 
quádo  foíTeneceíTariojLopovnz  então 
fez  feu  baílante  procurador  parareque 
rer  ftia  jufliçaAntonio  da  íilueyra^aqui 
deu  todos  feus  poderes  cô  mcnagÇ  jura 
d     afsínada  por  cUc  cm hú  eftromen 
to  pubrico,  como  fizera  Pero  mazcare- 
nhjs,&  logo  osdous  procuradores  c5 
Anroniodcmirâda &todo5os  maisfí- 
dalgos^porcuitarc  coofufaõ  cicocráo 


dozehomcs  defjfizerJohCa  paotiisn-' 
rreosquaisfoião  Perode  faria  capitão 
da  cidade,  Diogo  da  niucyra,Ioáodo 
fouro  ouuidor  gc tal ,  Gafpar  de  payua^ 
Antoniodabrcujialtefarda  íiIua,doin 
Ioãodeça,&  outros  honradosfidalgos^ 
para  q  ellcs  antre  fy  confultaífcm  osmo 
dosporondecftc ncgociodeuia  proce 
dcr,&ascoufa$q  ncllefedeuiâodc  or- 
dcnarparaqfc  fízeíTe  quictamcte  fcm 
duuidas  nem  altercaçoísj&diífo  fízefsc 
hfisapontamentoSjijOtandoííc  todos 
ouue  antre  clles  vários  parecCTCs,  cm 
redetiuera6alg{jsdias,mas  cm  fim  fevic 
lâoarefoluer  nascoufasfcguintes.Quc 
cfles  apontamítos  fe  efcrcueriáo  na  ca 
mara  da  cidade  paiáte  os  offíciais  dclla^ 
osouais  os  teriâo  em  fegrcdo  ate  fe  aue 
ré  de  pubricar.Quepara  o  cafo  fer  julga 
dofe  fariâodoze  juizes fcis  para  cada 
paTte,deqcIl3snome3rião  os  íeis,  trcs 
para  cada  hú.i,Jí  feria  ncílaforma.q  Pe- 
ro mazcarenhas  nomeaffe  primeyioitd 
juiz  por  hQ  efcrito  fcu,&Lcpo  vazapos 
cllepor  outro  efcrlto  feu  nomealíedous 
&  logo  Pero  mazcarenhas  nomcafíc 
douSj&aposcllcLopovaz  hD,&osou- 
tros  fcisjuizes  nomcarião  os  fidalgos 
da  p3uta,&  dariáo  tres  dcllcs  para  cada 
húa  das  partes.  Que  logo  no  mefmo  inf 
tante  q  foffem  nomeados  cftcs  juizc5,fc 
riãometidosemalgú  lugar  feguro,on- 
deningucfalaílccôcllcs,&lhesdcfscju 
raméto  q  não  recebcfsc  recado  n?  efcri 
to  dcpefoa  aIoria,né  clles  falafÇ  hOsccs 
outros ,  nc  foubcfsê  para  quais  das  par 
tescrão  nomeados,rj fendo  cafo  q  algOa 
das  partes  liucffc  msncyra  para  fe  dar 
cfcritocnrccadofcu  a  algQ  dos  juizes,^ 
o  voto  dcílc  juiz  ficaria  cm  fauor  da  par 
tccõrraria,inda  qo  dcífe  contra  cila. 
Q^ie  fendo  os  jnizes  júto?  Ihcdariáo  ju- 
raméto  nn  figradahoília  q  cm  tudoguar 
dariaôjufliça&vcrdadc&dcfcubririão 
qualquer  peita  ou  recado ej  lhe  foííe  da. 
do,ou  por  ilgMa  d.ismefmas  partes, ou 
porinterpoífapcíToaj&qa  fcntcncaq 

dcficiQ 
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deíTcm  feria  julgada  poUos  papeis  que 
Jhc  foíTcm  aprcfcntados.Qiic  a  pos  cftc 
juratnenco  rcconfcííariáo&  tomarião  o 
fantifsimoSacramentOj&alcmdirtodá 
riáo  fuas  fcs  &  incnagcs  por  hum  cflro- 
mccopubrico,  cm  que  lodosafsinariáo 
que  no  juizodcHc  cafo  não  fariãofalíi- 
d3dcalgúa,&pollomcfmo  juramento 
declararião  íe  tinhãoparcicular  odio  ou 
affeiçâo  a  algQa  das  partes.  Qne  o  cafo 
foííe  julgado  em  Cochim  dctro  no  mof 
teiío  de  fanto  Antonio,onde  os  juizes 
feriâo  metidos  apartados  húsdos  ou- 
tros cada  hum  cm  fua  ccida  fechada  da 
mão  do  guardião,  de  mancyra  que  ni- 
nhum  delles  falaífe  co  oucro^ncm  o  mef 
mo  guardião  falTÍfe  com  qualquer  deU 
leS)  nem  os  largaria  das  cellas  are  acaba 
rem todos  dc  votar,&  de  tudo  iflo  feria 
também  dado  juramento  ao  guardião* 
Que  Lopo  vaz&Pcromazcarenhasca- 
da  hum  por  fy  dariaõa  cada  hum  dos  jui 
zcs  os  treíladosdos  feus  papeis  arrezoa 
dos  &  apontados, afsinados  por  ellcst 
cerrados  &  fcllados  por  onde  os  juizes 
dariãoafentença,iiqualdcrpoisded4'' 
da  entregarião  na  mão  do  mcfmo  guar- 
dião arsinada&  ccrradacos  mcfmospa 
peis,  oqual  recolhendoííe  cos  juizes 
num  lugar  fecreto  ellc  fó  veria  os  votos 
&achando  que  erão  tantos  por  húa par 
tccomo  polia  outra  cllcs  todos  elcgcf- 
fcmoutro  juiz,  que  o  guardião  por  fua 
pefíoa  iria  chamar^^lcuaría  ao  mocflei 
rofemfaUarcompelfoaakQa,nemcom 
ninhnm  dos  juízes, oqual  dcfpois  dc 
confeífadoà  comungado  faria  juramc- 
tona  íagrada  hofliana  forma  dos  ou- 
tros juizes,  &  fendo  metido  nua  ccl- 
la  cos  papeis  todos  daria  fcu  voto  cerra 
do  &fcllado  como  fizerãoosoutros,o  q 
acabado  fe  tornarião  todos  a  recolher 
num  lugar  apartado,  &  apurariáo  bc  os 
votos,&por  aquclla  parte  cm  q  fc  achaf 
fem  osfetc  fc  cfcrcueria  a  fentcça,có  to 
dososfundamentosdclla  muytobcdc 
cUrados,naqual  afsinarão  os  fctc  juizes 
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q  dcrão  nclla  feusvotos,&os  votosdos 
outro  feis  fc  darião  també  pclla  mcfmá 
maneira  ha  parte  ^fícaffedc  fora  para 
feu  rcfgardo.Qneefta  fcntcça  dadapoí 
cftcs  juizes  feria  dc  tanta  força  como  fc 
nclla  afsinara  clRcy  nolTo  fcnhor,&  de 
nouo  fizcragcucrnador  aquelle  porqu( 
for  dada^o  qual  feria  em  tudo  obedeci- 
do por  todos.  Que  o  qdcllcs  ficaiTc  de 
fora  foffe  logo  embarcado  para  o  rey no 
nanaoqueelleercolhciícdasqouuefre 
DO  porto,a  que  fe  daria  todo  obom  auia 
mento  que  lhe  folie  ncccífario  ,para  fe 
partir  primcyfoqueasoutras,&  fclhe 
daciâo  todos  ospapeis  &  cHromcntos 
quepidiíTc&côellefcpudeíremembar 
car  todas  as  peífoas  que  quifcíre  aíTy  na 
fua  nao  como  nas  outras  fcmlhe  ir  ha 
mão  o  «oucrnador  que  ficaflc,ântes  lhe 
mãdaílc  dar  todos  osdcfpachos  que  pi-» 
diífc.  Qiico gouernador  que ficàfse  fa- 
tia Juramento  na  hoftia  fagrada  de 
não  empecer  em  coufa  algúa  a  qual- 
quer pcíToa  que  neftasdiifcrenças  fora 
dc  contrabando ,  nem  desfaria  coufa 
das  que  o  outro  goucrnador  tiucífe  fci-« 
to,&  que  o  que  fc  fofle  para  o  reino  pu- 
defsc  citar  Sc  em  prazar  o  que  fícafse  na 
Índia  paradiantc  delRey  nofso  íenhor 
firdifso  lhe  defsem  feus  eílromcntos* 
Q^icpara  efte  negocio  fc  poder  fazef 
com  a  quietação  &  fcgurança  nccefsa» 
ria, Lopo vaz  difiíliria  da  gouernança 
&  ficaria  no  cílado  em  que  cftaua  Pero 
mazcârenhas ,  &  ambos  defsem  fuas 
fcs&menagcsporhumeftormento  pu* 
bricoafsmado  por  ambos, de  que  tam-* 
bem  tornarião  juramento  na  hoília  fa- 
grada, que  muyto  inteyramcnte  cum- 
pririão  oquc  fofse  dctriminado  polia 
ientença  que  então  fc  defse,  fcm  lhe  pd 
rem  replica  ou  contradição  algfla  nem 
mandarem  recado. a  qualquer  dos  jui- 
2es,ou  fofsem  os  feus  ou  os  da  outra 
parte,  por  fy  nem  por  outrem  ,  antes 
nem  dcfpois  da  fenrença.  Que  fendo 
ambos  dcfpofsados  da  gouernança,  An 
T  4  tonio 
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conlodcmiranda,porrer  capitão  mor 
daitiirffofsefeico  goucrnídor  da  In- 
ài3y  jurado  &  obedecido  por  todos  a  te 
fcr  dida  rcncc{iça,&  que  cm  fendo  di< 
da  logo  entregaria  a  goucrnança  ao 
que  fofsc  julgado  por  goiíctnador :  po- 
rem antes  que  ifto  folk  feito  feconfcf- 
falfe  &  comun2affe,&  na  ho^ia  fagrada 
Hzeífc  juramento  de  cumprir  iílo  muy- 
to  iateyramente,  &que  fendo  a  cafo 
cometido  por  algQa  das  partes,  para  nif 
CO  ou  em  algQa  outra  coufa  lhe  dar  fa- 
uor  &  ajuda,  ou  elle  por  fy  fazer  coufa 
em  contrario  deíles  apontamentos, o 
defcubriífe  logo  ,& feria  tomado  por 
hOavoz  contra oquc  talcometeiíc.  E 
queo mefmo  Antoniodcmiranda, co- 
mo gouernador  que  então  era ,  leuaria 
ambascíbs  partes  na  armada, & daria 
ordem  com  que  ido  fc  fizeííe  com  quie* 
cação  Sc  fegurança  de  auer  aluoroços, 
debares,nem  rcboliços,fobre  o  que  fa- 
lia codasas  diligencias  neccífirias  pa- 
ia fe  não  impedir  a  dircyra  juOiça ,  com 
todo  o  rigor  que  cumpriíTc,  &  dar  cafti- 
go  a  qualquer  que  nc^occaííc  ou  pre- 
tendcffc  o  contrario.  Que  cíles  aponta 
mentos  feriáo  afsinados  por  todos  os 
officiais  da  jufliça  &  da  fazenda ,  &  das 
camarás  de  Goa&  Cochim,&por  to- 
dos os  fidalgos  ,  &  fe  ouucífc  algueoi 
que  não  quifclfe  afsinar,  fendo  reque- 
rido, &defobcdeccffc  a  cftes  aponta- 
mentos foffe  logo  metido  cm  ferros,  & 
ncUesmandado  aorcyno.  Queosprin 
cípais  que  para  iíTo  foíTem  lequeridos 
dariâo  luas  menagcs  afsinadas  de  em  tu 
docomprircm&  guardarem  o  conteú- 
do neftcs  apontamentos ,  &  ferem  con- 
tra todo oque  foíTe contra  elles ,  ate  fc 
porem  por  iffo  em  armas,inda  que  folfc 
cclcfiaílico.  Que  neíles  aponramento» 
afsinariaô  também  Lopo  vaz  &  Pero 
mazcarenhas.  E  fendo  acabados  neOa 
forma  com  todas  as  daufnlas  neceffa- 
liispara  a  fegurança  dcllcs  >&  afsina^ 
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dos  por  todos  foráo  logo  apregoados 
com  a  bandcyra  real  defenrolada,  ao 
fomdc  muytas  trombetas,  &comoa« 
eras  folennidadcs  de  grande  mageílade 
encomendando  a  todos  c|\je  os  guardaf 
fcm ,  &  os  fízefícm  guardar ,  &  piopon 
do  graucs  penas  aos  que  lhe  náo  obc- 
deccíTcm  ,  &pidindo  também  que  os 
que  foubeíícmalgúa  coufa  que  percen- 
ceílc  a  aquelles  apontamentos ,  a  fof- 
fcm  era  fegrcdo  dcfcubrir  ha  camará 
onde  CO  mefmo  fegrcdo  feriáo  ouuidos 
&  o  que  foubcífe  que  fe  ordcnaoa  algCa 
coufa  contra osapontamentos,&  a  náo 
defcubriífefcncorrcffc  nas  mcím^s  pe- 
nas propoílas. 


CAPITVLO.  XXV. 

y  Criflouão  Je  foTffa  fe  torríahÀ 
fííafortaleZja  de  Chattl,  Lo^ 
.  po  vaxj  mATida  li  oAntonh 
de  miranda  com  hua  groffa 
armada,  ^ ocjue papa  com 
elle ,  Crijlouão  de  fou  fa  fe  tor 
na  a  Ç'^^,  isÂntonlo  de  mi" 
vanàa  feruindode  gouerna^ 
dor  da  juramento  aos  jt* 
dalgos  que  cumpra  o  os  a» 
pontamentos,  dajfe  'vifta  deU 
les  A  LopovaZj'^ oque  ref^ 
ponde. 


ANTO  Q^VE  SE 

(jíç^^  começou  a  bulir  ncftc 

»  &  ordcnarfe 
)f  ^*  a  pauu  dos  que  auiáa 

dcfa- 
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^  faicr  OS  apontamentos,  logo  Crif 
fiouâo  dc  foufa  foy  auifado  por  fcus 
amigos  ,  Sc  aconfclhado  que  não  cC* 
cfíiucfTcaly  na  agoada  ,  onde  njo  ef- 
taua  feouro  de  algum  mal  fc  lho  qui> 
feíTem  fazer  feus  inimigos,  &  dcuía  de 
mudar  oponoatcaquclle  negocio  fera 
cabado,  que  fegundo  os  debates,  & 
diíTerenças  de  pareceres  que  nuia  an  tre 
todos,  parecia  que  auia  dc  fer  de  muy* 
ta  dura.  Crinouáodefoufa  aprouando 
oconfelho,  mandou  dizer  a  Antonio 
de  miranda  que  porque  aiy  eílaua  mal  a 
garalliadof&aconcrufaô  daquellene^ 
gocio parecia  vagaroíra,fc  tornaua  ha 
íua  fortaleza,  ate  cllc  fer  concruído :  Sc 
fem  efpcrar  reporta  fe  tornou  a  Chaul, 
dccu}a  ida  não  fe  fabendo  em  Goa  a 
caufacerta,  mas  tendo  todos  para  íy 
que  não  auia  de  fer  fem  muy  to  jufta  re- 
zão,  fabaa  cada  hum  como  fc  lhe  en  t^* 
dia- fomente  Lopo  vaz  ajulgou  muyto 
ao  contrario  do  que  era,  porque  imagi* 
nou  que  Chriflouáo  defoufa  vendo 
pollos  papeis  dc  Pero  mazcarcnhas  que 
não  tinha  juiliça,  por  remedcar  o  erro 
que  tinha  feito  em  tomar  voz  por  cllc, 
fe  tornara  ha  fua  fortaleza  para  cíbr 
nella  feguro  ate  auer  pfcrdáo: &  pratica 
doido  cm  fegrcdòcom  Antonio  demi- 
randa,lhcdiírc  cllc  que  Criílouáo  de 
foufa  não  fe  fora  fenâo  pollo  mao  ga fa- 
lhado que  tinha  onde  cnaua,&  por  ef- 
tar  feguro  na  fua  fortaleza  dc  algum  in 
conucnientcque  lhe  pudeffe  foceder, 
fc  aquelle  negocio  não  ouucíTe  eíTeito, 
mas  tanto  que  foubcfle  que  era  concrui 
do  fe  auia  de  tornar  afazcras  coufas  de 
Pero  mazcarcnhas  que  tomara  a  (cu 
cargo,  com  tudo  Lopo  vaz  defcjoío  de 
fe  certificar  bem  ncfta  fua  fofpeit3,maa 
dou  Antonio  dc  mirandaque  com  toda 
a  armada  que  tinha  foli  e  a  Chaul  a  tra- 
'  2er  Críftouâo  defoufa  fc  o  achaíTc  mu- 
dado da  tenção  com  que  lhe  mandara 
dizcrqucaly  vicraipaiao  que  lhe  deu 


regimento  dc  tudo  o  que  auia  de  fazer. 
Partido  Antonio  de  miranda  com  vjn*i 
tevcllas,emquclcuaua  comfigo  algús 
fidalgos  honrados,  foy  íiirgir  na  bant 
de  Chaul,  onde  vendo  Criftouãode 
foufa  tamanha  armada  com  bandcyra 
nagauca,fofpcitouque  ouuera  algum 
dcfconcer^o  no  ncgocio,com  quenáo 
ouueraeffcito,& Lopo  vaz  o  hia  buf». 
car  para  lhe  tomar  afortalcza,  &  o  pren 
der,  pollo  que  com  nuiyta  preífa  fez 
preíles  a  fortaleza,  quede  tudo  cflaua 
muyto  bem  prouida,comdetriminaçâo 
dca  não  entregar  a  Lopo  vaz ,  fc  aIy 
vieffe,  fenâo dcfpois  de  fer  aquclla dif-. 
fcrença  detriminada,&  ellc  juigndo  por 
goucrnador,&  mandoy  logo  hum  ho- 
mem com  hum  efcrito quedeíTe  a  Lopo 
vaz,fealy  viefle,  cm  que  lhe  requeria 
que  no  rio  não  entrafTc  nem  mandaffe 
entrar  coufa  àlgQa  fem  fua  licença,  por 
que  tudo  o  que  enrraíTe  auia  de  mandar 
meter  no  fundo,  por  quanto  elle  tinha 
aquclla  fortaleza  da  mão  dclRcy  noíTo 
fcnhor.  E  a  não  auia  de  entregar,  ncnt 
obedecer  com  ella  fenâo  a  elle,  ou  ao 
fcu  gouernador  da  índia,  que  agora 
não  conhecia  outro  fcnáo  Pero  roazcai 
renhas, pollo  qual  lhe  tornaua  a  rcque 
rcrquefe  tornaífe  para  Goa,  &  dcíTo 
firaaoqueeftaua  começado  antrc  cllo 
&  Pero  mazcarcnhas,  &  ao  que  ficaíTc 
por  gouernador  elle  obedeceria  inrcy* 
ramente, como  era  obrigado.  Ertc  eli 
critoleo  Crirtouáo  defoufa  parante  to 
dá  a  fua  gente,  que  por  todos  foy  apro 
uado,  porem  auifou  o  homem  que  ò 
leuaua  que  não  vindo  aly  Lopo  vaz,  o 
guardaíre&aninguEdcíTe  copia  dclle^ 
&  a  qual  quer  outra  pefíoa  que  trazias 
quclla  bandeira  na  gnuea  dincíTe  da  fut 
parte  que  o  mandaua  la  alaber  quem 
cra,&oquequeria,&  auifallo  que  ni« 
nhfla  embarcação  mandaíTc  entrar  no 
rio  fem  fua  lic6ça,porqlha  meteria  no 
fundo:â<doque  achaíTe  lhe  trouseffe 

rcpofta*' 
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icpofta.  O  homem  que  Icuaoaocfcn- 
coachando  Antoniode  miranda,  lhe 
deuorecado,aqueeIIc  rcfpondcopor 
húa carta  qnáo  vinha  a  outra  coufafe 
n  âo  a  rcquerello  que  foíTc  aGoa  acabar 
dcdarfimaoque  eílaua  ja  quafy  con- 
cruidoparamuyto  fcruiço  dc  Deos& 
dclRcy,  &  hcm  daqucUe  cftado,&  apja 
ticarcomcUc outras  couías  de  muyta 
importância,  para  o  que  iria  verfc  com 
cUc,  fò  &  fcm  companhia  comíigOífcm 
ouriafcgurança  maisqueada  ru3fc& 
verdadcporq  antre  cfles  não  nuia  caufa 
para  deixarem  de  fcr  tão  amigos  como 
.  icmprcforáo.  Chriftouáo  defouía  co- 
roo era  muy  to  3nimoro,&  confíido  lhe 
mandou  dizer  que  foíTc  como  elle  man- 
daíTc^  felhcdciíc  licença  iria  hífua 
gale  verfc  comelle.  Antonio  dc  miian- 
dacomeíla  repofía  femeteocm  hQ  ca- 
tur  com  Antonio dafílucyra.  Diogoda 
íilueyra,  &  Francifco  pcrcyra,  todos 
fcmarmas,  &  entrado  pollo rio  chegou 
ha  prayaparadefcmbarcar,  poré  Crif- 
touâodciburaquc  ji  eílaua  nclla  com 
muyta  gente,  antes  q  dcfcmbarcafrcm, 
podo  nus  ombros  de  dous  homcs  fe  mc 
eco  RO  catur  com  clles,  que  eílaua  ja  a- 
bordado  em  terra,  onde  fci  t  ts  fuás  cor 
tcHas,  &  aífcniados  na  tolda,  lhe  deu 
A  ntoniodcmiranda  larga  conta  de  tu- 
do o  que  era  paíTado^à  lhe  icoosapon 
tamentosjdeque  elle  moftrou  muyto 
contentamento,  &  deu  a  todos  muy  tos 
louuores  pollo  que  eílaua  tábem  feito, 
6c  pois  eílaua  ja  naquelle  eflado  ellc  iria 
logo  afazer  de  fuaparte  o  quepudcííc 
para  fé  acabar  de  todo.  Aquy  lhe  tor- 
nou Francifco  pereyra  arepctir  fobrc 
lhe  cnrregar  afortalcza,  pois  hia  anego 
cio  tão  vagaroíTo,  com  outros  requeri- 
mentos como  os  paííados,aque  elle  deu 
amefmarepoílaqueanteslhe  dera  dc 
não  vir  a  fui  patente  confirmada  pollo 
verdadeyro  gouernador  da  índia*.  Sc  a- 
juntoulhe  maisque  ainda  que  agora  a-' 
Uouxera  conâimada  por  Pero  mazcarc 
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nhãs  lha  não  guardara  polia  duuida  que 
auia  antre  elle  &  Lopo  vaz ,  dídiíTo  ci* 
raíTc  todos  os  eflromentos  que  Ihepa- 
receCfem  neccnarios,^  com  ido  meten 
doíTe  noutras  praticas,  concruyo  Crií^ 
touáodefoufa  com  dizer  que  fe  partiria 
logo  para  Goa,  &  la  entregaria  aforta- 
lcza ao  queficalíepor  gouernador,  da 
qual  não  queria  fcr  maiscapitjo  pois 
tinha  feu  tempo  acabado,  &  aífcntado 
iílo  antre  todos,  fe  defpedirâo  cOmnyo 
ta  paz&cortcfias,&  Antoniodemirâ* 
da  fe  tornou  a  Goa,  para  onde  tambcm 
fe  foy  logo  apos  cllc  Criftouáo  dcfoufa 
com  todo  fcu  fato,  deixando  afortalc- 
leza  entregueao  alcaide  mór,aque  to- 
mou menagem  por  eílromentn  pubrico 
que  a  não  entregaria  fcnão  a  Lopovaz 
dcfampayo  ou  a  Pero  mazcarenhas 
qualdelles  folíe  então  julgado  por  go-  4 
uernadorda  InJia.  Chegando  ClmC" 
tauãodefoufa  a  Goa  fe  apofentou  nâ 
barra  fem  querer  ir  ha  cidade  por  fenão 
arrifcara  tcralgús  cnfadaroentos  com 
Lopo  vaz,  ou  cos  fcus  parciais, onde  fe 
forãologo  ajuntar  com  elle  nruytos  íi» 
dalgos  fcus  amigos  dos  que  eflauão  em 
Goa,  Sc  Antonio  demiranda  fez  agran 
de  prcíTi  fair  de  Goa  toda  a  armada,  & 
com  muy  tos  pregões  cmbarcarfe  nella 
todaagente,quefe  foy  ajuntar  na  3íí<ni 
da,  onde  fendo  também  juntos  todos 
os  fidalgos,  felerão  perante  cllcs  osa- 
pontamcntos,  que  ellcs  aprouatúo  diã- 
rede  todo  o  pouo ,  &  os  afsinarão.  E 
ordenandoflc  então  aly  hum  altar  fe 
diífe  miffa.  E  todos  os  ndalgos,  cHãdo 
afagradahuílianasmãosdofacerdote^ 
aprouaráodenouo&  confirmarão  os  a 
pontamcnros,&  iurarãodeem  tudo  os 
comprircm  &  guardarem,  do  qual  jura- 
mC*to  fc  fez  auto  pubrico  que  Antonio 
demirandarecolheo:&  logo  daly  cora 
todos  os  que  jurarão  fc  foy  a  Goa,  &  re 
quererão  a  Lopo  vaz  qjuraffc  tambêo 
mefmo..  poré  elle  pos  duuida  em  algfias 
coufjsdosapõtamccoSjíobrcqteueaU 
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jGa$  alrércaçoés,  &  particularmente  fo 
brc  aqucllc  ponto  de  ferem  os  juizes 
,    tantos,  porque  não  queria  que  foffcin 
mais  que  fctc,  &  dcbatco  tanto  niflo 
ciuc  Antonio  de  miranda  lhe  prome- 
tco  que  nSo  fcriâo  mais  que  fere 
t^iic  lhe  deu  hum  cfcrito  íecreto  cora 
oue  fatisfcito,  ti  quieto  algum  tanto  fc 
Inedcrãoosapontamentosparaos  ver 
dcuagar,&comunic3ndoos  cóPerodc 
faria  capitão  da  cidade,&Ioáodo  fouro 
ouuidorgèfaK&  Antonio  rico  fecreia- 
lio  lhe  acôfclharâo  q  confentiíTc  nclles 
deboa  võcade,pornãocairemodio  c5 
todososajuramctados,quc  felcuània- 
lião  contra  clle,&  quiçá  fc  veria  enfada 
do  & afrontado^cm  tempo  ^  lhe  não  po 
deria dar  rcmcdio,com q então  acabou 
de  côientir  de  todomasmcteolhe  mais 
por  condiçáoquc  auia  cllc  dí  ir  ate  Ca- 
nanorcoeftado  dcgouernador,^  quca 
honradc  Afonfo mexia  feria  em  tudo 
guardada,  &  fendo  Pero  mazcarenhas 
julgado  por  gouernador  fe  lhe  não  con- 
íintiriatiratlheninhudosfeuscargos^ 
preeminenciasateirgouernadordorei 
iio.CriOouão  defouíavendo  qfe  con- 
tradixclTeifto  poderia  tornar  atras  oq 
cQaua  feito  não  querendo  fer  caufa  dos 
males  que  dahy  poderiáo  focedcr  con- 
íeniio  no  que  Lopo  var.  acrecentou  cô 
talqoc  não  foflc  no  galeão  S.Dinis  em 
que  andauaembircadoiporq  eia  tão  po 
dcrofoqueellefò  baflaua  para  pelejar 
côtodaaarmada  &cichcgandoaCan.i 
nor  fepaííariaha  galcdcAntoniodemi 
tanda,dcqLopo  vaz  foy  contente* 

t     CAPITVLO.  XXVI. 

^  Lopo  va\  toma  o  juramento', 
^jintonio  de  miranda partede 

•u  Caa  cõm  a  t^rmada  ^  c  he^a 
a  (ananor,dnhy  a  alws  dtas 
chega  Lopo  vat>/JÍ o  que  ahi 


focede,Jfonfo  mexia  antes  q 
jintonio  de  miranda  chegue 
a  Cocbim  lhe  manda  ao  mar 
hum  requerimento,^  a  repof 
tadelle,o  que  Antonio  demi^ 
randafatj  de/pois  d/Jfo,  O*  os 
confelhos  que  fe  dão  a  Lop9 
'vati  a  Pero  mancar enhas 
fobreefíe  cafi, 

OS  VINTEEHVM 
diasdo  mes  de  Noucbro 
dcHeannodci  f  i  y.fea 
juntrirâo  no  moíleiro  de 
S.Francifco  dc  Goaosof 
ficiaisda  camará,  &  Pero  de  faria  capí» 
táo  deila  com  muy  tos  fídalgos,&  gráde 
concurfo  de  pouo,  6t  o  vigairo  gerai  c6 
todaac]erefía,ondc  efíandoficy  Gon« 
pio  guardião  domofmo  moeftcyro  co 
fjnt  jfsimo  Sacramento  nas  máosje  che 
gou  a  elle  o  gouernador  Lopa  vaz  de 
faropayo,&poftode  joelhos  diíTc  cm 
voz  altaquc  todos  ouuirâo,bc  íabcis  to 
dos  os  que  efta  is  prefentes  q  cu  fou  ver 
dadeiro  gouernador  daindia  polias  pro 
nifoêsquetcnho,&poTÍjcífoirem  boa 
poíTc  da  gcncrnança  me  náoquis  por 
atcgora  em  direyto  com  Pero  roazcare<4 
nhas,mas  agora  porq  entendo  que  cum 
prc  aíTy  ao  fcruiçodelRey  ncíío  fcnhor 
&aobçdefte  fcu  cQado,porforca&  c5 
traminha  vontademevenhoporem  dí 
rey to  com  cl!c ,  &juro  naquclla  hoília 
íagradadeo  fazcraífyjparaoque  che- 
gando a  Cananor  defihircy  do  mando 
que  tenho,  mas  não  do  direyto  que  tc« 
nho  na  poífeda  goucrnança,de que  pro 
tcRo  ajudarmecm  todooiépo  qucmc 
for  neceirario,ífn?ecntrcgarcy  prefo 
nagalede  Antoniode  miranda,  ícctn 
tudocomprirey  os  apontamentos  qic 
loráo  feitos  poílgs  da  pauta  da  mancy* 


SEGVNDA  PARTE  DA  CRÓNICA 


raq  tenho  dito,  do  qual  juramento  foy 
feito  liíi  eftromêto  pubrico  q  Antonio 
^e  mirauda  rccolhco,  &  fazendo  embac 
car  toda  agente  cõmuy  ta  prefía  fe  fez 
hàvellacô  toda  a  armada  Hcãdo  ainda 
Lopo  vaz  emGoa,&aooutro  dia  def- 
4>ois  da  fua  partida  chegou  ha  barra  de 
Goa  Chri(louáodemêdonça,qaquelIe 
anno  partira  deíle  rcyno,  aquém  Lopo 
vazfezmuytosgafaihados,  &por  eíla 
caufa  fedeteuealy  mais  algús  dias,  Sc 
Ihepidioquc  fe  quifcíTc  achar  era  Co- 
chim,paraterpaitcnaquellc  juízo, dc 
que  elle  por  então  fe  efcufou,  mas  def- 
poisfe achou  tábem  ncUc.  Chegando 
Antonio  de  miranda  côaarmada  a  Ca 
nanor,efperouqchegaírc  Lopovaz,^ 
foyaosoitodiasdeDczcbro,&  então 
fe  foy  atcrracom  Criílouaódcfoufa,& 
deráa  viHa  da  pauta  &  dos  apontamen- 
tusaPeromazcarenhasy&a  dõ  Simão 
capitão  da  fortalcza,&  a  todososofH- 
ciais,  o  que  todos  afsinarão' &  leuando 
catão  Antonio dcjniráda  Peromazca» 
fenhasao  galeão  São  Rafael  em  q  hia 
Criílouãodefoufa,  fefoy  embarcarno 
galeão  S.  Dinis,  em  q  eOau  j  Lopo  vaz» 
|>araq  fc  elle  paííaííí:  ha  fua  gale,  como 
cilaua  detreminado,  porem  Lopo  vaz  o 
aãoqui$fazer,&fedcixou  ficar  no  ga« 
leão,  com  ^  na  armada  fe  leuantou  hum 
tal aluoroço, dizendo^  Lopo  vaz  não 
guardaua  as  condições  q  lhe  forão  pof- 
tas,  que  começaua  ja  auer  algúa  rotura, 
a  que  Antonio  de  mirindaacudio,  tra- 
balhado polia  quietar  o  milhorq  podia, 
niasChriftouáodefoufa,não  fcm  fof- 
peitadeauerniíloalgQainucção  fecre* 
ta, diíTcra  Antonio  dc  miranda  q  fe  não 
can falTc,  nem  tomaíTc  trabalho,  q  del- 
xiffc  ir  Lopo  vaz  onde  queria ,  porqja 
hiacnrendendoondeaquelle  negocio 
auia  dc  ir  parar,&  por  iffo  não  queriadc 
mandar  a  Lopo  vAt  a  força  q  fazia,  que 
lha  dcmandaííc  quéera  obrigado  a  iffo. 
Antonio  dc  miranda  quiçá  fcntindoíTe 
cõ  algúa  culpa^lhc  rcfpootjeo  nauaáo  tc 


mosapautiSeosapõtamctos,  Tiçunot 
fenhor  oqvosbé  parecer, aque  lhe  tof 
nou  Crifíouão  deíoufa fazeo  vos  {( nor 
fequifcrdesj^eu  aquy  ráo  tenhoirais 
^  dizer  fenão  que  o  fenhor  Pero  irazca 
rcnhaspeçajuflicaaDeos,que  elle  (ò 
lha  ha  de  fazer.  Cô  tudoo  aluoroço  fe 
quietou,  &fe  partirão  todos  para  Co* 
chim.Afonfo  mexia  tanto  qteuenooaf 
dcflascoufas  rodas,  &  dos  apontamc* 
tos  que  fizerão  os  da  pauta,  de  que  ja  t| 
nhaotrclado,&qneLopo  vai  tinhaaí^ 
fentado  porfe  emdireytocôPeromaz. 
carcnhas, ficando  com  grande  rccryo 
dos  males  q  lhe  podiãofoceder  fe  clie 
ficaííe com  agouernanca,  ordrn ou  cot 
offic  iais  da  camará  que  fízeffem  hum  rc 
querimentoem  nomede  todoopono  ^ 
mandarãoaomara  Antonio  demiiãda, 
cm  q  lhe  requeria  da  parte  dc  Dcos  fie 
dclRey  q  não  foíTe  fazer  aquelle  juizo  t 
a^lla  cidade,!' o  fofíc  fazer  a  Coiilâo, 
ouofizenemnomar,poi^Aquclla  cida 
de  profeílaua  não  obedecer  fenão  ao 
feu  capitão,  &aoquefo(re  julgado  por 
gouernadorda  índia,  &  ainda  cnc,fe 
lhe  foíTe  foípeito,  fariâo  niflo  o  ^  enic- 
derfe  q  lhes  cóuinha,  &  que  cQc  reque- 
rimento Ihcfaziâopor  euitarrouí»lras 
&  côtédas,  q  forçamítc  auia  dly  d'fluer, 
pollos  grades  ódios  &  efcandabs  que 
Buia  antre  o  feu  capitão  Afoofo  mexia 
&Pcrotna2carenhas,&os  da  valia  de 
hú&deourro,porcaufado  qantrcnrn 
bos  era  paíTadotqa  todos  era  notório, 
&queeftandoagora  todosjuntosna  cl 
dade  não  podia  deixar  de  auer  ncJlagrl 
de$  males  &  trabalhos,  &  muy  to  mayo- 
resfcPero  mazcarenhas  fica/lc  cem  a 
gouernança  polia  offença  que  recebe- 
ra do s morasJores delia,  polio  qual  hút 
vez  &  cento  requerião  a  Anronio  dâ 
miranda  quecomogoucrnadorque  en- 
tão era,  pollo  que  cumpria  ao  feriiico 
dc  Deos&dclRey,&aobc&quitação 
daqucliccftadojapartaíTeaquelles  par- 
ciais,&  fe  foíTc  a  outrapaite  fazer  aquel 

le  eílado 
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Ic  julzó^põr  não  fcrcaufa  dos  mãos  Tuce 
fos  ^  eílauão  aparclhídos  a aquclla  ci- 
dade fcaíTy  o  não  fizcíTc,  de  cj  daria  cf- 
trcyca  cota.  A  nconio  miranda  vido  o  re 
c]ucrimctof&  dando  viftadclle  aos  fídal 
gos  da  pauia,por  parecer  de  todos  lhe 
rcfpôdcOjíj  por  quanto  naqucllc  requc 
rimcnio  fc  pidiâo  coufascontra  osapô 
tatnétos  da  pauta,lhe  não  diíHriaa  clle^ 
qucnomais  clIe,cos poderes^  então  ti 
nha  dc  goucrnador,proueria  como  cú- 
prliícjâ;  mandou  logo  o  oiiuidor  géral 
cm  fiúa  fuftaha  cidade  a  lançar  pregoes 
que  ninhua  pcíToa  fopena  de  morte  fof- 
fc  da  terra  a  ninhQ  dos  nauios  d'armad3 
dcdianêdcnoirct&osmefmosprcgocs 
mandou  lançar  por  toda  aarmada,có  q 
chegando  a  Cochim  furgio  muy  to  lõgc 
dl  terra  porc  Afonfo  mexia  a  que  o  grã 
dc  receyo  &  aníia  cm  q  cAaua  infínauaõ 
a  inuentar  nouosmeyos  para  fea  intéto 
mandau.i  dcnoite  almadias  ao  mar  pof- 
tas  cm  parte  onde  náo  podilo  fer  viftas 
donde  fahião  negros  a  nada  com  cartas 
fuas  para  Lopo  vaz,em  que  o  rcpi-endia 
deconrcntirnapaura>nemcm  couíaal- 
gúa  ordenada  por  clia,&  q  ao  menos  3 
nãudiueradejurar,&oaconfeIhaua  q 
náodcixafTe  o  que  tinha  cerro  pollo  c) 
cflaua  muito  duuidoro:&  em  ventando 
a  viração  có  a  marc  dcíTc  pique  ha  amar 
ra&entrarrepollorioapcfardc  toda  a 
armada,q  náo  era  baftantc  par.T  lho  dc- 
fcndcr,&  elleo  recoliicriana  fortaleza 
&  o  fuftcntaria  na  honra  da  goucrnãça 
ctn  q  cílaua,&  o  dcícderia  de  todos  quã 
tos  quantos  cótra  iíTo  foíTem ,  por  ifToa 
não  deixifr:pcrdcr)&  a  iílo  lhe  ajuntou 
outras  rezóes  tão  aparC'ces  Sc  promeíTas 
de  fer  fauorecido  &  ajudado  de  muy  ta 
gércatcdos  mcTrnosq agora  tinha con 
tra  íi,q  Lopo  raz  fc  vio  muy  to  confufo 
&  per  turhado,m3s  pôdera  ndo  bê  o  mui 
to  aq  ftarrifcaua  cô  elRei  &  coshomés 
&  osgrádes  males  q  lhe  podiáo  Coccdet 
dcq  Afonfo  mexia  o  náo  poderia  liurar 
fe  H^cílc  agora  o  qiielhc  aconfclhauajO 
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nSo  quis  fazefjmas  pollo  nSô  dcrgoílaí 
pairaua  cô  ellc  nas  repoíla  cõ  as  milho-^ 
respal3urasqpodi3,&  cõ  acfpcrançaq 
tinhanos  juizes  q  efcolhcra  por  fuapar 
tc,com  q  A  fon  fo  mexia  ficou  í^gG  ta n  10 
quicto.*rambcm  não  faltaua  então  qué 
perfuadiífc  aPeromaícarcnhas  quefc 
náo  fiaíTedosjuizeSjpoiqcomo  Afonfo. 
mexia  era  tão  poderofo  cm  Cochim ,  Ia 
feauiade fazer  quanto  ellc  quifeíTe^íc 
fc  lhe  auia  de  roubar  fua  juíliça^por  iíTo 
nãoquifenrporfuahôrâ  cm  pareceres 
de  ninguc,&  vfaffc  da  força  pois  tHaua 
cm  tempo  &  conjunção  para  ifPojq  não 
fluião  de  faltar  muy  tosque  o  ajudiíTeni 
Avindo  a  viração  com  a  marc  trincaíTe 
a  amarra  do  fcu  galeão ,  &  abalroaííe  o 
de  Lopo  vaz  que  lhe  fícauâ  por  popa  Sc 
não  fcpodiaaproueitardaartiIharia,& 
entrando  dentro  com  gente  armada  o 
prendeíTe  em  ferros,&  mctclí c  debaixo 
da  cubcrta,&  fe  alguém  lhe  quifcífe  rc* 
ítílirlhcnão pcrdoaíTca  vida, &q para 
tudo  iftolhe  não  faltariaõmuitobôs  def 
cargos  q  dar  por  fy,poTcPcro  mazcarc* 
nhas,como  era  muy  to  fcfudo&  atêtadq 
Ôítinha  aífctadocôfigo  leuar  cfle  nego- 
cio por  termos  onuyiodiffcrentes  do^ 
cíles  feus3roigoslheaconfelhau2o,dei 
pois  de  lhe  agardecer  com  muy  tas  paU 
uras  ozelo  q  moftrauáo  da  fua  hõra,lhe^ 
diííe  õ  lhe  pcrdoaflcm  naõ  feguir  fen  pj| 
reccr,porqahonraqnc  elle  ganhara  pô 
lejandocô  infieis,naõ  fequeriaauentti^ 
raraperdella  pelejando  com  Criílaoí^ 
quanto maisq elle  cfperaua  ^os  jiiizrs 
Ihcguaidariãointeiramcntefua  jnfliçajj 
Si  quãdo  lha  não  guardalTcm  aby  eflau^ 
oRey  doceo&odaterra  ante  quêapi 
diria,qucniohumdclleslheauia  dene<| 
gar,  pollo  qual  naõ  auia  de  fazer  outra 
coufafcníiô  requerer  fua  juftiçanaquel 
le  juizo  com  toda  abrandura  &  fofrimS 
to,faluo  fc  Lopo  vaz  quifeíTc  dc  todo 
cm  todo  rôper  coro  ellcjpotqentão  Ihç 
auiadcfcr  forcado  tornar  porfna  hon* 
rapor  qualquer  viiíipudcírc,&cô  eftas 

ajuntcu 


SEGVNDA  PARTE  DA  CRÓNICA 


ajuntou  outras  rczoÇs  que  a  todos  pare 
ccráo  boas  &  dc  que  fícaráo  facisfcitost 
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y  Antonio  de  mlranda  em  Co* 
Mm  manda  os  procurador  et 
das  partes  a  terra^pede  a  Lo 
fo  vat>  Cf  nomee  os  feus  trei 
juíZjfSffobre  o  que  tem  algiias 
diferença/, mus  em  fim  os  nO'» 
mea ,  d*  P^fO  maZiCarenhas 
nomea  os  feus  tres,  0*  os fidal 
gosda  pauta  nomeao  os  ou- 
tros feiSy  Antonio  de  miranda 
ordena  guarda  para  a  cidade 
fede  a  Jfonfo  mexia  que  ju^» 
re  de  guardar  OS  apontamen-* 
tos  ^oque  pajfa  Com  el/eé 

ONI Ò  DÊ 

miranda  chigando  i, 
Cochini,ma  ^ou  lo- 
go os  procuradores 
das  partes,  Criftouão 
defoufadc  Peromax 
carcnha$,&  Antonio 
da  íilucyra  de  Lopo  vaz,quc  foíTc  a  ter- 
ra em  hum  catur  que  lhes  mandon  dar, 
&  leuaíTem  todos  os  papeis  que  ouueííé 
miftcr,  porque  fe  algQslhe  fícaífem  no 
mar  nãoauião  dcrpoisde  mandar  por  cl 
jJes^&mandaflem  fazer  cinco  trcflaáos 
idellcs  em  pubrica  forma,&  cos  proprloí 
crâo  feis,para  fc  dar  hum  treílado  a  ca- 
da hum  dos  juizes,&os  dc  Pero  mazca- 
rcnhas  fe  deflc  a  Lopo  vaz,  &  os  dc  Lo 
po  vaz  a  Pero  mazcarenhas  ,&  fendo  a 
cabadolhoíizeírcnafaber.Dcfpcdidos 
cftcshomesfefoy  Antonio  de  mirada 
a  lopo  vaz^&lhcdiífc  q  nomcaíTcos  tres 
;uires  por  fua  partcporq  os  outros  tres 
auião  dc  nomear  os  fidalgos  dapauta  co 


mo  cftana  ordenado,ao  (j  Lopo  va?  pof 
to  em  pc  cô  algúa  paixão  lhe  diífc,  q  lhe 
não  auia  dc  mudar  o  q  ficara  com  clle,& 
Iheauiadecumpriroafsiuadoqlhcdc- 
rade  nâo  ferem  os  juizes  mais  de  cinco. 
Antonio  demiranda  com  a  fua  natural 
brandura,  &  manfidáo  lhe  rcfpondeo  q 
tudooque  fc  fizera  contra  áordcmdos 
apontamentos  nâo  era  valiofo^A  pollo 
contentar  lhedera  aqudlc  afsinado  dc 
que  ellc  fc  nao  podia  valer  pois  era  ccn 
írao  q  cftaua  aíIétado,&clIe  tinha  jura- 
do,aoqLopo  vaz  chcyo  decolcra  lhe 
tornou  que  elle  ocnganara,poiem  A  n- 
tonio  de  miranda  ja  com  menos  brandti 
ra  IhediíTcjque  não  cuftumaua  encanar 
ninguém,  que  fc  tcperaífc  nas  paburas 
porqueja  não  tinhapoder  para  asdizcr 
daquclla  mancyra,  &  fenáo  que  vfaria 
clledo  que  os apontamctos  difpunháa 
que  nomcaííc  os  jui2es,&  juraíTc  de  não 
falar  nem  tratarcom  clles  pof  fy  nc  por 
outrcm,porque  iflo  eraoquecntãocô* 
tiinha,fobre  o  que  Lopo  vaz  índa  rcpli- 
cou,&debatco  falado  algum  taro  mais 
largo,mas  Antonio  dc  miranda  lhe  tor 
nou  brandamente.Senhor  Lopo  vaz  de 
fenganayuosqucaueisdecDprir  cm  tu« 
dooquc  cftàdetriminadonos  aponta* 
mcntos,&  fenáo  qucháodcfcrcxecuta 
das  cm  vos  as  penas  que.cllcs  ordenáo 
dequc  vos  fortes  contctc,&  juraftcs  dc 
o  cumpric,&  fc  agora  o  quebrardes  por 
qualquer  via  eu  farcy  o  que  f ou  obriga* 
do,  por  iíTo  auey  bom  confclho,  &  com 
ido  fc  foy.  Os  da  amizade  dc  Lopo  vai 
Vedo  adetriminaçáo  dc  Antoniodc  mi 
Mnda,&omuyto  poder  qcntáo  linha» 
&  opoucoq  auiáo  de  aproueitar  qual- 
quer refiftencia  q  fe  lhe  intcntaíTclhc  a 
confclharáo  q  fe  não  pufeffc  cm  pontos 
com  ellc&fizeífc  o  q  lhe  pidia,&náo  fe 
arrifcaífc  aos  trabalhos  áafrontas  que 
lhe  podiâofoccdcr,  porque  fc  por  fua 
caufa  fc  disfizeífcaqucllcjuizo,  Anto- 
nio demiranda  CO  poder  q  tinha  dcgo. 
usrnador ,  &  co  fauox  dc  codo  o  pouo  q 
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cftaiia  ã  fui  õbcdicncia,  os  poderia  má- 
chr  a  ambos  a  cl  Rey  qwc  os  jiilgafre,q 
porventura  lhe  feria  muyto  pior:  com 
queLopo  vazconfcntio  em  tudo  oque 
Antonio dcmiranda lhe diíTc,  oqualo 
tirou  logo  do  galeão  Sá)  Dinis ,  &  o 
paíTou  ha  nao  Sáo  Roque,  &  Pero  ttiaz- 
carcnhas  ha  Froldc  la  mar :  Lopo  vaz 
então  nofncou  juizes  por  fua  parte  Frâ- 
cifcopcrcyra  dcbcrrcdo,dô  loão  deça, 
«Sí  mellrc  loáo  claro  rcligiofo  da  ordem 
dc  S.  Domingos  pregador  cm  Cochim, 
À tomou ojuramenio que  fobreilTocf- 
taua ordenado,  &  Pero  mazcarenhas, 
tomado  o  mcfmo  juramento,  nomeou 
por  juizes dafiiipartCjLopodazeucdoj 
Bcrnaldiftidaíílu3i&  iTriftáo  dcgaa,& 
os  fidalgos  da  pauta  nomearão  os  ou- 
tros fcis,qucforáoporparte  de  Lopo 
vazjBaftiãopircz  Vígayro  geral,  loáo 
lopez  d.iluim,&  Antonio  dabrcu,&  por 
partcdcPcromaxcarcnhas,  Gafpardc 
payua,  meflrc  Lopd  facerdote  &líom 
letrado, &Antonic)dcbrito  que  ^cra 
dcMalucd, todos auidos por  homCs  in 
teyròs &  fem  fofpcita.  Os  quais  Anto- 
nio dcmiranda  era  húcaiur  foy  bufcar 
aos  nauioscmquecftauáo,  &  os  leuou 
todosaomocftcyrodc  fanto  Antonio^ 
&  os  entregou  ao  guardião,  a  que  deu 
juramento  nafagrada  hoflia  de  guardar 
intcyramcnte  as  condiçôcsdotaponta 
incntos,&tcrfegredocm  tudo  o  que  fo 
ccdcírc,âf  que  arodos  teria  apartados 
cada  hum  por  fy,  &  fechados  ate  que 
dcíícmfcas  pareceres,  cflcs  juizes  to-' 
dos  fe  confcfl-iráo  ao  outro  dia,&  toma 
láo  ofantifsimo  Sacramento, em  que 
jurarão  folcncmcntc dcfazeré  verdade 
&  juí^iça  direy  ta,  guardando  em  tudo  o 
queos  apontamentos ordenauúo.  An- 
tonio dcmiranda  reccofo  q  Afonfomc 
xia,  com  agrandc  autoridade  qxinha  na 
cidadCjlcuátaíTcnellaalgQaluoroçopor 
parte  dc  Lopo  vaz, ordenou  fcishomcs 
fidalgos  dei]  mais  fiou q  fariáoaq  ellc 
mandaíTc,  que  íoíícm  aísiftii  na  cidade - 
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comcincocnta  bornes  honrados  cada 
hQ,  cmq  cntranão  algns  dos  nomeados 
na  pauta,  &  acompanhado  delles  fe  foy 
Jogoafortalcza,&diíTca  Afonfome>ci« 
^  porque  naquclles  apontamentos  náo 
faltaíTc  coufa  das  q  lhe  cráo  ncccfíarias^ 
importaua  muy  to  jurallos  ellc  tambcm, 
^afsyofízclíc:aoqucellerefpcdco  cô 
muyta  ifcnçâo  &  foltura,  q  tal  não  auii 
de  fazer,  porq  fendo  ellc  capitão  daqlU 
cidade  &  fortaleza  delRcy,  &  vcador 
da  fda  fazenda  lhe  ráo  fora  dado  contai- 
de  nada,  nem  confentira  cm  coufa  de 
quantas  fcordenaráo,ncauiadcobedc 
cera  outro  goucrnador  ícnáo  a  Lopo 
Vazdcfampaycporó  na  índia  nâo  auis 
outro,  &  fc  lhe  quilcíícm  fazer  força 
protcílauapor  codasaspcrdas&danos 
íj  pgr  cíTa  caufa  vicíícm  ha  fazenda  del-i 
Rey  que  ellc  tinha  cm  feu  poder.  Anto> 
riodcmirãdachcyodccoleradc  o  vcC 
falarcom  tanta  ifcnçáo,  &  tão  pouco 
rcrpciio,lhe  diífc,  A  fonfo  mexia  homcs 
cílio  na  índia  qdarãoaclRey  táboacõ 
ta  da  fua  fazenda,  &  do  feu  Icruiço  co- 
mo vos,  &  milhor  ainda,&  fc  nifto  inrcr 
uicr  perda  dclRcy  voífa  fera  aculpa,  de 
C\  vos  fera  tomada  conta  muy  to  milhor 
na  Indiaquc  em  Portugal,  õe  dcfchga- 
nayuosquc  fem  falta  aucis  dc  jutaro  c] 
cftafcito,porqnáoaucis  vosío  de  ícr 
o  q  vades  contra  o  q  dctreminarão  tàtim 
tos  &  tão  honrados  fídalgos,porq  volo 
não  hão  dc  confentir,  &  fc  quifcrdcs 
Icuar  Voífa  teima  a  vante, logo fcrcií 
dcfpoílo  decapitáo,&  rtâo  cílareis  mais 
em  Cochim,  8  a  rc  aucr  goucrnador 
ireis  cílar  em  Couláo,  Afonfomcxil 
vendo  Antonio  dcmiranda  tão  azedo^ 
&  q  duia  aly  outros  fidalgos  que  ò  azc^ 
dauáo  mais,  lhe  refpôdco,fcnhor  fc  tnc 
fizcrdesforça  bcmícyo  íjmccuhipTC. 
Diogo  daíilueyra  que  cjlaua  prcícnte 
IhcdiíTequecícufaflcddr  rczôes, port} 
cllcauiadc  jurar  o  qeftaua  deiriminadõ 
por  tantos  &  tão  hÒrados  fídalgos,&'  o 
rhcfmolbe  tornou  a  diza  Antonio  dc 
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inlran<!a,&qucatcntaííc  bem  quão  er- 
rado caminho  Icuaua,  &  fe  dcfenganaf- 
ic  que  náoauiadc  fero  que  elle  queria 
fenáooque  cftauj  ordenado  &  jurado 
pollosda  pauta,aifto  ajudou  cambem 
Antonio  da  filueyra procurador  dc  Lo 
po  vaz,&o  Cccrctario  !k  outros  fidalgos 
que  eftauáoprerentes,apertando  todos 
qucjuraíTe.  Afonfo  mexia  que  fempre 
tene  para  fy  que  auia  de  fer  poHo  na- 
quclleaperco,&  jadelongetinha  bem 
cuidado  o  que  auia  de  fazer,  refporideo 
com  grandes  exclamações, &  muytos 
protcftos  que  elle  era  forçado ,  por  on- 
ileoquc  juraíTcnão  era  por  fua  vonta- 
de,fcnáo  por  força,  &  proteftaua  fc  Pe- 
ro mizcarenhasficaíTe  por  gouernador 
'  não  lhe  obedecer  cm  coufa  algúa ,  &  el- 
le Antonio  de  miranda co  puder  qi^  ti 
nhadcgoucrnador  Ihepromctcífequc 
fendo  alfy  lhe  deífc  logo  embarcação 
cm  que  fc  folfc  para  o  rey  no,ao  que  A  n 
tonio  de  miranda  lhe  refpondeo  pouco 
vosaproucytarâo  as  minhas  promcffas 
fc  o  gouernador  que  vier  as  não  quifer 
cumprir,mar  fobre  nfiimeílay  feguro  ^ 
cm  nada  do  que  tocar  ao  feruiço  delR  ci 
faltara  Pero  mazcarenhas^nem  outro 
qualquer  que  gouernar  a  índia ,  do  que 
lhe  deu  fua  fc  por  palaura ,  &  lhe  àilTe  q 
f  oflc  jurar  dc  obedecer  a  Pero  mazcarc 
nhãs  fc  fícaífc  comagouernanç3,afry 
&  da  maneyra  q  lhe  obedeccíTcm  todos 
os  fidalgos  da  índia,  porque  fe  o  não  fi- 
zcffe^os  jufados  na  pauta  o  defpoíTa- 
riáo  da  capitania,  &  o  meteríáo  em  ou- 
tros mayorcs  apertos,  6rt'cm  falta  o  em 
barcarião  logo  para  o  reyno.  Afonfo 
mexia  vendo  queja  aly  não  podia  auer 
rcprica  nem  contradição  algõa/e  refol 
ueo cm  fazer  o  que  lhe  dÍ2Íáo,&  def- 
pois  de  fazer  os  proteftos  &  tirar  os  ef- 
tromentosque  lhe  parecerão  neccíTi- 
rios  para  feu  propoíi  to,  fey  tomar  o  ju- 
raiienro,animado  ainda  &  confiado  na 
cfpcrançaque  tinha  dc  Lopovaz  auec 
de  fcr  julgado  por  gouernador. 
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f  Os  doZjC  juizjes  fe  achão  na  fc 
tença  com  votos  iguais,  elege 
antre  fy  Baltefar  àa  fylua 
por  vitimo  juiz^  t/dfgnjomc 
xia forma  dousfapeis  que  lhe 
mete  na  mão  quando  entra  a 
dara[entenfa,(^o  que  dtt, 
nelíes,elle  a  da  por  Lopo  vaZa 
&  os  fundamentos  delta^l^e^ 
romaj^arenhas  apellapara 
o  reyno, 

ON  CLVIDO 
tudo  neíla  forma, 
0$  procuradores 
daspartcsAntonio 
da  niucyra  &  Crif- 
touâo  de^foufa,c5 
todos  os  fidalgos  q 
andauáo  Cm  terra 
fcforâo  aomoíleyro  de  fanto  Antonio 
onde  cflauão  os  juizcs,&  cada  hum  dcl- 
Ics  entregou  pubricamente  na  máo  do 
guardião  do  conuento  os  papeis  que  ti- 
nha cercados  &  felIados,para  que  elle 
os  foíTc  entregar  aos  juizesidizcndoam 
bosqueninhum  delles  tinha  mais  que 
alegar  por  fua  parte  que  o  que  fe  achaf- 
fe  naqucllcs  papeis,que  por cWcs  fc  def 
fe  a  fentença,de  que  fc  fez  hum  auto  pu 
bricocommuytas  teílemunhas,  que  fi- 
cou em  poder  do  mefmo  guardiaõ:&a 
cada húdos juizes  entregou  os  papeis 
quelhcpertcncião,osquaiscomcçaráo 
logo  muyto  de  prepoíito  a  tomar  co- 
nhecimento da  caufa,  que  como  era  de 
tanto  pefo,&  tão  duuidofa  fe  detiuerão 
muytos  dias  em  darem  nella  feus  parece 
res,maj  em  fim  defpois  de  os  cerem  da- 
doSjachandoíTcquc  fairaa  fentençac5 

votos 
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votos  iguais,  os  juizes  todos  juntos  co 
guardião  do  conuentotconforme  ha  or 
dcm  que  era  dada  elegerão  antrc  fy  por 
vitimo  juizBaltefar  dafíluaqueaquelle 
annoforadorcyDO  por  capitão  da  nao 
ilordeIamar,&  o  guardião  o  foy  logo 
bufcar  ha  Fortaleza  onde  lhe  diíTerãoq 
cílaua,&  não  o  achando  nclla  o  foy  buf 
car  por  outras  partes  ate  dar  com  clle» 
com  a  qual  dilação  fe  d iíTc  que  Afonfo 
mexia  tiuera  tempo  de  formar  hum  pa^ 
pelem  que  osofficiaisda  camará  de  Co 
chim  em  nome  de  todo  o  pouo ,  notiã- 
cauao  a  Baltezar  da  illua  que  íe  Pero 
mazcarenhas  fícaífe  por  goucrnador 
auiâodedefpouoar  acidadc&irfe  pa- 
ra a  ferra, por  quanto  era  inimigo  capi- 
tal de  todos>pollas  differenças  que  tiue 
raôcôellc  fobrc  adefcmbarcaçâoquâ- 
do  viera  de  Malaca.  E  com  eíte  papel 
formou  outro  cm  feunome^em^  daua 
rouytas  rczocs  por  parte  de  Lopo  vaz 
contra  pero  mazcarenhas ,  &  apontaua 
muytos  erros  feus,&  fero  jufliçasquefí 
zera  a  pcíToas  particulares  nomeandoas 
todas  por  feus  nomes ,  por  onde  era  hQ 
grande  incoueniente  para  o  cílado  da 
índia  eílar  Pero  mazcarenhas  na  gouer 
nançadel]a:&  no  cabo  tratando  defy 
dizia  que  fe  tal  foífe,  elle  lheencãpnua 
a  fazenda  delRey  que  tinha  a  feu  cargo, 
que  çra  de  muy  to  preço,&  outras  muy- 
tas  coufas  acílemodo  que  fc  diíTe  que 
hiâoneílesfeus  papeis, índa  que  tam. 
bem  foráoapontadas  nos  papeis  princi 
pais:os  quais  dous  papeis  fc  diíTe  que  el 
le  metera  na  mão  a  Balteíar  da  íilua  quã 
do  entrara  paraoconuentoem  compa- 
nhia do  guardi3o,onde  entrando  fe  cõ 
feírou,&  tomou  juramento  na  fagrada 
honia,&  conras  mais  cirimonias que  fc 
fizcrão  aos  outros  juizes,  foy  metido 
húacella  fã&apartado  de  toda  a  ou 
trag«nic,ondee(leue  encerrado  dous 
dias,&no  fim  dclles  deu  feu  voto  porLò 
pQ  vaz  de  fampayo,  com  que  ficou  con- 
firmado oagouernanga  da  índia.  Afcn 


ÍO  AM  O  III.  ;^t> 

tença  foy  logo  junta  aos  autos  ,afsina- 
da  poUos  juizesquea  dcião,cu)os  futi* 
damentosforáoa  prouifaôdciHcy  que 
Lopo  vaz  tinha,  cm  que  dcrrc  gaua  as 
foccíTocs  velhas  &  mandaua  que  cerra- 
das fc  lhe  tornaflem  a  Icuar  ;io  rcyno 
ícm  fe  vfar  dellas,&  que  fc  vfaíTc  das  fo 
ce(rocsnouasquemandaua,&  fendo  ca 
foque  não foíTem  ainda  pafTadas  ha  I^^ 
dia  todauia  mandaua  que  fenâoabrií- 
fem  as  foceílocs  velha$,&  que  ate  ellai 
chegarem foíTc goucrnador  Lopo  vat 
de  íampayo  por  onde  fcmoíiraua  clara** 
mente  aucrclRcy  por  feuferuiçoqueo 
autor  Pero  mazcarenhas  não  fcíTe  go«> 
Ucrnador  da  índia,  fundauaííe  mais  a 
fentençaemfequietaropouo  da  índia 
porque  fendo  goucrnador  delia  Pero 
mazcarenhas ,  fe  eíperaua  aucr  nclla 
muy  tas  alterações  &  trabalhos  em  to- 
do aquellc  efíado,  pollo  odio  que  íe  pre 
fumia  qne  podia  ter  a  todosos  de  que 
fora  offendido,&  no  cabo  da  fcntença 
dizia  que  o  autor  pero  mazcarenhas  fe 
podia  tornar  para  Malaca  acabar  de  fer 
uír  o  tempo  da  fua  capitan)a,£c  quifeíTe 
dando  primeiro  obediência  &  menagê 
ao  goucrnador  Lopo  vaz ,  &  náo  quei  é 
do  ido  fe  podia  ir  ao  Kyno  requerer 
fua  juHiça  ante  elRey  ncffo  fcnb&rje 
lhe  parecia  que  a  tinha,  far;)o  que  lhe 
íjcriáo  dados  todos  os  efíronientos  & 
outros  quais  quer  papeis  que  pidiíTci 
fem defcmbarcar  em  terra.  Eflafcntcn 
ça  foy  entregue pollos  juizes  ao  fecrcia 
rio,queneftemefmodia  ha  tarde,  que 
forão  vinte  St  tresdc  Dezembro ,  a  pu- 
bricou  no  alpenderc  do  mofteyro  de 
fanto  Antonio parantc  os  procurado» 
res  das partes,&  de  grande  ajuntamen* 
todopouoqueconcorreoa  ouuilIa,c5 
queosdapartedeLopo  yàzderão  gri 
des  gritas,&  forão  correndopollas  ruas 
dar  as  nouas  a  quem  fabião  que  auia 
de  folgar  com  cilas,  ao  que  ajudarão  os 
frades  repicando  os  finos,  &  Afonfo 
mexia  também  defparando  oa for raleza 
y  muy  ta 
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tíray  ti  artilharia,  &  fazendo  tanger  as 
trombetas,  enramar  as  portas,  &  fazer 
inuytasfoHas,&outros«cnerosdefef- 
tas.  No  tirar  da  artilharia  áa  fortalezi 
•fc  entende©  qafciitença  fora  dada  por 
Lopo  vaz,  com  que  osdapartedePero 
liiazcarcnhas  foltarão  palauras  contra 
os  juizes,  principalmente  Criftouáo  de 
foufa,qucera  fepuhr  içando  a  fentmça 
falou  íoltamcntc,&  apclloo  delia  para 
õ  rcy  no:  &  recolhendo  os  (tas  papeis  & 
osttcsladosdosde  Lopovaz  os  Icuoa 
todosaPeromazcarenhas,  com  outros 
cftromcntosquetiron,  quclhcparcce- 
râo  ncccífarios  para  bem  dc  fua  juíliça^ 
&omcfmofczAnconiodarilucyr3  por 
parte  de  Lopo  vat,&  foy  entregar  a  ícn 
tença  a  Antonio  dcmiranda,que  tiran- 
do logo  abandeyraqnc  tinha  naganca, 
&  pondoa  na  tolda  dc  hum  catur,fc  foy 
hanaoondccftaua  Lopovaz,&am3n» 
dou  por  na  fua  oauea,ondc  o  fccretario 
lhcpubricouafcntença,queem  fendo 
lida,  a  na(/pos  muytas  bidcyras,  &  def- 
parou  muy  ta  artilharia,  o  que  também 
ízcráo  todos  os  nauiosquc  tinhão  voz 

Í)orclle,  &porferja  tarde  não  entrou 
ogoparadctroj&naquclletnefmo  dia 
mandou  fazer  hum  papel  afsioado  por 
clle,que  mandou  pollo  fccretario  noti- 
ficar por  todos  os  nau  ios  cm  ^  eílauáo 
os  que  tinhão  apartedc  Pero  mazcarc- 
nhaSjCmquclhesdiziaque  femprclhcs 
tiucra  a  bem  o  que  fizerão  por  Pero  mar 
carcníias,  pois  eráo  feusamigos,  que  bé 
íabia  que  o  mcfmo  fizcráo  por  cllc  fco 
fotão  feus,  &  lheafirmaua  &  juraua  que 
detudooqucniífocra  feyto  eftaua  dc 
todocfquecido,  pollo  qual  lhes  pidía 
muy  to  por  mcrcc  quclhe  pcrdoaífem  al 
gum  efcSdalo  fe  o  tinháodclle  dascou- 
fas paliadas,  &  folgaíTcm  dc  fcniireU 
Rey  noíTo  fcnhor  cm  fua  companhia» 
poiscílauanaqucUagouernança,  por^ 
íhesdaua  fua  fec&  menagem  dc  fazer  a 
todos  muyio  bõs  pagamcntosA  outras 
muytas  mcrccs  conforme  ao  mercciroc 


todecadahum.  O  que  muy  tos  aceita- 
rão, &  fc  foráo  ter  com  clle,porf  muy^ 
tos  fidalgos  ouuc que  lê  forao  cõ  Peio 
mazcarenhasemourrasnoasaforaa  era 
ócUehia,dcquc  era  capitão  Antonio 
dcbrito  que  viera  dc  Maluco:©  qual  por 
cfcrito mandou  fazer  Icmbráça  a  Lopo 
vaz  qne  íicauáo  lá  Caílelhanos ,  &  que 
cumpria  muy  to  ao  ícruiço  dclRey  man- 
dar focorro  a  dom  lorfc demencfes  q«c 
tniáo  era  capitão  da  fortaleza,  Pero 
tnazcarenhas  mandou  pollo  fccretario 
requerer  Lopo  vaz  para  fe[;uir  a  apclla- 
çáoda  fentençadiantcdelKey,cô  que 
fe  partio  para  o  rcy  nô. 

CAPITVLO.  XXI5f: 

y  O  gouernador  Lopo  'vaz,  Je 
fampayo  dttriminíindo  ir  ao 
tflreytolhche  impunha  do  no 
confeího,  proue  algtUs  i  apita 
masdefertaiexjas,  defpacha 
dignas  armadas  para  fera, 
das  íjuaisade  dò  loão  de^a, 
^u€  he  para  guardar  a  coíla 
do  Adalauar,  encontra  com- 
faraós  de  Calecut^  ^  o  ^ue 
pajfa  com  elles.Ogouernador 
fe  par  fe  para  Çoa,  no  cams* 
nho  tem  nouas  que  no  rio  de 
Bacanor  eflao  par  aos  de  Ca^ 
lecut  para  Jair  fora  ,fat^fe 
preHes  para  pelejar  cõ  elíes. 
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confa  cmq  entendeo 
Lopo  vaz  defaôpayo 
tanto  que  ficou  com 
agouernança  da  In» 
d  ia,  foy  cm  fazer  par 
tirasnaosdo  rcy  no» 
^apos 
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âcaposiffo  Ihcparccco  ncccíTaiioordc 
nar  armada  para  cllc  ir  ao  cftrcito  quei* 
mar  as  gales  dos  riimcs,  de  que  tinha 
nouasqcráodcsbaracados  por  diffcrc" 
çasqtiueíãoancrefy  cõamortc  deSo- 
Icimáo  baxd  feu  capitão,  &  pondo  com 
tudo  o  negocio  cm  cõfcllio  fc  aíícntou 
q  fcnão  foííc  FoKa  da  índia  cm  rêpo  q  os 
'  fidalgos  dcUa  não  cílauáo  ainda  dc  co- 
'doquictoS) &pacifíco$húscos  oucros> 
porcaufadasdiffcrcnçaspaíTadas,  que 
bailaria  mandar  hua  armada  ao  cflrcico) 
&cllcficaffcprouendo&  quietado  oã 
foíTc  ncccíTario,  principalmêtc  porqcí 
Rey  dc  Calecut  tinha  apercebidos  muy 
tosparaosrcus,&  feita  armação  con^ 
muy  tos  coírayros,cô  que  poderia  fazct 
muy  to  dano^fe  ellc  então  dcfcmparaíTe 
aIndia:cõaqualdctriminarão  ordenou 
qfode  Antonio demiranda ao  edrcito, 
aqdeuhúia^adadefcis galeões,  hua 
gale  baílarda^duas  galeocas,&cinco  fui 
tas,todabcmprouida,&atcmil  homés 
nella,em  que meteo  por  capit.ics algQs 
homés  dos  qtiueram  voz  porPcromaz 
carenhas.  Deu  a  fímão  de  melo  hum  na 
i;iio&húac3raucllacomque  foyandac 
hasprefasantreas  ilhasde  Maldiu},& 
meteo  dc  poíTc  da  capitania  dc  Çana* 
nor  a  dom  loão  deça,de  que  fora  proui» 
do  por  eIRey,a  que  fez  guarda  da  coftí 
doMalauâr,paraoquelhe  deu  hOa  ga- 
le, duas galcotas, &0ÍC0  fuílas>& catu- 
rcs  com  boa  gente,  o  qual  andando  de 
guarda  na  co([i  deu  com  hua  armada  de 
corcnta paraos  dc  Calccut»dequc  cri 
capitão  hum  valente  mouro  chamado 
china  Cotiale  ,qucaleuaua  carregada 
dcarroz  para  Calecut.  O  mouro  vendo 
a  noíTa  armada  que  fahia  da  terra,  fc  mc 
reo  cm  hú  catur  ligcyro ,  &  pos  os  feus 
paraos  todosa  fio,com  que  íe  pos  tanto 
diantcqueosnoífospormor  prcíTaque 
federão, não pudcráo  alcançar  mais  q 
ostrcs  paraosderradcirosaqchegarão 
tf  es  carures  noíl'os,q  o  mouro  fó  co  feu 
catur  defendo  tão  valcrofamcte  q  tiuc> 
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ráo  tempo  dc  fc  faluarcro  fugindo^poit) 
cUc  fo pelejou  cos  noflbs  três  carurc^a 
ate  lhe  matarem  roda  a  gcntc,&  cllc  fí^^.'' 
hiocomduascípingardadaspoUos  puí 
tosque  o  paffauâo  ha  outra  b^tda^iSc  hú4 
lançadapor  huacoxa  ,4$;  cinco  feridas 
mais,&ainda  afsio  tomarão»  poiquc  os 
remeiros  do  feu  catur  fc  lacarão  ao  tnat^ 
com  medo  das  noíías  pancllas  dc  f  oluo. 
ra,com  todas  cítas  feridas  fcy  cflc  mou! 
ro leuado  viuo a cananor^ondc  foy  me- 
tido na  fortaleza  carregado  de  tcttol 
nospeis&nopefcoço,&comtudo  cô 
a  cura  que  lhe  íízerâo  cfcapou  da  nioitc 
&fe  refgatou  dcfpois  a  troco  de  tics. 
Portugucfcscatiuosquedcu  por  fy  ,& 
dous mil  pardaos douro»  &  fiáça  cm  Ca 
nanor  de  vinte  mil  cm  mercadores  abo- 
nados,que  nuca  maisfaria  guerra  a  Por 
lugucres,anteslheferiavcrdadciroami 
go  para  fcmprc,com  condição  q  os  fcus 
2ambucos,quefoífem  cò  mercadorias 
fuas  nauegaíTem  feguros  por  toda  a  par 
tc  para  o  q  o  capitão  dc  Cananor  lhe  da 
ria  fcuscartazcsjoquccftc  mouro  dcfv 
poiscumpriointeyramcntc,5{  foy  fem- 
pre  fiel  amigo  dos  Pottugucfcs.  Defpi 
chou  também  então  o  goMcrnadoraFií 
cifco  pereira  para  capitão  deChauljpot 
qucCriílouâodc  foufa  fccmbarcarij  jpl 
ía  o  reyno,&  fez  capitão  dc  Coulâo 
Aires  da  cunha  que  fe  achara  com  Pe- 
ro mazcarenhas  no  feito  dc  Binrão, 
&  dcfpois  fe  paíTara  ha  íua  parte, fif  tert 
do  ja  preftes  toda  a  fua  armada ,  em  que 
maudou  embarcar  toda  a  gcntCjdcixatt 
do  todos  feus  poderes  a  Afonfo  mexia 
fc  fez  ha  vclla  para  Goa ,  dc  q  os  nauioa 
groíToshiâo  largo$aomar,&as  fuftas 
&  catures  correndo  a  cofta ,  &  chcgan- 
doa  Cananor  teue  nouas  que  íio  rio  dô 
Bacanor,eftauão  trinta  p:.r3os  arn^acos 
para  fairememguarda  de  cincoenta  cue 
hiãodaly  carregadosdearroz  para  Ca- 
lecu  t,quc  fc  lhe  daua  a  ttoco  de  pimen* 
ta,pollo  que  o  gouernador  fepartio  lo- 
go,5c  fc  foy  por  fobrc  o  rio  dc  Dacanof . 

V  X  fcnt 
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^•m  OS  mouros  terem  noticia,  nem  fof- 
peita di  Au vindif  porque  nio  fabião  ^ 
era  faiJo  de  Cochim,  &  da  irm.ida  dc 
dom  loiio  deca  fazíât)  pouco  ca  fo  ,&  fc 
aui&op^>r  (egurosvcndoquâo  pequena 
era:  com  tudoinda  que  vif  ioo  gouernt 
dor,comaeràomuytos,8:tinh5o  crio 
bem  fortificado  com  trayqueyras  fobrc 
abirra,  &  clle  por  dentro  atraueflndo 
comçro(ÍJScftacadas,deiremin3Táodc 
fc  defender,  para  o  que  fc  fizerâo  muy- 
Co  mais  fortes  com  muyia  anilharia,* 
linayta  gcntcque  tomaj áo  a  Toldo  de  liQ 
capitiodclReydeBifnaga(j  aly  cftaua 
perto,  a  que  peitarão  grolíamente  poríj 
os vicíTc  ajudar,  cô  que  fc  ouuefá'^por 
bem  fegaros.  O  gonernador  em  chega* 
do  mandou  o  fca  piloto  &  o  mcftre  ver 
abarr3&orio,em  cuja  companhia  foy 
hum  Canarim  Criílâo,que  a  nado  foy 
VcTtudooqueosmouros tiphâo  feito, 
de  que  trouxe  nou.is  ao  gtuicrnador, 
poUoqnealgúscapiíãcsíf  fidalgos  lhe 
jTnpunhaVâo  aqucUa  cmprcfj,  p«»T  ter 
poQCo  poder  para  ella,por  onde  parecia 
cjiic  tinha  mais  cèrta  apcrdaqoco  ga- 
liho^aquccHc,  imaginando  que  aigús 
diziã3  jq.iiUo  l^oi  lhe  tolherem  a  honra 
que  podia  ganhar,  refpondeo, algum  lá 
to  agaftado,quc  roilhor  lhes  era  perde- 
rem aly  todosasvidas,  qoe  moftrarcm 
tanta  fraqae?a,que  fe  foflem  fcm  pele- 
jar com  aqucllcs  inimigos,  porque  feria 
datlhes  animo  &  ou  fania  para  poderem 
dizer  com  reráii  que  o  gouernador  di 
Indiacom  todo  ff  u  poder  fe  fora  da  ly 
por  não  oufar  entrar  no  rio  apclejar  cô 
clles:&  por  não  arriícara  fe  perder  o 
credito  &  a  honra  dos  Porroguefes  & 
daquelle eftado,elle  auia  de  ir  aterra  co 
ITJCICT  aquellã  doudice,  que  os  fc  fudos 
ficâíTem  embora  guardando  a  armada: 
&1ogo  aquella  mefma  noite  fe  mereo 
cm  hum  catur  com  trcs  homés  &  o  pilo- 
to fórnenrc,*  foy  por  fy  ver  tudo  o  que 
lhe  tinháo  dito,onde  fendo  fentido  pol 
loitnuurosscooihum  tirodc  hú  falcão 
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IhepafTaião  o  catur  &  lhe  matarão  huni 
maiinhcyrojcomque  fe  tornou  arcco- 
Iher;  &  dctriminando  entrar  no  rio,in» 
daquecomnoua  contradiçjo  de  muy* 
tos,  mandou  dizer  av  capitão  delRey 
/1eBifnaga,que  eOauada  outra  banda 
do  rio,  queellc  detriminaua  de  entrar 
dentro  a  dcftruir  aquelles  ladrões,  que 
aly  e(lauão,po1Ios  roubos  &  n^ales  que 
tinháo  feito  pollo  mar ,  que  o  auifaua 
dilTo para  que  fe  afaflaííedaly  por  r.20 
receber  danoda  noffaartilharia ,  a  que 
c capitão refpondeo,  quepois  clle  era 
fi  nhoTdomar,cnde  quer  que  nellea- 
thaffc  ladrões  os  podia  queimar  &  deí^ 
truir,  porem.aly  onde  cflauão,  não  era 
rezáoque  ofizcífe,  porque  aquclle  rio 
firaqnella  terra  cião  dclRty  deBifnagi 
cujo  valíallo  f  r3,&  fe  náo quifclíe  guar 
dar  eíle  decoro  a  elH  ey  fe^  fenhor,elle 
auia  de  ajudar  aquella  gente,  &  defcn» 
delia  com  todos  os  que  tinha  conr.íigo 
até  perderem  as  vidas,  da  qoalrepofla 
fez  o  gowrnador  pouco cafo,  poiqueo 
recadoqucmandara  náo  fora  mais  que 
por  comprimento:  &  logo  ordenou  a 
modoqueauiadc  ter  no  entrar  dorio> 
para  o  que  mandou  defemmaftear  as 
íunas,&  fjzcr  arrombadas  aos  bateis 
dosgaleôes,mctcr  ncllcs  peças  grcíTas, 
armar  mantas,  &  proucllos  de  tudo  o^. 
parccco  ncceffario  para  apcleja, 

CAPITVLO.  XXX. 

ff  Ogouernador  entra  no  rio  de 
BacanoTy  o  que  Ia  faz^ypaf 
fiffe  (ialy  a  Goa,  dejpaiha 
Eitor  daftlueya  para  capi-^ 
tão  da  coHa  de  Qamhayay  ^ 
cutros  capitães  com  aimadas 
fAra  outras  partes,  antre  os 
quais  [ao  Manoel  da  (jama^ 
fara  a  coita  de  ChoromàdeU 
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O*  loão flores  pAtaapefcarU 
do  aljofrty  C5*  o  cjuefocede  a 
ambos.  Manda  (rtjloféâo  de 
mendoçafara  capitão  de  Or- 
muZjt  para  onde  também  ft 
parte  ha  inflancia  do  7{ey 
regedores  da  terra,  £5*  o  que 
Upa^a. 

O  OVTRO  DIA 
cm  amanhecendo,  q 
era  conjunção  cm  q 
amare  cnchij,  cftádo 
ja  rodaagencc  embar 
cada  nosnauiosdere 
mo,que  fcriáoatèmil 
homcs,osquecoubcrãoncllcs,ogoucr 
nador  metido  cm  hum  catur  os  foy  cor- 
rer a  todos,  &  lhes  mandou  que  a  gcnic 
foíTecoda  baixa  por  caufada  artilharia 
dos  inimi?os,&  mandoudiante  dous  ca 
tures,dequcrorâoporcapitacsFcrnáo 
de  morais  &  diogo  tiznado ^que  com  ma 
chadoscoriiíícm  àderrubaíTcm  húas 
traucs  groíTasq  os  mouros  tinháo  pofl 
tasnaeft.icada,emqncouuc  muytadc- 
tcnça,pjllosmuytos  tiros  que  os  mou- 
rosaly linháoapontadoSjCom  que  lhe 
matarão  cinco  horaés,&  ferirão  muy- 
ros:  porem  fendo  aedacada  quebrada, 
&  aberta,ogouernadorpoftasas  fuftas 
a  fio,  fe  pos  em  ordem  para  entrar  o  rio 
a  pefar  dos  tiros  da  artilharia  da  terra, 
que  cráo  tantos  &  tão  efpefos  que  antes 
qaeenrraííclhematarão&  ferirâomais 
de  vintehomés,aqucosmourosdauâo 
muy  tas  gritas,  porem  vendo  a  eftacada 
aberta , & q  os  noííos  cometião  entrar 
porcUa.acudirãoa  lhedefcnderaentra 
da  commuytaartilhariique  tinháo  cm 
outra tranqucira,qucenaua  maisadian 
tc  CO  rofto  para  a  eftacada,com  que  fízc 
rãorouyto  dano  aos  no(ros,m3s  como 
hiáo  a  remo  &  ajudadas  da  corrente  da 
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agoa,tanto  que  paffauáo  a  tranqucyra, 
fc  cípalhauão  pollo  rio,com  que  recebe 
ião  muyto  menos  dano.  A  diãtcyradef 
tas  fuftas  deu  o  goucrnador  a  Antonio 
dafilucyra,&  por  capitães  das  outras 
hiáo  dom  Vafco  deça,  Ruy  vaz  pereyra 
dom  Anriquedeça,Manocldemacedo 
dom  lorfe  de caftro, Vafco  da  cunha» 
dom  Afonfode  menefes,  dô  Pedro  fcu 
irmão,  leronimo  de  foufa,  Pero  de  miz» 
quica,  Garcia  de  melo,  &  Gafpar  da  íiU 
ua,cmque  não  ceuc  capitania  ninhuiq 
dosqueforão  da  parte  de  Pero  mazca- 
renhas,porem  Eitor  da  filueyta,d6  Vaf 
codelima,&  Diogo  da  filucyra  femete 
rão  nas  fuftas  de  Manoel  de  raaccdo  íc 
dom  Afonfode  menefes,  com  quem  fo 
ráoporfoldados.  Aosbateisdas  man- 
tas&  arrombadjs,quc  entrarão  por  dec 
radeyro,  deixara  o  goucrnador  ordeni 
pua  tirarem  ha  tranqueyragrande,dô- 
deos  mouros  logo  fugirão ,  vendo  que 
as  noíías  fuftas  logo  cm  entrando  cnca 
minharâo  para  o  lugar,quc  eftaua  pollo 
fiodcntro  hum  iirodcfalcâo,&elIesti 
nhão  bem  fortificado  com  altos  vallo$ 
ao  longo  dagoa,&por  dentro  eftjcadas 
de  groíTa madeira  com  muytaariilhari:| 
que  jugaua  de  longodo  rio  ate  a  barra, 
onde  os  pilouros  tratarão  tão  mal  os 
no(íos,que  tomarão  por  remédio  rema 
rcmcomtanta  força  queembreuecfp^ 
çochegarãoaos  vallos,  onde  por  cites 
ferem  aUos,&  os  mouros  tirarem  dcci# 
madellcsmuytasfrechas&cfpingarda 
das,&  lançarem muytaspancllasdepol 
uora  dentro  nas  fuftas ,  tiuerão  os  nof* 
fosmuyto  trabalho  &perigo,porcmv6 
cendo  tudocomaprcíTaquelhe  derão 
a  força  de  lançadas  &  cfpingardadas  fc 
pufei ão encima, &  trauaráo  cos  inimi- 
gos húa  braua  peleja ,  &  muyto  arrifca- 
da  por  ferem muytos,&  osCanarásquc 
osajudauâo  lançarem  nos  ncííos  gran- 
des nuucsdefrcchas,masdurandoa  pç 
lcja,teue  o  goucrnador  lugar  para  fubir 
no  vallo,  onde  aparecendo  a  bandcyra 
V  }  «wl. 
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f  cál,  &  onuindoíTc  tocar  as  trombeta 
dom  Vafco  dclima  bradando  Santiago, 
arrcmctco  aos  mouros,  &apos  cUc  to- 
dos os  outros  com  grandes  gritas,Sí  tã- 
to  impçto  que  os  fizcráo  largar  as  cfta- 
cadas,&  fugir  para  o  liígnr,a  q  os  noffos 
feguindo o  .ilcanço,m3tando  &  dcrru* 
bando muytosdclles^lhc  purcrâo  láro 
medo  que  paffaráo  pollo  lugar,  &  fc  re- 
colherão polia  terra  dentro,  onde  logo 
foy  poftoo  fogoamoytasnaos&  zam- 
buços  que  osmourostinháo  no  !t).ir,& 
varados  em  terra  &  os  paraos  tinháome 
tidos  pollo  rio  dentro  mais  de  duas  Ic- 
goas,por  húseftcyros  qoeeftauão  pot 
antrc  hãs  matos ,  &  acada  hum  dcllcs  ti 
nháo  tirada  húa  taboa,  com  que  fc  en- 
cherão dag03,  &  para  mais  refguardo  ti 
nháo  entupidos  os  efleyroscô  vallados 
&madcyracoTtada,&  muytosrnmos.SÔ 
do  tomado  o  lugar  o  goucrnador  deu  re 
poufo  ha  gente,  a  que  mandou  trazer 
muyta  cãndadcdc  comer,  &•  os  feridos 
mandou  Icuar  aos  nauios  grandes  onde 
foráo  curados,  &  ha  tarde,  quando  ama 
rctornoua  encher,  mandou  Antonio 
daíilucyranoscacures  &  furtas  peque» 
nas  com  fos  duzentos  homcs  cfpingar* 
dcyros  a  qucymar  os  paraos,  ^  chegado 
«os  cftcyros,  como  eráo  muyios,  foráo 
defcntupídos  cô  muy to  trabalho  dos  rc 
mcyros,  &  os  paraos  defcubertos,  & 
não  fem  grádcperigo  de  muitas  frechas 
&  efpingardadas  ,qlhc  tirauãodantrc 
os  matos:  porc  vendo  Antonio  dafiluey 
ra  q  os  não  podia  então  queimar  por  cf- 
•  taré  chcos  dagoa  com  amare  q  enchia» 
cfpcrandoaqclla  vazaílc,  com  q  clles 
tambc  ficarão  vazios,  os  fez  encher  de 
inaio,&pòr  lhe  o  fogo,  com^ardcoa 
miyor  p:irte  dellcs,  &  com  a  outra  marc 
da  noite  fc  fahio  para  fora.  O  goucrna- 
dor  vendo  a  tardança  de  Antonio  dafil 
U?yra,  rcceofo  q  liucíl^e  algum  trabalho 
naqucllamcfma  marc  da  tarde,  cllc  em 
peííoa  no  feu  catur&algúas  fuílas,  fe 
abalou  para  o  ir  focorrcr,&  no  caminho 


achou  hu  catur  q  lhe  trazia  f  ecadc  do  q 
lapaffauajCíjaiq  íe  tornou  ao  hrgar,ori 
dcfc  acHflIb  muytas  mercadorias, & 
fnuyta  pimenta  q  os  mouros  de  Calecut 
alytrazilo,  paradarc  atroco  dearioz, 
de ója tinháo jufitograndc  numero  de 
fardos:  &  como  o  goucrnadoT  deuef- 
calla  franca,  em breuc  efpaço  fcy  reco- 
lhido o  m>lhor,cntáofepos  fo^oao  lu 
gar  com  q  ficou  tudoarrafado,&  poílo 
por  terra,  &  a  artilharia  do^  mouros  má 
dou ogoucrnador  recolher  nos  galcò- 
cs,q  dcfpois  foy  toda  lançada  ao  mar 
por  ferdcferro,  &  não  fernir  para  os 
nolfos  nauios, morrerão  aqui  dos  Pot- 
Tugucfesdezaffcis,& doutra  gCrc  n^ais 
de  vinte,  &  de  hús  &  doutros  ouuc  muy 
tos  feridos,  acharáoiíe  tambcm  noiítro 
tfieyro  q  hum  negro  daterra  defcubrio, 
onze  paraos  nouos  de  todo  aparelha* 
dos,  q  o  godernador  mandou  recolher^ 
&côellcsem  companhia  da  fuaarmndri 
falnodorioaooutro  diaba  tardc,afr3i 
contente  com  a  honra  da  quella  vitoria 
&  daqay  da  barra  dcBacanordcfpidio 
hum  galeão  para  Cochimjtiue  Iruouos 
feridos,  &clle  com  toda  aarmada  cor- 
rendoacofta  com  vcntocontrario,  foy 
entrarem  Angcdica , porque  hia  falta 
dagoaj&  como  andaua  dcfcjofo  defe 
congraçar  com  Eitor  daíilucyra  pollo 
credito  que  fabia  que  linha  com  clRcy^ 
&  cosfidalgosdaindiajbufcaua  ocafjáo 
paraofazcr  dcmancyra  que  lhe  ficaffc 
ellc  cm  obrigação,  por  iifo,  &bum  dia 
dosquecfteucncfla  ilha,  achandohúa 
conjunção  boa,  lhe  diíTcíj  fe  acabaíl^cm 
ja  as  queixas  pa(Tadas  de  que  clle  ainda 
quctinhamaisrezâodeasicr  que  nin- 
guém, eftauaja  dc  todo  cfquecido,5c 
foífem  bós  amigos  daly  por  diante,quc 
cllc  o  feria  femprc  fcii  dc  verdade,  &  pa 
ramoftra  diftolhc  acrccentaua  no  íea 
ordenadomil  cruzados  cada  anno,aíj 
Eitor  daíilucyra  como  eraifcnto^  ti- 
nha auifo  do  rcyno  que  clRey  lhe  fazia 
aquclla  mcrcc^lhc  rc  fpondeo  hú  pouco 
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fccaraentc,&  fcm  lhe  agardcccr  o  acrç-     do  rcy no.  A  maneei  da  gama  lambcni 


cencamenro,cncendcndoquc  era  mer- 
cê que  lhe  ellc  naõ  íize  ra,&  no  cabo  lhe 
diffe  que  lhe  pidia  por  mercê  qucoocu 
caííeemcoufascmquepudcírc  ícruira 
cÍRcy  asmercesquc  lhe  fazia.  O  goucr 
nador  indaque  tomado  algum  tanto  da 
íequidáo  da  repofla^fc  ouue  cõ  ellc  brá 
daraente,  &  de  maneyra  que  por  fim  da 
pratica  ficarão  amigos  &  o  goocrnadoc 
lhe  mandou  ^foíTe  andar  darmada  em 
Carabaya,  para  o  que  lhe  fes  muy tas  vc 
tagés,any  nacantidade  dos  nauios  co^ 
mo  no  modo  do  conceito  dclles,&  que 
fevicíTc  inucrnarcm  Chauljonde  iria 
prouidodc  maneyra  que  poderia  con- 
certar a  armada  fcm  perder  nada  do  Teu 
mando  &autoridadc,paradahyove[áo 
fcguintc  tornar  ha  enfcada  de  Cam- 
baya,do  queEitor  da  filucy  ra  ficou  muy 
to  contente, &  lhe  deu  por  iíTo  muy- 
tas  graças,  &  ficarão  de  todo  amigos^ 
que  foy  ocaíião  de  muytos  que  eráo 
da  parte  de  Pero  mazcarenhas  fc  re- 
conciliarem CO  gouernador,  o  qual def- 
pois  de  eftar  argiis  dias  ncíla  ilha  fc  foy 
a  Goa,ondc  lhe  foy  feito  hum  folene  rc 
cebimènto,comolccunuroa  fazer  aos 
nonos  gouernadores,  &  defpachou  lo- 
go Eitor  dafilueyra,aquedcuhumga- 
]eáo,hua  carauella  &  doze  fuftas  &  catu 
res,emquc  fc  embarcarão  coatrocen- 
tos  homês  muytoboagente,&  algús  fi- 
dalgos íeusomigos>&  leuou  poder  do 
gouernador  para  tomar  qualquer  outra 
armadaqucquircíre,&  lhe  deu  ouuidor 
&meirinho  fobre  fy.para  que  com  a  fua 
gente  não  cntedcíVc  o  capitão  nem  as 
jiiíliças  de  Chaul,&  mandou  que  na  fei- 
toria &  almazcm  daquella  fortaleza  lhe 
dcíTem  tudo  o  que  ouueíTe  miíler  para 
concerto  da  fua  armada,com  que  fe  par 
tio  de  Goa  muy  to  contente.  Ordenou 
também  o  gouernador  outra  armada  dc 
fcis  caturcs  &  f  uflas,  deque  fez  capitão 
M'inocldafilua,parair  guardar  a  cofia 
dc  Goa  ate  Chaulem  que  fora  prouido 


por  prouifaó  que  Icuara  dclRcy ,  deu 
hum  nauto  &  coatro  fu  fias  bem  conccr-» 
radas,  para  capitão  da  cofia  de  ChoíOv 
mandei,  porqucauianou3squenacofl« 
dePalcacate  andauáoparaos  de  Cale- 
cut fazendo  muytos  faltos,  &  linhâo  to 
mado  húa  nao  que  viera  dc  Malaca-mui 
torica,emquc  matarão  oito  Portaguc* 
fcs.E  joâo  flores.que  eftaua  prouido  cm 
capitão  &  feitoria  doal;ofar,dcu  húa  ca 
rauella,húa  barcaça,&  trcs  fuílas ,  tudo 
bem  aparelhado,&  com  boa  gente. Mat 
noeldagama  fe  deu  tão  boa  manha  que 
alimpou  a  cofia  dos  ladroes,  &  cobrou 
polia  terra  toda  a  fazenda  da  nao  dos 
Portuguefes  que  os  ladroes  aly  tinháo 
ja  vendida,&  muytos  efcrauos  &  efcra* 
uasqucforãodosPortuguefesmortos» 
6t  cfles  ladroes fepatfarâo  a  Cciláo,a« 
companhadosdeoutrosquenouamen* 
teforáode  Calecut  commuyta  rique« 
23  que  ajuntarão  das  prefas,onde  an- 
dauáo  muy  to  poderofoSjroubando  quá 
CO  achauáo  no  mar  &  na  terra.  A  loáo 
flores,  andando  arrecadando  a  renda 
da  pefcaria,  vicráo  demandar  vinte  pa* 
raos  daquelles  coffay ros bem  concerta 
dosdc  gente '&  artilharia, porque  fa- 
biãoquc  Manoel  da  Gama  andaua  na 
outra  cofia  em  parteque  lhe  não  podia 
dar  focorro  ,&  foráo  ter  com  ellc  em 
tempo  que  não  tinha  c^figo  maisque 
a  barcaça, porqueas  fuílas  tinha  man* 
dado  ha  cofia  dc  Ceilão  andar  has  prc- 
fas.  Osparaosaucndovifladc  laão  flo- 
res que  cflaua  fobre  amarra  co  vento 
calma,fe  apartarão  doze  para  irem  co« 
meter  a  carauella ,  feis  por  cada  banda, 
&  os  oito  irem  com  amefmaoidemape 
lejar  comab3rcaç3,o  loâo  flcresvcndo 
qucosparaos  feordcnaiião  para  pele- 
jar com  clle,&fe  aperccbeo  o  milhor 
que  pode  para  fc  defender  com  vinte 
homcs  Portuguefes  q  tinha,&  fez  prcf- 
tcs  a  artilharia,  que  era  hum  camelloi 
dousfalcõcs,&  feisberços,&  dando  ha 
V  4  cabo 
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tabolia  biTcaçi^  fc  abalroou  com  clU 
popi  com  popi,cmquc  atíia  fcis  homcs 
Portug:icrc$,&  tious  falcões,  &  íeis  bcr 
ç©s:5£crtauã  >cftcsnauios  lionul  pro- 
Bídosílcgcntcporqucalgiíi  delia  ícfo 
ranas  furtas  andar  has  prcfis.  Os  pa- 
litos vendo  os  noíTos  nauios  junros  (c 
fzcTÍ3  cm  duas  hacailias  dez  cm  cada 
hãs,9:osforáo  cometer  por  ambas  as 
partes, may to  refguardados  dos  tiros 
docamcllu:  ti  tanto  fizeiáo  com  a  Tua 
af  tUharia  que  cortarão  as  cnxarccíis  da 
carauella  &  barcaça,  &  \hc  dcrâo  com 
as  vergas  cmbaÍKp,aquc  dcraô  gran- 
des gritas,  auendoíTc  por  vencedores, 
a  cfte  tempo  auia  ji  dos  nolfus  aigús 
inorros  &  feridos,  com  pouco  dmo  dos 
inimigos, porque  r>ã)fc  podiãoapro- 
ucf  car  fcnío  dos  falcões  &  berços,  com 
qnc  fe  começou  a  enxergar  ntlics  algQa 
f  raquc23,oq  entendendo  osmouros  co 
bracáo  tãco  animo  q  cô  as  fuás  cunuma- 
dt$  gritas,S:  fom  dos  fcus  cftrométos,a 
balroaráo  os  noííospor  ambas  as  partes 
onde  acliádo  ja  pouca  reíiflcncia  pollos 
iniiytos  q  eráo  mortos  &  fcridos,os  en- 
trarão de  todo,  &  der  áo  a  morte  a  quan 
tos  acharão  ainda  vinos,fc  a  ninhú  per- 
doarem ávida  :&dcfpois  de  roubarem 
ludoo  que  acbafão,&  recolherem  a  ar- 
tilharia St  munições  d  ambos  os  nauios 
lhe  dcrâo  o  fogo  com  que  arderão  ate 
feirem  ao  func^,  &  fe  tomarão  para 
Ceiiáo  contentes  aiíaz  ^  oufanos  da 
YÍtoria,&daprefa,&  as  furtas  dcftacô- 
panhia  tendo  nouas  da  perdadertes  na- 
uios fc  recolherão  com  muyta  prcíTa  pa 
raondcandaua ManoeldaGama.  Deu 
também  o  gouernador  ncfte  mefmo 
tempo  hum  natiio  &  duas  furtas  a  (luy 
vazpereyra  com  que  foíTe  a  Bengala 
andar  has  prefiSj&deua  Crirtonro  de 
mendonca  hum  nauio,h()acarauclb,& 
duas  fuftascom  que  fc  partio  para  fer  ca 
pitão  dc  Ormuz  em  que  viera  prouido 
por  elRey  ,&  logo  em  fc  parrindo  che- 
gou ao  goucrnador  hum  recado  dcl- 


Rey  &  dos  regedores  deOrmuz.cnrque 
lhepídiâocommuyt»  iiirtanciaque  lhe 
foíTeacudira  muytasC^'  graues  queixas 
que  tinháo  do  capitão  Diogo  dc  mclo> 
dcnmytosfnalcs  &  iniuitos  que  tinha 
feito naquella cidade, aosqnais fc  clie 
não  acudia  cm  pcíToa  ,3aui;o  dc  def- 
poQoar  dc  todo.  O  goucrnador  poflo 
onegocioemconfelho,onde  rocrtrou 
as  cartas  que  lhe  cícrcucrâodeOrrpua 
feaíTentouqucimportaua  rauyto  ir  cl- 
Icla  cm  pcíToa ,  para  o  que  mandoa  fa- 
zer prertcs  húa  armada  dc  tres  galeccs> 
trcs  gales,  duas  galcotas ,  &  duas  cara- 
neUas, porem  com  asmuy  tas  ocupações 
partio  ja  táo  tardcque  por  achar  ro  gol 
faô  muy  tas  calmarias ,  cílcue  ari/co  dc 
fe  perder.  Chegando  com  tudo  a  Or- 
muz foy  muy  to  bem  recebido  de  Ctif- 
touâode mendonça, que  ertaua  ja  entre 
guc  da  fortaleza ,  &  foy  logo  viíirar  el- 
Rey .que  fe  lhe  queixou  muy  to  dos  ma- 
les que  diogo  dc  melo  fizera  naquella  ci 
d3dc*aíryaos  feus  regedores, como  a 
outfjs  pcííoas  particulares,  dc  que  lhe 
deu  largos apontâmcnto*s,a  que elic rcf 
pondeoquc  não  hia  alya  outra  confa 
fcnão  ao  fcruir,  &  darlhc  fatisfaçaô  dc 
todas  aquellas  queixas,  que  logo  man- 
daria tirar  dcuaíía  das  coafasde  Diogo 
demclo,&comclIaomandaria  lelKcy 
prefo  era  ferros,paraque  lhe  mandafTc 
cortar  a  cabeça,o  que  clle  nâo  podia  fa- 
zer,aoqucelRey  lhe  tornou  que  r>5o  pi 
dia  que  lhe  cortartcm  a  cabeça,  fenão 
que  elle  co  poder  que  tinha  dc  gouerna 
dor,lhefíze(rc  pagar  algQas  coufasquc 
aly  tinha  Icuadas  contra  rc23o&:  jufti- 
ça,&  o  goucrnador  lhe  diflcque  tudo 
faria  quanto  lhe  raandaua,coDi  que  dcf 
pidido  dclle  mandou  o  ouuicior  çcral  a 
prender  Diogo  dc  melocmfuacafa,& 
cfcreueílheiudooquelheachaíre  ncl- 
la, que  foy  bcmpouco  fato,&de  bem 
pouca  valia ,  &  a  pos  cfta  diligencia  fel 
outras  d<  mais  cftrondo  que  cffcito» 
com  que  Diogo  dc  melo  ficou  por  en- 
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tSo  no  eílado  cm  que  antes  eftaua.  O 
goacrnador  antes  (]uc  fc  partiíTe  para 
Ormuz,  dcrpachou  Pero  dc  faria  para 
capitão  dc  Maiaca,  porque  loríc  cabrail 
que  cnráocftaua  nclla,  tinha  )a  acaba- 
do  fcu  tempo, paraondc  partio  em  A- 
briidcfte  annodc  i  s  ^  S.  em  humna- 
iiio  com muytoprouimento  para  os  ai> 
mazésda fortaleza.  Deuacapitania de 
Maluco  a  Simaõ  dc  fouTa  galuaô,  HdaU 
go  honrado ,  por  ter  acabado  nellafeu 
tempo  dom  lorfc  dc  mcnefcs ,  &  alcai- 
demorda  fortaleza  &  capitaõ  mor  do 
mar  fez  dom  Antonio  de  caftro,^  para 
irem  lhes  deu  hum  galedo  bem  concer- 
tado, &  com  muycoprouimcnto  para  a 
fortaleza,  do  qual  deu  a  capitania  a  Ior< 
fc  dahreu  ,  que  viera  do  Preílc  loáo 
com  dom  Rodrigo  dc  lima,  &  lhe  em- 
barcou nelle  fctenta  homcs ,  com  ordS 
para  em  Malaca  lhe  dar  Pero  dc  faria  ou 
rros  tiinta,coin  qae  Te  partirão. 


CAPITVLO.  XXXI. 

y  T>om  íorfc  de  menefes  toma 
fojfe  ala  fortaleza  de  isSMala 
CO  de  ejfte  he  capitão  dom  Çat 
cia  anriqueZjyt^oqae  logo  em 
chegando pa^a  co  capitão  dos 
Ca^e lhanos  ,  o  âfr^e  tam^ 
hem paffa  cos  Portuguefes,^ 
com  agente  da  terra  fobre  a 
com  pra  do  crauo,  Requere 
adòmÇarc  ia  da  parte  do  gO'^ 
hernadoT  que  feva  a  <síW#i- 
íaca  polia  *via  de  ^urneo, 
Ç^oqae  rtifo  p.ij[a  aptre  am^ 
tos. 


10 AM  O  IlL  44 

TR  AS  PICA  IA 
contado  como  dó  \otm 
fede  mcnefcs qnchii 
para  capirâo  dc  Malu- 
co, d^fpois  de  inucrk 
nnr  nas  ilhas  dosPiS 
piiãs,forala  teremMt 
yodo  annópafíadodc  I  ç  r7.e0m  meí 
ta  gcn  te  mor  ta,& da  que  ficara  vitia  ml>í 
ta doentCjondc  achara  os  Portugucfci 
de  guerra  cos  caftclhanos,&  cos  dc  Ti^ 
dore&  Geiiolo,  òi  deixando  os  nauios 
a  bom  recado  fc  foy  a  terra  nos  bateis» 
onde  dom  Garcia  anriqiiez!,  que  entâd 
cracapitâo^ofahio  a  receber  com  mty 
to  contentamento  de  toda  a  gente  poc 
chegara ráo bom tempo,&  muyto  ma- 
yor de  dom  Garcia, por  fc  ver  fora  do 
trabalho  em  que  cfíaui,&aíry  entregou 
logo  a  fortaleza  a  dom  lorfe  fem  duui* 
da  nem  embaraço  algum.  Do  que  fendo 
auifado  o  capitão  dos  C3ftclhanos,mã« 
dou  logo  dar  a  dom  lorfe  os  parabcs  da 
fua  vinda  j&  dizcrlhe  que  eflaua  prcftes 
parao  fcruir  cm  tudocom  toda  boa ami 
2adc,quc  o  capitão  dom  Gnrcia  nunca 
quifcra  com  elle,antes  lhe  metera  a  fua 
nao  no  fQdo,&  fizera muvta  9Uerra  fera 
rezaô,3oquedom  lorfe  dcfpoisde  lhe 
dar  as  graças  da  vifitaçaô ,  lhe  refpon- 
deoqucda  guerra  que  lhe  fizera  don» 
Garcia elle  riuera  a  culpa, pois fe rio 
quifcra  vir  cftar  naqudla  fortaleza  co- 
mo llic  elle  pidira,  &  quifcra  antes  eftatf 
cos  mourosquerinhaõ  guerra  com  elle 
q  fe  queria  fua  amizade  como  lhe  man- 
daua  dizer, auia  de  fer  comfe  paífara 
aquella  fortaleza,  onde  feria  muyto  bé 
feruido,  &  apofentado  muyto  ha  fua 
vontade  ,  a  cílc  recado  naô  tornan- 
do© Caftelhano  repofta  ,lhe  mindotl 
dom  lorfe  o  alcaide  mór,  o  feitor, fie 
osefcriuacsqucda  parredclRei  lhe  re- 
querei ão  q  fc  foííe  logo  daly  dôdc  cfta«i 
ua&naô  cniucíleem  ninhút  das  ilhas 
deMaluco,ncmcompraírc»nem  carrc- 
gl(Ífecrauoalgum,ao  quco  Caí^clhanoi 
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rcfpondco  com  outros  tais  rcquerimcn 
.tos.&dcfpoisde  auci  ancrc  cllcs  algúas 
al(;cfcaçôes,rc  cõccrtaráo  cm  ficni cm 
{rcgoas  are  vçr^  recado  do  goucrnador 
4í  lndi3,&  fc  faria  o  q  clle  mandaííc,dc 
^fo  do  qual  ccmpo  fícaráo  todos  corrcn 
hus  cos  outros  cô  muy  ta  amizade,& 
^uycos  prcfcnrcsdc  parte  a  parte,prin 
)cipa)(ncnte os  capitaés,&  forpcitoufc  ^ 
por  côfciho  de  Cachildarocs  deixara  o 
i^^pitão  c  aftclbano  de  (c  vir  para  a  noíTa 
fort;iilcza,defciando  ([  íe  não  acabaíTc  a 
gQcrra^porq  cm  quanto  a  auia  era  clle 
fn,uyrocílimado& tinha  grande  mando 
o  q  auendopaz  era  tudo  ao  cótrario.Dô 
lorfe  tirouaalcaidariamòr  da  fortale- 
za  a  Manoel  falcão  de  qedaua  empofle 
&a4cua  íimáo  paezdc  vera,doqquei- 
xand^Oc  Manoel  falcão  lhe  moflrou  dõ 
lorfe  húa  prouifaô  do  goucrnadorPcro 
tnazcarcnhas  cm  q  lhe  mandaua  q  aíTy  o 
fízcíre,porque  lhe  trouxera  cfcondidos 
4ous  omiziadosquádo  partira  de  Mala 
Climas  nc  ido  bailou  para  Manoel  fal- 
cão deixar  de  côtinuar  côa  queixa  q  ti- 
Dhâdcdõ lorfe &íicarlhe  por  inimigo 
CÓ  todos  os  da  fua  parte,inda  q  por  cn- 
|áo  o  difsimularão.  Dõ  lorfe  quádo  foy 
para  M.iluco,leuou  em  feu  regimento  q 
mádaíTe  côprar  por  todas  aqucUas  ilhas 
omaiscrauo^  pudeíTe,  para  mandar  ha 
Indiaacancidadedcileq  Icuaua  poror 
dedo  veador  dafazcdaÀfonfo  mexia, 
^ofobcjovendcfreaos  moradores  da 
terra>&  aos  mercadores  com  q  Ce  fazia 
Biuyto  proueyio  paraafazcda  delRey, 
masq  todauiaorecolhimétodefíecrauo 
fc  fizeíTc  fcm  cfcandalo  da  gcteda  terra 
&  dos  Pojruguefes.  Efle  regimentomã 
dou  dô  lorfe  notificar  polia  terra,&  pre 
goar  q  fc  cúpriíTcj&ao  feitor  q entcdef 
fc  logo  cm  recolher  o  crauo,porc  osPor 
tuguefes^vendo  o  muyto  q  perdiáo,não 
cõprando  por  fy  o  crauo  &parecêdolhe 
^elRey^quando  vííTcográdeproueito 
q  daqui  riraua  lho  não  deixaria  mais  cõ 
prar  a  cllcS)CÔ  q  fícarião  todos  perdidos 


porqdos  feusfoldos&mátimítos  eráo 
.rouitomalpagosjfeita  antre  ÍJ  cófulta  fo 
bre  cAe  negocio,  detriroinarão  de  o  cf- 
trouar,&  tomarão  para  meyodiíToaCa 
childaroés,q  aceitou  fazcllo  de  boa  vô 
tadcicflimando  muyto  aproueitarcnfc 
delle  os  Portuguefcs  para  fcus  intentos 
&  logo  ordenarão  tal  trato  cos  mouros 
q  vierão  dizcdo  q  pois  cUes  não  podião 
vender  o  feu  crauo  a  quê  qucrião,&  lhe 
tirauáo  o  feuproueico,ellestambcnão 
védcrião  feus  mantimétos  fenâo  a  que 
quifeflrem,&  fe  lhos  quifefsc  tomar  por 
força  lhe  puriãoo  fogo,&  chegou  ifío  a 
tanto  por  induzimcto  dos  Portuguefes 
cóCanhiIdarot's,qos mouros  ncque> 
rião vender  mantimentos,  nê ir hufcar 
crauo  ha  fortaleza,  o  q  vendo  dô  loife» 
&  q  o  mal  crecia  cada  vez  mais ,  fem  fa- 
ber  donde  procedia,nê  lhe  poderdar  re 
médio,  lhe  foy  forçado  difsimular  poc 
então  côefte  negocio  pois  o  não  podia 
Icuarauãte,&  aíTy  ficou  no  cftado  cm  q 
antes  eflaua.Leuara  tambc  dô  lorfe  cm 
outrocapitulo  do  regimento  q  Ihedert 
o  gouernador  Pero  mazcarenhas  q  qui 
do  dô  Garcia  fe  partiíTe  dcMaluco  para 
Malaca,lhcrequereírcâfoíre  polia  via 
de  Burneo  Sc  dcfcubriíTc  aqucUa  naue- 
gação,em  q  auia  muy  tos  proueitos,  por 
q afora  fer  por  aly  o  caminho  para  Mala 
ca  muitomaisbreueq  polia  via  de  Bãda 
fendo  efte  caminho  dcfcuberto  pollos 
Portuguefes  tomarião  amizade  por  to- 
das aquellas  terras,&  porião  nellas  feus 
tratos,^crãomuyto  ricas,  &  auianellas 
rauytasmercadoriasj&porq  os  Caftc- 
Ihanos  faziáo  por  aly  feu  caminho  para 
MalucoosnoiTbsospodcriãoiraly  ef- 
perar,&tolhcrlheapaífjgt,&vltimamc 
te  fe  euitarião  conrédas  ,&diffcicças  q 
femprc  auia  antre  oscapitaês  q  inucrna 
tiáocmbãdatdeqfefcguiãogrãdes  tn- 
conaenictes.De  tudo  iflo  deu  conta  d5 
IorfeadôGarcia,&lhcreqacreodapar 
te  do  gouernador  Pero  mazcarenhas^ 
no  oauio  cmq  clle  viera  fc  foífc  aMalaca 
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polh  vlaácBurneOjdc  que  dom  Garcia 
ficou  aíTaz  enfadado  polia  perda  que  rc 
ccbiadc  não  ir  polia  viadeBanda,ondc 
cfpcrada  acharhum  junco  feu  queman 
áara  a  fazer  fna  fazenda ,  dc ^  efperaua 
muyto  proucyto ,  &  por  iíTo  a  reporta  ^ 
então  deu  a  dom  lorfc  foy  qne  aueria 
fcuconrclho,& praticando  o  ncgocjo 
cos  fcusapaniguado^,q  também  tinháo 
parte  no  feu  junco,  dc  que  efperauáo 
.  fcusprouciios,aírcntarâo  todos  que  fc 
cfcufaírcdeirpollaviadcBurneo  polia 
grande  perda  que  nilfo  rccebíâo  todos 
&  formaria  a  rcpofta  que  dom  Garcia 
deu  a  dom  lor  fe,á  qual  foy  cjue  com  mui 
toc^ofto  fizera  a  quellc  caminho  polia 
viande Burneo, por  fazer  cíTc  feruiçoa 
clRey>fenáo entendera  que  era  coula 
cfcutada.porquc  Antonio  dc  britoco- 
mctera  ja  fazer  eífc  caminho,  onde  paf- 
fara  tantos  trabalhos  que  lhe  fora  força 
do  tornarfe  a  Maluco  quafi  perdido ,  & 
a  cila  rczáo  ajuntou  outras  taisque  ad6 
lorfc parecco  bem  efcufar  cllc  aqucllc 
trabalho,  mas  com  tudo  dctriminou  de 
atrifcar  outro  nauioqucfolíeporaqucl 
Ic  caminho  dcBurneo,pata  mandarpol* 
cllc  pidir  focorrode  algúas  coufas  dcq 
tinha  ncccfsidadcporem  dom  Garcia 
vendo  que  feo  nauio  foííc  &  defcubrif- 
fe  o  caminho  ficauaelle  cm  culpa  cogo 
uernador  Pero  mJ2carenhas,por  não  fa 
ler  o  que  lhe  roandaradcu  tambema  dô 
lorfc  tais  rezoéscontra  iíTo, ajuntando 
lhehumrcqucrimcto  ciuc  tal  nauio  náo 
mandalícqucdomlorle  pareccndolhtí 
bcmasrczoés,femninhQa  fofpcita  do 
trato fecretoqucnaquillo  ania, ceifou 
por  então  de  mandar  o  nauio ,  dizendo 
adomGarciaquc  nalndiadcíTe  todas 
aqucllasrezoés  ao  goucrnador  ,comq 
oauerii  porfcm  culpa  dc  náo  ir  polia 
vii  de  Butneocomo  lhe  maodara  ,do  cj 
dom  Garcia  mal  fai  isfcito  parecêdolhc 
quefcdomlotfcefcrcueíTcaogouerna 
dor  o  que  paíTaua.carrcgaria  f  obre  cllc 
toda  a  culpa  de  niu  ir  poUa  via  dc  Bur^ 


iieo,  cllcuc  abalado , a  lhe  faltar  toml 
palauradchuro  empreílimo  que  lhe  ti- 
nha feito  decem  bares  dc  crauo  do  què 
tinha  em  Malaca,  &  quebrai  com  ell<% 
inas  porconfelho  dos  da  ftia  parte  jqufe 
daquypertcndião  feus  ititereííes  ,náo 
íòmcni  c  lhe  náo  negou  o  eropreílimov 
mas  lhe fezdoacão  do  cráuo  por  hiia  eV 
criturapubrica,*&lhc  deu  procuiação 
para  os  mandar  cobrar  cm  Malaca,  coitt 
t]ueporentaò  ficarão  cm  paz  commof^ 
trás  dc  muy  ta  amizade. 

CAPITVLO.  XXXII. 

y  O  capitão  ítõlorfe  mandA  huÀ 
carACoraaBurfjeo ,  ^  o  que 
csnojjos  pajjad  co  %ey  drt  t& 
fa.  Dafe  conta  de  huasgranJÍ 
des  diferenças  que  ha  antrê 
dom  lorfe  (^dom  Rareia,  dÁ 
taufa  donde  fe  leunntão  ^ dô^ 
fuceffoquetem.  , 

OMioRSE  iN;nAí 

^  qucpoUàs  rczocs  que  Ihé 
dera  dom  Gaçcia  dififtid 
}k  por  então  dc  n^andarto 
GVLéLi^^  uio  polia  via  dc  Burneo^ 
^^^^^^^^^^  ^  todauia  como  hQa  das 
toulasquc  trazia  mais  ehcomcndadaà 
era  de fcubrir -aqucllc  caminho,dctrlmt 
houde  mandar  para  cftc  clfciio  húa  ca^k 
racora,qUc  he  hnm  certo  género  de  ent 
barcaçôes  rafteyras que  ha natjiiclla  tct 
rá  cmqparcciaquemais 
podia  cometei:  aqucllc  caminho,&  fcitá 
prcftes,cmbarcou  ndlâ  oshotiKS  que  a3 
chou  roais  fufficidUcs  para  o  que  prc^ 
tendia  que  foi  hum  Vafco  lourcnçb,hk^- 
iti cm  de  que  muyto  cohfíaua,  &  com  cl- 
lc outros  dous  chamados  Diogocáb,& 
loão vcllofo,&  roatidou  cm  fua  coinpa- 
nhla  bum  caílclhano  piloto  motadcr  na 

^""ilcza-à  cafado  nclU>  &  hú  MaUyd 
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qnetambcan  tinha  algum  conhecimen- 
to daqueUa  artc,&daqucllc  caminho, 
&  por  clUs  cfcrcueo  cartas  para  ocapi- 
táo  dc  Malaca  cm  que  lhe  pidia  focorro 
paraas  neccfsidadcs  em  queeflaua,& 
outras  parao  gouernadorcm  qlhedaua 
larga  conta  do  como  achara  Maluco, & 
docíladoem que  íicauaa  fortaleza, & 
dcuaVafco  Lourenço  panos  de  feda, 
ftoutraspeçasparadarde  prefente  ao 
Rey  de  Burneo,&  aos  fenhores das  tcr- 
ras,&  aíTcnrar  com  ellcs  amizades.  Dõ 
Garcia  &  Cachildaroésdauáo  também 
fuas  cartas  a  Vafco  lourenço  para  o  go- 
uernador,q  ellc  não  queria  aceirar  por 
lhe  parecer  que  nellas  poderia  ir  algúas 
coufasque  perjudicaíTem  adom  lorfc, 
mas  como  ellc  fe  tinha  por  feguro  na  a- 
mizadc  dc  domGarcia,lhe  mandou  que 
as  leaalíe,  &  as  deíTc  a  quem  elle  asman 
daua,  com  as  quais  cartas  fe  diííe  q  dom 
Garcia  mandauahúarcuogaçáo  fecrc- 
ta  da  doação  que  fizera  adom  lorfedos 
cêbaresdecrauojosqu.iisellemandaua 
a  Vafco  Lourenço  que  cobraffe  em  Ma 
laca.  A  caracorachcgouaBurneoa  fal- 
U3mento,ondeacbou  hú  Afonfo  paer 
que  foraalydc  M.ilaca  com  hum  junco 
carregado  de  mercadorias,com quede 
ra  muyto  proucy to  a  elRey ,  pollo  que 
çTã  muyto  fauorecido delle.  cfte  foy  a- 
prcfenrar  a  vafco  Lourenço  a  cIRey,& 
Ihediííequeocapitaõde Maluco  man- 
dara por  aly  fazer  fua  viagem  para  Mala 
ca,paraaífentarcom  ellcamizade,&  ter 
trato  em  fuas  terras,  &  que  também  os 
feus  vaffallos  que  foiíem  a  Malaca ,  &  a 
Maluco  fe  farião  muytas  honras  &  cor- 
teíias,&  com  eftc  recado  lhe  deu  dc  prc 
fente  panos  de  feda,&  patolas,  &  hú  pa 
nodePortugal  cm  que  eftauáo  pintadas 
muytas  figuras  dc  homés  &molhcres, 
&humRey  aíTentado  em  húa  cadeyra 
com  fua  coroa  na  cabeça,  o  Rey  de  Bur 
oco  efpantadodoquevia  perguntou  o 
qucaquiIloera,&  fcndolhedito  queo 
quecíim  adcntado  na  cadeyra  coma 


coroa  na  cabeça  era  Rey  de  tôda  aqucl- 
la  gente,lhepareceoquc  era  aquillo  traí 
çáo,& queaquellcRcy  coma  lua  gente» 
de  noite  feauiáo  de  tornar  vii]os,fi^  o 
auiào  de  matar,&  tomailhe  o  rcyno ,  & 
cogrande  mcdoque  tomou,dando  con 
tadiífoaos  feusmandaua  matara  Vaf* 
CO  Lourenço,  porem  Afonfo  pacs  o  ti- 
rou da  pajxáo,&  da  imaginação  que  ti- 
nha,&para  o  fcgurarmais mandou  pe- 
rante ellequeimar  o  pano, cô  que 6coa 
detododefcanfado,&  poique  Afonfo 
paez  eAaua  de  caminho  para  Malaca, 
Vazco  Lourenço  fe  foi  ce  m  ellc,  &  man 
doudaly acaracora  para  Muluco,que 
contou  la  tudo  o  que  pafíara  com  clRci 
de  Burneo.NcAe  tépovcyoa  íalletcro 
capitão  dos  Caílelhanos  ,Martim  inhi* 
guez,&  ellcs  elegerão  outro  em  fcu  lu- 
gar chamado  Feináodeb  torre ,  a  qdô 
lorfe  mandou  logo  vifitar  como  amigo, 
&  pergQtailhc  fe  queria  eflar  polias  iic* 
goasq  tinha  affentadas CO  fcu  antcccf- 
for,a  que  rcfpondeo  que  não  com  quca 
guerra  fc  tornou  a  acender  dc  nouo  ,& 
o  Fernáodc  la  torre  ordenou  fazer  húa 
galeoracom  muyiaprcífa  para  pelejar 
cos  noíloSjdoquc  fendo  auifado  dom 
lorfc,  mandou  fazer  outra  com  muyto 
inayorpreffa,|»araoque  tomou  quan- 
tos catpinteyrosauia  na  terra, &ci)fn 
clles  tomou  também  algús  queandauáo 
trabalhandoem  hum  juncodedomCar 
ciade  que  tinha  cargo  hum  clérigo  fcu 
capellaó,  que  vendo  chegar  o  meirinho 
para  leuar  os  carpinteyros  deípois  de 
ter  com  ellc  palauras  fobre  iífo ,  fc  foy  ^ 
dizer  adom  Garcia  que  como  fofria  to- 
marenlheos  feus  carpinteyros  o  qual  fa 
bendojao  que  paffaua  lhe  refpondco 
quepara  húa  coufa  de  tanto  feruiçodcl 
Rey,  &  de  tanta  preífa  ermo  aquella  tu 
do  feauiade  fofrer, aqueoclerigo in- 
duzido japollodemonio,lhe  tornoUjin 
da  q  iíTo  aífy  fe)a,dó  lor  fevos  ouuera  dc 
termais  refpeito,&  mandaruos  pidir  os 
carpinteiros,  &  não  mádaiuolos  tomar 
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com  tãòta  fobcrba^fc  lhe  fofrcis  ago  ra 
cfta.logo  vosha  dc  faicr  outra  pior ,  & 
olhai  que  náo  íois  vos  homem  a  que  nin 
gucm  ha  dc  dcfiftiaiar.  Dom  Garcia  en- 
tão tomado  da  dcfconíiança ,  fc  foy  ht 
libcyraondcandaua  dom  lorfc  dand© 
prcfa  ha  galeoiaj&qucixandoíTccom  el 
Ic  dc  lhe  mandar  tomar  os  carpintey  ros 
dorcujQco,lhcrcfp6deoellc»rcnhorpâ 
ra  tal  prcíTa  como  temos  antreas  mãos 
todos  deuiamosdc  fer  carpinteiros  3£ 
C3l3fatcs,aqucdomGarciadiíre,parai( 
fo  mos  ouucra  dc  mandar  pidir ,  &  náo 
inandallos  tomar  fcm  minha  liccnça,ao 
que  tornou  dom  lorfequc  para  o  fciui* 
^o  dclRcy  náo  auia  mifter  liccnça,&:rc- 
plicandodnm  Garcia  que  com  tudo  dU 
ncratcrcomellc  algum  comprimento, 
fcvicraõaatearcm  palaurasdcmancy- 
ra  que  dom  lorfe  Ihcmandonquc  fe  foi 
fc  &  náo  falaííe  mais,  a  que  ellc  rcfpon- 
dco  que  o  nio  mandaíTc,  porque  fc  náo 
auia  de  ir  fenáo  quando  folTe  fua  vonta 
dc,  &  fc  Icuantou  muy  to  infiado ,  o  que 
ouoindo  dom  lorfc  fc  foy  para  clle  dizê 
dolhealguas  palauras  dcfcortcfcs  &  q 
o  caftigaria  grauemen te,ao  que  tornou 
dom  Garcia  que  dififliífcdo  cargo  cm 
que  eft3U3,&  lhe  faria  conhecer  que  era 
milhor  fidalgo  &  milhor  caualcyro  que 
clle,&comiftoapunhou  dacfpada  ,30 
que  dom  lorfc  querendo  arremeter  c ô 
cllc,fc  mc^eraô  no  meyo  os  que  cftâuáo 
prcrcnccs,&  dom  Garcia  fcrccolheo  pa 
ra  fua  cafa  acompanhado  dos  da  íua  va 
lia,quc  lhe  gabarão  muy  to  oqnealy  fi- 
aera&diíTcra.Dom  lorfc  fe  deixou  fi- 
car continuando  com  a  fua  obra,  mas  a- 
confclhado  de  algQs  dos  fcus  amigos 
(fc  podem  ter  cftc  nome  os  roaos  confc 
fclhciros)  que  nâodcuiade  palTar  leue* 
mente  pollo  defacatamcntoquc  lhe  fi- 
zera dom  Garcia,mádou  a  fua  ca  fa  o  ou- 
nidorTomasdafonfecaquc  Ihctomaf 
fc  a  mcnagcm,&olcuafrc  prefo  hafor- 
i   talcza,cheg3do  oouuidoracafadc  dô 
•Carcia,ácaaQJolhw  o  recado  do  capi; 
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láo,osquecftauáo  cotnclklhcrcrpòn-i 
deráo,qucnciDdom  lorfc  acenara  cm 
mandar  tal  recado ,  nem  cite  cm  aceitai 
lcujUo,&comirto  começarão  todos  a 
dar  votes  contra  o  ouuidor  como  cm  al 
gum  mutim,&  dom  Garcia  nao  quis  daí 
a  menagem  dizendo  que  ninguG  lha  po- 
dia tomar  fcnáo  clRey,quc  fc  clle  tihhi 
cometido  algQas  culp3s  domiorfe  as  mi 
daflc  ao  goucrnador  que  lhe  daria  oca( 
ligo  que  mcrcccíTcjComaqunl  rcpofta 
dom  loríc  mandou  repicar  o  fino,  a  que 
acudindo  toda  a  gente  poíla  cm  armas, 
lhes  diíTc  que  domGarcia  lhe  dcfobede 
cia  fendo  fcucapitâcpolloquedctrimi 
nauadco  prender,  a  que  todos  reípon* 
dcrio  que  eftiuâo  preftes  para  fazer  o 
clle  mandaíTepois  era  feo  capitão,cntâo 
mandou  o  alcaide  mor  com  humefcri- 
uão  da  feitoria  que  foffc  tomar  a  mena« 
gemadomGarcla  «cotrcuxcííc  prefo 
ha  forialeKa,&di(Tc(fea  todosos  da  fua 
companhia  que  foífcm  para cUc.Dizen* 
do  o  alcaide  mòr  a  dom  Garcia  o  mand4 
doqiicleuaua,os  quecftauâo  coro  cila 
(que  crão  muytos)  lhe  diíTcrâo  que  fe 
tornaffc  muy  to  embora,porquc  dú  Gaf 
cia  náo  auia  dc  ir  prefo,  &fc  o  mefmo 
domiorfe  foííccmbufca  delleo  auiao 
de  receber  nas  pontas  das  lanças,  &  fo- 
%rclfto  começarão  a  Icuantar  grandes 
flluoroços,comqucdôlorfcfcacendeo 
cm  tanta colera,qmandou  logo  ao  confr 
deftabrc  apontar  algús  tiros  na  cafa  on^ 
dccílaua  dom  Garcia,  &  pondo  fngoa 
humdcUestomcuopilouro  no  chão  at 
pulou  por  cima  da  cafa  fcm  lhe  fazer  da 
no.Triíláodafiluaque  cramuyto  ami- 
go dc  dom  Garcia  pidio  então  a  dort» 
lorfc  com  muyta  inftancla  que  não  qui- 
fcíTcirpotdiãtccôhQacoufadcqfcnao 
podia  cíperarmcnos  mal  q  a  totalperdi* 
çâo  daquella  forialc7.a,&  de  quátos  Por 
tuguefcscílauáo  cmMaluco  q  fcdetiucf 
fcatcellelrfalarcôdomGarcij&mctcl 
Joem  rczâo,aoqdctcndo(Tcd6lorfeiO 
TriaâodafiUu  fefoy  adotâ Gaicia^fli-, 
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t(i  ra  nha  nddhc  muy  to  com  a  libcid  ade 
deamigoo  maoteimo  quciomaua  em 
defobcdcccr  afcu<apitão,&ograndc 
«rroquc  corocua  cm  fcpor  arrifco  dc 
oraaurcm  com  quantos  aly  tinha  com- 
figOjlhc  diíTcquc  como  amigo  lhe  acoa 
fclhain  que  obedcceíTc  >  &  náo  quifcíTc 
fcr  cau  fa  dos  muy  tos  milcs  que  fc  apare 
Ibauío  da  fua  dcfobedicncia  &  obftina- 
í^aó.Dom  Garcia  caindo  no  erro  qucTa 
xia,  fc  foy  fòhafortalcia ,  &chcgando 
ante  dam  lorfcà  pcrguntandolhc  que 
lhe  queria,cilclhe  pidio  a  máoque  cllc 
deu  com  muytos  achaques»  com  tudo  o 
ouuidorlhctomou  amcnagem,dcque 
fez  hum  auto  pubrico,8f  o  capitão  o  má 
dou  cílir  dentro  na  fortalera  emhúas 
cafasqforáodc  Antonio  de  brito.  Ca- 
childarocsquc  era  grande  amigo  de  dô 
Garcia,  Cabendo  da  Tua  prifaó»  apertou 
muytococapirão  polia  fua  foltura,potc 
cllc  o  vcyo  a  ddcnganar,^  prefo  o  auia 
de  mandar  ha  Indii  com  as  fuás  culpas, 
ii  outras  auiademindirao  reyno,para 
que  fcogoucrnador  poralgõa  via  qui* 
fcíTc  dilsimular  com  cllc,clRey  o  caíli- 
gaííccomomerccia,dequco  Cachilda 
ro6$  ficou  muy  to  tomado ,  &  mal  fatis- 
feito  dcdom  lorfc ,  porque  cntcndco  q 
anão  tinha  tantodaíuamáo  como  tiue 
ra  os  outros  capitães.  Também  o  alcai^ 
demor,  o  feitor^^  outros  homês  honra 
dos  Falarão  ao  capitão  fobreefta  mate- 
ira muy  to  dcpropo-íito^mas  a  rodos  deu 
amcfma  repoflo  q  dera  aCachil  daroés. 
DomGarciadcfpoisdc  terpaííados  vin 
ecdias  na  priraó,receofo  dos  trabalhos 
&  danos  q  podÍ3  tctalíy  em  fua  pcííoa 
como  em  íuafazéJa,&  naauçaódc Icus 
fcruiços,  fc  dom  lorfc  o  mandaífc  prc 
Ço  haIndia,porqlhe  parecco  que  o  cafo 
era  tal  q  o  gouernador  de  forca  o  auia 
dc  remeter  ao  rcyno ,  por  confclho  dos 
do  feu  bando  mandou  dizer  a  dom  lor* 
fcqaelhepidiamuyto  por  mercê  q  lhe 
não duraíTe tanto  apaixâo,&  fr  contcn 
uiTc  CO  ccmpo  que  auia  que  o  cinha  pre 


(b,quefclcmbraíreq  cllc  era  hú  fidalgo 
bonradò,&quâo  bem  recebido  fora  dei 
Ic  quando  chegara  a.iquclla  terra, que 
fc  cô  tudo  o  queria  ainda  ter  prefumais 
ccmpo  o  mandaífc  por  cmfecros  atefe 
auerporbem  faiisfcito  dcllc  porque  cl 
Ic  fo  com  amenagc  fc  naôauia  por  pre- 
fo,&  fc  auia  de  ir  para  fua  cafa  dom  lor 
rcrefpondeoqueaproteílavaôque  lhe 
fazia  dc  náo  cííar  prefo  fobre  fua  mena 
gem  era pontodedircitoque  lho  noan-* 
daíTc  dizer  por  hú  cfcrito  afsinado  poe 
clle,&  então  lhe  refpondcria  a  propofi- 
ro,oquedomGarciafcm  mais  confclho 
nem  coníldcraçaõlhc  mandou  logo^cm 
que  dizia  tudocommuytasmais  retifi» 
caçoésdo  que  diíTcra  por  palaura.Doni 
lorfc  recolhendo  o  cfcrito  lhe  mandou 
dizcrpolloalcaidemor  quc[o  náo  auia 
de  foltar,  &  lhe  requeria  da  parte  del- 
Rey  que  eftiueífc  prefo  fobrc  fua  mena 
eccomocílaua  &  não  quifcíTc  cfiar  pre 
fo  em  ferros,  porem  dom  Garcia  leuado 
ainda  de  paixão,  íe  tornou  a  afirmar  de 
nouoquefc  não  cniucife  cm  ferros  fc 
auia  de  ir  para  fua  cafa ,  por  onde  dcn» 
lorfc  auido  ícu  confclho, fc  foy  onde  cl 
le  e/laua,&  mandandolhe  lançar  h&s  gri 
lhocs  ometeona  torre  da  menagem  a* 
bom  recado.  Os  amigos  dc  dó  Garcia,, 
q  ferião  ate  cincoenta  homcs,cntrando 
cm  confultacom  Cacbildarocs  traba- 
lharão quanto  foy  pofsiucl  pollo  tiraré- 
da  fortaleza, mas  vendo  q  não  podia  fcr 
polia  boa  guarda  que  auianella  de  dia 
&  de  noitCjOrdc  narão  irenfe  para  hum 
lugar  fora  deTernate,&daly  mandarem 
hum  requerimento  adoralorfc  em  no- 
me dc  todos  a  dom  lorfc  que  fohaíTc 
dom  Garcia  ,&feo  nacquifcífc  fazer» 
irenfe  para  os  Caílelhanos,&  fazerem 
guerra  aos  noffos.  Porem  dcí^c  feu  pro- 
poíitodcráo  contaa  Fernão baldaya cf 
criuãoda  feitoria, grande  arrigo  dedo 
lorfc,  porque  fabiáo  que  lho  auia  dc  ic 
dizer  logo, pareccndolhcqnc  (cria  ifto  • 
iDcyo  para  dom  loifc  fc  ffloílrir  maiç 
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brindo  com  dom  Garciajnocjuefcnãò 
enganarão > porque  defciibrindo  logo 
o  Fernão  balday  ao  capitão  o  que  paf- 
faua,clle o  comunicou  co  ouúidor  &  cò 
alcaide  mor  lhes  diiTequcícu  parc^ 
cerera  mandar  prender  os  principaes 
daquclla  confulca,  &  ccllos  carregados 
de  ferros  debaixo  da  rorrc  ,aquco  aU 
caidcmòrliiefoy  hamão^dandolliemui 
tas  rezo^s  cm  contiario,&  pondalhe  di 
ancc;todos  os  males  &  inconuenicntes 
<|uedahy  podião(oceeer,&cmfim  lhe 
lhe  pidtrão  todosque  por  atalhar  a  tu-* 
do  o  que  podia  foccdcr^fcdcíVc  ja  poí 
fatisfçiro  comaprifaô  de  dom  Garcia, 
^omandaíTe  foltar,&  fcpara  iíTo  não 
baAauáo  os  rcusrogos,não  faltariâo  ou 
trosmuytosquelhc  rogaíTcm  omefma 
com  eílas&  outras  muyrasrezucs  pire 
ceobem  ao  capitão  foltar  dom  Garcia, 
mis  primeiro  lé  deixou  rogar  de  muy-* 
taspclíoas&fc  fizcráo  concertos  que 
dom  Garcia  em  tudo  feria  ami?odoca 
picáo  j&  o  ajudaria  em  tudo  o  que  cum- 
priíTeao  fcruiço  dclRcy&quc  o  capi- 
tão rompcriaos autos queetão  feitos, 
^daly  pordiínte  í*erião ambos  muyta 
amigos  &  conformes,  o  que  tjdo  pro- 
metendo &  jurando  dô  Garcia  foi  folta 
&reduzido  ha  amizade  do  capitão,&  fc 
correrão  an>bos  vifitandoííc  &  conucr- 
fandoffe  com  tanta  familiaridade  coma 

fcnuncaantrecUes  ouuera  diiíerenca* 

« 

CAPITVLO.  XXXIII. 

y  Os  amigos  de  dom  Çjtrçta  tra 
talhão  porque  elle  fé  torne  a 
defauir  com  dom  lorfe  para  a 
q'Aebufcaõ  diferentes  modos 
C5*  imenfoes  fàom  Ç are  ia  o 
prende  na  fortaleZaa ,  o  modo 
com  que  o  fa\  Ç^  o  qtsefocede 

1 '.  ^^fl^^ts  de  (cr  prcfo.  ^ 

■». 
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jB|^gSBM|  S  hotn6s  ^feguiriaaparw 
H^dGHBk>||  te  dc  dom  Garcia, &efpc 
I^hH^^I  rauáod  ircôellcparaMa 
I^wVa^^  laca  onde  tinháo  fuás  fa* 
zcndas^fehtiúoniuyto  vc 
rcnno  tão  amigo  cõdom  lorfcjaricccâ- 
doqao  tcpoda  partida  dom  Garcia,pol 
Io  náoagrauar^Ihcdcixariaali  roda  agi 
teq  lhe  pidiíTci^í  cracoufa  muito  proua 
ticlpidirlha,pollarouyta  ncccfsidadc^ 
tinha  delia  para  a  guerra  qúe  í  fpcraua  , 
&  muytoarrczoada  &  diuida  ráo  fc  lhe 
negar  por  efia  mcíba  caufa,&  tratando 
todos  ahtre  fy  efta  matéria,  afséiarâo  ^ 
não  tinhaõ  outro  remédio  fenáo  bufca- 
lémeyocóqdom  Garcia  tornaíTe  a  que 
brarcôdôlorfc,  tâta  força  &  fcnhorio. 
te  o  intercflc  nos  corações  ij  fe  lh'entTo 
gaô  de  verdade,  &  para  cffeito'difto  di« 
zião  a  Dom  Garcia  que  fc  náo  fíaíTe  raa 
to  da  amiztide  do  capitão,  qfcm  duuida 
tinha  gitardadosos  trcdados  dospapcíf 
querompcra,paraos  mandara  elRcy  l"c 
cretamcnre  ^&  raoArarlhe  c6  cllcsa  rc^ 
2ãoporqoprcndeta,poráhumc3fo  tio 
grauc,&iâo  foado  como  tora  a' fua  pti* 
faô  ímpofsiud  era  não  chegar  has  ore« 
lhas  dclRcy,&  não  tendo  dom  lorfc  c& 
que  dar  por  fy  deícarga  ficaria  có  muita 
culpa  ante  ellc,pollo  qusl  cftiuefe  cerro 
q  tinha  gbardados  os  papeis  nutc nticos 
para  osmandàraoreyno,& iflolheafir 
maráo  com  tanta  inOancia  &  tantas  pa<« 
]auras,que  lhe  fizerão  cuidar  que  podc^ 
ria  fcra(ry,&  enráo  lhe  diflctâo  que  paV 
rafaberocomo  edaua  co  capitão, Ihd^^ 
pidiííco  nauio  que  lhe  tinha  prometi^ 
do  para  o  mandar  concertar ,  &  liccnç4  . 
paraoshomcsqncauia  dclcuar  comfí-^i 
go,  o  que  parecendo  bem  a  dom  Garf 
cia,cnandohúa  vez  praticando  co  ca% 
pitão  ha  porta  da  fortaleza ,  lhe  pidioo 
nauio,&a  licença  para  Icuar  a  gente  ns 
forma  que  lhe  fora  dito,  a  que  o  capitão 
refpondeoque  o  tempo  da  partida  cf- 
tauaaindalongc,  que  para  então  cfíi«^' 
tiaoniuio  inuycobcm  concertada 
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i^Binto  ha  licença  tudo  feria  cofDoelle 
mandaíre,porqne  ník)  fabiaemqtie  ef- 
tado  eílarião  então  as  caufas  da  guerra, 
do  que  domGarcia  ficou  fatisfeito,mas 
náo  os  feus  amigos,  &  lhe  dilícrio  que 
ja  aquilloera  prcuenirfe  para  lhe  negar 
a  licença,  porqueao  tempo  da  partida 
lhediria  que  tinha  necefsidadede  gen- 
te,&  lhe  faria  tequerimento'que;a  não 
Icuaífccom  quccllcnáo  poderia  leuar 
a  qnc  quifclíe/cnâo  a  que  o  capitão  lhe 
dcírc,aquedom  Garciarefpondco  que 
quando  a  necefsidade  da  fortaleza  fof- 
fe  tanta  que  aquillo  foíTe  aíTy,  ellcmef- 
inefmo  ficaria  por  cumprir  co  feruiço 
delRcy,comaqual  repoftaos  homfsfi 
carão  ainda  muy  to  mais  azedos,  &  diíle 
lio  a  dom  Garcia  que  pois  aífy  era  lhes 
cumpria  bufcarem  fcu  remédio,  porque 
fedefpoisdj  fua  partida  clles  ficaíTem 
cm  Mainco,  tinhaôpor  muyto  cerro  q 
que  fe  auiao capiráo  dcvingar  dos  agra 
DOS  que  recebera  dcllcs  por  cauía  da 
íua  foltura,  &  aíly  ficariáo  cUes  pagan- 
do os  males  que  nzerão  por  Teu  feruiço, 
que  o  tempo  lhe  viria  amofttar  o  enga- 
no cm  que  agora  eftaua ,  &  então  fe  lhe 
elles  náoacudiííemfua  feria  aculpa,cô 
que  fe  difpidirão  delle  dom  Garcia cui> 
dando  bé  côfígo  &  receado  q podia  fcr 
verdade  o  q  lhe  dizião ,  fe  tornou  a  ver 
com  elles,  &  lhe  diífe  qbé  viâo  que  nio 
vinha  bem  a  elle  nem  aelles  tornar  ater 
contendasco  capitão  que  era  podero- 
fo  para  fazer  tudo  o  que  quifcfrcjquc 
deícanfaíTem,  &  fe  fiaífcm  delle  que  fea 
todos  não  leuaífe  comfígo  fe  não  auia 
.  de  ir  para  Malaca ,  porem  nem  ifto  baf- 
tou  para  quietar  &  meter  em  rezão  a- 
quelics  corações  que  então  não  obede- 
cido fenáo  a  fua  cubiça^  antes  defconfi- 
afldode  dom  Garcia, &parecendolhe 
que  quando  vicífe  a  fe  partir  lhe  daria 
pouco  deficar  comelles  em  falta  por  fa 
ícr  o  que  lhe  cumpriflc ,  aíTcntaráo  que 
lhes  importaua  muyto  auer  defauença 
antre  o  capitão  &  dom  Garcia,para  que 


tiaeffe  necefsidade  del1es,&para  iflo 
coatrodelles  feforáo  húa  noite  ao  ar- 
rayaldo  Reyde  Bacbãoquc  eflaua  cm 
Tidore , Adentro  das  tendas  matarão 
tres  horaés,&  ferirão  dez  ou  doze,&  ao 
outro  dia  tiaeráo  maneyra  com  que  de* 
râo  a  entender  a  elRcy  que  dom  lorfe 
lho  mandara  fazer ,  que  fe  foy  qucyxar 
muyto  com  eUe,a  que  deu  dcfculpas  c5 
que  o  fatis  fes,&  pollos  ílnais  que  o  R ci 
deo  aocapitãodos  homêsporquemlhe 
diíTcrão  que  cite  mandara  fazer  aquillo 
conheceoqueerão  da  parcialidade  de 
dom  Garcia,&:lho  diiTe  ptdindolhe  mui 
to  que  não  tiueifetaís  homis  como  a- 
quclles  cm  fua  companhia,porquc  fe  os 
padcffcauer  hasmãososauiade  mádar 
enforcar.  Dom  Garcia  defpois  de  lhe 
darporellesalguasdefculpas  lhe  pidio 
quefetodauia  achaífeque  erâo  culpa- 
dos lhes  quifeíTe  pcrdoar,do  que  o  capi 
tão  fe  queixou  muyto  com  clle  ficando 
comomcnéncorio,dondcos  de  dôGar 
cia  tomarão  motiuo  para  lhe  fazerem 
crer  que  o  capitão  tinha  defejo  de  fe  de 
fauir  com  clle  paraljic  não  dar  o  nauío 
nem  cumprir  coufa  das  que  lhe  tinha 
prometido ,  fir  que  tudo  iÃo  fazia  por- 
que o  tinha  em  pouca  conta  poUo  ver 
andar  fo,pollo  que  lhe  importaua  muy 
to  andar  acompanhado  de  todos  elles* 
para  que  o  capitão  tiueííe  receyo  de  o 
efcandalizar,oque  parecendo  bem  a  d5' 
Garcia,  daly  por  diante  andou  acompa 
nhado  de  todos,  no  que  dom  lorfe  não 
atentaui  por  fer  amigo  de  dom  Garcia, 
poremaqucllcsdanadoscoraçoês^cm^ 
o  demónio  tinha  tanta  parte,  vedo  que 
nem  ifto baftaua  para  desbaratara  boa 
amizadeque  auia  antre  aquelles  doos  fi 
dal^os,ordenarão  outro  ardil  mais  dia- 
bolico,que  foy  algús  dosprincipaesdcl 
les  falarem  em  fcgredo  comhum  miguei 
nunez  homem  pardo,  nacido  na  índia, 
que  dom  Io; fe  leuara  comfigo  por  fer 
animoío&  de  que  muyto fefiaua, firo 
pcy  tarão  groífaaicnte  que  foííe  dizer  a 

dom 
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dom  Garcia  que  dom  lorfc  lhe  ir  andara 
quco  macafíe, achando  rcirpo  &  con- 
jiinçá  o  para  iíro,&  afora  a  peita  lhe  afír 
maráo  &  )uraráoC)uc  dom  Garcia  o  leua 
ria  comíigo  para  a  Indii,3f  o  aduertiráo 
fobre  tudo  qUe  antes  de  o  dizer  a  dom 
Garcia  lhe  tomaíTemuyros  juramentos 
que  aninguem  dcfcubriíTc  o  q  lhe  dizia, 
o  que  o  mulato  fez  da  própria  maneyra 
que  os  bôs  confelbeiros  o  ordenarão^ 
comq  dom  Garctaentrou  então  mà  íoÇ" 
peita  contra  dom  lor  fe,  que  lhe  veyo  a 
parecer  que  todososfínais  q  nellc  cm- 
xcrgaua  de  bom  amigo,  eráo  mais  difsi- 
mulações  que  boa  amizade,  ôc  pratican*» 
do  ido  com  tres  dosda  fua  parte,dcque 
mais  refíau3,quc  forâo.  Manoel  falcão, 
Sancho  da  rola,  &  húmartim  pirez,lhcs 
diffc  que  fua  tenção  era  matar  dô  lorfe 
pois  oqueria  matar  a  elle  tanto  contra 
iezão,aoquelhe  diífe  o  Martim  pirez 
que  não  deííe  entrada  a  tal  pcnfamcto, 
que  fcriacaufa  dc  fe  pcrdcraquclla  for- 
taleza comquan  tos  Portuguefcs,&  mo 
lhcre$&  crianças  innocentcs  auia  por 
toda  aquellj  terrn,  &  qucoufaria  a  afir- 
mar que  nunca  tal  coufa  imaginara  dom 
lorfc,  porque  fabia  certo  q  muy  tos  buf- 
cauáo  modos&inuençôes  para  os  mete 
rema  ambos  em  o  dios  &  defauenças, 
de  que  bem  entendia  a  caufa ,  indaque 
a  não  dizia,  porem  dom  Garcia  cHaua 
tão  crente  na  fua  fofpcita,&  tão  fora  dc 
r€zão,quc  de  todo  eílaua  dctriminado 
cm  fazer  o  que  diíTc,  a  que  os  outros  a- 
cudiráo  também  dizendo  que  fetinhaa 
quillo  por  tão  certo,milhor  feria  termo 
do  com  que  prédeíTc  dom  lorfe,  6c  tirar 
deuafradelle,&  confiando  por  cila  que 
o  queria  matar,  lh'ajuntaria  outras  cul- 
pas com  q  o  mandaria  prefo  ha  índia,  Sc 
clle  ficaria  por  capitão  como  antes  era. 
Eílc  confclho  pareceo  a  dó  Garcia  mais 
conuenicntcao  tempo,  &aos  fcus  ne- 
gócios, &dctriminando  dc  o  ^*òr  por 
obra  deu  côta  dcllc  ao  Rey  de  Bachâo, 
&  aCachildarocs,pidiadolhc  fcn  fauor, 
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que  ambos  lhe  prometciâo,  contentei 
dcaucrcontédaanirc  oi  Porcuoucfcs, 
para  que  tiutflcm  neccfsidjdc  dclUs, 
para  o  que  Cachildaroe^  pidioao  capi- 
tão aigúa  gente  para  it  fazer  hOa  entra- 
da na  ilha  dc  Maquicm,qr.e  lhe  c  11c  dt  u 
&  toda  foy  dos  que  er5o  fciJSamigos,ac 
ninbumdosdedom Garcia,  os  quais^ 

tanto  que  partioeflagcntc,ordcnaráo 
que  hum  Francifco  de  crafio,  grande  a 
migo  dc  dom  Garcia ,  conuidaífe  para 
humbanquetc  cmhQaorta  fuamcyale» 
goa  foradapouoaçáo,  o  alcaide  môr» 
o  feitor  cos  efcriuàes  da  feitoria,  o  cu-» 
iiidor,& outrosamigosde  dcm  lorfc» 
para  que  lhe  não  pudcíTcm  acudir  aucn 
doalgQabriga,&  ncfte  mefmodia  ,d6 
Garcia,que  tinha  tudo  bem  cfpiado,lò 
go  como  o  capitão  acabou  de  jantar, 
mandou  Manoel  falcão^  Diogo  daro 
cha  que  fe  foíTem  armar  com  clle  jogo 
de  tabohs  em  que  o  ócupadem,  &  o  ti- 
raíTcm  dc  toda  fofpeita,  &  fendo  arma* 
do  o  jogo,  entrarão  outros  tres  da  mef* 
piacoadrilha  como  que  hiâo  tambcin 
jugar,potquccufíumauao  capitão  to- 
mar cflc  paíTarcmpo  algúas  fcfias,&a 

poscílesforãooutrosquefeaffeniaráo 
ha  porta  da  fortaleza  para  que  auendo 
rcuoltafcmcteírcm  dentro,  &  húsfc- 
chaíTemasportas,&  outros  acudiífcni 
ao  fínoqo  nãorepic3frcm,&  pordcrra 
deyro  entrou  dom  Garcia  a  companha- 
dodcoitooudezquc  fecharão  as  por* 
tas  da  fortaleza,  &  clle  fiibio  acima  on* 
de  o  capitão  cflaua  jugando  ,  que  dcf* 
pois  de  lhe  fazer  cm  pé  fua  corrcfía,fc  * 
tornou  a  aíícntar  ao  tabolcyro,  dom 
Garcia,  ^  cfíaua  aífcntado  ha  fua  ilhar* 
ga,oliou  pollos  braços  dizendo  eflay 
prefo  dum  tredo,a  que  os  outros  o  aju- 
daráo^&a  dous  moços  fcus  que  cfíauão 
comclictaparãoas  bocas  dc  maneyra 
que  nâo  puderão  bradar^  poic  dõ.In  fe 
começou  de  dizer  a  altas  vozes  traiç  áo^ 
traição,  os  outros  todos  tomandoo 
polias  pernas  ofizcfáo  vir  ao  chão^ 
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onde  com  muyto  trabalho,  porque  era 
homem  de  muytas  forças,  lhe  deitarão 
hsin  macho,  fit  cm  c  ima  os  grilhões,  c5 
<]ac  dom  Garcia  cftiueraprcfo,  &  com 
cftcs ferroso  foráo meter  nofoiáo  di 
torre,  onde  lhe  deitarão  hQa  corrente 
com  camarás  de  falcão ,  bradando  cllc 
femprc  tredos  matíyme  não  mc  inju- 
rieis, o  que  tudoíe  fet  fcmaucrdiflb 
foraquilqucr  rcntimcnto,^  hum  que 
cílauaem?,uardadoíinoparao  não  re- 
picarem, fãbcndo  que  a  coufaeftaua  fei 
ta, feveyo  abaixo  para  os  outros,  hfii 
negra  do  capitão  que  fintioareuolta  cm 
húa  varada  onde  eftaua  lacmcim3,diirc 
dclla«  hum  negro  que  cílaua  embaixo 
que  foííc  repicar  olmo,  o  que  cllefci 
logo  com  tanta  força  que  hum  dos  Por 
tuguefcsque  edaui  dentro  acudio  pa- 
ra o  roitar,  porem  ellclançando  acorda 
para  foradomuro,  fc  deitou  por  cila  a 
baixo,bradando  [t  matarão  o  capitão, 
ao  repique  do  fino,por  fcr  tanto  a  dcfo 
ras, acudia  ja  toda  agente  com  fuas  ar- 
mas,&ouuindo  o  que  o  negro  dizia, 
chcgíráo  com  muy ta  fúria  has  portas, 
que  achando  fechadas,  hQs  punhão  for 
ça  paraasquebrar,&  outros  foráo  buf- 
car  cfcadas  para  íubir  no  muro , com  ^ 
fcalcuantou  em  todos  húa  grande  re- 
uolta,  aoqucdom  Garcia, aparecendo 
fobrcomuro,  dilTe  aos  defora  que  fc 
quictaííem,  que  não  auia  para  que  fe  al- 
uoraçarê,  porque  aquclla fortalera  era 
delRey  noíTo  fcnhor  &  o  feria  femprc 
emquintoellefoíTcviuo,  por  cujo  fer- 
uiço,*&  fainaçâodc  todoaquellc  pouo 
tinha prefo  dom  lorfc,  que  não  podia 
fcr  capitão diqucUa  fortaleza,  por  qu5 
to  nas  ilhas  dos  Papuas  mandara  enfor 
car  hum  homem, não  tendo  alçada  para 
iif  o,  &  como  por  efte  crime  eftaua  obri- 
gado ha  juftiça,em  quáto  fcnão  liuraua 
delle,  não  podia  entrar  em  capitania,& 
que  daquella  fortaleza  lhe  não  deras 
poíTCífcfora  fabedor  diílo  quando che 
garaaaqucUcpoitOjanccs  o  msodara 


logo  prcfo ha  India:&aJcin diflo  tinha* 
aiy  feitos  fatos  roubos  &  outros  malesv 
qbemmcrecia por  clles fcr  prcfo  :&  ^ 
có  rccryo  difto  tinhaordenado  de  lhe 
dar  adie  a  morte.  Eftando  dó  Garcia 
neftapratica,chegcuo  alcaide  roôrcô 
todos  os  outros  q  foráo  ao  banquctc,a 
que  fendo  dado  rebate  do  que  paílaua, 
acndio  logo  cô  muyta  preífa,  &•  mandâ-* 
do  fcpicar  ofinodaigrcja,aoq  feaju(^ 
tou  com  cUetoda agente, fe  foy  a  dom 
Gaf  cia,&  lhe  diífc  que  da  pat te  dclRcy 
lhe  mandaífe  abrir  as  porias  daquella 
fortaleza  de  q  clle  era  capitno  na  vagá- 
te  de  dó  lorfeq  cllc  rinha  morto ,  &  fc 
o  tinhaprcfo cometera  húa  trairão  rra 
nifefla  cm  prender  o  fcu  capitão,  &  a- 
cudindoalgQs  daparçialidadc  de  dom 
Garciaafalar  por  cllc,  aforca  de  cfpin-> 
gardadas  &dc  lãçadasos fez  meter  por 
dentro,  &recolherfccô muyta  prcífa. 
Chegando  ao  Kcy  de  Bachão  as  nouas 
dcfta  reuolta,  fc  vcyo  logo  aly  com  fua 
gente, &mçtcndoíÍrc no  meyo  lhes  pi- 
dio muyto  que  fe  quietaírcm,&  não  ar- 
njaíTcm  guerra  hús  Poriuguefcs  contra 
osoutros,para  fe  perderem  todos, & 
Ihcsrequercoda  partcdelRcy  que  fea 
pariaíTcm,  porq  aquclla  diffcrcnça  não 
fc  auiadf  aueriguar  por  nrmas,  cem  q  <> 
alcaideniòr  pollorefpciioquc  teuc  ha 
peíToa&haspalàurasdclReyjfeabran- 
doudcfuafuria,&oraefmo  fizcíãoos 
qucvicráo  com  elle,  &  fc  recolherão 
para  fuas  cafas,  ficando  por  então  dona 
Garcia  por  capitão  da  fortaleza. 

CAPITVLO.  XXXllII. 

y  Simão  de  vera  ^  ohtros  *mi 
gos  de  do  loffe  tratào  de  ofa 
Zjer  fohítr,  o  que  para  i[[o 
crdenao ,  f^z^enfe  concertos 
antre  dom  lorfe  ($  dom  Gar- 
cia coq  dom  lorfe  he  folto,  ^ 
oqdo  lorfefaT^defpois difjo, 
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O  R  RENDO  POR     pitáoj&fenâoqneprotcfíauãodc feire 
todas aqucllas  terras  as     parao  Rey  dcTidorc  ,& dahy  virem  a 
nouasda  prifaõ  do  capi     pelejarcontra  elle  em  fauor  dos  CaOc- 
tâo  dom  lorfc  forão  ter     lhanos ,  &  do  mal  que  dahy  focedeííe 
hasorcIhasdcSimáodc     cllc  daria  conta  ao  gouejnador  da  In- 
vera  grande  feu  amigo,     dia,  &  a  elRey  noíT o  fenhor ,  de  que  lo- 
que eftaua  em  Maquiem ,  onde  com  ou-     go  mandarão  recado  ao  Rey  de  Tidorc 
trosmuytosamigos  de  dom  lorfc  fora     &  a  Fernão  dela  torre, promercndolhc 
darmadacomCachildaroês  como  atras     fuaajuda,o  qual  mandou  também  hum 
ficaditOjoCachildarocs  fingio  ílntir     recado  a  dom  Garci3,cm  que  lhe  eftra- 
muytoaprifaôdcdomIorfc,&a  defa-     nhauamuytoprender  o  feu  capitaô  da 
ucnçaqauiaantrcoscapitaés,mascraa     quella maneira qnc era efpecie  de  irai- 
caufaqcllcmaisdcfejaua,&  procuraua     çâo,polloqual  cllcauia  de  dar  todo  o 
fecretamcntCjpollarczáoqucjadiíTeal     íauor  &  ajuda  aos  Portuguefcs  que  ef- 
gQas  vczcs,com  tudo  a  inrtancia  de  Si-     taulo  na  terra  alta  para  foliarem  o  feu 
raio  de  vera  fc  tornou  logo  ha  fortalc-     capitãoque  elle  tanto  contra  rczão  & 
za,ondc  fazendo  o  Simão  de  vera  junta     direyto  tinha  prefo,  ao  qual  recado  dõ 
de  todos  os  amigos  dc  dom  Iorfe,pro-     Garcia  não  reípondco  outra  coufa  fc- 
mcccrão  todos  dc  porem  as  vidas  polia     não  que  cllc  lhe  mandaria  a  rcpoíla,pa- 
fua  foltura  ,&  fenão  pudcíTcm  Icuallo     rao  qncmandou  logoCachil  darocs  ha 
ao  cabo,  lançarcnfc  cos  Caílclhanos,     terra  alca  a  falar  com  Sirrãodc  vera  3c 
cm  que  tiuerãoo  fauor  dc  hum  irmão     cos  outros,  &  faberdellcs  o  propofito 
delRey  chamado  Cachil  Vi3cô,grandc     cm qufc cftauáo,o  qual osachoa a  todos 
amigo  dc  dom  lorfc  j&  inimigo  dc  Ca-     refolutos  &  dctriminados  em  fe  irem 
childarocs,&aprimcyracoufa  cmquc     para  os  Caílclhanos  fc  dom  lorfc  não 
entenderão  foi  cm  impedir  huadcuaíTa     foíTc  folto,&  aíTy  lho  afirmarão  com 
qucdom  Garcia  raandaua  tirar  dc  dom     muytos  juramentos, o  que  fabido  por 
lorfc,  cm  que  crão  tcftcmunhas  fòs  os     dom  Garcia  receofo  dos  inconuenien- 
da  íua  parte,  &  para  ifto  mandou  Sirnão     resquc  daly  podião  foccder  em  fua  pcf 
dc  vera  fazer  hum  proteílo  a  dom  Gar-     foa  &  fazenda  &  quiçá  na  má  conta  que 
ciaquctaldeuaíranâofoírevaliofa,por     poderiadardefy  difsimuhndopor  en- 
que todas  nstcftemunhas  crão  fofpci-     tâoomilhorqucpodc,teuemaneyra  fc 
tas,do  que  tomado  muy  to  dom  Garcia     crctamentcco  vigayro  da  fortaleza ,  & 
deu  ordem  aos  feus  q  o  mataírcm,para  o     com  outras  peíToas,  que  lhe  vieíTera  ro- 
q  fc  ajuntarão  logo  cm  magotes  arma-     gar  por  dom  lorfc,&  fizcíTcm  hum  con-[ 
dos  có  muy  ta  oufadia,  porq  tinhão  nif-     certo  antrc  ambos  que  foflc  bom  &  fc- 
foo  fauot  dc  Cachil  daroés  ,por  onde     guro  para  ambas  as  parteso  cjue  logo 
o  Cachil  viacô  aconfclhoua  Simão  dc     foy  fcito,&  concertado  que  fc  rompef- 
veraquefc  faiíTecos  feus  de  Ternate,     fcm  todos  os  requerimentos  que  fora6 
&fc  pufelTe  cm  lugar  feguro, porque     feiroSj&deuaíTasqucforão  tiradas,&q 
fendo  cllc  viuo,  dom  lorfc  teria  reme-    domiorfc  dcfl'c  a  dom  Garcia  onauio 
dio  para  fcr  íolto  por  qualquer  via  que     dc  Pero  botelho  em  que  Ic  foífc  para  a 
foíTcjO  qucparcccndobema  todos,que    índia  com  todos  os  da  fuapartcfemlhc 
crão  fcíTTcnta  homcs,fc  paíTarão  para     ferpofto  impedimento  algum  nas  pef- 
húa  terra  alta  que  cftaua  na  ilha ,  donde     foas  nem  nas  fazendas,©  qnc  tudo  dom 
auendoífepor  fcguros  mandarão  rcque     lorfc  auia  de  jurar  folcnemcntc ,  &  que 
xcr  a  dom  Garcia  que  foicaffe  o  feu  ca*    dom  Garcia  ícpafaiíclogo  para  Talan* 
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ganeconauio  emquefcauia  decmbar 
car,  &  dcfpois  dc  cllc  ido  dcccria  da 
cerra  alta  Simáo  dc  vcra,&  os  cj  cflauán 
com  cllc, &iriáo  foiçar  dom  lorfc,  oq 
tudo  afsy  concruido,  dom  Garcia  man- 
dou diante  para  Tatanganc  todo  o  fcu 
fato,  &  o  dos  que  hiáo  com  cllc,  &  par- 
tindoííc  da  fortaleza  mandou  crauar  to 
da  a  artilharia,  porq  lhe  não  pudcífem 
fazer  mal  cô  cila  em  quatocaminhafTcy 
no  que  foy  bem  aduertido ,  porque  em 
faindoda  fortaleza  para  o  campo  hum 
cfcrauo  de  dô  lorfe  foy  agrande  preíTa 
para  dar  fogo  ha  artilharia,  com  q  fem 
falta  lhe  fizera  muy  to  dano  fe  a  nãoa- 
chara  crauada.  Ido  dom  Garcia  veyo  Si 
ináo  de  vera  cos  feus,&  tirou  dô  loríe 
dapriraõ,queeflaua  grandifsimamSte 
fentido  do  que  lhe  fora  feiro,  &  mâdou 
aoouuidorquetiraírcdeuafTa  de  tudo 
o  que  paliara,  de  que  IhedcíTc  eílormc 
tos  para  elRey,& mandou  requerer  Pc 
ro  botcUio  que  fe  tornaíTc  para  a  forta- 
leza, quecumpria  a  feruiço  dclRey,  & 
o  mefmo  a  dom  Garcia ,  mas  tudo  foy 
em  vão,  porque  dom  Garcia  fc  foy  no 
mefmo  nauio&  leuou  côfigo  todos  os 
do  fcu  bando,  pollo  qual  dom  lorfe  mã 
dou  a  Malaca  Vicente  da  fonfccagran 
de  feu  amigo  com  cartas  ao  capitão,  Sc 
eftormcntos  do  que  paírara,&  requerer 
lheque  lhe  mandaífe  (ocorro  porque 
dom  Garcia Ihcdeixaradcfpejadaa  for 
talczade  gente  Sc  dc  codas  as  mais  cou 
Xas  neceíTarias. 

CAPITVLO.  XXXV. 

> 

y  lorfe  cairal  capitão  Je  Ma^ 
laca  manda  hua  gale  contra 
os  mouros  de  Longau  ^ofu- 
ceffo  ejtie  tem,  chega  a  Mala 
ca  Adartim  correa  psdir  fo- 
corro  para  afortalez»a  de 
Aíaluco,  ò  capitão  lhe  mãda 


DA  CRÓNICA 

Ç  ONfallo  gome\  d^Zjfuedo  q 
acha  em  Banda  dom  (^arctéi 
amique%j(3  o  q  pajja  antre 
ambos.  A  arme^da  dos  Caf- 
te  lhanos  junta  com  a  del^ey 
de  Çeilolo  toma  hua  galeota 
do  capitão  de  (^Maluco,  che^ 
gando  la  Çonfalo  gomezj  fe 
trata  de paz^es  cos  Caffelha" 
noSydd  lorfe  manda  hu  vauio 
cõ  cartas  ao  gouernador, 

ESTE    AN  NO 
de  I  f  17.  CS  mnuros 
dcLongou  mataiâo 
'fcmcaufa  certos  Por 
rugucfcs,aoq  lorfc 
cabral,capitáo  então 
de  Malaca,  para  to- 
maryingançadelles ,  mandou  Aluaro 
dcbritocmhúagalcbcmcôcertada  cô 
fctenta  Portugucfcs,q  fendo  tomados 
porengano,foráo  todosmortos  poUos 
inimigos,  &agalc  queimada  com  toda 
a  artilharia,  que  era  muy  to  boa.  Quan- 
doanoua  difto  chegou  a  Malaca  foy 
cmtépo  que  ahy  chegou  tambcm  Mar- 
tim  correa  que  vinha  de  Banda,  &  deu 
nouasaocapitáoqucquádo  partira  dc 
Maluco  inda  la  não  era  dom  Iorfc,&a 
continua  guerra  em  q  fícaua  a  fortaleza 
cosmouros&cosCaftclhanos.cô  gra- 
de falta  d  c  todas  ascoufas  neceíTarias 
paraella,  pollo q  o  capitão  Icrfecabral 
lhe  mádou  logo  de  focorro  Gôçalo  go- 
mezdazcuedocôdousnauiosÀ  húhar 
gãtim  &  hú  iõcojcómuyiosmârimctos 
&grandc  abfidanciade  tudo  o  neccífa- 
rio  para  aguerra,  &  muy  tas  roupas  para 
acompradocrauo.  Apos  cllc  fcpartio 
tambcm  Martim  correa  para  Longou, 
onde  na  terra  &  no  mar  fez  tanta  dcf- 
truiçâo,  que  vingou  larsimcre  o  mal  q 
aly  receberão  os  noíIos.Gôjalo  gomei 

dazcucdo 
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dazebcdo  fazendo  fua  viagem  cõ  bom 
tcpofoy  tcraBanda  cmlancyrodoan* 
nofcguintcde  i^zS.ondeachoudom 
GarciaanriquczchegadodeMaluco,q 
cm  cerra,tinha  feita  húa  tranqueyra  em 
queeftaua  recolhido  cõ  fua  gcnte,&  co 
moa  Gonçalo  gomez  era  neccííariocf- 
perarmouçâoparair  fcu  caminho,  fes 
tambc  em  terra  outra  tranqueira  em  q 
fe  recolheo  cos  feus:  no  qual  tcpo  che 
goualy  Vicente  da  fonfecaq  vinha  de 
Maluco  por  mandado  de  dom  lor  fe^co* 
mo  atras  fíca  dito, &  védb  Gonçalo  go 
'  mezlhedcuconiadctudo  o  que  dom 
Garciadcixara  feito  em  Maluco,  &  fe« 
crctamctelherequcreoq  o  prendcífc, 
&toma(íconauioaPero  botelho,quc 
nãoquifcra obedecer  ao  capitão,  man- 
dandolhc  requerer  que  fc  não  partiiíe, 
ao q Gonçalo  gomez  refpondeo  q  para 
prender  dom  Garcia  não  tinha  poder, 
porcqueo  nauio  tomaria  quando  foffc 
tempo.Dô  Garcia  quando  vio  Vicente 
clafonfeca,logo  fofpeitou  acaufa da  fuá 
vindj,&  vendoo  metido  em  praticas  cô 
Gonçalo  gomez,  fc  receou  de  lhe  fcr 
feita  algúa  auexaçáo,  porque  tinha  por 
fcm  duuida  que  lhe  auia  de  contar  tudo 
o  qelle deixara  feito  cm  Maluco^&cre 
«eolheeftcreceyocom  ver  cj  Manoel 
■faIcáo,q  eílaua  com  clle,fe  paííara  para 
Gonçalo  gomez,  que  era  outra  tcftcmM 
nha  de  viSa  do  que  ellc  fízera,&  folpei 
tauaffc  que  o  induzia  a  q  prcdcííc  dom 
Garcia  &  lhe  tomaífc  o  nauio ,  porem 
Gonçallo  gomez  difsimulou  por  então 
com  tudo,  ate  qchegando  o  tempo  cm 
q  fc  auia  de  partir, q  foy  em  Abril  dcf- 
tcmefmo  anno,  defpois  de  ter  tudo 
preftes  &  embarcado,  fe  foy  a  terra  cõ 
todos  os  feus  bateis  a  defpcdirfe  dc  dó 
Garcia,quc  veyo praticando  com  clle 
ate  apr jya,onde  embarcado  Gonçallo 
^omez  nos  bateis,  fe  foy  diceyto  ao 
nauiodcPcrobotclhoparao  tomar  Sc 
leuallo  a  MjIuco,  poré  náolhc  achado 
asvdUsdêtro^qas  tinha  dó  Garcia  coi 
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terra  jacõreceyo  do  q  podia  fer,  lhas 
inãdoupidir,0^clle  lhas  não  quis  dar^ 
poUo  q  Gonçallo  gomez  lhe  tomou  as 
vcllasdofcu  iunco,qelle  tinha  carrega 
do  dc  fazenda,  com  qdom  Garcia  lhe 
mádouas  vcllasdo  nauio  por  hum  Ma- 
noellobo,& hum  recado  cmq  fc  quci- 
xaua  muy  to  de  lhe  tomat  o  fcu  nauio,  a 
q  clle  rerpõdeo  q  o  fâzia  arcqucrimcto 
de  dõlorfe  capiíão  de  Maluco, cuja  ju* 
fisdição  chegaua  atea^lle  lugar.  Efte 
Manoel  lobo  leuou  hú  recado  fccrcto 
dedôGarciaaomeílrc  piloto ,&  cDn« 
deílabre  do  nauio  qao  tempodo  dcfa« 
marar  feíizcíTem  empachados  no  Icuaf 
da  ancora,  dc  mancyra  que  fc  detiucíTc 
.  tanto qosoutrosnauiosfoifem  afaíla^ 
dos,  &q  então  clle  fe  iria  meter  no  na-* 
uio,  onde  Góçallo  gomez  não  poderia 
tornar, potqleuaua  o  vento  apopa, 
tornandolhe  ficaua  contrario:  Gõçalla 
gomez  metidas  as  vellas  no  nauio  deu  4 
capitania  delle  a  hú  Kuy  figueira,  &  f(* 
fez  ha  vella  cos  outros,  porc  não  o  fer 
guindo  aqlle  por  fc  fazer  o  meArcent 
baraçado  na  ancora,  fe  pos  Gonçallo 
gomez  ha  corda  a  efpcrar  por  cllc^dã 
Garcia,  q  eflaua  ha  Icrta  a  cudio  da  ttt 
ra  emalmadiascõtodaa  fuagcntcpar:! 
fc  meter  no  nauio,  ao  q  fazendo  Ruy  4 
guciraíínalcom  hum  berço,  Gonçalife 
gomez  fc  fez  cm  outra  volta,  tirando  a( 
gúas  bõbardadas  has  almadias,  ccm^ 
iió  Gare  ia  fe  tornou  ateira,  cõ  algOs  r^ 
meyros  feridos  &  mortos,  &  Gonçalld 
gomez  leuou  o  nauio  comíigo^q  hia  at 
regado  decrauo.Domlo*  fc  defpois  d4 
parti  Ja  de  dó  Garcia,  ficou  cm  muyto 
grindeapertopcr  faltadegente^dcmil 
niçôcs,  &  dc  mantimentos,  porque  ot 
mouros  q  andauão  dcarmada^lhc  tom^ 
uáo  tudono  mar,  cõ  que  na  fortaleza  fc 
padecia  grande  fome,q  foy  caufa  dc  os 
mouros  &  os  Caílclhanos  apertarem  t 
guerra  q  tinhão  cos  noflbs,  vendo  que 
cráo  poucos,&  tão  mal  prouidos,&  FcC 
pâo  dela  torre  armou  a  íua  galcota  cem 
^  >  àrtilhariA 
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aTti\hana&  boagcnrcdcqucfcz  capi- 
tão hum  valente  folJado  Caftcihano 
chamado  Aluarodc fayauedr3,qiicc5 
aa  rmadadclRcy  de Gcilolo  andaua  fa- 
jcndo  a  guerra  por  aqucllas  p3rrcs,&fo 
rSo  dar  na  terra  dos  Cangares , que  crâo 
inuyto  noíTos  amipos,&lhefizcrãotan 
tos  males  qlhes  foi  forçado  mandarem 
pidir  focorToadõ  lorfe^dcq  elleHcou 
aíTiz  fentido  por  quão  fako  ellaua  de 
gtntc,&  dc  tudo  o  mais  para  o  poder  fa 
tcvy  com  nido  por  não  faltar  ha  obriga- 
rão daamizade,fcilogoprenesagaÍco 
laque fircradc ncuo,cóboa  artilharia, 
&  corenta  homcs ,  &  por  capitão  dcllcs 
Fernão  b3ldayacaunlcyrocsforçado,& 
o  mãdou  fazer  aqucllc  focorro ,    indo  • 
para  là  topou  no  caminho  com  a  galco- 
ta  dos  Caftclhanos,có  que  vindo  ha  pe- 
leja ouucmuy  tos  feridos  dc  parte  a  par 
tc,5í  o  Fernão baldaya^cahio  como  mor 
lo  dehua  eípingardada,com  q  os  ncíTos 
afr-icaráo  de  maneyra  qos  Caftcihanos 
6s  abolroarãOjSí  os  entrarão  Si  os  Icua 
no  catiaosquafi  todos  feridos, ficando 
oito  delles  mortos,^;  )euarâo  a  noffa  ga 
hota  roda  cm  ramada  a  Tidore,a  q  Fer- 
rão deli  torre  fez  grandes  fcflas,ccm 
tanto  prazer Sfoufaniadosmourospor 
aguellavitorii, quanta  foyatriftcza  & 
Pfedo  dos  noíToSjporq  na  fortaleza  não 
içarão  maisquccincocta  homÇsdcqal 
gQs  eráo  doentes.  NcftaconjQçâo  cm  ^ 
os  noíTos  cftauão  cm  tinto  aperto,  che- 
gou Vicente  da  fonfeca  no  leu  naniojl 
cm  Mayo  que  deu  nouas  do  focorto  q 
vinha  aposeíle^quc  cm  todos  pos  hum 
nouo  cfpirito&alentOjCom  quanto  era 
domiorfcrc  enxergou  fentimento  de 
as  fua  cartas  não  irem  a  Malaca.  DeOc 
focorro  que  vinha  foy  atiifado  Fernão 
dela  rorrc^que  comoeftauaoufano  pol 
la  vitoria  paíTidajfez  prcftes  asduas  ga- 
leotas  Si  hú  birgantim  q  fizera  dc  nouò 
^  com  a  armada  dclRcy  dc  Tidore  man 
dono mcfmo  Aluarodefayauedraquc 
foííecomat  Gô^alo  «omczaocamiabo 


porem  Gôçallo  gomcz  fabendo  na  ilha 
dcBachãooapcito  em  que  o$  noíTps 
cftauáo  ,  deixando  a,lv  Manoel  falcão 
ate  o  reconciliar  com  dcm  lor  Ic,  fc  par- 
tio  para  Ternatej&'  encontrando  no  ca 
minho  com  a  armada  dos  CaAclhancs, 
mandou  por  muy  tas  bandcycasj&;  fc  fca 
prcí^es  par  a  pelejar  cem  elles,porem  os 
caAclhanosfc  afafíaráopara  ornar, c6 
qucGonçallo  gomcz  fez  fcu  caminho 
icm  ninhum  ctnbaraço,  &  chegando  ha 
fortaleza  foy  de  dom  loríc  muy  to  bem 
Tccebidcque  o  meteo  lego  de  poíTc  dc 
alcaide  mòr<&  capitão raordom:r,dc 
que  leuaiia  príiuiíaôdo  gcucrnador.Gó 
çallo  gomcz  informado  dos  trabalhos 
qucopoaopadecia^perfuadioadô  lor 
rcquciTataíTcdc  fazer  pazes  cos  cafte- 
lhanos,por  dar  algú  aliuio  ha  géte>&  fe 
proucr  de  aigús  mantimentos,  no  q  rlle 
confcntioiridaqcoiítfafoavontadejvé 
eido  dnsbo3srczoêsqlhedcrão,3i:  mã- 
dou logo  dizer  a  Fernão  delia  torre  que 
cm  todo  o  tcpo  atras  lhe  não  falara  cm 
materiadepazer  porqellc  não  cuidaíTc 
q  o  fazia  por  necefsidadc,  mas  q  agora 
^ lhecra  chegado  hõ  tamanho  focorro, 
folgaria  muyto  q  foíTem  amigos,  &  fc  a- 
cabaíTcm  anirceliesasguerras&asmor 
tcs,  pois  todos  craô  Crifiáoj,^  va Rat- 
ios dedons  Reis  antrcfyraô  liados  pot 
amizade  5f  paréteíco,naqiial paz  entrà 
riao  tambc  os  Reis  dc  Tidore  &  de  Gei 
lolo,  &  as  condições  das  pazes  ferião  ^ 
cada  hQ dclles  cntrcgaíTc os  homés  q  ri 
ncírcdecótrab3ndoCaftclhanos&  Pot 
tugucfcSjfaluo  os  que  fepafafícmpor  c* 
íos  crimes, &  fccniregaíTcm  tnmbcm  os 
cfcraiios  C\  fugificmdc  parte  a  parte  ,& 
qhrgaiTcaamctadcda  ilha  de  MaquiC 
q tinha  tomadi.  A  Fernão  dela  torre  pa 
leccò  bem  fazer  asparcscom  ascondi- 
çocsquclhc  apont3uão,&em  ninhCa 
delbs  reparou  fenão  oa  ametadcdai- 
Iha  qlhe  pidiaOipor^cíTadiíTe  que  não 
auia  dtr  largar,por  quanto  a  ganharapor 
gucrca,6(  craja  docmpcradorfcu  fcfior 
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iflo  fo  b  aftou  para  as  pazes  não  avcrê 
C;ffi  irO)&  ficar  a  guerra  no  cHado  dan- 
tes. Dõlorrecomonão  podia  perder  a 
magoa  da  oíFenía  q  lhe  /izcra  dom  Gdi 
cU)OrdcnoQ  hOnauiocmq  mandou  Si-* 
núo  de  vera  ha  índia  qaprerentafrcao 
gooernador  os  efíromentos  dó  q  lhe  tó 
ra  fcrio,&  reqaercfc  por  elle  fua  juíliça 
porê  lançou  fama^omádauaapidirno 
uo  focòrrojporq  o  q  lhe  fora  dc  Malaca 
não  baflaua  paraas  guerras q  tmha  por 
dauantecôtodaaqudla  terraj&coscaf 
ceFhanoS)qeftauão  muyto  poderofos» 
principalmente  porq  Gonçallo  gomca 
dazeucdo  fe  cfcafaua  deandar  nasarma 
da^s  como  capitão  mor  do  mar  q  era,nê 
queria  fer  alcaide  mòr  da  fortaleza 
trataua  mais  dc  fazer  fua  fazenda  qdc 
fcruir  feus  cargos,ao  q  cllc  lhe  não  que- 
ria ir  ha  mão  né  efcandalizallo  polia  ne« 
cefâidadecm^eítauatporccftc  nanio^ 
domlorfemãdoudeíaparrceono  cami 
nhojfcm  nunca  maisauer  nonas  dcllc* 
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y  MarttmAfonfodemelloIu^ 
farte  por  mandado  do  gouer-» 
nador  vay  fa'{er  hUa  for  tale 
7^  naçunda,  arrtía  çomtem 
po a  Paieacate,  tíoq ahy  lhe 
focede.  Partido  dahy  fe  apar^ 
ta  a  fua  armada  com  outro  te 
poralyO  fén  n^uto  fe  perde  na 
coita  de^egaU,elle  cos  mais 
dos  (eus  he  catitío ,  ^ o  que 
piíjfao  no  catiueiro  até  torna* 
tem  ha  Índia. 

TRAS  DEIXO  CON- 
tadoqogouernador  Lo- 
po razdc  fampayo  ordc- 
I  narahúa  armada  para  mã- 
^  daiMarcimAfoarodcmc 
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lo  lufartc  fazer  hõa  forr:^Ieza  na  Çunda 
&porqcntcndco^agentc  fcnãoaui* 
dc  querer  embarcar  para  cfta  cmprefa^ 
poios  crabalhos&mao  íuccffaq  tiuccáoi 
ou tros q  ja  cinháo  ido  a  ella,láf  ou  fama 
^oraandaua ha coftadc Bengala  andar 
bas  prefasjpollo  q  a  gente  fc  embarcou 
dc  boa  vôtadc,&  porq  partio  tarde  râí> 
pode  paíTar  &  ari  ibou  com  tépo  a  Palea 
cate,onde  varou  a  armada,pot^  auia  de 
cfpcrar  polia  njouçâo  qauiadc  fer  em 
A  goftojdenrro  no  qual  tempOjporq  fat 
tou  dinhcyro  q  fe  dcfTc  ha  gcte  para  feit 
gafto,  muytos  fc  lhe  toroarão  por  terra-  ' 
porondcprendeoalfiusdc  qentendeo 
q  qucriâo  fazer  o  mefoio,  &  porq  fe  co^ 
tncçou  a  romper  q  hia  cllepara  a  Çunda. 
ouuc  na  g6rc  grande  aluoroçodizédo  ^• 
os  não  auia  de  leuar  enga'nidos,ao  q  ci. 
le  aperfiâdo  q  tal  não  era  tratoudc  osde 
tcrporforç3,em^teueitioyto  trabalho' 
porqouucalgúsqlhe  pofeiãofogo  ha 
arraada,aoqacudiocomranta^diligécia 
q  o  apagou  cô  pouco  ou  ninhú  dano.  E 
polia  grade  oprefraô  em  q-fc  viaiornoai 
a  afirmar  de  nouo  cô  jurattientos  q  não 
auia  de.ir  ha  Çõda  fen^o  hx  ccfía  de  Bê 
gala,comq  ficando  a  gente  algõ  tamor 
mais  quieta  fez  a  armada  prcfícs  &  fe 
partio  com  eíTa  pouca  q  lhe  ficara,8(  fa-* 
tendo  fua  derrota  paraMalaca  caminha 
differente  do  que  jurara, lhe  deuhfia 
rempeftade  com  q  fe  apartarão  hOs  dos 
oucros,&  elle  correndo  por  antrc  hOas 
ilhas  foy  dar  emfeco,onde  o  nauio  fe 
perdeo  cô  morte  de  algfis,&  elle  fe  reco 
Ihco  ao  batel  cosqficarão,qeráo  mais 
dc  feííenta  peíToas  fcm  mais  mantimcn* 
to  q  hum  pouco  de  bifcouto,  q  hum  ho<* 
tnc  em  meyodaquellc  infortúnio  }quis 
Dcosq  tiueífe  acordo  paraleuar  em  hQ 
íaco,&  fe  foráo  a  terra,  ^  era  daly  perto 
defrõted'Arrac30,onde  MartimAfon 
fo  mandou  denoiredousmarinhcyroiá 
nadoq  foíTem  vera  terra,  &  lhe  trouxef 
Tem  nouas  do  q  nelía  achafsc,dos  quais 
pór  oão  tornatêmaisjouue  fofpcita  que 
X  4  ou  Tc 
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on  feiFaguão^ou  osmataráo^porondc 
of  ii  )bitcl fc íoiái aológutia  cerrado 
m  tndir  o  parto  dc  Arracáo,  onde  cfpc 
lauãopo.lcr  ter  algfi  rcmcdic>,porquini 
to  ilycuíljniu  io  vir  algújs  vezes  na* 
uios  dc  P.írtugjcfcsí&indoaífy  cerca» 
dos  da  morte  por  ti>d  is  as  parte  s,  ou  no 
mar,porqobitel  nío  leuaua  fobicaa'» 
goa  m  lis q  hum  lo  palmo^ou  dentro  no 
racnnobitclha  fomcí^ha  fede,mascha 
ntádo  femprepolU  raifc^icordiadiuini 
ouueráo  vidadchúa  alnea  na  borda  dl 
prayaaq  Martim  Afonfo  náo  quis  che- 
gar antcsdc  fabcr  q  gente  era,  parao  q 
fcdcytaráoa  nado hú  Div>goKalho,& 
huFrancifcoda  cunhadefciofos  de  fc 
fitcarcd  agoJ,&  de  crazerc  nouas  aos 
^pinheiros,porc  chcg  indo  a  terra  fo- 
ri)  prefoi  polia  gcntedclla ,  ^  leuados 
por  clUdcntro,h  jvifta  dos  q  ficauáo  no 
batelf^  cuidando  q  hião  ver  aliaQa  agoa 
dizlâo  todos  q  de dcíembircaffcmporc 
Mirtim  Aifonfoonâocófíntio  ate  ver 
fcosdous  torniuáo  ou  lúo.osquiis  não 
lotnuájrniiscom  recado  porqosleul 
ião  ahum  fcnhor  daquclla  terra  onde  cf 
liueráocatiuo$hâanno,&  defpoisfugi 
ráo&foráo  ter  ha  índia.  Martim  Afon 
fodcfpois  dc  cfperarpor  cllcs  todo  a» 
qucllc  dia  ate  o  outro  aucdoos  por  mor 
tosjfe  foy  ao  longo  da  terra  cô  efperan 
çadcpoder topar  algutn  dosnauios  da 
fua  armada, fcmancr  antre  cllesqucoU" 
IbíTtf  a  comer  dclTc  pouco  bifcoito  íj  Ic- 
uauaõtpor  náo  acreccntarcm  a  Tcdc  que 
lhes  dauimuy  to  trabalho     deíl.i  ma- 
neyraforao caminhando  atciréd.ir  na 
boca  dc  hum  rio  q  fahia  ao  mar,  onde  fe 
fartaráod'ago3,&  encherão  húa  jarra  cj 
acertou  de  ir  no  batel  cjleua  coatro  al- 
fnudes»com^rcforaô  luftentando, to- 
mado has  vezes  agoa  ncila  onde  a  acha 
iaáo,ateqao  mir  ouueráo  vifta  dchum 
ilheOtcj  Forão  demandar  parecendolhc 
quepodcriaaly eftar  algumdos  nauios 
da  fui  cnn1panhia,&  chegando  a  eile  a< 
charão  algúis  arcas  qucbiadasj  &  anue 
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cilas  húa  cô^bÍ7coito  molhado,  que  por 
fcrbóo  enxugarão  ao  foi,  &  o  rccolhc- 
raó'&  tiueraô por  fcm duuida  que  aqui! 
lo  viera  aly  teT^*3lgamdo$  fcus  nauios 
perdidos.  A  ilha  era  toda  da rcya  cmq 
ama  hum  charco  de  ruim  agoa,  dc  q  bc» 
bendo algús^Sí  cooiêdo  de  hfias  fruitas 
que  achauio  polias  aruorcs,cfliucráo  ar 
•iíco  de  perder  as  vidas  por  fobejis  pi« 
gaçofs.  Aqui  tomatáopordiía  húa  tar- 
taruga,dcq  cozendo  húapnrte  numca*> 
pacctc,&  aíTandooutraderáoaosdoen 
tescotn muytosouosqtie  també  acha» 
râo  ncllâ,com  q  prouae  a  Oeos  que  con 
Iia!ecera6,5<  cambem  com  almeirões  dc 
^ aly  auia  grande  caniidade ,  &  dcfpois 
de  eftaremaly  os  dias  q lhes  parccco  nc 
ccífario, tendo  aífeniado  qnáo  foíTcm 
ha  ilha  d'Arracaõ  >  fenâoao  porto  dc 
Chatigáo,quc  era  em  Bengala,ondc  pi 
recia  que  cinhaó  o  remédio  mais  certo» 
porqne  antre  cllcs  vinha  hum  homem  ^ 
lábia  bê  aqudlc  porto,  fc  tornai áo  dali 
a  demandar  a  tcrra,&correraô  ao  longa 
delia  are  chegarem  a  hij  palmar  grande 
quecftauaem  hú.i  boa  praya,ODde  to^ 
dos  defembarcarâojporq  a  rerra  era  dcf 
pouoada,  &  Marrim  Afonfovarouob.^ 
tcl,Sf  tinha  nçllcdcnoitc  boa  vigia  por 
que  lhe  naô  fngilTem  có  clIc ,  aquy  aclu 
ráomiiyt©spalmitos,&  moiro  boa  3goa 
comqic  ruflc  tar3Ôtresdias.&  no  cabo 
dcUcsvieraõaly  ter  duas  almadias  de 
pcfcadores  de  que  os  noífos  oimeraô  fa 
la,qlhcdiíreraóq  os  Icuariaóa  Chati- 
^âo,pollo  que  Martim  Afonfo  lhe  deu 
hús  >anosdc  Charamandclque fe dcha 
râo  na  ilha ,  &  os  pcrcafdotcs  lhe  dcraS 
toaaobatcl,  &  os  Icuaráo  ha  terra  dc 
Chacuriaa  de q  era  íc.ihor  luiitivatTalla 
dclRcv  dc  Rcní»ala  chamado  Codauaf- 
câo,&  entrado  pollo  rio  dchoStc  a  tcpo 
que  vazaua  a  maíe^os  pcfcadorcs  forão 
darauiioao  Codouafcâodo  batel  que 
alyeílauacom  Portuguefes  perdidos^ 
náo  tÍRha6  armas,  cem  que  ellc  folgoii 
inuytojãklhcs  oiaAdou  logo  dizer  por 
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hum  fcu  homem  que  falatu  a  lingorPor 
cugucra,qucrenão  agafíaircm  porque 
cíliuão  cm  terra  fegura  onde  nâo  recc-* 
bcriáo  mal  algum,por  cllc  fcr  muyto  a- 
xnigodos  PoccueucfeStCoqual recado 
todos  ficaráo  aífaz  contentes }  porem 
M^rtim  Aíonfo  não  tanto  porque  qui- 
fera  antes  ir  a  Chatigaô ,  com  tudo  náo 
dcixoucomtodososoutros  dc dirmui 
tas  graças  a  noíTo  fcnhor  pollos  liurac 
dos perigosdo mar.  Aooutrodiaera  a- 
manhecendo  foy  logo  o  Codauafcâo 
vcrosnoííosaorioondc  tnda  eíiauão, 
acompanhado  da  fua  gente  toda  atm^- 
d  ijConio  tem  por  coftume,dequc  os  noC 
fos  reccofos  que  vinhi  a  prcndcllos  ou 
a  rn  icallos.&  quco  recado  da  noite  d an 
tes  fora  f alfo ,  começarão  a  fugir  pollo 
fio  abaixo,para  fairemao  mar,  porem  a 
gente  di  teria  acudioaelIesd'ambas  as 
partes  do  rio,&  has  pedradas,  os  aperta 
rio  de  mancyrl  que  os  (ízeráo  dar  em 
fccOíporquceraem  conjunção  qucva- 
zaua  a  raare,  Mariim  Afonfo  então  vé- 
do  que  náopodía  efcapir,  Icuantou  cm 
hum  remo  hum  pano  branco  coni  que 
ceifando  as  pedradas  o  CodanafcSofc 
chegou  perto  dcUes,  &  da  borda  do  rio 
lhe  mandou  dizer  pollo  que  falaua  a  lin 
goa  Portuguefa  que  náo  tinl)áo  dc  que 
auer  medo, porque elle  nunca  tratara 
mal  Portugucfcsquc  hiáo  a  fui  terra, 
prilioqucos  noífos  foiçados  danecef-* 
ÍÍdide,(alrar)em  terra  comaágoa  pol- 
los peitos  por  nâo  aucí  aly  almadias  cm 
que  dcfembarcaírcm,& chegados  ante 
oCodauafcaô,vendocllcMartim  Afon 
fo  ir  diante  dos  outros  como  capitão 
dellcs.lhc  fez  muyto  garalliado,&  a  pos 
elloa todososoutros,&Martim  Afon 
fo  lhe  pidio  perdão  de  lhe  ir  fugindo, 
porque  como  vira  afua  gente  cora  ar- 
mis,<Sf  náo  fabiaqelle  aly  vinha  de  que 
tinha  |a  labido  que  era  amigo  dos  Por- 
tngjefcs.lhe  parecera  q  o  recado  da  nci 
tc  dantes  fora  fingido,  &  cj  vinháo  ago- 
ra para  lhe  fazei;  mal*  O  Qodauaícáo 
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aceitandolhe  adcfculpabs  ItUíU  com 
íigop3raacidade,&  osmandcuapofcn 
taf  lodos  em  iifiascaíasorandcs  de  l.fa 
porta  para  dentro  í5í  dorlhc  quem  os 
ícruiíie,&'  largamente  dc  comer  &  bOs 
vcfiidos  ^  &  lhes  prometco  dc  os  deixar 
irparaalndia  namouçaôdoq  todosaf. 
faz  contentes  lhe  deráo  muitos  agarde-» 
cimentos.  Aucndo poucos  dias  qaly  eí 
tauáo chegarão habarra do lio  Duarte 
mendez dc  vafconcellos  em  hOa  galcó-» 
ca,&Ioãocoelho  cm  hum  bargantim,ca 
pitacs  da  armada  de  Martim  Afnnfoi^ 
o  andauio  bufcando,  St  fahcndo  dos: 
pefcadores  da  bai  ra  onde  cflaua  lhe 
darão  dizer  por  hQa  carta  que  eiaò  aly, 
chegados  &  fariáo  o  que  cllc  mand^ífej 
Marfim  Afonfo  aluoroçado  com  eíU 
noua  foy  pidir  licença  ao  Codauafcáo 
para  fe  embarcar  nos  feus  nauios  que  ef 
tauio nabarra  pois  llio  tinha  prometi<« 
do,aquererponde.o  que  cumpriria  fuj 
palaura,5c  os  deixaria  ir  namouçaô,quc 
antes  náo  podia  Ter,  porque  tinha  mu}^ 
ta  necefsidade  dclles  para  húa  guerra 
que  tinha  com  hum  fcu  vizinho ,  &  qud 
entre  tanto  nundaria  dar  aos  nauios  de: 
graça  tudo  quanto  lhe  foííe  ncceífario^ 
de qMartim  Afonfo  ja  q  nâo  podia aj 
fer  fe  moflrou  contente  de  lhe  fazer  a* 
qucllc  feruiço.O  Codanafcaópódoetti 
ordem  a  fua  gcte  de  guern,  &  prouC-d» 
os Ponugucfcsdc armas,  fe  foy  cmbuf 
ca  do  fcu  inimigo,  que  tendo  nouas  àé 
muyto  poder,  &  dos  Portugucfes  que  ct 
Codauafcaôlcuaua,  naõoUfando  dco> 
efpcrari  fe  retirou  com  muy  ta  preífa,âí 
clle  fcm  peleja  cobrou  toda  a  fua  teí* 
ra,&  fe  tornou  para  a  fua  cidade ,  onâé 
Martim  Afonfo  ,parccendolhe  cntaô 
a  conjunçnf)  boa  lhe  tornou  a  pidif 
licença  pata  fe  ir  embarcar  nos  ftus 
nauios,  a  que  clle  deu  a  mefma  tcpoft 
ta  ,  que  na  mouçaõ  os  deixaria  ir  co^^^ 
mo  lhes  prometera,  &quc  naô  lhe  peí* 
faífc  de  eftar  aqnellc  tempo  em  fua  cflin 
[»anh|a|efTiqueibcs  faria  udo  o  bom 
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gsralbadO)&os.prouctia  muyto  abaf. 
taJamtnte  dc  tudo  o  que  lhes  tofíc  nc- 
ccíTario.Dcftaròpolta  fc  oioflíou  Mar 
rim  AfonfocóntcniCtdirsimnbndo  to 
dos  oiâegodoíííintirâO)  j^or  nâo  darc 
dc  fy  algã^  fofpcita  com  q  fc  puíelTc  vi- 
gia fobrccUcs,  &  logo  ordenarão  fugi- 
rê  húa  noite  para  as  luas  embarcações, 
dc  q  Mariim  A  funío  n  ádou  recado  aos 
capitães  ^  hCa  cerca  noite  a  hum  certo 
lagar  lhe  mandalícas  almadias,  &  a^lla 
niefmi  noite  íe  partirão  todos  da  cida- 
de guiados  por  hum  delles  que  fabia  o 
caminho^  mas  como  o  lugar  para  onde 
hiâu  era  daly  coatro  Icgoas,  &  de  muy- 
to maocaminhoin^opudetão  andar  tá 
to  como  lhes  era  necciíaiio,  &  dous 
dcIlcs^  não  puderâo  aturar  cos  outros 
hú  chamjdo  Diogo  pirezdcça,&  outro 
Martim  defígueircdo,fe  deixarão  ficar, 
&tornádoíTeparlacidade  fc  deitarão 
ras  fuas  camas,  fingindo  que  donnião* 
Osqueos  fcruião  entrando  polia  me* 
uha nniscafas, & nãoachando  maisq 
os  dous  Portugucfcs,  foráo  dar  recado 
ao  Codauaicáo  q  todos  eráo  fugidos, 
xirandodous  que  eflauâodoimindo^on 
dc  acudindo  eíle  logo  perguntou  aos 
dousarezão  porque  Fugirão  os  outros 
ó  rcfponderáo  que  delles  nâo  fabiSo  nâ 
da,  nem  os  fcntirâo  quando  fe  forâo^ae 
oCodauafcáomandoulogo  tras  elles, 
quetraiidos  ante  elle  fc  lhe  queixou 
muyto  por  lhe  fugirem,  a  que  Marrim 
Afonrodiííc  que  da  culpa  que  naquillo 
tuia  a  elle  fó  fc  dcíTc  apena,  porque  elle 
fehta embarcar  nos  feus  nauios,&os 
outros  como  feus  Toldados  fizeráoò^ 
elle  mandara. O  Codauafcãoostornoa 
afegiirirdcnoao,  &  fazerlhcs  muyto 
bf»m  tratamento ,  mas  pos  fobre  elics 
muyto  boa  guarda,  pollo  qual  Martim 
-Afonfo  dclpidio  daly  os  feus  nauio5,& 
por  cllcscrcreueoaogouernadora  fua 
perdição,!!;  tudo  o  mais  que  psff.ira  ate 
aquclliora,pidindolhc  cj  fc  Icmbraííè 
dclle>&  dc  ícas  companbcyros,  &  o 


goucrnador  05  cncoirídoo  a  hum  mer- 
cador mouro  muyto  rico  ch«mado  Co- 
gexadim quehiap:ra  Bengala,  paraq 
lhos  rrouxcfle, porem  o  Codauaicáo  os 
nãoQuislargar  íem  \hc  darcn>trcs  mii 
cruzados dcrefgate,c) o  mcuro  pagou 
por  elles,&  vietáodcípois  ter  ha  U^dia 
gouernádoNunodacunbano  anitode 

CAPITVLO.  XXXVII. 

Siwao  Jefoufa goluão  nafuM 
gale  vay  ter  biltra  do  Da 
íhem  o  íjue ahj lhe  [ocede, 
Dcm  Ç^rcU am icjuezj  ch' 
géa  MétlACA  ^  o  íjue  f^f^ 
CO  capitão  acerca  da  fu^  fa» 
XjCnda,  o  %ej  de  Daru  n7*in 
daftdlt  (ocorro  a  ^Malaca 
cotra  o  D(*chem [eu  inimigOy 
que  fe  lhe prcmrte,  dcfjjots 
fe  lhe  nega^  (í  arez^-âo  porq, 
(^oque  foère  ijfo  [ef^iZ^. 

IMAM  DESOVSA 
galuáo  q  partido  dc  Co- 
chim  cm  hua  gale  com 
muy  ta  gente  cm  compa- 
nhia dc  Pero  dcfaria  que 
hia  parácapíiSodc  Malaca, ccmo atras 
deixo  conrado>  psíTando  a  ilha  de  Cei- 
lão, para  aucrcm  dc  paffar  cgolfâo  aba 
terão  todosa  artilharia  debaixo  da  cu- 
beria,  &  fendo  no  golfaó  lhes  deu  hura 
fcporalqosefpalhoua  todos,5^  Simão 
defoufafoy  tomar  nabarra  de  Dachc, 
que  conhecendo  aterra  de  noíTos  ini- 
rr>igos fe quifera partlrlogo, maso tem  ^ 
po  lhe  nâo  deu  lugar;  do  que  tendo  no- 
nas clRey,  dcfejofo  de  tcmar  agalc,lhc 
mandou  hum  barco  cariegado  de  re- 
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frefcOj&dízcr  a  Simão  dc  foufa  que  foi 
gauá  rouyto  dc  o  ver  naqucllc  fcu  porto 
piraaíícnrarcom  «lie  paz&amizadctj 
dcfcjaua  muytotcr cos noíros,paraoq 
mandaria  feu  embaixador  ao  capitão  de 
Malaca,  &  porque  cftando  dc  fora  cor- 
ria rifco  dc  fcpcrder  auendo  algum  tem 
poral/olgaria  muyto  que  quireíTc  en- 
trar para  dentro  do  rio,ondceftaria  fc- 
guroj&muytoafcugoflo  arcfeparrir 
•&ao  qucleuou  eíle  recado  mandou  ^ 
viíTc  mui  to  bem  a  gcntc,artilharia,8f  to 
dos  os  mais  petrechos  dc  guerra  qauia 
na  gale,  para  liic  dar  informação  dc  tu 
do ,  Simão  dc  foufa  dcípois  dc  lhe  dar 
os  dcuidos  agardccimétos  pollo  rcfrcf^ 
co,lhc  diffcquc  entrar  no  rio  não  podil 
fcr,porquccm  tendo  tempo  fcauia  dc 
partir  logo,  da  qual  rcpofla  dcfcontcn- 
tc  clRcy  inãdou  aquclla  noite  fazcrpref 
tcs  corenta  lancharas  muito  grandesbc 
prouidasdcariilharia,&  ncllaspaíTantc 
dc  mil  homés,com  zcruatanas  de  peço- 
nha s,azagayas,zarguachos,&erpingar 
dócs,&pos ncUas  dous capitães, hum 
cm  cada  vinrc,3  que  mandou  que  quan- 
do lhe  não  pudeíTcm  trazer  a  galc,a  mc- 
tcíTcm  no  fundo,  ou  a  qucimalícm.  Ni 
noíf a  gale  auia  fetenta  Portuguefes  bc 
armados,  que  vedo  ao  outro  dia  fair  do 
rio  tamanha  armnda  fe  fizcrâoprcftcso 
milhorq-jc  pudcrão>porq  não  tiuciáo 
tempo  dc  tirar  a  artilharia  que  cftaua  de 
baixo  dccubecta,&  encima  não  tinhaô 
miis  q  dous  falcocs,&  oito  berços,  mas 
cíUs  peças  erão  de  pouco  cflPciro  para 
as  muy  tas  que  tr azião  as  lancharas ,  de 
qnc.is  vintcquc  vinhão diante  comete 
rão:i'5alroar  anoflagalecômuytas  gri-' 
tas  como  cuílumão,porcm  os  noflfos  hl 
coDs  &  berços, &hrii  çurriada  da  arcabu 
zaria  as  tratarão  dc  maneyr3,por  íereni 
nay tas  &  virem  juntas,que  ccftando  da 
furii  comquc  vinhão,  começarão  a  pe- 
lejar cos  tiros  dirrcmcíTo,  mas  reccbca 
do  mnyto  danodasnoífjs  cfpingarJas 
íc  foráo  aúftâdo  da  g-lc,  cm  que  ja  mi 


mortos  &  feridos,  ncftc  tempo  vicrão 
as  outras  vinte  lancharas  cometer  os 
noífos,quc comoos acharão  ja  cm  me- 
nos numero, &  canf^dos,  lhe  íizcrâo 
táto  dano  que  fc  aireueráo  aos  abahoar 
ao  que  logoacudirão  tambcm  as  outias 
vinte  lanchar3s,&  abalroarão  a  galcpot 
todas  as partcs,quc  como  tinhão  os  bat 
Icus  mais  altos  que  clla,com  muy  tas  pe- 
dradas dc  cima,afora  os  outros  tiros, fo 
râo  matando  os  noíTos  poucos  a  poucos 
&  osdcfatinarão  dc  mancyra,  q  os  aca- 
barão dc  entrar  dc  todo,ôf  poc  faltarem 
ja  as  forças  &  o  alcto  nos  que  eftauão  vi 
uos^que  eráo  poucos  mais  dcvintc,&  to 
dos  feridos, lhes  foy  forçado  rcadcica 
fecom  lhe  fe^urarcmas  vidas,  antre  os 
quais  forão  lorfc  dabreu  q  fora  ao  Prcf-.* 
tc  loão  CO  embaixador  dó  Rodrigo  dc 
Iima,Manocl  dc  foufa,dom  Antoino  dc 
ca(lrp,&  Antoniocaldcyra,&an[rcos 
mortos  forãoocapitão  Simâodcfoufi 
galuão,&  tres  irmãos  rcus,lorfc  galuão 
Manoel  galuâo  &Ruygaluão,todos  coi 
tro  filhos  dc  Duarte  galuão  que  for4 
deftcreynopara  ir  por  embaixador  ao 
Prcfte  loáo&morrcona  ilhado  cama» 
rãOjaíTyquccfte  honrado pay  com  cos 
.  tro  fcus  honrados  filhos  acabarão  nas 
partcsda índia  em  feruiço dos  Rcisdcf 
te  reyno.  A  gale  foy  Icuada  a  cl  Rey ,  cõ 
que  fez  rony  ta  fcfta,  &  aos  Portuguefes 
muyto  gafalhadoja  qucdiíTcquelhe  pc 
faua  muyto  dc  nâo  aceitar  o  capírâo  » 
fcu  offerecimcntOjíj  entrar  no  lio  para 
aíreniarcom  cllca  pa2&  amizade  que 
dcfcjaua  ter  cosnoífos,  &osmandoua 
gafalhar  em  muy  toboas  cafas,  cnrallos 
commuytadiligcncia,&proucllosmHy 
to  largamente,  onde  por  fua  pcíToa  os 
Ília  vifitaralgúasvczcs,^  tudo  afimdc 
mandar  hum  dclles  com  hum  fcu  embaí 
xador aííentarpaz  co  capitf.o  de  Mala-»' 
ca, &dizerlhc que mandaíTç  polia  gale^ 
-com  toda  aartilhaTÍa&  rodos  os  Pottu 
,guefcs,para  que  mandando  tile  pata  if- 
,to  algura  nauio  lhe  l^ncaíTc  tambcm 
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wãa  por  ellc,  q  como  era  falfo  &  inimi- 
go dos  noíToStícinprc  bufcaua  uouos  ar 
álsSí  inucnçocs  para  lhe  Fazer  todo  o 
mal  q  podia.  Dom  Garcia  anriqucz  que 
inucrnaracm  Banda,comorc  arrazdif* 
fc,  fc  foydaly  a  Malaca,^  antes  de  che 
gar  ao  parto  ouue  feguro  do  capitão  Pe 
rode  faria  paracUc  náofer  prefo  nem 
ninhumdosquclcuaaacomngo  qucfo 
ráo  na  prifiõ  de  dòlorfe  capitão  dc  Ma 
luco,  porem  defpois  de  ferem  terra  lhe 
mandou  fccrcdar  toda  a  fazcda^aíTy  fua 
como  de  todos  osquc  vinhãocom  elle, 
dizendo  que  para  cila  lhe  náo  dera  fegu 
ro,  de  q  dom  Garcia  andauaaífaz  enfa- 
dado.Soccdeo  neftc  tempo  eftar  emMa 
laca  hum  embaixador  dclKey  dcPana- 
ruca^henailha  da  laoa  ,  de^  hãs  cria 
dos,fazcdo  aiy  hum  furto  acudio  o  mcí 
rinho  para  os  prcnder»porcm  os  laos  fc 
leuantaráo  côcra  elle,&  o  matarão,  êt  al 
gús  dos  que  hião  com  clle  &  outros  feri 
láoaoqDeleuantandolfc  hfia  voz  que 
«ráo  amoucosalcuanrados/erepicouo 
fino  dafortalczi.cuidandoque  era  trai 
ção,  aquy  acadio  logo  dom  Garcia  com 
todos  os  feus  poílos  em  armas,  Sc  enrrã 
do  na  poDoaçâo  matarão  muytos  dos 
Iao$,3(  outros  fízeraô  fugir  o  que  fc  fez . 
com  tanta  prclía,  q  quando  chegou  Pe- 
rodcFariaja  tudoeftauacmpaz,qpor 
eftc  feruiço  que  dom  G  ircia  fez  a  clRci 
&  a  nquclla  fortaleza,lhc  defembargou 
toda  a  fua  fazenda  &  dos  feus,  &  lha  má 
-dou  entrcgarcom  íbmête  dar  fiança  de 
dez  mil  crnzados  a  não  fe  ir  para  orey- 
no  fcmcftaradireyto  com  dom  lorfe, 
cfta  fazendadedô  Garcia  feveyo  a  per 
der  defpois  na  barradeCochim  emhú 
juncoquccom  téporalfc  perdeofobre 
aannarra.O  KeydcDaruquccramuyto 
nolfo amigo, &cílau3  então  de  guerra 
CO  Rey  de  Dachcm  feu  vizinho ,  tendo 
.nouasda  noíTa  «alequeclleasora  toma 
ra,fobrc  quãtos  males  com  ardi$& trai- 
ções tinha  feito  ha  nolfa  gcte,  mandou 
pidiraPero  dc  faria  ajuda  contra  cllc. 


dc  que  fendo  auifado  o  DachcfD,recco* 
foqucfcaopodcrdefcu  inimigoíca)ú 
taffccontra  clleaaji^a  dc  Malaca  ,lhe 
íâzeííemuyto  dano,  começou  a  amimar 
osPortuguefesque  tinha  cm  fcu  poder 
maisdoquc  fohia  ,&dizcrlhcs  que  pê- 
ra os  por  em  liberdade  nâo  queria  mais 
dclles  que  fcrcnlhc  meyo  para  fazer 
p3z&  amizade  co  capitaõ  de  Malaca, 
para  o  que  por  parecer  de  todos  os  ca< 
tiuos  mandou  por  hum  dclles  chama- 
do Antonio  caK^cyra  dizer  a  Pero  de 
faria  que  requifcíTe  fazer  cfla  paz  coia 
clle  lhe  daria  todos  os  catiuos  ,  &  a 
gale  com  roda  a  artilharia  ,  &  tudo 
quanto  riueífe  tomado  dos  Portugue* 
fes.  O  Antonio  caldcyra  fe  partio  com 
cftc  recadojpromctcndo  &  jurando  a  cl 
Rey  que  trabalharia  quanto  lhe  foífc 
poisiucl  pollo  feruir  naquillo  muy to  a 
feu  gofto,  &  fe  o  náo  pudeíTc  acabar  fc 
tornaria  a  feu  poder, dcoue  clRcy  fe 
moftrou  bem  contente,  ôc  lhe  deu  tudo 
o  queouue  miftcr  para  a  jornada.  Q.uan 
do  Antonio  caldeiíachc^oua  Malaca 
jaPero  dc  faria  tinha  prometido  o  fo- 
corro ao  R ey  dc  Daru,&  mandJdo  para 
iíío  fazer  preftcs  Diogo  dc  macedo  ca- 
pitão mordomar, com  baftantc  arma- 
da,masvendoo  rccadodo  Rey  dcDa- 
chcra,  contente  aíTaz  depodtr  cobrar 
os  catiuos  St  a  gale  coro  a  artilharia,  fes 
fobrcftarDiogodem3Ccdo,aque  todoi 
lhe  foráo  ha  máo,principalmcnte  Mar- 
tim  Correa  que  lhe  diífc  que  aqucllc  re- 
cado do  Dachem  era  fingido, porque 
não  tinha  nccefsidade  da  noflrapaz,& 
era  fomente  a  fim  de  impidir  o  focorro 
q  fc  mandaua  contra  clle  a  fcu  inimigo, 
aoqual  Antonio  caldeyra,como  cftaua 
crcte  &  confiado  nos  mimos  &  bõ  gafa- 
Ihado  q  recebera  do  Dachem ,  replicou 
com  muy  ta  inílancia  contra  o  parecer 
dc  todos,ate  dizer  que  fe  fenio  fizeíTe 
o  que  cllepidia  fe  auia  de  tornar  para 
ellcaíTy  pollo  que  delle  fabia  como  por 
<umprir  com  avcrdadc  do  quclhe  pro- 
metera 
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meceraí  &  tcue  ido  tanta  força  co  capi- 
tão que  dcfífíio  do  focorro  q  tinha  pro- 
mcrido  ao  Rey  deDaru,pollo  que  refpõ 
dco  ao  Dachcm  que  accitaua  a  paz  &  a- 
mizade  cotn  cUc,  &  que  poUo  ter  ja  por 
amigo  não  quifera  mandar  focorro  con 
traclle  ao  Rey  de  Daiufcu  inimigo, & 
com  edarcpoftatornouamandarAnco 
niocaldeyra  cmhumbarcodehum  ho- 
mem cafado  cmMabca  que  era  bem  pra 
tico  naqudle  caminho,  porem  indo  to- 
mar agoa  em  hua  ilha  forão  todos  mor- 
tos, &  o  barco  qucimado,com  que  oDa 
chem  não  tcuecíVa  reporta  de  Pero  de 
faria. Partido  Antonio  caldeyra  dc  Ma 
laca,  o  capitão  dcfpidio  logo  o  embaixa 
dor  do  Rey  deDàru,aque  fe  mandou 
dcfculpar  de  lhe  nâomàdar  focorro  cõ 
traoRcydoDachem,porque  tinha  af- 
fentado  com  elle  noua  amizade  que  lhe 
importaua  muyto,para  auer  dclle  hús 
cariuos  &  hDa  gale  noíTa  com  muy  ta  ar- 
tilharia que  tinha  em  feu  poder  que  con 
traqualqucroutro  inimigo  eflauapref- 
tes  para  o  feruir  com  todo  feu  pcder,da 
qual  repofta  mal  fatisfeitoo  embaixa- 
dor, fe  parrio  logo  aqoclla  noite  fem  fe 
difpidirdo  capitão,de  que  elle  fentido 
affazt&receofoqueoReydcDàiU  to- 
maífemal  n  ão  lhe  dar  o  focorro,  mádou 
logo  Fernão  de  moraes  cm  hum  galeão 
bem  conccrtado,que  fe  lhe  foíTc  ofere- 
cer da  fua  parte  para  o  ir  feruir  onde  o 
m^^aíjc^nio  fendo  contra  o  Rey  de  Dà 
fn^ctícg^u  laprimeyro  que  Fernão  dc 
tnoraiSfdo  qual  fabcndo  clRey  a  rcpof- 
ládc  Pero  de  FarÍ3,queixoIo  alíaz  dclle 
mandou  logo  partir  a  fua  armada  a  pele 
jarcomado Dachcmque  crtauacmPa- 
cc,&  caminhando  para  la  topou  no  mar 
comhum  Português, porquêo  Dachcm 
vendoquc  lhe  tardaua  Antonio  caldcy 
racomarepoAa,  mandauadizcra  Pero 
dc  faria  que  mandaííe  logo  bufcar  os  ca 
íiuos,&  tudo  o  mais  que  la  tinha,oqual 
Portuguesfoy  leuadoao  Rcydc  Dàrú» 
ChegadoFcinSiodc  morais  ao pòrto  de 


Dàru,efleue  tresdias  fcm  lhe  vir  recado 
delRey,nem  do  galeão  ir  ninguém  a  tcc 
ta,&  no  cabo  dclles,inda  que  contra  pa 
recer  dos  que  hião  com  cHc,  fe  foy  a  cl- 
Rey a  darlhe  o  recado  que  leuaua,quc  o 
recebeocombomgafalhado,&  fcmof- 
trou  fatisfcito  das  defculpasqlhedcu 
da  parte  de  Pero  de  faria,  &lhediffeq 
fora  acertado  fazer  paz&  amizade  co 
Rey  de  Dachem,  polias  rezocs  que  di* 
2ia,&  que  elle  também  leuaua  diffo  mui 
to  gofto,mas  ifío  fe  diííe  q  era  difsimu» 
lação  ate  ter  recado  do  fuccffo da  íua  ar 
mada,  por  que  fe  a  vitoria  ficaíTc  co  Da 
chem,deiriminaoa  prender  Fernão  dc 
morais,&  tomarlheogaleáo  ,em  faiis- 
fação  do  focorro  quePerode  faria  lhe 
não  mandara  tcndolho  prometido,&  fe 
os  fcus  vcceíTcm  deixar  ir  os  noíTos  fem 
recebeTenr.dano,masdahy  a  oito  dias 
lhe  vcyo  recado  que  as  armadas  peleja- 
ram ,  &  fcm  ficar  a  vitoria  por  nlnhGí 
delias  fe  vinha  a  fua  recolhido  ,pollo  4 
dcfpidio  logo  a  Fernão  demorais  coni 
muytos  agnrdccimentosa  Pero  de  faria 
&  lhe  mandou  o  Portugucsq  lhe  leuaua 
o  recado  do  Rey  de  Dachcm ,  &  cftet 
dous  Reisfc  Bzcráodcfpoisaroigos. 

CAPITVLO.  XXXVIII. 

f  A  R^Èuha  nojfo  fenhora  tref^ 
pdffa  certas  terras  rendas 
cjue  tem  em  Capella  na  Rai^* 
nhade  Franfa  dona  Letinot 
fua  trmam  a  troco  de  outrat 
qt^e  elU  tem  ne^te  rejno. 


#0  ANNo  n 
I  5  1  8. a  Rainha  d 


B 
do 

na  Caterina  noífa  (e 
nhorâ  molher  deU 
Rey  domloâootct 
ccirOjfczhQcfcaibo 
4  &tro 
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&  troca  com  a  Rainha  de  Frãça  donaLc 
anor  fuairmammolherdclRcy  Francif 
CO  V2lois,quc  primcy  ro  foraRa  inha  dcf 
ic  rcyno,molher  d  clRey  dom  Manoel, 
cmquca  RiinhanoíTafcnhora  trefpaí- 
fou  na  Rainha  de  França  fua  irmam  os 
coacrocontos  dcmarauedis  que  tinha 
do  cmpcrador  Carlo  quinto  irmào  dc 
ambas  as  Rainhas  cada  anno  cm  fua  vi- 
da,aírentados  cm  certas  villas&lugares 
dos  reynos  dc  Caíldla ,  &  a  Rainha  dc 
França  a  troco  dcllcs  ttcípalíou  na  Rai 
nha  noíTa  fcnhora  todo  o  direy  to,domi 
nio,auçáo  propriedade  que  tinha  naci- 
dadcdeSilues,&  nas  vilis  dc  Faraó, Sin 
tra,Alanqucr,  Aldca  galega  d'apar  da 
Mcrccan3,Aldeagauinha, Caldas  &  O- 
bidoSvS:noscaftcllos,valTallos,jurisdí- 
çâo,rcdas,&  direy  tos  delias ,  aífy  como 
asellaouucrapor  fallecimentoda  Rai- 
nha dona  Lcanormolher  que  foradel- 
Keydom  loáo  o  fegundo  dcftc  nome,fc 
gundo  forma  de  íeu  côtrato  do  taipara 
o  q  clRcy  noílo  fenhor  &  o  cmpcrador 
dcraoconfcntimentoporaluarasfeusar 
finadosporcllcSjOdclRcy  noflo  fenhor 
feiro  por  Goraczcanes  dc  frcitas  fea  cf 
criuâodacamara,emLixboaa  )o.dcSe 
tcmbrodoannode  i  f  z  8.emqucS.A. 
daua  licéça  para  a  dita  rrcfpanaçáo,fcm 
embargo  dc  certa  parte  dos  coatrocon 
tos  de  marauedis  ferem  dotais,  &  derro 
gaua  a  ley  que  quer  Sc  difpoc  que  as  mo 
Ihcrcs  não  poíTaó  dar,doar,vcnder,tro- 
car,cfcãibar,nempor  outra  maneira  cm 
lhear  fcus  bês  dotais,inda  que  feja  com 
£onfentimcnco  de  fcus  maridos,  &  der- 
rogiuaqualqucr outra Icy  que  ouueíTc 
cm  contrario  inda que  aiy  não  foífc  dc 
clarada.  O confcntimcnco do  cmpcra- 
dor (oy  por  dous  aluaras  fcus  afsinados 
por  elíc  hum  fcyto  cm  Madrid  a  dous 
^iasdc  Março  do  annodc  i  s  %  S,que 
cmbrcue&fimplezmentcdaua  confen 
timencoparaoditoefcáibo&  troca fei 
ta  anrrc  as  Rainhas  fuas  irmãs ,  &  o  ou« 


tro  feito  cambem  cm  Madrid  a  trwé 
dias  do mesdc  Setembro  do  meímo  an- 
no de  mil  &  quinhentos  &  vinroitoaf- 
iinadoporclle&  ídladoco  feu  íelloeni 
que  dc  nouodedaraua  &  ratifícaua a  li- 
cença quetinhadadopara  efta  troca  & 
permutarão,  para  dia  poder  aner  cíFei- 
to,&  fe  obrigaua  que  íe  cm  algura  tem- 
po ha  cidade,  V illas,  &  lugares,  rendas, 
&  direytos  ,  que  a  Rainha  dc  Franç» 
daua  ha  Rainha  noíTa  fcnhora  lhe  foíTc 
poda  demanda  com  que  lhe  folTcm  tira- 
das, a  requerimento  ou  por  confcnri- 
mcntoda  Rainhade  França, ou deoa- 
tra  algúa  pcfToa ,  que  por  parte  da  Rai- 
nha dc  França  pudcflTc  pretender, ca 
pretcndeíTceir.  qualqyer  mâncyra,oa 
por  qualquer  titulo  &  caufa  que  foífc, 
cuidada  ou  nâo  cuidada, tcrdireytohas 
ditascidades,villas&  lugares, rendas 
6r  direitos,  que  em  tal  caio  fendo  tira- 
das ha  Rainha  noffa  fcnhora, &  entre- 
gues ha  Rainha  dc  Franca  fua  irmam» 
mandaria  logo  fem  efperarmais  rczáo, 
que  os  coairo  contos  de  maraucdis,que 
a  Rainha  nofla  fcnhora  dera  cm  tioca 
das  ditas  cidades  &villas,foífem  tira- 
dos ha  Rainha  de  França ,  &  tornadoi 
ha  Rainha  noífa  fcnhora  ,  &  no  mcf- 
mo  aluara  mandaua  aos  fcus  contrata- 
dores mores  queentSo  fofTcmou  def- 
pois  vicffem,  &  a  quais  quer  ourros  of- 
fíciaisaquc  comperiíTc  a  execução  da- 
quellc  feu  aluara, que  fcm  efperar  fc- 
gundo  mandado  feu  ,  por  aquclle  fó- 
mentc  fiÉcífem  tirar  ha  Rainha  dc  Fraii 
ça  os  ditos  coatro  contos  dc  marauc- 
dis,5f  acudir  com  a  renda  ddles  ha  Rai- 
nha noífa  fcnhora  namaneyra  que  os 
tinha  antes  da  dita  troca  &  permuta- 
ção ,  &  eí>a  era  a  fuftancia  do  aluara, 
em  que  ha  outras  muyras  claufulas  de 
confirmação  para  a  Rainha  noffa  fcnho 
ra  eflar  cerra  &  fegura  dcfic  negocio, 
quefe  aquy  não  poera  por  parecerem 
A)perf]uas&  cfcufadas  para  cfíc  lugar. 
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Bem  ambos  cílcs  aluaras  cí^jua  poftaa 
viftapollofccrcrario  Francifco  <íc  los 
couosj&para  fceffcituar  cfta  troca  & 
contrato ordcnaráaannbas  as  Rainhas 
fi:us  procuradorcs,a  que  díiáo  bartan- 
tifsimos  poderes  para  fazerem  nellc  o 
que  lhes  bem  pareccíre>&  tomarem  cm 
nomesdcllas  quaifquer  juramentos  que 
foíTcm  neccflrdrios,&  fe  obrigarão  a  cô 
prir  Sí  guardar  tudo  o  que  cllcs  fízcíTeni 
como  fc  fora  feito  por  íuas  próprias  pcC 
foas,&  cumpric  também  os  juramentos 
que  cllcs  fizcííem^ícm  pidirem  nunca 
relaxação  delles  ao  Papa  nc  a  qualquer 
outra  peíToaquc  lha  pudcííe dar,  para 
que  aRainha  noíTa  fcnhora  efcolheo  Pc 
IO  correada  touguiado  confclho  dei* 
Rey  noíTo  renhor,&  vcador  da  fazenda 
daRainhaaquc  deu  hQa  procuração  fua 
afsinada  por  elia  &  feita  em  pubrica  for 
ma  por  Gomczcanes  dc  freiras,  efcri- 
iião  da  camará  dclReynoflb  fcnhor  Sc 
notário pubrico&gcral  em  fcusreynos 
&  fenhorios,fcitacm  Lixboaa  30.  dias 
domesde  Oitubrodoannodc  r  5  z 
dcquc  forâo  tcftemunhas  prefenteso 
bacharel  Toribio  lopcz  cfmolcr  da  Rai- 
nha noíTa  fenhora,  que  dcípois  foy  nef 
tc  reynobifpodc  Miranda,  ^ o  doutor 
Diogo  lopez  fiíico  mòr  dclRcy  ncíTo 
fcnhor»Moâodc  valhejo  guarda  repof 
Mdc  S. Alteza.  A  RainhadcFrançaef- 
colheopara  ícus  procuradores  adem 
An  tonio  ramirez  de  baro ,  &•  aFrancif- 
co  de  guzmáo  a  ambos  juntos  ou  a  cada 
humpor  fyin  foluduai,aquedeu  tam- 
bém fua  procuração  aísinada  por  ella 
namermaforma,&  comasniefmas  clau 
lulas  &  forças  para  cffcituarem  aqucllc 
contrato,fendoclRcy  noíTo  fenhordlf 
fo contente  ,qi)e  leuaua  a  da  Rainha 
noíTa  fcnhora  ,3f  feita  também  em  pu- 
brica forma  por  Fernão  dc  cuelhar  cf- 
criiião  do  Emper3dor,&  fcu  notário  pu 
brico  na  fua  corte,  &  em  todos  os  fc^^s 
rcynos  ^  fcnhorios  na  villn  de  Madrid 
a  vinte  Ôc  hum  dias  domes  dc  Agollo 


10  AM  O  nu  st 

doannodc  t  st  8.deq«c  forãô  tcfte- 
munhas prcfentes  dom  Aluaro  olorio 
mayordoraodcíua  mageíladc&rluan 
gutcrrezdecaraba,  fif  Pero  laíío  ciia^ 
das  de  fua  mageftadck 

CAPITVLO»  XXXIX» 

y  OgouernaJor  fe  parte  de  Or^ 
muZj pít ^âdo  por  Dio  lhe  che-^ 

.  ga  recado  de  Meltque  faca. 
CJpitão  da  cidade  para  cjue 
torne  la  o  qiêe  fobre  /Jjà 
fazj,  manda  Ettor  da filney^^ 
ta  A  Dio,^  elle  fevaya  (Jj^ 
ul,  onde  tem  nouas^da  vinda 
dos%íim€S,^ o  que  fobre  ipa 
ordena,  de  Cochim  fae  hua  ar 
ntada  de  que  he  capitão  Dio* 
go perejra  de  fampajo  ^0^ 
Ih;.'  focede.  ElRey  de  Cãbaya 
i;em  o  Dio  (^0  que  ahy  or  dc 
na,  Eitcr  dafilueyra  defpois 
defatier  guerra  na  cofia  dç 
Dio  (^na  enfeada  'uay  fobr^ 
Bacaim  ^  o  que  ahyfaXt, 

GOVERNA  Doa' 
Lopovazdc  fampayo,^ 
deixamos  cm  Ormuz  fa-. 
tisfazcndo  has  queixas  ^ 
1  clRcy  ilnhadcDiogodc 
iTjelo,quc  fora  capitão  da  fortálcza,  dcf 
poiscj  ordenou  aly  tudo  como  lhe  bem 
pareceo,  fe  fez  ha  vclla  com  a  fua  arma* 
dj  &  foy  ter  a  Mazcarc,onde  tendo  no- 
iiasquc  Antonio  de  miranda  cOauattn 
Calayate fe  foy  ajuntsr  crmcHc,&fca5 
algQas diligencias  parafaber  acertcza 
dos  Rumes qoclhc  diziáo  c\tie  çftauâo 
nailhadc  Camarão, qte  ráo  cuucraôi 

cífcito 
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effcícoporfcr  fora  da  mouçáOj&dcf- 
poisdc  andar  por  alyaígom  tempo  has 
prcfas,rc  partirão  todos  no  fimd*Agof 
lodc  I  ç  1 8*& chegando icofta  dcDia 
paliou  o gouernador  de  noicc  por  de- 
fronte da  cidade,parecédolhcque  não 
auia  para  que  ir  cornar  o  porto,  porem 
Mclíque  faca  filho  de  Mcliquiaz  o  ve- 
'  lho,  queentâo  era  capitão  da  cidadc> 
fendo auifado  queelRey  de  Cambaya 
fcu  fenhor  trataua  de  lhe  dar  a  morte 
por  alguas  culpas  que  tinha  delle,efíaua  . 
cfperando  polia  vinda  dogoucruador, 
que  fabiaqeftaua  em  Ormuz, para  lhe 
dir  entrada  na  cidade,  alugarem  que 
fÍKefíchua  fortaleza,  com  qnc  fc  forti- 
ficaíTe  de  mincyra  que  ficaífc  cllc  fcgu- 
lo  da  morte  que  elRcy  lhe  ordenaua, 
porq  n  3o  via  então  outro  milhor  meyo 
para  poder  faluar  a  vida,&agora  tendo 
nouas  que  o  gouernador  era  paífado, 
por hiii fufta  quco  vira p.iífar ,fcntido 
aíTazdelhc  parecer  que  fclhc  hia  d'an- 
trc  as  mãos  a  cfperança  que  tinha,man- 
dou  logo  trasclie outra  furta  a  grande 
preíTa^com  húa  carta  em  que  lhe  dizia  q 
lhe  peíTaramuytodc  cllc  não  querer  to 
mar  o  porto  de  Dio,  onde  o  eflaua  cf- 
perando para  lhe  fazer  hum  ícruiço 
com  que  fabia  que  auia  de  folgar  muy  to 
&<meforadcfejadodetodos  osgouer- 
nadores  paliados,  &  que  inda agora  ef- 
taua  preftes  para  lho  fazer,&  em  tempo 
rouyto  acomodado  para  iíTo,fe  elle  qui- 
fcíTe  cornar  fc  a  aquella  cidade  com  a 
mayor  preíTa  que  pudelfejporque  erapa 
ra  húa  coufaquelheimportaua  muyto. 
A  fufta  deu  a  carta  ao  gouernador ,  que 
dcfpois  de  alcr  ajuntou  logo  os  capi* 
tãestodos,&lhcs  deu  copia  delia, dc 
que  fc  colégio  que  Mcliquc  deuia  dc 
cftarem  algum  grande  aperto  com  cl- 
Rcy,porondcfoy  de  parecer  dc  muy- 
tosquc  o  gouernador  tornaífe  logo  a 
Dio,  mis  também  ouae  outros  muy  tos 
de  parecer  contrario , com  muytas  re- 
zocs  por  húa  Scoucra  parte  >  &prcualc;; 
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ccndo  en^m  as  que  erão  conua  a  ida  do 
gouernador,feaíTcntouque  cUcrefpò'» 
dclTc  a  Mcliquc  com  promcíVa  dc  fazer 
por  cllc  tudo  o  que  lhe  cumpiific,&  liic 
dar  todoofauorquelhe  foíTc  nectlTa- 
rio  para  fua  fegurança,masquepara  iflo 
importaua  tnoyto  cftar  cllc  dentro  cm 
Dio  com  tresmil  bornes  que  tinha ,  Sc 
ter  no  mar  hQa  armada  muyto  groifa  c6 
queopudcffc  defender  de  lodo  o  poi< 
der  dclRcy  de  Cambaya, que fedirto 
foíTc  contente  logo  feria  com  cllc,  no  q 
n^ofariamais detença  que  cm  quanto 
lhe  viífc  a  fua  reporta,&  com  ifto  dcfpi» 
dio  a  furta  a  que  dirteq  em  Chaula  hia> 
cfpcTar,&  que  por  entretanto  lheman 
daua  Eitor  da  fílucira  com  armada,para 
cftar  em  feu  fjuor,  8t  fazcrlhc  o  que  lhe 
mandaffcatecllc  irem  pcífoa.  Partida 
a  fufta,logo  o  gouernador  dcfpidio  Ei-. 
tor  da  filucy ra  com  fcis  gâlcocs,  coatro 
caraucllas,  Sc  vinte  furtas  &  caturei,cõ. 
mil  homcs  &  muita  artilharia,a  que  deu 
ordem  que  fc  acha  (Tc  o  Mcliquc  no  pro 
pofitoquc  fc  cntcdcra  da  ruacarta,lhe 
roandafíe  logo  recado  por  hum  catur,& 
trabalhaíícpor  aucr  o  lugar  da  ponta 
com  a  torrepara  faxcr  fortaleza,  &  rel- 
ia fc  fizcífc  fprtc quanto  foíTc  pofsiuri, 
&  também  irabalhaífc  por  ter  da  fua 
mão  o  baluarte  do  rio,&  cm  tudo  fc  for 
tifícalTc  de  maneyra  que  fc  a  cafo  o  Mc- 
liquc vieífc  romper  com  cllc  lhe  pudef- 
fedefendcroquc  tiucífe  tomado, &fe 
porventura  achan'e  o  Mcliquc  mudado 
&  jade  acordo  com  elRey,auendo  re- 
pofladellc ,  lhe  fizcH^c  na  cidade  quan- 
to mal  pudcírc,&dahy  lhe  foífc  fazer 
g-uerra  por  toda.a  enfeada,mas  tambcm. 
leuou  cartas  parao  Mcliquedemuytos 
comprimentos  &promcíTasdc  amizade 
certa,  &  que  tudo  o  queconcertaírecó 
Eitordafílucyracllcoauiapor  firme  &  " 
valiorto.  Defpidido  Eitor  da  filueyta,o 
gouernador  foy  furgirem  Chaul,ondc' 
por  mercadores  do  Cayro  que  ahy  vic- 
ráo  ter  cm  aaos  dc  Meca  >  tcuc  nouas  q 
.       :      " clRey 
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cWffyil  cCalccut  raandara  cmbaixado 
rcsao  Turco,  por  quem  lhe  mandara  as 
f^ortasda  noíÉi  fortaleza  que  o  goucf-' 
nador.dom  Anriquc  dcmencfcs  fiz.cra 
dcrrubar>  como  atras  fica  dito,  afírman. 
dolhc  qucatomaca  por  fotç  a  com  mor- 
te dc  tod  o^-os  P  or  tugucfes  que  cftauáo 
dcntro^ondcaoudindo  o  goucrnador 
focorro  com  todo  fcu  podcr^  ao  defcm 
harcarUioráatara  tanta.gentc  qucoo- 
brigara  a  fc  retirar  aos  liças  nauios  dc. 
todo  desbaratado,  &  tornandoífo  parji. 
Cochim,  com  híia  tormetíca  perde» 
quaíi  codaaarmadi ,  &  ficara  de  todo 
fcm  gente  &  fem  n3uios,q  lhe  mandaua 
aqucllc  auifo,  porque  eftaua  então  ain- 
da em  difpofição  paraa  poder  tomar  cô 
muytopouco  trabalho, ao  que  elleda 
fuaparrc  ajudaria  com  todofcu  poder, 
para  o  que  o  Turco  mandara  logo  hum 
capitão  fcQ  fazer  preftes  as  gales  que 
cftauáocm  Suez, &  no  toro,  em  qucfc 
cmbaicaíTcraos  turcosqit  eftauáo  na 
ilha  de  Camarão,  &  que  fcm  falta  paíía 
rião  ha  índia,  o  que  rodos  os  mercado- 
ics,quc  parcciáo  homcsdccredito,ccc 
tifícarão  tanto  ao  gouernador,q  poíla 
acaufa  cm  cô(elho,  Sc  auendoíTe  a  noua 
por  certa,  dcfpidio  logo  daly  hõlniuio 
que alcuaife aorey no,&  mandou  outro 
a  Ormuz  commuyta  poluora,  &  todas 
asmaisrooniçôes  ncccíTarias,  &auiro 
ao  capitão  que  f ortificaíTe  afortaleza  o 
milhor  que  podeíTc,  &  dcfpidio  Fernão 
farto, ôcAfonfo  pirez  azambujo  cada 
hum  em  feu  catur  para  irem  ao  cftreito 
informarfc  defta  nou3,&  cm  fua  compa 
nhia  mandou  hum  Português  chamado 
Fernão  rodriguez  que  tinha  conheci- 
mento dc  muy  tas  lingoas  que  aprêdcra 
andando3ntremouros,a  que  mandou 
qucachandoqcraccrta  cila  noua  dos 
Rumes  fcmetcífc  polia  t(frra  détro  em 
trajos  dcmouro,&  trabalhaffe  pof  paf- 
faraoCayro,&  da  hy  a  Portugal  dar 
auifoa  eIRey, mandou  t.imbem  auifar 
dcílas  nooas  a  todas  as  £oxCAk7as,&  cm 
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Cochio)  DiíndouaAfonfo  mexia  vea- 
dor  da  fazenda  que  fizeífc  galeões,  & 
gales,  &  a  mais  armada  que  pudcíTcÔç 
omcfmomandou  em  Goa,  para  o  que 
tomaíTcm  dinhcyrocmpreftado  dos  ho 
mes  ricfts  da  cidade,  q  todos  emprcíli 
r^odc  boa  vótade  por  cartas  q  liuçrá^ 
dogoueraador,&muytomaispoi  fazc 
icm  a  clRey^íTc  fcruiço,ôç  juntamente. 
mandou/azcrmuyusmunifôcs,&;OU- 
tfos  muytps  petrechos  d,ç  guerra.  Ç  nq 
mcyodcílaocupaç^âo,  fendo  auifadoq 
doriodeDabul  fabiáo  f aftas  armadas 
q  faíteauâoas  cmbarcaçôfisqpalTa^iãQ^ 
fc  par  tio  Ipgocom  a  armada  n>iuda>í^ 
entrando  no  rio  queimou  as  fMft;íS  2ç 
iambucos  que  achou  ncÍlç,>.dcftruyo  <^ 
lugar,  &  desfez  húbaju^ie  que  cnau;^ 
na  entrada  do  rio,  onde  tomou  muy  to.n 
tiros  de  ferro  qmandou  l^inçar  ao 
&  fe  torrioua  Chaul.Afonfo  mcxiacoi 
Cochim  concc  rtou  muy  to  bem  toda,4 
armadaquc  linha,  &  fcndolhc  dado  o 
rccadodo  goucrnador  fez  logo  pãrtiç 
hiagalerealqucfcíizcfaçm  Chaul,& 
duas  gal€otas,&  doie  fuftas  &  catures, 
&  por  capitão  mòr  defta  frota  DiogQ 
pircyra  defampayo  fubrinho  do  goucr 
nador,  que  correndo  a  cofta  foyíurgi^ 
defronte  de  Chatuá  por  não  ccr  ventOj 
onde  lhe  fobrcueyo  hQa  trouoada  da 
terra  tão  fupita  &  com  tanta  fotja,qoc 
antes  que  os  nauios  pu^çífcm  viçaras 
proas  ao  vento  çoçobrpu  a  gale,  &  \)^^ 
disgalcotis  cm  qtíc  ;indaua  AntQjjLp 
rcbcilo  feitor  de  armada,  &  coairo  fuf* 
tas,  &  as  outras  cfcaparãp  porque  çot» 
laráo  as  amarras,  &  foi  ãç  CO  vento  par- 
ra o  mar,&  nos  nauios  perdidos  fç  pcr- 
deo  muy  ta  gente,  &  muyia  artijharia, 
&dalgús  que  fairão  anado  hús  forâo 
mortos,&outroscaiiuo!,  poiq  aterra 
eftaua  de  guerra.  E  outros  tambcm  cU 
caparão  porque  a  corrcntede  agpa  q$ 
foy  Iancarmaislonge,onde  fe  cmbrcr 
nharão,&caminhandode noite  forfíj 
ter  a  Cochiro.  O  e.ott^rri^dor  parcceiy. 
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ãà\hc  dalotigawráança  da  rcpofta  que 
tf^nu  1  d«  Eítot  da  íí  hl  ey  ra ,  cju  c  n  áo  a 
chàra  cllchonincgocio  tir\  Dio,  fc  par 
fio  pira  Goa,    no  caminho  lhe  dcião 
^arrasdc  Afonfo  rocxia,cm  cjucdaua 
^ònra  di  armada  que  crapcrdrdas^  H^c 
ícqucriaquemandalfeoiítTa*  guardar 
á  côtla  pollo  que  o goocrnador  em  che- 
gando a  Goa,  dentro  de  nes  dias  fez 
breftcs  h6a  artnatla  de  dezoito  vcUas 
miúdas,  em  que  mandou  Antonio  dc 
tfiltanda,  que  logo  fcpartio,|)or  anda- 
fcm  na  coflamhyM?parao$  de  Calecut 
ârcfiadostqúcfaiiáo  muytos  danos,& 
era  jano  mrs  de  Oitnbro.  Indo  Eitor 
dafilucyra  para  Diocom  a  íua  armada  a 
<hovino  caminho  hQasgaluetasda  mcf 
tnatetra^qurTMrderSo  por  nouas  que 
Ò  Mcliquc  faca,  fendo  auifado  ó  o  Rey 
Ac  Cambaya  vinha  a  Dio  emlnircadcí* 
Ic,  fe  patTara  ao  reyno  dos  R  csbutosco 
<n^rcãoaodeCamb3ya,8r  (ccaíara  lo 
go  com  hOa  filha  do  Rey  delle,  o  q  ven- 
do elHcy  de  Cambaya.& fendo  infor- 
mado cmDiodiscartasquco  Meliqne 
tfcrcucraao  gouern ador,  fe  tornara  lo 
to,  &  dera  a  capitania  da  cidade  a  hum 
Jcu  priuado  chamado  Camalmaluco,  a 
C(oe  mandara  que  afortificaífe  quanto 
ioaiypudeíre,&  trou^ccíTe  armadas  no 
tnar  que  acompanbaffem  as  naos  que 
VieíTemdeMrcaateasporcmem  faluo 
noportodcDio,&andiíícm  tambcma 
parclhadas  que  pudcífcm  pelejar  cos 
íiotrosnauios,  &  afsy  lhe  guardaíícm 
toda  aenfeada,^  poi  ido  lhe  hzía  mer- 
tc  de  quantas  prefas  tomaífc.  O  que  o 
Oamilmaluco  cumprio  muy  to  intcyra- 
inente  afsy  naforcificaçâo  da  cidade  da 
bandadomar&  da  terra, como  nas  ar. 
madasqfezde  muytas  Se  grandes  íuf- 
-ta$,bé prouidas deartilhaiia &  gcnte^ 
principalmente  frcchcyros,  de  q  fez  ca 
^itSo  mor  ha  feu  filho  valente  Mdado, 
t|[ue  defpnis  corrco  a  coOa  &  a  cnfcada 
Site  vifta  dc  Chaul,  fazcdo  cruel  got  rra 
onde  podia.  Eícor  dafilueyrà^inda 


tctie  eflas  nonas,  não  dei?cou  defegoPi . 
feu  caminhoí  5í  fargindo  na  barra  de 
Dio,  náo  lhe  fahio ninguém  dc  détro^ 
porque  ioda  a  armada  náo  cHauade  to. 
doprcftcs,  d^dcfpois  dc  fe  de  teraljr 
rrcs  dias,  fc  tornou  a  fazer  ha  vclla,  ée 
correndo  a  cnfcada  fazendo  quanta 
guerra  podia  a  fogo  &  a  fanguc  por  mar 
Íportcrra,foyd3remGuTrate,&  Rey»; 
nelcidadcs  gramics  ha  borda  do  cnar^^ 
&  as  faqueou,d:  queimou  parte  delias» 
fem  achar  quem  lho  defendcfrc,por^ai 
gétequetini.ãonáocra  dc  guarnição, 
fenío mercadores  q logo  fc  pu fcr áo  coi 
fvgida, St  daquy, fem  achar  rcíiftencii 
einpartea!gúa,foy  correndo  a  cnfcada 
ate  o  higar  dc  Damão,  onde  foube  que 
Bacaim  fe  fazia  fottc  cem  muyta  <!ctc 
parapvlcjarcôclle^para  onde  íe  partio 
Iogo,&  por  chegar  ja  tarde  fczprcflcs 
agente,  &  ao  outro  dia  polia  menham 
entrou  nos  bateis  pollo  tio  dentro,  de 
dcfembjrcaiUlocm  terra  com  a  gente 
pofla  em  ordem,  comcrcoas  cHancias» 
^  crio  muytas,fcita$ de  groífos  &  altos 
vallos  cercados  decanas  cheyas  dc  a- 
gol,  &  bem  prouidasde  gente,&  m:in«* 
douosbatciscos  bombardeyros  pollo 
rio  af)ma  tirando  has  eflancia  s,  &  che- 
gando os  nofíosa  dias,  inda  que  acha* 
ráo  grande  reíiflencia  com  nuucs  de  frc 
chas,muytas  efpingardas,&  bombas  de 
fogo,  tndauia  as  entrarão  có  muyto  tra 
balho,& fendo dftro  logo  os  mouros 
voltarão  as  cofias^  de  qmorreráo  pou- 
cos porq  náo  cfpcrarão  apcleja-os  nofp 
fostomarãoaly  muita  artilbnria,&  quei 
marão  algúas  trâqucyras  q  tibc  rinbâo 
feitas  depaos  muy  tos  grcffos,  &  apct 
clbsomcímo  lugar, &dcftruiráomuy<* 
tas&muytofermoílasortas,  &  cana- 
ueais  de  canas  de  açDcar,&  tudo  o  mais 
queania  polia  terra,  fem  perdoarem  nê 
aindaamuytos&  fcrmofosboisdecar 
ga  que  aly acharão,  com  que  ie  reco- 
lherão ftm  mais  dano  que  dalgOs  pou- 
cos fciido6,&  aiouida  íc  foy  a  Chaul 

onde 

Digitized  by 


DEL  R  E  Y  DO 

on(^e  não  achando  ogouernadorfcpaf 
íouaGoa. 

CAPITVLO.  XXXX. 

f  O  gouernador  peleja  com  Íjhã 
-    armada  de  Calecut  junto  a 
Cananor,  dahj  vai  fobreTof 
ca  a  donde  [e  parte  em  hufca 
'    de  hua  armada  de  inimigos 
q  de  nouo  fefat>  em  DaíuL 

ÊKDO  O  CO: 
uernador  quecraja 
paífadoo  mes  d'OÍ 
tubro  fcm  auer  no- 
uasde  naosdorey* 
no  ,  fc  partio  para 
Cochira  adarordê 
a  algúas  que  mádaf^ 
fc  aquellc  anno  fe  as  do  rcy  no  não  vief- 
fem,&  porque  tinha  auifo  que  andauâo 
poraly  cmdiuerfas  partes  armádas  de 
paraos^quc  carregauâo  arroz  para  Cale 
cutjporauer  la  falta  dclle,&  Antonio 
de  miranda  não  podia  acudira  todas  cf 
tas  partes,foi  correndo  acofía  com  a  ar 
mada  miúda  fem  achar  couía  de  que  Ian 
çaífcmâoate  chegara  Cananor» onde 
]ogoao  outro  dia  em  amanhecendo  apa 
receo  ao  mar  hOa  armada  de  Calecut  de 
trinta  paraos  bem  cõcertado$,que  hião 
bufcar  arros,fegurosporquc  nâo  fabião 
queogoucrnadoraly  enaua,&de  An- 
tonio dc  miranda  nâo  fe  temiâo  por  fa^ 
beremque  lhefícauaatras  emPanane« 
comaviQa  deftesparaos  fe  fez  logo  o 
gouernadof  havella  embarcado  em  húa 
gilcora,&  a  pos  cllc  fairáo  também  ou- 
tras fuOas  ^  caruresa  remo  &  a  vella 
porque  o  vento  lhe  feruia,osparaosauê 
do  viftadanoífa  armada, fc  foráo alar- 
gando para  o  mar,  mas  vcndoa  ião  pc- 
íjuenaaefpcrarão para  pelejarem  com 
clU }  os  nòíTos  chet^ádo  a  elics  tomarão 
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logo  ai  vèllas,&  os  comcicrafi  ctfn  mui 
to  impeto^que  não  duuidaráo  a  peleja^ 
&  os  receberão  com  muyra  artilharia  & 
;Qfínidadedcfrechas,pcdradas,&cfpin 
gardadas , porem  os  noiíos  abalroando 
com  elles^tãto  q  axorauáo  aigús  dos  p4 
raosos  dei)tauno&  hiaô  ferrar  outrosj 
osmouros^inda  q  fizeráobod  reíiHccia^ 
todauia  não  podendo  fofrer  a  fúria  dos 
nofToSfComeçarãoamodrar  fraqueza» 
&£hegãdoacllesduascaraucllas&tres 
bateis  noíTos  ha  vellaJ>osq  eftauáo  (oi- 
tos &  dcfcmbaraçados  fe  pufcrão de  to 
docmfugida^fícandoempoderdos  nof 
fos  onze  paraos  a  fora  fcis  que  fe  mct(s 
râo  no  fundo,&os  mouros  q  fe  tomaraô 
andando  anado  ,  mandou  o  gouernaf^. 
dor  enforcar  todos  nos  maílos  &  nas 
Vergas.  Neíiapeleja  morrerão muy tos 
mouros  em  algúas  fuftas,que  por  ferem 
grandes»  &  trazerem  muy  ta  gcnte,refií 
tirão  com maisforça,& dos  ncíTostant 
bemouuealpQs  mortos&fcridos,&cõ 
tfta  vitoria  Te  tornou  o  goucrnador  a 
íerra,ondc  foy  auifado  q  o  arei  de  Por- 
caatquehedozclegoasde  Cocbim»tra 
2ia  húa  armada  de  tones  béprouida  dc 
frechcyrosôf  cfpingardcyros  com  C\  fal 
teauaasembarcácoês  quandoandauão 
em  calmaria, &  rcdidasa  podcrdcefpin 
gardadas  6c  frechadas&  muytos  tiros 
d*arremeífo,as  roubauáo  do  q  querião^ 
&  as  dcixauSo  ir,&  a  quantos  Portuguc 
fcs  achauâo  ou  dauaôa  morte ,  ou  Icua- 
Uão  catiuos  s &  &  agora  nouamente  tf- 
nháo  alem  de  Cochim  roubado  hQas  gfl 
tedrasdccairoque-vinhãodas ilhâs  dc 
Maldiua*  dcquc  cfcandalizado  o  gouct 
nador,&auendooquafiporafronta,af- 
fentou  dc  ir  dcftruir  aquclla  terra ,  &  to 
malla  dc  fobreífaltOíporque  fc  f  oífc  aui 
fada  da  fuaida,fe  meteria 3  gcntepollos 
palmarcs»&  naóJhepoderia fazer  mais 
dano  quequeimarlheos  tones  q  eflauão 
íiâ  praya^  com  que  fc  não  auia  por  fatií^ 
feito,  para  o  que  foy  caminhando  cô  tal 
compaílo  que  anoitecédo  foi  furpir  oa 
Y  *        r,,  barra 
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l>arra4c  Cochim,  fcm  fc  dcfcmbarcar 
peífoa  algfti  cm  tcrra,nc  fazer  mais  que 
mandariíúcarur chamar  certos  homés 
«afadosbc  praikos  na  terra  dc  Porcaa^ 
&  recolhidos  côfigo  fe  tornou  a  f37er 
tia  vclla,cos  nauios  de  remo  dc  fcm  maf 
teados,  &  os  bateis  rodos  aparelhados 
paraadcrembarcação,comaucfoy  fur 
Çir  diante  dcPorcai,deixádoosnauio5 
gfoífos  largos  ao  mar.  Apouoaçáo  do 
lugar  cradccafaseípalhadasporantrc 
palmares,  &  outto  muyro  araorcdo, 
cercadas  de  canaueais  brabos  tão  grof- 
fos  &  fortes  q  ate  o  fogo  tem  muy  to  q 
fazer  côcUes,  por  ature  haas  cafas* 
outras auiamuyios  cfteyrosdc  agoa^ 
dauáo  polia  cinta  q  rcpaíTauão  por  paos 
a  modo  de  pontcs,&  no  lugar  auia  táta, 
genrc  ^  fe  podia  muyro  bem  defender. 
O  goacrnador  mandou  na  diantcyra 
Antonio  dcmirandacó  rrerentos  ho- 
mes ad  húa  gnia,  o  qual  dcfcmbarcou 
lâocaladamcnte^  não  foráo  os  noffos 
fcntidos  fenâo  qná  Jo  chcgaráo  has  ca- 
ías, ciTiqderâo  canto  defupito  que  to- 
marão os  mouros  dormimdo,  porem  ti 
loq  fcntiTáoosnoíToSjdando  as  fuás 
cuftumadas  gritas  fe  ajútaráo  em  breuc 
cfpaço  muy  tas  coadrilhas  dcllcs,  que 
começarão  alinçar  nos  noffos  grandes 
nuues  dc  frechas,  porem  chegando  aly 
loáodcmclo  da  filua,  Antonio  delc- 
inos>&  outros  capitães  com  a  fua  gSte, 
logo  os  mouros  foião poftos  emdesba- 
rato,&  começarão  a  fugir  com  as  mo- 
lhercs&  filhos",  &  co  faro  has  cortas, 
©asporondequcrquchiâocahiâonas 
máos  dos  noiíos,  que  andauáo  efpalha 
dos  por  todas  as  partes,  bufcando  que 
faqucar,  onde  forâo  catiuos  &  algús 
mortos:  acharâoílc  aquy  muytas  mer- 
cadorias,q  os  noffos  não  podcdo  Icuar, 
lhe  pnfcrão  o  fogo,&  ardcrSoembrcue 
jpfpiço  com  todas  as  cafas  quccrãò  dc 
inadeyr a  cubertas  de  ola.  O  ooucrna- 
ilof  não  foy  necclíario paíTar  da  praya, 
l^mãdouosretneycos  todos  d  armada 


cõ  machados  qeortar 20  tantos  palma* 
f  e5,&  outras  aruorcs  que  por  efpnço  dc 
duas  Icgoas  ficou  tudo  rafo.  Ncí^e  fci^ 
IO  náoouue  mais  dano  da  noíTa  parte  q 
algOs  feridos  das  frcchas,&  fe  tomaiáo  • 
aosmouroscarorzccaturcsnouos  qué 
edauáoquaíi  feitos,  &  fclhe  queima- 
rão ourfos,cô  muy  tos  tones,  &  alma- 
dias,  catiuaraoíTc  muytas  molhcres,  an 
trcas  quais  foy  apropria  n  ãy  do  ate)  fe 
nhor  da  terra:  nacícalla  dcÓe  lugar,  ^ 
o  gouernador  mandou  que  foífc  fraca, 
entrando  hum  Português  nas  cnfasdo 
arcK  achou  em  húa  delias  húa  panclla, 
oucaldeyrâodecobrecô  fua  tapadotr«> 
ra  fechada  cô  hum  cadeado,  que  tinhi 
de  peio  quanto  hum  homõpodia  leiíar 
hascoftas,emqcíí.iuáo  as  joyas  da  mo 
lherdoaTcl,ofoldado  tomando  ocaU 
deyrâo    vindoíTe recolhendo  cõ  cllc 
para  apiay  a,  topoii  com  dous  Portuguc 
íes,quecubicofosda  prcfa  lançarão  a- 
fugirdizcndo  que  vinhio  os  negros  a 
cllcsjoquc  vendo  cíjlcuaua  ocaldcy- 
Tâoo^^Tg(rt^,&  fc  pos  também  em  fugi- 
da, com  qoe  os  dous  tornarão  atras, & 
oleuarão comfigo.,0  outro  entenden- 
do o  engano,  fc  foy  traselles  pidindo- 
Ihc  o  'dj  era  fcu,  ate  que  topando  cô  ou- 
tros fens  niaialotes  da  fua  embarcação, 
has  laçadas  tornarão  acobrar  o  caldcy- 
Tão,í!í  opufcráo  cmfaluo  copn  muy  to 
fegrcdo,&  dentro  ncUc  acharáomuy- 
tascadcas,manilhas,& joyas  daljofar^ . 
dcmuyto preço,  &  cruzes,  &  ancisa» 
maírados,qtndo  foy  vendido  achaiis 
dc  Cochim  por  menos  do  que  valia,cm 
preço  dc  ^iezoito  mil  pardaos,  que  fe  re 
partirão antrcaquelles  roatalotes  que 
osacharão.  Tornado  o  gouernador  a 
Cochim,  mandou  logo  o  arei  tratando 
refgate  dc  fua  mây,fobre  o  q  fe  fez  com 
cllc  talconcerto,qucnunca  mais  daly 
fe  fez  guerra  aos  noíros,&  o  arei  íicou 
íemprc  com  no  fco  cm  boa  paz  &  a  miza 
de.  Aquy  teuc  nonas  o  gouernador, 
pòcoaos  da  cetra  qviahâodc  Câbaya, 
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qúPCtnDjbul  fcfizcranoua  arrradadO; 
furtas,  ^ acôpanhadas dcpataos  dc  ma- 
buarcs»  andauão  ao  falto  fazendo  muy- 
tas  prcfií,  pollo  C]  dctriminou  dc  ir  buf- 
dar  cfta  armada  pois  crtaua  então  dcfo- 
rtipado,  por  não  ferem  vindas  naos  do 
fcy  no,  nem  as  aucr  na  Índia  para  fe  po 
rfcrc  carregar, para  oC]  mandou  pattir 
dirjnte  Antonio  de  miranda  com  vinte 
Vclhs  a  correr  a  corta, &  a  pos  ellc  man- 
dou todi  a  outra  armada  q  o  foííc  efpc- 
rar  cm  Goa,  &  elle  fc  pariio  derradeira 
dc  todos  no  galeão  S.  Dinis ,  deixada 
ordcafAonlomcxiaqajuntaííe  amais 
pimenta  que  pudeíTc,  porque  fefcajun 
taíTerp naos dcinuernada com  outras^ 
vicfsc  dcviagc  auião  miftcr  muitacarga 

CA  PI  TV  LO.  XXXXL 

^  OgoHCrnadorindopara  Çod 
topa  com  hUa  nao  do  rejno  de 
que  hc  capitão  Antonio  de 
faldanha,  que  lhe  d»  nouat 
d4  vinda  do  gouern.ídor 
Nuno  da  cunha  o  fau 
tornar  a  Qochimy^oqueahy 
pa(lacom  elle,  da  Ijfe  parte 
fará  Çoa^^topa  com  outra 
nao  do  reyno,  de  q  he  capitão 
Garcia  de  (aa,  em  Çoa  faz^i 
dofe  preHes  para  tr  fat»er 
guerra  a  Qarnbayalhs  ve  hi 
embaixador  do  Inzjmaluco 
pidirlhe [ocorro  contra  o  mef 
mo  Rey  àe  Cambaja ,  lhe 
chega  recado  do  capitão  dc 
Chaul  qtteva  focorrer  aqlla 
fórtaleXaypara  onde  fe  parte 
cm  muyta  pffjpf>  &  da  bj 


I  O  A  M  O  l\U 

wandafocorro  ao  InizJmaltê- 

CO  ^0  que  lhe  focede. 

^^=1  ARTIDO  O  GOVER2' 
BStf^^  nadordcCochim,  &fcti 
y^/çl  do  lãtoaoátc  como  Cha 
tuà,  ouue  virta  dc  hOa^ 
nao  rouy  to  ao  mar,&  arri 
bando  fohrc  clia,vio  q  era  do  ccyno  de 
^  era  capitão  Antonio  defaldanha,qiie 
chegando  a  elieferoctco  nocfquifc,&i 
o  foy  verão  galeão, ondefoy  recebido 
delle  c6  muyta  honra, &lhe deu  nouat! 
q  do  reyno  partira  Nunodacunha  parat 
gouernador  da  Jndia  com  hfia  armada» 
de  muytas  naos  com  rouy  ta  &  boa  gcn-t 
te,  &  diante  delle  em  feuereyro  partira 
Diogo  borclhoem  húnauio,aqclRc/ 
mandara  que  do  cabo  de  boa  cfperâça 
paradentrocorrcffetoda  a  terra  &da 
hy  forte  acorrer  a  ilha  de  S.  Lourenço 
por  todas  as  partes,  a  ver  fc  achaca  at> 
gúa  nouade  dõ  Luisdemenefes,Òe  dai 
duas  naos  q  fe  perderão  da  armada  de> 
Manoeldelacerda:&porordê  delRc]^ 
foy  a  ilha  damadeyra,  onde  tomou  húa- 
carauellade  q  fezcapitáo  Duarte  dafoa 
feca  feu  irmão, q  para  irto  hia  prouido 
porelRey,&  fepaTtirão ambos  dequ6 
ÍecontaTàcrofculugar,&  porqueaar^ 
mada  do  reyno  não  pode  partir  aqueiie 
anno  fcnâo  nomes  de  Abril, por  caufa 
do  tempo,  &  no  caminho  teue  aigús  c6 
trartes  de  têporais,  fe  apartarão  as  naos 
húis  das  outras;  &  for  ão  ter  adiuerfos 
portosdaindia  lamuyto  tarde,  &  Aa« 
toniodcfaldanhafoy  ter  a  crte  lugar, 
ondcachouo  gouernador  aquc  diífe^ 
trazia  cartas  dclRey  que  lhe  mandara 
q  iãodertc  fenáoa  Afonfomcxia  ertá- 
do  cllc  prcfente,fc  ogouernador  Nuno 
da  cunha  não  partartc  halndij,&  tabem 
lhe  parecia  que  trazia  cartas  para  cllc 
proúcr  cm  algíias  coufas,  pollo  que  im» 
porcauamuyto  tornarfea  Cochim,pap 
ra  onde  logo  o  gouernador  fez  volta, fle 
çô  cUc  Ancoaio  defaldanba^  ^  lcuau|i 
Y  1^  fofpciui 
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fofpcita  q  antrccnas  cartas  vinha  pro- 
tiifaôdcllley  paradlc  ficar  por  gotier- 
fiidorfc  Nuno  da  cunha  nào  paíTiíTc 
ha  índia,  ou  fallcccffc  no  caminho. 
Chegados  todos  a  Cochioi  aíjllc  mcf- 
rso  dia  ha  noicefe  meterão  na  fortale- 
2a,  onde  Antonio  de  faldanha  parante 
o  goucmador  entregou  a  Afonfo  me- 
xia o  faço  das  cartas  fclado  como  lhe  fb 
ra  entregue, que  clle  logoabrio,  an* 
ttc  rouyias  que  nellc  vinháo  não  achou 

Sira  o  gouernador  mais  que  híkifòdcl- 
.ey>c|uc  no  fobrcfcrito  lhe  punha  capi 
tão  de  Cochim,entendendoque  ainda 
ocra.&outradelRey  para  Antonio dc 
ftildanha,qucelIcleoIogo,dc^  fc  lhe 
enxergou  ficar  defgoftofo ,  inda  que  o 
difsimulouo  milhorque  pode;  &  coma 
tinha  rofpeíta,  ou  certeza  que  vinha  na 
primeyra  foceíTaô,  fe  Nuno  da  cunha 
morreíTe,  vendo  q  nâo  auin  recado  dc 
fer  paíTado  ha  índia  fendo  ja  tão  tarde, 
&  imaginando  que  podia  fcr  morto, fez 
CO  gouernador  &  co  veador  da  faicnda 
que  mandaíTem  hum  nauio o  Moçambi- 
que carregado  decairo, de  amarras,  & 
dcmantimcntos,q  erâocoufasnecc  (fa- 
rias para  as  naos  que  aquellc  anno  parti 
râodorcyno,  &  daly  folTc  a  Melindc 
carregardc  breu,  q  era  moyto  neceíTa- 
rio  para  as  armadas  que  elRcy  mádaua 
fazcr,&aindaque  eftafoya  vozdemá 
áar  eftc  nauio,  toda  via  a  principal  ten- 
ção fe  diíTe  q  fora  faber  nouas  dc  Nuno 
da  cunha  em  quãtofe  fazia  prcftcs  cf- 
te  nnuiOjcjeradehumBaOiau  ferrcyra 
cafado  cm  Goa,  chegou  aly  nouaquea 
Biticala  era  chegada  outra  nao  do  rey 
no  cm  que  hia  Garcia  de  faa ,  o  queo 
gouernador,com  tudo  o  m^isque  era 
loccdido  da  armada  do  rcyno,e  fcr  cuco 
4  Nuno  da  cunha,  &  dcfpidio  o  náuio 
xarregado  dc  bizcoiro,  &  cairo,  de  que 
ao  diante  fefara  menção.  O  gonerna- 
dor  dando  ordem  a  Afonfo  mexia  que 
:AuÍjfrea  naoemque  fora  Antonio  de 
^aldanha  para  cornar  carregada  ao  rcy- 


nOjdc  qdcu  acapitania  a  Lopo  rebelloi 
deu  a  Antoniodefaldanha  humgalc.ío 
para  ir  dc  armada  em  fuacompanhia,& 
porque  jaeOaua  ;  rcftcs  fc  pai  tio  para 
Coa,  &  foy  correndo  a  cofía  atè  Cana- 
nor,  onde  furto  lhe  derão  nooas  q  cm 
Marabia  cftauáo catorze paraos de  Ca- 
lecut,aquc  mandou  Simãodcmclo  fcu 
Aibrinho  cm  l.fia gilcota, &  cinco bar- 
ganiíscõduzentos  hcméi  qf  elejando 
com  muytosmouros,qos  defenderão 
valetofamente,osqucimou  com  pouco 
dano  feu,  a  ^  o  gouernador  deu  acapita 
nia  dc  Cananor ,  &  a  dom  loáo  deça  a 
de  Goa  pollos  ter  ja  prouidos  fc  accri, 
taífc  devir  Nuno  da  cunhíjSf  cm  Caiia 
nor  deixou  nouc  fudas  &  húa  galcota 
debaixo  da  capitania  de  Martini  de  niír 
quita  para  andar  aly  correndo  a  cc  fla  a 
te  vir  Antonio  dcroiranda  que  auiade 
rtiandat  de  Goa,  para  onde  indo  de  ca- 
roinho  topou  ao  monte  Dely  Gsrcia  âc 
faa,í  q  mandou  c)  TefoíTe  na  na  o  a  Co- 
chim,  &  logo  fe  cornaíTc  a  Goa,  &  aca- 
pitania da  nao  para  o  reyno  deu  a  Gon- 
çalo defou  (a  homem  fidalgo  antigo  na 
índia:  &  chegando  a  Goa  entcndco  lo- 
go em  fazer  armada  prefles  para  ir  fazer 
gttcrraa  Cambaya,  porq  f^bia  que  eífa 
çraaprincipalcoufa  qNuno  da  cunha 
leuaua  a  fcu  cargoi  &  andando  iKflao- 
cupaçãolhc  chegou hCi  embaixador  do 
Inizimaluco  fenor  das  terras  de  Chaul, 
a  lhe  pidir  focorro  contra  clUey  de  Cã 
bayaqlhc  tinha  tomada  hut  foriateza 
dentro  nâs  fUas  terras,  Çt  outfí s  cerca» 
das  com  grades  exércitos,  &  o  focorro 
quclhcpidia  era  dc  gente  &  capitães 
por  terra  parà  cobrar  aforralcía  t<rma- 
da  que  fizcíTc  guerra  ha  cofla,com  que 
cobrigaífealcuantaros  cercos  dasou- 
tris  fortalezas,  ^< que  elle  fe  obrigaua 
a  fazer  o  gaOo  dc  h^ôa  coufa  A  da  oilira, 
a  qoc o  gouernador  rcfpondeo  q  pollo 
reruirdeixaria  coufns  de muy  ta  importa 
cia  em  qup  então  andana  ocupadojpor- 
quc  íabia  q  também  nidbfazhi  fcfniço 
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acIRey  feufcnhor:  &logo  defpachou 
o  embaixador  cõ  cartas  para  Francifco 
pcrcyra  capitão dc  Chaul,que  purcíTe 
cm  ordem  a  gente  qtiucíTc,  para  aqual 
lhe  mandaria  capitão  que  foííc  cô  ella, 
&  clle  também  parcirialogo.  E  aucndo 
fosdous  dias  que  eíle  embaixador  era 
partidojchegou  recado  có  muy  ta  prcíTa 
ao  goucrnador  do  mcfmo  Francifco  pc 
reyracapitãode  Chaul  que  acudiile  a 
aquella  fortaleza  porq  feíTcnta  fuflas 
de  Dio  muytobc  armadas  lhe  corrião 
cada  dia  atèabarra,&  temia  fe  entraf- 
fpro  o  rio  poderihc  acontecer  defaftre, 
fegundoafortalezaera  fraca, &  eílaaa 
mal  prouida  de  gente,  co  qual  recado  o 
goucrnador,indaq fedeu mayor  prcf- 
íaqucantes,náo  pode  partir  mais  cedo 
q  em  lancyro  de  i  í  i  p»  da  qual  deten 
çaforão  caufa  muy  tas  contradições  q 
teue  neíla  fua  ida  de  Antonio  defalda- 
nha,  &  dc  Garcia  de  faa,  que  ja  era  aly 
chegado,&  de  outrosmuytosfídalgos, 
cujas rczões,  inda  que  pareciáo  boas, 
não  oparcciáo  aftcnçôcs  cô  q  as  dauáo, 
porq  fc  entendia  qcfta  honra  dc  fazer 
guerra  a  Cambaya  querião  elles  mais 
paraNunodacunha  qipara  Lopo  vaz, 
porem  elleqninhGadeftascoulas  aué- 
taua,como  feu  penfamento  era  fazer 
aelRcytodoofcruiçoquc  pudeífecm 
quanto  o  têpo  lhe  deííe  lugar,com  q  pu 
dcíTc  foldar  algúas  quebras  fc  as  tiucíTc 
no  rcyno  fobrc  as  fuas  coufas  paíTadas, 
fazendo  pouco  cafo  do  que  lhe  a  confc 
Ihauáoaqucllcs fidalgos,  fc  partio  dc 
Goa  có  hQa  armada  de  cincoenta  vellas 
grolías  &  miúdas,  em  q  entrauão  galeo 
«s  &  barganiís,  &  nella  mil  &  quinhcn 
tos  homés  brancos,  com  que  chegado 
a  Chaul,  lhe  foy  logo  vifitaçao  do  Ini- 
iimalucojcommuytos  agardccimétos 
,da  fua  vinda,  &  hú  grande  prefcnte  dc 
vacas, carneyros,  atroz,  manteiga,  Sc 
ioutras  muy  tas  coufas  dc  ^omcr  em  muy 
ta  abaftança.  E  o  gouernador  ordenou 
Jogo  para  mandar  a  cílc  focorro  hm 


valente  caualeyro  chamado  João  dauc- 
larcom  oitenta  horocs,  a  que  encomé- 
dou  muy  to  o  credito  &  hõra  dos  Portu 
guefes,para  qviffcm  aqucllcs  mouros 
quanto  elles  podiáo,  &a  todos  promc- 
teo  fazer  muy  tas  mercês,  &  entrcgan- 
doos  ao  embaixador  do  Inizimalucofc 
partio  com  elles  fazendolhe  poUo  cami 
nho  o  gafto  muy  to  largamente,  cm  que 
o  loáo  dauelar  foy  tomando  boa  infor- 
maçãn  da  fortalczajdofitio  delladc  da 
gente qtinha:&  chegando  perto  delia 
dcfpoísde mãdar auifar o  Inizimaluco 
da  fua  vinda  deixando  os  fcus  compa* 
nheyrosnum lugar  feguro, cm  compa- 
nhia da  gente  do  Inizimaluco,  fedi&fra 
f  ou  entrajo  de  trabalhador,  Se  guiado 
por  hum  homem  da  terra  fe  foy  vera 
fortaleza  que  era  hõ  cafíello  aíTcntado 
cm  hum  outeyro  alto,&  tão  íngreme  íj 
fó  com  deixar  cair  pedras  da  mão  fepo 
deria  defender  a  qualquer  grade  podet 
de  inimigos,  &  por  iífo  os  mouros  não 
oufauão  de  o  cometer:  loão  dauclat 
defpois  que  vio  muy  to  dcuagar  tudo  o 
quelhcpareceoneccffario,  tornado  4 
fcus companheyros  lhe  facilitou  muy- 
too  negocio,&  aly  lhe  chegou  logo  hu 
capitão  do  Inizimaluco  com  mil  homés 
para  eftar  ha  fua  obediência :  o  loáo 
dauelar  fazendo  agente  prcftes,foy  dc 
fnandarocaftellohúaantcrocnham  cõ 
ascfpin^ardas  &murrôcscuberios,& 
chegarão  bem  peno dcUe  com  tanto  ít 
lencioquenãoforão  fentidos  dosini- 
migos,lcuando os  mouros  efcadas  para 
os  noíTos  fubirem,&  ordenádoíTe  aquy 
de  maneyraque  pudeffcm  com  as  cfpin 
gardas  tolher  aos  inimigos  chegarão 
muro  alançar  pedras,  loáo  dauelar  pof- 
tbdiantecofeu  çiãocom  trinta  Portu- 
gucfes&muytos  dos  mouros  apos  cU 
les,  cometerão  fubir  poUo  outeyro  cõ 
grandesgritas,aque  osinimigosacudi 
rão  logo  ao  muro  afoitar  muitas  pedras 
quetinhão  por  cima  dellc,porcmos  cí- 
pingardeyros  dcprubaráo  tantos  dellci 
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^  nínhu  onfaua a  aparecer  fobrco  muro 
&  de  dentro  dcilc  lançauáo  as  pedras 
podiáopor  cimadas  ameyas  ^como  cráo 
prcquenas  nãopuderão  tolher  aos  nof* 
fos  chegar  has  ponas  &  trabalhar6  nel- 
hS}hús  cô  alaaancas  dc  ferro  para  as  ale 
uanrarem,&  outros cõmarroês  para  as 
qacbrarcm,aq  acudindo  osinimi^osde 
dctro  adcfendello,  &  entupir  as  portas 
com  pedras  dcráo  lugar  aos  qleuauáo 
as  cfcadas  q  as  encoílafsc  ao  murO)Ioáo 
dnudar  então  deixando  o  combate  da 
pDrti  ao  capitão  mouro,  fabio  polia  pri 
loetra  efcadi  que  achou  &  a  pos  cUe  ou 
trosPorttfgueíes^  poílos  fobrco  muro 
os  f  oráo  receber  obra  de  trezentos  dos 
inimigos  com  fens  treçados,cofo$,zar* 
g\]ncho$,&rauytas  frechas: porem  os 
noífosfc  meterão  cõ  elleshas  lançadas 
de maneyra,^  dcrâo  lugar  a  todos  osou 
ftos  Porcugucfes  parafubir6acimacô 
faaslanças,dcÍYado  as  efpingardas  aos 
inouros,deq cambe  fubirãomuy tos  aci 
ma  com  ellas,com  ^  derrubarão  muytos 
dos  viimigos,q  com  quanto  fe  defende 
ríio  valcrofamcnte  forão todos  mortos 
fcm  ninhum  ficar  viuo ,  &  loão  dauelir 
entregou  o  caftello  ao  capitão  do  Inizi 
malucoj&dosnoíTos  morrerão  tres  & 
forão  muytos  feridos.  Chegadas  as  no» 
U3sdi(\oao  Inizimaluco  q  cftaua  daly 
húi  jornada^fez  vir  ante  fy  o  loão  daue 
lar  fô,a  que  fez  grades  horas,  &  lhe  deu 
hQa  rica  cabaya  &  milpardaos  dc  mercê 
para cllc&dousmil para  repartir  polia 
iua  gércjCom  qodeípidio,&  os  feridos 
mandou  leuar  em  andores  por  terra  atè 
Chaul,f  azédolhc  fempre  o  gafto  muy  to 
largamente,  onde  tambc  o  gouernadot 
a  loão  dauelat,  &  a  todos  os  outros,  afo 
ra  lhe  dar  os  deuidos  louuores  por  aquc 
Ic honrado feiro,fczmercede lhe  mau 
dar  fazer  fcus  pagamentos, que  onde 
fif  ráo  remuncraçoêsjordinario  he  falta 
rena  bõs  feruiços  dos  vaífalos  para  os  fe 
nhorcs,  &  muycas  rezes  faltão  tambcw 
boas  voQcadei* 


CAPITVLO.  XXXXII. 

ff  aparecem  na  boca  do  f  io  de 
(haul  alguas  fujlas  de  mou-^ 
fOs.Ogoucrnador  poeemcÕfè 
lho  a  fua  ida  a  (^arníaja^par 
feJSe  imo  huagraÇa armada 
(e  vay  por  (obre  o  rio  dela 
ni ,  onde  as  fnjias  de  Ç^âh^yd 
ihe  'vão  dar  de  fy  mo  fira  muj 
tas  vez^es  fem  peleja  Sitor  dd 
fíluejra  cõ  licenfa  dogvuet  na^ 
dor,fef47Jprejlesparair  pe^, 
iejar  com  elías ,  Ç^pojfo  em  cr 
dem  aí  v^j  de  mandar. 


STANDO  O  G  02 
^<^3S^<r\  ^«^f^^^ííccm  Chaul  fazê 
^^/^  doíTcpTcflcsparair  a  Cá 
baya  vicrâo  ter  ha  bsrra 
lix  <->t-!f^\uii  quinze fu(las,qcomavi 
ração  fe  chegar  ao  tanto  ao  rio  que  tira- 
rão muytos  tiros  por  elle  d  entro  fcm  te 
nor  dos  galcoCs  quccftauão  na  barra,^ 
porventara  viração  entt-dcráo que  lhe 
nãopodiáo  fazer  mal  com  a  ar  tilharia^Ôc 
também  os  galeões  tinhão  ordem  dogo 
uernador  que  não  tiraífem  inda  o  pare- 
ceflcm  fuftasdc  inimigos, nc  menos  con 
fintiocntáoq  do  rio  faiííe  embarcação 
algú3,&ajQtandoos  fidalgos  acôfclliò 
lhes  diíTc q detriminaua  dc  ir  daly  aDio 
aíTy  por  fe  achar  c6  armada  &gcte  para 
poder  tomar  a  cidadc,como  por  cila  cf- 
tar  então  dcroaneira  q  fepodia  tomar  fa 
cilmEtcpor^  tinha  fabido  q  nas  fuas  fuf 
tas  andauão  dous  mil  homês  dc  guerra, 
&na  cidade  não  auia  mais  q  mercadores 
^eftauiomuytofeguros  &dcfcãfados 
comcftaguiiílcarmadaquctrazião  no 
mar,para  o  qajndaua  também  muito  ter 
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Resbatoi  ]  qnc  para  fc  tomar  Dio  lhe 
mandaria  por  mar  grande  focorro  dc 
gcnic  pollomuyto  que  dcícjaua  dc  tor- 
nar a  entrar  nclla,&tella  por  fy  inda^ 
foffc  contra  vontade  dclRcydcCain 
baya ,  &quc  pois  clRey  noílo  fenhor 
moílraaa  tanto  defcjo  de  tomar  eOa  ci« 
dadc,  para  fegnrança  dc  toda  a  India,& 
tanto  o  tinha  encarregado  aos  gouerna 
dores  pafTados,  parecia  que  era  contra 
ofcQ  fcruiçodcixarfc  agora  perder  cila 
tão  boa  conjunção  que  auia  para  iíTo^ 
que  dcrpoisíc  não  poderia  fazer  ícn5o 
tom  muy  to  cufto,ou  fc  Ihcsrailhor  pare 
ccffc/oírcraprimcyro  desbaratar  as  fuf 
tas,&  dahy  logo  anio^fem  ir  a  outra  par 
te,  onde  com  a  noua  da  perdição  ài  fua 
armada ,  8c  com  a  viíla  da  noíTa ,  cílaua 
certodefpcjaríe  logo  3  cidade, indaquc 
tinha  ja  por  capitão  MeliqucTucáoir* 
máodeMcliqnc  faca.  mayor  parte 
dosque eftauáo  no  confclho^on  foíTc 
por  quererem  guardar  aquella  honra  pa 
ri  o  gouernador  nouo  que  cfperauáo  pa 
ra  com  cila  o  grangcarcm,  ou  porque  re 
almentcaOy  oentendiáo  ouuc  grande 
contradição  a  cila  propoftado  gouerna 
dor,para  oquelhe  deráomuytas&  va- 
rias rczoés,ao  que  Eitor  da  íilueyra  que 
era  do  voto  do  gouernador  lhes  diíTc,  (\ 
pois  aíTy  lhes  parcciaidiíTcíTcm  o  que  fc 
dcniadc  fazer,  porque  tornarfedalya- 
quclla  armada  paraGoa  fem  fazer  algOa 
coufa,pareciaafrontadeqaancosàlycf 
tauão,  poisaqucllas  fuHasandauão  tão 
defmandadas ,  que  fcm  ninhum  rcceyo 
os  vinhão  csbombardcar  alyonde  cf- 
taua  o  gouernadoi-  com  todo  o  poder 
dalndia,aiftonãoouuequcm  lhe  lor- 
naííerepofta,fcnâoque  não  fora  acer- 
cado vir  o  gouernador  alycomaquelh 
armada,comoemGoalhefofa  âconfe* 
lhado.  O  gouernador  fem  fe  Iheenxcr- 
gir  mouimcnto  ou  alteração algúa,man 
dauaofecretarioquc  írzcífe  hum  auto 
doqueclle  propuUra  naquelle  confe- 
lho,3c»iasícpoftas  daqucllcs  fidalgos,^ 


parantc  cllc  afsinaráo  todos  os  que  eílt 
uâo  prefen  tcs ,  o  q  feito  lhes  difie  o  go^ 
ucrnador,  voílas  mcrccsja  tem  afsina- 
dos  &  autenticados  leus  parecercs,por 
onde  ficâo  ifcntos  dc  todo  cerro  ou  cul 
paqouuerncftefcito,&  eu  fòfícoobriw 
gado  a  dar  cota  dcllc  a  cl Key,<S/  hn  pena 
qporelle  fc  merecer  &  digo  q  cyd'irpe 
lcjarcoma3fuftas,&  dandome  Dcos  vi 
toriacomo  efpero  nellc,  cy  d  ii  \o'^o  co 
meter  Diojonde  fera  ò  q  Deos  for  fcrui 
do,&niílonãomeacôpanhe  fcnao  quê 
for  muyto  por  fua  vontade.porq  cu  nift 
gucm  cy  dc  leuar  por  força ,  »quc  reC» 
pondeo  Garcia  de  fà  que  oulhaíTc  bcnl 
o  que  fazia,  porque  aquillo  era  roubaií 
a  honra  ao  gouernador  Nuno  da  cwnhá 
dcqueclRcy  fcauiadcaucr  pordcífcr* 
uidopoisa  cllc  particuhrmcntc,tinh3 
cometido  cftc  negocio  de  Dio  ao  que  o 
gouernador  tornou , que  cUe  entendia 
bem  qual  era  o  fcrniço  dclRey,  que  cfl^ 
tão  auia  dcíeguir  mais  que  tudo  o  que 
lhe  elles  diziâo,  &  de  tudo  iflo  mandoi^ 
tirar  eftormcnto  que  lhe  ficou  enipodef 
&meado  o mesde  Fcucreyro  panio  de 
Chaul  com  oito  gílcocs,tres  g;iles,€oa 
tro  galeotas  coatro  caraucllas  rcdon* 
das,duas  latinas,dous  niuios  rcdoiidoi 
&trinta&oitob3rganiís  fuílas,  &ca« 
tnres,  cm  que  também  os  fidalgos;  mofi 
deráo,aucndo  por  efcufada  tamanha  af 
mada,  a  que  ellcrefpondia  que  mayor  a 
quifera  para  Dio  lhe  aucr  mayor  medo* 
E porque teuco  vento  contrario  cami* 
nhou  pouco,  &  tornou  afurgirha  vifta 
doilheoonde  cftauaõ  asfonas,dcque 
era  capitão  hum  valente  mouro  cha* 
tnado  Aly  Alasa  ,  que  vendo  que  Ú 
noíTa  armada  comccaua  a  caminhar  fe 
acolhco  a  força  dc  rcmo,&  fe  foy  metei: 
no riodeTaná,&porquco vento  alaC, 
gou  mais  hum  pouco,  a  noíía  armada  (t 
tornou  a  fazer  ba  vclla,  &  foy  furgif  nd 
ilhcoA  aoouttodia  foy  ter  nabocn  dò 
riadcTaD»»  onde  lhe  Foy  forçado  íufi 
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gif, porque  o  vento  a  náo  deixou  paíTar 
auanteasfuílasconfiadasna  força  dos 
rcoios,com  que  lhes  parecia  que  fepo- 
dcriâo  recolher  feguraroente  cada  vez 
quequizc(rem,raindo  ao  outro  dia  do 
rio  fc  paferaõ  corenta  delias  cm  ordem 
fcmafua  capicaina,quc  fícou  co  refto 
daarm]da)&  poílas  a  balrauento  da  nof 
ra,a  tiro  dc  bombarda, todas  com  as 
proas  aos  galeões  tdcquefòtinháo  rc- 
ccyo  por  caufadaspeças  groíTas, lhe  ti- 
rarão muytos  tiros  ,dequc  náo  chega- 
uáo  os  pilouros  por  edarem  muy  tq  lon- 
ge, df  fcm  fazerem  outro  dano  fe  torni 
ráo  a  recolher  ao  rio,  fcm  confcntiro 
goucrnador  quede  ninhum  nauio  fe  lhe 
tirafTctirOfdequeos  fidalgos  começa- 
rão dc  fazer  zombaria,  &  dizer  que  náo 
foráoaly  bufcftr  maisque  aquelles  cfo 
cárneos  que  as  fuflas  f azião  dclles ,  po- 
rem o  gouernador  dífsimulando  ido 
commuytoHfo  (quehúa  das  virtudes 
mais  ncceíTarias  a  quem  gouerna ,  prin- 
cipalmente nos  negócios  da  guerra,  hc 
não  lanç.irmáo  pollos  ditosdosparticu 
lares  para  deixar  dc  fazer  as  fuas  coufas 
com  muy  ta  coníideração  ,  &  maduro 
confelho)cm  fendo^noiec  mandou  Vi- 
ccntecorreavâlentecaualeyroem  hum 
caturdefemmaílcadoaerpiaras  fuHas, 
&  vio  que  eráo  muytas  &  tinhao  muy 
gente,&  edauâo  todas  abordadadas  na 
terra,  &  duas  delias  em  vigia  na  boca 
do  rio,  &  dado  eíle  auifo  ao  gouernar 
dor, tornou  logo  por  fcu  mandado  z 
por  fc  cm  vigia  fobrc  cilas,  que  cm  ama- 
nhecendo as  vio  fair  todas  &  irernfc  me 
ter  a  força  dc  remo  no  riodcNegotàoà 
onde  as  contou  &  vio  que  eráo  por  ro^ 
das  feíTenta  &  oito  ,  de  que  as  vinte 
cráo  como  galeotas ,  com  tiros  groíTos 
polias  proas  &  outros  miúdos  polias  bã 
das,  &  nas  popas  tinháo  grandes  bay« 
leus  todos  pintados  dc  muytas  cores, 
ida  qual  armada  fobrc'o  Aly  Alaxa,  era 
jcapitão  general,  hum  filho  dc  Carnal 
maluco  que  ainda  cílaua  cm  Dio.  O  go. 


uernador  por  falta  dc  tempo  fe  mo  bu* 
lia  do  lugar  em  que  eOaua,  &porquco 
rio  para  onde  as  fuftasfe  pa(íaráo,cra 
húa  fo  legoaa  diante  do  outro  onde  ef« 
tiuerãojtambem  daly  fahiáoadar  moí^ 
trahanoffa  armada  polia  mcfma  ordem 
&  comcfmo  effcito  que  o  fizcrão  primei 
ro,  fcm  cila  também  tocar  em  peça  d'ir 
tilharia,ate  que  alargando  o  vento  mais 
hum  pouco  ,  o  gouernador  fc  foy  pot 
defronte  deftc  rio  dc  Negorânà  ornais 
perto  da  terra  que  pode ,  que  ainda  era 
duas legoasafaílado  delia : aquy  faiiáo 
também  as  fudãs  aigúas  vezes  a  lhe  dat 
vida  na  forma  cuOumada ,  coro  as  vcllas 
quarteadas,&  muyiasbandcyrasnellas 
com  muytas  gritas  ^edrondo  dosfeus 
cdromentos,&  fc  tornauáo  a  recolher, 
fcmfazercm nem  receberem roaisdano 
queocudum3do,dequenanofTa  arma 
da  todos  fe  ro^drauão  colericos,os  lad 
caris  praguejauâo ,  os  fidalgos  zomba* 
uáo ,  &  tornandoíTea  Eitorda  filucyra, 
como  a  quem  tiucra  parte  naquclla  ida 
lhe  diziáu^  fc  lhe  parcciaõ  bem  aquelles 
cfcarncosqueaquclUs  fudasfaziáodel 
les,aquccllcrefpondia  queera  rczâo 
fcr  aífy  pois  náo  auia  quem  quifeífe  aju« 
daro gouernador  como  era  obrigado: 
&pornáofctomar  daly  delleaigúa  mà 
fofpeita  pidio  ao  gouernador  licença 
para  com  a  armada  dc  remo  ir  pelejai 
comas  fudas,  que  lhe  ellc  conccdeocô 
muy  to  contentamento,  &  lhe  deu  todo 
feu  poderpara  cadigar  quem  lhe  defobc 
deccírc&compalaurasdemuyta  hora 
&  louuorcs  o  defpidiopara  fe  fazer  pref 
teSfCllcmctendoíTc  no  caturde  Vic£(e 
Correa,  foy  correr  toda  a  armada ,  onde 
lhe  íairâo  ao  encontro  tnuy tos  homcs 
honrados  &dc  confiança  paraoacõpa- 
nharc,por  onde  tirou  das  fudas  muytos 
homcs  q  lhe  náo  fatisfaziáo ,  &  mcteo 
outrosjtodos gente  limpa &bcarmada 
&  concertou  muy  to  bc  as  embarcações 
qucauiadeIeuar,&emalgOasdellasmu 
dou  oscapitacs,&as  prouco  d'artilhari« 

punições 
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munições  >  bomba rdcyros  >  õt  tudo  o 
mais  que  lhe  parcceo  ncccflcrario,  dan 
do  a  cada  rcmcy ro  mcyo  pardao  douro, 
como  quem  dctriminaua  pelejar,  &fair 
daly  ou  com  vitoria  ou  fcm  vida,  para  ef 
ic  Feito cfcollico  íòmcntcvinte&  fcis 
vcllas faílas &  cnturcs  as  que  milhor  fc 
remauáo,em oue  fc  cnibaicaráo  coatro 
ccntoshoraõs  muitoboa  gcnte,cm  que 
auiamuy^os  fídalgos.antre  os  quais  fc 
ráodomFrancifco  de  caflro,dGm  Eiior 
de  melo,  Payo  roiz  daraujo  s  Maooel 
toii  coutinhojFcrnâocardcyra,  Anto- 
niocorrea.Francifco  debayrros,Luis 
de  payua,  Duarte  dinis  ,Iouo  de  melo^ 
Garcia  de  melo  (cu  irmão,  Fernão  dt  fa 
ria,  Antoniodebârbuda,Ioáodafiluey 
ra^Dioj^o  da  filueyra,  Nuno  percyra, 
dom  Afonfo  de  meneies, dom  Pcdfo' 
leu  irmão  ,  Aniiquc  dc  vafconccllos, 
Nanoelde  macedo, Gabriel  dc  brito, 
Fernão  rodrigucz  baiba ,  Garcia  dcbri 
io,Perodc  mizquita,Gomcz  da  zcucdo 
fifoutrosaquefenão  poderão fuber os 
nomcSfdequcmuytos  eráo  capitães  de 
galeões,  &  doutros  nauios  de  alto  bor- 
lio, que  ncíla  emprefaquifcrâo  ir  por 
foUlaJos,por  feicm partccipátcs  na  hô 
ra  que  delia  fe  efpcraua,  &  i  cndo  a  arma 
da  de  todo  prcftcsfczhúa  brcue  pratU 
caa todia gente^emque  lhe  difíeque 
cllc  lúadccriminado  a  pelejar  cô  aqucl? 
las  fuí^asjfcas  ach^ifc  cm  tempo  ^def* 
pofivâo para iflb, que  lhes  pidia  muyto 
que  náofe  enobarcaíTc  com  clle  íenão 
«jucmofizeíTemuyto  por  lua  vontade, 
&  a  posiifo  lhes  encomendou  que  nín-» 
gcmfixeííefcnáoo  quclhcviíTc  fazer  a 
clle,  propondo  tarnbem  caíligo  ao  que 
fizcílc  o  contrario,  &  tanto  que  foynoi 
te, que  o  vento  foy  bi;ando,& amare 
enchia ,  fc  abalou  a  armada  poQo  Bit  or 
da  filueyra  na  diantcy  ra,  que  chegando 
fx  terra  lê pos  abalr.nuento  da  boca  óo 
rio,^ mandou  acodosos  capitac^.que 
Icualícin  agente  baixa, &  ninlinmtiraf 
íe  Clio  íenáo  c^uando  cllc  o  âzcíTcj  aquy 


õi 

pos  os  caturcs  na  dianr  eyraVttti 
lchia,aquedeuordcmqueninhumdcl 
les  abalroaííe  fenao  quepaíTando  pol* 
los  inimigos  dcrparaíTcm  as  efpingar- 
das,&lança(rcm  panellas  de  poluora^ 
porem  hasfuílas  grandes  mandou  que 
íibalroaíTcm,  &  trabalhaííem  qua  nto  pu 
defícm  por  chegar  ha  capitaina  dos 
mouros,  a  que  logo  puTeíTem  o  Fogo  de 
roaneyr3,queo  viíTcm  asouiras,porque 
iíTo  feria  meyo  para  alcançarem  a  vito- 
ria facilmcnic,&  com efta  ordem  fe  chc 
garãoos  ncíTosbcma  terra  ,fcmosini- 
migosauercm  fentimento  delles ,  por*- 
que  as  fuasvigiascílauão  da  bocado  ri<> 
para  dentro. 


cApiTVLo  xmiit: 

o  que  o  gouertiddof  faj[a  n& 
feu galeão  comalgtís  fidalgos 
acerca  de  fia  ida  de  Eitor  d^g 
/i/í4eyray  elle  tem  cos  inimigos^ 
htía  braua  Peleja » £5*  o  fncejfa, 
delUi 


O  OVTRO  DÍA' 
jamenham  clara  ,^ 
amare  decia  do  rio 
paráfora,as  fuflas 
dos  inimigos  felç* 
uarâo  parafairema 
faxcr  fua  cuíluma* 
damoflr3,&  faindo 
do  rioas  q  vínhão  diãte  sucdo  viiia dá 
noíTa  armadaq  fchiachegádoarcmopa 
ra  pelejar  com  cilas ,  deráo  rcbatehas  ^ 
vinhâo  atras,  qajOtandoíTc  todas,ôí  vc 
do  quão  poucos  os  noíTos  erãOjCÔ  tuuy 
tas  gritas  &  modras  dc  muyto  aluoi  ccd 
começarão  a  remarpara  ellcs  cada  hG  cõ 
a mayor  prefía  q  podia,  dcfejando  fcr  o 
priíneyio  q  chcgaifc  a  ganhar  a  hontíi 

daqucUa 
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diqncUi  vitorii  que  tinhaô  por  moy- 
ip  cerca.  Algús  dos  fidalgos  &  capitães 
que  ficaião  na  armada, quiçá  cnuejofos 
ou  magoados  de  ninhumdcilcs  tomar 
actnprcra  que  Eicor  da  fíluey  ra  cornara 
vindo  em  pratica  CO  goucrnador  fobrc 
cfta  matéria,  começarão  a  por  culpas  a 
Eiior  dj  lilueyra  de  querer  ir  pelejar 
cos  inimigos  tão  longe  daarmada,don 
de  lhe  náo  podia  ir  focorro  fe  tiucffe  nc 
cefstdadc  dclleiaoque  ajuntando  ou- 
tros rauy  tos  inconucnientcs,  autoriza- 
dos com  muy  tas  rezocs,  cm  fim  lhe  vie- 
|ão  a  dizer  que  para  remédio  &  fcguran 
çade  to(íoscíles  rcceyos  lhe  deuía  de 
mandar  fazer  final  com  hum  tiro  para 
que  fc  recolhcíTc  ,  &  entendcflcm  os 
mouros  que  lhe  náo  confentia  pelejar 
com  cllcs,  &  que  lhe  lcmbrau;!o  que  de 
qualquer  afronta  ou  abatimento  que  da 
Jy  tiueífem  os  noíros,a  mayorparce  auia 
de  fer  fua  pollo  cargo  que  tinha.  O  go- 
ucrnador quafí  tomado  da  paixão  lhes 
refpondeo  ,que  mór  afronta  foa&dc 
^odosos  Portuguefes  feria  tirar  Eiror 
da  filueyra  daquelle  lugar  onde  o  leua- 
ra  a  grandczi  do  feu  eíprito ,  pois  feria 
(inal  de  fraqueza  ,quc  acabar  elle  aly 
com  todos  osque  cinhacomíigo, dan- 
do moftras  do  feu  inuenciuel  esforço, 
quanto  mais  que  elle  era  tal  que  fe  fabc 
íiabemrctirarcom  fua  honra  fc  lhefof 
fe  necertliTioi  &  dc  fy  confcífaua  que 
lhe  tinha  muy  ta  inueja,quc  o  bom  feria 
encomendarenno  todosaDcos  como 
crão  obrigados ,  &  náo  pronoflicar  mal 
doquepcndiafôda  miícricordia  diui- 
na.  As  furtas  dos  inimigos  poflas  em  or 
ídemvinhão  demandar  os  noíTos^ao  que 
Eitorda  filueyra  no  feu  catur  foy  cor- 
rendo por  toda  a  armada  animando  a  to 
dos,  &  bradando  has  furtas  que  chegaf- 
fem  fem  medo,  porque  ferradas  cos  ini 
mi^os  o  vento  &  a  mare  os  leuaria  pára 
aarmida,dondenosbateislhcviria  lo- 
*go  focorro,  com  que  tomarão  tanto  ani 
mo  que  forão  remando  quanto  podião 


com  moytas  gritas  &  fcrtas  óotÍMrHy-» 
ros,(em  temor  dos  muitos  pilouros  dusr 
inimigos,  porem  os  mouros  reccofos- 
por  húapartcdopcrigoaque  fe  punháo^ 
ferrando  os  noíTos,  porque  o  vento  co* 
mo  era  rijo  o  s  Icuaua  para  a  noifa  arma- 
da, &  por  outra  vendo  que  jalhe  não 
era  pofsiuel  tornar  a  tras ,  ajontandoffe 
todasas furtas  dcrãoas  vellas , confia- 
das que  com  a  força  delias  fedefcmba- 
raçarião  das  noíías  furtas, &  part^anão' 
polia  noffa  armada  fem  receber  dano, 
&  caminhando  com  crta  detriminaçao^ 
cmbreue  cfpaço  fepuferâo  laôpcrtO' 
dos  noíTos  que  defpararáo  nclles  muita' 
artilharia, muytas  efpingardas  Sc  gran- 
de numero  dcfrechas,coro  quelhefizc 
ráo  pouco  dano  porque  vinháo  todos< 
baixos,aqoi  algúasdas  que  vinhâo  diaiv 
te  tornarão  a  tomar  as  vellas  fobre  as 
vergas,&  forterfc  remando  pornáo  cor* 
rercm  tanto,  fobre  as  quais  vindo  dar 
algúasdas  que  vinhão atras  fe  embará- 
çaráohQascom asoutras*  ncrta  conjun- 
ção chegou  a  cilas  Eitor  da  filueyra  co* 
catures  da  dianccy  ra  defparando  nellas 
toda  a  fua  arcabuzaria ,  &  lançandolhe 
muy  tas  panellas  dc  poluora,  &  reccberi 
do  também  delias  a  mefma  cortefii, 
comque  ouue  tempo  de  chegarem  a; 
noífas  furtas  àbargamís,  que  abalroan 
do  as  primeiras  oito  dos  inimigos, as 
axorarãoa  rodas,emqueouue  muytof 
mourosmortosíjfcridosj&muytosfe 
lançarão  ao  mar:aquy  era  então  o  ertrô 
do  da  artilharia  tamanho  Sc  a  fumaça 
tão  cfperta  que  nem  fc  vião  nem  ouuião 
hás  aos  outros,  com  a  qual  ocafião  as 
furtas  dos  mouros  que  ertanáode  tras 
trabalhauáo  quanto  podião  por  fe  tor- 
narem a  recolher  ao  rio,  &asquepelc- 
jauaô  tanr.bem  o  fazião  com  muyto  ani- 
mo por  fcdcfcrobaraçarem  dos  noíTos, 
porem  as  noíTas  furtas  que  crtauáo  jl 
metidas  anrre  cilas ,  em  que  a  reuol- 
ta  era  muyto  grdnde,  St  a  peleja  muyto 
accfa,cofflmuyta  perda  devidas  &de 

fanguç 
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fangiiclhc  hSo  dcraô  tempo  nem  Jogat 
p3r.i  o  que  pretendiaõjatequc  a  ira-*- 
rc tornou  a  entrar  para  dentro  ,  com 
c|ueosrooaros  fetn  ordem  fr  começá- 
ráo  a  recolher  parao.rio&os  noíTosa 
pos  ellcs,  onde  o  mayor  dano  cuit  rece- 
berão foy  dos  catores  em  que Eiror  da 
íítucyr.i  a ndaua  correndo  por  todas  as 
partcSjlancãdomuytaspanelbsdc  pol- 
uora,com  que  fazia  dcitarenfe  ao  mar 
os  remeyros  mouros, que  defpois  an* 
dauâo  pcg.idoshásmcrmasfaflas,&nâo 
contente  com  iflo  trabnlhou  tanto  ate 
que  chegou  hi  fuíla  capiraina,em^  tra- 
kiao principal  tento ,  &  ferrandoa  com 
trescatures,inda  que  achou  ncllj  quem 
lha  defcndcíTc :  porque  tinha  muy  ta  gê 
te,com  tudo  tanto  apertou  comclla  ,^ 
aforra  de  braço  &  de  panellas  de  poluo 
ri  fez  lançarosmouros  todosao  niar,& 
ficou  fenhoT  delia,  com  cnfto  porem  dc 
dchum  morto  &3l«i!s  feridos.  Em  to- 
daefla  peleja  fenão  achou  prrfcnce  o 

Íjeneral  dos  mouros  chamado  Mily  Ci- 
icr  fílho  do  Carnal  maluco ,  porque  em 
vendo asnoíTas  fuílas  enuoltas  comas 
»    fuas,rc  mcteo  em  hOa  fufla  efquipada, 
&  fe  tornou  ha  boca  do  rio,dôdc  íc  pos 
liucr  o  que  os  fcus faziáo,o  outro  capi- 
tão AIy  alaxa  foy  que  afsiOio  cm  toda  3 
pelej  t,que  vendo  a  (ua  armada  de  todo 
desbarac4da,fugio  poliu  rio  d':niro,on 
deos  noíTos  entrarão  d  cnuolta  com  cl* 
les:al^úasdeAjs  fuftasdos  mouros tan 
toque  encrauúo  no  rio,  varauáo  em  tcr- 
ra,onde  faltando  a  gente  delias  daly^co 
mo  de  lugar  feguro ,  tirauâo  aos  noffos 
muitas  frechas&efpingardadasjoutraj 
fcmetiâoporalgúsdcmuytos  braços  q 
dcftc  rfo  naciâo,que  os  noífos  quiferáo 
feguir,  mas  E  itor  da  íilucyra  lho  não  cõ 
fcutio,  foubeíTcque  ncfta  peleja  morre 
iãodos  mouros  auante  de  mil  afTy  no 
mar  como  nis  furtas,  dos  noíTos  morre- 
rão Iete,i5í  muytos  fctidos.  Dc  dentro 
do  rio  mandou  Bitor  dafilueyraa  fuftt 
capicaina  coma  nouaao  2úUcraadorj& 


oíPortuguefes  quehião  nclla  Te  Vtíli- 
rão  todos  com  cambay^sdc  feda  &  tou 
casque  acharSonella^Àfcus  trcçados 
&cofosamododos  mouros^  Ccmquea 
tioua  ficou  ainda  de  mayor  goHoja  qual 
ogoueinadorrcccbco  primeyramentc 
com  fepor  dcIoelhos,&  dar  muitas  gra 
ças  a  Dcosquc  foy  oprimcyro  autor  dcl 
la,&  a  pos  iílb  com  mandar  por  muy  tas 
bandcytas,  &  tocaras  trotrbetas ,  &  os 
fltabalcSjComque  efperou  osdj  vinhão 
nafufta,&quádo  foube  quea  principal 
vitoria  fora  dêtro  no  tio,  então  cem  dó 
brado  goHomandou  defpararmuyta  ar 
tilharianofeugaleáOtOque  cambê  fet 
toda  a  armada,náo  fem  geral  inueja  ml 
lada  honra  qucaquelle  dia  ganharão  o 
gouctnador^&  Eitordaíllueyra^o  qual 
defpois  que  não  teue  que  fazer  no  rio, 
fe  Dhio  dcllecó  trinta  &  fctc  fiiHas  dos 
mouros, afora  as  que  foraõ  queimadas 
&efgarradas  pollo  mar  ,queos  noíTos 
bateis  não  poderão  auerhas  mãos  pof 
caufa  do  vento  que  eramuyto  grande, 
&  todas  asquc  fe  perderão  aquelledia 
pa(íarãodccincoenta.  As  noffasfiiOas 
&  catures  traziâo  ha  toa  as  fuflasdos 
mouros,  &  de  trasdc  todos  Eitor  daíil 
ueira  no  feu  caturro  que  vendo  de  lôge 
o  gouernador  cos  olhos  arrn  fados  em  U 
grimas  de  contentamento  diíTc  em  vos 
alr  t,  vedeso  que  foy  fazer  o  doudo  de 
Eitorda íilucyra, oqueagora mais  íin* 
to  he  não  lhe  poder  dar  a  paga  que  me* 
Tcceporcí^e  taôbomfctuiçoquc  feza 
Deos  &  aelRcy,ôf  chegando  clle  neíf^ 
tempo  ao  galeâojO  foy  receber  ao  bor- 
do com  muytos  abraços,  &  naõ  fe  podis 
ter  que  o  não  bcijalíc  na  façe ,  &  fcntaii 
doííc  com  ellc  na  tolda  parante  muytos 
fídalgosque  nelh  eílauâo ,  com  muy  tas 
palauras  de  muytos  louuores  lhe  engrâ 
dcceoo  que  fizera,  de  que  confefTaua^ 
lhe  tigha  muyta  inueja)  a  querlle  dtu  a 
topofta  que  conuinhacom  adifctiçaõ 

2ue  fabia  ter  em  tudo  ^  nem  Te  dcfcui- 
ou  entáo  o  gouernador  do^  fidalgos 

quo 
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que  acompanharão  Eitor  ài  filucyra 
porque  a  todos  rcccbco  tambcm  com 
muytas  honras  &  cos  dcnidos  louuorcS 
lOndca  cnucja(indaquc  era  antrc  gen- 
te nobre  ôc  de  grandes  efpritos)  náo 
deixou  de  fazer  feu  ofrtcio,quche  (co- 
mo diz  Plutarco  na  vida  de  Pelòpidas 
capitão  Tcbano)  trabalharem  os  inue» 
jofos  por  desfazer  naquclles  com  quem 
não  podem  competir  nos  louuores,âe 
por  dir  a  entender  que  faõ  piores  que 
os  outros ,  porque  não  faltou  naquclle 
honraioconílílurio  quemdiíTenc  que 
aquclle  feito  deEiior  da  filueyra  não 
fora  outra  coufa  fcoáo  húadoudicc  com 
bomíuceíTo» 

CAPITVLO.  XXXXllII. 

f  Ogouernador  poem  em  con* 
celho  a  [tia  iJa  a  Dio ,  ^  vão 
lhe  fendo  aproujda  manda 
Eitor  da  filuejra  com  hiíd 
g^ojfa  armada  faz^er  guerra 
ha  enfeada  de  Cambayayche-» 
gathe  recado  do  Iniz^a  malu* 
CO,  ^  de  (pois  do  Adel/que  [a 
ca  pidindolhe  que  va  (obre 
^io,  ^  nquerefponde  aam 
bos.  Pafajfea  Goa,  fau 
tnujtos  prouimentos  de  toda 
forte  para  a  armada,  O  que 
acontece  aos  no^osno  argao 
em  ChjiuLO gouernadorfa'^ 
julfifa  de  (eis  homes  que  an- 
daraÕ aleuantados  em  ^M.e 
lin  te  ,      defpoíS  de  trwta 

'  que  poreja  c^iufafe  qutrem 
alm-tntar. 


E  DA  CRÓNICA 

A  RECENDO 
ao  gouernadoí  cfla  cô 
jGcãoboa  para  it  aDio 
porque  cdcsbarato  da 
,lua  armada  auia  dec- 
brigar  a  Cama)  n  a!u* 
CO  ou  adefcmparar  a 
cidade  commedo  dclRcy ,  ou  a  lha  en- 
tregar com  algum  côcerio ,  por  ft  ourar 
fuavida^como  quifcra  fazer  Milique 
faca,  pofto  o  negocio  em  confclho  deu 
as  rezocsque  para  iíTo  tinha,&:  nocabo 
ajuntou  que  quando  de  todo  em  tcdo 
não  pudeffem  tomar  a  cidade,  Ihcfa* 
íiio  todo  o  mal  que  pudcíícm&  fetor« 
narião,  o  que  parecendo  bem  ha  mayor 
parte  dos  que  aiy  cfíauâo  háo  ouue 
quem  lhefoflcha  mão  fcnáo  Carda  dc 
fà&  Antonio  de  faidanhn  ,quc  )hcde« 
ráo  muytas  rczoês  em  contrario  ,  em 
que  os  ajudarão  algQs  que  não  tinhão 
inda  boa  vonn^lc  ao  gouernador  o 
qual  náo  querendo  também  replicai 
nem  inftílir  iia  materia,comreceyo  que 
não  faltaíTcqucmofoííecaloniar  ct  m 
Nuno dacunha , mandou  a Eitordaíil- 
ueyra  qoeefcolheífe  vinte&  cinco  vel 
las  com  que  foíTe  fazer  guerra  ha  cnfea 
da,  comregimentoquc  fe  tornaffe  a  in 
tiernar  a  Chaul ,  onde  concertaria  a  ar- 
mada para  em  lhe  dando  o  tempolu- 
gar  tornar  ha  mefma  guerra,  &  lhe  deu 

fioder  para  que  por  feus  mandados  fe 
hcdcíTeno  almazcm&na  feitoria  tu- 
do o  que  lhe  foíTc  ncceir3rio,& coma 
fua  gente  ninguém  entendeíTe  fenáo 
elle  i  para  a  qual  jornada  achou  muy- 
tos  que  o  acompanhaííem  co  defejo 
de  andar  has  prefas.  O  gouernador 
fe  tornou  a  Chaul  comas  fuflas  dapre 
fa  ,  onde  foy  tambcm  aíTaz  feftejada 
aquclla  vitoria,  &  lhe  chegou  recado 
do  Inizi  maluco  a  darlhe  as  graças  poU 
lofocorro  quclhe  mandara  ,&  lhe  dif«. 
íe  que  em  fendo  auifado  clKey  dc  Cam 
baya  que  cllc  hia  com  armada  para  Dio 
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Jfiiãtirâõs  n^rcos  que  tinhq  pofíòs  hjs 
fúas  fbTtalcz3s&  fc  fora  a  d^ilhc  focor 
tp^&  que  Caoul  maluco  tanto  q  foubc* 
ra  o  desbarato  da  fua armada  fc  ac^lhc^ 
ra  com  rauyta  preífa  >  poUo  qual  fe  lhe 
pareccííe  bem  fcdcuia  tornar  dDÍ0}q[ 
cílaua  cntâoem  tcpodc  o  poder  tomar 
facilmrtc^para  o  que  lhe  cllcdaiiaquã^ 
tos  mantimentos  ouucíícaiinerdegrj 
^a^âctodasas  ciquipaçofs  necdfari^t 
pagjs ha  lua  cuíla,com  lâio que  Ihedef. 
'  íe  Ba^aim  quando  o  tomaífe,  porque  ef 
taua  dentro  nas  fuás  terras,dcqueogO 
uernador  âcouem  cOremo  feniido  por, 
perder  húa  tão  boa  conjunção,  &  man- 
«louaorecretarioqucguardaífeaquelld 
carta  do  Inizi malucoi&  a  mandaíTe  tref 
ladarem  pubrica  forma  &  lha  dcfíe  para 
amoílrar  a  cl  Rey,  juntamente  CO  cHro- 
mentoquc  tirara  de  lhe  impidirem  aida 
qquifera  fazer  aDio.E  dcrpidindooem 
baixador  do  Inizi  maluco  lhe  deupor  r« 
poAaqquádoouueffe  dciraDio  lhofa 
uaa  fabcr,&  deípoisdcteiprouidasto 
dasascoufasde  Chaul  íepaíTouaGoa, 
&  entrou  pollo  rio  côas  fuAas  daprcfa 
^pososnoffosnauiosiqda  cidade foy 
recebido  com  muytas  feíbs&conten- 
CanK:cos,onde  tcuc  recadodo Meliquc, 
ÍACâ  que  andaua  cosResbutosque  (oíÇq 
f»  «br^  Dio  cô  todo  fcu  podcr^  &  elle  em. 
peíToa  iria  pollo  mar  ajunrarfe  com  ells 
Ô{  por  terra  fcus cunhados  lhe  leuariáo 
focorro  de  quinze  milde  cauallo,  &  cin 
coêri  mil  de  pè,&  delle  não  queria  mais 
|«náoqi)c  tomando  acida4eofizeírecjk 
■pitão delia, &  fllc  fiztííe  fua  fortaleza 
<ôqodefendefredclRcydeCâbay3,& 
diri.i  ao  gouernador  asrcdasdo  mar,& 
cUe  fícar  la  cõ  as  da  terra,o  q  o  embaixa^ 
dor  trazia  tudo  por  apontamêtos,&  po 
deres  largos  para  aíTeniar  o  que  lhe  bô 
pareceíTca  que  o  gouernador  rerpódeo 
com  muy  cas  efperan^as  dc  lhe  fazer  o  ^ 
pidia,quc  por  ier  entáo inuerno  (r  náp 
podia  tratar  da  qudlc  negocio  como 
coQUinha;<|ttQn9Vcj3K^  fcigroaíTcrnf 
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vcrcomcllc5&  cntaaTc  tomaria  e^alTein 
to  que  bem  pareccffe»  Os  capitais  dcN 
Rey  de  Cambaya  que  linháo  cercadas 
as  fortalezas  dolnizimaluco.quando  lú. 
Uátarâooctrco  fizeraôrcu  caoiinhopcif 
to  de  Chaul,  pollo  lugar  onde  fc  Ía2iâa 
as  feiras  do  Enamim^quenafortaicz^ 
caufou  grande aballo  ^  parecendolhe  ^ 
podia  aquella  gente  vIlU  cometer  pot 
fer  em  muy  ta  caniidade,polIo  qual  o  c4 
pitaõ  Francifco  percyra  fe  aperccbeo 
o  milhor  que  lhe  foy  pofsiueli&  decen^ 
do  hum  dos  capitães  dos  inimigos  maifr 
abaíifo  com  a  fua  gente,  a  hõa  terra  qué' 
ic chama  oargaOfCaufou na  fortaleza 
muy  to  mayor  aluoroço^com  que  i  gen^ 
teda  terra  fe  recolheo  toda  para  junta 
delia» Acertou  cntiodeeílor  cm  Chauí 
Fernãodcmoraisdcquejaatrasfiz  mc<»f 
fão,quc  era  amigo  de  Francifco  perey 
ra,aque  pidio  licença  paracom  trint4 
de  cauallo  fcus  amigos  que  folgaria 
de  o  acompanhar,  ir  tomar  lingoa  da4 
quelia  gente  ^  &  fabcr  quem  era ,  qut  a- 
copltâolhe  conccdco  facilroente^Ã  paií 
tido  cos  feus&algQas  guias  bthiprarÍ4 
casna  terra, vendoqueâgenic  paíTati^ 
feu  caminho  dircyto, a  foy  efpcrar  en< 
hamcerro  paffo^onde  alcançcD  algúa 
dos  q  hiâo  na  retaguardia,em  que  dâdd 
de  fupito  os  fez  fugir ,  &  dcyxar  moyj 
tada  bsgjgc  que  lcuauâo,queos  noíToi 
recolherão  &  fe  lof não  ha  fortaleza  cíi 
tentes  do  bom  fuccíío,  &  da  boa  prefaj 
&  os  mouros  continuando  feu  camU. 
oho  fe  alojarão  aqucIla  noite  na  hicfi^ 
ma  terra  antre  hús  outeyros  de  qir^ 
fendo  auifádo  Francifco  pcteyra,  coj 
biçofodegdnhar  honra  &  fazer  ctitr^; 
prefa  como  os  outros  (ízerâo  detri^ 
minou  de  ir  dar  nos  inimigos  ,&  tamJ 
bem  por  alegar  aolnizi  maluco  que  d 
fizera  por  feu  feruiço  ^  Sc  com  oiten- 
ta decauallo  que  a  cubiça  ajutitoú  ^ 
quelle  dia  ^  5(  duícntos  de  pè  efph)» 
gardeyros   muytos  f  fctauospaf  a  traJ 
|(rfPft$fr€rat>camÍDhaiáoaip  aviP4 
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áíyííflípadòs  rfiôUtoss  de  que  afcirtfí- 
1^0  fomente  os  quc  hião  detrás,  que  os 
outros  hiáo  di  incecaminhjndo,  St  dan 
donos  dcrradcifos  lhe  íizctio  mayta 
àmotâc  quecerklo  rtbatco  fcif  (íap>itâo 
<Juc Mana  auanguardia, voltoacòs  dc 
<íaa  aliofazendb  marchaf  os  de  pé ,  &  fe 
pos-derras  de  hoin  oureiroarè  qae  a  fua- 
^re  acabou  de  pàlfarjfem  fcrviftò  doí< 
»o(!bs  q  hiáo  dcfordcnados  apos  aba»a 
gc  riq«eandooqpodráo,enráodádo  fo 
&fecHcsdefupiioos  fez  pof  cm  fugida 
cada  hQ  por  onde  podia  fem  aocrqucm 
lhe  riucífe  o  roílo  dircy  toc5  tanto  dcfa 
tfnoq  paífjuáo  porctniidusdcpè& os 
<h:rfubauáo,fem  darem  orelhas  aos  bra 
dosqlhcdauâo^Ihedeflemcoftas  qcl 
les  lhe  dcípcj iriá  »  o  cãpo  dos  inimigos 
porque  o  medo  lhes  náo  deixnua  ouuir 
coufa  que  foíTc  paia  os  deter ,  09  mou- 
ros lhe  foráo  fcguind  j  o  alcanço  arè  a 
V^íla da  fortaleza,  que  com  1  atrilharia 
os  fez  tornar  atras  em  que  fícaiáomor- 
tbstrtntade  caualloSf  mais  de  feienta 
ífcpédos queos noíTos  dccauallnder- 
nibaráo,ne(lefe1toGaIuáovicgas  alçai 
ckmòrdifortalcza,Perobarriga&  Fer 
náo  de  morais  fe  ouuerâo  taô  esforça- 
dl  Tiéfe,que  poftos  detrás  dc  rodos  fof- 
tiuerãj  o  impero  dos  inimigos,que  foi 
parte  para  nã  1  fer  aperda  muito  mayor. 
O  gouernidortcnio  noai  dcfle  deímá 
cho,não  quis  tirar  a  capitini  ra  Francif- 
(4) pcreyra ,mis  miadou  Antonio  de 
miranda  cos  fcus  pdderes  que  tiueíTe  to 
do  n  mindo  na  forPilezj,5f  o  capitão  v8 
crfTc  feusordf  nados     lhe  deu  ordem 
do  que  auia  dc  fazer  por  hõs  apontamê 
tos  que  lhe  dera  Antonio  dc  faldanha 
da  parte  do  gouernador  Nuno  da  cunha 
cm  que  mandaua  fazer  prouimentospa 
rahúi  grande  armada  em  que  auia  dc 
pfTar  3  Dio,  &mandoulheque  quando 
ahy  foíTe  ter  Eitor  da  filoeyra  lhe  reco- 
Hieííea  armada,&af5zeíre  muyto  bem 
concertar,*  elle  fc  foííe  inucrnac  aGoa 
mas  (guando  Aocooio  dcnúratida  che- 


gou a  Chau)jaahy  achou  Eitor  ihi  fii* 
ucyra  que  tendo  rcbatrdo  que  lhcacó 
tecéFa,acudiralogalà:coma  Qia  geate»* 
ârenrrcgando  a  armada  a  Ant-onio  dc 
loiranda  íe  pa0bu  a  Goa,  &  porque  ciu) 
rão  era  )a  nomes  dc  Abril,o  goocrna* 
dorpòrordemdcNuno  da  cunha  maa^ 
dou  Antonio  de  Saldanha  iaoernar 
Cochini,ondc  auia  dc  fazer  quantas  nz 
uios  pudeíre,principalmcntchikisa2be- 
toças  de  que  trouxera  os  modellos,  «Se 
oficiais  para  as  fazerem,  ic  fez  moytas 
cf  c  ad  a  s^  p  ad  c  fe  s  yv  a  y  u  í  s ,  m  an  t  a9  r   o  li- 
tros petrechos  dt*madeyP3.  Mandou  o 
gouernador  porCipitáoa  Makicá  Gar» 
cia  de  fà,emque  vinha  prouido  por  ei* 
Rey,defpachoupaia  Oimuz  dom  Fer- 
nando de  lima  cô  tres  gíleoes  que  car- 
gou em  Batieala,  &  cUc íicou  capitane- 
aíndo  Goaporpoupar  o  ordcnadoa  el- 
Key,onde  mandou  fazer  niuyr(»smanti 
mentos,^  prouer  os  al  nazés  de  ttido  o 
rIeceiTaT io, que aífy  fora  mandado  pot 
elRey.  No  inuerno  concertou  muyto 
bem  roda  aarmada,  fez  nauiosde  nooo 
&  fez  com  homcsricosquc  fizcííemon 
trosha  fuacti(hi  poUosiiosahy  perro, 
que elRey  lhospagaria, &' ficariaó  fen- 
do capiráes  dclles  com  ieusordenados» 
oquerambernfiaerâo  algos  homés  em 
Ghaul&  C©thim,&em  Chaul  fc  fex 
muyta  madeyra,caruaõ  cal,  gamcllas  rn 
xadas,picoés,pà$de  ferTo,alauancas,ar 
cos  de  ferro  para  pipas,  õí  bari  is  ,  gran- 
de numerode  machados  &  pregadura, 
&  também  de  mantimêtos.Kefte  inuer 
no  eílando  o  gouernador  em  Goa ,  hõs 
féis  homcs  que  andarão  feitos  coíTairoj 
na  cofia  dcMclinde  com  muytodenhei 
roque tinhaõ junto  dasprefas ,fc  víc- 
rdoporna  terra  firme  junto  aGoa,  pa- 
ra dahy  auercm  fegurodo  gouernador 
que  tendo  nooas  dclles, mandou  fecrc- 
tamente dizer  aos  tanadares  daqucllas 
terras  que  fe  lhos  ouueíTem  has  mãos 
!hes  dana  todo  o  dinheiro  que  lhes  to* 
tnaíTcm^os  quais  ofizcraô  logo  &  Ihot 
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entregarão,  &  odinhcyro  mandarão  a 
fcu  fenhorolda  Icâo,o  gouernador  os 
mandou  fcrar^ios  roftosaopcdo  pilou 
rinho  com  pregão  qdczia  por  trcdros, 
fcm  remordas  juft  iças, &0S  degradou 
parafcmprc  para  o  Brafil,  &  os  teuc 
fcmprc  carregados  dcferros  are  que  os 
embarcou  para  o  rcyno  dos  parcnres 
íícftes  fc  conjurarão  trinta  homcs,  de- 
criminadoside  fc  paíTarem  para  os  mou- 
ros, &  de  latomarem  vingança  dcfta  a 
fronca,  de  que  fendo  auifado  o  gouer- 
nador os  fez  prendera  todos,  tirando 
(bs  feis  que  efcaparãojfif  os  mandou  de 
forcIhar&  meter  nas  gales.  Os  feis  fc 
paíTarão  ha  terra  fírmc,&  fepuferâocra 
hum  ciftello com  hum  capiráo  do  Idal- 
cáo,dcqucmauendoo  gouernador  li- 
cença para  osmandar bufcar,  mandou 
a  iffo  Fernão  barba  cauaicyro  esforça- 
<Jo  com  cem  cfpingardcyros,  que  cos  a 
leuantados pelejou  tanto  cfpaço  ate  q 
porfcnáo  poderem  mais  defender  fc 
entrcgarão,quechegando  a  Goa  foráo 
por  mádado  do  gouernador  arraflados 
viuospoUos  alyfantes,  &  cfquarteja* 
dos. 

CAPITVLO.  XXXXV. 

^  Ettordaftlueyra  entra  no  rio 
de  Negotana ,  que  a  hj 
lhe  foce  de,  entra  em  outro  rio 
ondetehtia  braua  peleja  cos 
inimigos  o  (tice^o  delia.  O 
gouernador  mada  Criííouão 
demeb  com  hna  armada,  q 
junto  com  Antonio  de  miran 
déttomhdozjeparaos  no  rio 
de  Qhale,  de  [pois  pele j  ao  com 
corevtA  par  aos  de  Çalecut 
oquclhefocede. 
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ncyra,qiiecom  hua 
groíTa  armada  era 
ido  afazer  guerra 
haenfeadadc  Cam 
baya,comctco  en- 
trar crio  dc  Ncgo- 
tanápara  tomar  hOa  fortaleza qcftaua 
duaslego3sporelledcrro,ondefoubc 
queeftauagentedepe&de  cauallo,& 
achandootambaixo qnãopode  naue- 
gar  porelle,qucimou&dehruhiohGa$ 
pouoacÔesqae  cflauão  por  aly  pcrto,a 
qucacudioocapitãodafortaleza  com 
muyta  gente  de  pc  &  dc  cauallo ,  mas 
Eitor  daíilueyra,como  não  tinha  géic 
que  baftaííe  para  poder  pelejar  cõ  tan- 
tos mimigosjfc  recolheo  para  as  cmb ar 
caçoes,  quccftauáo  com  as  proas  ein 
terral,  o  que  védo  os  mouros  lhe  deráo 
muy  tas  apupadas ,  cometendo  algOas 
vezeschegar  a  clle,  onde  hum  foldado 
por  nome  Francifco  godinho,  chegan- 
doíTecomhrialançaa  hum  mouro  que 
vinha  defmãdado  dos  outros,  o  pafloti 
dc  hú  bote  &  caindo  morto  do  cauallo 
abaixo,  lho  tomou  &  fe  veyo  recolhen- 
do, ao  que  os  nofTos  dcrão  também  gr5 
des  gritas,  &  de  hOa  çnrriada  dc  arca- 
buzaria lhe derrubarrão  tres  dc  caual- 
lo, com  que  íe  embarcarão  fem  dano. 
Daquycorrêdo  Eitor daíiluçyra  acof- 
ta  foy  tera  outro  rioonde  o  capitão  A- 
Iv  Alaxa,  íj  efcapara  do  desbarato  das 
tuftas,  eflaua  recolhido  em  hQa  foriale 
za  dc  fy  pouco  forte,mas  fortificada  cõ 
balu3rrcs&tranqueyras,que lhe  tinha 
feitas  fobrc  o  rio,  donde  entrando  Ei- 
tor dafílueyra  com  amare,  lhe  tirarão 
muyta  artilharia  com  ^  lhe  matarão  & 
fcrii  ão  algús  homés,  mas  nem  por  iíTo 
deixou dechegar  ha  tranqueyra,  onde 
teuc  húabraua  peleja  cos  mouros,  que 
cftauão  armados,  &  bem  prouidos  de 
frechas  &  depedras,  porem  tanto  que 
íintirão aforça  das  noíTas  efpingardas, 
dcrão  lugar  a  que  os  noíTos  cntraíTcm» 
tranqueyra,  donde  logo  fugirão  para  o 

Z  l^caflçllo 


SEGVNDA  PARTE  DA  CRÓNICA 


«ftcllo  emquccftauao  Aly  Alaxa,c)uc 
não  fcaucndonellcporfeguro  fcfahio 
aocanapo  com  toda  agente  dc  pee&de 
cauailo  que  tinha  comíigo,qac  antre  to 
doscrão  mais  dcttes  mil,  &  ccrcaiáo 
osnoíTosem  roda,  porem  Eitor  dafil- 
ueyra  fazendo  dc  todos  os  feus  hum  cf- 
quadtáo  cerrado,  que  feriáo  ate  quinhc 
toshomêsjfez  nelles  tamanho  cfiraoo 
por  todas  as  partesdemortosfit  feridos 
com  asefpingardas>  que  náo  oufando 
jade  chegar  começarão  a  moftrar  fra- 
queza,o  que  entendendo  os  noíTosafsy 
cerrados  num  corpo  como  eOauâo ,  os 
cometerão  com  muyta  ordem, &  osa- 
pcrtarão  de  maneyra  que  de  tqdo  os  pu 
fcráo  em  fugida, &  ficando  fenhoresdo 
campo  entraráo  no  ca(lello,quc  de  todo 
cdauadefpejado  da  gente,  &  nelle 
no lugarachàráomuytoboa  prcfa,  de 
que  cada  hum  Icuou  o  que  pode,porque 
lhes  foy  dada  cfcalla  franca.  Edefpois 
de  lançarem  no  mar  toda  a  attilharíaq 
acharãoporfcrdeferro, Aporem  fogo 
atudooque  ficaua,  fe  recolherão  has 
embarcações,  &  fe  tornarão  ha  coíla, 
onde  deftruiráo  tantos  lugares,  &  mata 
Tão  &  catiuarâo  tanta  gente  que  três  le 
goas  polia  terra  dentro  cfíaua  tudo  def- 
pouòado,&  oTanadar  de  Tànà,  por  ef- 
caparde(íadcílruiçáo,fe  foy  fazer  tri- 
butário a  Eitor  dafílueyra  em  dous  mil 
pardaos  douro  cada  anno ,  com  que  o 
ouue  por  feguro,porque  por  hum  efcrí- 
to  a  íeu  modo  fe  obrigou  pigaro  tribu* 
Co  cada  anno.  E  porque  aqui  chegarão 
nouasa  Eitor  dafílueyra  da  gente  que 
morrera noargao em Chaul^fe  foylaa 
darlhefocorrojcomo  pouco  atras  fica 
dito.  O  goucrnadorefíádo  em  Goa  má- 
dou  Criííouâo  demelo  feu  fobrinho  cô 
búagalr&  feisfuílas andar  em  compa* 
nhiade  Antonio  de  miranda,  q  juntos 
forãoaorio  de[ChaIe,  onde  pelejarão 
com  doze  paraosgrãdes  bem  prouidos 
de  gente  St  artilharia, que  eOauão  pref- 
Uipaufaircm  guarda  de  húa  grande 


naodcIReyde  Calecut  queeflauáden* 
trono  tio  carregada  de  pimenta  para 
paíTara  Meca,  dos  quais  queimarão  os 
coatro.  St  os  oito  com  a  nao  tirarão  do 
riO)&  mandarão  a  Cochim:ncfíe  feito 
morrerão  dos  noífos  cinco&ouuemuy 
tos  feridos  porque  apeleja  foy  muyto 
trauad3,&  durou  do  mcyodia  ate  a  noi- 
te em  q  dos  mouros  forãomuytos  mor- 
tos. Dcfpoisdifíoindo  Crinouãodeme 
lo  ao  longo  da  terra  co  terrenho  com 
doze  fuílas  &  catures,  tanto  auantc  co- 
mo o  monte  fcrmofo.  Topou  com  húa 
armada  de  corenta  paraos  que  hião  dc 
Calecut  a bufcar  arroz,  que  vendo  os 
noifosderáomuytas  gritas  de  prazer, 
&  metendoífealgúsdclles  polia  bolina, 
a  vella êt aremo, fe  puferão  abalraucto 
dos  noífos,  &  os  outros  ficarão  ao  mar, 
os  que  ficarão  dahanda  da  terra  aperta^ 
rio  tanto  com  CriHouão  dcmelo,  quf 
não  teue  outro  remédio  fenão  varar  por 
antreosqueeflauãoaomar,  &  comqui 
to  ao  paíTar  por  antre  cllcs  reccbco  muy 
to  dano  afsy  de  gente  morta  &  ferida 
como  de  vellas  rotas,  com  tudo  peleja- 
tão  todos  tão  esforçadamente,  que  lhe 
não  pudeião  tolhera  pafragcm,&  fefoy 
correndo  para  o  mar  6c  os  paraos  todos 
apos  elle.  Antonio  de  miranda  q  vinha 
largo  ao  mar,aucndo  vifta  dos  paraos^ 
hião  apos  os  noíTos  tira  ndplhe  muytas 
bombardadas,  fe  meteo  polia  bolina  pa 
ra  terra  com  vinte  &  duas  vellas  que  tra 
zia,ateque  os  paraos  lhe  ficarão  afota 
vento,  que  vendo  o  modo  do  marear 
dos  noíTos  tomarão  as  vellas  com  muy- 
ta preíÍJ,  &  a  remo  fe  tornauâo  ademá- 
dar  aterra,  porem  acharão  a  noíTaarma- 
daefpalhada  de  maneyra,  que  não  po- 
dcndopaífar  fenão  por  antre  ella,  lhe 
foy  forçado  vir  has  mãos  cos  noffos. 
Cridouáo  demcllo  ^^cndo  os  paraos  toc 
nar  para  a  terra,  &  a  noífa  armada  dian- 
te feconcertou  o  miihor  que  pode,  Oc 
fefoy  traselics,  &rcuc  tempo  de  osaf- 
can^ar,  polia  dcccD^a  que  íizcráo  em 
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pelejar  còm  Antonio  <?c  miranda,  oncfe 
nouc  dcllcs  fícarSo  arrombados,&  agé- 
tc  polIoraar,qucanoír3  dos  caturcsan 
douraatando  hasbnçadas,&  outrosal 
^úsparaosmcyosdcftroçados  fcforão 
fugindo  paraatcrra  aforça  de  remo,por 
queo  vento  era  calma, porem  vindo  a  vi 
ração,  que  não  tardou  muy  to,  os  noffos 
quccftauâoaomarforâo  dcfcarrcgádo 
fobre  clles  a  vclla  &  a  remo,  qne  os  Hzc- 
láo  varar  em  fcco  na  praya,  defcropara- 
dosdagentej  ondcos  andarão  queima- 
do,com  q  aquclledia  antre  osperdidos 
&coqiados  forâo  vinte  &dous,&osoQ 
irosfe  faluaráo  aforça  de  remo  por  fere 
mais  ligeyros.  E  porque  então  ja  era  em 
Abril,  cm  q  auia  muytas  troaoadas  por 
fcr  boca  de  inucrno.  Criílouâo  de  meio 
fctornoua  Goaemhúa  gale,  &  Anto- 
nio de  miranda  com  toda  a  mais  armada 
fcrecolheoa  inuernara  Cochim  como 
cinha  em  feu  regimento. 

CAPITVLO.  XXXXVI. 

y  O  Rey  Dachem  mandd  hum 
recado  falfo  a  Garcia  de  fa 
capitão  de  Adalaca  fobre  fa* 
z»er paXjom  elle    lhe  dar  a 
gale     catiuos  que  tem  em 
feu  poder,  Garcia  de  (à  lhe 
manda  hum  galeão  com  muj 
i  4  gente  ^  o  (\ue  lhe  foce  de, 
^efcubrefe  hua  traifào  que 
eílà  armada  ha  fortaleza, 
Dafe  conta  d^i  armada  qne 
ogouernador  Lopo  Da\tem 
feita  para  ogouernador  Nu* 
no  da  cunha,     o  conferto  cj 
faZj  em  algiías  fortaleZjas  da 
Indía.y^  Rainha  no(Sa  fenora 
pare  a  Infante  dona  IfabeL , 
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cujo  principal  cuidado  & 
imaginacácera  inucntar 
ardis  &  traições  contra 
os  noíTos,  efpantadodc 
não  ter  reporta  de  Pero  de  faria  de  qu.in 
tas  vezes  lhe  mandaria  dizer  que  man- 
daíTe  polia  gale  &  pollos  catiuos  que  ti- 
nha em  feu  poder,  mandou  fccrcran:en- 
te  perguntar  arczáo  ao  bendara  de  Ma- 
laca chamado  Sana  raja,  de  quem  era 
grandeamigo,&  comqucm  tinha  iniel- 
ligenciasfecrctas,q  apoderde  groíías 
peitas  o  auifauadc  tudo  o  que  paífaua 
em  Malaca:  cfte  lhe  mandou  dizer  da 
morte  de  Antonio  caldcyra  q  lhe  Icua- 
ua  arepofta,  &  que  por  eftar  Pero  de  fa- 
ria nujy  to  confiado  na  fua  amizade  não 
quiícra dar  focorro  contra  cllc  a  cIRcy 
de  Daríi,  8f  todas  as  mais  particubrida- 
dcsqueeião  paííadas  ncfíe  negocio,  de 
queo  DachemaíTaz  contente  mandou 
logo  hum  embaixador  a  Garcia  de  faa, 
que  ja  então  eílaua  por  capitão  cm  Ma- 
laca na  vagante  de  Pero  de  faria,  que  aa 
tesdedarafua  embaixada,  andou  por 
todasasruasda cidade cmcima  dchum 
alifantc(como  hefcucuílume)  comhu 
prato  douro  nas  mãos ,  cm  que  trazia 
ca  rta  para  Garcia  de  faa,  &  hum  hon:c 
diante  tangendo  cm  húa  bacia,  que  a 
grandes  vozesapregoauaquco  Rey  Da 
chem  era  amigo  dos  Portugucfcs,  dc 
cuja  parte  vinha  affentar  paz  co  capitão 
da  fortaleza:  &  apos  ifto  foy  dar  a  Gar- 
cia de  fà  a  carta  &  a  embaixada  dc  que 
afuflancia  era  dcfculparfc  do  que  fora 
feito  cm  fua  terra  a  Simão  de  foufa  gal- 
uâo,&quecftaua  prcfiespara  entregar 
oscatiuos  &agalecôtodaa  artilharia, 
de  que  ja  mandara  algús  recados  a  Pero 
de  faria,  a  que  lhe  não  tornara  repofta, 
quelhemandaííe  hum  homem  honrado 
com  quem  pudcíTe  concertar  cfia  paz 
quedefejauamuyto  ter  com  elle,  para 
lhe  ficar  a  fua  terra  fegura,  Garcia  dc  fà 
áucndocftesoíFerecimctos  por  verda- 
Z  2  dciios. 
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Melros,  Frz  mt  yt  i  hora  ao  embaixador, 
<]ue  defpidio  logo,  &  em  faa  companhia 
mandou  com  arcpoQa,  cm  forma  tambê 
dc  embaixador.,  hum  Malayo  de  Malaca 
homem  muy  to  hórado,  que  foy  cm  hQa 
linchara  fua  muy  to  bem  concertado^  & 
com  muy  to  boa  companhia,  que  do  Da- 
chem  foy  recebido  com  muy  ta  honra,& 
aodefpidír  lhe  deu  manilhas  douro  que 
trouxe  nobraçodircyto,que  era  am^- 
yoi  honra  que  lhe  podia  fazer,  porcili 
cmfiinxlodabarra  foy  morto  fccrcta- 
tnentepormandadodelRcycom  rodos 
05fcus,de  que  não^tornanUo  nouas  a 
Malaca  fc  forpcitouq  morrera  no  mar, 
mas  foubcííc  das  grandes  honras  que  cl 
Kcy  lhe  íiecra^oqualdahyaalgúsdias 
mandou  dizera  Garciade  faa  que  fcef- 
paatauamuytodcllenáo lhe  mandar  re 
poílaao  fcu  recado,&quemtratafreda 
paz  que  lhe  pidia.  Garcia  de  faa  fem  ni- 
nhúafofpcitadoquc  cfte  inimigo  prc* 
tendia,  ordenou  mandar  lá  Manoel  pa» 
checo  que  fabia  bem  alingoa  Malaya, 
cmhum?,alcáonouo  bera  concertado, 
com  quem  fc  embarcarão  mais  deoiteii 
ta  homcs  dcbcm  Portugucfcs  com  fuas 
fazendas, pollo  proucito  que  lá  cfpe- 
rauáo  fazer,  de  queo  Sana  raja  logo  aui 
fou  o  Dachem,aíirmandolhe  que  no  ga 
leâohiaamilhor  gente  de  Malaca,  que 
fco  tomaíTc  podia  facilmente  tomar  a 
fortaleza,  porque  agcic  que  ficara  nella 
era  todabaixa&doentc,  co  qual  auifo 
clRcy  fez  preftes  vinte  lancharas  com 
,  muyta  gente  de  guerra,  que  checando 
o  galeão  ha  vifíadabarra,rairrio  fora  c5 
outras  duas  carregadas  de  rcfrerco,& 
rcUashumdos  catiuos  Portugucfcs, q 
da  parte  dclUcy  oprefcntaííe  ao  capi- 
tão, &lhc  dclTcospara  b  és  da  fua  vin- 
da. O  gilcáo  foy  furgir  na  barra  onde 
as  lancharas  andauáo  todas  remando 
derredor  dcllc  como  que  fcftejauáo  a 
fuavinda,  porcmosquccOauão  no  ga- 
leão vendo  tantas  lancharas  com  tanta 
gente,  comando  mà  fofpcita  dilTciáo  a 
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Mamoclpacheco  que  riu>  confcniíífc 
chegar  tantas  lãcharasjuntasaogalcâoy 
&  que  fc  deuia  fazer  preftes,  porque  a- 
tjuclles mouros traziâomao  propofito, 
dc  que  fazendo  pouca  conta  chegarão 
as  lancharas  ao  galeão ,  &  o  cercarád 
por  todas  as  partes,&  entrando  os  moa 
rosncllc  defupiro  começarão  aferir  fl: 
derrubar  os  nofl'os,dc  que  fem  terem  la 
gar  para  tomarem  as  lanças  furão  muy- 
tos  mortos,  &  os  outros  tomados  has 
mãos  &  atados  os  leuaráo  a  elRey,quc 
mandou  metcrognleão  para  dentro,  & 
dcfpejandoo  da  arcilhaiia,  lhe  mandou 
poT  o  fogo,&  os  Portugucfcs  todos,  af- 
fiosqaly  tomarão,como  osq  tinha  cate 
uosmãdoucfpedaçar  pollos  alyfantcs, 
donde  Hcou  cô  tantaoufaniaqmandoa 
Jogo  a  fua  armada  fazer  guerra  aMalaca 
&  dar  fauor  ao  Sanaraja  que  fc  lhe  oftc- 
reccra  a  tomar  afortalcza,para  o  que  al« 
gúsmourosda  armada  fc  meterão  pctui 
cos  8í  poucos  difsimuladamentc  cm  M2 
laca,  pira  acudirem  a  cHc  feito  qcando 
foircneceíraiiojdcquc  oão  deixara  dc 
foccderalgum  grande  mal,  fc  Dcos  por 
fuamifericordiao  não  atalhara,  ordena 
do  que  aigús  daquclla  companh  ia  fe  ajã 
tarão'cm  hum  tanqueforada  cidadcaco 
mcr&bcbcr,&defcnfadarfe,ondedef- 
poisdc  tomados  do  vinho  côrauão  hQs 
aos  outros  tudo  o  que  o  Kcy  Dachcna 
tinha  ordenado, &oc5certo  que  tinha 
feito  co  Sanaraja  para  tomar  aforralc- 
23,0  que  fendo  ouuido  por  al^Os  homcs 
Malayosqfcaly  acharão, o  forão  def- 
cubrir  ao  capitão,  que  fazendo  logo  vir 
ante  H  o  Sanaraja  bem  fora  de  toda  fof- 
peita, o  mandou  lançar  da  torre  abaiso, 
com queafortalcza ficou  liurcdaqucUe 
perigo.  Lopo  vazdcfampayo  para  a  ar- 
mada qucapcrcebin  parao  goucrnador 
Nuno  da  cunha  que  cfpcraua,  fez  dc 
nouo  cm  diucrfos  tempos  &  lugares, 
fcis  galeões,  húa  tafora  ( que  era  nauio 
dcquinbcntos toneis)  fcis  gales,  oito 
galcotas,  coarro  carauclas,  cincocnta 
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bargãnti$,&  fuflas,  que  fe  fizerão  dos 
paraos  que  fe  tomarão  aos  malauarcs 
nas  armadasque  fe  lhe  desbaratarão  cm 
íevL  tempOfCm  que  por  vezes  fe  tomarão 
mais  de  cento  &  cincocnta,de  que  os 
outros  fe  gaílaião  fcruindo  nas  armadas 
afsy  qucaarmadaque  tinha  junta  para 
Nunodacunha,  erão  catorze  galeões, 
oito  gales,  dez  galeoias,  fcis  caraucllas» 
duzentas  fuílas  &  bargárts  antrc  nonos 
&  renouados.  Repayrou  as  fortalezas 
do  que  lhes  era  neceífario  em  Ormus 
fez  humboluarte  diante  da  porta  da  for 
calcza,  obra  muyto  importa  n  te ,  fez  aca 
bar  os  cubellostmadeyrar  Sc  argamaííar 
os  terrados,  &  concertar  a  igreja,  que 
cílaua  muyto  danificada.  Em  Chaul  fez 
fobradar  a  torre  da  menagem,  fczhiwn 
cubellonouo  para  o  alcaide  mor,  Sc  hít 
caiz  depcdra,3{  duas  cafas  para  almazés 
demantimentosS;  artilharia.  Em  Goa 
coocertonparte  da  chapa«  fczocubcila 
da  porta  do  mandouim,&  concertou  de 
nouo  o  moeAeyro  de  São  Francifcob 
Era  Cananor  fez  hfia  grande  cerca  por 
fora  da  pouoaçáo,com  que  ficou  de  dcn 
troo  poço dagoa  que  cílaua  de  fora,  a 
largou  acauã,  &  no  mcyo  fez  hõ  cubello 
que  aguardaua  para  o  mar  Sc  para  haba-^ 
hia,  repayrou  todo  o  muro,  fez  húa  tor- 
re dcmcnagero  de  dous  fobrados  muyto 
forte,  com  hQa  grande  fala  no  apofento 
do  capitão,  &  fez  hQa  grande  cafa  para 
feitoria.Eem  Cochimconcertouosmu 
ros  &  cubclios  da  banda  da  cidade,^  de 
longo  do  mar.  Foy  muyto  esforçado, 
querençofoda  guerra  ,  conftantc  na 
juíliça,rigurofono  caftigodos  malfei- 
tores,araigo  dc  Deos,cmcflremo  cafto, 
fcm  refolhos  nem  vaidades,  cópanhey- 
ro  com  todos  na  paz  &  na  guerra,  &  a  to 
dos  muyto  cortes,  aos  fidalgos  fazia 
muytas  mercês,  &  ha  outra  gente  fez 
fcmpre  pagar  feus  foldos  Sc  mantimen- 
tos, &comtodascílas  boas  partes  que 
tinha.  St  boas  obrasque  fazia  a  todos, 
íoy  fcmpre  nuiyto  mal  quiílodc  todos 
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polhmã  vontade  que  lhe  tomarão  pot 
caufadasdiíFerençasquc  tcue  com  Pc» 
romaicarcnhas  fobrc  agpucrnança  da 
índia. Nefie anno  dc  1^19.  cflando 
clReynoflofenhor  em  Lisboa  aosx8. 
dias  de  Abril  pario  a  Rainha  noífa  fe- 
nhoraalfantedonalfabcl  que  moneq 
inuycom<nii)a« 

CAPITVLO  xxxxvir, 

y  E/Rey  nfanda  Nuno  da  cu^ 
nha  por  gouernador  para  a 
índia,  qtte  no  caminho  pajj4 
tnsáytos  trabalhos  de  tempo^ 
Tais  com  cjue  a  armada  fe  a-* 
parta  algiias  veTjs,  a  fua 
nao  fe  ptrde  na  ilha  de  Saa 
LourençOytí  elle  fep^Jfa  a  oh^ 
tra,  partido  dal),  defjfuii  de 
pafar  hum  grade  perigo  nuA 
enfeada  qne  fenão  conhe^e^ 
'uayteraZmíitbar^ 


O  A  N  N  O  a: 
trasde  x  ^  2  S.dcft 
pachouelRey  para 
gouernador  da  ín- 
dia Nuno  da  cunha 
feuveadordafazé- 
da,homemdegran 
dc  fer  Sc  rcfpeito» 
&  bem  fufficientc  para  hum  cargo  de 
tanto  pefo  &  importanciajfilho  dc  Trif- 
tão  da  cunha  dequenashiftoriasdaln- 
dia,do tempo  que  agouernou  Afonfo 
dalbuquerque,  fe  faz  larga  mel^^áo.  Mâ 
dou  elRey  em  fua  companhiaonze  vcl- 
las,  de  que  afora  a  cm  que  elle  hia  eráo 
capitães  Simão  dacunha  feu  irmão  para 
capitão  mor  do  mar,  Pero  vaz  dacunha 
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timbcm  fca  irmão  para  capitão  dc  Coa, 
doniFcrnandodc  lima  para  capitão  dc 
trcs  viagcs  dc  Baticala  para  Ormur> 
dornFernando dcça,  Antonio dcfalda- 
nba,Ffancircodcracndoça,Barnaldim 
da  íílucyra,  Girciadc  fá  Pero  vaz  azam- 
bujOjIoáodctVcitascm  liQt  naacta,  & 
Luis  dória,  cm  hQa  carauílb, ambos  car 
rcgadosdc mantimentos  que  auiáo  dc 
dcfcar regar  na  armada, &  tornarfe  para 
orcyno,  porem  no  caminho  a  nao  dc 
Simão  da  cunha  deu  polia  naueca  dc 
loiodcfrcitas  &amctco  no  fundo,  dc 
que  fcfaluou  rauyto  pouca  gente, &  o 
Luis  dória  chegando  ao  cabo  dc  fanto 
Aguftinho  dcfcarrcgou  os  manrimcn- 
fosíf  fc  tornou  ao  reyno.  Efta  armada, 
por  falta  dctCpo,náo  pode  partir  mais 
cedo  que  em  Abril,  &  fazendo  fcucami 
nho  toda  junta,  lhe  deu  hum  temporal 
tão  rijo  que  fez  apartar  as  naos  húas  das 
outras,  com  que  correndo  algQs  dias,fe 
vicráo  dcfpois  a  ajútar  Simão  da  cunha, 
dom  Fernando  deça  ,  &  Francifco  dc 
mendoça  fomente, qucdobrando  o  ca- 
bo foráo  tcra  Moçambiquc,&  Antonio 
dcfaldanha  caminhando  fò  foy  ter  ao  lu 
garondcatras  diffe  que  achara  o  goucr 
nadorLopovaz  dcfampayo,  que  foy 
faindo  dc  Cochira.Nuno  da  cunha  com 
oreftantcdaarmadafeguindofeu  cami 
nho,  achou  que  fcu  irmão  Pero  vaz  hia 
cmmuyta  nccefsidadedcagoa,  porque 
na  tormenta  com  hum  balançoquedera 
1  fua  nao  fe  lhe  arrombarão  quantas  pi- 
pas leuaua,  fobre  o  que  o  gouernador 
tratando  cos  pilotos  afTcnton  dc  ir  dc 
mandar  a  ilha  dc  fanta  Apolonia ,  q  t6 
muy  tos  rios  dcagoa  doçc  ,  muytos  ar* 
oorcdos,aucs,&pefcados,&  naucgan- 
do p3ralà,lhcdeu outro  temporal  que 
durou  dia  &  meyo,  com  que  todos  fe 
tornarão  a  apartar,  &  Garcia  de  íà,  fa- 
zendo feu  caminho  fô,  achou  tempo 
com  que'panbu  ha  índia,  como  arras 
diíTc.  PaíTido  o  temporal,  com  que  erra 
cão  ailha  de  fanta  Apolonia^  não  fc  a- 


charão  CO  gouernador  mais  que  fcnir-- 
máo Pero  vaz,  &  domFcrnandode  ii- 
na,que  os  outros feguindo  fcu  cami- 
nho como  pude rúo  foráo  ter  n  Moçam- 
bique; O  gouernador  comeOes  dous 
capitães,  fendo  informados pollos  fcus- 
pilotos  que  fe  achauáo  por  fora  da  ilha 
de  fam  Lourenço , por  confelho  dclles 
forno  demandar  nclta  nlgúas  boas  a- • 
guoadas,dequccllcsdizÍ2oquc  tinhâo' 
noticia  ,&  chegando  ha  ilha  foráo  fur- 
girnabocade  hum  rio dagoa doce, cn<^ 
de  mandarão  os  bateis  com  muy  tas  pi- 
pas entrar  pcUo  rio  a  fazer  agoada,a- 
quy  lhes  aparecco  na  terra  hum  home  m 
que  bradando  por  clles  em  Português, 
otecolheião^  oleuaráo  ao  gouerna- 
dor, que  lhe  diííc  que  fefaluara  dona- 
uio  de  Pero  vaz  o  roxo  que  o  anno  dan- 
tes fe  perdera  naqucllamefma  ilha  da- 
ly  nâo  muy  to  longe  ,  &  clle  fe  deixara 
aiyficarporqnca  gcnteda terra  Ihefa- 
zia  bom  tratamento,  da  qual  foubera 
que  nabocadaquclle  rio  fepcrdera  Ma 
noclde  lacerda  ,masque  toda  a  gente 
no  batel  fora  ter  a  terra  em  faluo,  &  to- 
dos juntos  foráo  caminhandoparaatra 
ucííarema  ilha  ha  outra  banda  de  Mo^ 
çambiquc  ,  &  ahy  tomarem  embarca- 
ções em  que  fe  foííem,&  não  fonbcra 
então  mais  dclles  ,  porque alycHiuera 
fcmpre,  porem  quealy  viera  ter  com  cl- 
le hum  homem  que  lhe  diífera  que  fora 
daquella  companhia  ,  &  lhe  contara 
que  indo  os  noíTos  todos  juntos,a  gen- 
te da  terra  com  reccyo  dclles  os  fizera 
andar  apartados  de  coatro  em  coatrc, 
dc  cinco  cm  cinco,  &  de  fcis  em  fcis, 
polloquala  ellelhcparcciaque  dcuião 
fcr  todos  mortos ,  &  que  os  negros  fò  a 
fim  dc  os  matarem  os  fizerão  apartar, 
porque  dclles  fe  não  fouberaô  roais  no- 
nas nem  recado  que  o  que  diíTcra  aqucl 
le  homem,  que  também  fe  fora  logo,8c 
nâo  foubera  mais  parte dclle.  Aucndo 
jadousdiasquco  gouernador  aquy  ef- 
taua  fazendo  agoada,  &  dando  nella 
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grande  prcíTa  ,  hQa  tarde  fe  leuancou 
hum  vento  com  tanta  força,  &crccco 
o  mar  tanto  de  leuadía  ,  que  fazia  dar 
has  naos  grandifsimos  balaocos,&  prin 
cipalmente  hadogoucrnadorqucquaíi 
tomaua  a  agoa  por  bordo,&como  o  vcn 
to  era  traucfíaó,  nunca  as  naos  fc  pude- 
rãolcuantarpara  fe  fazerem  ha  vclla, 
nem  os  bateis  que  eAauáo  dentro  no 
rio  puderáo  fairdelle  poUo  muyco  que 
omararrcbcncaua  nacncrada,comque 
as  naos  começarão  a  caçar,&  deitar  quã 
tas  amarras  tinhaô,&porqadogouer- 
nadornão  pode  fofrer  tanto  como  as 
outras  foy  arraiando  fcis  ancoras  que 
tinha, com  que  foy  dar  em  hum  alfaquc 
cãofundoquc  ai  ancoras  não  puderáo 
prender  ncllet& foy  encalhar  na  area, 
onde  logo  abrio  &  fe  arrafou  da  agoa 
dcmaneyraquc  fomente  os  caflcllos 
lhefícarãoaparecendo.  Ogouernador 
CO  cofre  &  as  fuás  milhores  coufas  fc 
pafTouhanaode  feuirmáo  porque  naõ 
chegiuáo  a  cila  tamanhos  mares^ao  ou- 
tro dia  abonançando  o  tcpo  fairáo  osba 
teis  do  rio  q  paífarão  a  gente  has  outras 
naos  com  algum  fato  de  fobr  e  cuberta, 
asquais recolhendo  as amarrasasanco 
ras  as  vergas  fie  tudo  o  mais  q  fe  pode  rc 
colher  da  nao  do  gouernador  lhe  pufe* 
ráoo  fogo  ,  &rcfizeráo  ha  vella  para 
Zamzibar,&húa  noite  neíle  caminho 
fem  faberem  por  onde  hiSio  entrarão 
emhQ3enreada,emque achando  bom 
fundo  lançaráo  ferro,  porem  quando 
amanheceo  os  pilotos  fc  acharão ,mny- 
to  embaraçados,  porque  vendo  os  ca- 
nais rauyto  eftrcytos  ,ncm  fabiáo  por 
ondeencrarão,  nempor  ondeauiáo  de 
tornir  para  fora,  ogoucrnador  então 
mandou  Manoel  machado  capitão  dos 
aUbardeyros  dc  fua  guarda,  que  com 
aigâsdclics  foíTe  a  terra  a  húa  pouoa- 
çâo  que  aparecia ,  &  tomaíTc  algúa  lin« 
goa,  que  chegando  a  terra  no  efquifc 
para  dcfcrabarcar  acudirão  os  negros 
da  pouoaçáo  com  fccchas  paos  toíla* 
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dos  como  azagayas  ,  &  muytds  fun- 
das, com  que  o  tratarão  de  mancyra  q| 
não  podendo  dcícmbarcar,  lhe  foy  for 
çado  recolhcrfc  com  hum  homem  mor- 
toatraueííado  de  dous  paos,  &  aJgúsfe 
ridos  das  pedras.  Pero  vaz  então  com 
licença  do  gouernador  ícu  irmão  fc  foy 
aterra  com  cincoenta  homês  bem  arma 
dos,  acuja  viQa  os  negros  apanharão 
feu  fato  &  fugirão  todos, deixando  o  lu 
gar  de  todo  dcfpouoado, onde  os  nof- 
fos  não  acharão  coufa  viua,  &  Pero  vaz. 
não  confentio  que  lhe  pufcffem  fogo 
has  caías:  &  tratando  cosque  com  elle 
foráo  do  remédio  queaueria  para  toma 
rem  algum  homê  da  terra  que  lhes  mof» 
traíTe  por  onde  faiíTcm  daly  para  fora, 
dous  mancebos  fidalgos  ambos  irmãos^ 
chamados  Diogo  de  melo,  &  loãodc 
melo  filhos  do  abade  de  Pombcyro,  fc 
offcrecerâo  para  ficarem  em  terra  efcô- 
didosantrchús  grandes  cruaçacs  que 
eílauão  perto  das  caras,donde  trabalha 
rião  por  tomar  algum  homem,  roas  que 
cumpria eílarobatel  perto  para ihesa- 
cudir  fe  folfe  neccífario,o  que  Pero  vaz 
lheagardeceocommnytas  palauras,& 
lhe  promcteo  dc  os  efperar  no  batel  to 
daanoite,&nclIc  fecfcondeode  tras 
dehõspcncdos,&  osdousirmãosfica- 
râoefcondidos  em  terrat&  fendo  iOo 
lafobre  tarde, permeiio|Dco$  por  fua 
mifcricordia  queantesde  fer  bem  noi- 
te veyo  húa  almadia  de  longo  da  praya 
emque  não  vinha  maisque hú  homem 
velho  com  hum  feu  filho ,  que  auendo 
viftado  noífo  batel  fc  foy  aterra,  ao 
que  br  idando  os  dobarei,  acudirão  os 
dous  irmãos,  &  tomarão  o  velho  &  o 
filho, que  co  grande  medo  ficarão  co- 
mo efmorecidos  fem  fe*podercm  moucr 
para  fugirem,  &  fendo  Icuados  ao  go- 
uernador, o  Português  que  efiiucra  n* 
ilha  Ihediiíe  polia  fua  lingoa  que  não 
ouucílemedo,  &  efiiueflcm  fcgurosdc 
lhe  fer  feito  ninhumnial,  antes  fe  lhe 
farião  muitos  bcs  fc  moflrafíc  caminho 
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por  onde  aqucUasnaos  da  ly  faiíTcai.  O 
velho  ouuindo  falara  fua  lingoa  cobroa 
algum  animot&defpoisdc  tornar  bem 
cm  fy,  diííc  que  cllc  lhe  moílraria  o  ca- 
nal porquecra  piloto,  &  ninguém  lho 
poderia  moftrar  cambem  como  cllc,coni 
i]uc  o  gouernador,  com  geralcontenca 
mento  fcii  &  de  todos,  lhe  mandou  dar 
dccomcr,&  hum  pedaço  de  pano  ver- 
melho, &  huabainha  de  facas,  de  que  o 
velho  fe  moílroubemíatisfciro!  Á  aos 
dous  irmãos  promecco  de  hzcr  na  índia 
amerçcqucmerecião  pnraqucUe  bom 
fcruiçoquc  íízeráo  a  elRey.  Ao  outro 
diamandandoomouro  darasvcllas,ti« 
rouasnaospor  hús  canais,  &  lugares 
táodiFficultoros,que  em  todos  caufoii 
grandifstmo  cfpanto,  âc  ouueráo  por 
grande  milagre  entrarem  aly  em  faluo, 
^afsy  deráo  todos  muy tas  graças  a  nof 
fo  fcnhor  pollos  liurar  dc  tamanho  pe* 
ligo.  Sendo  o  gouernador  fora  deixou 
iro  velho  na  fua  atmadia  bem  contente 
de  fc  ver  fora  do  perigo  de  que  inda  ate 
então  fenão  auia  por  ícguro ,  &  as  naos 
forão  caminhando  ate  tomarem  o  porto 
de  Zamzibar,  onde  muy  tos  que  vinhão 
doentes  conualcccrão.  E  porque  então 
erajapaffado  o  tempo  da  moução  para 
ir  ha  índia,  dctriminou  o  gouernador 
deirinuernaraBombaça,  que  rinha  bõ 
porto,  &  era  terramuyco  abaHada  dc  to 
das  as  fruytas,&  dc  tudosos  outros  mã- 
timentos:  &  porque  não  pode  cípcrar 
tanto  tempo  que  agente  acabaffc  de  rc 
ccber  faitdc,deixou  os  que  não  pudcráo 
ir  com  cllc,  porque  agente  daquella  ter 
ra  tinha  amizade  com  nofco,  &  com  tu- 
do lhe  deixou  duzentos  homés  para  fua 
guarda,  &  por  capitão  delles  Aleixo  dc 
íoufa  chichorro,  bom  fidalgo  que  acei- 
tou aqucUc 'cargo  de  boa  vontade,  & 
ficoulhc  ordem  do  gouernador  que  tan 
to quca gente  foíTc  iam,  fc  foíTc  cora 
todos  en^zambu cos  a  Mdindcondc  o 
acharia. 


CAPITVLO.  XXXXVIIL 

0^0 gouernador  vay  Zam* 
Zitbar  ter  d  a^elinde ,  orde- 
na o  hy  algíias  coujas ,  ^  fe 
'vay  A  Mombaça  ,  onde  tem 
hia  br atia peleja  co  Rey  dei 
Uy  ^  lanfandoo  da  cidade  fi 
itpofenta  nelia  com  toda  <f 
f  ha  gente  ,  £5*  pafa  aly  o  /;/- 
uerno. 


ARTIDO 

o  gouernador 
dc  Zanzibar  fe 
foy  na  volrade 
Melinde,onde 
achou  Diogo 
botclhopercy- 
ra,dequeatras 
fiz  mcnçáo^quc 
Yicraaly  tcrdcBombaça  onde  falece- 
ra Duarte  da  fonfeca  fcu  irmão  que  vic-^ 
ra  cm  fua  companhia,  por  capitão  dc 
huacfitauell3,aqualcllr  linha  comfigo 
&  deu  larga  conta  ao  gouernador  do 
que paífara  cmbufca  de  dom  Luisdc  mc 
nefes  a  que  fora  mandado  por  elRcy, 
como  fica  dito,  defta  caraueíla  dc  Duar 
te  da  fonfeca  fez  o  gouernador  capitão 
a  hum  Luis dandradc,  Comandou  lo- 
go nclladaly  aOrmuzdar  a  noua  da  fua 
vinda,  &queauia  de  inucrnar  cm  Bom 
baça.  Aquy  cmMelindeadocccomuy- 
ta  gente  por  demafiado  comer ,  &  por- 
que aly  era  cofta  braua,*onde  as  naos 
podião  correr  rifco  aucndoalgum  tem- 
poral fe defpidio  o  gouernador  dclRcy 
de  quem  linha  rcccbidomuytas  honras 
&  bôs  gar3lhados,&  fcpartio  para  Bom 
baça,deixandoaly  os  doentes  debaixo 
da  guarda  dclurdápdc  fçcitas  homem 
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fidalgo  ^CÓm  ordem  que  fendo  faõs  fe 
foíTc  cofDcllcs  a  Bombaça  cm  zambo- 
cos,  &  indo  o  gouernador  com  as  fuás 
duasnaos&  anauetadcDiogobotclho 
ao  longo  da  coda  achou  cm  hún  cnfca- 
dahQafuíla  com  catorze  homcs  quean 
dauáo  Icuantados  por  aquellj  coRa ,  de 
que  era  capitão  hum  Pero  pcixoco ,  que 
cm  o  vendo  feforáo  a  clle  pidindolhe 
mifcricordia ,  &  fendo  perdoados  lhe 
dcrão  conca  das  diíferenças  de  Lopo 
vaz  dc  (ampayo  com  Pero  mazcarcnhas 
&  de  tudo  omais  que  erapaffado  na  ín- 
dia :  o  gouernador  os  mandou  ir  de  noí 
te  diante  das  nao5,&foy  furgir  na  bar- 
ra dc Bomboça,ondc logo  foy  vifitado 
dclRcy  dandolhc  osparabés  da  vinda» 
&  fc  aly  quifcíTe  efpcrar  polia  mouçâo 
parafe  irparaalndia,  lhe  mandaria  le- 
uar  a  bordo  agoa  &  lenha  dcgraça  quan 
ta  ouuefTc  miíier,  &  tudo  o  mais  que  ou 
ueíTc  miftcr  por  fcu  dinheiro,  porem 
com  condição  q  ninguc  auia  de  ir  a  ter- 
ia fcnáo  quem  foíTc  comprar  o  neccffa- 
iio,3queo  goucrnadorrefpondeoquc 
aly  auiadc  inuernar,  &  auiade  ir  pou/ar 
nas  fuás  cafas ,  por  iíTo  lhas  deíprjaíTe 
logo,&todasas  outrascafasporderre^ 
dor  delias  para  fc  agafalhara  fuagenx 
te.Eneftctcmpo  chcgoualy  ha  barra 
lurdâo  dcfrcitas  com  dous  zambncos 
em  que  vinha  a  gente  que  ficara  cm  Mc 
linde,  &  detriminsndo  o  gouernador 
ir  dar  na  cidade, os  Portugucfesda  fuf- 
talhe  rooftrarão  hum  baluarte  que  ef- 
taua  hamáo  direy  ta  dabarra  ,ondc  lhe 
diíTeráo  que  eílaua  húa  ralu3gcm^&  húa 
iDcya  eípera  que  foráo  peças  noíTas ,  & 
algus  falcões  &  roqueiras  dc  ferro ,  Sc 
<]uc  o  canal  por  onde  auiâo  de  entrar 
cftaua  pegado  com  efte  baluare  ,  mas 
que  era  largo.  O  gouernador  enráo 
mandando queagente  lodafoíTe  bai- 
xa por  caufa  da  artilharia  fez  entrar  z 
fulla  diante  para  lhe  moftrar  o  canal.  St 
a  pos  cila  a  naucta  dc  Diogo  bocelho, 
&Iogoasdua$naos,dcquc  a  dc  Pcra 


vazdacnnhaemqiiccllchia  cra  ã  der» 
radcyra^q  forão  entrando  Iiavclia  coí 
traquctes  &  mezcnas  fomente ,  c6  muy 
tas  bandeyras,&  o  gouernador  tocado 
as  trombetas  &osataballcs  &  tangen- 
do charamellas,  que  clle  foy  o  primeyw 
ro  que  as  leuou  ha  índia ,  o  baluarte  c6 
a  peça  groíf a  desfez  o  caflello  de  proa  a 
Diogo  botelho,&  lhe  matou  hõhomí, 
&  dcfparando  toda  a  nuisartilharia,  tl 
bcmalgús  tiros  tocario  nasoutras  naos 
qucfem  receberem  dano  forâo  furgir 
mcya  legoado  baluarte,  a  que  acudio 
muy  ta  gente  aíty  ha  praya  como  aos  ma 
ros  da  cidade,  donde  tirarão  algQs  tiros 
has  njos,m3$  fracos  &  fcm  cfFcito,tan« 
toque  foi  noite  ordenou  o  goucrnadot 
mandarhum esquifca  vero  defcmbar- 
cadouro  da  praya,  mas  hum  mouro  pilo 
toque vien com lurdnode  frcitas,lh« 
diíTe  que  efcufaífe  mandar  haprayj,qu« 
era  tão  parccilada  que  a  gête  nos  bateis 
não  poderia  defcmbarcar  fcnâo  coma 
agoa  polia  cinta ,  que  clle  lhe  moílraria 
húamizquitaabaixoda  cidade  hum  tiro 
de  bcíla,  em  que  a  gente  poderia  ir  a  tef 
ra  muy  to  a  feu  gofto ,  comquc  o  goner* 
nador  mandou  logo  fazer  a  gente  prcf* 
tes,que  ferião  ate  oitocentos  hom&9 
limpos  &bc  armados,  cm  qae  auia  muy 
tascfpingard3s,&antcs  que  amanhe- 
ceíTc  defcmbarcou  namizquita  que  opÍ 
loto  mouro  lhe  foy  moftrar,  fem  roolef* 
tia  nemdifnculdnde  da  gente  que  re« 
panio  em  ires  efquadroSs  ,dc  que  O 
dianteyrodcu  a  feu  irrn^o  Pero  vaz  «o 
outro  a  dom  Fernando  dc  lima,  S:  o  6ct 
radeyro  tornou  para  fy,  &  ainda  que  na 
cidade ouuc  fcntimento  da  dcfembar- 
cação  dos  noíTos  ninguém  fahio  a  de« 
fenderlha  &  chegado  o  gouernadorpct 
todomuro lhe  tirarão  muytas  frechas» 
A  cõ  alguscfpingadriés,&ncudio  muita 
gente  adefcndcr  a  entradadasruasquâ 
por aquella  parte  eflauáo  abertas  ,miâ 
acontenda  durou  pouco , porque  tanto 
que  os  mouros  fiatiraô  o  impcco  dos 
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tudo  crouxcraõ  a  artilharia  do  batu^ 
artc,&  a  roctcráo  nas  naos.  Ogouff 


noíTos , começarão  logo  aafroxar,&  os 
noííos  cmbrcuc  cfpaço  osfiicrâo  por 
cm  fugida,  &  Ihcforáo  fcguindo o  al- 
canço doquc  fendo  auifado  clRey  ,  & 
que  os  nolTos  cftauáo  dentro  na  cida- 
de, fugio  cambem  cos  dcfuacafa  ,por- 
queas  molliercs  com  tudo  o  bom  que  ti 
nha  de  fcu  ,  tinha  ja  pofto  cm  íaluo. 
DomFcrnando  qnepor  bíia  ruahiaa- 
traucíTando  a  cidade  ,foy  tercom  hum 
capitâodclRcy  que  acudia  com  muyta 
gcntea  focorro,  que  vendo  os  noffos 
fc  pos  diante  dos  feus,&  com  muyto 
animo  arremeteo  com  dom  Fernando 
CO  ícu  cofo  embraçado,  &  o  trcçado  na 
mão  dc  quem  foy  recebido  com  hum 
botcda  lança  que  o  paíTou  de  parte  a 
parte,  com  que  os  fcus  voltarão  logo  as 
coílas,& fugindo  a  grande  preíTaiferc 
colherão  para  hum  edeyro  junto  dc 
hum  mato  mcya  legoada  cidade, onde 
o  Rey  eftaua  feito  forte.  O  gouernador 
&Pcrovaz  feu  irmão  entrarão  ambos 
por  outra  rua  que  hia  dar  nas  cafasdel- 
Rey,  onde  chegarão  fem  acharem  que 
lho  defendcfíc,  porque  todos  erão  ja 
fugidos  ,  &  o  gouernador  fc  apoíen- 
tou  nasmcfmascafas  delRey, que  erão 
muyto  grandes  &  nobres  ,  &dc  muy- 
tos  lauorcs,  como  o  erão  todas  as  da  ci- 
dade, cm  que  fe  achou  pouco  de  que 
lançar  mão ,  porque  tudo  era  defpeja- 
do  delia,  fôde  mantimentos  fc  achou 
muyta  cantidade  com  que  o  gouerna- 
dor mandou  ter  muyta  conta  &  dcfen- 
deo  com  graucs  penas  que  ninguém 
lhe  pufcííc  fogo  nem  os  danificaífe. 
Ao  outro  dia  mandou  a  dt>m  Rodrigo 
de  lima  irmão  de  dom  Fernando  comal 
gúa  gente  cm  dous  bateis  que  foííe  to- 
mar o  baluarte,  donde  os  mouros,  cm 
os  vendo  fugirão  logo  com  coatro  re- 
negados  bombardcyros  que  cítauao 
com  elles,&  indo  fugindo  tirauáo  muy 
tas  frechas  perdidas, de  que  húa  acer-, 
ton  adom  Rodrigo, que  por  traier  pe- 
çonha morrco  da  f  ciida.  Os  noííos  com 


nador  mandou  fortificar  com  tran-^ 
queyras  todas  as  runs  que  vinhão  dar 
nas  fuascafas,  &  delias  para  dentro  a- 
pofentou  toda  a  gcntepor  outras  cafas 
que  todas  erão  fobradadas  Sc  muyto 
boas,  &  em  todas  as  tranquey  ras  pos  ca 
pitacs  com  gente  que  vigiai!  cm  denoi- 
te  para  eftar  a  gente  defcanrada,portni 
os  mouros  lhe  não  deixauáo  ter  rcpou>> 
ío,porque  dcnoite  vinháo  cm  magotes 
dar  rebates  nas  tranqucyras  tirando 
muytasfrechasperdidasinoquc  contt 
nuarão  tanto  queauendoo  ogouerna* 
dor  por  afronta,  feordenou  para  ir  dar 
noarrayaldelKey,maspareceolhc  ne- 
ccíTario  mandar  primeyro  ver  o  cami- 
nho &  o  aííento  do  arrayal,  para  o  que 
fcoffcrecco  Diogo  de  melo, |&  com  li- 
cençado gouernador, que  Ihcagardc- 
ceo  muyto  a  offert3,re  foy  dcnoite  coni 
Triílão  dc  melo  fcu  irmão  ,  &  outros 
douç  companheyros ,  &  húa  guia ,  a  te 
junto  do  arrayal,&  dcfpois  de  verem 
tudo  o  que  defcjauâo ,  veyo  a  cafo  ter 
com  elles  hum  mouro  que  cm  os  vendo 
começou  a  dar  grandes  brados,  porem 
cUes  o  matarão,  &  lhe  cortarão  hum 
braço,  que  leuarão  ao  gouernador ,  de 
qucnãopuderão  leuar  acabeçapor  cf- 
tar  rapada  &  não  ter  por  onde  lhe  pe^ 
gar.  Ouuidosno  arrayal  os  brados  do 
mourosouuenellegrandealuofoco  ,& 
quando  polia  menham  fe  vio  o  corpo 
morto ,  entrou  cm  elRcy  hum  tamanho 
medo  de  os  noíTos  o  irem  a!y  bufcar 
pois  os  feus  entrauão  na  cidade,  &  hião 
has  tranqucyras  pelejar  com  elles ,  que 
fcaleuantou  logo&femctco  meyalc- 
goa  pollo  mato  dentro ,  onde  os  noííos 
nãopodiâoir,  com  que  o  gouernador 
ficou  defcanfado ,  porque  com  cda  ftiu- 
dança  delRey  ccíTaraô  os  rebates  &  in 
quietações  que  os  mouros  lhe  dauão 
dcnoite ,  &  aquy  fe  deteoc  ate  fim  de 
Março  duanno  dcinil&  quinhentos  âr 
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vintánõúe  onde  lhe  adoccco  muyca 
gcncedc  fcbresdc  que  morrerão  per- 
to dc  crezentoshomcs,antre  os  quais 
foy  Pero  vaz  da  cunha  ícu  irmão, de 
que  femoílr ou  grandemente  rcntido& 
anojado. 

CAPITVLO.  XXXXVIIIL 

^  C^^í^  ha  barra  Je  Bomba^a 
ha  a  TJdo  de  ^eca  wttyto  ri 
ca ,  o  goiiorriador  m^unda  al 

V  embarcações  a  tomalla, 

V  o  que  fohre  iffo  pajfa ,  the 
gão  aogouernador  recados  de 
Ormu  de  Cochim  com 
ffouimento  de  coufas  de  qae 
tem  nece^ídade.  Criílottào 
ds  mendoça  capitão  de  Or- 
píUZj  mãda  hnm  homem  por 
terra  aefte  reyno  ,  (^o  que 
papa  no  caminho. 


N  V  E  R  N  AN- 
do  O  gouernador  a 
quy  cm  Bombaça 
chegou  habarrahOa 
grande  nao  que  vi- 
nha demcca  comfa 
zcndasmuyco  licas 
&muycos  rumes  de 
fua  guarda,  que  vendo  as  noflas  naos 
no  porto  com  muyta  prcfía  fc  tornou  a 
fazer  ha  velU  para  fugir,  porem  o  go- 
uernador  mandou  logo  eras  cllaobar- 
gantini,&dom  Fernando  dc  lima  ,  9c 
Lionclda  taidcem  bateis  com  berços 
&  boa  gente,  Sc  tras  cUes  outros  nauios 
que  com  muyta  prcíía  fairãodo  porto, 
&  íoraõ  demandar  a  noo  que  vendoquc 
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no  mar  náo  tinha  faluação  foy  varat 
cm  terra,  Achegando  os  noííos  aella 
íe  defenderão  os  mouros  esforçada- 
mente com  muy  tas  frechas  &  efpingar* 
lias  &  fauor  da  gente  da  terra,  que  a  cu- 
dio  muyta  por  fua  pa  rte ,  os  noííos  com 
tudo  a  entrarão  coro  morte  dc  muy  tos 
mouro5,ondcacharão  muyta  &  boa  fa- 
zenda, que  com  a  prefía  de  a  recolhe- 
rem fe  dcfcuidarão  da  mare  que  vazaua 
com  que  os  bateis  &bargancim  ficarão 
cm  fcco ,  &  os  nauios  que  cílauno  em 
nado  era  tão  longe  que  lhe  não  podião 
ferbôs,  fobreos  que  cftauão  era  ícco 
acudiologograndccantidadede  mou- 
ros, principalmente  fobre  o  bargantim 
que  eílaua  mais  perto  da  terra ,  onde  os 
noíTos  pelejarão  ate  perderem  todos  as 
vid3s,que  cuRaraôasdc infinitos  mou- 
ros,  nos  bateis  ouue  também  húa  aíTas 
afpera  peleja, porem  cos  berços  fe  de- 
fenderão ate  que  a  mare  encheo,  nãa 
fem  algOs  mortos  &  feridos  ,  em  que 
fevio  iíúa  frecha  paíTarhum  homem  & 
ir  ferir  outro :  com  a  mare  fe  fairaõ  os 
bateis  para  fora  &  o  bargantim  íicoa 
queimado  cora  corenta  homcs  mor tos^t 
i  outros  feridos  dc  que  dcfpois  roofr 
rcrãoalgQs,  com  que  íe  tornarão  aog^ 
uernador  ,quc  fintio  grandifsima  mcnJ" 
te  nquclle  tamanho dcfâílrc  no  começo 
defcugouerno.  Criílouâo  dc  mcndo^ 
ça  capitão  de  Ormuz  tendo  recado  do 
gouernador  que  auia  de  innernar  na 
coíl3dcMclindc,&  fabendo  quão  mal 
tratada  trazia  a  fua  gente ,  de  que  muy-i 
ta  lhe  adoecera  por  caufa  dos  trabalhos 
que  tinha  paífados',  lhe  mandou  hum 
criado  feu  chamado  Pcdralucz do  fouc 
ral  cm  hQa  carauella  carregada  de  trigo 
bifcouto  farinha ,  açúcar ,  arroz ,  tâma- 
ras, &rauytasfruyta$  íccasà  confer- 
uas  ,  que  com  bôs  tempos  chegou  s 
Bombaça  do7C  dias  dcfpois  do  de- 
faílre  da  nao  dc  Meca,  com  que  o  go- 
uernador &  todos  receberão  muy  to  cô 
tcntamcnto  por  vir  cro  conjunção  qos 

doentes 
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doentes  &  feridos  cdanio  com  niuy<a 
ncccísidadc,  &  dahy  aquinrc  diaschc- 
gou  Baíliáo  fcacyra  no  fcu  nauio  que 
Loporazdc  famp3yo,&  Antonio  dc 
faldanha  mandarão  dc  Cochiin,& vi- 
nha carregado  dc  manrimcntos  &  a 
marras  dc  cairo  com  que  tambcmogo- 
Hcrnador  folgoa  muy  to  pçUa  muy  ta  fal 
taqiie  tinha  dcftascouras,&  muiio  mais 
porque jontamente  tcuenouas  deferi 
paiTadosha  índia  Antonio  de  faldanha 
&  Garcia  dc  fà.  O  gouernador  defpa- 
chou  loço  a  Baftião  Ferreyra  que  foífc 
a  Mclinde  carregar  debrcu ,  &  por  clle 
cfcreueo  a  Lopo  vaz  qac  clle  fe  hia  in* 
uernar  a  Ormuz,  &  no  Agofto  fegainte 
querendo  Deos  paííaria  ha  índia ,  qoc 
lhe  pidiamoytoque  tiuciTcpreftes  to- 
daa armada  ,  porque  em  chegando  fe 
miia  deaproucitar  delia.  Logo  como 
Criftouãodcmcndoça  tcuenouas  que 
Nuno  da  cunha  eOaua  na  cofia  de  Me* 
linde,  &  que  o$  Rumes  náopaífauâo  ha 
Ilidia, defejofo  de  mandar  auifar  diflo 
aelRcy  dctriminou  bufcarmaneyra  pa* 
'ra  o  fazerpor  cerra,coufa  ate  então  não 
imaginada,  &  auida  por  quaíi  impoíiuel 
&  para  ido  fe  falou  com  hum  Antonio 
tcnreyro  que  fora  aoXeqoelfmael  com 
Balcefar  peffoa,&  tinha  conhecimen- 
to dc  muy  tas  lingoas ,  &  dos  cuftumcs 
&  ritos  dccodosaqucUes  infiéis, o  qual 
nãoduuidon  aemprefa,indaquc  affaz 
perigofa,aífy  porque  o  íeu  grande  cf- 
forço  o  incitaua  a  não  duuidar  perigos, 
como  polia  efperança  que  tomou  de  lhe 
fazer  cl  Rey  por  i(To  muy  ta  mercê  &  tam 
bem  confiado  que  por  fua  fufficiencia 
poderia  paiTar  (eguramente  antre  todo 
o  género  de  mouros.  Criílouáo  de  men 
doça  o  proueo  dc  tudo  o  que  lhe  pidio 
para  a  jornada, &lhe  deu  cartas  de  cren 
ça  para  mercadores  feus  conhecentes 
quede  diuerfas  partes  vinhão  tratara 
Ormuz,  para  o  conheccercm  ,&  prouc- 
rerodoqne  Ihcfoííe  neceífario.  E  parti 
do  com  larga  iaforroa^áo  do  que  auia 
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detratar  no  reyno  ,  &  púncipaltncrite 
fobrc  as  coufasde  Ormuz,  chcgouaBa^ 
çorà ,  &  fc  embarcou  em  hum  rio  que 
querem  dizer  que  heoEufratc3,&  camí 
nhando  por  ellc  acima  corentadiasfoy^ 
ter  a  hum  lugar  onde  tinha  nouasqtrc 
cílaua  para  partir  húa  cáfila,  que  auia  dc 
paífar  o  deferto,em  cuja  companhia  cl- 
le eíperaua  de  rr,  porem  achaitdoa  ja 
partida  ,  pidio  ao  xeque  da  terra  gnia 
quco  lcuaíTc ,  o  qual  poUò  muytoperi*., 
goque  correm  dc  ladrocs&  de  alima-' 
rias  branas  os  que  por  aiy  palíaò  fora 
da  companhia  das  cafilas,lhâ  nã&c^ife 
radar,mas  vencido  cm  fím  da  fua  im- 
portunação lhe  deu  hum  piloto  que  o 
guiaíTe, não  fem  grande  cfpantodc  a- 
uer  homem  que  quifeiTc  comcccf  ca|  te- 
meridade, &  omcfmo  piloto  duuídcu 
também  muy  to  a  jornada,  mas  tal  foy  a 
peita  que  Antonio  tcnreyro  lhe  deu 
cm  fegredo,  que  o  fez  paífar  por  todo  o 
perigo,&  fc  partirão  húa  noite  fera  fe- 
rem viílos,  cm  dromedários  que  andáo 
a  vinte&  (iiKo  &atiinta  Icgoas  antre 
dia  &  Doite :  os  que  caminhão  ncdes 
dromedários  Icuâohúsfeirocs  dcgune 
tnuy  to  fortescm  qac  vãoaffentados,  Sc 
fcdcitâoquando querem, &  leuãotam 
bgp  mantimentos  &  agoa.  Deíla  ma- 
neyra cometerão  osdous  companhcy- 
Tosfosaquelleefpantofocaminho,gui- 
andoffe  o  piloto  de  dia  pollos  ventos  & 
dcnoitepollaseflrcllas,  porque  como 
cndoaquillo  por  aly  faô  areais  não  ha 
eArada  nem  caminho  por  onde  fc  poíía 
gouernar,2f  afíy  foráo  paffando  com 
muyto  medo  de  ladoés  alarucs  que  aly 
andáo  continuamente  falteando  os  paf 
fageyrosquevão  Çòsyie  demuytasalt- 
mariasbrauasdeque  dc  dia&dc  noy- 
tc  hião  ouuindo  os  bramidos,  porem  os 
dromedários  ouuindo  os  dos  lioés,  que 
elles  bem  conhecem  ,  fogem  cor- 
rendo a  muy  ta  preífa  fem  pararem  cm 
menos  dc  hQa  &  has  vezes  duas  le- 
goas.  A  cabo  dc  vinte  &dou$  dias  que 
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M5Ò  com  cftes  rcccyos,  chegarão  cm 
faluo  a  hum  caftcllodcalariicsondc  cf- 
taua  hOa  cáfila  que  hiao  mermo  cami- 
nho, em  cuja  cópanhia  Antonio  tcnrcy 
To,dcfpidindo  dali  o  fcu  piloto  fc  foy  a- 
tcAlcpo,qochchfia  cidade  do  fcnho- 
rio  do  curco,cercada  de  muros,  &  pouo 
adadc mercadores.  Aquyouuc  Anto- 
nio tcnreyro  falado  hum  mcrcadotiri'- 
CO  conhecido  deCriftouâo  de  mendo- 
ça,  3  que  moílrando  a  carta  de  crença,© 
proueodo  que  lhe  era  neccflarioj&o 
encaminhou  em  húa  cáfila  que  hia  para 
Tripoly  de  forÍ3,cidade  também  do  rur 
co,&  dahy  fe  foy  ha  ilha  de  Chipre,  d6 
depaííandoa  Itália  vco  ter  aeftereyno 
a  que  clKey  íatisfcz  bem  o  trabalho  da 
quclla  tão  noua  ^  táo  inconhita  jorna- 
da. Eílc  Antonio  tenrcyro  conhecy  ca 
inda  em  Coimbra ,  onde  cUc  era  mora- 
dor,© qual  dcftefeu  caminho  fczhii 
tratAdo  que  mandou  imprimir 
cinquemuytoniiudamentcdâ 
conta  dc  todas  as  patricu- 
laridadesdelle,  donde 
(feaindaharaftodel 
le)fecllaspodêía 
bcrnr>aisporex 
tcfo&mais 
na  vcr-^ 
dadc. 

cAPiTVLo.  xxxxx; 

ff  Ogouernador  fe  vay  de  ^cni 
baça  a  Ormu^  ^  o  que  orde 
na  no  caminho.  Chega  aQr- 
fnuZi  Adanoel  de  rrjacedo  a 
prender  ^aix xarafo  por  ma 
dado  delRey,(^  ocjue  pafa 
CO  gouetnador  ate  fe  uir  co 
mouTê  pyefopara  Cochfm(í 
dahy  para  oreyno. 
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ucrnadorpara  partir  pa- 
ri Ormuz ,  chegarão  aíy 
Simão  da  cunha  feu  ir- 
mão, dom  Fricifco  deç:), 
&Franciícodemcndonçaque  inucrna 
ráo  cm  Moçambiquc,ondc  lhes  mcrre^ 
lamuytagctCj&lhedcráo  nouasq  Pe- 
ro YazazâbujOj&Bernaldim  da  filucyra 
fc  perderão  no  pareci  dc  t^ofalj,dc  que 
não  efcapara  mais  que  hQjò  grumete  tj 
viera  ter  a  Moçambique.  Partido  o  go- 
ucruador  foi  ter  com  bom  tcpo  ha  agoa 
da  dc  tciuc,&  dahy  a  Mazcate^ondc  dei 
xou  os  doctcs,q  cráo  muy  tos,&  as  naos 
de  Francifco  de  mendoçaj&  dom  Fran* 
cifco  deça,  &  por  capitão  de  todosdom 
Fernandodclima,&cosoutro$  nauios 
foy  ter  a  Ormuz,  onde  de  Criftouâo  dc 
m5doça  foy  recebido  cô  a  dcuida  folc- 
nidade,&aparato,&  cm  dcfcmbarcan^ 
do  fe  foy  logo  ha  igrcj3,que  era  dcnirò 
na  fortaleza,  donde  recolhido  foy  vifi- 
tadodapariedelRcy  porhumdosfcvj 
regedores  ,  afora  outra  vifitaçâo  que 
tiucra  dcllc  antes  que  dcfcmbarcaHc» 
O.goucrnador  o  foy  ver  logo  ao  ou* 
trodia,  acompanhado  dc  todos  os 
dalgos  ,  &  com  todos  os  feus  cftro* 
mentos  diante, que  o  foy  receber  ha 
porca  dc  hõa  fala  com  muy  ta  corrcíia,& 
muytogafalhado  arodos  os  fidalgos  & 
capitães ,  &  fcntandoífe  ambos  num  ef 
trado  dericasnlcatifas,  emquceftauáo 
muycas  almofadas  de  brocado,  deípolí 
de  praticarem  algum  cfpaço  trouxerão 
aclRcymuytas  peças  dc  brocados,  ci* 
tís,&  damafquilhos  douro, que  mati* 
dou  repartir  poUos  fidalgos  captai 
cacs,  6e  ao  goucrnador  deu  vinte  pe-« 
peças  dc  brocados, &  damafcos  alca* 
chofrados  douro,  &  hum  trccado  com 
fcu  cinto  &  adaga  douro  &  ped  raria,  to 
dodc  muito  prcço,r] o  goucrnador  recc 
beo  com  moílras  de  muyro  gofto,  &  pa* 
hurasdc  muitosagardcclmétos,^  reCO 
Ihido  paia  fua  caíi  lhe  nuDdcu  hOa  rica 
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efpada  douro  coda  elmalcads,  &  hua  pc 
cade  tdadouro  (ngyto  fcrmofa,  com 
que  tambcni  clRey  moílrou  folgar  muy 
to,  &  dahy  por  diante  correrão  ambos 
commuytas  viiicaçocs  ^prcfcntcs  de 
parte  aparte ,  o  que  tambcm  faziáo  os 
regedores  &  mercadores  ricos  da  cida- 
de. Poucos  djasdefpois  de  cftar  ogo- 
uerdador  em  Ormuz  ,  chegou  ahy  do 
TcynoManoelde  macedo  em  hum  na- 
uio ,  que  partira  dous  mefes  antes  das 
naosdcviagcm,quc  elRey  mandara  a 
prender  o  Kaix  xarafo,dequc  muytas 
vezes  acras  fc  tem  feiro  larga  menção, 
&  trazerlho  prcfo  a  eíle  rey  no  para  cou 
Tasque  impor tauáo  afeu  fcruiçOf&lhc 
encarregou  muytoquceftaprifaó  foffc 
feita  com  tanto  xcfguardo  &  quietação 
que  não  foíTecau fade  qualquer  reuolta 
oualuoroço,pollos  grandes  perjuizos 
qucdahy  podiáo  foccdcr  naquellacida 
de.  Partido  Manoel  de  macedo  deftc 
reynojo  primcyro  porto  que  tomou  ioi 
a  agoada  nas  ilhas  primeyras,&  dcfpois 
Çacorora,  donde  entrando  pollo  eftrci 
to  d:  Ormirzjfoy  toroarnocabodcMa 
çandãojondeteuc  asprimeyrasnouas 
dc  cftar  o  gouernador  cm  Ormnr  ,de  q 
ficou  aíTaz  enfadado  j  porque  como  a- 
quclle  mouro  era  então  regedor  do  rcy 
ao,&|muy  to  rico  &  podcrofo^não  fabia 
os  termos  que  o  gouernador  quereria 
vfarcom  clle, porem  feguroufe  cospo- 
dcrcsquc  elRcy  lhedaua,&  que  naquel 
le  negocio  o  ifentaua  de  todo  do  gouer 
nador,&  lhe  mandaua  que  prefo  o  mou 
ro  o  tiucííe  cm  feu  poder  a  bom  recado, 
.&  fe  cm  Ormuz  fc  achaíTe  dc  maneyra 
que  dahy  fe  pudclTc  vir  cora  clle  para  o 
yeyno '  fera  ir  a  outra  parte,  o  fizcíTc ,  & 
fc  lhe  foííc  ncccíTaria  algúa  coufa  a  que 
cm  Ormuz  não  pudeffe  dar  remédio ,  fe 
folie  com  elie  ha  índia ,  onde  fe  lhe  da- 
ria todooprouimcnto  muy  to  compri- 
damentc  para  trazei  o  mouro  de  que 
lhe  mandou  paííar  todas  as  prouifoés 
Quc  lhe  pidio,  cm  que  mandaua  com 


graues penas qne ninhú j  peíloa  lhe  im- 
pediíTcaquclIaprifaòjantcs  todoso  nju 
daffem  nclla  em  modo  que  ouucífe  cttci 
to,comque ailcntando  comfrgo fazer 
o  qucelRey  Iheroandara , muy  to  liure- 
mentefe  embarcou  cm  hQa  cerrada  cos 
feus  papeis  comíígo,&  doze  homcs  do^ 
dafua  companhia  dc  qne  mais  fc  con- 
fiaua,  codos  com  fay^s  de  raaiha,  &  caf- 
cos  debaixo  dos  chapeos ,  &  deixou  má 
dado  ao  piloto  &  mcílre  que  dahy  a  fcis 
dias  foflem  ter  a  Ormuz  ,quc  era  daly 
vintclegoas  ,ondc  chegando  ellc  hQa 
madrugada  antes  que  amanheccffctcos 
feus  homcs  de  capas  &  cfpadas  &  cha- 
peos ao  modo  Português, foyatraucf- 
fando  polia  cidade  ha  outra  banda  ate 
ascafasdomouro,que  fabiaque  fefer- 
uiâo  por  dentrodasmefmas  dclllcy,on 
de  chegou  a  tempo  que  ellefahia  para 
fora,  a  que  elle  falou  com  muyta  cortc- 
íia&dequemfoy  recebido  com  gran- 
de gafalhado  ,  porque  o  conhecia  do 
tempo qu^Afonfo  dalbuquerqucaly  â 
zera  a  fortaleza,  Manoel  de  macedo  to 
mádoo  p«lla  mão  lhe  difTe,fenhor  Raix 
xarafo  aquy  vos  trago  húa  carta  que  el- 
Rey noífofenhor  vos  cfcreuc  que  vos 
não eydedarfenão perante  ogouerna 
dor,porque  relcua  ícr  aíTy,vomonos  lo- 
go a  elle  o  mouro  fero  toruação  ou  alte- 
ração ,  nem  lhe  parecer  que  Manoel  dc 
macedo  chegara  então  do  reyno,fe  foy 
com  ellc  ha  fortaleza  ,  acompanhado 
dos  feus  como  fcmpre  andaua.Quando 
Manoeldc  macedo  chegou  haporta  das 
cafas  do  mouro,  defpidio  hum  homem 
dos  feus  com  h úa  carta  ao  gouernador, 
cm  que  lhe  dizia  que  clRey  o  mandara 
aiy  a  Icuarlhe  prefo  Raixxarafo  ,para  o 
qualeftaua  ja  hafua  porta, que fuafe- 
nhoria  o  mandaffe  f  auorecer ,  porq  tra- 
zia para  iíTo  baílátes  prouifo6s,dclRei. 
O  homê  chegou  cora eftacarta  ha  forta 
Icza  atempo  qvio  o  gouernador  a  hOa 
janella ,  &  lhe  diífe  qlhc  trazia  húa  car 
ta  derouyta  importanciao  gouernador 
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capa,  &  fombreyro,  o  mandou  fobir 
&  vendo  que  acarta  cradc  ManocJdc 


mar  t5o  maJ  aqucllc  negocio '  em  fl*  L 

acoda  a  outra  coufi  jí>  ^    i  ^-^^^juc 

queaiutoualgOsremoqucs  dcam«í;: 
naôquisdar oreIh„ ha rrpoft.ouc  M,* 

&  ro«  n-nc  K#  -    ^  '"^'^o  «O  mouro 

dcuocapitâodaforrair»,  '  ."^^  ^"C 
«crn.dorm5doud"c taoL^^^ 

íicoo  aliniado.  Neila  r  Ji   -  '5°.'"^ 

«noço  Ihc  Icuauí.  i^V  "'f  «l"'» 
«icíoralb  Scfc  ""^""'O  4 

.Jod,o„atar?m"ct;e7o'Kr" 
mcrlhc  mandaua  fazerTn?  '  'í* 
por  hum  fcu  cotinh«.r« 

fora,  nem  pcffo  "S^E";  ^f" 
nem  falaua  co  rnour^  " 

gahdoa  Ormuz  o  nilio  ll  „  9'" 
Manoel  demaccdo  ZIm 
do  mouroa  hum  ffi  „,  "      '  S»"'''» 

Chaaa  aporta  por  ftr 'de' '^"í"''- 
achaue,  &  pidindn      i'.?'"'  '.""M 


 —■ '  i-";  ■•«na  era  de  Manoel  dil 

m.cedo.  efpantado  lhe  perguntou  on! 
ae  eftaua  a  que  rerpondeo^em  cafa  de 
Ra« xarafo.  &  V.  S. mande algúaeen! 

Kpiraalgumaluorofofeoouue?.Ô 
gouernadorcónouoefpanro,par!ce" 

M  „L1  ""^k"!;"  S"ue.  mandoú  logo 
Minoel  machado  capitão  da  fna  guarda 
com  muytos  aIabardeyros,&  outros  ho 
inesquealyfe  acharão  prefentes,  que 
no cimmho acharão  Manoel  demace- 
do  q  .mha  ,a  co  mouro  para  afortaleii 
muyto  qu-etamcnte.at  chegando  ao 
goucrnadorlhe diíTeaquy trago  prefo 

mandou  que  IhelcualTe  a  l>ortugal,para 
o  q  me  mandou  fòmcnte  a  efta  cidade. 
V.  S.mc  mande  dar  lugar  feguro  emq 
opolTa  teraHom  recado,  poífi  eu  n^ 
meey  de  apartar  dellede  dia  nem  de 

ro.te,comtodasasmaisrcgorançasne 
ceíDrus  como  V.  S.  verá  qliRc/nort-; 

fcnhor  me  mandi  por  eftcs  papeis,*  lo 
go  os  tirou  dofeyo.&lhosLtíona 
fnao.  O  gouernador  vendo  nelles  que 
Manoel  demacedo  vinha  de  todo  ifin- 

todofeupoder.Sr^emnenhfiacoufa 
podia  entender  com  elle  naquella  ma- 
téria, tomado  grandemente,  &  quafi  a- 
frontado,mandandoa(rentaromouro 
«euecom  Manoel  demacedo  algúv  Pri 
t.cas  mal faborofas.  emque Ihí  pinha 

culpas  por  negocearcomelRey  aqllas 
prou.foes  naquella  forma.Sr  polloíou- 
co  terpeito  que  lhe  tiuera  cm  cometer 

aquella  emptefa  enando  elle  aiy  prefei, 
tc.femlhedarprimcyrocontadella,& 
Ihediffeq  naquella  fortaleraefcolhefle 
olugatquelheparecefle  mais  feguro. 
&  nelle  fe  agafalhafle  co  feu  prefo.  Ma' 
noe  demacedo  vendo  o  gouernador 
metido  emcolera,  &  quiçá  ach.ndofTe 
alcançado  do  que  fizcra.lhe  refpondeo 
com  muvta  bra  ndurs  Jb  . 


achaue,  &  oidínV  «Jue  leuaua 

■• — """.lhe refpondeo  cenca nír,/  •  '°  EoUf ' nador  li- 
com  muyta  bra ndura  &  cortefij  n.„  -n.     '^"'Í?P"»  le partir  cm oreCenr, 
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que  nos  fcus  papeis  não  trouxera  ordê 
parafe  irfcmfui  licença* que  líToro 
IhcauiaJccfqacccr  nellesqucfc  folie 
Hiuvto  embora  quando  quifcffc,  &  fc  tl 
ueíTcgoftodelcuaralgCiasdrogas  aspi 
diíTc  ao  feitor  que  tllc  lhas  dana,  &  era 
tudo  foíTc  feita  fua  vontade,  a  que  Ma- 
noel dcmaccdorefpondeo  comahber 
dade  que  cumpria  a  íua  honra.wias  den- 
tro nos  Icmites  do  decoro  dcuido  ha 
pcííoa  do  gouernador,  de  ^  cUe  fÇ  "lof; 
trou  tão  tòmado  que  pofto  empe  Ihedil 
fccomabúa  afpcreza  de  palauras  que 
íc  foffc  em  bora,&  fe  part^fe  logo,&  ao 
capitão  pidiíTc  tudo  oquequucíTcrem 
ter  mais  que  entender  com  ellc ,  &  com 
mo  o  dcfpidio.  O  nauio  foy  logo  pofto 
amonte,&muytobcm  concertado, & 
carregadodedrogas,porcmdcfpoisde 
carreado  abrio  tantas  agoas,  que  diíle 
,áo  olofficiais  que  não  podia  ir  ao  rcy- 
no,com  que  o  gouernador  mandou  qnc 
fcfoííc  ha  índia,  &  latomaíTc  Manoel 
dc  maccdo  qualquer  embarcação  que 
quifelícoqual  Icuandoo  nauio  a  Co- 
chim,ovcador  da  Fazenda  afonfo  nrie- 
xiapof  húa  carta  que  o  gouernador  lhe 
efcrcuco, baldeou  as  drogas  cm  outro 
nauio,cmque  Manoel  de  Macedo  trou 
xc  o  mouro  a  cftereyno  onde  foy  dei- 
Rcv  muy to  bc  recebido,  &  lhe  fez  muy 
tas  honras  &  mercês,  &  o  mouro  foy 
wuy  to  bem  tratado,*  defpois  de  algu  j 
annos  fc  tornou  a  Ormuz. 

CAPITVLO.  XXXXXI. 

f  <sA  tlhA  de  Barém  fe  leu/tnta 
contrH  el%.ejde  Ormuz^.elle 
fede  ao  gouernador  (jue  lha 
fafd  t ornar  ha  fiêa  obedten^ 
ciã  o  gouernador  o  poem  em 
confelho manda  la feu ir- 
mão Simão  daiunha  com  mt 
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mada,&oque  la  lhe  focedel 
O  gouernador  parte  de  Ot'^^ 
wuZjparaa  hdia. 

/T^-g^^n  LREY  DE  ORMVZ 
^  FP^^^A?  r-«^r,  aiiifndo  da  Píifa& 
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troumuyto  fentido  dcl- 
*  la,poUoquc  ogoucrna- 
'  dorlheirádoudÍ7crpí>I- 
lo  capitão  da  fortaleza  que  fc  náo  agaf- 
taíTcnc  tcmaffc  mal  aqudla  pr ibo  por 
queclReymádaua  leuaroRaixXaiafo 
a  Portuoal  para  tratar  coin  ellc  coufas^ 
impoiía^iãoaobemdaqocllcfcu  rcyno 
fiequcomandallo prender  forapoiquc 

fc  o  mouro  toubcra  que  clRcy  o  man- 
daua  ir  a  Por  tu  gal,  imaginando  que  po- 
dia fer  para  fcudano,qui<acu  fc  aufcn- 
tara,ou  fc  quifcra  por  cm  dttc  nía , dc ^ 
fc  pudcráo  fcguir  grandes  trabalhos pt 
ra  aquclla  cidade, &  a  cftas  rcToêi ajun 
tou  outras  muytasdc  que  clKcy  ficou 
fatisfcito  &fofa  dc  paixão, &  deu  ao 
Xarafo cartas  pata  çlRcy,&  aponsmè 
tos  dc  coufas  que  auia  dc  tratar  cô  ellc. 
Pouco  tempo  dcfpois  da  partida  deftc 
mouro ,  chegarão  nouas  a  tlRc»  q a  ilha 
dcBaarem  cftaua  Icuantada  contra  ellc, 

porque  o  capitão  delia  chamado  Raix 
Barl^adim,tanto  que  foube  daprifaô  do 
RaixXarafo,dequc  era  grande  amigo, 
«f  feitura  foa,porque  por  fua  ordem  vic 
ra  a  ter  aquclla  capiiania,pareccndclhc 
que  fora  ellc  prcfo  por  mâdadodclRey 
de  Ormuz,fc  leuantou  com  a  ilha,*^pro. 
uco  a  fortaleza  dc  pente  para  fc  defcn. 
der  nclla ,  &  negou  a  elRcy  a  renda  que 
lhe  pagaua  por  cila  cada  anno,  Quc  crao 
corcnta  mil  xerafis,  ficando  para  ene 
mais  de  cem  mil;  fobrcfaltado  clRey  c5 
eftas  nouas,  fc  queixou  ao  gouernadofi 
&  lhe  diffcque  pois  ellc  era  vaílallo  dcl- 
Rcy  dc  Portugal,&  lhe  pagaua  tão  groí 
fasparcas,patccià  rczáo  que  lhe  «ftc- 
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tuIírcainiadcBaarem,&  aiornaíTcha 
fu3obcaicncia,principalmcntcpoisdo 
Jcuantamcnto  dc  Raix  barbadim  fora 
caufa  aprifaô  dc  Raix  xarafo,  cm  cj  cllc 
nàotiucra parte ncdclla  fora  fabcdor, 
^  fc  niftò  o  não  proucíTc  como  era  rc- 
2áo, das  parcas  que  pagaua  acIRcydc 
Portugaldcfconcariaoscorcniamilxa. 

ra  f ís que  por  íua  cau fa  perdia  da  renda 
dc  Bárcm.a  que  o  goucrnador  rcfpon- 
dco  poUo  capitão  da  fortaleza, que  o 
Raix  barbadim  fcleuantàrapor  cuidar 
que  cllc  mandara  prender  o  Raix  Xara- 
fo, que  lhe  roandaíTc  declarar  a  verda- 
de dia©  &  que  o  Xarafo  não  hia  prefo 
fcnio  chamado  delRcy  para  fc  infor- 
mar delle  dc  coufas  importantes  aaqucl 
la  cidade,  &  tornalo  a  mandar  logo  pa- 
ra  íua  cafa  cora  honras  &  mcrccs,&  que 
cllc  fc  meteria  cm  rczáo,  &  naô  trataíTc 
dcabaterpor  cífa  caufa  nas  parcas  que 
pagaua  a  clRey,  porque  não  fana  o  que 
fc^fpcrauadclle:  clRey  lodauiamalfa 
tisfcito  dcfta  reporta,  tornou  a  rep  icar 
fobrcclla/infittindo  noquc  tinha  dito, 
fobrc  oquc  fc  moucraò tantos  debates 
íiucfoyncccffario  ao  goucrnador  por 
o  ncaocio  cm  canfclho,cm  qucdiOc 
que  tomandoífe  D  árem  por  força  dc  ar- 
mas, fe  acrcccntariaô  aquclles  corenta 
milxcrafizhasrcndasdclRcy  naquclla 
ierra,aqui  com  tudo  ouuc  pareceres  en 
contrados, porque  hús  diíTcraÔ  que  a 
coufaquc  o  goucrnador  trouxera  mais 
encarregada  fora  ir  tomar  Dio,quc  nao 

çra  rezáo  por  húa  taô  pequena  coufa  co 
mocraBárcm,&dctáo pouco  prouci. 

to  como  era  acrecentaracmcy  corcn- 
ta  mil  xerafis  de  rcmh,  arnfcar  a  cmpr c 
fa  dc  Dio,  taô  cxccfsiuamcntc  auanta- 
iadadcftoutra,na  honra  &  no  prouciro 
/porque  em  ir  agora  a  Bàrcm  fc  confu- 
mia  muy  ta  gente  i  &  fe  perdia  o  tempo 
^c  ir  ha  Indiaquc  então  era  o  Próprio 
'.para  fc  tomar  Dio, poUo  pouco  poder 
.que  tinha  polia  perdição  da  faa  armada 
que  Lopo  vai  dc  íampayo  dc^barat;ira. 
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&  pollo  muy  to  que  cllç  trouxera  do  rcy 
no.quc  fc  o  andaíícdiminuindo  cm  cou 
faslcues&depouca  imporiácia,ficana 
fraco  para  hQa  tamanha  cmprefa  &  tao 
importante  como*eraadcDio,o$  que 
aáo  dc  contrario  parecer  diífcrao^quc 
clRcy  de  Ormuz  pidia  rczáo, porque 
aíTy  fora  capitulado  nas  pazes  que  fc  fí. 
tcrãocohi  cllc,  &  feria  quebra  dc  no!- 
fa honra  faltarlhc agora, quanto  mais 
que  tempo  auia  para  irem  a  Barcm  & 
defpois  ha  ludia,  &quea  pcr4a  da- 
quella  ilha  era  muy  to  grande  para  Or- 
Lz,porfcrporella  a  principal  cM^ 
dcquantasmcrcadariaslhcvinhaodc 

todas  as  partes,  por  onde  ifto  tambcm 
redundaiacm  grande  perc  a  da  fazen- 
da delRcy  noífo  fcnhor,pollo  qual  pois- 

auia  tempo  para  fc  ir  a  Barcm  &  ha  l  n- 
dia,porninhumcafofcdcuia  negar  a- 
quencrocorroaclReydcOrmuz,prm 

dpalmentc  porque  tambcm  ajudai^a 
com  fua  armada,comquc  o  negocio  nos 

fícariamcnoscuftofo&mcnos  arrifca- 
do.  O  goucrnador  aptouando  mais  cite 

pareccr,aífcntou  dc  i"^"^^^^^^"^  f."^! 
prefa  feu  irmão  Simão  da  cunha,  ôf  dian 
te  dclle  fez  partir  Belchior  de  íoula  ca- 
pitâo  mórdomarde  Ormuz  com  coa- 
trobargantís  bem  armados  para  guar- 
dar ornar  dcB3rcm,comquc  a  gente 

da  terra  firme  não  P^íf"^í^<^  ^^"^ 
cuja  companhia  elRcy  mandou  trinta 
terradasbemconcertadasquelhc  obc- 

deccífem  cm  tudo.Logo  a  pcsBckhiof 
dc  foufa  partio  Simão  da  cunha  com  oi 
to  vcllas  cm  que  hiáo  coatroccn tos  ho 
nicsosmaisdellesefpingardcvros,to. 

dosgcntclimpa,croUarcaraoíccome - 
Ic dom  Fernando dcça,Tnftao datai, 
dc  ,  Pedraluarcz  do  foucral .  Jcrnaa 
daluarez  cernachc,  Manoel  dalbuqucr- 
quc,  Aleixo  dc  foufa  ,Francifco  de 
rôcndoça,lorfcgomez,homcmncoern 

hum  nauio  feu,  Lopo  dc  mizquita,Cr  il 
touãodecrafto,  Diogo  de  "^ci^'^"'' 
uo  dc  melo  ícu  irmão ,  Diogo  botelhp, 
/Va  luidâo 
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Io;(1ãocicfrcit3S,  &  outros  fidalgos  & 
hotncs  honrados,  para  aqual  armada  cl- 
Rcy  deu muyia ajuda,  &  mandou  cora 
cila  cincocnra  tcrradas  com  hum  hô  ca- 
pitão &  boa  gente  todos  frcchcyros. 
Chtgádo Belchior dcfoufa a  Barém  c6 
as  terradis  da  fua  companhia,&  defen- 
dendo a  palTagem  ha  gente  da  terra  fir- 
me, o  llaix  baibadim  vcndoífe  cercado 
^  tendo  nouas  da  outra  armada  que  (e 
c.pcraui,  mandou  cometer  Belchior  dc 
foufa  que  odcixafTe  paffar  ha  terra  firme 
com  fuás  molhcres,  filhos,  fazenda,  & 
toia  fua  gente,  &  lhe  deixaria  afortalc- 
zaliurc&dcfpejada,  aqaccllc  rcfpon- 
dco  que  não  linha  corciíTaõ  para  acey- 
tarpirtido, masque  chegando  o  capi- 
tão mor  lhe  foíTc  dar  obediência ,  &  fc 
mctcíTe  nas  fuas  mãos^que  era  tal  peíR)a 
que  faria  com  elRcy  de  Ormuz  que  lhe 
perdoalíc  fito  reccbcíTe  cm  fua  graça. 
No  que  o  mouro  dciriminado,  tanto  ^ 
chegou  Simão  dacunha  pos  logo  na  for 
talcza  huabandeyra  branca,&  lhe  man- 
dou cometeroconcerto  que  cometera 
a  Belchior  de  foufa,  o  qual  fe  foy  tambc 
cm  companhia  do  que  Icuaua  o  recado» 
&  diffe  a  Simão  da  cunha  que  nâo  engci 
taffcaqucllecôcerroqueera  muyto  dc 
fua  honra  pois  fe  lhe  vinha  entregar  por 
incdodclle,&  cfcufariao  trabalho  & 
perigo  de  conqniOar  nquella  fortaleza 
por  armas,  que  pois  ella  &toda  agente 
delia eráo  dclRey  dc  Ormuz,  fácil cou- 
fa  feria  reconciliar  o  mouro  com  elle,de 
que  Simão  dicunha  ficou  aífaz  conten- 
tc,por  lhe  ficar  rcrapo  para  aida  de  Dio, 
porem  não  parecendo  bem  efte  confe- 
Iho  aos  fidalgos  quccflauâo  com  elle, 
Ihediíferâoqucmayor  honra  fua&  dc 
todos  feria  ganhar  aquclla  fortaleza 
por  armas  que  por  concerto,  com  que 
daria  fofpeita  que ouuera aly  algum  rra 
to  fecrcto  de  intcreíTc,  &  pois  viera  aly 
bufcaraqucUc  mouro  não  era  rczãofa- 
2crfccomclle  concerto  fcnâo  enrregá- 
dolfc  par  a  o  Icuar  a  clKey  dc  Ormuz, 
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nem  tão  pouco  era  bera  pcrdcrfe  hCa 
tão  groíTa  prefa  ermo  da  fortaleza  fc 
cfperaua  fendo  tomada  por  armas.  A  Si 
mâodacunhanáoparcccobcm  cfíevo- 
to,eniendcndoquco  principal  funda- 
mento dcllc  crao  inteicífc  ,ôf  replicou 
inda  contT't  llc,  porem  de  fpois  de  aigua 
altercação  vendo  qoc  lhe  não  aproi»ci- 
tauão,  as  fuas  rczôes, muyto  contra  fua 
vontade  coníintio  no  que  lhe  dizião,  & 
refpondco  ao  mouro  que  íc  lhe  cntrr- 
galTc  com  fnas  molhcres  &  filhos  para  o 
leuara  tlRcy  dc  Ormuz,  porque  fcm 
iíTo  ninhum  cotKcrto  auía  dc  fazer  com 
rllc,comaqnalrcpofla  o  mouro  liiou.i 
bandcyrabranca  &  i  pos  cmbabio  na 
muro,& no fcn  lugar  pos  outra  rcrmc- 
lha,&  mandou  dizer  aos  nolíos  qurcf- 
colhcffemqualquifeíTcm:&  vendo  Si- 
máodacunhaqucosfcosbradauãoirqis 
polia  guerra  que  polh  paz ,  fez  fuas  cf- 
tanciascm  terra  cm  que  aífentou  arii-  . 
lharia,  &  começou  abater  omuro  da  for 
ta1eza,em  que  Dão  fazia  mais  aballo  que 
algúsburacospcquenos,  que  logo  por 
dentro  crão  tão  bem  tapados  como  fc 
os  não  ouuera,  Adeflamaneyrâ  durou 
abataria  algQsdiasfcmanorfi  artilha- 
Tiaf.izerm3isdanoaomuro,dc  que  Si- 
mão da  cunha  andaua  aífaz  a  gaHado, 
porque  via  que  fc  lhe  hia  ordenando 
durarlhc  aquclle  negocio  mais  tempo 
do  que  cuidara, polia  boa  rcfiflcncia  r] 
achaua  nos  inimigos,  que  também cf- 
tauão  muyto  bem  prouidos  de  artilha- 
ria, &  gentedc  guerra,  ao  que  fe  lhe  a 
juntou  começarlhe  afaltar  apoluor3,tj 
lhe  fazia  o  negocio  mais  vagarofo,para 
o  que  mandou  logo  hum  bargantim  a 
OrmuzquclhatrouTeírc,&  dcíTc  con- 
taaogoucrnadordo  que  paífaua,&  en- 
tretanto eíliuerão  todos  quietos  fem 
.auer  mais  rebuliço  de  partcapartc,  que 
dizerem  os  mouros  dc  noite  aos  noííos 
queforãomalflcòfdhados  cm  nâo  que 
rercra  aceitarapaz,  porque  com  agucr- 
ra  fe  auiãoaly  dc  côimnir  todos,  &  não 
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foymuyto  errada  cila  profecia  porque 
chegando  alua  cheyadc  Setembro  co- 
meçou a  noíTa  gente  a  adoecer  de  hõas 
febres  tão  rijns,  que  poucos  ouninhQc 
cfcapauão  delias,  afsy  por  quão  graue 
era  o  mal  como  por  lhe  faltar  a  cura,  Sc 
ascoufasneceffarias  para  c lie,  dcqem 
poucos  dias  morriáo  ao  mero  defempa- 
ro,  o  que  não  fe  efcondendo  ao  mouro 
Barbadim,  mandou  dizer  a  Simão  da  cu 
nhaquemuytobcmfabiaoeílado  emq 
cílaua,  &  o  mal  que  por  iíTo  lhe  podia  fa 
zer  com  mil  homês  faõs  &  bem  armados 
que  tinha  comí?gO)que  lhe  aconfelhaua 
qucfefoírecm  boraantesquco  feu  mal 
foireemcrecimento,quedclleroubeírc 
certo  que  ninhum  reccberÍ3,porem  não 
íe  derao  orelhas  a  eíleconíclho  do  ini- 
migo,pnrquecoma  vinda  dobargantim 
que  fora  a  Ormuz,&  trouxera  apoluora, 
íe  renououabataria,  com  quecahiohú 
lanço  do  muro  masfoy  em  tempo  que  ja 
alynãoauiacincoentahomês  faõs  que 
pudcíícm  tomaras  armas,  com  que  Si- 
mão daconha,  rcceofo  que  os  mouros 
faiíTcm  a  lhe  tomar  a  artilharia,  que  clle 
mal  lhe  poderia  defender  por  falta  de 
gente,  cô  grande  trabalho  arerirou  pa- 
ra aborda  da  agoa,em  que  fe  aproueitoa 
da  gentcdclRey  que  viera  nas  torradas» 
que  por  eílar  no  mar  lhe  não  abrangera 
adoença,dequc  também  efcaparâo  os 
noííos  que  ficarão  nos  nauios,  &  daly  a 
mandou  meter  nos  batcis,&  embarcalla 
&aposellaos  doentes  todos  fobraça** 
dos  &  em  colos  de  homcs,  não  fem  grau 
de  magoa  dos  que  os  viáo  em  tal  cílado, 
&  lhe  ouuiáo  os  gritos  que  dauão,  & 
Jaílímas  que  hiáo  dizendocom  asdores 
quercntião,masemqu&  iílo  fazia  mais 
impreíTaõ  era  Simão  da  cunha,  por  lhe 
não poderdaro remédio  que  defejaua, 
a  que  o  mouro  cercado  mandou  dizer  tn 
ião  que  fcnão  afadigaíTe,  &  fe  embar- 
caíTe  muyro  há  fua  vontnde,  que  não  te- 
ria para  iíTo  ninhum  impedimento  da 
•fui  parte,  porque  ellc  era  cfcrauo  dcl- 
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ReydeOrmuz«&a  gente  que aiy  ajui). 
tára  comfigo,  nâo  fora  paia  fc  Icuantat 
contra  cllc,  fe  rrlo  para  íc  defender»  por 
quedeOrmuzoauifarão  feus  amigos  â 
elRey  o  mãdaua  matar,  6c  por  iíTo  cHau^ 
daquella  maneyra^até  fc  tornararccon» 
ciliar  com  elle ,  &  com  eílc  recado  lhe 
mandou  muy tas confcruas,paíras,  gali» 
nhãs,  perdizes,  farinha,  &  outras  muyr 
tascoufas  para  os  doentes,  a  que  Simãp 
da  cunha  não  tornou  outra  rcpofía  fe- 
não  que  era  muyro  bom  homem,  quedo 
quedizia  lhe mandaffe  hõa  carta  para  e) 
Rey  de  Ormuz,  queomourolemandoti 
logo,  &  Simão  da  cunha  gardou&  fc  em 
barcou  ja  também  doente  do  grande 
defgofto  que  tomara,fcn)  confentirquc 
ninhum  dos  fidalgos  o  viíTe  nem  falaííc 
com  elle.  Defpois  de  fcr  agente  embar- 
C3da,creceo  nella  o  mal  de  maney  rasque 
forão morrendo  roais  que  dantes,  dc^ 
a  dor  epaixáo  acrecentou  tanto  a  doenw 
çade  Simão  da  cunhaqrm  pouco)  dias 
acabou  aly  a  vida,  &  juntaméte  com  elle 
forão  tantos  os  que  morrerão  no  feu 
nauín,&  em  rodos  os  outros,  que  não 
auendoquafiquemosmareaírc  foy  ne« 
ceííarioajudarenfledosmourosdas  ter<f 
radas.  O  corpo  de  Srmão  da  cunha  paf- 
fou Fernão daluarezcernachea  hOa  ter 
rada  muy  to  bem  efquipada,  &  a  vella  & 
a  temo  em  pouco  tempo  chegou  cciq 
elIeaOrmuz,ondeja  nãoachoucgouer 
nador,  que  era  partido  para  a  índia,  &  o 
corpo  foy  enterrado  na  capella  morda 
igreja  com  toda  afolenidadc  que  foy 
pofsiud.  Dos  homcs  fidalgos  morrerão 
também trcs&  dos  cuttos  mais  de  duv 
zentosd&tro  nos  nauios  que  todos  che"* 
garãoaOrmuz  affaz  dcflroçados,  cadi 
hum  como  milhor  pode,  &  da  gente  que 
veyonelles  viuamorrco  lambem  quaíi 
toda  da  mefma  doença,  &  algQs  que  ef- 
caparâo nunca  receberão  intcyra  íaude. 
Quanjoobargantim  que  foy  bufcar  a 
poluora  chegou  a  Ormuz,  achou  ogo- 
ueinador  ja  embarcado  paia  fe  partir 
Aa  z  para 


SEGVNDA  PARTE  DA  CRÓNICA 


para  a  InJia  ,  com  todo  o  dcfpachou  ' 
logo,  &  por  dic  eícrcuco  a  fcu  iriráo 
ijucninhfta  detença fí«eífc,& Fazendo 
«CO  mouro  qualquer  concerto  que  lhe 
bem  parcceífe,  fc  partiíTc  logo,  &  nífto 
nem  emoatricoufaalgúacomaflre  pare 
ccr  dc  ninguém  ,  &fizeííc  fomente  o 
quclhcellcefcTcuia^comtquc  a  Simáo 
da  cunha  (aquecftc  recado  tomou  ja 
doente)  feacrccentou  a  dor  &  paixão 
dcmancyra  que  foy  caufa  dc  felhc  a- 
ptcfar  a  morte.  O  goucrnador  fc  par- 

tiodeOrmur  nofimdc  Setembro,  íe 

era  Fua  companhia  leuou  dom  Feman 
do  de  lima,dom  Francifco  deça,&  Tran 
cifcodc  figueiredo  nos  feus  níuios  & 

outros  dous  com  que  por  todos  (otxo 

cinco. 

CAPItVLO.  xxxxxir. 

y  Lopo  uiZi  de  fampayo  por 
Cdrtas  que  tem  do  goucrna^ 
dor  ^^uno  d^  citnha  fiutt 
freífes  hua  gro([d  armAda^ 
defpede  Sitor  da  /ilueyra  com 
^inte  ^ finco  velUs,^  (e  paf 
fa  A  Çafíí^Hor ,  Nuno  da  cU' 
nha  chega  a  Çoa,  onde  achan 
do  a  inda  o  embaixador  do 
^^eliquefaca  [obre  a  idaét 
Dio ,  lhe  recebe  a  embaixada 
($Lhe  refponde  a  ella por  Gaf 
par  pa/Zj,  ^fe  faz,  prefles  pa 
ta  ir  a  T>io,  chegâo  a  Goa  as 
naosdorejno. 


NAVIO  DE  B  AS^ 
tiáo  Ferreyra  que  Fora  le- 
uarprouimenro  aogouer 
nador  Nuno  da  cunha,  & 
por  fcu  mandado  fora  car 


T^gardc  breu,  vindo  carregado  dctnan 
dar  a  coOa  da  {ndia  em  Mayo  jaboca  de 
inurrno  lhe  deu  hum  temporal  atraues 
dcTànorcomquc  fcveyo  a  perderem 
tma ,  onde  fc  faluoti  a  gente  ,&  a  ani- 
lharia,&muy  tas  coufasdo  nauio ,coni 
a  boa  diligenciai  aífaz  de  trabalho  de 
hum  mouro  chan^ado  Cotialc,que  foy 
omor  amigoquciiucrâo  os  Portuguc- 
fcs ,  daqoy  Fc  Foy  o  Dafliâo  Ferreyra  ict 
com  Lopo  vaz ,  &  lhe  deu  as  cartas  de 
Nuno  da  cunha ,emqDe  lhe  mandaua 
ter  a  armada  prcftes,  que  com  muyta 
preílczapos  cmordemamnyorque  po 
dc.com  grande  abundância  dc  todos 
os  prouimcnios  ncccííarios, com  ten- 
ção que  Fc  Nuno  da  cunha  vicíTc  ,  a- 
chandoíretãobcro  Fcruido,Ihc  ficafTe 
propício )  Fe  por  ventura  trazia  ccntrt 
cllc  do  rey no  algús  achaques ,  &  Fenno 
vieíír  ter  elle armada  comque  pudcífe 
ir  tomar  Dío^&na  entrada  dc  Agoflo 
mandou  deitar  ao  mar  vinte  &  cinco 
vcilasgroífas  &  miúdas,  cm  que  tanc» 
queo  tempo  deu  lugar, mandou  partir 
Eicor da fílueyrapara  Chaul, Atendo 
ahy  nouasdc  vir  o  gouernador ,  fc  Fof» 
fc  para  cUe,  &  fazendo  Lopo  vaz  funda 
mcntodcfedctercmGoaatc  Fáber  no 
uasdogouernador  mudou  o  conFclha 
por  parecer  de  Feus  amigos  &  parentes, 
&FcpaífouaCananorcomtodo  Fcuft 
to ,  &  Familia ,  onde  cHaua  mais  apro« 
poíitado  paracFperar  a  vinda  do  gouec 
nador,  &  lhe  dar  Fua  rendencia,&  para 
ordenar  a  fua  partida  para  o  reyno,pot 
qucFcocFperaírc  em  Goa  Fe  arrifcaua 
atercomelIeosdeFgonos  que  as  mais 
das  vezes  cuftumaauer  anrre  o  goucr- 
nadornouo&  velho.  Partido  Nano  da 
cunha  dc  Ormuz  Foy  ter  a  Mazcatc, 
donde  atraucíTando  para  Dio  lhe  re« 
crecco  tanto  tempo  ,quc  em  oito  dias 
chegou  ha  cofia ,  porem  tão  afadigade 
que  não  pode  Fazer  outra  couFa  (cnSo 
correr  dc  longo,  &  com  muyto  traba- 
lliofoy  furgirflabaiiadcChau^donde 

partin- 
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pirtlndo  para  Goa,  nos  ilheos  queima- 
dos achou  Eícor  difilucyra^ ^quc  por 
caufa  do  tempo náo  pudera  paiTar  auan- 
te,&  auendo  vida  do  goucrnador^fc  fez 
ha  vella  com  coda  a  armada  embandcy- 
rdda,  &  dcfpois  de  o  faluar  com  toda  a 
artilharia,  fcíoya  cUc  no  fcu  cfquiFe) 
^cqucfoy  recebido  com  muytas  hon- 
ras &fauorcs,porq  o  trazia  muyco  cm 
comcndado  porclRcy ,  &  o  leuou  com» 
ÍjgO  ate  Goa  tomando  dcHe  informa- 
ções das  coufas  da  India,&  furgindo  na 
barra,  onde  foy  logo  vificadodc  dona 
loáo  dcça  capitão  da  cidadC)&  de  (odos 
os  outros  fidalgos,  fc  deteuealy  dous 
dias,  cm  quanto  fclhc  aparelhauaorc'^ 
ccbimento^&ao  terceyro,  embarcado 
núa  gale  muyto  bem  paramcntada^acõ* 
panhado  de  muycos  fidalgos  veílidos 
de  fcfta,  &  de  muytas  outras  embarca- 
ções cmbandcy  radas  &  enramadas,  cô 
muytas  trombetas,  &  outros  eftromcn- 
tosdealegria,foydcícmbarcarnoc3Íz, 
onde  a  cidade  o  reccbeo  com  muy  ta  fo- 
lenidadc,  &  o  Icuou  ha  igreja  com  as  ci- 
limonias  cuftumadas  de  paleo  rico,pro- 
tiíTaó  folçnc,  ruas  )uncadas,gcqcllas  bê 
concertadas,  danças,  folias,  &  todo  o 
outro  género  de  fcfta$:  &  da  igreja,dcf- 
pois  de  receber  abençSo  do  Bifpo  cm- 
pontifical,  &  fazer  fua  oração,  fc  reco- 
Ihco  a  cafa,  &  durarão  as  fedas  trcs  dias 
inteyros,  cm  que  ouue  canas  &  couros» 
porque  Nunoda  cunhaera  naturalmcn 
teamigodc  grandezas.  Antonio  de  faU 
danha,quecdauacm  Cochim,  tanto ^ 
p.  t6po  lhe  deu  lugar,  fc  parilo  para  Goa 
cm  hum  galeão,  &  no  caminho  topou 
iLopovazdefampayoqfe  hiapara  Ca- 
nanor,em  qucnâo  ouue  mais  cortcíia 
nem  comprimento  de  parte  aparte  que 
faluarcnfe  ioualmentc  &  paííarcm  adiá- 
tc.  Antonio  dcfaldanha  entrando  np 
rio  dc  Goa,  fez  hQa  falua  com  coda  fua 
frtilhaiia,&  fc  foy  vero  gouernador  a 
cpmpanhado  dcmuy  tos  fidalgos,&  ou- 
^Qi  hooics  honçados,porquc  como  cr^ 
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muyto  largo  de  condição ,  &  tetçau^ 
poUoshomcsquátopodia,achaua  muy 
tpsqucoacompanhafícm.  O  goucrna'- 
dororcccbeocõ  muyto  boas  palauras> 
&  mofíras  dc  muyto  bom  gafalhado> 
inda  que  não  faliaua  quem  diiícfTc 
quccra  fingido  por  lhe  não  ter  boa  voi^ 
tadc:  &  cm  modo  dc  graça  (cqucíxouc^ 
tile  porque  o  deixára  no  caminho,  St 
fc  fora  diante  ha  India,ao  que  Antonio 
dcfaldanha  entendendo  a  tençáo  totíi 
queodizia,porq  onáo  tinha  pormDy% 
to  feu  amigo,  lhe  deu  bafíanrcs  dcfcuU 
pas  conforme  ao  tempo,  dc  que  fccllt 
moQrou  fatisfeito:&  mudando  apraticâ 
deíla  matéria,  Iheperguntou  polas  cou^ 
fas  dc  Cochim)  em  q  o  ouuio  com  muy- 
to godo,  polia  miúda  informação  qu<( 
lhe  deu  delias.  No  fim  de  Outubro  deí^ 
ceanno  dc  i  ;  i  d.  chegarão  a  Goa  ai 
naosdo  reyno  que  não  forão  irais  de 
coatro,dcqueera  capitão  mor  Diogo 
dafílucyra que  hia em  húa  delias,  &  dtfi 
outras  trcs  erão  capitães  Ruy  gomcz  da 
gram,Kuy  mendezdemizqulta,3r  An» 
riqucmonizquc  falccco  no  caroinhot 
todas  naot  dc  carga  &  por  ifío  com  pou 
ça  gente»  O  gouernador  as  mandou  lo« 
go  a  Cpcbim  para  fc  concertarem)  &*  to 
tnarcm  carga,  para  o  que  tambcm  auia 
alguas  naos  da  fua  armada.  Pcu  acapitl 
Dia  de  Goaadom Fernando dclima,fct 
capitão  mor  do  mar  Diogo  dafílucyra  ^ 
ctafeucunhado^atàa  vinda  dc  Slmãtt 
da  cunha  feu  irmãojdccuja  morte  ain- 
da não  tinha  tipuas,  compromcffa  que 
cm  vindo  Símio  da  cunha  o  mandaria  â 
çllc  cos  fcqs  poderes  aproucr  Malaca  Ô< 
Maluco*  Edaua  ainda  ncde  tempo  cot 
Goa  o  embaixador  que  Mcliquc  fac4 
mandara  a  Lopo  vaz  dcfampayo  fobrc 
oconcertodeDio,cmqucpidia  ^  ?rpc4 
tuagoucrnança  da  cidade  para  fy  ,  co| 
mefmos  poderes  &)urÍfd|çáoquc  tinha 
nella  clRcy  dc  Cambaya,  toroandoa  o| 
noííosjparaoqucfcoflfcrcccoadarfpT 
^orro  pQr  mar  |  6í  por  terr) }  com  Cua 
Aa  )  pciTo* 
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prlfoa  &  de  frus  cunhados  ,  &  que  os 
Doiíos  (izctíctn  ncIU  ida  fortaleza  liurc* 
nicncc,conio  atras  ja  fica  dito.  EcOe 
mffmo  recado  deu  o  embaixador  ao  go 
uctnadoi  N-.ino  da  cunha,<]uc  vendo  35 
cartas  du  Mcliquc,& os  larguspodcres 
qtic o  embaixador  trazia  dclle  paraaf- 
fentaroqucdiziafContente  aífaz  por- 
fe  lhe  abrir  tãobom  caminho  para  oque 
canto dcfejaua^dcrpois  detratar  o  ne- 
gocio noconfilhOffcz  nuiytas  mercês 
^fauorcs  ao  embaixador,  &  odefpa- 
chou  com  cartaspara  oMclique,cin  que 
com  muytaspalauras  de  comprimentos 
&  boa  amizade  lhe  concedeo  tudo  o 
que  pidia,  &  com  clle  mandou  por  em- 
baixador ao  mefmoMclique  hum  Gaf* 
par  paiz  homem  da  fua  criação ,  cm  húa 
gale  bem  concertada,  com  hum  prcfen 
repara  elie  de  peças  de  feda  do  rcyno, 
&pidirlhe  que  como  bõs  amigos  fc  vif- 
fem  no  mar  no  lugar  que  lhe  bem  pare- 
ceffe,  porque  ambos  juntos  podcriáo 
milhorauerigoarasfuas  coufastGafpar 
paiz  foy  recebido  do  Mclique  com  mui 
ta  honra^que  entendendo  quão  pouco 
neceíTaríaera  cíla  vifla  para  cfTcito  do  ^ 
fc  cratauj,tnrrou  em  fofpeita  que  o  go 
nernadnro  queria  prender  para  o  entre 
gar  a  elRcy  de  Cambaya,que,  por  quan 
todefejauade  oaucrhasmãos,fò  por 
iílo  IhcdariaforralezaemDio  ,&tudo 
o  mais  que  lhe  pidiffej&difsimulando 
com  efta  fofpeita  (que  aíTentou  comfl-» 
go  fer  verdadeira)  refpondeo  ao  gouer 
nador  que  lhe  mandaíTe  hum  efcrito  do 
concerto  que  queria  fazer  afsinado  por 
cllc  &  pollos  feus  capitaCs.de  que  lhe  el 
Icmandaria outro  na  mefina  forma, & 
com  iíTo  fc  foíTea  Dio,  &  Ia  nomar  feve 
rião  ambos.  St  da  fua  parte  faria  tudo  o 
que  folie  rczáo,  &  romandoíTe  a  cidade 
aícguraria  contra  o  poder  dclRey  de 
Cambaya,  com  a  qual  repoíla  parecen- 
doao^ouernador  que  tinha  o  negocio 
concruido  como  defejaua  fe  rcfolueo 
çmiraOiocomòrpodcr  que  ^iiácííc^ 


para  o  que  logo  fc  começou  a  fazer 
prcHes. 

CAPITVLO.  XXXXXIII. 

5"  Jfonfo  Adexíaveadcrdaféi 
X^enda  manda  T>í4attefc/xei 
ra  com  armada  dar  guarda 
hasnaos  dt  Co  chim  (^ocjue 
Ibc  focede  ,  tornao  defpon  a 
mandar  a  Goa  ao  gouer na^ 
dor ,  ttm  hua peleja  com  hus 
faráos  de  inimigos ,  ^  o  fticef 
Jo  delUuAíandadefpois  An 
tonto  cardofo  com  armada 
tm  bufca  de  outros  paracs  de 
Calecut  com  que  peleja  O*  o 
quelhefocede. 

ttmír^-sQL^  ENTRADA 
K  XS!^       de  Setembro  dcfíc 

^^?\P         anno  de  X  y  2  j>.  o 
^  -^^ívèl^  veadorda  fazenda" 

^^^S^  ^  Afonromexia,arc 
y-  ^j^^l  ^  qucrimcrodclRcy 
íçíS^Sr^^  de  Ccchim, man- 
dou Duarte  teixcy 
ra, que  fora  aly  tifoureyro ,  em  hfia  ga- 
leota,&du3s  carauellas  ,&oito  fuHas 
bcmarmadasadarguarda  hasnaos  dà 
qucllcreynoqucvinháo  de  Charaman 
dei  carregadas  dcarro2,&  de  fazendas, 
por  auer nouas de paraos de  Calecut  c8 
que  corriáo  perigo,  com  ordem  que  ns 
carauellas  ficaíTcm  cfpcrando  aos  bai- 
xos de  Chil3o,&  a  galeota&fuftas  paf 
fade  auáte.  Duarte  tcixeyra  nao  paíTou 
dos  baixos porq  vioq  vinhão  jaasnaos 
quehiabufcar,&cmfua  côpanhia  húa 

gole  em  que  vinha  Ruy  de  foufa,  que  fo 
rada  armada  de  Martim  Afonfo  ^emc- 
lo,quc  elle  deixara  cm  Paleacate  por  fg 
zcr muy ca  3goa*>3í  não  ter  roaneyrapara 

tcon- 
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a  concíf  tar  cm  terra  pollo  alcuantamen 
roda  fua  gcntccomoairasdcixoconta 
do,  com  que  lambcm  Duarte  tcixcyra 
com  a  fua  armada, fe tornou  cm  com- 
panhia das  naos,  &  todos  chegarão  a 
Cochim  cm  paz  &  cm  faluo  ,  donde 
Afonfo  mexia  tornou  logo  a  man- 
dar o  me fmo  Duarte  leyxeira  na  galeoi 
ta,&Triftão  percyraemhúa  carauella 
latina  ,& duas fuílas  nouas , que  refof- 
fema  Goaao  gouernador,  que  indo  feu 
caminho  tanto  auantc  como  a  ponta  de 
CouletCifendo  o  veto  calma  lhe  fairâo 
trinta  paraosarmados,&osforaôcome 
ter.  Duarte  tcixcira  chegando  as  fuílas 
ha  fua  popa  as  encadeou  com  as  proas 
para  fora,&  a  carauella  ficou  afafíada  al 
gumefpaçoporcaurado  jugarda  arti- 
Iharia^os  paraos  repartidos  em  duas  por 
tcs  cometerão  osnoíTos  por  ambas  as 
bádas,  onde  a  peleja  durou  mais  de  tres 
oras  aíTaz  trauada,  ate  que  vindo  a  vira- 
ção os  paraos  fe  recolherão  para  a  terra 
ficando  os  noíTos  com  as  vergas  &  maf- 
tos  quebrados,  &  na  galeota  &  funa  ca- 
torze homés  mortos  «&qua(i  todosferi 
das>^  na  carauella  raortoo  capiíãoTrif 
tão  percyra  &  outros  fctc  homcs,  &  to- 
dos os  maisferidos,  côquc  fe  tornarão 
a  Cochim.  Eíles  paraos  fe  tinhão  feito 
predes  para  irem  em  bufca  das  naos  de 
Cochim,  &  as  errarão  por  irem  primey- 
ro  aBacanor  trazer  arroz  a  Calecut ,  & 
ajnntandoífe  então  com  outros,  fe  paf- 
faráo  aCharamandel  a  andar  has  prefas 
dealgõasnaosquc femprc  cuílumão fi- 
car atras,  para  o  que  também  fe  fez  pref 
lesoPatemarcarcomcorcnta  paraos^ 
ajuntou  bem  prouidos  de  gente  firarti- 
Iharia^  &  fazendo  feu  caminho  delõgo 
da  t  erra,pa(Tau  com  a  viração  polia  bar 
ra  deCochim,içandoas  vellasnospal- 
lancos,  âfellc  diante  de  todos  com  fua 
bandeyra  no  mafto  como  capitão  gene 
Fal.  AfonfomcxÍ3,qucera  também  ca- 
pitão de  Cochim  ,  auendo  ifto  por  a- 
fronta  mandou  logo  a  pos  cUc  Amo- 


niocardofocm hOa  gnlcota,&ccmcl- 
le  Duarte  varella em  húa barcava,&  Frã 
cifco percyra  cm  húa  carauella  latina, 
&  Diogo  rodriguez  cm  hum  bargan^ 
tim ,  todos  com  boa  gente  ,&  iruy tos 
cfpingardeyros  :  chegando  Anto- 
nio cardoiíoao  cabo  de  Comorim  fou 
be  que  os  paraos  cHauão  aqucm  dos  bai 
xos,  cm  hum  lugar  chamado  Bembar, 
onde  foy  logo  a  dcmandallos;  dc  q  fen- 
do auifadososmouros^&dcquãpoucos 
os  nofroscrào,auendo  vifta  dclles  hum 
dia  cm  amanhecendo,  fe  fairão  ha  vclla 
para  o  mar  com  muytas  gritas  ôrfcílas, 
& eftrondodos reuscfíiomentos,&  fe 
repartião  cm  magotes  hum  para  cad;i 
húa  das  noií  as  embarcações ,  os  nuíTos 
quehiãoiaprencs,vendoque  osmou- 
rososhiáo  cometer,  fe  encadeou  a  bar 
caça  CO  bargantim  popa  com  pof  a ,  &  a 
galeota  &  carauella  fe  afafíarãopor  can 
fada  artilharia  que  auiãodcdcfparar, 
&  por  que  oventohiacniáoacalmâdo, 
tomarão  os  noííos  as  vcUas  d'alto  oque 
também  fizerão  os  mouros,&  chegãdof 
fe  a  remo  húspara  os  outros  deraó  foga 
deambasaspartcs,mascomgrâde  ven 
tagem  dos  paraos  q  fe  reuezauáo,  &  def 
canfauãojcom  q  fizerão  tanto  dano  aos 
iionosdemortos&  feridos  q featrcue» 
rão  aabalroar  a  galeota ,  &  a  entrarão  a 
te  o  pè  do  ma(lo,por(  os  feridos  rnuoU 
tosnofeumefmo  fangue  como  homés 
entregues  ha  morte,pclcjarão  dc  manei 
ra  qos  lançarão  ao  mar,&  tirãdo  forças 
dadefcfperação,emfeos  mouros  a  faf* 
tando  os  abalroauão  com  q  os  nãodeixa 
Biodicgarary^ôc  a  carauella  també  nef 
te  tcmpo,indaq  tinha  algús  mortos  £c 
feridos,daua  algú  aliuio  aos  noífos  pol- 
ia muy  ta  preíTa  croque  metia ns  inimi* 
goscõ  muy  ta  artilharia  que  defparaua 
iiclles,tãto  q  vedo  os  mouros  quão  pou 
CO  lhes  aproueitaua  abalroar  os  noífos^ 
fcafaftarão  para  fora  &  lhe  começaiãd 
dcfazcragucrradclongecoma  artilha 
lia^o  que  durou  ate  oras  dc  vcfpcra,  cia 
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<jae  ja  na  ;giItota  &  em  cada  hO  dos  ou* 
tros  nauiosiuii  bem  pouca  ou  ninhúi 
dcfcnfaó  porq  toda  a  gente  delles  jazia 
poilochão  das  muy  ras  fcridas,&  o  cnpi 
táo  Antonio  cardofocomtrcs  frecha* 
das  íj  fc  nio  podia  Icuantar,  em   lhe  va 
Ico  para  fe  nlo  acabaré  de  perder  cuida 
rC*os  mouros  q  os  noíTos  efíauãobaixos 
por  caufa  da  artilharia,  neíle  rempo  lhe 
acodio  noírofenhorcom  hum  bafo  de 
vento  do  mar  com  c)  acarauella  largou  a 
vellj,&  querendo  a  galcota  fazer  o  mcf 
mo  hum  marinheiro  q  fubio  para  dar  ao 
traqucte,  foy  morto  de  duas  frechadas, 
&  porque  o  véto  começou  a  esforçar  al 
gura  tanto,  fubindo  outro  raarinheyro 
ao  craquete  &  dando  a  vella,  lhe  ficarão 
as  mãos  nella  pregadas  cõ  frechas  &  os 
nouros  tornarão  a  abalroar  agaleota, 
cm  que  os  noíTos  pelejarão  côas  forças 
quclhedauamaisodcfejode  vingaras 
mortcsCjaerperançade  (aluaras  vidas, 
porc  permitionoíTo  fenhorq  lançando 
hú  efcrauo  hQa  panella  de  poluora  num 
parao ,  foy  a  cafo  dar  em  outra  poluora 
com^feaccndeonelleofogodemaneí 
rj,q  os  mouros  todos  fcláçarâo  ao  mar 
&  os  outros  paraos  todos  fc  afaílaraõ 
de  largo,&como  o  vento  então  tinha  ja 
Diais  forcada  carauella  fe  chegou  aos  pa 
raos,2^  cõ  hú  tiro  meceo  dous  no  fundo 
com  ^  os  outros  a  rcmo,contra  véto,  fc 
pnferãomiis  de  largo  porc)  a  carauella 
não  foíretraselIes,&  poftos  febre  ore 
mo  dcfparauão  muy  ta  artilharia  femou 
faremde  chegar  mais  perto,&de(ía  ma 
Dcyra  eíliucrão  ate q a  noite  osapartou 
&  Antonio  cardoíoemlhcdando  ovê-» 
to  da  terra  fc  fez  ha  vella  parsCochim 
cos  outros  tresnauios  todos  tão  faltos 
dc  géte,q  a  penas  tinháo  que  os  mareaf 
fe,&  ha  galcota  foy  nccefíario  acudir- 
lhe  a  carauella  cô  coatro  roarinheyros 
dos  naturais  da  terra.  Os  mouro  tambc 
fc  recolherão  para  Calecut  cô  perda  de 
fctc paraos,&  demuy ta  géte  de  q  a  mais 
morrco  oo  rpaiy  õt  os  ooífos  quódo  çhc 
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garão  a  Cochim  aífy  dcflroçados  ja  aliy 
acharão  o  goucrnador  Nuno  da  cunha. 

CAPITVLO.  xxxxxim. 

ff  o goufrnador  dcfpede  jintO' 
nio  dafttueyra  cõ  armada  a  f4 
ZjCt guerra  a  Càbaya  ordena 
€utra  armada  para  o  eflrejto 
faZj  capitão  mor  do  mar  Dio 
go  da  filueya  t^o  manda  ha 
coíla.Tarteffepara  Qochim, 
(S!  o  (jue  decaminho  pajja  em 
Canan or  com  Lopo  'vat»  de 
fampayo,em  Cochim  de  [pede 
coatro  naoj para  ire  carregar 
A  Baticala  i3  infernar  a  Or 
muzj  deqaefè  perdem  as  tres, 
deixa  em  (ochim  por  capitão 
\Antonio  de  jaldanhay  ^  fe 
torna  a  Goa^  forem  antes  dif 
fo  embarca  a  Lopo  vazjdefa 
payo  para  eíie  reyno,^o  ^elle 
ca  paJJa  cS  el^ey  no^ofcnhcr^ 

W^O  o  VERNADOR 
'acabadas  as  fcfíasqucfe 
I  lhe  fizerão  cm  Goa,  ente 
deo  logo  no  que  cumpria 
!  ao  goucrno,  &  a  primeira 
coufa  que  fez  foy  apartar 
hQa  armada  para  mandar  fazer  guerra  a 
Carobaya,dc  que  fazia  general  E  itor  da 
(flucira  para  a  entregar  dcípois  a  Simão 
da  cunha  quando  vieííedc  Ormuz,  po- 
rem ellc  polia  não  aceitar  ncfta  forma, 
fc  fíngio  doente,  que  dc  todos  foy  bem 
cntcdido,  por  onde  o  goucrnador  dctt 
cftc  cargo  a  A ntonio  da  filueyra  fcu  cu«- 
nhado,quc o  aceitou,&  cHãdo  para  par 
tir chegou  recado  da  morte  dc  Simão 
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da  cunhi ,  ^  o  gouernador  ílntio  em 
cremo,  3c  fez  logo  partir  Antonio  da  Cil 
ucyra  com  hCa  armada  decincoentavcl 
las  bem  aparelhadas  com  boa  gente 
muycos  erpingardeyro$,&  a  pos  eHaa* 
pjrroii  outra  para  oeílreytode  coatro 
galeocijduas  carauellas ,  &  coatro  bar« 
gantís,r]partioemFcuereyro  do  anno 
ícguintedc  T  y  5  o.fezcapitâodc Goa 
dom  Fernãdo  de  líma^&  a  dó  loâo  dèça 
mandoupara  Cananorcujaeraacapita 
nia,  fez  capitão  môr  do  mar  Diogo  da 
íílueyaa,quc  aquclle  anno  fora  do  reino 
&  o  mandou  ir  a  cofta  cõ  duas  galeotas 
aforao  fcu  nauio,de que  erão  capitães 
Nanofernandes  freyre,&  Manoel  dc 
vafconccllos,&  hQa  caraucllacm  que 
hia  por  capitão  loáo  da  filueyra ,  &  oiro 
bargantís  cora  capitães  foldados  dc  prc 
ço,&  duzentos  homcsmuyto  boa  gen- 
te ,&prouendo  cm  outros  coufas  nccef 
íarias  feparrio  com  pouca  armada  para 
-Cochim,&  chegando  a  Cananor  onde 
cftaua  Lopo  vaz  dc  rampayo,vio  a  forta 
Icza  embandeirada &cnramada,quclhc 
fez  falua  dc  muy  ta  artilharia ,  &  o  capi- 
tão dom  loáo  deçà  o  foy  vifitar  aomar, 
onde  rambem  o  viíitou  da  parte  dc  Lo- 
po vaz,&  lhe  diíTc  que  o  ficaua  cfperan- 
do  ha  porta  da  fortaleza, paraahy  lhe 
dar  fua  refidencia.  O  gouernador  recc- 
beobcmocapitão,mastomou  mal  não 
irLopovaicomellc,&lhe  reípondco 
poUo  fectetario  Simão  ferrcyra  q  não 
auia  dc  ir  a  tcrta,  por  cjnto  cumpria  que 
aomarlhcfoíícdar  a  refidencia,  3í  que 
tinhaaly  húasprouifocs  dclRey  que  ini 
portauamuyto  abrirennas  ambos.  Lo- 
po vaz  cntcndcdo  bem  onde  iflo  tiraoa 
lhe  tornou  por  rcpofta^lhc  pídia  por 
mcrccquc  não  mudaííeocuftumcq  os 
goucrnadores  fempre  tiueráo  naquclle 
caro,q  era  os  q  acabauáo  fua  goucrnâça 
darem  refidencia  has  portas  das  forralc 
aas^qcUc  iftomeímo  faria  pois  afly^vi- 
nha  bcíT)  par^ambas  dspartcs,com  q  fe 
tornouorccrcuiia,XK)rcocaj>iúo  dá 
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loão  deça  por  atalhar  ao  ^  daly  po^Ia  fò 
€eder,n2o  lhe  parecendo  bê  efperar  Lo 
po  vaz  polia  repoíla  do  gouernador)  ao 
outro  dia  poilamenhâ  ícembarcou  cd 
cUecm  humcatur  &  fe  foráo  ambos  ha 
nao  do  gouernador,a  ^  fizerâo  duas  hU 
aas  CO  apito,&  das  naos  lhe  refpôderáo 
com  as  trôbctas  &  charamcl!as,&  cnti  â 
do  Lopo  vaz  na  nao^o  gouernador  o  foi 
receber  ao  prepao.cõ  muy  tas  honras 
cortefiaS)^  fctados  ambos  na  tolda  cnt 
cadeyraSfdcfpois  de  fc  dar6  as  boas  viti 
das,  Lopo  vaz  poílo  empeço  barrete 
na  mão  entregou  ao  gouernador  as  ch< 
i)esdafortaleza&  lhe  deu  fua  rcfidêcia 
&  ao  fccrctario  mctco  na  máo  hOs  apoti 
tomentos  d  as  coufas  q  entregaua  feiras 
nalndia,de  qlhepidio  hum  eftromíto. 
O  gouernador  tomandoas  chaucs  St  eit 
tregandoas  ao  capitão,  fc  tecolheo  pa* 
ra  a  camará  cô  Lopo  vaz  &  tras  cllcs  cu 
trou  Pero  barreto  ouuidor  geral  do  goa 
uernador,qpor  feu  mádado  tomou  ame 
nagcaLopovas,&  nomefmocaturolo 
uou  prcfohanaocaftcllo,dôdcfc  foy  â 
terra^Sc  fazcdo  inuctniro  de  toda  a  fozá 
da  q  achou  dc  Lopo  vaz,  a  rccolheo  eirt 
fcu  poder,&  leuou  côfigo  a  Cochlm ,  fie 
cnire"Ouna  feitoria,o^tudofe  fczpflfí 
prouilocs  q  clRey  mádara  aquclle  annò 
porDiogoda filueyra. ElRcy  de  Cana- 
nor  mãdou  vifitar  o  gouernador  ao  iisac ' 
por  hQ  dos  fcus  regedores ,  cô  hCI  ^xl<ie 
prefente  dc  refrcfco  a  ^  ellc  defpois  de 
Ihcdarosdeuidosagardccimétosifedef 
culpou  dc  não  ir  então  a  terra  vifitallo< 
côaprcfTa  q  Icuauapara  dar  auíaméto  ha 
carga  das  naos,q  quãdo  tornafíe  o  veria^ 
e  feruiria  cm  tudo  o  q  lhe  madaíTcjC  chd- 
gãdo  a  Cochim  foy  recebido  côas  cuf* 
tumadas  feftas  &  íolcnidadcs ,  &  fc  foy 
apofcntar  na  fortaleza  que  Afon  fo  me-^' 
xia  lhe  tinha  muyto  bera  concertada,  ^ 
ja  do  mar  o  vinha  acompanhando  ondd ' 
o  fora  rcccber,&  darlhc  côia  dctnuy  taí 
coufas, percm o  gouernador  não  ficou 
BQUitQ  óimfcuo^clItpoK  ícr  informado. 
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que  fora  a  principal  caufa  das  rcuolcas 
>ncrc  Lopo  vaz  defampayo  &  Pero  maz 
carcnius.  Ao  outro  diao  vierão  vidrar 
elRcy  dc  Cochim  &  o  princcpe,a  com- 
panhadosdcmuyca  da  fua  gentc«  com 
as  raascuílaiTiadasgricas,&  cfgrimas> 
que  o  gouernadorfoy  receber  ao  meyo 
Í2  rua  com  todos  os  íidalgos  comíigo, 
&  diante  a  fua  guarda  com  librè  de  veiu-* 
do  preto  &  pano  am^^rello,  &  cocando 
lodosos  fcus  eílromentos:  elRey  &o 
Princepc  em  o  vendo  fe  deceráodosa* 
lifanccs,  &  o  abraçarão  com  muycas  cor 
tcfias  dcpartc  apartc,&  fcntados  ha  por 
tada  fortaleza, o  gouernador  entregou 
aelReyaschauesdellacomoera  cuflu« 
me,  que  he  húi  honra  de  que  elie  faz 
mjy  CO  cafojâc  decendoífc  algum  cfpaço 
cm  praticas  de  imporcancia,  em  que  o 
gouernador  lhe  deu  as  cartas  que  lhe 
kuaua  dclRcy  noíTo fcnhor,  fc  recolhe 
ráoclRcy&o princepc.  Ogouernadot 
cncáofezaloáo  do  fouroq  cncregaífe 
a  \raradeouuidor,&lhemandou  tomar 
amcnagcm  que  prefo  fc  aprcfcncaíTc  no 
reyno  ao  )uiz  da  caía  da  India,6r  delle& 
de  Lopo  vaz  mandou  tirar  deuaíTa  que 
mandou  a  efte  reyno,  &  tnandou  apre- 
goar que  coda  apeíToa  que  quifeíTcaU 
gúacoufadc  Lopo  vaz,  o  demandaíTe 
perante  o  fcu  ouuidor,  que  lhe  faria  juf* 
tiça.deqellepor  húa  carta  fequeixou 
rouytoco  gouernador,  cm  que  antrcou 
tras  coufas  lhe  dtfíc  que  parecia  aquillo 
feito polloafrontar,qne  fc  ofazii  por 
mandado  dclRcy  era  muy  tobem  fcyto, 
porem  feelRey  não  mandaua  vfar  com 
elle  aqurllcs  rigores,cllc  cambem  os  pu 
dera  efcufar,  que  Deos  a  que  nada  fc  cf- 
cõdia  proucria  naquillo  como  fofTc  juf- 
tiça,  que  por  vencura  a  pos  elle  viria  ou 
tro  gouernador  cm  que  achaíTc  pior  era 
tamcnto:aque  o  gouernador  lhe  man- 
dou dizer  pollo  ouuidor  geral,quequá- 
do  partira  do  reyno  lhe  não  mandara  cl 
Rey  auerfc  com  elle  daquclla  maneyra, 
porem  que  Diogo  dadlucyra  ccouxcraa 


qucllc  anno  papeis  conrra  elle  por  onde 
era  obrigado  a  Fazer  o  que  fazia,  que  ca 
noreynofabcria  as  coufas,  &  lhe  man- 
dou  denouo  q  prefo  fobi e  fua  menagem 
fe  fode  aterra  poufar  nas  cafas  da  carni- 
çaria,queeftauão  nopalmarinho,ondc 
fe  agafalhaua  agctc  do  mar,  de  ^  fc  elle 
onue  por  muy  to  mais  afrontado ,  poré 
não  deixou  dcobedeccr,&  entrado  nas 
cafas,  leuantando  as  mãos  ao  eco  cos  o* 
lhos  arrn  fados  dc  agoa  diffe  muy  tas  pa- 
laurasaífaz  ladimofas  ,  quais  ador  &  o 
fentimento  então  lhe  infinauão  ,&  aly 
íeficouagafalhado.O  gouernador  dan- 
do grande  prcífa  ha  carga  das  naos  do 
reyno,&  vendoque  em  Cochim nê  cm 
Coulâoauia  pimenta  bafiante  paracar 
regar  as  naos  todas,  porconfelho  dos 
ofKciaes  carregou  as  naos  da  fua  arma- 
da fomente  que  eflauão  mais  gafíadas, 
&  norcynopoderiãotcroconccrtonc 
ceífario  q  não  podiáo  ter  na  India,&  má 
dou  qficaírem  as  naos  da  armada  dcDio 
godafílueyraq  podiáo  paíTar  fem  con- 
certo, &  iriáo  inuernar  a  Ormoz  carre- 
gadasde  fazendas:&pofío  iHo  emordê 
fez  capitães  deftas  naos  Ruy  vaz  perey 
ra,  Lopo  dazeuedo,Pero  gomcz  da  grã, 
&  dom  Fernando  delima  é|  feforão  a  Ba 
ticalà  carregar  dc  mercadorias  fretado 
cõhomêsricosj&ascarrcgàrãoacc  não 
caber  mais  nellas,  em  que  fc  deriuerão 
tanto  ^quãdo  partirão  para  Ormuz  era 
)a cmFeuereyrodoanno  de  x  $  )0.  & 
como  amouçáo  era  ja  gadada,  acharão 
tantas  calmarias  que  fe  perderão  as  tres 
delias  ha  fede,  fem  nunca  mais  aparece- 
rem, fò  a  dc  Ruy  vaz  percyra,  por  andar 
menos  ficou  atras,  &  tomoumaisparaa 
cofta  da  India.com  q  lhe  não  durou  táto 
acalmaria,^  cô  muy  to  trabalho  de  fede 
pa(rouaOrmuz,&  das  outras  naos  fcnão 
fouberãomais  nouasqacharfe  o  maflo 
de  húa  delias  no  rio  de  Damão ,  que  he 
dêtro'na  cnfeada ,  todo  inteyro  fem  fcr 
cortado,&  pegado  nelle  algúa  daenxar 
cca.Dcfpachadasas  naos  do  reyno,  o 

gouernador 
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cm  todo  occrcodc  Ormiiz  cm  comj^au 


goõcrnador  cmbarcouLopo  vaz  dc  fam 
payo  com  dom  Lopo  dalmcyda  qucfu* 
ra  capitão  de  Çofala>rcmmai]  compa* 
nhiaquccoatromoços  ,&porqucdom 
LopohiamaldcfpoÁorcceofoo  goucr 
rador  qucfccllc  fallcccífcno caminho 
Lopo  vai  fc  poderia  f  azer  capiiáo,âf  ir 
fe  com  a  nao  para  outra  parte  Tc quifcf- 
Te ,  deu  a  capitania  delli  cm  muyto  fc- 
grcdo,  falleccndo  dom  Lopo  a  Àfonfa 
corrca  prouedor  mòr  dos  defuntosque 
também  hianclia  ,coro  pena  dc  morte 
ao  piloto  &  mcArc  &atodaamaísgen' 
tcdanaOjqucoouucíTem  porfcucapi- 
táo,&lhe  obedeccíTcmemtudotaque 
encomendou  muyto  a  guarda  dc  Lopo 
vazatcTcr  entregue  no  reyno,porcra 
dom  Lopo  rcccbco  faude  no  mar,  &  le- 
iloa tudo  a  bom  recado,  &  ncOe  rey  no 
fc  proceíTou  contra  Lopo  var  porpar- 
t^defua  alteza,  pollo procurador  dos 
feus  feitos ,  por  erros  &  culpas  que  lhe 
forãopoflasdo  tempo  que  gouernoua 
índia  ^aíTy  aquellasque  tocauáo  ha  fo« 
ceiíaôda  gouernança,poIla  duuida  que 
íbbrcellaouuc  antrecllc&Pero  maz- 
Cirenhas, como  outras  muy tas , polias 
quais  foy  condenado  por  fentcnça  que 
perdeffc  todos  os  fcus  ordenados  dc  to 
dootcmpo  que  goucrnara  a  índia, & 
que  tudo  o  que  tiucíTe  recebido  dellcs 
o  cornafTcjÃníoouueíre  dcUes  coufa 
algáa,  &  alem  diíTo  pagaíTc  maisdez  mil 
cruzados  de  pena     foíTe  degradado 
pm- certos  annos  pira  oslugarcs  dc  A- 
frica.  Porem  fua  alteza  cm  ctijo  realac 
benigno  peito  tcuc  femprc  roilbor  lu- 
gar o  premio  dosbôs  íeruiços,que  o  caf 
rigo  dos  erros  que  podiáo  ter  dcfculpa 
lhe  mandou  paifar  hum  aluara  cm  qoe 
dizia  que  auendo  refpeiío  aos  muy  tos 
fcruiços  queantcs  de  fcruir  a  capitania 
mòr,  &gouernança  da  índia  cUc  Ihcfi- 
zeraaoutra  vczquclaforapor  manda- 
do dellley  fcu fcnhor  Sc padrequc  fan- 
ta  gloria  aja,3íry  na  morte  dclRcyd  Or 
muz^como  aa  tomada  dadiu  ci^}^^^  ^ 


nhiade  Afonfo  dalbuquctquc  ^quc  cn^ 
rno  era  capitão  mór  Sr  goucrnadordas 
partes  da  índia.  &  a  outros  muy  tos  íer« 
ui(os&  fcytos  honrados  que  naqucllai 
partes  fezdcmuytomòr  merecimento» 
&aíryaosmuytos  fcruiços  que  iflomef 
mo  fizera  na  guerra  dos  mouros  dc  A  frt 
ca,  eflandopor  capitão  na  villa  dc  Al^ 
cacer,&  antes  dc  tet  cargo  da  dita  capi 
tanÍ3,cmqncpurcra  fua  vida  &  pcííoa 
cm  muyto  rifco  &  vcntura,&  dera  de  fy 
muyto  boaconta,quc  todos  cráo  dinos 
de  Ic  ter  delfcs  lembrança  para  lhe  fcrfi 
galar(loadoS)Comofedeuia  fazer  aos^ 
aífy  bem  fcruiífcm  como  cUc ,  por  cílci 
refpcitos  &  por  folgar  de  lhe  fazer  mer 
cc,poraqucllcpre(entc  aluara  Ihcpra- 
zia pcrdoarlhe,& defeito  perdoaua  to 
da  a  dita  condenação ,  aífy  dos  ordena*' 
dosdadita  capitania mòr& gouernan^ 
ça,  como  dos  dez  mil  cruzados  em  que 
fora  condenado  de  pena,  Sí  aífy  mcfmo 
osannosde  degredo  para  as  partes  de 
alem  em  que  fora  condenado,  &  queria 
&  lhe  prazia  que  então  nem  cm  tempo 
algum  foíTc  feita  execução  pulla  dita 
fcntençacmninhúa  das  íbbrcditascoa 
fas, porque  rodas  &  cada  hQa  dcUai  lhe 
perdoaua,  &  auia  realmente  &  com  cfei 
to  por  perdoadas  liurcmentc  ,  &  quc- 
ria&mandaua  que  por  ninhGa  das  di« 
tascoufas  foíTc  requerido,  nem  dcman 
dadocmjuizo,ncm  fora  dclle ,& affjr 
feuscrdeyros    foccíforcs  ^  por  aífy  tu- 
do lhe  perdoar  como  dito  era.  O  gouct 
nador  então  dctriminando  paíTarfca 
Goa,&  rcíidir  nella  femprc  por  fei  mais 
perto  de  Cãbaya,com  quê  auia  de  ter  a 
fiiayor  cõtcnd3,dctriminou  tãbc paffac 
para  lá  A  fo n  fo  m cx  ia  v  ead o r  da  f  a 2  cda 
&  a  cafa  dos  c6tos&  matricola  cô  todos 
osofãciais  della,&  para  iflo  fez  capitão 
dcCochim  Antonio  de  fa!danha,c<>fa 
grandes  poderes  para  dat  ítmhas  coih- 
fas  da  ribeyra    aos  nauios  que  cfíauáo 
comqados,& fazer  ouuos  dc  douo« 

CO» 
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Convtodjisascruiniçoês  &  mais  coufas 
neccífarias  para  a  grande  armada  c]ue 
çfpcíauj  Icuar  aD!o,&  proucndô  cm 
tudo  o  mais  que  cumpria  Tc  paíTou  ,a 
Goa  leuando  comfigo  todaagcntc,3i: 
Qvcadorda  fazenda  &  os  offíciaisdos 
cotos &macrfcoÍ3,ondc  refez  d  armada 
de  Diogo  da  íilueyra  com  mais  vinte 
vellas  de  remo,&ihcdeu  regimento  que 
acabado  o  verão  fc  foíTc  inuernar  a 
Goacosnauiosque  náotiuelíem  neccf 
íidadcde  concerto, &  os  que  o  tiucf 
fcm  mandaíle  a  Cochim. 

CAPITVLO.  XXXXXV. 

5"  El%ey  de  Qambaya  mandd 
por  capitão  a  Dio  aíMeiicjue 
Tacão  irmão  do  ^íeltque 
jaca  ,  a  Te\ão  porque.  O 
gouernador  manda  Qafpar 
faeti  for  embaixador  ao  T«- 
cão  foire  ter  amt\ade  com 
elle  ,  e>*  ajfentar  feitoria  em 
£>io  ,  outras  coufas  cjue 
lhe  encomenda ,  ^ o  que  (jaf 
par  paezj p^^a  coTucaoate 
tornar  d  (joa, 

C  A  M  A  L 

maluco  pay  do 
MclyCclierca 
pitão  da  arma- 
da delRey  de 
Cambaya,que 
em  tempo  de 
Lopo  vazdefa 
payofoidesbsi 
ratado  por  Eiror  da  filueyra  no  rio  de 
Ncgotânàjtantoquc  tcuc  a  noua  daquc 
lie  desbarato  fcveftiodedô  afcu  mo- 
do pollo  mal  &  deshonra  de  feu  fíIho,& 
o  fci  bufcar  com  muy  ta  diligencia  pj^^ 


ocntregaracIRey  qucocafligaífe  co- 
mo llic  pjr ece íTc ,  &  clle ÊcaíTe  dcfcul- 
pado  daquelle  feiro  jurando  que  fço 
fnefmo filho  fe  não  hia  meter  debaixo 
dos  peis  dei dcy, elle  o  auia dc  matar  c5 
fuas  propriasmãos,coii)quc  elRcy(que 
lhe  era  affeiçoado  &  o  cinh.a  cm  boa 
conta)  ficou  fatisfeito  &  oouue  por 
fem  culpa  no  erro  de  feu  filho ,  clle  en- 
tão pidio  a  clRey  commuyta  inftancia 
quemandaíTeloutro  capitão  a  Dio  por- 
que não  podia  acabar  comíígo  cftarna 
quella  cidade,  &  clRey  pollo  contentai 
lhe  mandou  por  capitão  Melyque  Tu- 
cão  filho  de  Mcliquia2,& irmão  mai» 
velho  do  Melyque  rica,que  andaua  cos 
Resbutos,  dequc  tinhamgyta  cbnfiaa> 
Ç3,&  por  elle  mandou  recado  a  Carnal 
maluco  que  íe  foíTe  para  a  corte.  O  Mc- 
lique  Tucão  foy  em  Dio  n»uy  to  bem  re 
cebido,&como  era  fagai  &  conheci^ 
bem  a  natureza  dclRey,  &  a  pouca  fe  fle 
conftancia  que  tinha  cm  todas  as  fuas 
coufas, cfcreueohúa  cartai  feu  irmãp 
Melique  faca  dc  grandes  injurias  por  fc 
Icuantar  contra  feu  Rey  &  fcnhor  dc 
quem  recebera  tantas  merccs,&  de  mui 
los  ameaços  do  grande  caíligo  que  lhe 
auia  de  dar,  ícopudeíTeauerbas  mãos, 
&deuordemcomquc  eftacarta  &  oha 
mcmquc  a  leuaua  foflcm  tomados  no 
caminho,&leuado$aclRey,comocou 
fa  cm  que  podia  auer  mà  fofpeita,que 
quando  rio  acarta,ficpu  mais  faiisfcy- 
to  do  Tucão,  &  com  mais  confiança  ncl 
Ic.  Sendo  o  gouernador  tojnado  a  Go^i 
&  tendo  auifo  deftas  coufas  que  paífa- 
uâo  cm  Dio,  &  dc  eftar  Melique  Tucão 
por  capitão  da  cidade, defejof©  deía- 
berocfiadocmciuc  cllaenaua,&osa- 
pcrccbimentos  de  guerra  que  tinha ,  & 
parccendolhe  também  que  o  Tucão^ 
como  conhecia  bem  as  variedades  &  if| 
conftancia dcl R ey  não  feaucndo  por  fc 
gurocom  is  honras  que  lhe  fizera,  fol- 
garia por  ventura  de  achar  modo  com 
^ícguialTc  fuapcíToa.&fcdcfcndeíTc 

dos 
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'lios  Teus fupitos  &  dcfacinos ,  detrimí- 
nou  mandar  a  Dio  hum  homem  de  quê 
pude{rc  bem  fiar  cHesdous  negocios,pa 
ra  o  que  cfcolhco  o  mcrmoCafpar  pac2 
que  poDco  anrcs  mandara  ao  Melique  fa 
ca,  por  fermiiy  to  conhecido  doTucão 
dasmayras  vezes  que  cm  tempo  de  feo 
piyMcliquiazefliuera  em  Dio  feicori- 
•    zando  fazendas  a  quem  o  goucrnador 
encomendou  que  ledrixaiTe  eAar  cm 
Diomuyco  dcuagar  j&viíTc  àeípiaíTc 
muyto  bem  a  cidade  por  dentro  &  por 
fora,  porque  efíacraaprincipaUoufaa 
'  que làmandaua,& Ihcdeuhúacartapa 
ra  o  Melique  cm  que  Ihcdaua  os  para- 
bcs  da  fua  vinda,&  lhe  offerecia  fua  ami 
zade,para  ter  feitor  cm  Dio,commuy- 
tasracrcadorias  dc  que  lhe  viria  muyto 
proueytOfS;  fcdifto  foíTe  contente  man 
daria  iogo  quem  aíTentaíTe  osconccr^ 
tosdos  tratos  que  auião  de  ter ,  &  aui- 
fou  a^afpar  p.iez  que  fe  nas  praticas 
que  liucífc  co  Melique  vilTc  tempo  dc 
boa  conjunç3o,muy  to  difsimuladamcn 
tc  lhe  aconfclhaife  como  amigo  que  cf^ 
tiueíTc  muyto  de  (obre  auifo  contra  os 
fupitosã£deruariosdeDandur,quequá 
do  lhe  comauão  a  ninhúa  coufa  rinha 
rerpeito,nemperdoaua  a  ningacm,^ 
com  eíle  preííopoílo  lhe  tocaíTe  em  lhe 
deyxar  aly  fazer  fortaleza ,  com  que  fi- 
cariadctodo  ícguro  &  fcm  receyo  da 
todosos  perigos  que  daquy  podia  tcc 
cm  fua  pcíToa^  vida,  &  achando  nellc 
algúa  fombraou  efpcrançadclhe  que- 
rer aly  dar  fortaleza,  lhe  concedcfle  tu 
do  quanto  para  ííTo  lhe  pidiííe,  cora  to- 
das a$  fatisfaçôcsíc  fcgnrançasquequi 
feííc&diffo  omandaíTclogo  auifarfc 
foffcpofsiucli&dandolhc  humpjcíen 
te  para  o  Melique  dcboas  peças  do  rey- 
no ,  o  defpedio  em  tres  furtas  muyto 
bem  concertado  ,  &  acompanhado  de 
algúshomcs  honrados  a  que  deu  larga 
dcfpcfaj&pariiodeGoa  cmFcoerevro 
doannode  i  n  o»  Chegando  Gafpar 
paez  a  Dio  wn  afTaz  dc  uabalho  ppc 
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ter  o  tempo  contrario  ,foylog6  atiiía* 
do  da  fua  vindao Melique  ^  cHaua  cm 
húa  quintnm  fuadaly  a  trcs  Icgoas^de 
que  fe  moílrou  muyto  contente,  &  por 
fazer  honraa  Gafpar  pacz  lhe  mandou 
hum  andor  feu  acompanhado  de  algús 
homêsdccaualIo,cmque  foy  ter  com 
clle,deque  foy  recebido  com  muytas 
honras  éc  contentamento  «principal* 
mente defpois  quevio  o  prefcntc  &  3 
carta  do  goucrnador,  em  que  lhe  roan- 
dauapidir  que  confentifTe  aílentaral^ 
fcitoria,quc  era  (inal  de  fer  vcrdadcyra 
apaz&amizadequc  lhe  offerecia,  de  <f 
logo  mandou  auifar  clRcy,&fabcr  dtl- 
Ic  o  que  era  feraidoqucnaquilofc  fizef 
fe  ,qtie  fe  moflrou  contente  do  queo 
Goucrnador  dizia  ,  porem  que  defpois 
queviffeas  condições  com  que  fe  auia 
dc  fazer  aquclle  adcnro,  mãdaria  oqus 
lhe  bem  parcccíTe.Bm  quanto  cfte  reca- 
do foy  &^eyo  a  elRey,oMelique  trazia 
o  Gafpar  Paez  em  varies  paíTatcmpofi 
antrc  os  quaes  o  Melique  lhe  deu  conta 
da  grande  obrigarão  eniquc  cflduaacl 
Rey  polia  honra  que  lhe  fízeratmfíar 
aquella  cidade  mais  dcllc  qíie  dc  Ainhft 
outro  honlem  da  fua  corte,a  que  o  Gafl 
par  Paci  cngrandccehdolhc  muyto  as  . 
fuascoufas,  &  gabandolhe  muyto  cl« 
Rey  por  quanto  acertara  cm  o  por  a 
clicnjquelle  lugar  antes  que  aoutretn 
dc  paífagcm  lhe  veyõ  a  tocar  cm  fcu 
irmão  o  Melique  faca,&  que  o  deuia 
dc  tornar  ha  graça  dclRey,quc  oMe-» 
liquc  tomou  muyto  mal  ,  &  lhe  diffe 
que  lhe  não  falaffe  nelle ,  àíirmandolhe 
com  muytosjuramen  tos  que  daria  quatl 
to  tinha  pollo auer  hns mãos  para  fazcf 
nellc  tal  juftiça,  que  delia  chkcrgaílTc  d 
Rey  quão  zelo foclle  era  do  fcu  ftrul- 
çopois  polln  feruir  náo  perdonuaa  fcu 

Íiroprio  irmão,  pof  onde  o  Gafpar  pacs 
c  rccolheo,fero  lhe  tocar  ttiais  naquci^ 
)jmatetia,porh(io  viradarde  fyalgú4 
forpcyta)&fedeb(ouandaretn  compj 
tibià  âo  Melique  fcm  ttatar  dc  coofa 
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que  lhe  pudeíTc  dar  dergofta,  ate  que 
tnuyroha  fua  vontade  vio  dr  notou  tu- 
do o  que  lhe  fora  encomendado  por  dê 
tro  &  por  fora  da  cidade,&  então  pidio 
licença  ao  Meliquc  para  fc  tornar ,  que 
odcfpachoulogocom  muytosagarde- 
cimentos  ao  gouemador  polloprefen- 
te  que  lhe  mandara,  &  retorno  delle  em 
peças  ricas,&quinto  ao  negociodeque 
fc  trataua  refpondeo , que  elle  folgaua 
tnuytocoma  paz&:  amizade  que  o  go- 
nernador  queria  ter  com  elle ,  &  comer 
cio  naquella  cidade, que  lhe  mandaife 
lium apontamento  das  condições  com 
que  fcauiade  fazer  aquclUcafTentOipa 
raodefpachar  com  elRcy  ,&  com  iíTo 
fc  tomar  a  vitima  refoluçáOi&dando  ao 
Gafparpaez  também  atgújs  peçasboas 
o defdcdio  .que tornou  aGoaa  falua- 
mento,commuyto  goí^o  do*gouefna- 
dor  pollo  bom  recado  que  lhe  trouxera 
de  tudo  oque  lhe  encomendara. 

CAPITVLO.  XXXXXVI. 

y  AntomodaJiUeyra  f  ^ZjCru- 
et  guerra  por  toda  a  cofia  da 
enfeadadcQambaya  debrue 
a  cidade  de  Reynel,(^  o  lagar 
de  CurratCypeíeja  còmm'^y- 
tos  mouros ,  ^  os  desbarata, 

"  ^eflrue  a  fortalezja  de  Da* 
mão,  recolhendojp  para  Cha 
ul,faZj  muytodano  por  toda 
aquella  cofia ,  no  caminho  te 
recado  do  gouernadc  r  que  to» 
mepo^eda  fort aleija  ^  lhe 
mande  prcfo  o  capitão  dellà 
Franctfco  pfreyra ,  C5*  outras 
coufas  (jue  lhe  encomenda* 


NTONlOT)A 

filacyra  que  com 
hQa  armada  de  cin 
coenta  vellas  fai- 
ra  de  Goa  a  fazer 
guerraa  Cambaya, 
correndo  a  coda 
da  cnfeada  ,  qaei* 
mou&dedruyo  tudo  quanto  achou  no 
mar  &  na  terra, de  que ráo  chegarão 
as  nouas  a  Dio  fenáo  defpois de  fer  par- 
tido G3fparpaez,&  chegando  ha  cida- 
dedeReincl,dcixou  Manoclde  vafcort 
cellos  em  guarda  da  armada  de  alto  bor 
do,  &  elle  nos  caiures  com  fcte  centos 
efpingardcyros  entrou  f  ello  rio,  que 
crade  pouca agoa  ^  de  baixa  inaf  íica- 
oaem  feco,onde  queimou  muytas  co- 
tias que  eftauaô  carregadas  de  manti* 
mento  para  Dio,  fir  dcfembarcando  cm 
terra,  fcdefpejou  logo  a  cidade  fugin- 
docadahumporonde  podia, aque  pos 
fogo  porque  era  rafa  &  íero  muros,  ^ 
cm  torno  delia  cortou  muytospalmares 
com  que  ficou  aíTaz  danificada,&  daquy 
fefoy  aÇurate,quehehUm  lugar  den- 
tro no  mcfmo  rio ,  Sc  fcm  achar  quê  lho 
defendeíTe  lhe  pos  lambem  o  fogo,com 
tudo  dado  o  rebate  difto  polia  tcrradeii 
cro,acodio  a  focorro  muy  ta  gente  depè 
&dec3uallo3cubertados  ,&  com  boas 
armas,  Antonio  da  (ilueyra  não  conten 
te  CO  que  tinha  feito ,  faindo  ao  campo 
com  toda  a  fua  gente  poda  em  hum  e(- 
quadrão  cerrado,fe  chegou  aosdecaual 
lo  que  erão  muy tos,  &  defparando  ncl- 
les  de  fupito  toda  a  arcabuzaria,  &  fe  ef 
pantarão  os  cauallos ,  &  forSo  fugindo 
com  taldefordem  qquafiforãodetodo 
poftos  em  desb3r3to,{?cando  no  campo 
onzemortos,masné  por  iffo  Antonio 
dafiluey  ra  côfentio  cj  os  feus  faiífem  di 
ordenáça,nc  fe  afaílou  da  borda  do  rio9 
masforâocor^édo  porella  atedarécm 
hQa  tranqueyra  em  que  eHaua  muytt 
gentedepè>qucosdecauallo  andauáo 
afaftadospoUo  campo>os  nofTososfo- 
.  "    xão  logo 
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dcrão  haabraua  çurriâda  da  efpingat. 


rlio  logo  c*6mctcr,dc  que  forão  nadian 
tcyraloáojufartc  tição, Ruyboto»dorn 
Piogo  vaicnçucla, Gonçalo vazcoutí- 
nhOíFraucifco  da  filua^Baltcfar  de  foií- 
fa,  Pero  dataidc,Daartçdcmelo,&  ou- 
tros rauy  tos  homcs  esforçados,  que  def 
pois  de  darem  IiQaçurriada  com  as  cf- 
pingardas ,  as  entregarão  a  fcns  cfcra- 
oos  que  leuauão  com  ílgo ,  &  tomando- 
lhe  as  lanças  arremeterão  aos  inimigos 
com  tanto  ímpeto  que  os  puferão  lo^o 
cm  desbarato  com  morte  de  muy  tos  dei 
Jcs,&  ires  dos  noíTos.  Antonio  da  íil- 
ucyra  fez  ter  a  gente  na  roefma  orde- 
nança cm  que  cftaua,  fem  lhe  coníentir 
feguir  o  alcanço  1  porque  os  decauallo 
lie  quando  em  quando  faziáo  moflras 
d:  vir  cometer  os  noíTos ,  mas  cm  che- 
gtndo  a  tiro  das  efpingardas  não  ou- 
fau  jopifTir  a  diante  pollodano  quere- 
ccbiáo  delias,  deft^ianeyra  fefoy  an- 
tretendo  Antonio  cia  filucyra  ate  ama- 
re fcr  chcya,que  fc embarcou  com  toda 
a  gente  muy  to  ha  fua  vontade ,  &  fain- 
do  ha  barra  achou  quf  os  nauios  de  alto 
bordo  tinhão  queimado  feiscoriasque 
leuauão  hâa  grande  jangada  demadey- 
ra  para  Dio,  a  que  também  pufcrâo  o  fo 
go.  indo  daquy  Antonio  da  íllucyra 
corrcndoacofta  entrou  por  outro  rio$ 
tc  hum  lugar  chamado  Damão » em  que 
cftauahõa  fortaleza  de  pedra  bem  bufa 
di,com coatro  torres,  i  a  porta  cbapca 
datodadecobrc,dequcera  capitão  hâ 
Abexim  com  muyios  abcxísdc  guarni- 
ção dentro  oella,&  de  fora  i inha  mil  de 
cauallo,«que  dando  moflra  de  não  faze- 
rem caio  dos  noffosjos  não  forâocomc 
ter.  Antonio  dafilucyra  dcfembarcou 
com  toda  agente  abaixo  da  fortaleza, 
que  cftaua  j&to  d  agoa ,  de  que  fez  dous 
cfcoadrocsyhum  que  auia  de  Ir  na  dian- 
tcyradcu  a  Manoel  de  íoufadc  fcpu!- 
iieda,  comqucm  fc  apartarão  muy  tos  fi- 
dalgos, &  outro  tomou  para  fy],  &  mar- 
chando com  muyta  ordem  contra  a  gen 
tc  dc  cauallo,  tanto  que  foiáo  a  tiro  lhe 


dari3)  3  que  ajudando  tambcm  a  artilha 
na  dos  nauios ,  ficarão  mortos  no  cam- 
po mais  dc  corcnta  afora  muy  tos  que 
cairão  feridos  dos  cauallos  ,dequean- 
dauão  muytos  foltos  poUo  campo,  com 
queos  outros  todos  fc  pufcião  logo  em 
fugida  fem  auct  hum  fô  que  oufaííe  dc 
cfperarmaií.  O  que  vendo  o  capitão  da 
fortaleza  não  fe  auendo  nclla  por  fcgu- 
ro,po(lo  a  cauallo  fugio  tambcm  com 
muytapreííaf  &omefmofizcião  todos 
os  que  edauão  na  fortaleza,  teccoíos 
dc  os  tomarem  dentro  nella ,  &  como  a 
tnare  ainda  enchia, os  nauios  grandes 
entrarão  tambcm  pollo  rio  pondo  o  fo» 
goamuytasnaosquenelle  eílanão  va* 
radas,  &  a  outras  que  fefaziaode  nouo 
Sc  a  muy  tas  caías  &  ortas)^'  a  tudo  quan 
tocílauaaolongodoriOf&maisao  Ion 
gc  pollo  campo,  deftruirão  tambcm  quâ 
to  pudcrâo  alcançar  com  a  artilharia^ 
Antonio  da  filucyra  então  mandando 
arrancar  aschapas  de  cobre  das  portas 
da  fortaleza,  &  porlhe  o  fogo  &  derru- 
bar a  parede  em  que  ellaS  eHauão,  6i  par 
tedasameyas,  com  que  ficou  quafi  dcf- 
truidafe  recolhco  para  a  armada  fe 
foy  na  volta  deChaul,^  dc  caminho 
dcflruyo  a  ilha  de  Bombaim,  &  muy  tas 
aldeãs  ao  longo  do  mar,  com  que  pos 
tanto  medo  cm  toda  aqucllacofta  que 
fc  dcfpouoarão  todos  os  lugares  da  fral 
da  do  mar,&  dez  Icgoas  polia  terra  dcn« 
t ro  ficou  tudo  dcfabitadotem  que  aspre 
fas  forãadc  ma  ney  ra  que  o  s  foldados  H 
carão  bem  contentes, &  vindoíTc  reco- 
lhendo Antonio  da  filueyra,lhe  che- 
gou recado  do  gouernador  que  fc  fofle* 
aChaul,&comjndopoíícda  fortaleza 
IhemandaíTc  prefo  Francifco  pereyrt 
de  que  tinha  muytas  culpas  pollo  nc^o 
cio  do  Arg30,&qucdetiucíTc  âhy  age 
teque trazia comfigo  paraâicr  prcHei 
quando  foíTc  ncccífariá ,  &juntameniè 
Ilie  mandou  pot  hõa  liflaque  fizcffc  mui 
tos  maatim^títosjccílosparaa  carretar 

■  terra 
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cerra^ftiuyta  madcyra  groíla  para  tran- 
qneyri.s,giínellas  pàs  dc  ferro ,  caruáo, 
c3l,coaccrca(íc  muy  co  bem  todaa  arma 
<la,rcnúuaíreos  nauios  vclhos,&  fizeíTc 
dc  nouu  òs  roais  ^pudcíícjfízcirc  a  mais 
poiuoraquc  foíTc  porsiuel,pancIlas&' 
rocas  de  fogo,&  tudo  com  ranta  diligc- 
cia  que  coda  a  armada  que  tinha  cHiuef 
fc  prcílcs  &  prouidade  tudo  o  neccíTa- 
rio  para  todo  o  tempo  que  cumpriíTe. 

CAPITVLO.  xxxxxvir. 

y  DiogodafiluejrApor  mania 
do  do goí4ernador  vaiy  a  Qatc- 
€Ut  ajjentHr  com  elR^ey  as  pa 
Tasque  antes  eílauâo  concer 
tadau  de  (jae  ef cubando ffe  el 
le  por  outro  cone  erto  que  tem 
feito  com  hum  chatim  mouro 
que  ejlã  no  rio  de  Mangalor, 
Diogo  da  fUuejra  'vayfaz^er 
guerra  ao  chatim.  T>ejf?ede 
fara  Çoa parte  da  fua  arms 
da,  ^  recolhendoÇe  com  a  ou 
tra  parte  para  Cananor  en^ 
contra  co  Tatemarcar  com 
que  peleja  duas  vezjes  (^o/h 
ce([o  de  ambas. 


lOGObÀSlL 

ucyra,qucporman 
dado  do  goucrna- 
dorandaua  na  cof- 
tadoMalauar  para 
tolher  aos  mouros 
leuarcm  pimcnraa 
Meca,&fazcdolhc 
por  iíTo  cruel  guerra  .queimando  &  dcf 
truindo  quantos  paraos  fcus  achaua, 
foytamb cm  por  mandado  dogoucrna- 


dor  a  Calecut  requerer  a  eIReyqae  aca 
baíTe  de  aíTcntar  as  paz  es  que  concerta 
ra  com  Lopo  vazde  fampayo^com  ordê 
q  íe  o  não  quifclíc  fazer  lhe  fizcíTc  guer 
ra  por  onde  pudeíTc.  Eftaua  ncfte  tem- 
po clRey  concèrtado  com  hum  chatim 
muyco  rico,que  refidia  emMangalor,pa 
ralhe  dar  grande  cantidadc  de  pimen- 
ta por  muy  to  alto  preço,  &  mandar  Ihi 
carrcgadaem  paraos  feus,quc  o  mefmo 
chatim Ihcauiadc  tornara  mandar  cat^ 
regadosdearro2,em  que  também  fa2it 
muytoproucyto.&porcaarezão  náo 
quisfalarapropoíltona  paz  com  Dio- 
go da  filueira,por  onde  ao  recolher  pos 
togo  nascafinhas  de  palha  que  cftauâo 
ao  longo  da  praya  ,  era  que  fc  agafa- 
Ihauáo  os  pefcadores,que  fez  pouco  da 
no  por  fer  o  vento  da  terra,  &  queimou 

algúasnaos&zambucosqueeflauáojio 
porto,&  partido  daKr  foy  abrafando  po 
la  cofta  tudo  quanre  achaua,  &  porque 
teuenouasque  no  rio  de  Chalc  cttaua 
junta  pimenta  &muytas  drogas,  que  al 
gQs  mouros queriáo  carregar  para  a  cof 
tadalem,pos  em  guarda  do  rio  Nuno 
fernandes  freyrc  com  duas  galeotas  & 
hurabargantim,&oitentahom5s 
vellas,que  nuca  fc  apartarão  do  rio  ate 
fluc  entrou  o  inuerno,ondc  Diogo  di 
íilueyra  os  vifitaua  muy  tas  ve2es,&  pro 
uiadc  mantimentos  que  mandaua  tra- 
zer dc  Cananor.  Eftc  chatim  com  que 
eftaua  concertado  ellley  de  Calecui,ti 
nha  arrendado  pormuyto  dinhcyro  a- 
quelleriodcMangaloraelReyde  Bif- 
naga  noífo  amigo  cuja  era  aquçlla  terra 
&  também  o  chatim  tinha  muyta  amiza- 
de cos  noífos ,  que  h ião  aly  carregar  ar- 
roz &  açucar,&  os  trataua  bem ,  &  daua 
bom  auiamenio,com  quedos  gouerna- 
dores  paíTados  tinha  franquezas  &  li- 
berdades para  íuas  nauegaçocs,com  cõ 
diçao  que  teria  feu  trato  para Cambaya 
fomcnte,para  onde  não  carregaria  ou- 
tras mercadorias  fcnão  as  da  terra,  po- 
'ícm  o  chatim  tinha  o  rio  muyro  bem 

fortifíca 
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fortificado  com  eftacadas  &  tranqucy- 
ras,  cn  que  tinha muyta  artilhcria,& 
muyta  gente  que  tomara  o  rolcIo,&  pa- 
ra defenfaó  de  fua  pcfsoa  tinga  aly  feita 
húacafa  de  pedra  &  calcubcrta  de  te- 
lha muyto  forte ,  cn  que  fe  açafalhaua, 
&  por  diante  della,ao  longo  d'agoa  pòs 
hfia  parede  muyto  groíTa  em  que  afsen- 
tou  itiuytos  tiros  de  artilharia  que  vare- 
jauãoo  rio,&3barra,q  fobre  tinha  fei- 
tas cftancias  bem  fortes,  com  muyta  ar- 
tilharia,quiça  com  reccyo  de  virinda  a 
ter  algúa  differença  cos  noffos,  porque 
éebaixo  das  merendarias  da  terra  que 
mandaua  aCambaya,mandaua  também 
muyta  pimenta, &  drogas  efcondidas, 
<|UelhchiâodeCalecut,com  que  fe  ti- 
nha feito  muyto  rico ,  o  que  era  contra 
as  licenças  que  tinha  dos  gouernadores: 
De  que  fendo  informado  oGoucrnador 
Nuno  da  Cunh3,mandou  mais  armada 
a  Diogo  da  Silueyra ,  para  que  entraíTc 
ncfte  rio  de  Mangalor ,  inda  que  era  dei 
R cy  dcBifnagà noíTo  amigo  ,  & dcftruif 
fc&pufeífe  por  terra  o  quc  oChatim 
tinha  feyto  nclle,&  lhe  fí/eíTe  guerra  có 
mo  a  inimigo.  Diogo  da  Silueyra  pra- 
ticando o  neoocio  com  dom  loáo  acçá 
Caf^ão  de  Cananor,re  fez  ha\'eila  para 

0  rio ,  onde  chegou  jà  em  Março  de 

1  ?  3  0.0  que  vendo  o  Chatim ,  que  não 
CÍlaua  defaiydado,ajnntou  logo  afy  da 
gente  da  terra  mais  de  coatro  mil  ho-» 
mes  de  pelcjaA  Diogo  da  Silueyra  af- 
fentou  cos  Capítáes,quc  logo  ao  outro 
<fia  cntraíTem  no  rio,por  não  darem  tem 
po  aos  inimigos  de  fe  poderem  aperce- 
ber  milhor ,  &  ordenou  que  Francifco 
Dayora  com  húa  caraucUa  fícaíTe  na  bar 
ra  para  defender  a  entrada  a  algús  para- 
os  fe  aly  viefscm,  &  que  Antonio  Men- 
dez de  Vafconçcllos  feytor  da  armada 
entraífe  com  ella  no  rio,&  dle  com  tre- 
zentos homcs  efpingardeyros  iria  de- 
fembarcar  na  barra,&  dar  nas  coftas  das 
iranqueyras  dos  mouros.  Ao  outro  dia 
polia  mcnham  Diogo  di  Silueyra  fican* 


í  ÍO  AM  O  Mf.       -o  80 

do  de  fora  cm  cinco  caturcs  fomente, , 
mandou  toda  a  outra  armada  diante  en- 
trar no  rio ,  com  a  gente  efcondida  por 
caufa  da  artilharia  dos  mouros,  que  da 
terra  começou  a  varejar  brauamentea 
noífa armada, mas  também  delia recc- 
bco  boa  repofta,com  muy  tas  pef  asgrof 
fas,  no  meyo  da  qual  ocupação  Dioga 
da  Silueyra  dcfembarcou  Com  muyta. 
preffa,  &os  catures  foráo  entrar  pollo 
rio,dando  a  entender  aos  mouros  que 
leuauão  gente  abatida  por  caufa  da  arti. 
lharia.Diogo  da  Silueyra  fazendo  dous 
cfquadrôes  da  fua  gente,foy  dar  nas  cof 
tas  das  tranqueyras,  onde  de  hum  pal- 
mar lhe  fairáo  mais  dedousmil  mouros^ 
que  o  cometerão  com  muyta  furia,acô^ 
panhada  de  grandes  gritas  ,  porem  ellc 
os  recebeo  com  húa  çurriada  de  efpin» 
gardaria  de  tanto  effcito  que  ficou  o  c J 
po  cuberto  de  mortos  &  feridos,mas  nc 
ifso  foy  parte  para  os  mouros  deixarem 
de  cheg3r,&  pelejar  esforçadamente,os 
nofsos  então  largando  as  cfpingardasj 
&  tomando  as  lanças  que  os  efcrauos 
cuftumauâo  a  lhe  trazer ,  os  fizcrão  lar- 
gar o  campo,&  acolherfe  has  tranquey> 
ras,ondc  também  os  apertarão  de  mí* 
neyra,que  afsy  elles,  como  os  que  eft*: 
uão  nas  tranqueyras  fe  puferão  em  fugi 
da,ondc  a  gente  da  armada  que  eftaua 
jà  em  terra  lhe  foy  feguindo  o  alcanço, 
&  Diogo  da  Silueyra  correndo  ao  lon- 
go do  rio/oy  ter  a  húa  mizquita  cmqu^ 
cftauão  parados  muytos  dos  mouros, 
que  em  o  vendo  fe  forão  a  toda  prefsa 
fugindo  para  a  cafa  do  Chatim,  &  fc  rac 
terão  da  muralha  para  dentro ,  onde  cif 
taua  outra  muyta  gente.  Aqui  difserão 
algús  a  Diogo  da  Silueyra  que  dcuia  d« 
dar  algum  efpaço  de  repoufo  aos  feuf 
para  comerem  algús  bocados,a  que  ref- 
pondcndo  que  efse  fôlego  não  queria 
dar  aos  mouros ,  remcteo  ha  porta  da 
tranqucyra,  que  eftaua  antes  damurd*- 
*lha,onde  apeleja  foy  afsaz  trauada,por<^ 
^uc  como  não  auia  outra  entrada  íenão 
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poracmcl!aporta,acuclirão  aly  todos  a 
dcfcnaclla,  &  o  fazião  com  muyto  cs- 
forço,principalmentc  hum  dos  capitães 
dos  inimigos  que  fazia  marauilhas,  ao 
cjual  hum  esforçado  mancebo  chamado 
Francifco  de  foura,rompcndo  por  antrc 
a  gente  com  húa  rodclla  na  cabeça,  fc 
chegou  tanto  que  de  húa  eftocada  o  der 
ruboH  morro  cm  terra ,  dc  que  Icuou  o 
retorno  có  três  frechadas ,  porem  abrio 
caminho  por  onde  entrarão  outros  com 
efpadas  &  rodclas,quc  fizeraô  afaílar  os 
inimigos,com  que  os  das  lanças  tiueraô 
entrada  que  os  fizeraô  logo  rairar,& 
de  enuolta  com  cUes  entrarão  a  mura- 
lha,onde  era  tanta  a  cantidade  dos  mou 
rosque  fe  naõ  podiaô  reuoliicr,&fa- 
7iaó  boa  rcíiftencia  com  muytas  frechas 
pedras,  panellas  de  poluora,  &  al^fis  ef- 
pingardóes  com  que  faz  iaô  dano  aos 
roíibs,  mas  não  deixarão  de  fe  acolher 
foí  detrás  da  cafa  do  Chatim ,  fem  oufa 
rem  de  efperar  a  fúria  dos  vencedores: 
Os  nofsos  cntaó  vendoííe  defcmbaraça 
dos  dos  iuimipos  de  fora ,  foraô  come- 
ter a  cafa  do  Chatim  ,  onde  Gomez  dc 
Soutomayor ,  Diogo  tclcz ,  Diogo  dc 
foufa,  Francifco  brandão,  Diogo  tizna- 
do,Duartede  payua.Toão  íorefma.  An- 
tonio mendez  dc  vafconcellos  ^&  otros 
esforçados  companheyros  ,  com  hum 
berço  de  ferro,  de  que  fizeraô  vayuem, 
quebrarão  a  porta  da  cafa  por  onde  en- 
traraô  nella,&  a  pos  elles  outros  muy- 
tos ,  &  ontros  entraraô  por  cima  das 
paredes,  que  os  mouros  não  oufando 
de  efperar  fe  fairaô  por  outra  porta ,  & 
foraô  demandar  hús  cfte}'ros  ,  que  al- 
gGs  pafsando  em  embarcações ,  &  ou- 
tros a  nado  fe  recolhiaõ  ha  outra  banda 
tondeos  nofsos  catures  mataraô  muy- 
tosdelles.  Cuftouefie  feito  aos  inimi- 
gos mais  de  mil  antre  mortos  &  feridos 
&  dos  nofsos  morreraô  treze,  &  foraô 
feridos  muytos,  a  mayor  parte  das  fre- 
chas. Morreo  aquy  também  o  mcfmo* 
Chacim^mas  ficou  hum  feu  Hlho ,  que 
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dcfpois  tornou  a  reformar  eíle  trato  cof 
paraos  do  Malauar.  Nefta  cafa  do  Cha 
tim  fe  achou  muyto  cobre,  coral,  azou- 
gue,vermclhaô, Neutras  ricas  merca- 
dorias,de  que  os  foldados  ouucraó  boa 
prefa,porque  Diogo  da  Silrcyra  deu  ef 
cala  franca.  E  porque  vio  que  carrega- 
uaô  fobejamente  as  fuftas,  &  os  catures 
lhe  maudou  por  o  fopo,cm  que  fe  quei- 
mou muyta  fazenda  de  preço,  &  fez  cm 
barcar  toda  a  artilharia  que  naô  era  dc 
ferrojà  a  que  o  era  lançou  ao  mar.  E 
afsy  aqueUe  rio ,  que  era  o  milhor ,  & 
mais  robre  de  toda  aquella  cofía ,  ficòa 
taô  deftruido  que  nunca  mais  torrou  ao 
feu  eftado  antigo.  Acabado  iP.o  defpi- 
dio  Diogo  da  filuevra  para  Goa  oiro  vel 
las  as  milhor  concertadas  que  tinha .  & 
ficoufse  com  as  outras  que  auiaô  miPer 
concerto  ,  com  que  auia  dir  ini-errara 
Cochim  &'comeflasfefcy  aCanaror, 
paraos  foldados  shy  venderem  o  que 
tomarão  na  prefa  pafsada,  no  qual  tem- 
po pafsou  ha  viftadelle  o  Patemarcar 
com fefsenta paraos,quc  hia  carregara 
Man2alor,fcm  faber  o  que  lhe  era  acó- 
tccido.  Diogo  da  Silucyrafe  fez  logo 
havellaaposelle  ,  &  o  alcançou  cem 
muyto  trabalho  do  rcmo,porqueo  ven 
to  lhe  naô  feruia.E  ficandolhe  ajnda  aju 
la  vento,hum  fò  çatur  dc  Cananor,  que 
et^  mais  ligeiro,chegou  aos  paraos,qnç 
o  cercaraô  logo  para  o  tcmarc m  has 
maôs,de  que  os  nofsos  fc  defendiaó  va« 
lerofamente,  mas  acudindo  todos  ape- 
lejarahum  dos  bordos  >çoçcbraraó  o 
catur,em  que  morreraô  fete  Portrgue- 
fcsrnefta  conjunção  chcgnrdo  ah'  algús 
nauios  nofsos,o  Parcmarcai  lhe  frz  ran» 
to  dano  com  a  artilharia.qrc  vendoDio 
go  da  f  lueyra  que  não  tinha  mancyra 
para  o  abolroar ,  &  que  cm  ar<?ar  cem 
clle  has  bombardadas  tinha  o  perigo 
certo,fcm  efperança  de  pioue>  to,  fe  tor 
nou  a  Cananor  a  concertar ,  &  cfpalmar 
os  nauios,&  concertados  fe  torrou  em 
bufca  dos  paraos,q  fc  foraô  a  Mangaloc 
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&  achandoo  dcftruido/c  foy  o  Patcmar 
car  a  carregar  por  outros  rios ,  &  dc  ca.- 
minho  tomou  cinco  nauios  noíTosque 
hião  fcguros  para  Cochim  ,  parcccndo- 
Ihc  que  com  a  noífa  armada  eftaua  a  cof 
ta  regura,em  que  matou  muytos  Portu- 
gucfes  que  fc  quiferáo  defender ,  &  os 
que  fc  entregarão  tomou  catiuos,  &  tor 
nandoíTc  para  Calecut  cos  paraos  carre- 
gados da  prefa  deftes  nauios,  foy  dar  no 
monte  fermofo  com  Diogo  da  Siluey- 
ra  que  o  eftaua  efperando,&  co  ventoda 
terra  o  foy  logo  cometer,  o  Patemarcar 
em  o  vendo  fez  por  os  paraos  todos  a- 
f?o  hum  ante  outro  ,  os  mais  pequenos 
diante,&  elle  cos  ikiayores  fc  foy  detrás, 
os  noffos  que  hião  diante,  que  por  mais 
que  trabalharaô,lhe  não  pudcraô  tonrjar 
a  dianteira ,  porque  Icuauaó  vento  fref- 
co,abnlroaráo  aqucllcs  que  puderaó  al- 
cançar em  cujo  fauor  chegando  o  Pate- 
marcar,fe  ateou  antre  elles  húa  bema- 
cefa briga,  &  chegando  também nefte 
tempo  OS  outros  noííos  nauios  que  fica 
ráo  atras,não  achàraó  jamais  que  oito 
dos  inimigos,porque  o  Patemarcar ,du-. 
rando  a  briga,fez  recolher  os  outros  to 
dos,&  elle  tambem,no  meyo  da  reuolta 
teue  tempo  de  fe  paííar  a  hum  catur  feu 
muyto  ligcyro,em  que  fligio  com  a  ma- 
yor  preífa  que  pode.  Os  oito  paraos  fi- 
carão nas  mãos  dos  noíTos  carregados 
de  arroz,  de  que  a  gente  fe  lançou  toda 
ao  mnr,onde  morrerão  muytos,&  aigús 
fe  faluaraó  nos  outros.  Diogo  da  Siluey 
ra  com  rres  homés  mortos  &  algús  feri- 
dos,fc  tornou  aCananor  com  efta  prefa, 
donde  por  fer  jà  meado  Mayo ,  &  aucr 
muytas  trouoadas  fc  foy  a  Cochim ,  co- 
mo tinha  em  feu  regimento. 

CAPITVLO.  LVm. 

y  o*  Çotiernaãor  manàafA^et 
emalgUasfortslez^as  da  Jn* 
dta  as  CO  ufas  necejifanas para 
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a  emprefsa  de  Bio,-^  elle  em 
Goa  fe proue  também  de  man 
tíwent os yde  nauios  fS de  ^eri' 
teyÇ^  o  modo  porque  ofaT^^A 
Rainha  noJ[a  fenhora  pare  a 
Jf ante  dona  Beatriu 

ETRIMINANDO 
o  Gouernador  palfar 
a  Dio  com  a  mayor  ar 
madaque  pudcíTeaju 
tar,lhe  pareceo  impor 
tante  proucrfe  com  té 
po  das  coufas  neccíTa- 
riaspara  ella,principalmente  de  poluo- 
ra,&  de  todo  o  género  de  munições,  à 
para  iílo  fe  fazer  com  mor  prcfteza,& 
mais  abundância  o  repartio  polias  forta 
Iezas,mandando  a  cada  húa  delias  o  que 
auia  de  fazer,  a  Antonio  da  íílucyra  em 
Chaul  encomendou  que  tiueíTe  preftes 
tanta  cantidade  de  arro2,que  baílaíTe  pa 
ra  dez  mil  pefsoas  por  tempo  de  tres  mc 
fes,&  outras  fortes  de  maitimentos,pa- 
rao  que  elle  logo  ajuntou  tanto  trigo 
que  fez  cincoenta  pipas  de  farinha,  &  a- 
j  untou  muytas  carnes,pefcados  fccos  & 
falgados,muyta  manteyga  &  queijos  da 
terra,&concertoufse  com  homcs  daly 
naturais  para  lhe  darem  empe  mil  vacas 
&  dous  mil  carneyros  >  &  dez  m  il  gali- 
nhas ao  tempo  que  o  Gouernador  aly 
chcgalTe.EmBaticalàfezo  feitor  Dio- 
go cerueyra  também  muyto  arroz  oira- 
çal,&  chambaçal ,  enfardelado ,  muyto 
açucar,&  ferro  em  barras,grande  canti- 
dade de  arcos  de  ferro  para  pipas  &  bar- 
ris,machados,picóes,alauancas,  pàs  pa- 
ra valar,  enxadas ,  &  muyta  pregadura 
grolía  &  miúda.  Em  Cananor  fe  hzeráo 

muytas amarras,enxarccas,  tanques dc 
toda  forte,muyto  pefcado  feco ,  azeite, 
vmagre,&  cocos,tudo  em  grande  abun- 
dancia.Em  Cochim  fez  Antonio  de  fal- 
danhaalguascarauelas  nouas  ,  &  duas 
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albêtoças, para  cada  húa  delias  tirar  hú 
hafalifco  por  proa,&  oito  peças  grofsas 
por  popa,&  polias  bandas ,  &  afora  iílo 
doze  falcões /c  lhos  quifefscm  por,  que 
logo  para  iíTo  fc  fízeraó  demadejTa  mu- 
togrofra,&fez  mais  vinte  bateis  gran- 
des que  pudcíTem  tirar  peças  grofsas  cô 
fuas  mintasjfez  muyias  efcadas,padefes 
de  campo,bancos,padiolas,gamellas,  & 
todas  as  coufas  de  madeyra.  Alem  difto 
cm  Goa,em  Cochim,&  em  Chaul  man- 
dou o  gouernador  pubricar  prouifóes 
fuas,em  que  fe  obrigaua  que  a  todo  ho- 
mem que  ha  fua  cuíía  fizeíTe  nauio  para 
cfta  armada  de.qualquer  forteque  fofse, 
grande  ou  pequeno,  Ihé  daria  ordenado 
lie  capitão  delle ,  conforme  a  como  ellc 
fofse,&  tornando  de  Dio ,  lho  tomaria 
para  cl  Rcy,querendoo  dar  por  aualia- 
^áo  de  officiais,  &  não  o  querendo  dar, 
lhe  daria  viagem  comque  fofse  fazer  fcu 
.  f)roueyto,&  para  fc  fazeren  cftes  nauios 
lhes  daria  poUo  cufto  tudo  o  qucouuef- 
fcm  mifter  dos  almazês  pago  emfeus  foi 
clos,&  de  tudo  o  que  faltaíTc  os  acabaria 
<Je  armar  h^uftadelRey,&  fe  os  donos 
/dos  nauios  nâo  quifefsem  ir  nelles  efta 
jornada,ospudefrcm  dar  de  fuas  mãos  2 
fcus  parentes,  ou  amigos,  a  quem  fe  pa- 
garião  os  ordenados  conforme  ao  reo:i- 
mento  dclRey.  E  fobre  tudo  prometia 
a  todos  os  homes  que  nefta  emprefa  fer- 
uifsemel  Rey  com  nauios  feus  ,  de  os 
mandar  por  apontamento  a  el  Rey  para 
lhe  fazer  por  iíTo  mcrce,ou  lhes  pafsaria 
diífo  fuas  certidões  para  elles  a  requere- 
rem por  fuas  vias:  O  que  foy  caufa  que 
muyros  homcs  ncftes  lugares  cm  que  fc 
pubricaraó  as  prouifões  do  gouernador, 
por  ganharem  honra,  &  moftrarem  o  ze 
lo  que  tinhão  do  fcruiço  dclRey,íízera5 
ha  fua  cufta  galcs,galeotas,fuftas ,  catu- 
res,  &  carauellas  cada  hum  conforme  ao 
cabedal  que  tinha,efperando  que  o  go- 
uernador por  fua  parte  lhes  fizefse  por 
ifso  mercês,  &  também  por  tirarem  dos 
almazcs  coufas  com  que  fc  pagafscm 


dos  feus  foldos,quc  ordinarilm^ntccíir 
rumão  a  fer  mal  pagos  naquellas  partes, 
onde  para  bem  auiaõ  de  andar  fcmpre 
dante  mão,ou  ao  menos  a  feus  tempos, 
por  fe  euitarem  tantos  perjuizos  como 
da  hy  fe  fejuem  por  muytas  viasjíc  tan- 
tos defseruifos  cie  Deos  &  dei  Rey, cem 
tanto  dcrrimcto  daquelle  eftado ,  &  on- 
ue  então  homés  que  fízeraó  dous  &  tres 
nauios  para  fy  &  para  feus  filhos ,  &  pa- 
rentes que  faz  ião  capitães  delles ,  a  que 
o  gouernador  fazia  muytos  fauores  & 
venragés,com  que  ha  cufta  alheya  ajun- 
tou huã  bem  grande  &  fermofa  armada. 
O  gouernador  também  em  Goa  mãdou 
fazer  grande  cantidade  de  monições  ar- 
tifícios de  fogo  de  toda  forte,  pilouros 
de  ferro,de  pedra,  &  de  chumbo  para  ro 
do  o  modo  de  artilharia      ceftos  para 
beftióes,feitos  de  grandes  canas  a  modo 
de  toneis,&  muytos  mantimentos.&  car 
nes  que  ouue  da  terra  fírmc,  por  cftar  en 
tão  muyto  amigo  co  Hidalcáo,quc  para 
cfte  apercebimento  lhe  mandou  mil  va- 
cas,&  dous  mil  carneyros ,  &  mil  candis 
.de  arroz  (&  polia  nofsa  conta  cada  can- 
dil  tem  meyo  moyo  pouco  mais  ou  mc- 
nos)que  lhe  mãdou  dar  nos  feus  portos, 
&  dez  pipas  de  manteiga ,  de  que  o  go- 
uernador lhe  fez  retorno  com  peças  ri- 
cas,&  jaezes  decauallo  ricos5&  com  pre 
fentes  de  parte  a  parte,  confcr  uarão  eíh 
amizade  por  algum  tempo.  Em  meyo 
deftes  tão  largos  apercebimentos ,  que 
fe  ordenarão  todos  no  inucrno  defte  an- 
nodc  if^o.  Senão  efqueceo  o  gouer- 
nador de  fe  prouer  do  que  era  o  princi- 
pal &  mais  importante,que  era  de  gen- 
te,para  o  que  mandou  a  pregoar  que  no 
mar  &  na  terra  datia  hum  cruzado  cada 
mes  a  todo  o  homem  natural  da  terra, 
ou  efcrauo  cariuo  de  vinte  annos  para 
cima,que  tiuefse  efpingarda,&  foubefsc 
tirar  com  ella ,  pollo  qual  fc  ajuntarão 
deftes  muytos,  que  aos  domingos  hiâo 
tirar  ha  barreyra,para  o  que  o  gouerna- 
dor mÕdaua  dar  a  cadahQ  meyo  arrátel 
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de  poliiora,&  mcyo  dc  chumbo,&o  que 
accrtauao  aluo  tinha  mcyo  pardao,c6 
qucdcfta  gente  fe  fízcraô  mais  dc  mil 
cfpin  gardcyros:Ordenoufctambcm  bar 
Tcyra  de  bombardcyros ,  com  hum  cru- 
zado de  premio  ao  que  accrtaua  o  aluo: 
E  porque  os  homés  conccrraíTcm  fuas 
armas,fcz  o  gouernador  por  a  gente  em 
ordenança  com  fcus  capitãcs,&  dar  mof 
tras  polia  cidade ,  a  que  cllc  eftaua  prc- 
fentc,quc  aos  bem  armados  fazia  muy- 
tas  fcftas  &  fauorcs  yjiom  que  os  que  le- 
uauão  ruis  armas,&  mal  concertadas,  fi- 
cauáo  corridos  &  enucrgonhados,  &  pa 
ra  rem?diar  a  falta  dús ,  &  acrecentar  a 
curiofidade  dos  outros ,  mandou  fazer 
húa  paga  geral,com  que  em  todos  ficou 
tudo  como  cumpria.  Mandou  também 
a  Diogo  da  íllueyra  que  em  dando  o 
tempo  lugar,  faifse  com  a  armada  guar- 
dar a  cofta,para  tomar  as  naos  dc  Meca, 
&  tolher  as  embarcações  dc  Calecut  ire 
lhe  bufcar  arroz,quc  era  a  mayor  guer- 
ra que  então  fc  lhe  podia  fazer ,  porque 
dc  fome  lhe  morria  muyta  gente ,  &  ro- 
das eftas  preuençócs  fazia ,  dizendo  pu- 
blicamente que  cm  chegando  as  naos 
do  rey  no  auia  logo  de  partir  para  Dio. 
Ncfte  anno  de  i  y  ^o.  Eftando  clRey  nof 
fo  fcnhorem  Lisboa  ,  aos  quinze  dias 
do  mes  de  Feuercyrooario  aRainha  nof 
fo  fcnhora  a  Ifante  aona  Beatriz ,  que 
morrco  cílando  ainda  no  berço. 

CAPITVI,0.  LIX. 

y  Dom  lorfe  de  menefes  capi" 
tão  de  <s!Maluco  manda  buf" 
car [ocorro  a  B4nda,(^ ore 
cado  que  deldtem^Os%eisde 
7sdore  Ç^Getlolo  mãdâe  fuas 
armadas  faJ^  guerra  aos  lu 
gafes  dei  Rey  deJernate^dom 
lorfe  yay  fobre  a  çidadc  de 
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T  ídore  idcndejoge  elRej  cos 
Cajielhanos,  ternão  delator 
te  capitão  de  lie  Sj  por  concerta 
ifuefatjComdom  Jorfe,fe  paÇ 
facom atgHS  dos feus  ha  tlha 
deCamafco.  DomJorfefaZj 
tributário  el%ey  de  Ttdore^ 
Cf  deixando  ahy  dom  lorfe  de 
ca  firo  para  arrecadaras  pa* 
reas [e  torna  a  Maluco, 

M  M  A  L  V  C  a* 
ricfte  tempo  foccdc- 
ráo  muytás  coufas, 
muyto  dinas  de  fe- 
rem fabidas ,  por  on- 
de me  parcceo  rezaô 

 nãopaírardaquifem 

dar  naucia  delias.  Dom  lorfe  de  caílro^ 
que  por  mandado  de  dom  lorfe  de  me- 
nefes capitão  de  Maluco  era  ido  a  Ban- 
da(que  era  da  fua  jurifdiçâo)  bufcar  fo- 
corro  de  gente  &  fazenda,para  o  grande 
aperto  cm  que  cftaua,achou  ahy  a  fufta 
que  fe  perdera  da  fua  companhia  quan- 
do hia  para  Maluco,  de  que  era  capitão 
lorfe  dc  brito,  onde  eftaua  cfperando 
mouçáo  para  fe  ir  a  Maluco,&  achou  tá- 
beradous  juncos  de  dous  homcs  ricos 
de  Malaca  chamados  BaAiaô  Vieyra,  & 
L  opo  aluarez ,  a  que  requerco  da  parte 
dei  Rey  que  lhe  acudiífem  com  algum 
dinhcyro,ou  roupas,  &  algua  gcte  para 
/ocorro  da  fortaleza  de  Maluco,  pois  dc 
tudoeílauão  bem  abaftados  ;  &  não  o 
querendo  cUes  fazer,  tirou  diíTo  feus  ef- 
tromentos ,  que  mandou  ao  capitão  dc 
Malaca,&lhe  pedio  que  mandaííe  focof 
rer  aquclla  fortaleza,&  eftando  efpcran 
do  polia  mouçaõ ,  lhe  chegarão  nouas 
que  nas  outras  ilhas  de  Banda  craó  en- 
trados mouros  delRey  dc  Tídorc ,  &  c5 
cllcs  algus  Caftelhanos  ,  que  dizendo 
inuytos  males  da  noíTa  gente,  &  muytos 
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bès  da  fiMtrabalhauáo  por  fazer  aleuan 
tar  aquellas  ilhas  contra  nòs,&  trazei  Ias 
ha  fiia  dcuaçáo,afirmandolhe  que  muy- 
to  cedo  auiaó  elles  de  fcr  fenhores  de  to 
das  ellas ,  a  que  acudindo  dom  lorgc  cõ 
muyta  dilipcncia,&  ná  )  podendo  encon 
trar  com  elles  fe  foy  a  Maluco  fcm  mais 
focorro  que  fòs  vinte  &  cinco  Portugue 
fes  que  hiáo  na  fufta,dc  que  o  capitão  & 
toda  a  gente  ficarão  aífaz  agaftados,  por 
que  eftauão  em  grande  aperto  de  fome, 
por  não  terem  com  que  pagar  os  manti- 
mentos, &  a  gente  da  terra  também  fc 
cfpantaua  muyio  de  ver  quão  mal  focor 
Tida  era  aquclla  fortaleza,  afsy  da  índia, 
cómodos  Portuguefes  que  efiaiiãocm 
Banda,por  onde  o  Cachil  daroes  come- 
çou ater  os  noífos  em  pouca  conta,  ôc  to 
mar  contra  elles  diffcrenie  tcção  do  que 
fcmpretiuera.  Ncíle  tempo  fe  acabarão 
hfins  tregoas  que  auia  antre  os  nofsos  & 
os  Caí^eihanos ,  que  o  feu  capitaõ  naó 
<iuis  reformar ,  por  ter  recado  dos  Reis 
de  Tidore  5í  de  Geilolo ,  que  eftauaó  jà 
preftes  para  fazerem  guerra  aos  nofsos, 
&  tomarem  o  morro,que  he  a  principal 
&  mais  importante  coufa  de  Maluco ,  & 
mandarão  logo  fuas  armadas  para  toma 
rem  os  lugares  que  o  Rey  de  Ternatc  ti- 
nha derredor  do  morro ,  ao  que  acudio 
logo  Cachil  daroes  com  fua  armada,  em 
que  hiaõ  algús  Portuguefes,  a  lho  defcn 
der.E  durando  efta  guerra  hum  cnpiráo 
dei  Rey  de  Tidore,  chamado  Cachil  ra- 
de,desbaratou  coatro  caracorasdelRcy 
de  Ternatc,  da  capitania  de  Cachil  da- 
'toes,dequchfialhe  ficou  cm  poderão 
muyta  gente,&  antre  elles  hum  homem 
dos  honrados  de  Ternate ,  &  afsy  a  eílc 
como  a  todos  os  outros  fez  matar  crucl- 
mentc.por  onde  todos  os  outros  de  Ter 
nare,&  com  elles  todos  os  Portuguefes 
fe  recolherão  a  terra ,  donde  mandarão 
pidir  focorro  a  dom  lorfe ,  por  ferem  os 
de  Tidore  muytos ,  &  andarem  com  el- 
les corenta  Caftelhanos,co  qual  recado 
domlorfcdctriminoudcir  dar  cm  Ti- 


dore, entendendo  que  Fcrraó  de  Ia  tor- 
re naó  tinha  geme  fua  ccmqre  fcpc- 
dcfsc  defcrdcr,de  que  dardo  certa  a  Ca 
childoroes,ajuntoulorotcdo  o  prder 
que tinha,&  quanto  pede  aucr  dei  Rey 
de  Bachaó,que  lho  deu  de  boa  vontrde 
por  fcr 

cm  fauor  de  dom  lorfe  ,  cuefc 
fazia  prcílcs  para  ir  fccorrcr  o  mcrro; 
para  o  que  ajuntou  cento  &:  vinte  Portu 
guefcs  bem  armados,  os  quais,  irda  que 
o  parecer  de  Cachildarocs,&-  do  R  cy  de 
Bachaô  era  quenap  onuefc  duu'da  rem 
detença  cm  cometer  aquelle  feiio,foraõ 
de  contrario  parecer,  por  quão  perjudi- 
cial  era  aquclla  guerra  a  fvps  fazcrdas, 
alegando  para  iíifo  co  muyto  poder  dei 
Rey  de  Tidore.principalmentc ajudado 
do  fauor  &  artilharia  dos  Caflellarcs.& 
co  pouco  que  nos  tínhamos  para  o  co- 
meter ,que  nos  púnhamos  a  rifco  de  vir 
a  fua  armada  cometer  a  fortaleza,  faben 
do  quão  ío  ficaua^Â:  cuaó  dcfcmparada 
degente,&  que  feria  coufa  muyto  pof- 
ííucltomalla,  ao  que  dom  lorfc,  ruaÍ! 
maido  em  colera,lhe  difse  que  roi  ni:  is 
rezões  «jue  dcfsem  naõ  auiadeacixrrdc 
fazer  o  que  entendia  que  era  feruifo  de 
Dcos ,  &.  dei  Rey ,  &  que  naó  podia  fcr 
mor  vergonha  que  faltaremlhc  para  iAo 
os  PorruguefeSjOnde  os  naturais  da  ter- 
ra o  qucriaó  acompanhar,  &cnrreprn- 
do  a  fonaleza  ao  alcaide  mor  Diogo  aí- 
res  com  trinta  Portuguefes  para  guardi 
delia,  fc  embarcarão  todos  denoitc  por 
irem  mais  cncubcrtos,  dcm  lorfe  cm 
hum  batel  grande  bem  armado,  em  que 
embarcou  comíigo  os  Portuguefes  que 
coubcraó  nelle,&:  dos  outros  algús  com 
dom  lorfe  de  caílro  cm  hum  parao  gran 
de,&  os  demais  nas  embarcações  da  ter 
ra  com  cl  Rey  de  Bachao,  &  ao  outro 
dia  em  amanhecendo,  que  era  aos  vinte 
&  oito  de  Oitubro ,  cm  que  fe  celebra  a 
fefta  dos  fantos  Apoftolos  Simão  &  lu- 
das,chcgaraó  todos  ao  porto  de  Tido- 
rc,onde  o  capitão  dom  lorfe  de  mene- 
fcsjdcixando  o  fcu  batel  a  dom  lorfe  de 
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caArocom  vinte  Portugueres,& vinte 
homcs  honrados  de  Ternate,  para  que 
com  elle&co  feu  paiao(porque  ambos 
rinháo  tiros  groíTos)  fbíle  bater  hum  ba 
luarte,  elle  entretanto  com  toda  a  gente 
-foy  marchando  para  a  cidade ,  leuando 
diante  de  fy  para  defcubrir  o  caminho, 
Vafco  Lourenço  com  dez  Portuguefes 
&  ha  fua  vifta  Diogo  botelho  com  ou- 
tros dez,  &  chegando  ha  cidade  deu  de 
fupito  nella  com  grandes  gritas ,  com  q 
cm  clRei  &  em  todos  os  feusy&  nos  Caí 
telhanos  que  eráo  corenta,cntrou  gran- 
de efpanto,  &  perturbaçáo,&  com  tudo 
não  deixarão  dc  acudir  a  tirar  com  al- 
^us  berços,  &  efpingardas ,  de  que  hiia 
ferio  hum  dos  noHos  em  hum  braço,  c5 
que  todos  os  outros  não  quiferão  paf- 
íar  o  diante,  que  como  hião  de  mà  von- 
tade,pcquena  ocafião  baftauapara  os  de 
ter,&  não  baftando  a  prcfcnça  &  rezocs 
dc  dom  lorfe  para  os  fazer  moucr  daly, 
fcposcllediamedc  rodos  com  húa  cf- 
padade  ambas  as  mãos,&  dizendo  a  al- 
tas vozes  morra  Portuguefes  voíTo  capi 
tão  antevoíTos  olhos,pois  o  não  quereis 
ajudar  a  pelejar  por  voífo  Rey  &  fenhor 
arremeteo  a  húa  porta  que  cftaua  na  trá 
queyra,  que  cutrou  facilmente,onde  hú 
caftelhanolhc  diíTe, fenhor  dom  lorfe 
não  pelegeis  pois  os  voíTos  Portuguefes 
não  querem  pelejar ,  &  a  pos  ifto  lhe  de 
rão  com  hum  pilouro  de  cfpingarda  na 
maçam  da  cfpada,que  lhe  não  fez  dano: 
aquy  fe  chegarão  entaó  a  elle,mais  com 
vergonha  que  com  vontade,Vafco  Lou 
renço  ,  Vicente  da  fonfeca ,  Domingos 
botelho,  Francifco  pirez ,  &  outros  ate 
vinte,  a  que  os  Caftelhanos  fazião  boa 
refiftccia  com  algCias  efpingardas  &  bef 
tas,&  muytas  pedras,  có  que  a  bri^a  foy 
bem  trauada,  principalmente  deípois  ^ 
aly  acudio  muita  gente  da  cidade ,  porc 
acudindo  também  danoífapartco  ref- 
tanie  dos  Portuguefes,  a  tranqucyra  foi 
tomada,  &  os  caftelhanos  fe  recolherão 
para  a  fua  fortalew,  com  algus  feridos, 
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deixando  aly  trcs  mortos  &  coatro  cati- 
uos:  dom  lorfe  fcguio  o  alcanço  tras  os 
que  foraó  para  a  cidade,  onde  entrou  de 
volta  com  cllcs,  que  fem  lhe  voltarem  o 
rofto  paíTaraó  por  cila  de  corrida  o 
fcu  Rey  fe  foy  juntamente  com  cllcs,  fi- 
cando a  cidade  de  todo  defemparada, 
com  muytos  monos  &  feridos,  ícm  dos 
noííos  auer  morto,  &  feridos  poucos  le 
uemente,  poUo  que  deraô  a  Deos  muy- 
tas graças,  &  polia  vitoria  aue  lhe  dera. 
O  capitão  fez  logo  aly  vir  dom  lorfe  de 
caftro  cos  Portuguefes  que  ficarão  com 
cllc ,  &  todos  faqucarâo  a  cidade ,  cm  q 
acharão  bom  dcfpojo ,  porque  como  a 
tomarão  dc  fupito,náo  ouuc  tempo  pa- 
ra fc  tirar  delia  nada.  Ifto  feito  aífentou 
dom  lorfe  ir  combater  a  torre  dos  caílc 
lhanos,  a  que  cllcs  chamauáo  fortaleza, 
que  cftaua  cercada  dc  húa  cauadea^oa 
&  fazendofe  preftes ,  mandou  por  húa 
carta  requerer  a  Fernaô  dela  torte  da 
parte  de  Deos  &  do  Emperador  que 
não  quifeííc  fer  caufa  dc  raayorcs  males 
&  pois  via  que  fe  não  podia  defender /c 
lhe  cntrcgaífe ,  &  que  elle  cm  nome  dcl 
Rey  de  Portugal  feu  fenhor  lhe  fegura- 
ua  as  vidas  as  fazendas,  ao  que  Fer- 
não dela  torre  refpondeo  que  antes  auia 
dc  morrer,que  entregarfe ,  mas  que  lhe 
entregaria  a galcota  que  lhe  tomara ,  ^ 
Fernão  baldaya  que  tinha  cm  fcu  poder 
&  lhe  daria  a  ilha  de  Maquiem ,  &  faria 
juramento  de  não  fauorecer  os  de  Tido 
rc  contra  elle,  &  com  ifto  ficaífem  ami- 
gos &  cm  paz  para  femprc,oque  não 
querendo  aceitar  dom  lorfe ,  começou 
logo  a  marchar  para  a  torre  com  toda  a 
fua  gente  pofta  a  fio  hú  antre  outro,  por 
caufa  da  artilharia,  o  que  vendo  Fernão 
dela  torre ,  por  confclho  dos  feus  pos 
húa  bandeyra  branca ,  &  com  fcguro  dc 
dom  lorfe  fahio  ao  campo  a  fc  ver  com 
cllc  9  aconipanhado  dos  milhores  óos 
feus,  onde  íc  alíentou  ântrc  cllcs,  que  o 
Caftelhano  deíTc  a  galcota  com  a  ani- 
lharia ^  Fernão  baldaya^  todos  os  ef- 
~       B  b  4      '  •  crauoi 
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crauos  fugidos ,  &  ellc  com  todos  os 
Caftclhanos  fc  foíTc  para  Camafco,  on- 
de não  entenderia  em  coufa  que  foífc 
contraPortugucfcs,  nem  recolheria  afy 
Caftelhanos  quctiuciTemcótcnda  com 
dles,  nem  com  gente  dos  Rcys  de  Ter- 
nate  &deBacháo,nem  faria  crauo,nem 
confmtiriaqueCaftclhano  algum  fclíe 
aparte  onde  o  ouuelTe,  &  entregaria  a 
ilha  de  Maquiem  a  clKey  de  Tcrnate, 
nem  faria  coufa  que  foífc  em  perjuizo 
dcninhum  amigo  dos  Portuguefes,  & 
dom  lorfc  lhe  daria  embarcação  para 
com  todos  os  feus  &  todo  fcu  fato  íc 
paífarem  a  Camafco  fcm  receberem  da 
noaWimdenòs,ncmdc  ninhum  ami- 
go noflb,  &  efte  concerto  fc  guardaria 
ate  elRcy,  ou  o  gouernadoT  da  índia 
mandarem  outra  coufa,  &  de  tudo  ifto 
fe  fízerio  autos  pubricos  afsinados  &  )U 
rados  por  ambos  os  capitães,  &  poUos 
principacs  de  ambas  as  partes.  Logo  ao 
outro  dia  cmbarçandofic  Fernão  dcla- 
torrc  para  fe  partir ,algíís  dos  feus  fe  dei 
xarâo  ficar  cos  noíTos  fcm  ellc  poder  a- 
cabar  com  ellcs  outra  coufa,  &  embar- 
cado cos  que  lhe  ficarão,  que  fcrião  ate 
"  vinte  homcs,  no  bargantim  &  nas  cara- 
coras  com  todo  feu  fato,  fe  partio  ni 
volta  de  Camafco,&  no  caminho  topou 
comcUeogouernadordeGeiloIo,  que 
tendo  para  fy  que  no  bargantim  hiâo 
Portuguefes,  paílou  de  largo  fem  oufar 
de  chegar  a  ellc,  mas  quando  em  Geilo- 
lofoubeo  que  palíaua,  tornou  a  toda 
apreffa  com  oito  caracoras  bem  arma- 
^dasem  bufca  dos  Caftelhanos  para  os 
^leuar  a  Geilolo,  mas  achou  q  crão  paífa 
"^dos,  &  Fernão  dclatorre  defcmbarcado 
^"emCamifco.Uom  lorfe  antes  que  fc 
tornaíTedeTidore,  concertou  comel- 
Rey  que  pagaífecadanodepareasael- 
Rey  de  Portugal  certos  bares  de  crauo, 
&  que  nunca  em  fua  terra  confcntiria 
Caftelhanos,  nem  guerra  contra  os  ami 
gosdelReydeTernate,&  eftando  tra- 
tando dcftc  concerto,  aparccco  ao  mar 


hum  junco  de  mouros  carregado  de 
mantimentos  &  roupas  para  darem  atro 
CO  de  crauo,  ao  qual  por  mandado  do 
capitão  foy  logo  dom  lorfe  de  caftro, 
&  o  trouxe  rendido  fcm  peleja,  que  foy 
hum  grade  aliuio  para  o  aperto  da  nof- 
fa  fortaleza.  O  junco  deu  o  capitão  a 
dom  lorfe  &  o  deixou  em  Tidore  com 
corenta  Portuguefes,  para  arrecadar  as 
parcas  do  crauo,  &  ellc  com  a  mais  gen 
tefe  tornou  ha  fortaleza,  leuando  com 
figo  duas  galeotas  dos  Caftelhanos,  & 
anoííaqucellestomarãoa  Fernão  bal- 
daya  com  toda  a  artilharia ,  &  muyta 
poluora  &  munições,  &r  ancoras,  &  ou- 
tras coufas  que  fi:>rão  da  nao  que  fe  me- 
tera no  fundo,  com  que  ficou  cm  gran- 
de credito  com  toda  atente  daquclla 
terra:  &  dom  lorfe  de  caft  ro,  tanto  auc 
acabou  denegoccar  com  clRcy  dc  Ti- 
dore o  que  lhe  foy  encomendado ,  fc 
tomou  ha  fortaleza,  &  no  lanqTo  fc- 
feguinteque  foy  o  de  mil  &  quinhentos 
&  trinta,  fe  partio  para  Banda ,  &  com 
licença  do  capitão  leuou  comfiço  algús 
dos  Caftelhanos,  com  que  fe  foy  para 
a  índia. 

CAPITVLO.  LX. 

y  Fernão  delatortefe  paffa  ie 
Camafco  a  Çeilolo,  Morre  o 
Rey  de  Remate,  ^  fe  elege 
outro,  o  cjue  fohre  rjfo  pa^s 
antre  a  Rainha,  do  íorfe, 
Qachildéíroes  acnfa  Qachil 
*viaco  diante  do  capitãOy 
arezjào  porcjue^  o  cfue  faZj 
o  Qachil  viaco,  O  capitão  ml 
da preder  o  caciz^  mor  tio  dei 
Rej,  arcMO  porque  (S>  o  q 
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fhhre  iffo  pafa,  Q^ania 
gíis  PortíigHcfes  bufcar  man 
timento  a  Gahona  onde  faÕ 
tnal tratados  dos  mouros, 
ocaflfgoquepor  i^o  lhes  dá* 
Defcobrejfe  htia  traição  que 
Cachildaroes  com  a/gtis  con* 
jurados  ordena  contra  os  rtof" 
foSy(^oqi4C  fe  faí:,  delle, 
deHes. 


ERN  A  M  DE- 

latorre,  que  pollo 
concerto  da  paz  que 
fizera  cô  dó  lorfe  de 
meneies  capitão  dc 
Maluco,  era  obriga- 
do a  refidir  em  Ca- 
mafco,  arequerimento  dos  Caílclhanos 
que  eftauáo  em  Geilolo,  quebrou  a  paz 
&  fe  foy  para  elles,  &  ogouernador  da 
terra,  tanto  que  o  tcuc  com  figo,  tornou 
afazerpuerra  a  clKcy  de  Ternatc,  aquc 
os  noíTos  acudião'aos  tempos  ncceíTa- 
rios.  Nefte  tempo  focedeo  fallccer  o 
4ley  de  Ternatc,  não  fcm  fofpcita  dc  pc 
çonha  ordenada  por  Cachildarocs,  por 
faber  que  elRcy  lhe  tinha  mà  vontade, 
pollo  fazer  meter  na  fortaleza ,  onde 
cftaua  como  prcfo,  cuja  morte  foy  muy 
to  fentida  afsy  dos  mouros  como  dos 
Portugucfcs,  por  fer  muyto  bem  quifto 
com  todos  por  fuas  boas  partes.  Por 
morte  dclRcy  foy  leuantado  outro  que 
era  feu  irmão  mais  moço  chamado  Ca- 
cliil  aiulo,&  metido  cm  poflc  do  rcyno: 
a  Rainha  fua  mãy,  como  não  tinha  ou- 
tro filho  fcnáo  efte,  reccofa  que  fe  ef- 
tiuefc  na  fortaleza  lho  mataíTcm  como 
o  outro,  fez  muytos  requerimentos  a 
dòlorfe  qUio  deixaífe  ta  comíigo  na 


cidade,  o  que  lhe  elle  não  quis  conce- 
der, por  lhe  ter  certificado  Cachilda- 
rocs que  fe  cftiueíTe  em  poder  da  Rai- 
nha fua  máy  lhe  auia  dc  armar  algúl 
traição,  mas  a  caufa  verdadeyra  era  por 
que  cm  quanto  o  Rey  eftaua  na  fortale- 
za, tinha  elle  plenário  poder  em  todo  a 
rcyno,  como  fe  fora  o  vcrdadcyro  Rey 
delle.  A  Rainha  que  entendia,  bem  to- 
das eftas  inuençócs  de  Cachildarocs, 
difsimulaua  com  tudo  para  ver  fe  por  al 
gua  via  podia  acabar  com  elle  que  fi- 
zcfíecom  dom  lorfe  que  lhe  quifeífc 
largar  o  filho,  &  a  cfta  conta  lhe  não  nc 
gou  coufa  dc  quantas  lhe  pidio,  por  gra 
lie  que  foíTc,  porem  tudo  foy  debalde. 
O  Cachildarocs  tinha  fccretamcntc  en- 
tranhaucl  odio  ao  Cachil  viacò  de  que 
arras  fe  faz  menção,  por  ver  que  o  capi- 
tão tinha  muyta  familiaridade  com  elle, 
àtcmiaíTc  que  pollo  faícr  gouemador 
do  reyno  o  tiranc  a  elle  daquellc  cargo, 
&  tomou  efta  fofpcita  de  ver  que  o  ca- 
pitão fenão  moílraua  tanto  feu  amigo 
como  dantes,  defpois  que  tciie  as  dif- 
ferenças  com  dom  Garcia  anriquez,  & 
que  o  que  com  municaua  com  cllc  era 
mais  por  necefsidade  cjuc por  gofto*.  & 
também  o  Cachil  viaco  fe  temia  delle, 
&  andaua  com  muyto  tento  fobrc  fy: 
focedeo  nefta  conjunção  virem  húas  lã- 
charas  do  Rey  de  Geilolo  dar  vifta  hx 
fortaleza,  ao  que  mandando  o  capitão 
ao  Cachil  viacò  que  acudlííe  com  algBs 
Portugucfcs,  fc  embarcou  com  muyt» 
preííacmhúacaracora,  em  que  cuftu- 
maua andar  Cachildarocs,  &  fazendo 
fugir  os  inimigos  fe  tornou  ha  fortalcz» 
com  húacararora  fua  que  lhes  tomara, 
por  onde  o  capitão  lhe  fez  muytas  fcf- 
tas,  dc  que  inuejofo  o  Cachildarocs,  íc 
moftrou  mcnencorio  contra  o  Cachil 
viacò  por  fe  embarcar  na  fua  caracora, 
&daly  por  diante  fc  defcubrio  por  feif 
capital  inimigo,  fazendo  contra  cllc  tu- 
do o  que  podia,  &  trabalhando  pollo 
toatar  com  pc^oDba,  dc  rccjucico  a  dom 
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lorfcquelhocntrcgaflcparao  caftigar 
por  muytos  crimes  auc  tinha  cometi- 
dos contra  o  feruiço  delRey  de  Portu- 
gal, Ôc  do  de  Ternate,  de  que  lhe  deu  a 
pontamcntos  falíbs,  com  muytos  pro- 
icftos  de  proceder  contra  ellc  íe  lho  não 
entregaflc ,  de  que  dom  lorfc  receofo 
pos  o  negocio  cm  confelho,  o  que  fabi- 
do  pollo  Cachil  viacò  fe  foy  ao  lugar 
onae  o  capitão  &  os  outros  eftauáo  jun 
tos,  í!:  perante  todos  diífe  ao  capitão, 
fenhor  olha  o  que  te  cumpre,  porque 
tudo  ifto  Cachildaróes  ordcna,íaó  trai- 
ções que  tu  agora  não  entendes,  mas  in 
àa  as  viras  a  entender  bem  ha  cuidados 
Portugucfcs,  &  por  iífo  eu  não  quero 
morrer  cm  poder  de  hum  tredro,  &  cô 
ífto  fe  lançou  de  húa  janclla  da  torre  a- 
baixo,  &  feito  cm  pedaços  acabou  a  vi- 
da, dc  que  o  capitão  ficou  cm  eífremo 
fintido,&  o  Cachildaróes  moftrandoífc 
ainda  mal  fatisfcito  fe  queixaua  do  capi 
tão  porque  lho  não  entregara,  donde  R 
cou  mais  acefo  o  odio  antre  ambos,quc 
ocapitâo  difsimulaua  porque  entendia 
que  lhe  não  podia  empecer  cm  coufa  al 
gõa  fem  auer  prande  rcuolta  na  cidade, 
o  que  Cachildaróes  não  dcixaua  de  en- 
tender claramente:  &  temcndoífc  de  o 
inatarem,fe  guardaua  do  capitão  &  dos 
lioffos  como  inimigos  fcu  que  era,  o  q 
.entendendo  també  os  mouros  tomauão 
atrcuimento  para  tratar  mal  os  noíTos 
por  qualquer  via  que  podião,  porem  o 
mais  cncubcnamcnte  que  lhes  era  pof- 
liucl,  pollo  grande  medo  que  tinháoa 
dom  lorfc,  &  por  lhe  darem  defgofto, 
lhe  matarão  húa  porca  da  China  com  q 
ellc  muyto  folgaua,  de  que  ficou  tão  çf- 
candaIizado,que  fazendo  fobre  iífo  grá 
dcs  diligencias,  &  vindo  afaber  que  lha 
mandara  matar  hum  tio  dclRcy  que  hc 
ra  caciz  mòr  daquclle  Reyno,  o  mãdou 
trazer  prcfo  ha  fortaleza,  onde  acudio 
logo  Cachildaróes  cos  principacs  da 
terra  apidirlhc  que  o  mandafse  foltar, 
pois  era  tio  dclRcy,  &  pondolhe  cambe 


culpa  de  o  mãdar  prêdcr  por  tão  baixi 
coufa  como  era  húa  porca,a  que  o  capi- 
tão, que  eftaua  ainda  cheyo  de  colcra, 
refpondco,  que  quem  lhe  mantara  a  fua 
porca  pollo  anojar,  fe  atreucra  a  muy- 
to, de  que  ellc  não  queria  tomar  afatíT. 
fação  que  fe  merecia,  mas  que  o  caciz 
não  feria  folto  fem  primeyro  fe  aualiar 
aporca,  &  lha  pagar  a  valia  delia  oito 
vezes  cm  dobro,  &  com  ifio  fc  foy  para 
aribcyra,dc  que  o  Cachildaróes  fc  ouoc 
por  muyto  afrontado,&:  com  muyta  pai 
xão  difsi  ao  ouuidor  que  defse  juramen 
to  aqucm  aualiaífe  aporca,  &  o  em  que 
foy  aualiada  entregon  logo  ao  ouuidor, 
com  que  o  capitão  mandou  hum  criado 
fcu  a  foltar  o  caciz,  que  cm  o  íòltando 
lhe  vntou  o  rofto,  &  as  barbas  cotouci- 
nho  da  mefma  porca,  &  chegando  afsy 
ha  porta  da  fortaleza  achou  ahy  Cachil 
daroes  com  outros  muytos  para  o  acô- 
panharcm,a  que  com  muytas  lagrimas 
&  grandes  exclamações  fe  queixou  da 
injuria  que  lhe  fora  feita,  moftrandolhe 
o  rofto  vntado  cotouçinho  da  porca,dc 
que  todos  fe  moftrarão  muyto  Li- 
juriados,  &  Cachildarocs ,  como  mais 
atreuido  fe  foy  da  ly  ha  ribeyra  queixar 
muyto  CO  capitão  do  que  mãdara  fazer 
ao  tio  dclRcy  caciz  rtor  de  todas  as  íuas 
terras,  a  que  ellc  com  muyta  colcra  rcí^ 
pondeo  que  tal  não  mandara  fazer,  mas 
que  o  fcu  criado, ou  quem  quer  que  o 
£zera  auia  de  fcr  muyto  bem  cfpanc ado 
porque  gaftara  &  çujara  o  fcu  toucinho 
no  rofto  daquclle  mouro:  o  Cachilda- 
rocs vendoo  tão  manencorio  fcfoycó 
todos  os  que  hião  com  ellc,  fem  oufar 
de  lhe  tornar  repofta,  porem  com  aten- 
ção muyto  danada  contra  ellc.  O  caciz 
fe  paífon  daly  para  a  ilha  dcBachão,  on 
de  eftcuc  muyto  tepo  fem  tornar  a  Ter- 
nate, mas  antes  que  fe  foíTc  encarcceo 
aos  mouros  com  muitas  palauras  Sc 
nouas  exclamações  a  injuria  que  o  fcu 
Mafamedc  recebera  cm  o  injuriarem 
a  elle  que  era  fcu  caçiz^  &  quão 
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intíinado  cftaiia  por  ifso ,  que  fc  qiicrião 
vcllo  manfo     af  hcallo,  trabalhafscm 
por  lhe  dar  baílantc  vingança ,  para  o 
que  todos  fc  offreceraô  com  muj^a  von 
tade.  O  Cachildarocs  naó  oufando  por 
então  de  fazer  alteração  algua,parsados 
algús  dias  mandou  aos  mouros  que  não 
trouxcfsem  a  vender  mantimentos,com 
que  na  fortaleza  ouue  grande  aperto,  de 
que  queixandofsc  o  capitão  com  Cachil 
daroes ,  lhe  refpondeo  que  a  culpa  era 
dosPoriuguefcs,que  tomauão  o  comer 
por  força,  &  o  naó  pagauao  por  naó  te- 
rem donde,  porque  lhe  elle  naó  pagaua 
os  feus  foldos,pollo  qual  não  via  mancy 
ra  com  que  lhe  pudcfse  dar  remédio.  O 
capitão  difsimulando  o  que  da  ly  enten- 
dia mandou  o  alcaide  mor  que  com  al- 
gús Portugucfcs  fofse  polia  ilha  bufcar 
mantimentos,que  elle  os  pagaria  todos, 
&  chegando  a  húa  terra  chamada  Tas- 
bona,osque  hiaó  na  diante)Ta  como 
hiaó  apertados  da  fome,entrauaó  polias 
cafas  tomando  quanto  achauaó  ,  com 
que  aluorocados os  mouros  tomàraõ  os 
Portuouefes  antrc  fy  ,  &  efpancando  a 
muytos,&  ferindo  algús  os  fizeraô  reco 
Ihcr  para  a  fortaleza,em  que  não  fòmen 
te  conrentia,rnas  também  ajudou  muy- 
.to  o  gouernador  da  mcfma  terra.  O  ca- 
pitão fabendo  o  que  pafsaua  ,  mandou 
dizer  a  Cachildarocs  que  lhe  fizcfse  lo- 
go alv  trazer  o  gouernador  dc  Tasbona 
com  íeis  homcs  dos  principaes  da  terra, 
que  fendolhe  traz  idos  ha  porta  da  for- 
taleza onde  elle  eftaua,  parantc  muyta 
gente  que  com  correo  avcr  a  juftiça  que 
fe  fazia  delles,aos  feis  mandou  cortar  as 
mãos  direytas,  &  fem  mais  dano  os  man 
dou  que  fe  tornafsem  para  darem  mof- 
tra  no  lugar  dondevieraó  do  caftigo  que 
leuauão,porem  ao  regedor  com  asmãos 
atadas  detrás  mandou  açular  dous  gran 
des  libres  q  tinha  de  filhar ,  que  arremc 
tendo  com  elle  de  quando  em  quando  o 
mordiaó  taó  afpcramente  que  lhe  cor- 
ria o  fanjuc  por  rauytas  partes.  E  como 
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ifto  fc  fazia  na  praya,vcndofsc  o  mouro, 
taó  perfeguido  dos  libres  fc  foy  meter 
no  mar,  onde  não  deixàraó  de  o  tratar 
tão  mal  como  na  terra,  com  que  o  triftc 
mouro  ,  não  tendo  outra  defenfa  fe 
começou    adefcnder  dclles  com  as 
fuasmefmas  armas,  que  foy  morden- 
doos  também  por  onde  podia ,  &  dcíVa 
maneyra  durou  antreclles  ha  briga  ate 
que  o  mouro,não  podendo  jà  dcfcnder- 
fe,fe  meteo  debaixo  de  agoa,onde  mor- 
reo  afogado ,  com  grande  efpanto  dâ 
gente  da  terra  que  o  via,  afsy  da  noui- 
dade  da  juftiça,  como  do  esforço  com 
que  o  mouro  fe  defendia  de  tais  inimi- 
gos,com  que  ficou  antre  elles  com  gran 
denomcdeanimofo  &  esforçado.  Por 
caufa  defte  feito  fcntio  Cachildarocs 
muyta  vontade  em  todos  os  mouros  dc 
fe  leuantarem  contra  os  nofsos,&  dctri- 
minandodepor  por  obra  ,  o  praticou 
em  fcgredo  co  Camarrao,qiie  era  almi- 
rante dei  Rey  de  Ternate,  &  com  Boyo, 
que  era  regedor  da  juftiça,  &  cos  princi- 
pais do  confelho  delRcy,&  todos  achou 
muyto  prontos  para  matarem  todos  os 
Portuguefes  &  Caftelhanos,&  lhe  toma 
rem  todas  as  fazendas  para  fy.  O  quetâ- 
bem  Cachildarocs  ordenaua  com  ten- 
ção de  matar  o  Rey  de  Ternate,&  leuan 
tarfe  co  reyno,para  o  que  fe  cancou  co 
gouernador  dc  Geilolo  que  la  mataíTc 
todos  os  Caftcllanos  ,  prometendolhc 
por  ifso  de  fe  cafar  com  húa  fua  filha,  & 
ainda  que  Cachildarocs  ordenou  ifto 
com  grande  difsimulação ,  naó  pode  fer 
tão  fecreto  queocapitão  o  não  vieíTea 
faber  por  húa  molher  da  terra  Criftam 
que  fora  catiua  de  hum  Português  que 
a  forrara,  &  de  que  tinha  hum  filho  que 
andaua  emferuiço  do  C3pitaó,a  qual  rc- 
ceofa  que  a  voltas  dos  Portuguefes  lhe 
matafsem  também  o  filho  ,  defcu- 
brio  em  fegredo.  O  capitão  entenden- 
do bem  ha  importância  do  negocio, 
lançou  logo  fuas  cfpias ,  com  que  ve- 
yoatcrmuytaluzdclle  ,  mas  não  tão 
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clara  que  fov.bcíTe  inteyramcntc  o  que 
cftaua  CGfuhac'o,&pôdo  boa  guarda  cm 
fuapcíToa,  como  o  negocio  naô  foFria 
muvta  dilacaó/cm  dar  conta  a  ninguém 
do  fcu  pcnfamento ,  mandou  hum  dia 
chamar  Cachildaroes,&  o  almirante.  E 
o  regedor  da  juftiça,&  apartandoos  ca- 
da hum  cm  fua  cara,com  as  portas  de  to 
das  fechadas,  fe  foy  coouuidor&  hum 
tahalião  ha  cafa  onde  cftaua  o  regedor, 
&lhcdil^eque)à  Cachil  darocs  lhe  ti- 
nha confcfTada  a  verdade  da  traição  que 
tinhão  armada,que  elle  também  lha  con 
fefTaf  c,&  fe  náo  queosfcus  cães  lha  fa- 
rião  confcfTar ,  o  mouro  parccendolhc 
que  Cachildaroes  o  rinha  jà  dcfcuber- 
to,&  receando  que  fe  ellc  o  negafseo 
deitariáo  aos  cães idefcub rio  tudo  o  que 
pafsauainteyramentc,quco  tabalião  cf 
creueo ,  &  o  mefmo  regedor  o  afsinou. 
I>alv  Tc  foy  o  capitão  ao  almirante ,  que 

Í>clIo  mefnio  termo  confcfsou  o  quepaf 
àua.  E  o  afsinou  ,  chegando  então  ao 
Cachil  darocs  lhe  difiC  que  jà  os  outros 
douslhe  tinh5o  defcuhcrta  a  traição  q 
lhe  tinha  ordenada,que  fe  lha  elle  ncçaf 
fe  os  fcus  cães  lha  fariao  confefsar ,  Ca- 
chil darocs  lha  confcfsou  logo,ajuntan- 
tando  mais  que  o  obrigarão  a  ifso  os  rc- 
«[uerimentos  que  lhe  fazia  a  gente  da  ter 
ra,pollas  grandes  auexaçócs  que  rece- 
bia dos  Portnguefes,  «Sc  o  afsinou  tam- 
bém. Oquepofto  em  confelho  pollo 
capitão  CO  feitor,&  alcaide  mor ,  &  ou- 
tros homcs  que  nifso  podiaó  ter  voto, 
foy  afsentado  que  logo  daly  leuafscm  a 
degolar  Cachil  daroes,porque  fe  o  me- 
teíscm  na  prifaó  poderia  delia  cauíar  al- 
gCis  aluoroços,com  efperança  de  o  íbi- 
tarcm,&  porque  iftofcfi7efse  com  me- 
nos cfcandalo  da  terra,  fofsem  foltos  oí 
outros  dous,dÍ7.endolhe  que  lhe  dauão 
as  vidas  porque  fe  tinha  entendido  que 
a  traição  não  nacera  dclles  fe  não  deCa- 
chil  darocs  fomente.  E  logo  diante  da 
porta  dl  forta^e/a  foy  pofto  humpaoa 
modo  de  pelourinho ,  cos  Ponugueíê$ 


todos  preííes  para  acudirem  fendo  ne- 
cefsario,onde  o  meirinho  leuou  o  Ca- 
chil darocs  cnrrcgado  de  ferros,  &  foy 
degolado  pubric.imcnte  com  pregão  la- 
çado que  morria  por  trcdro  porque  fen 
do  vaífallo  dcl  Rey  dePortugal,  armara 
traição  contra  o  capitão  da  lua  fortale- 
2a,&  contra  os  fcus  Portuguefes.de  que 
no  pouo  começou  a  auer  algum  aluoro- 
ço,porcm  quando  os  outros  aparecerão 
foltoSi&diíTcraô  a  caufada  monedcCa 
chil  darocs, ficou  tudo  quicto,&  foíícfra 
do.  Com  tudo  o  regedor  &  almirante 
naô  fe  auendo  aly  por  fcguros  aconfdha 
raô  ha  Rainha  que  fe  n.iõ  dctiucfse  mais 
cm  Tcrnate,  &  cc  m  clles  junrrmcntc  fc 
paliou  a  outra  terra  chamada  Turuto, 
donde  mandou  pedir  a  dr  m  lorfe  clR  cv 
fcu  filho.quc  lhe  rcfpondeo  cuc  em  ouá 
to  fcu  filho  cílivcf^c  na  fortalcra,  fua  \  i- 
da  cOaua  fcgura.q  fc  cílíuera  fora  jr  Ca 
childaroes  lho  ouuera  derer  mono.  mas 
nem  ifto  bafiou  para  fc  cila  rcrrai  para  a 
ilha,atc  que  vcyo  Gonçalo  percyra  por 
capitão  de  Maluco,  que  foy  ncfcanno 
de  I  no.  De  cuja  vinda  me  parccco  bc 
fazer  aquymencaô  ,  por  continuar 
com  as  coufas  de  Maluco  & 
naó  quebrarofíoda 
hiíloria. 

CAPITVLO.  LXI. 

y  OgouernaeloT  defpacljA  Çotí^ 
falo  per eyra para  capitão  dc 
Jidaluco,(ío  Cfuepa^a  no  ca* 
mmho  cos  fcus  ate  chegar  a 
d^Iaiaca.  Pat  tido  da  h  y  vaj 
ter  a  Burneo  ^  alenta  amt* 
la  de  com  cl  Rey,  checado  a 
^LMalucotcma  po^c  da  forra 
le?:ja,ÇS  o  q^c  p^JJa  com  dom 
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Jor0e  de  menefes  que  era  c^pi 
tão  dell(i,iiA  Rainha  de  Ter-' 
nate  lhe  manda  pedir  el*^R,ey 
Jeu  filho  que  eflâ  prefo  ha  for 
talcz^y(ílhofoítay  ^0  que 
fa^A  com  €l%ey  de  Tidorc. 


\  STANDO  ogo^ 
ucrnador  cm  Co-- 
chim  fe  achou  ahy  tâ 
bem  Lioncldclima, 
que  viera  dc  MaluCo 
dcqucm  tomou  lar- 

 gas  informações  do 

que  pai  sara  ii.iouclla  fortaleza,  &  do  ef- 
tado  cm  que  fícàra,&  lhe  entregou  os  a- 
pontamcntos  &  todos  os  papeis  quede 
là  trouxera,  poUo  qual  defpachou  logo 
Gonçalo  pcreyra  fidalgo  honrado  que 
viera  prouido  por  cl  Rev  cm  capitão  da 
mcfma  fortalcza,a  que  deu  hum  galeão 
bem  armado  com  duzentos  homcs,&  o 
prouco  dc  muytas  fazendas  &  munições 
para  ella,&  com  elle  mandou  o  mcfmo 
tioncl  de  lima  em  húa  galcota  para  ca- 
pitão mor  do  mar  ,  &  partirão  dc  Co- 
chim  em  companhia  de  Antonio  da  fíl- 
uadc  menefes  quchiaem  humnauio  pa 
ra  outra  parte  ,  cm  Mavo  do  anno  dc 
jfi9.  Eno  polfaó  de  Ceilão  lhes  deu 
hum  temporal  com  que  Antonio  da  íil- 
ua.fe  apartou  dos  outros.  Eftcs  feguirão 
juntes  feu  caminho  ate  as  ilhas  dc  Nico 
bar,qneLionel  de  lima  dobrou  na  galeo 
ta,inda  que  o  venro  era  efcafso ,  por  a- 
pontarmilhor  ,o  que  não  podendo  fa- 
zer Gonçalo  pcreyra  no  galeão,  lhe  foy 
forçado  furgir  cm  húa  ilha  dcferta  muy 
to  larso  da  terra ,  onde  defpois  dc  cftar 
algús  dias,por  não  ter  vento  que  lhe  fer 
iiifsc,&  não  fabendo  quanto  tempo  aly 
cftaria  começou  de  apertar  a  regra  dos 
mantimcntos,pollo  qual  algús  dos  feus, 
cafadados  da^uelkmà  vida ,  confulu^ 
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rão  antre  fy  fugirem  no  parao  do  gaicta 
cm  que  andaua  húa  jarra  dc  agoa,  &  irc- 
fe  ha  cofta  dc  Pcgó  andar  has  prefas ,  & 
dctriminados  niftoindo  hum  diaopa- 
rao  a  terra  fazer  agoada,fe  metcraó  ncl- 
Ic  com  fuas  armas ,  &  citando  o  piloto 
cos  marinheyros  enchendo  os  barris ,  fc 
forão  CO  parao,&  não  o  achando  o  pilo- 
to quando  tornou  có  coatro  marinhey- 
ros,logo  cahio  no  que  podia  fer,  dc  que 
ficando  todos  afsaz  triftes  com  pou- 
ca cfperança  dc  remedio,por  cftar  o  ga- 
leão muyto  longe,  fcforaõ  ao  longo  da  * 
prayapidindo  fbcorro  ha  mifcricordia 
diuina,quelhcnão  faltou  naquclletama 
nho  aperto,  porque  lhe  deparou  aly  húa 
almadia  como  que  viera  perdida  doutra 
parte. porem  tão  pequena  que  não  cabia 
•nclla  mais  que  hum  ío  homem  que  pu- 
dcfsc  ir  ao  galeâo,&  efte  aficntaráo  que 
fofsc  o  piloto  com  lhe  fazer  folencs  ju- 
ramentos que  chegando  là  concertaria 
logo  a  almadia  com  taboas  para  tornat 
por  clles,  &  metido  nclla  gouernandoa 
cõ  húa  aduella  de  hum  barril  que  desfi- 
2craô,chcgou  ao  galeão ,  ^  deu  conta  a 
Gonçalo  pcreyra  do  que  pafsaua ,  &  in- 
da  que  clle  ôc  todos  íintirão  muyto  a  per 
da  doparão  polia  falta  que  lhes  fazia, 
com  tudo  logo  com  taboas  fc  erguerão 
bordos  na  almadia  com  que  fc  foraô  buf 
car  os  marinheyros,  que  vindo  embarca 
dos  nclla,  lhes  deu  húa  trouoada  por  ci- 
ma da  terra  que  os  efgarrou  para  o  mar, 
o  piloto  com  tudo  tendo  tento  na  alma- 
dia,tantoquepafsoua  trouoada  fubin- 
do  ha  gauca,3c  vendoa  ir  ainda  que  lon- 
ge,fc  fez  ha  vclla  tras  ella,  &  a  rccolhco 
&  alargandolhe  entaõ  o  vento  algum 
tanto  cõtinuarão  feu  caminho  có  muvto 
trabalho  ,  porque  lhe  era  forçado  fur- 
gir muytas  vezes  por  antre  aqucllas 
ilhas ,  com  que  vicrão  cm  tanta  falta 
dc  mantimentos  ,  que  f|uafi  fc  não 
fuftentauaô ,  fe  não  do  peixe  que  to- 
iiiauáo,de  que  enfadado  o  piloto  com  al 
g  ús  marinhcyro5jdttriminaraó  ct  c:  ãdo 
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a  parte  onde  oiuicfse  commodida<íe  dc 
embarcação  dcfcinpararem  o  nauio  ,  & 
tornarcnfc  aBcngalaidc  que  fendo  aui- 
fado  Gonçalo  pereyra,prcndeo  o  Pilo- 
to,&  checando  a  Malaca  o  entregou  ao 
capitão  da  fortalcza,quc  tirando  dcuaf- 
fa  dclle  cm  que  o  achou  culpado,o  man- 
dou açoutar  ,&  com  baraço  &  pregão  o 
degradou  para  o  Brafil.Gonçalo  perey- 
ra,quc  Icuaua  ordem  do  Gouernador  pa 
ra  ir  de  Malaca  para  Maluco  pollavia  de 
Burneo ,  pollo  muytd  proueyto  que  fc 
•  feguia,&  trabalho  que  fc  forraua  defcu- 
brindofTe  aquella  naueeação ,  fe  partio 
de  Malaca  cm  Agoftodoanno  de  i  y  ^o. 
que  era  o  tempo  da  mouçáo,  acópanha- 
dodcLioncldelima,  que  também  aly 
fora  ter  a  faluamento ,  &  foy  ter  ha  ilha 
deBurneo,que  he  muyto  çrande,&  fer- 
mora,de  que  os  noíTos  tinhaô  defcuber- 
to  muyto  pouco.  A  terra  em  fy  he  muy- 
to abaftada  de  carncs,arroz ,  &  doutros 
muytos  mantimcntos,tem  muytas  mer- 
cadarias  de  prcco,de  que  a  principal  hc 
canfora,quc  daly  corre  para  muytas  par 
tes,&  naçe  na  mefma  terra,  em  aruores, 
damaneyraqucnaceagoma.  Ha  nefta 
illa  muytas  &  grandes  pouoaçóes ,  a  ci- 
dade de  Burneo  he  muyto  grande,  cerca 
da  em  roda  de  muro  feito  de  tijolo,  tem 
nobres  &  grandes  edi(icios,principalme 
te  as  cafas  dei  Rc)':,he  pouoada  de  ricos 
mercadores  que  tratão  para  todas  as 
partes,o  Rey  he  mouro, íerueíTc  cõ  grã- 
'  de  eftado,&  hc  muyto  podcroíb  de  vaf- 
fallos,a  gente  toda  hc  limpa  &  bem  tra- 
tada,&  fala  a  lingoa  dc  Malaca,&  ha  aly 
hum  regedor  que  manda  todo  o  reyno. 
Checando  Gonçalo  percyra  ao  j)orto 
da  cidadc,mandou  logo  pedir  liccçaao 
Regedor  para  mandar  dar  rezão  de  fy  a 
cl  Rey ,  que  auida  leucmentc ,  mandou 
hum  Luis  dandrade,com  hum  bom  pre- 
fente  para  cl  Rey ,  de  peças  dc  citins  & 
veludos  d  ^  rcyno,&  outro  para  o  Reec 
dor,3caelRey  mandou  dizer  que  elíe 
era  aly  vindo  por  mandado  do  Gouer- 


nador da  Tndia,al  he  dizer  que  cl  Rey  dc 
Portugal  fcu  fenhor,fabcndo  quão  gran 
dcReyclleera,fobariadc  ter  amizade 
com  eHe,&quc  os  íeus  mercadores  liucf 
fcm  trato  &  comercio  cm  Malaca.&  cm 
todas  as  partes  da  índia,  cm  que  tc  fuas 
fortalczas,onde  lhe  fcrião  feitas  todas 
has  honras  &  fauorcs  deuidos  aos  vaíTa- 
llos  dc  tal  Rey  como  clle  era,  &  folgaria 
também  que  os  fcusPortugucfes  pudef 
fcm  irfcguramcnte  a  fuas  terras  tratar 
com  fuas  mercador  ias, de  que  lhe  paga- 
riãofeusdireytos,&  todos  o  fcruirião 
como  fe  foraó  fcus  próprios  vaffallos: 
O  Rey  aceitou  o  recado  com  bom  rof- 
to,&  rcfpondeo  que  tnmbem  elle  folga- 
ua  muyto  com  aquelln  nona  amizade, 
que  elle  de  fua  parte  fuflcntaria  fcmprc 
principalmente  cos  capitães  de  Malaca 
queerão  fcus  vizinhos.  O  regedor  do 
reyno  leuouoLuis  dandrade  a  fuaca- 
fa,onde  lhe  fez  muvtas  fcílas .  mrvto 
bom  gafalhado.&:  ao  autro  dia  o  dcfpa- 
chou,  &  acompanhado  de  doushrmcs 
dos  nobres  da  terra,  o  mandou  ccmhú 
prefente  para  Gonçalo  percyra  ,  com 
quem  aíTcntaraó  boa  amifadc,  &  cm 
muytos  dias  que  os  nofsos  efíiucraó  no 
porto  fazendo  fuas  veniagas,  Ih  eforáo 
vender  aos  nauios  tudo  o  que  qucriaó 
para  fcu  mantimento.  E  defpidindofsc 
Gonçalo  pere\'ra  delRey  &  do  regedor, 
fc  partio  para  Maluco ,  onde  chegou  c5 
bom  tempo  j a  nomes  d c  Oitubro  •  E  fa- 
bendodom  lorfe  que  hia  aly  Gonçalo 
percyra  para  capitão  da  fortaleza  ficou 
muyto  contenrcmas  com  algum  dcf^o- 
fto,  por  leuar  comíígo  Lionel  dc  lima  • 
que  tinha  por  fcu  inimigo  ,  rcccoío 
que  Icuafse  contra  elle  algúa  coufa 
do  Gouernador,  que  o  enfiidafse.  O  m 
tudo  ao  outro  dia ,  que  era  Domingo, 
foy  receber  Gonçalo  pere^Ta  com  to- 
da a  gente  ,  &  muyta  fcfla  ,  &  dcf- 
pois  de  o  leuar  ha  Igreja,  o  recrlhcí^  ha 
fortaleza  qnc  lhe  tinha  defpejada, 
onde  moílrondolhc  Gonçalo  perc^Ta 
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SL  patente  que  Icuaiia  da  capitania  delia, 
lhe  entregou  logo  as  chaues  ,  &  o  Rey 
de  Ternate  que  tinha  coníigo  co  deco- 
ro que  fc  lhe  dcuia,dizcndo  que  elle  ti- 
nha dentro  naquella  fortaleza  o  Rey  da 
quclla  terra  que  eftauaprefente,  por  im 
portar  muyto  a  todos  ícr  afsy ,  porque 
Íconãotiucracomfigo,quiça  que  nem 
hum  nem  outro  ,  nem  os  Portuguefes 
que  aly  eftau3o,foraô  então  viuos,  nem 
el  Rey  nofso  Senhor  tiuera  aqucllafua 
fortaleza ,  que  lhe  ellc  entregaua  com 
muyto  gofto,por  fe  ver  liure  dos  traba- 
lhos que  nclla  tinha  pafsados,&  inda  cn 
taôpafsaua,  Sc  porque  o  homem  que 
quer  fazer  o  fcruiço  dclRey  como  lhe 
elle  manda,eílaua  offerecido  a  fc  terem 
delle  muytas  queixas  de  que  fofsc  acu- 
fado ,  aly  lhe  trazia  hús  ferros  que  lhe 
mandafse  lançar  fc  delle  trazia  da  índia 
aigúas  culpas ,  &  lhe  prefentou  hús  gri- 
lhões que  mandara  trazer  por  hum  feu 
moço  enudros  cm  húa  toalha.  A  que 
Gonçalo  percvi  a  rcfpondco  ,  que  não 
vinh"iaprendello,nema  fazer  coufacô 
que  lhe  deite  defgofto ,  fenâo  a  fcruillo 
èm  tudo  o  que  pudcíTc^umprindo  com 
fua  ohri^açâo.  E  efte  mefmo  Domin- 
go lhe  deu  dom  lorfe  de  jantar,  &  ficou 
com  elle  toda  a  tarde  dandolhe  I.-irga 
informicaô  do  que  era  paífado,&detu 
do  o  que  importaua,&  ha  noite  fe  reco- 
)heo  pira  as  fuas  poufadas  que  eraó  jun 
tQ  da  fortaleza ,  onde  fe  vifitauaócada 
dia,&  fícàraó  correndo  com  muytaa- 
mírade-Sendo  diuulgada  a  noua  da  vin 
Ha  de  Gonçalo  percvra,&  dcclpm  lorfe 
cftar  fora  da  C  ipitania,logo  a  Rainha, 
&  os  feus  mandaris  fe  mandarão  quei- 
xar delle  ao  nouo  capitão  por  hum  ho- 
mem principal  do  reyno,  que  fahia  fa- 
lar a  lingoa  Portuguefa  ,  dandolhe  em 
culpa  mortes  cruéis  que  dera  a  mu\tos 
dos  naturais  da  quella  terra,  ter  o  Rey 
delia  prefo  na  fortaleza  ,  onde  jà  fora 
morto  outro  feu  irmão ,  &  ter  feito  por 
toi^o  o  reyno  tancos  males  Sc  aucxa^ões 
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que  os  obrigiraõ  a  fe  deílerrarcm  da  ter 
ra  em  q  naceraô  &  fe  criaraójôc  i  rcm  vi- 
uer  polias  alheyas,das  quais  coufas  lhe 
não  queriaô  dar  outra  proua  fenâo  os 
tcftcmunhos  dos  mefmos  Portuguefes, 
fc  lhe  cllcs  quifeífem  dizer  a  verdade.  E 
de  todas  lhe  pidiaó  juftiça  contra  dom 
Iorfc,&  fobre  tudo  que  lhes  quifcfsecn 
tregar  o  feu  Rey ,  porque  era  grande  a- 
fronta  de  tais  vafsallo  s  como  elles  erão, 
dizerfe  polias  outras  terras  que  tinhaó 
feu  Rey  catiuo  em  pocter  dosPortuguc 
fes,&  para  ifto  lhe  alcgauaó  com  a  boa 
amizade  que  fcmpre  tiueraó  cos  roíTos, 
&  boas  obras  que  receberão  dcllcs  afsy 
na  paz  como  na  guerra ,  a  que  Gonçalo 
pereyra  refpondcndo  entaó  que  o  dcfpa 
charia  cô  breuidnde,  mandou  agafalhar 
honradamente,fazcndolhea  difpcfa  ha 
cufta  dei  Rey :  &  pondo  o  neeocio  em 
confclhocos mais  antigos, lhes  difseq 
bem  viaôq  no  negocio  de  que  fe  trata- 
ua  não  hia  a  todos  menos  que  as  honras 
as  vidas,&  as  fazendas,  afora  o  ferniço 
depeos&delRey,queerto  principal, 
por  ifso  lhes  pidia ,  q  como  homés  anti- 
gos &  práticos  naquella  terra,  lhe  dcfs4 
feus  pareceres  fc  entregaria  ha  Rainha 
cl  Rev  feu  filho  ou  não^com  aquella  ver 
dade  &  fidelidade  que  dci^aô  ha  fua  na- 
ção Portuguefa,  &  ha  hohra  Sc  lealdade 
de  fuas  próprias  pefToas,  porque  elle  eí-' 
taua  informado  que  os  capitães  pafsa> 
dos  de  Maluco  tiueraó  fempre  metidos 
os  Reis  daqudla  terra  dentro  na  forra- 
leza,entendendo  que  era  afsy  neccfsa-^ 
rio  para  o  bom  refguardo  Sc  fecurança 
delia.  Sobre  efta  matéria  ouuc  diflFeren-i 
tes  pareceres,&  muyta  altercação ,  poi^ 
remos  mais  delles  fe  afirmarão  que eV 
Rey  fe  entregafse  ha  Rainha  fua  mây, 
porque  com  ifso  fatisfiiriaô  todas  as  ^ 
queixas  que  hos  da  terra  tinhaó  dos 
nofsos  ,  ha  Rainha  com  todos  hos 
feus  fe  tornaria  para  a  cidade,  Sc  a  ami-  » 
zade  entre  cllcs  ficaria  dc  nouo  rcti- 
èc2dà ,  com  <juc  parecia  que  Maluco 
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fiBganí)^  de  nouo  ,  poretn  que  ames 
x\\xc  cl  Rey  faiííc  da  fortaleza  fc  acabaf- 
fcjn  dc  akuantar  os  muros  delia ,  &  fc 
acabalfc  hum  baluarte  quceílaua  mcyo 
feito,com  que  cila  fícaua  de  todo  fegu- 
ra.  O  Capitão  aprouando  efte  parecer, 
cLefpachou  logo  o  Embaixador  com  re- 
poíía  para  a  Rainha,que  ellc  era  conten 
tc  de  lhe  dar  cl  Rey  feu  filo ,  &  fazerlhc 
todos  os  mais  feruiços  que  pudeíTe,  por 
que afsy  lho  mandara  el  Rey  fcu  fenhor 
^Iho  encarregará  muyto  o  Coucma- 
dor  da  India.pollo  qual  lhe  pidia  muvto 
por  mercê  quefe  tornaíTcparaa  cida- 
de corn  todos  os  que  fe  forão  com  ella, 
onde  tornarião  a  continuar  com  a  mef- 
ma  amizade  que  antes  tinháo ,  mais  fir- 
me &  mais  retificada.  Com  efta  reporta 
^ão  ficou  a  Rainha  de  todo  fatisfeita 
por  lhe  parecer  que  o  Capitão  lhe  não 
^ompriiiafuapalaura,  &  lhe  tornou  a 
icCpondcr  que  fcnão  auia  de  ir  para  a  cl 
dade  fera  priroeyro  lhe  entregarem  feu 
filho^porem  o  capitão  lhe  promcteo  dc 
çouo  de  cumpriro  que  lhe  tinha  promc 
tido,tanto  qucdefpachaíTc  os  nauios  pa 
p  a  India,que  antes  diíTo  não  era  pofsi- 
uel,pollas  muytas  ocupações  que  tinha, 
&paradardifto mayor  certeza, fazen- 
do vir  alv  o  Vigayro  da  Igreja  vertido 
çm  húa  fobre  peliz  ,  com  húa  Cruz  na 
mão,jurou  nella  parante  o  embaixador 
dc  entregar  ha  Rainha  cl  Rey  feu  filho 
da  mancyra  que  lho  prometia.  Satisfei-r 
t4  a  Rainha  com  efte  juramento,&  aucn 
do  jà  por  certa  a  liberdade  dc  fcu  filho, 
dcfpoisde  fc  fazerem  por  iífo  muytas 
f33fta5.>fe  foy  logo  para  a  cidade  com  to* 
dos  os  feus,a  que  o  capitão  mandou  híí 
bomprefentc  dc  coufas  do  rcyno, cm 
quchiahumefpelho  muyto  bcmguar- 
^  'nccido,&  algúas  agoas  dc  cheiro,que  là 
íc  ertimão  muyto,  &  o  mefmo  fez  tam- 
bém a  todos  06  fcus  aceito s,a  que  man-. 
doupidir  que  o  quifcíTcm  ver  paraos: 
conhecer  &  feru ir  cô  tudo  o  que  pudef 
íc,o  que  cllcs  logo  fízcrão,  &  forão  reco 


bibos  do  capitão  com  muytas  honras, 
&gafalhado,&  por  lhes  dar  mais  goflo 
veftio  el  Rey  ha  Portuguefa  dc  fedas  do 
rcyno ,  &  com  dez  Portnguefes  de  fua 
guarda  o  mandaua  cm  hum  andor  fnra 
da  fortaleza  polia  pouoaçáo,de  que  cllc 
&  toda  a  gente  da  terra  eftauão  muyto 
comenies.pollo  verem  viuo,porque  an- 
tes o  tinhão  por  morto.O  capitão  então 
por  fe  congra^r  mais  cc  m  cllcs  fez  re- 
gedor do  reyno,da  mancyra  que  o  fow 
Cachil  dar6es,hum  homem  da  geração 
dos  Reys  de  Ternare,  chamado  Caihi- 
larò,conhecido  dos  noíTos  por  homem 
de  bcm,&  de  boas  partes,  que  todos  os 
da  terra  aceitarão  com  muyto  gorto. 
Também  Fernão  de  la  torre  capitão  dos 
Caftclhanos  mandou  vifitar  Gonçalo 
pereyra,&  rctifiear  a  paz  que  tinha  af- 
fentada  com  dom  loríc,  nem  lhe  faltou 
vifitaçãodel  ReydcTidorc  ,  que  def- 
poisdclhedaros parabcs  da  vinda, & 
da  capitania,lhe  difsc  que  naõ  tinha  pof 
fibilidade  para  pagar  as  parcas  que  lhe 
pufcra  dom  Iorfe,que  o  capitão  lhe  le- 
iiantou  cm  quanto  o  fazia  afaber  ao  go- 
ucrnador,&  que  fe  faria  nifso  o  que  eUc 
mandafse  com  que  o  Rey  ficou  cm  gran 
dc  amizade  cos  nofsos. 

CAPITVLO.  XXXXXXIL 

^  Çonçalo  perejra  prende  dom  ^ 
JorJe  fobre  fuamcnage,  Adari 
da  puhlkáx  hua  prouifaõdo 
gouetnador  fobre  a  venda  íIô 
c  rauOjCffal^fòbre  ifjo  a  Igu^s^ 
dihgenciaSy  cjue  os  Porttígui!^ 
fes  tomão  mu  ]  to  mal,ÇS  cqttr 
fobre  ijjb  fax^ertt,  O  capitão 
manda  dom  Jorfe  prefa  ertp 
ferrosa  Malaca,^ da hyBéi^ 
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OSTAS  EM  oa 
dcm  eílas  coufas  fti 
maneyra  que  fica  di- 
I  ro,dcu  o  capitão  a  dâ 
lorfc  húa  carta  do 
}  goucrnador  cm  que 
ihc  dczia  que  era  iii' 
formado  que  os  capitães  que  fahiáadc 
Maluco fcmpretinháo  contenda  cosq 
ficauáo,porquercrcm  leuar  comíigo  pa 
ji  a  índia  os  homés  feus  amigos,  fera  tc 
rem  refpeico  ha  falta  de  gente  emque 
ficaua  aforcaleza ,  pollo  qual  lheman- 
daua  quequando  íepartifie  não  leuaflc 
mais  qfcishomês  dos  feus  amigos  fcm 
licença  do  capitão,  fopena  que  por  ca« 
da  hum  que  leuaíTe  de  mais  pagaria  mil 
cruzados,.&  que  deííc  amenagem  com 
que  foíTeprcfo  ate  fe  aprefentar  diante 
delle,  com  adeuaíTa  que  mandaua  tirar 
de  fuas  culpas:  &  lida  a  carta  lhe  diíTe  o 
capitão  que  não  toniafredergoílopoilo 
qucmandaua  o  goucrnador  acerca  dos 
homés  que  auia  de  leuar  comíigo,  por- 
quequando  reouuefTc  de  partir  lhe  da- 
ria quãtosquiíeiíc,  como  não  foíTc  cou 
fafora  de  rczão,  mas  que  quanto  ha 
dcuaíTa  não  podia  alfa2:er,fenáo  tiralla, 
porqueotrazia  cm  feu  regimento  que 
lhe  logo  moílrou.  Dom  lorfe  lhe  deu 
as  graças,do  bom  termoqucvfaua  com 
elle,  álhepidio  que  foílc  cfcriuãodà 
deuaíía  Gabriel  da  coíla  q  fora  feitor, 
dcquc  o  capitão  foy  contente,  &  lhe 
diíTc  que  fizeíTc  hum  junco  fcquifcíTe 
para  fua  embarcação, que  dõ  lorfc  lhe 
agardeceo  com  muy  tas  palauras,  &  lhe 
deu  amenagem  conforme  ao  q  o  goucr- 
nador mandaua,  de  que  o  capitão  man*^ 
dou  íazer  hum  auto  cm  que  elleafínoa 
com  alguas  tcílemunhas,  &  ficarão  en- 
tão ainda  mais  amigos  do  q  antes  crão* 
Com  cila  prifaõ  de  dom  lorfe  ficarão 
muyro  fobrcíTaltadosos  que  crâo  feus 
mais  familiares,  por  algús  defmandos 
que  tinhão  feitos ,  &  o  capitão  come- 
I^Q  logo  a  cntcadcc  co  fciçoi  &  ^loo^ 
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rife,  a  que  fenão  achou  coufa  algOalair 
çada  cm  recey  ta,porquc  dom  lorfc  não 
crataua  das  coufas  da  feitoria  Sc  doal- 
mazcm,fenâo  quando  tinha  ncccfsida^ 
de  delias,  &  a  pos  ido  mandou  cora  txô* 
betas  publicar  húa  prouifaô  do  goucr- 
nador, conforme  ao  regimento  que  mj 
dara  Afònfo  mexia,  que  ninhum  homé, 
fopena  dc  perder  íua  fazenda,  &  fcr 
prcfo leuado ao rey no,côpraírc  crauo, 
masqucofeitorocompraííetodo  par^ 
cl  Rey  pollo  preço  que  prime^'ro  fora 
aífentado,  dcquc  fcauião  dc  mandar 
ha  índia  quinhentos  bares,  St  do  que 
fobcjaíTcfolTem  pagos  o  capitão, o  al* 
caidemor,  o  feitor, &  osofficiacjd^ 
juíliça  &  da  fazcda,  &  fe diílo  fcbcjaífe 
aindaalgúacouía  fedcfrehagente  cm 
feufoldo,  cm  preço  qucelRey  ficaíTc 
com  ganho,  para  fuprimento  dos  moy- 
tos  gaílos que  fazia  naquclla  fortaleza, 
&deílamefma  maneyra  fe  vcdcífc  aos 
incrcadorcs,mas  que  tudo  iHo  fc  fizcífc 
fcm  cfcandalo  da  gente  da  terra,  dj| 
qual  pubricação  fc  fez  hum  auto  pubri<« 
CO, mas  foy  com  tanto  cfcandalo  dc  to-* 
da  agente  que  logo  ao  outro  dia  apare* 
çeo  hum  cfcrito  na  porta  da  fortaleza  ^ 
dizia.  Aucndo  guerra  para  fcruira  eU 
Rey,  primeyramcntc  íirua  nella  o  capi- 
tão ate  perder  a  vida,  8t  a  pos  clle  os  ou 
trosofficiacs,&fc ainda  fobcjar  guer- 
ra, vão  morrer  nella  os  homés  que  foi 6 
pagos  do  feu  foJdo.  O  qual  cfcrito  o  ca 
pitão  tomou  muy  to  mal,  Ôc  fez  muy  ta 
diligencia  por  faber  quem  opufcra, 
ainda  que  foube  quão  efcandalizada 
cílaua  toda  agente  com  adefcfadc  vcn 
der  o  feu  crauo  fenão  elRcy,polla  muy- 
ta  perda  que  nifío  recebia,  não  deixoii 
de  mandar  apregoar  fograucs  pena), 
que  ninguém  tiueííc  balança  nem  pefos  * 
em  fua  cafa,porque  náo  auia  aly  dc  aucir ' 
outros  fenão  hum  nafeitoriai  Sc  outro 
tal  em  cafa  da  Rainha.  O  que  fc  cCprio 
muyto  inteyramentc ,  porque  ofcitof 
corroo  todas  as  cafas,  &  com  iuramétoi 
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^edaoiiaoshomcstomoa  muyios  pe- 
fos  aque  pos  o  fogo:  &  porque  os  ho* 
mes  tinbão  comprado  muyro  craiio,& 
naqucUc  anno  fenáo  podia  recolher  to» 
do  pari  elRcy, mandou  o  capitão t|uco 
rcgiftaflcm  nafcitoria^Sf  que  aierça  par 
tc  fomente  vcndcífem  a  clRey  pollo 
preço  delia  de  que  todos  os  homés  fc 

?[ueixàráomnytopoIIomuyco  que  nif- 
òperdião  doquetinháoco(vprado,&: 
tendo  nouas  o  capitão  que  hum  merca- 
dorquehiaparaalaoa  eílaaa  carrega^* 
do hú  junco, lhemãdou  tomar  ocrauo^ 
&  pagarlho  pollo  preço*da  feitor  ia^  por 
fcf  comprado  dcfpois  da  defcfa,  emíj 
a  Rainha  &  aigús  dos  fcus  receberão  aí 
gQa  perda,  com  que  difsimulirâopor^ 
ocapitvío  não  foube(Te  que  hião  clles 
contra  o  que  eftauadcfeio.  Com  eftas 
prcmaticas  tão  apercadas^que  os  homês 
fofriâomuyto  mal  por  ferem  em  grâdc 
perda  rua,vierâo  a  conceber  hum  mor- 
tal odio  ao  C3pitáo,&  ao  feitor  Luisdã 
dradc,qucera  hum  rigurofo  cxecutot 
de  todas  cilas  leis,  &fintião  muytove* 
remocipitáoemtanta  paz  &  amizade 
cosmourosquepareciaquenuncaaue* 
ria  aiy  gucrra,com  que  fe  tiueífe  necef- 
íid.idc  dellcs,  ao  que  também  ajudaua 
muytoagrandeamiíadequedom  lorfc 
tinha  CO  capitão:  &  detriminando  buf* 
car  modo  com  que  pufeírcm  difcordia 
antrecllcs,&  os  fízeíTema  ambos  ini* 
migos  cos  mouros,por  Ihespirecer  que 
cflc  fó  remédio  tinháoas  perdas  que  ef 
peraoão  era  fuas  fazendas,  (cm  lembrã- 
ça  dasdc  fuasalmasjmeterão  em  cabe* 
iça  aos  meímos  mouros q  oquelles  pre* 
gões  &defcfasnãofe  faziáo  porman* 
dado  delRey  de  Portugal,  que  era  tão 
grande  fcnhorqueda  índia  não  queria 
maisquetero  fenhoriodella^â:  nunca 
defendera  que  elles,  que  crão  os  hon- 
rados daqucila  terra,  Tendeífem  ofeu 
crauo  aquém  quifeíTem,  nem  preten« 
diafarer  mal,  nemdar  perdas  aos  que 
Ihcobedcciãoj  aaccs  fazcrlhc  muytas 


mcrccs  &  fauores,mas  que  aquillo  cr2o 
inuençòcsdogouernador,  St  do  capi- 
tão para  fazerem  feu  proueito,&  toma- 
rem tudo  para  fy,  que  fechegaíTe  haso 
relhas  delRey,os  cafíigaria  afperamen- 
te»  com  que  meterão  agente  da  terra 
em  tanta  colcra,que  comccarSo  a  dizer, 
que  não  era  rczão  que  a  Rainha  nem  o9 
rtgcdorcs  talcontilTcm'  &  não  conren 
tescom  ido  aquellcs  miniílrosdo  demo 
nio,  iflo  que  elles  diziâo  aos  mouros 
hiãodizerao  capitãoque  dom  lorfc  lho 
dizia,  com  inucja  que  tinha  delle,  por 
lhe  ver  fazer  milhores  coufas  naqoclla 
fortaleza  do  que  elle  tinha  feitas,  Sc  im 
pedirlhas  fcpudcíTc.  E  a  dom  lorfc  tatn 
bemdiziãoem  grande  fcgredo,  que  fc 
não  íiaffc  na  amizade  do  cnpjtâo,  &o- 
Ihaííe  por  fy,  porque  fcm  duuida  oaoia 
de  mandar  ha  Indiaprefo  em  ferros,  & 
queasmoílras  de  amigo  que  lhedaua 
crão  todas  pollo  medo  que  tinha  delir» 
por  ter  entendido  quão  esforçado  era^ 
Edaly  tornnnão  a  dizer  ao  capitão  que 
dom  lorfc  diTsimulaua  coque  lhe  elle 
tinha  feito, porque  dctreminaua  de  fc 
vingar^  &  irfe  para  a  Índia,  &  leuar  cem 
figo  quantos  o  quifcíícm  acompanhar, 
queauião  de  fer  todos,pollo  cfcandalo 
que  tinhãodelle, de  lhes  não  deix ar  c6 
prarocrauO)  &  tantas  outras  zizanias 
femcarãoncílc  negocio,  quefe  vierão 
ambos  aromar  odio,  &  não  fe  fiar  hum 
do  outro,&  dom  lorfc  mandou  pidir  ao- 
capitão  hOa  certidão  de  como  Ihcen^ 
tregaraaquella  fortaleza,  &  de  todas 
ascoufas  que  lhe  entregara  nella,  da 
feitocia,dos  almazcs,  &  daribcyra,& 
principalmcntcasque  tomara  aos  Caf- 
tclhanos,  para  que  por  cila  viíTc  elRey 
ofcruiçoquc  lhe  aly  fizera,  porem  o  ca 
pitão  lha  não  quis  dar,  dizendo  que  lhe 
entregara  afortaleza  leuantada,  &a 
Rainha  cos  fcusprincipacs  aufenteda 
quellacidadepollascoufas  que  elle  tt« 
nhafeitas,qucclle  as  mandaria  todas 
ao  goucroador  ^  fie  cm  ícu  poder  as 
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acharls,  9c  en  tão  faberia  íe  foráo  bta 
outnaIfcicas:a  ido  replicou  dom  lof  fe 
com  requerimentos,  &  tirou  também 
diííoeílromcntoSjComqueoodio  an- 
tre  cllcs  fc  foy  acreccntando ,  &  foce- 
dendo  nefta  conjunção  fugirem  dous 
homês  para  os  Caílelhdaos,  de  que 
hum  era  piloto,  &  outros  coatro  para 
Banda, aHrmaráo  ao  capitão  que  dom 
lorfc  os  mandara  diante,  &  que  afsy 
aui  a  demandar  outros  muytos,  com^ 
osouueporaleuantados,&  ihes  man- 
dos tomar  as  fa£cndas,&  vendellas  em 
leilão,  &  entregar  o  dinheyro  na  feito- 
ria, &dousdeftes,  que  forão  tomados, 
confelíafáo,  em  juizo  que  dom  lorfc 
os  mãdaraifj&doin  Vicente  fcu  irmão 
lhe  dera  dinheyro  &  armas  com  que  fe 
foíTcm,  dizendo  que  o  efperaífem  em 
hum  certo  lugar,  porque  tras  elles  auia 
logo  de  mandar  outros ,  mas  tudo  era 
falfo,  com  que  o  capitão  ficou  tendo 
muyto  piorfofpeitadedom  lorfe^&da 
hy  por  diante  cria  maislcuementeqná- 
tolhediziâo  dcllc,  &  prendeo  a  dom 
Vicente  fobrc  fua  menagem ,  &  dous 
criadosdcdom  lorfc  no  tronco,  com 

?iuc  dom  lorfe  ficou  tão  impaciétc  que 
oltoumuytas  palauras  contra  o  capi- 
tão, que  por  iíTo  procedeo  contra  elle, 
&  Ihetomou  o  junco  que  fazia,dizendo 
queo  fazia  ha  cufta  delReyco  que  to- 
fnaradasreusalmaz&s,&fczLionelde  , 
lima  capitão  de  hum  )Gco  de  dom  loçfc 
que  auiadeirparaaindia,  dcqueman- 
dou tirar dcuaífas de  quanto  tioha  fei- 
to, &  ao  tempo  da  partida  o  prendeo 
cm  ferros,  &  o  entregou  a  Lionel  de 
lima,que  daquellamaneira  o  IcDaffc  ate 
enrrcgir  ao  capitão  de  Malaca,  femva 
lerem  a  dom  lorfe  quantas  exclamações 
fez  pollo  entregarem  em  poder  de  feu 
capital  inimigo,  aquém  lambcro  o  capi- 
tão entregou  as  deuaíías  que  tinha  ti- 
radas, &  efcreueo  ao  gouernador  muy- 
tos  males  de  dom  lotl  e,&  mandou  cin- 
cocntabaicsdccrauoda  feitoria  paca 
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elRey,&  nefta  companhia  for2o  tambê 
cartas  da  Rainha  &  dos  fcus  regedores 
para  o  gouernadQr  contra  dom  IoiíC9 
&  a  fora  iíTo  mandou  tambcm  a  Rainha 
dous  varfalios  feus  pidir  juHiça  delleao 
gouernador,  &  elle  em  Bm  foy  leuado 
a  Malaca  abom  recado  por  feu  inimigo 
Lionel  de  lima,  que  da  ly  tambcDi  o 
leuoa,&  o  entregou  ao  gouernador, 
que  por  fer  homem  de  muyu  caiidadc 
omandouaoreynocoroasfnas  culpas* 

CAPITVLO.  LXIII. 

^  Eitor dafílueyra  entranotf^ 
ireyto  com  Imm  gro(^a  arma^ 
dãytomA  algíís  nau/os  dt  moti 
roSy  tornando  'vay  fut^tr  no 
for  to  de  Adem  (^0  que  pafa 
CO  Rey  da  cidade  qne  comete 
fazjerfe  tributar  to  a  elRey 
mffo  fenhor ,  donde  partido 
[em  ifferar  a  ultima  repof 
ta,  deixa  kum  baiganttm  q 
lha  Une,  que  tornandoffe  pe^* 
leja  CO  hua  fuíla  de  %umeê 
^  o  que  lhe  foce àe. 


AVEC ANDO 
Eitor  dafilueyra 
com  húa  groíTa  ar- 
mada na  volta  do 
eftrcitopara  onde 
partirade  Goa  cm 
laneyro  do  anno 
de  mil  &  quinhen- 
tos &  trinta,  foy  fazer  agoada  em  Ça- 
cof ora, donde  entrando  pollo  cfircy- 
to,  efpalhou  os  feus  nauios  todos  pollo 
mar  ha  viHa  hQs  dos  outros,  coro  que 
ficou  atraucíTado  de  maneyra  que  as 
nãos  qhião  da  índia  náo  podiáo  paíTar 

Cc  %  ícin 
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fcm  ferem  viftas,&  andando  ncfta  for- 
ma foy  tercem  Antonio dc lemos, que 
btapur  capitão  de  hum  galeão  grande 
Âpoderofo,  húa  nao  malanar  do  cha- 
tim  dc  Mangalor,dc  qtic  atras  fiz  men- 
ção carregada  dc  pimenta  &  drogas  >  ^ 
como  hiabemprouidadc  gente  de  pe- 
leja &dc  ar  rilharia  fe  posem  fom  deíe 
defender,  Anconio  de  lemos  come  ubi^ 
fadaprefa  que  podia  cer  da  nao,  lhe 
Dão  quis  tirar  com  a  arctlhariai  mas  pon 
do  agente  em  ordem,  afoyabalroar,on 
deapclejafoybem  crauada,  porque  os 
mouros  cr áo  muytos  &  bem  armados^ 
&cirauáomuyias  frechas,  &  efpingar- 
dâs,commuycaspanellasdc  poluora,^^ 
grande  cantidade  depedras  :  eiD  cujo 
fauor  acudindo  Antonio botclho  capi* 
tãodehúbargantim,quc  eOaua  ha  fua 
viíla,  chegou  ja  a  tempo  que  os  mouros 
andiuãoanado,  que  não  podendo  re- 
fiílir  o  impetodosnoíToSjfcláçaráo  ao 
mar, os  que  ficarão  viuos,  onde  ns  do 
bargantim  os  andarão  matando  has  Ian 
fadas, tirando algusquepor  lhe  parece 
rcm  bem  dcCpoílos  tomarão  catiuos.dà 
nao  Ce  recolherão  a  pimenta  Si  as  dro« 
^a$,&defpois  que  os  noffos  tòmaião 
dellaofatoâfomaisqucqutferao,  lhe 
puferão  fogo.  Também  com  Martitn  dc 
craílrocapitáode  outro  nauio,  foy  ter 
outra  nao  que  hiâ  de  Cambaya  carl-ega 
da  de  roupas  com  muy  ta  gente  branca» 
&  muy  ta  artilharia,  que  pelejou  grahdc 
cfpaço,ateq  fendo  abalroada  os  mef- 
mos  moarosjdefefpcrados  das  vidas  pu 
fcrão  fogo  ha  nao,  que  atcandolTe  muy 
to  grande  polia  poparineráoos  noíTos 
tempo  de  tirar  muy  cos  fardos  de  roupa 
groffaquedeicauno  no  batel  com  que 
ainda  ouucrão  boa  prefa.Húa  carauella 
•tomou  cambem  outra  nao,  &  Eiror  dâ 
lilueyra  outra  de  Cambaya » que  fe  lhe 
rcndeofem  peleja,  em  que  tomou  tre- 
zentas peíToas,  quefe  pafíauâo  ao  ef- 
treito  por  caufada  guerra  que  as  noffas 
aroiadasfaziâo  nacoHa,  &  particular- 


mcnrcpoUo  grande  medo  que  tInhSo 
tomado  ouuindodizcrquc  o  gouerna- 
dor  fc  abalaua  para  ir  tomar  Dio ,  com 
que  ja  muycas  da  quelias  gentes  eião 
paíTadas  para  o  eftreyio.Tomoufc  aquy 
també  hfia  gelua  carregada  dc  carney- 
ios,quea(faucfrandode  Zeilapara  À- 
dem,efgarTaracómuyto  vento,  aqual 
deu  por  nonas  que  vinte  gales  de  Ru- 
mes vier  âo  cometer  Adem,  &acomba 
terão coatro  mefes,  mas  tendo  nouas 
por  naosque  vinhão  da  India,que  nclia 
faziáoosnoíTos  armada  para  paffarem 
ao  ertreiio,Teccofos  de  ferem  aly  toma 
dosdefupito,  fc  recolherão  logo  para 
Caraatáo  onde  cfíau  jo  fazcdo  húa  for- 
taleza, com  as  quais  nouas  Eitor  daíil- 
ueyraVezfcB  caminho  para  os  ir  bufcar» 
mas  ícndojaamouçík)  gaftada,  lhe  foy 
forfado  tornarfe,  &  não  achando  no 
porto  de  Adem  coufa  cm  qucpudcííc 
fazer  dano,  foy  furgir  o  mais  perto  da 
cidade  que  pode,  com defejo  dc  tomar 
vingança  da  falfa  paz  queo  Rey  dcila 
fizera  com  c!le,quádo  lhe  dera  a  coroa 
douro  deparens  para  clRcy  ncíTo  fe- 
nhor  como  atras  fica  dito.  O  Rey  da 
cidade  &  o  Miramer|em  regedor  delia, 
o  mandarão  logo  viíitarpor  hú  mouro 
honrado  em  hQa  almadia  com  húa  ban- 
deyra  brancfl,não  fabendo  que  era  elle 
o  capitão  a  que  fe  fizera  o  engano,  com 
que  Eitor  dafilucyra  folgou  muyto  pa- 
recendolhc  que  poderia  ter  maneyra 
para  lhe fazeroutro  enoanocom  que  fc 
fatisfizcíTe  do  que  lhe  fízcráo,  &  conhc 
cendoomouro(quecra  mercador  cm 
Cananor  no  tempo  qacclle  aly  eftiuera 
por  capitão)  omandoucntrar,quclhc 
dendeprefentedcz  carncyros,&algúa$ 
galinhas,  que  não  cabião  mais  na  alma- 
dia, &  hQa  carta  afsinada  pollo  Rey, 
pollo  regedor  cm  que  lhe  rogaua  muy» 
tosbés  pollo  que  fizera  a  aquella  fua 
cidade  em  aliurar  dos  Rumes  queatí^ 
nháoquafi  tomada,  flf  cm  tendo  nouas 
da  fua  vúidajfcforóo  fugindo  cõ  muy  ta 

prcífa, 
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prcífJipoUo  qual  elle  fc  aucria  por  miiy 
to  ditofo  fc  o  goucrnador  da  índia  quU 
fcíTctcrpazcomclIc,  &  accitallo  por 
vaíTallodclRcydcPortugalja  que  pa- 
garia cadaannodc  parcas  dous  milxc- 
ra6s,que  entregaria  has  armadas  que  la 
foíTcnijporqac  fabia  cerco  que  com  iíTo 
ficaria feguro dos Rumes,quc  com  tc- 
rnordos  noíTos  náo  auiáo  de  oufar  dc 
fair  do  cftrcito  pira  fora,  &  que  com  cf- 
ta  noua  paz  fc  refaria  aquebra  da  outra 
qaly  fora  feita  &  quebrada  pollosmuy 
tosmales,&grádes  roubos&  infultosq 
faziáoosPortuguefcs  que  aly  deixara 
emhumbargantimo  capitão  da  arma- 
da,oqucnão podendo fofrer  os  mou- 
roseftrangeyros,vieráo  has  mãos  com 
€lle$,& os  matai  ão  qnafi  todos,  &  os 
quecfcaparaolhediíTcrão  tantas  inju- 
riaspcrantc  afua  gente,  porque  logo 
náo  mandara  fazer  juftiça  dos  mouros 
homccidas,  que  por  fua  honra,  &  venci 
do  da  cólera  osmandara  matar  a  todos, 
&  doutros  que  defpois  forãonjortos 
dc  algús  nauiosquc  ahy  forâo  ter,  não 
fora cllefabcdor,  porque  nelíc  tempo 
eftaua  fora  da  cidade,  mas  que  rouy  tas 
fazcndasquc  tomara  entregaria  logo, 
fe  o  goucrnador  lhe  quifeíTc  conceder 
cHa  paz  que  pidia.  Eitordafílueyralida 
a  carta,  iada  que  dcfejaua  muy  to  orde- 
nara elRey  algum  engano  com  que  fc 
vingaíTc  do  que  lhe  fora  feito,  todauia 
prcualcccndo  mais  nelleo  receyo  dc  fal 
tarde  fua  verdade  que  odefejo  da  vin- 
gança, refpondco  ao  mouro  que  tor- 
na(rcaleuaroprcfcntc,&  difeífc  a  cU 
Rey  que  cllc  erao  capitãocoraque  vfa- 
raafalfidadc  da  coroa  douro,  que  em 
cílremo  fentia  náo  achar  na  quellc  feu 
porto  em  que  lhe  pudcíTcmoftrar  avô- 
tadcquelhetinha,  que  bem  entendia 
que  tudo  o  que  lhe  mandaua  dizer  eráo 
•cngmos  &  mmtiras,que  clle  inda  paga 
tia  dentro  cm  fua  cafa  com  quantos  ma 
les  tinha  feitos, com  tudo  fcarrcpcndi" 
do  dcllcsdc  verdade  manUaífc  ao  go- 
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uernadoroquetinha  roubado,  alcan- 
çaria perdão  delle,  &  feria  aceitado  na 
amizade  &vaíralagemdclRcy  de  Por- 
tugal que  pedia.  O  mouro  lhe  tornou 
queo  crcííepois  o  conhecia,  que  ellc 
lhe afírmaua  que  clRey cumpriria  tudo 
oquelhc  mandaua  dizer,  porque  cos 
do  íeuconfclho  tinha  aíTcntado  que  pa 
ra  a  fua  cidade  eílar  íegura  dos  Rumes, 
lhe  era  neccífario  mctcrfe  debaixo  da 
proteiçáodclRcydePortugal,para  que 
cadaanno  afauoreceífecom  fua  arma- 
da, aqucEitordafilue^ralhcdiííe  que 
naquelle  cafo  náo  podia  fazer  coufa  al- 
gúa  fem  elRey  primeyro  ter  perdão  dos 
malesque  tinha  feito,  mas  o  mouro  a 
firmandolhedcnouo  muy  to  afincada- 
mentequeclReyfalaua  verdade  lhe  pi- 
dioque  o  dcixaífc  tornar  aterra,  &  o 
cfperaflcateleuar  a  elRey  aquella  re- 
poíla,&  logo  tornaria  com  a  fua,&  com 
iftofc  tornou  aterra  por  fcr  ja  tarde, 
mas  Eitor  daíilueyra  como  cfíaua  tão 
cfcandaliz3dodaquellagcnte,nãoquis 
cfperar  a  volta  do  mouro,  &  mãdouaos 
capitães  que  fcfizcffcmpreftcsque  lo- 
go fe  auia  de  fazer  ha  vella,  porem  di- 
zendolhe  cllcs  que  nâo  fe  dcuia  |de  ir  a 
tetornaro  recado  da  terra,  mandou  a 
Antonio  botclho  qucficaífc  co  fcu  bar 
gantioiateo  outrodia,&  com  rccaàoy 
ou  fem  elle  não  efpcraffe  mais,  St  fe  fof- 
fe  a  Mazcate,  &  elle  fe  partio  tanto  que 
foy  noite.  Ao  outro  dia  polia  mcnham 
veyoomourodaterra&difrc  a  Anto- 
nio botclho  que  elRey  fentira  muy  to 
irfc  ocapitãomor  fem  eípcrar  pollo  fcu 
recado,com  que  lhe  mandaua  hum  rico 
prcfente,  &  cartas  para  o  goucrnador, 
que  pois  era  ido,  a  elle  daria  as  cartas, 
que  logo  foy  bufcar  aterra,  &  ás  trouxe 
acompanhadasdealgum  refrefco,&  as 
deu  a  Antonio  botclho  com  cem  xara- 
fís  de  mercê,  cllc  fazendoíTc  ha  vclla, 
náo  tinha  andado  muyco  quando  ouue 
riftade  hum  nauio que  vinha  de  man- 
dar o  porco,  Scdcfejofo  de  o  ton3ar,re 
^ .  Cc  i  P^* 
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pos  a  cfpcrnilo  com  a  fua  gente  prertcs, 
íjuccrâj  trinta  homés  todos  com  ef- 
pingardas,  o  Aauio  era  húa  fufta  dc  Ru- 
mesqtic  aridaua  ao  falto, que  vendoo 
bargantim  rcfoy  dircytaaclIeíOsnof- 
jòs  entendendo  que  a  fufta  vinha  ha 
vclla  abalroallos ,  dcfparàráo  nella  to- 
da a  artilharia,  que  era  hum  falcão  pc- 
<lreyro,& fcis berços, &prouuc a  nof- 
fo  fcnhor  que  hum  pilauro lhe  quebrou 
a  verga  com  que  a  vclla  ficou  píndurada 
fobre  os  mouros,  &  os  noíTos  defparan 
do  ncllcs  as  cfpingardas  abalroarão  a 
fufta  ,  onde  entrando  polia  proa  ,  fe 
meterão  has  lançadas  cos  inimigos, 
^ucfc  dcfendiáo  valcrofamente,coni 
que  a  peleja  foy  tão  trauada  ,&de  tan* 
roefpaço  ,quco$  noíTos  andauâo ja  af* 
/as  canfados, com  féis  mortos  &  muy-* 
tos  feridos,  porem  os  inimigos  janáo 
faViáo  mais  que  deFcndcrfc  como  po- 
diáo,  o  que  vendo  os  rcmcyros  do  bar- 
gantim que  cráocanatis  de  Goa,  cobra 
rio  coração  &  lançarão  na  fufta  algúas 
pancllasde  poluora  para  a  paite  onde 
cftaua  a  vclla  pindura ,  cm  que  fe  acen- 
dco  o  fogo  dc  ranncyraquc  os  mouros 
ft  começarão  de  la n çar  ao  mar,com  que 
os  noíTos  tomando  nouas  forças  &  aícn 
to  acabarão  de  axorar  a  fufta  dc  rodo)& 
com  asiançasandauáo  matando  os  iní* 
inigosquc  andauãoa  nado,  na  qual  rc- 
ttolta  bradando  hum  que  o  não  mataf- 
fcm  que  era  criftlo,  o  recolherão  que 
fechamaua  Antonio  boc3rro,que  dc 
pobre  &  miferaucl  fe  fizera  alfayate, 
fendo  filho  de  Francifco  bocarro  al- 
caydc  da  fortaleia  dc  Ormuz  ,  don- 
de fugira  a  fcn  pay  ,  &  andaua  anrrc 
os  mouros  arrenegado.  0$  noflos  def 
pejando  a  furta  de  quarto  acharão 
liic  pufcraõofogo  ,  &com  onzecati- 
iios  fc  forao  na  volta  dc  Mazcatc,  & 
fedcixarão  andar  has  prcfas  polia  coÇ* 
ta  ate  a  entrada  do  verão, que  fe  fo- 
lão  para  Go3,ondechcgarão  ja  emOi- 
tubrodcAcanno  dc  ulí&  quinhentos 


&  trinta ,  &  chegou  também  Eltõr  dá 
filueyra  com  fua  armada,  que  deo  no- 
uas dc  não  ferem  paíTadas  a  Ormuz  tres 
naosdas  coatro  que  partirão  carrcga- 
dasdcBaticala  ,para  iremlà  inucrnar, 
dequeerãocapitaésdom  Fernando  dc 
lima,  Pero  gomez  da  gram ,  &  Lopo  da- 
zcucdocomo  atras  ficadito. 


CApiTVLo.  Lxiin: 

y  Partem  do  reyno  cinco  naos 
jíwt4s  para  a  índia  fem  cafi 
tão  mor,  que  chegão  la  em  ã  't^ 
uerfos  tempos,  apos  ellas 
fartem  dous  nautas  para  a 
ilha  de  [ao  Lourenco  (foque 
lhes  fõcede,^  vtttmamente 
fartem  ontros  dons  nauios  de 
que  hum  fopaffa  ha  índia, 
o  outro  arriba  a  Lisboa, 


OS  DEZANO 
ue  dias  do  mes  da 
Setembrodcrtcan 
no  de  mil  &  quí-* 
nhentos  &  trinta^ 
chegarão  a  Goa 
tres  naos  do  reyno 
de  que  erâo  capi« 
tães  Manoel  dc  brito,  Luisaluarez  dc 
payua,  &  Fernão  c;;mello,quc  dcrão 
nouas  que  atras  vinhão  outras  duas 
naos,& que  todas  cinco  vinhão  fcm  ca 
pitâoraór,3ídahy  a  tres  dias  chegou 
húa  das  outras  duas,dc  que  hia  por  capi 
tão  Francifco  de  fbufa  tauares  para  ca- 
pitão dc  Cananor.  A  dcrradcvra  nao 
de  todas  cinco  cm  que  hia  por  câpitaõ 
Pero  lopezdc  farapayo  prouido  na  capi 
taoiadc  Goa,  chcgounofíoi  dc  Oito- 
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hth  hã  paragem  de  Cananor  com  tanta 
gente  morta  &  doente,  que  ja  não  auia 
ncItaquemmarcafTcas  vellas,  &  fendo 
ha  vida  da  coíla  lhe  deu  hQa  trouoada 
tão  rija,  que  por  não  fe  çoçobrar  de  to- 
do lhe  largarão  as  ercota$,&  ficarão  a$ 
vellas  batendo  para  húa  parte  &  para  a 
ontra»  correndo  para  onde  o  leuauao 
vcnto,Díogo  dafilueyra  que  então  an- 
dauadc  armada  na  cofia,  &  a  certou  de 
cftardaly  não  muyto  longe,  auendo 
vifta  da  nao  fe  chegou  a  clla,&  entran- 
do dentro  não  achou  pefToa  em  p6,nem 
ouuío  outra coufa  fenão  gemidos  trif» 
res,&  laflimofas  queixas  dos  que  jaziao 
deitados pidindo  a  Dcos  mifericordia, 
&  enternecido  affaz  de  tão  miferaucl 
crpe(5tacuIo,mnudou  gente  da  armada 
queroareaííean3o,comquc  foyfurgir 
no  portode  Cananor,  onde  todos  os 
doentes forão  Icuados  ao  efpricaljan. 
tre  os  quais  forão  o  capitão  Pero  lopez 
<3uehiamuytonocabo,&  Antonio  de 
inacedo  que  hia  por  ouuidor  geral  da 
índia,  &  quadrilhcyroraor,&  prouedor 
mòr  dos  defuntos,  &  recebedor  das 
fuas  fazendas,que também  hia  nomeí- 
mo  eflado  que  o  capitão,  mas  ambos  cô 
ualecerão;Í(  fendoa  naodefpcjadados 
doentes,  &  de  todo  o  f  eu  fato,  Diogo 
daíilueyra  metco  nella  gcte  que  a  leuou 
a  Cochim.  Hum  mes  dcfpois  que  cflas 
cinco  naos  partirão  do  reyno,  partirão 
também  Duarte dafonfeca  cm  húnauio 
redondo,&  Diogo  dafonfeca  feu  irmão 
cm  húa  carauella  latina,  mandados  poc 
clRey  acorrer  todos  os  rios  &  portos 
da  ilha  de  São  Lourenço,  em  bufca  da 
gSce  das  naos  que  erão  defaparecidas, 
ao  que  fe  mouco  CO  auifo  que  teue  do 
gouernador  Nuno  da  cunha  daquellc 
homem  da  armada  de  Manoel  delacer- 
da  que  achou  naquellailha ,  onde  íoy 
ter  quando  hia  para  ha  India>  de  que  a 
ttas  fe  tem  dado  conta ,  parecendolhe 
que  onde  aquelleeflaua  poderiáo  eflac 
outros  que  cctião  oeccfsidadcdaqucUe 


PI 

focorro,  tanto  era  o  Eclo  &  cuidado 
que  tinha  do  bem,  das  vidas,  &  de  fo» 
correr  aos  trabalhos  de  quaifqucr  vaf- 
lallos  feus.  Os  dous  irmãos  Fonfecas  fe 
apartarão  com  hum  temporal  antes  de 
chegarem  ha  ilha,  porem  ambos  forão 
ter  a  cila,  &  Duarte  dafoofeca  toman- 
do por  fora  da  banda  do  fui,  correo  ao 
loQgo  da  terra  com  pouca  vella ,  onde 
vendo  muy tos  fumos  em  diuerfas  par- 
tes, fe  punha  de  dia  aopayro  ora  núa« 
ora  noutra,  a  ver  fede  algCia  acudia  aU 
gnemacllc»  &  defpois  de  gaílar  niílo 
muy  tosdias  (em  nunca  da  terra  lhe  fair 
almadia,  nem  coufa  que  lhe  trouxcíící  e 
cado,  fefoymetcrcmhOagtande&et» 
paçofa  bahia,  onde  vendo  hQa  boa  pra« 
ya,&aterrafermofa,  femctco  no  ba- 
tel com  dez  homés,&  algús  marinhey- 
ros,&  caminhando  porclla  Iheairebcit 
louomardcleuadiacom  tanro  impeto 
queçoçobrou obatcl,ondc  todos  fea 
fogaráo ha  viílados  íj  ficarão  nonauio» 
fcm  terem  meyo  para  lhe  [poderem  va- 
lcr,&  obatcl  emborcado  tornou  para 
fora,&  chegando  perto  do  nauio,  os 
marinhey rosanado  lhe  atarão  hQa  cor- 
dacoraqueoalaiâo,&fcferuiráoinda 
dclle:cntãoomeftrc  &  piloto  corrcn- 
do  a  ilha  para  fe  paffarem  a  Mocambi* 
que,  forão  topar  CO  acarauclla  em  que 
hia  Diogo  dafonfeca,  que  fabendo  da 
morte dc  feu  irmão,  fe  paíTou  ao  feu. 
nauio  flí  com  ambos  foy  corrêdo  a  cof- 
ta,  &  abocando  fobre  hum  porto  em  q 
vio  grandes  fumos,  furgio  nelle  q  não 
tinha  barra,  ondelogo  na  borda  da  a- 
goa  lhe  fizerão  hum  fumo,  ao  que  man- 
dando o  batel  aterra  acharão  coatro 
Portuguefes,  tres  da  rocfma  nao  de  Ma 
noel  dcllaccrda,  &  hum  da  outra,  &  ha 
francês  de  húa  nao  de  França  que  aly 
fora  ter  de  tres  quemuy  tos  annos  antes 
paífaraõ  ha  índia:  eíleshomcsdiííerâo 
que  auia  muy  tos  viuos  delias  naos  que 
íc  perderão,  porem  que  andauãoeípa-f 
Ihadospormuytaspartes  daquclla  ilhá 
'  Cc  4  po^« 
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polh  terra dcrttro,  que  feria  imDofsiucI 
achallo  por  muyto  que  os  bulcaíTcm, 
pollo  qual  Diogo  da  fonfcca  fc  foy  a 
Mf)çambiqaccom  ambos  os  nauios,on 
dc  var áraõ a  carauella  por  fazer  muy ta 
agoa,  ôí  náo  auer  marinheyros  para  elia 
Si  o  nanio  fe  partio  pata  a  índia  em  A» 
brildefte  mcfmo  anno, Achegando  a 
Melindc,  achou  ahy  hum  junco  deGat 
ciadcfà  capitão  de  Malaca,  &  os  mer-^ 
cadoresdelle  o  fretarão  para  fr  a  On 
mu7.  que  com  cubiça  recolhco  em  fy  táo 
dcmafiada  carga, que  na  paragem  dc  Ça 
CO  tora  o  comeo  o  mar  com  hum  tempo- 
ral que  IhcdcUjfemeícapar  dcUe  pef-» 
foa  viuâ,  o  que  fe  foube  dcfpois  por  al- 
gOa  fazendj,&algQas  arcas  que  forâo 
darhacoílana  mefmailhadc  Çacoto^ 
ra,qucos  da  terra  contàrao  aos  noífos» 
que  em  caturcs  paíTaraô  para  o  eftrcyio 
&  lhe  moftrarâo  as mefmas  arcas , &  al* 
gús  papeis  que  fc  acharão  neIlas,por  ort 
defe  foubc  que  erão  daquellc  nauio. 
pjrcidos  de  Lisboa  eí^es  dous  irmãos, 
logo  no  Mayo  fcguintedomefmoanno 
partio  do  rcyno  em  hum  nauio  Vicente 
pegado  criado  dclRey,  para  capitão  dc 
Çohh  &  Moçambique,  &  em  fua  com- 
panhia Baltefar  gonçaluez  caualeyro 
honrado  em  hQa  carauella  latina,  para 
com  eftes  dous  nauios  andar  no  trato 
da  roupa  dc  Mclindc  para  Çofala,8f  cf- 
ta  carauella  por  maogouernotornoua 
arribar  a  Lisboa  ,  &  Vicente  pegado, 
quehia  milhor  prouido  de  piloto, foy 
ter  a  Çofala,  onde  então  eftaua  por  capi 
táo  &  feitor  loâo  da  cofta,queembar- 
candoíTc  no  nauio  de  Vicente  pegado, 
fc  foy  para  a  índia  íem  tomar  Moçambi 
que,  &  chegou  a  goa  a  tempo  queogo- 
ucrnadoc  era  ja  partido  para  Dio. 

CAPITVLO  LXV. 

f  El%ey  ãe  Calecut  pede  ta^ 
Xci  ao  oQHtrnAdoT  que  lòas 


comeJe.  El  Rey  de  Co  chim 
fe  cjuelxaa  Àntonio  de  faU 
danha  capitão  da  cidade ,  de 
o  ^ouernador  as  fat,er  feni 
lhe  dar  conta  Ji/fo,  O  gonev'* 
nador  'vem  de  Çoa  a  tochim 
a  fe  defcfilpar  com  elle,^  fe 
torna  logo  Unando  prouimen* 
mento  de  gente  de  guerra  tS 
femeyros  para  a  armada  de. 

loco  D  A  SIL 
2dl  h^3^^P\?^'^  ueyraquccom  húa 
V   ^âKÍAV    boa  arraadaandaua 
V|  V      goarda  da  coOa 

aíTy  por  caufada  pi 
mcnta,comopor  ini 
pedir  os  maniimcfi 
tos  a  Calecut, qua 
eftaua  entáo  eragrandifsimoaperto  de 
foroCjpos  niífo  táo  boa  vigia  que  ni- 
nhúa  coufa  podia  fahir  ao  mar,com  que 
a  gente  pobre  dc  Calecut,  que  padecia 
omayor  trabaIho,importunaua  a  elR  ey 
com  continuos  clamores  que  fizeííc  pa- 
2CS  cos  noflbs,  para  poderem  naucgar, 
porque  ninhum  outro  remédio  tinh» 
aquelle  grande  aperto  cm  que  eftauão, 
o  que  os  mouros  ricos  contradiziâo,pol 
Io  muyto  prouey  to  que  tinhão  noarror 
que  mandauâo  trazer  de  fora,  porque  a 
indaquccracom  perda  de  muy  tos  pa- 
raos&  gentequcasnofTas  armadas  lhe 
tomauâOjtodauiaera  o  ganho  tamanho 
que paíTauamoy to  polia  perda.  ElRcy 
compadecendoíTc  do  trabalho  dos  fcus 
fczpreftes  humnayrc  para  mandar  ao 
goucrnador  tratar  dc  pazes,  Coman- 
dou cm  húa  almadia  a  Diogo  da  filueyra 
dizendolhe  ao  que  o  mandaua,&  rcquc 
reudolhcquc  cmhurocatur  fcn  oman- 
daiíc  ao  goucrnador  ícguramcntc ,  & 

que 
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que  f  íiiqãanto  náo  tornaua  a  reporta  cf 
tiucíTcm  em cregoas,aoqucDiogo  da 
íilueyralhcrcfpondco  que  mandaria  o 
embaixador,  &  lheconccdia  as  cregoas 
ate  vir  a  repofta  do  gouernador  ,mas 
queentrecanco  ninhúa  coufa  falííe  ao 
mar  porque  o  nãoauia  deconfencir:  do 
que  ícndoelRey  contente  mandou  lo* 
go  Diogo  da  filucyra  hum  catur  co  cm- 
baíxadora  Goa,qucroy muyto  bem  re 
cebidodo gouernador, Tabendô  o  ne- 
gocio a  que  vinha,  Si  ficou  muy  to  con- 
tente,defpois  que  vio  as  ollas  afsini- 
das  por  elRey,  pollo  princepc,  &  por  to 
dos  os  regedores  do  reyno ,  com  muyta 
firmeza  &  fegiirança  das  pazes,  em  que 
queriáo  que  o  gouernador  pufcíTe  as 
condições  que  lhe  bem  parcccíTccom 
tanto  que  fc  náo  tratarfc  de  fe  tornar 
has  partes  o  perdido ,  porque  iíTo  era 
coufa  de  muyto  vagar  &  diliçâo ,  prati- 
cado o  negocio  no  confclho  íc  aíTen- 
tou  que  fc  conccdcíTc  a  clRcy  oqnepc- 
dia,auendo(íc  por  grande  dita  pidircl- 
le  pazes  em  tempo  que  tanta  nccefsida- 
deauia  de  armada ,  &  de  gente  para  a 
craprcfa  de  Dio.  O  gouernador  fazen- 
do ao  embaixador  muytas  mercês  lhe 
deu  húa  carta  fua  para  eIRey,  que 
mandou  que  dcíTc  a  Diogo  daíilucy- 
r3,aquem  mandou  que  a  leoafTc  ael- 
Rey ,      aírentaííc  com  elle  tudo  o 
que  lhe  pidiííe  ,comas  mayores  fegu- 
ranças  que  pudeííe,&  crabalhaíTc  por 
aucr  dclle  a  artilharia  da  armada  que  fe 
perdera  eoi  Chatuha ,  Sc  toda  a  que  era 
tomada  em  nauios  de  PortDgucfcs.  O 
embaixador  rcpariíologoafraz  conten 
Ce  com  a  boa  reporta,  &  dando  a  Dio^ 
goda  (ilueyraacarta do  gouernador,  fe 
foy  logo  a  eIRey  ,quc  mandou  pidir  a 
Diogo  da  fílueyra  pollo  feu  goazil  mòr 
quequifeffe  ir  a  terra  vcrfc  com  elle, 
que  vendoo  o  pouo  da  cidade  aueria 
a  paz  por  certa ,  d  que  o  mefmo  goazil 
ficaííe em refH  por  elle  na  armada,  o 
qual  fc  foy  a  Diogo  da  íilucyca  coca 
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hum  prefcnte  de  muyto  refrefcojdc 
quem  foy  recebido  com  muyta  honra, 
&boa  falua  de  artilharia, &co  recado 
dclRcyfc  foy  aterra  acompanhado  de 
vinte  homésmuy  to  bem  tratados  Icuan 
doogoazilcoa}figo,& chegando  a  el- 
Rey,  de  que  rccebeo  muytas  honrasse 
gaíalhados,lho  entregou  dizendo  quo 
para  elle  os  mi  lhoresò<  mais  certos  re- 
ícs  eráo  a  verdade  de  hum  tamanho  Rei 
&  fenhor  como  cllc  cra,de  que  clHcy  fc 
mortrou  aííaz  contente  &  oufano  ,  Sc 
dandolhcDiogoda  filucyra  a  carta  do 
gouernador  tratando  do  aíTento  das  pa 
zes,  lhe  falou  em  lhe  dar  a  artilharia  co- 
moogoucrnador  lhe  cfcreuera ,oqHc 
eIRey  praticou  no  fcu  confclho,em  que 
fauorecendomuytoanoíTa  parteogo« 
sil,&  o  regedor  do  rcyno  que  era  fen 
irmâo,ouuc  por  bem  darlhe  roda  a  ar  ri- 
lharia que  tinha  cm  feu  podcr,&  alé  dif« 
foalgíisPortugucfcs,&cfcrauos  &  tf» 
crauas  que  forão  caiiuos  na  guerra ,  ti- 
rando os  que  eráo  cornados  mouros, 
comquedcfpidindo  Diogo  da  íilnryrs 
Ihemandouhumbomprefentede  muy 
cos  panos  de  feda,  o  qual  fe  deccuc  no 
porto  paífantedc  hum  mes ,  em  quanto 

ferecolhiaaartilharia.&traziáoosca- 
tinos,  que  vinhâo  de  diíterentcs  par* 
Ces,  dentro  noqoal  tempo  os  nofTosar) 
dauSo&dormiáo  em  terra, recebendo 
muytos  mimos, &  muyto  bom  gafalha- 
do  de  toda  agente  delia  pollo  grande 
contentamento  que  todos  receberão 
do  concerto  das  pazes,  nem  dos  noíTos 
recebia  na  terra  qualquer  agrauo ,  por 
lho  ter  a íTy  mandado  Diogo  da  íliucy- 
ra.  Derte  concerto  de  pazes  ficou  eI- 
Rey de  Cochim  muyto  íentidoporlhc. 
náo  dar  o  gouernador  conta  delle ,  que 
parecia  que  era  tcllo  emoouca  conta^' 
Õc  lhe  qucbraua  a  prouiíaô  que  cicha 
delReyde  Portugal, cm  que  cyprcffa- 
mente  mandaoa  que  ninhum  gouer- 
nador nem  vifo  Rey  da  índia  fizcííc 
paz  CO  Comorim  fcm  coofcntimcnto 
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íIclRcyác  Cochim,  para  que  noaflen- 
to  delia  trataííe  do  que  cumpriíTc  has 
(iiãs  coufas  que  ellc  tinha  por  grande 
honra  fua^ôc  parante  Antonio'  de  falda 
nhacapicÍodacidade&  parante osof^ 
ficiais  da  camará  delia  fe  queixou  muy* 
todogouernador  por  Fazer  tao  pouco 
cafo  dclle  naquellc  negocio ,  que  pare* 
cia  que  o  fizera  em  íeu  defprezo ,  a  que 
Antonio  de  faidanha  lhe  deu  as  milho- 
res  defculpas  que  pode  por  parte  do  go 
uerrvador,  dc  que  com  tudo  moOrandof 
íe clRcy  malfatisfcito &  dcfcontentc, 
defpfdiologo  hum  catur  ao*gouerna^ 
dor  a  darlhe  conta  do  que  pa(íaua,& 
que  lhe  parecia  que  importaua  muyto 
bufcarfemeyo  com  que  elRey  fícalTc 
tisfcito  &  Tem  queixa ,  &  que  eftc  nâo 
podia  fcr  outro  fenáo  vir  ellc  em  pcíToa 
a  ter  com  elRry  algum  comprimento, 
pois  fó  dellc  fc  moftrauaqucixofoj&cl 
ie  por  fuás  ocupações  fcdcfcuidara  de 
o  fazer  quando  era  tempo,  co  qual  aui' 
fo  o  gouernador  embarcandoíTe  logo 
em  hum  galeão  fe  foy  a  Cochim ,  &  pi- 
dio  a  elRey  perdão  do  defcuido  em  que 
caira,deque  fe dcfculpou  com  tão  boas 
rczoês  que  elle  fe  moílrou  contentedas 
pazcs,comqueogoucrnador  lhepidio 
licença  para  leuar  de  Cochim  algúa  gc- 
te  1  quedaria  feu foldo como  a  toda  a 
outra,que  fendolhe  concedido  por  eU 
Rey, fe  dcfpidio  delle,  &  romou  a  foldo 
fcis  centos  malauares  de  efpadas,  adar« 
gaSflanças,  Sc  frechas^a  que  deu  feis  tof 
tôís  por  cada  mes,  &  pagou  tres  mefes 
dantemáo,dcqtie  fezduiscompanhias 
a  que  deu  por  capitães  dous  malauares 
Criftáos,homcsdepreço&  de  confian- 
ça, &ouuc  também  de  elRey  muytos 
remeyros  para  os  nauios  que  Antonio 
de  faidanha  aly  Fazia,  &  tratou  co  arei 
dePorcaâ  que  oacompanhaíTenaquel- 
)a  jornada,  de  que  fendo  elle  contente 
com  cubiça  das  prefas  que  efperaua,  lhe 
fezo  gouei  lador  o  gafto  a  dezafíeis  ca 
tures  feus  que  Icuou  comílgo,  a  que  deu 


todos  os  mantimentos,  &  pagou  to^os 
os  remeyros,  &  feixo  iílo  fc  pactia  para 
Goa  em  Nouembro  com  muyta  parta 
daarmadaqae  alyauia  Feita, &  Aaio* 
nio  de  faidanha  fe  foydefpoisapos  eU 
le  co  redantc  que  ficaua,^;  ainda  rmBa 
ttcalà  fe  prouco  de  muytas  couías 
IhccraoncccíT/irias. 


CAPITVLO.  LXVI. 

f  Daf^e  conta  da  cantidade^ 
caíiãade  de  nauios  que  o  gO'» 
uernador  ajunt apara  eflajor 
nada  d  e  Dio,  dos  capitães  dei 
les,  ãa  copia  da  gente  que  vai 
na  armada^  dos  fidalgos  (pui 
o  gouernador  efcolhe  para  fe 
aconfelhar  com  elle,  i^do 
do  que  tem  no  tomar  dos  con* 
felhos,  O  gouernador  mandéí 
bua  ffpia  a  T)io,  (íoquelhi. 
encomenda. 


ENDO  IVN- 
ta  em  Goa  roda  a 
armada  que  o  go-* 
uernador  tinha  fer 
ta  parapaíTaraDio 
fevioquceraama 
yorãrmais  fcrroo- 
fa  que  ate  então  fc 
fizera  na  índia,  porque  afora  os  nauios 
que  muytos  homcs  particulares  (izcráo 
ha  fua  cuflajauia  nella  oyco  naos  dc  rey 
no,  catorze  galeões,  duas  galeaças,  do 
2e  gales  reais,  dezafeis galeotas  &  òmh 
tas  &  vinte  &  oito  vellas  miúdas  de  rc» 
mos,antre  bargantís ,  funas,&  catures; 
&  vinta  cinco  juncos  grandes  de  Mala 
cacaricgadosdcmaniifflcatos^ciD  que 

hiáo 
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Iiiãõniuyros  cafados  com  fuas  molhc- 
rcs&familiaspara  fc  apofcntarcm  cm 
Pio  por  moradorcs,&  muycas  naos,  zâ- 
bucos,  &  cotias  dc  tauerneyros  da  gcn 
t  e  da  ccrra^que  hiáo  vendendo ,  manti- 
mentos  &  vinhosda  terra, comquc  ao 
todo  paííauáo  de  coatroccntas  Vcllas, 
hia  coda  efta  armada  prouida  muyio  lar 
gamente  de  tudo  o  neceífario,  princi- 
palmente dearcilharia,  que  fc  recoiheo 
dc  codas  as  fortalezas ,  dc  muyca  poluo 
rj  grofía  &  miúda ,  pilouros ,  artcíícios 
dc  Kogo,&  de  todas  as  muniçocs^^  não 
lhe  faltarão  muytos  petrechos  para  ba- 
ter forcalezas^aíTy  de  ferro  como  dc  ma 
deyra.  A  gente  que  fc  embarcou  ncHa 
armada  foy  muyta  Sc  muyto  lu2ida  õc 
bcmarmada,  emqueauiimuycosfidal- 
gos  muyto  nobres  ,  &  outros  homés 
Diijyco  honrados,  de  que  os  mais  conhe 
eidos  foiáo  Eitor  da  íilueyra,  dom  An- 
tonio da  íilucyra  ,  Diogo  da  filucyra, 
Antonioda  fílua  demcncfcS)  Antonio 
de  faldanha,  Manoel  de  brito,  Martim 
Afonfo  dc  melo  jufarte,Mariim  dc  craf 
to, Ruy  vazpcrcyra,  Vafco  da  cunha, 
Francifcoda  cunha ,  Manoel  de  foufa , 
Antonio  de  lemos,  Fernão  rodrigucz 
barba,  Anriquedc Macedo, Nuno  fer- 
iiandcsdcmacedo,Lopodemizquica , 
Fernão  dc  morais, dom  Fernando  dcf  a, 
Francifco  dcvafconccllos ,  Manoel  dc 
Vafconccllos,  Ambrofio  do  rego, Nu- 
no barreco,  Francifco  de  fà  Gonçailo 
gomczdazcuedo,  Fernão  dc  lima,  dom 
vafcodc  lima,Ioão  da  filucyra,  Anri- 
quc  dc  foufa  ,  Manoel  dalbuquerquc, 
Triftáodataidc,Luis  falcão, dom  Ma- 
noel de  lima,  Anronio  dc  fá  ,Iurdào  dc 
freiras, Triftáogomcz  da  gram,Nuno 
fcrnandcz  frcyrc,Ioãomendez  dema« 
ccdo;  Diogo  botelho  per  ey  ra ,  lorfc  C4 
bral,  Lourenço  bocdho,  Antonio  pcf- 
foa,  Antonio  corrca,Ioâolufartc  tição 
Vicente  Correa ,  Francifco  de  brito,  & 
íG  ifpar  corrca  dc  cujos  cfcrirosfc  tora» 
lóo  cilas  &  outras  muy  ias  ioformaçocs 
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das  coufas  da  índia,  nos  quais  diz  que 
fc  achou  prcfcHtc  a  todas  as  que  cf« 
creuc,&que forancfla jornadade  Dio 
com  hum  catur  feu  ha  fua  cuQa,  &  afora 
cílcs  homcs  fc  acharão  aquy  ouirosmui 
tos  fidalgos,&  honrados  cm  mayor  caa 
tidadedoque nunca  fcajuntatão  nali\ 
dia,  nos  quais  ouuc  muytos  que  fc  fina- 
larão  nos  gados,  dando  cfplcndidas  me 
fas  a  competência  hús  dos  oucros,&  tra 
balhando  cada  hum  por  ajuntai  afy  os 
mais  honrados ,  &  mais  luílrofos  folda-^ 
dos,commuytas  ventagcs  que  lhe  fa- 
ziúo.  O  goucrnador  porque  efiaaima 
da  era  tamanha,afoy  dcfpachandcpcu 
coa  pouco , com  ordem  que  o  fcílcai 
cfpcrar  em  Chaul ,  &  fez  partir  logo 
Antoniodcf3ldanha,quc  era  capitão 
da  taforea,com  muita  parte  dos  nauios 
aqucdcudczcaturespara  feu  ícruijo, 
&aposellc  dcfpidioquafi  todo  o  rcf- 
tanceda  armada  ,&  deixando  por  capi- 
tão  cm  Goa  Pero  lopcz  dc  fampayo 
comalgúsdos  cafados^que  ainda  fez6< 
car  por  força ,  fc  partio  por  dciradey  ro 
com  poucos  rtauios, porque  todos  os 
maiscráo  idos  diante.  E chegando  ha 
vifta  de  Chaul  mandou  recado  a  Anto- 
nio da  filucyra  que  aiy  cílaua  por  capí 
tão,  que  com  toda  a  armada  fc  foííc  ha 
ilha  de  Bombaim  onde  fc  auião  dc  ajun 
tar  todos  os  nauios,  &  elle  paíTou  de  lar 
go,o  que"  Antonio  da  filueyra  fez  lo-' 
go,  leuando  comfigo  os  nauios  dc  remo 
&  carregando  nos  juncos  &  naos  do  rtt 
no  todos  os  mantimentos  que  tinha 
juntos, &lcuou  tambcm  zambucos,& 
rouytas  cotias  carregadas  dc  caruão» 
cal,madeyra,ccRos,gamcI]as,&  dc  mui 
tas  coufas  ncccffarias  para  fornimcnta 
daarmada.Nailhadc  Bombaim  fcde- 
teuc  o  goucrnador  ate  que  toda  a  armt 
da  foy  junca  ,  &  a  cada  hum  dos  cap^ 
ia£s  mandou  que  lhe  dcíTc  por  rol  to- 
da  a  gente  de  guerra  &  do  marque  ti- 
nha no  feu  nauio,  Portugucfcs&  cícra 
ttos  caciaos  que  podiãopcle)ar,quan  (os 
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dccadahQs,& quantos  dcllcs  etãocf- 
pingardcyrosj&tambcm  quantas  pcf- 
íojslcuiaâo  das  famílias  dos  cafados, 
&  recolhidos  todos  os  rocs  achou  que 
auia  cm  coda  a  armada  trcs  mil  quinhen 
tos  &rc(rcnta&  tantos  homcs  dc  pclc- 
ji  contando  capitães  &  mil&coatro- 
centos  &  cincocnta  &  tantos  homcs 
do  mar  Portugucfcs  ,  com  pilotos  & 
mcArcSt&dous  mil  &  tantos  homcs  de 
peleja,  Malauares  &  canarTs  de  Goa,  & 
oito  mil  efcrauoshomés  que  podiáo  pc 
lejar,  &  antrc  cfta  gente  toda  dc  guerra 
achou  paííantcdc  trcs  mil  efpingardcy 
ros,  &  achou  mais  coatro  mil  marinhcy 
TOS  da  terra  que  rcmaulo ,  afora  os  ma- 
rcantes dos  juncos  que  paíTauão  de  oi- 
toccntos ,  &)untandoaena  gente  as 
tnolhcres  cafadas  Scfolteyras  com  fuás 
familias,  &  a  mais  gente  miúda i&os 
tjuc  hiáo  a  vender  fuas  mercadorias ,  & 
mantimentos, que  tudo  foy  pofto  por 
conta ,  fc  acharão  na  armada  paffante 
dc  triniamilpeflbas,dequeogouerna 
dor  íicou  aífaz  confufo  ,  &  receando 
falcirlhe  o  mantimento  para  tanta  gen- 
tclheparecco  neceflario  dar  varejo,  & 
mandar  para  Chaul  a  mayor  parte  da- 
qucUcs  cafaes&  gente  miúda  ,&prati- 
candoo  no  confclho^foy  aíTcntado  o 
contrario  porquanto  na  armada  (co 
que  cada  hum  Icuaua  parafy)  auia  ba(l 
tantc  mantimento  para  cinco  mefcs* 
O  gouernador  então  mandou  aos  capi- 
taéfdos  nauios  que  fe  íizeíTcm  prcfles 
com  toda  a  fua  gente  armada  com  fuas 
cfpingardas,  porque  osauiadeir  vifí« 
car  a  todos ,  &  aquclle  primcyro  dia  le- 
tiando  comfi?o  Antonio  dc  faldanha, 
&  o  fecrctarioj&  Antonio  de  maccdo 
t)uuidor  geral,  &Bafliâo  pirez  vigay- 
Yo  geral  da  índia ,  foy  correr  todas  as 
nãos  do  reyno ,  dc  que  crâo  capitães 
•Eitor  da  filucyra ,  Ruy  vaz  percyra, 
Triftiô  gomez  da  gram  ,  Manoel  dc 
brito, Martim de  lemos, Fernão  rodri 
gucz  barba,  Lopo  dc  roizquita ,  âi  dom 


Francifcodcçaj&emtodasasnaos  en 
troupeíToalmcntc  que  achou  com  muy 
tas  bandeyras,&  lhe  íizcráo  faluas  com 
muy  tas  gritas,  &  com  a  cfpingardaria 
porque  não  confentioqouucíTc  outros 
tiros.  Ao  outro  dia  foy  com  cHa  mcfma 
ordem  viíitar  os  galeões, que  tamkem 
cftauaõ  pre(les,dc que rráo capitães  a 
fora  ellc ,  que  hia  no  galcáo  faõ  Mateus 
omilhorquc  então  auia  na  índia  &  ti- 
raua  vinte  8i  duas  peças  groíTas,  dom 
Antonio  da  filucyra,  Antonio  dc  mi- 
randa,  Martim  Afonfo  de  melo  jufarte, 
Antonio  da  filucyra,  Diogo  de  falda- 
nha, Antoniodafilua, Manoel  dcfou- 
fa  anriquez,  Antonio  dc  lemos,  dom 
Afonfo  dc  meneies, Fernão  dc  lima, 
loáoda  filucyra,  Anrique  dcfoufa,& 
Luis  falcão  ,  cm  que  foy  recebido  na 
mcfma  forma  que  o  fora  nas  naos.  Lo- 
go ao  outro  dia  foy  ver  as  albctoças» 
qucnãotinháo  mais  que  bombardcy- 
ros  &  gente  do  mar,  dequccráo  capi- 
tães, Antonio  de  fà  chamado  oRumc« 
&  lurdáo  de  frcitas ,  &  daly  fc  paffoo  a 
veras  galcaças, cm  que  edauão  por  ca- 
pitães Manoel  dalbuqucrquc,& Diogo 
da  filucyra.  Ao  outro  dia  foy  ver  as  ca- 
raucllaslatinas,dcqerâocapitacs,Fran 
cifco  dc  brito ,  Frácifcodc  vafcóccilos, 
Frâciíco  dc  mcllo,  lorfc  dcfoufa,Payo 
dc  íoufa  Payo  rod  rigucs  daraujo,&  fain 
do  das  caraucUas  foy  correr  os  nauios 
redondos,  dc  que  cr2ocapita£s  Ruy  pi 
reyra,  A  ndre  dc  foufa ,  Garcia  dc  melo, 
Ruy  dc  melo  pcrcyra,  Antonio  mcn- 
dczdc  vafconccUos,  Antonio  de  fan- 
dc,  Ruy  diaz  da  filueyra,& vafcoda  cu- 
nha. Os  capitães  das  gales  &  galeotas 
diíTcrão ao  gouernador  qucpor  lhe  cfca 
farê  o  trabalho,ellcs  iriáo  a  remo  ao  ga- 
lcáo darlhe  moftra  dc  fy,  o  q  fendo  aíTy 
ordenado  forâo  primcyro  as  gates  cada 
iiúapor  fi  dc  q  crão  capitaêslorfc  cabral 
c]ue  defpois  foy  gouernador  da  India,& 
Icuaua  hum  junco  feu  carregadodc  man 
cimentos, Francifco  da  cunha,  Nuno» 
.  barrcto 
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birrccõjFrâhcifcode  fà,  Antão  nogaci 
la  nobre,  Anriquedenucedo,  Arobro 
Go  do  rego,  TiiÔão  dc  raide,  Nuno  Fer- 
nandez freire,  Duarte  de  meIo,Ioád 
mendezdemacedot&Ioáo  jufarce  ti* 
çáo.  Apos  as  gales  Forão  as  galeoras, 
de  que  erão  capitães  Nuno  pcrcyra, 
Garcia  coelho,  Garcia  dcmçlo,Fran- 
cifcodaíiiua,  Icroniraode  foufa,  Gon- 
çallo  dazcucdo ,  Diogo  da  filiia ,  Fran- 
cifco  ferrcyra ,  Artur  de  íbufa, Fernão 
dc  mizquita,  Gabriel  de  brito ,  Francif 
CO  de  brito ,  Gabriel  de  taidc ,  lorfe  de 
crado ,  Gonçallo  de  foura,&  lurdão  de 
foufa.  Doscapitaêsdos  bargantís  fuf- 
tas  &  catures ,  íc  não  poem  aquy  os  no 
mes  ,porquecomoerâo  em  tanta  canti 
dade  n5o  foy  pofsiud  fabcrcnfc.  No 
dia  do  alardo  geral  fe  chegarão  cfles 
nauios  todosao  galeão  do  gouemador» 
hQs ha velh, outros  a  remo  com  muy^ 
tas  bandeyras,enendartes,  &  toldos 
de  dioerfas  cores  Sc  entre  taihos,&  mui 
tosdelicsom  as  vellas  coarteadas,5c 
algfias  com  emprefas  &  letreyros  das 
tençoésdefeusdonoSfreluzindo  todos 
com  as  armas  dos  Toldados ,  Sc  dcíla  ma 
ncyra  faluaráoogoucrnadorcoma  cf- 
pingardaria,&  a  pos  iíTo  com  muytas 
gritas,  &romdc  muytas  trombetas, a 
tambores,  pifarost  Sc  outros  eílromen- 
tos  guerreyros,  que  faziáo  arripiar  as 
carnes, &  aluoraçar  os  efpritos ,  mas 
que  dauão  de  fy  hum  tão  fcrmofo  Sc  fun 
tuofo  eípedlaculo ,  que  bem  fora  racrc- 
dordos  olhos  reais, &reouucráo  ncU 
lepor  bem  empregados,  &  por  ventura 
que  vendo  com  quanto  goAn  Sc  vonta- 
de os  feus  leais  vafallos  por  Teu  feraiço 
gafláofuasfazendasj&artiícãofuasvt 
das ,  acabara  de  entender  quáoalheyo 
da  humanidade^ magnificência  deui- 
daaorenl  peito  he  riícarcnfe  do  foldo 
&  mantimento  nas  partes  da  índia  os 
hom&s  que  pelejando  na  guerraficâoa- 
):ijados,com  que  hc  forçado  virem  a 
morrer  poHoi  cfpíiucs  os  vaíTiil; 
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los  que  gaílarão  as  vidas  cm  fcruiço  de 
fcu  Rey&fenhor.  A  cabado  o  alardoj 
repartio  o  gouernador  os  nauios  de  rc-> 
mo  pequenos  pollos  nauios  grandes  pa 
rafcu  feruiço,  &  a  cada  húa  das  naor^ 
galeoês  Sc  juncos  deu  duas  fuílas  ou  ca«  ' 
tures  no  meando  a  cada  hum  os  fcus,^ 
acadahúa  das  gales  &  dos  outros  na« 
oios  deu  hum  catur  ouíuíla  fomente, 
âíTy  para  defcmbarcar  a  gente  como  pa 
ralhe  trazerem  da  terraoque  Ihcsfof» 
íc  neceíTario  ,  Sc  o  reftantc  daqucllas 
embarcações  miúdas  ficou  derredor  do 
galeão  do  gouernador.  Na  entrada  do 
verão  dcflemcfmo  anno  tinha  o gouer^ 
nador  dado  ordem  fecrctamcntca  hum 

mouro  Períiano  chamado  Pcrcory,  ho- 
mem de  muyto  credito  Sc  confiança, 
qucauia  muytosannos  que  rcíidia  cm 
Goa,  Sc  feruía  dc  lingoa,  para  fe  ira 
Dio  em  trajos  de  mercador ,  Sc  quando 
viíTe  chegar  ahy  a  ncíTa  armada,  aconfc 
IhaíTea  Mcliquc  Tucáo  que  fe  confer- 
taílc  CO  gouernador,  Sc  lhe  dclfe  forta- 
leza ,  com  partidos  que  foffcm  de  fua 
honra, ^pudcíTc  também  fcgurar  lu^ 
vida ,  &  náo  foífe  ocaíiáo  dc  lhe  toma- 
rem a  cidade  com  tantas  mortes  Sc  ta« 
manha  dcílruição  como  osnoffoi  cuf-> 
tumáo  fazer  aos  que  felhc  defendiáo,' 
&que  lhe  tiucffe  dado  larga  informaJ 
ção  do  grande  poder  que  o  gouernadoi; 
Icuaua,fegundo  as  nouas  que  corriáo 
dcUe,  &  do  que  achaíl^e  em  Mcliquc  Ttt 
caô,&  do  concerto  &  apercebimentos 
da  cidade,  affy  fora  como  dentro,  lho 
mandaffeauifo ,  o  que  o  mouro  fez  fem 
pre  com  muy ta  verdade ,  como  dcfpois 
fe  íoube  certo.  E  entendendo  o  goucr^ 
nador  q  fe  para  os  con  fclhos  ^  era  forçt 
do  tomarenfc  naquella  cmprcfa  fecba- 
maífem  todos  os  capitaÇs  &  fidalgos  ^ 
hiáo  na  armada,por  fer  muyta  a  cantidd 
dc  dclles ,  feria  caufa  mais  de  cohfufaÔ 
que  do  neccífario  expediente  que  im- 
porta darfe  aos  negócios  da  guerra  icf» 
colhco  cncãoo^mis antigos  na  Indiag 
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&  mais  práticos  nas  coufas  delia,  coni 
que  fc  aconfelhaíTc  ,  que  foráo  Eitor 
ái  filucyra ,  Antonio  de  faldanha ,  Mar 
tim  dc  craílo,  Antonio  da  íilueyra^dom 
Antonio  áx  (ílueyra,dom  Francífco  dc 
çs,  Antonio  de  lemos,  Antonio  dcror» 
Mnda,  Diogo  da  fílueyra,Uuyvaz  pe* 
tereyra, Manoel  de btito,  Antonio  da 
Gluademcne/«s,dom  Afonfode  mcne 
íes,  Diogo  perercyra,Martim  Afonfo 
dc  mcllo  juíartc ,  Manoel  dalbuqucr- 
que, Manoel  dc  foufa ,  lorfc  cabral.  Nu 
no  Fernandez  frcyrc,Ioáo  jufartc  tiçaô 
Francifco  dc  fá, Nuno  baireto,Payo 
f odrigucz  da  raujo,  &  Martim  de  lemos 
foarezj&ajuntandoos  todos  afy  lhes 
fez  húa  pratica  cm  que  bícucmcnrc 
lhes  diííc,  que  polia  muyti  confiança 
que  tinha  nclics  ,&  conhecimento  do 
feu  fabcr  &  cxpericnfia  das  ccufas  da 
guerra,  os  cfcolhera  para  fcaconfclhar 
com  cllcs  naquelle  feito  dc  tanta  im- 
portanciaquetinháo  antrc asroaôs,& 
cm  tudo  o  mais  que  íc  offcrcccffe ,  cm 
que  lhe  «áo  auia  dc  por  outra  coufa 
diante  ícnáo  aobrigaçaô  que  tinhaóa 
quem  cllcs  eráo,&  ao  que  dcoiâo  ao 
fcruiçode  Dcos  &  delRcy,&a  todos 
mandou  dar  juramento  &  tomar  as  mc- 
oagcs,dcquc  ofccrccariofcz  hum  au- 
to cm  que  todos  afsinarãoj&o  modo 
que  o  goucrnador  tinha  no  tomardo 
confclho  ,  era  propor  cllc  o  negocio 
dc  que  fc  trataua,  dara  rezáo  porque 
queria  fazer  a  coufa  ,  o  que  dcirimi' 
naua  fazer  nclla,  &  o  modo  porque  9 
queria  faícr,  o  que  tudo  o  fccrctario  pu 
nhacmhumautopubrico  paranteoou 
uidor geral  A  n to n io  dc maccdo , então 
osdoconfelhodauâo  fobre  iíTofcus  pa 
icccrcsem  cfcritosafsinados  porciks 
&dcfpois  dc  confultarcm  antrc fy  cf- 
tes  pareceres,  &  detriminarem  o  que  fc 
deuia  fazer,  fazia  o  fccrctario  hum  pro 
ccíTo  dc  tudo  que  lhe  ficaua  na  mão  ,  & 
daua  dcllc  hum  treflado  ao  goucrnador 
cm  pubricã  forma. 


CAPITVLO.  LXVir. 
f 

ff  O  goucrnador  vaycom  toãa 
a  armada  ter  a  Damão  man 
da  Ian f ar  Imm pregão  emfa* 
uor  da  gente  de  f  eleja ,  v^y 
dahy  ha  ilha  do  "Bete  ,  ($  o 
que  paffa  co  capitão  delia, 
foememconfelho  fe  comete-» 
raailha,  ^ detriminandof 
fe  (jue  fe  cometa  fefatj preces 
paraiffo. 


ITO  DIASSB  DE- 
tcuc  o  goucrnador  na 
ilha  dc  Bombaim  ordc^ 
nando  as  coufas  qoc  a- 
tras  diflc  dofidcparrindo 
no  fim  dc  Uncyco  do  anno  dc  mil  &  qni 
nhcntos&  trinta  &  hum,  mandou  que 
os  nauioj  groíTos  foíTcm  largos  ao  mar, 
&  a$  gallcs  &  galcotasmais  ha  terra ,  & 
todas  as  outras  embarcações  miúdas 
hiaô correndo  apraya,fa2cndo  faltos 
cm  terra ,  queimando  &  dcftruindo  qu3 
toachau3ò,que  era  bem  pouco, por- 
que toda  a  fralda  do  marcra  recolhida 
polia  terra  dentro  roaisdc  dez  legoas, 
&  naucgando  com  efta  ordem  foy  to- 
mar no  lugarde  Damaô  para  dahy  atra 
ucflaraDio,quccra  hum  rio  pequeno 
cm  que  fomente  entraraô  as  embarca- 
ções dc  remo  miúdas ,  que  acharaô  de 
tododefpcjado  o  lugar  &  a  fortaleza 
dc^ucatrazfizmcnçaô,  &  indo  oscaru 
rcspollo  rio  acima  acharão  hum  mafto 
que  parecia  cortado  pollo  pc ,  &  foy  co 
nhccidofcrdchúadastrcsnaos  quefe 
perderão  indo  para  Ormuz.Ncfte  lugar 
cfteuc  o  goucrnador  fcis  dias  fazendo 
agoatiajdctro  nos  quais  bum  domingc^ 
treze  dc  Feucrcyro,  acabada  a  rniíTa ,  4 
fc  dill  c  com  muy  ta  íolcnidadc,  cm  hum 
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baitéã  (dê  rnadcyra  cuberro  dc  tcihl 
que  os  mouros  aíy  tinhão  alem  do  tío^ 
cíficiadapormuycos  clérigos  &  canco 
ies>&  cftromcncos  oiuíicos  que  hiâo  na 
armada,  mandou  o  gouernador  parante 
todo  opouo  delia  lançar  bum  pregão 
por  hum  homem  a  que  cbnmauaodea^ 
<unha  o  pobre ,  que  pofto  cm  pè  fobre 
húa pipa,  acompanhado  do  alferes  do 
gouernador,  com  a  fua  guardai  a  ban 
dcira  real  eftendida,defpoisde  tocarem 
as  trombetas  &  atabales  diífe  cm  voz  al 
ta,que  o  rouy  to  alto,rauy  to  cxcellenccy 
&  muy  to  poderofo  Rey  dom  loão  o  ict 
ceyro  dcííe  nome  noíTo  fenhor,  man- 
dauapollofeu  goucroadorNunodaeii 
nha  fazer  guerra  a  fogo  &  a  Tangue  h» 
cidade  dc  Dio,por  lhe  naô  querer  obe- 
ócccu^  aceitar  dclle  a  paz  &  amizade 
que  lhe  offcrecia  ,pollo  qual  a  auia  por 
lebclde&aleuantadacontra  a  íua  co" 
ioarcal,5fpatâlhedarocaftigoqueme 
rcciaajuntàra  aquclla  podcrofa  arma- 
da com  muytocuílodc  fua  fazenda, c6 
qaecfperaua  em  Deosdc  adcftruir  & 
porpor  tcrrai&faziamcrcedcdarefcal 

la  franca  de  tudo  oquc  fc  aly  tomaííe 
romarfle  na  terra  ,& ao  primcyro  quo 
ibbrc  o  muro  de  Dio  leuantaíTe  bande/ 
ra  porclRey  noíTo  fcnhor  faria  o  gouef 
nador  rocrcc  demil  cruzados ,  ao  legun 
dodequinhcntos,&  ao  terccyrodc  ao 
2cntos,3f  fc  qualquer  deftcs  aly  morrcf 
fc  mandaria  dar  o  dinheiro  era  dobro  a 
feuserdciros,  &  fcrião  tomados  por  cri 
ados  dclRey  no  foro  qoe  cada  hum  me 
iccefíc&alemdifto  lheficariâo  refer- 
uadasasmcrces  que  fui  Alteza  lhe  faria 
conformes  hisobrasquealy  fizeflc^& 
•o  merecimento  dc  fuás  pcfl'oas,&que 
todaaprcfaquetomaíTem  feria  franca 
ícliurcdeiodososdireytos  affyna  In- 
diacomoero  Portugal ,  confiando  que 
fora  tooaada  neftc  feito  dc  Dio.  Rceo- 
Ihidoapos  ifto o gnuernadorhà  arma- 
da, ordcfloi^  que  Manoel  dalbuquer- 
qucfoírcc©n*uÍQwfuftas,cÍQ«o  galco^ 
.  > 
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tasdiant^t&Triníío^c  taide  cofnvlh% 
te  fícaíTe  atras  outras  cinco  Icgoas  para 
refguardo  de  algum  nauio  fcnáo  pudef 
featurar  cos  outrost&  tudo  o  que  achaf 
fcm  foíTe  tomado,  &  o  reftantc  da  arma 
dafoíTc  no  meyo.  Manoel  dalbuquer« 
queque leuaua  homésbem  práticos nl 
quella terra foy  tomarem  húa  ilha  pe* 
quenaquecHà  pegada  nacoíla  chamai 
dadoBetc,qucdondcera  mais  compri 
da,  teria  hum  tiro  dc  berço ,  &  da  parte 
do  mar  era  toda  de  penedia  &  rochedo 
niuytoalto,&ontreclla&  a  terra  fazi» 
hubom  furgidourotEílnua  nefta  ilha  hfl 
Rume  com  oito  centos  Rumes  depele<< 
ja,%mil  gaftadorcsiondepormandado 
dclRey  dc  Qãbsya  fazia  húa  fortalcz4 
dc  pedra  cmfoíTolaurada  muytojinjta 
St  bem  aíTentada ,  coro  tal  artificio  qud 
toda  a  ilha  íicaua  em  fortaleza,  cm  que 
tinha  js  muros muyto  largos  &  fottcs< 
com  húa  grande  porta  pulla  banda  da 
tcrra,&  fobre  ella  hôa  torre  aíTaz  forte< 
porque  da  banda  do  mar  era  tudo  piçaf 
ra  dc  pedra  a  pique  mnyto  alta,  &'  intra^ 
tauel,  &  pollos  lugares  baixos  tinha  fel 
tosmuroscom  fcuscubcllos  que  ainda 
não eftauâo cm  fua  perfeita  altura ,  po* 
rem  tão  largos  &  decantaria  táogroífa' 
que  ninhõa  artilharia  lhe  poderia  fazc^4 
dano.  EHes  Rumes  fabcndoquea  nof* 
fa armada  hia  para  Dio^inda  que  lhes 
pareceoquenáoera  pofsiucl  illos  dc-, 
inandar,todauia  dciáo  grande  preffa  né 
fua  obra,  Si  tendo  boa  vigia  para  o  mnr 
porqucorochedo  eramuyio  alto^hDa 
tarde  ouuerâo  vifta  da diantcyra  dc  Má- 
noeldalbuquerque  tanto  ao  longe  qiio 
tiáo pode ellc chegar  ha  ilha  fcnáo  anttí 
tnenham,quc  cm  auendo  vifta  delia ,  ert 
Irou  no  porto ,  &  a  cercou  toda  polia 
banda  da  terra,  fcm  achar  cn^bárcação 
algQa,  porque  as  que  aly  awia  cráo  cc-* 
tias, o  Rume  asmandara  todasaDio  a 
dar  as  nouas  da  armada,  &  não  cAfcnii \^ 
auendbsniandaíTemfuas  molhcres  Só 
blhos  que  ily  tiflhão  corcfígo  gs  que 

cftauâo^. 
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«dauSõ  com  cllc,  porque  os  obrigafíc  a 
pelejar  milhor ,  porem  elles  ordenarão 
húJ  jangada  de  ir.uytos  paos  côtaboas 
por  cima  afíaz  forte,  &  tamanha  que  pu 
fcrãonclU  todas  fuas  famílias  «quefe- 
riãomaisdemil  pcíToas, com  todo  feu 
fat0)&  osforáo  meterem  húa  grande 
furna  que  eílaua  debaixo  da  penedia, 
cm  que  entraua  a  mare )  onde  os  ouue- 
ráo  por  feguros^por  fer  hum  lugar  aíTas 
ccmoto  Qc  cfcondido,  &  na  fortaleza 
não  ficarão  mais  que  osRumes  &  a  mais 
gente  que  podia  pelejar.  Manoel  dalbu 
qucrque mandou  logo  humcatur  ater- 
ra para  aucr  fala  dalguem ,  donde  nãt> 
trouxe  outra  repofta  íenão  cfpingarda- 
das  St  frechas,dc  q  Manoel  dalbuquer- 
quc  mandou  logo  auifar  ao  gouernador 
qneinda vinha  longe.  OsRumes, ^ue 
fcmprc  tiaeráo  para  fy  que  os  nauios 
groíTbs  iriâo  direy tos  a  Dioquc  era  da- 
ly  fetelegoas,  quando  virão  aparecera 
armadaeom  a  proa  a  clles ,  tocados  do 
medodiíícráo  ao  feu  capitão  que  não 
deuiadepclcjar,&entrcgarrc  com  al- 
gum bom  partido,  a  que  elle  refpondeo 
que  todo  o  partido  faria  com  tanto  que 
não  foííe  para  ferem  catiuos  dos  Portu 
gucfcs,  porque  milhor  lhes  era  húa  fô 
morte  honrada  que  rauytascom  defon- 
ra.  O  gouernador  coauifo  de  Manoel 
dilbuquerquc  foy  furgir  na  barra  di 
ilh3,&  logo  metido  em  húa  das  albeto- 
^as  entrou  no  porto  co  todas  as  embar- 
cações miúdas  fem  receber  dano  da  for 
taleza,porque  não  tinha  a  inda  artilha- 
ria groíTa,  dondcmandou  hum  catur  c6 
huabandeyra  branca  a  que  acudindo 
ha  praya  hum  Rume  lhe  foy  dito  da  par 
te  do  gouernador  que  fua  tenção  não 
eravilTos  alybufcar,  nem  lhes  faria  mal 
algum  fe  elles  quifeíícm  fazer  defyoq 
foflfe  rezâo,que  foííe  algum  dclles  falar 
cô  clle,&  pira  iíío  lhe  daua  feguro  real, 
dado  ede  recado  ao  feu  capitão  quis  ele 
!r  falar  ao  goueruador,&  faber  o  q  que- 
lix dclles,^:  metendoíTe  no  catur  entre 


gouabandeyra  branca  a  hum  dos  feus 
que  ficou  com  ella  na  praya,  Sc  fe  foy  ao 
gouernador,que  o  reccbeo  com  bô  ga- 
faIhado,&  oscapita(sque  aiy  efíauâco 
recolherão  comúgo.  O  gouernador  en 
tio  lhe  perguntou  que  ^ziaaly,a  que 
refpondeo, que  por  mandado  dclRc/ 
de  Cambaya  cílaua  com  gente  de  traba 
lho  cercando  aquella  ilha  para  a  fazer 
toda  húa  fortaleza.  O  gouernador  tor- 
nou  que  elle  hia  com  aquella  armada  c6 
traçlReyde  Cambaya,atomarlheaci- 
dadedeDiopor  guerra  íe lha  não  qui- 
fefe  entregar  por  paz,&  que  tomandoa 
por  guerra  cílaua  claro  que  a  gentequc 
fugUrcdclla  fe  auiade  vir  aly  recolher 
para  fe  fazer  forte,&  fe  dcfendcr,&  que 
feria  entaõdobrado  trabalho  villosaly 
burcar,porque  eílariáo  com  mais  força, 
polloquclheimportaua  muyto  não 
car  elle  com  aquella  obra  que  efíaua  fa- 
zendo, a  ifto  lhe  prometeo  o  Rume  que 
fe  tomaííe  D  io  não  iria  mais  com  a  obra 
por  diante,&  fe  ifto  lhe  naô  baftaua ,  fe 
iria  logo  da  ilha  comquantos  tinha  com 
figo,  &  lha  deixaria  defpcjadaíem  tor- 
nar mais  a  ella.  O  gouernador  fiandoíTe 
poucodaquella  promeffa  lhe  diíTe ,  que 
para  eOar  fegurode  elle  não  tornar  ir»aii 
ha  ilha  feentregaífeem  feu  poder  com 
todos  os  fcQs,  &  que  elle  lhes  daua  a  to-^ 
dos  feguro  que  ninhumrecebcííc  dano 
nem  agrauo  algum,  o  Rume  que  era  ho- 
mem de  grandeesforço  &entendimeii 
to.  lhe diíTcfenhor  ja  que  tu  vas  a  hum 
taôgrandefeíro,&  táodinodo  teuani" 
mo  como  he  a  prefa de  Dio ,  naõ  te  de^ 
Dias  embaraçar  em  coufataõ  pequenaf' 
&  de  tão  pouca  fufíanciacomo  hc  cfta 
ilha,&  todos  os  que  tilamos  nclla,vay 
embora  a  Dio  q  fe  o  tomares  cu  te  dou 
minha  palauraqa  ilha  ícja  tua  fem  aucr 
quem  ta  defenda,&  fe  ta  cu  entregar  a* 
gora  &  tudefpois  não  tomarcsDiò,com 
que  rofto  poderei  aparecer  parante  quê 
me  entregou  cdi  ilha ,  ou/]u^defculpa 
lhe  poderei  dar  por  mim.O  gouernador 
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enfadado  jade  tantas  repicas  lhe  diíTe 
qucrcdcirimínaffc,  porque  fenâo  auia 
de  ir  daly  femo  Icuar  cornfigo  ou  pot 
força,oupor  ruavõtade,aqueo  Rume 
lhe  rcfpondco  que  cllc  eftaua  aiy  fò,  & 
num  negocio  de  tanta  importância  não 
cr  a  bem  que  fe  refolucííe  fetn  o  parecer 
&  vontade  de  fcuscompanhcyros,  que 
iria  Falar  com  cUes  a  dar  lhe  conta  do  a» 
perco  em  que  eftauâo,  &  do  queachaíTe 
nelles  lhe  traria  a  rcpoftat  o  que  parece 
do  bem  ao  gouernador^o  mandou  por 
cm  terra,  onde  dcfcmbarcadodiíTeaos 
do  catur,dízcy  aogouernador  que  ve- 
nha ellc  bufcar  a  rcpoda^que  nos  lha  da 
remos  como  homés&  n5o  como  molhe 
res,que  ellequeria  fazer  dcnos  em  nos 
entregarmos,  &  tomando  abaqdcyra 
branca  que  deixara  em  cerra,  a  arraigou 
poUocháo,&  recolhido  acima  fez  por 
inuytas  bandeyras  pollos  muros  Sc  fc 
fez  preftespara  fe  defender. Tornado  o 
caturaogouernadoi  coro  a  repoftado 
Rume,  pos  logo  em  confelhofe  come- 
teriáoailhaou  náo,  os  primeyros  que 
votarão  forâo  de  parecer  que  fenáo  co- 
roetcífe,  porque  como  os  fuceíTos  da 
guerra  erâomuy  to  incertos,  fe  aly  lhe 
aconteceOe  algum  dcfaílre,  feria  hum 
grande  inconacnientc  para  a  empreíla 
que  Icuauáo^  porque  feria  abater  osani 
mosaoshomcsquehião  para  cila  com 
rouytoaluoroço,&mctellosemdefcon 
fiança  de  poderem  tomar  húa  tamanha 
cidade  como  era  Dio,pois  não  puderão 
tomar  aquella  ilha  fendo  tão  pequena, 
por  onde  feria  bom  fazerfe  algum  con- 
certo difslmulado  cos  Rumes,  Se  deixa- 
los  fícar  na  ilha,  por^  tomandoíTe  Dio 
como  efperauãoem  Deos,  tudo  fícaua 
por  nos.  A  iflo  refpõdeo  o  gouernador 
que  aqucUasrezõeslhe  parecião  muyto 
boas,  masque  cambem  via  ^importaua 
oiuy  to  caftigarfe  a  fobcrba  daquelle  ini 
rvi^o,  que  tão  pouco  cafo  fizera  do  grã 
de  poder  que  via  fobre  fy,&  que  fe  daly 
fodem  deixando  aquclles  inimigos,  em 
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inuytobreue  efpaço  feria  Mclique  tu- 
(áo  aoifado diíío, com  que  lhe  creceria 
oanimo&atodososfeus,  atribuindo 
afraqueza  noíTa  náo  nos  atrcuermos  cõ 
edes  mouros  fendo  tão  poucos,  por  on 
de  lhe  parecia  que  fenáo  podia  fazer  ou 
tra  coufa  fenáo  comeicrfe  a  ilha.  E  coa 
cluindo  todos  neOe  parecer  mandou  o 
gouernador  aos  capitães  q  fe  Hzeíícni 
prefles  para  antre  mcnham.  O  Rume 
em  terra  deu  conta  aos  feusdoque  paf- 
faraco  gouernador,  Sc  da  repoOa  que 
lhe  mandara  poilo  catur,que  todos  a 
prouaráodetriminando  antes  morrerê 
todos  que  deixarcnfecatiuar,&  como 
homésquefe  contauáo  ja  por  mortos 
(izerão  hQa  grande  fogueyra,  cm  que 
queimarão  quanto  fato  St  roâtimentos 
linhâo,  &  como  o  fogo  era  grande, quã 
doosnoífoso  virSobcm  entcndcráoo 
que  cra,&que  oauiáodc  auercõgen- 
te  entregue  ja  em  rrâos  da  morte.  O  ca- 
pitão dos  Rumes  mandou  aos  trabalha- 
doresquenáo  tinháoarmasque  fe  fof- 
fem  ha  jangada  das  molheres ,  Se  com  a 
maré  da  noite  fepaífaífem  ha  terra  fir* 
me,  porem  elles  o  não  puderão  fazec 
porque  as  noíTasfuílas  tinhão  cercada 
codaailhaemroda. 

C  APITVLO.  LXVIII. 

ff  O  gouernador  declara  algus 
capitães  para  o  d(falío,€OMt^ 
teatlha,(^ofríCeJSo. 

SPALH  AD  A 
polia  gente  a  noua 
doaífcntoque  feto 
maranocôfclho  de 
fe  cometer  a  ilha, 
onue  em  todos  muy 
to  ainoroço  ,  &  os 
capitães  qiic  tinhão  os  feus  nauios  fora 
mandarão  trazer  dclles  fuas  armas  Sc 
muycas  efcadas,  Se  notificar  aos  feas 
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folgados  que  fc  viefTero  para  el!c,  ápare 
lhados  para  o  aflalto.  O  gouern:d;>f  ca 
taoíinalotiaoscapitâcsos  lugares  por 
onde  autáo  dc  entrar  na  fortalc7a,  dco 
o  combate  da  porta  a  Eitor  dalilueyra» 
&  com  ellclorfe  Cabral  &  Ruy  vaz  pc- 
f  eyraquc  cinhão  muyta  &  boa  gcnte> 
encomendou  a  entrada  por  outra  parte 
a  Diogo  dalilueyrajCÔ  Antonio  dafílua, 
Francifcodefaa,  Antonio  dcbrito.  Nu 
no  barrcto,  &  Nuno  Fernandez  frcyre: 
&  por  outra  a  Martim  Afonfo  demclo 
lufarte^còIoãoiufartetiçáoiFrancirco 
ih  cunha,  Anrique  de  maccdo,Payo  de 
foufa,  &  iorfe  defoufa,  afora  outros  ca 
picaês  da  armada  que  fe  ajuntarão  com 
cada  hum  defles  que  auíâode  cometer 
as  entradas.  B  o  gouernador  tomou  a 
fua  entrada  por  hú  muro  hãho  q  cí\ãuá 
defronte  da  dcremb3rcaçáo,&  com  ellc 
AnroniodcfaldanhajAntoniodafiluey 
ia,Triftáodctaide,  Manoel  dalbuqocr- 
c|uc,Marrim  dclemos,  dom  Francifco 
dcça, Manoel defouía,  Antonio  dele- 
mos,  &  todos  os  mais  capitães ,  porque 
todos  íc  acharão  prcfen tes  neftc  iaífal- 
to,  tirado  dez  que  ogouernador  dcixoa 
cm  guarda  da  armada  com  todo  o  rcftá- 
te  digcnte,  porque  cm  terra  não  defem 
barcnão  mais  que  ate  dous  mil  homcs, 
&tambêouuecapitãesquc  cometerão 
por  ourras  partes, onde  achauao  lugar 
para  poderem  fobir,  porquco  gouerna- 
dor tinha  mádado  que  afora  oscapitães 
qucellefinalarn,  qualquer  dos  outros 
comcceíTe  por  onde  pudcífe»  para  que 
os  inimigos  fc  diuirtiíTcm  por  muytas 
fartes.  AoOutrodia,queeraodapuri- 
ícaçãoda  gloriofifsima  Virgem  noíTa 
Penhora,  duas  oras  antes  menham^co^ 
inccon  agente  adefcmbarcar  em  terra, 
cm qauia grande praya.  Ogouernador 
defcmbarcouconia  fua  bandcyra  real 
que  Icuaua  Ruy  barbudo  esforçado  ca- 
iialeyro,  tocando  trombetas,  ataballes, 
^  charamcllas  ^  logo  os  noíTos  Icuantã 
.Uomuyt4s  gritas  no  mar  &  DAterra,co^ 
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rtictcr3oacntrar  cada  humpor  onde  lhe 
fora  encomendado,  aquc  os  mourosa- 
cudiráo  tirando  algús  tiros  de  ferro  C\  ti 
nháo,&  eípingardocs^flí  frechas,&  pri- 
meyro  que  tudo  acudirão  haporta,  qnc 
cinhão  entupida  por  dentro  com  pedra 
&  terra,&norouro  por  onde  ogoucrna 
dor  cometia  que  era  mais  baixo ,  porem 
osfídalgos  mancebos 4& outros  animo 
fos  foldados^como  pclcjauJopnranteo 
gouernador  cometerão  a  fubidafcmni 
nhum  mcdo^trepando  hõs  polias  lanças 
&  outros  polias  paredes,que  como  c  ráo 
de  pedra  em  foílo,algâas  vezes  fc  defa- 
pegauãoas  pcdras& vinhão  abaixocõ 
clIcsroscapitaGsanimauão  os  f  eus  com 
palaurasde  tanto  esforçoque  os  faziáo 
não  temer  infÍDÍtos  tiros  de  cfpingar^ 
dot'S ,  dc  frechas,  &  de  pedras  com  fun 
das  que  os  mouros  tirauáo  a  moniáo, 
que  faziáo  muy to  danno  aos  nolTos por 
cílarem  juntoS)noqual  tempo  acertou 
de  vir  hum  pilouroperdido  dc  efpingac 
dãoqucfirio  Eitor  da  filueyra  em  hú4 
coxa  da  banda  de  dentro  que  o  tomoa 
na  virilha,  &  Inda  que  a  ferida  pareceo 
pequena  foy  Icuado  ha  nao,  oikIc  o  mal 
delia  foy  em  tanto  crecimcnto, que  VC-» 
yo  a  morrer,  com  grande  perda  &  fcn^ 
timento de  todaa  índia,  polias  muytas 
partesqueneMeconcortiáo,&  tambein 
aquy  foycntãoferido  Ruyvaz  pereyr» 
cmhúamâode  frecha  perdida, dc  que 
cdeuemuyto  perigofo  por  ter  efpaíroo 
nella,mâsemfím  rcbcbeof3ude,&oo- 
trosmuytoshomcs  forão  aquy  feridos 
dcftes  tiros  perdidos,  de  qnenáo  fefoa 
bcfcnâodefpois  de  fero  dia  claro,  cri 
que  fepuferao  muytas  cfcadas  por  di- 
ncrias  partes^por  onde  fubindo  os  nof- 
fos  cometerão  com  muy  to  impcto&cf 
forço.  O  gouernador  querendo  come- 
ter o  muro  baixo, que  era 3  parte  que 
lhe  cabia,  &  vendo  nelle  junta  amayor 
parte  dos  inimigos  ,  para  o  feu  feito 
com  mciios  perigo  &  cuílo ,  como  capi- 
lão  prudente  fc  dcccuc  ate  que  ellcs  fe 
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cfpalharão  à  cudindo  has  outras  partes^ 
cniáo  cometendo  com  grandifsima  fú- 
ria, achou  nos  que  defendiáoo  muro 
rcfíílcncia  dc  homcsquc  pcicjauão  náo 
polia  vitoria^  íenão  polia  vingança  das 
fuás  mortes,  aquc  cííauâo ja entregues» 
com  quc'apelcja  foy  aíTaz  cuftoía  dc 
inortos& feridos  dc  ambas  as  partes» 
nas  nem  iíTo  bailou  para  os  nodos  dei- 
xarem de  entrar  cos  inimigos:  cõ  mor- 
te de  muy  tosdclles,  onde  o  Teu  capitão 
vendo  abandcyra  do  goucrnador,fazia 
marauilhas,íinaIandoíreantrc todos  os 
feus,  mas  crecendo  ncíle  tempo  onumc 
ro  dos  noííos  que  fubiáo  pollo  muro,  Sc 
diminuindoíTe  o  dos  inimigos,ocapitáa 
Rumecom ate centoque  tinha  cõíigot 
fe  começou  de  ir  retirando,  Sc  falrcadò 
(zoilas  coílasdc  Diogo  dafilueyra,  que 
entrara  por  outra  parre,fc  foy  meter  cô 
todos  os  feuSj  pelejando  fempre  animo 
famcntecom  muytas  frechas,  era  húa 
mizquitamuy  to  forte  ^  çílaua  no  mcyo 
da  ilha,  cm  que  fe  bem  podia  defender, 
porque  era  de  abobada  de  pcdra,&  náo 
tinha maisque  hua  fò  porta  pequena, 
&dc  dentro  com  as  frechas  marauão 
ou  dcrrubauão  osqaccrtauáo  dos  nof- 
fos,  fem  lhe  valerem  quaifquer  armas 
defeníiuas,  por  que  tudo  paííauão  facil 
mente,  Sc  como  á  caía  era  cfcura,  os 
noílos  lhe  tirauão  também  aigús  tiros  t 
montão,  porque  náo  viáo  aquc  tirauão» 
&  durando  iílo  algQ  efpaço  fem  prouey 
to, mandou  Diogodaíilueyra  que  nin- 
guém aparcccíTediantc  da  porra^&dei^ 
Koualy  os  inimigos  encerrados  &  cer- 
cados de  muy  ta  gente,  &  foy  cmbufca 
dogouernador,que  tanto  que  entrou 
omuro&  vioosmouros  ir  fugindo,  Çc 
deixou  eílar  quedo,  para  .acudir  onde 
foíTc  ncceíTario,  porq  por  todas  as  par- 
tes ouuia  muitas  gritas  dos  nnfros,aquí 
veyo  ter  com  clle  Diogo  dafilucyra  fe- 
rido no  roílo  de  húa  frecha^  &  lhe  deU 
conta  do  que  paííjua  cos  mouros  ná 
n)czquica>  onde  o  goucrnador  foy  logo 
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tom  a  fua  g^ntí,  Sc  roandóu  thttt  muy 
tacantidadede  palhiçoque  fcrUia  aos 
mouros  de  camas  cm  couas  cm  quefe 
agafalhauão,  que  podo  ba  por  ta  da  miz 
quita,  &  deitando  fobre  cllc  álgúas  pa- 
tiellas  de  poluora  fe  accndco  hum  fogo 
que  laçou  de  fy  tamanho  fumo  que  nub 
o  podendo  fofrer  os  mouros  dentro  nÀ 
cafa,  lhes  foy  forçado  fairenfc  delia  tí'^ 
rando  muytas  frechas  com  que  fazião 
dano,  porem  os  noííos  has  lançadas,  Sc 
haseíiocadas  os  matarão  a  todos,  fcnl 
perdoarem  aningum  dc!lcs,em  que  húi 
lançadearremeíToatraucírouoícu  ca- 
pitão, que  vendoífe  em  cAado  de  não 
poder  pelejar,  arrancou  as  barbas,  Si  câ 
cilas  na  mão  cahio  morto  cm  terra,conl 
amorre deíles  fe  acabou  ailha de  tomac 
de  todo,  onde  morrerão  dos  inimigos 
oito  ccntos,&  forâo  cariuos  mais  de  ou 
tros  tantos,  em  que  entrauáo  as  molhâ 
reS(&  filhos  dc  muy  tos  dcfles  q  tinhão 
efcondidosem  cotias  polias  barrocas,' 
tambcfoyachadaajangada  que  eílaux 
cfcondida,&catiuos  todos  os  que  eí^ 
tauãonclla,em  quefe  achou  algum  dí- 
hheyro,&  algOas  joyas  das  molheres^' 
mas  de  tudo  pouco,  &  o  Gafpar  correa^ 
de  cujosefcritosja  diífeatrasque  fe  ti- 
tara muy  ta  parte  das  informações  dcí^a 
hiíloria^diz  nellesdefy  que  indo  num 
catur  feu  de  que  era  capitão,  rodeando 
a  ilha,vio  fobrc  hum  penedo  que  eftaux 
ao  mar  hum  pouco  afadado  da  terra» 
coatro  molhcres  &  hum  horaem  que 
foráo  teraelleanado,&  iodo  cocatuc 
para  os  tomar,  vio  que  o  mouro  cô  húã 
adaga  as  começaua  3  degolar,  &  qellas 
aparauãoas  gargantas  para  que  ás  dc 
golaíre,&  que  por  mais  prcíTaq  fe  deU 
ateraarja  quando  chegou  tinha  dego-' 
ladasduas,&o  mefmo  tiuera  também 
feito  has  outras,  fe  hum  tiro  dc  cfpin-' 
garda  o  não  derrubara,  cftas  chegando 
ocatur  fedcirarãoao  mar  para  (c  afo- 
garem, porem  os  rcmeyrosfe  deitarão 
anado3&  por  força  as  meterão  no  catUf  ^ 

Dd  i  donde 
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áóndcdcrpoís  fc  tomarão  alançarao 
maralgQas  vcrcs,&  polia  mcfmamancy 
tj  foráo  recolhidas. Morrcfão  aqui  dos 
noíTos nouc,quc  aly  ficarão  enterrados 
antrc  os  quais  foráoEitordaíilueyrajdõ 
rrancilco  filho  dc  dom  Antão  daimadi 
capitão  dc  Lisboajoâo  aluar  ez  noguci 
ra,& Àntonio furtado, desferidos  fo 
tão  muy  tos,  dc  ^  também  dcfpois  mor- 
terdoalgús,  &  polia  muy  ta  cátidadcde 
inimi»osqiic  morrerão  neftailha  fendo 
tão  pequena,  &  pollo  grande  esforço  & 
dctriminaçáocôquc  fc  entregai  ão  ha 
Inortc,  fe mudou  então  Ka  ilha  o  nome 
que  tinha,  6i  lhe  chamarão  a  ilha  dos 
mortos,  pollo  qual  nome  inda  ojc  hc  co 
jihccida,  &  celebrada. 

C  APITVLO.  LXIX. 

^ OgouernadoT  mafida  dous  ho 

mes  ha  coUa  de  Dio  a  toma* 

remhíía  Iwgoa  O  wouro  Per 

cori  manda  autfo  aogounna 

dor  de  dons  ejlrangenos  que 

faÔ  entrados  na  cidade^  Cf  do 

quepa^ào  com  Aíelique  tu- 

câo.  O  goviernador  chega  4 

Dio  com  a  armada ,  t3  o  que 

a  cidade  lhe  fat>  em  chegado. 

Qfdena  os  capitais  ^ os  na-» 

uios  para  o  a  falto ,  comete  a 
V   Cidade       retira  chega  alj 

huafuflamatatiarqtíehe  to* 

madapollostwjfos, 

,^OGO  COMO 
-jb  ogoucrnador  chc- 
goua  cila  ilha  dos 
mortos,  anrcs  que 
trAtaííc  dc  lhe  dar 
o  aífalto,  mandoa 
donshomêsdomar 
^  hfuo  na  armada 
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por  mcftrcs  dc  doas  nauiosbc  práticos 
nacoíla  de  Dio,  hum  chamado  Afonfo 
vaz,&  outro  Lopo  fcrnandcz,  que  em 
douscaturesmiiyto  pequenos  dos  do 
arclde  Porcá,  fem  maiscompanhia  que 
adosrcmcyros,foíícmde  lorgoda  let 
ra  tomaralgúalingoadeqfcfoubefTeo 
quepaífaua  em  Dio,  cuja  idafoy  debal- 
de, porque  achaiáo  ao  mar  muytas  aU 
madias  de  vigia,  com  q  lhes  foy  força- 
do tornarenfc  fem  chegar  a  tcrru,  porc 
o  mouro  Pcrcory,  que  o  gocernador 
mandara  a  efpiar  Dio,&  nâocílauadcí^ 
cuidado,  ramo  que  ahy  fe  foube  que  o 
gouernador  eílaua  na  ilha  dos  mortos, 
mandou  hum  abexim  ChriílSo  cafado 
cm  Goa  que  Icuara  comfigo,  obrigado 
de  muytas  mercês  tj  ogoucrnador  por 
iíTo  lhe  fizera,  a  dailhc  por  nouas  que 
naquella  cidade eráo entrados  nouamc 
te  dous  eílrangeyros,  homcs  dc  rr.uytâ 
conta, hum  Ruujc  chamado  Muílafa, 
&  outro  renegado  de  nação  Italiano 
chamado Cogcçofar, cada humem  fcti 
niuio  grande  &  poderofo ,  bê  prouidos 
dc  gente  &  artilharia,&quc  eflandoMc 
liqueTucâodctriminadodelhe  n^ãdar 
recado  aomarcommedo  dogiande  po 
derquetra2ia  j&fazcKcom  ellc  paz  & 
concerto  com  qujis  quer  condições  ^ 
lhe  pufeíTcm.  O  Muftafá,queerafobct 
bo,  &  fc  prezaua  dc  esforçado  lhe  fora 
hamão,dizendoquecramuyto  contra 
fua  honra  não  fe  defender,  &  obrigan- 
doífc  ellc  ao  fazer  com  fua  pcffoa,o  que 
todauia  não  querendo  o  Tucáo  acey  lar 
por  confelho  dc  hum  feu  tio  homem  vc 
lho  &  experimentado, que  o  pcrfuadia 
a  fazer  o  concerto , o  Muftafd  lhe  repli- 
cara,que  pois  aqucllaerafua  vontade, 
ao  menos  não  mandaíTc  recado  ao  mar 
mas  cíliueíTe  preftes  &  dc  paz  ate  que  cl 
le  chegiflc,  &  efperaffc  que  ellc  lhe 
mandaffe  recado  ,&  fcgundo  o  que  lhe 
foífe  pidido  faria  o  qnc  lhe  cumpriíre,& 
trntandoííe  dc  concertos, milhorcs  & 
Diaisdefuahouraosauiadc  fazer  {cn» 
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docomctidoquccomctcndoôs  cllc,à 
que  cfliucíTc  certo  que  os  tioííos  nâo 
auiâodc  tratar dc  pelejar  comcllc  fem 
iâberem  primtiro  fua  vontade,  &  que 
também  por  efcufarem  a  peleja  auiáo 
de  folgar  de  aceitar  quaisquer  cònccr* 
tosque  foliem  em  proueyto  deambaá 
as  partes,  &  par eccnd  o  bem  efte  confé 
lho  a  Mclique,  &  a  todos  mandara  apré 
goarfopenademortc^que  ninhõa  pef- 
foa  faifTcdacidadededianem  denoirc 
entendendo  bem  que  tiQa  das  mais  im^ 
portantescoufasqueha  na  guerra  he  o 
íegrcdOkE  fero  embargo  dcfte  edito  fa- 
hio  oabexim  de  Dio  em  trajos  de  pc- 
dinte,&  chegando  ha  Villa  dosRumes^ 
fc  deixou  andar  pidindo  de  porta  em 
portaatcqucfoy  bemnoite,&  enraôfô 
foy  ao  longo  do  mar  ate  chegar  defrort 
te  da  ilha, que  eHa  afaí^ada  da  rerrá  fir^ 
mehum  tirodc  bombarda,  onde  meteit 
doírcpollaagoa,nadandoalgúas  veze^ 
onde  náo  achaua  pc,  chegou  ha  ilha  ao 
outro  dia  defpois  de  ellaíer  comada,^ 
deu  eílas  nouas  ao  gouernador ,  que  fs* 
XendoíTe  ha  vella  para  Dio,  indo  ellc  dl 
ante  de  todos,foyfurgir  coto  todaaoí 
tnada  húa  legoa  da  cidade^que  aindi 
queeílauacom  muytas  bandcyras,to- 
dauia  nacdcixaua  de  eftar  com  muytõ 
receyo  dum  poder  tamanho ,  pareccrt- 
dolhe  que  citi  chegando  lhe  aula  lo<> 
go  de  dar  o  aííalio,  porem  vendo  qné 
iurgia  taõ  longe ,  eobrou  mais  animo^ 
imagínandoque  o  fazia  por  mandar  d^ 
li  recado  para  algum  conccrto,com  que 
dcabjráo  todosdeaucr  por  bom  ocon- 
felhodc Muftafàj&tudo  fe  ordenaui 
pot  fcu  parecer:  &  defpois  de  paííar  hú 
grande  cfpaço  fcm  lhe  vir  recado  do  go 
tiefnador,o  Rumedeu  fogo  a  hum  ba- 
liltfcó de  tresqíitf  aly  tinha  aííentados, 
qoe trouxera  comiigo  ,  apontando |no 
galCdlo  do  gouernador,  que  ao  dcfparaf 
leuantou  tamanha  fumaça  como  fe  fe 
acendera  fogo  em  algCia  cafa  de  poluo- 
&  O pilouro  leuando  pollo  ar  hum  cf 


|>antofo  zunido )  foy  cair  por  po|>á  dd 
galeão  hiirti  grande  cfpaço  ofafiado  dcí 
lc,que  leuantou  grande  cahtidadè  àt 
tgoa  :aposiílo  efperahdo  outro  efpa- 
fem  lhe  Vítr  recado  da  armada,  tiroU 
outro  tiro^dt  que  b  pilouro  foi  dar  mais 
dento  do  galeâo,&  dahy  a  outro  efpaçd 
tirou  oterceyro  que  lançou  o  pilourd 
tão  pettodos  bateis  que  cflauio  por  pd 
J>a  do  galeão  que  os  cirtchco  de  ago.1, 
com  que  pos  grande  rtiedô  na  gcntcqirç 
eílaua  no  melmo  galc3o,ftm  clle  ntinca 
lirar  tiro  nem  fazer  defy  mouimeniõ 
algum.  Ainda  ogouernadol- eftaòa  nâ 
ilhados mortos, quando  tthdo  ja  nb- 
lias  do  apercebimento  que  auiacmDio 
tratou  no  confelho  do  hibdoqueftà* 
liiadcter  em  lhe  dar  o  aíTalto  ,ch)qad 
foy  aflentado  que  Francifco  de  fà  ni 
gale  baílarda,  &  Nuno  ft  rftandesí  frcy^ 
reem  outra  gale, &  Antonio  de  fà  nH 
albetoça  foífem  batet  à  totre  da  terí:^^ 
&  dom  Vafco  de  litna  erti  hum  batel 
grande  com  fua  manra ,  &  hum  cfpalhl 
fato  que  deitaua  pelouro  de  pedrd  de 
feispalmosem  ròda,&  lorfcdclima,& 
Anrique  de  macedo  em  outros  deus  b4 
teis  grandes,que  Icuauáo  camellos,fof- 
frm  bater  ©baluarte  domar,  &antonitt 
da  niueyra  com  trinta  fufias  cfiinefre  n4 
bocado  rio  para  acudir  a  eftes  batei* 
quando  lhe  cumpriíTe,  &  lorfe  cabra! 
írancifco  de vaíconcclIos,Martim A- 
fonfo  de  mcilo,  Manoel  de  íoura,&  Go 
mez  de  fouto  mayor  em  gales,  &  com  tí 
ieslurdâodefrcitasnaalbctoça,* 
fioeldalbuquerquena  galcáça,&  Vaf- 
co da  cunha  ímhumbatel  grande  coirt 
lium  tiro  grolío  foífem  bater  hum  murb 
dacidadcquecftauadobaluaríe  queftí 
chama  de  Dioçolopcz  de  íiqueyrâ  itt 
â  prayâ,  &  fendo  derrubado  cfíe  muro 
demancyraqueoUucíTe  por  cllecntíá- 
da  a  gente, que  hiria  rioS  catureSjCri* 
traflc  a  cidade.  Ordenado  ifto  dcftl 
maneyra  os  hauios  que  cftauáo  íirta- 
iados  para  a  bataria  fe  conlcçàtão  lo* 


SEGVNDA  PARTE  DA  CRÓNICA 


go  a  Fazer  preíles  ^  &  indo  dc  caminho 
da  iUu  dos  mortos  para  Dio  fc  hiáo 
concertando  por  aucr  lá  menos  deten- 
ça, onde  chegou  a  arm  ida  hum  domin- 
go vinte  &  dousdias  domes  de  Feue- 
rcyro,&  foy  recebidada  mancyra  que 
atrasdiíTc,  &0S  nauiosda  bataria  por 
morpreffa  que  fc  dcrão,não  pudcráo 
fer  preíles  de  todo  fcnáo  ha  quinta  fey 
râ  feguintc  ha  noite  com  a  gente  toda 
embarcada  &  poda  em  ordem.  O  Ru- 
inedentro  nacidade  «entendendo  adc 
triminaçáo  dos  noíTos do  aperccbimen 
toquclhcs  via  Fa7er,  mandou  acrccen- 
tar  o  numero  das  bandcyras  pollos 
louros  &  torres, &juntodc  hQas  gran- 
jdes  barcaças  emque  fe  fuílentaua  hQa 
gronacadeiqucatraueíraua  todo  o  rio 
mandou  pollabmda  de  dentro  por  vin> 
te  fuílas  jantas  encadeadas,  &  todas 
com  feos  bailéus  por  onde  ic  podiáo 
correr  húascom  asoatrasi&detrasdcf 
tas  fuílás  eíljuão  outras  muy  tas  femprc 
a  pique  com  feus  remeyros,^'  muy  ta 
gente  de  guerra  frechcyros,&  cfpingar 
deyros.  Na  torre  da  terra  pollo  muro 
que  corre  para  dentro  do  rio  «cftauaô 
muy  tas  peças  groíías  &  miúdas,  &  no 
baluarte  do  mar  por  cima  &  por  baixo 
muyta  artilharia ,  St  dentro  no  rio  ef- 
taua  a  nao  em  que  viera  o  Rume  com 
duas  gaueas  &  bailéus, &  nella  muyta 
artilharia  6rgcntede  peleja.  Aolongò 
do  muro  do  baluarte ;de  Diogo  lopez 
dcfiqueyra,  que  feauia  de  derrubar  pa 
raos  noíTos  entrarem  na  cidade, não 
auiaartilharia  porem  da  parte  de  den- 
tro ao  longo  do  muro  tinhaõ  os  ini- 
migos feitas  algfias  minas  cheyas  de 
poluora  ,para  quandos  noííos  entraf- 
fcm.  A  mcfma  quinta  feyra  ha  noytc 
qucos  nauíos  da  bataria  fe  acabarão  de 
fazer  preftcs  &  por  era  ordem ,  mandou 
ogouernadorquc  os  caturcsos  leuaC- 
fcmha  toa  aos  lugares  que  lhe  eílauão 
finalados, tapara  cstres  bitcis  que  a- 
uiáo  de  ir  bjkte}  o.balaariç  do  mar^mao* 


dou  lançar  fateixa  junto  da  cadea^a  que 
derão  fuás  toas  polia  proa  deixando 
também  outras  polia  popa ,  por  onde  fc 
alaífem  parahõa  parte  &  para  outra  quá 
dolhcfoífcneceínirio-&para  fciftofa 
zercom  mayor  preffa  &  diligencia, an- 
daua  o  gouernador  cm  hum  catur,  &  .m 
tonio  defaldanha  em  outro,  dando  a 
tudo  a  ordem  que  cumpria,&  com  tudo 
foyadetençn  tamanhaque quando  ca- 
da hum  chegou  ao  fcu  lugar,ja  o  dia  era 
de  todoclaro.  Os tres  bateis  vendo  os 
outros  nauios  chegar  aos  feus  podos, 
fealaráo  polias  toas  com  rouyta  preíTa, 
dcque  odianteyro  foy  dom  Vafco  dc 
lima, que  fc  chegou  bem  perto  da  ca- 
dcaantre  atorre&  o  baluarte, os  mou- 
ros apontando  fobre  clles  todos  os  ti- 
rosquetinhâo  daqoella  parte, ninhum 
defpararáo porque  o  Rume  tinha  man- 
dado que  ninhum  tiro  defparaíTc  ate 
que  elle  dentro  na  cidade  fizcíTc  fmal 
cora  húa  bombarda,  8r  então  fc  deíTc  fo 
go  a  todos.  Dom  Vafco  logo  cm  che- 
gando fez  o  primeyro  tiro  co  efpalha 
fato,  com  que  paflou  o  baluarte  domar 
de  húa  parte  ha  outra, em  que  matou 
muytosmouros,&fc2tamanhob«raco 
que  fe  viáo  por  elle  os  que  efíauão  dc 
dentro',&aposcílc  tiro  fez  outro  &o 
mefmo  íizerâo  os  outros  dous  bateis, 
quedando  polia  cadca  Sc  polias  fuftas 
queeflauáo  junto  delia  ,fízcráo  nellas 
grande  cílrago,  no  qual  tempo  tirarão 
também  todos  os  nauiosdabataiiá^.O 
Kutne  então  fazendo  o  íinalcom  a  bom 
barda,  todososmourosderâo  fogo  has 
fuas  peças ,  que  forâo  cm  tanta  caniida 
de  que  parecido  muytas  camaias  que 
defparauáojuntas,  coro  que  fe  aleuan- 
tou  húa  tamanha  &  tão  efpeíTa  fumaça^ 
quede  todo  cncubrioo  fol,&  o dia,qoc 
era  claro  &  ferraofo,  ficou  dc  todo  cfcu 
rOj&fepaíTou  hum  grande  efpaço  nn- 
tesquctornaíTcafeu  fcr-.paíTada  afu- 
maça  aparecco  o  batel  dc  dom  Vafco 
arrombado  por  muy  cos  lugares  cUc 

caido 
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€2ido  de  bruços  fobre  o  erpalhafato 
morto  dchuiapilouro  que  Ih  ^ieu  po*^ 
lios  pcicos,&  hum  bombardcyro  &  trc& 
rcmcyros  mortos  apar  dcllc ,  &  quafi  to 
pos  os  mais  feridos  das  rachas  do  bard 
&  também  os  outros  bateis  foraô  palia- 
dos por  muy  tas  partes  que  quafi  fc  hião 
alaoando»&  ncUcs  muy  tos  monos  &fe 
ridos,  Oshomcsdobatclde  dom  Vaf- 
co  quando  o  virão  morto ,  Sc  que  o  ba- 
tel recolhia  agoapormuytas  par  tes,lhe 
cortarão  logo  a  toa  da  proa ,  &  com  t 
marc  começarão  a  fair  para  fora,  &  tras 
clle  05  outros  dous  bateis  jalandoffc 
polias  toasque  rinhão  por  popa ,  onde 
foráo  fobrc  cllcs  tantos  os  pilouros 
qnc  inda  lhe  matarão  &  ferirão  algCis 
homêSjaqueacudindoasfuftasdc  An- 
tonio da  filueyra  ,os  acabarão  de  tirar 
para  fora,  com  catorze  homcs  mortos, 
&  todos  os  mais  feridos.  Francifco  dc 
íà&Nunofernandes  freire  nas  gales, 
&  Antonio  dcfà  na  albctoça  fe  mete- 
rão tanto  debaixo  da  barroca  da  cidade 
por  fc  empararem  dos  tiros  de  cima, 
que  não  puderâo  fazer  o  que  dcfejauâo 
&  todo  feu  trabalho  foy  fem  proucito, 
As  outras  gales  cora  a  outra  albctoça  & 
galeaça,quc  hião  para  derrubar  o  muro 
do  baluarte  dc  Diogo  lopcz  dc  fiqucy- 
ra,  inda  que  obateráo  muy  to  cfpaço,to 
dauiafeperdeo  também  nclleotempo 
&  o  trabalho»por  fcr  muy  to  mociço,  & 
osticosdosmourosicomo  tomauâa  cf 
tcsnoíTos  nauios  atraueffados ,  lhe  ma- 
tarão &  ferirão  muy  ta  gentc,&  fem  cm 
birgodcfta^mortcs  durou  o  combate 
desdamcnhamareo  folpofto,emquc 
afumaçada  artilh>»ria  pode  tanto  mais 
que©  fol,quc  quafi  fez  daquclLc  dia  noi 
tc,  &  com  a  Bitty  ta  continuação  do  tirar 
j^cCquentarão  taxito  os  Bafalifcos,& 
pSítitosde  mct^íl  que  muy  tos  arrcbcn- 
larão  fem  pedcrem  dctiubar  o  miwo» 
que  ^or  fcr  delgado  o  paílauâo  os  piloq 
lOS  ha  outra  banda  fem  lhe  fazerem, 
daao  qjiijc^úsbuucp^  rçdoQdos,5( 
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como  fov  noite  todos  os  nauios  fe  afaf 
tarâo  da  Dataria ,  &  o  gonernador  ajun- 
tando logo  os  do  confclho  lhes  mof- 
trou  hum  capitolo  do  fcu  regimento 
cm  que  clRcy  lhe  mandaua  que  co  mor 
podcrque  pudcííe  foíTeaDio  a  ver  fe 
comaquclleeftrondo  podia  portal  cf- 
pantonocapitãodacidade,quco  obri 
oaíTcafazer  comelle  algum  concerto, 
2:  darlhc  nclla  fortaleza ,  &  que  para  if- 
ro  não  trataíTedc  lhe  poupar  fuafaicn^ 
da,&  fe  por  cila  via  não  pudeíTe  auet 
fortaleza fetornaffc  logo, fem  auiniu* 
rar  niífo  a  vida  de  hum  fo  homem,  &  dU 
xem  que  moftrou  o  gouernador  cfle  ca* 
pitnlo  ,  porque  tinha  fabido  qucdcf- 
poisdetomadaa ilhadosmortos  fepra 
guejaua  muy  to  delle  na  armada,  &  a  pos 
iífodiííc  aos  do  confclho  qucpollo  joi 
ramento  que  tinhão  lhe  aconfelhaííein 
o  que  deuia  fazer ,  conforme  ao  eílado 
em  que  vião  as  coufas,&ao  capitulo 
que  lhes  tinha  moftrado,porque  elle  ef. 
taua  prcHes  para  fcguir  os  fcus  parece- 
res, porem  que  lhos  auiade  dar  por  ef- 
crito  afsinadospor  clles  para  os  naop» 
uar  a  elRey  quando  lhe  folTc  neccfla^ 
lio ,  &  que  para  cuidarem  bem  niífo  lhe 
daua  dc  efpaço  aquella  noite ,  &  ao  ou- 
tro dia  lhe  deflcm  as  rcpoftas  na  foim» 
que  dizia,  o  que  affyfc  fez,  &  o  gouer- 
nador no  confclho  tomou  os  cfcrito» 
dc  todosdc  queo  fecretario  fez  hum  au 
topubrico  a  que  os  acoftou,  que  ficou 
cm  poder  do  gouernador,  &  logo  man- 
doumctcrosmaftosnas  gales&  fazer- 
íc  preftcs  para  fc  partir.  Os  mouros 
quecftauãocfpcrando  por  outra  bata* 
ria  dos  noffos,  vendo  em  maflear  as  ga- 
les ,  &  afaftarfc  a  armada  para  fora  ,dc- 
tão  muy  tas  gritas  a  modo  de  efcarneo, 
tocando  muy  tosdos  fcus  cflromentos, 
&defparandocontraaaimada  quantos 
tiros auia  na  cidade, afTy  dc  artilhari* 
comodcçfpingardas.  O  Rume, que  fi- 
cou cora  grande  feberba  &  oufania» 
pçí  lhe  parecer  queellefaluàra  aqucUíi 
Dd  4  cidade 
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cidade  das  mãos  dos  noíTos ,  fc  foy  da- 
ly  acIRcy  dc  Cambaya,&  Ihcdeu  con- 
ta do  tocdo  qnc  tiucra  Melique  tuçío 
do  fcruiçoquccllc  lhe  fizera  na  dcfen- 
faó  daqudla  cidade, pollo  que elRcy, 
que  ja  difto  fabia  algQa  coufa^orece- 
hco  com  muyta  honra,  &  lhefczmcrce 
éc  muyto  groíTas  rendas  para  pagara 
fua  gcnte,&ofczreu capitão  general, 
fazcndomuyta  conta  dellc,&:  lhe  deu 
o  noniedecâo,quehcodagentcprin«' 
Cipaldaquella terra, como antrc  nos  o 
dom,comquccllefc  chamou  daly  por 
diante  Rume  cão  :  porem  ficou  tâo 
odiado  do  Mcliquc,que  fcm  falta  lhe 
dera  a  morte  fcnao  ouiiera  medo  dei- 
R^y-  Ogoucrnadorfe  detcuccm  Dia 
apcrcehcndoííc  para  a  partida  ate  o  do- 
mingo feguintc  que  foy  oprimcyro  de 
Março  ,  &  fazendollc  polia  menham 
ha  vella  ,  amanheceo  anire  a  armada 
hfia  furta  grande  malauarquc  hia  para 
[Çiirratc  carregada  de  pimenta  &  dro- 
gas, que  nâo  atinando  bem  denoitc  co 
caminho  ,  foy  amanhecer  na  barra  dc 
Dio,&achandoírc  antreanoíTa  arma- 
da ,  tomou  por  remédio  acolherfc  ao 
rio,  para  onde  começou  a  remar  quan- 
to podia,  os  noííos  que  por  cuidarem 
que  era  da  armada,  não  aientauão  nel- 
la  quando  a  virão  hir  fugindo  para  a  ter 
ra&cntcndcráo  que  era  dc  inimigos, 
fc  foráo  logo  tras  cila ,  que  fc  hia  dcfen 
dendo  tão  animofamentc,fcm  deixar 
nunca  o  remo^que  os  noíTbs  não  oufa- 
Oâodc  a  abalroar,  ao  que  chegando  An 
tonio  pcíToa(que  dcfpois  foy  veador 
dl  fazenda  da  índia)  em  hum  íeu  catur 
ftatraucíTou  diante  da  fufta  que  a  de- 
ieuc,&a entrou, onde  foy  derrubado 
de  húafrechadaqueo tomou  polia  bo- 
ca, &  chegando  então  outras  fufías  & 
eatures  a  acabarão  dc  axorar,  em  que 
osmouros pelejarão  ate  morrerem  to- 
dos a  ferro,  que  lhe  não  deitarão  fogo 
por  não  fc  perder  a  fazenda,  que  foy 
f  ccolbida  por  C  a  fpar pací  feitor  da  ar- 
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mada,&aocafcofcposo  fogo  por  éf- 
tar arrombado  pormuytjs  partes  com 
anoiíaarcilharia. 

CAPITVLO.  LXX. 

ff  Antonio  defaUanha,Q^4 
noel  dalbHCjuerqHe  ,  ^  dom 
e/í  ntomo  da Jtlíiejra  vão  por 

mandado  do gouernador  com 
'    àtmadas  fazjcr  guerra  a  dU' 
uerfas  partes,  Ç^oquíacada 
\    hum  focede ,  ^om  jintoni» 
morre  cm  c^saz^cate ,  os  cam 
■  piSaes  da  fua  arrnaâa  degetn 
.  por  capitão  mor  lorfe  dc  Uma 

A  RTino 
o  goucrnador 
dc  Dio  fc  tor-j 
nouha  ilha  dos 
mortos  a  fazer 
agoada,  cndci' 

porpareccrdos 
do  cõfelhojor-* 
denou  que  da-' 
lyfoflcAnionio  de  faldanha  fazer  guer 
ra  ha  enfeada  dc  Cambaya  com  hua  ar- 
mada dccincôentavcllas,  cmqucauia 
coatro  galeões,  &  o  mais  erão  gales, 
lcotas,&  outros  nauios  dc  rcmo,de  que 
algus  cráo  dcpartes  que  ficarão  aiy  por 
íba  vontade  com  cubica  das  prefasa 
cjual  cubica  fez  tambem  ficar  na  armada 

líúl  homésdc peleja  por  fuas  vontades, 
todos  gente  limpa,  &  foráo  ncUa  porca 

pitaésmuytos  fidalgos  honrados. Orde 
nou  também  que  foíTc  Manoel  dalbu- 
querque  com  outra  armada  dc  hfia gale 
&dozcvcllasraiudasafazer  guerra  ha 
eofta,&  que  o  feu  principal  cuidado  fof 
fc  impedir  a  paflagcm  da  madcy  ra  &  mã 
Cimentos  a  Dio,  que  era  a  mayor  guerra 
qoclhc  podia  hzQt,  H  dcfpcdidas  cftas 

armadas 
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nrraadjsfcroya  Ch3ul,dondeniandou 
dom  Antonio  d.t  filueyra  ao  cftrcyco 
com oucra  armada  dc  oito  vcllas  grof* 
faSjCom  quem  fc  embarcou  muyca  Sc 
boa gcnrc,mouida  também  da  cubica 
das  prcfjiA  prouendo  aquy  tudo  oquc 
era  ncccífario  para  recolhimento &con 
certo  dc  toda  a  armada ,  porque  daquy 
fazia  Fundamento  de  fair  ovcrâo  fc^uin 
tca fazer gucrrahacoíladc  Cambaya, 
Sc  fazendo  para  iíTo  capitão  da  fortalc- 
2a  Antonio  da  íilueyra,  fcfoy  a  Goi 
ja  na  entrada  dc  Março  para  ahypaííar 
oinuerno.  Antonio  dc  faldanha  cor- 
rendo a  enfeada,  foydar  cm  húa  cidade 
chamada  Goga,  pouoada  dc  muytos 
mercadores  ricos, que  tinhadc  guarni- 
ção ordinária  fcte  centos  Mabuarcs» 
mas  ncHe  tempo  cftauaprouida  de  ou- 
tra muyta  gente  que  acudira  para  a  de 
fender,  &  cHauão  feitos  fortes  cm  hum 
riocommuyiastranqucyrasbcm  proui 
das dcartilharia, para  defenfaò  dedo- 
zcparaos  que  tinha  dentro,  carrega- 
dos dc  pimenta.  Os  noíTos  entrando 
.  por  eftc  rio  tiucráo  muy  to  perigo  da  ar- 
tilharia ate  chegarem iias  tranquey ras, 
&  não  o  tiuerão  menos  quando  chega- 
rãoacometcllas,porqucacharâo  refif- 
rencia  de  muytos  mouros  bem  armados 
com  muytas  cfpingardas,  porem  def- 
poisdedurar  a  peleja  humgrande  cfpa 
ço,  com  morte  de  muytos  dclles,  os  pn- 
fcráode  todo  cm  fugida, efpalhadospol 
)oc3mpo,em  que  Antonio  de  faldanha 
nãoconfentioque  foífcmims  clles,^ 
os  paraos  forão  queimados ,  &  a  cidade 
<íntrada ,  em  que  não  ouuc  muyto  que 
íaqucar,  porquecm  lhe  chegando  as  no 
tias  que  hia  a  noíTa  armada,  oaue  tempo 
jiaraa  defpeiarcm,  mas  tícou  dc  todo 
arraiada  co  fogo  que  lhe  puferaô.  Nef- 
fa  peleja  fícaráo  moyto  mal  feridos 
dous  capitães  que  Icuaráo  adranreyra, 
Fernão  rodriguez  b3rba,Gomczdc  fou 
ta  mayor,^  foraô  rrcs  dos  noHosmor- 
Cos,^  oucrosrauyco^  fci  ido  Daquy  fa 
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foy  Antonio  dc  faldanha  a  outra  cida* 
de  chamada  Reynel,&  dahy  aÇurratc^^ 
&alíy  a  cílcs  lugares  como  a  todos  os 
irtais  por  onde  paífon  pos  o  fogo,fcnn 
ter  que  fazer  ncUes,  porque  osachou 
de  tododefpejados  da  gente, aquc  cl- 
Rey  tinha  mandado  que  fc  recolhe  pol 
Ia  terra  dentro,&  delà  não  faiíTecm  to« 
do  overáo,quc  era  o  tempo  cm  qnc  pojç 
alyandauâoas  noHas  armadas  ,porriii 
em  todos  cfles  lugares  qucymou  mby- 
ta$naos,zambuca^,&  paraos  malaua«^ 
rcsque  la  tinháo  ido  com  pimenta.  E 
defpois  de  andar  por  aly  aié  íim  de  Mac 
ço  deílruindo  &  aíTollando  quanto  a-* 
chaua,  lefoy  a  Ch3ul,&  entregando 

toda  a  armada  a  Antonio  da  fí!ucyra,co 
mo  o  goucrnador  lhe  mandara ,  na  ga- 
le baílarda  fc  íoy  a  Goa ;  onde  ja  entaô 
o  gouernador  cílaua.  Manoel  da]bu«« 
cfuerque  na  coíla  dc  Cambaya  fez  tam* 
bem  muyto  inteyramence  oquelhc  foit 
ra  encomcndado,dí  fazendoliic  cni  ter 
ra  todo  o  mal  qucfc  pode  fazer  a  húa 
rcrradetodo  dc  fpouoada,  cm  Abril  fc 
rccolheo  a  Goa  na  galc^dcixandoas' 
f\iílasem  Cha'jl,por  ordem  do  gouer- 
nador. Dom  Antonioda  íilucyra  cor- 
rendo do  cabo  de  Guardafumpara  dcH 
tTo,  fez  algúas  prefas  boas  em  ambas  as^ 
codas,  &  paliando  polio  porto  de  Ad£ 
com  tempo  rijo,  fcm  achar  nclle  dc  que 
lançar  mão,  fc  foy  na  volta  de  Ormuz, 
onde  cQeuc  ate  o  fim  dc  Abril ,  &  dah  jf  ' 
fcveyo  a  Mazcate,  qucafsy  o  Icuau:!' 
porregimcnuo,ondefaleceo  dc  doen»'^ 
ça,&  os  capitães  da  armada  clcgeráa(3 
cm  fcu  lugar  por  capitácmôr  o  lorfede 
limjoue  deu  a  capitania  do  nauío  de 
dom  Antonio  a  Dom  loão  lobo,&mea^ 
do  Agofto  fe  partio  para  a  índia ,  &  nd^ 
golfaõ  tomou  húa  nao  dc  Meca ,  tão  ri- 
ca,quc  fcm  embjrgo  do  que  nella  fe  roa  • 
bou,  rendeo  inda  para  cIRcy  fcíTenta' 
mil  pardaos  douro 9&  duzentos  cfcra^ 
uos  para  as  gales.      -  -   -  t 

CAP. 
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CAPITVLO.  LXXr. 

f  OgouernaJof  manda  tomar 

noiía  informação  da  cafa  do^ 

^poRolo  faoT^ome por  man 

dado  dclRey ,     o  que  delia 

fe  teííenuéma  por  mujtos  ho 

mes  antigos  da  mefma  terra. 

OVIDO  EL- 
Rcydomloâo  nof 
fo  fcnhor  da  in- 
formação que  lhe 
deu  da  cafa  defaô 
Tome  hum  faccr- 
dote  que  eftiuera 
nella  chamado  At 
luro  penteado  tdeque  atras  âca  feita 
isenção,  coroo  era  zcloíifsímo  do  cuU 
todiuinO)& da  honrados  Tantos,  não 
contente  com  a  informação  que  ja  fe  ti 
rara  deíla  fanta  cafa  no  tempo  do  gouer 
nador  dom  Duarte  de  mencrcs,crcrc* 
uco  10  gouernador  Nuno  da  cunha  nas 
naosqucc(leannoforãodoreyno,que 
roandaífe  tomar  noua  informação  del- 
ia«  conforme  aos  apontamentos  que 
lhe  dera  delia  o  padre  Aluaro  penteado 
que  também  lhe  mandou,  para  o  que  o 
gouernadormandou  por  capitão  hacof 
de  Choromandcl  Ambroíío  do  re- 
go com  hum  nauio  &  duas  fuílas )  a  to- 
mar cfta  informação»  em  que  lhe  man- 
dou quepufeffe  todo  o  cuidado  &  dili« 
gcncia  poísiucl,  porque  era  coufa  do 
gofto  dei Kcyjfobre  que  lhe  cfcreuera 
muytoencarregadamentc ,  porem  Am 
hroíio  do  rego  Te  ocupou  nas  coufasde 
fcuproucito,&  encomendou  o  negor 
cio  a  Miguel fcrreyracaualeyro  honu- 
do,queno  tempo  do  gouernador  Afon 
fodalbuquerque  fora  por  feu  mandado 
2Q  Xeque  Kmacl. o  Miguel  ferrcyra  tr a 
tou  logo  de  tirar  a  informação  pollos 
toeímos apontamentos  do  Aluaropea- 


teado,  eom  muy  ta  delígencia  curio(f^' 
dadci  &  não  menos  deuação,para  o  que 
bufcou  polia  terra  os  mais^  antigos  ho« 
mêsque  pode  achar  nella  mouros6;gen 
tios,  aíTy  na  curais  como  eílrangeyros» 
a  que  dando  juramentos  fegundo  feus 
cuflumes,&  perguntando  a  cada  hnm 
porfy  feparadamente  poUo  que  fabia 
daquelle  negocio  refponderâo  todos 
húa  mefma  coufa,  que  foydino  de  muy 
ta  ponderação,  &  parece  que  o  ordc** 
nou  afsy  o  fenhor  poUos  merecimentos 
do  feu  unto  Apoílolo^&  oque  diíTe- 
rãofoy,que  nãofabiáo  maisque  ouui- 
remdizerafeusauòs&bifauó$,osqua. 
ísdíziáoqueomefmoouuirãoaos  (cus 
antepaifoSf&afryo  criáo  antrefy,&o 
tinhão  por  muy  to  certo , porque  de  ge- 
ração em  geração  ficará  íemprc  viua  « 
memoria  diftcquc  aquclla  fanu  afa 
fora  feita  aly  onde  então  eOaua  auia 
mais  demil  &  coatrocentosannos,  poc 
hum  homem  fanto  que  nella  viucra^^ 
afaíladadcfta  cafa  algum  efpaço  tinha 
outra  pequena,  em  que  fazia  oração,on 
de  agora  eOaua  feita  acapclla  de  faõ  lo- 
ãO)&  nella  cílaua  enterrado  hum  cria- 
do dcfle  fanto  homem,  &  que  deoutras 
terras vinhão  muytoshoméscm  romar 
riaaeíla cafa, &derrador  delia  feciv- 
terrauãoosromeyrosque  alymorrião». 
&  que  para  fazer  efta  cafa  dera  o  Rey  d» 
quella  terra  a  efle  homem  fanjo  hqn» 
pao  que  eílaua  ha  borda  domar(quc  er« 
dalydoielegoas)  detãoexecefsiuagr^ 
deza,  qu^  nynca  os  alifantes  opudetão* 
tirar  para  fora ,  &  lhe  diHcra  que  ondo 
quccque  leuaffe  aqucllepao  lhe  daua  li 
ccDça  que  fízcíTe  a  fua  cafa ,  &  que  che- 
gando o  fanto  ao  pao  acompanhado  de 
muy  ta  gctcqueofcguia  para  ver  aqucl 
la  roarauilha  «  defpois  de  farcr  ora* 
çaôao  ceq  cos  joelhos  no  chão» o 
atara  por  IxGa  afelha  que  tinba  com 
húa  corda  delgada  com  que  fe  cio^ 
gia  ,  &  lançando  lhe  a  benção»  tirara 
polia  corda  &  íc  fpra  o  pao  tras  cUe  c(i 
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grandirsireo  efpnnto  de  todos  os  que 
cíl3uãoprerentcs,&queno  pao  achara 
hjasictras  encalhadasque  diziáo  que 
dcUe  íizcíTccafa  dcoraçno,&  dcHa  ma- 
ncyraolcuara  ate  olu^^ar  onde  agora 
cftaiia  aquclla  cafa, que  fora  an tiguamc 
te  outra  cafa  com  húagrandeccrca,que 
era  abicaçáo  de  hum  jogue  em  que  agê- 
te  da  terra  tinha  grande  fc,  6i  deixando 
aquyopao  fc  tornaraaelRcy,quc  tédo 
janouas  doqac  paírauadiíTcraan  fanto 
q  fizcíle  a  caía  onde  quifcíTc,  &  fe  que- 
ria, afizeffealy  onde  tinhaa  pao,  inda 
q  aterra  era  do  jogue,  o  que  tomado  o 
jogue  muy  to  mai,para  ter  de  que  acufar 
o  fanto,  &  lhe  fazer  dar  algum  grande 
caftigo,macara  hQa  noite  hum  fcu  filho, 
S(  morto  o  fora  aprefentar  a  clRey  com 
grandes laAimas&  clamores,  dizendo 
quco  fantolho matara,  porque  fe  elle 
quciinra  dc  lhe  tomar  a  fua  ca  fa,do  que 
o  Rey  aíTaz  cípantado,  perguntara  ao 
fanto  porque  fizera  hQa  tamanha  cruel- 
dade, aque  refpondeo,que  tal  nâo  fize- 
ra, «treplicando  o  jogue  commuytain 
fiãcia  que  clle  o  matara,  diffcra  o  fanto 
'  a  cllley  que  perguntaífe ao  moço  quem 
o  matara,  de  que  forrindoíTe  clRcy  a 
mododcefcarneo,  IhcdiíTera  que  lho 
perguntaífe  eilc,  o  fanto  cntáopõdo(re 
dc  joelhos,  &  fazendo  oração  ao  Cco 
lançara abençáo  ao  moço, que  leuanta-« 
do  em  pe adorarão  fanto,&diífcra  a  cl- 
Rcy, fcnhor,  a  eftc  homem  fcruem  os 
anjos,  elle  não  me  matou,  fcnâo  meu 
pay,  para  que  acufandoo  ante  ty  da  mi^ 
nha  morte,  tu  lhe  dcíTcs  o  caíligo  ^  não 
mcrece,&lançádolhcofantooutra  vex 
abençáo  o  fizera  Criftáo,  &  cm  lhe  Ian- 
çmdo  a  agoa  benta  na  cabeça  rornára  a 
pair  morto,  CO  qual  milagre  o  Rey  feft- 
«era  Criftâo  com  toda  fua  cafa  &  gftc, 
&  que  enráo  O  fanto  fizera  a  cafa  coma 
madeyra  que  tirara  do  pio  que  manda* 
14  ferrar, &  comas  ferraduras  delle,  St 
has  vczcscom  aarea  cj  lomauadocháo* 
<2uefelhec9noerua  cmaifoz,  pdgaua 
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os  que  trabalhauáo  na  obra:  8í  que  ncf^ 
ta  cafa  eftiuerao  fanto  toda  fua  vida^ 
cm  que  fora  acompanhado  de  tresdifcf 
pulos  fcus  que  foráo  com  elle  das  par* 
ccsda  India,6;  cHauão  fepultados  nas 
caíinhasdefora ,  que  fegundo  tinháo 
ouuidO)  eílauâo  ja  agora  feitas  em  igre«> 
jas  dentro  na  cerca  da  cafa,  &  da  ly  lon^ 
gccmhumouteyro  tinhao  fanto  oufri 
cafinha  em  que  fc  punha  em  orflção,qu« 
he  o  lugar  onde  agora  eíla  feita  a  cafi 
de  noífa  Senhora  do  monte,  &  que  fo« 
bre  cíle  outcyro  aparecera  muyio  lero* 
pohumfogo  tãoalto,que  o  viúoosqoè 
paíTauSopollomar,  &cm  auendo  vif)4 
dellc  abaixatião  as  vellas  em  final  dcre« 
uerencia:  &  cauando  os  noíTos  ncfle 
outcyro  para  fazerem  hQa  igreja,  acha^ 
ráohúa  lagea  em  que  eOaua  figoradi 
hQa  Cruz,  com  hum  Ictrcyro  que  fcnâo 
foube  ler,  &  cm  hQa  parte  dclla  eílauâo 
húas  nodoascomodegotas,  emque  fcj 
trabalhou  muy  to  polias  tirarem  rafpan« 
do  apedra  are  ficar  de  todo  branca,&  ai 
nódoas  apagadas,masda  hy  apouco  cf^ 
paço tornauão logo  a  aparecer, o  qu<! 
cm  todososqucalyedauãoeaufou  tart 
radeuação,quedcrâo  cTrnoUas  cem  ^ 
aly  fe  fez  húa  cafinha  feparada,  em  qufl 
has  vezes  fe  dezia  miffa,  porem  iílo  foy 
defpoismuytotêponoannnde  i  f 
Oquefeachacfcritoque  eftcs  homfí 
diífcrão  da  morte  defle  fanto  hê  táofo4 
radepropoí]tn,que  parecco  cfcufado 
porfcaquyjdiíTcráo  todauia  que  ofctt 
corpo  fora  enterrado  nCa  caíinha  qutf 
elle  fizera  para  fcu  jazigo,  que  cííaua  na 
capcllamor  hapartcdoBuangclho,  Sc 
que  os  fcus  difcipulos  morrerão  aly 
também,  &  que  dcfpois  dá  fua  mcrtâ 
fe  alenantara  tanta  guerra  antro  ol 
Cri(\áos  ^  gcntiosquca  cidade  (qp« 
era  moyto  grande  )  &  toda  aterra  fi- 
cara deflroida,  mas  que  a  fanta  cafa 
ficara  fomente  era  pce,  fcm  nella  aucf 
falta  da  maneyra,  qne  inda  então  cf- 
taua,por  pnde  os  moradores  da  tcrr:! 
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Itie  tíuerão  fcmpre  &  tinháo  inda  agorá 
muyca  rcucrencia  &  acatamento ,  &  cã* 
bem  poreje  tinháo  por  ccito  quc  logo 
âpos  a  morte  d^íle  fanto ,  aterra  do  ki^ 
gar  ondecUc  morrera,  miflurada  coma 
ãgoa  de  húa  fonte  que  fc  dizia  ()uc  cHe 
abrira  tocando  nDa  pedra  com  a  ponta 
dofcti  bordão, dc que  fe  fazia  hú barro 
dauafaudcdcmuytasinfírmidadcs,  do 
qucíndacntáo  antre  cUesauia  muyca 
lembrança.  Diíícráo  roais  que  muy  to  tc 
podelpoisdifto  viera  ver  eílacafa  hum 
homem  da  ter  ra  dc  Canaã  chamado  To 
fnecanaa,  que  achando  cfta  terra  cáo 
ruinada  &  preuertida^q  por  fer  Criíláo, 
iião  pudera  viuer  nella,  fe  fora  paraa  In 
dia, &qiiccmCang3nor  junto  dc  Co- 
chimachàra  ainda  hum  dicipulo  defte 
fanto  homem  com  quem  fe  agafalhara, 
&queaQ  Rcydaterra  comprarahum lu 
gar  em  que  fizera  húa  caía  ha  honra  do 
fantOjCm  q  viuera  toda  íua  vida,&  nelll 
fora  enterrado,  6;  que  a  igreja  q  cílaua 
tm  Couláo, aderia  fetccentos  annosq 
fora  Feita  por  deus  hon^6s,hú  chamado 
Aprcto,&ooutroThoor,quc  dcfpois 
de  edarem  alíum  tempo  na  caía  do  fan- 
to aprendendo  a  fuadoutrinj^fc  forão 
ambos  juntosaCeiláD(dondenaquc]Ie 
tempo  are  Comorim  era  tudo  terra  }  orl 
de  andarSo  prègando  algum  tempo ,  Sc 
<)Uecendo  fazer  húa  cafa  de  dicada  ao 
culto  diuino  em  algúa  boa  parte,tiraráo 
aly  de  húa  dc  hum  pagode  dous  paos  eia 
que  eílauâo  húsidoios,a  queacudindo 
a  gente  da  terra paraosmatar,porqueo 
demónio  falando  pollos  idolos  fcquei- 
xara  dc  lhe  tirarem  os  paos  da  fua  cafa, 
osfantoshomcs,emprcfcnça  de  toda 
a  gente,  mandarão  aos  idolos  da  parte 
dc  Deos  q  elles  mcfmos  Icuaífcm  aqlles 
paos  onde  cllcsfízcíTcm  húa  cafa  emíj 
fe  adoraííc o  vcrdadcyro  Deos ,  &  que 
os  idolos  ao  outro  dia  forão  a  manhe* 
çer  Cos  pios  em  Coulío,ondefizcráoa 
Igreja  num  chão  q-.ic  o  Rey  lhes  dera 
por  amor  dc  Deos ,  em  que  paffaião  ^ 


vida  prcgando,&  fazendo  nuytos  mila 
gres,  com  que  fizerão  muyca  gente 
Crinam,&  nclla  morrerão, &  forão  en- 
tcrrados.&inda  agora  naprayadeCou 
láofe  ve  hum  penedo  em  que  fe  diz  que 
clles  fe  hião  por  cm  oração  &  deíla  Crií 
tandadcquc  eftesfantoshomcs  famca- 
rão  por  aquclla  terra  ha  inda  o)e  nclla 
algús  Criftâos, que  polio  longo  difcur- 
íodotem«^o,&  por  falta  dc  doutrina, 
temjj  agora  mais  de  gentilidade  quede 
CriOandadc,&  com  tudo  as  gerações 
deites  viuem  apartadas  da  outra  gente. 
Iftofoy  o  que  então  fepode  fabcr  do 
que  vinha  nos  apontamentos,  polia  iiv- 
quiriçãoque  Miguel  ferreyra  tirou  dc 
dozeou  treze  homês  que  diiíerão  que 
erâodcidadedcoitenta&  nouenta  an- 
nos,que  afirmarão  que  aísy  otinhão  ou 
uidoa  feusantepa(fados,&ate  aqucUc 
tempo  lhes  ficara  por  tradição,  a  qoca 
ly  fedauainteyrocreditoicujostcnimo 
nhos  forão  leuados ao  gouernidor.  Al 
gúsdeílcsdiíTerãoquctodoo  difcurfo 
da  fanta  cafa  eflaaa  cfcrito  na  do  pago. 
dcqucfechama  Csnja  verão,  que  cftà 
vinte  legoas  delia,  em  que  ha  coufasdi- 
nasde  grande  efpanto,*  Miguclferrey 
ra  trabalhou, por  mcyo  dcmuytas  pcf« 
ta$,porauerdosefcfiU3csdcrtcp3godc 
a  hifloríadefle  fanto, mas  não  fuy  pof" 
nuel,antesa  hum  cfcriuão  que  quis  pcc 
guntar  j>or  iífo  derâo  a  morte.Teílimu- 
nhou  também  niílohCiBirpo das  terras 
do  Prcfte  loâo  chamado  Abuna,  que 
andaua  anrrc  cites  Oiflãosdo  Malauar 
qfcachaua  nos  feus  anais, &  os  Armé- 
nios otinhão  por  certo,  que  Sam  To- 
me,Sâo  Bertolameu,&  fam  ludas  fairão 
delerufalcm  todos  juntos,  &  forão  a 
Bácora  júto  d  Ormuz,onde apartados, 
S.  Bertolamcu  fora  a  Armenía,&  pregf 
doalyoEuãgelho  fagrado  fizera  a  crif- 
tandade  q  agora  rc,&  S.Iudas  paliando 
bas  partes  de  A  rabia  e  Perfia  por  detrás 
do  mote  Sinay  ,ahy  fizera  toda  fua  obra 
&  S.  Tome  fc  fora  a  ça^otoia,  &  da  hy 
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ao  cihò  ác  Guardafuy,  &  coniierrcndo 
cmdmbas  as  partes  muytagentc,  como 
afírmãoosmcfmos  dc  Cacotorá  fcpaf- 
faràha  CInn3,onde  ínzcndo  nlgusmila 
grcs>conucrcera  tambc  muytaí;cntc,& 
iíahy  fc  cornara  ha  índia ,  dúde  fora  ter 
a  Choromindcljdfahy  acabara  a  vida^ 
&  fora  fcpultado.Vcndoo  gouernador 
cila  infurmaçaOq  fc  tirou  da  fanca  caía 
&  entendendo  delia  a  veneração  cm  q  a 
tinhaõaquellesbarbarosinfieis^erdada 
jade  fcus  antepar$ados,  tocado  de  hOa 
deuaçaôintcricr,tnjndou  a  cila  por  vi- 
galro  hfi  faccrdotc  cílrangcyro  chama- 
do Vgo  Nicolai  cj  clle  tinha  em  muyta 
conta,auédojaaly  muita  ponoaçaô  dc 
Porcuqucres,&al9úsdcllescaradcs,cí- 
tepalsou  a  fannofsada  a  outro  cofres 
^cfcondco  emhú  iiigar  da  cafadc  que 
ninguê  fabe parte  fcnaó  hunifô  homé 
íjquandovcmamorrerodefcobrcaou 
tro,&  todos  cô  juramento  folenc  qani- 
nhQ.ioutrapcrsoao  dcfcubra  fenaôna 
orada morte^oq foi afsi ordenado  por 
qcomo  aqucllas  fantas  relíquias  cfta- 
uáo  cm  terra  dc  infiéis,  fe  algúa  ora  vief 
íc a  acontecer  aly  algú  trabalho,  eftiuef 
femdc  maneira  que  fcnaô  pudcfsc  fa- 
bcrdcllas  para  ferem  dcfacatadas. 


CAPITVLO.  LXXII. 


capitão  de  Aí altico  GÕçalò 
pereyra  manda  f  idsr  a  el%ei 
de  lidore  madeyra  paraaca 
har  a  fo  rt4Ut,a,^  o  que paf- 
Jacogomrnadorde  Áíacjuie 
que eíialeuantado.Os  Portté 
gtiefes  fe  kuantão  contra  elle, 
trata  ode  faz^er  cutro  capj 
tao,(^  em  fim  omataobatrai 
fad^o  modo  comqo  fizJ  0* o 
qfocede  de/pois  da  fm  morte. 


lorfc  dc  mcncfescapiraô 
q  fora  dc  Maluco,  parfio 
dc  Ternate,logooc3p!i 
taô  Gôçallo  pereiraquis 
meter  a  maõ  em  acabar  oq  faltaua  poc 
fazer  na  fortaleza, qninhum  dos  capi«] 
taésq  focedcraô a  Antonio  de  brito  q a 
fundara,ate  cntaô  tinha  fcito,&'porq  ti 
nhancccfsidadcdc  madeira, qnaõ  auia 
renaõemTidorc,3  mandou  pidiraoRei  ™ 
por Luisdandrade,qfcycm  forma  da 
cmbaixidor,muito  bé  concertado,ccrrt 
hum  prcfentc  de  panos  defcda ,  de  cnja 
ifindofcndooReyauifadOjIhefczhLtrt  '  \ 
muy  to  honrado  rcccbimento,mandana 
dolhe  enramaras  ruas  &  as  caías  tcdas^' 
&comoeramanceboqnaô  pafsaua  òt 
vinte  annosjbranco  bê  dcfpofto,5?cont 
muyto  brio  o  cfperou  veftido  ricamctCil 
com  a  cafa  parani^tada depanos  de  rãs 
de  figuras  &  de  verdiira,q  os  Caftdha-» 
nos  lhedcraô,acôpanhadode  todosoá 
grades  do  rryno^&dedousirroaôsqtl 
nha^chegâdo  oLuisdâdrade  onde  clle 
cílaii3,q  lhe  offcrecco  cprcfcntco  rccc 
bco  c5  muyto  gofto,&  na  lingoa  Caílc- 
lhana,q  dc  minino  a  prendera  cos  Gaflô 
lhanos,lhe  perguntou  muyto  deuagsí 
pollo í:mperador,porelRcy de  Porrui 
gai,&  pollogouernadordalndia,a  que 
Luisdádradc  lhe  deu  muito  boa  rczaôj' 
&  íabédo  dcllc  o  a  q  hia,lhe  refprdco  íj 
pollaamizadeq  tinha  cocapita5,lhc  ira 
daria  demuito  boa  vôtadc  a  madeira,  Cc 
todo  o  mais  q  ouuefse  mifter  da  Pua  ter- 
ra cõ  q  o  Luis  dádrade  fe  tornoi^  muy  tò 
Contcte,&  có  hQprefcntedcboas  pc^  aS 
qeUlciporcllcmãdouao  capitaí><Apo$ 
ifto  porq  o  regedor  dc  Maquie  cftauaa 
!euritado,&  naò  queriapagar  as  parcas  C\ 
dõIorfclhcpurcra,mãdou  ocapitaôcô 
tra  cUc  Viccii tc  da  fonícca com  armada 
&géteporhúa  parte,&  Cachilato  por 
outra  lie  quem  fugindo  o  regedor  para 
GcilolojOsnoíToslhc  tomarão  toda  a 
tcrra,aqucncudidoo  Rey  dcGcilollo 
l-ernão  dela  torre  qac  cfiaua  eu  ellci 
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&  mecendoffe  no  nicyo,reconciliaráo  o 
regedor  CO  câpitão^  o  tornou  a  feuef- 
tido-ySc  dali  por  diácefícarâo  todos  mui 
to  amígos.Ncftc  tcpo  o  capitão  aperta- 
tiamuytoemnegoccarocrauo  paracl- 
Rey,conformcaoregimctoquc  Ihcdc 
rá  o  goucrnador,cm  que  o  Luis  dandri 
de  andâua  muyto  fotlicitOjdc  qefcandíi 
lízados  muito  os  Portugucfcs ,  porque 
era  era  grande  perda  fua ,  vicraô  a  dizec 
Ipublicamente  que  Te  iriaõ  pira  os  mou« 
m:o  s,ou  para  os  CaOclhanoj ,  &  que  cn^ 
tão  o  capitão  &  o  feitor  defendcíTcma 
fortakza,&  os  q  mais  atiçauaô  iOo  erao 
vigairo  da  fortaleza  chamado  Artur  Lo 
pcZjBíltcfar  de  melo,  loaô  fcrreyra  aui 
4o  por  home  reuoltofy,  &  Manoel  pin- 
tOiquccomofabiáoa  lingoada  teira,tí 
Uhaõ  fobrMíTo  praticas  fecretas  com 
;iKainh3& cos  regedores  (a  quem  tam 
bem  cabia  parte  daqucUa  perda  )  com  q 
Osmetiaôemrouitacolera^&coconfen 
timeotodcfles  ordenarão  de  fe  leuan- 
tarc,&  prcnderc  o  capitão     fazerc  ou 
tro  que  lhe  largafíe  o  crauo,&  comctcn 
do  parao  fer  Bras  pereira,que  eflauade 
fauindococapitãoporcerta  differença 
que  tiuera  com  elle  fobre  confa  que  per 
tcnciaaofeu  cargoquccra  de  capita5 
mor  do  mar,  o  naô  aceitou,com  q  foraõ 
darconta  do  negocio  a  Vicente  dafon 
feca,que  fabiáo  que  edaua  também  mal 
CO  capitaô,porquc  o  reprendèra  algum 
tantoafpcta  mente  por  afrontar  côpa- 
lauras  ofobre  rrolda^indoa  fua  caficha 
mar  algús  homcs  para  a  vigia,&inda  foi 
tara  más  palauras  contra  o  mefmo  capi- 
taõ,&efte  naô  fomentcconíintiojnoq 
osoutrostinhaõdetriminado^masosin 
duziomaisaifo,dondeocapItaõromou 
achaque  tédo  ja  algú  auifo  do  q  elle  or- 
dcnauacosoutros,para omandar  prcn 
der  cm  ferros  na  fortaleza,os  daconful 
ta  vendooprefofeajQtarâotodos  &  fo 
raôpidir  aocapitaõ  qo  mandafse  foltar 
fl  q  elle  refpondeo  q  o  naô  auia  de  fazer 
ântcs  nosfcrros  em^eftaua,&  outrosq 


andauaò  foltosauiademandar  ett:  ou- 
tros ferros  ao  goucrnador,de  q  fe  ÍInri- 
raô  tanto  q  concertarão  antre  fy  deo 
matarem  antes  que  vieííe  a  mouçaõ,  cm 
que  podia  vir  feu  cunhado  Annibal  ccr 
niche,  Sc  conuidaraô  para  ifto  a  Rainha 
&  o  regedor  Cachilato,&os  principacs 
doreyno,q  conformandoífc  todos  nú 
parecer,accytaraôa  emprcfa,com  pcn- 
famento  q  fendo  morto  o  capitaõ,mara 
riaõ  ellcs  todos  os  Portuguefcs,&  fe  ía. 
riaõ  fenhores  da  fortaleza,  para  o  que  a 
Rainha  mandou  logo  pidir  ao  capitaõ 
com  muyta  inftancia  qucIheentregaíTc 
clRey  feu  filho,  &  lhe  cumpriífe  o  ^  lhe 
tinha  prometido&  jurado , o  capitaõ  q 
entaôandaua  muyto  ocupado  cm  aca- 
barde  cerrar  hú  cubello  qcumpria  mui 
to  cílar  acabado,  para  elle  ficar  feguro 
fe  entregaííe  elRcy  a  fua  mây,lhc  rcfpõ 
dco  que  lho  entregaria  tanto  q  acabaf- 
fe  de  fazer  aquclla  obra,porque  ninhúa 
coufa  trazia  mais  diante  dos  olhos  q  fer 
oilla,&  fazerlhe a  vôntade,q lhe  madaf 
fedar  mais  gere  q  meicíTc  na  obrapara  q 
âcabádoamaisdeprefsa,maisdeprcfsaa 
feruifse.A  rainha  có  tudo  mal  contente 
deíla  repofta ,  porq  Ihcpareceo  ^  era  iii 
ticcaõ  para  lhe  naõ  entregar  feu  fíIho,fê 
tcfoluco  de  todo  cos  feus  cmdarc  a  mor 
te  ao  capitaõ  entêdendo  q  opodia  bc  fa 
2er  porq  dctro  na  fortaleza  onde  clRey 
eílaua,  cntrauaô  a  defcnfadalo  homés 
mancebos  filhos  dos  nobres  da  terra,fc 
atêtarem  fe  leuauão  armas,  por  onde  as 
podiaõ  leuar  efcondidas,&principaIfnc 
te  quando  lhelenauaõdecomer.  A  ray 
nha  entãomandou  agardecer  muito  ao 
capitaõ  a  boa  repoíla  que  Ihemandara, 
&  lhe  mandou  a  gente  que  lhe  pidira 
dizendo  que  era  para  auermais  deprcf- 
fa  feu  fiIho,dc  que !o  capitaõ  andaua  bc 
contente,dando  ha  fuaobra  todaapref 
fapofsiuel.  O  gouernadorde  Geilollo 
que  entaôcftaua  em  Ternate,  a  qa  Rai- 
nha metera  também  na  confulta  da  trai : 
fâo,  temendo  quefco  capitão  viefTea 
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fàbêrpãrtê  delia  antes  de  aacr  eíTcito^ 
dclie  cornaria  mais  facisfaçáo  qoc  dc  to 
dof  os  outros,porque  era  fcu  amigo,de 
fcjauadeltiodcfcubrircm  fcgrcdo  poc 
faapc{roa,masnão  ouíaua  porque  não 
fabia  o  credito  que  lhe  cl!e  a  iíío  daria, 
com  tudo  para  o  fazer  mais  a  fcu  faluo 
mandou  hum  dos  Teus  de  que  fe  côfiaua 
k\  lhe  diífcfl  c  cô  todo  o  fegredo,  q  olhaf 
f :  por  fua  pç  (Toa  por^  os  de  Terna  te  cô 
a  Rainha  faziáo  muytos  confelhos  con 
tra  fua  vida ,  porque  fcgundo  o  capitão 
ótomaíícaííy  ordenaria  ellco  que  lhe 
cnmpri(fe,ocapitãocuidandoquc  tinha 
a  Rainha&osfcuscontcnres,  &qtam- 
bcmoandauaagc^tcdotrabalho  ,nâo 
deu  orelhas  a  eftc  auifo,nc  aoutro  (j  lhe 
dcráo  algâs  Portuguefes,  que  de  algúas 
coufas  que  viao  nos  que  trabalhauâo,to 
màrâodiíloalgQirofpcita.  ARainha& 
os  fcus  que  ja  tinhão  aíTcntadoo  dia  em 
que  feauia  de  por  porobra  a  traição,  lá- 
çaráo  fortes  fobrc  qual  feria  o  primeiro 
^uccomctclíc,&cahioa  forte  fobrehíi 
Valente  manccbo,parcntedc  Cachil  da 
roes,com  outros  dez  que  o  aniáo  de  a  jii 
dar,p3ra  o  q  ordenarão  muiragente  que 
aiidoua  difsimulida  polia  cidade,  &  ou- 
tra que  auia  de  eílar  metida  em  hum  ma 
toahy  perto  ,  para  que  fazendo  final 
CO  fino  da  vigia  os  que  mataffcm  o  ca- 
pitão, a  que  acudiíTcm  os  Portuguefcs 
da  pouaaçáo  ha  fortaleza ,  os  mouros 
delícm  fobre  elles,  &  os  mataíTem  a  to* 
dos,<S£  entrandoontros  polia  banda  do 
inar,onde  a  inda  o  muro  eílauab  JÍxo,to 
mariáo  a  fortaleza.  E  chegando  o  dia  d 
nalado^q  e  ra  da  vigília  do  Pentecoíle^o 
regedor ,  q cuftumaua  i  entrar  co  capi* 
tão  a  qualquer  ora  ^queria,  o  foy  dcmã 
dar  em  tépoqellc  tinha  acabado  dejan 
tar,&  eílaua  1 6  repou  fando  com  a  porta 
da  fortaleza  fechada  como  era  cuf^ume 
cftar  fempre polia  feftj  &  batcdo  a  cila 
quclhcfoiaberta,entroncomtodosos 
da  conralia,Srfubio  ao  fobradoonde  cf 
taua  clRey  cô  fcus  irmãos,  &  onde  tam- 


10  AM  om;  •íoí 

be  eftaaapt-cfoVic6tcdáfotíreta|&f« 
puferão  todos  a  praticar  jcfpcraJlbq o 
capitão  acorda(re,&  fcvicfíeondccllcs 
cftauãojporé  noíTo  fenhor  ordenou  ouj 
tracoufa  porq  fenão  pcrdeífe  aquelli 
fortalcEi  cómorrede  quantos  Portu- 
gucfes  edauão  neila,&  foi  que  naquclU 
ora  indo  hum  Português  para  a  cidade^ 
^paífandopor  júto  da  mizquiravio  a  gê 
te  armada  como  metida  em  aluoro^o^ 
com  q  fez  volta  a  toda  pre(ra,os  mouros 
que  ou  verão  vifla  dclle,porque  nâo  fo( 
fe  dar  auifo,  o  cometerão  para  o  marat 
dequefeellc  defendia  cô  muito  animo 
&  andando  na  brigão  vio  húa  cfcraúa 
do  capitão  dagencllada  camará  cmqutí 
clIcdormia,quediir<í  a  grandes  brado» 
q  os  mouros  matauão  hu  Porrugucs.a^ 
acordando  o  capitão ,  fir  vendo  a  brigj| 
da  gcnella,  começou  a  bradar  que  acu^ 
diíTcm  os  Portuoucfes,  &  elle  cô  h&a  ef 
pada  &  húa  adarga  abrindo  a  porta  par  J 
fairfora,topouco  mouro  &  cos  outros 
dezquecosciizes  arrancados  arrcme<> 
tçráo  ha  porta  para  o  matar>  porem  clld 
Ibadefendcodemancyraq  nuncaapu^? 
dcrão  entrar,ateque  o  Vicente  da  foni. 
feca,fcgQdo  deípois  fe  diíTe,fcz  cô  elleá 
qarrôbàraõorepartimcntoda  camará 
qeradecnnas,cubcrtJsporcimadebat. 
ra,&  entrando  com  ellc  lhe  dcráo  tãtaj(> 
feridas  quecahio  em  terra,  gritado  fent : 
preaefcrauada  gcnclla  trai0o,trai^ãa 
hareuoltadofobradoacudiráo  feiscria 
dosdo  capitão  com  chufas  C]  entrand(ir> 
cos  mouros  começarão  a  matar  ncllc$^^ 
comque fedcitauão polias gcnellas  fo*,i 
ra,  o  Vicente  da  fonfeca  por  fc  moOraC . 
fem  culpdjbradou  de  húa  gcnclla  que  rtí 
picalTem  o  fino,  o  que  fazendo  logo  ha 
cferauo acudirão  os  Portugucfes  cotn 
fuas  armas ,  Sc  antre  elles  os  mefmo s  d4. 
confulta  pordifsimularem.  O  LuisddU'' 
drade batco  tão r i jo ha  porta  q  lha  vcy<*. 
abtirhum  criado  do  capi(ãc,8t  fubind0i 
acima  acabou  de  dar  a  morte  a  algúsdos 
DioiirosqiQda  pclcjauãojíc  bufcando 

ote°cdoç 


SEGVNDA  PARTE  DA  CRÓNICA 


oreg£dor,&eIRcy  ôc  feus  irmãos,  &  a 
cbaifnos  fcm  armas ,  os  fechou  cm  hQa 
cafa  ate  ver  o  que  os  mouros  faziáo>& 
dily  fe  foy  ha  camará  do  capitSo ,  onde 
o  achou  morco,&  a  efcraua  que  o  c Aaua 
pranteando,  que  lhe  diíTc  que  queren- 
do efpirar  lhe  diífera  que  chamaíTeLuis 
dandrade  ^  tomaíTe  cargo  de^guardar  a 
quclla  fortaIeza,pollo  que  elle  logo  to- 
mou aschaues&  a  poífedella.ARainha 
(intindo  a  reuolca  que  hia  na  fortaleza, 
&  não  fabendo  o  que  paíTana  j  nem  o  ^ 
era  feito  dclRcy  &  dos  outros  feusfi- 
lhos,nâo  oufoa  a  mandar  la  a  gente  que 
eílana  junta,  antes  mandou  que  fe  cfpa* 
lha(íe,&rerecolheíre,&  Luis  dandrade 
pondo  a  bom  recado  a  fortaleza  entre- 
gue da  fua  mão  a  peíToa  de  que  fe  fíaoa, 
deceo  abaixo  para  acudir  ha  pouoaçâo 
cm  que  algús  mouros  defmandados  an- 
dauáo  pondo  o  fogd,&  encontrando 
Braspereyraque  entraua  polia  porta  a 
lhe  acudir,  lhe  diiíe  a  fortaleza  eílà  fe- 
gura,  vamonosaos  mouros  que  andão 
na  pouoaçâo,aqneelIe  refpDndeo,ide 
aosquceufou  capiráodeda  fortaleza, 
&  quero  olhar  por  ella,o  Luis  dandrade 
lhe  tornou, fegundo  iiío  também  vos  fa 
beis  parte  da  traição,  &  lançando  mSo 
porelleoprendeo  em  ferros  no  fotão 
da  fortaleza ,  &  mandou  os  Portugue- 
fesquefoíTem  acudir  ha  pouoação^que 
dando  nos  mouros, &  matando  algQs 
delles  os  (izeráo  logo  por  em  fugida.  A- 
quella  noite  osda  confulca  co  vigayro^ 
que  era  cabeça  de  todos ,  aiíentarão  an 
tre  fy  de  não  confentiremque  Luis  dan 
dradefoíTecapitaõ  polloodio  que  lhe 
tinháo,&porqueentendiáo  que  feo 
foíTcauíadeleuar  auante  o  regimento 
de  lhes  tomar  o  crauo,'&  por  fcr  muy  to 
amigo  do  capitão  morto ,  auia  de  fazer 
muycos  exames  Sc  diligencias  fobre  a 
fua  morte,  nem  menosofoíTcBras  pe- 
rcyra  que  eftaua  prefo,que  por  fer  par6 
te  do  morto  auia  também  de  querer  fc- 
guir  o  feu  regimento  no  crauo ,  Sc  fazer 


diligencia  fobre  a  fua  morte,  flf  nos  que 
achafle culpados  eflaua  certo  que  auia 
de  executar  rigurofos  caíligos,mas  que 
trabalhaíícm  quanto  foíTe  pofsiucl 
porque  o  foííe  Vicente  da  fonfeca,  que 
porfer  hum  dos  da  confulca  ania  de  dif« 
iimularcom  elles  aífy  oa  morte  como 
no  tomar  do  crauo. 

CAPITVLO.  LXXin. 

y  Os  portugticfes  que  cHão  tiâ 
fortAlcM  elegem  por  capitão 
delia  Vicente  da  fonfeca  o 
ijnepa^a  defpois  antre  elles 
Jotreijfo,^  raia  ha  deTer-* 
nate  manda  prender  os  ^or^ 
tuguefes  que  andaô  nas  ilhas 
de  e!Maquiem ,  tf  tomarlht 
asfaZjendas^^o  que  [obre  if 
fopajfaco  capitão  Vicente  da 
fonfeca.  oA  Rainha  no^a  fe^ 
fíhora  pareço  príncipe  dorn 
^Manoel, 

o  OVTRO  DIA 
que  era  o  da  fcHa. 
do  Pentecoftcjfen- 
do  folto  Braz  perel 
ra,fe  ajuntarão  o  oii> 
uidor  Pero  de  mo- 
reyra,&  Garcia  da 
cofta,&  Vicctecar- 
ualhoefcriuacsda  feitoria  com  todos 
os  Portugucfcs  que  podião  ter  voto,  p» 
radetriminarem  qual  dos  dous  auia  de 
fer  capitão  da  fortaleza,  feBras  perey- 
ra  que  era  capitão  mór  do  mar ,  fe  Luis 
dandrade  que  era  feitor  &  alcaide  mòr, 
porem  antes  de  tomarem  refoluçãopac 
receobema  todosqucosdousiuraíTem 
&  dcfrem  fuas  mcnagcs  de  cada  hum 

dcUe^ 


DEL  REY  DOÍ 

dclles  obedecer  ao  outro  a  que  foffctn 
dados  os  vocos  de  capitão,  do  que  fen- 
do ambos  contentes  ^Ccfcz  diífo  hum 
auto  pubrico  por  hum  tabaliúo  chama* 
doloãobotelho,puecomo  era  também 
dosqucdcfcjauâoquc  Vicente  da  fon-. 
fcca  ioíTc  capitão ,  dcfpois  de  por  que 
cada  hum  dos  dous  obedeceria  áo 
outroquefoíTc eleito  por  capitão, co- 
mo fe  fora  prouidopor  elKcy  ajuntou 
miis,  ou  a  qualquer  outro  a  que  foííem 
dados  os  votos  para  capitão, no  qual 
auto  afsinou  Brás  pereyra  femoler  ,pò 
remLuisdandradeqncoleo  antes  que 
afsinaíTcjVendo  aquellc  ponto  quehia 
de  mais  o  não  quis  arsinar,o  que  enten- 
dendo Bras  pereyra,queix3ndofse  muy 
to  CO  tibalião,o  fez  rifcar.  Ido  acabado 
o  ouuidor  cosofficiais  &  co  vigayro,  6c 
todososmaisqueauiáo  de  detriminar 
o  cafo  fe  meterão  das  portas  da  fottalc 
zaparadentro>ondecomoo  proueyto 
particular  era  o  que  mais  rey  naua  antre 
dles,  víerão  a  dizer  que  ninhum  dos 
dous  foífe  capitão  porque  cada  humdcl 
».Jcs  auia  de  querer  guardar  o  regimento 
do  crauo.,  que  era  em  grande  perda  fua, 
mas  que  fízeíícm  capitão  Vicente  da  fõ 
feca,  que  era  homem  muyto  caualcyro, 
^  amigo  de  todos,  &  não  lhes  auia  dc 
tolher  o  que  foffe  de  feu  proucito,a  que 
o  ouuidor  lhes  foy  muy  to  ha  mão,  &  de 
bateo  muy  to  com  elles ,  dizendo  que  a« 
quilloera  roubar  ajuíliça  a  Luis  dan-< 
drade,  cuja  a  capitania  era  por  direy  to^ 
mas aproueycoulhe pouco, porq  como 
osmais  dos  q  alicílauãoforaõna  con 
fulta  da  morte  do  capitão,  deráo  todos 
os  votos  por  Vicente  da  fonfeca ,  dan- 
do por  rezão  que  aquillo  era  mais  ferui 
çodclKey  ,&  bem  daquella  fortaleza, 
porque  era  efcufar  diíferenças,&  com- 
petências antre  dous  homcs  dos  princí 
paes  della,&  fubindo logo  acima  folta-^ 
râo  o  Vicente  da  fonfeca,  chamando- 
lhe  capiião,Ôr  com  cfte  nomeo  trouxe- 
X3LO  abaixo  reclamado  cllc  fcmpre  difsi* 
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tnuladamente,&  dizendo  q  não  auiadc 
aceitar  o  que  de  direy  to  era  dc  Luis  dã" 
drade,3f  dcfpois  de  fe  deixar  requerer 
algum  efpaço  moflrando  que  lhe  taziáa 
força, diífe  que  poislhorequerjão,2c 
luiáo que  era  feruiço  delRcy,  o  acciia<ii 
ria, com  tanto  que  para  fua  fatisfaçâo^ 
IhedeíTem  hum  eílromento diífo, que 
logo  lhe  foy  dado ,  com  que  abrirão  as 
portas  dafortaleza,dÍ7endo  a  grandes 
vozes  viua  o  fenhor  capitão  Vicente  da 
fonfeca,  fem  valerem  contr«  iífo  os  brt 
dos  do  ouuidor ,  com  que  dizia  que  a* 
quella  eleição  não  era legitima,&  por  if- 
fo  não  era  valiofa ,  nem  os  de  Luis  dann 
drade  com  que  requeria  que  lhe  naa 
roubaíícm  fua  juíliça ,  &  fua  honra  «o. 
Bras  pereyra  a  tudo  ifto  efteue  cabdoy 

&  fem  contradizeracouraalgúa,entea 
dendoquea  fem  rezão  fe  fazia  a  Luis. 
dandrade,cujaera  a  capitania  dedirey<* 
to,o  qual  de  todos  os  requerimentos  Scí 
diligencias  que  então  fez  contra  o  Vn 
cente  da  fonfeca  não  tirou  mais  fruito 
que  tirar cftromctos  di  fcmjuftiçaque 
felhe  fazia.  O  nouo  capitão  mandando- 
então  ao  ouuidor  que  foífe  tomar  as: 
chauesaLuis  dandrade,lhe  entregou' 
ellea  vara,dizendoquedaly  por  diante' 
renunciaua  aquclte  cargo,  &  que  por-. 
quem  lhe  bem  pareceífe  mandaífe  to*» 
mara  Luis  dandrade  as  chaues,  que  por 
direytoerão  fuas  &  não  de  outrem.  O 
Vicente  da  fonfeca  recolhendo  a  vara, 
mandou  ao  tabaliâo  que  foífe  fazer  a- 
quclla  diligencia ,  de  que  cUe  também 
fe  efcufou  dizendo  que  não  era  feu  ofii- 
cio,oquc  vendoo  vigayro,que  erao 
que  mais  tecia  neíle  negocio,  foy  dizer- 
a  Luis  dandrade  que  lhe  dcífeaschaucs 
não  quifeíTe  que  lhas  tomafrem,a  que  el 
Icrefpondeo-que  quem  lhe  roubara  a 
fua  juíliça  bem  lhe  podia  tambc  roubar 
ávida, mas  queninguem  Iheauía  de  to-> 
mar  as  chaueStquemádaííe  fazer  outras 
& rccolhendofse  para  fua  cafa,ha  porta 
as  mandou  quebrar  com  hum  machado,- 
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i^ae  o  Vicente  da  fonfeca  difsimuloU) 
&  lançou  a  zombaria  dizendo  que  bom 
craque Luisdmdradc  tiuç4Íc  cm  que  to 
maífc  vin»ioça,&  reçpltiido  para  a  for- 
taleza CO  vigiyro  &  cos  da  fua  parcia]i-> 
dade,  pos boa  guarda  naporc3,6;  todos 
ordenarão  antre  fy  hum  grádc  banquc- 
CC)  com  trombetas  &m«ytas  fcflas.  O 
morto  capitão  foi  entcrradopoUos  feus 
criados, que foy  hum  laftimofo  cfpc(íia 
Ciilo.os  quais  requererão  o  ouuidorque 
Kirarfcdeuaíradafuamorte,porem  clle 
o  não  fez  porque  eftaua  ja  fem  a  vara, 
que  o  nouo  capitão  entregou  a  hum  ho 
mcm  crifláo  nouo  Jcgundo  fe  diziatCha 
nado  Duarte  lopcz ,  que  requerido  pol 
los  mefmos  criados  do  morto  para  tirar 
adcu3Íra,onáofez  porlho  não  mandar 
Vicente  da  fonfeca,  receofo  do  quefe 
podia  achar  nclla  cm  feu  perjuizo,  &  foi 
tou  logo  o  regedor  Cachilarojdequem 
lábia  que  fora  o  mais  culpado  naqncila 
traição.  A  Kaynha  inda  que  íintio  muy 
to  não  teraqucllc  ncpocio  o  fim  que  ci- 
la pretendia contentoulTccom  ficar  por 
capitâoVicenteda  fonfeca,  de  que  ja  ti 
nhapalauraque  fcofoíTclogo  lhe  en- 
tregaria elllcy  fen  filho  &  para  eftar  ain 
da  mais  fcgura,&  diminuir  o  poder  aos 
noíTos,  mandou  recado  has  ilhas  de  Ma 
quiem,ondeandauâoPortuguefesconi 
prando  crauo  que  os  prendelfem,  o  que 
aíTy  foy  feito,  À  inda  algus  forâo  mor- 
tos, &aposifto  mandou  dizer  a  Vicen» 
tcda  fonfeca  que  folgaua  muyio  de  cl- 
le fer  capitão  porque  o  tinha  em  conta 
de  feu  amigo  Se  das  fuas  cou  fas,  que  lhe 
pedia  muy  to  que  lhe  mandaífe  entregar 
^Rcy  feu  fiIho,como  lhe  tinha  promc» 
tido,  que  por  iíTo  lhe  ficaria  em  niuyti 
obtigação  fobrc  o  que  Vicente  da  fon- 
feca fcaconfelhou  com  hum  grande  a- 
ftiigo  feu  de  que  ic  muy  to  fiaua,  c  hama- 
do  Afonfopirez  que  tinha  hum  filho  an 
trcosqueallainhaniandara  préder  cm 
Maquic,ondeosmouroslhcti(ihão  tã- 
bem  tomados  fcccnca  bares  dc  crauo,cf 
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tcporrcftauráras  perdas  do  filho  &  do 
crauo,lhcaconfclhouqucconccdcífc  i 
Rainhaoqacpedia,comtantoque  foi 
tafseosPortugucfcs,&cntregaf8cmof 
nourosocrauoqaelhe  tinháo  tomado 
da  qual  reporta  mal  íatisfcita  a  Rainha, 
foltou  hum  dosprefos5por  quem  lhe  má 
dou  dizer  que  fe  cfpantaua  muy  to  por- 
Ihecondiçocsemlhe  auerdc  entregar 
elReyfcu  filho  ,tendolho  prometido, 
&  que  ainda  que  lho  dera  fem  promefsa 
bàftara  para  fua  fcgurança  tícarcnlhc 
cm  poder  trcs  irmãos  ícus,&  Cachilato 
regedor  do  rcyno,pollo  qual  fe  lhe  não 
mandafsc feu, filho  lhe  não  mandafsc 
mais  recado,  &:  mandou  logo  pidir  ao 
Rey  de  Bachãoquc  nifto a  fauoreccfse, 
CO  que  clle  difsimulou  porque  era  leal 
amií^o  dclRcy  de  Portugal:  Vicente  da 
fonfeca  não  tornou  mais  reporta  haRai 
nha  vendo  que  cila  lhe  nâodifferia  a  foi 
tar  os  Portogucíes,&  lhe  entregar  o  crt 
no,  por  onde  ella  fe aufcntou  dacidadc 
deixando  mandado  qucninhús  manti- 
mentos fe  vcndefsem  ha  fortalcz3,&  fc 
mandou  queixar  a  elReydeTidorc,qoe 
era  feu  fobrinho ,  do  que  o  capitão  lhe 
fazia,&  pidirlheque  pois  cila  crtaua  de 
quebra  com  clle  o  eftiuefsc  ellc  tarobc. 
Neftemcyo  tempo  chegou  a  Tcrnate  o 
nauiodc  Anibalcernicheem  qhia  por 
capitão  hum  diniz  de  paiua, porque  clle 
dc  Bandâ  fc  tornara  paraMalac3,o  qual 
logo  o  Vicenteda  fonfeca  tornou  a  má 
dara  Malaca  polia  via  de  Burneo  a  pi- 
dir focorro  de  gente  &  munições,  St  dc 
outras  muy  tas  cou  fas  de  que  nn  fortalc 
23  auia  grande  falta ,  &  tendo  dado  a  ca 
pitania  dcrtc  nauio  a  hum  Aluarodasne 
ucs  feu  parente ,  lha  tornou  a  tirar ,  &  a 
deu  a  Luis  dandradc,  que  fem  qucret 
fcruir  os  feus  cargos  fe  quis  ir  para  ala 
dia,auendo  oVicente  da  fonfeca  que  fa 
2iaem  feu  partido  ir  fe  ellc  daqucllafoc 
t3lcza,rcceádo  que  vindo  osnauios  da 
moucáo,ouuefsc  nella  algOa  reuolta  fo- 
brc quercrcmfazcr  capitão.  O  Luisdá- 
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dradeo  qaal  no  caminhovindo  a  ter  dif 
fcrcnça  com  algús  homcs  fobrccftc  fcu 
negocio,  cftcuc  a  rifco  dc  o  matarcm,& 
có  tudo  chegando  a  Malacaa  faluamea 
tOfdeu  conta  ao  capitãoGarcia  dc  fá  do 
qucpafQira cm  Maluco,dcquelhcfnor- 
trouosc(loriDcntosquclcuau3,quepor 
iíTo  não  quis  mandar  a  Vicétc  da  fonfc- 
ca  o  focorroquc  lhe  pidia,auendot>  por 
aJeuantado,&  no  mcfmo  nauio  mandou 
oLuis  dandradc  ao  goDcrnador,a  cj  deu 
a  mefma  co  nta,&  mofírou  os  papeis  fo- 
bre  q  fe  não  fez  diligêcia,  nem  ouue  caf 
tigo,  comque  dum  cafo  tão  exorbitãte 
cada  hum  ft  ficou  co  bem  ou  mal  que  ti- 
nha, &  com  rezão  Te  podem  recear  grã- 
desdefaílres  &  has  vezes  reina  nos  grã 
deseftados,&  ainda  nos  pequenos  a  ^ 
iAo  acontece,  porque  como  a  conferua 
çáo  de  todos  pende  pt incipalmentc  do 
bom  gouerno  A  o  bom  gouerno  da  re- 
ucrcncía&  temor  da  ju(liça,ordinarÍ2 
couta  hcfalcar  cde  onde  ha  falta  de  caf 
tigo.  Os  noiíos  ncdc  tempo  com  a  defe 
ía  que  a  Rainha  pufera  fobre  a  veda  dos 
mantimccos,eflauão  podos  cm  grandiC 
fmo  aperto^principalmente  vendo  que 
tardauaem  virdeBanda  hum  junco  de 
hum  Franciico  de  rá,q  li  eílaua  carrega 
do  dc  mantimctos  &  roupas  para  aquci 
la  fortaleza, de q a  cauía  craque  tendo 
o  Francifco  dc  fá  nouas  do q  paíTura  cm 
Maluco,  parecendolhe  que  o  Vicento 
da  fonfecae(^auialeuantado,&  lhe  to- 
maria o  junco  &  a  fazcnda,rc  foy  ao  por 
to  de  Tidore,fobrc  o  que  aRainhaloga 
mandou  recadoaclRey,q  a  fcu  requcti' 
mento  prendeo  todos  os  Portuguefes, 
&  lhes  tomou  as  fazendas,&  queimou  o 
)unco,  dc  q  també  a  Rainha  mandou  rc» 
cadoao  capitão  Vicente  da  fonfeca  ,^ 
foltandomuytos  feros  contra  a  Rainha 
mandou  parante  que  lho  trouxe  meter 
nofotáo  da  fortaleza  clRey  &fcus ir- 
mãos,^ todos  os  que  eOauão  com  elle 
em  feu  feruiço,quccrão  filhos  dosprin 
fipacsdo  reyaoatcas  molbcrcs  que  o 
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acompanhauão&atodosmondou  car* 
regar  de  fcrros,dc  então  rcrpondco  ha 
Rainha  que  elle  eftaua  bem  pago&fa 
tisfeí to ,  porque  os  Portuguefes,,  &  a« 
fazendas,&ojunco  que  elia  maodai4 
tomar  em  Tidore  tudo  tinha  em  fcu  po- 
der metido  em  ferros  com  que  aRainha 
aflaz  fobreííalcada  mandou  pidir  aoRc| 
deCeiloloquequifcífcmctcra  máon^ 
quelladiíFercnça,  porque  cila  não  prc«« 
tédia  ter  guerra  cosPortugucfcs,(cnão 
fomente  auer  ha  mão  fcu  filbo  para  o  c^ 
far  fií  ter  erdeyro  do  reyno.  Neila  mefr 
ma  conjunção  que  o  embaixador  da  Ra| 
nha  eílaua  com  elRey  de  Geilolo ,  tra« 
tandodcíla  matéria,  chegou  ao  mcfmQ 
porto  Braspereyra,quepor  mandadQ 
do  capitão  hia  pidir  a  clRcy  que  lhe  m| 
daífc  vender osmantimcntosquca  Rai 
nha  lhe  negaua,&qucpor  eíTa  rciâo  Ihç 
feria  fcmprc  bom  amigo ,  fobre  que  eíi 
creueo  também  a  Fernão  de  la  torrcpí» 
dindolhe  que  niílo  o  fauoreccíre,elRe( 
irendo  cdcs  dous  requerimentos  |on^ 
tos,  refpondeo  haRainha  porconfclho 
do  feu  regedor  &  dc  Fernão  dela  torre^ 

ÍjucelleacabariacocapitaCquelhcdef 
c  feu  filho  feclla  fizeflc  o  que  o  capi^ 
tão  lhe  pedia  &  ao  capitão  mandou  veiY 
der  os  mantimentos,  &  pidirlhe  muyro 
quequifeííedarha  Rainha  fcu  filho, 
que  elle  ficaua  polia  liberdade  dos  Por<t 
luguefcs  prefos,  &  por  todas  as  perdas 
que  receberão  defpois  da  morte  do  ou- 
tro capitão,deque  lhe  mandou  fuascac 
t3s,emquc  ícobrigauaacumpriroqua 
diziafemauernifro  falta,  afsioadas  por 
elle  &  por  Fernão  dela  torre.  O  capitão 
pondo  o  negocio  emconfclhocos  Por-» 
tuguefes  todos,  como  cada  hum  tiraut 
afeuproueytoaiíydereftaiirar  foapec 
da  como  de  remediar  o  aperto  em  que 
edaua,  todos  forãode  parecer  que  o  ca- 
pitão fizeífe  o  que  elRey  dcGeilolo  lhe 
pedia,comtantoquca  Rainha  dcHcre 
fésdecumprir  oqucellc&Fcrnâodela 
tonepromctião,comaqaal  rcpoíla  o 
Ec  a  capitã» 
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tcntc^quc  lhe  mandou  carregar  a  galeo 
ta,i  outros  algOs  barcos  dc  mantimen- 
tos cm  grande  ahnndancia ,  com  que  fc 
tornou  hl  fortaleza:  do  qual  concerto 
fendo  auifado  o  Rey  dc Tidorc, mâdou 
logo  foltaros  Portugucfcs^íc  entregar 
lhe  todas  fuas  faiendas,&  aualiar  o  jun- 
co para  Iticfcr  pago.  O  regedor  dcGei 
lolopor  maudado  dclRcy  &Fcrnàodc 
la  torre  foráo  ter  com  a  Rainha  ,onde 
tambcm  foy  ter  o  capitão  com  clR  cy  c6 
íigo,&  defpois  de  cila  &  todos  jurarem 
de  cumprirem  tudo  oquc  cílaoa  concc c 
tado,&  ferem  entregues  os  Portugue- 
fcs,5f  dados  trcs  homésdos  principacs 
éo  rcyno  em  refcsate  fc  pagarem  aspcr 
das,quc logo forio pagas muy to  intcy- 
ramente,o capitão  entregou  clRey  ha 
Rainha  fua  máy,cô  que  cila  &  todos  os 
pouos  fir.crão  grandes  feftas  ,&osno- 
fos  ficarão  com  ellcs  em  muy  ta  paz  &  a- 
mizide.Ncftcannodc  1  y  j  i.  cftando 
clRey  noffo  fenhor  na  villa  dc  Aluito 
pario  a  Rainha  noífa  fcnhora  o  ptinci- 
pedom  Manoel, oprimeyrodiadcNo- 
uerabro ,&pora  Rainhateroparto  tra 
balhofo,&  o  príncipe  vir  muito  frac0)& 
eftar  tanto  cfpaço  fem  chorar  qnc  fc 
aoia  porquafi  morto  clRci  fcu  pay  o  fcr 
logo bautirar,&lhcmandou por  nome 
dc  clRey  dom  Manoel  feu  auo,  &  ao  do 
mingo  feguintc  doze  dias  do  mcfmo 
mes  d*  Noucbro ,  fc  lhe  fez  a  cirimonia 
do  bautifmopollobifpodc  Lamegodô 
Fernando  dc  vafconcellos,lcuou  o  nrin 
ccpe  ha  pia  o  Ifantc  dom  Luts,8co  faley 
ro  o  Ifantc  dom  Fernando,^  oprato  do 
Cirio  &  oferta  o  duque  de  Barcellos  ,& 
o  bolo  o  conde  Tentugucl,  quem  forão 
então  os  padrinhos  3c  madrinhas  nád 
ttcheyefcrito  ,&cftc  princcpc  não 
durou  viuo mais  tempo  que  a- 
tc  idade  dc  trcs  nnnos. 


ECOLHIDO 
o  gonernador  a 
Goa  a  paffar  oin- 
ucrno,  mâdou  Prâ 
cifcodc  fàpara  ca 
pitão  dc  Cochira, 
&Manocldcfoufa 
com  armada  dc  fui 
tas  íccaturesque  andaíTc  na  coAa  do 
Malauar,atc  que  fc rccolhcíTc  a  inuer- 
nara  Cochim,ondcmandauaqucfcc6 
ccrtaíTc  a  ajmada  que  ahy  cfl  iucífe,  tam 
bem  em  Goa  &  Chaul  tinha  muy  ta  jun- 
ta,porque  das  cmbarcaçof  sque  o  acô- 
panharáo  na  jornada  dc  Dio  ha  cuOa  dc 
particulares,  tomou  as  que  feus  donos 
Ihequifcrãodarpor  fuas  vontades, pa- 
gasdâ  fazenda  delRcicomo  fc  lhe  obri 
gara,&naquclleinucino  mandou  roca-' 
do  a  Francifco  dc  fà  que  ertiucífc  prcf- 
tcs  com  toda  a  armada  qac  tiucfTe,  para 
naentradado  verão  fe  Ir  com  cila  a  Ca 
nanor,  &  no  fímde  Agoflo , que  o  tem- 
po começou  a  dar  jazigo, o goucrna- 
dor  q  ja  cftaua  preftcs  partindo  dc  Goa 
com  hGagroífi  armada  foy  ter  a  Cana- 
nor,ondc  foy  ter  com  clle  Francifco  dc 
fàdc  Cochim  com  todos  os  nauios  & 
ç;cnrc  qac  tinha.  Aquy  pos  cm  confc- 
ihocoscapitacsera  quclugar  na  coíla 
doMjbnar,  que  náofoffeCalecntjfc 
f iria hõa fortaleza, para  fc  impedir  fc«i 
guramentc  a  íaca  da  pimenta  que  os 
mouros  tirnuáo  da  cofta,  &  fcconfcrua 
rcm  a$  pazes  qnc  cada  dia  fe  faziáo  & 
fc  qiiebrauaô  logo  por  caufa  da  pimen- 
ta que  fc  paflaua  para  Mcca,&  Cam- 
baya,  porque  com  tci  huafortalezancf 
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t.t  coda  perto  dc  Calecut  poderia  a  nof 
fi  armada  andar  por  cila  mais  fcgura  no 
tempo  que  os  mouros  fazem  fuás  noac- 
gacocSj&rccolhcríc  ha  fortaleza  com 
menos  perigo  dos  temporais  que  aly 
Ciiílumâoauer  na  entrada  do  inuerno* 
&  também  feria  o  gaílo  menos ,  porque 
baíiariáo  menos  nauios,&  menosgenrc 
&  o  gouernador  ficaria  dcfaprcííado 
com  toda  amais  gente  &  armada  para 
fe  ocupar  na  guerra  de  Cambaya  que  cl 
Hey  tanto  lhe  encarregaua^&dcfpois 
de  bem  tratado  o  negocio  foyaííenta- 
d  o  que  fe  fizefse  no  cio  de  Chalé ,  que 
craomais  próprio  âcacomodado  para 
oque  fc  pretendia  quctodos,  por  quan 
to  era  diílantc  dacidadc deCalecut  (os 
duas  legoas  para  Cochim,  com  boa  en- 
trada para  toda  aarmada,  &  donde  fa^ 
biâoas  roais  das  embarcações  que  do 
Malauar  tirarão  pimenta,  &  era  fenhor 
dcllc  hum  Reizinho  de  poucas  terras, 
que  não  tinha  mais  que  ;ilgúas  pouoa- 
çoés  dc  que  era  fenhor  abfoluto  fcm 
dcpendenciadc  ningucm,8rcom  quem 
.parcciaquc feria facildc  acabar  darlhc 
aly  lugar  para  a  fortalcza,dc  que  deu  lar 
gainformaçSo  Diogo  pereyra,queno 
tcmpodovifoHey  dom  Francifcodal- 
meyda  fora  cfcriuão  da  feitoria  dc  Co- 
chim. Com  cila  dctriminaçáo  fc  fez  o 
gouernador  hàvella  com  toda  a  arma- 
da, &  furgindo  fobrco  rio  dc  Chalé, 
mandou  a  Diogo  percyra  que  fabia  a 
lingoa  da  terra,  com  hum  prcfente  pa- 
ra o  Rey  de  peças  de  feda ,  &  pidirlhe  li 
ccnça  para  na  boca  daqucllc  feu  rio  fa- 
zerhuacafacmquc  tiucífc  feitoria  pá- 
ra comprar  pimenta,  &  gingiure,  &  ou- 
tras mercadorias  da  fua  terra  a  troco  dc 
outras  dc  Portugal,  deque  elle  &  todoá 
osfcus  tcriáo  muyto  prouciro,&para 
iftoaífcnraria  com  cllcpaz  &  amizade 
que  duraffe  para  íemprc ,  &  lhe  daria 
muytas liberdades, &  franquezas  para 
^$  fuas  naueg.içocs,com  que  alem  dá 
honra  dc  ter  tal  amigo  como  era  cIRcy 
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de  Portugal  acrecentaria  muyto  cnt 
fuas  rendas      cm  feus  proucitos,& 
que  íó  para  iílo  viera  ter  aquclle  ícU 
porto.  O  Rey  aceitou  com  muyto  gof- 
to  o  prcfente  &  orccado,porcm  Dâo 
oufou  logodcconccdcr  o  que  o  gouer- 
nador lhe  pidia  com  rcccyoque  eIRry 
dc  Calecut  lhe  fizcífe  por  iffo  guerra,Á 
pidindo  fíngidamcntc  alguas  coufas  fo 
radcrczãojpordar  aentcndcrqueo  fâ 
2ia  por  negar  o  que  lhe  pidiáovmanda- 
ua  dar  conta  ao  Rey  dc  Calecut  do  que 
piílo  paíTaua,  por  continuar  com  clle 
como  amigo  &  vizinho,  o  qual  lhe  mart 
dauadizer  q  olhalíc  mui|obcmQ  ^  fazia 
porque  a  noíTa  fortaleza  naquelle  fcil 
rioilhe  era  dc  mayor  per  juizo  que  fc  cÇ- 
tiuera  na  mcfma  cidade  dc  Calecut,  po 
rcm  o  Rey  dc  Chalc  debaixo  defta  dif- 
fimulacâo, cm  quanto  biáo  &  vinhâo  eí* 
tes  recados,  fe  concertou  co  gouerna- 
dor cm  lhe  dar  a  fortaleza ,  no  que  foy 
ttiuytapartco  ReydcTaanor  fcuviíi* 
nho  da  outra  banda,  que  era  muy  lo  noT 
fo  amigo,  &  porque  no  lugar  onde  o  go 
uernador  queria  fazer  a  fortaleza  cfta* 
ua  hum  grande  palmar  dc  homésparri- 
culares,  que  todo  fe  auia  de  cor  tar  parâ 
fe  fazer  a  obra,  &  ficar  campo  dcrradoí 
da  fortaleza,  tocou  clRey  ao  Diogo  pc 
teyra  (quceraoquecorriacom  cftenc-» 
gocio)  ncfta  perda  dos  feus  vaíTalloSi 
o  qual  entendendo  que  elRey  queria 
que  lha  pagaífem  a  dinhey  to ,  o  diííc  ao 
gouernador  ,  que  logo  lhe  mandou 
dousmilpardaos  douro, para  que  clle 
pagaíTc  os  donos  do  palmar, com  que 
clle  folgou  muy  to,  porque  com  poucí 
contia pagaria  as  palmeyras,  domais 
tomaria  para  fy  ,quc  ate  aos  reais  pei- 
tos não  perdoa  algúas  vezes  efta  infa- 
ciauclcubiça & nelles muyto  mais per- 
judicial ,  porque  abrange  a  muytos  o 
danoque  delia  procede, mas  também 
vem  a  fcrcmperjuizodoquca  vfa  ,pol- 
lo  dcfcícditoem  que  cae  cos  naturaes, 
&  coscílrangeiros  o  gouernador  man- 
Ec  } 
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dou  logo  arrancar  mny  ta  pedra  dchúa 
pcdrcyrj que  foy auifado que  cftaua  al- 
gum tanto  poUo  rio  dentro, que  emba- 
teis auia  de  vir  ha  obra,  &  a  Pero  de  fa- 
ria que  com  cem  homés  foííc  dar  guar- 
da aos  cauouqueyros ,  &  entrando  no 
rio  com  toda  a  armada  parante  hum  cf- 
criuãodclKey  mandou  cortaras  palmei 
ras,  que  não  foráo  raaisque  as  que  ocu- 
pauâo  o  lugar  emquc  fc  auia  de  fazer  a 
fortalc7a,  com  as  quais  &  com  roadcy- 
ri  que  leuaua,  fez  húa  larga  &  bem  for- 
te tranqucyra  fobrc  groffos  vallados, 
<jQe  mandou  leuantar,  em  que  aífentou 
muyta  anilharia,  antrc  muytos  bcfli- 
ocs  feitos  de  certos  decanas,  que  para 
jlío  Icuou  cheyos  de  terra  com  que  for* 
tifícou  todo  ©circuito  em  roda,&dcl- 
le  para  dentro  ordenou  eftancias ,  &  ca- 
pitanias dc  cintinellas  que  encarregou 
aos  fidalgos , onde  fe  elles  recolherão 
cada  hum  cos  da  fua  companhia,  com 
quefc  fezaffa/.  forteAdefcnfau.cl^por 
quedonHc  (e  tirou  a  terra  para  os  vai- 
lados ,  ficou  húa  grande  &  cfpaçofa  ca- 
na ,  que  fc  cncheo  de  agoa  da  chuua, 
Iftofcyto  fc  abrirão  logo  os  aliceces, 
em  que  ogoucrnador  por  fua  mão  af- 
fentou  a  primeyra  pedra,  &  aposelle 
os  principais  fidalgos  fizerão  o  mefmo, 
&  a  gente  foy  repartida  para  o  traba- 
lho por  fuas  capitanias , mil  homcs  pa* 
ra  cada  dia ,  com  capitães  &  gente  do 
mar  ,  &  rcmeyros  foltos,&  forcados 
das  gales ,  &  de  coatro  em  coitro  dias 
cabia  a  cada  hum  feu  giro,  onde  os  fi- 
dalgos ,  &  todo  o  género  dc  homcs 
honrados  acarretanáo  has cofias  a  pe- 
dra, a  cal,&  todas  asmais  achegas,  fem 
aucf  dellesdifferença  aos  de  baixa  for- 
tc,comqueaobra  fedeu  tal  prcfl'a,fle 
tambom  auiamento ,  que  começandof- 
fc  a  fortaleza  cm  fim  dc  Oitubro  do  an- 
no  dc  mil  ôc  quinhentos  St  trinta  Qt 
hum  fc  acabou  dc  rodo  fcm  contraíle 
algum  em  fim  dc  Março  do  anno  fcquin 
tc  dcmil  &  quinhentos  Ôc  trinta  &  dous. 


com  todas  as  obras  &cdificios  ncccf- 
farios:  aíTy  pira  dcfenfaO  delia  &  offcn 
fados  inimigos, como  para  gafalhado 
dos  homcs  que  auiáo  de  refidir  dentro 
nclla,qucauiâo  dc  fcr  cento  &  vinte, 
&feproueodc  muyta  &  boa  artilharia 
cm  todos  os  lugares  onde  era  neccífa- 
ria ,  &  defronte  da  porta  fc  lhe  fez  a 
igreja  &  apouoação  dos  Portuguefcs,' 
cm  que  logo  fc  apofentarâo  muyios 
qucalyfe  cafarâo.  O  gouernador  po$ 
nome  ha  fortaleza  Santa  Maria  docaf- 
tcllo  ,&  fez  capitão  &  feitordella  Dio-* 
go  percyra ,  por  lho  pidir  o  mefmo  Rey 
&  também  por  lhe  fatisfazer  o  traba-' 
lho  que  paíTou  polio  cftciio  delia  ,  & 
fez  alcaide  niòr  Francifco  dayora,ôía 
proiico de  todososoutros  officiais,3: 
a  feitoria  de  tudo  o  que  lhe  era  ncccffa-" 
rio  em  grande  abondancia, principal- 
mente dc  dinheyro  &  fazendas  para 
pagamento  dc  trezentos  homcs  que 
aly  ficarão  aquclle  primeyro  anno  pa- 
racftarfegura  dc  auer  nella  algum  re- 
buUifo  da  parte  dos  mouros ,  fez  capi- 
tão mòr  domar  Manoel  dc  foufaconi 
vinte  furtas  &  boa  gente  para  guarda 
dacorta  , &queertando 'a fortaleza  dc 
paz  fe  foífc  inuernar  a  Cochim ,  &  dei- 
xaffe  nella  fós  fcis  furtas  com  a  gente 
delia. 

CAPITVLO.  LXXV. 

fC/jegao  ha  índia  cinco  naot 
do  reyno,  o  cfue  pajSa  Ada 
noelde  macedo  em  hua  dcl* 
las.  O  gouernador  manda 
tAntonio  de  faldanha  aoep 
treyto  com  huagrofa  arfpa^ 
da ,  o  (juc  pafa  na  'viagem^ 
cogouanador  defpois  de 
tornado  aCoa»  O  gouerna^ 
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Jor  manda  jintonio  da  fiU 
uayra por  capitão  a  OrmtiZji 
o  qi4efazj  em  Chegando. 


ST  AND  Ú 
o  goucrnador 
cm  Chalé  tra- 
çando de  fjzcr 
aforcalczachâ 
garáoha  índia 
cinco  naos  de 
fcis  que  parti- 
rão dcíle  rey-> 
nojporqiic  a  outra,cm  que  hia  Pero  vaz 
corrcgedordacortcp3fa  veador  da  fa- 
zenda, &  capitão  dc  Cochim,  arribou 
aorcyno  t  das  cinco  erâo  capitães  A- 
quillcs  godinho,  Diogo  botello,  Ma^ 
nocl^botelho,  lanim  genoues  de  na- 
ção, &  Manoel  demaccdo.  De  que  as 
naos  de  Manoel  bocclho,  Diogo  bote* 
Iho&dejanimhiãopara  andarem  tres 
annos  para  a  China& para  todas  as  par 
tes  da  índia  feirorizandopara  a  Rainhâ 
noíTa  Penhora,  &  as  outras  para  a  carga 
ordinária.  A  nao  de  Manoel  botclho 
corrco  tanto  ha  vclla,  que  fazendo  per 
der  o  tino  ao  piloto  &  aos  outros,  que 
carteauáo,  fcm  fabercra  por  onde  hião 
forão  tomar  nasilhasdcNicobarcami- 
nho  de  Malaca,  quinhentas  legoas  de 
Cochim  para  o  Sul ,  onde  achandoífe 
errados  fc  íízcráo  na  volta  de  Cochim. 
A  nao  dc  Manoel  demaccdo  errando 
também  anauegação  paílou  pollo  cabo 
de  ComorimA  ouuerão  viAa  da  ilha  de 
Ceilão  qae  não  conhecerão,  &  fc  fíze- 
rão  na  corta  dc  Mclinde,  porque  paflâ^ 
tão  denoite  polbs  ilhas  de  Maldiua  fcm 
nuerem  vifta  delias,  que  cfta  foy  aprinci 
pai caufa do fcu engano,  &  quis  Dcos 
guardalos  que  não  foíícm  dar  nellas,  & 
como  fe  faziáo  em  Mclinde  fízerao  fua 


hanegaçáô  parâ  a  India^  mas  da  hy  t 
dousdias  forão  encalhar  de  trasdo  ca- 
bo de  Comorim  em  hua  ilha  rafa  defrâ 
te  de  Calícare  fendo  aindâ  de  tioitCj  5c 
conio  a  nao  leuaua  poUcò  vento  encá'* 
lhoumanfamentcdemaneyrá  que  nãd 
abrio  de  todo,  onde  logo  deitarão  ob4 
tel  &  o  efquife  fora,  &  fendo  mcnhamj 
que  conhecerão  aterra,  defembarcou 
toda  agente  na  ilha,  &  defcarregarâd 
muyta  fazenda,  porquca  nao  fehia'crl4 
chendodeagoa^ao  que  acudirão  algCI 
barcos  para  roubarem,  porem  os  nof« 
fos  os  não  deixarão  chegar,  &  pranta* 
rão  artilharia  com  que  de  todo  os  afal« 
tauâode  fy ,  com  tudo  vicrão  aly  (cí 
oito  paraos  ddadrôes  dc  Calecut^ 
que  andauão  na  corta  ao  falto,  &  Come- 
terão por  fogo  ha  nao  queos  noífos  Ihd 
defenderão  com  artilharia,  &  aly  fca« 
trinchciraiãò,  &  íizerão  tranqucyra* 
tomasvergasda  nao  &  taboas  quetU 
rarâo  delia,  &  fc  concertarão  de  mancy 
racoma  artilharia,  que  os  paraos  não 
oufjuãodechcgar^mas  fcmpre  de  di4 
&  denoite  os  noíTos  ertauâo  comellei 
hasbombardadast&nomeyodcftetft 
balhodefcarregarâoanao  quafi  dcto* 
do.  Chegando  a  noua  dirto  a  Cochim  t 
tudio  logo  Antonio  pcíToa  ^  que  an* 
daua  cm  húa  albctoca  acarretando  coU 
fas  para  Chalé,  &  Gomei  dc  fouto  ma4 
yor  cm  húa  galcota,  &  muy tos  caíadoâ 
dc  Cochim  em  fcus  barcos,  para  faze- 
rem feus  empregos  nas  faíêdas  da  nac^^ 
&  fretarem  fuas  embarcações,  &  dcfíl 
nianeyraleuarão  a  Cochim  quanto  ef* 
tauanailha,  &  Manoel  dc  macedo  fe 
foya  Chalevcrco  gooernador,  qued 
defpachou  para  capitão  de  Chaul  em 
que  vinha  prouido  por  el  Rey,&  lhe  feí 
muy  tas  honras,  porqucdas  cartas  del- 
Rey  que  lhe  dera  entcndeo  qnc  fc  lhe 
tião  queixara  delle  pollo  qnc  paíTara  cm 
Ormuz  fobrc  aprifaô  do  Raixxarafo, 
ântcs  lhe  diífcíão  muy  tos  besdcUci  vir 
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tudepropria  de  snimos grandes  &  gc- 
ncroíos  ( ji  nao  digo  verdadcyramcnte 
Çriítâosquc  hc aprincipal  obrigação) 
&  que  não  acha  lugarnos  ânimos  bai- 
xos &  acanhados,  dirsímularem,  &  ef- 
qucccrenfc  dos  agrauos,  &  ainda  dos 
Qialcsquerccebciáo,  no  tempo  &  naO' 
ciCúo  que  pode  tomar  vingança  deiics. 
P  goucrnador  porque  a  China  cítaua 
então  Icuantada, d;  porque  as  naosque 
licarâo  da  fua  armada  fe  pcrdet áo  indo 
para  Ormuz,  tornou  a  mandar  para  o 
reynoostresnauiosdaarmaçáo  daRai 
nha,  dcquedcaacapitsnia  mor  a  Ma- 
noclbotclho, porem  nCclIe  nem  Dio- 
go botclho,  paííaráo  ao  rcyno,  nem  a 
parecerão  mais:  &  porque  partirão  de 
Cochim  mal  aiiindos,  &  fcouuira  dizer 
à  Diogo  boiclho  que  no  caminho  fc 
auiadevingardo outro ,  ouue  prcfun- 
çâoquc  fcpodcrião encontrar,fif  acon 
tcccrlhcalguadefauentura  coro  quefc 
pcrdcíTem ambos.  Daquy  de  Chalecf- 
tando  jaaforcalczaem  Íuaahura,&  ifão 
fendo aly  ncccíTaria tanta  gente,  dcf- 
pidioo goucrnador  Antonio  dcfalda- 
nhaparaoeí\reito,coQihúa  groíTa  ar> 
mada  dc  íeis  galeões,  de  que  clle  hia 
çra  hum,&  nos  outros  hiâo  por  capitães 
Vafco  pirei defampayo,  dom  Fernan- 
do dcça,  A  ntonio  delemos,  Diogo  bo- 
tclho pcreyra,&  dom  Pedro  dcmenc- 
fcs,  &  outros  muy tos  nauios  dc  remo. 
Antonio  dcfaldanha  mandou  diante 
Minoeldevafconcclloscom  iiua^aleo 
ta  &  dez  furtas  &  caturcs,  que  o  foífe 
cfperar  em  Çacotorà  com  receyo  que 
defpois  achaíTealgúas  tormentas  com 
que  pudclfccorrer perigo,  &  cllc  ficou 
corcílantcda  armada  acabando  de  fe 
fazcrprcftcs  Manoel  de  vafconccUos 
chegado  a  Çjcotora,  defpois  dc  andar 
derredor  da  ilha  proucndoíTc  dc  algQas 
^coufas  dc  que  tinha  nccefsidade,  fe  tor 
nou  ha3goada,ondc  Antonio  dcfalda 
lihs  foy  ter  com  clle,  que  andou  corrca 


do  &  atraneííando  o  cftrey  rafem  achar 
coufa  cm  que  por  olhos,  &  detriminan- 
do  dc  fe  ir  na  volta  das  portas,  porque 
era  viagem  de  muyta  detença,  dcípidio 
Manocide  vafcancclloscom  as  fuílas, 
&  caturcs  que  ofoííc  cfperar  cm  Xacl» 
&  clle  chegando  ate  a  viíla  das  portas 
voltou  polia  coHa  de  Adem  fem  achar 
coufa  aígúa,  &  paífou  por  ella  de  noite. 
Manoel  dcvafconccllos  chegando  ao 
porto  dc  Xacl,&  cuidando  os  mouros 
que  era  mayor  a  fua  armada,  fugirãoda 
cidade  com  fuas  roolheres  &  hlhos,âe 
todo ofato  que  pudcrão  Icuar  has  cof- 
ias, &  o  mefmo  hzerãoos  mouros  que 
cílauáo  nas  naos,&as  deixarão  de  todo 
dcfcinparadas.  Manoel  dc  vafcõccllos, 
Inda  que  vio  fugir  agente  das  naos,  c5 
tudò  mandou  ver  fe  lhes  ficara  algQi 
dentro,  &  tendo  certeza  que  cAauâo 
dcfpcjadas,  posos  caturcs  cm  guarda 
delias, porque  0$  mouros  denoite  lhe 
jiaocoitaíTcm  as  amarras,  &  dcíTcmcó 
cilas  hacoft3,ou  lhepufcíícm  o  fogo: 
&  deícmbarcando  cm  terra  com  a  fua 
gente,que  feriáo  duzentos  homcs  ef* 
pingardey  ros,  correo  todo  o  lugar  que 
achou  dc  todo  defpejado  da  gcntc,& 
dc  dia  punha  nellc  toda  aguarda  pof- 
ííuel,  porem  denoite  fc  recolhia  ao  mar 
aguardar  as  naos,  Sc  particularmente 
húa  que  aly  acertou  dccftar  muytográ 
de ^podcroía  chamada  a  Cufe  turca, 
que  hia  dc  Meça  carregada  de  muytas 
fazendas  para  Cambaya,&commuyto 
nome  antre  os  mouros  dc  Vclcyra,  por 
que  lhe  acontecera  muytas  vezes  en- 
contrar cos  noífos  nauios ,  &  faluarfe 
ha  vclla,&afiy  por  ido,  como  porque 
dc  ordinário  trazia  muyta  artilharia» 
&coatro  centos  homésde foldo,afoi* 
ra  outros  muytos  da  mareagem  ,  que 
também  pelcjauão  quando  era  neccíía- 
rio,o  capitão  delia  Icuaua  os  fretes  do- 
brados das  outras  naos  ,  &  feguraua 
as  fazendas  aos  mercador  cs>  &  quando 
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agórâaqui  chegarão  os  nofíoSjCÍlam 
cfta  mo  fcm  gente  ,  por  cftar  todi  cm 
terra  acompanhando  o  capitão  quccí^ 
tau>i  ha  morte  ,  o  qunl  fabcndo  o  que 
pafTaua  mandou  os  marinheyros  que 
foíTcm  por  fo^o  Iia  nao,  mas  não  pude- 
rão  polia  vigia,  que  os  noíTos  tinhão 
coni  quede  pura  paixão  acabou  a  vida. 
Daly  ndez  dias  chegou  Antoniode  fal 
daahacoma  fua armada  ^ que  achou  o 
lugar  dcfpejado  de  muyto  fato  que  os 
mouros  Icuauáo  de  noite  cm  quanto  os 
noíToseAauâono  mar,  com  tudo  a  man 
dou  faqacar,  &  fe  tomou  inda  nelle  boa 
^refa,  a  fazenda  da  nao  Cufcturca  foy 
recolhida  nos  galeões,  cícrita  roda  pol 
lo  feitor  da  armada,  &  poHa  a  bom  rcca 
do , &  poílo fogo  hn  nao  por  mandado 
de  Antonio  de  faldanha,  fcm  a  querer 
dar,a  hús  mouros  de  Cnnanor  que  fc 
a!y  acharão  por  cinco  mil  pardaos  dou- 
ro que  dauâo  por  cila, bem  contra  o  pa 
rccer  dos  rcuscapit3cs,quediziáo  que 
nãoerabem  pcrdcrfe  aquclle  dinhcy- 
io,aqueellc  refpondeo  que  mais  im- 
portauarcprimirfca  fobcrba  com  que 
aqucllanaonauegaua  por  todaalndia» 
enriquecendo  tantos  inimigos  noííos, 
&que  aparte  que  daly  cabia  a  clRey 
pagaria ellede  ÍU.1  fazenda  fe  folTe  ne- 
ceiVario.  E  defpidindo  logo  Manoel  de 
vafconcellos  com  as  fuílas  &  catures 
para  Mazcate, onde  auia de  ir  innernar 
fefoy  cUe  também  nas  foas  cofias, & 
ahy  cíliucrão  todos  ate  a  entrada  de 
Agodo  fazendo  bem  fcn  proucyto  na 
vendadas  prcfas  que  leuaulo.  Daquy 
fe  partio  então  Antonio  de  faldanha 
cosnauios  de  alto  bordo  fomente, & 
íe  foy  demandar  a  coíla  acima  de  Dia 
deixando  Manoel  de  vafconcellos  cm 
Mazcate,  com  ordem  que  cos  nauios 
de  remo  fcpartiíTc  daly  cm  íctcmbro, 
porque  cUc  cosgaleocs  auia  de  efperar 
na  coda  as  naosdc  Meca ,  o  que  as  fuí- 
tasnão  podião  fazer  por  fcr  o  tempo 
.muycoafpcto,  ^idcundoíTc  a!y  algiU 
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dias,  em  que  tomou  muytas  nãos  dc  Me 
ca,&algCias  fez  dar  ha  C(;na,fe  reco- 
lheoa  Chaul,onde  vendeo  as  naoa3e 
as  fazendas,  comqueosque  foiaocom 
elle  fícarão  bemaptoueitado5,&  algQjs 
coufaslhc  deu  nos  fcus  foldos|,df  Ic  pa- 
gou afy  dos  ordenados  que  lhe  deuiâo 
&0S pagou  também  aos  capitães, &  « 
algús  amigos  fcus,  &  a  Diogo  dc  faU 
danhafcu  lubiinho,&  fe  paliou  a  Goa» 
onde  )a  eílaua  o  gouernador,a  que  en- 
tregou)  fegundo  fcdÍ7Ía)  paííante  dç 
duzentos  mil  pardaos  para  clKey,  &  oi- 
ro centos  efcrauos  para  as  gales,  que 
foiãoasmayores  prefasque  atcaqaeU 
Ic tempo  fc  tinháo  feito  na  índia  jpo-' 
remo  gouernador  fcmoftrou  ainda  mal 
fatisfcitodc  Antonio  de  faldanha  por 
dar  coufas  aos  iiomcs  nos  foldos,  &  pa- 
gar lhe  ordenados  femfua  licença,  mas 
os  praguentos  diziáoque  fora  posquc 
não  liucra  parte  cm  muytas  peças  ricas 
de  que  fora  auifado  que  cllc  trazia,  & 
lhe  mandon  qae  entregaííc  todos  os 
ordenados  que  pagara  afy,  &aos  ou- 
tros ,  que  valião  trintamil  pardaos,que 
clle  entregou  logo  de  que  tirou  íu»s 
certidões, icaííy  do  muyto  dinheyrò 
que  entregara  na  feitoria, fícando  dc 
quebra  co  gouernador ,  fe  partio  para  o 
reynonasnaos  queforão  aquelleanno 
dc  quinhentos  &' trinta  Sc  dous,oquc 
o  gouernador  lhe  quifera  impedir ,  mas 
náopode  porque  lhe moArou  prouiiaõ 
de,Rcy,em  que  lhe daua  licença  para  fc 
ir  para  o  rcyno  cada  vez  que  quifcííc 
na  nao  que  elle  efcolhcflc ,  &  dc  todas 
as  naos  que  foííem  aquclle  anno  foífc 
clle  por  capitão  mor  fc  ncllas  não  fora 
do  rcyno  :&  porque  o  gouernador  te- 
uc  nouas  por  Antonio  dc  faldanha  quá 
doveyodoeOrcytOjque  Criftooão  de 
mcndoça  capitão  dc  Ormuz  era  fallr- 
cidodcdoença,&  fcruiadc  capitãoBcl 
chiordefoufa  que  era  capitão  môr  do 
mar,  &  alcaide  mòr  a  quem  por  cífa 
rczão  c&bia  por  dircyto  a  capitania 
"  "  ~  dafor» 

Digmzea  by 


SEGVNDA  PARTE  DA  CRONÍCA 


da  fortaleza  em  quanto  não  foffe  pro* 
uidatproueo  nclla  Antonio  da  Hluey^ 
ra^quclcuoucomfígo  Luís  falcão  fea 
fubrinho  para  guarda  môr  dclKcy  de 
Ormuz, &  muyro  prouimcnto  dc  tudo 
o  que  era  neccíTario  para  a  fortaleza^ 
onde  fendo  entregue  pacificamente  da 
capitania, foy  logo  vifitar  elRcy  ,que 
fe  lhe  queixou  de  humfeu  irmão  que  o 
quifera  matar  por  índuzímentode  fua 
mãy,qucpor  Ihetermiis  aífciçâo  que 
a  eílc queria  que  foíTc  Rey  &  não  clle, 
&  ifto  viera  a  faber  porque  húa  noite  b 
achara  efcondido  na  íua  camará  com 
húa  adaga  para  o  matar  defpois  que 
dormilfe,  pollo  qual  o  prendera,  &  não 
lhe  quifera  dar  a  morte ,  como  merecia* 
ipor  não  aucr diffcrcnças  no  reyno,  que 
jafccomeçauâode  ir  armando.  Anto- 
nioda  filueyra  por  fatisfazer  ha  queixa 
-delRey,  embarcou  o  feu  irmão  (que  cri 
mancebo  ate  dezoito  annos  chamado 
iRaiic  Xealle)  no  mcfmo  nauio  em  que 
ellefora,  com  toda  fua  cafa,& gente 
de  feu  feiuiço.&oroandoua  goa  aogo 
uernador,  queofez  apofcntar  honra- 
damente    a  hum  Português  homem 
honrado  deu  cargo  de  o  ^azcr  prouct 
dc  tudo  o  que  lhe  foíTc  neccíTario* 
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xff  Dio^o  da  fíltiejra  fae  ãc  Çod 
com  armada  a  faZjcr  guerra 
ha  cofia  de  Ça  m  baya.  Entra 
no  rio  de  7àttá  peleja  cos 
mouros  ^  o  que  lhe  focede. 
Entra  no  rio  de  Bandora 
o  cfue  fazj  ahy  ,  ^  def» 

fois  pollo  mar  ate  fe  recolher 
a  Goa. 


VANDO  O  GOVER- 
nador  cílaua  fazêdo  prcf 
tesefla  armadacomqfoi 
a  Chale,para  ondepartio 
no  fim  do  mcz  dc  Agofto 
doannodemil&quinhctos  &  trínta& 
hú,na  entrada  do  mcfmo  mes  defpidio 
Diogo  da  filueyra  côdez  fuílaspara  if 
fazer  guerra  ha  cofia  de  Cambaya,q  cm 
Chaul  foi  tomar  ontrasdcz,&  cm  todas 
vinte  Icuou  trezentos  homcs  erpingar- 
deiros,  gente  limpa ,  com q  foy  corren- 
do a  coda  fem  ter  em  que  fe  ocupaíTc, 
porque  toda  era  defpejada,& agente 
dcllarecolhidapollo  fcrtâo  dentro, 
foy  ter  ao  porto  de  Tânà  pidir  ao  tana- 
dor  (  que  era  capiíâoda  terra)a$  parcas 
que  fc  obrigara  a  pagar  quando  Ia  for* 
Éitor  da  filueyra,  &  o  achou  Icuanta- 
do  com  gentcdc  guerra  para  fe  defen- 
der, &  húa  tranqueyra  miiyto  forte  di- 
ante do  lugar  junto  de  hús  penedo$,on 
de  de  baixa  mar  todo  o  rio  fícaua  em  fe- 
co.  Diogo  da  filueyra  com  tudo  não 
deixou delhc  mandar  pidir  as  parcas, 
aquc  rcfpondeoquc  as  não  podia  pa- 
gar, porque  as  comião  frecheyros  & 
gentcdc  guerra, que  ellcs  lhas  darião 
feasla  quifeííc  ir  tomar  ,  &  naccolhc 
também  cila  oufadia  dc  ter  recado  dc 
hum  capitão  de  McliqocTucão  quecf- 
taua  de  guarnição  cm  Baçaim  com  dous 
inilhomés  ,  que  elle  lhe  daria  quanta 
*entc  quifeíTc  para  fc  defender  dos 
Portuguefes.  Diogo  da  filueyra  vendo 
adifpofiçáodo  rio, receou  muyto  en- 
trar por  elle,  porque  via  que  lhe  era  ne 
ccíTarioacabaro  feito  antes  que  amare 
V3zaííc,&  porto  o  negocio  cm  confc- 
lho  os  fidalgos  &caualeyros  honrados 
que  hião  na  armada  duuidarão  a  entra- 
da do  rio,porq  os  mouros  crão  muytos, 
&  bc  fortificados,&  auia  dc  aucr  muyta 
detença  em  os  desbaratar,  para  o  q  não 
daua  tempo  o  pouco  cfpaço  q  duraua  a 
inarè,porcm  toda  a  outra  gente  foy  dc 
contrario  parecer  cubiçando  a  prefa 
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que  cfperaua  daqudlc  lugar ,  era  que  fe 
fazia  muyca&muyto  boa  roupa  bran^ 
ca.  A  cfteparcccr  fe  inclinoumais  Dio- 
go da  fíliieyra  dando  por  rczão  que  pa- 
recia fraqueza  chegando  aly  com  aquel 
la  armada  tornarfc  fera  fazer  algfia  con- 
fa,  &  fazendoflc  prcíles  com  coda  a  gen 
teconoeçou  a  entrar  pollorioaoras  de 
vefporaque  era  mcya  agoa  chcya,  por- 
quecomoaagoa  era  pouca,  fe  entrara 
mais  cedo  lhe  fora  forçado  ir  muytodc 
uagar  efpcrando  que  a  ngoa  foiíc  en- 
chcndo,quc  lhe  era  hum  grande  incon- 
ueniente.  Os cacurcsqne  demandauão 
tncnos  agoa h ião  diante t&  apos  elles 
as  fuQas,aque  os  mouros  em  chegan- 
do a  tiro  dcrão  húa  grande  çurriada 
cleartilbaria,& fendo  mais  pcrtojhc 
lançarão  infínidade  de  pedras  com  fun- 
das emquceráomuyto  denros,porcni 
osnoíTos  remando  quanto  mais  pude- 
ião,  chegarão  ha  tranqueira,  onde  ti- 
uerão  rauyto  trabalho  porque  os  mou- 
ros erão  muytos,masreceofos  que  íe 
IhegaflaíTc  amare  lhes  derão  tal  pref- 
fa,  ajudados  de  húas  lanças  de  fogo 
com  que  acudirão  os  rcracyros,  que  os 
fizcrâo  largar  a  rranqueyra ,  &  os  foráo 
Icuandopara  o  lugar , por  onde  paffa- 
râo  fcm  fe  deterem  fugindo  para  o  cam 
po,  porem  os  noííos  os  não  feguirâo, 
porlhonâo  confcntir  Diogo  da  íilucy- 
ra,&  fe  meterão  no  faco  do  lugar,  a  car 
rctando  para  as  fuAas  com  muy  ta  pref- 
faporqoeamare  era  ja chcya  •>  &  tanta 
foy  a  roupa  que  meterão  nellas ,  que 
o  capitão  mura  fez  largar  por  lhe  não 
meterem  mais,  de  que  os  bcmcs  fequei 
xauáo  muyto  dellc,  porem  elle  fazendo 
roais  cafo  do  perigo  que  das  queixas» 
mandou  reinar  para  baixo  porque  a  ma- 
ré ja  vazaua,com  quea  gente  fc  ciubar-» 
cou  logo  toda,lcuando  ainda  cada  hum 
o  que  podia,  que  foy  cnufadc  algúa  de- 
tença, mas  não  deixarão  de  fe  ir  pollo 
rio  abaiiLo  a  pos  o  capitão mòr ,  éc  por 
que  a  agoa  vazioacooi  muycafuiia,as 


fuílas  que  Hcaraô  atras  hiáo  ja  tocando^ 
com  que  aigúas  alijiuâo  os  tardos  da 
roupa  para  poderem  nadar,  porem  ou- 
tras que  ido  náoíizcráo  fícarâo  cm  fe- 
CO  no  rio  )  dircytas  no  meyo  da  vafa 
que  era  muyto  grande  :  o  que  vendo 
Diogo  da  íihieyra,  por  não  aucr  algum 
defaílrc,  fe  deixou  também  fícar  com 
cilas  em  fecojonde  logo  dc  airbas  as 
partes  do  rio  acudirão  muy  tos  frechey* 
rQs,quctirauáoaos  noííos  por  não  te« 
rem  ja  artilharia  cem  que  lhe  pudeí^ 
fcm  fazer  dano  ^  porque  toda  lhe  fora 
tomada  na  tranqucyra  &  lançada  na  va- 
fa,  onde  fe  perdoo  de  todo,  &  os  noífos 
comas  cfpingardas&  com  a  artilharia 
cíliueráo  aly  pelejando  coro  ellcs  ate 
que  n  mare  tornou  a  encher ,  mas  então 
tiuerão  mayor  trabalho.,  porque  enchia 
com  tamanho  Ímpeto,  que  fc  não  po^* 
dião  ter  com  as  fareixas  ha  grande  cor- 
rente de  agoa,  ^alTycítiueião  ate  que 
foy  chcya  de  todo,  em  que  fairáo  do  rio 
comdoushoro£s  mortos  &  algfis  feri- 
dos  das  frechas.  H  Diogo  da  íilueyra 
indo  na  volta  de  Chaul ,  fobrc  o  i  io  de 
Bandora  tomou  hua noite  hCia  naoquc 
hiapara  Dio  carregadade  arroz,  que 
mandou  recolher  nas  fuftas  para  fcu 
gaflo,6<  as  roupas  que  ellas  Iccauáoda 
prefa  ,  porque  hião  tão  empachadas 
com  ellasque  não  poderiâo  pelcjar^mã- 
dou  baldear  na  nao,  em  que  todas  cou- 
berão  ,  &  por  em  rol  quantos  fardos 
erão  década  fufta  ,&  metendo  nella  ai- 
gAsporruguefes  cora  hum  caturciufua 
companhia, a  mandou  para  Chaul,  St 
porque  dos  marinheyros  da  nao  foy  a- 
uífadoque  cm  Bandora  edaua  muy  ta 
gente  que  ahy  inuernara,  &  dcixatia 
ja  dc  fe  ir  polia  terra  dentro  porque  ti- 
nha muyto  arroz  para  vender,  fazendo 
a  gente  prcftes  entrou  pollo  rio ,  don- 
de fugio  logo  toila  a  gente,  de  que  os 
noííos  tornarão  muy  tos  fardos  de  fato 
&  muytos  bois  que  aly  tinhâo  prcftes 
para  Úio  acarretarem  j  os  quais  roara- 
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ráo  codospara  fcu  mantimento pu- 
fcráo  fogo  ao  arroz, &  has  caías  que 
cráo  grandes  a  modo  decclcyros,  cu- 
berras  dc  palha, que  fe  ateou  de  manei 
ra,quc  húacoufa  St  outra  ficou  dc  to- 
do confumida,  que  foy  para  Dio  hQa 
grande  perda,  E  faindo  Diogo  da  íil- 
ueyra  deite  rio  ,correndoao  longo  da 
cofia,  queimou  muytas  cotias  que  hiio 
par^i  Dio  carregadas  de  arroz ,  azeite, 
«rios,  &  de  outros manrimcntos,&  ou- 
tras que  hiáo  dc  Baçaim  também  para 
Dio  carregadas  dc  madcyra  ,  mandou 
para  Chaul,  no  que  andou  gaílando 
todoo  vrerâoatc  Abril  doanno 
dc  mil&quinhentos  &  trinta 
&dous,emqucrerecolheo 
aGoaondc  ja  cflauao 
gouernadordefpois 
dc  ter  feita  a  for- 
taleza era 
Chalc. 

C  APITVLO.  LXXVII. 

y  O  que  T>amião  berraUet,  4- 
leHantado  pa(fa  em  ChorO' 
mandei  ^  'Bengala  ate  ir  pre 
fo  a  Goa.  Diogo  da  filuejra 
trafa  CO gouernador  ir  f^z^er 
fortalezja  a  Baçaim.eUe  [e 
JaZj  preBes  para  o  ir  def' 
truir.  Chegão  cinco  nãos  do 
reyno. 

A  aV  E  L  L  A 
armada  com  que 
que  atras  fe  dilíc 
que  o gouernador 
paíTaraaDio ,  foy 
ícruir  humchaiim 
comhumnauio  ha 
fuacuíla  chamado 


Damiáo  bernaldcz,  a  que  o  gouerna- 
dor pollo  feruico  que  fizera  deu  bfia  via 
gem  para  Bengala  no  mcfmo  feu  nauio. 
cíle  deu  comfigo  na  coíl.t  dc  Choro- 
mandcl ,  onde  fez  muytos  roubos  no 
mar  &  na  terra,  cm  tudo  o  que  podia 
auer  ha  mão,  fem  perdoar  a  quais  quer 
embarcações,  inda  que  icualTcm  carta- 
zes &  fcguros  do  gouernador ,  porque 
ninhum  dclles  guardaua ,  &  pafTandof- 
fc  daqui  hacoíla  dc  Bengala  foy  ter  a 
huailhadondecllc  eílau»,húa  fuíladc 
Rumes  que  tambcTn  andaua  ao  falto, 
quetomou  pelejando, com  morte  &ca 
tiueyrodc todos  os  inimigos, &  muy- 
tariqueziquetraziáode  roubos  que  ti 
nhâo  feitos:  &  tomon  também  húaga- 
Icota  de  mouros  com  muyta  artilharia^ 
em  que  os  matou  a  todos,  &recolhea 
para  fy  mny to  dinhcy ro ,  &  joyas  doii- 
ro  &  prata  que  achou  nella ,  &dctodas 
«fias  prefjs  daua  aos  Toldados  o  fato  ve 
Pio  fomente,  tic que  cHes  andjuáomuy 
to  cfcandalizados.  Chegando  ao  go- 
uernadoras  nouas  dos  males  que  cH^ 
homem  fizera  na  cofia  dc  Choroman- 
dcl ,  cfcrcnco  hOa  carta  ao  goazil  de 
Chatigáo  em  Bengala,  que  fe  cllc  là  fof 
íc  ter  o  prcndeífc ,  &  lhe  tomaíTc  o  na- 
nio  &  quanto  lhe  achaíTc,  &  qi»c  fe  fc 
defendcífcdc  maneyra  que  o  não  ptt- 
deífc  prender,  omataíTc  &  a  quantos 
andauáo  com  ellc,&  lhe  queimaííe  o 
nauio,  &  que  todos  os  gados  que  niAo 
fizeffe  lhe  mandaria  pagar ,  a  qual  carta 
lhe  mandou  por  hum  mercador  conhC' 
eido,  a  que  deu  licença  que  foíTc  a  Ben- 
gala com  húa  nao  fna.  O  goazil  mof- 
tron  efta  carta  a  dous  Portuguefescha- 
mados  Nuno  Iobo&  loáo' freire, que 
IhcdilTcraôqaco  final  delia  era  do  go-^ 
uernador ,  porem  que  lhe  aconfclha- 
oáo  que  náo  cntendeífe  co  Damiáo 
bernaldcz,  que  então ahyeflaua,por« 
que  ellc  &  todos  0$  feus  auiâo  antes 
dc  perder  as  vidas  ,  que  dcixarcnfc 
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'têtrÍJf  í  cpie  iniUior  feria  deixalo  ír, 
porque  ellc  lhes  tinha  dito  quefc  auia 
dc  ir  aprcfcncar  ao  gouernador  cora 
agaleota  Sc  muyros  mouros  que  toma 
ra  nclla,&  muytas  joyas  ricas  qucclic 
Mies  moftrara,  com  que  lhe  parecia  qae 
podia  irfeguro  &  lenafcceyo,&qoea 
cllcsde  a  outros  íeis  horoés  entrcgaoa 
agaleoca  com  artilharia,  &  todos  os 
caciuos  para  irem  aprcfcntar  ao  gouer- 
nador.O  goazil  não  fc fiando muyto do 
que  IhcdiziáoosPortuguefcSjparantc 
o  mercador  que  lhe  Icuara  a  carta  to- 
mondcllesa^nadosdoque  lhe  diziáo« 
para  por  elles  entender  o  gouernador 
a  rerâo  porque  n3o  fizera  o  que  lhe  mS- 
dirj.  O  Damião  bernaldíz, que  eftaiia 
enráona  barra>  cuftuniana  a  faier  em 
rerra  dc  noite  faltos  &  roubos,  matan- 
do &caiiuandoalgQ$  moços  &  moças 
qucmcti.idcbaixodecubcrtapor  não 
bradarem  quando  algiicm  paíTaíIe,  & 
húa  dcrtas  noites  foy  topar  a  cafo  com 
bum  mouro  honrado  capitão  da  gente 
comquc  fe  guardaua  aterra^que  por  re- 
2ãodofcnofficiofechamaua  Gormale^ 
&entáoacertoudeandarrbcom  algiís 
criados fcus«coqu3!  metido  em  prati- 
ca oDamiáobernaMez,fc  liou  com  cUe, 
&  com  ajudà  dc  algús  dos  feus  compa- 
nhcyrosometcono  feu batel,  fem  lhe 
vaIcTo  focorrodos  feus, que  pollo  fal- 
uarem  tiuerâo  hSa  briga  cos  noííos,  dc 
que  fairão  algúj  feridos,  &  o  Gorraalc 
foyleuado  ao  n3uio,&  metido  cm  fer- 
ros debaixo  dc  coberta,  de  que  os  feus 
criados  dando  recado  na  cidade,  foráo 
preíospertodc  vinte PortHguefcs  que 
andauáo  tratando  em  terra,  de  outro» 
nauiosque  aly  eílauáo,  &  o  goazil  man- 
dou dizer  ao  Damiáobcrnaldcz  que  lhe 
dcíTeo  Gormale  &  cHe  foharra  os  Por- 
tugaefcs,  3  que  rcfpon  Jeo  que  dosPof 
tngucfes  fizeífc  o  que  quifcffe,  mas  que 
o  Gormale  nJo  vcriamais dosolhos,  fe 
Jhe  não  mandiíTc  cinco  mil  pardaos. 
Ncftc  tempo  cftanâo  na  galcoca  Da- 


M  í  O  A  M  O  IIÍJ  lí^ 

miSo  bcrnaldcz  os  dous  Poffogncfeí 
dequeo  goazil  tomara  os  afsinados, 
com  outros  oito  homÇs,  onde  ji  tinhãa 
recolhidas  fuas  fazcdas,  $i  cm  que  auia 
bom  piloio,&  bôs  matinhey  ros,&  cllcs 
jade  todo  prcftes  fcm  oufarem  de  ira' 
cerra  com  medo  do  que  o  Goazil  lhes 
quereriafazer,porauer6oac6rclharão 
mal, «Se receando  (]  Damião  bernaldez 
lançafTc  mão  por  cllcs  &  por  fuas  fazcn 
das,  &  rendo  para  fy  tambcm,  que  [cç^íX- 
doosmalesquefazia,frnãoauiadeatr^ 
nera  ir  ha  índia , como  lhes  tinha  dito^ 
detriminarãode  fugir  de  noite  nag4i 
leota,2f  irenfe  ha  índia,  &  faindo  pcllof 
rio,forão  fentidos  do  nauio  de  Damião 
bernaldez, queacudio aos  brados  qo^ 
fe  dcrâo  delle,mas  agalcota  ja  não  apu 
recia  que  Icuaua  bom  vento,  dc  que  cU 
Ic  ficou  muyto  magoado  de  trcminan< 
doirtras  agalcota,  Sc  alcançandoa  a- 
meter  no  fundo,  fcm  dar  vida  anirthurn 
dc  quantos  ncllahiâo,  Sc  para  iflo  íoP 
tou  n\uycode  prcíTa  o  Gormale  a  troco* 
dos  Portuguefesque  o  Goazil  lhe  d^u, 
&  partido  para  abarra,  tocou  o  nauio 
&  pcrdeoolcme,com  que  deixando  o 
nauio  entregue  a  hum  fcu  primo,  fc  me* 
tco  em  hum  bargantin  que  tinha,  Sc 
deu  a  vella  tras  agalcota, que  não  alcan 
("ou  porque  fe  fizera  na  volta  do  cabo 
dcComoriro,ondefoy  tomar  fcm  vet 
outra  terra,  Sc  fendo  ja  perto  delia ,  to- 
parão com  hum  bargantim  que  lhes 
diífequeo  gotiernador  eílaua  cm  Cha^ 
Ic  fazendo  afortalcza,  onde  o  forão  lo- 
godemandar,& lhe  entregarão  agalco 
cacom  a  artilhoxia  &  lhe  dcrâo  conra 
do  que  paífarSoemBcngalacô  Damião 
bernaldez,  que  moftrcu  fintir  mnyto 
não  ferelleprcfo  ou  morto.  O  Damião 
bernaldez  como  não  pode  alcançar  a- 
galeota,re  foy  has  ilhas  dejafana  paiáo; 
deque  tinha  muyto  conhctimcto,onde 
atãdo  derredor  dc  fy  joyasde  pedraria 
ricas  q  tomara,&  mctcdo  muitodinhcy 
to  cm  fardos  pequenos  da  10 upa  do  fca 
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fcruiço,  fe  fqy  com  elles  aterra  acom- 
panhado dc  coatro  cfcrauos  fomente 
que  tinha  jade  muyco  tempo,  dando  a 
entender  que  ahia  Icuart  &  la  fc  deixou 
ficarcfcoodidojosdo  bargantimvéda 
que  não  cornaua ,  defpois  de  obufca- 
rem  dous  dias  fem  acharem  nouasdcllc 
fe  Foráo  tambemao  gouernador,  &  lhe 
cncregaráo  obargantimcomalgumfato 
que  ainda  cínhado  Damião  bernaldez 
oqualpoftoemparte  donde  via  obar» 
cantim»  tantoque  o  vio  partir  &  afaHar 
(e  bem  da  terra,  Fretou  húaalmadia  gri 
de  de  hus  pefcadores,  em  que  cos  fcus 
qfcrauos  fe  paffou  aterra  de  Ncgapatáo 
&  femeteo  em  hum  rio  que  cftaua  júto 
dehúapouoaçáoemque  rcíidia  hQ  di- 
gar,com  tenção  de  fe  paífar  a  Bifnagaa, 
Sede  lá  auer  perdão  do  gouernador,  o 
qual  tinha  mlndado  recado  a  Miguel 
ferrcyra,  que  era  capitão  da  coda,  que 
trabalhaíTc  por  aucrhas  mãos  aDamião 
bcrnardez  viuo  ou  roorto,  fem  pcrdoat 
apeitasnem  aquaifquer  outros  gados, 
&  que  em  toda  aterra  de(íc  auifo  que  fc 
dle  aly  tornaíTc  o  prendcíTem  ou  nataf- 
£ein,o  que  o  Miguel  Ferreyra  feZ) &  co- 
mo o  dioardaquelle  lugar  onde  eílaua 
o  Damião  b.ernardez  tinba  tambécfte 
auifo,fabendo  que  eílaua  elle  aly  o  prc- 
deo  cm  ferros  cos  feus  efcrauos,&  man 
dou  recado  a  M igucl  Ferreyra,  que  mi- 
dando  hum  Fcu  filho  em  hum  catur  em 
bufcadclle,oIcuou  aGoaao  gouerna'* 
dor  com  moílras  de  menos  paixão  do 
qucfeerperaua  de  quem  hia  naquelle 
cdado^parcce  que  confiado  noqiêuaua 
derredor  de  fy,quchi^  tudo  ainda  em 
fahio,  porque  ninguéouue  que  puFeíTe 
o  tento  em  o  burcar,e}Iefoy  metido  no 
tronco,  donde  fe  ordenou  demaneyra, 
parte  CO  Fauor  de  hum  amigo  feu,  parte 
çoque largou  damáo,  fcgundo  fe  dizia, 
OS  fcus  cfcrauos,  Foráo  Foltos,  &elle 
foy  fentenceadoemdez  annos  para  o 
Braíil,  &  Ihedilatarão  tanto  a  embarca- 
ção que  vcyo  amorrer  aa  prifaõ,  nio 


fera  fofpeita  de  peçonha.  Neílc  mtftrío 

tempo  Diogo  dafílueyraqUe  era  muy  to 
aceito  ao  gtiuernador,  &  por  fcas  bõs 
fcruiços  o  tinha  feito  capitão  mor  d<i 
mar,  lhe  Foy  dar  conta  que  cllc  tinha  bc 
fabido  por  mercadores  que  tracauío 
nas  terras  de  Cambaya  homes  dines  de 
Fce,qucemBaçaimauia  gramJc  efcala 
denaosqueda  hy  leuauáò  paca  Meca 
rouyta  roadcyra  groíTa  &  delgada,  de 
quefeprouiáoas  gales  dos  Rumes,  & 
todooeflreito,  onde  tinba  moyta  va- 
lia, &  que  eíle  trato  corria  por  homes 
moradores  em  Baçaim,que  ahy  reco* 
Ihiáo  efta  madcyra  da  terra  firme,  &  a  ti 
nhão  debaixo  da  vafa  onde  fe  Fazia  mui 
tomilhor&demuytomaisdura,  Sr  ef* 
tes  a  vêdião  a  mercadoras  que  a  vinhão 
bufcarpara  Meca,  &  para  Dio,  &  al^ 
auia  mercador  particular  que  compraua 
cila  madcyra  para  os  Rumes,  os  quais 
tf  nhão  em  propoííto  paíTarcm  ha  India^ 
&fazcremfc  fortes  em  Baçaim,onde 
tinhão  milhor  auiamento  para  a  íua  ar* 
mada  que  cm  ninhúa  outra  parte:&  que 
difto  que  lhe  diííerão  os  mercadores  ti- 
nha clle  também  auifo  por  cfpias  que  li 
mandara,  quede  tudo  o  que  não  pudc- 
rão  ver  por  feus  olhos,  tomarão  verda- 
deyra  informação,  ao  que  fc  ajontaua 
que  Meliquetucão defpois  da  jornada 
de  Dio  mandara  a  Baçaimhú  fobrinho 
fcu  do  fcu  nome,  com  muy  ta  gente,on- 
dccílaua Fazendo  húa  fortaleza,  com 
muytas  tranqueyras  na  terra,  &  eftaca-i 
das  no  rio,  com  que  fe  hia  Fazendo  tão 
forte  como  o  me  frao  Dio,  onde,  fc  os 
Rumes  acertaífem  de  fe  recolher,  feria 
hum  inconuenienteaííaz  pcrjodicial& 
cuftofoparaaquellceftado,  pollo  qual 
cumpria  muy  to  não  o  deixarem  ir  por 
diante.  O  gouernador  agardecendolhe 
o  auifoyo  propôs  no  confclho,ondc  re- 
latou miudamcte  o  q  lhe  differa  Diogo 
dafilueyra,  &  q  a  ellc  lhe  parecia  muy  to 
importante  FajcrFc  húa  Fortaleza  em 
Baçaim,  afsy  para  fc  atalhar  aquclla 

taosanhâ 
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taftiflnhõínconucnicnre,conio  para  te- 
rem as  noffas  armadas  hura  lugar  mais 
perto  dc  Dio,  dódc  faiffem  a  fazer  guer 
jaa  Cambaya:  fobrc  cftc  parecer  do 
goQcrnador  femoucráonoconfclho  al 
guas  duuidas,  Òc  não  pareceo  bem  fazer 
fc  fortaleza  em  Baçaim,  porque  era  tão 
perto  dc  Chaul  que  fcriáo  doas  grades 
gaftos,  que  era  muy  to  contra  o  fcruiço 
ddílcy,  polloquc,  quando  pareccíTc 
importante  fazerfc  afortalcza  cm  Ba* 
çaim,auiade  fcr  ncccífario  desfazer- 
íc  a  dc  Chaul,  &  que  desfazer  hQa  forta 
Icza  para  fazer  oucra  era  coufa  cm  que 
fenáo  deuia  de  tomar  rcfoluçáo  fcm  má 
dado  cxprciTo  dclRcy,  &  que  em  quan- 
to fc  lhe  daua  conta  diíTo  fcdcííc  ordS 
com  que  Baçaim  foíTc  de  todo  arrafado 
&  pofto  por  terra,  porque  ifto  era  o  que 
então  cumpria,  6c  baílaua  para  featalha 
rcm  por  entretanto  todos  os  males  que 
fc  podiáo  recear  delle.  Sendo  eftc  pare 
cenaprouado  por  todos,  foy  aíTcntado 
^uc  o  goucrnador  cm  pcíToa  foíTc  por 
iílo  por  obra,  para  o  que  naquclle  inuer 
oofeapercebeo  de  armada,  df  de  tudo 
o  mais  que  Ih  e  era  neceffario.  B  ja  na  ert 
trada  do  verão,  aos  coatro  dias  do  mes 
dc  Setembro,  chegarão  cinco  naos  do 
rcyno  fcm  capitão  mòr,dcquc  cráo  ca-* 
picâes  Pero  vaz corregedor  da  corte  ^ 
hiapara  veador  da  fazenda  capitão 
dc  Cochim,quc  oannodcantes  arriba 
raacílcrcyno.  Antonio  carualho  para 
cfcriuão  da  fazenda,  Vicente  gil  arma* 
dor,  dom  Eíleuâoda  gama  filho  do  cô-» 
de  almirante, dom  Vafco  dagama  para 
capitão  dc  Malaca,  6c  dom  Paulo  daga- 
ma feu  irmão  também  para  capitão  da 
mefraa  fortaleza  na  fua  vagante,  &  cf- 
tas  naos  todas  para  tomarem  carga  &  fe 
tornarem  para  o  rey  no:  &:  porque  dom 
Hfleuão  inuernouem  Moçambique dô 
Paulo  moftrou  ao  goucrnador  húa  pro- 
uifaódclRcy  cm  que  mnndaua  que  não 
paflrandodomEíleuâo,cHc  fcruiíTcaca 
pitaniadafortalcza  acecnttar  fcu  itmão 


itt 

?|Uc  Hia  diante  delle,  o  qual  acabando 
cu  tempo  tornaííc  a  entrar  dom  Paulo| 
&  ferniíTeosfcus  tres  annos  inteyros^ 
fem  fe  lhe  defcontar  o  tempo  que  tuicf* 
fe  feruido  cm  aufcncia  dc  feu  irmão* 
poUo  que  o  goucrnador  o  defpac  !)ou  pa 
ra  ir  a  Malaca  na  mouçâo,quc  era  en) 
Mayo  do  anno  feguinte  de  i  f  ^  3 .  &  fe 
vir  Garciadefaa  que  então  fcruia,^  ti* 
nha acabado  fcu  tcmpOé 
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gj-O  gouern  adornar  te  com  4f* 
^  mada  para  Baçaim  ^  chega 

AO  rioj  reparte  agente,  faTjfâ 

freftes  para  o  combater , 

da^e  conta  do  mo  do  de  que<)^ 

terra  eftá fortificada. 

OR  MAIS  PRESSA! 
qucogoucrnador  fcdcit 
cm  fazer  preílcs  a  armada 
cóqauíidc  ira  Baçnim^ 

 não  pode  partir  dc  Goa 

mais  cedo  qcrn^fim  dc  Dezembro  dcftç 

anno  dc  i  n  ^*  ^«'^  trinta  vclhí 
grolías,dcgaleocs,gales,&  asduasaU 
brtoças,  cm  que  forâo  por  capitães 
dom  Paulo  da  gama,  Vafco  pire z  defao 
payo,  Antonio dclemos,Pcrodcf3iiai 
Gonçallo  vaz  coutinhOjdom  Fernando 
deça,  Anriquedcmacedo,  Manoel  d^ 
v3fconccl!os,Marrim  Afonfodemcla, 
loâo  jufartc  tição,  Manoel  defonfajur 
dãodcfrcitas,Triflãodctaidc,&  outros 
muytos  homèsdcconta.  Chegando  o 
^rduernadorcôcOa  armada  a  Chaul, m| 
dou  algús  catures  pequenos  &  almadias 
^foliem  por  hum  rio  q  polia  terra  dcn* 
tro  vay  tcraodcBacaim,& o  fondaO» 
fem,&  viíTem  o  eftado  em  que  là  eftauãò 
as  coufas,  &  co  bô  recado  que  cftas  tm* 
barcacôes  lhe  trouxerão  dc  tudo  oquç 
liics  encomcndàra,  fcmctco  cm  hiita 

catur 
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catar  com  pouca  cõpanhia,  &  foy  polia 
rio  dentro,  onde  vio  tudo  por  feus  o- 
lhos,&  entretanto  foy  a  armada  furgic 
na  boca  da  barra,  que  o  goucrnador  lo- 
gomandouentrardentrodorio,  onde 
então  chegarão  a  elle  Diogo  dafiluey- 
ra,&  Manoel  dalbuquer(]ueq  andauao 
nicoíla  com  armadas  de  nauiosmiudos 
deremo,comqaIy  fcajuntarão  paíTantc 
deccmvellasantrc  groíTas  &  miúdas, 
cmqaucria  atedous  mil  Portuguefes, 
gentemuyto  luzida, &  oito  centos  Ca- 
naris dc  Goa  frecheyros  &  adarguey- 
f  os.Efta  armada  furgio  toda  logo  na  cn 
trada  do  rio  cm  parte  onde  lhe  não  po- 
dia fazer  nojo  húa  fortaleza  que  eftaua 
tm  terra  dc  hum  cotouello  para  dentro 
que  voltauaao  rio  que  era  de  paredes 
muyco  largas  de  cantaria  muyto  groíTa, 
feita  cm  forma  quadrada,  &  nas  efqui- 
nas,  torres  da  mefma  forma  com  feus 
trauefes  que  tirauáodchúashas  outras, 
tinha  por  baixo  artilharia  groíla ,  &  a 
miúda  por  cima  com  muytas  pancllasdc 
polaora,&viroróesdefogo,  tendo  cõ 
muyto  concerto,  no  meyo  defla  fortale 
2a  cftaua  húa  cafa  mata  meya  metida 
por  baixo  da  terra,  forrada  toda  pordé 
f  ra  dc  raadeyra  por  caufa  da  humidade, 
&  dentro  nclla  tanques  dc  madcyra  có- 
poluora  em  que  aucr  ia  vinte  pipas  delia, 
&  dc  artilharia  groíTa  feria  ate  trinta  pc 
ças,  todas  de  ferro  &  dc  camará.  Dc  am 
bas  asbandasda  fortalczaao longo  dc 
ago3,auia  bcfliôes feitos  dc  ccftôsche 
yos de  terra ,  &  polia  banda  dc  baixo 
mais  pollo  rio  dentro  diftancia  da  forta 
leza  hum  tiro  dcefpingarda,  eftaua  hQ 
cubcllorcdõdode  cataria  muyto  «rof- 
fa,  queaolumedeagoa  tinha feisHros 
groíTos,  Sc  por  cima  algús  miudos,&  em 
quccftauáomuyros  artifícios  dc  fogo, 
antrc  o  qual  cubello  &  fortaleza  eftaua 
armado  hum  trabuco-  quádo  amare  era 
irhcyabatia  na  fortaleza  &  ncftccubcl- 
lo,&  quando  era  vazia  crprayaua  hum 
grande  cfpaço  que  ficaua  cm  grande  va 


fa,  em  que  cftauáo  metidas  muytas  efta- 
cadascom  pontas  muyto  agudas  para 
cima.  Defta  fortaleza  ao  lugar  onde  cC. 
tauaa  noflaarmadaaueria  dous  tiros  dc 
Caracllo,tudo  por  praya  dircy  ta,&  deU 
Ia  para  dentro  eftaua  hum  pedaço  dc  ca- 
po que  teria  de  largo  hú  tiro  dcfalcâo, 
que  fe  alagaua  com  a  agoa  domar,  cm  q 
os  mouros  abrirão  muytos  efteyros  pa- 
ra cftarem  mais  fortes,  ao  longo  deflc 
campo  fazia  a  terra  húa  ribanccyra,& 
onde  era  baixa  tinha  valados  muy  toal- 
tos  com  tranqucyras  de  groíTa  &  forte 
madeyia,cm  que  cftauáo aíTentados  a!- 
gústirosdeariilh3ria,&ao  lósodcllas 
cftauãomuytas  tcdasemqucíc  alojaua 
tnuyta  gente  de  pec  &  dc  cauallo,  que 
tinha  coraíígo  muytas  carretas  tiradas 
com  boisjcm  que  tinhão  aíTentados  ber 
ços  dc  ferro  com  as  bocas  para  tras,  & 
osbois  femprepoftosnas  carretas,  pof 
que  fe  fe  viâo  cmprcft^a  que  lhes  era  nc- 

ceíTario  fugir,  leuauáocftascarfetiscô 
íígo  rifando  femprc  para  eras ,  porq«e 
traziáo  os  bois  ja  tão  affeitos  a  aquillo 
qucnáorccrpantauão  do  efirondo  da 
artilharia.  Delongo deftesvallados,no 
lupr  donde fctirara  aterra,  de  que  fe 
cllesfízcrão  ficarão  húas altas  &  largas 
cauasdc agoa  porondc  não  auia  paífa- 
gem,  &  a  fazer  efta  fortificação ,  acudi- 
ra  aly  de  Dio  Mcliquc  tucão  cmpclToa, 
onde  tinhà  doze  mil  homcs  dc  guarni- 
ção, cm  que  auia  muytos  frecheyros.  A 
pouoaçáoda  cidade  eftaua  polia  terra 
dentroquaíi  meya  legoa,donde  agctcj 
vendo  3  noíTa  armada  tãopoderoífaeni 
que hiaapeftbado goucrnador, não  fe 
auendo  aly  por  fegura  paíTarâo  fuas  m<í 
Ihcres,  filhos,  &  todo  ííeu  fato  da  outra 
bãda  do  rio  na  terra  f?rme,ondc  cftauáo 
commenosreceyo.O  Mcliquc  por  en- 
treter o  goucrnador  lhe  mandou  pidir 
por  hum  mouro  mercador  conhecido 
dc  Ormuz,  que  lhe  não  quifefl"c  fazct 
guerra,  porque  faria  com  elle  rodo  o  cô 
certo  qfoíTcrczãoporê  o  goucrnador 

quafi 
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<juaíí  entendendo  atenção  do  Mdiqaéj 
&  falado  cm  fcgrcdo  co  mouro  que  lhe 
dcfcubrioa  vertlade  de  tudo  o  q  paíTauâ 
M  tcrra,Ihercfpondeoque  ellcfe  tor- 
naria daly  fera  lhe  fazer  dano,re  ellc  cô 
a  fua  gen  te  dcrrubaíTc  logo  a  for  tâlexa 
&  o  cubcllo,  &  qucimaílc  otrnbuco,  ft 
bcftiôcs,&  lhe  dcíTe  refcs  de  nâo  tornar 
aly  mais  fazer  fortaleza,  fielhe  pagaíTe 
cem  mil  pardaos  douro  que  gaftara  na 
quclla armada, aque o  Melique  tornou 
que  aquillo  parecia  inda  paixão  do  mao 
fuccíTo  que  tiuera  em  Dio,  que  olhaíTc 
bemqucnemdeDio,néd.iqucIIa  terrá 
receberão  nuca  agr^iuo  os  Portuguefcs^ 
&q  por  ninhúas  leis  fcrpermctia  fazer  íc 
xnalaquemonáofaz,  que  fe  fcquifeíTe 
porcmrezáo,  folgaria  de  ter  amizade 
com  elle,porem  efta  reporta  nâo  tornou 
ao  outro  dia,  &  nefte  meyo  tempo  os 
mouros puferáo em faluo quanto  pude- 
ráo,dctreminando  não  pelejar  fenáo  dc 
detrás  dos  vallados70  gouernadorcô 
cfta  reporta  mandou  fazer  agente  pref- 
.tes  para  o  outro  dia  antcmenham,&  má 
dou  a  Pero  defaria,  &  a  Ç  óçalo  vaz  cou 
tinhoque  denoitc  nas  albetof  as  de  que 
crâo  capitães,  fe  rebocaífem  ate  chc* 
^arcm  atiro  da  fortaleza  para  a  bate- 
tem,  &mandou  Anriquc  de  maçedo 
cue  fendo  mcnhamfoífe  com  as  furta$ 
ao  longo  da  terra,  varejando  com  a  ar- 
tilharia os  vallados  Sc  tranqueyras,  ôct 
posifto  fez  dc  toda  agente  tres  efqua* 
drócs,  dc  que  deu  o  pr!meyro,que  auia 
dc  ir  diante,  a  Diogo  dafilueyra  cô  feís 
centos  Portuguefes  dos  qtinháo  maí$ 
familiaridade  com  elle,&  trezentos  Ca 
narís  de  guerra  conífuas  armas  &  muy: 
tas  cfpingardas  &  panellas  de  poluora» 

«lançasdefogo,comqucfeajuntar3o 
Martim  Afonfo  de  melo  jufarte,' Anri- 
quc defonfa,  Manoel  de  vafconcclloí, 
«elchior  debrito,  lorfc  de  melo,  Anto 
nio  dcicraos,  A  ntonio  de  faa,  Luís  fal- 
«uo,  Martim  dc  lemos,  &  outros  capí* 
'acs&fidalgos.  O  fegundo  cfquadrão 
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deu  i  Manoel  dalbuquerquc  com  oito 
centos  Portuguefes  &  coarro  centos  ça 
narís, &moy tos  efpíngardcyros,  con% 
quem  íe  ajuntarão  vafco  da  cUnha,  Ma. 
noel  defoufa,dom  Antonio  dafilueyra, 
lurdão  deleitas  j  FcrnSo  roú  barba* 
Fernão  dclima,  Sc  outros  Hdalgos  &  cal 
ualcvros  honrados.  O  dcrrad*cyro  cf* 
quadrão  tomou  para  fy  co  renantcdl» 
gente, que  fcriáo  ate  mil  Portuguefes, 
&quafí outros  tantos  Canaris,  &  hol 
iijcs  da  terra  dc  Chaul,  que  fe  cmbarcj^ 
tão  com  elle,  em  que  auia  muytos  cípiíi 
gardey ros,  com  clle  hiáo  dom  Fcrnádoi 
deça,dortí  Afonfo  demcnefes,dom  P$ 
drofeu  irmão,  Triftáo  dc  tãide,  lanô 
tncndez  dc  macedo,  Lopo  dcmizquitíi 
loâo  dafilueyra,  Fernão  dafilueyra  fci^ 
irmão,  Francifco  debrito»  Antão  n^ 
gueyra,  Francifco  da  cunha,  loríc  dC 
crarto  Gonçalo  de  foufa,  Payo  rodrí^ 
guez  daraujo,  Ruy  de  melo  pcreyra,Gat 
cia  demelo^  &  todos  os  mais  fidalgos  Ô 
feijão  ajuntarão  cos  outros  douscapi- 
tães.Aquclla  noite  defcmbarcarão  o$ 
tioíTos  lodos  na  praya,  q  crâo  tão  longe 
dos  vallados  dos  mouros  que  lhe  ná(| 
podia  fazer  nojo  a  anilharia  dclle$,ort^' 
de  fazendo  grandes  fogueyras,  come* 
cou  cada  hum  a  fazer  prcftcs  o  que  Ih^ 
«ra  ncccíTario  para  o  corpo  &  para  a  aU 
tna,  mirturando  com  irto  muytas  gritaji' 
&folias,aqueos mouros  j  pormortra% 
rem  animo,refpondiáo  com  outras  taii^ 
acompanhadas  do  fomdcalgGastrom-t 
betinhas,  &  dc  outros  fcu*  baibaroi 
cftromcntos»  J 

C  APITVLO*  LXXIX, 

f  tAforíalezjafe  tôma  cS  hSd 
iraua  peleja  (^fe  arraft  dè 
todo  com  minas.  O  lugar  fi, 
^e^rueiS'poem  pôr  terra,  ' 
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o  OVTRO  DIA 
polia  menham  ,q  era 
aos  vinte  dc lancy ro, 
era  que  íc  celebra  a 
fcnado  gloriofo  mar 

 ^      tir  fam  Scbaftiáo,  tc- 

doVgoacrnadorcudo  prcftes  &pofto 
cm  ordem,  mandou  ao  Vigayro  geral, 
acaocoroiíTayrodcSão  Francifco  qnc 
com  outros  ficerdotesquc  aly  eftauão 
lhecantaflem  hQa  antífona cô  a  oração 
do  fanto,&  ordenou  que  liura  teligiofo 
chamido  frey  Aguftinho,  leuaíTedian- 
tcdo  fcu  efquadrão  húa  cruz  de  pao 
dourada,  com  afigura  de  Criftocrucifi- 
cado  de  ambas  as  partes,  Icnanrada  em 
haiaftedchumpique,  ondetodaagen 
tea  vilíc&diintcdosoutros  deus  cf. 
quadíôesfoy  também  hum  clérigo  cha 
mídoVicctecarneyro  com  outra  cruz 
afsy  leuanrada,  &  querendo  o  gouerna- 
dor  ja  abalar fe  mandou  faíer  do  mar  fi- 
nal com  hum  berço,com  que  as  albcto- 
ças&  asfuftas  ao  longo  do  rio  começa- 
rão afarei  o  que  lhes  era  mandado,!^ 
os  mouros  que  eílauáo  na  fortalera  & 
fora  delli,  acudirão  com  tanta  cantida- 
dcdc  pilouros  de  ambas  as  panes  do 
rio,quepunháo  grandirsimo  cfpantOí 
&  foy  ifto  ordem  do  gouernador ,  para 
que  os  mouros  ocupados  naquclla  par- 
te, não  acudi(Tcra  todos  apelejar  cos 
nolToscfquadrôes.  Diogo  dafilueyra  ^ 
hia  diante  CO  fcu  guião,  foy  demandar 
o$valhdos,onde  não  podendo  chegar 
porcaufad3C3U3,qera larga,  &  caaua 
cUeya  de  agoa,  &  caindo  fobre  cUc  nu- 
ucsdefrechas.fcafaftou  algum  tanto, 
&  correndo  ocampo delongo  dacaua, 
foy  demandar  o  cabo  do  vallado,  onde 
«chou  hum  lugar  cora  pouca  agoa ,  por 
onde  paíTouatechcgiracllcque  como 
aly  não  era  muyto  alio  começarão  os 
noíTos  afubir  pollis  lanças,  ajudados 
hús  dosoutros,  não  ícm  grande  reíiftcn 
ciados  inimigos  com  miiytas  frechas, 
&  algúas  cípingatdas,  &  zargunchos 


de  arremcíTo,  porem  a  s  noíTa  s  cfpingaif 
das  dcfpejaiáo  o  vallado  de  raancyra^^ 
osnoíTos  fe  pufcrão  im  cima,  onde  o 
primcyroquefubiofoy  hum  mancebo 
chamado  Antonio  ramos.que  pondo  o 
guião  fobre  o  vallado  fubirão  apos  ellc 
outrosmuytos.  E  Diogo  dafilueyracô 
outros fidjlgos,qfizeráo  afroxarmuy- 
to  os  mouros.  Manoel  dalbuquctquc 
que  vinha  atras  co  outro  cfquadráo ,  a- 
chando  também  lugar  por  onde  íubio 
ao  vallado,  fe  ajuntou  com  Diogo  daíiU 
ueyra,&feitosambos num  corpo,  de- 
ráo  nos  mouros,  que  podendo  mal  fo- 
frer  o  ímpeto  dos  noíTbs.  E  vendo  o  cf- 
quadráo jo  gouernador,  que  fe  vinha 
chegando,  começarão  alargar  os  valla- 
dos,  mas  pelejando  fcmpre  animofamô 
te,  porque  aquy  acudira  hum  grande 
corpo  de  gente  de  cauallu  &  de  pcc,  ho 
mfs  brancos  &  Abcxis,  todos  com  muy 
toboasarmaStOndefediíTe  que  vinha 
oMelique^porcmfe  retirou  atras  para 
abordado  rio,  efperando  ofuccfTo,  fie 
commuyros  auifos  do  que  paííáua.O 
gouernador,  qje  hia  no  terceyro  cfqua 
drão  com  abandeyra  real  diante  cm 
mãos  do  fcu  alfercz  Manoel  machpdo, 
poUo  valor  de  fua  peíToa  bem  mcrecc- 
dordaqucllecargo  foy  mais  afaflado  ca 
minhando  por  dentro  de  hum  palmar 
direy  to  ao  vaUjdo,onde  vSdo  os  noffos 
ja  entrados,  aprcííou  mais  o  paíTo  por 
mcyodemuyios  pilouros  que  vinhâo 
das  tranqucyras,  &  palíandolhc  por 
cima  das  cabeças  tão  perro  que  lhe  que 
brauâoalgrus  lanças,  fe  viâoir  pulan- 
dopollo  campo,  &  matarão  hum  hon-.ô 
bempcrtodogouctnador,qDechegan 
do  ao  vallado,&  entrando  por  elle,  mã 
dou  tocarastrôbetasSf  ascharamellss, 
aquetodosos  feuscom  grandes  giitas, 
o  nomedeSanii.igo  na  boca,  corre- 
rão a  fc  ajuntar  cos  quepelrjauáo,o  que 
vendo  os  mouros  fc  começarão  areti- 
rar,pcleiando com  tudo,  onde  os  de 
cauallo  fuílcouuâoapclcja:  &  como  ja 
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aty  áuía  miiyta  gcnrc  da  noffa ,  dom  Pe 
dro  dc  mcnefes  ,  Antonio  dc  Icmos^ 
dom  Antonio  da  íiliicyra  ,  &  Manoel 
dalbuqucrquclançandolfcao  lõgo  dos 
valhdostomàráoas  tendas  dos  inimí< 
goSf&osboiscom  as  carretas  da  arti-a 
lharia, porque  (om  as  efpingardas  os 
dcrrubauáopor  não  fugirem,  &  cami- 
nhando aífy  fem  acharem  quem  lho  de- 
fendefsc,  chegarão  a  hum  alto  onde  cf 
t4uahúamizquita,emqueauia  humpo 
Ç6  de  agoa  com  hum  Fermofo  tanque 
de  cantaria^  dondeaparccia a  fortaleia 
queeí^âuadalyahum  tiro  de  bombar- 
d3,&aquy  fc  ajuntarão  todosos  noíTos 
fem  paífarem  a  diante.  Os  mouros  ven- 
do chegarj  a  bandeyra  do  gouernadoti 
fem  mais  reíiftcncia  fcpurcrâocmfugi- 
da,corrcndo  por  muy  tas  partes  por  dert 
tro  dos  palmares  para  o  rio  onde  logd 
fe  paíTaráo  ha  outra  banda,  porque  jà  lâ 
era  paíTado  o  Mclique,os  nolíos  lhe  fo- 
râo  fcguindo  a  alcanço,  mas  como  leua^ 
náoaprefraque  o  medo  traz  comfigo^ 
nSolhepuderâo  chegar  fcnâo  com  as 
efpingardas.  O  gouernador  vendo  irá 
gente  efpalhada  por  muitas  parres,mart 
dou  fazer  final  a  recolher  com  húa  tronf 
beta,  a  que  não  obedecendo ,  mandoU 
Diogo  da  filueyra ,  Manoel  dalbuqucr- 
quc,  dom  Afonfo  de  mcnefes,  dom  Fer 
nando  deça,  &  outros  capitães  que  a  {!- 
serão  recolher  com  muyto  trabalho^ 
Morrerão  ãquy  doshomcsde  nome  Dt 
ogode  melo ,  Fernão  trauaços,&Ber- 
tolameu  drago,  a  quem  fe  afirmou  que 
matara  hum  feu  inimigo  fecretoque  ah 
daua  na  peleja,  porque  o  acharão  mor- 
to com  húa  cfpingardada  na  cabeça  por 
detrás  que  lhe  paííara  o  capacete,  de 
que  ogouernador  fc  moftrou  grande- 
mente fcntido  ,  &  dcfejofo  dc  faber 
quem  fora  o  culpado^para  lhe  dar  o  caf- 
tigo  que  merecia.  Onue  outros  aleús. 
mortos,  a  que  chegarão  bombas  de  fcr- 
rocheyasdcpoluora&  deoutros  mate- 
riais dc  fogo,  qac  os  mouros  lan^auão. 
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&  corriáo  ao  longo  do  chão ,  dc  que  x 
gente  fc  não  podia  guardar,  &  cuoe 
também  muytos  feridos  delias  polias 
pernas,  &  outros  muytos  feridos  das 
frechas, que  todos  foráo  a!y  logo  cuia- 
dos,&  osmais  perigofos  leuados  aos 
iiauios.  Osmouros  para  poderem  mais 
a  feufalttopafsaros  cfleyros,  deixarão 
na  fortaleza  muytas  bandeyras,  &ak 
gõs  dos  gaftadores  aue  apareciáo  de 
quando  em  quando  dando  algúas  gri- 
tas, com  que  os  noííos  cuidarão  que  in« 
da  nella  eílaua  gente  dc  guerra.  Reco- 
lhidos todos  os  nofsosha  mizquita  hã 
fombra  de  «randes  aruores  que  aiy  auii 
|)0k'  fer  o  foi  ja  quente,  mandou  o  gouct 
iiador  lançar humbando  que  ninguém 
fe  apartafse  daly,  &  a  pos  iífo  elle  &  to« 
dososcapítaSsmandaião  trazerdecow 
merem  tanta  abundância,  que  junto  ao 
ique  os  Canaris  &osefcrauos  gnifarão 
dos  bois  das  carretas  que  fe  matarão^ 
tjue  erão  mUy  to  gordos ,  abaílou  larga* 
mente  para  toda  a  gente,  porem  ftrt  cni 
bargo  do  mandado  do  gouernador, 4 
oras  de  vefpera  algfis  homés  fe  mete^ 
rãoefcondida  mente  a  roubar  por  hum 
inato  que  eflaua  perto,  &  topando  com 
algQs  mouros  oue  eílauáo  de  vigia  fo- 
breosnofsos  dcfparauão  nellcs  as  cf- 
pingardas  o  que  ouuindo  o  goticrna» 
dor,  mandou  Diogo  da  filueyra  co  fe« 
cretario  Simão  ferreyra  á  recolher 
quelleshomcs.  Osmouros  que  eílauâo 
junto  do  rio  ouuindo  as  efpingardas 
dos  noffosdcntronomatOjdequecn- 
tender áoj que  vinhão  já  perto,  imagi- 
handoqueeragcnrequevinha  por  aly 
cfcondida  a  dar  fobre  elles ,  fe  cotneç a- 
irão  togo  à  pafsar  ha  outra  banda,  o  que 
também  fizerão  osqoc  eftauao  dentro 
da  fortaleza,  deixahdolht  a  porta  aber 
ta :  aigús  dos  nofsosque  hl3o  ja  ha  vifli 
delia,  vendoadaquella  |T>aneyra  fc  fo- 
ráo á  ella  de  corrida , &  Diogo  da  íiluci 
ta  com  Simão  ferreyra  iras  cllcs  para  os 
dctercm,masdSopudeiâo  andar  tanto 
Ff  »      :  que 
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queôsoucrosnãochcgaíTcm  primcyro 
hafort'ilr7.aj&  vcndoafcni  gente  náo 
entraflcm  nclla»  5í  iicrrubaífcm  asban* 
dcyras  com  gnndcs  gr  iras,  aque  acudi- 
rão mnycos  dosquccíliuâo  na  tnizqui- 
ti  dcfordcnadamcntc.  Diogo  daílluey» 
ra  vendo  os  noíTas  dentro  na  fortaleza» 
&  que  cílauáo  nclla  ícm  perigo,  correo 
a  pos  os  mouros  que  hião  apaífar  o  rio> 
&COS  tiros  das  cfpingardas  os  apertou 
&  embaraçou  dcmaneyra,  que  muytos 
por  nio  acercarem  o  vao  Hcaráo  aly  afo 
gados,  onde  atolado  na  vafa  foy  toma- 
do  hum  abexim  veftido  de  feda^  cm  hQ 
caualloacubcrtado,  &  nas  ancas  dellc 
búi  moura  muy  to  f  ermofaatada  comíi- 
go*  O  gouernador  fcntindoa  reuolta 
c|uchia  na  fortaleza,  cuidando  quepc- 
IcjauâoQs  noíros,quc  porfer  longe  o« 
não  viáo  capear  com  as  bandeyra  s,aba* 
loM  com  coda  agente,  &  dc  corrida  foy 
(deccndo  paraaforcalcza,  não  fcmgran 
de  perigo  dos  tiros  das  noffasfuflas,  q 
ouuind>i  tanbem  a  raefma  reuolta,  Sc 
cuidando q  pelcjiuáoosnolTos  tirauáo 
do  rio  para  aterra^ate  que  perto  da  agoa 
apireceoabandcyrarc3l,&  porque  vi- 
rão que  di  fortaleza  ja  não  fahiáo  tiros, 
foráo  correndo  pollorio,&  inda  alcan- 
çarão muytos  dos  mouros  q  o  paffauíO) 
de  que  maçarão  Se  catiuarão  algús.  Chc 
g  indo  O  goucinador  ha  portada  forta- 
leza,onde  os  noíTosdcdentrocõgran- 
dc  fcfta  Se  contentamento  fazião  que 
lhe  queriáo  defender  a  entradaidcfpois 
de  dar  muytas  graças  a  noíío  fcnhor 
polia gr.indcmcfcequclhe  fizera  aqUc 
dia  com  tão  pouco  cuOode  vidas  &raa 
gue  de  Portugucfes ,  Se  armar  muytos 
caualeyros,  mandou  as  fuftas&  catures 
correr  o  rio, que ccrcaua  aterra  dc  ma- 
neyra  que  ficaua  como  ilha,  dc  que  dc 
.Tcuibarcando  agente  em  rerra,&  entra- 
do nipouoaçáo,  náo  achou  coufa  de 
proueyco,  porque  dc  tudo  cftaua  def- 
poiadi,masachou ortasmuyto  fcrmo- 
fas,  com  poços  &  noras,&  lauy  cas  aruo 


rcs,&ortaIiças,&bétcIc,  &  cananrais 
decanas  djtçucar,  que  os  noííos  corta- 
rão,queymaráo,  &  pufcrão  por  terra, 
femficarcoufa  em  pce,cmque  foy  hQ* 
ortado  Melique  cercada  toda  de  ma- 
deyra  com  muytas  fontes,  Se  tanques 
dcagoa,&  húascafasdaniefma  madey 
ra  com  muytos  lauorcs  em  que  fc  hia 
lauar&defcnfadarfc&muyrasaruorcs 
dcfruytasdc  Portugal,  &  húa  cafa  dc 
armaria  cm  que  auia  grande  cantidadc 
de  arcos  &  frechas,  ruina  cerro  inda  cj 
feita ainfieis  &  inimigos  noííos,  aífar 
laftimofj dever.  E  porque  o  gouerna^ 
dor  foy  auifado  que  algua  gente  da  que 
fugira  andauj  ainda  eípalhada  polia  ter 
ra,  ordenou  que  Diogo  dafilueyra,  Se  o 
fccrctario  Simão  ferreyra  foflem  cor- 
rer a  ilha  com  cem  homcs  dc  cauallo 
(porque muytos  cafados  de  Coaricos 
que  hiáo  na  armada  em  embarcações 
fuaslcu.iráo  ncUas  bôs cauallos  bem  c6 
cerrados )  com  pregão  lançado  que  ni- 
nhum  homcmapce  folie  em  companhia 
dosdecauallo,oq  fendo  fabido  pollo 
arrayal,  &  que  os  dc  cauallo  auiáo  dc  ir 
ante  menh3m,fem  embargodo  pregão, 
fc  fairãomaiòdcquinhcntos  homés  ha 
mey  1  noite  com  (uas  armas  Se  cfpingar- 
das, &  fcforãopor  poUos  caminhos ef- 
pcrando  pollos  de  cauallo,  mas  não  po- 
de fer  láo  íecrcto  que  o  gouernador  o 
não  foubcílc,  que  rcuooou  aida  dos 
ccntodecau3llo,&mandõu  dillcs  fos 
Vinte  com  Diogo  daíilueyr3,6í  Ruy  vax 
percyra  para  recolherem  agente  que 
era  faidafora,  o  qoc  fízcráo ccn^  mi  yta 
difficuldadc,  porque  eílauâo  aqucílcs 
homéspcrfiiadidos  que  os  faz  ião  reco- 
lher para  nas  fuas  cortas  irem  logo  os 
dc  cauallo  fazer  o  que  cftaua  ordenado 
O  goucrnador  tomou  feu  alojamento 
ha  porta  da  fortaIcza,&  ordenou  cHan- 
cias  aos  capitães  com  toda  a  gente,  cm 
que  tinhão  vigias  de  dia  &  denoite,& 
niádou  pregoar  que  todos  os  que  tiuef- 
fem  crabarcajCcs  fuas  pudeíTcm  tirat 

davaf* 
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da  vafa  todaamadcyra  que  quifcíTcni, 
que  feita  cm  duas  jangadas  do  tamanho 
que  cada  hum  quifcfíc,  daria  cada  hum 
dclIeshQaaosnauios  grandes  para  el- 
Rey,  &  a  outra  tomaria  para  fy,  no  qual 
trabalho  ocupados  os  capitães  a  que  if" 
to  competia  cos  feus  Toldados,  tirarão 
da  vafa  muy  ta  &  muy  to  ferroofa  madcy 
radepaos)adesba(lados&  limpos,  de 
que  fízerâo  jangadas,  atraueíTando  hús 
fobre  os  outros,quehúas  cráo  de  trinta 
p30s,&  outras  de  corenta,  conforme 
aoquecadahumqueriaou  podia,  de^ 
deráo  ametade  aos  galeões  &  a  outra  to 
maráoparary,queemGoa  tinhãomuy 
ta  valia,  para  onde  leuaráo  eíla  madey- 
ra  por  popa  das  fuás  embarcações  com 
muyto  trabalho  &  rifco  delias,  &  lhe 
foy  la  tomada  toda  para  cl  Rey  lha  pa-< 
gar,  qucfoy  aualiada  em  mais  de  des 
mil  cruzados,  porem  cila  paga  tardou^ 
Jhc  tanto  que  não  fcyfe  lhe  heja  agori 
feita.  Neila  ocupação  de  fe  tirar  a  ma« 
deyfa  da  vafa  Sc  fazerfc  em  jangadas,  & 
tírarfc  outra  muy  ta  daílranqucy  rasque 
fc  recolheo  nos  galeões,  fc  paHarão  vin 
te  dias,  cm  que  o  gouernador  mandoa 
ninar  afortaleza  &  obaluarte  por  muy-» 
tas  partes, &  taparas  bombardeyras& 
cnchcllas  de  poluora,&  fazendo  retirar 
todos  os  nauios  para  abarra,9f  recolhei 
toda  agente  nelles,  mandou  dar  fogo 
aos  carneyrosdas  mínas,que  chegando 
ha  poluora  cm  amanhecendo,  arreben- 
tarãoafortaleza&o  baluarte  com  tão 
cfpantofo  eílrondo  que  parecia  fundir 
fe  aterra  toda,&  alabarcda  do  fogo  foy 
tamanha  como  fe  o  Ceo  ardera  todo,& 
tal  foy  o  eífcito  daqucllc  efpantofíf- 
fimoinccdio,  queatenosalyçeçesnâo 
ficou  hQa  fó  pedra,  onde  ficou  húacouí 
tãa  profunda  que  a  terra  parecia  que 
inoftrauao  fcucentro,&  as  pedras  que 
voarâo,dandopoIlas  palmeyras  &  por 
outrasaruotesquc  tudooqucalcança- 
tãodeixarão  por  terra  feito  em  peda- 
ços. O  que  ogoucrnador  íahio  a  vcc 
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porcoufa  noua  &  defacunnoiada^  Eo 
homem,  de  cujos  efcritos  íe  tirou  cfia 
informação,  diz  que  clle  vio  aly  pedra 
tamanha  como  hòa  pipa(  que  por  vir 
cuberta  de  terra  &  de  vafa  parecia  que 
íaira  do  alyçeçc)  que  fora  cair  trais  Ion 
gedafuitalc2:aquco  tiro  de  hum  fal^ 
€ao« 

CAPITVLO.  tXXX, 

ff  O  gouernador  mjtrtJa  q^4Í 
fioel  dalhucjuerque  com  armA 
da  faZjer guerra  ha  cofia,  ^ 
^iogo  daftlueyra  com  outra 
Arreada  ao  eílrejro,  t^o^ue 
amíosfanem,  vão  nouos  ca^ 
•fítaes  has  fortalezas  de  Ada 
laca,  ^  de  (^Maluco,  Mar 
tim  jífonfo  demelo  jufarte^ 
vay  a  Bengala  cem  mujtos 
tJautosde  mercadores  a fa^^er 
fat^enda,  ondefe  Ihç  orden^ 
hua  traj/çaS. 

È  COLHIDO 
o  gouernador  cà 
a  armada  para 
barrado  rio,orde'< 
nou  que  fica  ífe  aly 
Manoel  dalbuqr<> 
que  com  vinte  vci 
las  para  fazer  guer 
ti  ha  cofta,com  quem  fe  embarcou  pott 
ca  gente,  &  de  mà  vontade  poiquc  o 
nãoachauadefeugoílo  nas  couías  da 
guerra,mas  principalmente  porque  que 
ria  ja  ir  defcaníar  dos  trabalhos  que  na 
quella  tinha  padecidos.  Ordenou  tara* 
bem  o  gouernador  que  foíTe  Dio^o  da^ 
filueytaaocftrcyto  com  oito  galeões,^ 
de  qctáo  capitães  afora  cllc  Francifco 

Ff  3        idacoobf  .ogjr^ 
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idacunhidom  Pedro dc  mcncfcs,  An- 
tonio dc  lemos,  Antão  no^ueyra,  An- 
tonio cardofo,  Diogode  maccdo,  &  do 
oucro  fc  n^o  pode  fabcr  o  nome,  &  com 
cinco  fuílas  mais  dc  trcsc9turcs,  com 
quem  a  gente  fc  embarcou  dc  boa  von- 
tade, com  cubica  das  prefas  que  eíla 
faz  perder  a  lembrança  dos  trabalhos 
da  guerra.  Efazendo  partir  diante  os 
nauios  de  remo  em  companhia  do  ga- 
leão dcFrancifco  da  cunha, fe foy  clle 
também  nas  fuás  coftas,  &  os  foy  alcan- 
çar em  Çacotorà  onde  o  cHauão  efpe* 
rando,  donde  airaucíTou  o  cftrcyto  atè 
as  portas  ^  por  lhe  dar  hum  contraftc 
closponcntes  por fer  ja  em  Abril, fez 
volta, &  no  porto  dc  Adem  queimou 
duas  nnos,  8(dcu  caçaahQa  Cam- 
baya  que  lhe  efcapou  por  lhe  fobrcuira 
noite  muyto  cfcura,  &cora  algOs  chu- 
«licyros,&  por  vir  o  tempo  carregando 
mandou  as  fufíasdiante,  qucchegando 
a  terra  tomarão  duas  gcluas  que  leua- 
cão  carncyrosdchúa  terra  para  outra, 
dc  que  a  gente  fugio  a  nado  ,  &  reco- 
lhendo os  noffos  os  carncyros  reforáo 
a  m.izc3te,onde  também  foy  ter  Diogo 
dafilucyra  ,  &  ahy  efteue  ate  Agollo 
com  toda  a  armada,  que  fepartio  paria 
cofta  dc  Dio  efperar  as  naos,m3s  co- 
mo o  tempo  era  muyto  &  os  galeões  fa- 
2iáo  muytj  agoa,&  as  fuílas  não  podião 
fofrer  os  mares ,  fe  foy  a  Chaul ,  onde 
deixando  amais  armada, ellc  com  fôs 
trcs  galeões  fc  recoliieo  a  Goa  no  fira 
de  Setembro.  Manoel  dalbuquerque, 
que  fícàra  com  armada  na  coAa  cm  toda 
cila  não  achou  coufa  em  que  fazer  dano 
porque  toda  eradefpouoada,  pollo  q  fc 
foy  a  Damão  para  derrubar  a  fortaleza 
como  leuaua  por  ordem  do  gouernador 
^uc  fora  informado  que  eftaua  dcfpeja- 
dn,porc  chegando  Manoel  dalbuqucr- 
quc,3i  fabcndo  os  feus  q  ella  eílaua  muy 
to  bcmapcrcebid.i,5f  com  muy  ta  gente 
dc  pc  &  dc  cauallo ,  como  todos" hião 
demà  vontade, lhe  diíTcraô  que  pois 


o  gouernador  fora  enganado  nainfor* 
mação  daquella  forcalicz3,fe  náodeuia 
dc  cometer ,  porque  ellc  fora  aly  man- 
dado a  dcrruballa  cflando  defpejada, 
&  não  a  combacclla  para  a  derrubar ,  o 
que  parecendo  bem  a  Manoel  dalbu- 
querque,paírou  adiante  para  correra 
cnfeada,mas  não  podendo,  por  fer  o 
tempo  contrario,  Sc  muyto  rijo ,  fc  tor- 
nou i!^'  entrou  no  rio  de  Goacim,quc 
tnmbemeílaua  defpouoado, mas  achou 
muy  ta  madeyra  que  leuou  a  Goa  em  jan 
gadasjacm  Abril,  donde  o  gouerna- 
dor defpidío  dom  Pnulo  da  gama  para 
capitão  dc  Malaca  ,&  com  clle  Tridão 
de  taide  feu  tio  para  capitãode  Maluco 
que  leuarão  tres  nauios  de  alto  bordo, 
&  duas  fuílas  com  boa  gente,  &  proui- 
men  to  para  ambas  as  fortalezas,  &  che- 
garão a  Malaca  a  faluamento  donde  cai 
Agortoqeramouçâopartio  Triílãodc 
Taide  para  Maluco:  &  fado  dô  Paulo  en 
tregue  da  capitania  fe  foy  Garcia  dc  fà 
para  a  índia  cm  hum  feu  junco.  Ncílc 
mefmo  tempo, lendo  Martim  Afonfa 
dcmclojufartccartasdo mouro  Coge- 
Xandim  (que  o  fora  refgatar  a  Bengala 
como  atras  fica  dito  )  em  emque  lhe  pi- 
dia  que  fízcííe  co  gouernador  que  man- 
daffc  pidir  a  elRcy  dc  Bengala  que  o 
dcixaíFc  icparaa  índia,  por  quanto  o  ti- 
nha retendo  comíigo,&  o  não  queria 
largar  fem  lhe  dar  por  iffo  muyto  di- 
nheyro,  Martim  Afonfoo  pidio  aogo* 
uernador,quclho  concedeu  Icuemen- 
te,&lhcdcuhõaviagcropara  Bengala, 
para  fazer  eíle  negocio  do  mouro,  & 
Tua  fazenda, com  poderes  dc  capitão 
iBÒr  de  toda  a  gente  que  là  foflc,  &  que 
ninhumnaoio  pudeíTeir  fcmfua  licen- 
ça, por  onde  algús  homês  ricos  que  tt- 
nhào  nauios  fcns  fazendo  armaçoõs  4 
carregações  dc  muyto  dinheyro  &  mcr 
cadorias,  feajunrar âo  com  clle  para  cf- 
ta  viagem  mais  de  quinze  vc Uasjcm  que 
aueria  m.nis  de  duzentos  homés  ,  que 
todos  chegarão  a  Bengala  cm  faluo. 
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O  ffõazll  da  tc  rrj  com  outros  homés  an 
tigos  delia  vendo  no  porco  cantos  na> 
uios  com  tanta  gente,  &  fabendo  que 
hia  nellcs  Martim  Afonfo,  tomarão  fof 
peita,quccomdirsimulaçáo  de  tratante 
hia  mais  para  tomar  vingança  do  mal  q 
lhe  fizera  o  Codauafcáo ,  que  para  dar 
proueytoaelRey  côfuas  mercadorias, 
dequeogoazil  mandou  logo  auifar  cl- 
Rey,  que  era  nouo  &  tirano,  que  ma  ra- 
ta hum  feu  fobrinho  q  era  o  verdadcyro 
Rey,  &  lhe  tomara  o  reyno,  &  refpon- 
dcaaogoazilq  pois  tal  fofpeita  tinha, 
pufeíTc  guarda  &  vigia  na  terra,  tomq 
cíliueíTe  fegurados  noíTos,  &  atodos  R* 
zeíTc  muy to  boro  gafalhado  comque  os 
fcguraíTe  para  que  dcfembarcaííero  as 
fazcndas,&  fe  o  não  quifeirem  fjzer,en 
tâo  ficaria  claro  o  engano,  &  conforme 
toquevifTeordcnafTcoquelhe  milhor 
pareceíTe:  coqual recado  o  goazil man- 
dou vifitar  Martim  Afunío,  &  darlhe 
os  para  bcs<ia  fua  vinda,  &  que  pois  vi' 
nha  dar  tanto  prooey  to  a  aquclla  terra, 
clRcy  Ihefjtisfariaaperda  paíTada  que 
recebera  nella,  de  que  fora  caufa  o  Rey 
paílado  que  era  ja  morto.  Os  noíTos  c&« 
tentes  aíTaz  dos  comprimentos  &  bom 
gaf^hado  que  achauâo  no  goazil ,  em 
que  lhes  parecia  que  não  podia  aucr  fin 
gimcnto,  por  caufa  do  muy  to  proucy  to 
que  lhe  craziáo  ha  terra,  ordenarão  mã* 
dar  hum  prefente  a  elRey  como  era 
cuílume  pago  hà  cuíla  de  todos  os  mer- 
cadores, conforme  ao  que  cada  hum 
leuaua  de  fazenda, &  o  prefente  forao 
douscauallosdcpreçomnyto  bemajae 
2ados,&pcçasdebrocados,& velludos 
Mcca,&  aigús  de  vclludos  &  citis 
de  Portugal,  &  agoas  de  chcyro  em  cai* 
^õesaísy  coroo  vieráo  das  prcfas  do  ef- 
VcytOj  que  tudo  valia  mais  de  tres  mil 
pardaos.  E^le  prefente  mandou  Mar- 
tim Afbnfo  por  hum  Duarte  dazeuedo 
que  fabia  alingoa  da  terra,  porque  ja  là 
eftiucracom  ellc,  que  foy  coro  muy  ta 
aucotidadcy  acompanhado  dc  dczho« 
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mês  Porruguefes,  dc  que  õ  goazil  fc 
moíliou  tão  fatisfcitopor  partcdclKcy 
queda  ly  por  diante  fazia  aos  ncíTos 
muy  tos  mais  fauorcs,  fcm  confcntir  ^ 
lhe  foffe  feito  agrauoou  moleília  algQa, 
inda  que  cllesdcnemocaíiáo  para  iflo, 
tanto>  que  fendo  os  Bcngabspot  natu- 
reza atraiçoados,&  tão  inclinados  a  lott 
bosque  muy  tas  vezes  leuantáo  arroi- 
dos  feitiços,  a  que  acudindo  outros,tc- 
nháo  tempo  de  os  roubarem ,  os  trazia 
então  o  goazil  tão  refreados  que  os 
noffosmuyto  fcguramentefc  apofcnta 
râo  em  terra  e m  cafas  ao  lógo  da  praya, 
croque  defembarcarâo  íuas  fazendas, 
dequeefcondião  todas  as  que  podião 
para  não  pagarem  os  dercy  tos,com  que 
os  guardas  difsimulauão  por  fcr  rm  cou 
Tas  pequenas,  &  lho  dcixauão  paífar; 
cos  quais  fauores  recomeçarão  os  nof- 
fosadcfmandarj&fazcrna  terra  algOs 
infulcos,&fem  rczocs,  a  que  o  goazil 
não  acudia,  nem  fe  daua  por  achado  de 
nada.  Eílaua  então  na  companhia  de 
Martim  Afonfo hum  Antonio gramaxo 
homem  rico,&  bem  verfado  nas  coufas 
de  Bengala,&que  fobia  bem  os  rigores 
com  que  os  goazis  trarão  os  noflos  íe 
lheachãoaigúa  fazenda  fonegada,  ou 
oscomprendcm  em  algum  dcfmando. 
Eíle  vendo  quanto  o  goazil  agora  difsi 
mulaua  com  tudo  o  que  via  /azer  aos 
noíTos,  fcm  lhe  ir  hamão  em  coufa  al- 
gãa,vcyo  a  fofpcitar  que  não  carecia 
aquillo  de  miíterio,  &  praticandoo  cr  m 
Martim  Afonfo  Ihediííe  que  aquclla 
difsimulacãodogoaziljfazcndo  osnof- 
fos  tantas  coufas  mal  feiras,  de  que  c5 
rezáofe  poderá  queixar  lhe  daua  a  en- 
tender queordenaua  algQa  traição,pol« 
lo  qual  lhe  cumpria  ter  mnyto  tento 
niífo,  &  fazcrque  os  homés  nao  andaf- 
fcm  de  dia  &  de  noite  tão  foltos  &  diflo 
lutos  polia  terra,  ao  que  Martim  Afon- 
fo não  deu  orelhas,  por  lhe  parecer  que 
não  auia  rezão para  feter  tal  fofpeita, 
principalmcte  porq  era  então  chegado 
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recado dclRcy  quecftau.i  na  cidade dc 
Boru,cem  legoas  polia  terra  dcntrO) 
cm  que  dizia  ao  gonzil  que  folgaua  muy 
to  com  avinda  deMarcim  Atonfo  feu 
amigo  que  raruo  prouey  to  trazia  a  fua 
terra,queaelIe&atodos  fiKcííe  todas 
as  honras  que  lhe  erâo  diuidas,com  que 
o  Antonio  gramaxo  coníirmou  mais  a 
fua  rorpcira,&  apertana  mais  com  Mar- 
tim  AfonfoqueolhaíTc  porfy.  Osque 
leuaráo  o  prcfenre  a  clRey ,  foráo  dellc 
inijytobem  recebidos  ,moftrando  muy 
CO  goílo  de  cada  hfia  das  peças  que  cQe* 
ue  vendo dcuagar.  Acafo  cftaua  então 
nacidadeoRumeaquc  acras diffe  que 
Damião  hernaldes  tomara  a  fuíVa  que 
era  lafcaTim  delRcy,  que  fabendo  do 
prefcntcque  lhe  fora  Ieuado,lhcdiflc 
queaqucllcs  velhidosdeMcca  i&nsa- 
goasde  chcyro  daquelles  caixões  que 
os  Portuguefcs  lheaprcfcntauâo ,  eráo 
de  roubos  que  faziáopollomnr  aos  pe- 
regrinos que  hiâo  em  romaria  ha  cafa 
fanca  dc  Meca,&q«ecm  trajo  de  mer- 
cadores eráo  futis  ladrocs^quecom  pei- 
tas &  amizades  fingidas  efpiauáo  as  ter- 
ras para  dcfpois  as  con^uiOarem  côfor 
de  armas,  &  fc  fazerem  fenhoresdcN 
l49 ,  com  tantas  mortes  &  deftruiçocs 
quintas  feviaquetinháo  feiras  por  a- 
qucllas  partes  ,  &  que  aquelle  capitão 
mòr  era  ctque  fora  catiuo  St  mal  tratado 
pollo  Codauafc3ocmChatig5o,quepa 
la  tomar  vingança  do  mal  que  então  re- 
cebera vinhaagora  com  tantos  nauios 
&  tanta  gente,  que  todos  andauão  em 
4crracomprando&  vendendo  por  darc 
a  entender  que  eráo  mercadores  ,  fie 
tinhâo  defcmbarcadas  miiytas  fazen- 
4Jasquevaliâo  muyto  dinheyro, todas 
efcondidas  porlhe  não  pagarem  direy- 
to$ ,  pollo  que  não  dcuia  de  perder  húa 
tão  boa  prcfa  como  tinha  antre  as 
máos&  comalla  toda  para  fy  matando 
os  Portuguefcs, ou  ao  menos  toman- 
doos  por  cariuos ,  que  dcfpois  lhe  da- 
liáopor  íy  luuyco  groíTos  rcfgatcs.  O 


Rey  como  era  tirano  &  cub  iço  fo,&  ti- 
nha jaaquillo  no  penfamcnto  mandou 
logo  prender  os  que  Icuarão  o  preíentc 
&  tomar  todosos  caminhos  para  q  nSo 
pudcíTeirauifoaosnoííos  da  fuapriíad 
&  mandou  recado  ao  goazil  que  bufcaf 
fe  algúa  inucnçâo  com  que  prcndcííc 
todosos  Portugueíes,^  fc  quifcíícrn 
porfe  em  armas  os  maraífc,fií  as  fazen- 
das pufefle  a  bom  recado,que  bem  fabia 
queeftauíoem  terradefcmb3rcadas,& 
que  os  Portugucfesandauáo  feguros  & 
defcuidados  polia  cidade, &  iíloorde- 
nafTede  maneyra  que  não  podcíTc  tcc 
defaftre  nem  mao  fucefso.  O  goazil  or- 
dcnandoífe  logo  para  fazeroquc  elRcy 
lhcmandaua,difsea  Martim  Afonfo^ 
elRey  folgara  tanto  co  feuprcfentequc 
Iheefcreucraqueera  nada  Ihefaiíleda 
vontade,  &  pollo  fc  gurarmais  lhe  man 
dou  de  prcíenre  hum  fobrccco  laurado 
debranco,pcça  aífaz  rica&  fcrmo(a,fle 
húa  peça  de  beatilhasque  valiâomuyto 
dinhcyro,fi;cadadialhemandaua  prc- 
fentesdecoufas  dccomer,aquc  Mar- 
tira  Afonforefpôdiacóoutrosdc  boas 
peça$,&  corrião  ambos  com  amizade  cf 
treyta,comqueaos  Portuguefcs  fefa- 
zião  muy  tas  franquezas  nas  compi^s  & 
vendas,&  como  o  goazil  andaua  futili» 
zando  a  traição, fazia  vir  niuytas  fazer!-' 
das  para  que  com  cubiça  delias  os  nof- 
fosdefembarcaífemasfuaspara  asvcn 
derem  &  comprarem  as  outras,  com  tu- 
do fe  os  nofsosquerião  pagar  os  direy- 
tosdasque  tinhão  compradas  para  as 
embarcarem,©  goazil  lhe  antrctinha  os 
dcfpachos,  Si  alsy  todas  as  compradas 
cftauão  em  terra,  &  com  boa  guarda  pa- 
ra que  as  não  embarcafsem ,  porem  fc  a 
cafo  al^Qas  fe  embarcauáo  o  goazil  o 
não  tolhia,  mas  queixauafse  difso  a  Mai; 
tim  A  fonfo  que  não  deixaua  de  repren- 
derosqucofazião^af  tambera  reprcn- 
deo  o  Antonio  gramaxo  porque  fc  de- 
faucyocom  hum  mercador  da  rcrra  dc 
hfia  compra  que  lhe  tinhafcita  dc  gran- 
de can- 
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cie  eantidadc  dc  roupa,  porque  omerca 

dor  lhe  não  quis  aceitar  o  dinheyro  que 
lhe  diua  com  que  fofse  logo  p.igar  osdi 
jreycosdoquelhecompraua  paraoman 
dar  togo  eml)3rcar,pollo  qual  cntendcn 
dodaquy  mais  clira  a  verdade  da  fua 
íofpeita  ,rcrpondeoa  Martim  Afonfo 
que  olhaffe  o  que  fazia ,  porque  não  co- 
nhecia os  Bengalas  também  como  elle, 
&qucdcoiadcdirsimularcom  as  com^ 
prasnte virrecadodos  q  Icuarão  o  pre« 
i'entc,& mandar  aos  homés  que  fízcfsã 
omefmo,  porque  não  querer  o  goazil 
arrecadar  os  direytos  não  era  fenão  a 
fim  dc  ter  todas  as  fazendas  em  terra  pa 
fa  o  que  trazia  imaginado,  o  que  Mar- 
tim Afonfo  logomandou,  porem  oshD 
més  não  entendendo  arczáo  porque  o 
fazia>começar36 a  praguejar  dellcc)iz£. 
doqac  lhe  tolhia  as  compras  porque  cU 
le queria  çomprar  tudo  para  fy^com  que 
ieellemcteo  por  dentro, &  deixou  a  ca 
da  hum  fazer  o  que  quiferse,mas  vendo 
atardançadosnofsosqueforaõ  copre 
fente,  fem  mandarem  de  fy  recado,  tra- 
tou diíTo  CO  goazil,  que  lhe  refpondeo, 
que  clReyoiniodcfpiJii  porque  efpc 
rauaporhúspanosricosquc  queria  mã 
darão  30uernador,& que  fc  lhe  paie- 
cefsebcm  mandafsc  hum  homemacU 
Rey  3  lhe  pidir  que  os  dcfpachaíTc,  &  el 
Ic também  femádaria  informar  dcIRey 
c{uantoeraoqne  lhe  quiria  quitar  has 
fazendas  que  cílaoaô  compradas ,  pon) 
Jheefcreucra  quclhequcria  fazer  hua 
grande  quita,&  que  cfsa  era  a  rezão  por 
que  cllc  não  arrecadana  os  direytos  pa* 
ra  as  fazendas  fe  embarcarem  ,  a  que 
Martim  Afonfo  deu  tanto  credito,  que 
negoccou  logopoUos  mercadores  mil 
cruzados  cora  que  comprou  hOa  peça 
dc  tela  dc  ouro  que  mandou  a  cIRcy 
por  hum  loaô  dc  brioncs  ,  fir  pidirlhc 
por  elle  que  quifcfsedcfpachar  osPor- 
tugucfesquc  laefl3uáo,&  fe pariio lo- 
go acompanhado  dcalgushomés  depè 
criados  do  goazil ,  que  difsc  que  mao^ 


daua  em  fua  guarda  para  irfnaís  fcguio 
masno  primeyro  lugaronde  foraóanoi 
tecer  o  prenderão  &  leuatâo  a  cIRcy 
com  a  pc(a  dc  tela  dc  ouro 
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f  Q^arúm  Afonfo  com  fe(fen 
ta  homes  dos  ptincipais  dd, 
fna  companhia  fao ptefós  por. 
traffão,  ^ as  f arrendas  de  ta 
todos  os  ^ortíiguefes  toma- 
dAS  ^  IcHadas  a  elRej  de 
Bengala  co  me  (mo  <sjMi\rún% 
afonfo  ^  com  todos  os  pre< 
fos ,  er  o  que  elle  pajja  com 
elRe^. 

GOAZlL  TENDO 
)a  tudo  ordenado  para  4 
traição  cos  fcusdequefe 
mais  fíaua  &  vendo  que 
para  ter  bom  fuccíTo  cutn 
pril  muito  porf''  por  obra  antes  que  vi« 
cíTem  nouas  da  piifaô  dosque  leuarâo  o 
prefcnre  a  elRcy,conuidoi)  Martim  A« 
fonfopnrair  jantar  com  elle  hum  dia  4 
fua  cafi,  porque  elle  também  almorça« 
oa  muy tas  vezes  na  dc  Martim  Afonfo 
que  lhefaziamuytasfeftasj&iantoaper 
tou  com  clleque  lho  náo  pode  negar,5c 
lhe  pidio  também  que  IcuaíTc  comfigo 
oscapita&s  dos nauios, quais  quifcflc, 
&osmais  honrados  mcicadorrs  que  vi 
nhão  com  clle,porqueacabandode  jaa 
car  lhe  faria  dar  viíla  de  muytas  roupas 
que  trouxerSo  mercadores  aly  chega* 
dosnouamcnte,comque  Martim  Afon 
fo &OS que  eftauáo  com  elle  fícarâc  muí 
roaluorjçados,pidindolhe  todos  que 
osquifeífelcuarcom  figo,  &  para  fe  ne- 
gocearmilhor  o  trabalho  ^  ft  aparelha- 
ua  aos  no(fos,ordenou  o  demónio  ^  a^l 
lomcíoiodia  fc  arrooubúa  brisa  antre 
  cUci 
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eUes  hús  contra  os  outros,  em  que  oo^ 
ne  hum  morto  &  algús  feridos,  a  que  a 
cudio  o  goazil  cuydando  que  era  cos 
fcus,  &  com  cUc  Martim  Afonfo  jCom 
quem  o  goazil  fc  queixou  muito  porque 
confcmiaosPortuguefcs  andarem  ar- 
mados mais  como  homcs  de  guerra  que 
como  mercadores,  que  cr*^  caufa  de  lhe 
acontecerem  aquelles  defaOres  ,  que 
Uiesnão  conreniiífc  andarem  daquclla 
iDancyra,&  Martim  Afonfopor  Ihcfa- 
Xer  a  vontade,  mandou  pregoar  que  ni- 
nhuro  homem  trou^ccíTc  maisarmas  que 
ruaerpada,2f  humzargnncho  oqueaf- 
fy  fe  fez  daly  por  diante.  Chegado  o 
diidojantar  ,qucfoy  no  do  ApoOoIo 
faô Tome, Tendo  martim  Afonforcca 
dodogoazil  fe  foy  afua  cafa  leuando 
comíSgo ate fcíTenta homcs  osmaishò 
rados  da  fua  companhia, fcm mais  ar* 
mas  que  fomente  as  cfpadas,  &algQ$ 
ainda  hião  fcm  cilas,  eftauâo  as  cafasdo 
goa7Íl  fora  da  pouoacão  hum  tiro  dc 
bombarda ,  grandes  &  bem  acomoda- 
das para  o  que  fc  negoceaua,que  clle 
cntáo  tinha  muy  to  bem  concertadas,& 
metida  ncllas  muy  ta  gente  fecrcta ,  os 
noíTos  acharão  o  goazil  num  grande  p» 
tco  q  fe  fcchaua  cõ  húa  porta, debaixo 
dc  hú  grande  &  fermo  fo  fobrcceo,vcfti 
dodefedaacópanhado  dc  muytos  vol 
teadores  dançantes, chucarrcyros  ,  & 
outros  modos  de  paHatempos,  &  cos  eí 
tromctos  da  fua  mufica  para,  feOcjar  oS' 
hofpedes,de(le  pateo  para  o  lugar  onde 
cftauão  as  mcfas  po(las,feauia^dc  paflar 
porcincocaf3S,quctodas  tinháo  fuas 
portas  q  fc  fechauáo.  O  goazil  defpois 
que  Fez  fua  corteda  a  Martim  Afonfo^ 
&  aos  que  hiâo  com  clle ,  o  tomou  polU^ 
máo,  &  fe  foy  com  clle  diante  de  todos, 
&  lhe  diíTe que  mandafíe  que  não  cntraf 
fcm  negros  daly  para  dentro  porque 
hiâo  muy  tos  com  fcus  fcnhores  que  le* 
uauão  armas,  ao  que  Martim  Afonfo 
nlandou  hum  criado  feu  que  não  dcixoa 
eacrar  ninhuin  dellcs,  &  {odos  ficaiõo 


no  pateo,  o  goazil  com  Martim  AFon* 
fo  entrarão  diante ,  &  a  pos  elles  os  ou- 
tros todos  afio  hum  antrc  outro, por- 
que entr^uao  pollos  poftigosdas  por- 
cas,queas  grandes  fcmpre  efíauâo  fe- 
chadas, &  dcHa  mancyra  chegarão  os 
diantey  ros  a  hú  pateo  cercado  por  cima 
de  varandas,  &  tudo  por  cima  &'por  bat 
xo paramentado  de  panos  ricos, onde 
cftauáoas  meias  podas, altas  ao  noffo 
modo,  &  muy  tos  bancos  com  alcatifai,' 
para  fe  aífentarcm.  O  goazil  fez  aíFcn- 
tar  Martim  Afonfo  cm  feu  lugar,  &  co-' 
meçoodeagafalhar  o»  outros  aííy  co- 
roo hiáo  entrando,  fazendoos  também 
a(rentar,&  fendo  ja  dentro  ate  vinte  ho 
mês,fecfcoou  fupitamenteporhOa  por 
tinha  que  fechou  com  húa  grande  pan- 
cada^o  que  ouuindo  o  porteyro  que  cf- 
raua  ha  porta  deflc  pateo ,  a  fechou  tan 
bem  dando  hum  grande  brado,quc  fen- 
do ouuido  dos  porteyros  que  eílauão 
has  portas  dasoutras  cafas,as  fecharão 
todas  iicando  todosos  noíTos  fechados 
hús  poucos  deites  em  cada  cafa,  que  to 
dos  la  onde  eflauão  Icuan  taráo  grandes 
gritas.  Dahy  a  pouco  cfpaço  apareceo' 
o  goazil  com  muy  ta  gente  fobre  as  va- 
randas do  pateot&  diíTe  a  Martim  A  fon 
foque  fcnâo  agaftaííe , porque  elRcy 
feu  fenhor  pollo  muy  to  defejo  que  ti- 
nha dc  o  ver  lhe  mandara  fazer  aquillo, 
receandoque  fe  o  mandaffc  chamar  não 
quereria  ir  vello  ,&  fobre  iíTo  poderia 
aner  algum  defmancho ,  &  pollo  euitar 
Ibe  mandara  fazer  aquelle  enoaiTo,  & 
que  fcm- falta  auião  todos  de  fier  leua- 
dosaclRcy-,por  tantolhes  pidia  rauy- 
lo  que  fc  quifeífem  entregar  por  fua 
vontade,  porque  fe  não  quifelTem  os 
não  auiáodc  tomar  por  força  ,  nem  pe- 
lejar com  elles,  masque  alycílarião  to- 
dos encerrados  fcm  lhes  darem  comer- 
nem  beber ,  ate  qne  acabalTem  as  vi- 
das ,  porque  affy  o  mandaua  ciRey* 
Martim  Afonfo  lhe  refpondeo  que 
íe  clRey  o  queria  ver  o  mandaífe 
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la  a  clle  fç  8c  folcaíTc  os  outros ,  n  que  o 
goazil  (liifcqueclRey  mandaua  Icuar  a 
clles&  a  quantos  portugucfcs  cílauão 
napouoaçáOiporirsoquc  ouucísc  feu 
confclhojtodoseniáo entre  íy  vendo 
ocftadoemque  enauáo,&apoiica  cf- 
perançaquctinháo  dc  remédio, &ou« 
uindo  as  gritas  dos  que  cflauáu  nas  ou- 
tras cafas  ,don^e  entenderão  que  cíla- 
uáo  cambem prefoSjdctriminaráo  entre 
arfejcfpcrando  o  remédio  do  eco  ,& 
iífcrâo  ao  goazil  que  fariáooque  elle 
iuanda(rc,elleenrão  defpois  dc  lhes  to 
mar  codas  as  lrma's,abrio  húa  portinha 
St  mandou  ir  Matim  Afonfo  acima,  on- 
dc  metido  em  hQa  cafa  lhe  forão  lança- 
dos hQs  ferros  delgados  nos  peis  nas 
ináosat3dosaopefcoço,oque  também 
foy  fcytoa  cada  hum  dosoutros,quc  fo 
tão  mais  de  refrenta,&  todos  forão  mc- 
tidoslem  cafas  a  bom  recado,  com  boas 
guardas,  que  lhe  faziáo  muy  to  mao  tra- 
tamento. Os  cfcrauos  que  ncarão  no  pa 
tcopquefcrião  oitenta, os  mais  dcllcs 
com  lanças  &  adargas,  ^osoutroscom 
cfpingirdas,  ouuindo as  gritas  dosque 
cí^auaõ  prcfos  dentro, fe chegarão  ha 
porta  para  fugirem, mas  não  pudcraó 
porque  a  acharaô  tomada  de  muyta 
gente, que Ihcdizia  que  fc  quietafTem 
ate  que  vicfscm  fcus  fcnhores,  roas  ven 
do  cUes  então  fair  o  goazil  que  lhes  pí- 
dia  as  armas,  fc  fizcrSo  os  mais  delles 
numcorpo,&  começâraõapelejar  ani- 
mo f.imcntc,  porque  algúsquc  eraôda 
mcfraa  naçaô  dc  Bengala  eftiueráo  que 
dos,  onde  a  briga  foy  taõrrauada  que 
qaafl todos  íoraô  mortos, 5c  os  que  fíca 
Tão  viuo$,inda  que  muy  to  feridos ,  fo* 
raó  aiíy  leuados  catinos  ^  porem  dos 
bengalas  foraó  morros  &  feridos  mais 
dc  duzentos',  &  fc  náo  fc  valcraõ  das 
fuas  frcchns,rouyto  mayor  dano  recebe 
rão.  O  Antoniogramaxo  dcqne  atras 
fízmençaô,  fendo  conuidado  dc  Mar- 
lim  Afonfo  para  ir  ao  banquete,  lhe  rcf 
poodeoquefoiíc  cllç  embora^ 
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Deosoliurafse  dos  enganos  dosbenga 
las,  que  clle  o  acompanharia  ate  a  cafa 
do  goazil  mas  que  fe  auia  dc  coroar  lo* 
go,&íc  foy  com  clle  acompanhado  ác 
coatro  cfcrauos  feus  com  cipingardas, 
&  outros  comlanças&  adargas,porque 
fc  cemia,&  entrando  no  parco  ,  &  vcn«. 
do  o  bom  recebimento  que  o  goazil  fa* 
Zia  a  Martim  Afon(o,&acodos  osoa 
tros,& que oslcuauáo  para  as  cafas  de 
dentro,  difse  ahum  dos  que  aly  eraã 
vindos  cora  que  tinha  amizade,  que  fe 
tornaífe,  &dcírcao  demo  o  ]antar;fic 
com  a  detença  que  nifso  fízcraõ  quan-* 
do  fairaõ polia  porta  foy  a  tempo  qua 
os  Bengalas  a  fccharaólogo  por  fora,^ 
candoos  outros  cfcrauos  dcnrro,qua 
poliaabrirem  fizeraõhum  tal  rebuliço» 
que  oouuio  Antonio  gramaxo  ,qu^  cí« 
tauajadcfora,&  entendendo  oque  era 
voltou  CO  feu  companhcyro,  &  cos  icus 
cfcrauos  para  faier  abrir  aporta , onde 
acudindo  a  gente  que  cílauade  fora  bas 
frechadas  o  maçarão  a  elle  &  ao  compa« 
nheyro;&  a  cinco  dos  fcus  cfcrauos ,  &s 
osoutrostres,quc  efcaparaô  muytofc 
lidos, fc  foraô  ha  pouoaçaõ  dando  a 
grandes  vozes  rebate  aos  nofsos  quQ 
acudifsem  a  que  Taindo  a  gente  que  a 
goazil  tinha  aly  pofla  para  cftc  cfFcito^' 
que  era  muyta  &  bem  armada,  acudio  lo 
go  has  cafas  dos  Portuguefes  a  lhes  im- 
pidir  a  embarcação,  com  que  ncllcs  foy 
tamanhoodcfatinoiqje  anado  fedeii' 
tauão  fugindo  para  os  nauios,porcm  os 
mouros  não  tratauãodc  lhes  fazer  mais 
danoquedeostomarclttluos,  6;  íerDa-* 
tauão  algum  era  o  que  queria  pdcjac 
para  fc  defender.  O  goazil  fez  logo  rcJ 
colher  a  prcfa  que  foy  muyto  grande, 
&  poflo  tudo  em  rol  pollos  cfcri*^ 
uacsdclKcy,lhomâdoulaondccftauíi 
fem  fícarcoufaalgíia,  juntamente  ccin 
Marrim  AfcnfoSí  cos  mais  Pt)stuguc- 
fcs  afsy  cos  ferros  como  cftauâo,  foltos 
fomente  dos  pcis  para  poderem  cami- 
Qlur,&cou  cada  hum  dcllcs  hião  féis 
' homcs 
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homés  dc  guarda  auc  cada  noice  lhe  tor 
naaáo a dcitaros ferros  nos  peis,coni 
muytas  punhadas  &  coufcs,  &  oucros 
mnytos  gcncros  dc  raaotramcnto,  & 
deftj  maneyra  caminharão  cem  legoas, 
ate  chegarem  ha  cidade  donde  elRcy  ef 
taua,  onde  foraô  metidos  emcaíinhas 
reparadas  fem  falar  hum  co  outro ,  St  pa 
deceraô  rauy tos  trabalhos  de  fome,  íc- 
dct&demaocheyro  das  immundicias, 
porque  nunca  aqucUas  cafas  eráo  lim- 
pas,que  era  o  que  mais  ÍIntiaõ,  Sc  não  tt 
nháonouas  nem  recado  algum  de  Duar 
tcdazeacdo,nemdosPoriuguefesquc 
forãocomelle.  Eftando  ncfta  miferia, 
mandou  clRcy  húa  noite  Icuar  perante 
fyaMartim  Afonfojôí  Ihediífcqual  fo 
ra  a  rezão  porque  cm  trajo  de  mercador 
viera  a  fua  terra  com  gente  armada  a  to 
mar  vingança  domai  que  lhe  elle  não 
mandara  fazer  ?  a  que  Martim  Afonfo 
cos  olhos  no  chão  &  co  fembrante  af* 
faz  triQe  não  tornando  repofla,  lhe  tor* 
nouelRcyqucentêdido  cftauaquelhc 
não  refpondia  porque  fabia  que  quem 
lhe  aquillo diííera  lhe fallara  verdadc,a 
iftolhcrefpondeo  Martim  Afonfo  que 
antes  o  enganara  porque  ft  elle  viera 
com  penfamento  de  tomar  vingança 
não  entrara  no  feu  porto  com  muy ta  fa« 
2cnda  que  o  goazil  lhe  tomara ,  porque 
para  lhe  fazer  mal  bailara  tomarlheos 
portos  do  mar ,  &  tolhcrlhc  as  rendas 
que  tinhadas  embarcações  que  vinhaô 
de  fora,quceraomayormal  que  lhe  pu 
dera  fazer,  a  que  clRey  diffc  que  pare- 
cia que  tinha  re*záo,&quefc  achaííe^ 
era  mintira  o  que  lhe  diíTerâo ,  não  fica- 
ria fem  caftigo  quem  lhe  deraomaocô 
íelho,  &  elle  feria  entregue  dc  toda  fua 
fazenda  fem  lhe  faltar  nada ,  porque  tu- 
do mandara  porem  rol,  &abom  rcca- 
do,a  que  Ma  rtira  Afonfo  a  pos  as  dcui- 
das graças,  Ihcrcípondeo  que  fc  elle 
craculpadojomandafsccaftigar  como 
mcrcceíTcíOulhemandaífe  dar  de  co- 
mer a  elle  Sc  aos  outros,  elRey  então 
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mandandoo tornar  ha  prifaõ, mandou 
que  a  todos  deííem  dinheyro  quanto 
baílaífe  para  fe  fuílentarem,  porem  eOe 
nunca  chegaua  a  elles ,  que  os  guardas 
lho  tomauão,  &  afsy  íe  mantinhâo  de  ef 
molas  que  lhe  faziaô,&  também  elRey 
lhes  mandou  então  dar  rodo  o  fato  que 
fc  achou  dos  feus  vefíidos  dc  que  cUe 
não  podia  tirar  proucy  co. 

C  APITVLO.  LXXXIL 

f^eÂ  Rainha  noffa  fenhora  pare 
hum  filho  a  que  fe poem  nome 
dò  Filipe.  El  %ej  fjoffo  fenhor 
impetra  doPapa  hua  iulapa 
ra  inílittiír  neíle  rejno  a  sdta 
Jn  quíji^ão.  O  capitão  da  ilh^ 
da  madeyraSimão fonçalues 
da  Camara  (ocorre  por  duas 
*vet>es  afilia  de  (anta  Cruz» 
no  cabo  de  ^gu^r ,  outra 
*uezj  faZj  preíles  outro  fo^ 
corro  para  eHa  que  não  bd 
efeito. 

r^^^pjSTANDO  EL: 
fè  Rey  noíTo  fenhor  na 

^  ^^^^  ^ 

jgj  4|^£^|  tc  dc  cinco  dias  do 
-  ^"^'—s^S'  mes  de  Mayo  do  mef 
moannoparioaRainha  nolTa  fenhora 
fium  filho  a  que  foy  pofto  nome  dom  Fi 
lipe,  de  cujo  bautifmo  não  ponho  aquy 
as  particularidndcs,porque  as  não  achei 
cfcritasjmas  achey  qucfalleccra  dc  nnui 
to  pouca  idade  como  a  diante  fc  vera. 
No mcsdc  Abril dcftcmefroo  anno  de 
mil  &quinhcntos  &  trinta  &  ires  conce 

dco 
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dco  o  Pjppa  cif  mente  fctimoa  clRcy 
iioíTo  fcnhor  húa  bulia  pnra  inHituir  ncf 
rc  rcy no  a  fanea  Inquifícâo ,  pedida  por 
cUc  com  muita  inftancia.na  qual  fua  fan 
tidade,  conccdco  ao  inquiíidor  tnôr,  Sc 
açodo  aqucllc  tribunal  muytos  podc<* 
r^Sjifençoês  &  liberdades  que  inda 
gora  lhe  dufáO)  como  fc  podem  ver  na 
roe  fma  bulia,  que  fe  aquy  náo  poem  por 
qiiccftas  particularidades  não  perten- 
■  cemacftahiftoria.  Neftemefmoanno 
de  I  r  3  3.  (íegandoachey  nua  informa 
fãobcm  autentica quemeveyo  ter  ha 
mão)  vícrâo  os  mouros  por  cerco  ha  vi( 
ladefanta  Cruz  no  cabo dc Aguer, de 
lhe  deráo  muytos  aíTaltos  em  que  lhe 
derrubaráoalgús  lanços  do  muro  com 
quepuferãoosnoíTosem  grande  aper^ 
to^  de  que  teue  nouas  na  ilha  da  madei« 
ra,Simâo  gonplucz  da  camará,  capitão 
que  então  era  dclla,&ncftc  tempo  neU 
h  reítdia,  filho  de  loáo  gonçaluez  daca 
mara  capitão  da  mefm]  ilha,  que  cm  té<* 
podelRey  dom  Manoel  quefanta  glo' 
'ris  aja,  foy  hum  dos  que  o  foráo  feruir 
na  tomada  de  Azamor^  cm  companhia 
do  duque  de  Bragança,  com  tantos  na- 
vios iSf  rantn  gente  ha  fua  cuíla,  &  tanto 
gaflo  de  fua  fazenda,&tJo  bôs  ícruiços 
de  fua  peitoi ,  que  ainda  que  naquclla 
jornada  ouue  muytos  que  cm  aparato, 
guaftos,&bÕ8  feruiços  feíinalaiáaraui 
co,ninhum  fe  achou  que  \he  fizeíTc  vcti 
tagem,como  largamente  fcpode  ver  na 
crónica  do  roefmo  Rcy  dom  Manoel  9 
compôs  Damião  de  gois.  Com  as  nouas 
dcftc  cerco  que  Simão  gôçaluezteue  na 
Ílh3,entendendo quanta  obrigação  ti- 
nha de  não  degenerar  de  táo  honrada 
payjfe  Fez  logo  preftcs  para  o  focorrcr 
com  tudo  quanto  3  prefÍJ&abreuidade 
do  tempo  lhe  daua  então  lagari&aííy  Tc 
pirrb  da  ilha  com  íeis  nauios  &  feis  cé-» 
loshomêsha  fua  cufta, iodos  honra-» 
doj,5f  gente  Hmpa,&  chegando  brcuc* 
mente íffavilla  dc  fanta  Croz,aachoa 
nuyto  dcsbarauda  St  os  tnuros  rotos 
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por  muy  tâs  partes  com  as  èStlnuas  hàit 
rins  que  lhe  dauáo&  os  noííos  aíTascart 
fados  &  dc  bihtjdusvany  co  trabalho  cõr 
tinuo  de  repay rar  os  muros  4  como  com 
refíílir  aosafíalcos:  poUoqual  a  primcy-' 
ra  coufa  em  q  entendeo  foy  cnii  defapre 
far  os  noísusdoscontinUos  rebates  que 
os  mouros  lhedauão,para  o  que  lhe  foy 
neceffario  pelejar  muytas  vezes  com  cíi 
Ies,&  o  fez  de  maney  ra  que  os  obrigou 
a  fe  retirarem  de  todo,    deixarem  a  vil 
Ja  quieta  ãe  deferobaraçadat&  a  pos  iflo 
tratou  logo  do  que  lhe  pareceo  entáa 
mais  importante  àquella  vilta,^  era  con 
Certarlhe  o  quedos  mouros  eftaua  ruin^ 
do^  Òí  o  fez  com  muy  ta  preffa ,  mas  nem 
por  iíTo  os  deiíou  com  menos  concerto 
do  que  lhe  era  neceífariotpara  o  que  mi 
dou  leuar  da  ilha  da  madeira  hum  nauio 
carregado  de  cal,  com  que  pos  em  tffci-i 
toaquella  obra,&  cos  mantimentos  5í 
inuniçoésqueleuara,proueo  aquella  fr6 
teyra,  quedeflas  coufas  eflaua  algum  tâ 
to  falta.  E  por  fcr  ja  então  morto  o  capa 
râodavilla.  (dequeachey  na  informa^ 
ção  que  fc  chamaua  Simão  gonÇalnèS 
da  corta)  clle  por  lhe  parecer  que  era  cd 
tra  o  ferulço  delRey,&  bem  daquellá 
terra  ficar  fem  ter  quem  a  goudr naíT c,éÍÉ 
olha(Tcporella,dc  confcntimcnto&a 
prazimento  de  todaagínte  delia  ,Ihe 
pospor capitãohumhomcm  muytò  hò 
rado  feu  parente,  chanrtado  Ruy  Áhi  da 
gukir,ate  que  fua  Alteza  a  proacíTe  de 
capitão pof^òpof  clle.  Edefpoís  dc  fe 
deter  aiy  muytos  dias  protiendo  â  rerra 
de  tudo  o  que  lhe  pareceo  neccfrark),fe 
recnlheo  para  fua  cafa  com  muitos  agac 
declmentos  de  toda  a  gente  daqoclla 
Villa  pollo  bom  focotro  que  lhe  dm  em 
tempo  de  tanta  occcfsidadeé  Ache/ 
também  na  mefma  infotmaç!to  qoe  ef» 
tando  omrfmo  capitão  da  ilha  da  ma-' 
deyra  Simão  gonçaluez  da  camará  nef« 
te reyno, Atendo  nouas  que  a  mcfma 
villadc  Tanta  Cruz  no  cabo  dc  Aguer 
cftauaottuavcsQcccfaiudidftfocorro 
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tWc  mandara  recado  a  fuamolhcr  dona 
Ifabclde  tnendoça.quccncâocftauana 
Hhi.qac  a  rnandáíFc  locorrcr,  &  clU  fcí 
prcílcs  muy  ca  gente  de  qae  fet  capitais 
Lat$dcnoronha,&  loâo  fogaça  filho 
de  dona  toinni  deçacamareyra  morda 
Rainha  dona  Caterina  noíTa  fenhora^ 
a'nb3s  fí  Jâlgos  h3  nraJos  fcusparentes 
^e  a  forão  focorrer  com  toda  a  brcui- 
dadepofslaet.  Gdefpois  dido  quandcl 
Tltimimcrtce  cfta  mcfma  vilU  foy  cerca 
da  pollos  mouros mindou  oraefmoca* 
pitão  Simáo  gonçalues  da  camará  apa- 
rethar  húa  armada  de  muy  tos  nautos  bê 
prouida  de  gente,  de  munições,  de  maii 
timcntos,  Sl  de  tudo  o  mais  que  era  ne- 
ceíTario  para  a  focorrer,  &  cftando  ja  tu 
do  preftes ,  &  pofto  em  ordem,  &  os  na-» 
uiosde  vcrgad  alto  para  partirem,  poi' 
ter  n6ua  certa  de  fcr  a  villa  }a  tomada 
políos  mouros  fe  desfez  a  armada  ,  & 
Aioteue effeito,osquaii  focofros  to- 
dos o  capitão  Simáo  gòçalues  da  cama-* 
ta  fezcômuytadefpefade  fuafazendat 
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y*  Dom  7afálo  da  gama  capitSâ 
^   de  AíaUca  faZj  hiia  armadé 
,Xõntraó%ey  dcVgentanai^ 
hãabaeffeítOi(íareXÍo  por 
que,  mandalhe  hum  embaixd 
dor  com  oito  Portugficfes , 
o  qi^c  la  lhes  fçcede, manda  ou 
tro  emhaUadoraoS  'I^eis  dê 
PãOy(^  dePatane,(^  oojue  ot 
dena  com  elles.  Em  Maluco  à 
capitão  Vicente  da  fonfeca  te 
dijferencas  com  "Brás perejrd 
(£  o  manda prefo  ha  ihdiaiÇf 
àcjUf  elltr  paj!ana  fortaleza 
de/poJsdipo. 
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gama  que  no  zelo  do 
feraiço  dei  Rey  er« 
verdadcyro  filho  de 
Teu  pay  o  conde  almi-» 
rante,defpoisde  ef- 
tar  affentado  na  fua 
capitania  de  Malaca  ^  tomou  larga  in- 
fornwifáo  do  efíado  em  que  eílauáo  as 
coufas  da  guerra  &  da  paz  cos  fcus 
Vizinhos  ,  &  fabendo  que  o  Rey  de 
Vgeniana  (que  primeiro  o  fora  de  Bin- 
câo)  eftaua  muyto  forte  &  poderofo  de 
gente,&  tom  grande  armada  no  mar,& 
que  nuncà  guardara  bera  as  pazes  que  á 
lera  com  Pero  mazcarenhas  fendo  capi 
tão  daquella  fortaleza, detriminou  de 
lhe  ir  fazer  guerra  por  não  eftarociofo» 
para  o  que  posem  ordem  húa  boa  arma 
da,  de  que  fendo  logo  auifado  o  Rey  de 
Vgentana  fez  preftes  com  mayor  prcífa 
outra  fua  de  trinta  lancharas  com  muy* 
ca  gente,  de  que  fez  capitão  hum  esfor« 
çado  mouro  chamadoTuãobaar  ,a  que 
mandou  que  em  fendo  partida  a  noíTa 
armada  da  fortaleza ,  cm  que  não  dcuia 
de  ficar  tanta  gente  que  baílaíTe  para  fe 
lhe  dcfcder,dcírc  na  pouoacâo  dosQoe 
lis,  &  queimaíre,&  dcftruiíTc  nella  tudo 
Oquepudclíe.  Eíte mouro  chegou  cofli 
a  fua  armada  ha  ilha  das  nãos  junto  àt 
Malaca,cm  tempo  queanoffa  eftauã  ja 
para  partir,&  vendo  que  não  era  boa  cê 
junção  para  fazer  o  que  lhe  fora  marida 
do,  por  quanto  a  gente  eftaua  a  Inda  to, 
da  na  fortaleza,  femcteo  em  hum  cala- 
luz,  &  com  muy  ta  difsimulação  íe  foy 
ter  com  dom  Paulo,  que  então  andaua 
iii  ribeyra  acabando  defaier  a  fua  ar-^ 
mada  preftes.  St  lhe  diííeque  eIRey  de 
vgentana  feufenhor  omandauacomt 
quclla armada  3  focorrer  elRcyde  Pc* 
rafcu irmão, flílhemandara  que  deca* 
minho  o  viíltaflc  de  fua  parte ,  &  foa^ 
beííefeauiamifter  delle algum  feruiç^ 
a  que  dom  Paulo  deu  boa  repofta*  da 
cumprimento^  &  amizade  t  comqac» 
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ínourofetornoQ  contencc,&porentá9 
deixou  a  cmprcíTa  dc  VgcocJtna^porqiic 
aíTy  lho  aconfelharáotComruJo  como 
tinha aquclle  recado  porrofpeico  por- 
<]uenáofcfíauado  Rey  dc  Vgentana, 
para  tirar  a  limpo  a  Aia  verdade,  o  man« 
doj  difsiaiuUdamcncc  vifícarpor  hum 
Fernão viciía com  humprcrcnce,&co 
miííaõ  para  affcntar  as  pazes,  fe  vlíTc 
quceráo  verdadeyris:oqual  foy  corq 
iDuytaauroridade,acompanhadodcoN 
ro  Portuguefcsimas  como  o  Rey  era 
tnao,&  fementido,  os  mandou  matara 
codoscomhuraexque(ito&afraz  cniel 
género  dc  morte,  porque  os  mandou 
|>or  nus  em  hum  campo  arados  dc  peis 
&demáos,&l4nçarlhe  em  cima  tanta 
agoa  fcruendo  ate  que  ficarão  meyos 
cozidos,  &íicando  aíTy  denoyteosco* 
meráoosadibcSfdizcndoo  Reyqueaf- 
fy  auia  de  vingar  a  morte  dc  Sanaraja 
que  Garcia  dc  fà  em  Malaca  mandara 
deicarda  torre  abaixo  ^&  com  iílo  íícoii 
ateadaa  guerra  queo  ReydeVgentana 
fez  muy  to  tempo  a  Malaca,cm  que  dom 
Paulo  lhe  fez  muyto  dano.  E  porque 
auia  muy  tos  annos  que  os  Rcys  de  Pão 
&  de  Patine  eílauão  alcuantados ,  dc 
c|ue  recebia  muy  ta  perda  o  trato  de  Ma 
laca, dom  Piulo  lhes  mandou  poreni" 
baixador  hum  Manoel  godinho  a  tratar 
de  pazes,  que  as  aíTcntoucom  clles  d  t 
mineyra  que  as  pidio  ,  que  foy  hum 
grande  bem  para  aqutlla  ío r tale z a, por- 
que por  caufa  delias  fc  tornou  a  fazer 
paz  com  a  China ,  por  muytos  portos 
^ueforão  defcubertos  dc  nouo.  Mas 
hemc  ncceíTarioir  daquy  a  Maluco eoi 
que  cada  dia  fe  leuantáo  notias  reuoltas 
cmquictaçoés.  Vicentedafonfccajquc 
polia  morte  do  capitão  Gonçalo  perey- 
ra  fora  eleito  em  capitão  da  fortaleza, 
chegando  o  tempo  da  mouçâo,  fez  pref 
tcs  hum  junco  carregado  de  crauo  para 
fnaniar  a  Malaca,  dc  que  deu  a  capita- 
nia a  hum  Afonfo  pirez ,  hum  dos  feua 
parciais  que  o  ajudara  a  fcrcapiíáosa 
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qual  capitania  lhe  pidio  Brás  pereyrt^ 
&  por  lha  não  querer  dar  fícáraô  tanto 
de  quebra,  queo  Brai  pcrcyra  rcque-* 
ico  ao  ouuidor,& ao  feitoria  aos  mais 
offíciais  que  prendelícm  o  Vicente  da 
fonfcca  que  fora  tredro  a  fcu  capírão], 
induzindo  os  mouros  &  ajudandoos  a 
queo  mataíTcm^pollo  qual  crime  não 
podia  com  dcreyto  fcr  capitão  ,donda 
nacetáobnndos  antrc  ambos ,  &  pare-* 
ciâo  aigús  cfcritos  que  dizião  que  o  Vh 
cente  da  fonfcca  auia  de  fer  prcfo  ^  pot 
onde  prendco  algús  dos  que  falauão 
mais  foltamcntentc  $  dizendo  que  ot 
auia  demandar  ha  índia  para  darem  con 
ta  ao  gouernador  dos  males  que  cMe  fa^ 
2ia.  E  fazendo  então  preflcs  hum  bar« 
gantim  rcperfuadirão  cAcsprefos  qu< 
era  paraosmandar  aMalaca,&denoÍ4 
te  lhe  foy  poílo  o  fogo ,  porem  foy  ]o« 
goapagadojcomquea  libcyrafecom^ 
çoua  vigiar  com  gente  armada.  Socc« 
dco  então  mandar  o  Vicente  da  fonfe*^ 
ca  ao  ouuidor  que  foífc  prender  hum 
homem  ha  gnleota  de  Bras  pereyiai 
onde  cllc então  cílaua,  que  não  rómcn<« 
te  nãoquisdarohomem,masdi(rcmuy 
to  mas  palauras  contra  o  Vicente  da 
fonfcca,  o  qual  mandou  lançar  mão  po] 
locfquifeda  g3leota,quecíÍaua  em  lef 
ra  com  efcrauos  que  eráo  dclRcy,  Si 
que  ninhúa  almadia  foíTc  ha  galcota ,  Sç 
o  Braspercyradc  ladondc  cfíaua  bra^ 
dauaaosquceflauão  em  terra  que  prcii 
dcíTcm  aquclle  tredro  que  roaiàri  fcq 
capitão,^  com  hum  falcaô  da  gaIeoC4 
lhe  mandou  tirar  hasgcncllas ,  aoqirc 
Vicente  da  fonfcca  ,  lhe  mandaua  ó$ 
fortaleza  meter  no  fundo  a  galcota 
em  que  cflauão  corenta  homcs  fc  lhe 
não  forão  ha  mão  ,  &  iunto  da  praya 
com  toda  â  gente  hradaua  a  Bras  pe<« 
reyra  que  lhe  obedeCcíTc  pois  era  fcu 
capitão,  &  não  foffccaufa  de  tamanhas  * 
oníoês,&  o  Bras  pcrcyra  tornou  daga 
Icota  a  repetir  dc  nouo  cotn  grandes 
brados  que  prcodcíTcffl  aquclle  tredro 
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<JHC matara  fcd  capirio,ííos  IcuaíTcm 
aml>os  ao  goueTnador,qcaftigaria  que 
o  mcrcccfnr,porefxi  agente  fc  amotinou 
contra cllc, ae  foy  prcfo& entregue  ao 
capitão  do  bargantim  com  algusda  fua 
companhia,dcqacoViccntc  da  fonfc- 
ca  fc  náo  auia  por  feguro,  com  autos  fci 
tos  dcHcs  para  ferem  entregues  ao  go- 
ncrnador,&o  bargantim  juntamente 
CO  junco  partirão  para  Malaca  cm  Mar- 
«çodei  n  1.  com  que  Vicente  da  fonfe 
ca  cuidou  que  ficaua  feguro  na  capita- 
nia^mas  náo  foy  affy,  porque  ouuc  con- 
fultaantreoshomcsda  fortaleza  dc  o 
mandarem  ha  índia  prefo  em  ferros ,  & 
elegerem  outro  capitão,  do  que  fendo 
cllcauifadodifsimulou  com  todoso mi 
Jhorque  pode ,  &  tratou  de  os  aplacar 
fazcndolhc  muytas  amizade$,&deixan 
dolhc  fazer  quanto  crano  queriáo ,  mas 
ncmifTobafton  para  deixarem  dc  mor- 
der por  detras,com  quepaíTauahua  vU 
daaffai  trabalhora,andando  fcmprecô 
asarmashasconas^ífaefpadana  mão, 
porque  de  ninguém  fc  fíaua ,  &cftaua  af 
faz  arrependido  do  negocio  em  que  fc 
roeterar&  náo  ha  diílo  que  efpantar,por 
qucordinariohcnos  grandes  males  & 
pecados  tirarê  a  quem  os  comete  o  def- 
canfo&quietaçâovafsyno  corpo  pol- 
ias trab  d  lhos  que  lhe caufaô, como  na 
alraapollos  contínuos  rcmordimcntos 
dacoocicncia. 

^    CAPITVLO.  LXXXim. 

y  Patecarange  regedor  de  Aia 
Into  ordena  tiraroreyno  ao 
rey  (hachilT>AjAlo,^fnrr,eT 
Rey  ham  feu  irmão  ían.irdo 
para  o  que  intienta  algiis  ar^ 
dis,  em  qne  he  fauoreàdo  de 
Vicente  da  fonfeca ,&oque 
[obre  ilfopa^a,  dafe  ccnfa  de 


hum feito  que  f^Zj  hnm  mou^ 

roregedordeToOoco  ejianda 
prefo. 
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ros  as  grandes  rc» 
uoltasfl^difcordias 
que  auia  antrc  o$ 

Portuguefesdaquc 
Ja  fortaleza  ,qíem 
obedecerem  a  /cus 
j  j    ,  -     capitães,  nem  aos 
mandados  do  feu  próprio  Rey ,  nem  fc 
guardarem  fc  nem  verdade  hús  aos  ou- 
tros chegarão  a  tanto  dcfccncerto  que 
ha  traição  matarão  o  feu,  próprio  capi- 
tao,lhespareceo  que  fc  cHes  fizeffeni 
outro  tanto  bus  côrra  os  outros,os  nof- 
fos  lho  não  cftranhariâo,  antes  ou  os 
ajudariáo  niíTo  ou  ao  menos  os  não  caf- 
tigarião  por  iíTo ,  &  com  eíla  confiança 
o  regedor  derte  rcyno  de  Tidore  chama 
do  Patccarange  ,  detriminou  matar  o 
Rey  Cachil  Dayalo,  que  então  rcynau* 
neIle,&fazerRey  humfeu irmão  mais 
moço,  que  não  era  de  idade  para  gouéf 
nar  o  rey  no  com  que  ellc  como  era  rege 
dor  ficaria  com  todo  o  poder  inteirocò 
l^^ora  o  próprio  Rey,  &  dando  con 
ta  difío  a  algús  Por tuguefes  parciais  de 
Vicente  da  fonfeca,  aque  encheo  de 
promeíTas  de  muy  to  proueytaícú  fc  nif 
tooquifeífcm  fatiorecer,dIes o  comu- 
nicarão CO  capitão ,  que  aceitou  o  par- 
tido, prometeo  todo  o  fauor  que  par« 
JÍlo  foíTc  neceífario.  o  Patecarangecon 
tente  jadefta  parte ,  entendendo  toda- 
ma  que  para  fazer  eftc  negocio  fcoura^ 
mente  lhe  importaua  muyto  meter  os 
nobres  do  rcyno  em  odio  com  elRey,to 
mou  por  meyo  fazer  crer  a  algGs  que  cl- 
Je  rjn ha  cõuerfação  defoneOa  com  íuas 

Diolhcresquandohiãovifitara  Rainha: 
deqoe  elies  tomarão  grande  fofpcita 
porque  a  Rainha  cuflumaua  mandallai 
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chaniirtnuy tas  vezes,  o  que  ella 
por  lhes  ganharas  vontades  j  S(  relUi 
por  amigas,  para  por  eílc  mçyo  ganhar 
lambciD  as  võrades  dos  maridos  delias, 
doqueelReyeílauade  todo  inopcnte* 
Apos  eíla  zizania,  ordenou  a  Pate  ear) 
ge  outra  contra  clRcy,que  ioy  falarfe 
cosmourosque  denoíte  fccrctamenco 
mataíTem  qualquer  Português  q  achaf* 
fcm  ró,  &  também  os  efcrauosdos  Por* 
tuguefes^quecomo  então  aula  falta dc 
mantimentos,  cuí^umauáo  cllcs  de  os 
mandar  denoite  furtallo  aos  mouros,os 
quais  poUo  mortal  odioque  tinháoaos 
noíTos  matarão  algQs  Portugueíes,  9c 
muy  tos  efcrauos  aferro,  &  cópeçonha: 
doquequeistandoíTeosnoíTosa  Víccn 
tcdafonfecafCdiíTe  a  Patecarange,^ 
lhe  refpondeo  q  os  mouros  amigos  deU 
Keyofaziáopor  feu  mandado,em  vin« 
ginçados  feus  males  paffados:  8e  man« 
dandoíTe  Vicente  da  fonfeca  aueixar 
difto  com  clRcy.cIlechcyo  de  clpantq, 
como  quem  fc  ícntia  fem  culpa ,  fe  lhe 
«luifer a  ir  defculpar  empcffoa, mas  o  Pa 
lecarangeo  tirou  diíTo,  com  lhe  meter 
cm  cabeça  que  fe  f oíTe  ha  fortaleza  o 

Í>renderiaocapit«o,  porem  mandoufef> 
he defculpar  pollo  mefmo  Patecaran- 

Í;e,  que  cm  lugar  de  fazer  o  que  fcu  Rey 
hemandaua,tratoucom  Vicctedafon«> 
feca  queoprendeífe,  &  o  tiuefTe  na  for- 
taleza como  antes  eíiaua,  o  que  afsy  fi- 
cou aíTcntadoantreambos,  de  que  el- 
Eey  arreceofo,feapartauados  noíTos, 
mas  niodeixaua  de  lhes  fazer  tudo  o  ^ 
lhe  pidião,  principalmente  a  Vicente 
«lafonfeca,  aquém  não  anojaua  em  cou- 
faalgúa.  O  Parecarangc  cofobejo  cui- 
dado comque  foUicitaua  efta  trayçáo, 
vcyo  a  dar  tão  clara  fofpeita  delia ,  que 
clRey  foyauifadojmasfoylhc  forçado 
difsimularpor  então,  &  não  entender 
CO  Patecarange,porque  fabiaqucoxa- 
pitáoauia  de  acudir  por  elle.  Socedeo 
ncfíi  conjunção  que  coairo  efcrauos 
dc  Portugueíes  indo  ao  mato,  defapa- 
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receráo  fcm  fe  faberem  nonas  delleSf 
pollo  qac  p  capitão  mandou  dizer  a  cl- 
Keyqpoisos  efcrauos  não  aparecião, 
elle osdeuia deter,  que  lhos  mandaífe 
Jogo,  aque  elle  com  modo  refpondeo 
que  dos  efcrauos  não  fabia  parte,  mat 
que  por  não  cftar  mal  quiAo  com  cllc 
daria  outro)  de  fua  caía,  &  que  por  não 
ter  ocaíiáo  de  outras  defgoAos,  fe  hia 
apofentarmais  longe, ^  logQ  com  fua 
may  &  fua  família  A  os  do  íeuconfelhQ 
fe  paíTou  para  da  ly  meya  legoa,  dcixan* 
do  recado  a  Vicente  da  fonfeca  quedf 
U faria milhoroqueihe  elíe  mandaífe, 
comquccllefercfulucocmdar  amor-* 
teaelRey,que  eraoqueo  Patecaran* 
ge  dcfejaua:&  por  eíTa  caufa  pandçu  fa 
ter  muy  tos  males  U  Tem  rezões  aof 
mouros,  para  ter  r ezáo  de  r óper  guerra 
com  elles,  o  que  entendendo  bt  elKey, 
por  fe  tirar  de  incõuenictes  &  receyos» 
porconfclhode  fua  mãy,&dos  fcus,di 
dclRey  dcTidore  que  era  feu  tio,  orde- 
nou outra  pouoação  daly  mais  lorgc, 
para  onde  fe  paífou ,  deixando  ainda  9 
]y  a  Rainha  para  leuar  comíigo  a  Pate- 
carange,quenáo  fomenta  naoquis  ir, 
mas  fe  posem  armas  cos  feusparafe  df 
fender  feoffízcífero  ir  por  foiça:  a  quq 
acudindo  elRey  com  gcte  para  o  tornar^ 
&  achandoo  acompanhado  de  corenta 
Portuguefcs  armados  côfuas  efpingar- 
dasqueocapitãolhemandara para  ode 
fenderem,lhes  diííe  que  elle  não  queria 
tomar  pendençascô  Portuguefc$,mas  4 
ocapitão  fazia  ja  mal  de  o  não  deixai  ' 
caftigarafeu  vaíTalloquc  lho  merecia, 
fendo  o  elle  dclRey  de  Portuga  1,  &  tê- 
dopromeíTadcllequcoajudaria  contra 
o$quelhcdcfobedeceírcm,oqneggo» 
falhe  fazia  Patecarangc  fcu  vaíTallp*' 
mais  inda  ^  a  capitão  quebriua  a  verda 
dedelRey  de  Portugal,  elle  como  ver* 
dadeyro  vaífallo feu  fequeria  recolher 
por  não  rôper  gueru  cos  Portuguefcs, 
&  fc  hia  viuer  pollos  matos,  querendo 
antesdcixar  perder  a  fua  cidade  q  vigef 
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rmVtcrgoftosco  capit5o,&  pUioaoscf 
pingardcyrosqucafsi  lliodiíTcíTcm  da 
fua  parte,  &  que  donde  quer  que  eftiiiel 
fe  o  mandaria  prouer  muy to  comprida- 
inentcdciQdobquclhe  mandaíTcpidir 
pira  o  feruiço  dclRey  de  Portugal , co- 
mo fieWaíraUofea&  amigo  dos  Porto- 
gucfes.de  que  liia  efpcrando  repofta  do 
capitão  para  fazer  o  que  lhe  cumpriílc. 
DadocfterecadoaViccntedafonrcca, 

fc queixou  rouyto  cos  efpingardeyros 
porque  náo  matarão  clRcy ,  a  que  ajun- 
«ando  muitas  palauras  afrontofas  côtra 
cllc>contra  â  Rain^3,&  todos  os  íeus  jn 
fouquenáoauia  dedefcanfar  ate  que 
dctodoonáodenruiffcdoquc  lendo 
auifadoelRcy  mandou  logo  feus  capi- 
caêscontra  o  Patec3r3nge,que  cada  dia 
lhe  mataiião  gente  da  rua,&  não  contcii 
U  com  illo  vcyo  clle  em  pclToa  com  mui 
ta  gente  acercailopor  mar  &  por  terra, 
aqSc  lhe  acudio  Vicente  da  fonfcca  cô 
focorrodefcííenta  Poituguefes  cfpin- 
gardcyros  em  hum  bartl ,  &  hum  parao 
<Jcquc  aucndoclRey  viQa  fc  retirou di 
2endoqucpormais  mal  que  os  Poriu- 
gucfeslhc  fizefi*cm  náo  auia  de  tomar  ar 
mas  ci>nira  cllcs,&  mctcndoíTe  cm  hum 
barco  pçquctiacosfcus  mandai  Is  fc  foi 
para  falir  ao  capitão,  que  náo  fomente 
o  não  quis  ouuir,ma$  indamandou  cor- 
rer trás  cllc  para  o  tomarem,&  o  fizer  ão 
fc  náo  fugira  polia  terra  dentro  cô  muy 
ta  preífa ,  mas  inda  lhe  ferirão  os  manda 
líí,  &  tomarão  o  barco ,  &  Vicente  da 
fonfcca  o  foy  hufcar ,  &  porque  o  não 
gchou  fazcndolhc  na  fua  gente  quanto 
mal  pode ,  &  tomandolhc  a  armada ,  fc 
tornoM  pira  a  fortalczacô  affaz  dc  gof. 
ta  do  Patecar  jnge.  E  ainda  qac  a  clRcy 
fc  off^rrecctáo  então  outros  Reis  fcus 
amigos,  Zt  do  Rey  de  Tidorc  fcu  tio,  pa 
ra  fazerem  guerra  aos  noííos  por  fuapar 
tcellc  a  náo  quis  confcntir,dizcndo  ou 
tra  vez  que  antes  queria  perder  o  fca 
fcyno  que  ter  guerra  cos  Portugucfes, 
^  cntâo  fc paítou  daly  paraTidorc  com 
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fua  mãy  Sc  fua  familiJ,  &  cos  fcus  man^ 
daiís,3f  pidiomuyto  aclKey  fcu  iio& 
aosdo  Bachãa&  dc  Gcilolo,&al'cr. 
não  dclb  torre  que  meteíTem  a  mão  era 
o  fazerem  amigo  com  Vicente  da  fon- 
fcca, cm  que  todos  prometerão  dc  o  fa- 
uorcccrcm  quanto  pudcffem, porem  Vi 
ccntc da  fonfcca  náQ  contente  co  que 
tinhafcitojordenouhfia  grande  aima-^ 
da,craquccomtodaa gente  aíTy  mou- 
ros como  Portugucfes  foy  ha  terra  alta 
em  bufca  dclRey,  cuidando  que  fc  reco 
Ihcraparaafcrra.&quádoo  náo  achou 
queimou  o  lugar, &  outrosdousdequc 
a  gente  era  toda  fugida,  &  íabendo  que 
clRcy  era  idoparaTidore , ordenou  ti- 
rarlhc  por  iíTo  o  reyno ,  St  ftzcr  outr© 
Rey  ,&  por  confelho  do  Patccarangc 
&dos  da  fua  valia,  fez  Rey  hum  filho 
baftardo  do  Rey  morto  meyo  iimão  d* 
Cachil  Dayalo^quc  então  rcynaua  cht 
mado  Cachil  Tari)a  de  idade  de  treze 
annos,qucera  o  que  cllcs  prctcndiâo 
para  ficarem  fenlioresabfolutosdo  rcy 
no,  &  fez  regedor  dellc  o  Patccarangc, 
com  que  acabou  dc  confirmar  a  fua  pcr- 
tcnfaó-  &  o  Viccntcda  fonfcca  Icuou  o 
nouo  Rey  Tarija  por  muytos  lugares, 
mandandoô  em  todos  apregoar  porRci 
&  que  tirara  o  reyno  ao  Rcy  Day  alo  poc 
que  fora  culpado  na  morte  do  capitão 
Gonçalo  pcreyra,  por  tanto  que  todos 
obcdcccflcm  ao  Tarija  ,qQc  era  Rey  di- 
reyio,  fopcna  dc  fazer  cruel  guerra  aos 
que  o  não  fizeírcm,aqucm  todos  logo  o 
bcdcccrãofenão  o  regedor  dc  Tolice  o 
quecra inimigo  do  Patccarangc, pOTÍ\ 
fabia  que  fora  ircdroaelUey  Dayallo, 
poUo  queVicentc  da  fonfccao  mandou 
prender,  &  fabendo  Patccarangc  que  o 
Rey  Dayalo  eílaua  co  Rey  dcTidorc, 
perfuadio  a  Vicente  da  fonfcca  que  c5 
todofeupoderfoííepidhlhcquclhocn 
trogaílc  com  fua  mãy  St  todo  fctr  t^fou- 
ro,&  fenão  que  o  deftruiíTcjO  q  cllc  pos 
logo  por  obra,  que  amanhecendo  hum 
dia  com  bua  gtoíTi  armada  no  porto  dc 
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DEL  REY  DO 

Tidor6,  mandou  dizer  a  clKey  que  fc 
queria  não  ter  guerra  com  cllc,lhecn- 
crega  ffe  logo  a  D ayalo  com  fua  may ,  Sc 
quanto  leuara  deTernace,deque  to- 
mando medo  o  Rey  que  era  moço  lhe 
rcfpondeo  que  faria  o  que  foíTc  fctuiço 
dclRey  de  Portu|al,'&  que  foíTe  o  capir 
tão  a  cerra  onde  hiriáo  íeus  concertos, 
mas  não  lhe  confentindo  Patccarangc 
aida,lhecornonquefízeííelogo  o  que 
lhe  pidia,&  porque  clRcylhe  mandou 
porrcpoáaqueaueria  fcu  conrclho,& 
cntáoiria  falar  com  cUe,  Vicente  da  fó 
ícca  fcm  cfpcrar  maisidefcmbarcoudc 
fupitocomtoda  a  gente,  &  entrou  pol- 
ia cidade  matando  &  ferindo  quantos 
achaua,quceftauão  dcfcuidados  &  fc- 
guros  côa pazque  tinháo  feita  cos  nof- 
fos;dondeoRey  fugiocom  fu3máy,& 
o  Dayalo  com  a  fua,&  o  capitão  deípois 
cie  faquear  a  cidade  &  lhe  por  o  fogo,íc 
tornou  ha  fortaleza.  O  regedor  de  To- 
loco  que  eftaua  prcfo,  quando  foube  os 
trabalhos  &perrcguiçoés  que  padecia 
o  Dayalo ,  de  que  era  caufa  o  Patccará- 
gc,pos  fazer  Rey  o  baftardo  Tariji  que 
onúopodiafcr  dedireyto, perdida  dc 
todo  a  paciência  detrioiinou  dar  a  fua 
vida  na  prifaó  em  que  cílaua,  a  troco  de 
daramorteaoTaii;a,&adous  irmãos 
do  Rey  Dayalo  que  cftauão  com  clle  no 
fobrado  do  mais  alto  da  torre,  onde  tâ- 
bemeílauaomefmo  regedor  de  Tolo- 
co  carregado  de  groíTos  ferros ,  &  auen 
do  para  iílo  hum cutcUohas  mãos  cílan 
do  hum  dia  o  capitão  embaixo  ha  porta 
da  fortaleza co  Patecarange^elle que  cf 
taua  fô  em  cima  cos  moços  remeteo  ao 
Tarija,  &  co  grandedcfatino ,  com  que 
hia  cmbicou,&náo  lhe  podcndochegar 
fugioomoço  polia  efcada  abaixo  cora 
grandcsbrados,&osoutrosdous  mo- 
ços fe  meterão  também  nua  camará  cos 
mcfiDos  brados,&  fecharão  a  porta  por 
dentro,mas  ficando  aiy  hum  filho  de  Vi 
ccte  da  fonfeca minino dc  fcteannos,q 
aadaua  brincado  cos  oucroS}&  não  tcue 
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deílinco  para  fugir  o  mouro  o  fez  caH 
muy  tos  pedaços,  pagando  o  innocente 
poUos  culpados.  Ha  rcuolta&  aos  bra* 
dos  dosmoços  acudirão  ao  fobrado  os 
queeílanão  em  baixo-,  mas  o  mouro  fe 
posfobre  a  porta  da  efcada  que  era  ra- 
ia de  alçapão,  &  não  a  querendo  fechar 
a  defendia  de  cima  com  tudo  o  que  po» 
diaauerhasmáos,&com  humbancoq 
deitou  na  efcada  ficou  embaraçada  dc 
maneyraquc  fe  pódia  mal  fubir  por  ella 
com  tudo  íubindo  hum  cfcrauo  do  capi 
tão  com  húarodclla  nacabeça,omou« 
ro  lhe  deu  tal  pancada  em  cima  da  rodei 
la  ciue  cahio  atordoado  na  efcada , com 
que  ficou  tanto  mais  embaraçada  que 
ningiiemoufaua,ncm  podia  fubiracima 
cm  quãto  duraua  cHa  rcuolca  hú  criado 
do  capitão  ceue  mancyra  com  que  por 
húagcnclla entrou  na  camará  onde  cf*. 
tauaõosmoçoscóhúachuçanas  mãos» 
&  abrindo  a  porta  remeteo  ao  mouro  & 
Iheden  tal  bote  com  a  chuça  que  deu 
com  elle  polia  efcada  abaixo ,  onde  o  a- 
cabarão  de  macar,com  que  ceifou  de  to 
do  a  reuolta ,  &  começou  o  pranto  &  as 
laftimasde  Vicente  da  fonfeca  quando 
achou  o  filhinho  feito  em  pedaços ,  que 
demnyros  foy  então  atribuido  a  juizo 
fecretodc  Deos,que  elle  por  ventura 
malentcndia.  Grande  foyocfpantoac 
efcandaloquc  receberão  todas  as  ilhas 
&  terras  que  eflauão  em  torno  de  Malu 
CO,  quandb  íouberão  que  os  noífos  lan- 
çarão de  Tcrnate  tanto  contra  rezão  o 
feu  verdadeyro  &  legitimo  rcy,  tão  ami 
godos  Portugucfes,eílando em  poflc 
pacifica  do  rcy  no,  por  fazerem  Rcy  hú 
filho  baftardo  do  Rey  morto,&  o  toma- 
rão tão  mal,  que  lhe  chamauão  Rcy  de 
VicentedafonfecajOqual  fazendo  pref 
tes a  mayo r  armada  que  pode ,  cm  que 
meteo  muy  tos  dos  Portuguefes,a  deu  z 
Patecarange,quecommuyta  gente  da 
fuafoy  correr  todas  asterr3s,ôe  as  fez  o 
bedecer  aoReyTarija,&ouuehasmáos 
o  tifourcyrodo  Rçy  Dayalo,  a  4 cornou 
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ham  gran(Yerirouro,que  rrcolhco  para 
fy,  fcm  icuar  nada  à  fortaleza.  O  Rey 
dcTidorc  vendo qufoTarija  era  Rey 
abfoluto^&qucoDayalo  feu  fubrinho 
cfíaua  de  todo  perdido,  fcm  lhe  dle  po- 
der dar  rcmcdio ,  nem  poder  fuflcntara 
guerra  contra  os  noíTos^  fez  pazes  co  ca 
jpiíâo^quepidindoaelRey  que  lhe  en* 
tregaffe  o  Dayalo ,  &  peiíandoo  por  if« 
fo  groííamente  fem  o  poder  acabar  com 
cIle,lhepidioque  ao  menos  lhe  deíTe  a 
ináy  do  Rey  Tarija^qucandauacmcom 
panhia  da  Rainha  máy  do  Dayalo, que 
Iheellc  concedeo  facilmcnie,&oPatc- 
carange  recafoucomella,por  fe  cha- 
marpadraflodo  RcyTarija.  O  Dayalo 
com  iílo,  não  fe  auendo  por  feguro  em 
Tidore^  fe  paitou  a  Geilolo  com  aprazi- 
mento  dclRcy,que  lhe  deu  renda  de 
qucfe  furtcntaíTe  ,&com  Fernão  dela 
torre  tratarão  de  o  concertar  com  Vi- 
cente da  fonfeca  ,aqueellc  nunca  quis 
dar  orelhas  ,antespor  lhefazcr  todo  o 
mal  que  podia  teue  modo  fccreto  com 
quea  Rainha  fua  molher  lhe  fugio  de 
Geilolo  para  Ternate,  com  con  fcntimS 
to&fauordo  Rey  deTidorcquecra  if 
niáodella,oqucfcz  húa  noite  que  em- 
bebedou o  marido,6i:  lhe  leuou  tudo  o  q 
linha  era  cafa  ,& Vicente  da  fonfeca  a 
cafou  co  nouo  Rey  Tarija.  O  Dayalo 
defpois  que  tornou  em  fy ,  vendo  fugi'» 
da  fua  molher,  a  que  era  muy  to  afeiçoa- 
do, roubado  fcu  tifouro ,  &  amiferia  & 
defauencura  em  que  fícaua,  fequifcra 
matar  com  fuas  mãos ,  fe  o  naõ  tirarão 
dilTo^&neftamiferia  &  pobreza  paífou 
âvidjarequeTridaô  de  taidc  foy  por 
capitaô  a  Maluco. 

CAPITVLO.  LXXXV. 

5^ Ogouerríador por  hum  recaJo 
qtée  tem  de  o^elfíjue  tucâo 
€apit^o  de  Dio  manda  lá  Vaf 
CO  dA  cunha,  a  falar  com  ellc. 
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(^^rijlão  degaapor  emhai^ 
xador  aelRey  de  Qtmíaja, 
^oque  Vafco  da  cunha  paf» 
fa  CO  a^elííjue»  Chega  a  (jOA 
hum  irmão  do  Soitão  Badur 
fugido  delle.O  Badur  manda 
ao  feu  regedor  cjue  como  de  fj 
trate  de  concerto  comTriíJãa 
degaa ,  ^  o  que  pafa  antre 
ambos, 

NDANDO  a 
gouernador  afTas 
triílc  &  magoado 
por  não  poder  che 
gar  ao  cabo  coma 
cmprefadcDio,te 
ue  cartas  de  Meli- 
que  tucâo  capitão 
damefma cidade, emquelhc  mandaua 
pidir  hum  homem  de  confiança  ,coro^ 
irataííe  coufasque  imporrauáo  muyro; 
de  que  ficando  algum  tanto  aluoraçado 
imaginando  quequereria  tratar  de  algil 
meyo  para  o  que  elle  tanto  defcjauajfez 
preftes  cora  muyra  preíTa  hQa  fuíla  &  hQ 
catuT,emquemandou  Vafco  da  cunha 
com  cartaSí&humbomprefenteparao 
Melique,  &  em  fua  companhia  Triíláo 
de  gaa  por  en^baixador  para  elRey  de 
Camb3ya,a  pidirlhe  fortaleza  cm  Dio, 
oíFerecendolhe  por  iíTo  a  amizade  dei- 
Rey  de  Portugal,  com  que  toda  a  ftia 
fralda  do  mar  ficaria  em  paz  &  fegura 
parafcmpre,aqueajuntouprefcntcs  pa 
ra  algús  fenhores  da  corte ,  com  qac  os 
tiueífe  nirto  de  fua  par  re,&  rambcm  Vaf 
coda  cunha  leuou  largos  apontamen- 
tos do  que  auia  de  tratar  co  melique  pa- 
ra auer  delle  fortaleza  em  Dio,  para  o  ^ 
Ihefízeffe  quantos  partidos  Ihecomc- 
tcíTejComlhefegurarquecomiírofici-» 
ria  emeOado  que  nunca  delRey  pode- 
ria receber  dano,  &  lhe  deu  ordem  ciue 

fc  ac- 
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fc  dctiucíTc  CO  McUquc  ate  ter  auiío 
dot]uc  Triftão  degaa  palíaua  com  cl- 
Rcy  ,  &  entre  tanto  cfpiaííe  a  cidade 
por  dentro  &  por  tora  com  muy  ta  curió 
íidadc,  &  mandou  com  elle  hum  lao 
cafado  cmGoa  que  tinha  hum  irmão  cm 
Dio  bombardcyro  no  baluarte  do  mar» 
para  falar  com  cllc,&  apalpailo  fe  lhe  da 
ria  algum  caminho  para  o  que  fe  pretea 
dia,  &  mandou  também  hum  engenhey 
ro  muy  to  pratico  nas  coufas  da  guerra, 
para  ver  difsimuladamcnte  fe  por  algõ 
iugarpodia  auer  entrada  nacidade.Che 
gado Vafcodacunhahabarra  de  Dio, 
Òe  porido  na  popa  húabandeyra  branca, 
acudiologo  da  terra  hQa  almadiaafa- 
bcrdaparcedo  Mcliquequcmera,&o 
quequeri3,aqnererpondeoque  vinha 
aly  hum  embaixaJor  paraclReyde  Cã- 
bayj,que  também  trazia  recado  para  cl 
leque  Lhe  mindaffe  algum  refemtflr  iria 
logo  a  terra.  O  Meliquelhe  maiidouo 
c;\pitáo  do  baluarte  domar,com  que  Vaf 
0>  da  cunha  &  Tridâo  de  gpa  fc  forão 
ver  com  elle,a  que  o  TriOão  de  gaa  diffe 
^ucleuaua  catrasdo  fenhor  gouerna- 
dor  para  o  foltão  Badur  de  muita  impor 
tancia,  que  o  cncaminhaffc  logo  para  cl 
Ic.  Muy  ta  folgou  o  Meliquc  de  ver  Trif 
tá  j  de  ^aa,  com  que  tinha  conhecimcn 
to  porque  fora  catiuo  de  feupay  Meli- 
quiaznotempodo  vifoRcydom  Fran- 
cifco  dalmeida, &thc  pidio  muyto  que 
jaquehiaacortc  trabalhaffe  por  faber 
là  como  ethuáo  as  fuás  coufas cõ  elRey 
porquctinha  entcdido queo Rumecáo 
desfazia  muyto  nelle,  Sc  trabalhaua  por 
ganhar  â  vontade  a  clRey  para  que  lhe 
deííe  a  capitania  de  Dio  ,&  lha  tiraíTe  a 
cllc ,  o  que  fc  aíTy  foífe  não  feria  fcnão 
para  liic  mãdar  cortara  cabeça.  TriHao 
de  gaa,que  era  homem  dcmuyto  íifo5c 
çnccndimctu,  trabalhou  por  tirar  o  Me 
liquedaqucUa  imaginação  com  rezoés 
fnuytoviuaSj  de  que  ficou  algum  tanto 
quicto,&lhc  prometcodc  fazer  na  cor 
tc  o  que  lhe  cacomendaua  com  muy  co 
r 
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cuidado,&foy  logo  auiado  por  elle  de 
carretas  St  gente  de  guarda,  com  que  fe 
íoy  ha  corte,  onde  clRcy  o  mandou  aga 
falhar  bem  &  honradamente ,  Òt  o  deixá 
remos  ate  feu  tcpo.  A  cau  fa  que  mouco 
o  Meliquc  a  procurar  amizade  do  goucr 
nador.foy  porquctinha  auifo  dacoric 
queoBaduroauia  dc  mandar  chamar, 
de  que  ficara  muyto  confufo  &  atemori 
2ado,porque  entendia  ( fegundo  o  que 
cUc  tinha  por  cuAume)  que  não  podia 
deixar  de  fer  para  feu  dano,&para  reme 
dio  deftc  feu  rcceyo,qois  ter  inteligên- 
cia fecreti  co  goucrnador  para  fe  valer 
dcllc  fc  clRcy  o  apcrtaííe ,  cô  tudo  quâ« 
do  Vafco  da  cunha  lhe  falou  no  concer 
co,&  lhemoílrou  ascondiçocsdcllc,n6 
lançou  mão  porcllas  >  nem  as  engcitoa 
de  todo:  &  quando  Vafco  da  cunha  Ihc: 
pidia  repoíta  lhe  dizia  que  como  tiiieíTe 
o  coração  quieto  aueria  feu  confclho,& 
por  então  refpondeo  ao  goucrnador  q 
para  rodos  Oi  fobrcfiltos  &  rec  cyos  cm 
queeílaua,em  ni.iguem  tinha  cófíança 
nem  o  feu  coração  fentia  algum'  rcpou<- 
fo,ícnãa  nelle ,  que  o  tinha  pórfeu  ami- 
go, que  fcdcÍYiffeaíTycftar  ate  ver  cni 
queparauaorccadoqueTriflãode  gaa 
lcu.iraaelRey,5f  cniãocõformc  hjdif 
poíiçáodjs  coufas  fe  ordanaria  o  que 
milhor foífc.  E  vendo  Vafco  da  cunha 
que  doMi  liquc  não  podia  auer  outra  re 
porta,  com  cfta  fc  tornou  a  Goa.  Duran 
do  o  tempo  dcfta  embaixada  dc  TriOão 
degaa,focedco  queo  Soltão  Badur,  co 
moera  tão  mao&ciuel,qaninhQa  pef- 
foa  de  que  podia  ter  algum  rcceyo,  per- 
doaua  a  vida,  para  o  que  baOaua  qual- 
quer leuc;  fofpeita  ,  detriminou  matar 
hum  irmão  feu  legitimo ,  que  a  pos  elle 
crdauao  reynojcclle  não  tiucíTe  hcr- 
dcyro,  fó  por  lhe  parecer  que  lhe  podia 
defeiaramorteparaficar  fendo  Rey, o 
que  fentindo ô mancebo, por  confclho 
dc  feu  amo  que  o  criara,  fugio  disfraça» 
do  cm  trajos  dc  jogue,&  pidindo  efroo- 
Ufoytcra  Chaul,onde  não  podendo 
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áiier  Fala  fccreta  dc  Manoel  àc  macedo 
capicão  da  Fortaleza,  fc  paíTouaDabul, 
&  cciic  mmcyra  com  que  falou  ha  fua 
vontade  cóloão  críado,qucahy  efflaua 
pof  fcitor,&  lhe  diffc  quem  era,&  pidio 
que  homandaíTeaGoa  aogoucrnador, 
porque  importaua  muyto.O  feitorore 
colheo  comadeuida  honra  ^garalha"» 
do,  8c  o  fez  faber  a  Manoel  dc  macedo, 
perguntandolheo  que  Faria, que  lhe  mã 
dou  logo  hQa  Fuda  muy  to  bem  conccr- 
tada,em  que  leuafTe  o  mouro  ao  gouer- 
nadorcom  muyta  honra  &  corteíia,por 
que  gús  mercadores  conhecidos  lhe  dif 
feráoqueoBadur  tinha  mortos  dousif 
máos  rcus,&  outro  que  lhe  defaparece-' 
xa  andauabufcando  com  muyta  diligen 
cia.  o  loáo  criado  veílindoomouro  ao 
modo  que  ellequis,&  dòus  moços  da 
terra  que  lhe  deu  para  fcu  fcruiço,  Fe  foi 
a Goa&furgindo  naagoada^efcreueo 
ao  gouernador  por  húaalmadia  o  que 
paífauaquelhc  mandaíTcoque  auia  dc 
farer.  Sobre  o  que  o  gouernador  toma- 
do confelho  Foy  aíTcntado  que  o  mouro 
foffe  recebido  como  quem  era  com  que 
o  gouernador  mandou  recado  ao  capi- 
tão de  Pangim  que  conccrraíTe  &  apare 
IhaíTc  hu3s  boas'.cafas  que  cílauáo  era 
húi  orta,&  acompanhado  da  Fua  gente^ 
com  falua  de  artilhacia ,  &  toda  a  honra 
poFsiucl  folie  receber  hum  mouro  qne 
loâo  criado  trazia ,  &  o  agafalhaffe  na« 
quellascaFas,& a  loão  criado  mandou 
quealy  FcdetiucíTcem  Pangim  ate  ver 
recado  Fcu.  o  Xeque  de  I")abul,inda  que  , 
vio  o  modo  de.que  loáo  criado  Icuauao 
mourojcomo  náo  cria  que  era  irmão  dei 
Rey  dc  Carabayj,o  deixou  ir  Fem  ter  cô 
pimento  com  cUc,  porem  ao  outro  dia 
deFpoisdaFuapartida,chegou  ao  xeque 
recado  do  Inizamaluco  que  Fe  ahy  foíFc 
ter  hum  irmão  deIRcy  de  Cambaya  que 
era  Fugido, o  recolheíle  Sf  obedeceífe 
como  a  Fua  própria  pcífoa,  &  lho  fizeíTe 
a  Faber  para  cllc  o  ir  buFcar,  &  Fe  Foubcf 
rc(^accílaaa  cm  outra  parte,  lhe  íoíTe 
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fazer  quantos  Feruiços  elle  quiFeíre,pol 
lo  qual  o  xeque,com  a  môrprcíTa  quepo 
desmandou  hum  Fcu  filho  comdezman 
ccbosfilhosde  homcs  honrados  da  ter 
ra,muyto  bem  veílidos,  &hum  fardo 
depanosbrancos  muyto finos,  &  húa 
adaga  douro,  &  outras  peças  dc  preço, 
com  cinco  mil  pardaos  douro,  &  que  tu 
do  Foffe  entregar  ao  irmão  delRey  de 
Cambaya  que  o  Feitor  leuara  a  Goa.  O 
filho  do  xeque  Fedeu  tal  prcífa^que  che 
gou  ha  barra  dc  Goa  eflandoo  mouro 
ainda  na  agoada,  a  quem  aprcFentou  tu- 
do o  que  leuaua ,  que  com  tudo  Folgoa 
muyto,principilmentc  cos  Feruiaorcs 
deque  tinha  muyta  necefsidadc,  &  pof 
tudo  mandou  muytos  agardecimentos 
ao  xeque,&  o  dinheyro  deu  ao  loão,  cri 
ado  que  lho  guardaflTc.O  qual  entrando 
comouro  em  Pangim,  lhediíFeque  mau 
dararccadoao goucrnadorda  fua  vin- 
da,fií  que  em  quanto  lhe  não  tornauarc 
poíla  eílaria  em  cafa  de  hum  Fcu  amigo' 
cFperando  por  ella, da  Fortaleza,  que  cf 
taua  todaembandeyrada  &  enramada, 
fe  lhe  Fez  Falua  de  toda  a  artilharia ,  &  o 
capitão  o  foy  receber  com  toda  a  gente 
&  o  leuou  has  cafas  da  orta  que  eflauão 
preflcs,ondeemtudo  foy  fcruido  co- 
mo cumpria  a  Fua  pcííoa,  aquy  lhe  che- 
gou recado  do  gouernador  que  lhe  pí- 
diaperdaôde  o  naõ  ir  receber  por  Fcr 
jatarde,quedeFcanFiríTeateooutTo  di» 
quciriacmbuFcadellcjdeqoc  omonreí 
ficoubem  contente  vendo  a  coniaquc 
ogoueanador  fazia  dclle.  O  goucrna- 
doraooutrodiaemhúa galemnyto  bc 
concertada, &muytos  caturcs  cmban- 
dcyrados,acõpanhado  de  muytos  fidal- 
í>os  vcílidosde  Fefta,Fe  Foy  a  Pangiro,& 
indo  demandar  as  caFas  onde  o  fnouio 
cí^aua,  •  veyo  clle  receber  ao  caminho 
commuytas  cortcíías  dc  parte  aparre, 
&  de  todosos  fidalgos,  Sc  tornados  ha 
ortadascaFas,o  moarodeu  aogcueina 
dor  larga  conta  dc  íy  ,da  cauFa  porque 
íc  faira  da  corte  dc  Fcu  iimão ,  do  modo 
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côíti  cjnê  fugira,  &  das mífcrías  8c  rra ba- 
Ihos  q  paílara  na  fugida,  are  vir  a  aqucU 
k  lugar  &  lhe  pidio  que  pois  fc  fíara  dcl 
le  antes  que  doutrem  para  remédio  de 
íeus infortúnios, Ihcquireffe  guardara 
fè  Sc  verdade  que  fe  dclle  efpcraua^pon 
doo  cm  pacte  onde  fua  pcíToa  pudcffe  cf 
tar  fegura,  &  com  liberdade  para  fazer 
dc  fy  o  que  quifcíTeíSí  irfc  cada  vez  qoc 
quifeife  para  onde  lhe  vicíTc  bem,  com 
todososde (eu  feruiçojnáo auendo en- 
tre clles  algum  que  tiueífe  feito  coufa  q 
lhe  impcdiíícaidaaquc  o  gouernador 
tornou  por  repofta  muytos  offerecimc- 
tos ,  aíirmandolhe  que  naquella  cidade 
de  Goa,&em  todasasoutrasdelReyde 
Portugal  eHaria  feguro  &  com  a  mefma 
liberdadequc  poderia  ternas  fuás  pró- 
prias cerras  ôí  fenhorios,  por  ifío  que  ef 
tiueífe  muy  to  defcanfado ,  &  polia  mão 
o  leuou  ha  gale,onde  foy  reccbidocom 
charamellas ,  trombetas ,  a  taballes ,  & 
falua  de  todaa  artilharia,&  nella  Icuado 
ha  cidade,  que  também  o  reccbeo  com 
boa  falua,  d;  grande  concurfo  de  gente 
no  caeZ)  donde  o  gouernador  mefmo  o 
kruouhascafasquelhe  tinha  mandado 
fazer  preíles,conformc  haspcfToas  do 
hofpede  Sc  do  que  o  recolhera ,  &  com 
gente  para  feu  feruiço,&  hum  homem 
honrado  chamado  lorfe  cardim,  para 
ter  cuidado  dclle,&  da  cafa,  aquy  era  ef 
te  mouro  vifítado  algúas  vezes  do  go- 
uernador, &  muy  tas  dos  fidalgos,  que 
tratauáo  de  lhe  darem  muytos  paffatem 
pos,  deque  feellcmoílrauaaífaz  conte 
te,  &  não  menos  agardecidoem  tudoo 
que  podia.  Sendo  o  Badur  auifado  dif- 
to,  tomou  grande  fofpcita  que  o  gouer- 
nador por  amor  dcíle  feu  irmão  lhe  que 
teria  fazer  guevra,  &  porque  naquelle 
tempo  os  oTficiais  das  fuas  alFandeguas 
cramauão diante  dellc  das  grandes  per- 
dasqueauianellascom  as  guerras  que 
as noíTas armadas faziáo  portodaacof 
ta,quee(lauadetododcrpouoada,&  fe 
niifo  não  punha  algum  r  cuicdio>  as  fuas 
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rendas  fe  perderião  de  todo,  &  tambcia 
porque  os  feus  regedores  o  importuna* 
uáo  que  para  aqucllc  tamanho  mal  n^Q 
ir  por  diante  com  tanta  perda  dc  fua  fa« 
2enda,deuiadc  tentar  co  gouernador 
algum  concerto,  mandou  ao  fcu  rege* 
dor  môr  que  como  de  fy  trataffe  com 
Ttiílaò  de  gaa  de  fazer  algum  concerto 
antreclle&  o  gouernador  com  que  as 
guerras  fe  acabaíícm,  &  as  fuas  terras  fi 
caífem  em  paz,o  que  o  regedor  logo  fez . 
&  Triftão  dc  gaa  lhe  reípondeo ,  que  el 
Rey  de  Portugal  mandara  ao  gcDcina- 
dor  que  tf  abalhafle  quanto  pudeífepa» 
ra  com  paz  &  amizade  auer  delRcy  de 
Cambaya  licença  para  fazer  húa  fortale 
aa  emDio,fó  para  ter  a  índia  fegura  dos 
Rumes,  porque  entendia  que  tendo  aly 
fortaleza  &  paz  com  elRcy  deCambaya 
clles  não  featreueriSo  a  paííat  ha  índia, 
&  dandolhc  elKcy  por  bem  eOaJiccnça 
aíTentaííe  com  elle  paz  &  amizade  que 
duraria  para  fempre,  com  quaifquercõ 
diçoês  queellclhepidiííe:&  quando  a 
nâoquireífedarlhcíizeíre  cruel  guerra 
por  mar,denruindo&  aííolando  quan- 
to pudeflTe ,  principalmente  a  cidade  dc 
Dio,&cllcfora  mandado  do  gouerna- 
dor a  faber  niHo  a  vontade  dclKey  a  ^ 
o  regedor  tornou ,  que  não  fe  atreuia  a 
tratar  com  elRey  daquclia  materia,mas 
que  lhe  diíTeíTe  fe  aueria  outro  algum 
meyo  para  fe  fazer  aquella  paz  qucnáo 
foífe  darlhc  a  fortaleza, &  Triftâo  de 
gaa  IhediíTe  que  não  fabia^ncm  lhe  fabe 
riadarrczão  de  outra  coufa  fenão  da- 
quclia a  que  fora  mandado  :&  ja  fora 
tornado  fc elRey  o  quifera ouuir, &  ref 
ponderlhc:&  qucatentaflc  que  defpois 
que  aly  viera  nunca  mais  armada  nofla 
fízera  dano  a  coufa  de  Cambaya,fomen 
te  corria  o  mar  por  impedir  apaííngfni 
hasnaos de  Meca, porque  traziâo  Ru- 
mes. O  regedor  com  efta  repofta  lhe  dif 
fequc  fc  deixaíTc  andar,  que  quando 
vieflTe  tempo  daria  ordem  com  que  elle. 
falaíTc  a  clRcy,  a  que  Triíláo  de  gaa  não 
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rcprícoQ  porque  lhe  mandara  o  gouer- 
nidorquc  fcdcixaííe  andar  na  corte  a 
cccnccndcr  adecriminação  do  Bidur, 
&oaairardcll3,& entre  tanto  poupa- 
ria os  grandes  gados  que  fe  faziâo  cm 
untas  armadas. 


CAPITVLO.  LXXXVI. 

f^riflão  de  gaafala  co  "BaJur 
iS  o  qtée  com  ellc  pa[p$, 
mccão  mete  elRey  em  fofpei^ 
ta  que  o  c/Heí/que  quer  dar 
ao  gouernador  fortalezja  em 
Dio  pollo  que  elRej  de tri mi- 
nando armarlhe  traição  lhe 
manda  pidir  que  fe  va  ver 
com  elle  em  T)io  oh  na  ilha 
dos  mortos,  O  gouernador 
lhe  refponde  pollo  fecretario 
Simão  ferreyra ,  ($'por  Trif^ 
tão  de  gaa ,  trata^e  de  loao 
de  Santiago  que  vay  comei" 
lespor  lingoa» 


U^^^^^N;Aâ  táodc  gai  chegou 
^I^^^J^^S  ha  corte  do  Badiir, 
.1       /ii^TU  I»  Q  mandou  ellc  aga- 

falhar  por  huna  ca- 
pitão dos^defua  ca- 
fa, homem  grauc& 
de  muyto  refpeito, 
aqucra  mandou  que  lhe  fizelTc  todo  o 
gafto^quecllc  náoquisaccytar,&co- 
mo  era  vão  &  amigo  de  oílentaçoés,  de 
fejando  que  por  todas  as  partes  fe  pu- 
deíícm  maniícílar  fuás  grandczas,maQ- 


dou  ao  capitão  que  moHraíTe  a  TriftSer 
de  gaa  quanto  quifcíTc  vcr,&  lhe  dilíef. 
fc  de  fua  parte  que  fe  não  agaftaííc,  que 
acabando  de  dar  fim  a  certo  negocio  de 
importância  em  qut  andaua  ocupado, 
oouuirialogOí&odcfpacharia.  E  chc- 
gadacfta  conjunção,  Triílâo  de  gaa  pi- 
dio  ao  feu  capitão  q  IcmbraíTc  a  elRey  o 
que  lhe  mandara  dizer,  o  que  o  capitã^ 
diíTc  ao  regedor,  &  o  regedor  a  clRey, 
que  ouue  por  bem  ouuillo  num  certo 
dia  que  lhe  finalou  ,noqual  Trifião  de 
gaa,  era  companhia  do  regedor  foy  ter 
comclleahQa  orta  dos  paços,  onde  o 
achou  aíTcniadocm  hum  eftrado,com 
algús  capitães  comíígo ,  afaftados  dellc 
humefpaço,&juntodocflradocflauâo 
tres  moços  de  pouca  idade,  filhos  de 
de  grandes  fenhoresdo  reyno,dcque 
osdouslhetinhãohumcofo&hum  ire 
çado,  &  o  outro  hum  arco  &  frechas,  to 
madas  nas  mãos  com  toalhas  lauradas 
de  ouro:  entrando  triflâo  de  gaa  lhe  fcE' 
as  fuas  tres  cortcfias, como  hc  cuflomc' 
daquclla  terra,  metendo  algfis  paíTos  cn 
tre  hú3& outra,  &  na  derradeyra  ficai» 
do  com  hum  joelho  no  chão,  lhe  mof- 
trou  hum  papel  efcritoemlingoa  guza- 
rate, afinado  pollo  gouernador,quco 
regedor  tomou  &  lco,&  vendo  o  Ba- 
dur  que  era  carta  de  crcnç3,lhe  mandou 
quctalaíre,'aquc  diíTc  então  que  elle 
mandara  dizer  ao  gouernadorda  índia 
quelhemandaffe  hum  homem  comquc 
trataííc  algúas  coufas  de  importância, 
que  para  iflo  o  mandara  a  cllc  a  faber  o 
que  queria,  a  que  o  Badur,  com  fcm- 
brantcalegre,rcrpondeo,quc  não  fa- 
bia  qual  era  a  rczão  porque  o  gouerna- 
dor  fazia  tantos  males  has  pobres  gen- 
tes &  mizquinhas  que  viuiâo  nas  fua» 
terras  fem  lho  terem  merecido  ,&  fora 
com  grande  armada  para  tomar  Dio,& 
na  ilha  do  Bete  lhe  matara  a  fua  gente 
que  oeílauaferuindono  que  lhe  man- 
dara, no  que  parecia  que  não  tinha  rc- 

2ão, 


DEC  REY  DO 

rãó.poisáos  fcusrcy  nos  nunca  os  Por 
tu^ucfcs  receberão  agrauo  ,a  que  Trif- 
tâodegaa  lhe  refpondco  muyto  Ijrga 
&a  pontadamcnrc  a  cada  coufa  por  íy< 
pondolhe  diante  todas  as  pelejas  quo 
osnoíTostiaerãocos  de  Dio  nos  tem- 
pos atras,  &  que  fem  embargo  diíTo  os 
gouernadores  da  índia  paliados  •  por 
mandado  dclRey  de  Portugal  ( que  ícin 
pre procurara  ter  paz  com  Dio,&ati- 
uera  em  quanto  Mcliquiaz  fora  viuo) 
tratarão  pidir  aos  capitães  da  cidade 
que  lhes  deíTc  nclla  lugar  cm  que  pudef 
fcm  fazer  húa  cafa  forte  a  modo  de  for- 
taleza, em  que  fc  recolheíTe  hum  fei- 
tor &  outros  offíciais  com  mercado- 
rias ,  para  eílarem  fcguros  náo  dos 
naturais  que  dciícs  não  fe  receauâo, 
fenão  dos  eílrangcyrosj  antres  os 
quais  auia  muytos  turcos,  que  faõ 
gente  reuoltofa,  de  quem  Te  podiaõ 
cfperar  brigas  &  differenças.  Pollo 
qual  de  todas  as  guerras  &  males  que 
«s  Portugucfes  fí/crão  a  Dio  ,  fora  o 
rncrmo  Dioacaufa,nem  fe  acabariáo 
fcqão  Fazendo  elle algum  bom  concer. 
todepaz  &  amizade, que  o  gouerna- 
dordercjauamuytodctcrcomclícar- 
íy  por  fc  efcufarem  trabalhos  &  mortes 
comoparatcrofauor',&  ajuda  de  hum 
tal  Rey  como  cllc  era,  mais  podcrofo  q 
todos  osda  India,&  que  também  ogo- 
acrnador  lhe  mandara  que  naquiilo  fou 
beífe a  fua vontade.  Commuyta  aten- 
çáoouuio  oBaduroqueTriftáodegaa 
Ihedifre,moílrando  gofto  dc  o  ouuir, 
porque  todas  aqucllas  cou fas  eráono- 
uas  para  elle ,  &  lhe  refpondco  que  fol- 
garia dc  fazer  algum  bom  concerto  co 
gouernador,  náo  para  mais  que  para  re- 
médio das  fuasgentesqne  grangcauâo 
pollo  mar  fuas  vidas,aqucTriftâo  dc 
gaa  tornou  que  na  fuamáoeílaua,por- 
Quc  do  gouernador  rinha  entendi- 
do que  da  fua  parte  faria  tudo  ,  não 
tombem  para  mais  que  paxa  ter  por  ami;; 
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go  hum  Rey  tão podefofo  como  elíé^  q 
íe  eíTa  não  fora  a  rezâo  menos  rrabalh» 
&  mais  proueito,  lhe  fora  fenhorcar  o 
mar^pois  era  mais  rico  que  aterra-.*  que 
também  lhe  vinhaa  elle  aredundar  cm 
algum  proucito,  pois  lhe  fícauáo  por  a- 
migososgoucrnadoresdalndia  para  o 
fcruiremcm  tudo  o  que  lhe  cumpriffe^ 
&defpedindoooBadur  fcmlhedar  en 
tão  outra  repofta,  fc  tornou  ao  fcn  apo^ 

fcntococapitâodeqaecrahofpede.O 
Kumecúoqucdcfcjaua  muyto  para  fya 
capitania  de  Dio  ,  para  fc  fazer  nelle 
tão  forte  que  eftiucíTc  fcguro  do  15a- 
dur,dcquem  nãofe  fiaua  muyto  polU 
inconftanciaque  via  ncllc,  vcndtf  que 
itlo  não  podia  fcr  lem  fe  tirara  capita- 
nia ao  Meliquc  Tucáo , de  cujas  couías 
paífadas  lhe  não  cftaua  bc  dizer  mal  a  el 
Rey  pollo  bem  q  lhe  ja  tinha  dito  dei- 
las,  bu  ícou  outro  meyo  de  o  defacredi- 
tar co  Badur, que  foy  arguillo  dc  ter  in 
tclligencia  fccrcta  co  gouernador  para 
IhecntrcgarDiocmquefízcíTc  fortale 
za,  porque  a  iflb  fò  tirauáo  os  muytos 
recados  que  hião  de  hum  para  o  outro, 
o  que  bem  fe  entendia  fcrafsy,  poisn* 
companhia  de  Triftão  dcgaa,  que  elle 
tinha  na  cor»c  por  embaixador,  viera 
também  outro  para  o  Meliqueque  fícà-; 
racm  Dio.  OBadur  como  era  Icuefi: 
pouco  confiderado,  fofpcitando  que 
podiaaquillofer  afsy^ancntoucomíigo 
de  ir  a  Dio,pubricando  que  hia  a  fe  cort 
cerrar  CO  gouernador,  mas  atenção  era 
auello  hamãocom  algúa  manha,&  tirar 
lhe  a  vida,  ou  ao  menos  catiuallo,  Sct 
lodosos  fcus  capitães,  St  então  faria 
juíliçado  Melique,  que  fe  vicíTc  a  auen*- 
tar  que  elle  hia  a  Dio  com  outra  tenção 
que  não  foííc  eíla,  entraria  em  algúa 
fofpeita,&  fe  lhe  iria  danrre  as  mãos; 
&  quando  iflo  não  foccdcffe,  faria 
algum  concerto  co  gouernador',  com 
que  no  verão  lhe  não  fízeífe  guerra^ 
porque  tinha  auifo  que  os  Mogo- 
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rcslhTivinhão  fazer  por  outras  partes 
a  que  era  forçado  acudir  ,  por  lhe  não 
crtcrarcmno  reyno  de  Cambaya , cooi 
que  o  Mclique  tucáo  por  ventura  fe 
lhe  quereria  leuantar  &  dar  entrada  em 
Dio  ao  gouernador  que  lhe  faria  guer- 
ra por  outra  parte.  Com  eíla  detrimina 

Íáo  defpachou  logo  Triílaô  de  gaa ,  & 
hcmindouquefctornaífc  ao  gouerna 
dor,S{  lhe  pidiiíe da  fuaparteque  fe  qui 
feíTe  vir  a  Dio  «ou  ha  ilha  dos  mortos, 
onde  fe  iria  ver  com  elle  ,&  ambos  cos 
cio  fcu  cunfclho  tomariáo  refoluçáo  no 
concerto,n  que  fenâo  podia  fazer  bem 
por  meyo  de  embaixadores ,  nem  dc  re- 
cadoSfdeque  lhe  deu  também  carta  pa 
ra  o  gouernador,  &  ()andolhe  hua  rica 
cabaya,quc  era  termo  dc  grande  hon- 
rn,&  outras  boas  peças,  lhe  mádou  que 
fepartiíTelogOjOquecllcafry  fez  ten- 
doalcançado  por  ícusmcyos,queeftc 
concerto  que  oBadur  queria  fazer  co 
gouernador,erapollomedoq  tinha  da 
guerra  dos  Mogores,de  que  ja  fe  falaua 
na  corte,&  polia mà  fofpeitaque  tinha 
do  feu  irmão  que  eftaua  co  gouernador. 
Triftáo  de  gaa  cm  Dio  foy  muy to  bctn 
recebido  do  Mclique ,  a  que  deu  conta 
do  qtic  na  corte  entendera  das  fuas  coa 
ris,&  recebédo  dcUe  muyto  boaspeças 
núa  boa  embarca^  ão  que  lhe  deu  (e  paf- 
íouaGoa,5<dculitga  conta  aogoucr* 
nador  das  grandezas  do  Badur,  &  de  tu 
doo  que  vira,&a(ry  do  que  entendia  da 
rcpoftafiia  quclcuaua,8?  do  que  na  cor- 
te fc  praiicaua  da  guerra  dos  Mogores. 
O  que  fendo  pofto  cm  confclho,foy  af- 
fentado  queogoucrnador  foíTc  a  Dio 
com  termos  de  paz,  porque  no  mar  nin- 
guém o  podia  oífcnder,&  quandodeíla 
vez  fc  não  cófertaírccomclRey,lhepo 
deria  fazer  guerra  cô  mais  rezão:  &  foy 
ordenado  que  o  fccretarioSimáo  ferrei 
ra  tornaíTcIogocomarcpofíaqual  coni 
pria  ha  vaidade  dclRcy^que  para  iflo fc 
preparou  com  muita autoridade..afry  no 
trajo  de  íua  pedoa  &  dos  dc  feu  fcruiço. 
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como  cm  ir  acompanhado  de  aIgGs  hó^ 
mes  bem  concertados,^  cm  fua  compa- 
nhia foy  outra  vez  Triílâo  de  gaa ,  &  le« 
uou  para  feu  intcrpctrc  hum  home  que 
então  viuia  em  Goa a(íaz  pobre &mirc- 
rauelmente  chamado  loão  dc  famiago, 
dc  cujo  nacimcnto  &  vida  acho  diffc-* 
rentes informaçoés,mas  todas  fc  con- 
formáo  em  clle  fer  pouco  confiante  na 
fè,mas  muyto  hábil  efperto  &  viuo  de 
cngenho,&  fobre  tudomuy to  verfado 
cm  muytas  lingoas  daqucllas  partes, 
principalmente  na  dosguzarates^polla 
qoal  rczâo  Simão  ferr eyra,  com  licença 
do  gouernador,o  quis  leuar  comíigo  na 
qaclla  jornada,  prouendoo  bem  dc  vef» 
tid  os,  &  dc  tudo  o  mais  qoc  lhe  era  ne- 
ccflariopara  ir  honradamente, & par- 
tio  de  Goa  em  húa  galeota  &  coatro  fuf 
tas,  que  o  gouernador  lhe  deu  na  entra 
da  de  Agoflo  dc  mil  Sr  quinhentos  9e 
trinta&  trcs,  &  a  poselle  par  tio  Mano- 
el dalbuquerque  com  oito  vellas  para 
ir  andar  polia  cofla  cfpciando  a  ida  d» 
gouernador. 

• 

CAPITVLO.  Lxxxm 

y  Simdoferrey^a  (^TrinãoJe 
gdachegâo a^io ydahy  'Vâ0 
oa  cor  te, f Alão  a  el%ey,  (fo^ 
pajfaõ  com  elle.  O  gcuernd* 
dor  fe  fat,  preHes  pars  ir  0 
Dio  'verfe  com  el%ey:chegâo 
halndta  féis  naos do  reyno 
o  que  hua  delias  pitfSa  no  ca^ 
piinho.  Parte  efle  anno  do  rei 
no  em  Oitnhro  dom  Pedra 
de  caílel  branco  para  a  In'- 
dia  com  htia  armada  dedo* 
Zte  vellas. 

Chegado 
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HEGADO  SIMAM 
Ferreyra  3  Dio,foy  logo 
Triftáo  degaa  a  terra 
dar  conca  ao  Melíque 
dafua  vinda,  q  lhefeí" 
nwyto  gafai hado  ,  Sci 
toda  aprefTa  mandou  auifo  a  elRey,  que 
cílaua  daly  doze  legoas,de  fcr  chegado 
ofecrecario  dogoucrnador  cô  recado 
para  cllc,  de  que  logo  tcuc  reporta  que 
ofízcíícla  ir,  &  cm  quanto  lá  andaíTc 
dcíícaos  nauios&  a  toda  agentcdelics 
niantímétos,&  tudo  o  mais  ^  ouucírcm 
miftcrdc graça, &  ningué  foflc  oufado 
de  os  agrauar;  o  que  não  querendo  acei 
tar  Simão  ferrcyra,&  mandando  q  nin- 
gué faiífecmterra,  poreuitar  ocafiões 
dcreuoItas&difFcrençasjdcfembarcou 
cllccomvintchomcsqucauia  de Icuar 
comíi^omuytobematauiados,qo  Me- 
líque foyefpcrar  ha  praya,  &cômuyti 
honraoleuoua  fuacafacomTrináode 
gaa,  onde  osbanqueteou  ôc  Fez  muytas 
feílas,& ao  outro  diafepartirâo  todos 
cm  carretas,  que  cfcolheráo  para  cami> 
nharcm  antes  que  cauallos,  que  també 
lheeílauão  preflcs,  porque hiáo  nellas 
mais  ha  fua  võtade,  por  ferem  as  terras 
todas  chãs  &  de  capinas.  São  cílas  car- 
reias muyto  Icues  &  ligeyras,  todas 
(luradas  de  muytas  inucnçócs  de  lauo.- 
res,&emcadahQadcllas  cabem  coatro 
pçíToas  de  maneyra  que  podem  ir  deita 
das,  &  dormindo,  leuáo  fcus  toldos  de 
panoslaurados  que  as  cobrem  todas,cd 
que  não  Fe  vem  os  que  vão  dentro,  &  o 
dono  da  carreta  vay  cm  outro  lugar  ^ 
não  Faz  pejo  aos  que  vão  nclla,  donde 
cõapalaurafazandarosbois  que  tirão 
po(  cila, que Faôpequenos,  òc  gordos, 
&andão  Femprcmuyto  limpos,  &  fraz5 
nos  pefcoços,  &  nos  cornos  ramais  de 
decontas,&oucr3slouçainhâs,&  nas 
mãos  rodas  de  cafcaueis  que  lhe  Fazem 
fom,comquccorrem&andãodcanda- 
dura  quanto  querem,  Forãoos  nolFosa 
côpanhadosde  húcapitáocôduzcntos 
homcsqlhcdcuoMclitjparafui  guar^ 


da,  &  chegarão  ha  cidade  cm  que  clRcy 
cflaua  a  tépo  q  elle  vinha  do  capo  defc* 
defenFadar,acôpanhadodalgOs  poucos 
priuados  Feus,  &  a  mais  gente  Fuavinha 
atras  cm  tanta  cantidade,  que  cubria  o 
campo  todo, &mjdou  que  o  Fecretario 
&  Triftáo  degaa  FoíTem  diãte  eFpcrallor 
ao  paço,  onde  cAiueráo  atò  qucelRey 
chegouaelles,q  efteucparado  cmquá- 
to  lhe  fizerâo  as  cortcFias  cuftumadas^ 
com  rofto  alegre,  &  mandou  a  hum  capt 
tão  Feu^osagaFalhaíTcem  fua  cafa,on-« 
deos  leuoucomngo,queerãohúsapo« 
Tenros  muyto  grandes, &os  agaFalhou 
aambosemcamarasapartadas,  &  aos 
outros  homês  em  outras  caFas,  onde  fo 
rãoprouidosabundanriFsimamentc  dc 
comer,  de  camas, 8f  de  tudo  o  mais  que 
era  neceííario.  Ao  outro  dia  os  leuou  o 
capitãoaclKcy  por  Fcu mandado ,  &  o 
acharão  cmhfiaortados  Feuspaços,aF'« 
Tentado  cm  húa banca  de  coatro  peis 
cubcrta  com  hum  pano  de  brocado  rica 
tamanho  que  Ihcarrojaua  muyto  polia 
chão,q  eftaua  todo  alcatlFado,  cftaua 
cl Key  encoftado  cm  hQas  almofadas  de 
brocadomaisricoquco ouiro,  vcfíida 
em  roupas  brancas  j  &  na  cabeça  húx 
touquinha  branca  decadilhos,&  hCaa 
dagana  cinta*  nas  Fuas  coftas  cftauáa 
dous  pages,hum  quelhc  tinha  hum  tra 
çado,  &  hum  coFo,  &  outro  hum  arca* 
com  Fuas  Frechas,  &  todas  eftns  peças 
muyto  ricas,  &cftauão  com cHc  todos 
os prandcs  Fcnhoresaloum  tanto  afaf- 
rados.  Chegando  o  Fecretario  a  cllc 
comas  vFadascirimonias, lhe  aprcFcn* 
touhúacartadogoucrnador,clcrii3na 
i\]a  lingoa,qo  regedor  lhe leo,  em  que 
lhe  dczia  que  em  tendo  o  íeu  recado^ 
HiclcuaraTriftão  degaa  Fc  começara  a- 
fazer  preftcs  para  Fc  ir  vercom  cUe,  con 
fijdona  Fuapalaura,pois  era  tamanho 
fcnhor,&muytoccdoiriatcra  Diocô 
muyto  dcFejo  de  lhe  fazet  a  vot^tadc,  5í 
Teruillocm  tudooquelhcraandaírc,  & 
com  efpcrança  dc  aíTcntar  com  cllc 
húapaz  &  amizade  que  duislícpara 
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fcmpre,que  por  cUc  fer  hum  tamanho 
&cáopoclcroro  Rey  como  por  todo  o 
inundo  era  notório ,  dcfcjaua  clRey 
dc  Portugal  fcu  fcnhor  dco  ter  por  arai 
go,  &  por  irmáo  cm  armas,  para  fe  aju- 
darem humao  outro  quando  Ihcscum- 
priíTcjCom  as  quais  palauras  o  Badur,co 
moera  cheyo  de  vaidade,  fe  moftrou 
muy  to  contente  &oufano,&  praticou 
fobrc  elias  cos  feus  que  edauão  prefcn- 
tes,  &  fem  mais  confelho  reípondeo  Io 
go  ao  recretarioqefcrcuefreao  gouer- 
nador,quederpois  do  recado  que  lhe 
mandara  por  Triftáodegaa,  femprcef- 
perara  polia  fua  vinda,  &  lhe  pidia  que 
a  aprcílaííc  o  mais  que  pudelíc,  porque 
fenáo  podia  aly  deter  muy  to,que  tinha 
muyto  que  fazer  em  outra  parte.  Com 
efta  reporta  dcfpidio  logo  o  fccrctario 
hum  homem  aogouernador,queachoa 
ainda  em  Goa,  cfperando  por  efle  reca 
do,  com  húa  armada  preíles  de  trinta 
vellas  groíTas,  &  vinte  furtas,em  q  eráo 
capitães  dom  Eíleuáo  da  gama  que  era 
)achegadoa  Goa,domFcrnandodeça; 
domPedrodcmenefesydomGafíãocou 
unho,Vafco  pires  defampayo,  Anto* 
niodelcmos> Manoel  de  vafconcellos, 
Antonio  daHluademenefes,  Diogo  da 
íiluey ra,  Diogo  aluarez  tellez,  Manoel 
dc  maccdo,  Manoel  dalbuquerque,Vaf 
CO  da  cunha,  Fernão  dclima,  &  outros 
homêsdeíla  calidade,& todoscomtão 
excefsiuosgaftosacõpetencia  hús  dos 
outrosdecolares&joyas  ricas, broca« 
dos&  fedasdo  rcyno  para  o  concerto 
dc  Puas peíToas,  de  toldos &bandeyras 
dcfcdasdc  cores  para  ornamento  dos 
feus  n.iuios,&  paramentos  para  as  cama 
ras,debaixcllasdcprata,vidroscriílaIi- 
nosiconfcruas  do  reyno,&outras  muy 
tas  coufas  para  darem  banquetes,  que 
por  autoridadedas  peíTpasqucos  fize- 
ráorclhenáopoemonomc  queporvé 
turamcrcciúo:  onde  os  que  não  tinhão 
cabedal  que  fupriííeha  fua  vaidade,  fe 
valerão  dc  cmprcílimos,  dc  maneyra  ^ 
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Goa  íícou  então  de  todo  defpcjada  de 
todas  ascoufas  ricas  &  dc  preço,  &  não 
abrangco  iílo  aos  capitães  fôrnctc,  mas 
também  a  todos  os  hoincs  ricos  que  ti- 
nhão que  gaHar,  porque  todos  Icuouo 
goucrnadorcóíigonena  armada  todos 
osHdalgos  honradosquenáoerâocapi 
táesfc  embarcarão  co  goueinadorno 
feu  galeão,  qncíles  gados  demafiados 
fez  ventagem  a  todos,&  porque  he  cuf* 
tume  daquellas  terras  quem  quer  q  vay 
falar  a  cada  hum  dos  Reis  &  grandes  fe 
nhores  delias  por  baixo  &  pobre  que  fe 
j3,oíFcreccrlhe  prefentc  conforme  ao 
quecada  hum  pode,  inda que  feja  hun» 
limão  ou  qualquer  fruy  to,porque  o  tem 
cHes  por  cílado  &  grandiondade,lcuou 
o  goucrnador  para  prfrfcncar  a  clRcy 
hõaefpada,  hum  punhal,  &  hum  cinto 
douro  laurados&efmaltados  omilhor 
que  pode  fer,  &  hum  prato' dagoa  has 
niáos&  hum  gumil  cábemdeouro  laura 
do&efmaltado,queindaq  eráo  peças 
affaz  ricas  com  tudo  inda  não  erao  con 
formes  has  grâdezas&  riquczasdo  Rey 
dc  Cambaya,&  eflando  o  goucrnador 
ja  para  fe  partir,  indo  a  defpedirfcdo  ir 
mão  do  Badur  lhe  diífc  clle  antrc  outras 
coufas,qpoishiaaDiopara  feu  írnã» 
fe  ver  com  elle,  o  que  duutdaua  muyto, 
lhe  pidia  fc  lembraíTc  da  fcgurança  que 
lhe  tinha  dado,  &  que  cOa  ida  não  foffe 
para  ícu  dano  dclle,a  queo  «;ouernad«r 
icteficandoapromcíía  que  lhe  tinha  fei 
ta,&aHrmandolhedenouo  que  podia 
cftar  fcguro&  defcanfado,  lhe  deu  elle 
por  iíTo  nouas  graças,&  IhediíTcque  da 
quella  fuaida  não  ícntia  outra  coufa  fc- 
não  pareccrlhe,  fegundo  o  que  íabia  da 
natureza  de  feu  irmão,  que  o  ícu  traba- 
lho &  gado  auia  de  fer  debalde,  ou  que 
nclla  fc  lhe  ordcnaua  algfia  traição,pol- 
lo  qual  lhe  lembraua  que  fizeífe  fuás 
coufas  com  muyto  tento,  &  liueffe 
era  fy  muyto  rcfguardo,  coro  que  o 
goucrnador  fedefpedio,  dclle,  aguar- 
dcccndolhc  alembrança  •  £  come- 
çando 
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(^andd  a  mindar  embarcar  agente  pa^ 
ra  fc  partir,  que  era  ja  no  fímde  Setem- 
bro do  anno  de  i  n  S  •  chegarão  do  rey 
no  fcis  naos  em  duas  capitanias  roores^ 
clehQadas  quais  era  capitão  mor  dom 
loãopercyra,  que  hia  para  capitão  áe 
Coagem  que  logo  entrou  por  Ter  morta 
Pero  lopei  de  íampayo  capitão  dcllâ,& 
debaixo  da  fuabandcyra  duas  naos  àe 
que  eráo  capitães  Lourenço  depayua« 
lSío?o  brandão.  Das  outras  naos  erx 
capitáomor  dom  Gonçallo  Coutinho, 
que  hia  para  capitão  de  Goa  na  vagan- 
tcdcdomioâo  pereyra,af  comclleSi- 
máoda  veiga, &  Nuno  furtadode  men- 
doça,  &  partio  também  com  clle  do  rey 
noem outra  nao  dom  Diogo  de  noro- 
nha,quc  dcfapareceo  fem  fe  faberem 
mais  nouas  della.Chegou  também  dom 
Bfteuâodagamaqueinuernara  em  Mo 
çambiqae,masveyo  índa  atempo  que 
pode  acompanhar  o  gouernador  por  ca 
pitãode  hum  galeão  neíla  jornada  de 
Cambaya,  ert  que  trabalhou  qiie  nos 
gaftosi  aparatos  ninguém  lhe  IcuaíTc 
ventagcm,dom  loão  pcrcyra  foy  ter  fó 
no  pareci  de  Çofala,  donde  fahiq  com 
muy  to  trabalho ,  &  indo  por  antre  as 
ilhas,porconfclhodc  Antonio  galuâo, 
fidalgo  honrado,  que  hia  por  paífagey- 
ro,  &  entendia  bem  da  arte  danaucga- 
fáo,mandauapora  nao  ao  payro  para 
eíçerar  polias  outras,  mas  o  piloto  & 
weílrenJoquifcrão  fenão  caminhar  a- 
maynadoscô  as vellas  tomadas,  6c  húa 
noite, pormà vigia,  Icuarãoas  agoasa 
nao  ha  terra,em  que  deu  duas  pancadas 
comquc  fe  leuantarão  nella  grades  gri^ 
tas&  reuolta,&cuidando^re  perdíão 
entrou  em  todos  hfi  grande  defacordoy 
porem  Antonio  galuâo  bradou  ao  mef- 
trcqucraandaíTedarotraquete,  para  o 
quecorrerâoos  marinhcyros  ao  leme, 
&  não  o  achando,  porque  cairá  quando 
anaotocoUjfoyareuoltafir  dcfacordo 
muytomayor,  com  tudo  acudindo  ha 
bomba,  &  nio  achando  agoaj  cobiaúo 


mais  algú  animo,  õi  quando  amanhtcco 
fe  acharão  em  oito  braças,  &  ouucrão 
vifta das  outras  naosquecnrão  chega* 
uão,  St  porque  daly  a  Moçambique  não 
auia  mais  que  catorze  legoas,  a  nao  foy 
atè  Ia  fem  leme  a  toada  ao  bate),  que  a 
encaroinhaua  fazendo  ja  muyta  agoa, 
onde  lha  tomarão  logo,  &  fendo  proui- 
da  de  Itme  foy  ter  ha  índia.  Neflemcf» 
moannoelKcy,pornouasqi:e  tcue  dq 
leuante,&  por  recado  que  tcue  dogo^ 
ucrnador  de  fer  certificado  por  mercai 
dores  doeftrcytoíí  fe  apeiccbiâo  Ro-ii 
mes  para  virem  ha  índia, o  qual  recada 
lhe  mandou  por  Fernão  martíz  euanga 
lhoemhumnauioque  para  iífo  lhe  fcí 
prcíles,que  chegou  ao  rcyno  dcfpoi^ 
de  ferem  partidas  as  naos  da  viapcmg 
mandou  partir  cm  Oiiiibro  com  muy  t^ 
preííadom  Pedro  decaftelbráco  porca^'- 
pitãomordedozevcllas,queerâodouf 
galeões,  hOa  nao,  &  noue  carauellas  la^( 
tinas, todas bemarmadas,  &  com  bo^: 
gente,dosgaleoÊserão  capitães  o  mcf-^ 
mo  dom  Pedro,  &  Andre  de  craflo,3q 
da  naoNiculaojufarte,&  das  caraucl-j 
Ias,  Antonio  lobo,  Baltcíargonçalufz^ 
Lionel  dclima,  Eitor  de  íoufajFranciPi 
CO  ferreyra,Gonçollo  fer  nandcz,  loão 
de íoufa,  Antonio  defoufa,  Franciícoí 
fernandez  leme,  que  por  partirem  fora 
de  tempo  tiuerão  muy  to  trabalho  ate 
chegarem  a  Moçambique,&  dctédoííc 
ahy  poucosdiascorrerãoa  cofta  coma 
leuauâo  por  regimento,  &  foi  ão  ter  cni: 

Mazcate,  onde  acharão  Vafco  pirezdq^. 
fampayo  com  armada  do  cHrey  to.  ^ 

CAPITVLO.  LXXXVIII. 

y  o  gouernador  chega  com  huâ>^ 
g^ojfa  armada  ha  ilha  doi\ 
mortos  f  ar  a  fe  *ver  co  "Badur,* 
^õmododecjue  auia  de  fer' 
.  cila  viBa.  O  'Badur  fenãa 
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^  j  w  com  eUffÇ^o  que  fobre  if[o 
paffa  ate  Simão  ferreyra  fi 
.  reçolher para  o gonernador, 

ESPOIS  CLVE 
ogoucrnador  dcfpa- 
chouasnaos  q  auiao 
de  ir  para  o  reyno,& 
as  Fez  partir  para  Co 
chim  atomarem  acar> 
ga^emque  fe  dctcue 
mais  aigúsdias,  fe  fez  ha  vclla  para  Dio 
com  toda  armada  )a  em  fímdeOirubro,  ' 
&refoy  ao  longo  da  cofta  ate  Chaul, 
onde  o  eílaua  cíperando  Manoel  dalbu 
querquecôa  fua  armada  cm  que  tinha 
doze  catares  para  o  íeruiço ,  concerta- 
doscom  toldos,  &  muytas  bandcyras, 
&  os  remeyros  todos  veflidos  de  húa  li- 
bre. Partido  daquy  o  gouernador  fc 
foy  com  toda  a  armada  haiihadosmor- 
tos,  onde  Simão  Ferreyra  lhe  linha  ef- 
Cfitoqueo  Badur  fc  queria  ver  cô  cUe, 
&omododcnavi(laquetinháoconccr 
tado  o  regedor  por  parte  dclRey,  &  o 
fecrctario  polia  do  gouernador,  Foyq 
cIRey  auiadefairdoriodcMidrafabac 
cmhúafuftacom  doze  homcs  comfigo 
quais  elleefcolhc(íc,q  todos  iriâo  fcm 
armas,  &  o  gouernador  viria  cm  outra 
fuda  com  outros  doze  quais  quifcíTc  tá 
bem,  fem  armas,  de  que  cada  hum  daria 
coatro  em  refcs  ao  outro  quais  cada  hú 
nomeaífej&quc  os  refcs  dclRcy  itiáo 
dar  vifla  ha  fuíla  do  gouernador,  &  os 
do  gouernador  ha  dclRey,  para  q  cm 
ninhOa  delias  ouueíTcarmas^ncmcoufa 
com  que  fe  pudcffcm  fazer  dano,  &  fei- 
ta efta  diligencia  cm ambasas  fuftas,  fc 
chegarão  húa  ha  outra  quanto  bafíaíTe 
parafe  falarem,  &  que  concertados, oi» 
dcfconccrradoS  fc  recolhcíTcm  ambos 
cm  paz,  &  fe  largaífcm  os  refcs.  O  reca- 
do deftc  concerto  mádou  Simão  ferrey 
ta  ao  gouernador  por  Triílão  degaa  cã* 


toquechcgouha  ilhados  mortos,  cm 
húafuftinhadclRey,quco  aceitou  dc 
boa  vontade,  &dcllc  paíTouhum^sin* 
do  feu,rctiíícado  com  juramento,  que 
pollo  mefmo  Triftáo  dcgaa  mandou  a 
Simão  fcrrcyra,quc  o  entregou  ao  re- 
gedor, &  cobrou  outro  dc  clRcy  na 
mefma  forma,  &  quando  fc  acabou  de 
tomar  concruíaô  ncAc  concerto  craja 
cm  fim  do  mes  dc  Nouembro.  O  Ruqic- 
cãoqucíintiamuytoconccitarfeclRc/ 
CO  goucrnadojr,  porque  entendia  que 
tcdo  os  noíTos  fortaleza  cm  Dio  fícaua 
dctodofruHradoodefejo  &  apretcn- 
faòquctinhadefercâpitâo  da  cidade* 
trabalhaua  quanto  podia  por  perfuadtc 
aclRey  qucaamizadc  q  o  gouernador 
queria  ter  com  elle  era  nngida,  fò  afim 
de  ter  entrada  em  Dio,  &  dcfpois  fazer 
a  feu  faluo  quanto  quiícfrc,&  fegurarfc 
domcdoque  então  lhe  tinha:  &fc lhe 
offereceoalhemandar  vir  Rumes  com 
que  fízcíTc  tão  poderofas  armadas,  que 
não  fomente  nosdefcnddífcomar,mas^ 
nos  tomaffe  facilmente  as  fortalezas  q 
tinhamosnalndia,comquco  fcunome 
feria  mais  celebrado  &  temido  que  o  de 
todos  os  Reis  do  mundo,  &  ficaria  fen- 
do mayor  fenhor  que  o  mefmo  grão  tur 
CO,  &  mais  nomeado  que  elle.  E  a  eOas 
rezões,  ajuntou  outras  vaidades  táocõ 
formes  com  anaturcza  &  opcniáo  do. 
Badur,quc  como  por  húa  partecralciM^ 
&  inconíláte,  &  por  outra  vão,&  chcyo. 
dc  pontos  de  honra,  cntioulhc  tantooi 
quelhediíTco  Rumccão^quelhe  parc- 
cco  que  era  menos  cabo  dc  fua  honra» 
&  grandeza  irfc  ver  co  gouernador  da 
índia  por  tão  pequeno  intercíTc  como- 
craaperdadas  fuas  rendas  &  dircytos« 
qlhc  não  pod iáo fazer faka  fendo cUo 
fcnorde  tamanhos  tifouroscomo  tinha 
dentro  em  Cãbaya,  pollo  ^aífeiitou  c6 
figo  dc  fcnâo  ir  ver  co  gouernador,para. 
o  q  na  viíla  poria  tantas  dilaçôes,qcllcv 
tomado  diííb,  fc  foííe  sc  auci  c^cito,có 
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9  quâ!  dctríminação  quando  Simão  fcr- 
TcyralhcdiíTcíjuc  ogoucrnador  cftaua 
na  ilha  dos  mortos  ,  fc  moftrou  muy- 
to  comente  ,  &  o  mandou  vifitar  por 
hum  mcrcndor  muyto  rico  &  dc  groffos 
tratos>  muyto  fcu  priuado ,  &  cRimado 
dc  todos  os  grandes  da  corte,  chamado 
Mcrcopim,cujopay  fora  muyto  noíTo 
amigo,pollo  qual  Ilie  mandou  dar  os  pa- 
bcsda  Pua  vinda  cora  que  folgaua  muy- 
to,porquc  auia  muy  tos  dias  que  o  efpc* 
r.iu3,tcndo  muyto  que  fazer  em  outras 
partes,quecllc  fcdcfcrobaraçaria  logo 
de  certos  negócios  era  que  andaui  ocu- 
pado, para  fc  ir  ver  cô  clle,  o  mcrcopim 
foy  com  muy  ta  autoridade  em  duas  fuf- 
tas  bem  conccrtadas,&  com  boa  compi 
irhia,&  leuou  coraíigodc  prcfente  duas 
njos  grandes  carregadas  de  bizcoiro, 
trigo,rarinha,arroz,m3nteyga,açucar, 
vacas,  &  carneyros,&  vinte  cotias  com 
galinhas,!'  verdura  dccidras,limoês,U 
ran  jas,rabãos,&  muy  tas  canas  da  çucar 
cm  tanta abundanciaquebcm  auia  para 
toda  a  armada:  O  goucrnador  reccbeo 
o  recado  com  muyto  gofto,&oíjotroii 
xc  coro  muita  honra,3  que  fez  mcrcc  dc 
peças  dc  feda,  &  de  vinte  portuguerct 
douro,  Sc  rcfpondendo  ao  recado  &  ao 
prcfcncc  como  conuinha,fe tornou  o 
Mcrcopim  muyto contcntc,porquc  lhe 
deu  o  goucrnador  fcguropara  vinte  co 
(ias  fuas  que  auiâo  de  paííar  para  Dabnl 
carrcgadasdemcrcadorias.  E  cft  ando  a 
gente  da  armada  para  recolher  a  reparti 
ção  dosm3ntimcntos,que  o  feitor  que- 
lia  fazcr,fe  Icuantou  nella  hum  rumor  cj 
na  farinha,namátciga,no  açucai,&  era 
todo  o maisvinha peçonha, com  que  a 
gente  nãoquisterparteemmaisquc  no 
gido  que  vinha  viuo  &  nas  galinhas  ,  & 
o  que  tomarão  das  verduras  o  Imauâo 
muyto  bem,  &  alimpauâo  primcy  ro  que 
o  comeíTcm-o  que  tambcm  fizcrãos  aos 
poços  dcquc  tirauáo  a  goa ,  porcovo  ra- 
mor  foy  falfo, &  vcyo  a  fair  cm  proucy- 
to  do  fcytor  da  armada,  porque  ao  feu 
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quinhão  ficou  tudooqueoscnTTOS  en-í 
geitaráo.  Dcfpois  de  cflar  ogoucrna-- 
'  doralgQsdias  fcm  ter  recado  dclKey, 
cm  que  icuc  auifos  dc  Simão  feircyra 
que  lhe  náo  podia  falar ,  lhe  mandou  al- 
gflas  vezes  dizer  pollo  mercador  Mcr- 
copim, que  fe  lembraííe  que  o  fizera  aly 
vir  para  fc  ver  com  cllc,ondc  auia  ja 
muy  tos  dias  que  fc  detinha  para  o  fazei; 
aqueoBadur  pollo  que  tinha  affcnta- 
docoraíigo,  &pornáomoftrarque  fal- 
taua  dc  fua  palaura  rcfpondia  fcmprc 
com  comprimentos  fingidos,dcfculp3n 
doíTe  com  negócios  que  lhe  fobrcui- 
nháo,&  dando  cadadia  eíperançadc  o 
fazer  logo,  que  o  goucrnador  algQas  vc 
2es  cria  fazendo  fcmprc  honras  &  mer- 
cês aos  que  lhe  traziáo  os  recados.  O 
Badur  por  dilatar  mais  o  tempo,  man- 
dou dizer  ao  goucrnador  que  folgaria 
dc  ver  o  capitão  do  fcu  galtáo,3cOs  fcua 
cftromrntos  dc  mufica  &  de  guerra,  Sc 
todas  as  coufas  que  tinha  para  feu  paf- 
fa  tempo,  com  que  ficou  em  muy  ta  cori 
fufa6,maspondooemconrclho,foy  di 
toque  em  tudo  fízeífc  a  vontade  a  cl- 
Rey,&emcoufa  nenhúa  moAralíe  icf 
dcllcmà  fofpcita, pollo  qual  lhe  man- 
dou logo  Manoel  demacedo  qucetao 
capitão  do  fcu  galeão ,  mancebo  gcDtil 
homem,  &  bem  dcfpofto ,  &  com  cllc  as 
trombetas  charamcUas,  a  taballes ,  tam 
bores, pífaros,  &  tambcm  órgãos  ,  9c 
crauo,  que  tudo  fe  achou  na  armada ,  Sc 
homêsquc  cantauâo ,  outros  que  foli- 
auão,  &  outros  que  cfgrcmiâo  todos 
muyto  bem  veílidos,quc  chegados  a  cl 
Rey  fe  pos  logo  nDa  varanda  que  hia  fo 
bre  hum  pateo,  onde  lhe  tangerão  as 
trombetasjos  ataballes,&ascharamcl 
las,  que  mandou  tocar  muy  tas  vezes,  & 
a  pos  iíTo  vio  as  folias,&'  as  efgrimas ,  & 
porderradcyromãdoulcuar  os  orgaós 
&ocranoacimada  varanda  ondccfla- 
ua& moftrou  grande cfpanto de  vero 
modo  com  que  tangiâo.  E  dcfpidin- 
doos  a  todos  lhes  mandou  dar  milp^r' 
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di9SÍouropm  Simão  Ferreyra  rcpir. 
tir  p.>f  clics,${  algús  djas  que  os  aiy  de. 
Uuc,os  ouuii  muy cas  vcrçs ,  &  lhe  hiáo  * 
pollaf  mcnbáf  d4raluorid4s,  com  que 
lhes  fazia  çroíTas  mercês.  Ao  outro  dia 
paííaJia  feda  foy  Manoel  de  macedo 
Tcr  cIRcy  cm  companhia  de  hum  capU 
tâoporqacm  o  mandara  buícar,&  forâo 
çora  cllc  Simáo  fçrreyra , Sc  Triftáo  dc 
gaacomtodoí  osdafua  companhia,  & 
entrarão  em  húa  varanda,onde  efíaua  o 
reocdorfie  outros  grandes  fenhores^q 
todos  lhe  fíreráo  muito  grande  cortefíi 
fenânfò  Kumecão,que  fe  não  moueo 
don  Je  cftau3,&como  era  foberbo  &pre 
funtuofojrindofrcamododeefcarneo, 
diíTe  para  o  Sanriago  que  era  o  lingoa, 
cftevoíTo capitão, que hc  fermofo  co- 
roo molhcr ,  deue  de  canfar  muyto  de 
prclPâ  quando  pelejar ,  oque  fendo  de- 
clarado pollolingoa  a  Manoel  demacs 
do, com  licença  do  regedor  lhe  refpon* 
deo^que  os  turcos,  como  erão  polia  ma* 
jrjr  pirtc fracos, não tinhão  mais  que 
feros  &  fobcibJjquc  fecilefe  aireucíTe 
a  entrar  com  cllc  em  campo,  afsy  fermo 
focomomolher,comodizia  qucera,lhe 
aoia  de  tomar  o  cofo  &  o  treçado,  &  fa» 
xcllo  largar  o  campo,  o  que  tudo  o  San 
tiago  hiadcclarando  ao  turco,quequc- 
rendo  refponder  fahio  clRcy  ha  varan- 
da, &  recebeo  Manoel  de  macedo  com 
bom  gafalhado,3{metendofsccomeU 
le  em  pratica  lhe  vcyo  a  perguntar  pol- 
lo  combate  que  fc  dera  a  Dio,  a  que  clle 
refpondeo  em  forma  que  punha  culpas 
ao  Rumecão, que  como  cftaua  inchado 
dai  rezocs  paíTadas,quÍ5 contradizer  as 
culpas  que  Manoel  dc  macedo  lhe  po- 
nha, &elRey  mandou  ao  Santiago  que 
lho  deíTe  a  entendcr,aoque  elle  tornoa 
que  o  que  dizia  faria  confefsar  ao  Ro- 
inc  no  campo  fefcatreuefseafecomba 
ter  com  cllc,  oque  o  turco  lhe  aceitou 
com  grande  oufania, dizendo  que  Fol- 
garia muyto  que  foífe  logo  fcelRey  lhe 
deíTe  licença , porem  clRey » Inda  que 
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modroQ  Folgar  de  os  ouuir,  refpondeo, 
queda  fua  parte  não  nrgaua  a  licença 
masque  o  naôauia  dc  confcniir  íemo 
gouernador  fcr  contente,dc  que  fcni?o 
O  gouernador  auifado  mandou  dar  «ra» 
ças  a  eIRey  pollo  comprimento  que  ti- 
neracom  clle, mas  que  naquillo  fize0*c 
p  deqellefoííc  fcruido,^  tiueíTe  mais 
gofto,porem  que  foffe  em  tempo  que  cl 
lenaôfizoíTcalymais  detença  onde  cf- 
taua auia  ja  tantos  dias  fem  fazer  nada, 
aoqucelReyfe  deicue  algOs  dias  fem 
tornar  repofla,&  Simão  Ferreyra  com 
Triftaò  de  gaa,çomo  não  eftauaô  dcfcui 
dados,vieráoa  fabcr  que  o  Baduf  el- 
tauacmpropoíItodefenSoverco  go- 
uernador,ncm  tomar  concrufaô  com  cl- 
lç,&  nâo  quiferaò  dar  conta  difto  ao  Sâ 
liago,porqueandaua  tio  metido  na  pii 
liança  delRcy,quc  o  vierâo  a  ter  por  fof 
peitojvendoquc  cm  nada  lhe  fahia  da 
vontade  &  fc  recolhia  em  cafa  do  rege- 
dor, &  como  era  lingoaraz,2{  muyto  auí 
fado,&contauaaclRcymuytascoufas 
dequegoftaua,mifturadascom  inuytas 
vaidades  da  natureza  delRcy ,  lhe  vtyo 
a fer  tão  aceito  que  nunca  o  apartaua 
de  íy,aíde  noiteo  mandaua  chamar  mui 
tas  vc^es  para  praticar  com  clle ,  &  lhe 
fez muytasmerces,aielhedar  cauallos 
&  gente  que  o  feruilíe,com  que  nâo  hia 
a  cafa  de  Simão  Ferreyra,  antes  Simão 
ferreyra,lhcpidia  pormerce^  odeípa<> 
chaífe  cô  elRey,&moftraua  muito  goflo 
de  o  ver  tão  auétajado,  &  lhe  fazia  muy 
ta  hôrapollo  nâo  ter  côtra  fy,porq  via  q 
fegúdoandaua  na  graça  deIRcy  lhe  po- 
deria fazer  quanto  mal  quiffíTe.  E  dcf- 
poisouue  fofpeita,que  1 11c  diífcra  tara 
bcmaclReyqucfc  nâoviíTc  co gouer- 
nador. Vendo  Simão  Ferreyra  &  Trif- 
tJodegaaquciíloque  tinha  fabido  da 
detriminaç  áo  do  Badur  náoera  coufa  ^ 
fepudeíTe  fiar  de  cai  ta  ,  lhe  fcy  Simào 
fçrreyra  pidir  licença  para  Trinâc  dc 
gaa  ir  ao  gouernador ,  que  o  mandara 
chamaria  qu  al  ihc  cllc  deu  &  jun tamé  te 

dcfcblfas 
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cTianiir^  aqual  lhe  cllc  deu,  &  jun tamen  fem  fe  tocar  ncHas, &  mandou  dizer  ao 
tcdefculpasqucpor  cllc  IhcdcíTc  das     mcrcadorqucas  linha aiy  ate  fjbcr  cer 


Triíláo  dcgaa  lhe  trouxera  da  detrimi-  dcrpachaíTc  para  fe  vir,poi  que  dc  nutrê 
nação  do  Badur,  foy  aíTentado  que  era  ninguém  fiauaquc  lhe  falaíTc  verdade, 
cudofe  difsimulaírccomellcatcfer  to-     O  Mercopim  fefoy  logoao  fecrctario, 


então  fe  lhe  apregoaria  aguerra  &  fe  to  queas cotias crâo  fuás,  lhe  pcrgun- 

lhe  faria  todoomal  pofsiuel,comquc  toupollocfladocmquccftauão  os  fcof 

ogoucrnador  tornou  a  mandar  Trif-  negocios,aqucrerpondccqueogoucr 

tAo  degaa  a  dizer  outra  vez  a  clRey  nadoro  chamaua  para  mandar  por  cllc 

que  era  ja  tempo  de  tomar  concrufaô  aclRey  humprcfcntequclhc  trazia,  & 

cora  elle,pois  o  fizera  aly  vir,3f  íe  tinha  ^uc  não  podia  achar  raaneyra  para  lhe 

negócios  que  lhe  tolhiSo  vcrcnfe,  lho  falar  &pidirlhcliccnça,de  que  o  merca 

mand  jffe  dizer  &  retornaria,  &  auifou  <lordeucontaaoSantiago,quecomoft 

Triftâo  degaa  que  para  eftas  coufas  fe  bia  que  era  verdade  o  do  prcfentc,  am- 

nSofiaflcdcSantiagOj&bufcaírcoutro  bos  juntos  o  forâo  dizer  a  clRcy,quc 

lingoa.  A  eftc  recado  fe  moflrou  elRcy  fendo  poUo  Sãtiago  certificado  do  prc* 

menencorio,  &refpondeomai$arpera  fcnte,deuliccçaao  íecretario  para  lho 

mente  do  que  cuftumaua,  &  fc  mcteo  lo  "  bufcar,  &  lhe  diífe  que  f  olgaria  que  o 

go  para  outra  cafa  fem  querer  ouuirSí-  Santiago  ficaífecô  cllc  ate  a  fua  vinda» 

mão  fcfrcyraquelhequifera  falar,  &  da  de  que  o  fecrctario  fe  moflrcu  muyto 

Jypordianiefoy  onegocio  defcaindo  contente,  por  auercoufa  cm  que  lhe  pu 

de  maneyra  que  muy  tas  vezes  hia  ofe-  deite  dar  gofto,  o  mercador  pidio  tam- 

cretarioao  paço  fem  lhe  quererem  dar  tem  licença  a  elRey  para  ir  com  Simão 

entrada  para  clRey,& o  Santiago  por  fcrrcyraquclhc  conccdco  Icuarocnic. 
ordem  fua  diUtaua  o  negocio  com  min- 

tiras  &  difsimulaçõcs.  Dc  que  fendo  # 

auifidoogouernador,  inda  que  chcyo  C  APITVL  O.  LXXXIX. 
decolera,  lhe  foy  forçado,  por  parecer 


dilações  que  fc  lhe  fazião.  O  gouerna* 
dor  pondo  em  confelho  o  auifo  que 


to  feerâo  fuas,qaccrtezadifíolhc  man 
daíTcpoIlo  fecrctario, quando  clRcyo 


madoem  falta  de  fua  palaura,  porque 


dos  do  confelho  difsimular  então  mais 
ate  recolher  Simão  ferreyra,&  os  que 
cílauáo  com  elle,  &  lhe  mandou  que  rra 
balhaífepor  fe  dcfpídir boamente  dd- 
Rey,&  fe  não  pudeífc,fedcixaíreandar> 
&  em  nada  lhe  faííTe  da  vontade,  por 
não  cair  em  algum  perigo,o  que  elle  fez 
com  muy  to  fifo,  entendendo  que  o  vl- 
giauâo  algús  homcs  que  em  trajo  de  pi*' 
díntesfedeitauãode  noitehaporta  ds 
fuacafa,  como  para  doTmirem,^  de  tu- 
do mandana  auifos  ao  gouernador.  Ef« 
tando  eftas  coufas  ncíles  termos,  che- 
garão ha  vifta  da  armada  feis  cotias  de 
Mercopim  carregadas  dc  ricas  mcrca- 
dorias,quco  gouernador  raandourcter 


y*  O  gouernador  areqaerimen^ 


JDio,    acir f monta  com  que 


Hh 
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contentamento  rccc- 
beo  o  goucrnador  Si* 
mão  Ferreyra  &  Triftáo 
degia  &  todos  os  da 
fua  companhia  pollos 
ver  fora  do  perigo  quclhes  rcceaua,& 
commiiyt  t  honra  o  mercador  Merco- 
pim,  aquc  mandou  entregar  as  fuás  co- 
tias, &  lhe  rogou  que  diffeíTc  a  cIRcy 
dafuapattcqodefenganaírcfc  fc  auii 
de  ver  com  el!c  ou  não,  que  muyto  fol- 
garia de  o  ver  para  clle  mefmo  lhe  en- 
tregar hum  prefcnteque  lhe  trazia  com 
aautoridadeque  conuinha  aclRcy  dc 
Portu«'al,&  quediílo  mefmo  tratafl  e  CO 
Santiago,  &  do  í^achaíTc  lhe  mandaíTc 
auifo.ElRcy  vendo  o  recado  do  gouer- 
nador,&  que  o  fecretario  não  tornaua, 
bem  forpeitouoquepodiafcr,&  odif- 
íim  ulou  por  cntáo ,  com  efperâça  que 
quando  o  goucrnador  lhe  foíTe  falar  & 
Icuarlheo  prcfcnie,  o  prenderia,  ou  ma 
♦taria  comquantos  foíTcm  com  cllc:  &  a 
reporta  que  deu  ao  mercador  foy  que 
naquella  lúa  não  podia  falar  ao  gouerna 
dor,  porque  não  era  boa,  que  na  outra 
queeradalyaoitodiasfevcria  cô  ellc 
nabarra  de  nio^que  lhe  pidia  que  o  náqj 
tomaíTemaljinda  que  via  que  tinha  rc- 
láo  dc  eftar  emfadado,  &  q  fc  paífaífc  a 
Dio,p3ra  onde  fc  cUc  logo  pariia,3qual 
rcpoftao  Santiago  mandou  ao  gouerna 
dorcomhumafsinado  dclRey  do  que 
cjizianella,& o  mefmo  Santiago  oafir- 
inou  tambcm,dando  por  rczâo  que  cl 
Jley  o  fazia  afsy  porque fenáo  auia por 
fcguro  no  mar.  O  goucrnador  o  propôs 
no  confelho,  cm  que  foy  dito,  q  prcílii- 
pofta  ainconílanciadelRey  em  todasas 
fuascoufas,poderiafcrque  feria  aqllc 
Cntãoo  fcu  propoíitOj&poiscftaiia  af- 
fcntadoquefecontinuaíTecm  tndo  cò 
ellc  ate  faltar  claramcte  dc  fua  palaura, 
Yc  foíTem  logo  a  Dio,  polloquc  o  goucr 
nador  fc  foy  (urgir  na  barra  no  fim  dc 
pcicbrodcftcanno  dc  i  5  3  !•  ElRey 


comuytodefejo  que  tinhadc  ver  anddr 
anoííaarmada  ha  vclla,  que  não  tinha 
ainda  viOo,  mandando  logo  abalara 
corte  para  Dio,  fc  foy  ellc  cícondido 
meter  naquincam onde  eflaua  o  Mcli- 
que,aque  fczbomgafalhado,  &  dahy 
fecretamcnte  fc  foy  mecer  no  baluarte 
q  fcchamauadc  Diogo  lopez  para  vera 
no(?a  armada  como  chcguaíTcjdo  que  o 
Mcrcopim mandou  auiffo  ao  gouerna* 
dor  antes  que  feabalaífe,  pollo  qucmâ« 
dou  concertar  toda  a  armada  côtoldos> 
bandeyras  &  cílendartes,  &  meter  as 
vellas  pintadas  3;  coartcadas,  &  mádoa 
por  dÍ3nteoscatures,& logoas  fuflas, 
&aposelIasas  galeotas  &  gales,  aquc 
feguia  o  galeão  do  goucrnador,  &  cs 
outros  todos  apos  clle:  chegandoha 
barra  fc  apartarão  os  nauios  pequenos 
cm  duas  partes,  Ôrpaífando  ogoucrna- 
dorpollo  meyodcllcs,cô  faluadcmuy- 
tasgritas,&  trombetasdehúa&  outra 
parte,dequc  hiáo  muytas  na  armada^ 
chegou  ao  lugar  onde  deu  fundo,  &os 
outros  todos  apos  clle  com  muy  ta ordé. 
O  goucrnador,  dcfpoisde  tocaremos 
tambores,  mandou  dar  fogo  ha  artilha- 
ria, lançando  os  pilouros  para  o  mar,  8l 
o  fcu  galeão  foy  o  primeyro  que  tirotti 
&  apos  ellc  os  outros  todos  hum  apos 
outro,  que  como  hião  muyto  bem  artt« 
lhados  durou  hum  grande  cfpaço.  H  a 
pos  elles  tirarão  também  as  gales,  &  os 
outros  nauios  dc  remo  todos  confufa- 
mentcqueelRcy  folgou  muyto  de  ver, 
&  mandou  dizer  ao  goucrnador  q  fol- 
gara muyto  dever  tirara  fua  armada,  a 
qucrcfpondeoque  mais  folgaria  dc  a 
vcrquandoaquifcíTcocuparem  fcu  fcr- 
uiço.  O  B adur  então  fcm  fazer  cafo  do 
que  trataua  co  gouernador,como  tinha 
fabido  o  que  o  Rumecâo  paflara  cem 
Manoel demaecdo, lhe diífequc  como 
fc  efquecia  de  tornar  por  fua  hcnra  cô 
aquellc Português  queo defafiara,  que 
o  deuia  mandar  dcfafíar  de  nouo,&  não 
deixar  perder  o  ícu  credito,  a  que  o 

Rumecâo  , 
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Rumêcãõ  refporrdeo  que  ainda  que  o 
mandaííc  dcfafiat  não  viria  fcm  licença 
íua, &  clRcy  lh:^dcu dizendo , que  fol- 
garia muy  tó  de  os  ver  no  campo,  com^ 
o  Knmecão  anendo  aquelia  por  húa  grã 
de  mercê,  cfcreueo  húa  carta  ao  gouer- 
nador  em  que  com  palaurasde  muy  ra  fo 
berba  lhe  dizia  que  dcíTc  licença  ao  feu 
capitão  Manoel  de  macedo  para  ir  com 
prir  humdefafioque  tinhaapracàdo  cô 
€Íle,&na  mefma  carta  hia  afsinado  o 
Santiago  certificado  que  eIRcy  Icuaria 
niíTo  muy  to  godo.  O  gonernador  enfa- 
dado affazde  ver  que  elReyfe  embata- 
çauaemoutrascoufasforado  negocio 
que  fc  trataua  antre ambos,  refpondco 
to  Santíaqo  que  elle  defejaua  muyro 
aueriguarfecom  elRcydandolhegoílo, 
^queíintiria  em  eftremo  vir  elle  a  ter 
dcfgofto  polia  mortede  Rumecáo,  mas 
pois  diíTo  era  fcroido,  Manoel  demace- 
do  iria  em  hum  catur  ha  lagea  dentro  na 
barra,ondepodiavir  Rumccáoem  húa 
fuíla,&  trazendo  licença  delRey  fe  fa- 
lia o  queelle  mandaflc  no  lugar  que  qui 
feíre,&  parantc  o  que  lhe  trouxera  a  car 
ta  mandou  embarcar  Manoel  demice- 
dopara  feirpor  nabgeaate  vir  Rume- 
cão,&que  fe  o  mandaffem  chamar  da 
terra  não  foífe  fem  fua  licença ,  dc  que 
tendo  recado  o  Rume  deu  cota  a  eIRcy, 
que  como  era  raaliciofo  &  de  pouca  ver 
dade,  querendo  meter  Manoel  dc  mace 
do  em  rcceyo  para  q  fem  odefafío  aucr 
cffcitoficaíTc  o  Rume  com  veniagcm, 
mandou  coatro  fuftas  efquipadas,  &  cô 
mayTasbandeyras,dandòa'entenderq 
hianellas  o  Rumecáo,  que  chegando 
perto  do  catur  orodcarão  &fe  tornarão 
a  recolher,  fem  Manoel  dc  macedo  fa- 
zermouimento  do  lugar  onde  eíl3ua,& 
nelleefteucateanoiteque  o  gouerna- 
dor  mandou  que  fc  recolhcíle.  Ncftí 
mefma  noite  fahio  húa  fuftinha  do  rio 
bem  efquipadaemque  vinha  hum  renc 
gado,  que  chegou  por  popa  do  galeão 
do  goucrnador,  &  chamando  era  Poitu 
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guespôlla gente  dçllc  diffe  aqucm  lhe 
refpondco, dizey  ao  gouernadofq  diz 
clReyquc  lhe  roga  qucfc  não  agaílc, 

f>orque  lhe  importa  muy  to  irdaly  adcz 
egoasondeos  Rcsbutoslhe  váo  entra- 
do polia  terra,  em  que  não  fara  mais  de 
tençaque  fos oito  dias,  &  fcm  cfpcrar 
rcpoOa  fe  tornou  ameter  no  rio,  &  o  Ba 
duc  fefez  partido  da  cidade,  &dc  noite* 
fe  tornou  ameter  nclla  fccretamente, 
para  ver  o  que  o  gouernador  fazia  co 
feu  recado,dc  que  fcntido  elle  affaz  por 
húa  almadia  de  pefcadores  que  vinha 
dcfora  mandou  húa  carta  a  Mclique  tu- 
cão  em  que  lhe  dizia,  que  dos  trabalhos 
dclRey  Ihtpefaua  muyto,mas  que  mais 
lhe  pefaua  de  feir  fem  tomar  concrufaó 
com  elle,  tendolhefcytoa  vontade  c5 
tanto  trabalho  &cu(lo  daquclla  arma- 
da, o  que  fizera  fiandoíTc  da  fua  palaura 
que  lhe  tinha  quebrado  fendo  quê  era, 
que  naterra  tudo  podia  fazer  pois  era  fe 
nhor  delia,  mas  que  elle  tãbem  no  mar» 
dequeerafcnhoj,faria  oque  quifclfe, 
cmquelheauiadedarmaisdcfgoflodo 
queauia  de  receber  dcllc  naterra,  pollo 
qual  tornauaaficar  de  todo  fora  de  fua 
amizade,&na  guerra  pior  quedantes. 
Então  chamando  os  capitães  acôfelho» 
&  propondolhes  o  que  paffauaidiíTcrão 
todos  que  pois  elR ey  faltara  de  fua  ver 
dadc  vfando  de  tantos  enganos, era  rc- 
2âo  que  fc  lhe  tornaíTe  a  fazer  aguer» 
cuAumada, com  quco  gouernador  fem 
fe  deter  mais  fcáfadou  logo  para  fora» 
&  furto  mandou  hum  catur,  que  cõ  húa 
bandeyra  vermelha  na  proafe  foy  por 
diante  da  cidade,  &  chegandofTe  perto 
delia  defparou  hum  berço  que  leuaua 
hum  pilouro  furado  que  foy  affouiando 
por  cima  em  final  de  guerra^&  fe  tornoa 
arecolher.  O  gouernador  então  dcfpe- 
dio  Vafcopirez  defampayo  para  capi- 
tão mordo  etlreito  com  coatro  velhas 
grofías&feisfuflas,  com  ordem  ^  cm 
A^oflo  fe  vicífcaguardar  as  naos  fobre 
Dio,  a  que  nzeíTc  toda  agucrra  qu6 
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pndcffe,  &  defpcdio  tambcm  Diogo  da 
Íilacy6  com  todi  a  armada  miúda,  que 
fízílíoagucrra  por  aquclla  cofta,  cm  ^ 
achou  muy  to  cj  fazer  no  mar  &  na  terra, 
porq coda agcntcqhabitaua polia  fral- 
da domar  fc  tornara  apouoalla  cuidado 
^  ipaz  era  aíTcntada,  &  partidas  cftas  ar 
madas  o  goucrnador  fc  tornou  a  Chaul 
•ja  cm  lancyro  do  anno  de  1534. 

CAPITVLO.  LXXXX. 

y  O  Xarife  vay  por  cerco  ha  ci 
Mdc  de  Qapm,  ^  6  cjue  lhe 
focede,  Da^e  conta  de  aigús 
lugares  q  clRey  nofo  [cnhor 
mandou  desejar  em  jifrica, 

X  A  RIFE  HAMETB 
Rey dc Marrocos,  fenti» 
do  affaz  &  quaíi  afrõtado 
dever  pofta  cmpodcr  dos 
Criftãos,  feus  inimigos,a 
cidade  dcÇafim  que  fora  hua  das  prin- 
cipacs  dos  fcns  cHados,  detreminoa 
por  todas  fuas  forças  &  todo  feu  poder 
(  q  naquelle  tipo  era  bem  grande)  para 
areduzirao  feu  fcnhorio,parcccndolhe 
qnáo  aueríamaisdiffícaldadcema  to- 
mar aos  nofTos,  q  cm  o  cometer,  &  para 
ifto,  o  mais  brcuemcnte  q  pode,  fez  ajO- 
tar  hQ  campo  dc  nouenta  mil  homês  de 
guerra  antre  de  pè&  de  cauallo,  todos 
gêtc  cfcolhida,  &  vinte  mil  gaftadores, 
largamente  apercebido  dcmuniç6'es  & 
artilhar  ia  gro(ra&  miúda,  &  dc  tudo  o 
mais  ()  era  nece^ario  para  bater  o  muro 
&  dar  os  aíTaltos.  Com  eftc  campo  foy 
marchando naentrada do  verão  deftc 
annodc  i  ç  3  4«omaisapreíradamente 
que  pode,  fem  parar  ate  fc  por  fobrc  os 
inurosde  Cafim,ondc  logo  mandoufa- 
zere(laneias,& ancilar  artilharia  para 
'batera  cidade:  &antrc  as  peças  qpara 
Iffo  trazia,  vinha  bua  a  que  chamauáo  a 


Maimona ^ lãçana  hfi  pilooro  dtf  pedra 
tamanho  q  hum  homcxn  o  podiamuyta 
mal  abarcar  có  ambos  0$  braços,  dcllcr 
pilouros  foy  trazido  hú  a  cftc  rey no,  & 
podo  por  memoria  na  cidade  dc  Lisboa 
na  igreja  dcS.Brasdcfora  da  potra  del- 
ia, onde  fc  ve  inda  agora.  O  capitão  da 
cidade (dcq  não  pónho  aquy  o  nome 
porq  não  chegou  aitinha noticia  acer- 
tczade  que  era,  inda  q  níia  informação 
í\  me  vcyo  ter  ha  mão  dcílc  cerco,  aíTai 
curta  &  confufa,  achcy  que  era  Luis  dc 
lourcyro,  porc  não  o  afirmaua)  cm  iCdo 
nouas  certas  dcfte  cerco  o  fez  logo  a  ía 
bera  fua  A.  &  coq  tinhadas  fuas  portas 
para  dentro  fc  preparou  para  receber  o 
inimigo,com  toda  aordcm&  diligécia 
qfc requeria,  para  milhor  dcfcnfaò  da 
cidade,  S.  A.  em  tendo  o  recado  dcflc 
cerco  mandou  logo  dõ  Garcia  dc  nf  ro- 
nha (qdefpois  no  annodc  1538.  foy 
por  viíbRey  ha  India)afocorrcr  Ça6m» 
cõa  mayor  cantidadede  gente&  de  iiv» 
doomais^cra  ncccíTaiio,  ^  aprcffa^ 
Ihedcrão  requeria, &  abrcuidadc  do  tc 
po  deu  então  dc  íy.  O  Xarifc  tainbcm  a 
q  odefejo  de  tomar  acidadc  não  deixa- 
uacftardcfcuidadoncmociolo,  vendo 
pofto  cmordcm  todoo^  crancccíTario 
para  dar  abataria  (o  que  polia  grande 
preífa  &  diligencia  q  lhe  pufcráo  fe  aca- 
bou em  poucos  dias  )acomcçou  lego  cô 
tanta  fúria,  principalmcte  côa  nuymo» 
^  em  pou CO  tempo  arrafou  hQ  gran-  • 
delançodomuro,porondclhefcr  dar 
algOs  aíTaltoscom  a  milhor  gctc  q  tinha 
porem  achbu  femprc  ncUa  tal  rcfifiécía» 
íj  em  todos  fe  retirou  com  níuy  ta  perda 
lua,&  muy  to  pouca  dos  noíTos :  mas  em 
meyodafuriãdenes  aíTaltos  atuinado 
muro  foy  logo  reformada  cô  outro  dc 
madeyra  muy  to  forte,  &  pipas  cheyas 
dc  terra,  donde  os  noííos  fc  defendião 
tão  valerofamentc,^  nunca  os  inimigos 
puderão  fazer  nelleshD  pequeno  abal- 
lo,  &  ajuntandoíFc  a  iflo permitir ncffo 
fcnhor  q  aitcbcntaífc  abonbarda  may- 
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ínohi^êmqcllcstinhioa  fiia  principal 
crcora,pollomuyto  dano  que  tinhâocõ 
cila  fcico  nos  muros,  encraráodc  todo 
cmdcfconfiinçadc poderem  por  aqlla 
viacomaracidade,  mas  nâodcfíílindo 
com  tudo  da  cmprcfa,  ordenarão  húa 
mina  Ia  fora  no  campo  que  vieífc  ter  de 
baixode  hQa  dastorres  da  cidade,  para 
que  fazcdo  vir  cfla  torre  ao  chão,  pollo 
lugar  que  ella  dcixaíTc  aberto  pudciícm 
clics  ter  entrada,  porem  ifto  não  pode 
fer  tão  fccreto  que  os  noíTos  o  não  fen- 
tiííem, Reordenarão  logo  húa  contrami 
na  de  dStro  da  cidade,  por  baixodo  mu 
ro, que foyfairlà  fora  ao  campo,  onde 
encontrando  com  amina  dos  mouros, 
tiueráocomelIeshQaafpcra  briga,  que 
durou  ate  os  noíTosaforçadc  braço  os 
lançarem  fora  da  mina,&  ficarem  fcnho 
res  delia.  O  capitão  da  cidade  vcndoííe 
liurc  da  quclle  perigo,  com  táta  honrra 
nofra&  dano  dos  inimigos,  deu  agoar- 
da  daquella  mina  a  coatro  cauaicyros 
dosprincipacs  da  cidade,  &  de  muyta 
confiança,  que  eráo  Inácio  nunez  gato, 
Io5o  fernandez  dc  varcôccllos,Aluaro 
demoraisj&outrodequcainformaçáo 
nãodizonome,masdizquc  era  irmão 
da  molher  do  capitão,  era  cuja  compa- 
nhia mandou  também  os  Toldados  arca 
buzcyros  q  lhe  parecerão  neceíTarios 
paramilhor  defcnfaô  da  mina:  cRes  coa 
tro  esforçados  cauaicyros  adcfenderão 
muy  to  tcpo  dos  inimigos,pelej3ndo  ha 
boca  delia  todos  os  dias  com  elles,  que 
trabalhauãocom  muyrain(lancia,&  for 
ça  dc  muyta  gente  por  tornarc  aganhar 
o  qtinhJo  perdido,  &  coino  cfía  mina 
cftaua  là  fora  no  campo,muy  to  afaftada 
dos  muros  da  cidadc,foy  ncccflario  aos 
noíTos fazerem  polia  banda  de  dentro 
delia  húa  fíarcdc  de  pedra  cm  íoíTo  para 
fc  repar-irem  da  grande  multidão  dc  ini 
niigos  que  aly  acudia  concinuamenre,o 
que  fizcráo  com  inuenciuci  esforço  & 
^  conftancia,atcquc  o  capitio  mandou 
dcfraancharamiua  dcmancyra  que  os 
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mouros  fenáo  pudciícm  àproucitar  del- 
ia, com  q  o  Xarifc,  dcfcfpcrando  ja  de 
todo  dc  poder  íaircoma  cmprcfa  quç 
cornara, leuantou  o  cerco,  ôc  íc  torntu 
a  recolher  com  todo  o  fcu  campo,  com 
perda  de  muyta  da  fua  gente  que  aly  lhe 
ficou  morta,&  da  noíTa muy tp  po uca  ou 
ninhúa.  Efta  cidade  mádou  clRcy  nolTo 
fenhordefpejar noanno dc  i  j4i.  def- 
pois  dc  eftar  trinta  &  fcis  annos  cm  po- 
der dos  Portuguefcs,  por  parecer  dc  to 
dosos  do  fcu  confçlho,&  de  muy  tos  ho 
mes  bem  práticos  nas  coufas  da  guerra, 
&  também  dealçúsprinccpes  Criftáos 
com  quem  côfultouo  mcfmo  negocio, 
entendendo  todos  que  a  cidade,  alem 
de ferdemuyto gafto ,  &  dc  pcucoou 
ninhumproucitOjCra  também  indcfcn- 
faueljafsy  por  ter  junto  comfigo  algús 
pndraílosdondcíc  podia  fazer  muyto 
dano  aosqandaíTem  dentro  na  cidade, 
porqueadefcubriáo  toda,aque  fcnâo 
podia  dar  rcparo,como  por  ter  tão  ruim  , 
porto,  q  com  muyta  difficuldade  &  giá 
difsimoperigolhe podia  cnrrar  focor- 
ro,  fe  cm  algum  tcpo  vicíTc  ater  necef- 
rhhdedelle:&  os  moradores  delia  fa* 
tisfcz  tão  largamentequc  todos  ficarão 
cõtentcs.  Enefteraefmoanno  de  iS4» 
mandou  tambcmS.  A. dcfpcjara  cida- 
dede  Azamor  dcfpoisdcaucrpertodc 
trinta  annosq cftaua  em  noflo  poder, 
polia  rezão  também  de  fcr  mal  defcn- 
íancl,  por  também  ter  muyto  roim  por- 
to, &  muy  to  perigo  fo  para  fcr  focorri- 
da-&agcnre&  anilharia  dcfta  cidade 
mandou  paííar  para  a  villa  dc  Ma7agâo, 
que  nouamente  mandou  fortifitar  dc 
maneyraq  ficou  incxpugnaucl,  &afsy 
ocftaindaagora:&da  hyapoucos  an- 
nos mandou  também  S.  A.  dcípcjar  Ar 
ailla  &  Alcacerc  ccgucr  como  adianic 
fc  vera:  entendendo  muyto  bem  como 
prudentifsimo  que  era,  &  os  que  o  a  có- 
felharáoneftesdefpcjos,  quanto  mais 
cumpria  a  íaahonrarcduzir  as  forças  q 
tinha  cfpalhadas  em  Africa  a  menos 
Hh  j  lugares 


I 


SEGVNDA  PSRTB  DA  CRÓNICA 


lu^ircsqncpudcíTc  ter  tão  bem  proui- 
dos  que  ficaíTcm  fcguros  dc  qualqi^çr 
encontro, que  obrigarfc  a  fuflcntallas 
todji  cm  tempo  que  pollo  cftadocmq 
então  cftaua  o  rcyno,  lhe  não  era  pofsi- 
ucl  acudir  a  todas  as  partes  de  maneyra 
que  todas  não  ficaíTcm  fogcitasadefaf-  , 
tTes,a  que  clle  não  poderia  dar  remédio 
&  com  que  fc  arriícaííe  o  credito  da  fux 
gente,  &  do  íeu  reyno-.oquc  fez  não 
fcm  orandiísimadordclhe  fcr  forçado 
feouír  nifto  h&i  ordem  tanto  contra  feu 
go(\o,&com  tanta  contradiçaõ  do  fcu 
inucnciuel  animo. 

CAPITVLO.  LXXXXI. 

f  Qmhale  marcar  coffayro  to- 
ma hí4m  bargantm  nofo. 

•  Tajfít  a  T^egapata  d  para 
roubar  Tort^gHefes  mercado 
reiqaeahy  eíião,  ^omcS 
com  que  fe  faludo  ,  queyma 
ma  aiy  algus  nauios  noffos^ 

.  iljí  cruel  morte  a  oito  Portu* 
guefes.  Sae  de  Qochtm  hua  ar 

>  madaembafca  deffe  cofajro 
(^oquepa^a com  clle. 

ARTINDOS: 
fc  o  goucrna- 
dor  para  Dio 
deixou  em  guar 
dada  coHaMa- 
noel  dc  foufa, 
que  por  fe  def- 
cuidara  Igumiã 
tona  vigia>têdo 
tcpode  fairdo  liode  Pan:inc  hú  motiro 
coííayro  chamado  Cunhalc  marcar,  fo- 
brinhodoPatcmarcar  dc  que  a  traz  fc 
fez  mcnçâo,com  oito  furtas  bem  arma- 
ÚÀs  grande  homem  de  gucrra^dt  tão  ini 


migo  dos  Porruguefcs  que  a  todos 
quantos  tomaiia  dauamorteccmnouas 
maneyrasdccrucldades.  EHe naucgan- 
dopara  a  cofta  de  Choromandel,  foy 
dcnoyrenocabode  Ccmorim  dai  com 
humbargantimnoíío  que  eOaua  furto 
cm  que  auia  dezoito  Portuguefes  ,  Cc 
tresbombardeyrosôf  hum  falcão  com 
íeis  berços ,  o  qual  faira  dc  Couláo  a 
dar  suardahas  naosdosmercadoresda 
quclla  terra,  que  vinhâo  carregadas  dc 
arroz,  &  como  os  nuíTos  todos  cílauso 
dormindo,  não  fcntiráo  os  mouros  fe* 
não  quando  entrarão  com  cUcs  has  cu- 
tiladas,^ os  tomarão  has  mãos,  Cáto- 
dos mandou  o  mouro  machocar  as  ca- 
beças na  proa  do  bargadtim  com  hum 
marrão  dc  bombardeyro , dizendo  que 
comodormiáoráodefcanfadosfcmauc 
rcm  medo  dcllc  ,  aos  bombaidcyios 
mandou  lançar  ferros,  prcfos  ao  falcão 
&  aos  berços,&ao  comihe  dcb  também 
a  vida  para  lhe  marear  a  vella  do  bargaa 
tim  que  era  latino ,  &  daquy  fe  fcy  ao 
falto  por  toda  a  corta  ate  o  lugar  dc  Ne- 
gapatão  onde  fcmprc  ertauáo  muytos 
Portuguefes  tratanics,&  mcuros  mer- 
cadores, ertes mouros rcceofos  que cC- 
te  coíTayro  fo(fe  aly  ter ,  &  os  rcubaíTc 
a  ellcs  juntamente  cos  Portuguefes» 
porfc  fegurarem  dclle,  lhe  mandarão 
dizer  que  vicíTe  a  aquelle  lugar  onde  ti- 
nhaboa  prefanas  fazendas  dos  Poitti* 
gttefes,quc  erão  muytas  Òi  cPauâo  na 
borda  do  rio  cm  q  podia  entrar  facilmê- 
tc  na  qual  cõfulra  entrou  tãbem  o  digar 
da  terra,  com  efperança  de  fei  fcu  o  mi- 
Ihorquinhâoda  prefa,&por iflo  lhecf 
creveoquc  vieíTefcm  rcceyo,  porque 
ajuntaria  gente  fingindo  que  era  pata 
dcfcnfaõdatcrrapor  não  cair  em  cul- 
pa com  feu  Rey,  que  lhe  tinha  manda- 
do que  defcndcrtc  os  mercadores  que 
aly  viefTem,  aoquc  o  cortayro  acudio 
logo  com  a  fua  anrada,dc  que  fendo 
auifados  os  Portuguefes  poi  algOs  ne- 
gros da  terráqueos  ícruião  a  cada  bum 
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ííclIcscntêFrouofcudinheyro  onác  o 
Çodia  rcr  mais  cfcondido,  &  fe  conccr- 
faráoorailhorquepudcráopara  fc  de- 
fenderem, que  crâocorcnra  com  efpin 
gardas  fomente,  fem  tercoutras  armas, 
náo  fibendo  o  concerto  que  o  Digar  li 
nha  feito  co  coífay  ro^o  Digar  pollos  fc 
gorar  lhes  diíícque  não  tiueífcm  medo, 
que  elles  lhes  defenderia  aterra ,  &  fez 
^ajuntaua  para  iíTo  gente,  porem  elics 
não  deixarão  de  eílar  juntos  Se  prcAes, 
&rcqucrcdo  ao  Digar  que  lhes  olhaíTc 
por  íuas fazendas,  dequc  defpois  lhes 
auiadedarconta,fefairâodo  lugar cõ 
c(rasarmasquetinháo,&  feusefcrauos 
&  efcrauas,  &  amais  familia  com  algum 
fatoqpodiâoleuarcomíigo,  &  fe  hião 
paííando  rodos  juntos  parra  a  terra  de 
outro  fenhor  que  eltaua  aly  perto,  porc 
não  lhoconíentindo  o  Digar,  fe  mete- 
rão em  huacafa  de  hum  pagode  q  tinha 
bCia  cerca  forte  de  altura  de  húa  lança^ 
&e(lauacom  aporta  na  borda  de  hõa 
grandcalagoa  que  tinha  muy  ta  agoa,& 
(erra  plenandoefta  cerca  polia  báda  de 
dentrcqíícaua  como  muro  fc  fízcrão 
fortes  nella,  com  detriminaçâo  dc  fe  dc 
fenderem  ate  morrerem  todos,  porque 
ouuealgustão  acordados  q  troiixerâo 
comíígo  quantos  mantimentos  tinhão 
cm  fuas  cafas: o  Digar  pos aly  fobre  el- 
les muytagentcdeguarda  porque  náo 
fugiffemjContençãodeos  entregarão 
coíiayro  que  era  ja  entrado  no  rio,  mas 
não  faira  cm  terra  porq  o  Digar  o  náo 
forarecebcrhapray3,oqual  vendo  os 
noflbs  fortificados  em  fom  de  fe  defen- 
derem, &  temcdo que  mandaífcm  algú 
recado  a  fcu  fenhor,  não  quismifturar- 
fe  cocoíTayrOjmas  mandoulhc  dizer ^ 
jfaiíTc  em  terra  &  toraaífeoqueachafTe, 
&  foífc  matar  os  Portugucfes  ao  pago- 
de, que  cftaua  meya  Icgoa  polia  terra 
dentro.  Auiancftc  lugar  hQmouroncr 
cador  rico,  muyto  conhecido  &  amigo 
dos  Partugucícs,  chamado  Coge  mar- 
car, que  aiada  tinha  algum  p<g[cntcfcQ 
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co  coíTayro:  efte  por  ver  fe  podia  faluar 
os  noífos,  fc  foy  a  elle  com  hurr  prefcn 
tedealgúaspeças,&  lhe  dineqporfer 
feu  fangue  o  hiaauifar,que  fcnáo  fiaíTs 
do  Di|ar,qeAaua  conícriado  cosPor-, 
ruguefes,  que  de  propoíito  mãdara  mes- 
ter no  pagode  para  ir  com  gente  quei- 
mar lhe  a  armada  em  quanto  elle  comi; 
fuafofreatomallos,  porque  fc  afsy  nâo 
fora, bcospudera matara  todos  anret 
que  entrai^o  no  pagode,  a  que  o  coífay , 
ro,  como  era  muy  to  recatado,  deu  cte- 
dito,&  ao  feuparcte  graças  pollo  auifO) 
o  qual  em  fe  apartando  dcllc,  fc  foyaa 
Digar,  iSd  lhe diíTc  com  fegrcdo  qucfc 
nãofiaffcdo  coííayroqueaclleíoquc* 
ria  tomar,  porq  tinha  para  fy  q  o  enga* . 
nara,&qportcr  ja  roubado  o  dinhcyro 
dosPortuguefcsordenauaqueos  folíc 
cllc  bufcarao  pagode  para  entre  tanto 
Ihequeimaraarmada,  dc  que  o  Digat 
cobrou  ramanholncdo  q  nunca  fe  quis 
ir  vercocoífjyro  por  mais  recados  que 
para  iífo  teue  fcus,  com  que  o  coífay  ro, 
tendo  de  todo  por  certooduifo  do  feu 
parente,posboa  vigia  na  fuaarmada,& 
faindo em  terrade  diaalqCias  vezes  cô 
a  fua  géte  pofta  cm  armas,mandou  quet 
maras  cafas  dos  Portuguefcs,&:  aigús 
nauiosqueeflatião  vatadosjcro  que  íc 
deteue  doze  dias^dentro  nos  quais  vie* 
ráo  ter  ha  barra  algGs  zair  bucos  ncfícs 
com muytas  fazendas,que  elle  tomou« 
&  dequc  natcrra  fez  bom  barato:  &  par 
ticularmente  a  hum  nauio  noffo  ^  veyo 
ter  ha  barra  mandou  por  fogo,&  oiro 
Portuguefes que  vinháo  nelle  mandou 
Jcuar aterra, &at3dosem  paososman* 
dou  matar  has  frechadas,  &  íaindoife 
do  rio,  fe  tornou  a  andar  ao  falto,  cm  q 
fez  grandes  males,  não  fomente  de  pre 
ías,mas  de  muytas  &  crucismortcs.Do 
bargantira  noflb  q  cftc  coífay  ro  tomou, 
&de^odos  os  males  que  andauafjzcdo 
deuelRcy  de  Cochim  auifoa  Pero  vaz 
veadorda  fazendajqucera  capitão  da 
cidade,  pidindolheqquifeííe  dar  ordê 
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cõmquccftc  coíTaíro  foífc  dcsbaTata- 
do,porquclhcnáotomiííc  as  mosque 
fccípcrauãodos  fcus  mercadores, pa- 
ra o  que  o  veador  da  fazenda  fez  logo 
preftcs  oito  fufías  &  coarro  caiures 
com  duicnros  homés  eípingardeyros, 
a  que  fez  fcus  pagamentos ,  de  que  fe* 
capitão  mor  Antonio  da  filua  de  mc- 
ncfcs  ,  da  qual  armada  fendo  logo 
auifido  o  coíTayro  por  aigús  paren- 
tes fcus  que  rcfidiáo  cm  Cocliim, 
porque  não  tinha  ventos  para  fc 
tornar  para  a  índia,  fc  merco  cm  hOa 
grande enfeada na mcfma  corta  chama- 
da canhameyra,  com  groífjs  peitas 
que  deu  ao  fenhor  da  terra  que  o  rc- 
colheííc ,  &  meteoa  armada  por  hum 
cfteyroqucentrauahQa  Icgoa  polia  ter 
ra dentro,  que  ícz  entupir  com  terra, 
&  faxina  ,  &  valbdos  de  tal  mancyra 
que  pítecia  q  c  náo  auia  aly  cfleyro, 
&noc3bodcllc  eftauao  os  nauios  me- 
tidos todos  debaixo  da  vafa,^a  foia 
jftoatmouhúa  grande  rranqncyra  , cm 
•  quepoj  todjs  as  foas  armas  &  ariilha- 
fia.  Antonio  da  filui  entrando  na  en- 
feadafez  dcfcmb  ircar  toda  a  fua  gen- 
te, &  ajuntando  afy  a  da  terra  com  que 
odigar  o  quis  fauoiecer,  foy  dar  nos 
mouros  que  fcm  rcfiílencia  (c  pufeião 
cm  fugida  ,  a  que  a  gente  da  terra  fc- 
guio  o  alcanço  pollós  roubarem  ,  ate 
queos  deixarão  de  lodo  níis,&entáo 
a  mcfma  oentc  da  terra  defcntupio  o 
cfteyro  ,  &  tirou  as  fuílas  da  va(Ta,& 
obargantim, Centrando  a  marc,dcf- 
pois  de  ferem  todas  liirpas  &  lauadas 
forâo  tiradas  para  fòra  com  toda  a  arti- 
lharia &  munições, onde  Antonio  da 
filua  mandou  queimar  irei  fuiftas  por 
cílarem  quebradas  ,  &  comas  outras 
&  CO  bargantim  fe  tornou  a  Cochiro. 
O  funhalc  marcar  em  trajos  de  pedin- 
te, pedindo  cfmola  fc  foy  por  terra  a 
Calecut ,  onde  eftaua  fcu!tio  Paiemar 
car,& ambos  fc  tornarão  a  reformar 
de  armada  }  com  que  tornarão  a  fa- 


zer guerra  Se  andar  ao  falto  como 
dantes.  , 

CApnrvLo.  Lxxxxii. 

^Tero  vatj''àeaJor  da  f4t»en* 
dd  "vay  A  Ormuz»  onde proue 
WHjt^^s  ceufas,  Ocapttioda. 
fortalezja  ^ntonio  dafilsêej 
ra  manda  dom  lorfede  caf^ 
(TO  com  armada  contra  o  Rey 
de  Raxel  ^ocjuelhe  (ocede, 
^Manda  com  a  mefma  ar^ 
maãa  Francifco  de  Gouuea, 
(^oquepafa  coReyde^I^a^» 
xel. 

VEADOR 
da  fazenda  Pe- 
ro vaz  fendo  a* 
uifado  por  ho' 
n^cs  que  vierJo 
de  Orrnuz  ,qac 
cumpria  muyto 
ao  íeruiço  dcl- 
Rey  6e  ao  pro- 
ueitodefua  fazenda  ir  dar  húa  viOaa 
aquella  fortaleza  ^  o  cfcreueo  a  Goa 
ao gouernador,aque  pareceo  bcm,& 
lhe  deu  para  iffo  licença  &  poder  largo 
para  fofpendcrôí  prende  os  oficiais,  & 
ainda  o  mefmo  capitão  fc  achaífc  cul- 
pas delle,&  mandou  que  deixaífe  porca 
pitão  em  Cochim  Nuno  vaz  feu  filho, 
homemdeconra,  &  bem  fuffícientcpa- 
raa^llecargo,q  o  acompanhara  na  via- 
gem de  Dio  com hOa  gale  ha  fua  cuíla, 
cmquetiuera  muyto  gafto.  O  veador 
da  fazenda  foi  ter  a  Oimuz  com  duas 
naos  carregadas  de  pimenta  &  drogas, 
cm  que  fez  muyto  dinhcyro  paraelRcy 
&  fazendo  grandes  examcs,cm  q  achoa 
muitos  roubosfeitosaelRey  de  Ormuz 
&  ao  pouo,ptoueo  nclles  cômuiia  ord£ 
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&nro,&  cm  todas  as  coufas  afsy  da  fa- 
zenda &juftiça  como  de  outra  qualquer 
calidadc  fez  prematicas  &  regimen^ 
tosnouos,  détro  no  qual  tcpo  fcalcuan 
tou  concia  elRey  dc  Ormuz  hum  feu 
vaííallo  que  era  Rey  dc  Raxel  cidade 
na  corta  da  Pcrfía,  para  o  que  o  Rey 
de  Ormuz  pidto  focorro  ao  capitão  da 
fortaleza  Antonio  da  fílueyra,  q  logo 
inãdouTazer  prcfles hQa  aqleota  &  duas 
fuftascom  cem  homcs  cípingardeyros, 
&  domlorfedccaílro  para  capitão  mor 

'  dclles,  porem  o  veador  da  fazenda  pàre 
cendolhc e(laarmadapequcna&  agen 
tcpoucalheajuntou  mais  cinco  catures 
«om  outros  cem  homês.  Chegado  cila 
armada  ao  cabo  de  Orfacáo  tcuc  vetos 
contrários  mais  dc  vinte  diaS)  com  que 
tendo  muyta  falta  de  agoa,  fe  chegarão 
aterra&aforáotomaremhusbõs  po* 
cos  num  lugarzinho  pequeno  de  fos 
dez  ou  doze  cafas  de  palha,  que  eflana 
muyto  longe  da  pray  a  de  que  agente  fu 
giocodi  para  a  ferra  que  edaua  perto, 
metcndofrc  aquy  os  noíTos  afazcragoa 
da  cos  reraeyros  &  ercrauos,&  fos  vin- 
te Portugiicfes  de  guardajFrancifco  dc 
gouueacaualcyro  esforçado  fe  oíFcrc- 
ceo  a  dom  lorfe  para  ir  aterra  com  cem 
homés  dar  guarda  aos  noífos ,  atò  fer 
feita  3  agoada.  E  por  oMugar  fer  tão  pc- 
queno&todaagètedcllc  fogida,&  fer 
tio  pouca  que  fcnáp  podia  lofpcitarq 
fc  atrcueffe  a  vir  cometer  os  noílbsjnão 
aceitou  dom  lorfc  a  oíferta  dc  Ffancif- 
codegouuca  inda  que  lha  agardeceo, 
mas  não  tardou  muyto  q  da  ferra  íairão 
piais  detrezentos  mouros  armados,quc 
dando  de  fupito  nos  noífos  matarão 

•  quaíi  todososPortuguefes,&  catiuarão 
oito,&  dos  rcmeyros  matarão  também 
inuytos,&catiuarão maisdc  cincocta, 
dc  q  a  mayor  parte  foráo  da  capitayna, 
&apososq  vinháo  fugindo  vicrão  os 
mouros  atè  viftados  nauios,donde  cos 
tirosdaartilhariaos  fízeráo  reiirarr,  o 
^dom  lorfc ouac  por  tamanha  mofina 
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fua,quc  não  quis  ir  a  Raxel,  dizendo  q 
não  aceitaria  mais  capirania  nomar,- 
pois  não  foubera  guardar  hQs  poucos 
de  remeyros,  &  daly  fez  volta  para  Or-  • 
muz,  onde  chegou  aííaz  anojado,  porê 
Antonio  dafilueyra,  por  confclhodo 
veadorda  fazenda  tornou  afornrcer  a 
armada,  &  fez  capitão  nror  delia  Fran- 

cifcodegouuea,qucfcmcontraneche 
gouao  porto  de  Raxel,  de  que  o  Rey 

detriminou  ordenar  algum  engano  coni 
que  tomaífe  os  noífos,  para  o  queman- 
douaFrancifcodc gouuea  íiumprefcn 
tcde  refrcfco,  St  perguntatlhc  o  que 
queria,& juntamente pidirlhe  que  lhe 
não  quilcífe  fazer  mal  fem  rczão,  a  que 
lhe  refpondeoque  lhe  vinha  dizer  da 
partedclRcy  de  Ormuz  que  fe  tornafíe 
hafuaobediencia,&  lhe  cntreçaífe  as 
fuílas  que  tinha  &  daly  por  diante  não 
tiueífc  mais  outra$,&  com  iflo  fai  ia  paa 
comcIle,&dapartedo capitão  dafcr<« 
taleza  lhe  vinha  dizer^  q  lhe  entrcgaíTc 
os  remeyros  que  foráo  catiuos  em  Or^í 
facão,  que  dos  oito  Poi  tuguefes  não  f4> 
bia, cuidando  que  foráo  todosmortos. 
O  mouramartdou  logo  entregar  os  rr« 
roeyros,qucnãoerãomaisde  corcnray 
&  ao  que  lhe  mandou  dizer  da  parte  dct 
Rey  lhe  refpondeo,que  como  lhe  dcífc 
fcguro  da  paz  que  lhe  prometia,  &  per*^ 
dãodo  erro  que  tinha  comciido,  &lhf 
quitaífcoquedcuia  a  clRcy  de  Ormoa 
das  páreas  quclhepagaua,paranie  elle 
queimaria  logo  as  fuílas ,  é(  que  faiííc 
em  terra  ha  borda  da  agoa  afalarco  goa- 
2il;paraahy  paíTaremafsinadosde  par 
te  aparte  dos  concertos  que  fizeífcm; 
dequcFrancifcodc  gouuea  foyconten 
te,  &  ao  outro  dia  polia  menham  fe  ar- 
mou húa  grande  tenda  na  borda  dagoa» 
ondcogoazil  fcpos  com  muyta  gente 
de  armasjFrancifco  degouuea  mandoi» 
por  todo,  os  nauios  cô as  proas  em  ter« 
ra,&  a  artilharia  carregada,  &  toda  a- 
géte  prel^es,&  elle  defcmbarcou  có  hOa 
fayadcmalhafccrcia debaixo  da  rco<^ 
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ftiít  9e  húa  cípada  nua  de  ambas  as 
máoSj&cincoenta  homcscfpingardcy 
ros  com  figo,  ôc  o  trato  dclKcycraque 
ogoazil ,  cíbndo  falando  com  Francif- 
co  de  gouuea,fc  auia  de  abraçar  com 
cllc&liillojaqucacudiriâoos  feus  Sc 
omatariáo  com  todos  os  Portugucfes, 
p  iri  o  que  tinha  poílaen)  cilada  outra 
muyca  gente  com  algús  de  cauallo. 
Francífco  dc  Gouuea  como  fe  náo^fiaua 
do  mouro,  &  hia  de  fobre  auifo ,  tanto 
qucfahio  cm  terra  lhe  diíTequc  mandai 
Jcaíaftara  gente  que  náoficaírcm  com 
cllemais  que  outros  tantos  homcs  co- 
mo ciie  trazia,  de  que  o  goazil  logo  to- 
mou algum  reccyo,mas  por  diísimular 
mandou afaftar  agente  algum  efpaco, 
&clle  fe  aíTcnrouem  hum  aíTentoque 
mandara  leuar,  onde  cílando  ambos  af- 
fentados,  nuia  de  fazer  n  que  eOaua  de- 
t[iminadi),ao  que  fecUcatrcuiapor  fer 
homem  de  grandes  forças,  porem  fran 
cifcodegouuei  íe  não  quis  affentar  co 
goa7Íl,dt  fcmpre  andou  paíTeando  em 
quanto  dous  cfcriuaés  hum  mouro  & 
ourio  Português  efcreuerão  o  aífento 
das  pazes,  poronJe  o  goazi)  não  oufotr 
1  fe  abraçar  com  clle.  Francifco  dcgou- 
uea  acabado  de  efcreuero concerto  fç 
rccolheocom  a  fua  gente  mandando  ao 
goazilquco  foíTc  aísinar  por  elRey,o 
qual  vendo  que  o  goazil  náo  cffeituara 
oqiic  linha dctriminado,  fcmetcoem 
tanta  cólera,  que  o  matou  com  hu n  trc 
çadoquc  tinha  namácdequc  nao  la- 
bendo  parte  os  noíros ,  cuidandoquea 
faz  eííauaconcrui  J  j,  fairáo  em  terra  os 
remryros  a  tomar  agoa  em  hum  poço 
«fiieeftaua  junto  do  lugar ,  donde  acu- 
dindo muytosmouros  adar  nelles,Ihe 
foráo  fugindo  para  o  mar ,  &  a  noíTa  ar- 
tilharia os  defendeo  dc  maneyra  que 
nâoouuemiisquealgQs  feridos,ao  que 
Francifco  dc  gouuea  náo  quis  fair  em 
terra  por  ter  poucagentc,&  indoíTeda 
]y  bufcaragoa  aoutra  parte, rendoan- 
dado  du4S  léguas  copou  com  as  fuílai 
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dc  Raxelquc  hião carregadas  de  prcf^t 
queemaucndo  viíta  dasnoíTas  íc  aco- 
Ihcráoa  hum  rio,  porem  os  noíTos  in». 
da  alcançarão  duas  dellasquc  tomarão^ 
carregadas  dc  noz  &maça  que  traziáo 
roubada  de  naos  dcmouros,quc  hião- 
para  Baçorà,  aquy  fe  tomon  hum  fobrt 
nhodo  Key  de  Raxel  que  andaua  por 
capitão  das  fufías  ,  que  Francifco  de 
gouuea  pos  em  ferros  a  bom  recado ,  & 
íe  foy  tomar  agoa  a  outro  lugar  do  mcf- 
mo  Reydc  Raxcl , onde  matou  &  cati- 
uoumuytos  mouros,  &  pos  fogo  ao  lu- 
g.tr  ,  &  arrequcrimcnto  do  (ubrinho 
dclRcy  fetornou  a  Raxcl, onde  o  Rey 
por  rcfgate  do  fubrinho  deu  os  oito 
Portuguefesque  tinha  catiuos  do  dcfaf 
trede  dom  IoTfe,&deu  a  obediência 
nelRey  dc  Ormuz, &  fez  quanto  qois 
Francifco  de  gouuea,  que  dcf^  ois  de 
fer  fcitoonlTento^  afsinado  náoqui» 
largar  o  fubrinho  dclRey,  dizendo  que 
olcuaua  aclRcydc  Ormuz  para  o  ter 
cmrefcsdoconcercoque  eOaua  feiro, 
&  eftar  feguro  de  o  Rey  de  Raxcl  fe  lhe 
nio tornar  a  leuantar,ccmquefe  tor- 
nou a  Ormuz,  fendo  ja  partido  para  • 
Índia  o  vcador  da  fazenda. 
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f  Dom  Paulo  Ja  gama  irrnaâ 
de  dom  tfieuão  capitão  de 
e^alaca  por  focorrer  a  hus 
nautos  no ^05  peleja  com  húa 
armada  de  inimigos  ofu* 
cefo  que  tem,  Francifco  de 
bairros  de  payua  peleja  em 
hum  TiMuio  com  trinta  Un^ 
charasdo  Rcj  de  Vgcntana 
iS  o  que  lhejocede. 
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ETIDO  DOM  ES 
tcuão  da  gama  em  pof- 
fc  da  Tua  capitania  da 
fortaleza  de  Malaca  pa 
raonde  o  goucrnador 
o  defpachara  ceando 
em  Goa,rcu  irmão  dom  Paulo,q  ate  en- 
tão eAiucra  ncWi^Hcpu  por  capitão  mòr 
do  mar,&  alcaide  mòr,  muy  to  bem  quif 
to  de  todaa  gentcpor  fca  csforço,1ibe 
ralidadc,&  m^rs  partes  boas  que  tinha^ 
&  vindo  aly  ter  nouasq  no  rio  de  Muar 
cdauáo  lancharas  de  guerra ,  dom  Éíle- 
uâo  mandou  fabera  verdade  por  Simão 
fodre  &  Francifco  de  bayrros  de  payui 
cmcincomanchuas,quechegando  has 
iancharas  viráoque  crão  doze  grandes, 
&  com  muyca  gente  que  cm  auendovif 
ta  dos  noífos  fc  forão  a  elles ,  porem  os 
nofTosfçpuferão  em  fugida  na  volta  de 
Malaca^&os  inimigostras elles  dando 
Ihescaça,&  tirandolhe muitos  tiros  ate 
lhe  anoitecer,  qcAariáo  legoa&mcya 
dl  fortalez3,dondc  vendo  o  fogo  dos  li 
ros,&  entendendo  que  era  pelcji,  ouue 
em  todos  grande  aluoroço,principalmc 
cc  em  domPaulo,quc  fc  começou  logo  a 
fazer  preílcsparaacudiraoque  domef 
tcuâo  lhe  hia  hamáo,porê  elle como  era 
muytoanimofotindou  tanto  com  fcu  ir 
mâo  qiic  lhe  deu  licenç.i,&  porque  a  ar- 
mídj eílaua varada, ordenou hQ  parao 
em  que  fe  elle  meteo,&  hum  catur  &  híi 
batel  grande,dcque  erãocapitáes,Ma- 
noel  da  gama  no  catur,&  Manoel  bote- 
lho  no  batcl,nas  quais  embarcações  fe 
meterão  com  elle  atè  fcflcnta  homcs  to 
dos  fidalgos  &  hórados,  &  topando  cos 
noíTosnaaiosqae  fc  vinhãorecolhcdo, 
dilTcráo  Simão  fadrc  &  Francifco  dc 
bairros  a  dom  Paulo  que  fc  tornaíTc ,  & 
náocfpcrafrc  as  lancharas  porque  não 
Icuina  poder  para  pelejar  com  cilas ,  6c 
como  3  dô  Paulo  fc  lhe  fazia  dc  mal  tor- 
nara  tr3s,&os  outroso  apcri^uáoqofi 
zeíTc  dcteucífe  tanto  cfpaço  neftcdcba 
ce,q  ciucrâo  asUcharas  tcpo  dc  chegar 
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aos  nofros,&  os  cercarão  tirãdolhemui 
tos  ticos  deartilharia  de  frechas  &  ef- 
pingadas&  muitosarrcmcííos  de  paos 
toílados  &  azagayas,<Sf  apos  iífo os  abai 
roarão,  onde  a  peleja  foy  aífaz  trauada» 
&osnoííospeIcjauáocõ  tanto  esforço 
como  quem^pclcjaua  cõtraa  mefma  mor 
te,  &  dom  Paulo  que  faltara  cm  hQa  das 
lancharas  dos  inimigos,&  a  tinha  ja  qux 
íiaxoradainda  que  hacufta  dc  muyras 
feridas  fuastfoydcrrubjdo  dentro  nclU 
corohumtirodearrcmcíToíComqueaca 
bouavída.  Ncfta  conjunção  pcrmitio 
Dcos  que  fobrcucyo  húa  trouoada  fecx. 
comtantoventoqucoslcuaua  a  todos 
para  aTortaleza  ,por  onde  os  mouros 
deixarão  a  peleja, é^'  fc  tornarão  contrs 
o  vento,leuando  o  catur  em  que  for» 
dom  Paulo,  &  a  cllc  morto  dcrro  nafux 
lanchara,  fem  faberem  que  o  l<:uauâo  fc 
não  ao  outro  dia  que  o  conhecerão  , 
dos  noffosos  q  cfcaparâo  viuos  fícarão 
todos  feridos.  Os  mortos  paffaráo  da 
trinta,  cm  que  foi âo,  Diogo  fcrnandcs 
borgesayodedomPaulo  ,que  morrco 
com  cUc,  Antonio  de  farào ,  Fernaô  ro 
driguez  dc  fouía ,  Pero  queimado,  Go- 
mez bayaô,  dom  Francifco  de  moura, 
Vafcodemclo,  Goflçalo  bocarro , Fer- 
não gomez  gago,&  outros  homcs  dc  no 
nie,&  todos  fazendo  marauilhas,que 
foy  húa  grande  perda  para  aquclla  for- 
taleza,quco capitão  fcntio cm  cOrcmo 
&  particularmente  polia  morte  de  feu  ir 
inâo,&defejofo  de  tomar  vingança dt  l 
la,aírentou  comfigo  de  ir  dcft  ruir  Vgen 
tana,ondeeftauao  Rcydc  Bintaõ  cuji 
era  aquella  armada,3í  porque  cnião  Ml 
laca  eílaua  falta  dc  mantimentos, que 
era  hum  dos  inconuenientcs  que  para 
iíTo  podia  ter,  mandou  Simão  fodre  buf 
callos  ha  cidade  de  Pão,  que  eílaua  dc 
paz  com  nofco,  em  húa  nao  de  duzen- 
tos toneis,  &  Frãcifco  de  barros  de  pai 
ua  cm  humjnauio  mais  pequeno  a  Pata-^ 
neque  também  eílaua  de  pa2 ,  &  cílati'^ 


doíimaôfodrc  tgfflandoacarga  foraá 
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darão  por  clics ,  &  os  inimigos  vendo 
arder  o  nauio  entendendo  oquc  crafe 
tornarão  a  recolher  &  Simão  fodrc  car 
regou  de  mantimentos  a  fuanao  &  trcs 
juncos  com  que  fc  cornou  a  Klaiaca. 


dar  fobre  cllc  trinta  lancharas  armadas 
do  Rey  dc  Vgcntana ,  dc  que  era  capi-  * 
taô  o  Tuâo  Mafamedc  que  fugira  de 
Malaca  polia  mo[tcdoranaKaja,como 
atras  fica  dito, porem  não  featrcuendo 
a  pelejar  coro  Simão  fodrc  por  lhe  ver 
hum  nauio  muyto  grande,  fc  foy  a  Pata 
ncembufcadeFrancifcodcbairros,que 
fabia  que  eílaua  em  outro  mais  pequeno» 
&  achandoo  furto  no  porto,o  foraõ  co- 
meter todas  as  lancharas  com  muytas 
gritas,no  nauio  não  eílauão  mais  q  vin> 
tc  Poriuguefcs  com  algíjs  cfcrauos  feus 
qucatcomeyo  diafe  defenderão  com 
V  canto  esforço  que  nunca  os  mouros  os 
pudcraôafcrrar,antes  com  a  artilharia 
com  as  efpingardas,  panellas  dc  poluo- 
ra,&  lanças  dc  fo«o  lhe  fizeraó  tanto  da 
noquc  os  obrigarão  3  fcafaílarem  para 
tomaralgumrcpoufo,  deixando  no  na- 
uio mortostrcsPortugucfes&  cincocf 
crauos,&todos  osmaistaô  feridos& 
canfadosqucja  ncllcs  naô  auia  defen- 
faójfcosmouros tornarão  a  apertar  cõ 
cllcs,  &  vendoffc  ncílc  eftado,  &  os  ini- 
migos longe  dc  fy  dctriminarão  dc  fe 
faluarcm  na  terra  pois  era  dc  amigos 
.  noíTos ,&  tinhão  cntaO  tempo,  a  que 
Francifco  dc  bairros  IKc  foy  ha  mão  di- 
lendoque  fe  fugindo  fc  foífcm  a  terra 
ahy  tinhâo  a  morte  mais  certa ,  porem 
os  Portugucfcs,quc  então  tinhaô  mais 
icfpcito  ha  morte  que  aly  tinhaô  por 
certa,  &  na  terra  por  duuidofa  ,quc  ha 
obediência  deuida  ao  fcu  capitão ,  fc  lá 
çaraô  aobatcl  com  fuas  lanças ,  &  fc  me 
leraõ  tantos  ncUc  que  no  nauio  não  fí- 
càraô  mais  que  dous  co  capitão  hum 
chamado  loáo  frcyrc,  &  outro  Baíliad 
nunez  que  acabarão  com  cllc  qucrcrfc 
ir  a  terra  cos  outros,  pois  aly  não  auia 
rcmcdiojcllc  cntaõ  pidindo  a  todos 
que  o  njudaíTcmadeitarla artilharia  ao 
fnar,o  fízcraô  com  muyta  preíTa ,  &  dei 
xando  podo  fogo  ao  nauio  fc  foraô  ha 
cidadeondeacharâo bom  recolhimcn- 
lOj&cíliueraóhumannoatcquc  min- 
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y  Iriflão  de  tasde  em  ç^Mahcê 
manda  frender  Vicente  ds 
fonfeca ,  vay  com  hua  groffa 
armada  contra  elRej  de  Çà 
lolo  ,  recolhe  para  fy  Fernão 
Jelaíotre  todos  os  Çafle^ 
lhanos, o  que  pa^a  co  regedor 
de  (jeiloloy  o  que  faz»  tor^ 
nandohafortaletta.  ' 

ARTIDO  TRIS^ 
tão  dc  taidc  dcMalacs- 
para  Majuco,  dc  que 
I  hia  prouido  por  capi- 
tão,fc2  a  viagem  polU 
f  via  deBurneo,&pat- 
•  fando  cm  paz  por  zU 
gús  portos  a  que  foy  ter  chegou  a  Mala 
coafaluamcnto  cm  Oitnbro  dc  mil  & 
c|uinhentos  &  trinta  &  trcs, onde  foy 
bem  recebido  dc  Vicente  da  fonfeca,ae 
do  Rey  Tarija  qucicílaua  cm  aperto  c5 
a  guerra  que  lhes  fazia  o  Rey  dc  Gcilo* 
lo :  &  como  os  malsís  nunca  dormem, 
não  faltou  quem  lhe  foíTc  logo  dizer  4 
Vicente  da  fonfecaem  vendo  vir  o  fcu 
nauio  ha  vella  tirara  da  feitoria  &  dos  al 
niazês  tudo  quanto  achara,a  que  ajunta 
râo  outros  tantos  males  &  infultos: 
ocapitaô  o  mandou  prender,  &  tomar- 
lhe  dccafa  quanto  achou  da  feitoria* 
dos  a!mazés,&  tirar  deuaíTa  dc  tudo  o 
que  tinha  feyto,  &  da  raortc  do  capitão 
Goncallo  pcreyra  ,  &  do  defterro  do 
Rey  Dayallo,  &  tanto  que  foy  prcío  to- 
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dos  os  da  fortclcza  começarão  a  dizer 
Ipabricamcntc  muy  tos  males  dcllc,&  tra 
balhiuâo  porfecongraçarco  nouo  ca^ 
pitão,  para  que  lhes  dcixaíTc  fazer  feu 
crauo,queas  amizades  fundadas  emin 
tcrcíTeCfcasdcíla  calidade  podem  ter 
cdc  nomc)não  durão  mais  que  cm  quan 
(oduraaocafíâo&aefperança  do  pro" 
ucito.  Triftáo  dc  taidc  tendo  vifítaçocs 
dos  Reis  dc  Bacháo  S  dc  Tidore,  & 
.  doutros  fcnhorcSjfò  doRey  de  Geilolo 
a  não  teuc  porque  cflaua  de  guerra  com 
nofco.  Eílaua  cm  tão  cm  Maluco  hum 
Caftclhano  chamado  Pero  dcl  monte, 
que,  Fernão  delia  corre  mandara  ao  go- 
ucrnadorpidirlhe  licença  para  fc  ir  ha 
India,&dahy  a  Portugal, nue  lhe  elle 
conccdco,&  mandara  recado  aos  capi* 
cacsdc  Malaca  &  Maluco  que  lhe  deP> 
fem  embarcação  para  elle  &  para  todos 
os  Cadclhanos  cmqucicuaírcmtodoo 
feu  fato  &  artilharia.  E  porq^p  TriAão 
dctaide  foy  aaifado  que  Fernão  delia 
torre  reccaua  que  fc  o  Rey  dc  Geilolo 
íoubcffc  que  clles  fc  qucriáo  ir  os  prcn- 
dcíTc  a  todos,  fcconcertou  com  elle  fc- 
crctamcntc  que  quando  os  elle  mandaf 
fcpidiraclRcy  fingiíTcmquc  fc  náoque 
rião  vir  para  os  no(ros,antcs  aiy  qucriáo 
morrer  codos,&  indo  cllclà  com  ar-ma- 
da.fazendo  queos  queria  tomar  por  fof 
f  a,  fairião  cllcsa  pelejar  na  diantcyra,^ 
checado  aos  noíVos  fc  deitarião  cò  elics 
&  todos  juntos  irião  dar  nos  mouros ,  q 
cílaua  certo  voltarem  logo  as  coHasiCõ 
que  fc poderião  embarcar  muyto  ha  fua 
vontade  com  tudo^uanto  tiucíTcm.  Fci 
CO  c(leconccrto,mandou  o  capitão  por 
^embaixador ao Rtydc  Ccilolo  Anto- 
nio dc  teiuc ,  &  com  cUc  o  mcfmo  Pero 
dcl  monte,quc  da  parte  do  capitão  dif- 
fc  a  elRey  que  dcixalfc  ir  para  a  fortale- 
za Fernão  delia  torre  &  todos  os  fcus, 
com  todas  fuas  armas  &  artilharia,porq 
o  gouernador  osmandaua  ir  para  a  ín- 
dia, porquanto  o  Empcrador  &  clRcy 
dc  Portugal  cílauâoj a  concertados  fo;; 
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brc  as  ilhas  dc  Maluco,  &  tlfley  efcrc 
uera  ao  gouernador  que  os  mandaíTc,  Ôe 
lhes  dcífe  embarcação,  &  todo  o  auia-» 
mento,cfte  recado  foy  dado  aclRcy  pa* 
rantc  Fernão  dela  torre,quc  lhe  diirc.  q[ 
tudo  aquillo  era  falfOfqTrifíão  detaide 
os  queria  aucrhasmáoi  para  os  matara 
todos,&quc  clles  antes  aly  queriãomoc 
rer  cm  feu  feruiço ,  que  irem  morrer  hj| 
fortaleza,  Seque  lhe  IcmbraíTc  que  de-: 
baixo  da  fua  verdade  fc  viera  entregar 
%m  feu  poder,  onde  o  feruiria  como  fcii 
vaífallo,&  porifTo  como  tal  os  defen- 
deífc  do  capitão, fc  os  quifcíTc  tomar 
porforça, aqueclRcydiírcquc  cftiucí 
fcm  feguros  &  fcm  rcccyo ,  porque  co- 
mo a  fcus  próprios  filhos  os  auia  de  dc- 
fcndcr,&aTrifl.íode  taidc  rcfpondjo 
que  elle  não  tolhia  a  Fernão  dela  torre 
irfe  para  a  fortaleza  com  todos  os  f  cusy 
mas  q  clles  fc  não  queriãofiar  dos  Por* 
tiígucfes,cnten()cndoqucoque  dcziáo 
do  concerto  antrc  o  Empcrador  &  cl- 
Reydc  Portugal  era  falíidadc.  Dcfta 
reporta  fc  mortrou  o  capitão  muyto  to* 
madoi&diííe  que  elle  lhes  faria  fazer 
por  força  o  que  não  querião  por  fuavon 
tade,& ajuntando  hQa  grande  armada^ 
comfauordo  ReyTarija  ,&dos  dcTi- 
dorc&dcBachâOjfoy  fobrc  o  Rey  dô 
Geilolo,  &  fez  rofto  dc  querer  delem-» 
barcarcm  terra  dcquc  tomãdoosmouÀ 
ros  grande  medo  os  caHclhanos  os  ani-^, 
mauão  que  não  auia  de  que  fepudcfTcm 
temer.  Os  noíTos  também  moítrandoq 
arrcceauão dc  dcfcmbarcar , fe dciiue- 
rão  todo  o  dia,  &  em  fendo  noite, qua 
acertou  dcfer  cfcura  fcpaffou  o  capi« 
cão  a  outra  parte,  onde  deu  de  fupito 
cm  hum  lugar  aqueposfogOf&giatoa 
inuy  ta  gente ,  &  a  outra  fugio  para  a  ci« 
dndc,  para  onde  também  o  capitão  foy 
ir.inhando  cm  fcrrdo menhã ,  cô  toda  a 
gcntepofta  emordé,aoqacudioo  Rey 
c6muytadafua,&os  cafíelhanos  todos 
armadc^tia  dianteyra,  esforçando  os 
mouros,que  çhcgándo  perto  dos  nof- 
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fos,fc  vicrão  para  cllcs  dc  corrida,  com 
muytas  gritas  de  contentamento ,  por 
fe  verem liuresda  companhia  daquella 
nià  &  infiel  gente, &)untos  cos  noíTos 
fizcrão  volta  contra  os  mouros,que  fem 
fazerem roftofcpurerão em  fugida, dc 
que  tendo  elRey  nouàs  pollo  regedor, 
quelha  leuouatoda  prcífa , fugio tam- 
bém coma  Rainha  &  coqucpodeleuar 
comíigo,&  o  mermo  fez  todo  o  poOo  fi- 
cando a  cidade  de  todo  defpejada  da  gé 
tcqos  nofíTosfaquearãoha  fua  vontade 
&  lhe  pufcrão  o  fogo  cõ  q  Trifiáo  dc  tai 
de  fe  tornou  ha  fortaleza, &  deixou  no 
porto  dacidadcDiogo  Tardinha  capitão 
mòr  domar,&  Antoniodcteiue  cornar 
mada  para  fazerc  guerra  a  aquclle  reino 
&«lcftruirera  de  todo.  E  vendoíTe  o  Rei 
cm tamanhoapertOíConfentiopor  con 
fclho  dos  principais  do  rcyno,  que  o  re- 
gedor, cometcíTc  pazes  aos  capitães, 
que  o  tomarão  comfigo ,  &  o  foráo  en- 
tregar aTriftaô  de  taidc  para  aíTentar 
com  elle  as  pazes  como  lhe  bem  parecef 
fe,&  dizem  que  Ihedefcubrio  o  mouro 
que  auia^muytos  dias  que  trazia  em  pen 
famento  fazerfe  Rey  de  Geilolo,  &  ago 
ra  detriminaua  fazelIo,pcIla  boa  côjun- 
çaô  &  comodidade  que  tinha,  &  que  en 
tão  aíTentaria  pa*  com  elle  como  quifef 
fe.  ou  foíTe  aíTy  ou  nâo,o  regcdortornã- 
do aGeilolo,deu  peçonha  ao  rcy  dequc 
morreo  em  poucos  dias,que  pornão  fcr 
cafado  nem  ter  filhos,  elle  fe  fez  Rcy  da 
terra,  &  porque  o  regedor  fez  iflo  logo 
cm  tornandodeTernate  ,ouuc  fama^ 
o  fizera  por  confentimento  de  Trifiaô 
-de  ta  ide  por  grona  peita  qud  lhe  dera, 
&como  naô  ha  miíler  mais  quecair  hua 
peíToa  em  ma  fofpeifa  com  a  gente  pari 
Ihccaluniar  todas  as  fuas  coufas^por^ 
[TriOaõ  de  taidc  Icuantou  o  degrcdio  ao 


Camarrao  que  dom  lor  fe  d<f  rricncfcscf 
pitão  daquella  fortaleza  de  gradará  pa- 
ra fora  daqucllerey  no  pollo  achar  cul- 
pado nattaiçaôde  Cachildaroés  poIU 
qual  o  mandou  degolar,  fahio  também 
voz  pollo  pouo  que  o  fizera  por  outra 
peita.  Comtudoo  Rey  Taríja  &  os  do 
feuconfclhofinrirão  ido  moyro,  por^ 
o  Camarrao  craatraiçoado,&demân3 
tureza,&  reccaúâoque  lhes  armafTc  ou* 
trasalgQas  traições  com  que  fe  viíTcm 
cm  trabalho,&  cócíletomoa  ocapitão 
cftrey  taamizadcporqoe  diziáo  que  lhe 
daua  muy  tos  ardis  para  fazer  feu  pronei 
to,dequeo principal foy mandar  lãçar 
bandos  com  grandes  penas,  que  todos 
osmercadoresquet/atauãoem  craoo* 
afsy  Portuguefes  como  de  c^ualquer  oa 
tt2  terra,  fe  faiffem  de  todas  aqueltas 
ilhas,oque  foy  muyto  eflranhado ,  Sí 
de  grande  efcandalo,  porque  nunca  aiy 
ouucra  ta^dcfefa,  &  hum  homem  fidal> 
gochamado  lurdáo  defreitas,  que  aIy 
andauaxm  hum  junco,lhe  fez  fobre  iíío 
muytos  rcquerimrntos,porque  lhe  não 
quis  deixar  carregar  hum  nauio  dcIR  ey, 
sntes  mandou  embarcar  nclle  para  Ma- 
laca Fernão  delia  torre  cem  todos  o$ 
Caflclhanos,&  lhe  entregou  Vicente 
dafonfeca  prefo  cm  ferros ,  cô  todasas 
deuaíTas  das  fuas  culpas  ,^  tudo  foy  en- 
tregue ao  gouernador,  mas  ficou  fem 
caftigo,  como  muytas  vezes  fc  accntc- 
ce  nos  gouernos  q  efião  longe  da  peíToa 
do  Rey,  onde  como  os  miniflros  da  jof» 
tiça  polia  mayor  parte  acciiáo  os  car* 
gos  para  o  feu  particular  proueiro ,  nSo 
hedeefpantarfc  hàs  vezes  difsimulâo 
com  fuas  obrigações:  no  que  fc  deui^ 
prouer  com  muy  to  rigor  &  cuidado,  co 
moem  coufa  dc  grandifsimo  peijuiz» 
para  todos  os  rcynos  &  fenhorios. 


Fim  da  figtmda  Tartel 
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^Sm^Altetjdí  fazj  hua  ley  ^ 
ordenarão  per  que  defende  co 
granes  penas  cj^e  nenhua  feÇ" 
foaande  em  mula :  nem  ma* 
cho^  nem  faca  de  Inglaterra, 
ne  de  Irlàda  ne  em  befla  caud 
latfenão  de  certa  marca,de  q 
fe  eccettuad  atgtías  pejfoasq 
amefma  ley  declara. 

OMO  KO  RÉ- 

al  animo  &  grandif-* 
fima  prudência  cic 
clRcy  nofso  fenhof 
nvincaouue  falta  nê 
jjcfcuido  cm  ninhúa 
^jascoufasque  per* 

 ^   _     tencíáo  ao  bom  go- 

Ucrnodos  fcus  rcynos  &  fenhorios,& 
cmpreuinir&  atalhar  oS  mconucnien- 
tcsquelhc  podiáofocedcr,vcndo  qufi 
fcus  vafsallos  polia  longa  paz  &  quieta- 
çáo  em  qucviuiáo,&  efquccidos  do  que 
os  tempos  ao  diante  podido  dar  de  fy/e 
acuftumauáo  a  andar  em  mulas,  deixan- 
do  o  antigo  &  honrado  vfo  dos  caualos 
que  era  cm  grandifsimo  pcr)Uizo,nao 
fomete  do  Ú  comum  do  rcyno,pois je 
inabiUtauão  para  o  focoricr  fe  cm  alsua 


ncccrsidadc  fc  lhe  robrcuíefse ,  mâs  tani 
bem  em  defcreditoA  não  fcy  fe  diga  a- 
frontado nome  Português,  pòis  pare- 
cia que  fe  defcuidaua  ou  cnfadaua  do 
vfo  da  guerra  húa  naçaò  que  por  cila 
era  tão  conhecida  &  celebrada  cm  todo 
o  mundo:  acudio  a  ifto  o  prudcntifsimo 
Rey  &zelofifsimo  da  honra  &:prouey 
to  do  feu  reyno,  &  dos  fcus  vafsallos  c5 
fazer  fobre  iílo  húa  Icy  &  ordenação 
qual  o  tempo  &  as  contingências  a  rc- 
queriáo,  que  me  parcceo  rezáo  &  deui* 
dorefcrillaaquy  de  verbo  advcrbum^ 
para  mais  inteyramentc  fc  ver  a  forma 
delia  que  dizia  afsy.  *  ,  „ 

A  quantos  cila  minha  carta  dc  icy  Si 
ordenação  virem  faço  faber  que  fendo 
eu  certificado  das  muytas  mulas  que  hA 
cm  meus  reynos  &  fcnhorios ,  &  como 
meus  vaíTallos  &  naturais  fe  lançao  de. 
ter  cauallos  por  andarem  ncllas ,  &  o* 
Ihandoquáo  deuida  coufahe  corregcr 
&emmcndar  taô  mao  cuftumc  ,  pollo 
muyto  q  cCiprc  a  meu  feruiço  &  bc  dos 
ditos  meus  rcynos  &  fcnhorios  aucr  ncl 
Ics  antes  muytos  cauallos  do  que  as  di* 
tas  mulas,  &  que  todos  meus  vafsallos 
&  naturais  fcjaóacuftumados  a  andarc 
nclles,  para  milhor  me  poderem  feruir> 
&  por  outros  muytos  juftos  &  honcf* 
tos  rcfpcitos  que  mc  moucm  por  cila  mi 
nha  ley  &  ordenação  ordeno  &  mando 
quedo  primcyrodia  do  mes  de  lulho 
■  do  anno  quc vcmde  i  J  J  í»  em  diante 

nir.húa 
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fiinhíía  pcfsoa  ác  qualquer ,  eftaáo  cali* 
dadcôd  condição  que  íeja,  afsv  homés 
como  molhercs  naô  pofsaô  anaar  nc  an- 
dem cm  mula  nem  cm  macho  com  fella^ 
jiem  cojn  freyo,nem  com  andilhas,  nem 
com  albarda  com  Freyo,  nem  com  albaf 
dilha,ainda  que  feja  fem  freyo  j  nem  em 
ninhúabeftacaualar  faluo  naquellas  q 
forem  de  feis  palmos  de  vara  de  medir 
ác  meus  reynos ,  &  dahy  para  cima ,  a 
qual  medida  fe  fara  da  reigada  do  cafco 
da  maó  para  cima  ate  a  cernelha,  nem  iC 
fo  mcfmo  pofsão  andar  em  facas  de  In* 
glaterra,  nem  de  Irlanda,  pofto  que  fc- 
jáo  da  dita  medida ,  porque  neftas  afsy 
«lefmo  defendo  &  mando  q  fcentenda> 
como  o  declaro  nas  mulas.  Porc  por  aU 
gús  juftos  rcfpeitosã  memouc  cfeclaro 
ã  efta  minha  ley  &ordcnaçáo  fenão  entê 
oa  nc  aja  lugar  nos  clérigos  de  ordcs  fa- 
eras,  ou  beneficiados  qiienotoriamentè 
forem  conhecidos  por  de'  ordés  facras^ 
ou  benefficiados,  porque  eftes  poderão 
andar  em  mulas  fem  lhe  ferem  coutadas 
nem  encorrerâo  nas  penas  que  ao  dian- 
te nefta  ordenação  feráo  declaradas  a 
quem  contra  ella  for.  E  fendolhe  coura- 
ças Dor  não  ferem  conhecidos  por  de  ot 
deslacras,  ou  benefficiados  no  modo  q 
dito  hc,  tanto  que  moftrarem  queo  faô 
lhe  feraõ  tornadas  fuas  mulas  &  ferao 
releuadosdetodasas  penas.  Nem  ifso 
mefmo  quero  que  fe  entenda  nas  molhe 
res  da  cafadaRainha  minha  fobre  todaS 
muyto  amada  &  prezada  molher ,  cni 
quato  cm  fua  cafa  cftiueré,côdcclaracaô 
finas  mulas  dos  ditos  clérigos,  em  q  de 
claro  q  cUes  pofsaõ  andar,  né  das  molhe 
resdacafadaRainha^não  poderaô  man 
dar  fcus  criados ,  nem  moços  nc  outra 
algúa  pclíoa  para  ninhúa  parte  que  fcjâ^ 
&  fe  guardara  intéyramentc  o  que  man- 
do que  fe  guarde  na  dcfcfa  das  ditas  mu- 
las,como  ncfta  carta  fe  contem.  Eque 
ro  Sc  mando  que  efta  minha  ordenaçaô 
fe  cumpra  &  guarde  como  nclla  fe  cono- 
tem, em  todas  as  pcfsoas  de  qualquer  ef 


tado  &  condição  q  fejaõ^fto  ^f>riude 
gios  gerais  &  efpeciais  tenbaô,  os  quais 
quero  q  não  valnaõ  nefta  parte ,  &  lhos 
cy  por  reuogados,para  efta  minha  ordc 
naçaõ  auer  inteiro  effeitOjComo  nella  fc 
contem,  fobpena  que  quem  o  contrario 
fizer  perca  a  tal  befta  em  que  afsy  andar 
&  mais  pague  polia  primejTa  vez  dez 
mil  reis,ametade  para  quem  o  acufar,  & 
a  outra  ametadc  para  minha  camará ,  & 
feja  degradado  dous  annos  para  cada  hú 
dos  lugares  dalcm,&  polia  fegunda  vez 
perdera  a  befta  em  que  afsy  andar,  &  pa 
para  cincoenta  cruzados  repartidos  pol 
la  dita  mancyra ,  &  fera  degradado  pol- 
los  ditos  dous  annos  para  cada  hum  dos 
ditos  lugares  dalém.  Porem  o  notifica 
afsy  a  todos  meus  correçedores/lefem- 
bargadores,juizes,alcaide$ ,  meirinhos, 
&  todas  outras  juftiça$,&  lhe  mando  q 
do  primeiro  dia  do  mes  de  julho  do  an« 
no  que  vem  de  mil  &  quinhentos  &  trin 
ta  &  finco  em  diante  cumpraõ  St  guarde 
&  fação  cumprir  &  guardar  efta  minha 
ley  &  ordenação  como  nella  he  contcu- 
do,!v  dem  ha  execução  as  penas  nellas 
declaradas  naquclles  que  nellas  cncorrc 
rem,afsy  inteiramente  como  por  ella  o 
mando.E  mando  ao  meu  chanceler  mòr 
'que  pubrique  efta  minha  ordenação  pa- 
ra que  a  todos  feja  notorio,&  fe  naô  pof 
fa  alegar  ignorância ,  &  da  pubricaçaó 
mande  fazer  auto  pubríco ,  &  que  logo 
mande  cartas  por  clle  afsinadas  com  o 
treflado  delia, afselladas  do  meu  fello 
aos  corregedores  das  comarcas ,  pa  a  lo 
goapubricarem  em  todas  as  cidades» 
villas  &  lugares  de  fua  Correyça5,para  a 
todos  fer  notório,  &  fenaô  alegar  igno* 
rancià  ^  &  da  pubricaç aõ  delia  fazcreiri 
autos  pubricos,  aos  quais  corregedores 
por  efta  mando  que  afsy  o  tumprâo  Al 
façaô.  t)ada  em  acidade  de  Euo- 
ra  adous  dias  de  Nouembro. 
Pero  fernandez  a  fez  dc 
mil&  quinhentos  & 
trinta  &  quatro. 

CAP. 
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ÇAPITVLO.  II: 

^  C^^í^^  7«  ci>ico  naos 
dorejnode^he  capitão  mòf 
JUarttm  JjonÇo  de  foufa^ 
Dom  Pedro  de  caftel  tranco, 
(^Tero  vazj  veador  da  fatie 
ãaychegão  a  Çoa,  6l%ey  ma* 
da  vir  ofecretarh  òimâofer 
reyraa  eHereynOi^  oque  fo 
írei/fopa^a  o .  gouernador, 
chega  lie  embaixador  do  Ba^ 
Jur  que  lhe  da  a  ilha  de  *Bít 
çaim,  manda  Id  a  ifo  ^fMat 
tim  ^fonfo,  0*  o  que  elíe  nif 
fo  faZj,  defpois  ate  fe  tor 
nar  a  inuernar  a  (haul 

■5 M  SETEMBRO 
dcHcannodc  i  n4« 
chegarão  ha  índia 
cinco  naosdorcyno 
dcquchiapor  capi- 
tão môr  Martim  A- 
fonfo  de  foura,&dai 
Outtas  coatro  naos  crão  capitacsDiogo 
lopez  de  foafa,  Triftáo  gomei  da  gram, 
Simáoguedez  de  fôu  Tapara  capitão  de 
Chaul,  &  Antpniodc  brito  para  capi- 
tão de  Cochifn,&neIlashii  por  palfa- 
geyro  Fernã  canes  de  fouto  mayor  para 
capitâode  Cananor,  Simão  guedcz  & 
Antoniode brito  faindodcLixboa  de 
rãocom  tempo  hum pollo  outro,quc  cf 
tiuerâo  em  rifco  de  íc  perderem  ,&  fica 
.f  ão  defaparelhados,  com  que  Antonio 
dcbrito  abrio  tanta  agoaqae  lhelfoy 
forçado  arribar  a  Lisboa  donde  tornan 
doapartirdftfpoísdc  bem  concertado 
fcztãnboa  viagem  que  chegou  a  Mo- 
f  ambique  cres  dias  aaces  que  Marttm 


Afonfo. Dom  Pedro  decaftcl  brancoj 
que  fora  teraMazcr.ecoma  fua  arma- 
dadedoze  vellas  como  atias  diíTcfc 
deteue  ahy  ate  vir  a  mouçâo  em  compa- 
nhiade  Vafco  pirez  de  fampayo^que 
também  ahy  chegara  com  a  armada  do 
cflreyt0)&  co  veador  da  fazenda  que  vi 
craaly  terdeOtmuz^aquedom  Pedro 
deu  cartas  delRey  que  lhe  trazia  )&em 
AgoQo  repartirão  todos  >  &  fe  forão 
deitar  ao  longo  da  cona,onde  Vafco  pi 
rez  fícou  com  a  fua  armada  efpcrando 
as  naos  de  Meca,&  o  veador  da  fazenda 
&dom  Pedro  com  todos  os  feus  nauiot 
.  fe  forão  a  Goa  ao  goaernador,  que  poli* 
las  cartas  que  então  teueue  delRey ,  fei 
prender  Garcia  de  fà,&  depoíitar  vinte 
milcruzadosporcapitulosque  federão 
dclle  fendo  capitão  de  Malaca.  Achou 
tambemo  gouernador  neflascartasdcl 
Rey  quecumpriaa  fcuferuí^o  mandar* 
Iheao  reyno  nas  naos  daquelle  annoo 
fecretario  Simão  ferrcyra  para  coufaa 
domefmo  gouernador, &  fofpeitoufe 
então  que  nacera  iAo  de  capítulos  que 
deradcllea  elRey  Antonio  de  maccdo 
ouuidor geral, que cile  manchara  prcfo 
ao  reyno,  porem  o  gouernador  fayauí-* 
fado  por  cartas  de  fcus  amigos ,  que  t 
caufa  forão  males  que  fidalgos  da  Indil 
cfcreuerâo  dclle  a  feus  parentes,  donde 
foTJo  ter  has  orelhas  delRey  do  que  fe 
tnoílrouem  eílremo  fentido,poreílat 
muytofatisfcito  dd  fecfctario  por  fua 
grande  prudência ,  &  entendimento,  & 
fer  grande  official  daquelle  cargo,&  de 
tanta  confiança  que  fobrc  elle  dcfc'ân- 
faua  em  muy  tas  coufas,  com  que  lhe  ajU 
dauaa  leuar  muita  parte  do  peio  daqoei 
le  gouerno,  &  ajuntandoíle  a  efle  fcnti- 
mento  o  outro  dos  males  que  fe  efcrc^ 
uerão  delle,  entrou  em  tanta  cólera  que 
íoltoumuytaspalaurasafperas  parante 
muytosfidalgos.MandauaelRcyna  mef 
tnacartaqueferuiíTedc  fecretario  Dio 
go  pereyra  que  acabara  dc  fer  capitão 
dcChalc  a  que  ogoucrnacíor  mofírou 
li  publica^ 
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pubricarflentc  a  carta  dclRcy^porcm  cl 
Ic  náo  aceitou  o  cargo  dando  por  rczáo 
cjuc  não  era  bom  acrcccniamento  dc  hó 
w  pjra  quem  cnuclhcccra  no  fcruiço 
dclRcy  paíTallodccapitlodc  fortaleza 
•  fccrctirio,  &  que  aíTy  lho  podia  cfcre- 
iKr,&porquc  o  goucrno  não  podia  cf« 
tar  fcm  fccrcrario,quc  ninguém  quisa- 
ccytar.poilo  dcfgofto  que  o  goiícrna- 
dor  moílràradc  lhe  tirarem  Simão fcr- 
fcyra,rcfcruiohQsdiascomhum  cfcri- 
4iáodacam3ra,ateqdoreynofoy  pra- 
uido  o  cargo. Com  a  ida  dc  Mariira  A  fô 
fo  dc  foufa  fc  moftrou  o  goucrnadoc 
muy  to  contente,  por  íer  homem  dc  grã , 
dc  refpcito  &  prudência, &  Ihcdeu  miu 
dacontadc  tudooquc  ate  aqucllaorí 
tinha  paíTado  co  Badur,&  que  tendo  dc 
rtriminado  fazcrlhc  quanta  guerra  pu- 
•dCíTe, por  ter  nouis  que  mandara  buf- 
car  Rumcs,agora  que  tinha  ja  outrasem 
contrario,'&  eftaua  fcguro  dc  paííarcm 
aqucllc  aono  Kumes  ha  índia , dcirimi- 
n.iuidifsimularcomagucrra>aíryporcí 
cur.ar  os gaftos delia, como  porque  ti- 
nh.ientcndidoda  naturczado  Badurcj 
milhor  fc  auia  dc  concertar  com  ellepoc 
bem &brandura,quepor todos  osaper 
tQsdaouerra,porque  fcgundoera  pode 
rofoj&chcyo  de  pontos  de  honra,  ní- 
nhuacoufa  fc  auia  dc  acabar  com  clle 
-  com  todos  os  males  quantos  fc  lhe  pu- 
-"dcíTcm  fazer  coma  guerra  do  mar,antes 
auia  dc  fcrmuyto.pior,  &  praticadas  ci- 
tas coufas  no  confclho,  foy  dctrimina- 
-do  que  todiuia  foííc  Martim  Afonfo 
cora  armada  correr  a  cofia,  ate  íaber  no 
Disdo  Badur,dequc  fe  dezia  que  an- 
diua cntáo  cm  guerra  cô  fcus  vizinhos, 
&  fazcndoíTcprcílcs  a  armada  chegou  i 
Goa  hum  embaixadordo  Ôadur,qucdo 
goucrnaclor  foy  recebido  com  muyto 
goílo  &  giralhado,&  moftrando  hOa 
ch.ipa  domcfmo  líadur  de  crença, diíTc 
por  pahnrí  da  íua  parte  que  cílaua  muy 
•  to  queixolfo  do  goucrnador  por  fc  par- 
tir dc  Dio  táo  aceleradamente  j  cgm 
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moílrasdcinimigOjfcm  efpcrararepoT 
ta  do  recado  que  lhe  mandara  na  fufti- 
nha, &  tornandolha  a  mandar  logo  o 
achará  ja|^artido,dc  que  lhe  pcfaramui 
to,que  com  elle  nâo  queria  fenão  toda 
a  paz  &  boa  amizade ,  &  cm  começo  dei 
la,  para  fatisfaçSo  do  trabalho  que  tiucr 
ra  cmiraDiOf&dadcfpcra  da  armada 
que  para  iíTo  fizera ,  lhe  daua  a  ilha  dc 
Baçaim,emquefízeírc  Feitoria  j&;quaa 
to  mais  quifcíTc,  &  que  andando  o  tem- 
po fc  ordenariáo  as  coufas  de  mancyra 
que  fe  acabaíTem  com  goílo  dc  ambos* 
O  goucrnador  mandouagafalhar  muy- 
to bem  o  embaixador, comjargo  proui- 
mento  dc  todo  o  neceíTarto  ,  fcm  lhe 
dar  outra  repoHa  fenão  que  clle  odef- 
pacharia  brcuemente.  AqucUi  noite 
auendo  confclho  fobre  o  negocio  foy 
QfTentadoque  por  entre  tnnto  fc  acci- 
taíTcoquc  elR  ey  daua,  &  fc  lhe  locaíTc 
cm  dar  também  as  rendas  dcBaçaim  af- 
fy  como  daua  a  ilha ,  porque  fe  as  dcíTc, 
poderia aly  cílar  gente ,  &  conccrtarca 
fcarmadas,  que  feria  aíTaz  proucitoífo» 
porque  ficariáo  mais  perto  para  tudo  o 
quccumprifíc.  Aooutrodiadcfpachoa 
o  goucrnador  o  embaixador  com  cartai 
para  o  Badur,  cm  que  fc  dcfculpaua  da 
frcíÍJcomquc  fc  viera  dc  Dio,&  lhe 
daua  as  graças  polia  ilha  dc  Baç3im,tfe 
por  palaura  diíTc  ao  embaixador  que  cl*. 
IcaccitauaamcrccqucelRcy  lhe  fazia^  * 
porem  que  ter  feitt)ria  cm  Baçaim  da 
inaneyraquc  lhe  clle  daua  a  ilha, náo 
Jheferuiaparamaisquepara  fazer  ga(^ 
losfemproueyto  da  gente  que  aly  cíV 
tiuefrc,&  pois  era  táo  grande  fcnbor^ 
&  tanto  feu  amigo,  lhe  quifcfíc  tam- 
bém dar  as  rendas  aíTy  como  lhe  daua 
a  terra^  confirmado  tudo  por  hfia  cha- 
pa fua^aqucaecntcda  tlha  o  bedefcf^. 
fc,&  Ihcacudiflc  aellc  com  as  rendas» 
&comiílo  aííentaria  ahy  feitoria  para 
o  feruir  com  cila  ,  &  fcm  feu  cfpicial 
mandado  lhe  não  vinha  bem  fazello,a 
que  o  embaixador  icfpondeo  que  fol- 

tão 
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tSoBadurlhedsiu  Bacaim  afsy  como 
clle  o  tinha  com  codas  as  cerras  &  ren- 
das, porem  o  goucrnador  lhe  tornou, 
que  o  não  ania  de  aceitar  femo  Sultão 
Ihcmandarcílachapafuapor  humvaf- 
falo  fcuqucomcccíiTeempoíredas  cer- 
ras &  das  rendas,  para  que  clle  foííeo- 
bedccido  nellas  fem  auer  aleuantamcn« 
to:  o  que  parecendo  bem  ao  embai- 
xador, lhe  diíTc  que  porque  clle  fabia 
decerto  que  o  Solião  faria  aquillo  de 
boa  vontade,  mandaíTecom  ellehum 
capitão  com  gente  para  o  deixar  de  fua 
mâocmBacaimateellcir  ao  Bador,& 
trazer achapa que pidia:  o  gouernador 
oacaboudedeípidirdc  todo  para  que 
fefoíTc  diante,  que  cllejnandaria  o  ca- 
pitão q  oerperaffenabaVra  dcBaçaim, 
<]ue  cm niQhúa coufa  auia  de  entender 
ate  clk  não  tornar  com  arepofta  dcl- 
Rcy, que  prometia, &e'm  quâto  afoíTe 
bufcar  eftaria  tudo  em  paz,  &  com  muy- 
ta  quietação,  com  que  o  embaixador  fc 
partioatoda  prcfTa  bem  contente  das 
boas  peças  que  lhe  dera  o  gouernador. 
O  qual  auendo por  grande  dita  fua  ajun 
taraaquclle  eftado  as  terras  &  rendas 
deBaçaim,  por  fcr  coufa  muy to  impor- 
tante para  ellc,&  de  grande  fcruiço  dcl 
Jley,porquefe  tinha  fabido  c]  rcndião 
maisdeccmmilpardaosde  ouro  cada- 
no,  confiado  na  palaura  que  lhe  dera  o 
embaixador,  fez  logo  Gafpar  pacz  fei- 
tor &  recebedor,  com  dous  efcriuács  & 
hum  tanadar  mor,  a  que  deu  regimen- 
tos particulares  de  como  auia  cada  hum 
de  fcruir  feu  cargo,  &  por  fupcrintcn- 
dentedetodosMjrtim  Afonfo  dcfou- 
fa,  fera  cujo  parecer  fenão  auia  de  fazer 
nada,  que  logo  partio  com  húa  boa  ar- 
mada, &boa  gente,mas  chegando  per- 
to de  Chaul,  topou  co  embaixador,que 
ja  tornauacoma  repoíla  dclRey>  cmcj 
outorgaua  tudo  quanto  o  gouernador 
pidia,  a  que  Martim  Afonfo  mandou 
f|ue  foííe  com  aquelle  recado  ao  gouer- 
nador, que  cm  Chaul  o  efpcraria,  o  cm* 
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baixador  fc  foy  ter  com  elle  a  Goa,don- 
de  o  tornou  logo  a  deípidir  com  aigúas 
pecas  ricas  que  lhe  deu,  &  cartas  para 
clKeydc  muycos  agardecimcntos  por 
aquella  mcrce,  &  nouos  cif  crecimen  toa 
de  o  feruircm  cudo  o  que  lhe  'mandaíTc, 
&por  elle  efcrcueo  cambem  a  Martin 
Afonfo  o  como  fe  auia  de  auer  no  to« 
mar  da  poíTe  das  terras.  Chegando  o 
embaixadora  Chaul,  fe  foy  com  Mar- 
tim Afonfo  a  Baçaim,  onde  mandando 
tocar  hQa  trombeca*por  todas  as  terras, 
acudirão  logo  aly  todos  os  tanadarca 
delias,  a  que  moftrou  achapa  do  Badur^ 
cm  que  mandaua  que  todos  acudiíTcm 
com  as  rendas  ao  fcytor  Gafpar  paez, 
(quetambcmlhemoftrou)  &  cm  tudo 

'  Ihcobedeceífemda  própria  maneyra^ 
ofaziáoa  elUey,  cm  que  todos  a  húa 

.  voz  confentiráo,  pondo  as  cabeças  no 
chão,  &  cada  hum  meteo  na  mão  ao  fei- 
tor hum  raminho  de  algQa  crua  cheiro- 
fa,  ou  de  aigúas  flores  era  final  dc  obc« 
dicncia:&  tomando  dc  tudo  ifto  hum 
cfcíitoafsinadopor  Martim  Afonfo,& 
pollo  feitor,  Ôf  poUos  outros  ofíiciais, 
entregou  a  Martira  Afonfoachapa  dcl- 
Rey, que  clle  parantc  o  mefmo  embai- 
xador meteo  cm  húa  bocctinha  douro^ 
&  o  defpidiocommuytas  honras,  &  Jo- 
go em  fecUe  partindo,  ordenou  fazer 
a  cafa  para  afeitoria  no  mefmo  lugar  cm 
que  o  gouernador  dcfcmbarcara  quan- 
do o  tomou,  que  era  o  mais  conmodo 
para  fe  fazer  fortaleza  como  dcfpois  fe 
fc7,  porque  do  marentraua  por  aly  hâ 
cftcyro  polia  terra,  que  fazia  hfia  volta 
comque fícaua  como  ilha.Aquy  fez  húa 
grande  cafa  de  pedra  &  cal,  com  hum 
grandcalpcndere,  &  diante  delja  orde- 
nou hura  grande  cerrcyro  cercado  de 
cftacada,&  entulhado, que  ficaua  hum 
taboleyro alto.  luntodefta  cafa  fez  cu- 
tras  também  grandes  em  que  fe  agafa- 
Ihaífemas  mercadorias, &  outras  para 
alojamento  dosoffcciais,&dcccmho- 
^iid  auiáo  dc  ficar  co  feicor«&  todas 
Xi  %  cercada^ 
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cercadas  tambcm dc  groífa  cflacada  cô 
vall.idos  polia  banda  dc  dentro.  A  gen- 
te da  rcrra  começou  logo  dc  acudir  aly 
a  vender  mantimentos»  com  que  fc  Fez 
bazar,  cm  que  ania  tendas  dc  homês  Ca 
oarísqucvcndiáomuytascouras'.&  dcf 
ta  mineyra  íoy  crcccndo  apouoaçáo> 
porquca  gente  da  tcrraachaua  nos  nof* 
fosmiis  larguezas  que  nos  mouroS)  & 
começarão  dc  acudir  ao  feitor  com  as 
rendas,  em  que  o  dinhcyro  foymuyt» 
fnais  do  que  fc  cuidaua.E  tendo  Martim 
Afonfo  dado  ordem  a  cftás  couras,& 
deixando  encarregado  ao  feitor  dar  fim 
acftas obras, fcpartiocomaaimada,  & 
fefoy  ao  longo  da  cofta  fcm  fazer  dano 
algum,  cfperando  as  naosdc  Meca, não 
a  outro  fim,  fcnão  para  tomar  Rumes  fc 
osachafre  ncllas,  porque  no  concerto 
fcaífentouqucos  noíTospacificamento 
bufcariãoas  naosdc  Mec3,&  ninhQa 
coufatomariâo  delias  fcnão  os  Rumes, 
Pc  ostrouxcíTem,  &  fc  os  mouros  qui- 
fcíTcm  pelejar,  entáo  lhe  tomaífcm  as 
n.ios, &  fc  acci taíTem  os  nolTos  a  ter  al- 
gúapelejacos mouros, fc foílcm  a  Dio 
darcontaa  Mcliquc  tucãodoque  nclU 
paíTaífc.para  o  cfcreuera  elRcy,&  dar- 
ihc  a  entender  que  o  que  os  nofrosfize- 
râo  fora  fomente  por  impidirem  a  vinda 
dos  Rumes,  como  fora  concertado. 
Niftogaftou  Martim  Afonfo  pane  do 
verão,  &  fc  tornou  a  Baçaim,  donde  ná 
entrada  do  inuerno  fe  rccolheo  ainucr- 
nar  cm  Chaul,  porque  afsy  o  Icuaua  cm 
regimento,  para  concertar  ahy  a  arma- 
da, &  cílar  prcíles  &  mais  perto  para  a 
cudiraBaçaim  fc nelleouucffe  alguma 
lcuantamento,comofc  acontece  muy- 
cis  vezes  nas  terras  dos  inimigos  aquiri 
dasdenouo. 

CAPITVLO.  III. 

ff  O  BdíiurperfegHtãoJos  Mo 
prcs  manda  foltar  T>hgo  de 
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rntz^c^Mta  Cf  b$  Portngttefei 
que  eHaocatiuosna  ferra  de 
(^hampanel,  ^ 9  manda  com 
cartas  ao  gouernador pidirlhe 
focorro,  Daffe  conta  do  cjue 
pafao^Baduratefe  recolher 
A  ^DiOy  do  que  pafa  Diogo 
demfZjCjiiita  ate  chegar  a 
^dartim  afonfo  defouf^ 
qtéeefldemQhauL 

ESTE  tem; 
po, andando  oBa« 
durem  cruel  guer* 
racosHogores(q 
faõ  naturais  duos 
reyno  que  fe  cha» 
ma  Dcly ,  o  mayoC 
que  dizem  que  h« 
poT  aquelUs  partes,  porque  cem  húa  p5 
UnaPcrfij,&  outra  nosLcquios  alem 
da  China,  &  não  falta  quem  diga  que 
eftes  faò  os  que  nas  hiftorias  fe  chamáo 
Tártaros» )  &  tendo  recebido  ddles 
muytas&  grandes  rotas,  parte  por  de* 
fordcm&  iraiçôisdos  fcus  capi{ács,& 
parte  por  fraqueza  dc  animo  fua,  fe  vc- 
yocm  fim  fugindo  meter  nua  ferra  quaíi 
inexpugnauci  ,  que  cftaua  num  reyno 
feu  chamado.  Mandou,  que  cllecon- 
quiftara,  donde  efcrcuco  aogouerna* 
dorpidindolhe  muyto  ^fefoífc  a  Dio 
com  todo  fcu  poder ajudallo  contra  C5 
Mooores,&que  por  iíTo  lhe  daria ahv 
fortaleza, &  quanto  mais  quifcífc,  &  d'a 
brcuidade  comquc  iílo  fizcífc  entende- 
íiaca  manhofeu  amigo  era, & cfta  car- 
ta mandou  agrande  preíla  ao  capitão  da 
ferra dc  Champanel,  que  foltaífc  logo 
Diooo  dcmizquita,  &  os  outros  Portu- 
gucrcsqueahyeftauáo  cô  ellc  catiuos, 
queeráoíete,  &  os  mandaífe  comclU 
AO  gouemador  com  toda  abrcuidadc 

pofsiucl, 
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porsIueI,&  lhes  deíícdinhcyro  parao 
caminho,  &  gente  q os  rcruiíTc,&  guac 
daíTe:  o  capiúo  com  cftc  recado  pos  lo 
go  em  liberdade  os  catiuos,  que  foy  na 
entrada  de  lunhòdci  s  %  u  Sc  lhedea 
boas  caías,  vertidos,  quem  os  feruifTe, 
&largamcccdedinheyropara  feu  gaf. 
to, porem  cllescílaaãodemaneyra  que 
:ipcnas  fe  podiáo  ter  em  pc,  mas  moílra* 
uáo  animo,  &  mais  forças  do  q  rinháo, 
para  q  os  não  detiueíTem  por  falta  del- 
ias, porque  ja  tinhão  íabido  pollo  capi- 
tão o  para  que  os  mandara  o  Badur  foU 
tar,  &tinháo  feito  largas  promeflas  do 
focorro  do  gouernador,6f  de  fy  de  o  ne 
gocearem  com  muy  ta  preffa.  Aquy  cbe 
gou  outro  recado  do  Badur  em  que  mã. 
dauaaprcíraraidadosnoíToSiporcm  cf- 
tauáo  elles  tão  fracos  para  caminhar,  q 
foy  forçado  ao  capitão  detellos  algQs 
dias  ate  cobrarem  forças,  neíla  conjun- 
ção chegou  a!y  hú  fobrinho  do  Badur, 
chamado  Miráo,&  com  muy  ta  preíTa  co 
meçou  a  fazer  preílcs  a  mãy  &  as  molhe 
res  do  Badur,^:  as  fuas,&  as  de  todos  o$ 
fcnhores  principais  do  reyno,  que  aly 
cílauão  juntas,  Como  no  lugar  mais  Co- 
guro,  porq  os  Mogores  erão  ja  chega- 
dos fobre  o  Mandou,  &  ajuntou  o  tifou 
ro  que  o  Badur  tomara  ao  Madre  Malu- 
co, de  que  acho  efcrito  que  erão  cento 
&  vinte  cofres  de  cobre  pregados,  Sc 
cm  cada  hú  dellcs  trezétos  mil  pardaos 
de  ouro,  afora  rouyto  roais  que  fe  não 
leuou  por  fer  em  moedas  de  prata,&  hú 
cofre  com  mil  adagas  douro,  &  outro  ^ 
pefaua  coatro  quintaes,  cheyo  daljofar 
&perohs,oq  tudo  dizéq  o  Madre  Ma- 
luco tirarade  hum  tifouro  o  mais  peque 
nodetres  muyto  antigos  que  aula  no 
rcyno,de  que  ninguém  tinha  noticia  fe 
nãojclRcy  &  o  regedor  fomente.  O  Ba 
durquc  cftaui  nafcrrado  Mandou,  vc 
floírcccrcado,&  combatido  dos  Mogo 
res, àqucrcndoffc defender,  fclhcre- 
t>enar3odouscapitãcs-fcusdcquehuni 
foy  o  Runaccão,&  dcrão  entrada  Da  fcr> 
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ra  ão$inimigos,comque  nãoteue  ou- 
tro  remédio  defaluaçâo  fcnão  r;»irfca 
cauallocôfoscinco  capitães  q  cílauáo 
com  elle,por  hQa  porta  fccrcta  que  má 
dara  fazer  para  algum  aperto  fe  lhe  fo- 
cedeííe,  &  com  muyto  trabalho  &  peri- 
go ferccolheo  ha  ferra  de  Champancl, 
ondeaindaeílauafuamáy&amais  gé- 
tequeoMiráoacabauadc  fazer  prcfles 
para  fe  partiré,  &  cHauâo  tambc  Diogo 
demizquita  &  os  outros  Portuguefes,Ôe 
dandoconta  a  Diogo  de  mizquita  de 
feus  tralhos,  lhe  rogoo  muy  ro  que  coq 
amayorpreííaque  pudpíTefizeffe  viro 
gouernadoraíocorrello,  porqfô  ncllc 
tinha  efperança  de  algum  remédio.  Dio 
go  demizquita  que  ja  cHauacom  forças 
para  poder  caminhar,e  todos  os  outros» 
prometendolhe  de  fua  parte  preíía  &  di 
ligencianoquelheroandaua  ,&  da  do 
gouernador  certeza  da  vinda  com  todo 
feu  poder,  fedefpidio  delle  para  fc  par- 
tir,porem  o  Badur  não  contente  inda 
côiílo,  lhe  tomou  juramento  de  lhe  tor 
narcom  arepoí>a,que  o  grande  medo 
nOca  acaba  de  fe  auer  por  feguro,  &  lhe 
mandou  dar  mil  pardaos  douro  para  fm 
gado,  &  trezentos  para  cada  hum  dos 
outros,&  cento  para  hQa  molherMa- 
laaarCriflam  chamada  Ines  pinta  q  ef- 
tauacô  elles,  &  fora  catiua  cmhúa  nao 
da  terra,qucvindode  Ormuz  íc  perde- 
ra naeníffida,com  aqualnnnca  fe  pod*e 
flcabarque  fc  tornaíTe  moura,  por  mais 
ameaços  nc  mimos  &  mercês  q  lhefizc 
rão,&  cô  elles  eftiuera  muyto  tcpo  na 
prifaõ,  &  defpois  dc  folta  os  feruira 
fempre  de  fora  como  fua  efcraua,&  ago 
racomedamerccqucoBadur  lhe  fize- 
ra, fe  foy  juntamente  cos  noífoSjq  elle 
logo  mandou  partir  cm  companhia  de 
fua  mãy  &  da  mais  gente,  que  o  Miráo 
tinha  dc  todo  preíles  pata  Icuar  a  Dio, 
&o regedor  lhemandoudar  cau3llos& 
as  armas  que  elles  quiferâo,  rogando^ 
Ike  muyto  que  fenão  apai  taffem  da  mãy 
delRcy,quc  fcnáofiauados  fcus,&  afsy 
•  li  3  odiíTe 
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bcliíTc  cm  fcgrcdo  a  Diogo  dc  mizqui- 
ta,  os  noíTus  foráo  caminhando  ncíla 
companhiaatc  paííarcm  hum  rio,don-> 
dcorcocdoro$dcfpidio,qiiccaminhaf- 
fcm quanto  pudcíícm,  porque  afly  iho 
mandara  clRey  para  lhe  tornarem  mais 
deprcíl  a  com  a  repoíla  ,  &  lhes  deu  car- 
tas para  Meliquc  Tucâo,  que  lhes  dcíTc 
embarcação  logo  porque  importaua 
tnuyto.  O  Badur  qnc  fícara  na  ferra, 
mandou  por  hum  capitão  com  dous  mil 
de  cauallo  guardar  hum  paíToqueauia 
no  caminho  do  Mandou  para  Champa- 
ncl  forte  &  bem  dcfenfaucl,  porem  da 
hy  a  tresdias  tornando  o  capitão  com 
muyca  preíTa  a  darlhc  rebate  que  era  en 
trado  pollopaíTo  o  Rumccão  com  cin- 
co mil  Magores  de  cauallo,mandou  por 
fogo  a  hus  ricos  paços  que  aly  tinha  pa^ 
ra  que  os  inimigos  fcnáo  aproueitaf- 
fem  dcllcs  ,  &  fe  partio  da  ferra  coto 
fòs  fetentq  dc  cauallo ,  deixando  dito 
aos  outros  que  cada  hum  fe  falnaffe  por 
onde  pudcíic  ,  &  caminhando  com  a 
^reffa  que  o  medo  lhe  daua,  foy  bua  noi 
te  alcançar  os  noffos  cm  hum  lugar  on- 
de eílauáo  recolhidos  dentro  em  hum 
caflelloque  o  lugar  tinha,  dc  que  ouuc- 
rao  as  chaucs  por  cílarcm  mais  fcguros, 
&aucndo  falia  dos  noífos  que  o  conhe- 
cerão lhe  ahrirãoa  porca ,  &  o  recolhe* 
l^ão  fOnde  fabendo  de  Diogo  dc  miz- 
quitaqucfuamáy  era  paífadv da  outra 
banda  do  rio  dc  Cambava  ,  mandou 
queimarquantos barcos auia  ncllc,  por 
impedir  a  paffagem  aos  Mogorcs,&o 
mefmo  mandou  fazer  cm  outros  iruy- 
tos  riosquc  tinhão  barcos  de  paffagem 
&  daquy  com  fòs  dez  de  cauallo  fe  foy 
ha  cidade  de  Barochc,  &  dahy  a  Dio, 
os  noffos  fe  partirão  logo  nas  fuas  cof- 
tas  &  caminharão  are  checar  a  Curratc, 
ondeacharãohum  homem  com  cartas 
do  Badur,  hQa  para  Diogo  dc  mizquira 
cm  que  lhe  encomendaua  de  nouo  a 
prefTa,  fem  fazer  detença  em  algQa  par- 
te >  &  outra  para  Mar tim  Afonfo  de  fou 
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fa  que  eílaua  inuernando  em  Chanl^ 
cmquelhedizia,qucfc  cmDiooapcr- 
taíTcm  feauia  dcpaíTar  a  Baçaim,pol-  I 
loquallhepidiaqut  dc  Chaul  fe  foífc 
logoaBaçaimpara  oacharahy  ícatcr- 
Míít  de  ir  la  ter,  porque  dahy  fc  lhe  fof  j 
feneccffario  feauia  de  ir  meter  na  for- 
taleza de  Chaul.  Diogo  dc  mizquita 
por  dar  roilhor  expediente  ao  que  Ba- 
dur lhe  encomendaua,  não  ícquis  ir  a 
Dio,  receofo  quepor  fcrainda  inuerna 
(porque  era  em  julho  deftc  anno  dc 
tnil  &  quinhentos  &  trinta  &  cinco) 
lhe  foífc  forçado  fazer  muyta  detença  , 
efpcrando  por  tempo  para  fc  poder  em- 
barcar ,&daly  fe  partio  por  terra  pata 
Baçaimcom  todos  os  outros Portuguc« 
fesj&amolher  Malauar,que  nunca  fc 
apartou  dcllcs,  &  cm  treze  dias  chega- 
rão a  Baçaim,  onde  do  fciior  Gafpaf 
pacz  forâo  muyto  bem  recebidos,  Sc 
Diogo  dc  mizquita  partindoífc  logo  I 
polloriojfoy  ter  com  Mariim  Afonfo 
a  Chaul,queorcccbco  commuyta  fef- 
ta,  principalmente  dcípois  que  foube  o  j 
negocio  que  Icuaua  a  cargo,  &  vio  a  car 
ta  do  Badur  que  lhe  trazia  ,  &  logo  a 
grande  prcífa  defpachou  hum  homem 
to  gouetnador,porquem  lhe  mandoa 
moArar  acartado  Badur,  &  lhe  efcre- 
ueo  largamente  o  que  paífaua,& o  que  | 
lhe  parecia  que  dcuia  ac  fazer  para  cum 
prir  CO  feruiço  delRey  ,mas  não  lhe  dcf 
cubrio  nada  da  fua  detrímínação  que 
era  tanto  que  o  tempo  dcífe  lugar  ir  a 
Dio  verfc  co  Badur ,  &  tomar  poflc  do 
lugar  que  lhe  ellc  dcífe  para  fazer  a  for- 
taleza,defcjando  ficar  com  ellc  a  hon- 
ra que  entendia  que  daquy  fc  podia 
ganhar*  > 

i 
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y  OgõuernaJor  manda  Shnão 
ferrejra  a  Dio  com  recado 

aoBa- 


Digitized  by  Goo^I'" 

i 


DEL  REY  DO 


40  Badur ,  o^arítm  ^fon 
fo  vay  também  de  Chaul  a 
Dio,  onde  topando jje  com  Si" 
tnãoferreyra  vão  cada  hum 
for  jy  f aliar  ao  Badur  ,  o 
qual  di  lugar  a  Q^artim 
fsJfonfoem  que  faf  a  for  ta- 
leZja ,  elle  a  ordena  logo, 
manda  hum  judeu  a  ejle  rey-- 
no  com  a  noua  difo  a  elRej: 


lOGO  f)E  Miz: 

quita  cm  lhe  dan- 
do lugar  o  tempo, 
fc  foy  de  Chaul  a 
Goa  ao  goucrna- 
dor  ,  que  lhe  fez 
muytas  honras,  & 
com  as  informa- 
ifoês  que  tomou  delledo  negocio  a  que 
vinha  ,  dctriminou  mandar  a  Dio  Si- 
mão fcrreyra  certiScar  o  badur  que  a 
fua  ida  feria  com  a  mayor  breuidade 
quefoíTcpofsiucl.Martim  Afonfo  en- 
tre tanto,  CO  penfamcnto  que  trazia, 
mandaua  também  muytos  recados  por 
terra  ao  Badur^afírmandolhe  que  em 
lhe  dando  o  tempo  lugar  feria  logo 
com  elle  a  fcruillo  em  tudo  o  que  lhe 
mandade,  8c  mandaua  também  recados 
por  terra  ao  gouernador  que  acudiffc 
com  toda  a  prcfía, porque  fe  lhe  náo 
foífe  das  mãos  húa  tão  boa  ocafiáo  pois 
o  Badur  o  chamaua  com  tanta  inftan- 
cia,&quc  cllc  qucleftaua  mais  perto, 
fazia  Fundamento  de  fc  ir  logo  là,  por- 
que receaua^fegundo  o  Badur  era  mu- 
d^cl,  que  a  tardança  lhe  fizcífe  muy- 
to  nojo.  O  gouernador  entendendo 
bem  a  ccn^âo  dcílcs  recados  >  aopri- 
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mcyro  que  teue  dcfpidio  logo  Simád 
firrcyra  para  Dio  em  coatro  fuOas,  & 
Diogo  de  mizquita  com  elle,  &  lheniarr 
dou  que  fofTc  de  mar  cm  fora  ,& a  Mar- 
tim  Afonfo  efcrcueo  que  logo  cm  ten- 
do tempo  faiífe  com  a  fua  armada; Se 
fe  foífe  andar  na  barra  de  Dio ,  &  fe 
clRey  o  mandaíTe  chamar  dentro  ha 
cidade, difsimulaífe  com  elle  ,  &  por 
mais  fcguros  que  Ihe  dcíTe  não  faiífe 
cm  terra  Aem  na  borda  da  agoa,  por- 
que bem  fabia  os  enganos  do  Badur, 
oque  lhe  dcfcndeo  com  grandifsimas 
penas.  Porem  Martim  Áfonío  que 
também  cntendeo  a  tenção  do  goucrna 
dorjlherefpondco  por  hum  catur  que 
aiífo  mandou, que  elle  cílimaua  pou- 
co ávida  pollo  que  tocaua  no  fcruiço 
delRcy  noíTo  fenhor,  pollo  qual  fc  ptfr- 
tia  logo  para  Dio  em  coatro  caturcs 
cfquipados,&  dcixaua  a  mais  armada  fai 
zendoíícprcílcspara  ofcguirnas  fuas 
coílas ,  onde  teria  bom  cuidado  dc  fe 
guardar  das  traições, do  Badur,  porem 
fc  lhe  elle  dcífc  lugar  cm  que  fizeíTc  for 
taleza  ,parae(lc  tamanho  fcruiço  del- 
Rcy noífo  fenhor  auia  de  arrifcar  a  pcf 
íoa&avidacom  todaagentcquetiucr 
fe  comíigo,  &  fc  partio  logo  nos  catu* 
res.  Simão  ferrcyra  que  era  partido 
de  Goa,  chegando  ha  barra  dc  Dio  fem 
tomar  Chaul  ,  fe  topou  com  Martim 
Afonfo  quechcgaua  tambcm  a  cila, 
que  foy  a  vinte  &hum  dias  dc  Setcm- 
bro,&foy  a  tempo  que  clRcy  não  cP 
taua  na  cidade  ,  mas  leuandolhe  logò 
recado  fcveyo  com  tanta  prcffa  ,  que 
chegou  hamcya  noyte,&  fem  cfpcrar 
mais  mandou  da  praya  a  bradar  has 
fuílaspor  Diogo  dc  mizquita,  que  ref- 
pondcndo,lhcdiírcrâoqueclRcy  che- 
gara a  aquclla  hora  &  o  mandaua  cha- 
mar, o  qual  fcfoy  logoaelle,&oachoU 
a  indavcí)idodcc3minho,quclançan- 
dolhe  os  braços  pollo  pcfcoço,  Ihcdcu 
agardccimcnto  polia  boa  diligencia, 
&  lhe  perguntou  pollo  qac  trazia  fei^ 
li  4  to,a 
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to,  a  cjuc  cllc  dilíc  que  no  mar  ficaua 
Simão  Ferreyra  que  lhe  trazia  recado 
dogoucrnador,&  Manim  A fonfo  ca- 
pitão mor  do  raai  que  vinha  para  o  fcr- 
utr,&queogouernadornãovinha  tam 
bem  por  falta  de  tempo,  mas  que  muy- 
tocedo  feria  aly,de  que  o  Badur  femof 
trou  emeílremocontente,&  detcndof 
fe  algum  efpaço  em  pratica  com  Diogo 
demizquíta,omandouque  fe  tornalíc 
&  que  em  fendo  menham  foffem  a  ter- 
ra MartimAfonfo  ,  &  Simão  Ferreyra, 
de  que  elle  os  auifou  a  ambos,  porem 
ellesaíTentarâoantrc  fyque  ofecreta- 
rio  fô  foíTc  a  terra  dar  o  recado  que  tra- 
zia do  goucrnador,  &  Martim  Afon- 
fo  lícaíTe  no  mar  ate  que  elRey  o  cba- 
inaiíc,  &  inda  não  era  bem  menham 
quando  da  terra  os  chamarão  que  el- 
Kcyoseftauaefperando.  Então  Simáo 
Ferreyra  acompanhadode  doze  homés, 
&  com  Diogo  dc  mizquita,  fe  foy  ao  Ba 
dur,&comasdeuidascorte(ias  ihedeu 
acartado  goucrnador  com  hum  trepa- 
do dc  ouro  crmalcado,&  abainha  de 
veludo  cramclím,qucclRcy  tomou  na 
inío,3(tirandoo  da  bainha  ,dcfpois  de 
ooUur&efgrimir  comclle  humpouco 
o  tornou  a  ella ,  &  o  pos  junto  comítgo 
Bc  o  fccretario  lhe  diíTe  por  pal.iura  que 
o  goucrnador  fintia  muyto  os  feus  tra- 
balhos, 8r  parao  feruir  nclics  St  cm  tu- 
do omiis  que  lhe  mandafsejvinha  cora 
húa  grofsa  armada  ,  a  que  refponden- 
do  o  Badur  com  moílras  de  boa  fatif- 
façio, perguntou  por  Martim  Afonfo 
&  entendendo  que  ficara  no  m3r,man- 
dou  o  capitão  da  cidade  que  Fofse  a  tra 
ícllo,&  o  Foy  logo  bufcar  ha  praya  z 
acompanhado  de  muyia  gente ,  que  ecn 
fendo  auifado  dido  fahio  em  terra  a- 
companhado  também  de  muytos  ho- 
inés,& juntamcnteco  çapitâo  fe  Foya 
clRcy,  que  lhe  fel  muyra  honra,  &  o 
fez  afsentar  na  borda  de  hOa  alcatifa 
fobre  que  cílaua  hum  eíquife em  que  el- 
le  cftaua  aíscoudo ,  &  lhe  deu  os  pa. 


rabcs  &  os  agardccimentos  da  fua  vin- 
da, a  que  cllc  refpondco  com  fe  lhe  of- 
Ferecer  paraoíciuir  cm  tudo oquc  lhe 
mandafsc,comoahi>m  nouo  amigo  & 
irmão  dclRcy  dc  Portugal,  &  que  o  m  ef 
mo  faria  o  goucrnador  com  todos  os 
Portuguefes  da  índia.  ElRey  dcfpois 
de  praticar  com  clle  cm  coufas  de  feu 
goílo,  perguntou  ao  fccretario  fe  pidi- 
ria  o  goucrnador  Fortaleza  naquclla  ci* 
dade,aquedifsequepor  então  não  pi- 
diria  nada,  nem  tomaria  frnão  o  que 
lhe  clle  quifcísedar^porque  íenâodif. 
Feísequelhcdaua  aqucllc  Focorroatro 
CO  da  fortaleza  ,  &  clRcy  lhe  tornr-u 
quefò  por  iíTo  lha  quctia  dar  por  fua 
vontade,  &  mandou  a  Martim  A  Fonfo 
que  íc  foífc  co  capifão  polia  cidade ,  & 
tomafíc  o  lugar  para  a  Fortaleza  onde 
Ihemilhorparecefse,  &  ncllcfc  apofcn 
taf$e,A:  fizc  fsc  quanto  quifcfse.  Mar- 
tim AFonfopoílocm  p6  lhe  deu  as  de- 
uidasgraçaspoUameice, dizendo  que 
a  aceirauacm  nome  do  goucrnador  are 
a  fua  vinda ,  &  por  nío  perder  tempo 
Fe  Foy  logo  co  capitão,  &:  cFcolhco  o  lu 
gar  na  torreda  bartaque  cí\á  jOro  do  ba 
luartedomarà  quealy  queria  Fazer  Fe« 
apofentoateqò  goucin.idor  vieFse,de 
qauifando  o  capitão  logoaelRey ,  lhe 
mandouquealy  o  proucFsc  de  quanto 
ouuefseminer, oquallhc  mandou  b&a 
grande  lenda  nuiyto  bem  laurada  & 
muy  tas  coufas  de  comer,  &  clRcy  man- 
dou o  Fccretario  que  fe  Fofse  cfíar  com 
Martim  Afonfo,  &  que  Diogo  de  miz- 
quita Fe  FoFse  ao  goucrnador,  &  lhedef 
FeprcFsa  na  Fua  vinda ,  &  lhe  deu  bua 
'  ricacabaya,&quinhcntos  patdaos  de 
ouro.  Martim  ÀFonFoauiou logo  hum 
catur  em  que  mandou  Diogo  de  miz- 
quita,que  comtodaapreFsa  a  vell3& 
a  remo  íc  foFse  ao  goucrnador ,  &  ao  Fe 
cretario  mandou  efíar  nas  Fuftas  ,  cm 
que  lhe  encomendou  a  boa  vigia, A 
quelhemandafsca  terra  toda  a  çentc, 
o  que  cllc  Fez^  &  dousdc  dous,  &  trcs  Sc 

ires 
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trcsnwndou  aterra  ate  oitenta  homcs 
honrados,  que  dos  toldos  das  fuftas, 
com algQjs  vcllas &  cotonias  que  com- 
pratao  Hzeráo  tendas  6t  emparos  para 
o  foi, onde  Martini  Afonfo  dcn  meía 
atodos,& eIRey lhe  mandou  dousmil 
pardaos  de  ouro,  &  dizerlhequc  folga- 
ria de  ver  ja  por  mão  ha  obra  para  o 
que  tudo  o  que  ouuefse  nHfícr  pidifsc 
aocapitâoj  Martim  Afonfo  lhe  rcfpon 
deoqucaobradeixaua  )ade  fer  come- 
çada porquea  gente  que  rinha  era  mais 
cuftdmadaaos  trabalhos  da  guerra  que 
aosde fazer obras,com que eIRey  man 
dou  ao  capitão  que  oprouefse  logo  dc 
officiaes  &  trabalhadores,  Sc  dc  tuda 
quanto  lhe  foíTc  necefsario,  oqual  ao 
outro  dia  lhemandoucoatroccntos  ho 
mês  com  enxadas,  picoés,  ceílos,  &  to- 
dos os  mais  aparelhos  necefsarios,  Sc 
recado  que  os  não,  pagafse  ,  porque 
hiáo  pagos  por  elRey.  Martim  Afonfo 
cntáo  com  parecer  dosque  cftauáo  com 
clle,  mandou  cortar  a  ponta  que  fazia  a 
cidade  do  rio  ha  outra  parte  da  banda 
domar,ondeabrio  húa  caua  de  largu- 
'  radeduas  braças, &ahura  de  mais  de 
húa  recolhendo  para  dentro  a  pedra  2e 
terra  que  da  ly  tiraua,com  q  fez  hum  Val 
lado  afsaz  alto ,  &  lançou  fobre  ella  húa 
pôtc  demadcyra,poronde  fe  feruifsc 
paraacidade,ondco  capitão  o  hia  vi- 
íitar  muytas  vezes  por  mandado  dcl- 
Rcy.  E  porque  afsy  como  elle  fora  o 
prímeyroquc  aly  ordenara  a  fortaleza 
ofofse  também  em  mandar  asnouasdif 
foaelRey  fc  concertou  íecrctamentc 
com  hum  judeu  mercador  do  Cayro 
para  vir  por  terra  a  eftc  reyno  com  car 
tas  a  fua  alteza  ,  que  aceitou  a  jornada 
dc  boa  vontade,  com  a  cíperança  das 
mercesqueclRcy  por  ífso  lhe  auia  dc 
fazer      dando  conta  difto  ao  Badur 
dizendolhe  que  o  fazia  pollo  feruir,  pa- 
radar  conta  a  eIRcy  da  amizade, que 
nouamemc  com  clle  tinha, mofirou 
folgar  tanto  com  ifso  que  clle  tambcnj 


f  fcreuec  a  clRcy  húa  carta  em  qucreti- 
fícauaeíta  amizade,  &  lhe  daua  conta 
defcustrabalhos,&pidia  focorro  par^ 
elles,  &  pidia  focorro  para  &  por- 
qucefta  jornada  fofsc  mais  certa, por 
quantoojudcupodiandoeccr  ou  mor- 
rer ,  mandou  cm  fua  companhia  hum 
Armênio  morador&cafadocm  Diodc 
muyto  tempo,  &  lhe  fez  mcrce  para  dei 
xaraíuamolhcr&  filhos. 


CAPITVLO.  V. 

y  O  gouernaJor  chega  a  T)io\ 
*vefeiO  Badur ,  concntâo  an 
trefy pat:€scòmas  condições, 
íjue  aquy  fe  referem,  Dafe^ 
grande preffa  ha  obra,  chega 
recado  ao gocernador  defere 
chegadas  naos  do  teyno,  A 
Rainha  no^a  fenhora pare  o 
ifantc  dom  Dinis. 

o  vco  SE  de: 

teue  Diogo  de  mizqnív 
ta  em  chegar  ao  goucr 
nador  que  era  ja  che-  , 
"gado  a  bnçaim  com 
coatro  fuftas,  &  cem 
ellcaarmada  dc  Mar- 
tim Afonfo,  a  que  deu  conta  da  prensa 
compueelRcy  omandara,  &  dc  curro 
ja  Martim  Afonfo  ficaua  cm  pofíc  do 
lugar  para  a  fortaleza.  O  goucinador 
dlfsimulando  o  dcfgoílo  que  rcccbeo 
de  Martim  Afonfo  lhe  tomar  adiantei 
ranaquelle  negocio  dc  tanta  honra,  & 
fcruiçodclRcy,  tornou  a  mandar  logo 
Diogo  de  roizquita  que  difscfsc  ao  Ba- 
dur como  ja  hia  de  caminho  embarcado 
cm  fuílaSjCom  muito  trabalho  &  perigo 
íó por  chegar  pais  deprcfsa  a  fcruilloj 

porem  ■ 

Diy-  ,  Gc 
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porem  o  Badur  não  contente  ainda 
com  eíle  recado,  mandou  Diogo  dc 
mizquitaque  fe  loinafscao  goucrna- 
dor,&)bcdiífcircquenáo3uia  dc  def- 
canfar  ate  o  nâo  ver  corofigo,  para  lhe 
entregar  íua  máy,  íuas  molhcrçsj&o 
fcu  tiiouro,quc  de  ninguém  fiaua  fe- 
náodelle,  &  mandou  com  Diogo  de- 
mczquita  ate  apraya  quem  o  viííe  em- 
barcar Sr  partir,o  qual  chegou  ao  gouec 
nador  comcfte  recado,atraueíIando  ja 
para  Dio,que  praticandoo  cos  fidalgos 
que  hiáocom  cllc,  a  todos  parccco  que 
fegnramenie  podia  ir  aterra  vcrfc  com 
elRcy,  Achegando  ha  vifta  da  cidade 
mandou  clRcy  os  principais  fidalgos 
da  corte,  cm  coatro  furtas  a  vifitallo,* 
pidirlhe  muy to  que  o  quifcííe  loj^o  ir 
ver,  &  a  pos  cftc  recado  mandou  tam- 
bém o  fccretario  que  toífe  ao  goucrna- 
dor,  &  lho  trouxcíTc,  o  que  cllc  logo 
fcz:ogouernadordcíla  prcíTa  dclRey 
nâo  deixou  de  tomar  algCia  mà  fofpcita 
&  algum  receyo,  por  onde  fecreramcn- 
te  mandou  dizer  a  Mattim  Afonfo  que 
o  nâo  foíTe  receber,  &fc  dcixaíTeeftar 
ondecftauacoma  mais  gente  que  lhe 
mandaria,entaodeixandobumcaualcy 
ro  honrado  chamado  Antonio  correa 
»por  capitão  das  furtas  com  toda  agente» 
dc  que  nâo  confiniilfc  ir  aterra  fenão  a 
,  metade,  &  como  clle  foflc  dcfembarca- 
do,rc  foíTe  a  mirrar  com  as  furtas  no 
balua  rte  do  mar,  donde  fenão  buliíTea 
te  ver  fcu  recado,  fc  foy  aterra  acompa 
nhadodccincoenia  homcs,  os  princi- 
paisquc  Icuaua  comfigo,todos  vertidos 
de  fcrta,  &  na  praya  achou  o  capitão  da 
cidade  com  coatro  capitães  os  princi- 
pais, &  muy  ta  gentc,que  o  leuarão  has 
cafas  da  Rainha  onde  elRey  eftaua  com 
muy  tos  homcs  nobres  comfigo,em  húa 
cafa  toda  alcatifada,  affcntado  em  hum 
esquife  cubcrto  com  hum  pano  dc  bro- 
cadilho  douro,entrando  p  gouernador 
nefta  cafa,  &  fàzcndo  a  elRcy  adeuuída 
cortcfia,  clle  abaixou  acabc^a  &  o  cor« 
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po  hum  pouco,  com  mortrasdé  contcn- 
tamento  &  bom  gafalhado  ,  &  fazcn- 
dooaíTcntar  junto  do  fcu  cfquife,  lhe 
trouxeráo  húa  rica  cabaya  que  com  fua 
mãolançou  ao  gouernador , que  o  foy 
a  mayor  honra  que  lhe  podia  fazer  fe- 
gundo  fcu  curtume,  Sc  o  regedor  lançoa 
cabayas  ricas  a  todos  os  queforáo  com 
cllc  conforme  ha  peflba  de  cada  hum, 
por  ordem  de  Diogo  demizquica,  &  do 
iingoa  Sátiago,  Si  ate  aos  moços  &  cria 
dosdcráocab.iya$,  clRey  então  prati- 
cando algum  cípaço  co  gouernador  fo^ 
bre  otrabalho  da  fua  viagem,  a  que  lho 
clle  refpondeo  com  nouos  dcfejos  & 
oferecimentos  para  as  coufas  de  fct» 
feruiço,o  defpcdio  que  fe  foffe  dcfcan» 
far,  porque  ja  o  fcu  coração  ertaua  quie 
to  pollo  ter  comfigo,  com  que  o  goucr^ 
nador  ferecolheo,leuando  cllc  &  to-^ 
dos  os  outros  fobrefy  as  cabayas  qoe 
lhederão,&  acompanhado  dorcgedor 
fc  foy  onde  ertaua  Martim  Afonfo,que 
fc  receberão  ambos  com  mortras  dc 
gorto& amizade,com  quanto  fc  dizia- 
queogouernador  fintira  muy  to  nâo  fcr 
oprimeyro  que  tratara  da  quella  forta- 
leza,&  fazei  Martim  Afonfo  tão  pouco 
cafodoque  lhe  defendera,  cm  que  não 
auia  lugar  de  reprcnfaó,  porque"'fcíii. 
mortrar  quclhepcfaua  co  fcruiço  dcl- 
Rey, &  fobre  tudo  a  ida  do  judeu  Sc  do 
Armênio  ao  reyno ,  porque  defejaua 
clle  muyto  que  ganhara  Simão  ferrey- 
ra  aquellasaluiífaras,  com  tudo  nao  dei 
xarâode  trauar  pratica  fobre  erta  mate 
ria  com  algús  remoques  de  parte  a  par- 
te,leuçs,& em  forma  dczombaria,eai 
que  não  fe  detiuerão  muyto,  porque  os 
atalhou  hum  prefente  que  clRey  man- 
dou decarneyros,  galinhas»  Sc  ontras 
coufasdecomer,  com  hflarica  tenda 
parao  gouernador, a  que  lhecUe  ref- 
pondeo que  lhe  feruiria  aquella  mer- 
cê com  dormir  poucas  noites  nclla 
£rm  acabar  aquella  obra,  porque  tinha 
entendido  que  lhe  daria  Dião  gorto> 
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8t  faria  fcrulço ,  então  ordenando  gafa 
Ihado  cm  tendas,  repartio  eílancias 
poríeis  fidalgos  que  dcfrcmmefas,  que 
foráo  Manoel  balbuquerque ,  Diogo 
da  fiiucyra,  dom  Pedro  de  mcnefcsj 
Manoel  deíoufa,  dom  Antonio  dafil-* 
ucyra,&  Anriquedcrouía,qucasdcrão 
largamente,  com  as  grandes  ajudasque 
para  ido  lhe  dauáo  o  gouernador  &  Mar 
tim  Afonfo.  O  Santiago  que  em  mcyo 
dc  quantas  honras  &  mercês  recebia 
doBadur^  permitio  Deosquc  nâo  per- 
dcífe  dc  todo  alembrança  Sc  amizadâ 
dosnoíTos,  bufcou  maneyra  com  que 
disfraçadoveyo  de  noite  verfc  co  go- 
ucrnador,  &  lhe  diífe  que  cm  quanto  ti 
nha  tempo  fc  aproueitaífc  dclKey  em 
tudo  o  que  quifcífe^pidindo  &  toman- 
do delle  tudo  oqueonucffcmiOcrjCom 
toda  abreuidade  pofsiucl,  porque  era 
mu^to  pouco  cerro  A:  firme  nas  fuas 
coufas,&  tudo  fizeífc  cora  rauy  to  fegrc 
do  &  difsimulaçáoiporque  como  elHcy 
por  natureza  era  muy  to  amigo  de  faber 
o  que  fe  fazia  por  fora ,  tinha  por  fem 
duuida  que  auia  detrazcr  efpias  fobre 
clle,pollo  qual  tiueííe  muy  to  této  cj  nâo 
foltaífc  palaura  de  que  elRcy  pudcífc 
tomaraigúamàfofpeita,  porem  q  nâo 
fereceaífedc  lhe  poderem  ir  cônou-is 
liiintirofas,porqaningucm,que  romaflc 
cm  mineira  no  que  lhe  dizia,  perdoaua  a 
vida:  exemplo  raro  de  hum  bárbaro  gc- 
tio  para  os  príncepes  Chriíláos ,  com  q 
feeuitariâomuytos  males  aífaz  perju^ 
diciais,  não  fômcntc  aosmcmbros,maí 
também  has  cabeças:  &  a  pos  cftcs  aui- 
íos  lhe  deu  outros  com  que  o  gouerna- 
dor  folgou,  &  lhe  agardcceo  muyto,& 
defpidindolfc  delle  lhe  diífe  que  não 
cfperaífcqueotornaífea  ver  fenáo  fc 
clRey  o  mandaífc,  &  ainda  afsy  moftra- 
dolhcpouca  vôtadc,  porque  não  vicffc 
aromar  mà  fofpeita  dcllc,  com  que  fe 
tornou  muyto  fecretamentc&o  gouer 
nadocmãdoucom  muyta  difsimulaçáo 
lecQlhcrdcQoicc  a  artilhaFÍ3,& 
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debaixo  da  terra,  porque  a  não  vlífetti 
os  trabalhadores,  &  os  repayros  fe  re- 
colhião  desfeitos,  St  mandou  logo  fa- 
zer húa  grande  cafa  com  algQs  reparti'' 
mentos  em  que  mandou  defcmbarcac 
arroz, pefcado fcco,  &  manteygaquc 
dauâo  aos  remcyros  que  trabalhauâo 
na  obra,  &  dentro  nefta  cafa  fe  concer* 
taráo  os  repayros  para  eílarem  prcftcs 
fendo  neceíTarios,  Sc  apos  ifto  fc  foy 
dando  tal  prcíTa  na  obra  que  cm  poucos 
dias  fepos  em  eflado  de  fe  poder  de- 
fenderatoda  acidade,  onde  ciRcy  o 
mandauavifitarmuytas  vezes  com  grã- 
dcabundancia  decoufas  de  comer.  E 
por  parecer  ao  goucrnador  que  faria  á 
vontadcaelRcy,&  Ihcdaria  goflo  cô 
acabar  de  concruira  pa2  com  dle  po^ 
cfcritos  de  parte  a  parte ,  ordenou  na 
confelhoascondiçôes  delia, que foráor 
asqucfc  feguem.    Que  foltão  Badur 
Kcy  deCambayade  fua  iiure  vontadtí 
confcntiaque  o  gouernador  da  Indií 
Nuno  da  cunha  fizeífe  hQa  fortaleza  nlL 
fua  cidadede  Dio,no  lugar  que  para  ci- 
la fe  tinha  efcolhido',  da  maneyra  que 
quifeífe,  com  cafas  para  alraazfs,  feito*' 
ria,  &  habitação  dagcntc.    Que  \ht 
dàliureentrada  no  rio&  no  porto  ,  & 
lhe  dà  aribeyra  para  entrarem  &  faircnl 
fuasarmadas,&  ncllacftarcm&  fefon- 
cerraremos feusnauios.   Queas  naoj 
&  mercadores  que  vierem  de  Ormuz 
comcauallos ,  &  mercadorias  que  não 
forem  defefas,  poder  áo  entrar  liiircmê 
te  &  pagar  feus  direytos  cuftumarios* 
Que  as  mercadorias ,  St  cauallos  que 
não  venderem  pofsâo  Icuar  a  vcndcf 
porqualfqucrouitaspartes  que  quife- 
rem,&qucvindoaviftado  porto  &  não 
querendo  etftrarnelle,  no  mar  lhe  nâo 
fera  fey  ta  força  algQa.  Que  todas  as  cm 
barcações  dos  portos  de  Cábaya  podc" 
ráoliuremêtenauegaiparaondc  quif<! 
t6,  nâo  leuando  pimcta,  nc  drogas,  tic 
trazcdo  Rumcs,&  do  capitão  da  fertale 
aalcuaiiio  cartazes  para  fc  fabcr  ^  faâ 
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dcCambaya.QucdRey  dc  Cambayji 
CO  dc  Portugal  como  bõs  amigos  &  ir- 
mãos Tc  ajudarão  hum  ao  outro,  fendo 
amigos  de  amigos,&  inimigos  de  inimi 
gos.Quc  ncfta  guerra  que  agora  tem 
clReydc  Cambaya,&em  todas  as  ou- 
tras que  riuer  ao  diante.  O  gouernador 
da Indiaquc  agora  he,  &  os  que  vierem 
aposcllc  lhe  daiâo  todo  o  f ocorro  que 
puderem,  com  todo  feu  poder  por  mar 
&  por  terra  ha  cufta  delRey  de  Portu- 
gat^mas  que  elRey  de  Cambaya  pagara 
o  foldo  &  mantimento  da  gente  q  fer- 
uir  por  terra.  Queas  nãos  da  outra  cof- 
ta  vináo  liurcméte  a  Cambaya  &  a  Dio, 
fcmos  Portugucfcs  entenderem  com 
dias  em  mais  que  em  lhe  tomarem  os 
Humes  fc  os  trouxerem,  &  fe  os  donos 
das  naos  pidindolhos  os  não  quifcfrcra 
entregar,  entáo  pelejariáo  com  ellas. 
Que  na  fortaleza  de  Dio  fcnão  recebe- 
ria mouro  nem  gentio  que  fc  foíTc  faret 
Criftáo  fem  licençado  capitão  da  cida- 
de, nem  tão  pouco  na  cidade  fe  recebe- 
ria Português  nem  efcrauo  Criflão  que 
fe  foííe  fazer  mouFo  fem  confentimêto 
doc3pitãodafortaIeza,&  os  efcrauos 
quefugiiTemdehQa  parte  paras  outra 
fe  tornaíTem  a  entregar  a  feus  fenores. 
Que  os  omiziadosque  feacolheffemco 
metendo  algum  crimcdepropôfito, ou 
dcuendodinheyroaalgúas  peíToas,  fe 
tornaífema  entregar  dc  parte  aparte. 
Qjc  nem  o  gouernador,  nem  o  capitão 
da  Fortaleza  terão  poder  algum  de  jnfti 
ça  na  gente  da  cidade  nem  nos  cílran- 
gcyros,&  fcos  Portuguefes  quiferem 
de  mandar  algQs  deftes  fera  ante  ocapi 
tãodacidadc,&  fcaigúsdeftes  quife- 
rem dc  mandar  Portuguefes  fera  tambc 
ante  o  capitão  da  fortalezas  Que  todas 
as  fazendas  dos  Portuguefes  que  trata- 
remem  Dio  &nosportosde  Cambaya, 
pagarão  direycos  a  c)Rey  nas  fuas  alfan 
degas«damancyra  que  as  pagarem  os 
outro^mercadores.  Ecom  ifto  outros 
algús  pontos  impoicantcs&dc  fuílaa- 


cia,qucogouernador  mandou  aoffge*  ^ 
dorparaqueos  viífej&cmcndalíc  ncl- 
lesoque  lhe  bem  parcccííc,  confoimf 
ao  feruiço  &  gofto  delRcy ,  porque  cU« 
iíTo  fò  queria.  O  regedor  dcboa  vonta- 
de engentara  todas  cHas  condições,  fe 
íeatreueraaodizeraelHcy,mas  como 
o  via  andar  tão  metido  cos  noffos ,  que 
fó  por  fua  vontade  fem  parecer  ncmcó 
felho  de  outrem  mandara  chamar  o  go^  • 
uernador,&  lhe  dera  afortalcza,&  fazÍ4 
tantas  vcntagcs,  por  lhe  parecer  que 
fô  nos  Portuguefes  tinha  o  rcmedk)  de 
fua  faluaçáo,  não  fez  mais  que  ajuncac 
acftascondiçõesalgús  pontos  que  lhe 
pareceoque  fcrião  ha  vontade dclRey, 
&as  tornou  a  mandar  ao  gouernador 
quelhris  mandaífc,  o  que  cUe  fez  poc 
Diogo  de  mizquita,  &  clRcy  as  come* 
teo  ao  regedor  que  cfíaua  prcfcnte  qae 
as  viífe,  &  entendendo  dcllc  qiv^e  ja  o 
gouernador  lhe  tinhadadoviOadcíbs^ 
&que  nellas  emendara  o  que  lhe  pare* 
ccraque  cumpria  a  feu  feruiço,  as  coue 
por  boa s^&  deíle  concerto  fe  paííarâtt 
cfcritosde  parte  aparte  em  Português 
&  nalingoadaterraafsinados  &  ícHa* 
dos  por  cl  Rey  &  pollo  gouernador.  Eu 
tre  tanto  fe  daua  grande preíía  na  obra^ 
porque  clRey  eílimulaua  grandemente 
o  gouernador  que  lhe  dcírcfim,&  para 
iffo  lhe  daua  de  fua  parte  todo  o  auia« 
mento  que  podia,  &  como  cada  dia  che 
gauão,  a  Dio  nauios  carregados  dc  gca 
te, munições,  & coufas  neceííarias para 
aobra,meteoo  gouernador  no  traba« 
lho  os  Portuguefes  que  eráo  coatroccQ 
tos  de  que  fe  não  cfcufarão  os  fidalgos, 
nem  os  mefmos  capitãc  s,  não  fem  gran 
de  eípanto  do  Badur ,  &  dc  todos  ot 
feus,masdequedai}ãomuytos  Icuuo^ 
res  aos  no  íTos,  com  que  creccndo  o  nu- 
mero  dos  trabalhadores  a  mais  de  mí| 
peífoas,  creceo  tambcm  tanto  a  chrt 
que  em  poucos  dias  fe  Icuanraráo 
groflos  muros,  com  fortes  torres  fi-  cu- 
bcilos,&  tudo  o  pais  que  a  defpofíção 

do  lugar 

Digitized  by  LiOOgle 


DELREYDOM 

do  íitgar  requeria  para  fcfjzcr  humcdl 
ficioaíTaz forte  &  defenfaucl,  &  porq 
todo  a  agoa  que  fe  achou  em  poços  que 
fcabTÍráo,foy  falobra, mádouo  goucr 
nador  fazer  algúasfiílernas, ordenadas 
de  maneyraquc  todas  fe  fcchauão  com 
chaucs,  de  que  húa  foy  tio  capaz  que 
recolhia  cinco  mil  pipas  de  agoa.  A  cfta 
obrafeachaua  cIRey  prcfente  algúas 
vezes  por  feu  paíTatempo,  onde  man- 
dam trazer  muytas  fruytas  fifconíeruas 
de  que  comião  os  que  trabalhauáo,  Sc 
aosPortugucfcsqueihecahiâo  emgra 
ça,  fazia  mercês  de  dinheyro:&  nCi  dij 
que  para  clle  hera  dcfcfta,  mandou  ao 
goucrnador  cincomil  pardaos  douro,& 
dousmilaMartim  Afonfo,  &  auendo 
vintcdiasqueo  goucrnador  cftaua  ncf- 
te trabalho,  lhe  chegou  húa  fufta  dc 
Goacomnouas  de  ferem  chegadas  as 
naosdo  reyno.  A  26.  dias  do  mes  dc 
Abril dçíleanno de I  y  3  y.cftandocl- 
Rey  noíTo  fcnhor  em  Euora  pario  a 
Rainha  noífa  ftnhora  hum  filho,  a  que 
foy  poílo  nome  dom  Dinis,  foy  bauti- 
aadoa  tres  dias  de  Mayo  feguinte  pollo 
cardeal  dom  Afonfo  fcu  tio,  leuouo 
Ifantehapia  o  du.quc  de  Bragança,  o 
marques  de  Ferreyra  Icuou  o  faley  to,  o 
conde  do*Vimiofo  o  f  irio  &  ao  ferta,  o 
còndc  dc  Portalegre,  obollo,  foráo  cõ 
jKidrcs  os  Ifantcs  dom  Luis  í<  dom  A  n- 
rique&oduque  dc  Bragança,  a  quem 
por  todas  as  rezões  era  dcuido  fcr  igoa- 
ladocomoslfantes. 


C  APITVLO.  VI. 

^om  Eííciíão  da  gama  capi- 
t ao  de  Aíalaca  vaj  com  jtr- 
mada  contra  o  %ey  ãeVgen 
tana^  tem  com  eile  húa  bratia 
peieja  o  fucefo  delia.  Aii 
da  Anrtqne  mendeu  àe  'uaf^ 
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concellos  em  hum  nauio  a  Ta 
tane  em  hufca  de  Francifco 
de  barros  de  paytia,  peiejão 
ambos  com  hUa  armada  dâ 
laos  co^ayros  (So  q  focede. 
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gana,  ficou  fobcrbo  & 
láo  oufano  dcfpois  ài 
peleja  que  as  fuas  fuflas 
riucráocomaarmadade 
Malaca  cmquemararâtf 
domPaulóda  gama,quemandou  muy- 
fas  lancharasbcm  côcertadas  ao  cftrcy-» 
to  dcCincápuraa  tomar  os  juncos  dtí 
maniimentosquc  hiáo  para  Malaca, cÕ 
que  apureráo  em  grande  falta  delles,a' 
queelKcy  fazia  confiado  na  fua  cidadtf 
Vgentana(de  que  fe  chamara  R  ry  def- 
pois  que  foja  deftruida  a  de  Bintâo  por 
Pcromazcarcnhas)  por  fcr  grandc,(lte 
cftar  metida  fctelcgoaspor  hum  riod5 
tro,quc  clle  linha  airaucíTado  cô  iruy^ 
tas  cíl3cadas,& fortificado  com  cíhrr- 
cias  de  artilharia  nos  lugares  cm  que  p(V 
diâo  fazer  mayor  rcfiílcncia  a  quem  qoí 
fcífe  entrar  por  eUe.  Dom  Efleuâoda 
gima  capitão  da  fortaleza, afsy  poracu 
diraefta  falta  dcmantimentos,  &  aba- 
ter a  foberba da quelle inimigo,  como' 
principalmente  por  vingar  a  morte  de 
feu  irmão  dom.  Paulo,  de  que  não  podii 
perder  a  dor  iamagoa,  detrimiiv»  ir 
dcílruireftacidadedeVgentana,  para 
oquefezprçftes  húa  armada  de  vinte 
vellas  era  que  auia  duas  fuííashfia  gran- 
deemquehiaomefmodomEftcu5o,& 
outra  de  qhia  porcapitáo  Manoel  dag:|' 
ma,  fete  lancharas  grandeSjdc  que  erâO' 
capitães,dom  Francifco  delima,  Simãa 
fodre,  Antoniodabrcu,dom  Crinouío* 
da  gama  irmão  de  dom  Efteuão,  Anrrq 
mendez  de  vafconccllos,  Pero  barri-' 
ga,  &  Antonio  grandio,  hua  carauclU\ 
redonda  St  por  capitão  Pero  fbrnan'* 
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^ãct  npofo,  hCii  naucra  com  capirâo 
Diogobocciho  ,  &  todas  as  mais  eráo 
injnchuas&  balloés, embarcou  a  quy 
coatroccntos  homcs  Porcugucfcs  bós 
foldidos  &  com  boas  armas,  com  fcus 
cfcrauos  Criftáosda  tcírajquc  por  to- 
dos paíTauâodeoico  centos  homcs  de 
peleja,  afora  os  remeyros.  Com  efta  ar- 
mtda  checou  dom  Eílcuáo  ao  rio  de 
Vgentana,  poronde  com  as  mares  en- 
trou treslegoas,&  por  achar  hum  paf- 
fo  tio  baixo  que  a  naucta  não  podia  paf 
farpor  ellea  fezalyamarrardcmancy- 
racomaproa  paraaenrradadorio,que 
fc  não  viraíTccom  a  corrente,  &con- 
certan  Joa  com  coatro  peças  groffa? 
por  biixo, coatro  falcoés  por  cima ,  Sc 
dez  berços,  oito  bombardcyros,  &  triia 
tahoméscfpingardeyros  alem  dos  que 
tinha,  que  cos  muinheyros  chcgauáo 
afetenca  que  pidiâo  pelejar, paíTou a 
dianteatedarcmhúapouoaçáo  de  que 
fogio  toda  a  gente ,  mai^ainoa  alcança- 
rão hum  homem  de  que  foubcrão  que 
daly pordianteera  orio  largo  hum  ti- 
ro dc  pedra  fomente,  &  com  tãv  altos 
aruoredosdc húa  parte& daoutra,que 
lhe  não  entiaua  o  (ul  fenáo  das  dez  o- 
ras  por  diante,  &  qucmeyalcgoaanres 
da  cidade  fazia  a  terra  hum  coioucllo 
dentro  no  rio, com  hiim  oireyro  alto, 
cmque  eílaua  húaeftacadacom  húaef- 
tancii  dc  artilharia  que  defendia  o  rio^ 
que  era  aly  como  hum  cfleyro,  dom  Ef- 
teuão  com  tudo  nãofccôHando  muyto 
doque  dizia  aquclle  homem,  mandou 
Pero  barriga,  &  lorfc  daluarcnga  eni 
balões  pollo  rio,  a  ver  o  que  achauâo, 
trouxeráo  recado  dc  fer  verdade  tudo 
o  que  o  homem  diíTera  j  &  que  drcima 
do  outeyro  que  e(laua  fobre  o  rio  os 
podiâumatar  a codoscom pedras  &  frc 
chas,Sí  quctinhâoos  mouros  aruorcs 
Cortad  is  para  deixarem  cair  fobre  o 
rio,  dctriminandocom  tudo  os  noíTos 
dc  paítar  a  diante  ,  (izeraõ  nas  fuílas 
lancharas  com  taboado  que  acháraõ 


no  lugar,  arrombadas  para  fc  empará^ 
rcm  das  frechas,  &  bailéus  para  debai- 
xo dellcs  tirarem  os  efpingardeyrus«  - 
Daquy  mandou  dom  EUeuáo  Pero  bar* 
riga,&  Antonio mouíinho  cm  baloês, 
que  com  feífenta  clpingardeyros  fof- 
Icm  por  terra  ha  viíla  da  fortaleza ,  dar 
na  "ente  que  cftaua  no  outeyro ,  &  cHe 
paliou  a  diante  CO  reílo  da  armada  ,que 
cmchegando  ha  viHados  inimigos,  dcf 
pararão  ncUa  muyta  artilharia ,  a  qucos 
nolíos  fazendo  o  mefmo,chcgaráoconi 
muyta  prcílcza  a  abalroar  a  rranqucy- 
racomreccyodos  tiros, cm  que  acha- 
rão grande  reíiílencia,poremtantoque 
Pcrobarrioa&  Antonio mouíinho  dc- 
ráo  húa  çurriada  de  cfpingardaiia  nas 
cofias  dos  que  efíauão  no  outcyro,co[ii 
que  os  fízeráo  por  em  fugida,  os  que  pe 
Icjauáo  na  tranqueyra  fe  retirarão  tam- 
bém fugindo  ,&  hús&  outrosfotãoter 
ha  fortaleza ondeclRcy  cAaua  aíTazcr 
pantado  do  grande  atrcuiméco  coque 
os  noíTos  cometcraô  a  íuí  gcn tf,&  não 
fc auchdo  aly  por  fcguro,  fe  pafíou  com 
todos  os  de  fuacafa  para  hOa  pouoacáo 
húa  Icgoa  polia  terra  dctro.  Ncfla  forti 
leza  cftaua  Laquexemena  (dc  que  muy* 
tas  vezes  aquy  tenho  feito  menç3o> 
com  fcis  mil  homcs  frccheyros&cfpio 
gardcyros,que  a  rinha  emparada  coni 
iranqucyrasbcm fones, fifbcm  proui- 
das  de  artilharia ,  &  norio  tinha  pofta 
húaeftacada  de  duas  braças  dc  largo» 
deduas  faces  feita  dc  grolíos  paos,  en- 
tulhada com  muyta  pedra  &  madeyra, 
cm  que  auia  húa  entrada  como  porta 
por  onde enrrauáo  as  fuás  armadas, & 
fobre  elladc  húa  parte  &  doutra  muy- 
■  ta  gente  que  adefendia.  Dom  Efteuão 
feguio  pollo  rio  acima  com  as  embarca- 
ções todas  a  fio ,  por  fer  muyto  cftrcy- 
to ,  &podia  ir  fcm  perigo  das  frechas 
do  mato ,  porque  dambás  as  partes  do 
rio  era  tudo  vafa  &  terra  alagadiça» 
com  que  os  mouros  não  podiáo  che- 
gar a  tiro  >  &dcAa  mancyra  caminhou 
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ate  chegsr  a  mcya  Icgoáda  fortaleza  on 
dc  detrás  de  hum  cotouclloque  o  rio 
aly  fazia,osnofíos  dercanfaráo  &  dor- 
mirão fcguros  ,  porque  na  terra  em 
<ima  do  cotoucllo  cflauáo  cm  vi^ia 
Perobarriga,  Duartcmcndez  de  vaícõ 
ccUos>& Antonio  rangei  com  fccenta 
cfpíngflrdcyros,  onde  não  forâo  come* 
tidos  dos  inimigos  por  lho  não  confen- 
tir  Laquexemcna,rcccorodellie  acoa 
tecer  algum  dcfaílre,  com  que  os  fcus 
cncraíícm  cmmayor  medo  do  q  cinháo* 
'  Aquy  fe  cõccrtou  a  carauclla  de  mancy 
ti  q  fícaíTe  em  parada  dos  pilouros  d  os 
inimigos,porquehà  fombradcllaauiaó 
deir  os  nauios  pequenos,  mas  porque 
no  rio  nâoauia  vcnto,&a  corrcnto  de 
agoacra  tamanha  que  Icuaria  trasfy  a 
«araucUa  atraucíTada,  fc  ordenou  que 
Luis  de  braga  por  húa  banda  do  rio,  & 
Pero  ramircz  polia  outra  cm  balões  fof' 
/cm  atar  cabos  delia  hás  aruorcs,  por 
onde  fe  pudeíTc  alar,quc  feria  quando 
amare  comcça(reavazar,para  ir  direita: 
&  fendo  os  cabos  atados  aquclla  noite 
com  muy  to  trabalho  Sc  perigo  dos  que 
osacarão,  polias muyras  frechas  &  cf*- 
pingardadas  ^  os  mouros  lhe  tirauão^ 
atinado  ao  lugar  onde  os  fentiáo,  logo 
polia  menhamacarauella  fc  foy  alando 
por  elles,areque  fendo  viOa  das  tran- 
^  íjucyras  fc  deíparou  dc  parte  a  parte 
'  grande cantidadcdeartilharia,  deque 
afumaçafoy  tâo  cfpcíTa,  q  metida  por 
antrcas  amores  fez  o  dia  tãi)  cfcuro  co 
mo  a  mefma  noite^  com  que  acarauclla 
fe  alou  com  muyta  preíía ,  &  a  armada 
remou  com  tinta  torça,  que  acabando 
dc  paífar  afumaça,  todos  cílauâo  détfo 
Jia  portada cHacada,  onde  os  tiros  da 
carauclla  que  fícarâo  de  longò  da  tran- 
.<)uey  ra,  a  arraiarão  de  todo,  com  que  a 
-entrada  ficou  fráca  a pt fardos  mouros 
■que  trabalharão  polia  defcnder,de  que 
muy  tos  com  a  cfpingardaria  da  armada 
(  que  também  niílo  ajudou  muy  to )  fica 
cáomorcos^fcfidojy  Si  não  podendo 
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a  carauclla  paffar  daquy  para  diante» 
porque  dc  dentro  da  porta  tinlião  os 
mouros  alagado  hum  junco,  mandou 
dom  Efteuáo JFrancifco  bocarro  &  Ma- 
noclda gama, que porantreas  aruorcs 
dc  mancyraquc  nâoforão  viflos,  forâo 
efpiar  hum  cômoro  que  fazia  aterra, 
dondedeícobriráotoda  aforta]cza,2e 
€0  recado  que  lhe  trouxcrâo ,  mandou 
aquella  noite  Icuar  acima  ao  cômoro 
humcamello&coatro  falcões  pcdrcy- 
rosencarrccados,  &  cem  homês  cont 
clles,  donde[em  amanhecendo  corne* 
farão  atirar  ha  fortaleza,  a  que  faziâif 
tanto  dano  que  ninguém  oufaua  de  a- 
pâreccr  nclla ,  &  os  noíTos  aly  j  poli» 
difpofiçâo  do  lugar,  cftauâo  bem  legu* 
ros.  Ncfte  combate  fc  paíTaiâo  tani 
tos  dias  que  agente  começou  aadce-» 
cer^por  fer  aterra  doentia,  &  fáltarihc 
apoluora,&  o$mantimcntos,com  que 
algúsdccufadidos  acõfclhauãoadoiii 
Eílcuáo  que  fe  tornaííc  antesquea  faU 
ta  folie  mayor,  porem  ellc  com  outros 
cráode  contratio  parecer,  &  auendo 
antre  elles  algús  debates  fcm  fc  tomar 
refoluçáo,  focrdeo  que  ncíle  dia  che- 
gou hacidaHc  Tu3o  mafamedccapitão 
da  armada  delRcy  que  andaua  eniio 
com  cila  no  mar,  &  ellc  mandara  vir  afo» 
corrcllojO  qual  reçeando  dc  entrar  no 
rio  deixara  a  armada  em  onua  parte,  S6 
fc  viera  por  terra  com  agente  mcierna* 
cidade,  onde  por  fe  moflrar  mais  csfór- 
ado  que  os  ouiros,fe  foy  logo  cofn  m\Í 
oméscometer  os  noífos,  por  parte ^ 
o  camello&  falcões  lhe  não  pcdião  fa* 
acr  nojo,  que  dcfpois  de  lhe  darem-hCa 
çurriadadc  arcabuzaria  fe  meterão  cd 
elles  has  lançadas  com  tanta  fúria ,  quà 
começarão lo'go a moílrar  fraqueza, & 
ouuindoiTc  na  armada  as  gritas  &arc-% 
nolta  da  peleja,  mandou  dom  Eftcuão 
dar  fogo  ha  artilharia  :& fair  em  tcirA 
dom  Criílouão.feu  irmão  comeem  ho- 
mcsde  refrefco,comque  05  mouros  vc 
doífe  cometidos  por  ambas  as  partes 
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rcpofcrSocm  fugida  para  a  Fortaleza, 
deixando  no  campo  muy  tos  mortos  & 
feridos, fcm pcrigarninhú  dos  noflos, 
&por  fobrcuir  anoitc  npo  confentio 
dom  Eftcuáo  que  lhe  feguiíTem  o  alcan- 
ço. Laquexemcna  vendo  o  desbarato 
dcTucãomafamcdc,&omalquc  os  ti- 
ros fjziáo  ha  fortaleza ,  foy  com  muy 
ra  preíTa  dar  conta  a  clRcy  do  que 
pafrauaj&aconfclharlhequc  náocfpc- 
raíTealy mais,&  junroefteconíclhoao  . 
que  )a  tinha  detriminado,  fc  meteo  lo- 
go polia  terra  dentro  co  íeu  tiíouro,  Sc 
comasfuasmolheresi&agctcq  eftaua 
na  fortaleza  vendo  fair  delia  Laquexe- 
mcna, fugiotSmbem  toda  dc  noitCj& 
a  deixou  dcfpejada  tão  caladamente  ^ 
os  noíToso  não  fentiráo  fenão  defpois 
de  fer  menh3m,quenáo  virâoaparccer 
ninguém  nella,  Pero  barrica  deícjofo 
dcfabcr  oqucaquillocra,  Te  merco  dc 
trás  dc  húa  mouta  perro  da  fortaleza,& 
não  Hntindo  nella  rebuliço  mandou  U 
humcfcrauo  feu,quechegando  tão  per 
to  quca  vio  dcfpejada,  bradou  a  feu  fc- 
nhor,  q  logo  fc  foy  meter  dentro  nella, 
onde  acudirão  também  os  outros  que 
cnauáonocomõro,dequc  fendo  auifa 
do  dom  EOeuáo  fc  foy  também  la  com 
toda  a  gente,  dando  muy  tas  graças  a 
noíío  fenhor  por  aquella  tamanha  mer- 
cê, &  porq  os  (\ofí'os  aquy  não  acharão 
qucfaquear,  porque  tudo  era  leuado, 
pufcráo  fogo  ha  fortaleza,  com  que  fi- 
cou dc  todo  poíla  por  terra,então  man- 
dou dom  Gílcuâo  algQs  nauios  pollo  rio 
acima  maisdc  húa  legoa,em  que  não  a 
pareceo  gente,  &  a  terra  era  alagadiça, 
mas  acharão  muytas  manchuas,&  cala- 
luzes,de  que  fe  recolherão  os  nouos,& 
todos  os  que  podião  reruíir,&  os  outros 
forão qucimados,& tudoo  q  auia  por 
aty  derredor  ficou  tambcm  queimado 
&  deílruido,com  quedom  EHeuáo  fain 
doííedorio  trabalhofamcntc, porque 
lhe  foy  forçado  ir  has  toas  côtra  maré, 
por  fer  grande  a  corrente  dc  agoa ,  em 


que teaealgúa detença,  fe  recolhro  'é 
Malaca  com  cinco  mortos  defrcchaa 
perdidas, &  muytos  feridos, mas  com 
muytas  fcílas,  &  contentamento  de  ro« 
da  agente  poUa  deOruiçáo  da  quclk  ini 
migo  que  tanto  mal  lhe  fazia,  &  como 
doiAEÍleuãoemnada  era  defcuidado» 
logo  em  chegando  mandou  Anrique 
mendezdevafconcclloscm  humnauio 
aPataneembufcadcFiátifcode  bair* 
rosdepayna,&dos  outros^j  la  cflauão  ' 
com  elle,&  para  mandar  da  hy  hfi  junco 
ha  China,a  ver  fe  queria  ter  com  nofco 
a  paz  8i  comercio  que  antes  tiueca.Che 
gando  Anrique  mcndez  ao  porto  de  Pâ 
tàne,  defpois  de  dar  auiarocnto  ao  jun* 
CO  para  a  China,  &  a  outro  cfn  q  vicíTc 
Francifcodcbairros  cos  outros  Portu» 
gucfes,  cOando  para  fe  tornar  a  Malaca 
teue  nouasdc húa  armnda de laos  cof- 
fayros  que  andaua  pollo  mar  has  prefas» 
de  que  o  capitão  mor  fe  chamaua  Fracft 
ria^  que  trazia  vinte  calalnzcs  grander 
muyt.o  ligcirosdc  vclla  &  remo,cô  duat 
ordcs  dc  remos,hús  de  mão&ontros  co 
modcfufla,comque  fcm  virar  corrião 
tanto  para  tras  como  para  diante, & a  ^ 
foraosrcmeyrostrazino  muy  ta  gcnrt 
de  guerra, &muytáartilharia,&  artifí- 
cios de  fogo:  &  eíles  forão  de  mandar  O 
porto  de  Patane,  de  que  fendo  os  nof- 
fosauifadosfefizcrâo  ha  vclla  cos  tra^. 
quetcs  St  mezcnas,  &  a  gere  toda  preí- 
tes,maspor  que  Francifco  de  bairrot 
não  tinha  toda  a  fua  gente  dentro  no 
junco,  íurgio  perto  da  terra  cfpcrando 
por  cila,  &  Anrique  mendez  fe  feíwa 
volta  do  mar  para  defcubrí»  a  armada 
dos  inimigos,  que  vindo  ja  poftos  cm 
ordem  para  pelejar,  auendo  vifta  dot 
noíTos  fe  forão  oito  ao  junco,  &  doze 
aonauio,  cftes  porque  o  vento  era  càíh 
ma  fechegarâohabalrroallo  commuy*- 
to  esforço,  ccrcandoo  por  todas  as  pâf 
tes,  porem  acharão  no  nauio  tal  rcfiflS- 
cia  côa  arti!haria,<fpingardas ,  panei- 
las  de  poluora»  &  g^randcspcd  ras  q  lhe 
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dcíranSodasgaucascom  qucrcccbiio 
oníayor dano, que dcfroisdc  durar  a- 
pclcja  hura  grande  efpaçO)  fc  afaftaráo 
©s  mouros  com  perda  de  muy ta  gente, 
&calalu2;iCscfpadaçados,  ficandò  lam- 
bem no  nauioiresPoriugucfes&doUs 
cfcrauos  mortos,  &  muytos  feridos,  & 
caido  Anriquc  racnder  fera  a  cordo  dc 
hQa  frecha  de  peçonha  q  o  tomou  polia 
barba,  de  que  não  tornou  emíy  fenáo 
dcfpois  de  ferem  os  inimigos  afaftados, 
pollos  remédios  com  que  lhe  acudirão, 
porem  tratando  então  do  repayro  dos 
outros  feridos,  fem  fazer  cafo  do  mal  q 
tinha,  fc  tornou  afazer  preftes, cuidan- 
do que  os  inimigos  o  tornariáo  a  come 
ter.  Francifco  dcbairros  com  fos  deza- 
feis Portuguefcsque  linha  comfigo, Sc 
algSs  efcrauos  valentes  homcs,  &  a  gc- 
tc  do  junco  fe  dcfendeo  de  tal  maneyra 
dos  oito  calaluzcs  com  a  artilharia  &  ar 
tiíiciosdc  fogo,  qoc  fem  oufarem  de  o 
•balroarfcafaftarâodellc,&  de  longe 
lhe  tirauáo  rouy  ta  artilharia,  &  frechas 
de  peçonha,  com  que  agctc  não  oufaua 
deaparcccri&  começando  então  are- 
frefcarovento,  Anriquc  mendez  deu 
todas  as  vellas  para  ir  focorrer  o  junco, 
onde  entrando  hum  tiro  dos  inimigos, 
êc  dando  nua  jarra  de  poluora,fc  acen- 
dcodc  maneyra  que  queimou  tres  ho- 
més,  de  que  Francifco  dcbairros  ouuc 
também  fua  parte:  os  mouros  vendo  o 
grande  fogo  &  fumo,  dando  grandes 
gritas  remeterão  ao  junco  para  o  abai- 
roarem,cercandoo  por  todas  as  partes» 
&  pondo  nellc  efcadas  que  traziáo  part 
íubiremaosnauios  altos,  &  com  quãto 
do  junco  fe  lhe  fazia  bem  grande  refií^ 
tcncia,aproucitaralhc  pouco  íeonauio 
uâo  chegara  a  elic,  que  com  a  artilharia 
cnetco  no  fundo  tres  calaluzcs,  &  defpc 
daçou  outrosde  que  agente  ficou  toda 
pollo  mar,  &  dos  que  cftauâo  por  popa 
do  junco  alcançou  dous,  em  hum  dos 
quais  vinha  o  capitão  mor,  q  fe  faluou 
auado  cm  outio, &  fc  foy  logo  para 
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terra,  o  que  cambem  íízerlo  todos  os 
outros,&  o nauio  tras  cUes  tirandoihe 
muytasbóbardadas,atc  que  mais  não 
pode,  &  fe  tornou  afurgir  por  pcpa  do 
junco, ondeosmourosmais  não  torna- 
rão, &  porque  cm  quanto  o  )uncopcle- 
iou  lhe  fugirão  para  terra  todos  os  ma- 
rinheyros,  lhe  foy  forçado  tornai  fc  ao 
,  porto,  &  o  nauio  com  cllc,  onde  cfliuc* 
ráoate  tomarcmagcnte,& o  msis  que 
lhes  era  neceffario,  &  tornandoíTe  na 
volta  de  Malaca  acharão  no  caminho 
outra  armadade  coífayros  Iaos,de  que 
não-foráo  cometidos  por  leuarcm  muy* 
to  vento,  com  que  chegarão  a  Malaca 
cm  paz  &  cm  faluo. 

CAPITVLO.  VIL 

y  tt um  gentio  fe  Dem  a  Adahi-» 
cofazjcr  Qtiílão  cô  toda  hUa 
Cidade  de  que  tem  o  ,gouerno, 
o  que  folretfofaXj  ^rtfiãa 
detatde  capitão  da  jortak'» 
Ua,  chega  a  ella  hum  calalux» 

com  mercadores  feUbes , 
wmytas  mercadorias^  que  fa3 
roubados  pollos  Portuguefes* 
Ocupttâoprendeo  %ey  Ta'^ 
rija,  com  fua  mãy  ^  os  rege* 
dores,  o  modo  com  que  o  faz,^ 
A  rezjâo  porque,  &fatt  ou 
tro%ey  deTernate,faz,gue 
rraao  Rey  de  "Bachão  nof[A 
amigo,  (Si  o  em  que  para. 

E  S  P  Ol  S  CLV  E 
Triílâo  detaide  capitão 
de  Maluco  acabou  deaf- 
íentar  as  coufas  da  forta 
^  Iczana  forma  que  atras 

Kk  fica 


Digitized  by  Googl 


T  ERCEÍR  A  P  ART 

fica  dico,cntcndco  logo  cm  aconccrtdr 
por  muytaspartcscmquccftauadanifi- 
cada,  cm  que  mandou  Fazer  dc  pedra  & 
calaigre)a,quctinhaas  paredes  bctu- 
madas  por  dcniro,&  cftando  nefta  ocu- 
pação Ihcchegou  recido  do  goucrna- 
dor  deliuacidadedaqucUa  ilha  chama- 
da o  Morroo  que  era  gcniio,quc  fe  fa- 
lia Criftáocomrantoquc  odefendelTc 
dos  mouros^  o  hiâo  auexar&  rouballo, 
a  que  ellc  náo  podia  rciiílir  por  Falta  de 
poder  &  forças,  de  qucTriflão  dctaidc 
fcmoílroumuyco  contentií,  por  Fazer 
aqucUc  grande  fcruiço  a  noíTo  fenhor, 
íclhc  rcfpondcocom  muyto  boas  pa- 
laiuasiconcedendolhetudo  o  que  lhe 
pcdia,comquc  o  regedor  fe  Foy  logo 
hl  fortaleza,  &  fendo  bautizado  com 
muycosdefuicafajlhe  foy  poftonome 
dpmloáo  demamoya,  porque  eíle  no* 
me  M  im  íy.i  era  o  que  dle  tinha  em  gê* 
ixo-  &  vcíildo  ha  Portagucfa  de  bôs 
vertidos, fe lòrnouparaa  fua cidade, a 
çompanhidu dchumfaccrdotc  chama 
do  loío  diaz,  para  bautizar  o  pouo  dcl- 
Ii;qae  por  fcf  grande, &  efte  fò  Sacer- 
dote nao  poder  íuprir  a  tudo,  lhe  man- 
dou ocapitáo  dcfpois  outro  chamado 
Francircoalu5rc2,os quais íízcráo  tan- 
to ffulio  naquella cidade, que  fe  dcsfí- 
zcráo  as  caías  dos  feus  pagodes,  &  fc  fí- 
zcrâo  duas  igrejas,  cm  q  fe  celcbrauáo 
os  oftí  cios  diuinos:  &i  ajudada  do  Fauor 
do  Ceoaboa  diligencia  dcftesdous  S4- 
çcrdoresjtodos  aquclles  gentios  fe  fizc 
fio  Cridãos,  por  onde  TriAáo  dctaidc 
irtindouIadozePoriugueFes,qenau30 
das  portas  adentro  corregedor,  comq 
ficou  fcguro  dos  mouros ,  &  daly  por 
diãteosaucxou  maisdoquc  ate  então 
fora  anexado  dcUcs.  Ncfte  mefmo  tem- 
po chegou  a  Tcrnate  hum  calaluz  com 
fiúa  gente  bráca  a  que  chamáo  Çelebcs, 
que  como  mcrcadorescuftumauáu  a  vir 
aly  com  ouro,  caFcadc  urtaruga,  cera 
branca,  &  outras  mercadorias  qdauão 
atroco  dc  roupa  da  índia;  tanto  que  c^ 
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tcs  homés  derSo  moHra  do  onroqae 
rraziâo  para  Fazer  feu  trato,  que  vinha 
feito  em  barras  &  cm  manilhas )  logo  A 
qucllamcrma  noite  cftando  ellcs  dor^ 
mindo  no  feu  calaloz,  fe  foi.âoa  cllcs 
algús  Portugucfes  num  esquife,  àc  coiq 
paneilasde  poluora  os  fizeráo  lançar  ao 
mar,  &  tomando  quanto  achaiáo  olcua 
láoao  capitão,  que  recolhco  tudo  de 
mancyra  que  fcveyo  ater  por  cerro  que 
fora  feito  por  feu  mádado,  fcm  aprooci 
tarem  aos  pobres  roubados  quantas 
queixas  &  exclamações  fobrc  iíTo  fize- 
ráo, de  que  receberão  tamanho  cfcan* 
dalo  os  grandes  do  rcy  no,&  o  pouo  to-i 
do, que  fe  vcyoaleuantarhuro  rumor  ^ 
o  Rey  Tari)3,  fua  mãy,  o  regedor  PaiOi 
carange,&  Rabagaojuftiçamor  fequc» 
reriáoàleuantar,matarocapitão,&  to- 
niarafortalcza,quevindolhe  tcrhaso- 
relhas,  &  tomando  diíío  náo  pequena 
fofpeita,detriminou,  porconfdho  de 
algús  amigos  feusdcque  fc  finua,aque  ^ 
deu  cm  fcgredo  conta  do  negocio,  de 
prendcrclRcy  &  0$  rcgcdote$,parao 
que  ordenou  que  dous  hopés  finginfi* 
fcm  ter  palauras  hum  com  outro  com 
vicíTcm  ater  brigas,  &  fendo  prefos  pof 
feu  mandado  foífcm  pedir  a  clRcy  qu« 
foíTe  falar  por  elles  ao  capitão,  que  cfv 
taua  certo  fazcllo  logo,  &  entrando  pa 
ra  iffo  na  fortalcza,o  capitão  o  picdcria 
com  todos  os  que  foíTcmcom  ellc.  A 
briga  fe  ordenou,  a  que  acudindo  o  ca* 
pitão,  &  a  pos  elle  ofcitor,  de  que  tam« 
bem  fe  diíTc  que  era  hum  dos  da-  conful 
ta,  prendco  trcs  dos  que  achou  br  igati» 
do,  coro  que  logo  algús  Portugucfes  fe 
forâo  a  elRey  que  foíTc  pidir  ao  capitão 
<]ueos  foItaíTejOqueelIcfezdeboa  vô 
tade, porque  defejauadc  eftar  bem  cô 
nofco,&  fc  foy  acompanhado  do  rcgc- 
dor,&dojuAiçamor  (que  tem  aly  por 
curtume  ncompanhnrcmfempreapcflot 
real )  ao  fobrado  mais  alto  da  fortaleza, 
onde  o  capitão  cftaua  com  gente  prcí- 
iXcs  para  o  que  dciicminaua,  que  cs 
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téce^f  6  a  rodos  com  muyta  fcfta ,  &  fc 
líTcncarãoalgõsPortugucícs  antrcmc- 
tidospor  cllcs, tratando  então  eIRcy 
da  foltura,  dos  prcfos,  o  capiráo  os  maa 
dou  aly  vir  folcos ,  qucixandoífe  com 
clledefc  abalar  de  fua  caía  para  aquilo 
fomente  ,  para  que  bailara  qualquer 
recado  feu ,  mas  qac  pois  ja  aly  efta- 
na  cos  regedores  ,  cumpria  muyto 
tratarem  todos  hum  negocio  de  muy- 
ca  importância , porem  que  não  podia 
ícr  fcm  a  Rainha  eftarprcfcnte,que  por 
mandado  dcl  Rey,veyo  logo,  com  coa- 
tromolheres comíigo,&  fenradaapar 
delRey  lhe  diífe  o  capitão  que  bem  fa- 
biáoqncclRey  de  Portugal  era  fcnhor 
das  terras  de  Maluco,  &  queaquelia  for 
caleza  que  aly  tinha  com  tanta  gente 
fua  Sc  fuflentaua  com  tanto  cufío'de 
fua  fazenda,  d;  das  vidas  dos  fcus  Por- 
eugucíes,era  paradcfenderaquellcrey 
no  de  quem  lhe  quiíeíTc  fazer  guerra,  & 
poisclRey  de  Portugal  tantos  gaílos 
fazia  por  fuQentar  os  Reis  de  Ternate 
no  fcu  reynOjOsque  lhe  não  foíTem  b6s 
amigos  não  era  rezâo  que  foíTem  Reis, 
que  por  iíío  fora  deitado  do  reyno  o 
Rey  Viaco  ,  que  nunca  mais  tornaria 
a  ellej&  que  agora  tinha  fabido  qoe  el- 
les  todos osque  eílauáo  prefentes ,  ti- 
nhão  ordenada  húa  traição  para  fe  le- 
tiantarem,&omataremaelIe  &  toma« 
rema  fortaleza,  pollo  qual  aiyauiáo  de 
cflar  ate  tirar  húa  deuaíTa  dcl!cs,&os 
mandar  prefos  ao  gouernador :  clRey 
&osfeus  como  eílauáo  innocentes  fi- 
carão muyto  feguros  fera  auer  nelies 
moaimento  ou  alteração  algúa,a  que 
rcfpondeo  o  regedor  que  .fe  enganaua 
porque  em  ninhum  dclles  ouuera  nun- 
ca tal  penfamento^S;  a  Rainha  lhe  dif. 
fc  que  olhaíTc  o  que  fazia,  porque  fc 
lhe  íizeffc  fem  juftiça,  outro  capitão  vi- 
ria que  lhe  farina  jufi  iça  delle ,  clles  com 
tudo  foraô  prefos  fera  fazerem  aluoro- 
ç  o,  porque  eOauáo  confiados  na  fua  in- 
noccncia,  &  vendo  o  capitão  a  feguran 


M  I  O  A  M  O  IIL  ir 

çacomquecftauJo  paccceolhe  que  era 
falfaa  fofpcitaquc  tomàra , porem  não 
oufoudeos foltar,rcceandoque  aqucl 
IcefcandalofofTeocaíião  de  fe  Icuan* 
tarem  ,  com  que  nunca  eftaria  feguro 
deUesnemos  poderia  ter  por  amigos» 
&  por  fc  tirar  dcftc  receyo ,  dctriminou 
fazer  outro  Rey,  &  tirar  o  Tarija  ,  para 
o  que  mandou  pollo  feitor  buícar  hum 
filho baílardo do  Rey  paífado, que  ou- 
ueraemhúamolherlaoajmoço  de  do- 
ze annos,  Sí  que  lho  trouxclíc  muyto 
difsimuladamentc,  como  que  o  trazia 
para  outra  coufa  , o  feitor  chegando  a  | 
clle  o  tomou  polia  máo  para  o  Icuar 
comHgodizendo  que  ocapirão  o  cha* 
maua,  poremamáy  cuydando  que  era  ^ 
para  lhe  fazeremalgum  mal  onâo  quis 
largar  de  fy,  com  que  foy  ncceífario  to- 
roarenlho  por  força, ao  que  ella  fahio 
de  cafa  gritando  polias  ruas  ,  &  cotn 
grande  aluoroço  do  pouo  foy  corren* 
do  has  cafas  deIRcy  ,  onde  fabcndo 
que  elle  &  a  Rainha  eftauaô  na  fortale* 
za,  com  dobrados  gritos  começou  a  ài» 
zerque  jaclRey  era  mono, agora  lhe 
queriáo  também  matar  fcu  filho, com 
cjnopouo,que  era  gente  bruta  &  bei- 
tial, entrou tamanhoroedo, que  os  ho« 
mes  &  as  molheres  cos  filhos  has  cof- 
tascomeçarâoa fugircom tanto  eflron 
do  de  gritas  Se  rcuolta;  que  era  coufa 
cfpantofa  &  miíTerauel.  Entrando  o 
moco  na  fortaleza, que  fechamaua  ca- 
chil  A  eyro ,  ocapitão  o  leuantou  por 
Rey  de  Ternate,  &  fez  regedor  do  rey- 
no o  Camarrao  ,  que  logo  acudio  ha 
gente  que  fogia  ,  &  com  feguros  que 
lhes  deu  de  não  receberem  mal,  afirma- 
dos com  juramentos  ha  fua  vfança  os 
fez  tornar  para  a  cidade,  fir  rccolhen^ 
doamãydoRey  nouoha  fortaleza  lhe 
deunella  apofenio  cora  feu  filho,  com 
todo  o  aparato  que  cumpria  ao  cfiado 
real, porem  não  fahia  delia  para  fora< 
O  capitão  então,  porque  os  Keis  vizi- 
ainhos  dc  Tidorc,Bachão  &  Gcilolo 
Kk  1  fenâo 
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fcnão  cfcandalizaíTcm  da  prifaô  do 
RcyTarij3,atodos  mandou  embaixa- 
dores dailbcarczâo  porqiico  prende- 
ra,&fizcraRcy  o  Cachil  Acyro,&dc 
todos  teuc  por  rcpona que  fizera  muy- 
to  bem,  porque  pois  outros  capitães  dc 
Tcrnaie  fizeiãoja outras  coufas  piores 
que  aquellajfcm  terem  caOigo  de  ni- 
nhum  gouernadordaindia  menos  o  te- 
ria cllcr&codcrcjo  que  tinha  de  fazer 
feu  proueito,  tomou  por  minifíro  difto 
o  Camarrao  ,  que  co  feu  nouo  gouer- 
nofclheoffcreceoalhcfazer  auer  to- 
do o  crauo  que  outtcíTe  na  terra, &  por 
todos  os  lugares  mandou  lançar  pre- 
goes com  grauifsimas  penas,  que  nin- 
guém vendcíTecrauo  fcnáo  aos  homcs 
do  capitão,  &clle  mandou  lançar  ou- 
tros pregoes  na  mefma  forma  aos  Por- 
tugucfeSjCom  que  em  todos  ouue  ta- 
manho efcandallo  &  fentimento,  que 
pabricamcntcpragucjauáodiflojdizen 
do  cada  hum  o  quclhevinhaa  vontade 
fcm  medo  nem  refpeito  algum.  E  por- 
que o  Rey  dc  Bacháo  náo  confcniio 
que  cm  fua  terra  fc  tomaffc  o  crauo  da 
quelh  maneyra,  o  capitão  lhe  mandou 
fazer  guerra  por  Antonio  pereyra  & 
lorfe  goicrrcz,  que  fizcrâo  faltos  em  al- 
gús  lugares  feus,  &  catiuarâo  algúa  gen 
te,dequeo  Rey  &opouo  ficarâomuy- 
to  efcandalizados,  porque  fcauiâopor 
fcguros  polia  paz  que  tinhâo  feito  cotn 
nofco,&  ainda  que  o  Rey  com  eíle  ef- 
candallo fcnáo  leuantou  contra  nos ,  & 
ficou  quieto  cm  fua  terra,  todauia  o  ca- 
pitão mandou  húa  armada  que  o  foífe 
dcflruir,  &  fcm  embargo  de  oRcyman 
dar  fazer  lembrança  aos  capitães  delia 
dc fcrelleficluaffallo  delRcydePortu 
gal,&  amigo  antigo,  &  femprc  verda- 
deyrodosPortuguefeSj&dos  capitães 
paffjdos,  por  onde  lhe  não  merecia  o 
mal  que  lhe  vinhão  fazer,  elles  venci- 
dos maisdacubiça  das  prefas,  que  dou- 
tro ninhumreípeito,  lhe  fizcrão  faltos 
f  ormuyiaspaicc$,cmquco$  Bachocs 
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por  fuadefcnfaõ  matarão  &  firír3o  al^^ 
gQsdos  noifos,  com  que  ocapitão  cm 
pcífoa  fc  foy  a  lhe  fazer  guerra,  com 
hõagrandearmadaqueajúiou  CO  fauor 
dos  Reis  de  Ternate  Sc  de  Tidore  :  & 
chegando  hi  boca  do  rio  para  ir  por  el- 
le  acima,achou  que  os  da  terra  o  tinhâo 
atraueííado  com  aruores  &  madeyros 
muycogrofros,&  femetco  em  trabalho 
de  odeTpejar,  &  porque  entre  tantò  os 
mouros  lhe  tirauáo  muytas  frechas, cõ 
que  lhe  fazião  algum  dano,  mandoa 
Diogo  fardinha  capitão  mor  do  mar» 
que  com  algús  efpingardeyros  fez  re- 
cirarosfrecheyros,  donde  entenden- 
do o  Rey  adctriminação  dos  noffos» 
mandou  com  toda  aprcíTa  grande  can- 
cidade  dcgaftadores  a  cortar  hQa  terra 
por  onde  antigamente  fohia  a  correr 
aquclle  rio,  que  cm  tendo  euafaô  para 
outra  parte  Hcoualy  a  armada  em  feco 
metida  na  vafa,  de  que  cfpantado  o  ca- 
pitão, &  fabendo  acaufa,  mandou  o  ca* 
pitão  mor  do  mar  capar  a  aberta  que  era 
feíca,o  que  vendo  o  Rey  fugio  poUa 
terra  dentro  com  fuas  molheres  &  feu 
cifouro,  ficando  a  cidade  dc  todo  def* 
pejada  de  gente  &  de  fazenda,  E  por- 
que os  noííos  náo  acharão  nclla  coufa 
dcproueyco,lhc  puferãoo  fogo,  &  a- 
briráo  as  fepulturjs  dos  Rcis,&  Icuarão 
asoífadaSjCuydandoque  por  ellas  lhe 
dclíera  algum  rcfgatc,  que  a  grande  cu- 
biça  tudo  centa&anada  perdoa.  E  vea 
doo  capitão  que  acerra  era  aly  codaa 
lagadiçadc  maneyra  que  fc  não  podia 
andar  por  ella^fe  tornou  ha  fortalezi» 
&  deixou  o  capitáomordo  mar  &o 
regedor  fazendo  aguerra,queo 
brigou  ao  Rey  a  comecer  dc 
nouoconccrtococapitâo,q 
por  duzentos  bares  dc  cra- 
uo que  deu  fe  lhe  conce- 
dco&fefezpaz 
com  ellc. 
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CAPITVLO.  VIII. 

y ChegSo  ha  Indta  fete  naos  do 
rejno.  T>af[e  conta  do  efia* 
do  do  oAcedecãOt  o  qual  da 
ao  gouernador  as  terras 
r^f^as  de  Salfete  ^  de  Bar» 

*  íida£Í  a  reZjão porque.  Dom 
00  perejra  capitão  de 
Goa  com  licença  do  mefmo 
^cedecao  fazj  hum  caíleU 
lonoriode  Saljete. 


^  O  REYNO  FO 
■  raocíleannodemil 
quinhentos  & 
/  trinta  &  cÍDCO,ferc 
9  naos  para  a  índia, 
JKquc  chegarão  lá  a 
S  catorze  de  Setcm- 

  bro,dcquefoy  por 

capitão  mòr  Fernão  percs  dandrade, 
&  das  outras  fcis  forâo  por  capitães, 
Tome  de  foufa,  Fernão  dcmoraes;Ior- 
fe  mazcarenhas ,  Martim  de  freiras, 
Fernão  camello,&  Luis  aluarez  de  pay- 
ua  :  porque  o  gouernador  quando 
ic  partio  para  Dio  deixara  ordem  ao 
capitão  de  Goa  que  chegando  eflas 
naos  não  confentiíTe  que  eíliuclíem 
aiy  mais  que  hum  fó  mes,&  as  que  vief- 
fem  ocdenadas  para  a  carga  fe  foíTem 
para  Cochim,&  a  gente  de  armas  que 
ncllas  foíTe  mandaíVc  a  D  io  j  elle  fez  tu- 
do muyto  inteiramente,  &  a  gente  que 
mandou  a  Dio  ferião  feis  centos  ho- 
incs,boa  gente  &  bem  conceitada. 
porem  cumpremc  tornar  hum  pouco 
atras  tratar  de  coufas  que  focederão 
neílc  meyo  tempo  aoutras  partes ,  que 
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ate  gora  fiiaráo  por  contar  ,  por  não 
cortar  o  fío  do  que  fe  hia  contando. 
O  principal  vafTailo  que  tem  o  Idalcáo 
vizinhode  Goa&  demôr  autoridade 
nofeu  reyno  he  o  Acedecáo,  que  he 
nome  de  grande  eHado  ,  como  antrií 
nòs  marques  ou  duque ,  fcm  cujo  pare* 
cer  ninhúa  coufa  o  Idalcáo  pode  de* 
triminardasque  pertencem  ao  fcu  eí* 
tado  ,  porque  he  elle  o  principal  no 
feuconfclho,&  no  arrayal  cmquc  cf* 
tiuerprefente  apeHba  do  Rey  cllc  he 
fobre  todos  os  capitães  ,  &  por  cftas 
preminencias  que  tem  he  o  mayor  fe* 
nhor  do  reyno,  &  de  mayor  renda  com 
muytagentedepc&decauallo.  O  íci;| 
principal  aífento  he  Bilgáo  cidade  gran 
de  &  forte ,  fitua  da  na  entrada  ;do  rcy* 
no  do  Idalcáo  para  a  banda  do  mar, 
na  paífagem  de  hQa  grande  ferra  que 
corre  delongo  deílas  terras ,  tão  for* 
leque  não  ha  para  ella  entrada  fcnâo 
por  certos  paífosque  tem  antre  o  Da-* 
l4gate&asterrasdeGoa,em  que  não 
ha  outro  caminho  fenão  o  que  fe  foy 
fazendo  com  a  continuação  do  cami- 
nhar ,  aííaz  Íngreme  &  cOrcito  ,  com 
que  a  ferra  fica  de  todo  inexpunha* 
uel.  Eíle  Acedecão  he  fcnhor  de  to* 
das  as  terras  queefláo  dcfta  ferra  pa* 
ra  o  mar  ,que  faõ  muytas ,  &  de  gran# 
des  rendimentos  ,  porque  tem  muy- 
tos!  portos  onde  concorrem  groíTos 
tratos,  com  que  hetão  poderoío,quc 
fcaglúa  ora  acontece  qucrerfe  Icuan- 
tarcontra  oldalcáofcu  fcnhor , lhe dà 
muyto  trabalho  ,  &  por  fcr  tamanho 
fcnhor  era  muyto  inuejado  &  odiado 
dos  outros  grandes  que  andauâo  apar 
delRcy  ,  com  que  bufcauâo  fcmpre 
coufas  nouas  de  que  o  malfinaííem  & 
caluniaíTemcomellej  vicio  antigo  nas 
cortes  dos  Reys  &  grandes  íenhorcs, 
tanto  mais  peijudicial ,  quanto  pollo 
cuílume  fe  faz  menos  cafo  dclle,mas 
de  quecuílumão  nacer  muytas  fcm  re* 
tocs&fco))u(liças,qucasmaisdas  ve* 
Kk  j  ici. 
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ícsvcm  a  redundar  cm  tanto  ou  roais 
dnno  dos  fenhorcs  que  dos  vaííallo: 
tonrtatodascftascalunias  fc  foubc  fuf 
tentar  cftc  Acedecaô  com  ícu  fifo  & 
prudência,  apcfar  dc  fcus  inimigos,  ate 
amortcdoldalcâoquccraja  velho, & 
f  ov  o  mefmo  que  aíTcniou  as  pazes  com 
Afonfo  dalbuquerquc  no  tempo  que 
fc  tomou  Goa.  Por  morte  dcftc  (que 
foy  no  BalagaceoannopaíTado  dc  mil 
&quinhentos  &  trinta  &  quatro)  lhe 
ficarão  trcs  filhos  dc  diífcrcntcs  máis> 
moços  dc  pouca  idade, que  fc  criauâo 
cm  poder  de  grandes  do  reyno  paren- 
tes dc  fuas  mãys,dequc  o  mais  moço 
èftauaempodcrdo  Accdecáo  que  era 
tio  dc  fua  m3y  :cada  hum  dos  que  ti- 
nháo  eílesmoçosafeu  cargo  pretendia 
que  o  feu  foíTc  Icuantado  por  Rey  para 
lhe  ficara  tutoria  delle,  &  pollo  mefmo 
cafo  o  goucrno  &  mando  cm  todo  o 
reyno,  &  o  que  mais  nifto  apcrtauaera 
o  Accdecáo,  cuidando  que  por  fcr  mais 
podcrofo  &  mor  fenhor  que  todos ,  lhe 
teriáo  mais  rcfpcito, porem  como  era 
odiado  &malquifto  dc  todos  os  gran- 
des,polb  encontrarem  nifto  elegerão 
por  Rey  o  mais  velho  dos  trcs  irmãos, 
dando  por  rczáo  que  por  ilfo  tinha 
mais  difcyto  no  reyno  que  os  outros^ 
dcquc  o  Accdecáo  ficou  tão  fentidoj 
que  trabalhou  a  troco  dc  peitas  fazei- 
lo  cegar ,  mas  não  tcuc  effcito.  Eftc 
Rey  nouo  inda  que  era  moço,  tinha  en- 
tendimento dc  mais  idade  que  a  fua, 
por  onde  logo  como  efteuc  aífcntad» 
no  reyno,  os  emulos  do  Acedecão  o 
começarão  a  milfinarcom  cUe,como 
tinháo  fcytocomíeupay  :&3ntremuy 
MS  coufas,  pollo  azedar  mais  lhe  diíTe- 
raoqucpor  fazer  Rey  o  moço  que  ti- 
nha em  ícu  poder,  peitara  a  quem  lhe  a 
clle  tiraíTe  os  olhos  &  o  reyno  ,que  não 
deuia  dc  ficar  ícm  caHigo  :  &  para  o  a- 
auer  hamâolhemandaírcdizcrqucvicr 
fc  ha  corte,  &  trouxcífc  comfigo  o  feu 
irmáo  que  la  tiaha,  para  lhe  vir  fazer  ^a 
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lema.  De  tudo  iflo  foy  logo  auifado  6 
Accdecáo,  que  fc  fingio  doente  dc  ma- 
neyra  que  quando  lhe  chegou  o  recado 
do  Idalcáo  pareceo  a  quem  o  trouxe 
que  não  poderia  cfcapar  da  morte,  &  af 
fy  o  diffc  ao  Idalcáo,  porem  os  feus  ini-' 
migos  que  fofpeitauáo  o  que  era  dauão 
a  entender  a  clRey  que  aquella  infiimi- 
dadeera  fingida ,  com  que  o  tornou  a 
chamar algúas  vezes, mas  dc  to^s  fc 
efcufou,&vendoírc  tão  aperfAdel- 
Rcy^&  fcm  poder  para  lhe  rcCjtiaép  ^''t 
fcflc  vfar  com  cllc  de  força  Jjjuimi-i 
nou  valerfe  do  goucrnador^crfcllo 
por  amigo,  porque  co  feu  faoor  lhe  pa- 
recia que  eáaua  feguro:&  para  ifío  lhe 
mandou  por  hum  embaixador  cffere- 
ccT  as  terras  dc  Salfctc  &  dc  Bardes,; 
com  todas  íuas  fendas  para  ajuda  dos 
gaílosdasfuasarmadasjquc  íerião  fuas 
cmquantoelle  viucfre,&  feomoçoqae 
cllc  tinha  em  poder  vieífcafcr  Rey  ,as 
terras  ficariaô  para  fempre  dciRcy  de 
Portugal, &que  a  troco  diílo  não  que** 
ria  mais  fenâo  que  o  aceitaíTe  em  fua 
amizade,  para  o  fauorcccc  cm  fcus  tra- 
balhos, &  que  ja  como  amigo  lhe  acon- 
felhaíTcoquc  faria  de  fy  nefíe  cAado 
em  que  agora  cflaua*  O  goucrnadcr 
lhercfpondeocom  agardecimento  pol 
las  terras, &  oíferecimentos  para  lhe 
dar  todo  o  focorro  que  pudelíc ,  8t  qae 
noeftadoemqucenaua  com  ninguém 
fc  podia  aconfclhar  milhorquc  comfi* 
go,  pollo  feu  grande  fifo  &  larga  expe- 
riência, mas  que  o  que  lhe  a  clle  pare- 
cia, era  que  deuia  fegnrar  fua  pcífoa, 
porque  tendo  vida  o  tempo  lhe  mofira 
fiaoqueauia  de  fazer, &  lhe  daria  o 
milhor  remédio,  &  com  ido  deípedio  o 
embaixador, aceitando  as  terras  com 
parecer  dos  do  confeIho,&  pidindo  ao 
Acedecão  quemandaffe  aos  feus  qoe 
cntregaíTcm  as  rendas  pacificamente 
aos  que  cllc  mandaífc  a  recebellas\o 
que  o  Acedecão  fez,  pidindo  ao  goncr 
fiador  que  mandafl^e  aosnoííos  que  fe 

folgue 


Digitized  by  Google 


DEL  REY  DO 

©uucíTcmbccos  feusj&lhcnão  fizcfsê 
agrauos  nc  aucxaçoés.  Ogoucrnador 
mádou  logo  por  lanador  raòr  Ruy  varei 
lj,piracobraras rendas  todas,&  por  re 
cebedorCriftouáodefígucircdo  caiado 
cm  Goa,&  porq  começarão  logo  a  fe  \c* 
uantar  ladroes  ^andauáo  a  ràltcar,man 
dou  lurdáo dcfieitascom  gente  deca* 
uallo  &  depc,emque  auia  algús  piacs  da 
icrra,para  correr  as  terras  todas.  Os  no 
fos  foráò  obedecidos  pacificamente,  Sc 
arrecadarão  muy  to  dinheiro ,  mas  logo 
começou  a  cubiça  a  fazer  feu  officio,de 
que  naccráo  muy  tos  roubos,tiranias,  St 
grauesiofultos  feitos  nas  fazendas, fie 
molheres  &  filhas  dos  naturaisda  terra 
cm  q  ouue  ponco  ou  ninhú  caftigp.E  vê 
do  o  goucrnador  o  muito  proueiío  q  fe 
tiraua daquellas  terras,quádo  fe  partio 
para  Diodeixou  muito  encarregado  ao 
capitão  dcGoadó  loão  perey  ra,q  tiuef- 
fc  rtâo  ncllas quanto  pudcííc  j  St  traba- 
Ihaffe  porq  o  Accdccto  lhe  dciíe  licen- 
ça para  fazer  hQcaftello  no  cabo  de  hú 
lio  q  entra  nas  terras  de  Salfcte,porque 
com  ellc ficauáo  todas  feguras ,  por  fef 
por  aly  a  principal  paííaçé  daquellas  ter 
lastodasj&aucoàoefíaliccça  ofízcííc 
logo  cô  rauyta  breuidade,  &  lhe  deixou 
inalado  o  lugar&  a  traça  com^o  aula 
de  fazer ,  St  húa  carta  para  o  Accdecão 
icm  q  lhe  pidia  efta  licenç3,dÍ7.endo  q  af 
fy  como  as  terras  erâo  fuas  o  feria  tãbc 
ocaftello  com  todos  os  Portugueíes^ 
nelle  cftiuefsé  para  o  feruirc  em  tudo  o 
que  lhes  mandalTe,  nem  eftaria  aly  mais 
q  em  quanto  ellequifelíe.  Partido  o  go 
ucrnador  mandou  o  capitão  Oiftouáo 
dcfiouciredocomcftacartaao  Acedc- 
cáj.aqfez  tantas promcíTas de  fy  qíuia 
dcXero  capitão  docaftello,quclhecon 
ccdco  a  licença,  com  q  tornando  a  Goa 
o  capitão  dô  loão  começou  logo  a  obra 
o  mais  a  propofito  q  podia  fcr  para  o  lii- 
<Tar&  tenção  com  qucfc  fazia, a  q  deu 
Tanta  preífa q  cm  pouco  icpopos  o  cafte 
lo  cm  cftado  de  lhe  porem  muita  artilha 
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th &•  todas âsmuniçcfs  heccfTaMSs 
ncllc  fe  apofcnrou  o  capitão  C  i  .íl(  uso 
dcfigueyredo  com  oitenta  poitugutfes 
cfpingardcyros,a  cuja  inftancia  o  A  cc- 
dccâo  foy  vero  caílello,que  achou  cem 
muy  tas  bahdeyras,onde  o  capitão  o  rc- 
ccbeo  com  falua  de  toda  a  artilharia  ,& 
comadeuida  reuerencia  lhe  entregou 
aschauesdocaílellotdequenan  fomen- 
te moHrou  muy  to  goAo  mas  Ihtfcz  poC 
idomuyta  mercê* 

CAPIT.VL  O.  VniL 

^  O  jéceJecãô  ajunta  gete  (^eri 
tra polias  terras  do  nouo  Idaí 
cãOjO  âfí4al  ajunta  hu  grandâ 
€Xt  rei  to  para  o  ir  bufcar.  Ma 
da  díZjer  ao  capitão  de  Goa  q 
desfasa  a  caflellOy(^ porque  õ 
não faZj  logo  manda  hií  capí 
tão  feu  entrar  polias  terras  de 
Salfete  Bardês.Dom  loaõ 
fae  a  elle  por  duas  'uez^es,  ff  a 
,  qUe  lhejocede  em  ambas, 

ACEDECAM  NA:KÍ 
podendo  perder  aroagoa 
de  íiâo  fazer  Rey  o  moço 
que  tinh|fctii  fcupod€r,& 
BS'  entendendo  q  a  caufa  dií 
to  fora  o  odioquc  Iheiinhão  feusinimi 
gos,q  não  contentes  inda  com  iflo  acô-« 
fdhauáoao  nouo  IdalcíoqocafligaíTe; 
&  dtftruiííc  como  lcuantado,&  começa 
Hão  ja  a  tratar  de  lhe  fazer  guerra,ccmo 
era  home  de  grandes  cfpiritos  detrimi- 
nou  para  fegurança  fua,&  tomar  vingart 
çado  Rey  nouo,dcflruirlhc  o  reyno,oa 
tnorrer  na  demanda,paia  oque  ouue  li- 
cença do  Rey  de  Bifnegà  (  q  tinha  muy 
tas  vezes  guerra  com  eftt  do  Balagate) 
para  fazer  no  feu  rcy  no  quanta  gcte  qui 
fcfle^piomcccndolhcquc  fc  fizcífe  Rey 

Kk  4  ofctt 


Digitized  by  Ci' 


T  5RCEÍR  A  P  ARTE  DA  CRÓNICA 


o  fcu  moço  fatia  cô  cllc  que  lhe  dcffc  a 
obcdiencia,&  tiraniio  daly  dczc  mildc 
decauallo,&  tiiniamil  dcpc  pagos  ha 
fuacuftaos ajuntou  ha  íua  gente  comcj 
comcteo  o  teyno  por  muitas  partes,  em 
que  fez  muyio  dano  &  muytas  fc  lhe  en 
f  regauáo  por  fcu  grande  esforço  &  libe 
ralidade,  pollo  qual  o  nono  Rey  fez  tam 
bem  ajuntar  hum  grande  exercito  para 
o  ir  bufcar^porcm  a  Rainha  fuamay,  re- 
ceando que  o  Acedccáo,  ou  polia  guer- 
ra,ou  por  outra aualquer  via  negoceaf- 
fc a  morte  a  feu  filho,  lhe  aconiclhou  ã 
fcouucíle antes  por  bem  que  por  roal 
com  aqucllc  inimigo,  &  trabalhaííe  por 
fcconccrtar  com  tile  &trazello  ha  fua 
amizade, por  euitar  os  inconuenicntcs 
da  guerra  , principalmente  no  começo 
do  fcu  reynado,cmquccllcsfaó  muyto 
inais  perigofos  &  pcrjudicinis  :&  pare- 
cendo ifto  bem  a  todos  os  do  feu  confc- 
lho,clíley  por  recados  fecrcios  cmquc 
cífcreceo  ao  AcedccSo  feguio  em  fua 
pc(roa,&mercesdc  nouootrouxeaOia 
amizade  q  cllc  folgou  de  aceitar  por  fu 
git  tábcaostrabilhosda guerra, \'  aopc 
ligo  q  fuavida  corria  antre  aqucll  i  gen- 
te cílrangcyra  que  linha  conifig<),&  lo- 
go cm  rendo  os  fegurosdamâo  dclRcy 
Ôf'da  Rainha  fuamãyadefgedio  berofa 
tisfcita  da  boa  paga, &  para  ellc  ficar 
ainda  mais  dcícanfado,  fcf  com  qne  cl* 
Rey  tamirfcp^molher  húa  fua  fobri- 
nha  filha  de  húa  fui  irmam,com  que  a 
paz&amizadcficoudetodo  firme &fc 
gura.  Com  tudo  fofpeitanJo  que  pollo 
tempo  em  diante  elRcy  lhe  viria  a  to- 
maralgQamá  vontadeporcaufado  mo> 
çofcu  irmáo  que  tinha  em  feu  poder, 
com  receyo  que  clle  ainda  quifeíTc  prc- 
^  curar  de  o  fazer  R  cy,  por  fe  fegurar  dos 
inconuenientesquediflopodiáo  focc- 
<Ier,com  licença  dclRey,anres  com  mui 
to  gofto  feu,  mandou  o  moço  para  Me- 
ca, dandolhc  a  entendcrque  aífy  cum- 
pria ha  ícgurança  de  fua  vida ,  que  aly 
cílaui  em  muyto  lifco  por  cllc  fer  ja  vc- 


lho,&  fe  vicíTc  a  morrer  não  teria  qur  m 
o  pudeífc  liurar  da  morte,que  eftaoa  ccr 
to  procurailha  elRcy  por  fe  frgurar 
delle.  A  (Tentada  cfía  paz  &  amizade  an- 
trcelRey &o  Acedecão,elRey  Ihcman 
dou  dizer  que  deuia  de  tornar  a  reco-  .. 
lher  as  fuas  terras  que  dera  aos  Portu- 
guefes,&  trabalhar  porque  fe  desfizeífe 
ocaflelloquoellcs  fizeráocom  feucon- 
rentimenio,deque  o  Acedecáo  rccc- 
beo  muyto  defgofto,vcndo  que  não  po» 
dia  fer  Tem  quebrar  fua  palaura ,  que  cl- 
le fentia  muito  S<  Jgrauar o  gouernador 
&  perdello  de  amigo,com  que  ficana  de 
fabrigado  do  fanur  dos  Poriugucfes» 
cm  que  tinha  a  principal  efcora  contr» 
todo  o  mal  que  o  Idalcáo  lhequifefle  fa 
ker,<S(  tomando  grande  fofpcita  qne  ef- 
taeraacaufa  porqueo  Idakáo  indozU 
do  por  fcus  inimigos ,  traraua  com  elle 
cílenegocio,lhe  refpondcoquc  notent 
poquenoreynoauia  differcn^as  fobrc 
o  foceíToT  dt  lie,  f^ra  auifado  que  o  go-» 
Bcrnador  fazia  gente  prcflcs  para  durâ- 
do  a  reuolta, entrar  por  aquellas  terras, 
&  tomallaspor  força  oque  lhe  elle  nío 
auia  de  poder  dcfendçr  polia  ocupação 
cmqueandaaa,^  por  atalhar  aos  gran- 
des males  q  aquellas  terras  auiáo  dc  re- 
ceber dos  Portuguefcs  feentrafíc  nelas 
de  guerra,quifera  perder  a  renda  delias 
6  era  fua,mas  ^  nc  ifto.né  ocôfcntirrSta 
do  câílello  podia  ter  força  nc  vigor,  fen 
do  feito  porelle,q  era  fcu  vaíralío,&q  el 
le  como  Rey  &  fcnhor  opodia  desfarer 
cada  vez  ^quifcífejqmandalTc  fobreif 
fo  recado  ao  gouernador,  com  quemtí 
nha  entendido  que  por  bem  fc  acabarii 
tudo,principaImcntc  pois  ocaftclio  fc 
nâo  fizera  para  fazer  guerra,  fenão  pari 
os  qarecadauão  as  rendas eÕarem nclle 
fegurosdos  ladroes  qucandauão  muito 
defmandados:&qucquandoogouerna 
dor  nao  fízcífe  o  que  era  rezáo  ellc  faria 
de  fua  parte  o  que  lhe  clle  mandaíTcq 
era  feu  Rey  &  fenhor,do qual  recado  & 
rcpoaamádouo  Accdecâoauirar  fecre 
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tamcntc  o  capitão  dom  loáo  pcrcyra,& 
diEcrihcquc  fcpor  ventura  nas  terral 
ouueííealgQa  alteração  entrndeíTeque 
não  era  por  fua  culpa, &ií)ofaziao  Ace 
decáo  pollo  defejo  que  tinha  de confer 
uarnoHa amizade.  Oldalcão  parecen- 
dolhe  bem  eile  termo  mandou  dizer  ao 
capitão  de  Goa  que  o  Acedecaoíeucf-» 
crauo  leuantado  contra  o  feu  feruiço, 
dera  as  fuás  terras  ao  gouernador  fcm 
lhe  dar  conta  diíío,  que  clle  não  diucra 
accitar,pois  fabia  que  o  feu  vaííallo  não 
tinha  poder  para  lhas  dar,&não  conten 
teindacomiílo.defpoisde  (er  partido 
o  gouetnador,  fizera  nas  mefmas  terras 
húa  fortaleza^  que  era  obra  mais  dc  ini- 
migo que  de  amigo ,  não  fe  lembrando 
da  paz  &  amizade  antiga  que  fcupay  ti- 
Dera  fempre  cosgoucrnadorcs  paííados 
que  feelle  a  queria  confcruar  tiuciícem 
bora  as  terras  ate  a  vinda  do  gouerna- 
dor, pois  as  tinha  de;  fua  mão ,  &  então 
fcdettiminariaoqueera  bem  fazcrfe, 
mas  que  ocaftello  que  elle  fizera  dcf-. 
pois  da  ida  do  gouernador ,  lhe  pidia 
'muyto  como  amigo  que  o  mandaíTe  def 
fazer,  porque  tinha  por  afronta  fua  ef- 
tarfeytonaqucllas  terras  fem  feu  con* 
feniimcnto.  Domioâo  lhe  refpondeo 
queclleera capitão  de Goada máodcl 
Rey  de  Portugal,&  nao  do  gouernador 
&que  tinha muytagcntedcguexrapa* 
ra  oferuir  com  toda  boa  amizade,  leá 
elle  qulfeífe  guardar ,  porque  o  caftello 
não  eílaua  aly  para  offendcr  a  ninguém 
fenão  para  defender  os  Portuguefes  de 
qucmosquifeíTcoffender  ,que  lhe  pi- 
dia muyto  por  mercê, que  pois  queria 
que  as  terras  eftiueíTem  como  eftauáo 
ate  a  vinda  do  gouern3dor,quircííe  tam 
bem  que  aífy  cftiueíTc  ate  então  o  caf- 
tello, porque  o  gouernador  não  faria 
coufa  contra  feu  gofto&  feroiço.  Def- 
ta  reporta,  de  que  o  Idalcão  fcnâomof 
trou  fatísfcito,tirarãoos inimigos  do 
Acedecâo  matéria  de  lhe  dar  trabalho, 
&  lhe  fazer  em  mal,  dizciuio  ao  Idalcão 
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que  não  efperaíTepòlla  vinda  do  gouec 
nador,que  nâoauia  de  desfazer  o  que 
cHaua  feiro, qocapitãodc Goa  queria 
antreter  o  tempo  ate  tile  vir ,  porq  oâa 
tinha  gente  cô  que  dcfendcfrc  as  terras 
&  fuflentaíTeafortalczaiqueagora  po* 
dia  tomar  com  muito  menos  cu?ío&  na 
balho  que  eílando  o  gouernador  prc« 
rente,comqueoldalcáo mandou  logo 
por  emordcra  gente  de  pé  &de  cauaU 
ío,de  que  deu  a  capitania  a  hum  feu  ca- 
pitão Turco  chamado  Seulcm3ga,quâ 
entrando  dc  lupito  nas  terras  de  Sal-* 
feteifoydar  nfia  cafa  dc  hum  pagode 
chamado  Matdor ,  em  que  fc  a  gafa-^ 
lhaua  Crirtouão  de  figcyredo  ,  que 
cm  fentindo  o  rebuliço  fc  recolhcor 
logo  com  vintePortugUefes  dentro  na 
cafa  que  era  de  abobada  de  pedra  muy<^ 
to  forre  »  onde  tinha  muyto  dinhcy^ 
to  para  mandar  a  Goa ,  &  ainda  que  dd 
outros  que  fe  vinháo-rccolhcndo  pá** 
rao pagode  forão  algQs  mortos &,al.< 
gús feridos,  todauia  (c  recolherão  ncU 
le  ate  trinta  Portuguefes  cfpingardey- 
ros,  que  com  as  cfpingardas  faziáo  tan^ 
to  dano  aos  mouros  que  ninhom  cu" 
faua  parecer  diante  da  porta  do  pago- 
de, &  com  tudo  tinhâo  os  noííos  eercA 
dosnellequenãopodiâo  fair  fura  ,mai 
dentro  eAauâo  bem  pronidos  dc  tudo 
o  que  lhe  era  neceíTario.  Daly  cor-j 
riáoos  mouros  a  terra  rouband(f,-ma-* 
(ando,&  derruindo  quanto  achauáo^ 
dequechegando  asnouasa Goa , logo 
dom  Io5o  fahio  com  gente ,  &  mandan-* 
do  miguei  froes  por  capitão  ao  cafíclloj 
elle  paíTou  a  diante  com  cem  hon^.ês  de 
cauallo,&cem  efpingardeyros  &qui« 
nhentos  piaés  da  terra  de  que  fendo 
auifado  o  turco  fe  recolheo  com  fua 
gente  em  húa  cafa  de  pagode  ch3n>a;« 
do  Margão  i  que  cOaua  daly  duas  le^ 
goas,  onde  fe  fez  fortc,porq  a  efíancla 
també  o  era  affaz.o  capitãoparecendo- 
lhepoucaagenteqtinhapara  contraa 
quelle  inimigo  no  lugar  onde  cftàua,»! 
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dando  v  ir  mais  dc  Goa,  o  foy  dc  mãdar, 
porem  cllc  fcnáo  aircuco  aicfpcrar  no 
pagodc,&  fc  rccolhco  a  hQ  lugar  chama 
do  Pondà  cm  qauia  húa  tortalcza  fraca 
tazs  era  ja  foradc  todas  aqucllas  terras, 
as  quais  vendo  o  capitão  ja  liurcs  &  dc- 
fenibaraçadas  da  qucllc  inimigo,  íe  tor 
noua  Goaondc  chegou  dia  de  S.Cate 
rinaraarcir,  vintc&cinco  diasdc  Dezc 
brodcftc  anno  dc  i  y  5     Oturco,  dc 
Pondaa  mandou  pidir  mais  gente  ao 
Idalcâo,  para  poder  pelejar  co  capitão 
deGoa,qlhe'roandou  quinhentos  de 
cauallo,&  coatro  mil  de  p6  frccheyros, 
crpingirdcyros,&  adargueyros,&  muy 
tas  bombas  &  outros  artifícios  dc  fogo 
para  o  capo,  cora  q  tornando  a  entrar 
polias  terras  Dcíalfctejdefpois  dc  fazer 
nellas  tanta  deftruição,  com  tantos  rou 
bos  &  mortes,  q  as  gétes  as  começarão 
adefpouoar,vcyo  affcntar  feu  campo 
junto  dc  húa  ribcyra  q  corria  perto  do 
noíTocaftello.ondccftiuacomorenhor 
da  terra,  recolhendo  as  rendas  coro  que 
os  tanadarcs lhe  dcudião  pollo  medo q 
tinháodellc.O  capitão  cm  Goa  tanto 
quctcuenouasdido,  paíTou  alem  com 
cento &cincoenta  de  cauallo  caiados 
dos  milhores  da  cidade,  cõ  boas  armas> 
&  coatro  centos  Portuguefes  de  pee,  a 
metade  cfpingardeyros,&os  outros  cõ 
bnças,  &  oito  centos  homês  da  terra» 
partcfrcchcyros,  Sc  parte  com  adargas, 
bõshorocsdc  guerra- & com  eíla  gente 
poftacraboaordcm ,  foy  de  mandar  o 
turco,  tocando  as  trombetas,  &  coma 
bandcyra  real  diante, o  qual  pondo  tã- 
bcm  a  fua  gente  cm  ordem,  fc  foy  dcmã 
dar  os  noíos  com  grandes  gritas  &  ef- 
trondo  dos  feus  cftromcntos,Iançando 
grande  cátidadc  de  frech3s,&  virotôes 
dcfogo,&  bombasdc/crro,  q  corriáo 
pollo  campo  com  muyra  fúria,  oqpos 
tão  fupito  medo  nos  noíTos  de  pc,  qiic 
fcm  fazerem  mais  rcfiílcncia  que  dcípa 
rarem  asefpingardas,  voltarão  as  cof- 
ias, &  fc  pufcráo  cm  fugida,  com  que  o 


capitão  bra«lando,Santiago,arremctco 
aos  inimigos,porcm  não  o  acompanha? 
rão  mais  q  doze  dc  cauallo ,  porque  to* 
dosos outros hião côas  coitas  viradas 
fugindo  cos  de  pcc.  O  que  vendo  oca- 
pitáocheyo  de  cólera  Ihcsdiííc  agran-s 
des  vozes  que  oBucífem  vergonha  de 
defempararcfeu  capitão  Sc  abandeyra 
delRcy  noíTo  feiihor,que  0$ inimigos  ti 
nhão  cercada  aqual  cílaua  cm  poder  de 
hum  homem  dosd^pè  chamado  Tome 
Todriguezqucatinhafíncada  no  chão 
ferrada  com  a  mão  ezquerda ,  &  com  z 
cfpada  na  direy ta  pclejaua  cô  tanto  cf- 
forçoqninhú  dos  inimigos  oufauache 
gar  a  clle,  os  quais  vindo  de  corrida, & 
vendoocapitãocombtcr  cõ  tão  ponca 
gentcde  cauallo, fc ditiucrão,  fofpcitã 
do  que afugida  dos  noítosera  çilada, fie 
os  nofíos de  eauallo  vendo  que  os  mo  a 
rosfedetinhâo,  &  o  capitão  pclejaua 
antreelles,cobrádoalgúsdellesanimo« 
voltarão  contraos  inimigos, &  cocxc* 
plodcftes  ofizerãoosoutros,  &  a  pos 
clles  ofizerão .também  os  dc  pc,  com  q 
os  mouros  coníii  mando  fua  fofp6Íta,fc 
começarão  aretirar,  &  os  noíTos  acaba- 
rão de  cobrar  de  rodo  o  animo  ,&  por 
cm  mcdarem  a  falta  q  paíTara  por  cllcs, 
derão  noÈ mouros  coro  tanto  impeto,  q 
dctodo  os  arrancarão  do  campo, fugin 
do  cada  húporondcpodia,aq  os  nof- 
fos  feguirão  o  alcanço  derrubado  muy- 
tosmortos& feridos, &cobrarãoas  ar 
mâs  que  tinhão  deixado  na  fugida,  cíle 
alcanço  feguirão  os  noífcs  por  hu  maio 
ate  hú  rio  cj  tinha  húa  pote  dcmadeyra, 
por  onde  paíTou  o  capitão  turco  cos  de 
cauallo,mas  dos  dcpc,coroo  não  cabiao 
todos  neUa,nempuderãopaírar  tão  de 
prcífajmorrcrãomuytos.Dõ  loãonão 
confintioqosnoíTospaíIafrímo  rio, fie 
ajuntando  toda  a  fua  gente,  achou  que 
lhe  não  morrcramaisquc  hum  homem, 
mas  que  auia  muy  tos  fcridos,&que  dos 
mouros  eraô  mortos  mais  de  duzentos, 
com  dous  capitães,^  hum  fubrinho  do 
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CAPITVLO.  X. 

ff  O gounnador  da  ordca  Dh^ 

•  go  rehello  que  em  Regala  nào 
fafafazjendd  nem  a  deixe  f a 
Zjera  outrem  nos  principais 
portos  doreyno  fim  lhe  dare 
Ada  rtimyifófo  demeio  jufàr 

.  te  (S^  os  outros  Tortuguefes  ^ 
^  la  eflão  catfuos,  ^  ocj  fobre  if 

•  fo  fe  pafíacd  el\B^ey  9^  Mar 
tim  jfonfocos  Portuguefes. 

ESTE  MESMO 
annoacabãdo  Dio 
gobotelho  de  fcr- 
uirdecapicaô&fci 
corda  pefcaria  de 
ChoromandcU  fe 
foy  a  Bengala  cm 
húanao  fui  por  li- 
cença q  para  iíTo  tinha  do  gouernador, 
com  ordc  íj  não  faria  fazenda  em  ninhú 
dos  portos  dcSatigSo  &ChatigâoCf]ne 
faô  os  principais  daqucUe  reyno)  fe  pri 
.meyrolhenáodeíTcmWartim  Afonio 
de  mcllo  jufarteA  os  outros  Ponuguc 
íes  que  la  eftauáo  catiuos.antcs  lhe  to- 
maffc  os  portos  que  ninguém  entraffc 
per  elles,&  fe  la  foíícm  ter  alcoantados 
ou  Rumes,  os  reprefaíTc ,  &  lhes  fizeíTc 
gucrra,para  o  que  afora  a  fua  nao,  q  hia 
rnuy  to  bera  concertada  leuaua  também 
duas  furtas  que  armara  ha  fua  cufta/cm 
o  gouernador  por  mais  de  fua  parte  que 
cmpreftarlhe anilharia,  &  côelle  fc  cm 
barcarâo  algús  homês  por  fua  vontade, 
cõ  efpcrança  de  acharem  prefas.Chega 
do  Diogo  rebcllo  a  Bcngalla,  onde  def 
pois  4 deiU  vicia  Antonio  da  rilua,nã|0 


aportara  mais  nauio  Português ,  atbou 
no  porto  dc  Sati^âo  duas  grandes  naos 
de  Cambaya,qauia  trcs  dias  q  cráo  che 
gadas.commuitasjmercadorias  para  v6 
derem  ác  comprarem,  com  que  náo  fcs 
mais  diligencia  cj  fazcllas  afaflar  do  por 
to  pollo  rio  abaixo,  &  dcfêdcrlhc  as  cõ 
pras&  vcnda5,&daly  mandou  húa  das 
furtas  có  trinta  homcs  ao  porto  de  Cha 
tigâo,onde  achou  tres  naos  da  corta  de 
Choromandcl,cóq  fez  amcfma  diligc 
cia.  Diogo  rcbcUo  mâdou  dizer  ao  goa 
zilde  Satigâoqueellc  era  mandado  ali 
pollo  gouern3dor,de  paz  &  dc  guci  ra,q 
IclhcdRcy  mandaífcdaros  Português 
fcs  q  cinha  caciuos  lhe  largaria  os  por>> 
tos  com  a  paz  q  antes  tinháo,&  fcnão  q 
faria  oq  oguucrnador  lhe  mandaua,3tc 
lheellemádarmais.armada  para  andar 
por  aquclla  corta  fazédolhe  todo  o  nu{ 
que  pudcíTei^  tcue  també  inteligência 
com  q  mandou  por  húa  carta  auifarMa^ 
tini  Afonfo  do  q  paíTaua,  &  pergunrar<fe- 
Ihc  fe  faria  guerra  a  elRcy  nâo  querédd 
foltallosja  q  rcípôdco  q  náo  irataffc  dc 
fazer  guerra,  porq  nâo  fciuiria  de  mais 
qde  lheacrentar  os  trabalhos.  HlRcy 
fendo  auifado  pollo  goazil  de  Satigáo 
do  ^  dizia  Diogo  rebello,  lhe  rcrpõdeo 
^  era  contente  de  folrar  os  catiuos ,  c5 
tanto  q  fe  náo  fallaíTc  nas  perdas  paffa-^ 
das,&  os  feus  portos  lhe  ficaíTcm  fran-> 
cos  &  em  paz  como  antes  ertauáo ,  &  c| 
paracftar  feguro  de  fc  lhe  guardar  cftc 
concerto  lhe  aula  de  ficar  em  refcs  Mar 
tim  AfonfotresannoscosPortugucfcs 

?uc  quifeííem  ficar  com  elle , f]  crtariáò 
ora  da  prifaô  &  bê  prouidos  dc  tudo  o 
neceírario,&  fobre  eftecôcerto  manda 
tia  embaixador  ao  gouernador,&  traiâ-» 
dodifto  cóMartim  Afonfo  lhe  diííe^ 
c5  muito  gorto  o  foltara  logo  &  a  todos 
08  outTos,mas  ^  dcixaua  de  o  fazer  pol- 
lograndemedoq  tinha  dcXermáíor  ca 
pitão  dclRcy  dos  Patanes,qUc  Uic  fazia 
cruel  gnerra  nas  fuas  tcrras,côtra  oquai 
mádauapidicfQCOiioao  gouernador^ 
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felhomandaííclhc  daria  fortaleza  em 
qualquer  dos  feus  portos  que  qoifcíTe, 
&  rogou  a  Martim  Afonfo  que  dos  Por 
tugucfes  mandalíc  vinte  ao  gouerna- 
dor,  para  que  viííeo  dcfejo  que  tinha  de 
lhcdargoAo,&fazerlhea  vontade,  & 
lhe  toíícm  terceyros  com  clle  para  lhe 
defpachar  bem  o  fcu  embaixador,o  que 
Martim  Af on  fo  tratou  logo  com  todos, 
mas  ninhum  delles quisaccytar  fair  do 
catiueyro  emqueellefícaua,  tanto  po- 
der tem  a  afabilidade  &  brandura  de  cõ 
diçáo  para  render  os  corações  dos  ho- 
mêsqueosfazengeitaro  que  natural- 
mete  fc  mais defeja que  he  al.bcrdadc, 
com  tudo  Martim  A  fonfo  apertou  muy 
locomcllcsquequifcíTem irosq  tiuef- 
fem diíTo  mais  neccfsidadc  masninhum 
ouue  que  fe  Iheotfcreceffc  para  i(ío,c5 
que  lhe  foy  forçado  efcolhcr  vinte  & 
cinco  dcHes,  &  obrigallos  air  quaíi  por 
força,  &  com  ellc  ficarão  vinte  fomen- 
te, por  elles.cfcreueo  Martim  Afonfo 
ao  goucrnador  dandolhc  a  entender 
pormuytas  rezôes  quão  grande  coufa 
feria  ter  fortaleza  num  daquclles  por- 
cos, polia  hoora,&proueytoque  (epo 
deria  tirar  delia,  &  o  mefmo  efcreuerâa 
os  qficauão,  a  feus  amigos.  Martim  A- 
f  onfo  aprefcntou  a  elRey  os  Portuguc- 
fes  que  a uião  de  ir,que  fendo  entregues 
de  fua  mão  ao  embaixador,  fc  foy  com 
cllesa  $atigâo,ondeogoazil  osentre- 
gou  a  Diogo  rcbclloco  embaixador  jti- 
tamentc,  que  largou  logo  os  portos ,  8c 
defpois  de  fazer  fua  fazenda  com  muy- 
CO  prouey to  feu  &  dos  que  forão  com 
cUc,  por  aterra  eftar  cheya  de  roupas,& 
falta  de  mercadores,  fe  foy  a  Dio,  on- 
de eftaua  o  goucrnador,que  os  reccbco 
com  muy  to  contentamento,  mas  polia 
grande  ocupação  em  que  então  cfiaua 
com  a  obra  da  fortaleza,  &  por  outras 
qucdcfpois  teuecomcoufas  que  foce* 
derãode  nouo,  lhe  foy  forçado  de  ter 
o  embaixador  muyto  tempo  antes  que 
liie  pudcífe  dar  defpacbo. 
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y  o  gouemaíior,arequerimefh' 
todoBadwrtfcvayucr  com 
clle,  que  lhe  entrega  a  cidade 
de  Dio,  fua  mây,  as  fuás  mo* 
lheres  o  fem  tifouto  parã 
lho  guardar  atequetome.Pe 
delhe  e^artim  tAfonfo  Je 
fcufa  com  algus  homes  para 
o  acompanharem  ellc  lho  con* 
cede. 

RANDE  PRES: 
fadaaaogoocriui- 
dor  na  obra  da  for- 
taleza de  Dio,  por 
que  em  qoanto  a 
nâoviadc  cedo  a- 
cabada,fcnãoaoia 
por  ícguro  da  io- 
conHancia  doBadur,mas  cmrocyodcr- 
ca  ocupação  de  tanto  feu  gofio,  Ibc 
daua  muyto  cm  que  cuidar  o  reccyo 
que  tinhade lhe pidir  elle gcntepara  ir 
p<rlcfarcos  Mogorcs,  porque  via  qoe 
darlba  fero  penhorei  muyto  fcgiuos, 
era  aucnturalla  bas  doudices  dclRcy, 
que  n clle  erão  muyto  ordinárias,  &dar 
lhecmquefc  pídcíTe entregar  atcfe* 
desfazer  afortaleza,  fc  defpois  vicífca 
fe  arrepender  de  a  ter  dada:  &  não  tuiâ 
muy  ta  dunida  em  lhe  virefte  arrependi» 
mento  em  fc  vendo  liure  dos  Mogorcs, 
pois  o  medo  que  tinha  dciles  fora  foa- 
caufade  a  clle  dar,  &  praticando  aigúas 
vezes  cos  capitães  neÔa  matéria  em  qoe 
lhe  pidia  feus  pareceres,  os  ouue  mtiy* 
to  differentcs,  roas  cm  fim  fc  veyo  accn 
cruirque  era  forçado  darfe  ao  Badnr 
quanta  gente  quifcíTe,  porque  não  lha 
dando  pareceria  que  o  quiferão  cnga» 
rar  parafeauer  delle  afortaleza,  com 
que  ihcâcaria  juíla  matcxii  dc  queixa 
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contra  a  verdade  dcIRcy  noíTo  fcnhor,  dia  muy  to  que  com  tudo  lhe  tiucíTe  con 

&osgouernadoresdaIndia  fícariáoco  ta,&lhoguardaírc  para  lho  tornar  ha 

credico  perdido  para  fcnáo  fiarem  mais  mão  quando  llio  cllc  pidiííc,  com  aqlla 

dellcs,q  feria  o  mayor  pcrjuizo  q  podia  verdade  &  fidelidade  que  fe  c/peraua 

viraaquellecnado,  &  como  todos  fe  dcliej&dclKey  dePortug:)K&  porque 

vierão  aconformar  nefte  parecer,  o  naquclla jornadalhcfahauâo huméspa 

goucrnador  fefoy  tambcm  com  clles,  ra  Icuarcomfigo  que  o  aconfelhaíTcm, 

que  he  dos  mais  importantes mcyosp3<  &  dcquemfegurarocnte  fiaíTc  fua  pcí- 

racodoo  bom  fuceíTo  quererfe  o  que  foa,  lhe  pidia  muy  to  que  lhe  quiíeíTe 

temqualqucr  mando  ou  gouerno  coH"*  dar  para  fua  companhia  eftes  homés  de 

formar  cos  pareceres  dos  que  entende  que  tinha  necefsidade.  O  goucrnador 

que  os  podem  dar  bôs,  &  não  ter  por  dcfpois  dc  lhe  dar  as  deuidas  graças 

honra  conformarenfc  todos  os  outros  polia  confiança  que  moftraua  ter  dclle» 

CO  fco  fomente,  &  querer  clle  fô  acer-  Ihediffcqueeiletomauia  fcu  cargo  a- 

tar  tudo.O  Badurtomauaporpaffatcni  guardadetudooquelhe  encomédaua, 

po irmuytas  vezes veraobra,&  prati-  dequefc  lhe  daria  tão  boa  conta,  & 

car  CO  goucrnador  &  cos  capitães,  Sc  com  tanta  verdade,  que  nunca  fc  arrc- 

vcndo  ja afortaleza maisde raeya feira,  pendcíTc daquclla  mcrce que  lhe  fazia, 

com  porta  fechada  por  dentro  Se  por  fo  que  elle  auia  por  muy  to  grande.  E  quan 

ra,  St  que  tinha  ganhada  a  vontade  ao  to  aos  homés  que  lhe  pidia  para  guarda 

goucrnador  com  lha  ter  dado,  &  tanto  defuapeífoa,  que  era- outra  mercê  fo- 

dinheyro  pira  ajuda  delia  que  quafi  fo'  bre  fy,  os  faria  lugo  prefles  para  o  irem 

ra  feita  ha  fua  cuíla,  afora  outras  mny-  ferulrquando  os  mandaífc  chamar,  & 

tas  mercês  que  tinha  feitas  a  todos,  dizendolhecIKcy  que  folgaria  muyto 

mindouhumdia  pidir  ao  goucrnador  deleuar  comfigo  Martim  Afonfo,  lhe 

^oquifeíTcir  ver  has  cafas  da  Rainha  cornou  o  goucrnador,  que  fc  efliucffe 

onde  então  eftaua,  a  que  clle  obedeceo  cm  defpofíçáo  para  ií!o,  era  para  cIIo 

logo,  &  o  achou  acompanhado  de  Mi-  mercê  muyto  grande  quererfe  fciuir 

râo  fcu  fubrinho,  do  regedor  do  reyno,  dellc,  com  quefe  defpidio  dclRey,  Sc 

&dosfeus  capitães,  &  perante  todos  dando  conta  a  Martim  Afonfo  que  cl* 

IhcdiíTcoBadurqucaclIc  lhe  era  nc-  Rey  opidia para  fcu  companhcvro,  a- 

ceíTario  aufentâtfe  daly  por  acudirem  ceitouaemprefadcboa  vontacfc,  &o 

pcífoaacoufasdo  fcu  reyno  de  mnyra  goucrnador  aírcntoucom^elleq  Icuaífc 

importancia,quepollamuyta  confían-  cincoenta  de  cauallo  dos  quais  elle  lo- 

ça  que  tinha  nelle ,  Sc  na  verdade  dei-  go  fez  hum  rol ,  cm  que  meteo  os  que 

Rey  dc  Portugal,  de  quem  nouamente  crâode  feugofto,  fcus  companheyros 

fe  tinha  feito  irmão,  não  via  peífoa  de  antigos,&  algús  fidalgos  feus  parentes, 

quem  milhor  pudcíTc  fiar  fuas  coufas  de  quem  fabia  que  faberiáo  pelejar  a 

quedelle,parairdetodoquieto&def>  cauallo,  &  muytos  ficarão  qucixofos 

canfado,  poUo qual  lhe entregauaacjlla  dellcpollos  deixar  dc  fora.Ogoucrna- 

cidadcdeDio  parantc  ocapitâo  ddla  dormandoudizer  a  elRey  que  Martim 

que  cftaua  prcfente,  aquera  mandaua  Afonfo  feoffereccra  com  muyto  gbfio 

quecm  tudoIhcobedecefTccomoaíua  paraoir  fcruir  com  cincoenta  homês 

própria  pelToa,  &  lhe  cntregaua  mais  fidalgos  feus  parentes,  que  lhes  man- 

aqucllespaçoscmquedeixauaaRainha  dafíe  d;^r  cauallos,  &  feruidores  que 

fua  mãy,&  as  fuas  principais  molheres,  tiueíTcm  cargo  delfes,  aqnc  clRey  lo- 

comhumcopiofo  tifouro>  que  lhe  pi»  go  fatisfcz  mandando  que  dos  feus 

cauallos 
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defa,  que  fefazj  preílis  pétrs 
(c  defender. 


caualtos  fe  deíTc  ácada  hum  o  de  que 
roais  fc  contcncaíTc,  &  a  Martim  Afon< 
fo  mandou  cinco  mil  pardaos  ,  &  do< 
US  mil  para  cada  hum  dos  que  auiáo  de 
ir  com  cUc.  O  gouernador  por  con- 
fclho  de  Martim  Afonfo&dosoucros 
fidalgos,fcz  prcAcsfcm  dar  conta  a  cU 
Rey  ,  cem  homês  efpingardeyros  cf- 
colhidoS)|para  irem  na  companhia  de 
Martim  Afonfo, que  faindo  ao  campo 
fez  rcíTenha  parance  elRey  &  feus  capi- 
tães de  coda  a  fua  gente  de  pê  &  de  ca- 
uallo ,  pondoa  cm  ordenança ,  &  cfcaia 
muçandohúscos  outros  ao  noíTo  mO' 
do  ,  com  que  elRey  mofírando  muy- 
to  contentamento  ,  fe  recolhco  para, 
a  cidade  Icuando  Martim  A  fonfo  junto 
comfígo,  &  os  efpingardeyros  diante 
dcfparando  as  efpingardas,  &  os  de  ca- 
nallo  efcararouçando  fempre  ate  chega 
rem  ao  paço,  onde  fízerão  a  mefma  fef- 
ta  ha  Rainha  ,&bas  molhcresdclRcy, 
que  a  eftauâo  vendo  por  húas  írcftas,  & 
por  algQs buracos, ôídcPpidindoos  el- 
Rey daquy  mandou  a  Martim  Afonfo 
mil  pardaos  para  repartir  cos  efpingar- 
dcyros,& pollo lingoa  SãoTiago man- 
dou ao  gouernador  os  agardccimcn- 
tos  dc  lhos  mandar ,  a  que  cornou  a 
dcuidi  repoOa  conforme  ha  vaidade 
delRey. 

CAPITVLO.  xir. 

y  o  Badur  da  níía  'viUa  em 
qHceflãhíia  companhia  d^ 
^^ogoresy  'vay^e  da  hy  a  otí 
tra  ernbufca  doutros,  ^  fem 
auer  vifla  delics  fe  recolhe  a 
Dio,  O  gouernador  tem  nO" 
uasque^vão  ^ogoresa  Ba 
faim,  manda  auifar  Careta 


ARTIDOO 
Badur  de  Dio 
cos  feus  capi- 
ta es,  aíTaz  con- 
tente com  acon 
panhia  dosnof* 
Tos,  foy  corren- 
do por  algOaj 

pouoaçocs  on- 


de fe  ajuntai âo  com  cllc  ate  oito  mildé 
cauallo,  &  quinze  mil  dc  pc ,  6f  tcne  no- 
uasdcalgusMogorcs  que  andaaâocm 
magotes  ícm  capitão , roubando  lini c- 
mcnte  quanto  qucriáo  ,  &  vfando  dc 
tantas  crueldades  que  náo  aoia  qoen 
lhe  paraífe  diante ,  porem  fendo  anifa- 
dos  da  vinda  dclRey  acompanhado  de 
Portugucfes,  fe  foráo  recolhendo  para 
outros  companheyros  feus  que  anda- 
uâodaly  afaftados  em  mayor  cancida- 
de,  dcquc  elRcy  tinha  muytas  vczci 
auifo,com  que  andaua  muyro  oufano 
&  contente,  &  fcndolhe  dito  que  nua 
villadaly  perto  eílauao  ate  quinhentos 
Mogores  ,  fe  dctrimiuou  em  ir  là  cm 
companhia  de  Martim  Afonfo, a qoe 
nâoconfentioirfòcosPortugucfesbuf 
caraquelles  inimigos  &  contra  parecer 
dc  todos  os  feus  que  lhe  diziáo  que  era 
contra  íua honra  arrifcar  fua  pcííoa  em 
coufa  tão  pequena,  &  aqoella  noite  pe- 
gado com  Martim  Afonfo  caminharão 
com  tanta  prcffaque  antesque  amanhe 
ceflc chegarão  ha  villa,deque  a$  me- 
nos das  cafaseráodepedra,&  as  mais 
de  palha.  OsMogoresqucalycflauáo, 
fabcndo  que  clRey  andaua  perto,  ti- 
nhâo  do  dia  dantes  entrouxado  feo  fa- 
to para  fe  partirem  polia  menham,po- 
lem  a  efta  ora  eílauão  dormindo  com 
tanto  repoufo  &  feguranca  como  quem 
de  nada  tinha  receyo.  Martim  Afonfo 
mandou  diante  loâo  de  foufa  com  dct 
dccauallo&  os  efpingardeyros qdcíTc 

logo 

Digitized  by  Gu 


DEL  REY  DC 

logo nõ lugar, &  lhe  pufcífc  fogo  por 
muytas  partes,  em  que  lançarão  muy- 
taspanellas  dcpoluora,  com  que  fie  a- 
cédeo  tamanho  fogo  qd8cro  nas  cafas 
forão  queimados  quaii  amcude  dos 
Mogorcs,que  defarinados  co  fobref- 
íaltoi&comagritados  noíTos  não  ari- 
nauáo  com  lugar  por  onde  pudcíTem  fa 
gir, &efntodaa  gente  do  lugar  ouuea 
mefma  reuolca  &  fobrcíTalto  ,  outros 
Mogores  que  tiuerâo  tino  &  remédio 
para  fc  porem  a  cauallofefairSo  do  lu- 
gar fuç^indo  nus,  &  fem  os  arcos  nem  ou 
crasalgúas  armas,  &  como  a  eíla  ora  ja 
cfclareciaa menham,aucndo  Martim 
AfonfoviftadcUeSjOsfoy  fe^uindocô 
agente  de  eauaUo,que inda  alcançarão 
algúsqúc  fícaráo  mortos  no  campojpo-^ 
rcm  o  miyor  dano  receberão  dos  cfpin- 
gardeyros^quedosque  fícnrão  dentro 
Tilla  matarão  nella  has  eípingardadas 
mais  dc  trezentos, com  grande  goflo 
d  elRey, que  junto  com  Marrim  Afon" 
fo  matou  por  fua  mão  hum  &  ferio  dous 
&  os  mortos  mandou  logo  tirarão  cam 
po&porlheofogo  ate  fc  fazerem  cm 
cinza,  &  o  mcímo  fez  aos  que  achou  av- 
inda viuos ,  a  que  mandou  acabar  dc  ri' 
rarasuidas  cospeis  Sc  mãos  carradas, 
&  feitos  em\>cdjços.Dcrpoisdc  cllley 
fc  deter  algQsdias  nefía  villa  recolhen- 
do muy  tos  dos  fcus  que  fe  hiâoparael* 
lc,&lííc!euauío  cabeças  dc  Mogores 
qae'm.itauáo  com  muyta  crueldade ,  fc 
foy  correndo  outros  lugares  com  fuás 
cfpias  diante,  por  quem  tendo.nouas 
qoeporrodasaquellasTerrasnáoapá^ó 
cíáo  Mogores,  fe  foy  a  Madanà  cidade 
mais  antiga  doreynode  Cambaya,don 
de  fe  pattio  etnbufca  de  hQas  compa* 
nhíasdeMogoresdequeteucauifoque 
cdauão  nua  Villa  daly  perto,com  fò  ame 
tadcda  genteqnetinha  comfígo  fpor^ 
-que  a  outra  lhe  era  fugida  da  noite  dan- 
tes,&  fem  fc  embaraçar  com  elles  fe  foi 
na  voltafle  Dio,  por  confelho  dos  fcus, 
&  dc  Mactim  Afonfo,]  para  onde  foy  c« 
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minhando  com  tanta  prefTj^qur  num 
dia&  nãa  noite  chegou  ha  quinta  do 
Wcliquc,onde  os  Portugucfcioacom- 
panhauáo  femprc  porque  fc  nso  63ua 
<losfeus,&  afly  o  tinhadito  a  Maitini 
Afonfo.  O  gouernador  fabcndo  que 
osMogores  cftauáotáo perto, recean- 
do que  quifeíTcm  entender  <^ni  Baçsini 
mandou  auifar  Garcia  de  (a)  que  por 
fcu mandado  cHaua  ahy  dando  ordem 
ha  fortaleza)  que  crtiucííc  a  muyto  hcnj 
recado,  &náo  o  enganou  muyto  cOq 
rcceyo, forque  foy  então  aly  ter  huo« 
homem  chamado  Gafpar  preto  que  cfi 
tiucra  cm  Chaulno  tempo  dcCrinouáo 
defoufa,&era  conhecido  do  Inizima» 
luco,  de  deu  por  nouas  que  vendo  09 
Mogores  cirrrados  em  Cambaya,flla 
também  por  fua  parte  entrara  com  gen-. 
te  fazendo  guerra  has  terras  í'aquc|la 
rcyno  comarcas  das  fuas ,  &  deu  tam- 
bém por  noua  certa  que  o  Mogor  man-* 
djua  hum  capitão  feu  com  gente  depè, 
&dccaualIo  atomarBaçaim.  OBaduc 
fabcndo  as  nouas  da  guerra  que  lhe  fa  • 
2ia  o Inizimaluco, mandou  pidirnuiyro 
ao  gouernador  quede  fua  parte  fijcíTe 
com  ellc  que  leuantalíe  a  mão  delia,  3 
queo  gouerrudor  fatisfczccir.  mandac 
omefmoGafparpreto  ao  InizimaluccTi 
&  que  também  foíTc  a  Daçaim  dar  ano* 
ua  da  vinda  dos  Mogores.  O  Gafpae 
preto  negoceou  tâobé co  Inizimaluco^ 
que  ceifou  logo  da  guerra  ,&dindo  a 
noua  cmBacaim  entrou  tamanho  medo 
nos  Portuguefes,  que  requerei  áo  a  Gsx 
ciidefáquenáoaguardaífe  aly  aqucl» 
lesinimi^ospoisnão  tinha  forças  para 
IhcreGnFrjáqae  acudirão  algDs  fidal- 
gos &  outros  homés  honrados  que  aly 
cílauão ^principalmente  Antonio  ga|- 
uão,  que  lhes  eflranhou  muytoome(ío 
que  tihhâo  aos  Mogores  ,  como  fe 
forão  Guzaratcs,&  não  Portuguefes, 
que  fizeílem  preftes  oito  furtas  &coa- 
tro  2ambucos  ,  em  que  fe  podiáo  le- 
colhcc  ao  mar  quando  ft  achaírem 
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com  qfati  afufla,(^ 6Í  ipte 
parte  ãa  inãta,  Simão  ferrey 


rSoapertadosqucfcnáo  pudcffcmdc- 
fcndcr,oquc  parcccndobcm  a  Garcia 
dc  fà ,  fcm  embargo  dc  lhe  gritarem  os 
feus  de  nouo  que  não  crpcraíTc  aly  por- 
que a  gente  da  terra  feauia  toda  de  rc* 
colher  para  cllc,  mandou  fazer  húa  tran 
queyragrande  5c  force  para  recolher  a« 
quclh  gerue  que  vinha  ja  fugindo  com 
gcandes  gritas, &  cos  filhinhos  has  coi- 
tas, em  que  pos  Antonio  galuáo  &  o  feí 
tor  com  algúa  gente,&  ellc  fcpos  no  rio 
com  as  fuílas  para  defender  a  paíTagera 
aos  inimigos:  &  cm  quanto  fez  ifto  pref 
tcs  deu  ordem  com  que  a  gente  da  tcr- 
f  a,que  não  craoutra  fcnáo  molheres,  & 
tnininos.&oDtra  inutcl  paíTaráo  o  rio 
ha  outrabanda  dcTànaa  emmuyras  al- 
madias,&  jangadas  que  para  iflbfefízc 
râo,  com  que  Garcia  de  fàLficoudefem- 
baraçado,comdctriminaçãode  refiftir 
aos  MogoreSjOs quais  como  não  bufca- 
olo  mais  que  roubos  de  que  lirarsc  pro 
ueito,fabendopor  fuas  efpias  que  em 
Baçaimnâoauia  maisqarmas  para  lhe 
rcfiftirem,&  que  os  feus  companheyros 
poucos  apoiícos  erão  ja  recolhidos ,  el- 
Ics  lâobem  fe  foráo  recolhédo  fcm  che 
garcm  a  Baçaim,com  que  a  gente  da  ter 
ra  fe  tornou  toda  para  fuas  cafas,&  oBa 
dur  muy  to  contente  defte  bom  fuceífo, 
&  muy  to  mais  de  fe  ver  liurc  da  guerra 
Q  lhe  fazia  o  Inizimaluco  ^mandou  muy 
tos  agardccimentos  ao  gouernador  pol 
lo  que  niíTo  fizera ,  &  fe  detriminou  em 
não  fe  mudar  dôde  eftaua  ate  que  o  feu 
reynonão  eíliueífcdc  todo  def pejado 
de  Mogorcs.  ' 

CAPITVLO.  XIII. 


7  a  também  parte  de  Dio  corm 
a  mcfmd  notfa, 

VANDO  OGO: 
uernador  cm  Got 
teue  recado  doBa« 
durque  foíTc  a  Dio 
paralhedarforule- 
za,  entendendo  que 
para  fc  fegurar  da 
fua  inconftãcia  lhe 
cumpria  ter  comfígo  o  mayor  poder  ^ 
foíTepofsiueUefcreueo  a  Cochim  ao 
veador  da  fazenda  que  obrigaífe  a  to- 
dos os  homcs  quetiueíTem  nauios  que 
fe  foffem  para  e lie  a  Dio,  Sc  para  iíTo  lhe 
pufeííe  penas  &  tomaífe  fianças.  Auia 
nede  tempo  em  Cochim  humDiogo  bo 
telho  filho  baílardo  de  Antonio  real  ca 
pitáo  que  fora daquella  cidade  em  tem* 
podo vifoRcy dom Francifco  dalmcy- 
da,nacido  na  índia  demolher  Portu- 
guefa,o  qual  como  foi  em  idade  para  po 
der  andar  naguerra,fe  meteo  cos  gouec 
nadoresa continuar  o  feruiço  delRey, 
cm  que  fc  tratou  femprc  Rfby  to  limpa<* 
mcnte,&  como  era  viuodeengenhofie 
de  grandes  efpiritos ,  &  tinha  conheci* 
mento  da  efphera ,  fe  deu  tanto  ha  arte 
danauegação,líuando  por  onde  quer 
quehia  todos  os  petrechos  de  cartear» 
que  fe.veyo  a  fazer  hum  infínhe  piloto 
Achegou  a  fazer  cartas  de  marear, & 
cmmendar  algQs  erros  nas  que  hião  do 
reyno.  Com  efta  fua  habilidade  &  bôt 
feruiços  que  tinha  fe  veyo  a  efíe  rey  no^' 


r  Dioípbottlho ordena hu A fur  ?"''7"^'*'"^n  "fí";? 

^  '     é>        '    %    f  j'        n  bom  foro,& porque  lhe  nao  deu  odel- 

.  tapara  W  da  Inata  a  este  pacho  que  ellc  pidiaíoltou  algúaspala- 

reynotraZer  anouaa  elRey  uras,deque  fetomou  fofpeitaqfe  po.: 

j'  r  ,  /V^  deriairpaíaoutroreyno,pollo  quecW 

da  fortaleza  que  fe  pz.era  R,yon;andooprender,&oteue  aboiii 

em  Dio,  dàfe  conta  do  modo  jccado  ate  que  foy  por  vifo  Rey  ha  In- 
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idía  Õ  cõndc  almirante  dom  Vafco  daga 
manque  importunado  dc  algõs  fidalgos, 
opidíoaclRcy  paraolcuarcomngo,& 
lho  conccdco,  com  tanto  que  não  tor- 
naíTc  mais  aPortugal,tornado  outra  vez 
ha  Indía,  &  continuando  o  feruíço  dcl- 
Rey,fe  recolhia  os  inuernos  a  Cochim, 
por  ter  itiuyta  amizade  co  filho  do  vea- 
dor  da  fazcnda,que  lhe  fazia  pagar  bem 
feusToldostOndcfoccdeo  morrer  hum 
chatimque  o  deixou  por  íeu  erdeyro, 
deque  ouue  mais  de  cinco  mil  pardaos, 
com  qae  começou  aluftrar  mais ,  6c  dar 
mefaa  algQs feus familiares,  noqual  t6 
po  chegarão  ao  veador  da  fazenda  as 
cartas  do  gouernador,  em  que  lhe  man- 
daua  que  fizeffe  ir  a  Dio  os  homcs  que 
liueíTeranauios&toda  a  mais  gente  q 
pudcífe,  como  atras  diíTe.  Diogo  Bote- 
lho parecendolhe  que  auendocffeito  a 
fortaleza  de  Dio,  lhe  feria  de  muytá 
importância  para  tornar  ha  graça  del- 
Rey,  Ter  ellc  o  primeyro  que  lhe  ícuaíTc 
anouadelU,re  meteo  cm  trabalho  de 
fazer  híia  fufta  em  que pudcflc  virá  eftc 
rcyno,  para  o  que  alcançou  boa  ajuda 
do  veador  da  fazenda,  dandolhe  a  ent6 
der  õ  era  para  leuar  nclla  gente  a  Dio, 
&afezdentrocmhumeftcyro  que  era 
lugar  efcufo,  por  onde  não  paíFaua  gen- 
te, &  lhe  pos  húa  cerca  fechada  cõ  por- 
ta para  que  ninguém  viíTe  a  obra  da  fu  f- 
ta  com  que  fc  tomaíTc  algúa  fofpeita, 
porque  era demadcyra  tâo  groíTa  &  for 
te  que  logo  fe  pudera  entender  que  era 
para  algQalôga  nauegaçáo,&  no  porão 
delia  deixou  hum  furo  que  fe  tapaua  cõ 
Ijumtornodepao,  deque  não  lábia  fc 
não  hum  feu  efcrauo  forro  que  leuara 
da  índia,  deque  fe muy to  fiaua,&  lhe  ti 
nha  cuidado  de  toda  fua  cafa,  inuenção 
i)ufcadaparao  que  pretendia.  Acabada 
a  fufta  com  tudo  o  que  lhe  erancccíTa- 
rio  para  a  viagem  de  Portugal ,  &  duas 
^ncorasmetidas  no  laftro  afora  outras 
^duas  que  leuaua  de  fura,  &  bõs  payoes 
pira  os  mantimentos,  recolhco  com- 
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figo  vinte foldados  Portugucfes  para 
leuara  Dio,  afora  vinte  efcrauos  fens 
valentes  homcs,  de  que  aigús  forâo  já 
marinheyros,  &  o  mcflrc  da  fufta  era 
Português,  &  o  veador  da  fazenda,por 
fer  feu  amigo,lhc  pagou  ois  fciis  homé5> 
&  o  feu  pagamento  (por  lho  clle  aísy 
pidir  )  lhe  fez  em  vinte  quintaes  de 
crauo,cô q  cm  Dio  fizcífe mais  proucy- 
to,&  com  eíles  quintais  &  outros  vinte 
que  elle  tinha  comprado  de  crauo  efco- 
Ihido  todo  de  cabeça,  fc  partio  de  Co- 
chim  fem  dar  fiança  ao  veador  da  fazcn 
da,que  o  tinha  por  homem  de  verdade, 
&  nauegando  ja  de  Goa  para  diãte,  por 
onde paíTaradelai^o,  mandaua  o  feu 
efcrauo  abaixo,  que  como  tinha  o  feii 
cargo  tudo  o  que  hia  na  fufta ,  o  podia 
fazer  fem  fofpeita,  &  deftapando  o  fu- 
ro deixou  entrar  a  agoa  cõ  tal  compaíTo 
q  quaíi  a  não  podia  vencer  abomba ,  & 
dcfta  maneyra  chegou  a  Chaul  cô  muy- 
totrabalho,ondealgQs  homcs  dos  que 
hiâo  cõ  elle  odeixai áo  &  fe  forão  em  oo 
tras  fuftas:&  cô  tudo  chegado  afsy  a  Ba 
çaim  ouue  de  Garcia  de  fà  hú  catur,  por 
q  a  fua  fufta  fazia  muy  ta  agoa,cm  que  fc 
partio  para  Dio,dcixádo  a  fufta  encom6 
dada  ao  feu  efcrauo,  &  os  outros  efcra- 
uos ferrolhados,q  de  noitedormi^o  cm 
humtronco,entregue8aeftecomordc 
do  queauia  de  fazer,  &  principalmente 
que  deífc  de  comer  a  oito  homcs  Portu 
guefesdepoucafuftanciaqueoa  com- 
panhauão  como  criados  feus,  pollo  bõ 
gafalhadoqucachauão  nelle,  &  eniâo 
ficarão  na  fufta,  &  ajudauão  a  tudo  o  ^ 
era  ncceflario  nella.  Diogo  botclho  cm 
Dio  foybem  recebido  do  oouernador 
por  cartas  queleuaua  afsy  de  Garciade 
rà,cm que  lhe daua  contada  fufta  com 
que  aly  chegara,  que  por  fazer  muy  ta 
agao  não  paffara  adiante,  como  do \cae* 
dor  da  fazenda,  que  também  lhe  daua 
conta  da  mefma  fufta  coro  que  partira 
deCochim,&da  gente  quelcuaua,& 
IhepciBiitio  mcccrfc  na  fua  cftanciaon 

y  dcoa 


T  ERCEIR  A  P  ART 

dcoacompanhaua  fctnprc,  &  ajudaua 
no  trabalho  da  obra,  &  como  era  fuii- 
lifsirao  dc  engenho,  tomou  todas  as  mc 
dida$dafortalc2a,daaItura,d3l3rgura, 
&  do  comprimento  dos  muros ,  &  da 
caua,& posem  lembrança  muytomiu- 
daméce  todas  as  particularidades  delia, 
&  o  numero  das  pcçasde  artclharia  que 
cílauáoaíTcntadaSí&dctudoo  mais  q 
lhe  patcçeo  que  poderia  fcr  neccííario 
para  dar  intcyra  relaçáoa  elRcy  feaqui 
feíTc  fabcr  dclle,&  ouuc  a  mâo  oirelado 
das  condições  com  que  íc  fizerâo  as  pa- 
zes para  não  ficar  coufadc  que  nâofbu 
bcíTc  dar  rezáo.  E  feito  iílo  com  muy  to 
fegrcdo  &  difsimuLiçáo,  pagou  larga- 
mcte  ahtia  galueta  em  que  fc  embarcou 
húa  noire,quc  o  leuou  a  Baçaim ,  onde 
diffe  que  o  gouernador  o  mandada  a 
Chaul  com  muyta  prcíTa,  &  fingindo 
qucmandauacôcertara  fua  fufla  pollo 
feucfcrauo  demaneyraque  ficou  bem 
cftanquc,  fe  embarcou  ncl,la,5í  fc  pariio 
emNoucmbrodcftcannode  i  y  j  ^,Cc 
fazcndoííc  muyto  ao  mardcu  a  cada  hQ 
doshomcsquccoracllc  hiáo  cem  par- 
daos  douro,  &  lhes  diíTe  que  hia  a  Por- 
tugal mâdado  pollo  gouernador  a  hum 
negocio  de  muyta  importância, &  por* 
'<)uc  a  viagem  parecia  perigora,n5o  lhes 
oucriafcrem  cargo  de  algum  defaílre 
fc  lhe  acon tcceíTc,  que  fe  algõs  dclies  o 
qucriâo  acompanhar,  na  ilha  terceyra 
daria  a  cada  hum  outros  cem  pardaos  fc 
ahy  vendcflc  o  fcu  crauo,  &  ícnáo  lhos 
daria  cm  Lisboa, onde  também  eílaua 
certo  fazcrihcselRey  muyta  raerce  por 
fcus  trabalhos,  Sc  os  que  não  quircffeoi 
ir  deixaria  emMelinde,&como  todos 
crio  homcs  que  tinhâo  pouco  que  per- 
der, aceitarão  aida  de  boa  vontade,  g5 
que  fc  foy  logo  ha  cofta  dc  Melinde,on 
dc  tomou  agoa,  lenha,  &  muy  tos  man- 
timentos, &  também  algús  zambucos 
dequeouueráoalgúiprcra,&  tudo  cõ 
amayorbrcuiJadc  q  foy  pofsiuel,  por 
||ienáo  tomar  adiantcyra  Simãy  fcircy 
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ra  que  fícaua  para  partir  cm  hum  navio 
quclcficauacm  Dio  fazendo  prcftes, 
que  fendo  aparelhado  de  todo,  &  proui 
do  largamente  dc  tudo  o  ncceíTario,  o 
gouernador  mandou  o  roeímo  Simão 
íerrcyraaoBadurdarlhc  conta  da  fut 
ida  a  Portugal,  &  dcfpirfc  dclle,  &  per- 
guntarlhe  fe  qucriaefcrcuera  elRey  de 
quem  era  nouo  amigo,  porque  ellc  tatn 
bem  nas  fuas  cartas  lhe  daua  cõca  dcOa 
nouaamizadc,  &  da  fortaleza  que  lhe 
tinha  dado,  &  das  mercês  que  fazia  a  to 
doso$Portugucfes,&lhe  pedia  qpof 
iíTo  afauoreccífe  com  gcote  dc  nouo  p« 
ra  efta  fua  guerra.  O  Badur  folgou  muy 
to  dc  ver  Simão  fcrrey  ra,  &  por  clle  cf- 
creueo  húa  carta  para  elRey  nua  folha 
douro,  em  que  retcficaua  cfla  amizade 
noua,&  lhe  pedia  gente  para  aguerri 
dosMogores,qucclle  mandaria  pagar 
maytolargamente,&  mandou  a  clKcy 
húa  adagadouro&dcpedratiade  muy 
topreço,& a  Simão  Ferreyra  deu  doos 
mil  pardaos  douro  para  ajuda  da  viagc^ 
O  gouernador  querendo  mandar  atU 
Rey  o  debuxo  da  fortaleza  que  tinha  ja 
o  muro  em  fua  perfeita  alrura,piocuroa 
porDiogobotclhoparalho  fazer,  que 
com  as  fuas  muy  tas  ocupações  não  ad- 
uertira  na  fua  aufencia,&  ainda  que  nin 
guem  lhe  foube  dar  rezáo  dclle,  ninhCa 
coufa  lhe  veyo então  menos  ao  pcnfa- 
menroqueaquepaífauana  verdade, & 
não  lhe  tardou  muyto  húa  carta  dc  Bx- 
çaimdc  Garcia  de  íá  em  que  lhe  dizia  â 
aly  chegara  Diogo  botclho  dizendo  q 
lenaua  hum  recado  fcu,coro  quen^uyiQ 
aprclTado  fe  partira  para  Chaul,  pcrcin 
que  não  era  la  ido,  nem  fe  fabia  queca« 
minho  leuàua,masque  fegundo  ascou 
fasdeque  fc  apercebera ,  fe  tinha  pot 
certo  fcr  ido  ao  reyno,dcquco  goucr- 
dor,  inda  q  o  não  podia  crer  ficou  aíTar 
enfadado ,  porque  fe  accrtaííe  dc  fcc 
afsy  fclhc  punha  diante  cm  Icuar  bua 
noua a  elRey  q ellc  tinha  muyto  gofto 
que  Simão  fcrrcyra  foflc  oprimeyro 

que 
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'qõclhadcílc,  parcccndolhc  t]uc  feria 
iilo  mcy'>  para  aucr  perdão  de  olguas 
culpas  fc  por  ventura  as  tinha  di:inte 
dclle,&  nascartasquceícrcucoaclRcy 
fc  lhe  queixou  muyto  dè  atreuimcnto 
deDiogobotelho,& do  pouco  refpeU 
to  que  lhe  tiuera,  pidindolhc  que  pof 
iíToomandiííecaíligarcomo  merecia» 
&  fendo  Simão  Ferreyra  de  todo  pref- 
tcs  fe  partio  dc  Dio  direyto  para  cdt 
reyno  aos  vinte  de  Nouembro  dcfte  an 
nodc  I  f )  (.doze dias dcfpois da pai^ 
tida  dc  Diogo  botclho. 

CAPITVLO.  XIllI. 

y  T>hgo  botelho  he  [alteado  JoS 
feus  cfcrauos,  chega  a  Lisboa 
primeyro  que  S/mâo  ferrej" 
ra,Ç^  o  que  ambos pafaõ  com 

eíRty. 

EGI  VK  D  o 
Diogo  botelho 
fcucaminho,como 
não  fefiaua  muyto 
dòsqueleuauacô- 
fígo^  andaua  Çcm-^ 
precomrcfguardo 
fobrcfy^com  hum 
.cotáodemalha  fecretO)  &  bua  efpada 
curta  na  cinta,agafalhado  no  chapiteo« 
donde  mandaua  avia^  &  durmindona 
cadeyra  vigiando  entre  tâto  do  feu  ef* 
crauo,de  que  fc  fiaua,  Sc  dos  outros  ef- 
crauos,algús  trazia  folcos  para  o  mar* 
car  das  vellas,  &  para  o  trabalho  dos  t£ 
porais.aquc  os  Portugucfcs  tambenl 
ajudauâomuyco,dos  quais  fe  temia ^ 
na  coíla  de  Portugal  fe  aleuanraíTem  cõ 
ira  elle,íí  o  leualfcm prefo a  elRcy  pa* 
ndcfculpadeíla  fuaida,  moOiádoafsy 
que  os  leuara  enganados :  &  fazendo 
fua  viagem  cm  mcyode  continuosarre 
ccyos  &  fobícíTalcos  3  gcncro  dc  vida 
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aíTaz  trâbalhoíTo  &  mifcrauel,  antes  dc 
chegar  ao  cabo  dc  boa  cfperança,os  cf- 
crauos^que  crão  todosvaicntcshomcs 
&  bem  defpofíos»  vendo  que  algQs  dos 
Portugucfcs  hiáodocntcs^dc  que  hum 
era  ja morto,  &  que  o  mcftre  tambcm 
andaua  mal  defpoílo  do  muyto  traba»* 
lho,  detriminarão  de  cometerem  cinco 
que  fomente  andauáofaôs,&  hum  dia 
que  lhe  deu  hum  temporal  fupito,  com 
queamainandoas  vcllas  deromania  a-* 
certaráode  cairaomar^fòy  neccfíario 
acudirem  todos  os  cfcrauos  para  as  re« 
colherê,&as  meterc  dentro,  os  quaii 
parcccndolhc  aquella  boa  conjunção 
paraoqpretendiáo  ,deráo  nos  Portu- 
gucfcs commachados»cípetos,  paoSjíc 
húa  efpada  q  tinháo  furtada,  &  ferirão 
Diogo  botelho  na  cabeça,&  outros  trcS 
que  vierão  com  elles  abraços,  a  q  acu- 
dindoooutro  efcrauode  Diogo  bote* 
lho  com  hfia  chuça  q  tirou  da  camara« 
hum  dos  Portuouefcs  lha  tomou  das 
tnáos,& matou có cila  dous  dos  efcra* 
lios, & outro Porruguesqueacudio  cô 
húa  efpada  matou  outro,&  os  outro«  fe 
deitarão  ao  mardc  ci  fe  afogarão  tres« 
osqueandauãoanaao,com  IheDiooo 
botelho fcguraras  vidas,  fe  tornarão 
ao  nauio,dos  Portugucfcs  morreo  hum 
qucfoy  ferido  com  hum  machado,  por 
falta  de  cura,  Diogo  botelho  pcrdcoâ 
fila  por  muytosdias,qpor  acenos  maíl 
dauaa vía,&osefcrauosque  fícaráo,^ 
forão onze, mandou  porabom  recado, 
porque  fenâo  fiaua  dclles,  &  paífando 
daly  por  diante  grandes  trabalhos ,  da 
brou  o  cabo  de  boa  cfperança  &  foy  dtí 
tnandarailhadefantallena, q  por  não 
dar  com  cila  paffou  adiante,ja  cô  muy il 
falrade  agoa&  mantimentos,  &  afsy 
com  nuiy  tos  trabalhos  dc  fome)&  fedc^ 
&deoutrosinfortuniosdomar,chcgGU 
has  ilhas  tcrccyras,por  onde  paffou  àt 
largo  fem  dar  conta  aninguem  da  para- 
gem em  que  eftauão,  rcceofoque  fc  la 
foírcoprcdcfíem,&  feguiofcu  caminho 
LI  A  (fperand# 
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cfpcrando  topar  ncllc  algum  nauio  que 
Ihcvcndcfrcminiimcto^&lhcquifcírc 
dar  agoa  có  ij  pudcíTc  ir  ate  Lisboa,mas 
como  o  cnnde  aperto  dc  fome ,  &  fede 
lhe  nío íofria  ja  ninhúa  dila^áo,lhc  foy 
forçado  arribar  ha  ilha  do  fayal,ondc 
furgindomádou  por  hQa  carta  dizer  ao 
capiráo  delia  que  cllc  vinha  da  índia  a 
grande  prc(ra5Com  hum  recado  a  clRey 
de  muyn  importancia,quc  lhe  pidia  lhe 
mandaífc  dar  duas  pipas  dcagoa ,  &  al- 
gum bizcoito, a  qualcarta  mádou  pollo 
fcu  cfcrauo  com  dinheiro  para  comprar 
algum  rcfrerco,&  pão  &  coufas  dc  co- 
comcr,o  capitão dcfpoisque  leo  a  carta 
cfpantado  dc  táo  pequeno  nauio  poder 
fazer  til  via í»cm ,  quis  fabcrdo  efcrauo 
que  recado  ícuaua  fcu  fenhor  ,dcqnão 
pode  tirar  mais  fcnãoqucleuauahúa  no 
uiaelKcy  dc  muyto  feu  gofto,cnrâo 
Ihcmandou  coatro  pipas  dc  agoa,  5c  bif 
couto,&  muito  refrefco,??  pidiílhemui 
to  que  lhe  quifeiíc  defcubrir  oque  o  fcu 
efcrauo  lhe  encubrira,aquc  rcfpondco 
que  IheperdoaíTe  não  fazer  o  que  lhe 
mãdaua,porquccomo  cracoofadc  muy 
to  goílo  &  fcruiço  dclRcy,náoqucria q 
outrem  lhe  tomaíTcadianteyra,oq  dif- 
fc  porque  vío  que  o  capitão  logo  cm  tc- 
doofcu  recado,  mandara  fazer  prcftcs 
húa  carauella  com  muyta  prclía ,  &  fof- 
pcitou  que  feria  para  Icuaranoua  dijn- 
te,  o  qucaíTy  era  na  verdade:  &  como  ja 
cílauabemprouido  fefez  ha  vclla  com 
muyta  prcfía,  polia  muita  q  via  dar  ha 
carauella^a  qual  partio  logo  nas  fuas  cof 
tas,&dizemqleuiua  ordem  do  capitão 
para  abalroar  a  fufta,&  rccoHier  Diogo 
botclhoj&olcuar  a  cl  Rey  com  a  fuSa 
juntamente porqduuidou  virelle  para 
cftc  reyno.  Diogo  botclho  chegou  a 
faluamento  a  Lisboa,  onde  entrou  hQa 
tarde  com  a  foíla  muyto  cmbandeyrada 
&foy  furgir  diante  dos  paçosda  ribcy- 
ra,  eíiandocllley  entáo em  Euora,os  of 
fíciaisda  cafa  da  índia  fabendo  que  vi- 
4iha  cila  dela  fe  foráo  logo  a  clla,&  acha 


f  ão  Diogo  botclho  com  hum  maçò  de 
cartas  na  mão  co  fobr  efctito  para  cl- 
Rey como  que  lho  mind.iua  o  gnucrna 
dor,  qucdefpuisdclhc  entregara  fuíla 
com corenta quintaisdc cr auo que  tra- 
zia fe  defcmbarcou  com  clics ,  &  com  a 
mayor  prcíTaquc  pode  fcfoy  a  Euora, 
onde  em  tendo  tempo  para  íallar  a  cl- 
Rey ,lhe  deu  a  nouada  fortaleza  dc  Dio 
&  lha  moRrou  debuxada,  St  lhe  pidio 
perdão  do  crroque  fizera  em  fc  vir  fcni 
mandado  do  gouernador, porque  odc- 
fcjodelhe fazer aquelle  fcruiço, & fcr 
cllcoquelhcdeíreaquellegofto,lhc  fí« 
zeracometeraqiicllccaminho  com  tan 
to  rifcode  ruavida:&  tambcm  para  que 
S.  A-cntendeíTcquc  fcalgfiaoralhcdif 
ferão  que  lhe  podia  cllc  fer  tredio  & 
paífarfca  outro  reyno  cm  fcudcífe ruif- 
fo,lhc  não  derãoboa  informação  dclle: 
clRcyco  goílo  da  boa  noua  ^paifoucn- 
tãopoliocrroquecomctcrncm  vir  da- 
quclla  mancyra^Sf  dcfpois  de  f;ibcr  dcl- 
le todas  as  particularidades  o  dcfpidio 
combomroflo^poremdaly  por  diante 
parece  que  com  algúa  mà  informação  ^ 
teue  dclle  o  começou  a  receber  pcfada- 
mentc  as  vezes  que  lhe  vinha  falar ,  fcni 
lhe  fazer  as  perguntas  que  cuílumaua, 
por  ondco  Diogo  botclho,rcccofo  que 
fe  vindo  Simaô  ferrcyra  da  índia, 
achaíTc  ainda  fcm  perdão ,  cl  R  t  y  o  qni- 
fcífc  caíligar  polias  culpas  que  fabia  q  6 
gouernador  lhe  auia  de  mandar  dcHe,íe 
apreffou  em  bufcar  valias  para  fer  pcr- 
doado,dcquedizemquca  principal  foy 
ada  Empcratrizquccfcrcuco  fobrciflo 
aclRcyfcu  irmão,  &  foy  dc  tanta  cffi- 
cacia  que  lhe  perdoou  dc  todo ,  &  lhe 
mandou  dato  fcu crauo,&  3  fua  fuPadc 
maneyra  que  quando  Simão  fciicyrâ 
chegou  a  eílc  reyno  jaafua  vinda  lhe 
nãopodc  fazer  nojo  ,o  qual  chegou  t 
Lisboa  muytosdias  dcfpois  dc  Diogo 
botclho,porqneonauio  cm^  vcyo  não 
crabomdevella,dondefefoyaclReya 
Euora>quc  orcccbco  com  gafalhpdo, 

&lhe 
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&  lhe  deu  a  carta  &  a  daga  que  lhe  man- 
datiaelRcy  dc  Cambaya  &  aigúas  ricas 
peçasqueogouernador  mandaua  para 
a  Rainha  nofía  fcnhorat&dcfpois  que 
tomou  delle  informação  de  coufas  que 
dcfcjaui  rabcr,omãdou  para  Lisboa,  & 
que  dclU  náo  falíTe  fem  leu  efpecial  má 
dado,&quepor  então  lhe  fazia  mercê 
de  fc  não  tratar  das  culpas  que  auía  del- 
le ate  a  vinda  do  goueroador  Nuno  da 
cunha. 

CAPITVLO.  XV. 

y o  Ifantedom  Luis  fe parte  [e 
cretamente  da  corte  para  fc^ 
achar  co  Smperador  Carlo 
qtêinto  fea  cunhada  na  con^ 
qufjtadeTuneZj(f  feembar 
ca  com  eile,  Da[Je  breuemen' 
tecontadareZjão  quemoueo 
o  Bmperador  a  tomar  eíla 
cmprefa,Ç^  do  fucejjo  delia. 

N  D  A  NDO  o 
Emperador  Carlo 
quinto  ocupado  no 
quecúpria  ao  bc& 
quietação  de  frus 
reynos&vaííalloso 
annode  i  y  5  4«  em 
que  nunca  para  ef- 
tascourasouuedefcuido,lhecficgoucm 
baixadorde  MulcyHafccm  Rey  que  fo 
•radeTunez,a  quem Hairedim Bárbaro 
xa,famofifsimo  coíTay  ro  daquellc  tcpo, 
cornarão  reyno  por  força  de  armas, & 
o  lançará  foradclle,  porque  lhe  mádou 
pidir  focorro  para  tornar  a  cobraro  fcu 
cílado,ofFereccndolhepara  iíToo  fauor 
dcmaitos  alarues  fcus  parentes  &  ami- 
gos,^ algum  dinheyro  para  pagamento 
dos  fold3dos,&  lhe  proucria  o  exercito 
dc  vitualhasÁ  promctcndolheque  per 
petuaiDcceihcâcariapor  vaíTallo.  Efte 
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embaixador  foubereprcfentar  lâobcm 
ao  Emperador  parance  os  do  fcu  confc- 
lho,quáo  importâte  couía  era  lançar  de 
Tunez  aquelle  podcrofo  inimigo,  onde 
fe  metera  por  engano  para  dali  dcfcn- 
quietar  &  deftruit,re  pudcfle,  roda  a 
Criftandade,&  deu  paraiíTo  làtasác  láo 
viuasrezoés,q  o  Emperador  ponderan 
doas  com  largo  defcurfo  &  còíidcríçáo 
&  achandoas  cô  muy  to  ht  fundamento 
mouido  primcyramcntc  do  zelo  da  reli- 
gião Criftá,&apos  iíTo  da  fua  natural 
clemência  &  benignidade  q  o  fazia  aucr 
côpaixão  daquellc  mifcraucl  Rey  q  cõ 
tanta  humildade  fc  metia  em  fuas  mãos 
&  lhe  pedia  o  remédio  de  fua  mircria,q 
aceitou  a  emprefa,&  detriminou  de  en- 
trar nella  com  fua  própria  pcíroa,para 
o  que  mandou  fccretamcnie  fazer  pref- 
tcs  lodos  os  nauios  rafteiros,  &  de  alto 
bordo q  fe  achaíTem  nos  portos  deEfpji 
nha,Genoaa,Napolcs,&  Sicilia,&  pre- 
parar muitacantidade de  mantimentos 
muniçôes,& maquinasde  guerra, & de 
todasasouttas coufas  neccílarias  para 
hfia  tamanha  emprefa  &  mandou  pidir  t 
cIKcy  noíTo  fenhor  fcu  cunhado,q  ncl- 
laoquifeífeajudarcom  húa  aimadade 
nauios  groíTos  &  carauellas,  a  qual  auia 
de  fcr  emBarccIona  ate  o  mes  dc  março 
doanno  feguintede  iJBJ.Efteaparato 
como  era  muyto  grande, &  fe  fazia  cm 
muytas&diuerfaspartes^náo pode  fcr 
cõ  tantofegredo^  náochcgaífehasore 
lhas  de  Barba  rroxa,ao  que  cllc  não  dca 
moytocreditoate  qnaGuleta  forãoa- 
portar  duas  gales  de  França,cm  q  elRçi 
mandaua  hú  homõ  ao  rurco  fobrc  ícus 
negocios,o  qual  lhedcuintcyra  relação 
do  q  paíraua,&  q  fe  entendia  q  o  Empe- 
rador em  peíToa  fe  auia  de  achar  naqucl 
]ajornada,comqueBafbarroxaceriiHcs 
do  da  verdade,mãdou  logo  duas  galeo- 
tas  a  Conftnntinopla  húa  tras  outr?  dar 
conta  ao  Turco  &  aos  baxas,  do  eílado 
emqeftauâoascoufasdc  Africa, 5í  pi- 
diilhc  focorro  para  ellas  >  os  quais  ind« 
LI  }  quç 
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qoemoílrarão  vontade  para  lho  man- 
darem, o  não  fizcráo  por  andar  cntaõ  o 
turco  muy  to  ocupado  com  a  mayor  par 
tcdis  fuás  forçis  nas  guerras dc  Afsia. 
o  mouro  com  tudo,como  era  dotado  de 
grande  animo,  derriminou  defcndcrfc 
na  Goicca,  para  o  q  afortiíicou  por  mar 
&por  tcrrao  milhor  que  então  breuc 
tempo  lhe  foy  polsiucl,  &  fe  proueo  dc 
vicuilhas,arraâs,& munições,  &  man- 
dou vir  aXunez  todaa  gcntede guerra 
que  auia  em  Argel,  &  nos  Gelues,&eni 
toda  abirbiria,  &  juntamente  mandou 
cmbiixidoresa  todos  os  Reis  dc  Afri- 
ca alhcspidirfocorrocontra  o  Criftáo 
inimigo, queo era comumdc  todos, Sc 
pôdocmordcmtodasascoufas  ncccf- 
farias  ha  fui  defenraôcm  todas  as  par- 
tcstefperaua  cô  muy  to  cuidado^&  boas 
vigias  a  vinil  do  Empcrador,cÍT^ualcm 
quanto  B  irbirroxi  fc  preparaua  dcfta 
nnncyra,fepaírou  a  Barccll<>ni,cidade 
de  Citalunha,  a  dar  ordem  ha  fua  parti 
da.  ElRcy  noíTo  fcnhorqucnâo  fedcf- 
câidjuid.t  armida  qo  Empcrador  feu 
cunhado  lhe  mandara  pidir,logoenu6 
do  a  feu  recado  mindou  fazer  preftes 
hum  grádc  &  fcrmol j  galeão  chamado 
f  JÓ  loáo  que  então  auia  nefte  rcy  no,táo 
afamadocm  todas  as  parres,queachcy 
efcrito  que  o  Emperador  lho  mandara 
nomear  particularmente  na  armadaque 
lhe  mmdara  pidir,&  duas  naos  groíífas 
&  vinrc  caraucllas ,  em  que  embarcou 
muyra  &  muyto  boa  gente  ,  muytas 
moniçoêst& boa  artilharia  ,  &  tudo  o 
mais  que  era  neccíTario  para  prouimen 
to  daarmada:  acapitaniamòr  delladcu 
a  Antonio  de  faldanhao  velho,decuja 
nobrcza,esforço&  pratica  &  experiên- 
cia nascoufasda  guerra,  pcliosmuytos 
feruiçosquc  feza  clRcy  &  acíle  rcyno 
nas partesda  índia,  fe  podia  feguramen 
te  fiar  a  honra  &  credito  drde  rcyno 
num  negocio  tão  pubrico  St  de  ranta  im 
porcancia,deulhe  largos  poderes  no 
ciutl&no  crime  fobrc  codaacalidadc 
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gente  quehia  na  armada,  &  mandoulhc 
paíTar  prouifocs  para  que  tudos  os  capi* 
tacsdosoutros  nauios, todos  os  offi- 
€iais&  gente  do  mar,&  toda  adeguer- 
ra,de  qualquer  forte  que  Foííc  ,qiie  hii 
nelles,lhe  obedeceííem  como  a  fua  pro 
priapc(íoa,&  nua  das  prouifoés  man- 
dou que  fe  por  ventura  Antonio  dcfal- 
danha  faleceffe  naq^uclla  jornada,  o  que 
Deosnáo  pcrmiti(le,lhc  foccdcíTe  na 
capitania  mòr  daquclla  armada  Simão 
de  melo  fidalgo  honrado ,  que  por  fuás 
boas  partes  &  feruiços  que  também  fi- 
zera a  clRcy  &aoreyno,cra  bemmcre 
cedordaquclle cargo.  Os  nomes  dosca 
pitacs  dos  outros  nauios  não  ponho  a- 
quy, porque  os  náo  achcy  cm  ninhui 
parte.  Antonio  de  faldanha  fedca  tan- 
ta prefra,&  tão  boa  ordem  na  picpara- 
çaô  dcíla  arcnada,  a  quem  S.  A.  a  linha 
cometida ,  que  fe  partio  dcfic  rcyno  a 
tempo  que  fe  foy  ajuntar  coma  do  Em- 
peradorem  BarccUonaao  tempo  que  cl 
le  mandara  dizcr,o  qual  fe  montou  cooi 
cllaafrazcontente,&  a  Antonio  de  fal- 
danha fez  muy  ta  honra  &  gafalhado,  & 
aosquehiãocom  elle  como  cada  hum 
merecia.  O  Ifante  dom  Luis  irmão  dcU 
Rey  noíTo  fenhor,quc  fcmpre  fora dcfc 
joio  de  grandes  emprcfa.s,&  clRcy  fca 
irmão  Ihetinhaalgúasvezes  negado  li- 
cença para  fc  achar  em  algúas  a  qoco 
chamaua  o  feu  grande  efpirito,fc  dciii- 
roinou  em  náo  perdera  ocaíiaô  que  en- 
tão fc  lhe  offerecia  de  comprir  aqucHe 
íeu  antigo  defejo  num  negocio  dc  ranra 
honra, ã;em que  fe  achaoa  prefenceo 
Emperador  feu  cunhado  ,6r  ramo  que 
tcuenouasde  fcr  partido  Antonio  de 
faldanha  com  a  noíTa  armada  fe  partia 
clle  também  fecretamente  da  corre ,qae 
então edaua  em  Euora, acompanhado 
de  algús  poucos  fidalgos,  &  o  feu  guar- 
da rroupa,os  quais  achey  efctito  que 
forãoManoeldc  foufachichorro,duni 
Fernando  a  que  não  achey  a  alcunha, 
Fiancifco  percyra  i  Pero  botclho  ,  9t 
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&  Andrcteícz.  Diuiilgada  polia  corte 
&  polk)  ':yno  apartidj  dolfjntc,  fc  a- 
baLulíualgãs  fidalgos  &  fenhores  para 
oacópanhjrcrri^húscom  liccçadc  S.A. 
&  outros  fcm  cila:  ao  duvpc  de  Aneyro 
dô  Ioâodclincaílre,qdc  Seruuclfoya 
Euora  polia  poíla  pidit  a  elRey  efla  licé 
çz  cô  mnyia  inílancia,a  não  quis  clle  lõ 
ceder,  por  muy  tas  rezôes  q  para  í  íTo  lhe 
deu,  poréoduquedcBragançadóTeo 
doíio,  fem  pidir  licença  fc  toy  logo  tras 
o  Ifantc,  &  o  foy  tomar  cm  Arronches. 
ElRey  logo  como  teuc  auifo  da  ida  da 
Ifantc,&do duque dc Bragança,  man- 
dou iras elles polia pofta o côdc da  Caf- 
tanheyra  dom  Antonio  detaidC)  pollo 
qualao  IFantcmádouliccça  para  paífar 
aaanre,&  credito  para  mercadores  de 
cc  mil  cruzados,  5;  ao  duque  mandou  q 
daly  fe  tornaííe,  fobrcoq  clle  replicou 
a  S.  A.  com  muyta  inftancia,  poré  S.  A, 
por  húi  cartacfcritade  fuamaoliiemã- 
dou  exprcíTamentc  que  fc  torniíTcao  q 
clle  obcdcceo,&  fc  tornou  logo,  com 
moílras  por  húi  parte  demuy  to  fentímg 
to,  &  por  outras  da  Tua  grande  magnifí* 
ccncia,porq  todo  o  dinheyro  q  então 
tinha  comílgo,  q  cráo  quinzc-mil  cruza 
dos,  mandou  repartir  polias  peíToas  qa 
-  companhauâoo  Ifante,  dequc  entedia 
<^  podiáo  ter  necefsidade  dclle,  &  acey- 
tallo.  Dos  fidalgos  q  feguirâo  o  Ifante 
nefti  jornada  cô  licença  d  clRey  achcy 
-efcritoqueforâodom  Pedro  mizcare- 
tihas,  Lourenço  pirez  detauora ,  Pero 
■rnazcarenhas,  Ruy  lourcnço  dctaaora, 
I-uisgôçaluezdetaide,dom  loão  deça, 
-Triftáo  vazda  veyga,  dom  Garcia'de 
«aftro,  Antonio  ialbuquerque,  Fernão 
daíilueyra,  dom  Diogo  decaftro  fahu- 
;gil.  dom  Ffancifcoconrinho,  Belchior 
debritOíPerodafonfcca,  dom  Afonfo 
Portuoalfilhodocondcdo  Vimiofo,dô 
Afonfo  de  caftclbranco,  dom  Antonio 
de  al  ncyda,  Ruy  mendczdemezquita; 
&  loáo  derepuhied.i,«/  os  que  acbey  cf- 
crito  que  íorâo  tras  o  Ifante  ícni  lícê^a 
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dclRcy,  forâooatro  filho  do  conde  do 
Vimiolb, dcq  nãoachcyo  m  mc,  Lui$ 
alurezdctauora,  dô  loâopcrcyra  filho 
docondcdafcyra,Tiináo  dc  mcndoça, 
&Ioão  Freyre dandrade.E  ainda  q  fe  en 
tcdeq outrosmuytos fidalgos auiáo  dc 
acõpanhar  o  Ifante  ncfía  jornada,  toda 
via  os  nomes  delles  não  vieráo  ha  mn 
nha  noticia,masatodos  fez  elRcy  noíTo 
íenhor  largas  raerçesparaajuda  dc  fc  us 
gaflos,&a  Antonio  dcíaldanhacapitáq 
mor  da  armada  cfcreucoq  o  Ifante  fcu 
irmão  obedeçefíc  cm  tudo,cm  todos  os 
tcpos,  &  lugares ,  em  quanto  duraífe  a 
vÍJgem,comofcellcmcfmo  fora  nclla 
preícnte.O  ifante  chegou  a  Barcellona 
a  tcpo  q  o  Emperador  cílaua  )a  quafi  de 
caminho,  do  qual  foy  recebido  cô  acjila 
hóra,'feí>a, &  gafalhado  q  íe  dcuia  a  lua 

pelToa,  &  ao  grande  amor  &  parcntefco 
qanrreambos  nuia,  &  aos  fidalgos  que 
forâo  côclle  não  faltatão  tambc  honras 
&  fauorcs  do  Emperador,  conforme  ao 
merecimento  dc  cada  hum.  O  Empera« 
dor  tendo  ja  poflaa  fua  armada  aponto 
de  partida,  feembarcou  aos  trinta  dias 
de  Mayo  do  anno  dc  i  r  ;     em  hfia 
fermofa  galè  de  coatro  remos  por  báco» 
^0  princcpc  AndrcdcOria  mandara  fa 
7er  em  Gcnoua  para  cflc  cffciio,na  qual 
embircou  comfigoo  Ifintccom  algQ$ 
fidalgos  dos  q  o  acópanhàráo,  os  quais 
achcy  efcrito  q  fotáo  dom  Pedro  mazca 
i-enhaSi^  Andre  tclc2,& fazendo  em- 
barcar toda agcntedctrode  dousdias» 
ic  fez  ha  vclla,  mas  não  tinha  a  armada 
andado  muy  to  caminho  quádo  lhe  deu 
hum  téporaltáo  iijo,qDe  a  fez  apariaf 
paradiuerfos  portos,  as  gales  foráoa 
portar  cm  Malhorca,ondc  cftiucrâo  atè 
que  a  outra  armada  toda  fe  ajuntou  no 
porto  de  Maon,q  he  cm  Menorca,  Sc 
tornandolhcbom  tépofez  fua  viagcni 
na  volta  de  Ccrdenha,Ôí  foy  tomar  pc^r 
roem  Càlhar^&em  outros  lugares  da 
quella  ilha,  onde  chegou  o  marques  do  • 
Vaílocomhúagrádccâtidadc  de  nao^ 
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éfgales,8ídc  outros  nauios  pcqocnos, 
CioEíPpcradcr  tcucauifopor  hús  caii 
oos  q  ali  foráo  ter  nua  barca  fugindo  dc 
TuncZjda  tortifica^âo  que  Baibarroxd 
faziína  Golcta j&qnella  dctriminaua 
dc  fc  dctendcr,pollo  qual  o  Empcrador 
fez  dar  tanta  prcíTa  ha  fua  partida ,  cjao 
outro  dia  fc  fez  ha  vcUa  toda  a  armada, 
aqualdauadc  íy  húabcfermofa,&  por 
outra  parte  tcmerofa  vifta,porqcra  dc 
coatrocctas  vellas  grandes  &  pequenas 
cm  q  luia  noucnia  gales  reais ,  &  algúas 
galcotas  &  furtas dcaucturcyros de  Ef- 
panha,dcltalia,&dc  outras  partes.Hiâo 
nefta  armada  afora  a  gente  do  mar  &  do 
fcruiço  della^vintc  &  coatro  roil  folda- 
dos  antrc  velhos  cbifonhosde  diucrfas 
naçocs,&  mil  &  quinhentos  caualos,o$ 
mil  dc  fidalgos  &  fcnhorcs  pariicolarcs 
dcdiuerías  nações, armadoshús  dc  ar- 
mas graucs,oniros  ha  ligcyra  &  quinhc 
tos  ginetes cfpanhois.  Efta  armada  foy 
naucgãdocôbom  tcpo&  fcm  impedimê 
to  algá.atcchegar  perto  da  Golcta,dõ- 
dc  o  Empcrador  a  mãJou  defcubrir  pol 
lo mirquczdôVafcocôalgQas  gales, q 
trazendolhe  particular  relação  do  edin 
cio  da  torrc,dos  rcpayros  da  Goleia,  & 
da  difpofição  do  mar,ao  outro  dia  polia 
mcnhã,por  fcu  mandado,  a  armada  do- 
brou hQ  cabo  ^  auia  antrc  cllc  &  a  Golc- 
ta,&  a  gétc  começou  adefembarcarcô 
moy  to  boa  ordc,&  os  primeiros  ^  íalta- 
Tã3  em  terra  foráo  os  foldados  velhos 
do  terço  dc  Frãcifco  fatmicto  côalgúis 
peçasdcartilharia  dccâpo  ,&  algúsca- 
uaÚosligcyros.logoa  pos  cUcsdcrem- 
bircouo  Empcrador acôpanhadodol- 
fantc dom  Lui9,&  dos  fcnhores  &  fidal 
gos  q  hiáo  com  cllc,fcm  q  os  mouros  né 
os  turcos  fizcífcm  aqucllcdiaalgúa  rcfif 
tencia^tirando algús  alaruesdc  cauallo 
^  andauão  corrcdo  pollapraya  cô  as  fu^ 
as  cuftumadas  gritas,&  fc  rctirario  cíca 
ramuçando  por  lugares  feguros.  Dctro 
'naqucllc  dia  6tno  outro  fçguiniedcfem 
^barcou  toda  a  gcte  cauallos ,  art  jlharia> 


&muniçoÇs,8ffe  começou  logoadsror 
dê  para  fc  cóbater  a  Goieta  por^n^opa 
icceobc  ao  Empcrador  ,nc  aos  do  fcu 
confelho  paiíaré a Tunez  deixando  nas 
codas  hú  ráo  forte  inimigo. Barbarroxa 
como  era  grádementc  animofo,náo  per 
deo  oanimocõvcrfobrcfyhDtáo  pode 
rofo  excrcito,&  a  prefença  dc  hú  táo  va 
Icrofo  &  temido  príncipe  ,&  vêdo  ^  lhe 
nãoerapofsiueldcfcdcracidadcdcTo 
Dez,por  muytos  inconuenicntcs  q  para 
iffoauia  detrimincudc  fe  defender  na 
Golcta,paraoq  a  madou  fortificai  por 
todas  as  partes  cj  lhe  parecerão  mais  aco 
roodadaspara  dcfcfaô  (ua&ofcnfa  dos 
noifos  fé  cm  ninhúa  delias  lhe  ficar  coo 
fa  algúa  por  fazer^por  grade  &  cuflofa  ^ 
foíTcôf  dctro  lhe  mctco  fetc  mil  folda- 
dos cfcolhidos  de  guarniçâo,&quádo  o 
Empcrador  defembarcou,  tinha  cófigo 
quinze  mil  alaruesdccaualloftomados  a 
foldo,í)  pos  cótra  onoíTo  cxercito,dôde 
cada  dia,acópanh3dos  d  algúa  gente  de 
cauallo,^  dc  pc  dacidade  de  Tuncz,fa« 
hiáo  cfcaramuçar  cos  noílos.O  Empera 
dor  como  eílaua  refoluto  cm  bater  aGo 
leta,&  darlhc  a(íaItos,gafíou  algús  dias 
cm  prouer  nas  trincheiras  q  fc  faz>ão  pa 
ra  fc  cllc  chegar  mais  para  ella,o  q  fc  fcs 
có  muy  to  trabalho  por  fcr  aquella  terra 
muitofaltadc  tudooqcrancceiTariopt 
ra  fc  cilas  fazer  c,&  fcr  forçado  trazer  fe 
de  fora  nas  gales,détro  no  qual  tcpo  ou 
ucmuitosrecõtrosdedtaedenoitedos 
turcos&  mouros  cos  Crifíáos^cô  perda 
de  gêtcdcparreaparte,mas  fépre  ados 
inimigos  era  em  muito  mayor  cátidadr. 
VcdoíTco  Empcrador  ja  ctn  lugar  dóde 
fe  podiáo  bater  facilmente  os  muros,  & 
tcdoportasemordctodasascoufas  ne» 
ceifarias  para  iífomâdou  prãiattrcs  ba- 
tarias nos  lugares  em  q  íc  enrendeo  ^  el 
las  fcr  iãode  mayor  cffeifo,&porq  o  mar 
eftaua  então  brado  &  focegado,deu  or- 
'dé  ha  armada  q  ba  tefre  tambê  por  diuec 
faspartes,côforme  has  calidades  dos  na 
uios,&  não  tardou  piuy  to  qfc  naô  come 
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ípifrí  abaearU  por  cerrs  &  por  mar,cô  ta 
manhocílrôdo&tcrrcmotOífcm  ccfljr 
hQ  fó  momenco,  q  logo  nos  inimigos  fe 
começarão  a  enxergar  moílrasde  fraque 
za,c(n  q o  noíTo  galeão  cj  bacia  por  cima 
<le  toda  a  outra  armada,o  fez  dc  maney- 
ra,qde  propoíito  fe  punhaõ  os  olhos 
nelle,&  as  noíTAs  caraucUas  fízcráo  tam 
béfeu  officiomuitobc  feito.  Asbatari- 
as^q  durarão  fcm  ceifar  deídatnenhãatè 
o  melodia,  abrirão  tão  larga  eílrada  ^ 
os  Toldados podião  fubir  facilméte 
vedo  o  £niperador,mãdou  dar  fcis  efca 
dasacadacõpanhiadosfoldadosveliios 
crpanhoes,&  dcfpoisde  lhes  fazer  hOa 
breuepratica&os  encomédar aDeos, 
&  ao  bc  aucnturado  Apoftolo  Santiago 
cuja  feíla  fe  celcbraua  aquclle  dia,q  era 
domingo  z  ^.diasdomes  de  jolho,  lhes 
mandou  fazer  o  íinal  para  daré  oaíTalto, 
^  foi  cometido  cõ  tãta  fúria  &  impeto  ^ 
os  noltos  a  pefar  darcíiílécia  dos  inimi- 
gos fe  puferão encima  &corr6do  atè  a 
praça  da  Goleta  a  acharão  defpcjada 
de  hú  groíTo  efcoadrão  q  nella  e(\auapa 
ra  a  defcder,cô  ^  dc  todo  ficarão  fenho 
res  dclla,&hâvalerofo  foldado  pos  hQa 
bádeira  no  mais  alto  delia  em  fí nal  de  vi 
toria,tomarãfc  ncdedia  aosTurcos  300 
peças  d'artilhariadebrõze,aforaoutt  as 
inuytasdc ferro, t& oitenta  &  fcte  na- 
uios  dc  remo  em  que  entrauão  quaren- 
ta &  duas  gales  reais,&  doze  que  os  ini- 
mijostinhâo  tomadas  aos  CriQáos  cm 
differentcs  tempos.  OEmperador  en- 
trou logo  na  Goleta  acõpanhado  do  Ifã 
te  dõ  Luis  q  núca  fe  apartara  dcl)e«&df  1 
K  ei  deTunez,&  de  outrosmuitos  fenho 
res.Côeílatãogloriofa  vitoriarem  ^  fe 
ganharão  dos  inimigos  tãtacãtidadcdc 
.naaios,artilharia,&  moniçocs,ouue  aly 
vários pareceresantre  os  fcnores  &  ca- 
pitães ícpaíTaria  oEmperador  ha  côquif 
tadoreynodeTiin&z,ou  fcfc  tornaria 
daly  para  Efpanha,  &  aucdo  muy tos  a  q 
parecia  que  não  dcuia  la  de  paííar,toda- 
uia  prcualccco  o  parecer  do  Ifantc  dosa 
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Luis,acompanhado  do  duque  dain<}& 
de  outros  fenhores  ,quederão  muy  tas 
rezoõstparao  Èmperador  paíTaradian 
te  &  não  deixar  tão  honrada  cmprefaj 
ftaíTy  fcfczjque  o  Eropcrador  mandou 
para  la  marchar  o  feu  campo,  &  vcncen 
do  co  fcu  orande  animo  &  prudcncia 
muitas  dificuldades  que  no  caminho, 
&  na  conquifta  fe  lhe  offcrccerâo  fez 
cm  fim  poi  em  fugida  o  Barbarroxa  ,  & 
tomou  a  cidade  de  Tunez ,  &  a  entre- 
gou ao  fcu  antigo  Rey  Mulcy  HafccmcJ 
para  iílo  leuara  cófigo,com  certas  côdi-» 
çocs  juradas  por  elle,proucitofasparja 
Criílandadc,&  paraos  cfladosdoEmpc 
rador,3f  em  reconhecimcto  do  bcneffí- 
cio  q  recebera, foffcm  os  Reis  dc  Tuneí 
obrigadosapagar  cadaanno  aosdc  Ef 
panhaem final  dc  tributo ,  fcis  cauallos 
&dous falcões.  Asmais  particularida- 
des q  ouue  nefta  jornada^éjforão  muitas 
&  muito  dinas  dc  fe  fabcié,  me  parccco 
indecente  tratar  aqui  delias, porqpertè 
cem  particularmente  para  a  crónica  do 
EmperadorCarlo  quinto.E  fe  cn  por  v5 
tura  meahrguci  mais  ncfla  matéria  dc  4 
íortu5 a  meu  proprofito,foi pòf  monrac 
fucitameritcas coufas cm qo Ifantc  dô 
Luisfe  achou  prcfcnic  ncOa  jornada^ 
CmqucaíTy  nasdaguerra  como  nas  da 
paz,  o  fcu  parecer  foy  fcmpre  fcgdido, 
&  fe  algum  curiofo  quifcr  faber  todas 
as  particularidadcsdcOa  jornada,no]i-* 
urofcxtodadefcripcâo  geral  dc  Afri-» 
cadc  Luis  dei  marmol  caraajal,  onde 
trata  do  reynode  Tiinez  ,as3charà  cf- 
çritasmuytomiudamente,&  com  muy-- 
to  bom  eíí ilo.  O  Emperador  vc  ndò  qutí 
hão  tinha  aly  mais  que  fazer  pois  confcf 
guira  o  fim  pretendera  naqucllacm- 
prcfa,cô  muy  ta  honra  &  gloria  fuaí/dtí 
todoo nome  Chrifláo  ,dcfpois  de  daf 
ord6  ha  reparação  &  noua  fortificarão 
da  Coleta ,  &  lhe  por  bum  prcfídio  ét 
mil  Efpanhoes,com  dom  Bernardino 
de  mcndoça,irmão  do  marques  dc  Mon 
dcjar  por  general dcUcs ,  ordenou  tait)- 
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bem  a  fu3  pariida,&  prímeyro  que  tudo 
ada  no(Ta  armada ,  em  que  fc  embarcou 
o  Ifante  dom  Luis  defpedido  do  Empe 
Tador,quenadcfpcdida  Ihcdcumuyras 
graças  por  lhe  querer  fcrcompanheyro 
naquella)orn3da,confcírandoque  ael- 
Ic  dcuia  a  mayoT  parte  da  vitoria  q  nof- 
fo  Senhor  lhe  dera  em  Tunez ,  &  q  por 
iíTo  lhe  ficaua  em  noua  obrigaçáo,afora 
a  do  amor  8c  parcntefco  q  cô  cUe  tinha, 
AaíTy  o  efcrcueo  a  clRcynoíTo  fenhor. 

CAPITVLO.  XVI. 

y  O  Baãftr  'vay  [ocorrer  a  cida^ 
de  de  Baroche  cd poucos  Por'' 
tu^HcfeS,  mdfid.i  ptdtr  focor^ 
ro  ao  governador ,  ^ for  lhe 
nào  dar  todo  o  que  pede [e  tor 
naa  Dtoqt4t(X9fo.  Ogouer» 
nadorlheda  mah  cwcoerjta 
efpw^ardàros  pata  mandar 
a  ^ídanoel  de  macedn  que  cd 
gente  no([a  pedra  em  Baio* 
che.  Os  Mogores  vão  fobrc 
elli  de  que  foge  agente  toda, 

'  fS  Q^M^rjoei  de  macedo  por 
fhandado  delKjej  fe  recolhe 
A  Dio.  OgoHernAdormandt 
Vafio  pirezj  de  fampayo  com 
armada  fobre  húa  fortalezja 
do  "Badíír  que  os  o^A^gores 
lhe  tem  tomada  ^ o  qne  lhe 
foce  despede  a  el  K^y  o  baluar 
te  do  rto  C  lho  concede. 

5STANDO  o  BA- 
durnaquintamdo  Meli- 
quc,  teue  noua  certa  por 


bum  capitão  fcu  que  ahy 
chegou  de  nouo  ,quc  o 


Mogor  ouuera  has  mãos  o  lirouro  de 
Champancljdequcguardara  para  fy,& 
repartira  cos  capitães  todo  oooro&pra 
ta,&  com  a  moeda  de  cobre  pagara  a  «6 
te,com  ó  fc  âlcuãtaráo  antrc  cllcs  tama* 
nhãs  diffcrenças ,  que  muy tos  fe  torna!- 
râo  logo  para  oDcIy,c  os  outros  fe  hiãò 
poucos  a  poucos,&  q  o  mogor  fe  auia  de 
irtambem.masqueprimeyroauiâ  de  ir 
fobrc  a  cidade  dc  Barochc  porq  tinha 
fabido  q  auia  nclla  muy  ta^  riqueia^^coill 
que  o  Badur  Hcou  tâooufano  parecido 
lhe  queauia  ja  poucoq  recear  naqucllè 
inimigo,quedeiriminou  de  ir  focorrer 
Barochejdequedandoconta  a  Martini 
AfonfOjlhe  diííe  q  fe  não  auia  de  abalar 
dali  fenáo  cô  tanto  poder,  q  pudcíTc  dac 
batalha  ao  Mogor  &  vencello ,  porq  in- 
dodoutramancyra  fearrifcauaalhe 
conrecera!gúdcfanre,ofjlhediíre  por 
ter  auifo  do  gouernador  que  t  rabalhaf- 
fequ.intofoircpofsiuel  por  náotornat 
daly  íôra  com  elRcy  ,  porque  tinha  nO- 
ua  certa  de  cílar  o  Mogor  dc  caminho, 
&ferjaidamuyia  dafuagcnte,&  feeli 
Rey  poriíToquifcíTc  ir  correr  as  terras 
o  nãoauiadclargar  de  fy,&  teria  dcf- 
pois  muyto  trabalho  em  fe  fair  das  foas 
mã?^s:porcosc3pitacsdo Badur  entca 
dendoquào abraçado  ellceftaua  CO  pa- 
recer de  Martim  Afonfo,por  fc  lhe  mof 
irarem  animo  fos,agora  que  lhes  pare- 
cia que  eftauáo  fora  do  perigo,  &zel<^ 
fosdo  fcu  íeruiço  Itàa  fua^honrajhé 
aconfclharâo  que  faiíTc daly ,  &  fcmof- 
traífe  aos  feus  ,  porque  a  fua  preftrf- 
ça auiade fazer  recolherenfe  para  ellc 
todos  os  que  andauâo  retirados  por  di- 
uerfas  partes,  com  que  elRey  fc  aluori- 
çou  tantoque  dctriminou  dc  fe  partk 
logo, oque fabido  por  Martim  Aforí- 
fo  felhe  Hngio  tão  doente  que  o  nfó 
podia  acompanhar.  Socedco  ncílacoh 
junçSochcgarhucapirãodcIRcicôcbi 
tromildccauallo&muyragí-tcdc  p^fj 
lhe  aprefenraráomiiitascabeçasdc  Mò 
gores  q  toparão  nu  caminho  carregados 
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«]cprefas,&  lhe  dcraô  por  nouas  que 
ja  todos  hiáo  caminhando  para  o  Dcly, 
comqucfcmcfpcrar por  MartimAfon 
fo  fe  parcio  daquincam  com  fòs  vinte 
Portugucfcs  dc  cauallo ,  &  os  oucros  to 
dos  com  Martim  Afonfofcforâoparaa 
fortaleza.  Chegando  Badur  a  Baroche 
que  tc  humgrandc  rio  que  entra  no  mar 
cm  que  podem  bem  entrar  fuílast  man- 
dou pidirao  gouernadorque  Ihcmádaf- 
fedei  com  cc  efpingardeiros  que eftiuc 
fcm  na  cidade  com  Manoel  dc  macedo 
qcra  humdosvintequeforáocom  elle, 
&  que  as  fuílas  eílariáo  no  rio  em  f  juor 
da  gcntej&dcrpoisrediííe  que  fizera  if 
toelReypor  confelho  do  mcfmo  Ma- 
noel dcMacedo,quequcriaaIy  as  fuílas 
para  fe  fegurar  nellas  auendo  algum  dc- 
faílie,ou  recolher  o  dcfpojo  feoouucf- 
íenacidadc,dcqueogouernadorouuc 
inuy  ta  paixão,mas  não  pode  fazer  outra 
couía  fenão conccdcrlhe  os  cem  cfpin- 
gardelros,& efcufarfe  das  fufías ,  có  di- 
zer q  feria  grande  perjuizomctellas  no 
rio,porquc  a  gentevendo  q  tinha  nellas 
colheita  não  trataria  de  pelejar ,  porem 
oBadur  fofrendomalnâolhcfazcrema 
vontadcje  mcteo  em  cólera  com  (\  fol- 
tou  algújs  paburas  dcfconcertadas  y  Sc 
fe  tornou  para  Dio  com  algúa  genre  dc 
cauallojondco  gouernador  o  foi  viíitar 
logo  por  fe  fanearcom  elle,  cntendédo 
a  maneira  de  ^  vinha,poré  inda  o  achou 
metido  em  paixão,  6e  com  rouy  to  fenti- 
tnétodelhe  nâo  mãdar  ofocorroqlhe 
pidíra  para  faluar  hOa  cidadedas  princi- 
pacsdofeurcyno,&emq  fô  cfpcraua 
poder  eftar  feguro  cos  focorros  que  nel 
Ia  podia  ter  pollo  mir,a  q  o  gouernador 
qucrédofatisfazercom  rezões  tiuerâo 
fobre  i(To  algúa  altercação,  q  fc  acabou 
cô  lhe  dar  o  gouernador  cincoStaerpin 
gardeiros  alem  docctoqlhe  mandara, 
que  logo  também  mandoua  Manoel  de 
tnacedo^que  ficara  cm  Baroche  cos  ou- 
tros cento  para  defender  a  cidade,&  c5 
cílcs  que  itie  focaó  dc  nouo  cílcuc  fuílç 
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tando  a  gente  delia  que  não  fugifleiO 
Mogor  mandou  muyta  gente  febre eP.a 
cidade  de  Barochcjdequc deu  acapita 
nia  ao  Rumccáo,quc  lha  pidio  com  mui 
ta  inílãcia,o  qual  antes  dc  chegar  ha  vi( 
ta  da  cidade,mandou  quem  de  noite  lhe 
foy  dizer  a  grandcfi  vozes  da  parte  do 
Mogor,que  toda  a  gente  fefaiííe  delia 
fcmleuar  comfigocoufa  algÚ3,&  tudo 
quanto  tinhão  dcixnííem  para  os  feu9, 
porque  fcaííy  o  nâo  fizcíTem  tinha  tr.on 
dado  que  a  ninhOacoufa dentro  na  cida 
dc  fedcííea  vida,comquco  racdofoi  ta 
manho  em  todaagf  tedcllaque  vinháo 
has  mãos  cos  noflos  porqihcimpediáo 
a  fugida,5;foi  ranta  a  for^aque  puferâo 
niftoquefemosnolTos  lhopoderemdc 
fendcr,por  fcr  muyta  a  gente  cue  fugia 
defempararáo  a  cidade  fem  Icuarc  n^.ais 
que  fuas  peíToas,  &  ò  que  cada  hum  po* 
dia  leuarcôíigo  deixando  as  cafascheas 
de  muy tas  riquezas ,  porque  eftimauão 
poucopcrdellasa  trogo  dc  faluar  as  vi« 
das,díouuemuytosque  peitarão  grof» 
famcnte  os  noffos  por  lhe  não<tolheté  a 
fugida,  dc  que  fediífc  que  Manoel  dc 
macedo  ouuera  boa  parte  de  hfis  merca 
dores «roffos que quifera  deter , &  foy 
tamanha  a  preífa  anpaíTardorioembar 
cosquepar;i  iíío  tinhão,^  muy  tos  mor» 
rerâo  afogados  perdendo  as  vidas  a  po$ 
as  fazendas,de  que  mandou  Manoel  dt 
maccdoauifaroBadur,&quea  gôteda 
cidade  antes  queria  afogaife  no  rio  que 
efperar  os  Mogores,lhc  refpondco  que 
dcixaíTca  cidade&  ferecolheíTcoque 
elle  com  tudo  nãoquis  fazer  ate  aucr  v  jf 
ta  dos  inimigos, &  então  fe  lecclhco 
hasbarcas,que  tinha  preflesj&dcfpcja 
das,com  quafí  tanta  prcíTa  dos  ncffos 
como  tiueraô  os  dacidade  ,qoc  o  gc* 
ucrnador  fíntio  muyto  principalmcn^ 
tc  por  lhe  dizerem  que  fe  tomatáo  pei- 
tas ha  gente  que  fugia  ,  dc  que  tam-^ 
bem  o  Badur  foy  fabedor  logo.  Os  Mo 
gores  entrando  na  cidade  ,  dcfpois 
(|ue  Icuaiáo  dcUa  o  que  quifcráo  lhe 
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purccãoofogo&  forSocorrcdoa  terra 
cô  tantas  crueldades  <^  coda  ícdcfpouo 
aua,ace  chcgaré  a  Çurratc,&  Reinel,eni 
(]  cudo  Hcou  arraíado,&  de  que  leuaráo 
groíifsimjprcfajdcourojpraca,  pérolas 
aljofar)&  pedraria,q  ja  cõ  outras  coufas 
icnáoembaraçauáa«coroq  fc  tornarão 
a  Champanel,  onde  o  Mogor  fcmprc  ef 
tiueradcafrcnco,em  quanto  os  feus  fe 
ocuparão  ncílas  prefas.E  porq  hum  dos 
males  q  os  Mogorcs  tinháo  feirosaoBa 
dur  era  tomatlhc  húa  fortaleza  fua  q  ef- 
taua  n  arraya  das  terras  dc  Cambaya, 
porondcconfinaco  Sinde,&cosRcs- 
butos,qelle  tinha  bé  fortificada  &  eom 
boa  guarnição  de  gcte,com  q  fazia  grâ- 
dc  reHílencia  aos  Ímpetos  dos  inimigos 
queixandoífediílo  ao  gouernador  por 
inuy  tas  vezes,  lhe  veyo  ellc  a  dizer  que 
o  queria  feruic  em  lhe  fazer  tornar  afil- 
ia fortaleza  ha  fua  obediécia  dandolhe 
cllealgii  capitão  fcuq lhe foífe  moftrar 
atcrra,&accitan^olhcBadurooifcrcci 
menro,mãdou  Vafcopirezdc  fampayo 
com  oito  fu(las,&  duzentos  homés  cf- 
pingardciros,a  q  fe  ajuntarão  algús  ami 
gos  &  parentes  feus^com  q  leuou  muito 
boa geacc,& o Badur  mandou  com  clle 
Cogeçafar,qlcuoucomíigo  cc  Rumes 
com  que  na  armada  forão  mais  de  treze 
tos  homés.  Vafco  pirez  correndoacof 
ta  oitenta  Icgoas  aléde  Dio  para  o  nor- 
te,foy  entrarem  hum  grande  rio  onde  a 
forctlcza  eílauatrcs  legoas  da  barra  & 
porq  amarè  vazaua  por  cõfclho  da  gcte 
do  mar  furgio  na  entrada  da  barra  muy- 
to  pegado  côa  terra,  &  Linçaráoao  mar 
to  da  a  artilharia  aboyada  côas  amarras 
aos  bordos  das  fuftas,a  q  virarão  as  pro 
as  paraa barra  porcaufa  da  cnchcte  da 
marè^quc  era  com  tamanha  corrente  & 
macareo^que  fe  asachara  carregadas  as 
ço(obràra,&  acabando  a  marcde  vazar 
dc  todo  ficarão  as  fuílas  em  feco,porcm 
da  terralhc  nãopuderão  fazer  dano  por 
feraly  toda  alagadiça,  &aííy  cfliuerão 
com^raode  vigia  Damarc^quc  vcyo  cn^ 


chcndo  antemcnham  com  tamanho  ma 
tulho,&  tanto  eftrondo ,  que  era  couía 
medonha  dc  vcr,&  como  paífou  aqucl- 
la  primeira  fúria  côqa  agoa  ficou  mais 
branda,recoIhédo  as  fuflasa artilharia 
entrarão  poUo  rio,fi;  tendo  andado  húa 
legoa,encontraião  CO  capitão  doBadur 
a  quem  fe  tomara  a  fortalcza,q  com  mui 
ta  gente  fe  recolhia  a  hum  mato ,  &  nua 
galucta  foy  falar  aVafco  pirez,&  lhe  dif 
fe  q  os  Mogores  tendo  nouas  da  fuavia 
da  faqucaráo& queimarão  a  pouoaç.ío 
daforcaleza^&rerecolhciãodcntroncl 
la,que  feriâoateduzentos,n!gõscípin- 
gardeyrosj&osmaísdelles  frecheiros, 
nçm  tinháo maisartilhariaq cinco  bcr- 
ços,&  tres  roqueyras ,  porq  coda  a  boa 
de  metal  fora  leuada  ao  Mogor :  ^  a  for- 
taleza eflaua  affencada  ha  borda  d'jgoa 
bem  forte  &  côboa  caua,porc  tamanha 
que  os  Mogores  a  não  podião  defender 
toda.Vafco  pirez  leuou  o  capitão  com- 
íigo  pollo  rio  acima ateaucr  viftada  for 
taleza,quc  foy  ja  ao  foi  pofío,&  ordcni 
do  o  affalto  para  o  outro  dia  mãdou  R  uy 
demelodealcunhao punho, que  fcílc 
cometer  polia  banda  do  mar,com  quem 
auiáo  de  iro  capitão  q  fora  da  fortaleza 
coraafuagcnre,&  Cogeçafar  cos  feus 
Rumes,&  clie  dos  feus  fez  dous  efcoa- 
droês,  de  que  tomou  hum  para  fy  dc  cc 
homcs,&  o  outro  com  a  mais  gente  dct 
a  Diogodc  fampayo  feu  primo , em  que 
cada  hum dclles  lenaua  duas  efcadas^âr 
deu  ordem  aos  efpingardeiros  que  cm 
quanto  os  noífos  fubiíTcm  por  ellas  fc 
não  ocupaiícm  noutra  coufa  fcnão  tm 
afaflaros  inimigosdomuro,ondeaooa 
crodiaemamanhecendo  ambos  os  cf- 
quadrocs  cncoílaráo  as  efcadas,  &  os 
noííos  começarão  a  fubir  por  cilas  com 
muy  to  animo,a  que  acudindo  os  Moga 
res  a  defendcrlhc  a  fubida,oscf  pingar- 
dcyros  os  faziãoafaílar  fcm  oufarem  dc 
aparecer  no  muro ,  mas  dc  dentro  dcllc 
tirauão  também  algúas  cfpingardadas, 
&laaçauão grande cáâd4dcdc  pedras. 
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Os  Rumes  &  Guznrates  quccomcrcrão 
pollab^nda  do  niir,acharâo  tamanha  rc 
íiíicncia  nos  Mogores ,  q  náo  oufauão  a 
íc  chcgarpertojocjosnoííos  fa2Ínomui 
toaorcucs>por^íubiâo  polbs  cfcadas 
tanto  fcm  medo  como  fc  niíTo  náo  ouuc 
ra  perigo, c  polias  dcDiogo  dc  fampayo 
fubirâo  algòs  encima  do  muro,  de  que  o 
primcyro  foy  Manoel  machado  esforça 
do  caualeyro,  &  logo  a  pos  elle  loão  de 
frcy  tas,&  o  tcrcey  ro  loáo  fcrrcyr3,que 
tornou  3  cairabaixo  morto  de  húa  fre- 
chada,3íaos  outros  dous, por  crtarcmui 
to  feridos  foi  forçado  tornarcpollacf- 
cada  por  cima  da  outra  g6te  ^  íubia  por 
clla,fobreosquai$  os  inimigos  lançarão 
decima tátosartificiosdefogo,&  facos 
dc  poluora  q  os  fizcráo  tornar  para  bai- 
xo &  dcixir  o aííalto, o  q  també  fizci 
os  das  efcadasdcVafco  pirez  cmque  ou 
oedousmortos,&osfciidospor  todos 
forão  quafi  ccto,Vafco  pirez  então  por 
fer  ja o  foi muyto quente,  S  fabendoq 
dapirtcdo  mar  fc  apertara  pouco  cos 
Mogores, vedo  o  muy  to  dano  que  os 
no íTos  recebi  10,0$  fez  afaftar  todos  do 
muro,  &dcfpnis  qdcfcanfou  o  tempo 
ncceíririo,&  tratou  dacura  dos  feridos 
mandou  dcfcmbarcar coatro  falcões  6c 
doze  berços,  &c  ordenou  eílancias  em  q 
osaírcftalfc  para  bater  os  muros.porcf- 
cufar  o  perigo  &  pouco  proucyrofo  tra 
balho  das  efcadaSfOq  tudo  foy  preíles 
flquella  noite  para  ao  outrodia  fe  dara 
batariatporc  os  Mogores  cntendcdo  o 
dcíTenhodosnoíTos  &  quão  malfepo- 
diáo  defender  cos  muros  derrubados, 
carregarão  todo  feu  faro  em  carretas  íj 
linhão,5t  logo  ha  prima  noite,que  era  o 
tempo  em  q  os  noííoseftauáo  mais  def- 
cuídados&  em  mayor  repoufo,fe  parti- 
rão fem  fere  fentidos,dcixando  ordena 
dos  materiais  de  fogo,  que  dahy  a  duas 
oras  fc  acenderão  por  toda  a  fortale2a, 
com  que  os  noífos  ficarão  de  todo  def- 
canfados,  vendo  ocra  ja  idos  os  inimi- 
gos; &  cncrando  ncUa  cmamanhcccdo 
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a  acharão  de  todo  defpej3da,rnde  Vaf- 
co  pirez  pondo  bnndcyra  pollo  Badur, 
a  entregou  ao  capitão  que  foiadc]b,bc 
contra  vontadedeCogcçnfar,(íquifeiã 
quelha  entregaraa  cllc,  para  ficar  relia 
por  capitão,©  q  Vafco  piítz  náo  quis  fa 
zer  fcm  oclle  ir  pidir  aelRey  ,&-fc  tor- 
nou logo  a  Dio.  O  goucrnador  cciro 
náo  trazia  o  cuidado  cm  outra  coufa  fc- 
nâo  em  acabar  dc  todo  a  fot  talcza,para 
fcpoderdcfcndcr  nellafeBadur  fc  vicf 
fe  a  arrepender  de  lha  ter  dado,  o  cj  não 
tinlia  por  muy  to  dunidofO)antcs  o  cfpc 
raua  cada  dia,&  por  iíTo  andaua  conte  m 
porizando  cô  elle  fazcndolhe  a  vonta- 
de em  tudo,vcndo  que  húa  das  rrais  im- 
portantes coufas  paraoqprctcndiaeia 
terobaluarte do  mar, cmque  mandara 
agafalharos  marinheiros  das  fuftas,por 
cOardefconccrtado  &  dcfpcjadojpnrcji 
ccndolhe^ ncfte icrapo  cm  queelRcy 
cfíana  tão  contente  com  as  noUas  da 
Teílituicáoda(uafortalcza,Àdclhcrão 
fjzergderra  olnizimnluco,fcriaboa  (5 
junção  para  lhe  pidir  iílo  ít  foi  ver  ccríi 
cllc,&  accrtciideo  tomar  ffln  tempo, ^ 
aeftccontcntamcnto  fcllic  ajiintana  ta 
bem  o  do  vinho, &  pollo  lingoa  SâoTií- 
golhediíTc  q  naquilla  oia  cm  q  cflaua 
tãocheyodc  boas  nouas  i.ãodcuia  de 
negar  inerces  a  quem  lhas  pidiírc,qtrc 
a  elle  lha  fizcíTc  de  lhe  dar  o  baluarte 
do  rioemqeftauão  agafalhados  cs  ma- 
rinheyros  das  fuas  fuílas,  para  por  nclíc 
hum  capitão  que  giiardaíTc  o  rio ,  &  elle 
o  mandaria  repairar, porque  cfíaua  miri 
todanifícado:oBadurcomo cílaua  táo 
alegre  lho  concedeo  alegremente  fcm 
lhe  porduuida,comque  o  gouernadoc 
dandolheas  deuidas  graças  fe  tornca 
ha  fortale2a,&  mandou  logo  concertar 
o  baluarte  dc  maneyra  que  pos  nclle  ar- 
tilharia grofía,&  o  fczcubiirde  hum  tc 
Ihadocmváofobreeficos  dc  madcyra, 
&  lhe  fez  também  húa  caía  de  pedra  í< 
cal  muy  to  forte  para  recolhimento  díi 
polaora&municoés« 

CAp; 

Digitized  by 


T  ERCEIRA  PARTE  DA  CRÓNICA 


cAPiTVLo.  xvn. 

y  o  Badttr  manda  dit>rr  40 go 
uer  fiador  que  tape  certas  ío» 
hardeyras  na  fortakz^a  ^ 
lhes  the  a  artilhariay^  o  que 
fohrei([o  faÇa  antre  ambos, 
O gouernadof  proue  aforta» 
lezja  de  of fetais  de  tudo  o 
neceffarto,e  fe  ^vaj  a  Baçam 
onde  começa  a  faz^er  huafor 
talet>a(^[e  parte  para  Goa, 

ANTA  FOY  A  PRES 
fa  que  o  goucrnador  deu 
ha  obra  da  fortaleza,  tra 
balhandodediacõagc-» 
te  da  terra  polia  banda 
dcfora^&dc  noite  polia 
de  dentro  cos  marinhcy  ros  que  manda 
na  vir  do  mar^que  dcs  da  entrada  de  Oi 
tubrode  i  y  3  í.cmqucacomeçou,atc 
finde  Março  de  i  y  3  í.qucfoy  cfpaço 
dcrcismefes,  ficou  feira  no  andar  das 
ameas,comgafalhadopor  dentro  para 
agente,  &  trcsgroíTos  baluartes, duas 
torrcSjSí  duas  grandes  ciílernas  cô  feus 
taboley  ros  para  recolherem  a  agoa  das 
chuuas>&  em  q  ja  tinha  recolhida  muy- 
ta,acarrctada  dc  fora  em  bois  cô  odres» 
&noscubcllos  por  baixo  no  andar  da 
terra,tinha  poftas  peças  groíTasq  vareja 
uáo  a  cidade,  &  por  cima  no  andar  das 
amcas  auia  muy  tas  bombardey  ras  q  def 
cubrião Ocampo aléda  cidade, cm qfe 
puferâo  cambe  groíTos  tirosd'artilharia 
&  em  todas  cilas  coufasícnão  daua  por 
achado  o  Badur.por  fe  ter  perfuadido  q 
CO  fauor  dos  noííos  auia  dc  láçar  os  Mo 
gores  das  fuas  tctras,poré  quandoveyo 
a  entêdcropouco  poder  q  os  noíTos  pa- 
ra iíTotinhâo/carrepcdeograndeméte 
dc  ccr  dada  a  forcalcza!&  pocq  a  dcrafc 


confelho  dos  feus,  difsimulaua  e((e  fcu 
arrependimcro  cô  dctrininaçaô  q  fe  tor 
naííe  a  ter  nouas  dc  Mogores  ptdiria  4<k 
gouernador  duzentos  Portugucfcs  c6 
MartimAfonfo,ou  côoutroqualqucrfi 
dalgohonradoqlcuaííe  ailgúscôíiga,a 
q  faria  tão  groíTas  mercês  q  folgaisê  dc 
oacompanhar,8(comoostiucflc  meti' 
dos  polia  terra  dcntro,os  reprefaría,acc 
lhe  tornarem  a  desfazer  a  fortaleza  ,po 
rco  gouernador^  dcftcpcnfamcnrodo 
Badur  não  tinha  Icuc  ro{peita,cflauadc 
triminadoemlhenâodar  gente qlcuaf 
Ic  polia  terra  dentro,pois  ja  tinha  a  for 
taleza  cm  eílado  para  lha  poder  dcféder 
fe  quifcíTe  intentar  cõtra  cila  algúacon 
fa.O  Badur  como  ja  tinha  noua  certa  ^ 
o  Mogor  fe  ordenaua  para  fe  partir  qut 
rcdo  palpar  o  goucrnador  para  ver  a  fui 
tençâo,lhe  mandou  dizer  Ç\  côpria  a  foa 
honra  nâo  ter  ellc  aly  aquellasbooibar- 
dcyras  com  aquclla  artilharia  ,q  lhe  pi- 
dia  muy  to  que  a  mâdaííe  tirar  daly  logo 
&  ta  par  as  bòbardcy  ras,  &  q  aquillo  era 
couíacm^ cllenâoatentara  ícofcupo 
110  todo  fe  lhe  não  qucixaradiíro,aqo 

gouernador  refpondeoqaforralcza  era 
fua,&  eftaua  aly  para  o  feruir  &  fora  fci 
ta  por  fcu  confcntimenio  &•  ha  fua  vifla 

Í»or  onde  não  era  rezáo  dcsfazerfe  ncl- 
a  o  q  eílaua  fcito.O  Badur  mal  contSce 
defta  repofta,porq  quizcra  fcr  logo  ob« 
decido  lhe  replicou q  pois  di2ia  qa  for- 
taleza era  (ua,  &  fora  aly  feita  para  fca 
feruiçojcllc  queria  q  fc  tapaíTcm  asbõm 
bardeiras,&queomandafle fazer  logo 
aqueo  gouernador  tornou  a  dar  nouas 
defculpas,por  Fernão  rodriguez  de  caf 
tello  branco  ouuidor  geral  da  índia» 
que  andaua  cora  cfles  recados  ,  fun- 
dadas na  noua  amizade  que  tinha  com 
clRey  de  Portugal,&  no  fcruiço  que  ef 
peraua  de  lhe  fazer  coro  a  fortaleza  ,de 
que  o  badur  ja  tomado  diífe  a  Fernão  ro 
driguez  dc  cafldlo  bráco  que  pois  o  go 
ucrnadorlhenâo  guardaua  o  contrato 
dapaz,ncralhc  queria  fazer  a  vontade 
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«file mandaria  fazer  hGa  parede  tão  alta 
delongo  dactdadc  quea  fortaleza  a  não 
pudeítc ver,aquelhc  elle  reípondeo^ 
quem  cal  confelho  lhe  dera  não  era  ami 
go  do  fcu  fcruiçojporquc  os  Poriuguc- 
fes  onde  quer  que  cílauáo  fofriâo  mal 
caparenlhe  os olhos,&  o  defendiáo are 
perderem  as  vidas:  &  defpoisde  auer  fo 
bre  iílo  algQas  replicas  de  parte  a  parte, 
influindo  o  Badur  em  fazer  a  parede, 
Fernão  rodriguez  polia  inftruçáoque  le 
uauadogouernadorlhediiíeda  fuapar 
te  que  fcderenganaírcquclhonáoauia 
deconfentir,  ao  qual  recado  o  Badur 
nío  tornou  oiura  rcpoOa  fenão  dizer 
cm  modo  dc  zombari.i ,  que  o  gouerna- 
dor  eftaua  agaflado  com  que  Fernão  ro 
driguez  fc  cornou,&  diffc  ao  gouerna* 
doe  que  ílntira  em  eIRei  nâo  ter  boa  v5 
tadeaosnoíToSt&quedeuij  deefíarar- 
repcndidode  ter  dado  a  fortaleza, as 
quais  coufaspraticadas  cos  fídalgosato 
dospareceobcmquc  ogoucrnadoran- 
daíTecoBadurmuytode  íobreauifojôe 
dahy  por  diante  fc  efcufaua  as  mais  vtf. 
zes  que  podia  de  o  ir  ver  quando  lhe  n>á 
daua  recado,&quando  aigúa  ora  h ia  era 
dc  maneira  que  não  correffc  perigo,  & 
também  dcfcndeo  aosPortuguefcs  iiç 
hacidade.Ncftctempoauiajana  forta 
leza  muytos  mantimentos  recolhidos 
cmalmizcStreparadosdacafa  da  feito* 
ria,&  auia  tábem  almazcm  feparado  pa- 
ra as  armas  &  ar  tilharia^em  que  auia  coa 
trocentascfpingardascom  todos  feus 
pctrechos,afora  asquc  oshomcs  tinhão 
de  fcu,  de  que  auia  muytos  que  tinhSo 
duas:auia  na  fortalczaaífentadas  coren 
ta  peçasdeartilharia,afora  vinte  que  ti 
nhadc  fobreííalente  ,amilhorqentáo 
auianaIndia,&detudoomais  que  lhe 
era  ncceíTario  cílauaprouida  bem  largã- 
ÍWcnte,&  vendo  então  o  gouernador  q- 
era  ja  tempo  de  a  prouer  dc  officiais, 
fez  capitão  delia  Manoel  de  foufa  ^  dc  q 
a  gente  ficou  com  algum  dcfgofio,nâo 
porque  enxergaíTe  ncllc  falta  de  fídal- 


goianê  de  esforço,  quede  tudo  cOaUa 
bemabaílado,  fcnâo  porque  lhe  paie- 
ceoqueeradc  menos  idade  do  que  cum 
pria  para  o  pefo  de  hum  negocio  tâo  im 
portante  como  era  o  daqucTla  noua  fot' 
taleza  em  q  a  ekperi6cia  parecia  q  deuia 
ter  o  primcyro  lugar,  a  qual  íe  não  acha 
na  pouca  idade,  &  a  Manoel  dc  fcufa 
faltauâo ainda algúsannos  para  os  co« 
renta:fez  capitão  do  baluarte  do  mar 
Lioneldefoufa  de  lima  cora  trinta  ho- 
tncsefpingardeyros  quais  os  ellc  eíco- 
lheo,fez  Antonioda  vcyga  fcyior  &  aU 
caidemôr,fczcrcriuacs&  almoxaiifesj 
&  fczouuidorPcdraluarczdalmcyda,q 
íiruiradcouuidor  gerai  ate  a  vinda  de 
Fernão  rodriguez  dc  caftcllo  branco^ 
metcodentrona  fortaleza  poluora  grof 
fa  &  miuda,chumbo,falitrc,cnxofrc,  ar 
tificios  de  fogo,&  todo  o  gencrodc  mu 
niçocs  emmuyta  abundância.  Deixou 
no  rio  duas  albcroças ,  húa  caraudla  la- 
tina, &  húa  gale  &  coatro  catures  pnra 
feruíço,&  para  leuárem  auifos,concc)  ta 
dos  de  nouo  para  inucrnarc  no  rio ,  fez 
pagamento  a  toda  a  gente  dc  feis  mefes 
&  deixou  dez  mil  pardaos  na  fortaleza 
para  o  que  lhe  foíTc  ncce(rario,&  para  fe 
continuar cÔasobrasquc  fcfa?iáo  per 
dentro^emque  auiade  auer  apofrntos 
para  feis  cétos  honi8s  que  auiâo  dc  fícar 
neila,&duzentos nomar&  nobaluarte 
que  fe  auiâo  de  acabar  antes  do  inucr* 
no.  Poso  gouernador  nomeaeílaforta 
leza  S.Tome,&  da  inuocação  deOe  glo« 
riofo  Apof^ololhefcz  hGa  boa  igreja^ 
poda  no  alto,  tâo  forte  q  dclla  pudeílc 
jugar  artilharia  fendo  neccffario  ,cm  i] 
pos  hú  vigayro  com  feis  faccrdotcs ,  & 
porque  então  era  ja  tf  po  defe  tornar» 
Goa,  começou  a  dcfpidir  os  nauios  miu 
dospoucosapoucos^qucofoffeth  eífc- 
raraChaul,& em  quanto  o  Badur  cííc- 
uc  daly  aufente  (  que  naquelle  teirpo 
fora  acudira  algusrcbatesque  tiuerade 
Mogorcs)  fingindoffe  doente, andaua 
fcmprc  num  ;andoc ,  Se  quando  tornou 
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fc  deixou  cftar  na  cama ,  onde  clRcy  o 
mandou  vifitar  por  Cogcçafar  q  tinha 
algum  conhecimento  da  noíTa  lingoa, 
porqucmlhercfpondeoquc  porquan- 
to fcachauaalycada  vez  pior  das  fuás 
mâs  dcfpofiçoés  lhe  era  forçado  itfc  cu 
rarago3,&prouermuytas  coufas  que 
tinha  pordauante,por  onde  lhe  não  era 
pofsiucl  inucrnar  aiy  ,mas  que  empaíTaa 
dooinuernofeDeos  lhe  dcíTe  vida  tor 
naria  logii  a  feruillo,&que  por  entrctan 
to  lhe  deixaui  em  fcu  lugar  aquclla  for- 
taleza.quc  era  fua  c6  tudo  o  que  eílaua 
nclla,com  que  oBadur  folgou  raiiy  to  pa 
rccédolhcquclhcficaua  aííyraais  fácil 
a  execução  do  mao  penfamcntoque  tra 
Zia  contra  os  nofTos,que  era  dar  a  todos 
a  morte  &  tomara  fortaIcza,&  mandou 
dizer  ao  goucrnador  que  foíTe  muyto 
cmbora,masqucdcixalÍrc  ordem  ao  ca- 
pitão dl  fortaleza  para  lhe  dar  gente  fe 
lhecumpriflc,aque  o  goucrnador  tor- 
nou que  aquella  era  a  coufa  quelhe  dei 
xiua  mais  encomendada,  &  que  para  if- 
fo  lhe  auia  de  mandar  dcRaçaim  coatro 
centos  homcs,  porque  cntio  naô  fica- 
oâo  na  fortaleza  mais  que  trezcntos,o- 
capados nasobras,&  no  rio  dcivaua  tã- 
bem  armada  para  o  que  cumpriffc  a  feu 
fcruiço.  Entaõdcfpois  de  dar  muytos 
auifosao  capitão  Manoel  de  foufa  do 
muyto  rcfguardo  que  auia  de  ter  cm  fua 
peíToa^nao  íe  fiando  delRey ,  nem  indo 
a elle quando  ochamafTcdavigia  que 
saia  deter  dentro  nafortalcza,&  cfpias 
por  fora^da  pouca  comunicação  que  os 
noffos  auiaõde  ter  na  cidade,onde  não 
fofsem  mais  que  dousou  tres,&  a  pos  ef 
tesnaôfofsem  outros  fcm  cíles  ferem 
recolhidos  ha  fortaleza,  nem  confcntif 
fc  aucr  nella  efcrauos,fenaô  homcs  que 
pudefsê  ajudar  ao  trabalho , de  naô  fíac 
aschaucsda  agoa  &  da^poluora  fenaô 
de  fuapefsoat&dc  outras  coufasiropor 
tátes,fc  fez  ha  vella  no  fim  de  Março  de 
f }  6.B  chegado  aBaçaim.ondc  achou  jQ 
tasmuy  tas  achegas  para  fc  fazer  a  foica 
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leza  tratou  logo  depor  mão  ha  obrapoU 
traça  q  lhe  deraõ  os  arquíteâos ,  no  la- 
gar mais  conuenicte,conforme  ao  fitio 
&  dcfpofiçaô  da  tcrra,&  o  dia  cm  que  fc 
auia  de  comcçarjdcfpois  de  mandar  di-  • 
zer  húa  folcnemifsa  aogloriofomartire 
S.Scbaílião  cm  cujo  dia  ouuera  aiy  húa 
grande  vitoria,  tomou  hOa  enxada  &  lO 
mcçou  a  cauar,o  que  també  fizcraômui 
tos  fidalgos, &nQi  efquina  cm  qucaly 
auia  de  fazer  a  fortaleza ,  pos  cllca  pri- 
roeyra  pedra,8f  debaixo  delia  lançou  al 
gõsmadrafaxaosdonrOt&algúsPortu- 
.gucfcs,cuílume  ar^tigo  nas  obras  infí- 
nhes,começadás  por  grandes  fcnhores 
&  naô  largarão  os  nofsos  a  maõ  da  obra 
ate  que  o  alicece  naô  chegou  a  toda  fua 
altura.  Defla  fortaleza  deu  o  goucrna- 
dor a  capitania  a  Garciade  fá,&o  cargo 
de  a  acabar  de  todo, com  quem  folgou 
de  fícarmuyta  gente,  porque  lhe  paga- 
rão fcis  mefcs  a  diantados, &  na  fortale 
za  ficou  dinheyro  para  outros  pagamen 
tos,que  cftes  íaô  os  neruos  da  gucrra,cô 
que  traz  afy  a  gente  por  fua  vontade,^ 
he  o  que  mais  importa paraos  bôs  fuccf 
fos.  O  goucrnador  proueo  a  fortaleza 
dc  boa  artilhar  ia  &  munições,  afora  oo^ 
traquedcfpois  lhe  mandou  de  Chau!» 
&  porque  aly  auia  muyta  cantidade  dc 
fnadcy  ras  deixou  muy  tos  nauios  dc  re- 
mo para  fe  concertarem  no  ínuerno,& 
no  veraõ  fe  tornarem  a  Dio  j&proucn- 
docmtudoomais  que  era  neccfsario, 
fefoyaChaul  onde  deixou  quafi  toda 
a  armada  que  leuara  comíigo,  &  fc  par* 
tio  para  Goa. 

.  >i 

CAPITVLO.  XVIII. 

y  Oldalcão  manda  outra  uet»  è 
capitão  SoUima^a  com  ftnte 
entrar  polias  terras  de  Goa^ 
do  loão  pereyra  capttaò  da  ci 
dade  [ae  a  ellc,^  q  lhe  focede. 
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ESTE  MEYO 
(  tempo q  o  goucr- 
^  nador  andaua  cm 
Dio  ocupado  cm 
razerafortalcza,o 
Idalcão  apcrtaua 
grandemente  co 
Acedccáoq  fizef- 
fe  guerra  has  terras  de  Goa  ate  desFa- 
tero<aftenoque  os  noíTostinháo  feito 
emRáchol,  porem  vendo  quão  malfc 
cUe preparaua  para  iíTo,  mandou  refor- 
mar o  exercito  ao  feu  capitão  Soleíma- 
ga>  &  lhe  fez  trezentos  de  cauallo,  de  ^ 
os  cincoenta  erão  acubertados ,  &  oito 
iniidcpèbcmconcertados,emqucauia 
iDuy  tos  frecheyros:  &  Icuou  muy  tas  bõ 
bas,  &  virotes  de  fogo,  com  que  entran 
dopollasterraslheacudirão  logo  todos 
ostanadarescomasrendits,  porque  fc 
algum  lhe  faltaua,  lhe  fazia  dar  a  morte 
com  grandes  crucldades.De  que  tendo 
nouasdôlolopereyra  capitão  de  Goa, 
fez  logo  preftes  trezentos  homcs  depè 
Portugucfes,quafi  todos  cfpin  gardey- 
rosj&reifcentos  dos  naturais  da  terra 
bõs  foldados,  com  tres  capitães  aairesv 
&  doscafados  da  cidade  ajuntou  a  mais 
gente  de  cauallo  que  pode ,  com  que  fc 
ajuntarão  Manoel  de  vafcôcello»,Payo 
jodriguezdaraujo,  Diogo  da  cofta,Ra- 
facl  martlzjGaluáo  vicgas,  lurdáo  de 
fòufa,  Diogo  dandrade,  Pero  godinho, 
Martim  garcia,  loão  delobão,  Pero  fer- 
reyra,  loão  viegas, &  outros  homés  hó- 
rados,  com  aqual  gente  pafToD  ha  outra 
banda  na  entrada  de  Feuercyro  deíle 
anno.  O  Soleimaga  fabendo  que  dom 
loão  era  entrado,  fc  alcuantou  donde 
eft3ua,&  fc  foy  alojar  ao  pè  de  hQa  ferra 
da!ydu3slegoas,ondcdom  loão  o  foy 
feguindo,  &  mandou  diante  Diogo  fer 
Jiandez  adail  da  cidade  cõ  tres  de  caual- 
lodefcubrindo  aterra, q  chegando  atè 
aoer  viíla  dos  mouros,  fc  tornou  ao  ca- 
pitão  com  grande  cfpanto,&  lhe  diífe 
que  parecia  temeridade  cometer  tanta 
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multidão  de  inimigos  com  tão  pouct 
gente,  porem  o  animofo  capitão  dizen- 
do que  não  tinhâoque  temer  cm  inimi- 
gos cufíuroados  a  lhe  fugir,  &  que  não 
Ihcaoião deter  o  roAo  dircytu  maisq 
cmquantoos  nãocometcflcm,  mandou 
locar  as  trombetas  para  fc  ir  a  cllcs,quc 
Vedo adctríminação dos noíTos  fízciâo 
hum  cfquadrão  a  modo  dc  lúa,  &  nas 
pontas  puferão  agente  de  cauallo,  &  os 
acubertados  no  meyo,  antre  os  quais 
cftaua  o  feu  capitão.  Dom  loão  apartou 
Manoel  de  vafconçcllos  ,  Payo  rodri- 
guez  daraujOjO  adail  Diogo  fernandcr, 
GaIuãoviegas,&  loão  viegas  com  trin- 
ta dc  cauallo  &  o  feu  giâo,  que  foíícm 
diante  dar  nos  inimigos ,  o  que  fízerão 
com  muy  to  esforço  dc  algús,  mas  com 
muyta  fraqueza  doutros,que  fc  retira- 
rão com  medo  damultidão  das  frechas 
&efpingardadas,&  dos  virdtões&  b6« 
bas  de  fogo  que  hião  correndo  pollo  ci 
po,a  que  acudindo  dom  loão  impacien^ 
te  de  tamanha  fraqucza,com  toda  a  gc- 
tedcpè,  os  noífos  efpingardeyroscm 
caminharão  também  feus  tiros, q  cain- 
do pollo  campo  msy  tos  dos  inimigos  ^ 
cftauâo  diante,  nos  outros  pos  grandif- 
fimoefpanto,&nos  noífos  animo  para 
arcmetcrem  com  ellcs,dcfparando  as 
cfpingardas,  principalmente  nos  acu- 
bertados, ^  vendoíTc  aíTaz  pcrfcguidos» 
fc  metião  por  antre  os  feus  de  pc,  de  ^ 
com  as  cubertas  derrubauão  muytos, 
<)nde  ficauão  atropcUados,  &  pifados 
doscauallos,queera  caufa  dc  fugirem 
outrosmuytos,naqualreuolta  cahioo 
capacete  a  hum  esforçado  caualeyro 
chamado  loão  rodriguez, mas  comaca- 
beça  defarmada  pelejou  coro  mnyto  ant 
mo  todo  o  tempo  que  durou  abriga,  cm 
que  os  noífos  apertarão  tanto  cos  mou- 
ros que  os  íizerão  abrir  em  duas  partes, 
ficando  elles  no  meyo,  onde  os  de  ca- 
uallo fuílentauão  todo  o  pefo  da  peleja, 
comquantoos  efpingardeyros  por  de 
eras  dclles  fcn  errarem  tiro  derrubauão 
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muvcosdos  inimigos,  que  como  crão 
em muycacantitladc,  parecia  que  não 
filão  falM.E  andando  aquy  o  Solcima 
§a  esforçando  os  ícas,  com  que  traziâo 
os  noflos  cm  muyro aperto, hum  pilou- 
ro  dcefpingarda  dcímandado  acercou 
delhc  dar  nacabeça  do  cauallo,queo 
defatinoudcmaneyraque  o  Icuou  fu- 
gindo por  .increagcntC9  a  que  os  noíTos 
deráii  grandes  gritas,  mas  acudindolhc 
humfeu  rubrinho/elheairaueíToudiâ- 
tc  para  lhe  deter  o  caualio,que  hia  cora 
tanta  furir ,  que  deu  co  fubrinho  no 
chão^ondeembaraçandoíTebumcoou- 
trojtiueráoosnoíTostempodc  chegat 
aly,indaque  com  muyto  trabalho,  & 
cm  quanto  fedetiuersoemdar  a  morte 
ao  fubrinho,  o  Soleimaga  pode  cautl- 
gar  no  cauallo  do  morto,  em  que  fe  foy 
fugindo  com  grande  preíTa,  o  q  vendo 
os  fcu8,lhe  começou  afaltaro  animo,& 
retirarfe,  com  quebra  dando  dó  loâo» 
Santiago,  vitoria,  vitoria,&  refpondea 
dolhe  os  noffoscom  grandes  §ritas,en- 
trou  nos  mouros  tal  defmayOjqucHle  to 
do  fc  pufcráo  emfugida,3  que  os  noíTos 
foráo  feguindo  o  alcanço,os  de  cauallo 
diante  todòs  feitos  nú  corpo,  fcm  aucr 
jquem  fedcfmanda(re,&osdc  p6  todos 
aposelleSj&deftamaneyracorrcrâôatè 
chegarem  a  hum  rio  que  os  mouros  dc 
cauallo  paiíaião  em  faluo  ,  mas  dos  dc 
pcfeafogaráo  muytos.  Daquy  fe  tor- 
nou dom  lo^o  ao  arrayaldos  mouros> 
dando  muyraç  graças  a  noíTo  fcnhor, 
enaquefc  achou  bom  defpojo  de  muy- 
tas armas,  mantimentos,  &  roupas  dc 
viftir,  &  natenda  do  capitão  fe  acharão 
muytascabayasdefeda,  que  fe  foubc 
que  elle  tinha  para  lançar  aos  feus  folda 
dos  vencedores,  &  muytos  cauallos& 
bois  de  carga,  do  que  cada  hú  recoliieo 
o  nais  que  pode,  porque  dom  loáo  não 
quisparafymaisqueatcda  do  capitão. 
Âquy  procurou  por  fabcr  afalta  que  ou 
ueranafuagente,& achou  que  ninhunfi 
•Português  era  morto,  mas  que  muytos 
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crio  feridos  das  frechas  &  bon>b3s  de 
fogo,& também  aigúscauallos,  &  dos 
mouros  ficarão  aly  mortos  &  feridos 
maisdcmtl,emque foy  o  fubrinho  do 
Soleimaga,  5f  o  capitão  do  rio  de  Cin- 
tacora,&  outros  tres  homcs  principaes. 
Aquella  noite  pafTaráo  os  noíToi  no  cã* 
po  com  boas  centinellas,&  aooutro  dia 
cortendoò  capitão  as  terras  com  toda 
agente,  fe  vierão  a  elle  todos  os  tanada 
res  com  muytos  prefentes  de  coufasde 
comer,  &  muyto  contentamento  por  fe 
verem  liures  da  fogciçáodos  mouros» 
com  queacerra  (icoude  nouò  no  efíado 
de  antes, &ocapitão  fe  cornoAi  a  Goa 
onde  foy  recebido  com  muytas  fcOas» 
&  húa  prociffaô  folene  cm  que  fc  derão 
a  noíTofenhor  muytos  louuores&  gra- 
ças por  aquella  tamanha  merec. 

CAPITVLO.  XIX. 

f  O  Jcedecão  martJa  pidiraâ 
gouernador  que  lhe  largue  a 
caífellode  Rachol  ^  as  ttr» 
ras  de  Goa^^  dcjjfois  de  auer 
fobre  iffo  algus  recados  o  Jce 
decão  manda  getc  entrar  pol^ 
UstfrYéis  4  que fae  dom  hSà 
o  fticeÇo  qui  tem.  Ogouer* 
nador  manda  fujlas($  caííá^ 
res  cot  rer  os  rios,  (í  a  pos  ijfâ 
manda  Jíntonio  da  filuejrs 
comgente,^ o  que  íhefocede. 
O  ^cedecâo  torné  a  apertar 
co  governador  fohre  Ikt  ÍaT" 
gar  o  caficUo  ^  as  terras  a  q 
manda gete  denouo  (3  o  íjue 
foírei^o  pajfa  antre  Ambos* 
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HEGANDO  O 
goucrnado  a  Goa, 
logo  ao  outro  dia 
foy  pollorio  cm  hú 
cacurcocapitãodõ 
loâo  pcrcyra  vero 
caflellodc  Rachol, 
com  que  ficou  tão 
conrcntcqucihcmandou  acrecentara 
guarnição  &  a  artilharia,  fcm  embargo 
de  lhe  dar  conta  dom  loão  de  quantos 
côtraílcs  o  Acedecáo  tinha  por  iíío  cos 
grandes  do  rcyno,  que  azedauãomuy- 
to  contra  elle o  Idalcáofeu  fenhor  por 
caufa  das  terras  que  dera,  Sc  daquclle 
cafleIIocjconíintirafazer,a  que  o  Ace- 
decáo não  daua  outra  rezão  por fy  fe- 
náo  que  com  a  fua  vinda  lhe  daria  remé- 
dio: porem  o  gouernador  fe  moHraua 
tão  ratisfeitodocaílcllo,quemai$dctri 
minaçâofcenxergaua  nclledeo  fuílcn- 
tar  quede  o  largar,  de  que  os  caiados 
de  GoaandauãobemdefgoOofos^ven' 
do  que  fe  lhe  hia  aparelhando  de  nouo 


como  bom  amigo  lhe  dera  as  fuas  terras 
com  todasas  rendas, fifconfcntira  que 
fizcíTe  o  cadcllo  de  Ráchol,  &  fizera 
ainda  muy  to  mais  fe  o  tempo  foccdcra 
como  elle  cuidaua,  agora  que  o  tinha 
tantocontra  fy  que  clKcy  fenhor  o  o- 
brigauaatornara  recolher  as  Tuas  tcr« 
ias,  &  desfazer  aquclle  cadcllo  cõ  pena 
de  lhe  fazer  por  iíTo  guerra  até  o  c|^r- 
truir, lhe  pidia  polia  mefma  amizade  q 
tinha  com  elle ,  que  por  não  ver  a  fua 
deílruição  lhe  quifcíTe largar  as  terras, 
&  desfazer  o  cancllo,pois  o  proucito  & 
honra  que  tiraua  de  tudocra  de  muyto 
pouca  fuílancia^^  a  perda  quelhe  daua, 
fendo  tanto  feu  amigo,  não  era  menos 
quearrifcalloaperder  todo  feu  cAado» 
principalmentepoiso  goílo  que  tinha 
feito  nelle,  eflaua  ja  pago  bem  largnmS 
te  com  arenda  das  terras;&  fe  com  tudo 
o  cHimauamaisquea  fua  amizade,  &a 
perda  que  lhe  podia  dar ,  cftaua  prefles 
para  pagar  tudo  oque  lhe  mandaííe.  O 
gouernador  lhe  refpondco  que  no  que 


hQa  guerra  como  a  outra ,  em  q  tinháo  '  lhe  pidia  tinha  muy  ta  rczão,  mas  q  lhe 
padecido  tãtos  trabalhos,  &  onde  quer     pefaua  em  cftrcmo  de  lhe  não  poder  fa- 


que  fe achauúo  jútos  praguejauão  delia 
fem  ninhumreípeito,&  também  algús 
fidalgos,  quando  nas  fuas  praticas  vi- 
nhão  atratar  deíla  matéria,  não  deixaua 
cada  hum  dedizero  que  entendia.  O  q 
chegando  has  orelhas  do  gouernador, 
diffc  hum  dia  parante  muy  tos  fidalgos, 
que  tanto  eflimaua  o  caítello de  RàchoI 
comoafortalezadeDio.O  qual  nunca 
feria  desfeito  em  quanto  ellc  tiueíTc  po 
der  para  o  fuílencar,  porque  do  que  de 
húa  vez  ganhara  não  auia  de  perder  na- 
da fenão  perdendo  a  vida  juntamente, 
&  que  fe  os  homés  aly  eftauão  cãfados, 
ou  emfadados  da  guerra,  os  mandaria 
paraoutrasfortalezas,dondc  traria  ou- 
tros que  eíliucífcm  folgados,  &  enfada 
dos  de  eílar  ociofos.  E  apos  iílo  lhe  não 
tardou  muyto  hum  embaixador  do  Ace 
dação  a  lhe  dar  os  parabés  da  fortaleza 
que  âzcra  em  Dio,  &  dizcilhc  que  pois 


tisfazcr  aan^bas  as  coufas  como  dcfc' 
jaua,que  as  terras  lhe  largaualogo  por- 
que eíiaua  na  fua  alçada ,  mas  que  dcf- 
fazer  o  caftcllo  era  coufa  que  não  podia 
fazer  fcm  licença  dclRcy  de  Portugal 
feu  fenhor,  que  lhe  daua  poder  para  fa- 
xer,  mas  não  para  desfazer  fem  leu  man 
dado,  com  pena  de  lhe  cortar  acabcça,i 
pollo  qual  também  como  amigo  lhe  pi- 
dia que  aceitaíTedclle  o  que  lhe  podia 
fazer  que  era  largalhe  as  terras,  &qnc 
cm  desfazer  o  caftcUo  lhe  não  falaífe 
mais,  pois  era  coufa  que  não  podia  fa- 
2cr.Dcfla  rcpoíla  do  gouernador  aui- 
fou  logo  o  Acedecáo  o  Idalcáo,  de  que 
fcus  inimigos  tomarão  motiuo  de  o  ca- 
luniarem, dizendo  que  aquillo  era  in- 
uençãofua,  porque  cílaua  concertado 
CO  gouernador,  cuja  amizade  giãgcaua 
para  terofauordosPortugucfcsquan- 
dolbe  cumpriííc ,  com  que  metcião  o 
Mm  a-  Idalcão 
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iJalcãoem  ranti  cólera,  que  mandou 
(Jizcrao  Accdccáo  que  ellc  cm  pcííoa 
foíTcTogo  dcsfazcro  caUcllo  fcmfco- 
«uparcm ouiracoufa,doquc  cUc  man- 
dou recado  ao  goucrnador  com  amcf- 
jna  carta  que  o  Idalcáo  lhe  cfcreucra,pi 
dindolhc  commuyra  inftanciaqucqui- 
feíTecfcufar  os  trabalhos  &  males  que 
agijerra  cufluma  trazer  comfigo,  &  fc« 
ráo  quiíelíc,não  lhe  pufeíTe  culpa  fazer 
o  que  fcu  fcnhor  lhe  mandaua ,  porem 
o  goucrnador  não  lhe  rcfpondco  apro- 
pnfito  pareccndolhc  que  nunca  lhe  po- 
deriâo  tolher  o  rio  por  onde  ao  caftcllo 
pudcffeir  todo  o  focoiroque  lhe  qui- 
ícírcmmandar,&qucaguerranâo  podia 
então  fer  de  muyta  dara,por  fcr  ja  fímdc 
Marçoqera  entrada  de  inucrno.  Vedo 
o  Accdccáo  adciriminaçáo  do  goucr- 
nador,m3ndoa  apregoar  guerra  contra 
osPortugucre$,&  notifícara  todos  os 
que  eftauao polias  tanadarias  que  fe  rc- 
colhcíícm,  &  fe  faiíícm  delias  dentro 
de  dczdiaz, os  quais  paíTados^aquantos 
achalfcauiadc  daramorte,í^u  tnmallos 
por  catiuos.  E  a  rodos  os  paíTos  mãdou 
recado  que  ninhQacoufadcixaírem  paf- 
far  para  Goa  fcnáo  os  Portugucícs,  fcm 
Icuar  em  mais  comfigo  que  o  fcu  dinhey 
fo,emquc  ninguém  lhe  tocalíe,  nem 
confentiíTcmquc  lhe  cntraííem  polias 
terras,  &  lho  defcndcflV  como  animi- 
gos.  H  logo  em  fe  acabando  os  dez  dias 
dcccoo  Accdccáo  abaixo  com  muyta 
gcntcdcpè&decau3llo,&muytos  pe- 
trechos dc  guerra,&  achou  que  os  Por- 
tuguefcs  crio  recolhidos  ao  caftcllo^a 
que  logo  pos  cerco,  aííentando  eflan- 
ciascomartilharia,  &  dc  longo  do  rio 
muytascílacadas  fortes  cmpartesdon 
de  as  frechas  pudcíTem  alcançar  os  que 
pilTiírcm.  O  goueinador  tanto  que  vio 
q  igucria  fepreparaua  contra  os  noííos, 
mandou  prouifoés  íuas  a  todos  os  rcn- 
deyrosdas  tanadarias  cm  que  lhes  lar- 
g  tua  as  rendas  delias,  &  as  romaíT*cm 
para  fy,  com  tanto  que  nâo  íc  fofTcm 
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d»s  terras,  &faii  Cf  eccííem  os  ncfíbs,© 
que  muytosaceytarão,a  quco  goucrna 
dor  fauorecco  com  gente  depc  &  dc 
cauallo,&  aIgúscfping3rdcyros,quc  fe 
fizeráo  fortes  cm  lugares,  donde  íahião 
afazer  entradas  em  outras  terras,que  fa 
queauáo,  &  aquefaziãooutrosmuytos 
males, &  apos  iílo  mandou  o  goucrna- 
dor dom  loáo  percyra  com  efpingardcy 
rosde  pc,  &  gente  de  cauallo,que  rcpar 
tiííe  pollos  lugares  que  lhe  parccelfct 
onde  teuemuy  tos  recontros  &  cfcara» 
itiuçascosmouros,que  por  ferem  rai:y- 
tos,  &  boa  gente  dc  guerra,  Icuauáo 
fempre  a  milhor  dos  noíTos,  com  que 
cobrarão tantn  animo  que  ajúrandoffc 
grande  multidão  delles,  fe  vietâo  ao 
cápo  dctriminados  em  pelejar  cos  nof- 
fos,  &  cometerão  a  noíTa  dianiciracom 
tanto  Ímpeto,  Apor  tantasparies  ,quc 
lhefízerão  voltar  ascofias,&  recolhcr- 
fepara  ocapiíáo,  bradandoihe  todos 
queferctiraffcm  o  milhor  q  pudcífeni^ 
porque  nâo  tinháo  forças  para  fe  dcfen 
derem  dc  tanta  copia  de  inimigos  coroo 
vinhi  fobreellcs,porem  o  capitão  vcQ- 
do  qucofitio  daterra  era  demaneyra^ 
fcnão  poderia  retirar  fem  muyto  dano, 
recolhendo  agente, para  íy,fé  ordcnca 
para  pelejar  cos  mouros  ,a  q  indolhc  ro 
dos  ha  mão  cô  grades  brados,&  muy  tos 
requerimentos,  Ihr  diíTc,  bem  vedes  fc- 
nhores  que  náo  remosaquy  outro  reme 
diodcfaluaçâo  fenão  o  que  Deos  nos 
der  por  fuamifericordi3,o  qualnosnão 
pode  faltar  pois  pelejamos  contra  fius 
inimigos,  &  quando  clle  permitir  outra 
coufa,  vede  quanto  milhor  nos  hc  (ja 
que  amortc  eftà  aquy  certa  )  morrer- 
Dioscom  honra  pclejandopor  clle, que 
com  deshonra  fugindo  dos  feus  &  nof- 
fos  inimigos, que  tem  por  cufíumc  fu- 
gir de  nós , &  aquém  ifto  parecer  bem 
fjçaoque  me  vir  fazer:  &  co  ncmcdc 
S3ntÍ3go  na  boca,&  o  feu  guião  diante, 
rompeopollosmouros,oque  todos  fi- 
zeráo apos  clle,cobrando  animo  do  que 
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vião  no  fcu  C3picão,&  entendendo  que 
na  FugiJatinháoaperdição  &  a  morte 
mais  cerca    porem  a  contenda  durou 
pouco  ,  porque  foy  Dcos  fcruido  dc 
por  tamanho  medo  naqucUes  inimigos, 
que  com  pouco  ou  ninhúa  reíiílencia 
voltarão  as  coílas  desbaratados  de  to* 
do  ,  fírando  o  campo  cuberto  dcllcs 
mortos  &  feridos,  fcm  mais  dano  dos 
noíTos  que  de  aigús  feridos  das  fre- 
chas. E  o  gouernador  entendendo 
que  niquella  cerra  não  aaia  difpoíiçáo 
pira  íc  alojar  gente  dc  guerra  ,  nem 
mantimento  para  os  cauallos  ,  man- 
dau  recolher  dom  loáo  para  a  cidade 
com  toda  a  gente,  &  mandou  fuftas& 
catares  com  arrombadas  para  dc  fcn- 
faô  das  frechas,  que  correndo  todos 
os  rios  faziâo  cruel  guerra, dc  que  a- 
úiáoboas  prcfas  ,mas  com  grandes  tra- 
balhos da  gente,  por  caufa  das  muytas 
çhuuas,&  ceropeílades  que  então  aula 
por  fer  ja  inucrno.  O  gouernador  então 
findou  Antonio  da  fílueyra  (  que  era 
vindo  dc  fcruir  a  capitania  de  Ormuz 
cm  que  entrara  dom  Pedro  de  caftcl- 
brancoquc  fora  nella  prouido  por  cl- 
Rey) que  palTando  a  Bardes  com  boa 
companhia  dc  gente  de  pc  &  dc  ca- 
Billo,  aque  fc  ajuntarão  muytos  fídal- 
gos,foy  darnas  eftancias  que  os  mou- 
ros tinhão,  fobre  o  rio  da  paíTagem  pa- 
ra o  caftcllo,que  logo  defcmpararáo,  & 
íc  recolherão  fugindo  para  hus  matos, 
emqueosnoífosnâopodião  entrar,  & 
donde  reccbião  delles  muy  to  dano  cora 
as  frechas  &  crpingardas,&  cometen- 
do com  tudo  Antonio  da  filueyra  en- 
trar no  mato  ,  foy  ferido  com  outros 
maytos  &  algús  mortos, com  que  lhe 
toy  forç:ído retirai fe,  &  mandatos  fe- 
ridos a  Goa,  de  quem  fabendoo  gouer 
jiaJorquc  Antonio  da  filucyra  cftaua 
4Tiiicratado,o  mandou  tornar  para  a  ci- 
<l.ide  com  toda  a  fua  gente.  Em  todo  ef 
ic  rcmpo  o  Accdccáo  não  cefraua  de 
mandar  cartas  &  recados  ao  goucina^ 
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dor  fobre  terem  paz  &  amizade  como 
fempre  tiucrâo,  fcm  querer  mais  por  if- 
fo  que  aqucllc  cafiello,  que clle queria 
luftcntar  ha  cufta  de  tantos  danos,&dc 
tanto  fangue  &  vidas  dos  fcus  Poriu- 
guefes,  fendo  para  elles  dc  tão  pouca 
honra&proueito,&omefmo  efcreui| 
a  Martim  Afonfo  dc  foufa ,  &  aos  offí- 
ciaisda camará  pidindolhe  que  quifcf- 
fcm  meter  a  máo  niflb,  por  fe  cfcufa- 
remtodosenesmalcs  :  &  não  faltarão 
fidalgos  que  diífcrúo  ao  gouernador 
queo  Acedecâo  pidia  rezão  &  juíliça, 
principalmente  pois  fe  offcrecia  a  pa- 
gar o  gado  que  fe  fíz<ra  no  cancllo,a 
queellc  não  tornaua  outra  rcpofía  fe- 
nâo  que  não  auia  de  começar  coufa  que 
não  leuaífc  ao  cabo,  com  que  entrou 
nos  homcs  tamanho  auorrccimcnto 
defta  guerra ,  que  por  mais  penas  &  aiic 
xãçoés  com  que  os  obripaua  a  jufiiça, 
ninhum  auia  que  fc  quiícífc  abalar  para 
cila,  porque  antesqiicriáo  cflar  nas  pri- 
foésqucfairfedacidade,&tinhaflepor 
certo  que  fc  não  fora  então  inueino^ 
toda  a  gente  fe  íaira  delia,  affy  por  iOo, 
como  poreftar  em  tanto  aperto  dc  for 
mcqueninhúacoufaauia  nclla  pcra  co 
mer,ncmfe  cozia  pão  por  falta  de  le- 
nha, &  em  algúas  partes  fe  desfaziâo  pa 
raiíToascafaSí&chegouhum  frangâo 
a  valer  duas  tangas, &  humouo  feis  ba- 
2arucos,&  todas  as  outras  coufas  a  ef- 
tc modo, &  nem ifto  baftou  para  o  go- 
uernador fedeccr  da  fua  opinião, cora 
quanto aparccião muytos cfcriios  pof- 
los  em  diuerfas  partes  fobre  cfta  ma- 
téria, que  ellc  tomaua  muyto  roal,& 
mandou  paífar  alem  loão  jufartc  ti- 
ção, &  Manoel  'de  Vafconccllos  cora 
trezentos  homcs  apenados  polia  jufti- 
f  a,&  leuados  por  força,  que  não  faziâo 
mais  que  defender  fuas  vidas,  fcm  que- 
rerem pelejar  por  outra  coufa,  &  inda 
fizerãomaisdoqueíecfperaua  de  gen- 
te Icuada  ha  guerra  por  força, porque 
deíla náo  fomente fevio  jamais  fair  fei 
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toquç  pudcíTc  ter  nome,  masmuyras 
vezes, ou  as  m.iis  delias  cuduma  a  fcr 
afronta      total  dcftrui^áo  dos  que  a 
g  )Ucrnão.nííloqucpafl'auaeni  Goa  ti 
Tilu  o  Accdecáo  contínuos  auifos  pol- 
los  bramenes  ,&  vendoquanto  contra 
fuavontadca gente hia  aaquella  guer- 
ra ^mandaua  aos  feus  que  quanto  ma^ 
is  puJcíTcm  cfcufaíTem  dar  morte  aos 
noíTos ,  mas  que  os  tomafFcm  caii- 
uos  fcm  lhe  fazerem  outro  mal ,  o  que 
afsy  fe  fazia ,  &  dos  catiuos  que  crâo 
leuados  ao  Acedecáo  mandaua  curar 
com  muyto  cuidado  os  que  hiáo  fcii- 
dos>&  aos  faôs  fazia  bom  tratamento^ 
dando  a  hús&  a  outros  todoo  nectffa- 
lio.  Ifto  tudo  cfcreuiáo  eftes  Portu* 
guefcs  catiuos  a  Goa  a  feus  amigos, 
cotriqueemtodoo  pouo  entrou  tama- 
nho cfcandalo,  que  os*homcs  que  po- 
diâo  pelejar  fee rcondiáopollos  palma^. 
res,  &  os  eHropiadosque  não  podião 
tomar  armas  e^au^o  cm  guarda  das 
portas ,  &  a  cidade  eftaua  quafi  dcfpc- 
jida  da  gente  do  pouo, de  que  os  bra- 
ininesa>)ifauão  cada  dia  ,o  AcedccSo, 
apertando  com  clle  que  não  pcrdcíTc 
aqucllaboaocafião  de  tomar  Goa  que 
cfti'ii  em  eftado  que  o  poderia  fazer 
f  jutlmente  porque  não  auia  nelia  quem 
lha  defendcíTcpor  quáo  efcandaliza- 
da  eílaua  a  gente  do  gouernador  :  & 
iHo  mefmolhcfoy  efcrito  de  Goa  por 
hum  Português ,  da  qualcar  ta  clle  rom* 
peoo(inal,5f  mandandoatrcíidar  por 
lium  dos  Portuguefes  que  tinha  cati- 
uos, am:indou  ao  gouernador  &a  Mar- 
tini Afonfo^&aos  offíciais  da  camará 
&a  todosefcrcueoquc  lhepefauamuy 
to  deonáo  quererem  terporfeu  amigo 
como  fempre  fora,  &  também  fe  efpan- 
tauadefcrogouernadorocafíáodc  fa- 
zerem os  feus  Portuguefes  coufas  mal 
feiras,  que  elle  tinha  tanto  poder  de 
gente  que  Ihcpoderia  fazermuyto  mal 
fe  quiíeífcm  leuaraquella  guerra  ao  ca- 
botem que  os  Portuguefes  tinháo  ccf- 


to  hum  fim  dcfeftrado  pois  entrauâo 
nellapor  força,  &  com  tanto  dcfgofto 
feu ,  por  iíTo  lhes  pidia  muyto  que  o- 
IhaíTcmbemoque  fa2Í30,aque  o  go- 
uernador fc  moOrou  t.lo  duro  ctrno 
fempre, &  contra  o  parecer  dc  todos 
os  fidalgos  continuou  a  guerra  todo  a- 
quclleinucrno. 


CAPITVLO.  XX. 

5"  O  '^ey  de  Granganor  ojfere* 
ce  ao  veador  da  fdZ,endafor 
talerja  na  fua  terra ,  i^éi  c^m 
ft  poríjue,  O  Camortm  de'" 
triminapaffar  ha  ilha  de  Rf 
pelítn  a[e  coroar  ,  elRej  dc 
( ochtrn  fe  poern  em  ordem  de 
lhe  defender  a  paf^jgem  co  fã 
uoT  dos  nojfos  ,^o  que  (obre 
i^opafa. 

TERRA  D  B 
Cranganor  ,  inda 
que  hereyno  fcpa- 
radodosoutrosda-> 
quellas  partes  ,  & 
tem  Rey  por  fy  a 
que  obedece, com- 
tudo  he  fogcito  ao 
Çamorim  Rey  dc  Calecut ,  &  de  teir.po 
antigo  os  Reys  delle  Jhc  deráo  fempre 
obediência.  O  Rey  que  ncftc  tempo 
era  de  Cranganor  vendo  que  o  de  Co- 
chim  CO  fauor  dos  Portuguefes  fc  rinha 
feito  tão  podcrofo  quede  todo  fc  ifen- 
tarado  Camorim  ,aquem  também  era 
fogeito,fe  meteo  com  ellc  cm  grande 
amizade  efpcrando  ter  por  fcu  mcyo 
fauor  dos  Portuguefes,  com  que  tam- 
bém fe  pudcíTciícntar  da  fogciçâo  do 

.  Camorim» 
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Camorim,  do  que  rendo  clle  noticia  ,& 
fofpcirandoque  cfta  nouaamizadcdef- 
tesdousRcis  fc  ordenara  contra  cllc, 
detriminou,  por  tirar  ifto  alimpo,  ir  em 
pcíToaa  hQa  grande  fefta  que  íc  fazia 
cm  Cráganora  hum  pagodequc  cftaua 
perto  do  rio,ondco  Rey  dclle  era  obri- 
do  ao  ir  receber,  &  darlhe  adeuida  obe- 
diência, &  fe  então  o  não  fizeíFc  def- 
tcuilo,  Sc  tomarlhe  o  rcyno .  O  Rey  de 
Cranganor  refeofodo  que  podia  fer, 
fe  vio  fecretamcnte  com  Diogo  perey- 
ra,  homem  antigo  na  índia ,  que  fora 
capirão  de  Challe,&  tratou  com  clle 
que  dcífe  ordem  CO  veador  da  fazenda 
qu£  fizcífe  fortaleza  em  Cranganor,em 
hQi  ponta  que  aterra  fazia  fobrc  o  rio 
por  onde  corria  toda  apimenta  para  Ca 
Iccur,  em  que  teria  capitão  com  gente 
que  lançaffe  mão  polia  pimenta  que  por 
via  de  Calecut  paíTaua  para  Meca,  Sc 
clle  fcobrigauaa  Ihedarcadaannocar 
ga  delia  para  duas  naos:&  em  quanto  o 
Diogo  pereyra  trataua  deflc  negocio 
fazia  muy  tas  amizades  a  todos  os  Por- 
tuguefes.  O  veadorda  fazenda  parecé- 
dolhequecra  iílocoufa  de  muyto  fcr- 
«içodclRey,  &  prooeitode  fua  fazen- 
da, fe  pos  logo  cm  ordem  de  fazer  afof 
laleza,  de  que  fendo  auifado  elRcy  de 
Cochim,  &  vendo  que  fe  o  de  Cranga- 
nor deííe  pimenta  em  fua  terra,  areco- 
lheriaIatoda^&  não  viriaao  fcu  rcyno, 
com  que  perderia  o  grande  proueito 
que  tinha  dos  direy  tos  que  lhe  pagauão 
delia,  detriminou  de  fazer  quanto  pu- 
deffe  pollo  eíloruar,  ate  quebrar  pof 
iíToa  amizade  que  tinha  feita  co  Rey 
de  Cranganor.  Em  quanto  ifto  paíTaua 
fe  chegou  o  tempo  da  fcAa  do  pagode, 
que  hc  coufa  muyto  grande^  &  funtuo- 
f4»&  fabendo  o  Rey  de  Cranganor  que 
o  Çamorim  fe  fazia  prcftes  para  ir  a  ella, 
foy  dar  conta  ao  Rey  de  Cochim  da 
fua  dctriminaçã3,queera  não  o  ir  rece- 
ber, nem  obcdcccrlhc  fc  o  chamaíTc,  & 
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juntamente  lhe  pidio  que  fe  c  Çamorim 
por  iíTo lhe quifcífe  fazer  gucria,  o  aju- 
daíTe  nella  co  fcu  fanor  &  dos  Portugiic 
fcs,  oqueo  Rey  de  Cochim  lhe  preme 
teo,  emcabrindolhe  o  que  tinha  no  pê- 
famento  acerca  da  fortaleza,  &  par^ 
mayordifsimulaçáo,  rctificou  de  nouo 
aamizadeque tinha  feita  com  clle,& 
com  tudo  quando  o  veador  da  fazenda 
lhe  tocaua  em  fazer  fortaleza  em  Cran 
ganor,  lhe  não  refpondia  spropoíIto.Se 
tinhão  fobre  iífo algQs  debates  :  o  que 
não  fe  efcondiaao  Rey  de  Cranganor, 
quefentindooenganodclRcy  de  Co- 
chim, &  dcfconfiando  por  iífo  do  faoof 
que  lhe  prometia,  detriminou  de  fenão 
tirar  da  obediência  do  Çamorim,&ro- 
daniaquandoteuencuas  que  fe  vinha 
ja  chegando  a  Cranc^anor,  mandou  di- 
zer aoReydcCochim  que  poiso  Çamo 
rim  eílauaja  tão  perto,  cumpria  muyto 
cftar  prcfíescoma  íua  gente,  a  que  rcí- 
pondeoquedefcanfaíre,&  efliucfTcfe- 
guro,  porque  elle  eftaua  prcftes  quanto 
compria,daqualrepona  o  Rey  de  Crã- 
ganor  auifou  logo  o  veador  da  fnzc nda, 
dizendo  que  fenão  eílaua  com  tanto 
poder  que  pudcíTercfiflir  ao  Çamorim, 
elle  não  podia  fazer  outra  coufa  fenão 
illo receber aocaminho&darlhe  aobc 
diencia  deuida,aquc  refpondeo  que  fi- 
zeífeo  que  foífe  fua  vontade,  porque 
clle  fempreauia  de  cfíarprcfles  para  fa- 
zer a  delReydeCochim:  &a  caufa  de 
mandar  efta  repoOa  tão  fria^foy  ref ear 
quefeaguerraferompcííe,  feria  gran- 
de trabalho  para  agente,  &  defpeía  dcl 
Rey  noíTo  fenhor.  O  Rey  de  Cranga» 
nor  vendo  por  húapartc  cftas  repoítas 
tão  frias,  &  por  outra  não  fe  Icuantar 
gente,nemauer outro  algum  rebuliço 
de  guerra,deíccnfíado  de  todo  do  fo- 
corro  que  daly  efperaua,  fe  ouue  por 
maisfeguroeftandoempaz  co  Çamo- 
rim, &  em  elle  chegando  lhe  foy  dar 
aobcdicncia,  acompanhada  de  muyro 
Mm  4  dinhcyro 
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dinhffyro,  com  que  ficarão  muyto  ami-     que  tocando  o  Çamorim  com  a  mão  ff. 


gos.  Ò  ílcydc  Cochioi  receando  que 
eftc  conccrtodo  llcy  dc  Cranganorco 
Ç  i  norim  cta  para  lhe  fazerem  guerra, 
diffea )  vcidor  da  Fazenda  que  náoH- 
íeíTc  pouco  cafo  dcfta  amizade,  porque 
delia  ama  dcrcíulcar  querer  o  Çamio- 
limpiffirha ilhado  Repciim  acoroar- 
fcnúa  pedra  que  cílaua  nclla»  que  era 
cmgrandedesferuiço  dcIRcy  de  Por- 
tugil,  polloque  dcui.i  de  acudir  aiíTo 
com  lhe  mandar  dizer  que  fc  vinha  cô- 
pcnramcnrodepaíTarhailha  do  Repc- 
iim, com*^  lhe  tinhão  dito, foubeíTc  que 
lhe  auia  dc  defender  apaíTagcm  ate  per 
der  a  vida  com  todos  os  Portusucles 
porque  aquillo  era  quebrar  as  pazes 
que  tinh  i  feito  com  elles.  O  veador  da 
fazendi,  por  CO n fel h o  dos  homcs  anti- 
gos niqucllj  cidade,  mmdouefte  reca- 
do ao  Çamorim  por  Gomez  carualho 
&  loáo  dcchnves  cafidos-cm  Cochim, 
q:\4  cr^lo  conhecidos  delle,  a  que  rcf- 
p  jndeoqiíeelle  não  vinha  aquebrar  as 
pazes,  nem  a  fizer  mil  aningucm,renão 
a  feachar  prefcnrcna  fcftadiqucllepa- 
gf>de,  &qiie  fc  lhe  defendcííc  apaffa- 
gcm  do  RcpcliíTijclle  feria  o  que  quc- 
braiuas  pizes,  pois  lhe  queria  tolher 
paliar  polias  fu.is  mcfmas  terras  acou- 
fas  que  cumprião  a  íua  honra ,  &  pois 
todos  oshomés,  &  principalmente  os 
Reiscílanáo  tão  obrigados  afuftenial- 
la,lhefazijaíaber  que  auia  dc  paífjra 
Repciim,  fcm fazer  mal  fcnáj  aqiicm 
lho  quifclfe  fazcr,&  fc  achaffc  conrrafy 
Portuguefcs,náo  auia  dcconfcntir  aos 
fcus  Icuantarem  as  mÂos  contra  elles, 
íenÚo  defpoisquc  viíTc  que  elles  dcr- 
ramauão  o  fangue  dos  fcus  nayres. 
Defcontente  o  Rey  de  Cochim  dcfta 
reporta  diíTe  ao  veador  da  fnzcjida  que 
íobre  defender  cft j  paíTaífem  ao  Çamo 
rim  auia  de  perder  o  rcyno  &  a  vida,  & 
âcaufacra  porque  na  ilha  dc  Repciim 
dc  tempo  antigo  cftaua  húa  pedra ,  cm 


caua  Rcycoroado,oquc  elle  não  era, 
nem  oforafeu ante  cclfor,  com  grande 
magoa  dc  hum  &  do  outro  por  não  po- 
derem ter  efta  honra.  E  que  os  Reis  dc 
Cochim  lhe  faziáo  cfta  offenfa  dc  lhe 
tolherem  apaífjgcm  de  Repciim  para 
cfta  coroação,  para  vingarem  cm  psrte 
amortc  dos  fcus  princepes  que  o  Rey 
dc  Calecut  lhe  matara  na  guerra  que 
lhefízcrapor  Ihcnâo  entregar  os  Por* 
lugucfcs  que  lhe  pidira,  &  pjra  faiisfa- 
2crera  fua  honra,  íc  aly  perdeiáo  alof,,,, 
E  poisos  Reys  Teus  anteccíTorcs  tinhão 
defendido  cHa  p^íTagem com  tanta  hô- 
ra  fua,  elle  oauia  dc  Icuar  auantc  etn 
quanto  tiucííc  poder  &  vida.  E  alem 
difto  na  ora  que  o  Çamorim  aly  fcíTc 
coroado,Iogo  todos  os  fcnhorcs  &  cni- 
mais  lhe  auiio  dc  ir  dar  obcdiencia.rof 

obngaçáodcfu3slcis,&qucent5ocom 
muyto  pouco  trabalho  lhe  tomaria  o 

reyno,  porque  ningucm auia  de  tomar 
armas  contra  elle- &  portanto  requeria 

aoveadordafazenda,como:capitãoda 
quellacidade,  da  parte  dclRcy  de  Por- 
tugal feu  irmão ,  que  o  fauorcceíTe  com 

tudooquepudcíTfcomoamiootâoan. 
iigo,&t3ôbenemerito  da  naçaô  Pof.^ 
tuguefa,pois  de  tudo  ifto  era  caufa  a 
verdadeyra  amizade  que  fcmprc  tine- 
ra  com  cila  :  &  também  o  fín  ffc  roHo 
que  cumpria  ao  fcruiço  do  niefmo 
Rey  leu  irmao, porque  foobcíTe  cerro 
que  íc  o  çamorim  cntraíTc  em  Rcpclím 
nao  aueria  pimenta  p.ira  fc  carregarem, 
as  nãos,  com  que  tudo  na  índia  fciia 
perdido.  O  veador  da  fazenda  praii- 
cando  cflc  negocio  cos  que  nellc  po- 
d.ao  ter  voto,  diíTcrnô  que  rudo  o  que 
clReydizia  era  verdade,  por  onde  im- 
portaua  muyro  porcnfc  todas  as  for- 
ças  por  fc  defender  aquella  paíraecm  ao 

Camorim,oqticf5couaírentadofa7cr- 

ÍC  &  porque  caa  paíTagem  forcada. 
mcDtc  fc  ama  dc  fazer  pollo  rio  de 

Cíanoanor 
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Cringmor,  parque  era  Icy  antre  clles 
que  fendo  por  ouíra  parte  não  ganha- 
03  o  Rey  de  Cilecuc  a  honra  da  coroa- 
ção ,  clRcy  de  Cochim  com  todo  o 
poder  que  pode  njuntar  fc  foy  por  no 
lugir  onde  auia  de  fer  a  defembirca- 
5:áoda  paíTagenij&oveador  da  fjzen- 
da  mindou  toda  agenteque  pode  fazer 
cm  catures  Sc  fuftas,  aporfe  na paíTagcm 
dorio  em  hTia  ilha  pequena  &  rafa,  on- 
de parecendo  bera  fazcrenfc  cflancias 
com  artilharia  para  milhordefenfaô  da 
paífjgem,  mandou  o  veador  da  f;izen- 
dapornomeyodo  rio  húa  fuíla  gran-» 
decomhumcamello3f  coacro  falcôesj 
de  que  fez  capitão  Pero  vaz  trauaços, 
&  em  terra  na  ilha  forão  feitas  as  eftan* 
ciiscom  artilharia,deqdeuacnpitania 
a  Ruy  fígueyra^&cmontro  riopos  ou- 
tra fufta  &  dous  bateis  cm  que  eftaua 
por  capitão  Vicente  d  ifoníeca  que  vie- 
ra de  MiKico.  E  porque  ouue  reccyo 
que  de  mar  em  fora  vicíTem  fuftas  dc 
Chatuâ  que  era  daly  perto,  fe  fez  outra 
cftancia  n.i  barra  do  rio  em  Paliporto 
de  que  fcdcuacapitaniaaSimâo  bote-» 
lho  que  dcfpois  foy  veador  da  fazenda. 
Ncftas  eftancias  &  nas  embarcações 
auii  paíTante  de  coatro  centos  Porru-» 
gucfes,  gente  toda  limpa  &  bem  arma* 
da,  com  quem  os  c.ipitâcs&  algus  cafa- 
dos  de  Cochim  fizeráo  muy  tos  gaftos, 
prouendoos  em  grande  abund3ncia,a 
que  o  veador  da  fazenda  ajudou  com 
dinheyro  ha  cufta  delRcy  em  quanto 
durou  aguerr3,masdefpoisdeella  aca- 
bada lho  mandou  defcontarnos  foldos, 
&  porque  aquclle  inuerno  ouue  muy  tas 
chuuas  ^grandes  tempcftadcs,  adoc* 
ceomny  ta  da  noíTa  gente  que  no 
mar  não  podia  ter  rcpavro,  o  cj 
nãoacontecco  ha  declRey, 
que  eftaua  em  terra,  &  fc 
recolhia  cmcafas  que 
para  iflo  tinha  cubcf 


CAPITVLO.  XXK 


f  O  C,amortm  cçir>ete  apafa^ 
gem  ha  ilha  de  1{epelifn,oS 
ncffos  ha  defendem.  O gouer*^ 
TJador  wafida  Fernão  eanes 
fouto  major  capitão  àe  Cana 
nor  em  [ocorro  a  elRej  de  Ca 
chim,  ^  o  ^ne  pafa  co 
dor  dafaZàCnda,  *  ^ 
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morim  que  os  nof* 
fosfe  dcirimfnattâol 
em  lhe  dcfcndcr-a* 
piífagem,  fcapofcii 
lou  cm  Cranganori 
onde  foydtnubada 
a  cafa  do  Apoftolo 
TaoTomc  que  ahy  cftana,  &  mandou 
fazer  eftancias  de  artilharia  contra  as 
noíTos,  em  que  auia  continuas  batariat 
com  algúsmortosôí  feridos, que  dura* 
tão  em  quanto  por  fcu  mandado ,  febre 
tones  &  almadias  fe  armarão  tantas  jan 
gadas  que  podião  ncllas  paffar  vinte 
tTiilhomcs,& fendo  tudo  preftcsfe  aba 
larâo  húa menham para  paífarcm  a  húa 
ilha  rafa,  donde  a  vao  íem  embarcações 
podiáopaífar  há  terra  onde  eftaua  2gcn 
tcdclKcydc  Cochini^&leuauáo  com^ 
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figo  vinte  fuftas  armadas  que  o  Pate- 
marcaraly  ajuntara  para  as  empararem 
danoíTa  artilharia,  &  ncflas  jangadas 
fe  embarcarão  mais  dc  dez  mil  homcs 
quco  Camorimmandauapaífar diante, 
para  elíc  ir  logo  nas  íuas  coftas:  Vicen- 
te da  fonfc^a,  que  eftaua  para  aquella 
banda  com  as  fuás  embarcações,  náo 
confentioquc  tiraííc  a  anilharia  ate  ^ 
algúas jangadas  lançarão  cmterra  perto 
dc  trcsmil  homcs>de  que  clKcy  dc  Co- 
chim  eílaua  muy  to  agaftado,vendo  que 
vinha  o  rio  cubcrto  dc  gente  para  de- 
fcmbarcar,  &  a  noíTa  artilharia  eftaua 
queda,  mas  nefta  ora  mandou  Vicente 
dafonfcca  dar  fogo  ha  peça  groíTa  da 
fua  fuíla,  6i  a  outra  dc  hfia  barcaça ,  & 
a  outras  de  dons  bateis^  de  que  os  pilou 
ros  dando  polias  jangadas,&  polia  gen- 
te que  eftaua  ja  cm  terra,  fizerâo  tal  ef- 
trago,quc  ficarão  aly  mortos  mais  dc 
mil  homés,afora  muy tos  feridos,&  três 
furtas  fuás  metidas  no  fundo,  o  que  ve- 
do clRcy  dc  Cochim  mandou  o  princc- 
pccom  dousmil  naires,que  a  vao  paf- 
íou  ha  ilha,  &  com  ellcsoitenta  Portu- 
gucfcsdosqueeftauáo  nas  noíías  em- 
barcacões,qur  derâo nagente  que  ef- 
taua defembarcada  na  ilha  com  tanto 
Ímpeto,  que  afízeiáo  tornar  fugindo  pa 
ra  3s  fuas  embarcações,  em  que  fe  mete 
râo  tantos  fem  ordem  nem  concerto, 
que  fe  alagarão  algQas  cm  que  morre- 
rão afogados  grande  cantidadc  delles, 
afora  os  que  ficarão  mortos  na  ilha,  de 
quco  princepc  fez  recolher  as  armas, 
qucfoy  aprefentar  a  elReypor  honra 
daquella  vitoria,  a  qual  antrc  elles  con- 
íifti  fomente  no  defpojo  das  armas,  por 
que  não  contão  o  numero  dos  mortos 
nabatalha  fcnão  polias  armas  quero- 
mão,dcmaneyra  que  cada  efpada,  ou 
arco,  ouzarguncho,  hc  hum  homem 
morto,  porquecada  foldado  náo  peleja 
commaisque  comhQa  fô  arma  dcftas, 
&  quanta  f  oy  a  honra  que  clRcy  dc  Co- 


chim ganhou  cem  cfía  vitoria,  tanto 
foy  dc  afronta  &  abatimento  para  o 
Çamoiim,quedefcjoíodc  fc  vingar  5c 
fatisfazer  (ua  honra,mandou  a  Cslccut 
bufcar  dinheyro  &  gcnre  ,a  queos  rc» 
gedorcsrefpondcrãoque  pois  rllc  fa» 
zia  aquella  guerra  por  honra  c^e  fua  pe  f- 
foa  fomente,  &  náo  por  proucito  do 
reyno,  não  auiâo  de  tocar  no  tifouro 
para  lhe  mandarem  dinheyro  dclle,  que 
obufcaífc  por  onde  quircírc,&  que  agé- 
te  o  iria  feruir  fcapagaffcporcmarr  ãy 
delRcy,  vendo  aneccfsidadc  do  filho, 
&  o  perigo  em  que  cííaua  foa  honrajhc 
acudio  com  muy  to  dinheyro,  &  dtze 
mjlnaircs  pagos  por  todo  o  inucrno, 
com  que  o  Çamorim  algúas  vezes  co- 
meteo  apaíTagcm,  em  que  femprc  foy 
desbaratado, afsy  CO  fouor dos  noílos, 
comoporqueco  Rey  de  Cochim  feajQ- 
tara  o  da  pimenta  cem  vinte  mil  naires, 
que  trouxera  em  ícu  (ocorro,  &  por  fal- 
ta demantimeniosdcixaua  de  fe  tijun- 
taraly  muy  ta  mais  gente,  &•  cem  tudo 
ifío  nãodeixaua  o  Reydc  Ccchim  c?e 
cftar  com  muyio  receyo,  poiqiit  he  Icy 
infalliuel naqucllaterraque fendco  Ça 
morim vcncido,&  indo  cm  fugida,  fe 
clle  manda  tocar  hum  tambor  que  trax 
para  ifto,  ninguém  pode  ir  tras  cllc,  8c 
todos  fazem  alto,  cem  que  fua  príTba 
vay  fcrpic  muyto  fcgura  nas  guerras 
quetcmporaquellas  terras.  E  ptrque 
o  Reydc  Cochim receataqueo  Cairo 
rirnfeajodaíTc  contra  ellc  dcíle  remé- 
dio, fe  queria  valer  do  fauor  dos  Pnto- 
gucfes,  que  não  tOatâo  cbrigados  a 
cfta  ley ,  &  afsy  hião  paíTando  o  inuerno 
com  muy  tos  trabalhos,  &  porque  os 
noííos  finriáo  muyto  leuarem  tanta  ir.á 
vida  debalde,  fc  offereccrâo  ao  veadof 
da  fazenda  para  aíTaltarc  mas  cfínncias 
do  Çamorim,  que  efíauâo  em  lugar  fie 
com  difpofí^ão  dc  lhe  pcderim  fa- 
zer muyto  dano  por  mar,  &  recolhcr- 
fc  fem  perigo  fc  foífc  ncccíTario,  & 
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&  Teria  couPa  pofsiuel  ajudallos  nofTo 
fcnhordcmaníyra,  que  o  dcsbarataf* 
fcm  &  tomaíTcma  artilharia,  com  que 
parcciaqueccílariaagucrra,  &  osfcus 
trabalhos  &  má  vida  que  alypaíTauâo^o 
que  parecendo  bemao  veador  da  fazen 
da  deu  conta  diíTo  a  elRcy ,  que  tam. 
bem  o  aprouou,  &  lhe  offereceo  da  fua 
genccquátaquifeífe,  com  que  mandou 
vir  de  Cochim  tanta  mais  gentequc  fez 
quinhentos  homés,osmais  dcllescfpin 
g3rdcyros,&  tendo  tudo  preílcs  man- 
dou dizera  tlRcy  que  mandaíTe  paííar 
a  fui  gente  diante,  porque  queria  que 
foiícíua  ahonra  daquclla  emprefa,  a 
que  rcfpondeo  que  o  princepe  eílaua 
preílcs  com  gente  para  o  acompanhar, 
queoleuaíTecomfigo,  Çi  fízcíTe  o  que 
lhe  bem  pareceíTe,  que  cllc  naqucllc  ne 
gocio  nãoqueria  nada  para  fy,  nem  to- 
mallo  a  feu  cargo,porquc  ft  ncllc  riucf- 
fc  algum  mando  &  lhe  mataíTcm  hum  ío 
Português  ficaria  com  toda  fua  honra 
perdida.  O  veadur  dafazenda  com  cAa 
reporta,  tornando  a  por  onegocio  ertí 
confelho  pareceo  que  não  dcuia  de  ir 
por  diante,  pois  elRey  fe  efcufaua  de  o 
tomara  feu  cargo,& pois  com  el!c  não 
fc  acabaua  a  guerra,  inda  que  focedcfre 
bem,  &  feaucnturauaa  fe  perder  muy- 
to  por  tão  pouco  ganho  como  era  o  da 
artilharia,dos  inimigos,  &  por  dar  a  en 
tender  a  elRey  que  fua  tençáo  era  dar* 
lhe  a  honra  daquelle  feiro  lhe  mandou 
dizer  que  naquillo  não  auia  de  fazer  fe- 
náo  o  que  lhe  elle  mandaíTe,  &  pois  lhe 
não  mandaua que foffe cometer  os  íni^ 
fnigos,onãoqueríafazer,a  que  elRey 
lhe  tornou,  que  a  fua  honra  não  com- 
priamais  que  tolher  aquella  palTagem 
ao  Çamorim,quer  foíTe  fcm  bulir  com- 
íigo,  &  repoufando  em  fua  cafa,  quer 
pelejando&vencendonocaropo,  com 
que  o  negocio  ficou  como  cftaua  de  an- 
tes. O  veador  da  fazenda  efcrcueo  por 
terra  ao  goucrnador  o  que  paífâU3,3c 
q  otinha  fcico,  &  tambcna  lho  efcrcueo 
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elRcy  de  Cochim,  rcquerendolhc  que 
em  tendo  tontpo  acudiífe  a  d:ir  fim  a 
aquclla  guerra,  cm  que  o  Çamorim  cf- 
t.iu3  rouy  to  f)oderofo,  &  concertado  fc 
cretamente  corfi  muytos  caimais  para 
fe  pagarem  para  ellc  antes  que  viiílc  a 
impedir  acargadasnaos;deque  o  goucr 
nador  ficou  muyto  enfadado,  porque 
tinhaantre asirãosaguerra  de  Rachol 
naterra  firme,  mas  vendo  que  cumpria 
largar  tudo  por  acudir  ha  carga  das 
naos,efcreuco  logoaFcrnâo  eancsfoi» 
to  mayor,  que  cílaua  por  capitão  em 
Cananor,quecomoo  tempo  dcííe  lu- 
gar acudiffe  a  Cranganor  com  todo  o 
focorroquc pudcflc,queclIeo  manda- 
ria  tanibemdeGoa,oqueFernáocanes 
comprio  intcyramente,que  logo  na  eR« 
tradade  Agoflofoy  a  Cranganor  com 
oitenta  homêsefcolhidos,  cm  cinco  ca 
tures  em  que  Iruoualgús  filhos  feos,& 
outro  deixou  por  capitão  da  fortaleza^ 
donde  CO  veador  da  fazenda  foy  logo 
ver  elRey  dc  Cuchia) ,  &  dizetihe  quo 
por  mandado  do  gouernador  hia  aly  a 
fcruillojdc  que  fcv  rcccbidocom  nr.uy-* 
tas  honras  &  muyftos  agardccimento^ 
da  fua  vinda.  Ofouto  mayor  vendo  o 
eftadoemquealy  as  couías  eftauío,5e 
auendo  que  não  cumpria  u  fua  hunra 
cftar  debaixo  da  bandcyra  do  veador 
da  fazenda,  lhe  diíTeparan te  todos,quc 
lhe  via  tudo  também  prouido,  &  com 
tanto  concerto  que  cllc  era  aly  pouco 
ncceíTario,  que  fc  queria  tornar  acum- 
prir  com  fua  obrigaçâo,quc  era  guardar 
acofla,&quefe  quifcííe  lhe  deixaria  a 
gente  que  trouxera:  oqueo  veador  da 
fazenda  lhe  náeaceytou,&  dcfpoisde 
auerantrecUesfobreiífo  algGas  rcpíi« 
cas,lhedi(re  o  Souto  mayor  que  para 
feu  dcfcargo  lhe  cumpria  que  por  efcri-* 
to  lhe requereífe  o  que  queria  delle,  pa 
ra  conforme  a  iífo  fazer  o  que  foííe  fer- 
iiiçodelRey,  DO queo  veador  da  fazen- 
da não  pos  duuida,  &  por  efcrito  lhe  rc* 
qucrco  que  daly  fcnão  fo0c  >  porq  cllc 
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lhe  cntrcgaua  toda  a  gcnlc  &  embarca^ 
çoêsqucaly  cdauáo  íobrcquc  Ihcdau;^ 
plenário  poder  para  fazer  o  ique  cnreor 
dcíTc  que  era  mais  feruiço  delRcy  nof- 
(b  ícnhofiComque  fícou  ratisfeyto>& 
diíTc  ao  vcador  da  fazenda  que  tomaui 
tudo  a  fcu  cargo, &  ellc  fc  foíTc  a  ter 
conca  com  a  fortaleza,  &  que  os  cafa- 
dos  fc  foífcm  também  para  fuás  cafas 
donde  acudiriáo  fendo  neceírario,que 
dellenáoqueriamais  que  fazerlhe  vir 
mantimentos  para  agente,o  que  o  vea- 
dor  da  fazenda  fez  logo  cm  chegando 
ha  fortaleza, &  Fernão  eanes  por  não 
€Ílarociofo,mandaua  gente  em  alma- 
dias  fazer  faltos  pollos  rios ,  em  que  fo- 
ráo  tomados  tres  nayrcsdo  çamofim, 
que  fendo  Icuados  a  elRey  de  Cochim, 
o  ouuc  por  grande  honra  fua ,  &  dcíla 
mancyra  foráo  os  noíTos  paíTando  o 
'  tempojateque  o  gouernadoc  mandou 
focorrodc  Goa. 

CAPITVLO.  xxir. 

y  o  Jcedecão  manda  gente  âe 
nouo  entrar  polias  terras  de 
Çoa,  O gouernador  manda 
íioAntontoda  fíííiejra,tem 
tos  inimigos hia  tratia  pele^ 
ja  ^  o  cjíie  lhe  focede,  fat» 
híía  tranqueira  em  hua  tana 
daria  ^  fe  recolhe  a  Çoa, 

P  E  RT  A  D  O 
de  nouo  o  Acede- 
cãodoldalcão  que 
fízcíTc  guerra  has 
terras  de  Goa  ,  & 
não  defídiííc  delia 
ate  desfar.er  o  caf- 
tcllo  de  Ráchol,a 
juntou coacro  mílhomêsdepc,&oito 
centos  de  cauallo,  todos  boa  gente  de 


guerra,  &  bem  cone  cr  t3dos,&  lhes  deu 
por  capitão  hum  turco  «nuy  to  afamado 
de  animofo, chamado  Ccrnabeque,  a 
que  deu  licença  que  naquclla  cmprefa 
gaílaíTe  todas  as  rendas  das  terras  ,de 
que  lhe  fazia  mercê  cm  fatisfacão  de 
feu  trabalho,  feouucfíe  vitoria  contra 
os  PortugucfeSj^  desfizeíTc  o  caftcllo. 
O  turco  entrou  polias  terras  de  Bar- 
des com  tantos  males, &  dcfliuiçocs, 
queobrigou  os  tanadares  a  lhe  a  cudi- 
remcom  as  rendas, de  que  tendo  no- 
nas o  gouernador  mandou  pregoar  que 
todo  o  homem  fc  fízeífe  prcfics  p;»ra 
paífar  a  Bardes  com  Antoniodafilucy- 
ra,&osque  tiucíTem  fcllas  fcm  terem 
cauallos,os  fo0em  tomar  polias  eftrc* 
bariasdosmouros,  quais  milhor  lhe  pa-- 
recc(rem,quc  ellc  os  mandaria  pagar 
fc  lhos  matalTcm,  mas  como  a  gente  aa- 
daua  tão  enfadada  deAa  guerra  ,  nem 
iflo  badou  para  acudir  alguém  a  cila, 
por  onde  o  mcfmo  Antonio  da  filucy- 
ra,&  outros  algús  Bdalgos  per  oídcm 
do  gouernador  ,  andarão  conuidando 
os  homês  com  hnas  palauras ,  &  rogan« 
dolhcquequifeíTcni  acudir  polia  hon- 
ra da  fua  nação  Portuguefa ,  &  daqucl- 
Ic  eftado  jcom  quem  podendo  mais  a 
brandura  dosrogosque  o  rigor  do  pre- 
gão (coufa  muy  to  ordinária  nos  peitos 
liures&  bem  nacidos)  aceitarão  a  ida 
dcboa  vontade  ate  cento  &  oitenta , a 
que  fc  ajuntarão  ,  loáo  jufartc  tição, 
Francifco  de  vafconccllos,  Antonio  de 
Ie(nos,Iufarte  dandradc,  Antonio  da 
foníeca^Francifco  de  gouucya,  Fran- 
cifco da  cunha,  Francifco  da  filua ,  Dio 
go lobato, Ruy  diaz  da|Clueyra,Ciir^ 
touão  pereyra,  Diogo  botelho  dandia- 
de,  Duarte  de  foufa,  Manoel  da  zambu 
ja,  Antonio  caldeyra,  Aluaro  de  fíguci 
redo , Duarte  rodriguezrooufinhcPe- 
ro  barriga  ,  Francifco  de  foufa,  Gal- 
u5o  Viegas  ,  Diogo  fernandez  adail, 
loàovicgas,  Anioniodc  freiras, loáo 
gomcZjDuaiccdc  taidC)&  outros  muy 
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tos  ficlalgos  &  hom6s  honrados  cifo- 
doscm  Goa,comquc  por  todos  íorão 
trezentos  dc  cauallo  ,  &  quinhentos 
Portugucfcsdc  pè,cm  que  auta  muy* 
tosefpingardeyrosjdcquecra  capitão 
Ruy  diaz  da  filucyra  ,  &  a  fora  eftcs 
hiáo  oito  centos  homés  dos  naturais 
da  terra ,  cuftumados  a  andar  no  cam- 
po ,  dc  que  Crifna  hia  por  capitão. 
Eda  gente  paíTou  toda  por  Pangicn 
vcfperade Santiago, cm bufca  do  tur- 
co, que  cílaua  alojado  antre  duas  fer- 
ras CO  feu  arrayai  moyto  bem  fortifi- 
cado ,  &  nocaminlio  que  vinha  da  cí- 
dadeparaaly,  por  onde  os  nofsos  for- 
çadamente auiáode pafsar  tinha  man- 
dado fazer  muytas  couas  fcm  deixar 
mayor  cRrada  que  de  vinte  peis  de 
largo , porque osdc cauallo  ná)  pudef- 
fem  entrar  muytos  juntos ,  os  quii? 
fc  não  podiâo alargar  aly  miis  porque 
de  húa  parte  &  doutra  daquclle  canii* 
nho  cráo  as  cerras  codas  alagadiças, 
cm  que  fc  fcmcauâo  arrozes.  Os  nof- 
fos  chcíyarão  ha  vida  dos  inimigos  a  o. 
ras  de  vefpcra,aque  ocurco  mandou 
fair  ao  encontro  duzentos  homcs  de  pè 
&  fc  os  nofsos  0$  comctefscm  íc  rctiraf 
fcm  para  dentro ,  porque  fofsem  fegní- 
dos delics.  Antonio  da  íilucyra  cnten- 
dcndolhe a cençaõ, mandou  Ruy  diaz 
dafilueyraquccos  Poriugucfes  cípin- 
gardeyros  fofsedar  nos  mouros,  &  a 
Giluáo  viegas  cô  cincoenta  dc  cauallo, 
que  lhe  fofse  dar  nas  cortas ,  &  come- 
çandoosnofsosdcpèapegar  cosmou- 
roshas  cfpingardadas,  feforáo  logo  rc 
tirando  como  tinháopor  ordem,  aquc 
correndo  Galuão  viegas  cos  de  cauallo 
(dequcalgús  caiiáonas  couas, que fe 
tornarão  logo  a  leUantar )  pafsaráo  ran 
to  adiante  que  foraô  dar  com  a  gen- 
te do  turco.dcque  fahio  tanta  cantida- 
dc  dc  frechas,  que  fc  não  valera  aos 
nofsos  o  aruoredo  que  aly  auia ,  corre- 
rão muy  to  rifco  as  vidas  de  todos.  A 
iílofs  abalou  ocutcocomafua  gente» 
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cUc  diante  dc  todos,  que  era  grande 
dc  corpo,  &  tão  ror^ofo,quc  feafirma- 
uadcllequc  dc  hum  golpe  doircçado 
corraua  hum  boy  pollo  mcyo ,  vinha 
cm  hum  fermofo  cauallo,  arrrado  cm- 
húacoura  de  laminas, com  hõa  touca 
na  cabeça,  hum  cofo  no  braço,  &  o  trc- 
çado  nu  na  mão,  conformes  ambos  has 
fuas  grandes  forças  ,  &  chegando  os 
mouros  aos  nofios  deípararâo  muytas 
bombas  dc  fogo  ,  dc  que  húa  ma  roa 
Francifco  da  lilua,& derrubou  outros 
doushomÇs.  O  turcoaoprimcyro  dos 
nofsos  que  achou  diante  q  foy  Gaípar 
preto,  deu  hum  golpe  por  hum  ombro 
cmqucrompcndolhc  húa  faya  de  ma- 
lha lhe  fez  húa  grande  ferida, &•  doutro 
golpe  tomou  a  Miguel  fiocs  por  cima 
docapacere,dequeo  deixou  atcrdo-^ 
ado,  &  querendo  dar  outro  a  Pero  an- 
riqucz,  íe  chegou  tão  perto  que  o  en- 
controu CO  cauallo ,  &  o  Pero  anriqucz 
por  não  cair,  largjndo  a  cfpada,  fciron 
no  turco ,  &  o  dcteue  aic  que  chegai 
râo  Antonio  dc  lemos,  &  lufartc  dan- 
drade ,  &  fe  liarão  com  cllc,  Si  hum  ho- 
mem dc  pc  lhe  ferio  o  cauallo  dc  mancy 
raquc  cahio  com  fcu  dono  cm  tcrrj, 
onde  o  turco  foy  logo  mcitohas  lan- 
çadas: a  cda  rcuolta  acudirão  tantos 
dos  inimigos  que  pufcrâoos  nofsos  em 
muy  to  aperto,  porem  chegando  ncftc 
tempo  Antonio  da  filueyra  com  to- 
dos os  dc  cauallo,  &  remetendo  aos 
mouros,  fc  ateou  húa  briga  afsa?  traua 
da,  porque  pclcjauâo  anirc  cllcs  dezor- 
to  turcos  tão  animofamcnrc  ,qi!c  daw 
uão  animo  a  todos  os  outros ,  &  aly 
taua  junto  rodo  o  pcfo  dos  inimigos 
que  acudira  a  faluar  o  capitão  luico, 
cuidando  que  cftaua  viuo  &  apc ,  po- 
remos nofsos  dcrâo  a  morte  a  todo^s 
os  turcos, mas  não  tanto  a  fcu  faUio 
que  Antonio  da  íilucyra,&  quafí  to- 
dos os  outros  não  fícafscm  feridos, & 
chegando  então  os  nofsos  cfpingardcy 
ros  ,  acabaiáo  de  dc&baracar  dc  todo 
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os  inimigos,  que  vendo  os  turcos  mor- 
tos forâo  fugindo  ate  fc  meterem  por 
hum  efpefo  mato,  onde  Antonio  da  CiU 
ucyra  não  quisque  os  noíTos  entraííem, 
&  oífcrcccndoíTclhc  Crifna  para  entrar 
porcllccoma  fua  gente  lho  não  con- 
fcntio  também,  reccofo  de  algua  cilada 
contcntandoíTe  comamcrccquenoíío 
Senhor  lhe  fizera.  Dosmourosficaráo 
mortos nocampo  mais  de  mil, de  que 
muy tos  cráo  de  cauallo,  o  que  fe  foubc 
porque  os  noííos  tomarão  muytosca- 
ualios  que  andauão  folcospoUo  campo: 
dos  nofTosforáo  mortos  cinco  de  caual 
lo,&  vinte &dous de pè,&dos  canatís 
inaisdc  cíncoenti,&de  hús&  de  ou- 
tros feridos  muytos ,  do  qual  fuceffoo 
Acedecâo  ficou  tão  rentido,que  efteuc 
muytos  dias  fem  mandar  gente  que  pe- 
Icjalíeem  campo  cos  noíTbs.  Antonio 
da  filueyra  dcfpoisde  fazer  enterrar  os 
defuntos  mandou  ter  a  hum  eftcyro  íj 
eílaua  perto,  fe  eftauáo  nelle  hOs  bateis 
que  ogoucrnador  lhe  diíferaque  auia 
aly  de  mandar,  parecendolhc  que  os  ini 
migos  auiáo  de  atraucífar  por  clle ,  nos 
quaisbateisellequifera  meter  os  feri- 
dos, &  tendo  recado  que  náo  eHauão 
aly,  os  mandou  leuar  nas  íuas  adargas 
has  coílas  dos  Canaris  ate  legoa  & 
meya,  onde  era  a  paíTagera ,  &  no  cami- 
nho achou  Lopo  de  payua  que  o  goucf 
nadormandauafabcr  a  verdade  do  que 
paifaua,  porque  a  primey  ra  noua  que  te 
ue  foy  que  os  noííos  eráo  desbaratados 
mas  a  posetla  chegara  hum  homem  dos 
de  peque  lhe  afirmou  o  desbarato  dos 
inimigos,  &  juntamente  mandauapidir 
a  Antonio  da  filueyra ,  ^  aos  que  foráo 
comellcquefizclíem  húa  tranqucyra 
forte  onde  eftaua  hum  tanadar  noíTo, 
&  lhe  deixaííc  cincoenta  cfpingar- 
deyros.  Antonio  da  filueyra  ,  man- 
dando paffar  os  feridos  a  Pangim  fe  foi 
cos  fidalgos  ao  lugar  em  que  fcauia  dc 
fazer  a  tranqueyra, onde  logo  em  fen- 
do noite  fobreueyo  húa  tamanha  tem- 


pedade  com  tanta  chuua St  fricqne  foi 
coufa  efpantofa,&  os  tratou  muy  to  mal 
porque  a  paííarâo  toda  campo  fem 
terem  onde  fe  rccolhcíTcm ,  &  alTy  com 
amuyta  agoa  fe  lhe  perderão  muy  tas 
armas  &fellasi&  quanto  mantimento 
tinháo  que  era  )a  bem  pouco  ,&  fem  em 
bargo  do  grande  trabalho  daquclla  noi 
te,logoem  fendo  mcnham  puferáo  mão 
haobradatranqueyra,quefizcráobem 
grande  &  forte  em  oito  dias,  fcmprc 
comafrazdctrabalho&  má  vida  polia 
continuarão  das  chuuas,&  inda  acaba- 
da a  tranqueyra,  tornou  Antonio  da  (il 
ueyra,  por  mandado  do  gouernador  a 
correr  a  terra  ate  onde  fora  a  peleja ,  & 
náo  achando  coufa  em  que  feembara- 
çaíTe  fe  tornou  ao  goucrnador  que  cf- 
laua  em  Pangim  ,  &  recebeo  a  todos 
comrauytashonras&  louuores,&  lhes 
mandou  fazer  pagamento,  &  fez  outras 
mercês  em  recompenfa  do  que  perde- 
rão com  que  todos  ficarão  contentes» 
&daly  fe  paííarâo  com  elle  a  Goa. 

capitvlo.  xxin. 

f  o  que  o  %cy  7ar}ja  de  fer 
tiAte  ^  os  que  vterão  com  el 
le  prefõs  de  ^SMaluto  pa(fa3 
CO  gouernador  em  Goa,  Ogâ 
uernador  mand^  oÂtJtoma 
galtiãopor  capitão  a 
CO,  manda  Martim  t/ífonfa 
de  foufa  [ocorrer  a  guerra  de 
Cochim ,  o  que  de  cammh0 
fati  em  CuUmute. 

ll^gLa^  VANDO  o  Go: 

RSQ|^^  uernador  tornou  de  Dio 

K^I^SBB  £3do  Lionel  de  lima  , 
PP'^^^^^^        por  mandado  de 
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Triftão  de  ta  ide  capitão  de  Maluco 
trouxera  de  là  prcfo  o  Tarija  Rey  de 
Tcrnatc,  &o  Patccarangc  regedor  do 
r-eynotcom  íuas  molhcrcs  &  famílias,  & 
outrosalgusprefoseomo  atras  fica  di- 
to, os  quais  ena  fe  vendo  cm  prcfcnca 
dogouernadofife  lhe  queixarão  com 
tnuytaslaílimas  dos  males  &|graues  iii- 
fuIcosquee!!es& todaa  gente  de  Ma- 
luco receberão  de  Triflâo  de  r3ide,rc- 
querendolhe  da  parte  de  I)eos,&  de 
clRcyquemandaíTe  ver  as  culpas  que 
femandauão  delles  ,&os  eílromentos 
que  elles  traziáo  por  íua  parte ,  &  fe  os 
•  achaíTc  culpados  lhes  dcíTc  o  caftigoq 
mereceflcm  ,&  íe  também  lhe  não  a- 
chaíTem  culpas,  lhe  fizelTe  jufliça  de 
quem  lhe  fizera  tantos  males  fcm  rezão 
ÂostornaíTearcrtiruira  feuícargos.O 
gouernador  por  informação  que  to- 
mou de  Lioncl  de  lima ,  &)por  cartas 
t]uctcuc  de  M3l3ca,achou  culpasaTrif 
tão  de  taidc  para  o  mandar  vir  prefo, 
masporquccra  feu  amigo, diísimulou 
por  então  com  ellc,  &  has  importuna- 
çocsquc  lhe  diuáo  os  mouros  prefos 
rcfpondia,  que  como  vicíTc  Trifiáo  de 
taideos ouuiria a  todos  juntas ,  &  Faria 
juftiça,  de  que  cllcs  fe  qucixauâo  pu- 
bricamente,  &  lhe  pidiâo  com  muyta 
Jnítancia  que  pois  os  não  queria  ouuir 
osmandaíTeaPortugal  a  elKcyque  os 
ouucri3,masaproueitoulhe pouco.  En- 
tão ordenou  o  gouernador  mandar  por 
capitão  a  Maluco  Antonio  galuão,de 
qucmtinhi  entendido  que  era  hum  fi- 
dalgo emqueconcotrião  todas  isboas 
partes  que  fercqueriâo  para  o  fcruiço 
de Deos  &  delRey lhe  diíTe que  fe  fí- 
zefTe  prcfles ,  a  que  elle  dandoihe  as 
graças  da  mercê ,  diíTe  que  o  mandaf- 
fepara  fcruir  clRcy  fomente  ,  &  não 
para  fazer  mal  a  ninguem,V*t  o  gouerna- 
dor  lhe  tornou  que  o  fcruiço  dclRcy 
era  fazer  direy  to  &  iuftiça,&  mal  &bcni 
a  quem  o  mcreccíTc  ,  &  que  bufcaífe 
^cncc que Içuaííc porque  anão  auiaem 
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Maluco,  Sc  leuaria  outros  protiitnentoi 
de  que  a  fortaleza  cflaua  falta,  &  para 
ifto  lhe  deu  húa  nao  em  que  fe  foy  a  Co 
chim,ondebufcouateduzcntos  homcs 
que  era  o  numero  que  o  gouernador  lhe 
diffcraque  IcuaífeiCt  porque  o  veadcr 
da  fazenda  lhe  faltou  com  muy  tas  cou- 
fasquelheouueradedar  porconta  dcl- 
Rcy,porasnáo3uerna  feitoTÍa,&  noal 
ni3Zcm,lheemprcftou  dinheiro  cô  que 
lhe  deu  roupas  &  munições ,  &  pagou  a 
gentc,&outropagamentoauiade  fazrt 
em  Malaca  antes  que  partiíTc  para  Malii 
co,&  leuou  molhcrcs  para  cafarem  Ia,& 
pedrasdeatafonas»  ferras , machados^ 
ferro  aço,&  todas  as  mais  coufas  de 
queteueinfoTmaçâô  que  la  auia  falta: 
&  porque  para  o  muy  to  que  Icuaua  não 
erabaHantca fua fò  nao,  fretou  outra 
de  hum  mercador  a  partido  de  crauo 
quelálhc  auiade  dar, comqucficando 
bem  acomod.ido  fc  pariio  na  via  dc  Ma 
laca,  onde  odeixarcmos  ate  fcu  tcmpo^ 
por  tornarmos  a  Mariim  Afonfo  de 
roura,quc  por  mandado  do  gouernador 
cAaua  de  caminho  para  ir  focorrer  a 
guerra  de  Cochim com  hfia  gale,  duas 
galeotas,duascaraucllislaiinas,&  vin- 
te fuflas Sr catures ,  para  cnirarf m  ftU 
los  rios  quando  cumpriffc ,  com  quem 
feembarcarâo  Mantjcl  dc  fouía  dc  fe^ 
pulueda,  Vafco  pirez  dc  fainpayo ,  Fcr* 
nSodefoufa  de  rauora, dom  Diogo  da>l 
meida,  Martim  correada  filua,  Frnncif- 
xo  de  payna,Frâcifco  pcreyra,R  uy  dias 
pcreira,G3fp3rdclemo$,Gomc7defott 
f o m3yor,Frácifco  dc  fà,dóPcdro dt me 
tiefes,  &  outros  fidalgos'manccbos  to« 
dos  da  fua  parcialidade,  com  que  leiiott 
na  armads  coatro  centos  homês  com 
muytosefpingardcyros  todos  boa  gcn 
te,  flf  bem  concertada.  Encáfregou* 
lhe  muyto  o  gouernador  que  pro- 
curaíTc  quanto  foíTc  pofsiuel  porqtíe 
o  çanioiim  defíftiíTe  da  paífagem  » 
para  'que  cefTaíre  a  guerra  ,  que  eia 
o  quâ  mais  imporcauapara  a  carga  da 
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pimenta,fobrc  o  que  o  goucrnador  tara 
bem  lhe  mandou  fuas  cartas,em  que  lhe 
pidia  que  quiíeíTe  efcufar  aquella  coroa 
çáo,pois  fem  ella  era  perfeito  Çamorira 
fcm  ninhúa  diminuição  do  feu  gráde  po 
der,&aclle  com  iflb  teria  feropre  pref- 
tes  para  o  feu  feruiço ,  &  fe  nâo  quifeíTe 
cUc  não  podia  fazer  outra  coufa  íenão 
irlhc  fazer  guerra  por  fua  própria  pcíToa 
de  que  lhe  peíTaria  muy  to  porque  força- 
damente auia  de  fer  em  feu  dcíTeruiço. 
Partido  Martim  Afonfo  porque  fabia  q 
em  Culimute  era  ordinário  fazerenfc 
bôs  paraos*  &  catures  pari  armadores 
inalauares,  detriminou  dar  hú  falto  em 
terra,  &  caminhou  com  tal  compafTo^ 
lhe  anoitecco  antes  que  pudcííc  fer  vif 
co,&  de  noite  fe  foy  a  remo  nas  furtas  & 
caturesjdeixandoaomaragalc&asca- 
raucllaSj&amanheccndo,porque  na  cof 
ta  auia  boa  dcfcbarcaçáo,  fahiòem  ter- 
ra com  coda  a  gcte,  &  correo  os  lugares 
qucertâoporantrehúsefteyrosemquc 
tuia  muita  gente  do  Çamorim,  com  que 
teuchQabrauapcleja,emque  os  naires 
foráo  desbaràtados,  &  fc  recolherão, 
deixando  dos  feus  muy  tos  mortos  &fc 
TÍdos,&  queymoumuytostones&aHna 
.  ^ias,&  treze  catures  nouos  qeflauâoja 
-para  ir  ao  mar»&  dos  noííos  ouuc  aquy 
tres  mortos  por  fc  defmandarem ,  &  al- 
gús  feridos,com  que  Martim  Afonfo  fc 
^tornou  a  recolher  &  feguio  feu  cami- 
nho. E  em  quanto  vay  caminhando  me 
parcccobem,poismcdalugar  o  tempo 
&  vemapropofito  ncfte  lugar,  dar  con- 
ta das  ciriraonias que  fc  vfaõ  nos  enref- 
xamentos das  Rainhas  de  Cocbiro ,  por 
fer  cou fadina  de  fer  fabida , &quc  dara 
^ortoaquemaler. 

CAPITVLO.  XXIIIL 

f  ElReyde  Cochim  fe  retira  a 
enterrar  fua  may  que  morre 
nejtaconjurjfão^  da  fe  conta 


do  modo  com  que  fe  enterrão 
as  Rainhas  daquelle  reyno, 
entre  tanto  ce(^a  agu:rra 
tre  elle  O'  o  Camorim  4 
CAufa  porque.  ^/ícatadôoen 
ferramenta  eí R  ey  de  Cccbim 
torna  ao  tampo. 

NDANDO  ES 
tesdousReísdcCo 
chim  &  Calecut  no 
mayor  furor  defti 
fua  guerra,  foccdro 
morrer  a  mãy  dcl- 
Rey  de  Cochim,  íe 
he  Icy  fua  iruiola'- 
ucl  que  o  mcfmo  Rey  ha  de  fazer  em  pef 
foa  o  enterramento  de  fua  mãy  .Ha  tam- 
bém naqucllas^  parres  outra  Icy  ,qac  fe 
dous  Reis  ertiuerero  cm  campo  hamcO 
traooutro,&a1gumdelles  tiotr  reca- 
do de  fer  morta  fuamây,ouofeuprince 
peherdeyro,mãdalogo  pregar  no  cháo 
liumzarguncho,&  encoflando  nelle  a 
fua  cípada&  adarga,  feafaíla  para  fora 
com  toda  fua  gente  fem  bulir  mais  com 
figo,oquevendoofeu  inimigo,&  fabê- 
do  a  caufa  tambc  fe  afafla  para  fora  fcm 
fazer  de  fymouimento  algum  ateavio^ 
da  do  feu  inimigo,&,fe  fizer  ourra  cou'* 
fa  ou  por  fy  ou  por  algum  capitão  feu  fi 
ca  tido  em  conta  de  tredro,  &  polia  mef 
ma  caufa  por  infame,  &  a  mefma  Icy  cor 
reantreellesyfe  andando  cm  gueria  fe 
aleuanta  contra  qualquer  dellcs  algum 
vaífallo  feu,por  maislongeque  feja,por 
que  fazendo  faber  ao  feu  contrario  a 
caufa  da  fua  ida  vai  feguro  acudir  ao  fco 
ffcyno,&ooutro  fica  obrigado  a  cftar 
cm  paz  ate  que  elle  torne,  &  nefhs  con- 
fas  da  guerra  tem  outros  algús  pontos 
de  honra  em  que  não  ha  fallencia  ,que 
aindaquc  faô  em  bárbaros^ não  fe  lhe 
pode  negar  que  faô  grandiofos  ,&  apri- 
fnoradoS)&  dioosdc  reais  peitos.  Sêdp 

o  Rey 
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oKcyc!e  Cochimauifado  da  morte  de 
fua  máy .como  cílaua  obrigado  polia  Icy 
a  lhe  ir  fazer  ascxcquias  docntcrramê* 
tOffazcndooíinal  cuílumado, mandou 
dizer  ao  çamorimquecllehia  a  encer- 
rar fua  máy,mas  que  aly  Hcaua  a  fua  geo 
tc com qnem podia  continuar  aguerri 
fc  quifeííejO  que  lhe  foy  julgado  mais  a 
arrogância  cícufada  que  a  esforço  pois 
cílauafabidoque  oÇamorim  polia  Icy 
«ílauaobrigado  a  ceifar  por  entre  tanto 
3  guerra ,  o  qual  lhe  refpondeo  que  da 
morte  de  fuamáy  Ihepefara,porq^elhe 
(iràra  dasmáos  a  vitoria  que  tmha  cer- 
ta, que  aly  o  efperaria  ate  que  tornaífe, 
&  foífe  embora,&  fem  rcceyo,porque  a 
morte  de  fua  mãy  ofeguraua  delle.  O 
Rey  de  Cochim  no  meímo  dia  que  tcue 
a  noua  fc  foy  onde  fua  máy  edaua ,  que 
por  maos  de  húas  fuas  fobrinhas  achou 
jalauada&  preparada  com  muy  tos  pre 
fugoes,  &  veflida  em  panos  fínos,cô  mui 
lasjoyasj&aífcntadaemhú  bailéu  fo- 
bre  hum  cambolim  preto^como  tem  por 
cudume  &  por  eílado » onde  a  Todinha 
CO  mcyo  corpo  direy  to  húa  molher  que 
cftaua  nas  fuascoílas.  Chegando  elRcy 
diante  delia, lhe  fez  a  cortefia  cuftuma- 
da,quc he ajúcando os  peis  leuantar  as 
mãos  jutas  fobre  a  cabeça  quanto  pode 
&  deccdoas  daly  ao  peito,  inclina  o  cor 
po  muito  baixo,  &  tornado  a  endireitar 
dà  hQ  paíTo  a  diante  &  faz  a  mcfma  cor- 
lefiacom  as  mãos  juntas  na  teda ,  &  an- 
dando mais  outro  paíTo/az  o  mcfmo  có 
as  mãos  podas  nos  peitos,  então  fazen* 
dodcfpcjaracafafem  ficarcnclla  mais 
qucasmolheres  &  os  fcus  regedores, 
foma  húa  vaíToura ,  &  varre  bum  terrcy 
ro  que  cdàccrrado,pollo  qual  cfpalhan 
dobôdadevac2),faznellehúacama  de 
paos  dc  fandalo  feitos  cm  pedaços  ,vn- 
udos  cô  aicite  chcyroío,&  o  faz  agoar 
comagoarofada^miduradacomaguila 
&fandolosmoidos,&açafraô&  cânfo- 
ra, &  deitar  por  cima  da  cama  bcijoím 
cmpòjfcitoido  tomafuamây  nos  bra^ 
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çoscom  muyto  a  catamcnto,  a  que  ti- 
ra as  joyas  todas,&  pondolhc  outros  pa 
nos crus,a deita fobrea cama  dc  fanda* 
lo,&  a  cobre  co  cambolim  preto  j  &  por 
cima  lhe  poem  tantos  paos  de  íandalo 
branco  &  vermelho,  &aguila, que  fica 
todacubcrta  fcm  aparecer  delia  nada^ 
fazendo  outra  vez  agoar  o  terreyrocô 
agoas  de  cheyro  &  cfpalhar  por  cllc  flo- 
res cheirofas,  ellc  com  fua  mão  lhepoc 
brafas  debaixo,  &  pôdo  o  rodo  para  oa 
de  o  foi  nace,dcfpois  dc  o  adorar  como 
hcfcu  cudurae,vay  aíToprar  as  brafat 
ateque  o  fogo  fc  acende  por  todas  as 
partes,  a  que  lançando  por  fua  raáo  muy 
tos  azeites  chcyrofosjofaz  crcccr  de 
maneyraqucembrcucefpaço  faz  tudo 
cmcinzaquc  cllc  com  tua  vaíToaira  aj(i 
ta,&pocm  na  forma  que  fc  foc  fazer  a 
coua  para  hum  defunto ,  &do  tamanho 
dclla,&  fobre  cda  cinza  fc  leuania  logo 
húa  fepulturadc  pedra  &  cal  que  aly  ic 
ja  predes ,  &  grande  cantidade  dc  offi- 
ciaes  que  a  façáo  cm  pouco  efpaçojfcita 
a  modo  de  hua  tumba,cô  cinco  dcgraos 
acafclada  toda  por  fora  com  calamaffâ 
da  com  agoas  dcchcyro,&  nosdcgraos 
ficaôburacos,cm  que  lhe  mete  muy  tos 
candicyros  pequenos,  que  ardem  com 
azcitcschciroíos.  Sobre  cda  fepultura 
he  logo  poda  hQa  cafa  de  madcyra  de 
tnuy  to  cndo  &  aparato,ccrcada  toda  de 
grades,cmquecdàhua porta  que  dacn 
trada  delias  para  a  cafa,quc  aly  edá  ja  pa 
ra  iíTo  feita  polia  mcdida,&por  cima  das 
grades  fc  acendem  muy  tas  candeas  dc 
azcitC)&  tudo  ido  hc  feito  cm  muyto 
brcue  cfpaçGjporqo filho  cdàfempre 
em  pè  ate  que  feja  acabado,&  então  lhe 
trazem  dez  bátegas  de  latâoCquc  faô  bá 
cias  rafas)  chcas  dc  arros  cozido  cô  dif- 
ferentes manjares debredos ,  &  outras 
cruas  que  cuduroão  comer,  &  o  mcfmo 
filhodcfpoisde  cdar  humcfpaço  cm  pè 
fazendo  ao  foi  as  fuas  cudumadas  adora 
çocs,c6  fua  mào  as  aprcfcnta  antca  poC 
ta  da  fepultura)  &  fazcdoífc  hum  pouco 

Nq  atras 
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atrasbatc  as  palmai  com  muyta  força, a 
que  acode  grande  cancidadcdc  gralhas 
que  cíláopolias  aruorcs  cfpcrâdo  )a  poc 
aquiIlo,&  deccmacomer  oquceíiànas 
barcgas,&bcbcm  a  agoa  que  cHá  cm  ou 
cras,&  faôtancasque  cm  breuc  cfpaço 
CO n fumem  tudo,  &  tcmaqucllagécc  pa 
rafyqucamortavemaly  a  comer  cm  ft 
gura  de  húa  daqucllas  gralhas,&  que  to 
das  as  outras  faô  almas  de  dcfuntoSi  A- 
cabado  o  comer  das  gralhas ,  manda  cl 
Rey  dar  dccomcr  a  muytospobrcsquc 
cílâo  foracm hum patco  aífentadosidc 
«llcslhcs  poem diante folhasde  figucy 
laquefcrucm  dc  pratos,  &  os  regedo- 
res lhe  deitãoncllas  arroz  cozido  com 
Jcgumcs  &  cruas,o  qne  acabado,©  filho 
da  merca  fcafíciita diante  da  fcpuliura 
noclião  rcmcoufj  algQadibaixo,ondc 
entrando  cnt 30  todos  os  fidalgos,  fé 
tâdoííc  no  cháo  da  mancyra  que  eftà  cl- 
Keyjium  pouco afaftadosdcllc,vemlo 
goaly  muyta  cantidade  dc  baibcyros, 
&primcy  roque  todosodclRci,quelhc 
rapa  acabeçafcm  lhe  deixar  mais  q  húa 
fó  guedelha  muito  delgada  na  molcy  ra, 
trocidacomhum  nodadonclla»&a  pos 
iífo  lhe  rapa  ocabcllodc  todo  o  corpo 
at6asfobrancclhas,& o  mcfmo  fazcra 
os  outros  barbcy rosa  quantos  fidalgos 
aly  cftão,  Sc  todaagcntc  do  reyno  he  tâ 
bc  obrigada  a  fc  rapar  deíla  mefma  ma- 
jicyra,  ate  as  crianças  que  tem  cabclio, 
cfuccíleheomayordooque  fe  vfa  na- 
quella  terra, &  a  pe(!oa  que  i(io  não  faz 
«empena  dc  morte, flf  amcfma  penatc 
o  pay  que  náo  rapa  o  filho,  &  cfta  mef- 
ma obrigação  tem  as  molhcrcsparentas 
d.t  morta  ate  fegundo  grao,  &  a  que  fc- 
náo  rapa  perde  afazenda  para  clRcy.  A 
posiflo  cRáo  Ucy  oito  dias  contínuos 
aíTcntado  naquclle  lugar,  fcm  fe  Icuan- 
tar  dcllc  fcnáo  para  fuas  ncccísidadcs 
corporais, &  nelle  dorme  fobrc  húacf- 
tey ra,  &  come  húa  fo  vez  ao  dia  defpois 
do  foi  porto,  &  o  mefmo  faz  toda  a  gen- 
te principal  de  caía.  £  cm  (Qdps  cftcs 
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diasfcdàdccomer  has  gralhas  comas 
roefmasçiiiinoniasdopnmcyro.  Palia- 
dos eftcsoitodias  fe  recolhe  o  Rey  ao 
feuapofento,ondc  cnáouirosoito  ítoi 
ninguém  o  ver,&  nocabodclleso  vem 
vifitar  todos  os  feus  vaífallos  grandes  3c 
pequenos,  &  he  curtume  &  Icyquc  não 
fique  pcfToa  cm  todo  o  reyno  que  aly 
náo  venha  onde  todos  íobrc  húa  cftcy- 
ra  IhcoíFcrecemdinhcyrOjCada  humcõ 
forme  a  fuadinidadc&  fazenda, qucdi- 
2emquehcpara  o  enterramento  dadc 
funta^&algús particulares  hà  que  dáo 
tanto dinhcyroquanto  fcgartou  nocn- 
terramcnto,  oquc  fe  faz  com  tanto  ri- 
gotqnâofícapclíoacmtodoo  reyno ^ 
náo  pague  ou  pouco  oumuy  to,com  que 
crtcsentcrramcntoslhe  rendem  fcrr.prc 
grande  íomadcdinheyio,  &  era  todas 
crtascoufjifc  poem  tanta  diligencia,  4 
fc  acabáo  todas  dentro  dc  trinta  dias, 
porque  não  tem  mais  dc  prazo,  dcnuo 
dos  quais  ninhua  peíToa  em  todo  o  icy- 
nojfopcna  dc  moíte,fc  pode  ocupar  cri 
algum  trabalho  tirando  os  pcfcadorcs. 
Tan  to  que  cl  R  ey  de  Coe him  teiic  con- 
cruido  cocpterramctode  fua  máy  polia 
ordem  que  efta  dita,  fe  tomou  logo  ao 
lugar  donde  viera,  &  fez  faber  ao  Çamo 
rim  da  fua  vinda,  porem  não  ouue  ântre 
cllesalgumrcbuliçoatea  vinda  dcMar 
tiro  Afonfo  que  náo  tardou  miiy  to. 

CAPITVLO.  XXV, 

f  oMarttm  (í/ífonfo  Jefoufa 
chega  ao  rio  de  Cranganor, 
trata  CO  C,amorim  que  ceffe 
Jagíserra  qtse  faz,  aclR^ey  de 
CoLhím,(^oqfobre  ífo  pajfd 
o  QamoTtm  fe  recolhe  a  (^ale* 
cut  cd  toda  ftêa  gente, ^  Màt 
tim^fonjfofe  torna. 

CHE- 
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H  E  G  A  N  D  o 
Martim  Afonfodc 
foufa  a  Cranga- 
nor,&  entrando  no 
riocom  todaa  arma 
da  ,ondcja  fc  Tabia 
o  que  fizera  nos  Co 
limutcsjfoy  recebi, 
docommuyca  fefta.  O  vea  dor  da  fa- 
zenda fendo  auifado  em  Cochim  da 
vindadc  Martim  Afonio  fefoy  parael 
Ic ao  outro  dia  polia  menham,em  cuja 
companhia  fc  foy  ver  clRey,quc  o  rccc 
bco  com  muy tas  honras,&  muy to  con- 
tentamento da  fuavinda,&  Martim  A- 
fonfodeípoisdelhcrefponder  comos 
deuidos  comprimentos ,  lhe  diffe  quco 
goucrnador  lhe  encarregara  muy  to  que 
dcíTc  fim aaquella contenda  com  todaa 
paz  &  bom  concerto  que  folTe  pofsiuel, 
i  que  afsidctriminauadco  fazer  feael 
Ic  lhe  parcceííc  bem,  a  que  re  fpondeo  ^ 
tambcmfolgariamuyto,naô  fendo  com 
perda dcfuahonra.Martim  Afonfomã 
dou  logo  ao  Çaroorim  a  carta  que  lhe 
trazia  do  gouernador,  &  outra  fua  em  q 
lhe  dizia  que  elle  era  aiy  vindo  com  gen 
te  &  armada  em  feruiço  dclKey  de  Co- 
chim,&c|uc  folgaria  muytoque  naôfof 
fc  em  deíTcruiço  dclle,o  que  naõ  podc- 
lia  deixar  de  fer  fecllc  côtinuaíTcagucr 
la  que  tinha  com  elReydeCochim,quc 
lhe  pidia  muyto  por  mercê  que  quifeífc 
dcíiftirdella,pois  era  fob«e  coufa  de  tt^ò 
pouca  fuflancia,quecõ  ellaoo  fem  ella 
naõ  acrecentaua  nem  diminuhia  em  fua 
grandeza,&  na  obediência  qucosfeus 
lhe  tinhaô,&  outras  palaurasacílcmo- 
do,dcqucmoftrandogofto  oÇamorim 
rc  fpondeo  que  o  que  lhe  pidiDÔogouer 
na.ior  &  elle  faria  de  boa  vôtade,fe  lho 
pidiífc  também  clRcy  de  Cochim,  aquc 
Martim  Afonfo  dando  conta  dcíía  re- 
pofla,8í  aigúas  rczoÊs  por  onde  podia 
fcntiramcntc  fazer  o  que  elle  pidia,  fem 
pe^rda  de  fua  honra,  elle  rcfpondeo  que 
bera  cntcdiaoqnaquillo  era  honra  fua 
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que  antes  ania  de  perdera  vida  &  o  rcy- 
noque  fazer  oqdiziao  Çamorimjôbic 
oque Martim  Afoníopor confclho  do 
veador  da  fazenda  &  de  Fcrnaô  canes, 
mandou  muytosrecadosao  Çamorim,q 
fendo  todosfem  proueito  lhe  mandou 
dizer  que|  pois  naõ  fazia  o  que  o  goucr« 
nador  &  elle  lhe  pidiaõ,  em  que  íc  Diof- 
traua  inimigo  dos  Portugueíes ,  &  que- 
braua  as  pazes  que  eraõ  feiras ,  cllc  lhe 
fícaua  também  por  inimigo ,  &  lhe  faria 
guerra  por  unde  quer  que  pudeífe  ,  a 
que  rcfpondeo  que  fc  lhe  fizcfle  gueira 
cllc  fc  defenderia ,  com  a  qual  rcpcíla 
deiriminando  Martim  A  fonfo  de  ir  dar 
naseflancias  dos  mouros, &  tomailhe 
a  artilharia,  lhe  foraó  ha  maô  o  veadoi 
da  fazcnda,&  o  fouto  mayor ,  Si  outros 
capitaés,dando  para  iíío  muy  tas  rczoés 
de  que  a  principal  era  que  o  naõ  dcuia 
de  fazer  fem  dar  conta  a  eIRcy  de  Co« 
chim,que  jaoutra  vez  onaôconfcntira 
rcceandoaueralgiimdcfaftre  com  que 
o  çamorim  paffaíTcque  feria  total  & 
perpetua  perdição  fua  &  do  fcu  rcyno« 
com  que  Martim  Afonfo  ceifando  da 
cmprcfa  defpedio  Fernáeancscos  fcus 
caturesque  fc  foíTc  a  guardar  a  ccílj,' 
masouuedefpoisfofpcitaqiiccílecon- 
fclho  fcdeuaMartim  Afonfo,  naõ  por 
medo  que  clRey  de  Cochim  tiucífcdo 
poder  do  Çamoiim,fc  naó  por  elle  raô 
ganhar  a  honra  que  ellesnaô  ganharão 
citando  alydeuagar  &com  poder  baf- 
tantc.O  Çamorim  com  tudo  vendo  que 
para  paííar  naõ  tinha  entaô  remédio, 
pois  ja  aly  cftaua  Martim  Afonfo, &  q 
fc  ícordcnaírcpara  pelejar  cos  noíTos 
auia  logo  de  acudir  o  goucrnador,dctri 
minou  recolherfc  entaôpara  Calecut, 
&  ajuntar  muyto  dinhcyro,  &  tornar  a 
aquella  guerra,  com  todo  feu  poder  ate 
morrer  na  demanda     aquella  'mcfma 
noite  fazendo  Icuar  com  muyto  íilcn- 
cio  toda  a  artilharia, fepartio  fupita- 
mentedeixando  pofto  o  fogo  a  todas 
aseítancias.  Martim  Afonfo  ao  ODtro 
Nn  a.  dia 
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dia  polh  mcnham  vcdoas  arder,  mâdou 
húaalmadiaafabcroquccrajquc  tor- 
nou com  recado  q  os  mouros  eiâo  idos, 
&  a  pos  ella  vcyo  hum  malauar  da  terra 
dizcrlhcquco  Çamorim  fendo  auifado 
que  cllc  fazia  fundamento  de  lhe  ir  to- 
mar a  artilharia  fc  recolhera  cora  todo 
fcu campo  para  Calecut, prometendo 
de  tornar  logojdcqueficoumuyto  fca 
tido  por  perder  a  ocaíiáo  dahonraqpu 
dera  ganhar  cometcdo  as  eílancias  dos 
inimigos,ou  com  lhe  tomar  aartilharia 
ou  com  feclles  retirarem  por  medo  dcl- 
lc,&  mandou  Icuantar  todasasedácias, 
&  recolher  toda  a  gente  para  Cochim. 
ElRcy  também  fabcdo  que  o  Çamorim 
era  ido,mandou  recolher  todaa  faa  gen 
te,  &  Martim  Afonfo  fe  foy  andar  dc  ac 
«nada  na  coda. 

CAPITVLO.  XXVL 

y  O  Xerife  vem  por  cerco  h4 
'vilía  do  cabo  de  ^guer ,  os 
nofos  a  defendem  vaíerofa" 
mente  ,  mas  em  fim  de  (pois 
de  muitos  afSaltos  a  toma 
por  hnm  defajlre  que  aconte^ 
ce  aos  no^os, 

VLEYHAMEt 
hum  dos  dous  ir- 
mãosXarifes  que 
então  reinauáona 
berberia  ,  o  mais 
^  W\W<^  3)  moçonaidademas 
iUl^-Ar=^  Ij  ornais  valerofoôc 

(inalado  no  esfor- 
ço,&  q  ja  fc  intitulauaRey  dc  fus,aucdo 
queera  afronta  fua  &  menos  cabo  dc 
fua honra fercosChriflãos  diante  dos 
feus olhos fcnhoresdavillado  cabodc 
Aguer, donde  tantas  ve^es  lhe  entra- 
uáj  polias  Tuas  terras ,  &  lhe  catiuauáo 


&matauão  tanta  da  íua  gente  detrími- 
nou  delhcir  porccrco  nâoo  Icuan* 
taraie  íe  fazer  fcnhor dcllj,aíTy  por  fc 
fcgurar  dcfles  danos  que  continuamcn 
te  recebia  dos  noffoSiConio  por  faze  r  ai 
gum  grande  feito  contra  cs  Crifíâos, 
com  que  acrecentaííe  a  opinião  &  crcdí 
to  que[)a  tinha  alcançado  antre  os  irou- 
ros.para  o  que  ajuntou  hum  carhpo  de 
cincoentamil  homcs, deque  fazendo 
capitão  general  a  Mulcy  Hametc  o  Har 
ran  feu  hlho  mais  velho,  íe  foi  roarchan 
do  ate  chegar  ha  villa ,  &  com  toda  cfta 
genteacercou  demar  amar  cfte  anno 
de  mil  &  quinhentos  &  trintà  &  Itis. 
E  era  então  capitão  general  dcUa  por  cl 
Rey  noífo  fcnhor  dom  Gutcrrc  de  moil 
roy,que tendo nouas  dcfte  cerco, fcm 
embargo  de  o  temer  pouco,&fazcr  poa 
cocarodelle,repartioasefianciaspolla 

Í;entcdcguctra,  &  ordenou  tudo  oquc 
hcparccco  neccííario  para  a  fortifica- 
ção &  dcfcnfaô  da  vilij,&  auifou  logo  a 
fua  Alteza  das  nouas  que  tinha  dc  lhe 
virem  por  cerco, mas  que  elle  entendia 
que  auia  nelle  pouco  que  temer,porqoe 
a  gente  q  vinha  alcdc  não  fer  para  bater 
muros ,  era  pouco  pratica  nos  ardis  da 
guerra ,  &  toda  mal  armada :  &  não  pi- 
dioentâoaelRcy prouimcnto  demais 
que  de  mantimentos*  moniçôis,  por- 
que dc  gente  entendia  que  cftauapTout 
do  quanto  baftaíTe  para  fe  defender  da- 
quclles  inimi^s.  Tanto  que  o  Xarifc 
chegou  ao  cabo  de  Aguer  logo  os  rcne 
gados,aquem  tinha  dadocargoda  aifi- 
Iharia,por  feu  mandados prantnrão  ca 
lugares  competentes,  donde  começa- 
rão a  bater  o  muro  cora  grandifsima  fú- 
ria, &antesdeeftar  a  bataiiabcm  aber 
ta  ,  mandou  o  Xarifc  dar  muytos  âe 
rouyto  briuos  aífaltos  ,  cuidando  to- 
mar a  Villa  daquelle  primeyro  irrpcto 
antcsquc  os  noíTos  tiueííem  focnrrc  do 
reyno,mas acharão  ícmpteos  fcus  tão 
valerofa  rcíiílcncia  ,quc  fempre  fe  re- 
tirarão desbaratados  >  com  m^rtc  de 

mais 
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mais  cJcfctcroildcIles  com  que  vieraõ 
a  cobrar  tamanho  medo  aos  noíToStque 
nem  a  poder  de  pancadas  os  podiaó  ta- 
zcr  ir  ao  muro'  por  onde  vendo  o  Xari- 
fc  que  lhe  aproueitaria  pouco  abrir 
mais  batarias  para  dar  nouos  aífaliosjíe 
primeyro  náo  ganhaua  hum  outcyro 
que  eÓàacaualcyrodavilIa,dondc  fc 
dcfcubriatodoomuro  polia  banda  de 
dentro,  &  com  as  cfpmgardas &  algúas 
peças  miudis  de  bronze  fc  podia  fazer 
muytodano  aos  noíTos  que  defendef- 
fem as b atarias, &  vendo  também  que 
ido  íc  náo  podia  fazer  fenâo  portal  ma- 
nha que  no  alco  do  outcyro  fc  pudcfTe 
fazer  hua  torre  onde  fc  metcffe  a  fui 
gente,  para  eftar  fegura  dos  noíTos,má- 
dou  pidir  a  dom  Guterre  trcgoas  por 
dous(ncfes,oqualpirccendolhe  queo 
Xarife  as  pedia  a  fím  de  fe  prouer  de 
maisgcnte&muniçoc5,&como  aclle 
também  lhe  naõvicíTem  ellasmal  para 
poder  repayraros  muros,  &  fjzer ou- 
tras coufas  que  para  tua  defcnfaõ  lhe 
craô  neccíTarias,  Ihasconcedeo  faciU 
mente, com  condição  que  durando  o 
tempo  das  trcgoas  pudciic  cada  humre 
payrar  ou  cdcScar  de  nouo  o  que  lhe  bc 
cíliucíTc.  O  Xarife  que  nãodcfcjaua  nê 
pretendia  outra  coufa,  mandando  reti- 
rar todo  o  fcu  exercito, começou  logo 
aediHcar  húa  torre  no  mais  alto  do  ou- 
tcyro, onde  também  fez  fundir  húa  pe- 
ça de  artilharia,  o  que  tudo  acabado  )ú- 
tamenteco tempo  das  trcgoas, metco 
dentro  na  torre  trezentosarcabuzeiros 
&algús  tiros  de  bronze  pequenos, & 
tornou  a  combater  a  vilIa  com  tanta  oa 
mayor  furiaque  antes,  porque  auia dia 
em  que  lhe  daua  três  &  coatro  affalios, 
cm  que  os  nofTos  fe  defenderão  fcmpre 
commuyto  valor, &  esforço, mas  era 
tanto  o  dano  que  recebiaô  da  artilha- 
ria &  arcabuzaria  que  tiraua  da  noua 
torre, fcm  ceíTar  hum  fô  momento ,  que 
cm  ninhúa  parte  eílauáo  mais  feguros 
que  arrimados  ao.  mcfmo  muro,  empa- 
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rados  com  as  ameyas, pelejando  fcm- 
pre cos  inimigos  dcnoitc  &  de  dia  por 
que  os  tiradotes  dos  mouros  eHauaô 
tantoalerta ,que  cm  aparecendo  hum 
homem  nas  ruas,nas  gcncllas  das  caías, 
ou  no  muro,  náo  cfcapaoa  dos  fcus  ti- 
ros* &nefte  forma  durou  efte  cerco  per 
to  de  fctc  mefes  vindo  fcmpre  de  nouo 
aoXarife gente, mantimentos  &  muni 
çocs.  Vendo  eniáo  dom  Guterre  a  per- 
tinácia do  inimigo  &  o  pouco  cafo  que 
faziada  gente  que  lhe  m3tauão,&que 
na  villi  auia  )a  falta  de  tudo  ,&  princi- 
palmente de  gente,  porque  lhe  eráo  it 
mortosmuycos  foldados,& outros cf- 
tauão  feridos  ,  mandou  húa  caraucila 
comauifoaelKcydoeftado  cmqueef- 
tauaa  villa,&pidirlhc  focorto  para  ci- 
la ,  CO  qual  recado  mandou  logo  fua  Al- 
teza fazer  preílcs  fere  carauellas ,  St  car 
regadas  de  gente  &  munições  lhas  man 
dou  de  focorro  com  toda  a  breaidade 
pofsiucl,que  fendo  chegado  ao  cabo 
de  Aguer,mandouocapitão  poragcn 
te  que  fora  de  nouo  na  parte  do  muro 
querefpondia  aomar,ondcos  inimigos 
comctiáo  menos  vezes, pareccndolhe 
bemnãoaporlogoemdefenfaõ  dojaí 
raltos,porqueerão  tamanhas  as  griras 
&aIaridoscom  que  aquelles  bárbaros 
cntrauão  emcadahum  deilcs,  queaos 
maisdeílros  &  animofosfoldados  caa- 
fauaõ  temor  .&  eípanto.  Ncftcs  Icues 
aiíaltos  perfeucrou  o  Xarife  al^Qs  dias, 
atequeaosdoze  de  Agoílo,cmquefe 
celebra  a  feda  da  glor  iofa  virgem  fanta 
Clara,  comcteo  com  toda  a  força  do 
fcu  exercito, em  que  fendolhe  mortos 
mais  de  feis  mil  dos  fcus  foy  tamanho  o 
medo  que  cobrarão  aos  noífos  que  por 
ninhúa  via  os  podiao  Xarife  fazer  ir  a 
diante  ,  &  continuar  o  affalto  ,  polto 
qual  como  homem  nuorrecido  da  vida, 
polia  fraqueza  que  via  na  fua  genre,pon 
doife diante  de  todos  para  lhesdar  ani* 
mo  ,  tirou  a  touca  da  cabeça,  &  com 
húa  diabólica  fuperfíiçaô  que  cflesbar- 
Na  }  baios 
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biros  ancre  fy  vfaô  ,  a  lançou  no 
cháo,  Sc  a  fc2  ir  rodando  para  o  muro, 
^índofícellctras  clli^lhc  ouucra  aly 
dc  dar  a  morcchúa  arcabuzada  que  vc- 
yo  da  parte  dos  noíTos ,  fc  hum  alcaide 
i^ue  hia  pegado  com  cllc,  vendo  a  cafo 
o  arcabuz  encarar  ncllc  fc  lhe  não  pufe- 
radiante,quereccbeocra  fyopilouro 
&a morte  juntamente, querendo  com 
perda  da  fuavida  faluar  a  de  feu  fenhor. 
EílandooaíTiItoncílc  edado  focedeo 
que  hum  bombardeyro  noíTo  tirou  hum 
birrilde  poluora  do  lugar  onde  eílauão 
munições,  &leuandonamão  defcui- 
dadamcnte  hum  murráo  accfo  fe  lhe 
pcgoudclleo  fogo,quecmhummomen 
CO  fez  voar  o  baluarte  com  morte  de 
fniisdcfeíTcnta  Toldados  que  oeftauáo 
<3cfendendo,&foy  tamanha  3  força  da 
poluora  que  derrubou  hum  grandelan- 
çodomuroj&abrio  por  aquella  parte 
fniihor  &mais  fácil  entrada  aos  inimt« 
-gosdo  qucellestinhãofeitocom  4arti 
lharia,com  que  cobrando  nouo  animo 
ojuntandoíTchumgrandetropcl  dcllcs 
com  Mulcy  Hamcfco  Hatran  fcu gene- 
ral, cometerão  a  villapor  aquella  parte 
antes  que  os  perturbados  Criíláos  ri- 
ueíícm  tempo  de  fe  rcp3yrar,mas  co- 
mo aquella  era  a  dcfenfaô  mais  impor- 
tante, fcm  embargo daquclle  ramanho 
^cfaftrc,acudiráo  logo  todos  os  folda- 
dosdeanimoadefendcr;t entrada  aos 
inirnigos,masforáo  tantos  os  que  carrc 
garão  fobre  cllcs,  que  não  podendo  ef- 
tar  no  muro  foy  forçado  a  muy  tos  cfta- 
remdeícubcrtosaos  tiros  que  vinhão 
da  torre  que  por  aquella  parte  dcfca- 
brião  tudo  :&  retirandoíTc  aigús  para 
fe  empararem  com  húasparcdesque  ef- 
tauio  pertc,a  tempo  que  os  mouros  da- 
uão  outro  aflilto  co  feu  cuflumado  cf- 
trondo  dc  gritas  &  alaridos  a  gente 
que  fora  de  nouo  ouuíndo  as  voze  dos 
inimiqos,  &  vendo  rctirarfc  os  Crif- 
táos,  cuidando  que  a  villa  era  entrada 
começarão  algDs  dc  fraco  animo  a  fc 
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pendurar  do  muro  abaixo  ^pãrctcnJoI 
lhequcfc  podiáo  faluar  nas  caraucllas 
que  eftauâo  furtas  no  porto  ,a  pos  cflcs 
fizerão  também  outros  muytos  o  mcf- 
mo,  comque  forâo  dcfcmparandoo  vil 
la  por  aquella  parte, que  refpondc  ao 
mar,  ficando  os  animofos  &  esforçados 
cm  defeníaó  do  afíaltoque  fc  daua  pol- 
ia bandadaterra,osquais  dando  &  re- 
cebendo muytas  feridas , náo  deixarão 
a  peleja  ate  que  fendo  a  mayor  pane 
dellesmortos ,  &  outros  muytos  feri- 
dos, &  os  poucos  que  a  inda  auia  íaôs  • 
}i  tão  canfidos  que  não  podião  menear 
as  armas, lhes  foy  forçado  recolhcric 
has  torres&lugaresmais  fortes.  Os  ini 
migosvendojaavilla  de  todo  fem  dc- 
fenfaô, a  entrarão  com  tamanha  fúria 
&  crueldade,  que  não  perdoando  a  fci- 
xo  nem  a  idade,  homés  molhercs,  &  me 
ninos,  todos  igualmente  Tuciião  a  fer- 
ro &  a  fangue  ,  &  nem  os  mifccaueis 
Crirtâosquehiãonadandoparaascara 
ucllas  lhe  puderaõ  efcapar ,  porque  a 
muytos  dcllcs  deraô  a  morte  a  boido 
delias.  Dom  gutcrre  fazcndoílc  forre 
na  torre  da  menagem,  fedeu  daly  apar- 
lidocora  feus  filhos , &  algfis  fidalgos, 
&gente  nobre  que  inda  eftjuáo  comei 
Ic.  Ncfte  dia  íc  finalou  grandifsima- 
mentc  hum  fidalgo  chamado  loão  dc 
carualhogenrodc  dom Guterre^cafa- 
docom  donà  Mccia  fua  filha,porquc  tf 
te  fò  com  húacfpadadc  ambas  as  mãos 
dcfcndeo  o  paífo  &  a  entrada  de  húa 
torre  de  maneyra  que  nunca  os  inimi- 
gosopuderaôentrar,& tendo  ja  trinta 
delles  mortosderrador  de  fy,o  jarrera- 
fãô,masindaa(ry  porto  dc  joelhos  pc« 
Jejou  ate  que  de  longe  com  dardos  dar- 
rcmcíTo  o  acabarão  de  matar,fem  oufar 
ninhum  dc  fc  chegar  a  clle.  O  primcyr© 
dos  alcaides  doXarifcqueentrou  na  víl 
ia  foy  Miimen  Bclclchc,fílhodc  hum rc 
negado  Gcnoues,que  tomou  a  dom  Gn 
tcrre  fobre  fy  prcfo,&  faluou  a  muytas 
pçííoas  das  roãoídaqudlçs  cruéis  &dc 
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ramanosbarbjros,qucpor  efcarnco  do 
nome  Criftâomatauâo  asmoIhcrcs,& 
dcixádoas  polias  ruas  nuasdc  todo,lhe 
dcicauáo  cães  mortos  encima.  O  Xarifc 
entrou  cambem  logo  na  villa^&  mandan 
do  recolher  todos  os  catiuos,artilharia 
&  arenas  que  auia  nclla,fcz  leuar  tudoa 
Turudantc,  para  onde  fc  cllc  tambc  paf 
foulogOjdcixandocmprcfidio  na  villa 
humalcaidccombaftantegctcdc  guer 
ra,ondcfoy  recebido cò  rouytas  fcftas 
&  alegrias  de  todos  os  moradores  da- 
qucUacidadcqueateo  dia  de  oje  lhe 
dâomuytoslouuorespor  aquclla  vitO" 
ria,auédoa  então  polia  mayor  &de  mais 
honra  para  osmouros,de  quantas  clles 
nunca  alcançarão  por  fcr  contra  Portu- 
gucfcs. 

CAPITVLO.  XXVII. 

y  T}om  EJleuSo  da  gama  capl* 
tão  de  Apalaça  vaj  fauef 
fuma,  ao  de  Vgentana^ 
tem  com  elíe  htia  braua peleja 
o ffíceJSo  de  Ha,  El  Rey  lhe  co 
mete  pazjes  lhas  cocede,^ 
o  modo  porque  fe  affemao. 
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na,  inimigo  antigo  de  to- 
dos osPortuguelcs,&par 
ticularmentedosque  refi 
diâo  cmMalaca  pollos  ma 
Ics  que  tinha  recebidos  daquella  f  orta- 
lcza,nãp ccíTaua  de  a  pcrfeguir  cõ  cruel 
guerra  por  todasas  vias  que  podia,dc  ^ 
ícntidodomEftcuão  da  gama  capitão 
cSclh,  &  cedo  ainda  viua  a  dor  &  magoa 
damortedc feu irmãodom  Paulo, dcq 
atras  fiz  menção  fez  prcfles  bua  armada 
de  embarcações  miudas,Iancharas,cdla 
luzes,&  baloés  com  trcs  fufias,  cm  q  em 
barcoucoatro  centos  homés  Porcuguc 
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fes«&  outros  tantos  dos  da  terra  \  afoia 
muitos  efcrauos  cípmgardciros  bôs  ho 
mês  de  pcle)a,&  hQ  nauio  em  que  Icuaua 
mantimentos:  com  a  qualacmadafe  fca 
ha  vella  para  o  riode  Vgcntana,ondc  fa 
bia  que  o  Rey  eftaua  cinco  legoas  pollo 
rio  dentro,alero  da  fortaleza  que  lhe  et 
le  tomara.  E  chegado  ao  eArcito  de  cia 
cà  pura  lhe  deu  húatrouoada  de  vento 
tâú  impetnofa^que  fe  não  íe  coíeráo  cô 
a  terra  ninhú  remédio  humano  tiucrâo 
defaluaçáo,  porque  veyo  por  cima  da 
cerra  com  tanta  foiça  que  trazia  as  at  uo 
res  arrancadas  com  as  raizcs,&  com  tan 
ta  terra,que  caindo  febre  os  nauios  qu« 
cílauão  cofídoscom ella  correrão  outro 
nouo  perigo  de  ferem  çoçobrados ,  &  o 
nauio  grande  correo  para  o  mar  a  aruo-> 
re  fcca  quafi  perdido  de  todo.  Dom  Ef» 
teuão  hia  em  hfia  fufla  velha,  que  com  a 
força  do  vento  abrio  por  bai»o,&  fe  foi 
80 fundo,  &ellefcfaluou  no  bailéu  da 
fufla  que  o  vento  arrancou  todo  inteiro 
&  lançou  ao  m3r,&perdeoas  fuas  aimas 
&todoofeu  fato,  &  lhe  morrerão  coa« 
tro  Portugucfes ,  &  algus  rcmcyros , & 
ninhum  dosoutrosfe  pudera  faluar  Ut 
trouoada  não  paíTara  fupitamenre,&  af 
íí  eniuerão  ate  ooutrodia  que  o  nauio 
veyo  ter  com  clles.  Agente  da  armada 
tomando  iAoa  roao  agouro,acôfeIh3U3 
a  dom  Efteuão  que  fe  tornaíTca  queelic 
rcfpondeoquenãoeradegcte  CriHani 
gouernarfe  por  agouios , porque  fò  dc 
Deos  pendia  tudo  a  quem  fe  elle  enco- 
fnendaua,&comhumcoífolcte  cmpref 
tado  entrou  pollo  rio  com  muytotraba 
lho,porqcmquanto amare  enchia  não 
podia  fazer  caminho,|que  a  grande  cor* 
rente  da  agoa  lhe  a traucíTaua  as  embar* 
caçoSs,&  fomente  côa  vazante  das  ma 
rès  faziâo  algum  atoadas  com  caboshás 
aruores  que  eftauáode  longo  do  rio,por 
onde  hiáo  cortando  &  desfazendo  muy 
tascftacadasapefarde  muy  tas  frecha» 
dasquelhetirauáodcambasas  partes* 
<]uc  lhe  faziáo  pouco  dano  porque  fe 
N  n  4  proucião 
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prouerãodc  cmparos  contra  cilas,  &  o 
nauio  lhe  ficaua  atras  por  não  poder  a- 
turarcomas  embarcações  de  rcfno,& 
deita  mincyra  em  noue  dias  clicgou 
dom  Edeuáo  ao  lugar  onde  queimara  a 
fortaleza  em  que  eilauáo  cinco  mil  ho- 
mcs  com  tranqucyras  bem  fortes  ,  Sc 
dentro  delias  varadas  corenta  lancha- 
ras ,  que  os  mouros  tirarão  a  ierra,para 
as  poderem  defender  milhor.  Os  nof- 
fos  vendo  a  grande  multidão  de  inimi- 
gos, Sc  o  modo  de  que  eftauáo  fortifica- 
dos, não  deixarão  dc  arrecear  o  feito^ 
&  auello  por  muy  to  duuidofo ,  porem  o 
esforçado  capicáo  lhes  diífe  que  daly 
náo  auia  de  tornar  atras  fem  pelejar 
com  aquclles  inimigos,  contra  quem  ef 
pcraua  que  Deosos  auiade  ajudar,pois 
o  erão  também  fcus,  &  porque  aly  efta- 
uãd  fcgiuos  da  artilharia  dos  mouros 
poredai  detrás dc  hum  cotoucUo  que 
fazi  J  o  fio,  ordenou  a  sente  de  fcu  va- 
gnr  para  o  outro  dia  ante  mcnharn,por- 
quc  fazia  cfcuro,m3ndando  que  os  ho- 
ir.Csda  tcrra,&osrcmcyros  foííem  di» 
nnce,cada  hum  com  duas  pancllis  dc 
poluoradeqncp.ua  eílc efeito  manda- 
ra fazergrandccantidade,&  logoapos 
clles  foífcm  os  cfpingardcyros  ,  afly 
PortugueíescomoefcrauoSí&clIc  com 
a  mais  gcntelogo  nas  fuas  cofias.  Com 
eftv^  ordem  defembarcando  os  noíTos 
muy  to  antes  que  amanhecefle  ,corrc- 
tão  has  tranqueyras ,  onde  lançarão 
muytas  panellas  de  poluor3,com  que 
fcaccndco  tanto  fogopor  todas  as  par- 
'tcs,quc  os  mouros  fc  viráo  defaiinados 
■fem  íabcr  o  que  fízcíícm ,  &  chegou  o 
fogo  cambem  has  lancharas  que  cíla- 
uâo  varadas  ,  onde  fe  ateou  com 
muyta  fúria.  Chegando  então  aquy 
dom  Edeuáo,  &  fubindo  porhQa  tran« 
qaeyra  de  taboado,teuc  húa  braua  pe« 
Icjicom  muytos  mouros  que  acudirão 
a  defender  lhe  a  entrada ,  que  com  a  da 
ridade  do  fogo  fc  vião  bem  hús  aos  ou- 
tros,  porem  os  mariahcyros  acudirão 


aquy  com  tantas  panellas  de  pcluora« 
que  fizerâoafadar  os  inimigos,  tirando 
com  tudo  muytas  frechadas  &  cfpin- 
gardadas , porem  os  noíTos  por  mcyo 
delias apertarãocomclksde  maneyra, 
que  os  puferáo  em  desbarato ,  fugindo 
osmaisdeliesefcaldados  do  fogo,£0flíi 
que  os  noíTos  ,  fendo  ja  menham  cla- 
ra ficarão  fcnhorcs  do  campo.  A  cftc 
tempo  cdaua  o  rcy  em  hum  ourey ro  da- 
ly  a  húa  legoa,  onde  viera  a  ver  o  fcgo, 
que  com  o  ver  tamanho, &  com  as  no> 
uasque  lhe  derâo  os  fcus  (que  aly  fo- 
raôtercom  clle  meyos  abraíadas)  de 
fer  queymada  a  fua  armada  ,&dcsba« 
ratada  a  fua  gente ,  fc  foy  logo  fugin- 
do com  fuasmolheres,&- toda  fua  cafa 
para  hum  mato  onde  fe  auia  por  fegu- 
ro,naqualreuolraos  mcfmos  fcus  lhe 
fizerão  grandes  roubos.  Dom  eOcuâo 
náo  quis  paíTar  a  diante  ate  que  a  gente 
não  rep()ufou,&  tratou  de  remcdcar  al- 
gús  feridos  &  enterrar  trcs  mortos, po- 
rem dos  mouros  morrerão  mais  dc  qui- 
nhentos, queabrafadoscofogodas  pa 
ncllas  não  podiáo  fugir,  Si  os  marinhey 
ros  os  andarão  matando  fem  aninhum 
perdoarem  a  vida.  Tanto  que  a  gente 
cfleuedefcanfada,dom  EHcuao  a  tor- 
nou a  por  cm  ordem  para  marchar  do 
que  auifado  o  Rey  ,  temcndoíTe  mais 
dos  fcus  que  dos  noííos ,  lhe  mandou 
dizer^  fe  náoabalaííe  dalli ,  porq  faiíi 
comelle  todo  o  concerto  dc  paz  que 
quifeffe,  porem  dom  Eficuáo  fiandrlTe 
pouco  daquclle  offcrccimento ,  quilc- 
ra  paffar  auantc  ,  mas  aconfelhando* 
lhe  todos  que  fe  detiueíTe  ate  ver  tm 
que  aquillo  par3ua,&  aíTy  rcfpondco 
a  cllUy  que  fem  lhe  mandar  hum  re- 
fém feguro,  não  ouuiria  falarem  coiv- 
certo depazao,quelogo  fatisfez  com 
mandar  hum  fcu  tio,  homem  velho  dc 
muyta autoridade,  &  muyto  conlicci- 
dodos  noííos ,  com  que  dom  Eftci/ao 
fe  tornou  ha  armada ,  &  ahy  lhe  man- 
dou o  Rey  as  roolhercs  &  familia  toda 
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àc  ff  u  no,&  dizcrlhc  que  fc  cornaíTc  pa 
Í.1  Malaca, &  tiucíTc  comfigo  fcu  tio 
coma  honra  que  fcllic  dcuii  porqiicm 
ci3,quccotn  cllcpodia  tratar  das  pazes 
pollo  modo  que  quifcíTe.  Dcrtc  í'eu  tio 
fazia eftc  Rey muyia  conta, &  íc  dizii 
que  contra  fcu  parecer  continuaua  com 
crta  guerra  de  Malaca,  St  agora  que  vi- 
ra dom  Efteuáo  dar  orelhas  a  concerto 
dep3zes,fcoffcrecer3a  vir  ícr  refém 
para  acabar deas  concruir.  Aly  lhe  trou 
xcraõhfia  lanchara  carregada  de  faro, 
&  muyto  mantimento,  &  dom  Efteuáo 
o  mandou  embarcar  no  n3uio,em  que 
aellc&  a  toda  a  fua  gente  deu  muyto 
bomgifalhado,&  fetornou  para  Mala 
ca,  onde  o  velho  foy  apofentado  na  tor 
rc  com  fuis  malheres  &  miis  familia* 
cm  húa  cafa  dentro  na  fortaleza ,  fendo 
fcmprc  tratado  do  capitão  &  dc  toda  a 
gente  com  muyta  honra.  Aquy  veyo 
logo  ter  hum  embaixador  dclRcy  ,com 
cnja  vinda  forâo  aíTentadas  as  pazes 
com  as  condições  que  dom  Eftcuaõ 
quis,  de  que  aprimeyra  &  principal  foy 
que  o  Rey  naô  tiueíTe  nauio  ninhum  dc 
armada,  fenáo  fò  dc  mcrc3dorias,&  fcn 
do  tudo  aíTcntado  &  confirmado  pollo 
velho  com  muyta  verdade, dom  Eílc- 
iiáoodcfpidio  para  fc  tornar  a  fna  ca- 
fa, porem  elle  não  quis,  &  fe  apofcn- 
tou  na  cidade,ondc  efteue  mais  de  hum 
annoj&ficando  então  Malaca  em  gran 
dequictaçâOjfeennobrcceo  tanto  com 
a  muyta  frequência  dc  mercadores  que  ' 
aly  concorriáo,  naucjando  fcguros  por 
caufa  das  pazes,  que  nunca  cm  outro 
tempo  eftcuc  com  mayor  profpcridadc. 

CAPITVLO  XXVIII. 

^  (sA^gtis  T\ei5  das  ilhas  njiZji^ 
fíhas  h4  de  T ernatCy  Rey 
delU  fe  coríjuraõ  contra  a  nof 
fa  fortalezja,  ^  dão  a  morte 
AalgUs  PortHgtieÇes.  Os  Ter 
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natesfedefcobre  por  aletiãt^t 
da Sy(^  tolhe  os  mãtirhctos  aos 
fjofosy^  o  cifas  ocapitâdTrif 
tão  de  tatde  para  os  bu[car. 

M  I ANEYR  O 
ij*  doanno  paffado  de 
I  r  3  5*  dcfpachàra 
Triííáode  taidecapi 
táodcMalaco  rodos 
osnauiosparn  Mala 

 ca,&  paraalndia,de 

q  dera  a  capitania  mor  a  Lioncl  de  lin^a» 
a  que  entregou  prcfo  o  Rey  Taiija,& 
fua  mãy  &  o  Patccaran"e  &  os  outros 
culpados,  com  asdeuaííasde  todos,  8r 
Lioncl  dclima  os  entregou  prefosaoi 
gouctnador,  como  atras  lica  dito,qutí 
os  náo  defp.ichou  para  os  mandar  cm 
companhiade  Antonio galuáo quando 
partiu  para  capitão  de  Maluco  dcf.« 
pois  dc  cllc  fer  partido ,  vendo  as  íuas 
dcuaíTas&achandoos  fcmasculpasquG 
IhcdauaTriftáo  deTaide,osfoltou,fiiB 
lhes  mandou  fazer  o  gaflo ,  &  o  Rey  Ta 
rija  fc  veyo  a  tornar  Criftáo  com  noma 
âcdomlorfcqncandauapor  GoaacJ-» 
tialloiVeftido  de  todas  as  fedas ,  &  o  ga« 
uernador Ihcconfirmou  o  Rcyno,&  o 
tornou  a  mandar  para  Malaca,  onde  fa^ 
Icceocomo  a  diante  ft  vera  mais  larga- 
méte.  O  Rey  dc  Bnchão  dcfejoío  dc  fa 
vingar  dos  males  &  danos  que  lhe  fize* 
raTriftao  de  taidc,  fendo  elle  tão  ver-» 
dadciro  amigo  dos  Portugucfes,  qos  fa 
«orecera  fempre  cm  todasas  fuas  neccf 
fidadesjaííy  das  guerras  como  da  obra 
da  fortaleza,fe  queixou  aos  outros  RcFS 
«las  ilhas  vizinhas  deMaluco  q  r:n^bé  c  l 
^auâoqucixofosdeTriílâodcraidc ,  & 
•vindoífc  a  ajuntar  na  ilhadcTidorc  co 
Rey  dclla,os  ReisCachil  dayalo,&  o  dc 
Geilolo,& propôdo cadshõas  qocixas 
q  tinha  fc  conjurarão  todos  cm  fazerem 
guerra  ha  fortaleza  ate  a  deftíuiré,&po 
rcmportcrra>cômoicc  Ôccatiuciro  dc 

lodos 


T  ERCEIR  A  PARTE  DA  CRÓNICA 


todososPorcugucfesjCom  que  nunca 
cm  Maluco  ouucííc  mais  raílo  dcllcs ,  Sc 
principalmente  do  capitão  Triíláo  dc- 
taide,  o  que  todos  cooíirmaráo  com  ju- 
ramentos, nos  liuros  das  fuás  feitas, & 
nas  fepulturas  de  fcus  antcpaííados.  E 
fendo  cafo  que  por  focorro  q  vieífe  ha 
fortaleza  não  pudeíTem  Icuar  ifto  auáte, 
cortariáo todas arooresdocrauo  &  do 
Çágíi,&  de  qualquer  outro  fruitoquc 
cíliucíícmempartequcos  Portuguefcs 
fc  pudcíTem  aproueicar  delias,  &  clles 
d.efpouoariáoaquellas ilhas,  &  fe  pafla- 
riâo  a  outras  terras:  na  qual  conjuração 
entrarão  também  todos  os  irmãos,  tios, 
&  fobrinhos,  &  parentes  chcgadosdef- 
tesReis.&comfolenesjuramcntosquc 
niflo  fe  teria  odcuuido  fcgrcdo  atefcu 
tempo.  E  foy  alTentado  que  os  de  Terna 
te  foíTcm  os  primeyros  que  deífcmprin- 
cipio  a  eíla  obra ,  aos  quais  fe  ajuntou 
também  o  Camarraoq  Triflão  dctaidc 
fizera  regedor  de  Ternate,  &fc  conui- 
dou  para  pcrfuadir  ao  capitão,  pollò  crc 
dito  que  tinha  com  elle ,  que  mandaíTc 
gente  a  algíias  partes  de  que  podia  tirar 
proueito,  com  que  afortaleza  ficaria  cô 
menos defcnfaó,&  qucos  de  Tcrnitc 
dariáo  ordem  com  que  tolheíTcm  os  má- 
timentos  aos  Porraguefes,  que  era  a  ma 
yar  guerra  que  lhe  podiâo  fazer,  &  elle 
continuaria  mais  com  a  amizade  do  capi 
tão,  para  que  fe  ffafTc  mais  dclle ,  &  do 
que  ordenaíTe  lhes  mandaria  continuos 
auifos.  Sendo  iílo  áfsy  ordenado,  fez  o 
Camarrao  crerão  capitão  que  tinha  re- 
cado que  a  Geilolo  eráo  chegadas  cara- 
cort$dcMindanao,&  doMacacar  que 
traziáo  ouro,  com  que  o  capitão  mãdou 
logo  hnm  loão  de  caminha  em  hú  nauio 
qdefcubrioaquella  ilha  de  Mindanao, 
&  fez  paz  CO  Rey  della^conHrmada  com 
lamber  cada  bum  o  fangue  do  outro,qne 
cada  hum  dcllcs  tirou  com  húa  ventofa, 
com  que  os  daterra  ouueráo  apaz  por 
tâofcguraque  fcm  ninhum  rcceyo  fe- 
hiáo  ao  nauio  refgatar  muy  to  houro,  de 


que  cobiçofo  o  loão  de  caminha  quâdò 
íc  quis  partir  colhco  muy  tos  dentro  no 
nauio,aquetomou  oouro,-&catiuou  al 
giis,&  outros  lançandolfc ao  mar,ana- 
do  feforáo aterra q-íeixarfe  a  elRcy, 
com  toda  abreuidade  fez  fair  fora  a  fua 
armada  com  muyta  gente,  a  ir  tomar  o 
nauio,  tirandolhc  muyta  artilhaiia,  & 
tanta  cantidade  de  frechas  que  foy  for* 
çadoaloáodecaminha  cortar  asamar» 
ras,  &  iríe  fugindo,porque  não  tinha  ar 
lilhariacomque  fe  defcndelTe,  qadcita 
ra  toda  ao  mar  em  hõa  tormcra  que  paf- 
fara  no  caminho,co  qual  feito  pçrdcráo 
os  noífos  tanto  do  feu  credito  cosmcu- 
ros,  que  ficarão  crendo  todos  os  males 
queouuiáodelles.  O  Carnarrao  vendo 
queocapitão  não  trataua  então  de maa 
dar  nauios  para  fora  com  que  mandaíTc 
gente,  porque  recolhia  para  fy  todo  o 
crauoquetinh3efpalhadoporfor3,para 
o  carregar  defpois,  não  celtaua  de  lhe 
encarecer  agrande  abundância  de  ouro 
queauianos  Celebes,  &  no  Macacar, 
comqueometeoemtanta  cubiça,  que 
mandouduasarmadascommuytos  Por 
tuguefcs,  de  que  fez  capitães  lorfe  de 
taide  feu  parente,&  Diogo  farinha  ,q«e 
deixarão afortalezamal  acompanhada: 
&parecendoentâoaosdc  Ternateque 
era  tempo  de  poderem  por  por  obra  fua 
detriminação,porconíclho  do  Caroar- 
rao,defpej3ráo  muy  tos  delles  fuas  ca  fas 
&  embarcando  em  caracoras  fuas  molhe 
res,  filhos,  &  famílias, &  todo  feu  fato, 
feforâoelperar  hum  batel  que  auia  de 
vir  carregado  de  madeyra  que  hum  mcf- 
trechamado  VicÇteco»rea  fora  cortar 
para  hum  nauio  que  fazia,  &  topando 
cobatel  matarão  coatro  Portuguefes 
quevinhãoncllc&dosrcmeyros,  que 
crão  mouros,  efcapou  hum  íò,  que  dan- 
do a  noua  na  cidade  toda  agente  delia 
adefpejou,  &  fe  pos  em  fugida  Jem  ficar 
húa  fòpcífoanascafas,  ao  que  acudin- 
do o  capitão,  &  alcançando  ainda  at- 
gús  mouros  honrados,  lhes  rogou  que 
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fc  não  foíTcm,  que  lhes  daria  fatisfaçáo 
dc  qualquer  agrauojfe  alguc  lho  tinha 
feito,  porc  elles  femlhctoinarc  repcf- 
ta  forão  por  diante,o  q  ellc  lhe  perdoou 
Icucmcntc,  porq  lhe  pareccoq  era  ter- 
mo dc algúa  paixão  fupita,  q  cm  lhe  paf- 
fandofc  tornariáo  para  acidadc  como 
ja  tinháo  feito  outras  vezes.  NeOa  con- 
jfiçâo  chegou  aly  o  Camarrao,  q  era  ido 
àc  armada  com  íeis  caracoras,  &  dcfc m 
barcando  logo  em  terra  (mandado  ficar 
no  mar  hú  fcu  filho  ^  vinha  com  elle ,  q 
logo  fc  tornou  afazer  ha  vclla  fem  dei- 
xar dcfembarcarninhQa  pcíToa  fcnáoa 
gente  dc  fcruiço  dc  feu  pay  )  fc  foy  com 
muyta  prcíTa  ha  fortaleza,^  difTc  ao  ca- 
pitão q  vinha  fugindo  de  fcu  filho  q  lhe 
linha  armada  húa  traição,  para  o  matar, 
porque  era  feu  amigo,  porem  clle  polias 
tnaytasobrigaçõcsqlhe  tinha,  fc  vinha 
rncter  naqiicUa  fortaleza,  paramorrcf 
nclU  debaixo  dc  fcucmparo,aqucoca 
pitão  deu  muy  to  credito  polias  ooas  o- 
brasíjlhe  tinha  feito,porem  algúsPor- 
tugucfcsq  conhecião  bco  Camarrao, 
&  labião  quão  mal  quiHo  cílaua  com  to 
dos o$mouros,cntcndendo  que  tudo  o 
que  mollraua era  fíngido,&  armarfe  pa- 
ra algúa  traição,odiírcião  ao  ca,  itâo,a 
que  clle  não  deu  orelhas  pollos  tratos 
íccrctoi  que  fc  dizia  que  trazia  côellr, 
antes  o  agafalhou  dentro  na  fortaleza, 
&  lhe  fazia  muyta  honra,  &  tratando  de 
pacificar  por  fcu  meyo  agente  da  terra, 
.&  areduzir  ha  cidade,lhc  fez  prcílcs  húa 
armada  dc  dous  barganils,  trcs  paraos, 
&  algúas  caracoras,cm  que  embarcou  a! 
gúsPortugucfeSjComquc  fc  foy  polias 
.  ilhas  daquclle  reyno  co  Rey  Cachil  A- 
ccyrocomfigo, requerendo  aos  mouros 
qucobcdeccflemaofcu  Rcyquclhcaly 
jcuaua,&  fc  tornaflcm  para  acidade,  & 
não  fc  dcfauieífem  cos  Portuguefcs  cô 
qué  rinhâo  antiga  3mizadCi&  Ihcsdaria 
inteira  fatisfaçáo dc quaifqucr  agrauos 
tj  lhe  foíTcm  fcitos,poré  os  mouros  liurc 
mente  ihcicfpoadiãocj  Cachil  Accyío 
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era  Rey  dcTriftão  dcraidf^  mas  oUu 
verdadcyro  Rey  era  Cachil  Dayalo,qiJtí 
ja  tinháo  côíigo,  nem  ouia  dc  fcr  outi  o^ 
quedos  Porruguefes  cião amigos  como 
íempre  forão,  porc  q  cô cllcs  não  auijo 
df  ter  paz  nem  comercio  algficm  quan- 
to Triftáo  dctaidc  foíTc  capitão,  q  dcf- 
pois  que  tomaíTcm  dcllca  vingança  que 
defejauão,  corrcriáo  com  cllcs  coma 
mcfma  amizade  dantes,  pollo  qual  o  ca- 
pitão aífentando  cos  do  fcu  cohfcllio  fa 
zerlhe  guerra, pollos  obrigar  afazerrni 
paz,  correndo  acoHa  qucymou  algõas 
pouoaçócsq achou  fem  gcntc,por  fer  )a- 
toda  recolhida  para  os  altosda  ferra,cn 
de  fc  fizcrâo  forrcs,&  matarão  todos  os 
cacs  &  galos,  porq  fc  os  noífos  os  qui- 
fcffcm  filtcardcnoirCjO  bdrar  de  hws 
ouocantardosonrroslhc  nãomoftraf- 
femoscaminhosquc  não  fabião^&daly' 
faziâo  muyta  guerra  hafoitalczadcdii 
&  de  noite,  matando  os  cfcrauos^hiâof 
bufcaragoa& lenha, &  tomando  asa)- 
roadias&qucimâdoas,  porque  r.ão  fof- 
fem  pcfcar,  comqucdauâo  tanta  opref- 
faóaosnoíTos, quede  dia  &  dcnoitcan- 
dauáo  cô  as  armas  has  cofias,  fem  terem 
húa  fó  ora  dc  fepoufo,polloscontiruos 
rebates  aquc  lhe  era  forçado  acudir:  & 
junto  iílo  com  a  cflrcita  fome  qucpadc- 
ciãojcflaiião  poflos  cm  prandifsimoa- 
pcrto,a)udaua  também  tmiyto  a  cfle  fcu 
trabalho  virem  os  mouros  muytas  ve- 
zes por  fogo  hà  pouoaçáo,  pollo  qual  o 
capitão  mandou  fazer  cm  torno  delia  si 
gQ3sgoaritas,cm  que  denoite  cflauáo 
cfplngardcyros  q  vigiauâoacoarios,dô 
dctambéfcdaua  guarda  aos  nauios  da 
ribcyra  qcftauâo  cm  terra,  Si  ellc  coma 
mais  gente  cflaua  ha  porta  d.i  fortaleza 
cmhQa ramada,  paradaly  acudir  onde 
foífc  neccíTario ,  onde  todos  ccmiroi 
&  dormiáo  com  as  armas  fcmpre  as  cof- 
ias. Ocapitãovendo  agucrra  tão  atea- 
da, mandou  Diogo  fardinha  cm  hum 
bargantim  auifar  o  vigayro  Simão  var 
que  cHaua  no  lugar  do  Moiro  it^ 
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icndo  Criftãos,  que  cos  Fortugucfcs 
que  cílauão  com  clle  cftiucííc  com  muy 
to  rcfguardo,  porque  os  não  tomaíícin 
dc  fupitoos  Tcrnatcsquc  cftauáo  alc- 
uantadoSj&compraíTcos  mais  mantí- 
incncos  que  pudcíTcjanccs  que  fc  pu- 
bricaífe  o  fcu  aleuancarocnto,  &  para 
os  trazer  a  rodos  mandou  hum  parao 
grande,  porem  quando  Ia  chegou  ja  os 
Tcrnatcs  fc  tinháo  pubricados  por  alc- 
ujncados  contra  osPortugucres,&  que 
não  auiáo  dc  obedecer  a  outro  Kcy  fe- 
não  ao  feu  naturalquecrao  CachilDa* 
yallo ,  &  por  cíTa  rezáo  auiaõ  de  fazer 
guerra  ha  foitalcza ,  &  matar  o  capitão 
6c  todos  osPortugucfes ha  fome  &  ha 
Icdc.por  iíToque  ninguém  lhe  vendeíTc 
mantimentos,  osquc  nouamente  crão 
fcyrosCrináos,aIuoraçados  com  eftl 
nouarenunciandoa  Cri(landade& tor- 
nando ha fua  gentilidade antip.a ,  tolhe 
ráo  logo  todos  os  mantimentos  aos  nol 
Tos, dequc  Diogo  Tardinha  íc  queixou 
ao  regedor  que  também  era  Criftáo  fei- 
to dc  nouo,mas  como  eflaua  ja  também 
traftornado  comoosoutros^náolheref 
pondcoaproponto,&  não  podendo re 
colher  o  vigayro  por  cau  fa  de  fer  ja  pu- 
brico  o  aleuantamento  >  fe  foy  ao  outro 
luoarondecarregoudemantimentos  o 
bargantim  &  oparao  com  que  fc  tornou 
ha  fortaleza,  de  quem  fendo  o  capitão 
informado  que  eflauão  ja  todosaleuan- 
tados,  mandou  húa  barcaça  armada  c5 
dez  Portugucfcs  a  bufcar  mantimentos 
quecmhuaterraaque  chegarão  foráo 
todos  mortos,  &  abarcaca  tomada  c5 
toda  a  artilhari},&  dahi  a  algQs  dias  fou 
be  o  capitão  que  o  vigayro  Simão  vaz 
fora  morto  com  todos  os  Portuguefes 
'  que  cftauáo  cõ  ellc  pollos  mcfmos  Crif 
tjos  deque  fcfiiua.Ecomoantre  todos 
os  apertos  que  então  tinha  a  forraleia 
omiyorcraoda  fome,tomou  o  capitão 
por  remédio  mandar  pidir  mantimen- 
tos ao  rey  de  Geilolo ,  que  por  diísimu- 
'  Ur  o  que  tinha  dcuiminado  lhe  itiãdou 


coatro barcos  carregados dclles/5mui 
tosoCFcrecimentosdc  tudooqueouucf 
fe  miftcr  dclic  contra  quem  o  quifcílc  a 
nojar,'comquc  Triflâo  dc  Taidc  fícoii 
por  então  contente  &  defcanfado,  cui- 
dando que  tinha  ncllc  bom  amigo. 

CAPITVLO  XXIX. 

fORey  Cachtl  Day  alo  pede  fo 
corro  a  outros  TKfjs  contra  os 
no([o$,  o  Rey  de  Geilolo  cd [etê 
fauortoma  pofe  de  todo  feté 
reyno,  daÇe  conta  de  hum  eÇ* 
tranho  c  afo  cjue  paÇa  na  cidA 
de  de  Moya  co  regedor  deM 
que  he  Crtflâo,  1  rtílão  dc  tai 
de  faltea  hum  lugar  perto  da 
fortalez^a ,  chegalhe  focorrâ 
de  Aíalaca  o  que  com  sff 
ordena. 

CACHIL  DAYALO 
quecftaua  jaoutravczle 
uantado  por  Rey,&  obc 
decido  pollosTcrnates, 
núdou  pidir  focorro  de 
gente  para  efta  guerra  a 
Mindanao  &  a  banda  declarado  que  era 
para  tomar  a  noífa  for  tâlc2a,&dar  amor 
teatodosos  Portugucfcs,dcquc3cau- 
fa  eião  os  muy  tos  males  que  tiuha  rece- 
bido delles.  Sendo  cfte  recado  ja  cm 
Banda, acertou  dechegarahy  hum  Jun- 
codehumIorfealuare2,queos  da  ter- 
ra tomarão, &  dando  a  morte  a  todos 
os  Portuguefes  que  nellc  hiáooinanda 
ráo  a  Cachil  Dayalo  com  toda  a  artilha 
ri3,armas,8f  fazenda  que  leuaua,dc  que 
cllccommiiytogofio  mandou  as  nouas 
ao  Rey  de  GciloIo,que  lherefpondeoq 
cftaua  preftcs  para  o  ajudar  na  guerra  cô 
tra  afouaicza,f  oiqafsy  o  tinha  jurado 
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cos  outros  Reis,  &  lhe  pidio  q  Ihcmâdaí 
fe  rcftituir  os  fcus  lugares  q  lhe  tinhão 
tomados  no  morro  ,a  q  o  Dayallo  mádou 
hú  capitão  fcu  q  lhos  cntrcgou,&  como 
cíleuc  cm  pofTcdcllcs,  mandou  que  lhe 
leuaíTcm  hum  faccrdocc  que cílaua  fazc 
do  Criílâos  no  lugar  de  Ccgula,  chama 
do  Francifco  aluarez,  &  algfis  Porcugue 
fcs  q  cílauâo  com  elle,rccolhendo  crauo 
para  o  capitâo,deque  íendo  ellesauifa- 
dos  fugirão  cm  húa  caracora  co  Saccr-^ 
doce,quc  Icuou  comfígo  todos  os  apare 
lhos  com  que  dizia  miiía,  porem  fendo 
fcntidosforáo  feguidos  de  algúas  em- 
barcações armadas^  com  que  pelejarão 
animofamente,&  deitando  ao  mar  rodo 
o  fato  que  Icuiuâo,  cm  quanto  os  inimi- 
gos fe  ocuparão  em  o  recolher,  tiuerão 
cllcs  tempo  de  fugir  paraafortalcza,on 
de  chegarão  denoitemuyto  feridos  dc 
que  o  capitão  fícou  aíTaz  agaflado ,  por 
faber  que  o  Rey  de  Gcilolo  cílaua  tam- 
bcmaleuantado,&porq,  por  andar  eoi 
baraçadocosTern4tcs,nâopodc  man- 
dar focorrcr  o  morro.  O  Rey  de  Geilo- 
lojdcfpois  dccílarem  poíle  de  todos  os 
outros  lugares  do  fcu  reyno,  foy  fobrc 
9cidadedc  Moya  que  eítaua  inda  fora 
da  fia  obediência,  dc  que  ogouernador 
çra  Criílão,  chamado  dó  loáo  dc  moya, 
o  (jualcomocílauaflrmc  na  fee,  fcnão 
quis  entregar,  &  detriminou  defender- 
ie  com  oito  Portuguefcs  que  tinha  com 
íigo,  porque  agente  da  cidade,que  ja  rc 
nunciara  a  Cridandade  que  recebera, 
lhe  não  quis  dar  ajuda,  para  o  que  orde- 
nou húa  forte  tranqueira,  que  fendo  co 
metida porclRey,os  Portuguefcs  fem 
rcfiftcncia  fc  paíTarão  para  ellc,  fcm  va- 
ler ao  dom  loão  requererlhe,&  pidirlhe 
commuytainílãciaqucquifcíTcm  antes 
morrer  como  Criftãos,que  entregarfe  a 
mouros,q  ellc  como  CriftSo  aly  auia  dc 
morrer  pelejando  cótra  os  inimigos  dc 
Chrifto,&cofauordos  fcus  fomctc  fc 
defcndeo  todoaqlle  dia  aiè noite, fem 
opodercro  entrar;  cntáo  vcdoííc  aiuy  to 
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ferido  &  que  não  tinha  outro  remedia 
delaluacáo  fcnâo  morrer  ou  entrcraifc, 
íedctriminoudeiodoem  petder  anrcs 
a  vidaquealiberdade,  mas  porque  fu3 
molher  &  filhosqueciâo  Ciifláos,dcf- 
poisde  fua  mortenão  vieííem  ao  poder 
dos  mouros  que  os  conuertcflcm  ha  fu4 
peruería  feita,  defpois  de  fazer  com  to« 
dos  hum  trifte  pranto,  &  animandoosa 
quereremanrcs  a  morre  que  virem  ter 
cm  poder  dc  infiéis,  q  lhe  fizcíTcm  per* 
derafcfantadeCriftocm  q  criáo,  lhes 
deua  todos  a  mortecommuyiaconnan 
cia.  Si  efcondendo  o  feu  tifouro  por  lu- 
gares fecretos,&  algOs  immundos  por 
não  vir  has  mãos  de  feus  inimigos,  fe 
quifera  tambcm  matar  afy  meímo , mas 
não  lho  côfentindo  os  feus,  afy  6t  a  elle 
entregarão  ao  Rey  dc  Gcilolo,  q  fendo 
informadodo  ^  dom  loâo  fizera,  &  per- 
guntandolheacaufa  porque  matara  foa 
molhcr&  feusfilhos,lherefpondcofcn| 
ninhumreccyo,  que  porque  cllcs  erâo 
Criílãos,  os  quifera  antes  mandar  para 
Deos,  que  vcllos  catiuos  dc  mouros ,  & 
que  elle  tambc  Crifíão  auia  de  morrer, 
do  que  clRey  aííaz  efpantado,vcdc  húa 
tamanha dctriminação&  conQancia,o 
deixou  fcm  cafligo,&  defpois  dc  tomar 
poffe  da  cidade  fc  tornou  com  todj  Aia 
armada.  Os  Reisdc  Tidore  &  Bachâo, 
vendoaguerraqucos  Tcrnatcs  faziáo, 
aos  noffosajuntarãoixiuyta  gente  fu3,& 
dealgús  vizinhos  q  os  quiícrão  ajudar 
nefta  emprcíTa,  &  juntos  todos  em  Tido 
re,oRey  fez  vir  ante  fyonzcPortuguc 
fes,  que  andauão  por  outras  terras  rcio 
Ihcdocrauo  para  ocapitáo,&  lhesdiíle 
que cllecomaqucllcs Reiscflauâo  con*» 
jurados  para  irem  tomar  afortalcza  fcm 
darem  vida  a  Português  ninhum,pollos 
grandcsmales&iiranias^tinhão  rcce- 
bidodoscapitâes paffadoi &do  prcícn 
te ,  que  elle  os  punha  cm  fua  liberdade 
para  fazerem  de  fy  o  que  quifclítm,  fc 
quifeíTem  ficarcom  cllc  lhes  faria  muy- 
co  ()om  tf  aumento,  &  fc  íequifcíTcni 
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Ir  para  a  fortaleza,  os  raãdaria  la  por  em 
faluo,dccj  cllesdandolhe  muitasgraças 
fc  embarcarão  com  todas  íuas  fazendas 
nua  caracora   lhesmandou  dar^&  Ic  fo 
láo  hafortaleza.OutrosRcisdcráo  tam 
bcmliberdadcaalgúsPortuguefcs  que 
andauáoefpalhados  polias  fuas  terras, 
para  fc  irempara  a  fortalcza,cj  nos  cami- 
nhos forão  mortospollos  mouros  que  o 
ostopauáo.  Triftão  deTaidccõanoua 
qtcuc  da  conjuração  daqucllcs  Reis  fi- 
cou muy  to  fcntido^polla  muita  falta  em 
q  cftaua  de  mantimentos,  mas  por  mof- 
irar  aos  mouros  o  pouco  cafo  que  fazia 
dcllcsjfazendoprcftes  ccmhomcs  dos 
mais  fcus  aniigos,&  de  que  mais  fe  fiaua 
antrc  os  quais  forâo  Baltcfar  vogado, 
lorfc  de  brito,  Antonio  pinto, Anriquc 
lorfc,  Antonio  tcixcira,&  outros  todos 
bé  armados,foy  dar  cm  hú  lugar  liDa  le- 
goa  da  fortaleza,  cm  q  cflauáo  muy  tos 
mouros  fortificados,  cô  muy  tas  iráquei 
ras,cnacadas,&cauas,  em  Racharão  du 
ra  reriftcciâ,mas  a  força  de  braço  os  en- 
trarão 3í  matarão  quantos  acharãojem 
darc  vida  nc  aos  que  fe  lhe  entregauão, 
&p5do  fogo  ao  lugar  de  que  trouxcrão 
algum  poucodc  mantiracnto,íerecolhc 
raõ  para  a  fortaleza  CQmdous  mortos,& 
muitos  feridos, mascom  grande  magoa 
dos  mouros  polia  perda  daquelle  lugar. 
Ncfta  conjqnçaõ  chegou  aly  Simão  fo- 
drc,quc  dom  Eílcuaô  capitaõ  dcMalaca 
mandara  a  focorro  cõ  cincoentahomes 
em  hua  carauclla,&  fora  polia  via  dcBur 
neo,q  pos  grande  esforço  na  foi  taleza, 
&  dahi  a  poucos  dias  chegou  loão  da  cu 
nha  pinto  q  fora  defcubrir  Mindanao, 
com  que  ficou  de  todo  defcanfada.  Os 
Rcisquc  eftauáo  juntos,vendo  que  não 
tinhaõartilhariapara  derrubarem  a  fot 
tileza,detriminaraõ  matar  os  noíTos  ha 
fomc^&paraiííolhccomeçaraôa  tolher 
osmantimcntos,por  mar  &  por  terra ,  o 
capitão  que  femprc  ifto  receara,  fahio  a 
fazer  guerra  a  foí»o&  a  fanguc  haspouo 
açocs  da  ilha  dc  TcruatCja  que  fez  qu«l- 
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tomalpode>dequc  t s  nt  íTcs  ccn  feuj^ 
cfcrauos  rt  colhcião  ob  n  intin  <  i  ics^ 
acharaô,&  tronados  ha  fortaleza,  n.an- 
dou  logo  o  capitão  a  ílmaó  fodrc  poi  c  u 
tras  pouoaçocs,qtambc  deixou  dcflrui 
das,Ôd  aíTy ,ora  dâdo  num  lugar  oia  nou- 
tro,mataraô  muitos  mouros, & fizciaô 
grandesdeftruiçocs,  recolhido  ícmpre 
todososmantimétosqueachauaô:pul> 
loqual  o  Camarrao^eOaua  na  fortale- 
za mandaua  fccretamcnie  auifar  os  moa 
ros,que  fc  qucriaó  eflar  feguros,na6  li- 
ueíTem  mantimentos  cm  parir  q  osnoí- 
fos lhos  pudeíTem  tomar, porque  tffa  (6 
craarezaópoiquc  lhefaziaôtaó  cruc^ 
guerra,  &  fe  naô  acharaõ  mantimentos, 
nos  lugares  que  lomauaô  ja  (odosíoiaá 
mortos  ha  fome. 

CAPITVLO.  XXX. 

y  Francifco  de  foufa  comete  hua 
fouoação  de  tnmigos  que  efii 
va  [erra ,  ^  o  que  lhe  focedf. 
Saem  de  T^alangane  dons  pa*^ 
raosno^os  contra  algtias  ca- 
racarás dos  inimigos  o  fu^ 
cejfo  que  tem ,  ^rtílâo  de  tai- 
de  [ae  da  fortakzja  com  ar 
tnada ,  topa  com  hua  dos  ini 
migos ,  fe  recolhe  fugindo. 
De  Banda  lhe  ^ue  focorro  de 
gente  mãtimentos.Os  motê 
ros  trabalhão  por  queimara 
nao  de  Francifco  de  foufa  (m 
^alaganCyO  Capitão  trabalha 
por  JaZjCr pazjcs  cos  mouros» 

S  MOVROS  QVE 
fugirão  das  pouonçocsq 
osnofíosdenruiiãoijun* 
tos  todos  num  co  rpo,  fo- 
rão fazer  húa  pouoação 
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no  altodchúa  ferra  t5o  fr3gofa,quc  por 
hQa  parte  fubiáo  para  cliapor  humcar- 
rcyro  tão  cftrcy  to  &  fragolo,  q  náo  po* 
diáo  ir  por  cllc  fenáo  cm  pcis  &cm  mãos 
&'porouira  tinháooutrocarrinhofccrc 
CO maisfjc)l,por  onde  dcciâo  a  Fazer 
muy  tos  a(raltos,a  que  querendo  atalhar 
ocapitáomâdou  pidiraFrácifcodefuu- 
ra,quceftau3emTahngane  còhQa  nao 
iuaiqucoquifeííc  virajudarcm  húacou 
fa  tlemuytaimportancia,qucdc  ningué 
fíjria  fcnãodcllcque  vindo  logocóvin 
te  &  cinco  horoéslhcdiíTccí  oqlhequc 
rij  eraquepotferuiçodcDcos  &  d'cl- 
Kei,&  pollo  bem  daquclla  fortaleza  qui 
ícífc  ir  tomar  aquellc  lugar  da  feira,  o q 
aceitando  elle  de  boa  vótade,  o  capitão 
lhedcua maisgcntcquc  pode  a)untar, 
&  mandou  com  elle  Duarte  de  tciue ,  Sc 
Antão  pcfcyra,quccora  feienta  homcs 
cometerão  o  cammho  mais  pcrigoro,a 
qucacudindoos mouros  cuidando  que 
não  auia  mais  gente,  Francifco  de  fou fa 
fubio  pollo  caminho  fccreto  com  guias 
quclhoforãomaílrando,&deude  fupí 
ro  nipouoaçáo  onde  acudirão  os  mou- 
ros todos  deixando  a  outra  peleja,  &  a 
trauarâocô Francifco  de  fouía,cômiíy- 
las  cfpingardadas  de  partca  parte.  Os 
noíTos  q  hiáo  pollo  ruim  caminhovC-dof 
fc  fem  o  embaraço  dosq  lho  dcfcndi.iô, 
ic  puferão  encima  o  mais  dcprcfla  q  pu-í 
derão,&  dan  Jo  nos  mouros  polias  cof- 
ias com  muy  tas  gritas  ,0$  fízcráo  lo;^ 
fugir  polia  ferra  acima  onde  tinhâo  as 
mnlheres  &  filhos ,  fubindo  cm  peis  & 
em  mãos  por  antr c  hús  matos,  por  onde 
os  noíTos  náo  acharão  fubida ,  mas  fica- 
rão muitos  mortos,&  outros  feridos  a  ^ 
fc  deu  a  mortc,&ao  lugar,cm  q  auia  pou 
CO  de  q  lançar  mã^,  foy  pofto  o  fogo  q 
em brcuceipaco  foy  tornado  em  zinzx 
porque  era  feito  de  madeira  &  canas,cô 
^  os  nolTos  fc  tornarão  ha  fortaleza ,  cô 
pouco  dano  &  muy  to  goílo/Os  mouros 
então  leuantarâo  daly  todas  as  fuas  po- 
tioaçoés7&  as  piílarâo  para  mais  longc^ 
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donde  não  corrião  tantas  vezes  ,  ir^s 
nâodcixauáodequanJocm  quandode 
dccer  abaixo/azcndo  tanto  dano,q  ní- 
nhua  coufaouíaua  a  fair  d3pouoaçáo,& 
fcosnoífosacudiaô  aos  rebates  fc  mc- 
tião  os  mouros  pollos  matos,  onde  en- 
trando os  noííos algQas  vezes  crâo  tão 
mal  tratadosde  muyias  frechas  &  cfpin 
gardas,qtirauão  outros  mouros  q  fica- 
uaó  dentro,que  lhes  era  forçado  reiir* 

renfcmuyiotcridoSj&qQafidcibarata 
tlos-EcAc 

mcfmo  trabalho  paffaríõ  osí 

noífosqeftauãoemTdlanganccmguar 
dadanjo,faindoalgQas  vcze»cm  tíous 
paraos  a  pelejar  com  caracoras  deinimí 
gosqvinhãodcm3remfor3,dcqucajij 
tandoíTc  húdia  nu  lugar  efcufo  hfia  grS 

de  cantidadcj  aparecerão  algQasvellas, 
&  ha  vifta  dos  noííos  tomarão  hôa  almá 
dia  em  q  cftauãopcfcãdo  algQs  efcrauoi 
dos  Portugucfcs,a ^  fairaô os  dous pa- 
raos  cm  hum  dos  quais  hiaLuis  doçafaf 
&nooutro Pero  dnrique2,cada  huracô 
dez  Portugucfeserping3Tdeyros,&fc- 
guiraô  trasa almadia q 0$  mouros Icaai 
uão  ate  irem  dar  côas  outras  caracoras, 
que  cercarão  logo  a  Luisdo  cafalqhií 
diantcôí  foy  morto  cõ  todos  os  PortnJ 
gucfesjderpoisdafcdcfcndeiéatôlh^ 
íaltarem  ai  forças  5fofangue,porecPtí 
roanriquez,q hia maisatras ,tcuc  tcptf 
de  fc  recolher  a  Tahngane:dc  que  fctfi 
doaffazTrinaôde  taidc,  í<  dcfcjofo  dc 
tomar vingáça,  fe  embarcou  na  armadí 
com  3  milhor  gctc  que  tinha  A  indo  naf 
yoUadeTidoie,dondeeraô3s  cárneo- 
r3S,lhe  fairaô  os  mouros  ao  caminho 
com  mais  de  cem  vcllas  armadas,  &  o  fo 
raócometcrcom  muyto  animo:  fem  fai 
acre  cafo  da  nolTa  artilharia,com  tama- 
nho cfpanto  dos  noíTos,  aífy  da  cantidíí 
dc  das  vellas  como  do  grande  atrcuin-  é 
to  dosinimigos,queosftzmctcr  n'i:yi 
to  por  dentro,  com  tudo  a  pdcja  foy 
grande  de  muyta  artilharia  ,  frechas 
&efpingardasdcparteapartccomqutí 

95  noíTos  muyiò 
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apertados,  &  por  ferem  os  fens  nauios 
mais  fracos  que  osnoííos  deixarão  de 
os  abalroar,q  fe  chegarão  a  fazcilo  cor- 
rião  os  noíTos  muy to  rifco  de  podcrê  ef 
capar,por  fer£os  inimigosmuicos  St  bé 
armados.Triílâo  de  taidc  conheccdo  ef 
tavécagêdosfeus  nauios  fe  começou  a 
retirar  atras ,  o  q  tãbé  íizerão  os  outros 
ate  voltaré  as  coftas,&  fugirê  para  a  for 
taleza,indo  fcmpre  os  mouros  trás  elles 
dandoihe  muy  tas  apupadas  cõ  q  perde* 
râo  muita  parte  do  medo  que  tinháoa 
Triílâo  dccaide ,  &  clle  decreminou  de 
não  fair  mais  ao  mar,  fenão  guatdar  a- 
fortaleza,  aribcyra  &  apouoaçáo ,  porq 
fc  chegaua  o  tempo  da  mourão,  em  que 
os  nauios  auiâo  de  partir  para  a  índia, 
onde  fe  dilfc  q  fizera  mais  o  fcu  prouei^» 
to  que  o  dcIRcy,  com  achaque  dc  não 
poderauer  crauo  por  eflaraterraalcuá- 
tada,rem  embargo  dos  protc(los,& re- 
querimentos que  lhe  fez  por  parte  da 
fazenda  dclRcy  Pero  rcbello  reitor  da 
nao  da  carga.  É  mandou  Diogo  fardí- 
nha  em  hum  nauio  q  foíTc  a  Banda,  &  re 
quereffe  a  quaifquer  capitães  de  nauios 
que  ahy  eíliucíTcm,  que  ofoíTem  ou  mâ- 
daíTernfocorrer  com  gente  &  todas  as 
mais  coufas  neccíTarias  para  aquclla  for 
taleza,  que  dc  tudo  eftaua  muyco  falta, 
&  principalmente  dc  mantimentos,  & 
o  mcfmo  requerimento  foíTc  fazer  ao 
capitão  de  Malaca.  Diogo  Tardinha  a 
choucmBanda  Anriqucmcdczde  vaf- 
conccllos,  que  mandou  a  Maluco  hum 
juncocarregadodcmantimentos,&  ai" 
gúas  roupas  para  a  feitoria,  &  nelle  do- 
ze Portugueícs,  &algúapoluora&  em 
companhia  deíle  junco  foy  hum  fidalgo 
caílelhano  chamado  dom  Fernando  de 
monroy,queahy  viera  ter  em  outro  jun 
CO  carregado  dccrauo,qrambemleuou 
carregado  dc  mantimentos  com  vinte 
Portugueícs,aquefez  tão  bôs  partidos 
quequiferaoircomelle.  Osmourosde 
que  atras  diíTe  que  correrão  a  pos  o  capt 
tio  ficarão  cão  fobcrbos  &  atrcuidos,  ^ 


fem  ninhG  temor  difcorrião  por  todo  o 
mar,&chegauâo  algiias  vezes  a  csbóbar 
dear  a  fortaleza,  vedo  qoc  cila  por  falta 
de  poluora  lhe  não  liraua,  porq  cíTa  pou 
caquenellaauia  fe  guardaua  paracutro 

mayor aperto  fe  lhe  vieíTe  ,&  correndo 
por  toda  a  ilha  de  Ternate  cortauâo  tp« 
dasasaruoresde  fruitodequc  os  nof- 
fos  fe  podiáo  aproueitar,  &  também  ro- 
dasasdecrauo,afsynefla  ilha  como  cm 
todasasoutras  emqueasauia,  para  quç 
os  noíTos  dcfcôfiaíTem  dc  o  poder  aucr 
&  não  contentes  com  iílo  fe  foráo  a  Ta 
langanepara  queimarem  a  nao  dc  Fran 
cifco  dc  foura,poremacharanno  com  cf 
tancias  feitas  era  terra  para  a  defender, 
donde  jugaua  muyta  artilharia  que  não 
podia  jugar  da  nao ,  por  fazer  ja  muyta 
agoa,&  porque  vioqueos  mouros  ordc 
nauâohíias  jangadas  de  lenha  &  mate- 
riais dc  fogo  para  a  virem  queimar,orde 
nou  clle  tábemcôiraiftohuas  vigas  na 
agoa,poílasamododehGagradc,taroas 
húas  das  outras,aboyadas  &  amarradas 
cm  ancoras  que  as  tinhâo  afaftadas  da 
naOjCÔque  as  jangadas  não  podiáo  chc 
gar  a  cll.i,&  com  boa  vigia  dc  noitc,por 
que  os  mouros  lhe  não  vicíTé  cortaras 
amarras,porem  a  fomeveyo  a  apertar  tá 
tocos  noíTos^que  começaraôa  adoecer 
&  morrer  algús,porqac  ate  hum  bc  fra- 
co remédio  que  tinhâo  com  algum  pei- 
xe que  pefcauão  cfcrauos  dc  Portugue-. 
fe$,lhc  tolherão  os  inimigos,  acudindo 
atomarasalmadiasem  que  fcpcfcaua, 
dcquelhe  efcapauão  muito  poucas.  O 
capitão  compadecido  do  grande  traba- 
Ihoquca  gente  padecia,por  côfclhodc 
todos  mandou  dizer  aos  mouros  pollo 
Camarrao,  que  fe  lhe  tolhião  os  manti- 
mentos por  lhe  parecer  que  os  auião  dc 
tomar  ha  fome  fc  cnganauão,porquc  ol 
Icerperauacadaorade  Malaca  porfor 
corro  de  tantos  mantimentos  &  gente 
quenãoaueriaô  mifterosfeus,  &  ôcm 
quanto  lhe  não  vieíTem  faberiâorauyto 
^cmÍ9C£Ç£aí?mc,qucjalhcnáo  podia 
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durar  muy to,  que  folgaria  dc clles  quc« 
rercni  cornar  ha  amizade  que  ames  ti- 
nino,  porque  fe  vicíle  capirâo  nouoa 
aqucUa fortaleza, lha entrcgafle  cô  paz 
&  amizade  de  todos .  O  Camarrao  em 
pubricoaprcfiaua  muy  to  cos  mouros  q 
fizeíTcmoquc  ocapitáo  lhes  pidia,tras 
cm  fcgredo  lhes  mandaua  dizer  o  cHado 
cmqueosno(roseílauáo,&  q  não  ccf- 
faíTcm  da  guerra,  &  os  mouros  lhe  refpô 
derúoque  nemcomellencm  com  quaU 
quer  capitão  que  vicíre,auião  por  então 
de  fazer  paz, &  que  ainda  que  Viefícm 
quantos  PortuguefcsoQueíTe  na  índia, 
lhedaua  muy  to  pouco,  porque  vindo  fe 
paíTariáopara  outras  terras,  deixando 
cortadas  todas  as  aruores  do  crauoco" 
mo  ja  tinhão  feito,que  não  naceria  em 
<)ezannos,&rc  os  Poriugucfes  não  a- 
chaíTcra  que  roubar,  nem  crauo  que  car- 
regar, fabiáo certo  que  fe  auiãodctor- 
nat  logo,  porque  il!o  era  fomente  o  que 
osleuauaaaquclla  terra,queo  que  en- 
tão fariáo  por  elle,  &  por  efcufarctr.  tra- 
balho aos  feus  naturais,  feria  deixaren- 
nç  ir  cm  paz  com  todosos  feus,para  que 
lhes ficaííe aterra dcfpejada,&  fc  def- 
pois  o  goucrnador  da  índia  fízeíTe  delle 
ajuftiçaquceIlcsefpcrauão,&mandafre 
^ly  capitães  q  fe  ouucíTcm  bem  cô  ellcs, 
poderia  fer  que  tornaíTcm  ha  paz  &  ami 
2adc  antiga,  mas  com  ellc  não  fariâo  ni- 
nbum  modo  de  concerto  fcnáo  toda  4 
guccra  que  pudcííem. 

/      CAPITVLO.  XXXL 

% 

'ff  Trilião  detaide  mãda  fat^et 
guerra  has  pouoafão  'vezJ" 
^  nhãs,  em  que  fe  faZjCm  grarp- 
-  des  crueldades,  donde  (è 
traZj  algum  mantimento^  elle 
*vay  em  peffoa  toma  atida^ 
de daTolouco.^afe  cota  de 


ORNANDO  O 
Camorrao  com  eftarc- 
pofta,por  cujo  côfelho 
os  mouros  fazião  todas 
eftas  coufas  ficarão  os. 
nofTos  rouyto  fentidos» 
porque  ate  dc  cães  &  gatos  tinhão  J* 
falta,  pollos  terem  comidos  todosr  &  to 
mando  o  capitão  confclho  fobrc  o  reme 
dio  deftc  tamanho  aperto,  foy  aíTcnta^ 
do  que  fizcíTcm  guerra  ou  por  terra  oi| 
pormar,como  milhor  pudeffcm,  cm^ 
paífariáo  menos  trabalho  que  no  cflado 
cm  que  eftauão,  porque  não  dcixarião 
deachar  algum  mantimento  com  que  fe 
aniretiueíTematenoíTofenhorvir  com 
iua  mifericordia,  &  aperccbcndoíTe  to- 
dos o  milhor  que  pudcrão,fotáo  por  ter 
ra  dc  mandaralgúas  pouoaçõcs,quc  pot 
mar  não  fc  atf  cuerão,por  não  terem  po| 
uora,  &  os  mouros  andarem  nclle  muy- 
to  podcrofos,  &  entrando  muy  to  poll;| 
ilha  da  outra  banda,  mataião  algGa  gen^ 
te,  &  aos  que  catiuauão  tornauão  a  foI-> 
tar,  de  fpois  de  fazerem  nellcs  vários  gc 
ncrosdc  crueldades,  porque  a  hús  cor-* 
tauão  as  mãos,  a  outros  esfolauão  asca^ 
bcças ate  lhe dcfcobrircm os  cafcos,  BC 
lhe  quebrauâo  hum  olho,  a  outros  quc- 
brauão  as  canas  dos  braços,a  outtos dei 
xauãomeyos  aíTados,  &  a  outros  com 
paoscomo  efpctos  atraueffados  pollos 
braços  &pernas,mas  nem  tudoiftoerji 
baflante  para  os  mouros  ceíTarem  áz 
guerfa,antcs  cada  vez  iníiHiaomais  em 
queimar  &dc(lruir  tudo, para q os  nof^. 
íos  comafaltadosmantimétos  íc  vicf« 
ícaconfumir  dc  todo,q  ja  poucosS  pcU 
cos  fecomcçauãoaircõfumindo.Nome 
yodeftcgrãdcapcrtochcgaráoalyosdp 
US  juocQS  <|uc  atras  diíTccoQ)  ^ue  todofi 

Oo  t>í^cc5 
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jparcícqne  tornirío  da  morte  havic\a 
&  cobrarão  tancoanima,que  o  capitão 
fez  !og3  preftcs  a  armada,*  mandou  Si» 
mão  fodre  na  fua  carauclla)&  duas  bar- 
caças bem  artilhadas,  Si  hum  dos  jOcos, 
doutras  embarcações  de  remocem  oi- 
tenta homfs,  que  foíTcmcftar  no  porto 
do  Tolouco,  onde  os  nauios  grandes  fc 
conccrtaííem,  &  cm  cadeaíTem  de  ma- 
iieyra,qucficafrcmcomo  fortaleza,  Sc 
as  embarcaç&es  de  remo  correffem  a 
co(la,&rctornafrcmarccoIher  a  cllcs, 
porque  dos  inimigos  fe  fabia  certo  que 
por  nuyores  armadas  que  tiueíTem,  nâo 
auiáo  de  chegar  a  abalroar  os  noíTos 
nauios,por  nâo  ferem  os  feus  para  iíTo, 
&  para  de  longe  jaosnoffostinhão  pol 
nora  para  com  a  artilhada  lhe  poderem 
fazer  quanto  mal  quifcíTcm,  &  CO  junco 
dedomFcrnandodemonroy,&  outras 
embarcações  que  lhe  ajuntou,  fez  outra 
armada dcque  fez  capiíãomor  hõ  loáo 
decanha  pinto,  valente  caaalcyro,  qnc 
hiaemoutra carauellj,a que  mandou^ 
foíTe  tomar  o  porto  de  Tabanga, com  ^ 
osmourosdailhaHcarâo  tão  apertados 
que  não  podiáo  entrar  nem  fair  delia, o 
que  deu  animo  ao  capitSo  para  ir  come- 
ter acidadc  do  Talouco,  em  que  auia 
muy  ta  gente  de  guerra,  &  bem  fortifica 
da  em  húa  grande  ribanceira,^  mandan 
do  Fíancifco  defoufa  cô  fcííeniahomês 
polia  terradcntro,  guiado  por  antre  hfis 
matoscrcondidamcntccllefcy  dar  na 
cidade,  a  que  os  mouros  daribanccyra 
fazendo  grandercfiftcnciacom  infínida 
de  de  pedras&  frechas,&  os  noíTos  def- 
parandoncllesmuytas  efpingardas,  fc 
trauoo  antrc  todos  por  algum  efpaço 
hfu  bem  afpera  briga,  porem  chegando 
Francifco  defoufa,  que  deu  nosmooros 
polias  coftas,logo  fe  pufcrão  em  fugida 
Co  rofto  nÒ  mato ,  ficando  aly  muytos 
dclles  mortos, algQs  que  fe  tomarão 
viuotos  tornarão  afoitar  com  as  mãos 
tíitcy  tas  cortadas.  Na  cidade  fc  achou 
tl^am  maaiimcnco  que  logo  foy  reco- 


lhido,&  dia  queimada,  que  os  mouros 
fintirâomuyto,  &rcceando  o  mais  que 
0$  noífos  lhe  podiâo  f3zer,mandarâo  di 
ler  30  Rey  Oayalo,  q  cftaua  cmTidorc, 

queellesqucriáodefpcjjrailha,porquc 
nella  não  podiâo  cfcapar  aos  nolfos,  ao 
que  refpondeo  que  leuaria  muy  to  gofío 
de  ofazerem  de  raaneyra  que  ninhum  fi- 
caíTenailha.para  oquc  lhes  mandaria 
todo  o  fauor  &  ajuda  que  ouucífcm  mif- 
icr.  O  capitão  dcfcjoíodcícguir  a  vito- 
ria, por  ver  que  os  noíTos  cobrauáo  ja 
forças&animo,  ordenou  fazer  «ucrra 
ao  rcyno  de  Gcilolo,parecendolhe  que 
oeftadocmqueoKeyfabiaqos  noífos 
eílauão,  o  faria  eílar  fcgUro,  &  fem  r ccc 
yo  de  podcrõ  tomar  tal  cmprefa ,  &  por 

iíTootomariadefapercebido-paraoquc 
mandou  Antonio pcreyracmhúa  arma 
dacomoitenia  homcs,qucderáo  faltos* 
cm  algQas  pouoaçôcs  da  fralda  do  mar, 
a  queos  mouros  acudião  com  muyra  for 
ça,8c  os  faziáo  recolher  apreífadamécci 
&  has  vezes  mal  tratados  com  que  f  c  rc- 
colherão  ha  fortaleza.  Os  Reis  que  ef- 
tauâo  em  Tidore,  coníultando  antre  fr 
ô  modo  que  teriâo  para  defprjarcma 
ilha  deTcrnatcdc  toda  agcnre,aírcn  ra- 
tão que  os  próprios  da  ilha  toirctcffciír 
paz  cos  noíTos,  &  lhe  mandatáo  recadò 
queafsiofi7cíTcm,&lhc  deraô  omodó 
de  que  o  auiâo  de  fazer,  o  que  cHcs  pnfc 
lao  logo  por  obra,  mandando  dizer  ad 
Camarrao  que  nâopodendo  ja  fofrcr  aií 
dar pollos  matos  com  fuas  molhcresA 
filhos, ícqueriâo  tornar  arecolhcr  has 
íuaspouoâçôes,  que  para  iílo  lhes  c(t 
ncceíTariodarenIhcfeguro,para  fcpi?- 
derem  ajuntar  todos,  &  fazerem  ham 

afsento  de  paz  cos  noífos  que  foíTc  fir- 
me &  valíofo ,  para  o  que  lhe  auiSo  de 

mandar embarcaçôescmqucfe  rornaf- 
fem  arecolher  a  fuas  cafas,  &  que  para  o 
pouo  todo  fe  poder  ajuntar  era  nccefsa- 
no  mandarcfc  recolher  as  armadas  que 
cflauao  nos dous  portos  :  3r  o  feu  ordil 
iiiílo çra mandandolhc  as  embarcações 

que 
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quepldião,  pafTarcnfc  ncllas  todos  ao 
rcynocic  Gcilolo.  Dadoo  recado  diHo 
ao  capitão Triftáo  dctaidc,  contente  dc 
lhe  parecer  que  feria  ifto  começo  defc 
fazer  aigúaboa  paz, com  que  nafortalc 
aaouucírealgúrcpoufo,  dcfpedio  logo 
Francifco  dcfoufa  &  Baltcfar  vogado 
cm  dousbarganils,  cada  hum  comquin- 
íchoméspara  fazerem  recolher  as  ar- 
madas, os  quais  no  caminho  foiáo  fal- 
Kcados  das  armadas  daquellcs  Reis  que 
cftauáoero  cilada,  de  que  os  noíTos  fede 
fenderão  v.ilerofamente,  mas  como  os 
mouros  erâo  muy  tos,  foy  tomado  obar- 
gantini  de  Baltcfar  vogado,  &  elle  mor- 
to com  todos  os  Portugucfes,  porem 
Francifco  defoufa  teuc  tempo'  de  fe  re- 
colher em  faluo  a  Talágane,onde  cDaua 
Triílâo  detaide,  q  fcrccolhco  logo  para 
afortaleza,  temendo  q  aquelles  mouros 
intentaffem  queimar  apouoação,ou  ari- 
beyradequetinhaomayorreccyo.  Os 
nauios  do  Rey  de  Gcilolo,que  forão  os 
que  tomarão  o  noíTo  bargantim,  oleua- 
râoaprefentaraofcuRey,q  o  reccbeo 
commuytogoflo,& muytas  honras  & 
iiiercesaosquelhoaprcfcntarâo,porfc 
rem  tão  esforçados  que  abalroarão,  & 
tomarão  nauio  de  Portugucfcs.Os  mou 
ros dcTidorc enuejofos difto,  fc  dciri- 
minarão  cm  tomar  aprimcyra  velb  que 
faiíTc  da  fortaIeza,ondc  efíaua  o  capitão 
fem  oufar  a  fairdclla,  &  naterra  efíaua 
o  filho  do  Camarrao  com  muyra  gente 
cm  cilada  para  aparte  dc  Talanganc,& 
outra  muy  ta  efiaua  da  mcfma  mancyra 
cfpalhada  por  toda  a  ilha, &  hOdia  lain- 
do  Francifco  dcfoufa  com  algCa  gente 
&  efcrauos  cortar  madcyra,  derâo  os 
mouros  nellescom  tanto  impeto,qucos 
fizcrão  retirar  fc  para  atranqueyra,onde 
por  ferem  os  mouros  muy  tos,  fe  defen- 
derão os  noffos  com  muy  to  trabalho,& 
com  cuílo  de  catorze  Portugucfes  mor- 
tos,3c  outros  muy  to  feridos,&  todos  os 
efcrauos.  O  capitão  fentido  dcfta  afron 
ta,fcmctcocoiQ  cincocta  Portugucfes 
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em  hQa fuda  bem prouida  de  artilharia, 
&  indo  na  volta  dc  Tjlanganc  lhe  fuhio 
ao  caminho  hQa  armada  do  Rey  dcTi* 
dore,  dc  que  era  capitão  o  que  tinha  di- 
to que  auía  de  tomar  aprimcyra  vcIIj^ 
rai(rcdafortaIeza,q  vcndoanoífa  fufla 
fclançou  a  cila  cõ  tanto  Ímpeto  &  pref- 
ra,q  foy  forçado  a  Triílâo  detaide  pro* 
curar  afaluação  aforça  dc  remo ,  porem 
os  inimigos  ohião  perfeguindo  de  ma- 
ncyra, que  fem  falta  o  feu  capitão  fizera 
o  que  tinha  dito,  fc  Deos  não  permitira 
que  hum  pilouroda  noíTa  fufla  dando 
nacapitaina  dos  inimigosa  fezempeda 
ços,com  que  toda  agétc  delia  ficou  ana- 
do,aqucacudindo  as  outras  cmbarca« 
çôcs,  ocupadas  cm  afaluarê ,  teuc  Trif- 
táo  detaide  tempo  defc  recolher  a  Ta- 
langane,&  os  mouros  fc  tornarão  a  Ti* 
dorcdeixandomuytosafogados &  ou- 
tros feridos.  E  eílandoTriíláo  detaide 
cmTalanganc,chegou|ahy  hum  junco 
carregado  dc  çagu,  cm  cuja  companhia 
fc  tornou  ha  fortaleza,  com  dctrimina- 
çãodenão fairmaisdclla,6:não  deixca 
dcterosdous  portos  tomados  com  as 
armadasquctinhanellcs,quc  faziãoal* 
gQs  faltos,  em  que  fe  prouiáo  dc  manti- 
mcnto,afora  muy  to  peixeque  pcfcauâo 
abordo  dos  nauios.  Os  Reis  então  ajun« 
tando  fuas  armadas  com  muyta  gente, 
paífarão  ha  ilha  dc  Tidore,  &  corrião 
por  cila  de  dia&dc  noite  com  tanta  cô- 
tinu3çãó&  vigilância,  que  ninhum  Por- 
tuguês podia  fair  fora  da  fortaleza,  com 
queosnoflos  forão  poflos  cm  tanhoa 
pcrto,quc  começarão  a  adoecer  dc  in- 
íirmidadcs  tão  aprcffadas  que  cm  pou- 
cos diasacabauãoas  vidas,  &  tudo  ha 
pura  fome  &dcfcmparo,  por  lhe  falta- 
rem todos  os  remédios,  nem  tinhão  en- 
tão outro  fenão  chamarem  com  muyta 
inílancia  polia  mif  cricordia  diuina. 

CAPITVLO  XXXII. 

y  0(íAcedecão  mãda  outra  'vett 
hum  capitão  com  gente  contrA 
Oo  »  ^is^cfç 
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4j  terras  de  Goa^dom  loãope 
rejra  capitão  da  cidade  faea 
ille  ^0  o[  ihe [ocede.QhegaohÂ 
índia  cinco  naos  do  reino,{  he 
ga  recado  ao  gouernador  do 
capitão  de  ^Dio, 

VANTAS  ROTAS 
o  Accdcc3o  tcuc  da  fua 
gctc  fobrc  desfazer  o  caf 
[  tcllo  dc  Rachol,não  baila 

 ^  râo  para  odcféganarÊ  ncf 

tVcmprcfj  A  fazcilhc  perder  a  cfperan 
ça  dc  a  Icuar  ao  cabcantes  andaua  fem* 
pre  cfprcicando  os  t5pos  &  as  ocafiocs 
em  Cl  liic  parecia  q  o  poderia  fazer,  &  af 
fi  tendo  nonas  q  Mariim  Afonfo  dc  fou 
facra partido  dc  Goa,parcccndolhe 6 
ha  cidade  náo  ficatia  tinta  gctc  q  pudcf 
íe  pejar  com  a  fua,!Tiandou  logo  hucapi 
tão  chamado  hncbequc  com  muy  ta  gc- 
tc dc  pé  &  dc  cauallo,cod3  muito  bc  cõ- 
certida,&  cô  muitos  petrechos  de  guer 
raqcntrandopollas  terras  dc  Rardcs, 
tomou  poírcdastanadarias,&  rccolhco 
as  rendas dcUas,contra  oqual  por man- 
'dado  do  gouernador  paliou  logodô  Io 
to  pereyra  capitão  da  cidade,c5  ccto  & 
^incocntadccauallo,&coatro  centos 
dc  pè  dos  no(Tos,&  fcis  cetos  dos  da  ter 
ra^có  fcus  capitães  Canai  ís,cõ  âfc  aj^úta 
rão  dóPcdro  de  menczes,loáo  de  mC-do 
ça  Joáo  jufarte  tiç5o,Criaouáo  dcbrito 
Pcrodcroufa,Maitícorrc3,Liru3rtcda 
draae,Pcrodacunha,FfancircodeGott 
-uca,Manoeldc  vafcôccUos,  Galuao  vic 
gas,loáo  Viegas,  Antonio  dc  reboreda 
Pcro<'odinho,Diogo  fcrnandez  oadail 
Pavo%ízíJíi""jo.^*íy  filueyra, 
'que  tambc  aquy  foy  por  capitão  dos  cf- 
pin<»ardcyros,&  outros  algús  homes  de 
nome.O  jancbeque  eílaua  cm  húpalmar 
antrc  hQas  terras  d'arroz,cô  a  fua  gente 
repartida  cm  duas  capitani3s,a  cuja  Vif- 
u  chc<'atão  os  noíTos  has  nouc  oras  do 


dia,dc  q  náopudei  áo  cfmaibc  o  n«rrer<í 
por  eftarc  metidos  pcllo  palmar,cf  m  iti 
do  os  capitães  Canaiís  cõ  a  fua  octe  of 
cometerão  cômuyro  csforço,&a  pos  cl 
lesos  nofosefpingardciros,aoqacudin 
do grandecanridade  dcDcscô  cfpingar 
das&  frcchasjComcçarâo  antrc  fy  húa 
bc  trauada  pelr)a,mas  não  tardou  muitos 
cj  náo  vicíTcm  em  fcu  fauor  os  fcus  de  ca 
uallo  cô  gsãde  impeto,aquÇ  faindo  muy 
tos  da  diãtcira  dos  noífos  dc  cauallojhd 
dellcs,q  fç  chamaua  loSo  rodrigucz,  a  â 
a  afeição  q  tiniia  ab  jogo  lhe  tinhâo  pof 
taalcunlia  dc  tafuljCorrédo  cm  hõ  caoal 
lo  defcfreadOjO  foi  meter  anrre  os  mou 
ros ,  femj)odcr  ter  mão  nelle,  onde  foy 
mortOjíclhcpoderc  valer  Lifuartcdan 
dradc,Manoeldc  vafconccllos,Galu5o 
Viegas,  &  Frãcifco  de  gouueaq  pollo  fo 
corrcrc  fc  forâo  meter  antrc  os  inimi- 
gos porq  dcdentro  do  palmar  acudirão 
aly  tãtos  deilesqbc  lhes  foi  então  ncccf 
fario  ofcu  esforço  para  fc  podcrc  íaluac 
o  q  vedo  o  capitão  deu  fáiiago  nosmctt 
TOS  cõmuito  animo  dos  noííos  de caual 
lo,por^  Virão  a  fua  gétc  depè  ir  fugindo 
por  meyo  dos  arrozes  diátc  da  noffajon 
dcLífuartedandradc  paliou  cô  alançt 
hum  mouro  de  cauallo,  qaííy  ferido  íc 
veyo  abraçar  côcllc  de  roaneyra  q  am- 
bos forão  ao  chão,a  q  acudiríb  muytos 
por  húa  parte  &  por  outra  ,poré  os  n©f- 
fos  recolherão  Lifuartc  dan*3rade  com 
ires  feridos ,  &  o  pufcrão  a  ctualh)  cm 
outro  ^  não  era  o  ícu.Durahdo  efía  pc!c 
•ja,o capitão ajútou  afy  algús  de  cauallo 
côíj  foy  cometer  hO  grande  magote  dc 
mouros  qeflauão  de  fora  fem  entrar  na 
batalha,como  ala  mira  cfpcrando  oíu« 
ccíTo  della,os  quais  cm  vendo  q  os  nof- 
fos  encaminhauâo  para  ellcs,fe  pufcrão 
logo  em  fugida  fem  ninhúa  rcfificncia, 
pordj  virão  o  lancbequc  fair  da  peleja  ftt 
gindo,com  Ç[  també  os  outros  mouros 
cftauãopelejando  fem  mais  aguardarcní 
voltarão  logo  as  cofias,  fem  ordem  nem 
concerto  algQ,  a  que  os  noífos  fot  âo  fe 

guipdo 
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^índ  O  b  alcanço  roais  dc  húa  legoa,  cõ 
morte dcmuy tos dcllcs,&nos  arrozes 
fe  tomarão  caciuos  mais  dc  duzentos,& 
dos  noííos  f  oráo  tres  mortos  &  muy  tos 
feridos.  E  porque  agcteandaua  oDuyto 
canfada, o capitáoafcz recolher,  õc  fe 
foy  alojar  cm  hú  pagode  de  pedra  bem 
forte  onde  os  feridos  tiueiáo  cura>&  os 
faôs  repoufo,  porem  a  noíía  gcte  dc  pè 
não  deixou  decorrer  tudo  ao  rcdorj  cm 
achar  pcífoaviua.  EfoubcíTccj  olanc- 
bcquc  fe  tornara  para  o  Acedecâo  tão 
mal  ferido  qmorreo  dentro  dc  poucos 
dias.  Aly  dormirão  os  noíTos  aqlla  noi- 
te com  boas  vigias,  8f  ao  outro  diao  ca- 
picão  dcfpois  de  correr  ás  terras  todas 
fem  achar  raílo  algum  dc  mouros,  fc  rc- 
colhcoaGoa,  que  foy  o  primeyro  dc 
Setcmbrodcfte  anno  dc  x  j  3  6.&ao$ 
coatrodomcfmomcschegouha  barra 
dc  Goa  húa  naojdo  reyno,dc  que  era  ca 
pitão  Ambrofiodorcgo,aqem  Guine 
quebrarão  maílo grande,  &  fe  tornara 
ha  canária  acõccrtallo,&  partindo  dcf- 
poisdetantasdetenças,  chegou  ainda 
ha  índia  primeyro  que  as  outras  naos. 
Eftedeupor  nouasqdorcyno  partirão 
cinco,de  q  era  capitão  mor  lorfe  cabral 
fidalgo  honrado,  q  dcfpois  gouernou  a 
Índia,  que  da  hy  apoucos  dias  chegou  a 
faluamentocomDuartebarrcto,  Gaf- 
par  dazeucdo,&  Vicétc  gil  capitães  das 
outras  tres  naos,  nas  cartas  que  nellas 
foráodelRcyparao  gouernador  man- 
dou que  Garcia  dcfavicíTc  prcfoaeftc 
reyno,  com  fua  fazenda  focreftada  por 
culpas  que  tinha  dellc  do  tempo  ^fora 
capitão  cm  Malaca,  dcq  o  gouernador 
ficou  aíTaz  enfadado  porque  era  fcu  ami 
go,mas  não  podendo  por  cntãoalfazer» 
mandou  Antonio  dafílueyra  em  húa  ga 
le  para  cftar  cm  Baçaim,  &  acabarafor- 
talcza,&cm  fua  companhia  o  ouuidor 
geral  para  prender  Garcia  de  fá ,  &  fo- 
crcftarlhe  a  fazenda  que  fendolhe  cfcri 
tatoda&aualiada  cmquinzcmilcruza- 
4os,por  dac  fiança  a  cila  fc  lhe  não  ciioU 


M  I  O  A  M  O  IIT:  44 

de  podcr,&  o  ouuidor  geral  otrouxc  cô 
figo  prefo  na  gale  ate  o  aprcfentar  cm 
Goa  ao  gouernador,  que  lhe  deu  acida- 
de  por  prifaô,&  ainda  quelhc  mandou 
que  fe  fizcíTc  preílcs  para  fcir  naqucllas 
naos  para  o  reyno,  não  ouue  círcitoa 
fiia  ida«  por  negócios  que  foccderão,  & 
andou  na  índia  ate  qa  vcyo  agouernar» 
comofediraa  fcu  tempo.  E  porque  o- 
gouernador  não  fabia  em  que  termos 
cílauaagucrradc  Cochim,  mãdoudef- 
carregar  as  naos  com  muyta  brcuidadc» 
para  le  irem  logo  la,  &darihe  fauorna- 
guerra,  fe  acafo  atiucííc  ainda, &  man- 
dou nellas  para  fazer  a  carga,o  ouuidor 
geral  Fernão  rodriguczdc  caílcllo  bro- 
co que  viera  prouido  por  clRey  em  vea 
dordafazenda,^quc  Pcrovazqueate 
entãooforafcvicíTc  para  o  reyno,  por 
ter  acabado  fcu  tempo,  &  a  Antonio  de 
brito,  que  fora  prouido  em  capitão  de 
Cochim,mandou  que  foíTc  feruir  a  fua 
capitania.  Partidasasnaosde  Goa,che 
gon  ao  gouernador  hum  catur  de  Dio 
cõrecadodo capitão  Manoel  defoafa^ 
que  importauamuytoaobcm  daquclla 
foi  talcza  illa  viíitar  cm  pcfToa  o  mais  de 
preífa  que  foífc  pofsiucl,porqandauãa 
os  mouros  aleuantados,&  fazião  muy- 
cosiniultos,com  morte  de  aigús  Porta 
guefe5,dcqueogoucrnadorja  no  inuer 
no  tiuera  auifos  por  terra  por  cartas  dc 
homés  honrados  qire  lhe  dauão  conta 
miudamente  dc  tudo  o  que  Ia  paífaua,  q 
foy  o  que  fc  vera  no  capitulo  fcguintCt 

CAPITVLO.  XXXIII. 

y  Em  Dia  focedem  algtias  Ir}^ 
gas  antre  os  moièros  os  Por 
tuguefes  em  que  (ao  mortos  al 
gus  dos  noÇoSi^  o  que  o  capU 

'  tao  fobre  iSo  faZj.  O  B^duf 
por  confelfjo  de  Cogeçafarto^ 

ma  amiz^ade  fingida  co  Cátpt^ 
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tão  ^  cos  Port(4gí4efeSy  a  que 
fat»  mujtas  mercês,  ($  fauo- 
res,  ^0  me  (mo  faZj  (ogec^" 
far,  el%ej  manda  embaixa* 
dor  ao  turco  pidirlhe  [ocorro. 

.^^^^.^^  ANTO  CLVB  OS 
mouros  dc  Dio  vicrão 

<í^^^ll^^  acnccdcr  qac  o  Baduf 
/j^ílil^^  por  ver  o  fcu  rcynoja 
fU^j^^  dcfpcjado  &  liurc  dos 

arrependido  dc  ter  dada  afortalcza  aos 
noiros,começaráoa  andar  pollacidadc 
cô  tanta  fobcrba  &  dcfconccrto  contra 
cUes,q  náo  contentes  com  lhe  fazerem 
muy  tas  afrontas  &  defprezos,  &  dizerÔ 
muy  tas  mispalauras  publicanienie,che 
garáoatanto,  ^feos  aclviuáo  cm  ruas 
cfcufas,  os  efpãcauâo, &  firiâo,  &  algús 
matarão,  a  que  o  capitão,  por  o  tempo 
não  permitir  outra  coura,nâo  acudia  cô 
outro  remédio  fcuâo  com  fe  queixar  ao 
Rao  Mcdimque  ficara  por  capiíãoda ci 
dade,& guarda  da  máy  &molheresdcl 
Rey,  5i  do  grande  tifouro  q  aly  tinha,  6 
atodas  asqucixas  não  dauaoutrarcpoí* 
tafcnâoq  euitaíTe  Manoel  defoufa  o$ 
males  qosPortngucfcsfazião  aos  mou 
ros,  tommdolhc  as  coufaspor  força  c5 
muyta  foberba,&  cora  iíTo  fe  efcufariáo 
asbrigas&  differcncas  qac  auia  anire 
cllc$,oq  Manoel  defoufa  difsiraulaua 
com  muy  to  rifo,pondo  has  vezes  a  cul- 
pa aos  Portugucfes,  oq  clles  tdmauáo 
tão  mal  que  pragucjauáo  do  capitão, flc 
lh'atrlbuhiáo  afraqueza  de  animo  o  ter- 
mo que  naquillo  leuaua.  Correndo  as 
coufasncíla forma,  fc ateou  hO  diahQa 
briga  junto  dacidade,quafi  haviíla  da 
fortale2a,cm  que  foráo  mortos  trcs  Por 
tuguefcSj&cincoou  feis feridos,  com 
qucantrcosnoíTosfc  aleuantou  tama- 
nho aluoroço,  que  fc  armarão  muy  tos 
dcUcs  para  acudirem  habrt23>  o  que  o 


capitão  lhes  não  confentio,  pote  clle  á 
cudio  là  cô  hQa  cana  na  mão,f£  mais  cô 
panhiaqde  trinta  alabardeyros  da  fua 
guarda  qfcmprc  trazia  comfigo,  &  co- 
meçou de  apaziguar  os  noíTos,  dando 
comacanaaosqnâo obedeciâo,  o  que 
também  fez  o  Rao,  que  aly  viera  então 
para  o  mcfmo  effeito,  &  fez  recolher  os 
mouros, ^achãdonacidade cinco  Por 
tugucfcsqandauãônegoccando.osma 
carão  a  todos,  cujos  efcrauos  fugin4o 
para  afortaleza  derão  nella  nouas  da 
mortcdcfcus  fenhoreSjComqcm  toda 
agente  fc  dobrou  o  alDoroço,dizcndo  a 
grãdcs  vozesaocapítãoq  náofedeuião 
fofrer  tantasafrótas  onde  cHauão  nouc 
centos  horocs,  ^  foífe  dar  na  cidade  &  a 
queimaffe,  &  recolhcíTe  para  afortaleza 
amãy&molhercsdelRey,com  q  nella 
ficaria  apaz  fegura  para  fempre,  porque 
clRey  polia  liberdade  delias  nâo  lhepi- 
diriãocoufa^nâoconcedcííe,  em  que 
Lionel  dclima  capitão  dobaluarte  do 
rio,  fez  mais  inftancia  que  todos,  maa 
vendo  q o  capitão  fc  efcufaua  de  o  fa- 
zer, fc  rccolhco  ao  fcu  baluarte,  largan 
dopalaurasmaisfoltasdo  cj  era  rezãos 
&  não  faltarão  pareceres  que  fe  pudera 
ido  fazer  facilmente  por  q  não  auia  en- 
tão mais  gente  dc  guerra  nacidade,que 
dousmilhomés^o  Rao  tinha  degoar- 
nição,^  toda  a  mais  erão  mercadores 
da  mefma  cidade,  &pondoffe  por  obra 
redundara  em  grande  proucito  dcfte 
reino,  &  daquclle  cAado,  pollo  grande 
tiíouroíjaly  fc  tomara  afora  o  qclRey 
dera  polias  fuas  catiuas,mas  pois  Deos 
ordenou  outra  coufa  elle  fabe  o  porque 
o  fez,  &  tamb6  dc  crcrhcquc  nâo  igno 
raria  o prudctc  capitão  iftoq  os  outros 
alcançauão,&  que  pois  o  não  fez,  não 
feria  fcm  muy  ta  coníideraçio,  &  caufas 
muy  to  licitas,  &  por  então  não  fez  mais 
<|ucmandarfequeikarao  Rao  da  morte 
dosPorruguefcs,a^  rcfpondeo  q  clle 
punha  toda  adiligccia  pofsiuel  por  auer 
iias  mãos  os  matadorcs>quc  achandoos 
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fhm  dclles rigurofa  jufliça  díâte da  foc 
tiieza.  DcÍIjs  coiifas  codas  auifaua  o 
Haoa  clRcy,qand3uaprouendoasruas 
terras, &  julgando  tambc  a  fraqueza  do 
capiíão  Manoel  de  foufa  fofrcr  o  cj  fo^ 
feia  começou  a  arderem  defcjo  de  to- 
mar a  forcileca^pareccndolHe  c}  naquel 
Ic  têpo,  polia  fraqueza  q  imaginaua  no 
cjpicáo,o  poderia  fazer  tacilmête.  E  co 
mo  nâo  fofria  dilação  em  feus  apetites» 
íc  foy  logo  íccretamente  meter  húa  noi 
tenaquincamdeMeliquiazcom  pouci 
cópanhía)Ondea  mcfmanoite  foy  mais 
particularméte  informado  polloRno  de 
cudoo^paíTaua^daqual  vinda  d  rlRcy 
fcndoocapitáologoauifado,  nãocôfê- 
tio  miis  qPortugaesalgõ  né  efcrauo  fof 
fc  ha  cidade,  &  para  cõpraremocomer 
hiúo  fomcte  mocos  guzarates  ,q  por  foi 
dida  fcruiáoalgusPortugucfcs.  O  Ba- 
durlcuadodoapetiteqcinha  de  tomar 
a  fortaleza , posem  confelho  o  modo  q 
teria  paralhe  dar  effcito,  em  q  todo»d4 
uão  feuspareccrcs.dcmuyromà  vonta- 
destemendo  cada  hu  q  fe  o  fcu  voto  faif 
ícaueíTodo  qelRey  defcjaua^lhe  nâo 
cuílaíTc  menos  q  a  vida ,  cô  tudo  foy  af- 
fentado  q  cntio  fe  traraHc  daquclle  ne 
gocío  pois  era  têpo  d'inuerno,em  ^  aos 
Dolíos  não  podia  vir  focorro:  &  o  prin* 
cipiodilfo  foy  mídar  clRey  cõ  palaiiras 
^'amizade  pidir  ao  capitão  os  duzentos  ' 
homésefpingardeyros  para  trazer  em 
fua  guarda,^  o  gouernador  quãdo  fe  fo 
ralhedcixara  mandado  q  lhe  deíTcíporq 
queria  ir  vifitar  as  fuás  terras  &  ver  os 
m  ílcs  q  os  Mogores  lhe  deixarão  feitos 
a  ^  refpõdeo  que  tinha  rezão  no  que  pi* 
di3tm  IS  que  o  gouernador  fe  fora  cõ  de 
triminaçâodemandar  aquelles  homcs 
flc  Baçain^qrutsmuytasocupaçoés  dc 
Miáodc  fcrcaufadc  lhos  não  termanda 
do,q  paíTido  o  inuerno,e  vindas  as  naos 
(do  rcyno,o  g:>ucrn.idorlhc  mandaria* 
quclla  gente  &  tcja  a  miis  q  quifcííe,* 
^  cos  ho-ncsq tinha  naquclla  fortaleza 
» ihc  nãocrapofiiiucl  ícruillojporqcomo 
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andanãomuyto  canfados  dos  cõtinuos 
trabalhosdasoTjras^náocra  rczáomanr 
dallos  ao  campo  a  paílar  os  trabalhos  & 
incommudidadcs  do  inucrno,  elKey 
tudo  como  era  em  eflrcmo  acelerada 
cm  fcusapetitcs,nãodcrcáraua,&  fede 
triminoucosfcuscmnáo  efperar  mais 
tépo,&  tomar  logo  a  fortaleza, porema 
quella  noite  tratou  efte  negocio  cô  Co- 
gcçafar  mouro  granadio,criado  fcmpre 
na  guerra,&  muy to  pratico  &  entcdido 
na5Courasdclia,&  por  natureza  íutilif- 
íifflo  de  engenho,dc  q  fe  confiaua  muy- 
topolloacharprudentc&  certo  nas  coa 
fas  q  lhe  encomendara.  Outra  informa- 
ção diz  que  eíle  Cogeçafar  era  Italiano 
renegado,  a  que  clRey  moftraua  fcrlhc 
aceitoporcaufa de hú  filho  c]  tinha  mo. 
çodcboaspartes,&  lhe  tinha dadoÇur 
ratecom todas fuasrendas,quc  he húft 
boa  villa,aeíle  pidio  elle  parecer  no. 
modo  que  teria  para  acabar  aqucUe  ne« 
gociodetanto  fcugono  cõabreuidade 
^derejaua,o  mouro  como  era  fagaciísí* 
mo,agardecendolhc  primeyro  cô  muy^ 
tas  palauras  &  cortefías  a  confiança  q  ti 
nhadclle,  ^alcuantandolhe  muyto  a^ 
grandeza  do  feu  efpirito  cm  cmprendct 
hãacoufa  tamanha  como  era  tomar  a« 
quclli  fortaleza,  lhe diíTe  q  nos  nego* 
cios  daqucUa  calidade  ninhua  couf;rera 
mais  pcrjudicial  q  a  muira  pre(ra,3r  as  ra 
foluçôes  aceleradas  ,porq  cftas  nâo  da- 
uão  lugar  aos  conrelhosvagarofos,que 
erao  fempre  os  acertados , q-nSo  fe  pcr^ 
fuadiíTe  q  poderia  tomar  aquella  fortale 
zapor  força  aos Portuguefcs  cô  a  facili» 
dade  ^  imaginaua,porque  cllaeftaua  cm 
eftado  dc  íelhe  poder  defender  todo  o 
inuernò,&  na  entrada  do  verão  cftaua 
certo  villa  focorrer  o  gouernador  cô  to 
do  o  poder  da  India,cm  q  s  prefa  delia  fi 
caria  dc  todo  impoísiue^q  feu  parecer 
era  q  elle  por  então  diísimulaífe  aquelle 
feu  penf3mcto,&  q  naquclle  inucrno  fi- 
zeíTc  muy  tos  fnuorcs,&  mcrccs,&  dcíTc 
muy  tas  liberdades  aos  Portuguefcs ,  cõ 
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íjlhcs  ginhaíTcas  võta(íís,&  co  capitão 
totnifccáo  cftrcitaamizádc,indoalgQ.is 
vezes  vificallo  ha  Fortaleza  có  pouca  gc 
tc,q  o  obrigalTc  ao  ir  cllc  vera  fua  cafa, 
&  ncdis  idas  poderia  foccder  aigúa  q o 
capitão  fofTe  côboa  cõpanhia  de  íidal- 
gos,afora  outros  muitos  Portngucfcs,^ 
andarião  então  efpalhadospolla  cidade 
mais dc paz cj de  guerra, ^iobrchus  & 
outros  fe  mandaria  dar  cõ  muyta  gere  q 
eftaria  júta,&  fendo  elles  mortos  oupre 
ft)s,re  poderia  fazer  algú  bom  feito  com 
afortalcza:&quãdocm  todooinuerna 
nâoouoeíTe ocaíiáo paraiíloauer  cffei- 
tOjtanto^  vieíTcogoucrnador  fc  metef 
fccó  clle  na  mefma  amizade,  e  o  folTc  vi 
fitar  &  comer  cô  elle  ha  fortalcza,&qu3 
do  a  íintiffc  mais  trauada  lhe  ordenaíTe 
húbanqucrecôtodos  os  capitães  &  d- 
d3lgos,ondepodia  tomaro  gouernador 
có  qtiátoscô  cllc  ertiucííem,&  todos  os 
q  fc  andailem  recreando  polia  cidade,^ 
íem  falca  auiâo  de  fcr  muytos  aqile dia, 
&  ifto  feito  foífe  demandar  a  forrnlcza 
a  q moftraííe os catiiios  q  leuaria  côl»go 
&  fc  os  de  dctfo  fc  lhe  não  quifcfíem  en 
ircoiif,ha  fua  vlíla  os  mandaffe  de?olat 
a  todos,&  comctcífe  a  fortaleza  fcgura 
mcntcq  ja  cniâo  fc  lhe  não  podei  ia  de- 
fender pois  nâo  tinha  donde  efpcrar  fo 
corro.E  pa  ra  cila  guerra  mandaíTc  fazer 
fccreramcnte  muitosapercebimêtos  dc 
gr  nte  3f  armada,com  q  defpois  poderia 
tomar  todas  as  fortalezas  q  os  noffos  ti- 
nháo  na  Irrdia,  co  fauor  dos  fciíores  das 
terras  em  q  cilas  cílauâo  >  q  para  iflo  lho 
nío  auiâo  de  negar.-comqalemdo  gran 
deproueito  alcançaria  tamanha  hóra  ^ 
por  todo  o  mudo  foífe  o  fcu  nome  temi- 
do &  celebrado.  Táta  impreífaõfízerâo 
cm  clRci  cilas  rezocsdcCogcçafar,por 
^  crao  cóformes  ha  fua  natural  vaidade 
q  lhe  agardeceo  o  confeIho,&  lhe  man- 
dou q  elleordenaífe  tudo  o  que  lhe  pare 
ccííc  necclTa  rio  para  aquellc  negocio,âe 
todo  corrcífe  por  fua  mâo,  q  o  mouro  a- 
ceicou  de  boa  võrade^  ancndoo  por  hr>a 
grande  hOra,&  fc  lhe  offcrcceo  para  fcr 


elle  o  qleuaíTeosfeus  recados  ao  capi- 
tão, com  que  fe  meteria  em  n?ny  ta  ami- 
aade,&  IhedariaalgQsconfelhos  falfos 
cm  modo  d  auifos  dc  amigo,  com  q  fe  vf 
xiaa  fiar  tãfo  dclle,Q quiçá  lhe  dcfcubri- 
riaalgús  penfamentos  fcus,&  entre  tan- 
to efpiaria  por  dentroa  fortaleza  &  toJ 
marii conhecimentodemuytas  coufny 
jmportantes,de  q  lhe  daria  informação- 
para  faber milhor  a  ordc  q nifto  aaia  dc 
Íeuar,de  q  elRei  ficou  tão  contcnte,que 
lhe  deu  a  cabaya  (  q  hc  termo  dc  grande 
honra)  &  promeíla  de  o  fazer  o  mayor 
fenhòrdofcurcyno  fc  tinha  o  fuccíío^ 
defejaua.OCogcçafar  fc  deu  tal  manha 
cos  noíros,q  embrcuc  tcpo  ve yo  a  ter  cf 
trcyta  amizade  côtodos,  có  hOs  fazcdo 
lhesgroíTasmerccsdcdinhcyro,&  man 
dâdolhesdardecomcr  cm  íuacafa,*  c5 
outros  fazendoffe  corretor,*  meicdor 
fe  em  côprar&  vender ,  9i  mandar  naos 
para  fora,entcdcndo  bé  que  cô  icdo  gc 
ncf  o  de  gente  o  inrcrcífe  pode  tudo,c5 
qvcyo  a  ter  tal  entrada  em  cafadocapi 
t3o&dofcitor,&  deoutroshomêshon 
rados,qnell3s  comia  muyras  vezes  & 
dormiaalgQas,côq  veyo  a  tomar  mui  t.i 
noticia  de  tudo  o  q  paÍTaua  por  dctro  fi 
porforadafortaleza,deqdaua3uifosfc 
rccretosaelRei,qoeeílau3nacidade,íle 
por  ajudar  a  difsimuIaçSo  dcCogeçafaf 
mãdaua  muitas  vezesviíitar  ocapirto  cô 
iguarias  a  feu  modo,e  algâas  metido  em 
húandor,acôpanh3do  fomC  tc  dos  frns 
aceitos  apc,chcgaua  ha  porta  da  fortalc 
za,ondc  o  capitão  por  hú  fo  poftigo  que 
mandaua  abtir  fahia  fora  a  vello,Ã  prarl 
C3rcôelle,cdequãdoemqtiãdon3odei 
xaua  de  entrar  dctro  cô  fòs  os  pngcs,& 
dous  ou  tres  dos  outros  q  o  acompanha 
uâo  &  corria  toda  a  fortaleza,  &  hia  ver 
a  igrcja,&as  cafas do  capitão,  q  achaua 
muytobcconcerradas,dídcrpado  na  fua 
cama  paífaua algú efpaco  emcoufas  de 
fcu  ooílo,ateqfe recolhia côtãta  fegir* 
rança,como  fc  a  fortaleza  fora  fua,por5 
os  noíTos  q  lhe  conhecião  bem  o  humor  , 
quâto  maismoftras  viaô  ncllcd*amizadc 
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t3tõ  piõrcs  foPpeitas  tomanáo  dcllas,& 
traziâo  anirc  fy  por  pratita,tj  fegQdo  fe 
cnxergaua  nelle,nâo  era  aquillo  para  ou 
tro  fim  fcnão  pira  aigúa  grádc  traição* 
O  Cogcçafar/]jem  ninhúa  coufa  fc def 
cuidauajfcz  có  clRcy  q  mandafíc  h  fi  cm 
baixadoc  ao  turco  a  pidirlhc  focorro  p3 
racíla  guerri,cin  qdctriminaua  láçnr  da 
índia  os  Portuguefcs,  para  a  qual  cílaua 
)4confcderadpcô  todos  os  R  eis  dclla,ci 
o  turco  lhe  côcedco  dc  boa  vôcadc ,  6o 
paraiíTotnjndouqfcfízcírcmpreftcs  as 
gale  q  eílauão  cm  Suez ,  o  que  fc  come-* 
çou  a  fazer  com  muyra  diligencia* 

^'     CAPITVLO.  XXXIIII, 

ij  Co^ffjfjr  por  fc  acreditdr  co  cápitdo 
^itKOcl  de  fonfajhe  defcotre  al^udá 
coufas  Jo  ^adur  Je  pf>t4ca  ImporídcU, 
^  O  l^jdur  mj:ia pidtr  focorro  j  t  odos  os 
\  VsSis  O*  fcthorcj  da  cofia  da  Itdia  cã- 
^  fra  os  noJfoSfO^  a  rcpoflã  q  tem  dctíet, 
yaife  hua t;oite  ba  nojfa.  prtalcxj  tc» 
ntitdo  do  Vinho     o  qne pi/Sa  ne  'lá, 

S  \G  M  C  OGE- 
|çafar,^oquemats  trazia 
|diantedosclIios  eracer-> 
rar  lodos  os  portos  por 
onde  pudcíTe  vir  a  arrcbs 
tar  algú  raílro  dos  fcus  penfamctos,an* 
áz  ix  táto  dcfobrc  auifo  co  capitão, por 
não  perder  o  credito  &  confiança  q  ti- 
nha alcançado  côctlciq  lhe  dcfcubria 
.cm  fegrcdo  algõas  coufas  importantes 
cm  q  fabiacj  ao  diante  não  poderia  auer 
filencio^porqvindoasocapitáoa  íaber 
fcm lhas cllc  ter  diro,  não  tomaíTc  má 
fofpeitadcllc,&  cô  efta  tenção  lhe  diíTc 
^elKey  rnandaua  fazer  muytas  armas» 
trcçadoSíCofo$,zargunchos»arcos,fre 
chas,erpingardasorandcs& pequenas, 
/9s  fe lançaua famaqera porq  agente dd 
rcyno  ficara  toda  fcm  armas  da  guerra 
<Jos  Mogores,  masque  cllc  o  não  podia 
crer, porqagenrc  dcgtJcrrà  coflumaua 
todaamandarfazer  parafy  as  armasde 
^q  fcmilhorferuia.  DiíTclhc  mais  q  cm 
X>io  ^  em  outras  partes  do  rcyno  fc  fize 
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râo  corenti  fuftas  5f  galeòfa$,3  ^  ciRef 
daua  por rezâo  qcíáo para  fcu  pafTaicJ 
po^afsy  de  as  ver  fazer  fazer,  como  dtf 
as  ver  no  rio  cópctir  hOas  cô  as  outras 
fT>brcqual  remaua  mnis,&qoquelhea 
elle parecia diílo era q  elRcy  tinhatáo 
pouco  fifo&aííenro,^  tudo  aquillo  fa^ 
zía  por  ter  cm  q  cntcnder,poiq  tambcm 
em  outras  partes  mandara  fazer  preftts 
hua  armada  dizendo  q  a  auia demandar 
lio  Sinde  fazer  guerra  aos  portos  dos 
Uesbutos,mJstudo  iftoerão cores  fin-* 
gidas^comqo  Cogeçafar  cncubriaa» 
verdades  ^ guardaua  para  fy  fô,  dc  qutf 
Ocapitáo,ra(lejandoalgúa  coufa  dcfta 
fua  difsimuIaçáo,daua  conta  ao  gouer<« 
nador,  piJindolhcmuytoqccmo  o  tfw 
po  dcííc  lugnr,fc  foíTc  a  aquclla  fortalc-* 
23, porq  tinha  por  ícm  duuida  auer  nclla 
àlgúa  nouidade.  O  Badur  com  tudo ,  rc 
ceofo  do  focorro  q o  gouernadorpodkl 
daraa^lla  fortaleza, cfcreueo  atodoi 
os  Reis  &  fenhorcs  da  cofta  da  India^ 
offcfcccndolhc  fua  amizade,  &qoeixá-' 
doífe  da  ingratidão  &  enganos  dos  Poí 
tuguefesjcj  em  vez  de  o  ajudarc  na  gucrf 
racõtraosMogores,  como  lhe  tini.ád 
prometido,  por  quantas  mercês  lhes  ti^ 
nhafcito,afsy  demuyto  dinhcyro  coj 
mo  dc  lhesdar  fortaleza  na  milhor  crd4 
dedo  fcu  rcyno  qera  Dio^lhematauâtt 
&  rouhauão  os  feus  mercadores  dentro 
na  meíma  cidade,  &  eOauâo  alcuâtadol 
cótra cllc  ni  fortaleza, dôde  lhe faziâa 
muytaso^enfas,polloqual  elle  cftaua 
dctriminado  em  lhes  fazer  giierraatc  os 
acabar  dc  todo^para  o  q  tinha  feiro  to^ 
dos  os  apercebimentos  que  cuprJâo-dõ 
armadaspormar &exercitospor  lerra^ 
&  mandado  vir  muyta  cantidade  de  ílu 
mes,  mas^  para  o  fazer  mais  facilmêtri 
lhespediamuyto qpolloquc  cúpriaaof 
bcmdas  fuas  terras,  &  ha  honra  do  fea 
profeta  Mafamedc,aquc  cfta  gente  ti* 
nha  tão  offendido,  o  quifeflem  ajudará 
deftruir  cftcs  commus  inimigos,  com  fé 
7er  cada  humdcllesguertahafoitalczat 
dos  noÓbsque  cinha  na  fua  ccíra,para  q 
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não  fométcosPortugucfcsquccftauáo 
cm  cada  liúa  dcllis  fcnáo  pudciícm  ajun 
lar  CO  goucrnador  para  ir  focorrer  Dio 
Bias  ainda  foffc  forçado  ao  gou«rnador 
focorrcllas  â  codas  coma  gcnicquc  pu- 
^cíTcajúcarporoucrasparccSf&aiTylhe 
feria  impofsiuelir  rocorrcrDio,&  a  Dio 
dcfcndcrfc  fcmcftc  rocorro:&  dcfpois 
dp  tomada  cAa  fortaleza  os  mcfraos  Ku 
mesqueoajudancm  atomalIa,osirião 
ajudar  a  clles  a  tomar  cada  hum  3  <]uc  cí 
taua  na  fua  tcrra,comquc  todos  íicariáo 
liurcsdctáomá?.ctccomocráo  os  Por 
tugu€fcs,a  q  todosrcfponderlo  aceita- 
«lo  fua  amizadc,mas  ao  negocio  da  gucc 
ra  com  paUuras  de  mais  cfpcrança  q  ccr 
tcza,3íque  todos  cftariãopreftcs  c6  fua^ 
gcnccs>para  fcgundo  o  fuccíTo  que cllc 
nucíFc  naqnclla  guerra  fazer  cada  hum 
o  que  lhe  mais  cQpriífc.Dasquais  rcpof 
(as  fatisfcito  o  Badurdeu  conta  delias 
ao  Cogeçafar  q  bem  entendco  que  nSo 
crãodc  tanto  goílo  como  cllc  moOraua 
mas  não  oufou  de  lho  cõtradizer,  antes 
oajudou  a  feílcjallis ,  que  i(}o  erã  o  que 
lhe  conuinha,com  tudo  lhe  tornou  a  di 
zer  que  fcm  cmbargodaquellas  rcpoftas 
o  que  Ihcmais  importaua  era  diísimular 
cos  noíTos  como  ja  lhe  tinha  dito,  fazer 
lhe  todosos  fauores  ^  meiíces  que  lhe 
pidiífem  8c  moílrar  ^  tinha  delles  muy- 
ta  confiança,o  q  clle  fez  daly  por  diante 
tâo  fobejamenteqbem  fepuderaíofpei 
tarquctiraua  naquillo  aproveito  mais 
fcuq  noíTofporque  chegou  a  tátoqhúa 
noicequafi  hasdezoras,fe  veyoha  for 
taleza  com  tochas,&  fez  bater  ha  porta, 
de  que  fedo  dado  recado  ao  capitão  lhe 
vcyo  em  peífoa  abrir  o  pofligo  com  a  gê 
te  do  coarto  da  vigia)  que  fempre  cuílu 
maua  vigiar  com  ruasarmas)&  cócotro 
tochas  acefas,comqueas  dclKci  fícatão 
de  fora, &elle  entrou  cõ  fòstres  homês 
&  coatro  pagL-s,&  ha  mais  cópanhia  n\3 
dou  que  não  entraíTcE  tomando  o  capi 
tão  polia máo, como  vinha  tomado  do 
«iaho  lhe  diííe  cõ  muy  to  rifo  capitão  da 


mc  de  comer  que  trago  fome,  &  éntrtfti 
do  dali  no  apofcnto  do  capitão ,  fc  dci-4 
tou  em  hum  esquifc^m  que  andou  hom 
pouco  hasvoltas côa  fala  caôtrouoda,^ 
era  fínal  bem  claro  de  qual  efiaua:  aiy  ci 
taoa  has  vezes,&algúasfalauacõfígo  dt 
zédo  na  fua  lingoa.Frarogy  choqne  gan 
dy  ,mar,mar,  q  quer  dizer ,  Por  tuguefcs 
maos,darlhe,darlhc,matar:os  feus  qui 
dooouuir2o  trabalharão  por  embara- 
çar c6  praticas  o  capitão,  &  os  ^  cílauão 
comelIe,pera  qnãoadoerrifsd  noq  cU; 
Reydiziafiraleuantarão  tanto  avozqo 
não  pudcfscouuir,&ellesmefmos,por 
miyor  difsimulaçáo,  mocejauão  do  que 
clRey  fazia  &  dizia ,  de  q  dauáo  a  cauf^ 
aodefatinoda  fua  bebedice,  com  tucfo 
algQs  dos  noíTos  que  aIy  cílauão  &  ca 
tenderão  o  que  clUcy  diíTe  ,diííeiãoao 
capitão  i\  não  fízcíTe  pouco  cnfo  daquci 
Ias  palauras  dclKcy,porque  os  bêbados 
muytas  vezes  cuflumãodizeroquc tra- 
iern  nopenramento,&  qdefpoisde  per 
dida  a  boa  ocaíião  vem  tarde  o  arrcpen* 
dimento :  porem  o  capitão  que  bem  cn- 
tendiaondeedes  homcs  cirauâo  difsí- 
muloucõellcs,poiqvioque  entaõ  afly 
cOpria,&  por  diísimular  tãbcm  cos  mou 
ros  ^  aly  cftauão,  fc  moftrou  mcnenco- 
rio,9e  mandou  ^  todos  fecalaíTem  por^ 
elReiqueriadormir,oqua1  tanto  que  c<f 
meçou  a  arrefecer  nelleaquclle  feruor 
do  vinho,  ^  foy  ja  dcfpoisda  meya  noi* 
te,fe  rccolheo  qnafi  fem  fepodcr  tcrein 
pè,&aooutro  dia  dcfpois  \  rornco  em 
fy  negou  a  ida  que  fizera  ha  fortaleza,  \ 
0$  feus  fcnão  atreuerâo  a  Iheafírmar^nÉ 
dizerlhco^ládiírera.OCogcfafar,qdif 
to  não  foubera  parte, foy  ha  fortalczil 
auifar  o  capitão  que  hum  criado  fcuvifi 
a  noitcdantesandar  derredor  da  forta^ 
leza  oR ao  caladanKte  cõ  gente  artnada 
(\  não  fabia,o  q  bufcaua,&diziaverdade 
porqo  Rao  vOdoirelRey  para  afortale 
za  tomado  do  vinho,cô  tão  pequena  c6 
panhia,fe  foy  andar  derradordcllacom 
gente  armada  cfcutando  fe  auia  den^. 
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èfo  atgOâ  rêiiolta  ou  rebuliço  &  vcndoo 
fairpacificamctejfc  rccolgco  fcm  fcr  vif 
to  dcllc*0  capitão  dando  ao  CogeçaFar 
os  agardecimencos  pollo  auifo^lhc  diíTc 
o  que  eIRcy  paíTara  na  fortaleza  a  noite 
dantesdequc  omouro  embaraçado  mas 
com  muy ta  dirsimulação^difTc  que  a  cau 
fa  porq  o  Rao  aly  viera  a  cfcutar  oq  paf 
faua,dcuia de fer  poc ver  fe  fazia  clKcy 
algú  dos  deíatinos  qcuílumaua  quando 
cftaua  naqucllc  e Aado  cô  q  fe  dcfpidio 
do  capitáo^náo  femreceyo  de  ter  clRci 
dito aigúa coufa côque lhe  desbaratai- 
fcosícusdcsfenhos. 

•CAPITVLO.  XXXV* 

y Oi^ceJecao  vay  em  pe^oa  co 
tra  as  terras  de  ^oa,  Ogouer 
nador  manda  U  do  Gonçalo 
coutinhocapitão  da  cidade 
o  q  lhe  focede,  Pero  defarid 
for  mãdado  dogouer  nador  cõ 

'  ÍjíÍ  ardil  fecreto  derruba  o  caf 
teílo  de  'B^acholjO  Acedecão 
faZj  tregoas  cogouernador^el 
le  fefaz»  preílcs  para  ir  a  Dio 
mãda  primeiro  recado  ao  Ba 
dar  for  Adanoel  demacedOé 

BNDo  O  Acede* 

cão  os  maos  fucefos  q  por 
{cus  capitaestinha  contra 
osnoíTosncílaemprefa  q 
tomara  de  desfazer  o  caf* 
telío  de  Rachol ,  detriminou  entrar  nel 
la  cm  pcíToa  com  todo  fcu  poder ,  para 
tomar  fatisfaçáo  da  magoa  &  afronta  q 
ate  então  tirtharccebidodcll3,&fazcn 
do  hú  grande  apercebimento  dc  guerra 
de  muita  gente  dc  pé  &  de  cauallo  bc  cô 
certada,6:dc  todas  ascoufasncceíTari- 
as>encroupoUis  cerras  dc  íkircie ,  &  alf- 
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fcntou  fcu  cápo  meya  legoa  do  caftclloiy- 
cõtcn^âode  lhe  por  hQ  taôcftrcito  cer 
coqporninhúa  parte  ouueííe  èhtrada 
para  cllc^&tomallo  por  efía  via  côquan 
tos  cílauão  dentro,  para  o  q  fc?  febre  Ú 
paíTo  do  rio  d'ambas  as  partes  Lirgas  trá 
queyras  de  palmcyras  entulhadas  c6  fa- 
xina,pedra,&vara,com  q  ficarão  tão  for 
tesqninhúa  força  humana  p^irccia  que 
as  podia  desbaratar, &  dcAa  mcfma  for* 
te  fez  em  hú  morro  q  ficaua  fobrc  o  riOi 
hum baluartcemqueposmuyta  artilha 
ria.Andauáo  entáocmgusrdadcAeriò» 
Gonçalo  vaz  Coutinho,  A  nrique  dc  me 
]ocoutinho,&Iorfedc  mclofoarcz  ctri 
hOaalbetoça^  duas  galcota$,quencfta 
conjúçâo  cr9o  idos  a  Goacim  tomar  mã 
cimentos,  &  tornandoffc  a  recolher  a- 
charão  o  cAeyro  atraucííado  com  ta  nta 
cantidade  dc  palmcyras,  q  para  o  dcícoí 
baraçar  auia  miftcr  mnyta  força  de  g5t6 
aiíy  por  a  obra  fcr  aíTaz  trabalhofa ,  co-:^ 
mo  porq  Ihá  defcndiâodascnancias  cd 
muy  tas  frechas  &  efpingardas,&  viro- 
tões  de  fogo  &  do  baluarte  cõ  muy  ta  ar 
tilharia,de  que  os  capitães  auifando  lo^- 
goo  gouernador,lhemandou  tres  catd' 
res com  pouca  gente,parecendolhe qud 
o  negocio  era  de  calidade  q  aquillo  Ihd ' 
baAaua,comqueomefmo  A  nrique  dé' 
melo  fe  foy  a  elle,  &  dandolhc  conta  daí 
que  paffaua,  mandou  Gôçallo  couiinhdt 
(nouamête  entrado  na  capitaniadcGo:í 
pof  ter  acabado  feU  tempo  dom  loáo  pd 
reyra)  com  oito  centos  Portuguefes  cri» 
muy  tas  fúdas  b&  armadas,  em  que  foráo' 
por  capitães  Lioneldc  lima  jFrancifca 
de  VafconccUos,  Triftão  homem  ,  Ruy 
diaz da  fíiueyra,Diogoboteiho ,  &  ou-* 
tros  fidaIgos,cõ  ordem  qucLionel  deli 
ma,&  Gonçalo  vaz  coutinho  na  albcto^ 
ça  foíTcm  tirando  has  eftancias,  para  dé 
fenderê  os  Canaris  q  auião  d e  dcfc bara 
çar  o  rio  dds  palmeiras  C\  nelle  eílauâo  lá 
çadas,&  Roy  dias  da  íiluey ra,&  Triílão 
home  cõ  duzêtos  homcs  &  lorfc  de  mci-' 
lo  foaj:cz,&  Diogo  botclho  com  outrds 

duiftos 
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áuzecos  dcfcmbarcaíTcm  cm  terr3,&  ca 
da  companhia  deílas  por  Tua  parte  foílc 
dar  nas  codas  do  baluartc,&dôGôçaIo 
Coutinho  cô  a  mais  gcncc  defcmbarcaf- 
fc  dabanda  do  cadello,  St  ao  defcmbar- 
car  mandalíc  tocar  as  trombctas,para  q 
os  outros  capitães  a  cOc  (inal  íoíícm  co 
meter  obaluartc.Partidos  todoscô  cfta 
ordcmantcsqaracnhárompclíc,& co- 
meçando os  Canaris  a  fazer  fua  obra  os 
mouros  em  auendo  fíntimenro  delIeS} 
acudirão  logo  has  e(lancias,dôde  folta- 
râo  muitos  tiros  para  aquclla  parte  on- 
de ouuiráotrabalhar,porq  ainda  o  não 
deuifauáo  bemjmas  apcfar  dcíla  dura  rc 
íiílencia  o  rio  foy  dcfcmbaraçado^ac  dó 
Gonçalo  pafTouauantcnacKantcira  pa- 
ra defembarCfir  no  roílo  dobaluarte^a  ^ 
náo  podendo  chegar  por  dar  a  fua  fuíla 
cm  ícco,qcra  grande&leuaua  muita  gc 
te  pollo  qual  fepaítou  a  hú  catur,&  a  fua 
gente  a  outros,onde  a, preíTa  foy  tama- 
nha,pollos  muitos  pilouros  qvinháo  do 
baluirte,q  fem  lembrança  demandar  to 
car  as  trombetas ,  nc  fomcre  de  mandar 
Icuar  3  bandcyra,foy  dom  Gonçallo  ca- 
minhando para  elle,  onde  os  primeyros 
q  chegarão  em  hGa  almadia,roráoEitor 
borralho  q  então  era  adailde  Goa,Baí- 
tiáo  teixeira,&  loáo  pinheiro  home  par 
do,&defembarcandologo  cm  terraço 
meterão  a  fubir  no  baluarte,&  a  pos  elle 
outros  muitos,&  ja  a  cdc  tépo  auia  dos 
noíTosalgús  mortos  &  muytos  feridos 
dos  tirosdosmouroSjCÔtudodosnof- 
fof  não  deixarão  de  fahir  nobaluartc  de 
qhum  foy  domGonçalo,aqueacudirllo 
tantosdo5Ínimigos,pelcjandocõmuy- 
to  animo  &in(lancia,q  deitarão  algus 
dos  noiíos  fora  do  mu ro,  onde  dom  Gõ 
çalo  foy  ferido  no  braço  czquerdo  de 
h(í  pilouro  de  erpingardão,q  lho  fez  cai 
pedaços,  com  q  mais  náo  pode  pelejar, 
&  a  pos  ido  acudirão  febre  elle  tãtas  pe 
dras  qucatordoido  cahio  do  baluarte^ 
biixo,&tra$  elle  íc  deitarão  tambc  to-i 
dos  os  noífos  q  cdauão  encima  obriga^ 


dos  das  pedras,  frechas ,  &  pancllas  de 
poluoraqchouião  fobrccllcs,aqucos 
mouros  dauâo  muitas  gritas  &apupadas 
Os  capitães  qcftauào  cfperando  pollo 
fínal  das  tróbetas  para  darem  nas  coflas 
do  baluarre,vcndo  q  tardaua ,  &  ouuin- 
do o  grande r\iido&reuolta  dapelejafo 
râocometcroqlhcs  foramandado,por 
detrás  de  húsarrozaeSfOndc  faindo  a  re 
cebelloshDa  grande  cantidadcdcinimí 
gos,trauarâo  antre  fy  húa  ciocl  briga, q 
cudoumuytofangucaosdanoíTa  dian- 
teyra,q  pele  jandovalerofamcnte  fuAcn 
taua  o  pafo  de  toda  nquella  gente ,  poi6^ 
osquehiãodetras voltarão  logoascof 
tas  fugindopara  as  embarcações,  fobre 
qucacudindoosmourosdas  efíâciasos 
apertarão  dc  maneyra,qembarc3ndor« 
fccheyosdedefatino  íe  alagarão  algQas 
almadias,  &çoçobrarão  dous  catures» 
em  q  morrerão  mais  dc  trinta  Portugue 
rcs,afora outros  feridos,  qandauão  fu' 
gindo poUos  nrrozaes, onde  rodos  fo- 
ráocatiuos.  Recolhidos  cm  fím  os  nof* 
fos  nas  embarcaçõcs,fc  forão  a  Goacim 
onde  fcacharão  mortos  oitenta  Portu- 
guefes,afora  algôs  dos  feridos  que  dei- 
pois  morrcrão,&dosCanaiís  forão  mor 
tos  cento  &cincoenta.  O  Acedccão,^ 
eílaua  daly  meya  Icgoa,  recolhco  os  ca- 
tiuos,^  erão  trinta  &  coatro,a  q  fez  mui 
to  bom  tratamento,&  mandou  curar  os 
feridos  cõ  muy  to  c  nidado,&dcfpois  de 
faósos  mandou  ao  goucrnador  comhã 
embaixador  feu,  por  que  lhe  mandou  di 
2erq  lhe  mandaua  aquellcs  catiuos  por- 
^entendeíTeqdaquclla guerra  nãoprc 
tendia  mal  para  os  Portugucfcs,q  lhe  pi 
dia  muy  to  que  quifefPc  ceííar  dclla,man 
dando  desfazer  o  ca(lello,&  quãdo  não 
quifeíTc  lhe  dcíTediíTo a  camará  dacida 
de  cílromentos  para  mandaraclRcy  po 
lem  o  goucrnador  q  em  cftremo  cfíaua 
fétido  daquelle  defaftrederpidio  logo  o 
embaixador  fé  outra  rcpofta  fcnáo  q  el- 
le a  mádaria  ao  Acedecão,de  q  toda  agê 
icaíTy  aobrc  comodoucia  calidade 
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coo  tão  mal  facisfcíta ,  q  pubricamente 
p<ag;iejaua  dilTo^à  algus  ouuc  cj  chcga- 
r  ío  ao  dizer  ao  gouernador^a  q  cllc  não 
rcfpon dia  a  propoíico,masvcndo  cm  fim 
que  tinha  por  dauáce  o  negocio  dc  Dio 
&aguecra  de  Coclnmtcoufas  muytgr 
mais  importantes  q  cfta  guerra  da  terra 
firme,q  fc  fazia tanro  contra  vôtade  dc 
todaa  gcnteifemdarcontaaningu^do 
fcu  pcnfamcnto,  falou  em  fcgredocom 
Pero  defaria,&  dandolhe  hQa  inílruçáo 
fccretidoqauiadcfazcr,omandou  a- 
companhado  dc  Gonçalo  vaz  Coutinho 
loáojufartc  tição,  &  Ruydiaz  pireyra, 
todos  cm  barcaças  grandes  a  modode 
leuadouras,&  coatro  fuflas  com  pente, 
a  que  diíic  q  trabalhafsé  por  desfazer  o 
biluarte  dos  mouros, Pero  de  faria  che- 
gando ha  vida  dcllCf&vcndo  que  cHaua 
dc  maneyra  q  ninhúacoufa 'podia  jxpaf 
farparão  caílcllotComqosnoíTos  cfla* 
uão  muytoapertados,nietido  cm  húa  a! 
madia  com  húa  bandeirinha  branca ,  fc 
foy aobaluarte,dondccom  fcguro  do 
Acedecáo  fc  foi  aellc,que  o  rcccbeo  cõ 
muyta  hóra, &lhcdiíreqo  goucrnador 
o  mandara comarmada^uardaraquellc 
rio. porem  que  cllc  queria  bufcar  manei 
rac5  que  fc  acabaíTcm  tantos  trabalhos 
&  també  a  camará  dc  Goa  cftaua  co  mcT 
mo  pcnfaméto,por  lhe  parecer  mais  fer' 
uiço  dclRey,por  tanto  q  mâdaíTe  ao  go- 
ucrnador hum  embaixador  cosaponta- 
mentos  das  condições  com  que  queria 
que  fc  fízcíTc  a  paz,&  cm  quãto  fc  traua 
deftes  côccrtosmandaírcqcftiucíTc  em 
trcgoasidequc  fendo  contente  o  Ace- 
decáo mandou  pregoar  a  tregoa,  &  que 
de  hús  para  os  outros  ouucíTc  liure  &frã 
ca  comunicaçâo,&  logo  defpldío  o  em- 
baixador ao  goucrnador,a  que  mandou 
dizerqo  caftcllofedcsfizeíTcj&aspar 
tcs  ficaíTc  cada  hfia  com  fua  perda ,  &  fc 
Jhc  largaííem  as  tanadarias ,  &  com  ifto 
ficariãocom  a  mefma  paz  &  amizade  q 
antes  tinhão.  Logo  comoefteembaixa 
dor  foi  par  cido,&  rodos  ficarão  quietos 
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asnoífas  embarcações  fe  chegarSo  ao 
caílello,&  aquella  mefma  noite  foi  reco 
Ihida  toda  a  artilharia  ,&  tudo  o  mais  ^ 
eflaua  ncllc,&  em  quáro  fc  iflo  fazia, os 
bôbardeyros  fizerão  minas  de  poluora 
debaixo  das  paredes,©  qfc  fez  c6  tanta 
prcíTa  &  íilc  ncio ,  íj  a  n  tes  q  foífe  mcnhí 
ja  todos  os  nauioseráo  paíTadosdohalii 
arte,&  fendo  menhâ  clara  fc  vcyo  Pero 
dc  faria  dcrradeyro  de  todos,dt  ix3ndo 
pofto  fogo  nas  minas,  q  chegado  a  cilas 
aoras de meyodia  arrcbciaráo cõ tam 
nhocftrondo  &tcrrcmoto,qcaufou  grã 
difsimo  erpanto,deque  fendo  auifado  o 
Accdecâo, ficou  grandemente  tomado 
do  engano  que  lhe  fizera  Pero  de  faria, 
com  q  perdeoa  honra  de  ganhar  ocaf» 
tcllo  por  forç3,&o  proucytodc  tomara 
artilhaiiaqcftaua  nclle,5ícatiuar  osPor 
ruguefes  com  C\  pudera  fazer  aspazes  da 
maneyra  q  quifera,dc  q  fe  mandou  quei 
xar  muy to  aPcro  de  faria  .luendoííc  por 
afrôtado  dcllc,  a  q  rcfpõdco  q  antes  lhe 
deuiaagardeccrotrabalho  qlhe cfcufa 
ra.Táto  qogouernador  icuc  recado^ 
ocaftelo  cHaua  no  cháo,defpidio  logo  o 
embaixador  cõrepoflaao  Ácedecão, q 
ja  lhe  tinha  feito  a  vontade  cm  mandar 
derrubar  o  cancllO)q  nastanadariasnáo 
falaíTcporq  as  não  auia  de  largar  ate  fe 
cntrcgardosgjflosqucfizcra  no  caftcl 
lo,&  nas  guerras  q  por  caufa  deite  lhe  ti- 
nha feitas:  fobre  q  ouuc  Inda  algõas  re- 
plicasde  pane  aparte^q  em  fim  fevieráo 
a  concruir  em  mandar  dizer  o  Accdcc  ão 
^  por  fcr  muito  velho  fe  hia  defcanfar  a 
Bilgaõ,q  por  entre  tanto  corrcííen;  an- 
trc  ellcs  as  tregoas  ^  tinhão  feitas,  cotn 
qogouernador  folgou  muyiopollagrã 
defaltaqucjaauiaem  Goa  dc  todas  as 
coufas,de  que  íogo  ficou  largamente 
reílaurada.Earczãoporqo  Acedecáo 
apertou  tãopouco  co  gouernadorpoHas 
tanadarias,foy  porq  como  fe  arreceaua 
muito  do  Idalcâo  fcu  fenhor,&  tinha  a- 
uifos  da  cortepor  feus  amigos  q  cllc  buC 
cauamodosdcoaucr  ha  mão  para  lhe 
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cortar  a  cabeça,  náo  fe  quis  dcfamarrar 
dc  todo  da  amizade  do  goucrnador,an- 
tcs  o  quis  em  algúamaneira  ter  obriga- 
do por  efta  via  para  fe  valer  delle  fendo 
lhe  ncccífario.Ogouernador  vcdoíTedc 
faprcífado  da  guerra  de  Goi ,  &  cõ  auí- 
fos  q  o  Çamorim  era  tornado  a  Calecut 
&  MartimAfôfodefouraandaaanacor 
ta,&  as  naos  começauáo  jaa  tomar  a  car 
ga,ordcnou  irfc  a  Dio,  por^  tinha  fegQ 
do  recado  do  capitão  que  lhe  apreíTaua 
n]uycoaída,porquãto  elRey  tinha  fei- 
tas muitas  armadas  nos  portos  da  enfea 
da  &  em  Dio  cílaua  feitaouira  dc  trinta 
fuílas &  galcotaSfdeq  ja  mâdara  tres  fo 
ra  dizédo  q  hiáo  có  recados  q  lhe  impor 
tauão  Sc  as  outras  fazia  preíles  cô  muita 
gcnte& artilharia, lançando  fama  qas 
mandaua  a  Mangalorajútarfecô  outras 
q  Ia  cílauâo  para  ire  fazer  guerra  ao  Sin- 
depara  o  que  tambê  lhe  mandara  pidir 
os  noíTos  nauios  que  cftauáo  no  rio,que 
IhosmandalTcconcertados  &3parclha- 
doSjdc  q  fe  efcufara  (fabcdo  q  era  fingi- 
mento) cô  dizer  q  cllc  lhe  mandara  quá 
do  fe  fora  q  não  dcixarfc  fair  do  rio  cou 
fa  ninhúiate  a  fuavinda,q feria  tanto q 
chegaíícm  as  naos  do  icyno,dc q clRcy 
tomado  da  cólera  foltara  miiytas  pala- 
vras qdauáobé  a  entéder  a  má  vontade 
^tinhaaos noífos,&qfeafírmaua  muy 
to  qosRumcs  paífariáoaquclle  anno  ha 
India,côas  quais  informaçcés,&outras 
de  coufas  importátcs,  o  gouernador  de 
triminoupartirfelogo,maspareceolhc 
bè  mandar  diáteManoeldemaccdo  em 
húa  gale,acõpanhado  de  muitos  homcs 
do  reynojcô  cartas  para  clRey  em  cj  lhe 
dizia  qas  naos  efáochegadas,& não  fc 
detinha  mais  q  em  quáto  asdefpachaua 
com  muy  ta  prcíTa  para  ire  tomar  carga  a 
Cochim,&  vir  entre  tanto  Martim  Afó 
fo  ^tinhaja  acabada  a  guerra  contra  o 
|Çamorim,paraoleuar  cófigo  a  fcruillo 
cõmil  homésdos^vieráodo  Reyno,& 
outros  mil  dos  q  andauáona  India,deq 
clRey  ficou  cm  eftrcmo  contcte  parecê 


dolhe  ^  auendo  hamão  Martim  Afonfo 
com  tanta  gente  tinhao  fcu  negocio  cô 
cruido  como  dcfejaua. 

CAPITVLO.  XXXVI. 
^OC,amorim  comete outraves 
,  pafarhailhade  Repelim  foi 
las  terras  do  Aíãgate  CAtmal 
(^ocjos  no^os  fohre  'tjSo pafaô 
CO  mefmoMangate^agêtedo 
C,amofím  tê  algtis  recõtros  l: 
nesjõ  a  dei  Rey  de  Cochim^a- 
teqaly  chegão  as  naos  da  car 
que  Lio  de  ir p^ra  o  rejno. 
Dafe  conta  do  modo  de pele^- 
jardos  Najres, 

C,AMORIM  QVE 
fe  tornara  a  Calecut  com 
muytodefgofto  Ôíafrôta 
dc  cometer  a  paífagem  ha 
ilhadeRepelim,&fcrlhc 
forçado  rctirarfc,  bufcou  maneyra  cora 

^  dc  mercadores  feus  amigos  ouuemuy 
todinheiro  empreftado,q  no  tifouro  do 
reyno  não  podia  tocar  por  ley  antiga  pa 
ra  coufas  de  fua  honra  particular,fenâo 
fòmétepara a  geral  defenfao  dcllc.  Cô 
cíledinhcyroempreftadoajuntou  hum 
campodcoitentamil  homcs  emqentra 
uâo  dous  mil  efpingardeyros,mouros  9c 
judeus,de  ^  auia  muy  tos  em  Calecut  cô 
q  tornou  fobrc  Cochim,com  péramcto 
de  paíTar  acima  dc  Cranganor,poi  hOas 
terrasde  hú  grade  fenhorchamado  Mi 
gate caimal,q  era  íeu  vafrallo,&  taô  po- 
derofo  em  terrasôf  gétecomo  omefmo 
Rey  deCochim,dcq  fendo  elReideCo 
chim  certifícado,temédo  q  fe  o  Çamoti 
fe  côfeííeraííc  co  Mágatc  cJímal  fícaua 
clleemmuytorifco  de  pcrdero  reyno, 
deu  logocótadiíTo  a  Antonio  dc  brita 
capitão  dacidadc,&  ao  vcador  da  fazen 
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chcgauajatambcm  gente,  foy  logo  tef 


ídjjcjmandando  recado  a  Martin  Afon 
fo  dc  foufa  aciidio  logo  com  muita  pref 
fa,&jútoclRcycôcllcs  lhe  pos  diante  a 
grande  importância daqueile  negocio 
pollos  grandes  inconucnicntes  tj  feíc- 
gucrião  íc  oÇamorim  paííafl  eporcj  fe  c5 
jírocllepcrdcífe  orcynooo  lhe  ficaíTc 
defíruido,c]uaIc]uer  deAas  coufas  aula 
tambcdc  ferdcmuytoperjuizoaosPor 
tuguefes  & aoefladoda  (ndia,por  iíTo 
▼iíTcm  o  que  fe  dcuia  fazer,  porq  nâo  fa 
lia  outra  coufa:  ellcs  pondoo  em  ccnfe* 
Jhocom  lodosos ^naquillç  podiáoter 
Toto,afíét3rão  cj  ao  Mangate  Caimal  íc 
não  falafle  em  coufa  algúa  por  nâo  mof- 
tratem  defconfíança  delle,&  cô  tudo  ef 
tiueííc  tudo  prefles  ate  fc  ver  como  aíj!- 
bs  coufas  corriâo,&  iíTo  lhes  infinaria  o 
que  auião  dc  fazer.mas  ^  pira  fe  dar  fím 
a  eflas  contendas  que  o  çamorirr  trazia 
fobre  fc  if  coroar  ao  padiáo  dcRcpclim 
feria  bom  irclogodcAruiraquella  ilha, 
&  trazerem  o  padrão  a  Cochim,cu  bn- 
çallo  ao  mar  feito  em  pedaços,  com  que 
parece  que  o  Camorim  ceifaria  do  fcu  a* 
petite,aqucelRey  rcfpondeoq  cíTe  fe- 
ria o  derradeiro  remcdio  quádo  nâo  ou 
ucíTc  outro,&  dc  grande  hora  para  elie, 
mas  q  em  quanto  fc  clics  ocupaíTcm  nif 
to  poderia  oÇamorim  entrar  liurenictc 
AtomaroreynOj&queailha  deRcpc* 
]im  não auia de  fcrtáo  fácil  de  deílruir 
-como  lhes patcciaj  porque  oKcy  delia 
tinha  porvitinho  hum  feu  irmáo  fenhor 
éc  muita genrí,8e  que  jQtos  ambos  lhes 
auiâo  de  dar  muy  to  que  fazer ,  &  cô  iQo 
lhe  ficaria  o  fogo  laurádo  por  duas  par> 
»tcs,ma$  quò  o  bô  feria  efíar  tudo  prcílcs 
'í:  cm  quietação  ate  fc  ver  o  termo  C\  to- 
♦lauao  Míngarccaimal.Oquc  parecen 
^o  bê  a  todos  fe  deixarão  eOar  quietos 
'<3Tequealgãa  gÇtcdo  Çamorimchegoo 
i)a  ferra  &  começou  a  tolher  trazerf  e  a 
pimenta  a  Cochim,  &  outrachegon  ao 
^aíTodcCranganor,  onde  logo  acudio 
Antonio  dc  brito  a  defendcllo,&auêdo 
nouasquc  has  terras  do  Mágatc  çaimal 


comellcMartim  AfonfocomaleOscapi 
racs  cm  forma  de  vifit3çâo,&  offereccri 
íc  para  ficar  com  cllc  por  fcu  lafcarim,in 
da  que  fabia  que  oÇamorim  nâo  fearic 
ueria  acometer  paílageiiopor  fuasterras 
contra  fua  vontade,ÍJbendo  quão  gran 
de  fenhor  clle  era.  Mangate  caimal  o  rc 
cebco  com  muytas  honras,  &  agardccg 
dolhc  osoíferecimeniosccmcutro&de 
fua  parte  ,&ouf3no  coslouuores-q  lhe 
dera,lhc  diíTc  que  bem  fabia  oÇamorim 
que  quantos  dos  fcus  lhe  c  ntralfcm  potf 
fuastcrrasauiâode  tornar fcmpcis  nem 
mâos^o  que  Mariim  Afonío  lhe  engrart^ 
deceocom  muytaspalauras:^  tornado 
a  Cochimalcgrou  muitoaelRey  com» 
repoíla  que  Icuaua ,  &  por  coníclho  de 
rodos  o  veador  da  fazenda  o  foy  vifitaf 
com humprefentcde  hOa  pcçadccitim 
cramefim^dez  paosdc  íáda]os,fcis  pâcs 
decanfora,duasduziasdc  barretes  ver 
mclhos,&outras  duas  de  bainhas  dcfa« 
cas,&  lhe  diífe  que  o  capitão  da  forialc^ 
za  &  o  capitão  mèr  do  mar  ^  cnião  aly 
enaua,rabendo  ^ o  Çamorim  intcntaua 
paíTarpor  fuasierrascontrafua  võtadí 
fc  lhe  mandauâo  offcrecer  para  o  irem 
fcruir  commuyios  Portugucfesque  xU 
nhãoccmfigo  cm  quanto  ogouernadof 
tião  vinhaquc  não  podia  tardar  muy  to^ 
&  que  clle  também  da  íua  parte  ofctuo 
riacommuytodinheyro  Ar  fazenda  dcl 
Rey  de  Portugal  qtinhacm  fcu  podcf* 
O  Mangatecaimalquc  o  rcicbeo  com 
muy  ta  honra,  dcfpois  dc  lhe  dar  as  dttii 
das  graças  afíy  pollo  prefcntc  de  q  mof 
trou  muyto gofto,como  pollos  cfítrcci 
mentos  lhe  diíle  C\  não  fciia  o  Çamoíint 
tão  atreuido  ^  comcteíTcpníTar  por  fuás 
terras  fcm  fua  licença,  &  fc  o  quifcíTe  fa 
■xer,elle  lho  defenderia  em  quanro  ^iucf 
fevida,qeftimaua  menos  q  a  menos  coa 
fade  fua  honra,&  feellc  mcrrclTe  nade 
mãda,cntão  vieffcogouernadorvingar 
a  fuamorte,mas  em  quanto  fofíe  vtuo  ef 
cufaf&c  o&Potcugucfcs  tomar  a^lle  tra- 
balhai 
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balhoporcllcjcomqucovcadorda  fa- 
zenda cornado  a  Cochim,foy  recebido 
dclRey  &  de  todos  cô  muy  co  contenta- 
incnco.  A  dianteira  do  campo  doÇamo 
rim  Tc  foi  alojar  na  borda  de  hum  mato 
cm  que  auia  poucas  palmeiras,  onde  lo- 
go foráo  ter  o  capitão  Antonio  de  brito 
com  trezctos  Portugucfes  efpingardei- 
ros,&oprinccpede  Cochimcomdoze 
milnairesicomqucouueantrc  cUes  al- 
gas rccõtros  lcuc$,&  de  pouco  momcto 
^  o  Rey  da  pimenta  eílauajunto  co  de 
Cochiracommuyta  gente  parapaífaré 
ambos  quando  cumpriíTe.  O  Çamorim 
vindoíTe  ajútar  com  a  fua  dianteira  não 
quis  cometer  logo  a  paíragé,porq  cfpc- 
rou  q  fc  lhe  ajQcaííe  toda  a  fua  géte,  q  ca 
dadiaihevinhachegâdopoucoapouco 
&  fépreauia  algúas  efcaramuças  de  poa 
CO  effeito,  porque  todos  feus  cometi- 
mentos cráocos  naires,quenáo  cufíu- 
máoaaturarmuyto  no  campo.  H  porq 
aquy  me  vcmapropoíito  não  quis  paí- 
farfemdar  conta  do  modo  de  pelejar 
dcfta  gcntc.Eftes homcs não  vfaôardis 
degucfra,né  cmbofcadas  ,peleja6muy 
to  pouco  cfpaço  do  dia, por  que  tanto  q 
anoitece  ceíTjô  logo  da  peleja,  dormem 
toda  a  noite  muyto  (eguros  &  defcanfa 
dos,indaquc  eílcjaóhaviftados  inimi- 
goS)&  ao  outro  dia  deípois  dc  fcr  ja  bê 
claro,  feleuancáo  muyto  deuagar,Uuáo 
fe cm  tanqnes d'agoaque  ja  te  para iíío, 
comem  feu  arroz  guifado  por  ellcs  raeP- 
mos ,  &  logo  feu  betcle ,  &  a  pos  iíío  fc 
vão  ao  cãpo  cõ  fuas  armas,qfaõ  adargas 
liças  efpadasarcos,&frechas,algQs  dei 
les  vãoarmadosde laudeisde  panos  dc 
feda,principalmcte  de  veludos  de  meca 
acolchoados  cora  algodão  de  maneyra 
que  ficâo  muyto  fortes,  dcque  também 
fazem  celadas,raorriocs,braçacs,&  ma» 
iioplas,para  o  braço  direito  fomcte,por 
que  aos  q  antrcelles  faô  cfquerdos  naô 
côfentê  vfar  dc  outras  armas  fc  não  dc 
arcos  &  frechas,  em  q  tanto  lhes  monta 
ferem  ezqueidos  como  diccy  tos,  A  ma 
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yor  partedelles  não  traz  mais  que  feu» 
panos  encachados  brancos,vermelhos» 
&  amarcUos  tcíos  comobocaxim,quc  le 
uãodcrradorde  fy,dequelcuaô  cambe 
as  cabeças  cubcrtas,  muy  tos  dc  lics  cuff 
tumaô  manilhas  dc  ouro  vás  por  dentro 
cheyas  de  lacre,  metidas  no  braço  da  a* 
dargadocotouello  pacacima,  &  csquc 
faô  mais  ricos  trazem  ao  pcfcoço  arclha 
nas  de  ouro  Sc  ari  ceadas  nas  orelhas. 
Poílos  no  cãpo  para  pelejar,  os  das  adar 
gasfe  fazé  todos  núa ala,  poílos em  co- 
caras cubertos  com  as  adargas,  que  naô 
aparece  nada  dellcs:dctras  delles  fc  poé 
cm  outra  ala  os  das  lanças,  &  arcos  com 
algúsde  efpingardas ,  &  outros  que  tra- 
zem hQspaosdariemeíTo  curtos  &algíí 
tanto  encuruados, que  faódc  hum  pao 
forte  &  peíado  que  fe  daô  em  húa  cand 
la  da  perna  fazem  viro  homem  aochão,; 
&hasvczesvaócom  canta  fotfaquelhe 
qucbraôa  canella,dc  todos  cíles  eftaô 
tambc  em  cocaras,cmparados  das  adar- 
gas,&  affy  achegados  todos  vão  de  roan 
dar  hús  aosoucros»orachcgádoíIe,or4 
afaftandoffcmasdefparando  fépre  mui 
tos  tiros  afazendo  muytos  at rcmcffos, 
&  algfias  vezes  lhe  acontece  paííaic  tov 
doodiaatéqua{i(plpononfles  coinctt 
mctos,fem  fazerem  mais  obra,  &  cntã» 
mandando  o  Rey  dc  qualquer  das  pjf^ 
les  tocar  o  feu  tambor,como  íinal  dcf< 
colher  (que  nuca  fe  toca  (enaoreíiand» 
quedos)  fe  afaílaõIogad<  húa  parto  k 
d'outra,&  fem  tratarem  mais  das  atmas 
fe  endirey  táo  &  fícaôptaticando  &  tcn 
uerfandohúscosouctoscemo  fcforão 
muyto  amigos,&  ao  oinro  dia  os  qoe  do 
campo  ganharão algúacoufamadrbgaô 
com  muy  ta  prcífa  3  tomar  o  lugar  qcKO 
diadantestinháoganhado^antesqacds 
inimigos  lho  venhaõ  tomar.E  has  vezes 
também  focede  neíles  feus  recôtos  ckc 
garcfeiantohúsaosourros,quecmbrc 
ue  cfpaço  fica  o  campo  cuberto  dc  mor- 
tos éc  eílropiídos,  de  que  os  vencf- 
dores  para  faa  hoora  Icuáo  as  armas  cei 
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final  da  vitoria,  que  prefcnudasao  Rei 
ipanda  aos  feus  efcriuaés  que  façaô  hQa 
Jiíla  dcquancas  ganhou  aquelle  dia,dos 
inimigos  mortos  não  tomáo  ninhú  def- 
pajo  por  mais  ouro  nem  riqueza  que  te 
nhaôjporque  tem  por  grande  afróta  do 
vencedor  tomarão  v6cido  mais  que  as 
armas.  Ncftes  modos  de  pelejas  cfliue- 
rsoosdoÇamorim,&osdclRcy  de  Co 
chim  tantos  dias  ate  q  ao  Çamorimveyo 
tanta  gente  que  fc  atreueo  a  cometer  a 
pa(ragcra,&  apertar  mais  cora  a  guerra» 
ao  que  acudindo  laMartim  Afonfocos 
noífosefpingardeyros,  os  tratarão  tão 
mal  que  vicráoa  não  íe  atrcuerem  a  fair 
ao  campo,&  outras  ve?cs  cílauão  dez  & 
doze  dias  fem  virem  a  pclejar,poiq  erão 
os  em  q  os  feus  agouros  lhe  prohibiáo 
as  pelejas.  E  cílando  neíle  eílado  chega 
láoa  Cochim  asnaosda  cargaque  hiáo 
deGoa/comque  nocampo  dos  noffos 
ouue  grande  aluoroço* 

cAPíTVLo.  xxxvir; 

f  fortim  Jfonfo  vay  fobre 
a  ilha  de  Repelim  ,(^oqueéi 

■jlNFADADO 
"  Martim  Afonfo  dc 
gaílaraly  tanto  tem 
dodebalde,&dcfc- 
jofo  de  dar  fim  a  a- 
quellacmprcfa,  fca- 

 juntou  cm  concelho 

çocapicâo  Antonio  dcbritOjCoveador 
da  fazenda,com  Diogo  pereyra,  &  com 
outros  homcs  antigos  naquclla  cidade, 
&  tratando  antreíy  do  modo  que  fe  te- 
ria para  fe  acabirem  aquellas  contêdas 
antre  aquelles  dous  Reis,  foy  aíTcntado 
^uc  pois  a  caufâ  delias  era  fomente  que 
fcrfc  o  Çamorim  ir  coroar  no  padrão  de 
Rcpclim,omilhormcyo  de  todos  feria 
dcáruirfe  ailh3,tomaifco  padráoA 


zcrfeaelRcyde  Cochim, <Sccllc da  fua 
máofizeífcdailha  o  que  quizeíTc^porq 
com  iífo  parece  que  ceifaria  o  Çamorim 
daquclla  contenda,  pois  felhe  tiraua  a 
caufa  dclla:De  que  Martim  Afonfo  dan 
do  conta  aos  Reis  &  ao  Mangatc  ,&  pa- 
recendo bca  todos,oMangacc,mandoii 
logo  dizer  ao  Çamorim  que  não  curaf- 
fe  de  perder  tempo  no  que  pretendia^) 
que  bufcaíTc  outro  caminho  que  pol- 
ias fuas  terras  pão  auia  de  paífar  fe- 
não  por  cima  das  palmeyras,doque  to- 
mado muy  to  o  Çamorim  lhe  refpondco 
que  aífy  auia  de  fer  que  poí  cima  das  pai 
roeyras  auia  de  paííar,  porque  as  auia  de 
mandar  cortar  todas  para  paífar  por  ci« 
madcllas:  &  íingindcífc  doente  fc rcti« 
rou  atras  cinco  Icgoas.  Os  noHbs  ven- 
do a  terra  d efpejada,&  que  não  auia  al/ 
que  fazer,fedefpidiráo  todos  do  Man« 
gate,5í  fe  tornarão  aCochim,&Mariini 
Afonfo  fc  começou  logo  a  fazer  prcíles 
para  ir  a  Repelim, onde  fabiaque  o  Rey 
da  ilha  tinha  quinze  mil  naircs  para  a  de 
fender:  pollo  qual  foi  ordenado  qucfof 
fecomcllc  oprincepc  de  Cochim  cos 
feus  dozemil  nayrcs,&  o  da  pimenta  cõ 
cincomil.  Martim  Afonfo  fezdos  Por- 
taguefc$dousefquadroés,de  que  deu 
huma  Antoniodebritocom trezentos 
homês,  &  o  outro  com  quinhentos  to^. 
mou para  fy,todos  gente  limpa, cmque 
auia  muytoscfpingardeyroS5&  porque 
dc  Cochim  a  cHa  ilha  dc  Repelim  (que 
faó  trcs  legoas)  fe  vay  por  hum  rio  atra 
ucsdc  Cranganor,fe  ajuntarão  muy  tas 
almadias,tones,fuílas6fcatures  cmque 
fe  embarcou  a  gcntcdos  princepes,qne 
«lorioaRçpelimauiáodepaOarpor  hQ 
cíleyro  que  os  mouros  tinháo  atraucffa 
do  com  aruorcs  cortadas, ao  longodcl- 
ic  tinháo  feita  ;hOa  tranqueyra  dc  pal- 
meyrasbem  forte  em  que  puferão  mil 
nayres  com  feis  peças  de  artilharia. Mar 
lim  Afonfo&  Antoniodebritocom  to 
daagentepaífarãoha  terra  do  Anchc 
caimaiquchc  defronte  dopcfo  da  pi- 
Pp  mcDta 
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nenta^lcuando  cornfigo  dous  cair.ellos 
cncarrctadosjtirados  por  dous  Alifan- 
tes,compoluora  pilouros,&  bombar- 
dcyrosparacllcs,  &  aly  fc  alojaiáo  a- 
quciU  noice)&  ao  outro  dia  cm  amanhe 
ccndo,  com  quanto  tiucrão  nouas  que 
os  princepcs  náo  erão  inda  paliados,  fe 
abalaráocomtodaagcntccadahu  por 
leu  caminho,  &  coro  feu  Alifante  ccm- 
íigo,  mas  tão  perto  hQs  dos  outros  que 
fcmprc  fchiáo  ouuindo  cm  quanto  mar- 
charão, que  foy  coro  muyto  vagar  por 
dar  lugar  ha  gcntcdosptinccpcs.qchc- 
gaíTcjmas  cllcs  caminharão  com  tanto 
mais  vagar,  qprimcyro, os  noffos  che- 
garão ha  tranqucyraondc  foráo  recebi 
dos  dos  inimigos  com  infinito  numero 
de  frechas,  &  algúas  efpingardas,  a  que 
eltesrcfpondcrSo  também  com  muyras 
efpingardas,  &  a  pos  iíTocom  hum  impe 
tuofo  cometimento  de  muy tas  laçadas» 
em  que  Minoel  dcfoufa  deícpiilueda, 
Ruydiazpcreyra,  Manoel  dalbuqucr- 
quc  Antonio mcndez de  vafconcellos, 
Ànriqucdemaccdo,&  outros  oiancc- 
bo$quchiáonadi3nteyra,apcrtarãode 
in.mí;yracosnayrcs,quc  os  fizerao  fu- 
gir para  onde  clRey  cnaua,quc  era  daly 
incyalegoa:  aefta  orachcgaráo  as  cm- 
barcaçôesque  traziáo  aos  noíTos  abaga 
ge,  &  o  mantimento,  &  por  fcr  ja  tarde 
fedckou  Martim  Afonfo  ficar  aly  aqlU 
noitc,ondc  em  todo  eftc  tcpo  náo  che- 
gou ha  noíTa  gente  ninhúadadosPrin- 
cepes.  lorfe  cabral  cj  eflaua  com  as  nãos 
da  carga,  dcfejoíode  participar  da  hort 
radcftc  feito,  femetco  com  toda  agcte 
delias  nos  bateis,com  dous  came]los,& 
algús  berços  &  falcôcs,&  hàs  mares  foy 
poUos  rios  com  detriminaçao  de  come- 
ter atráqneyra  antes  que  amanheccffe, 
não  fabendo  que  os  noíTos  eOauão  ja 
ncllaj&chcgandoantemenhamhavif- 
ta da  tranqueyra, mandou  tocar  trom- 
betas, &charame!las,&  dar  muytasgri 
tas,  a  que  refpondendo  os  noíTos  que 
cílauáo  ndUdamefmamaneyia,  fccó' 
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ucrteo  ofuror  do  aíTalto  que  fe  pretcn^ 
dia  em  geral  conrenrameotodc  todos, 
com  tudo  ifto  o  Rey  da  ilha  cftaua  muy- 
to confiado  zombandode  poderem  os 
noííos  chegar  hás  cafas  onde  cllc  cf- 
taua, afsy  por  ter  comíígo  toda  a  fua  g6 
ie,aque  tinha dadoobètclc,quecr3Íi 
nal  demorrercm  todos  diante  dclle,co 
mo  por  ter  hurotanquedagoarouyioal 
to  St  comprMo,que  corria  de  longo  das 
cafas, diflantcdellas humtirodc  bcfta, 
<íuc  lhe  feruiacomodccaua,&  Ihcfaiia? 
ascafasbcmdcfcnfaucis,  porq  osnoí^ 
fos  náo  podiâo  chegar  a  cilas  fenão  dan 
do  volta  a  todo  o  tanque,  &  por  anire 
cllc  &  cilas  ir  de  mandar  as  portas  que? 
cílauáo  defronte  do  meyo  do  tanque;» 
Martim  Afonfo  tàto  que  foy  mcnham,' 
mandou  marchar  agente  tocando  as 
trombetas,  &  lorfe  cabral  nos  fcus  ba- 
teis fc  foy  per  hnmcfleyro  do  rio  que 
chegaua  perto  das  cafas  dclRey,  man- 
do cos  camcllos  &  falcóes,de  que  os  pi- 
louros  hiâo  quebrando  as  aroorcs  com 
medonho  &  cfjuntofoeílrondo,  Mar- 
tim Afonfo  chegando  ao  tanque  vio  da 
outra  parte  dcllc  agente  dclRcv,  cmq 
os noflfosdcfparaiáomuytas  clpinoar- 
das,  &  clles  nos  noífosmuytas  ficcías, 
roas  nem  iíío  baflou  para  os  noíTos  dci- 
xarcra  de  correr  30  redor  do  tanquccó 
rouytas  gritas  &  efpingardadas.  Effc 
Key  deRcpelim  tinha  em  outra  ilhaahy 
perto  hú  irmão  &  húa  irmam  que  erão, 
muyto  amigos  dcIRcy  de  Cochím,* 
perfuadiáo  feu  irmão  que  fizcíTc  todos 
os  partidos  &  concertos  para  não  ver 
PortugucfesaTmadosemfoa  cafa,  o  q 
cllc  nunca  quis  fazer,  nem  quando  vio 
«sfeusnayresquc  foráo  fugindo  feri- 
dos da  tranqueyra,  nem  quando  ounio 
oeftrondoqueospilourosdaariilharia 
faziâo  nos  palmai  es,  &  o  tomdasefpia 

gardas  &  as  gritas  do  mar &d3terra,po 
rem  vendo  fcu  irmão  (  que  cílaua  então 

com  cllc  )nparcccrdc longe  os  noíTos 
guiões,  reluzir  os  his^Qc  as  armas  dos 

noHos 
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ííoflbS  apertou  com  cllc  rijamente  que 
fcpufcííc  cm  cobro,  aquc  ajudando  lá- 
bem os  rogos  dcfuamây  &  fua  irmam, 
que proí^radas poUochão  lhe  pidiáoo 
mcfnio,  feia hio com  toda  a  fua  gente, 
^metendoíTecm  hfiaalmadia  repaíTou 
ha  ilha  dc  ícu  irmão,  o  que  foi  ja  com 
tapreííaqueos  feusnão  tiuerãoa  cor* 
do  para  mais  que  para  fugir  cada  hum 
por  onde  milhor  podia,  &  afsy  ficou  aly 
oíombreyrod'c)Reyquchc  afuaban- 
dcyra  real,  os  noíTos  fc  efpalharâo  pol- 
ias cafasafaquear,  que  erâo  repartidas 
cmapofcntosdiffcrentes,  cercados  Sc 
cerrados  com  altos  vallos,  todos  de  ca- 
ías fobradadas,feitasdemadeyra,Iaura 
dascomoantrenòsderoacenaria,  emq 
fc  fez  tamanha  dcflruiçáo  que  ate  as  or- 
tas  ficaráoqueymadas,  nasquais  fe  não 
achou  coufa  de  preço,  porqos  Malaua* 
Tesnãocuflumáo  ter  cm  Tuas cafas alfa* 
yas  ricas, fòmenteem  algús  tanques  fc 
acharão dcbaixod'agoamuytas  coufas 
dc  cobre  do  feruiço  de  cafa  &  principal 
mente  da  cuzinha.  A  efta  rcuolta  do 
fáco  acudioagentedo  princepc  cõ  muy 
ta  prcíTa,  vendo  os  fumos  das  cafas  que 
ardiáo,que  fcm  perdoarem  a  coufa  al« 
'gõaate  as  amores  arrancauão  para  as 
leuarem,  8c  ncfta  ilha  fc  queimarão  coa- 
trocentas  cafas  nobres,  com  que  ficou 
táodeílruida,queaindaqo  Rey  fe  feí 
defpois  amigo  co  de  Cochim,  nunca 
mais  tornou  afazer  nella  fua  habitação, 
polloauerpor  menos  cabo  de  fua  pef- 
foa.No  circuito  das  cafas  dclReycflaua 
húacafados  feus  pagodes,  dentro  da 
qual  eilauaapedra  da  coroação  dos  Ça- 
morls,  que  era  dc  mármore  branco ,  ro« 
liça,  de  groíTura  de  hum  homem ,  &  dc 
«Itura  de  hõa  braça, &  eftaua  cni  pè  pof- 
ta  fobrc húa  lagea, &  viâcííc nella  enta 
lhadas  húas  letras  na  tingoa  malauar, 
quediziáoo  tcpoemquealy  forapoíla, 
quefegundo  fua  conta,  paífjua  de  dous 
'mil&oitocentosannos,&  cftauáo  nel- 
la cfcricos  os  nomes  dos  çamoris  que 


nella  fe  coroarão.  Ef^cpodrão  mandoa 
Martim  Aíonío embarcarem  hum  ba* 
tel  co  fombrcyro  do  Rey  dc  Repelim,& 
chegandoa  Cochim, ondco  fairãoare* 
ccber  ambos  os  Reiscommuyto  contê 
camento,el]c  afsy  como  vinha  dc  cami* 
nho  com  agente  toda  armada  aprcfcn* 
tou  aode  Cochimambasaspeças,  que 
cUeouuepor  húa  grande  honra  fua,  & 
o  padrão  mandou  meter  na  cafa  dofen 
pagode, &  o  íombrcyro  trazia  dianrc 
do  feUjpor  abatimento  do  Rey  de  Rcpe 
lim,  &ena  foyaprincipalcaufa  por  on- 
de efle  Rey  fc  veyo  afazer  fcu  amigos 
Acabado  iflo  fedeu  logo  grande  expc« 
diente  ha  carga  dasnaos,porqueo  Ça« 
morimfabêdo  adeOruição  deRepelim, 
fe  tornou  a  Calecut,&  deixou  os  noíTos 
defembaraçados  oque  tudo  paíTou  cin 
Dezembro dcíleannodc  x  f  3  ^. 

CAPITVLO.  XXXVIII. 

ff  O  C,amorm  fe  torna 4o  caml 
nho  que  leua para  Calectêt,a 
faZjtrgfierraaelRejde  (rS 
ganor,  a  rezjão  porque^ 
Q^Marítmoy^fonfolhe  faeao 
encontro,  tem  com  elle  hua 
hraua peleja,  ^0 [uce[[o  deU 
Utfaejíeaandarna  coíla  c3 
a  fua  armada,  peleja  com  pà 
raos  de  Cunhale  marcar,  gS'a 
que  lhe  foce  âe. 

ICAND  O  AS 
coufas  dc  Cochim 
em  quietação  cem  a 
aufcncia  do  çamo- 
rim ,  foy  aíTentado 
por  parecer  dc  Mar 

 tim  Afonfojdovea- 

dor  da  fazenda,  &  d  c  todos  os  capiíãei 
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qucfcíízeírchuracaftello  na  ponta  dc 
Cranganor,para  guardadopaço  do  vao 
&  defender  a  paíTagcm  da  pimenta  a 
Calccuc,o  qual  fô  podia bc  Fazer  ambas 
cilas  coufas^dc  que  fc  dcuocargoaDio 
go  percyra  &  a  capitania  do  caOclIo,  pa 
ra  cílar  nclle  com  artilharia,&  vinte  ho- 
incs,queerabaftanrecompanhÍ3:oquc 
logo  recomeçou  apor  por  obra  com  a 
gente  da  terra,  por  confentimento  do 
Key  de  Cranganor.  Sendo auifidodif- 
too  Çamorim  antcsdc  chegar  a  Cale- 
cut fez  volta  do  caminho,  com  tenção 
dc  dcílruiroRcydc Cranganor, auen- 
dooporaleuantado, poisconfcntia  fa- 
zer fc  fortaleza  cm  fua  tcrra,&re  tornou 
aaílenrarnafrontaria  doM3ngate,dc 
que  logo  foy  rccadoaMartim  Afonfo 
qiieandaua  na  cofia,  que  acudío  com 
muy  ta  preíra,& deixando  a  aimada  no 
rio  fe  cmbírcou  em  tones  &  almadias 
tos  capitães  &  fidalgos  &  pouca  mais 
comp3nhia,dcix3ndo  recado  a  A  ntonio 
«lebritoquefc  foíTe  aposclle  com  to- 
àaagente:&  mandou  Francifcodcbar 
rosemhúa^aleora&duas  fuflas  porfe 
no  piço  do  vao, para  nâo  deixar  p^ifTar 
a  gente  do  Ç3morim,nem  vir  paraos  dc 
Calecut.  O  Mangatc  fealcgroumoyto 
coma vindade Martim  Afonçc&lhc 
diíTcqueo Çamorim lhemandaia  dizer 
qucdahya  tresdiasauia  de  pafTar.  Eq 
|>oi  feucuílume antigo  nâoauia  dedar 
batalha  fem  primeyro  mandar  fazer  íi- 
nalcom  hum  fcu  tambor  de  cobre  muy- 
to  grande  qoc  íoammuyto  longe,  no q 
fiandoífe  pouco  Mariim  Afonío^  fe  tor 
nou  onde  derembarcara,&  mandou  faír 
os  tones  &  almadias  para  o  rio ,  porque 
|ião  (ícaíTem  cm  fcco  no  efley  ro  por  on- 
de aly  fora  ter,  &  poílo  no  campo  com  a 
gente  bem  ordenada,feforâo  para  clle 
p Mangate&  humregedorde  Cochim, 
&  lhe  a  firmarão  de  nono  q  cflaua  nly  dc 
balde, porque  o  Çamorim  fem  falta  o 
nâo  cometeria  fem  fazer  ires  dijs  antes 
Q  ímú  do  tambor.  Mas  nâo  ,tardou  muy 
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toque  não  virão  aparecer  hum  efcoí 
dráo  de  mais  de  cinco  mil  nayres  do  Ça- 
morim,  que  com  grandes  gritas  conie- 
tiáo  paliar  o  vao,  ao  que  Martim  Afon- 
fo mandou  Gafpar  dc  lemos  com  trinta 
cfpingardcyros,quedc hum  cocouello 
que  fazia  hum  valIadotiraíTe  aos  inimi- 
gosderoílOj&lhedcfendeíTe  a  paíTa- 
gem^noqueeílandoclles  ocupados  a- 
parcceo  outra  grande  multidão  de  nay- 
res,&  anire  elleso  fombreyro  do  Çamo 
rim  que  vinha  aly  era  peíToa ,  &  pôr  to- 
nar os  noífosdc  fnpito  não  quis  man- 
dar fazer  o  final  cuílumado  do  tambor. 
Martim  Afonfo,  a  que  cíles  inimigos 
não  tomarão  dcfaperccbido,  fe  deixou 
cflarquedosem  fom  de  pelejar  com  cl- 
leSjporemosdoMangate&delRey  de 
Cochim»  vendo  aparecer  tanta  gente, 
&  o  fombreyro  do  Çamorim ,  cntrarSo 
cmtamanliomcdo,que  fc  afaílaráo hú 
grande  efpaço  dos  noffos ,  com  tenção 
de  fugirem,  parecendolhe  que  não  po- 
deriâoefcaparde  fcr  desbaratados, & 
querendo  o  próprio  Mangatc  fazer  o 
mefmo,  Martim  Afonfo  o  tomou  polia 
mâoSílhediíTc  que  não  ouueííe  medo 
&crperaííca  ver  como  oDcosdosCrif 
tãos  ajudaua  os  fcus.  Os  nolTosqucnão. 
crâo  mais  de  nouenta  , temendo  tam- 
bém miiyto  a  grande  multidão  de  inimi 
gos que  tinhâo diante ,diíIeráo  a  Mar- 
tim  Afonfo  que  não  era  tempo  dcefpc* 
nr  aly  maisque  fe  recolheíTc  has  embac 
cações  que  çílaulo  perto  ,  ellc  que  tr- 
nhaoutrospenfamentos  fííntiomuyro 
verlhe  nosroflos  tão  claros- íinaisde mc 
do  que  tinhaõ,  porem  Manoel  de  foufa 
de  fcpulueda,  Fernão  de  foufa  dc  lauo- 
ra,Ruy  diaz  pereyra,  Vafco  pircz  de 
fampayo,  Manoel  dalboquerque,  ôí  ou- 
tros que  cílauâo  com  differentc  animo 
lhe  diíTcraôque  pelejando  fe  foffem  re- 
colhendo para  as  embarcações  com  a 
cfperancano  fauordiuino,aque  Marw 
íim  Afonfo  refpondeo  que  iffocompri* 
fazcrfc  aífypor  oào  fc  perder  Gafpar  de 
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Ictnos  com  trinta  homcs,  como  porque 
fia  fugida  rinháoapcrdiçáofpais  cerca, 
porque  antes  de  chegarem  bas  embarca 
ções  feriiotodos  mortos,  com  que  to- 
dos cobrando  animo  do  que  vião  no  fcu 
capitão,  abaixarão  as  lanças,  inuocan- 
doofauordluinOj&aposiíTo  co  nome 
de  Santiago  na  boca,  arremeterão  aos 
inimigos  com  tanto  impcto  que  cada 
hum  dellcs  derrubou  o  fcu  morto  em 
terra, com  que  noíTo  fcnhor  mcteotal 
cfpanto  nos  outros  que  fe  começarão 
•retirar  atras, &aos  noíTos  acreccntou 
o  animo  &  as  forças  demaneyra,  que  íi- 
zerão  campo  tão  largo  que  Gafpar  dele 
mos  teue  lugar  de  fe  vir  retirando  ate 
fc  meter  com  MartimAfonfo,  que  ten. 
doocomfigo  fc  foy  chegando  para  as 
fuas  embarcações,  onde  carrcjarâo  ta- 
tos  dos  inimigos  fobre  os  noífos,  que 
derrubai áidous  com  as  frechas,  &os 
tinháa  apertados,  porem  chegando  aiy 
8  eílaora  loão  LuiscondcAabrcde  Co 
chtyíi  em  hum  parao  com  dous  berços,& 
hum  batel  com  dous  falcões,  fez  tanto 
dano  aos  inimigos  que  logo  fe  começa- 
rão air  retirando,  &  os  noífos  trasellcs 
fazendalhc  quanto  mal  podião,  nefta 
peleja  fc  achou  cambem  o  Mangatc  jun 
tocom  Martim  Afonfo  com  trinta  nay 
fes,dequccnuergonh3dos& animados 
os  outros,  que  cos  delKey  paffauão  de 
cinco  mil,  fc  meterão  apelejar  com  tan- 
to esforço  que  bem Toldarão  aquebra 
paíTada,  chegarão  aqny  também  então 
douscatures  da  companhia  de  Anto- 
nio dcbrico, que  poyando  em  terra,  & 
lançando  nella  mais  de  cincocnta  h>)- 
IQcs  com  artilharia,  acabarão  dc  defpe- 
jaro  campo  dos  inimigos  com  que  os 
noíTos  ficarão  àc  todo  liures,  dando 
muytas  graças  a  noíío  fenhor,  &  fobrc- 
uinda  anoitc,  Manim  Afonfo  fenâo 
quis  recolher  hjs  cmhircições,  por 
não  deixiro  M  ingatc  Calmai,  &  a  paf- 
farão  ambos  no  campo,  &  ao  outro  dia 
lhe  chegarão  mais  de  viate  mil  nayrcs 
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Sc  chegou  cambem  Antonio  de  brito 
com  quinhentos  homés,de  que  muy- 
toserão  efpingardcyros,  com  que  cm 
lodo  o  dia  ouue  muytos  recontros&  cf 
caramuças  ,atequeoÇamorim  fc^faf- 
tou  húa  legoa  >  &  ncAe  mefmo  dia  che- 
gou também  o  príncipe  de  Cochim  cò 
doze  mil  nayres,comquc  ficando  a  paf- 
íagemde  todo  fegura ,  Manim  Afonfo 
fcrecolheo  comas  fuas  embarcações, 
&  deixou  Antonio  de  brito  com  a  fua 
gente,  onde  efteue  vinte  diaspelcjando 
muytas  vezes  coma  do  çamorim,que 
fcropre  desbaratou,  coro  que  clie  por 
lhe  dizerem  os  fcus  feiticeiros  que  oão 
era  aquelle  bom  anno  para  fazer  guerra 
fetornou  para  Calecut, com  peida  de 
muyta  gente&  gafto  dc  muy  to  dinhcy- 
ro,  &  a  guerra  celíon  por  então,  &  os 
noffosfc  tornarão  a  Cochim.  Martim 
Afonfo  fe  foy  logo  andar  na  cofia  com 
a  fua  armada  , que  era  dc  coatro  gales, 
duascaraueIlas,duasg3]eotas  vinic  fuf 
tas  &  catures,  de  que  crão  capitães.  Ma 
nocl  dc  foufa  de  fcpulocda ,  FcrnÂo  de 
foufa  de  tauora,  dom  Diogo  dalmeyda, 
vafco  pirezde  fampayo,  Martim  correa 
da  f]lua,Francifco  de  barros  de  p^yua, 
Ruy  diaz  pereyra,  Francifco  percyra, 
Gafpar  dc  lemos,  leronimo  dc  figucy- 
rcdo,  Francifco  dc  fá,  &  ounos  ^  que 
(c  não  pode  faber  o  nome.  E  chegando 
a  Chaleachou  aly  recolhido  Diogo  de 
reynoíío  filho  dc  Fernã  canes  fouto 
fnayor  capitão  de  Cananor,que  faindo 
pormandadodcfcupayaandarno  mar 
com  fcis fufias , topou  cocunhale  roar« 
car  fobrinho  do  Patemarcar  que  an- 
daua  com  corenta  paraosbem  armados 
com  que  featreueoapclcjar,leuadode 
húa oufadiamais  juuenilque  confidera 
da,&efteuede  todo  perdido,  dc  que  ef 
<apou  milagrofamcntc  com.  húa  fuíla 
perdida  &  doze  homés  mortos.  Matim 
Afonfo  orecolhco  para  fy  com  a  fua  ar 
inada,&  correndoacofia  embufca  dos 
paraoSjindo  as  gales  &  caiaudlas  ao 
Pp  3  mar 
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mirsicôpanhada  cada  hQa  de  hQa  fuHa, 
&osmats  nauios  pcquenosaolongoda 
terra  íoy  dar  húa  mcnhatn  dcfupito  co 
Cunlialc  com  vinte  &  cinco  paraos,q 
osoiyros  defpidira  a  bufcar  arroz, de 
queaucndo  viílaos  noíTosqoe  hião  ao 
iôgo  da  rerra  aos  ilhc  os  de  Pandaranc, 
Diogo  dercynofoquevinhana  diátcy- 
radasnoíTasfuOas  cô  Antonio dcfou- 
comayor  fcu  irmão,  Antonio  dclima, 
Duarte  rodrigucz  moufinho,& Diogo 
coruo  capitães  da  fuaarmada/oy  come 
ter  os  mouros,q  er  ão  mny  tos  &  bem  ar- 
itiados,  poremo  Cunhale  conhecendo 
Martim  Afonfo,  apertou  o  remo  para 
dobrar  apôta de  Tiracole,  &  íc  acolher 
a  Coulcre,oque  vendo  Martim  Afon- 
fo, fepaíTou  da  galeemquehiahafufta 
deleronimodefcgucircdo  que  Icuaua 
juntocomíígOj&omcfmofizerâo  osca 
pitács  das  outras  gales  &  caraudbs  nas 
fuftas^osacompanhauâo,  &  feguirão 
tras Martim  Afonfoque  hia  |a  havcUa 
&  a  remo  por  tomar  adianteyra  aos  pa- 
raosque  náodobrafrcmaponta,osmoa 
ros  vendoíTc  cercados  fc  foráo  a  Tiraco 
Ic,  fcguidos  fcmpre  dos  noiíos,  no  qual 
alcançaAntoniode  fouto  mayor  com 
«juda  de  outros  tomou  hum  parao,  em 
que  matarão  todos  os  mouros,  mas  c5 
cuftodecoatrodos  noiíos,  porque  os 
inimigos  peieiarão  valerofaméte,  &  c5 
tudo  fe  recolherão  a  Coulete  détro  nQ 
arrecife  de  pedra,&  todos  juntos  pufe- 
ráo  as  popas  em  terra,  onde  os  noiíos 
oscercarão  por  todas  as  partes,  &  tiue 
tãocomelieshQabraua  peleja  de  tiros 
de  fogo  fomente  ,  com  tudo  Martim 
Afonfo  fazcdoforçaporchegar  aelles 
foy  dar  em  feco  na  praya ,  fobre  quem 
carregando muyiosmonros, para  opo- 
rem de  todo  em  feeo ,  acudirão  outras 
fuítasnoííasqueaforça  de  eípingarda- 
dis  os  fizerão  afaílar  t^to  queos  no(Tos 
fe  pudcrão  retirar  atras,  porque  não  po 
diãoenrrar  no  arrecife, com  ludopoHa 
oucrabanda  chegarão  Fernão  deíouíaji 


dom  Diogo  dalmeyda,  Ruy  diaz  pércy^ 
ra,&outro$que  deitarão  fogo  nos  pa^ 
raos  dos  inimigos  com  quclhe  queima* 
rão  dous  a  que  acudio  logo  fnuy ta  gen« 
tedatcrra,que  prantou  duas  bombar- 
dinhas  de  pouca  fuílancia  com  que  tir«- 
rão  aos  noiíos  todo  o  dia,  &  naquella 
noite  ajuntarão  tanta  força  dc  gente 
que  fízerão  cftancias  commoyta  artilha 
ria,c6quecomecarâoarirar  antes  que 
fo(íemenham,&comcfta  mefma  gente 
vararão  os  paraos  em  terra  &  os  empa- 
tarão com  groíTas  tranqucyras ,  em  que 
pufcrâomuyta  gente  de  guerra,  &  fcm 
embargo diíío  Mattim  Afonfo  fcdetri- 
minou  em  fair  apclcjsr  na  tetra ,  o  que 
fendolhe  contrariado  por  todos,  mti- 
dou  o  confelho,  &  deixou  o  fcu  parecer 
ío  por  íeguir  o  dos  muytos,virtude  tão 
neccííaria  aquém  gouerna,que  femelU 
nuncafe  viobom  fuccíTofcnâo  a  cafo, 
&com  ellafevio  também  femprea  cafo 
o  mao  fuceílo,  &  muy  tas  vezes preuale* 
cc  contra  a  mefma  fortuna,  &  por/^ue 
alynão  auia  mais  que  fazer  fr  foy  na 
volta  de  Cananor  deixando  a  coAa  fc- 
guta. 

CAPiTVLo.  xxxvnn. 

ffOjíceJecdo  mandai  au/far  o 
gofêtrnador  da  tra/fão  ^  Ba-» 
dur  lhe  ordena  por  termos  tf» 
euros  que  elle  vão  entende,  ^ 
defpoís  lha  defcobre  ciar  ame' 
te.Ogouernador  parte  fará 
Dio  manda  chamar  com 
Tftujta  pre/fa  fíMaitim  A* 
fonfo  de  foufa  o  veador  dã 
faZiCnda,  As  naos  da  carga 
fartem  par  a  o  rejno. 
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IH^^Uj  ALEVANTAMENTO 
^tKByl'  dclRcyde  Cambayacon 
|^^{B£mJ|í  tra  os  nofos  tinha  metido 
N^TwK»  o  Accdccâo  em  gratides 
Iwmiiwl  reccyos,porque  feacaufa 
delle  era  ter  ordenada  àigúa  traicáa  ao 
gouernidor,&  confiarfc  nos  rumes  que 
itlandarabu  fcar,&  nos  focorros  que  cf- 
peraua  que  lhe  dcíTem  os  mouros  doMa 
Íiuar,cntendia^rcdahy/bccdcííepcr- 
dercm  os  noflos  Goa  (o  q  não  auia  por 
impofsiuel)  clle  também  não  poderia  cf 
capar,porq  ninhú  remédio  lhe  fícaua  de 
faluaçáo,&  com  eíle  cuidado,  que  o  tra- 
zia aíTii  inquieto,tendo  nouas  quco  go 
ucrnador  fe  fazia prcftescômuyra  pref 
íi  para  fe  ir  a  Dio,  pareceolhe  que  feria 
por  ter  ja  auifo  certo  do  que  clRcy  de 
Cambaya  intcntaua  contra  clle,  &  para 
o  obrigar  por  algúa  via  para  o  ter  de  fua 
parte  quando  lhe  cOprilTc ,  lhe  mandou 
hum  grande  prefentc  de  vacas  carney- 
ros,  galinhas>&  manteiga,  dizendoquc 
por  lhe  dizerem  quehia  para  Dio  com 
muytaprcíTjilhemandauaaquillo  para 
ajuda  da  mitalotagem,&  de  fua  mão  lhe 
éfcreueo  húa  carta  com  muy  to  fegrcdo 
cm  que  lhe  dizia,  que  lhe  pidia  muyto  ^ 
nocaminhoque  leuaua  andaíTc  muyto 
ácuagar,&  vcriapor  onde  andaua,&por 
^  para  iíTo  lhe  nâo  baflauáo  os  feus  dous 
olhoSjlhe  mandauaoutropara  fere  tres, 
&lhe  mandou  hum  anel  de  hum  olho  de 
gato  de  muyto  preço.  O  gouernador, 
para  quem  ifto  foy  coufa  noua,fícou  grã 
demente  alterado,&  detriminou  nâo  fe 
partir atènáo  dcfcubrir  o  fegredo  da- 
quelle  auifo  q  não  entendia  onde  tirana 
&  reípondco  ao  Acedecáo  com  muy  tos 
agardecimentos  do  prefentc,&  rauy  tos 
mais  doauifoquclhemindara,&  que  ja 
o  tinha  dc  Dio  do  que  la  pafTaua,  mas  ^ 
não  lhe  fouberáo  dizer  quem  era  a  prin- 
cipal parte  naqucUe  negocio  ,^ifto  lhe 
mandaíTc  dizer  fe  o  fabia,  çom  a  qual  re 
porta  o  Acedecáo,  parecendolhe  que  o 
gouernador  tinha  jaalgQa  noticia  doq 
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cm  Dio  felheordcnaua  detriminou  dc 
lhe  dcfcubrir  tudo ,  &  lhe  tornou  a  rcf- 
ponder  que  o  Badur  era  o  que  inucnra* 
raaquella  traição  para  o  matar  a  clle  cô 
todos  os  Portuguefes,dct(iminandode 
pois  de  fua  mortCjCom  fauor  do  Idalc^o 
&  de  todosos  fenhoresdaquellacofla, 
aquc  tinhacfcritofuas cartas,  tomara 
índia  toda,  pollo  qual  ou  efcufaíTe  de  ir 
a  Dio,ou  fe  foííe,  pufcííe  muita  guarda 
cm  fua  peíToada  trai<  áo  do  Badur,  com 
aqualrepoda  confufbaíTaz  o  gouerna- 
dor,veyo  emfimaaíTcntar  comdgo  fa<« 
zeraoBaduromalqlheelle  ordenaua, 
cntendendoquc  todos  os  alnoroços^ 
os  mouros  faziáo  em  Dio  naciâo  da  mi 
vontade  que  vião  em  fcu  Rcycontraos 
noíTosjdeq  Manoel  de  foufa  nâo  dcoia 
ter  fcntimento,  pois  lho  não  dizia  nas 
fuás  cartas,  pollo  que  logo  omandoua- 
uifarpor  humcatur,que  cm  ninhúa  cou 
ía  fe  fíaíTe  d'clRey,antes  andaíTe  comei 
Ic  muyto  dc  fobrcauifo,&  fc  cntraíTc  ns 
fortaleza  o  prcndcíTc  por  qualquer  via 
quefoíre,&o  tiucífeabom  recado, por 
queclle  ficauajadc  caminho,  &  fepren 
dendoo,osmonros  trataííem  de  come- 
tera Fortaleza,lho  modiaffc  das  amcyas 
carregado  de  fcrros,&  fc  clle  mandafíe 
aos  feus  que  pclejaíTcm,  o  cnforcafTc  ha 
vida  de  todos,coqual  auifo  Manoel  de 
foufjíícou  muito  efpantadoi^  aningue 
deu  cõta  delle,  nem  fez  nouidade  algfia 
na  fortaleza,nem  na  gente,  nem  era  ne- 
ceílario, porque  toda  andaua  de  dia  Sc 
dcnoite  apercebida  quanto  cumpria.  O 
gouernador  mandouarepoHaao  Ace« 
decãodcmaneyra^fe  nâopudeire  fofl 
peitar  oquc  clle  lhe  cfcrcucra,&  lhe  of 
ferecco  a  fua  amizade  para  fcpr  e,&  par- 
tindo para  Dio  na  entrada  dc  Dczcbro 
deftcannodc  i  ç  3  í.dcfpidiohumca- 
turcom  cartas  a  Martim  AFonío  &  ao 
veadorda  fazcnda,cmque  lhesroádaua 
quefcFofrcm  para  clle  a  Dio  para  hum 
negociodemuyta  importância  :ocatur 
tomou  a  Martim  Afonfo  nacona,que 
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vendo  as  cartas  o  mandou  logo  a  Co- 
chim  comas  do  vcador  da  fazenda.  Pi 
Mircim  Afonfomandaua  que  deixalTc 
a  armada  miúda  ao  capitão  dc  Cananor 
comqucguardafrcacoftafcfoííc  neccf 
fario,oquccllc  fez  logo>&  fc  deixou  cf 
tarem  Cananor cl'pcrâdo  pollo  vcadoc 
dafjzenda  ,aoqu3l  tomarão  as  cartas 
dogoucrnador  fazcdo  acargadas  naos 
a  que  fc  daua  muyto  bom  auiamcto,  por 
que  vendo  o  Çamorim  que  cada  vez  lhe 
focediapiot  aquella  guerra  dcfpidio  a 
gente  &  fe  tornou  a  Calecut,  com  que 
lamlícoí  fc  recolhco  clRey  dc  Cochim 
&comcçouavir  a  pimenta  cm  grande 
abundância,  porem  o  vcador  da  fazcda 
vendo  o  mádado  do  goucrnador,  encar 
regou  3  carga  d.is  naos  ao  capitão  Anto 
nio  dcbrito,  &  a  lorfe  cabral  capitão 
mórdcllas,&no  mcfmo  catur  q  lhe  trou 
xc  as  cartas  fc  foy  a  Cananor,ondc  em- 
barcado com  Martira  Afonfo  nascara- 
oelUs,&cmtrcsgalc-s,  porque  aoutra 
deixarão  com  a  armada  miúda  para  an- 
dar nella  o  capitão  dcCananòr/c  foião 
ambos  na  volta  dc  Dio.  O  goucrnador, 
fegaindo  fcu  caminho  foy  ter  a  Chaul, 
ondeproueo  algúascoufasvagaroíamÇ 
tc»  cfpcrando  que  chegaífe  aly  Martim 
Afonfo  para  confulrar  com  elle  eftc  ne- 
goctodclRey  dc  Cambaya^mas  como 
fua  detriroinaçãocra  prendello,  ou  ma- 
talo,fcmcfpcrara  vindancm  o  parecer 
dcMartim  Afonfo,fcfingiodoête,por 
quechegandoaíTy  aDioclRey  o  foíTc 
tiíitar  de  fua  doença  ha  fortaleza,ondc 
o  prenderia,&  com  cftc  propofito  fc  fez 
ha  vcili  para  Baçaim,mas  antes  que  par 
tiíTc dcfpidio  outro  catur  a  Martim  A- 
fonfo  &  ao  vcador  da  fazéd-it  em  q  lhes 
tornou  a  efcrcncr  qucdcixaffcm  tudo,3c 
comamayorpreíTa  q  pudeffem  fc  foflc 
para  cllcquchia  aDioacoufaquc  não 
fofrii dilação»& decanto  fegredo  que 
fc  não  podia  fíardecarta,&qdas  naos 
da  carga  fica íTc  h5a,&  fc  nSopariiffc  Ic 
ícarccado,poiloqual  cíperatia  atcfím 
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dc  fcuerciro.Eftccatur  topou  a  Martira 
Afonío  ja  no  monte fcrmofo, que def- 
pachúdoo  logo  para  Cochim  adarreca 
doa  lorfe  cabraldoq  o  goucrnador  mã 
daua,e]Ie&o  vcador  da  fazenda  fcem* 
barcarãonúafuflaefquipada,  &  forão 
fcu  caminho  com  amayor  preífa  q  pude 
lâo. lorfe  cabral  fcm  embargo  do  q  man 
dara  o  goucrnador  tanto  q  tcuc  as  naos 
preflesxlhc  mandou  dizer  por  hDa  cartt 
q  não  comprira  o  fcu  mandado  porJhe 
parecer  contra  o  fcrniçodclRey  perdc^ 
fca  viag^dehQa  naodecargapor  eípc- 
rarpara  ieuar  hum  rccado,q  fendo  muy 
toneceíTario  opodia  mandar  por  hum 
nauio  que  podia  chegar  ao  reynodian- 
tcdas naos indacípartiffc  muytos  dias 
defpois  dcllas,&  fc  fez  ha  vclla  com  to- 
das as  naoscm  fim  dc  jancyro  do  ann» 
dc  I  y  3  7« 

CAPITVLO.  XXXX. 

y  o goticrnadof  cheg$  ao  porto 
de  l^ío,  el  Rej  o  manda  'vifi 
taf  ao  mar  com  hum  modo  de 
prefête  de^acufluwado,  apos 
ijfoovaynjífitarímpe^oaao 
gahão,^ o  qtte  pajja  defpois 
de  fasr  de  lie  tndo  c  aminhan- 
do  para  a  cidade,  .[ 


HEGANDO  O  CO: 
ucrnadoraBaçaim  man 
dou  logo  Diogo  dc  mir 
quita  (que  porqjacfti- 
ueracatiuocmCábaya, 
tinha  bom  conhecimen 
to  das  coufas  St  da  lingoa  daqucila  ter- 
rra)  com  recadoacIRcy ,  como  que  lhe 
mandau.i  dar  contada  fua  vinda,  &  tra- 
tar com  elle  algOas  coufasde  impor  tan- 
ci3,masavcrdadcciaa  vcrfc  o  acham 
mais  dâoado  conuaos  noífos  do  q  itiof- 

trauáo 
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crauSo âscouTasque  ate  então  fctinháo 
yidonclle.  AquycmBtçaim  fc  dctcue 

0  goucrnador  todo  lancyro  do  anno  de 

1  f  3  y.proucndoalgúascoufasncccfía 
riasjdcntfonoqual  tempo  Ihevcyohu 
embaixador  do  Badur  a  pidirlhe  tj  aprcf 
faflc a  fua  ida,porq cftaua  cfpcrádo  po r 
cUc  para  o  deixar  em  Dio  &  ir  correrá 
foifegar  as  fuas  terras , o  que  náo  podia 
fazer  fcm  fcu  fauor,  &  fícarlhe  dlc  na  ci 
dadc,a  que  rcípôdco  que  fcm  embargo 
da  fuadoençahiajide  caminho  com  a 
mayor  prcffa  que  podia)&  muito  aluoro 
jado  para  o  fcniir  em  tudo  o  que  lhe  má 
daíTe:  &  como  a  tenção  dcíle  recado  do 
Badur  era  grangcar  o  goucrnador  com 
cftadifsimulaçáo  paraqindoo  viíitara 
fuacafacomocuftumaua  fazer  a  outra 
vcz4cí^iucraemDio,oprcndcííecom 
quantoscô  cllc  folícUjOU  dcíTc  a  todos 
a  morte  &  tomaíTc  logo  a  noíTa  fortale- 
za^^  i  pos  por  coufa  fácil,  fc  de 
triminou  cm  ir  vifirar  o  goucrnador  ao 
galeão  tátoqucchcgaíTcpois  vinha  do 
ente  para  com  iíTo  o  obrigar  mais  ha  ví- 
íitaçâo  q  efpcraua  dclle.  Na  entrada  dc 
fcuercyro  fc  partio  o  goucrnador  dc  Ba 
çaim  para  [>io  &  atraucflando  o  golfão 
da  enfcada  deCábaya,tornou  a  clleDio 
godcmizquita  &lhc  diírcqaíTy  cmcl- 
Kcy  como  nos  da  fua  corte  fe  cnxcrga- 
uão  claros  finais  dçtratarê  de  nofíoda 
iiOfCom  q  fcm  embargo  dadctriminaçáo 
quclcuaua,entroucmdiffcrcnrespenfa 
mencosjfcmpor  então  fcdetriminar  em 
algum.  E  fcguindo  fcu  caminho  chegou 
vcfpcra  de  entrudo  ha  outra  cofta  dc 
Dio,  3  hum  rio  chamado  Madrafabát  q 
cílà cinco  legoas  da  cidade, onde  cíTa 
mcfma  nôitc  fe  foi  ver  com  cllc  Manoel 
dc  fJofi  capicáoda  fortaleza,  darlhe  c5 
ta  dealgQas particularidades  focedidas 
poucos diasantcs (] todas  conccrtauâo 
CO  que  lhe  tinha  dito  Diogo  de mizqui* 
ta,  &  polia  menham  íc  tornou  a  reco- 
Ihcr  ha  fortaleza ,  &  ba  coarta  feira  dc 
cinza  cm  amanhecendo  fc  fez  toda  aaç 
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mada  ha vella, & foy demandar  ò  por*- 
to,  no  qual  tempo  andauaclHey  na  ter, 
ra  firme  ha  caça  das  gazcllas  ,que  cm  a- 
uendo  viíla  da  aimada  ,aíly  como  cUa 
vinha  na  vegando  fc  vinha  cllc  tambcm. 
chegando  para  a  cidade,  &  fendo  o  go*. 
uernador  ja  jútodo  porto  chegou  a  cIIq 
húa  fuftinha  com  hú  criado  dclRcy,qd4 
fuaparte  lhe  deu  a  boa  vinda, S^lheapra 
fcnrou  parte  da  caça  q  tomara  aquclle 
dia,quc  cráo  dezoito  gazcllas,  de  que  a; 
cada  húa  faltauaa  carne  da  ametade  de 
húa  perna,  ícm  lhe  fer  tirada  a  pelle  ,& 
juntamentemuytas galinhas  todas frtn 
cabeças,quc  do  goucrnador  &dc  todos 
osquchiãoconi  cIIe,foráo  olhadas  c& 
muita  atençáo,íímouerão  fobrciflodif 
fercntes  praticas.  O  goucrnador  acei- 
tando o  prcfcntc  rcfpondco  acIKcy^ 
por  cau fa  dafuamádc-fpofiçãoo  náohia 
logo  ver,  porem  o  faria  taato^qne  lhe  cl 
la  dcííc  lugar:  &  a  armada  foy  futgir  ao 
porto  a  oras  de  vefpora ,  &  has  mcfmaa 
oras  chegou  clRcy  tambcm  ha  cidade* 
ondcjcomooardcntcdefejo  que  linha 
de  por  por  obra  cílc  (eudanadp  penfa* 
[nento,o  não  dcixaua quietar , dcttimi- 
nouir  logo  vifitar  o  goucrnador  ao  ga* 
leáo  da  fua  doença,porque  cllc  tambcm 
náodilatafTc  illo  vera  fua  cafa  ,obrig3« 
doda  prcffa  com  que  fora  vifitado  delia 
imaginando q  das  fuas  traças  não  auis 
nos noífos ninhú  ícntimcto:& para  íOq 
mâdoudizer  aManoel  de  foufa  q  fe  fofa 
para elle para oacôpanhar  nefla  vifita* 
ção,de  qManoel  defoufa  aiíaz  efpãtado 
mádou  logo  auifar  ogouerdor,  &  fe  foy 
pjira  clRei.Nâocauíoucfleauifomenos 
efpáro  no  goucrnador,  côqentrou  erti 
varies  pcfamêtos,  vendo  por  húa  parre 
quão  ncccfíario  crapara  aquietarão  e  fc 
guráça daqlla  fortalcza.&  d'outras  mui 
tasdaqllceOadodarfea  mortcaaqucllc 
Rei  tãoreuoltoío,e  tão  incerto  na%  fitãs 
palauras,^  né  fabiaeflar  ê  paz  nécóprtr 
coufa  das  q  prometia,  &  por  outra  quão 
indino  era  do  nome  &  das  armas  Por  tur 


gucfaa 
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gucfasdaramortcaqucfclhc  vinhacn 
trcgar  de  paz  inda  q  íingida:cô  tudo  iri 
dou  logo  concertar  o  feu  galeão  cõ  mut 
tasbandeyras  &cftcndartes,&  atolda 
com  alcatifas  ricas,&  deu  ordem  que  to 
dos  os  outros  nauios  cftiucfícm  da  mef- 
fna  mancyra  cõ  moftras  de  ícHa  para  re- 
ceberem elRey.  Dos  outros  nauios  fc- 
paíTaráo  muitos  homcs  para  o  gouerna- 
dor,q  juntos  aos  qelle  trazia  no  fcu  ga- 
leão aueriacntáo nelle  duzctos,de que 
até  fetcta  eráo  fídalgos,  &  todos  tão  dc 
fejofosda  morte  daquelle  Rey  q  cm  oo- 
oindodizer  qvinha  oderáo  todos  por 
moito,&  não  tardou  muito  que  o  virão 
vir  núa  pequena fufta,veftido de  hú  pa- 
no verde,na  cabeça  húa  touca  preta ,  & 
hQa  adaga  douro  ni  cinta,&  dous  pagcs 
pegados  com  elle>de  que  hum  lhe  trazia 
o  treçado,&  ooutro  hQarco&  o  coldre 
das  frechas,ncfta  mefma  fuíla  vinha  Ma 
noel  de  foura^fi;  treze  fcnhores  os  prin 
cipaesderodoo  reyno,dosquaisos  de 
que  fe  fazia  mais  conta  erâo  Langarcão 
homem  ainda  mancebo, &  Aminacem, 
ambos  Guzarates,&  de  grande  preço  & 
eílado,hiáo  também  antre  eftcs  o  Cogc 
çafardequeatras  tenho  feito  menção, 
&  hú  feu  gcrolahicaro,homc  grande  5c 
bem  defpoílo,  a  qué  o  pouo  polia  conta 
em  q  o  tinha  dc  esforçado  ,  tinha  podo 
por  nome  o  tigredo  mundo,&  aíTy  eftes 
comotodososoutros  cõ  as  fuás  armas 
cu(lumadas,&apos  clRey  vinhão  ou- 
trascoitro  fudas  da  maneira  dafua  em 
quchiáocriados  feus&  outra  algúagen 
tC&artyatraueíTaráo  por  antre  toda  a 
armida  com  faluas  em  todos  os  nauios 
de  gritas  &  apitos,  &muy  tos  finais  de 
fefta,com  q  cm  elRei  fenáo  enxergauão 
moftrjsd'aluoroçoou  contentamento 
álgum, porque  os  feus  mefmos  penfa- 
mêtoslhedauio  motiuomais  detemor 
tque  de  gofto:  chegado  elRcy  ao  galeão 
achi>uo  gouernador  qucoeílaua  efpc- 
randoao  portello  bem  acompanhado^ 
Sto  mctco  dentro  com  todos  os  q  hiáo 


cõ  eIte,indo  fempre  diante  dclle  c6acà 
beça  defcuberta,  Achegando  ha  tolda 
puferão  todos  os  olhos  no  gouctnador 
parecendolhequealy  ouueííe  eÔ*eitoo 
que  todos  defejauão,  porc  elle &  clRey 
fc  meterão  na  camara,&  com  elles  Lan- 
garção,  Aminacem,  o  gcnrode  Cogeçí 
far,&  Santiago&  humdospagcs,onde 
cftariaôefpaçodemeya  ora  fcmquefe 
afirma  que  ninhumdelles  falou  palaura 
&  faindo  ambos  para  forí  fe  enxcrgott 
bem  na  mudança  do  roíla  delRey  que 
eílaua  poílo  era  grandes  ieceyos,&aqni 
feouueporfem duuidaquefe  acabaííi 
de  cumprir  os  defejos  de  todos ,  porem 
nãofoy  aíry,dequedcfpoisfc  ícguioaf 
fazdedano.  O  gouernadoracópanhou 
elRey  ateoembarcar-.&defpoisdeem 
barcado  ficou  Manoel  de  foufa  falando 
CO  gonernador  a  parte  poucas  palauras 
&  inda  q«c  a  detença  foybem  pequena 
quando  fequis  meter  na  fuílacô  clRcy 
ovio  jairdeljrgo,qiiecomo  feviofora 
do  galeão  mandou  remar  cõ  muyta  pref 
fa  como  quem  fugia  da  morte,o  que  vÇj 
doManoelde  foufa  fcmeteonum caiur 
ácompanhadofométede  hum  page  feu 
&  dc  Diogo  de  mizquita ,  &  fe  foy  rras 
clRey  com  a  mayor  preíTa  que  pode  pol 
lo  alcançar.  Tornado  o  gouernadorpa 
ra  a  toldadcfpoisde  fer  ido  cIRci  achou 
todos  os  homcs  como  atónitos  &  paf- 
mados  deo  verem  ir  em  faluo,  &  vendo 
que  todos  tinhâo  poílos  os  olhos  nclle, 
com  hQfcmbrante  defaíToíírgado  lhes 
diíre,que  me  olhais^meteiuos  neffas  fuf 
tas  que  eftâo  abordo  deíle  galeão  &  acõ 
panhai  elRey,&  como  os  homcs  não  de 
fejauão  outra  coufa,  inda  as  palauras 
não  erão  diras,quãdohQs  por  hiia  parte 
&  outros  por  outra  fc  embarcarão  fem 
ordem  nem  tento,C3da  hum  ondepodia 
&  afy  metédoíTe  em  hCa  fufta  mais  gétc 
do  neceíTario  &  em  outra  menos  fe  fo- 
ráo  tras  elRey  que  hia  ja  grande  efpaço 
do  galeão,  côtudt)  húa  delias  chegou  a 
cllc ao  tépo  q  Manoel ác  foufa  c hcgaua 

tambcffl 
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tambèninõ  fcu  catur,quc  poRo  na  proa 
diíTcao  Santiago  cm  voz  alta  dizca  d- 
RcyqucícpaíTcS.  A.acfíe  mcucaiur, 
íjmandaogoucrnadorqfcvà  haforta- 
]eza,a  ^  lhe  clle  rcfpondeo  q  doudicche 
tíTaManoel  de  foufa^a  húprincípc  rama 
nho  fe  dix  tal  coufa  coroo  cfla  ?  pafTay- 
uos  vòs  ca  &  dizeilho:  Sí  voltandoíTc  pa 
raclReyfclheentendeodizerlhc  cftcs 
te  querem  matartno  qual  tempo  caindo 
Manoel  de  foufaaomar  pordcranre,& 
deitandoííe  trts  clle  o  fcu  page  pollo  fo 
correr,  acertou  de  chegar  aly  a  fufta  em 
q  hta  Lopo  de  foufa  Coutinho  tão  perto 
do  catur  ^  pode  faltar  dêtro  nelle,&cor 
rédo  logo  ha  proa  foy  a  tépo  q  Manoel 
de  foufa  aparecia  fobola'goa,&  o  feu  pa 
ge  pegado  neIle,&Lopo  de  fouía  &  Dio 
go  dcmizquita  os  meterão  no  cator.  El 
Rey  q  da  fua  fufta  vio  o  defaflre  moftrã 
doqlhepcfaua,comas  mâoschamoua 
Manoel  de  foufa  q  fc  foífe  para  elle,  o  ã 
clle  logo  fez  faltado  na  fufta,  9e  apos  ci 
lefe  meterão  tambc  nella  Pedraluarex 
dalroeyda ,  Antoniocorrea , Diogo  de 
inizquita)&  Lopo  de  foufa, dabandada 
proa  fíArão  Manoel  de  foufa,  Pedralua 
rezdalmcyda&  Antonio  correa,&  jun 
toda  popa  ficarão  Diogo  de  mizquita, 
&  Lopo  de  foufa  &  clRey  nomeyo  àcU 
]es«&  citando  Manoel  de  foufa  falando 
cõ  elle,difrc  ellealgúas  palauras  para  os 
feus  ^  Diogo  dcmizquita  entendeo ,  8c 
cradizcrlhe  qmataffera  os  nonos,&  vé 
do  ^  o  genro  deCogeçafar  o  punha  por 
obra  em  Manoel  de  íoufa,pegou  a  elRçi 
porhúbraçoj&côaefpadalhe  dcuhda 
cutilada  na partcdircita,a ^  elle bradoa 
claramente  qmataífé  os  noíToSjfem  por 
fy  fazer  qualquer  defcnfa,côq  Langar- 
cão&  os  outros  mouros  que  eítauâoda 
banda  da  popa, arremeterão  com  Dio- 
go dè  mizquita  &Lopo  de  foufa,de  quÔ 
fcelles  começarão  a  defender  omilhor 
que  puderão. Na  bandada  proa  foy  lo- 
go morto  Manoel  de  foufa  pollo  genro 
dc  Coge(afar,&  laçado  ao  mar,5(  a  pot 
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ellePedraluarez  dalmeyda,&  lançado 
tambc  ao  mar,q  cm  quanto  íhe  durou  a 
vida  fedefcndeo  valefofamente,&  chc 
gandoífc  algfias  fuftas  noíTas  pa  ra  os  fo 
correrem,©  page  dclRcy  que  lhe  trazia 
o  arco  &  as  frechas  (que  era  turco  dc  n4 
ção,& feria  de  idade  are dezoite ou  do- 
2anoue  annos)  as  começou  a  defpcndcr 
na  fuíla  que  fe  chegava  roais  perto  com 

tantoanimo&  bomconcerto,queper- 
dendo  muitos  poucos  tiros  maiaua  &  fc 
ria  muitos,  com  que  pos  tamanho  medo 
nos  rcroeyros  que  nem  com  roandi^s^nc 
com  ameaços  os  podiáo  oscapitaés  fa- 
ter  ir  por  diante,  &  nifio  durou  ate  que 
lhe  faltarão  as  frechas  &  a  v  ida,qDe  per 
dcocomhDa  cfpingardada.  Ostresqoc 
cftauão  na  fufta  dcIRcy  fe  defcndião  cô 
tantoanimo,inda  quecom  muyto  traba 
]ho,por  cfíarc  ja  todos  feridos  que  dcf- 
confiadososmouros,»nda  quccraoiroi 
tos  mais  que  elles  de  os  podcrê  desbara 
tarcô  asarmasvicrão  cô  elles  abraços, 
&derãocomtodosno mar, donde  por 
quaô  mal  tratados  Aferidos  cflauão  fo 
ráo  tirados  quaíi  mortos ,  &  tâbcm  dos 
mouros  ficarão  algQs  mortos  na  fufla  Sc 
outros  feridos. 

CAPiTVLo.  xxxxr. 

fDafe  A  morte  a  foltâo  Badur 
com  dano  dos  no(!os.  J cidade 
fe  começa  a  de  [pejar  dagentel 
O  gouernador  mandalâ  Co* 
^e^dfar  cjue  a poem  em  paZà 
tí  faz^  tornar  agente. 

ENDOSSE 
clRcy  dctodoliure 
&  defcmbaraçado 
dos  noffos  cj  tinha 
dentro  na  fua  fufta, 
não  feauendoinda 
aíTy  por  feguro,mã 
dou  remar  paraaci 
dadc  com  moita  prcíTa,  rcccofo  aífaz 

das  nof« 
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das  noíTas  fuftas  que  vinhaoem  focorro 
dos  noffosquc  cftauâo  na  rua,&  muyto 
maispor  vcrmortos  &  feridos  a  mayor 
parte  dos  que  foiãocomcUe.  AsnoíTas 
fuftas  que  vinhão  ao  focorro  por  raayor 
prcíTa  que  fc  dcrão,náopudcr80  chegar 
ao  tempo  que  defeíauaõ ,  aííy  porque  a 
mcíma  prcíTa  as  faz^a  perder  o  tento  & 
embaraçarenfç.húas  com  as  outras  com 
qucpcrdiáo  o  caminho ,  como  porque 
os  reracyrosarocdrcntadosdasírcchas 
do  moço  não  qucriáo  ir  por  diante ,  po» 
rcm  outro  mayor  inconuenieotc  &  de 
de  mayor  fuftácia  lhe  fobreucyo  então 
para  náo  cumprirem  efte  feu  defcjo  ,o 
qual  foy,  que  no  roayor  furor  dcfta  pele 
ja  chegarão  ao  lugar  onác  fcella  fazia 
húagalcota,&hQafufta,&húataforeya 
todos  trcs  nauios  delKcy  que  vinháo 
dc  Mangalor  muyto  bem  armados,  & 
com  muy  tos  turcos,os  quais  entenden- 
do o  perigo  em  que  fcu  Reyeftaua,cr- 
quecidosdafua  própria  faluacáo^que 
então  lhe  fora  muyto  fácil  pollo  pouco 
lento  que  fc  tinha  ncllcs,foráo  furgit 
em  meyo  dos  nolTos  offcreccdoasfuas 
yidaspor  faluaradofeu  Kcy  &  fcnhor, 
'  &  tirando  muy  tas  frechas  &  muy  tas  cf- 
pingirdadas  fízciãoaos  noíTos  muyto 
dano,qneaducrtindofrc  donde  lhe  vi- 
nha, "bs  mais  dclles  forâo  afiferrat.  os 
cres  nauios^&  encrandoospor  íorf  ade- 
ráo  morte  a  quantos  nelles  vinhão, mas 
náo  fera  cufto  dcalgQs  mortos  &  feri- 
dos da  noífa  parte.  ElRcy  entre  tanto 
defemliaraçado  dos  noíTos  nauios  que 
trascUc  hiâo  porque eftauáo  ocupados 
cosfcusquc  aly  vicrão  nouamente,rc 
acolhia  para  a  cidade  com  muy  ta  preAc 
za,&  náo  deixara  de  auer  cffcito  fenão 
fc  lhe  atraucíTara  diante  hum  caiur  que 
dacidadcacudia  ao  rebate,dcqueera 
capitão  hum  esforçado  caualcyro  cha- 
mado dc  alcunha  o  Pantafaful ,  efte  co- 
nhecendo a  fufta  dclRcy,  &  vendo  a 
preíTa  comque  caminhaua  defparou  nel 
U  huaa  bcr^o,  &  foy  o  ciro  cão  bcro  guia 


doque  lhe  matou  dous  ou  trcs  rcmcy^ 
rosjcom  a  qual  falta ,  &  com  a  foiça  da 
marc  que  então  vazaua ,  fc  atraudlou  t 
funa,&:  ccme^ou  a  tornar  para  fora, c$ 
que  o  atribulado  Kcy  vendo  o  grande 
perigo  em  que  cftaua  ,&qucja  na  cida^ 
*  dc  não  podia  ter  modo  dc  falua^ão  ,fc 
lançou  ao  mar  cuidando  poderfe  faluar 
a  nado,&  omefmo  fizcráo  os  que  hiãQ 
comcllc:mas  como  a  agoa  vinha  com 
niuytaforça,cada  vezos  chegaua  mais 
aos  noííos  nauios^o  tiiflc  Rey  dcfcjoío 
de  faluar  a  vida  que  via  ja  chegada  ao  ca 
{}o,tomou  por  meyo  entrcgarfcaos  ini- 
migos de  que  então  fugia  por  cfcapar 
da  morrcj^  achegandofle  junto  de  hOa 
das  noíías  fuílas  bradou  para  cila  q  era 
clRcyquconão  maiaíTcm ,  vinha  ncfta 
fufta  hum  caualcyro  honrado  chamado 
Triftão  dc  payua,  u  qual  conhecendo  ei 
Rey  fez  chegar  a  fuíla  a  cllc  para  o  reco 
lher,pore<o  cite  não  fc  fiando  inda  bem 
dc  fcUs  ini(nigoS)fc  arrcdaua  para  fora» 
repetindo  muitas  vezes  que  o  não  matâ 
fcm,masoTriflão  dc  payuao  feguroii 
dcmancyra  que  fe  chegou  ha  fufta,&  pe 
gou  dc  hum  dos  rcmos>&  querJIidoo  cl 
Ic  meter  dentro  outro  hcmc  datoefma 
fuftaoíiriocomhúachuca  pollo  roflo^ 
St  apos  aquclh  ferida  lhe  deu  outras  on 
dcacudirão  outros  hon^.és,qucccmmui 
;as  feridas  lhe  acabarão  a  vida ,  &  fícou 
morto  fobola agoa  algum  cfpaço  atc  4 
fe  foy  ao  fundo  donde  nunca  mais  apa« 
receo.  Noutra  informação  achei  quepe 
gandaíTc  clRciao  remo  de  hua  fuÔa  das 
noífas  fe  nomeou  Solião  Badur^&que 
)ium  home  da  mcfqia  fufta^u  pollo  náo 
ouuir  ou  por  náo  atentar  nelle  côa  gran 
dc  reuolta  &  o  não  conhecer  lhe  deu  cõ 
húa  chuça  có  q  o  matoUj&  virado  dc  cof 
Usvendolheaadagad  ouro q  trazia ná 
cinta,fc  lançou  ao  mar  &  lha  tirou,polla 
qual  dcfpois,  fendo  conhecida  fc  foube 
fcr  cllc  morto.Dctodos  os  q  aquelledia 
acôpanharãoclReinafuafuflanínhúcf 
ppou  damoicc  (coã  fó  o  co^c^afar  q  na 
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cíanáofoy  dar  f obre  húa  fufta  cm  que 
hiâo algús fidalgos,  antrc  os  quais  ciâo 
Francifco  dc  barrosdc  payua,  &  Anto- 
niodc  fouto  mayor, cftc  conhecendo  o 
mouro  lhe  fez  chegar  a  fuíla,&  dádolhc 
amão  para  o  ajudar  a  meter  dentro,  ou* 
tro  homem  da  mcímafufla lhe  deu  hQa 
grande  cutilada  polia  cabeça ,  fem  o  ver 
Antonio  de  íouto  roayor,  porem  aífy  fc 
rido  foy  metido  na  fuíla  &  leuado  ao  go 
Uernador,  que  o  recebeo  com  bom  gafa 
lhado,&o mandou curarcom  diligccia. 
O  loãode  Santiago  prcuaiccendo  con- 
tra a  força  d'agoa,foi  ter  nadando  aoba 
luarte  da  barra  da  fortaleza,onde  a  grã* 
des  vozes  pidio  que  o  tomaíTcm  nomeá 
doíTc.por  feu  nome,parccendo!he  q  era 
o  conhecerem  tinha  certa  fua  faluaçáo, 
porê  eífe  foy  o  caminho  mais  curro  de 
fua  perdição,porq  lâto  q  foi  conhecido 
lançarão  logo  dc  cima  fobre  cllc  tudo  o 
q  cada  hilm  achaua  mais  ha  mão  có  q  fe 
lhe  pudeíTe  fazer  dano,  o  que  foy  feito 
com  tanra  prclía  Sc  cuidado,que€m  bre 
ue  efpaço  lhe  tirarão  de  todo  a  vida. 
Qiiando  cftas  coufas  fc  acabarão  era  ja 
noitejSírecolhendoffeosnauios  todos 
ao  gouernador,rc  acharão  dos  noíTos 
muitos  mortos&  feridos,doscinco  que 
entrarão  na  fufta  dclRey  morrerão,  Ma 
nocl  de  foufa  capitão  da  fortalcza^&Pe 
draluarez  dalmcyda  home  fefudo&bõ 
letrado  cm  lcis,&  os  tres  ficarão  feridos 
O  page  dclRey  matou  com  as  frecha;, 
Antonio  cardofo  homem  fidalgo  &  de 
grande  animo,&  o  fialho  capitão  da  fuf 
13  mancebo  esforçado,  &  o  page  de  Ma 
noel de  foufa,&  outrosdous,  Sc  ferio  Io 
ãojufarte,Martim  de  cra(lo&  outros 
dez  ou  doze.Dos  tres  nauios  que  chega 
rãoao  tempo  da  morte  delRey  ferrou 
Aluaromendeza  fufla,homcm  mancc> 
bo,&entrandoa  co  feu  cuflumado  esfor 
ço,defpoís  de  matar  nella  muytos  tur- 
cos,&  a  render  dc  todo,  foy  morto  com 
outrosdousda  fua  companhia, &algi}s 
fctidos>  &  cambem  nos  outros  dous  na^ 
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uios  receberão  os  noíToS  algnm  dano,& 
dos  mouros  morrcráoatc  cento  &cin- 
coenta,porqucdcrpoisquc  abriga  fe  ca 
meçou  a  acender,  a  ninhum  fc  perdo- 
aua  a  vida.  Os  moradorcs.da  cidade  raa 
toqucfouberãoamorte  do  feu  Rey,  & 
detantosdos  fcus  naturais,  receando^ 
cila  fúria  dos  noíTos  chegalíe  tambetn  a 
clles,  trabalhou  cada  hum  por  faluar  a 
vida  &  a  fazenda  por  onde  quer  que  po 
dia,comque  foy  tamanha  arcuolra  Ara 
dcfordcm,quc  não abaílando  as  porras 
da  cidade,(com  ferem  muy  tas )  para  da 
rem  faida  a  todos  fclancauão  muytos 
dclics  por  cordas  dos  muros  ab3Íxo,on- 
de  morrerão  muy  tos,&  também  na  pref 
fadas  portai  morrei  ão  muytos  afoga- 
dos: deq  fendo  auifado  ogouernador, 
fez  vir  ante  fy  o  Cogeçafar,quepouco  ' 
antes  lhe  fora  leuado  ferido,&  lhe  diíTc 
q  fe  dera  a  morte  a  clRei  fora  por  lho  cl 
Ic  ter  mcrecldo,masq  na  cidade  Ihepe- 
faua  muito  aucr  tanto  medo  &  defordc, 
porque  delia  não  tinhaqueixa,por  onde 
IhequifcíTc  fazer  mal,antesdcirimÍD3ua 
dca  ruftentarcmpaz&juí)iç3,&dcfcn 
delia  de  quem  a  quifeíTe  ofender ,  pnllo 
qual  lhe  rogaua,poi$  era  morador  daql- 
lacidade,&: tinha tâtocrediío  &  nuiori 
dade  cô  toda  a  «ente  dcIl3,tomaíre  acar 
gopolla  em  foífegoííquietaçâOjcmqFj 
riarouitoferuiçoaclRcy  nofFofcfk)r& 
proueito  aos  fcus  naturai9,eqdcl]c  náo 
queria  mais  fegurãça  q  dailhe  fua  mena 
gé  qda  cidade  fenão  anfentaria  fc  fna  lí 
céça,na  qual  elle  aura  por  bc  q  tiueíTa  a 
mcrmavalia  &  auroridade  q  fcmpre  tiue 
ra,oqomonro  lhe  prorocieo  de  fazer 
muy  to  inteiramente,&  reccbcdo  do  go 
uernador  feguros  por  cfcrito  afsinados 
por  ellepara  toda  a  cidade  cmgèral,&pa 
ra  cada  nação  por  fy  em  particular,  com 
promefasdc  ningc  rcceberdano,mas  an 
tes  todos  muitos  bcs  &  fauores,fe  foipa 
ra  a  cidade,cõ  cuja  prefcnça  fc  quictott 
logoareuolta&aprefTacô^todos  pro 
€urauáoirfe,&osq  jaciãoidos  (e  tor« 


T  ERCEIRA  PARTE  DA  CRÓNICA 


íiitão  fcguros  &  contcntcs,com  que  na 
cidade  náoouuc menos  cabo  ou  detri- 
mento algum  ncranostratos  &incicaa 
cii,ncin  nifua  antiga  riqueza. 

CAPITVLO.  XXXXII. 

^Ogouetnador  manda  for  cm 
arrecadarão  todo  o  dinheiro  q 
fe  acha  nas  cafas  delB^ei^de 
(unmàjy^  todas  as  mais  coi$ 
fas  Cl  ha  na  cidade y  tíaarma 
da  do  mar.  Dafe  tonta  de  hií 
moHTo  dc  monflruofa  (^defa 
cujlumada  idade ,  Martim 
jífófo  de  fonfa  chega  a  Dio  co 
ueaàor  dafazJeda,  Ç^o^  faf 
fa  cogouernador,eOe  madahH 
juJei*  cõ  cartas  a  elTl^ipcr  ter 
ra,^fíi{{as  ao  eflreito  a  efpe 
rar  osruvies,  Mirizjãohamed 
cõfauordogouernadorfefas 
ReydeCãbaya  (^oqueosfe 
nhores  doreyno  [obre  i^ofa* 
zJê.O  governador  proue  a  for 
taleZja  de  capitão  £5* das  coH^ 
Jas  nec cisarias  ^  fe  vai  inuer 
nar  a  Goa,A%<^inha  nofa  fe 
nhora  pare  oprincepe  do  loâo, 

o  OVTRO  DI\ 
defpois  da  morte  do 
Soltão  Badur,  foy  o 
goucrnador  aterra»  & 
mindou  Antonioda- 
íilucyra.&  Fernão  dc 
fouradetauorat&  có clles  loáo da  co0a 
fccretario  da  índia  hascafas  delRey  & 
da  Rainha  fiia  máy,  &  pufeffem  cm  arre 
cadaçâocodoodinbeyro  &  fazenda q 


fcachafíc  ncUas,  cu  em  quaifqnef  olí 
tras  que  foíTcm  dc  qualquer  delles,&  ti 
bem  lançaíTcm  mão  pollos  nlmazcs.  B 
fabendo  que  na  villa  dos  Rumes  auia 
muytos  mantimentos  que  erão  do  Sol- 
tão,  os  mandou  arecadar,  que  defpois 
foráovcdidos,por  nãoauer  nececidadc 
delles.NascafasdoBadUr&nasdefua 
mãy  fe  achou  algum  pouco  de  dinheyro 
cm  moedas  de  ouro  de  prata,  &  de  co- 
brcj&arczãode  não  fcr  muyto  foy  por 
qos  riídurosdo  Soltáoeftauáoja  muy- 
to de  minuidos,  poralgusgrádes  facos 
quelhederão  os  Mogorcs,  &  tudoo^ 
lhe  ficara  tia2ia  no  campo,  donde  viera 
auia poucos diasaforrado fem mais  cõ- 
panhiaqueados fcnoresdo  reyno que 
forão  mortos  com  rlle:  porem  dos  ou- 
trostifouros^de  queos  Rcis&grandes 
fenhores  deuem  fcmpre  cílar  muyto  b6 
prouidos  para  acudirem  has  nccefsida- 
des  do  mar  &  da  terra,  que  também  lhe 
vem  aredund.ircm  honra  fua^d:  credito 
com  as  nações  cftraní?,cyras,  auia  nefla 
cidade  grjndifsimaabQdancia,  que  era 
muytos  almazcs  chcyos  de  artilharia; 
muy ta  poluora  de  toda  forte,&  muytos 
materiacs  para  fazer  outra, muytosarti 
ficiosde rogo,muytas efpingardas,  in- 
finitos arcos  &  frechas,  muy  tas  &  muy 
toricascubertas&  fellas  de  caua1o$,a 
lagayasjzargunchos,  maças  dc  Ferroj 
cfpadas,  treçados,  landeis/ayas  de  mtn 
lha,  muyto  ferro  &chumbo,rouytas  mo 
niçõcs  de  guerra&  grade  cantidadede 
madeyra.  Auia  no  mardezoiro  galesflf 
galcotas,  vinte  &  cinco  ou  trintafuOas 
&caturcs,  tres  galeões, coatro  naosdc 
carga,  &coatrotaforeas,  cq  tudo  foy 
poílo  em  arrecadação,  &  as  alfandegas 
dacidadc&da  villa  dos  Rumes  forão 
prouidas  de  of fíciais  Portuguefes,  &  ar 
rendadasalgflasrendasqueelReitinhi 
nacidade&  na  ilha. Sendo  eílas  coufas 
podas  em  ordem, &a  cidade  em  paz  & 
quietação  feveyoaprefentar ao  goucr- 
nador hâ  Diouro  dc  tão  dcíacuftumada 
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^tnonnrubía  idade  para  cílcs  noíTos 
tempos,  qucfciftonão  fora  autentica- 
do com  muy  tas  tcílcmunhas  dinas  dc  íè 
que  o  virão  por  feus  olhos,  fediucM  cf- 
crcucr  com  grandifsimo  recryo ,  mas  or 
credito  das  peíToas  que  o  afirmão  pof 
vcrdade,dá  confiança  para  fc  não  paíTi  t 
comfilencloporhQacoUfa  noUi  ôciio 
cftranha,porquc  fc  dczii  entáo que  fe' 
ria  cfte mouro  de  trczerttos  &  trinta  5e 
cinco  andos^  &  fabiaíTc  fer  ellc  dc  muy- 
ta  idadcaífy  porque  os  homõs  aniigoj^ 
da  cidadehonrados  &dc  credito  áiiiâo 
que  fendo  moços  ouuirão  dizer  a  feus 
paisquetínhdo  ouuidoá  feus  auós  fet* 
efte  homem  velho  como  porque  não  fa 
bendolernemefcreuerdaua  re2.âo  das 
coufas  antigas  daquelle  reyno,  &  dc  ou 
tros  em  que  fe  achara  tão  certa  &  verda 
deira  que  não  difcrcpaua  do  que  di^iâo 
as  crónicas  daquellas  terras:  fazia  cila 
Noaidadc  m  lis  efpantofa  ter  elle  hum  H 
Hiode  nouentaannos&  outro  dc  doze 
&aíirm3rfedelle,quecoatro  ou cirtco 
vezes  lhe  cairão  osdentes&  lhe  torna- 
rão a  nacer,&  outras  tantas  a  birba,  aca 
bando  de  fer  dc  todo  branca, fe  lhe  toN 
nauia  fazer  preta  ate  o  fer  de  todo.  Ef- 
temourocradenaçâoBégab,&  fora  ja 
gentio,  pequeno  de  eílatura  &  fraco  dc 
€ntcndimento,&  fcmpre  tâo  pobre  que 
lhe  foy  forçado  fuftcntarfe  dc  efmolas, 
&  prefentado  ante  o  gouernador  lhe 
diíTe  que  auia  cem  annos  que  viera  para 
aquella  cidade,  onde  os  fenhores  âcWi 
Ihcderão  femprc ajuda  para  fuftentara 
fui  antiga  &caníadi  idade,  para  o  que 
oSoltâoqueagora  fora  morto  Ihcdaua 
feís  centos  reiz  cada  mes,&  que  poiseU 
le  era  agora  fcnhor  daquella  cidade,Ihe 
pidia  q  lhe  náo quifcffc  tirar  aquclla ef- 
molladequetinha  poíTedecéannos.O 
queogouernador ^hc  concedeo  facil* 
mente.  Doze diasdefpois da  morte  àà 
foltão  Badur  chegarão  a  Dio  Martini 
Afoiífodc  foufa,&o  veadorda  fazéda 
Fccná  rodriguez  de  csílello  branco,^/! 


cmBaçaim  tiuerâcasnotiasdo^paíTara' 
o q  Martim  Afonfo  não aptouou,OD  fof 
feporqrealmcntelhenâo  parccco  bem 
òq  erafeitOjOU  porq  o  goucirtadornâo 
efpcrara  por  clle  para  o  fazer  por  fcu  cô 
feIho,&  não  deixou  dc  foltar  algCas  pa« 
laurasdcmafiadas.E  chegando  com  cfta 
paixão  ao  gouernador,fc  ouuecom  cUei 
algum  tanto  f«ícamente,comqUea  pra^ 
tica  que  então  ouue  antre  ellcs  foy  dc 
poucogortodeambos>emque  Martini 
Afonío,quahdo  lhe  falou  na  morte  do 
Soltâofoy  comfomde  a  não  auer  pot* 
ftiuyto  2iceítada,ncm  os  termos  por  on-^ 
de  fc  íizcra,a  que  o  gouernador  refpon 
deo  fcmpre  com  algum  pcfadume ,  com 
que  fedirpidirãomal  fatisfcitos  búdo 
(iutro,&  também  co  vcador  da  f:3zend4 
fc  ouue  ogouernador  entáo  de  riiancyj 
ra  fobrc  coufas  de  feU  officio,  que  o  dcf 
pidiodc  fy  côaífardcdefgofto^  quci- 
xa,comqucreccofodoquecllc  &  Maf 
tim  Afonfo,&  outras  peffoas  podiáoef 
crcucr  ao  reyno  pondolhe  culpas  polia 
guerra  da  terra  firmeque  fizera  contra 
parecer  dc  todos, &pollamortcdo  foi- 
fáoBadnr,& por  outras  alguas  coufas 
dequcfoí])CÍi3uaqucagctc  cfiauamal 
farisfeita,difpidio  hu  catur  a  toda  aprcf 
fa  com  cartas  para  clRey  qnc  fcíícm  ain 
danasnaoscmquelhedaua  conta  dctif 
do  &  feus  dcfcargos  riaqucllas  coufas 
Cmquelhc parcciaque  podia  fer  cahi-t 
niJdo,porcni  o  bargantim  fe  deu  tanto 
vagar quequando chegou  aCochim  ja 
as  naos  erão  partldas^com  tudoogoucr 
hador  por nao ficar  íê remédio  efie  fcu 
receyojfc  faloucõ  hum  judeu  chamado 
Ifac  do  Cairo,homÇ  cntcdido,&  de  que 
Confiaua  q  lhe  trataria  verdade,por{j  tí-^ 
nha  fama  de  a  tratar  f6pre,a  q  deu  quati 
to  lhe  pidio  por  aceitar  vir  a  cfle  rcynò 
com recadoaelRei  &  lhedeu  hõacarti 
de  crcça,&  outra  de  pouca  leitura,&  lar 
ga  informação  porefcritodoqauia  de 
fazcr,&jíitamétc  o  encarregoude  ir  pof 
Sucz,a  ver  as  gales  qahy  cílauâo  &  dahí 

paliar 
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paffar  polia  cortcdo  turco,&  informar- 
fcdctudooqucnclla  paíTaua  para  dar 
miúda  coma  a  clRcy  noílo  rcnhor,o  tjo 
judeu  curaprio  inteiramente.  Mandou 
também  o  gouernador  Manoel  macha- 
do fcu  criado  ao  cflrcy  to  cm  ires  furtas 
com  ordem  que corefic  ate  as  portas,  & 
trabalhaíTe  por  faber  nouas  dos  rumes, 
ou  doq  por  la  paíraua,porquc  tinhapara 
fy  que  ainda  que  os  rumes  cftiucíTctn 
embarcados, fabendo  a  morte  dclRey 
de  Cambaya,  parariáo  ate  verem  outro 
recado  do  Turco,&  feita  efta  diligencia 
refoíTc-inuernara  Goa.  Com  a  morte 
de  foltáo  Badur  ouue  no  fcu  arrayai  grã 
de confuraôôi  variedade  de  pareceres 
fobrc  o  que  fc  deuia  de  fazer ,  cô  a  qual 
ocafíáo  Mirizáohamed  cunhado  dorey 
dosMogorcs,comque  o  foltáo  tiuera 
8uerra,&  auia  muito  tempo  que  andaua 
cm  fua  companhia  dcfauindo  de  fcu  cu- 
jhado,coni  fauordeaigús  Mogores  ,q 
íc  pafTaráo  a eIRey  de  Csmbaya ,  &  en- 
laocftauáonoarrayaMançou  mão  por 
codos  os  aparatos  rcais,&  por  todoodi 
nhcyro que  aly  auia , que  diziáo que  fe- 
ria hum  conto  &  meyo  dc  ouro,  &  fe  co 
rocçou  a  nomear  por  Rey  de  Cambaya, 
&pan  fe  poder confcruarneíle  nome, 
qucfabiaqucnáoauiadefoar  bem  nas 
orelhas  dos  naturais  da  terra ,  dett  imi. 
nou  gragear  a  amizade  do  gouernador ' 
com  a  qual  lhe  parecia  que  podia  Icuar* 
ao  cabo  quanto  cmprcndcíTcpara  oquc 
fc  paíTou  a  Nouanagcr  lugar  pequeno 
hua  legoadc  Dio,  donde  mandou  hum 

embaixador  ao  gouernador  pidindolhc 
aiuda  para  aquclla  emprcfa,  &  fc  quifef- 

tc  aceitar  fiuamizade,&auellopor  rev 

daqucl Ic  reyno,alcmdetcr  nelle  fcm- 

P  cm.lhor  amigo  &  mais  fiel  &  feouro 

Dar,  ;  í  *^f^»^  <^»ncocnta  mil  pardaos 

ucra^dottmrL?^^^^^ 

wu»  rcccbiao,&  potto  o  nego; 
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cio  cm  confelho,Ihc  conccdco  tudo  o  tf 

pidia,com  q  tornado  o  cmbaixsdor  con 

icntcdobomdefpacho,odinhcyrofoi 
logotntregue,aspazcsfcitas,&oMiri- 

gouernador,noirc 
ado  por  Rey  dc  Cambaya  na  mizquiia 
da  cidade,  comoantcs  era  cuflumcfa, 

icrfcaomcfmofoliâo.  OnouoReycrá 
dado  logo  dar  as  graças  ao  gouernador 
flo  que  lhe  fizcra,lhc  mandou óúct  jun- 
tamente que  por  quanto  tinha  noujs  q 
os  lenhores  dorcynoordcnauáo  íazcr 
Rey  hum  moço  íobrinho  do  Soliácpcr 
naolhefícarfílhcnemaucr  outro  crdci 
10  mais  chegado  a  que  pericccífc  o  rcy 

no.lhepidiamuytoquclhcaconfclhaf. 
ic  o  que  faria ,  porque  elle  linha  perto 
ccdousnul  Mogores  de  cauallo  gente 
cfcolhida ,  6c  bem  cncaluagada ,  de  qoc 
le  podia  efperar  qualquer  bem  feito.  O 
gouernador  lhe  refpondeo  qucíedf  cia 
dcaproueiíar  daboaocafiáoquecniá» 
tinha,porqucemquantoorevnocfijua 
íemReyascoufasdellecmbarafad3s& 
indccifasAas  forças  diuididasJhc  feria 
facil  fogeitalIo,o  que  lhe  feria  muyio  dt 
ficuItoíodcrpoisdeaucrRfy,a$cour3S 
poftasem  ordem,  &  as  forças  juntas  Sc 
vnida$,poremonouoRcy  inda  que  a- 
prouou  o  confclho,fc  deixou  Icuar  bem 
tcpo  no  lugar  em  q  eftaua,fem  acudir  ao 
quelhecumpriadequedcrpoislhefocc 
dcrão  males  a  que  náo  pode  dar  reme» 
dio.EaedefcuidodoMirizJodeu  lugar 
aosfenhoresde  Cambaya  para  fazcrc 
Rey  o  moço  fubrinho  doBadur,quc  era 
dc  doze  annos  pouco  mais  ou  menos,  & 
tres  gouernadorcs  para  o  rcy  no,  Dria- 
cao,Madicmaluco,&Alucão, os  quais 
acabarão  de  por  cm  foffcgo  os  tumultos 
&  inquietações  que  cauíara  a  morte  do 
JoItao,&  ordenar  as  coufasdo  reynoco 
mo  lhes  cumpria,&  porque  entenderão 
qucogouernador,  dequem  o Mirizáo 
podia  fcrfauorecido,nãofepodia  deter 
muyto  cm  Dio  por  eftar  ja  perto  do  in- 
«crnoj  çm  qlhc  era  forjado rccolhcrfe, 

dilatarão 
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dilatarão  encerdcr  com  cllc  para  dcf- 
pois  da  ida  do  gouernadorj  &  então  co 
mo  o  acharão  falto  dc  forças  &  de  fo- 
corro,  com  pouco  trabalho  o  conflran- 
gerão  a  fc  tornar  para  a  fua  terra,  com 
muyta  perda  da  fua  gente,  &  perigo  da 
fua  vida,  fuceíío  ordinário  dos  dclcui- 
dos  dosprincepes  nas  coufas  que  lhe 
importão,&iãoper)udiciais  para  clles 
que  moytas  vezes  por  leues  paífatcpos 
vem  apcrder  coufas  dc  muyta  fuflácia, 
&dc  muyta  honra  &  proucito  feu.  O 
goucrnador  no  fímdc  Março  deAc  an- 
node  I T37.  fcpartioa  inuernar aGoa» 
deixando  por  capitão  núfortalcza&  Da 
cidade  Antonio  dafilueyTa,com  quem 
iicarãoos  maisdos  Bdalgos  que  foráo 
com  elle,  &  por  capitão  na  villa  dos  ru- 
ínesloãodc  mendoça,  &  leuou  toda  a 
armada  delKcy  dc  cambaya,  tirando 
coatro  caturcsquc deixou  para  osreca 
dosneceíTarios,  &  féis  fuftas,  &  duas 
galcotas,  todos  eíles  nauiosbemarma- 
dos&apardhados,  &  também  deixou 
na  fortaleza  a  mayor  parte  da  poluora 
que  fe  achou  na  cidade,  &  dc  ciminho 
vifitouR.içaim,  onde  fez  capitão  Gar- 
ciade  fà,&  prouendo  afortalezadegc- 
cc  cm  queauia  algQs  fidalgos,  &  ordena 
do  o  qucihcpareceo  nclla  neccífario, 
fc  foy  a  Goa,  donde  mandou  a  Cochim 
muyta  da  armada  dc  Cambaya, para  an- 
dar era  companhia  dc  Martim  Áfonfo, 
aquém  mandou  regimcntodo  que  auia 
de  fazer  no  verão  &  noinuerno,  que 
cliccumpriomuyto  inteyramente.  Ef- 
lando  ellley  noíTo  fenhor  em  Euora 
com  toda  a  cortesãos  tres  dias  do  mes 
dclunhodeftc  annode  x  ç  .5 pario 
a  Rainha  dona  Caterina  noífa  Senhora 
o  Princcpe dom  loão que  dcfpois 
cafoucóa  Princcfadona  loana 
filhado  Empcrador Carlo 
quinto,  mas  durou  muyto 
pouco  tf  po  cafado  como 
adimte  fc  vera  cm 
ícus  lugares. 
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ff  Antonio galuao  chega  a  Aia 
luco  para  capitão  da  fortale^ 
Zja,  ordena  nella  algiias  cou 
fas  necèJSarias,  manda  tome 
terpaz,aos%sis  das  ilhas  q 

'  etão  efiãaj fitos  em  7 idore,  ^ 
não  lha  aceitando  os  uay  cOm 
meter  com  gente  deguerraja 
ma  híimmotíro  num  recontro 
que  lhe  da  conta  do  eílado  da 
terra,^  da  detriminacão  dos 

'A^ij. 

NTONIO  GAL' 
uão,  que  deixamos  9* 
tras  partido  para  capi 
tão  de  Maluco  com 
duas  naos,  de  q  clle 
hia  nua ,  &  na  outra 
biaporcapitão  hum  Francifco  nuncz, 
chegando  a  Malaca  foy  muy  to  bem  re- 
cebido dc  dó  Eftcuão  da  gama  capitão 
da  fortaleza,  no  qual  tcpo  chegou  ahy 
també  Diogo  faidinha, que  atras  diífc 
qucTriftaodcraidc mandara  de  Malu- 
co pidir  focorro  ao  mefmo  dó  Eííeuâo, 
com  tanta  inftancia,  que  fe  lho  não  máj. 
daííclhcemcampaua  afortalcza,  porq 
nào  tinha  modo  para  a  defender  na  for 
ma  em  que  eílaua,  de  que  vierão  també 
carrasde  aigús  homcs  particulares  da 
fortaleza,  que  deziáo  o  mefmo  a  fcus  a 
mioos,  &  afirmauâo  que  fegundo  os  tra 
b3fhos,&miferÍ3sq  padeciáo,  fe  lhes 
não  íoífc  focorro  lhe  feria  forçado  to- 
mar amizade  cosmouros,  &  ircmfe  pa- 
ra cllcs,  antes  q  os  tomaírcm&  deífcm 
a  morte  a  todos,  porque  na  forialcra 
ráoauia  ja  remédio  aloumdcdefcnfaõ. 
P'cilas cartas  todas ouuevifía Antonio 

Q,^  galuão^ 
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galuãOjqucproucndoíTc  Jetudoo  que 
lhe  parccco  ncccírario,&  principaimcn 
icdcmantimctosCdcq  afora  meter  nas 
fuasduas  naos  quanto  pudcrão  leuar, 
fretou  tambcm  hum  junco  auc  mandou 
carregar  dcllcs  ha  laoa )  fc  toy  polia  via 
dcBurnco, onde  não  achoubom  gafa- 
Ihado  pollos  cfcandalosquc  linha  rccc 
bidodosnoíToSj&daly  foy  tcrha  ilha 
dcTcrnatccm  Oitubrodoanno  paíTa- 
dodc  I  n    &  ÍUTgindo  noportOjOÚ- 
ucnatcrragrandcaluoroco,  &  hà  nao 
pfotao  vifitar  muytos  Portugucfcs,  q 
fc  queixarão  graucmcnicdcTrifiáo  dc 
taidc,dequcmlhcdiflerâomuytosma- 
les,  ccrtificandolhc  que  fc  deixai  âo  dc 
o  mádar  prefo  ha  índia  ao  goucrnador, 
foy  porque  cntcndião  que  chegando  a 
Malaca,  dom  Eftcuâo,  pollo  parcntcf- 
co  que  tinha  coro  elle,  o  auia  dc  deter, 
&  náoauiadcconfentirqpaíTaífe  daly. 
Antonio galuáo  como  era  homem  dc 
bomentendimento  &  naturc2a,nâo  fez 
IDuytocafodeftasqufixaStpor  ferem  de 
pouo ,  entendendo  q  tem  clle  por  cuf- 
tume  fazer  as  coufas  que  tomamalmais 
graues  do  que  merecem,  &  por  atalhar 
^osmaiesque  ihcdiziáodc  Trifíáo  de 
taidcjlhc  refpondeo  algum  tanto  era 
fauordellc,comquefcdefpidiráo.  Aly 
foy  também vifitado  do  mcfmoTriftâo 
detaide,qoc  lhe  mandou  pidir  q  fe  folie 
logo  para  afortaleza,  nque  elle,  deípois 
dc  Ihcdar  osagardccimcnios,  refpon- 
deo que  fcnáo  defacomodaffc  tão  dc 
preíra,quc  elle  cíperaria  no  mar  ate  que 
fc  clle  apofcntaíTc  muy  to  ha  fua  vonta- 
de, que  Triftáodetaidc  eflitrou  muyto 
porque  lhe  parccco  que  era  aquillo  hum 
raodo  defrcyo  para  feus  inimigos ,  que 
logo  começarão  apraguejar  do  capixâo 
Aouo,  porq  não  executaua  em  Trifíão 
dctaide  ajuftiça  co  rigor  &  prcíía  q  elles 
dcfejauâo.  Ao  domingo  íeguinre  dc- 
fembarcou  Antonio  galuão  ,&  foyen- 
.trcguc  da  fortaleza,&  apofentado  nella 
com  grandes  compiimcntos  dcTiiílâo 


dctaide,  afora  todas  asfeílas  &  honras 
que  lhe  pode  fazer,ondc  começou  logo 
aentendcr  nomaisneceffario,  que  era 
defembarcar  o  mantimento, &  porque 
a  todosabtangcífccmabanança,  man- 
dou que  nos  foldados  fc  deíTc  o  arros 
aoshomés,com  grande  pena  aquemo 
vendefTe  para  fora  da  fot  taleza,&  o  pre 
çofoy  mais  dc  ametade  menosdeque 
valia  na  terra,  em  que  ainda  fe  fez  muy- 
to proucy  to -para  elUcy  conforme  ao 
preço  porque  fe  comprara  ,  com  que  a 
terra fícou muyto abaHada  detodasas 
coufas.  Ordenou  quconucírehurojuin 
ordinário  &dous  almotaceis  para  ni- 
Ihorgoucrnoda  terta,a  qucdcuoliuro 
das  ordenações  por  ondeie  gouernaf- 

fcm,  que  nunca  aly  ouucra,  &  com  cilas 
&  outras  muycas  coufas  que  pos  em  boa 
ordem  &  concerto  para  obero  comum» 
fc  fez  muyto  amado  &  bem  quiílo  dc  to 
dos,&  repairou  afortaleza  que  eOaua 
desbaratada,concertou  a  artilharia  que 
achouquaíi  perdida &defemccpadj,âe 
cmfimordcnouhDacafacmqfc  fízcfTc 
poluora,&ellecmpeífoa,  com  agente, 
hiaaomatocrazer  Icnhadeqfcfízcfreo 
caruáo,&  madcyradeque  Ic  fízciãore 
payros  para  toda  a  artilharia^  qpecra 
pouca, por terinfotmaçãoquc  Trifláo 
detaidemeteramuytada  q  era  delRey 
nos juncosque  leuauáoo  feu  crauo  pa- 
ra irem  mais  fegui  os.  Os  Reis  das  ilhas 
fabendo  que  era  chegado  nouocapiíão 
com  grande  focorro,dcfejofos  dc  fabcr 
para  quanto  era,  ordenaião  fuas  arma- 
das, com  que  vinhão  correr  ha  fortale- 
za, fazendo  faltos  de  dia  &  de  noite,po 
lemellequc pretendia auerfe  por  bem 
com  elles^mandou  gonçallo  vaz  Cerna- 
che cm  hõa  carauella  a  Tidorc  onde  to- 
dosos Reis eílauão  juntos,a  dízcrlhes 
que  elle  como  era  nouo  naquella  terra, 
não  tinha  ainda  bê  tirado  alimpo  a  ver- 
dade das  coufas  que  paífarão  nclla,que 
folgaria  muyto  de  ter  paz  &  amizade 
coincUcSjpoi  fc  cícufâuin  os  males  ^ 

paccai 
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hkÇ  áa  guerraja  íj  rodos  rcrpôdcráopô 
dolhc  dijntc  os iníultos &  cxtorfocs  q 
linhâo recebido dc  Trifião  dctaidcj  ^ 
irataírc  dc  lhe  dar  o  caftigo  qoe  por  iíTo 
merecia  por  ícruiçoder)cos&  dcIRcy, 
&  cncâo  fc  trataria  de  paz  &  ami7adc,& 
q  em  quanto  fc  tomaua  concrufâô  niíío 
cíltueffcm  cm  trcgoas  algum  tcpo,  que 
logoaly  a(Tcntaráo,o^elles  principal- 
mente fÍ7cráo  para  entretanto  terem 
aoifospollo  Caraarraodoque  o  capitão 
dctriminaua  fazer.  Com  cfías  tregoa$ 
fairáo  os  nofíos  polia  ilhaahufcar  lenha 
dc  q  os  mais  crão  crcrauos,&  dcfmandá 
doírcaIgús,rorâo  tomados  tres  dclles 
puUos  mouros,  de  que  o  capitão  íe  man 
dou  queixar  aos  Reis,  arguindoos  de 
não  guardarem  fua  verdade^  que  clle  ta 
bem  Faria  o  mefmo,aquc  rcípondcrâo, 
que  guardauâo  a  verdade  da  mancyra  ^ 
aguardauáo  os  PoTtugucfcJ,  que  fc  cllc 
a  não  guardalTc  faria  como  fcmpre  fizc- 
ráo  quantos  capitães  oQucra  cm  Malu» 
co,&  que  rcquifeffc  guerra  com  cllcsof 
acharia  prcíles:  com  aqual  repoftade- 
triminãdo  o  capitão  ir  pclcjarcos  Reis, 
Iheforâo  muyroshamáo  polia  grande 
cantidade  dc  gente  que  tinhâo  côfigo, 
íobrc  o  que  aucndo  mny  tos  debates  cm 
^  o  capitão  cm  fim  fc  rcfoluco  em  ir  pe- 
lejar, fc  fez  prcHcscom agente  que  lhe 
parcceo  nece(raria,&  deixando  Triftâo 
dctai de  por  capitão  na  fortaleza,  fc  foy 
a  Talanganc,onde  lhe  fairão  dc  húa  em 
bofcadadous  mil  mouros,  com  quent 
durou  pouco  o  recontro,  potqfe  rcco« 
Ihcrãologofcmmaisdanoda  noffapai! 
te  q  tres  feridos,  &  os  noíTos  tomarão 
hum  mouro  que  ficou  mais  atrjs,  a  que 
perguntando  o  capitão  pollo  cílado  da 
terra, &polloqueos  Reis  faztío,ond0 
triminauâo  de  fazer,lhc  rerpòdeo  muy 
|ofeguro»que  os  Rriscfíauão  antrefy 
canjuradosdccontinuaré tanto  aguer* 
ra  contra  os  Portuguefes,  ateque  os  to 
«naffema  todos  com  afortalcza,  ^darê 
crttelaxorççnosqtoaiàflcm  cô  Jfift§9 
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deiaide&aelíe  por  derradeyro  adarc 
muyto mais  cruel  quea  todos,porcm  os 
Portuguefes  que  cíliocfícm  CO  capitão, 
tomariâo  catiuos,p3ra  co  rcfgatc  dcllrs 
fc  pagarem  de  aigúa  parte  dos  roubos  q 
lhe  tmhão  feitos,  para  a  qusl  guerra  ti- 
nhão  junta  tanta  gente  que  para  cada 

Português  tinhão  duzentos  mouros, âe 
a  cidade  dcTidorceftaua  muyto  forti* 
ficada  com  mutos  &  baluartes»  &  dctro 
nella  dez  mil  homcs  detriminadus  t 
morrerem  todos  primcyro  que  os  Por- 
tuguefes pudcífcm  entrar  ndb,  &  cm  ^ 
tinhão  poílos  muy  tos  eílrepes,  &  abro- 
lhos de  ferro  para  algQs  fea  cafoaccr* 
taíTcrede  entrar.  E  que  os  Reis  eflauâo 
recolhidos  em  húa  ferra  alta  mais  de 
meyalcgoa,  para  onde  fc  fobe  por  hum 
caminho  cm  que  não  cabe  mais  quchu 
íô  homem,  &  que  foubcíTc  certo  que 
cfta  era  apura  verdade  do  que  lhe  per« 
guntaua,3qual  ihedizia  tãoliurcmcnte 
porque  fabiaquedc  lha  dizer  não  podia 
vir  aos  Reis  mal  algQ,  que  fc  outra  cou^ 
fa  lhe  parecera,  nem  cem  mortesba(la« 
rãopara  lhe  tirarem  da  boca  hCafópa^ 
laura,&quc  folgaria  de  lhe  dar  a  vidà 
para  ver  o  que  niflo  fazia,  a  que  o  capi« 
tão  rcfpondco  que  era  contente  de  Ihé 
darputaque viíTeo  que  defejiua,  &o 
mandou  porabom  recado  bem  carregai 
do  dc  ferros  porque  não  pudcífc  fugir^ 

CAPITVLO  xxxxiiir. 

y  O  capitão  toma  afortaUiíié 
em  qttr  eílão  os  %eis,(^  a  poi^ 
elía  toma  acídade,  os  mouro^ 
erdenãc  hum  ardil  para  to% 
ntatem  o  capítão^elU  da  ftuaf 
étldeas  em  que  os  mouros  ef* 
tão  recolhidos,  que  lhe  fii 
cede. 


^iju.^cu  Dy  v^v.jc'^lt^ 
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ARMADA  QVE 
Anconio  galuáo  Icua 
ua  cfáo  duas  naos, 
duas  caraucllas,  trcs 
bargantís,&  duas  bar 
caçascomboaartilha 
ria,  &  cftando  para  fc 
partir  ao  outro  dia  dc  Talanganc,  quaa 
do  foy  menham  vio  aparecer  a  armada 
dos  inimigos,  que  paíTaua  dc  duzentas 
rcllasj&com  fcmbrantc alegre diíTcpa 
Tâ  1  fua  gcnte,que  nolto  fenhor  lhe  fa- 
zia mcrcc  dc  lhe  trazer  aly  aquelles  ini- 
mi'^osao  raár,p3ra  os  meterem  todos 
no  tundo,&  lhe  ficarem  menos  na  terra, 
&  mandou  logo  darás  vellas  ha  vifta 
dos  mouros, a  que  clles  dcráo  rouytas 
oritas, &  tocarão  fcus  cftromctos, com 
moftras  de  grande  esforço  &  alegi  ia,po 
rcm  vendo  que  os  nolTos  punháo  aproa 
nclles,  aforça  dc  remo  fcpuferáo  dcbal 
nucnto,  táo  afaftados  que  os  noííos  ti- 
ros lhe  náo  pudcíTem  chegar,  &  a  noífa 
armadj,fcm  tratar  mais  dcllcs,  nem  re- 
ceber dcUcs  impedimento,  chegou  ha 
viOadc  Tidorc,  em  que  fc  vio  apraya 
cubcrtadc gcntc,comtant3s&  táo  cf- 
pantofas  gritas, que  parecia  fundirfc  o 
eco  &  aterra,  mas  ncmiíTo  foy  partcpa- 
radcixatéosnoílosdcir  furgirno  por- 
eo,oade  lhe  tirarãoda  tcrracom  muyta 
íirtilharia  miúda,  dc  que  faziáo  pouca 
conta  p  cerque  os  pil^uros  paííauão  por 
alto:  com  tudo  o  capliáo  poí  lhe  iiáo  a 
contcccrdcfaflre,  fez  paflar  a  armada 
lioalsabaixo  da  cidadc,ondc  os  tiros  lhe 
Oáo  podiáo  fazer  dano,  donde  mandou 
hum  embaixador  aos  Reis  a  ver  fc  quc- 
r^áo  paz  com  elle,o  qual  tornoU  bem  dc 
prcíía  fugindo has  efpingardadas  q  os 
mouros  lhe  tirauáo.  Auido  então  confc 
fto,foy  affenrado  que  fc  comctcíTca 
foíialcza  onde  ôs  Reis  eftanao ,  ^  ícria 
i^ais  fácil  dcroraarqucacidadc  ,  porq 
nát>  tinha  artilharia,  nem  mais -gente  q 
a  do  feruiço  dos  Reis, porque  wrda-adc 
gg^C£ra  cftau%nacidadC)&  que  Gomez 


dccraAo  fidalgo  honrado,  ficaíTc  eni 
guardada  armadacomboa  vigia, q  náo 
chcganfcm  os  mouros  aporlhc  fogo,£c 
em  íendo  menham  fizeíTc  embarcar  to- 
daagentenosbateis,&  tocando  todoo 
modo  de  enromcntos  q  liueffc,  fizcííc 
rodo  dc  querer  defembarcar,  a  onde  a 
cudindo  US  raouros  pcrdcriáo  o  tento 
da  fortaleza,  parecendolhc  que  náo  po 
dcriafcr  cometida.  DadaeAaordõ,  cf- 
colhco  o  capitão  cento  &  vinte  hom^s 
todos  efpingardcyros,  q  leuauão  frus 
cfcrauos  có  lanças  &  a  dargas,com  que 
£c  fazia  hum  corpo  de  gêtc  que  parecia 
de  trezentos  homés,&  fendo  o  coarto 
damodorra  rendido,  foy  defembarcar 
cm  terra,  donde  começou  dc  marchar 
para  afortaleza  por  outro  caminho  que 
não  era  o  por  onde  os  mouros  fc  feruiáo 
que  era  conhecido  de  muytos  dos  que 
aJy  hião  pollo  terem  viílo  no  tempo  das 
pazes, hião  na  diantcyra  Antonio  car- 
ncy  ro  com  abandcy  ra,  Góçalo  vaz  çcr- 
nachc,  Diogo  lopcz  dazeucdo,Iorrcde 
brito,  Antonio dctciue,  Francifco  dc- 
foufa,Ioão  frcyrc,&  outros  esforçados 
caualeiros,que  caminharão  com  muyto 
vagar  por  fero  caminho  fragofo,  mas 
fcmaucr  dcllcs  fcntimcnto,  ate  que  a 
manhccendo  chegarão  acima  ao  andar 
da  fortaleza,  de  queauendovifla  asvi- 
giasdos  mouros,correráo  com  grandes 
gritasdarrebateaos Rcis,^  fotão  pof- 
tos  cm  grande  fobreíTalto  &  aluotoço, 
&  fendo  tomado  orcbate  na  cidade  acu 
diomuyta  gente  ha  fortaleza, quccom 
Wuyto  esforço  foy  dc  mãdar  os  noíTos 
debaixo  da  capitania  do  Rey  Dayallo» 
que fcpos  diante  dos  mouros  para  os 
capitanear, os  noífos  ncfle  tempo crSo 
chegados  a  hum  campo  rafo  que  auia 
diante  da  fortaleza,  onde  Antonio  gal« 
uâopoflo  na  dianreyra inuocando  San 
tiago&fam  Tome  cujo  dia  cntáocrai 
arrcmcteoaosmouros  deíparádo  ncU 
Icsmuytas  efpingardadas,^  fcmduuida 
rcapcleja,comc(cráQ  tanb^  os  nofTos 
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£Õasfuas  cuAumadas gritas, &muy tas 
frcchas,pcdradas,&  azagayas  darrcmc 
íToiporê  os  noíTos  largando  as  efpingar 
das  aos  cfcrauos  (  que  tarobc  fc  ficaráo 
feruindo  delias) comaráo  as  lanças,  com 
^  fizcrãoparar  os  inimigos  fcm  oufarcm 
paífar  auance  no  qual  tcpo  o  Rey  Daya- 
lo,q  pclejauadiance  eomhúaíayadc  ma 
lha,&  hú  capacetc,&  húa  cfpada  d'ábas 
asmâos,dcqaprcdera  o  vfoeílando  an 
trc  os  noíToSifcndo  ferido  cmhú  ombro 
cô  hú  pílouro  de  efpingarda ,  fe  retirou 
a  trás:  dos  noiíos  lorfc  de  brito  &  Pero 
pinhcyroforãp  cercados  de  tantos  dos 
inimigosq  fcm  lhes  valer  o  fcu  grande 
esforço,  forâo  derrubados  muyto  feri- 
dos, porem  acudindoihc  Gonçalo  vaz 
Cernache, Francifco  de  foufa  ,Ioão  pa- 
chcco,&  Diogo  moTeyr3,3  pcíar  de  to- 
dos os  inimigos,  com  morte  demuytos 
dcllcs,lhos  tirarão  das  mãos  j  Antonio 
galuáo  diante  dos  fcus ,  &  todos  os  que 
o  acompanhauâo  fazendo  marauilhas 
coradcfcjo  dc  ganharem  honra  pufc- 
rSo  os  mouros  em  talaperto , que  os  fo* 
tio  Icuando  pollo  campo  ate  chega« 
rem  onde  cftaua  o  Rey  Dayallo  ferido» 
que  fendo  derrubado  pollos  nofTos,bra 
dou  aos  feus  com  grãdc  inflancia  ^  lhe 
acudiffem  porq  o  não  leuaíTcm  os  cães 
dos  PortQguefes,a  q  acudio  tanta  cantt 
dade  dos  mouros  queolcuarãoconíigo 
Tem  os  noffos  lho  poderc  defender,  po- 
rcoreílante  da  gentevendoolcuajnos 
braços,cuidando  q  era  morto,fc  pos  cm 
fugida  com  táto  dcfacordo,  q  deixando 
as  armaS)&  dando  cm  outros  q  de  nouo 
acudiSo  ao  rebatc,os  íízcráo  tambc  fu« 
gir  hús  para  a  fortaleza,^:  outros  para  o 
warojos noiíos  fc  forâo  trasosquehiaó 
para  a  fortalcza,dcqueos  reis  craó  ja  fa 
gidos,  onde  entrando  cóelles  dc  enuol 
ta,os  mouros  a  defêpararaõ  logo  fugin- 
do tambc  quanto  mais  podiaô,&o  Rey 
Diyallo  foileuidohacidade.Ocapitaõ 
niõfe  achando  niscafascoufa  de  q  Ian 
çiz  maô  lhe  maadou  por  fogo , 4 como 
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eraõ  dc  madeira  &  canas  cm  br cuc  cfpA*' 
ço  fe  leuátou  efpantofifiimo.Os  noífbs 
da  armada  aqíicou  encomendado  fair 
cm  terra,&  cometer  acidade,naô  fc  def 
cuidarão  quádo  lhe  parcceo  tépo,poic 
tiuerão  nella pouco  ^ fazer,por^  a  géie 
qfcposemdefenfaôvcdoo  Rei  Dayal 
lo  ferido,&  arder  a  fortalcza,&  tcdo  no 
uas  que  cila  era  entrada  dosnoíTos  &  os 
Reis  fugidos,entrou  emtamanho  medo 
q  fc  tratar  depcleja  fepufc ráo  todos  cm 
fugida,&  a  pos  eíles  fe  foy  tambc  toda  a 
mais  géte.da  cidade  cos  íilhoshas  coflas 
bufcando  cadahú  faluaçáo  por  onde  mi 
lhor  podia,ate  q  6cou  dcrpe)ada,poic  o 
Rey  dcTidoreacudioaly  a  faluar  fuas 
molhercs  &  fcu  tifouro,o  q  inda  fez  ate 
poqpodeefcaparemfaluo  cô  tudo  o  ^ 
bufcaua.Os  noíTos  q  fícaraô  nas  naosvê 
do  fugirosmouros  faltarão  em  terra  cos 
marinheyrosArabios&fcmeteraópol 
lacidadea  roubar  cô  tanto  dcfmádo,^ 
muitos  dos  inimigos  feitos  núcorpo  tor 
naraõarcnouara  peleja  ateq  Antonio 
galuáo  côtoda  a  gétc  chegou  ha  cidade 
&cntrou  porelladandoamortca  cfícs 
&  aquantos  fugião^cõ  q  os  noiíos  come 
caraõ  tambc  a  fe  dcfmandar  no  faco  dd 
la, porco  capitão  rcccofod  algQ  defaf- 
tre  dosq  íâóordinarios  na  gere dcfman 
dada,mandou  por  fogo  à  cidade  cem  i\ 
ficou  de  todocôfumida,&  em  q  arderão 
muitas  riquezasdos  Rei5,&  muita  gétc 
c] .linda eílaua  nclh,mas inda  os  noífos 
ouuefaóbôdcfpojodefazcdas&demui 
tos  catiuos, moços  &molhcres  cô  fcus 
filhos q  hiaô  fugindo  ,&  tomoufe  aquy 
tacibê  muy  ta  artilharia,  &  toda  a  arma- 
da q  fc  achou  dos  inimigos,  &  tudo  ícni 
maiscuflodos  noffos  qtres  feridos  de 
pedradaslànafortaleza,ehQPortugues 
&  tres  marinheirosna  cidade.  AposcP- 
ta  milagrofa  vitoria,fc  deteuc  Antonio 
galuãoalgúsdias  cm  derrubar  os  muros 
&  baluartes  da  cidade  cõ  q  a  caua  ficou 
cntupida,etudocãporaío.PoTcosReis 
vedo  quaõ  poucos  eraô  os  noffos,  os  co 
Qq  }  D)Ctia& 
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inetiáomuytasvcicscômuyta  gente  q 
tinhão |unt3,dc  q  fcmprc  tornaiào  dcf- 
baracadoS)  &  tomaiáo  por  vkimo  reme 
dioordcnarêhúi  armada  fecrcra  para 
tomarc  o  capitão  q  cada  noite  hia  dor- 
mir ha  naot^cílaua  táoafanada  da  ter- 
ia,  ^  o  podiâo fazer  facilmêre anres  de 
fer  focorrido  do  mar  nèda  terra  ^nefta 
paífagem  náoleaaua  côfigo  maisq  oiio 
ate  dez  Portuguefes^ôí  para  iflo  fizcráo 
prcftcs  vinte  embarcações  que  puícráo 
cm  cilada  nu  lugar  cfcufo,  cm  q  cftauáo 
bècmcubertasdos  noíTos  dc  todas  as 
partes.  Deq  fendo  o  capitSo  auiíadoi 
ordenouq  Gomez  decraílo,  Gonçalo 
vaz  çcrnache.  Antonio  dctaide  &  Fran 
cifcodcfoufacôdous  barg.intí$,  duas 
barcaças,&  dez  caracoras,fizcírcm  húi 
contra  cílida  (obre  a  armada  dus  inimU 
gns>  os  quais  feitos  prcftcscô  tanto  fc- 
grcdoqosmouroso  nâoauentaráo  nQ« 
ca,  fc  puícrâo  dc  longo  d  j  terra  ecn  par 
ic  onde  cflauâ  » bc cfcódidos.  Antonio 
galuáo metendo cntáocôfigo no  batel 
Vinte  homcs,í!{  marinheyrosPortuguc 
fcs  tambc  com  fuás  armas,  St  muytas  pa 
nelUs  dc  poluora,  partio  para  a  nao^  os 
inimigos  cm  tendo  rebate  polias  fuas 
cfpias^  obatcl  fc  defamarraua  da  terra, 
o  foráo  cometer  de  voga  arrancada,  a  ^ 
o  capitão  fez  rodo,  dcfparando  os  ber- 
çosque  leuaua,porcm  coatrocaracoras 
dos  inimigos,  cmque  hia  hum  íilhodd 
Rey  dos  Papuás  homem  csforçado.che 
^garão  a  abalroar  obatel  em  queacharSo 
taoca  reíi(lencia,& tanto danocomas 
pkncUisdepoluora^muytos  dos  mou- 
ros fc  lançarão  au  mar,com  que  as  cara- 
petas rcafaílaiáo,arsy  para  os  tomará, 
como  para  apagarem  o  fogo  que  fc  lhe 
comcçauaaatear  dentro,  ncÃc  tempo 
vinhãoja  os  noíTos  nauios  remando  a 
grande  prcíTa,  &  as  caracoras  diante 
com  grandes  gritas,  de  que  aucndo  os 
mouros  vtfla,fepuícrão  logo  cm  fugi- 
<la,deíxando  húa  das  íuas  caracoras  de 
ícmparada  da  gente.  Os  mouros  da  tcr- 
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ra  em  vedo  trauadaa  peleja  oo  mar  fo* 
ráo  cò  muita  prcOcza  cometer  o  arrayal 
dos  noífos  q  como  cflauâo  dc  fobreaui- 
fo^&côordcmdo  ^  auiáo  dc  fazer  chc* 
gandoos  inimigosa  tirodeípaiaiâo  nd 
Ics  as  efpingardastcom  ^matando &  fe- 
rindo muitos  os  íizerâo  parar  femoufa- 
tSdc  fcchegar  perto.  O  capitão  vendo 
fugir  a  armada  dos  inimigos,&  a  rcuoht 
dos  nofTos  na  terra,  voltou  cô  todos  os 
nauios, &  pcdoos  dc  longoda  praya ,  fc 
foy  para  a  noíTa  gcntc,dondc  por  ferem 
os  mouros  )a  recolhidos,  CS  mandou  tf- 
piar  q  tinhio  feito  dc  fy,&  entendendo 
q  cHauâo  cm  húas  aldeãs  dalyperto,pof 
parecer  dc  todos  antes  qamanhcccfTe 
íç  foy  có a  gente  q lhe  parecco  ncccíTa- 
riatâo  caladamente  por  anrrchusaiuo 
redosq  nuncafoy  fcntido  fenáoha  vif. 
ca  das  aldeãs, onde  os  mouros  eflauáo 
rcpoufido  b6  feguros  de  podcrê  aly  fer 
raÍteados,com  q  foy  tal  o  fobrclTalio  & 
medo  q  entrou  em  todos  fintindo  as  gri 
tas  dos  noflbsque  fem  ninhQ  acordo  co 
meçarâo  a  fugir  cada  hQ  por  onde  podia 
&  os  noíTos  pódo  fogo  has  caías, q  eiâo 
dc  palha  dciáotâta  claridade  qlhcmof 
trou  por  ondeosinimigoshiâo,a  qco« 
meçandoafeguir  oalcanço  defpoisde 
fer  ).i  dia  cliro,o  capitão  os  mandou  re- 
colher por  não  auer  dcíaftrc,  ^  para  to- 
mar algõ  repoufo  aucndo  ja  pcllo  cãpo 
muy  tos  mouros  dctrubados  das  cfpín* 
girdas. 

CAPITVLO.  XXXXV. 

f  Os  'l{eh  todos  cinco  ajuntaa 
fuas  armadas  ^  feus  tampos 
por  terra  para  ire  pelejar  cos 
no^os.O  capitão  os  comete pri 
mejro.  Os  tres  ReisdeUesfe 
recolhem  a  fuas  terras, o  deTi 
dorefaz^ pazj  co  capitão.  Trif 
^ão  dc  tasde  fe  def  auem  com 
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eh/^  a  rezjão  forque :  os  da 
fua  parcialidade  com  elle  jun- 
tamente fe  amotinão  cottao 
capitão  (^oq  nifo  paffa. 

s  REIS  daqvel: 

I  Ias  ilhas  que  ali  cílauáo  jú 
cos,  enucrgonhadosde 
verem  que  com  tamanho 
poder  como  cinháo  com 
fígo  fcnão  podião  valer 
contra  tão  poucos  PortuguefeSife  con- 
certarão antre  fy  mandarem  aly  ajuntar 
todas  as  fuás  armadasqueandauâo  por 
fora,&  com  ellas  por  mar,&  com  a  gen- 
te que  tinhâo  por  terra,irem  pelejar  cos 
noííos,  detriminados  em  tirarè  a  todos 
as  vidas,ou  perderem  elles  as  fuás,  &  to 
marem  a  fortaleza ,  do  qual  cõcerto  fen 
do  auifado  o  capitáo,&  vendo  q  osReis 
fe  punháoemordédeopor  por  obra  & 
^tinháoagente junta  parao  cometerc 
ao  outro  dia,aquella  noitedantes  fez  a- 
juntar  toda  a  fua  armada,&  por  cúfclho 
doscapitiés  feafTentou  que  em  fendo 
meya  noite  foíTem  dar  nos  inimigos,  cô 
tal  concerto  que  ninguém  fe  deímádaf- 
íe,porque  fendo  neceííario  fe  recolhef 
fem  todos  juntos. Chegadaa  ora ,  faem 
os  noíTos,  &  vão  demandar  osinfmigos 
que  eílauão  bem  dcfcuidados,&  fóra  de 
lhe  parecer  que  tiucíTem  os  noíTos  for- 
ças&animoparaoscometerem,&  muy 
to  mc  nos  a  aqucllas  oras  que  eráo  as  do 
rcpoufo,que  elles  bem  auião  mifter.  As 
vigias  dos  inimigos  que  não  edauáodef 
cuidadas >  em  auendo  fentimento  dos 
nofros,dã>)  rebate  fupitamente  com  ra- 
ta preíTa,  que  osmouros  como  cílauão 
feguros  8c  tomados  do  fono  fe  embara- 
çarão hús  cos  outros  de  maneyra  CO  grã 
fobreíTaltOjquc  fem atinarécomas 
armas, nem  fazerem  rcfiftencia  fe  pufe- 
ría  logo  cm  desbarato,  fugindo  pollos 
nriacos  de  que  tendo  anifo  o  capitão  pol 
Ui  ruascfp^squçhiãodiaacç^rç  cornou 


arecolhcr  tão  caladamente  ao  Teu  aloja 
mento>  &  com  tão  boa  ordem ,  que  os 
mouros  liucrão  para  fy  q  as  fuas  vigias 
fe  enganarão,  &  lhe  deráo  rebate  falfo* 
O  Rey  dos  Papuàs>que  era  fcfudo  &  ex 
perimentado,vcndo  que  os  feus  tinhâo 
cobrado  tal  medo  aos  noíTos  que  aqual- 
quer  rebate  falfo  fe  punhão  logo  cm  fu 
gida,lhepareccobcm  mudarem  o  con- 
relho,& adetriminação  que  tinhâo, & 
recolherenfe  antes  adefendcrem  fuas. 
terras,que  pelejarem  cos  noffos  cô  tan 
tosmaos  fuceíTos.E  praticando  iflo  cos 
outros  Reis  de  Bachão,  Geilolo, Terna 
te,  &  Tidore,  por  comum  parecer  de  to 
dos  fe  embarcarão  cada  hum  na  fua  ar- 
mada, &  fe  forâoa  fuas  terras,  ficando 
aly  fomente  o  Rey  DayallodeTcrnate, 
&  o  de  Tidore.  Os  noffos  tendo  nouas 
que  os  Reis  fe  hião  embarcar  comfanra 
de  fe  recolherem  a  fuas  terras,  pareccn 
dolhcardil  nouo,diferãoao  capitão  q 
feria  bom  acudir  hâ  Fortaleza,  porque 
feria  pofsiud  aqucllas  artnadaSfíingin* 
do  que  hiâo  para  fuas  terras,  irem  na  co 
meter,aqucrefpondeoque  pcrdcíTcm 
o  cuidado  diííojporquc  que  cm  fua  cer- 
ra fenão  pudera  defender  dclles»  como 
teria  animo  paralhe  ir  cometer  aforiale 
2a,&afsy  foy  verdadcqueostres  Reis 
fe  recolherão  cada  hum  para  fua  terra, 
&  os  Reis  Dayallo,  &  o  de  Tidore,  não 
fe  auendo  aly  por  feguros,  feforão me- 
ter em  cima  na  fcrra^  para  onde  os  nof- 
fos não  tinhâo  fubida  fenão  hum  antre 
outro  em  peis& em  mãos,  &  por  antre 
erpe(ías&  intrataucis  brenhas.  O  caf  i« 
táocom  tudo  vendoquanto Ihecúpiia 
ter  paz  CO  Rey  dcTidore,  lhe  mandou 
bum  embaixador  hà  ferra  onde  efíaua, 
porque  lhe  mandou  dizer  que  arezão 
porque  lhe  vieraaf:]zer  guerra,  &  aos 
outros  Reis  fora  polia  pouca  conta  c  ue 
Hzerão  delle  em  lhe  não  aceitarem  af  az 
&  amizadeque  lhes  mandaraoiferecc  r» 
&lhepefauamuycodenão poder  aucr 
.hasiaãos  crçs  Reis  que  hião  fugindo, 
\Qq  4    ■  para 
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para  Tc  ratisfazcr  dcUcs  como  dcfcjaua, 
&  pois  cllc  ficara  na  fua  terra,  náo  era 
rczâoquc  andaíTc  embrenhado  pollos 
inatos,  táo  fora  da  fua  autoridade ,  que 
bem  tinha  fabido  que  tudo  quanto  ate 
<nião  fizera  fora  por  índuzimento  dc 
itiaosconfclheiros,queo  faziáo  efquc* 
ccrfc  dcquátos  fcruiços  lhe  ci  ão  feitos 
naqucUafortalczi  dcelRcy  dcPortu- 
gal  fcu  fcnhor :  que  lhepidia muy  to  por 
mcrcc,&  como  amigo  lhe  aconfclhaua 
que  folgaflc  dc  ter  paz  com  elle,q  lhe  fc 
ria  muyto  bem  guardada,  porq  ellcnio 
fcduia  de  tornar  paraafortaleza  íecn  fi- 
car com  cllc  dc  paz,  oulhc  deixar  a  fua 
terra  dc  todo  dcftruida.  la  quando  cftc 
cmbnixadorchcgou ,  era  morto  o  Rey 
DayaiiodeTernatcdns  feridas  qrecc- 
bera  na  peleja,  &  o  dc  Tidorc  vcndoíTe 
fó,  auido  fcu  coníelho,accitou  apaz,& 
mandou  hum  irmão  fcu  que  affcntou  co 
capitão  com  condições  que  cntrcgalTc 
loda3ariilhari3noíía,&  armas  Porfu- 
gucfas  que  tiucííc  em  fcu  poder,  &  náo 
liucíTc  armada  de  guerra,  nem  fauorc- 
ccíTcapcíToaalgúa  contra  Portugucfcs, 
&  dcíle  todo  o  crauo  das  fuas  terras  pa* 
ra  clRcy  pollo  preço  da  fcitoria:&  o  ca 
pitão  lhe  jurou  dc  guardar  fcmprc  efta 
paz  boa  &  verdadcyra,&  fazer  inteyra 
juftiça  a  elRey,&  a  todos  os  feus,&  o  a 
judar  fcmprc  cô  todo  fcu  poder  contra 
quem  oquifeíTc  ofFcnder,  &  dcfpois  dc 
irem  &  virÊ  fobrcifto  algús  recados  a  cl 
Rey,  fe  dccco  da  ferra,  &  fc  vío  co  capi 
táo,  &a  paz  ficou  de  todo  aíTcntada  na 
forma  qa  cllc  pidio,&  mandou  logo  vir 
dl  fortaleza  peças  de  Portugal  &  da  In 
'dia  q  aprcfentou  a  clR  cy,a  feus  irmãos, 
&aos  rcgedorcSjqtodos  eftimarao  mui 
to,    aaédoíTc  por  feguros,  começarão 
a  correr  cos  noíToscõ  tanta  amizade  q 
clRcy&  feus  irmãos  jantauão  muytas 
vczesco capitão, q os  banquctcaua  cf- 
plandidamcntc.  E  dcfpidi  ndoffe  dclles 
para  fc  partir  lhe  pos  clRcy  diante  as 
queixas  qoe  aqucUa  fua  terra  tinha  dc 
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Triílão  deraide ,  pidindolhe  q  lhe  qui- 
feííc  dar  fatisfação  delias  cô  o  caíligac 
como  mercciâo  os  males  q  lhe  tinha  fci 
to,&q  fc  ido  náofizcíle  náoaueria  por 
rouyto  fcguraapazq  cAaua  aíTentada, 
porq  fe  difsimulaffe  agora  com  cHc  caf- 
tigo,  ficaria  aterra  c5  receyo  de  outros 
males  feroelhantes  por  falta  dclle,  com 
que,  por  qualquer  Icuc  ocafiáo,  fe  pode 
rialeuantarde  nouo,&  qucbrarapaz,a 
^  o capiíáo  rcfpôdeo  que  cftiueíTe  def- 
canfado,que  elle  ordenaria  tudo  de  ma 
neyraqueapazficafíe  bem  firme  &  fc- 
gura,&  com  ido  fe  reculhco  ficando  to- 
dos muyto  amigos.  E  vendo  que  lhe  cií 
priamuyto fazer  també paz  co  Rey  dc 
Geilolo, o foy demandar  cõ  todaaar- 
madapofla  em  ordem, para  lhe  fazer  a« 
guerra  ate  que  por  mal  ou  por  bem  aqui 
Iclfc  fazer,  porem  no  caminho  lhe  deu 
hú  temporal  táo  rijo,qo  fez  tornar  aTa 
langane,ondeosPorrngoefcslhcdiíTe 
ráoq  era  tempo  mais  dcfe  recolher  ha 
fort3lez3,quc  de  intentar  noua  guerra, 
afsy  paraoshomcsdefcanfaremdos  ira 
balhos  palTados,  como  para  negoccaré 
fuas  fazendas,que  fc  entâoo  náofizef- 
fcm,quccr3aconjHnção  emquc  fc  re- 
colhia anouidade  do  crauo  ficaiiáo  de 
todo  defauiados  para  o  tempo  da  mou-  ' 
çáo:  &  dcfpois  dc  ancr  fobrc  ifto  algOas 
altcrcacôcsjocapiíão  fe  rccolheo  ha  for 
taleza,  &  mandou  fizer  prcHes  anao 
em  que  cllc  fora,&  adcFrancifco  defoo 
fj  para  as  mandir  na  moucáo:&  porque 
Trifilodctaidc  feauia  d'irnella,  ma 
dou  tirar  dclle  adcDnffa  q  era  cufíume 
&  obrigação  tirarfcdoscapitães  qoan* 
do  acabão  fcu  tempo,  de  que  elle  recco 
fo,  pidio  ao  capitão  q  lhe  quifcíTe  valer 
contra  feus  inimigos,  para  q  não  ficaííc 
dc  todo  deflruido,  o  ^  o  capitão  fez  eoi 
tudo  o  q  podcjpor  fer  rouyto  amigo  dc 
dom  EAeuão  capitão  de  Malaca,  q  lho 
cncomcdara  muyto  trabalhando  poli© 
fazer  amigo  cos  homés  para  q  não  teftc 
munhaíTcoí  dclj^  tâotoalcomo  rcccaua, 

a  que 
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a^muytõs  doscfcãdalizados  náodci* 
xarão  dc  lhe  ir  ha  mão^porq  feria  aquil' 
lomeyodenâodizercos  borres  liurc- 
ni6teavcrdadcdo^fabiâo,aq  o  capi* 
cáorerpondeocôtaisrexôes^  lhe  não 
fouberão  cornar  repoíla.  Socedeo  nef^ 
tc  tcpo  q  algús  pefcadores  feforáo  quci 
xar  ao  ca  picão  de  hQ  cõprador  de  Trif-> 
tão  decaide  ^  lhe  comaua  opeixe^ft  nlo 
iò  lho  não  pagaua ,  mas  robr'iíro  os  tra- 
taua  maU&poiq  defte  cõprador  auia  mà 
fama  polia  cerra  mádou  o  capicáo  dizer 
a  Triítáo  de  caide  q  fizeíTe  outro  còpxi* 
dor^porqdaquelleauiatantasqueixas^ 
polli  primeira  ^  fizeíTe  não  poderia  alfa 
2er  fcnáomãdalloaçoucar,do^  tomado 
grandementeTrifláodetaidc,por  lhe 
lUzeréqo  feu  homéâuiade  feraçouta- 
clo,começou  a  ficar  tão  defauindo  co  ca 
picão/]  começou  de  amotinar  fecreta-* 
tnence  homês  côcra  clle,  fcm  cllc  cer  no 
ticiadiíTot&porqocapicáo  tinha  duas 
naos  para  carregar  de  crauo, mandou 
pregoar  com  grandespenasque  ningué 
o  vcndeíTc  fenáo  ha  feicoria,&  mandou 
aoouuidorquenãoreccbeírcau^ão,rc 
cnrendeíTcemcontendaalgiiaque  ou- 
ucíTc  fobre  crauo ,  &  aos  cfci  iuâes  que 
ninho  fizcífc  obrigações  né  cfcreturas 
que  pertenceíTcma  negocio  dc  crauo» 
porem  nem  iílobaftou  para  euirar  osdef 
mandosdoshomés,quedcnoitcem  fe 
fechando  a  fortaleza  védiáo  o  crauo  pa 
ra  hum  junco  que  alyeftaua,dc  que  tcn 
doauifo o  capitão  mandou  ao  fcu  meiri 
nho  C[  vigiaffe  dc  noitc,&  tomaíTc  o  era 
uo  a  quem  o  Icuaíle^oqual  tomando  húa 
noite  hús  poucos  de  facostacudio  fcu 
dono  com  algús  companheiros,  &  cor- 
rerão eras  o  meiiinho,q  lhe  efcapou  por 
correr  mais  que  el!es,dcque  fíntido  mui 
to  o  capitão  defcjofo  ainda  dc  fe  ncgo- 
cearcom  efta  gente  mais  por  brandura 
<]ueporrigores,ao  outro  dia  vindo  da 
Jgrcja  acompanhado  dc  muita  gente  af 
fentado  ha  porta  da  fortalcza,côas  mi- 
lhorcs& mais  brandas  palaurasqu^  po- 
de ihcspos  diante  a  obrigarão  ^  tinhão 


aoferuiçodelReynoíTo  renhor,&apio 
curarem  mais  por  cllc  que  pollo  fcu  pro 
prio  proucito  do  que  os  via  lâo  efqueci 
dosqucfemninhum  refpcitodo  fcu  ca 
pitaô  nem  da  fua  jufiiça,  fecmpregauâo 
todos  em  fazerê  íuas  fazendas  cem  grã 
difsimo  dano  &  detrimento dadclHcy* 
o  q  não  fe  cfperaua  de  tão  honrados  & 
tão  leais  vafíalios  como  clles  crão.Se 
lhes  pidio  muito  q  quifeífem  olhar  bê  o 
qfazião,  &deixafsem  fazer  as  carrega*' 
fóesdclRey  fcm  tumultos  nc  embara- 
ço$,&  a  pos  iífo  fízcfsc  clles  embora  fcil 
proucito  comoquifcífem,para  o  ^  então 
achariãoncllc  todos  os  fauores  Oc  aju" 
das  q  lhe  foíTem  ncccífarias,  &   não  co 
mo  capitão,  mas  como  amigo  dc.todos/ 
fe  do  feruiçodelKciide  q  elíes  tambc  da 
uião  de  fer  amigos,Ihes  pidia  muito  que 
quifefremvcdcrofeu  crauo  ao  feitor^ 
pois  no  preço  em  q  lho  vendião  ganha- 
uâo  muyto.  NinhQ  modo  dc  imprcíTaft 
né  abalo  fízerão  cilas  palaurasnaquelc» 
peitos  q  de  todo  cAauâocatiuos  do  in" 
icreíTcpor  onde  vendo  o  capitão  q  pof 
aquellavia  não  podia  negocear  craoo 
para  clRcy,m3ndou  vir  parajOtodafof 
talczaasduasnaosj&hujuncodc  hunt 
Dinis  de  payua^íf  aos  capitães  deu  jora 
mento ôfc não fofTcm  daly  fcm  fualicô 
ça,nera  icuaíTem  cõfigo  home  algum.dd 
^  fe  fez  hum  auto  cm  que  todos  afsina- 
ráo,& mandou  por  grande  vigia  fobrea 
embarcação  do  crauo,  porqnaõ  fe  em- 
barcando naõíci[iaôoshomés,oulhe 
darião algum  para  elRey ,  o  que  rodoj 
tomarão  muyto  mal,&osda  parcialida*^ 
dc  dc  Triftlo  dc  caidc,quc  com  cllc  fa 
auiâo  deirparaalndíaotomaraõ  tan- 
to pior  c}  fazendo  dclle  cabeça  íe  amof  I 
narsõ,&  todos  cõ  fuas  armas  pofíos  de- 
fronte da  fortale2a,a  grandes  vozes  di* 
2iaõq  naõauiaõ  de  deixar  de  fazer  o  cr:^ 
iio,&á  hás  lãçadaso  auiâo  dc  defender 
dequé  lho  quifcíTe  impidir,e  ifto  cõ  táta 
t>nIão,&  tamanhoaluoroço,qocapitão 
mádou  repicar  oíinodavigia  para  ver  Çt 
lhe  acudia  a  gctc,&  faindo  ha  porta 
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fortaleza  achou  Francifcodcfoufa  que 
IhcdiíTcquc  ja  todos  erão  recolhidos, 
&  Tridío  dc  taide  com  elles,com  que  fc 
tornou  a  recolher  com  muy  ta  difsimula 
çáo,&  os  que  não  forâo  culpados  nc^e 
aiuoroço  diziáo  ancrc  fy  que  era  Triflão 
de  taide  merecedor  de  o  mandar  o  capi 
tão  prefo  em  ferros  ao  gouernador,& 
porque  Gonçalo  vaz  ccrnache  diíTc  if^o 
em  pubricot  faltou  com  elle  Trifíáo  de 
taide  com  algús  homcs  para  o  matar  ou 
afrontilojdc  que  efcapou  acolhendoíTe 
a húa  igreja,  polia  qual  rezão  Gonçalo 
vazomádou  dcfpoisderafíar,&  por  lhe 
não  fatr  ao  dcfafio  dizem  que  Iheefcre- 
ueohúa carta  depalaurasaírontofas,a 
queacudindo  o  capitão  porapagar  o  fo 
goque  nifto  fc  comcçaua  de  acender, 
prendco  a  Gonçalo  vaz  dizendo  que  o 
prendia  pollo  dcfafio^do  que  elle  fenti- 
do  grandemente  ficou  emodio  co  Capi 
táocomo  ja  cflauaTriíláodc  taide,que 
embarcou  quanta  gente  quis,&  hum  mo 
ço  Criftáo  filho  dc  hum  homem  princi- 
pal do  Morfo,fobreoqueroandando  o 
capitão  fazer  requerimentos  &  proteí- 
tosaTriftãode  taide  paraque  lhe  man- 
daííe  a  gente  &  o  moço,  &  tirar  dc  tudo 
cílromentos  fem  proueito,ao  outro  dia 
rcfoyhasnaos  em  hnm  batel  com  hum 
falcão  naproa,&  os  fcus  homcs  fomcn- 
te,porem  os  das  naos  vendo  que  vinha 
elle  no  bstcl/e  Icuarão  &  fízeráo  ha  vel 
la,o  que  não  podendo  fazer  o  junco  tão 
dcprc(ra,chcgouo  capitão  a  elle^porem 
o  Dinis  de  payua  fe  pos  no  bordo  cos  q 
tinha  comfígo,todo$  com  fuas  cfpingac 
das  ate  que  fe  fez  havclla  &  fefoy  tras 
asnaos,&  o  capitão  tornando  a  terra 
mandou  tirar  dcuaíTas  &enromctosde 
tudo  o  que  pa(rara,&  efcreueo  cartas  pa 
ra  o  goucrnador,&  para  clRcy,&  cô  cf- 
tcspapcistodos  juntos  mandou  hOAn 
drc  madf yra  cm  húa carauella  a  Banda, 
q oscntrcgaífcaqualquer  capitão  dcl- 
Rcyquc  ahy  achaírc,&  cobraífc  dcUc 
coahccimcnto  dos  papeis  que  lhe  entre 


gaua.Quâdoo  Andremadeyra  chegoii 
a  Banda,ja  Ia efíauao  junco  deDinisdo 
payua,quetinhadado  conta  dc  tudo  4 
Manoel  dagama  capitão  de  húa  Daoquç 
ahyeftaua&eramuyro  parente  dcTrif 
ião  de  taide, o  qual  não  fomente  não 
quis  aceitar  os  papeis  ao  Andre  madcy 
ra  por  mais  requerimentos  que  lhe  fez, 
mas  a  poder  de  bombardadas  o  fez  par-> 
tir  daly  fem  lhe  confentir  tomar  agoa  & 
lenha dequc  tinha  neccfsidada,&  fefoi 
furgirnum  portoda  ilha  de  Amboino» 
junto  deoutro  emque  efíauaTriftâo  de 
taide,queja  tinha  auifo  dc  Manoel  da 
gama  do  que  paífara  co  Andre  madcy- 
ra.  Triftão  dc  taide receofo  que  dcíTe  cl 
le  os  papeis  a  algum  d*outros  nauiosq 
alycftauâo,dcu  conta  do  qucpaífaua  a 
Antonio pereyra  capitão  mòr  do  mar 
de  Malaca, que  então  acertou  de  cflac 
aly,que  logo  fez  fa ir  do  porto  o  Andre 
madcy  ra  ícm  lhe  deixar  também  tomac 
agoa  nem  lenha,  não  lhe  valendo  tam- 
bém requerimentos  &  exclamações  de 
lhe  morrer  a  gente  ha  fede,&  foilhc  for 
çado  irfc  a  outro  porto  que  cflaua  dcf- 
pejado,dondedcfpois  de  feprouer  do 
que  lhe  era  neceífario,  fe  tornou  cos  pa 
peisaMaluco,&  náoosquisleuar a  M4 
lacaporque  receouqueemdom  cfieuão 
pollo  parenrcfco  que  tinha  com  TriftaÕ 
detaidcachaífetão  ruimgafalhadoco 
mo  nosoutros. 

CAPITVLO  XXXXVI. 
y  Ogouernador  mãda  a  BegaU 
tratar  do  refgate  de  Martim 
jifonfo  de  melo  dos  outros 
Fortíiguefes.  O  Lurcao  tolhe 
os  mantimentos  a  T)/o,o  capi 
tão  jéntonio  da  filuejra  lhe 
manda  fobre  ifso  hi  recado  ^ 
o  q  daht  focede.  Do  reyno  vão 
ep  anno  cinco  naos  ha  índia, 

Martin 
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yi^^rtim  Jefreytas  capitão 
de  h tia  delias  he  morto  em  Da 
mão  com  muytos  Portugue- 
fes,  O gouernador  fe pATte  dê 
Çoa  ^vay  ter  a  Dio. 

GOVERNADOR, 
quccmmeyo  dctodasas 
fuas  ocupações  fcnâo  ef- 
qucciadc  Martim  Afofa 
de  niclo,c  dosoutrosPof 
tugucfcsquecõcllccnauáocatiuos  em 
Bcngala^mandou  lá  Afonfo  vaz  de  bri- 
to,homc fidalgo  cm  hQ  nauio cõdinhci 
ro  3  tratar  do  feu  rcfgatc,que  parrio  em 
Abril dcíleanno  fendo  jacntradade  in 
ucrno  &  chegando  ao  porto  de  Chati- 
gão achou  aterra  Icuantada  contra  os 
fioíToSjporquc mouros  que  foráo  daln- 
diatiahâo  metido  cm  cabeça  a  cl  Rey  q 
o  gouernador  matara  o  Rey  de  Cãbaya 
hatraicão,faindodc  hQ  galeão  onde  o 
fora  viíitardchQa  doença  quccllcíingl 
raparacíTccffeito  &  logo  mandara  fa- 
quearascafas  dclRcy  &  toda  a  cidade, 
com  q  todos  os  noíToSiqcntão  andauão 
emBégila,cftiucrão  cmmuytorifcode 
ferem  mortospoUos  mouros,  quecõ  tu^ 
do  lhe  faziáoquantas  afrontas  &auexa 
çôespodiâo,porondeo  Afõfovaz  não 
oufauideiratcrra^^dcqueeílauanfraza 
ga(lado,porc  acercou  de  chegar  aiy  en- 
tão hum  Antonio  mendezde  crafío da 
criação  deAntoniodaniueira,q  ellemS 
data  aly  a  fazer  fazenda,  o  qual  teue  ma 
neyra  com  que  mandou  a  Martim  Afon 
fohQicarcaqlheleuauadogoDcrnador 
rmquefcihcdefculpauade  não  tratar 
mais  cedo  do  feu  rcfg3te,de  que  não  fo 
racaufaefquecimctonemdefcuidofca 
fcnâo  os  muytos  trabalhos  em  que  feri 
ra  CO  foltaõ  Badur ,  polias  traições  que 
lhe  armara,&  da  fua  morte  lhe  daua  lar- 
ga conta,dizendo  que  fora  por  dcfaftrc 
«qualcaiumoílcuuMaccim  Afóíoacl 


Rey  de  B  engala,  &  com  muytos  )ufamg 
toslheafírmou  que  era  do  gouernadof 
&  ^omcfmoefcreuiaô muytos  fidalgos 
&  outros  homcs  da  Indiaa  algõs  Portu 
guefes  ^  aly  eílauão  ao  quedando  elRci 
credito,  fe  lhe  defculpou  dos  males  que 
os  Portugucfes  aly  tinhão  recebido ,  & 
tornaraô  àoeflado  cm  q  antes  cftauaôi 
porem  iílo  fique  para  feu  tempo  por  noi 
tornarmosa  Dio  de  que  hamuyro  que 
nosapartamos.  O  Lurcão,q  tinha, o  go 

ucrno  dacidade^tolhcndovirenfc  acllâL 
vender  mantimcntosj  posos  noíTos  em 

tanto  aperto  de  fome,  que  chegou  a  va* 
ler  hQa  galinhaparahum  doente  eincò 
cru23do$,&  hum  ouo  hQa  tanga  que  fa5 
rres  vintéist  &  mãdaua  os  mouros  fazer 
muy  tas  entradas  na  ilha  a  tapar  hQs  po^ 
ços  donde  a  cidade  fe  prouia  de  agoa«' 
com  que  também  os  noíÍTos  fe  virão  mui 
toapertadosdefedc :polIoqu3l  Anto^ 
nio  da  niucyra  efcreueo  hõa  catta  ao 
Lurcão  em  que  lhecílranhaua  nãolhâ 
fazer  a  guerra  como  láograndc  fcnhor"^ 
&tãoanimofo  capitão  como  era,  pcic* 
jandonocampo,&nâotolhendolhem| 
timentos  &  agoa,  que  cráo  indícios  de 
fraqueza,&  dc  recear  a  peleja ,  &  cem  ^ 
cmfimnãjauiadc  tomar  |a  cidade, que 
na  entrada dorcrãofcnaalyogoucrni 
dor,com  quem  poderia  ter  paz  cu  guer* 
ra  qual  milhor  lhe  pareceííc ,  q  ate  a  fua 
vinda  folgaria  de  terem  tregoas ,  por  fe 
não  canfarcm  entre  tanto  debalde  d'ain 
bas  as  panes,  &  que  para  ifto  lhe  marr- 
dauacom  quem  as  pudcífc  aífentar  fe 
quifcíTcE  cfta  carta  lhe  mandou  por  híi 
criado  dc  Cogeçafar  )&:emfuacompa« 
nhia,para  tratar  das  tregoas,  hum  Fran<« 
cifcopachcco,queforacriadodogoueí 
nador  dõDuarte  demencfcsio  qual  pof 
húas  rezões  q  teue  no  caminho  cõ  hd  c^ 
pitão  dc  Lurcão,de  q  fahíoafrõtado,  fe 
tornou,porc  a  carta  foy  dada  ao  Lurcão 
q  cílimando  muy  to  o  que  nella  lhe  dizia 
Antonio  da  filucira,  lhe  refpoíideo,qne 
doquc  o  feu  capitão  fizeraaoPor tagucs 
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lhe  perara^fnoyto,&  deixara  dc  lhe  man 
dar  cortar  por  iíTo  a  cabeça  porque  fo- 
ra informado  que  não  fora  aculpafua, 
com  tudo  náofícaria  fcmcaíligOj&quc 
a  trcgoa  accitaua,&  guardaria  ate  auin- 
dadogoucrnador,rea  cllca  náoquebra 
fe,ao  ^Antonio  da  filueira  lhe  tornou  a 
mandar  rcpofta  cõ  palauras  derr.uyta  a- 
mizadcjcomq  ficando  a  trcgoa  aíTenta- 
da  começarão  os  mantimctos  decorrer 
a  dio  cm  muy  ta  abaftança,  &  aíTy  fe  paf- 
fouoínuerno  em  Dio  &cmGoaatcque 
«hcgaráo  as  naosdoreynoj  donde  cflc 
anno  de  i  ç  3  7.  partirão  cinco  fem  capi 
tão  mòr,de  queeráocapitacsdomFer- 
nando  dc  lima, filho  dc  Diogo  lopez  dc 
lima  para  capitão  dc  Ormuz,  ou  dc  Goa 
fc  vagaflc  primcyro,  Martim  dc  frcitasi 
lorfc  de  li  na  para  capitão  dc  Chaul,d6 
Pcdroda  fllua  filho  do  condcalmirante 
dom  Vaíco  da  garaa,&  Lopo  vaz  voga- 
do,que  todaschegaráo  a  Maçambiquc 
a  faluamento,  onde  acharão  a  nao  dela 
coroe  Triftâo  que  não  paíTara  ao  rcyno, 
&  recado  do  gouernador  Nuno  da  cu- 
nha,que  mandara  no  nauio  do  trato  em 
quepidia  &  requeria  ao  gouernador  q 
chçgalícdo rcyno, quefoíTc  tomar  era 
Dio  para  ahy  lhe  dar  fua  reíldencia ,  & 
lhe  entregar  aindia,  porque  affy  cõpria 
muytopara  muytas  coufas  do  feruiço 
dc  Deos  &  dclRey  ,&  bem  daquellc  ef- 
tado:  &  não  vindo  gouernador,  o  mef- 
tno  pídia  &  mandaua  ao  capitão  rròr  ^ 
vicílc  das  naos,c  nãovindo  capitaômòr 
mandaua  aos  capitacsdas  naos  que  fof- 
fcmiomjr  Dio  fopcna  dcpcrdcrc  fcus 
ordenados,  &  com  tudo  fc  as  nacs  fof- 
fem muytas  ametadc  foíTéa  Dio,aquel- 
las  cujos  capitães  foíTé  mais  amigos  do 
feruiço  delRcy^có  a  detriminaçáo  q  nif 
tq  tomarão  cntrcfi  os  capitães  das  naos 
fcforão  a  Dio  lorfc  de  lima,  Lopo  vaz 
vogado,&Martim  de  freiras  &paraGoa 
dô  Fcrnândo,&  dó  Pcdro,ondc  chega- 
rão a  vinte  &  tresd'Agofto,comqogo 
ueriiador  rccebco  muy  co  contcacamca 


to,fabédc  q as  outras  trc$  naos  hião  pa 
ra  Dio,quc  tambc  là  chcg:3rão  afaluan^ c 
tu  a  doze  de  Setembro,  com  grande  cf- 
panto  dos  raouros,por  verem  qasnaos 
do  rcyno  hião  a  Dio  primeiro  q  a  Goa:a 
gente  delias  pormandadodc  feuscapi* 
tacs  (que antes  dc  defembarcarS  foiáo 
auifados por  A ntonio  da  rilucyra,q«co 
tinha  por  ordem  do  gouernador  )crpa- 
Iharâo  nouas  polia  terra  que  a  Goa  hião 
dez  naos  carregadas  dc^gcniejqclRcy 
dePortugalmandaua  aoBadur^patao 
feruir  na  guerra,  as  quais  nouas  chcgan 
do  logo  ao  Lurcão,  mandou  dizer  a  An 
tonio  da  íilucyra  que  folgaria  rouy  10  dc 
viraly  ter  o  gouernador  muyto  cedo, 
porque  ja  tinha  recado  dos  regedores 
do  rcyno  para  aííenrar  paz  com  cllc,  pa« 
raoqual  o  hia  efpcrar  cm  Madrafaba: 
mas  ou  a  tcção  deflc  recado  do  Lurcão 
naceíTcdoí^cn  entendimento  qcra  grã- 
dcjoudainduflriadc  Cogcçafar,qlhc 
mandaua auifosdc  tudo  o  que  paííaua, 
cila  não  foi  outra  fenáo  com  cfíamoflri 
depazfcgurar  o  gouernador  para  que 

trouxcíTc  menos  gente  comílgoj&coin 
iílo&coma  vindadosRumcsqueefpc- 
raua  lheficar  mais  fácil  o  que  pretendia 
&  para  mayor  difsimulação  fe  fahio  da* 
ly  com  toda  a  fua  gente  com  que  fican- 
doa  terra  liurc&  fcgura  acabou deen- 
trar  na  cidade  algQa  gente  que  ainda  cf 
taua  de  fora  em  q  entrarão  muitos  mcP^ 
cadorcs  ricos  comque  as  naos  do  rcyno 
fizerâo  muyto  proueyto  em  fuas  fazen- 
das,&  fendo  tépo  fe  partirão  para  Goa 
dasquaisa  dcMartim  dc  freiras , por  fc 
não  guardar  bemda  corrente  das  mares 
foy  polia enfeada  dentro  furgir  no  por- 
to de  Damão,  ondeandando  a  gcte  em 
terra  pacificametc  negoccâdo  fuas  fazê 
das,  aigús  homcs  fe  defraandarâo  côtr* 
os  mouros,&  lhe  fizerão  tantas  fobran- 
çariasquc  vierâo  a  ter  brigas  com  el- 
ies  ,  comque  fc alcuantoa  hum  gran- 
de aluoroço  no  pouo  a  que  acudindo 
Martim  dc  frciu  $  dc  húa  caía  cm  que  cf 
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tiulvenácdofuas mercadorias  foi  mor 
to  na  briga  com  treze  horaês  &  vinte  fi- 
carão catiuos,&  nâo  efcaparáo  mais  que 
algfis,  &  parte  dclles  feridos ,  q  fugiiáo 
para  o  b3iel,q  acertou  de  cftar  cm  terra 
cm  q  fc  recolherão  ha  nao,  q  logo  fc  fez 
ha  vcUa  &  fc  foy  a  Goa,  onde  ja  cílauáo 
asontras  duas.  Ogouernador  defpois 
dcdefpachar  para  Cochim  as  nãos  da 
carga, em^  mandou  o  veadordafazcda 
fe  começou  a  fazer  preftcs  parairaDio 
por  ter  jiauifode  Anionio  da  filueyra 
do  recado  q  o  Lurcáo  lhe  raãdara  fobrc 
o  aíTentodaspazes^fobreo  q  tábc  tinha 
cartas  de  Cogeçafar,8d  auendo  efte  ne- 
gociopor  fegurojfedeteue  tâto  emGoa 
£jue  não  foy  a  Dio  fenão  cm  laneyro  do 
annofeguinte  de  i  y  j  8» 

CAPITVLO.  XXXXVII. 

y  OCamorimfaTJjúa  gro^a  ar 
mada  cõtra  os  no^os  a  qAíar 
tim  Jfonfo  defonfo  fae  cõ  oh 
tra,  O  general  dos  mouros  vfa 
de  h'4m  engano  cõ  q  fae  em  fal 
li  o  do  rio  de  Tanane  fem  en^ 
contrar  Adartim  j4fonfo,to* 
ma  algtis  nau/os  de  PoUugue 

'  fis,(3  fèapofenta  com  fua  ar 
mada  na  enfeada  da  Beada* 
la.  Francifco  de  fiquejra  fae 
de  Cochim  em  hiiafufla  ^to 

c  t ;  ma  hi  catur  dos  inimigos. 

C  AMORIM  REY 
de  CalecDt,magoado  grã 
demctedos  males  &  afro 
tas q  tinha  recebido  doâ 
nofos,e  defejofodctomar 
dclles  avingãça,qporry  fô  nãopodiajmã 
doa  apcrcc&crhua  grande  armada  para 
mandar  a  Dio  eoi  fauor  do  Badur,  pollo 
^  . ... 


recado  que  dclle  tiucr3,como  atras  fie» 
referido,  de  q  deu  o  cargo  &  acapitanta 
mòra  Patcmarcarquc  o  começou  logo 
a  porpor  obra  no  rio dcPanane,ondc  fc 
ajuntarão  com  clle  outrosarmadorcspa 
ra  o  acompanh.irem,com  efperança  das 
prefas,  que  tinháo  pormuyto  certas  ,& 
tendo  nouas  no  mcyo  dcíla  ocupação 
da  morte  do  Badur,fícarâo  ruípeníoSifie 
indetriminadosnoquedeuião  fazcr,po 
rem  recolhendoíTe  algúas  naos  dcMeca 
a  Calecut  no  mes  de  Agofto,com  medo 
das  noffasarmadas^Â:  aHtmandolhc  mui 
toque  os  Rumes  fem  duuida pafíatião 
logo  hl  índia ,  fem  cmbat go  de  fcr  mor 
too Badur^continuou  o Patemarcat  c5 
muy  ta  prefiH  o  apercebimento  da  arma*- 
da,rcparrindologo  as  capitanias  dos  ns 
uios,&  ordenou  nclla  feitor  &  cícriuáo 
&  todos  os  outros  cargos  ao  noíTo  mo- 
do,&  embreue  tempo  a  fez  de  todopref 
tes,bem  prouida  demuniçoês &  artilha 
ria,&  de  muy  tos  frecheyros  &  efpingar 
deyros,commuyto  género  dcarmasdc 
arrcmefro»Martim  Afonfo  de  foufa  que 
nefle  tempo  eftauaem  Cochim  tendo 
nouas  defte  apercebimento ,  fe  deu  tam 
bemmuyta  prcíTaem  concertara  fua  ar 
inada,comdetriminaçáode fairao  mar 
antesquefaiíTe  a  do  mouro ,  o  qual  por 
fc  acreditar  co  Camorim,  ^  cos  mouros 
todos,mandoudizera Martini  Afonfo 
que  elle tinha  húa  armada  prcfles  pari 
fair  ao  mar,  onde  folgaria  muy  to  ac  haU 
k),  pollo  grande  defejo  que  tinha  de  fc 
ver  com  elie,a  que  lhe  refpondeo  que  t\ 
Ictambctinhaomefmo  deícjoque  lhe 
mandaííc  dizer ondequcria  qneofoffc 
efperar^ou  onde  o  queria  elle  efperarpa 
rafe  verem.  Mariim  Afonfo  fofpcitan- 
do  que  lhe  mandara  o  mouro  cílc  reca- 
do parao  fegurat  &  antre  tello,  porqtie 
faindoelleprimeyro  lhe  pudeíTc  fugir 
pos  com  muy  ta  breuidadc  a  fua  armada 
no  mar,  que  eráotres  gales  &  vinte  fuf* 
tas  &  catures  muyto  bem  concerta* 
dos ,  Õc  ncUcs  ate  fcis  centos  horoês^ 
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gente  limpa  &  bem  armada, de  que  os 
inaiseráo  cfpingardciroSjclRcy  dc  Co 
chim  auifouMartim  Afofo  qatcçâo  do 
Paremarcar  não  erapelejar  cô  ellc  fenão 
andar  has  prefas  por  partes  onde  o  não 
pudciTeencontrarAque  o  feu  caminho 
auia de  fer  ir  tomaras  fuas  naos,&  as  de 
Coulâo  que  vinháo  de  Choromandcl, 
porondeihepidiamuytoque  lheman- 
daíTc  dar  guarda  para  o  q  Martim  Afofo 
mandou Fernãode  foufa  detauora  aos 
baixos  deChiláo  có  húa  gale  &  duas  fuf 
cas,&  quando  o  tempo  deu  lugar ,  man- 
dou hum  catur  eOar  aomar  da  barra  de 
Panane,vigiádo  fe  fahia  a  armada,&  el- 
le  daly  a  dez  dias  fe  fez  ha  ve]la,&  fe  foi 
também  porão  mar  ha  viftada  mefma 
barra.  O  Rey  de  Cochim  que  tinha  aui- 
fo  certo  de  auer  de  ira  armada  dos  mou 
ro  saChoromandcl  efperar  as  fuas  naos 
parccendolhe  pequena  guarda  a  cj  Mar- 
tim ^fonfo  la  mandara,requereo  ao  vea 
dor  da  fazenda  &  ao  capitão  quenman- 
daíTc  acrecentar,porqaqueIlcs  nauios 
fòs  que  là  cftauao  não  eráo  baftanrcs  pa 
ra  lhe  fegurarcm  as  fuas  naes  para  o  que 
o  veadorda  fa7cdalhcfez  logo  prcftes 
húicarauclla latina  cõcincocta  horr.és 
cfpingardeirosdos  caCados  em  Cochim 
que  cambem  naquellas  naos  cfpcrauâo 
fuas  fazendas,que  ajuocandoííe  por  otr 
dcm  do  veadorda  fazenda,  com  outra 
carauella  latina  &  duas  fuílas  grandes  q 
andauáo  na  pefcaria,  fc  foião  todos  pa- 
ra Fernão  de  foufa^  trouxerâo  as naos 
a  faluamento  no  fim  de  fetembro  a  Cou 
Ião  &  a  Cochim,  &  os  nauios  da  pefca- 
ria fe  tornarão  ao  feu  poHo,  &  Fernão 
de  foufa  com  a  gale  &  as  duas  fuHas  fe 
foy  para  Martim  Afonfoja  no  fim  deOi 
tubro^qedaua  ainda  íobre  Panane^don 
de  o  mouro  Patemarcar  ate  então  não 
©ufara  de  fair,tédo  muitas  vezes  tépo& 
conjunção  para  o  poder  fazer  fc  quifera 
porq  fabiaque  Martim  Afonfo  o  auia 
de  ir  bufcar  onde  quer  que  foffe  ate  o 
çaíecar^&daoa  a  entender  ha  fua.  gScc 


que  elRey  &  os  armadores  lhe  não êòfi 
fentiãoii  pclcjarcom  Martim  Afonfo, 
fenão  andar  has  prefas,&  vendo  que  lhe 
tinha  cllc  a  barra  tomada  lhe  ordenou 
hum  engano  com  que  o  fízefle  leuantar 
delia  para  elle  fair  em  faluo , St  mandou 
lhedizer  que  terlhe  tomada  a  barra  nâo 
era  querer  fe  ver  com  elle  no  mar,  como 
lhe  mandara  dizer,que  elle  não  era  ja  da 
ly  fora  porque  via  muyro  bé  que  ao  fair 
odcsbarataria  facilmente, que  fequeria 
que  fe  viífem  no  mar  lhe  dcfembaracaf- 
íem  a  barra  para  cUe  poder  fair  fora  ícm 
perigosa  que  Martim  Afonfo  refpôdco 
que  Telhe  mandara  dizer  aqnillo  mais 
cedootiueraja  feiro,&  nomontcDcly 
o  hia  efperjr,&  fc  fez  logo  ha  vel!3,dci- 
xandonomarhfiaefpia  que  lhe  IcuaíTe 
recado  fe  a  armada  faiífe.  Partido  Mar- 
tim Afonfo  o  mouro  mandando  efpiar 
o  mar  ouue  vifta  da  noífa  cfpia,com  que 
ordenou  milhor  feu  engano, porq  fain- 
do  com  toda  a  fua  armada  (que  era  de  fc 
fcn  ta  vcllismuyto  bem  apercebidas  cm 
que  auia  fuílas  muito  grandes  que  rema 
uãorauytosremosporbanda,&  cllecm 
húi  galcota  com  fua  bãdcyra  no  mafto) 
tomou  o  caminho  do  monteDely,o  que 
vendo  acfpia  de  Martim  Afonfo  fe  foy 
cô  muy  ta  prcíTa  a  darlhe  rebate.  O  mou 
roquepor  douscaturcs  ligeiros  comq 
mandara  defcubrir  o  mar  teue  nouas  do 
qucfízcraanofTaefpiaem  fendo  noite 
fefczna  volta  do  cabo  de  Comorim, 
por  fe  liurar  doperigo  que  receaua.Mar 
tim  Afonfo  tendo  recado  que  a  armada 
dos  inimigos  era  ja  fora  fez  da  fuaduas 
partes,  húa  que  anddífe  ao  mar,&  outra 
ao  longo  da  terra,  porque  a  não  eraífe, 
porem  o  mouro  que  hia  ja  demandar 
Comorim,húa  tarde  com  a  viração  apí 
receo  fobrc  a  barra  de  Cochim  có  toda 
fua  armada  ornada  demuytas  bádeyras 
&eftédartes,&  tomãdoas  vellasnospa 
lácos cômuitas  gritas,&  eftrôdo  de  mui 
to$eftromctos,&mofirademHÍtaefpin 
gardafia^fczioílo  dc  qacrci  chegar  has 
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jiios  da  carga  que  cHauáo  na  barra  )CÔ 
que  na  cidade  ouue  grande  aluoroço, 
&  dando  rebate  acudio  agente  cm  to- 
nes &  almadias a  mcterfe  nas  naos  para 
as  defender,  que  cctno  então  nâo  auia 
mais  nellas  que  grometespara  darem  ha 
bomba  fe  os  mouros  chegarão  a  dias  fa 
cilmente  lhepuderão  lã^ar  fcgo,ou  cor 
tarlheasamarras,comqucforáo  dar  ha 
cofta,porem  elles  receofos  que  cuueíTc 
nellas  peça  groíías  com  que  de  lôge  lhe 
pudeíTcm  fazer  danojpaffarâo  de  largo, 
&feforáofcm  de  Cochim  fair  ninguc 
a  ellcs,aíry  por  náoaucr  nauios,como 
porque  fe  entedia  que  Martim  Afonfo 
deuia  devia  ja  trás  elles.Ao  outro  dia  to 
pario  os  mouros  com  hum  nauio  &  duas 
champanas  de  Portuguefes,a  que  deráo 
amorte,roubarãoas  fazendas,  &  quey- 
maráo  as  embarcaçôes,daqui  chegando 
ao  porto  de  Couláo,  onde  tomaua  car- 
ga húa  nao  do  reyno,cm  que  o  goucrna 
'  dor  mandaua  por  capitão  hum  Niculao 
jufartc,lhe  tirarão  tantas  borobardadas 
que  a  furarão  por  cima  por  muytas 
partes,aqueacudindo ©capitão  queçf 
laua  em  te  rra,&  com  cllc  muy  ta  gcãí 
inda  foy  a  tépo  q  cõ  a  artilharia  fes^f 
tarosmouros  de  maneira  que  não  pude 
ião  chegar  ha  nao  a  Ian  çarlhe  fogo ,  né 
cortarlhe  as  amarras,porcd3s  rachas  da 
madeira  que  os  tiros  lhe  quebrarão,fíca 
râo  algúshom&s  feridos,deque  hum  foi 
©capitão  em  hum  pcdequeveyoa  mor 
rei  .Largando  os  mouros  a  nao,virão  ao 
mar  tres  nauios  Portuguefes,  q  vinhão 
deCeilão  carregados  de  canclla,de  que 
hum  era  dclRcy,em  que  vinha  porcapi 
tão  hú  fidalgo  chamado  Francifco  frey 
re,afoutrodosdouseraâe  Antonio  bar 
retoque  fora  Ia  fcitor,cmque  cllemcf- 
mo  vinha:  os  mouros  cm  auendo  vifla 
deftesnauiosje  forãochcgandoparao 
delReijCÔqncquerédoííe  encadear  os 
outros  dous  o  capitão  o  não  confcntio» 
remedo  q  fe  deitaffem  fogo  cm algQ  dcl 
les  fc  qucitnalícm  todos,&  antes  que  os 
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mouros  IhepudcíTcm  chegar  fobrcucyo 
a  noite,em  ^o  veto  ficou  de  todo  calrca 
coque  as  fuOas  tiuerão  t^po  de  chegar 
ao  nauio  dclUcy, que  com  s  artilharia 
as  fez  afaílar  merendo  doas  no  fundo,8e 
as  outras  recolhendo  agente  qandaua 
I  nado  o  deixarão  &  fefoiáo  ac!.outics 
dous nauiosq  cAauão  encadeados ,  cm 
qucaucria  trinta  &:cinco  Portrpuefes 
com  fcus  efcrauos , &  muytas  cfpingar* 
das,&  aIgGas  peças  de  artilharia  com  ^ 
íe  defenderão  tão  valerofamcrte  que 
tres  vezes  fizcrâo  afaOar  os  inimigos 
que  os  tinhâo  quafi  abalroados  ,  cem 
morte  de  muytos  dellcs , afora  iruyto 
mayor  numero  de  feridos,  cm  que  íe 
pâíTou  todo  o  dia  ate  quafi  foi  pcfío^qo 
Patcmarcar  fe  foy  a  terra  ^  com  icccyo 
da  vinda  de  Martim  Afonfo,  que  cnten 
dia  que  não  tardaria  muyto,&dcixca 
fcu  fubrinho  Cotialc  marcar  ,&  Cogc 
Abrahem  filho  de  Cotialc  de  Tànor  jcj 
erão  os  feus  pf  incipaes  capiracs  cem  a 
mayorparted'armada,^pelcjaírcm  cos 
nauios  ate  fer  noite  cerrada,  &  fe  fcfiê 
rras  elle,osquais  fizerão  duas  efccadras 
deíuHas  dedez  cada  hOa  para  comete- 
rem os  dous  nauios  que  eílauão  encade 
ados,cada  hfía  por  fua  banda  ^ &  manda 
rão  outras  dez.  fufías  a  pelejar  co  nauio 
dclRey,para  não  poder  focorrcr  aos  cu 
tros.asduas  eícoadrasdc^rpararão  t5n- 
taartilharianosdous  nauios  q  nãoorue 
nclics  hom£  q  não  foííe  ferido,(  om  q  a! 
gGs  marinheyrosdos  naturais  da  terra 
Ihefugiiáo  a  nado-.os  mouros  indcffeja 
recolhcdofemfabcremodano  quedei 
xauáo  feito,acertarão  de  tcmar  hú  dos 
lYiarihheyrosquehiâoa  nado, que  lhes 
diíTcq  os  Portuguefes  erão  todos  mor- 
tos &  feridos, nem  tinhãopolnor3,ncm' 
coufa  algúacôque fepudeíTcmdcifdcf 
deqosmouros cobrado  aniiro  fizerâo 
volra,&  cõ  muytas  gritas  abalroarro  os 
nauiospor  rodas  aspartcs,poic  osPo?  r  n 
ruguefes,afsicf)mo  cflauão  fracos  f  n"al 
tracadosjfcpufcião  cm  defêfn  &  có  hOa 
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pinelh  dcpoluora  que  lançarão  núa  fuf 
ca,qucfoy  dar  noutra  poluora  que  cila 
traiia,  (cqucimou  a  fuíla,& outraquc 
ctlnua  junto  dclla,dc  que  toda  a  gente 
fc  lançou  ao  mar,&  a^  outras  fuílas  (e  a- 
faftaráodos  nauios, porem  as  dua^que 
ardião  r^cheg^râo  tanto  aos  noííos  q 
fcmfe  clles  poderem  valer  por  falta  dc 
vento,lhe  pegarão  o  fogo,  &  fem  auer 
quem  lho  pudcíTe  apagar  arderão  todos 
onde  fe  queimarão  os  Portuguefes  que 
jaziáo  feridos,  &algús  quetiuerão  for- 
cas para  fc  lançarem  ao  mar,forão  mor- 
tos poralgúas  fuflas  ,quc  de  propofíto 
osandauáobnfcãdoj&dosdous  nauios 
nío  efcapoupeíToacom  vidafenão  hú 
negro  do  feitor  que  fc  lançou  ao  mar  cõ 
hum  caixão  comilão, &  bradando  aos 
mouros  que  o  toiDaíTem ,  o  recolherão, 
porem  cambem  o  matái  áo  logo ,  &  den- 
tro no  caixão  acharão  hum  cofre  de  crif 
tal  guarnecido  douro  ^  pedraria  obra 
de  Ceilão, Adentro  nclle  alguas  peças 
ricasque  o  feitor  mandara  fazer  paraa 
Rainha  noífa  fenhora^as  fufiasa  pos  if- 
to  fc  foíâofcucaminho,&  datcrraacu- 
diiáoalgãspcfcadorescmalmadias,que 
inda  tiraráodos  nauios  boa  cantidadc 
decanclla. O  Patemarcar coma  fua  ar- 
mada coda  junta,  dubrando  ocabo  do 
Comorimfoicorrcndoa  terrados  CriC 
tâos.co.n  todos  os  roubos, mortes, & 
quantos  outros  males  lhe  pode  fazer, 
ate  fc  ir  apofcntar  na  cnfeada  da  Bcadal 
]a  junto  dosbaixos,&  não  fc  quis  paiíar 
daoutrabandadcllcs,  porque  por  cHar 
japerto  o  inuerno ,lhepareceoqueos 
noflos  nío  podcrião  ter  cempo parado 
brar  ocabo  dc  Comorim,&  ir  tercem 
clle.EauendoíTccõifíopor  feguro  fez 
defertíbarcar  toda  a  gente  dc  guerra ,  q 
paífaua  de  cinco  mil  homcs,  &  affcntou 
íeaarrayal  junto  dc  hum  palmar  que  cf- 
taua  perro  da  praya  onde  ha  borda  da^ 
9goa  varou  &  efpalmou  as  fuflas  dc 
nouOfCmque porem  dormiáoos  mari- 
nheiros cõ  codos  os  aparelhos  delias  d& 


tro  &  fez  hú  pagamento  a  toda  a  ge ntri 
com  que  a  todos  tinha  muyto  conten- 
tes^; animados  para  a  gucrra.Omefmo 
diaquecfía  armada  paliou  porCochim 
logo  em  íendo  noite  hum  Francifco  de 
íiqucyra  Malauar  denaçâo,aqucclRey 
noíTo  fenhor  por  fer  homem  esforçado 
&  lhe  tet  feito  bõs  feruiços  tinha  coma 
doporcaualcyrode  fuacafa ,  &  dadoo 
habito  de  Chrifto  com  tença,  &dcquc 
osgouernadoresdaindia  fazião  miiyta 
conta, por  fermuytocciio  em  todas  as 
ruascoufas,fahio  cmhúafuAinha  fua  q 
fempre  tinha prefics,  em  que  meteo  re- 
meyros  feusamigos&  conhecidos, & 
féis  homcs  malauarcs  dc  que  fe  fíaua,cô 
muytaspancllas  de  poluora  acefas  que 
leuaua  muyto  efcondidas,  &  caminhan- 
do tras a  armada  alcançou  hum  catur  de 
vigia  que  hía dc  longo  da  tcrra,aforaou 
trosquchiáo  largos  ao  mar  cfpi:ndo  a 
nodaarmada,  &  tanto  que  o  conhcceo 
Icuantouasvcllas, &fedcixou  ir  dcua* 
gar  cantando  C3niigasmalauarcs,3parc 
cendo  cUc  fò  cm  c  ima,  &  os  outros  fcus 
companheiros  cfcondidos  embaixo, a 
qWosdocatur  perguntandoquem  era 
re^ondeo  na  fua  lingoa,o  capitão  mòr 
vos  manda  que  vad^s  muyto  chegados 
hatcrra,3c  tenhaismuyto  cento  na  vi** 
gia,poTquc  fc  paiíar  coufa  que  não  vc- 
jaisvoshademandar  enforcar  acodos» 
&  dizendo  iílo  fc  chegou  tanto  ao  ca- 
tur que  os  fcus  remeiros  o  ferrarão  com 
as  mãos  âc  osfcis  malauarcs  poílos  çfci 
cima,lançarão  as  panellas  depoluora  no 
catur,comque  osremeyros  fc  deitarão 
ao  mar  polia  outra  banda,&  oFrancifco 
de  fequeira  com  húa  chuça  nas  mãos  fal 
tou  no  catur,  dê  que  toda  a  gente  fe  Ian 
çou  tambc  ao  mar,  queos  fcus  andarão 
tomado  cat iuos,  «&  matarão  fòs  féis  dos 
que  não  pudciáo  tomar,  &  com  eíla  pre 
f a  fc  tornou  oFrancifco  dc  fiqueyra  a 
Cochim,ondecntrou  pollo  riorompen 
doamenham,ccma  fuafufla  &  o  catut 
cnramadosj  &  os  mouros  codos  enfor- 
cados 
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cados  nclles,  dando  grandes  gr itas,  a  q 
acudio  o  capitão  &  toda  agcntcquc  cn 
tcndendoo  que  era, oforáo  receber  ao 
defcmbarcar, &  lhe  fízcião  todosa  hon 
Taquemcrccia,humdosoutrosc3tures 
ida  vigia  dos  mouros  que  hiáo  ao  mar^ 
vendodelongco  rcfplandordo  fogo» 
acudio  la  afabei  o  q  era,  &  ja  náo  achou 
ocaiurncm  afufta,  porem  achou  hum 
tnirinhey  ro  que  andaua  ainda  anado,& 
lhe  contou  o  que  era  focedido. 

CAPITVLO.  XXXXVIIL 

y  Marfim  ^fonfo  fe  torna  4 
Cochim  fem  ver  os  inimigos, 
donde  torna  outras  duas  ve-» 
Z^es  abufcallos,  ^  da  derra  ' 
dejra  tc  com  elles  hua  brauA 
peleja  ^o  fuce/fo  d  fila,  vayf 
fe  daly  ver  com  el  Hey  de  Cei 
Ido^^recolbendoffe  para  Qo 
chim  deixa  no  cabo  de  Como-' 
rim  armada  que  guarde  of 
CriRãos  daquella  cofia  díi 
hfultos  dos  mouros. 

ARTIMAFOK-i 
fo  que  eOauJ'  ao 
monte  Dcly  efpe- 
rando  polia  arma*^ 
da  dos  inimigos  y 
parecendolheque 
aiy  auiadevir  ter^ 
como  lhe  roãdara 
dizer  Pateroarcar,  teue  muyto  tarde  o 
recado  de ell » fcr  faida  do  riodc  Pana- 
nc,porquc  o  catur  que  deixara  dTpiafo 
brcellapara  Ihelçuarefte  recado,  por 
ter  o  cepo  contrario  lho  não  pode  leuar 
maiscedo,  porem  tanto  qo  teue  fefoy  • 
logo  embufca  dos  inimigos,  efperando 
cnconctallos  no  caminho,  &  podcrlhc 


fazer  muyto  dano,  porque  tinha  o  ven- 
to de  fua  partC)  ate  que  topou  cô  hum 
paguei  que  lhe  diíTeque  as  fuílas  dos 
mouros  hião  na  volta  do  cabo  de  Co« 
morim,  de  que  tomou  muytapaikâo,cul 
pandoiíe  de  deícuidado^  &  muyto  mais 
por  lhe  chegar  aqucllc  dia  hum  tone  ef* 
quipado  com  cartado  Veador  da  fazen- 
da em  que  lhe  daua  a  mefma  noua,  por- 
que então  acaboude  ater  por  certa.  E 
paíTandoíTc  a  Cochim  tomou  cô  muyia 
preiía  mantimentos  &  gente,  que  todia 
folgaua  de  fe  embarcar  com  cUe,  &  Frã« 
cifcodcfiqueyracomas  fuás  duas  cit(- 
barcaçôes,&  íe  tornou  embufca  doá  ini 
migos,  &  no  caminho,por  achar  o  vSrn- 
to  contrario,  (c  pafTou  aos  nauios  mll^'s 
fotis,  com  a  tè  quinhentos  homês,&  mV 
tendo  os  mantimentos  nua  galeota  dè^v 
femmafteada  ,  porq  fenâo  podião  Icoac  . 
nas  fuílas,  dobrou  o  cabo  de  Comorinf 
com  muyto  trabalho  do  remo,&  fe  me-« 
teoemManapàlugarde  Criftãos^  dcíj 
não  pode  paíTar  adiante  por  caufa  da 
grande  forçado  vé  to  contrario,  donde 
partido  dcfpois  de  abonançar  o  tcmpo^ 
chegou  ha  viíla  da  armada  dos  mouros 
cinco  legoasafaftadodellc$,quctinhão 
continuosauifosde  quanto  os  noflos 
faziáo,  &  fe  fortificauâo  quanto  lhe  era 
pofsiuci  para  fe  defenderem,  com  tudo 
o  Patemarcar  não  fe  aucndo  aIy  por  fe^ 
guro  pofta  cm  continéte  toda  a  armada 
cm  nado,  &  recolhida  nclla  toda  a  gen- 
te,&tudoomaísque  eílaua  em  terra^ 
dcnoitcfcfoyaremo  com  muyto  filcn- 
cio,metcr  noutra  enfeada  mais  longe 
dos  noíToSj  cercada  toda  de  hum  arreei 
fe  em quenáoauiaoutra  entrada  fenâo 
por  hum  eílreito  boqueyráo,  onde  fc 
deixou  eílar  embarcado  com  todaa  gc- 
te  fem  fair  em  terra.  Ao  outro  dia  polia 
fnenhamefpantado  Martim  Afonfo  dc 
náo  ver  a  atmada,mandou  aterra  tomar 
informaçáodella ,  &  fabendo  o  lugar 
ondeeílaua,  com  muyto  trabalho  do 
tcmofc  foypor  adous  tiros  dc  falcão 
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áclla,  ao  que  os  mouros  moflrando  gi  â 
de  animo,  cômuytas  gritas,  &  íom  dos 
fcus  cftromentos,  fc  fízciáo  ha  vclla,  & 
fairáo  ao  mar  pollo  boqueyrão  fora. 
Martim  Afonfo  fazcndoííc  prcftcs  para 
os  comcterjfc  foy  a  cllcs  c5  grande  pe- 
rigo do  mar,  por  ler  cntáomuy  to  gtof- 
fo,  &  as  embarcações  pequenas,  porem 
ellescomo  hião  cheyos  de  medo  com 
"lodasasvellas  dadas, fe  forão  na  volta 
do  mar,  &  Martim  Afonfo  tras  cllcs, 
^as  achou  o  mar  táoaleuantadoqucos 

Íiauios  fc  hiáo  alagando,  com  q  lhe  foy 
c>rçadotorn3rfeatcrra,&as  fuftas  dc 
faoarecctáo  dc  todo,pollo  qual  Martim 
Ajronfo,  por  parecer  de  todos,  fe  fez  na 
yoltadc  Cochira,aforneccrfe  de  mais 
inrmida,&dcmantimentosdc  que  hia 
falto,  para  tornar  embufca  dos  inimi- 
gos a  Cciláo,  ou  has  ilhas  de  Maldiui, 
'p.ira  onde  fc  entendia  que  faziâo  feu  ca 
fninho,os  quais  vendo  qucosncíTos  fc 
rornauão  hatcrra,amaynatáo  as  vellas, 
&oPatcmarcarmandou  hum  catur  dc 
femmaOcadoclpiar  o  caminho  qne  os 
noíroslcuauáo.qucvendoosirhavcll;! 
dircytos  ao  câbo,&qucodobraráocni 
amanhecendocomaproaem  Cochim, 
lhe  tornou  com  eíle  recado,  com  quca 
vella&a  remofe  tornou  ao  lugar  onde 
eíliuera,  lançando  fama  por  toda  atetra 
queosnofloslhc  fugirão,  &  cornou  a 
affentar  feu  campo  na  forma  que  antes 
o  tinha.  Martim  Afonío  chegou  a  Co- 
chim cômuyto desgoftofcu&  delRey, 
&  detodoo  pouojdo  pouco  que  deixa 
ra feiro,  inda  que  todos  fabiáo  bcmoq 
cr3paírado,&  dcfcjofo ainda dcfc  ver 
com  aquellesinimigos,mandou  refazer 
aarmada&  recolher  ndlarouytos  man 
timentoSí&paíTandohum dia  por  húa 
rua  comfcmbr.inre  m.ilcnconizado,  lhe 
fahio  húa  molher  ao  cnconiro,  &  lhe 
diíTc,  fefíof  náo  vosagartcis  que  Roma 
não  fc  fez  num  dia,  hQa  ora  milhor  d'ou 
tra,  tornay  abu  fcar  cíTcs  mouros,  &  pra 
zcraa  DcosqucosdcsbaratciS}&  [qc« 
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trareis  hum  filho  que  me  trazem  catluol 
Maitim  A  fonfo  tomando  por  bom  a- 
gouro  aqucUas  palauras  dc  hQa  molher 
rimpre2,ccm  rofto  alegre  lhe  pergun- 
tou como  fccharoaua  feu  filho,  &  rcf- 
pondcndo  cila  que  Pedro ,  lhe  tornctt 
clle,qucrera  Dcos  que  feja  viuo,  &  que 
cu  vollo  traga.  E  tendo  ja  tudo  prcHcs, 
fefoy  embarcar  fem  fazer  mais  final  ha 
gcntequetocarlhc  as  trombetas, &  li- 
larlhe  hum  tiro  defpois  de  embarcado, 
aqlogoacudio  todacommuyta  preíTa, 
polia  boa  vontade  comquc  ofeguia,o 
queerahQa  grandeparte  dos  fcus  bõs 
fuccíTos,quc  poucas  vezes  fc  acháona 
gente  forçada  &  mal  contente.  Pai  tid© 
Martim  Afonfo,  fe  foy  demandar  oca- 
bodc  Comorim, &  tendonouas  noca- 
rainho  que  os  mouros  fc  tornarão  ao 
lugar  donde  pouco  auia  que  fe  tinhão 
faido,  como  leuaua  bom  vento  dobrou 
ocabo,&  os  foydem3ndir,q  ja  tinháo 
auifoda  fua  vinda,&  tinháo  fortifícado 
o  feu  arrayal  com  tranqucyras,&  pofias 
as  fuft3s,que  cílauâo  de  longo  da  terra, 
todas  juntas  a  modo  dc  húa  eftaocia, 
com  toda  a  artilharia  delias  apontada 
para  oboquciráo  por  onde  os  noíTos 
auiãodeentrar,&  rinhâocomíigomuy 
ta  gente  da  terra  que  o  Parcroarcar  to- 
mara  a  foldo,  que  por  todos  os  que  ti- 
nha paífauâodcoito  mil  homcs.  Mar-, 
tim  Afonfo  que  hia  com  detriminaçâo 
dc  os  cometer  logo  cm  auendo  vifla 
delles,  leuaua  ja  a  armada  poHa  em  or- 
dem,cmqueapartouoito  caturcs  que 
foífem  diante,  &  todoorcHanre  da  ar- 
mada, que  erão  vinte  &  duas  funas,or- 
denou  que  foífcm  detrás,  &  não  leuou 
aquy  as  gales  porque  como  não  fazra 
fundamento  de  pelejar  no  mar, as  man-* 
dou  do  cabo  de  Comorim  a  andar  na 
coíla,  por  lhe  não  feruirem ,  Icusua  a 
quy  comfigoatc  fcisccntos  homês  to- 
dos cfcolhidos,&  os  capitães  das  em- 
barcações erão  Fernão  defoufa  detauo 
ra,Francifco  freyrc  ,  Manoel  defoufa 
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<ícfepuluêda,Francifcodc  faí,  Diogo 
dcmclo,  Marcim  corrca  daíilua,  doai 
Diogo  daimcydajorícbarrofodaimcy 
da,Francifco  dcbarros,  Gafpar  dcle- 
mos,  Francifco  pcrcyra,  leronimo  de 
figucyredo, Antonio ddima,  Antonio 
mcndez  de  vafconcclios,  Simão  gale- 
go, Antonio  defoufa,  Duarte  Fernan- 
dez, Gomez  carualho,  Ruy  demorais, 
Uuy  lobo,  Francifco  dcfiqueyra  o  ma- 
liuar,&  outros  fidalgos  &  esforçados 
caualcyros,&  todos  com  muyto  aluo- 
Toçopara  efte  tão  arrifcado  feito,  em 
que  táopoucos  hiáo  pelejar  com  tanta 
caridade  de  inimigos  bem  fortificados 
^apercebidos,  porque  podia  mais  ncl- 
lesúdefejo  da  honra,  que  o  receyo  de 
perigo.  Os  noííos  oito  catures,que  por 
mandado  de  Martim  Afonfo  hiáo  de 
mandar  as  fuftas  dos  inimigos,  forâo 
djremhúarcftinga,  dc  quenáo  fe  ad- 
uertirão  porque  náo  arrcbentaua,onde 
cíliueráofem  poderem  ir  adiante  nem 
rornaratras,  ate  fer  noite,  que  coma 
marepuderáo  fair  para  fora,  fofrendo 
cm  todo  cQe  tempo  muytos  tiros  dos 
mouros,que  lhe  dauão  muyto  trabalho. 
Martim  Afonfo  vendo  a  mancyra  dc 
que  os  inimigos  cflauáo  concertados, 
aíTentou  por  parecer  dos  capitães  que 
algOs  nauios  dos  noíTos  com  cem  ho- 
mes  &  bombardey  ros,de  que  os  remey- 
rosleuariãomuytaspanellas  de  poluo* 
ra,foííem  cometer  as  fuílas  dos  inimi- 
gos deroílo,  porque  não  tinhão  outro 
caminho,  &que  os  oito  catures,  com 
outros  cera  homcs  efpingardcyros,  co- 
mctcííem  aterrada  mão  direyta,  para 
que  os  mouros  aly  acudiírem,&  que  elle 
coma maisgente emoito  fuftas  come- 
rerii  aterra  da  mão  efquerda,  porem 
que  oscatures&  os  outros  nauios  não 
chegariáo  apclcjar  fc  náo  dcfpois  que 
lhe  cllc  fizeíTc  hum  final  co  tiro  de  hOa 
cfpingardada,que  feria  dcfpois  de  eílar 
jacmterra.  Osmouros também  tinhão 
dado  ordem  as  íuas  fuílas,  que  cmícn^ 
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do  cometidas  dos  noffos  nauios,  Ihcfi- 
Zeflem  final  com  hLir  tiro  para  clles  acii 
dircm,&  permctio  Deos  que  cfiando 
clles  muyto  defobre  aiiifo,  fc  dcfparc  u 
a cafo hQa  cfpingarda  nas  fuas  fu(ias,& 
cuidando  que  crafinalde  fcrcmcoincti 
das,  forão  pofíos  em  tamanha  rcuolra 
&trouação,  qhGsaos  outros  fe  fciião 
&roatauãofcmíeconhccercm. Martim 
Afonfo,qucjaacfle tempo hia  dcfcm- 
barcado  polia  praya,  cuuindo  areuolta 
dos  mouros,  fc  deixou  ir  com  agente  dc 
feu  vagar,  por  não  chegarem  canfados, 
os  noíTos  nauios  chegado  também  nef- 
ta  conjunção  hás  fuflasdos  mouros,  2c 
abalroando  com  ellas,  os  marinheyros 
com  pançUas  depoluora,  &  os  foldados 
hás  lançadas  asaxoiátãode  todo,  apc- 
fa  r  de  quanta  gente  lhe  acudio  afocor- 
rodofcuarrayaljonde  chegando  Mar- 
tim Afonfo,  &cometendoo  com  muy- 
to Ímpeto,  o  pos  em  grandifsima  con» 
fufaô,  vendoífe  cometido  por  tantas 
partes.  O  Cunhale  fubrinho  do  P:!  tc- 
inarcar,&oCogeabrahem filho  de  Co 
tiale,  eráo  os  que  fazião  amayor  rcfifíê- 
cia,  porem  vendoíTe  tão  apcrtidos  dos 
noíTos,  hum  delles  foy  dizer  ao  Patc* 
marcar  que  apareccífe  ha  fua  gente  pa- 
ra Ihe  dar  animo,  o  qual  armandoífc 
muyto  depreíTa  com  moílras  de  querer 
ir,quando  vio  o  feu  arrayal  entrado  dos 
rollos,  fugio  polia  terra  dentro,  com 
fôs  vinte  homcs  de  fua  guarda,  &  rodo 
ofeudinheyro  &  joyas  comfigo,  &  o 
mcfmofezo  Cunhale  feu  fobrinho  c6 
muy  tas  feridas,  aque  elle  mandara  que 
trataíTede  fc  por  em  faluo.  O  filho  do 
Cotiale  morreo  pelejando,  com  cuja 
morte  os  mouros  forãode  todo  desba- 
ratados, de  que  o  campo  ficou  chcyo 
de  mortos  &  feridos.  Os  noífos  rnaii-* 
nheyros,fcm  ordem  de  ninguém  pufe- 
rão  fogo has  fuílas  dos  inimigos ,  que 
Martim  Afonfo  mandou  apagar  jadef- 
pois  deferem  muytasqueimadas-.moric 
xâo  aquy  dosnoíTos  dezoito,&  feridos 
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forâo  mais  dc  cento,  dc  que  dcfpois 
morrerão  algQs  -.tomaranfc  dos  mou- 
ros fctenci  peças  roqucyras  dc  fer- 
ro ,&  paííantc  dc  cento  &  cincocnta 
fakocs&  bcrçosdc  ferro&  dcmctal, 
dcquemuytos  foráo  noíros,&  muyta 
poluora  &  munições, &  das  fuftas  fòs 
vinte  &  feis(quc  as  outras  foião  quei- 
madas) todas  nouas  com  grandes  bai- 
léus &  muyto  lauradas, dc  que  deu  al- 
gúas  a  horaés  que  as  bemmcreciáo. 
Acliarãofc  no  arrayal  muytas  coufas 
que  foráo  roubadas  a  Por  tuguefcs ,  &  o 
caixão  co cofre  dc  criftal,&  tres  cati- 
uos  Portuguefes  carregados  de  ferros, 
&  o  moço  Pedro  filhodamolhcrdc  Co 
chim  i&muuytos  negros  &  negras  dc 
Portu^uefes que foraô catiuos.  J^chou 
fe  também  haamolhcr  foltcyra  que  fo- 
ra catiua  em  húa  champana  com  hum 
homem  dc  que  andaua  por  amiga,5í  por 
que  era  dc  bom  parecer » o  Patcmarcar 
a  recolhco,  &  trabalhou  polia  tornar 
inoura,paraoqucvfoucom  elli  de  to- 
dos os  mcyos  que  pode  dc  promcíTas 
&  imca^os,atclhcpor  muytas  vezes  a 
cípida  na  garganta  para  a  matar,&  man 
dar  parantc  cila  arrafíar  o  fen  amigo, 
porem  nada  bailou  para  acabar  com  el- 
Ja  oque  defcjaua,poUo quala  trazia  cm 
ferros,  &  lhe  daua  muyto  mao  trata- 
mento, donde  pregaua  aos  Criftaôsca 
tiuos  animandoos  a  morrerem  conf- 
tanicmente  polia  fcfanta  que  profeífa- 
030,  exemplo  raro  dc  feminil  conftan- 
cia,  dino  de  tanto mayor  efpanio  quan 
to  fc  efperaua  menos  do  mao  eílado  em 
que  çfta  molhcr  andaua.  Auida  cila  «lo 
riofa  vitoria  acudirão  aly  cm  fuas  cham 
paiUsCriftâos  da  terra, que  acabarão 
.  de  dcfpejar  o  arrayal  do  que  os  noííos 
náoquiferáo,aqueMartim  Afonforcf 
tiriiyo  muytas  champanas  que  os  mou- 
ros Ih?  tinhao  tomadas  &  íbltou  muy- 
t  )S  que  cllcs  rraziáo  forçados  no  ferui- 
çodo  arrayal, muito  mal  tratados,  o$ 
iguais  poc  tomarem  dos  mouros  algõa 
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vingança,  puferão  fogo  ao  lugar  dc  Cai 
leque  era  dos  mefmos  mouros,  que  fi- 
coudetodopor terra. Martim  Afonfo 
eílando ocupado  em  mandarosfcridos 
aCochim  cm  duas  furtas, lhe  chegou 
hum  embaixador  delRey  dc  Ccilão,por 
quem  lhe  mandou  pidir  que  o  quifcfle 
ir  ver,  para  com  fua  prefença  por  cfpan 
to  em  feus  inimigos,  que  ja  tinhão  no- 
uasda  vitoria  que  ouuera  ,dc  que  an- 
dauãotão  amedrontados,  que  fò  a  fua 
vida  bailaria  para  os  desbaratar  dc  to- 
do,paraoquc  repartindo  algOa  gente 
polias  fuílas  que  tomara  ,  atraueíícu  a 
Ceilão  ondcelRey  o  recebcocom  mui 
tas  honras  ^feflas  ,&  em  coatio  dias 
que  ahy  cfleue  lhe  mandou  dar  para  a 
fua  gente  todooneccflariodegr3ça,Í5c 
dando  aos  capitacsalgõas  joyas  douro 
&  depedrariadc  pouco  preço, & a  clle 
humcolar  rico  jodcfpidiocom muytas 
honras.  Sabida  em  Cochim  a  noua  dei- 
ta vitoria^pollas  Fuflas  em  que  foráo  os 
feridos,  fe  fez  húa  folenne  prociíTaô ,  8c 
muytas  fcílas  na  cidade,  &  os  cafados 
nella  não  confentirão  que  os  feridos 
foííem  ao  efprital ,  mas  os  repartirão 
por  fuas  cafas,  leuando  cada  hum  os 
que  pode,  onde  a  n^ãy  do  moço  Pedro,' 
dcfpois  de  darão  filho  o  tempo  que  lhe 
pidio  o  gofto  de  o  ter  comfígo ,  os  hia 
correra  todos,& os curaua&  fcruia  c5 
muyto  cuidado ,  &  o  veador  da  fazen- 
da os  viíitaua  muytas  veies  &  o  mefmo 
fazia clRcydc  Cochim  pollos  feus  re- 
gedores. Martim  Afonfo  chegando  ao 
cabo  de  Comorim  mandou  Artur  de 
craftoquefícaíTccomcoatro  furtas  cm 
guardados  Crirtáos  para  q  os  mouros 
da  terra  fc  nâo  IcuantaíTcm  cõtra  clles» 
&  ellc  na  própria  fufta  do  Patemar* 
carcomas  fuas  próprias  bandeyras  & 
crtendartes,fe  foy  a  Cochim,  onde  chc 
gando  jaemFcuereyrodoanno  dc  mil 
&  quinhentos  &  trinta  &  oito  lhe  foy 
feito  o  deuido  recebimento  ,&  elRey 
dc  Cochim  o  foy  vifícaf)  &  lhe  pidio 
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qiiírcfTc acabar dc ganh arde  todo 
ahonra  contra  o  Çamorim,  cm  lhe  def- 
bar3tar&  tomar  asarmadas  dos  paraos 
que  trazia  ha  carga  do  arroz  dcípois  q 
íécUedaly  partira. 


6* 


CAPITVLO.  XXXXIX. 

y  Afartim  9Àfonfo  peleja  com 
tres  armadas  dos  immigos  ^ 
o  que  lhe  (ocede^corre  todos  os 
fios  ate  Baticala,(^  fe  recO" 
lhe  a  Cochtm. 

ARTIM  AFOH. 

ro,qdeninhúacou 
fa  moflraua  mais 
goíloquedasoca» 
fiôesquefclheof- 
fercciãodcganhar 
honra ,  entendo 
cftc  auifo  delRey 
<3e  Cochim  dos  paraos  do  Çamorim  q 
andauáohacargado  arroz,  fem  trarar 
de  tomar  repoufo  do  trabalho  paílado, 
proueo  aarmada  de  mantimcntos,&  de 
tudo  o  mais  com  tanta  prcíTa ,  que  cm 
coatrodiasfc partio  de  Cochim,  em- 
barcado  na  roeima  fuíla  do  Patcmarcar» 
&  a  lua  gente  nas  outras  que  tomara  ,^ 
crão  miíhores  que  as  nolías,  &  por  con- 
felhodoFrácifco  defiqucyra  mabuar, 
leuou  ncllas asmcfmas  vell3s>  bandcy- 
ras,  c(lendartcs,&todosos  cAroroen- 
tos  dos  malauares,  porque  topando  cos 
paraos  de  Calecut:  St  ouuindo  elle  os 
feus  eftromentos  cuidarião  que  crão  da 
fua  companhia.  Chegando  Martim  A- 
fonfo  a  Cananorachou  ahy  as  fuás  tres 
gilcsquemandaraaand/)rnacoOa)  de 
que  era  capitão  mor  loâo  dcíoufn  rates, 
idas  outras  duas  crão  capitães  Gafpar 
dalmcida;&DiogorâbelÍo,  que  linha 
dado  guarda  a  muytás  iiaos  &  zambu- 
cosdc  Cochim 4  hiáo  para  Cambaya, 


areospaíTarcmalemde  B3tica!a,&  da 
hy  fetornarãoaandarnacofia,  poréos 
paraos faziâo pouco cafo  dcllas,porqa 
vclla&aremoíc  lhe  afaftauão  quanto 
queriâo  fem  poderem  receber  dano,^ 
dcfta  maneyra  juntos  em  magotes  de 
Vinte  &  trinta  cada  hum  fazião  íuas  via* 

gcsfeguramentc.  Martim  Afonfojque 
tinhauaandadojhumcatura  Chalé  Ta* 
ber  nouas  dos  paraos  que  hia  buícar» 
tendo  aquy  recado  por  tile  que  er2o 
idos  a  Mangalor  carregar  de  arroz  de- 
triminoudefcaucr  com  elics  por  roa* 

nha  íe  os  achaíTc  no  mar,  &  partido  pa- 
ra Mangalor  em  buíca  delles  com  as 
tres  gales  em  fua  companhia,  pafTou  de 
roite  por  Calecut  bem  largo  ao  mar  m 
ra  fenão  ter  fcntimento  deJle, com  que 
fc  foíTc  dar  auifo  a  Mangalor,  onde  não 
auia  ainda  nouasdo  desbarato  de  Patc- 
marcar,  porque  os  que  fugirão  por  ter- 
ra tiueráo  tantosembaraços  &  raaos  tra 
lamentos  cm  muy  tos  lugares  do  cami- 
nho, onde  osprcnderáo  pollos  rouba* 
rem,  que  pufcraomuy  tos  dias  em  che- 
gara Calecut.  Martim  Afonfo  mande,  a 
as  tres  gales  que  foíTcm  largas  ao  mar, 
&  em aucndoviftadoj paraos,  fe  vief. 
fera  a  elle,  ^  auia  de  ir  ao  longo  da  terra, 
&  lhe iiraílcmalgús  tiros,  como^  erão 
inimigos,  &  elle  tanjbcmlhe  tiraria  al- 
gQ5,paraqucos  paraos  cuidaíTcm  que 
as  íuas  fuítaseiâo  paraos  de  mouros  c5 
que  cilas  pclcjatáo.&paífando  côcfla 
ordemo  monte  Dcly  coro  as  fuas  fuílas 
lodasafioaposfy,aparccerão  trinta  pa 
raos  que  vinháo de  Mangalor carreoa- 
dos  de  arrozjde  que  era  capitão  hum^^a 
lente  mouro  chamado  Balcaçem,de^ 
auendo  vifta  as  gales  fizerâo  o  que  lhe 
eri mandado, tirando algQs  tirosa  Mar 
tim  Afonío,  &  recebendo  algfis  delle, 
de  que  os  pilouros  hiáo  pulando  pollo 
mar.  Os  mouros  cuidando  fcm  falta  ^ 

os  noííos  paraos  erão  de  malauares  qu  c 
pelejauâo  comas  gales,  &  muyto  mais 
dcfpois  que  chegados  roais  perto  cow 
Kr  3  nhccctão 
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nbcccrSo  as  embarcações,  as  bandcy- 
Tas,& oscflromcntosqucctáo dc  Ma- 
lauarcs,  porque  Martim  Afonfo  man- 
dara cfcondcr  os  Portiigucres,&  apare 
ccr  rososremeyros,quc  crâo  tambcm 
MaUaarcs,moy  to  contentes  &  feguros 
fc  chegarão  para  Martim  Afonfo ,  que 
fcmcteotantocomacerraquc  osinimi 
gos  lhe  íicaiáoao mar,osquaischcgan 
doíTc  bem  perto  dos  nonos,os  faluaráo 
comoaMal3uares,&dcfpois  dc  ferem 
algús palTados^mandou  Martim  Afon- 
fo dar  fogo  ha  artilharia,  arribando  fo- 
bre  elles,  &  abalroandoos  companellas 
dc  poluora  ,  que  comotraziáo  muyto 
pouca  gente  degucrra, com  pouco  tra- 
balho foráo  dc  todo  axorados ,  &  os 
mouros  lançados  ao  mar,  onde  as  gales 
não  chegarão  por  terem  o  vento  da  ter- 
ra. Outros paraosda  companhia  dcHes 
trinta  que  vinhâo  atras,  vendo  o  que  a 
quelles  paff.iuáojnáo  tiucráo  outro  mc- 
yo  dc  faluaçâo  fcnão  vararem  cm  terra, 
porem  chegando  a  elles  os  noíTos  caru- 
rcs  faluaráo  ainda  muyto  arroz.  Dos 
trinta  paraos  dos  inimigos  fcnão  falua* 
rão mais  dc  rres,  que  Icuarãoa noua  a 
Calccut,&  dos  que  vinháo  atras  fe  per- 
derão natcrra  onze,  &  todos  os  mais  fo 
láo  tomados  carregados  de  arroz,  de 
que  fícarãrt  muytos  mouros  no  mar  mor 
tos,  Si  algusanada  fc  farão  aterra.  Mar 
tim  Afonfo  fc  tornou  a  Cananor,&  mâ 
dando  carregai  as  gilcs  do  arroz,  cos 
paraos  dos  mouros  há  toa,em  que  man- 
dou mrrer  marinhcyros  noíTos  que  os 
mareaílcm.  Se  foy  a  Cochim ,  onde  foy 
recebido  com  geral  contentamento  de 
toda  agente,  porem  não  tardou  aquy 
iDiiytoque  fenáo  partilfe  para  Manga* 
lor  cm  bufcade  outros  paraos,  em  que 
o  acompanharão  aigús  homcs  cafados 
dcCananor,qucemcaturcs  fcusfe  fo- 
ráo para  ellc com  fcus  amigos ,  dcfcjo- 
fos  de  ganhar  honra ,  juntamente  com 
algum  prouiincnto  de  arroz  para  o  in*- 
ucrno.  Martim  Afonfo ,  correndo  lar- 


go ao  mar,  mandou  os  fcus  caturesao 
longo  da  terra,  em  cuja  companhia  fc 
foráo  os  de  C3nanor,quc  chegando  de 
noitcao monte Dcly,derâo  com  dous 
paraos  dcmouros  cariegados,queeião 
da  companhia  dc  vinte  &  tresqficauâo 
atras,  &vinhão  de  Bacanor,  os  quais  fe 
renderão  logo  aos  primeyros  tiros  que 
lhe  tirarão,  que  fendo  ouuidos  de  Mar 
tim  A  fonfo,m3ndou  faber  o  que  era,& 
lhe  tornoa  recado  dos  paraos  tornados» 
&dosquevinhãoatr  is&ja perto,  pol- 
lo  qual  efpalhando  logo  os  fcus  catures 
pollo  mar  em  vigia,  para  que  os  paraos 
lhe  não  cfcapafTcm ,  ao  outro  diabas 
noucorasouue  viOa  dcllcs,que  vinhão 
todos  juntos  cm  hum  corpo,  com  muy- 
to vento  3  popa. Os  mouros  em  auendo 
vifta  dos  noíTos  paraos,  também  fe  en- 
ganarão cuiiiandoquccrão  Malauares, 
porque inda  não  tinhãonouas  de  Mar- 
tim Afonfo  fcrfaido ,  nem  vião  gales, 
ncmoutros  nauios  dcdiffcréremaney- 
ra,  pollo  que  feguros  feguirão  íeu  cami- 
nho, porem  chegando  mais  perro  que 
conhecerão  os  noííospollasarmas,  co- 
mo ja  não  tinhão  tempo  dc  voltarem  pa 
ra  o  mar,  nem  defugirem  para  aterra,  fc 
puferâoem  ordem  dc  fc  defenderem^ 
porque  vinhão  bem  apercebidos  d  ar- 
mas&gentc,leuantandoas  vellas  nos 
palancos  por  caufa  do  fogo,  &  tres  del- 
Ics  que  vinhão  diante  abalroarão  com 
dom  Diogo  dalmeyda,  com  loão  defou 
fa  fubrinhode  Martim  Afonfo,  &  cofn 
lorfc  barrofo  dalmcyda,  cm  que  abriga 
foy  muyto  acefa,  porque  os  mouros  pe 
Icjauão  como  homcs  entregues  ha  mor- 
te, mas  em  fim  todos  forâo  mortos,  & 
fcridos,&  lancadosaomar,&  osparaos 
tomados,  os  outros  largando  as  vellas 
fe  cfpalharão  hOs  para  o  mar, outros  pa 
ra  a  terra,  bufcando  cada  hum  afalua- 
<âo  onde  lhe  parecia  que  apodia  ter 
roais  cerra,  com  tudo  forão  alcançados 
nouc,  que  foráo  tomados  defpois  de 
bua  braua  peJeja ,  &  os  outros  fendo 
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ftgúiclosdosnorros  ntca  noite  foiâo 
Yarar  na coíla , ondeie  perderão, com 
que  Marcim  Afonfo  fc  tornou  a  Cana- 
nofj&fcmderembarcar  mandou  os  fe- 
ridos a  terra  ,  &  tendo  nouas  aqucllc 
raeímo  dia  ha  noite  de  outros  treze  pa- 
raos  que  vinháo  ja  pcrto,fe  tornou  com 
rauytaprcíTa  na  voltado  mar,  &  os  to- 
pooem  amanhecendo, que  fe  puferâo 
logo  cm  fugida  confiados  na  fua  ligei- 
reza, &  em  terem  em  táo  bom  vento, 
porem  os  nofTos  feguindolhe  o  alcanço 
tomarão  ainda  cinco  &  oito  p.igucis 
que  vinháo  com  elles  carregados  de 
arroz  ^ mas  não  fem  húa  afpera  briga, 
naqual,& na  outra  paíTadaForáo  mor- 
tos dos  noíTos  treze  &  muy tos  feridos. 
Com  efta  vitoria  fe  tornou  Martim 
Afonfo  a  CananorjOnde  os  cafados 
entrarão  cô  algús  mouros  enforcados 
nosma(los,&  vergas  dos  feuscatures 
que  deitarão  na  praya,&  os  vigiauão 
dcnoitc  para  lhos  não  furtarem, por- 
queacudiâo  aiy  outros  mouros  feiís  pa- 
rentes a  lhos  comprat  para  0$  enterra- 
rem. Martim  Afonfo  fc  deixou  cftar  a- 
quy  cm  Cananor  algús  dias,  por  não 
tcrnouasde  mais  paraos  dc  inimigos 
&  tanto  que  algús  dos  fcus  feridos  fo- 
rão  faôs,  fc  foy  correndo  os  rios  todos 
iteBaticala,onde  lhe  chegou  hum  ca- 
tur  com  cartas  do  goucrnador  cm  que 
lhedauaosparabésdas  fuas  boas  vcn- 
turas,&  lhe  mandou  dinheiro  para  pa- 
gamentoda  gente,  &  concerto  da  arma 
da,  com  que  andou  correndo  tudo  o 
que  auia  por  aquclla  coda  ate  fim  de 
Abril,  que  com  muytas  trouoadasdc  ia 
ucrno  fc  rccolhco  a  Cochim. 

CAPITVLO.  XXXXX. 

^  O  gouerriddor  chega  a  Dhl 
trata  Jf  f^Zjer  pazjes  co  Lur 
cão  capitão  da  cidade  ^  07 dc 


na  nafoYtaleZjaoque  lhe 
rcce  nece^ano  para  fua  de» 
fenfaõ.  Chegalhealy  de  Or^ 
mféZjhHmgenoues  mandado 
folio  capitão  dom  Fedro  de 
caíleí branco  qtielhe  da  no* 
uas  da  vinda  dos  Rumes,  ^ 
o  tjue  nifo  faZj.  ç!Manda 
*virha  índia  o  me  [mo  capi^ 
tão  de  Ormuzj  dom  Tedro, 
for  culpas  cjuetem  deite,  Cf  o 
que  [obre  iffb  fajfa, 

ASSADO 
o  inuernodef- 
tcanno  de  mil 
&  quinhentos 
&  trinta  &  fc- 
tefcpartioogo 
ucrnador  Nu- 
no da  cunha  pa 
ra  Dio, cmcoa 
tro galeocsôí  dcs  fuflas,ondç  chcgan. 
docmFeuercyrodoanno  feguintc  dc 
mil  &  quinhentos  &  trinta  &  oiro  a« 
chou  a  gente  da  terra  cm  grande  aluo- 
roço  ,  &  quafi  aleuantada  contra  nòs 
polia  morte  do  íoltaô  badur, dizendo 
que  fora  motto  ha  traição,  por  lhe  roit 
barcm  o  feu  tifouro  &  bradando  pubri- 
camentc  porvingançadclla,polloqual 
logo  em  chegando  tratou  de  aíTcnt ar  pa 
2es  CO  Lurcaô  por  via  dc  Cogcçafar, 
fobre  que  lhe  mandou  algOs  recados  a 
Madabat  onde  eOaua  a  que  deu  fempre 
tais  repoftas  que  em  nada  fc  tomou  ccn 
crufaô,  &  por  fim  de  todas  cilas  chcgca 
ha  quintam  do  Meliquc  hum  parente 
do  Lurcáoqucmandoudizcr  ao  goucr- 
nadorquecllc era aIy  vindo  para  aífen- 
ur  as  pazes  dc  que  fc  tratara,  &  juntai 
Kr  4  mente 
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mente  lhe  mandou  Diogo  dafilua  com 
oiço  PortuguQÍcs  dos  que  foraô  catiuos 
cmDimaòdanaodc  Maiiim  de  Freitas 
que  o  gouernador  recebeo  com  muy- 
10  gofto ,  &  por  Prancifco  pjcheco  lhe 
mandou  os  ai^ardccimcntosdoscaiiuos 
&  hum  prcrenccdcpeçasdeiedadorei 
sio,&  que  quanto  has  pazes ^ lhe  mof- 
traíTc  a  chapa  dclKey  que  trazia  para 
as  aíTentar^À  mandaria  là  quem  as  con- 
cfuiíTe,  aquerefpondeo  que  por  pala- 
ura  fomente  lhe  dera  elRey  a  comiíTaõ 
^podcr  feu  que  trazia, parecendolhc 
que  a  chapa, era  crcurada,&  por  iíTo  a 
não  trouxera.  H  por  cila  rczáo  fe  náo 
tratou  por  então  mais  das  pazes,nem  fc 
tomou  aíícnco  nellas  ,polio  que  rcccof 
fo  o  gouernador  de  vir  alyaucr  guerra, 
mandou  por  coníclho  do  capitão  An- 
tonio da  filueyraj,  &  dos  fidalgos  que 
aiy  cAnuão  derrubar  a  cerca  da  villa 
dos  Uumes  que  por  fcr  muyto  grande 
aiiiamiílerrauyta  gente  para  fc  defen- 
der. &  junto  do  lio  para  dcfcnfaô  det- 
k  ,  mandou  fazer  hum  groiTo  &  afíaz 
fnrte baluarte, cm  que  aífcntou  cinco 
peças  grollas  de  artilharia, Scfcis  fat« 
<oéspcdrcyras,&  junto  com  clle  hutn 
gifalh.ido  paraocapitão,oquai  orde«* 
liou  que  íoiíc  Frácifco  pacheco  que  era 
juiz&  recebedor  da  alfandega  da  villa 
dos  Kumes,&  dentro  na  Fortaleza  man 
dou  Fazer  húi  grande  cifíerna  capaz  de 
muytacant  idade  de  agoa,cm  que  fez  re 
colher  quanta  fepodc  auer  então,  que 
foymoyta,&  mandou  derrubar  muytas 
cafasderredor da  foTtaleza,com  q  lhe 
ficou  hum terrcyro  bem  efpaçofo,*  rc- 
colherdentro  nclla  quanta  pedra  &  ma 
dcyra  fctirou  delias, que  defpois  lhe 
foy  dcmuy  to  prouey  to.  No  meyo  dcfta 
ocupação  dú  gouernador ,  lhe  chegou 
hum  nauiode  Ormuz  mandado  polloca 
pitão  da  forialczadomPedrodccaftcl- 
bráco,emqlhe  mandou  hú  homê  Geno 
uesde  nação  chamado  Duarte  catanho 
bem  pratico  na  lingoa Pottugucfa,  que 
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cm  trajo  de  mercador  viera  aly  ter  põf 
via  de  Baçurâ,  cm  companhia  dc  outros 
mercadores  mouros  ,  do  qual  fe  diíle 
que  cm  muyto  fegrcdo  fc  lhe  defcubrU 
ra  que  era  crpiadoTurco,mandadopor 
elle  a  tomir  informação  de  codas  ai 
coufas  da  índia  para  ver  fc  couccrta- 
uão  coma  grande  fama  que  delias  auia 
&  faber  também  fe  era  verdade  que  o 
Badur  fora  morto  pollos  nofíos,  &  a  re« 
zão,&mododa  fua  morte  ,&quedetu 
dooqueachalíc  deíTeauiío  ao  capitão 
queauiadepadar  cos  Kumcs  ha  Índia. 
Eítc  Gcnouesdeudc  fy  amcfroa  rczáo 
ao  gouernador  que  dera  ao  capitão  de 
Ormuz, &  lhe  certificou  a  vinda  dos 
Rumes  ha  índia,  negoceada  porclRey 
de  Cambaya,para  a  qual  eftauão  )a  as 
gales  em  Suez,  de  que  era  general  huiti 
gouernadordo  Cairo  capado, homem 
de  que  o  Turco  tinha  muy  ta  confiança. 
E  que  elle  como  verdadeyro  Criftáo 
que  era  aceitara  aquella  emprcfa  do 
Turco  fò  para  lhe  vir  dar  cfte  auifo ,  & 
para  iffo  comprara  mercadorias,  &  fe 
metera  na  cafula  em  companhia  de  oa« 
tros  mercadores  em  que  viera  a  Baço- 
ra  &  dahy  a  Ormuz ,  &  que  em  penhor 
do  que  dizia  daua  fuacabeça,fccm  aU 
gúa  coufa  lhe  achaífc  falta.  O  gouer- 
nador defpois  de  lhe  agardcccr  cont 
palauras  ,&  promcffas  de  muytas  mer- 
cês o  trabalho  que  tomara, lhe pos  fi- 
lencio  com  pena  de  morte  era  tudo  o 
que  lhe  diffcra,  &  o  teuc  cfcondido  em 
fuacafaate  a  noite, que  tendo  preftes 
húa  fufta  o  mapdou  embarcar  nella ,  di- 
íendolhcquecumpriamandalloaGoa, 
onde;ambcm  auia  de  cftar  cfcondido 
dentro  na  fortaleza,  porque  os  mouros 
náo  vieífematcrnouasdcllc  j&ao  ca- 
,  pitão  dafufta  mandou  que  o  leuafTc  a 
bordo  do  nauio  cm  que  viera,  &  reco- 
lhendo todo  o  feu  fato,  que  cião  far- 
dos dc  chamalotes,re  foffecom  clle  a 
Goa  fem  tomar  outro  porto,  onde  en- 
trando dcnoitc  o  entregaria  ao  capitão 

da  for- 
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íli  fortaleza  dom  Gonçalo  coutinho ,  a 
que  efcreueo  que  mctcíTc  aquellc  ho- 
mem em  hQa  cafii  dentro  na  fortaleza^ 
donde  nunca  faifTe,  &  tiucffe  ncUe  ral 
recado  que  de  ninhúa  pcíToa  foíle  vifío. 
Partido  o  Genoues,  Antonioda  fíluey 
ra^quearsiOinatodj  a  pratica  que  clle 
teuecogouernador  Ihediffcquc  náo  ti 
nha  bom  conceito  daquelle  homÇ,  por- 
que íegundo  lhe  parecera  entendido^ 
{ofpeiraua que  era  verdadey ra  cfpia  do 
turçot&  que  tomara  aquelle  ardil  de  fe 
defcobrir  para  fcgurar  fua  vida,por  on-« 
delhe  parecia  que  lhadeuia  demandar 
tirar  fecretamente ,  por  euitar  os  males 
quedaly  podiáo  foceder  :poremogo- 
uernador,  como  eflaua  de  outro  parc<* 
ccr,  nâo  fómcnre  lhe  não  deu  orelhas^ 
mis  entendendo  que  era  ido  coufa  em 
queofegredonão  podia  durar  muyto, 
éi  que  emcobrindoo  elle,  &  rompendof 
fe por  outrl  parte  dauaocadáo  de  aucr 
fobre  iíTo  vários  juizos  ,quc  podiáo  fer 
perjndiciais  ,  principalmente  porque 
pollos homés do  mcfm o  nauio  que  vie- 
ra dc  Ormuz,  &  por  cartas  que  fc  de  lá 
cfcreucrâo,  fccomcçaua  ja  de  romper, 
dctriminou  de  o  dcfcubrir  clle  mefmo, 
&  pubricamentcdiíTe  quenaqucUe  na- 
uio de  Ormuz  lhe  viera  hum  Gcnoues 
com  nouas  dos  Rumes,  que  fc  faziáo 
prcftcsnocftrcitopara  paíTarem  ha  ín- 
dia em  Setembro, &  lhe  pidira  embar- 
carão para  e  reyno  para  irpidir  mer- 
cê a  clRey  por  efte  fcruiço , mas  por- 
que elle  fofpeitaua  que  era  ef  pia  do  tur- 
co emcuberta  com  aquellc  ardil,  o  man 
dara-a  Goa  ter  a  bom  recado, porque 
fc  com  a  vinda  de  Manoel  machado, 
qaemindaraefpiaro  eftrcyto  oachaf- 
fe  em  mintira  ,  o  auia  de  mandar  en- 
forcar,  o  que  fabendolTclogo  cm  Goa 
por  cartas  que  fe  la  efcreuerão ,  A;  che<* 
gando  has  orelhas  do  Gcnoues , pare- 
cendolhcque  poiso  goucrnadorja  opu 
bricara  eílaua  ellcdcfobrigado  do  íilcn 
cio  qne  lhe  fera  poílo,comc(ou  tam^ 


M  I  O  A  M  O  iir;  7o 

bem  a  dizer  &  afirmar  pubricnmente  o 
que  diíTcra  em  ícgicdo,âf  nacafa  cm 
que  eflaua  apofencado  ,que  era  fobre  a 
porta  da  fortaleza,  vendiaos  fcus  cha- 
malotes  ,  onde  entraua  liurcmcnte 
quem  queria  a  lhos  comprar,  cm  que 
hiáo  cambem  os  bratncncs  dacidadcâc 
cos  Portugueíes  mouia  praticas  fcbrâ 
^s  coufasdatndiajperguntandolhe  mU 
udamence  por  todas, & cngrandccch- 
dolhe  tanto  as  que  os  noHo»,  tinhào  íci 
to  nella,  que  lhes  vcyo  a  dizer  que  com 
ter  andado  muytas  partes  do  mundo, 
viftoârouuidomuytosfeicos  que  nclle 
paífarâode  ninhús  reue  noticia  que  fe 
igualaffcm  cos  dos  Portugueíes ,  &  que 
agora  via  que  erajmuyto  mayor  a  ver- 
dadequeagrandcfamaquecorria  del^ 
les,dt  com  e(Ía  inuencáo  veyo  a  tirar 
tanto  dos  homésque  lhe  não  fícoucou 
fada  índia  de  que  não  tiucffe  intcyro 
conhecimento  como  verdadey  ra  elpia 
que  era.  Ncfte  nauio  dc  Ormuz  em  que 
viera  o  Genoues,vieráo  ao  goucrnadoí 
nouas  queixas^  nouoscapitulos  cCtril 
o  capitão  domPedro,a  quem  o  gouernt 
dorja  antesdiflo,por  outros  capitulos^ 
tíuera  delle  mandara  hQa  prouifaôq  en* 
tregaífe  a  fortaleza  ao  alcaide  mór  Ma- 
noelfalcão,&  fe  viclTe  ha  India,|&  f^otq 
não  obedecera  mandou  agorj  a  Ormus 
nomefmonauioo  doutoi  Pero  fcrnan- 
dcz(que  nouamente  era  vindo  por  ouui 
dorocral,  por  ter  acabado  ft  u  tempo 
Fdrnâo  rodriguez  dccaflcllo  branco) 
com  grandes  poderes  para  fa?er  tudoo 
qcQpriíTe.OqualchcgãdoaOrmMz  foy 
muytobc  recebido  do  capitão q lhe o- 
bedeceo  em  tudo ,  &  lhe  rcqucrco  q  to- 
maíTc  entrega  daqlla  fortaleza  &  defuj 
máofizeíedcilaoqlhcbêparecefícpor 
q  elle  íe  partia  logo  paraa  índia  aprefcn 
tarfe  aogouernador,e  porfe  cm  liuraiDé 
to  para  tornar  a  íeruir  o  tempo  que  lhe 
falraua,aqoe  podo  duuida  o  ouuidor  gè 
ral  lhe  forão  feitos  fobre  ilfo  tantos  re- 
quciimcntos  &  protcílosi  que  em  fim 
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õouue  dc  fazer,  &  dom  Pedro  lhe  ro- 
mou  a  menagem  da  fortaleza  para  ale- 
itar aogouernador.  E  ô  ouuidor  geral 
aquífera  entregarão  alcaide  mòr ,  mas 
por  lhe  fer  contrariado  ,  ôc  elle  não 
trazer  poder  para  de  fua  mão  a  entre- 
gar a  ninguém ,  o  deixou  de  fazer ,  &  fi- 
cou por  capitão.  Dom  Pedro  fc  partio 
noraefmonauioj&preferitandoffe  em 
poucos  dias  ao  gouernador  em  Dio, 
com  muytas  exdaraaçoês  &  proteftos 
por  codas  as  perdas  de  fua  honra  &  fa- 
2cnda,lhedeudefyamilhor  rezáo  que 
pode,  trabalhando  por  fc  moftrar  fem 
culpa,  &lhepidiouue  mandaíTe  capi- 
tão ha  fortaleza  que  olhaíTc  por  ella, 
em  quanto  elle  não  tornaíTe ,  porque  ef 
perauaemDeos  de  moftrar  muyto  ce- 
do faa  innocencii.  O  gouernador  en- 
tão ordenou  que  foífe  aella  por  capi- 
tão dom  Fernando  de  lima,  de  que  ef- 
cufando(reelle,emíimo  veyo  a  aceitar 
arequerimento  domefmo  dom  Pedro 
quclhopidiocommuycainftancia  pol- 
loque  cumpria  a  fcus  negócios.  Che- 
gando dom  Fernando  a  Ormuz  o  ouui- 
dor geral  fe  veyo  para  a  índia  trazen- 
do as  deuaíTjs  de  todasas culpas  quea- 
chou  de  dom  Pedro,  de  que  em  fim  Puf 
gidofe  tornou  ha  fua  fortaleza  acabar 
o  fcu  tempo. 

CAPITVLO.  XXXXXI. 

ff  ElRsyde  XaermanJa  ptdir 
pazj  ao  gouernador  cjue  lh<€ 
concede prouendo  bem  a 
fortalet»4  fe  vay  inuernat 
a  Goa  Cogefafar  fe  parte  fe 
cretamente  de  T)io,  4  cidade 
[e  começa  a  defpejar ,  chegàa 
ao  capitão  nonas  certas  da 
'vinda  dos  Rumes. 


REY  DE  XAEll  TEM 
do  noua  ceita  da  morte 
de  Sokáo  Badur  òc  en- 
tendendo que  o  gouetna 
doi  IhaDáodaiiafcmter 
clara  noticia  da  traição  que  lhe  ellc  cr* 
denaua,  &que  por  caufadeíla  morte  09 
Ru<nes  não  paííariâo  ha  índia  com  cuja 
vinda  fe  elle  receaua  pouco  dos  noííos, 
temeo  grandcmcntcque  o  gouernador 
quifeíTe  tomar  viagança  dellc  pollos 
raalcs  que  fizera  aos  Portugueíes  ,  & 
que  lhe  náo  curtaífemenos q  deHraiçâo 
&  perda  do  fcu  reyno ,  para  o  q  tomoa 
por  remédio  mandar  hum  embaixador 
ao  gouernador  eftando  aquy  cm  Dio, 
porquem  lhe  mendoo  dizer  que  a  cai- 
fa  dos  males  que  os  noífos  receberão 
emfuaterraforâoamuyta  fobrrha  íua 
&  as  grandes  injurias  que  fazião  aos 
mercadores  naturaisda  terra  &  eílran-' 

geyros,quechegarâoatantoqoeo$eA 
trangeyros  (que  erâomuytos)  fc  Icuail 
taráo  contra  clles,fem  ellc  nunca  ter  no 
ticia,nem  fenrimcnto  algnm  diífo,  fe- 
nâoquandoouuioareuoltada  br/ga,t 
que  acudindo  &  bradando  aos  Porto* 
guefesqueíeentregaíTempor  não  fetê 
todos  mortos,mais  com  rogos  que  com 
força  íaluou  os  mais  que  pode , porqos 
que  nâoquiíeiâo  entregarfe  todos  per 
derâoas  vidas,  &  os  feridos  mandara 
rccolher,&  curallos,&  por  cobro  em  fu- 
ás fazendas,porêalgÔ5  viuos  ^  os  merca 
dores  efconderão  embarcarão  cm  hOa 
nao  para  Meca, fem  lhe  elle  poder  valer 
por  meyo  de  rogos,nc  de  groífas  peitas 
q  lhe  daua  de  q  os  mefmos  Poitooucfcs 
q  tinha  em  feu  poder  poderião  fc^rrcfte 
munhas,&  q  dez  dias  apos  cOedefaftre, 
chegaraaoporto  Manoel  machado  ^  vi 
nha  das  porras  do  efireito  cõ  tresfufias 
carregadas  de  fazfdas  ^  tom3mara,e  fS 
ra  em  tcpo  íj  elle  era  ido  dali  a  vinte  le- 
goasao  cafamêto de  hQfçu  irmâo,&  n4 
cidade  forabc  recebido &obedccidodc 
todos,porondepufcraafazcdaemter- 
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to  certo  da  fua  vinda , principalmente 


ia,  &  varara  as  fuftascora  iruyta  fcgU' 
rança  ,  no  quil  ccmpo  chegando  ao 
mcfmo  porto  hOa  nao  que  cllc  tomara 
&raqueara  lhe  foy  pidir  fcgiiro  ,  que 
lhe  elle  deu,  porem  os  mouros  da  nao, 
que  erão  muytos,  fabendo  o  que  auia 
poucos  dias  que  aly  acontecera  aos  nof 
fos,  induzidos  &  ajudados  pollos  mou« 
TOS  da  terra  ,deráo  h&a  noite  cm  Ma- 
noel machado,  &  o  matarão  com  todos 
OS  da  fua  companhia  do  que  tendo  clle 
recado.,  &  acudindo  ha  cidade  com  mui 
ta  prcíTa,  achou  que  a  nao  era  partida, 
pollo  que  não  pudera  fazer  mais  que  a^ 
recadar  as  fazendas  &  as  fadas  que  ti- 
nha em  íeu  poder,  &que  tudo  junta- 
inentecos  catiuos  quctinha  lhe  man- 
daria com  tanto  que  pcrdoaíTc  o  que 
crafcitOj&tornaíTc  aaíTcntarcora  cllc 
paz  &  amizade  como  antes  tinha.  Eftc 
embaixador  veyo  dcregido  a  Cogc- 
çafar  com  hum  bom  prefencepara  que 
nifto  foííc  terceyro  co  goucrnador, 
a  quem  o  mcfmo  Rey  d cXaer  cfcreueo 
também  largamente  fobre  efta  maté- 
ria. O  gouernador  líntio  ifto  grande- 
•  mente  ,  mas  porque  então  náo  podia 
fazer  o  que  dcfcjaua,concedco  a  paz 
&o feguroquelhcfoy  pidido,por  co- 
brar os  catiuos,  as  fazendas,  &  as  fuf- 
tas,  deixando  pira  outro  tempo  msis 
cómodo  afatisfjção  que  ido  merecia. 
Tornado  o  embaixador  a  X3er,oRey 
mandou  as  fuílas,  as  fazendas,  &  os  ca- 
tiuosqueforão  catorzeantre  os  quais 
era  dom  Manoel  de  menefes ,  &  outros 
liomés  honrados  que  forâo  com  Ma- 
noclmachado ,  afora  muytos  cfcrauos 
&  efcrauas, porem  quando  cíles  cati- 
uoschegaião  a  Dio,  ja  o  gouernador 
era  partido  para  Goa, onde  clles  nara- 
bcm  fe  forâo  com  as  furtas  &  fazendas. 
O  gouernador  inda  que  tinha  para  fy 
que  a  morte  do  Badar  feria  caufa  dc 
náo  virem  os  Rumes  ha  índia,  com  tu- 
do proueo  a  fortaleza  de  quanto  lhe  pa- 
rccco  ncceíTario  como  fc  cíliucra  muy- 


de  munições,  mantimentos  &  agoa,íex 
capitão  do  baluarte  do  mar  Antonio 
de  foufa  com  trinta  homés ,  cnti cgou  a 
Francifco  pacheco  o  baluarte  da  villa 
dosRumescomcincoentaefpingaidcy 
rosjaqucmandouqdcíTcmuytaprclía 
poilo  acabar  de  todo  ,  mandou  íicar 
na  fortaleza  Gafpar  dc  foufa ,  que  os 
inuernos atras eíliueraaJy  fcmprc  com 
gente,  &  também  a  Lopo  de  foufa  Cou- 
tinho com  a  gente  que  trazia  na  fua  ga- 
le, deixou  na  fortaleza  paflante  de  ^i» 
cento^homcsdcrolpor  toda  a  gente» 
deque  os  duzentos  cráo  pouco  para  to 
mar  armas,  &osoutros  náo  muytobera 
prouidosdellasj&deixou  hum  naique 
Canarim  cora  cincoenta  homCs  &  fcu 
mantimento  ordenado,    no  rio  dei« 
xou  fuflas ,  catures ,  barcaças,  &  gaIco« 
tas  para  o  que  foífc  ncccílarioj&muy- 
todinheyroparapagamcntoda  gemes 
&  encomendando  muyto  ao  capitão  o 
Cogeçafat,&quccmiudo  tomaffc  fc» 
parecer  ,&  que  ha  gcnic  da  cidade  fe- 
náo  fízeíTc  cfcandaio  nem  agraoo  al« 
gum,  &  ao  mcfmo  Cogeçafar  cncomen 
dando  oaiíento  da  terra,  aquietarão 
da  cidade,  &  que  crabalhaffe  por  fazer 
o  concerto  da  pazcomo  lhe  bem  pare« 
ceffe,fcpartiodeDiopara  fcir  inuer* 
naraGoaemMarçodefte  anno  de  mil 
^quinhentos  &  trinta  &  oito  &  logo 
a,'pos  a  fua  partida  a  primeyra  coufa  em 
que  entenderão  o  capitão  &  o  Cogeça« 
far,  foy  cm  negoccarcm  tregoas  co  Lur . 
câo,que  aííentaráo  ate  fctcmbro  fe- 
guinte,  cm  que  o  gouernador  aly  auia 
de  tornar  o  Cogeçafar,  q  por  auifos  Tc- 
cretos  de  feus  amigos  tinha  certeza  da 
vinda  dosRumcs^receofo  q  fc  o  capitão 
o  vieflc  a  faber  lançaíTc  mão  por  clJc ,  & 
lhe  impcdiííc  os  feus  dcfcnhos,dcirim  i 
nou  fcgir  da  cidade  em  modo  que  não 
foíTe  fentido,para  o  que  fez  prcfíes  hOa 
nao  nouaquelhe  viera  de  Çurrate  on- 
de a  mandara  fazer,  Sc  a  carregou  dc 
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inuytis  mercadarias ,  com  nome  dc  as 
mandar  a  Tanaçarimonde  linha  n^uyia 
valia,emque  rcdiíTcquealgõsdos  nof- 
fos  cinháo  parte  :nefla  conjunção  lhe 
chegou  outra  nao  que  tinha  mandado  a 
Cachem  cm  que  tcue  nouas  frcfcas  da 
vinda  dos  Kumes  ,quc  o  fez  darfc  ma- 
yorpre(ía,&  fazendoa  logo  dcfcarre- 
gar  lhe  meteo  noua  carga^  dizendo  que 
a  mandaua  a  Martabáo,  não  íem  rofpei- 
ta  de  terem  praçaria  com  elle  algfis  offí- 
ciaisda  fortaleza.  Neila  nao  antes  de 
fer  de  todo  carregada,  fe embarcarão 
algús  mercadores  feus  amigos  com  fuás 
molheres,quetcm  per  cuRumc  traze- 
rem fempre  com(igo,a  quem  parece  que 
deuiadcterdefcuberto  feus  fegredos* 
Eílcs  mercadores  antes  de  fe  embarca^ 
rem,leuauâo  fuas  molberes  a  cafa  de 
Cogcçafar,&  na  volta  ellas  trouxcrâo 
todas  as  do  mefmo  Cogeçafar,  ^  as  em 
barcarãocom  tãradirsimuiaçáo  que  né 
os  feus  vizinhos  maischegadot  ofenti 
ráo,porq  como  he  curtume  das'mouras 
andarem  todas  tão  cubcrtas  com  panos 
que  atedos  rodos  lhe  náo  aparece  mais 
que  os  olhostpuderão  eílas  pafísr  faciU 
mente  fem  ferem  conhecidas.  O  Co- 
geçafar fez  por  a  nao  fora  do  rio  para 
acabar  de  tomar  a  carga  onde  a  elle  vi- 
(itauamuytas  vezesemhãa  fuflinhaef- 
quipada,  &  tendo  ja  tudo  prenesdizen- 
do  ao  capitão  que  hia  a  dcfpidir  a  nao 
fe  partio  nella ,  &  fe  foy  ao  rio  de  Curra 
te,  onde  tinha  hum  lugar  feu  que  o  Ba- 
dur Ihedera.Ocfaparecendoanao  nin 
guem  atentou  íe  o  Cogeçafar  tornara  a 
terra  ou  não ,  ate  que  indoo  bufcar  al. 
gQshomcspara  feus  negócios, &  não 
cachando, abriráoascafas  todas&  as 
virãodctododefpejadasjdcquc  o  ca- 
pitão tomou  grande  fentimento,  &  não 
foy  menos  o  cfpanto  affy  nclle  como 
cm  todos  os  da  fortaleza  dafagacidade 
daqucllc  mouro.  St  muyto  mayor  foy  ef 
teefpanco  em  todo  o  pouo  da  cidade, 
que  começou  a  fugir  &  dcfemparala^a 


que  o  capitão  acodio  com  rogos  fir  H 
meaços,aic  chegar  a  enforcar  algús  dei 
lcs,mas  ncmiíTo  bailou  para  deixareat 
de  fugir  todos  os  que  podiâo.  Logo  oS 
noíTos  tomarão  fofpcita  dc  fe  lhe  apaie 
lhar  guerra  coro  a  gente  da  tetra, qoe 
dos  Kumes  nãotinhão  receyo  :porrnt 
ncfte  tempo  chegou  aiyhúa  tcrradade 
Azcbibe  em  que*veyo  hum  mcrcadtr 
conhccido,que  certificou  em  fegredo 
ao  capitão  a  vinda  dos  Rumes  em  pai- 
íandooinuerno,aqueellenão  deu  ore 
lhasparecendolhe  inoençaô  dos  mou- 
ros, com  tudo  não  deixou  de  o  mandar 
dizer  ao  gonernador,&  dailhr  conta 
da  ida  de  Cogeçafar  »&  domais  que  cf« 
focedido. 

CAPITVLO.  XXXXXII. 

y  Cogeçafar  faltea  com  gente 
de  guerra  o  baliuarte  da  *vtU 
la  dos  Rumes.  Ocap/tào  pO" 
em  guarda  nos  pajjos  fracos 
dorio.  Cogeçafar  com  Lur^ 
cão  general  da  (jue  Ha  empre-m 
fa  fe  vem  por  (obre  efies  paf* 
fos.  O  capitão  manda  leco* 
lhef  os  que  eflão  nelles  para 
a  cidade  que  o  fat,em  com 
pjao  fuceÇo  ,  larga  também 
a  cidade  ^  fe  recolhe  ha  fot'» 
talttii. 


H  EG  AN^a 
Cogeçafar  ha  fua 
Villa  de  Çurratc 
fem  fazer  nellâ 
muyta  detença,  fe 
foi  a  Amadabad 
onde  cIRcy  efia- 
Mcos  feus  rege- 
dores 
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dores  i  8c  dcrpois  dc  lhe  dar  muitas 
dcfculpas  dc  fc  vir  taó  tarde ,  os  exor- 
tou afazerem  guerra  aos  noíTosjaíir- 
mindolhC)& facilitandolhc  obomfu^ 
ceifo  delia  com  a  fraqueta  &  mao  pro- 
uimento da  noífa fortaleza  de  que  elle 
tinha  bem  clara  noticia, &tantas  on- 
tras  rezocs  lhe  foube  dar  fobre  eílas^ 
queos  fez  aprcíTar  muy to  para  efta  gucr 
rasque  ainda  que  eflauaaffentadaantre 
c]les>  náo  eílaua  ^inda  muyto  a  pique, 
Sc  Ce  ordenou  que  o  Lurcáo  foííe  ca- 
pitão general,&  o  Cogeçafar  foííetam 
bem  com  elle  quafí  igual  no  mando,que 
fepartio  diante  aos  dez  dias  de  junho 
comcoatromil  homésdepèSf  decaual 
lo^dequeocapitáo  jano  tím  de  Mayo 
tiueraauifopor  hum  mercador  fcuami- 
go,&  recomeçara  afazer  preAes  paraa 
defcnfa:  &ncfte  mcyo  tempo  que  na 
fortaleza  feefperauaa  vindadeftes  ini- 
migos, fe  aleuantou  hQa  noite  hum 
grande  fogo  nella,  que  começou  na  ca- 
ía de  hua  molhcr  pubrica ,  Sc  como  hQa 
grande  parte  das  caías  eráo  cubcrtas 
pilha,  ôf  o  vento  naquella  ora  foíTc 
muyto  rijo,  em  pouco  efpaço  arderão 
bem  feíTenta  moradas,  &  muy  ta  fazen- 
da em  muy  tas  delias ,  quepor  fer  atalha 
do  o  fogo  com  muyta  diligencia  j  dei- 
xou dc  confumir  a  mayor  parte  da  po- 
tioação ,  de  que  os  mouros  ( tomandoo 
por  bom  agouro  feu)  imaginando  que 
os  nofías  munições  eráo  todas  ardidas, 
tomarão  tanto  animo  &  confiança  qae 
quaíi  tiuerâo a  vitoria  por  certa ,  &aos 
vinte  Sc  fcis  dias  de  lunho  antes  que 
amanheceífe  faltcou  Cogeçafar  cos 
feuscotromilhomés  o  baluarte  da  Vil- 
la dos  Rumes  que  eílaua  ja  emahura  de 
fenfaueU&comoos  ofíiciais  da  alfan- 
dega da  mefma  villa  fc  agafalhaífem 
nella,indaque  rinháo  boa  vigia  fobre 
íyfoy  tamanha  a prcffa, que  eíliuerâo 
cm  muyto  rifco  de  ferem  tomados 
ficandoaly  mortosalgúsda fua  compa- 
nhia ,  com  muy  ta  difíicuidadc  fc  fii^ 


; 

bírão  ao  baluarte  onde  fc  êôrneçarâtf 
a  defender  em  companhia  do  capitão 
Francifco  pachccojdeque  fendo  toma- 
do o  rebate  na  fortaleza,  acudio  lá  lo- 
goo  capitão  dcyxandoa  bemprouida^ 
Sc  mandou  Lopo  de  foufa  continho 
com  a  fua  gente  afsiílir  nos  muros  da 
cidade, daquclla  pane  que  olha  para  o 
campo  que  fefaz  na  ilha.  Os  noí7osque 
pelcjauão  no  baluarte,  &  feriaôate  vin 
tehomês  inda  que  eíiauáo  aííaz  aper- 
tados ,  com  a  vinda  de  Antonio  da 
íilueyra  cobrarão  tanto  animo  que  fc 
defendião  valerofamentc  ,  Se  efiando 
a  briga  na  mayor  força  derão  do  balu- 
arte hCia  efpingardada  por  húa  maó  a 
Cogeçafar  com  que  fe  retirou  logo, 
com  perda  de  algús  dos  fcus  ,  para  a 
quintam  do  Mclique*  Antonio  da  íil- 
ueyra vendo  ja  dcfcuberra  de  iodo  z 
guerra,  que  ate  então  andara  fomente 
em  fofpeitas,  entcndeo  logo  em  pro- 
uer  com  muyta  diligencia  tio  que  era 
neceíTario  ,  &  primcyro  que  tudo  tc- 
primio  a  foltura  dos  mouros  da  cidade^ 
que  andauão  mcyo  alcuantados ,  com 
felhc  tomar  as  armas  ,  &  prender  al- 
gús que  eraõ  caufa  de  tumultos  &  in-^ 
quietações:  &  apos  iíFo  proueo  dc  guar 
da  muytos  lugares  do  rio  que  dcuide 
a  ilha  da  terra  firme,  que  erão  fracos 
Sc  vadeaueis  ,  &  em  dous  baluartes 
queauiacmdousdellcs,  emqueaagoa 
era  mais  baixa  ,pos  Gonçallo  falcão, 
Sc  Luis  rodrigucz  de  carualho  bera 
prouidos  de  artilharia  &  gente, &  era 
outro paíTo  que  não  era  taô  feco, po- 
rem mais  eílrey  to, mandou  eílar  Lopo 
de  foufa  com  húa  galeota,  hQa  barcaça 
Sc  duas  fuílas  ,  &  por  outros  lugares 
importantes  rcpartio  outros  nanios 
entregues  a  Francifco  de  gouuca  capi- 
tão mòr  do  mit^St  Antonio  da  veiga  fei 
torda  fortaleza;  juntamente  cô  iílo  man 
douo capitãodarmuita prcffa  haciílef 
naqindanãoeílauade  todo  acabada 
lançar  ncila quãta  agoa  pudci âo  traze c 
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ètn  odres  dos  poços  que  auia  na  ilha 
quantos  bois  auia  na  cidade  que  íeruiáo 
de  a  acarretarem,  &  fez  acabar  obaluar 
tcdavilladosRumcs  que  ficou  cm  co- 
renta  palmos  de  alto ,  aquenáo  fc  fez 
caua  porque  nem  o  fitio  nem  o  tempo 
opermetirâo,  &prouendoo  de  muyta 
artilharia  &  munições  deixou  nelle  por 
capitão  o  mefmo  Francifco  pacheco 
que  ja  o  era  com  ate  fetentahomcs  eí- 
colhidos.  Cogeçafartantoque  Ihedeu 
lugara  ferida  fcveyo  com  a  fua  gente 
por  fobrcopalío  cm  que  eflaua  Lopo 
dcfoufaque  fcchami  Palerim,&coni 
algQas peças groíTas que  aíTcntou  con- 
tra clle  lhe  fez  algum  dano  nos  feus  na- 
uios,  &  o  rccebeo  tambam  dclle  na  gen 
te  dcpè&  dc  cauallo.  A  pos  cllc  aos 
C|esdias  de  Agoílo  chegou  o  LurcSo 
com  doze  mil  homés,  que  fe  aíícntou 
fobreospaçoi  dos  baluartes, &  fobre 
os  outros  cm  que  eflauão  Francifco  de 
gouuca,  5í  Antoniodaveiga,ondcfa- 
zcndomuytaácdincías  ha  borda  da  a- 
goa  cm  que  prantaráo  artilharia,  come- 
çarão a  tolher  a  paíTagcm  aos  noflos 
niuios  que  Icuauâo  aos  paços  o  que 
lhes  era  neceíTirio  com  tudo  não  dei- 
xauãode  quando  em  quando  de  paffar 
algús  com  muy  to  rifco,&  trabalho ,  ate 
que  os  mouros  milhorarão  tanto  as 
fuás  eftancias ,  fcm  lho  poderem  de 
fender  os  noíros,quceílauãonos  paf- 
fos&no  rio  pelejando  com  ellcs  de  dia 
&  dc  noite  com  mortos  &  feridos  de 
ambasaspartes, que vierãoa  tolher  de 
todo  aferuentia  do  rio,  &  vendo  An- 
tonio da  íilueyra  que  inflar  em  defen- 
der aos  inimigos  apaíTagcm  dellc,lhe 
não  feruiademaisquedeconfumirgen 
te  &  munições  debalde  detriminou, 
por  parecer  dos  que  niíToo  podião  dar 
hrí'arailha&  trazer  toda  a  artilharia 
que  por  cila  cftaua  efpalhada  para  de- 
fenfaôda cidade, &para|que  íc fízeíTe 
aquellamefmi  noite,  que  era  aos  noue 
diasdc  Agofto,mandoulogoquePayo 


rodriguez  daraujo alcaide roòr  da  fofté 
Icza  íoíTc  com  eftc  recado, àtomaíTe 
a  barcaça  que  Lopodc  fonfa  tinha  em 
fua  companhia ,  &  leuandoa  ao.  baluar- 
tedeGonçallo  falcão  lhe  a  judafTe  ame 
ter  nclla  toda  a  artilharia  qae  tinha 
nelle, &  a  Luis  rodriguez  de  caiualho 
mandou  hQa  fufta  para  embarcar  tam* 
bem  nclla  a  fua  artilharia ,  o  que  logo 
foy  feito,  &  as  artilharias  embarcadas, 
&tudo  o  mais  que  no;  baluartes  auia, 
porem  nadi  chegou  hacidadc ,  porque 
como  aquclla  noite  acertou  de  fertem- 
peftuofa&demuytoventOjOsquehiâo 
nas  embarcações  ,  aífy  por  ifto  como 
pollo  grande  medo  que  tomarão  de 
grandes  gritas  que  os  mouros  lhe  da« 
uãocuidnndoque  hiâo  trás  clles, per- 
derão o  tino  de  maneira  que  derâo  com 
cilas  cm  fcco,  donde  fcm  lhe  bailarem 
amocftaçõcs,  rogos, nem  ameaços  dc 
fcuscapit.ics  fc  lançarão  ao  rio,&  fepaf 
fàraó  ha  ilha,  por  onde  os  mefmos  capi- 
tães, vendo  que  clles  fôs  não  podião 
dar  remédio  aos  nauios  qoeeflauão  cm 
feco,com  bem  de  magoa  lhes  foy  for- 
çado recolhcrenfe  também  para  a  cida- 
de. Nem  fe  acabarão  com  ifto  os  dcfaf- 
tresdaquellanoirepnrque  fendo  dadíi 
recado  a  Francifco  de  gouuea,  &  Anto 
nio  da  veiga  que  trouxeíTem  as  duas 
galeotas,&a$fuí>as  &  catures  que  cm 
outros  pafTos  tinhào  a  feu  cargo,  An- 
tonio da  veiga  fedefembarcou  na  ilha, 
&  fe  foy  por  terra  ha  fortaleza ,  &  os 
nauios  tanto  que  foy  tempo  íc  defamar 
rarão,  &  paííando  por  junto  de  húa  ef- 
tanciaqueosinimigostinhãoao  longo 
do  rio,  os  officíais  das  galeotasjaíTy  pol 
lomuytoventoquccntâo  vcntaua , co- 
mo pollosmuytos  tiros  que  vinhão  dt 
cftancia,pcrderâo  também  o  tento  de 
maneyraqucamcnosdecempaíTos  de 
râo  em  fcco ,  &  fcm  mais  diligencia  fe 
lançarão  ao  rio  rodos  os  que  nellas 
vinhão  ficando  fomente  os  capitaês, 
que  vendo  o  pouco  rcmcdioquc  com 
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fuasfospcflbaspodiâodar  hasgaleoras 
lhe  puícrâo  o  fogo,para  que  náo  foíTcm 
terao poder  dos  mouros, que  codauía 
mal  ardidas  as  ouucrâohas  mãos  com  to 
d»aarcilharil&cudoomaisquc  hia  ncl 
las.  Lopodefoufa  na  ruagalcoca,3  que 
ameíma  tormenta  lançou  da  parte  da 
terra  firme,  fendo  eniâo  conjunção  dc 
inarc  vazia,ficou  em  fcco,  &  por  fe  fegu 
rardomao  fuceffo^dos  outros  nauios, 
mandou  alagar  o  batel  cirando  a  efpe- 
rança  dc  fe  poderem  (aluar  fem  cilc,poc 
fcr  aly  o  rio  mais  largo ,  &  com  a  vinda 
da  mentiam  (que  náo  tardou  muy  to)vid 
a  muicadiílanciaqueauiadcllchaagoa 
ondccmbreuc  cfpaço  foy  cercado  dc 
grande  numero  de  mouros,de  que  cofa 
iiordiuino  fc  defendeo  com  muyta  per- 
da dclles,&  ninhuaou  mnyto  pouca.íua 
ate  que  tornou  a  m arè.que  feria  lias  dez 
oras  dú  dia,&  como  a  galeoca  nadou,  in 
da  que  a  tormenta  não  abrandaua,  fere 
colheo  para  a  cidade.  Vendo  epcâo  o  ca 
pitão  perdida  a  artilharia  da  ilha  com 
que  fazia  fundamento  dcdefendcr  a  ci- 
dade,&quc  pataa  defender  lhe  era  for 
^ado  vjlcrfc  da  artilharia  da  fortaleza, 
/Comquehúa&  a  outra  ficaua  fraca  Sc 
mal  defenfaucl,pofto  o  negocio  cm  coa 
felhOjpor  comum  parecer  de  todos  fe 
detriminon  por  muytas  rezocs  que  fc 
hrgaíTc  a  cidade  ,&  fc  recolheflcra  ha 
for  taleza.Neftc  tempo  como  os  inimi- 
gos eíliueíTem  )a  dentro  na  ilha ,  vicrâo 
trcsmildecauallo  com  outros  muy  tos 
de  pcdarviílahacidadc,& vcndoosos 
moradores dacidadc  tão  perto  ergue- 
rão bandeyras  em  muytas  partes  com 
quefizeráo  íinaes  aos  de  fora  ,& ouue 
dc  dentro  algfisaluoroços  &  alcuanta- 
nicntoSjdonde  fc  entendco  que  dos  ma 
rospara  dentro  aiua  muy  ta  cancidade 
dcinimigos,&  porque  o  capitão  ja  ti- 
nha aírcncadorecolhcife  ha  fortaleza, 
mandou  algús  homês  que  queimaíTcm 
hús  nauios  dc  remoque  cfiauáo  na  ri- 
bcyra,poc  fc  não  apiouey  tarem  dcUcs 
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osinimigoSj&pufcíTcm  fogo  a  hfiagian 
dc  cantidade  de  enxofre  &  falitrc  que 
cftauaemhum  dos  almazés  da  cidade, 
porem  eíles  homcs  fe  deráo  tão  tuim 
manha,  CO  muy  to  dcíejoque  tinhãodc 
fe  tornarem  ha  fortaleza, que  nem  ar- 
derão o  falitrc  Ôf  enxofre  fendo  marc- 
riais  tão  prontosa  receberem  fogo ,  né 
os  nauios,  com  eflarem  íecos  &  alcairo 
ados  ficarão  demaneyra  que  os  inimi- 
gos fe  não  aproueitaílcm  ddles.  O  ca- 
pitão entrandocom  cem  homcs  polia  ci 
dade,&  achando  em  muytas  partes  del- 
ia ajuntamentos,  a  rodos  os  que  nçllcs 
achauacom  armas  mandaua  enforcar, 
oupaírarpollaslançasj&rccclhcndoíre 
para  a  fortaleza  Jcuou  de  caminho  pre- 
los coatro  mercadores principacs  da  ci- 
dade, nãopollos  achar  culpados  naquci 
lesajuntamentosmas  foy  preucnçâo  pa 
ra  remir  cora  elles  algúas  necefsidadcs 
queotcmpoaodiante  podia  dar  dc 
íy, porque  eiãoclles  homcs  dc 
inuyto  credito  &  autoridade, 
a  que  deu  fempre  muyto 
bom  cratamcnto,&  aca- 
bado o  cerco  os 
pos  cm  libcr-  j 
dadc. 

CAPiTvLo  xxxxxiir; 

f  Os  inimigos  fe  alojão  dentri 
na  údadç  ,  o  capitão  repar- 
te na  fortalezja  algUas  ef» 
tancias  ,  Lopo  de  foufa  tem 
hum  recontro  cos  mouros,  (5* 
o  que  lhe [ocede^Cori^allo  faU 
càotoma  hum  mouro  que  da 
no  fias  da  linda  dos  Rumes  el 
le  manda  hua  fuíla  a  faher  a 
certeZiA  de  Ha,  que  tornando 


l 
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logo  tom  recado  de  os  ter  vif' 
to,a  manda  com  cartas  aogo 
uernador,A  armada  dosTUr 
cos  chega  a  Dio^dape  conta 
do  que  o  feu  general  fazj  em 
Azjebibe^  Adem  (3  da  co* 
pia  dos  dos  feus  namos,  Anto 
niode  fouto  mayor peleja  com 
hum  deites,  vefe  hum  prodf" 
gio  a  noite  q  a  armada  chega* 

QVELLE  MES- 
tnodiac|os  noíTos  fc 
recolherão  ha  forta- 
leza, fendo  os  mou* 
ros  de  fora  auifados 
pollos  que  eílauáo  nt 
cidade  q  era  cila  def- 
pejad3,logocm  fendo  noite  fcn)cteráo 
ncll3,onde  foráo  recebidos  com  muitas 
luminárias^  vários  gcnerosde  fcrtas,& 
antes  que  foíTc  mcnham  alTcntaraô  al- 
gúas  peças  da  artilharia  q  os  noifos  per- 
deraõtcra  parte  donde  em  amanheceo' 
do  racteraô  no  fundo  duas  fuAas  noíTas 
&  matarão  algus  marinheiros  delias  Sc 
indaque também  tocarão  na  de  Lopo 
de  foufa  naó  foy  por  parte  que  lhe  fizef 
fcdano,&  eftc  mefmo  dia  foy  Gafpac 
dc  foufa  com  a  fua  gente,  por  mandado 
do  capítaô dar  guarda  a  algús  Portuguc 
fcs  que  fc  agafâlhauaô  dcfora  da  for  tale 
za  junto  com  elia,Stentaôeílauaõ  jade 
tro  recolhidos  para  cobrarem  fuasfazc 
daSífeindaacafoasachaífem  nas  fuas 
cafas,quccomapreífadc  fc  recolhcrc 
deixarão  ncllaso  que  ainda  aproueitou 
amuitos,mascomciiftode  humdosnof 
fos  morto  &  algus  feridos, &muytos 
dos  mouros ,  que  ja  neftc  tcpo  andauaõ 
polias  cafas.  Co^eçafarfe  alojou  com  a 
fui  gente  núa  parteda  cidade  onde  fe 
chama  o  Mandouim,  &  o  Lurcaõ  com  a 


fua  nascafas  que  foraõ  do  mSi  do  foItaS 
que  eílaôera  hum  lugar  alto  aoiodo  de 
fortaleza  junto  do  bazar,qac  he  a  praçt 
O  capitaô  na  fortaleza  índa  que  tinha 
para  fy  que  naõ  fc  atrcueriaõ  aqucHcs 
inimigosadarlhcaílaltosicom  tudo  lhe 
parcceo  neceíTario  repartir  as cHancias 
para  que  cada  hum  foubeíTc  onde  auia 
deacudir,entcdcndoquaõ  imporrante 
hc  na  guerra  a  pr  euençaõ,porqne  has  ve 
zes  fc acoutece  foccdcr  o  mayor  traba- 
lho donde  menos  fe  efpera,que  por  pe- 
queno qfejafempre  hedc  muito  dano 
ét  perigo  ondeachadefcuido,&  nobala 
arte  S.Tome  pos  Gonçallo  falcaô,&cm 
outro  mais  pequeno  qcnànocantodo 
do  rio  Gafpar  dc  foufa,&  a  Lopo  de  fou 
fa  deu  cargo  de  dar  cadadia  guarda  aos 
moços &roolheres  que  hiaô  acarretar 
agoa  inda  que  faIobra,de  hús  poços  q  cf 
lauaô  pegados  cõ  as  cafas  da  cidade ,  St 
lenha  das  mcfmas  cafas ,  que  por  cfíaic 
cm  lugares  perjudiciais  ha  fortaleza,  íc 
mandauâoderrubar,na  qual  guarda  lhe 
acontece©  hum  dia  catorze  dc  Agoílo» 
cHando  com  íbs  catorze  companheiros 
nua  rua  da  cidade,porqac  outros  coren 
ta  tinha  repartidos  por  entras  ruaspara 
fegurança  dos  q  romauaô  agoa  &  lenha» 
foy  cometido  por  quaficoatrocEtos  ho 
inésdosdeCogeç:^far,dequc  algús  ja 
vinhaõmal  tratados  dos  ^  eOauaõ  nas 
outras  ruas, &  por  fcrcílrcita  a  cmque 
cllc  eftaua  pelejou  com  clles  com  tanto 
csforço,que  os  fez  tornar  fugindo  com 
morte  dc  perto  de  trinta,&  outros  fcri- 
dos,a  que  ainda  foy  feguindo  o  alcanço 
&  fendolhc  feito  final  da  fortalexa  fc  rc 
colheofem  mais  dano  que  húa  cutilada 
núa  perna  a  elle  mefmo;&  hú  olho  que- 
brado a  hum  feu  page*  &  a  outro  homé 
húaeílocadanúa  perna.  Em  quanto  dti 
rou  efíe  impedimento  a  Lopo  de  foufa» 
faziaõ  efta  guaida  por  elle  ora  Gonçnllo 
falcaõ,ora  Gafpar  de  foufa,&  em  hfl  dos 
dias  que  ella  coube  a  Gonçallo  falcaô 
tomou  hum  mouro  q  Icuado  ao  capitaô, 

&  per- 
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caminho  não  muyto  longe  delia , que 


&  perguntando  dellc  polia  gente  de 
gucrraqauia nacidade,& polias  nauas 
que  auia  dos  Rumes,  refpondco que  a 
gente  feria  ate  dezoito,  ou  dczanouc 
milhomcs^queacaufa  principal  de  nos 
fazerem cÁa guerra,  era  o  fentimcnto 
&  cfperança  que  tinhâo  da  vinda  dos 
Rumes,  porem  q  delia  Te  não  fabia  mais 
qucaucrtres  diasq  noarrayal  andaua 
hum  rumor  que  a  Mangalor ,  cidade  ma 
ricima  do  reyno  de  Carobaya ,  chegara 
hõa  nao  que  dera  por  nouas  cj  cm  Adem 
£caua  húa  groíTa  armada  deTurcos,mas 
que  fenâoauiâo  por  certas ,  por  fe  lhe 
nâo  dar  autor.  líío  fez  ào  capitão  entê- 
der  commais cuidado  no  quecumpria: 
&dobaluarte  da  villa  dos  Rumes  com 
tirosdcartilharia  perdidos  fe  fazia  al- 
gnip  dano  aos  inimigos,de  quem  polia 
mefma  maneira  reccbiáo  oretorno,mas 
era  de  pouco  effcito,  &  nefías  coufas  & 
cm  outras  deftacalidadefe  foygaílan- 
doomesd"Agofto,noqual  tempo  por 
dar  ja  o  innerno  lugar  ha  nauegação,má 
dou  ocapitão  auifar  o  gouernadõr  do  õ 
paífaua,  que  logo  defp^choú  de  Goa  aí 
gQs  fidalgos  &cauaIeyros  honrados  pa 
ra  irem  a  Dio:  &  no  fim  do  mefmo  mes 
mádou  Antoniodafílueyra para  aparte 
de  Mangalor  hOafufta(dcq ocapitão, 
chamado  Miguel  vaz,era  homcmdc  grã 
de  esforço  &  confiança)a  ver  fe  achaua 
algôa  nona  de  virem  Rumcs,&  aos  coa- 
trodiasde  Setembro  hOa  coarta  feira 
hásdezorasdodia  fcvio  da  fortaleza 
tornar  a  mefma  fufta,  que  diflc  que  a  ar 
mada  dós  Rumes  era  chegada  cm  que 
contara corenta,& cinco galiè  reais,a 
fora  outrasquc  atras  enxergara miOura 
das  com  outros  muyrosnauiosde  tcda 
fortc,com  que  o  capitão  efcscued  logo 
hum  brcue  efcrito  ,  que  pollo  mefmo 
Miguel  vaz  mandou  ao  gouernador,& 
cjue  por  palaura  lhe  dilícííe  o  que  vira,o 
Miguel  vaz  defcjando  de  fe  afirmar  mi- 
Ihor  no  que  auia  de  dizer  da  armada,in- 
daquca  tinha  muyto  bemvifta>  fez  o 


vinha  para  furgirjuntode  húa  n^izquira 
quceftàemhúaltofobrcomar,dcfora 
do  baluarte  de  Diogo  lopez  dcíiqucy ra 
oqualcftànoangulo  da  cidade  q  olha 
ao  fui,  donde  fendo  vida  afuíla  fe  apar- 
tarão doze  gales,  q  mcntendo  os  bafíar 
dosjlhe  forão  dando  caça,&  fen  duuida 

aromarão  fenão  permitira  Deosque  lhe 
acalmaffc  o  vento,  &  vendo  que  a  não 
podião  feguir  com  as  vellas,  defpois  de 
a  fcguirem  commuytos  lirosde  anilha 
ria  cmquanto  ouuc  lugar  para  ifro,ma$ 
fempre  embalde,  fe  tornarão  afurgir  cô 
aoutraarmada  ,que  ja  cfíaua  furta  no 
lugar  que  diíTe,  corh  muytas  fcílas,  & 
moftras  de  contentamento.. O  Lurcãò, 
queera  velho,&  conhecia  bemamána 
tureza  dos  Turcos,  fe  fahio  logo  da  ci- 
dade, &fepaírou  ha  terra  firme  com  are 
cinco  ou  fcismilhomés,&  oÇogeça- 
far  com  todos  os  mais,  que  ferião  treze 
mil,  fc  deixou  ficar,  onde  efteuetodoo 
tempo  que  durou  ocerco  da  fortaleza* 
Dacantidadc&calidade  ^s  náuiosq 
vinhaoneOa armada dosTurcos,  acho 
diíferctesinformaçôes,quecfcuro  por 
aquy  porque  a  mais*  certa  de  todas  me 
parece  a  que  achey  em  hum  tratado  em 
lingoa Italiana, feito  por  hum  homem 
que  fenão  nomea,  mas  diz  defy  que  foy 
humdosque  forão  tomados  cm  Alexá- 
dria  para  irem  neOa armada  dosTurcos, 
dchúasgalesdafenhoria  de  Veneza^ 
ahy  cOauaocom  mercadorias,  de  que 
era  capitão  Antonio  Barbarigo,  &  fcy 
na  mcíma  armada  a  Dio,&  fc  achou  pre 
fenteatudooquepafrounelIa,&  con- 
ta toda  a  viagem  da  ida  &  da  vinda  por 
cfimcrides,  tão  miudamente  que  diz  as 
legoasque  fe  and^uão  cada  dia ,  &os 
rumos  porondcnauegauão:  efte  diz^ 
partirão  de  Suez  feienta  &  feis  vellas, 
antre  grandes  St  pequenas ,  feis  gales 
haflardasrdezafíetefotis,  vinte  &  fete 
fuílas  nouas,dous  galeôes,coatro  raos, 
Àouttasfottc^dcnauiosque  faziãoo 
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numeio  dcfctenta  &  fcis.  Dcíla  armada 
era  capitão  general  Sulimáo  baxá  capa- 
do, goucrnador  que  fora  do  Cairo,  ho- 
incmdcmuytaidadc,& de  larga  cxpc- 
riccia  na  gucrra^maj  por  natureza  ciucl 
&cubiçofo,aqucbemmoílrou  no  dií- 
curfodcfta  fua  viagem,  porque  fendo 
cm  Azcbibc  muyto  bem  recebido  dc 
NocodahamedTurcOjfenhor  do  lugar, 
&  feruidocômuyiosrcfrcfcos,  lhe  deu 
porpaga  coriarlhea  cabeçapor  culpas  cj 
cTiíTc  q  tinha  dcllc,mas  aprincipal  rczâo  . 
foy  por  lhe  tomar  o  dinheyro  q  tinha' 
&  deu  o  mando  &  fenhorio  do  lugar  a 
hum  dbsquc  vinhão  em  fua  côpanhia, 
&  vindodaly  ter  a  Adcm,defpoisdcfec 
vlfitaJo  do  Rey  da  terra  com  muy tos  rc 
frcfcos&  mantimentos,  lhe  ordenou  . 
húa  traição  com  que  o  ouucii.as  mães  & 
o  ma  ndou  enforcar  na  cntena  da  fua  ga 
leT&  pindurarlhc  o  corpo  na  porta  da 
cidade,  que  foy  metida  a  faco,deq,iieo 
Sulimão  rccolheo  grande  canttdadedc 
ouro,práta,&  joyasricas ,  mas  muyto 
fnayordc  odiocom  agente  da  guerra, 
polias  miiy tas  cxtorfoés  que  nefte  cafo 
fez  aos  feusmefmosfoldados,&  daqui 
veyo  fazendo  fua  viagc  dircy to  ha  cof- 
ra  de  Cambaya,3t  dez  ou  quinze  legoas 
antes  de  chegar  a  Dio,  o  foy  receber* 
Cogecafar  em  hõa  fuíla  muyto  bem  cô- 
cerrada,  &  o  veyo  acompanhando  fem- 
pre,dandolhe  contado  cAado  em  que 
.  cftauaarort3leza,afirm3ndolheq  polias 
muyras  faltas  que  nnia  nclla,n3cidasda 
guerra qaYcentáo lhe  ellc  tinha  fcyta, 
ihe  ficaua  aprefa  muyto  fácil.  Ncfta  via- 
gem de  Adematc  Dio  fc  apartarão  def- 
ta  armada  feisvellas,p3rtc  com  a  força 
de  huip  rijo  temporal  que  tiucrão,&paf 
te  por  não  poderem  fofrer  a  infofriucl 
natureza  dobaxà,dos  quais  hum  galeão 
foy  ter  aos  ilhcosdc  fanta  Maiia  na  cof 
tada índia, onde eílaua  d  nrmada  com 
algú  isfnftis  Antonio  de  fouto  mayor, 
quctcndocom  ellehúa  braua  peleja  o 
£cndco  com  bem  dc  fanguc  dc  ambas  as 
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partes ,  &  fabendo  da  armada  que  hta  i 
Diopor  algúsTurcosquç  ficarão  viuos 
os  mandou  ao  goucrnador.  E  aqucIU 
mcfma  noite  que  cila  aly  chegou, na 
vcllada  modorra,  fcy  vifta  húa  grande 
craucdc  fogo  correi  da  banda  da  cida- 
de ate  íe  por  (obre  a  armada, onde  cí» 
teue  para  dacintilhando  atè  fc  desfazer 
dctodo. 

CAPITVLO.  Llin. 

y  Ocapttíio  Jntonháa  (ilueyra 
frouc  todns  a$  cflancias  de  C4 
pitacSy  ^ genie.  HUa  comfA 
nhía  dc  lanicjtros  vaj  come^ 
ter  afortíileZjH ,  ^  o  c^ue  lhe 
foccde,  A  armadit  dQs  TuT" 
cos  fe  recolhe  a  oy^jJrafa^ 
bat  y($  começa  a  defembar^ 
car  Al  tilhart^ijgrof apara  ai 
bát árias.  Os  wmírgos  ordí" 
não  hum  àrdil contra  o  bttlu" 
arte davtlU dos  'Bjémesy^ 
o  fuce^oddle. 

ENOO  O  C/U 
pitáo  Antonio  da 
filueyra  ja  dentro 
emcafaos  inimigoi 
cfpcradosdc  tanto 
répo,indaque  não 
tinha  o  prouim^to 
que  para  cllesfere- 
qucria, ordenou  com  muyta  diliorncia 
tudob  qu<  era  ncceffario  para  dcfenfaõ 
no  milhor  modo  que  então  lhe  foy  pof- 
íiucl  conforme  ao  que  auia  na  forralera 
f  roucndo  oslugarcs  fracos,  &•  repartia 
doaseftancins:a  GonçallofalcâodcHO 
baluarte  S.Tomc  cm  que  antes  eflaua,ae  • 
cm  outiQ  baluarte  menor  ^cfià  no  cãro 
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donoporGirpJr.de  foura,<]uctambc[n 
eítiucra  antes  ncllc,&  do  pano  do  muro 
que  corre  dc  hum  para  outro  dcftcs  ba- 
luarces deu  húa parte  aFrancifco  anrU 
qucz  tifourcyro,&  a  Antonio  forcyro» 
&  a  outra  a  Manoel  de  vafconccllob  juiz 
da  alfaíidega,&  no  outro  pano  do  rauro 
<]uc  faedcftc  baluarte  mais  de  longo  do 
rio,  posLopo  de  foufa  coutinho,&  mais 
adiante  na  feitoria  velha  pos  o  feitor 
Antonio  daveiga,&  no  baluartedacou 
raçaPayo  rodrigucz  de  araujo  alcaide 
tnor,&  no  baluarte  da  barra  Francifco 
de gouuea capitãomòr domarda  forta 
Icza,&noouiro  pano  do  muro  qvay  dc 
longo  da  cofta  por  fcr  in  cxpunhaucl  & 
náo  ter  ncccfsidade  de  dcféfaõ  não  pos 
inaisqvigias&ellecóafua  gente  ficou 
dcforapara  acudir  onde  foflc  neccíTario 
&aobaluarte  da  villa  dos  Rumes  em^ 
cftaua  Francifco  pacheco  com  fetcta  ho 
inés,  como  era  lugar  que  podia  ter  pou- 
cos focorrosjaífy  polia  falta  que  na  for- 
taleza auia  de  nauios,como  por  eftarctn 
os  inimigos  em  mcyo, mandou  o  capi- 
tão muytas  moniçócs  &  outras  coufas 
ncccíTariaSípor  efcufar  pidilas  muytas 
vezes.  Logo  ao  outro  dia  que  forâo  cin 
CO  dc  Sete  bro,mandou  o  Sulimáo  bava 
dcfc/nbarcar  ferccentoslaniçaros  cfpin 
gardcyros&  frcchcyros,  comhumcapi 
tão  fcu  chamado  o  Moro  para  darem  fa 
uor  ha  gente  dc  Cogeçafar,qucfairáo 
todos  vertidos  de  brocados  &  fedas  dc 
muytas  cores,&fcusfelirosnas  cabeças 
(por  onde  fjó  defcmferençados  da  ou- 
tra «ente)  guarnecidos  d'ouro, todos 
com  ricas  prumas^qucdauâo  de  fy  húa 
hcmfcrmofamoílra  leftes  aprcfcntan- 
doíte  logo  diante  da  fortalez3,acompa- 
nhidos  de  mpitos  dos  de  Cambay  a,hú$ 
'  cfpcrando  vclla  logo  tomada,&  os  nof- 
fos  fcitoscm  pedaços  ,&  outros  que  ti- 
nháo  milhor  conhecimento  dos  Portu- 
gucfes,para  verem  em  que  paraua  hutn 
táofobcrbo  &  atrcuido  acometimento 
dcfpararâu  rouy  tos  tiros  nos  qac  então 


cílauão  poUo  muro,de  que  matarão  fcis 
&  ferirão  maisde  viotc.porcm  os  nof« 
fosefpingardcyros,que  eiãoatc  irczcn 
toSflhc  tornarão  tal  rcpoíla  que  com 
morte  de  bem  cincocta  dclles,&  curros 
rouy  tos  feridoSfOS  fízeráo  rctirar)&  buí 
carem  daly  por  diante  lugares  donde 
com  menos  oufania  &  nuis  fc^ran^a 
foltauão  fcus  tiros ,  &  cHcs  ficarão  aly 
cm  companhia  da  gente  de  Cogcçafar. 
que  feriáo  ate  treze  mil  homcs  vcos  àa 
campo  do  Lurcáo  que  fícaião  com  clle 
como  atrssdiííe.  Ao  outro  dia  polia  mc 
nham,que  forâo  feis  do  mcfmo  mes ,  fe 
aleuantou  húa  tormenta  de  fui  com  tão 
brauo  vento,  &  mar  tão  groífo  ,queco- 
mo  era  trauefsia  no  lugar  onde  a  armau 
da  eílaua  furta,caufou  nos  inimigos  raa 
to  efpanto,&  receyo,quanto  nos  nofos 
contentamento,  prrncipalmentcvendo 
hús&  outros  que  os  bateis  que  hiáo  & 
Tinhão  da  armada  para  a  terra ,  não  po- 
dcndocom  a  grande  fúria  do  mar  6i  do 
vento  tomar  húa  parte  nem  a  outra,  fc  a 
lagauãoantre  ambas fcm  poderc  ter  fo* 
corro  com  mortedc  todos  os  que  hiáo 
nelles,o  que  durou  ate  o  outro  dia  ,eni 
que  abonançando  o  tempo ,  a  capitaina 
dosTurcos  fe  fez  ha  vclla,&  apos  ella  to 
da  a  outra  armada,q  paffando  não  muy* 
to  longe  da  fortaleza, lhe  tirou  algúas 
bombardadasdeque  reccbeo  amcíma 
cortena,&  com  erta  ordem  fcfoy  meter 
num  rio  chamado  Madrafabat ,  que  c  fl  â 
cinco le^oasde Dio, ondeao entrar  íe 
lhe  perderão  coatronauios  dos  de  car-. 
ga,of  aly  vietãodeípois  ter  húa  gale  baf 
tarda,&húanao  da  mefma  companhia 
muy  to  dcílroçadas.  E  como  o  baxâ  àcm. 
triminaua  de  combater  o  baluarte  da  vil 
la  dos  Humes  antesda  fortalcza,mãdou 
defembarcar  tresbaniifcos,&  outra 
tilharia  para  a  mandar  por  terra  com  al* 
gúa  gente  contra  o  meímobaluarte^tras 
como  as  peças  erão  rouyto  groflas  &  o 
caminho  cumprido,^  a  mòr  parte  dcllc 
dcarcyaroka,derpois  dcmuyto  traba« 
St  X  lho  não 
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lhonãofoy  pofsiacllcuarem  mais  que 
hfiafô  das  peças  grandes,  &  das  outras 
asmais  mancaucis  ,&  codas  as  demais 
tornarão  a  embarcar.  Em  quanto  ifto  fc 
fatianoriodeMadrafabat  os  capitães 
Turcos  com  Cogcçafarprcparauáo  tu- 
do o  que  era  neccffario  para  as  batarias 
&  na  fortaleza  não  eílauáonciofos^que 
€m  tudo  também  trabalhauão  por  lhe 
impidirosfcusdefenhoSí&comoapri 
meyra  bataria  eftaoa  detriminado  darfc 
ba¥ÍlladosRumcs,tnuentaiâoosinimi 
gos  contra  clle  híJa  maquina  com  efpc- 
íança  de  fcr  de  grande  cffcito.  Auiani 
ribcyra  húa  grande  barcaça  que  fora  da 
Soltâo  Bador ,  &  ferula  de  dcfcarrcgaf 
ds  naosjobre  a  qual  armarão  húa  maqui 
na  de  madeyra  vam  por  dentro,  qtie  en- 
cherão de  falitrc,enxofre,faxin3,  efíer- 
C0,&  de  outros  materiais  que  dáode  fy 
grandes  fumaças  &  maos  cheyros  &  a 
puferâonomeyodo  rto  furta  a  contro 
amtrras,efperando  polias  agoas  víuas 
para  apoderem  encoftar  ao  baluarte,  & 
darenlhc  fogo,  tendo  para  fy  que  com 
jffo  í>u  lhe  fícarin  mais  facilo  alTa!ro,ou 
feria  pofsiucla  forçado  grande  forno  & 
dosmaoschcyrosdarlhc  a  vitoria  fcm 
trabalho  &  fem  peleja.  Na  fortaleza,  in 
da  que  efte  artifício  parecco  de  mais  cn- 
riofí  lade que  pcrigo^todania  pareceo ^ 
fe  deuia  queimar  aly  onde  edana  antes 
que  vicíícm  as  agoas  viuas,paraoqaco 
capiráomandou  Francifco  de  gouuea, 
que  fâzendoífe  logo  preftescmdoas  fuf 
ta$,fepartioem  fendo  noite  ,qae  com 
quanto  era  bem  efcura  não  podepaffar 
fem  fer  íentidodos  inimigos,  &  per  fe- 
paido  aíTaz  com  a  fua  ar(ilh3ria,para  lhe 
jmpidir  ocaminho^masnem  iíTo  baftou 
para  clle  deixar  de  chegar  ao  nauio ,  & 
porlhcofogo por  rauytas  partes, com 
que  fez  faltarão  rio  todos  os  que  efía- 
uáo  cm  guardadelle,&defpois  de  bem 
ardâo  (porque  não  fe  contentou  cora 
menos)  fc  tornou  em  faluo  ha  fortaleza 
fcm  rcccbet  dano  antrc  caiitos  perigos; 


Ncftes  diaschegou  dc  Goahum  câtor 
cmquchia  Fernão  demorais  mandado 
poUo  goucrnador  outro  cmquehia 
Pero  vaz  guedez,que  logo  fc  tornou  pi 
ra  Chaul,donde  viera  por  mandado  dc 
Simão  guedcz  capitão  da  fortaleza. 

CAPITVLO.  LV. 

y  Os  T)Aches  cometem  por  Juãs 
^ezjes  afcrta/ez»ade  MaU 
cae     lhe  foce  de  er^j  ambás, 

CR  ANDE  E  INSA- 
ciaudodioqueoRcidos 
dacbcs tinha  aos  Port»- 
P  •ttefes,&  a  todas  as  fnat 
coufas,  o  efíimulatia  dc 
maneira,qtie  não  conten 
ttf  com  lhe  farcr  fcmpre  quantos  males ' 
podia,  nunca  ceífaua  de  bufcar  inurir- 
çôesnooas  para  lhos  fazer  dc  nouo,& 
para  iílo  mandou  com  muyto  feí^redo 
fazer  preftes  hõa  groífa  armada  cô  tic$ 
milhomés,5íhum  capitão  de  qne  fecon 
f)ana,a que  JcQ ordem  queos  dous  mil 
foífem  por  terra,&  os  mil  defembarcaf- 
fcmdenoitc,& fofPemlogo  cometera 
fortaleza ,  &  tiabalhaífem  polia  entrar 
o  que  fe  fez  tão  fecretamemc  que  che- 
garão a  Malaca  em  fctembro  do  aniM» 
paíTâdo  de  I  í  3  7.  fem  auer  dellcs  antre 
osnoííos  nouasncmrcntiméfoa1pu,3c 
dcfcmbarcando  ha  mcya  noite  cnrra^ 
rão  de  fupito  polia  pouoaçâo  dos  Que- 
lis, matando  quantos  achauáo,&  hum 
groíío  efcoadrâo  dclles  foy  demandar  a 
ponte  para  aífaltar  a  fortaleza,  de  que 
dando  rebate  a  vigia  acudiologoo  ca- 
pitão dom  Edeuáo  da  gama  com  toda  a 
gente  pofta  emarmas,quc  entenden- 
do dosdeforaqueosDachcserão  entra 
dos,  ficou  com  grande  reccyo  que  foíTc 
aquilloalgú  trato  fecreto  que  tiocfícm 
feito  cora  algOs  moradores  da  cidade, 
&  deixando  a  fortaleza  a  bom  recado,(a 
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Wo  fora  com  duzentos  homcs ,  cm  que 
hiâoTriftáodctaidc  que  viera  dcMuIu 
co,Manoeldc lima, dom  Criftouão  da 
taidcjManocl  da  garoa  que  viera  de  ban 
da,Paulo  da  gam3,dom  Francifco  dc  li- 
ma,o  fcitotFrancifco  bocarro»&  outroí 
horacs  honrados,  &  cometerão  os  ini- 
migos com  tanto  impetD,que  ainda  que 
lhe  vieráo  defocorro  muitos  dcilcsquc 
andauáo  ocupados  em  roubar,  comque 
ouuehúabiiga  afTaz  trauada,todauiapof 
tos  em  desbarato,  fe  recolherão  fugin- 
do a  humbaluartc que  fe  chamaua  dcBc 
dara,onde  fe  começarão  a  defender  cõ 
muy  to  animo,  porem  os  noflbs  os  aper- 
tarão de maneyra  que  fe  lançarão  do  ba  • 
luarte abaixo,  ondeimorrerão  "^"ytosj 
&  não  contentes  os  noflbs  com  ifto  jun 
.  tamente  cosda  tcrra.que  tambera  aqucl 
le  dia  pelejarão  com  muy  to  esforço ,  os 
foraofeguindo  ate  os  meterem  por  hQ 
eípefo mKo, onde  fc defenderão  todo 
o  dia  ate  que  com  a  noite  fe  forâo  ao  lo- 
go do  mar  meter  na  fua  armada  que  ef- 

taua  na  ilha  das  naos,&  fe  tornarão  pari 
ifuatcrra,deixando  mortos  mais  de  (]ui- 
nhctos  aforâtnuyios  q  leiiarão  feridos* 
O  capitão  dôEneuáo  por  náo  fe  ver  a  ci 
dade  noutro  aperto&  trabalhofemclhá 
te  a  efte,cô  rogos  e  mimosq  fez  aosQnc 
lis  acabou  com  elles  q  fizcífcm  de  taipa 
a  cerca  da  fua  pouoacâo,  que  era  de  ma- 
deyr3,&ji  podrc& gaftada,paraaqual 
obra  lhe  deu  tal  ajuda,  aíTy  da  fazenda 
delRey  cômo  da  dcligencia  de  fua  par- 
te, que  era  muy  to  pouco  tempo  foy  aca- 
bada,S£feito  o  baluarte  doBend^ra  mui 

to  forte ,  &  porque  o  capwáo  foy  auifa- 
doqae  osOachcs  fe  faziâo  prcftcs  com 
grande  poder  para  tornarem  a  lhe  daf 
outro aííalto,  pos  no  baluarte  ( porque 
cílaua  junto  da  porta)  Paulodagamacó 

duzétos  homés,  &  ordenou  que  Tr iftâo 
de  caidc,doraFrancifcodelima ,  &  Ma- 
noel da  gama,cada  bum  com  trinta  ho- 
més.corrert^cmomuro^&cllecom  cem 
homcs  ficou  em  guaida  da  fortaleza. 
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Chegados  osDachc$,fc  alojat  ão  cm  rec 
ramais decincomil,  &  logo  a  noite  fc- 
guinte,foy  hOagrandecantidadedclIcs 
comercr  o  baluarte  ,  cm  que  forâo  láo 
maltratados  compancllasdcpoluor3,pc 
dradas,&  cfpingardadas ,  que  fc  rctira- 
ráocômuyta  prcíTa,&  náoouíando  tor 
naraclle,aíraltatáo  a  fortaleza  n^uytas 
vezes pordiuerfas  partes, mas  fcmprc 
fe  retirarão  com  muytodano,&  porque 
cftescomctimcntoscráo todos  de  noi- 
tc,que  aos  ooíTos  era  grande  inconueni 
ente  para  a  dcfcnfa, ordenou  o  capitão 
nouellosdc  fio  de  algodão  alcatroados, 
metidos  cm  cfpctos,fixados  no  châo;a- 
falladosda  cerca  hum  tirode  pedra,que 
accíos  dauâo  dc  fy  grande  claridade,  & 
cráo  vigiidosdos  noíTcSjque com  as  cf 
pingardas  não  dcixauáo  chegar  os  mou 
ros  a  cllcs,&  a  noíla  artilharia,  que  os  al 
cançauamais  ao  longe,lhe  fez  tanto. da 
no»queosobrigou a  fc| embarcarem  & 
tornarçnfc  com  tanta  prcffa  que  os  náo 
pode  aicançarTrifi  áo  de  taidc  que  fahio 
tras  cllcs  com  a noíTa  arriada. 

CAPITVLÔ.  LVI. 

^  O  que  pafa  na  fortakzja  de 

Aítííticd com  a  gctâ  da  terra 

Johre  falarem  '^ey.  O  capi^ 

tão  Antonio  galuâo  tem  no" 

fiouas  de  duas  naos  de  Cafle^ 

.  lhanos,(^oc]uenifofa%jymã- 

da  híia  armada  aO  Morra, 

chega  a  Maluco  lorfe  mazj^ 

carenhas  com  hua  prouJfaÕ 

delRtj  cjuehe  mal  recebida 

dagente,(S'o  quefohei/[opaf 

fa,  emíarcaffe  maytagentç^ 

da  foTtaleZja  paraalndl\^ 

ofimqtie  tem. 
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dc  Maluco  de  Triftão 
*     iS^^^^  dctaide,quclcuou  cõ- 
^v^^^^  figo  a  mayor  parrc  da 
J^^^^^^  gcncc,6cou  a  fortaleza 
i^iir^g^iíá^  cm  grande  falta,&  arcr 

Ta  com  muy  ros  3leDantamcntos,porque 
os  principais  delia  nâo  qucriâo  conlcn- 
nrqucfoíTcRey  oCachil  Acyro  pois 
cr3ba(lardo,auendo  outros  Icgiritros 
a  que  dc  dircy  to  pertencia  o  rey  no ,  & 
diziâo  30  capitão  da  fortaleza  Antonio 
galuáoqraandaífepidirao  gouernador 
oTarija,qúccrao  fcu  vcrdadcyro  Rey 
&quc  fe  a  cafo  foífc  morto, elegcriáo 
outro  que  o  fofle  por  dircy  to,&  cm  quá 
tohia  a£vinhacftcrecado,foflccllcRci 
dl  terra, porque  aellc  obedcccriâo  & 
náo  ao  Acyro.  O  capitão  acudio  a  cftcs 
akuantamctôs  com  muyto  fífo  flf  prudc 
cia,&  náo  lhe  rcfpondcndo  a  propofito 
ao  que  lhe  díziáojcom  peitas  &  por  ou- 
tros mcyos  os  pacificou  &  contentou 
dcmaneyra,quc  accytàrão  por  Rey  o 
Aeyro,&  o  Camarrao  por  rcgedor,com 
que  ficando  a  terra  pacifica&  dc  todo  af 
.fcnt3da,fc  tornarão  para  a  ilha  os  que 
andauâo  aufcntcs  delia,  &  ficoumais  po 
•     ui)ad3qucantes,&os  Reis  comarcãos 
todos  aíTcntarão  pazes  cos  noíTos^Se  dc 
râo  algús  portuguefes  que  tinháo  cati- 
uos,  &  artilharki,  Sc  armas.,&  cfcrauos  q 
crão  fugidos. Neftc tempo  tcuco  capi- 
tão recado  dosRcis  vizinhos,que  antrc 
as  ilhas  dos  Papuás  andauão  duas  naos 
dc  Caftelhanos,quc  lhe  mandaíTe  dizer 
o  que  farião  fc  foíTcm  aos  fcus  portos, 
porque  não  fairiãoda  fua  ordem, a  que 
cKcdcrpoisdclhcdar  osdeuidos  agar- 
dccinncntos,rcfpondco  que  lhes  pidia 
muyto  que  os  não  confcntiíTcm  dcfcm- 
barcar  nos  feus  portos, maslhcmandaf 
fcm  q  fe  foíTcm  a  Ternatc  onde  cftaua  a 
fortaleza  dclUey  dc  Portugal,dc  que  cl 
les  eráo  amigos.Os  capitães  deftas  duas 
naos  fcchamauáo Pedro dcaluarado  & 
loáodcgrigiJa, que  partindo  da  noua 
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Efpanha  pira  o  Peru,  ou  por  fuas  võííta 
des,ou  forçadosdas grandes  correntes 
fe  pufcráo  cm  féis  grãos dábanda  do  íul 
&dahy  tornaráoatcvintc&  coatroda 
banda  do  NortCjCom  que  vindocra  grã 
dc  falta  dagoa  íc  tornarão  para  a  banda 
do  fui  para  í  tomarem  dos  chuucyros, 
com  que  morrcndolhc  quafi  toda  a  gen 
te  por  falta  dc  mantimentos,  forào  de- 
mandar as  ilhasdc  Maluco,ondc  ninhã 
dosRcisosconfcntio  defembarcar  cm 
porto  fcu  ,niandandoIhc  todos  que  fc 
foífemhanoíTa  fortaleza  ,  o  que  clics 

náo  quifcráofazer,&  porque  as  naos  fa 
2Íâo  tanta  agoa  que  a  nâo  podião  ven- 
•cer  com  as  bomb3s,forâo  varar  cm  ter- 
ra, onde  fc  perderá^ ,  &  os  Reis  comar- 
cãos por  fc  aproucitarcm  do  dcfpoja 
das  naos,  com  nome  dc  o  fazerem  por 
ferem  noíTosamigoSjdcráo  a  morte  a  to 
daa  gente dellas-jtirando  fòs  dousquc 
tomarão  catiuos,  &  mandarão  ha  noífa. 
fortaleza  dc  quem  fc*f(Kiber5o  todos 
os  infortúnios  dcfias  duas  naos ,  &  dc- 
rão  por  nouasqnccm  faô  tucar  fc  fica- 
ua  fazendo  prcftcshQa  armada  dc  oit3 
vellàsparapaííar  aMaluao.  O  capitão 
fczhúa  armada  era  que  mandou  loão 
frcy  re,  &  com  cllc  o  Rey  dc  Terna  te,& 
o  regedor  Camarrao  com  que  foy  ao 
Morro  contraalgQs  lugares  que  lhe  cf- 
tauãolcuantados,  que  logo  fc  reduzi- 
fão  ha  fua  obediência.  Chegou  també 
cntãoaMalucoIorremazcarenbascoa 
nao  do  trato  dcIRey,dc  que  algos  bo- 
incsqucforãoaterra,dcrão  por  nouas 
qucaqucUa  naohiapor  conta  delRcy, 
corahúaprouifaôfuacm  que  mandaua 
que  todo  o crauo  fcvcndeífc  na  feito- 
ria ate  a  nao  fci  .'carregada  ,&  a  pos  iíTo 
o  capitão  &  os  offíciais  delia  carrcgaf- 
fcm certos bàrcsconformc ha lifta  que 
vinha  feita  para  cada  hum  dellcs,  &a 
posclics  carrcgaíícm  o  capitão  &  feitor 
&  officiais  da  fori3lcza,&  oque  fobejaf 
fefcdcíTchamais  gente  delia  cm  fcus 
foldos  &  mantimentos.  E  que  indo  a 
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mb  â  Miluco,  8í  não  fc  carregando  por 
qualquer  via  que  foílcjfc  lomaíTe  yot 
perdido paraclRey  quanto  crauo  faif- 
fede  Maluco  dcquaiíquer  pcíToas  que 
o  carrcgaíTem  ,  a  que  ajuntaua  outras 
graues  penas:  aqual  noua  caufou  em  to 
dos  os  homcs  tamanho  alfioroço,quc 
com  fuasarmas  fe  torão  ha  porta  da  for 
talesa,  Se  a  grandes  vozes  diíícrão  ao  ca 
pitão  q  não  trataííe  de  guardar  tal  pro- 
uiíaôcomoaquclla^queefa  total  perdi 
çáo  para  elles,  que  dos  trabalhos  que  ti 
nháo  paííadoA  fangue  que  tinháo  der- 
ramado por  feruiço  dclKcy  &  dcfenfao 
daquella  fortaleza  não  tinháo  outra  fa- 
tisfaçãofcnáoaquellccrauojque  ganha 
ião  has  lançadas,»  agora  lho  queriáo  ti 
raracllespollo  darem  a  quem  nunca  pc 
Icjara,  que  fc  dcfenganaíTe  que  fc  tal 
pcouifaô  guardaua.clles  au  ião  de  por  fo 
go  hà  náo  com  quantos  ncUa  vinhão,& 
defpoisdctudo  feito  cm  cinza  feauiáo 
deirpara  os  mourosbufcar  o  remédio 
para  fuás  vidas  que  os  Criftáos  &  fcus 
naturais  lhe  tirauáo.  O  capitaocômuy 
to  fifo  &  fofrimcnto,  dando  lugar  a  que 
arrcfeccííe  algum  tanto  da  fúria  daquel 
Ic  primcyro  impcto,lhc  diíTc  muy  to  brâ 
damentc  que  olhalTcmbcm  o  que  faziáo 
porque  fc  não  efperaua  de  homcs  Por- 
tuguefes,&  tão  leais  aofcu  Rey  como 
«lies  fcmpre  forão  ,  defobedccereoi  a 
fcus  mandados,principalmente  por  tão 
pequena coufa como  era  aqucagora  fc 
qucriadclles,&qucerapara  ajuda  dos 
gados  &  fuftentação  daquella  fortaleza 
cm  que  elles  faziáo  tanto  proucy  tosque 
lhes  aconfclhaua ,  &  lhes  pidia  muyto 
que  náo  fizcff em  aluoroços  antes  de.vc 
TemoquediziaaprovUfaô.que  fe  foíTc 
na  forma  que  lhe  diziáo  elledaria  algum 
talhocomquc  elles  não  ficaíícm  tâoef 
candalizados como  femortrauão,poré 
nem  iílobaílou  para eílcs  homcs  fe quic 
tarem,porque fabiúoquecrao  capitão 
tão  amigo  do  fcruico  dclRcy,quc  ni- 
nhQacouíaauia  dc  alterar  do  que  dif- 
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fcffea  fuaprouifaô,&com  cHa  dcíccn 
fiança  faindo  ao  outro  dia  lorfc  mazca- 
rcnhas  em  terra,  faltatáo  comclle  para 
o  matarem,  &  fem  falta  o  fízeráo  fc  i  ão 
íc  recolhera  a  húacafa  em  que  fedefcn- 
deoatclheacudir  o  capitão,  que  fc/  á- 
fadara  gente,  &  o  leuou  comfigo  para 
a  fortaleza,  &  teue  mancyra  com  que 
aos  culpados  naquclle  crime  fez  meicc 
tamanhos  medos  com  as  deualTas  que 
fluia  demandar  tirar  dcllcs, pára  cm  to- 
do o  tempo  ferem  caftjgados  por  çllc, 
que fetornaráo  areconciliarcomlorfc 
mazcarcnhas,  &  o  capitão  fc  deu  por  fa 
tisfcitodoque  era  paífado  por  enten- 
der queafsi  lhe  compria.  Ao  outro  dia  • 
lorfc  mazcarcnhas  aprefentou  a  proui- 
faôdelRey  ao  capitão,  que  defpois  dc 
a  ler  diffeque  em  tudo  a  obedicia  ,&  dif 
fo  mandou  fazer  tcrrooquc  afsinou,& 
então  amandou  ler  cm  voz  alta  que  to- 
dos a  ouuiráo,&  IorfemazcaTcnhas,por 
fedcfculparde  todo  cos homcs,lhe  dif- 
feque doquc  clRcy  mandaua  naquclll 
prouifaõfua  náo  tinha  ellc  culpa,  pcis 
nella  não  tinha  mais  parte  que  trazclla 
como  clle  mandaua,  por  onde  verião 
quão  pouca  rczãotiuerão  o  dia  dantes 
para  o  mal  que  lhe  queriáo  fazer,  que 
com  cite  não  tinháo  que  contédcr,  m»s 
que  da  prouifaõ,&  da  nao  em  que  vicrfi 
fízeíTemoquelhesmilhor  parcceífc,  q 
fc  IhcquiíclTcm  dar  o  crauo, ndla  fe  iria 
comclle,  &  fcnão  fcm  a  nâo  &  ferrt  o 
crauo  fe  iria  cm  qualquer  embarcação  ^ 
lhe  dedem,  ao  que  o  capitão  refpondco 
que  quantos  aly  eflat^ão  obedeciâo  a 
prouifaó  de  S.  A.&  não  aucndo  quem 
a  ifto  deíTe  rcpofta,  mandou  lançar  hum 
pregão  que  todoo  homem  vendcffcao 
f  citoratcrça  parte  do  crauo  que  tiucíTé; 
&  mandou  ao  ouuidor  q  tiwííc  dcunífai 
&  onde  achalTc  crauo  que  lhe  diflcíTi  m 
q  era  feu  ou  dc  íeus  criados,  o  tomaííc 
por  perdido,  &  oentregaffe  ao  feitor, 
&  mãdou  notificar  cfla  mefma  prouifaõ 
aos  Reis  (las  ilhas,  &  pediílhes  muyfo 
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dcfcndcíTcm  aos  mouros  venderem 
craao  aos  Portiigucfcs  antes  dc  fer  a 
naodclRcy  dc  todo  carregada,!  que o$ 
Rcisrefpondcráo  quccô  muyto  gofto 
íerueriáo  em  tudo  a  elRcy  dc  Portugal^ 
masque  defenderem  aos  mouros  véde- 
rcmcrauoaosPortuguefcs  era  coufa^ 
náo  podiáo  fazer,afsy  como  elle  não  po 
dia  também  defenderaos  Portugucfes 
comprarem  crauo  aos  mouros,  &  á  fora 
■diíTofariSotudocque  pudcffem,  &cõ 
todas  quantas  diligencias  fe  fizeráo  fe 
ajuntarão  quinhencosbaies  de  crauo q 
recarregarão  na  nao,  cm  que  fc  embar- 
cou logo  lorfcmazcarenhas  fem  querer 
niiis  ir  aterra,  &  porque  os  homcs  fea 
motinauáo  para  deixarem  afortalcza,& 
fc  irem  com  ellc  na  nao, mandou  ocapt* 
tãolao  ouuidor  afazerllie  requerimen- 
to q  lhe  náo  IcuaíTc  agente,  lorfc  maz- 
carcnhascuidandoqucbiaaprendelloy 
/cmoquercrouuirlhc  mádou  tirar  has 
cfpingirdadas,  com  quefe  achou  tão 
fíibrcííaltado  que  fe  tornou  logo  aterra 
&  largou  2  vara  ,  &  fclcuantaráo  então 
cem homés.q com  fuas armas  fe  foráo 
embarcar  na  nao  para  fe  irem  para  a  ín- 
dia, fem  Bcarcmna  fortaleza  mais  que 
fòs  cento  &  cincoenta,  do»cyuais  fc  em 
Uarcarâo  também  algús  em  hum  junco 
dc  hum  Fernão  anriquez  que  eftaua  pa- 
ta fc  fazer  ha  vella, em  que  íc  foráo  di- 
zendo fem  nenhum  refpcito  quí  foífc 
clRey  defender  a  fua  fortaleza.pots  lha 
tolhia  o  crauo  que  era  o  remédio  de  fuas 
vidas.O  capitão  vendoífe  com  tanta  fal 
tadegentc, não  deixou  de  recear  algú 
trabalho,  porque  fe  não  íiaua  muyto  da 
gcntcda terra, mascomo  era  zeloírfsi- 
mo  do  feruiço  dclRcy,  &  dotado  de  grã 
dc  animo&  entendimento,  com  elTas 
poucas  forças  que  tinha  feordcnou  de 
maneyra  que  fcmprc  eftcue  feguro.  A 
judou  também  eniáo a  cíle  fcu  aperto q 
Gonçallo  vaz  Cernache,  que  andaua  de 
armida  no  Marro,  tomou  por  força  hõ 
nauio  carreado  dc  crauo  dc  hum  loâo 
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freyre,&  fc  foy  com  ellc  ter  a  Bandajõi 
dcja  cílaua lorfc  mazcarenhas,  &  ahy 
tnorrcráo  ambos aquclle  annocó  muy- 
ta  parte  da  geme  de  doença  ordinária 
natcrra. 

CAPITVLO.  LVII. 

y  Chega  ha  InJia  o  'VÍfo%ey  da 
Garcia  denoTonha  com  hía 
foderofa  armada,  manda  híí 
Catur  ha  foftalezja  de 
com  recado  dafua^vinda  & 
apos  elle  coatro  catares  de  fo-» 
corro,  fattpre^es  hua  arma'' 
da  pa  ra  ir  a  Dío,  (^  o  ejue  pa- 
ra ifo  ordenado  Acedecâo  lhe 
manda  cartM  com  ht^mborrt 
freftnte.  O  C,amr<rim  Ihepe-* 
depaZaes.(^o(!jHelhc  refjjort-* 
de,  O  gouernador  Nuno  da 
cunha  parte  para  o  rejno,  ^ 
morre  no  caminho, 

^  ÉSTE  ANNO 
de  I  s  ;  8.  de  fpa- 
chou  elRey  para 
vifoRey  daindiaa 
dom  Garcia  dc  no 
ronha  fidalgo  no- 
bre,&  de  muytos 
fcruiços,  &  p  de 
muy  ta  idade,  porque  fe  dczia  q  palTaua 
defcírenraannos,&  Ctí filhos  &  filhas^ 
&  n^o  muyta  fazenda.  Mandoulhe  el- 
Rcy fazer  prcflcshfia  armada  de  doze 
naos,dcque  foráo  por  capitães  elle  na 
nao  fanio  Efpitito,dcm  loâo  deça  n» 
nao  São  Bcrtohmcu  para  capitão  de 
Go3,Rny  Lourenco  decauora  na  nao 
Sinta  Clara  para  capitão  de  Baçaim,d6 
Criflouão  da  gama  filho  do  conde  almi- 
rante, dom  Vafcodagama,n3  nao  fanto 

Antonio 
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Antonio  pára  capitão  dc  Malaca,  Luis 
f  jlcáo  na  nao  fonia  Maria  da  graça  para 
cnpicâo  dc  Ormuz  ,Francifco  pereyra 
de  berredonan:io  Cirne, dom Gucia 
decaftro  nanao  fieis  dc  Deos  ^dòloáo 
decaftro  nanao  grifo, dom  Francifca 
dc  mcncfcs  na  nao  Burgalcfâ  para  capi- 
tão dc  Baçaimnivaganic  de  Kiiy  Lou-" 
renço  decauora, Aleixo  dc  foufa  na  nao 
Cica  para  capitão  dc  Çofali,quclogof 
ficou  cm  Moçambique,  &  na  fua  naofof 
pira  a  índia  Vicente  pegado  que  então 
ahy  fcruia,  loãi  dc  Icpulucda  na  nao 
juncoparacapitáadc Çofalla na  vagan 
te  dc  Aleixo  dc  foufa,  &  na  outra  nao 
Bcrnaldiradafilueyra.  Hiáo  ncftaarma 
dapaíTintc  dcdous  milliomcs,dcquc 
os  oitocentos  crao  fidalgo$,&  caualcy- 
TOS,  5e  criados  dclRcy ,  &  dos  ifantes, 
poremos  outros  eráo  gente  dc  pouco 
foldo^malveftida  &  repairada,&  em  que 
auia  muytos  moços  fcm  barba ,  &  hia 
muyta  cantidadc  dc  armas,  munições  Si 
detodos  os  petrechos  deguerra.  E  foy 
também  ncfla  armada  hum  bifpo  chama 
do  dom  loáa  dalbuqucrquc  dc  nacáo 
Caftclhano,  homem  virtuofo  dc  muy  to 
bom  exemplo,  &muy  to  dcíintercííado 
cjucfcruiofcmprc  leu  cargo  com  muy- 
ta fatisfaçaó  detodos,  aííy  eclcíiafticos 
comofeculares.  Deftas  doze  naosadc 
Bernaldimda  filueyra,  por  fazer  muita 
aooa,não  pode  paíTar  ha  índia  &  aribou 
aoreyno,&  adcloáode fepuUieda,por 
andar  pouco,  chcf»ou  tão  tarde  a  Mo- 
çambique que  não  paíTou  ha  índia,  &  in 
ucrnouem  Ormaz,&veyoo  fetembro 
do  anno  feguinte,  as  outras  dez  chega 
ráohabarradc  Goaaonzc  dias  de  Sc- 
tcmbrodeftcmcfmoanno  ,que  cm  to- 
da a  gente  caufou  grande  aluoroço  pol 
la  muyta  iieccfsidade  em  q  eftaua  aquel 
le  cftado.Sabendo  o  "oucrnador  Nuno 
dacunhaquco  vilo  liei  era  chegado  ha 
barra, o  mandou  vilitar  por  Martim  A- 
fonfo  de  foufa ,  oíFcrcccndolhe  o  gafa- 
iUado,3que  cUc  rcfpondco  cora  muytos 
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agardecimcntGs,^/ ao  outro  dia  defcmi 
barcou  com  toda  a  gente,  &  no  cacz 
cidadcachou  todososofficiaisda canil 
ra,qiic  o  eAauâoefperando,ondc  os  ve 
readorcs  o  meterão  debaixo  dumpallco 
comocracuftume,  &  defpois  de  lhe  fa^ 
zcrem  a  cuílumada  arc*ga,cntrando  pol- 
ia portada  cidade,  chegou  o  gouerna-» 
doracauallocomfua  gnnrda  diante,  & 
muitos  de  cauallo  que  o  acompanhauão' 
que  cm  vendo  o  vifoRcy  fedeccocom 
muyta  prcfla,&  fe  receberão  arrbos  cô' 

Í»rande$  cortcfias ,  nquy  chegou  tambô 
ogo  o  capitão  da  fortaleza  dô  Gonçalo^ 
Coutinho, com  aj  chaucs  em  hum  prato 
dc  prat3iasquaisogoucrnadoraprcfcn 
touaovifoRf  y  em  final  de  refidêciapof 
íi&  portodas as  fortalezas  da  India,&í 
pos  ifto  íc  forão  ambos  praticando  ate  i 
igreja,  onde  o  fahio  a  receber  o  Bifpo 

cmpontefícalCqueera  jadcfembarcada 
do  dia  dãtes,&  porvir  maldtfpoOo  lhe 
não  fizerão  o  dcuido  rcccbimèto)  &  na- 
Capella  mór  fizer&oambos  oraça6,cm^ 
o  vifoRey  fe  dercuc  tanto  qiic  o  goucf^ 
ncdor  fc  Ieuantou,&  cfícuc  cm  pè efpe- 
rando  hu  grande  efpaco,fnas  vedo  q  nc 
afi  o  vifoRey  fc  daua  mais  prcífa  ,fc  f& 
tou  na  cadeira  a  modo  de  enfadado, pof 
que  fofpcitou  queaquella  detença  doví 
foRey  fora  feita  dc  propoíito,&  afTy  ef 
tencate  qleuantâdoíTco  V.R.  fcforâo' 
ambos  para  h úas  cafas   cllc  mádara  fa- 
2er  preftes  para  fy,por^  fc  não  quis  iraw 
pofctar  nas  cafas  do  fahayo  por  cOarenl 
malcóccrradas,  &  fendo  no  rerrtyro  fe 
defpcdirão  húdo  outro  cõ  muitas  cor  re 
Í!is,&  ogoucrnador  fe  foi  apè  para  asca 
fas  ondepoufaua,q  erâodcAn  toniocoif 
rca,&o  V.R.fcrecolhco  paraofeuap^ò 
fenro,dóde  dcfpidio  Martim  Afofo  <  & 
aos  mais  fidalgos  q  o  acõpanharão.  Ao 
out  rodia  ogouern.idor  dcfpoisdc  ouuir 
miíTa  fefoiparao  V.R.&defpoisdclhc 
darlarga cóta de todasas coufas  dacjlle 
eíladOjC  praticarc  ambos  fobrc  a  nooa  q 
tinbão  davindados  Kurocs,pedioog(y 
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uêrnador  embarcação  para  fe  vir  para  o 
rcy  no,&  o  viíToRcy  lhe  deu  húa  nao  dc 
mercadores,  &  para  fua  companhiao 
nauio  Cica  era  que  v  ie  ra  Vicente  pega- 
do, detreminando  de  não  mandar  para 
o  reynomaisnaosque  eAas,  porque  as 
outras  q  trouxera  queria  leuai  aos  Ru- 
mes, porem  não  foy  ido  táo  pacifico  ^ 
nãoouucireantr'elles  algús  dcfgonos, 
por  o^oucrnador  i\áo  querer  empreitar 
ao  viífoRey  certa  cátidadedcdinheyro 
que  lhe  pidira.  O  gouernador  fe  embar- 
cou na  fua  nao  cos  fcus  criados,  &c  carte 
gando  cm  Cochim  fe  par  tio  para  o  rey- 
no,&  no  caminho  fallccco  de  fuadoen 
ça.  O  viíToRey  começou  logo  a  enten- 
der no  focorro  da  for  talc2a  de  Dio,  Sc 
9  primeyra  coufa  foy  mandar  hum  caiur 
a  Antonio  dafilueyra  capitão  delia  c6 
recado  da  íua  vinda,  St  certeza  de  o  fo- 
correr muy to  cedo  com  húa  poderofa 
armâda,&  promeíías  de  muy  tas  mercês 
a  todos,  q  chegou  a  Dioa  vinte  &  féis 
de  Setembro  íem  contraOe  al?,um  dos 
ÍAÍ(ntgos,por  eftar  então  toda  a  armada 
cm  Madrafabat,o  qual  o  capitão  tor- 
nou amandar  logo  com  repoÃa  do  que 
paífaua.  Apos  eííe  catur  mandou  logoo 
viffoRey  outros  coatro  com  boa  gente, 
^coufâs  neccírariasparaafortaIeza,& 
paraosdoéteS)de  cujos  capitãe5,&  do 
que  paifarão  fe  dara  conta  adiante,  & 
porq  poHo  primeyro  catur  tiuera  nouas 
que  afortaleza  eftaua  em  aperto,mãdou 
Antonio dadlua de menefcs com  vinte 
furtas,  &  coatro  catures  de  vigia,  q  fem 
pre foíTcm  dian tc,páf a  focorrer  aforra- 
Ic  za,  &  dar  a  entender  aos  Turcos  que 
era  adianteyra  da  fua  armada  que  íicaua 
atras.  Mandou  també  logo  dom  Pedro 
decaftcllobranco  a  Cochim  para  tra- 
zcrdelà  todaagcnte& nauiosq  achaf- 
fc,  &  aos  que  eílauâo  cm  Goa  ordenou 
logo  capitães,  aque  mandou quereco- 
lheírcmafuagcntc,&fe  fizeífcm  preí- 
tcsj&ordcnou  humcatur  que  foycom 
cartas  fuas  por  todas  asfortalczas  acha 
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mar  todos  os  homcs  que  auia  ntllas  ^ii 
qual  indo  de  caminho  para  Charaman* 
dcl, achou  toda  agente  que  acudia  ao 
recado  que  tiuera  de  Nuno  dacunba,^ 
rendo  nouas  da  vinda  do  viíToRcy  dom 
Garcia,  fe  esfriou  cm  todosde  mancy- 
ra  oferuor  que  traziáoparaacompanha 
rero  Nuno  da  cunha,que  muytosdelles 
fecfpalharãopor  outras  partes.  Man- 
dou tambcm  o  vifíoReypaffar  hum  fc* 
guro  geral  a  todos  os  omíziados  por 
qualíqucrcafos crimes  ouciuisq  tiucí- 
fem,que  o  acompanhaífcm  ncfta  joroa- 
da  aos  Rumes, quecm  quanto  cila  du- 
raífe  ate  tornar  a  Goa  não  pude  (Tem  fcr 
demandados, nemacufados,  por  qual- 
quer cafo  que  foíTe,  &  que  tornandjia 
Goa  lhes  daua  oito  dias  d'cfpaço  para 
fe  tornarem  a  por  em  fdluo como  antes- 
andauão.E  a  todos  os  que  foíícm  feruir 
neíla  jornada, moítrando  diífo  fuas  ccr- 
ridõcsautcnticas,  quercndolTc por  cm 
Iiuramcnto,lhe$  pcrdoaua  toda  apena 
que  tiucíTem  por  pane  da  jufítça,&  cfíe 
feguro  mandou  que  fo (Te  notificado  cn> 
todas  as  fortalezas,  &  que  todo  o  omt- 
ziado  que  fe  vicfle  aprefcntar  por  aqlle 
feguro,  trouxeíTc  certidão  da  jufliça  co 
treslado  de]le,3f  vcndoo  viíToRcyquc 
para  cila  tamanhaarmada  tinha  falta  de 
muytascouras,&raprincipaIera  dc  dt- 
nheyro,fcz  hum  petitório  hacidadcdc 
Goa,  a  Cochim^&  a  todas  asootras for 
talezasafsy  dc  dinheyro  como  dc  ef- 
crauospararemeyros,de  que  também 
auia  grande  falta,  porqos  da  terra,  por 
não  quererem  remar  lhe  fugiáo  todos, 
os  quais  cfcrauos  dcfpois  fe  tornariao  a. 
fcus  donos,  ou  lhe  fcrião  pagos  pollos 
preços  que  lhe  cufiaíícm,  dc  q  a  todos 
fe  paífariâo  certidões  paradeípoisaue- 
rcm  fcuspagamentos:&como  ifto  era 
-  coufa  de  tanto  fcruiço  delRey,  &  pro* 
ucyto  daqucllc  cílâdo,  todos  os  que  ti- 
nhãopoífe  folgarão  de  empreílar  cada 
hum  conforme  ao  que  podia ,  com  qoe 
ieajuntDU  imiyto  dinheyro,  &mi)ytos 

cfcrauos 
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crcrãuõs^ác  qucdcfpois  os  pagamen- 
tos não  foráo  tais  como  fc  prometerão. 
Na^ucllcmcfaio  caturquco  viíToRcy 
mandou  achamar  agctc das  fortalezas, 
mádou  cartas  a  Ceilão  ao  Rey  da  Cota, 
cm  que  lhe  daua  conta  da  fua  vinda  ^  & 
dos  Rumes  que  cdauão  cm  Dio,  &da 
muyta  Falta  que  então  tinha  de  dinhcy- 
To  para  húa  armada  que  fazia  preíles  pa 
.ra  os  ir  burcar,&  lançallos  da  India,quc 
como  a  irmão  &  bom  amigo  d  clRcy  de 
Portugal  lhe  pidiaque  IhequifcíTc acu- 
dir niquella  tão  importante  necelsida- 
de,aqueclRcydc  Ceilão  refpondcocó 
cmpreílimodetrcsmil  portuguefes  de 
ouro,acôpanhadosde  palaurasdeoiuy 
tos  comprimentos, &  oflfcrecimentos 
para  ludo  o  mais  que  delle  lhe  cQpriíTc.* 
Ncfte  mcfmo  tempo  o  Acedecão  fcnor 
das  terras  vizinhas  de  Goa,  por  fe  fegu 
rarda vindados  Rumes  de  que  cfíaua 
níuy  to  rcceofo,com  a  amizade  dos  ncf- 
,fos,  fabcndo  aocupação  em  que  crviíío 
Rey  eílaui  cm  Goa,  por  lhe  ganhar  a  võ 
tadCjlheefcrcueohQi  carta  de  muytos 
ofTcrecimentoSiComhum  prefcntc  dc 
mil  vacas,mil  carneyrosmuy  tas  cabras, 
qtiinhentasmãosde  manteiga,  q  cráo 
íeis  mil  canadas,  coatroccntos  candis 
de  trigo  que  pafsão  de. cem  moyos,  & 
feifcentoscandlsde  arroz,  oquctuda 
lhe  mandou  dar  em  algús  lugares  perto 
deCoa.O  viíToRey  eftimou  muytoo 
prefentcpoUo  tempo  cm  que  viera,  & 
maytomais  afegurança  em  que  ficaua 
do  receyo  que  linha  dc  poder  auergucr 
raem  Go3,emquanto  clle  fizcfle  aqlla 
jornada,  &  refpondeo  ao  Accdccáo  cõ 
muytos agárdecimcntos,  &  proraeflas 
dcfocorro  todas  as  vezesque  lhe  foííc 
necclTârio,  &  lhe  mandou  dc  retorno 
douscauallos ajaezados  os  milhores  q 
fc  acharão  em  Goa,  que  cuftarão  mil 
cruzados,  &  húa  crpadarica,&  húaca- 
dcyrad'crpaldasbcm  guarnecida,  &  al- 
gúas  peças  de  gr3m,&defedas  de  cores, 
que  valcrião  outr çs  mil  cruzados  ,coiq 
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que  o  Acedecão  ficou  bem  cortrentc, 

&  emboa  amizade  cos  noílus,  que  para 
nosfoyalTaz  proueitofo,  porque  Ten- 
do doutra  roancyra  nos  pudera  dar  muy 
to  trabalho.  Também  o  Çamoriromar»- 
dou  ncíle  tempo  cometer  pazes  ao  vif- 
foRey  a  que  refpondeo  que  polb  ociw 
pa^ãoemqueandaua  não  podia  entso 
tratar  daquclle  negocio,  que  como  toi; 
naíTcde  Dio  fe  vetião  ambos,  &  faria 
cOm  clle  toda  apaz&  boa  amizade  que 
foííe  rczão,cpm  que  o  (^amoiim  ficou 
fatisfcifo,&alTcntou  de  náoconfcntir 
aosfeus  dcfmandarenfe,  nem  fazerem 
inalalguate  veroquefoccdia  cm  Dio» 

CAPITVLO.  LVIÍI. 

y  As  gales  dos  Thtcos  faemdo 
rio  dcQ^Maítrafabaty  ([bom^* 
bar  deão  obaluarte  da  barra^ 
arrebentâoalgíís  tiros  nofos 
com  algum  dano  noÇo,  con-^ 
tafle  hum  cafo  de  hum  mame 
hocjuefoy  leuado  a  fua  may 
ferido.  Os  turcos  batem  oba^» 
Zuarte  da  <vílía  dos  Rumes^ 
dãolhe  o  ajfalto,  (^oq  focede^ 

A AGORAHE 
rezãoque  nos  tor- 
nemos ha  fortaleza 
dcDiodc  q  ha  muy 
to  qse  nos  aparta- 
mos, onde  deixa* 
mos,  os  capitães 
turcos  cora  Cogeçafar  preparando  tu- 
do o  que  era neceflTario  para  asbatarias,' 
&  os  noíTos  trabalhando  por  lhe  impe- 
dirAos  feus  defenhos,  &  como  os  inimi^ 
gos  detriminauãodar  aprimeyra  bata- 
ria aobaluarteda villa  dos Ruraes,cnâ- 
dojadc  todo  preparado  o  aíTalto,  aos 
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vinte  &  fctc  dias  dc  Setembro  dcflc 
anno  dc  i  y  3  8.  polU  tncnham  ccdo> 
começou  .ijugar  o  Bafiliíco  que  atras 
dilTc  que  fora  dcfcmbarcado  no  riodc 
Madrafabat,&  outras  peças  mais  miú- 
das, que  obatiio  polia  parte  que  eflà  co 
roílo  paraa  mcfma  villa,  na  qual  ora  co- 
ineçarâo  a  aparecer  as  gales  dos  Tiir- 
cos, que tornauáo  ja  de  Madrafabat  cõ 
vento  profpero,  portas  em  muyto  boa 
ordem,  com  muytasbandeyras ,  cftcn- 
dartcs,  &  toldos  que  arrojauâo  polia  a- 
goa,  Sc  agente  que  aparecia  nellas  vefti- 
daluftroramente:&  tocando  com  grart 
dc  roido  muytos  eftrométosdc  guerra, 
fizerâofcucaminhodircytashafortale 
za,  todas  afio  húa  antreoutr3,reguindo 
húagaleotaem  que  hia  o  fcu  general 
do  mar,  &  com  efta  ordem,  chegando  a 
que  hia  diante  hà  Kigea  que  cftá  defrort 
ic  do baluartcda  barra, dequc  era  capi- 
tão Fr3ncircodegouuc3,dcrparau3  a  aí 
tilharia  que  trazia  na  proa  no  mefmo 
baluarte  &  na  fortaleza,  &  dcfuiadofle 
dc  longo  djcoíla,  dcfpnraua  as  outras 
peças  que  trazia  pollo  cottado ,  &  daua 
lugar  h.i  outra  gale  que  vinha  tras  ella 
para  fazer  o  mcfmo,  com  que  meterão 
grande  numero  de  pilouros  dentro  na 
forcalezj.  Dos  baluartes  da  barra,  &  S# 
Tome  lhe  rcrpondcráo  com  muytos  ti- 
fosde  groíTa  artilhâria,qfizcrão  muyto 
miis  dano  anòs  que  a  ellts,  porq  a  elles 
não'fÍzerâo  mais  que  defaparelharlhe 
duas  gales  daenxarcia,  &  da  apelação^ 
&  anòs  arrebentrrão  algúas  bombardas 
que  nosmataráp muytos homcs,  por  fe 
lhe  aplicar  por  dcfcuido  apoluora  das 
crpingardas,náo  ficando  íemcafligoos 
qucnifto  forãoculpadoSjdequenoba 
luarcedabarra morrerão  o  côdeHable, 
liumbombardeyro,& outros  dous ho- 
mcs, &  forâo  mal  feridosoutrosdcz,& 
por  outras  parte?  arrcbentaráo  també 
outraspeçasquc  matarão  &  ferirão  al- 
gús,  com  que  oi  mortos  ao  todo  foião 
rcçc,&  os  íciidos quinze.  Os  pilouros 


dos  inimigos  que  cntrarlo  na  fortá!e« 
23,  inda  que  foráo  cm  muy ta  cãtidade, 
não fizcrâomaisdanoquc acertar  hum 
dclles  a  hum  valente  mancebo  ^  efiaua 
no  muro  com  íuas  armas,  &  tinha  fua 
tnãyna  fortaleza,  molher  Portugueía 
viuua,  por  nome  Baiborafcrnandcz>& 
^  tinha  outro  filho  nobaíoartc  da  villa 
dos  Rumes,  foldado  dc  muyto  animo, 
chamado LuisFrancifcoefte  mancebí>  • 
ferido  (quedosdous  irmãos  era  o  mais 
moço,  &  íc  chamaua  Criftouâo)  foy 
Icuado  aos  braços  dc  fua  mây  feito  cm- 
pedaços,masainda  com  faía,aqucmpi« 
dio  que  detiueíTe aslagrimas ate  lhe  fa- 
2cr  viro  confeíTor, que  era  o  que  mais  . 
auiamiíler,  paraquc  o  fentimenro  da 
dor  que  nella  vide,  o  não  pertorbaíTe 
no  quccntáolhe  cumpria  para  fuaalma, 
A  trifte  mãy,qnc  tinha  nas  mãosjas  ef- 
pedacadas  entranhas  do  fitho,com  feo» 
brantc  foíTcgado,  &  olhos cnxutos,on- 
dc  rocios  0$  circunítantcs  os  tinhâo  ba- 
nhados em  hgrimas  de cópaixáo  delta» 
IhcdiíTc  que  fcencomcndaíTc  a  Deps, 
&  fcanimaíTe  para  morrer  bcm,&  com<> 
fiel  Criílão, porque  iíTo  juntamente  cã 
a  efpcrança que  lhe  fícaua  dc  aucrDcos 
mifcricordia  com  fua  alma,  pois  morria 
cm  fcu  feruico  b<iíl3rÍ3  a  lhe  dar  animo 
para  fofrcr  bem  a  fua  morte,  &  dcfla  ma 
iTcyra esforça ndoíTc  hum  ao  outro, o 
mancebo,  dcfpoís  dc  Ter  ConfeíTado  c5 
moílras  de  grande  conttiçáojpaffou  ha 
outra  vida,  não  fem  grande  efpantodc 
todos  os  que  eHauão  prefentes,  da  inu6 
ciuel  conftancia  &  criftâo  fofrimento 
daquclla  velha  molher  cmtão  defeflra- 
docafo,  &  de  quem  com  rczSo  todas  as 
máys&  paisdcuiáodc  tomar  exemplo. 
As  galesdos  Turcos  com  a  ordem  q  te- 
nho dito,foráofurgircosoutrosnauios 
junto  da  mizqnita  onde  primeyro  furgi 
rão  quando  logu  aly  chcgarão,&  defde 
polia  menham  ate  as  dez  oras  do  dia,c  5 
liuarão  os  tiros  da  fua  artilharia  &  dâ 
noífajdcntro  no  qual  tépo  não  ccffaua  a 
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batanaqaeredauaaobilnartc  da  villa 
dos Rumcs,quc  durando  ate  as  coario 
oias da cardcihe derrubarão  hQa  gran- 
de fala  que  cntcílaua  nelle^dc  que  as  rui 
lias  lhe  ficarão  cm  cfcadas  que  chega- 
uão  ateomaisaltodobaluartCj&rlhebii 
terão  também  algQa  parte  da  f  rontaria 
dclleA  Ihccegaráo  toda  a  artiJharia,cô 
que vcndoosinimigosbaftante  difpoíi 
çãopara  fubircm^arremctcrão  dc  corri- 
da bem  feteccntos  hamcs,com  bua  baa 
deyra  vermelha diantcquc  começou  a 
fubir  polias  paredes  caídas,  &  a  pos  cIU 
quantos nolugar  podiâo caber, que  co 
f.iuorda$cfpingardas&  frechas  dos  ^ 
iicauâo cmbaíxo,que não  deixauão api 
recer  os  noííos  para  lhe  rcfiftircm ,  che- 
garão quafi  ao  mais  alto,  onde  os  fairã© 
a  receber  fobrc  o  parapeito  do  baluarte 
fos  dous  homês  com  fuas  lanças, não 
fcm  grande  dor  &  fentimento  dos  que 
dl  fortaleza  os  eftauáovendo  principal- 
racntcpor  não  terem  commodidadepa 
ra  os  poderem  focorrer,  fcm  fabcrcm  a 
caufa  dc  n  jo  ferem  ajudados  dos  outros 
que  eílauáo  no  baluarte,  &com  tudo 
com  a  artilharia  lhe  dauâo  todo  o  fauoC 
que  podiâo, osinimigos  vendotão fra- 
ca rcfiflencia  apertarão  cos  dous  com 
quanta  fúria  &  prcífj  pudcrão, porem 
clles  fós  como  o  lugar  era  eftrey  to,com 
as  lanças  &  pancllas  de  poluora ,  &  ou- 
tros artifícios  dc  fogo  que*os  dc  dentro 
Hic  miniílrauâo,  fc  defenderão  ate  o  foi 
porto  ,  fcm  nunca  os  poderem  entrar 
derrubando  muytos  dos  inimigos  das  al 
tas  paredes  abaixo  ,  cujos  tiros  como 
crâo  cm  grande  cantidadc, endereça- 
dos aos  dous  fomente,inda  que  muy tos 
oserraífemitodauiadealgOs  que  os  a- 
ccrciráo  receberão  muytas  &  grandes 
fcridas,que  não  foráo  par  tepara  deixa- 
rem dc  pelejar  com  tanto  esforço ,  que 
dcfconfiados  os  inimigos  de  fazerem 
por  então  o  que  prccendiaõ ,  fc  retira- 
rão correndo  piraasfuascrtanciascom 
mcJo  daarúlUâria,quc  liraua  Uaforu- 
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leza  ,  aífaz  confufos  &  cfpantadcs  do 
defacurtumado  esforço  õc  alcnro  da- 
quclles  dous  horacs  ,  de  que  hum  íe 
chamaua  Antonio  pinhcyto  mancebo 
de  vinte&  cinco  annos,  fílho  de  humca 
ualcyro  dc  Faraó,  &  do  outro  fenáo  po 
deíabero  nome. 

CAPITVLO.  LIX. 

JT  Antonio  fale  ir  o  ^em  do  haíu 
arte  da  mUa  dos  Rumes pidtr 
ao  Capitão  da  farte  de  Fran  • 
cifcopacheco  Ç^dafua  gente 
liceça para  fe  entregarem  aos 
Turcos  com  algum  bom  côcef 
to ,  concedida  a  Itcenca  fe 
tornado baluAYte  fe  entregai 
onde  algUs  foldaãos  no^oifa 
iLem  hum  famofo  feito.  Ofa^^ 
lejro  torna  com  outra  carta 
de  Francifco  pacheco  para  o 
capitãOyÇ^a  reporá  que  leuad- 

QVEtLA  MES^-' 
ma  noite  na  vella  dâ 
modorra  ♦  foy  ter  ha 
fortaleza  hum  homem 
que  vinhadobaluaric 
da  villadosRumescha 
itiado  Antonio  faley- 
ro,  que  fendo  leaado  ao  capitão,  &  cha- 
mados por  elle  todos  os  fidalgos  &  ho« 
tnés  dc  rc  fpcito  que  aly  auia,paranre  to 
dosmortrouhOa  carta  de  Francifco  pa- 
checo muy  to  comprida,  ao  parecer  fci*; 
tadetrcsou  coairodias^quc  nSo  tra- 
taua  do  combate  do  dia  atras,  nem  de 
coufaalgQadc  aquellas  aque  o  Anto- 
nio faleyro  fora  mandado, &  no  lugar 
do  fobrcfcrito  dizia  que  fedcífc  credi- 
to a  (Udo  o  que  diíícííc  Antonio  falcy- 

I0.O 


I 


Digitized  by  Google 


TERCEIRA  PARTE  DA  CRÓNICA' 


ro.  O  qualdifTcqucFrancifco  pacheco 
ficauacm  arrigo  dc  morçc^uu  fciia  \i 
morco,por  quanto  ao  tcmpoquc  ctlc  o 
dcixira  lhe  Hcauáo  merendo  a  candcs 
namáodehúainfírmidade  dc  que  auis 
muytosdias  que  cHaua  mal  tratado, o 
que  logo  de  Lopo  dc  fouía  lhe  foy  con- 
trariado,por  auer  fòs  dous  dias  que  fala 
racomelícj&afuafala  parecia  mais  de 
íaôquc  de  enfermo,a  que  fatisfazendo 
comalgúis  rezocs  de  pouca  fuOancia, 
paíTou  a  dianre  dizcndoque  na  bataria 
que  os  inimigos  lhe  deráo  aquclle  dia 
lhem3taráodezouquinzehomés,&  Fe 
rirão  quaíi  todosos outros  mortaimcn 
te,  polia  qual  rczâooauera  tão  poucos 
que  lhe  dcfcndeíTcmo  aíTalto  que  lhe 
dcráo,&  queaíTy  poreíla  falta  que  tí- 
nháo  degente,&de  todas  as  coufasne 
ccfTariaspara  fuadcfenraô , porque  to- 
das lhe  desbaratara  a  artilharia  dos  ini- 
migos, como  porque  entendião  queda 
fortaleza  lhe  não  podir^ir  focorro ,  dc- 
fef pcrados  de  fe  podcrc  fnloar  detrimi- 
narão  de  fazer  aquclla  noite  cfcadasdc 
húas  entcnas  que  tinháo ,  5r  decerc  por 
e!hs  a  morrerem  pelejando  com  feus  ini 
migoSjJaqualdetriminaçâo  clleostira 
la dizendolhe que  feriamilhor  tentaré 
primeiro  algum  mcyo  para  reraedcarem 
lua  mirerÍ3,porquc  para  morrerem  nun 
ca  lhe  auia  dc  faltar  tempo,  o  que  pare- 
cendobema  todos,o  elegerão  a  elíe por 
t^F  conhecimento  da  lingoa  Arábiga, 
para  ir  tratar  algum  bomconcerto,com 
que  pudeílem  faluar  as  vidas ,  cos  capi- 
tães dos  inimigos,  de  que  húm  era  Co- 
geçafar,&  o  outro  fe  chamaua  Baram 
baxà,  dos  quais  auédo  feguro  por  meyo 
dc  hum  turcodequeouucra  falajpafían 
do  porb^ixo  de  hQabombardeira  que  cl 
le  vjra  com  a  claridade  da  lúa,re  aprcfen 
tara  antr  clL-s  AlhesdiíTera  que  feria 
bom  romarfeaígumbom  meyo  com  que 
fe  cfcuíaffem  tantas  mortesde  ambas  as 
pirtes,a  que  refponderáoqueomilhor 
mcyo  era  cntccsarcoíe  por  íua  vontade 


poisefíauaclaroque  fenáo  podião  ãc^ 
fender  &  que  fcf  ia  pofsiuclque  folimão 
baxá  general  da  armada  Ihcsdarialibec 
dadc,&  dcfpois deter  com  elles  íebcc; 
iftoalgúasrcpricas,lhc  vieraa dizer  que 
osPortuguefes  feus  companheyios  fe 
não  cntrcgariáo  fcm  terem  certeza  de 
lhe  darem  vida  &  Iiberdade,&  nem  ain* 
da  comiftoofariáo  femconfentioicnta 
do  capitão  da  fortaleza ,  o  que  aoscapi- 
táés  parecera  bcm,&  lhe  mandarão  que 
foffc  negocearoconfentimcnto,&  ten 
do  fe  falaria  a  propoílto  no  concerto,& 
que  da  parte  de  todos  os  que  efíauáo  no 
baluarte  vinha  dar  conta  ao  capitão  dif 
loque  erapafTadcinatque  íem  ctrbai- 
godeeflarcm  iirpofsibilitados  paia  fe 
defenderetrspor  efiarem  faltos  dc  lud» 
com  que  tinháo  a  morte  por  muy  to  ccr 
ta,cft3uão  todos  prcftes  para  morrercni 
fobre  aquclle  baluarte,  fe  ao  capitão  pa 
rcceíTc  bem,  que  lhes  mandaflc  dizer  o 
que  queria  que  fizcíTcm.  O  capitão  to- 
mou logo  os  parccercsdosque  eOauão 
comellcj&aindaque  algúspor  rczoés 
claras  tomarão  má  fofpeira  deíle  rcca- 
do,todauia  vendo  que  diziáo  que  não 
tinháo  mancy ra  para  fe  dcfenderjoráo 
todos  de  parecer  que  íízelTem  omilhor 
partido  que  pudc(Írcm,pcrqne  não  era 
rezâomandarcma  ontrosquc  fecntrc- 
gaíícmhamorteos  queeftavâo  cmfal- 
uodella.E fatisíeitoocapitão  dcflept 
rccer,refpondcoporhDa  carta  a  Fran- 
circopachcco,que  pois  eftauão  todos  fe 
lidos&ião faltos  de  tadojfizeffcmoq 
mais  lhe  cumpriíTe  para  fc  íaluarem, 
com  a  qual  reporta  tomado  o  falcyio, 
fahio  logo  hum  rumor  polia  fortaleza, 
fcmaucr  nellaquem  o  pudcíTe  faber 
de  certo, que  Francifco  pacheco  auia 
doasoutres  noites  que  fe  hia  ver  cos 
capitães  turcos  ,  &  outras  particula- 
ridades a  eflc  modo ,  que  difpois  íe  afir- 
mou que  forão  verdadeyras.  Ao  outro 
dia  feguinte  a  oras  dc  meyo  dia  fe  virão 
da  fortaleza  fubiroiTuuos  ao  baluar- 
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tf,  !»Qs  polias  paredes  caídas ,  &  outro  s 
poí  paos  que  cncoftauâo  nas  bombar- 
dcy  ras,5f  todos  com  muyta  prcíTa ,  tra- 
balhando cada  hum  por  fcr  dos  ffrimcy- 
ros,  &  entrando  dcntrodcrrubaiáo  as 
bandeyrasdaCruzdcCrifto&  cm  fcu 
luaar  aruorarão  húa  grande  bandeyra 
vc°melha& farpada  »  coroainíi^ia  do 
graô Turco, não  fcm  muytas  lagrimas 
&grandifsimo  fcntimento dos  pios  & 
fieis  peitos  que  o  eílauáo  vendo:  porem 
nemcmmeyo  daquela  tamanha  rcnoU 
ta  faltarão  deuotos  foldadosque  torna 
láo  polia  honra daquclla  cruz  fanta que 
viáo  tratai  com  tanto  dcfprezo ,  de  que 
foy  autor  hum  loáo  pircz  que  eílaua  no 
baluarte,  homem  ja  velho  &  de  poucas 
forças,  que  cm  todo  o  tempo  que  o  ci- 
las pudcráo  ajud.ir,as  empregou  fcmprc 
cm coufasde  grande  esforço  &  valcn- 
tta,&quejuntamenteer3muyto  amigo 
éc  Deos,&zelofo  da  fua  honra, eflo 
ajuntando  afy  fcisou  fcte  companhey- 
rosqucoquifcrâo  fcguir,  fe chega  ha 
bandcyra  vermelha ,  &  a  tir?  do  lugar 
em  que  eft  aua  &  a  lança  fora  do  baluar- 
te quão  longe  fuas  fracas  forças  pudc- 
rãoabran?,cr,&  incontinente  leuanta  . 
húadasdcCriílo,aqueacudindo  logo 
*os Turcos  tornâo  a  derrubar  a  de  Crif- 
lo&leuantarafuajoqueaíry  foy  feito 
por  três  ou  coatro  vezes, ficando  ora 
húa  bandcyra  praaoutra  atuorada  em 
cima,íobre  o  que  antre  hfis  &  outros  ou 
ue  húi  bem  afpera  &crucl  briga,ate  quo 
vendo  os  Turcos  que  a  fua  bandcyra 
náopodiaeftarfcouramcnte  Icuantada 
em  quanto  os  noíTos  tiueíf em  vida ,  con 
ucrtcráo  contra  cUcs  toda  a  furia,&  em 
breuecfpacodcráaa  todosa  mor  te,  & 
os  lançarão  no  rio,com  que  a  fua  ban- 
dcyra ficou  dc  todo  fcgura.  Os  corpos 
deftcsficisfoWados  pcrmirio  a  diuini 
bondadequç  foífcm  poUo  rio  acima  ter 
a  fortalczi,a  hu  iporta  que  eílaua  noba 
laarte  da  couraça, que  foráo  enterra- 
dos cm  lugar  fagrado,  com  lagiimas  dc 
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muytosdos  q*ne  fe  acharão  prcfentcs, 
maisdedeuaçãoquc  dc  compaixão, & 
não  fcm  inucja  dc  algús  d.iquclla  tão 
gloriora&,honradamoric,dequcDcos 
parece  que  milngrofamcnte  quis  dar 
moftrade  quáoaceitajhe  fora.  Dacoy 
fe  entendeu  logo  na  forrale2a  que  o  ba 
Inarrceracntregueaos  Turcos ,m3sa« 
condições  com  que  fe  entregara  fcnáo 
fouberão  fcnâo  ao  outro  dia,  q  f  oy  hfia 
coaria  feira  vinte  &noucdias  do  mcf- 
mo  mes  de  Setembro,  em  que  ao  meyo 
dia  chegou  ha  fortaleza  da  banda  dc  fo 
ta  o  rocfmo  Antonio  falciro,veflido  cm 
hfis  calções  &  wupeta  dc  gram ,  &  hOa 
cabaya  turquefcade  brocadilho  cm  ci- 
ma,quebradandO  ao  baluarte  de  Gaf* 
par  de  rouf3,acudio  clle  a  fabcr  o  que 
qtteri3,aqucdiírc  que  tr32ia  hua  caita 
dc  Francifco  picheco  paia  o  capitão, 
quemandoulançar  dentro  no  baluaiic 
por  hum  mouro  que  vinha  com  cllc ,  Sc 
diíTe  a  Gafpar  de  foufs  que  Ihemandjf- 
fcm  logoarcpoíla  porque  Francifco  pa. 
checo  em  companhia  dc  Cogcçafar  a 
fícauãoerperando  nOacafa  daly  peno 
(&amoftroucodedo)&não  podia  c  f- 
pctarmuytoporandarmsldcfpofio.  O 
capitãomandou  ler  acarta  p3ranrc  os» 
homés  com  quem  folnaaconfclharfc  &. 
vioqucdizia  que  clle  íe  entregara  ao 
grande  capitão  Sulimão  baxa  por  hum 
fortfláo  fcu  chapeado  dc  ouro  em  que  a, 
todos  daua  vidas,  liberdades,  fazendas 
&efcrauos*gr3ndcs  &  pequenos, &  fò 
armas  &  artilharia  Ihç  nãoquifera  dar, 
mas  que  lhe  foíTcm  fazer  a  çalema  há 
foa  gale,  &  fendo  lodos  os  outros  leua-i 
dós  ha  cidade,  &  repartidos  de  dous  eiíi' 
dous por algQascaf3s, clle &:  fcu  prima 
GonC3llod'almeida,&  Antonio fakiro- 
forãoleuadoshagalebaftarda  ondcef. 
tauaobaxadcqacmforaô  bem  recebi- 
dos.í!í  a  cad3  hum  dellcs  mandara  viF- 
lir  fua  cabaya,  &  que  pidindolhc  ellean 
tre  outras  praticas  q  lhe  guardafíc  o  fcjt 
mão  qlhc  dcra,lhc  rcfpondcrajq  cllc  cO 
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priria  o  que  prometera,  mas  porquanto 
tinha  detriminado  combater  aquclla 
fortaleza  por  mar  &  por  terra,lhe  conui 
nha  antrctcUos  o  ternpo  qucJAo  duraf- 
feiquefe  a  tomalTc  os  mandaria  paia  a 
India,&  fe  a  náo  tomafíe  os  hrgaria  pa- 
ra íc  irem  por  onde  quirc(rcm,&  que  pa- 
ra o  combate  mandara  defébarcar  dous 
bafílircoSv&defcmbarcaria  quantos  qui 
feíre,porquc  os  tinha,  &  lhe  diíTera  que 
cfcrcueííe  ao  capitão  que  fequifeííc  en 
tregar  rempcle]a,porque  fazendoo  dpu 
tramancyra  todos  auia  de  meter  ha  ef- 
pada,  &quccom  cftcdefengano  viífeo 
que  lhe  cumpria,  &  ouueííc  bom  confe- 
Iho.  Poucoouuequeconfulcarna  rcpof 
ta  defla  carta,  a  que  Antonio  daíilucy- 
rã  refpondco  qucpara  tamanho  capitão 
como  lhe  dizia  que  erao  Sulimao,  ouuc 
radc  cumprir  milhor  feus  efcrirostpo» 
remquenáo  fe  efpantaua  tanto  de  min 
tir  o  Sulimáo  pois  o  tinha  por  natureza» 
quanto  dcUe  efcreuerlhe  que  okucÍTc 
bom  con(êlho,que  diffeíTe  ao  baxa  que 
íobre  a  mais  pequena  pedra  daquclla 
fortaleza  auiáo  de  morrer  todos,  èt  que 
cllc  fe  auifaíTequelhe  náo  trouxcíícnê 
loandaíTc  mais  íemelhãtes  recados,  por 
quecoroo  a  inimigos Ihemandaiia  tirar 
hasbombardadas,com  a  qual  rrpoOa 
tornado  Antonio  faleyro  para  Cogeça 
far,  &  Francifco  pacheco  que  o  crt  João 
c(perando,reforão  todos  juntos.  B  no 
tratado  em  lingoa  Italiana  de  que  atras 
dz  menção  que  conta  eíla  Viagem  dos 
Turcos  achcy  também  queFrancifcopa 
checo  &  todos  os  maisPortuguefes  qoe 
íc  entregarão  (quedizqueforãooiten' 
ta)  foráoaos  rrcsdiasde  Oitubroafer- 
rolhados  cm  diucrfas  gales  &  poHos  ao 
remo. 

CAPITVLO.  LX. 

y  Dal^e  contada canttdade 
c alidade  da  artilharia  que  os 
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Turcos  ajjentão para  a  baii^ 
fia ,  ellcs  afaltâo  o  baluarte 
dKjafpar  de  foufa,fobreuem 
nafortaUT^  hua  ínprmtda-* 
de  geral  Cj(4e  tratãmuyto  mal 
agente,  Asmolheres  ajudãa 
atrabalhaf  nos  repayrós  em 
cfue  híia  fe  finala  antre  as 
outras. 

/ 

ODOS  OS  DIAS 
que  fa!;auáo  porp.-)r 
far  domes  deSotS 
bro  ate  os  coatro 
de  OitubrOfgafla- 
râo  os  Turcos  em  af 
fcntar  a  artilharia 
côqueauiáodc  ba- 
ter ,  8f  otftra  algúa  para  eífcito  mais  de 
matar  gente  que  de  romper  omuro,& 
efta  puIVrão  pollás  cafasqcnauáo  mais 
perto  da  fortaleza.  As peçasda  artilha- 
ria de  bater  eráo  nouebafilifcos  de  de« 
facuOumada  ^randcza^quc  lançauão  pí« 
louros  de  nouenta  &  feisatecfto&cin 
coarratcsde ferro  coado, cinco  efpa- 
Iha fatos , que  lançauáo  pilouros de  pc-*' 
dra  de  cinco  féis  &  fetepahnos  em  roda 
&quinzeIiocsfi{  águias,^  da  outra  arri 
lharia  ordinária  aueria  oitenta  peçasan 
trccrperas,fa)uagês,measerpcras,&fâl 
cocs,&defpois  pollo  cerco  em  diante 
vfaráodehum  quartao  affaz  temerofo 
&  de  grande  effeito.  Das  cílancias  cm  q 
cftauaeftaartilhariaerão  capitães  Co- 
gcçafar ^&  hum  Turco  chamado  Yucf 
hamed,com  quem  eflauâo  fempre  dous 
mil  Turcos,afora  a  gente  de  Cogcçafar 
&  o  Sulimáo  baxa  cftcuc  fempre  reco- 
lhido na  armâda  íemfair  em  terra, aífy 
por  dar  guarda  ha  mefmaarmada,como 
porquj  fua  rouyta  idade  lhe  náo  conferi 
tia  fazer  outra  coufa,  &  também  fc  fof- 
pcitou  q  feria  por  ouuo  algum  rcfpeito 
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oculto,  3;  daly  prouia  tudo  o  que  era  ne 
ccííaTÍo.  Dc  todas  cAaspcçasdeartillia 
ri3,indaquc  cílauão  condiucrfas  partes, 
ninhúacílauaafaílada  da  Fortaleza  mais 
dc  cento  &  cincoenta  paíTos,  &  muy  tas 
delias  cílauâoa menos  defcfíenta.  An- 
tre cílaartclharia&afortalcza  fe  viâo 
as  cílancias  da  gente  dcguerra  que  auia 
no  ccrcOjpoílisdemancyraque  jugaua 
aarcilharia  porcima  delias,  ét  quem  ou 
ueíTc  de  chegar  ha  artilliaria,lhc  era  for 
çado  paíTar  por  meyo  de  toda  efta  géte, 
quceílaua  muyto  bem  atrinchcyrida, 
Acercada  dc  largas  cauas,  em  moda 
affaz  forte  Sc  defcnfauel.  Sendo  tudo 
ido  acabado,  aos  coatro  dias  do  mes  de 
Oitubro  era  faindo  o  íol^  começarão  a 
batercom  codas  as  peças  groíTas  &  min 
dasicmquefedetiueráo  aquelie  dia  Si 
o  outro  fcguinte,  não  tratando  dc  mais 
<:|ue  dc  cegar  a  noíTa  artilharia  q  jugaua 
nosbaluartes&nomuro,&  romperas 
mantas,  as  amcyas,&  repayros,  o  que 
fízcrâomuytoareuraluo,&  das  hoflas 
peças  quebrarão  hQa  boa  faluagem  Sc 
hum  camcletc,&  a  boca  a  hum  liáo.  Aos 
fcisdiasdomcfmomcs  começarão  aba 
ter  obaluarte  dc  Gafpar  dcfoufa,  em  q 
detriminauão  darosprimeyros  afíaltos 
porque  viâo  que  dclle  podcriáo  rccc- 
bcrmcnos  dano  por  não  ter  traucfcsq 
o  defcndcírcm,&ncílab3taria  durarão 
cinco  dias  continuos,cm  que  o  danifica 
rãOgcandirsimamcnte,dctronosquais 
o  mandou  Antonio  dafilucyra  atalhar, 
lançandolhc  polia bordâdoque  era  ba- 
tido hum  groíTo  rcpayro  deparcdc  dc 
pedra  &  barro  dc  altura  dc  hum  home, 
Qucocupariahumterçodo  baluarte,  & 
cia  parte  dc  dentro  lhe  puferão  húsde 
grãos  donde  pudcíTcm  pelejar.  Vendo 
os  Turcos abertâbaftantc  entrada  para 
obiluirce,&  fácil  afubida  polia  pedra 
&  caliça  que  cairadcUc,  aos  doze  dias 
do  mcfmo  mes  dc  Oitubro,  a  oras  do 
mcyodiarubiráocincoétahomésjbem 
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capaz  demaisgcntcfícãdo outros  muy 
cos  embaixo  cncubcrtos  na  ncíTa  caua 
que  focedião  no  lugar  dos  mortos  ou 
canfados:  os  cincoenta  cometerão  os 
noífos  com  longos  piques ,  partcfanas, 
&zargunchos,3judandofíc  dc  muytas 
pancllasdcpolaoraj&artificiosdc  fo- 
goquc  defpidião  de  fy,  porem  achai  ão 
diante  Gafpar  defoula  &  fcus  compa- 
nheyros, qucfem fazerem  pcatras  lhe 
defenderão  o  repairo  ate  q  das  outras 
cftanciaslhe  veyo  focorrcpoiquc  An 
tonio  dafilucyra  tinha  dadoordcm  que 
emauendoaííalto  cm  qualquer  cP.an- 
cias  os  capitães  das  outras  cm  peflbacõ 
algOsdosmilhorcsdas  fuas  cópanhias 
foíremafocorrcllo,  co  qual  focorrcos 
do  baluarte  fizcráo  rctiraros  inimigos 
commortcdcalgús  delles,  &  dc  dous 
dosnoíTos, &muytos  feridos,  &  daly 
por  diante  fe  pelejou  nefte  mcfmo  rc- 
payro duas  li  tres  vezestodos  os  dias, 
cm  cu)a  defcnfaô  Gafpar  dcfoufa  Sc 
feus  companheyros  moftrarão  fcmprc 
grandiísimo  esforço,  &  pafíarào  immc- 
fo  trabalho  dcdia& de  noite,  &  fendo 
fcmprc  ajudado  dc  algum  capitão  d|^ 
outras  cõancíasjcmqlcmpreouuc  mor 
tos&  fcridosdcpariea  parte,  &  ainda 
^  na  dos  inimigos  era  fcmprc  mayora 
cantidadequc  nanoífa,  todauiaenxer- 
gauaíTclhcmcnos.  Durando eftas  cou- 
fasjfobrcucyohúadoéça  geral  dc  boca 
danada  na  fortaleza,  q  abrangco  aquafi 
toda  agente  delia,  &  cm  muy  tos  foy  cm 
tamanho  crccimcnto  que  perdião  os  de 
tcs  com  tão  cxccfsiuas  dorcs,q  cífc  pcu 
CO  efpaço  q  lhes  vagauado  traballio  ou 
da  peleja  para  poderem  dormir  é^dcfcã 
far,  o  gaAauão  cm  conrinuas  queixas  & 
gemidos triíles.  A  cílafua  miferiafea 
juntou  então  não  aner  na  fortaleza  ou- 
tro mantimento  fenão  arroz  &  pão^qne 
como  era  manjai  afpero,  fie  cfcabrofo, 
muy  tos  daqucllcs  enfermos  fe  viiâo  mc 
tclío  duas  Si  tres  vezes  na  boca  para  o 
comerem,  &  tornallo  alao^ar  fora ,  fcm 
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olcuiTCTi  pira  baixo,  aucndo  por  mais 
fofriu:lacabarcmasvidascófomc,quc 
conícrualUs  cô  ião  penoío  mantimcio. 
PcftainfírmidadcrcdilTc  q  fora  caufa 
a  igoa,  q  polia  ncccfsidadc da  guerra  I*c 
lançou  na  ciftcrna  noua  guarnecida  dc 
húbctumcq  fcfazcmOírauy.  chamado 
Charujcftâdocllcaindafrefco,  côquc 
ficou  corruta  &  inficionada,  mas  nem 
por  iiToosiiomcsacudiáoao  trabalho, 
&  haspclejascommcnosanimojindaq 
ofaziáo  cô  menos  forças  polia  falta  dos 
mantimctos ,  &  fobcgidão  dos  grandes 
&  continuos  pcfosque  íobt'ellcs  carrc 
gii>áo,qchcgaráoa  tanto  que  foync- 
celfar  io  para  os  poderê  fofrer  ajudaren- 
lhos  alcuar  asmolhcrcs  q  cftauáo  na  for 
talcza,acarrctandoaterraapcdra,&  to 
doo  mais C] cn  neccíTario  cômuy to cui 
dado  &dilig?cia,cujo  fauor  Ht  ajuda  por 
húa  partcaliuiou  muy  co  aoshomés  otra 
balho,&  por  outrabofcz  tomar  mqy- 
to  mayor  do  que  rcqueriâo  fuás  fracas 
forças,  çnacrgonhâdos  do  femcnilfo- 
corro.Eftasmolheres,dcqmuyiascrão 
cafadas  &  algúas  dcbom  parcccr,forâa 
i^luzid js a  ifto  por  duas  chamadas  Ifa- 
bclda  veiga  &  Ana  fcrnandez.A  Ifabcl 
da  vci<»a  era  cafada  com  Manoel  dc  vaf- 
conceflos  homem  fidalgo  &  de  grande 
cfprito,  natural  da  ilha  djmadeyra,& 
que  fora  juiz  d  alfandega  da  meíma  ci- 
dade de  Dio,  aqual  inda  que  craaííar 
fcrmofa^todauia  era  tanto  mayor  afua 
virtude ^afcrmofura,  que  fcguramctc 
pode  fcr  autora daquella  obra  fcm  dar 
motiuoalingoas maldizentes.  A  Anna 
fcrnandez  era  molhcr  velha,  cafada  cõ 
hum  medico  q  refcdia  na  fortaleza, cha 
mído  Fernão  Lourêço,  na  qual  fc  viáo 
juntamente  virtude  &  caridade  grande^ 
mifturadascô  varonil  esforço ,  porque 
por  hQapartcachauáo  ncllapiadofo  ga 
falhado  &  recolhimento  todos  os  feri- 
dos 8^  enfermos,  acudindo  acada  hum 
çoqauiamifter,&por  outra  com  hum 
bordão  &  húascontas,qciáo  asfuasar^ 
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mas,  roldana  dcnoite  os  muros,  IcbranX 
doacada hu aobrig3ção[qtinhadc  de- 
fender a  vida,  &  ganhar  honra,  &  nos; 
dias  dos  aífaltos,  por  mais  brauos  que 
foíTcm,  nâo  íc  recolhia  apartes  onde  pu 
deíTceftar  fegurados  pciigos,  mas  fc 
fubia  ao  muro,&o  ^  cnhia  morto  cobria 
cô  fuás  mãos,  &  o  afaflaua  para  fora,  íSc 
o  ferido  apcr taua,  &  ajudaua  adccer,  &. 
ao  q  via  cometer  fraqueza  não  dcixau» 
fem  afpera  rcprcnfaô.  Efta  tinha  hum  fi 
lho  mancebo  por  nome  Francifco  men-* 
dez,qemtodoo  tcpoq  durou  ocerco# 
deu  fcmprc  moftras  do  fcu  gráde  esfor«M 
Ç0,&  nos  derradeyros  dias  dcllc  foy 
noífo  fcfior  feruido  de  lho  Icuar  de  húa 
efpingardadaq  os  inimigos  lhe  dcião 
polla  cabeça  cm  cujamortc  cila  modroaí 
agrandc  virtude,&  mais  q  varonil  csfoo 
çoq  fcmprc  moílrara  em  todasasoutras 
coufas.  A  eíle  tempo  faltando  ja  apedra* 
paraosrepayros^os  noflos  coniintia- 
mente faziâo,  fc  derrubarão  para  iffíj^i 
quantas  cafdsauia  na  fortaleza,  que  em 
tempos  de  tanta  neceísidadecoiDocHe 
hcrezão&: deuido  teríc  mais  rcfpeico 
ha  falta  geral  que  has  particulares. 

CAPITVLO.  LXI. 

^  O  capitão  n)ãda  fatjer  noudf 
defenfas  no  baluarte  dos  com 
bates.  Os  turcos  wilhorãô  (h^ 
aseflãciasatea  tocada  nof- 
fa  caua^  o  modo  com  que  o 
faZjcm.dâo  outro  af^alto  a  ef- 
te  baluarte  de  Gajpar  defcU' 
/a,  contajje  bum  cafo  particu 
lar  de  hum  esforçado  mance 
to,  Lopo  defoufa  Coutinho, 
por  mandado  do  capítão,dece 
ha  caua pelejar  cos  irtimioos. 
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ESTES  MES- 
mosdias ,  q  fôrão 
dozcacèos  dczaf- 
fcís  de  Oicubro, 
continuando  os 
inimigos  com  húa 
brauab^aria^que 
não  ccíTaua  fcnâo 
«  cfpiço,  que  durauáo  as  pelejas,  dcrru 
íaráoqualitodaa  igreja  que  era  feira 
dcnouo,&  derrubando  tamberf»  o  rc- 
payro  que  fc  fíxcra  no  baluarte  defpois 
de  fer  batida  afrontaria  primey ra ,  com 
que  fc  atalhou  aterça  parte  dellc,  fe  lhe 
l.inçou  outro  repayro  mais  adentro  fei« 
todepedra&terra,comque  ficarão  o 
cupadosos  dous  terços,  &  aos  noíTos 
não  ficaua  mais  qucooutro  terçodellc 
cm  que  fe  defendiáo.  E  porque  fe  arre- 
ceou que  foífe  forçado  aos  noííos  larga 
remo  baluarte  pois  aparte  que  tinhào 
nelle  não  era  ja  capaz  doutro  repayro 
com  que  fcdefendeflem,fe  foy  criando 
húa  torrepollabandade dentro  pega- 
da CO  mefmo  baluarte,  que  era  pouco  ic 
pofubioatequafi  o  andar  dcHe,  &  os 
inimigos  entre  tanto  melhorarão  as  ef- 
tanciasda  íua  auanguardia  ha  vifta  de 
toda  afortalczajfem  os  noíTos  lho  pode 
rcm  defender,  ate  as  virem  poi  bem  jun 
to  ha  noíricaua,&  o  modo  foy  fazerem 
grandes  fardos  de  couros  debois  hús 
cheyos  de  terra  &  outros  de  algodão, 
cm  forma  ^  fícauáo  rendôdos,  &  de  rras 
de  cada  fardo  deftes  vinháo  tres  &  coa- 
tro  homés  de  joelhos  q  os  rodauáo  con» 
as  mãos,  &  tão  empatados  com  elles^ 
oi  noíTos  cfpingardcyros  do  muro,  por 
iniis  trabalho  &  diligcciaquc  puferâoi 
indaq matarão  &  ferirão  algús  delles, 
njcalhopuderâoiropidir,  &  chegados 
com  efte  emparoao  lugar  qpretendiáo, 
leuantaráo  vallos  tão  altos,que  .i  juntan 
dolhe  os  mcfmos  fardos,  andauão  a  fcu 
faluocmpè  táoencubcrtosqos  nSopo 
diáo  ver  dccimi  do  muro,  &  por  cila  ma 
ncyrafiiciáo  outras  cauas  poc  onde 


hião&  vinhâo  fcguiamentcergroíTàn 
do  tanto  os  vallos  cópedra  foUa  terra, 
&  faxina,q  ninhuni  tiro  podia  entrar  cô 
elles,  com  q  fem  perigo  comeiiáo  os  do 
muro  cada  vczquequcriâo.Efíe  mefmo 
dia  polia  menham^que  era  aos  dezaffcis 
dc  Oitubro,  andando  Gonçallo  falcão 
no  feu  baluarte,  dando  ordem  ha  arti- 
lharia para  a  defparar  nos  inimigos,  5e 
fendo elleodianteyro &  o  primeyro^ 
calhauaapeça,  para  com  fcu  cxeirplo 
dar  animo  aos  feus  companheyros,  que 
deefcandalizadosdos  tiros  dos  inimi* 
gos  não  oufauão  dc  aparecer ,  lhe  deu 
hum  pilouro  de  efpera  polia  cabeça  q 
lhe  Icuou  amor  parte  delia,  deixâdolhe 
osmiollos  eíparzidosantre  fcus  compa 
nheyros, &ocorpomortoeOcndido  na 
quellebaluarte  emquctinha  Icuado  ti^ 
to  trabalho,  &  ganhada  tanta  honra^ 
cujamortcfoy  grandemetc  fcntida  de 
todos  polias  muy  tas  partes  boas  q  nclle 
auia,  &  polia  faka  que  fizerão  na  forta- 
leza emtcmpode  tanta  necefsidadc  as 
obras  de  fuapefroa&  o  exemplo  dc  feu 
esforço,  com  que  o  daua  aos  que  o  não 
tinháo.  A  eda  ora  toda  a  armada  que 
eílaua  furta  jutodo  baluarte  de  Diogo 
lopcz  defiqueyra,  fe  leuantou  St  foy  fuc 
girem  húa  enfeada,  que  cfíàpara  apar- 
te davilla  dos  Rumes, defr&teda  noíTa 
fortaleza,  pouco  mais  de  meya  legoa 
díflante  delia ,  onde  ofurgidouro  era 
tnais  emparado  dos  ventos  que  ja  então 
carfauão,milhor  o  defembarcadouro^ 
St  as  agoadas  maisperto:&  logo  em  che 
gando  cila  mcfma  menham  fubirâo  feft 
fenta  Turcosno  baluarte  de  Gafpar  àé 
:foufa,  afora  outros  muy  tos,  que  dequS 
do  cm  quando  renouauáo  oaííairo,  que 
^chaião  no  valcrofo  capitão^ &  nosant 
mofos Toldados  táodurarcfincncia ,  ^ 
faindoarcccbollosdozeoutrezehomês 
fómcnte,  por  pâo,caberem mais  no  lu> 
^arda peleja,  nunca  os  pudcrão  fa7er 
tornar  atras  hum  fô  paíTo.  Aqui  acud&i 
tão  então  algús  capitães  das  outr:(i 
Tc  »  cftanciaSf 
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eílancias,  polU  ordem  que  o  general  ti- 
nha dada,  que  como  vinháo  dc  rcfrcfco 
fazendo  apartar  Gafpar  dc  foufa ,  &  os 
fcus  comp3nheyros,que  cftauáo  affjz 
caníados,&  com  falta  dc  dous  mortes 
&  oito  fcridoS)&  entrando  cm  feu  lu- 
gar trauaraô  cos  inimigos  húa  afpera 
briga,hQspor  abrirem  a  entrada  &  ou- 
tros polia  dcfenderem,em  que  dos  nof 
fos  ouuc  hum  morto  &  algGs  feridos» 
antre  os  quais  foy  hum  mancebo  cha- 
mado loáo  da  fonl*cca,da  mefma  compa 
nhiade  Gafpar  de  foufa  cujo  esforço 
fcnaô  dcue  paíTar  com  niencio,aeÁe 
foy  dada  húa  eípingardada  poUo  collo 
damáodireytaquelhefoy  fairao  fan* 
gradouro,& ainda quea  ferida  foy  tal 
que  lhe  defgouernou  de  todo  o  braço 
com  dor  quafi  intoUcraucl,  com  tudo  ni 
nhumdos  circundantes  lhoentendco, 
ncmnoroílofelhc  enxergou  mudança» 
ouHnal  de  fentimento,mas  mudando 
l(jgo  a  adarga  ao  braço  ferido,  &  Icuan- 
tandoa  ao  ombro  quanto  pode  com  a 
lança  na  mão  cfquerda  tornou  ha  pelc- 
jacompoucafalta  do  que  antes  fazia» 
,&  coroo  o  lugar  onde  fe  pclejaua  era  af> 
íaz  cftrcyto»  eftauáo  muy  tos  de  fora  cf- 
peranda  a  vagante  dos  que  ou  por  mor 
teoupQr  feridas  largaflcm  os  lugares 
que  tinhão,  hum  dcftes  era  Duarte  men 
dez  de  vaíconccUos  caualeyro  esforça* 
do,que  entendendo  qucoloaõdafon- 
fcca,  cftaui  ferido,  pollo  muy  to  íanguc 
que  lhe  via  correr  do  braço  pegando 
por  clle  lhe  diíTc  que  pois  eáaua  daqucl 
iimaneyralhclargaírc  o  lugar  &  foííc 
bufcar  a  cura  de  que  tinha  necefsidadc, 
a  que  na&  lhe  tornando  clic  rcpoíla ,  ou 
pollo naõ ouuir co  tento queiinha  nos 
Turcos,  ou  por  fe  lhe  fazer  dc  mal  dci- 
àcar  o  lugarque  tinha ,  lhe  tornou  o  Du- 
arte mendez  a  dizer  o  que  lhe  tinha  di. 
Co,ajuntando  mais,  que  pois  fcnáo  po- 
dia fcruir  do  braço  dírcytolhe  defíe  o 
lugaraellcque  os  tinha  ambos  faôs  t 
^uc  cUe  com  ícmbrantc  colérico  rcH; 
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pondeo,  que  como  crataó  defarrezoa-^ 
doqQccm  quanto  tinhaobraçocfqucr 
do  faô,  lhe  pidia  aqucllclugar  ,quc  naô 
trataffedeo  importunar,  nem  lhe  gaf- 
taíTe  naquillo  o  tempo qiic  podia  apro- 
ucitar  para  fua  honra.  Lopo  dc  íoufa 
Coutinho,  que  eftaua  prcíénte  vendo 
húa  taô  honrada  diífcrcnça  pidio  ao 
loáodafonfccaque  fefoíTe  curar  &  o 
fez  ir  quafi  por  força,&  no  feu  lugar  ca* 
trou  o  Duarte  mendez.  Ia  a  cOc  tempo 
os  Turcos  afroxauão  a  peleja ,  o  que  íin 
tindo  Antonio  da  íilueyra,  mandou» 
Lopo  dc  foufa  que  com  agcnrc  da  fua 
companhia  deccííe  ha  caua,&  dcffc  nos 
Turcos,  o  qual  ajuntandoa  logo  roda 
co  ícu  guiaô,  fc  foy  ao  baluarte  São  To- 
mé donde  fe  dccco  ha  caua  com  alfas 
trabalho  &  perigo,  por  lhe  fcr  forçado 
decer  por  efcada  de  corda  dc  muyto» 
degraos )  por  onde  rambcm  a  fua  gente 
começou  a  decer  tras  ellc,d{  fendoaui» 
fado  decima  que  dc  húa  mizquita  que 
cflaua  fobre  o  mar  fora  vifto  dc  hum 
mouro  que  hia  correndo  has  cftancias 
dar  rebate  da  fua  ida ,  logo  cos  que  ef- 
tauáo ]a  embaixo,  que  podiáo  fcr  ate 
crinta&  cinco  homés,  fem  efpctar  poi^ 
los  outros,foy  cometct  os  inimigos,  dc 
quemuytoscflauâoemcima  do  baluac^ 
te,&outrosdefcanfando  pollo  que  cft 
taua  derrubado  dclle,&  como  os  tomott 
dc fu pito;, &  com  muyto  impcio,inda 
qucosqueeílauáo  mais  baixos  íizera& 
Tofto  algum  efpaço,  todauia  naó  poden 
do  fofrcra  força  dos  noíTos ,  fe  começa 
ráo  aretirar  com  morte  de  feis  dellcst 
Dsque  edauaô  em  cima  vendo  os  fcus 
taô  mal  trarados,^  quceilcstinhaô  o 
caminho  tomado  ,  lancandofTc  polias 
quebras  do  baluarte  vinhaõcom  a  pref» 
fã  dar  nas  próprias  lanças  dos  fcus ,  on->> 
dc  morrerão  também  outros  poucos,  (d 
os  noffos  receberem  dano,com  qnc  por 
cntaô  ceifou  o  combate, pollo  muyto 
proucito  que  fe  tirou  defla  idade  Lopo 
dc  íoufa  abaixo^aíTy  para  os  nofíos  Uã* 
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balharemnosrepayros  com  mais  foííe- 
go,  como  para  os  inimigos  comete- 
rem com  menos  força ,  ordenou  o  ca- 
pirão  que  dali  por  diante  eíliucíTcni 
fcmpre  aigús  homcs  nacaua  »osquaisa 
bum  certo  final  que  lhe  faziáo  decima 
fahiáo  contra  os  inimigos  atè  aboca  da 
caua  fomente,  fem  fc  defcubrirem  tan- 
to que  fc  viííe  quão  poucos  cráo ,  &  fc- 
guindoífc  cfta  ordem  dc  duas  vezes  que 
coube  a  Manoel  dc  varcôcellos  fairpol 
la  caua  a  dar  nos  inimigos,a  primcyra  fc 
do  fcntido  por  iremos  fcus  com  pouco 
rcfguardo,  inda que  clles  &  cllc  peleja- 
rão valerofamentclhc  matarão  Crif- 
louáodcfoufa  fidalgo  mancebo  dc  in- 
uenciuel  animo ,  de  que  naqucllc  cerco 
linha  dado  largas  prouas ,  &  feito  muy- 
to  feruiço,&lhc  ferirão  algOs  horaés» 
porem  da  ícgunda  vci  cm  que  foy  cora 
mais  ordem  &  milhor  confcrto,  fcm  da- 
no feu  fez  tanto  aos  inimigos  que  íc  fa- 
tisfez  bem  do  dcfaftrc  paliado. 

GAPITVLO.  LXir. 

y  0/  inimigos  derruído  as  cafaí 
do  capitão ,  a  eíi anciã  de 
Lopo  de  foufa ,  batem  o  balu* 
étrte  do  mar, com  yão  a  faZjer 
htia  mina  ao  mefmo  baluarte 
jintonio  da  filtíejra  manda 
Cafpar  de  foufa  capitão  dei 
le  com  gente  a  dar  »os  inimi- 
gos,^ outroi  cfue  entre  tanto 
'vão  reconhecer  a  mina,  Çaf- 
par  de  foufa  recolhenão^e  he 
morto  poUos  Itércos.  O  capi- 
tão  ordena  htia  contramina, 
^dáa  capitania  do  baluarte 
do  mar  a  %odrigo  deproenfa 


ANESTETEM 
po  auia  na  fortale- 
za grande  falra  de 
todas  as  coufss  ,  a 
poluora,&osartiíi- 
cios  de  fogo  cráo 
quâíi  gaitados  de  to 
do,&  das  lanças  a 
mayofpartecoscontinuos  tirosdaarti 
lharia,erão  cortadas, porem  a  mayor 
falta,  ée  que  mais  (e  fcntia  era  a  da  gcn* 
tc,por  ferem  monos  muy tos  dos  prin- 
cipaes  homés,  &  auer  outros  tão  mal  fe- 
ridos que  não  fomente  não  podiáo  to- 
mar as  armas,mas  ainda  ocupauão  algDs 
dos  faõ  que  tinháo  cuidado  dc  os  cura* 
rem,  &  ifto  junto  com  a  tardança  do  vi- 
foRey,&dos  focorros  que  o  capitão 
mandara  pidir  aíTy  a  cllecomo  has  fotta 
lezas  vizinhaS)Começou  a  canfar  na  gen 
te  algiiadefconfiança  &  tibieza  naqod- 
leferuor&aluoroço  que  ate  então  ti^ 
nhamoílrado,comque  o  negocio  pare 
cia  que  hia  começando  a  didínar  algum 
canto,porem  ido  era  nagcnicde  pouca 
ruftancia,quena  nobre  &  dc  refpeito 
por  mayores  que  os  apertos  foífcmnufi 
ca  fc  enxergou  falca  ou  quebra  algua& 
eílando,a  fortaleza  nefte  eílado,aosviii 
te  dias  do  mefmo  mes  dc  Oirubro,  fen- 
do ja  tão  batidoobaluartcdos  comba» 
tcs,quc  para  auer  fubida  por  cllc  não  era 
ncccíTario  fer  mais  rafo ,  não  contentes 
os  inimigos  com  ido,  para  diueriircm  a 
inda  as  noíTas  fracas  forças,  começarão 
abaterascafasdocapitáo  ,&  a  eílancia 
de  Lopo  dc  foufa,  não  deixando  porem 
dc  bater  com  muy  tos  tiros  o  mefmo  ba« 
luarrc,  porque  íc  não  refizcííe  de  algum 
repayro,ascafas  do  capitão  foráo  bati 
dascoatrodias,aquccm  breue  tempo 
foy  feito  por  dentro  hum  contramuro 
&  a  cftancia  de  Lopo  de  foufa,  por  ter  a 
parede  muy co  delgada ,  com  fòs  dez  ou 
doze  tiros  veyo  de  todo  ao  chão,  fican- 
dolhcamadeira  todadefcuberta,&  po< 
que  a  artilharia  do  baluarte  do  mar  po- 
Tt  }  dUfa- 
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dUfaaorccct  muyto  cftes  lugares  que 
os  inimigos  batião,&  entendendo  ellcs 
c)  fe  o  tomafTem  lhes  ficaria  mais  fácil  o 
que  prctcndião  o  começarão  também  a 
bater  polia  entrada  da  porta,  que  A  nto 
niodcfoufa capitão delle tinha  bem  re 
pairada, &pollopanodomaro que  eíla 
CO  rodo  ha  fortaleza,  &  juntamente  lhe 
batiâoatorredamcnagcmque  tem  no 
meyo,masnemcom  a  ocupação  deílas 
batarias,deixauão  deaffaltar  todos  os 
dias  duas  &  tres  vezes  o  baluarte  dos 
comb3tcs,commuytacantidadedegcn 
tc,  cm  que  fempre  dós  noíTos  eráo  refif 
ridos  valcroíamentc,  mas  com  muyto 
curto  noffo,  porque  cada  hum  dcftesaf- 
faltos  nos  hia  gaftando  algQs  homês ,  Sc 
fempre  dos  milhores.  Neftc  tempo,  ten 
do  os  inimigos  milhorado  outra  vez  as 
fuas  edancias,&  poíla-i  canto  a  dentro 
queasmeteráo  na  boca  da  noífa  caua, 
começarão  a  minar  o  baluarte  muyto  a 
fcu  faluo,  mais  com  tenção  de  matarem 
a  gente  que  fempre  eftaua  cm  guarda 
dcllc,que  por  necefsidadc  que  tiueíTcni 
dcelle  fcrmaisrafoí&aindaque  osnof 
fos  dcrta  mina  não  tinhâo  mais  fentimS 
toque  ouuircm  hum  pequeno  tom  de 
quando  em  quando  ,todauia  o  grande 
reccyo  qucdiíTo  tinháo  lhes  fez  cuidar 
que  podia  fer,& atentar  por  iífo  com 
mais  corioridade,&  o  capitão  por  faber 
a  certeza  deíla  fofpeita, mandou  Gaf- 
par  de  foufacapitão  do  mefmo  baluarte 
com  fetentahomís  adar  nas  eftancias, 
&  ordenou  outros  homcs  que  como  fcn 
tiíTcm  os  núiíos  enuoltos  cos  inimigos, 
deccllcm  abaixo  polias  roturas  do  bala 
nrte, &  viífcm  fc era minao que  fíntiáo 
&  quanto  adentro  ja  entraua,&  aos  que 
fícauãona  fortaleza  encomendou  que 
ciueiíem  cuidado  de  fauorcccr  os  que 
hiâo  abaiYo.  Gafpar  de  foufa  aos  vinte 
&  coatrodiasdomefmomesdeoitubro 
antes  que  amanheccífc  fc  foy  por  na 
cauacoma  fua  gcntc,&aosdequemai$ 
fcconfíaua  entregou  bombas  &  landas 


E  DA  CRONl  C  a; 

de  fogo  para  aspegarcm  nos  fardos  dc 
algodáo,&  na  rama  de  que  a  mayor  par- 
te das  eííancias  era  feita,  enconicndan- 
doa  todoso  tento  &  esforço  com  que 
duiãodc  cometer  os  inimigos,  &  quan- 
do lhe  parecco  tempo  entrou  polbs  cf- 
tanciasemqucaueria  mil  homcs , com 
grande  prelfa  &  impeto  aíTollando  & 
pondo porterraquantoachaua  diante, 
pondo  tambemfogocmtodasas  partes 
onde  lhe  parecco  que  faria  cffeito,&  co 
mo  achou  os  mais  dos  Turcos  meridos 
cm  hum  pefado  fono,  cm  brcuc  cfpaço 
atraueíTou  amayor  pirtcdos  fcus  bef- 
tio6s,deixandotudo  por  onde  paíTaua 

cheyodefogo  &fangucdemuytosquc 
elle&osfeusdeixauáo  mortos  &  feri- 
dos, fem  lho  poderem  defender  os  que 
então  fazião  a  cintinclla,  &  entre  tanto 
osquc  tinhaôa  cargo  reconhecera  mi- 
na a  viraô  &  midiraó  a  feu  faluo.Gafpar 
de  foufa  tendo  feito  largamente  o  que 
lhe  fora  encomendado,  com  morte  d© 
raaisdc  fcílenta  Turcos& outros  muy- 
tos  feridos,  começou  a  fc  recolher  com 
muytaordemiosTurcosaquc  odefa- 
cordo  do  fono^&dc  hQ  tão  fupíio  &  na^ 
cfpcrado  acomctiracnto  fizera  retirar 
defordenadamentc,  cuidando  que  era 
mayor  o  pefo  dos  noíTos ,  fe  recolhcraô 
aosfeusqucdasoutrascftâciasacudião 
ha  grira&  ao  rebate  ,  &  ajuntandoíTe 
logo^maisdcmil  &  quinhentos  delles, 
fegulrâo  trasGafpar  de  foufa  que  vinha 
japertodabocadacaua  de  tras  de  to- 

dososfeusrecolhcndoos  &fazendoos 
andar,&  porque  vio  ficar  deus  ou  tres 
dellesa  hQa  porta  antiga  do  muro  velho 
que  vinha  cnteflarnaquclla  parte, diííc 
aosoutrosque  C3minhafrcm,&  clle  fc 
tornou  ha  porta  ja  fera  lança  que  aquc- 
brara,&  com  a  efpada  na  mâo,&  porque 
3  efta  ora  eráo  ja  aly  chegados  os  inimi- 
gos,&  ellc  não  achou  os  feusque  hufca- 
tia,por ferem  ja  recolhidos  aos  outros 
por  outra  partc,querendo  voltar;  fc  i  co 
inclidodcgrandccantidadcdc  Turcos 
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fnascõmõ  no  fcuanimofo  peito  nuca  o 
rcmor  teuc  cntrada,n3o  quis  faluarfc  a- 
prcíTando  o  paíTo,  antes  faz.cndolhc  rof 
to, os  apertou dcmancyra, que  fcndoo 
lugar  cítceyto/cz  aosdianteiros  tornar 
ú  entrar  polia  mefoia  porta  ate  fair  com 
cllcs  ao  largo,onde  foi  logo  jcercado  de 
quantos  o  lugar  podia  recolher,&ainda 
que  fcdcfcndeo  valcrofirsima  mente, 
como  craíó  não  pode  preualccer  con- 
tra tantos  que  ncllc  fcempregauâo  fô- 
inente,& caindo  no  chão  decepado  das 
pernas  fe  defendeo  cm  quanto  lhe  dura 
ráo  as  forças  &a  vida. Os  turcos  lhe  cor 
t  aráo  a  cabeça,^  os  peis,  &  as  mãos,&  a 
cabeça  Icuaráo  nua  lança  por  todas  as 
fuas  cftancias,&  o  corpo  lançarão  na 
praya  onde  fendo  dcfpoisach3do,&  co 
nhecido  por  húa  perna  que  de  húa  cfpin 
gardada  lhe  fora  quebrada  no  eftreito 
de  Gibaltar,foy  enterrado  cô geral  fen 
cimento  &  lagrimas  de  todos.  E  ncfle 
dia  foy  morto  outro  homem  dos  da  fua 
companhia,  jaquaíi  recolhido  na  caua> 
&forão  feridos  outros  dou$,5ítodos  os 
outros  fe  recolherão  em  faluo,de  quem 
fabendo  o  capitão  que  a  mina  entraua 
jaa mais demeyobaluarte, mandou  có 
muy  ca  prcífa  fazer  nelle  hua  cõtraminj) 
&dargrandeexpedictc  ha  torre  que  ti 
nha  começado,&  dífbaluarte  dcGafpar 
defoufadeu  a  capitania  a  Rodrigo  dé 
proença,que  fora  da  criação  de  Nunó 
da  cunha,i  por  fcu  grade  esforço  &  in 
canfauel  fofrimento  nos  trabalhos  era 
bem  merecedor  daquelle  cargo. 

CAPITVLO.  LXIII. 

y  Os  no^os  inuentão  hum  nouú 
dfdilcomqtiefe  defendem  al 
gumtcmpa.  Osinmtgos  ãão 
%um  aturado  combate  ao  ha* 
luartedo  mat^  chegão  coatro 
catures  de /ocorro  hafortalc" 
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Zja,  ^òmãofe  dous  turcos ,  ^ 
o  que  diijcm  do  qtse paffa  an-^ 
tre  os  (eus, 

MESMO  DIA  QVH 
íAo  foccdeo  inuentaiâo 
osnoíTos  hum  ardil  para 
fuadcícfaõ  aíTaznouode 
dcfacuftumadca  cj  fe  não 
podedar  verdadcyro  autor.  Nua  praça 
quea  artilharia  dos  Turcos  (inha  feira 
no  baluarte  no  lugar  onde  Ihrdcrrubou 
osataIho$&  repayros,&  onde  os  inimi 
gos  vinhão  pelejar  muy  tas  vezes ,  ajun* 
tarãoos  noíTosmuyra  cantidade  de  le- 
nha a  que  poílo  o  fogo  começou  de  ar» 
der  com  grandifsima  força ,  &  fendo  cc 
uado  muicasvezcs  com  lenha  íeca,veyo, 
a  fer  tão  cxcefsiuo^que  naô  fomente  íe- 
inâo  podia  chegar  a  clle,  mas  nem  fofrcl 
lodcm.uyto  longcdfosnoífosporena- 
rc  emparados  co  repayro  o  fofrião  mais 
leuementc.Os  inimigos  vendo  hum  tão 
nouo  impedimento  de  poderem  chegar 
aosnofToSíComeçarãocom  a  artilharia 
3  dar  bataria  aos  tiçoSs  «quecom  a  for- 
ça dos  pilouros lançauão  defy  dérro  no 
baluarte  infinidade  dcbrafas  viuas,que 
aos  q  topauaõfaziáo  muy  to  dano,  mas 
nempor  iffo  deixauão  osnoílos  de  cc- 
nar  o  fogo  quanto  podião.  Os  turcos  tá 
toquelhesparcccoquc  aquella  arden- 
te força  era  ja  gaílada , cometerão  miiy- 
tosafubida,  porem  os  primcyros  cj  che 
garão  acima,  acharão  as  pedras  &  tudo 
ornais  tão  inflamado  que  fcm  o  podeiê 
fofrcrfc  tornarão  a  decer  com  mayor 
preíTi  do  que  fubirâo,  &  os  que  leuanâo 
panellas  dcpo!uor3,&'  artifícios  de  fr  go 
fe  tornarão  do  caminho  fem  oufarc  c  hc 
"gar  acima ,  por  correrem  ellcs  o  mayor 
rifco,  poUo  qual  os  Turcos  fc  deraô  tan 
ta  preffa  em  desfazer  o  fogo  íom  a  arti- 
lharia, que  não  valeo  a  Rodrigo  de  pro- 
ença  fua  muyta  diligencia  para  lho  im- 
impidir^âcavintefic  fcisdoniefmomes 
Tt  4  dcOicu 
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de  Oiiubrojfcndo  ja  a  afpcreza  do  fogo 
&  a  inflamarão  das  pedras  quafi  mitipa- 
dadc  todo,  cometerão  a  entrada  muy- 
tosdosinimigoscôboas  armas  &niuy- 
10$  artificiosdc  fogo  que  lançarão  nos 
nolTos,  o$  quais  faindo  c6  elles  ao  cháo 
qfc  fazia  íobrcosrepayros,  os  fircrão 
retirar  com  morte  dc  corcnca  dcllcs,  & 
rouy  tos  fçridos,&  dos  noíTos  foráo  mor 
tos  coacro,&  feridos  vinte  &  cinco,  an 
trcosquais  forãoFranciíco  dcgouuca 
queimado  nos  peis,  nas  mãos  &  no  rof- 
iCO»  Manoel  devafconccUos  de  duas  frc 
chadas  poUo  roflo,  Duarte  mendcz  em 
i)ui perna, &ootros  homcs  honrados, 
jScainda  que  as  feridas  cráo  grandes,  & 
neccfsitadas  dc rcpoufo,  pode  mais cô 
cUcsancceísidade  geral  para  afsy  feri- 
ados trabalharem  &  pelejarem  como  os 
fa ôs,q a  fua particular  para  fe  entrcga- 
ffem',ao  repoufo  que  fua  defpofiçáo  lhes 
pidia.Ncíletcpofiniindo  os  inimigos 
^anoíTacontramitMíCeíraráo  dá  minaq 
,bião  fazendo,  roas  não  da  continua  ba- 
.;Caria  que  dauão  ao  baluarte  do  mar^quc 
jpor  Antonio  dcfoufa  capitão  dclle  & 
^or  fcuscampanheyrosera  repayradú 
^odo  opofsiucl.  Aos  vinte  &  fetc  do 
«rocfaio  mes  ante  menham chegarão  aly 
^$  coatro  c»tures  defocorro  que  o  viío 
Jley  mandara  de  Goa,  q  prouucaDeos 
jquc  entrarão  por  mcyo  de  toda  a  arma- 
da ícm  ferem  fenridos,  em  que  vinhâo 
,por  capitães  Gonçallo  vaz  Coutinho, 
Jwlirtimvazpatheco  ,& com  clle  hum 
Jcu  primo  clumado  Gabriel  pachcco, 
.  Antonio  niendcz  de  vafconccllos,  & 
Francifcomendczdcvafconcellos.quc 
Jcaaráocoroíigo  ate cincoenta  homês, 
,&algu$barrisde  poluora,  &  refrefco 
.  para  os  feridos  &  doentes ,  com  que  na 
fortaleza  fcrccebeo  muyto  contcnra- 
rçncnto,4c  não  pequeno  aliuio,  porque 
.comoerão  todas  homés  dc  muyto  ani- 
jjic»,  &  vinháo  defcanfados,  tomarão  fo 
.bxc  fy  a  mayor  parte  do  trabalho,  a  que 
usouirospQdiáoja  malfuptif}  porfciê 
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mortos  bem  corcntah<  rrcs,5í  rcffenu 
tão  mal  feridos  q  não  fodiáo  tomar  ar- 
mas, &  os  faôs  tão  cortados  dt^  graue 
pefo  dos  perenes  trabalhos,  q  ja  quafi 
lhe  hiâo  faltando  as  forças  par'clle.  A 
rde  t8po  tcdoja  abataria  feito  larga  Cc 
fácil  íubida  para  obaluartc  do  mar,logo 
aooutrodiafeguintc  fc  ajuntarão  cin- 
coenta barcasdasgales &  galeões qvi- 
nhãon'armada, cm q  embarcados  íctc- 
centos  Turcos  debaixo  da  capitania  de. 
Mahamudqucá,  em  rõpendo  amenbani. 
afom  de  muytos  tambores  a  feu  modo« 
foráo  cometer  obaluartc,  a  qda  fortak 
la,  antes  de  chegarem  a  clle,  meterão 
duasbarcas  no  fundo,  &  todauia  chcgã 
do  as  outras  ,&  faltando  em  cerrarsq 
pudeiáo  caber  nolugarondedcfccnbar 
cauão,  começarão  afubir  fauorecidos 
dos  q  ficauáo  nas  barcas,  q  com  muy  tas 
frechas  &  efpingardas  tolhião  aos  nof- 
fosaparecernos  repayros ,  Ôc  faíndoA 
recebcUos  Antonio  dcfoufa  cos  fcus£Ó^ 
panhcyros,primcyro  com  pancllas  de 
poluora,  &  outros  artifícios  de  fogo, 
aposifto  aforça  ddançadas  os  íizerãQ 
tornar  adecer  cômorie  d'algQs,  &  feo- 
dotambc  feridos  poUos  q  ficarão  nas 
barcas tres  on  coatro  dos  do  baluarte, 
com  q  os  outros  fc  recolherão  de  tras 
do  repayro:imagii«iido  por  ido  os  ini- 
migos qnoçtinhão  feito  mayor  dano« 
{ornarão  ainfiflir  na  entrada,  poré  fen- 
dolhc defendida có  a mefnu  força  que 
dantes,  não  fomente  fedcccrão  coma 
mcfma preíía  que  dantes,  mas  embarca 
dos,  começarão  afazer  volta,  &  tratan- 
do antrc  fy  no  caminho  do  pouco  que  fi 
zcrão fendo  tantoscontra tão  poucos, 
corridos  &  enuergonhados  dcfy  me(- 
mos,  voltando  para  obaluartc,tor nai  áo 
a  entender  com  clle,  dcíla  vez  fc  otiue- 
láoosnofTos  por  perdidos  vendo  ade- 
rriminação  cõqos  inimigos  tornarão, 
&  apouca  refinécia  q  aly  aula  para  cllcs» 
&detriminando  vender  bc  fuás  vidas, 
antes  que  os  Turcos  dcfçmbarcaíTcm 

cflauão 
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«dauão  ja  cõ elles,  recebendo  os  dc  ma- 
ncyraq poucos  pudcráo  dcfcmbarcar, 
&  afsy  por  iílo  como  pollo  dano  q  rcce* 
biáo  da  fortaleza,  fc  tornarão  a  embar- 
car côaífazdc  mcdo,&rc  forâo  rcco- 
Ihcdo  acõpanhados  de  grades  gritas  & 
apupadas  dos  noííos.  E  chegando  ahú 
caez  da  cidade,o  feu  capitão  Mahamud 
como  era  esforçado,  &  tido  em  grande 
cõta,  enuergonhadode  ver  o  pouco  ^ 
tinhi  fcitonosdous  primcyros  cometi< 
roétoSfCÔ  tanto  cufto  feu,  os  Fez  voltar 
outra  vez  para  os  noíTos  poflocllena 
dianteyra,  &  chegandoao  baluarte  foy 
ferido  de  hú  bcrço,&  nas  barcas  lhe  foy 
feito  tanto  dano  cô  a  noíTa  artilharia,  q 
íc  tornarão  cô  dobrada  vergonha ,  dei- 
xando cdc  dia  corcta  mortos,  ôc  outros 
muitos  fcridos,&  aooutro  morreo o  feu 
capitáo,&dos  noíTos  morrerão  dous,& 
forão  fétidos  cinco.Dasbarcas  qa  nof- 
fa  artilhariaarrõbou  por  então  vazar  a 
maré,  forão  polia  agoa  abâixoalgús  tur 
cosqasoutrasbarcasnão  puderão  to- 
mar, aosquais  ocapitão  mandou  dous 
liomcs  cm  húa  almadia  para  q  lhos  trou 
xcíTem,  porc  eílcs  como  lhe  não  tinhão 
boa  vontade,  a  quátos  alcãçauão  dauâo 
amorte,& aforça  de  muytos  bradosq 
lhe  dcráo  do  baluarte  da  barra,bcmcô- 
tra  fua  vontade,  trouxcrâo  dous  dcílcs, 
os  quais  metidos  atormento  côfcííarão 
íj  aos  fcus  crâo  mortos  mais  de  feifcen- 
tos  homcs,&  feridos  mais  de  mil,&  que 
lhes  parecia,  não  qo  pudeíTem  afirmar 
cô  verdade,  ^  obaxà  &  os  capitães  po- 
rião  todas  Puas  forças  &  poder  por  to- 
marem aqlh  fortaleza  pollo  muy  to  ca- 
bedal q  tinhão  metido  niflo,&  muy  to  q 
lhes  tinha  cuQado,  &  não  dizcdo  mais, 
forão  por  mandado  do  capitão  laçados 
ao  Diar  com  pefosaos  pe/coços. 

CAPITVLO.  LXim. 
^  Os  inimigos  comete  obaluarte 
dos  cdíates,  conta^e  hi  cafo  de 
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humesforfado  mãceío,tratão 

os  inimigos  de  enganar  osnofos 

para  os  tomarem  di [cuidados, 

dâo  hum  brauifsimo  ajjalto  ao 

talféarte  dof  colmates. 

ECOLIDOSDE 
todo  os  Turcos  pa 
raacidade,  Anto- 
LJ^''^^^  niodcfoufamãJoii 
UVf^^S.  os  feridos  cm  hCa 

£^jj^^^>^  curados  na  fortaic 
CM^i^  za.antre  os  quais 
hia  húrnáceboflíT^z  esforçado  natural 
davilladc  Couilham  chamado  Ferrão 
penteado  cõ  húa  grande  ferida  na  cabe 
ça,ãotépoquc  cílcs  feridos  chegarão 
ha  fortaleza, os  turcos  j  parece  cjuecô 
rentimento& vergonha  dos  fcusiraos 
fuceíTos  contra  obaluartc  do  mar ,  que- 
rendo Toldar cfía  qutbra  nos  do  cóba- 
tes,o  cometerão  quãcosa  eniradadelle 
pode  recolher, &  metendo  fcmpte  gétc 
de  nouo  em  lugar  da  morta  ou  canfada, 
oapcrtauáodcmancyra  comoqucque- 
ria  cobrar  ahonra  que  perdera, poicni 3 
dura  feílOencia Racharão  em  Kodiiga 

dcprocça capitão  dobaluai  te,&  cm  fcus. 
côpanheyrôs,  squc  ajudauão  os  ^  ncua 
mente  vicrâode  Goa,  não  lhes  deixou 
alcançar  o  qprctcdião;durando  apele  ja 
cmqde  cada  parte  cahião  mortos  &  fcn 
TÍdos,o  Fernão  penteado,  q  atras  digo,' 
chegou  ao  curupião  para  o  curar,qiic  a 
chou ocupadocóhumdosqvinhão  do^ 
combate  íeridos,&  outrosalgCs  derre- 
dor delle,eíperãdo  acura,&:  ouuíndo  as 
gritas&reuoltasdc peleja,  não  Ihefo- 
frendo  o  efpritoe(larociofo,inda  que 
affazmal  tratado,  fe  foy  meter  nclIa,on 
decbreue.efpaçoouucoutra  ferida  na 
cabeça  táo  pcrigofa  como  aprimeyra, 
cô  q  fe  tornou  ao  çurugião,  qachouja 
mais  ocupado,  porq  crecião  os  feridos, 
mas  como  aio  ccííaíTc  o  cílrondo  dos  â 

pdcjauão. 
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pclcjâa5o,antcspaf  ceia  que  crecii  ca- 
da vczco  fcruor  dapclcia^o  Fcinãopcn 
ceado  fc  tornou  a  elh/inda  que  com  do 
brada  necefsidadc  dc  cura,ondc  pclc)á« 
do  mais  cõformc  a  fcu  esforço  que  afua 
defpo(içâO|lhc  atraueíTaráo  hum  braço 
cpmhumpÍque,comquelhefoy  força- 
do irfc  curar  dc  todas  as  tres  feridas,de 
que  Dcos  então  foi  fcruido  ^  rcccbeífe 
faudcjmas  defpois  permitio,  pollo  que 
cllc  fò  fabe.que  acabaíTc  a  vida  nQa  fuf- 
ta  que  fcpcrdeo  com  tcmporal.Dcfpois 
de  durar  efte  aflalto  hum  grande  efpaço 
fc  retirarão  os  turcos  comperda  de  mais 
de  vinte  mortos>&  de  cento  feridos ,  & 
dos  noíTos  tres  morròs,  &  feridos  muy- 
tos,&aíry  nefteaíTalto  como  nos  paífa 
dos  cráo  mortos  na  fortaleza ,  ajuntan- 
do algus  quemorreraô  de  doença  paíTâ- 
tc dc cincoenta  homés,&  feridos q  náo 
podiâotomar  armas  ate  fctcnta,&to- 
dosou  os  mais  delles  dos  milhores  ,& 
maisncccfrarios,náocôtandoncfte  nu- 
mero os  que  feperderaó  nobaluarteda 
villa  dosRumes^aííy  que  cos  q  vicraôde 
Goa(de  que  algQs  cráo  ja  mortos  &  feri 
dos)aueria  na  fortaleza  ate  duzentos  & 
fetentahomcsque  pudeíTem  pelejar, 5f 
també  da  poluora  &  munições  auia  grâ 
defalta^fendo  ja  entãocom.acontinua 
bataria  roto  de  todo  o  repayro  do  bala 
arte,&  derrubadas  as  cafas  do  capitão, 
ftaparcdedaeílanciade  Lopode  fou- 
fa,aquclle  mefmo  dia  cm  que  deraô  ocÔ 
bace^que  foy  aos  trinta  dc  Oitubro ,  fa- 
hio  ha  tarde  das  eftancias  dos  inimigos 
haviíla  da  fortaleza  muyta  cantidadc 
de  gente  com  híiabandeyraquc  paíTart 
do  polia  villa  dos  Rumes  fc  foy  de  lôgò 
dapraya  embarcar  na  armada  que  eílaua 
paraaquclla  parte  ,&  fazendoífe  doze 
gales  ha  vella  fe  foraô  na  volta  do  mar, 
querêJo  dar  a  entender  aos  noíTosq  ou 
dcixauáooccrco.ou  feremiao  devir  a 
noíTa  armad3,porc  Antonio  da  filueira, 
como  capitão  experimentado  naô  fomê 
te  fc  náo  enganou  cõ  i(lo,mas  tomando 
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daqui  ocafiáo  de  olhar  milhor  por  íi  pro' 
ueocõmuito  cuidado  em  todos  os  lugâ 
res  tudo  o  (\  lhe  pareceo  ncceíTario ,  Se 
nobaluarreS.Tomè  ordenou  o  milhor  ^ 
foi  pofsiuel  >  lugar  donde  jugaffe  hG  ca- 
melete,&aodomarmãdou  recado  qfe 
apcrcebefre,&  q  fc  viíTcm  que  os  turcos 
lhe  vinhaõ  aífaltar  a  fortaleza  como  cl- 
lccuidaua)dclâoaiuda(rcmcôalgõa  pe 
ça  de  artilharia  íe  foííe  porsiue1,&  tudo 
o  q  fícaua  porpaiíar  do  dia  gafíou  em  rol 
dar  o  muro  por  fua  pcfroa,vifítádo  os  Ia 
gares  fracos,animando  a  gente ,  &  lem- 
brandoacadahO  fuaobrigafaõtcinjjde 
rendoffe  também  algõa  parte  da  noite» 
fenáo  enxergou  nas  eftancias  mudança 
algúa,inda  q  a  lúa  era  bc  clara,  a  qual  fe 
poshameyanoire,deixandoa  tão  cerra 
da  Si  cfcura  que  deu  lugar  aos  inimigos 
para  dahy  por  diante  poré  por  obra  feu 
cnginoi&querédoífe  trocara vcllada 
modorra,ha  ^os  q  vigtauão  nobaluarté 
doscôbatcs  diffeque  fctiacmbaixoao 
pcdclle,&por  outros  lugares  gente  que 
commuyto  íilenctobuIiacõmadeyra,a 
q  fendo  logo  por  mandado  8o  capitão, 
lançada  hOa  panclla  de  poluora,cô  a  cia 
ridade do  fogo  fevio  grandecantidade 
de  efcadas  q  os  inimigos  hiaô  põdo  nos 
lugares  onde  auiáo  de  fer  aruoradas,dõ 
de  colegindo  o  capitão  q  o  querião  tam 
bè  cometer  polias  fuascafas,&  polia  cf- 
tãcia  ^  Lopo  de  foufa,  por  fere  lugares 
jabatidos,tnãdou^os  crpíngardeirosa 
ninhúa  outraparte  tirafc  fenáo  aosqpc 
gaíTem  nas  efcadas,&  os  q  tiueíTc  lanças 
&  outras  armas  acudiíTc  a  defender  o  af 
falto.Dos  Turcos  íj  atarde  dantes  fc  fo 
tão  embarcar,  fe  defembarcarâo  em  fcn 
do  noite  dous  mildos roilhores,&  foião 
ajuntar  cos  outros  que  cHauão  nas  cfíi 
cias,  &  com  clles  os  roais  dos  capitães 
dos  nauios,  &  quando  amenham  come- 
çou a  fer  tão  claraque  fe  podiáo  ver  hOs 
aos  outros,  fe  aprefentaião  diante  da 
fortaleza  tresbatalhas demuyto  luzida 
gente,  cada  hua  delias,  ao  q  parecia,  dç 
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mais  dc  mil  horacs,&  nas  fuascoftas  cí- 
tauâo  mais  de  dez  mil  dos  da  côpanhía 
de  Cogeçafarjcfpalhados  pollo  câpo, 
os  da  primey ra  batalha,  defpois  q  toda 
a  fua  artilharia  defparou  nos  lugares 
por  onde  detriminaua  de  entrarjfcguia 
lio  húi  bandcyra  vermelha  &  branca,  a 
fomdcmuytos  dos  feus  cílromcntos, 
&  com  grandifsimas  gritas  fc  chegarão 
ao  baluarte,por  onde  arremetendo  húa 
parte  delles  tras  o  feu  alferez,que  fubío 
ate  por  abandeyra  no  mais  alfo  deIIe,os 
outros  que  ficauáo  fe  puferão  emfeiçáo 
de  aruorarem  as  efcadas  polias  cafas  do 
capitão,  porem  os  noíTos  efpingardey- 
ros,qucnâoeílauáodercuidados,  em- 
pregarão também  nelles  feus  tiros,  que 
quantos  fe  ocupauão  nellas  cahiáo  mor 
to  s,  ou  mortalmente  feridos,  &  focedê 
do  ido  afsy  por  algúas  vezes,  deixarão 
os  inimigos  aocupação  das  efcadas,  em 
qviâoquetinhãoamorte€erca,&  fcfo 
ião  ajudar  os  outros  que  crabalhauão 
entrar  polias  ruturas  do  baluarte,  no 
qual  tempo  agente  das  outras  duas  ba- 
talhas, &  a  de  Cogeçafar,  que  eílaua 
cfpalhadajCom  innumeraueis  tiros  de 
frechas  &  de  efpingardas  faziáo  muy to 
dano  aos  nolTos,  &  catorze  gales  chega 
dofleha  eílacada ,  defpararão  grande 
foma  d  artílharia  na  fortaleza,  reuezaa 
.  do  abataria  por  algúas  vezes,mas  prou- 
uea  Dcosqucfoy  femdano.  Osnoffos 
vendo  q  fò  pôUo  baluarte  crão  cometi- 
dos, rcduzindoa  cUe  todas  fuás  forças, 
fairão  vinte  &  cinco  ou  trinta  homcs 
h  3  praça  q  fe  fazia  fobre  os  repayros,  5c 
dando  nos  inimigos,  q  eráo  )a  em  cima 
mais  dc duzentos,  aforça  de  lançadas, 
&  dc  artifícios  dc  fogo ,  com  mortede 
muy  tos  delles,  lhe  fizerão  perder  o  que 
tinháo ganhado, &porqhõ dos  motos 
foy  o  feualferez^antesqcaiíFede  todo 
cdauáo  jamais  de  dez  pegados  na  ban- 
dcyra para  não  cair  com  elle  juntamcte, 
com  aqual  ocafíáó  fc  aniuou  apelcja  de 
maney  ra  qae  aueado  mais  dc  húa  ora  q 
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duraua  parecia  que  ccmeç auácnrão,cn 
de  o  esforçado  caualcyro  Martim  vaz 

pacheco,fa2cndomarauilhas,fcridodc 
hum  pique  por  baixo  da  fralda  docoíTo- 
Icteque  opcnetrou  todo  por  dentro, 
cahio  morto  aos  pcis  de  feus  inimigos^ 
o  q  vendo  o  não  menos  esforçado  man 
ccbo  Gabriel  pachecofcu  primo  ,  que 

eftauajuntodelle,acefocmdor  &defc 
jodcvingança  paíTaporcima  docorpo 
roorto,& metido antrc os  cnimigos,rc 
cebe  pollo  rofto  duas  feridas  bem  graa . 
dcs,ÍJfíntia  bem  pouco,  antes  dobran*r 
doffelhccôilíoofuroraco  ímpeto,  lhe 
diíTch  um  homem  q  fc  foífe  curar, &  não 
quifeíTe^  feu  esforço  &  mocidade  aca- 
baíTem  táo  dcpreíTa",  a  que  refpondco  q 
pois  feu  primo  &  grande  amigo  era  moc 
to ,  não  linha  ellc  para  q  querer  a  vida, 
&  não  tardou  muy  to  q  detraues  o  alcart 
çouhúa  cfpingardada  polia  cabeça  dç 
que  logo  cahio  morto  fobre  feu  primo. 
Em  meyo  deíla  fúria  hum  dos  noífos  ef- 
pingardeyros  de  cima  das  ruinas  das  ca 
fas  do  capitão,  derrubou  hum  mouro,q 
pollo  rico  vertido  julgou  fer  homem  dc 
nome,  a  q  acudindo  outro  paraoleuar 
(porque heantrc  ellescuflume  &  mate 
ria  dc  honra  leuarem  os  corpos  dos  ca* 
pitâes  ou  amigos  mortos)  em  o  tomãdo 
has  cofias,  foy  ferido  pollo  mefmocf- 
pingardcyroqueja  eftaua  preftes>&  cai 
râo  ambos, &  não  faltando  outro  que 
quifeííe  aporfiar  cm  Icuar  o  primcyro, 
lhe  cuílou  também  a  vida  de  hum  tiro 
de  outro  efpingardeyro,o  que  antre  0$ 
noííos,  que  eílauâo  pelejando,  aconte- 
ce© bem  ao  reues,  porque  hum  delles 
alTazanimofo  ja  de  idade  de  feííenra 

annoscharoado  Fernando  Afonfo,quc 
aturara  aquelle  dia  o  combate  dcsdo 
começo  ate  aqucllaora,  vcyocm  fim  a 
cair  em  terra  mais  por  falta  dc  forças 
&  alento  que  por  ferida  que  tiucffe,  & 
não  auendo  antrc  os  noíTos  quem 
atentaífcnelle,  pollo hiuy to  tento  que 
todos  úoháo  nos  iaimigo^^  foy  tama* 

niqitizod  bv  GclÒ 
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nho  oiropcl  fobrc  tUc,  que  não  lhe  fen 
do  ouuidos  os  brados  com  q  notificaua 
que  não  era  morto,  nc  fe  podendo  Icuâ 
tar,por  mais  que  trabalhou  quanto  fuas 
fotças  o  ajjJdaoão»  lhe  foy  forçado  ren- 
der aly  ocfprito  fem  ferida,  nem  outro 
algum  dano  de  que  fe  lhe  pudeflc  oca- 
fionar  amortejenáo  fomente  oferuor 
dos  qpclcjauãorcoufa certo  aíTaz  lafli- 
inofa,quc  humanimofopeito,que  tan- 
tas vezes  efcapara  viuo  d'antre  as  mãos 
dos  cruéis  inimigos  vieííe  aperder  mifc 

rauclmente  ávida antrc os pcis dc  fcus 
companheyros* 

CAPITVLO.  LXV. 

^'  Afegunda  0*  tercejra  hatÀ^" 
,  lha  dos  inimigos  renouão  o 
afako,    o  que  lhe  focede.cô' 
tão^e  dous  cafos  particuía^ 
res  de  dous  [o  Ida  dos. 

ENDO  IA  NES- 

teaffalto  mortos  os  mi- 
lhores defta  primeira  ba 
talha  dos  inimigos,an- 
trc  os  quais  foy  o  feu  fc- 
gundo  alfcrcz,&  outros 
muytos  feridos,  começarão  os  noífos 
aleuaromilhordelles,oq  feniindo  os 
da  fegCida  bat3lha,cm  q  vinha  gctc  muy 
to  efcolhida,  fazendo  afaAat  os  primey 
ros,fubiráoaobaluartccomcoatroban 
dcyras,  dc  que  fc  diífe  que  lhe  foráo  ma 
dadas  poUo  Çaciz  dc  Medina  onde  eftà 
ocorpodo  feu  Mafamcdc,  afirmando- 
Ihes  que  côa  virtude  delias  venceriáo 
quanto  cometeírcm,à  cometerão  os 
noífos  com  muytos  artifícios  dc  fogo, 
&  infíniJidedczargúchosdearremef- 
fo,  &  dc  pedradas,  a  que  os  defora  tara 
bem  aiudauáocom muytos  tiros  decf- 
ptngTrd3S,&  táo  cDpfo/o  numero defrc 
chas,  q  as  landas»  as  mãos  que  as  fuAcn- 


tauáo,asrodellas,  &  os  roílos  efianáo 
em  crauadosdcllas, porem  achado  nos 
noífos  acuílumada  rcfiílencia,cro  breuc 
efpaço  ouue  de  ambas  as  partes  muy  ros 
mortos  &  mal  feridos.  A  eda  ora  a  vale 
roía  velha  Anna  fernandez,  dc  ^  anas 
fiz  menção,  fubindo  ao  muro  cô  hum  r c 
tabolo  nas  mãoi  em  qeflaua  pintada  afi 
gura  de  noífo  Saluador  I E  S  V  Criflo, 
começou  de  animar  os  ^  pelejauão  afsy 
com  palauras  de  muy  to  esforço  d  criflS 
dade,com3  com  fua  afsinencia,porque 
fem  fetirar  do  lugar  dapeleja,  o  que  ca« 
hia  morto  afaí)aua  para  fora,  ao  ferido 
aperiaua  aferida,  &  fc  era  pequena  lhe 
diziaque  fe  tornaíTc  a  ajudar  fcus  com- 
panhcyros.  O  animofo  capitão  andaoi 
também  animando  os  fcus,  metendo  os 
(aôs  no  lugar  dos  feridos,  &  prouendo 
com  muyto  cuydado  &  diligencia  cm 
tudo  o  que  em  tal  tempo  era  necefíario, 
onde  focedeoque  hum  cfpingardcyro 
dosquc  defora  do  lugjrds  peleja  fcoca 
pauão  cm  tirar  aos  inimigos,rcndo  a  cf* 
pingarda  carregada  &  faltandolhc  opi- 
iouro,  lançou  máoa  humdcntc(cjdeuij 
)a  d  andar  bem  abalado )  &  arrancado 
fora  atacou  a  cfpingarda,  com  que  fez 
hum  fermofo  tiro,  porem  os  inimigos 
como  erão  muytos,  &  os  milhores  U 
mais  efcolhidos,  vierâo  ater  ganhado 
aos  noíTosmaisdo^ganharaaprimey* 
rabatalha,ainda  qacharáo  diante  aífaz 
esforçados  peitos,quais  erão  o  capitão 
Rodrigo  dc  proença^ Antonio  mcndez 
dc  varcôcellos,  Gôçallo  vaz  couiinho, 
Manoel  de  vafcõcellos,  Cide  dcfoofa, 
Francifco  de  gouuea  ( q  defpois  que  do 
feu  baluarte  fez  afaílar  as  galcs,fe  veyo 
meter  cos  q  pelejauâo)Duarfe  mender, 
Simão  furtado,  Rodrigo  aluarez,  Ma- 
noelmoreno,Francifcomcdez  devaf- 
concellos,Lançarotepereyra,Antonio 
coelho,  Lourcço  demcllo,  A ntonio  fo 
reyro,Payo  rodrigucz  daraujo, Manoel 
daguiar,  Bertolamcu  freyrc,  Diogo  da 
filua  almoxarife  ^  Bertolamcu  correa» 

Manoel 
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Minoel  rodrigocz ,  Gil  tomè  ,Ff  ancif- 
co  ferrão,  Francifcoanriquez  tifourey- 
ro,  &  outrostnuy  tos  esforçados  homcs 
&  cftando  a  peleja  na  mayor  fúria deu 
hfia  frecha  por  hum  olho  dc  traues  ao 
capitão  Rodrigo  dc  prucnça  dc  maney- 
ra  que  lhos  quebrou  ambos ,  lançando- 
Ihchumdclles  fora, &  penetrando  da- 
by  ao  cérebro ,  o  fez  vir  ao  chão  cego 
â{  fcm  fcntido,  donde  Icuado  logo  abai 
xo,aqucIle  mefmo  dia  acabou  a  vida, 
com  canta  dor  &  fentimcnto  do  capi- 
tão « &  de  toda  a  gcn(c  quanta  merecia 
o  feu  grande  esforço.  A  pos  elle  Anto- 
nio mendez  dc  vafconcellos  dcfpois  dc 
ter  recebido  duas  mortais  feridas  húa 
polloroílo&  outra  polia  garganta  fcm 
nunca  celíar  da  peleja,  cm  que  moHrara 
bem  o  grande  valor  do  feu  cfprito,foy 
ferido  de  traucs  dc  hum  tiro  dc  berço 
poUo ombro  ezquerdo ,  dcquecaindo 
dcfatinado, foy  aindameyo| víuo  Icua- 
do abaixo, &  morrco  também  aquelle 
dia,  porem  ifto  não  era  fcm  grande  cuf- 
todos  inimigos  dc  que  também  mor- 
rião  muytos.  Nefta  raefraa  conjunção 
que  a  peleja  eílaua  tão  trauada,fubio  ao 
biluirtehum  bem  animoío  mancebo, 
chamado  loâo  rodriguez  natural  das 
ilhas  com  húi  jarra  de  polaora  has  cof- 
tas  que  leuaria  húa  arroba ,  tapada  &  có 
hum  fo  pauio  nella,  a  qual  dcuia  dc  ter 
cfcondída  ,  fcgundo  a  falta  que  delia 
auij,3i  chegando  aos  que  dcfcndião  a 
entrada  aos  turcos  lhes  diffc  que  o  dei- 
xaíTcra  pafíar,  porque  nas  fuas  cortas  Ic- 
uaui  ataúde  para  fy  &  para  os  inimigos^ 
&chegando  a clles, dcfpois  de  lançar 
antrccUcs  a  jarra, fcrecolhco  para  os 
noíTos  com  muyt3'prcfteza  .ajarracm 
fc  quebrandô  nas  pedras  &  tomando 
fogo,  alcuantou  no  ar  mais  dc  vinte  ar- 
dendo cm  viuas  chamas,  &  outros  tan- 
tos deixou  bem  chamufcados ,  &  ainda 
que  em  lugir  deílcs  entrarão  outros  do 
ffcfco  ,  não  forâo  parte  para  rcfifliro 
impccodosaoíToSyaquc  aquclIc  golpe 
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da  jarra  tinha  acreccntado  o  áníniò 
as  forças,  &  lançando  ncllcs  aloQas  pa»- 
nelIasdcpoIuor3,lhcsmoílraráo  quea 
a  virtude  das  fuas  bandeiras  não  tinhâo 
força  contra  o  fogo « porque  cm  bícuc 
efpaçoforãoduasdclias  dc  todo  ardi- 
das, &  os  que  as  fuftcntauâo  pouco  me- 
nos, &  de  tal  maneyra  apertarão  os  nof* 
fos  cora  clles  tocando  as  troiDbctas,^ 
dizendo  a  grandes  vozes  vitoria  ,vico- 
na,quccommortcdemuytos  dcllcs  oj 
forão  empuxando  para  fora  :os  noífos 
cfpingardeyrosncflc  tempo  lhe  faziâo 
também  muyto  dano, porque  como  ã 
gcntca  que  tirauãocra  muyta » &  a  dif* 

tancia  pouca,  não  errauão  tiro,  tambent 
do  baluarte  do  mar  fahio  a  cila  hora  hú 
pilouro  de  húa  peça  groífa,  encaminha- 
do paraopòdobaluarte  emquefcdaua 
oaífalto,  quecorao  não  achou  em  que 
executar  fua  fúria  fcnão  gente  junta  fc8 
grandifsimo  eftragodc  mortos  cfpeda- 
çados&fcridossmas  nem  por  iíTo  cef-^ 
faua  a  peleja  decima , com  gente  frefca 

dequandocmquando,ncmosdebaixo 
deixiuão  dc  foltar  innumeraueis  tiros, 
&  não  tardou  muyto  que  do  baluarte  S< ' 
Tome  (donde  fe  clles  pouco  guardauão- 
inda  que  ja  dcile  tinhâo  recebido  algurn 
dano  cora  húa  peça  dc  artilharia)  vcy©- 
hum  pilouro  de  hum  cameJIctc  qucdin 
donomefmoingaremquçderaooutro  ^ 
itt  o  mefmo  eífcito,&  como  ertes  tiros^ 
tratauão  mal  aos  debaixo,  &  os  noífos  1 

apcrtauáo  rijamente  cos  de  cima,  a  que- 
tinhâo  ja  derrubadas  a  outras  duas  ban^ 
dcyras  com  morte  dos  alfetczjos  coiflc-> 
carão  conhecidamente  a  ir  desharatan*» 
do,aqucacudindo  a  terceyra  batalha^ 
Afazendo  apartar  os  canfados,  femete 
rão  os  íaõs  &  defcanfados  no  lu?ar' 
dcllcs  com  nouas  forças  &|bandcy-l 
ras,  mas  como  ncfta  batalha  nâo  vi- 
nha tanta  gente  cfcolhida  como  nas 
outras, &  quiçá  tomara  alpum  rcccyo 
pollo  mao  fucefTo  dcllas,pclcjauáo  mais 
frjxamcncc.  A  mayor  paicc  do  pcfo 

dcHA 
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dcíla  peleja  foftentaua  hum  laniccro 
graadcmcntcanimofo  chamado  Cara- 
haccm  genro  dc  Cogcçafar  ,  porque 
com  fuas  obras  não  fomente  fazia  moy- 
to  dano  aos  noífos ,  mas  daua  muyto 
animo  aos  fcas  ,8e  fendo  tão  fínalado 
ancf  c  os  outros  nas  armas  &  no  esforço 
lhe  deitarão  da  noífa  parte  hQa  gran- 
de pancUa  de  poluora  deífas  poucas  que 
ja  então  auia,  que  lhe  abrafou  dc  manei 
ra  as  pernas ,  os  braços ,  &  o  rofto  que 
lhe  foy  forçado  retirarfe  da  peleja  coni 
grauifsimas  dores ,  de  que  não  morreo, 
masficou  muyto  danificado  nos  mem- 
bro$,doquedcfpoi$  fe  jadaua  muyto, 
Comaaufenciadefteinda  que  ficauáa 
qutros  aíTaz  csforçadosque  puderâo  fu 
prir  a  fua  falta,  todauia  como  faltou  aos 
inimigos  aquclle  cm  quem  principalmc 
tc  tinháo  podos  os  olhos,  dc  tal  maney 
ra  perderão  o  animo  >que^  voltando  as 
codas  fedeitauão  com  muyta  prcfla  do 
baluarte  3baixo,aucndo  aquellc  por  me 
nor  perigo  que  o  que  cfpcrauão  dos  nof 
fos.  Durou  eftcfuriofo  afíalto  dcs  que 
a  mcnham  começou  a  romper  acc  as  der 
oras  do  dia,que  feria  cfpaçodc  coatro 
oras,  íccD  nunca  ccíTar  a  pcleja,com  gcn 
tcmuytas  vezes  rcuezada  da  parte  dos 
inimigos,  em  que  dos  noífos  forão  mof' 
cps  catorze  homcs  dos  mais  esforçados 
&  feridos  mais  de  duzenros,&  os  que  íi- 
cario  faõs  para  poderem  pelejar  não. 
paíÍ4rião  de  corenta:  foráo  também  gaf 
tadastodas  as  munições  &artificiosde 
fogâ,  Sc  as  lanças  feitas  cm  pedaços, 
com  que  a  fortaleza  ficou  quafi  dc  todo 
dçfapcrcebida,  porem  antre  tantas  fal- 
tas não  faltou  ao  valerofo  capitão  ani- 
mo 8í  prudência  para  com  cíTc  pouco 
quctinha  feaperccbcr  de  maneyraquc 
parecia quelHc  não  faltaua  nada.  Dos 
Turcos  morrerão  mais  de  quinhétos 
todos  homês  cfcolhidos^  &  forão 


feridos  mais  de  mil  quclc- 
uarãocomíigo. 


CAPITVLO.  LXVI. 

y  Os  Turcos  recolhem  da  fua  ar 
t/lharta  toda  a  que  podem,  ^ 
fe  partem  deixâo  terrs 
rnuytosdos  feus  feridos  Coge 
fafar  po  ff  o  fogo  ha  cidade  fe 
recolhe  com  fua  gente.  eAn* 
tonioda*veyga  fae  duas  ne- 
X^s  fora  com  gente ,  ^o  que 
lhe  focede.  Chega  o^dn tonta 
da  (ilua  de  menefes  com  aar^ 
mada  de  focorro  a  Afadréi 
fabat,  de  que  duas  vellas  cbe. 
gãohafoftaleZja,  Ohaxá  em 
Zehibe  munda  cortar  ases* 
becas  a  mujtos  Tortugucfeu 


ECOLHIDOS 
os  Turcos  hasfiM 
eftancias  com  af-' 
fazdc  dor  &  falta 
de  animo  polia  pct. 
dadaqucUe  aíTilto 
cmquetinhãopof*. 
ta  toda  fua  cfperl« 
Ç3,logodomeyodiapord!antc  fc  co- 
meçarão de  recolher  has  galcs,lcoando 
a  artilharia  miúda  ,que  com  menos  tra- 
balho, &  mais  fcgrcdo  fc  podia  lcuar,cr 
perando  polia  noite  para  leuarem  a  grof 
fa,  &  para  fciílo  fazer  com  mais  facili- 
dade, fechegaião  todas  as  gales  mais 
ha  villa  dos  Kumes,&  com  tudo  náo  cef 
fouacuOumada  bataria  todo  o  dia  in- 
teyro,o  que  fendo  vido  da  forraIeza,& 
imaginando  o  capitãoquccra  aquillo  ar 
dil  fcmelhante  ao  outro ,  para  o  tomaic 
defcuidado,fc  aperccbeo  para  nouo  af- 
íalto o  miihor  que  cmiDcyo  dc  tantt 
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filc^detodisascoufaslhcfoy  pofsiud 
&  coda  a  gente  fc  aparelhou  cambem 
mnis  para  morrer  Criftam  &  honrada- 
mente por  rcuDeos&  porfeu  Rey,quc 
•  por  lhe  parecer  que  no  cílado  cm  que  cf 
Ctiuáa  podiáo  defender  a  fortaleza  fem 
pirticulif  fauor  do  eco ,  de  que  eílauáo 
muy  CO  con  fiados,  &  por  iíTo  fc  cniter- 
«aua  cm  todos  hutn  geral  esforço  dcf- 
prezador  dos  perigos ,  &  da  morte  que 
ja  viãodiantcdosolhoSfOque  também 
chegou hasmolhercs, porque ouue  al- 
gâas  que.  tomarão  as  armas  para  fupri« 
rcm  a  falta  que  auia  de  homês.  Os  Tur» 
cos  que  naquelle  cerco  cráo  mortos 
mais  de  mil  &  duzentos  dos  milhores,& 
cráo  feridos  quaíi  todos, vendo  tanta 
perda  da  fua  gente, &gaftada  a  mayor 
parte  das  munições, parccendolhe  que 
não  tínhão  )a  forças  para  outro  aííalto, 
&  que  cora  fc  deterem  mais  fc  arrifca* 
uãoaos  achar  aly  a  noíTa  armada, que 
por  pequena  que  fofTe  baftaua  para  os 
acabar  dc  conrumir,&  receando  tam- 
bém que  a  gente  da  terra,  fc  vicíTc  a  co- 
nhecer fua  fraqueza,  fcaleuantaííe  con 
tra  ellcs,  &  lhe  negaíTc  de  todo  os  man- 
timentos, cõ  q  ja  começaua  a  lhe  acudir 
inaljlogo  em  fendo  noite  começarão  a 
recolher  a  fua  artilhatia  groíía  com  mui 
to  niencio,mas  como  eílauáo  muy  to  fal 
tos  dc  gente,  por  muy  to  que  trabalha- 
rão lhes  foi  forçado  deixarem  parte  dei 
la,  que  não  puderão  embarcar,  entre» 
gue  a  Cogeçafar  que  fc  encarregou  dei 
h,&  das  ellancias,  pondo  os  fcus  em  lu- 
gar 4os  turcos,  porque  nafortaleza  não 
oaucílc  fcntimcnto  da  fua  ida,&  aquel- 
lamefma  noite  embarcarão  tudo  o  que 
puderão leuar «loque  tinhãoem  terra, 
&  ao  outro  dia  polia  menham,que  era 
o  primeyro  dc  Noucmbro ,  em  que  fc  cc 
Icbraafcíla  dc  todos.os  Santos, &  os 
nolíos  cfpcraiiáo  acabar  as  vidas  fc  a- 
charão  com  cilas  cm  faluo,  polia  aufcn* 
cia  dosTurcos  que  ja  erão  retirados  da 
fortaleza,  &  paíTados  a  outra  parte  com 


que  em  todosfoy  tal  o  conrcntamcnt* 
como  de  quem  tinha  para  fyquc  rcfuí- 
citara  da  morte  ha  Yida  ,3Ucndoilc  j4 
de  todo  poT  ícguros  ,  porque  dos  de, 
Cambayaquealy  ficarão  fazião  pouca 
conta.  Os  inimigos  fedettuetão  aly  fc^ 
te  dias  cm  fazer  agoada,  &  fe  proucrem 
das  coufas  ncccfíarijs  para  a  viagem, 
muytasdasquaislheimpcdiãoosda  tcf 
rade  maneyraque veyoaaucrantiecl^ 
les  brigas  coro  mortes  de  paite  apartrj 
que  Cogeçafar  posem  paz,&  fez  cos  da 
terra  que  lhe  d'eixaffcm  fornecer  a  ar* 
tnada,misnáo  foytãobcm  como  lhes 
cumpria.  Eaindaquceíles  inimigoscí- 
tauâo  núa  praya  diftante  roeya  Icgoa 
fomente  da  noíTa  fortaleza ,  donde  fd 
viabem  os  trab.ilhoscm  que  .indaoão, 
que  todos  dauã.0  a  entender  daramcn** 
te  a  fua  partida,  com  tudo  o  prudente 
capitão  não  fe  fiando  ainda  muy  to  dcl- 
les,ferepayroude  nouocomofc  tiucra 
certos  nouos  aífaltos  :  &  querendo  a% 
quellc  mefmodia  de  todos  os  Santos 
ha  tarde  mandar  fora  dar  algum  rebato 
nis  cAancias  cm  <jue  ficara  a  gente  de 
Cogeçafar ,  não  tanto  para  lhe  fazer  dl 
no,quanto  paia  lhe  encubrir  a  nofía  frx 
quezi,  porque  enrendendoa  ellcs  não 
quifelTem  quiçàintentar  dar  fim  ao  qua 
os  Turcos  o  não  puderão  dar  ^  &  tam*- 
bcmparaqucosnoífos  derrubaffem  os 
bcíliacs    trincheyras  que  eftauâo  fei- 
tas dentro  na  nofracaua,lhepidio  cfía 
ida  o  feitor  Antonio  da  veiga ,  que  fain 
do  fora  com  vinte  &  ciacu  homês  deu 
nas  eílancias,  onde  matou  algús  dus  ini 
tnigos  &  fez  fugir  muy  tos,  &  derrubar»- 
doalgúas  das  que  cftauáo  mais  perro, 
&  pondo  por  obra  tudo  o  que  lhe  fora 
encomendado  fe  tornou  cm  faluo  ha 
fortaleza.  Aooutro dia  fcguintc  tenda 
o  capitão  nonas  que  núa  eftancia  que  ef 
taua  fobrca  rochadomarficarados  tur 
cos  hú  liãode  meraljde  q  fe  lhe  não  foir* 
bedar  rezão  feera  faô  fe  arrcbêtado  lhe 
pidio  o  mcfmo^Antonio  da  veiga  liccça 
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'    gente  para  ir  bufcarcfta  peça,  dc  que 
fc cUc cfcufou  por fcr pouco  imponan- 
tc,&por  fc  entender  que  pois  osTurcos 
1  deixarão  deuia  de  fer  por  lhe  não  fer- 
air,ellc  com  tudo  apertou  tanto  co  capi 
táo,que  lhe  deu  vinte  homês,  com  que 
dcfpois  de  jantar  veftido  nos  milhores 
veftidos  que  tinha.engcitando  armas  q 
feus amigos  lhe  offercceráo,& confe- 
Ihos  que  muyros  lhe  deráo  que  efcufaf- 
fcaquella  idt  tão  pouco  neccírari3,de- 
que  não  podia  tirar  honra ,  fe  foy  ao  lu- 
gar onde cftaua  a  peca  ,'que  com  quan- 
to vio  que  era arrebentada,ordçnou  cô 
tudo  trazelli ,  &  começande  a  buhr  cõ 
èlla,de  hum  alto  que  eftaua  diflantedcl 
Ic  ao  parecer  mais  de  fcifccntos  paíTos, 
tirou  hum  moutohQa  cPpingardada^que 
polia  muyta  diftnncia  parecia  que  tra- 
ria ja  tão  pouca  força, que  qualquer  Ie- 
ne dcfenfa  baftata  para  lhe  rcfiílir,& 
íendo  Antonioda  veiga  homem  dcpc- 
qucnacílatura,  &cflando  antrc  todos 
os  feus  cópanheyros,  onde  ficaua  mais 
èmparado,aly  o  foy  bufcar  o  pilouro,  & 
dandolhe pollacabeçaoderrubou  mor 
-to  em  terra,  donde  o  feu  corpo  foy  le- 
Dado  ha  fortaleza  em  lugar  da  bombar- 
da que  elle  hiabu  fcar;  morte  certo  mais 
dina  de  ponderação  qucquantas  foce- 
deráo  ncfte  cerco,  nem  era  outras  muy- 
taspartes,&que  deue  fer  auí fo  para  fc 
não  aucf  ninhum  lugar  por  feguro,  pois 
cftáoperigotâocertoondc  íe  cllcmc- 
nosefpcra.  Acabando  csTurcos  defc 
fazer  preftesomilhorqucpuderão,  aos 
cinco  diasdo  mes  de  Noucbro  do  mef- 
moanno  de  c  5  ;  8.  fe  íizerão  ha  vclla 
part  fc  partirem,  mas  como  por  hOa  par 
te  o  vcnto,quc  então  ventaua  com  muy 
ti  força, lhe  ficaíTc  pontcyro  no  lugar 
ondceft3uão,&  por  outra  fc  achaíTem 
empachados  de  muitos  fcridosque  não 
tinhaõ  forças  para  fofrerem  o  trabalho 
dctáocomprida  viagem, tornarão  a  fur 
gírnomefmo  lugar  ,& ao  outro  dia  ha 
tarde jizcrão  defembarcar  os  fétidos  q 


cftauãomaisfracos,^  drixandoosa  bf^ 
neíicio  da  gente  da  terra,  fc  tornarão  a 
fazerha  vclla:  &  porque  o  vento  era  ja 
maisbrando,fairãoatc  húapontaquc  cf 
cà  daly  legoa&meya  defronte  da  forca 
kzapara  aparte  da  cnfeada  dc  CaoM 
baya,onde  tornarão  a  íurgir  para  fc  par 
tirem  na  mare  da  noite,  naqual  ora  fe 
ouuirão  na  fortaleza  tiros  de  artilharia 
paraabandade  Madrafabat,quc ciáo 
de  húa  armada  dc  catorze  fnftas  &  catu- 
resjdequevínha  por  capitão  mor  Anto 
nio  da  íilua  de  menefcs,mandado  poUo 
viíoRey,coro ordem q«c  fc  mctcííc  na 
fortaleza  fc  foíTepofsiuelA  não  podcn 
do  defTcmoílra,defparando  a  artilharia 
&  por  quaifquer  outras  vias  que  puder-* 
fe,de  fer  a  dianteira  da  armada  do  vifo* 
Rey,  da  qual  companhia  feapartarãoa 
quellanoitcduas fuftas,dcqueerá«  ca 
pitaês  dom  Luis  dc  taide,  &  dom  Marti 
nhodefoufa,&che«araõ  ha  fortaleza 
com  homês  bem  concertados, & proai» 
mentos  deoutraícoufasncccffarias, 5c 
cffa  mefma  noite  has  onze  ora$,fcndoa 
iQaquaíi  de  todo  ecIiprada,posa gente 
de  Cogeçafar  fogo  ha  cidade  por  may- 
tas  partes, &  ferecolhco,dcixandoadc 
femparada,  nas  quais  oras  toda  a  arma- 
da dos  inimigos  deu  as  vcllas  ,&  ícfof 
na  volta  do  mar  roxo ,  deixando  na  ter- 
ra bera  coatroccntos  feridos.  Nomef— 
mo  tratado emlingoa  Italiana,com  que 
tenho  alegado  algúas  vezes,achey  tasi 
bcm,que  no  fim  de  Nouembro,chegafi* 
docfta  armada  aXaer, mandou  o  Rey 
prender  corenra  Portnguefes que  efta- 
uaô  na  terra  tratando  em  fuás  fazendas 
&  os  mandou  de  prefente  ao  baxã^oh 
qual  chegando  a  ZcbibeaosdezdcMaf 
çodoannofeguintede  i  ç  3  9.mandoi» 
defembarcardasgales  todos  os  Portu* 
guefes  que  leuaua  prefos  ao  banco,  que 
diz  que  crâo cento  &  corenta  &  feis,  fie 
poftos  em  ordem  a  todos  mandou  cor-- 
taras  cabeças, anrreosquais  foy  Fran» 
cifcopachcco,&osmaisque  com  elle> 

fc  entre 
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fc  entregarão  no  baluatce  da  villados 
Rumcs,&  juntamente  algús  indios  que 
cráo  Cri(láos,&  as  cabeças  dos  princi- 
pais &milhor  afigurados  raandou  esfo- 
lar &  encher  de  palha,&  aos  outros  man 
dou  cortar  os  narizes  &  as  orelhas  para 
mandar  de  prefente  ao  grão  Turco,  por 
que  onde  quer  que  cíla  armada  chcga- 
ua,Iançauão  os  Turcos  fama  que  deixa- 
iiáo  a  índia  tomada ,  &  os  Poi tugucfes 
todos  feitos  cm  pedaços. 

CAPITVLO.  LXVir. 

y  o  'oifo%ey  fazj  fair  para  a 
harratoda  a  armada  com  q 
*uay  a  T^io ,  decUra^e  acan . 
tidade  ^  calidade  dos  nauios 
chegalhe  recado  de  fet  Icuan* 
tado  o  cerco  da  fortaleZja, 
parte fe  com  toda  a  armada, 
&  atraue^ando  de  Bafam 
para  Dio  tem  hSa  grande  tor 
menta,  Qhegado  a  Dio  come- 
fa  logo  de  reformar  a  for  tale 
Zja^trata  de  paZjes  com  elR  ei 
de  Cambaya,  ^  as  condições 
comquefeconcruem.  Man^ 

^  da  fet*  filho  dom  ^lu4ro  a 
guardar  a  cofia  do  maUftar, 
com  ordem  de  fattcr  pat,es 
coC,amorim. 


VISOREY  LOGO 
^^S^^  como  deípidio  Antonio 
0 (v^K^y  fíluacomas  vcllasquc 
rt.^^^^>g  atras  d iíTe, tendo  juntos 
j^^^^^^  comfigo  todos  os  nauios 
'"""^^^^quecípcraua  dediuerfas 
parccs,fez  fair  para  a  barra  toda  a  Tua  ar 
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mada,que era efta: oiro naos  groHasdo 
rcyno,ataforeaquecra  larranha  como 
cada  húa  delias,treze  nauetas  pequi  nas 
asmaisdcllasde  homcsricos  tratantcí, 
catorze  galeões  antre  grandes  &  pcqoc 
nos»  cinco  carauellas  1j  tinas,  &  oiro  rc- 
donda$,quinzc  gales  ôígalcotas  cm  que 
cntrauão  algúas  das  que  fe  tomarão  cm 
Dio  ao  SohâoBadur,  treze  gales  reais 
comagalebaftarda^onzebargantís  dc 
poftiça  como  galeot3s,l  Jtinos ,  duas  ai- 
botoças  dezoito  furtas  grandes,  &co- 
renta  &  coairo  caturcs  &  fuftinhas,quc 
ao  todo  fazem  o  numero  de  cento  &cin 
cocnta  &  duas  V  cilas,  a  fora  as  que  lcua« 
ra  Antonioda filua, &híia  galequc  cf- 
taua  em  Bacnim  de  que  eracapitáo  Mar 
cim  Afonfode  melo,&  húa  fuíla  íua  que 
cambem  vcyo  a  goa,& outros  nauios 
queauiaem  Chaul&  Baçaim,ondecr- 
perauaô  pollovifoRcy.  Auia  nefta  arma 
d3,como  fe  foube  polia  lifla  do  aponta- 
dor dos  mantimentoscinco  mil  homés 
darmJs,afora  gente  do  mar  qpaíTariáo 
de  mil  &quinhcntos,naqu3lgcntcauc 
riatresmilhomcsda  índia  dc  côfiança 
Aparaqualquer  grãdc  feito:de  poluora 
muniçocs&artiíícios  de  fogo  hia  bcpm 
uida,mas  cô  pouca  arriIh3rÍ3,porquc  dc 
peças groíFas  náoauia  cm  toda  a  arma- 
da  coatrocentas,&de  tirosmiudosnao 
aueria  fcifcentos.  Eftando  o  vifoRey 
aqui  nabarraaosonzcdiasdeNouem- 
brodcfteannode  1^38.  chegou  hum 
catur  de  que  era  capitão  leronimo  buta 
ca,  cm  que  Antonio  da  íilua  lhe  man- 
dou nouas  de  fcr  leuanrado o  cerco  da 
fortalez3,&  os  Rumes  ferem  idos, coin 
que  femoftrou  tão  contente  que  man- 
dou embandeirar  o  fcu  galeão,  ^dcf- 
parar  toda  a  artilharia, & que  omefmo 
fizeííetoda  a  armada,  o  que  muy  tos  n3o 
fizerâo  porque  rodos  íintirâo  muyto  a 
aperda  da  honra  que  efperauáo  daqucl- 
h  jornada.  O  vifoRey  com  efte  recado 
deípidio  logo  Martim  Afonfo  de  melo 
cm  húa  gale  para  Dio ,  com  or  jem  que 
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fizcíTc  vir  Antonio  da  filua  para  o  man 
dar  paraorcyno,aoqual  cllc  achou  ja 
no  caminho,que  fc  vinha  comfòs  trcs 
f  udas,  porque  toda  a  outra  armada  com 
fcu  confcncimcnto,  a  requerimento  dc 
Antoniodafilueyra  ficara  em  Dio  pol- 
ia nccefsidade,que  láauia  delia,  &  Mar 
«im  Afonfo  paííou  auante  fazer  o  que 
Ihccramandado.  O  vifoRcy  fe  deixou 
cftar  algús  dias  na  barra  dc  Goa ,  onde 
dcíarmou  os  nauios  de  partes,&aos  vin 
tcdcNouembro  partio  para  Dio  com 
nouenta  vellas,&  ainda  que  tinha  bom 
tcmpojcaminhou  com  tanto  vagar  que 
aos  trintado  mefmo  mes  chegou  a  Dà- 
bul,ondcchcgindolhc  auifoquc  Lur- 
cáo  fi^Cogcçafar  entrauáo  na  ilha  a  fa- 
2er  gucrraha  cidade,  &  a  faqueauáo,  & 
queimauáo,  mandou  recado  a  Martim 
ÀFonrodemclioquccom  a  fua  gale  Sc 
comas  fuílas  que  là  ficarão  da  armada 
dc  Antonio  da  filua  dcfendcíTe  a  entra- 
da aos  mouros,porem  receberão  dellcs 
tanto  dano  que  foy  forçado  aos  nauios 
irenfe  meter  antre  osbaluattes,  dentro 
do  qual  tempo  Antonio  da  filueyra,  in- 
da  que  tinha  a  porta  da  fortaleza  abcr- 
tajníoconfcntiaqueagente  failTe  fo- 
ra a  pelejar,  efperando  a  vinda  do  vifo- 
Rey  para  irem  todos  cometer  o  campo 
dosinimigos,porem  elle  chegado  com 
muyto vagar  a  Chaul, fcdeteue  algús 
dias  na  barra,&  metco  de  poííc  da  capi- 
tania a  lorfedc  lima  que  vinha  ncllapro 
uido  por  elRey  ,  por  ter  acabado  fcu 
tempo  Simão  gucdez  dc  fouf3,que  fe 
embarcou  na  galeota  em  que  fora  lor- 
rcdelima,&  acompanhou  o  vifoRey, 
daquy  fe  fez  a  armada  ha  vella,  &  co 
mefmo  vagar  fe  foy  a  Baçaim,ondc  o 
vifoReycftcue  algús  dias  fem  ir  a  terra, 
&  como  a  nsaisda  gente  hia  mal  fatisfei 
ladcllc,  não  faltarão  praguentos  que 
Ihcaííacaííem,  que  rodas  cftas  dilações 
•fazia  a  fim  de  fcu  intereíTc,grangeado 
neftas tcrrascos  naturais&coi  cftran- 
geiros  por  mcyos  não  muyto  licites. 
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AquyemBaçaira  prouco  ovifoRcyna 
capitaníaa  Uuy  lourcnçodctauora,em 
que  hia  prouido  por  elRcy  na  vagante 
de  Garcia  de  fà,  que  nclla  cinha  acaba- 
do feu  tempo,  o  qual  fe  embarcou  era 
hum  galeão feu que  tinha  preflcs,fer- 
mofo  t  bem  aparelhado ,  &  commuyta 
gente  para  acompanhar  nelle  o  vifoRei 
quando  por  alypaííaíTe  ha  emprefa  dos< 
Rumes,  dcistando  afortaleza  entregue 
ao  alcaide  mòr.  Daquy  partio  o  vifo^ 
Rey  o  prímeyro  dia  dc  laneyro  de  mil 
&  quinhentos  &  trinta  &  noue  &  co- 
meçando a  atraueííar  para  Dio ,  entrou 
o  tempo  com  a  lúa  noua  tâo  rijo  quç 
não  podendo  os  nauios  andar  dc  dia 
nem  denoite,  cftaua  toda  a  armada  fur- 
ta nogolfaôde  Dio, onde  a  tormenta 
creceo  tanto,&  aleuantou  o  mar  de  ma 
neyra,  que  as  naos  o  não  puderão  efpc- 
rar  Sc  fe  acolherão  para  a  terra,  &  o  mcf 
roo  fizerãoasfuOas  Sf  nauios  pequenos 
porem  asgales  &  galeões  querendo  a 
guardar  no  mar,  foy  elle  com  a  força  da 
tempeftade  em  tanto  crecimento ,  que 
as  gales  fe  pcrdião  de  todo,&  a  gale  bi{ 
tarda  em  que  hiadom  Aluaro  filho  do 
vifoRei  abr  io  toda  cos  balanços  do  maf 
CO  grande,  &  com  quanto  por  todasas 
partes  lhe  fizerãoarrataduras,  com  tu- 
donâopodendo  vencer  a  agoa  arribou 
&  corhelladuas  caraucllas,&outrasga 
lesqucao  tempo  do  virar  para  arriba- 
rem fe  perderão.  O  vifoRcy  arribou' 
também  com  toda  a  armada  bufcando 
cada  hum  algum  porto  onde  fe  pud  cf- 
fe  faluar,  &o  vifoRey  fe  recolheo  ao 
rio  de  danda  com  algús  nauios  que  o  fe- 
guiraõ.  Dom  aluaro  na  galcbaOarda 
correocotraquete,&mezena  fomente 
fem  poder  dara  vella  grande,&qucren 
do  entrarem  DabuldeucocoAadonos 
penedosda entrada  da  barra ,  &  fe  foy 
ao  fundo ,  porem  a  gente  fc  faluou  na 
terra, fem  outra  coufa  maisqncoquc 
cada  hum  tinha  veftido,&  dcfpois  fc 
tirarão  ainda  delia  algúas  peças  de  ar- 
tilharia. 
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tilhffTÍa.  Agalcdc  loão  dcfoufa  rates,. 
c)uc  era  velha,  abiio  de  todo, &  para  fc 
poder  foíler  lhe  pregarão  as  efcotilhas, 
com  que  fcfoy  íoftcniandoalgum  tâio, 
&  como  anoitc  crt  tão  cfcura  q  lhe.  nâo 
deixaua  ver  outra  coufa  fenâo  amorte 
diante  dos  olhos,gritauáo  todos  a  altas 
vozes  polia  mifcricoídia  diuina,^")  lhe 
não  faltou  em  tamanho  aperto,  porque 
ordenou  que  paíTaííc  por  aly  naquplla 
<onjunçâo  dom  Paulo  dagama,  que  hia 
em  hfia  nao  do  tcyno,  que  ouuindo  agri 
ta  da  gente  da  gale,  &  entendendo  o  ^ 
era,  fc  fez  prefles  para  afocorrer,  pôdo 
muytagcte polia cnxarfea  dabanda  dc 
fora,  ôTmuy  tos  cabos  &  aldropes,  &  al- 
gús  horoés  nos  bateis  que  leuaua  por 
popa,  &  voltou  fobrc  agalc  fcm  vellas 
&  foy  per  longando  por  cila,  mas  com  a 
grade  forçado  tempo  corrco  indaaísy 
a  nao  ianto,quc  nâo  pudciâo amarrara 
gale,masrccolheoanao  muyta  gente 
qucficoupegadanoscabos&aldropes, 
onde  foy  apreOa  tanta  que  algús  fe  afo- 
gaTâo,&  tornando  a  nao  outra  vez  apre 
paíTar  polia  gale,  acabou  dc  tomar  toda 
agente  delia,  porem  por  mais  que  traba 
Ihoa  dom  Paulo  por  amarraragale,para 
lhe  tirar  a  artilharia,  nunca  lhe  foy  pof- 
íiucUporquecraomar  tanto  íjna  mef- 
ma  nao  fe  fez  agalc  cmpedaços  cô  que 
•fcfoy  afundo  onde  morrerão  todos  os 
cfcrauos  que  andauáo  prcfos  abanco 
femlhe  poder  dar  ninhú  remédio.  Paf- 
iados  oito  dias  que  durou  cfta  tormcta, 
fc  ajuntarão  CO  vifoRcy  ate  cincoenta 
vellas  com  rouyto  pouca  gente,  porque 
jnuy  ta  delia  fc  dcíembarcou  nos  luga- 
rcsondcfc  recolherão,  &  com  cftafô 
armada  chegou  a  Dio  afaluamcnto,  & 
lo^onomat  foy  vifitado  dc  Antonio 
dafilucyra,aqucm  recebeo  commuytas 
hoiuas&  aafalhado,&  dcfembarcando 
ao  outro  dia,  &  vendo  as  ruínas  da  for- 
talcza  que  ainda  cftaua  como  os  Rumes 
adcixaráo,  ordenou  logo  icfazella,  cm 
muytomilbor  forma  do  que  antes  li- 
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,nhi,&  pondo  mão  ha  obra  ocnpon  no 
-trabalho  delia  nâo  fomcnic  es  rtircy- 
gcnic  do  mar  mas  também  tndos 
.osfidalgos  &  homís  honrados,  &  fez 
.capitão  da  fortaleza  Diogo  lopez  dc- 
ibufa,cra  que  fora  prouido  por  clRcy* 
Apos  iftodcfejofode  fazer  algum  con- 
certo de  paz,  mandou  febre  iíío  recado 
a  Cogcçafar,  que  cofti  Lurcão,  &  com 
a  fua  gente eftaoa então  naquintam  dc 
.Mcliquiaz ,& ja  tinha  recado  d  cIRcy 
para.fazcr  pazes  fc  lhas  conTeieííc ni,  Oc 
pafíandoiledaly  paraa  villados  Rumes 
icfpondeoao  viíoRcy  qucpollo  fcruir 
fnandaria  logo  recado  a  clRdy,  &  fariã 
p,que  lhe  ellemandaflc,&  que  cntrci?- 
íoouucíreantí'clIcs  trcgoas, &  clle tá- 
brmdeuia  de  mandar  íobrc  iíío  fru  em- 
baixadora clRey, o  que  parecendo  bê 
ao  vifoRey,  mandou  la  Francifco  dè 
varconcellos  com  apontamentos ,  do  ^ 
auiadcaíTcntar ,  que  delReyfoybem 
recebido, porque  também  eflaua  muy* 
todcfejofodenapaz,pol!asmuytaspcr 
das  que  com  aguerra  recebia  nos  feus 
portos,&  defpedío  logo  o  noíTo  embai- 
xador em  companhia  de  hum  dos  feul 
regedores,  cosaponramcn tos  das  con- 
dições comque  rcauiadcaíTentar  apaz, 
&  húa  chapa ,  cm  que daua  comiHa ô  a 
clle,&aLurcão&  a  Cogeçafar  ^ara^ 
todos  tres  trataíTem  da  paz,  &  o  q  elles 
nírcntaírem,elleo  auia  por  feito,  &o 
compriria,  &ajuntandoífe  todos  tres 
cmDio  tratarão  logo  do  concerto  da 
paz,craquco  vifoRey  lhe  largou  a  al- 
fandega da  villados  Rumes,  &  a  meta- 
de da  de  Dio,  &  que  de  longo  das  cafas 

da  cidade pudeíTcm  fazer  hQapaiedc  de 
largura  dc  hum  couado  &  mcyo,  &  de 
altura dcdoushcmiês,  emquc  ficaíTcm 
tres  feruintiasabertas  íem  portais  nem 
portas,  febre  aqual  parede  ouuc  mayor 
alteração  que  cm  rodas  as  outras  ccu- 
fas,porqucqucriáoosroourosaly  fazer 
hum  muro  muy  to  largo ,  mas  cm  íima« 
ccicarão  fâzcrcnna  daquella  roancyra, 
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comténçãoquedcfpoisafariáo  ha  fua 
vontade, ou  fobrc iíío ,  fc  lhe  cumprif- 
.fe,tornarião  ha  guerra,  com  eftas&'  ou- 
tras miiy  tas  larguezas  que  elles  pidirão 
&o  vifoRey  Ihesconcedcojforáo  con- 
jcruidas  as  pazes,  &  afsinadas ,  &  apre- 
goadas logo  por  ambas  as  parres,don- 
de  os  caluniadores ,  &  maldizentes  to. 
ro3râomotiuode*praguejarem  dovifo- 
•Rey  aíTacandolhe  que  também  neftenc 
•gocio  fizera  feu  proucito.Daqui  dcDio 
mandou  o  vifoRcy  feu  filho  dom  Alua- 
. roa  guardar  acoAado  Mahuar  ,cô  íeis 
•  gales    galeotas,&  doze  fuftas  &  catu- 
fcSi  cm  que  não  leuou  mais  «enre  que 
os  que  quiferão  fugir  ao  trabalho  da  o- 
bra  da  fortaleza, que  foráo  mny to  pou> 
xos,&  lhe  deu  ordem  que  feoÇamoritii 
lhe  mandalTe  embaixador  para  tratarde 
pazes  fc  foíle  ao  porto  dc  Calecut ,  & 
não  falíTc  em  terra, mas  que  dentro  ha 
íua  galcvicífem  os  regedores  aíTentar 
as  condiçocsda  paz ,  &  lhe  deu  aponta- 
mentos do  que  auia  de  aíTentar  com  el- 
les. Dom  Aluarofoy  com  a  fua  armada 
ate  Cananor,oadceílcuealgúsdiasde- 
iiagar,&  tomando  dahy  o  caminho  çara 
Cochim  paíTou  por  junto  deCalecut  ha 
vifta  dc  Cranganor,  &  fc  tornou  ate  Ba 
ticala,  donde  voltou  outra  vez  para  Ca 
nanor  femlhevir  recado  algum  de  Ca- 
lecut, ^aíTy  andou  gaftando  o  tempo 
atefimdc  Abril,  fcmfc lhe  offcreccro- 
çadão  algua  dc  peleja  que  fc  tornou  in« 
licrnar  a  Goa,  porque  aíTy  lho  mandata 
{eupay. 

CAPITVLO.  LXVIír. 

y  o  vifo%eymandaTrl(lão  âe 
taide  [ocorrer  Baçaim  que  ef 
ti  de  guerrA  com  gente  dc^ 
Cambíiy^,  ^  o  cjae  lhe  foce  de 

,    jícahada  a  obra  dafortale^ 
de  Vto [e  v<tj  aGoa.  pel[ 


pacho  nouos  capitães  para4Í 
fortakzjas  deOrmut)^  Aia 
Uca.  Manda  Miguei  (errei 
ra  a  [ocorro  de  elRey  de  Cei- 
lão   o  que  lhe [ccede. 


^^^^  STANDO  O  VISO* 


ra  d-cll 

^iilg^VVnaua  fobre  Baça 


^  ^-vgentede  guer- 

rad'clRcy  dcCambaya 


que  os  da  terra  ciáo  to- 
dos leuantados  contra  osnoíTos ,  a  qufi 
faira  Ruy  Lourenço  de  tauora  capitão 
da  fortaleza  comtrem  efpingardeyros 
&  trinta dccauallo  algúas  vezes,  cmq 
fcmprc  lhe  fizera  muy  to  dano,  porem  o 
numero  dos  Giizaraies  fora  cm  tanto 
crecimcnto,que  foy  forçado  aos  noíTos 
recolherenfe  dentro  na  pouoaçáo,&  fa 
zercfc  fortes  com  tranqueiras,  onde  oi 
inimigos nãochegauâo,mas  cí^auâo  fc 
nhoresde  toda  a  terra,  &  feaproueita- 
uão  dç  todos  os  fruicos  dclh.  A  cílc  fo 
corromandouoV.R.Triftâo  dc  taidc 
que  acabara  dcfer  capitão  dc  Maluco, 
&  por  mandado  dc  dom  Eílcuáo  da  03- 
ma  capitão  de  Malaca  viera  aiy  ter  a*^fo 
corro  contra  os  Rumes  cm  hum  galeão 
com  duzentos  homcs  ha  fua  cuíla.  Par- 
tioTriílâode  taide  nomcfmo  feugaleáo 
&  ires  fuílas  mais  com  muy  ta  gente ,  & 
chegando  a  Baçaim,ordenou  logooci 
pitão  Ruy  lourenco  fair  fora  a  pelejar 
cos  inimigos,para  o  que  fez  duas  compa 
nhiascada  húa  de  duzentos  homcs,&el 
le  com  hQa,&  Triftâo  de  taide  com  ou- 
tra cometerão  os  mouros  cada  hum  por 
fua  parte  com  tanta  fúria,  que  matando 
fcrindoj&catiuando  muy  tos  delles  os 
lizerão  recolher  a  húa  ilha  daly  perto, 
onde  os  noíTos  os  cercarão  &  apertarão 
dc  maneira,quc  os  acabarão  de  desbara 
tar  &  confumir  dc  todo,  com  que  então 
a^uçir^ccírouporaJgQsdias,.?í?gente 
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ifa  terra  ficou  quieta, &  fcgura,  ao  q  aju 
darão  tambéaspazcsquc  íc  fízerâocin 
pio.  Chegou  aquytambcm  recado  ao 
y.R.dcfcr falecido dcdoença  dôFcr 
Ii3ndo  deiima  qeflaua  por  capitão  cm 
Ormuz,  paraondc  dclpedie  logo  Mar- 
fim Afonfo  demclo  que  cAaua  prouido 
por  elRcy  na  mefma  capitania  na  vagan 
te  de  dôPcdrodccaflcUo  branco,  que 
ainda  não  acabarádc  fc  liurar  dasculpas 
q  trouxera  de  Ormuz,mas  que  acabado 
de  fer  líure  fe  iria  cumprir  o  tcpo  da  fu4 
capitania,  &  que  a  Martim  Afonfo  fe- 
nãodcfcontariados  fcustrcsannoso  q 
tiueíícferuidonclla.&que  fendo  cafo 
^  dom  Pedro  tardaffe  tanto  em  fe  liurar 
qMartim  Afonfo  feruiífe  tres  annos» 
lhe  foíTem  defcontados  pollo  tempo  dt 
fui  capitania.  O  vifoRey  fe  dctcue  cm 
Dioatcafortalcza  fer  de  todo  acabada 
çomtudooqlhcera  neceíTario  rouyto 
mais  forte  6c  perfeito  do  q  antes  era,q 
comapreífaq  felhedaua  tudo  foy  feito 
cm  muytobreue  tempo, &  lhe  ordenou 
oitocentos  homcs  Lafcatls  afora  os  ca- 
iados, 2c  proueo  os  almazês  de  muyra 
poluocajpilouros&muniçõcSj&arcq^f 
rimento  docapitão  Diogo  lopez  defoU 
{alhe  deixou  dinheiro  para  fc  fazerê  ha 
géiedouspagamctos,com  ^  fcfoy  a£a 
f.iim, onde  CO  capitão  Ruy  Louiê^odc 
'tauora  teue  rffuy  tos  debates  fobie  lho 
dardinheyio parapagara  fuagcnte,de 
defpachádo  tudo  como  lhe  pareceone 
Cdíario^cíoy  a  Goa,dondedeípachou 
para  capitão  de  Malaca  Pero  de  fari»« 
por  ter  dofla  Eneuâodagatnaja acabado 
feu  t^po  de  que  nas  naosdo  rcyno  lhe 
viera )a  apiouifaó,  de  Q  cllc  então  não 
quífcra  vfarpor  ir  ao  (ocorro  de  Dio. 
Mandou  tanibemo  vifoRey  a  Miguel 
fcrreyra  com  onze  fuHas  &  caturcs  Sc 
coatroçcnto5homês,deqmuyioscrâo 
cCpingaide^tos,  afocoiio  d'clRéy  de 
Ccilio  que;  lho  mandara  pidir  côtrabõ 
feu  irmão  chamado  Madune  pandar ,  q 
jytie  fazia  aoqçiia  com  muyto;s  lAouias 


de  Calecut  que  tinha  cõfigo,  &  outros 
que  ajútaua,  òt  co  fauor  de  Patcmai  carf 
que  por  muy  to  dinheyro  com  que  o  pci 
ura  ic  fora  para  elJe,  para  o  qual  fotor-i 
roclRcy  madaiamoyto  dinheyro part 
munições  &  mantimentos  &  pagamcio 
da  gente.  Mc  focorro  tinha  ja  manda-  j 
do  pjdir  cfíc  mermoRcy  ao  goucinador» 
Nuno  dacunba,que  lhe  mandou  lacíle! 
incfmo  Miguel  fcrreyra  q  então  cOaua/ 
cm  Faleacatc,  porem  não  ouue  cffcito 
porque  indo  Miguel  fcrreyra  para  Cci- 
láo  com  trezentos  homcs,  o  cncontroiu 
nocaminhoocatur  era  que  o  viloRcy» 
mandauachamar  gente  das  fortalezas,? 
&  lhe  deu  o  mefmfl  recado  com  que  fe' 
vcyo  a  Goa,  &  ot  atur  paííou  adiante  pi 

dirocmprcfiimoaclReydcCcilâoqbc 
cmprcAouao  vifoRcy  tres  mil  portu-r 
gucícsdouiojcomoatra^  fica  dito,  Sc 
por  cllc  lhe  mandou  pidir  efic  mefmo 
locorro.IndoMigucUcrrcyradccami^ 
nhopara  Cciláo,  checou  ao  lugar  de 
BiringáualcmdcCoulão  para  Como- 
fÍm,ondc  querendo  fazei  agoada  lhei 
dcícndcráoos  mouros  oporto^  po!  coni 
fdho^^  fauor  de  algusRpmes  que  aly 
eftauão,  que  forâo  da  companhia  do  ca 
pado,&  com  tormenta  forâo  aly  dar  ciT» 
húa  íufta  que  rinhào  varada  St  cfcondi- 
da  dentro  no  mato.  Miguel  fcrreyra  dc 
ícnibarcando  em  terra dc«  no  lugar  St  o 
abraíou  de  tpdo,  &  entrando  pollo  ma» 
toquc)'mou3fufta,  &fciornou  a  em- 
barcar fcm  nuca  da  parte  dos  inimigot 
auerqualqucr  rcfiílencia,  &  chegando 
ha  viíta  dc  Ceilão, reue  auifoda  terra  ^ 
©Patcmarcarenauanorio  dc  Ncgúboí 
comcatorze  fuHasquc armara  cm  Cale^ 
cut  com  dinheyro  que  lhe  là  mandafa 
a  Madune  pandar  patao  vir  fauoreccr^ 
cm  que  tinha  trezentos  homcs  dc  gucr 
la^çomquctinha  tomada  toda  aterra  a 
clRcy  de  C(BÍ]ão,  &  o^tinhaxercado  no 
jugarda  Cotaydcndcningucm  oufau» 
alait  fora,  onde  tanbcm  cftaua  recolhi^ 
do  comr]&ey.O£fcitor  Perovaz  traua* 
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çosco.ncorcta  PortugucfcsqucclRcy 
nãoconfcntia  apartarenfc  dcllc, por- 
que fc  temia  dos  fcus,  &  cípcraua  pollo 
iocorro.  Miguel  fcfieyra  iogo  dc  cami- 
nho ioy  furgir  na  barra  do  lio^ondc  lhe 
diíTcráoquccnaua  Patcmaicar, donde 
cllcja  íahia  fugindo  em  hum  catur  bem 
eiquipado,porem  dous  cacures  dos  nof 
fosoHzcrâo  tornar  para  dentro,  &  os 
mouros  fc  fízeráo  aquy  fortes  o  milhor 
que  pudcráo:  ao  outro  dia  entrarão  os 
noííos  no  rio  por  meyodc  muytas  boro 
bardadas, &  abalroando  cos  inimigos 
osfízcrâo  fugir  polia  terra  paraondcef 
uni  o  Madune  pandar,ficando  todas  as 
íuasfuftâs  em  poder fle  Miguel  ferrcy- 
£3,  que  a  hum  dos  regedores  de  elRey 
entregou  o  rio, & fez  que  toda  a  gente 
rercduziifeha  fua  obediência,  &daquy 
fcpaííou  ao  porto  dc  Columbo  onde 
fendo  logo  viíitado  do  Princepe&  de 
bum  irmão  feu,fc  foy  com  elles  ha  Co- 
ta onde  clRey  cftaua,  dc  que  foy  rece- 
bido com  aqucUas  honras  Sc  feitas  que 
lhe  cnúo  inílnaua  a  nccefsidadc  que  ti 
ohadelle,&  por  ganhar  a  vontade  aos 
noíToSitnandQulogo  fazer  pagamento 
3  coda  a  gente  dc.einco  cruzados  a  cada 
homem,  com  que  todos  fícarãoconten 
tcs,  &  ajunrandoílc  com  Miguel  ferrey 
racomcçarâoambosa  caminhar  comto 
da  fua  gente  ao  longo  de  hum  grande 
TÍo, Sc  da  outrabanda delic hiáo  os mou 
íosdcPatemarcarcomagentc  do  Ma- 
dunc,quecramuyta  ,&cm  algQs  luga- 
res em  que  o  rio  era  cflreito,3Uia  de  par 
te  aparte  muy  tos  tiros  de  efpingardas, 
porem  Miguel  Ferreyra  fazendo  palíar 
a  gente  da  outra  banda  do  rio ,  fizerão 
iitgir  os  mouros  para  onde  cHaua  o  Ma 
vluncpandarf&cllcpaíTou  adiante  ca- 
minhando catorze  dias  femprc  ao  lon- 
godo  riOfCmqueachou  muytoslugares 
prir  onde  \rtiíoii  fem  detença  nem  impe 
flimento ,  porque  cm  ninhum  oufarâo 
dco  cfpjrar,  nocabo  deites  dias  pon- 
do a  fua  gente  cm  oidcD,foy  dcmaadac 


humcampoondeo  Madune  tinhapoíl 
toofeu  arrayal,cm  que  auia  paflante 
de  feis  mil  homês,os  quais  vendo  aíío- 
mar  os  noíTos  que  fahiáu  por  antre  o 
mato  por  tres  caminhos  dcfparando 
muytas  cfpingardas,cobraráo  tamanho 
medo ,  que  fc  começarão  logo  a  reco- 
lher para  hum  mato  que  eOaua  no  cabo 
daquelle campo, Apaífar  hum  rio  por 
húa  ponte  de  paosbeiti  fraca, onde  os 
noííos  aperrarão  com  eilesdc  maneyra, 
que  algõs  paHarSo  a  nado,  &  de  todo  dc 
fempararãooarrayaljcm  que  os  noííos 
fc  apofcntarão  fem  acharem  nelle  que 
faqucarníquccomer,  porem  eftcnõca 
lhes  faltou, porque  elRcy  o  tinha  proot 
docommuyta abundância.  DeHecam-^ 
po  ao  lugar  cm  queeftaua  o  Madune  pá- 
dar  auia  cinco  legoas  o  qual  vendo  o 
pouco  que  podia  cfperar  da  gente  que 
tinha  comfigo,  pois  fendo  etn  tanta  cai» 
tidade  nunca  oufara  teroroftodercyto 
aos  noííos , mandou  dizer  aelHcy  que 
cllequeriafer  feu  amigo,  &mrterfc  em 
fuas  mãos  para  fazer  dcUe  o  que  quifeí- 
fc,  &  que  ainda  que  lhe  tinha  dado  tan- 
to trabalho,  âc feita  tanta  guerra, Ihtf 
Icmbraííc  que  era  feu  irmáo,  &  o  não 
quifcífe  ver  morrer  cm  mãos  dos  Porra 
gucfes.  Eedc  recado  mandou  por  hãa 
amafuaqucocriara,por<j^c  hecunumé 
daquella  gente  tratarem  por  molheres 
os  concertos  que  íe  fazem  fobie  quaif» 
quer  differenças  de  guerras.  ElRey  \ht 
icfpondeoque  naquillo  não  podia  fa- 
lermaisqucoque  Miguel  fefreyra  or- 
dcna(íe,&  dandolhe  conta  do  que  pa(^ 
faua,  ellc  com  muyta  corteíia  refponi 
dcohamenfageyra,qnccomfcu  fcnhot 
não  auia  de  fazer  concerto  algum  feprl 
tney rolhe  não mandaííc  atados  dcpèis 
Ôc  máos,a Patcmarcar,& a  Cunhalc  mat 
car  feu  irmâo,&  todos  os  feus  cnpitaês*, 
ou  as  fuas  cabeças  ,  &  as  dc  todos  ó$ 
mouros  que  com  elles  vierâò     que  íc 
iílo  não  fizeííe  logo,  foubcíTe  certo  que 
lhe  auia  dc  ir  por  fogo  has  fuas  cafas ,  á 
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brccftamaccr.  ia.  Dahy  adous  dias  tor» 
noua  mcfniaff.iolhcr  a  dizerlhcda  parte 
cio  Madunc  pa  ndar  que aquilio  não  fa- 
rta por  ninhumi  r.afo,  porque  antes  qyc> 
ria  perder  a  vi.da,  que  por  tamanha  na- 
doa  era  fua  h«Dnra  como  feria  cutregap* 
lhe  fcus  amigos  que  o  vierão  fauorecer 
cm  fcus  trabalhos^ que  refecontencaf- 
fc  com  os  deitar  dc  fua  companhia,  o  fa 
rialoeot&diíroàariahurorcu  fílhocm 
penhor,  &emcudooque  não  foíTeido 
faria  quanto  Ih^j  mandaíTe.  Miguel  fcr» 
reyralhe  tornou  que  delle'não  queiia 
outra coufa  fcnâo  oquelhetinha  pedi- 
do,nc  menos  aiiiámiíler  penhor  de  feu 
íilho,porqae  eíTe  &  todos  os  mais  lhe 
iria  tomir  détro  a  fâa  cafa  cada  vez  que 
quifcíTei'?;  que  ntílonãoauia  mais  que 
repricar,  mas  que  fe  o  fizeífe ,  elle  orde- 
naria as  fuis  coufas  com  elRey  feu  ir- 
inio  como  ficafíe  bc  f/atisfeito ,  co  qual 
dcfcngano  o  Midniic  pandar,  vendo 
que  não  tinhatbutro  remédio  de  íalua- 
çáo,detriminoupor  confelho  dos  feus 
fazcroqac Miguel  ferreyra  pidi3,mas 
pormodotáo  fecretoque  fua  hôra  náo 
correíTe  perigo  ,  de  que  mandou  dar 
conta  a  Miguel  fer  reyra  ,  &  aíTentando 
antrefydczdias  d.ctregoas  para  o  ne- 
gocio auer  efíeico , o  Madune  mandou 
aoPatemarcarquccosfeus  capitães  8t 
pirctes,&  todos  osprincipaesdos  feus 
fe  paíTalifem  para  buas  cafínhas  fora  do 
lugar,  porque  elle  cracaua  de  concerto 
com  elRcy  feu  irmáo,em qoe era  forca- 
do virem  aly  Portuguefes  falar  com  ellc 
&  nio q  lerii  que  fe  topaíTé  polias ruas> 
don  Je  naceíle  ocaíiáo  de  algúa  reuolta, 
&  de  algum  trabalho,©  que  cllcs  logo  fi- 
icráo,  &  jly  foy  o  Cunhalc  marcar  mor 
to  hãa  noite  de  húa  frechada ,  &  ao  Pa- 
tê mircarderâo  outra  de  que  náo  mor- 
Tco logo, comque  leuantandofle  gran- 
de aUioroço,&  acudindo  muytos  mou- 
ros daqucUa  companhia,  deu  fobrc  cl« 


Ics  muy ta ge nre  do  Ma^nnf  que  para  ií 
to eftaua  prcftcs,&  com  cIlcbManocl  de 
quciròs  com  vinte  homés  bem  arm&d^s 
Sc  em  brcue  cí  paço  deixarão  monos  po 
locampoçnaisde  corcnia,&  os  outros 
fugirão  pòllos  matos,  onde  os  da  terra 
os  matarão  a  todospor  Ibò  roUbàrcin  os 
veílidos as  armas ,  qàc  outra  coufa 
nãoleuauão  comfígo>&lopp  ao  outro 
dia  mandou  o  Madunc  prcTentar  ia  Mi- 
guclferrcyranoue cabeças  nas  pontas 
dcnoue lanças, que erão  asdçpatcmar 
car  cunhalc  marcar  feu  itmão  de  dous 
liosfeus,de  hum  fob*inho,&dc  outi^s 
capitaês,&  lhemandèu  dizer  que  toj^s 
os  mouros  erão  fugidos, mas  que  fou- 
beíTccerroque  ninhum  cfcaparia  com 
vida,  com  que  Miguel  Ferreyra  fe  oiiuc 
por  fatisfeito,&  concertou  logo  os  h*- 
mãos,queo  Maduneentregou  a  clRcy 
todasasterrasque  lhe  tinha  tomadas, 
&  lhe  pagou  fcílenta  mil  pardaos  polias 
defpefas  quefízera  na  guerra, &refíe« 
tuyoiodasas  fazendas  que  tinha  vfur* 
padas,&  vliimamente  fe  obrigou  com 
juramcntosa  feu  modo  de  nunca  mais 
fe  rebelar  contra  elle ,  com  que  ficarão 
pacificos,&  clRey  bem  faiisfcito,5f  dcf 
pidio  Miguelfcrreyra  ,&oscapitaêsaf 
faz  contenicsdas  mercesquc  Ihefízera 
&  tambcoforáoosfoldadoscõmuyca 
Cindia  que  rcpartio  por  todos. 

CAPITVLO.  LXlX. 

» 

ff  e/í  %ainha  dona  CaterinÀ 
nofa  fenhora  pare  hum  filho 
a  que  fe  poem  nome  dom  oyín 
tonto.  Dom  Franctfco  lobo 
uaj  por  embaixador  ao  Em'* 
perador  ,  morre  o  Trincepe 
dom  Filipe ,  logo  a  pos  ellé 
tnorre  a  EmpetatfÍ7J  em  Qaf 
tcIlaelRej  nofSo  fenhor  é  9 
Vv  4  Empc- 


T  ERÈÉÍK^A  í  AR  T 
£mperador  fi  vifttão  Je  par 

o'{  te  o  Ifdnte  dom  Antonto 

rnorrem  também  o  cardeal  /- 
in  nfanU  dom  nAfonfo,  ^ o  Ifan 
t^'  te  dom  Duarte  irmãos  deU 

ESTE  ANNO 
dc  >  f  3  p.aosnoue 
diasdomcsdcMat 
çonacidadcdcLis 
boahas  tres  horas 
dcfpois  dc  mcyo 
dia  pario  a  Rainha 
dona  Caterina  nof 
fa  fcnhora  hum  filho  que  foybautizado 
QO  crprical  de  tudosos Santos, que pa 
riiíTofoy  armado  de  muyro  rica  tnpcça 
f  iajeuou  o  ha  pií  o  Ifante  dom  duartc, 
&  íoráocompidrcsosIfantcsddmLuis 
It  dom  Anriquc,&  comadre  a  Ifante  do 
na  Marta  irmam  delRcy  noíTo  fenhor: 
foybautizado pollocardcal  dom  Afon 
ro,&  Foylhe  podo  nome  dom  Antonio, 
oscjleuarão  as  peças  forão^oduqucdc 
Bragança  o  falcyro,o  de  Aueyro  o  cirio 
&  o  marquezde  Villa  real  a  ofert nef* 
tes  dias  ouue  muitas  fedas  &  regozijes, 
&  dihay  a  algú  têpo  ouue  touros  no  rof 
íio  hahõra dcdc  par to,a  q  andou  o  Ifate 
dom  Duarte  com  vinte  fidalgos  aqdeu 
devidirbafua  cuda-.dilatoufecdafcfta 
para  câo  tarde,  aíTy  por  a  diíponçáo  em 
que  ficou  a  Rainha  não  fer  muyto  boa, 
como  porfeir  jachegádoafomana  fan- 
ta,que  era  tempo  indecente  para  as  cou 
fas  daquella  calidade:  porem  efle  ifante 
dom  Antonio  durou  muyto  pouco  tem 
po  viuo  a  fuás  Altezas , porque  falcceo 
muyto  minino.E  aos  dczaííeis  dias  def- 
temeímomes  de  Março  partiodacida- 
dedelisboadomFranciíco  lobo  irmão 
dob3ráod'Aluitodom  Rodrigo  Ibbo, 
que  S.A.tmhadcfpachadopara  ir  icfi^ 


E  DX  cr  ONI  C  A' 

^irporfeuembaixadoi*  na  corte  do'FfiÍ^ 
^orador,&mádouqnc  fevienedô  Alei 
xo  de  meneies  que  naqucllc  tempo  là  cf 
taua  por  feu  embaixador,  por  lho  cllc  pi 
dir  muytas  vezes  por  (uamá  dcrpoÍKâo 
Dão  fer  para  clle  o  poder  fctuir  naqucile 
<argo  como  era  rezáo.Ogodo  que  S.  A ; 
reccbeopoUo  nacimento  do  Ifante  dô 
Antonio fe  lhe cõuertco  muytodeprcf 
facm  lagrimas,quc  hc  ordem  muito  cct 
ca&cudumada  cmtodososgonosdcf- 
tavida,  porqueaos  z9.  diasdo  mes  de 
Abril  feguinte  defte  mcímo  anno  hlle 
eco  o  princepe  dom  Filipe  em  idade  de 
pertodcíeis  annos  ,com  aífa?  grande 
dor&  fentimento  náo  fomente  dc  íuas> 
Altezas,  roas  de  todo  ó  reyno  em  geral 
pollasboas  cfperãças  que  dc  fy  daua  na 
quella  tcra  idade:foy  encerrado  no  mof 
teiro  de  Belem,ondc  o  Icuatãu  has  oit^ 
orasd  1  noite,  &  ate  là  o  acompanharão 
o  duque  dc  BraginçadomTcodoíio^fift 
omarquesdc  Villa  realdóPcdrodcme 
ncfeíjà  todososcondes  Arccbiíposfit 
bifposcom  toda  a  outra  gente  nobre  q< 
então  auia  na  corte,  de  outros  faccr^» 
doteso  não  acompanharão  mais  queoti 
da  Capella  dclRcy,  com  grande  cantida 
dcde cochas acefas.  S.  A.  aooutrodia 
ouuiomi(ra&  comeo  retirado, &  com 
muyto  pouci  gente,  &  não confentioq 
ouueííedô,  nem  mudançaalgúa  nos  vcf 
tidos  cõ  quca  gente  antes  andaua.  E  co 
roo  as  magoas  5f  dcfgoftos  dcrta  vida  nfi 
ca  cuftumio  vir  íem  cõpanhia,  logo  aos 
trcsctíasdomcsde  Mayofcguintc,eft3 
do  elReynoíTo  fenhor  no  moflcyro  dc 
Pera  longa  apardavilladc  Sintra, flí  a 
Rainha  noíía  ícnhoranoda  Madre  de 
DeoStOndc  íe  recolherão  algQs  dias  def 
pois  do  falecimento  do  principe  ícu  fi- 
lho,nâo  cftando  ainda  S.  A.bcm  enxuro 
das  lagrimas  qadordifto  Ihccauíaralhc 
chegou  recado  de  dom  Francifc  o  k  b© 
feu  embaixador  nacortc  do  Empcrador 
q  a  Emperatriz  íua  irmã  falecera  em  To 
ledo  o  pricnciro  dia  do  mes  dc  Mayo  dia 
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^òs  Apoftolos  S. Felipe  c  S.Tiago  dc  hQ 
catarro  grande  q  Ihcdeccraao  pciiocõ 
fcbrecô(iniia,fobre  hú mouiro^  riueia 
dc  q  lançara  hú6lho  morto  dcrrcsdias) 
a  qual  noua,a(ry  poUo  niiiyto  q  queria 
haEmpcratriz  iaa  irrram como  pollo  to 
mar  côa  chaga  inda  tão  freíca  do  falle- 
cimcto  doprincipc  ícu  filho  fi  z  cmS.  A« 
tamanho  abalIo,qbcm  lhe  foy  então  ne 
ceiíaria  toda  a  íua  grandeza  d*animo,ft 
kiuenciuel  confíâcia  para  fe  lhe  não  en« 
yer?ar  dc  fora  o  q  dentro  fentia.  Apos 
ifto  começaiáo  logo  as  vifitaçocs  dcpar 
rc  aparte, como  hccuOume  nascoufas 
dcfta  calidadc,&  oEmperador  aos  doze 
diasdomesdcMayodefleánodc 
tnâdou  vifitar  clRcy  noíTo  fcnhor  pollo 
fallccimcto  do  princepc  fcu  filho.&  pol 
lo  da  Emperatf  iz  fua  irn:ã .  por  dô  L  uis 
dc  çuohcga  fcu  gentil  home  dn  camará, 
homem  dc  muy  ta  conta ,  &  q  lhe  era  bc 
'aceito, oqualchcgindo  acfta  coite  fc 
foi  ag-falhar  em  cafa  do  embaixador  dc 
Caftclli  que  então  nclla  rcfidia,a  onde, 
^quando  ouue  defaUr  a  S.  A.  o  mandou 
eilcbufcar  por  dó  Rodrigo  lobo  barão 
de  Aluito  do  fcu  coníelho  &  veador  de 
fua  fazenda,q  o  Icuou  ao  paço  muito  bc 
acompanho  dc  fcus  irmãos  &  parentes, 
odom  Luisachou a S. A. acompanhado 
dosIfantcsdóLuis3ddô  Duarte  fcusir 
■  mãos ,  dc  muy  tos  fcnhores  de  titulo,  Se 
deoutras  peíToas  dc  muy taroarca,&  dcí 
pois  de  lhe  dar  húa  carta  do  Emperador 
&  falar  côelle  hum  bô  efpaço  fe  foy  h- 
lac ao  Ifante  dô  Luis  q  fe  leuantou  da  ca 
dcira  em  ^  eftaua  aírctado,&  aíTy  etteuc 
falando  hQ  pouco  cô  elle,&rccebco  dei 
Ic  a  carta  q lhe  trazia  do  Emperador, & 
deftcs  mcfmos  termos  vfou  cô  elle  o  Ifã 
te  dô  Duarte  &  querendoffc  ja  tornar^ 
dcfpoisdeconcruido  o ncgocioa q  vic 
ra,&  côas  reportas  das  carras  q trouxe- 
ralhcmádouS.A.parafua  efpofa  húco 
lar  de  pedr3na,c5  húas  pcrolasdc  muy- 
to  preçp,qfoyaualiado  em  mais  de  dei 
mil  cruzados.  ElRcy  ooílo  fcabgr  taot- 


M  I  O  ATM  O  iit;  -  5>? 

bem  não  fedcfcoidou  em  mandar  vifi- 
tar o  Emperador  potlamoiteda  ^r^pt^ 
ratriz,&  aos  catorze  dias  dcHc  n  cfno 
mes  dc  Mayo  mandou  a  iíloodiiqucdo 
Aueyro,que  foy  com  vinxe  cauallcs  pol 
la  poíla,  a  que  S.  A.  maiidcuque  na  cor 
te  do  Emperador.  fcagafalháffc  ccrr  dq 
Francifco  lobo  fcu  embaixadoi  queoci 
la  eílaua,o  que  o  duque  não  pode  fazer 
poro  ArccbifpodcToIcdoapertai  tan 
to  com  ellc  para  fer  feu  holpcdc  quo 
náo  parecCo  rezáo  nem  deuido  não  o  3« 
ceytar:  mandou  S.  A.  ao  duque  quedef 
poisde/azrr  fua  viíítação  ao  EmpcrAs 
dorjVifitaíTc  também  da  fua  parte  da« 
qucllenojo  aoptinccpc  fcu  íobrinhoj 
&aslfantcs  fuas  íobrinhas,&aIfantc 
dona  Maria ,  &  que  tanto  q  o  Empera- 
dor o  defpachafí((qucpois  não  hia  a  ou 
tracoufa,irabalhaflcporfcr  com  toda 
a  brcuidadc  pofsiucl )  íe  tornaííc  para 
cftc  reino.  Paífados  poucos  mefes  a  pos 
crtcs  dousíamanhos  nojos  de  S.  A.jhc 
fobrcucyo  outro  também  aííaz  grande, 
porque  aosvintediasdo  racsdc  laneiro 
do  anno feguintc de  i  f  40.fallecco  em 
Lisboao  Ifanredom  Antonio  fcu  filho 
de  cpilepfia  em  idade  dc  onze  mefes 
foy  enterrado  nom.oeflcyrodeBelc  no 
lugar  onde  enterraião  oprinccpè  dcni 
Filipe  feu  irmão;  foy  leuado  cm  anoite- 
cendo cô  todaacapellaídelRcy  acompa 
nhadodo  ArcebiípodoFunchal,&dos 
Bifposdo  Algarue  &  de  Lamego,  &  do 
Bifpo  adayão/orãonotambcmacompa 
nhando  o  marques  de  vilIa  real,  &  os  cõ 
desde  Linharcs^de  Porialegrc,da  Caf. 
ianhcyra,&  dó  Rcdondo,&  outros  mui 
tos  fidalgos.  Nécom  lílofeacabatãooi 
defgoftos  &  nojos  ^  S.A.teuenaquclIc 
trifte  lêpo,porq  oCardeal  dôAfôlo  ieo 
irmão  q  da  cidade  d'Fuora  viera  acuraf 
fe  a  Lisboa  de  algúas  indifpoíi^oés  que 
tinh3,&principalméte  de  húa  infirmída 
dc  nouaquelhe  fobrcuieri  dcquelàfc 
achaua  mal^veyo  a  falecer  delia  aos  n  ^ 
diasdomcidoucsdcAbrildcílcãno  de 
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mil  &  quinhctos  &  corcnta  ,não  tendo 
ainda  maisdc  idade  que  trinta  &  hum 
tnnos,m3S  fendo  ja  entáo  exemplo  de 
inuytas&  raras  virtudes  dinas  não  fò- 
íncnte  de  talpcíroa,masdctáo  iníigne 
prelado  como  clle  era,  em  cuja  morte 
fua  alteza,  inda  que  lhe  deu  muy  to  que 
íintir,  moArou  também  o  mefmo  animo 
&  fofrimento  que  moílrarà  nos  nojos 
paífados^ao  outro  dia  polia  menham  foi 
cnterradonacapcllamòrda  Sede  Lis- 
boa,defrontcdo  altar  de  faõ  Vicente, 
veftidoempontiíical,  conforme  aoque 
o  cerimonial  Romanoordenadosenter 
ramentosdos  Cardeais,  porque aíTy  o 
deixou  em  fcu  teftamento  que  feíiycíTe, 
não  querendo  alterar  em  fy  coufa  do 
que nefta  matéria  manda  6c  difpoem  a 
fanta  Sè  Apoflolica.  Leoaranno  da  ca- 
fa em  que  ralccco  ate  a  coua  cónegos 
damefma  Sede  Lisboa, onde  foy  acom 
panhadodcquantos  fcnhores  de  titulo 
&  quantos  outros  fidalgos  nobres  íc  cn 
tâoacharáo  na  corte.  E  porque  parece 
quecíleanno  de  mil  Se  quinhentos  ôc 
corcnta  foy  fatal  para  dcfgoftos  de  el- 
Rcy  noífo  fenhor,mepareccobcm  nâo 
guardar  para  outro  tempo,  nem  para  ou 
iro  lugar  dar  conta  do  que  teuc  polia 
mortcdolfantcdom  Duarte  fcu  irmão 
que  foy  pouco  tempo  a  pos  a  do  cardeal 
dom  Afonfo  também  feuirmão,&pou 
CO  maisa  posa  dolfante  dom  Antonio 
íeu  filho,que  forão  todas  ncfte  anno  de 
mil&quinhentos& corcnta.  Eftando 
o  Ifantc  dom  Duarte  na  cidade  dc  Lis- 
boa nQascafas  apar  dos  paços  dos  cf- 
taos,  onde  então  poufaua  elRey  noffo 
«cnhor  fcu  irmão, vcyo  a  adoecer  no 

mcsdcOitubrodehQasfcbrcstaô  rijas 
«  dc  tão  mà  calidadc,  que  logo  fc  coroe 
Çouatcrmaisrcccyodafua  morte  que 
crpcrança  dc  fua  faudc,clle,ou  foíícpor 
rcuchçaô  particular, ou  pollo  que  em 

«cgado,  &  dccUrou  o  dia  cm  q  aula  de 


morrer,  8tfclalguêlhocôiradÍ2Íaçtitá6 
oafírmaua  mais,  no  que  vcyo  a  fcr  táo 
certo  que  aosonzc  dias  daíua  doença^ 
vinte  do  mefmo  mes  de  Oitubro,quc 
era  o  mefmo  dia  em  qac  ellc  diíTcra  que 
auia  de  morrer  o  chamou  Doiío  Senhor 
para  fy  em  idade  dc  vinte  &  cinco  an- 
nos ,  táo  acompanhado  de  muytas  &  ho 
roicas  virtudes,a  fora  as  boas  partcsde 
que  o  dobara  a  natureza ,  quanto  íe  po« 
dc  bem  ver  na  terceyra  parte  da  cróni- 
ca dclRcy  dom  Manoel  fcu  pay,  no  ca- 
pitulo fetenca  &  oito  cm  que  Damião 
degoestrata  do  fcu  nacimcnto  ,&f3Z 
particular  menção  de  todas  as  boas  par 
tes  c|uc  nellc  auia,  como  fez  fcmprc  cm 
todos  os  nacimentosdos  outros  líanres 
fcus  irmãos  quando  vcyo  a  tratar  dclles 
&  trata  também  muy  to  miudamente  do 
fcu  cafamcnto  com  a  ifantc  dona  líabcl 
irmam  do  duque  dc  BargançadomTeo 
doíiojCÔ  todas  as  particularidades  qoc 
nellc  ouuc,  &  dc  todos  os  filhos  que  re- 
ue  dclla,por  onde  rocparccco  cfcufado 
&  fupcTfluodctcrmcaquy  cm  efcrcucr 
oqué noutra partcanda  tambcmcfcri- 
toqucfcnão  podemilhorar.Foy  oífan 
tcdomDuarre  cnrerradoomcfmo  dia 
hanoitenomoftcyro  dc  Bclcm, junto 
dafcpuIturadecIRey  dom  Manoel  fco 
pay,  &  foy  Icuado  de  fua  cafa  ate  fora 
da  porta  dc  fantaCaterina  na  rumba  da 
fnifericordÍ3,&elIe  vcftido  no  manto 
branco  da  ordem  dc  Crifto  de  que  era 
comendador,  porque  com  o  habito  dcl 
Ja  tinha  o  priorado  de  fanta  Cruz  dc 
•Coimbra,  conforme  a  fua  regra ;  forâo 
cm  fua  côpanhia  todosos  capelláci  dcl 
Rcy,&osbcncfíciados  da  frcgucíia  dc 
S.IuílacôfuaCruzleuanrada,&jQtamc 
tc  o  forâo acópanhádo  todosos  fenho 
rcs  de  titulo,&  fidalgos  Se  gcte  nobre  ^ 
então  auia  na  cortc,afora  muito  grande 
cantidadcdc  pouo  cm  cujas  lagrimas  fc 
cnxcrgauabcmogeral  fentimcnto  que 
cm  todosauia.Saindoda  portadcS.Ca 
Ccrina paíTaiáo  o  corpo  ahúa  azcmala  ca 
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bcrta  rodadcvcludoprcto,&  os  irmãos 
da  mifericordia  que  aly  cí^auao,  &  os  ca 
pdlaêsdclRcyoforáo  acompanhando 
a  canallo  ate Bclcm,  com  tochas  accfas 
nas  mãos,c  a  cruzda  frcgucíia  fc  tornou 
daly  paraa  fua  igreja.  ElRcy  noíTo  fc- 
nhor  fcu irmão  lhe  foy  fazcraBclcmo 
faimcnto  do  mes,  &  trouxe  dô  por  cllc 
com  hua  carapuça  na  cabeça  ate  a  entra 
dadomcsdcfcucreyrodoanno  fcguin 
tedci  y  4 1.&  aoscincodiasdomcfmci 
mes  tirou  a  carapuça ,  &  pos  barrete  re- 
dondo. Em  hum  papel  que  me  veyo  teí 
ha  mão  feito  pormeftrc  Andre  de  rcfcn 
de  homem  dcmuytas  letras  &autorida 
dc,que  foraraeftrcdo  Ifantedom  Duac 
te,cm  q  compcdiofamente  trata  de  mui 
ras  coufas  particulares  da  fua  vida  &  da 
fuamortejdcquc  cllc  diz  que  fora  tcftc 
munha  dc  viíla,achei  hua  tão  dina  de  ef 
panto  &  ponderação,que  por  ella  fcr  tal 
&  o  autor  grauc  &  dc  muito  credito,mc 
parcccorezionaô  paíTar  fcm  dar  rela- 
ção delia.  Diz  que  emparelhando  o  cor 
podolfantccomaportadocrprital  de 
todos  os  fantos  no  rofsio,  fc  Icuãtou  da 
tumba  em  que  o  Icuauâo  bua  pôba  muy 
,  to  alua, fcm  auer  peíToa  que  viíTc  donde 
Vicra,&  ha  vida  dc  todos  voàra  para  o 
eco  ate  deíaparecer  no  ar,fcm  fc  poder 
atinar  para  onde  fora ,  o  que  então  por 
fcr  coufa  tão  noua  &  tão  dcfacuftumada 
parcceo  geralmente  que  não  carecia  dc 
iniftcrio,porqucaqucllegcncrodcauc$ 
iiãa  cuftuma  a  voar  dcnoirc,nc  voadl 
i-eito  para  cima ,  &  aqudla  pomba  de  fy 
barcccquc  fenão  deuiadcvir  mcteran 
rre  tâta  muUidSode  gente  &  tamanha  la 
barcJa  de  fogo  como  entâofahia  das  to 
chasq  aly  cftauâo  accfas. 


Ill 


CAPITVLO.  LXX. 


ko  hiÇpo  dom  hão  dalhcjner^ 
f.       prefcn(a  ao  V.  R>  algUas 
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fromfoes  dclRty  fohre  coufa 
dúbifpado  de  Goa,  BaçatK 
torna  a  eflar  apertado  cãgtét 
ra.  O  capttão  ^uj  lourefo  d 
taíiora  cõ  focorro  q  lhe  màd* 
lorfede  lima  capitão  de(^haii 
peleja  cos  intmtgos.Chegãohí^ 
índia  coatro  naos  do  rejno  d 
quehe  capitão  mórTero  íope: 
de  fcufayContaõfe  algtias  cou 
fasfi4as,(^ tornando  para  i 
rej  no  fe  perde. 

TR  AS  FICA  ESCR 
to^  nas  naosqdcíle  rcy- 
no  for3o  para  a  índia  o  at 
nopaííado  de  i  5  3  S.  cc 
V.R.dô  Garcia  dc  noro- 
nha,fora  hu  bifpoCaOclhano dc  nação 
chamado  dô  loão  dalbuquerquc^o  qua 
porqno  tftmpo  ^  thcgou  a  Goa  vio  ; 
grande  reuoltaouc  aula  nos  apercebi 
mentos  que  fc  íaziâo  para  os  Rumes 
náolhepareceo  conjunção  para  trata 
dcfeusncgocÍos,&  ícndoovifoRcyjí 
tornado  a  Goa, que  foy  dcfpois  dc  ma 
doomesdcMarcodcíícannode  rn?. 
ObifpocmdiadenoíTaSenbora  da  Eu 
carnação,queheao$  vintc  &  cinco  do 
tncfmomcs,  dcfpois  dc  dizer  miífa  em 
f  oníiíical,  cmque  clle  tambcmprègoo, 
aprefcntou  ao  vifo  R  cy,  que  cftaua  prc- 
fente na  igrcja,húa  patente  porque  cl- 
F ey  noflo  fenhor  o  fazia  bilpo  dc  ioda 
aIndia,detodasascidades,viIlas,  forta 
lézas,&  terras  do  fcu  mando  &  fcnho^ 
tioqucaoprcfcnte  tinha,  &  ao  diante 
tincíípdo  cabo  da  boa  efperança  para 
dentro,  &  dc  todo  cHc  bifpado  fazU 
cabeçaa  cidade  dc  Goa  ,onde  manda< 
uaque  a  igreja  dc  fanta  Catctina  fof 
fc  conílituída  cm  Sc  catedral ,  orna* 
da  de  prouida  dc  tudo  o  que  lhe  foífc  nc 
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fcíTario,  particularmente  de  faccrdo- 
tcs,  que  feriáo  elcift^s  pollo  mcfmo  bif- 
po;aquaI  patente  ícnciolhe  confirma- 
da poHo  vifoRcy  elle  lhe  aprefcntou 
hum  rola(sÍQado  por  elledc  todasas  dí 
nidades,concgos,&  capcllacs,^  todos 
osmaisminidrosque  para  a  Sceráone- 
cefTarios.quetudoovifoRey  lhe  con- 
firmou. B  o  bifpoaly  logo  com  as  ordi- 
nárias cirimonias  confíctuyo  aquella 
igreja  em  Sccatedral,com  grande  aplaa 
(ode  toda  a  forte  dc  genre,  «&  da  fazen- 
da dei  Rey,  por  húa  prouifaó  fua  que  o 
bifpo  aprefcntou,  fe  lhe  deu  a  cUe  &  a 
todo  o  cabido  ordenado  l>cm  compe- 
tente para  aquelle  tempo,  conforme  ha 

.  dinidade  dc  cada  hum , que  de  então  pa 
(a ca  Telhes  toy  acrccencando  confor- 
me ao  curfo  U  variedade  <Jos  tempos. 
Na  entrada  dede  mcfmo  inuerno  ouue 
cm  Baçaim  nouos  alcuantamcntosdos 
Guzirates,que  juntos  em  groíTas  com- 
panhias faltcauão  Sc  roubaoáo  os  mora- 
4ores daqucllas  terras,de que  a  mayor 
parte  cílaua  arrendada  a  Portugueícs» 
que  da  fua  mão  tinhâo  nellas  poftos  os 
moradores  damefma  terra, aquc  acu- 
dindo os  Portuguefesos  faziáo  fempre 
çccolhcr  com  não  pequeno  dano , po- 
rem os  Guaaratcs,  poílos  em  fom  de 
guerra,commuytagente  dcpcflcdcca 
i)aUo,em  que  auii  muitos  rumes  dosquc 
Ácaráofcridosda  guerradcDio,aque 
flRcidau^foldo  para  que  andaíTcm  nef 
ta  guerra  ,  çomcçarâo  dc  dar  affaz  de 
trabalhoaosr^.oíTos,  2íos  vicraô  a  por 

'  cm  tanto  aperto, que  Ihesfoy  forçado 
çccolhçr{C)À  fazer  iraqqucyras  nasbp 
Ç3S  das  TVki^tSi  viWoi  por  oiuras  partes 
c(nqueaíÍrçi>ta;áoalgúas  peças  dearrí« 
lha  ria  convque  faziáo  ;^fafíar  os  mouros 
^  dèqu^ndo  cm  quando  fahião  fora^ 
pçjcjarcorncUçs, porem cllcs  os  faziáo 
algúás  vcze$  retirarate  as  tcanqueyras^ 
onde  a  brióa  cjra  aíTaz  trauada ,  traha« 
Ihandoluis  pqílas  entrarem ,  St  outros 
poliasd^fcndcj^cm.  O  capitão  Ruy  Lon 


rençodetauora , como  prudente  &  cf* 
forçado  que  era^veodoquâo  pouco  froi 
to  tiraua  daquelles  Icaes  rebates, não 
confcntio  que  a  gente  faide  íora  a  pele 
iar  por  tépo  dc  vinte  dias>&  no  ãm  dcU 
lestendoabem  dcfcanfada  a  pos  toda 
emordem,queferião  cincocata  dc  ca« 
uallo  (porque  os  moradores  cafadoS)& 
os  roais  dos  offíciais  tinhio  cauallos)  9c 
trezentos  de  pede  cfpingardas  St  lan- 
ças. St  húa  anremcnham,  ícm  ferem  fea 
tidosdosmouros,derãonelIcsde  íupú, 
to deixando muytos  mortos  &  fcii« 
dos,&  trazendo  muy tos catiuos,feior 
narâo  a  recolher  fem  perigo  nem  perda 
algúa,de  que  chegando  anoaaaCoge 
çafar  que  eílaua  daly  perto,  &  auendoo 
por  afronta  fua  fez  logo  ajuntar  muyta 
gente,  com  que  mandou  fazeragiicrr« 
aos  noíToi  com  nuis  força ,  cooietcod»  - 
lhe  as  iranqueyras  por  muyias  paries,4 
que  acudindo  fempre  o  capitão  Ibc  ía* 
ziarauyto  dano, mas  também  não  cri 
íem  algus  mortos  6i  feridos  dos  ícus,âe 
como  o  mayor  dano  que  os  mouros  rc-^ 
ccbiâodo^noíToseradosdc  cauallQ,« 
ptincipal  ocupação  que  tinhaônaspcic 
jascra  em  decepar  os  cauallos,  com  que 
osvierâo  a  decepar  quaíí  todos,&in«fv ' 
tar  os  donos  delles, que  cahtáocoro  cl* 
IcsjuntamcntccomqucosnolTos  fcvi 
rão  era  tanto  aperro,  que  fizciáo  outras 

tranqueyras)untod3fortale2a,deixan- 
do  os  mouros  fenhores  doarrabaldc^ 
cm  que  denruiráoprimeyro  todas  as  or 
tas  &  cafas  porque  os  mouros  lhe  não 
puíeíTem  o  fogo ,  porem  elles  acabarão 
depor  por  terra  tudo  o  que  acertoo  dc 
ficar  empe.  O  capitão  Ruy  Lourenço 
vendo  o  perigo  em  que  eftaua  aquell^ 
fortaleza, mandou  pidir  algum  fccor- 
ro  a  lorfe  de  lima  capitão  dc  Chaul, 
que  lhe  mandou  logo  cem  hom^s  por 
terra  ,&  pollo  rio  cm  almadias  (por- 
cpieoriode  Baçaim  chega  a  húa  legoi 
de  Chaul  )  todos  efpingardcyros  & 
bctn  atfpadoS)  com  que  os  dc  Baçaim  to 

oaaiào 

Digitized  by  Google 


DEL  R  E  Y  D  O 

marSõtãnrô animo, que  fairáo  fora  Ôt 
fízeráo  meter  os  inimigos  polia  rena 
dentro  com  tanto  medo,  que  não  ou- 
farãomiisde  tornar  ha  guerra,  nem  a 
fortaleza  a  teuc  então  doutra  parre, 
por  fer  ja  muyto  perto  do  verão  >com 
que  fe  cornou  a  refazer  o  arrabalde  de 
tudo  o  que  lhe  fora  dcflruitlo ,  muyto 
milhor  do  que  antes  cílaua.  Nefte  an'> 
no  partirio  deíle  reyno  para  a  índia 
coatronaos  fomente ,  de  que  foy  por 
capitão  mòr Pero  lopcz  de  foufa  irmão 
dcMartimÂfonfo  de  foufa,  &  das  ou* 
tras  forão  capitães  dom  Roque  tello, 
Simão  rodrc,&  Aluaro  barradas  na  nao 
Efpera  de  mercadores.  Dcílas  naos  a 
de  Simão  fodrè,  por  chegar  mais  tarde  ' 
não  foy  a  Goa,  &  foy  tomar  junto  de 
Cananor,  donde  fc  foy  a  Cochim,  &  a$ 
outras  tres  chegarão  ha  barra  de  Goa 
cm  fim  de  Setembro  ,  onde  cftiucrão 
poucos  dias  porque  ovifoReyas  man- 
dou logo  para  Cochim ,  &  nclías  o  vea- 
dordj  fazenda^paralhedar  auiamento 
hacarga,&disquelà  cí^auáo  do  anno 
dantes  deu  húa  a  Antonio  da  íilueyra, 
cm  que  fe  vieífe  a  efte  reyno,  que  como 
era  bem  quiflo,  brando  St  liberal,  todos 
fc  qucriâo  embarcar  com  cllr,  &  fugião 
aíTy  do  capitão  mòr  Pero  lopez  por  fer 
tão  afpero  de  natureza  que  o  podiâo 
tnal  fofrer,  como  dos  outros  capitães 
porque  também  fc  auiâo  com  cjles  ri- 
gurofamente.  E  Antonio  da  fílueyra 
lobreosgafalhados  dos  que  fc  chega- 
f  âo  a  cllc  vcyo  a  ter  defgoftos  co  capi- 
tão mór  &C0  vcador  da  fazenda, que 
tiâo  fundirão  em  mais  que  cm  fe  Pero 
lopez  fazer  odiado  com  a  gente  por  fer 
tão  fobe lamente  TÍguroro,quc  tendo 
a  fua  nao  preftcs,  fc  não  quis  partir ,  & 
fez  partir  as  outras  diante,  &  começan- 
docadahúa  dara  vella,lhehia  dar  va- 
rejo nascaixis&  efcr.iuos  ,&  os  man- 
daua  para  terra  por  KQs  termos  tão  af^ 
pcrosqueos  homcs  fe  tornauáo  a  de- 
iembarcar  co  m  as  fuas  caixas  >  &  algQ» 
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nâocônfcntiaquc  fc  dercmbarcafTcm, 
&fcdiífc que  fazendoífc cllc  ha  vclla, 
quefoy  o  derradeyro  de  iodos, Icuou 
ha  nao  húa  barcaçagrandcdas  quefcr- 
ucm  dc  carregar  a  pimenta ,  cm  que  de- 
fembarcou  corcnta  caixas  de  roupa  dc 
officiaesda  nao, que  também  fequife- 
râo  defembarcar  com  cilas ,  mas  clle 
iho  não  confcntio,&  fcm  valerem  os 
queixas  &  clamores  dc  fcos  donos  »as 
mandou  a  terra  an  vcador  da  Fazenda: 
&  fc  diífc  mais  que  andando  ha  velU 
aindadiantcda  barra  com  vento  fraco, 
ouncravifta  de  hum  negro  que  cfíaua 
cfcondido,  &  mandando  dar  bufca  hà 
nao  achou  algõs  negros  embarcados  fê 
fua  licença ,  de  q  mandou  lançar  ao  maf 
doze  ou  quinze,  dc  que  cfcaparáo  deus 
que  húspefcadorcs acharão  andando» 
nado, que  trazidos  ao  ouuidor ,  &  per* 
guntados  quantos  forêo  lançados  ao 
mar,rcrponderâo  que  antes  dclles  ftf 
lançarão  íeis  que  crtauâo  cfcondido* 
cm  húa  camará,  &  defpois  fc  acharão  al 
gús  mortos  que  fairáo  ha  praya.  Efta 
nao  do  capitão  mòr  Pero  lopez  dc  fou^ 
fa  fe  fomio  no  mar  ha  vinda  ^  fcm  nunca 
mais  aparecer,  nem  coufa  algQa  delia, 
qucmuytos  julgarão  a  drtigo  do  eco, 
mas  temeridade  he  grande  da  fraqueza 
humana  querer  dar  rczâo  aos  juiips 
diuinos» 
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y  O  C,amorim  Rey  de  Calecut 
comete paz^es  ao^uífaRej  eU 
le  manda  íáfeti  filho  dom 
uaro  com  outros  algiis  fidaU 
gos  a  tratar  delias  Cjuefecon^ 
cruem  com  cjue  condições 
O^ifoRey  manda  ter  fohre 
tilo  comprimento  com  el^Rey 
dc  Cochim. 

^  ÊlRcy  . 
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L  REY  DE  CA. 
lccut,aqucm  a  mor- 
te do  Patcmarcar& 
dos  fcus  principaes 
armadores ,  que  cm 
Ceilão  lhe  maçarão, 

 como  pouco  ha  fica 

ditOjacrcccntauaodcfcjo  dc  fazer  pat 
com  hofcoia  que  fc  ajuncauáo  os  chmo 
resde  todososfeus  pouos  que  lho  re^ 
4]uerião  com  muyca  in(lancia,mandoa 
embaixadores  ao  vifoRey  a  pidirlhc 
quctomaíícaírenio  nas  pazes  que  lhe 
prometera  fazer  com  elle  quando  tor- 
naíTc  dc  Dio,  &  que  para  cfte  aflento  fcr 
firme &feguro  feria  bom  verenfc  am- 
bos num  lugar  competente ,  &  antre  fy 
oconcruircm,aquc  ovifoRey  lhe  rcf- 
pondeo  defculpandoííe  com  a  fua  mà 
defpoíição  dc  fcnáo  poder  ir  ver  com  ci 
Ic,  o  que  fizera  com  muy  to  gofto  ,  mas 
que  mandaria  lafeu  filho  dom  Aluaro 
com  to  dos  feus  poderes,  com  quem  po- 
dia tratar  aquellcnegocio,&tudo  o  que 
com  ellc  affcntalíe  aueria  por  feito,&  o 
confirmaria  &  afsinaria,  o  que  os  embai 
xadoresaceitarão  vendo  que  a  fua  mà 
defpofíção  lhe  não  confcntia  fair  deca 
fa.  OvifoRey  então  mandou  dom  Alua 
ro  era  hum  gaIeâo,&  coatro  gales,&dez 
fuftas,acompanhado  de  gente  honrada 
&comelleofecrecario  loão  da  cofia, 
a  que  deu  largos  apontamentos  das  con 
diçoéscomque  auia  de  affentar  as  pa- 
zes,&que  porninhum  cafo  fe  dcfcon- 
cerca(renellas,&  lhe  mandou  que  foíTc 
a  Chalé,  donde  leualTccomfigo  o  capi- 
tão Manoelde  brito,  &  mandaffe  a  Co- 
chimchamar  o  veador  da  fazenda  tam- 
bcmpara  o  mefmo  eíFcito.  Chígando 
dom  Aluaro  a  Chalé  fc  dcfpidiráo  dcl- 
leos  embaixadores  d  lRey  que  Icuaua 
comfigo, & íc foráodarlhe  conta  do  q 
paíTaua,dc  que  ficou  fatisfeito,&  fcpaf 
foua  PananCfdonde  mandou  recado  a 
dom  Aluaro  que  aly  o  cfperaua  cos  feus 
cegedorcs,dom  Aluaro  então  mandou 


E  DA  CRÓNICA" 

logochamaro  veador  da  fazenda  que 
veyoemalgúasfuflds  ,&com  ellc  dom 
Fernando déçacapitâo  dc  Cochim,ae 
Pero  lopcz  de  fouía  capitão  roór  da& 
iiaos  da  carga  ,  &  também  fc  aquy  a* 
chou  dom  loão  dc  cadro  que  deípois 
foy  goucrnador  da  índia,  que  todos  cf- 
tcs  mandara  o  vifoRcy  que  trataíTera 
daquella  matéria, com  que  dom  Alua- 
ro fe  foy  a  Panane ,  onde  achou  ciRcy 
de  Calecut  co  príncipe, &  com  clRey 
de  Chalé  &  co  dc-Tànor^que  era  feu  gc 
neral  do  campo, & cos  fcus  regedores» 
&  caimais.  Se  outros  grandes  fcnhores; 
&  era candoíTe  logo  antre  todos  do  aí- 
fento  das  pazes,  fc  vieráo  a  aíícntai  pol 
'  lamancyra  feguinte. 

Que  em  todo  o  reyno  de  Calecut 
não  aueria  embarcação  de  remo  que  ti* 
ueíTemaisque  cinco  por  banda  ,&  não 
teria  efporáo,  &  que  toda  a  que  fo0c  a« 
chadadourra maneyrafoiíe  tomada cõ 
quanto  nella  fe  achaíTc,  &  queimada» 
indaquefoffcnos  portos  dc  Calccoc» 
fem  quebra  das  pazes,  &  o  mefmo  fe  fa- 
ria a  todas  as  naos  &  zambucos  que  cm 
algudcoufaqucbrantafrcmoaíTcntodcr 
tas  pazes,  &  que  ninhum  delics  de  qual- 
quer forte  que  foífe  naucgaria  fcm  car- 
taz do  capitão  de  Chalc. 

Que  ninhúa  nao  pafiariaa  Meca  nem 
trataria  em  pimenta  nem  drogas  para  ni 
nhúa  parte  femparticularprouifaôdo  vi 
foReyou  goucrnador  q  foífe  da  Índia. 

Que  en  tregaria  toda  a  artilharia  de 
clRcy  de  Portugal  que  ouDcfle  cmfea 
reyno. 

Que  daria  todos  osefcranos  &  efcra 
uasquelàcftiueíTem catiuos  ou  fugidos 
&quc  fcus  donos  os  pudeffem  ir  buf* 
car  fcguramcnre  por  todoo  reyno,&  fc 
lhe  entregarião  fcm  embargo  de  fere  al 
gõs  tornadosmouros  ou  gctios,mas  q  if 
to  feria  querédo  os  ditos  cfcrauos  tor- 
nar para  fcus  fcnor.es  por  fuas  vôtacfes* 
Que  as  perdas  que  cráo  recebi- 
das fícaíTcm  com  quem  as  recebera» 

:  ~  fcm 
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fcm  ancr  fatisfaçáo  ou  rcftituiçâo  dc 
parte  aparte.  Que  daria  toda  a  pimen- 
ta que  ouuclTe  era  fua  terra  pollo  preço 
dcCochira,aqual  íc  daria  na  ilha  dc 
Camarão  que  cfta  dentro  no  rio  dc 
Chalé,  &  daria  todo  o  gingiure  que  ou 
ucíTcemtoda  a  terra  por  preço  de  no- 
uenta&dousfanôcsjdeque  dorc  va- 
lem hum  pardao  de  trezentos  reis  ,Sc 
que  o  bar  feria  dc  tres  quintacs  &  mcyo 
&qnedecadacembaresqucdeíre  man 
dalíc  nas  mcfraas  naos  dous  bares  & 
ineyo  Teus,  dos  quais  aueria  opagamen 
todclRcydcPoriugalarezáodecorcn 
ta  pardaos  o  quintal  pagos  em  cobre, 
azougue,vermclháo,&  coral,  tudo  pol- 
lospr°cços  do  rcyno,  &  tudo  arrifco  dei 
Reyde  Portugal  ate  lhe  fer  entregue, 
o  qual  pagamento  Telhe  faria  quando 
as  naos  tornaíTem,  na  carregaçâo,ainda 
qucnáopaííaflcm.  Equeemcada  car- 
fegaçáo poderia  elRey  dc  Calecut, fc 
qulfelfe  ,  carregar  nas  nao  cada  anno 
cemquintaisde  pimentaafeu  rirco,& 
porfeu  frete,  ao mcfmo preço  que  fof- 
fe  a  dc  elRey  nas  naos  dosmercadorcs, 
&  para  ido  podciia  mandar  hum  feufei 
tor  fe  quifclfe,&  o  retorno  fe  lhe  traria 
cm  quais  quer  mercadorias  que  quiícf- 
fe,nâo  fendo  nasemqueelRcy  traraua, 
que  crâo  coral,  cobre,  vermelhão ,  &  a- 
7ougue,&  cfta  fua  pimenta  a  tomaria  el 
Kcy^no  reyno  pollo  preço  que  vcndcíTc 
a  fua.  Que  o  çamorim  fofle  amigo 
denoífosamigosj&quandoalgum  ami 
gonoífotiucífedifferenças  com  elle  o 
vifoRey.fc  meteria  dc  pormcyo  para  os 
concertar  como  curapriíTc  a  fua  honra, 
&náo  querendo  o  çamorim  confentir 
niílo  entáo  fauoreceriamos  o  nolío  ami 
go  contra ellc  fcm quebra  dapaz,&fc 
o  noíTo  amigo  não  quifcífc  cftar  pollo 
concerto  que  o  vifoRey  fizclTc,  entáo 
o  çamorim  lhe  fizeífc  guerra  fc  lhe  cum 
priffc.  Que  o  Çamorim  daria  ao  vifo 
Rcv  ajuda  dc  gente  quando  lhe  foíTc  nc 
cclUria, & aíTy  lha daiia o vifoRcy  a 
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le  quando  lha  pidlífe.  Com  eftas  capitu 
laçoés  fcconcruhioantre  todosoaíTen 
todaspazcsquc  foyefcrito  pollo  fccrc 
tario,cm qucaTsinarâo dom  AIuoro,o 
vcador  da  fazenda, dom  loáo  dc  caftro 
&  os  capitães  de  Cochim  &  Chaie  ,dc 
pofto  nelle  o  fcllo  das  armas  reaÍ5,o  le* 
oou  o  fecrerario  a  clRcy  que  lhe  deu  ou 
trotai,  feito  nas  fuasolasaísinado  por 
ellc, pollo  pTÍncipe,pollos  Reis  de  Cha^ 
le&  Tanor,  &  polloscoatro  regedores* 
do  reyno,poremaquclle  ponto  dosccm 
quintacs  dc  pimenta  que  clRey  de  Ca- 
lecut auia  de  carregar  cada  anno  pata  o 
rcyno  fícou  em  aberto  ate  feauer  rcpof 
tadelRey  noífo  fenhorfcoauia  por  bê, 
porque  no  que  toca  ha  pimenta  ,  nem  o 
vifoRey  nem  goucrnador  algum  tempo 
der,&fòmente  elRey  podia  conceder 
ífto,  masqueroandaíleoscem  quintacs 
daquellc  anno  como  eftaua  aífenradoy 
porque  neífcs  lhe  afirmaua  que  clRey 
confentiria,  indaquc  não  confentiíle 
nos  dos  anos  fcguintes.  O  Çamorim  def 
pois  de  mandar  apregoar  as  pazes  ^  def* 
pidioadoro  Aluaro  com  algúas  peças 
dcpreço  parao  vifoRey &com  ellcmj 
dou  hum  homem  que  lhe  trouxefTc  a- 
qucllc  aíTcnto  afsinado  pollo  mcfmo  v| 
foRey^o  qual  mandou  também  logo  a« 
pregoar  aspazcs com  as  folcnidadcscuf 
rumadas, &dcfpidio  o  criado  dcIRey 
CO  affcnto  afsinado  por  cUe ,  &  com  rc- 
tornodc'peças  de  ceiís  &  dc  veludos 
para  o  Çamorim  ,comqueto^da  a  cofta 
por  entáo  ficou  pacifica  &  quieta.  Mas 
entendendo  o  vifcRcy  que  clRey  dc 
Cochim  náo  auia  dc  tomar  bem  fazerê- 
fc  cilas  pazes  fem  primcyro  fc  lhe  dar 
conta  delias,  logo  como  defpidio  dom 
Aluaro feu  filho, cfcrcuco  ao  capitão 
dc  Cochim  que  ellc  &  o  vcador  da  fa- 
ícnda  foífem  da  fua  parte  pidir  licen- 
ça a  elRey  para  fazer  pazes  co  C,a- 
morim  ,  que  lhas  pedia  com  muy- 
ta  inílancia  ,  &o  que  mais  o  obriga- 
ua  a  fazcUas  era  cfcuíai  os  grandes 

gaftos 
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gaftosquc cada  anno  fc  faziáo  em  guar- 
dar a  co(la,&  que  ellc  as  fana  com  tais 
condições  de  que  elle  fofTc  concente,& 
rouycobeoi  feruido^como  veria  pollo 
aíTcnto  delias  que  lhe  máJaria  m  oftrar, 
fcaindaqucelRey  de  Cochim  lomoa 
mil  fazerenfc  eftas  pazes,codauia  o  dif- 
fiinulou,& moílrouque folgaua  comei 
las  pollo  comprimento  que  o  vifoRcy 
comellc  tifih3,&  cornando  o  veador  da 
fazenda  a  Cochim  lhe  toy  darconrado 
que  era  paíTado  de  qoc  elRci  fe  raoftrou 
contcnte,o  que  tudo  feacacabou  decó 
cruir  era  jancyro  de  x  y  40.  Porem  a- 
qucUe  ponto  que  trataua  de  dar  clRcy 
de  Câlecuta  pimenta  &  o  genoiure  pa- 
ra carga  das  naos,elRcy  noíToYenhoro 
náoouueporfeuferoiço^&aíryoefcrc 
neo  ao  veador  da  fazenda,  não  que  por 
iíTo  fe  qucbraíTe  a  paz  que  era  feita,  mas 
que  fe  bufcaíTe  modo  com  que  por  ter- 
ceyras  pcíToas  íe  ouueíTe  o  gengiurc  dc 
Calccut,&  que  a  pimenta  fc  compraffc 
femprccm.Cochim  no  inuerno  pataa- 
ucrtancacantidade  delia  que  nãofoíTe 
neceíTariotomaladc  Calecut ,  por  nâo 
íe  comprir  com  a  obrigação  dos  cem 
quintaesqueoçamorimauia  de  carre- 
gar cadaanno, o queaíTy  fe  fez  dcfpois 

fcmprc&  as  pazes  ficarão  firmes  àfcm 
quebra. 

CAPITVLO.  LXXIL 
y  Defpacha  o  mfoRey  dom  Te 
Áro  de  Cabello  branco  com  ar^ 
mada  para  Cambaya,  Ruy 
Lourenço  de  tauora  capitão 
deBaçaimlhe  pede  prou/me 
to  para  a  gente,  loão  defepul 
ueda  o  [ocorre,  (^0  que  lhe  fo 
cede,  A  gente  do  embaixador 
doprefle  João  que  tornara 
^'fi^f^yno  ha  índia  pede  aa 
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n^i  [o%ej  embarcação  para 
fua  terray($  o  que  lhe  refpon- 
de.OvifoRey  manda  por  tres 
vias  ao  eftreito  faher  nouíis 
dos  %t4mesy  manda  Manoel 
da  gama  por  capitão  dacoflj 
de  ChoromandeL 

M  quanto  dom  AI- 
i  uaro  fez  eíla  viagem 
1  aoMalauar,dirpidio 
"  o  vifoReiadomPe- 


drodecaftcllo  bran 
CO  para  Cambaya  cõ 

 húaarmadadccaioc 

2eveIlas,&lhechcgou  rccadodc  Ruy 
Lonrcnço  de  tauora  capitão  dc  Baçaim 
cm  qlhedaua  conta  dos  muytos&  gra- 
des trabalhos  que  naquclla  fortaleza  fc 
paíTarão  com  a  guerra  de  todo  o  inucf- 
nojde  que  ainda  nâocíhuáo]iurcs,por 
que  os  mouros  rinhâopofíos  feusaria- 
yais  ha  viftade  Baçaim,por  onde  fc  fof- 
peitaua  queefpcrauáoalgú  recado  dcl- 
Key,oureformarenfedegentepara  tor 
narcm  ha  guerra,co  qual  rcceyo , agora 
queauia  nauegação,felhehia  toda  age 
te,porque  nâo  rinha  com  que  lhes  fazer 
feus  pagamentos,  que  lhe  pidia  pormcr 
ce  que  lhe  mandafle  dinheyro  com  que 
lhe  pagaíTc,  para  feruirem  dc  boa  vonta 
de,porquebemfabia  fua  íenhoria  que 
com  gente  forçada  &defcontcntc  náo 
fe  podia  fazer  boa  guerra:  poreroo  viío 
Rei  nâo  lhe  acudio  a  ido  como  o  tempo 
&  a  nccefsidade  rcqueriáo ,  mas  nc  pof 
iíTo  ficou  a  fortaleza  fem  íocorro ,  por^ 
loâo  de  fepulueda  que  ficara cmMoçaffl 
biqueda  armada  do  vifoRcy  fcfoyin- 
uernar  a  Ormuz ,  donde  tornando  cm 
Agofto  para  Dio  com  muy ta  gentc,&  ít 
bendo  anecefsidade  era  q  Baçaim  cf- 
taua,fe  foy  là,  &  ajuntando  a  fua  gente 
com  a  que  tinha  Ruy  Lourenço,  forâo 
ambos  dar  cm  húas  áldcasdc  mouros,  a 

que 
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que  fízcrão  tanto  dano  qac  os  obríga- 
f âua fc  recirarcmlongcdcBaçaim,on- 
dc  loáo  dc  fcpulucda  fcdctcuc  ate  que 
ahy  veyo  ter  dom  Pedro  cô  a  fua  arma- 
da, que  achando  Baçaim  em  paz^pafTou 
adiante,  correndo  a  cofta  de  Dio,  & 
dcfpoisde  andar  nella  muytos  dias  fc 
tornou  a  Goa,  ja  na  entrada  d' Abril 
dcde  prefenteanno  de  ^40. 0  erobaixa 
dor  do  Preíle  loão  que  veyo  a  cfte  rey- 
no  cõdom  Rodrigo  delima  que  la  fora 
por  embaixador  no  tempo  de  Lopo  vaz 
de  fampayo,  tornou  para  a  índia  na  ar- 
mada  do anno  paíTado  de  ^  3  9.  embar« 
cado  na  nao  de  Simão  fodrc  de  q  acras 
fc  diíTe  que  não  paíTara  a  Goa  por  che- 
gar tarde,  &  fe  fora  a  Cochim,  &  com 
cUe  foy  Cimbem  o  padre  Francifco  alua 
rez,  que  fora  com  dô  Rodrigo  ao  Pref" 
te,&  coíeu  embaixador  veyo  a  cfte  rey 
no,  Sí  tornou  com  ellc  para  a  India,cftc 
embaixador  chegou  a  Cochim  tão  doc- 
tequcdentrodepoucos  dias  acaboua 
vida,&  foy  enterrado  honradamente 
no  moefteyro  de  Santo  Antonio,  a  que 
acharáomuycasefpingardas,  &  armas 
dediuerfasmaneyras,  &  muytos  cafti- 
cais  grandts,  &  biçias,  &  outras  peçaa  • 
de  latão  para  fcruiço  da  igreja,  &  muy- 
tas  imagés  de  fantos,df  liuros  dc  coufas 
da  igreja  &dcdcuaçáo,&  outras  cou- 
f  js  dc  nacrcadoria,o  que  tudo  foy  porto 
abom  recado,  &  entregue  ao  padre,  & 
aos  criados  do  embaixador,  que  rodos 
fe  forão  a  Go3,&  mortrarâoao  vifoRcy 
prouifoés  de  S.  A.  em  que  exprcffamé- 
fclhemandauaque  os  mandaíTc  Icuar 
ha$  terras  do  Prefte,aque  o  V.  R.  ref- 
pondeoqucparaaquillo  era  então  ne- 
ccíTariahúa  armada  demuytog3fto,quc 
não  era  rczâo  fazerfe,  mas  que  cUc  auia 
dc  mindar  catures  a  faber  nouas  dos 
Rumes,  que  fe  as  tiueíTe  deferem  idos, 
os  mandiria  em  hum  galeão,  arque  cm 
hum  dos  catures  que  agora  mandaua, 
deuiáo  clics demandar  humhomcmcô 
recado  ao  Prcftc do  defpacho  que  leua- 
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uão,& queefperauão  por  embarcaçSó 
para  fe  irem  a  clle.  O  que  parecendo  b  5 
a  todosdcfpâcharão  logo  hQ  Abexim 
dosda  fua  companhia  comerte  lecado^ 
quefe  embarcou  num  catur  cm  que  o 
vifoRey  mandou  hum  Fernão  farto  qué 
era  rauyio  pratico  no  eftreito,&  lhe  mS 
dou  que  trabalhaíTe  muyio  por  tomar 
Maçuã,portodasterrasdoPrcfle,onde 
lançaífe  o  Abctim  que  lhe  leuaua  as  car 
tas,&  também  mandou  com  elle  hum 
turco,  que  no  tempo  do  cerco  de  Dio 
fe  lançara  cos  noíTos  dizendo  que  o  fa- 
zia por  queixas  que  tinha  docapado,de 
na  fortaleza  eftcuefcmpre  ate  q  la  foy 
ovifoRcyqueofcz  Criftãopor  IhocIIc 
pidir  muy  tas  vezes,  &  lhe  pos  o  fcu  no- 
me, &  lhe  fez  muytas  honras  &  oicrcr», 
&  o  trouxe  comíigo  a  Goa, &  parecen« 
do  ao  vifoRey  que  indo  hum  fó  catur  a 
faber  ertas  nouas,  lhe  poderia  aconte* 
cer  algum  dcfartre,  com  que  as  não  pui 
deífc  trazer,apos  Fernão  farto,quc  par 
tio  na  cntradade  Fcuereyro  defte  an« 
no,  no  fim  do  mefmo  mes  mandou  An- 
tonio carualho  eícriuãoda  fazenda  era 
tres  catures,  ao  mefmo  cffeiío  d'cntrac 
no ertreito,& faber nouasdos  Rumes, 
&  não  contente  côirto  logo  cm  fe  par- 
tindo Antoniocarualho  mandou  fazcf 
prertes  doze  furtasbem  armadas  &  coni 
boa  gente,contra  parecer  do  veador  da 
fazenda,  em  que  mandou  por  capitão 
mòr  Vafco  da  cunha  também  para  ir  ao 
eftreyto  faber  dos  Rumes,&  fazer  gucr 
raondelhepareceífe,o  qual  partio 
trczediasde  Março domefmoanno,& 
fe  foy  andar  hàs  prefas,  Si  achando  poa 
CO  em  que  as  fazer  fe  tornou  a  Goa  a 
vinte  dc  Mayo  fem  nouas  do  que  fora 
bufcar,  dondeo  vifoR  ey  o  tornou  logo 
a  mandar  com  oitoTurtas& catures  cm 
bufca  de  húas  fuftas  dcladrões  que  an- 
dauãoaofalrodt  Angcdinapara  Bati- 
cala.cosquais  encontrando  Vafco  dâ 
cunha, &dandolhcscaça,húsfc  lhe  a- 
Colhcráoao  rio  dc  Bandor,  &  outros 
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ao(!c  Onor,ondccllccntrou,&dcix3fi 
xlolhc  as  embarcações  queimadas ,  &  a 
terra  toda  dcílruida  fc  tornou  a  Goa. 
Antonio carualhofc  tornou  docftrcy- 
to  fcm achar  ncllc nouasdos  Kuracs,on 
dc  deixou  hum  dos  feus  catures  de  que 
cri  capitão  Saluador  da  cofta,  para  fc  ir 
cmbufca  de  Fernão  farto  &  fc  vircam- 
bosdccompaiihia,&  chcgandoaopor 
codc  Adem  não  achou  nclic  coufa  de 
que  pudeíTc  lançar  mão,  porem  faindo 
dcllc  encontrou  cô  húa  fufta  de  Kumes 
que  vinha dacoítadcMeJindeondean 
darahasprefas,&a  tomou  defpois  de 
húabraiia  peleja,  com  mottc  de  muy  tos 
dosinimigos,  &  muycos  fc  lançaráoao 
mir,&dosq  catiuarão  deixarão  viuos 
algúsqaceráomilhordefpoílos,  &a  to 
dos osoutrosderãoamor(e,&  ha  fufla 
pjferâo  o  fogo,  dos  que  fç  lançarão  ao 
m  ic  fc  veyo  hum  ao  catur  de  A  ntonio 
caruilho  bradãdoque  o  tonialíem  que 
era  Criíl  10,  que  fendo  recolhido  diíTc 
qucfc  chamaua  Antonio  bocarro,  & 
Cf  i  dos  que  ficarão  em  Adem  no  bargã 
rim qucaly deixara  Eitor  dafilueyra,^ 
com  força  de  tormcntosque  os  mouros 
lhe dcráj, & C(»m medo  das crucis  mor- 
tesquc  vira  dar  aos  outros  diíTcra  que 
era  mouro,  &(izera  codas  as  cirimonias 
dos  mouros,  mis  que  nafua  alma  fem- 
prc  fora  verdadeyro  Criftâo,  &  afsy 
daua  muycas  graças  a  noíío  fenorpollo 
trazer  apoder  de  Criftãos,  cftc  deu  no- 
aasqueas  gales  dos  turcos  hião  muyto 
deílroçadas,masquc  feconcertauáo,& 
fe  fjziáo  outras  de  nouo,  òt  fe  afírmaua 
que  íe  auia  de  fazer  grande  armada  para 
tornar  ha  índia,  com  as  quais  nonas  fc 
cornou  Antonio  carualho,&  chegou  a 
Goa  a  doze  de  Mayo.  Mandou  também 
o vifoRey  neílctempo  Mjnoeldaganu 
para  capitão  dacoftade  Choromandel, 
compoJercsparafazer  virde  là  toda  a 
gcnic paraalndia,&desfi2cr  apouoa- 
çáo  da  cofta  ,  &  cafa  do  Apoílolo  São 
Tome,&  chegou  tarobcm  a  Goa  dom 
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EAcuãodagamaqueacabara  dcfcrca- 
pitãodcMalaca,  a  que  o  vifoKey  fcs 
muy  ta  honra,  &  cutra  rruyta  gente  de 
toda  forte  fc  rccolbco  então  ainucinaç 
cm  Goa. 

CAPITVLO.  LXXIII» 


y  yíJoece  o  vifo  Rey  de  htta  irtr 
firmiditde perigo f a, ordena  co 
'veador  âafat>enda  que  fe  ele 
ja  bum gouernador  em  quato 
elle  não  recebe  faude,  (^quer 
que  feja  dõ  finara  fca  filho, 
o  que  fohre  iffo  pafa  cos  fi* 
dalgos,OvifoRey  morre ^  a* 
breÇe  aprimeya  fcceffao  qt$i 
não  tem  eff^eito,  aterra  afegi 
da  foce  de  nagouernanfa  dom 
Ejleudo  dagama, 

^VRANDO  Ef?- 
[  tascoufas  veyo  o  vi- 
'  forcy  a  adoecer  ilc 
húa  infirmidade  pcrí- 
gofa,  que  o  obrigoii 
a  não  feerguerda  ca- 
ma, &  foy  em  canto 
cfccimcnto,quc  veyoa  não  poder  en- 
tcnderemmuytascoufasqera  neccfla- 
rio  prouerenfe,  principalmctç  no  aper- 
cebimento da  armada  para  os  Rumes, 
polias nouasq auia  da  fua  vinda,  pollo 
que  praticando  fobreiftoco  veador  da 
fazenda,aírentaíáo  que  fe  clcgcíTe  hum 
gouernador  qoeproueíTe  ascoufasnc- 
ccííiriasemquancoovifoRcy  não  recc 
bia  faude,  «Sc  ajnncandofíc  para  iOo  na 
falado  vifoRcy  quantos  fidalgos  auia 
cm  Goa,  fe  foy  o  veador  da  fazenda  on 
dcovifoRey  eílaua  nacamaapcigõcar- 
iheaquemdauafeu  voto  para  fcr  goucc 
nador,  porque  o  fcu  parecer  era  rczâo 

que 
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qucfolTc  õprimcyro,  a  que  rcfpondco 
qucofolfc  dom  Aluaro  ícu  filho,  &  di- 
zcndolhc  o  vcador  dafazcnda  q  afsy  fc- 
fiafcatodosparcccíTcbc,  lhe  tornou 
cllc  qmandaua^ outra  coufa  fc  náofi- 
icíTcjCÔ  aqual  rcpofta  ficarão  todos  tão 
dc  fcontcntcs  q  fc  fairáo  logo  fcm  trata 
rcmmaisdo  ncgocio,ficandoascoufas 
no  cftado  dantes,  &  daly  pordiantco 
forãocftandocmtãtopior,  q  começou 
de  aucr  praticas  &  ajuntamétosde  fidal 
gos  fobrc  darem  a  ifto  algum  remédio, 
&  ordenarão  q  em  todo  cafo  fc  clegcffc 
por  votos  hum  goucrnador  q  acuiiilTc 
has  nccefsidadcs  daquellc  cftado  na- 
qucllc  tcpo,  &  fendo  hQ dia  juntos  para 
ilfojdora  loáodcça  capitão  da  cidade 
lhe  foy  hamâo,ôf  lhe  deu  contra  iíTo 
tantas rc2Ôes,&  feztantosprotcftos& 
requerimentos, q  fc  desfez  ajunta  fcm 
Dinhumeffcito,  &o  vifoRcy  ,  que  era 
auifado  de  tudo  o  q  paííauijhcs  rnádou 
dizer  que  fc  mais  íc  ajuntaífcm  ou  tra- 
tafTcradaquella  matéria,  por  fcus  pró- 
prios nomes  osmandaria  pubricar  por 
trcdos  ha  coroa  dc  Portugal,  com  que 
cfte  negocio  ceifou  dc  todo,  nem  tão 
pouco  foy  muy  to  neccífario,porq3doc 
çaapertou  tanto  co  vifoRey  que  vcyo 
amorrcr  delia  fabado  vcfpcra  dc  Pafco- 
cUacoatrodias  dc  Abril dcfte  anno  de 
•1  s  40.hasonzeda noite, cuja morteos 
de  fua  cafa  tiucrão  cncubcrta  ate  q  foy 
incnham,  que  em  fc  diuulgando  polia  ci 
dadc,acudiologo  aly  muyra  gente  do 
pouocom  moftras,inda  ^  náo  degofto, 
com  tudo  não  dc  muy  to  fentimento,o$ 
fidalgo  s  &  gente  nobre  fc  ajuntarão  to 
dos  &  com  muyta  honra  oleuaiâo  a  en- 
terrar hà  fc  no  meyo  da  capclU  mor,  Sc 
logo  na  igreja  fe  prepararão  bancos  em 
que  fc  aflcntarão  os  fidalgos  ficando  an 
tr*ellcs  cm  pè  Fernão  toÍz  dc  caftcllo 
branco  vcador  dafazcnda,  &  loâo  da 
cofta  fecretario,  &  o  vcador  dafazcnda 
abriohurocofrinho  &  tirou  dcUe  hura 
faquiahocofido  2c  atado  com  hu[não> 
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&  febre  ofío  o  fcilo  das  armas  reais ,  de 
hum  fobr  cfcrito  que  dizia,  foce  flc  cs  da 
índia  por  clHey  ncífo  fcnhor,&odtu 
ao  fecretario  que  com  as  vfadascirimo* 
uias,  )a  ditas  a  iras  nas  outras  fccc  flcês 
o  abrio,  &  tirou  as  foccf!ocs,que  ciâo 
trcs  cartas  todas  de  hum  tamanho  ,rcU 
ladasaomodo  das  outras  co  fclio  das 
armas  reais,  &  tomando  dcfías  hOa  cm 
CUJO  fobreicrito  ,  que  efiaua  afsinado 
por  clRey  ,  diria.  Primcyra  foccííaõ 
do  goucrnador  que  lera  da  índia  que 
fc  não  abrira  fenão  fendo  primcyro  fal 
IccidodomGarcia  de  noronha  viíoRey 
defpoisdeamoftrara  todososfidalgos 
para reconheferem o  fínil do  fobreícri'* 
to  fc  era  dc  clRcy  que  rodos  reco*' 
nhecerão  :  as  outras  duas  forão  tor« 
nadas  ao  faquinho  3^  num  cordel  com 
que  foy  arado  fc  pos  o  fello  a  cama- 
rá da  cidade,  que  o  vcador  da  fazen- 
da tornou  a  fechar  no  cofrinho ,  &  o 
guardou.  Oíccietario  então  tomando 
a  carta  perguntou  a  todos  (como  era 
cuftume)  feauiaaly  alguém  que  tiucfPe 
duuida  ou  embargosafe  abrir  aquella 
carta,&  rcípondendo  todos  que  não,  ar 
leo  em  alta  vozquetodosaouuirâo,cni 
quediziaquemandaua  fua  Alcczaato* 
dosos  capitães  de  fortalezas,  &  de  ar- 
madas, a  todos  os  offeciais  da  fazenda 
&  da  juftiça,atodosos  fidalgos, gente 
de  armas  6t  a  todos  os  fcus  vaffallos  que 
o  fcruião  nas  partes  da  índia  que  fale- 
cendo dcfta  vida  preíentc  dom  Gar^^  • 
ciade  noronha  vifoRey  obedcccííem 
em  tudo  a  Martim  Afonfo  de  íouía 
coníK>afua  própria  peííoa,  a  quem  fazia 
goucrnador  da  índia  fcm  lhe  fer  poO» 
duuida  nem  embargo  algum ,  porque  af 
fyoauiapor  ícu  feruiço,&que  fendo 
cafo  que  ao  abrir  daquella  prouifaõ  fua 
o  dito  Martim  Afonfo  nãocfíiueíTepre 
fente,  foífe  logo  chomadopara  fernir  o 
dito  cargo, &emquanronâovicflcofef 
uiria  Fernão  roíz  de  caftcllo  branco  vc- 
ador dc  fua  fazenda  nas  ditas  partes^ 
Xx  »  acc 
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átcchegarondc  Martim  Afonfo  cOiucf 
fc  &  cm  ludo  foíTc  obedecido  como  per 
feito  goucrnador^^  q  tudo  máddua  q  fc 
cúpriíTc  intcyramêtc,fí;  contradirão  n6 
cntcndimêto algum,  cfcticacm  Lisboa 
por  dom  Miguel  daíiUia  cfciiuájda  pu'- 
ridade,a  dez  dc  Marco  de  i  $  3  ^.Pubri 
cadaeÃa  primcyra  roceíTaô,  não  falta* 
rãjalgús^  imaginaflcm  que  o  vcador 
dafazcnda  lançaria  mão  polb  gouernan 
ateie  trazer  a  efle  reyno  recado  t 
Martim  Afonfo      ellc  ir  tomar  poíTe 
delia,  mis  porque  todos  logo  difíeráo  ^ 
pois  Martim  Afonfo  era  vindo  ao  rcy* 
no,  &  não  podia  fcr  c1iam.ido,fe  abriu e 
s  feganda  foceííaô,  fem  difcrepancia 
ninhâa  de  pareceres foy  logo  aberra  cõ 
amefma  fuIenidade,emqíeachou  no* 
meado  por  goncrnadordom  Eí^euáoda 
gamafCÔamefmachufuhtCÍ  não  fendo 
prcfenie  goucrnaííe  o  veador  da  fazen- 
da ate  a  fu  j  vinda,  Se  logo  em  fe  ouuin- 
da  o  fcu  nome ,  correrão  muy  tos  a  lhe 
pidir as alniflaras, porque  viuia  fora  da 
cidade,  Si  porcftar  mal  deípoAo  fenáo 
achara  prefentc  ao  emterramento  do 
vifoRey  &  todaagente fahio  abufcallo 
commoftras  de  contentamento,  aquê 
dle  recebeo  com  fcmbrante  mais  tride 
qae  alegre,  mas  náo  deixou  de  agarde- 
ceracodoso  aluoroço  &  boa  vontade 
que  nelles  via.  Apos  ido  chegarão  logo 
aellemaytos íidalgos  aJarlhe  os  para 
bêsdagouernança,  que  clle  recebeo  cô 
•  muytas  corcefias,  Si  poflo  ncauall^  ac5- 
panhado  delles,  &  de  todo  o  pouo  da  ci 
dade,  queo  fahio  arecebcr  comfulias 
ií  outras  fcftas,fc  foy  dccer  hâ  Sè,onde 
obifpooefperauacom  todo  Ocabido, 
&  na  capcUa  mor,  dcfpois  de  lhe  fer  fcí 
ca  pollo  bifpo  afolenidade  das  cuftuma* 
dasbençóes,omermobifpo&  o  veador 
da  fazenda  lhe  tomarão  amenagcm,& 
derão  juramento  que  bem  &  fielmente 
feruiria  agouernança  da  índia,  guardan 
do  em  tudo  o  feruico  de  Deos  &  del- 
Rcy,&  o  direito  &  juftiça  has  partes. 
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afsy  naturaiscomoeftrangcyros,^^  què 
em  tudo  &  por  tudo  guardaria  os  regi* 
mentos  &  prouifocs  d  elRey  noífolc- 
nhor,dcqucofecretariofez  hum  auto 
eroqueelleafsinou,o  qacabado,  def- 
poisde  tocarem  atabales,trombetas,& 
chaiamel3s,&  afortalezadefparar  toda 
a  ariiIharia,comamcfmacompanhiadc 
fidalgos,  &  concurfo,  &  feílas  do  pouo 
com  que  viera,  fc  tornou  a  recolhera 
(uacafa.  .  .  » 

CAPITVLO.  txxm 

y  Ogouertiador  ordena  alguat 
coufas  impo  t antes  aO  ejlaJo, 
frataae  emtar  maleSy 
fuhos  qtéenelie  hj.  (^AféÍM 
feuitmão dom' Cri(louao  íaa 
gama  a  Coe  htm  arepayrars 
armada  ^  f<it.er  nauios  dé 
tiúue.  EMe  vem  ater  dijferen^ 
çascfl  Rey  de  Porca,  (^cúw 
hum  Catmalfeu  vízJnbo,a  te 
Xjaoporcjy^o  fucefo  deUas, 

Novo  GOVER.' 
nador  da  Índia  dom 
Eíleuâo  dagama  qae 
pouco  antes  acabara 
de  fcruiracapitania  de 
Malaca,  donde  foyíá<<> 
ma  que  viera  muy  to  rico ,  entendendo 
bem  as  nccefsidades  daquelle  cftado* 
Ã  quão  mal  prouido  eflaoa  do  que  lhe 
craneceírario,3primeyra  coufaquefex 
no  começo  da  foa  gouernança,  foy  man 
dar  dar  do  feu  vinte  mil  pardaosao  vea 
dorda  fazenda  para  prouimento  dos  al 
n)azcs,&  reparação  das  cotfasda  ribcy 
ra,  cm  que  auia  muy  ta  falta,  &  lhe  man- 
dou que  com  muyra  prcíTa  fe  varaíTe  to- 
da a  armada  que  cflaua  ha  ct>fta  polli 

ribeyra» 
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Hbcira  &  diílo  tomou  tão  particular  cui 
dado,  que  cm  brcuc  tempo  a  rcpayrou, 

'  &  fornccco  dc  todo  o  nccclFar io,  fazcn 
fJoífc  prcftcs  para  os  llumcs , que  fc  cf- 
peraua  virem  cm  Setembro :  A  pos  ifto 
dcfpachoucaturcs  para  todas  as  forta- 
lezas a  notificarlhes  com  graues  penas 
que  ninhúa  embarcação  nauegaíTc  fc- 
não  para  Goa  onde  ellc  eftaua  ,de  que 
deixar  ião  fianças  donde  quer  que  partif 
fcm,  &  ifto  polia  muita  ncccfsidade  que 
tinha  da  gente.  Mandou  hOa  fufta  a  Or 
nuz  com  prouifoés  de  coufas  importan 
tes,&ncllahum  judeu  que  delá  vieíTe 
por  terra  aefte  reyno  com  cartas  para 

•  fua  alteza.  Pos  em  confclho  com  todos 
osfídalgosdcqucmancira  feproucrião 
as  fortalezas  de  Chaul  &  Baçaim,quc 
então  eftauâo  muy  to  fracas»  para  fe  de- 
fenderem dos  Rumes,  de  que  auia  fof- 
peitaquc  podiâovir  era  Mayo  a  tomar 
porto  cm  algiia  delias,  para  inucrnarcm 
nellcno  qual  confclho  ouuemuy  tos  vo 
tos  que  em  ambas  eftas  fortalezas  fc  má 
daffem  arrafar  os  arrabaldes ,  em  modo 
que  tudo  cm  torno  delias  fícaííc  campo 
rafo^com  que  ficariáo  muito  mais  dcfcn 
faueis  porem  o  gouernador,  que  era  dc 
côtrario  parccer,lhes  fez  fobrc  i(ío  hõa 
larga pratica,em  que  cora  tantas  &  tão 
boas  rezoés  lhes  deu  a  entender  que 
aquillo  não  fcruia  para  milhor  dcfcníaô 
das  fortalezas,  &  era  contra  o  credito 
&honrado  nome  Português ,  &  do  go- 
uernador daquellc  eftado ,  que  todos  fc 
forâocofcu  parecer.  Propôs  cambem 
dc  fua  parte  nefte  mcfmo  confelho,quc 
fcriaboradesfazerfcocaílcllo  dc  Pan- 
gim,8{  fazerfc  hum  grande  baluarte  fun 
<lado  n.iagoa,no  mcyo  do  banco  da  bar 
ra,tão  forte  que  dclle  tirafícm  Bafilif- 
cos  que  varejaflê  a  agoada  ate  os  ilhcos 
de  fora,  ou  que  fe  fízcíTc  na  ponta  dc 
noíTa  Senhora  do  cabo,cmbaixo,ao  Ion 
godaagoa  ,  donde  fc  defenderia  ram-* 
bcmabarradcGoaa  vclha,comquea 
danouaCoa  fícarja  fcgura  dc  a  podc- 
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rcm  tomar  os  Rumes  feacaíovicíTcma. 
cila  com  armada,  o  que  agora  poderiâd 
fazer  a  pefar  da  dcfen faó  do  candlo  dt 
Panguim.  E  |untamentc  lhes  apon-< 
tou outros inconuenientcs  quccomif* 
to  fe  atalhauão  de  não  pequena  impor- 
tancia ,  fobrc  o  que  ouue  grande  alter* 
cação,  diffcrcntcs  pareceres,  &  muy ta$ 
rezocsdc  parte  a  parte,  mas  cm  fim  vin- 
doffc  a  concruir  que  fc  não  fízcíTc  o  ba« 
luarte  inda  que  ioy  contrao  parecerdo 
gouernador,cllc  fc  fogcitcu  aos  parece 
resdos  outros, virtude affaz  dclouuar, 
&aírazneccffariacmtodosos  que  go» 
uernão  ,  &  como  o  gouernador  cAaua 
largamente  informado  dos  muyros  ôc  * 
grandes  males  &  roubos  que  os  nofíos 
com  grande  diííolução*fazião  por  toda 
ailhadc  Goaaosgcntiosquc  nellaha- 
bitauão,  dando  amorte  a  algQs  dellcs, 
&quc  deptro  na  cidade  auia  também 
muytas  injurias,  mortes,& outros  ma- 
les grauifsimos  dc  hús  homcs  para  os 
outros ,aqualdiíroltIçáonacia do  reco 
Ihimento.&dcfenfaô  que  osdclinqucn 
CCS  achauáo  em  cafas  dc  fidalgos  partir 
culircs  ,dcfejando  remcdear  ido  mais 
por  bem  &  com  brandura :  qucco  rigor 
&  ícueridadeda  juíliça, polia  necefsí« 
dade  que  então  tinha  dos  homcs,  fci 
junta  de  todos  os  fidalgos,  a  que  cora 
muytaspalaura^,&  muyta  ínílancia  pi- 
dioquenãoquifcíTcmfcr  efcudo&dc- 
fcnfaôdc  malfeitores  em  tanto  perjui- 
zo  do  feruicodc  Deos&  de  clRey,&  de 
fuás  honras  &  nobrezas ,  cuja  obriga- 
ção erafauorcccr  &  defender  a  virtude 
&pcrrcguiros  vicios, antes  o  ajudaf- 
femacaftigar  &  reprimir  todo  o  gcne- 
rodemal  feitores,  porque  entendendo 
cllcsque lhe  faltaua  aqucllefauor,don 
de  tomauáoatrcuimento  para  fuas  fol- 
turas,  fe  refreírião  ,  &  meteriâo  por 
dentro, fld  quica  fe  emmendariáo,&  que 
paraiílo  ordcnaua  miniílros  dcjuHiça 
que  corrcffcm  a  ilha ,  &andâírcm  denr 
tro  da  cidade  bufcando  os  dclinquêt^ 
XX  5  para 
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psra  os  caftigar  como  mercffcm  pollo 
qucfizc  íTcm  daly  por  diante  c]uc  tudo  o 
qucaiccntâocra  iVno  perdoaua  liurc- 
incncc  quancohapcna  da  juftiça  dcixan 
do  hàs  partes  rcfcruado  fcu  dircyto.Ni 
nhutnouuc  naquelle  ajuntamento  que 
replicaííc  ao  goucrnador  ,  poiquc  ha 
verdade  a  propofta  toy  lalque  não  auia 
nclla  replica,  antes  louuandolhe  muy- 
to  a  detriminaçâo ,  &  osbôs  termos  dc 
que  nclla  vfaua,  o  acompanhauáo  mi- 
Ihor  daly  por  diante  cm  todas  as  partes 
&  principalmente  na  ribeyra  &  alnia- 
ics,  onde  era  mais  continuo, dando  or- 
dem ao  concerto  da  armada  polias  no- 
uas  que  tinha  dos  Rumes: polia  qual  re- 
rlo  nacntradadcMayoque  eia  ja  co- 
meço dc  inuerno  ,  mandou  fcu  irmão 
dom  Crinouão  da  gama  cos  fcus  pode- 
res inuernar  a  Cochim^para  dar  auia- 
mento aoconccrtodaarmada  quelâ  rf 
tau3,&  fazer  algúsnauios  de  nouo^para 
o  que  lhe  deu  dinheyro  em  abafiança, 
Í£  para  recolher  em  celeyros  pimenta 
para  asnaosque  auiâodc  ir  do  rcyno, 
&  como  dom  Criílouão,  inda  que  man- 
cebo,eradc  bom  entendimento,  afabcl 
brjndo,conucrfaucl , amigo  de  todos, 
largo  dc  condição  r&  muyco  puntual 
cm  fazer oque  deuia,  fc  embarcou  muy 
'ta gente  com  ellc  para  Cochim,onde 
fez  inteiramente  o  que  lhe  foy  manda- 
do,&deumefa  todo  o  inuerno,  gaílan- 
do  largamente  cos  homcs  nec^fsitados 
íf  fendo  ja  no  fim  dcilc  focedco  vir  das 
ilhas  dc  Maldiua  BaHião  dc  foufa  em 
huacarauella, que  trazia  comíigo  hõas 
gundras  carregadas  de  cairo  que  la  fora 
bufcar, as  quais  fe  adiantarão  deite,  & 
fazendo  fcu  caminho  ao  longo  da  terra 
paia  Cochim,lhefairáo  da  terra  de  Por- 
ca hOs barcos &tones  de  ladroes  damef 
ma  terra  &as  roubarão  de  quanto  tra- 
2iáo,dc qucchegindo  as  nouasadom 
Crí(louáo,mandou  dizer  ao  Rey  dc  Por 
ca  que  logo  IhemandaíTe  entregar  o  cai 
io,a  que  rcípondco  que  os  que  o  rouba 


ráo  nao  erâo  fcus  fc  não  de  hum  caimaí 
cm  que  ell^  não  tinha  poder,  porem 
dom  Ciiftouâo  fendo  informado quco 
caimal&o  Rcyde  Porcá  forão  ambos 
culpados  no  roubo  ,  lhe  replicou  que 
bem  fabia  que  não  fizera  cllc  o  roubo, 
masqueocaimal  &  os  ladroes  andauão 
cm  fua  terra, &  que  patante  cllc  o  de- 
fembarcarão  por  ifPo  pois  era  amigo  dei 
Heyde  Portugal  cujo  era  o  cairo,  &o 
auia  mifler  para  fuas  armadas,  lho  man* 
daífe  logo  porque  fcaíTy  o  nSofizcffc, 
cllcmcfmooauiadc  ir  bufcar, &  poro 
fogo  ha  terra  onde  oachaífe,  a  que  o 
Rey  lhe  mandou  muytas  dcfculpas^dc 
que  por  amor  dcUe  trabalharia  co  cai-  • 
mal  que  tendoo  lhotprnafle,no  queou 
ue  recados  dc patte aparte  fem  concio- 
íaõ  nem  effcito  algum,  antes  fe puferão 
cmmododealeuantados  ^Scandauáoa 
faltear  pollos  rios, principalmente  al- 
gúi  tones  que  vinháo  de  Coulão  para 
Cochim,  onde  não  pcrdoauáo  a  coufa 
qucachnffem,  &  vindo  acafo  de  Coo- 
lâo  Diogo  da  niuaque  era  ahy  capitão, 
com  Jous  tones  para  Cochiro,  a  bufcac 
coufas  neceflar  ias  para  hum  galeão  que 
fazia,o  falrearâonorioosladroés,&o 
crimal  para  o  roubarem ,  com  que  leuc 
húa  briga,  emque  lhe  matarão  hum  ho" 
mem&  ferirão  tre$,&  ellc  também  foy 
ferido  de  húa  frcchada,afora  os  negros 
remeyros, que  todos  forão  feridos, & 
defía  maneyra  chegou  a  Cochim,  do 
qucfentidomuytodom  Criflouáo  fez 
proílcsa gente , que  feriâo  feis  centos 
homés  bem  concertados,  cm  que  auia 
muytosefping3rdeyros,&  fe  foy  emes 
tures  pollo  mar,  &  tones  pollo  rio,  coui 
detriminaçâo  de  dar  nas  terras  do  cal- 
mai que  erãoantre  Porca,  St  Cochim, 
&  fazerlhe  todo  o  malque  pudeffCjp ara 
oqueleuou  muyta  gente  da  terra  cora 
^  machados, deque  fendoauifado  o  cai- 
mal,  como  era  homem  a  nimofo,  o  efpc- 
rou  no  campo  com  muyta  gente  onde 
fc  trauou  húa  grande  briga , que  durou 
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pouco  tÇpo  porque  os  noíTos  cfpingar- 
ctcyros  Ihcmacjráo  &  Ferirão  canra  gcn 
le  que  o  caimal  fe  pos  em  íugida,&  dom 
Criilouáo  lhe  mandou  por  fogo  &  dcí- 
truirtodaa cerra, & ccndolhe  derruba- 
do mais  de  dez  mil  palmcyras,lhe  che- 
gou hum  recado  delRcy  dc  Porcáque 
cílaua  d  jly  pcrco,em  que  lhe  pidia  muy 
to  que  não  foíTc  com  aquelle  mal  por  di 
antepare  lhe  ellc  vir  fallar,  porque  o  cai 
mil  fe  lhe  fora  lançar  aos  peis,  com  que 
dom  Criílouâo  mandou  recolher  a  gen 
tc,que  fcpos  coda  a  repoufar  ha  fombra 
das  aruores  defcanfando  do  crabalho 
paíTado ,  o  que  vendo  o  caimal,  &  parc- 
cendolhe  boa  conjunção  para  fe  vingar 
daquelle  reudanOtpollodefcuido  com 
queosnoíTos  eílauáo  ajuntando  algús 
dosfeus  nairespidio  licença  a  clRcy  pa 
rairbufcarhumfeuíílhoqueeílaua  da- 
ly perco efcondidoances  queosnoíTos 
lho  comaíTcm,  que  elKey  lheconccdco 
dizendolhc  que  cornaíle  logo  para  irem 
aíTentar  a  paz  com  dom  Cnílouáo ,  po- 
rem o  caimal  dando  de  fupicoonde  cf- 
tauáo  algús  Porcuguefes  começou  a  ma 
tar  &  ferir  por  onde  pode,ha  qual  rcuol 
ta  acudindo  muycos  dos  noitos  fícou  ali 
morco  o  caimal  com  algús  dos  Teus ,  de 
'que  queixandoíTe  elRcy  com  dom  Crif- 
touáo  por  confentir  aquillo  cflando  em 
cõcerco  de  paz, cuidando  poUo  que  lhe 
diíTcrâo  os  que  fugirão , que  não  Fora  o 
caimal  o  agreíTorjcUe  lhe  mandou  jurar 
por  vida  do  gouernador  feu  irmão  ,quc 
o  caimal  Fora  o  que  comecera^  briga,  & 
fora  morco  fem  fer  conhecido ,  pollo  q 
folgaria  que  fe  viífem  ,  para  ambos  af- 
fencarem  à  paz,&  def  pois  dc  auer  fobre 
iflo  algús  recados ,  fe  vieráo  a  ajuncar 
comas  deuidas  corccíias,  &  aíTentan- 
doííe  para  cracarem  do  concerco,vieráo 
cercos  nairesparencesdacaimalmorco 
com  as  cabeças  rapadas,  que  an  tre  elles 
he  íinal  dc  vingança,dccriminados  a  ma 
tarem  dom Criftouão,& perderem  fo- 
bre iíío  as  vidas ,  &  cftando  pracicaiido 
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niíTodirsimuladamcntcarc  verem  tem- 
po paraoquedttriminauâo, quis  Dios 
que  hum  moço  dc  luim  Português  que 
aiy  cftaua  com  fcu  Fcnhor,  entendendo 
o  que  os  naires  fâljuâo,&  o  que  queiiáo 
fazer,comcçou  a  bradar,fcnl)or  traição 
traição,ao  que  poflo  dera  Ciiflouâo  cm 
pè  cos  Portuguefes,  &  entendendo  o 
queeraderão  nos  naires  cem  niuytoim 
peto,que  também  começarão  a  ferir  os 
noíTos  afperamente  ,com  que  Fe  leuan- 
tou  grande  reuolta  &  a!uoroço,dc  que 
o  Rey  dc  Porcã  querendo  fogircom  me 
dojiorfe  barroFo  que  fora  fcÍJor  cmCo 
chim,&efiaua  junto  dcllc  o  liou  de  ma- 
neira que  Fe  não  pode  ir  ,&  abriga  Foy 
ião  trauadaquc  muyros  dos  naiics  Fo- 
rão  mortos,&  dos  noíTos  algOs  Feridos, 
&  Fugindo  todos  os  malauares  ficou  cl- 
Rcy íò,&  dcFpois  de  ter  mdoquicto  fie 
porto  cm  paz, dom  Criftouão  Fe  Foy  pa- 
raeIlley,qrcachoumuyto cortado  de 
medo,mas  com  muy  tas  palaoras  &  moí- 
tras  de  boa  amizade  o  Fez  ficar  Feguro 

&quieto,comquetornar3oa  tratarda 
paz,&  aconcruirãoquco  Rey  dc  Por- 
ca foíícamigododa  pimenta,porquc  ti 
nhãoantrcly  contcndas,em  qnco  Rey 
dc  CochimFauorcciaeííe  de  Porca  con 
rraodapimenta,  porcílardifferencecô 
clle,&  rogara  muyco  a  dom  Criílouâo 
quenSo  quifeíTc  Fazer  cila  guerra, 5c 
porque  lho  não  quis  cóceder  ficou  muy 
CO  queixoFo  delle,  porem  dô  Criílouáo 
foube  tão  bem  leuar  o  Rey  dc  Porca , q 
fem  conFcniimcnto  declRcy  dc  Co- 
chimoFez  Fer  amjgo  do  Rey  da  pimen- 
ta, &  para  ficar  ido  mais  Feguro,  trouxe 
o  Rey  de  Porca  comíigo  3  Cochim,  pa- 
ra Fazer  com  clRcy  que  o  oiuicíre  affy 
porbem,poremelIeeflauaráo  cFcsnda 
lizado  de  dom  Criflouão ,  qne  naó  quis 
confentir  ncílas  amizades,  antes  diffe 
ao  Rey  de  Porca  que  fc  cornaíTc  para 
Fua  cerra  &  nunca  foísc  amigo  coda  pi- 
menta,de  que  dom  Criflouão  ficou  caô 
(ornado  que  íoltonalgúas  palauras  con 
•    Xx  4  uací- 
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traclRcy  de  Cochim  ,&  jurou  que  fc 
lhe  impedia  cOasamizjdcs  deflcs  dous 
Reis,q logoauiadc  tornar adeOruirde 
todo  o  reyno  dePorcà,q  era  recolhimê 
todeladrocsque  roubauáo  &matauáo 
os  Portuguercs,&dc  todas  as  terras  dei 
leauiademeter  em  poííeo  Rey  da  pi- 
menta, com  tudo  como  era  mais  amigo 
dc  brandura  que  de  rigores,  tratou  iHo 
dcmjneira  que  todos  ficarão  amigos^ 
contentes,  com  muy  ta  paz  jurada  antre 
todos  nos  fcus  pagodes. 

CAPITVLO.  LXXV. 

€f  Fernão  farto  torna  cio  eflrey 
to  com  noa  as  dos  Rumes.  O 
gouernaJcr  da  prejfa  ha  ar^^ 
mada  para  tr  ao  eífreyto, 
manda  hna  armada  ha  coíia 
domalapíar ,  ^  outra  a  Cam 
baja.  Chegão  ha  índia  coa  • 
tro  naos  do  rey  no ,  em  que  eU 
'íR.ey  manda  ordem  nona  rf- 
cerca  dos  pagamentos  dagen 
te.  (í^anda  o  gouernador 
TriRào  de  taide  a  Cambaja, 
com  negócios  aelRey  áeque 
traz^axepofta. 

:  c-^aesf  ERNAM  far: 

r~~^j  TjS  to,qucpormanda- 
^^^Vsy  dado  vifoRey dom 
Garcia  Fora  num  ca- 
turaocftreyto  a  la- 
ber  nouas  dos  Ru- 
mes,&leuara  com- 
íigo  o  abexim  com 
c  irtaspara  ôPrefte  loão,  com  ordem 
de  o  por  no  porto  de  M3Çua,defpoisdc 
o  ter  pofto  em  terra,  &  lhe  dizer  que  aly 
ocfpcrariaatéfímde  Abril , porque af- 
fy  o  leuaua  cm  feu  rigimcnto,  fc  foy  ajú 
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rarcomelle  Salaador  da  conaem  outro 
catur  que  Antonio  carualho  para  iAo 
deixaraquando  cornou  docftreyco,co* 
mo  atras  fica  dito.  Daquyfe  foráo  am- 
bos andar  hasprefasatc  fim  de  Abri],& 
tornando  a  Maçuà  acharão  ja  ahy  o  abe 
xim  com  reportado  Prefie  das  cartas  q 
lhe  leuára,  &  outras  para  o  vifoRcy  cno 
que  lhe  pidiafocorro  contra  o  Rey  dc 
Zeila,que  o  tinha  muy  to  apertado  com 
guerra,  &  lhe  hia  entrando  polias  íiias 
tcrras,deque  lhe  tinha  tomadas  muitas 
&  por  toda  a  fralda  do  mar  lhe  faziáo  os 
mouros  cruel  guerra,  com  que  muy  tos 
dos  feus  fe  cinhão  leuantado  contra  cl 
Ic  Eftcscatures  recolhendo  o  abexim,, 
íàirãode  Maçua  com  tão  bom  tempo 
que  cm  poucos  dias  chegarão  ha  coíU 
dalndia,5f a vinte&dousdc  Mayocn 
trarão  em  Goa&dcráo  pornonasquc 
aarmadados Rumesquefora  da  Indii 
chegara  ao  cftreyto  mayto  desbarata- 
da, &  querendo  reformalla  cm  Suez,  & 
acrecentalla  de  nauiosnouos,forata- 
manhaacftirilidade&afome  por  toda 
aqucUa terra , que morreramuy ta  gen- 
te, com  que  fora  forçado  leuâtar  a  mão 
da  obra,&  que  fe  tinha  por  certo  que  a- 
quclle  anno  não  poderiaô  vir  ha  Índia, 
com  eftas  nouas  o  gouernador  dcfcjofo 
de  fazeraelRey  no  tempo  de  feu  gouec 
no  algum  feruiço  notaucljà  imaginan- 
do que  hum  dos  mayores  que  então  lhe 
podia  fazer,  era  ir  cm  peíToa  ao  efl  rey  to 
com  armada  de  nauios  grandes  &  pe- 
quenos, ô;qucimarasgalcsque  achaíTc 
por  todos  aquclles  portos,  &  mandar 
íocorroao  Preílc  loão, que  era  coufa 
que  achara  que  elRey  ja  tinha  manda- 
do muyto  encarregadaroente  ao  vifo- 
Rey dom  Garcia,  começou  a  dar  gran- 
de preíTa  &  auiamento  a  todas  as  cou- 
fasdaarmada,emqucgaílou  todo  oin- 
nerno  ,  &  entrando  Agoflo  dcfpidio 
duas  armadas  húa  de  vinte  fufias  para 
acoftado  malau3r,deque  fez  capitão  / 
mór  Manoel  dc  valconccllos-jd'  outia 
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de  crinn  fuílas  &  atures ,  que  deu  a 
dom  Anconio  de  caílcllo  branco  para 
andar  cm  Cambaya  are  Damão  &  Dio, 
&  lhes  mandou  que  tiucíTem  os  nauios 
clpilhados  para  ver  fc  vinha  nao  de  Mc 
caq  crouxcíTe outra algOa  noua,&aucn 
doalooolha  trouxcíTcmaGoa.No  fim 
dc  Agododcfleannodemil&quinhcn 
tos  Sf  corentachegarãohaindiacoatro 
naosdoreyno, dequcera  capitão  mór 
Francifco  de  foufa  cauarcs,&das  ou- 
tras erâo  capitães  Vicente  gil,  Vicente 
1  lurcnço  matàuais  do  algarue,-Sc  Simtio 
di  Veig  i,que  deráo  por  nouas  que  Nu- 
Ho  da  cunha  Fallecera  paffando  o  cabo 
dcboacfperança.  Neftas  naosmanda- 
uielRcy  foceíTocCsnouaSj&que  fenáo 
vfaíTe  das  que  eftauáo  na  India,&  cerra- 
das lhas  tornaíTcm  a  mandar,  mas  por- 
qiiceráo  jàabertas>&domEfteuâo  por 
cilas  feito  gouernador,  Icuarão  a  que  ef 
taua  cerrada  &  ficarão  as  outras.  Foráo 
ncftas  naos  oshomésdarmas  fcm  foldo 
que  o  nâo  vcnccíTcm  íenão  deípois  dc 
chegarem  ha  índia,  &  outros  que  o  não 
vcncencm  fenão  feruindo  primeyro 
fcis  mcfcs  de  graça  &  outros  hum  an- 
no.  Foy  também  neflas  naos defcfa  que 
fc  não  trerpaíraffcm  Toldos  dc  hús  títu- 
los a  outros ,  St  dizia  a  prouifaõ  que  o 
mandauiporalgús  juftos  refpeitos  dc 
fcu  feruico  fcoundo  era  informado, o 
que  na  índia  foy  muyto  mal  recebido 
dos  mais  dos  homcs ,  principalmente 
dos  pobres,  porque  lhes  tiraua  muyta 
p  ir cc  do  fcu  remédio.  Foy  também  ma. 
dadoaosfcitores  que  ninhum  pagaíTc 
folJos  fenáo  por  mandado  dogouerna 
dor,  ou  do  capitão  da  fortaleza  fe  efti- 
•icífc  dc  guerra ,  não  eftando  porem  nel 
la  o  gouernador  ou  oveador  da  fazen- 
da, porqueeftes  fomcnteospodiaomá- 
dar  pagar,  eftando  qualquer  dellcspre- 
fcnte ,  &  que  o  veador  da  fazenda  05 
náo  mindaria  pagar  onde  eftrueíTcJo  go 
iScrnador,  fenáo  na  fortaleza  onde  ellc 
cíliueíTe  eoa peíToa,  &  nâo  paííaiia mao* 


dados  para  fe  fazerem  pagamentos  de 
Toldos  cm  outras  ninhúas  fortalezas. 
Teuetambco  gouernador  ncftas  naos 
nouascertasdeeftaremos  Rumes  defa 
percebidos  para  irem  haindia  por  cau- 
fa  da  fome  que  antre  clles  ouucra,pollo 
ter  afíy  clRey  por  cartas  dc  Veneza, 
com  que  o  goueinadot  fe  detriminou 
era  ir  ao  eftrcyto,  &  em  poucos  dias  def 
pachouasnaos  doreyno&  as  mandou 
a  Cochim,  &  nellas  o  veador  da  fazen- 
dapara  lhe  dar  auiamento  ha  carga,man 
dou  recado  a  Manoel  de  vafconccllos, 
que  andaua  na  cofta  do  malauar ,  que  fc 

vielíeaGoacomfuaarm3da:derpachou 
dom  Pedro  de  caftello  branco  para  ir  a- 
cabac  de  fcruir  o  tempo  que  lhe  faltaua 
da  íua  capitania  de  Ormuz  ,&  fe  vieífc 
Mariim  Âfonfodc  melo  que  então  la  ef 
taua  por  capitão,  &  acabando  dom  Pc- 
drode  feruirhumannoquelhe  faltaua, 
tornaíTeMartim  Afonfoaferuirosfcus 
trcsannosinteyrosdefpachouloâodc 
fepulueda  para  capitão  deÇofala  etnq 
foraprouido.  MandouTriftáo  de  taidc 
a  Dio  com  íetcvclbsbem  concertadas 
dizcraclReyde  Cambaya  qucmandaf 
fe  leuantardc  fobrcBaçaim  hum  capi- 
tão fcu,  que  todo  o  inuerno  lhe  fizera 
guerra, &  lhe  largaíTe  todas  as  rendas 
da  alfandega  da  maneyra  que  as  dera 
áò  gouernador  Nuno  da  cunha,porquá 
10  tinha  recado  d'clRcy  noíFo  fenhor  q 
não  era  contente  da  ametade  que  lhe 
largara  o  V.R .  dom  Garcia ,  &  lha  larga 
ra  cõ  condição  que  o  auia  elReyde  auer 
por  bé,&  q  mandaíTe  a  Cogeçafar  qdes 
fizcíTe  húa  fortaleza  q  tinha  feita  cm  Çu 
rate,porq  parecia  mal  tella  aly  feita  fcm 
ncccfsidade,  nem  era  de  verdadeyro  a>- 
migo  delRey  dc  Portugal,  qual  elle  pir- 
bricaua  que  era  ,  fazer  fortalezas  há 
borda  do  mar  que  era  noíío.  Tornando 
Triftão  de  taide  de  Dio  trouxe  comíi^ 

go  dom  Antonio  de  caftello  branco  que 
làandaua  dearmada,  &as  rcpoftasque 
elReydc  Cambaya  mandou  açodas  as 
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coufasquc  Ihcpidirao,  parecerão  láo 
juftas,  &  arrezoadas  a  todos  os  do  con- 
íclho  com  que  o  gouernador  as  cotnuni 
çou,  que  cllc  &  todos  ficarão  bem  fatif- 
fcitos ,  &  não  tiueráo  que  replicar,  com 
tudo  o  gouernador  por  hum  pouco  dc 
ponto  dc  honra  cícrcuco  ao  capitão  dc 
Dio  que  mandaíTe  dizer  a  clRcy  de  Cá- 
bayaquepor  então  lhe  não  tornaua  a 
reípondcr, porque  cftaua  dc  caminho 
parao  eftrcyto,quccomo  tornaíTe  tra- 
tariáodefuas  coufas  em  modo  que  fc 
concruiífcm  com  muy to  gofto  &  honra 
fua,  porque  aíTy  lho  enconocndaua  muy 
to  clRcy  noíTo  fcnhor. 

CAPITVLO.  LXXVI. 

y  o  gouernador  manda  [air  pa 
ra  a  barra  toda  a  armada 
em  cfue  ha  de  ir  ao  ejtrejía. 
Dafe  conta  da  cantidade  ^ 
calidade  dos  nauios,  nomeão^ 
fe  os  capitães  delles,o  veador 
dafazjenda  fca  cos  poderes 
do  gouernador  governando  a 
índia. 

M  M  E  YO  DE 
tantos  &tâo  vários 
negócios  &  ocupa- 
ções como  cada  dia 
vinhão  dc  nouo  ao 
goucrnador,náopct 

 dia  o  cuidado  da  fua 

armadacmquc  auia  dc  ir  ao  eílrcyto, 
pollomuytodefcjo  que  tinha  de  fazer 
aquelle  fcruiço  a  elRcy  ,&  tanta  foy  a 
pre  (Ta  que  lhe  deu  para  poder  ir  a  tem- 
po qucpudcffc  tornar  haindia  antes  do 
inucrno  por  não  lhe  fer  Forçado  paííal- 
lo  no  eftrcy  to,que  em  muy  to  brcue  tem 
po  3  pos  no  mar  prcftes  dc  todo, &  fen- 
do também  chegado  fcu  irarão  dõ  Oif 


touão,quecllc  mandara  chamar  a  Co- 
chim,com  vinte  &  nouc  vellas  raftciias 
&  de  alto  bordo,  emquc  auia  dous  ga- 
leões que  fizera  dcnuuo,  mandou  pre- 
goar foldo  aos  que  ouuefTcm  dc  ir  na  ar 
mada,aqueíca)untoutantagcntc,quc 
como  não  queria  mais  que  dous  milho 
mes,  não  quis  tomar  caiados  nem  bo- 
rnes Qclhos  &  fracos,&  ainda  dos  lafca- 
rlscfcolhco  os  que  lhe  parccciáo  mi- 
Ihor  dcfpoftos,  &  mais  antigos  na  índia 
naqualgcnteauiamnytos& muyto  hõ 
radosfidalgosdcqucentão  aindiacíla 
ua  bem  prouida,&  a  todos  mandou  pa- 
gar feus  foldos  conforme  ha  calidade 
dc  cada  hum ,  dc  que  ficaiáo  conten- 
tes, &  íc  conccrtaráoluftrofamcnícpa- 
ra  a  jornada:&  a  pos  iílo  mandou  lançar 
hum  bando  com  trombetas  &  ataballcs 
cm  que  daua  efcalla  franca  dc  tudo  o 
que  fc  tomalTc  no  mar  &  na  terra,que  li 
uremen te  foífe  dc  quem  o  tomafle,  fcm 
darmiisaelRey  que  a  artilharia , mas 
oscafcosde todos  osnauiosque  feto* 
roaíTcm^dc  qualquer  forte  ou  calidade 
que  foiíemjficafTem  comquem  os  to  maf 
fcjComquecm  toda  a  gente  fccoxer-. 
gou  mais  animo  e  aluoroco, porque  húa 
das  coufas  que  mais  faz  na  guerra  pcr- 
dero  medo  aos  perigos,&  ainda  dcfpre 
zaramorte,hc  acfperança  do  intereírc* 
&  como  tudo  eílaua  ja  poílo  cm  ordcoí 
mandou  o  gouernador  fahir  para  a  bar- 
ra toda  a  armada  groíía  &quc  a  miúda 
íicaíícnocaczpara  a  embarcação  da  g6 
te.  Auia  neda  armada  feífenta  &  fctc  na 
uiosdcremofQnas&  caturcs,&rrcsga 
leotas,^  doze  vellas  groíTas  dc  alto  bor 
do,dosnauiosdcrcmohiáopor  capitães 
dom  Luisde  taidc,dom  Criílouão  daga 
ma,dom  bernardo  dc  noronha,dom  An 
toniodagama,domloão  Manoel,  dom 
Manoeldelima,domCriílouãodc  noro 
nha,dom  Payo  dc  noronha,dom  Diogo 
dalmeida  ,  dom  lorfe  tcllo  de  mene- 
ies, dom  Diogo  dalmeyda  frcy rc,  Pero 
frocs,Gafpar  de  íoufa  ,  Franciíco  de 
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illicr,  Crirtoiião dccrafto , Fernão  Ó2  fil 
ua^  Rafael  lobo,Bcrnaldimdcfoula,Mi 
giieldanhayjtlorfcpimcnccl,  Anriquc 
mcndez  dc  vafconcelloSjManocl  dc  vaf 
concclloSjLuis  mcndcz  dc  vafconccl- 
los,  loão  de  MagalhaéS)Fcrnáo  dc  lima 
Laisde noronha ,  Nuno  pcrcyra , Ruy 
gonçaluezdazeuedo,  Vafco  da  cunha, 
Maceusdc  brito,  loão  jufarrc  ri^áo^Du 
arte  dc  melo ,  Alonío  anrriqucz ,  Ma- 
noel de  rouraderepuliicda  ,Simáo  bo- 
telho,  Francifco  dc  fà  dos  ocolos,  Lio« 
nei  dc  Uma,  Francifco  dc  mizquita,  An- 
loniopereyra,  Diogopircz  de  fà, Fran- 
cifco pcrcyra,  Francifco  freyrc,  Anto- 
niodaraujo,  Miguel  carualho,  Antonio 
de  fouto  miyor,  loío  pcrcyra ,  loâo  de 
mcndoça  cação,  Lopo  vazdc  íiqucyra, 
Aluaro  de  mcndoça,  Francifco  de  me- 
lo, Ruy  de  melo  fcu  irmão,  que  fc  tor- 
nou por  fero  fcu  catar  muy  to  pequeno, 
&  nâjpodcrrofrcromar,  opereyrinha 
&osmaiza  que  fc  não  pode  faber  o  no- 
me. N  IS  vcllas  de  alto  bordo  hiâo,  o  go 
ucrnador  no  galeão  faõ  Luis  que  aquel- 
Ic  anno  fc  fizera  cm  Cochim ,  &  leuaui 
para  faa  dcfcmbarcacâo,  quando  era  nc 
ccííarioir  a  terra, húa  galeota  dc  que 
hii  por  capitão  Diogo  dc  rcinofo ,  Trif 
tão  dc  taide  no  galeão  faõ  Mateus,&  pa 
ra  fua  dcfcmbarcaçâo  húa  galeora  de 
que  era  capitãoNunoda  cofta  fcu  cria- 
do,&humcatur  em  que  hia  outro  fcu 
criado  ,  Dom  loão  de  caftro  que  dcf-' 
pois  foy  gouernaJor  da  índia ,  no  ga- 
leão Coulâo  nouo,&  para  fua  dcfembar 
cação  hfu  fuíla  grande  em  que  hia  por 
eipitãoRuy  raendez  de  frcytas,Dòm 
Francifco  de  mencfcs  no  galeão  Reis 
magos, í£  para  fua  dcfcmbarcaçâo  húa 
fofla  cm  que  hia  fcu  fobrinho  dom  lor- 
fc  Je  mencfcs,  Dom  Francifco  dc  lima 
no  s^lcâo  bufara ,  &  para  fcu  fcruiço 
húi  fuíla  cm  que  hia  Gafpar  rodriguez. 
Dom  Garcia  dc  caftro  no  galeão  faô 
Boaventura, &  para  fcu  fcruiço  hfia  fuf 
ta  cm  que  hia  loão  gonçaluez  doi>odcl 
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la,  Manoel  da  gsma  no  galeão  Annun- 
ciada,&  para  fcu  fcruiço  húa  fuHas  cm 
que  hia  Pero  canfado  ,  Francifco  dc 
moura  feitor  da  armadj,que  também 
leuauahumcaturcmqachia Aluaro  A- 
fonfo,  Gafpar  dc  pina  capitão  da  guar- 
dado gouernador  cm  húa  carauclli  la- 
tina, lorfcvicyra,  chatim  cmhum  na- 
uio  fcu  carregado  dc  mantimentos  para 
ir  a  Ormuz  quando  o  goucrnador  faiíTe 
docflreyto,Mcfrer  Bernardo  cm  outro 
nauio  carregado  de  mantimentos  fcus 
para  os  vender  nocnteyto , porque  era 
mercador,  comqocládefpois  fez  nnuy- 
to  fcruiço, &efíc  partio  de  Goa  trc7c 
dias  defpois  do  goucrnador, &  Anto- 
nio Correa  cafado  em  Goa  cmoutro  ga 
leão  pequcno,quc  foy  carregado  dc  pi- 
menta para  dcípcía  da  armada  nef- 
tes  nauiosgroffos  hia  toda  a  artilharia 
&mais petrechos  de  guerra  das  fufías 
^dosnauios  pequenos, para  os  reco- 
Ihcrcmdcfpoisdc  entrarem  no  cfticy- 
to, porque  ao  atraueiíar  do  golfnôos 
rão  podiâo  Icuar  comíigo.E  todas  eflas 
vcllas  hiâo  largamente  prouidas  dc  arti 
lhcria,muniçoés,  mantimentos,&  dc  tu 
doomaísquclhecra  ncceíTario ,& or- 
denou o  goucrnador  que  o  veador  da 
fazenda, Fernão  rodriguca  de  caftclÍD 
branco  fícaífcgouernandocmruaaufcn 
eia,  a  que  tomou  a  menagem,  &  lhe  dei** 
xou  todos  fcus  poderes  por  hum  regi- 
mento nouodclRcy  ,cro  que  mandaua 
que  indo  o  gouernrador  fora  da  índia  fi- 
caíTco  veador  da  fazenda  gouernando 
cm  fcu  lugar  ate  cjue  tornaílc, 
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y  o gouerrtaJcr  parte  de  Coà 
tom  toda  a  armada ,    o  cjue 

i   faf^a  ate  chegar  a  Adaçud. 

^  Qy^hydeyxa  os  naaiosde  alta 
bordOf^por  capitão  mor  deU 
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les  a^anoel  da  gama,  ^cos 
de  remo  chega  a  CjtíacfHfm, 
(^por  agratios  que  tem  dei* 
^Bsjsy  o  vay  híifcar  a  hum  ar* 
rajalondeeíiãy  oquefaZj 
não  o  achando. 

OM  ESTA  ar: 

mada  coda  [partio 
dcGoa  o^oucrrra- 
dor  o  primeiro  dia 
de  laneyro  do  an- 
nodemil&quinhé 
tos&  corenta&  hú 
&emtrczediasche 
gon  ha  ilha  de  Çacocorá  com  tempo  tão 
rijo  que  os  nauios  pequenos  fe  efpalha 
rão,&: dcfpois  fc  foráo ahy  ajuntar  com 
ellc.  Nc*íla  ilha  acharão  os  noíTos  hum 
mouro  Rey  de  Caixem  >  que  por  fe  apar 
tar  do  mimdo,&  fazer  vida  ranca,dcyx3 
ra  o  rcy  no  a  hum  fcu  fobrinho  &  fe  vie- 
ra alyapofcntar  em  húas  cafas  que  fez 
juncodaagoadaqueosnoíTos  hiâobuf 
car  da  bandido  norte,com  detrimina- 
çáo  de  fe  faluir  conucrtendo  ha  fua  ley 
osCriílâosque  aly  viuiâo,ondc  logo 
cm  chegando  CO  nome  de  Rey  que  tra- 
zia lhe  foráo  todos  dar  obediência  ,& 
veadoíTe  recebido  por  fenhor&como 
tal  venerado  &  acatado,  a  primeyra  cou 
íaque  fez  para  eífcituar  feu  intento,  foi 
defender  o  bautifmo  cora  graues  penas 
&  a  pos  iíTo  pregando  a  hús,  prometen- 
do a  outros,  teue  táta  força  que  em  pou 
CO  tempo  corrompeoquaíl  toda  a  Crif- 
tandide  daquclla ilha,  tornando  a  mòr 
parte  delia  ha  Aia  diabólica  feita.  EOan 
doo gouernador  fazendo agoada  nefl4 
ilha,  onde  fc  deteuc  oito  dias ,  chegou 
aly  Anrique  mcndcz  de  vafconcellos, 
que  clle  partindo  de  Goa  mandara  a 
Diobufcarpilotosmouros práticos  na 
naucgicâo  do  cílreyro  ,dcquelhe  trou 
xedous  fomente.  Acabada  a  agoada  íc 


fez  o  gouernador  ha  vclla  aos  vinte  h 
hum  de  laneyro,  ainda  co  tempo  bem 
rijo,  &  aos  vinte  &  oito  entrou  as  pofr 
tas  &  foy  furgir  no  pono  dcBandcl,  lo- 
go detrás  delias,  onde  fe  deteuc  dpu$ 
dias  &  mandou  dianteduasfuflasahuiQ 
lugar  pequeno  chamado  Bcilollo,  nai 
coílado  Abexim  para  lhe  tomarem  al- 
gum piloto  o  que  náo  puderáo  fazer  poj 
loacharemdctodo  dcfpejado, por  fe- 
rem viftosantcsque  chegaíTcm.  Daquyi 
mandou  o  gouernador  feu  irmão  dom 
Cridouáocõ  amayor  parte  da  armada 
miúda,  q  foííe  dar  cm  Maçuâ,roa2  quan 
dolachegouaachoujadefpejadodcta 
dopoUas  nouasq  tiuerâoda  no0a  arma- 
da. Ao  outro  dia  defpois  da  partida  de 
dom  Criftouão  fc  fez  o  gouernador  ha 
vella  poUo  canal  do  Abexim  ,  guiada 
por  hum  dos  pilotos  mouros  que  W^c. 
trouxerão  dcDio;e(le  mefmo  dia  cin 
anoitecendo  creceo  tanto  o  vento  in da 
que  era  a  popa,  que  os  nauios  fc  aparra- 
ráocada  hum  para  onde  achaua  milhor 
colheita,  porem  ao  outro  dia  poUa  me^ 
nham,queo  tempo  abonançou  ,  fctor 
naráo  todosa  ajuntar  co  gouernador^fie 
chçgaráoa  húas  ilhas  trinta  Icgoas  de 
Maçiia.&ahúadcllas,emquc  a  arma- 
da foy  furgir,  por  hum  camelo  que  ncl- 
lamatáráo,  pufcrâonome  ailhq  do  ca- 
camello:  donde  partido  o  gouernador 
foy  ao  outro  dia  furgir  nailhadcDalà- 
ca,quc  oscatures  rodearão  toda  ,&  for 
rão  dar  viíla  ha  cidade ,  que  era  grande 
&  fermofjjtoda  de  cafas  de  pedra  &  cal 
com  feus  terrados  por  cima,  porem  nãci 
acharão  mais  nella  que  ciílernas  de  boa 
agoa  ,  porque  da  grntc,  do  gado  ,  & 
de  tudo  o  mais  eOaua  dc  todo  dcfpc- 
jada.  Daquy  fc  foy  o  gouernador  ^ 
Maçuà. ,  onde  chegando  a  onze  dq 
Feuereyro  'achou  que  feu  irmão  dom 
Criftouão  tinha  algúas  furtas  cm  tcrn 
ra  para  as  concertar,  &  porque  ospiloi^ 
tos  lhe  pufcrão  muyta  difficuldadcci» 
palfarcro  os  nauios  groífos  daly  par§ 
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diantCjaíTy  por  fer  ja  tarde ,  como  pol ♦ 
los muy tosbiixos  que auii  poUo  cami-i 
nho,  dctr iminou  cm  coníclho  de  os dcc 
xar aiy  todos^  &  paííar  a  diante  oa  armx 
da  de  remo  fomente ,  para  o  que  íman*^ 
dou  cifar,&  alimpar  com  muy  ta  brcuida 
de:  &  dos  oauios  groíTos  deixou  por  ca 
pitSomôr  Manoel  da  gama  com  todof 
os  feus  podercsA  ouuidor  &  meirinho 
baftincccantidade  de  gente  para  de- 
ftnfaô  da  armada,  &  largos  aoilos  para 
tudo  o  que  podia  foccder.  E  fendo  tu- 
do preftes  partio  de  Maçuà  aos  vinte  dd 
feucreyrOi  com  todos  osnauios  de  rc* 
mo,  onde  fe  embarcarão  todos  os  capi- 
taccs&  fidalgos,  &  ate  mil  horoés  dc 
peleja, porque  não  couberáo  mais  nas 
embarcações,  &  correndo  delongo  da 
cofta  do  abexim  nio  oufauaô  a  cami- 
nhar dc  noite ,  pollos  muy  tos  baixos  & 
rcíliogas que  aly  ha , qnc  não arreb*en-. 
cão  dentro  naquclle  eílreito,&  polia 
muyia  detença  que  f  chia  fazendo  man 
douogoucrnador  feuiimáodom  Crif- 
couão  diante  com  doze  fuílas,  qUe  fe 
(deíTca  mòrprelíaquc  foíTe  pofsiucl  pa. 
ra  chegar  a  çuiquem,^ccrcaírc  a  cida- 
de polia  banda  da  terra,  para  que  delia 
não  padeíTe  fair  coufa  algGa  &  traba- 
Ihaííc  por  aucr  has  mãos  pilotos  para 
r^Çucz,  mas  por  mayor  prcífa  que  dom 
Chriftouâo  fc  deu  ja  achou  a  cidade  def 
pejada, comas  nouasqae  teue  da  nofía 
armada,  que  de  Maçud  lhe  forào  por  ter 
ra,&oRcy  com  toda  a  gente  paíTado 
alem  do  rio  hà  terra  firme ,  mcya  Icgoa- 
da  cidade,  em  hum  arrayal  de  muy  tas 
rendas:  efta  cidade  era  muyto  nobre, 
de  cafaria  toda  branca ,  &  muyto  bem 
kurada  por  f  ôra,*com  grandes  &  fermo 
ias  ruas ,  &  toda  muyto  limpa ,  &  feita 
em  forma  redonda,  &  cem  no  meyo  húa 
gradde  praça  de  todas  as  mercadorias, 
domirha  cidade  faõduas  legoas, po- 
rem o  rio  que  a  diuide  da  terra  firme, 
nâotemmaisde  laigoque  hum  tiro  de 
falcão,3cdofrontc  dcllc  faz  outra  §râd« 
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praça,em  que  cfiá  hua  grande  &•  funiuo 
famiiquitâ  dc  mUytás  Varandas  febre 
fcrmofas  colunas  ,  com  hum  alcorírn 
muyto  alto.  Tem  efla  cidade  hõa  legOa 
cm  roda.  commuyras  cifternas  tíeagdi 
í|ue  lhe  trazem  da  tcrrd  firtrc,  &  ttdas 
as  outras  coufas  lhe  trazem  dc  carreto: 
&  porque  os  moradotes  etão  ricos,  dei- 
xarão ainda  neíla  muytas  fazendas  dè 
preço  que  não  pndel-áo  Icuar  cúnfigOi 
Algús  dias  defpois  decflar  aquy  donl 
Criflouúo, chegou  a  gottcrnador  corti 
toda  a  armada  ,&  logo  maHdou  vafco 
dacuhhaao  Kcy  pidirlhe  pilotos  J?ara 
ÇucZjdonde  entendendo  o  Rey  aten- 
ção do  gouernador»  o  andoti  cntrctcrt- 
oocóni dilações  femcoricruir  cm  ràda^ 
dentro  no  qual  tempo  mandou  atiífo  a 
Coccr,&  a Çuez,  como  defpois  fe  fou- 
be  poralgúas  gcluàsque  fe  tomarão  to 
que  entendchdo  o  gouernadorpor  não 
ficar  fcm canigoaquelic  engano,  detri- 
minouporconfclho  de  todos  irbufcaí 
clRcy  ao  arrayal  onde  eílaua ,  to  cutroí 
dia  antes  que  amanhcceire,oque  aíTy 
fe  fez,  &  porque  os  noífos  forão  hunt 
pouco  mais  tarde  do  que  cumpria  &  cri 
ja  mcnham  clara  quando  defcmbarca-' 
rao,  teue  tempo  clRcy  dt  toda  a  gerite 
de  feirem  com  fuas  molhcresSf  fílhosf 
&  CO  fato  que  cada  hum  podeleoarhalp 
coílas:,&  defpois  de  recolherem  os  foU 
dados  tudo  o  que  ficou  no  arrayal ,  qUe 
inda  foy  hflagroffaprcfa  de  dinheyro^ 
fato  &  fazendas  ricas,  lhe  puferâo  o  fo-» 
go,&omeímo  fizciâo  ha  cidade  def- 
pois dc  recolherem  tudo  o  que  auia  hcfj 
la,comqué  ficou  de  todo  deftruida  Sc' 
pofta  por  terra,  íòmente  as  íifternaí' 
mandouogouernadorque  rcfguardafj 
fem  para  achar  aly  agoa  qua  ndo  ror  riaff 
fc,  nem  efcaparão  deíle  incetídio  ' 
inuytosbarcos& nlmadiasquc  * 
cílauão  no  rio  porque  to- 
dos forSo  confumi-  ' 
dos  do  fogo.  í 
(>)(?) 
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y  Ogouernadorparfc  deC,ua^ 

^   quem  v^J  f^^g^^ 

cnfeaday  donde  com  parte  da 
fua  armada  parte  para  C,u^ 
eZj,  chega  ha  cidade  de  it/íl' 
tocer^oque  ahjfaZjydahy 
*vaj  ao  Toro  onde  acha  hús 
frades  Qri^ãos  que  dttiem  fer 
dos  de  falta  Çaterina  de  mon 
teStnajytí  o  que  pa[fa  com 

■  eSes. 

ESTA  CIDA- 
dcdeÇuaquem  par 
tioogoucrnadora 
dez  dias  domcímo 
mcsde  Março^&ca 
minhando  ícmprc 
pollacofla  do  Abe 
ifinT,commuyto  va 
gar,por  lhe  fcr  o  tempo  contrario,  che- 
gou a  húacnícadadozclcgoasdc  Çua- 
quem, donde  partira, onde  fc  dcteuc 
dousdiasem  fazer  agoada  em  muytos 
poços  de  muy  to  boa  agoa  que  por  aly 
aula,  Sc  partindodaquy  co mefino  tem-' 
po  còncraiio  ,foy  com  muy  to  trabalho 
do  remo  tomar  em  hãa  bahia  muito  boa 
onde  achou  húafufta  malauar  que  hia 
de  Alcocer  para  Çuaquem,em  que  hiáo 
coatro  Rumes,de  que  tomarão  os  três, 
que  o  outro  com  a  mais  gente  fc  falua- 
ráo  na  terra,dos  quais  fe  foube  que  to- 
da aquclla  coíla  tinha  auifo  da  noíTa  ar- 
roada,&  queemiadá  feajantaramuyta 
gente,&  outra  muyia  corria  para  Çuez. 
Aquy  propôs  o  gouernador  cm  confe- 
lho,quc  pois  cílauacntcdido que  aquc! 
Ia  armada  toda  não  podia  ir  a  Çuez,  por 
lhe  ferem  os  tempos  tâo  contrários ,  fe 


feria  bom  mandarcnfe  quinze  oodci^t 
fciscaturcsosmilhoresdí  mais  remey* 
rosa  queimar  aqucllas  gales,  cm  que  om 
ue  grande  variedade  de  pareceres ,  ma» 
cm  fím  o  gouernador  fc  detriminou  cm 
irem  os  catures ,  &  ir  clle  ncUes  cm  pcf> 
foa,polIoque  apartou  logo  dczaíícist 
que  dobrou  as  cfquipaçocs  que  tirou 
das  fuftas  grandes,dc  que  cráo  capitães 
Lopo  vaz  de  fíqucy  ra,em  que  f  oy  o  rocf 
mo  gouernador ,  Trifláo  de  i aidc ,  dom 
Criílouão da  gama, dom  loáode  caftro 
dom  Francifco  de  mcnefcs,dom  Ma* 
noel  de  lima, dom loáo  Manoel, dotn 
Garcia  de  caílrOflorfc  de  meto  punho» 
Miguel  carualho ,  Gafpar  dc  (oufa ,  Vi- 
cente de  nauais  que  íeruia  de  fccreta- 
lio,  Antonio pcreyra, Diogo  pircz  dc 
fà,  Aloníoanriquez,  dom  Luis  dc  rai-. 
dci  neílcscatures  fc  quiferao  embarcar 
quantos  íidalgos  aoia  na  armada ,  fobrc 
o  que  o  gouernador  tcoe  rauy  tas  impor 
tuna^ôcs  &  dcígoílos  com  muytoi  dcU 
Ies,&  omcímo  tiuerâo  os  capitães  cos 
fcus  lafcarís,  porque  os  deixauão  por  le 
uarcmosHdalgos  fcus  amigos,  fobreo* 
que  ouue  tantas  contendas ,  9c  agrauos 
que  pu  ferão  nome  a  aqucHa  bailia  a  dos 
agrauados,  &  chegou  a  tanto  a  oniâo  & 
aluoroçoda  gente  que  íoy  neceffario 
ao  gouernador  para  os  aquietar  amima- 
los  com  palauras  brandas ,  &  fazerlhe 
ventascs  dcfaconumadas, dando  per- 
dão geral  a  todas  as  pcíToas  que  eftiucf- 
fem  das  portas  do  eíircyropara  dentro 
dc  todos  os  cafos  em  que  foífcm  obri- 
gados ha  jufliça  ,  &  Icuantando  todos 
os  degredos  que  tiucíTcm  por  feitoscri 
mes&ciuis,&  os  que  tiucffcm  partes 
que  os  acufaífem  ,  fcliuraíTcm  foltos 
ate  final  fentença,  com  que  ficarão  to^ 
dos  quietos  &  contentes.  E  dcípi-* 
dindo  daquy  o  gouernador  para  Ma- 
çua  a  armada  das  fadas  grandes  de- 
baixo da  capitania  de  Lioncl  de  lima^ 
fe  partio  para  Alcocer  nos  dczaiícis 
catures  >  cm  que  leuaua  ate  duzen- 
tos & 
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tos5rc7ncoenta  hcmSs  rodos  fidalgos 
&  cauaicyros  honrados  ,  a  trinta  dias 
de  Março  Ôídc  caminho  tomarão  húa 
gcluaquQvinhadclácarrcgadadc  man 
iimcntos,cmquc  tomarão  pilotos  que 
diíTcrâoao  goucrnador  que  o  Icuariáo 
aoToro,&aÇucz,&  ao  outro  dia  polia 
incnham,que  era  fcfta  feira  de  cndoen- 
ças  ,quinzcdiasdomes  de  Abril,aueii 
do  ja  dezaíícis  que  eráo  partidos  da  ba- 
hia dos  agrauados, dobrando  húapon- 
ta  chegarão  hacidadedc  Alcocer,  que 
cftaua  aíícntada  ao  longo  da  praya,  Çcm 
cerca  algQa,  onde  fe  faz  húa  srande  ba- 
hia,  o  lugar  era  grande,  mas  de  caías  de 
palha,&  algúas  de  pedra  coro  feus  terra 
dos  grandes  &  cumpridos  a  modo  de  ce 
leyros,  mal  arruadas  fem  ordem  nem 
concerto:no  mar eílauão duas  naos  ma 
lauares,cinco  gcluas,  &  húa  nao  da  fei- 
ção das  noff as,  que  feria  de  coatrocen- 
tos  toneis.  O  gouernador  que  Icuaua  ja 
a  gente  preftcs,fahiologo  cm  tcrra^po- 
rem achou acidade  de  todo  defpcjada 
de  gente  fem  auer  nella  húa  fò  peífoa, 
roaslarguifsimamenteprouida  de  toda 
a  forte  de*mániimcntos ,  deque  hà  da 
quy  grande efcala  (  femaueroutro  tra- 
to nem  mercadoria)  para  a  Rifa,  que  hc 
húa  cidade  grande  daly  tres  jornadas 
polKi  terra  dentro  fituada  ha  borda  de 
hum  grande  rio,que  dizem  que  fae  do 
Nilo,&  para  todos  os  outros  lugares  do 
cftrcicoquedáo  a  trocodemercadorias 
&defpoisqueos  noífoscatures  fepro- 
uct  âo  aqui  iirgaméte  de  ludoo  que  qui 
í*crãopufcrãofogo3o  que  fícaua,  que 
foy  húabcm  grande  cantidade,&  o  pu- 
fcrâotambêaos  nauios  quceftauão  no 
porto  comquc  tudo  ficou dcftroido,& 
por  o  vento  fcr  contrario  fe  deteue  a- 
quy  o  gauernador  tres  dias,&  aos  dezoi 
to  de  Abril  fe  pariio ,  ainda  com  ruim 
tcmi>o,masdetodoboaanç3  quedaua 
lugar  ao  rema ,  &  de  caminho  tomou 
cinco  gclu  is  que  hiáoxarrcgar  de  man- 
timentos a  Alcocer ,  cm  que  nâo  toma 
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rão mais  que  fcis  oufctc  mouros, por- 
queosoutrosfc  faluàião  natcira,onde 
cilas forâo  dar  hacona,dosquais  fc  fcu 
beque  no  toro  cílauâo  Rumes  dc  guar- 
da com  a  noua  que  tiucra  da  ooíTa  arma 
da,  &  qparaÇuez  paffaua  miiyta  gen- 
te. O  goucrnador  foy  continuando  fca 
caminho  guiado  pollos  pilotos  qucio- 
màra,&aosvinte& hum  de  Abril  atra- 
ueífou  ocOrcytoparaaoutra  banda  do 
Arábio,  que  de  húa  terra  ha  outra  auc- 
ra  cinco  ou  feis  Icgoas ,  &  foy  lurgir  no 
porto  do  Toro,  que  he  hum  lugar  gran- 
deaífentadonadecidade  hum  oiteyro, 
dearea,deboas  cafas  térreas ,muytas 
de  pedra     algúas  dc  palha  ,&  todaa^ 
terra  ao  redor  he  de  ferras  muyro  altas 
defragofa  penedia,  paraa  mão  direyta 
tem  hum  palmar  de  tâmaras  ,& da  mão 
czqucrda  para  a  barid.i  de  Çuez  cfía  ou- 
tro palmar  pequeno  de  quinze  cu  vinte 
palmcyras  rômcntc,&  no  meyotleilas 
hum  poço deboa  agoa,&alem  dellc  a- 
parcce  húa  igreja  &  em  torno  dclb  húa 
grande  pouoação  de  Criftâos.no  meyo 
do  lugar  auia  húa  grande  mizquita  com 
hum  altoalcorão,& no  porto  fazbahia 
comhúareftinga de.pedra.  Os  Rumes 
que  eftauão  no  lugar  com  hum  fcu  capi 
iáo,recolhcndocorofigo  toda  a  gcnrc 
dcllcjfe  fairáoa  hum  outeyro,onde  de 
ião  moftra  dc  fy  com muy tas  gritas.  O 
goucrnadorqucleuauaagente  prefles 
por  confclho  dos  capitaês  fahio  logo 
cm  terra, ondeos  Rumcsos  vieião  co- 
meter,porem  os  noííósosfizerâo  reti- 
rar com  muytapreíía,  deixando  mortos 
no  campo  mais  de  vinte,  &  dos  noííos 
ouue  ires  feridos  fomente  de  efpingar- 
dasqueos  inimigos  traziáo  ,quc  forão 
domPcdro de mencfcSíIoão  dc  mcn- 
doca>&Baltcfarbotelho.O"oiiernador 
com  toda  a  gcic  entrou  pollo  lugar,  cm 
que  feachou  bé pouco  fato,porc  achou 
aigús  frades  qdiíícrâo  ff r  dos  dcfinra 
Caterina  drmonte  finay  ,qne  vindoífc 
acllcosrccebco  côiuuyto  aluoroçoSe 
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moHrasJc  muito  amor  &caridade,&  cô 
as  Ugcimis  nos  olhos  deu  muycas  gra- 
ças a  noíTo  Senhor  por  lhe  moftrar  na- 
quelli  tcrrabarbara,antrc  tanta  infidc- 
lidadc,algúa  noticia  5f  raílo de  Criftan- 
dadc,cftc  mcfmo  aluoroço  fc  vio  cm  to 
da  a  mais  gcntc,quc  com  lagrimas  dcdc 
naçáo  fc  não  fartauáodc  abraçar  osfra 
dcs,&moftrarlhcamor  &gafalhado  & 
nos  frades  tarabcmfGviáo  as  mcfmasU 
grimas,  &  fccnxcrgauaomcfmo  gofto 
de  fc  verem  abraçadoscos  verdadeiros 
Criftãosnaquella  infiel  terra  onde  are 
cntãô  fc  não  tinhiovifto  outros  cô  mão 
armida.Ogoucrnador  fc  foy  cos  frades 
a  hum  templo  feu  qnc  tinháo  no  mcfmo 
lugar,gfandc,&  algum  tanto  cfcuro,cm 
que  não  auia  mais  que  rauytas  imagês 
cm  retabolos  5c  cartas  ,  &  cruzes  poftas 
cm  duas  paredes  hQa  defronte  daoutra 
&emtodaacafanáo  auia  altar  algum, 
.  donde  fc  vcyo  a  imaginar  que  fe  nâo  di- 
zia aly  miíTa.  Aquy  defpois  que  todos  fi 
zeráooraçãoo  goucrnadorarmou caua 
Icyros  muitos  fidalgos,&  outros  homcs 
honradosquclhopidirâo,dcque  def- 
pois fe  nâo  jaílauáo  pouco,  por  fer  cm 
iug  ir  dc  tanta  honra.  O  que  acal^^do  o 
gouernador  fc  defpidio  dos  frades  & 
lhes  diíTc  que  perdoaua  a  aquellc  lugar, 
&  lhe  nâo  mandaua  por  o  fogo  por  reuc 
rcncia&  feruiçodabemáucnturada  fan 
ta  caterina,&por  aroordosCriftãosque 
ncUc  viuiâo,  pollo  que  os  frades  lhe  tê- 
dcráo  muy  tas  graça  s,  &  com  muy  ras  la- 
grimas fcdcfpidirâodcllc&  dc  todos, 
&  cambem  no  mar  nâo  fc  fez  mais  dano 
qporfeofogo  a  hQa  naomalauar, por- 
que acertou  de  eílar  para  a  paitc  onde 
os  noíTos  nauios  cQauâo. 

CAPITVLO.  LXXIX. 

'ff  O  goucrnadTT  chegaaC^ueZj 
ha  vi  fia  das  gales  ^^ocjuea 
éíhj  pafa  ate  fe  tornar  ao  Tò 


ro,Ç^do  Toro  ao  <^açHÍyOn 
de  acha  q(4e  cem  homes  dos  n9 
fos  feforao  ãa  armada  para 
fe  irem  par  a  o  Preíie,  ÇSofií^ 
ceÇo  que  tem  eíles  homes. 

o  ovTRo  dia; 

que  crâo  vinte  &fctc 
dc  Abril, fepartio  o 
gouernador  daqui  do 
Toro  para  Çuez ,  ca- 
minhando o  primeiro 
dia  com  bom  vento, 
mas  dahy  por  diante  lhe  foy  tão  contra 
rio,quelhe  foy  forçado  caminhar  a  rc* 
mo,com  muito  vagar  &  trabalho  dos  rc 
roey  ros,onde  o  mar  hc  táo  cílrcy  to  que 
nâo  tem  mais  dc  largura  quccoatro  ou 
cinco  legoas,  St  nâo  falta  quem  diga  q 
aquy  abrio  noífo  fenhor  o  mar  roxo  aos 
filhos  dcIfiacUqucvicráo  faira  eftc  lu- 
gar do  Toro.  Acabo  dc  coatro  dias  foy 
o  gouernador  furgirdctrasde  hQa  pon- 
ta  duas  legoas  dc  Çuez , donde  fc  viâo 
osmaílosdasnaosqueóflauâo  no  por- 
to,&  nâo  fc  viâo  as  gales  por  eAarem  en 
cncubertas  com  a  terra  que  he  aly  mais 
baixa.  O  gouernador  chamou  logo  a  cô 
íclho,emquclc  dctriminou  que  fo(íc 
Triílão  dc  taide  no  feu  caturpor  fcr  mui 
toligcyro,&  com  cllcalgús  honês  de 
cõfiança>a  ver  fe  podiâo  na  terra  tomar 
alguapcíToadcqucm  podcíTem  fibct  ^ 
gente  de  guarda  tinhâoas  gales>&  a  for 
ina  cm  que  cílauâo,  &  para  iflo  fc  efco- 
Iherâo  três  valerofos  foldados  chama- 
dos Fernão  diazcefar,  Antonio  percyra 
&hum  foão  fidalgo,aquc  o  gouernador 
mandou  qucfofrcmdefpidos,&  cnfeua 
dos,paraquc  ninguc  pudcffc  pegar  dei- 
]es,&  por  fua  guia  mandouGarcia  dc  no 
ronha,o  Rume  que  o  V.R.  dom  Garcia 
fizeraChriílâo  como  atras  fica  dico,pcr 
ter muyto conhecimento  daqucíla  ter- 
ra,&dcuordcmaTrlílâo  dc  taidc  que 
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lançaíTcaqucUcshomcscndco  Garcia 
dcronhalhcdiíTcíTc^masquc  fe  iicgo- 
ccaíTc  dc  mancyra  que  tornaíTc  a  voltar 
anccsdocoartodalua.Eftcefircytofaz 
hum  cftcyro ,  que  dabanda  da  Arábia 
tem  hum  arrcçitcdc  pedra,  &  da  outra 
do  Abexim  faz  hGa  ponta  de  hiu  ícrra 
que  aly  fevay  abaixando  ate  beber  no 
mar,  com  húa  praya  d'areya  ha  roda,em 
cuj aponta  cftàhum  caftcUo  roqucyro 
de  taipa,  coadrado  de  trinta  braças  cm 
coadra,  que  em  cada  face  tem  hum  cu- 
bello  com  algúaspeçasdc  artilharia,  dc 
longo  dcfta  praya  eftauáo  varadas  as 
gales, que  entjrâo  &  faem  por  aqucUc 
cfteyro,  pollo  qual  tambcm,  em  conjun 
çáo  de  agoas  viuas,  entráo  as  naos  pára 
fe  concertaré,  de  que  entáo  eftauão  no 
porto  nouedefeo^maftc3das,& as  duas 
delias dafeiçáo  das  nolTas,ao  parecer 
dccoatrocentos  toneis  cada  húa.  Do 
numerodeftas  gales  acho  diffcrcntcsin 
formações,  porque  nua  parte  acho  que 
cráo  çorenta, noutra corenta  &  hOa,  ^ 
noutra  corenta  &  feis,  por  onde  íc  po- 
derà mal  afirmar  accrteza  difto.  Parti- 
doocatur  foy  remando  quanto  pode 
CO  filcncioneceíTario,  mas  errando  oca 
nal  por  fer  anoite  muy  to  cfcura ,  andou 
ic  hãi^ivtc  para  a  outra  fem  fabcr  por 
ondcandaua,  nem  atinar  co  q  bufcaua, 
ate  fer  perto  da  menham,  por  onde 
Triftâodctaide  fe  tornou,  &  em  ama- 
nhcccdo chegou  hà  armada  fcm  ninhíí 
fruito  de  feu  trabalho.  Oquç  vendo  o 
gouernador,  mandou  remar  auante,  cô 
detriminaçSodcir  cometer  oportp  fcm 
mais  efpias,  &  chegando  a  dlc  ouuc  lo- 
go vifta  do  caftello  &  das  gales ,  que  ef- 
tauão  todas  varadas  de  longo  da  praya 
com  asproas  para  omar,daquyrnandou 
trcs  catures  emquc  hiáo  domjdáo  dc 
Caftro,  dom  Ctiftouáo  feu  irroáo,  Sc 
Triíláo  dctaidc  que  fe  chepaíTcm^has 
gales  quanto  pudcífem,  &  vitTVm  agen- 
te qeftaua  em  guarda  dcUas,  &  fefoíTc 
tâo  pouca  ^  ellc  pudeíTc  defembarcar. 
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viíTcmbêondejterradaua  milhor  díf- 
poHção  para opoder  fazer, &  ptuquca 
terra croqucasgalescfíauâo  era  al^uni 
tantomaisbaixaque  aoutra,não  fc  po- 
de ver  dos  catures  onunioo  da  gente 
que  aly  cfíaua,  mas  virácífc  as  bandc  y- 
lasfórncntc, os  catures  parcccrdolhc 
quede  húa pontaque  fefaz  ha  entrada 
do  eíieyro  fe  podia  bem  deuifartodoo 
que  eflaua  nocan^po,  fem  embargo  dc 
cílar  fogcita  ha  artilharia  do  caflcllo, 
comcçaiáoaremDrpara cila, donde  cm 
chegando  atito  derpaiaião  nclksalgús 
pilouros,aque  fe  dcfcubriráo  trcs  cf- 
coadrôes  degcntedepè,aopareceibc 
concertada,  &  como  cfies  tiros  parece 
que  era  final  que  a  ntre  cllcs  fe  tinha  da 
do,  acudirão  dcdiucrfas  panes  duas  bi 
ralhasde  gétedecauallo,  da  qualaque 
fe chegoumaispertodos  catures,  foy 
efmada  em  mil  homés,  rodos  nas  armas 
^guarnições  dos  cauallos  muy  to  luzí^ 
dos  St  luOrofoS)  com  que  os  catures  tê* 
do  defcubcrta  -acilac^a  fe  tomarão  ao 
gouernador, que  também  ouuera  viOa 
de  toda  aquella  gente ,  Sc  confultando 
cos  capitães  o  que  fe  deuia  fa2er,âíícn- 
taráo  todosqnepoisja  não  era  pofsiucl 
eíFcituarfe  o  que  fe  pretendia,  íe  reco- 
IhcíTe  anrcs  que  os  turcos  lançaílcm  al- 
gOâs  gales  ao  mar,  que  fe  Ihesdeífem  tc 
po  pira  i(ío, lhes  dariáo  muyto  traba> 
lho,  côqueogouernadcr  fe  tornou  ao 
Toro  afazer  agoada,  de  que  hiabcm  nc 
cersitado,&  chegando  ao  porto  fahio 
do  lugar  húa  crmpanhia  com  trezentos 
atecoatrocentos  foldados,quc  o  vcyo 
receber  ha  praya,  clle  não  fcquerc ndo 
embaraçar  com  cUes,  fetornou  aíair  pa- 
ta fora,  &  fc  foy  demandar  outroporio 
daly  pouco  mais  de  húa  Icgoa,  pira  fa« 
zer  agoada  num^TiQÇo  que  auia  ncllc  cha 
madode  Solcymáo,  porem  os  turcos 
que  o  entenderão  fe  forâo  por  terra,  & 
pondoíTe  num  outeyro  fobre  p  poço, 
mandarão  algúa  gente  q  o  cmtupiííe,  5d 
o  tinháo  ja  qu^^fi  fcito,a  q  ogQucxnadot 
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fez  afâflar  com  a  artilharia  dos  caturcs9 
&  fjíndo  cm  terra  com  coda  agente  fez 
dcfcntupir  o  poço,  &  abrir  outros  dc 
nuuo  ao  longo  do  mar,  em  que  fc  fez  a 
agoada  pacificamente.  Daquy  fe  fez  o 
gouernador  ha  vclla  ao  outro  dia  polia 
nicnham,coromuyto  vcnto,&  atrauef- 
fando  há  outra  cofta  do  Arábio,  foy  cô 
tnuyco  trabalho  do  vento  ^  dos  mares 
furgir  antre  hQas  ilhas  abrigadas  daqlle 
vento, dondepartio  ao  outro  dia  polia 
menham,'?;  por  fuasjornadas  foy  ter  a 
Macuàaos vintc&dousdc  Mayo.  On- 
de foy  recebido  com  muy  ta  feíla  &  con 
lecKamenro  de  todos,  porauer  muyto 
xempoq  não  tinháonouasdelle.  Aquy 
achou  US  foldados  quafí  alcuãtados  cô- 
f  ra  Manoel  dagama,  por  fer  dccõdiçáo 
trahalhofa&mal  fofiiuelfO  que  junto 
'  aos  trabalhosq  aly  fe paíTauão  por  falta 
dcmincimcntosi&eíícsquc  aterra  de 
fy  d iua  ferem  muyto  ruís  foy  caufa  de 
fealcuantjrc  perco  de  cem  homês  Por- 
tuguefcs,  &  nua  fuíla  fe  paíTarc  hà  ter» 
raítraic,detri(ntnados  dc  fc  irem  para 
o  Preíle,  &  caminhando  para  là,  fem  fa- 
bercmac:iminho,  nem  leuarem  guiadj 
lho  moftraíre,feguindo  fomente  a  fua 
cí^imatiua,  forâodarcomhum  capitão 
delReydeZcila.que  vinha  com  gente 
cm  fjuor  do  dc  Maçuà,  que  entáo. fazia 
guerra  ao  Preíle:  eíle  Rey  tendo  nouas 
davíndadosnoíTos,fe  foy  ajuntarcos 
outros, &  dando  codos  nelles  começa- 
rão amatar&  ferir  algas,  porem  os  ou- 
trosfe  defenderão  com  muyto  animo 
tantoefpaçododiaqueos  mouros  de- 
fcfpcrados  dcos  poderem  entrar  pof 
armas,  fc  cornarão  ao  engano,  &  por 
hum  lingoa  lhe  mandarão  dizer  ^  não 
quifcíTcm  pelejar,  porque  clles  crão 
vaíTallosdO  Prefte,  &  qUando  oscomc- 
icrío  cuidarão  que  eião  ladrões  que 
vinhãoároubar  aterra,  porondefolga' 
fiáodeA:femamigos,&eftarcm  ímpar, 
&  lhe  darião  guias  que  os  Icuaffem  ao 
PrcAc»  &  tudo  o  mais  qoe  Ibcsfoífc  ncM 
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ceífario  para  o  caminho,  os  ncífos  que 
cftauâoemgrandifsimo  apcrtodc  fede, 
por  fer  o  íolmuy to  quente ,  accytaiáo 
o  pariidojindaque  conrra  parecerde  al 
gDs,osmouros  largado asarmas fe chc 
garâoaos  noíTos  com  moytas  moflras 
dc  amizade,  aque  os  noíTos  pidindo  a- 
goa  que  lhe  clles  mandarão  logo  trazer 
em  muy  tos  odres,  foltando  as  armas  fc 
lançarão  a  clles  fem  ninhum  temo:  os 
mouros  vcndoos  com  tanta  defordcro, 
&  que  tinlião  o  tempo  aparelhado  para 
oquedefejauão,emquantofc  cHcs  de 
tiueráo  em  fe  fartarem  de  agoa,  fe  apo- 
derarão dasarmas  da  mayor  parte  dcl- 
les,  &  os  começai  ão  amarar  &  ferir  ícm 
nmhQa piedade, dc  que  enrão  efcapa- 
râoaigusqfc  entregarão  por  catiuos, 
&muytosouucquemoireião  pclc/3do 
yalcrofamcnie,com  grande  dano  do« 
inimigos,  &  a  todos  os  que  caiioarão 
mandou  dcfpois  cl  Key  dcZeila  coirat 
ascabeçasjdcftccArago  fcdiíTcqne fi- 
carão viuos  hum  ou  dous,que  por  muy-* 
to  feridos  0$  deixarão  por  mor  tos ,  Sc 
dcfpois  vicrâo  3  Maçuà,&deiâonoBas 
doqucpaíTara,  do  qual  fuceflb  ficou  o 
gouernador  grandemente  fentido,  & 
muyto  mais  quando  foube  que  Manoel 
dagama  enforcara  cinco  foldados  pof 
feremculpadosnomefmo  alcuantamc- 
to,  porem  dirjimulou  tudo  [com  muyto 
fifo,  entendendo  quão  perjudiciais  faô 
na  gucrra,&  muy  tas  vezes  na  paz  os  grã 
dcs  rigores  nos  tcpos  da  ncccfsidadc. 

GAPITVLO.  LXXX. 

f  OgouernaJor  manda  feti  ir^ 
mâodowQrinouão  àagamA 
afocorrodoTrejleloâoJapc 
conta  heucmente  do  jue  lhe 
foccdenajornadéi, 
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ESPOIS  CLVE 
ogouernador  rcpou- 
fou  aígús  dias  aquy 
cm  Maçuà,  dô  loâo 
bcrmudczjiquco  Pa  ^ 
pa  fizera  patriarca  dc 

  todo  aquellc  império 

da  Hriopia,&  ja  da  índia  viera  co  gouer 
fiador  para  daly  fazef  ícu  caminho ,  lhe 
foy  dar  conta  das  cartas  que  tinha  do 
Preftcloão,  cm  que  lhe  mandaua  que 
da  fua  parte  lhe  pidiíTe  íocorro  contra 
os  mouros  com  que  andaua  em  guerra, 
antes  que  de  todo  lhe  acabaífem  de  to* 
mar  o  rcyno,  de  que  ja  cm  fcu  poder  ti- 
nh3oamayorparte,&qucpois  cllctá- 
bem  era  Criftáo,  parece  que  noíTo  fc- 
nhor  o  trouxera  aly  atai  tempo  para  lhe 
daraquellcfocorro,  a  ^  ogouernador 
ferpondco,queeftaua  preftes  para  lhe 
fazer  todo  ofcruiço  pofsiucl.  Dahyi 
tfcs  dias  chegou  Obarnegacs  com  em- 
baixada do  Preftc,quc  o  gouernador  re 
,cebco  com  muyta  honra,  de  que  afuftã- 
cia  era  pidirlhe  o  racfmo  focorro  que  o 

fiatriarca  lhe  tinha  pedido, declarando 
hcpor  cxtenfo  o  mifcrauel  cftado  da 
quellc  império,  ja  quafi  todo  entregue 
em  poder  de  mouros,©  perigo  daquclla 
Criftandade,adeftruiçáo  dos  templos, 
dequcjaninhumeftâuaem  pc,  adcíin* 
quietaç5odosreligioros,cmqucianâo 
auia  recolhimento,por  lhes  íer  forçado 
andarem  efpalhados,&  efcôdidospol. 
losdefertos,  com  tanta  afronta  do  no* 
incCriftão,aque  clle  tinha  obrigação 
de  dar  focorro,  pois  o  daua  a  Criftáos 
comoellc,  &  Dcos  para  iíTo  o  trouxera 
aly,  em  tal  tcmpo,&  que  elle  trazia  co- 
miííaô  para  dar  tudo  o  que  foífe  ncceíía 
rio  para  toda  agente  que  foffe  naquelli 
jornada,  o  que  diíTc  com  tanta  eficácia 
de  palauras,  &  tantas  moftras  dcfenti- 
mcnto  interiores  &  exteriores,que  nao 
ouuc  quem  pudeíTe  ter  as  lagrimas.  O 
gouernador  lhe  rcfpondeo  queíe  ama 
por  muy  to  ditofo  cm  vir  ter  aqllas  par* 
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tes  em  tempo  que  pudcíTc  fazer  algum 
feruiço  ao  Prcítc,  cm  que  íabia  que  v  fa 
2ia  também  a  clRcy  feu  fcnhor,  pcllo 
amor  q  tinha  aos  Empcradores  daquel- 
Ic  cílado,  porem  que  lhe  era  ncceflariQ 
dar  conta  daquclie  negocio  aos  fcusca 
pita&s,que  ofaria  logo  &  lhe  refpondc* 
ria  combrcuidade,  dccô  iflo  o  dcfpidio, 
&omãdouagaralharna  galeota  de  feu 
irmáodom  Criftouáojfobrco  que  logo 
tendo  confclho  com  todos  os  fidalgos, 
foy  aíTcntado  q  em  todo  o  cafo  íc  dcíTc 
o(ocorroaoPrcíle,  para  o  q  baflariâo 
trezentos  homcs  bôs  roldados,cõ  boas 
armas,  &  bom  capitão,  &  não  faltarão 
aly  fidalgos  hôrados  que  fe  offcrcccráo 
paraajornada,oquc  ogouernador  lhe 
agardeceo  com  muy  tas  palauras,  por6 
a  ninhum  dclles  aceitou  o  ofFcrcciincn- 
to,&  fem  darcontaaningucmdctrimi»» 
nou  mandar  feu  irmão  dom  Criflouâo| 
oqucde todos  foy  mal  recebido,  não 
porque  nclIefalraíTcm  as  partes  que  fc 
requerem  cm  hum  bom  capitão,  fcnao 
porque  lhesparccia  que  para  hum  nego 
cio  de  tanta  imporiâcia  fura  neccírario 
hum  homemde mais  idade  àmaiscxpa 
riencii.  Ogouernador  lhe  ordenou  coa 
trocentos  homcs  que  fc  lhe  forão  offc* 
rcfcr  dosmilhores  foldados  que  hiâo 
na  armada,^  os  repartlo  em  cinco  ban« 
deyras,dccincoenta  homéscada  hOa, 
dcquefcz  capitães  Manoel  da  cunha» 
loão  dafonfeca,Fr3ncifcodabrcu,Ino 
frcdabreu  fcu  irmão, &  Frãcifco  velho 
da  criação  do  mefmo  dom  Criílouão,âe 
oscento&cincoctaficauãoco  capitão 
mor  para  guarda  da  bâdcyra,  &  a  todos- 
cfteshomês,alemdasatmasquctinháo 
de  feu,  mandou  dar  outras  tantas  de  ío 
brcífelcnte ,  efpingardas ,  lanças ,  pci^ 
tos  ,morriocs ,  &  todas  as  outras  coa<« 
fasacíle  modo.  Ordenoulhc  também 
dous  berços,  feis  meyos  berços,  &  cem 
moíqueies  cncarrctados,cô  muyta  poU 
Dora,pilouros,chumbo,&  todoo  outro 
género  de  munições  cm  grande  abuo^ 
Vy  t  dancia. 
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áancÍ3,&de2bõbardcyros  bc  dcflrrs 
noofficío.  Sendo  tudo  prcftcs  &  com 
baflintc pronimcto  q  Obarnegacs  deu 
dc  fcruidorcs,  camcllos,  bois,  mulas,  & 
dc  todas  as  miis  coufas  neceíTarias  para 
fcruiçodo  excrcito,a  fcisdiasdc  lulho 
mandou  ogoucrnador  que  comcçafTcRi 
amircliar,  dcfpidindo  a  todos  cô  muy- 
las  benções,  fie  palauras  de  muyto  amor 
íft  animo,  não  fem  algQas  lagrimas  dc 
parte  apartcporcm  as  principacs  forâo 
as qnc os irmáosambos  derramarão, a 
partadosfospolli  praya,fif  defpois  dc 
praticarêalgQcrpaço  fc  dcfpediráo  có 
abraços  ao  parecer  tiiftcs  &  faudofos, 
como  pronofticadoresd  hum  bê  largo 
apartaméto.  O  gouernador  fc  rccolheo 
ao  feu  galc5o,fid  dom  Criftouâo  íc  foy 
hú  pedaço  polia  praya  fô,  defabafando 
có  algus  forpiros^mas  náo  tardou  muy- 
to q  não  foííc  dar  ordc  ao  feu  exercito, 
^ iahiamarchando.  Opatriarcha  dom 
loáobcrmudez  hia  entregue  ao  barne- 
gacs,q  oproueolargamctc  de  mulas  pa- 
ra ellc  &  para  todos  os  do  feu  rcruiço,fie 
de  tudo  o  maisqlhc  foy  ncccíTario.Da 
quy  foráoosnolfos  caminhando  algus 
dias cõafTiz  de  trabalho  da  quctura  do 
foi,  &dc  falta  de  agoa  por  húas  ferra- 
nias tão fragofas fie  intrataueis-,  q  cm  al 
gús  lugares  foy  neccíTario  defcarregarê 
fe  os  camcllos  fie  mulas  ^  Icuauáo  a  arti- 
lharia, munições,  fie  todo  o  mais  mene- 
yo  do  exercito,  fie  paíTirc  tudo  iíloos 
foldadoshascoftas.porq  os  caminhos 
náo  confentião  outra  coufa,  ate  decerc 
a  húas  grandes  campinas,  em  q  eftaua  a 
cidadedeBiroà,^  heacabeça  docfta- 
dodoBarnegaes,  onde  inuernarâo,fi)c 
fe  vcyoparacllesamáy  do  Preftc  que 
cftaua  recolhida  cm  húa  ferra  afíaz  for- 
te có  medo  de  fcus  inimigos,  aufentc 
dc  feu  filho,  q  eílaua  daly  muyto  longe, 
ondelhc mand iráoauiioda  vinda  dos 
noíTos.Neftc  inuernoteue  dom  Crif- 
rouáo  al^ús  recontros  com  agente  del- 
Rey  deZcila,dequcfcmprclahioconi 
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vitoria,  fem  dano  feu,  fie  muvio  dosini 
migos,Ce  numdelles  fc  achou  ptefcntc 
omcímo  Rcydc  Zcib,emquc  f(jy  def- 
baratadojfie  mandandoííe  focorrer  ao 
,  Baxàdezibit  com  muyto  dinhcyro  dc 
peita,  lhe  mandou  mil  turcos,  cem  que 
cobrou  tanto  animo ,  ajuntandoos  ao 
feu  exercito,  que  tinha  ja  bem  reforma- 
do dc  gente, q  fe  foy  demãdar  os  noífos 
a  hú  arrayalondecÁauãobem  fortifica 
dos, mas  algum  tanto  faltos  dc  gcntd 
Portuguefa,  porque  dom  Criftouâo  ti- 
nha mandado algús  capitães  com  gcta 
acoufas importantes,  cfperando  cada 
dia  a  vinda  do  Prcftc,pollo  recado  que 
tinha  delle.  Os  mouros  cometctáo  oar- 
rayalcom  tanta  fúria,  que  ainda  que  os 
noífos  fe  defendei ão  muyto  cfpaçotão 
valerofamétc,  que  ícmprc  fe  enxergou 
ncllcs  mais  dcfcjo  dc  venderem  bem  as 
vidas  que  dc  as  faluarcm,  todauia  tanta 
foy  amultidâo  dos  inimigos  que  rccre- 
eco  fobrc  elles,  que  pode  mais  afobcgi 
dão  dosmuytos  que  o  grande  esforça 
dos  poucos,  côquc  aquelledia  ficarão 
aly  mortos  os  mais  dos  noíTos,  fie  doía 
Criftouâo  có  duas  feridasroortais, que 
rcndoíTc  ir  meter  antr*os  inimigos,aca 
baravidaondeviaacabadas  tantas  de 
Teus  companheyros,  forçado  dc  catof- 
ic  dos  q  eftauáo  viuos ,  fie  com  comodi- 
dade dc  fe  poderem  faluar,  fe  foy  rctirã 
doparahúsmatosondepaííoua  noite, 
&  fe  curou  parcccndolhe  que  cftaua  fo- 
ra de  perigo,  por6  aly  oforSo  defcobrif 
muytosdosinimigosqucoReidcZeila 
tinha  mandado  embufca  dellc,  guiados 
por  húa  efcraua  que  os  tinha  vifto,  que 
a  elle  fie  a  todos  os  companheyros  leua 
rãoatadosdiantcdclRey,comq  mof- 
trou  grande  contentamento,  fie  adoin 
Criftouâo  mandou  dar  muytas  bofeta- 
das no  rofto  com  as  alparcas  dos  fcus 
cfcrauos,fiedos  cabcllos  da  barba  lhe 
mandou  fazer  tranças  em  que  Ihcpufc- 
rão  candeas  dccera  pequenas  accfas,afe 
dcftamancyraomâdoulcuarpor  todo 

o  cnxcr-' 
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õenxsrcíto  paramòr  vitupcrio  ,oquc 
elle  fofreo  com  tanto  animo  &  pacien- 
cia,quc  bem  fc  lhe  enxergou  quanto  fa- 
uor  linha  do  cfpiriio  do  eco  a  quem  of- 
fcrcciaoq  aly  paífaua,  &  a  pos  cfta  afrô 
ta  8c  outras  rouytas  o  tornarão  a  clRcy, 
que  por  fua  própria  máo  lhe  cortou  a  ca 
beça,  por  íc  liurar  dos  medos  &  fobref- 
falcos  que  com  fua  vida  tinha  continua- 
mente. Os  outros  Portuguefes  mandou 
meter  cm  mazmorras,ondc  algõs  morre 
ráo  logo  das  feridas,  &  outros  fc  prefu- 
meque  morrcrião  no  catiaeiro,  porque 
fc  náoacha  feita  racjnoriadc  ninhum 
delles.  Dcfta  morte  de  dom  Criftouáo 
dizem  que  pefou  muy  to  aos  turcos,  por 
que  oquiferâo  leuar  deprefenre  ao  gráo 
turco  pollo  valor  de  fua  peífoa.  Em  húa 
informação  achey  que  naqucUe  lugar 
cm  que  cairá  o  fanguc  do  corpo  morto 
de  dom  Criftauâo,fe  abrira  húa  fonte 
,cujaagoadaua  íaudc  a  Criftâos  enfer- 
mos,* aleijados.  A  Rainha  mãy  doPref 
tc  fe  rccolheo  co  Pati  iirca  &  cos  Por  tu 
gudes  que  cfcaparão  que  forãoate  ce»i 
to  &  trinta  para  hQa  ferra  forte ,  donde 
por  ter  nouas  que  feu  filho  vinha  ja  pcr- 
to,por  confclho  dos  Portuguefes  fe  pac 
tio  para  outra  fcrra,por  fitio  &  por  arti- 
ficio incxpunhauel,que  fe  chamaui  a 
do  judeu, &  por  outro  nome  de  Caloà,* 
onde  achou  ja  o  Prefte  chegado  do  áh 
dantes,  com  pouca  gente  polia  prcffa 
com  que  viera,  que  mofirou  grande  fen 
timcntopolla  mortede  domCriftouáo, 
aqui  fc  ajuntarão  com  ellc  tantos  dos 
feusquefczhum  campo  de  fcis  mil  de 
pè  &  coatrocentos  de  cauallo ,  cora  que 
f oy  demandar  elRey  de  Zeila  dequc  ti 
ucra  nouasqucpor  fe  auer  por  feguro 
com  a  morte  dc  dom  Criftouáo& vito- 
riique  ouuerados  noífos  ,defpidiraos 
mil  turcos  qielhe  vierâo  dc  Zibit,& 
lhe  ficarão  fôsos  duzétos que  tinha  dc 
fua  guarda ,  com  que  teue  húa  cruel  ba- 
talha,cmquepolliofdcm&grandc  es- 
forço dos  Pottugatfcs  o  desbaratou  & 
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lhe  deu  a  morte, & tornou  a  cobrar  o 
que  linha  perdido.  Deftes  Portuguefes 
a  mayor  parte  fe  dcixaráoficar  nas  ter- 
ras do  PrcOcq  lhes  fez  muy  tas  mercês, 
ondccafarão  &  fizetão  fua  habitação* 

CAPITVLO.  LXXXL 

f  OgouerrraJarparfe  de  t^Ha^ 
fua,  chega  a  Çoa,  chegs 
de  OrmuZs  aom  "Tedto  de  caf 
tellobranco,(^traZj  prefo  o 
Rey  da  tetra.  Tartemdorey 
no  efle  anno  cinco  naos  para  a 
Inàia  em  cjue  ^ay  Al  ar  rim 
e/ifnnfo  de  foufa  para  gouer^ 
nador.O gouernador  dom  Ef 
teuão  fe  'v^y  a  (ochim  carre* 
g.t  pimenta  para  o  reyno,  tor* 
nandoa  Goa  manda  htimgum 
le^àõ  a  Q^Aoçambtque,chcgâo 
lhe  embaixadores  do  Xeque 
Ifmael.tí dos%eis  de  Qale* 
cut(SCambaja. 

OGO  COMO 
o  gouernador  dcf« 
pidiodô  Criflonão 
feuirmáo,partiode 
Maçuá  aos  olrodi- 
asde  julho  dcAe  an 
no  de  I  j  4  i.&aos 
dezoito  do  mcfmo 
fahio  polias  portas  com  algum  trabalho 
da  armada  miúda,  polia  grande  corren- 
te queasagoas  aly  fazcm,&deforadeI- 
las  furgio  junto  da  coftaao  lugar  que  fe 
chama  o  CaOcletc ,  onde  aquclla  noire 
lhe  rccrccco  tanto  o  tempo.quc  foy  for 
çado  a  toda  a  armada  fazerfc  ha  vella,âc 
aosviute  &  cinco  do  mes  paíTarão  h« 
Yy  J  Tia* 


0 


T  ERCEIR  A  P  ARTE  DA  CRÓNICA 


viftidc  Adem  muyto longe,  onde  acha 
Tão  tanta  caniidadc  de  gafanhotos  mor 
tosqucovento  doicrraaly  lançara,quc 
fc  náo  cnxcrgaua  a  agoa  do  mar ,  &  aos . 
vinte  &  noue  chegarão  ha  ponta  da  pe- 
dra furada, dondco  gouernador  dcfpc 
dio  o  feitor  da  arairda  na  nao  fanta  CU 
ra,  para  que  fo(íc  a  Caxem  com  a  fufta- 
Iha  que  toda  fcguiria  fcu  forol ,  &  dihy 
cm  Agofto  ou  quando  os  piloteis  diíTef- 
fcm,fe  foíTcha  lndia,Sf  lhe  deu  regimc- 
co  Sc  poderes  para  o  que  auía  de  f3zcr,o 
que  a(íy  fc  fcz,&  elle  atraucílando  daly 
paraaindialhcdeu  hum  temporal  tio 
forte  &  tormcnrofo,por  (erdefpidida 
deiuuernOfquefe  cfpalhou  a  armada 
toda,8e  fe  perderão  algus bateis  &  catu 
rcsqucos  galeo6s  leuauao  amarrados 
por  popa,era  que  morrerão  algus  mari- 
nhcyros,&  também  achcyefcrito  que 
fcperdcoaquyagalcotade  Gafpar  dc 
foura,queabrio  porfcr  velh3,&  náopa 
der  fofrcr  os  m3res,onde  morrerão  ellc 
9c  (cu  irmão  Luis  freyre  dandrade^fic 
dcfapareceo  outra  fuíla.  E  auendo  o  go 
uernidor  viíladacoflada  índia  at>s  oi- 
ro de  Agofto,fc  acharão  com  elle  fome 
rc  cinco  galeões,  com  que  foy  tomar  no 
cabo  da  rama ,  &  por  o  tempo  fer  forte 
íe  foráo  meter  cm  A  ngediua  ,  &  da  ou- 
rra  armadahús  nauios  forâo  tomarabar 
ra  dc  Goa  a  velha,ÍSí  outros  oufíQS  por- 
tos como  a  cada  hum  fclhe  offerccia. 
Daquyfefoy  o  gouernador  a  Goa  em 
.  algúas  fufl  .isque  delàvicrão  deixando 
a armadaentreguea Manoel  devafcotv 
cellos  ,ondc  foy  muyto  bem  recebido 
dc  toda  a  gente,    mandou  logo  Anto- 
nio mendcz  de  vafconcellos  comcoa- 
rru  fuftls  ha  coda  do  malauar ,  &  dom 
Francifco  de  meneies  a  Baçaim  ,  a 
ieruir  a  fua  capitania, &  fe  vicíTc  deiá 
Antonio  dc  lemos,  &derpachou  Mar- 
tim  Afonrodemclop.iraOrmuz porter 
icabado  fcu  tempo  dom  Pedro  dccaf 
tcllo  branco  o  qual  vendo  que  era  ja 
çcmpo  dc  ir  Mariim  Afonfo  que  cftaua 


prouido  em  capitão  daq  uella  fortalczs^ 
a  deixou  entregue  a  Fernão  daluarcs 
Cernache  alcaide  mòr  delia ,  Si  fe  vcvo 
hl  índia  em  húa  mo  cm  que  trouxe  com 
figoprefoo  Key  de  Ormuz  polo  que  dif 
fera  dclle  Martim  Afonfo  quando  làcf 
ciuera  da  outra  vez ,  afirmando  rodos 
que  era  mentecapto.  O  gouernador  re- 
cebeoo  Rey comahonra que  felhcde 
uia,&lhedeu  ogafalhado  conforme  a 
fua  pcffoa,&  larga  dcfpefa  para  clle 
para todososdo  fcu  fcrui(o,&  Ihediffe 
queemdando  auiamento  has  naos  da 
carga  tratarialog^dc  o  dcfpachar,  po- 
rem recreccrãolhc  tantas  ocopaçoc?» 
por  náo  paffarem  aqucllcanno  ha  índia 
naos  do  reyno  ,  que  náo  pode  fazer  o 
que  defejiua,&por  não  cortar  o  fio  da 
hiftorii  me  pareceoque  era  rezáo  dar 
ncfle  lugar  conta  da  armada  que  cílc  an 
no  dequinhentos  &  quarenta  &  hum 
partiodcílc  rcynoparaa  Índia,  que  fo- 
raô  cinco  naos  em  que  foy  para  gouer- 
nador Martim  Afólodcfoufaqfoy  em 
húa  dcllas,&  das  outras  forâo  por  capU 
taésdom  Aluaro  dc  taide  vitimo  filho 
docondealmirante  domVafco  da  ga- 
ma, que  hia  para  entrar  na  capitania  de 
Malaca,  Francifco  dc  foufa,  Aluaro  bar 
radas,  &  Luis  cayado ,  &  por  terem  to- 
daseflasnaos  temposmuito  contratios 
tomarão  Moçambique  tão  tarde  que 
nãopaiderãoaquelIcannopaíTar  ha  In* 
dia,  &  aly  fc  dcyxou  ficar  o  gouernador 
M  artim  Afonfo  com  detriminação  dc 
partirem  Março  do  anno  feguinte  de 
quinhentos  &  coarenta  &  dons,  cos  pri 
mcyrosponentcs,onde  teuchtía  infir- 
midadetão  grane  que  eíleue  muyto  pef 
to  deacabara  vida.  O  gouernador  dom 
Efteuão.vendo  que  por  fer  ja  tão  tarde, 
fenãopodiáo  cfperar  naos  do  reyno, 
mandou  a  Baçaim  comprar  húa  nao  dc 

trezentos  toneis  que  hús  armadores  fa- 
2ião,  &amandoua  Cochim  onde  fca- 
cabou  dc  todo  para  ir  ao  reyno ,  de  que 
deu  a  capitania  a  loão  dc  mêdoça  cação 

&mandoa 
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&m3nc!ôuacabaroutranaodo  mcfmo 
porte,  que  cm  Cochim  fizera  o  vcador 
da  fazenda  Pero  vaz,de  que  fez  capitão 
dom  Fernando  deça  capitão  que  fora 
de  Cochim,por  ter  acabado  feu  tempo, 
&  por  fe  dar  milhor  auiamen  to  ha  carga 
dcflas  naos,detriminou  ir  cllc  lãem- 
peffoa^para  o  que  mandou  fazer  preftes 
húa  armada  de  féis  gaIeo&s,&  derredor 
de  trinta  nauiosdetcmo,  porem  antes 
que  partiffe  de  Goa  fez  prcftes  hum  ga- 
leão  carregadode  drogas  que  mandou 
ao  rey  no,&  por  capitão  dclle  dom  Fran 
ciíco  dclima  de  que  era  muyro  amigo, 
por  quem  efcreueo  a  elRey  o  fuceífo  da 
fua  jornada  ao  eftreyto,  &  logo  como 
dcfpidio  efte  galeão  fe  pairtio  para  Co* 
chim,  onde  deu  grande  auiamento  ha 
carga  das  naos  por  eftar  apimenta  ja  cõ 
prada,  mas  porque  fobejaua  ainda  pimc 
ta,  ordenou  húa  boa  carauclla  de  que 
deu  acapitania  a  dom  Pedro  de  caAello 
branco,  que  acabara  de  fer  capitão  de 
Ormuz, para  vir  também  aoreynocar- 
regada,&  tanta  foy  apreíTa  qdeu  a  eftes 
nauios  que feíizerão ha vclla na  entra- 
dadelaneyrodoannode  x  ^  4^*  dcq 
•s  duas  naos  chegarão  a  eílcrcy  no  afal 
uamento,&acarauella  do  dom  Pedro 
na  volta  das  ilhas  dosaçorcs  foy  rouba 
da  por  hús  cotfayros  Francefes.  Parti- 
das eftas  naos  para  o  rey no,  ogouerna- 
dof  fe  tornou  logo  a  Goa,  donde  no 
fimdomefmolaneyro  fe  foy  viíltar  as 
fortalezas  do  norte  em  vinte  fuílas,acõ 
panhado  de  muytos  fidalgos,  em  que 
proucndo  largamente  tudo  o  que  era 
ncccírario,fc  tornou  outra  vez  a  Goa, 
&pareccdolheque  asnaosqueo  anno 
d  antes  partirão  do  reyno  podião  eftar 
em  Moçambique,  &  que  afsy  para  eílas 
como  paraasqauiãode  vir  aqlle  anno 
(qje  todas  auião  de  chegar  no  Setem- 
bro feguintc)  fe  auia  mifter  muy  ta  pimc 
ta, que  era  forçado  negocearfe  naqllc 
inuerno,  mandou  Luis  mendci  de  vaf- 
conccllos  fcu  primo  com  irmão  a  Mo^à 
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bique,  cm  hum  galeão  bem  côcertado, 
comjprouifoês  paia  q  as  naos  (fc  ahy  cf- 
tiucírcm)lhcentrcgaírem  os  cotrcs  ^ 
crazião,&ascartasdas carregações,  Sc 
tudo  lhe  irouxclíe,  para  ordenar  o  que 
foííe  mais  feruiço  dclR  ey,&  que  cm  to 
doocafotornaífeantesdc  fer  o  inuer- 
no cerrado,  &  em  fegredo  (  fe  dilfe )  ^ 
o  auifára  que  fe  por  ventura  em  Moçã- 
biqueachaíTegouernadornono,  &  lhe 
impidiífe  a  tornada,  trabalhaíTe  quanto 
foíTe  poísiuel  por  lhe  mádar  recado  do 
quepaíraíre,&  em  quanto  efte  galeão 
fez  fua  jornada,  St  ogouernador  fe  dei* 
xou  eftar  em  Goa,lhe  vier  ao  tres  embai 
xadores,  do  Xeque  Ifmacl,  do  Rey  de 
Calecut,  &  do  de  Cambaya,com  negó- 
cios aHaz  importanrcs,aqelle  rcípon- 
deo  de  maneyra  q  todc^  per  então  fica- 
rão fatisfeitos,&  porquclhes  foy  força 
do  paífarem  o  inuerno  em  Goa,  por  o  tê 
po  lhes  não  confentir  ircnfe  para  fua$ 
terras,  o  gouernador  os  mãdou  a  todos 
apofentar  honradamente, &  darlhes  lo 
go  prouimento  para  cUes ,  &  para  coda 
agente  do  fcu  ícruiço. 

CAPITVLO.  LXXXÍL 

y  ElTiey  N.fenhormada  paf* 
farhna  carta  contra  dõ  Á4i 
guel  àafiluA  feu  efcriuão  d^t 
ftirtdade  q  efcondtdAtncte  fe 
fa^ou  de  fie  reyno  para  Roma 
e  la  impetrou  para  fy  o  capeSa 
ãe  cardeal  [em  fua  licefa,  em 
^  fe  declara  o  cafli^o  q  por  i^o 
lhe  dá,  o  q  promete  a  toda 
apeffba  que  por  qualquer  ^via 
tJuer  comunicarão  com  elle^ 
daJSe  conta  do  caíligo  q  da  a 
dom  lorfe  dafilua  feu  irmão 
for fer  culpado  nejle  cafo. 


T  ERCEÍR  A  P  ARTE  DA  CRÓNICA 


■^"■^  ENDO  ELREY  NOS- 
fofcnhor  auifoquc  dom 
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Migucldafilua  irmão  do 
conde  dcPortalcgrc,Bif- 
^OíkLa^£3l  pode  VifcUí&fcu  efcri- 
uão  da  puridade,q  recretamcte  fe  aufcn 
tara  deftc  rcyno  6c  fe  fora  a  Roma, impe 
trará  là  fem  fua  licença  o  capello  deCar 
deal  para  fy,  fe  ouue  por  tão  deíTeruido 
dcliccjlhcparccco  comprirha  íua  ma- 
gcflade  real  darlhc  hum  caHigo  tão  rigu 
rofo.qacodos  os  outros  fcus  vaífallos 
fonccxêploj&porqeílc  caftigo  não  po 
dia  enrão  fer  noutra  forma,mandou  paf 
far  contra  elie  hú3  carta  q  rrciladada  de 
verbo  ad  verbumdizíi  dcíla  mjneyra. 

Domioão&c.  faço  faber  a  quantos 
cflaminhacarta  vircm,q  fendo  dom  Mi 
gucldifiluaBiffadeVifeu  natural  dc 
meus  reynos,5í  meu  vaíTalIo,  fidalgo  dc 
minha  caza,do  meu  cõcclho,&  efcriuão 
daminha  pu»idade,&pcíroadeqcuroui 
to  confiaua,&  com  que  comunicaua  os 
fegredosât  coufasdo  mcucfíado  ,&da 
coroa  dc  meus  rcynos,&  tendo  juramc- 
rode  mc  fcruirbcm  &  fielmente,  &  de 
guirdar  meus  fegredos,Sf  do  meu  cõíc- 
lho,  &  de  me  obedecer  como  a  feu  Rey 
&  fenhor.,&auendoo  BifpadodeVifeu 
himinhiaprefentaçáo6{  fupricação,âe 
lendo  recebido  dcmiro  muytas&muy 
grades  h6ras&  merces,pollo  q  fendo  o- 
brigado  a  mc  fcruir  6i  obedecer  &  guar 
dar  toda  lealdade  &  fietdade  &  fegredo 
cllc  dcfobedeccndome  fem  me  pidir  li- 
céça,efcondid3métcfugiodcmeusrey 
nos,&  fc  foy  foradellcs,tcdolhccumã 
dado  q  o  náo  fizelíe ,  &  fe  ifStou  de  meu 
fertíiço&obediécia,femmc  entregar  as 
cartas^efcriturasdc  grande  fuflancia  St 
fegredo,q  como  meu  efcriuão  dapurida 
dc  q  era  em  feu  poder  tinha, &  fendo  eu 
certi^cadu  qcllc  era  fugido  o  mandey 
chimar  por  minha  carta^íj  lhe  foy  dada 
niqjjl  lhemâdiuaq  fe  rornaffe,2;  vicf 
fc  1*50  a  Tii  Tl, fem  ninhõa  dctêça,&  poc 
^  aaupu  Jcífe  diicr  ^  cô  algíi  rcceyodci' 


xaua  dc  vir  lhe  mandey  hum  feguro  abaf 
rante,ao  qcllc  não  quÍ!>obedcccr ,  náo 
vindo  nccóprindomeusmandado5,pol 
lo  qhc  dino  de  grandes  penas:  &  por  rã 
to  cu  como  feu  Rey  &fcnoi,opriuodo 
officiode  efcriuão  dapur  idade  qde  miia 
tinha,&  dc  todas  as  jurisdiçocs,reDdas, 
tcnças,moradias,mantimentos,&oidc- 
nados,priuilegios,  liberdades,  honras,' 
graças  ,&  mcrcesc^tinha  lhe  tenho 
fcitas,&  mãdo  q  feja  rifcado  de  meus  li 
uros,&oey  por  nâonarjjral^&defnata 
ro  dc  meus  reynos,  &  mado  q  lhe  náo  fe 
jâo  guardados>nê  poíía  vfargozar  dc  ni 
nhús  priuilcgios  liberdades, immunida- 
des,graças,cxecuçoSs,mcrces,  hôras  Sc 
franquczas,r1épreemincn€Íasqosnata 
rais  dcUes  vfaô,gozâo,&  pode  gozar,& 
gouuir,antes  o  ei  como  fc  cm  elics  nuca 
nacera,&bcaíry  ey  por  náonaturais,5e 
defnaturo  rodosmeus  fuditos  uaííallos 
&  naturais.,q  cô  ellc  efiiucré,ou  para  cl- 
lc fe  foré,da  notificação  dedacmdiancc 
ou  por  qualquer  maneyraoacôpanharê 
ou  feruirê  em  qualquer  parte  q  ellccOi- 
uer.&  pollo  mefmo  modo  ey  por  defna- 
turais  todos  aquelics  q  neíles  reynos  fi- 
2erê,ou  negoccarê  fuas  coufas  pubric« 
oufecretamête,&lheeícreucrccarta$, 
ou  enuiarc  quais  qoerrecados,dinhey- 
ros,ou  méfageyros,  ou  recebcrc  as  fuas 
ou  fcus  recados,&  ale  dcllo  os  ey  por  re 
ucis'?;  dcíobediêtesj&^pcrcão  fuasfi 
zendas,ametadeparaqucosacufar,&  a 
outra  ametadc  para  a  coroa  dc  meus  rei 
nos,alc  das  outras  mais  penas  em  q  por 
direyc0)&  minhas  ordenações  cncorrc 
os  rcueis  &  defobediêtes:&  ey  por  bcq 
cUen^opoíía  focedcrape(!oa  algúa  dc 
meus  reynos  &  fenhorios  por  via  dc  teí 
tamcto,nc  ab  inteftado,  né  lhe  poífa  íec 
feita  graça  nê  doação  algua  antrc  viuos 
&  iíTo  mefmo  q  ninhúa  peffoa o  poífa  fo 
ceder  a  cllc  dôMiguel,ncpoi^tcftaméto 
ncab  intcílado ,  nc  poífa  receber  coufa 
algúa  porvia  dedoacáo,népor  qualquer 
Qutra  via:&  dcixandolhc  ou  doandolhe 
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-«IgQípciroaacIlc  dó  Migucl,ouellca 
qualquer  outra  pcíToa  poi  qualquer  das 
fobrí  dirás  roancyras,ey  tudopor  ninhú 
&  dc  ninhOa  força  Sc  vigor,8t  paraa  to- 
dos fcr  notorio,&  íc  aííy  côprir,  mando 
<j cila  rainhvartafcpubriquc  em  minha 
châccllari3,&  aíTy  cm  minha  cortc,&na 
cidadcdcVifcu,&mâdo  a  todas  minhas 
juíliças  q  cm  todo  o  façáo  cóprir  &  guar 
dar ,  &  dc  ha  execução  nas  pcfToas  que 
nas  ditas  penas  cncorrcrÇ  como  fc  nclla 
côté.  Dadacraacidadc  dcLisboaai) 
diisdelanciro  dc  x  Ç4i.aqualcarrafoi 
logo  pubricada  cm  Lisboa  na  chancela 
Tia,&  nascafasda  fuplicaçáo & dociucl 
&foy  mandada  a  Vifcu  para  que  làtam 

bem  fc  pubricaíTe. 

Alcúsdiasdcrpoisdifto  fendo  S.  A. 

informado 4 dô  lorfcdafilua  irmão  dc 
dòMigucl  eraculpadocm  fazer  os  nego 
cios  de  fcu  irmáo,&tomar  cartas  &  rcca 
dos  fcus,&  lhos  mandar  ellctábc  de  fua 
parte ,  fc  ouuc  niíío  por  tão  defleruido 
delle,&comou  tão  mal  o  pouco  refpcito 
^ciueraao  fcu  mâdado,qo  mandou  pré 
der  natorredcBeléjOndceftcuedchai 
ICO  dc  boi  guarda,  ate  q  a  princcfa  dona 
M  iria  quâdo  fc  partio  para  Caftclla ,  q 
foyemOitubrode  iy4?.  pidiopormcc 
cc  a  cl  Rey  íeupay  qquifcírcqucnáo  fc 
proccdcífc contra  dô  lorfccô todas  a$ 
penas  q  eráo  portas  aos  côprendidôs  no 
cafo  porq  cUc  cftaua  prefo,o  q  S.  A. pol- 
ia côprazcrnotcpo  daqucUa  dcfpidida 
lhe  concedco,  mas  porq  de  todo  não  fí- 
caíTc  fem  hfi  cartigo  q  puícíTc  terror  aos 
outrosmandoupáffar  hú  aluara  em  q  lhe 
nundou  q  foíTc  eftar  &  feruir  na  villa  dc 
M  uegáo  todo  o  tempo  que  S.  A.ouuef 
íc  por  bc,donde  nâo  fairia  cm  feus  pcis 
nem  alhcyos  fcni  fcu  cfpecial  mandado 
faluoquindofoiTcco  capitão  do  dito 
'  lugir^oufcmcllcpor  fcu  mandado  ao 
campo,  fopena  de  cncorrcr  cm  todas  as 
penas  conteudâs  na  carta  que  mandara 
paííar  contra  dom  Miguel  fcu  irmão  no 
mes  dc  laacyro  dc  mil  &  quinhentos  fie 
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corcnta  &  dous,  &  aííy  aula  por  bem  a- 
uendo  refpeito  a  Tuas  culpas,quc  vindo 
cafo  que  dom  Aluaro  da  fílua  fcu  irmão 
fílho-mais  velho  do  conde  fcu  pay,a  que 
pertencia  a  fuccífaô  dos  bcs  &  rendas 
da  coroa,que  o  dito  fcu  pay  tinha  dc  ju 
ro,  fallcccflc  cm  vida  do  dito  fcu  pay,  d 
candoaotempodamortedo  dito  con- 
de fcu  pay  o  ditodom  lorfc,  que  era  o  H 
lho  fegundo  a  pos  o  dito  dom  Aluaro  & 
ficando  filho  ou  neto  ouqualqucr  outro 
decendente  do  dito  dom  Aluaro  ao  di- 
to tépo>quc  porto  que  fc  achalTc  pordi 
reytoqueem  talcafodeuia  dcfocedcc 
os  ditos  bcs  Si  rêdas  da  coroa  o  dito  dò 
Ioríe,&nãoo filho  ou  decendente  do 
dito  dõ  Aluaro,qucclIcdom  lorfc  não 
pudeífc  foceder  os  diros  bcs  &  rendar 
da  coroa,&  os  ouucífc  Se  focedcife  o  fí- 
lho  ou  decendente  doditodom  Aluaro 
a  queouucrão  devir  por  mortcdo  con- 
de,fc  ao  tempo  do  fallecimcntodocon 
dc  o  dito  dom  lorfc  não  fora  viuo ,  o 
queaíTy  auia  por  bem,dctriminaua  & 
mand  uiaque  fc  cumptiíTc  intcyramcn- 
te,fcm  embargo  dequaisquer  leis  &  dt 
reytos,&  dc  íu^s  ordenações,  &  fcni 
embargo  da  ley  mental)&  o  aluara  que 
fc  d irtopaíTou  mandou  fua  Alteza  que 
fc  treflidaífc  nos  autos  que  fe  fízcião 
contra  o  dito  dom  Iorfe,&  queria  que 
ValcíTc  &  tiueífc  força  &  vigor  como  fc 
fora  carta  afsinada  por  ellc&  fellada  co 
fcu  fcllo  &  paíTada  polia  fua  chancel- 
laria,fcm  embargo  dequaisquer  ordena 
çocsquc  ouucfíe  em  contrario:  o  qual 
foy fcytocm  Almcyrimaij.domcsdc 
Abril  dc  mil  &  quinhentos  &  corcnta 
Se  coatro.E  logo^como  ertealuara  foy  af 
diiado  porS.  A.o  mandou  ellcao  Ucccia 
doManoclaluarcz  corrcgedorda  corte 
dosfcitoscrimes,côhQ3prouifaôfoa  em 
q  lhe  mâdauaq  foífçha  torre  dcBclc  no 
tifícalo a d5  lorfc , co cfci inão  dos  fcag 
autos,ou  com  outro  fc  aquellc  eftiucífc 
aufente,jS;  lhe  tomaíTc  a  mcnagc  que  lo- 
go dircicamétc  íc  fuífea  caíadc  ícu  pay 

•  onde  oqlc 
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onde  poderia  cílar,fcm  dclU  fc  fairpira 
parte  algúa  por  tcpo  dc  hú  mes ,  para  fc 
podcc aperceber  paraafua  idaaMaza- 
gáo  &  afly  lhe  daria  fua  menagem,  ^  aca 
badoodicomes  fciria  afsyprefo  fobrc 
clli  fua  via  direyta  ao  dito  lugar  de  Ma- 
zagáo,cô  aquellas  cõdiçocs  que  no  alua 
ra  Kcauão  declaradas,  (opena  de  encor- 
rer  em  codas  as  penas  conceudas  na  fua 
carcavcomo  fe  côcinba  no  dito  aluara,flc 
que  décro  de  tres  mefcs  do  dia  que  auia 
de  partir,lhe  mandaria  certidão  de  co- 
moíicauanadita  villa  de  Mazagão,& 
juntamente  com  eílaprouiraô,qucS.A 
mandouao  corregedor  Manoel  aluarcz 
lhe  mandou  húa  carta  fua  para  lançaro* 
te  de  freycas^em  cujo  poder  dom  lorfe 
eftaua,  em  que  mâdoviquclho  cntregaf 
fe.  O  corregedor  fe  entregou  dclle ,  Sc 
fez  comelletodasasdiligcciasque lhe 
foráo  mandadas  na  mefma  forma  que 
lhe  fora  mandado,aque  dom  lorfe  obe- 
dece© intcyramcnte,  porem  S.  A.oiiue 
por  bem  fazerlhe  mercê  de  lhe  comutar 
a  idade  Mazagâoparaarzilla,cõ3smer 
masclaufulas&cõdiçocs  que  lhe  tinha 
podo  na  ida  para  Mazagâo^de  que  lhe 
mindou  paííar  hum  aluara  feito  em  Euo 
raa  ^^.diasdelunhode  I  ;  44<&od5 
lorfe  fe  foy  a  Arzilla,oilde  feruio  S.  A. 
muyto  honradamáte,  fendo  capitão  dei 
la  dom  Manoel  mazcarenhas. 

CAPITVLO.  LXXXIIÍ. 
ff  Luis  mendez*  de  vafconcel 
los,  ^  do  jílté  aro  de  tatde  f  aÕ 
prefos  em  Aíofamíiciue  por 
madado  do  goístrnador  lidar 
tim  Afonfo  de  foufa  are^ 
Zjão  por^.O  goíiernador  par^ 
te  pata  a  índia  no  galeão  de 
Luis  mendez^,  ^ a  pos  elle  as 
cinco  naoi  do  rejno  deqhíid 
fe  perde  £Ue  chfga  a  Çoa,  ^ 
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o  ^faZj  antes  de  ferver  com  ét^ 

Síietéão.^o  q  pafa  cõ  elle  ate 

fe  embarcar  para  o  rej  no. 

j^j^  EGANDO  LVIS 
mendcz  d9  vafconcel- 
los  a  Mofam  bique,  jâ 
ahiachoa  as  cinco  nã- 
os do  reynoquefe  cfpe 
rauaô,&  ogouernador 
Martim  Afonfo  defoufajade  todo  faô 
dadoença  que  tiuera,dequc  fendo  rece 
bido  commoflrasde  honra  &gafatha- 
do,lhedefcuIpou  dom  Efteuão  dc  nào 
lheefcreuercomnãofaberqilteta  che 
gado,  de  que  ogouernador  fe  moftroa 
fatisfeico.masdefendeolheque  da  íuâ 
vinda  não  mandaíTc  recado  ha  índia» 
porque  elle  íe  queria  partir  logo  para  U 
porem  Luisraendez  entendcndoqaao- 
toimportauaa  dom  Efteuâo  fabcr  no- 
uasdoquepiífaua^rcm  embargo  da  de 
fcfa  do  goucrnador/e  vio  com  dom  AI 
uaro  dc  taide  irmão  dc  dom  Eílcuáo 
que  eracapitaôdchúa  das  naos,&an- 
tre  ambos  ordenai ão  mandar  hum  cria- 
da do  dom  Aluaro  por  terra,  fem  cartas 
porque  lhas  náoachaííem  fc  foífe  toma 
àOySe  que  em  qualquer  porto  que  achaf 
fe  embarcação  a  tomaífe  fem  reparar  no 
preço ,  para  o  que  lhe  derão  dinheyro 
cm  ib.iftança,&  que  em  tbda  amancyra 
paífafTc  ha  índia  ic  auifaíTedom  E(!c« 
uáo  do  que  paíTaua  ;  cíle  homem  inda 
quepartiocommuytofegredo  náodei 
xou  dc  fer  fentido  polias  moytas  vigias 
que  o  goucmador  fobrc  ifto  tinha  pof- 
io,&  fendo  tomado  no  caminhooman 
dou  por  em  ferros,  &  mandando  també 
prender  Luis  mendcz  &  dom  Aluaro 
cm  outra  nao  fe  embarcou  no  guleão  dc 
Luis  mendez  cos  fcus  criados ,  &  todos 
os  do  ícn  fcyo,  &  fc  partio  para  Mclin- 
depara  dahy  arraucíTar  ha  India,deixaii 
doordcmaopiloto&mcflrcdafua  nao 
(que  era  d'clRcy)  que  cm  tendo  tempo 
afizcíTcm  prcftc$,&  fç  foflcro  a  Goa, 
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porque  clictomaua  (obre  fy  o  rifco  ài 
nao  de  que  lhe  psíTou  hummandado,os 
quais  fizcráo  logo  a  nao  prcílcs,&fc  par 
tíráoapos  o  goucrnador  ao  longo  da 
coíla  o  que  também  fízerão  as  outras 
coatro  naos  que  eráo  de  mercadores. 
Chegadoo goucrnador  aMcliade,cm 
quinto  fcdcteuecm  tomar  rcfrcfcojlhc 
dcrâo  liQa  carta  de  hum  homem  fídaltvo 
chamadoDiogo  foarczdc  melo  que  nou 
tro  porto  daly  perto  edaua  com  húa  fuf 
ta&  humcaiur,comqueporaqucil3cor 
ta  andaua  ao  falto  omiziado^porque  cm 
Goa  fora  em  companhia  de  outro  ho- 
mcmfidalgoquedcntronascafasdo  go 
ucrnador  dom  Eílcuáo  fora  matar  hum 
homem  que  o  afrontara,  a  que  o  goucr- 
nador mandar3dcgol3r,&omermo  dc 
fcjou  também  fazer  acftc  fcm  nunca  o 
poder  auer  ha  mão,&  por  iíTo  nunca  lhe 
quifera  perdoar. Neila  carta  dizia  cílc 
homemao  goucrnador  Mattim  Afonfo 
que  dom  Efteuão  por  lhe  querer  mal  nú 
çalhequifera  dar  perdão  dc  hum  omi- 
2io  que  tinha,que  fc  lho  cUc  quifeífedac 
oiriafcruircom  asfuas  duas  embarca- 
ções, &  com  vinte  companheyros  que 
tinha  comíigo.  O  goucrnador  lhe  con- 
ccdío  o  perdão  facilmente,  &  vindoíTc 
para  clle,  lhe  fez  honra  &  bom  gafalha- 
do,oqualdedomEílcuão  Ihcdiffeos 
in  lies  qo  odio  &  a  natureza  dcprauada 
jnlináo^o  que  também  outrosja  lhe  ti- 
nhâo  dito , porque  nunca  faltâo  de  tra^ 
dores  ao  que  facdc  algum  goucrno,& 
muito  mais  fc  a  cafo  achão  as  orelhas  a- 
bertasaoquclhc  foccde.Ogoucrnador 
feputiodcMclindc  acompanhado  dc 
Piogo  roarcZi&atraucíTando  para  a  In 
diafoy  tomar  nos  ilhcos  queimadoscô 
ruís  tempos:  primcy  ro  de  calmarias ,  & 
noíím  da  viagem  dc  algúas  irouoadas, 
por fcr  ja entrada  dc  inuerno,no  qual 
icrnpodasnaosqucpartiraode  Moçam 
biquca  poso  goucrnador  as  coatro  dos 
inercadores  chegarão  a  Goa  nomes  dc 
lunho  coinaílaz  dc  trabalho  donde 
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lhe  logo  acudirârt  com  amarras  8i  uncom 
r  is5ecitíircscrquipados,quc  as  merc- 
râo  no  rio  dc  Goa  a  velha )  onde  paíía- 
rãooinucrno,porem  a  nao  dogoucrna 
dor  pordiffcrente  caminho  foy  tomar 
terra  ha  viftadcBaçaim,  &  querendo  na 
uegar  para  Goa,  chegando  defrontcdo 
pjgodcantrc  Baçaim^  Chaul,  lhe  deu 
hútéporalcô^foy  hacofta,&fcfc2em 
pcdaçosjdc  q  fc  faluoupouca  coufa,&ro 
da 3 gere q  fc  deixou  ficarna  nao  ,polU 
muita  diligêciacôq  da  terra  Ihcacodio 
o  feitor  dc  Baçaim ,  mas  algús  q  íc  laça- 
rão ao  mar  morrerão  afogados.  Dosi- 
lheos queimados  mádou ogoucinador 
Diogo  foarez  na  fuftaqfc  foíTc  ha  bar- 
ra dc  Goa, &  anoitecendo  lhe  fízcíTc  fo 
rol  por  clle  a  náo  cfcorrer,  o  que  Diog^ 
foarcz  aííy  fez  &  clicgou  ha  barra  a  feto 
dtasdc  Mayo  ha  mcy.i  noite,  onde  o  g<» 
ucrnador,també  foy  furgir  cm  amanhe- 
cendo, &  cmbarcádoíTc  na  fufla  de  Dio 
go  foarcz  fc  foy  meter  nas  cafas  dc  hum 
cafado  rico  dc  Goa  chamado  Antonio 
corrcaaquechamauãof3ntos,qnccfta 
tiâo  forada  cidade,dali  dcípidio  na  mcf 
mafuftao  fccrctario  Antonio  cardof© 
home  letrado  que  com  cllc- fora,  que  da 
fua  parte  fofíc  vifitar  dom  Eftcuâo,&  fa 
zcrlhcfabcrda  fua  vinda, &^  cô  qual- 
quer reporta  fc  tornaífc  ha  fufla, &  ena 
íuacompanhiamádou  leronimogomea 
farmcnto  feu  camarcyro,^  outro  home 
da  fu3  obrigação  q  lhe  Icuaífcm  o  íecrc- 
tario,&otifoureyro,paraq  ncnhú  pi»- 
deíTc  fazer  prouifaô  algúa,  nem  o  outro 

pagamento  cm  quan  to  domErteuáoIbc 
não  entregaua  a  índia , porque  fua  ten- 
ção era  tomat  todos  de  fobrcíTalto  :& 
aírydeuordemacílcsdoushomcs,  que 
a  ninhum  dos  que  mandaua  que  lhe 
rrouxc(ícm,dcíícmlugarparair  ter  com 
dom  Eftcuão,  nem  para  bulirc  cm  cou- 
faalgúadas  quepertenciâoa  fcus  car- 
gos.Diogo  foarcz  foy  íurgir  com  afufta 
ja  noitcfcchada  no  catz da  cidade,  on- 
de ojc  cítão  os  apoícucos  dos  vifoRcis, 
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4  dcrpjrando  hum  falcão  com  pilooro, 
qdcfoy  zunindo  por  cima  das  cafas  do 
Sabayoondcpoufaua  dom  Eftcuáo,  fa- 
hiocllc  fora»  &  Antonio  cardolo  lhe 
diíTc  que  o  fcnhor  gouernador  Martim 
Afonfodcfoufalhemandaua  beijar  as 
mãos,  q  lhe  mandaíTe  nouas  de  fua  def- 
poriçâo,&  lhe  fazia  fabet  que  era  chega 
do,  dom  Efteuão  com  muy  ta  fegurança 
lhe  perguntou  onde  cftaua,  a  que  refpô 
dcndo  o  fccrctario  que  nas  cafas  de  A  n 
toniocorrcalhc  tornou  elle,  afsyquc 
me  toma  o  fenor  Martim  Afonfo  como 
ladrão,  dizeilhequc  fua  vinda  fcja  muy 
toboa,accôiftoodefpidio.Os  outros 
dousquccrâomandadosembufca  dos 

officiais,  entrando  em  fuascafas  lhe  de 
râo  o  recado  do  gouern3dor,&  íi  m  lhe 
darem  lugar  para  fc  viflitcm  como  era 
Tczâo que apareceífcm  diante  do  ncuo 
gouernador,afsy  comoosachaiáo  mal 
atauiadososleuaráo  comngo,&  ogouer 
nador  dcfpois  de  os  ter  húa  grande  par 
te  da  noite  em  tomar  pírticulares  infor 
mações  das  coufas  da  f3zédj,os  dcixoa 
recolher  a  íuas  cafas,  defcndcndoll^ 
c6  graues  penas  que  dclbs  não  faiíTcm, 
nem  buliffem  com  coufa  algúa  dafazcn- 
dadelRey  fera  fcu  efpecial  mandado. 
Dom  efteuão  foy  logo  aoifado  da  pref- 
fa&modocomqucofccretario&  lifoa 
reyroforão  leuados,  de  que  ficou  tão 
tomado  que  foltou  algQaspalantas con 
formes  ao  que  fentia,  com  tudo  tanto 
quefoymenham  clara,  ajuntando  afy 
os  vereadores  &  officiais  da  cidade,& 
muytos  fidalgos  que  o  acompanharSo, 
fefoyacafa  dogouernador  para  lhe  fa 
zer  entrega  da  índia,  que  o  fahio  arece 
ber  fora  com  muy  ta  cortefia,  porem  dô 
Efteuão  fe  lhe  ruoftroonlgum  tanto  car 
regado  &  fecodecomprimcntos,&  fei- 
ta aentregaparanrcFernáo  rodrigucz 
decaftellobfancoveadordafazcnda,& 
loáodacofta  fecretario,  que  diífo  fez 
fcu  lufocomo  era  cuftume,&  com  as  fo 
lenidides ordinárias  fe  defpedio  dom 


Efteuão  do  gouernador,  8t  d'  aly  fe  ent 
barcou  para  Pangim,  onde  eftcueiodo 
o  inuerno  correndo  com  Martim  Afoa 
focom  pouca  amizade,  inda  que  não 
dcixauáo  de  fe  viíítar  hum  ao  outro  de 
quando  em  quando,  &  logo  na  entradi 
do  verão  fe  embarcou  para  Cochim,  Sc 
dahy  para  o  reyno,  mal  fatisfcito  dc 
Martim  Afonfo  (que  também  aly  fora 
tercomfamadedar  auiamento  ha  car- 
ga das  nãos)  por  lhe  dar  algõs  defgon> 
tos  no  negocio  da  fua  embarcarão  ,3e 
fazer  que  a  fua  naofoífea  derradeyra^ 
partio,com  tudo  chegou  ao  rcyno  a  fal 
uamento,&dc  S.  Alteza foy  recebido 
com  honra  &  gafalhado. 

CAPITVLO.  LXXXIin. 

y  O  nouo gouernador  Ji  prefld 
ao  concerto  da  armada^  dc  q 
Cffjapor  entsder  cfuelhe  nã9 
he  neceffariâyfa^nouMS  fre-» 
WAticas  febre  os  pagamentos 
d  A  gente ,  vat^e  a  Baticali 
'Com  hua  fro^a  armada ^  ^ 
^ne  la  ff  a  ate  tornar  aCoa. 
*^Fartem  do  reyno  cinco  naôs 
ãe  ^t*e  húa  fi  chega  eíie  armo 
a  Çoa, 

ARTIM  AFON- 
fo  dcfpois  dc  tcf 
tomada  entrega  & 
pofteda  gouernan 
ça  da  índia,  Sc  lhe 
fer  feito  orccebi* 
mento  com  asctii 
monias  cuftuma- 
das  aos  nouos  gouernadorcs,  defpedio 
logo  catures  com  cartas  para  todas  as 
fortalezas,  notificandolhea  fua  vtndjt 
que  cm  codas  foy  fcfíejadacom  forme 
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aoqãècadahGafcntio  com  efta  nous» 
&  proueo  cm  algúas  coufas  que  lhe  pare 
ceráo  oeceííarias,  &  algús  capitães  em 
forraiezasdeq  vinhão  prouidos.  Q^jn 
do  aCochim  chegou  cíianoua da  vinda 
do  gouernador,  auia  cruel  guerra  àntre 
osRcisdc  Cochim&da  pimenta,  por 
diffcrcnçasqucantrc  fy  tinhão,em  que 
osPorcugaeíes  fcmolírauâo  neatracs 
fcm  fauorecer  aninhQa  das  parces,polU 
antiga  amizade  &  obrigações  ^  tinháo 
ao  Rey  dc  Cochim,&poIla  muyta  nc- 
cefsidade  que  tinháo  de  conferuaraa- 
mizade  do  Rey  da  pimenta,  para  o  bom 
auiamentoda  carga  das  naos,  &  tambc 
o  Rey  dc  Cranganor  fc  fazia  preftes  cô 
muyta  gente  contra  o  dc  Cochim ,  poc 
carodadcfaucçapafíadaquc  tiuera  cõ 
cUe,  dc  que  atras  fica  dado  conta:  edes 
tres  Reis  íabendo  da  vinda  do  nouo 
goucrnador,cc(raráo  por  então  das  fuas 
contendas ,  detreminando  cada  hum 
mandarfclhc  queixar  da  fcm  rczáoquc 
o  outro  lhe  fazia,  cfpcrandoquc  dcíTe 
clle  algum  talho  coque  todos  fícaíTcm 
concertados, femqucbra  da  honra  de 
ninhum  dclles,  fobrco  que  logo  todos 
lhe  mandiuão  (cus embaixadores,  pre- 
fcntandolhc  cada  hum  fua  qucixa,&  as 
rczôesqucpor  fy  tinha.  Ncftc  tempo 
tendo  ogouernador  auifo  afsy  por  fuf- 
tas  noífas  que  vieráo  do  eftrcyto,como 
por  recados  que  lhe  vicrão  dc  outras 
partes,  que  os  Rumes  fe  fazião  preftes 
para  virem  ha  Índia  no  vcrâo  fcguintc, 
fc  deu  grande  prcíía  cm  concertar  a  ar- 
mída  que  auia  em  Goa,  &  mandou  a* 
Cochimdjrtambem  prcíía  a  fcacabarc 
algús  n:]uiosquc  dom  Eftcuáo  deixara 
começados,  &  fez  repairarquantos  na- 
uiosdcremo clRey tinha, &algús  que 
tomou  de  partes,  &  tanto  que  o  nauio 
era  concertado  o  punha  logo  no  mar  cô 
fua  artilharia, munições,  &  agoada,  & 
tudo  mais  que  lhe  era  ncceíT3rio,porem 
tendo dcfpois  recado  dos  capitães  dc 
Pio&Baçaim  que  cinhão  noua  certa 
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por  merca  dores  dc  Cambaya  que  crão 
vindos  do  eílrcyto,  que  os  Rumes  não 
vinhâo  aquellc  anno  ha  India,&  tinháo 
desfeita  a  íua  armada,  por  hum  recado 
que  lhe  viera  do  turco,  dc  que  não  fa« 
biáo  acaufa,  dcfcanfou  algum  tanto  do 
grande  trabalho  cm  que  andaua,&  man 
dourecadoa  Cochim  que proccdeffem 
com  mais  vagar  na  obra  da  ribcyra,&  o 
mefmo  recado  mandou  aos  Reis  dc  Co 
chim, dapimenta ,  &  dc  Cranganor,» 
quem  antes  o  tinha  mandado  da  vind:i 
dos  Rumes,  ha  índia,  &  como  fc  achou 
algum  ráto  defabafado  do  negocio  dog 
Rumes,  que  lhe  Icuaua  todo  o  tempo, 
cntendeo  em  fazer  prcmiticas  noua» 
cmproucito  da  fazenda  dc  S.  Alteza, 
mas  com  muyto  dano,  cfcandalo,5í  la- 
grimas da  gente  da  guerra,  com  cujos 
íuores  &  fanguc  fc  fuftentáo  as  honras 
&cft3dosdosgrandcsfcnhorcs,&  por 
ilTo  todas  as  vcntagés&  larguezas  que 
fclhc  fazcmfaôdcmuytoproueyto,ae 
o  contrario  dc  muy  to  dano,&  as  prema 
ficas  foráo  tirar  os  pagamentos  dos  m  J 
timcntos  da  gente,  &  mandar  que  o  vé 
cimento  domantimcnto  fc  juntaíTc  ao 
foldo,  para  qdc  tudo  junto  fe  fizcííeni 
pagamcntosha  gente,&dcsfez  os  of« 
fíciosde  apontadores  dos mantiméto5| 
&  dizem  que  em  fegredo  deu  regimen- 
to ao  efcriuãodamatriculaquecos  Tol- 
dos fizeífc  conta  aos  homês  dos  feu» 
mantimentos, &  fomcielha  fizcífedos 
fcismefesde  inuerno  que  cftauáo  rm 
terra,  &  dos  féis  do  verão  lhe  não  con-^ 
taífc mantimento, porque  andauâofo-- 
ra  pollo  mar,  com  que  hà  gente  íe  tirou 
amerade  do  mantimento,  &  dizem  tam- 
bém qucordenouqueocfcriuão  da  ma* 
tricoladcircacadahomc  hõa  certidão 
dc  como  cftaua  aíTentado  cm  foldo ,  Se 
emquantacontia,comtoda  a  declara- 
ção do  fcu  titulo,  &  que  quando  lhe  pa- 
gaífcm  qualquer  parte  do  foldo  lhe  pu- 
feífem  apaga  delia  na  mcfma  certidão, 
para  q  quando  lhe  ouucíícmde  acabar 
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de  pagar  fcviíTc  quanto  tinha  recebi- 
do, &  quanta  fc  lhe  dcuia.  E ordenou 
que  os  pagamentos  gcracs  ícnáo  fizc 
fem  dc  roais  que  dc  tres  mcfcs  a  cada 
pcíIba,comqucna  gente  miúda  ouue 
grandes  queixas  &  clamores  ,  porque 
vcyo  a  padecer  grandes  neccfsidades. 
Acabado  o  inuerno,o  gouernador  qoc 
tinha  ja  prcftcs  húi  armada  dc  fetcnta 
vellas  dc  remo,  cm  que  entrauáo  fere 
gales  doze  galeotas,3í  as  mais  fuftas& 
caiuresjíc  embarcados  nella  dous  mil 
homcs  dc  guerra, fazendo  pagamento 
gèral  ha  gente  íefoy  a  Baticalàjonde 
linha  nouasque  no  rio  eílauâo  recolhi- 
dos muy  tos  ladroes,  que  na  barra  fc  ti- 
nháo  feito  fortcscom  muy  tas  tranquey 
ras,  prouidas  dc  muyra  artilharia  ,  &  dc 
rouyta  gente  da  terra  para  as  defenderá 
O  gonernador  logo  cm  chegando  man- 
dou dizer  ao  regedor  que  no  fcu  porto 
lhe  não  feria  feito  dano, nem  trataria 
dc  lhe  fazer  guerra,  fe  lhe  cnttegaííeos 
paraos  dc  ladroes  que  eftauáo  daly  para 
dentro,  &  lhe  dcíTc  fiança  dc  os  nãocô 
fcntir aly  mâis,nem  que  tiueíTem  arma- 
ções com  ellcs  muytos  moradores  dc 
Biticaláque  fabía  queatinhão,oque 
o  regedor  lhe concedeo,&  fcobrigou 
acumprilloatc  que  elRey  viclTc,mâS 
q  vindo  ellc  faria  o  q  foíTc  fua  vontade* 
Andando  neíles côccrtos fe  trauou  no 
bazar  húa  tão  acefabriga  dos  noffos  cos 
da  terra  ,qdosnoíros  forão  dous  mor- 
tos, &  oitoounoue  feridos,  &  aos  ou- 
tros foyncceíTario  faluarcnfc  fugindo 
com  que  foy  tammha  a  reuolta  ,  que 
muytos  Portuguefes  que  andauão  pol- 
lo  lugar  íc  foráo  recolhendo  para  a  fei- 
toria, onde  fe  fizerão  fortes,  porque 
n  lo  acharão  cm  que  fc  embarcalTcm ,  Sc 
não  fc  atrcuião  a  ir  por  terra  para  a  bar- 
ra,porqueacudiologomuyt3  gente  dc 
guerra,  que  Andauipollo  lugar,  prcftcs 
com  íuis  armas, por  quanto  tem  poc 
cuftumc  tanto  que  a  noífa  armada  che- 
gi  ao  fcu  parco,  proucrcnfc  deftà  ge  a- 
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tc,&tcll3comfigo  em  quanto  9  noflt 
armada  cftànclle,  com  fcccyo  dosinfyl 
tos&forçasquchas vczescuflumâo  ro 
cebcrdos  noflos,&  os  mcfmos  morado 
rcs,  cerrando  então  as  portas,  andauão 
comfuasarmas  correndo  olugarapot 
algQs  Portuguefes  fe  a cafo  ostopauâo 
de  q  chegado  o  rebate  ao  goucrnador, 
Sc  mandando  logo  fazer  a  gente  prcftcs 
para  fair  em  terra,  lhe  chegou  hum  rcca 
do  do  regedor  cmqucihcdiziaqucnâo 
quifeíTc  fazer  mal  a  aquella  terra ,  por^ 
qucfctomaíTc  verdadeira  informação 
doquepaírau3,achariaquc  ao  mal  que 
era  feito  derâo  caufa  5f  principio  osPoc 
tugucíes,quc"por força quifcráo  toroaf 
hQs  panosa  hum  mercador, &  íobrcift 
fo  clles  foráo  os  primeiros  qoc  arranca#i 
rSo  as  efpadas  ferindo  Sc  matando  os 
quepodião,aoqueacudindo  algúslaf* 
caris  eftrangciros  ,  fe  trauou  a  briga, 
&  fem  embargo  diíTo  cllc  punha  a  cuU 
pa  aos  feus,  &  tinha  prefos  algús  dos  laf 
caris,  &  faria  juftiça  dcllcs  fc  diffo  foifo 
feruido.  O  goucrnador  rooftrandoíTo 
íatisfcito,  lhe  refpondco  brandamente 
porem  em  fendo  noite  fez  embarcar  a 
gente  nas  embarcações  miúdas ,  &  conó 
amare  mandou  que  entraíícm  no  rio, 
&  fem  rumor  fc  rccolheíTcm  na  feitoria, 
que  cftaua  perto  do  mar  ,&em  amanhe 
ccndo  entrando  com  toda  a  gente  no  la 
garo  achou  de  todo  dcfpcjado,fc  achar 
quem  lhe  reíiftífsc,porquc  aquella  noi- 
te fe  faira  a  gente  todaleuando  tudoo 
que  puderão  faluar,  o  lugar  cõ  tudo  f o^ 
metido  afaço,  cm  que  fe  achou  muyto 
arros,  grandifsim.i  cantidade  de  açúcar 
&  muy  ta  roupa,&  nalgúas  caías  fc  achs 
ráamuytas  drogas  de  Portuguefes  que 
húctinhâopara  vender  &  outros  part 
carregarparaOrmuzque  tambemforão 
roubadas  como  fç  foráo  dc  inimigos,  St 
também  o  feitor  não  pode  fazer  mais 
que  recolher  fua  molher  &  fi!hos,&  fal- 
uar algum  pouco  fato  que  também  do 
fcu  lhe  foy  roubado  muyto,  potem  dcí- 
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^oisfe achou  nas  embarcaçoês  muyca 
pirce  djs  drogas,  que  por  mandado  do 
gaucrnadorforâorcnicuidasa  fcus  do- 
nos. Daquy  fe  foy  o  gouernador  has  ca- 
fasdclRcy  ondcachou  jatudo  roubado 
por  oucros  que  forâo  primcyro ,  &  ti- 
niúo  junto  muitos  panos  de  rcda',& 
inuyto  bõs  concertos  de  cafa  ,  em 
c]uc  auia  muyto  cobre  laurado  ,  Sc 
muycos  andores  guariiecidos  de  ou- 
ro &  de  prata  ,  que  hús  acarretauáo 
Sc  outros  cílauáo  guardando ,  mas  che- 
gando os  que  hiáo  CO  gouernador, & 
jantando  máo  cada  hum  do  que  po- 
dia alcançar,  fe  accndeo  antre  cUcs  húa 
reuolta  de  tantas  cutiladas  &  lançadas 
c]uc  fe  os  inimigos  então  acudirão ,  pu« 
dcráo os  nolTos  paíTar  muyto  mal,  o  go 
ncrnador  fcractco  antre  clles  com  húa 
afteadc  pique  na  mão,  com  que  come- 
çou a  dar  por  ondeie  accriaua,rem  ter 
refpcito  a  ninguém,  mas  nem  com  pan- 
€adis,nem  com  palauras  afrôtofas  que 
ibltaua  contra  eiles  os  pode  meter  cm 
quietação ,  que  no  fcu  roílo  foy  todo  o 
fato  roto,&  tudo  o  mais  feito  empeda- 
f  os,  que  ninguém  leuou  daly  nada.  Paf- 
fada  aqucUa  turia  que  a  g5te  ficoumais 
quicci,  fe  fcntou  o  gouernador  num  pa 
tcodascafas,Ôdlhe  mandou  por  fogo, 
ao  que  acudindo  a  gcnce  da  terra  de 
hud)  lugar  alto  que  eílaua  perto  dasca- 
fas,  donde  le  dcfcubiia  opateo,em  que 
cftaua  o  gouernador ,  começarão  a  dcf- 
pidir  muyias frechas,  &  delparar  muy- 
tis  efpingardasjdequc  hum  pilouroma 
íou  hum  homem  nascoílas  do  gouerna 
dor,  aõ  que  poHo  em  pè  mandou  que  os 
cfpingardcyros  folfcm  afaftar  daly  a- 
quellcs  negros,  com  que  os  capitães  & 
fidalgos  chamando  polia  gente  para  fa- 
2crem  o  que  o  gouernador  mandaua^ 
icfpondcrâo  todosqucfoííemláosca- 
pitacs  fc  os  fidalgosja  quem  com  as  mcr 
ces  que  rcccbião  do  gouernador  fobe- 
jliua  tudo,  que  elles  não  hião  aly  bufcar 
miisquc  pinos  paia  cccncdcarem  fua$ 
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faltas,  &ninhum  ouuc  que  fc  ir.cucflc 
donde  cílaua.  O  gouernador  vc  nJc  o 
termo  em  quefepunhão  os  cfpingar- 
dcyros,não  lhe  parecendo  tempo  Jc 
vfar  de  força,m3ndou  Garcia  de  fàquc 
cos  das  lanças  fofse  contra  os  negros, 
o  qual  chegando  a  elles  fe  lhe  pulciâo 
logoemfugida,mas tanto  que  os  nof- 
fos  começarão  a  fe  retirar  tomarão  cl- 
les ao  alto  &  dcfparauão  nos  nofsos 
grande  cantidade  de  tiros,  com  que  fc- 
riáomuytos&  voltando  os  ncfsosa  el- 
les lhe  tornauâo  a  fugir,  &  em  fe  tornan 
do  a  retirar  tornauâo  a  carregar  fobrc 
clles  cos  mefmos  tiros  dantes ,  o  que  fi- 
zerão algOas vezes  fem  ninhum  p^r  go 
feu,  &  com  tanro  dano  dos  nofsos  que 
começarão  a  deixar  Garcia  dc  fá  &  rc- 
colherfc  fugindo,  com  que  os  inimigos 
cobrando  animo  recrccerâo  tantos  fe- 
bre Garcia  de  íáque  fc  viocm  grande 
aperto  por  não  poder  ter  a  gente  ,dc  ^ 
fendo  auifado  o  gouernador  fcfoy  che 
gando  para  le  porque  os  nofsos  dc  to- 
do fe  nãopufefsem  era  fugida, &  man- 
dou tocar arecoIher,agente  chcya  dc 
medo  fe  rccolheo  para  a  bandeyra ,  &  o 
gouernador  começou  a  marchar  para  a 
barraqucpoi  terra  cradiftanciade  hum 
tiro  dc  bombarda  por  antre  aruoredos 
&  vallados,  onde  os  negros  os  foraô 
perfeguindo  cos  tiros  das  frechas  & 
cfpingardas  ate  fairem  ao  largo  ,  Sc 
outros  dentro  no  lugar  matarão  &  fe- 
rirão algQs  Portugucfes  que  andauao 
acarretando  arroz  &  a  çucar  de  que  ni  f 
re  dia  forâo  mortos  doze  ou  quinze ,  Sc 
feridos  muy  tos  afora  cfcrauos  &  marE. 
nheyròs,  que  também  forão  irortos  flle 
feridos  em  grande  cantidade.  Tanto  ^ 
o  gouernador  fe  abalou  paraa  barra,iá-  • 
bem  muyta  gente  fc  embarcou  nas  fui- 
tas&catures,&fcforãopollo  rio  para 
abarra, porem  efta  embarcação  fe  fer 
com  tanta  prefraqucoshomês  fcafoga 
uão,  não  porque  os  inimigos  então  fof- 
fcttt  traz  cllísjfcnão  porque  cada  hum 
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irabalhauapor  fcr  dos  primcyros  ,com 
icccyo  que  foíFcm  os  inimigos  dar  nos 
qucficaíTcmpordcrradayro.  O  goucr- 
nador  que  de  là  donde  hia  caminlundo 
vio  aquella  vcrgonhofa  embarcação, 
folrou  muitas  palauras  contra  os  homés 
da Indiaantrcasquais diííe queja  efta- 
uão  de  todo  mudados,&  nâo  eráo  quais 
os  clle  deixaraquando  fc  fora  para  o  rcy 
no, que  fc  cfpantaua  grandemente  dc 
ver  tanta  fraqueza  em  homcs  tão  honra 
Bos,  a  que  nâo  faltou  quem  refpondeíTc 
que  os  homcs  não  tinhâo  mais  valentia 
nem  esforço  que  o  que  lhe  dauáo  os  fa 
uorcs&  mercês  que  recebiáo  por  gran- 
des fciros,mas  porque  ja  agora  os  que 
bem  pclcjiuáo  vinháo^morrer  pollos 
cfpriraes^&osque  aleijauáo  fcruindo 
na  guerra  crão  rifcadosdo  foldo  St  man 
timcnto,&osfauores  &  mercês  fc  fa- 
ziáomais  aquém  os  gouernadorcs  ti- 
nbão  boa  vontade  que  a  quem  o  mere- 
cia por  fuasobras ,  por  ifTo  os  homés  c5 
cílcdefcnganoburcauaõ  ja  agora  mais 
remédio  devida  que  honras  ganhadas 
por  f  cu  csforço^de  que  não  auiâo  de  ti- 
rar proucico,  ao  que  o  gouernador  náo 
teucque  rcfponder  fenão  que  aquillo 
mithor  fora  callado  que  dito,  &  fe  rec  o- 
]heoaogaleão,ondépormàderpon^áo 
quelhc  fobre  vcyo,dcque  foy  íangra- 
do,  náo  podendo  ao  outro  dia  fjir  cm 
cerra  como  defejauajmandouGarcia  de 
fà&Triftâodetaide  quefoííem  ao  lu- 
gar &  o  dcílruiíTera  dc  todo  fcm  ficar 
couracmpe,aoquc  ajuntandoííc  toda 
a  gente  fe  for  ão  a  clle  por  terra  &  o  def- 
truiráo  &  faquearáo , não  fem  cufto  de 
muy  tos  feridos,  porque  no  lugar  era  cn 
trada  muy  ta  gente  dc  nouo,&  começan 
do  os  noflos  arecolhcr  fepor  tcrra,fc  ca 
mecarãologo  adcfordcnar  demaney- 
raquc  parcciaquchião  fugindo, pollo 
qual  mudando  o  confclho  de  ir  por  ter- 
ra, mandarão  vir  as  fuftas  pollo  iio,quc 
chegjráoateólugnrondcha  borda  da 
agoitínháo  osnoíTos  muyt(^a^ucar  ,& 


arroz  que  que  fe  carregou  ncUas.  Os  ct 
pitacs  com  a  gente  fe  chegai  ão  para  at 
fuft  as  per  fcguidos  ainda  dos  negros  có 
muytasfrechas&efpingardasjondc  foi 
tamanha  a  prcífa  da  embarcação  queíe 
afogauâo,  &  metiãoas  fuílas  no  fundo 
o  que  vendo  os  capitães  fizerão  deíem- 
barcar  todos  os  que  eílauão  embarca- 
dos,mandando  has  fuftas  que  fe  tornaf* 
fem,  &  com  toda  a  gente  tornarão  a  en- 
trar pollo  lugar,  &  o  forãoatraueííando 
todoatcfairemaopc  da  ferra, &dahy 
foráo  marchando  ate  a  barra,  onde  che 
garão  aíTazcanfadoSjpor  fcr  o  caminho 
comprido&acalma  grande,  &  recolhi- 
dos na  armada  mandou  o  gouernadoc 
recolher  todos  os  feridos  em  hum  na- 
uipquemandoua  Goa, donde  mandou 
que  lhe  trouxcíTcm  grande  canridade 
de  machados, & daly  nâo  femudou  ate 
que  lhos  trouxcrão,en(áo  faindo  outra 
vez  em  terra  com  todaagctcpofta  cni 
ordem, fc  foy  ao  lugas  cntique  fez  gran- 
difsimo  eftragoem  tudo  o  que  cfíaua  fo 
gcito  ha  força  de  ferro  &  fogo ,  &  aca- 
bodeoitodiasqueeílaobra  hia  conti- 
nuando, vendo  o  regedor  do  bgar  que 
adedruiçâodelie  hia  cada  vez  mais  por 
diante, mandou  cometer  ao  gouerna- 
dor concertode  paz ,  que  clle  aceitou 
por  fe  auer  ja  por  bem  faiisfeito,  &  pot 
lhe  importar  muy  to  fazclla,porquc  náo 
iicaíTe aquclle  porto  leuantado  por  caa 
fados  mantimentos  dequcauia  ncccGi 
íidade.  A  paz  foy  logo  aifcntada  com 
quefepagaffcm  todas  as  parcas  quefe 
deuiáo  dosannosatras,&  as  daquclle 
anno  fe  pagaffem  dobradas  ,&  fe  entre 
gaííem  os  paraos  dos  ladroes  com  obri- 
gação dc  não  fc  tcrrra  mais  armações 
com  elles,  nem  fe  confentirem  naqud- 
leporto,&quccomoo ReyvicíTe  roan 
daria  logo  tudo  ifío  confírmadopor  hCa 
ola  fua,oque  tudo  fendo  afsinado pol- 
los regedores  da  terra  os  paraos  forão 
logo  entregues,que  o  gouernador  man 
dou  queimar  poi  náo  lhe  fcruircm  par« 
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para  a  armada,  &  dâdo  cllc  tambcm  fcu 
arsiiiadodoscôccrtosquccrâo  feitos, 
inádnuofcicoracerra,&  afcitoria  ficou 
no  cílado  dc  antes  6c  clle  fe  tornou  a 
Goa.  Ncíle  anno  de  i  ^  4  2.  partirão 
dcílereynoparaa  índia  cinco  naos  fem 
capit3omór,dcqucforâo  capitães  Vi- 
cente gil  na  nao  graça  quecrafua,  BaU 
tcfirlorfeno  grifo,  Lopo  fcrreyra  na 
burgalefa,  Anrique  de  maccdo  faluago 
na  Vrquinha,Fernâo  daluarez  dacunha 
flo  Zarobuco.  Dcdas  cinco  naos  fó  a  de 
Vicente  gil  chegou  edc  anno  a  Goa  a 
vinte  dias  de  Setembro  ,  porque  a  de 
Fernão  daluarez  arribou  ao  rcyno  por 
não  gouernar  bem,  Anriqucde  macedo 
chegou  tarde  a  Moçambique,  que 
não  pode  pafTar  Yia  índia,  Lopo 
Ferreyra  ficBaltcfarlorfc  furão 
tomarem  Cananor,dõdefc 
forão^  Cochim,  para  on- 
de logo  fc  foy  também 
Vicente  gil. 
(.?.) 

CAPITVLO.  Lxxxv: 

o  gofiernaJor  proue  aIgSas 
forfaleZjas  de  capitães  na 
gânte  de  outros  que  acabarão 
(eu  tempo.  Manda  concertar 
toda  a  armada.  Adànda  ao 
eftreyto  por  diferentes  vias 
faber  nouas  dos  %umes.  O 
'KeydeOrmuZjyqueená  em 
Coa,  pede  ao gouernador  cjue 
o  ouça  dejuft/fa,  ^ o  que  nif- 
fo  pa(la .  O  gouernador  d  a 
mefaaos foldadosy  ordena 
outros  fidalgos  que  adem,  or<m 
dena  em  Goagete  de  cauallo. 
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OKNADO 
uernador  a  Go3,prouco 
algQas  fortalezas  dc  ca- 
pitães nouos  cm  q  hiâo 

 .  prouidospor  clRcy,  por 

rcrc  acabado  feu  tempo  os  que  eítauâo 
nellas,na  capitania  dc  Goa  mctco  dom 
Garcia  dc  caflro  na  vagante  de  dom 
Ioáodeça,nade  Dio  Manoel  defoufa 
defcpulucda  na  vagante  dc  Diogo  lo- 
pcz  defoufa,  &  na  dc  Malaca  Ruyvas 
pcrcyra  na  vagante  de  Pero  de  faria, 
apos  ifto  entcdeo  logo  no  concerto  da 
armada,  &  por  poupar  trabalho  ou  dcf- 
pcfa,  mandou  no  mar  darquercna  a  to- 
dos os  nauios de  remo  &dc  alto  bordo» 
&  tanto  quicada  hum  dcllcsera  acaba- 
da deconccrtar,  fc  lhe  metia  dentro  a 
artilharia  groíra,&  toda  a  agoa.&dcn» 
tronos  dcremo  femetiâo  tambê  maf- 
tros,  vellas&rodososmais  aparelhos, 
&  hQs  &  outros  erão bem  cubcrtos  com 
palha,  &  cm  todo  cíle  inuerno  ouue 
muyta  vigia  nomar&  naterra.&parti* 
cularmcntecm  todos  os  nauios.  Cora 
toda  efta  ocupação  fcnão  defcuidaua  o 
gouernador  de  procurar  nouas  dos  Ru- 
mes.nâo  contente  ainda  nem  faiisfcito 
dasquejatinha,paraoqderpediodouf 
judeus,  hum  chamado  líac  docayro,& 
outroManaíTcSjaefpiar  o  cítrcito,  Sc 
queachandonouas certas  de  paííarcm 
Rumes  ha  índia  trabalhaíTcm  polias  tra 
ieraefteríyno,porque  afsy  lho  man- 
dara fna  Alteza,  efcrcueo  tambcm  a 
Martim  Afonfodemtlo  capitão  d'Or- 
muz  que  por  fua  via  mandaífe  cfpias  ao 
cftreito  coma  mcfra3ordem,qucachan 
do  nouas  certasde  Rumes  as  trouxcf. 
fem  a  eílc  rcyno.E  atrcze  dias  dc  Mayo 
chegou  do  eftreyto  Pero  vaz  dcíiqucy- 
ra,  que  lhe  deu  por  nouas  que  alem  de 
Çacotorà  tomara  trcs  zambucos  dc  qué 
foubcra  que  nas  portas  do  eftreyto  cf- 
tauáo  gales  &  fuftas  de  Rumes  cm  guat 
da  de  ambos  os  canais,  &  que  cm  Ade 
eftauâotambéalgúas  gales  no  mar. cm 
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fâUordosRumcsque  cOauão  na  cida- 
de, por  cílarcm  diffcrcntcs  com  agente 
da  terra,  &  que  tinhão  comíigo  algúas 
fuílas  muytoligeyras  dc  vclla  Sc  remo 
para  alcançarem  os  noíTos  catures,  Sc 
cílcmcfmoauifo  tcue  ogouernadordo 
capitão  d'Ormuz,  que  o  foubera  polias 
cfpiasque mandara  aocftrcyto,&  que 
cm  todos  os  portos  dellc  fc  apercebiáo 
os  Rumes, mas  que  fenãofabiapara  on 
de:S;  doutras  partes  tcue  também  auiío 
de  auerem  de  vir  Rumes  ha  índia  o  Se- 
tembro fcguinte,  com  que  fe  deu  mor 
preffaaconcertar  a  armada.  O  Rey  de 
Ormuz,  que  Martim  Afonfo  dc  melo 
çapicáoda  quella  fortaleza  de  lá  m'anda 
ra  prefo,  como  atras  fica  dito,  &  então 
cQauacmGoa,  logo  como  ogouerna- 
dor  chegou  a  ella,lhe mandou  pidirpor 
bua  petição  que  oouuiííe  dc  fua  juftiça, 
OjlhcmandaíTcoouuidorgeralquc  to 
rnaife  conhecimento  das  fuás coufasjdc 
lhafizcírc,aqucogouernador  refpon- 
deo  que  pois  elle  queria  que  as  fuás  coa 
fas  fc  detriminaííem  por  juíliça  lhe  man 
daria  la  o  ouuidor  geral  q  em  tudo  lha 
guardaria,&  logo  lhe  mandou  o  doutof 
Pero  ícrnandesque  então  feruia  aqllc 
cargo  com  muyta  fatisfação  dc  todos  a 
.  quem  elRey com muytaslagrimas  &ex 
clamaçõcs,  &  depenando  as  barbas  pro 
pns  muy to  miudamcte  muy tas  injurias, 
afrontas,*  íerarezôes que diífe  quco 
capitão  Martim  Afonfo  dcmelo  lhe  fi- 
zera, dc  que  o  menos  fora  prcndello  CO 
moadoudo,  Sc  priuallo  do  feu  rcyno, 
inasochegarãoaeíladode  lhe  rompe- 
rem o  veftido,  &  lhe  botarem  nocháo  a 
tonca  que  tinha  na  cabeça,&  lhe  darem 
punhadas,  &  bofetadas,  &  lhe  tomarê 
algú3s  peças  de  fua  peíToa,  Se  outras  al- 
gúas  queixas  a  c(kc  modo,  de  que  lhe 
deu  por  efcrito  largos  apontamentos 
afsinadospor  clle.O  ouuidor  geral  mã- 
d indo polio  feu  efcriuáo  fazer  hú  auto 
das  queixas  qclRey  dizia  por  palaura, 
oajuacou  aos  apontamentos  que  lhe 


tinha  dado.  St  lenou  tudo  ao  goucrna» 
dor,  que  fazendo  ajuntar  os  papeis  to- 
dos que  tratauão  daquelb  matcria,por- 
to  o  cafo  em  confclho  cos  fidalgos,  foy 
dctriminadoqueelRey  foíteiornadoa 
Ormuz,  Si  rcÓituido  ao  feu  rcyno,  Sc 
com  elle  foifc  ofecretario  para  tiraria 
dcuaíTas  nouas  daquellc  negocio  me- 
nos íofpeiías  do  que  pareciâo  as  que  de 
lavierâo,&logo  fcfezpreOeshúanaa 
cm  que  foífem  elRey  Sc  ofecretario ,  bc 
prouida  de  tudo  o  neccííario  para  a  via 
gem,&tudo  ha  cuOa  do  mefmo  Rey» 
porem  algús  homcsquc  em  Goa  fazião 
osnegociosde  Martim  Afonfo,  tiuc« 
rãomaneyr4com  que  aida  d'clRcy  fe 
dilatou  ate  vir  outro  recado  dc  Ormuz, 
&  paliados  algús  dias,  eflandola  clRc/ 
embarcado  para  fe  partir,  chegou  de 
Ormuzhum  Miguel  dayala  que  ogoucf 
nadot  la  mandara  de  McHn  Jc,com  cuja 
vinda  fc  desfez  por  entáoaidad'clKcy, 
dizendo  que  cumpria  muy  to  ao  feiuiço 
delRey  noífo  fenhor  tirarenfe  antes  ^ 
elle  foífeccrta&teftemunhas  em  Oi  muz 
quefçnão  podião tirar cflando  elle  pre 
fcQte.  Ofecretario  com  nido  foy  tirar 
adeuafla^aqual  tirada  fe  tornou  a  Goa, 
&  fegundo  então  (cdiíTc,  não  defcof»^ 
tente  da  jornada,  mas  co  que  elle  de  Ik 
trouxe  deu  eIRcy  de  fy  tão  boa  dcfcar- 
ga,qucoannofeguintcdc  z  544.  in- 
do para  capitão  de  Ormuz  Luis  falcão, 
por  ter  acabado  feu  tempo  Martim  A- 
fonfo  demclo,  lho  entregou  ogouema- 
dor,&lhe  mandou  que  o  mctcíTc  era 
poffc  do  feu  rcyno  com  toda  a  honra  & 
todosospoderesque antes  tinha,  po- 
rem cftando  ogouernador  em  Goa  lhe 
chegou  hum  catur  de  Ormuz  cõ  ntuas 
que  o  Rey  tanto  que  là  chegara,  &  fora 
rcftituido  ao  rcyno,  querendo  entêdef 
nas  coufas  delle,os  íeus  temcndoíTe 
docafligo  que  efpcrauáo  delle  pollos 
infultos&  roubos  que  tinhão  frytona 
terra,  fifpollas  traições  &  miniiras  que 
lhe  alcuaacaião  com  que  fora  dcípoPo 

áo  rcyno^ 
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doreynoi  &  paíTara  tantos  trabalhos, 
)hc  cínháodado  peçonha  com  que  fi- 
caua  para  morrer,  &  não  cardou  muyco 
recado  de  fcr  morco:&  ainda  que  conf- 
kou  claramente  que  amorte  dcfte  Rey 
fora  de  peçonha,  não  ouue  febre  iíTo 
as  diligencias  que  ajuftiça  cuftuma  fa- 
zer era  cafos  íemclhantes,não  fem  grari 
des  fofpeítasquenãonaceo  tanto def- 
cuidocomodeintereííe.Logo  no  méis 
delunhofeguintc,  que  o  inuerno  crá 
de  todo  cerrado,  fe  começou  a  dizer 
que  no  eílreyto  não  auia  armada  neni 
nauios  de  Rumes,  &  que  Pero  vaz  dcfi- 
qaeyra  deixara  de  entrar  as  portas  poc 
acharnouas  no  caminho  qile  lhe  afír- 
mauâoqueem  Adem  cílauáo  fuHas  dé 
Ruraescíperandode propofito  os  nof- 
íos  catures  que  has  vezes  hiáo  ao  cftrey 
tOi  &  ifto  mefmo  dizia  também  o  goucr 
nador,& que arezáo porque  fe  desfize- 
ra a  armada  dos  Rumes  fora  poiquc 
morrera  o  grão  turco ,  &  ellcs  andauão 
ocupados  em  fazerem  outro,  com  que 
geralmente  fe  afirmauaque  aprimeyra 
nouada  vinda  dos  Rumes  fora  inuen- 
çâodogoucrnador,  para  ter  rezâo  dé 
reter  agente  comrigo,&  não  adeixar  ef- 
palhar  por  outras  partes,  porem  vendei 
defpoisagrandeprefa&  trabalho  que 
cllc  punha  em  concertar  a  armada ,  Sc 
polia  no  rio,  fc  veyo  apcrfuadir  queá 
nouada  vinda  dos  Rumes  era  acerta^ 
&  que  dizer  a  gora  o  gouernador  o  con 
trario,  fora  por  náo  defarainar  agcntCj 
com  que  cada  hum  fc  começou  aapercc 
bcromilhorque  podia.  E  o  gouerna- 
dor para  ter  os  foldados  mais  conten- 
tes para  o  que  pretendia,  começou» 
dar  meia,  &  mandou  a  outros  fidalgos 
que  as  deíTem,  para  o  que  os  ajudaua 
com  mercês  de  dinheyro,  que  foráo 
G  ircia  de  fa,  Fernão  defoufa  detauoíá, 
Alonfo  anriquez  defcpulueda,  Luis 
cayado,Francifco  de  fá,Luis  dcfà,dom 
loão  mizcarenhas,  Pero  defaria  qtíc 
cQtâo  victadc  Malaca,  Luis  falcão» 


M  i  t)  À  iV!  Ó   ilí.  iiy 

domPcrnàndodelima,  dom  lorfepcio 
deroenefeis,& outros  que  erâo  ate  do- 
zeouquiiizc  mefas,  fk  encom^dou  aos 
capitães  que  fizcírem  cos  foldados  quç 
tiucííem  todos  cfpingardas,  porque 
ainda  que  não  vieflem  Rumes  *,  cllc  ti- 
nha outro  negocio  cm  que  os  ocupaífe, 
donde  efperaua  que  (aiírçhi  bem  con- 
tentes &  aproueitadòs .  Mandou  aos 
fidalgos,  &  a  todos  òs  homcs  que  ti- 
nhãopoíTc,  que  tiucífcm  cauallos,  no 
queapertou  demahcyra-,  &  principal- 
mente coscafados^que  fe  fizcrão;per- 
to  decoatro  centos  homcs  de  cauallo 
fnuytobcmcncaua!gados,&  comade> 
reçosdemuytoci)fío,emque  touytos^ 
por  não  terem  dinheyro,  comprauão 
tudo  fiado  pollo  dobro  doque  as  coufaí 
valião,aqueogouernadoracudioimaa 
dando  que  poUos  cauallos  que  fe  com- 
jprarâo  fiados  fcnão  paguaffe  mais  que 
oquecuílarâoa  quem  osvendera^ouQ 
preço  que  lhe  outrem  daua  por  elles» 
fjzendoo  certo,  ou  to  menos  Icontia 
cm  que  foliem  aualiadosi  &  porque  os 
vendedores  íenão  arrifcalíem  iperder 
os  fcus  cauallos,  mandou  paflar  hõ« 
prouifaõque  fe  algúsdos  que  os  com- 
prarão fiados  morrcífe  na  guerra,  da 
fazenda  que  lhe  ficaífe  os  mandaria  pa- 
gar primcyro  que  outra  ninhOa  coufa, 
&  nâo  tendo  fazenda  os  mandaria  pa- 
gar da  dclHcy,  &  mandou  lançar  huta 
bando  que  a  rodos  os  que  icuaíícm  ca>* 
uallosforraua  dosdircytos,  que  erão 
corenta&trespardaosd'ouro  por  ca« 
dacaballo,deque  Ihcfaziamercc 
cronomedclRcy,com  tanto  q 
osfoífemregiílarna  feito 
ria  para  acóta  do  feitor, 
com  que  incitou  mais 
hos  homcs  afazc^ 
rem  eftes 
gados. 
(.?.) 


TERCEIRA  PARTE  DA  CRÓNICA 


C  APITVLO.  LXXXVI. 

f  DefcobrepeemGoaferjuJeu 
hum  medico  Tortugaes 
procede  contra  elle.  Ogotier" 
nador  manda  no  inuerno  deÇ-^ 
cuhrir  a  armada  cjtie  eíla  cu^ 
hertà  com  palha  ^  polia  em 
wdem,  i^Mandatrescarauel 
las  f$  hua  gale  (em  defcH^ 
bf  ir  para  onde ,  mas  em  fim 
fe  ^vem  a  entender  ftéa  de^ 
triminafãc. 

ESTE  M  E  S- 

mo  anno  foccdco 
quchúmedico  Por 
(Ç.  l^i^^lLâ  '"glícsmorador  era 
^^fev^  ^  Goa,  chamado  le- 
fv.v^^V'  $è  ronimodiaz,decaí 
tadecriflãosnouos 
cm  aigúas  praticas 
que  tinha  com  fous  amigos  ,tocaua  ai- 
gúas coufas  contra  a  nouafanta  fècato 
lica,dequc  fendo  auifadoobifpojn- 
daquenâolhedeamuyco  credito  coni 
nidodcrcjorodcfccertificaf  da  verda- 
de, ordenou  aigúas  peííoas  de  entendi 
mento  ,  que  difsimuladamente  foíTcm 
falar  com  elle,  &  tomaíTcm  bem  o  tenro 
do  quedizia,  &  principalmente  hum  fa- 
cerdotequctinha  algum  conhecimen- 
to de  boas  letras ,  efte  fe  vio  co  medico 
aigúas  vezes ,  &  tratando  com  elle  ai- 
gúas queftôes,vcyo  cm  fim  aentender 
claramente  que  tinha  errosna  fè  dequc 
logo  deu  contaao  bifpojque  o  man- 
dou prender,  &  proceder  contra  elle, 
&  tirar  teílemunhas,que  íorão  pouco 
ncceíTarias  para  a  proua ,  porque  na  pri 
laô  onde  cílaua,  cm  praticas  que  tinha 


com  aigúas  peíToas  fLÍlencaua  muyta^  ^. 
couíasdo  teí^amcnto  velho, com  que. 
fc  veyobemavereficarque  era  vcrdcy- 
ro  judeu,  &  o  feito  fclhe  fez  concruío. 
Obifpocntáo  fe  foy  has  calas  do  go- 
uernador,  &  com  cllc  hum  íacerdote 
thcologo,  chamado  meOre  Diogo, & 
frey  Antonio  comiífayro  de  faô  Fran- 
cifco,  &  outro  frade  defaõ  Domingos 
ambos  prègadores  ,  &ovigayro  geral 
com  outros  religiofos,&  todos  juntos 
cm  húa  mefa,  dcfpois  deverem  deuagar 
o  feito,  mandou  o  bifpo  vir  aly  omcdi- 
CO,  a  quem  pubricamcnte  parante  gran- 
de concurío  de  pouo  que  fe  ajuntara, 
lhe  foráo  feitas  perguntas  febre  os  cr- 
rosquequeria fufícntar  ,&atodas  ref- 
pondeoomefmoquc  fcmprcdiírcra,5t 
perguntandolheíeoquc  dizia  era  por 
nâo  entender  mais, ou  por  ter  para  fy 
que  aquclla  era  averdade,  refpondco 
que  o  dizia  porque  affy  o  cntcndia,&  q 
aquella  era  a  pura  verdade ,  com  que  o 
bifpo  cos  mais  deputados  puíciáo  a  fcn 
tença  no  feitoqueo  vig3yrogerallogo 
leo parante  o  mefmomedico,&  toda z 
mais  gente, dequc  a  fuftancia  era  que 
vida  a  fua  confííTâo  dos  erros  que  tinhi 
&fuílentaua  contra  a  noíía  fantafè ca- 
tólica (osquaisaly  apontaráo,&  decla- 
rarão muy  to  diAintamente)  o  auião  poc 
judeu  erege,& como  tal  o  entrcgauáo 
hajudiça  fecular,para  que  lhe  deífeo 
caííigo  que  merecelíe  ,&  dizendo  aos 
meirinhos  que  o  tornaííem  a  icuar ,  deu 
o  feito  a  hum  efcriuão  do  ouuidor  gè- 
ralqueeftaua  prefente, oqual  o  Icuo» 
aoutraca(a,ondeahú.imefa  eflauaaf- 
fcntado  o  gouemador  co  ouuidor  ge- 
ral, &  outros  letrados ,  &  muy  tos  fidal- 
gos, que  defpois  de  verem  o  procefTo, 
&a  fentençadobifpo,  o  ouuidor  geral 
posoutra ao  pè delia,  dada  &  afsinadi 
por todosos que  ert.iuãohamcra,quc 
ocfcriuáodomefmo  lugar  donde  o  vi- 
gayro geral  lera  a  outra  ,  leo  pubrica- 
mcnte em  prcfenja  domcfroo  medico, 

cm  que 
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cm  que  dizia  que  vifta  H  fcntcnça  doS 
juizes cdcfiafticos,  cm  que  auiáo  por 
judcucrcgco  rácdico  leronymo  diaz* 
&  cllc  fc  náo  querer  desdizer  de  fcus  cr 
TOS,  foíTc  com  baraço  &  pregão  queima 
do  viuo,&  fendo  cafo  q  fe  desdiflcíTc». 
&  fc tornaíTc  ha  fè  o  afogancm  an tes dc; 
fcr  queimado^  &  em  quanto  efeito  fc? 
irataua  na  mefa  do  gouernador»o  padrô 
medre  Diogo  praticou  co  medico,  & 
vindo  com  ellcadifputa  o  tonuencco 
comrczôesdemaneyraqueconhcccn-^ 
do  fcus  crrosfcdesdiíTcdcllef,  &quart 
do  lhe  pubricarSo  a  fcntcnça  da  juttiça 
fccularatomou  com  muyta  paciência» 
&  moílras  dc  arrepcndimcnto,com  que 
foy  tornado  ao  tronco»  onde  meílrc 
Diogo  a  fcu  requerimento  o  confcíTbOf 
&  acompanhou  ate  fcr  ncllc  executada 
ajuftiça.  Ao  domingo  logo  fcguintco 
bifpojdcrportde  pregar  na  Sc,  pubri* 
cou  húabullada  fama  Inquifiçáo,&  no 
tificou  pena  de  efcumunhâo  a  todos  o$ 
quefaubefrcradealgúas  peffoas  Crif- 
tâs  homêsou  raolheres  que  tiucffcm  al- 
gum erro  contra  a  fé,  ou  guardaíícm  aU 
gás  cufturae$  dos  judeus  >  o  dcfcubrif- 
fem,&  que has  outras  coufas  que  pcr- 
icnciãohà  fama  Inquifiçáo  os  náo  o- 
brigauáo  por  então,  porque  delias  fe- 
náo àuia detratar  ate nao  irdecà  para 
ilíoexprcíTaprouifaódcIReynoíío  fc- 
nhor.  O  gouernador  como  fc  prczaua 
de  náo  lhe  entender  ninguém  os  fcus 
dcfcnhos,  inda  que  fizcífc  as  coufa»  ha 
viftade  todo$,aos  vinte  dias  de  lulho 
que  he  ainda  na  força  do  i  nucrno,  man- 
dou dcfcubrir  toda  a  armada  que  cftaua 
nomarcubcrtacompalhaporcaufadas 

chuu3s,&  nas  gales  mandou  meter  re- 
mos.&arrilhariamiuda,  &  munições» 
&aruorarlheosmaftosqoejatinhaodc 

tro,&  aperccbclUs  dc  rodo,  fcm  cm- 
barão  da  "randc  inucrnada  que  fazií, 
&aSsvintc&  fere  dc  Agotto  mandou 
partir  tres  caraucllas latinas,  &  MJa  g^a- 
Ic  que  tinha  feito  prcftcs,dcquc  crao 


capitães,  dom  loâo  mazcárcnhàs,  Vaf- 
co  daçunhav&  Fcrnáo:  furtado  dai  ca- 
rauenasj&écrnaldimdcfôuía  da  gale, 
&acadahum  dcllesdcu  regimento  àç^^ 
queauia  dc  faier  cerrado  lellado,  ôc. 
afsinado  por  clle>  &  que  o  náo  abriflc  m 
fenáo  dcfpoisquc  cRiueffcm  tâò  afaíla 
dòsda  tertaqucnâo  ouuçíTcm  de  tor- 
ftat  a  cila.  D  ícgredo  coth  que  cnesíia- 
Uios  foráo  mandados  pos  tnuy  to  dcfcjo 
cm  toda  agente  dc  faber  para  onde  o 
gouernadorqucria  ir  com  tamanha  ar- 
tnada,poisnâo  hiabufcaros  Ruroes,d6 
que  tinha  diioque  os  não  Jauia>  nem  fc 
imaginaua  outra  coufa  para  que  foíTc 
ncccflario  mandar  fair  fora  nauios  cotn 
tanto  fcgredo  em  tal  tempoj  &  náo  fal- 
tarão fidalgosquefc  atrcuerâo  apcrgú^ 
tar  ao  gouernador  para  honde  hiâoa 
quelics  nauioSi&  para  que  fazia  hQa  ta-, 
manhaarmada,aquecllcj  por  encubrir 
fuadctrirainaçâo,refpondco  que  hiaa 
Pègíi  fazer  guerra  aos  Brames  queti- 
nháo  víutpadoaqucUc  reyno,  pollo  q. 
o  Rey  dcllc  lhe  daua  hum  grande  tifou- 
ro  para  elRey  noíTo  fenhor,&  para  per- 
fuadir  ifto  hà  gente  mandou  pregoai 
que  todos fcfízcííem  prcftcs  para  irem 
com  cllc  ate  vinte  &  cinco  dc  Setébro,- 
&  que  a  todos  os  omiziados  daoa  feeu- 
rocom  tanto  que  foffcra  na  armada,  & 
tornaíTcm  nclla  a  Goa*  onde  lhe  daua 
trcsdias  dc  cfpaço  para  fc  porem  eirt 
faluo  como  antes  andauâo,  porem  os 
homcsdc entendimento,^  bcmprati* 
cos  nas  coufas  da  índia,  não  fc  íatisfa- 
2iáo  com  ifto  queo  gouernador  dizia,&. 
hâodeixauáodc  lançar  muytos  juizoâ 
fobre  efta  fua  ida ,  &  em  fim  fe  vcyo  1 
adcfcubrir que detriminaua  ir  faltcar p-  . 
pagode  dcTremellenorcynode  - 
Bifnesàondc  fabiaquc  no  dia 
dafuafcfta^quehcnalQa 
cheade  Agoftofcajunta 
a  mayor  riqueza 
da  índia* 


CAP. 
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CAPITVLO.  LXXXVII. 

^  D4tJ?tf  larga  conU  dáS  gran* 
li^  dc^as  deíle  pagode  da  "Tre^ 
mdk  X  wanejra  com 

^ui^iie  clRej  dc  Btfnagá  vay 


S  REIS  ANTI* 
goj  dcBifnegâ  por  hon 
radcílc  fcu  pagode  dc 
Trcmcllc  ordenarão 
húa  feyradianteda  fua 
cafí  C  que  cfià  num  lar- 
go &efpaçofo  campo)  que  foíTc  tâoli- 
urc  &  franca  a  todaa  gcnrc  que  a  cila  vi 
cííc  dc  qualquer  forte  que  foírc,que 
necnas  mcrcadorias& fazendas  pagaf- 
ftmdireyto  algum,  nem  as  pcíToas  pu- 
dcíTcm  fcr  prcfas  nem  rcteudas  pof- 
quais  quer  culpas  ou  obrigaçoC-s  que  ti- 
ueflcm,  cm  quanto  vicffcm  a  cfta  fefta 
&  fe  tornaíTcm  a  fuás  caías ,  &  também 
tfíla  fua  dcuaçâo  não  deixou  dc  fcr  mif- 
rurada  com  cubiça ,  ou  quiçá  que  cíli 
feria  aprinifipal  rczão  delia,  porqucco- 
mo  nefta  fcfta  fc  ajuntaua  muyn  gen- 
te ,  erâo  tantas  as  cfmolas  que  offc- 
reciaao  pagode  que  cada  anno  deixa- 
ua grandecantidadcdetiqucza.  Agen 
te  le  começa  aquy  aajuntar  quinze  diaj 
antes  do  da  fcfta ,  que  vem  a  fcr  cm  tan- 
ta cantidade  que  muytas  vezes  chegaa 
Coatra milhões, em  que  auera  trezen- 
tos &coatrocentos  mil  de  cauallo,  on- 
de fc  achâo  quall  todas  as  nações  do 
inundo,& toda  a  forte  de  mercadorias 
que  fc  podem  imaginar ,  &  de  qualquer 
coufa  tanta  abundância  que  nunca  faz 
filra.  Q;i^r»^^.  cftjs  gentes  vão  ade- 
rir o  pagode  váo  todos  lanados  i  cnfan- 
dohdos,atauiado$dc  vcílidos  ricos,  & 
ornados  com  peças  d'ouro  ,  &  os  ho- 
mêscein  obrigarão  dc  raparem  as  cabe 


ças  ha  naualha  i  fem  deixarem  mais  qué 
húa  guedelha  delgada  no  mais  alto  da 
cabeça  ,  que  por  galantaria  torçcm  Sc 
a(á0)&  dizem  também  que  o  fazem  poc 
fua  honra,  porque  íe  morrem  pclcjan-' 
dO)flrlhelcuaremas  cabeças , como  he 
fcu  cuftume,teQháo  aquellas  guedelhas 
por  onde  lhas  leucm  pinduradas,  &  nâo 
polias  orelhas,  ou  pollos  narizes ,  ou 
polias  barbas ,  que  o  tem  por  grandca- 
fronta  &  defonra  fua,  Si  ainda  que  a 
gente  he  tanta, ajuntaíícaly  tanta  can< 
lidade  de  batbeytos  ,que  bafláo  pari 
todos, osquais  edâo  em  hum  lugar  a- 
partado  debaixo  de  húasaruorcs,&ra<' 
pão  a  cabeça  por  húa  fò  moeda  de  co* 
brcaque  chamáo  caixa,  &  he  tanta  a 
cantidade  dc  cabellos  que  aly  fc  cof-'^ 
tuma' ajuntar,  que  ha  horoés  que  lhos 
vão  comprar  logo  cm  conteçando 
fua  obra,  ^  dáoporclles!V»il  pardaos« 
&  has  vezes  mais  ,  &  delles  torcidos 
mandão  fazer  cordas  groffas  &  del- 
gadas :  &  cabeleyras  para  molheres, 
&outrasalgúas  coufas  que  aly  tornâo 
logo  a  vender  em  que  ganhão  muy- 
co  dinheyro.  lunto  dcfte  pagode  hà 
coatro  poços  dcagoa  muyio  grandes, 
porem  como  a  gente  fc  vay  ajuntando 
cada  mercador  ou  dous,  ou  trcsdepra- 
f  ariaabrcm  hum  poço  para  feu  feruiçoj 
outros  poços  abrem  homés  pobtes  pa- 
ra venderem  a  agoa:&  outros  mandão 
abrir  homõs  ricos  para  darem  a  agoa 
poramor  do  pagode  ha  gente  nccefsi-" 
tada,&dcftamnncyra  he  tanta  a  agoa 
que  femprc  fobcja  ,  &  amcfma  abun- 
dância ha  no  comer  de  qualquer  forte 
queobufcarcm  jdcrefes  &  aues  quer 
viuasquer  mortas,  ou  os  manjares  dcl- 
lasja guifados  emtodos  os  modosque 
fe  podem  defcjar  •.  eíla  gente  toda  fc  a- 
gafalha  em  tendilhôes  ,que  faócm  tan- 
ta cantidade  que  tnmão  oito  legoas  de 
campo,  onde  cada  hum  pode  fem  pena 
matar  oladrúoquc  achar  co  furto  nas 
ináos ,    dc  tanto  numero  dc  gente 
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f)inh3apcíro3,dcquilqer  forte  ou  ida- 
dcquc  Teja,  fc  vayoffcrcccr  ao  pagode 
que  lhe  não  lanccdinhcyro  de  oífcrta, 
cada  hum  côforme  a  íua  pofsibilidade, 
&comoa!yre  achão  maycos  fcnhores 
grandes,&muyto<ricos,húslâçáo  tnÚ 
pardaos,oucros  dous  mil,dc  outros  cin- 
comil  com  que  diante  do  pagode  fcajú 
tahummonce  de  moedas  douro &de 
prata  que  fe  efniaua  ccr  altura  que  podê 
fazer  dez  raoyosdc  trigo » Sc  diante  da 
cafa  do  pagode  fe  degoláo  de  cabras,ca 
britos,  carncytos  cordcyros  hum 
milhâo,dequcdefpoisde  fe  offcrecer 
o  fangueao  pagode, fcdáacarneaospo 
brcs  por  amor  de  Dcos,  q  clles  vendem 
aoscirniceyros,comqueaquella  feira 
he  muy to  abaftada  de  todo  ogcnero  de 
carnes,& nclla  correm  todas asmoedas 
de  todososreynos  eílranhos.  O  mef- 
moReyde  Bifnagacuftumaiambcmvir 
acftafcfta,&  com  viro  maisaforradoq 
pôde,  traz  ainda  ate  dez  mil  de  cauallo, 
&  duzentos  mil  de  pc,&  cento  ate  du- 
2cnrasmolheresdasfuas  todas  cmpa- 
bnquís&  andores  fechados  cô  chaues, 
que  ninguém  aspode  ver,  &ellas  pode 
▼er  ra  Jo  por  húas  redes  de  prata  muyto 
miúdas,  os  quais  faó  por  dentro  guarne 
eidos  douro  aíTaz  ricos  &  cuftofos,  Sc 
feitos  de  mancyra  que  vSo  ellas  agafa- 
Ihadas  muyto  ha  fua  vontade  pira  rudo 
oquclhe  he  ncccílario.  De  Bifnagaa 
cílc  pagode  faz  elRey  muitas  jornadas^ 
fempre  por  terras  fuas&  defeus  vaífaU 
los,  os  quais  fabcndo  que  elRey  ha  dc 
vir  a  íuas  terras,  Se  dormir  ahy  algúi 
noite,  ou  cílar  hum  fô  dia,lhe  fazem  pa 
ra  fc  apofentar  cafas  nonas  em  quefc 
poííabem  agafalhar,conforme3  feu  ef- 
tado,& com  todos  os  de  fua  cafa  feitas 
dcparedes  de  barro  cubertas  de  telhas, 
forradas  por  dentro,  Uuradas,&  pinra- 
dis  em  muyta  perfeição, cm  que  náo  fal 
táo  ranqucsdc  agoa, &  jatdís  de  aruo- 
res,&  flores  chey"rofas  q  para  iííocriáo, 
as  quais  vão  fazendo  dc  fcu  vagar,&  as 
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tem  feitas  &  acabadas  de  todo  quando 
clHcy  aly  vem  ter,&  tem  prcfles  comcc 
pjraclRcy&  paratodososqueo  acoin 
panhãa  (cmqu;:  ha  muy  tos  fenhorcs 
de  grandcscílados)cmtantaabundan 
cia  que  he  coufa  de  grandiísimo  c  fpan- 
to,  &  há  fcnhor  dcftcs  que  ncfte  brtuc 
têpoquetcmclRey  por  hofpcde  gafla' 
maisdccincocntamilpardaosdouro,& 
comoclRcydaly  fe  parte,  o  fcnhor  que 
o  agifalhou  o  vay  acompanhando,&  as 
ca  fas  faô  lo^o  desfeitas,  porque  ninguc 
podepuufarcmcafjscmq  cIRcy  pou* 
fou^&aoutroannofeclRcy  torna  lhe 
fazc^afasnouaSjSf  cada  vez  q  vay  lhas 
fazdenouo,&  todos  os  fcnhores  cm 
cujas  terras  clRcy  fe  vay  agafalhar  an- 
dáo  ha  compete  ncia  febre  qual  o  agafa 
lhara  milhor,  com  mayor  perfci^áu,& 
nbundancia,  &  aqucllc  que  chega  a  cU 
Rey  ogabar  de  fcr  bê  agaíalhado  dclle, 
fica  rnaishonrado&  engrandecido  que 
todos,  por  iíTo  trabalhão  por  feauanta<« 
jirem  cada  anno  do  que  fízerão  o  anho 
dantes:  «5c  fe  também  elRcy  nâo  acha 
oafalhado  a  fcu  qofto,  &  côforttic  a  fcii 
cílado,&  ha  grandeza  &  poííe  do  fcnof 
que  o  agafalha,náo  lhe  dà  por  iíTo  maii 
pena  que  mandarliie  dar  hQa  grande  câ 
tidadcdcaçoucescôabarriga  no  châa 
amarradoacoarro  cnacas,com  q  torna 
flfícar  no  mcímo  fcu  cftado  íem  qucbr;f 
algúadcfua  honra  como  antes  cflaua. 

CAPITVLO.  LXXXVIII. 

f  El%ey  noffo  fcnhor  fàit>rec€ 

her  a  Ifanie  fua  filha  cÕ  dom 

Felipe  princípe  de  Caflella 

for  1716)0  de  Luis  farmeto  áe 

mendoça  embaixador  do  É>»- 

per^dor,  ao  outro  dia  come  â 

Embjiixadof  cdelle,  (5* 

do  de  que  he  fe^uido  ha  w^faf 
Zz  4  hafe- 
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ha  feroes  tres  Jiis  arreyo,  che 
ga  dom  Antonio  de  rejas  vi- 
jltar  a  princefa  da  parte  do 
princepefetí  efpofo ,  apos  elle 
chega  dom  loão  de  mfndofa 
viftãr  el%ey  a%afnhayÇ^ 
a  princefa  da  parte  do  Sm» 
perador, 

CAB  ADO  DE 
fc  concertar  de  todo 
ocafaracnroda  prin- 
cefa dona  Maria  (ilha 
d'elRcy  dom  loáo  o 
tcrccyro  com  dom  Fi- 
lipe filho  primogéni- 
to do  Emperador  Carlo  quinto  deíle 
nomo,RcydeCaftclla&c.  O  qual  fora 
tratado  nçíla  corte  por  Luis  farmento 
demendoça,  qucnellarefidia  por  em- 
baixador do  Empendoívi  quem  clle  de 
raparaiífo  fuabaíljnte  procuração, & 
fendo ja  vinda  a.  difpenfação  que  para 
iiTodcrao  fanio  Padre,  quis  fua  Alteza 
que  o  recebimento  fafizeíTc  logo  por 
palaurasdeprefcntena  villadc  Almei- 
rim,onde  então  eílaua,  aos  doze  dias 
flomesdeMayodoannode mil  &quí- 
nhctos  &  corenta  &  tres  q  era  dia  doEf 
pirito  SantOj&nomefmodia  ha  tarde 
das  fcis  oras  para  as  fctefepalíou  clRei 
dcfuacafaparacafada  Rjinha,acom- 
panhadodo  núncio  do  Papa,&  doutras. 
pcíToas  que  então  fe  acharão  com  elle, 
que  o  eílaua  ja  eíperando  na  primeyra 
camará  do  feu  apofentoCque  todo  ef- 
taua  táoornado  &  paramentado  como 
a  tala(íÍ(3conuinha)&comc!laaIfantc 
fuafilha.&alfante  dona  Maria  írmam 
dc  fua  Alteza  &  todas  as  damas  de  fua 
cafa-  Daly  faindoííc  todos  para  a  íala 
oade  auia  de  fct  o  rcccbm\ento ,  efpC" 


carão  nclla  polto  embaixador  do  Eni- 
pcradorque  fua  Alteza  tmha  mandado 
bufcar  ao  cafaHc  Marcim  Aíonfo  dc 
melo, onde  fc  agafaihaua  «pollos  Ifan« 
tes  dom  Luis  &  dom  Anrique  feus  ir* 
mãos,acompanhadosdoduquede  Bra* 
gançaque  aquellc  mefmo  dia  chegart 
aly  com  feus  irmãos  para  fe  acharé  pre- 
fcntes  naquclle  recebimento,  &  de  co- 
das as  mais  pcíToas  dc  titulo  que  eíla- 
uáo  na  cot  te,  tirando  o  marqucz  de  Vil- 
la real,que  então  eílaua  doente  de  húi 
doença  tão  grauequedahy  aalgõs  dias 
falleceo  delia,  &  doutros  muy  cos  fidal- 
gos honradados.  O  embaixador  vinha 
no  meyo  dc  ambos  os  Ifantes ,  &  alem 
delle,  da  parte  donde  vinha  o  IFante  dó 
Luis,  vinha  o  duque,  &  entrando  todos 
na  falla,dcfpoisquefuas  Altezas  poOos 
em  pèfizerão  fua  corccfiaaosifanres,» 
Ifantedom  Anriquepoílo  nu  lugar  on- 
de eilepor  fy  auiadefazeroreccbímen 
to,  porque  aíTy  eílaua  ordenado  por  fui 
Alteza diíTeeílaspalauras  formais,o  fe 
renirsimo&muítoalto  dom  Filipe  prin 
cepe  de  CaílclIa,St  a  fcrenifsima  &  mui 
to  alta  dona  Maria  Ifantc  de  Porrusal 
tem  prometido  Sc  jurado  folenereentc 
de  íc  cafarem,diípenfnndo  com  elles 
o  fanto  Padre  noíío  fenhor,&  por  quan 
to  (uafantidadecem  difpen  fado  comei 
les  para  o  poderem  fazer  poílo  que  an- 
tre  elles  oQuefíc  impedimento  de  paren 
tefcono  fegundo  grao  duas  vezes, & 
duas  no  tcrccyro ,  &  híia  no  coarco ,  Sc 
aííy  cm  outro  qualquer  impedimento 
dc  confanguinidadadc  ou  affinidade, 
não  fendo  raayorqueos  acima  ditos, & 
por  ora  quererem  cafar,  mando  era  vir- 
tude de  obediência,  &  fopena  de  exco- 
munhão que  qualquer  pefToa  que  fou- 
ber  outro  qualquer  iropidimento  para 
fc  não  poder  fazer  o  dito  cafamento 
que  o  diga  em  quanto  eu  abrir  a  mão  & 
a  cerrar  rres  vezes.  Acabadas  cflas  pa- 
Jauras  o  Cardeal  pondo  os  olhos  na  I- 
fante,  polia  ordem  que  lua  Alteza  ti- 
nha dar 
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nha  dado,  lhe  diíTc  ,  voíTa  Alteia  hc 
comente  dcfualiurc  vontade dc  rece- 
ber ôícafar  com  dom  Filipcprinccpcdc 
Caflclla,  &  vrardadifpcnla^áo  do  ían- 
to  Padre  a  Luis  farmenco  pergun- 
tou fco  fenhordomFilipc  princepede 
CaHella  era  contente  defualiurc  von- 
tade, de  fc  receber  Qi  cafar  com  dona 
Maria  Ifante  de  Portugal ,  &  de  vfar  da 
dirpenfaçâo  do  fanto  Padre ,  &  confin- 
lindo  ambos  fc  tomarão  3$máos,&  dif. 
ferâo  cAas  palautas,eu  dona  Maria  lf.m 
te  de  Portugal  recebo  a  dom  Filipe  prin 
<ipe  de  CaílcUa  por  meu  marido  bom  8c 
legitimo  como  manda  a  fanta  madre  !• 
greja  dc  Roma  por  vos  Luis  farmento 
fcu  efpecial  &  baílanrc  procurador : 9c 
CO  Luis  rarmento,em  nome  &  comopro 
curador  do  ierenifsimo  ^  muyto  aho 
dom  Filipe  princepe  dc  CadclU ,  rece- 
bo pormima  vósdoni  Maril  Ifante  de 
Portugal  por  fua  molher  boa  &  legiti- 
na  como  manda  a  Tanta  Madre  Igreja 
de  Roma,  &  o  Cardeal  lhe  lançou  Togo 
a  benção.  Logo  como  fc  acabou  o  rece 
bimcnto,bci)ouaprincera  a  mão  ad- 
Rey  &  ha  Rainha,  Se  a  pos  cila  o  embai- 
Kador, aquém  a  fua  Alteza  pareceo  bc 
fazer  então  aquella  honra ,  por  quanto 
reprcícncara  naquella  ora  a  pcfloa  do 
drincepe  feu  genro,&aposcllefizerâo 
o  mcfmo  o  Ifante  dom  Luis  primcyro  & 
Jogo  o  Ifante  dom  Anrique,&a  pos  cl- 
Jcsalfantcdona Maria, & logo  o  nún- 
cio d  a  fanto  padre  Papa :  os  Ifantcsco- 
mereráobeijar  a  mão  ha  princefa ,  poiê 
cila  lho  não  confintio ,  &  o  mefmo  fez 
lambem  a  Ifante  dona  Maria,&  lha  bei- 
jarão o  embaixador  &  o  nuncío^&apos 
cllcsofízcráo  a  fuás  Altezas,  o  duque 
de  Bragâça  diante  dc  todos  &  tras  clle 
todas  as  pcíToas  dc  titulo, &as  damas 
que  eftauío  na  fala.  O  que  acabado,quc 
duraria  hiíaora  ou  mais  quis  fua  Alteza 
que  ooucíTc  fcrào  para  o  que  fc  affcntà- 
lão  ellc  &  a  Rainha,  cada  hum  cm  fua  al 
mofada,  &  em  outra  (^uc  eílauaua  junto 
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da  Rainhadebaixodoítiefnlodorrclde 
Tuas  Altezas,  ie  aficntou  a  piinccfa,& 
abaixo  delia  a  Ifante  dona  cnarij ,  apar 
delia  daqucliamefma parte  fc  affcntoa 
o  Ifante  dom  Luis  em  outra  almofada^ 
&daontra parte, onde cAaua  clRcy  fc 
aíTcntou  o  Ifancc  dom  Anrique  cm  ou- 
traalmoíada,& quaíi noandar  do cfíia 
do  hum  pouco  mais  abaixo  da  banda 
donde  elKcy  eílaua  fefcz  hum  painel 
cmquefc  puferáo  duas  cadeyras  rafas 
com  alcatifas  ,  cncoíladas  ha  parede 
que  vay  para  a  varanda  onde  os  fidal- 
gos poufauáo ,  cm  que  fc  aHcntarâo  o 
nuncio,&  o  embaixador  por  fua  preces 
riencia  o  núncio  a  cima,  &oembaix3« 
dorabaixodclICfComcçoufc  logoore<^ 
raò,  em  que  dcipuis  de  dançarem  aU 
gújs  peíToaSj  dançou  clRey  com  a  prin- 
ccfa,& a  Rainha  coma  Ifante  dona  Ma- 
ria ,  &  o  Ifante  dom  Luis  com  dona 
Coílança  dc  guzmâo  dama  da  Ifante 
dona  MariaHlhadc  Franciíco  de  guz«j 
mão,  St  a  posclle  outras muy tas  peíToas 
com  que  o  fer áo  durou  coatro  ou  c  inco 
oras, o qualacabado  fe recolherão  íuas 
ÀUczascoma princefa  para  a  ante  ca- 
mará da  Rainha  ,  &  quando  clRcy  fò 
defpidio  da  ptinccfa  lhe  tirou  o  bar->> 
lete  todo  ,  &  lhe  fez  hOa  mefura,  êc 
aííy  lhe  fícou  falando  fcmprc  daly 
por  diante  ate  que  fcfoy  para  Caftclía. 
Ao  outro  dia  quis  fua  Alteza  que  o  em 
baixador  comeífc  com  cllc,&  porque 
o  núncio  por  ventura  fe  não  tomafle^ 
pornáo  fcr  também  conuidadô ,  man- 
dou fua  Alteza  ao  Uifpo  do  Algaruc  ^ 
como  de  fylhcdiíreíTccjuc  aqudle  dii 
fc  não  achaíTc  prcíentc ,  ha  miíla ,  por- 
que aquillo  não  fc  fazia  por  outro  rcf« 
peito  fenão  por  eftar  aííy  em  cuftumci 
&  fcr  húa  regra  geral  fazcrfe  a  todos 
os  embaixadores  cm  femelhantcs  a- 
0.0S,  A  mefa  fc  pos  na  fala  emcima  do 
cftrado  em  que  fora  o  recebimento, 
que  para  eflc  dia  mandou  fua  Alteza 
que  chcgaííc  ate  a  parede  que  vay  part 
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a  varanda  dos  fidalgos,  eftaua  fua  Al* 
tcza  aíícncado  com  as  codas  na  parede 
que  vay  para  a  guarda  roupa  dcbiixo 
dodorrcl,&  abaixodcllcdamcrma  ban 
da  os  líantcs  dom  Luis  &  dom  Anri- 
quc,  nSc  no  copo  da  mcfa  cflaua  o  embai- 
xador com  as  coAas  na  parede  que  vay 
para  a  varanda  dos  fidalgos,  &  feruíão 
de  Ihcpor  &í  tirar  os  pratos  dom  nuno 
moço fidjlgo,filhodc  dom  Antonio  da 
cunhi,  &  daualhc  de  beber  dom  Pedro 
da  branchcs  também  moço  fidalgo  filho 
dc  dom  Aluaro  dabranches,  o  comer 
pira.clle  vinha  trinchado  da  copa,& 
quando  lhe  traziâo  de  beber  vinháoos 
porteyros diante  fazendo  caminho, & 
as  fuasmifuras  &  as  dc  dom  Pedro  (c 
fazíáo  todas  a  elRcy.  Acabando  fua  Al 
leza  dc  comer  fe  recolheo  logo  para  ca- 
ia da  Rainha  acompanhado  dc  algúa 
gente,  porem  nâo  tardou  muyto  que  a 
náomandaííe  dcfpejar,  &aquella  tar- 
do ouuc  cambem  fcraò  na  fala  que  vay 
fobrcaorta,cmquedançou  a  princcía 
com  a  Ifante  dona  Maria,  &  o  Ifantc 
dum  Luis  comdona  Anna  da  guerra  da 
ma  da  Rainha  noíTa  fenhora  filha  de 
dom  Francifco  percyra,  &  ao  outro  dia 
ouue  também  icráo  nameíma  falia ,  cm 
que  dançou  elRey  com  a  Rainha,  &  o 
Ifance  dom  Luis  com  a  Ifantc  dona  Ma- 
ria, afora  outros  muycos  fidalgos  no< 
brcsquecmambos  os  ferocs  dançarão 
com alguasdamas  :&logoaos  vinte  8i 
oito  dias  do  mcfmo  mes  de  mayo  veyo 
cera  Almeirim  dom  António  de  rojas 
camarcyrodo  príncepe  avifítar  aprin- 
cefadc  fua  parte, que  fe  agafalhou  em 
cafa  do  embaixador  Luis  farmentOjOn- 
de  fua  Alteza  aquellc  mefmo  dia  ha  tar 
deo  mandou  bufcar  por  dom  Nunoal- 
uarez  irmão  do  marques  dc  villa  real, 
que  o  trouxe  ao  paço  acompanhado  do 
mcfmo  embaixador.  Sua  Alteza  o  efpe 
rou  cm  cafa  da  Rainha  com  cila  jonta- 
mcncc&dcfpoisde  cllebeijar  amâoa 
ambos,  &  lhe  darás  cartas  que  trazia 


do  princepe,mandou  fua  Altera  Mpe» 
jaracafa,&  ficou  come  11c  fò  eípaço  dc 
húa  grande oia,  a  pos  ifto  fcfoy  cllc  ha 
princcfa^que  o  efpcrou  na  fallaquc  vay 
fobre  a  orta , acompanhada  do  Ifantc 
dom  Luis  fcu  tio, que  cflaua  apar  delta 
aíícnrado  em  húa  almofada  ,  cllc  ihc 
beijou amão,&  lhe  dcua  carta  quc  lhe 
traria  do  princcpc,clla  lhe  pergunrca 
como  cllc  efíaua  ,&  com  poucas  mais 
palaurasodefpcdio,cllc  fc  foy  beijar 
amáo  ao  Ifante  jííantesqchegalíeacl 
lefe  leuantouda  Almofada  cm  que  cf- 
taua  &  em  pè  o  ouuio  atè  que  acabou 
dc  lhe  falar ,  &  lhe  deu  a  carta  que  lhe 
trazia ,  &  com  ifto  fc  recolheo  outra 
vez  a  cafa  do  embaixador.  Daly  a  fctc 
ou  oiro  dias  fcpariio  cIRcy  com  toda 
a  corte  para  a  villa  de  Sintra,  &  antes 
dc  chegar  a  cila  tcue  auifo  que  era  che- 
gado dom  loâo  de  mendoça  a  viíitar  da 
partcdo  empcrador  a  fuas  Altezas, & 
darlhe  os  parabés  dos  cafamcnros,  & 
porq  fua  A  Itcza  bia  ainda  cntáopoUo  ca 
minhojlhc  pareccobSquc  o  embaixa- 
dor cftiucíTc  cm  Lisboa,  &  com  algum 
achaque  entrctiucíTc  o  dom  Io5o  dc 
mendoça  ate  lhe  elle  mandar  recado  dc 
fer  chegado  a  Sintra,  &  do  dia  que  che- 
gou a  dez  ou  doze  dias  lho  maodca, 
com  que  o  embaixador  &  o  dom  loao 
fcforáo  logo  para  là,&  ao  outro  dia 
mandou  fua  Alteza  bufcar  o  dom  loão 
poUo  barão  d'Aluito,que  o  leuou  ao 
paço  beni  acompanhado  de  parentes 
feus,  fua  Alteza  o  efpcrou  na  camará 
que  chamáo  das  pegas,  &  cóm  cllc  o 
Ifantc  dom  Luis  &  muytos  fidalgos. 
O  dom  Toáo  defpois  dc  beijar  a  mão 
a  fua  Alteza  &  lhe  dar  a  cârta  que  lhe 
trazia  do  Empcrador  ,  &  fe  derer  fa- 
lando com  cllc  hum  brenc  efpaço  ,  8c 
fazer  também  ao  Ifantc  a  dcuida  rcuc» 
rencia ,  fe  foy  a  cafa  da  Rainha ,  qut  o 
eílaua  efpcrando  na  camará  que  cha* 
mãodoourojcomaprinccfa  fua  filha, 
cndc  a  cada  húa  delias  deu  as  carras 
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iauc  trazia  do  Empcrador ,  &  ha  princc- 
i.i  deu  roais  outra  do  princepc ,  &  dcf- 
poisdc  o  deterem  hum  pequeno  cfpa- 
ço  o  defpidiráo,&  íc  recolheo.  Sua  Al- 
teza defpachou  primeyro  que  a  cllc  o 
dom  Anconioqucauia  mais  tempo  que 
andaua  na  corte,  que  fc  partio  logo, a 
quemaprinccfa  por  ordem dc  fua  Al- 
teza deu  para  íua  molher  húa  cruz  da 
diamantesquc  valia  mais  dc  mil  &  du- 
zentos cruzados,  &  ao  dom  loáo  def» 
pachou  também  dentro  dc  quinze  ou 
vintcdias, aqucfczmcrcc  dc  hum  co- 
lar dc  pedraria  que  foy  aualiado  em 
mais  de  fere  centos  cruzados,  com  ouc 
ambos  forâo  bem  contentes  &  facisrei- 
tos,lcaandocada  humarepoftadc  to- 
das as  cartas  que  trouxera* 

"  CAPITVLO.  LXXXIX. 

y  oManâa  el%ey  nofo  fenhof 
orderur  a  f  ar  tida  Ja  prirt" 
cefa  fiéA  filha  para  Cafielía, 
fila  fc  parte  entregue  ao  du-^ 
quede  Bragança  ao  jír-* 
cehifpo  de  Usboa ,  elles  a  en* 
treoio  na  raya  de  CaftelU 
aoliuquede  ^!Medma  Sido 
tjia&ao^Bifpo  de  C^rtagc^ 
nay(^o  modo  (f^e fe  tem  nef 
ta  entrega,  ella  falece  do  pri- 
meyro parto. 

^^>4j^  fua  Alteza  fez  na 
villadc  Almeirim 
i\l  o  rccctíimcnto  da 
I  fg  Ifjpte  dona  Ma- 
/3t  ria  fua  filha  CO  pria 
ccpc  dc  CaOcI- 
la  dom  Felipe  pot 


palaurasde  prcfentc,&fc  paífou  daly 
para  a  villa  de  Sintra  lhe  parcceo  quo 
era  rezãoordcnarlhea  fua  partida  para 
Caílella  logo  como  o  tempo  das  ca)j 
mas  foífe  paíTado^dr  detrimidado  que 
neílc  caminhoaacoropanhaíTcm  o  doa 
que  de  Bragança  dom  Teodoí]0,&o 
Àrccbifpo  de  Lisboa  dom  Fernando! 
de  vafcancellos  feu  capelão  mor  ,man<* 
dou  notificar  a  atnbos  que  íc  fixeíTcni 
prcílcs  piraiíío  ate  a  entrada  do  mes 
deOitubro  feguinte^cm  que  a  princa«« 
fa  auia  de  partir,  os  quaiso  fizcrão  cem 
tão  cunofo  aparato  aífy  dc  muyta 
muy to  luilrofa  gente  &  bem  atauiada/  . 
como  nos  adereços  dc  fuascafas,  &  na^ 
largasdePpcfas  que  fizcrão  por  todo  o 
caminho  que  bem  moílrarão  o  goOo 
que  tinhâo  dc  fcroir  a  fua  AÍteza  díJ 
quelte negocio  dc  fua  honra, ftquan^ 
to  cflimauâo  a  mercc  que  lhes  fizera  de 
osqucrcrocupar  ncUe  :ao duque  man- 
dou (ua  AUczaque quando  vicífeaLifl 
boa  para  fc  partir,  não  trouxcíTc  mais^ 
gente  que  a  que  cuílumaua  de  o  acom^ 
panhar  ordinariamente,  &  que  a  mais 
qucouucífc  dc  leuar  comfigo  o  toma' 
ria  Ia  no  caminho,  &  tanta  foy  a  preíHi 
que  fui  Alteza  deú  ao  auiamenro  def- 
ta  partida  da  princefa  fua  filha  que  m 
entrada  do  n^cs  de  Oitubro  fcguinrc, 
quecrao  tempoem que  tinha  dctrimi- 
nado  que  ellj  partilfe,cftaua  tudo  pre- 
parado &  porto  em  ordem,  &  aífy  orde- 
nou que  folfc  a  par  rida  aos  dez  dias  do 
mefmo  mes  que  era  hOa  coarta  feyra ,  & 
dousdias  antes  dcíle  prazo  chegou  o 
duqucde  Bragança  ha  corte,porcmao 
domingo  antes  dcfla  coarta  feira  quis 
foa  Altczaque  ouucfíc  fcraòna  fala  dj-  ' 
Rainha,para  o  qual  todas  aspcííoas  qufr 
auião  deafsiftiraclle  ícviftiráodefcfla 
dançou  nelle  elRry  com  a  princefa 
fua  filha, &a  Rainha  com  alfantc  do- 
na Maria,  Çi  o  Ifanre  dom  Lui*.  com 
dona  Coílança  de  guzmâo  ,  f  lha  de 
Efancifco  dc  £Uii&ao, doutros  algOa 
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fidalgos  com  alguas  damas     no  cabo 
dofcraòouuchúafarça  que  durou  ate 
as  onze  oras  da  noice ,  naquclle  dia  fie 
nos  outros  ate  a  partida  da  princcfa, 
ouue  na  cidade  muycas  follias  pellas ,  & 
danças ,  &  náo  confcncio  fua  Alteza 
que  ouucíTe  outras  feftas  de  mais  cuf- 
to  por  cfcufar  os  gaftos.  Chegada  a 
coarta  fcyrafcpartioaprincefados  pa« 
çosdos  cdaos  ,onde  cntáo  fuás  Altc- 
zascílauáoagafalhados,?! Rainha  nof- 
fa  fcnhora  fua  máy  fahio  com  cila  are  a 
varanda  de  fora»  onde  a  princefa  lhe 
•^eijou  a  mão  &  fe  dcípidio  delia  com 
tnuy  tas  lagrimas ,  &  a  Rainha  inda  que 
pode  reter  as  fuas  náo  pode  tanto  cn- 
cubrir  a  grande  dor  ãclaudadequelhe 
caufaua  aquclle  apartamento  ,  que  fe 
lhe  náo  cnxergaíTcde  fora  claramente, 
a  pos  iílo  rcdefpidiodalfantcdona  Ma 
ria  com  aflaz  de  claras  moftras  cm  am- 
bas do  que  cada  húa  fentia :  aquy  fe  foy 
também  defpidir  delia  o  Ifance  dom 
Duarte  fcu  tio  «quca náo  acompanhou 
ate  fe  embarcar  por  lhe  mandar  fua  Al- 
teza que  fícaíTc  acompanhando  a  Rai- 
nha, &  qucrendolhebcijar  amáo  o  náo 
confentio  ella ,  antes  oabraçoa :  elRcy 
cm  fim  aquém  cílas  dcfpedidas  danáo 
bem  que  íintir,  tomou  pollamáo  a  prin-* 
ceia  fua  filha,  &afúy  poracauallo,a- 
companhado  dos  lí^ntes  dom  Luís ,  Sc 
dom  Anrique ,  do  núncio  do  Papa ,  de 
Luis  farmcnto  embaixador  do  Empe-- 
rador,dome(lre  de  Santiago, dos du" 
qucs deBargança &  de  Aueyro,&de 
todas  as  outras  pcíToasdc  titulo  &  hon- 
radas queauia  na  corte-  quando  a  prin- 
cefa fe  pos  a  cauallo  lhe  tiueráo  máo 
nas  taboas  o  duque  de  Bragança  &  dom 
laimcs  feu  irmão,  &  omcfmo  fízcráo 
quando  fe  decco  para  fe  embarcar.  To- 
dis  as  ruas  por  onde  a  princefa  paííou 
dcí  do  paço  ate  o  caiz,  ellauáo  paramen 
tadas  com  muytas  alcatifas  ricas  ,  & 
muy  tos  pinos  de  feda  &  tanta  era  a  gcn 
te  que  por  todas  auia,  que  fua  AUcz^ 
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náo  podia  romper  por  clla,&aíTy  pos 
hum  grande  cfpaço  cm  chegar  aocaiz, 
ondccftauafeitahúa  pontcde  madcy- 
ra  ricamente  paramentada ,  &  cncoOa- 
da  a  ella  húa  grande  albctoça  com  hum 
toldo  de  brocado  )  &  muyto  cmban- 
deyrada  em  que  a  princefa  fe  aula  de 
embarcar, &  em  torno  delia  hOagran*^* 
de  frota  de  barcos  &  caraucllas  com 
muy  tos  toldos  &  bandeyrasdc  íeda, 
queaauiâodeacompanhar  atè  Alçou* 
chcte  onde  fua  Alteza  quis  que  cila  fof 
fe  deíembarcar,  porque  daly  lhe  íicaua 
mais  pequena  a  jornada  do  dia  fcguin- 
te.  Apeados  todos  no  caiz  elRey  to« 
mou  a  princefa  polia  mão,&  aíTyalc- 
Qou  atca  meter  na  albctoça,  &  dentro 
nella  Ibe  beijou  ella  a  máo ,  &  a  pos  ella 
Ihabeijaráo  ali  todas  as  damasj&asmaís 
peffoas  que  a  auiáo  de  acompanhar  atò 
a  raya  joque  acabado  não  fcm  grandcj 
moftrasdcforadoque  fua  Alteza  fcn« 
tia  com  cfta  dcfpidida,  fe  tornou  clle' 
a  terra ,  &  poílo  a  cauallo  fe  tornou  a 
decer  em  parte  donde  podia  ver  a  al- 
beroça  ,  &  aly  fe  deteue  ate  que  cl!» 
foy  de  todo  def amarrada, &  39  tempo 
dodefamarrar,todasasnaos  &  nauios 
quceftauáo  no  mar,  concertados. com 
muytas  bandcyras ,  lhe  fízcrão  húa  boa 
falua  de  artilhariajquc  durou  hum  bom 
cfpaço,  &  omcfmo- fez  também  outra 
artilharia  que  para  eftc  cffcito  cftaoa 
pofta  em  cerra:  daquy  fe  tornou  fua  Al- 
teza a  recolher  para  o  paço  onde  pof 
ícrja  tarde  comeo  dcfpejado.  Daly  de 
Alcouchete  foy  a  princefa  fazendo 
íuas  jornadas  ate  o  lugar  daraya,ondc 
auiadefereotrcgueaosquc  oEmpera- 
dormandaífe  embufca  delia, acompa- 
nhada fempre  de  muyta  Se.  muyto  luf- 
frofa gente, dcmuyta  cantidadc  de  fíí 
dalgos  muyto  honrados  ,  cm  que  hia 
por  fua  camáreyra  mòr  donaMarsiarída 
de  mcdoça  que  fora  molher  de  loi  fe  de 
melo  mõteyro  roór  dclRey  noífo  fcnor, 
*P*^?í?yf"9![^?f?2  niôr  dom  AIcyxo 
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de  mcncfes ,  que  auiáo  dc  ficar  com 
cila  cm  Caílella  cm  fcu  fcruiço,&por 
íeu  corregedor  o  licenccado  Francifco 
diasdoamaraldo  dcfcmbargo  dclRcy 
noíTo  fcnhor  ,&por  íeu  mcyrinho  A- 
fonfoboiclho, porem  eftes  não  auiáo 
de  ir  com  ella  mais  que  acc  araya.  Lcua« 
ua  o  duque  ordem  de  fua  Alteza  para 
que  no  eílremodancre  Portugal  &  Caf 
tella,onde era  cuílume  fazerenfc  fcme 
lhantes entregas, o  mordomo  mòr  da 
princcfacofca  veador  ,&  co  correge- 
dor Francifco  diaz  do  amarai  ,&  comei 
TÍnho  AfonfobotelhOy&coscorrege- 
dores  das  comarcaS)&  juizes  dcfora  das 
cidades  &villas  queahy  acertaffcm  de 
fe  achar  prefcntes  ,  mandaíícm  fazcc 
hum  bom  largo  ífefpaçorotcrreyro  em 
que  fem  pejo  nem  impedimento  algum 
pudeíTem  irbeijar  amáo  ha  princefa  to- 
das as  peíToas  de  Caílella  que  lha  ouuef 
£cm  de  beijar,  &osPortugucfcs  tam- 
bém pudcffem  fazer  o  mefmo ,  &  cftas 
mcfmisjiifliçastirião  cuidado  defaze- 
rem  cftar  fcmpre  defi^ejado  efteterrey 
ro,  fem  no  mcyo  dcUc aucr  pcíToa  algúa 
de  pc  nem  de  cauallo ,  &  entrando  nel- 
le  a  princefa  eílarião  as  damas  detrás 
delia,  femantreella&ellas  auet  pefíoa 
algúafcnâoafuacamarcyramôr,quccr 
tariadiante  delias.  Chegado  o  dia  &a 
oraem-que  feauiadefazeraquclle  adio 
a  princefa  entrou  no  terreiro,onde  tan» 
bcmjaedauâooduque  deMcdina  fído 
iiia,&oBifpo  de  Cartagena  que  por 
mandadodo  Ejnperador  erão  aly  vin« 
doscombaftantcs  poderes  para  fe  en- 
tregarem da  princefa,  acompanhados 
dcmuytos  fenhores&  fidalgos  nobres 
deCiftcili.  Oduque  de  Bragança  en- 
tão porordéquelcuauadcS.A.para  tu 
do  o  que  auia  de  fazer  naqucUe  adto,  fc 
pos  junto  da  princefa  ha  fua  mão  ez- 
querda  Qomo  quem  auia  de  fazer  aqucl- 
la  entrega , da  outra  parte  fe  pos  Luis 
farmcnto  embaixador  do  Emperador, 
tão  afdftado  delia  quanto  foy  ncçcfla^ 


rio  para  dar  lugar  has  pcíToas  que  Ihd 
auiáo  de  ir  beijar  a  mão,  &  abaixo  do  Ar 
cebifpodc  Lisboa,  &  o  doutor  Gafpar 
decaruolho  do  confelho  delKcy  noâ'o- 
fenhor,  &  feudcfembargador  do  paço 
&quedefpois  foy  chançarclmòr,que 
hiâo  por  feus  embaixadores ,  &  porque 
parecia  neceífarioauer  aly  alguém  que 
deífe  a  conhecer  ha  princefa  as  peCíoas 
que  lhe  hiâo  beijar  a  mão ,  fe  pos  paiajÇ' 
to  por  ordem  de  fua  Alteza  junto  dçíU 
Francifco  peíToa  apè  daquella  parte  on 
de  o  embaixador  cfíaua.  O  duque  de* 
Bragança  então  pondo  os  olhos  cm  to- 
dos aquclles  fcnhores  de  cflados  que 
aly  eftauão  lhes  diíTe  que  cl  Rey  fcu  fe- 
nhor o  mandaua  aiypara  entregar  a  prin 
cefa  fua  fílha  a  quem  trouxcflc  poder 
para  a  receber^  que  quem  o  trazia  com-* 
priaqueomoílraífe,  o  qual  fendo  logor 
moflrado  pollo  duque  de  Medina,&'  Bif 
pode  Cartagena,  o  duque  de  Bi  agançs 
o  entregou  a  Pero  fernandez  efciiuâo 
dacamaradcfua  Alteza  que  clle  la  man 
dara  parafazeroauto  daquella  entrega, 
oqualoleo  em  voz  alta  que  dc  todos 
foy  bem  ouuida     fendo  acabado  à^l 
ler,  o  duque  dc  Bragançaque  atr  enrão^.. 
tiuera  a  Princefa  polia  redca,  aentr«4 
gou  ao  duque  dc  Medina,que  eta  a  prin 
cipal  pcffoa  naquella  entrega  pollo  po^ 
der  que  trazia  para  cila,  &  íc  afafíou  da 
lugar  cm  que  cftaua  &  o  deixou  has  pcf- 
foas  que  pollo  Princepc  era  ordenada 
aucrem  de  ficar  nclle.  E  poflo  cniáo  no 
lugarqaelheparecco  mais  conucoicn- 
tca  fua  peíToa  fcchegaráo  ha  princ«fa> 
todas  as  peíToas  que  aly  efíauáo  para^ 
lhe  beijarem  a  mâOjaíTy  Caftdhancs 
como  Portuguefes,  o  que  acabado,quc 
fe  fez  com  muyta  ordem  &  concerto, 
&durou  hum  grande  efpaço  ,oduquc 
de  Bragança  como  não  tinha  aly  mais 
que  fazer  ,  lhe  pateceo  rezio  não  fc 
deter  mais  ,  &  chegaDdoííc  ha  prin- 
cefa fe  dcfpedio  dcUa  com  muyta* 
paUuras  ,  a  que  cila  tambcm  refpon-^ 
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dendo  com  outras  de  agardeciméto  do 
fcruiço  que  lhe  fízera  naqucUa  entrega^ 
fc  rccolheo  ellc  com  toda  a  fua  compa- 
nhia. Neila  jornada  moHrou  o  duque 
unto  fua  grandeza,  como  cm  todas  as 
demais  coufas  em  que  era  neceííario 
iDoílralla.  O  ArcebifpodeLisboa,por 
mandado  delRcy  noíío  fenhor  ,paflou 
adiante  com  a  princefa  ate  chegar  onde 
cdiucíTc  o  príncipe,  com  hum  regimen* 
to  rouyro  largo  do  que  auia  de  fazer  af- 
fy  em  viíltar  da  fua  parte  o  duque  de  Me 
dina&oBifpo  dc  Cartagena ,  no  tem- 
po Sclugaremqucmilhor  ocaHaotiuef 
fcparaiílot&lhedizeras  palauras  que 
IhepareceíTcque  mais  cumpriáo  a  fua 
Alteza,  como  em  fcrprerenic  ao  rece- 
bimento da  princefa  co  princepe,com<> 
sambem  em  afsiftír  juntamente  com  d5 
Aleixo  dc  mencfcs  que  para  efte  cffcito 
fua  Alteza  fizera  feu  embaixador ,  &  co 
doutor  Gafpar  de  carualho)  ha  entre- 
ga que  refizeffe  do  dote  da  princefa, & 
has  analidções  das  coufas  que  a  elle  per 
tenciâo,&  ha  fegurança  do  que  em  Caf 
irlla  era  prometido  dar  fe  ha  princefa, 
para  o  que  fua  Alceza  mandou  com  cl- 
lesdous  homés  bem  práticos  ncftasma 
tcriaSiporquemaquilIocorrcíTe ,  que  fi- 
2erão  tudo  como  cumpria  a  feu  feruiço.' 
E  dcfpois  de  tudo  fer  feito  polia  ordem 
que  elRey  noflb  fenhor  manda  ra,  fe  re- 
colherão para  eílc  reyno  os  que  não 
auiáodeficarcm  Caftellaemferuiçoda 
princefa.  Ogofto  dcfte  cafamento  da 
princefa  náo  durou  maisa  fuas  Altezas 
queateellavira  parir,  porque  preparan 
dodenacorte  tantas  fedas  quantas  mc 
reciaanoua  que  chegara  de  dia  fer  pa- 
rida, chegou  logo  outra  a  fuas  altezas 
deella  fer  fallecida  do  pano,  que  todas 
asfcílas&  goftos  conuerreo  cm  triíles 
ligrimvis,  cuja  morre  caufou  era  ambos 
os  reynosdc  CaílcUa  àPortugal  táoen 
tranhauel  dor  &  fentimedto  ,  quanta 
eraarczáo  que  cada  hum  delles  tinha 
j^aufcniir^ÍFalleceo  noanno  de  mil  & 


quinhentos &corenta&  finco, em  ida- 
de dcdezaífcteannos  &  nouemcfes. 
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y  Dap  conta  de  híia  pratica 
que  el%ej  Ftancifco  de  Fran 
fa  tem  com  dom  Ftancifco  dc 
noronha  embaixador  dei  Rey 
fio^o  fenhor  na  fua  corte.fohtc 
o  cafamento  da  princefa  co 
prtncepe  de  Cafiella,^ào  que 
[obre  tp  fefaza  neíie  reyno, 

V^^^^^ESTE  MES- 
R  tempo  em  que 

fcfez  eílccafamen 
&  ^^da  Ifancedona 

a  ^Í^X  ^^^'^  princip» 
y  5?  ^^"^^'^'P^í^^^daua 

"íoxjâ^r»^  clRey  de  França 

Frâcifco  valois  em 
«ruci  guerra  co  Emperador  Carloquin- 
10, &  com  elRey  noífo  fenhor  corria 
com  grande  paz  &  amizade,  do  qual  ca- 
famenttf  não  deu  fua  Alteza  por  então 
conta  a  elRey  de  França  nem  ao  feu  em 
baixador  que  então  rcíidia  na  (ua  coite 
que  era  dom  Francifco  de  noronha,que 
dcfpois  foy  conde  de  linhares ,  como 
umbem  o  fora  feupay  dom  Antonio  dc 
noronha  filho  do  marques  de  Villa  real 
&  primo  fegundo  delRey  dom  Manoel» 
&queferuiogrãdescaTgosneftercyno« 
Defte  cafamento  não  tcuc  o  embaixa- 
dordom  Francifco  ninhua  noiicÍ3,neni 
porviadeS.A.  nem  de  quantas  pcífoas 
lhe  efcrcuiáodeílereyno,poic  as  nouas 
delle  não  deixarão  de  chegarpor  outra 
via  ha  corte  de  Frâça,&  hàs  orelhas  dei 
ReyFrãcifco,deq fedeu  por  ta^ queixo 
fo&afrôtado,qquaíi  tenepenfamento 
dcquebrar  de  todo  com  elRey  noffo  fe- 
phor,o  que  cflcuccm  condif  áo  de  auer 

^  cffcÚQ 
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cfFcíco  fe  Deos  o  não  atalhara  por  mc- 
yo  do  mefmo  embaixador  dom  Francif* 
CO,  o  qual  fendo  fcmprc  recebido  del- 
Keycom  muyta  fcfía,&bom  gifalha- 
do  codas  as  vezes  que  fc  cncontraua 
com  clle,  elle  ou  em  lua  cafa  parricular- 
mcncCfOU  cmtodasas  partes  pubricas 
(porque  alem  do  muyto  que  valia  por 
f  uapcíToa^o  trataua  elRey  Franciíco  cão 
familiar  mente,  por  fcr  o  embaixador  fo 
brinho  delRcy  dom  Minocl  primeiro 
marido  daUainhadonaLianor  com  que 
cllccra  ca  fado  )&  o  mefmo  lhe  faziâo 
por  eda  rezáo  todos  os  da  corte,  entran 
do  hum  dia  no  paço  com  a  facilidade  q 
cuílumauaneíla  conjunção  que  eIRcy 
tiuera  as  nouas  deíle  cafamento,de  que 
o  embaixador  ate  então  não  tinha  noti- 
cia algua  nem  fabia  a  que  elRcy  dclleti 
nha,achouem  todososqacvionopaço 
tão  notauel  differença ,  que  aiè  nos  la- 
cayos  fe  enxcrgaua  muyto  claramente, 
pocquca  genteFrancefahe  a  que  mais 
fc  transforma  no  goOo  ou  dcfgoftodcl 
Rey  que  todasasoutrasnaçõcsdomun 
da.  Entrando  elle  com  tudo  ondcclRei 
çftaua ,  foy  recebido  dclle  não  fomente 
fcm  o  «afjlhado  &  fcHa  que  elle  &  os  (e 
nhorcs  daquclla  corte  lhecuOtfmauáo 
fazer, masaindacom  humfembrâte  cm 
cftrcmo  iriíle&  carregado  dando mof- 
tras  de  ter  (Jclle  algúa  grandequeixa,cô 
que  teuc  não  pequeno  fobreíTalto ,  por 
não  faber  a  caufa  daquclla  nouidadc,nc 
fcniirem  fy  rezão  por  onde  opudeffe 
merecer.  ElRey  não  podendo  difsimu- 
)ar  a  paixão,  fe  chegou  co  embaixador 
para  húj  íancUa^&  com  muyta  colera,âe 
ni  >flras  dc  eAar  grandemcntequcixofo 
lhe  diíTc  q  não  era  para  fe  poder  fofrcr, 
tendo  cUe com elRey  noflo  fenhor  tão 
firme  paz  Si  amizade,cafar  fua  filhi  co  fi 
lho  dc  hú  feu  inimigo , com  que  andaua 
^m  fáotrauadas  guerras,  femlhedarcô 
ta  do  cafamcnto  nemdas  rezocs  porque 
o  fizcr3,&  que  também  o  mefmo  embai 
xadoruagcauara  muyto  cm  lho  nâoío^ 
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zer  a  faber,inda  q  elRey  fcu  fenhor  lhe 
mandara  o  contrario,poiscftaua  na  iua 
corte,  onde  elle  &  todos  ícus  vaílallos 
lhe  faziáo  tantos  fauores  &-amiz3des,âe 
com  eftasqueixascontinuoupor  húgi^ 
de  cfpaçojcom  tais  palauras  que  br  tnof 
trauáodeforaoqdccro  fentia«0  embai 
xador  efperou  que  elle  acabaffe  dc  íabr 
de  codo  fem  lhe  tornar  repoOa  algújjdê 
tro  no  qual  tempo  fefocorreo  ao  fauof 
diuino  pollo  mcyo  que  para  iíío  lhe  pa- 
receo  mais  efíícaz  &  íufficicte,pidindo 
I Deosque  o encaroinhaíTe  noqueauia 
dc  refpondcr,pois  via  bem  o  pefo  &  im* 
portancia  daquclla  mdtcria,  &  quãta  nc 
cefsidade  tinha  deíle  feu  fauor  para  po- 
derdar  rezocsa  cIRcy  queocontcntaf 
rem,âíry  poiioagrauoque  moílraua  tcc 
delRey  noíTo  fenhor  ao  parecer  não  1  é 
algum  fundamento,  como  por  cílar  tão 
apaixonado,  q  nem  boas  rezocs  parecia 
que  aceitaria,principalmente  por  fcr  de 
tão  fútil entendimento,queauiamiftrr 
muyto  para  elle  fícar  fatisfciio,  aindaq 
cíliueffc  fora  de  paixão  devera  leiíado 
demaííadamcnte.  CclíandoclRey  hum 
pouco  noquedizia,lhepidiooembaix4 
dor  licença  paralhcrefponder,quelhc 
elle  deu  com  difficuldade  porque  ainda 
queria  continuarcom  fuasqucixas.  En- 
tão IhediíTe  o  embaixador  q  elle  não  ía- 
biade  talcafamentOjÔcaffy  lhoafírmou 
com  muy  tos  juramí-tos ,  &  a  pos  iíío  lhe 
começou  a  dar  rezocs  por  onde  lhe  con 
uinha  a  elle  mefmo  não  lhe  comunicar 
clRcy  noífo  fenhor  o  cafamcnto  dapria 
cefa  fua  filh.i,nc  q  em  França  por  enta^ 
fc  roubene,&  que  niíTo  mais  que  em  tu- 
domoflraraqucqucria  fufiêtara pazft 
amizade  que  comoilc  tinha,&quc  fccí- 
Rey  nolío  fenhor  lhe  dera  coma  dilfo 
naqucllc  tempo,  lhe  fizera  hum  muito 
grandeagrauo,  por  onde  não  fc  lhe  dar 
contadaqucllc  caíamcnto,erapara  elle 
matéria  mais  dcagardecimento  quede 
qneixa :  quais  foiâo  cftas  rezocs  me 
n^o  confiou  polU  informarão  quctiuci 

poique 


T  ERCÉÍRA  PARTE  DA  CRÓNICA 


porque  foy  ncccíTario  tratarenfe  com 
muyto  fcgrcdo  mas  foy  noffo  fcnhor 
fcruido  encaminhar  a  lingoa  do  embai- 
xador, &  o  cntendimcto  d*eIRcy  de  ma 
iteyra^que  replicandolhe  elle  que  clRci 
nolTo  fenhor  o  não  fizera  polias  rezões 
que  lhe  daa3,fen5o  que  elle  as  fingia  po 
lo  defculpar,  o  acabou  elle  de  perfuadic 
que  não  era  pofsiuel  fazello  por  ourras, 
&  ficoa  nifto  tão  fatisfeito,que  cô  muy- 
to rifo  &  feíla  leuantou  o  embaixador 
nos  braços  (porque  era  homem  muyto 
grande  de  corpo  dcmuy  tas  forças)dt 
zendo ,  Ah  monfiour  domFrancifcOjde 
ra  Paris  por  hpm  homem  como  vòs,  &  a 
verdade  he  que  os  homcs  daquclla  cali- 
dade,&que  nos  negócios  dc  importân- 
cia fabem  tratar  de  maneira  da  hõra  de 
íeu  Rey,q  fique  ella  inteira  &  fcm  que- 
bra algQa  faõ  muyto  para  enimar,&de 
ineftimauel  preço.  O  embaixador  na- 
qucUemermodiaderpachou  hum  cor- 
reo  fccretamentc  com  húa  carta  para  cl 
Reyno(To  fenhor  cm  que  lhe  relataua  ta 
do  o  que  lhe  acontecera  com  elRey  Frí 
cifcOj&asrczocsquelhedcra  cm  def- 
culpa  de  S.A.a  qual  carta  foy  leuada  ao 
confclhOjSi  defpois  de  largos  defcur- 
fos  fobreaqucUe  cafo,  fe  vcyo  a  côduir 
queS.  A.cfcrcucíTe  húa  carta  a  elRey  dc 
França,cmque  IhefizcíTcafabcr  do  ca- 
famentoda  princefa  fua  filha,  &  nclla  fe 
defculpaíTe  dc  fer  co  príncipe  deCadd 
la,comasmefmasrezocsque  vínhão  na 
carta  do  cmbaixador,as quais  fetreladi 
râodellaaopedalccra,&  fe  mandarão 
aFrança  nacartade  S.  A.  Eda  informa- 
ção vcyo  ter  a  meu  poder  por  húa  via 
tão  certa  &  infaliuel  que  não  pode  auer 
nella  duuida.  Parcccome  rczâo  não  paf 
íar  por  elli  com  filcncio  para  que  fe  ve- 
jaqaancopode humbom  entendimen- 
to bem  intencionado,  ajudadodo  fauor 
díuino.  Si  para  qucdaquy  fique  entendi 
do  quanto  importa  tomar  fc  claro  &  ver 
dadcyro  conhecimento  das  peíToas  a 
que fc encomendarem  fcmclhantes  car 


gos,&fazcifcfobre  iíTo  hum  cHrcyto 
exame. 
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y  Chega  aÇoa  hua  nao  do  rejno 
da  armada  do  anno  de  antes 
que  inuernara  em  Adofamti 
cjue,  ogouernador  parte  ^/o 
Çoa  com  hua  grojja  armada, 
parte  efle  anno  do  rejno  cincâ 
nãos  de  que  chegão  tres  ha  In 
dia,  O gouernador  chega  aCú 
chim  com  (os  oito  nattsos,dan^ 
de  defpois  de  fe^uer  cos  Reis 
de  Cochim  ^  da  pimenta ,  fe 
farte  com  pouca  armda, 

GOVERNADOR 
vendo  que  fe  acabaua 
oinucrno,&  fcchega- 
ua  o  tempo  dc  cllc  ir  fa 
zer  a  fua  jorniida,dca 

  logo  crdc  a  algúascoa 

Tasque  Te  auiãode  fazer  na  cntradado 
verão  feguintc,em  que  mádou  Belchior 
de  foufa  irmão  de  Aleixo  dc  foufavca- 
dor  da  fazcndaandarcom  trcsfuflas  na 
coda  do  Malauar  em  guarda  das  naosde 
Meca,  5c  leronimo  de  figueiredo  cm  híl 
galeão  &  duas  fudas  a  dcfcubiira  ilha 
do  ouro,  que  dizião  edar  atraues  da  dc 
Çamatra,&  para  Ceilão  mandou  Fran- 
cifcodayora  cm  hum  galeão  &hQa  nao 
a  bufcar  a  canclla,  que  leuou  comíigo  o 
embaixador  declRcy  dc  Ceilão, nas 
naosdedcanno  fora  dcde  rcyno  com 
bódcfpachodealgúas  coufas  que  o  fctt 
Rey  mádara  pidir  a  clRey  noíTo  fcnbor 
&'defpachou  Manoelda cunha  cm  húa 
nao  para  ir  fazcrvÍ3gcmaBanda,&  ale 
ronimo  gomcz  farmcto  que  lhe  era  mui 
CO  accyto,cm  outra  boa  nao  para  ir  ha* 

China 
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China  carregada  dc pimenta,  com  po* 
deres  d  c  capitão  môr,paraq  não  foííe 
láfenãoqucm  clle  quifcífc,  &  Tendo  o 
goucrnadordcrpachadasenas&  outras 
algiiascoufastaos  trinta  dias  de  Agof* 
to  chegou  ha  barra  de  Goa  a  nao  do 
reyno  chamada  Vrquinha  dc  que  era  ca 
pitão  Anriquede  macedo  raluago,que 
daarmadadoannodeantesfícarainuer 
nandoem  Moçambiquc^aqualdcu  por 
nouas  que  logo  em  faindo  dc  Moçambi 
que  vira  hõa  nãoaomar deque  auen- 
dofalafouberaque  então  chegaoa  do 
reyno,  donde  partirão  aquelle  anno' 
cinco  para  carga,  de  que  fe  apartara  em 
Guiné,  &  das  outras  não  fabia  parte.  Ia 
neíle  tempo  tinha  ogouernador  a  arma 
da  toda  junta  nabarra,quccradccoré- 
ta  &  cinco  vellas,  cm  que  auia  doze  ga- 
lés, noue  galcotas,  duas  albetocas,  tres 
caraucllas latinas,  dous  nauios  peque- 
nos, dezadeis  fu(Ías,  &  caturcs,  &  hum 
bargantim,(ontando  ncílasas  tres  ca- 
raucllas &  gUc que  partirão  diâic.  Das 
gales  erão  capitães,  ogouernador, Bcr- 
naldin  dc  foufa,  Marrim  correa  dadlua, 
Pero  lopez  dcíoufj,  Fernão  dcfoufa  dc 
tauora,Francirco  lopei  defoufa,  Alon- 
fo  anriquez,  Luis  Falcão,  dom  loão  pc- 
reyra,  dom  loão  dalmcida,  &  Franciíco 
defaa.  Nasgaleotas  hião  por  capitães 
Diogodemcndoça,dom  Martinho  de 
foufa,  Fernão gomcz defoufa,  dõ  loão 
anriquez,  Luis  cayado^  Diogo  dc  reino 
fo,  loão  demcndoça,  dom  Fernando  de 
noronha,& Aluaro  demcndoça,  capi- 
tães das  albetoças  erão  Miguel  dayalla, 
&  Antoniodefád'alcunhaoRume,das 
caraucllas  dom  Ioãomazcarenhas,Fer- 
nSo furtado, &Vafco  dacunha,  como 
acras  fíca  dito,  capitães  das  fudas  &  ca- 
turcs. Manoel  de  vafconccllos ,  lorfe 
delima,Francifcodcbairros  dc  payua, 
Afonfo  pirez,  Diogo  gentil,  Gafpar 
preto,  Simão  galego,  Pero  deíaria,  An 
toniodâzeuedo,  Francifcomendez  dc 
vafcôcelloSjBalccfarda  coílajCdchior 
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gonçalucz,  Diogo  fernandez,  Fcrn^** 
gonçaluez, Mateus pinhcyio,&  Fra"" 
cifco  percyra,docapitáodobarg3nii™ 
nãoachcyo  nome,  hião  ncfla  artrad* 
paífantc  de  tres  mil  Portuguefcs  folda" 
dos  &  homés  do  mar,  cm  qucauia-rouy- 
tos  efpingardcyros,  &  paflantedc  tre- 
zentoscauallos muyto  bem  concerta<% 
dos,  embarcados  os  mais  delics  nas 
fuAas:  com  toda  cfta  armada  partio  o 
goucrnador  lium  domingo  dous  diai 
dc  Setembro,  &  começando  anauega  r 
fe  arrombou  hõa  fufta  cm  qnc  hiáo 
cauallos  dc  Alunfoanriquez,  que  fe  tot 
noua  Goa  onde  fc  paliarão  logo  os 
cauallos  a  outra,  &  partio  a  mefma  noi- 
te, &  todo  cílc  tempo  andou  ogouerna- 
dor pairando  com  toda  a  armada,  efpe- 
rando polia  fufta,  &  ha  fcgunda  feira 
polia  mcnham  começando  acontinuar 
ícu caminho, &eftando  ainda  ha  vifta 
da  barra  aparecerão  longcao  mar  velas 
grandes,  com  que  pondoflc  ao  payro, 
mandou  obargantim  afaber  que  vcllas 
erão,  que  tornando  ao  meyodiadiíTc 
quccrãoasnaosdo  reyno,  poUo  que 
o  goucrnador  íurgio  côtoda  a  armada 
longe  ao  mar,  porque  agente  fcnâodc 
fcmbarcaíre,&  antes  que  paíTe  daquy 
rae  pareceo  rczão  dar  conta  da  armada 
queefteannoparciodcftc  reyno paraa 
Índia,  que  foy  de  fos  cinco  naos  dc  que 
foy  por  capitão  mor  Diogo  daíilucvra, 
&dasoutras  forâo  os  capitães  Simão 
fodrè,  Fernão  daluarez  dacunha,  dom 
Roque  tello,&  lacome  triftão  armador, 
cilas cinconaos forâo  todasjuntas  até 
os  baixos  dos  abroHios,qucfaô  na  pa- 
ragem doBrani,ondcíeapariarâo,&a 
naodeIacomctriílão,por  fe  lhe  abiir 
húa  agoa  núa  grande  tormenta  que 
paliou,  foy  forçado  arribar  a  Lisboa,& 
dasoutras chegarão tresa  Moçábique» 
queforâoacapit3Ín3,&adc  Simão  fo- 
drc,&adc  Fernão  daluarez  dacunha, 
cada  húa  por  íy,&  juntas  foião  ter  ha 
barra  dc  Goa,  ogouernador  que  cftaua 

Aaa  íuito 
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furto  com  toda  a  armada,  mandou  catu- 
rcslus  naos,cni  que  o  capitão  mór&  os 
outroscapiracs  fe  foráoacllc,  quccm 
húi  furta  os  foy  demandar ,  &  os  leuou 
comfigo  a  noíTa  fcnhora  do  cabo ,  onde 
lhe  deráo  ascartasdelRcy,&  nouasdas 
outrasduas  naosquedcíxarãoatras,  & 
dcccndoíTealy dousdiascm  prouer  no 
que  vinha  nascartas,&  dar  ordem  has 
naospara  icem  tomar  fua  carga,  &  aos 
capitães  do  que  auião  dc  fazer  fe  tor- 
nou a  embarcar     aos  cinco  do  mcsfe 
foy  na  volcadc  Cocbim,&  ao  outro  dia 
chegou  a  Goa  a  nao  do  reyno  em  que 
hia  por  capitão  dom  Roque  tello  cos 
maftos  quebrados.  O  gouernador  con- 
tinuando feu  caminho  fendo  tanto  aui 
tecomoocabodararaalhedeu hum  cô 
trafte  dc  Sul  tão  impetuofo  que  lhe  ef- 
palhou  toda  a  armada,  dc  que  a  gale  de 
Luis  falcão  cornou  para  Goa  co  maílo 
quebrado,  5í  a  do  gouernador  também 
fem  mafto,fe  recolheo  a  Angediua,don 
dcdefpois deter  a  gale  concertada  fe 
foy  outra  vez  na  volta  dc  Cochim 
fcmefperar  por  ninguém,  porque  a  ar- 
mada hiatodacmdcsbarato,onde  che- 
gou com  fòs  oito  vellas,&ahy  efperou 
jrtequechegou  a  armada, íir  neílemeyo 
tempo  fcvio  cos  Reysdc  Coíhim  &  da 
pimenta,  &  fez  com  elles  que  aleuantaf 
fcm  a  guerra  que  traziáo  antre  fy,  pro- 
mctcnJolhe  que  da  voltaquc  aly  tor- 
naíTcosconccrtariade  maneyra  quefi- 
caíTcm  ambos  contentes ,  &  com  fuas 
honrascm  faluoj&fc  tornou  logo  a  par 
tircomfós  treze  vcllas  porque  as  ou- 
tras chegarão  tão  deftroçadas  que  ti- 
nhâo  necefsidadc  dc  muyto  con- 
certo, &  por  fc  darem  preíTa 
cm  fe  concertarem  fepar» 
tio  fcm  efperar  por  el- 
r         las , de  que  cada  hum 
tanto  q  era  preftes  fc 
partia  logo  tras  el 
Ie,ateqfeparti 
láocodas* 


y  O  gouernador  chega  ha  ilhd 
das  'Dacas  com  víntc  'velUs, 
onde  tendo  recado  qne  não  po 
de  ir  ao  pagode  de  ^Fr  eme  lie, 
fc  detém  em  ijuanto  entende 
CO  Rey  de  lanafatão.  Dacfuy 
fe  pajfa  a  Cculâo , entra  em 
dous  pagodes  cjue  eílão  polU 
terra  dentro ocjue  nellff^ 
pafa.  Vayfe  a  Cochim  ond& 
de(joao  chamão  com  muyta 
prepa. 


himcammhouaoion 
^a^'^^  go  da  coftA3teqi'C  da 
Sfv^^r   brando  o  cubo  de  Co- 
morim,  chegou  a  Bei- 
dala^quc  he  hum  lugar 
junto  dos  baixosde  Chilár»,dondepaf- 
fandoos baixoscom pilotos  da  tcrraq 
tomou  no  mcfmo  lugar ,  foy  ter  ha  ilha 
das  vacas,  leuandoja  comfigo  mais  dc 
vinte  vellasondefedetcuealgus  dias  ef 
perandohumcatnrque  tinha  mandado 
a  Paleac3te,no  qual  lhe  veyo  recado 
que  no  rio  daquelle  lugar  não  podia  cn 
trar  catur  fenão  com  agoas  viuis,  &  lhe 
vierao  também  caíras  do  capitão  &*  de 
outros  homés,  que  lhe  não  vicfle  ao  pc- 
famcntoir  por  terra aopagode  de  Trc- 
tnelle,como  fc  dizia  que  Icuaua  dcrri- 
tninado,  porque  ja  natcrra  fc  foaua  que 
hia  elleafaqueallo,  por  onde  eOaua  to- 
da amotinada,  &  tanta  gente  junta  no 
pagode  para  ©defender  que  ainda  que 
leuaíTccomíigoquâra  auiana  índia  era 
impofsiuel  deixar  de  fe  perder,  pollo 
qual  efcufafíe  aquclla  ida,  dc  que  nao 
podia  (irar  oacrofíuico,  fcnão  perderc 
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lodosas  vidas  &  as  honras,  com  que  o 
goucrnadormudádooconíclho  fcdci- 
3C0U cílar  na  ilha  das  vacas  cm  quanto 
por  Antonio  mendcz  dc  vafconccllos 
mandou  dizer  ao  Rey  de  lafanapatâo 
(  que  hc  na  ilha  de  Ceilão  para  abanda 
do  fui )  que  fe  queria  ter  paz  com  clle, 
dcffe  obediência  a  eIRey  dc  Portugal, 
^Ihepagaífe  cada  anno  tributo,  ôi  fc 
nâo  q  ellc  cm  peíToa  lhe  iria  fazer  guer- 
ra,a  que  o  Rey  como  era  fraco  dc  poder 
&  dcanimo, tomou  tamanho  medo,qnc 
obedeceo  logo,  &  deu  carta  de  vaffala- 
gcmcom  cinco  mil  pardaos  &  dous  ali' 
íantesde  triNuto cada  anno,  &  dodi- 
nheyro  mandou  logo  dous  annosdante 
iT)âo,comquelhe  aírentarãoapaz,&  cn 
tregou  muyta  artilharia  que  tinh^de 
nauiosnoflos  q  fe  pcrdiáo  por  aquclla 
coíla  na  fua  terra.  O  q  acabado  tornou 
ogouernadorapaífar osbaixos,  &chc' 
gando  ao  cabo  dc  Comorim,  o  Rey  grã 
dc,quc  he  feahor  de  toda  aquella  terra, 
temendo  que  não  paíTaíTcfcm  fazer  al- 
gum dano  em  aigúas  das  foas  terras,1he 
mandou  habordad^agoa  hum  tamanho 
prefente  dc  gado,  &  muy  tas  cnufas  dc 
refrefcojquc  bem  badaua  para  toda  3 
armada, poremogouernador como  hia 
com  bom  vento,  não  fc  quisdercrem 
recolher  do  prefente  coufa  algú3,man- 
dandalhecom  tudo  por  elle  asdiuidas 
graças,  &  com  toda  aarmada  foy  furgir 
cmCouláo,  onde  por  homés  daterra 
era  informado  cjdaly  perto  polia  terra 
dentro  eílaua  hum  pagode  cm  que  auia 
grande  tifouro.  Aquy  fez  defembarcar 
toda  agente,  &  ao  outro  dia  polia  me- 
nham,  comellapoftaem  ordem,  partio 
paraopagode,que era dalyhúa  legoa, 
cujo  tifouro  fe  afirmaua  ^  era  todo  dc 
pedraria,  &  fe  dilfc  q  ja  decà  do  rcyno 
leuaracomiíTaôdelRcyparaoir  tomar, 
por  feraluitrc  q  lhe  deráo  os  capitães 
de  Coulâo,  pollo  qual  dcfta  emprefa  né 
dera  conta,  nem  tom;ira  confclho  com 
ninguém.  PaíTando  ogoucinador  huna 


rio  que  a  uia  no  c3minho,começcu  agf  • 
teacaminharafíupor  aniic  hfis  matos» 
&  palmares  com  muyto  vag5r,por  fero 
caminho  muyto  cfiíey  to.  Os  daterra  cn 
tendendo  que  ogouernador  caminhaua 
paraofagode,o  mandarão  cometer  cõ 
cincoentan>ilpardaos  de  partido  por^ 
la  não  foíTcjOquc  clle  não  quisaccitatt 
nem  fazer  comellesalgumconcertode 
muytos  com  qucocomctcrfio,  rrct  ádo 
fcraquiilo  inucnção  de  o  antrcrcicni 
ate  fc  proucrcm  dc  gente  com  que  fe  dc 
fendeírcm,&  fez  marchares  íeusadian 
te  náo  côfentindofazerfe algum  dano 
pollocaminho,poré  osguias^  Icuaua» 
ou  por  errarem  o  caminho  dircy  to ,  ou 
por  quererem  deter  ogouernador,  o» 
leuarão  por  outro  tão  defuiado  qandou 
mais  de  tres  Icgoas.,  com  que  era  ja  tar- 
dequando  chegarão  ao  pagode,  junto 
do  qual  cAaua  hfta  pouoação  grande  de 
cafasdc  palha,  cm  que  auia  muytasfazS 
dasdetodasas  fortes,  principalmente 
roupa  branca,que  fefaznocabodc  Co 
morim,  onde  ogouernador  mandou  Ian 
çar  bandoscomgrandcs  penas,  q  nin» 
guem  tocaífe  em  coufa  algQa  por  peqna 
quefoífe,  &ferecoIhco  com  todos  os 
feus  dentro  dchOa alta  cerca  de  pedra 
que  a  caÍTdo  pagode  tinha,  onde  logo 
começou  dc  acudir  ge^te  da,  terra  com 
arcos  &  frechas,  &  aigúas  cfpingardas, 
acompanhadas ,  de  grandes  gritas ,  Sc 
cuquiadas,  com  que  chamão  hús  pòUos 
outros.  Aquy  paíTou  ogouernador  a 
noite  com  boa  vigi3,que  ninguém  faiíTc 
fora,  &  grande  trabalho,  &  receyo  dos 
feuspolloscontinuos fobreflaltos  que 
tinhâoque os  não  deixauão  quietar,  po 
rcmogouernador  fe  meteo  dentro  na 
cafa  do  pagode  cô  algús  homcs  do  fc u 
feyo,&  fechada  aporta  por  dentro,  di- 
zéque  federão  tratos  aalgns  negros  q 
cftauãonacafa,&doquc  paífarão  com 
cUes  fenão  foubc  nada,  mas  meterão  dé 
troalgíis  cafres  do  meirinho  q  eftaua 
cm  guarda  da  porca ,  a  que  mandando 
Aaa  »  £uct 
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fjzfrhui  cou3niterrâí&  Icuantar  húas 
lagcasgrjiidcs,ostornarâu  ahnçar  fo- 
ra,&doqacacharáo  na  coua  ningucm 
foube  paric,  hús  diziáo  q  pouco,  &  ou- 
tros afirmaiiáo  q  muy to,  porq  fc  dcfpc- 
jirãodous  batrisq  iii2ochcyo$  dc  poU 
uora  dc  cfpingardj,q  fc  rcpartio  pollos 
cfpingirdcyros,  &  recolhidos  dentro 
nacafi  Cc  merco  ncllesoque  ninhQvio 
dos  qcRduâo  fora,  os  cmburiliiarão 
era  muytos  panos  dc  que  hia  pingando 
agoa^dizcdoquc  hiâo  cheyos  deagoa 
pordcntro,  masagentc  não  deixou  de 
ter  diílo  muy  to  diffcrcntc  rofpeita.  Sen 
do  mcnham  clara  auiajamuyca  gctcda 
terra  cm  torno  do  pagode,  &  o  goucrna 
dormandoupor  íogoaolugar,  que  ar- 
dco  com  quinto  auía  nelle,  &  náocon- 
fencio  q  os  Toldados  ofaqueadcm  por 
ícnio  cmpjcdircm  com  aprefa,  &  tcrê 
pejo  no  caminhar,  q  nemalgOas  telhas 
de  cobre,  de  que  acafa  do  pagode  era 
cubem,  quis  qucos  homcs  lcu3frem,& 
os  fatisfazia  com  lhes  dizer  q  no  cami* 
nho  tinháo  bem  cm  que  fc  empregar,  8c 
com  agente  poftaem  orJemcomeçoua 
niirchar  pollo  mefmo  caminho  por  on- 
de viera,cm  qucos  efpingardeyrosjquc 
cráo  muy  tos,hiáo  afaílâdo  os  inimigos, 
q  to  dauia  não  dcixauáo  de  os  cometer, 
&  no  meyo  deílagctc  hiâo  os  dous  bar- 
ris pindurados  cm  pios  q  negros  leua- 
uâo  aos  ombros,  oito  para  cadahumq 
fchilo  reuezando, vigiadosde  Garcia 
de  fá  &  do  fecrctario.  Começando  eíla 
gentcamarchar  Ihefahio  ao  encontro 
hum  niire  com  manilhas  &  arrecadeas 
douro, dr com  Pua  erpada& adarga, acô 
panhadodeoutrosdozc  ou  quinze  bê 
veílidos,tambcmcomerpadas  adar- 
g3s,odiantcyro  veyo  cometer  os  noíTos 
com.ranto  animo  &  oufadia  como  qu5 
vinhaabufcaramorte,  &  omefmo  fizc- 
xhi  os  outros  todos,  porem  cmbreuc 
efpaço  forâo  todos  mortos,  pelejando 
fcm^re  m'jyto  esforçadamente, fcm  nu 
ça  fazerem  pè  atras.  Eíle  oayrequepor 


fua  vontade  fe  veyo  entregar  ha  mortei 
era  hum  dos  jangadas  daqudie  pagode» 
porqosRcisfir  grandes  ícnhores  que 
tem  pagodes  nas  fuas  terras,  tem  poc 
cuílumcmandallos  guardar  dordousca 
fitáes  homcs  honrados  6c  animofos,cô 
gcnteqae  lhedáo  paraifTo,  aqchamáo 
jangadas,  osquais  faô  comoconfcihcy 
ros,&mini(lros  das  coufas  dos  pago- 
des,&djs  rendas  deiles  fc  lhe  pagão 
feus  mantimentos,  &  o  Ucy  ou  fenhoc 
da  terra  os  tira,  &  poem  outros  quando 
lhe  vem  ha  vontade,  &  íocedco  então 
o jangadacópanhcyrodcfíc morto  fcr 
idò  cô  dez  mil  homés  da  terra  em  fauor 
do  Rey  dc  Comorim,  q  fendo  auifado 
daidado  gouermdor,temédo  que  hii 
cof|ra  elle,  mandara  pidir  focorro  a  cf- 
te  pagode,  que  lhe  mandou  o  feu  janga- 
da com  todo  íeu  poder,  &  por  iíTo  o  ou- 
tro, que  cftaua  fcm  gente,  quis  dar  a  fua 
vida  &  a  daquclles  poucos  companhcy 
rospor tomar  algúa  pequena  vingançx 
da  affôta  que  fora  feita  ao  feu  pagode» 
dc  que  elle  cílaua  em  guarda.Cóiinuaa 
do  ogouernador  feu  caminho,  os  datcr 
ra  o  foráo  feguindo,  &  metidos  por  an- 
trcos  matos  defparauão  ncllc  muy  tas 
frechas  &  cípingardas,  porem  dc  lôge 
commedodas  nolfasjmasondc  o  camt 
nho  vinbaa  fcreftreito,qae  os  noíTos 
feajuntauão feachegauâo  os  inimigo» 
mais  perto,  &  cos  feus  tiros  lhe  faziâ» 
inuytonojo,&  tantos  dcllcs  acudirá», 
fobrc  aretaguarda  em  q  ogoucrnadoc; 
hia,  &  com  tanto  ímpeto  cometiáo  oS 
noíTos,  que  algúas  vezes  fe  achauao 
gouernador  íòlem  poder  ter  agctc,por 
mais  palauras  que  lhe  dizia  brandas  nc 
afpcras,  chamando  a  cada  bom  por  fea 
nome,  a  que  fe  não  dauáo  orelhas  anda 
doquantomaispodiáo,comq  ogouer- 
nador algúas  vezes  íc  vio  bem  aperta- 
do, mas  fcmpremuyto  feguro  fcm  mu- 
dança no  rofto,  nent  moflra  algGa  dc  tc 
mor,  nem  apreífar  o  paíTo  mais  em  hum 
lugar  que  cm  outro,  &  dcfla  mancyra 

Caminhoá 


uiyiiizuQ 


DEL  REY  DOM  lOAMOllK  124 

a  Coulão,  &dahy  com  toda  a  armada  a 

Cochim,ondecÓandoprouêdoalgQas 
coufas  ncccíTarias,  lhe  chegou  hum  ca* 
turdcGoacom  recado  que  importaua 
paflarfc  para  Ia  com  rouyra  brcuidadc* 


caminhou  ate  oras  de  rr.eyo  dia  que  fa- 
hio  danrrc  os  matos  &  palmarcsa  hum 
campo  rafojdefcuberto  por  todas  aspar 
tcs,onde  os  inimigos  nâo  ou  farão  a  (air 
Cos  noíTos,  aquy  mandou  o  goucrnador 
fazer  alto  para  a  gente  dcfcaníar  &  co- 
mer junto  de  húa  fonte  de  boa  agoa ,  & 
fendo  oras  de  vefpera  fez  marchara  gé- 
tepor  outro  caminho,  por  onde  Foyter 
a  outropagode  grande  q  também  eflaua 
telhado  com  padas  de  cobre, no  qual 
fe  achou  hum  cepo  em  que  fe  diiíe  que 
auia  muyco  dinhcy  ro ,  que  foy  arranca- 
do aíly  como  eflaua,  â^lcuado  has  cof- 
tasdemuytos  negros  no  meyo  de  toda 
a  gente,  fem  o  abrirem,  nem  procura- 
rem por  faber  o  que  tinha  dêrro,  &  che 
gando  ha  praya,  mandou  o  goucrnador 
abrir  o  cepo  perante  toda  a  gente,  em 
que  fcachouhuacantidade  de  moedas 
de  prata  de  pouca  valia,  que  o  goucrna 
dor  deitou  a  arrcbatinhas  em  cima  da 
gente  com  que  defpois  de  fe  ter  hum 
pouco  de  paíTatempo  ,di(rc  o  goucrna- 
dor pubricamcnte  que  elRcy  noíTo  Pe- 
nhor fora  enganado  porhomês  da  ín- 
dia que  nede rcyno lhederâo  a  enten- 
der que  naquelle  pagode  auia  hum  gra- 
de tiÍburo,&  lhe  mandara  cm  fcu  rcgi- 
mentoque  o  fode  tomar,  para  oquc  íí- 
2era  tanto  gado, & dera  tanto  traba- 
lha ha  gence,de  que  não  tirara  mais  pro 
uey  to  que  húa  panella  de  folha  de  ouro 
que  podia  pefar  ate  dous  mil  pardaos, 
que  aly  mandou  modrarlogò:  porem  a 
gente  que  hia  com  outras  efperanças, 
oáo  lhe  deu  credito,  antes  fe  começou 
a  murmurarque  niquella  panella  eílaaa 
a  pedraria,  a  qual  com  muy  to  dinheyro 
que  também  fe  achara,  hia  cfccndida 
nos  barris,  o  que  fe  ncgaua  ha  gcte  por 
lhe  não  darem  fuás  partes,  mas  otedi' 
munhodacubiçaemcoufade  feuinte- 
relíedcue  fermuyto  íofpcito.  Aquy  te 
ue  o  goucrnador  húas  febres,  dcqueef 
tcue  dous  dias  na  cama,&  foy  fungrado 
algCias  vezes,  fifachandoiíe  bem  Tc  foy 


CAPITVLO.  LXXXXIIU 

f  Ocãpirâode  Çõa  dom  Çar^ 
cia  de  caRrefaz^  vir  de  Cam 
íaya  a  Goa  o  ç^ealc  irmão 
mais  velho  do  IdalcãOyãe  ejuc 
o  idalcão  fe  manda  queixar 
com  elle  ($  com  a  cidade^. 
^Daffe  conta  do  que  o  ídalcâo 
pa^a  CO  ^cedecaõ  fobre  eífe 
negocfo,  O  Jcedecad  pafa  o 
feu  tifouro  fecretamente  4  Çé$ 
nanor' 


^^j^^  OM  ESTE  RECA 
do  que  o  goucrnador 
reue  de  Goa  deixando 
em  Cochim  o  veador 
da  fazenda  AL-ivo  de 
foufa  para  acabar  dcdaf 
auiamento  ao  que  cumpria ,  embarcado 
nua  fuda  bem  cfquipada ,  fe  partio  para 
Goa,  dando  ordem  a  toda  a  armada  que 
fefoíTetraselIcde  feu  vagar,  onde  che- 
gando em  poucos  dias  achou  que  o  A- 
ccdecâo  noíTo  vizinho flr amigo,  vaíTal- 
lo  do  Hidalcão,  mádara  dizer  a  dõ  Gar- 
cia dccadro  capitão  de  Goa  por  hum 
Ruy  Gonçaluez  de  caminha  que  corria 
cos  feus  negócios,  qne  elle ,  pois  era  co 
mo  vadallo  dei  Rey  de  Portugal ,  &  por 
obras  rinha  bem  modrado  quão  vcrda-' 
deyroamigoera  &  fora  fempredos  Por 
tuguefes,  &  dos  goueinadorcs  daquel- 
le  edado ,  lhe  pidia  muy  to  &  requeria 
dai  parte dclRey  de  Portugal  que  pollo 
Aaa  3  que 
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q-jçaimpriaafcu  rcrDÍço,&  aobemáic 
tudaalndia^mandaffca  Ciirrbaya  hOa 
boacmbirca^ão  cmíjVicíTc  oMcalcir 
inác»t»jis  vcltiodoHidalc5o,aq\icm  de 
dcrcyto  pertencia©  rcyno  qcHctirani- 
caaicntc  lhe  tinha  vfurpado,  &  o  foííc 
meter  de  poíTc  do  rcyno  do  Balagatc 
poislhe  pcrtccia^o  que  então  podia  fa- 
zer facilmente, por  quátoo  Idalcão ef- 
taua  fcm  forçasde  gentcncdcdinhey- 
ro,por  eAarem  todos  os  fenhorcs  Icuan 
tadoscontraellcpor  fuás  tiranias,  &  o 
q  tinha  cm  guarda  o  fcu  tircuro  lhe  não 
queria  obedecer,  por  onde  todos  cm  o 
vendo  fcirião  para  cllca  lhe  dar  obediê 
cia,comoa  feu  vcrdadcyroRcy  &  fcnor 
pidiJo&  dcfejado  de  todos,  pollo  qual 
oproprio  ReydaiiaparafcmprcatlRcy 
de  Portugal  as  terras  vizinhasaGoa,& 
cllc  dc  fua  cafalhc  daria  húa  grande  fo» 
madc  pardaos  douro  para  trazerem  a 
cftcrcyno,&muytodinhcyrop3ra  pa- 
gamento da  gente  que  foííc  CO  Meale, 
&  tantos forãoosrecadosqueo  Acede 
cáo  mandou,  &  requerimentos  que  fez 
fdbre  ifloaocapitâodom  Garcia,  acom 
panhaJos  (fc  fc  ha  dc  crerapragentos) 
de  fccrctas  obrigavôcs,  que  o  forçaião 
a  mandar  fazer  prcflcs  húa  fufla,  contra 
parecer  do  bifpo  &  dalgús  fidalgos,  & 
doutras  peíToas  graues  com  quem  com- 
municou  o  negocio,  mandar  nclla  a 
Cambayahumcafadode  Goa  chamado 
Baíliáo  lopezlob3to,cmbufcado  Mea 
lc,q  fendo  trazidoa  Goa,o  foy  receber 
ao  caez  o  capitão  có  todos  os  fidalgos, 
com  rouy  tas  honras,  porem  fcm  fcftas 
por  náoanojarcmoldalcão,& foy apo 
ícntado  na  fortaleza  cm  caías  fobrc  fy, 
ondclhc  foy  feito  o  gafto  largamente 
para  cllc,  òc  para  os  dc  fcu  feruiço ,  que 
crão poucos.  Emquanroifto  fc  trataua 
cm  Goa,o  Idalcáocomfauor do  Inizc- 
maliico  entrando  poderofo  pnllo  fcu 
rcyno, apagourodasas  rcbcllioêsqauia 
•nclíc,&  com  perdão  geral,  &  mimos  & 
fauorcsqfcz  aos  rebeldes  I  os  rcduzio 


todos  ha  fua  obediência, &  ficou  fenoc 
como  dantes:  &  fendo  auiíado  i)o  que 
paflaua  cm  Goa  acerca  do  Mcal-e,fcmá 
dou  queimar  CO  capitão  dom  Garcia  de 
fcrtâo  eíqoccidoda  amizade  que  cllc 
linha  com  nofco,&  das  boas  obras  C]  os 
noffos  tinhão  recebido  delle ,  q  queria 
cngeitarafuaamizadepoUatcr  co  fcu 
cícraoo  Accdccâo,  quelhc  prometia  o 
q  não  tinha,  &  Ihcdauaoqnãocra  fctf> 
o  qual  cô  fcus  enganos  &  mintiras  pude ' 
ratantocô ellcqofizcra mandar  aCâ- 
baya  bufcaro  Mcalc  fcu  inimigo,  &  agi 
falhallo  côfigo  na  fortaleza,  ao  Cjo  capt' 
tão  lhe  mandou  tão  boas  dcfculpas,que' 
o  Idalcão  ficou  íatisfeito.  E  como  o  Ica 
principal  intêto  era  aucr  hasmios  o  Acc 
decão  pollo  cfcandaio  q  tinha  dcllc,poc 
fabcrquc  fora  o  autor  dc  viro  Mcalc  a 
Goa, abalou  logo  cont r 'cllc com  hQ  po 
dcrofo  exercito, comqo apertou  lanr© 
qo  veyoacnccrrar  na  íuacidadcdcBil 
gáo,  onde  lhe  pos  cerco, porem  dci>:oa 
dc  lhe  dar  afTaltos  por  cartas  que  lhe  fo 
rão  docapitãodóCarcia,&  da  cidade 
cmqlhcpidiâoqucfcouueírc  brandi- 
mcntcco  Accdecão,&  nãoquifcírcchc 
gar  c5  cllc  ao  cabo.  St  o  tiucffc  afsy  ccr-» 
cadoatea  vinda  do  gouernador  q  cré' 
muyto  fcu  amigo  &  faria  antre  cllcs  cõ- 
ccrtosdequccllcroírctão  contente  ^ 
fcm  fanguc  nem  combates  fcacabaírca 
qucUa  contcnda,&  que  quandoogouer 
nadorafsy onâofizcíTe,  ahy  tinha  cm 
fcu  poder  o  fcu  vaííallo  pata  fazer  dclíc 
o  quequifeíre,aqo  Idalcão  Tcfpondco 
que  por  fcr  muyto  noíTo  amigo,  fazia  o 
que  Ihcpidiãodc  boa  vontade,  &cfpc-^ 
raria  polia  vinda  do  gouernador,  cniâo 
pos  fobrc  o  Accdccâo  tão  eftrcy  ta  guar 
da,  que  nem  carta  nem  recado  podiacn 
trar,  nem  fair  da  cidade.  O  Accdccâo 
quando  começou  a  fc  ver  apertado  do 
Idalcão lhemandou  pidir  licença  para 
fc  ir  a  Meca.  onde  por  fcr  ja  muyto  vc- 
Iho^qucria  ir  acabar  a  vida,  porem  o 
Idalcão  cubicando  o  fcu  ti/ouro,  que 
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morrendo  ellc  cm  fua  terra  Ihcfícaua 
Todo  por  não  ccrcrdcyro,  õifc  íc  foíle 
a  Meca  &  o  Icuaiíc  comfigo,  o  nâo  pode 
ríaauer  ha  mão,  difsimuiando com  cllc 
Ihcrcfpondeo  que  por  clle  fcr  homem 
tão  principal  no  fcu  rcyno  &  de  tanto 
confelho,  o  não  podia  efcuíar  cntáo 
nclie  que  lhe  era  forçado  ir  a  Bifnaga, 
qucemcornandolhedaria  aliccnça,& 
que  entre  tanto  mandaíTefazer  prcfics 
fua  embarcaçio onde  quircíTc,  dcquc 
lhe  deu  hum  cartaz,  com  que  o  Accdc- 
cáo  mindou  hu  fcii  criado  de  que  niuy- 
co  fc  fijua,  que  era  ícu  ti(oureyro>  cha- 
mado Cogcxcmecady,comdiahcyro  a 
Cananor  para  lhe  fazer  húa  grande  nao 
cmqueíeembarcaiíej&leuou  tambcm 
carta  do  Idalcáo  para  o  Rey  de  Cana- 
norofauorecer&ajudarniiio  em  tudo 
o  que  pudeíTe,  aqual  o  Idalcáo  còcedeo 
ao  Acedccáo  que  lha  pidio  auendo  que 
o  tinha  afsy  mais  feguro,  porque  dctri- 
minaua  não  odcixar  partir  fc  lhe  não 
deixaífe  todo  o  feu  tifouro,  porem  o 
Acedccáo  entcdendo  bem  atenção  do 
Idalcáo,  por  meyo  do  feu  criado  Coge 
xemccady,quecom achaque  dcfazera 
nao  hia&  vinha  muycas  vezes  a  Cana- 
nor, fez  lá  paíTar  hum  copiofifsimo  li- 
fourodedinheyro  amocdido,& de  pe 
draria,oqueo  mouro  foube  fazer  com 
tanto  fcgrcdo  &diísimulaçáo,&  o  ef- 
condeo  cm  lugares  cão  fecrecos  que  nin 
gucm  fabia  dclle  fcnáo  cllc  fomente,  & 
podcoberopaíTar  com  eílc  fegrcdo  dc 
húa  terra  para  a  otttra,porque  como  era 
conhecido  por  criado  do  Acedccáo» 
ninguematencaua  nelle,ncm  era  bufca 
do  cm  algúas  terras  do  Idalcáo  por  on- 
de paífaua.  Chegado  o  goucrnador  a 
Goa,&  fabcdoque  cftaua  ahy  o  Mcalc 
que  viera  de  Cambaya^  o  mandou  logo 
viíitarpollo  capiiáo,&  dizcrlhe  que  o 
não  hialogo  ver  por  vir  mal  dcfpofto 
domar,  que  o  faria  tantoquc  lhe  dcífc 
lug.ua  Jcfpofi^áo, o  que  cllc  afsy  fc« 
i  poccampiícomacoiuriaqucfcdcuia 
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ao  Mcalc,  &  para  tomar  informação  do 
qucera panado,quefuy o  qucarrasfí- 
caditocomoutras  muytas  particulari- 
dades pouco  importantes  paia  a  hif- 
coria.  ' 

CAPITVLO.  LXXXXIIIL 

ff  O  Idalcáo  ^  o  tÁceâecâo 
ããofetis  embaixadores  a  Qoa, 
com  procurações  íaflantes 
para  alegar  cada  hum  de  fept 
direyto  parâte  ogouernador, . 
dafe  afentença  pollo  Idalcâd^- 
^  o  íjue  e lie  por  ijfofazj.  O 
oAcedecão  morre  em  poucos 
dias,  o  Idalcão  dá  todo  ofeiê 
tifouropara  elR^ej  nofo  fe^ 
nhory      o  que  ogoutrnadot 
fazj  fobre  ((fo,  ^  o  dmhejro 
que  então  arrecada, 

ABENDOSSE 
polias  terras  vizi- 
nhas que  ogoucr- 
nadorcrachcgado 
a  Goa,o  Idalcão  5c 
o  Acedccáo,  que 
não  cfpcrauão  ou- 
tra coufa,  lhe  man- 
darão logo  fcQS  embaixadores  febre 
cfte  negocio  dc  que  íc  trataua,  alegan- 
do cada  hum  dc  feu  direyto  como  pro- 
curadores das  partes. O  embaixador  do 
Idalcão  requeria  que  lhe  guardaíTcma 
paz  &  amizadequc  tinhacom  noíco  de 
que  cftaua  empoíTc,  merecida  por  muy- 
tasboas  obras  de  que  moflraua  apon-. 
tamentos,  &  confirmada  &  rctifícada 
por  todos  os  goucrnadorcs  paífados, 
por  virtude  das  prouiíoésdclKcy  noiJb 
ícohoi  que  apccfcntaua,  as  quais  fc  lhe 
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nãopadiíoqaebrarfctD  muyta  quebra 
davcrdiJcdos  Porcuguefcs  que  cráo 
obrigados  ao  ajudarem  contra  o  fcu 
tredro  vaíTallo  Accdccáo,quc  com  mão 
armada  fc  Icuancara  contra  clle  para 
lhe  tomar  o  fcu  rcyno  Sc  dallo  ao  fcu 
inimigo  chamado  Meale  que  cdaua 
dentro  cm  Goa^aquc  clle  punha  no- 
me de  Idalcáo.  O  embaixador  do  Ace- 
decáo,quecraofeu  tifourcyro  Coge- 
xemecady,  vcyo  acompanhado  de  co- 
renta  mil  pardaos  douro ,  que  de  fua 
parce  deu  em  pubrico  ao  gouernador, 
&  outra  grande  foma  fe  diííe  que  lhe 
ipandara  era  regredo,efte  alegou  por 
pacce  de  feu  fenhor  que  o  Mcaie  que 
cAjuaemGoa,  era  overdadeyro  Idal- 
cáa ,  p&is  era  direyto  crdcyro  do  rey 
no  do  B  ilagate ,  pollo  qual  não  fomen- 
te nâo  era  falta  nem  erro,mas  era  tezao 
&juftiça,&obrigiçáo  da  verdade  dos 
Portugucfcs  darlhc  fauor  &  ajuda  con- 
tra quem  tiranicamcnte lhe  tinha  vfur- 
pado  o  feu  reyno  o  que  íc  o  gouerna- 
dor HzeíTe  lhe  daria  hum  conto  douro 
para  mindar ao  rcyno,  Scoutro  para  as 
dcípcfas  que  fc  nifTo  fizcíTcra ,  &  a  fora 
as  terras  de  Goa,  lhe  daria  mais  outras 
com  que  (izcíTc  cero  mil  pardaos  dercn 
da  pira  fempre :  a  que  o  embaixador 
do  idalcâo  replicou  que  das  promcíTas 
do  Acedecãofe  não  deuia  fazer  conta, 
poispromeriaoquenão  tinha, &daua 
oqueedauaem  poder  doutrem, que  o 
Idalcáopjra  asdcfpeías  daua  a  elRey 
de  Portugal  para  fempre  as  cerras  de 
Bard&s&de  Salfcce,que  rendião  CcC- 
fenca  mil  pardaos  cada  anno,  fobreo 
quedehúaparte&deoutraouue  muy- 
tos  debates  &  contendas,  que  dura- 
rão algús  dias,  &  de  tudo  o  que  pafía- 
ua  hião  contínuos  auifos  a  cada  húa 
das  partes.  E  o  Acedecão  como  era  ma 
nhofo,  fabendoque  o  Idalcâo  prome- 
tia as  terras  de  Salfcte  &  Bardes, reuc 
maneyracom  que  fez  aleuantnr  os  ra- 
nadares,&  coda  a  gente  daquellas  cer- 


ras,qoe  não  obedecião  aos  mandados 
do  Idalcâo,  nem  de  outrem  alguém,  & 
cada  hum  tomaua  para  íy  o  que  as  ter- 
ras rendião,  a  que  o  Idalcâo  não  podia 
então  acudir  pollo  cerco  que  tinha  poC 
to  fobreo  acedecáOtO  qual  mandou  di- 
zer ao  gouernador  que  fc  não  fiaíTc  nas 
terras  de  Bardes  &  Salfete  que  lhe  da- 
na, porque  fecrccamente  mandara  aos 
moradores  delias  que  nâo  obcdeccf- 
fem  los  íeus  mandados  ,  &  que  tudo 
o  que  trataua  craô  enganos  &  falíi- 
dadcs,&  cantas  eráo  as  coufas  que  íc 
alegauâo  &  requeriáo  por  cada  hua  dxs 
partes,  que  o  gouernador  fc  não  íabia 
dar  a  confelho  ,  porque  em  cada  húa 
delias  achaua  rezocs  vrgcntes  a  que 
fe  inclinaifejde  que  as  do  intcrcíTe  que 
fe  alegauâo  por  parte  do  Acedecão ,  ef- 
tiueráomuy  to  perto  de  fer  as  de  mais 
força,  fe  não  acudira  a  iíTo  Idalcâo  com 
nouos  protedos  &  requcrimcnros  ao 
gouernador  &  ha  camarada  cidade, pí- 
dindoque  fepufcíTc  o  negocio  no  pa- 
recer dos  fidalgos,  &  dos  queniííopu- 
deíTem  ter  voto ,  cm  que  fe  lhe  achou 
tanta rezaô, que  vencendo  a  força  da 
íncereirc  mandou  o  gouernador  por  o 
Meale  a  bom  recado  ,  &  lhe  deu  por: 
guarda  Pero  vaz  de  íiqueyra  com  gcn- 
tequededia&  de  noite  vigtaíTc  as  ca- 
ías em  que  poufaua  de  maneyra  que 
nemellenempelToadefua  cafa  pudcf- 
fe  falar  com  outra  algúa,  &  mandou  cci 
então  aos  embaixadores  que  para  hum 
dia  certo  que  lhe  (inalou  ajuntaíTem  to- 
dos fcus  papeis ,  para  pubricaraencc  a- 
legarem  de  feu  direy  to,&  fe  tomar  con 
cruTao  naquclle  negocio  ,  &  no  diaíí- 
nalado  aparecerão  ambos  nas  cafas  do 
gouernador  ,  onde  eAauão  juncos  ro- 
dos os  fídaigos,  &ofHciais  da  camará, 
dajudiça &da  fazenda, parante os  qua- 
iscada  húa  das  partes  alegou  as  rez  oés 
que  por  fy  tinha,  de  que  fendo  feitos 
osaucosneceíTarios,  fcfairáo  para  fo- 
ra, &  fendo  asrczoêsdc  cada  hufr:hcra 
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f  iílas,  &  praticadas  dcuagar,  fc  dcirimi 
nou  noconfclhoquca  paz  &  amizade 
doldalcáofc  lhe  gu3rd3Írc,&  confcr- 
uaíTc  para  fcmpre,&  que  o  Mcalc,coma 
princcpc  quecra,fic3írc  cmfua  libcrda 
de  para  fazer  de  fy  o  que  quilcííc,  dc 
que  fe  fez  hum  auco  era  que  afsinou  o 
gouernador&officiais  da  camará  cos 
principacs  fidalgos,  Afe  ordenou  que 
afsy  fe  pubricaíTe  polia  cidade.  Elogo 
ao  outro  dia  foy  lançado  hum  pregão 
com  grande  folcnidade  que  dizia  que 
Abraliem  Aleldalcâoícnhordo  rcyno 
doBalagate,amigovcrdadcyrodclKey 
dc  Portugal,  &  dos  feus  gouernjdores 
do  eftado  da  índia,  era  agora  confirma- 
do para  ícmpre  nefte  fcu  rcyno  pollo 
fcnhor  gouernador  Martim  Afonío  dc 
fowra,&  polia  camará  da  cidade  de  Goa 
&  por  todos  os  fidalgos  &  caualcyròs 
qtíc  cmáo  nclla  fc  acharáo,doquaípr  c 
gáofc  fez  auto  pubrico,  &  de  tudo  o 
mais  que  paíTou  fc  tirarão  eftromcntos 
qac  fe  Icuarão  ao  Idalcáo,  aquém  algús 
Portugucfes  acauallo,  c5  amay  or  prcíía 
que  pudcrâo  Icuarão  a  noua  da  fcnten- 
ça  que  fora  dada-por  ellc,  &  ao  primey- 
roquclhcpidioasaluiíTaras  fez  mcrcc 
<Je  coatrocentos pardaos  douro, &  hum 
fermofo  cauallo,&  q  cm  quanto  viucífc 
pudc(íc  tratarem  todas  as  fuas  terras 
com  rail  cruzados  dc  mercadorias,  & 
comprar  &  vender  liuremcnte  fcm  pa- 
gar por  iíTo  direy  to  algum,  &  o  feu  em- 
baixador em  Goa  vfou  também  de  gran 
des  libcrahdades,  &  quando  ao  Idalcáo 
chegirão as cartasdo  gouernador  &  da 
cidade  cm  que  nouamentc  lhe  confír- 
mauáo  a  amizade  que  tinha  com  nofco, 
mandou  feílenta  mil  pardaosdouro  pa- 
ra pagamento  dos  foldados,  &  dizem 
que  vinte  mil  ao  gouernador  para  húas 
manilhas  para  fuamoIhcr,&dez  mil  pa- 
ra dar  hum  banquete  aos  fidalgos  &  of- 
ficiaisda  camará  &  outras  muytas  mcr- 
ces  groCis  que  fez  pari  icularcs,&  ricas 
peçasqucmádou  aos  fidalgos  &  ouiias 
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pcíToasqueforão  cm  fcufauor.  O  Ace- 
dccáo cmlhcchcgandoa  noua  do  que 
palfaua  tomou  tamanho  nojo ,  que  cm 
brcuc  tcmpoacabou  a  vida,que  para  o 
Idalcáo  foy  de  grandifsimo  goílo,  Sc 
todo  o  dinheyro  &  fazenda  que  ellc  ti- 
nha em  Cananor  deu  liuremcnte  para 
clRcy  dc  Portugal, porque  eftaua  ja  fo- 
ra do  feu  rcyno,  donde  o  elle  náopo- 
diaauer  hà mão. O  gouernador  tratoa 
lo^o  dcftc  tifouro  CO  embaixador  do 
Accdecão,quc  ainda  cRaua  cni  Goa, o 
qual  afsy  polias  mercês  que  c  lie  lhe  pro 
mctco  como  pollo  receyo  que  tinha  q 
tornando  ao  Balagate  o  Idalcáo  orne- 
leíTe atormento  para  auer  dclle  otiíou- 
ro  do  Acedccão,de(cubrio  ao  gouerna 
dor  que  cm  Cananor  tinha  o  tirouro,âc 
fc  metco  nas  fuas  mãos,pidindplhc  que 
aindaqueo Idalcáo opidiffeo  rião  cn- 
tregííTc,  porque  nellc  linha  a  morre 
muytocerta,o  que  o  gouernador  lhe 
promctco,  &  não  de  graça  fegundo  en- 
tão fc  foou  polia  terra  o  que  também  a- 
brangco  aalgús  fidalgos,  &  outras  pef- 
foas  aceitas  ao  gouernador,  o  qual  man 
dando  o  mouro  em  companhia  do  fecre 
tario  có  cartas  &  prefenics  para  o  Rey 
de  Cananor,  fedeu  tâoboa  manha  que 
pacificamente  &  fcm  contradição  algQa 
tirou  do  tifouro  húa  grande  foma  dc  di 
nheyroquc íecretamcnteentrcgou  ao 
fccrct.irio,íii  eliednly  logoleuoua  Co- 
chun  trezentos  mil  pardaós  douro  que 
por  mandado  do  gouernador  os  cntrcr 
gou  atrcs doscapitães  dasnaosda  car- 
ga para  os  trazerem  a  cfte  rcyno,  que 
partiríocm  laneyrodoannode  1544» 
&  o  mouro  foy  tornado  a  Goa. 

CAPITVLO.  LXXXXV. 

^  El  Rey  ncf[<j  fenhor  manàa 

'vir  ha  corte  o  fenhor  dom 

Daarte  feu  filho  natural,  o 
Aaa  j  modo 


T  ERCEIRA  PARTE  DA  CRÓNICA 


fnodo  de  que  orecehfyt^  o  mo* 
do  de  âfue  arecebe  a  'Rainha 
nofa  fenhora ,  o  princepe,  a 
prtncefa  ^  a  imante  dona 
Aiíiria.  Dahy  apouco  tempo 
fallece,  ^odò  cjue  elRey^a 
Rainha  tomào por  elle, 

o  MES  DE  A- 

goílo  dcftc  anno 
dc  í  ç  43.  dctri- 
nou  cl  Rey  noíTofc 
nhor  mindar  vir 
ha  corte  o  fcnhor 
dom  Duarte  fcufí- 
lho  natural,  para 
Ihcordcnar  cafa  &  fcruiço  dc  íua  pefloa 
conformcaqucm  cila  era,  porque  a  fua 
idade  ja  o  rcqueiia,dr  para  iíTo  o  man- 
dou bufcar  com  o  aparato  Sc  autorida- 
de que  fc  lhe  deuia,  ao  moefteyro  da 
cofta  da^  ordem  dc  iam  Icronimo  que 
eftâ  juntodavillidc  Guimaraci,  onde 
ate  então  íe  criara  ornais  do  tempo  da 
fua  idade,  Se  mandou  que  vicíTe  pollo 
CJminhodcLciriateraSintraondc  S. 
Alteza  então  cftaua  com  toda  acorte, 
&porqucncfta  conjunção  teue  nouas 
quca  armada  do  turco  decia  aqucllc 
annohacoftadcEfpanha,  fepaíTou  lo- 
goa  Lisboa  para  focorrer  a  cidade  dc 
Ceita  fe  as  nouas  foíTem  certas,  &  com 
tudodcixou  ordem  que  o  fenhor  dom 
Duarte  não  mudaííe  o  caminho  que  tra 
Zia  para  Sintra,&ahyfe  detiucflc  def- 
canfando  dous  ou  tresdias,  o  qual  chc- 
gandoaly  fabado  ha  tarde  primcyro  dia 
do  mes  dc  Setembro,  fez  o  que  lua  Al- 
teza deixara  ordenado,^  ha  terça  fcy- 
rafeouintccmqucS.  A.quis  que  ellc 
ofoíTc  ver,ícfoy  ouuir  miíTa  &  jantar 
aomoeí}eyrodcbem;fícíidaordéde  S, 
Domingos  acompanhado  fomente  do 
Ifan tc  dó  Luis  fcu  irmâo,&  dalgQs fidal 


gosqcuftumaualeuarcofnfígo  quando 
queria  ir  aforrado ,  6í  as  trcs  oras  dcf- 
pois  de  meyo  dia  foy  recado  a  fua  A  Itc 
za  que  era  chegado  o  ícnhor  dô  Duar- 
te, com  que  o  Ifantc  dom  Luis  cosfidal 
gosqueeftauáona  cafacóS.  A.  feche 
gou  ha  efcada  que  decia  para  o  campo, 
Aquando  vioqo  fcnhor  dom  Duarte 
chegaua  perto  delia  adcceo  ate  baixo 
cô  muy  ta  preíTa  arecebcllo,  dcque  aué- 
dovifta  o  fcnhor  dom  Duarte,fc  apeou 
logo,  &  fc  chegou  a  elle  para  lhe  beijar 
amáo,porcmcliecobarrccc  na  mâo  o 
leuounos  braços  com  muyta  corteíia 
de  parte  aparte,aqual  acabada,  deu  lu- 
gar para  lhe  falarcosfidalgos  &  algúas 
peíTòas  que  vinhâo  co  Ifante,  onde  o 
condedaCaftanheyra,queodia  dâies 
o  fora  ver  a  Sintra,  &  entáo  viera  cem 
elle,lhedaua  aconheccraspefloasquc 
lhe  falauáo  ,  Sc  quçrcndolhe  todos 
beijar  amâo,  elle  cô  acabeça  defcuber- 
talhonâoconfcntia:oqueacabado  fc 
foy  cm  companhia  do  Ifantc  demandar 
Sua  Alteza  rogandoíTcíemprc  hum  a»< 
outro, ao  entrardas portas,  ambos  cos 
barreies  nas  máos,porcm  fempre  o  lha 
te  entraua  diante ,  &  entrando  na  cafj, 
ondeS.  A.  os  eftaua  cfperando  fez  o 
Ifantchâamifura,&  S.  A.  lhe  tirouo 
barrete  todo  como  cuíhimaua ,  &  a  pos 
elle  fez  o  fenhor  dom  Duarte  outra  mi- 

fura,  &  S.  A.  tirandolhc  obarrete  quaíi 
todo,  deu  tres  ou  coatro  paífos  ate  o 

mcyo  da  cafa, &  âly  lhe  beijou  a  mão  o 
fenhor  dom  Duarte,  &fe  deixou  eOar 
cmjoclhosatequcfua  Alteza  oleuan- 
tou,  &  com  ifto  fe  recolhco  o  Ifantc  cÔ 

cllcpar3outracafa,ondccftádoambos 
fô$quafihaaora&meya,fc  foráo  has 
vefporas,  as  quais  acabadas  fe  recolhe- 
rão todos  para  a  cidade,onde  chegarão 
ja com  tochas,  &  S.  Alteza  fem  fe  dctct 
em  outra  ninhúa  partc,fcfoya  cafa  da 
Rainha  que  achou  na  fua  primcyra  ca- 
mará cfperando  por  elle  acompanhada 
idoprinccpc  &da  princcfa  dc  Caílclla 
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iVusfilhosj&decodasas  damas  de  fua 
€iri,ondc  olfante  dom  Luis  fe  che- 
gou ha  Rainha  co  fcnhor  dom  Duarte 
como  que  lho  aprefcntaua^que  poQo 
dejodhoslhequisbeijar  a  mão  porem 
cila  lha  não  qúis  dar  com  quanco  clle 
perfíou  niíTo  algum  efpaço  fcmpre  de 
joelhos, nem  fe  leuantou  ate  lho  não 
mandara  Rainha,  &  porto  cmpccomc- 
teobeijarapiáoaoPrinccpe  &  haprin- 
cefa  poílo  também  em  joelhos,  porem 
Dinhumdelleslha  quis  dar,&  quando 
fe  leuantou  dediante  da  princefa  &  lhe 
fczfuamifura  ella  lhe  refpondco  com 
oucra,&chegandodaquy  ha Ifante  do 
na  Maria, que  também  cfíaua  na  mcfma 
cafa, afazendo  moílra  de  lhe  querer 
beijar  a  mão,  fe  afaílou  ella  algum  pou- 
co delle,&  fizcráo  cada  hum  fuamifu- 
ra.  AposiftorubindoííecIIlcy  &a  Rai 
na  em  cima  do  edrado ,  &  íicand  j  a  húi 
ilharga  delle  embaixo  olfante  &  o  fe- 
nhor  dom  Duarte,  vicrão  logo  as  ca- 
mareyrasmòrcs  da  Rainha  &  da  prin- 
cera,&aposellas  as  damas  todas  cada 
húa  por  fy  a  lhe  falarem,  Afazendo  to- 
das  moílra  de  Ihequcrerem  beijar  a  mão 
clteaninhúaaquis  dar, antes  as  recc- 
beoacodascobarretenamáo,&ao  dcí 
pidir  fez  a  cada  húa  delias  fui  mifura ,  o 
que  acabado ,  &  recol!)ido  clRcy  para 
fua  cafa  fe  defpidiráo  delle  o  líante  &  o 
íenhor  dom  duarte,  donde  o  Ifante  o  a- 
conpanhouatcoporemfua  cafaj&fc 
recolheoparaafuaMogo  aoourrodia 
pollamenhomfoyo  fenhordom  Duar- 
te vidrado  de  todos  os  fenhoresdctitu 
lo,  &  de  todos  os  fídalgos  que  auia  na 
cortccosquaisaíTy  nomodo  dcosrecc 
ber  como  de  os  mamdaraíTentar ,  guar- 
dou a  ordem  que  S.  À.lhe  tinha  dado. 
Poreraefterenhor,quc  com  tanto  gof- 
to  foy  recebido  de  todos  na  corte,  pcr- 
mctio  Deos pollo que  clle  fò  fabc ,  que 
diiraíTe  pouco  tempo  viuoemcafa  dct- 
Rey  feu  pay,que  então  eftaua  nos  paços 
dos  c(laos,porqaeau(cs4e  Uicm  paíTft 
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dos  dous  mcfcs  intcyros,adoccco  de 
húas  bexigasdc  tãomácalidadc,quc  la 
go  Ihecoraeçaiáo apcrafaudecm niuy 
taduuid3,rubrc  asquais  lhe  fobreuic- 
râo  húas  camarás  que  de  todo  opufe- 
íâo  etndefconfiançada  vida,&affydcf 
poisdc receber  todos  os  Sacramentos 
da  Igreja  fagrada,  tendo  muy  to  conhe- 
cimento daru3morce,&confoimida'» 
de  com  a  vontade  diuina  veyo  a  falecec 
dentro  em  dez  dias,  que  foy  aos  onze 
do  mes  de  Noucmbro  do  mcfmo  anno 
demil&quinhcntos  &corcnca  &  trcs, 
em  idade  de  vinte  &  dout  annos,n5o 
fem  notaucl  feniimento  de  toda  a  cor- 
te, polias  boas  partes  que  naqucUc  pou 
co  tempo  que  durara  nclla  de  fy  tinha 
moftrado.Sua Altezaomandou  entcr* 
rarno  noeflcyro  de  Belcm, abaixo  da 
fepuliura  do  Ifante  dom  Duarte  feu  ir- 
mão ,afaftado  Kum  pouco  delia.  O  feu 
corpo, que  hia  metido  num  ataúde ,  foy 
Icuado  por  rdigiofos  de  faó  Domin- 
gos (que  aíTy  o  ordenara* fua  Alteza) 
da  cafa  donde  falleceo  ate  o  porem  fo- 
brehúaazcmaUjCmqueauia  de  fcr  Ic- 
uado a  Belcm,  que  ertaua  cuberta  com 
hum panodevcludo preto, &por  cima 
dofataude  hia  outro  pano  do  mefmo 
veludo  preto  ,  com  húacruz  de  citim 
branco  que  a  cobria  toda  parrio  da- 
ly  has  Aue  Marias  com  a  capella  dcl- 
Key  fomente  ,  todos  os  capcllâcs  a 
cauallo  com  tochas  acefas  nas  mãos: 
foy  acompanhado  do  meftre  de  Saa 
tiago  »  fem  fer  chamado  para  iífo, 
Ce  de  todos  os  Bifpos ,  Condes ,  &  os 
mais  fidalgos  que  citão  fe  acharão 
na  cidade  ,  afora  outra  iruyra  gen- 
te popular  que  era  tanta  que  não  cabia 
polias  ruas  ,  &  cm  todas  as  jancUas  Sc 
portas  por  onde  paíTaua  ^  deramauáo 
muytas  lagrimas  todas  as  pcííoas  que  a 
cilas eftauão,  donde  fe  entcndco  bem 
o  geral  amor  que  todos  lhe  tinhão.  Sua 
Alteza  eftcue retirado  cinco  dias , fem 
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fcus  ofíiciais :  tomou  por  dò  hum  ca- 
puz pelote,  &  carapuça  de  arbim  car- 
dado, 3  Rainha  noíTa  fcnhora  tòmoa 
húavafquinhadomcrmo  arbim  carda- 
do,&  hum  volante  comprido  tinto  cm 
preto.  Trouxe  fua  Alteza  a  carapuça 
quinze  ou  vinte  dias,  tirou  o  capuz  dia 
dcnatalj&poscapa  aberta  com  barre- 
te redondo ,  pantufos  dc  couro  &  cípa- 
da  inuernizada  combainha  de  couro. 

te  - 

CAPIIVLO.  LXXXXVI. 
y  o  capitão  de  Art>'ilU  dom 

fazi  hua  entrada  em  tfrra 
de  mouros  ^  o  fucejjo  delia. 
Correnlhe  os  mouros  duas 
'vesCjes ,  O*  o  que  foce  de  em 
]  ambas, 

o  M  M  A  N  O- 
clmazcarenhas  ca- 
pitão de  Arzillatê- 
do  nouas  por  hum 
mouro  fcu  conhe- 
cido, de  cuja  ver- 
dade cm  fcmclhan- 
tcs  negócios  tinha 
ja  experiência  ,  que  poderia  ir  tomar 
húa  aldeã  que  cftaua  fobrc  o  fcrrobo, 
partiodavillacomtoda  a  gente  de  ca> 
ualloaosonzedias  de  Setembro  dcAc 
annodemil &  quinhentos  &  corenta  & 
quatro,  &mandou  diante  Francifco  col 
laço  apc  com  cc  nto  &  vinte ,  ou  cento 
&  trinta  homcs  de  pé  befteyros  &  cfpiíi 
gardcyros,aencaualgar  a  ferra  por  ci- 
ina  pira  dar  na  aldeã  dcmadtugada  ,o 
qual  por  fer  fcntidoquandochcgou  ha 
aldca  a  cliou  dc  todo  dcfpcjada  ,  mas 
nem  por  iíTo  deixou  de  dar  nclla  com  os 
qúc  o  pudcráo  acompanhar,  &  inda  foy 


atempo  que  matarão  coatro  ou  cinco 
mouros  &catiuaião  hum,    tomarão  to 
do  o  gado  da  aldeã,  &  lhe  pufcrãofogo 
hascaras,quc  arderão  com  tudo  o  que 
linháo  dentro, ncfte  tempo  começan- 
do ja  os  mouros  dc  acudir  a  rcbatc,man 
dou  o  capitão  dom  Nunomazcarcnhas 
61hodocapitãodos  ginetes  que  então 
aly  cftaua  por  frontcy ro ,  com  cincocn- 
tâ  dc  cauallo  a  focorrcr  os  dc  pè ,  &  cllc 
com  fcus  íilhos  fc  abalou  logo  nas  luas 
coftascom todaamais  gente, & os  rc- 
colheo  todos  afy,  &  fc  tornou  liurcmcn 
te  para  a  vilia  leni  receber  dano  cm  cou 
ía  algfia.Logo  ao  outro  dia  (édo o  capi- 
tão fora  da  villaa  ver  húacaSlj  que  vi- 
nha entrando, para faber  dclb  alguas 
nouas  do  que  paíTauaantre  os  momos, 
lhe  correrão  almogauaresda  banda  da 
^rra,  que  deixauão  cm  coftas  tres  bao- 
dcy  ras  húa  Icgoa  &  mcya  da  villa,  &  co- 
moodiíd  antcstinhavindo  nona  que 
aferra ertauarcgura,&  da  outra  parte 
nSoauiaroípcitadc  poder  aucr  gente 
no  campo,  o  adail  Antonio  frcyre  fcni 
ter  ordcmdo  capitão, nem  lhe  mandar 
pidir  licença,  nem  menos  aucr  vifta  dei 
lepor  eílar  fora  da  villa, algum  tanto 
defuiado,  fefoy  tras  os  almogauarcs, 
&cm  íuacompanhiaforâodomFernaii 
dopercyrafílhode  dom  loão  pcreyra, 
&  dom  Nuno  &  domPcdro  &  leronimo 
mazcarenhas  fobrinhos  do  capitão, & 
dom  Fernando  fcu  filho  com  ootros  do 
2e  ou  quinze  de  cauallo ,  que  correrão 
a  pos  os  almogauares  ate  irem  dar  com 
a  gente  que  cftaua  nas  tres  bandeyras, 
cm  que  foy  morto  dom  Fernando  pcrcy 
raquc  hia  mais  diante, firdcíaparecco 
hum  criado  do  capiráo  que  hia  com  cl- 
lc fem  faber  então  fc  era  morto  fc  cati- 
uo,&forãomortosouirosdous  horr.cs 
da  villa,  &  os  outros  todos  cfcaparão 
porque  o  capitão  acudioa  toda  a  prcf- 
fa  a  rccolhclios  ate  paíTar  o  porto  dc  Al 
g3rife,onde  fc  pos  fobrc  hum  cuicy- 
fo  com  trinta  dc  cauallo  ate  os  meter 
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todos  comftgo  ,  cos  quais  vinha  cam- 
bem dom  Fernando  fcu  filho ,  que  cm 
outro ouceyro  havida  de  fcu  pay  com 
algiis  dc  cauallo ,  cflcuc  cfpcrando  pol- 
los  que  vinhâomais  arras ,  porque  indo 
a  pos  os  mouros  ihe  canfara  aly  o  caual- 
ír>dc  mmcyraquc  não  pudera  paíTara 
diante.  O  capitão  vendo  recolhidos 
comíigo  todos  os  fcus,  fe  tornou  a  de- 
mandar o  porto  dc  Algarifeparaopaf- 
íar,ondc  todas  as  tres  bandeyras  dos 
mouros  apertarão  com  ellc  dc  mancyra 
que  lhe  fugio  toda  a  gente ,  &  com  lòs 
d  jzc  ou  quinze  dc  cauallo  que  achou 
com  íígo,  voltou  cos  mouros  no  porto, 
onde  os  noiíos  matarão  cinco  ou  féis 
dc!lcs,&  ferirão  algús, afora  muytos 
que  derrubarão  na  ?goa,  &lhcmararão 
umbcm  algús  cauallos ,  &  dos  noíTos 
imorrcrão  hum  criado  do  capitão  ,  & 
hum  morador  da  villa.  Ncfta  briga  fc 
acharão  dom  lorfe  da  filua  filho  docon 
dc  de  Portalegre,  &  dom  Fernando  fi- 
lho do  capitão,  &  feus  fobrinhos,  dos 
qoaís  leronimo  mazcarenhas  ficou  mal 
ferido  dchúi  fetada.  Dos  outros  que 
fcaquy  acharão cocapitáo não  digoos 
nomes  porque  ellc  os  não  pos  na  carta 
que  efcrcueodiftoa  fua  Alicza,cmquc 
lhe  diz  que  os  nomes  deftes  todos  lhe 
manda  por  ourra  via  cm  hum  rol  afsina- 
dapor  elIcs,qucnãochcgou  ha  minha 
noticia.  Ncftcmcfmoannoaos  fere  di- 
as domrs  dc  Nouembro  hasdez  oras  da 
merrham  correo  a  cila  villa  dc  Arzilla  o 
alcaide  dc  Alcaccrequibir  com  a  mais 
gente  do  afgarue,& todos  os  turcos  dc 
flRcydc  fcr,dcque  muytos  erão  frc- 
chryros  &  arcabuzeyros,que  poderiáo 
fcf  dous  mil  dc  cauallo ,  ja  dcipois  de 
«íVar  o-  campo  feguro :  ao  rebate  difto 
acudio  o  capitão  dom  Manoel  mazca- 
Tcnhas  a  recolher  a  boyada,  &  ainda 
que  trabjfhou quanro pode  pollo  fazer 
fcm  conrenda,  lhe  não  foy  pofsiuel, 
porque  como  o  campo  cftaua  feguro, 
andauãv>  os  lauradoics  crpalludos  Ur 
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zendo  fuás  fazendas ,  &  a  inda  que  lhe 
não  ficou  nada  por  recolher,  todauia 
quando  entrou  cô  tudodiante  de  fi  poi 
las  tranqucyras  do  facho ,  cílauão  ja  os 
,  mouros  tão  pegados  com  ellc ,  que  poc 
Ic  lhe  não  perder  a  gente  que  vinha 
apè,  Ihcfoy  forçado  voltar  com  clles, 
&  indolhc  os  noffos  pondo  as  lanças, 
&  lançandoos  ja  por  hum  portal  fora 
que  cÁaua  no  vallo  da  tranqucyra  de 
baixOfVioo  capitão  o  fcu  guião  quafy 
derrubado  na  tranqucyra  ,  &as lanças 
dosmouros poftas  nclle,  com  quclar- 
gou  logo  o  portal  para  lhe  ir  acodir, 
mas  como  as  lanças  dos  mouros  erão 
muytas  o  derrubarão  do  cauallo,  &  no 
chão  forão  rantas  as  lanças  &  encon- 
tros do  cauallos  dos  mouros  fobrecl- 
lequeo tratarão muyto  mal,^  Ihedc- 
râo  húa  bnçada  muyto  grande  por 
humcoadril,  &  outra  que  lhe  paíTou  o 
capacete,&  lhechegou  ha  cabeça,  mas 
com  pouco  dano ,  &  outras  muytas 
lhe  derão  por  cima  das  armas ,  que  a  in- 
da que  o  não  ferirão, não  deixarão  de 
o  tratarpiordo  que  ja  cftaua,  &eftan- 
donefte  aperto  fe  lançou  furado  caual- 
lo hum  esforçado  caualeyro  criado  dc 
fua  Alteza  chamado  Francifco  colia- 
ço  ,  que  auia  poucos  dias  que  deyxa- 
ra  de  feruir  de  adail  ,  &  tomandoo 
nos  braços  o  faluou  danrrc  os  mou- 
ros, &  a  pos  ellc  acudio  logo  também 
Balrefar  manfo  criado  do  capitão, Se 
logo  a  pos  ellc  algOs  fidalgos  &  caaa- 
leyros,que  o  defenderão  dc  mancyra 
que  não  correo  mais  perigo  ,  na  qual 
rcuolta  foy  também  derrubado  doot 
lorfedâfilua  ,  que  com  muyto  animo 
&acordp,&fem  ninhum  dano  fc  tor- 
nou logo  a  por  a  cauallo.  O  capitão 
que  cftaua  ja  pofto  dc  todo  em  faluo 
lhe  foy  forçado  irfe  curar  por  fc  lhe. 
ir  muito  fangue  da  fcrida,írpcrquc  não 
andaua  ainda  bem  faô  de  hOa  doença 
que  tiucra,&  fc  recolhco  paraa  villa  a- 
companludodoFfkifcocollaço  &do 

Bakcíai 


T  ERCEIR  A  PÂRT 

Baltcfar  manfo  fcu  ciiado  ,  porem  o 
FrancifcocolUço  fc  tornou  logo  para 
dom  Fernando  filho  do  capitão, que 
ainda  cílaua  pelejando, acompanhado 
dosfídalgos  ác  caualeyros  que  fc  com 
cUc  acharão ,  a  quem  toy  forçado  faze  ' 
rem  duas  voltas  cos  mouros,em  que  der 
rubaráo  muytos  delles,  &  todos  moflra 
râo  bem  o  grande  valor  dos  feus  âni- 
mos, cujos  nomesaquy  não  ponho  pol- 
lo  defcuydo  ordinário  de  algQs  dos  ca- 
pitães dos  lugares  de  Africa  cm  os  não 
porem  nas  informaçoés  que  das  coufas 
dedacalidadcmandauáo  a  fua  Alteza. 
Em  todo  eílc  recontro  morrerão  dos 
mouros  dezoito  ,  &  algús  delles  dos 
principjis,  &  forão feridos  muytos, dc 
que  íe  não  foubc  o  numero, &  forão 
muy tos cauallos  morros, &  fe  cariuou 
hum  mouro, dos  noíTos  forão  também 
feridos  muytos, que  receberão  faude« 
&  ni  briga  íorâo  trcs  mortos ,  Pero  lo- 
pezefcriuão  do  almoxarifado,  homem 
muy  to  velho,  que  fe  perdeo  por  fer  cur 
todc  viíla,  &  firas  fernandcz  ,&  hum 
barbcyro  ,  dos  noíTos  cauallos  foráo 
mortoscinco  ou  feis,  &  outros  tantos 
leuados,&dos  dos  inimigos  tomarão 
os  noffos  coatro.  Deíle  mouro  catiuo 
fcfoubeque  auia  muytos  dias  que  ef- 
cauãoaquelles  mouros  apodados  a  pe- 
lejarem CO  capitão  nas  tranquey  ras  por 
faberem  quecdaaa  então  aquclla  villa 
íem  foldados,  que  os  fazem  meter  muy- 
to  pordeatro,&ae(Í3  conta  trouxerâo 
comíigo  os  turcos  frecheyros  &  cfpin- 
gardeyros,  que  eííes  forão  então  os  que 
Bzerão  mais  dano  aos  noíTos  aíTy  nos 
homcs  como  nos  cauallos ,  &  a  falta 
que  aly  auia  de  Toldados  o^  fez 
chegarenfe  has  tranqueyras 
com  tanta  foltura  &  atreui 
mento,  St  rccolhcrenfc 
com  táopouco  danot 
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ff  O gõuernador  paga  algíías  âi 
utdasque  eíRey  deuc^wan^ 
da  laurar  baz^rucos  de  me* 
nos  valia  que  os  ^jne  correm 
Q^anda  Stmâo  botelho  4 
Q/l^alaca  ordena  alfande^ 
ga.  Vajfe  co  mouro  Cogexe» 
tnecadj  a  Qananor  (3  oquc^ 
ahyfaZj  com  elle ,  tornaÇe  4 
GoaQ  dejxa  ahy  o  mouro, 
dèfpois  bufca  manejras  pa 
ra  o  tornar  auer  has  mãos , 
para  o  que  elle  em  pejjoa  sor* 
na  a  Qananor  donde  fetorn/í 
outra  vezja  Çoa, 

CS  ENDO  S  S  E  O 
,  '  gouernadortãobcfii 
^  prouido  dedinhey- 
ro  ,  dctriminou  fi- 
zernapaz  hum  fer- 
uiçoaclReyquecm 
feu  modo  não  foi  dc 
menos  calidadc,oc 
de  menos  merecimenro  que  quantos 
lhe  fizera  na  guerra,  pois  acudio  has  o- 
brigaçocs  dc  fua  honra,&  dc  fua conci- 
cncia, paraoquc mãdou lançar  bandos 
por  Goa,por Cochim,&por  todas  as 
fortalezas ,  que  toda  a  peííoa  a  que  cl- 
Rcy  deueííc  dinheyro,oufofíc  dc  or- 
faôs,ou  de  emprefiimo,ou  dc  qualquer 
outra  forte  dcdiuida,  o  vieífc  receber, 
cmquepagouhQagrandecantidadc,& 
querendo  também  pagar  todos  os  íol- 
dos  airafados  (que  lairbcin  fera  htm 
grande  fcruiço  de  D  cos  &  delR€y)a- 
chou  pollosliurosda  matricola  vir  iílo 
a  mo  n  t  ar  lanio,  c^uc  náo  fc  ac  ha r  do 
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cabcáalpara  fuprir arudojhc  parecco 
imilhor  confclho  difsimular  por  então 
com  hum  negocio  cm  que  nãopodiadei 
«ar  dc  aucr  maytos  queixofos  &  igraua 
«dos,5í  mmdoucntáo  que  cm  Cochim 
■fc  fizcíícm  bazarucos  como  cm  Goa ,  & 
que  correíTcm  a  cincoenta  por  tanga. 
Mandou  Siroáobotelhoa  Malaca , com 
ordem  para  fazer  ahy  alfandega  onde 
todos  os  mercadores  que  ahy  foíTcm 
não  pagaffem  miis  dc  dircy  to  que  a  féis 
por  cento  ,&  não  confentiíTc  que  fof- 
fem feitas  forças  nem  auexaçocs,com 
que  íe  atalharão  muytas  cxtorfoés&  fé 
rezocs  que  continuamente  fc  fazião 
aos  mercadores,  antes  mandou  o  «ouer 
nador  a  Simão  botelho  que  a  todos  def 
pois  que  pigaífcrnfeusdircy  tos  na  alfâ- 
dega,fizc(rcmuytas  larguczjs  &  faao- 
rcs,& o mefmo mandou  em  Ormuz, & 
cmDio«&  em  todas  as  fortalezas  cm 
que  ania  alfandegas. Porem  comoacoa 
fa  que  então  daua  mais  cuidado  ao  go- 
Qcrnador  era  o  tiíouro  do  Acedccáo, 
potlcrncgocio  dc  tanta  tmpotf anciã, 
&  prouey  to  daqucltc  eftado  &  dcftc  rry 
no,  dizem  que  fingiohúa  carta  do  Idat- 
cáo  para  ellc  cm  que  !hc  dizia  que  fc  ef- 
pantiua  moy  to  delle  não  auer  dc  Cogc 
xemecady  o  grande  tifotiro  que  linha 
em  Camnor,que  fe  lhe  quifelTc  entre- 
gar o  mouro  lhe  diria  por  iffo  doas  cort 
tos  douro,  porque  efpcraua  auer  dellc 
iTiiis  dc  dcz,pollo  quatcomoarrigo  lhe 
aconfcihaua  qucomcteífca  tormento, 
&ellehc  confeitaria  a  verdade  do  ti- 
íouro ,  &  }ho  errtrcgarra  ,  &  moftrando 
cfta  carta  ao  mouro  lhe  drlPc,  qnc  ainda 
q  ic  fabia  quco  IJalcá  í  lhe  faíaoa  ver- 
dade, |x>r  lho  terem  ja  dito  algfias  pef- 
foas  em  fcgred^o  clle  era  tanto  fcu  ami- 
go que  não  queria  dellc  mais  que  o  que 
lhecllc  quifeífc  dar  ,nem  detriminaua 
tomar oconfclho  do  fdalcJoem  o  pot 
a  tormento  antes  fazcrlhc  toda  a  hon- 
ra que  pudcírc,&qucfe  por  i(To  foííc 
caluniado  ancGclRey  noíTo  fcnlior  ,an- 
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tcs  queria  todos  os  ttabalhosqiic  dahy 
lhe  podião  fuccder,  que  faltarlhc  do  pa 
laura  que  lhe  linha,  dado.  O  mouro  in* 
da  que  f  ofpciiou  que  podia  aquillo  fcf 
inucn^ãodo gourrnador,  todauia  não 
deixando  de  ter  algura  icccyo  ^  lhe  íc(k 
pondeo  que  do  mal  que  o  Idalcão  Ihtf 
fariatcndoocm  fcu  poder,  não  tinhâ 
duuida,mas  poiscOaua  debaixo  dafua 
protei^ão,  (abiaquenáo  tinha  que  re^ 
cenriquc  clle  linha  muyro  defcjo  de  fcf 
uir  ruafenhoria,&  fem, falta  lhe  dariâ 
quanto  tinha  em  Cananor  ,mas  q  o  nâd 
podia  nem  deuia  fazer  fem  confcntimÇ* 
to  do  Rey  da  terra, pois  eílaua  nclla^ 
que  também  o  poderia  por  a  toimcnto 
&  tomatlhc  tudo  fe  fem  fua  licença  buj 
liíTcno  qucaly  tinha  ,pollo  qual  deífé 
fua  fcnhoriaordcmcomqueelle  pudcí* 
feira  Cananor  fegurodc  clRcy  lançai 
mão  por  ellc»  logo  feria  muyto  bcrrt 
fcruido.  E  praticando  CO  mcfmo  mouro 
no  modo  com  que  fc  aquillo  poderia  fa4 
zer,  aíTcntou  ir  clle  em  pcíToa  a  Cana* 

nor,&  grangear  clRey  demancytaqud 
confcntiífe  noque  clle  pretendia  ,para 
o  que  mandou  fazer  pícftes  fcis  gales  & 
doze  fuftjSiCm  qnc  ícpariio  paira  Canâ 
ftora  doze  dias  dc  Março  ,acoropanhi* 
dodc  algús  fidalgos  &  cjpitaé$,&  dd 
mouro  Cogcxcmecady  ,cndechcgadd 
rhandou logo  vifltar  elKcy  pollo  capi* 
tão  da  fortaleza,  5r  dizcrlhc  que  folga-* 
ria  dc  íe  verem  ambos  para  piaticarcrU 
emcoufasde  imporrancia,deque fen* 
doclReyconícnfCí  fe  ajuntarão  num 
dia  que  pira  iíTo  fínalarâo  junto  da  for* 
taleza, como  hccuílumc, onde  ficando 
ambos fòs&  o  mouro  Cogcxemccadj^ 
com  cUes  parante  clle  tratou  o  gouei  r\i 
dorcomclRey  febre  a  matéria  de  co* 
br-ircOetifouropor  tão bõs  termos,  St 
tão  boas  rczócs  que  clRcy  lhe  prorrré- 
rco  fa7cr  de  fua  parte  quanto  cumpiiííd 
piracIRcy  noffo fenhorauer  hamãotu 
do  quanto  daquella  fazerida  ertraefTe 
ccníuasccfrasya<}uc  refpondcndoogo 
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vernidorcosdeoidosagardccinncntos, 
&  corccíias  fc  dcrpiditáo,&  o  mouro 
dcfpotsdc  fizcraclRcy  hum  prcfcntc 
dc  peças  ricas,  mandou  cm  pubrico  ao 
goueraador  muytos  facos  dc  pardaos 
douro, cn que  ícdilícqueauiacoatro* 
centos  mil,  mas  afírmoufc  que  cm  fcgrc 
do  the  preHzcra  hum  milhão  de  par- 
dios,  &  cm  pedraria  lhe  dera  muyco 
roais,  ecn  qae  fora  humdiamanic  de  mui 
iopreço,porcmainuejafempre  cuflu- 
moa  a  fer  muyco  larga  címadora  do 
aIhcyo,em  q  como  ^cga,  as  roais  das  ve 
icsfc  engana.  O  mouro  lodauia  como 
era  muito  cntcdido,parcccdolhcque  fc 
cftiucíTccmpoderdo  goucrnador,fcm- 
pre  teria  nouasoprcíTucs  &  importuna 
çoêspordinheyro,náo  fomente  dcllc, 
masdctodosos  rcusaceytos,&demuy 
tos  fidalgos  &  gente  pobre  que  conti- 
nuamente o  impoTtunauâo  ,&  recean- 
do tambemquc  vindo  outro  gouerna- 
nador  tiucíTccom  cllcosmcrmos  traba 
lhos  &  oprcíTocs,  para  remédio  dirto  Ic 
ntcteoem  praticas  fccretasco  goncrna- 
dor,  cm  que  lhe  foubc  tãobcm  ganhar 
a  vontade,  que  ouue  por  bem  dcixallo 
aly  em  Cananor  quando  fc  fotíe  para 
Goa,paradar  auiamcnto  a  húas  naos 
qaeauiadcmandjraalgQas partes  car- 
rcgadascom  mercadorias  luas, para  o 
que  lhe  deu  quantaslibcrdades&  fran- 
quezas lhe  pidio, mandando  que  nin- 
guém lhe  tocaífe  em  coufa  daquellas 
naos, &  encomendando  muytoaclRey 
&ao  capitão  que  lhe  (ízcíTcm  muyias 
honras  Ãfauores,  o  que  feria  de  muy- 
lo  gofto  para  cl  Rey  noíTo  fcnhor.  Obri 
gou  lambem  o  gouernador  afazer  ifto 
aeílc  mouro  ,  darlhe  clle  a  entender 
que  fícandoaly  honrado  Sc  fauorecido, 
poderia  ter  mancyra  com  que  no  inuer» 
no  tiraífc  pouco  a  pouco  todo  o  tifou- 
ro  donde  o  tinha,  &  o  meteria  difsimu- 
ladamcntcna  fortaleza  donde  defpois 
não  ouucffe  impedimento  para  o  Icua- 
remcadavczque  cuifcíTcm^aqucdaQ- 


doo gouernador  credito deixando 
ao  n>ouro  ordenadas  fuas  coufascoira 
lhe  cumpria  defpois  dcviíiiar  o  Mcak 
que  para  alyfora  paliado, &  lhe  dar  at 
milhores  defculpas  &  íacisfa^cd^  qut 
podedoque  paíTaranofcu  negocio >ftt 
foy  a  Goa,  onde  achandoífc  alcançado 
do  eiro  que  fizera  cm  largar  dc  íy  o 
mouro  Cogcxemecady,  trabalhou  poC 
quantas  vias  pode  pollo  cornar  a  aucr 
hamâo,  paraoqucmandou  a  Cananor 
poralgúas  vezes  peffoas  de  quem  lhe 
parecco  que  podiâo  trazer  o  mootoa 
Goa,  mas  tudo  foy  fem  proucyto,atè 
quepordcrradeyro  efcreuco  iBclchi« 
ordefoufaqueandaua  com  tres  fuftat 
na  coRa  do  Malauar ,  que  trabalhafíe 
por  todososmodosquepudeífe  ou  de 
bem  on  dc  mal ,  por  auer  o  mouro  his 
mâos,&  leuarlhoaGoa  ,  Belchior  de 
íouPaque  tinha  eftreytaaroidadecore* 
gedor  de  Cananor,  chamado  Pocaral* 
le,  lhe  veyo  a  dar  conta  do  que  o  go« 
uern^dor  lhemandaua  tomandolhcpri 
meyro  grandes  juramentos  do  íegic- 
docom  que  auia  de  tratar  o  negocio^ 
&  fazcndolhe  largas  promcíías  da  par- 
te do  gouernador, fe  vierâo  ambos  a 
concertar  que  Belchior  de  foufacntraf 
fe  humdia  com  gente  na  alfandega ,  on 
de  o  Cogcxemecady  afsiniamuyias  vc 
zcs  dcfpachando  fuas  mercadorias, & 
otuman'e&  leuaffe  has  fu(las,aque  o 
regedor  nâo  faiia  rcííftcncia , antes  fu- 
giria ,  &  faria  recolher  a  gente  ,fíngin^ 
do  que  o  fazia  de  medo,  masque  era  ne 
ceífario para aquillo  aucr  cffeito  achaC 
fe  aly  o  gouernador  em  pefroa,do  qoc 
fendo  elleauifado  por  Belchior  dc  foo 
fa,&  lançando  fama  quetiucradc  Dio 
hum  recado apreífadofcpartio  cmhOa 
armada  de  galeoês  &  caraucllas,&  al- 
gOas  furtas, &  catures,  em  que  com  prc» 
gocs  fez  embarcar  a  gente,  &  come- 
çando a  fazer  o  caminho  para  Dio  fc 
tornou  a  fazer  na  volta  de  Cochimt 
moftrando  muyta  payxão  de  nSo 
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poder  fegnlr  o  caminho  qac  leuaua 
por  faUa  dc  gente  ,  &  fc  fez  na  volra 
do  fui  are  auer  vifta  do  monte  Dcly, 
dondcmandou  amaynar  muyto  longe 
aom3r,&nasfu(las&catures  fefoydc 
mandif  aterra, onde  achou  Belchior 
de  foufa  que auiadous dias  que  o  efpe- 
faua  ,  Sc  defpois  de  lhe  dar  conta  do 
cjuc  eftaua  concertado  fc  foy  diante 
fias  fuás  trcs  fuftas  ,  &  o  gouernador 
fc  foy  nas  fuas  coftas  dc  fcu  vagar 
nas  outras  fuílas ,  fazendo  também 
vir  a  outra  armada  ,  que  com  a  vira- 
ção hiadcmandaroporto, porem  che- 
gando Belchior  de  fouía  ha  alfandega 
a  achou  de  rodo  fem  gente,  &  as  portas 
fechadas,  &  com  muyra  difsimuhção 
fc  tornou  ao  goucrnador  darlhe  conta 
do  que  paífaua,  quedifsimulando  tam- 
bcmfefoyha  fortaleza, &  pollo  capi- 
tão delia  mandou  vifiíar  o  Rey  que  era 
então  feito  de  nouo  por  fcr  o  outro 
morto,com  offcrccimentosdcboa  ami- 
raie,  &  que  por  cftar  ainda  encerrado 
pollo  nojo ,  &  o  auia  de  cílar  muy tos 
dias,  o  não  pode  irviíitar  por  fua  pef- 
íoa,porfcraíry  curtume  daquella  gen- 
le^dctcndoífcaly  algOsdias  por  difsi- 
mular  fe  tornou  a  Goa,  porem  cfte  efcar 
neoqueoregedor  Pocarallc  fezaogo- 
ucrnador  lhe  cuftou  defpois  a  vida, por- 
que por  feomindado  o  matou  Belchior 
de  foufa  dentro  naalfandega  de  Cana- 
nor,com  curto  de  hum  Português  mor- 
to &  algús  feridos ,  &  nâo  foy  mayor  o 
dano,  com  quanto  ha  reuolta  que  então 
;  ouucacudiomuyta  gente  dosinimi 
gos  porque  ouuerâo  os  mouros 
medo  que  lhe  queimaííem  os 
nofTos  algúas  naos  que  ci- 
nhão  no  porto  com  fu- 
ás fàzendas,m3s  por 
então  ficou  a  ter- 
ra  Icuanrada,  ^ 


y  o  gouernador  mandá 
ffjno  hum  nituh  carregada, 
dc  drogai    o  íjtíc  lhe focede, 
Uajfe  a  Qambaja  Ç^o  quc^ 
fajfa  com  dom  c^anoel  de 
Itma  capitão  de  ^açaim,  Che 
ga  a  Cochm  hua  nao  do  rrj- 
no,  (ff  a  pos  ella  Fernão  pem 
rezj  dandrade  capitão  mòr 
da  armc\da  da  que  He  anno, 
que  partira  com  cinco  naos 
de  que  não  chegarão  ha  In* 
dia  mais  de  tr es,  Ogouerna* 
dor  manda  faZaer  baz^aruc  os 
de  menos  pefo  que  os  ordina-* 
rios,(ff.  o  que  [obre  ifjo  p^(f4^^ 


CO  VSA  QVE  O 
gouernador  nerte  tem 
po  mais  trazia  diante 
dos  olhos  era  ter  ver- 
da^Jeyra  informação 
da  vinda  dos  Rumes 
ha  índia ,  &  a  procu- 
rauapor  todas  as  vias  que  podia,  roas 
eião  tão  variosos  auifos  que  tinha  dcl- 
la,quca  ninhum  podia  dar  credito,&  af 
fy, conforme  ha  variedade  das  nouas 
que  tinha  dos  Rumes,  erão  também  va- 
rias as  ocupações  que  tomaua  nos  aper- 
cebimentos que.  tomaua  contra  elles, 
ora  cõ  mais  prefía  ora  com  menos, mas 
em meyodcftegiâde cuidado  fe  nâo  ef- 
qucceo  do  que  cumpria  ao  bem  dcAe 
rcyno,porque  védoquc  crão  jaquinzc 
ci'Oitubro,  &  q  na  índia  Qâo  auia  nouas 
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dcnaos  Jorcyno^fcz  prcftcs  hQnauio 
que  carregou  dc  drogas  cm  Goa,  em  q 
iTiindau  pur  capitão  Marrim  corrca  da 
filua^qucpartioa  dez  dcNoucmbro,  & 
cftando  fazendo  prcílcs  húinao  noua 
que  Garcia  dc  íà  tinha  fcitajhe  chegou 
recado  dc  Cochim  do  vcador  da  fazcn- 
daaosquinzcdcNoucmbro,qucaos  oi 
to  do  rocfmo  chegara  a  n)p  Santo  Efpi- 
rito,dcqueera  capitúoLuisdecalataud 
que  auia  hum  mes  que  andaua  na  para- 
gem dc  Calecut  vinte  Icgoas  ao  roár, 
fcm  ter  vento  com  qac  chegar  a  terra, 
&  aos  onze  do  mefmo  mes  chegou  aly 
Fernão perezdandradc, que  cde  anno 
partiodcftcreyno  por  capitão  môr  dc 
cinco  naos,&  das  ouiras  coatro  erão  ca 
pitacs  Simão  pcrez  dandradc  feu  6lho, 
Luiz  dccabtaud,  de  que  agora  fiz  men- 
ção, Simão  dc  melo  parj  capiíáodc  Ma 
Í]ci,&  lacome  triftáo,  dcAas  naos  a  dc 
Simão  pcrez  por  gouernar  malariboua 
cftc  rcyno,&adocipitáo  mòr  Fernão 
percz  foy  tomir  emPorcaa  trczclegoas 
tlcmdc  Cochim, com  tanta  gcntemor- 
ta  &  doente-  que  ja  qujfi  nãu  tinha  que 
Ihcmarcaílc  as  vellas,ondc  chegando 
flcllealgus  tonesquc  andauáo  pcfcan- 
do,  cmhumdclles,aquc  pagou  larga- 
mente, mandou  por  hum  homem  feu  fa 
•zer  a  faber  ao  vcador  da  fazenda  a  fua 
vinda,  &  o  cAado  cm  quccílaua,  ao  que 
clle  com  grandifsima  breuidadc  man- 
dou duas  fuílas  com  cincocnta  mari- 
nheyros  da  terra, &  trinta  homés  do 
mar  PortuguefcSjCommuyto  mantimc 
to  para  os  faôs,  &  tornarão  carregadas 
dos  doentes  cj  por  fere  tantos  qnáo  ca 
biáo  no  cfprital,fc  ordenarão  outrosdo 
«s  cm  outras,  cafas  onde  todós  fotão 
muy  ro  bem  curados  &prouidos  de  todo 
i>ncccí1ario,& fendo faòs  acida  hum 
miiidou  ovcadorda  fazenda  pagar  dez 
cruzados  do  feu  foldo  para  fcviftire,& 
an  outro  dia  chegou  a  nao  ao  porto ,  as 
qciiisduasnaosderáo  por  nouasqaqoe 
\c  anno  paiciráo  cinco  do  rcinOj&  qdas 


E   DA  CRON I C  A 

outras erâocapitaês.  Simão  percz  dan- 
dradc Hlho  do  capitão  môr  Fciráu  pe- 
rcz queporgouernar  mal  arribou  ao  rei 
no& lacome  trirtão  ,&Simâodc  melo 
para  capitão  de  Malaca, &)a  cm  Mayo 
partirão  do  rcy no.  O  vcador  da  fazen- 
da fedeu  grande  prcíTa  cm  deípejar  cí« 
tas  naos,  &conccrtallas  para  fc  torna- 
rem coro  a  carga,  &  em  quanto  ifto  fe  fa 
ziaocapiíão mòr  fcfoyagoa  em  huni 
catur  ver  co  gouernador,que  fcndodcl 
Icbrcuenrcdcfpachadoíetornoua  Co 
chim,ondcaconccccocAando  as  naos 
tomando  a  carga ,  que  com  húa  trouoa* 
da  que  felcuantouhQa  noite,  cahiohu 
rayoqucfendco  o  mado  da  capitania 
de  alto  abaixo  ate  a  cuberta  ,&  tornou 
a  fair  fora  fcm  fazer  dcntromais  dano» 
quebrando humgrandcpcdaço do  boc 
do,  &  húa  cntcna  que  eílaua  da  banda 
dcforadomcfmo bordo, o  que  fenda 
remediado  logo  fe  partirão  aqucUas 
duasnaos  ambas  juntas, &  ade  Garcia 
de  fà,  que  ficou  ha  carga,pouco  dcípois 
delias.  O  gouernador  tanto  que  defpa- 
chou  Fernão  percz  para  Cochim  fepat 
tio  para  Cambaya  cm  oito  galeccs  Sc 
coatrocarauellas,  &  defpois  de  vifítar 
St  proucr  Dio,  fc  foy  fazer  o  mefmo  cm 
Baçaim  &  Chaul:  cííaua  então  por  capi 
tão  em  Baçaim  dom  Manoel  de  lima ,  ^ 
poralgúsagrauosque  tinha  do  goucr* 
nadoronãofoy  receber  ao  mar  como 
era  cuílumc,  &  em  terra  inda  que  o  acõ 
panhou  ate  fua  cafa ,  não  continuou  c5 
as  corteílas  que  nas  fortalezas  fe  cuftu- 
mão  fazer  aos  gooernadorcs  ,5f  man- 
dandoo  o  gouernador  chamar  feefcu- 
fou  de  ir  la  com  rezocs  de  pouca  fufían 
cia,  dc  que  tomado  o  gouernador ,  lhe 
mandou  tomar  a  menagem  que  não  faií 
fe  da  fortaleza  fcm  feu  mandado, po- 
rem clle  nem  quis  dar  a  menagem ,  nem 
cftijr  mais  na  fortaleza,  dcque  fc  logo 
fahio,&  fc  foy  meter  cm  húa  das  cara- 
uellas,&a]y  diíTequc  daria  amcnagrm 
fcogouctoadorlha  quifctíe mandar  to 

mar 
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fnari&qiiécm  quanto  cllc  goucrnaífc 
não  queria  fcrmaisquc  foldaJo  |iaiti- 
cular.  O  goucrnador  o  mandaua  daly  li 
rar  &mctclIo  na  fortalcia,mas  não  fal- 
raráo  bõs  cócclhcirosqoapazigoaráo 
de  maneira  que  mandou  chamar  dom 
Manoel  para  fereconciliar  com  cllcpo 
remelle  não  fomente  não  íoy  ,mas  lhe 
mandou  pidir  licença  para  fe  embarcar 
para  o  rcy  no  com  tanta  inflancia  que  o 
gouernador  lha  deu,  &  fez  capitão  de 
Baçaim  dom  Francifco  de  mcncfes  que 
jao  forJiporfer  muyto  bem  quiílo  de 
toda  a  oente ,  &  dom  Manoel  em  hum 
catur  fcfoy  aCochim  &  com  Fcrnáp 
pcrez  fe  veyo  a  eftc  reyno.  E  o  gouer- 
nador fe  foy  a  Goaonde ja  em  Mayo  te 
ue  nouas  por  hú  nauio  q  vinha  dcMelin 
de  de  q  era  capitão  Baftião  rifcado ,  qcô 
clle  partira  de  Mclinde  lacome  triílão 
na  nao  faõ  Filipe ,  de  que  fe  a  partara 
trinta  legoas  afaílado  da  rcrra,&que  nel 
la  vinha  Simão  de  mcllo  com  a  gente  & 
algúi  fazenda  da  nao  Graça  de  que  vi- 
nha por  capitão,  que  feperdera  na  cof- 
tade  Melinde,&  vinha  também  Mar- 
tim Correa  daílluacom  aigúa  gente  do 
feu  nauio  em  que  vinha  para  o  reino  car 
regadode  drogas,  que  também  fe  per- 
dera na  cofia,  a  qual  nao  chegou  daly  a 
oitooudczdias,&  foymetidacm  Goa 
a  velha  para  ahy  inuernar.  Ncfte  inuer- 
no,  por  auer  grande  falta  de  bazarucos, 
polia  grande  facaqueauiadcllcs  paraa 
terra  firme,  mandou  o  gouernador  ( di- 
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zemqueporconfclhodovcador  da  fa- 
zenda Alcyxodc  foufa)  fazer  outros  tá 
tosmaispcquenos,que  fahia  o  quintal 
de  cobre  feito  cm  bazarucos,  cm  preço 
de  rrinta  &•  feis  pardaos,que  íao  damoc 
didcftereyno  vinic&  fctecruzadoSjôe 
lugo  mandou  apregoar  comgraucspe- 
nasquc  não  corrcflcm  os  outros  bazaru 
cos  grandes,  &  quem  os  tiucíTc  osfofl^c 
entregar  na  feitoria,  onde  lhe  darião 
outros  tantos  dos  pequenos,  ícm  darc 
rcfeiyáoha  genteda  perda  que  auia  de 
hfis  psra  os  out(os,que  era  bem  grande 
porquecincoentados  grandes  tinhâo 
de  pcfo  fetenta  dos  pcquenos,com  que 
acidadeveyoater  grande  falca  de  to- 
das as  coufas  que  fe  cuftumão  vender 
na  praça,  porque  como  na  terra  firme, 
onde  fe  hião  comprar ,  lhe  não  queriâo 
tomar  os  bazarucos  fenâo  dousdos  pe- 
quenos por  hum  dos  grandes, &o  go- 
uernador tinha  poíla  pena  que  as  cou- 
fas fe  vcndeíícm  polia  taxa  dos  bazarujr 
cos  grandes,  náo  auia  quem  as  quifeíTe 
ir  comprar,polla  grande  perda  que  nif- 
fo  recebião  os  compradores,  que  foy 
caufadecm  todo  oinuerno  auer  gran- 
difsimacareOiadetudo  oque  acertaua 
de  vir  ha  praçacom  grandes  queixas  Sc 
clamores  do  pouo,  a  que  acudio  a  cida- 
de coro  muytos  requerimentos  &  pro- 
teicos ao  gouernado  ,de  que  tirou  cf- 
tromentos  para  mandar  a  clRey  mas  tu- 
do foy  femproDcy  to. 


Fim  da  terceyra  partem 
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5"  Compoíla por  Tramtfco  dandrada  do  Qonfelho  di^I^ej 
nofo  fenhoTi^ feti  (jomíla  mãr. 

|)crc2  dandradc,  que  o  anno  dantes  arri- 
bara ao  rcyno,o  qualdcu  noyas  que  hia 
húa  armada  de  féis  naos  com  a  fua,5ff 
das  outras  cinco  cráo  capitães  dô  loâó 
de  caftro  para  gouernador  da  índia  nl 
nao  S.Tome,  em  que  clRey  maiidauaq 
fefoíTcMartim  Afbnfojquc  acabaua  o 
tempo  da  fua  gouernança ,  &  na  nao  S. 
Pedro  dom  leronimodc  mencfcs  pani 
capitão  de  Baçaim ,  &  Garcia  de  íouía 
na  nao  Vrca  cm  que  hia  lorfc  cabral  có 
fua  molher,para  capitão  também  de  Ba 
f  aim  na  vagante  do  dom  leronimo ,  & 
dom  Manoel  da  filueyra  na  nao  Zambit 
CO  para  capitão  de  Ormuz ,  &  Dioço  re 
bcllo  armador  na  nao  S.EÍpirito :  &  ao 
primeyrode  Setembro,  chegarão  aGoa 

0  gouernador  dom  loáo  de  caftro  ,& 
Garcia  de  foura,&  dom  IeronImo,&  aos 
dez  do  mcfmo  chegou  dom  Manoel  da. 
íllueyra ,  &  a  nao  de  Diogo  rebello  in- 
uernou  em  Moçambique,  &  dcfpois  foi 
ter  a  Goa  cm  Mayo  do  anno  fegtiinte  de 

1  y  46.Martim  Aforo,q  tcdo  ja  dátes  aui 
fo  da  vinda  do  nouo  gouernador  lhe  ti 
nha  defpejadas  Cls  cafas  Jogo  em  ellc  chc 
gando  o  mandou  viíitar  ha  nao  ,&híia  ■ 
furta  bem  concertada  cm  quedcfcmbar 
caíre..&  offcrecerlhe  o  gafalhado  cm  fua 
cafa  cm  quanto  fe  não  paíT^Hc  |?ara  as^ 

Bbb  fuas,. 


CAPIT.  PRINEIRO. 

'  Chega  ha  Índia  dom  loao  de 
caflro  para  gouernador  com 
hua  ar  mada  de  féis  naos,  ^  o 
que  paffa  co gouernador  Mar 
tim  Afonfode  foufa  ate  feir 
a  Cochim,  O  nouo  gouerna^ 
dor  manda leuant ar  avalia 
dos  haZjarucos  que  Adartim 
jífonfo  abaixara,  o  cjue  fo 
treino pa^a co mefmo  Adar» 
tim  jífonfo ,  ^co  veador  da 
fazjcnda  Alejxo  de  foufa, 

05  VINTE  DiAs 
de  Agofto  dcfte  anno 
dc  I  5  4  5.  chegarão  no 
uas  a  Goa  que  ao  mar  a- 
parccia  húa  nao  grande 

6  como  era  ja  tempo  dc 
poderem  vir  as  do  rcyno, mandou  o  go- 
uernador la  hum  catur  que  errou  a  nao, 
&  ella  ao  outro  dia  chegou  a  Goa  que 
era  a  Burgalefa,  de  que  hia  por  capitão 
•Simão  pcrcz  dandwde  filho  dc  Fernão 
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fuass  o  que  o  goucrnador  lhe  accitou,& 
ao  outro  dia  embarcado  na  furta  cj  Mar- 
tMTi  Afonfo  lhe  mandara, acompanhado 
de  outras  muytas  embarcações  quefo- 
r&o  de  cidadc,&dc  muytos  fidalgos  que 
o  foráo  vifitar  ha  nao ,  fe  foy  has  cafas 
de  martiin  Afonfo,  que  eftauao  hum  ef- 
paço  fort  da  cidade ,  que  indoo  receber 
napraya  ao  dcfcmbarcar  fc  abraçarão 
com  grandes  cortcfias,&  aly  fcdcteuc  o 
gouernador  todo  aquclle  dia  &  ao  ou- 
tro lhe  deu  Martim  Afoiifo  fua  refiden- 
cia,&  fez  entrega  dalndia  como  he  cuf 
lume,  &  logo  ao  outro  dia  fc  foráo  am- 
bos por  mar  ao  caez  da  cidade,  onde  os 
ofHciais  delia  o  receberão  com  a  foleni- 
dadc  &cirimonias  cuftumadas  ,&def- 
pois  de  lhe  Martim  Afonfo  entregar  as 
cJiaucs  da  fortaleza  fe  foráo  fazer  ora- 
ção ha  Si*,com  todas  as  moftras  de  fcfta 
&  contentamento  que  a  gente  da  tcfra 
ihc  pode  fazer,  affy  no  concerto  das  ru- 
as por  onde  paííaua ,  como  na  variedade 
dos  jogos  &  danças  que  hião  diante  dei 
le:  daquy  fc  foráo  ambos  apè  para  as  ca 
fãs  do  gouernador,  de  quem  defpidido 
Martim  Afonfo  ao  pè  da  cfcadafe  tor- 
nou ao  caez  acauallo,&pormarfefoy 
para  fua  cafa, tocando  por  todo  o  cami- 
nho as  fuas  ch.iramellas,  &  dally  por  di- 
ante vifitaua  o  gouernador  algúas  vezes 
correndo  com  elic  com  muyta  amizade, 
cm  que  Jcfpachando  todos  os  feus  ne- 
gócios muyto  a  fcu  gofto  fe  foy  a  Co- 
chim.  Começando  o  gouernador  a  en- 
tender nascoufas  do  gouerno  ,logo  os 
officiais  da  cidade  lhe  forão  dar  conta 
dos  grandes  clamores  &  queixas  do  po- 
no,&  do  grande  detrimento  que  pade- 
cia polia  muyta  baixa  que  Martim  Afon 
fo  fizera  nosbazarucos  ,&moftrando- 
Iheos  protcílos  &  requerimentos  que 
fobrc  iíTo  lhe  fizcraô,lhe  pidiráo  có  mui 
ta  ifíicacia  que  quifelíe  dar  remédio  ahú 
dano  tão  geral ,  fazendo  os  bazarucos 
mayores,  porque  fe  niíTo  não  prouefle  a 
cidade  correria  rifco  de  fe  perder  jpollas 


rezocs  que  ja  atras  fícâo  ditas.  Bem  eiv 
tcdeo  o  gouernador  quanta  juftiça  &  rc 
zão  era  o  que  lhe  pidião ,  mas  como  eri 
contra  a  fazenda  delRey,  reccaua  fazei- 
lo  pollo  que  dcfpois  ca  no  rcyno  podc- 
rião  arguir  contra  elle  os  procuradores 
delRey,cô  tudo  como  acoufa  emíílhc 
parecia  juftifsima,  fe  lhe  fazia  muyto  de 
mal  não  a  cóceder,&  para  o  poder  fazer 
fcm  rifco  do  que  fe  podia  arguir  contra 
clle,  mandou  aos  fidalgos  &  aos  offici- 
ais da  juftiça  &  dafazéda  que  trataffem 
o  negocio  antre  fy,&  alTentaírcm  o  que 
naquillo  fc  dcuia  fazer  ,&  affcmaQdo  q  a 
moeda  fc  dcuia  milhorar,detTiminaírcm 
também  logo  em  quãto,&  tudo  lhe  dcf- 
fem  por  cícrito  afsinado  por  todos,&  pi 
dio  também  aoBifpo  que  co  cabido ,  & 
todos  os  letrados  quifeíTc  tratar  efte  nc 
gocio,&  darlhe  o  adcro  que  ncUc  tomaf 
lem  afsinado  por  todos,  &:  em  todos  ef-' 
tes  ajuntamentos  fcdctriminou  que  era 
muyta  juftiça  &  fcruiço  de  Deos  &  del- 
Rey, pollo  que  cúpria  ao  bem  daquçlli 
cidade  milhorarfc  aquella  moeda  de 
maneyra  que  corrcífe  por  todos  os  por- 
tos donde  vinhão  os  mantimentos  ha  ci 
dade,o  queo  «ouernador  logo  pos  por 
obra  mandando  conforme  ha  detrimina 
ção  queíc  tomou,fazer  outros  bazaru- 
cos com  tal  milhoria  que  o  quintal  dc 
cobre  q  eftaua  em  trinta  &  feis  pardaos 
da  moeda  pequena,ficou  em  vinte  &  cin 
co,de  que  cincoeta  bazarucos  vaHâo  fef 
fentareis,nos quais  feposdehúa  pane 
hfia  cruz  como  a  de  hú  meyo  toftão  dos 
antigos,&  da  outra  hum  Y  grcgo,a  qual 
moeda  começando  logo  a  correr  por  to 
das  as  partes,  entrou  na  cidade  grande  a 
bundancia  de  toda  a  forte  dc  coufas  que 
na  praça  fc  vende:  dc  tudo  ifto  mandou 
o  gouernador  tirar  os  treftados  para  má 
dar  a  elRey,por  onde  viíTe  o  que  era  fci- 
to,de  que  tendo  noticia  Martim  A  fonfo 
em Cochim,& receando  qucopoucrna 
dor  fizeífe  a  elRey  o  negocio  mais  fcvo 
do  que  crajquis  fuftcntar  que  o  que  ellc 

fizera 
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fizera  acerca  dos  bazarucos  fora  acerta* 
do,&  o  dcsfazcllo  fora  crro,e  em  algQas 
praticas  Ifalou  fobrc  iílo  muyto  foltattic 
tc,&  fez  CO  veador  da  íâzendaAlcixo  dc 
foufa  que  efcreucíTcao  gouernador  húa 
carta  cm  q  o  reprcndia^mais  liurcmentc 
do  ó  era  dcuido  ha  pcfloa  &  autoridade 
do  leu  fu£erior,de  mandar  desfazer  o  q 
osbósofhciais  delRey  tinháo  feito  cm 
tanto  proueito  dc  fua  fazenda,&  por  re- 
moques n3o  muito  efcuros  lhedaua  a  en 
tender  q  o  fizera  por  peitas  q  lhe  deráo, 
&  ouue  então  fofpeita  q  a  nota  da  carti 
fora  ajudada  de  Martim  Afófo.O  gouer 
nador  como  leuaua  o  tento  pofto  em 
guardar  em  tudo  pura  verdade  &  juftiça 
efcandalizoufc  tanto  da  foltura  das  pala 
uras  da  carta  q  afora  lhe  rcfpódcr  cô  ou 
tras  muitomais  afpcrasjmádoupaírarpro 
uifaópara  oveadorda  fazcda  fcr  logoprc 
fo  em  ferros,&  fua  fazenda  fcqueftrada, 
&  entregue  a  quê  juntamente  com  elle  a 
cntreí»alíe  aclRcy,poré  fendo  elledifto 
auifado  teue  maneira  com  q  cfcondida- 
mente  fc  embarcou  para  o  reyno  cô  fua 
fazenda  toda  em  faluo,&  porq  o  gouer- 
nador na  carta  q  cfcreueo  ao  veador  da 
fazenda  tocaua  claramente  em  Martim 
Afófo,ellc  també  fe  foltou  em  palauras 
com  q  ficarão  tão  derauindos,  q  o  gouer 
nador  não  quis  q  ouuefsc  effcito  algúas 
coufas  q  lhe  elle  tinha  pcdido,&  Martim 
Afonfo  tambc  fe  diffccntão^q  tendolhe 
promaido  cm  Goa  quando  fc  defpidio 
delle,  de  lhe  deixar  no  tifouro  de  Cochi 
cc  mU  pardaos  d  ouro  para  fc  cóprar  pi- 
menta,&encelleirarfe  para  a  carga  das 
naos  do  anno  fcguinte  Ic  embarcou  fcm 
lhos  deixar ,de  q  ainda  q  lhe  deu  fua  def 
targa  ao  parecer  não  muyto  para  cngei- 
tar,com  tudo  como  parcceo  coufa  feyta 
de  propofito  o  gouernador  o  fentio  grá 
difsimamente ,  mas  o  difsimulou  có 
grande  esforço  &  prudência ,  en- 
tendendo quanto  por  então  era 
aííy  nccefíoria* 
0)0)  . 


CAPITVLO,  n. 

f  O  gotíernador  prouc  aIgSai 
fortalíZjas  de  capttacs.  the^ 
gão^Çoa  dous  plhos delBsjsy 
de  Ce f ião  pidníh:  fccorrOfMÍ^ 
dà  armadas  fará  fora,  cheg4 
também  aly  o  Rey  de  Malu^ 
CO  mandado  'prefo  fOr  Jurdãa 
de  frestas  capitão  dafortale^ 
Z*a,^  o  c^uf  O  gouernador  faí 
foirefJfo,chegalhe  recado d^ 
capitão  de  Dto  de  fe  lhe  apa^ 
telhar  gííerra»  da^e  conta  d4 
caufa  deila.0  gouernador  Ihif 
mandafocorro, 

ONTlHVAWr)0 

o  gouernadorco  que  cí; 

priaha  obrigação  do  fet^ 

cargOidclnachouparacl 

—1^*%  Malaca  Simá<» 

^     .£^^i*í^     j^çJq  queforaprd 

Ilido  defte  reyno,  &fevieírc  Garcia  de. 
fa  que  fcruia  dc  capitão ,  mcteo  na  capi^ 
tania  dc  Goa  dom  Diogo  d'almcida  que 
là  .indaua,por  lhe  ir  de  ca  prouíméto  dei 
Rei  para  entrar  nella  na  vagante  dc  dom, 
Garcia  de  caftro  que  então  acabara  fcú 
tépo,defpachoupara  capitão  de  Chaul 
Antonio  de  foufa,que  no  cerco  q  os  Ru 
mes  puferaó  ha  fortaleza  dc  Dio  fora  c% 
pitão  do  baluarte  do  mar,j)or  ter  tanUíç 
acabado  feu  tempo  Francifco  da  cunha* 
Refpondco  a  hum  embaixador  do  Idalf 
cão,&aoutroddRcy  dcTanor  em  re- 
querimentos que  traziáo  de  importan- 
cia,como  cumpria  ha  honra  daquelle  ef 
tado.  Reccbeo  honradamente  dous  fí- 
llios  delRey  de  Ceilão  ainda  moços  (â- 
mo  feitos  Criftáos  polia  doutrina  de  i. 
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gus  frades  que  la  andauão )  que  vierão 
a  Goa  pidirlhc  focorro  de  gétc&  arma- 
da para  conquiftarc  os  rcynos  de  Cádc 
&  lafanapatão^para  aqual  conquiftacl 
Rcv  feu  pay  lhe  daua  Jinhcyro  cm  abú- 
áaiicia  para  pagarc  todo  ofocorro  que 
lhe  foflcdado^cm  fatisfaçâo  do  rcyno 
de  Ceilão  que  lhes  tirara  pollo  dar  a  hil 
Teu  neto  có  confentimcto  delRey  noíTo 
fcnhor,&q  tomando  cftes  reynos  lhe 
pagarião  cada  anno  de  tributo  oqfblfc 
.rezão  &  jufto,  a  que  ogouernador  por 
parecer  dos  do  confclho  conccdco  o  fo- 
torro,  porem  não  ouueeffcito,  porque 
os  moços  morrerão  ambos  cm  Goa  de 
()ixigas  pouco  tempo  hú  apos  o  outro, 
de  q  também  raorreo  grande  cantidadc 
de  mininos  cm  cfpaço  detrcs  mcfes.Mã 
dou  ogouernador  húa  armada  de  nauios 
^  fuftãs  aBcngala,dc  q  fez  capitão  mor 
dom  Bernardo  dcnoronha  filho  do  vifo 
Rey  dó  Garcia,&  para  capitão  de  Cho- 
romandel  Gabriel  dctaide,  comquélTc 
fòy  muyta  gente  por  fcr  aterra  là  mais 
barata  que  aindia,  &  mandou  Antonio 
deíbuto  mayor  cm  tres  fuftas  ao  cftrey- 
to  com  mandado  cxprcíío  de  não  entrar 
delle  para  dentro,  &  defpachou  outras 
muytas  coufas,  de  que,  por  fere  de  pou- 
co momento,  fenão  dà  conta,  cheç^ou 
neftc  tempo  a  Goa  dom  lorfc  de  caítro 
que  acabara  de  fer  capitão  de  Maluco, 
&  trazia  comfigo  o  Rey  da  terra  chama 
do  Acyro,  de  que  lurdâo  defrcytas,que 
laficaua  por  capitão,  tirara deuiíTa,& 
achafldoo  culpado  cfn  ter  trato  fccreto 
cos  Caftelhanos  que  cftauão  na  ilha  dc 
Tidorc vizinha  hà  de  Ternare  em  q  cftà 
anoíTa  fortaleza,  o  mandaua  prelo  ao 
goucrnador  com  adeualfa  &  autos  das 
fuas culpas, porem  lo^o  ouuc  fofpeita 
no  pouo  que  acaufadifto  fora  mais  intc 
reíTe  que  rezão  nem  juftiça,  por  onde  o 
goucrnador,polla  informação  que  teuc, 
rcccbeooRey  com  muytas  honras,  & 
o  mandou  apofcntar  como  conuinhaa 
fuapciroa,&  rcprouando  muyto  o  que 
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fizera  lurdão  defrcytas,cometco  o  caíb 
aos  dcfembargadorcs  da  rolaçáo  q  co- 
nhcceflcm  delle,  &  o  julgaíTcm  como 
foííejuftiça,  os  quais  dcráo  fcntença  q 
clRcy  fora  offendido  por  lurdão  defrei- 
tas  em  o  prender  injuftamentc,  por  quã 
to  as  culpas  q  fc  lhe  punhâo  na  dcuaífi 
não  vinháo  baftantemente prouadas, & 
que  o  vieráo ,  não  crão  dc  calidade  pa  ra 
fcdefpoíTar  hum  Rc)'  do  feu  rcyno,  nc 
o  capitão  o  diuera  fazer  fem  dar  primey 
ro  conta  ao  goucrnador  da  Iixlia,  pois 
o  feu  cargo  lhe  não  daua  tal  jurisdição. 
C)  goucrnador  confirmando  afcnteuça 
mandou  que  o  Rey  foíTc  tornado  ha  fúa 
poíTc,  com  toda  a  honra  tV  autoridade  q 
antes  tinha,  &  lurdão  dcfrcitas  vicíTc 
prcfo  ha  India,Sí  que  antes  que  partiíTc 
de  Maluco,  pagalíe  a  clKey  todos  os 
gaftos  que  fizera  des  do  tempo  da  fiia 
prifaó  ate  fer  rcftituido  no  feu  rcyno,  & 
rodas  as  perdas  &  danos  que  recebera 
no  que  fe  lhe  tomara  de  fua  cafa  quando 
fora  prcfo,  &  de  todas  eílas  coufas  fez 
executor  Bcrnaldim  defoufa, que  ja  crx 
vindo  dc  Ormuz,  a  que  fez  capitão  dc 
Maluco,  &  pos  grandes  penas  que  tudo 
cumpriíTe  inteyramentc  ,  &  fccreftaírei 
toda  afaz enda  de lurdso  dcfrcitas,  &  (\ 
mandaíTc  hà  índia,  por  quanto  era  infors 
mado  que  tiucra  contrato  cos  Caftclh;^- 
nos,  com  que  03  deixara  ir  liurcmcntCi 
eftando  clles  ja  para  fc  lhe  entregar  poA 
falta  que  rinhão  de  todas  as  coufas .  O- 
Rey  Acyro  foy  cm  companhia  dc  Ber^ 
naldim  defoufa  em  huma  boa  nao  com 
muytas  honras  &  fauores  do  goucrna- 
dor, &fi3y  rcftituido  ao  feu  rcyno,  &  a 
lurdão  dcfrcytas  vcyo  prcfo  ha  índia. 
Aos  quinze  dias  dc  Abril  defteanno  de 
1546.  chegou  a  Goa  hum  catur  com 
recado  ao  goucrnador  dc  dom  loão 
mazcarenhas  capitão  dc  Dio  dc  ter  aiii- 
fo  certo  de  fe  aparelhar  guerra  contra 

aquclla  fortaleza,  dc  que  acaufa(fcgun 
do  fc  diíTc  )  foy  cfta.  Por  morte  do  Sol- 
táoBadur  foy  feito  Rey  dc  Cambaya 
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Soltão  Mamudc  fcii  fubrinho,  moço  de 
Idade  ate  quinze  annos  pouco  mais  ou 
menos,  filho  de  Catífootáo  que  o  Ba- 
dur  matara  nua  batalha,  os  grandes  do 
reyno  logo  no  começo  do  feu  reynado, 
hOa  das  coufas  que  mais  lhe  pufcráo  diá 
tedosolhosfoy  ainjuíla  morte  que  os 
Portuguefesderão  ao  Soltáo  feu  tio, de 
<juem  tinhão  recebido  tantas  honras  & 
mercês,  &  a  grande  obrigação  em  que 
por  iffo  cftaua  de  tomar  vingança  delia, 
&  com  tantas  palauras  lhe  encarecerão 
ifto,fazcndoo  matéria  de  fua  honra,quc 
o  Soltáo,  como  era  moço,&  não  muyto 
cfperto  no  entendimento,  fe  meteo  em 
tanta  cólera  que  detreminou  quebrara 
paz  que  tinha  cos  noíTos ,  &  fazerlhc  a 
mais  cruel  guerra  que  pudeíTc.  Ajunta- 
rãoífe  a  ifto  muvtas  queixas  &  clamores 
í^ueosfeus  Ihc  faziâo  das  cxtorfocs3c 
danos  querecebiáo  dos  no(ros,obrigan 
do  com  nauios  que  trazião  poUo  mar  a 
irem  pagar  direytosha  fortaleza  de  Dio 
as  naos  qnchiáo  paradiucríaspartes,dc 
c|ue  tomarão  os  grades  do  reyno  mayor 
ocafiáo  de  azedarem  o  moço  centra  o$ 
noíros,dizendolhe  que  era  gl  ande  afrõ 
tadehú  Rey  tamanho  &  tão  poderofo 
como  elle,teré  os  Portugucfes  diátc  dos 
feus  olhos  aqlla  fortalezana  Tua  terra,de 
que  recebia  tantos  danos,  &  agrauos, 
&  porque  húadasprincipaes  rezoésquc 
mouiaefteshomés  atratarcm  ifto  com 
«iReViCraporbufcarem  maneyra  com 
quefizeífemmal  a  Cogcçafar,  aquém 
tinhâo  orándifsimo  odio  polia  grande 
autoridade  que  fempretiucrano  reyno, 
&  polia  mu}ta  riqueza  que  fe  dizia  que 
tinba,ocalumaráo  comdRey  de  Sertão 
amigo  dos  Portugucfes,  que  elle  fizera 
rom  que  fcnâo  tomaííe  afortaleza  quan 
doo^  Rumes  lhe  puferáo  o  cerco,  pollo 
<]ual  elle  por  fua  honra  deuia  agora  tra- 
b.ilhar  quanto  pudeíTe  polia  tomar,  & 
encomendar  onegocio  a  Cogeçafar,por 
-quefenâofizcíTeaelleo  que  deuia,  lhe 
■mandaria  com  rezáo  cortar  acabcça,  ôc 
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tomarlhe  quanta  fazenda  tinha,  &pani 
mais  o  incitarem  lhe  gabarão  o  Coge- 
S  afar  de  muyto  pratico  neft  e  negocio  dc 
por  cercos  &  dar  aíTaltos,com  que  o  mo 
ço,  a;U'iado  da  cubiça,  o  dcfejo  da  hon- 
ra, &  de  caftigar  CogCijafar  polia  culpa 
quelhepunhâo ,  parecendolhe  que  na 
quclle  negocio  poderia  cometer  algum 
erro  com  que  juntamente  lhe  pudeíTc 
cortar  acabeça ,  &  tomarlhe  afazenda, 
o  mandou  logo  chamar.  O  Cogeçafar, 
que  como  fabia  bem  amà  vontade  que 
aquelles  fenhorcs  lhe  tinhão,  trazia  ícm 
pre  antfdles  fuas  efpias,  foy  logo  auifi 
do  do  que  paííaua,  &  em  tendo  o  recado 
dei  R  ey  fe  rby  a  elle  com  muyta  fegurati 
ça,&clRey  fc  queixou  com  elle  de  fef 
tão  amigo  dos  Portuguefes  que  todo( 
hiâo  aos  feus  portos.  &  fazia  que  trou* 
xeííem  nauios  pollo  mar  có  que  tolhef- 
fem  anauegaçào  para  todas  as  outraa 
partes,  para  creccr  mais  o  feu  proueito^ 
a  que  o  Cogeç  afar  não  faltarão  defcul- 
pas,dcquemoftrandõfeclRey  fatisfei* 
to  lhe  dilíe  que  elle  tinha  detriminado, 
pollo  que  cumpria  a  fua  hôra  dc  tomar, 
afortólezadcDio  aos  Portugucfes,  da 
qual  emprcfa  aningucm  queria  cncarre* 
gar  fenáo  a  elle,  polia  muyta  pratica,  Ss 
experiência  que  tinha  das  coufas  da 
quelLicalidade,paraoque  lhe  manda- 
ria dar  quanta  gente,  muni;ôes,  artilha- 
ria &  tudo  o  mais  que  lhe  foífe  neceíTa^ 
rio,  &  tomando  aforrai ezalhe  faria  poí? 
iffo  muytas  mercês.  Cogcçafar,  incta^ 
mo  deLxou  dc  auentar  atenção  com  qua 
elRey  o  encarregauadaqucllc  negocio, 
entendendo  que  lhe  cumpria  não  fe 
efcufar,moftrou  a- cl  Rey  muyto  gofto 
da  mercê  qucllie  fazia,  &  fe  offcrecco  a 
fcrdellemuyto  bem  feruido,  com  que 
fe  defpcdio  dclRey  aífaz  pcnfatiuo  & 
defcontente, porque  entendia  bem  por 
húapartcqu^ocaro  lhe  auia  de  cuílar 
qualquer  falta  que  naquillo  fízefre,& 
por  outra  quanto  lhe  importaua  não  per 
der  ano^aamizade,&  para  iflb  tomou 
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por  meyo  dar  a  entender  aos  noíTos  por 
aJgúa  via  que  quanto  fazia  naqucIJc  new 
gocio  era  por  fory  a,  &  não  por  fua  von- 
tade, dandolhcocafi^o  de  entenderem 
que  fe  preparaua  guerra  contra  elles  pa- 
ra olharem  por  fy ,  &  fe  aperceberem, 
para  o  qual  em  quanto  fc  andou  fazen- 
do preftcs,  confcntia  que  fc  fizcíTem  of*- 
fenças&  afrontas  aos  Portuguefes  fem 
elle  acudir  a  iíío,  nem  dar  orelhas  aos 
quefclhcqucixauáo,que  foycaufa  dc 
muytos  dos  noífos  fc  virem  para  a  índia 
para  Pio  que  deráo  nouasdos  aleuan 
tamentos  que  auia  em  Cambava,  &  cer 
tificaráo  agucrraquefe  aparelhaua  po- 
rem nunca  Cogcçafar  impedio  a  vinda 
aninhum  dos  noífos,com  tenção  que  ao 
gouernador&  ao  capitão  de  Dio  che- 
gaíTt  m  as  nouas  do  que  paífaua  em  tem 
po  que  fe  pudcíTem  os  noífos  aperceber 
&  dom  loáo  mazcarenhas,  inda  que  no 
começo  deu  pouco  credito  a  eílas  no- 
uas, todauia  vindo  defpois  ater  mais  cia 
ro  fcntimcnto  do  que  lhe  diziáo,  tratou 
dc  fe  aparelhar  por  algúa  via,  mas  não 
cora  aquellc  cuidado  &  quentura  que 
oncgocio  requeria,  porque  nem  ainda 
cntáo  mandou  dar  conta  ao  gouernador 
que  eflaua  em  Goa,  do  que  paífaua  por 
lhe  parecer  impofsiuel,  porem  o  gouer- 
nador, aquém  também  chegarão  cilas 
nouas.  Si  era  auifado  que  em  Dio  auia 
pouca  gente,  &  mal  repayrada,  mandou 
que  folie  la  inuernar  Gro^rio  de  vaf. 
conccllos  com  algúa  gente  a  que  dcífc 
mcfa,  o  que  clle  logo  pos  por  obra. 


CAPITVLO.  III. 

ff  Cogeçafar  manda  notlfcar 
ao  Capitão  dom  foaomaZjCa" 
rfnbasafH4  vhda  ha  cidrt' 
de,  clle  tendo  nouas  certas  de 
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guerra  pede  (ocorro  dogouet^ 
n^dor  aos  cafttats  de 
ChauJ  Bafai  m,  o  gouerna 
dor  lho  manda  por  muytas 
mas,  'Bjepayra  em  Goa  a  ar» 
Vhaàa^f^ froue,  os  almazjês, 
tntra  na  forialeZjã  de  DiO 
noua  gente  de  Qogefafar  ota 
fit^íofe  apercebe. 
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go  de  CogeçaÉar 
tentar  quantos  mc 
yos  &  mucnçòcs 
pode  para  que  el 
l^ey  de  Cambayx 
•d  cíí  íl  i  íFe  d  a  empTc 
fa  que  lhe  tinha 
encome  Jado,  &  clIcficaíTc  liin-edc  fcu$ 
receyos,  não  deixaua  de  dar  ordem  a 
tudo  o  neceííario  para  aguerra :  &  fendo 
preí)<rsdetodo^detriminoti  dc  mandar 
dianre  algúa  gente  que  com  difsimlua- 
çáo  entraflc  na  cidade,  mas  para  ver  co 
mo  o  capitão  o  tomaria ,  lhe  mandou 
húa  carta  de  boas  palauras  como  fcm- 
pre  fizera,  em  que  lhe  notifícaua  que  d- 
Reyde  Cambava  o  tinha  feito  capitão 
dc  Dio  com  todas  fuas  rendas, para  on- 
de auiadcpaíTar  toda  fua  cafa  com  muy 
to  aluoroço  para  lhe  fazer  muytos  fer- 
tJÍços,por  fer  muyto  feu  amigo^&  poPas 
amizades  que  efperaua  receber  dcllc,do 
que  lhe  quifera dar  conta,  porque  não 
cílranhafrcver  entrar  a  fua  gente  com 
armas  na  cidade,  porque  alem  de  fer  fru 
cnftume,  lhe  cumpria  íêr  afsy  para  frr 
temido  &  acatado ,  &  o  poder  fnilhor 
feruircomodefcjaua.  Elogo  nposcfía 
carta  mandou  hQ  capitão  có  mil  homcs 
bem  concertados ,  que  fe  meteffem  na 
cidade  fem  ninhum  aíuoroço,  por  náo 
darpn  dc  fy  má  fofpciia,  os  quais  fc 

forão 
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forão  meter  nella  logo  ao  outro  dia  impcdiíTc  mrindarlho.  O  gouernadóp 

tlcfpoisde  fer  cfta  carta  dada  ao  capi-  indaquelhcparecco  que  a  guerra  que 

tão,  porem  elle dilatou  a  rcpofta  delia  fcaparcihaua  não  fe  cftcndcria  a  mai» 

ate  ver  o  quepaíTaua  na  cidade  com  a  queaeftar  a  cidade  leuantada  fcm  ou- 

vinda  defta  gente ,  &  vendo  que  come-  farcm  os  inimigos  a  enteuder  có  o  For- 

çaua  de  auer  rebuliços ,  atrauenandof-  taleza  ,  todauia  polia  falta  das  coufas 

fe  os  mouros  cos  Portuguefes  que  an-  que  o  capitão  lhe  diria  que  auia  nel4 

dauáo  negoccando  na  cidade,  de  que  la, mandou  com  muyta  prcftcza  apcr- 

vinhão  a  íc  trauar  cm  brigas,  mandou  eeber fcis furtas , &  meter  em  cada  huz 

dizer  ao  capitão  dos  mouros,  que  Co-  delias  duas  pipas  de  poluora  de  hom-^ 

Í;efar  lhe  efcreuera  húa  carta  em  que  barda ,  &  feis  caixões  da  de  cfpingaN 
he  dizia  diífercntcs  coufas  do  que  via  da  &  chumbo,  &  panellas ,  &  murroês, 
na fua gente, que  fe  não  pufcífc cobro  *  muyto  bõs  mantimentos  ,  &  man-^ 
nella ,  &  a  náo  caíligaííe  elle  também  dou  nellas  dom  Fernando  .de  caftro 
não  guardaria  amizade  a  Cogeçafar,  fcu  filho  mais  moço ,  mancebo  de  ate 
&  faria  o  que  lhe  cumpriífcja  que  o  vinte  annos  de  idade,  mas  de  grande 
mouro  lhe  mandou  muytas  dcícul-  animo  Si  esforço  encarregado  a  Dio, 
pas  &  grandes  comprimentos  ,  &  com  go  de  reynofo,  Sf  em  fua  companhia' 
ifto  reQ)ondeo  ha  carta  de  Cogeçafar  outros  algfis  fidalgos  mancebos  defc- 
pollos  mefmos  termos  de  offericimen-  jofos  de  ganhar  honra,  todos  efpingar- 
tos  &  amizade  que  lhe  elle  efcreuc-  deyrosque  achando  no  caminho  Cre- 
ra,porem  logo  em  lhe  dando  a  carta,  gorio  de  vafconcellos  que  hia  de  Ba- 
fiandoffe  pouco  delia  ,  como  quem  çaim  com  oitenta  homcs  efpingardcy- 
bem  conhecia  os  enganos  &  falfidades  ros  bem  concertados  em  duas  fuftas; 
daquclla  gente ,  mandou  hum  homem  grjndes ,  fe  fbrâo  todos  de  companhia. ' 
Criftão  natural  da  terra  de  quem  fe  fí*  Partido  dom  Fernando  logo  o  gouer-  - 
aua,que  foíTe  ha  corte  informarfe  da  nador  mandou  partir  apos  elle  dom-» 
verdade  daquelle  negocio  ,  o  gual  a-  Francifco  de  menefes  que  fora  capitão 
chando  no  caminho  certeza  do  que  deBaçaim,  onde  lhe  mandou  que  foíTc^ 
hia  faber ,  fe  tornou  ao  capitão,  A  lhe  inucrnar  porque  tinha  recado  dc  feu 
certificou  que  Cogeçafar  lhe  vinha  irmão  dom  Icronimo  que  làcllaua  por 
fazer  auerra,  poUo  que  logo  a  quella  capitão,  que  tinha  nouas  de  fe  lhe  apa- 
mefmi  noite  defpachou  hum  catur  ao  reíhar  guerra ,  &  que  ahy  perto  eílaua 
gouernador  ,  em  que  lhe  cfcreueo  a  ja  húa  cantidade  decente  de  goarnição, 
certeza  que  tinha  da  guerra  que  feprc-  &  encomendou  a  ciora  Francifco  que 
paraua  contra  aquclla  fortaleza,  &  fe  ahy  não  acha/Te  certeza  dcguerra,ro- 
quâo  falta  eílaua  dc  gente  de  man-  maífe  algúa  gente,  6f  fefoííe  inuernar 
timentos,  de  poluora  ,  &  de  tudo  o  aDio:  dom  Francifco  achou  no  cami- 
mais  que  era  neceíTario  para  a  defen-  nho  o  tempo  tão  for^  que  muyto 
faô delia,  &  cftc  he  o  catur  de  que  a-  tarde  &  com  muyto  trabalho  chegou  ' 
trás  ítía  dito  que  cheçâra  ao  gouer-  a  Baçaim  ,  onde  não  achando  certeza 
nador  a  quinze  de  Abril ,  &  ifto  mef-  de  guerra,  Si  querendo  fazer  o  que  o  go 
mo  efcraieo  o  capitão  dom  loão  a  uernador  lhe  mandara  ,  lhe  não  quis^ 
dom  leronimo  de  menefes  capitão  fcu  irmão  dar  a  geme  ,  inda  que  tinha  ^ 
deBaçaim  ,  &  a  Antonio  de  fouía  ca-  rauytacomfigo^por  onde  todo  aquel-,. 
pitão  de  Chaul  ,  pidindolhe  focorro  Ic  inuerno  cftiueráo  mal  auindos.  Lo- 
dcílas coufas  antes  que  o  inuerno  lhes.  go  a  pos  a  partida  de  dom  Francifco 
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f-c  ocupou  o  goucrnador  cm  varar  a 
armada dc  que  eHa  tinha muy ta  ncccf- 
lídadc,  &  a  tepairou  o  milhor  que  foy 
pofsiucl  coW  muyta  defpcfa  A:  mayor 
trabalho  ,  polia  muyta  falta  que  auia 
dc  dinhej''ro  ,  Co  mefino  trabalho 
prouco  os  ahnazcs  dc  muytos  &  bós 
mantimentos ,  &  de  muyta  poluora  & 
munições  de  toda  forte  ^  &  dc  todas 
as  mais  coufas  de  que  cftauáo  tnuyto 
faltos.  Dom  loão  mazcarenhas ,  lo^o 
como  defpidio  para  Goa  o  «catur  âc 
<jue  atras  fica  feito  menção ,  começou 
a  fe  concertar  na  fortaleza  o  milhor  que 
pode  com  tão  pouca  gente  ,  &  tão 
miai  aparelhada  como  nella  auia ,  por- 
que ao  todo  nco  erâomais  que  duzen- 
tos homcsdc  guerra,  com  muyto  pou- 
co prouimento  de  armas  &  munições 
dc  que  fc  pudclícm  aproueytar,  no  qual 
tempo  entrando  na  cidade  gente  noua 
tlç.  Cogcçafar  muyta  parte  delia  foy 
dar  viíía  ha  fortaleza, pollo  qucoca- 

Í)itão  mandou  que  ninhum  homem 
pife  hl  cidade  ,  nem  manda(íe  la  cf- 
crauo  feu  fenáo  o  dc  que  tiueíTe  muyta 
co/ifíança  ,  &  ajuntando  ao  dinhcyro 
que  tuiha  de  feu  algum  que  pode  auec 
cmpreftado  ,  fez  recolher  quantos 
mantimentos  pode ,  &  a  todos  os  bo- 
rnes que  tinháo  cabedal  ,  principal- 
mente a  algOs  cafadôs  ,  encomendou 
que  fizeíTcm  o  mefmo  ,  o  que  todos 
fizeráo  com  muyto  cuidado  &  diligen- 
cia, mas  inda  aíTy  fc  recolherão  muy- 
to menos  dos  que  pareciâo  neceífarios 
para  coatro  mefes  dc  inuerno  que  lhe 
poderia  tardar  o  focorro. 


CAPITVLO.  III! 

y  Cogeçafar  entra  em 
com  wtiyta  gente  ,  marda 
yifitAr  o  capjtào  ia  lo  ta* 
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htia  com  moeras  de  amz^s 
<le  ,  ihe  fede  algiias  cou<» 
/as  ,  a  (f^e  ellt  refp.onde  for 
Simão  feyo.  O  capitão  rç^- 
f  arte  as  efta-ncias  as  fra-^ 
ue  de  i:apttaes.  Os  moufos 
f^z^em  ^l^tís  íalfiartes  ds* 
ante  da  fortalez^a  ,  ínte/t" 
tão  tomar  o  no^o  do  mar 
i:omhtém  ardil, os  baluartes 
dos  moHTOs  batem  a  for^ 
tale^a. 


^  S  T  A  N  DO 

o  capitão  me- 
tido ncftas  ocu- 
pações, aos  de- 
zoito dias  dc 
Abril  dcftc  an- 
no  dc  mil  &  qui 
nhcntos  &  co- 
renta&  feis,cnw. 
entrou  Cogeçafar  na  cidade  com  rran-' 
de  pompa  &  aparato  de  muytos  inftru-  • 
mentos,  &  gritas  a  feu  modo  ,  com  to-' 
da  a  fua  gente  poíla  cm  ordenança  ,q(ic  • 
ferião  cincô  mil  homés  Rumes,  Ara-  • 
bios,  &  Nobis,  rodos  fcmc  eítram^^'- 
ra,  limpa  &  behi  armada ,  cm  que  auia 
coatrocentos  efpingarde)Tos,&  trazia 
comligo  hum  feu  filho  chamado  Rw- 
inecâo,aquem  por  Teu  grande  esforço 
fc  tinha  grande  rcfpeiro  &  âcataníen- 
to,&  foy  recebido  na  cidade  com  muy- 
tasfeílas  &  moftras  dc  contentatrcnto 
dc  todo  o  pouo ,  &  logo  a  pos  cllc  fe  fo- 
rão  aly  ajuntando  ate  vinte  mil  pnfía- 
dores.  Cogeçafar  mandou  lopo  vifirnr 
o  capitão  ciem  João  mazcarcrthas,*  di- 
zcrlhcquccraaly  vindo  a  icmnr  pcffe 

daquella 
Oigiiizeíi  b;, 
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daqiiclla  cidade  dc  que  clRcy  fcu  fc- 
nbor  lhe  fizera  mcrce ,  com  muyio  dc- 
fcjodc  lhe  fazer  muytos  fcruiços  polia 
muyta  amizade  que  tinha  com  cllc,o 
capitão  lhe  mandou  os  parabés  da  viti- 
da&  os  agardecimcntos  da  fua  vifita- 
ção  por  Simão  feyo  juiz  da  alfandega, 
qtie  dcllcfoy  recebido  com  honra  &  ga 
falhado,  &  por  elle  tornou  a  mandar  di- 
2er  ao  capitão  que  clRey  feu  fcnhor  lhe 
encarregara  muyto  que  guardai!  c  intey 
ramenrc  a  paz  que  auia  antreellcs  &os 
nortbs  com  as  condições  que  fe  aíTcnta- 
ra  CO  vifoRe\'  dom  Garcia ,  &  que  logo 
fizcíTea  parede  que  nclla  fora  affcntado 
que  fe  fizcffe  antrc  a  fortalezl  &  a  cida- 
d3de,qnelhc  mandafTe  dizer  fe  tinha  a 
ííloal^fla  duuida.  O  capitão  tomando 
confclho  fobrc  a  repofta ,  lhe  mandou 
dizer  pollo  mcfmo  Simão  feyo  que  el- 
le cftauapreftes  para  guardar  a  paz  da 
mane)'ra  que  fora  aífentada ,  &  folgaria 
muyto  que  elle  fizelTe  a  parede  na  for- 
ma que  dezia  o  aíTcnto  da  paz  ( dc  que 
lhe  mandou  o  treflado  para  que  o  viffe) 
t]  fendo  afíy  elle  lha  iria  ajudar  a  fazer, 
mas  fendo  cl'outra  maneyra  elle  lha  de- 
fenderia, &lha  iria  derrubar  como  jl 
fizera  Manoel  dc  foufa ,  da  qual  repofta 
Cogeçafar  ficou  tão  tomado ,  que  man- 
dou prender  cm  ferroso  Simão  feyo  8t 
dous  Portugucfcs  que  hião  Com  elle,  & 
hum  Brâmane  quí  lhe  fcruiadelingoa, 
A  naquelle  mefmo  dia  ha  tarde  mandou 
humfeu  capitão  com  muyta  gente  dar 
vifta  ha  forta  leza ,  que  chegindo  a  tifo 
dc  efpingarda,  dcfpararão  muytos  com 
que  no  muro  ferirão  algús  homés,  & 
paííarâo  a  diante  com  muytas  gritas  & 
alaridos.  Tem  da  fortaleza  receberem  re 
polLt  com  tiro  algum.  O  capitão  dom 
loão  ra  izcarenhas  vendo  que  os  mou- 
ros )a  claramente  lhe  faziáo  a  guerra, 
mmdou  cerrar  a  porta  com  parede  dei- 
xando aberto  o  poftigo  fomente  ,  &  rc- 
piirou  o  muro  em  alguns  partes  necef 
íitadas  dc  concerto  ,&fcz  capitães  das 


cftancias  os  homés  de  qnc  tinhá  mais 
Confiança,  a  torre  Santiago  deu  a  Alon* 
fo  Bonifacio  ,  obnluartc  do  meyo  da 
muro  chamado  laó  Tome  deu  a  Luis 
defoufa,  o  baluarte  faò  loâo  deu  a  Gil 
Coutinho,  a  torre  do  lugar  da  porta  deu 
a  Antonio  írcyre  alcayde  inòr  ,  outro 
baluarte  chamado  Santiaeo  que  cftauâ 
no  rio  deu  a  dom  loão  dalmeida  filho 
de  dó  Lopo  dalmeida,o  baluarte  da  por 
ta  da  bãda  do  rio  deu  aAntonio  paçanha 
filho  de  Ambroíio  paçanha,  acouraçt 
pequena  deu  a  loáo  verzeano ,  a  coura- 
ça grande  deu  a  Antonio  rodriguez  fei- 
tor, Sí  no  baluarte  do  rio  cftaua  por  ca- 
pitão rcrnão  carualho  com  trinta  ho-» 
més ,  &  bem  prouido  de  artilharia ,  S6 
por  todas  as  eftanciasnáo  auia  maisouC 
cento  &  cincocnia  homcs  que  J)udcf- 
fcm  pelejar,  &  co  capitão  fícauáo  fòi 
trinta  homcs  que  o  acompanhauâo  ,fllc 
todos  eftesaçudiãocom  muyta  vonta- 
de a  todos  os  trabalhos  dobras  que  fe 
aly faziáo  &  aos  vinte  &  hum  dias  dc 
Abril  amanhccco  feito  diante  da  forta* 
leza  hum  grande  &  largo  baluarte  de 
groíTas  pedras  cm  foífas ,  entulhado 
com  terra  amaflada ,  &  fuas  bandeyraá 
comgroíTas  peíTas  de  artilharia  ^  &  po^ 
cima  dcUe  balás  de  algodão  forradas  de 
couros  crus,  que  fícduão  a  modo  de  a* 
meyas,aqual  obra  foy  toda  feita  rid-' 
quclla  noite,  dc  que  os  noífos  óuuiãod 
rumor  fcm  atinarem  o  que  fe  fazia,  dei 
te  baluarte  tirarão  aquclle  dia  tantos  ti- 
ros que  cegârão  muytas  peça  ha  fortale- 
za, &  como  cftaua  feito  num  cômoro 
que  aly  fazia  a  terra  fobrc  a  parte  do  rld' 
que  fenhoreaira  a  fort  oleia ,  também  ti- 
rauão  com  muytas  cfpingardas ,  &  taití-' 
hcmdartofsa  pmc  lhe  tirarão  muytos' 
tiros,que  por  fer  muyto  grof?o  &  moci- 
ço,lhe  n.io  fiicráo  dano.  E  logo  a  noite 
feguinte  fizerão  outro  baluarte  da  mef- 
rtia  fôrma  defte ,  adiante  dellc  dift.incil 
de  hú  jogo  dtbola,&de  hu  ao  outto  húl 
grofsa  párede  djaltura  dc  doushdmés  ^ 

ao  outro 
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ao  outro  òii  amanhecco  outro  baluarte 
tanto  adiante  do  fcgundo  quanto  ef- 
tecftaua  do  primeyro  ,do  mefmo  Feitio 
&  com  a  mcfma  parede  como  os  outros 
Com  q  uc  hião  cercando  cm  roda  a  forta 
Icza  ,  &  a  diante  dcftcs  fizerão  outro 
b  aluartc  aíTaz  gi  ande  &  forte,  &  cerra- 
do com  fua  groffa  parede  como  os  ou- 
tros ,  que  ficou  ja  diante  da  torre  San- 
tiago ,  &  cm  todos  cllcs  fe  prantaua  lo- 
go muyta  &  boa  artilharia.  E  como 
^odas eftas obras  fc  faziao  de  noite, o 
nolTo  baluarte  do  mar  que  as  tomaua 
de  longo  em  defcubcrto ,  apontaua  nel- 
las  de  dia  duas  peças  groíTas,quc  dcf- 
paraua  de  noite  em  fcntindo  o  rumor 
dos  gaftadores,  com  que  mataua  tantos 
dcUcs  que  lhes  foy  forçado  cmpara- 
çcnfc  do  baluarte ,  &  para  fe  fcgura- 
ícmdellc  detodo,fcdctriminarão  cm 
otomarcm,parao  quefobrc  húa gran- 
de nao  da  terra  que  aly  tinhão  arma- 
rão com  muyta  madeyra  hum  caftcllo 
muytomais  alto  que  o  baluartc,cm  que 
fizcrão  andaymos  tão  fortes  quepudcf- 
fc ncllcs pelejar  muyta  gente, que mc- 
tpráo  logo  ncllc  com  muytos  artifici- 
es &  materiais  de  fogo,  &  o  encherão 
por  dentro  dc  muyta  lenha  para  que  fc 
por  força  não  padedem  tomar  o  balu- 
arte, fc  fairem  fora  &  darem  fogo  ha 
nao,'quecom  a  vazante  da  mare  che- 
gaffc  a  ellc  &  o  qucimaííc,  &  elles  então 
dandolhe  hum  apertado  aííalto  o  to- 
marem ,  inda  oue  foffe  com  trabalho: 
porque  fendo  fcnhores  dellc,  como  da- 
ly  fe  dcfcubria  toda  a  fortaleza,  lhes  pa- 
recia que  daly  a  podião  desbaratar  dc 
todo,  do  que  fendo  auifado  o  capitão 
mandou  locome  leite  capitão  do  mar 
dc  Dio  que  foííc  queimar  a  nao ,  para  o 
quelhcdcudouscaiures  comdescfpin 
gardcyros  em  cada  hum  ,&  muytas  ro- 
cas &  pancUas  dcpoluora,oscoturcs  fo 
Úo  logo  aqudla  noite,  que  era  a  da  Pa  f 
coa  da  Reíurrcyção  ,  com  a  enchente, 
da  mare,  &  ainda  que  hiáo  com  muyto 
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íilencio  forão  fentidos  dos  mouros, 
que  fobre  a  nao  tinhão  grandifsima  vi- 
gia ,  &  começarão  de  lhe  tirar  com  muy 
tas  frechas  &  efpingardas ,  acompanha- 
das dc  grandes  gritas ,  a  que  da  terra  a- 
cudio  grande  cantidade  dc  inimigos, 
que  também  nos  noífos  defpararâo  in- 
finidade dos  feuscuftumados  tiros,  po- 
rem os  caturcs  náo  deixarão  de  ir  auan- 
TC  remando  quanto  podião  ,  tiranda 
com  dous  berços  que  cada  hum  delles 
leuaua,  que  juntos  com  as  noífas  cfpin» 
gardas,como  achauao  polia  borda  da 
agoa  grande  multidão  de  gente  cm  que 
fe  empregaírcm,uinhumTÍro  fc  perdia» 
&  chegando  ha  nao  lhe  lançarão  dentro- 
muytas  rocas  &  bombas  de  fogo,  que- 
logo  crão  apagadas  por  muytos  mou- 
ros que  cftauáo  dentro  nella ,  fobre  o» 
queouucantrehús  &  ©utros  húa  bra- 
ua  peleja  por  efpaço  dc  duas  oras,  cm 
que  começando  a  vazar  a  mare,  os  nof- 
fos  cortarão  os  cabos  com  que  a  nao  cf- 
taua  amarrada,  &  lhe  atarão  hum  cabo 
com  que  a  trouxcráo  pollo  rio  abaixo 
ate  chegar  antre  o  baluarte  &  a  fortale- 
za, onde  vendo  os  mouros  que  a  náo  po 
dião  deter  fe  deitarão  rodos  ao  mar  ,& 
então  os  marinhcyros  dos  catures  en- 
trando nella  lhe  foltarão  hfia  ancora 
C|uc  trazia  pindurada,com  que  fe  dcte- 
ue,  &  o  capitão  mandou  recolher  delia 
muyta  madeyra  &  táboado.  St  todos  o$ 
materiais,que  dcfpois  lhe  foraó  demuy 
toprouciro,'&  da  mefmanao  fe  desfez, 
também  grande  parte  ,  &  a  tudo  o  que 
náo  podia  fcruir  fe  pos  o  fogo ,  o  que  fc 
fez  fem  mais  dano  da  noíTa  parte  que  dc- 
algus feridos, mas  ncftc  tempo  os  ba- 
luartes dos  mouros  não  ccíTauão  deba- 
ter a  fortaleza,  5onde  lhe  rcfpondiáo 
com  muyto  poucos  tiros  polia  muyta 
falta  que  auia  de  poluora,por  onde  a 
capitão  pos  muyto  rcfguardo  nella  ,& 
mandou  aos  capitães  das  cftancias  cjuc 
não confeutiffem  tirarfe  tiro  fenâo com- 
muyta  necefí^idadc ,  &  quâdo  fc  ouucfl^e 

de  cm- 
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dc  empregar  bem  ,  &  aífy  a  fortaleza 
nunca  tiraua  tiro  fcnaô  quando  com  el- 
le  dcrrubaua  algúa  parte  da  obra  que 
os  mouros  hiáo  fazendo,  mas  era  tanta 
a  multidão  dos  gaí^adores  que  tudo  era 
logo  tornado  a  por  cm  pé 

CAPITVLO.  V. 

y  Francifco  totflho  capitão  àe 
tanger c  fae  da  cidade  a  pe^ 
lejar  cos  mouros  três  Ugoas 
dclla(^oqí4elhefocedc^. 

V  R  ANCISCO 
botelho  capitão  dc 
Tangerc  chegou  hum 
mouro  de  noua  aos 
vinte  &  hum  dias  do 
mes  dc  Oitubro  deftc 
anno  de  mil  &  qui- 
nhentos &  corenta  &  feis,  a  oras  que  ef- 
taiia  ja  fora  no  campo,  &  tinha  defpidi- 
didas  as  atalayas,  &  lhe  dilTe  que  os  al- 
caides Mulcy  mafamcde,  &  Hacem.&  o 
alcaide  de  Targa  detriminauáo  de  lhe 
armar  o  mefmo  dia  com  almogaucrcs, 
&  que  elles  fícauão  cm  hfia  cilada  a  que 
rhamãoda  forcadinha,quche  tres  le- 
^oas  da  cidade  com  fuas  bandcyras ,  & 
ieifcentas  &  cincoenta  lanças ,  cm  que 
mtrauáo  cento  &  cincoenta  bcftcyros 
&  arcabuzeiros.  O  capitão  tomando 
fobrc  iíTo  o  parecer  dc  algúas  pcflbas  dc 
cTucentendeoqueopodião  bem  acon- 
fclhar,  aífentou  armar  aos  almosauc- 
jcs  com  trinta  dc  cauallo ,  &  clle  irlhc 
dar  coftas ,  &  por  as  atalayas  ferem  en- 
tão curtas,  Sí  cftarem  ja  fora ,  mandou 
por  os  fcus  trinta  em  húa  cilada  a  que 
chamão  afonre  do  mazmorrcyro ,  Si  cl- 
Ic  com  a  bandcyra  &  toda  a  mais  gente 
dc  cauallo  fc  pos  has  tranque\'ras ,  a- 
qucm  dos  ires  fachos.  Ncftc  comenos 
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vendo  a  atalaya  do  Xarfc  os  aimcoaue- 
resdos  mouros  que  fe  vinhão  melh^ran 
do,  fe  aprdfou  a  dar  o  rebate  mais  cedo 
doqucconuinha,  com  que  os  mouros 
fe  retirarão  fcm  os  noíTos  aucrcm  vifta 
delles»  O  capitão  então  ,  porque  abati 
deyra  real  eftaua  fora  no  campo,  de  que 
cntendeo  que  os  mouros  deuiáo  ter  no- 
ticia,  lhe  parccco  que  não  compria  ao 
credito  da  mcfma  bandcyra  recolhckt 
fem  aucr  vifta  daquellcs  inimigos,  d:  af- 
fy  os  foy  demandar  paíTcando  ate  ondt 
fc  diz  cm  par  da  fbrcada,que  faô  duas 
Icgoas  da  cidade :  aly  dcfpidio  o  adail 
CO  guião  &  corenta  de  cauallo  que  foíTc 
diante,  &  mandou  com  clle  outros  tres 
de  cauallo  para  lhe  irem  defcobrindo  o. 
campo  ,  dc  que  hum  era  Paios  Adão 
bombardcyro,  que  então  fernia  acaual* 
lo  fem  reçáo,  &  era  t.ío  bom  homem  do 
campo ,  que  dahy  a  pouco  tempo  veya 
a  fcr  almocadem,&  Francifco  vefuoo 
criado  de  fua  Alteza  ,que  então  ferS* 
dc  almocadcm,  &  Antonio  lourcnfc  v 
talaya,todos  tres  muyto  bós  caualcyros 
&  o  capitão  fe  abalou  também  nas  fuas 
coftas  com  toda  a  gente.  O  adail  que 
hia diante, chegando  ate  aucr  vifta  dc 
húa  ribcyra  que  eftaua  apjr  da  cilada, 
fcm  ver  os  mouros ,  fe  dciicou  Hcar  no 
porto  daforcadinha  cos  fcus  corenta  de 
cauallo,  &  mandou  aos  mefmos  tres  dcf 
cubridores  adcfcubrír  a  cilada  onde  os 
mouros  eftauão,  que  fairão  delia  junta- 
mente  cos  noííos,  &  feforao  a  tomar 
hum  porto  por  onde  a  noíTa  gente  auia 
clcpaírar,cmquc  fe  fizcrâo  fortes  cos 
bcfteiros  &  arcabuzcy  ros,  &  toda  a  ma- 
js  ocnte  dc  caualIo,cntcndcndo  que  não 
tinhao  outra  dcfenfaó.  Nefta  conjun- 
ção chegou  aly  o  capitão  com  a  bandey 
ra  a  tempo  quedos  mouros  fcriaô  bafta 
dos  atefetenta  dc  cauallo  a  cftoutra  ban 
da  do  porto  coque  os  noííos  apertarão 
de  maneira  que  os  fízcrão  meter  dcntrd 
no  porto,  onde  lhe  matariioalgGs  &cl 
Ics  da  outra  banda  do  porto  defpaVarâo 

Urobe» 
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tambcm  nos  noíTos  muytos  arcabuzes 
&  Ictas  cruadas,  com  que  de  duas  feri- 
rão logo  o  adail,&  com  húa  lança  darre 
me!7o  ferirão  tambcm  o  alcaide  mor  da 
cidade  dentro  no  porto,com  que  os  nof 
íbs  fc  recolherão  para  a  bandeyra,o  que 
vedo  os  mouros  tornarão  a  palfar  o  por 
to,  &  forão  pegar  com  elles,  porem  tan- 
to que  os  noíTos  lhes  fizeráo  rofto,  fe  re 
colherão  fugindo  para  o  porto,  o  que  fi- 
zeráo por  tres  vezes  fem  os  nolfos  os  po 
derem  r.faftar  delle ,  nem  os  poderem  ir 
bufcar  ha  outra  banda  pollos  muytos 
bcftcyros  &  arcabuzeiros  que  tinháo, 
por  onde  o  capitão  fe  retirou  para  fora 
com  abandcyra  a  ver  fe  queriáo  clles 
paíTar  o  porto  com  as  fuas  bàndeyras, 
&  illo  bufcar  onde  eftaua  ,mas  elles  fe 
deixarão  eftar  fem  bulirem  comfigô ,  & 
o  mefmo  fez  o  capitão  ate  ver  que  náo 
fomente  não  pafíauáo  o  porto,  mas  fc 
liiãorecolhendo  polia  faldra  de  hua  fer- 
ra a  que  chamâo  cazmude,  &  encâo,por 
fer  ja  tarde,&  aly  náoauer  mais  que  fa- 
zer, fe  recolhco  elle  também  para  a  cida 
de.  Dos  nolíos  morrerão  aqucUe  dia  co 
atro,  o  adail  &  o  alcaide  mor,  que  forâo 
morrer  a  fuas  cafas,  &dous  criados  dc 
moradores  mal  armados  ,que  la  ficarão 
mortos, &  foráo  feridos  treze, &  dos 
mouros  forão  no  porto  algús  mortos  & 
'  feridos,  dc  que  fc  não  foúbc  a  cantida. 
de.  Os  frontcyros  que  fe  aly  acharão  cô 
eapitão  foráo  os  feouintcs,  Lopo  de  fou 
fa,  dom  Fernando  de  noronha  filho  dc 
dom  Aluaro  dc  noronha,  a  que  atrauef- 
farão  com  h  úa  fcta  a  mão  da  lança,&  h  a 
criado  feu  foy  também  ferido ,  loão  al- 
uarc  z  d'andrada  filho  de  Fernrio  daluâ- 
rez  d'andradatifoure)To  mòr  do  reyno, 
Niculao  dc  foufa,  a  que  atraueífar âo  hú 
joelho  com  húa  fcta,  loáo  roíz  dcía ,  dô 
Vafco  Coutinho,  Francifco  da  taide,quc 
fov  ferido  com  húa  fcta  por  hum  coa- 
dril,  Antonio  das  pouoas  ,  Triftão  Po- 
mcz  dagram  a  que  derão  duas  fetadas 
húa  polia  cabeça  &:  outra  por  hum  bra- 
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ço,  Aires  gomez  da  filua ,  Fernão  de  li»- 
ma  Pero  jufarte,  Criftouáo  foarez,  Map- 
nocl  cabraí,filho  de  Aires  pirez  cabral, 
a  que  atraucílarão  hum  braço  com  hút 
fcta,  dom  Fernando  dc  mcncfes  irmão 
dc  dom  loão  dc  menfcs,&  Manoel  bote 
lho  primo  do  capitão.  Qs  moradores  & 
Criados  dcfua  Alteza  queviuião  na  ci- 
dade *  fc  aly  adiarão  aquellcdia,faóo$ 
que  fe  fegu cm, Andre  banha  Cofmo  cor 
deyro  feu  genro,  Diogo  lopczda  franca 
que  o  capitão  fez  feu  adail  por  mortedo 
outro  por  achar  ncUe  toda  as  partes  que 
fc  requeri 5 o  para  aqucllc  cargo  &  para 
outros muytomayores,&  que  dcfpois 
fbyalguas vezes  capitão  da  cidade, na 
vagante  dos  capitães,  lorfe  de  mendon- 
ça  que  foy  ferido  de  húa  fetada ,  Aires 
pinto  ribcjTO  ,Ieronimo  mealha  caftc- 
lhano,  que  também  foy  ferido  dc  húa  fc 
tada,  Pero  vaz  magro,  Antonio  pirez  Ôc 
dous  filhos  feus,  que  ambos  forão  feri- 
dos de  fetadas ,  Pero  couceyro  ,  Diogo 
dc  fontes  ferido  de  outra  fetada ,  Fran- 
cifco lopez  que  então  feruia  dc  conta» 
dor,  Criftouáo  lobo  criado  dc  fua  Alte- 
za, Filippc  vaz  dc  foufa  criado  dc  fua  Ai 
teza,que  Icuaua  a  bandcyra  real,  &  cont 
muyto  esforço  ateue  pofta  femprc  em 
feu  lugar,  os  tres  dcfcubridores  do  cam 
pode  que  atras  fiz  mençaõ , Francifc© 
ferreyra  criado  de  fua  Alteza  &  portcy- 
ro  da  porta  da  cidade  que  foy  fcridoy 
Gafpar  vaz  Antonio  martíz  ferido  dc 
húa  fetada  cm  hum  joelho ,  Criftouáo 
marilz  feu  irmâo,meftre  Afonfo  que  en 
tão  era  cirujão  na  cidade  que  aqucllt 
dia  o  fez  mais  como  esforçado  caualcy- 
To,que  como  homem  da  fua  profiíTaó, 
pelejando  cos  mouros  cm  todas  as  vol- 
tas, &  tirando  as  fctas  aos  feridos ,  fem 
perder  nunca  a  ocafião  da  peleja ,  Lopo 
dc  coadros,q  ainda  q  era  auido  por  Crif 
taô  nouo,o  fez  aquelle  dia  de  maneira ^ 
muytos  q  o  náo  erão  lhe  puderão  aucr 
inucja,Antonio  da  filua  moço  da  cama^ 
ra  dc  S.  A.  &  outros  muytos  dc  que  ft 
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não  foubcrão  os  nomes.  O  capitão  não 
ficou  aqiicllc dia  dc  todo  em  faluo,porq 
na  derradeira  volta  que  fez  cos  mouros 
dous  dc41es  que  o  deuião  conhecer ,  fc 
chegarão  tanto  a  ellc  quchum  dclles  lhe 
deu  hOa  lançada  que  lhe  atraucíTou  a  fel 
la  &  oslombos  do  cauallo  )&  o  outro  fe 
fby  abraçar  com  clle ,  poré  logo  aly  lhe 
acudirão  leronimo  mealha,  loáo  aluez 
dandrada,  Francifco  gil,&  Clcoías  gil  q 
andauâo  em  fua  companhia,  Diogo  lo- 
pes  da  frnnca,  Aires  pinto  ribeyro,  Pero 
vaz  magro,  &  Manoel  caftanho  portey- 
ro  da  camará  dc  S.  A.  &  da  criação  do 
mefmo  capitão,  que  derrubou  o  mouro 
que  o  rinha  abraçado,  &  co  focorro  & 
esforço  deftescaualeyros  ficou  o  capi- 
tão de  todo  fora  de  perigo. 

CAPITVLO  VL 

y  Chega  dom  Fernando  a  Dio 
com  focorro,  O  capitão  refor* 
wa  as  eíl anciãs  de  gente, 
em  iílguas  muda  os  capitães. 
Osmoures  continuao  CÕ  fuas 
-  obras, batem atorre  Santia^ 
gOy  obaluarte  Sao  Tome, 
jÉfientao  hum  efpantofo  coar 
fao,  EntraelRejno  arrayal 
ar e quer i meto  de  Cogeçafar, 
qfaTjdar  ha  fortalez^a  hua 
efpantofi^sima  bataria ,  ^  o 
fucepo  delU  e/Rey  fe  torna^ 
Cf  deixa  alj  hum  capitão  co 
gente, 

2p  M  GRANDE  TRÁ 
balhoeftauapofta  aforra 
leza  de  Dio  polias  conti- 
nuas  &  rijas  batarias  qos 
^T^^^s^i  naouroslhedauão  doife 


US  baluaries,&  não  fc  algG  reccyo,J)oIIá 
pouca  efperâça  q  tinha  de  poder  ter  fo-^ 
corro  tão  deprel)  q  por  fer  jà  tcpo  de  in- 
uerno,quâdo  aos » 8.  dias  de  Máyo  che-> 
gou  dó  Fernádo  filho  do  gouerhador  cô 
as  oito  fuftasi  feis  fuas,&  duás  de  Grego 
rio  de  vafconccllos,  com  aíTaz  dc  traba-» 
lho  por  terem  tépos  contrários,  de  que 
duendo  vifta  os  moUros,lhe  tirarão  nluy 
los  tiros  fem  lhe  fazerem  dano.  Eporq 
ja  então  o  poftigo  da  porta  cílaua  tâbcm 
fechado  com  pedra,  entrou  a  gente  por 
húa  efcada  pindurada  dc  húa  bóbarcíey- 
ra  na  couraça  do  mar,coin  que  na  forta- 
laleza  foy  tanto  mayor  o  contenta méto 
quáto  menos  efperâça  auia  nclla  daqlltí 
focorro. O  capitão  &  toda  a  geme  rece- 
berão có  muitas  feílas  a  dó  Fernando,Ô£ 
algús  fidalgos  q  hiao  em  fiiacópanhia,t| 
crão  Diogo  de  rcynofo,  a  quem  cííe  hia 
cncomcntíado  por  feu  pay ,  dom  Pranci? 
CO  dalmeyda,Pero  lopez  de  foufa,  Dio- 
go da  filua,Antonío  da  cunha,  &  Òrego 
rio  de  vafcócellos  ,  &  ilâo  íe  eíqueceraô 
do  bom  recebimento  que  fe  deuia  a  to* 
dos  os  mais  que  hião  nas  fuíbs ,  quò  cri 
gere  limpa  &  de  preço-&  as  furtas  forâo 
defcarrcgadas,&  metidas  fem  mríftos  hl 
terecena  (\  para  ellas  cftaua  feira  no  maf 
ao  lógo  do  muro.  O  capitão  fez  entãd 
relTcnha  dc  roda  a  gere  q  tinha,  áchou 
quinhentos  homes ,  de  que  os  coatrò 
centos  erão  para  poder  pelejar  bc  arma- 
dos,«S:  de  confiança ,  &  ainda  qne  era  aít 
faz  pouca  gente  pára  defenfaó  dehúd  t* 
manha  fortaleza,  &  ameaçada  de  rantâ 
oUej-ra,todauidbaftou  para  dar  ànimó 
há  q  aly  eftaua  primcyro:  có  ^  o  capitã*)  x 
reformou  ds  eftancias  degctc ,  &  eW  al- 
gúas  mudou  os  capitães  ^  lhes  tiníia  pof 
to,porq  a  dó  Fernando  encarfe&ou  o  bl 
Juarte  S,  loão  q  tinha  dado  a  Gil  Couti- 
nho q  ficou  nclle  pot  foldado,  com  tyuc: 
eftauâoDiogo  dc  rcinofo,Diocfo  dafilul 
dóBras,Btftiâo  de  ía,&  owfosbôs  foldrt 
dos,&  aPero  lopez  de  foufa  deu  obaluar 
te  S.Tomé.  Adó  Francifco  dalmeydí, 
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a  Antonio  da  cunha ,  &  a  Luis  dc  foufa 
fez  fobre  roídas  com  cincocta  homcs  ca 
da  hum,que  a  coartos  faziâovigia  ncftcs 
dons  baluartcs,&narorrcSamiago,quc 
crâo  os  lugares  onde  era  mayor  força 
da  bataria,  &  os  que  vigiauáo  tirauáo 
muytos  tiros  perdidos  para  a  parte  on- 
de fentião  trabalhar  os  gaftadores,  com 
•  quctodavialhc  pufcraô  tamanho  me- 
do pollos  muytos  que  lhe  matauáo  &  fc 
riáo,  que  auia  miílcr  muyta  força  para 
os  fazer  chegar  ao  trabalho ,  &  com  tu- 
do foráoaíTy  continuando  a  fua  obra  a- 
tc  chegarem  com  as  paredes  hà  barroca 
da  torre  Santiago ,  &  dahy  tornarão  fa- 
zendo ourrasparcdes  por  diante  das  que 
tinhão  ícitas,tâo  groflas  &  fortes  como 
cilas,  feitas  cm  voltas  dc  nianc^Ta  que 
os  fcgurauão  das  noíías  efpingardas ,  Sc 
nellas  dcLvauáo  abertas  fetcy  ras  por  on- 
de tirauâo  aos  noíTos,  com  que  não  ou- 
fauão  aparecer  no  muro,&  tanto  fe  che- 
garão ha  caua  com  eftas  paredes  nuefc 
meterão  debaixo  da  artilharia  da  forta- 
leza,dequcnriopodiã  receber  danofe- 
não  de  algús  traucfes  dos  baluartes  & 
das  torres.  Ordenarão  também  osmou 
ros  dousbeftiacsde  groffas  paredes  pa- 
ra a  parte  da  torre  Santiago ,  fobre  que 
armarão  húas  mantas  aírazfortes,dcbai 
xo  das  quais  aíTcntaráo  dous  baíilifcos, 
hum  efpalhafato ,  &  coatro  peças  grof- 
fas, com  que  começarão  a  bater  a  torre 
Santiago,  &  o  baluarte  faó  Tome ,  que 
tomauáo  de  traues,  &  todo  o  muro  d'an 
tre  a  torre  &  o  baluarte ,  o  que  vendo  o 
capitão  &  não  fc  fiando  do  muro  lhe  fez 
por  dentro  hum  contramuro ,  &antre 
hum  &  outro  hum  entulho  devintepeis 
dclargo,em  que  todos,  fem  auerquem 
fe  efcufalTe  do  trabalho,acarrctau5ohas 
coftas  a  terra  &  a  pedra  que  fe  tiraua  das 
cafas  que  para  iíTo  fe  desfazião.  Do  ba. 
luarte  faó  Tome  com  hum  bafilifco  8i 
trcs  peças  groíTas  quebrarão  as  mantas 
&  os  rcpayros  dos  inimigos ,  &  o  fcu  ef- 
palhafato,com  que  por  mujtos  dias  ccf 
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fou  a  bataria  dos  bafiUfcos,  porem  a  dat 
outras  peças  groças,que  eráo  efperas  & 
camellos,náocelíauão  de  dia  nem  dc-  - 
nolte,com  que  arrafarão  as  ameyas  do 
baluarte,& a  torre  Santiago  ficou  toda 
aberta  &abalada,&  a  pos  ifto  diante  do 
baluarte  faô  loão  aíTcntarâo  hum  coar- 
tao  quelançauapilouro  de  oito  palmos^ 
emToda,&fcleuantaua  tão  alto  que  fc 
perdia  de  vifta  donde  cahia  com  tão  ef- 
pantofo  eftrondo  que  cm  todos  punha 
grandifsimo  medo,  receando  cada  hum 
que  nellc  caiífe  o  golpe,&  tão  dcftro  era 
o  que  ogouemaua,que  meteo  dentro  na 
fortalczapaíTante  de  trinta  piloiiros  fem 
errar  ninhum,&  prouuc  a  noíTo  Senhor 
que  não  fizerão  mais  dano  que  arrom- 
bar hum  dellesaciftcrna  que  linha  vin-. 
te  palmos  de  agoa  &  paíTando  por  cllz 
fez  final  cm  baixo  no  fundo.  Eftc  arti- 
Iheyro  pcrmitio  Deos  qucfofsc  morto, 
em  cujo  lugar  entrou  outro  que  gouer- 
nou  tão  mal  o  coartao,  que  os  pilouros 
dclle  tomauáo  a  cair  no  arrayal,&lhc 
mataua  muyta  gente,  por  onde  não  qui- 
ferão  mais  vfar  dclle.  Edcfpois  debate- 
rem o  baluarte  faó  Tome,&  a  torre  San 
tiago  oito  dias  continuos,armar ão  duas 
mantas  com  feis  peças  grofsas  para.ba- 
terc  o  baluarte  faó  loão,  que  era  o  mais 
pequeno  &  mais  fraco,porqucdaly  pa- 
ra a  torre  Santiago,detriminauáo  fazer 
a  fua  principal  obra,parao  que  rcíorm* 
tão  os  dous  bafilifcos,  &  o  efpalhafato, 
&  por  todos  os  feus  muros  &  baluartes 
affentarão  muytas  peças  grofTas ,  com  q 
começarão  bataria  noua  fé  ceifar  dc  dia 
nc  denoite,q  daua  aos  noffos  afasdeafli 
ção3:  trabalho,deqCogeçafar  foy  logo 
auifado  por  dous  negros  que  fugirão  cn 
tão  da  fortaleza  ,quc  lhederáo  nouas 
das  faltas  que  auia  nella  affy  de  gente 
(por  auer  muytos  mortos  &  feridos) 
como  de  todas  as  outras  coufas  ,  por 
onde  os  noíTos  eflauão  defconfiados 
de  a  poderem  defender.  Ao  primeyro 
dia  dc  junho  ferirão  oa  cidade  Sc  no 
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.iríiyal  dos  mouros  muytas  bandcyras 
cm  final  dc  fcfta ,  &  fe  ouuiraô  muytos 
cftromentos,  &  grar\des  gritas  mais  dc 
gofto  St  fefta  que  de  guerra,  Sc  defcjofo 
o  capitão  de  faber  a  caufa  daquella  noui 
dade,mandou  recado  a  Fernaô  carualho 
capitão  do  baluarte  do  mar  que  mandaf 
fc  nua  almadia  de  noite  a  ver  fe  podia  to 
mar  algúa  pelíoa  dc  quem  fe  informafl  c 
do  que  pafTaua  ,âr  indo  logo  a  almadia 
fairaô  delia  dous  Canaris  que  foraò  ao 
longo  do  rio ,  &  tomaraó  hum  mouro  q 
fe  eftaua  lanando  de  quem  o  capitão  fou 
bequeCogeçafar,  pareccndolhe  que  a 
fortaleza  fe  lhe  naó  poderia  defender 
polias  nouas  que  os  dous  negros  lhe  de- 
raô,  mandou  dizcraelRey  queviíTe  fc 
qucTÍa  eftar  prefente  quando  fe  cila  to • 
maíTe,  ao  que  elRey  com  muyto  aluoro 
ço  acudira  logo,  acompanhado  dc  muy 
ta  gente,  &  que  ha  fua  vinda  fe  fizera  to 
da  aquella  fefta,  de  que  os  nofsos  naó  fi- 
carão muyto  fitisfeitos ,  vendo  que  fc 
lhe  acrcccntauaó  os  inimigos  quando  as 
forças  fe  lhe  hiaô  deminuindo ,  poré  no 
capitão  fe  naõ  enxergou  ifto,  porque  c5 
rofto  alegre  mldou  tocar  as  trombetas, 
dizédo  que  folgaua  muyto  de  ver  elRey 
por  feus  olhos  as  fuas  afrontas ,  9t  man- 
dou foltar  o  negro,&  logo  ao  outro  que 
rendo  Cogcçafar  moftrar  a  elRey  o  ef- 
feito  do  que  lhe  mandara  dizer ,  fazcn- 
doo  por  em  parte  donde  pudefse  ver  tu 
do  ha  fua  vontade ,  mandou  dar  fogo 
cm  todas  as  eftancias ,  que  foy  com  tan- 
ta artilharia,  &  muyta  delia  grofsa,  que 
CVS  nofsos  cuidarão  que  a  fortaleza  fícaf- 
fe  toda  por  tcrra,ao  que  fe  a  j  útarao  tan 
tos  tiros  dc  pilouros  &  frechas  perdidos 
que  pomhaó  outro  nouo  efpanto ,  a  que 
também  os  nofsos  não  deixarão  deref- 
ponder  com  todos  os  tiros  com  que  lhe 
podiaó  fazer  dano ,  onde  os  do  baluarte 
do  mar  foráo  dc  mais  cffcito,com  qiian 
tonno  tirou  quantos  defejaua  por  lhe 
fer  nccefsario  poupar  a  poluora.  Efta  ba 
tariu. durou  ate  qua^  noite ,  cm  (^uc  dos 
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nofsos  ouue  aleíis  mortos  &fèridos,mas 
porque  algús  dos  nofsos  tiros  pafsaráo 
perto  donde  elRey  eftaua  ,osfcuso  fizc 
Y30  recolher  para  a  quintam  dc  Meli- 
qniaz,  donde  algúas  vezes  vinha  efcon- 
didoaoarrayal,  &  porque  húa  noite in 
do  ao  longo  do  rio  com  Cogcçafar  *  ou 
tros  feus  priuados,  hum  pilouro  defman 
dado  matou  hum  dos  que  hi  jo  com  cUc 
entrou  em  tamanho  medo,  que  fcm  tor- 
nar mais  ha  cidade  ,  fe  foy  logo  pari . 
Amadabad, deixando  emajudade  Co- 
gcçafar hum  capitão  feu  dos  principais 
chamado  lufarcaó ,  bomcm  csforçadi?, 
com  muyta  gente. 

CAPITVLO  VIL 

S  C^&^f^f"*^  ordena  algnas  o2 
iras  para  entrar  a  for  talcz,a,  ' 
com  que  fuz^dano  aos  nofsos 
também  o  receie  delles,eU 
Ic  he  morto  de  hum  pilouro 
perdido,  feu  filho  Rume  cão  fi 
ca  por  capitão  do  arrajal,(g 
continua  com  as  obras,  Chç^ 
ga  aos  mouros  nouo  f ocorro  de 
gente.O  capitão  dò  Icâo  mat, 
carenhas  manda pidir  f ocorra 
aogouernadcr,(3  aoscap/ta^ 
CS  de  "Bafaim  ^  ChauU^  fc 
fortifca  nafortalezja, 
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çafar  que  todas  as 
fuasbatarias  lhe  não 
abriáo  os  caminhos 
que  elle  queria  para 
^\^^h^!Jt^  entrar  a  fortaleza, 
IzE^j^^!^  mandou  fazer  dcfrõ 
"^"•^  te  do  baluarte  S.To 

^  P^.^S  que  ali  tinha  fet 
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to,hiim  grande  baluarte dc  grandes  pc* 
dras  todo  mociço  &  entulhado  com  ter 
ra  amanada,&  madeyra,  &  muyta  rama 
que  os  noííos  lhe  não  pudcráo  toihcr,& 
o  fez  tão  alto  que  deualTaua  toda  a  forta 
lcza,&  fcfubiaparaelle  polia  ladeira  da 
terra  que  rinha  para  a  banda  do  arrayal, 
&  no  mais  alto  delle  fezprantar  muytas 
peças  groíías  &  miudas,acompanhadas 
dc  munos  cfpingardeiroSjdonde  faziáo 
tanto  áano  aos  iioíTos  que  n áo  oufauáo 
a  aparecer  polias  ruas,  có  que  tbráo  pof 
tos  em  muyto  cuidado ,  ao  qual  baluar- 
te puferão  nome  o  darama,  porque  a  q 
lhe  piiferiio  reuerdeceo  com  a  chuua,  & 
creceo  tanto  que  o  fez  todo  verde ,  & 
cm  torno  ddlc  baluarte  fizcrão  logo 
muytas  paredes  ao  vies  húas  das  outras, 
com  que  chegarão  ha  borda  da  caua ,  & 
apos  cHe  baluarte  fizcrão  outros  dous 
dt  mefma  altura,  donde  tirauáo  tanta  ef 
pingardaria  que  os  noíTos  não  oufauaõ 
chegar  ao  muro,  porem  denoite  com  ti- 
ros de  crpingardasdeberços,&  de  ou- 
tivas peçás  mais  groíras,qucvinhão  do 
baluarte  do  mar  contra  a  parte  onde  fen 
tião  que  os  mouros  trabalhauão  lhe  ma 
tauâo  tfitos  dos  gaíladores  que  auia  mif 
ter  muyta  força  &  muyto  rigor  para  os 
fazer  chegar  ha  obra,  com  que  fe  foy  fa- 
zendo com  muyto  vagar.  Ecom  tudo 
n'5o  ceíTauao  as  batarias  dos  feus  baluar 
tcsem  que  fcmpreauia  mortos  &  feri- 
dos dos  noíTos ,  afora  muytos  cfcrauos 
&homes  da  terra  que  andauáo  ocupa- 
dos nas  obras.  Alem  difto  puferaô  enci- 
ma do  baluarte  da  rama  duas  efperasjCÔ 
que  dentro  na  fortaleza  derrubauão  as 
cjifas,  &  a  fora  matar  os  quccftauáo  den 
tro,  foy  caufa  de  fe  perdcré  com  as  chu- 
uas  os  mantimentos ,  &  tudo  quanto  ef- 
taua  dentro  nellas  ,quc  aos  noíTos  deu 
iTiuyto  cm  que  cuidar :  então  trouxeráo 
húa  noite  com  muyto  trabalho  hum  ba- 
íilifco  queeftaua  na  couraça  dabarra,& 
pofto  no  taboleiro  da  Igreja  (queeftaua 
clefronte  do  baluarte  da  rama)  empara» 


do  com  húa  parede  muyto  fortc,pT0uuc 
anoíTofenhorqucdoprimeyro  tirole. 
nou  ametadedo  baluarte  com  todos  os 
tiros  que  eftauão  nclle  &  todos  os  bom- 
bardc)Tos  &  cfpincardcyros  ,que  crâo 
mais  dc  cincoenta  feytos  cm  pedaços,  q 
caufou  nos  mouros  tamanho  erpanto,q 
naó  tratarão  mais  dc  refazer  o  baluarte, 
nemoufarãofubirfe  no  que  ficou  dellc 
cm  pò,  com  que  os  noíTos  ficarão  algum 
tanto  defaííombrados ,  porem  os  mou. 
ros  fe  meterão  em  ocupaçaóde  entulhar 
a  caua  &  trabalhauão  niíPo  de  dia ,  cò  rc 
pairosque  fizerão  cõtra  os  noíTos  tiros. ' 
Auia  na  fortaleza  bum  pofligo  fecreto 
que  chegaua  abaixo  ha  caua,  por  onde» 
cabia  bem  hum  homem,  fechado  có  por 
ta  dc  que  o  capitão  tinha  a  chauc,  por  cf, 
te  fahião denoite  as  molheresjos moços 
&  as  efcraoasj&defpcjauão  a  caua  do  en 
Tulho  que  os  mouros  lhe  lançau5o,&  po 
dianno  bem  fazer,  porque  nem  os  mou- 
ros atentauâo  niíTo  nem  fe  chegauaõ  tã- 
to  q  o  pudefem  ver ,  mas  achando  o  en- 
tulho menos ,  fe  puferaó  em  efpreita ,  Sc 
virão  o  quepaííaua ,  do  que  fendo  auifa 
do  Cogeçafar,  nãofcm  cfpantodefupri 
rem  tão  poucos  como  os  noííos  craóa 
todos  os  trabalhos  9i  ocaíioes , mandou 
aíTeftar  algús  tiros  no  poíligo  por  onde 
não  puderaò  os  noíTos  fair  mais  por  clle 
fora,  &  querendo  Cogeçafar  ver  o  pofti 
go  por  feus  olhos,  fepos  para  iíTo  em 
parteondelhcaparecia  a  cabeça  fomen 
te  por  cima  de  húa  parede,  poremalyo 
foy  bufcar  hum  pilouro  perdido  que  íha 
leuou  juntamente  com  a  mão  direyta  fo 
bre  que  a  tinha  encoílada  ,o  que  acon- 
teceo  aos  vinte  &  coatrodias  do  mes  dc 
junho  deftc  anno  de  i  y  4  6.  dia  do  bem 
auenturado  S.  loão  Bautifta  ,com  cuja 
morre  ceíTaraô  todas  as  obras  q  os  mou- 
ros fazião,  nem  ouue  por  entaó  mais  ti- 
ros que  de  algúaspoucas  efpingardas  dc 
quando  em  quando,  da  qual  nouidadc 
naõfabcndoos  noíTos  a  caufa  imagina- 
uâo  que  Cogeçafar  podcriafcr  ido  a  cU 
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F  cy,  &  entre  tanto  mandaria  fobreRar 
as  obras,  ate  que  hum  bancancdo  arra- 
yal,cubiçando  as  aluiífaras  que  de  tal 
noua  cfpcraua, relançou  na  fortalcza,& 
diífeque  Cogeçafar  era  morto  ,  &  que 
na  oentedo  arrayal  ouuera  aluoroco  pa 
raícir&lcuantaro  cerco,  mas  que  por 
rogos  &  afagos  de  Rumecão  fcu  filho, 
&de  outros  capitães  fc  detiuera,  para 
vincar  a  mortcdc  fcu  capitío ,  &  que  o 
Rumecão  fora  )a  a  elRey,&  trouxera 
dcllcomefmocargocom  todos  os  po- 
deres de  fcu  pay,  &  muyto  dinhcyro  c5 
que  fizera  pagamento  geral,  com  a  qual 
noua  ouue  então  na  fortaleza  muyto  cô 
tentamcntomasduroulhc  pouco,  por- 
que CS  mouros  acabo  de  oito  dias  torna 
rãoh  i  ocupação  de  entulharc  acauã  an 
treos baluartes  S.I0.Í0&  S:  Tome,cô 
miiyta  mais  diligencia  &  mu)tos  mais 
gaftadores,&  có  quanto  os  noííos  traba 
Ihar^o  muyto  por  lho  defender,  matan- 
•    dolhemuyta  géte  na  obra,  elics  có  tudo 
alcuaráo  auante,  não  fomente  entulhan 
do  aparcdc  dacaua  queprctcndiáo,mas 
derrubando  algúa  parte  dos  noflos  ba- 
luartes, donde  felhe  impidíaa  fua  obra* 
Ifto  fez  a  toda  agente,  que  era  la  pouca, 
&  falta  do  neceffario,lcbrarao  capicjo 
qucmandaííepidirfocorro,  pois  eraja 
eutrada  de  lulho,  &  o  tempo  comecaua 
a fer  brando,  o  q  o  capitão  poslogo  por 
obra  com  pouca  confiança  dclhe  poder 
ir  focorro  fenáo  em  A  gofto  fe  o  tempo 
ainda  então  deírelu^ar,&  mandou  !oáo 
coelho  vigayro  da  fortaleza,fó  em  hunt 
catur  com  doze  remeyros,a  q  deu  cartas 
para  os  capitaês  de  Bacaim  &  Chaul, 
cm  que  lhes  daua  conta  do  cftado  emq 
cftaua,&  lhes  pidia  focorro, &  que  o  fi« 
fcefícm  a  faber  ao  gouernador  q  cfíaua 
cm  Goa,  aqucm  também  cfcreuco  hOa 
cartada mefmafuftancia  que  qualquer 
dos  capitães  lhe  mandaffe.  Partido  oca- 
tur,  entrou  no  arrayal  hum  capitão  dei- 
Rcvcommaisdecoatro  mil  homc-s,  q 
nclle  foy  recebido  com  muytas  feftas,& 


MIOAMOUI.  p 

logo  foy  dar  viíía  ha  fortaleza  derparan 
do  nelia  muytas  cfpingardas.có  aucào" 
brandolfeaos  mouros  o  animo  fe  der  .-o 
mayor  prciTa  cm  entulhar  acauã,  parece 
dolhequeaquillofò  lhes  fakauapâraa 
vitoria,  &  porq  acauã  era  larga,&  funda 
trouxeráo  palmeyros ,  &  outra  muyu 
rama,  &almadíâs&:  barcas  quebradas. 
Com  q  aobra  começou  afurdir  tanto  que 
foy  necelíariò'  aos  nolVos  atalharcnna, 
para  o  que  os  bombardeyros  encher  jo 
duas  pipas,  &  algQs  coartos  &  barris  dc 
materi3is,&  lançandoos  acefos  na  caua 
acender '10  nclla  tamanho  fogo, q  quãto 
nellaeftaua  ficou  feito  em  cinza  fem  nfi- 
caos  mouros  lhe  poderem  valer ,  antes 
muytos  dos  que  acudião  a  deitar  agoa 
no  fogo  forão  mortos  pollos  noííos  ef- 
plngardeyros,  que  com  aclaridade  vião 
bem  para  onde  tirauáo,  porem  os  mou- 
ros vcndoomao  fuceííoden a  obra,  or- 
denarão ouçra  a  que  o  fogo  n  Jo'pudeire 
fazer  dano,  que  foy  trazerem  húa  ferra 
de  pedras  tão  alta  como  a  mcfma  fortaJe 
7.a,  com  que  acauã  ficou  de  todo  emtu- 
Ihada  fem  os  noíTos  lhe  poderem  impe- 
dir, Sc  vendo  aterra  toda  rafa  fizer io  fu- 
bidas  para  os  baluartes  de  q  as  mayores 
erão  para  os  S.Tome  &:S.  Ioío,inda^ 
foyhà  cufla  de  muytos  dos  gafladorcs, 
queosnoíToslhe  matauão  có  pedras  & 
panellas  dc  poluora  q  lancauão  fobrccl- 
les,  mas  como  cada  dia  lhe  vinháo  dc 
nouo,nrica  lhe  fizer  âo  falta,  &  os  nofTos 
como  entenderão  que  o  principal  inten- 
to dos  mouros  era  contra  aquciles  dous 
baluartes,  fízeráo  no  muro  que  eftã  an- 
trc  ambos  outro  baluarte  de  pedra  & 
barro  o  mais  forte  que  foy  pof5Íucl,qu<i 
o  capitão  encomendou  a  A  ntonio  pa^  a* 
nha  com  cincoenta  efpingardeyros ,  pa- 
ra que  dcUe  defendeíTe  aos  mouros  a  en 
trada  nos  dous  baluartes  São  Tomc,& 
São  Ioão,&do  baluartcda  porta  dc  que 
tirara  Antonio  paçnnha  fez  capitão  loáo 
vcrzeano  que  guardaua  acouraca  do 
mar,&  ao  feitor  que  vigiaua  a  outra 
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couraça,  mandou  que  com  fui  gente  fc 
tblícpara  dom  Fernando  no  baluarte  S. 
Io  âo  que  era  o  mais  fraco . 
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y  %umecâo  manda  âiz^er  ao  ca 
pitão  que  lhe  entregue  aforta 
hZja,  ^  a  repofla  que  tem. 
JDâhuma^alto  ao  baluarte 
faõ  íoão,(^ outro  ao  baluar^^ 
te  S.  Tome,  ^  ofucep  deam 
hos,  no  meyo  de  hum  deftes 
a^aitostem  ocapitdo  recado 
que  os  mouros  entrâo  aforta^ 
lezja  por  outra  pa^  te,(^  o  que 
e  He  faz»  ni^o,  contãoffe  duas 

',  coufas  ejlranhas  que  focede^ 
ta  neíJes  affaltos.  Rumecão 
da  outro  aífalto,  ^  o  fuceíSo 
dclle, 

ENDO  OS  MOV- 

fos  ja  feitos  largos  cami^ 
nhos  pari  fubir  aos  bdu 
artes,  fedeteuc  o  Rume- 
cáo  algQs  dias  cm  dar  o 
alTalto,  quiçá  efpcrando  que  os  noflbs, 
por  eftarem  então  faltos  de  gentc,como 
wnhafabidopor  algQs  efcrauos  que  na 
quclics  dias  fugirão  da  fortaleza,  &  ven 
do  diáte  de  fy  hum  poder  tamanho,qui- 
fcífem  cometer  algum  partido»  mas  ven 
do  que  o  hia  enganando  efla  efpcrança, 
ordenou  que  o  Simão  feyo  que  fora  pre 
fo  por  Cogcçafar  feu  pay ,  polia  rczáo 
que  atras  fica  dito,  &  cUc  tinha  cm  feu 
poder,  foífe  com  hum  recado  feu  ao  ca- 
pitão dom  loãomarcarcnhas,  &  fendo 
IcuaJo  húanoiteaopé  do  muro  &  co- 
nhecido pollos  noííos ,  lhes  diííe  que 


diíTeíTtm  ao  capitão  que  Rumccáo  gene 
ral da  qudle campo  lhe  mandaua  dizer 
OuefK}is  via  ja  tão  largas  efí radas  para 
fubi  r  aos  baluartes ,  &  tamanho  poder 
para  os  combater  que  era  impoÍMud 
aucr  nelles  defcnçáo,Ibc-quifcfle'cntrc- 
garafortalcza,&  irfc  em  faluo  comxoda 
afuagcnte,S:tudoo  q<quifcílcm  i«iar 
con(igo,parao<]uc  lhe  daria  fcgufo  Sc 
embarca^  áD,&  fe  fenâo  quifcflc  fiai-del 
le,  lhe  daria  quantos  refcs  lhe  pidiffc-cõ 
que  íkafle  fcgnro  ao  q  ocapitáo  rd;p6 
deo,primcyr3mcntc  a  Simjofcyo^nc 
fe  lhe  vicífcmaiscom  outro  recado  4X>- 
mo  aqucUc,  lhe  mandaria  tirar  has  cT- 
pingardadas,  &  que  a  Kuoiccâo  diíTe^c 
<]uepoisasenradasc(lau.v)  jatâo  iar» 
gas  o  eípcraífe  qiíc  ellco  iria  biifdr  por 
cllas,<om  aquálTcpoíla  Rumecíodcid 
minando  dar  o  aíTalto  ao  baluarte  faô 
loâo,  poíla  agente  cm  ordcm,aosdez*r 
flouediasde  lulho  duas  oras  antes  do 
foi  pofto^  wmeçarãoos  mouros  alubir 
polia  ladcyra  com  mnytas  gritas  Sc  <€- 
trondos  dos  feus  eftromentos,  nSc  -chc-? 
gando  acima  osfahioareccberdoTn  Fer 
nando  com  Dioeo  dcre)'Rofo,&on«-o$ 
valcrofos  foidados,  que  chcgandò  cos 
diameyros  aboredc  lan^  a  cm  breuc  cf- 
paçoderrnbarão  dcUes  mais  de  cincocn 
ta  mortos^  t;om  que  os  fizeráo  tornar 
atras  cotfi  tanta  preíTa  &  defatino ,  que 
dando  pollos  que  vmhâo  fubindo  nas 
fuas  coílasjhíis  &  os  outros  cahiáo  polia 
ladeyra  abaixo ,  &  acudindo  os  noíÍDS 
fobre  clles  com  pancllasdepoluora,  os 
cfcandalizaráo  de  maneyra,  qucfc  afaf- 
tarão  logo  oara  fora,  fem  nos  deixarem 
feito  mais  dano  que  hum  morto,  &  aU 
gús  poucos  feridos,  &  não  fe  atreuendo 
adar  por  aly  outro  aífalro,  fé  ocupal-So 
em  fazer  aíubida  para  obaluarte  S .  To. 
memuyto  mais  larga^  que  foíTc  cspaz 
de  grande  poder  de  gente,  6r  andando 
ncftaocupaçáoreviohúanoite  do  bu- 
iu arte  do  mar,  donde  fedefcubria  o  ar. 
rayal  &  aprayada  cidade  correrem  muy 
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tos  lumes  por  muyras  partes  com  muy- 
ta  gcntc,&  grande  rcuolta, Fernão  car- 
valho capit>  o  daquelle  baluarte ,  cftra- 
nhando  aquella  noukiade,  fe  foy  nQa  al- 
madiacom  coatro  homés  ao  longo  da 
praya  a  ver  fe  podia  tomar  lingoa  do  ^ 
aquillo  era,porem  fendo  fcntido  3c  reco 
Ihendoífeapoderde  efpinoardadas  dos 
inimigos,  mandou  logo  auifar  o  capitão 
do  que  vira,  &  que  lhe  parecia  prepara- 
ção para  al^um  aíTalto,  pollo  que  o  capí 
tão  correoTogo  todas  as  cítâcias,  prouê 
do  cm  tudo  o  que  lhe  parecco  necclíi- 
rio,&  fendo  duas  oras  ante  mcnham  aS 
vipias  dcrão  rebate  que  entrauáo  mou- 
ros, os  quais  muyto  caladamente  comc- 
tiáo  entrar  obaluartcfaô  Tome  em  gra- 
de cantidade ,  com  muytas  bandcyras 
&  guiões,  mas  tanto  que  virão  que  er5o 
fentidos leuantando  grandes  gritas,  & 
liibindo  com  muyto  impeto ,  acharão 
diante  de  fy  Pero  lopez  defoufa  cos  feus 
companheyros,  que  com  outras  gritas, 
&  mayor  impeto  trauaráo  com  cUes  hGa 
tão  braua  peleja  de  efpingardas,  lanças, 
&  zargunchos,  que  em  breue  cfpaco  ou 
uemuytos  mortos  &  feridos  de  ambas 
3s  partes,  &  eftando  apelcja  na  mayor 
fiiria,avigiadoíino  o  começou  arepí- 
car  com  muyta  oreíTa,  a  que  acudindo  o 
capitão  cos  da  íua  companhia,  &  viíitan 
dotodasaseftanciasfoyterao  lugar  da 
peleja,  onde  vendo  na  dianteyra  Pero  lo 
pez  defoufa,Luis  defoufa,  dó  Francifco 
dalmeida,  dom  Pedro  dalmeida  feu  ir- 
mío,  Antonio  da  cunha,&  Greoorio  dc 
vafconccllos,  que  faziâo  marauilhas,  Sc 
que  em  todos  os  outros  íbldados  tam- 
bém auiabem  que  ver,  &  que  louuar,3d 
entendendo  que  então  era  aiy  pouco  ne- 
ccírariaafuaajuda,fe  foy  dc  mandato 
íino  que  não  ceffauade  repicar,  &  no  cx 
minho  achou  recado  que  por  baixo  ao 
loní»o  da  rocha  corriáo  muytos  mouros 
contra  a  couraça,  &  mmdando  aquém 
lho  trouxe  que  não  diffelfe  nada  anin- 
guem,por  não  aucr  aluoroço  &  per  tur* 
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bação,  com  vinte  bornes  conrfigo  fe foy 
hacoura,a,&njovio os  mouros  *  que 
por  fcr  amare  vazia,  forâo  ao  longo  da 
praya  ha  outra  banda  dabarroca^de  fora 
cia  parte  do  mar,  onde  puferâo  efcadaSj 
&  chcgario  acima  ftm  ferem  vinos,por 
que  como  daquclla  partt  n '  o  auia  rcCd» 
yonem  fofpeit.i,nào  auia  táobem  vigid^ 
&  entrarão  nas  cafas  cm  que  nso  acha* 
r  jo  mais  que  molhcres,  a  que  pidi;To  di- 
nheyro  poUj s  náo  matarem,  dc  que  húâ 
agrandes  vozes  chamou  por  húa  fua  vi- 
zinha laoamolher  do  patrão,  aqual  ctn 
vendoos  mouros.  Correndo  foy  dizei 
ao  capitão  que  os  mouros  crâo  entrâ- 
dos  nas  cafas  da  barroca,  eJle  ieuando  à 
molhcrcomfigo,  porque  náo  diíTeífe  a 
quillo  noutra  parte,  fe  foy  cos  fcos  vinte 
homcs,&  nfia  rua  achou  hum  magote 
de  mais  de  trinta  mouros.  Que  cometeo 
com  tanta  furia,que  de  medo  hús  cairão 
nochâo  que  lo^o  forâo  mortos  pollos 
no íTos, outros  Icefcondiâo  polias  cafas, 
ondeoi  efcrauos  &  as  m.olhcres  com  ef* 
petos  matarão  a'gr)s  deUes,  &  outros 
íízerno  lan.arfe  polia  barroca  abaiiíô, 
que  chegauão  ha  praya  feitos  em  peda- 
ços, com  que  afortaíeza  -ficou  liure  át 
quelle  perigo ,  ficando  mortos  dentro 
nella  mais  dc corenta  dos  inimigos,hun| 
dos  quais  fcdiíTe  que  fora  o  capitão  lu- 
farcão.  Fntre  tanto  os  que  pclejauão 
no  baluarte  apertarão  cos  inimigos  de 
maneyraqueos  fízeráo  começar  arcri- 
rar,  porem  vindoíTe  meter  com  elles  ou 
tros  muytos  de  rcfrefco,  os  fizerâo  tor- 
nar ha  peleja,  &  dar  bem  que  fazer  aoi 
nofíos, ao nue acudindo  Antonio  paça* 
nhacomaíuagentc,  lançou  tantas  pa- 
nellasdc  poluora  fobre  os  inimigos,  cj 
ardendo  em  fogo  os  fez  voltar  polia  U 
deyra  abaixo  com  tanta  preíía,  que  ô$ 
que  efíauão  detrás  fedeitauáo  por  cima 
dos  dianteyros,  &  afsy  hús  &  outros  fo- 
râo dccendo  mais  aos  tombos  que  de 
corrida, com  tanto  fogo  dos  noflos  fo- 
bre fy  q  ao  pè  do  muro  ficarão  mortos 
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mais  detrcicntos:  EftcalTalto  ciuroii  ate 
ornsdc  verpera,&  cntúo  fc  acabou  tam- 
bém abriga  cjuc  o  capitão  tciie  cos  ini- 
migos,dos  quais  fc  perderão  aquclle  diá 
antrc  mortos,  feridos  &  queimados  au3 
tc  dc  mil  &  quinhentos,  &  lhe  fby  toml 
da  húa  grande  bádcyra,  &  cinco  guiões, 
&  dos  nolTbsforâo  mortos  fctc,  &  feri- 
dos &  queimados  mais  de  coretua,  porS 
adordeRa  perda  fecompcnfou  co  geral 
goflodagrádc  vitoria  que  noíTofenhor 
lhes  deu  naquclle  dia.  E  pareccomc  rc- 
EÃo  njo  deixar  de  por  aquy  duascoufas 
que  achcy  efcriro  cj  focederão  naquellc 
aflalto,  Dor  me  parecerem  dinas  dc  me- 
moria, de  que  hOafoy  que  o  vento  quC 
naquelías  partes  por  feu  curfo  ordena- 
do &  natural,  cuíluma  aventar  da  terra 
todas  as  mcnhás  ate  as  oito  oras,&da 
hy  ate  noite  venta  do  mar,  aquclia  me- 
nham  começou  logo  a  ventar  do  mar  dj 
fby  grande  ajuda  para  os  noffos,  porquê 
todo  o  fumo  leuaua  para  os  inimigos.  E 
a  outra  coufa  foy  que  afirm ó  ráo  muy to$ 
mouros  que  na  força  da  peleja  viráo  an- 
treosnoílbs  pelejar  homcs  que  nunca 
viráo  nem  conhecerão,  fem  mais  armas 
que  lanças  fomente,  de  quem  rccebiáo 
o  mayor  dano.  Marauilhas  parece  q  fa5 
com  q  Dcos quer  moftrarnaterra  quão 
certo  tem  ncllc  ofauor  os  feus  fieis  foldl 
dos,  que  confiáo  mais  na  mifericordii 
diuina,qucnas  forças  humanas.  Tão  en 
uergonhado  ficou  Rumecáodcfte  mao 
fuccíTos&receofo  que  elRey  lho  atri- 
buiíreâcouardia,que  por  rcftaurar  feu 
credito  &  fua  honra,  pondo  em  ordem 
toda  agente  do  arrayal,  aos  vinte  &  fetc 
de  lulho  dousdiasdcfpois  do  outro  af- 
falto ,  cometeo  afortaleza  por  coatro 
partes,  em  que  auia  larga  fubida^t>m 
grande  multidão  de  gente,  cm  que  fc 
viáo  muycas  bandeyras  &  guiões,  &  ou- 
uiâo  altas  &  efpantofas  gritas,  &  eftron- 
dos  dos  feus  bárbaros  ertromentos,po. 
rem  acharão  em  todas  as  partes  tal  rcfif- 
tçncia  nos  noffos,  &  com  táto  dano  fcu> 
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qut  cmbrcuçefpaço  voltarão  as  coflasj 
tomandô  adccer  com  muyta  prc(Ta,  mas 
com  tantas  pancllas  dcpoluora  fobrc  fy» 
qucmuytos  delles  forao  queimados,  a 
foraosq  morrerão  na  pclc) a,  fem  mais 
dano  dos  noíTos  que  algús  feridos.  Dcf- 
re  fegundo  fuceíío ,  ficarão  os  mouros 
táo  efcandalizaJos^&com  tanto  medo- 
que  o  Rumecáo  dctriminou  dc  náo  co- 
meter mais  afortaleza  por  ellas  fubidasy 
mas  arrafallacom  minas,  em  que  mataa 
do  muytos  dos  no  (1  os  lhe  ficauao  feu  ne 
gocio  inais fácil,  &  menos  cu fiofo. 

CAPITVLO.  IX. 

Chega  a  ^io  o  Vigayo  íçãâ 
toethocfueforapidtr  [ocorro,^ 
iS o  recado  que  trat-^O gouer 
nadar  manda  feu  flho  dom 
j4l»aro  decaftro  com  bom  /íf- 
corroa  Dh,poem  em  confe-' 
lho  fe  ir  ta  elle  lã  empe  [loa, 
o  que  fe  affenta.  O  cfue  focede 
¥t  dom  J  luar  o  na  fua  lia^f 
&a  dom  Franc  ifco  de  mene*' 
fes  que  vay  de  Bacaim,  '/{u^, 
mecãx)  dá  hum  aff^lto  ha  for^ 
talft^a  por  muytas  parles. 

3=^$TANDO  OS 
íioífos  nefíc  traba- 
ê/jri  líiOj  ch^oa  o  canir 

roda  fortaleza  loão 

'■^1  trouxe 
recado  docapitâo  dc 


Bacaim&do  capitão  &  camará  dcCha  ' 
ul, que  feficaua  fazendo  preílcs  para  a- 
cudiremcomor  focorro  que  abrcuidá- 
de  do  tempo  lhes  confcntiíTe,  &  que  a 
carta  para  ogoucrnador  fora  lego  por 
terra,  que  tambcm  com  muyta  preffa 

lhe 
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lhe  mandaria  todo  o  focorro  pofsiuel, 
cm  quanto  cUc  não  foíTc  cm  pcííoa ,  de 
quem  fc  tinha  auifo  que  para  iíío  fazia 
grande  apercebimento,  &  por  náo  iro 
catur  de  vazio  leuou  hfia  pipa  &  quinhé 
tas  panellas  de  poluora,  &  muytos  mur- 
roés  para  as  cfpingardas ,  que  foy  tudo 
quanto  coube  nclle,  a  qual  noua  em  to- 
da a  fortaleza  caufou  grande  contenta- 
mento, &  nouo  esforço  &  efpírito.  As 
cartas  que  fotáo  por  terra  para  o  goucr- 
nador  lhe  foráo  ciadas  a  dezanouede ju 
lho,  com  que  fe  moftrou  muyto  contert 
te  por  emcubrir  o  aperto  em  que  a  for- 
taleza cftaua,  &  fez  pubricar  a  morte  dc 
Cogeçafarcom  que  em  roda  a  cidade 
ouue  muyta  fefta,&  o  gouernador  man- 
dou lançar  bandos  que  toda  a  gente  fc 
fizcíTepreftcsparairde  anradada  a  Cã 
baya  com  fcu  filho  domAluarode  caf- 
tro  capitão  mèr  do  mar,  entrando  Agof 
to,  mas  em  companhia  deftas  cartas  do 
gouernador  forão  algúas  de  particula- 
res deChaulpara  feus  amigos  ouc  diziáo 
a  verdade  do  que  paííauacm  Dio,  &  in- 
da  que  o  gouernador  rompeo  algúas  q 
pode  aucr  ha  mão,  todauia  por  outras  q 
ficarão  fe  efpalhou  logo  a  noua  polia  ci- 
dadcÔfvcdo  o  gouernador  que  ja  o  náo 
podia  encubrir  mandou  fazer  prcftes 
trinta  &  fete  furtas  as  milhores  q  achou, 
em  que  fez  embarcar  muytas  pipas  dc 
poluora  de  toda  forte ,  grande  numero 
de  panellas ,  murroes ,  rocas  de  fogo, 
chumbo,pilouros,lanças,muytos  &  bós 
mantimentos ,  &  coatrocentos  homés, 
cm  que  auia  muytos  fidalgos'  &  caualey 
TOS  honrados,  &  todos  os  mais  gente  ef 
colhida,&  todos  efpingardeyros ,  a  que 
deu  tanta  preíTa  &  bom  auiamento  que 
aos  vinte  &  cinco  domes  dia  do  Apoílo 
lo  Santiago  ( q«e  cahio  em  Domingo) 
cftauatuclopreftes, porem  o  gouerna- 
dor fez  partir  feu  filho  ha  icfta  f(  ira  an. 
tes,que  foy  anoitecer  a  Pangim,  ^  ao  fa 
bado  fe  partlo  com  algúas  fuftas ,  &  to- 
das as  que  ficar  àò  acabarão  de  partir  até 


o  domingo  por  noite.  A  ordem  que  dô 
Aluaro  leuaua  de  fcupay  era  que  che» 
gando  aChaul  fizeííe  pagamento  ha  gc 
te  que  comíigo  achafíc ,  &•  dahy  fc  folie 
meter  na  fortaleza  dcDio  ,&  delia  náo 
faiífe  por  ninhum  cafo  ateelle  la  ir  para 
o  que  ja  fe  ficaua  fazendo  prcftes,  &  em 
tuao  obedcccfle  ao  capitão  dom  loáo 
mazcarenhas ,  Sc  que  chegando  a  Dio  fc 
pudeífe  efcufar  as  fuftas,  as  mandaíTccô 
pouca  gente  fazer  na  cofta  toda  a  guer- 
ra que  pudeífem,*  aos  deChaul&  Ba- 
çaimefcreueo  que  logo  fe  foífcm  com 
elle,  com  todo  o  focorro  que  pudeíTem 
leuar.Logo a  posa  partida  de  Dom  Al- 
uaro, o  gouernador ,  parecendolhe  que 
náo  erarezáoirellcem  peííoa  focorrer 
aquella  fortaleza, inda  que  o  defejaua 
muyto,fem  o  parecer  dos  qneopodiáo 
aconfelhar,o  pos  muy  tás  vezes  cm  côfe 
lho  em  qdefpois  debé  difcutido  o  nego 
cio  foy  aíTcf  ado  q  o  gouernador  có  todo 
o  poder  da  índia  fefoíTe  a  Baçaim,  on- 
de ajuntaííe  quanta  gente  de  cauallo  pu 
dcíTc,  que  bem  podia  ajuntar  até  fcifccn 
tos  homés,&com  eftes,^'  com  mil  efpin 
gardevros  entraíTe  por  Cambay  a  fazen- 
do çruerra  a  fogo  &  a  fangue ,  &  todo  o 
reftante  da  gente  correíTe  nua  armada  a 
cofta  &  a  enfcada,com  que  obrigaria  a 
clRey  a  leuantar  o  cerco  para  a  cudir  ha 
fu  a  terra,  ou  quando  daly  tiraííe  gente 
Cqnc  forçadamente  parece  que  auia  dc 
fer)  ficaria  o  cerco  tão  fraco  que  os  nof- 
fos  poderião  facilmente  desbaratar  os 
inimigos, com  a  qMal  refoluçáo  o  gouer 
nador  fc  começou  logo  a  fazer  preftesj 
para  o  que  mandou  vir  toda  a  ^cnte  das 
fortalezas  da  coftada  India,&  ^e  Choro 
mandel,&  ha  camará  de  Chaul  efcrcuco 
húa  carta,  cm  que  com  muytos  mimos 
&  palauras  de  muyta  confiança  lhe  pi- 
dia  que  todos  os  cidadocs  daquella  cida 
de  fe  quifeífem  achar  com  elle  com  fuas 
armas  &  cauallos  naquclla  emprcfa  dc 
tanta  honra, &  táo  importante  a  todo  o' 
cftado  da  índia.  Dom  Aluaro  fez  feu ' 
Ccc  3  caminho 
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taminho  com  tão  bom  rcmpo  que  cm 
coatro  dias  chegou  a  Chaul  com  fetc 
furtas  fomente  &  fem  cfperar  polias  ou- 
tras dafuacompanhia/c  partio  leuando 
comfigo  oito  mais  que  os  moradores  da 
ly  fizeráo  prcftc  s  com  boa  gente  ha  fua 
çuftajogo  como  tiucrão  o  recado  pollo 
vigayrodc  Dio  ,& outros  nauios  mais 
com  mantimentos,  hús  t|ue  a  cidade  má 
claua  Ôc  outros  que  particulares  leuauáo 
para  veniaga  quando  lá  foííc  a  gente. 
Dom  Francifco  de  mcnefes  qucemlia- 
f  aim  eftaua  preftes  com  dezafeis  furtas 
&  boa  gente,  &  muytos  mantimentos, 
fabendo  que  dó  Aluaro  eftaua  emChaul 
iintio  muvro  não  cftar  ja  dentro  em  Dio 
&  fai  nd  o  logo  pollo  rio  de  Tanà ,  porq  a 
barra ertaua  amda  cerrada, foy  encon- 
trar com  dom  Aluaro,  &  ainda  que  ou- 
juc  vifta  delle  o  não  quis  efperar  por  não 
perder  o  bom  rnnpo  que  Icuaua  ,&  afsi 
íeguiráo  ambos  feu  cnminho  com  a  mòr 

Jjreífa  que  podiáo,  defejando  cada  hum 
er  o  primcyfo  que  chegaff c,  porem  fcn 
do  todos  ha  virta  da  corta  de  Dio ,  lhes 
deu  hum  tão  rijp  temporal,  que  lhes  foy 
forçado  nrribarcm  todos  meyos  alaga- 
dos ha  ilha  das  vacas  junto  de  Baçaim, 
onde  ja  acharão  as  outras  furtas  da  com 
panhia  de  dom  Aluaro  que  ficarão  atras 
&  aquy  fe  ajuntarão  paífante  de  feíTenta 
€m  que  auiâ  mais  de  nouecentos  homcs 
bem  concertados.  Partidos  daquy  com 
bom  tempo  nauegaráo  toda  a  noite  fem 
çontrafte  algum  mas  ao  outro  dia  polia 
menham  lhe  deu  hum  vento  contrario 
tão  rijo  que  o  s  fez  arribar  ha  ilha  donde 
partirão  coro  muyto  trabalho ,  donde 
partindo  ao  outro  dia  com  vento  de  via 
gem,chegaráo  ate  auer  viila  da  ilha  dos 
mortos,on<le  fi:rgirão  algús  que  hião  dí 
ante,&  a  dom  Aluaro,&  aos  que  ficarão 
atras,fcndo  ja  perto  de  terra ,  deu  outro 
temporal  tão  rijo  que  os  fez  tornar  ha 
ilha  das  vacas  muyto  desbaratados,  de 
que  alg  ns  nauios  forão  ter  aBaçaim,  ou 
tros  a  Cliaul ,  &  outros  correrão  para  a 
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cnfeada  de  que  fe  perderão  algús.  O  Ra 
mecão  entre  tanto ,  defpois  de  fazer  al- 
gús cometimentos  falfosparacanfar  os 
no(íos,&  os  fazer  acudir  mais  froxamea 
te  ao  verdadeyro ,  porta  a  gente  em  or- 
dem a  fez  fubir  por  todas  as  entradas 
que  tinha  fcytas ,  com  fuas  bandeyras; 
defpregadas,aqualfubiocom  tanta oii 
/adia  que  chegou  a  fe  por  encima  nos 
baluartes,  &  ainda  que  nos  noífos  acha- 
rão a  refiftencia  cufturaada ,  todauia  pe- 
lejarão com  tanta  pertinácia  que  pufe- 
ráoemcimaosíeus  guioés  &  bandey-  ' 
ras,auendonc  ja  por  vencedores,  po- 
rem os  nofTos  com  a  dor  daquella  afron 
ta  cobrarão  tanto  animo  que  em  pouco 
efpaço  os  deitarão  dos  baluarte,  caindo 
hús  fobreoutros , deixando  as  bandey- 
ras acompanhadas  de  muytos  dos  feus 
mortos  no  baluarte  de  dom  Fernando 
onde  foy  a  mayor  forçada  peleja,&dos. 
nolíos  morrerão  aquellc  dia  treze,  ôc  fo 
ráo  muytos  feridos, de  que  defpois  mor 
rcr.io  também  algús  ^a  mayor  pane  por 
fultade  meizinhas^que  ja  não  auiaoi 
fortaleza, 

CAPITVLO.  X. 

y  JEntra  nom  foceno  ns  -ir- 
rayal  dos  tmmtgos  ,elies  fd< 
Z^em  hUa  mina  ao  bdlu^rtç^ 
dt  dom  Fernando  com  que  ú 
arrafaõ  de  todo  com  grande^ 
dano  dos  noffos,  dão  algús  af> 
faltos, em  que  achão  Wo-» 
fofa^  re/iflencia  ,  mas  Jicao 
fenhores  d  a  ma^jor  parfc^ 
do  hAluafte  faô  Tome.  Os 
nojfos  fazjcm  alguas  obras 
parafHadefcf^faõ. 

Receando 
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ECEANDO 
jaós  mouros dcdar 
aíTaltos  na  forma  q 
ate  gora  otinhãfci 
to,  poUo  mao  fuccf 
fo  que  femprc  tiuc 
rão  ncllcs ,  &  quão 
caro  lhe  cuflauáo, 
dctriminarão  conucrtcrfe  à  obra  das  mi 
nas,  que  era  de  menos  cufto  pari  clles, 
&  dc  mais  dano  para  os  noíTos.  Nefte  tc 
po  era  entrado  no  arrayal  por  mandado 
<ielRey  hum  capitão  feu  dc  muyta  auto- 
ridade ante  elle, chamado  Mojatecáo, 
com  orande  numero  de  gente  efcolh ida, 
que  (e  diffe  que  eráo  catorze  mil  homcs 
com  cuja  vinda  os  mouroa  ordcrt.irão  lo 
CO  húa  mina  ao  baluarte  de  dom  Fcrnâ- 
do,  que  por  fer  mais  fraco  lhes  pareceo 
que  tinha  a  mina  mais  certa,  &  a  fízerâo 
com  tanto  fegredo ,  ctom  ardis  que  para 
iíTo  inucntaráo  que  de  todo  a  leuaráo  ao 
cabofemosnoíTos  auerem  fentimento 
delia,  &  aos  dez  dias  d'Agoí>oem  qfc 
celebra  a  fcfta  do  fagrado  mártir  S.  Lou 
renço,os  mouros  derão  moftra  de  que» 
rererdaroalTalto  com  «randes  gritas, 
com  tudo  fe  ajuntarão  tao  dcuagar  que 
<|uando  chegarão  ha  forralcza  erão  ja  as 
dez  oras  do  día,&  fazendo  algús  cometi 
mentos  como  que  querião  entrar  fe  tor- 
nauâo  a  rairar  para  fora,  fcm  auer  tiro 
d'artilharia,  nem  de  cfpingarda  &  ora  fc 
cfpalhauão  ora  fctornauáo  a  ajuntar,cm 
<]uc  fe  detiucrão  ate  as  trcs  oras  defpois 
de  mcyo  dia.  O  capitão  entendendo  da 
nouidade  defte  termo  dos  inimigos  que 
tinháo  feito  algúa  mina  dc  q  fercfguar- 
dauâo,  mandou  dizer  a  dom  Fernando 
queeftauano  feu  baluarte  com  fetcnta 
homçs  efcolhidos ,  q  logo  fe  faiíTc  dcUc 
&  fe  afaftaíTe  para  fora  com  toda  a  gen- 
te porque  os  mouros  não  fe  afaftauão  fe 
não  por  lhe  terem  feito  alo;úa  mina,  a  q 
domFcrnando  obedeceo  faindofíc  I020 
do  baluarte  com  toda  a  gente,  porc  Dia 
go  de  reinofo  lhe  diíí  c  que  fc  não  dcccf- 


fe  nem  moftraíTe  medo  fem  ver  de  ^«í, 
cftando  os  inimigos  ao  ph  do  muro  para 
cntrar,com  que  dom  Fernâdo  como  cr^ 
dc  |randescfpiriros,por  nâo  dar  moftri 
de  fraqueza,  fc  tornou  ao  baluarte  cctrt 
ioda  a  gctc,o  q  leuara  o  recacfo  do  capi- 
tão tornado  a  ellc,&  dizcndolhe  qucdô 
Fernãdo  fc  tornara  ao  baluarte  pollo  q 
lhediflera  Diogo  de  reinofo,  cbcyo  de 
payxão  pollo  q  reccaua,  fe  foy  de  mãdaf 
o  baluarte  para  fazer  Cumprir  o  que  ti- 
hhamãdado,porem  antes  quelachegaf- 
fe,chcgando  o  fogo  ha  mina  arrebentou 
o  baluarte  Com  táo  efpântofo  eftrondo, 
&  terremoto,  que  parecia  que  toda  afor 
talezafe  fouertia,porquedclle  nâo  ficoU 
coufaem  pc  até  os  aliccces,&  muyta  cã. 
tidade  de  pedras  fubirâo  rão  alto  que  pi. 
recia  que  cahiâo  do  ceo ,  8í  outras  muy- 
las  cairão  dentro  na  fortaleza ,  St  á  efcU- 
ridâo  do  pò  Sc  do  fumo  foy  tão  efpcfa  5 
por  hum  cfpaço  pareceo  ouc  era  noite 
cerrada.Mifcrauilifsimo  cípe^aculo  foi 
ver  os  valerofos  foldado.s  voar  polioá 
ares  ardendo  em  fogo,ác  cair  feitos  ent- 
pedaços  pordiuerfas  partes,dos  ^  cairão 
para  a  banda  de  fora  dos  inimigos  aljuS 
que  hiáo  ainda  inteiros  foráo  por  eíleí 
cruelmente  efpedaçados  Como  fcouue- 
rão  ainda  dc  fcntir  a  irforte ,  &  outros  ã 
cairão  encima  das  cafis  da  fortaleza  pa- 
ra dentro,forâo  defpois  dahy  tirados  pl 
ra  lhe  darem  fcpultura,  de  mancyra  que 
dos  fetcnta  q  eftauão  no  baluarte  não  cf 
caparão  mais  q  vinte  &dous,q  acertarão 
deficarfobre  os  telhados  fcm  lhe  toca- 
rem as  pcdras,&  eftes  todos  feridos  Scos  . 
mais  dclles  aleijados.  Os  homcs  de  no- 
me q  morrerão  ncíla  dcfaucntura  forão 
dô  Fernando  de  caftro  filho  do  gouernl 
dor  mancebo  de  grandes <fperanças,d6 
loão  dalmeida,LMÍs  de  melÍo,Diooo  de 
fouto  mayor,AntoniQ  rodriguez  feitor 
Gil  Coutinho  ,  Diogo  dercinofo  foto 
mayor,  Aluaro  ferrcyra ,  Ruy  dc  foufa 
Lourenço  de  faria,  loâo  brandão ,  dom' 
lorfc  dalmeida,  Triftão  dc  foufa,  Fran- 
Ccc  4  cifco 
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ciTco  Inpcz,  &  Garcia  ferraz.  O  capitão 
paíTada  a  fumaça,náo  achando  couía  cm 
q  por  olhos  daqucllc  fcrinofo  baluarte, 
fc  não  terra  &pcíiras  cnuoltas  no  fanguc 
dosfcus  famofos  Toldados  ,& antre  tí- 
lias membros  crpedaçados,&  algús  cor- 
pos que  ainda  cíiauáo  pelejando  com  a 
morte,  começando  a  dar  ordem  cos  que 
tinha  comilão  para  os  tirar  daquelle  lu- 
gar,v\  lhes  dar  a  deuida  fepultura ,  com 
grande  dor  &  fcntimento  ícu  &de  todos 
cometerão  os  mouros  entrar  polia  larga 
çftrada  q  fizera  a  ruina  do  baIuarte,poré 
os  noílbs  como  homés  q  faziáo  ja  pouca 
conta  das  vidas  lhe  refiíliráo  tão  valero- 
famentc  q  os  fizeráo  retirar  com  grande 
perda  de  mortos  &  feridos,  fem  ninhfia 
da  no íTa  parte,  então  o  capitão  com  elía 
pouca  sçcntc  que  tinha,ajudada  também 
das  molhercs,lcuantou  aquella  noite  hú 
muro  de  pedra  emíbíladedezanaspeis 
de  largo  nas  aberturas  da  torre  caida ,  q 
polia  mcnham  apareceo  feito  cô  grande 
cfpanto  ,dos  inimigos,os  quais  tendo  no 
yas  por  algús  efcrauos  q  fugirão  aquella 
npitc  da  fortaleza,  da  grande  falta  de  gé 
te  q  nclla  auia  côa  morte  dos  q  fe  perde 
tão  no  baluartc,logo  dahy  a  dous  dias,q 
foy  aos  treze  de  Agofto ,  por  mandado 
do  feu  general  Rumecjo ,  cometer jo  a 
fortaleza  com  oroCTos  cfcoadrocs  de  sc 
te,por  todas  as  partes  onde  tinha  aber- 
tas entradas,  &  com  muytas  cfcadas  cn- 
coftadas  por  todo  o  muro,parecendolhc 
que defta  vez  tinha  o  feu  negocio  cócrui 
do,poré  os  noííos  animados  có  a  efperã 
ça  do  fauor  diuino,entendendo  que  nos 
mores  perigos  cftaua  mais  certo  a  quem 
o  pede  &  cípcra  de  vcrdadc,fairáo  ao  en 
Contro  aos  inimigos  com  tanto  valor  & 
impeto,q  fendo  a  peleja ,  Ib  de  lançadas 
6c  cutiladas,  porque  a  muyta  chuua  im- 
pedia o  vfo  das  cfpingardas,&  de  todos 
òs  artifícios  de  fogo,os  fizeráo  retirar  có 
muytos  mortos  &  feridos,  fem  dos  nof- 
fos  aoer  mais  dano  que  dous  mortos,  8c 
algus  poucos  feridos;,  &  ncíle  dia  fc  dif- 
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fc,qucalgíiasmolhcres  em  trajos  de  ho 
mes  com  as  armas  has  coftas  pelejarão 
com  muyto  esforço  contra  os  mouros 
quefubiáo  polias  cfcadas,  &  cõ  grandes 
pedras  q  lançauáo  fobrcelles  os  faziâo 
cair  embaixo  feitos  em  pcdaços.Rumc- 
cio  imaginando  da  grande  refincnciaâ 
fempre  achaua  nos  nofros,q  oi  efcrauos 
fugidos  o  engomarão,  &  ^  aforraleza  ef- 
tauamilhorprouidade  gente  do  q  lhe 

ellesdiflcráo,detriminou  minar  o  balu- 
arte S.Tome,&  todos  os  muros  parece- 
dolhequetiria  difto  omcfmo  cffeitoá 
tiuera  da  mina  paífada,o  q  logo  fov  pof. 
to  por  obra ,  porem  a  mina  ficou  tão  er- 
rada q  quando  lhe  dcrão  fogo  repuxou 
paia  forh,  &  matou  &  fírio  muytos  mou 
'  ros,«f  obaluanccahiopoUafáçe  dcfò-- 
ra  com  coatro  ameyas,&fez  húa  aberru 
ra  cô  húa  ladeyra  por  onde  logo  os  mou 
ros  cometerão  entfar  porem  0*5  noííos  4 
da  mina  não  receberão  dano  por  c  ílarc 
de  fobre  auifo,os  fairão  a  receber,  &  tra 
uaráo  com  elles  húa  cruel  peleja  de  lan- 
çadas &  cu  tUadas  ,  que  fe  não  apartou 
fenâo  com  a  noite  ,  porem  como  os 
inimigos  eráo  tantos  que  cada  palío 
fe  rcuezauáo  metendo  faos  cm  lut?ar 
dos  mortos  &  feridos  ,  náo  puderao  • 
os  noííos  fazer  tãto  que  os  lançaílcm  fo* 
ra  do  baluarte,  &  elles  não  ficalfem  fe-  ' 
nhores  dellecom  fuas  bandeyras  &  "ui- 
ocsencima,&  os  noííos  ficarão  có  clics 
has  efpingardadas,&  fizeráo  húa  parede 
de  pedra  leca  có  que  atalharão  o  baluar - 
te  pollo  meyo  porc  os  mouros  ao  outro 
dia  com  gãchos  de  ferro  poftos  em  paos 
compridos  lhe  tirarão  as  pedras  &  desíi 
zeráo  de  todo  a  parede ,  a  que  acudindo 
os  noííos  fizeráo  outra  parede  mais  por 
dentro,ondcosmouros  com  cfpingar- 
das  matarão  &  ferirão  algús  delles,  &  fi- 
zeráo logo  htia  mina  ao  longo  do  muro 
ate  a  torre  Santiago  com  que  o  arrafa- 
ráo  de  todo,por  onde  entrarão  tantos  & 
com  tanta  fúria  que  os  noííos  fendo  j2 
poucosA  dcbilitadoj  có  a  continua  çáo 

dos 
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êos  trabalhos ,  não  lhe  podendo  i  efiflir, 
lícaráo  cllcs  fcnhorcsdo  niuro,porc  não 
faltou  aos  noífos  animo  &  foi  ças  para 
com  ajuda  das  molheres  &  da  gcnco  miu 
da  fazerem  hum  contra  muro  de  parede 
groíía  ao  longo  do  caido,donde  eftauão 
de  dia  &  de  noite  has  cfpingardadas  cos 
mouros,&  o  fizeráo  baixo  para  verem  o 
que  elles  Faziáo,os  quais  também  fazião 
paredes  comque  fe  emparaííem  dos  nof 
fostiros,em  quedcixauáo  ícteyras  por 
onde  fazi  áo  os  feus,  õc  começando  a  fa> 
7:erhQa  mina  ha  torre  Santiago,  o  capi- 
tão lhe  acudio  de  maneyra  que  quando 
lhe  deráo  fogo  foy  de  pouco  effcito. 

CAPITVLO.  XI. 

y  O  Emperador  manda  a  eU 
\Rcy  nojfo  fenhor  o  colar  da  or 
dem  ào  toifon para  entrar  ncl 
U  h*tm  liar  o  dos  efiatutos 
delia ,  o  modo  a  cirimonit 
com  cjue  S.  À.  o  receíe,(í  afcr 
ma  do  juramento  qne  fat,, 
manda  papar  hua  carta  a 
^uem  lhe  trouxe  eílas  peças 
de  como  fica  entregue  dell4S, 
dahy  a  algús  annos  manda 

•  papar  huí4  procuração  baflan 
te  ao  duque  de  Sahya  feu  fu 
hrinbo  para  afsiHír  p  n  f //o 
num  cap/ttélo  da  mefma  or* 
dem  que  fe  aufa  dc  celebrar 
em  Snuers. 


ENDO  vELREY 
noíTo  fenhor  pididomui 
tas  vezes  polio  cmpcf a- 
dor:  Carlo  quinto  que 
quifelTc  entrar  na  ordem 
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do  toifon  dóui^o,  fua  Alteza  fe  efcíií- 
fou  femprc ,  dandolhe  por  rezáo  auet 
mquclla  ordem  algOas  obrigares  que 
fc  cilc  n  jo  atreuia  a,  aceitar  por  lhe  pare- 
cer que  as  não  podia  guardar  nem  com- 
prir  como  ella  raandaua,  &  era  rczáo  fl- 
zcllo  quem  entraua  nclla  ,todauia  aper*. 
tou  o  Empcrador  nilío  com  t;uita  inílan 
cia,át  molhou  lumanho  gofto  de  fua 
Alteza  entrar  naquella  ordem,  que  pare 
ceo  a  fua  Alteza  coula  muy  to  alhcya  dô 
amor  &  parentelco  que  antre  ambos 
auianegarlhodetodo ,  &  por  comptit 
com  eftas  obrigações,  ("e  quis  meter  nas 
daquclla  ordem ,  limitandoas  porem  no 
modo  que  ao  diante  fe  vera  na  forma  do 
juramento  que  í"e7.,&  com  líto  mai:doa 
dizer  ao  Empcrador  por  Lopo  furtado' 
de  mendoça  que  então  reíidia  ticfía  cor- 
te por  feu  embaixador,  quepollo  com- 
prazer era  contente  de  fazer  o  que  llic 
pidia,o  que  elle  recebco  com  tamanho 
gofto,quc  mandou  logo  hum  fcu  rey 
durmas  co  colar  daquclla  ordem  parj  o 
lançar  a  fua  Alteza  &  CO  huro  dos  efta« 
tutos  delia  para  o  fazer  conforme  ao 
que  elles  difpunháo.  Chegado  cfíc  rey 
darmas  a  Almeyrim  onde  1  ua  Alteza  en 
tão  èftaua ,  tres  ou  coatro  dias  dcípois 
de  fer  chegado  quis  fua  Alteza  receber 

0  colar  da  ordem,  para  o  quehudomin* 
go  feis  dias  do  mes  de  j unho  do  anno  do' 

1  í  4  6.  fe  foy  ha  capella  dos  feus  paços 
onde  acabada  a  miHa  fe  lhe  fez  acerimO 
nia  na  forma  que  logo  R-  diria.  Ncfte  tc 
po  trazia  irtda  fua  Alteza  por  dò  da  prin- 
fa  fua  filha  húa  loba  aberta,  &  hum  bar-.* 
f  ete  redondo ,  &  por  lhe  parecer  rezao 
mudar  o  trajo  para  aquclle  aâOjVeyo 
aquellcdia  ha  miíTa  com  húa  capa  aber- 
ta de  contray ,  &  com  hum  pelote  dc. 
chamalotc  fem  agoas  ,&  húa  gorra  dc 
veludo  preto,  &  hDs  borzeguís  có  pantu 
fos  do  mefmo  veludo,  &  húa  cfpada  na 
cinta  cos  cabos  cnuctnizado?  &:acabada 
amiífa,  eflando  S.  A.  dentro  na  cortina,' 
quccradcdamafco  roxo  aicachofrado' 

douro 
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douro,  &cocUco  Cardeal  ifante  dom 
Anrique,&  o  if  Jlc  Jó  Luis  fcus  irmãos, 
fahio  o  r<y  darmos  da  fancrcfíia  da  ca- 
pclia,  onde  por  ordem  de  S.  A .  cíliucra 
cm  quanto  fc  diífcamiíra,por  lhe  pare- 
cer cj  como^aly  não  a  uia  dc  ter  lugar,  em 
ninhum  outro  podiaeflarmilhor  qucna 
fancrenia,&trouxelogohua  cota  dar- 
mas  vcftida,&  nas  m jos  fobrc  hum  pra- 
to d*agoa  has  mãos  de  prata  dourado,o 
colar,  ôc  o  liuro  dos  cftatutos  da  ordem, 
&  antes  q  chcgaílc  a  S.  A.  beijando©  pri 
mcyro,  o  pos  diante  delle  hum  pouco  a 
fàf^adoparaafuamão  czquerda,  fobrc 
búaalmofadade  veludo  cramefim,quc 
paracftc  cffcito  aly  eftaua  pofta,  &  logo 
como  aly  opos,  eRando  S»  A .  em  pè,lhe 
diíTc  em  voz  alta  que  todosouuirão,q  o 
Empcradorfcu  fenhoromandaua  atra- 
zer  a  S.  A .  o  colar  do  toifon  douro,  &  o 
liuro  dos  eílatutos  daquclla  ordem  para 
defuamáo  areccbcr,&lhever  fazer  o 
juramento,  como  era  cuílume  fazerem 
as  pcííoasque  ncUa  enrrauâo  dc  nouo, 
dc  q  o  Emperador  recebia  tamanho  cô 
tcntamcnto,  quanto  era  o  amor  &  parc- 
tcfco  que  antre  ambos  auia,  de  que  as  o 
brigaç  6es  cráo  tamanhas,que  ainda  que 
as  qu  e  dc  nouo  fe  lhe  ajuntauáo  por  rc. 
záo  daquellaordem,os  não  podiáo  mais 
obrigar,  ellc  todauia  eflimaua  muyto 
tcUonellapor  companhcyro&  irmáo.-a 
pos  eílas  palauras,  pondo  o  Arccbifpo 
de  Lisboa capcUáomór  de  S.  A.  fobrc 
ofcufetialhuramiííal  aberto  com  hOa 
Cruz  cmciraa  delle,  S.  A.  por  rcucrécia 
da  Cruz,  &  para  fazer  o  juramcto  fe  pos 
cm  joelhos,  &•  pidio  ao fecrctario  Anto 
niocarneyrohum  papel  cm  quccflaua 
efaita afbrma  do  juramento,  &  oleo  em 
voz  que  bê  fe  ouuia,  que  era  a  feguinte. 
Eu  me  obrigo  em  quanto  viuer,  ou  ao 
menos  em  quanto  na  ordem  perfcuerar, 
atrabalhar  por  ajudar  a  fuftcntar  &  de- 
fender o  cftado,  jurdição,  fcnhorios,tcr 
ras,  *  quaifquer  dircytos  Se  pertenças 
doicnhor  mcftrc  cabcjadcHaordemjfic 


DA  CRÓNICA 

afsy  farey  tudo  o  que  cm  mym  for  para 
q  a  ordem  flore^  a  éí  permaneça  cm  fua 
honra  &  dignidade,  d(  nào  côíintirey  cm 
quaHto  puder,  perdcrfe ,  nem  minguar 
algjacoufado  credito  &  primor  delia. 
E  fendo  cafo,o  q  Dcos  não  pcrmita,quc 
fe  ache  em  algum  tcpo  algúa  coufapof 
que,fegundo  os  eftatutos  dcfía ordem, 
cu  deua  fer  cxcluido  delia,  do  dia  q  for 
requerido  atres  mcfes  fcguintcs  entrega 
rey  ou  mandarcy  entregar  o  colar  da  or- 
dem ao  mcílre  &  cabeça  delia,  ou  ao  ti- 
fourcyro  da  dita  ordem ,  &  dcfpois  dc 
afsyíer  requerido  nunca  mais  irareyo 
dito  colar  nem  outro  como  cUc,  &  por 
iíío  njo  tercy  o  dio,  nc  inimizade,  nem 
malquercnçacomraomcflrc  2i  cabeia 
daditaordé,  ofíiciais  &  caualeyros  del- 
ia. E  aos  capitulos  para  que  for  requeri- 
do mandarcy  procuração  a  algum caua- 
Icyro  da  dita  ordem  para  afsiiiir  nas  cô- 
^regaçócs  que  fc  ouuerem  dc  fazer  para 
le celebrar  o  tal  capitulo.  Das  quais  cou 
fas  'a  ditas,&  de  todos  os  mais  capitulos 
&  cftatutosdadiía  ordem  comprireyo 
que  meparcccr  que  não  hccóirario  has 
obrigaçócsdc meu  cargo,  &  a  outras^ 
jatcnho,&  quâto  ao  trazer  do  colar  do 
toifon,  ou  o  toifon  fo  por  fy,  me  obrigo 
atrazcro  colar,  &  o  toifon  há  vefpcra  & 
aodiadcS.  Andre  fomente,  o  que  afsy 
jurodccomprir.&  acabando  S.  A.  dc 
ler  cílc  juramento,  tornou  o  papel  ao  fc 
cretariô,&  pos  as  màos  fobrc  a  Cruz,& 
fobrc  o  liuro  dos  Euangclhos,  &  o  Ar- 
ccbifpo tirou  da  ly  a  Cruz  &  o  liuro,  Sc 
tendo  a  Cruz  indanas  mãos,  antes  que 
alcuaífc  da  ly  fe  pos  S.  A .  em  pc,3f  o  rey 
darmas  tomando  o  colar  dc  fobrc  a  ai» 
mofada  em  quecflauapoflo,coma;uda 
de  dom  Francifco  de  cafl  cl  branco  cama 
reyro  mor  de  S.  A .  lho  bnç ou  ao  pefco 
ço,&  apos  iflTo  lhe  aprefentou  o  liuro 
dos  cflatutos  da  ordem,  qS.  A.  tomou. 
St  o  deu  ao  camareyro  mòr.  O  que  aca- 
bado tocarão  logo  as  charamellas,5/  fua 
A»  fc  foy  ha  mcíu  onde  em  quanro  nclla 
Vi  durou 
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3uroii  teue  fcmprc  o  colar  ao  pefco.  A 
Rainha  noífafcnhora  nâo  fez  naquclle 
dia  mudança  no  dô  nem  no  traio  cô  que 
antes  andaua,&  logo  ao  outro  dia  fctor 
nou  cl  Rey  noíío  fcnhor  ao  veHido  que 
antes  trazia,  que  era  loba  aberta  pelote 
dcchamalotcfcmaCToaSibarrac  rcdon 
do,  &  borzeguis  &  pantufos  dccouro. 
Dahy  a  oiro  dias  mandou  S.  A.  defpa- 
charorcy  darmas,  &  lhe  fez  mercê  dc 
coarro  centos  auzados,  &  por  clle  rcf- 
pondco  há  carta  c)  lhe  trouxera  do  Em- 
perador.  E  por  fer  cuftumeda  qucUa  or 
dem  as  pcíToas  a  que  fe  leuâo  cfles  cola- 
res &liur  os  darem  prouifoês  ou  cartas 
afsinadas  por  ellcs  aquém  lhos  leua  de 
como  ficâo  entregues  delles.  mandou  el 
Rey  noíTo  fenhor  paíTar  h fia  carta  afsina 
da  por  elle  dc  como  fícaua  cntrcgc  do  co 
lar&liuroque  aquelle  rey  darmas  lhe 
trouxera,  aqual  tresladada  de  verbo  ad 
verbum  dizia  afsy.  - 

Dom  loão  por  graça  dc  Dcos  Scc, 
caunlcyro  da  ordem  do  toifon  douro  fa 
ço  Hibcr  aquantos  efla  minha  carta  viré 
C[uc eu  reccby  dc  A nrique  Sterch  tifou- 
reyro  da  dita  ordem  hum  colar  douro 
da  dita  ordc,o  q«jal  tc  vinte  &  fcis  fuzis, 
&  outras  tãtas  pederncyras,  cfmaltadas 
&CO  toifon  &  os  agrapisqconué  ao  fo- 
bre  dito  colar  douro,  ^'tudo  juro  pcfa  j 
marcos,  &  duas  onças,  &hCja  oitauâ,  o 
qual  colar  me  mâdou  o  Hmpcrador  meu 
muyto  amado  &  prezado  irmão ,  por 
Franchecontc  fcu  Rey  darmas,para  que 
CORK)  caualeyro  da  dita  ordem  elegido 
a  ella  no  capitulo  vltimamfrc  celebrado 
na  cidade  de  Vtrcquc,  mcfoíTcpollo  di- 
to rcy  darmas  aprcfcntado,  &  fecundo 
os  eÕarutos  da  dita  ordem,  pronieto& 
me  obrigo  dc  mandar  tornar  o  fobre  di- 
to colar  do  toifon  d'ouro  a  meus  herdey 
ros,  &  afsy  mefmo  o  liuro  dos  eftatutos 
que  com  ellc  reccby,  q  tem  vinte  &  feis 
pregos  efcritos,  cm  máos  do  dito  E  mpc 
rador,&  do  tifoureyro  que  ao  tal  tempo 
for  da  duaordem  dentro  dc  trcs  meies 
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dc  meu  fallccimento,ou  interuenha  oú- 
tro  cafo  conformcaoscflatutos  dadifa 
ordem,  fcm  algúa  difficuldade,  &  afsy  o 
prometo  fobre  o  juramento  que  fíz,ac 
em  cada  hum  dos  fobrcditos  cafos  cm  â 
le  a)ao  dc  entregar  o  dito  colar  &  liuro. 
tanto  queafsy  delics  forem  entregues! 
íe  tornara  eíl  a  minha  carta  ha  pefioa  â 
o  dito  colar  &  liuro  entregar,  com  co^ 

nhecimcnto  da  pcíToa  que  o  receber  em 
que  declare  q  fica  entregue  do  dito  Colar 
&  huro.  Dada  cm  a  villa  dc  Almcyrim  a 
dez  dias  do  mes  de  lunhc  de  i  545.  & 
focedcndodcfpoisnoanno  dc  i  ç  t  ^ 
ordenar  elRey  dom  Pilipe  dc  Canellaíj 
por  fallecimcnto  do  E  mperador  Carli 
quinto  fcu  pay  íoccdcra  cm  mcH  re  &  cá 
bcs  a  deli  a  ordem  &  caualaria  do  toifon: 
celebrar  capitulo  geral  delia  na  cidade 
dc  F  nuers,aos  quinze  dias  do  mes  de 
Pezcmbro  do  mefmo  anno  de  i  j  j  f 
mandou auifardiffoS.  A. para  q  com<> 
caualeyro  &  irmão  da  mclma  ordem  fc 
achaíTc  prefeme  a  elle  como  era  obriga- 
do por  íy  ou  por  fcu  banantc  procura^ 
dor,qucfolTealgum  dos  caualcyros  8t 
irmãos  da  dita  ordem  a  quccometeffe 
feus  poderes,  &  q  cm  fcu  nome cníucíre 
no  dito  capitulo,  &  por  qu  Jto  S.  A.  por 
muytos    muyto  juílos  &•  Icgitimos  im*' 
pcdimentosnáo  podia  fcr  prefente  no 
dito  capitulo,  &  lhe  era  ncceífario  come 
ter  fuas  vezes  a  algâ  dos  cauale)Tosda 
dita  ordem  que  refpondcírc  por  elle  no 
dito  capitulo,  mandou  paíTar  para  líTo 
húa  lafga&baflantcprocurac.io  nalin- 
goa  latina  ao  Duque  de  Saboya  feufo- 
brinho,  na  qual  dizia,  que  confiando  na 
difcriçâo  &  íingular  prudência  &  bonda 
dc  do  illuí^rifsimo  &  podcrofo  duque 
de  Saboya  fcu  fobrinho  Caualeyro  da  di 

taordcm,&pollo  muyto  amor  que  lhe 
tinha,  por  aquella  fua  carta  &  procura- 
ção lhe  daua  fcu  intcyro  poder ,  autori- 
dade, &  faculdade,  &  comilíaô  cfpccial 
para  q  cm  fcu  nome  &  lugar  fc  pudcífc 
prefcnurnodito  capitulo, nos  dias 
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dcrpois  do  dito  capitulo,  &  tratar  fazer 
negoccar  &conduir  todas  as  coufxs  que 
lhe  parcceff c  que  cráo  para  bem  &  pro- 
ueyto  da  dita  ordem ,  &  offerccer  por  el 
Ic  memorial  dos  nomes  daqucUas  peíTo 
as  que  o  dito  illuftrifsimo  ôt  poderofo 
duque  por  cUenomeaíTc  ,para  foccdc- 
rem  &  ferem  elcytas  na  irmandade  da  di 
ta  ordem  em  lugar  dos  caualeyros  delia 
defuntos.  Se  geralmente  para  fazer  &  e- 
xercitar  todos  &  cada  hum  dos  aãos  le- 
gítimos &  ncceífarios ,  fegundo  os  cfta- 
tutos  da  dita  ordem ,&  para  fazer  todas 
&  cada  húa  daquellas  coufas  que  ellc  fi- 
zera fe  no  dito  capitulo  aparecera  peífo 
al  mente,  ainda  que fofícm  de  calidadc 
que  para  cilas  foflc  neceOario  mandado 
&  comiíTaó  maiscfpicial  do  que  naquel 
laprocuraçáo  hia  declarado  ,&  prome- 
tia em  fua  fc  &  real  palaura ,  que  a  pro- 
uaria  &  nueria  por  firme  tudo  o  que  pol 
lo  dito  illuftrifsimo  &  muyto  poderofo 
duque  fcu  fobrinho  caualcyro  &  irmão 
da  dita  ordem  foíícfcito,dito,&  conclui 
do  no  dito  capitulo  &dias  feguintes,* 
que  não  iria  em  tempo  algum,  nem  con- 
ííntiriaquealoucm  foíTc  contra  ifío.  E 
para  teftimunria&  firmeza  de  tudoo  aci 
ma  dito  mandou  fazer  aquella  prefcntc 
çarta& procuração, dada fob  fcu  final 
&  fello  em  Lisboa  aos  quinze  de  Dezc- 
bro  de  I  y  í  J. 

CAPITVLO.  XII 

^  Dom  jiluaro  de  caflro  tenta 
ir  [ocorrer  afortalez^a  de  D  to 
emcatures  ,  ^  fe  torna  com 
a  força  ão  tempo ,  manda  coa 
tro  cat  tires,  cftie  tabem  fe  tor» 
não  polia  mefma  caufa,  Anto 
nio  monizj  ^  (Rareia  tolzj  de 
tauora partem  em  Ima  galue 
taparaT>ío,(S  o  que  paj^aõ 


DA  CRON I C  A 
no  caminho.  Os  mouros  fazJt 
nouas  eíIanciaSj  derrubao  hí 
mtiro  com  hua  mina,  cs  ho^os 
fazjcm  eHancias  com  que  fe 
defendem, 

AM  ERAM  MA. 
yores  os  trabalhos 
&  perigos  que  os 
noffos  paffauáo  na 
fonaleza  pejando 
cos  inimigos ,  que 
os  que  dom  Alua- 
ro  de  caftro  paífa- 
\ia  no  mar  pelejando  com  as  ondas  &  cô 
as  tempeftades  pollos  ir  focorrer ,  porq 
defpois  de  tentar  cm  vão  algOas  vezes 
fair  da  ilha  das  vacas,  onde  cftaua  reco- 
lhido, fc  meteo  cm  catares  rafos  a  que 
tirou  os  toldos  &  os  maílos ,  &  dobrou 
as  efquipacóes,  acompanhado  de  dom 
Fraucifco  de  mcncfcs,dom  lorfc  fcu  fo- 
brinho. Dom  Duarte  pcrcyra  filho  do 
conde  da  fcyra,Iorfe  da  filua,  Manoel 
defoufa,Luisdemelo  dcmcndoça,d5 
Duarte  de  lima,&  de  outros  fidalgos,dc 
iriminados  cm  irem  a  diante  por  qual- 
quer via  que  fo^e  porem  tanto  que  fo- 
riio  no  mar  o  acharão  tão  3lcuantado,& 
o  tempo  tão  tbrte  que  os  cfpedaçaua,  8t 
fem  lhe  aproueitar  o  grande  trabalho 
que  puferáo  por  feguir  feu  caminho, 
lhes  fo y  forçado  tornarenfc  ha  ilha  qua- 
fi  perdidos,  porem  dom  Aluaro  por  lhe 
não  ficar  meyo  que  não  teutaíTc,  fez  par 
Tir  coatro  catures  fem  mais  gente  que  os 
remc)^ros  a  que  fez  tão  bom  partido  ^  a 
cubica  os  fez  arrifcarfe  a  todo  perigo, 
mas  não  faltarão  algús  poucos  Portu- 
guefes  que  fe  embarcaffcm  com  elles,  a 
que  dom  Aluaro  mandou  que  por  ni- 
nhú  cafo  entraíFcm  na  fortaleza  icm  pri- 
meyro  verem  o  capitão  &  lhe  falarem, 
ou  com  homcs  q  conheceííem,por  auer 
então  algum  rumor  de  ella  ferja  perdi- 
da. Antonio  moniz  fidalgo  mane  cbo  dc 
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grantlc  animo^cfcjofo  de  fer  o  primcy- 
ro  que  daquclla  companhia  chcgaffe  a 
focorrcr  a  fortaleza^  lhe  dar  as  nouas 
do  focorro  ouc  tinhaó  pcrto^  fc  metea 
cip  húa  galucta  com  dez  companhcyros 
fomente,  de  que  hum  era  Garcia  rodri- 
guez  de  tauora,  que  mais  não  cahiâo  na 
embarcação  com  fuás  efpingardas  ,  & 
mantimento  para  fy  &'paraos  remeyros 
a  que  pagou  muyto  bem  feu  trabalho j& 
partindo  hõa  tarde  em  companhia  dos 
coatro  catures ,  lhes  anoiteceo  no  niaf 
cõ  tamanho  efcuro  &tépcftade,q  oscatu 
res  não  o  pódertdo  fofrer,  fe  torilarâo,  o 
que  também  quifcráo  fazer  os  da  gaUic- 
ta,mís  não  foubeiáo  atinar  com  a  ilha, 
&a(íylhc  foy  forçado  paífarem  toda  á 
noite  cm  prandifsima  fortuna  ,&  traba- 
lho,  ós  Portuguefes  lançando  a  açoa  fo 
ra  ííom  baldes  de  que  foráo  prouidos,  af 
íí  a  da  chuua  como  a  do  mar,  &  os  mari- 
jlhe)Tos  remando  fempre  ao  fom  dás  ort 
das  para  que  lhe  enrraíTe  menos  agoa,  o 
<]ual  trabalho  da  rtoitc  fe  lhe  ácrecentoU 
com  a  vinda  do  dia,  porq  apareceotáo 
ífcuro&comtão  efpeffd  çarraçáo  que 
parecia  que  então  anoitecera ,  &  c5  tão 
ÇrofTa  chuua  que  os  pos  em  mòr  perigo 
oc  fe  alagarem  que  os  grolTos  mai  cs,  cô 
que  os  remeiros  ja  de  caufados'nád  fa- 
2iáo  mais  que  fugir  has  ondas  fcm  fabe- 
rem  por  onde  hiáo,&  defta  maneyra  paf 
láráotodoo  diâate  vir  a  noite  que  foy 
tal  como  a  pafrada,em  que  ja  náo  tinhão 
outra  ocupação  fcnáo  lançar  a  agoa  fo- 
ra &  fugir  aos  mares,  nem  efperança  de 
outro  remédio  fenáo  o  que  milagroífá- 
jticnte  lhe  vieííe  do  Ceo,para  o  que  bra- 
dando todos  polia  Virgem  noífa  Senho 
ja,que  cta  aquellc  dia  o  da  vigiíia  da  fua 
^íoriofa  Aírumpç30,lhe  não  faltou  o  fen 
ibeorro,porque  no  meyo  daquella  gran 
<íetempeftade  fíntiTáoomarhum  pou- 
co^mais  brando ,  donde  entendendo  os 
remeyros  que  tinh.io  perto  algúa  tcrra^ 
com  nouas  forças  &  alento  começarão 
a  remar  por  clicgar  a  cjualcjucr  (juc  fofifc 


&  quietandoíTe  o  mar  de  todo,for5o  eii* 
trar  pollo  rio  da  fortaleza  fem  faberem 
onde  eftauaópollo  grande  efcuro  que  fa 
Eia,ate  que  chegando  bem  perto  da  tor-» 
ré  da  entrada  do  rio   conhecerão  os  rà 
meyros,&  odiíTeráo  com  grande  aluóro 
ço  que  era  todos  caufou  aquellc  conrert 
tamento  que  fc  deixa  bem  entender. 
mando  então  todos  as  efpingardas  cos 
murróes  acefos,&  bem  efcondios ,  fe  fO 
ráo  atè  o  pé  do  muro  da  couraça  pequtí 
na,fcm  ferem  fentidos  na  fortaleza ,  aiy 
parados  &  com  as  orelhas  prontas,oUu| 
rão  tocar  o  fmo^Ôe  dar  o  brado  da  vigiá^ 
Inasnâo  tâq  claramente  que  foubcjTcírl 
detriminarfe  a  falia  era  de  mouro  fe  dô 
Criílâo.  António  moniz  então  bradoil 
tantas  vezes  pollo  da  vigia  ate  que  ou^ 
uindoo  lhe  perguntou  quem  era  a  qud 
tefpondeo  queera  Anroniò  moniz  qutí 
vinha  da  armada  que  cftaoa  jáaly  per^ 
to.  O  da  vigia  fcm  lhe  tornar  reporta  fif 
foy  correndo  ao  capitão,  &  lhe  diíT e  cm 
fegredo  o  que  paílaua , &  iílo  fez  fení 
dar  conta  a  ninguém ,  por  f  cr  mandad<í 
©  capitão  que  por  coufa  ninhOa  que  fo-» 
cedeíTe  fe  fízeíTe  aluoroço ,  mas  a  ellc  fci 
fc  foííe  dizer  mu>to  caladamente.  O  cáJ 
pitão  então  difsimulando  a  noua,<S  mári 
dando  ao  da  tigia  ha  puridade  que  fé 
tornaíT e  a  feu  lugar ,  &  guarda ííe  fegre^ 
do,  com  a  chaue  do  poftigo  fe  foy  para 
elle,mds  vendo  aigús  moços  ir  corren- 
do o  da  vigia,  cuidando  que  crio  moií*' 
ros  que  fuíriáo  ao  muro,  leuantando  gfí 
tas  &  aluoroço,  fe  chegarío  a  elle  a  per- 
guntarlhc  o  que  era,  a  que  refpondcndd 
elle  boa  nona  correrão  os  moços  a  dn 
zello  has  molheres,&  todos  juntos  tott» 
grade  f  uido  fc  forâo  aopoíHgo  a  fabcr  i 
verdade.  Antonio  moniz  que  nSo  fahlii 
que  o  da  yi^ia  fc  fora  daly,  tornou  a  chi 
mar  por  elle,&  vendo  qiíe  lhe  rãó  ref» 
pondia ,  &  ouuindo  o  grar.de  rebuHfd 
que  hia  dentro  na  fortaieza  ,  entrou 
cm  fofpeita  qUe  podia  eíla  fcT  fõmpd*,^ 
&  em  rcceyo  cjuc  fendo  alíy  o  viriaj 
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:Áy  bufcar  algúas  embarcações  dos  mou 
ro$,com  que  todos  fe  prepararão  p  ai  a  fc 
defenderem :  tornando  então  o  da  vigia 
diíTe  aAntonio  moniz  que  ate  então  lhe 
não  dera  repofla  porque  fora  fazer  a  fa- 
ber ao  capitão  a  fua  vinda ,  que  ja  trazia 
a  chaue  para  lhe  abrir  a  porta ,  a  que  el- 
le  rcfpondco  que  não  entraria  ate  lhe 
não  chamarem  dom  Fernando,  ou  Dio- 
go de  rcinofo  para  fallar  com  algum  dei 
Ícs,aoque  o  da  vigia^ncobrindolhe  a 
morte  de  ambos  diífe  que  era  impofsi- 
pel  vir  falarlhe  ninhum  delles ,  com  que 
Antonio  moniz  deu  mais  credito  ha  fof 
peita  que  tinha  de  fer  a  fortaleza  toma- 
da, porem  dcfta  fofpeita  o  tirou  o  capi- 
lâo,quc  chegando  naquella  conjunção 
chamou  por  ellc,&  lhe  diíTe  que  dcfem 
barcaííe embora, que  inda  a  fortaleza 
|>olla  mifericordii  de  noífo  Senhor  era 
DoíTa.  Osdagalueta  conhecendo  o  capi- 
iSo  na  fala,com  muyto  contentamento 
Çt  forão  para  elle  ,&  recolhidos  pollo 
poftigo  os  leuou  a  fua  cafa ,  defendendo 
los  molhcres  &  aos  moços  que  alv  ef* 
tauro  juntos ,  que  ninguém  folíc  dar  a- 
'ijuclla  noua  has  eílancias ,  por  não  auer 
ncllis  algum  rumor  que  os  inim-gos  fen 
tilfem,  &  efcreuendo  híiabreue  carta  pa 
radom  Aluaroemquc  lhe  daua  conta 
do  cftado  em  que  eftaua  a  fortaleza ,  fez 
tornar  a  galueta  antes  que  amanheceíTe^ 
que  achou  inda  dom  Aluaro  na  ilha  das 
vacas,&  a  recebeo  com  muyta  fcfta  &  a 
legria  por  faber  que  ainda  a  fortaleza  ef 
laua  em  faluo.  O  capitão  pos  logo  Anto 
nio  moniz  &:Garcia  rodr  iguez  de  tauora 
com  todos  os  que  forão  na  galueta,  no 
baluarte  arrebctado ,  porque  era  o  mais 
fraco  &  mais  nccefsitado  de  focerro. 
Os  mouros  ncftc  tempo  f'ocupauâoem 
fazer  eftanciasemcimados  muros  der- 
rubados, donde  com  as  cfpingardas  fa- 
j^ião  algum  dano  aos  noííos,  &  com  hfla 
mina  derrubarão  o  muro  junto  da  torre 
Santiaíio,ondclogo  fízerão  eftãciasem 
que  pufcrão  íeus  guiões,^  donde  dcfcu 


brião  hiia  grande  rua  que  varcjau3o  c4 
as  cfpingar das,  &  porque  os  noíTos  rc- 
cebião  daquy  muyto  dano ,  fízerão  húa 
tranqueyra  nefta  rua  era  que  pufer-Q 
hum  camcllo,  com  quefaziáo  muyto  da 
no  aos  mouros,  os  quais  ordenarão  tam 
bem  húa  tranqueyra  em  húa  das  bandaa 
da  igreja  de  Santiago  que  eftaua  aly  per 
to,  &  da  outra  banda  fízerão  os  noflba 
outra  tranqueyra  donde  pelejauâo  cos 
mouros  com  vario  fucelfo  porq  ora  hús 
ora  outros  cftauáo  fcnhores  da  igreja. 

CAPITVLO.  Xlll. 


y  Chegãoa  Dio  diferentes  fo* 
corras,  O  capitão  laça  os  tnot$ 
Yos  fora  daCjHtlla  paftedohs 
luarte  faoTorne  de  ejtieeflão 
fenhoreSy  ellts  daô  aos  no^os 
htém  apeftado  ajf  títo  ,  õ 
[ucejjo  de  lie  y  âaõ  fogo  a  hiia 
mina  [em  dano  dos  nojjos.  (tA 
gente  noua  do  focorro  f*efo  • 
ra  a  pelejar  cos  mouros , 
c  Cf  lhe  foceâe,  os  mouros  fati 
nouos  modos  deforticafoes. 

f§r  VANDO  A  GAL 

ueta  cm  que  Anto- 
wrV^^  A  O;,  hio  moniz  foy  aDio 
.1  *\V  .  *f.JLl  \    tornou  ha  ilha  das 

vacas  onde  eflaua 
dom  Aluaro ,  Luis 
de  melo  demcndo- 
ça  fidalgo  honrado, 
pagando  bem  aos  remeyros  fe  embar- 
cou nclla  com  dez  homcs  ,&  fepanio 
para  Dio,ondc  chegou  com  menos  tra- 
balho que  Antonio  moniz, &  aos  vinte 
&  do  US  de  Agofto  entrou  na  fortaleza, 
cm  que caufou  nouo  contentamento,* 
nouo  animo  por  dai  nmis  fifcfcas  nouas 
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da  armada  que  vinha  perto,  indaqcórti 
muyro  vagar  ,& trabalho  por  ftilta  de 
tempo,  8i  dahy  a  dous  dias  vinte  &  coa» 
iro  do  mefmo  mes,  chegarão  dom  lorfe 
dc  menefes,  &  dom  Duarte  de  lima  em 
douscaturcs  com  vinte  &oíto  homés, 
que  o  capitão  mcteo  no  baluarte  faó 
iome, & detriminando  co  nouo focor- 
To lançar  delle  os  mouros,  deu  nellcs 
tanto  de  funiro ,  &  com  tanto  impero, 
que tomandoos  feguros  &  dcfcuidados 
os  lançou  fora  facilmente  Com  morte  de 
muyros  &  ficou  o  baluarte  liure  aos  nof 
fos  com  todos  os  guioés&  tudo  o  mais 
que  ncllc  eftaua ,  ao  que  leuantandoífe 
no  arrayal  grande  aluoroço  &  reuolta 
acudio  toda  a  gente  de  guerra,  que  pof- 
ta  cm  cfcoadrocs  comctco  entrar  pof 
muytas  partes  com  grandes  gritas  j  po- 
rem os  noíToSjanimados  co  focorro  que 
tinhâo,&  com  as  nouas  do  que  vinha  a- 
tras,  lhe  fízerão  tâo  valerofa  refiftenciâ 
com  muytas  panellas  de  poluora  com  <\ 
ipatarâo  muy  tos  delles,  que  fem  rcccyo 
das  que  lhe  ellcs  lançauâo,&  da  grande 
multidão  de  inimigos  que  tinhão  diante 
fe  meterão  com  enes  ae  mâneyra ,  que 
quarifenãoconheciáo  hQs  aos  outros, 
^o  que  foccdeo  fobreuir  tanta  chuua , 
apagandolhe  os  murroés,  foy  necdfa- 
Tio  virem  has  lanças  &  has  efpadds ,  em 
que  a  peleja  foy  tão  trauada,que  duran- 
do ate  quafi  noite,  efpaço  de  mais  de 
feis  oras  os  mouros  fe  retirarão  <íom  per 
da  dc  muyta  gente,  &  dos  noífos  por  di- 
ilina  miferícordia  não  oUUe  morto ,  & 
muy  to  poucos  feridos.  Ao  outro  dia 
-^jue  forão  vinte  fk  fcis  do  nKfmo  mes, 
chegarão  ha  fortaleza  dom  loão  de  tai- 
'de  &  Francifco  de  ilher  cm  dous  catu- 
f  esjCada  hum  com  vinte  &  cinco  homcs 
efpingardeyros, com  que  a  gcte  da  guer 
rateue algum  defcanfo ,  porque  os  re- 
nicytos  trabalhauão  nas  obras  ,&  ncftc 
mefmo  dia  deráo  os  mouros  fogo  a  hua 
mina  que  tinhão  feita  debaixo  da  tran- 
queyra  que  eftiiUíí  )umo  do  balu^e  dc 
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Antonio  paçanha  ,  com  que  cahio  fcín 
dano  rtcm  perigo  de  ninguém ,  oníe  lo» 
go  foy  Icuautado  hum  largo  contramu- 
ro  fobre  que  os  mouros  tiucrâo  grandtf 
contenda  cos  nóíTos  para  lho  impedi- 
rem, co  fauordc  hum  camello  quealfd*. 
tarâocohtra  elíe,mas  nem  iHb  baíloU 
para  deixar  de  Ter  acabado  como  eranc 
teífario ,  &  lo^o  ao  outrt)  dia  chegou 
uy  fcifiindes feitor  dc  Chaul  com  vin 
te  homês  em  húa  fuíVa  carregada  dc 
mantimentos,  &  na  mefma  noite  chega 
tio  outt-as  duas  por  fer  ja  tempo  de  via- 
gem,&  aos  vinte  &  noue  do  mefmo  mes 
de  Agofto  chegarão  dom  Aluaro  &  dom 
Franccifo  dc  mertefcs  com  ate  vinte  dc 
oito  vellas  ,cmque  hiáo  muy  tos  man*> 
ti  mentos  poluora,  &  munições,  Ôc  coa* 
troccntos  homcs  bem  armados ,  todos 
efpingai'dcyros,&prouue  a  Deos  que 
entrarão  fem  receberem  dano  de  muy- 
ros tirôs  que  os  mouros  lhe  tirarão, & 
cm  toda  a  fortaleza  pufcráo  tanto  ani- 
mo que  jâ  lhe  parecia  que  não  tinha  cct 
CO.  Da  ármadâ  d^  dom  Aluaro  não  che- 
garão entãó nkis  vellas , porque  comi 
tormenta  paífada  fe  recolherão  muytas 
por  diuerfos  rios ,  Òc  tres  que  correrá3 
para  a  enfcada  fe  perderão ,  de  que  fc 
nâofoube  mais  que  de  húa  fò  de  que 
Antonio  frcyfe  era  capitão ,  que  foy  tct 
no  poí  to  de  Damão  ^  onde  foráo  todos 
catiuoSí&defpois  ouue  nouas  que  fo- 
rão mortos.  O  capitão  reformou  as  cf* 
rancias  de  gente,  &  pos  dom  Aluaro  no 
baluarte  arrebentado  ,  onde  morreri 
fcu  irmão  dc  que  ja  tiuera  nouas  polia 
galuetade  Antonio  moniz  *  com  quem 
fc  rccolheo  muyta  gehtc  ,  &  ordenou 
que  dom  YtAnCiCco  de  menefes  andaífc 
Com  cincoenta  homfs  para  ácudir  onde 
foíTcnôccíTarío,  &Como  eftaua  jabem 
prouido  de  poluora,  prantartdo  peças 
groffas  em  lugares  compeiétcs,& ajuda 
do  do  baluarte  do  mar ,  a  q  também  mâ 
dara  largo  prouimento  de  poluora ,  fez 
tãto  dano  aos  mouros  deauone  arrayaí 
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qa  c  lhes  foy  forçstÁo  fazerem  cô  muyia 
prel^i  cmparoscontraosnolíos  tiros.  E 
vendo  o  bom  focorro  que  era  entrado 
na  fortaleza  começarão  a  recolher  a  ar- 
tilharia para  a  cidade  ,  &  fe  puferão 
cnurabalhode  recolher  onoíTobafilif- 
co  que  caira  na  caual  A  gente  que  de  no 
uo  fora  ao  focorro, defejofade  moftrar 
feu  esforço,  &  quiçá  parccendolhe  que 
pois  os  mouros  recolhião  a  fuJanilha- 
rianáo  aucriajaocafiáo  de  peleja  em  q 
|)udc(ícmdar  moftra  dellc, começarão 
-a  dizer  que  pois  aly  cílaua  tanta  &  boa 
gente  feria  bom  não  eftarem  encerrados 
mas  fairem  a  pelejar  cos  mouros  &  dar- 
Ihc  moftra  de  quem  crao,  para  que  mais 
depreífaleuantalfem  o  cerco,  que  ja  pa- 
recia que  começauão  a  Icuantar,  pois  rc 
colhiáo  a  artilharia,&  náo  fe  fo(Tem  tan- 
to em  faluo  como  cuidauão.  Osfolda- 
dos  velhos  da  fortaleza.parecendolheq 
fe  contradixeífcm  ifto ,  lhe  feria  atribuí- 
do a  fraqncza,fe  forão  com  efte  parecer. 
Porem  dom  Francifco  de  mencfcs  capi- 
tão antigo  &  experimentado ,  lhes  foy 
ha  mão  dizendo  que  o  gouernador  os 
mandara  alv  para  defenderem  &  fuften- 
tarcm  aquella  fortaleza  ate  que  cUe  vief 
fe,  por  iíío  que  não  era  rczao ,  antes  era 
erro  &  culpa  grande,  alterarem  eíle  mn- 
dado  antes  da  fua  vinda,que  affaz  fariâo 
cm  lha  entregarem  fam  &viua  quando 
ellc  vicffc^  porem  cftas  &  outras  muytas 
rezocs  de  dom  Francifco  forão  de  pou- 
co proucno, antes  vendo  que  os  mou- 
ros leuauão  o  baíílifco ,  fe  aleuantarão 
muyto  mais  dizendo  que  era  grande  in- 
juria &  afronta  fua  leuarclho  diante  dos 
icus  olhos  ,fcm  lho  defenderem  :  a  que 
dom  Frãcifco  acudio  com  nouas  rezoés 
mas  tanto  fem  proueyto  como  as  outras 
em  ráo  vendo  aquella  defatinada  perti- 
nácia, pidio  ao  cnpitâoque  eftaua  pre- 
fcnte  que  abrandaffeaquelle  furor,pois 
como  a  fuprcmo  fe  lhe  teria  mais  refpei- 
ioqucacllc,oqualtambc  com  rezóes 
brandas  &  dc  muyta  cfíicacia  trabalhou 
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por  quitar  a  gente ,  entendendo  que  o- 
poder  &  os  rigores  não  tinhão  aly  entá% 
lugar  mas  vendo  que  era  tudo  em  vào 
receofo  quiçá  que  fcaperta(Te  mais  na- 
quillolho  julgaíTem  afraqueza  de  ani- 
mo, ou  na  fortaleza  ouucíTc  algum  ale- 
uantamento,  Icgundo  a  gente  eftaua  rc- 
foluta  no  que  pidia.lhc  conccdeo  a  f lida 
a  que  dom  Francifco  também  não  dei* 
xoude  fazer  alguas  lembranças  neceíía- 
rias  &  importantes,  que  lhe  elle  agarde- 
ceo,  mas  não  lhas  aceitou,>&  mandou  q 
fe  fizeífcm  preftcs  para  o  outro  dia,&  or 
denou  coatroccntos  homc>  que  riiífcra 
fora,&  duzentos  que  ficalícm  na  forialc 
í:a,fobrequeouue  algús  debates, porq 
todos  qucrião  fcr  dosde  fora  ao  ou- 
tro dia  polia  menham,  que  era  o  primcy 
ro  dc  fetembro,mandando  o  capitão  »- 
brir  a  porta  para  fairem  fobreucyo  tan- 
ta chuua  que  foy  forçado  dcixalopara  t 
tarde  que  tornando  bom  tempo  fairão 
fora  leuando  dom  Alaaro  a  diantcyra, 
Sc  em  fua  companhia  dom  Francifco  dc 
menefes,q«efoyoprimeyro  que  che- 
gou has  paredes  com  dom  lorfc  fcu  fo- 
brinho,&  outros  algús  que  os  fcgiilrão, 
&  ainda  que  acharão  nos  inimigos  bem 
dura  refiíicncia,  todauin  fubirão  em  ci- 
ma das  paredes  com  aiTaz  dc  trabalho 
por  ferem  mais  altas  que  os  homés ,  on- 
de porem  fe  não  puderão  fuftentar  muy 
to,  porque  logo  forão  lançados  cm  bai- 
xo,aquy  checou  então  dom  Aluaro,quc 
cometendo  também  fubiro  não  podcfi 
zer  polia  grande  reíiftcncia  que  os  mou- 
ros fizerão,  o  que  vendo  a  gente  que  fí- 
caua  atras  não  oufando  ch*egar  defpara- 
ua  as  efpingardas  de  longe,  &  fe  efcódia 
antrc  as  eruas  que  erão  muyto  alttis,doa 
de  o  capitão  os  fazia  fair  co  conto  da  laa 
ça,&  com  afrontofas  palauras  ,  porera 
os  mouros  lançarão  tanto  fogo  fobre  os 
noífos  decima  das  paredes  que  os  fize- 
rão afaftar  delias  bem  mal  tratados  ,& 
vendo  quão  poucos  erão  tomarão  atre- 
uimcto  para  faltarc  dos  paredes  abaixo 
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cíti^anác  cantidadc,  &  cometerem  os 
noflos  com  muyto  esforço ,  &  outros 
grandes  efcoadroes  com  muytas  gritas 
fizeráo  rofto  contra  afortalcza ,  quica 
cuidando  que  não  íícaua  nella  mais  gen- 
te, com  que  nos  noíTcvs  que  ficarão  atras 
entrou  tamanho  medo,  que  começarão 
afugir  para  afortalcza  largado  as  armas, 
&  as  cfpingardas,  fem  obedecerem  a  ro- 
gos,amcaÇos>nem  forçado  capitão,por 
cjueo  medo  podia  então  nelles  mais  que 
tudo,  o  qual  vendo  que  nifto  náo  auia  ja 
remédio,  procurou  por  dom  Aluaro,& 
dom  Francifco ,  &  os  vio  com  poucos 
companheyros  pelejar  valciofamcntc 
com  grande  numero  de  mouros  que  os 
tinháo  cercados  trabalhando  pollos  to- 
mar has  máos,  &:  dom  A  luaro  ferido  na 
cabeia  de  húa  pedra  que  lhe  deu  emci- 
jni  do  capacete,  onde  correndo  com  a 
gente  que  achou  apar  dc  fy,  que  feriáo 
atècincocntahomés,  entrou  cos  mou- 
ros &recolhco  dom  A  luaro,  poremdó 
Francifco  ficando  pelejando  na  trafcvra 
antrc  muy  tos  mouros,  foy  mono ,  ícm 
auer mais  vifíadelle,6í  o  capitão  com 
<íom  Aluaro  fe  rccolheocom  muyto  tra 
balho  ate  entrar  na  ponte ,  ficãndo  no 
campo  mortos  mais  de  corcntados  noí^ 
fos,todos  gente  nobre,  amrc  os  quais 
foráo  dom  Francifco  demenefcs ,  dom 
"Francifco  dalmeyda,  Lopo  defoufa, 
Ruy  fernandcz  feitor  dc  Chaul, Francif- 
co de  ilher,  Nuno  percyra,dom  Duarte 
ílemenefespercyra,  filho  do  conde  da 
fcyra,& outros  esforçados  caualeyros, 
<]ucenimar3o  menos  a  vida  que  ahon« 
r3,&  os  feridos  foráo  também  mu)^os, 
dc  qu  e  morrerão  dcfpois  mais  dc  vinte, 
êco  principal  dcftcs  feridos  foy  dom 
lorfc  demenefcs  fobrinho  de  dom  Fran 
cifco,  que  tornando  abufcallo,  efcapou 
d  antrc  os  inimigos  com  húa  efpingarda 
da,  &  catorze  feridas  de  que  farou  por 
milagre.  Recolhido  o  capitão  com  gran 
dedorpollos  mortos,  &  efcandalodos 
que  ficarão  viuos,  mandou  logo  upor 
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aporta ,  &  dcfpidio  hum  catur  a  Goa 
com  recado  ao  goucrnador  do  que  era 
paííado.  Os  mouros  ficarão  tão  anima- 
dos com  efte  bom  fuccfíb,  que  fe  detri- 
minarâoemlcuar  obafilifco  fobrc  que 
foraacontenda,&  em  fim  o  fizeráo  com 
artifícios  que  para  iffo  bufcaráo ,  Inda 
que  foy  ha  cufta  dc  muytos  dos  fcus 
gaíladores ,  que  morrerão  debaixo  dc 
húa  parede  aue  os  noifos  tiros  lhe  der- 
rubarão, &  hzerão  também  hum  groífo 
&  comprido  caez  defronte  da  cidade» 
com  qucarraueífarâoorio,&  paffarâcv 
ha  Villa  dos  K umes, que  chegaua ateou 
de  cííaua  o  baluarte  de  Francifco  pa- 
chcco,&  para  aparte  do  campo  atrauef- 
larâo  também  o  rio  com  entulho ,  &  fi- 
zeráo outra  paíTagcm,  nas  quais  obras 
metcráo  tanta  gente,  que  tudo  foy  aca- 
bado dentro  no  mes  de  Setembro",  fcni 
nunca  era  todo  cílc  tempo  ceifarem  as 
fuas  batarias,  ajudadas  dc  continuos  ti- 
ros dc  cfpingardas,  com  que  dauão  muy 
to  trabalho  aos  noflos. 


cApiTvLo.  xiiir; 

f  C^^g^  ^0  goucrnador  recada 

ila  morte  de  fen  filho  dom  Fer 
nando ,  do  defa^re  cjue  á 
conteceo  na  fortalez^a,  man-- 
dalhe  logo  afocort  o  Vafco  da 
cunha,  apos  elle  [às  cé^, 
rauellas  com  coufas  necejfa^ 
fiaSfChegãoaÇoa  alguas  naos 
doreyno,  Ogouernadorparte 
para  Dio  cd  boa  armada,  che 
gaa  Baçam,mand4  do  M<k 
notlàelmafar^çr  guerra  ha. 

Ddd  cnfcada 
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enfeada.  Os  mouros  faT^em 


duus  minas. 

os  CO  ATRO  DIAS 
dc  Setembro  checou  a 
Goa  hum  catur  que  dom 
Aluarodecaflro  lo^oco 
mo  chegou  a  Dio  man- 
dou CO  recado  ao  gouer- 
nador  feu  pay  de  elle  fcr  chegado ,  &  ef- 
tar  a  fortaleza  em  faluo,  com  que  rece- 
beo  tanto  contentamento,  por  quão  dcf 
quieto  &  fobrcíTaltado  o  trazião  os  recc 
yos  de  poder  fer  perdida, que  ainda  qu€ 
não  tardou  muyto  outro  catur  que  lhe 
trouxe  nouas  da  morte  dc  feu  filho  dom . 
Fernando  &  do  defaflrc  que  foccdera  nâ 
fortaleza,  não  fc  enxergou  nelle  moftri 
defeniimcnto,  nem  fez  por  i(To  mudan- 
ça aigúa,  &  não  deixou  de  por  algfia  cul 
pa  ao  capitão  dom  loão  mazcarenhas, 
cm  fe  deixar  vencer  dos  rumultuofos 
clamores  da  géte  de  guerra,  que  as  mais 
das  ve?esnaccn\dch  úa temerária  &in- 
confidcradaoufidiadequem  tem  pou- 
ca experiência  delia,  &  dcfpachou  logo 
Vafco  dacunha  com  muytos  poderes,  â 
que  mandou  que  fc  foíTe  meter  em  Dio, 
&  leuaflccomfigo  quantos  nauios  &  gc 
te  achaífe  pollo  mar,  &  la  mandaífe  no- 
tificar de  lua  parte  que  ninguém  faiíTc 
fora  pelejar  cos  inimigos  inda  quevif- 
fcm  alcuantarfc  o  arrayal,  &  logo  apos 
cllcfczpartir  húacarauella  em  que  hia 
htrmbomar<]UÍte(5to,  com  muytos  pe- 
drcyros  &  cauouqueyros,  homés  da 
terra  bem  prouidos  dc  todos  "os  cfl  ro- 
lhemos de  feus  offícios ,  &  muyta  pol- 
iiora&pilouros,&  muyta  madeyra  eom 
carpinteiros  Portuguefes ,  &  tras  cfla 
fez  partir  outra  carregada  de  poluora, 
&  paneVias,  &  muytas  munições  5r  arti- 
fi>:ic/s  de  fõ^o,  dc  que  fez  capitão  Payo 
rpdriguezdaraujocafado  em  Goa  com 
boa  gente  todos  efpingardcyros,  &  tam 
bem  apos  cfla  fez  partir  outras  coatro 
carregadas  dc  mantimentos,  munijôcs. 


&  petrechos  neceífarios,  com  mu)^a 
boa  géte  de  que  hiáo  por  capitães  Cof- 
mo  depayua,  Trifláo  depayua,  lorfede 
foufacafadoscm  Goa, &  Antonio  Cor- 
rea que  fora  feitor  cm  Baçaim,  com  or- 
dem que  fe  foífem  meter  cm  Dio  fcm 
pararem  em  outra  ninhúa  parte,  &  era 
tudo  obedeceíTcm  a  Vafco  dacunha ,  o 
qual  deu  tão  bom  auiamento  ao  que  lhe 
fora  mandado,  que  em  íím  de  Setembro 
entrou  em  Dio  com  perto  de  vinte  ftif- 
tas  &  mais  de  trezentos  homcs,  no  qual 
tempo  chegarão  também  as  caraucllas, 
com  que  rta  fortaleza  fe  ajuntarão  auan- 
iedcmil&  quinhentos  homés,  que  ou- 
tra vez  começarão  a  murmurar  porque 
os  não  deixauão  fair  fora  a  dar  nos  moa 
ros,  porem  afsy  por  o  capitão  não  dar  o  ^ 
relhas  a  fuas  murmurações,  cfcramen- 
tado  do  mao  fuceífo  dc  que  lhe  outras 
tais  forão  caufa,  como  por  lhe  V^afco  da 
cunha  notificar  o  mandado  do  gouerna- 
dor  com  grauifsimas  penas,fe  quietarão 
dc  todo.  O  gouernador  entre  tanto, cos 
contínuos  auifos  que  tinha  de  Dio,daua 
grande  preífa  ha  armada,&  principalmfc 
tehadc  remo  para  fc  partir  logo  nella, 
&  andando  nefta  ocupação ,  aos  doze 
dias  de  Setembro  chegou  ha  barra  dc 
Goa  dom  Manoel  dclima  por  capitão  dc 
húadasnaos  da  armada  que  cflc  annd 
foydeftere}aio  para  a  índia,  que  o  go* 
iiernador  recebeo  com  muyta  honra,& 
deu  nouas  que  partira  em  companhia  dc 
feis  naos,de  queera  capitão  mor  Lou- 
renço piriz  dctauora,&  os  outros  coa- 
tro capitães  erão  dom  loão  lobo,  Alua- 
ro  barradas,  Fernão  daluarez  da  cunha, 
&Ioãorodris;uezpaçanha,  o  qual  che- 
gou a  Goa  aáezanouc  de  Setembro  ,& 
deu  nouas  que  em  Guine  fe  apartarão 
das  outras  naos ,  de  que  mais  não  ou- 
uera  vifla,  &  aos  vinte  &  coatro  do  mef- 
momes  chegou  dom  loâo  lobo,  mas 
foy  ja  em  tempo  que  ogouernador 
cflaua  na  barra  para  partir  com  trinta 
&  oito  fuflay,  cm  que  cflauão  embar- 
cados 
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ca^os  t(^os  os  fidalgos  dâ  índia ,  2:  por 
que  a  gente  era  muyta  mais  do  que  as 
fuftas  podião  r  ccolhcr,mandou  o  goiícr 
nador  aparelhar  dous  fermofos  galcocs 
os  milhores  que  auia  na  ribeyra ,  &  ou- 
tras embarcações,  em  que  fc  embarcou 
toda  a  gente,  &  fcis  centos  Canaris  bós 
homés  de  peleja,  &  nefta  armada  fc  em- 
barcarão também  dom  Manoel  de  liml 
&  dom  loâo  lobo  com  muyta  da  gente 
quclcuarilo  comfigo  do  rcyno  ,&  indo 
jao  í»ouernador  nau cgando, lhe  Chegou 
recado  de  Vafco  da  cunha  que  tinha 
noua  certa  que  os  mouros  auiáodcdaí 
humfòaíTalto  ha  fortaleza  com  detri- 
ini  nação  de  a  tomarem  ou  perderem 
rodos  as  vidas ,  porque  aíTy  lho  tinha 
mandado  cl  Rey  ,  para  o  que  os  prouia 
cada  dia  de  gente  noua,  &clles  fc  fa- 
ziáopreftes, dobrando  as  eftancids,  Sc 
reformandoas  de  gente  Partilharia  ,& 
que  auia  de  fer  a  dez  dias  de  Oitubto 
cjue  era  a  fcíla  do  feu  Ramadao  ,mas 
que  dentro  na  fortaleza  auia  paífante  dc 
mil  &  oitocentos  homcs  bem  animados 
&  prouidos  do  ncccítario  ,&  ainda  que 
por  cniáo  cíbiuão  abaftados  de  man- 
timentos ,  todauia  con\o  era  muyta  a 
ccntc  que  comia  dcllcs  ,  que  paífaul 
trcs  mil  pcífoas,  feria  bom  acudirlhc 
com  outros  antes  que  lhe  vicffcm  a  fal- 
tar,no  que  proucndo  logo  o  goucrna- 
éov  com  a  diligencia  que  cumpria  Cd 
foy  aBaçaini,  onde  lhe  checarão  os  ca- 
lções, para  hum  dos  quais  íeellcpaífou 
porqnafuafullanão  cabia  agente  que 
hia  negocear  com  clle ,  que  em  quanto 
aiy  efteuc  não  defembarcou  cm  terra» 
PaqUy  com  oito  catures  foy  dom  Ma- 
noel dc  lima  por  feu  mandado  correr  a 
cnfeada,  &  em  Aci  dias  que  lã  andou  to 
mou  muytas  cotias  &  galuetas  que  le- 
niu í  o  mantimentos  ao  arrayal  dos  mou 
ro5&  lhasveyo  aprcfcntar  cos  negros 
cnf)rcjdos  quantas  pudcráo  caber  nos 
m  iftos  Sc  vergas.  Os  mouros  neftc  tcm- 
ço  fe  ocuparão  cm  fazer  húa  mina  ha 
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torre  tio  alcaide  mòr,  que  fcndolhe  ata- 
lhada pollos  nollos  quando  }he  dcrâo 
fogo  ,náo  fez  mais  dano  quc  derrubar 
a  parede  da  parte  de  fora, onde  ainda 
liiatou  tres  cauouqucyros  hcíTos  que 
andauáo  trabalhando :  fizeráo  também 
outra  mina  ao  baluarte  de  dom  lof.o 
dalmeyda,  que  também  com  a  boa  di- 
ligencia dos  nofios  quando  arrcben^ 
tou  fez  mais  dano  aos  de  fòra  que  ao$ 
dc  dentro. 

CAPITVLO.  XV* 

ff  Toem  ogouernadcY  em  corh- 
celhodc  íjtienjodõ  fe  hít  «ío 
fazjcr  a  guerra  aos  mouros^ 
tí  oâfHe  rtelíefeafenta.  Vaj 
de  bafahn  fi^^gir  rta  ilka  das 
liacas ,  iS dahy  na  dos  mor^ 
tos.  Torna  a  mandar  dom 
Qp/Ianoclde  liwafazjcr  ouer 
ra  ha  enfâada,  Ckegaõ  aquy 
mo  gotitrnador  Lourenco  pi" 
feti  dc  tauora  Capitão  rr.òt 
das  nãos  do  reyno  da  çfuelle  an 
noy^ ^/uaro  barradas  Capim 
tão  de  outra  nao,  O  gou^raa* 
dor  chega  a  DiõyOrdena  a  de'» 
[embarca^ào  os  mouros  fe pre 
parão  para  lha  defender  er/h 
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^aim  pos  ogoucrrta- 
dorem  confelho  coni 
as  pcííoas  que  erá  rc- 
záo  ferem  chamadat 
p:íra  dle,o  que  fe  faria 
nefiertegociodcDio  par  ondc  hiiõ  dc 
caminho ,  vift  o  o  grande  poder  dc  inimi 
gos  que cfiaua diante  da  fortaUz3,apof- 
Ddd  »  lados 
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tados  npcvdcrcm  todos  as  vidas,  ou  ato- 
inarcm,  Tc  feria  milhor  fazcrcnlhc  guer- 
ra por  mar  &  por  terra  ate  os  obrigarem 
alcuantaro  cerco,  como  ja  outra  vez  fo- 
ra praticado,ou  cometerem  o  arrayal, 
&darcmlhc batalha,  fobrc  o  que  ouue 
longas  altercações ,  muyta  variedade 
dcpareceres,&  fe  alegarão  muytasrc- 
zces  por  ambas  as  partes,  aprefentan- 
dolTcosinconuenientes  queauia  por  ca- 
da hôa  delias,  de  que  o  principal  era  o 
rifco  de  fc  perder  ou  não  aquelía  fô  for- 
talez  a,  mas  todo  o  eflado  da  índia  pele- 
jando,  &  não  auendo  vitoria  ,  aqual  cf- 
taua  muyto  duuidofa,  pois  cr  fio  os  nof- 
fostáo  poucos  em  comparaçno  da  innu- 
mcrauel  multidão  dos  inimigos,  ou  o 
credito  dos  Porruguefes ,  tâo  temido 
por  rodas  aqucUas  partes, deixando  aç»o 
rade  dar  batalha  aos  inimigos,  cílando 
àlyapcíTbadogoucrnador  com  todo  o 
poder  da  Indiajmasem  fim  vendotodos 
claramente  que  o  parecer  &  vontade  do 
gouernador  era  darfc  abatalha,  Sc  rcceS 
do  que  fc  fizeíTcm  contra  iíVo  muyta  in  • 
íl  anciã  pude  fiem  dar  al«ua  íbfpcita  dc 
fraqueza  fcforáo  todos  cô  cfíe  parecer, 
&•  ficando alícnrado  quefaiíTem  ao  cam 
po  apelejar  cos  inimigos,  fe  tratou  lopo 
do  modo  dequeauiadcfer,  que  també 
ficou  alTcntado:  com  que  ogouernador 
com  muyto  aluoraço  mandou  logo  re- 
colher agente  que  aly  tinha,  que  feriío 
'  "  ate  mil  &  quinhentos  homcs,  &  fefíenta 
fuílas  & caturcs,  &  doze  nauios  groHos, 
&  partindo  daquy  foy  furgir  na  ilha  das 
vacas,  aefpcrarpor  nauios  que  faltai  ão 
da  fua  armada,  5í  algús  dc  mantimentos 
qucauiãodeirdc  C  haul,&alyfoy  alTçn 
tado  em  confelhoquc  fcpafíaffe  ha  ilha 
dos  mortos  para  ahy  fazer  agoada,  &  cô 
a  armada  )unta  feira  Dio,  &  porqniflo 
auia  dc  aucr  detença,  tornou  daly  aman 
dar  dom  Manoel  dclima  com  vinte  fuf- 
tas  5/  catures  &  muytos  efpiní»ardcyros, 
afazer  guerra  haenfcada,  com  auifo  que 
nas  terras  de  Abrahcm  Maluco  náo  to* 
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c  afie  por  fe  ellc  não  leuantar  contra  as 
terras  de  Ba(.aim,&  porque  n^o  trataílc 
mal  algOsPo.tuguefes  que  cOauáo  ca- 
tiuos  nas  fuas  terras,  ou  os  mandaíTe  ma 
rar.  Dom  Manoel  em  noue  dias  q  andou 
porfora  com  cila  armada,  deílnihiodc 
zaíTete legoas  de  cofia,  onde  queimou 
muytos  lugares,  &  matou  muyta  gente, 
&  no  mar  queimou  muytas  naos  &  zam- 
bucos,&  tomou  muytas  cotias  que  hi ão 
carregadas  d  arroz, trigo, manteiga  ,  & 
doutros  mantimentos  para  o  arrayal,  cô 
morte  demuytosfoldados  que hiáo  em 
fua  guarda,  &  baldeando  efies  mantimc 
tos  todos  de  húas  cotias  cm  outras  deu 
fogo  has  que  ficarão  vazias, com  que  fc 
recolheo  ha  ilha  dos  mortos  onde  ò  go- 
uernador o  cílauajaefperando,  &  ore» 
cebco  com  mujTa  honra.  Aquy  a  efta 
ilha  fov  ter  co  gouernador  Lourenço 
pircz  de  tauora, capitão  mordas  naos  q 
aquellcannoforáodo  reyno,&  cô  ellc 
Aluaro  barrad.is  capitão  de  outra  nao, 
que  chegando  ambos  a  Cochim,  5?  fa- 
bendo  qnc  ogouernador  era  partido  pa 
ra  Oio,dcreiofosdeterempartena  hon 
radaquellc  feito,  fe  embarcarão  em  híí 
caturbem  cfquipado,&  atodapreffac» 
minharáo  fem  fe  detei  cm  ninhúa  parte, 
ar  c  alcançarem  aly  o  gouernador, oqual 
Tccebeo  a  Lourcní  o  pirez  com  honra  & 
fd^a  mais  que  ordinária ,  decendo  aica 
bordado  galeão,  &  recolhcndoo  logo 
no  fcu  apofento,  &  dandolhe  conta  Ào 
que  era  paííado,&  do  aiíento  que  fe  to- 
mara Jc  dar  batalha  aos  inimigos,  que 
lhe  elle  aprouou  &  louuou  muyto, &  da 
Jy  por  diante  fc  aconfelhou  femprc  o 
gouernador  com  elle  em  todos  os  liiccf. 
fos ,  &  efiando  ja  neflc  tempo  roda  a 
armada  bem  prouida  de  agoa  polia 
falta  que  auia  delia  em  Dio ,  fc  fez  o 
gouernador  ha  vclla,  &  aos  feis  dias 
de  Noucmbro  ha  tarde  foy  furgir  ha 
vifla  de  Dio,  longe  da  fortaleza,  que 
de  là  lhe  moflrou  todos  os  finais  dc 
fcfla  &  alegria  que  pode,  &  o  capitão 
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o  fby  logo  vifitar ,  onde  fc  tratou  do 
modo  da  defembarcaçáo  do  goiicrnd. 
dor  porque  lugarrcria,&  por  onde  fc  co 
meteria  o  arrayal,&  fendo  tudo  aíícnta- 
do  com  muyto  fcgredo,o  capitão  fc  tOf 
nou  ha  fortaleza,  âc  o  goucrnador  ao  ou 
tro  dia  com  a  viracio,  &  a  armada  pofld 
cm  ordem,omadadc  muytas  bandcyrají 
dc  difíercntcs  cores,  tocando  muy  tos  ef 
tromentos  afsy  dcgucrra  como  de  fcíí  a^ 
íby  furt^ir  na  barra,  &  dcfpois  que  afor- 
taleaa,  &  o  baluarte  do  mafj&os  nauios 
que  cílauáo  no  rio  lhe  fizer áo  fua  falua 
áctodi  a  artilharia  com  pilouros  enca^ 
xiiinhados  para  o  aírayal,  &  para  acida- 
4Íc,  &  a  armada  lhe  rcfpondcr  na  mefmj 
fbrtTia,ogouemador  cos  principais  fidal 
gos  emliarcados  nos  caturcs  ^  fc  foy  pof 
todaaprayaavcro  lugar  ncHa  em  que 
poderia  aucrmilhordefembnrcacâo  pa- 
ia entrar  na  fortaleza,  que  pollo  rio  nâa 
«rafcgura  polia  muyra  defenfaó  que  os 
moUfos  lhe tinhâopofta,&  tendo  tudo 
fiiuyto  bem  virto,&  praticado  cos  fidal- 
gos^ pareceo  bem  a  todos  que  ellc  Gont 
toda  agente  de  noite  fc  mctcíTc  na  forta^ 
kza,&  de  lá  faiíTcapelciar  cos  mouros^ 
éc  para  que  pudcíTe  fair  mais  feguramen 
te,  diííc  ogouernador  que  ferra  bom  niã 
Warfc  dar  húa  apertada  iTataria  ao  baluar 
tc  de  Diogo  lopez  de  fiqueyra,  dando  a 
entender  que  por  aly  queria  dcfembár- 
car,  onde  acudindo  os  mouros  a  lho  de- 
fender (  que  forçadamente  auia  de  fer 
com  muyta  gente)  ficaria  o  arrayal  mais 
defpejado,&  menos  forte,  o  que  fendo 
apfouado  por  todos,lhe  encomendou  o 
goucrnador  que  lácafícm  fama  que  por 
aly  auia  dc  fer  adcfcmbarcação  para  iré 
comaer  o  arrayal  por  dentro  da  cidade, 
&  no  mais  tiucíTcm  muyto  fcgredo,  ó  cj 
clIcsafsyfizer5o,&  em  toda  a  armada 
fc  cuidou  que  aqiiillo  cftaua  aífcntado,- 
dc  que  chegando  as  nouas  ao  arrayal,  o 
tiuerâoporfcmduuida,por  quão  con- 
forme era  ha  rezio,  &  o  goucrnador  pa 
ra  os  acabar  de  per fuadir  nifto  de  todo,, 
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mandou  trcs  cárauellas  a  aquclle  lUgars 
que  com  muytas  peus  groíias  batdfem 
o  muro  do  baluarte,  o  que  vendo  Rlimtí 
câo,perfuadidoquepòrdly  queriád  os 
nollos  hzct  acntrada  j  acudio  là  com 
fcisGapitjes&  muy  ta  gente,  &  muvtos 
éfpirigardcyros,&  muyta  artilharia  cn- 
òarretada,  &  fez  tranqueiras  muytô  for 
tes  fobre  adcfcmbarcaçáo,  &  asprouco 
dc  inuytaà  boa  artilharia,  &  fendo  noi- 
te os  noflbsspormandado  do  goucrna- 
dor ,  jpomcçaráo  a  entrar  na  fortaleza, 
or  cfcadas  que  cílauâo  pinduradas  das 
andeyras,cni  que  não  auia  perigo  da 
artilharia  dos  mouros,que  dedia  Sc  ót 
noite  não  deíTaua  de  tirar,  cm  que  ouuc 
detença  dc  duoi  noites  inteyras,  &  fen- 
do todos  dentro,  mandou  ogouernador 
allcflar  algjas  peças  groífas  em  partes 
donde  fazia  muyto  dano  aos  inimiços* 
ôrlhcderrubauáo  as  obras  quctinh](> 
feitas,  que  cllcs  tornauáo  afazer  coin 
muyta  pre(Ta,&feemparauáo  da  noíTa 
artilharia  por  todas  as  partes,  &  tendo 

Íjarafy  que  ainda  que  Ogouernador  dc 
cmbarcaíTc  por  a  colâ ,  náo  deixaria  tá-» 
bem  defair  alg  ja  gente  da  fortaleza ,  fi-i 
zerâo  minas  ao  longo  dos  fcus  muros^ 
&  por  cima  deliespufcrão  muytas  panei 
las  de  poluora,  &  artifícios  d«  fogo  pari 
lançar  fobre  os  noíToSi  &  aífentaráo 
muy  tos  tiros  no  feu  baluarte  que  tinha» 
da  part  cdo  rio,  que  fícauão  'dctronte  da 
porta  &  da  ponte  por  onde  os  noíTos 
auíâo  defair,  ôt  cm  todas  as  partes  pufc- 
ráo  tanta  gente  que  cíbuâo  confiados 
écfeguros  que  ou  osnoíTos  os  nío  come 
leriáojou  fcoscometeíTcm  fepcrderi  ia 
dc  todoí 
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lhas  dos  (eus  na  uios  dcremo^ 
a  erdem  íjne  lhes  da,  entra;. 

£)<íd  j  nafçr-^ 
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nafortaleZja,reparte  agente 
t^da  em  dous  efcosdrdes.  O 
capitão  dom  lòão  maZjCare' 
nhasf^eforaco  prtmeyro  ef* 
coadrão,  chega  junto  dafpare 
des  dos  'tnimtgos^^  o  que  ahj 
focede. 

ESTE  TEMPO 

cjue  agente  gaílou 
cm  fc  recolher  na 
fortaleza,  ogoucr- 
nador,  que  fcmprc 
cfteiie  no  mar,  fez 
duas  baralhas  de  to 
dasasfuftas&catu 
rcSjCm  c|uc  nSo  pos  mais  gente  qucco- 
mitres,  bombardeyros,  &  remeyros,  & 
aigús  dos  piacs  da  terra  de  Goa ,  de  que 
<ícu  húa  a Niailao  gonçalue?patr.ío  de 
Cochim,  com  ordem  que  tiueffc  as  fuf- 
ras  prcftes  &  dcfcmmafteadas  para  quá- 
do  lhe  cllc  mandaífe  recado,  feir  ajuntar 
com  as  tres  caraucUas  que  auiâo  de  ba- 
ter o  muro  por  onde  era  lan^  ado  fama  íj 
cllcauiadedcfembarcar,  das  quais  ca 
rauellas  cráo  capitães  Antonio  lcmc> 
Luisdalmeyda,&  Francifco  fernandez 
d*alcunhao  Moricalla,  &a  outra  bata- 
lhadas furtas  &  catures  deu  a  Martim 
branco  patrão  môr,com  quem  mandou 
embarcar  muyta  gente  do  mar,  &  Fran- 
cifco de  fequejTa  malauar  Jenaçáo  (  ^ 
dcue  fer  bem  conhecido  por  quantas  vc 
zcs  atras  tenho  tratado  dcUe  )  com  du- 
zcnto  s  M  alauares  que  trazia  a  foldo ,  & 
lhe  mandou  que  eftiueffe  preftcs  com  as 
fu(lasfcmmaflos,&em  vigia,  &  quan- 
do vifTcfair  da  fortaleza  tres  foguetes 
parao(íco  coreíTccô  todos  fcus  nauios 
pollo  rio, fazendo  todo  o  mal  qpudelfc 
fia  gente  da  praya,&  dando  moltra  que 
queria  dcfcmbarcar  na  cidade ,  &  dada 
a  ordem,  fendo  japafíada  húa  grande 
parte  da  noytc,  mandou  recado  a  Nicu- 
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lao  gonçalnez  q  fe  foífc  para  as  caraucl«« 
las,  «ítiueííc  tento  no  mcfmo  final  dos 
foguetes  que  fe  auiáoddançarda  forta- 
leza,para  que  cm  os  vendo  remeteífc  co 
mo  que  queria defembarcar  na  cidade^ 
&  fingindo  medo  fc  tornaíTc  a  afaftar,o 
Niculao  góçaluez  fe  foy  logo  remando 
paraascaraueUascommuytas  gritas  & 
grande  cftrondo  deatabalcs,tromberas, 
&  charamcllas,queogouemadordeixa 
ra  na  fuafufla ,  &  na  tolda  delia  coatro 
tochas  acefas,para  íj  da  terra  fe  pudcflc 
ver  abande)Ta  real  que  nclla  hia  dcfem- 
Tolada,comquc  crendo  Rumeeão  que 
ogouernadorfc  hia  demandar,  as  cara- 
uellas  para  fazer  por  aly  fua  defembarca 
çâo,  acudio  Ia  com  muyta  gétc,  &  fe  fez 
forte  para  lha  defender, entendendo  qnc 
feria  logo  aquella  madrugada.  O  goucr 
nador  defpois  de  ter  dado  ordé  has  cou- 
fas  do  mar  fe  fby  denoitc  meter  na  forra 
leza,  onde  achou  ja  toda  agente  prrflcsy 
para  fair  antemenham,  como  lhe  elle  ti^ 
nha  mandado,  que  palTariáo  de  tres  mil 
&quinhemoshomcs,  de  que  fez  dous 
cfcoadróes,  hum  que  deu  ao  capitão  dõr 
loâo  mazcarcnhas  de  toda  agente  qutf 
cí>aua  com  elle  na  fortaleza,  aqucm  deu 
adianteyra,&  outro  da  gente  quedefcm 
barcara  com  elletomou  para  fy,  todos 
gente  muyto  luzida,  em  que  auia  muy 
luftrofas  5í  ricas  armas,  &  grande  nume 
ro  de  efpingarde\TOs,  porque  os  maid 
doshomêsleuauâo  feus  efcrauos  íont 
fuasefpingardasqucfaziSo  muyto  ma- 
yor  o  corpo  da  gente.  Aquella  noite  ro- 
da gaflat  do  os  homÇs  em  concertarem 
fuas  armas,  &  principalmftc  fuas  almas, 
que  fegundo  o  rifco  &  perigo  que  vi5o 
por  diante,  aninhum  parecia  que  podia 
daly  efcapar  com  vida.  O  goucmador 
então  mandou  lançar  bâdo  que  a  ninhCI 
<los  inimigos  macho  nem  fcmea  de  qual 
quer  idade  ou  calidade  q  foífe  fcdeífe  vi 
da,ncfe  tomaffe catiuo,  &q  qualquer 
peíToa  pudeífe  fcm  pena  matar  o  cstiuo 
^  outrc  tomaflc3&  tambe  aquc  o  tiucflc 
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•tomado  Tc  o  quifdTc  defender,  o  ^  man 
dou  afsy  porq  os  homés  cô  cubiça  náo 
fc  ocupai] cm  cm  tomir  catiuos  de  que 
pudeflcmcfperarrcrgatc,  &  dcixaíTcm 
com  ilTo  de  acudir  ao  que  importaua,  a 
poso  qual  bando  mandou  também  lan- 
har outro  em  que  prometia  grandes  prc 
mios  de  honra  &  proueito  ao  prímeyro, 
fecundo, &tcrccyroíj  leuantaíTc  guião 
ibtreos  muros  dos  inimigos.  E  quando 
amenham  começou  arompcr,  como  tu- 
do cftaua  japreftcs  mandou  ogoucrna- 
dorfazcroíinaldc  três  foguetes,  ^fen- 
do  viftosdasfuftas  que  eftauáo  no  lugar 
-dabatariajlcuantarJo  grandes  gritas,  & 
tirando  muyta  artilharia  juntamente  cô 
US  caraucUas,  fizerão  moftra  dc  quercrc 
lançar  gente  em  terra,  ao  que  acudirão 
log<3  OS  mouros  adcfcndcrlhe  adcfcm- 
barcação,  com  grande  cantidadc  dc  cf- 
pingardas  &  frechas,  em  que  fe  embara- 
çáráo,  têdo  por  fem  duuida  aucos  nof- 
fos  querião  defembarcar,pollos  termos 
dcquc  Ihcviâo  vrar,que  náo  vicrâo-a 
fentir  o  engano  fenáo  defpois  dc  fcr  ja 
alto  dia,  porem  na  fortaleza  bem  fc  fen- 
tia  arcuolta  do  que  la  paífaua ,  &  logo 
cm  fendo  dia  claro,  que  amanhccco  b6 
claro  &  bem  fermofo,  aos  onze  dias  do 
mesdcNouembrodertcannodc  M4tf. 
diadogloriofofaô  Martinho  bifpo  or- 
denou ogouernador  que  fc  diíTcíTe  miíTa 
(iioterreyrodamifcricordia  cm  parte  ^ 
.  todos  pudcífem  ver  o  Santifsimo  Sacra 
.  mcnto,&  fendo  ouuida  com  dcuação  gc 
Tal,&muytas  lagrimas  de  particulares, 
fez  o  final  ao  patrão  mor  quelogo  cos 
ícus  nauios  dc  remo  fc  foy  pollo  rio  aci- 
ma com  muytas  gritas ,  &  chegando  dc 
fronte  da  cidade  ( onde  eftauáo  com  me 
nos  perigo  da  artilharia  do  arrayal)  a 
pcfar  dc  muytos  mouros,  que  com  frc- 
.  chas  Sc  efpingardas  fc  ajuntarão  aly  para 
lhe  impedirem  o  caminho,  fez  também 
cometimentos  amodo  de  querer  dcfcm- 
barcar,  a  que  também  fe  ajuntou  muyta 
gente  do  arrayal  adcfcnder  cflioutadç 
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fcmbarcaçSoaforaaque  fora  dcfêndef 
a  das  caraucllas,  tendo  por  ccrto^  como 
não  via  aparecer  gente  polia  fortaleza, 
que  todo  o  intento  dos  noffos  era  dc- 
fembarcar  por  aquellas  duas  partes  j  no 
qual  tempo  ogouernador  mandou  dar 
fogo  a  toda  a  artilharia  da  fortaleza  Sc 
do  baluarte  do  mar,&  fazendo  então  os 
mouros  também  o  mcfmo  a  toda  a  fiii 
do  arrayal,  caufou  hum  tão  cfpantofo 
cftrondo&  terremoto,  que  fez  tremei 
o  mar  &  aterra,  quáto  mais  os  corações 
dc  carne,  o  qual  fendo  paífado ,  fahio 
por  mandado  do  gouemador^dom  loâo 
mazcarcnhas  co  fcu  guiSo  diante,  Sc  á 
pos  cllc  toda  a  fua  gente,  antrc  os  quais 
hiâo  dom  Manoel  dclima,  dom  Manoel 
dafilucyra,dom  loâo  Manoel,  lorfc  de 
foufa,  Pero  detaídc  inferno,  dom  lorfe 
demenefes,  dom  Duane  de  lim3,Grcfo 
rio  de  vafconccllos ,  Manoel  paçanfia 
lorfc  defoufa  diabo,  Francifco  dazcue- 
do,  Luis  demcllo  demídoça,  Criflouáo 
deCTaflo,&outros  muytos  fidalgos  & 
caualcyros  honrados ,  que  dc  todos  fc 
não  podem  faber  os  nomes,  mas  nem  i 
falta  dellcs  lhes  pode  tirar  a  honra  do 
grande  animo  &  aluoroço  que  todos 
Icuarjo  para  hôa  tão  arifcada  emprcfa^' 
&dasvalerofasobrasquc  nella  fizerão 
aquellc  dia,  &  Icuauâo  comfigo  muytas: 
cfcadas  largas  da  altura  das  paredes,vcrt 
do  os  mouros  fair  os  noíTos  da  fortale- 
za, náo  quiferâo  dar  fogo  aos  tiros  que 
tinháo  aITcftados  contra  aponte  ate  cllt 
nãocftarbemcheya  dc  gente,  para  fe- 
rem dc  mais  effeito,mas  permitio  Deos' 
por  moftrar  na  terra  fuas  marauilhas,  ^' 
aucdo  na  pôtc  mais  dc  feifcétos  homcs^ 
&  podo  os  mouros  fogo  has  fuas  peças* 
muytas  vezes  lho  tomarão  fómêtedous 
tiros  pequenos  que  náo  fízcráo  mais' 
dano  que  matar  hQ  homem,  &  ferir  trcsí» 
o  capitão  &  os  fidalgos  que  hiâo  na  diaif 
teyra,paírarãoauantcc5  muyta  prcífa,"* 
&  a  pos  cUes  toda  a  mais  gente,  que  fain 
do  da  ponte  correrão  com  muitas  gritatl 
pdd  4  aicfc 
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ate  fc  porem  junto  das  paredes  onde  ef- 
tauão  mais  cmparados  das  grandes  nu- 
ucs  de  frechas  &  de  pilouros  de  efpingar 
das  que  os  inimigos  lançauáo  fobrc  cl- 
lcs,&  dainfinidaae  de  bombas  de  fogo 
que  corriâo  pollo  campo^na  qual  corri- 
da deixarão  os  tioífos  as  efcaaas  que  Ic- 
uauáo  por  irem  mais  defpejados,  porert 
•chegando  has  paredes  os  mouros  deci- 
ma os  tratarão  tão  mal  com  muytas  pa- 
nei las  de  poluora,lanças  &  outros  artifí- 
cios de  fogo,afora  frechas  &  zareCíchos 
d'arremeno,  que  tiuerão  por  milhor  par 
tido  tornarcnlc  has  efcadas ,  &  fubirem 
por  cilas  acima,o  que  outros  também  fa 
ziáo  pegados  polias  paredes  q  nos  mou»^ 
ros  acharão  valerofa  reíiílencia ,  porem 
oynoíros  com  as  lanças  que  lhe  chega- 
030  a  cima ,  &  com  miiytas  efpingârda- 
das  os  fízcrâo  recolher  para  hum  largõ 
rclcixo  que  as  paredes  rinhâo polia  ban» 
da  de  dentro,  donde  fe  defendião  esfor- 
çadamcntc,inda  que  com  morte  de  muy 
tos  delles,&  fendo  muytos  dos  noffos  fa 
bidos  em  cima  das  paredes  donde  com 
as  lanças  chegauáo  aos  mouros  que  ef- 
tauâo  nos  releyxos,  franquearão  a  fubi- 
da  a  todos  os  outros,o  primcyro  quecô 
mcçou  afubir  polias  efcadas  fby  dom 
loâo  Manoel  que  ja  hia  ferido  de  húa  ef 
pingardada,  &  lançando  a  mão  cfqucr- 
da  a  húa  pedra  para  fepor  encima  da  pâ 
rede  lha  cortarão  &  terrandoífe  coma 
direytapara  o  mefmo  cffcito,lhefoy  tâ- 
bem  cortada,  no  qual  tempo  lhe  deu  hu 
mouro  hum  golpe  com  hum  trcçado  a 
traucs  do  roíto,que  lhe  cortou  meyá  ca 
beça,  com  que  cahiò  morto  embaixo: 
^fubindo  Cofmo  depayua  ,quehia  a 
pQsellenamefmaefcada,lhc  deu  hum 
mouro  hum  golpe  com  hum  treçado 
por  hua  coxa  que  lhe  derrubou  a  perna 
«  cahiotambem  morto ,  Vafco  fernan- 
tíes  morador  cm  Goa  Caualeyro  esforça 
4o  fubindo  pot  outra  cfcada ,  lhe  deu 
hum  golpe  qiurlhc  cortou 
J»«^fayadcmalha,&ihcimrouporci^ 
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ma  das  coftas  ao  loneò  dos  lombos  ate 
astripas,com  quecanió  mortò  ,&ncfta 
primeyra  fubida  cairão  dos  noííos  mor» 
tos  ao  pé  das  paredes  mais  de  vinte  Ho- 
mes  dos  mais  esforçados,  &  forâo  muy 
tos  ferido s,p orem  ha  cufta  de  graddc  nu 
mero  de  inimigos  ,  que  de  dentro  &  dc 
fora  iaziâo  mortos,porque  ja  então  mui 
lo  s  aos  noííos  pelejauâo  encima  das  pa- 
rcdes,&  o  mcfmo  capitão  cftaua  com  d 
les ,  mas  porque  naquelle  lugar  &  na- 
quclla  forma  cm  que  cftauão  rcccbiáo 
tnuyto  dano  dos  inimigos  por  não  tcrc 
emparo  contra  os  feus  tiros  efcolhcráo 
por  menos  perigo fo  decerem  abaixo  & 
pelejar  cos  mouros  dentro  no  fcu  arra- 
yal,o  que  logo  puferão  por  obra,  &  foy 
•  na  meíma  conjunção  que  a  gente  do  cf- 
coadrão  do  gouernador  cntraua  por  oa 
tra  parte. 

CAPiTVLo.  xvn. 

jr  o  gouernador  [ae  Jafortâk 
Zj^  CO  feu  cfcoaclrio  peleja  cos 
inimigos  na  fna  trancfueyra 
dcce  ao  campo  comete  o  (eu  ar 
tajal.tem  com  elles  hua  ka» 
Ua  batalha,  ^  o  fucejfo  delld. 

O  G  O  COMO 
a  pente  do  capitão 
fanio  da  ponte  pari 
fí)ra,ocfcoadrãoí!o 
gouernador  que  lhe 
ília  nas  cofias,  fafiio 
tombem  a  posellit 
indo  elle  diante  dc 
todos  armado  em  húas  armas  conueni- 
cntesafua  peíroa,&  acompanhado  dc 
hiuytos  fidalgos  antigos  na  Índia  antrc 
os  quais  hia  Garcia  Sc  ía,Manoel  dc  fou 
fadefepulueda,Diopo  aluarcz  tellez, 
Francifco  da  cunha,Vafco  da  cunha,An 
tonio  pçíToa,  lori^  cabra J,  Diogo  da  fil- 
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ua,  Gonçallo  de  refcnde,  dom  leão  lo- 
bo, Lourenço  pircz  dc  tauora  capitão 
mòr  das  naos  da  carga,  Antonio  dazeue 
do,dom  Pedro  dcmcncfcsvPcro  Coiret 
Fernão  de  lima,  &  outros  muy  to  esfor- 
çados caualcyros,  junto  do  gouernador 
hia  o  padre  frcy  Antonio  do  cafal ,  Cuf- 
todio  deS.Francifconaquellas  partes, 
vertido  em  húa  fobrepeliz  à  húa  cftola, 
cora  húa  taboa  cm  que  de  ambas  as  par- 
tes hia  pintada  a  figura  dc  Critto  nolío 
Senhor  crucificado,  pofta  fobre  aaftca 
«de  hum  pique  que  elle  leuaua  nas  mãos, 
&  outros  dous  rcligiofos  da  mefma  or- 
dem para  o  ajudarem ,  &  junto  do  Cul- 
todio  hia  Duarte  barbudo  comaban- 
deyra  real',  em  quem  por  fcu  grande  cf- 
forço  hia  elh  muyto  bem  empregada. 
Em  meyo  defta  gente  hiáo  também  mui 
tas  molheres  em  trajos  de  homês  que  Ic 
uauâo  vafilhas  dago^i  &  de  vinho  a  tira- 
colo ,&courasdc  comer  ,&muytos  pi- 
nos com  que  na  batalha  acudirão  a  mu  V 
los  feridos  &necersitados  aquctambc 
acudiãocompalauras  de  muyto  esfor- 
ço xom  que  os  animauáo,&  ajudauao  a 
fofrerfeus  trabalhos.  Acabando  o  go- 
uernador de  falr  fora  da  ponte  (quea- 
choudcfpcjada)  com  todo  o  fcuefcoa- 
dráo .  &  vendo  os  nolíos  pelejar  encima 
das  paredes  dos  inimigos ,  correndo  lo- 
co com  toda  a  gcnte,inuocando  o  nome 
SeSamiago,&odcíaÒ  Martinho  cuja 
fefta  fc  cclcbraua  aquelle  dia ,  foy  dcma 
dar  o  baluarte  &  a  tranqucyra  em  que  ef 
tauão  aíTeílados  os  titos  contra  a  oonte, 
onde  acudindo  grande  multidaode  nioU 
rosbemarmados  cÒ muytos  petrechos 
de  ouerrra,  artifícios  de  í^ogo,  &  muyras 
eft^ngardas,fízerâoaos  noífos  talrefif. 
tencia  que  logo  aly  ficarão  niortos  m,.s 

mortos  forao  Aires  s""'^ 

de  hum  -rguncho  d  a^^^^^^^^ 

paíroudeparteapart^po  ci^^^^ 
couraças,&Ioaodcmad  rey 

frecha  que  o  tomou  poUa  garganta  « 
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lhe  cortou  as  guelUs,5í  Baltcfaf  íorftf 
JUIZ  da  alfandega,  de  hum  fò  golpe  que 
hum  mouro  lhe  deu  com  hum  treçado 
por  Cima  de  hum  ombro ,  com  que  lhe 
cortou  húa  faya  de  malha,&  o  braço  cd 
toda  a  efpadoa.  O  gouernador,  a  quem 
citas  mortes  dos  fcus  acrecentaráo  a  fú- 
ria &  Ímpeto  que  leuaua,mandou  ao  feu 
alfcrezqfubifleem  húa  parede  o  qual 
não  era  ainda  bem  pofto  cm  cima  cotn 
muyto  estorço  fcu,  &  de  muytos  que  o 
ajudarão  a  fubir,quando  acudirão  fobre 
eile  tantos  mouros  que  com  as  pancadaí 
dos  trcçados  inda  que  O  não  cortarão  o 
fizeráo  cair  em  baixo  fem  poder  fulten- 
tar  a  bandeyra  que  não  caifle,pofem 
não  faltou  outro  esforçado  cauatóyro^ 
Cujo  nome  não  chegou  à  minha  rtoiiciaj 
que  a  Icuantou  logo ,  &  a  teue  erguida 
ate  que  o  alfcrez  poíto  outra  vez  em  ci* 
ma  tornou  a  ferrar  delia ,  &  podco  beitt 
fazer  porque  j a  então  em  cima  da  plrc- 
dej&  na  tranqucyra  cráo  entrados  íorfc 
ca jralj  Manoel  dc  foufa  Diogo  aluarea 
tellezi  Lourenço  pirez  dc  tauora,&  ou- 
tros fidalgosj&cstorçâdos  foldados  que 
has  lançadas  fazião  afaftar  os  mouros 
com  morte  de  muytos,quc  todauia  cora 
muytas  frechis  &  cfpingardas  faziáo  da 
no  aos  noiros,porem  os  mais  dos  leus  ti 
ros  hião  encaminhados  ao  altcrez ,  poc 
tornarem  a  derrubar  a  bandeyra  ^viã» 
outra  vez  em  pé.  O  gouernador  não  tar 
dou  muyto  em  fubir  em  cima  da  parede 
&  diante  delleopadre  Cuftodio  coma 
ímaoé  do  Crucihxo  diante,có  cuja  viíU 
todos  os  fieis  foldados  cobrarão  tanto 
animo,  que  entrando  a  tranoucyra  fizc- 
rão  afaftar  os  mouros  do  pc  das  paredes 
onde  o  gouernador  não  querendo  per- 
der tempo  nem  ocafiáo  faltando  em  bai 
3CO  com  toda  .1  gente  foy  cometer  o  a.r- 
rayal  noproprio  tempo  que  o  efcoâçlr  jo 
o  cometiâ  também  por  outra  parte,  não 
âuertdo  diftancia  de  h  ús  a  outros  maj5,4 
ate  duzentos  paíTos  pouco  mais  ou  mé- 
nos,&  tanto  foy  o  animo  q  fc  dcrão  hús 
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aos  outros  vendolTc  tão  peno ,  que  não 
valco  aos  mouros  a  dura  rcíiftcncia  q  fa 
ziáopara  cllcs  deixarem  de  fc  ajuntar, 
&  pelejando  com  dobradas  forças ,  ihc 
fazerem  muyto  dano,  a  que  fc  leuanta- 
ráo  grandes  vozes  qdiziáoj a  fogem  os 
mouros,cô  q  cuidado  os  diantcyros  q  os 
detrás  começauáo  ja  a  fugir,começarâo 
tambcm  a  pcrdcrdo  campo, retirando  f- 
fe  quanto  podião^dcfcndcndoíTc  porem 
c$forçadamcnrc,porquc  como  eráo  mui 
tos,  náo  lhe  dauáo  lugar  os  detrás  çara 
poderem  fugir ,por  onde  os  noffos  hze- 
rão  então  nelles  grandifsimo  cftrago. 
Os  mouros  que  eítauáo  nas  coftas ,  ven- 
do que  os  diantcyros  cada  vez  hião  per- 
dendo mais  do  campo,  &  que  deixauáo 
)a  de  fugir  por  não  terem  por  onde,elles 
<juc  tinfiâo  o  campo  dcfembaraçado  co 
meçaráo  a  fugir  para  a  cidade,  &  os  dian 
tdros  vendo  o  lugar  defpejado,  fe  foráo 
cambem  retirando  a  grande  prciía ,  com 
que  os  noííos  apertarão  tanto  comellcs 
quede  todo  ospuferáo  em  desbarato, 
fugindo  cada  hum  para  onde  lhe  parecia 
que  tinha  afaluaçáo  mais  certa.  Opa- 
tráo  mòr  que  andaua  no  rio  com  as  luas 
fuftas,tanto  que  vio  a  bandeyra  do  go- 
ucrnador  entrada  no  arrayal ,  fe  chegou 
com  ellas  a  terra  donde  defembarcado 
Francifco  de  fiqucyra  com  a  fua  gente» 
&  algús  Portuguefes  da  fua  companhia, 
&  todos  os  marinheyrosPonuguefcs  fc 
ipeteo  antre  os  mouros  que  íupáo  do  ar 
rayal  para  a  cidade,&  pelejancfo  eom  el- 
les  CO  feu  cuftumado  esforço ,  matando 
6:  ferido  muy tos  ,  os  fez  darfe  mayor 
preíTa  nafugida,&  com  tamanho  delati- 
no  que  ja  nso  auia  antrc  elles  quem  voU 
taífe  o  rofto  atras,ncm  trataíTe  de  fe  de- 
fender. O  Rumecâo  que  eftaua  com  a 
fua  gente  para  defender  a  defembarca- 
çáoaogouernadorquecuidaua  que  ef- 
taua nas  carauellas ,  ouuindo  a  bataria  q 
fe  deu  antes  de  fairem  os  noíros,&  a  pos 
iíTó  as  griras,&os  tiros  das  cfpingardas 
ncmporiíTo  largou  o  lugar  em  que  cf- 
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taua  ate  que  enxergou  bem  que  naquel- 
las  embarcações  náo  auia  gente,  o  que 
foyja  em  tempo  que  os  noíTos  eílauao 
dentro  no  arrayal.dc  que  tendo  aprcíía* 
dos  auifos  por  muytos  dos  feus,dcfem- 
parou  logo  a  praya ,  &  atrauefíando  a 
ilha  com  toda  a  fua  gente  paifou  o  rio, 
ondepoftoacauallo  com  outros  capi- 
tães, feforão  ter  ao  arrayal  quando  os 
mouros  hião  ja  cm  fugida  ,  a  que  el- 
les não  pudcrão  dar  remédio.  O  gouer- 
nador  quando  vio  que  os  inimigos  hião 
ja  de  todo  desbaratados  fe  deixou  ficais 
atras  com  a  bandeyra,&  foy  marchando 
de  feu  vagar,  pondo  fempre  os  peis  por 
cima  dos  inimigos  mortos  &  feridos,  os 
uiuos  que  hião  fugindo  não  parnuâona 
cidade,mas  faindo  ha  outra  banda  trab* 
lhauão  porpaífar  o  rio  com  que  fc  auião 
por  mais  feguros,  os  no  (Tos  entrando  c6 
cllcs  na  cidade  matauão  muytos  polias 
ruas  ,ondc  por  não  caberem  nclias  ca- 
hiáo  hús  fobre  outros ,  aquy  rambcm  al 
gúsdos  noíTos  que  entrarão  polias  cafas 
a  roubar ,forão  mortos  pollos  mouros  q 
cftauão  ncllas,mas  porque  o  mayor  cor 
po  dos  inimigos  caminhaua  com  j^ran* 
difsima  preíla  por  fe  fair  fora  da  ilha,  os 
noííos  os  forão  fempre  fcguindo  ate  húa 
portada  cercada  ilha  q  fe  chama  a  dos 
AbexIs,ondcpor  elles  ferem  muytos  & 
a  faida  eftreyta  os  noíTos  achandoos  jun 
tos,&  de  todo  dcfanimados  matarão  in- 
finidade delles.  Outros  muytos  co  defa- 
tino  do  medo ,  &  defejofo  de  paíTarem 
ha  outra  banda4<>rão  dar  em  hõs  cauou 
cos  de  quetirauâo  pedra ,  onde  os  nof- 
fos tomandolhe  a  faida,matarão  maisdc 
mil  has  lançadas,  &  co  m  muytas  pedras 
que  deitauão  fobre  elles.  O  general  do 
campo  Rumecãocom  Mojatrxão,  Cara 
cem,  Iufarcâo,&  todos  os  principaes  ca 
pitaés  portos  a  cauallo ,  fc  atraueíTauâo 
diante  dos  que  fiigião ,  fem  os  poderem 
deter ,nem  com  os  ferirem  fem  piedade, 
antes  os  mefmosfcus  vendoífc  tão  mal 
tratados  das  fuás  mãos  fc  leuantarâo 
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contra ctles, com  quclhcs  foy  forçado 
porcnfe  t.imhc  cm  fugida  por  cfcaparcm 
h  1  fiiria  tantodos  fcus  como  dos  noíTos. 
Nefía  porta  dos  Abexim", ou  no  cauouco 
fc  afirma  que  foy  morto  Rumccáo ,  por 
íiue  nunca  mais  aparcceo ,  &  fc  achou  o 
fcu  cauallo  folto  pollo  campo,&  fe  acha 
r^o  alguas  peças  que  forâo  conhecidas 
ferem  de  fua  peíToa.  Os  noíTos  forão  fc- 
guindo  o  alcanço  dos  mouros  ate  os  la- 
çarem de  todo  fora  da  iiha ,  onde  polias 
paííagcs  que  tinhao  feitas  no  rio  ferem 
\eflrcy  tas  cairão  muytos  nelle  &  fc  afoga 
rã:) .  O  gouernador  foy  de  feu  vagar  até 
checar  ha  cidade ,  onde  mandou  o  capi- 
tlo  &  os  fidalgos  que  foffem  deter  a  gc- 
te,que  ninguém  paíraíTc  o  rio ,  &  que  ti- 
ueíícm  boa  guarda  que  náo  tornaílcm 
os  mouros  cfcondidamcntc  a  dar  nos  q 
andauáo  defmandados  roubando  polias 
cafas,&  fe  foy  apofcntar  em  húa  grande 
mÍ7.quita,ondc  de  fua  mao  armou  muy- 
tos caualeyros  com  tantas  honras  quan- 
tas todos  merecerão  aquelle  dia. 

CAPITyLO.  XVIIL 

^  Da  conta  dos  mor  tos  (Afe- 
ridos nesia  batalha  ajfy  dos 
nojfof  como  dos  inimigos,  O 
gouernador  manda  a  Çoa  a 
handeyta  delRjj  de  Cam- 
bajay  (A  outras  de  capitães 
particulares,  (A a  folenidade 
com  cjuefad  recebidas,  (^ome^ 
faafdZjer  afortaiez^adenO' 
uo.  c!Manda  pidir  dinheyro 
empreíiado  para  a  obra  ha  ci 
d  Ade  de  Goa,  de  penhor  lhe 
m  *nda  hia  tranca  dos  cabeU 
lof  da  fua  barba,  ^ o  que fo- 
.  bre  ifopa^a. 
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gloriofa  quan- 
to arrifcada  ba- 
talha pelejarão' 
os  mouros  es-^ 
forçadaméte  cf 
paço  de  húa  or* 
antcsqucos  nof 
fps  entraíTem  as 
paredes,mas  dcfpois  de  fcr entrado  o  go 
ucmador,inda  que  fi/.erâo  boa  refiften- 
cia,todauia  antes  de  outra  ora  fc  pufe-» 
rão  em  fugida,  porem  não  forão  de  to- 
do lançados  fora  da  ilha  fenáo  quafi  ao/ 
meyo  dia.  Dos  noíTos  que  aquy  morre** 
rão  os  mais  conhecidos  forâo  ,dõ  loâò' 
Manoeljorfc  de  foufa  diabo,  a  que  foy/ 
pofta  efta  alcunha  por  fer  muyto  feyo^:. 
do  rofto,  Francifco  da  zeuedo ,  Cofmd' 
de  payua ,  loao  faleyro  Baltefar  jorfe, 
vafco  fcrnandez  cafado  cm  Goa,  Anto- 
nio fernandcz  chamado  foldado  por  fer 
muyto  animofo,  Bautifta  peíroa,Fcrn3o 
vaz  c3ualeyro,Pero  timudo,Fernáo  g5- 
çaluez  moufinho , Fernão  dabreu ,  Go- 
mez dabreu  feu  irmão ,  Anriquede  fou- 
fa, Aluaro  mendez  correa ,  loão  de  ma- 
durcyra,  Gafpar  cardofo ,  Simão  rodri- 
guez,  Aires  gomez  de  coadros ,  loáo  pa 
çanha,  Dioço  funado  &  outros  que  paf 
farão  de  feítcnta,  &  dos  q  aquynomeey 
agora  deixcy  ja  atras  nomeados  algús 
nos  lugares  onde  forâo  morros ,  mas  el- 
les  merecem  ferem  nomeados  de  nouo 
cm  todas  as  partes  onde  feofferecer  fa- 
7crfe  mençaô  delles :  também  dos  ho- 
mes  de  menos  conta  ouue  muytos  que 
merecerão  fer  nomeados  pollo  que  aqui 
fizerãomasabaixefadafua  fone  pare- 
ce que  lhe  efcondeo  os  nomes,  com  que 
não  fe  pode  ter  noticia  delles.  Os  feri- 
dos forâo  mais  dc  coatrocentos,  de  que 
morrerão  muytos  por  falta  de  remédio, 
porque  nem  a  butica,nem  o  mantimen- 
to dos  doentes  pode  abranger  a  tantos, 
inda  que  algús  fidalgos  tomarão  muy- 
tos ha  fua  conta  para  os  curarem,&  o  fí« 
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ierJoíonuantlairiofidadc  &  diligen- 
cia que  ellcs  mcfmos  por  fuás  pclloa$ 
crio  os  cnfcrmcyros^cm  qucFrancifco 
^acunhaicíiitolouantrc  todos.Dosmou 
ros  morrerão  cfte  dia  aiiante  dc  trcs  mil 
l^omcs  dc  guerra, anrrc  os  quais  forão  o 
ícu  gcntral  Rumccáo,&  Cãíaccm,&  A- 
çedccáo  capitão  da  gente  cftrangeyiíj 
homem  dc  muyta  autoridade  ,&  outros 
Ureze  capitães  particulares.  O  Mojatc- 
cáoteuemodo  com  que  Tc  pode  faluar 
fugindo^  lufarcáo  capitão  dos  Abexísy 
vendo iTe  lem  remédio  dc  faluaçâo ,  fc 
yos  apc  antrcos  Toldados  cuydando  cf* 
capar  aíTy  fugindo  com  elles  porem  fen- 
<Jo  conhecido  por  algús  dos  noíTos  o  ca. 
tiuaráo  cubiçando  o  bom  refgate  que 
por  fy  lhes  daua,de  que  áuifado  o  gouer 
nador  D  mandou  recolher  &  por  a  bom 
recado.  Dos  "aftadorcs  &  outra  «cnre 
miúda  de  molheres,mininòs  &  crianças 
raprrcQ  infinidade,porquc  naquelle  tem 
p^  o  furor  militar  a  nada  pcrdoaua, prin 
cjpalmcnteos  cfcrauos  &  remeyros  que 
CÍles  forão  osq  úe  v  farão  dc  liiayores  cru 
cjdadcs.  Na  tenda  dc  Rumecão  foy  to*- 
mada  a  bandevra  real  delRey  deCam- 
baya,que  era  àe  tafetá  verde  grande,  a 
modo  das  que  fc  ca  vfaó  nas  cópanhias 
dos  foldados,&  encima  na  pontada aftc 
cm  que  cftaua  porta  tinha  a  diuifa  del- 
Rey que  hchúa  folha  de  prata  dourada 
feita  a  modo  de  coração  tom  a  ponta  pa 
racima,aqualningucm  pode  trazer  fc- 
não  a  quem  elRey  a  dà  dc  fua  mão ,  & 
polias  tendas  de  capitáts  particulares  fc 
tomarão  outras  bandeyras  &  guiões  de 
fçdade  diucrfas  feições, &  fe tomarão 
Corenta  pecas  dc  artilharia  groífas  dc 
metal  ,&  muytas  roqucyras  de  ferro ,  Sc 
onolToBafilifeo  de  ferro, & outro  fcu 
de  met.il  arrebentados,&:  outro  faó  &  in 
teyro ,  &  tudo  o  mais  Efperas ,  Camcl- 
lòs,&  faluagcs  4&  paíTanre  dc  cem  tiros 
de  campo  dc  cobre  «Sr  dc  ferro  ençarreta 
dòs  5í  giandccantidadcdcpoluora,mu 
niçots  5  &  toda  a  forte  dc  petrechos  dc 
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guer  ra,<&  dous  trabucos  que  tinháo  fei- 
tos, dc  que  fc  não  feruirâo  porque  a  arti 
lharia  entenderão  que  era  dc  mais  effci- 
to,&  tomarão  gr  jdc  multidão  dc  armas 
dc  toda  a  forte ,  principalmente  dc  fre- 
chas ,  porque  de  tudo  eftaua  o  arrayai 
larguifsiraamente  prouido.  Sendo  os 
mouros  dc  todo  lançados  fora  da  ilha,o 
goucmador  pos  competentes  guardas 
em  todos  os  lugares  perigofos  della,por 
onde  lhe  ellcs  podiáo  dar  algús  fobrelíaí 
tos,&  fazer  dano, &  mandou  desfazer  as 
pontes  com  que  o  rio  eftaua  atraueíTado 
&  logo  defpidio  hum  catur  com  recado 
a  todas  as  fortalezas  daquclla  mercê  q 
lhe  noíío  Senhor  fizera ,  que  cm  todas 
foy  fcftejado  quanto  era  rczão ,  princi- 
palmente cm  Goa,que  em  tudo  excedco 
a  todas  as  outras,&  poucos  dias  a  pos  cC 
te  catur  defpidio  o  goucrnador  hfia  fúf- 
ta  em  que  mandou  a  Goa  fcu  filho  dom 
Aluaro,qucporeftí!r  mu)to  doente  íc 
iwo  achara  na  batalha^^  com  cilc  man- 
dou Simão  aluarez  boticayro  de  GoíIí 
comabandcyradclRcy  dc  Cambayací 
fc  tomara  no  arrayal,a  ^ucm  quis  dar  cf 
ta  honra,  porque  fc  foy  ao  focor ro  co  in 
a  Tua  botita,  &  toda  a  defpendeo  cos  fe- 
ridos,íèm  pidir  nem  tomar  por  iíío  mais 
que  o  que  cada  hum  lhe  queria  dar , 
com  que  fez  muyto  fcruiço  aDeos  & 
âclRcy,&deulhe  também  o  goucrna- 
dor húa  carrapata  a  camará  da  cidade 
emquclhecontauao  proceíío  &lbcef- 
fo  da  batalha ,  í«:Íhc  encomendaua  que 
o  boticayf o  &  a  bandcyra  fo  ff  em  recebi 
dos  com  a  honra  que  mcréciâo.  Efta  fuf 
ta  chegou  a  Goa  aosdezanoue  do  mes 
dc  Dczembro,tres  dias  defpois  do  catiu: 
que  leuara  a  noua,cuja  vinda  acabou  dc 
alegrar  de  todo  a  cidade ,  que  com  húa 
folencprociífaó  em  que  hia  o  bifpo  coin 
todo  o  cabido  foy  ao  cacz  donde  trouxe 
abandeyra,que  o  mcfmo  Simão  alua- 
rez leuaua  baixa  arraftando  pollo  chão, 
&  fc  foy  recolher  na  Sc,dondc  a  bandc7 
ra foy  recolhida  na  camará  ha  vifta  dc 
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f|uantos  mouros  &  gcncios  auia  na  cida 
<lc,  que  todos  al y  fc  ajuntarão,  &  os  coa 
rro  ou  cinco  dias  fcguinrcs  não  traba- 
lhou nin<:ucm  na  cidade ,  porque  todos 
fc  gaftarâo  em  difíerentes  modos  de  fcf- 
tas.  E  defpois  queo  goucrnador  dcfpa- 
chou  eftas  coufas  de  menos  fuftancia, 
mas  a  que  era  forçado  acudirfe  primey- 
ro ,  entendeo  logo  em  fazer  a  fortaleza 
de  nouo,quc  era  o  que  mais  importaua, 
porque  ncllanáo  podia  aucr  rcforma- 
ção,paraoquefez  logo  ordenar  todas 
as  achegas,  onde  a  cal  fe  fez  da  pedra  q 
fetiraua  das  cafas  da  cidade  que  feder 
rubàrâo  para  iífo,  &  da  madeyra  delias 
fe  fazia  a  lenha  com  que  fe  cozia,  donde 
também  os  moradores  da  fortaleza  to- 
mauâo  as  portas  &  as  janellas  ,&tudo 
quanto  lhes  era  neceífario  para  reforma 
rem  as  fuas  cafas  que  lhe  forâo  derruba- 
das no  cerco  aforaoquetambc  tomou 
difto  a  gente  da  armada  que  tinha  onde 
o  embarcar, porque  toda  a  madeira  que 
cftauapofta  polias  cafas  era  laurada  dc 
muytas  difPcrenças  &  inuençoés  de  lauo 
res,com  que  aquella  famofa  &  antiga  ci 
dade  ficou  de  todo  dcftruida ,  &  qua/i 
pofla  por  terra.  O  gouernador  por  con- 
celho dos  officiais,&  principalmente  dc 
hum  chamado  Francifco  pirez  de  gran- 
de engenho  &  habelidade  naquella  arte 
que  Lourenço  pirez  de  tauora  aly  leua- 
ra  comfigo,&  por  mandado  dei  Rey  o  Ic 
liara  defte  reyno  para  que  feacafo  lhe 
foíTe neceífario  inucrnar  em  Moçambi- 
que fizeíTe  ahy  húa  fortalcza,aírentou  q 
por  quanto  a  obra  que  eftaua  para  fizer 
era  larga,&o  tempo  breue,  fe  não  alim- 
paíTe  ã  fortaleza  derrubada  da  califa  & 
entulho  que  tinha  para  fe  leuantar  outra 
vez  que  feria  obra  dc  muyto  vagar  &tra 
balho,mas  que  defora delia  fe  fundaíTc 
outra  de  nouo ,  que  fe  poderia  fazer  c6 
mavor  preíTaS:  menos  trabalho,5f  abrin 
doffe  logo  os  aliceçes  do  primeyro  ba- 
luarte,o  gouernado  lhe  lançou  a  primey 
ra  pedra  com  muyta  cirimonia  ,&  lhe 


pos  nome  S.  Martinho  porque  no  fcq 
dia  alcançara  aquella  gloriofa  vitoriai» 
nefta  obra  trabalhauão^^continuamenrc 
derrador  de  mil  homcs,  para  que  fc  nlo 
ncgauio  os  principais  fidalgos,  acarreta 
do  has  cortas  &  nas  cabeças  tudo  o  que 
cranece(Iario,&  afly  co  exemplo  dcftes-^ 
como  com  a  continua  af^íUncia  do  go^* 
uernador  fc  pos  na  obra  tanta  dilio?n- 
cia  que  em  breue  tempo  chegou  a  cita- 
do dc  fe  lhe  poder  por  artilharia,i&  oedi 
ficio  ficou  táo  forte,&  feito  com  tal  arte 
&  induílria  que  parecia  dc  todo  inexpu- 
nhauel.  Mas  porque  no  meyo  defta  pref ' 
fa  lhe  faltou  o  dinheyro  para  pagar  a  po 
bre  gcntCjaíTy  de  foldados,como  dema- 
rmheyros,remeyfos&piacsda  tçrra  q 
trabalhauáo  na  ôbra,&o  importunauãa 
muyto  por  fcus  pagamentos,  mandou  a 
goa  Diogo  rodriguez  dazeuedo  caualci 
ro  honrado  pidir  ha  cidade  hum  empref 
timojdb  que  ella  pudeíle  fem  lhe  limitar 
cantidade,  &  para  que  cftiueíTc  certa  dc 
lhe  auer  de  fcr  bem  pago  o  que  lhe  em. 
preftaiíe  não  tinha  outro  penhor  q  lhe 
mandaíTefenão  oscabellosda  fua  bar- 
ba, donde  cortou  hús  poucos  com  fua 
mâodcquefczhúatr  mfaque  lheman 
dou.  O  Diogo  rodriguez  chegando  a 
Goa  &  prefcnrando  na  camará  a  carta  & 
o  penhor  que  leuaua  do  goucrnador,  & 
referindo  com  muytas  palauras  a  necef- 
lidadcemqueficauafezemtodos  tama 
nhaimpreHão,queajútaráo  antrefy  vin 
te  mil  pardaos  que  lhe  mandarão  logo, 
com  largos  offcrccimentos  de  veudcré 
todosfuasfazendjsfe  mais  lhe  fòíTe  nc 
ce(rario,&quedaquclle  dinheyro  lhefa 
2Íjo  fcruifo  fem  querercpagamctodel- 
le,  pois  era  para  obra  tão  emportante  & 
proueitofa  a  todos,  &  juntamente  lhe  ' 
mandarão  o  feu  penhor.  Diogo  rodri- 
guez chegou  a  Dio  com  eftc  recado  em 
tempo  que  auia  poucos  dias  que  Anto- 
nio moniz  a  quem  o  gouernador  man- 
dara andar  na  coíla  com  tres  fuftas,trott 
ra  húa  nao  dc  Meca,  cm  que  fe  tomarão 

cii^cocQta 


qvarta  parte  da  crónica 


cincoetita  mil  xcrafís  cm  ôuf o>  com  que 
o  goucrn.iílor  tornou  a  mandar  logo  o 
mefmo  Diogo  rodrigucz  a  Goa  co  di- 
nhcyro  que  trouxera ,  Ôc  búa  carta  dc 
muytos  aí»ardccimcntos  pollo  bom  fcr- 
uiço  que  fazia,  pollo  qual  lhe  ficaua  )a 
cm<4i)^  obrigarão  como  fc  fc  aprouei- 
tara  dclle* 

CAPITVLO.  XIX. 

y  OgouernadorfttZjCapltâoda 
fortaleXa  de  Dio  dom  loâo 
maZjCarenhas      (e  *V4y  a 
Çoa,  'D^ffe  conta  da  ordem 
tí* apardío  com  que  entra  na 
cidade t  manda  o  capitão  dom 
Dio^o  has  terras  de  Salfète 
defpois  has  de  Bardes  (3 
o  qf4e  lhe  foce  de,  ^Manàa 
feu  filho  dom  Aluara  has  ter-^ 
tas  de  Sar  dês,  C5*  o  que  la  paf 
fa.  Chega  a  Goa  hUa  nao  do 
reyno  que  da  nonas  de  outras* 

ENDÔ  o  GO- 

Ucrnador  a  fortale- 
za em  eftado  qucH 
podia  auer  por  fc- 
gura  ,&quc  aconju 
çáo  do  tempo ou 
tros  negócios  im. 
portantesochami- 
uáo  para  outras  partes ,  aproueo  logo- 
dc  boa  artilharia  dc  toda  forte,^  de  mui 
ta  poluora,  munições  &  de  todas  as  ou- 
tras Coufas  nccefl árias  cm  grande  abun- 
dância :  &  porque  offcrecendo  a  capita- 
nia delia  a  algús  fidalgos  honrados  anão 
quifcráo  aceitar  por  feus  refpeitos  parti 
cularcs,a  deu  ao  mcfmo  dom  loão  maz- 
carcnhas,quc  também  anão  acciioupor 


mais  tempo  que  ate  fer  conjunção  dcfc 
embarcar  para  eftercyno,  por  quanto  a 
daquellc  anno  era  ja  pa{rada,&  ainda  if- 
to  com  condição  que  lhe  auia  de  deixar 
agente  paga  &  comente,  pois  el  e  cftaui 
tão  nccersirado  que  não  tinha  de  feu  c5 
que  a  pudcíTe  contentar ,  a  que  ratisra7ê 
do  o  goucrnador  como  dom  loâo  pidia, 
&  fazendo  mercê  a  clle,&adom  Io'iO 
d'abranches,&  a  Pero  da  filua,  &  a  Pero 
de  taidc  para  que  deíTem  mefa  aos  folda 
dos,com  que  todos  ficarão  contentes/c 
partio  com  a  armada  fomente  das  fuftas 
porque  a  mais  da  gente  era  )a  ida, &  pro 
ucndo  de  caminho  Baçaim  &Chaul  dc 
aigúas  coufas  que  lhe  parecerão  nccelfa 
rias^fe  foy  nxvolta  de  Goa  onde  chegou 
a  dczanoue  de  Abril  do  anno  dc  i  547» 
&  a  requerimento  dacamara  fe  dctcuc 
cmPangimem  quanto  lhe  faziáo  pref- 
lesorcccbimento,5rdihyatrcs  dias  fc 
íoy  hacidade,&  por  cima  do  caez  que  tc 
de  pedra,  achou  feito  outro  de  madcyra 
que  entraua  n'agoa,parameniado  de  ri-^ 
cos  panos  dc  feda,em  quedcfembarcoil 
ao  íom  dc  mujtas  charamcllas,trombe- 
tas  &  ataballesj  &  fazendo  por  a  fua  gca 
te  toda  cm  ordem,  tantos  de  húa  parte 
como  daotitra,todos  com  fuas  efpingar 
das,  &  cada  hum  dos  capitães  diante  áx 
fua  gente  cosguiocs  Icuantados ,  fe  foy 
dc  mandar  os  vereadores,  que  o  cfpcra» 
não  acompanhados  de  muyta  gente  vef 
tida  toda  de  fcQa ,  &  com  hum  palco  dtf 
tclla  d'ouró,cm  hum  lanço  dc  muro  que 
linháo  derrubado  ate  o  chão ,  por  onde 
entrando  defpois  de  lhe  fer  feita  húa  fa- 
la,&  o  càpitão  da  cidade  lhe  offcrecer  as 
chaucs  como  era  curtume  fc  chegou  a  cl 
Ic  hum  dos  mais  honrados  cidadãos  eh» 
mado  Triftão  de  pajoia ,  &  lhe  aprefen- 
tou  num  prato  grande  dc  prata  dourád© 
hum  ramo  de  pnlma  verde ,  &  hua  capei 
la  do  mefmo,  querendo  imitar  o  vfo  an- 
tigo dos  Romanos  ,&o  mcfmo  Triflão 
depayualhemcteo  a  palma  nam?o,& 
Ihcpos  a  apclU  na  cabeça  fobrc  hQ« 
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gorra  dc  vcl  udo  preto  queleaaua,mas  o 
noucrnador  tirou  a  gorra  ôc  a  pos  no 
prato,&posacapclU  na  cabeça  fobrc 
os  cabcllos,&  p  ofto  debaixo  do  palco  q 
os  vereadores  íeuauáo  em  féis  varas, fez 
por  pegado  comíígo  o  padre  comiíTario 
de  S.  Franciíco  com  a  cruz  Icuantada  af 
Cl  como  fora  na  batalha,  &  logo  a  diante 
delle  oalfcrez  Duarte  barbudo  coma 
mefma  bandeyra  real  defenrolada ,  que 
leuou  na  batalha,  &  pegada  com  cila  a 
bandeyra  da  cidade ,  &  logo  junto  delia 
opuiáo  do  gouernador  qucera  de  da- 
mafco  branco  comaCruzdcCrifto  dc 
citim  cramefim  :  &  logo  a  diante  delle 
hia  hum  homem  com  húa  peça  de  bro- 
cado partida  em  três  partes,pofta  em  hu 
jjrato  grande  de  prata ,  para  o  gouerna- 
dor o  fifertar&  todos  cftcshiáo  a  fíohú 
ante  outro.  Adiante  hú  pouco  em  mcyo 
do  ouuidor  géral  &  do  fccrctario  hia  o 
lufarcão  que  fora  catiúo  no  arrayal,  vcf 
tido  nua  cabay  a  de  veludorpardo,  home 
de  muyta  autoridade  inda  que  mancebo 
&  que  no  roíVo  rcprcrcntauabem  a  trifte 
5-i&fentimentodo  catiueyro:  pegada 
com  cUc  hia  a  bandeyra  delRcy  de  Cam 
baya  arraftando  palio  chão,& diante  dei 
la  outras  coatro  de  capitães  feus  todas 
de  feda  arraftando  também  pollo  chão 
húa  diante  da  outra,  &  hum  pouco  a  di- 
ante delias  hiaomuytos  catiuos  de  na- 
<oêsdifferentcs  que  foráo  cm  focorro 
do  arrayal, todos  com  as  mãos  atadas  de 
tras&a;  cabeças  baixas  &  metido  den- 
tto  dehúa  toucadiante  deftes  hiáo  dou$ 
carros  que  leuauãopaos  aleuantados  cm 
<iuc  hiáo  pinduradas  todas  as  fortes  de 
armas  queauia  noarraval  do  corpo  & 
da  cabcça,&  arcos,frechas,lanças,  &  bo 
basdé  fogo:  pegados  com  eftes  hiaoou 
tros  dous  cm  qac  hião  alauancas,vayues 
faboado,&  todos  os  petrechos  do  ar- 
Yaval,&  juntos  deftes  outros  dons  com 
lnantas,&  toda  a  forte  de  farramctns  do 
iirrayaU& rodos  eftes  carros  afio  hum 
diante  db  outto,&  logo  pegados  com  cl 


Ics  hiáo  vinte  tiros  de  metal  encarrcta» 
dos,  &  alguas  carretas  com  poluora,  pi- 
louros,&  panellas ,  todos  também  a  fio, 
fk  juntos  com  eftes  tiros  hiáo  os  bóbar- 
dcyros  com  fais  botafogos,&  de  húa  bã 
da&  daoutradcftascoiifas  hia  a  gente 
da  armada  tocando  os  pifaros  &  tambo 
rcs,  &  defparando  muyta  cfpingardaria: 
&  diante  ae  toda  efta  gente  liia  a  do  mar 
toda  com  lanças  &  rodcllas ,  &  na  dian- 
teyra  de  tudo  ifto  hiáo  muytas  danças, 
pcllas,  folias,&  muytas  diffcrcnças  de  jo 
gos  &  fcftas  que  faziáo  hum  fermofo  & 
alegre  efpcíhiculo ,  com  efta  ordem  cn- 
trou  ogouernadorpoUa  cidade  indo  fem 
pre  por  ruas  o  milhor  ornadas  que  cada 
num  podia  cm  fua  cafa ,  &  fazendo  ora- 
çáo  de  joelhos  a  todas  as  igrejas  por  on- 
de paífaua  ate  checar  ha  cafa  da  Miferi- 
cordia,onde  fe  fahio  do  palleo ,  &  feita 
oraçáo  ofertou  hum  pedaço  de  broca- 
do que  trazia,&  vindo  daly  ter  ao  terrcí 
ro  das  fuas  cafas/c  deteue  cm  ver  hum 
bom  antre  mes  que  aly  o  efperaua ,  &  fc 
foyha  Sc,ondefoy  recebido  do  Bifpo 
em  pontifícal,&  fazendo  fua  oração,&:  t 
fegundaofferra  do  brocado  fe  foya  S. 
Francifco  ^  onde  também  foy  recebido 
dos  religiofos  com  quanta  folenidadc 
puderáo,5^  fevta  oração  &  a  tcfceyra  of 
fcrta/e  reColhco  nas  fuas  cafas  í&dcf- 
poisdejantar  lhe  fbráo  também  feitas 
alíu'»''»s  inuençocs  de  jogos  de  muvto  gor 
to,  &  o  mefmo  fc  fez  nos  dous  dias  fc^. 
guinics.  Acabadas  ns  fcftas  mandou  a 
gouernador  o  capitão  da  cidade  dó  Dio 
go  dalmcyda  com  gente  de  Capallo  &  do 
pè  a  lançar  fora  das  terras  deSalfetc  os 
tanadarcs  do  Idnlcáo,  Com  ordem  que 
não  fízcffc  mal  fcnão  aos  que  fe  quifcf- 
fcm  defenderão  queellefcz  fcm  contra- 
dição nem  rcfiftcncia,  &  deixando  nas 
terras  tanadarcs  Portuguefes  com  Capi- 
tão &  gere  de  guerra  Portugucfa^Sc  mui 
tospiacsda  tcrraquefeauiâo  dc  págar 
das  rendas  das  tanadarias  ,fe  tornou  a 
Goa  donde  dahy  a  pouco  tempo  ,por 

mandado 
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mandado  do  gouernador  foy  entrar  nas 
terras  dc  Bardcs,em  que  fez  o  mefmo  c[ 
fizera  nis  dc  Salfcte.  E  tendo  o  gouerna 
dor  nonas  que  vinha  húa  grande  copia 
de  inimigos  entrar  nas  terras  dc  Bardes, 
mandou  là  feu  filho  dom  AluarOj&  o  ca 
pitão  da  cidade  com  tanta  gente  que  pu 
delícm  bem  pelejar  com  clles ,  &  muy- 
tos  offíciais  para  refazerem  húa  cafade 
pagode  dc  pedra  que  là  eftaua  cm  hú  b6 
íitio>&  lhe  fazerem  húa  cerca  cm  q  fe  pu 
dcííé  afcntar  algúas  peças  dc  artilharia, 
&  os  noííos  fe  recolherem  fendo  necef- 
faric),o  que  fe  fez  dc  mancyra  que  tudo 
úly  ficou  fcguro  ,  &  dom  Áluaro  fe  tor- 
nou cm  paz  porque  o  campo  dos  inimi- 
gos fe  desfez ,  fcm  oufarcm  dc  entrar 
nas  terras.  E  aos  três  dias  dc  fctembro 
chegou  a  Goa  húa  nao  dcftc  rcyno  dcq 
hia  por  capitão  dom  Francifco  dc  lima, 
prouido  na  capitania  daauclla  cidade  na 
vagante  de  domDiogo  dalmcyda,«Sideu 
pornouas  que  dore}'no  partirão  cinco 
naos  afora  a  fuafem  capitão  mòr,deqnc 
crâo  capitães  Francifco  dc  gouueya,Frâ 
cifcodacunha,Me(ícrBermrdo,Haltc- 
far  de  foufa  lobo  para  capitão  de  Cana- 
nor,&  dom  Pedro  da  filua  filho  docon- 
de  almirante  dom  Vafco  da  ^ama ,  cu)a 
nao  que  fe  chamaua  S.  Tome  fcpcrdco 
nas  ilhas  de  Angoxa,dc  que  fe  náo  fal- 
uouraaisqueagentc  &  pouco  fato,& 
deu  também  nouas  que  a  nao  cm  qucAl 
uaro  barradas  hia  para  o  rcyno  por  fa- 
zer muyta  agoa  fora  varar  nas  ilhas  do 
Cômoro,  dc  que  fe  faluara  muyta  fazen 
da  Apimenta. 

CAPITVLO.  XX. 

y  Cheg^o  ao  gonermídGr  Johs 
embaixiidores  de  dous  %e/s 
'oiunbosy  ^  o  (jHc  pedem,  O 
gouernador  tem  reçaâo  ^«o 
gente  do  Jdjdcuo  queivrára 
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huas  aldeãs  em  Salfete  ]fte 
com  toda  a  gente  de  Goa,(^  (f 
quefaz^  em  Ponda,  tornaf" 
fe  a  Goa,  entra  na  cidade  cõ 
feu  filho  dom  Aluar  o  a  modo 
de  triunfo  defpacha  os  dous 
emhaixadures  &  o  que  lhes 
refpondcj, 

ENTRO  no; TEM, 
po  defle  inucmoveyo 
ao  gouernador  hum 
embaixador  do  Inizi- 
maluco  a  pidiíihc  que 
quizdíc  fiizer  gucrr* 
por  mar  aosportos  do 
Idâlcão,aquem  cUc  auia  de  fazer  por 
terra,  por  hum  gramlc  agrauo  que  tiuc- 
ra  dcllc,pollo  qual  ja  lhe  entrara  polias 
fuas  terras,  cm  que  deixara  feiro  quan- 
to mal  pudera.  O  gouernador  recebe» 
cftc  embaixador  cora  grande  aparato  & 
mageftade,a^y  no  concerto  defua  pef- 
foa,  &  da  cafa  cm  que  eftaua ,  coino  da , 
companhia  dos  fidalgos  que  tinha  comííí 
go,  &  fcntado  o  embaixador  num  cfct» f 
bello  ,defpois  dc  relatar  ao  gouernador^ 
fua embaixada, &  lhe  dar  de  prefcntc. 
hús  poucos  dc  panos  brancos  dourados,: 
defpidido  delle  com  muyta  honra ,  fc  rc 
colheo  ao  apofcnto  que  lhe  eftaua  pref- 
tcs, acompanhado  do  capitão  da  cidade 
com  muyta  gente  de  cauallo.  Pouco  t: 
pos  cftc  ctnbaixador  chegou  outro  do 
Rey  de  Bifnegã,quc  o  gouernador  man 
doubufcar  a  Ancolàcmduas  fuftas,& 
recebido  namefma  forma  do  paííado, 
lhe  diífc  dapartc  ddRcy  feu  fcnhor,  que 
clle  fazia  oentcpreftcs  para  entrar  pol- 
ias terras  do  Idalcá  o  por  certas  diífercn 
ças  que  tinha  com  ellc  fobrc  coufas  de 
fua  honra,por  onde  IIjc  pidiaquc  para  o 
Balagarcnáo  dcixaOc  paíTar  cauallosq 
dlc  os  queria  todos  &  dctro  cm  Ancolà 

tnaadaria 
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tnmdarlapigar  quantos  lhe  leuaírem>& 
ahy  mandaria  trazer  quantos  mantime- 
tos  Goa  ouueífemiftcr.  O  qualemSai- 
xador  também  foy  apofentado  honra- 
damente. E  eftando  o  gouernando  tra- 
tando de  defpachar  eíles  embaixadores 
lhe  veyo  recado  que  gente  do  Idalcáo 
queymara  húas  aldeãs  cm  Salfete ,  ao  q 
fazendo  logo  ajuntar  quantos  foldados 
&  moradores  auia  cm  Goa  que  paíTarão 
dedous  mil  Portuguefes ,  afora  muyta 
gente  da  terra,palTou  por  Baneílarim  dc 
triminado  em  ir  deftruír  &  queimar  Pó- 
dà,emquecftaua  hum  caftello  &  húa 
pouoação  de  palha, coufas  muy  to  fracas 
debaixo  da  guarda  de  hum  tanadar  com 
atò  quinhentos  homcrs  de  peleja  em  que 
auia  vinte  ou  trinta  de  maos  cauallos,  Sc 
como  o  caminho  era  fragofo,  &  de  gran 
des  fobidas,  o  dia  que  paíTou  Benafta- 
rim  com  toda  a  gcte,  fc  foy  alojar  meya 
legoa  fomente  alem  do  paiTo,  &  marcha 
do  ao  outro  dia  polia  menham ,  fez  alto 
daly  ahrialegna,onde  de  toda  agente 
fez  três  ercoadroés,o  primcyro  que  auia 
de  ir  na  dianteira  deu  a  dom  Aluaro  fcu 
filho ,  com  dom  Pedro  d.i  filua ,  &  Ma- 
noel de  mizquita  cotn  fetecentos  homcs 
o  fegimdo  que  auia  de  ir  a  pos  elle  deu  a 
dom  Dioçodameyda  capitão  da  cida- 
de, com  Manoel  de  foufa  dc  fcpulueda, 
&domIoío  detaide,commais  de  mil 
hom3s,o  tetceyro  tomou  para  fy,  acom 
panhado  dc  Fernão  dc  foufa  dc  tauora, 
dom  Francifco  dc  lima ,  dom  Bernardo 
dcnoro  nha,&  Vafco  da  cunha ,  có  mais 
dc  mil  homés,em  que  auia  oitenta  de  ca 
n  illo  do3  moradores  de  Goa,  &  toda  ef- 
ta  gente  bem  armada ,  &  com  muytas  cf 
pinçíirda.s,&  muytos  cfcrauos  que  lhe  Ic 
uauáo  outras  armas,  que  com  eftes  &  c5 
acentcdatcrra  auiaaly  auante  de  fcís 
mil  homcs  de  peleja,&  diante  de  toda  ef 
ta  gente  hia  Antouio  pcíToa  com  trczen 
tos  efpingardeyros  &  quinhentos  ho- 
més  da  terra  defcmpidindo  o  caminho 
que  os  mouros  tinháo  impedido  c6  mui 


ta  rama,&  desfazendo  tranqucyras  Sc  tik 
pumes  que  clles  tinháo  feitos  com  muy- 
tas aruores  cortadas.  Neila  ordem 
foráo  os  noíTos  marchando  por  an- 
trc  húas  fragofas  ferras  que  hiáo  fene- 
cer em  hji  largo  campo  ,  no  fim  do  qual 
eftauáo  o  caftello  &  apouoaçáo  que  fc 
hiáo  bufcar,&  o  caminho  por  onde  hiáo 
era  tão  eftreyto,  que  alugares  não  po» 
diáo  ir  fenáo  a  fio  por  antre  efpeífos  ma 
tos,lugar  aífaz  perigofo  fe  aly  acertarão 
de  cftar  inimigos.  Tanto  que  dom  Alua 
ro  deceo  ao  campo  com  a  dianteyra  da 
fua  gente  os  mouros  que  eftauáo  ja  pref 
tes,&  feriáo  arè  fetenta  dc  cauallo  bera 
armados, &  muytos  dclles  com  fayas  dc 
malha  &  zargunchos  comprido5,porcra 
mal  em  caluagados ,  &  rauyta  gente  de 
pè  com  adargas,  &  muytos  frecheyros  ^ 
eftauáo  em  ala  pollo  campo  ao  longo 
dos  matos,  vendo  no  campo  ate  duzen- 
tos dos  noíTos ,  fem  efpcrarem  que  fc 
ajuntafíe  mais  gente,  os  de  c  luallo  os  fo 
ráo  cometer  com  húa  bandí  yra ,  porem 
as  noíTasefpingardas,  chegando  elles  a 
tiro,derrubaráologo  tres  ,&  co  eftron- 
do  puferáo  tamanho  medo  nos  cauallos. 
<]uc  não  puderão  os  inimigos  chegar  co 
mo  parecia  quevinh5o  dctriminacfos,po 
rem  agentedc  pc  chcgandoífe  para  os 
noíTos ,  dc  ambas  as  partes  lhe  faziáo 
muyto  dano  com  as  frechasq  ue  erão  raf 
teyras  &  também  o  recebiáo  afíaz  gran- 
dedas  noíTas  cfpingardas,mas  como  dos 
noífos  cada  vez  hiáo  entrando  mais  no 
campo ,  cm  pouco  efpaço  fe  ajuntarão 
em  tanta  cantidade ,  que  os  mouros  não 
fc  atreuendo  aos  efperar ,  fe  forão  \oso 
retirando ,  foltando  com  tudo  muyras 
frechas  &  bombas  de  fo^o,&  os  noíTos 
fempre  tras  e  lies  ate  fe  lhemetcrem  pol- 
los  matos  &  por  antre  as  ferras ,  &  ven- 
do então  que  janáopodião  ter  que  fa- 
zer com  elles  íc  forão  ao  lugar  que  feria 
de  duzentas  cafas  de  palha ,  &  lhe  pufe- 
ráo o  fogo,&tambc  ao  caíícllo  que  era 
dc  muyto  pouca  fuftancia,  o  q  foy  feito 
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tão  brcuemcntc,  que  quando  o  goucrna 
dor  fahio  ao  campo  la  tudo  cflaua  ardé- 
do,  onde  fe  detcue  ate  que  o  caficllo  acl 
bou  de  arder  de  rodo, 'de  qucfc  tirarão 
húas  bombardinhas  de  ferro  íj  elleman 
dou  leuar  a  B  aneflarim,&  então  recolhô 
do  agente  fe  tornou  atras  alojarfe  aqlla 
noite  àntrehúas  ferras,  cm  lugar  onde 
os'mòuVos  o  não  podiJO  dcíinquictar,& 
ao  outro  dia  fe  tornou  a  Baneftarim,on- 
dcfedeteue  dous  dias  em  quanto  na  ci- 
dade fe  lhe  preparaua  o  recebimento, 
porque  tábcm  por  cflc  feito  quis  entrar 
a  modo  de  triOfo  como  fizera  no  outro  j 
dc^  a  milhor  parte  quis  dar  a  feu  filho 
dom  Aluaro, porque  entrando  ao  ter- 
ceyrodialiacidade,o  pos  no  meyodo 
palco,&cllefcficou  a  hum  lado  delle, 
&com  toda  agente  armada  pofta  em  or 
denançacom  as  bandcyrasdefprcgadas, 
&  tocando  os  tambores  &  pifaros,  &  cô 
■asbôbardinhasquefc  tomarão  no  caf- 
tcllo,  &  algfias  adargas,  &  arcos  ífe  fre- 
chas que  os  mouros  deixarão  no  cápo, 
tudo  porto  em  carros  enramados  ao  fom 
de  muy  tas  trombetas  &  charamcllas,  & 
com  muytas  folias,  dâcas,  9/  outras  fcf- 
tas  q  hiáo  diante  foy  caminhando  polia 
cidade  ate  chegar  hà  Sé,  paífandopri- 
meyro  polia  Mifericordiá,&  por  S.  Frâ 
cifco^  onde  foy  recebido  do  Bifpo  com 
todaaclerefiaemprociííaõ,  &  fazendo 
dom  Aluaro  fuas  offcrtas  ncíla  igreja 
como  fí^.erafcu  pay,ferccolheo  ogouet 
nador  a  fua  cafa  ja  denoiíc,  &  logo  dcf- 

Í (achou  os  dous  embaixadores,  ao  do 
nizimaluco  refpôdco  quecUe  dcfejaua 
muyto  de  romper  guerra  co  Idalcão,  po 
remqueo  nso  podia  fazer  fcm  mu)to 
jufla  caufã,  polias  prouifocs  dei  Rey  nof 
fofenhor  que  tinha,  quelheelle  nâopo 
dia  quebrar,  mas  que  lhe  parecia  que  o 
mcfmo  Idalcão  quereria  agora  romper 
guerra  com  cUe  polias  terras  &  fortale- 
za que  lhe  tomara,  qucfe  fizeíTc  de  fy  al 
giim  mouimento,  então  entenderia  con 
•tta  os  fcus  portos  &  terras,  <5:  ao  embai- 


xador dei  Rey  de  Bifncgàrcfpódco  que 
todos  os  que  tratauão  nos  cauallosíc 
cfcuf  luão  de  lho s  1  euar ê  1  á  p  ol los  maos 
pagamentosque  Ihcfaziáo  delles,  deíj 
inda  lí  fc  lhe  deuia  muyto  dinhcyro,  cò 
tudo  que  elle  mandaria  aos  mercadores 
quelhoslcuaíTema  Ancolâ,  que  man- 
daíTe  cllcahy  hiunfiíitor  feu  que  os  pa- 
gaíTe,  &  lhe  Icuariâo  quantos  ouueflc 
cm  G oa,  com  as  quais  repo  as  defpidio 
os  embaixadores  qucfe  forâo  bem  con- 
tentes. 

CAPITVLO.  XXI. 

y  O gõueyrtaJor f;jtrte  deÇoad 
faZjiTjififrraa  Camíaja  S* 
ha  enfiada,  Otapitâo  de  "Bd 
faim  dõ  Jerónimo  dtmemfe$ 
manda  dom  lorfe  de  menefes 
feu  fohrinho  comnauios  de  rc 
mo  bufcar  as  naos  de  Adeta, 
Cf  o  que  fau  na  çidMie  de  Bã 
rochcr. 


VYTAS  VrZHS 
tinha  o  goucma- 
dor  dito  ncHe  in- 
\s  JV' IW^'    A  ucrno  q  fc  elRcy 
P  ^      Cambaya  lhe 

_<  l3»Afib4ÍLl?^  elleem  pdToa  lhe 

auiadeir  queimar 
todos  os  feus portos,  &  tomarlhe  smi- 
Ihorícmais  rica  cidade  que  tincífeha 
borda  dagoa,&comuboaprtfapas2ro 
tTabalho,&  fazer  ricos  os  feiís  foldados, 
&  quando  lheparecco  têpo  depor  iílo 
por  obra,porq  elReyde  Cambayanão 
tratara  com  ellc  de  pazes,  tendo  preíí  es 
&  bf  prouida  a  armada  de  remo,  &  fen- 
do chegado  de  Cochim  Francifco  deíi- 
qucyra  cô  quinhentos  malauarcs  de  fol- 
do  de  Innças  &:  adargas,  mãdou  prc  soar 
cfcah  franca  para  a  cidadcdc  Baroche, 
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&  pari  toda  a  cnfcada ,  &  fc  embarcou 
cm  trinta  furtas  &  caturcs,  cô  todos  os  íi 
dalgos  efcutcyros,fcm  ninhQlcuar  mais 
gente  cj  feus  criados  &  parentes,  por  ef- 
cufaré  os  gaftosdas  mefas,porq  ja  para 
cilas  lhe  náodauâo  ajuda  ha  curta  del- 
Rey,  como  fcmpre  fora  curtume,  &por 
^  por  falta  dc  embarcação  ficaua  rauyta 
gente,  dó  Pedro  dafilua,  q  leuauaduas 
furtas  ha  fua  conta,  fe  pafTou  para  hum 
galeão  grande,  em  q  rccolheo  coatro  cc 
tos  homês  com  q  fez  grande  sarto  ncrta 
jornada,  &  leuou  também  as  duas  furtas 
para  nellas  &  noutras  de  que  fe  prouco 
cm  Baçaim,  leuar da  hy  para  diáte  afua 
gente,  por  quantd  o  galeão  nSo  podia 
naucgar  polia  enfeada ,  mas  porq  ainda 
afsy  fícauamuytagéte  fem  embarcação, 
a  mandou  ogoucrnador  recolher  toda 
cm  outro  galeão  ate  Ba;aim,  para  d  j  hy 
fcpaíTaremanauiosdercmOfde  que  li 
cfpcraua  q  fe  ajuntaífe  boa  cantid.idc,& 
com  erta  ordem  partio  dc  Goa  no  íím  dc 
Nouembrodcrteannode  154-*.  Ncrtc 
inuerno  o  capitão  de  Baçaim  dom  Icro- 
nimo  dc  menefcs  fizera  aperceber  toda 
afua  armada  dc  remo  por  mandado  do 
goucrnador  para  aleuar  comíigo  qurido 
lórtefazcr  guerra  hà  cnfcada,  &  tcndoa 
Ja  de  todo  prertes,no  fim  dc  Agofto,pof 
não  ertar  ociofa  em  quâto  opouer  nadof 
não  hia,  mandou  fcu  fobrinho  dô  lorfc 
de  menefcs,  q  aly  inuernara,com  elle,cõ 
coatro  furtas  6t  féis  caturcs  81  duzentos 
foldados  efpingardeyros  bufcar  as  naos 
clcMcca,o  qual  partindo  de  Baçaim  o 
primeyro  dc  Setembro,  &  parecfdolhe 
<|ue  era  mais  acomodado  ao  tépo  fazer 
guerra  na  terra  q  ir  efperar  naos  no  mar, 
fe  foy  correndo  a  enfeada ,  fazendo  na 
terra  algús  faltos  ate  chegar  ao  rio  de  B  a 
rochc,ondc  tomou  duas  cotias  q  vinháo 
dc  dcntro,dc  que  foubc  que  a  cidade  ef- 
taua  fcm  ©ente  dc  guarniç  áo,  porq  o  cai 
picão  dcUa  era  ido  a  Mcy.Sí  q  com  pou 
CO  trabalho  ^  perigo  lhe  faria  muyto  da 
no  fc  deíTc  nclla  fem  fer  fcntido,  pollo  q 
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dom  lorge  por  confclho  dc  todos,  cubi* 
çofos  da  pr  cfa,de  terminou  ir  ha  cidade, 
que  polia  parte  do  rio  era  muyto  fraca, 
&  fazendo  alardo  da  fua  gente  achou  du 
zentos  Sc  fcíTcnta  homcs  l''ortuguefcs,& 
mais  de  cem  cfcrauos  valetes  homés,  & 
paífantedc  coatroccntos  marinheyros, 
que  cô  fuas  lanças, &pancllas,  ôc  rocas 
de  fogo  fazem  corpo  dc  gente, a  que  tá- 
bemacubiçadapicfa  da  muyto  anima 
para  pelejarem,  dcfta  gente  tez  dó  lorfb 
trcs  efcoadrces  dc  duzétos  homcs  cada 
hum  antre  brancos  &  pretos  &  cm  anoi- 
tecendo, Icuàdo  por  guias  marinhcyroj 
bem  práticos  no  rio,  com  a  enchente  da 
maré  entrou  por  cllccom  tanto  íilencio 
que  nunca  foy  fentido ,  &  chegando  ha , 
cidade,  que cltaua  bem  fegura,  6í  tanto 
fcm  fofpcitadc  inimigos  q  tinha  as  por- 
tas todas  abertas,  mádou  os  dous  cfcoa- 
drôes  (  cô  quem  tinha  repartido  feis  tr5 
betas  que  leuaua,  trcs  a  cada  hu  m  ,  que 
fortcm  tomar  as  portas,  afsy  as  que  hiâo 
para  abada  da  terra,  como  as  que  fahi  5o 
aorio,& qucouuindotirar  as  furtas, & 
as  gritas  da  fua  gé  te,cntraflcm  elles  pol- 
ia cidaJc  tocando  as  trí  betas,  mas  que 
aninguê  tolheííem  afugida,  &  fc  foíícm 
ajuntar  núa  grâde  prac  a  q  auia  no  meyo 
da  cidade,  o  q  fendo  tudo  feito  fem  aucr 
fcntimcnto  dos  noíTos,  fc  defembarcou 
domiorfeconuoda  a  fua  gente,  Scfc^ 

f>or  fogo  na  artilharia  de  todas  as  furtar, 
ançâdopilouros  por  cima  da  cidade,  & 
Icuantando  grandes  gritas,  que  em  toda 
agétc  delia  caofou  tamanho  fobreíTalto 
t  defatino,fem  fabcrem  o  que  era,  que 
nâotratauáo  fenáo  dc  bufcar  falua^^ío 
para  as  molhcrcs  &  filhos,  &  tanto  q  cn- 
tendeo  que  cr5o  entrados  inimigos,crc- 
ceo  muyto  mais  arcuolta  &o  defatino, 
fcm  aucr  quem  cntcndeírc  nadcfcnfaô  fc 
nâoemfugircadahumpor  onde  podia, 
os  nortbs  entrarão  na  cidade  tocando  as 
trombetas,  com  tantas  gritas  Sr  aluoro- 
ços,queos  mouros, cuidando  fem  falta 
queo  gouernador  era  entrado,  fe  deráo 
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íama  prciía  a  fligir,&  com  tanto  dcfacor 
do  que  cm  cfpaço  de  mcya  ora  ficou  a  cí 
dadc,  de  todo  dcfpcjada  de  gente ,  fem 
aucr  quem  lhe  impcdiííc  afligida  por^ 
afíy  lhes  era  mandado  i  os  noflos  então 
íèndo  juntos  na  praça  onde  auia  as  prin- 
cipais cafas  dicyas  de  muytas  5c  ricas 
ínercadorias,começaráo  a  uouear  &mc 
ternasfuftas,aquedom  loríc  lhes  foy 
Jiamão^&lhefezportiido  napraya  ate 
dl e  recolher  outra  prcfademais  honra 
fua,&  logo  fcE  aos  marinheyros  cmbar 
car  nas  fuftas  falcões  &  meyas  efperas, 
&  mais  de  cem  peças  miúdas,  9t  as  grof- 
íàs^com  que  as  fuftas  não  podiáo,fcz  ar- 
rebentar que  foráo  dous  bafilifcos,&  ou 
tras  quinze  peças,&  fobrc  efta  artilharia 
embarcou  a  gcte  o  milhor  que  fe  achou 
fem  aucr  quem  lho  defende(re,&  ao  que 
não  quiferáo  embarcar  pufcráo  ofogo,o 
<]ue  fc  fez  com  tanta  ^reíía  que  quando 
tornou  a  vazar  amare  jadom  lorfe  ef- 
«aua  fora  do  rio  ^  que  tornado  a  Baçaint 
com  efta  rica  &  honrada  prefa  foy  rece- 
bido de  feu  tio  cora  as  honras  &  fèftas 
^uc  fe  lhe  deuião»&  mandando  encarrc 
tar  todas  os  tiros,  ospos  de  longo  da 
fortaleza  para  memoria  daquellc  feito. 

CAPITVLO.  XXII. 

y  Ogouernador  chega  a  Baca^ 
im,manàd  dom  lorfe  de  tnene 
fes  a  Baroche  com  vinte  fuf^ 
t4S,(^ apos  elledom  jiluaro 
feu  filho  com  corenta^^o  que 
ambos  pajlad.  Ogouetnador 
way  ter  foíre  o  rio  deBaroche 
de  [embarca  ^comete  hum 
lugar grande,(^ o  que  ahypaf 
fnyDAy  [obre  os  lugares  de  Ta 
te  ^Tatane,^  o  quefa\nel 
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les,  Daquj  fe  vaj  furgtr  na 
barra  de  ^Dio  donde  fe  torna 
ãBafaim, 

EZOITO  DIAS 
auia  que  dó  lorfe  era 
chegado  aBaçaimcõ 
a  prcfa  de  Baroche, 
quando  o  gouernador 
aly  checou  com  toda 
a  armacía  com  qucpar 
tio  de  Goa,onde  fc  ajuntarão  tantos  na- 
uios  de  rcmo,t^ue  cos  fcuspalfairiodc  cc 
to  &  vinte,cm  q  auia  mais  de  mil  &  qui- 
nhentos homês  gente  cfcolhida  &  todi 
"bem  concertada,*  fendo  infonnado  da 
qiicdomiorfccôfosdez  embarcações 
fizera  em  Barocl^e  de  que  cílc  vinha  fiizc 
do  tanto  caio  fez  mu)tas  honras  a  dom 
lorfe,  &  as  miJliorcs  peças  de  artilharia 
quetrouxeda  prcfa,  mandou  a  Goa  em 
hua  fufta  graride,&  efcreuco  ha  cidade  cj 
as  recebeíTcm com  mu)^as  feftas ,  &  en- 
ramadas as  leuaífcm  polia  cidade  ate  as 
meetrem  no  almazcm ,  mas  que  vinte 
delias  pufdTcm  diante  das  fuas  cafas-  c5 
felhodc  c.ipitáo  experimentado ,  &  que 
entendia  bem  ca manhoeftimu Io  he  pa- 
ta Os  grande  cfpiritos  defejofos  de  h5ra 
Verem  o  cafo  oue  fc  faz ,  &  a  ho  nra  que 
fe  dà  aos  grandes  feitos.  O  gouernádor 
,  tornou  logo  a  mandar  dom  loríc  cóvin 
te  fuftas  grandes  &  muy  tl  oct\vt  que  fof 
fcaBarochc  bufcarôs pedaços  das  pe- 
ças quebradas  que  là  deixara ,  &  que  el- 
lehia  nas  fuas  coftas.  Partido  dom  lor- 
fe dcfpidio  logo  o  gouernador  dom  Al- 
uaro  ícu  filho  com  corcnta  fuftas  &  mui 
tosefpingard«yros,queno  caminho  to 
pou  com  dom  lorfe  que  tornaua  deBaro 
che  fem  fazer  nada,porque  achara  a  ci- 
dade táo  prouida  de  gente  &  arailharia, 
que  lhe  foy  forçado  íairfe  do  rio  cô  mui 
ta  prefla  por  fUgir  hà  infinidade  de  tiros 
quecahiãofobre  dle,pollo  que  tcdas 
l^^.  f4%s  fe  forâo  demandar  a 
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barra  de  Çurratc,  &  forâo  furgir  emhâ 
poço  cm  c|uc  fícaíícm  nnnsdo  quando 
amare  vazaíTe ,  porcj  naquclla  cnfeada 
dc  Cambava  quando  amare  va/a  fícaa 
praya  cm  fcco  quinze  &  vinte  lecoas,  & 
os  mais  dos  nauios  ^  na  vazâte  da  mare 
fícão  fora  dert es  poços  (de  queporaly 
ha  muytos )  fe  perdem  co  gráde  impcto 
d'agoa  quando  torna  a  encher.  Daly  mi 
dou  dô  A  luar  o  Vafco  da  cunha  em  fcis 
caturesdefcmmafteados  com  pilotos  q 
fabião  bem  o  rio,  a  ver  húa  fortaleza  ^ 
dizi3o  que  Cogeçafar  aly  fizera,^  indo 
denoite  c6  amare  forão  fcntidos  dchfias 
tranqueyras  q  cílauáo  fobre  o  rio,  dóde 
fairâo  contra  elles  tantos  tiros  dc  artilha 
ria  &  dc  efpinoardas,  q  os  fízeráo  tornar 
pollo  rio  fora  bem  dcprcíTa,  co  qual  re- 
cado, dó  AluaroaíTcntandono  côfcllio 
ir  cometer  as  tranqueyras  com  todas  as 
fuftas,fe  foyha  barra  do  rio  furgir  em 
outro  poco,  onde  vendo  a  muyta  gente 
de  pè  &  dc  cauallo  cj  acudia  ao  rebate,& 
o  grande  &  manifefto  perigo  fe  corria 
da  entrada  fcm  ninhum  proueyto,  muda 
rao  o  confclho,  &  aíTentarão  que  n5o  fe 
cometcíTcm  as  trãqueyras,&  mandarão 
algúas  furtas  aterra  tomar  ago.\de^Ç 
tinhâo  muvta  necefsidade,  q  os  mouros 
lhe  forão  defender  c5  pedras  &  frechas, 
de  que  forão  mortos  doushomés,&  fé- 
tidos muytos,  porem  co  dano  que  rece- 
berão das  noíTas  efpingardas,  dcráo  lu- 
gar para  fe  tomar  a  agoa.  Neíla  conjun- 
ç5o  checou  aly  ogouernador,que  faben 
do  os  termos  cm  que  aquellas  coufas  ef- 
tauão,  paíTou  adiante  ao  longo  da  cofia, 
&foy  terfobreoriodcBaroche,  onde 
defembarcádo  fe  foy  demandar  hum  lu- 
gar que eftauahum  pouco  polia  terra  dc 
tro,  que  achou  de  todo  defpçjado  da  gc 
te  &  do  fato,  &  pafTando  dó  lorfc  adian- 
te com  duzctos  homés,  trouxe  ao  goucr 
nador  hum  Brarocne  que  lhe  diíTc  que  cl 
Rey  acudira  cm  pcfloa  ao  faco  de  Baro- 
che,&  mandara  fazer  fobre  o  rio  rran- 
cjueyras  com  muyta  artilharia,  Ôf  cílaua 
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daly  perto  cõ  muyta  gente.  O  goucrna- 
dor  por  ferja tarde,  Icnáo  leuantou  do 
poçocmôefiaua,quc  por  fcr  junto  da 
terra  aaidio  aly  denoite  muyta  gente  ^ 
tirana  muytas  frechas  có  tra  as  fufias ,  & 
nas  c]  eflauão  mais  perto  da  terra  fcriáo 
algiis  homcs,  mas  como  delias  lhe  rcfpô 
dcriio  cô  pilouros  de  berços  &  de  efpin- 
gardas, ceílaráo  dos  tiros.  Ao  outro  dia 
fe  leuantou  daly  o  gouc  rnador,  &  fe  foy 
por  na  boca  do  rio  dc  Barochc,onde  acu 
dio  mu)ta  gente  de  cauallo ,  mas  parou 
táo  longe  do  mar  com  medo  da  noíTa  ar* 
rilharia,  q  o  gouernador  defcmbarcou 
fcm  trabalho  nc  contradição,  &  poílaa 
gente  cm  ordenança  para  pelejar  coma 
qucllcs  inimigos  fc  o foíTcm  demandar, 
marchou  nfsyntc  chegar  a  hús  lugares 
decafas  de  palha,  a  q  mádou  por  o  fogc> 
por  dez  homcs,  fcm  ninho  outro  fe  fair 
da  ordcnanca,nem  defparar  efpingarda. 
Hianadianteyradom  leronimo  demc- 
nefes  capitão dcBaçaim  (que por  acom 
panhar  o  goucrnador  neíla  jornada  dei- 
xara a  fua  capitania )  com  coatrocentos 
homcs  de  laças  bem  armados,  aquém  o 
goucrnador,  defpois  de  fer  poílo  o  fogQ 
cm  todos  os4ugares,  mandou  que  camU 
nhaíf í  au|^t«o4ugar  grande  que  eíl  aua 
adiante  hufn  tii o  de  bombarda,  em  que 
auia  muyta  gente,  &  em  fua  companhia 
mandou  Frácifco  dcfiqueyra  capitão  de 
quinhentos  Malauares,&  dom  Francif- 
codclymacomcincocnta  homcs  q  lhe 
foííe  dando  cofias.  Os  que  eílauâono 
lugar  vendo  que  dom  leronimo  leuaua 
o  caminho  para  elle,  o  dcfpcjaráo  logo 
detodo,&afaíladosdcllc  algú  efpaço, 
fcçomeçarâo  aconcerta  como  que  que- 
fiío  pelejar,  &  fe  virão  algús  de  cauallo 
que  os  andauao  pondo  cm  ordcm,pollo 
que  dom  leronimo  não  cõfentio  que  fc 
pufeíTe  fogo  ao  lugar,  porq  o  fumo  lhe 
não  fizeííenojo  quando  pelejaííe,*'  aui 
íbu  logo  o  goucrnador  ( que  tinha  feito 
oito  no  mcyo  do  campo)  da  ordem  em 
.q  fc  punhâo  05  inimigos,  q  erâo  muy  tof^ 
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ác  pc  &:  de  cauallo,  afora  outro  grande 
numero  de  ^cntc  qu  e  vinha  apareci  do, 
Ôc  fe  vinha  cncíjando  aos  outros,cni  que 
parecia  que  dcuia  de  vir  elRc>'.  O  gouer 
n.idor  mandou  logo  dom  lorfe  cô  outro 
cfcoadrao  darezentos  homês,  q  fc  folTc 
chegando  para  onde  enauadom  leroni- 
mo,ôí  fc  os  mouros  rópeíTem  batalha, 
clle  os  cometcfl  e  por  o  uira  parte  mas  fe 
cftiuciTem  quedos,  não  fizeííemouimcn 
to  de  fy  ate  elle  chegar,  porem  eftcs  cf- 
coadrões,  inda  q  n.'^o  cometerso  logo  os 
mouros,  fe  foráo  chegando  para  clles, 
defcjando  cada  hum  fcr  o  primevro  que 
ôs  comcteífe  quando  ogouernador  che- 
ga ffe,  o  qual  chegando  mandou  a  dom 
leronimo  que  cometelTe  os  mouros,  & 
clle  lhe  foy  nas  coftas,  porem  dom  lorfe 
&  dom  Francifco  q  efiauâo  diante  dellc, 
cm  vendo  abalarfcdom  Tcronimo,  fe  a- 
halaráotáhcm,m3sní  hQs  nem  outros 
chegarHo  aos  inimigos,  q  cm  os  vendo  a 
balar  fc  foráoreiirãdo  tanro  pollo  cápo 
f\ o  goucrnador  tcue  lugar  de  cheg.\r  on 
de  cllesenau.ío,  que  feria  do  mar  dous 
liros  de  bombarda,^  entendendo  que  a 
tenção  de  fe  clles  retirarem  polia  terra 
dentro  era  afaílarcm  os  noíTos  da  borda 
<l  a^oa,  parou,  fem  entender  comellcs, 
&  fazf  do  pollo  campo  húa  volta  muyto 
lirpa  com  toda  a  gente  pofta  em  ordem, 
&  defparjdo  muytas  efpingardas,fe  tor 
neu  ao  mar.Os  mouros  vendo  voltar  os 
ro<ros,feforâo  chegando  a  elles,  mas 
cuando  virão  que  a  noífa  artilharia  os  al 
canc  aua,  fe  afaílai  ão  de  mane)'ra  que  ôs 
noíTosfe  embarcarão  cô  muyto  vagar, 
m:iytaordem,&  muyto  hà  fua  vontade; 
O  oouernador  cntáo  correndo  de  longo 
da  coftaateabarrade  Dio^mandou  reca 
tio  aterra  ao  cnpitío  que  lhe  importaua 
ientrio  rriuvto  paTar  auante,  que  quando 
tornníTc  defembarcaria,&  fem  ninguém 
defembarcar  fe  fez  hà  vclla,  &  corrcoa 
cofta  ate  Pat6,lugar  prande  de  boas  ca- 
fis  de  pedra,  onde  defcmbarcado  polia 
nicnhamj  o  achou  dc  todo  defpejadoi 
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de  gente  &  de  fato,  fcm  auer  nellecoufa 
dc  q  lançar  m  1o,&  deíle  lugar  fc  foy  por 
terra  có  toda  agente  repartida  em  efcoa- 
drccs,ate  outro  tamanho  como  elle,quc 
cftaua  adiãte  efpaço  de  meya  legoa,cha 
ma io^Patane,  para  onde  mandou  ir  as 
fiiftas,  mas  também  o  achou  na  m  cfma 
forma  do  outro,  &  ambos  for áo  arrafa- 
dos,  em  cj  fe  perderão  muyros  nobres  a 
pofcntos  de  cafas,&  fe  qucimar.ío  muy- 
tas naosqenauáo  ainda  varadas  feitas 
dcnouo.  Daquy  dc  Patane  mandou  o 
eouemador  Icuar  duas  coílas  dcbalca, 
dc  q  naenirada  do  lugar  efl aua  feito  hã 
arco poftofobre pilares,  &  as  mandoti 
por  em  Goa,tlbem  feitas  em  arco  fol>rc 
pilares  na  entrada  da  pona  dc  N.  S.  di 
ferra,&  tornado  daquy  ha  barrade  Dio, 
fur|[io  ao  foi  poílo,  &  mandou  q  ninçuÊ 
forit  cntáo  aterra,  q  ao  outro  dia  defem 
barcariâo  todos,&  dc  noite  mandou  re- 
cado ao  capitão  q  não  auiadcdcfcmbar 
car,  pornâo  ouuir  os  clamores  &  quei- 
xas aa  gente,  porq  njo  leuaua  dinhe\TX> 
para  lhes  pagar,&  a  meíma  noite  fingia 
do  q  lhe  chegara  hum  catar  com  hum  rc 
cado  apreíTado,  fefez  havella  com  toda 
a  atmadà,q  não  fendo  viO o  ao  outro  dii 
da  fortaleza,  fez  tanto  abalo  em  todai 
gente  delia,  ^  não  auia  coufa  com  que  íc 
pudeírequietar,poUogrãde  aperto  cm 
q  eflaua,  &  neccfsidades  q  padecia,  por- 
q  os  fidalgos  q  euílumauão  dar  mcfas, 
entrando  o  verão,  fe  recolherio  pano 
gouemador,  o  qual  Jaly  tornou  acorrâf 
toda  a  enfeada,ondc  fazcdo  quãto  dano 
pode,  fe  tornou  a  Bajainu 

CAPITVLO.  XXIIL 

y  chega  ao gouernador  hu  ca* 
tufdc  Çoa  cô  recado  do  CJpf" 
tão^  dacidude  que  gente  do 
Jdalcão  entrara  nas  terras 
de  Salfete,^ o  que  eiles [obre 

i0b 
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ifo  fz^etãOytí o  ^  lhe  elU  tef- 
ponde.  Vay  daly  a  ^abnl^ 
manda  as  bandeyras  cjalyto 
ma  Cf  em  outros  lu^ates  da  en 
feada^a  Çoa  por  [eu  filho  dom 
jiluafo.Chega  elle  tâbê  logo  a 
GoapaffaaSalfeteieRãdo  pa 
ra  fe  embarcar  para  (^âhaya 
ch^fa  a  elle  o  padre  meítre 
Fràcifco  com  híí  embaixador 
delTieyde Qatídia  cjtra^re* 
cado  de  fe  qurrer  fazjer  Qt  if» 
tão        fobre  ijíopjffa. 

ORNADO  O  GO- 
uernador  aBaçaim  na  en- 
trada dc  Dezembro  defte 
anno  dc  i  í4''-  eftando  o- 
cup^do  em  efcreuer  para 
clRcy4hc  chepou  húcacur  de  Goa  cò  rc 
cadq  do  capitão  &  da cidadc.q  logo  co- 
mo fc  elle  ae  là  partira  algfts  capitães  do 
Idalcáo  entrarão  cô  muyta  gente  poílas 
terras  de  falfctejOndc  roubando  talando 
&pondoofogoatudof|uanto  achaiiãcr 
chegarão  a  cercar  a  tranquey  ra  do  pago 
áe  em  q  eftaua  por  capitão  Áluaro  de  cx 
minha  có  feíTenta  homés,Sí  fe  tinhâo  fcí 
tofenhorcsdctoda  aterra,robrcoíj  fc 
affentara  em  confclho  q  o  capitão  cíom 
l5iov?o  ajuntara  na  camará,  â  paííaíTem 
alé  hàs  terras  co  mòr  poder  aegcnte  dc 
pè  &  dc  cauallo  q  fe  pudcire  ajútar.E  fa^ 
xendoíTc  todos  preftes  cô  muyto  aluora 
f  o  chegara  a  fufta  cos  tiros  dcBarochc  q 
elle  mâdára,aos  quais  fe  fizera  o  recebi- 
meto  ordenado  por  elle,&  fc  fizera  mais 
húa  folenc  prociíTaõpolla  viroria,&  affy 
por  iíío  como  por  eftar  fcgura  a  noífá 
tranquevra,  fedetriminara  em  nouo  c6- 
felho  q  não  era  rezão  abalarenfe  daly  fc 
o  parecer  &  mádado  de  S.  fenhoria  pois 
eftaua  tão  pcrto,q  muyto  brcucmctc  per 
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diâo  ter  reporta  fua,  a  qual  efpcrauaõpi 
ra  fazerè  o  q  elle  mandalfe.  O  gouerna- 
dor  tomou  muyto  mal  não  palTaré  elles 
a  lâçar  os  inimigos  fora  das  terras  &  def 
pidio  logo  o  mefmo  catur  cô  a  repofta, 
cm  q  cô  palauras  (fcgundo  fedilTe)  algQ 
tánto  afperas  lhe  eftranhou  muyto  n  o 
çorc  por  obra  o  primeyro  côfelho ,  mas 
q  ia enráo  não  boliíícm  cófigo  ate q  elle 
foífc&recolhcndo  toda  a  gente  có  detri 
minicâo  de  dcftruir  todos  os  portos  do 
Idalcáo foy  ter  fobre  t)abul,&  faindo 
em  terra  teue  poudo  q  fazer  no  lugar, 
porq  eltaua  ja  tododcípcjadoiôí  lhe  foy 
pofto  o  fogo    a  muytas  nãos  ^eftauão 
no  rio,por  onde  entrado  dô  Aluaro  cos 
CâtUresate  o  cabo  ,  queimarão  muytas 
pouoaçocs  em  q acharão  boa  pre(ra,por 
^  os  mercadores  leuàráo  fuas  fazendas 
pollo  rio  acima  Cuidando  q^^õpudeflc 
la  chegar  os  noflos :  ^  vindoífe  ja  reco- 
Ihcndo^o  catur  de  do  Alulro  ,por  não  te 
ré  teiíto  na  mare  ^  vazlaa,ficou  em  feco 
junto  da  terra  afaftado  dos  outros  catil-' 
res,q hiâo  ja  diante,o  q  vedo  os  mouros' 
acudirão  fobré  eílc  grande  cantidade,  q 
da  terra  lhe  tiraua  có  muytas  frechas,pe 
dm^Sc  zar^unchos  d  arremeífo ,  a  q  do 
cãtur  fe  refpôdia  có  toda  a  forre  de  tiroi 
4  auia  nelle,a  qual  peleja  durou  ate  que 
a  maré  tornou  a  encher,  q  os  outros  ca- 
tures  puderáo  focorret  a  dó  AiU^tro 
ferccolhco  cóalgus  feridos  para  ondtf 
cíhua  feu  pay ,  q  o  dcfpidio  logo  pari 
Goa  cô  muytas  band?yrasã  tomara  na- 
quelle  lugar  &  cm  outros  dâ  enfeada  cit 
tregues  a  Fernão  darau)o  cafado  cmCoá 

Í)or  que  efcreueo  ha  cidade  q  as  recebef 
ecô  honras  &  feiras,  ãíTy  ás  leuaíícm 
ate  as  por  na  câfa  da  camara,&  dó  Alua- 
ro fez  aj  fitar  a  gcte&  aperceberfe  para 
palfarhas  terras  dcSalícte  logo  em  feu 
pay  chcgando,q  foy  dahv  a  dous  dias,& 
fe  deixou  eílâr  no  rio  fé  ir  ha  cidade  atè 
q  a  gétcpaníou  toda,onde  mandou  íeuar 
miiytos  tiros  encarrctados,&-  lãças  &  pa  ' 
QcUas  dcpoluorayík  tanto  q o  capitão  dó 
Ece  4  Diogo 
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Diogo  dalmcMaque  hia  na  dianteira  có 
à  gente  de  cauaIlo,ennou  cm  Salfctcjo- 
go  os  mouros  Icuantaráo  o  campo  com 
6  tinháof  ofto  cerco  ha  noíTa  tranqueira 
do  p3godc,&  fe  forão  alojar  daiy  húa  Ic 
goa  jiiro  dehús  matos,por  onde  paííaua 
húa  ribeyra  grandc.Ogouernadòr  entri 
do  ao  outro  dia  cm  Salfctc ,  fc  ordenou 
parair  bufc-ar  os  inimigos,Ds  quais  porá 
os  nofifos  pam  ir  ter  có  ellcs  auiáo  de  pai 
far  a  ribeyra  fc  ordenarão  parâ  os  comc- 
tcrc  quando  a  paíTaH  c,porc  tanto  ãotX 
pitão  dó  Diogo,Manoeldc  roufa,aó  Al 
uaro,dó  Francifco,&  outros  fidalgos  có 
cincoenta  ou  fcííenta  de  cauallo  a  feu  pc 
far  fc  paííaráo  da  outra  banda  da  ribeira 
logo  fcpiíferâo  em  fugida  metendoíTc 
pollo  maio  ficando  aly  muytos  mortos 
<í  as  noíTas  efpingardas  alcançar  ão.O  go 
iicrnador  ao  outro  dia  deixando  a  tran- 
qucy  ra  bc  rcpayrada  &  prouida  de  gctc 
fc  tornou  pollo  rio  paraGoa  ôcparou  cm 
lianeftarim  ate  vefpcra  de  Natal,  que  en 
irou  na  cidade  có  muy ta  gctc  dc  cauallo 
&  dc  pè  todos  enramados,  &  cUc  có  húa 
palma  na  mão,&  hú  i  capella  do  mcfmo 
na  cabeça  dcfpar ando  muita  cfpingarda 
ria,onde  fendo  recebido  có  palco  como 
era  cuftumc,dcfpoisdc fazer  oração  & 
ofertas  nas  tres  igrejas  cuftumadas  fe  rt 
colhco  a  feu  apofcnto,q  era  nas  cafas  dc 
Antonio  pcíToa ,  &  dahy  a  poucos  dias, 
fem  tratar  de  defpacho  álgu  fe  tomou  a 
embarcar  paraCambaya,có  efperãça  de 
fazer  algú  concerto  dc  pazes ,  receando 
q  fe  o  nâo  fizeíTe  IheviclTc  faltar  o  dinhci 
ro  para  pagamento  da  gcntc,&  prouimc 
to  das  armadas ,  para  o  q  lhe  importaua 
cftar  là mais  pcrto,có  detriminaçâo  que 
nâo  fazendo  cfte  cócerto  inuernar  cmBa 
çaim.  Porê  antes  q  partiífe  foy  ter  có  cl- 
le  a  Goa  o  padre  mcftrc  Francifco  da  có- 
panhia  dcIESVq  andando  polia  Criftâ- 
dadc  dc  detrás  do  Comorim,porChoro 
mandei  &  Ceilâo,ondc  conucrtera  muv 

rIv  ÍL  cujo 
Kíy  lhe  fez  muitas  horas  A  ouuindo  fua 


doutrina,&mo{lrando  muytavõtadc  de 
fcr  Criftáo,  lhe  diíTe  q  dle  có  todo  o  feu 
pouo  receberia  a  agoa  do  fagradoBaatif 
mo,&  fe  faria  vaífallo  delR^  dc  Pof  lu- 
gal  pagandolhe  páreas  aid'anno,fco20 
ucrnador  fízcíTc  fobr^iíío  hú  cócerto  c6 
òllc,confírraàdo  por  prouifocs  fuas  At  tá 
ra  força  q  nuca  lhe  pudeífc  fcr  quebrado 
&  q  ifto  fazia  aíTy ,  porq  tinha  fabido  ^ 
os  priflccpcs  dc  Ceilão  eráo  feitos  Crif- 
tãos  em  Goa,&  proturauao  ajuda  do  ^ 
oernador  para  lhe  ire  tomar  aquellc  ícu 
rey  no,&  o  de  lafanapatão  j>or  onde  lhe 
cópria  q  cfte  negocio  dc  fe  hzer  Criílâo 
Co  todo  o  feu  reyno,fc  fúdnffe  fobrchúa 
paz  tão  firme  &  tegura,  q  Ihcouneífcdc 
durar  para  femprc,3f  obrigaífe  o  goucr- 
nador  a  não  fauorccer  ningiic  contr*-'cllc 
Opadrc  ^  aquellc  íb  premio  prctédia  ni 
terra  dos  feus  fantos  trabalhas,d3do  crc 
dito  a  fuas  palauras,&  fazcudolhc  gran- 
des offerecimctos  &abaftáças,afrnirDU 
có  elle  q  madaífc  ao  goucrnador  feu  cm 
baixador  a  tratar  defta  matcria,copoder 
&  apontamentos  para  farcr  o  cócerv)  & 
^  cHe  també  queria  ir  cm  fuacôpanhia» 
clRey  defpidio  logo  o  embaixador ,  â  ^ 
mandou  q  concruindoíTc  o  concerto  da 
paz,tudo  o  q  o  padre  diíTcíTc  qellcpagaf 
fe  de  parcas  cad^nno  o  ouucírc  por  bé  & 
mctcíTe  no  concerto  q  o  goncrnador  lhe 
mandaííè  hú  capitão  com  cé  homés  para 
Hicdar  fauor  fe  algúsdos  feus  lhe  foíTcm 
rebeldcs,&  não  fc  quifcíTcm  fazer  Crif- 
tãos,ao  qual  &  a  toda  a  gctc  pagaria  qoã 
to  o  goiTcrdador  mandaífc  ,&  fobr^ifto 
outros  largos  offerrcimctos.  O  padre  co 
embaixador  chegarão  a  Goá  cftádo  o 
ucrnador  para  íc  íàzer  ha  vclla  para  Ba- 
çaim,q  por  fe  não  deter  mandou  ao  capi 
tão,&aoveador  dafazcdaqagafalhaíTé 
bc  o  embaixador,&  o  proucíTem  do  ne- 
ccíTario  ate  ellé  tornar,  &  o  padre  o  reco 
Ihco  nocoUegio  dc  S.Paulo,  onde  logo 
fe  fez  Criftáo  có  todos.os  q  tro  uxera  co 
figo,&  foy  proUido  como  o  gouernndor 
mandara ,q  logo  em  tornado  defpachou 

o  embai- 
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e  embaixador  como  o  padre  quis,  &  mâ 
dou  com  ellc  Antonio  moniz  corti  cé  cf 
€Ípingardcyros,&  largos  apontamentos 
do  q  auiad^aíTcntar  cóforrac  bas  largue 
zus  &  promelías  q  o  embaixador  fazia, 
aqo  gouernador  ícz  muytas  mcrCcs,  ik 
deu  ricas  peças  para  aprcfcntar  ao  feu 
Rcy,com  que  fe  tornou  acompanhado 
do  mcfmo  padre. 

CAPITVLO.  XXIÍlL 

^Oscapttah  de  Bafaim^C^a 
ultratão  de  fax^er  paXjCS  cS 
etReydeCambaja  pormejo 
de  mercadores  da  terra.  Ogo 
uernador  torna  a  Bafaim^ 

:  Irfí  momo  principal  de  /Ide, 
ijUfefldpollos^RumeSyfeleuã 

\  ta  com  a  cidade  em  atífencU 
do  RejRnwe.mandapidtrfo 
corto  a  Luis  falcão  capitão  de 

\  hrmuzjymãdalhe  dom  Tayo 
de  no^onha  com  tres  fufías  q 
toma  pofe  da  cidade, os  Ru 
mes  dejpoií  tentão  tomalla  d 
cfnç/Ço  (jue  tem. 

VANDO  o  GOVER- 
nador  fe  tornou  de  Baça- 
im  para  Goa ,  os  capitães 
de  Baçaim&ChauUpor 

^   ,  lhes  ficar  dcllemuyto  en 

cirre^ido  fí/eráo  cos  mercadora  daql- 
las  teíras  q  manda«íem  pidir  aos  de  Ca- 
bavi  <iue  bnfca-ícm  mancirf  com  que  le 
trataííecomdRcydealgú  concerto  dc 
par.cs  com  nofco^masantre  todos  hufo 
L.featreueoalheBllarm^o  co^^^^^^^ 
n.m-.,vrapnnançaqtmhacomen^^^ 
não  cufton  menos  que  i  vida,co  que  to- 
doi  oso-ros  fc  meterão  dc  todo  por 
de;tro\&oneoocio  por  cíUv^a  ficou 
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fem  cffcito.quc  em  toda  a  gente  das  for- 
talezas de  Baçaim  &  Dio  (da  qual  então 
era  capitão  Luis  falcão  que  o  acabara 
defer  d^Ormuz,àquem  o  gouernador 
dera  a  capitânia  dc  Dio  para  fe  vir  de  là 
dom  loáo  mazcarcnhas,  &  fe  embarcar 
para  o  reyno)  caufou  grandifsimo  fenti- 
mcrtto,  porque  ío  do  concerto  daquel- 
las  pazes  efperaua  ter  rchiedio  nas  gran 
dcs  miferias  &  ncccfsidadcs  que  padecia 
Tornado  o  gouernador  a  Baçaim,  &  fa-  • 
bendo  o  q  pafl  aua  no  concerto  daspazcs  • 
tão  differcnte  do  que  ellc  efperaua^o  feti' 
tiograndífsimamentepollo  mao  remé- 
dio que  fem  iíío  tinhapara  fatisfar.er  aos 
juftos  clamores  &  queixas  que  fabia  que 
a  gente  tinhaino  qual  tempo  lhe  chegou 
hQa  furta  cónouasq  a  Cidade  dc  Adífc 
lhe  queria  entregar,  &  o  Rey  delia  fazei 
fe  vaifàllo  dclRey  notlo  fcnnor,&  pagar 
lhe  pareas,maspareceme  q  hc  rczáo  não 
paflar  a  diante  (cm  dar  conta  donde  iílo 
riacco.  Contado  fica  atras  C{  o  capadoSo 
limão  Baxà  quando  veyo  por  ccrco  hl 
fortaleza  de  Dio ,  de  caminho  mandou 
enforcar  o  Rey  de  Ade,  &  todos  os  feuS" 
regedores ,&lne  tomou  a  cidade  ôt  pos 
nella  hum  capit.';o  cô  muytos  Rumes  a  4 
pos  nome  de  Rey  de  Ade,  rto  qual  tépo 
Cooe  Mamudc  mouro  principal  daquel 
le  rcyno,andaua  por  fora  c5  géte arreei 
dâdo  a  rcd  i  de  certas  fortalezas  q  tinhl- 
por  aqucUa  terra  :  efte  fabendo  õ  elRey 
era  morto,  &  a  cidade  em  poder  dos  Ru 
mes,rccolhcdo  afy  muyta  gente  q  fugia 
dclla,fe  fez  fcnhor  de  toda  a  terra,  &  ten 
tou  muitos  dias  tornar  a  tomar  a  cidade 
mas  vendo  que  era  trabalho  dc  balde, 
pois  lhefaltaua  a  força  do  mar,  dctrimi 
nouporfe  fegurar  fazer  pazes  &  ami- 
zade cos  Rumes,  no  que  fc  deu  tão  boâ 
manha  que  fc  veyo  a  ver  co  feu  capitão, 
&  por  difcurfo  de  tempo  ferem  tão  ami, 
gos  que  fc  tratauão  &  conuerfauão, 
&  ajudauão  hum  ao  outro  com  fuas 
gentes  quando  lhe  era  neceííario.  Du- 
rando cftl  amizade  focçdo  Icuantarcn* 
_  -  fçcoa 
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fc  contra  o  mouro  algGas  das  fuás  forta- 
lcras,&  ncgarclhc  as  rcdas,as  quais  não 
podendo  cUe  fo^citar  fc  valco  do  fauor 
doRumc  para  q  foíTc  c6  fua  amiadaCpor 
q  as  fortalezas  cftauáo  júto  do  mar)  ajú 
dallo  quádo  as  cllc  foíTc  com«cr  por  ter 
ra,&  q  cm  fatisfaçáo  de  feu  trabalho,  dc 
cinco  Fortalezas  q  eráo  as  Icuátadas  lhe 
daria  duas  cõ  todas  fuás  rendas  quais  cl- 
lc efcolhcííe.  Cótcnte  o  Rume  do  parti- 
do porqtambc  cftaua  para  ir  a  Moca  ci- 
dade dis  portas  doeftrcito  para  dentro 
fez  prcftes  duas  gales  &  três  galcotas  cÔ 
boa  gente  dos  feus  Rumes ,  &  deixando 
h  ú  filho  dc  Cogc  Mamiide,valentc  man 
ccboscó  aprazimcto  de  feu  pay  por  capi 
tão  &  guarda  da  cidade  fc  foráo  ambos, 
&  CÔ  muyto  trabalho  &  difiículdade  ré- 
dcráo  as  fortalezas, em  q  o  mouro  ficou 
imortalmente  ferido,  mas  não  deixou  dc 
de  entregar  ao  Rume  as  duas  q  lhe  pro- 
metera ,  o  qual  parecédolhe  q  o  mouro 
nâo  podia  eicapar  das  fcridas,&  q  morre 
do  cm  feu  poder  ficaria  cllc  fcnhor  de  to 
da  fua  riqucza,mouido  defta  cubiça  lhe 
pidio  q  fc  foíTe  curar  a  Adé,&ahy  o  cfpe 
raíTc  are  a  fuavinda,o  q  o  mouro  aceitou 
&  CO  cartas  do  Rume  para  q  todos  na  ci 
dade  lhe  obedccefrcm,fe  foy  para  clla,& 
o  Rume  fefoy  pollo  eftreyto  dentro  on 
dc  fc  detcue  muytos  dias.  O  mouro  q  to 
dauia  farou  das  feridas,vcdoboa  ocafião 
para  vingar  a  morte  do  feu  Rey  &  de  hú 
irmão  feu  ^  cô  cllc  fora  morto,  mandou 
feu  filho  ao  campo  cô  muyta  gcte  da  fua 
aqajútou  muytos  dos  Rumes  qpollos 
bós  partidos  &  pagamentos  q  lhes  fazia 
todos  querião  ir  cô  clle,&aííy  ficarão  na 
cidade  poucosRumcs  &  muytos  mouros 
o  mouro  cntãocôcertado  cô  algúsdos  na 
turais  da  cidade,matou  todos  osRumes, 
&  lhes  tomou  as  molhercs  &  os  filhos  fé 
deixar  viuos  mais  q  fcíTcnta  q  cráobôbaf 
deiros,ecftes  metidos  cm  ferros  em  húa 
mazmorra  para  fc  fcruirdcllcs  cm  algua 
nccefsidade  fc  fc  lhe  pfícreceíre,e  proué 
dobe  a  cidade  fcrccolhco  na  fortaleza 
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dosRumcs  cm  C\  fcfcz  Forte  cô  toda  agê» 
te  cfcolhida  como  que  efpcraua  tcrouer 
ra  coRcy  aufcme,dc  q  auifou  logo  feu  fí> 
lho,&qlançaírcdcfy  todos  os  Rumes 
porq  lhe  não  ordenafíe  algfia  traição ,  o 
q  cllc  Fez  &  ficou  cô  fò  a  fua  gctc.porcm 
entendo  o  mouro  q  fabedo  o  Rumco^> 
pafraua,auia  de  ajiitar tanto  poder  para 
o  vir  bufcar,^]  cllc  co  q  tinha  lhe  nâo  po 
deria  refiftir,cfcreuco  por  icrra  aBaçorà 
a  mercadores  feus  connccidos/landolhc 
cotado  cftado  em  q  ellaua  &pidindolhc. 
côinftanciaqcô  muyta prcífa  mandaíTô» 
recado  difto  ao  capitão  d*Ormuz,&dc 
fua  pane  lhe  pidifTem  alíjíias  fiiftas  &  gc 
te  q  tiuclTc  côfigo  para  fua  fcgurança,  & 

?"[  fc  o  gouemador  da  índia  lhe  dcflc  tal 
auor  &  ajuda  cô  q  puddíc  fuftcrar  a  ci- 
dade daria  cô  cila  obediécia  &  parcas  t 
clRey  dePortugal,no  qual  recado  fepos 
taldiligcciaqcm  brcuc  tepo  chegou  x 
Luis  Falcão  q  ainda  era  capitãod'Ormu$ 
&  por  parecer  dos  q  chamou  a  côlcHio, 
mandou  aAdc  dôPayo  de  noronha  fidal 
go  hórado  cô  tres  Fuftasbc  côccrtr^as, 
&  cô  boa  gente,  &  q  oueífc  Falia  do  mou 
ro,&  aíTemaííccô  cllc  paz  &  amizade  no 
modo  q  dizia  nas  Tuas  cartas,&q  de  qual 
querartcnto  q  fizeíTc  mãdaffclogô  auifo 
ha  índia  ao  goucrnador.  Dô  Payo  com 
bô  tepo  chegou  cm  poucos  dias  a  Adem 
&  fabedo  primeiro  â  certeza  de  todas  cf 
tas  Coufas/oy  furgir  no  porto  cõ  muitas- 
bandeyras  &  Falua  dc  artilharia :  o  mou- 
ro cô  muito  côtcntamcto  o  mandou  vifi 
tar  ao  mar,&  pidirlhe  q  quifcíTc  logo  dc 
fembarcar,o  q  dô  Payo  fez  acôpanhado 
de  vinte  homcs,  deixando  as  Fuílas  abo 
rccado,&achou  ja  o  mouro  na  praya  q  o 
efpcraua  cÕmuy  ta  gere,  &  o  reccbco  c5 
todas  as  honras  &  fcftas  ^  a  nccefsidade 
lh'infinaua&lcuãdoo  côfigo  lhe  deu  c5 
ra  de  tudo  o  que  paíTara  cos  Ru  mes ,  a 
que  cllc  rcfpondco  que  vinha  alv  para  o 
feruir  em  tudo  o  que  lhe  mandaíTc  fc  c5 
a  verdade  que  fc  dellc  efpcraua  aíícnta  f- 
fc  paz  &  amizade  cô  clRcy  dc  PonugaJ, 

a  que 


Digitized  by  LiOOgL 


DÉL  R  E Y  DO 

íi  que  o  monro  lhe  tornou  que  daquella 
í>ra  lhe  cntreaaua  a  cidade  &  a  fortaleza 
decj  tomaffc  poíTe,.^  atiueíTc  por  fua& 
como  tal  a  defcndelTe,&  que  logodefpi 
difíehriadasfuasfuílas  com  recado  ao 
goucrnador  q  mandaííe  armada  &getc 
quanta  baftalTe  para  fegurar  aquclla  ci- 
dade que  elle  daly  metia  no  fenhoriodel 
Rey  de  Portugal  ,&  lo^o  tomou  a  dom 
Payo  polia  mão  &  lhe  foy  fazer  entrega 
da  fortaleza,&  lhe  diíTc  que  para  mayor 
fegurança  &  certeza  fua  queria  mandar 
na  fufta  hú  irmão  feu  có  cartas  ao  gouer 
nador,&  íj  importaua  muyto  partirfc  lo 
go.Oque  parecendo  bem  a  dom  Payo  & 
a  todos  os  mais  defpidio  logo  a  furta  de 
q-ie  era  capitão  Diogo  con  ea,com  car- 
tas para  o  qoiiernndor,  cm  que  lhe  dana 
conta  do  q  era  piííad  &  de  com ')  fici- 
ua  em  pofTc  da  fortaleza  cô  muito  gofto 
de  toda  a  cidade,  &  que  nclla  auia  treze 
tos  tiros  de  metal  grades  &  pequenos,  q 
cjâodos  Rum?s,&  muitos  almazcschci 
osdecrpingirdas,poluora,m\miçocs,ar 
m  IS  &  petrechos  de  guerra  de  toda  for- 
te,&  duas  cafas  cheis  de  ricas  mercad3- 
rias  dos  Rumes,que  o  mouro  dizia  que 
^uardiuapara  entregar  ao  capitão  q  la 
jrofTe^&ifto  mcfmo  efcreueo  o  mouro  ao 
oouernador,  neíla  fufta  foy  tambc  o  ir- 
mão do  mouro  cô  feis  criados  fomente 
comfigo ,  que  em  poucos  dias  chegou  a 
Baçaim  ao  tempo  q  atras  fica  dito.  Parti 
d  i  a  fufta  o  mouro  mcteo  com  dó  Payo 
TT  forraIc7.a(dequeeftaua  empoffe  c5 
f  'íTcnraPortuguefes)  duzentos  homes 
dos  naturais  da  cidade  ,  todos  da  gera- 
rão do  Rey  &  dos  regedores  que  o  ca 
pado  enforcara ,  &  lhe  pidio  que  os  acei 
taffc  em  fua  compaihia  ôceíliueíTc  certo 
íl  Tepnlloodioqneiinháo  aos  Rumes  O 
aui  lo  de  ajudar  cm  tudo  contra  ellcs  ate 
perdcrcas  vidas,&omcfmo  faria  todo 
o  pouo  da  cidade,  &  como  fcnhor  delia 
purciTe  nella  tudo  a  bò  recado,  por q  a  cl 
U  lhe  importaua  ir  cm  bufca  de  feu  filho 
do ií  tinha  noaas  qcra  desbaratado  no 
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cãpo.&reccauaqfoííe  por  traifáo  dos^ 
Rumes  q  trazia  comfigo,&parantc  donit  • 
Payo  mandou  aosprincipais  da  cidade  q  ; 
em  tudo  o  ajuda(Tem,&lhe  obedece íf em 
Como  a  fua  própria  peíroa,&  logo  fe  par 
tio  c6  algúa  gctcporc  dó  Payo  como  c5 
todas  eftas  abaftáf  as  fenão  íiaua  domou 
ro  dctriminou  leuar  efte  negocio  de  ma- 
neyra  q  elle  nc  os  feus  corrcíTcm  perigo 
&  como  via  a  gente  da  cidade  recolhida 
fc  hia  cfcondidaméte  com  algús  homcs 
dormir  nas  fuftas  q  tinha  metidas  antrc 
húas  rochas  cm  parte  q  não  podi5o  fer,- 
viftas  de  quaifquer  vcUas  q  vicííé  ao  por 
to,&  aos  mouros  q  eftauâo  nafortaleza 
dizia  q  hia  roldar  a  cidade,  &  de  madru- 
gada fe  tornaua  para  ella,  O  mouro  que 
hia  embufca  de  feu  filho  o  topou  no  ca-- 
minho  q  vinha  desbaratado  &feridc  cm 
hQabatalha  q  ouucra  cos  mourosdas  for 
talezas,qfe tornarão  a  Icuantar  contra 
clle,&  recolhendo  aífy  algúa  gente  q  o  fi 
lho  inda  trazia,  o  mandou  para  a  cidade 
có  preceito  q  em  tudo  obeaeccíTe  a  doni 
Payo,  &  ellepaíTando  a  diante  cmbilfca 
dos  inimigos,foy  morto  cm  outra  bata- 
lha que  teue  cóelles.  O  filho  checando 
ha  cidade,o  fahio  dó  Payo  a  receÈcr  c5 
toda  a  géte,&  ao  outro  dia  todos  osprirf 
cipais  da  cidade  a  feu  rogo  o  IcUantaráo 
por  Rey  ate  vir  feu  pay,&  lhe  derãoobc 
diencia,&  dó  Payo  lhe  entregou  o  mãdò 
todo  &  gouerno  da  cidade,  có  grande  fa 
tisfação  de  todo  o  pouo  por  vcrc  a  ver- 
dade dos  noíTos ,  cm  q  o  nouo  Rey  pro- 
ueo  com  muyto  cuidado  &  prudência , 
^  não  lhe  tardarão  muyto  as  nouas  da 
morte  de  feu  pay,  ;Sf  logo  a  pos  ella  os' 
Rumes  que andauãopor  fora,  juntando 
aíTy  boa  cantidade de  Arábios  «ScNobis 
debaixo  do  mando  de  hú  Rume  q  antrc 
fy  elegerão  por  capitão  forão  cometer  a 
cidade,cuidando  podella  entrar  por  lhe 
parecer  que  não  cftaria  atão  bó  recado 
como  eftaua,&  pondo  niítb  toda  fua  for 
ça  cm  fim  por  peita  que  dcrão  a  hum  a- 
bcxim  lhes  deu  húa  tioitc  entrada  poc 
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Tiuin  pafí o  dc  que  cftaua  cm  çuarda ,  c6 
que  na  cidade  fe  alcuátaráo  grandes  gri- 
tis,a  que  acudindo  elRcy  com  muyta  gc 
tc,&  dom  Payo  que  então  cftaua  na  for- 
taíeza,tom  algnsPoriugucfcs  que  cíla- 
uão  polias  vigias, matarão  todos  os  Ru- 
mes que  erão  entrados,  que  paíTauao  de 
du/entos  fem  ficar  hum  fò  viuo,  &  o  A- 
bcximfugiopara  fora  cm  cujo  lugar  o 
Reyposhum  homem  de  confí;!nç3,& 
mandou  matar  quantos  Rumes  auia  na 
cidade  &  as  molhcrcs,  &  filhos ,  de  que 
não  efcaparão  osbombardcyros  que  cf 
tauão  na  mazmorra,  &  em  todo  pos  tão 
bô  recado  &  vigia  q  fc  ouue  por  fcguro. 

CAPITVLO.  XXV. 

y  O gouernaJcr  faZjhua  arma 
da  preces  para  mandar  nella 
a  ^dem  feu  filho  dom  jilus 
rOyagentepTiâo  quer  embar- 
car fem  lhe  pagarerrj,(^o  mo- 
do  que  fe  tem  para  fe  embar^ 
tarem  aI^us  foldados^comq 
dom  Aluaro  fepafte,Ogouer 
nador  adoece  de  febres.  Os 
foldados  the  entrâo  em  cafa 
combandeyra  tambor  tí  pi- 
faro  para  lhe  falarem,  eUe  fe 
torna  a  Goa  onde  lhe  chega 
hum  embaixador  do  IntzJ 
malíéco, 

OM  ESTAS  NO. 

uas  que  o  gouernador 
reuedoque  paíTara  em 
Adem  polia  fufta  q  do 
Payo  lhe  mádara,&  pol 
lo  embaixador  mouro 
qucnc1Iaviera,Ihcfoycaura  dc  lhe  não 
por  duuida,  rcccbeo  tanto  contcntaracn 


io,quc  lhe  Foy  hum  grande  aliuio  par?  o 
fentimcto  que  tinha  de  não  poder  íbcor 
rcr  has  necefsidade  dos  foldados,  aucdo 
por  grande  dita  &  honra  fua  ajuntar  em 
feu  tcpo  ao  eftado  da  índia  aquellacida 
de  tão  celebre,&tão  nomeada  por  todas 
aqucllas  partes,  &  ao  embaixador  fez  a 
honra  &  gafalhado  que  merecia  por  ral 
noua,&  pollo  preço  de  fua  pcíroa,cnten 
dendo  que  era  irmão  delRei  mouro  que 
o  mandara,  pollo  que  mandou  logo  fa- 
zer prcílcs  húa  boa  armada  de  fuftas  pa- 
ra mandar  nella  fcu  filho  dom  Aluaro  a 
tomar  pofTe  da  cidade,  ícellc  em  tendo 
fcu  recado  irempeíToaaprouella  &  fe- 
guralla  com  baíhinteprefidio.  Os  folda- 
dos vendo  chegada  ocafiâo  de  os  auerc 
mifter  cobrarão animo,&  diziâo  clara- 
mente que  fe  não  auião  de  embarcar  fc 
lhe  não  pagaíTcm  ,inda  que  foubeírcm 
perder  por  iíTo  as  vidas ,  de  q  fendo  aui- 
fado  o  gouernador  fc  vio  metido  em  grí 
difsimasanxiaspois  que  nem  tinha  di- 
nhcyrocom  que  fatisfazcr  afuas  quei- 
xas &  nccefsidadcs,nem  era  aquillc^ma- 
teria  dc  rigor  pois  tinhão  por  fy  tanta  rc 
7ão    jnftica,&  praticâdo  fobre  ifto  cos 
principais  fidalgos  lhes  pidio  que  pollo 
que  cumpria  ao  fcruiço  delRey  &  ha  h5 
ra  daquclle  eftado ,  o  quifeífem  ajudar 
com  recolherem  aíya  gente  &  lhe  darc 
mcfas  como  pudcííem,  &  com  cfte  bene 
ficiolheamanfarcaquclle  ímpeto  Scos 
perfuadirem  a  lhe  acudirem  naquellc  nc 
gocio  dc  tanta  honra  &  proucyto  fcu,  9t 
do  eftadojO  quctodos  aceytarão  de  boa 
\ontade,&  logo  começarão  a  dar  mcfas 
Manoel  de  foufa,dom  Bernardo  de  no- 
ronhadomleronimo  dc  menefes  capi- 
tão da  fortaleza ,  Francifco  da  cunha^ 
Vafco  da  cunha,domAntonio  &  outros 
com  que  toda  a  gente  ficou  acomodada, 
&  paíTados  algQs  dias  qucpareciaque  os 
foldados  eílauáo  mais  qu  ictos ,  cada  hQ 
tícftcs  fidalgos  fez  cos  da  fua  companhia 
o  que  lhe  fora  cncomendado,pondo- 
Ihcs  diante  a  muyta  necefsidade  que 
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o  ^ucmador  então  tinha  ddics,  &o 
pouco  rcmcdio  que  tinha  para  lhe  pa^ar 
ao  que  clics  rerpondcrão  quc  bem  entc- 
diâoaquclla verdade, mas  que  a  j^entc 
fláo  podia  fcruir  nua  &  ínorta  de  fome, 
que  fe  bufca (Te remédio  para  fe  lhes  pa- 
gar algúa  parte  inda  que  ilao  foífc  tòdo^ 
porque  fcm  iíTo  fe  não  auíâo  de  cmbaf- 
car.  O  gouernadof  então  porlhe  não  fí- 
car  meyo  que  não  tentaífe  para  effeituar 
cílc  negocio, fez  cos  fidalgos  que  ajun- 
tafTem  toda  a  gente  no  campo  onde  Ma- 
noel de  fo^ifa  que  linha  muyto  credito 
autoridade  cos  Toldados,  lhes  fez  híii 
larica  pratica  em  que  lhe  deu  muytas  f  e- 
Toesem  fauor  do  gouernador,  porem 
forão  fem  proucito ,  porque dc  todo  fc 
rcfolucrão  cm  não  Tc  embarcíarcni  fcm 
lhe  fazerem  algum  pagamento  ,  pollo 
<|ual  eftcs  fidalgos  por  acudirem  a  efta 
neccrsididc,de  Tuas  fazendas  começa- 
rão a  dar  a  cinco  &  a  fcis  pardaos  a  cadá 
tium/egundo  lhe  vião  aneccrsidade,ro 
mando  cm  lanbrança  o  que  a  cada  hum 
cíau3b,com  que  difficultofamentefe  pu 
derão  ajuntar  duzentos  homcs ,  porque 
como  nãofclhesdauaoque  auiáo  mif- 
ter,  não  o  querião  receber,  &  como  nif- 
to  ouue  muyta  detença  mandou  o  go- 
uernador diante  dom  loão  detaide,&: 
com  cllc  gomcz  da  lílua ,  &  Antonio  da 
veiga,  que  fcfízcrão  prcftes  dc  tudo  ha 
Tua  cufta,com  regimcto  que  fe  foíTcm  di 
rcytos  aAdeín,&  ahy  cfpcraíTem  por  dõ 
Aluoro  que  fe  ficaua  apercebendo,  &  da 
hy  a  quinze  dias  partio  com  vinte  Sc  tres 
fuftasomilhorconcertadás  qpode  fer, 
&  por  mandado  do  gouernador  forão 
tamhc  de  Goa  oito  fuílas,  &  tres  nauios 
cora  mantinlcmo,emque  também  fc  me 
ter  ao  algús  chatís  com  drogas  para  vcn- 
dctCTTi  em  Adcm,&  foy  mais  húa  cara- 
uclh  latina  com  artilharia  &  munições» 
&  efles  oauios  todos  para  fe  ajuntarem 
com  dom  Aluaro  em  Çacotorà ,  naqual 
armada  toda  não  iriáo  mais  que  ate  tre- 
zentos hoiiT(;s  (iepde)a5&  coro  dom  AU 
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liaro  foy  o  mouro  irmão  dcÍRey  de  Ade 
a  que  o  gouernador  deu  boas  peças  ,& 
foy  taiiibcm  hum  filho  delRey  de  Caxc 
que  viera  pidir  ajuda  ao  gouernador  pa- 
ra deitai-  da  fua  cidade  os  Rumes  q  nella 
tinhão  feito  hum  caftelIo,&oobrigauâo 
alheipagar  tributo.  O  rcgimcuto  que 
o  gouernador  deu  a  fcu  fillío  foy  que  fé 
foífe  direyto  a  Adem,aí  fe  mereÍTc  na  ci. 
dade,  &  a  prouelfe  &  fortifícaíTc  quanto 
foíTc  neceífario,  &  ao  Rey  fizcííe  muyti 
honra ,  &  ao  pouo  trataíTc  verdade 
euardaíTc  inteira  juítiça,né  dcixaíTe  paf* 
íar  fcm  caftigo  qualquer  defmando  que 
os  fcus  fízeíi  é  na'terra ,  &  que  entrando 
na  cidade  o  auifaíTe  de  tudo  o  que  lhe  pi 
recelfc  importante,&defpois  de  aflcntàr 
todas  fuas  coufas  mandaíTeCpodctlo  fer> 
hum  capitão  com  cincoenta  ou  fcífcnta 
homcs  a  Caxé,a  desfazer  o  caftello  dos 
R"hmcs,  &  lanf  allos  da  cidade ,  &  aforâ 
cílcs  apontamentos  lhe  deu  outros^òtn 
q  partio  dcBaçaim  era  março  de  i  í  4  8, 
&  em  quanto  o  gtnicrnador  ilb  òrdená- 
ua  era  importunado  de  Luis  falcão  capí 
tão  de  Dio  por  pagamento  pjra  a  gente 
ate  lhe  mandar  dizer  quepor  mais  vioias 
&  diligencia  quepunha  para  os  homés 
fclhcriâo  irem  fe  lhe  forão  cinco  pollâ 
terra  dentro,&  reccaua  que  fe  foíTeni  bô 
agafalhados  dclRcy,fe  lhe  foíTem  todoá 
&  também  lhe  mandaífc  algús  homésdc 
confiança  que  o  ajudaífem  a  vlgiar,pOr- 
quedos  quetinha.fcnáo  íiaua  ,"dequeo 
gouernador  tomou  tamanha  paixão  & 
lcntimento,queadoeceo  dehúds  fcbr^á 
tão  rijas  que  de  ninguém  fe  deixaua  vtff, 
porem  imaginando^a  gente  que  cfta  fuA 
ciocnçacráirtuenção  pard  lhes  naòdár 
copia  de  fv,&  lhe  pidircm  remédio  de 
fuas  necefsidadcs  fc  ajútarão  hQ  dia  mui 
tpsfoldadosjâf  poílosem  ordenâçi  cÔ 
íua  bãdcyra  &  tâbor  &  piftro  fc  forão  a 
cafa  do  gouernador  def[)drãdo  muyvj:^ 
cfpinprdas  cô  tcçâo  q  faindo  elle  avc(  O 
6  era  lhe  fazcrê  íuas  petiçoés.Ogouern* 
OQí  ouiiindo  O  tábor  &  as  cfpingard  js,5c 
' ■  fabcdQ 
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fabcdo  o  que  era  pidio  muyto  a  Manoel 
de  foufa  que  então  acertou  de  eftar  com 
cllc,auc  lhe  foífc  tirar  aquclla  plfronta 
de  cala  50  qual  faindo  a  cUes  co  barrete 
na  mio  &  com  aquclla  cortcfia  &  bran- 
dura de  pahuras  que  a  fua  prudência  & 
difcrição  em  tal  tempo  lhe  infinauâo 
(que  hc  termo  com  que  fe  abrandáo  & 
amanfaõ  os  peitos  furiofos ,  que  com  af 
pcrezas  &  rigores  mais  fe  accndem)lhcs 
pidio  muyto  que  requifcíTem  recolher, 
porque  o  gouernador  não  eftaua  em  ef- 
tado  para  ouuir  nem  falar  a  ninguém,  & 
de  tal  maneyra  fe  ouuc  com  elles  que  fe 
tornarão  pacificamente.  O  gouernador 
com  tudo  fcniido  affaz  de  tamanho  atrc 
uimento&dcfacato,  mandou  hum  ho- 
mem de  fua  cafa  que  folTe  ver  &  conhc- 
ccííe  bem  os  que  trouxerão  a  bandeyra» 
&  o  tambor  &  o  pífaro,  &  daly  ordenou 
cento  3í  cincocnta  homés  que  mandoftl 
aDiocomdinheyro  para  ferem  la  pa- 
gos cUes  &  os  que  eftauâo  na  fortaleza, 
com  que  forão  de  boa  vontade.  E  vedo 
o  gouernador  que  por  fe  ir  )a  chegando 
o  inuernotileera  neceífario  recolherfe 
a  Goa,  &  que  para  ter  pazes  com  Cam- 
baya  não  via  caminho,dcfconfíado  ja  de 
as  poder  ter  lhe  mandou  de  nouo-prego 
ar  guerra  cm  Baçaim  &  Chaul  polio  lin- 
goa  da  terra,  &  qucrendolTe  embarcar 
icue  noticia  doquc  tocara  o  tambor  quâ 
do  os  foldados  forão  a  fua  cafa ,  &  lhe 
mandou  cortar  a  mão  direyta  com  pre- 
gão de  trcdro,&aluorotador  da  gente 
contra  o  feruifo  de  Deos  &  delRey  nof 
fpfenhor,&osdopifaro  &dabandey- 
rfl  mandou  leuar  prcfos  a  Goa  para  la  fa 
zer  juftiça  delles,porcm  cUcs  fugirão  no 
caminho,  ou  por  fua  indunria,ou  por 
lhes  darem  azo  para  iflb,  &  elle  cheirou 
a  Goa  com  pouca  gente  ja  em  Abril  na 
fomina  d  i  Pafcoa ,  ainda  mal  tratado 
das  fuas  febres,  &  fe  apofcntou  nuas  ca- 
fa>  fòra  da  cidadc,com  detriminaçâo  de 
i)áo  entrar  ncUa  fcnáo  dcfpois  de  fcr  vin 
•do  fcu  filho  dom  Aluaro  porem  foilhc 
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neceífario  irfe  para  as  fuas  cafas  receber 
hum  embaixador  do  Inizi  maluco  que 
viera  em  companhia  deDuar  te  barbudo 
que  elle  la  mandara  a  concertar  algúas 
coufas  contra  o  Idalcáo ,  &  mandandoo 
trazer  por  dom  Diogo  dalmeyda  capi- 
tão da  cidade  com  muy  ta  gente  decaual 
lo  o  recebeo  com  muyto  aparato,&  quá 
do  chegou  ao  eftrado  em  que  elleelhiua 
felcuantou  hum  pouco  dacadeyra  Sc  o 
fezaífcntar  em  húarafa,  àdefpois  dc 
praticarem  hum  pequeno  efpaço  com  el 
le,  &  lhe  receber  num  prefente  que  lhe 
trazia  o  dcfpidio&foylcuado  ao  fcu  a- 
pofentocom  amefma  companhia  com 
que  viera. 

CAPITVLO.  XXVI. 

y  O^cy  'Rume  torna  [ohre  4 
cidade  de  Adem  ^  dom  Paya 
cosfehs  fe  fae  delU  fecreta* 
wenre^Os  Rumes  entrão  a  ct 
ditdepor  traição.  T)om  João 
de  taide  cheg  t  ao  perto  de 
de  as  gales  dos  Rumes  cvão 
demandar por  hum  defaf» 
tre  perde  as  fuas  duas  fuflas 
de  qfe  falua  aJgua  dagente^ 

HEGANDO  AS 
nouas  do  q  paífara  em 
Ade  ao  capitão  dos  Rii 
mes  q  era  ido  a  Moca  ca 
mo  atras  fíca  dito,ajun- 
tou  logo  tres  gales  trefi 
^aleotas  &coatro  fuftas,mal  rcpairadas^ 
&  có  pouca  gcte  fe  foy  dcmãdar  o  porto 
dcAde  com  cuja  vifta  na  cidade  ouue  gr5 
dealuoroço  &  reuolta&elRey  fefoya 
dom  Payo,que  eftaua  na  fortaleza,&lhc 
diíTe  que  rccolhcíTc  pera  fy  os  duzen- 
tos homcs  que  fcu  pay  lhe  entregara, 
çom  que  podia  çftor  tão  feguro  como 
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daqucllc  fò  que  lhe  ficou  que  lhe  entre 


cos  mcfmosPortugucfes  ,{)ono  grande 
odio  qua  tinháo  aos  Rumes ,  &  que  elle 
tomaua fobre fy  aguarda  da  cidade  cô 
a  fua  gcntc,porquc  tinha  fabido  que  os 
Rumes  cráotáo  poucos  que  não  auiáo^ 
de  oufar  dc  fair  em  terra,nem  menos  do 
mar  podiáo  bater  a  cidade,  porque  hãò 
traziáo  nauiosquc  pudeíTcm  efpcrar  Io- 
ga bataria:  domPayo  com  tudo  indaq 
via  a  cidade  bem  prouida  &  vi^iada,não 
acaba  de  fc  quietar ,ncm  dc  fc  ííar  de  to- 
do daquclla  gente ,  &  focedcndo  pidir- 
Ihco  Rey  algiisPortuguefesparaacom 
panharemosfcus  nospaíTos  perigofos, 
de  que  eftaria  mais  feguro  eftádo  os  nof 
fos  com  clles,entrou  tamanha  dcfconfí- 
ança  ncllc  &  em  todos  os  Teus ,  que  foy 
detriminado  por  confelho  de  todos,quc 
náo  era  fifo  fíarenfedos  mouros,quc  cm 
fim  eráo  inimigos  &  os  tinhao  aly  toma 
doscadaue?.  quequifeíTem  ou  darlhea 
martelou  entregallos  aos  Rumes, &  na 
çrimeyra  noite  que  virão  efcúra,&  apro 
pofitada  para  efta  fua  dctriminaçâo,quã 
do  tudo  cftaua  quieto  &  foffegado  fe  fa 
hio  dom  Payo  com  todos  os  PoTtuguc- 
fcs  comfuasarmas,dizcndo  na  Fortale- 
ta  que  hiáo  correr  as  vigias,  &  dando  re 
cado  bús  aos  outros  fe  embarcarão  to- 
dos tirando  hum  íb  por  nome  loão  alua 
rez,que  eftaiía  lo  nge  cm  húa  vigia,  &  fc 
foráo  ao  longo  da  cofta  ate  osilÍTCosde 
Caniquirim  trinta  Icgoas  dc  Adcm,para 
ahy  efperarem  a  fufta  que  domPayo  má 
data  ha  índia.  Ao  outro  dia  polia  mcnha 
í;ibcndo  o  R<:y  que  os  noíTos  etão  idos, 
ficou  muyto  fcntido  &  fobrcffaltado 
pôr  não  fabcr  a  re7.ão,&  fozcntk)  vir  an- 
te fy  o  loáo  aluare/  quefoube  que  fica- 
ra fò  na  vigia,  fe  lhe  queixou  com  muy- 
tas  palauras  de  feus  companhcyros,quc 
cUc  quis  dcfculpar  com  rczocs  fundadas 
em  fcruiço  &  mòr  fcguranca  do  mcfmo 
Rey,  porem  ellc  malloiibfcyto  delVas  en 
trou  com  toda  a  gente  cm  grande  rc- 
ccyo  dc  perder  a  ciâadc  por  lhe  faltar  o 
faúor  dos  Portugiicfes,  &  tanto  c;jíb  íea 
.a 


gou  a  defenfaó  da  fortaleza  ,que  elle  a- 
cey  to  u  Com  muyto  ânimo,  &  proueo  dc 
tudo  o  neceíTario  ,  com  quanto  fintio 
nuiyto  ver  táhto  defmayo  &  dcíconfian 
ça  em  toda  á  cidade  polia  falta  dos  nof- 
fos,  o  que  nos  R  umes  pos  tanto  animo, 
tendo  nouas  da  fua  ida,  que  logo  fc  che* 
garão  mais  para  a  cidade,  co  m  muyta  ef 
pcrançade  a  tomarem,  fazendolhe  al- 
gus  tiros,  &  cometcndoadenoitc  algòas 
vezes,  mas  acharão  fempretudo  a  tàra 
bom  recado  que  acabo  de  vinte  dias  iquc 
cflauão  ncfte  trabalho  fem  proufcyto 
nem  efperançádo  que  prctendiãcj  cftan 
do  japara  fe  tornaretri  tiuerão  dentro 
na  cidade  inteligência  com  que  por  pey 
ta  lhe  mo ft  rou  hum  lugar  por  onde  po^ 
dião  entrar,  que  por  fer  muyto  efcuío  fc 
defcuidarão  de  lhe  pòt  vigia,pollo  qual 
entrando  húa  noite  fcm  ferem  fcfitidos 
com  rhuytas  gritas,dcfparantío  muytas 
efpingardas,&  dando  á  morte  a  quantos 
achauão  meterão  a  cidade  em  tamanha 
aluoroco  &defatino  que  náo  auia  quem 
cntcndcífe  em  mais  que  cm  bufcar  reme 
dio  dc  faluação.O  Rey  entendendo  que 
òs Rumes erão  entrados, &  tendo  por 
fem  duuida  que  lhe  fora  feita  traição,  & 
c|ue  os  inimigos  a  cllê  principalmente 
bufcarião  correo  ha  fortaleza  à  leuoii 
comfigo  o  Portugues,&  os  que  com  el- 
le eftauão  ao  pc  da  ferra,  onde  pofto  em 
faluofe  foy  para  elle  muyta  gente  que 
fugira  da  cicíadc,  de  que  os  Rumes  fica- 
rão fenhores,&  fefizeráo  nella  fortei 
quanto  entenderão  quelhecópria  pois 
tinhão  o  inimigo  ha  porra.  Dom  loâo 
detaide  que  partira  de  Baçaim  diante 
de  dom  AIuaro,fcndo  ja  perto  de  Adem 
topou  com  húa  nao  de  Meca  que  vinha 
do  eftreyto,  a  quál  auendo  vifta  das  fuf- 
tas,arribou  fugindo  para  o  porto  de  A- 
dem  fcguida  fcmpre  dos  nolíos  onde  foi 
furgirjadcrtoiíe,  os  nolíos  conhecen- 
do Oporto,  &  pareccndolhc  que  a  nao 
fç  fora  aly  meter  debaixo  do  cmparodel 

Rey 
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Kcy  cuidandando  que  a  cidade  eftaua 
por  nòs  lhe  nâo  quifcrão  fazer  mal. 
Dom  loáo  então  mandon  Antonio 
da  veiga  que  foíTc  a  remo  ao  longo  da 
praya  a  fabcr  nouas  das  fuftas  de  dom 
payo,\  do  que  li  paíT aua,  que  paíTando 
junto  da  nao  lhe  tiratão  delia  muytos  ti- 
ros &lcuantaráo  grandes  gritas,  o  que 
também  fízerão  ios  muros  da  cidade, 
cm  qaeauiafòs  féis  dias tjue  os  Rumes 
cráo  entrados,  co  qual  recado  de  Anto- 
nio da  veyga, parecendo  a  todos  que  a 
cidade  eftaualeuantada  fe  fairão  para  o 
mar,  &  furgirão  com  boa  vi^ia  ate  fcr 
menham.  Os  da  nao  dando  auifo  na  ter- 
ra das  trcs  fnftas  que  lhe  derão  caça,&  q 
cftauaq  furtas  ao  mar,  cuidando  os  Ru- 
mes que  erão  as  de  dom  Payo  fízerão  a« 
quella  noyte  preftes  duas  gales  &  trej 
galeotas  &  a  remo  fe  fairâo.ao  mar ,  o$ 
no{ros,quc  fendo  jadiachro  virão  vir 
os  cinco  nauios  a  remo  fc  forSo  tambc  a 
remo  afaílandodclles  com  muyta  ven- 
ragem  no  remar,  pollo  que  vendo  dom 
loáo  que  cada  vez  que  cumpriíTe  fe  po- 
dia afaílar  dcllcs  fem  perigo,  fe  chegou 
a  hiia  das  gilcs  &  a  roacou  toda  por  po- 
pa,© que  também  fízerão  as  outras  fuf- 
tas com  muytas  efpingardadas  de  parte 
a  parte  de  que  hQa  acertou  de  ferir  hum 
homem  na  fuílade  Gomez  da  fílua,  que 
indoife  encoftar  no  toldó  não  fe  aduer- 
rio  de  hum  murrâo  que  leuaua  acefo  no 
braço  que  tocnndo  cm  poluora  que  ef- 
taua derramada  de  camarás  que  enchiãô 
foy  dar  o  fogo  em  outra  que  eftaua  cvH 
baixo  no  payol,que  leuantou  no  ar  o  tol 
do  com  tres  Portuguefes  &  algús  dos  rc 
mcyros  queimados  com  que  a  fufta  fi- 
cou dcfapare  lhada ,  ao  que  logo  remou 
húa  gale  com  grade  preíTa  para  a  tomar, 
porem  acudin^olhe  Antonio  da  vei?a^ 
eftaua  perto,  &  partindo  com  ella da  fua 
chuzma  fe  começarão  a  fair  para  o  mar, 
mas  como  ambas  as  fuftas  hiáo  mal  ef- 
qnipad  js,as  gales  as  começarão  a  entrar 
dcinaiiãra  que  vendo  çUas  que  indo 
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paraomarnão  podiaaefcaparlhe  fc 
zerão  na  volta  da  terra,  firguídas  fempre 
das  gales  ate  vararem  nos  penedos ,  on- 
de os  que  puderão  fugirão  polia  terra 
dentro,  &  outros  que  não  puderão  pof 
cftarem  queimados,  felançarão  a  nado 
bufcandoavida  onde  tiueráo  a  morte 
mais  certa,  porque  fendo  tomados  das 
gales  forão  todos  mortos ,& outros  que 
tomarão  na  terra,com  tudo  o  que  acha- 
rão nas  fuftas  (que  nos  penedos  fe  fíze- 
rão em  pedaços)  leuárão  para  a  cidade 
<om  grandes  feftas,&  poUos  muros  pu- 
fcrâo  os  corpos  mortos  &  algús  dos  vi- 
uos  efpetados  em  paos,&  algús  bem  def 
poftos  vcderão  em  leilão  que  foi  ão  por 
rauytopreç:o,principalmentehum  mau 
cebo  fem  barba  que  por  mayor  preço  ^/ 
todos  foy  ter  a  poder  de  hum  capitão. 
Osqucefcaparáo  na  terra  forão  ter  ca 
Rey  de  Adem ,  a  quem  derão  conta  de 
fua  defauentura,?<  da  armada  que  o  go» 
uernador  lhe  mandaua,que  com  quanto 
eftaua  queixofo  de  dom  Payo  por  fer 
caufadcfuaperdiçaõ,não  deixou  de  os 
recolher  &  fazerlhe  todo  o  gafalhado  X 
bom  tratamento  que  pode. 

CAPITVLO.  XXVII. 

fDom  A  luar  o  chi  ga  has  ilhat 
ãe  Caniquirim  onde  acha  da 
Tayo  ^  (7  o^ue  com  elU  pafa. 
Dom  loão  de  ta  ide  vay  alj 
ter  com  eOe,  o  tio  tio  %ey  motá 
TO  deJdem  com  licença  de  JÕ 
jiltiaro  vay  a  terra  em  daat 
fufias  emhufcadosToftí4gue 
(es  qtéeforâo  poDa  tetra  detro 
*Dom  Aluaro  vayaCaxem 
&  o  ejtte  ahj  lhe  focede.  V^yfe 
para  a  índia,  che^a  a  Çoa  (í 
apos  elledom  Joâodetaide, 

Entrando 
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N  T  R  ANDO 

dom  Aluaro  cotnhó 
tempo  na  coOa  de 
A  dem,foy  correndo 
porcllaateosilheos 
/Ssi  de  Caniquirim  ,on» 
dc  achou  dom  Payo, 


que  dizem  que  lhe  diflTe  que  ao  porto  de 
>\dem  chegara  hQa  tio  groíía  armada 
dc  Rumes,  quepufera  a  cidade  em  gran 
deerpanto&aluoroço,&hQs  mercado 
resfeus  amigos  o  auifarão  q  Tc  pureííe 
em  cobro,  porque  agente  da  cidade  dc- 
triminaua  entregallo  aos  inimigos,  por 
onde  lhe  fora  forçado  bufcar  modo  c5 
<jue  fe  pos  em  faluo  com  todos  os  Portu 
gucfes,  tirando  hum  fomente  que  ficara 
por  fua  vontade  5  com  que  na  gente  da 
armada  começou  de  entrar  algQ  rcccyo, 
&  dizer  que  náo  deuiao  de  eftar  aiy  arif- 
cados  aos  Rumes  virem  ter  com  clles, 

Í>orcm  dom  Aluaro,  porque  dom  Pavo 
he  não  foube  dar  nouas  de  dom  loâo  dc 
taide,  de  que  não  ouuera  vifta ,  fe  quis 
deter  algús  dias  efperando  por  elle,  ao 
«jucagenteda  armada  lhe  tornou  arepli 
car,  prcfcntandolhc  muytos  ínconuenié 
tesqueauia  paracfperar  aly  mais,  com 
que  dom  Aluaro  por  fe  não  ir  fcm  ter 
nouas  de  dom  loão,  ordenou  mandar 
humcaturatea vifta  dc  Aderna  ver  Ce 
podia  ter  algQas,quceftando  para  partir 
apareceo  dom  loâo  ao  mar,  &  contou  a 
dom  Aluaro  que  cm  Adem  eftauãodez 
ou  onze  vellas  de  remo  cõ  tres  das  quais 
<|ue  crâo  f»ales,  andara  elle  has  cfpingar 
dad|^,  &  tc  não  ouuera  dc  fair  do  porto, 
fe  lhe  não  acôtcccraodefaftrcdas  fuftas 
que  fc  perderão,  de  que  os  honics  que 
forão  polia  terra  dctro  n3o  fabia  fe  crâo 
viuos  fe  mortos.  O  mouro  tio  do  Rey  ^ 
então  era  de  Adem ,  que  hia  com  dom 
Aluaro  embaraçado,  com  a  variedade 
das  nouas  que  dauão  dom  Payo  &  dom 
loáo  da  armada  dos  Rumes,  pidio  adô 
Aluaro  que  o  mandaíTe  porem  terra  no 
lugar  onde  as  íuftasfe  perderão,  &  que 
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elle  Ihetraría  recado  do  cj  era  feiro  dos 
Porrugucfesfeosachane,oqueafirmou 
com  tantos  juramentos  ao  fcu  modo,q 
dom  Aluarodetriminoudeo  mádar  ha 
ventura  dc  tornar  ou  não,  &  dom  loâo 
detaidc  o  quis  leuar  cm  húa  fuíla grande 
para  que  fepaífou,  &  cm  fua  companhia 
Pero  de  taide  dcalcunha  inferno  cm  hGa 
fuftinhapequcna,&dô  Aluaro  lhe  deu 
por  ordem  que  fc  o  mouro  não  tornaíTc 
dentro  de  vinte  dias  o  foíTe  bufcar  a  cllc 
aCaxem,quelâ  o  acharia,  porque  cm 
confelho  foy  aíícntado  que  cm  quanto 
dom  loâo  hia  CO  mouro ,  dom  Aluaro 
fefoífe  a  Caxem  desfazer  o  caftello  que 

os  Rumes  ahytinhãofeito,&Iogoapos 
dom  loâo,  fepartio  elle  para  Caxcmc6 
trinta  &  duas  furtas  cm  que  leuaua  o  fi- 
lho do  Rey  da  terra  quede  Baçaim  leuá 
ra  comfigo.  Dom  loâo  de  taide,  pondo 
o  mouro  em  terra,  que  com  nouos  jura- 
mentos lhe  afirmou  que  fendo  os  Porttt 
guefes  viuos,  antes  de  doze  dias  lhes  trt 
ria,  &  fc  foífcm  mortos  dentro  no  mef- 
mo  tempo  lhe  mandaria  recado ,  fc  dei- 
xou andar  ao  longo  da.cona  fazendo  fu- 
mos de  dia,  &  fogo  dertoite,  fem  aucr 
quem  da  terra  fc  foíf  e  para  ellc.  O  mou- 
ro chegando  ha  ferra  onde  eftaua  o  R  ev 
feu  fobrinhoJhcdobrouador^  ofetT- 
timento  da  perda  da  fua  cidade  comas 
nouas  que  lhe  deu  de  bom  focorro  que 
lhe!euâaa,&defpoisde  fazerem  antre 
{y  fuas  lamcntaçôcs,Ihediírc  o  tio  q  elle 
íc  auia  de  tornar  logo,  &  Icuar  tõdós  os 
Portuguefcsq  aly  eftauâo,  porque  afsy 
©prometera &fícauSo  duas  fuftas  bfpe- 
rando  porelle$,dcq  o  Rey  tomou  nouo 
femimentó,  &  pidio  muyto  aos  Portu- 
guefcsq «e  6  não  quifeíTcm  dcfcmparar 
fazendolhtt  grofTos  pdrtidos,  8c  grades 
vemagcSjporem  elles  fe  lhe  efcufarão 
com  não  terem  licença  para  iflb,  então 
o  Rey  fazendo  mercê  a  todos  os  qúc  ti- 
nha comíigo,que  eráo  trinta  Portu<níc- 
fes,  afora  algús  marinheyros,  &  prfnci- 
palmentcaoloáo  aluarez,  que  íempré 

f  tf         o  acom- 
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b  acompanhara,  os  entregou  a  fcn  tio,  q 
oslcuou  has  fiiftas,  &  cntrcgandoos  a 
dom  loío,a  que  pidio  diflo  hum  afsina- 
do,poisi:ortipriiaoquc  prometera,  & 
jurara ,  fc  tornou  polia  terra  dc-ntro ,  & 
asfullasfcforáoa  Caxcm,  onde  janáo 
acharão  dom  Ahiaro  que  era  ido  para  a 
Índia-,  para  onde  cilas  também  fe  parti- 
rio,&dc caminho  toparão  hum  parao 
Malauar  que  hia  p;u-ao  eílrcito  carrega- 
do dcpimcnta,tarabem  concertado  que 
fe  defendco  dasfuftas  fcm  opodcrem  en 
trar,  ate  que  íc  apartar  lo  ficando  algús 
dos  noííos  feridos, &  fe  foráo  cada  hum 
feu  caminho.  Dom  Aluaro  chegado  a 
aCaxêfoynomar  vifirado  dclUcy  em 
peíToaconihubom  prcfcntc  dc  refref- 
co,     lhe  pidio  muyto  que  o  cjuifcíTc 
li^irar  da  afronta  qiic  ihetinháo  h  ita  os 
Rumes ,fô  poUi  amizade  q  cUe  tinha  cos 
rortuguefcs,  &  pollos  fcruiçosq  tinha 
feitos  aos  gouernadorcs  da  India,&  que 
o  ciftello  leria  muyto  fácil  dc  desfazer, 
porqup  era  em  fy  muyto  fi  aco,5c  nío  ti- 
nha mais  f^uarniçáo  que  fctcnta  Farta- 
quis  de  foldo,  com  hum  capitão  R  ume, 
aque.dom  Aluaro  refponcíco  que  lego 
feria  fcruido,  porque  feu  pay  o  não  ma^ 
daraaly  a  outra  coufa,  &  dclcmbarcan- 
do  cora  toda  agente ,dcfpo  is  dc  dar  vi  (la 
ao  caflello,  mandou  fazer  eíhncias  em 
que  pos  berços  Ôc  falcões  fonrKrnte,  por. 
que  inda  não  cráo  chegados  dc  Goa  os 
nauiosqtraziáoaartilhariainaisgroíTa, 
com  queiâzia  pouco  dano  ao  cailelloi 
porem  clicgandoacaraiicUa,  çii>a>  dias 
deípois  dc  cftarè  nefte  trabalhp>defem-» 
barcaráo  dous  çatncllos,  com  que  derru 
bando  algúa  parte  do  caftelio  pufcr  áo  q$ 
mouros  híia  bandcyra  bráca, &  por  híia 
molher  mandarão di7.er  a  donl  Aluaro 
que  íeo  s  dcixaííe  ir  com  fuasmolhcres^ 
fato,&  armas  lhe  entregariáo  o  caftella^ 
aq  qpç  clRey,  quccflaua  prefcnte,  alías 
jdc^c  com  tal  recado,  diíTe  adom  Aliit 
TO  que  lhe  parecia  bom  conrclho  nâo  ar 
liícar  ào5;e,  pois  fcm  pçrigo  fe  acabaua 
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oque  fepertendia,  &  praticandofTc  na 
niateria.algus  mancebos  orgulhofos,cu 
quiva  cobif  ofo  dc  tomar  os  mouros  por 
cfcrauos,  dilíerso  a  dô  Aluaro  q  tal  não 
confcntiíTe,porq  lhes  feria  atribuidoa 
fraque/a  não  caOigarem  afoberbada- 
quellcs  inimigos,  &  cô  amorte  de  todos 
vingarc  a  afrontaq  tinhão  feito  a  clUe)% 
íj  era  arczáo  porque  aly  er ío  vindos,  5c 
hum  fidalgo  pidio  a  dom  Aluaro  a  mo- 
lher que  trouxera  o  recado  por  cariua,  cj 
lhe  elle  deu,dc  queelRey  fc  moOrou  af- 
fa2:triftc,&  querendo  ainda  tratar  do  ^ 
que  antes  aconfelhara,lhc  foráo  muy 
tos  ha  mão  com  tantas  inftancias  a  dom 
Aluaro  que  mandou  bater  o  caftello  are 
fe  fazer  ncllc  húa  larga  cnirada,aqucos 
mouros  acudirão  com  outro  recado,  pi- 
dindoadom  Aluaro  que  os  deixaííe  ir 
com  fuas  molheres  &  filhos  fomente 
fcm  outra  coufa  algúa, o  que  lhe  cllc 
concedia  por  lho  clRey  pidir  mnyto,c!ci  , 
fejofo  dc  euitar  o  perigo  da  gente,  poré 
os  mancebos  com  nouas  inftancias  o  cf- 
trouarãOj&  o  que  troiLxc  cfte  recado  foi 
também  catiuo  como  o  fora  a  molher  & 
o  foy  tábc  outro  q  a  pos  cfte  tronxc  ten 
ceyro  recado,com  que  os  mouros  ,con<i 
ucrtida  a  fumiflaó  &  humildade  em  fu- 
ror &  rayua,comcçaráo  a  tirar  nniytas 
cfpingardadas  com  que  fizcrão  mnjtô 
dano  aos  nofTos,  &  dom  Aluaio  cô  muy 
tas  cfcadas  que  mandou  trazer  da  cara- 
uellacomcteoocaftello  hacfcalla  viíla 
cmqucachou  tão  dura  rcfiftencia  quo 
mais  dc  vinte  dos  inimigos  foráo  aly 
mortos  antes  que  pudelfcm  cntrampom 
elles  mas  defpois  de  ferem  eutrados  fo- 
ráo todos  metidos  ha  efpada  fcm  ficar 
ninhum  viuo,porque  náo  ouuc  antre  cl- 
Ics  hum  Í7)  que  procuraífenem  accitaílc 
a  vida,por  ttTcm  ja  todos  mortas  as  mo 
lheres&os  filhos  detriminando  entrc- 
garenfc  também  ellcs  ha  morte ,  dc  que 
tomarão  larga  vingança  com  a  darem  a 
maisdccorenta  dos  noíros,ôc  ferirem 
mais  de  oitenta  jfuccíTo  quafi  ordinário! 

dos 
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dos  que  na  guerra  por  cubiça  ou  dein- 
tercfícoude  vam  gloria  querem  antes 
liúa  peleja  duuidofa,  qúe  húa  fcgura  vi- 
toria- cntrcgandoffelhe  fcus  inimigos, 
cm  que  por  ventura  náo  he  menos  hotu 
ra que  a  que  fe  alcáça  por  força  d'armas 
ha  curta  de  muyto  Tangue.  Dom  Aluaro 
mandou  logo  eftesfcridos  a  Goa  por  te- 
rem aly  pouco  remédio  de  cura,  clc  que 
la  morrerá  o  também  muytos ,  &  fazen- 
do enterrar  os  mortos,entreí»ou  o  caftel 
lo  ao  Rcy,que  também  foy  ferido  de  h  ú- 
tiro  perdido  de  ePpingardaj^í  lhe  deu  al- 
gãas  peça«  de  artilharia  que  lhe  pidío,& 
muvtas  munições  pira  cllas,porquede- 
triminaua  fazer  aly  húa  fortaleza  cm  q 
feapoíTentafre  jCom  que  fc  dcfpidiráo 
ambos,  mandando  eIRcy  a  dom  Aluaro 
hum  prefentc  de  peças  ricas,  o  qual  def- 
pidindo  a  carauclla  latina,  de  que  cfa  ca 
pitão  Andre  da  guiar  para  ir  inuernara» 
Ormuz, &  no  verão  fc  ir  a  índia ,  ellc  fe 
fez  ha  vella  &  coro  bom  tempo  chegou 
aGoaacoatrodias  de  Mayo,  onde  em' 
Pangim  achou  recado  de  feu  pay  que  fe 
dctiucííeahy  atè  a  cidade  lhe  ter  prcf- 
tcs  o  recebimento  que  lhe  preparaua,no 
'  Cfual  tempo  chegarão  ahy  cambem  dom 
loáo  de  taidc,&  Pero  de  taide. 

CAPITVLO.  XXVIIi; 

f  T)om  Aháto  entra  na  cida^ 
dade  com  4p  ir  ato  ,õ  gOHerna 
dorempeora  da  fita  tnjírmi» 
dade ,  Chegão  a  Goa  daus 
'^nauios  dà  feyno  hum  primey-* 
'  TO  qHe  outro  ,  o  gouernjidor 
tem  prouifoes  dèlRej  de  ou- 
tros  tres  anhos  do  gouernan" 
fa com títíéU  de ^ija  Rey,(^ 
dahy  a  pàncos  dias  morrcj» 


34 

S  T  A  N  D  O  EM 
^^T^r^t  Goa  ja  tudo  aparc- 
Ji^^/-^^^  lhado  para  o  fccibi- 
^VÁ^ !  mento  de  dom  Alua 
ro,partioclledePâ- 
gim  com  as  furtas  to 
das  cmbandcyradis,' 


St  enramadas,  5r  agente  toda  com  fuas 
armas  dcfparando  muytas  efpingardas, 
&  as  furtas  fua  artilharia,&  chcga^ndo  aoi 
caez  lhe  fez  a  fortaleza  hCía  çrande  falua» 
&  na  porta  da  cidade  o  receberão  os  ve-? 
rtadores  com  fnas  varas  nas  mãos  &  a: 
bandeyra  da  cidade ,  &  acompanhados 
de  muytos  fidalgos  o  tomarão  antrc  fy; 
&  com  muytas  fcftas  &  inuençoés ,  &  a> 
bandeira  real  diante  que  era  a  mefma  do- 
goucrnador,  o  Icuaráo  por  ruas  enrama; 
das  St  paramentadas  com  panos  de  feda 
ate  a  mifcricordia,&  dahy  a  S.Francifco 
&porderradevro  ha  Sòcomo  eracuftu 
me  antigo,donde  o  recolherso  para  cafa- 
dc  fcu  pay  que  tinha  as  fuas  janellas  to- . 
dasalcatifiidas,&  as  bandeyras  das  fuas 
vitorias  portas  por  cilas  &  lhe  tinha  apa* 
telhadas  varias  ínuençocs  de  fertas,* 
paiTa  tempós,&  de  toda  a  gente  que  aeô» 
panhaua  dom  Aluaro  niqguem  fubio  s 
cima  ao  goucrnador  fe  não  a  d.tarmadi' 
que  os  recebeo  na  fua  fala  com  muytas 
honras  5^  gafalhados,&  a  feu  filho  lãcou 
a  benção  com  que  defpcdidoS  de  toda  a- 
gente  fe  recolherão  ambos  para  dentro, 
&  ao  domingo  ft-guinte  ouue  touros ,  ca* 
nas,8?  outras  fcftas,quco  goucrnador  dt 
2ião  CMC  ordenara  por  diísímular  o  fen- 
timcnto  que  tiuera  da  perda  de  Adem,&r 
por  não  ter  rezâo  de  fazCr  fobre  iffo 
as  diligencias  deuidas  St  obrigatórias' 
&ò  que  também  rinha  de  feu  filho  não 
deixar  fair  os  mouros  do  caftcllo  de  Ca- 
xcm  &  o  tomar  fem  perda  de  tantos  & 
tão  bôs  foldados,&  de-catiuâr  os  menfa 
geyros,que  he  coufa  contra  o  direito  co 
mumdasgcntcs,porqucja  tinha  infor- 
mação de  qviãto  fc  praguejaua  difto  por 
toda  a  cidade,  o  qual  defgofto ,  como  á 
Fff  %  cnccrraua 
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oenccrrauatoíío  em  fy  o  penetrou  dc 
raancyrii  que  lhe  acrccentou  o  mal  dc 
fua  innrmidadc,  Com  que  cada  vez  fe  foi 
achando  pior >&  ainda  que  algúas  vezes 
pnrccia  que  romana  mais  aléto  logo  tor 
inua  a  dcfcair^&eftádo  neftc  eftado  aos 
vime  &dous  dias  dc  mayo  chegou  ha 
barra  dc  Goa  hum  nauio  do  rc5'no ,  de  q 
era  capitão  Dckhior  dc  ía ,  que  de  noite 
(c  foy  ao  goucrnador,  &  lhe  deu  por  no 
uas  que  por  Lourenço  pirez  dc  tauora, 
que  chegara  a  efte  reyno  primeyro  que 
os  outras  naos  da  fua  armada,  foubera  cl 
Rey  da  vitoria  de  Dio,  de  que  recebera 
muyto  contentamento,  5e  por  ella  man- 
dara dar  muytas  graças  a  Deos  pubrica- 
incnte,cm  que  fc  tratara  muyto  de  feus 
louuores,&  que  lhe  mádaua  outros  tres 
annos  da  gouernançada  índia  com  titu- 
lo de  viroRey,&  húa  groffa  mcrcc  para 
ícus  gaílo5,&adom  Aluaro  feu  filho 
dobra  do  ordenado  dc  capitão  mòr  do 
jnar:&quepor  fer  informado  que  em 
Dio  morrera  muyta  gentc,despidira  lo- 
go fctcnauios  cm  duas  capitanias ,  dos 
tres  que  partirão  primeyro  na  entrada 
dc  Dezembro , vinha  por  cápitáo  mòr 
Martim Correa. da  lilua,  &  dos  outros 
dou scfáo capitães  elle,&  Antonio  pc 
rcyra,&  no  fim  do  mefmo  mes  íícaua  pa. 
ra  partir  Francifco  barreto  por  capitão 
mòr  de  outros  coatro  nauios  com  AI- 
iiaro  dc  mendoça,Pero  de  mizquita, 
&  dom  Eitor  aranha  por  capitães  dos 
outros  tres :  nos  quais  fcte  nauios  vi- 
nhão  bem  oito  centos  homes  ,  &  nâs 
naos  da  carga  auiâo  de  ir  muyros  mais. 
Eftas  nouas  que  caufaráo  no  gouerna- 
dor  grande  aluo  roço  &  contentamen- 
to, com  tudo  não  iizeráo  mais  aballo 
nclle  que  aleuantar  as  mãos  ao  eco  & 
dar  muyras  graças  a  Deos  por  tamanhas 
mercês  porque  eíbnuja  em  eftado  que 
não  pode  fair  fora  dar  vifta  de  fy  a  muy- 
ta gente  dc  cauallo  &  dcpé  que  efpalhan 
dolfe  logo  a  nona  polia  cidade  aciidio  a 
^acafacoramuytafcfta  darllic  os  pa- 


D  A  CRÓNICA 

rabcs  da  mercê  noua  que  lhe  elRey  fa-' 
iia  com  que  em  toda  aquella  noite  não 
ccíTarão  em  fuas  cafas  irombetas,atab3l 
lescharamcllas  ,&muytos  géneros  dc 
demonftraçôes  de  alegria,  &  aos  vinte 
&  oito  do  mefmo  mes  de  Mayo  chegou 
Martim  Correa  fobre  a  barra  com  tanto 
tempo,  que  náo  podendo  furgir ,  fe  foy 
meter  em  Angediua  de  que  tendo  noua«; 
o  gouernador  mandou  apos  cllc  duas 
fliftas  que  também  com  a  força  do  tem- 
po não  puderáo  fair  polia  barra,  mas  a- 
certando  avir  de  fora  húa  fufta  que  fc 
mcteo  em  Angediua ,  tanto  que  6  tem- 
po abrandou  fe  meteo  ncHa  Martim  cor 
rea  com  algCis  doentes  que  trazia,  &  chc 
gando  aCjoaleuou  ao  gouernador  o  fa- 
ço das  vias,  &  a  patente  de  vifoRey  fc 
dasoutras mercês,  que  elRey  lhe  fazii  ' 
&  húa  carta  fua  em  que  com  palauras  de 
jTiuyta  honra  lheagardecia  os  feruiços 
que  lhe  tinha  feito  &  particularmente  o 
da  vitoria  de  Dio ,  &  por  todos  lhe  pro- 
metia nouas  mercês  afora  as  que  atras 
fícão  ditas,  o  gouernador  que  ainda  qiTc 
nãocftauaja  cm  eftado  para  poder  lo. 
grar  nem  para  fe  aluoroçar  co  nouo  titu 
lo  &  dignidade ,  com  tudo  náo  perdia  o 
cuidado  das  coufas  a  quccUa  o  obriga»- 
ua,  &  não  podendo  a  fraqueza  das  for- 
ças corporais  fuprir  aopefo  dos  contí- 
nuos penfaméntos  &  imaginações  em 
que  o  mctião  negócios  importamej  a^ 
que  não  podia  aaidir ,  f<ly  iílo  caufà  ddí 
le  lhe  acrccentar  tanto  o  mal  da  infinni- 
dadc,quco  prime)'ro  dia  do  lunho  fc- 
guinte  ha  meya  í>oire  fez  hum  termo  cm 
que  perdco  a  falia  de  todo ,  porem  tor- 
nandoa  a  cobrar  logo  era  amanhecendo 
fe  cornfcíTou  A  tomou  o  Saniifsimo  Sa- 
cramento ,&  ha  tarde  a  vnçiroda  mão 
doBifpo,&lopo  apos  ifto  defpois dc 
falar  com  fcu  filho  dom  Aluaro  cm/e- 
gredo  algum  efpaço  fe  dcipidio  dc 
muytos fidalgos  que  eftnuáo  com  dlc, 
&aalgãspidio  perdão  de  queixas  ene 
dcUcs  fizera  a  clRcy ,  &^  mandou  a  feu 

confcifor 
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confeíTor  que  por  cllc  o  pidiífc  a  outros 
fidalgos  que  cftauáo  aurentes,de  algús 
aorauos  que  lhes  fizera  &  a  fcu  filho  en- 
tregou hum  cofre  chcyo  de  papeis,  com 
qric  defpejadó  de  tudo  ficou  fò  co  padre 
meftrc  Francifco  da  companhia,  &  dous 
rcligiofos  de  faó  Francifco ,  com  quem 
eftcue  atè  [cis.  dias  de  junho  cm  que  fal- 
Iccco  ,auendo  catorze  dias  que  era  feito 
vifoReyda  índia.  Foi  lo^o  vertido  no 
habito  aeftóFrancifco  debaixo  do  man 
to  branco  da  ordem  dc  noíTo  ScnlK)r 
I E  S  V  Crirto  de  que  era  comendador 
com  as  infignias  de  caualaria ,  &  com 
grande  tempeftade  de  chuuas  foy  leua- 
cíaaoconuentodefaò  Francifco  pollos 
fidalgos  cm  hum  efquifc  com  toalhas 
metidas  por  baixo  delle ,  acompanhado 
do  cabido  da  Sc,  &  de  muyros  rcligio- 
fos com  muytas  tochas  accfas,  &  foy  cn 
terrado  na  capella  mòr  ha  parte  do  Euâ 
gelho,  a  que  íc  acharão  prcfent es  quan- 
|os  fidalgos  auia  em  Goa  5  &  tanta  mul- 
tidão de  pouo  que  não  cabia  na  igreja 
nem  nas  ruas ,  cnxcrgandoíTe  em  todos 
moftras  de  grande  dor  <&  fentimcnta 
por  aquella  perda. 


CAPITVLO.  XXIX. 


y  Ahrenfeduas  foce{[oeSy  na  fe 
gtinda  fe  acha  por  gouerna'» 
dor  Garcia defa,(f0 que  or 
de  na  logo  no  cometo  da  fuÀ 

^.v.gcuernança,  venlhe  embaixa 
dor  do  Ida  leão  a  p/dirlhe  paZj 

*  ^  (3  oq  com  elle [obre  ijfo  pafy. 
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cirimonias  do  cnteri-a 
mento  do  vifoRey 
dom  loáo  dc  caT^ro, 
logo  o  doutor  Fran- 
cifco tofcano  chança- 
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rcl  mòr, antes  que  os  fidalgos  &  a  mais 
gente  fcfaiiTcm  da  igreja  de  faó  Fran- 
cifco onde  eftauáo  juntos, fubido  nos 
dcgraosik)  altar  raór  tirou  as  vias  das 
foccffocs  que  erão  cinco ,  &  Ico  húa  pro 
uifaô  dc  fua  Alteza  em  que  mandaua 
qucfcnáovfafíedas  tres  focclToés  que 
cftauão  na  índia,  &  lhe  foíTcm  trazidas 
alfy  cerradas  como  cftauão ,  &  fe  vfnffe 
das  cinco  que  então  mandaua  por  Mar-' 
tim  correada filua,&  logo  o  fecretario 
Cofme  anes  com  as  cirimonias  cuftuma 
das  abrio  a  primcyra  foccíTaõ  em  que  f© 
achou  donHoáo  mazcarenhas ,  que  por 
fcrj a  embarcado  para  o  rcyno ,  abrio  a- 
fcgunda ,  em  que  fe  achou  Garcia  de  ía 
queeftaua  prefcnte  ,aque  todos  os  fi- 
dalgos deráo  logo  05  parabcs ,  &  a  obe- 
diência ,&  o  capitão  da  cidade  lhe  to- 
mou a  menagem  ,  &o  chançareJ  mòp 
lhe  deu  o  cuftumado  juramento  que  o» 
fecretario  fòy  efcreuendo  aííy  como  fc 
lhe  hia  dando  ,&  em  que  clle  afsinou 
com  algús  fidalgos-,  &  ícrecolheo  para» 
fua  cafa,quc  era  fora  da  cidade,aconipa.i 
nhadodc  toda  a  gente.  Dahy  a  tres  ííias. 
recolhendoífc  para  dentro  da  cidade 
deu  larga  mcfa  a  quantos  a  qucriâo  acci 
tar  delle,  a  que  acudio  muyta  gente 
foy  grande  remédio  para  as  nccefsida-í 
dcs  que  os  foldados  nadeciâo,  deu  çran- 
dc  expediente  a  dcípachos  retardados, 
por  dar  exemplo  aos  outros  dcfpachu 
dores ,  dauá  audiência  a  todas  as  pcf- 
foas  a  todas  as  oras ,  cllc  tomaua  as  pi- 
liçocs  de  todos  os  negócios  de  fazen-' 
da&dcjuftiça,&cadaham  dclles  dcf-  - 
pachaua  com  as  pcíToai'  vcrfadas  nellev 
mas  com  aquellas  de  que  entendia  quci 
lhe  falariâo  mais  verdade,  o  que  fazia? 
com  tanta  brcuidade  que  nunca  lhe  fi;; 
cauapitição  de  hum  dia  para  o  outroy 
nem  lhe  pkiião  coufa  jufta  que  negai- 
fc,  fe  com  direyto  a  podia  fazer,  &  ain- 
da queeftaua  então  o  eftado  em  grande- 
falta  de  dinheyro  por  que  pór  caufa  das' 
guerras  nem  qs  portos  nem  as  alfat^ 
Fff  }  dcgas 


?r       QJTARTA  PARTE 

dcgasaciidiáo  com  rendas,  nem  auia  fa- 
ca para  ninhúa  pane,  &  a  cidade  cftaiii 
chca  de  mercadorias,  fem  aucr  venda  pa 
ti  cilas,  o  gouemador  rcuc  fneyo  com 
que  fez  hum  pagamento  ha  gente  que 
foy  grande  iiliuio  para  o  geral  aperto  & 
ncccfsidadc  cm  que  todos  eftauão,prin- 
cipalmentc  os  que  aquellc  anno  tinhão 
ido  do  rcynoJ  A  pos  ifto  cm  que  auia 
miíler  mais  prcffa  acreccntou  logo  o  nit 
jn«ro  do sdefcmbarg adores  namefa  da 
rolafàó  para  defpacharem  grande  canti- 
dldc  de  feitos  atrafados  &  ja  concrufos, 
que  dc  muytos  dias  eftauáo  cmpoder 
dos  efaiuacs  fem  terem  defpacho  da  ro 
lação  o  que  elks  fízeráo  com  muy  to  cui 
«lado.  Deu  o  cargo  de  ouuidor  geral  ao 
licenciado  Antonio  dc  barbudo,  &  o  ti- 
rou aBaftiáo  lopez  lobato ,  a  quem  o  ti' 
nha  dado  o  gouernador  dom  lofio  dc 
caftro,&lbc  mandou  que  cada  quinze 
dias  com  todos  osofficiais  dajufticafi- 
zclTc  no  tronco  audiência  aos  prefos, 
com  que  em  fcus  negócios  fe  lhes  deu 
bom  expediente,  &  por  cllc  fcr  algum 
tanto  pejado  ,  &  eftas  ociipaçocs  dos 
defpachosdoshomés  lhe  Icuauáotodo 
o  tempo,  fem  lhe  ficar  lugar  para  entcrt- 
der  em  outra  coufa^  encomendou  as  da 
íibcyra  &  dos  almazcs  a  hum  criado 
fcu  homem  honrado  &  de  muyta  con- 
fiança, que  cada  dia  lhe  hia  dar  rezão  de 
tudo  o  que  paífaua ,  principalmente  do  • 
efpritaldc  que  tinha  particular  cuidado. 
Mandou  desfazer  quantos  nauios  ve- 
lhos auia  na  ríbcyra  que  não  podião  ter 
concerto,  &  guardar  a  madcyra  para  a 
fundição  da  artilharia,  de  que  auia  muy 
to  tempo  que  fe  não  trataua,&  auia  en* 
tão  muytas  peças  quebradas  que  )a  não 
podino  feruir  ,&  mandou  fazer  grande 
copia  de  efpingardas  todas  por  hfia  for- 
nia, &  iguais  na  camará ,  para  que  orde- 
nou hQacafa  particular  em  que  cftiuef- 
ínrL  Chegando  ao  Idalcâo  asnouasdl 
inorccdo  vifoRcy  domioâo  dc  c3fti'o> 
n^nioftroumuyto  fcnúmcuco  porclj 
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la,  por  quão  mal  fe  auierio  fcmprc  am- 
bos , porque  os  termos  que  dom  loáo 
vfaua  com  cllc  foráo  fempre  fccos  ,& 
demais  ifençâo  que  brandura, por  onde 
nunca  pode  auer  antre  elles  amizade, 
nem  concerto  algum  depaz  ,  &  fabcndo 
que  era  feito  gouernador  Garcia  dc  la, 
homem  antigo  na  índia,  &  bem  prati- 
co nas  CO  ufas  delia ,  de  que  elle  tinha  co 
nhecimcBto,ihe  mandou  logo  por  em- 
baixador hum  mouro  granacno  chama- 
do Suzaga,  por  quem  lhe  mandou  dar 
os  parabcs  da  goucrnança  &  dizerlhe 
que  recebera  com  iíío  muyto  contenta- 
mento ,.porquc  efpcvaua  ter  nelle  mi- 
llior  vizinliodo  que  tiuera  no  gouerna- 
dor paíTado  ,&quc  folgaria  muyto  de 
ter  com  cllc  paz  &  amizade  ver dadcyra, 
como  tiueia  cos  :gouernadorcs  f  alfa- 
dos:  a  que  o  gouernador  dcfpois  dc  lhe 
dar  as  graças  da  vilitaçáo  rcfpondco 
que  folgaria  deter  com  elle  a  paz  &  ami 
2adc  qucdizia, porem  queidilfo  fe  nfio 
podia  tratar  ate  lhe  mandar  o  cai^ 
baixador  Galuão  vicgas  que  la  tinhi 
retcudo  contr*  toda  juftiça  &  dircyto^ 
pois  os  embaixadores  cuíhimáo  fcr  K-í 
iircs&priuilegiadospara  não  merece- 
rem nem  receberem  pena  por  coufa  que 
fação  ou  digáo  por  obedecerem  a  quem 
os  manda.  X)  ciftbaixadot  do  Idaldíd 
que  para  todo  trazia  largos  poderes ,  dtf 
qtie  moftrou  a  chapa,refpondeo  qoetu 
do  fe  faria  como  cllc  mandaífc ,  que  lhe 
re^onàcífe  ao  negocio  da-pnz  ,aqueo 
gouernador  flie  tornou  que  fcrfi  o  em- 
baixador Galuão  Viegas  cílât  dentro 
cm  Goilhcnáo  podia  dar  reporta ,  por- 
que como  o  ctfeito  da  paz  pendia  da 
vontade  do  pouo  ,  o  ^aqiiála  cidade 
naoauiade  confcntir  nella  fem  ver  pri- 
itieyro  o  féii  cmbaySador,  por  quani 
efcandalizado  cflauadafem  rezão  que 
lhe  ^ra  feita ,  &  vendoo  comfigo  lo^ 
aceitaria  âpazdc  boa  vontade.  O  moti- 
rr>  então  afirmou  mais  a  vinda  dc  Gal- 
uão vicgas, para  ilfo  obrigou  fua  ca- 
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beça,  &diífc  que  da  cidade  fe  não  fai- 
ria  ate  que  e  lie  vic  Ife,  &  o  entregaííe  ao 
gouernador,&lhepidio  que  por  entre 
tanto  mandaíTequcouueíTc  tregoas  ,& 
fegiiraros  portos  ate  vir  a  repofta  do 
Idalcáo,  de  que  o  gouemador  foy  con- 
tente polia  grande  falta  que  na  cidade 
auia  de  mantimentos ,  &  mandou  pre- 
goar a  tregoa,  &  os  portos  forio  aber- 
tos. O  mouro  mandou  também  logo  re- 
cado para  vir  o"  embaixador  no  que  a- 
ucndo  algúa  detença,  o  pouo  começou 
2  duuidar  da  fua  vinda ,  &  murmurar  do 
mouro  ,  que  obrigara  fua  cabeça  por- 
que fabia  que  lha  não  auia  de  cortar ,  & 
que  na  cidade  fazia  fua  fazenda,  &  com- 
prauamuytoscauallospara  mandar  ao 
Idalcáo,  &  acabando  de  negocear  fuas 
coufas  defapareceria  fecretamente,  & 
o  gouernador  ficaria  efcarnecido,  o  que 
foy  dito  ao  gouernador  &  tão  afirma- 
do por  verdade  que  o  obrigou  a  defcu- 
brillo  ao  mouro  ,&  trazer  fobre  ellc  vi- 
gia fecreta ,  a  que  o  mouro  refpondeo 
que  feduuidaua  da  fua  verdade  oman- 
claífe  meter  em  ferros  até  a  vinda  de 
Caluáo  Viegas  ,que  pouco  auia  de  eílar 
nellcs ,  porque  ja  tinha  recado  de  ellc 
vir  por  caminho ,  porem  o  gouernador 
lhe  não  aceitou  a  oferta  &  íc  contentoa 
com  o  trazer  bem  vigiado  ,  &  dahya 
poucos  dias  chegou  Galuáo  viegas  que 
o  mouro  foy  receber  ao  paço  de  Benaf- 
tarim  da  mão  dos  que  o  traziao,  &  o  en- 
tregou ao  gouernador  com  cartas  do 
Idalcáo  em  que  aceitaua  &  confirmaua  , 
a  paz  &  auia  por  bem  que  as  terras  efti- 
ncíícm  por  elRcy  noíTo  fenhor,com  tan 
to  que  fobre  o  cafo  do  embaixador  Gal- 
uáo vieç;as,&  da  queixa  que  tinha  do 
gouernador  Martim  Afonfo  dc  foufa, 
piideíTe  mandar  embaixador  aeííc  rey- 
no  com  cartas  para  fua  Alteza,  para  que 
oproueíTe  com  juftiça.  O  gouernador 
Hicacticou  o  concerto  da  paz  &  a  con- 
firmou .  &  mandou  pregoar  de  nouo  c5 
as  folcnidades  cuílumadas  Ihcroaa- 
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dou  de  prefente  hum  ginete  ricamente 
ajaezado,  &  quanto  a  mandar  embaixa  - 
dor a  efte  rcyno  lhe  efcreueo  que  era 
gafto  efe u fado,  porque  para  fe  lhe  fazer 
todajuítiça  bailaria  mandar  cartas  fò-, 
mente,  que  ellc  mandaria  com  as  fuas, 
&  efcreueria  a  clRey  fobrc  illo  ,de  que 
o  Idalcáo  foy  contente. 

CAPITVLO.  XXX. 

y  CheguâoaGoa  catorz^ç  naos 
doreynotdafe conta  de  kurn 
Milagre  cjue  acontece  em  hua 
delias,  O  gouernador  proucj 
jDío  de  Capitão  por  fer  morto 
o  q^e  la  eflaua  manda  arma* 
da  ha  coíla  do  o^alauar^ 
^ay  uifitar  Bafam  ,  ^io, 
(^LhaHl(3  fe  torna  a  Qoa, 
Chegalhe  recado  do  capitão 
de  Qhalle  que  elRej  de  Ta* 
norfefitiera  aiy  Criflão, 
o  me  [mo  Rey  lhe  pede  focor^ 
ro  de  gente ,  quem  o.  inf" 
trua  na  Fe,  ogouernado  fa^ 
tUfaZj  em  ambas  as  coufas. 

b  S  DEZ  DIAS 
V^â£  de  Agofto  deftc  an- 
pf^^^nfc  chegou  a 
% J  Goa  Aluaro  de  men- 
7y  doça  em  hum  nauio 
da  companhia  de  Fran 
cifco  barreto&aodia 
feguinte  chegarão  os  outros  dous  de  Pe 
rode  mizquita,&  dom  Eitor  aranha, 
quederáo  por  nouas  que  cm  Moçambi- 
que ficauáo  onze  naos  que  aquelle  anno 
foráo  defte  reyno  japara  partir,  em  que 
hia  muyt  a  gcte  inda  que  não  toda  limpa 
F  ff  4  &  rauytos 
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acmaytoscàfados  com  fuás  molhcrcs, 
das  quais  âos  dezoito  do  mcfmo  mes 
chcjíou  a  nao  atougia  de  que  era  capi- 
tão Fernão  daluarez  da  cunha,com  may 
to  tempo  ha  vifta  de  Angediiia,ondc 
entrou  com  fauor  de  húa  flifta  que  lhe 
mandou  Marti m  correa  da  íiUia,em  que 
o  capitão  Fernão  daluarez  fe  foy  a  Goa 
A  pos  cfta  nao  não  tardarão  muyto  ou- 
tras noue,  de  que  as  coatro  leuauão  ban 
deyras  na  çauea  mais  por  honra  que 
por  mandaío  algum  que  ninhúa  delias 
tincíTc ,  cujos  capitães  crão  dom  loâo 
anriquez  ,Ioão  de  mendoça  ,  Manoel 
demendoça,  êc  lorfc  de  mendoça,& 
das  outras  cinco  naos  ef  ao  capitães  Ai- 
res moniz  barreto,  Antonio  da  zambu- 
ja,  Manoel  rodriguez  coutinho  ,  Baf- 
tiãode  taidc ,  &  Diogo  rcbello ,  &  por 
derradeyro  de  todas  chegou  a  nao  Ga- 
lega ja  em  fim  de  Oitubro ,  porque  dc 
MoçamhiqucparaGoa  tiucra  húa  tor- 
menta com  que  abrio  tanta  agoa  que 
não  ^,  podendo  vencer  as  bombas  as  lar- 
garão os  homcs  &  dcfconfiados  ja  das 
vidas  fe  ocupauão  hús  cm  pidirem  a 
Dcos  perdão  de  fcus  pccadoii ,  &  ou- 
tros com  tudo  trabalhaufio  por  lan- 
çar o  batel  fora,  na  qual  defefpcraçáo  Sc 
gèraUfpanto  &  lagrimas  acudirão  dous 
rçligiofos  da  ordem  de  faô  domingos, 
com  hum  cofre  em  que  leuauão  a  cabc- 
õ)ii^o  do  pele  húa  das  onze  mil  vir  g?s  queleua- 
ceuto  nã  ráo  por  toda  a  nao, com  que  agente  le- 
fextn  de  uantando  grandes  gritas  por  meyo  da 
tâââdâd*  fantareliquia  começou  apidir  a  Deos 
fHabiftn  mifericordia,quelheprouuepor  honra 
^' 4  //* ^^"^  fantos  &  gloria  fua  que  a  agoa 
■tá^  l^dií;  íefumifícfupitamcnte  fem acharem  na 
^tP.átd-  bomba,  nem  anao  a  fazer  mais  em  toda 
bt^é  de  a  viagem ,  a  qual  reliquia  foy  leuada 
húa  dá!  commuyta  veneração  do  conúento  de 
W/7  f;ió  Francifco  ao  de  fiió  Domingos  a- 
u"ro^h'  ^^^?^^^^^^^       religiofos  de  ambas 
7Wm      íisordés  ,&  dos  padres  da  companhia 
padres  J4  cm  prociííaó  em  quc  fe  acharão  os  ve- 
(ó^inbu.  rcadorcs  5c  todo  o  pouo  da  cidade  com 


muytas  feftas  &  diucrfidades  de  eftro- 
mentos  muíicos.  Neftas  naos  forão  feis 
religiofos  de  faó  Domingos  com  pro- 
uifoés  delRey  para  tomarem  em  Goa 
oaífento  que  lhe  milhor  parecclfc  em 
que  fundaíTem  hum  conuento ,  &  as  ca- 
fas  dc  particulares  que  ncllc  cftiueffem, 
foíTem  tomadas  a  feus  donos  &  pagas 
pòr  aualiaçâo , para  o  que  lhe  fez  húa 
grofsifsima  cfmola,  que  la  mandou  que 
felhepagaííe,  com  que  logo  começa- 
rão a  hmdar  o  conuento  &  fizerso  gafa- 
Ihado  para  quinze  ou  vinte  frades.  O 
gouernador  mandou  logo  por  capitão 
para  Dio  Martim  correa  da  íilua  cm 
que  fora  prouido,por  ter  recado  que 
Luis  falcão ,  que  làeftaua  por  capitão, 
fora  morto  haefpiíigarda  dentro  na  fua 
camará ,  eftando  aítcntado  a  húa  mefa 
repoufando  fobre  cca ,  o  que  foy  feito 
com  tanto  fcgredo  que  nunca  fe  pode 
faber  quem  o  fizera,  dc  que  vindo  aprcf 
fado  auifo  a  dom  Jerónimo  de  mcne- 
fes  capitão  de  Baçaim,  deixou  a  fortale- 
za entregue  ao  alcaide  mòr,&fefoya 
Dio  ter  conra.com  a  fortaleza  ate  o  go- 
uernador a  proucr  de  capitão.  E  def- 
pois  que  o  gouernador  deu  expediente 
a  eftas  coufas,  &  mandou  o  veador  da  fa 
zenda  a  Cochim  fazer  a  carga  para  as 
naos,&Baftião  de  la  com  catorze  vcl-. 
las  ha  cofta  do  Malauar  para  não  deixar 
fairpimenta  para  fora,  &  tomir  húas 
fuftas  zinhas  de  ladroes  que  andauâo 
junto  de  Baticalá  ,fefoy  a  Baçaim  au 
vinte  &  oito  vcUas  miuaas,  onde  íe  dc4 
teue  dous  mefes  proucndo  em  coufas 
neccífarias  a  aquela  fortaleza ,  &  has  dc 
Chaul&Dio,  &  não  fem  efperançaquc; 
elRey  de  Cambaya,  por  fcr  morto  o  go; 
uernadordomioão  de  caftro,  quifelfc; 
fazer  com  elle  algum  concerto  de  paz,^ 
mas  focedendolhc  mal  a  efperança  fe 
tornou  a  Goa,  onde  lhe  chegarão  cartas 
do  capitão  de  Chalc,  que  ciRey  deTà- 
norfcfora  aly  difsimuladamcnte  fazer 
Criftâo  com  algús  dos  fcus  dc  que  fc 
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fíàra,&j)orque  rcceaua  que  vindoíTe  if- 
to  a  dcícubrir ,  algús  dos  principaes  do 
reyno  fclcuantaflem  por  iíTo  contra  cl- 
le,  lhepidia  que  o  fauoreceíTe  &  ajudaf-* 
fe  com  algúa  gente  para  que  os  feus  lhe 
nâo  fízcílem  algum  defaCato,  &  ifto  mcf 
mo  pidio  cambem  o  Rey  ao  goucrna- 
dorpor  cartas  fuas,&  juntamente  lhe 
mandaíTc  quem  o  inftruilíc  na  noffa  Tan- 
ta Fe  católica,  o  aue  pofto  cm  confc* 
lho  pollo  gouernador  foy  detriminado 
quefefízelfeoqucelRey  pidia  pois  da 
nolfa  parte  fe  auinturaua  niífo  pouco^ 
&  da  íua  fe  offerecia  hum  tamanho 
proueyto,  &  que  a  gente  que  fe  lhe  maa 
daííe  rifidiííc  em  Chalé ,  &  dahy  acudif- 
fe  30  que  foíTc  nccélíario  ,  pollo  que  o 
gouernador  mandou  hum  feu  fubrinho 
chamado  também  Garcia  de  (a,  com  fef 
fenta  homés  de  confiança  efpingardey* 
ros ,  a  que  mandou  fazer  pagamentos, 
&  a  Garcia  de  ía  deu  dinhcyro  para  lhes 
dar  mefa  em  Chalé,  donde  mandou  que 
fe  foíTem  aelRcy  fendo  chamados  dellc 
para  coufas  que  lhe  cumpriífem  ,&pa 
ra  inftruir  elRey  na  Fè  mandou  o  padre 
Antonio  gomcz  pregador  da  compa- 
nhia, c[ue  aceitou  a  ida  com  muyto  gof* 
to,  Á  para  effcituar  mílhor  o  que  pre- 
tendia leuon  comfigo  algús  moços  ma- 
lauarcs  que  no  collcgio  .de  faô  Paulo 
tinhaó  bem  aprendido  as  coufas  da  Fè 
&  por  clk  elcrcueo  o  gouernador  ao 
Rey  muytos  louuores  do  feu  bom  pro- 
pofito ,  &  fe  lhe  offcreceo  para  o  feruir 
cm  tudo  o  que  dellc  llic  cumprilí  c. . 


CAPItVLO.  XXXl. 

y  ^ntonh  monizjharreto  che^» 
ga  a  CcfIãOytem  au/fo  ^«o 
'vay  enganado  ,  altercaffe 

'  f obre  a  ida,  ^  fe  toma  refo^ 
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nocamnho  felhes  Jefceirc^ 
ú  eng^nd  \  peleja  cos  mimi-i 
gos,  (5  o  ejuepal^a  afc^  tor^ 
nar\iQochim. 
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íiiz  barreto,  que  o  go 
uernador  dom  loao 
de  eaílro  mandara  a 
Ceilão  com  cem  éf- 
pingardeyro§  cm  fa- 
uor  do  Rey  de  Caíi. 
dia  pot  lhe mandaj  dizer  por  hum  em- 
baixador feu  &  pollo  padre  meítre  Fran 
cifco  da  companhia  de  I E  S  V  oue  Tc 
queria  fazer  Criftão  &  valfallo  dei- 
Rey  noíTo  fcnhor.  Chegando-a  Ceilão 
lhe  foy  dado  auifo  que  hia  enganado, 
porque  fabendo  o  Rey  de  Candia  que 
os  ifantes  de  Ceilão  erão  tornados  Crif. 
tâo,&  pidião ajuda aD  gouernador  para 
lhe  irem  tomar  ò  feu  reyno ,  rcccofo  de 
poder  ifto  auer  cffcito ,  fingira  querer, 
fe  fazer  Criftão  para  auer  has  mãos  cf- 
tes  portuguefcs  ,  &  tellos  catiuos  ,  & 
como  em  refés ,  para  com  elles  fegu- 
raro  feu  reyno  feos  ifantes  com  fauof 
dos  noíTos  pretcndeíTcm  tomarlho,  o 
que  fendo  afirmado  parante  o  embai* 
xadordo  Rey  de  Candia  clle  affirmaua 
o  contrario  ,  pondo  a  íua  cabeça  em 
penhor  de  fua  verdade  ,  &  dizia  que 
o  Rey  de  Ceilão  (que  era  mouro  ,  ^ 
ttão  queria  ver  outro  milhot  que  fy) 
fizera  lançar  aquella  fama  para  impe* 
dir  ao  feu  Rey  fazcrfc  Criftão .>  &tef 
amizadc&fauor  dclRcy  de  Portugal, 
fobre  o  que  ouuc  grande  altcrcâçáo, 
&  Antonio  moniz  fe  achaua  aílaz  pcr^ 
plexo  &  inditriminado  ^  porque  por 
húa  parte  reccaua  o  perigo  da  fua  gen- 
te, Ã  por  outra  como  não  daua  muyto 
credito  ao  qnc  lhe  dizião,náo  lhe  pa- 
recia baftantccauía  para  deixar  de  fazer 
O  que  lhe  fora  mandado  3<  cUc  aceitara, 
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&  não  o  fazendo  Jaua  mà  conta  de  fy, 
&  punha  fua  honra  cm-muyto  rifco,  por 
onde  fe  não  fabiadar  aconfelho,  &  em 
quanto  lhe  durarão  eftas  duuidaslhc  fo- 
ráo  muytos  recados  dclReyi:  Candia 
com  larguifsimas  promcíTas,  para  ellc, 
&depeças  ricas  para  mandar  a  elRey 
de  Portugal, &  que  em  fua  terra  man- 
ilaíTe  fazer  igrejas,  i&  hum  conuento  de 
frades,  para  o  que  logo  lhe  entregaria 
quanto  dinheyrolhe  pidiíTe,&  aos  Por- 
tuguefes  todos ,  em  quanto  eftiuelTem 
cm  fua  terra  pagaria  dez  pardaos  cada 
mes  afora  lhe  fazer  outras  tantas  mercês 
&ventagÇs  que  folgaflcm  mais  de  eftar 
comellequeco  Rey  da  Cota.  Acubiça 
difto  pode  tanto  cos  foldados  que  come 
çarãoaperfuadir  a  Antonio  moniz  que 
paflfalTe  adiante  com  bom  refguardo  em 
iy,  &  quando  achaffem  o  contrario  do  q 
ícíhedizia,fe  recolheriâo  fem perigo  ao 
Maduncpádar,que  ainda  que  era  irmão 
do  Rey  da  Cota  andaua  com  clle  em 
guerra, &  era  feu  capital  inimigo,  &  grã 
de  amigo  do  Rey  de  Candia,  &  eftando 
cfta  matéria  poflía  em  pareceres  fem  aca- 
barem de  fe  detriminar,  focedeo  chegar 
aly  hum  criado  do  mefmo  R  ey  de  Can- 
dia com  mil  pardaos  que  elle  mandara 
ao  capitão  Antonio  moniz  para  gaftar 
no  caminho  cos  foldados,  que  em  todos 
fez  tal  imprcíTaô  que  desfeitos  todos  os 
inconuenicntes,  ordenarão  logo  aparti- 
da,  &  porque  cada  hum  leuaua  feu  fato, 
&  fuas  armas  a  fora  a  efpingarda,  &  o  ca 
minho  era  cumpridô,lhesfoy  neceífario 
ajudarcmfcdoshomêsdáterra  que  lhe 
leuaíremafardagé,aque  o  embaixador 
proueo  de  maneyra  que  cada  foldado 
leuaua  dous  ou  tres  homês  de  feu  ferui- 
ço,  St  indo  afsy  caminhado,  procurarão 
os  da  terra  apartar  os  noífos  leuandoos 
pordiuerfos  caminhos,  porque  como 
ne  gente  rauyto  fraca  de  animo  não  fc 
atreuiáo  cora  elles  indo  todos  juntos, 
mas  não  podendo  effcituar  iílo  lhe  co- 
meçarão afugir  dc  noite  fcmferé  viflos^ 
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leuâdolhe  algúas  armas,  &  efpingardas, 
&  porque  o  embaixador  nâo  fazia  fobrc 
ifto  diligencia,  começarão  os  noflos  a- 
tomar  má  fofpeita  do  negocio ,  princi- 
palmente vendo  que  pollo  caminho  fç 
hia  antremctendo  com  elles  muyta  gen- 
te da  terra  com  fuas  armas,  a  que  o  em- 
baixador daua  por  rezão  que  amandaua 
clReyparair  em  fua  companhia,  com 
que  os  noífos  dando  mais  credito  a  fua 
fofpeita  fe  concertarão  daly  por  diante 
&  leuauâo  fempreas  efpingardas  prefles 
&  os  murro  es  acefos.O  embaixador  feu 
tindoaduuida  dos  nolTos,  &  receando 
quefevieíTem  a  entender  o  feu  engano 
lhe  tiralíem  ávida,  fugio  hfia  noite  com 
tanto  fegredo  que  nâo  foy  fentido  fcnâo 
ao  outro  dia  que  o  acharão  menos,  com 
que  os  noflos  fe  puferão  logo  em  ordem 
para  pelejarem  pois  no  engano  não  auia. 
jaduuida,&  fiigindolhe  também  muy- 
tos dos  negros  que  lhe  leuauâo  o  fato, 
virão  logo  aparecer  grande  copia  de. 
gente,  onde  vinha  o  embaixador,  que 
mãdou  dizer  a  Antonio  moniz  que  afsy 
o  feu  R  ey  como  toda  agente  da  terra  íc- 
não  auia  por  fegura  dos  noífos,"  indo  c5 
as  armas  nas  mãos,  que  ou  fe  tomaífem: 
fequifcífcm,ou  fequerião  paíTar  adian- 
te, deixaífem  as  armas,  a  que  AntoniOi' 
moniz  difsimulando  atraição  que  bem 
entendia,  rcfpondco,  que  fc  rornariâo« 
ao  irmão  do  Rey  de  C Ota,  &  deixando 
ahy  as  armas  irião  fem  ellas  como  eU 
Rey  mandaua,  porque  o  gouernadoc 
lhe  encomendara muyto  que  o  fcruiííe^ 
em  tudo  o  que  lhe  mandaíTe ,  ao  que  o 
embaixador  lhe  tornou  ,  que  por  não 
tornarem  atras, feria milhor  mandarem 
as  armas  diante  a^elRty,  &  elles  irião 
mais  feguros,  os  noífos  fem  lhe  tornaré 
repoíla,  voltarão  para  fe  tornarê,  com  cj 
agcte  da  terra  qué  ainda  hia  cô  elles,  lhe 
acabou  de  fugir  de  todo  deixandolhe  no 
cápo  o  fato  &  as  armas  que  lhe  leuauâo, 
q  cUcs  recolherão  para  fy,  &  os  mou  ros 
carregarão  fobrc  cUes  com  rauytas 
.  '  frechas. 
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frechas,  mas  dc  longe,  porque  os  noíTos 
com  as  cfpingardas  os  faziâo  afaftar ,  & 
marchando  a(íy  com  boa  ordem  fe  fo- 
rão  alojar  aquella  noite  daly  feis  legoas 
num  campo  bem  defcubcrto ,  onde  ef- 
tauáo  mais  fcguros  de  ciladas ,  &  cm 
faindo  alua  tomarão  a  marchar  ate  en- 
trarem por  hús  matos  ,  onde  acudio 
niuyta  gente  fobre  elles  que  com  as  fre- 
chas lhe  faziâo  muyto  dano  ,por  onde 
faintlo  dos  matos  ao  campo  rafo  fizeráo 
alto  are  fer  mcnham  clara  que  virá© 
os  matos chcyos  de  gente,  porem  não 
deixarão  dc  continuar  fcu  caminho  pa» 
la  chegarem  aquclle  dia  a  hum  lugar 
que  era  do  Madunc  pandar  irmão  do 
Rey  da  Cota:  os  mouros  que  hiao  fem- 
prc  ha  fuavift  a,  chegando  a  hum  lugar 
clefcuberto  fe  ajuntarão  muytos ,  &  co-* 
meterão  os  nolVos,  mas  como  cfa  gen- 
te fraca  não  lhe  puderâo  impidir  o  ca* 
minlio  inda  que  lhe  fírirão  oito  ,  com 
cufto  de  muytos  dos  fcus  que  as  nof- 
fas  efpingardis  matarão  ,  &  tornando 
os  noíTos  3  entrar  por  outros  matos, 
forâo  apertados  dc  tanta  cantidade  dc 
inimigos  que  com  muyto  trabalho 
&  morte  de  treze  chegarão  ha  vifta  do 
lugac  onde  os  mouros  deixarão  de  os 
feguir  com  quanto  cftauão  a  inda  lon- 
ge deHe,&  era  ja  fobre  tarde, porque 
o  Madunc  que  fabia  parte  defte  enga* 
no, por  não  dar  fofpcita  que  fora  or* 
denadocom  feii  cortfcntimento  ^  fendo 
auifado  do  perigo  em  que  os  noíTos 
vinhão,  mandou  hum  capitão  feu  con* 
muyta  gente  era  fauor  dclles,  qncos  to- 
mou naqucllc  liigar,  &  os  reeolheo ,  & 
fèz  curar  os  feridos,  porem  os  faós  dei* 
xando  aly  algús  deUes  que  não  podião 
caminhar,  ônde  fabião  que  ficauão  bem 
fcguros  ,  fe  forâo  ao  outro  dia  ter  a> 
Madunc  ,  que  fc  lhes  moftrou  muyto 
fentidodo  fcu  trabalho, &  toda  a  cul- 
pa delle  pos  ao  Rey  de  Ceilão  feu  ir- 
mão ,  afirma  ndo  que  elíc  mandara  di- 
7cr  ao  Rey  dc  Candia  cjuc  ctics  hi5o  a 


tomalio  por  catiuo  ate  lhe  entregar  o 
Rcyno,  porem  Antonio  moniz  dilsimu 
lando  o  que  daquy  entendia  por  fabcr 
o  odio  com  que  fc  corrião  cllcs  dous 
irmãos  acabou  co  Madune  que  mandaf- 
fe  trazer  os  feridos  em  catclles ,  &  a  to- 
dos mandou  por  hum  rio  Icuar  ha  Co- 
ta ,  onde  chegjráo  aífaz  dcibaratados 
com  mais  dc  trinta  mortos ,  &  paíTan- 
dortc  dahy  a  Cochim  fe  foy  Antonio 
moniz  a  Goa  dar  conta  ao  goucrnador 
do  que  paíTaua ,  que  detriminando  man 
dar  a  Ceilão  certificar  fc  fe  era  verda- 
de que  o  Rey  era  culpado  naquell  a  trai- 
ção ,  lhe  impidio  a  morte  o  effcito  dcftc 
ícu  intento. 


cAPirvLo  xxxii; 

y*  EI^Rej  manda  ao  Brafil  por 
gouernador  Tome  de  foufa, 
'  qtêeedif  qHe  htia  ddtidc^ 
fiaOahiade  tódos  os  Santos, 
o  que  ellefa%*  rjifo. 

ÍÍSPDIS  QVE 
Pedraluarez  cabral 
defcubrio  a  terra  dc 
fantaCruz  que  ago- 
ra fe  chama  Brafil.& 
tomou  poffc  dei  la 
para  a  coroa  deflcs 
^•cynos ,  que  fby  no 
anno  de  mil  &  ^quinhentos,  indo  por  ca- 
pitão morda  fegunda  armada  que  foy 
ha  índia  (o  que  largamente  conta  Da- 
mião de  gocs  na  primeyra  parte  da  cró- 
nica delRcydom  Manoel)  como  então 
a  principal  ocupação  dcelRey  &do  fcu 
confclho  fe  cmpregaua  nas  (foiífasda  Ia 
dia  por  ferem  de  grandifsima  impcrtan 
ci»>  cracoufe  mcQosdíudo  Brafil  ,aucn- 
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<loas  por  menos  importantcs,porquc  os 
proucitos  c\cUas  fe  efperauáo  mais  da 
grangcaria  da  terra ,  que  do  comercio 
da  gcnte^por  Ter  barbara,  incoftantc& 
pobre;  &  tendcííe  por  efta  caufa  pouca 
aten^áo  no  principio  apouoar  efta  terra, 
fe  daua  a  homés  particulares  quanta  can 
tidadc  cada  hum  pidia  nella,  com  nome 
de  capitães, &  grandes  poderes,  &  j urif- 
diçâo de ciuel& crime,  fem  confidera- 
çâo  algúados  danos  qucdahy  podiâo  re 
fultar,queodifcurlb  do  tempo  vcyoa 
dcfcubrir  não  pequenos  nacidos  da  muy 
ta  alçada  que  tinháo  os  capitães,  porq 
como  o  feu  cabedal  não  era  tanto  que 
baftaíTepara  por  fy  fós  grangearé  xodas 
as  terras  que  tinháo, &  dos  naturaes  da 
terra  njopudcráo  alcançar  ajudas  para 
iíTo,  por  quererem  vfar  com  elles  mais 
do  rigor  dos  fcus  poderes,  que  de  bran- 
dura &  afabilidade,  naceráo  daquy  an- 
tr* elles  tantas  defordcs  &  dcfaucnças,  ^ 
iicou  aterra  có  menos  habitaç  áo,  &  náo 
lâo  fcgura  como  pudera  ter  fe  antr  elles 
ouuera  concórdia  &  amizade,  mas  náo 
ficou  tão  dcfabitada  que  em  todas  as  ca- 
pitanias fenão  cdifficalfem  villas  &  luga 
'  rcs,&  na  noua  Lufitania,  que hc  acapita 
nia  de  Duarte  coelho,  fe  edificou  a  villa 
de  Olindajde  quafi  fcteccntos  vizinhos, 
&  no  termo  delia  cinco  engenhos  de  açu 
carcs,  &  as  aldeãs  chamadas  Cofmos& 
Santiago,  Mas  como  o  principal  fruyto 
que  os  Heis  defte  reyno  pretenderão  & 
defcjarjofcmprenas  terras  que  dcfcu- 
brijo  &  conquiflauâo  de  nouo ,  foy  a 
conuerfaçào  dos  infiéis,  &adilataçáo& 
acrecentamento  da  noffa  fantafee  cató- 
lica, ido  fez  a  elRcy  dom  loáo  por  os  o- 
llios  com  mais  atenção  na  pouoaçãodo 
Brafil &  no  gouerno  delle,  mo  uido  tam 
bemdealgúsproueitos  q  dahy  podiáo 
nacer  a  elle  feu  reyno  &  aos  fcus  vaífal- 
los,  principalmente  do  trato  dos  açuca- 
res, para  (jue  aterra  hc  muy  to  acomoda 
da,  polia  temperança  dos  ares ,  &  gran- 
de abudácia  de  ugoas  para  os  engenhos. 


deque  ja  nella  auia  muytos,  pollo  qual 
fe  entendeo  que  afora  aconucrfao  geral 
dos  gentios,  cumpria  também  muy  to  a- 
cudir  afsy  ha  necefsidade  das  almas  dos 
Criftáosciuelareíidiâo ,  por  lhe  faltar 
quem  os  doutrinaíTe,  como  has  fazen- 
das que  la  tinháo  muytos  que  cftauáo  ca 
no  reyno,  onde  ouuera  hum  alcuanta. 
m  ento  dos  gentios ,  que  importaua  muy 
to  reprimirfe  com  algum  terror,  princi- 
palmente fendo  fo licitado  por  coilayros 
Francefes,compeitas  que  der  âo  hagen- 
te  da  terra,  &  largas  promeíTas  de  acha- 
rem nelles  milhor  &  mais  proueicofo 
refgatc  que  nos  noíros,com  que  Icuarâo 
tras  fy  os  ânimos  daquelles  bárbaros, 
que  ate  neftes  tem  poder  o  intcreííc.  O 
•  modo  q  então  pareceo  a  clRey  railhor  & 
mais  apropofito  para  bom  gouerno  do 
Brafil,foy  reuogar  os  poderes  aos  capi* 
tSes  que  la  eflauáo,&:  dallos  todos  ao  ca 
pitão  da  bahia  de  todos  os  fanros,quc 
ordenou  que  foíTe  gouernador  geral  de 
iodas  as  capitanias,  &  vfaíTc  «o  ciucl  & 
crime  afsy  por  auçõcs  nouas,  como  poc 
apcllaçôes, da  alçada^  leuaua  por  fcus 
regimentos.  Para  cílenouo  cargo  cfco- 
Iheo  Tomedefoufa  fidalgo  hórado ,  eot 
quem  concorriáo  todas  as  partes  ncccffi 
rias  para  hum  negocio  dc  tanto  pefo& 
importância,  a  que  mandou  que  cm  chc 
gando  cntendeífc  primcyro  que  tudo 
cm  edificar  húa  cidade  na  bahia  de  to- 
dos os  Santos,  a  que  pufcífe  nome  do 
Saluador,  táobcm  fortificada,  que  náo 
fomente  pufclíe  temor  &  cfpanto  aos  vi 
zinhos  &  comarcãos  gentios,  mas  fe  pu* 
deíTcbcm  defender  dequaifquer  cncon 
tros  quelhefocedeííem.  Para  cfla  cm- 
prcfa  lhe  mandou  elRcy  fa7.cr  prcftes 
tres  naos,  duas  caraucllas,  &  hum  bar- 
gantim,  em  húa  das  naos  chamada  a  Cõ 
Ceição  hia  por  capitão  o  mefmo  Tome 
dcfoufa,  em  outra  chamada  o  Saluador 
Antonio  cardofo  debairros,&  na  outra 
chamada  a  A  juda,  Duarte  delcmos,d3f 
caraucllas  cráo  capitães.  Francifco  da 
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íihia&Perodc  gocs,  o  bargantim  Hia 
jcmcapitáo,poríí  no  BrafU  lho  auiadc 
ordenar  Tome  dc  foiifa,na  qual  armada 
fc  embarcarão  trezentas  &  vinte  peíToas 
defoldojcmquc  hião  muytos  oficiais 
dctodos  os  offidos.  Ordenou  elReypa 
ra  ouuidor  gcial  Pero  borgcs  correge- 
dor qic  fora  d^EIuas,  &  para  capitão 
mòr  do  mar  o  Pero  de  gocs  que  hia  por 
capitão  de  hua  das  carauell3s,&  para  ve 
ndor  da  fazenda  o  Antonio  cardofo  dc 
bairros,q  jc  hia  por  capitão  da  nao  Sal- 
uador,  &  outros  algús  offíciais  menores 
os  que  parecerão  ncceíTaríbs  para  boa 
goucrnança&  quietação  da  terra.  Com 
cila  armada  partio  Tome  de  foufa  do 
porto  de  Lisboa  o  primeyro  dia  de  Fe- 
uereyro  deílc  anno  dc  mil  &  quinhentos 
ítf  corenta  &  noue  «?f  fazendo  fua  via- 
gcmcomprofpcro  tempo  ,  chegou  aos 
vinte  &  oito  dc  Março  ha  bahiadç  to- 
dos os  fantos ,  que  era  na  capitânia  dc 
FrancifcoptTcyra,  onde  ja  auia  nouas 
da  fna  ida  por  auas  caraucUas  que  cl  Rey 
mandara  diante  notificalla  aos  capitães, 
&  foy  recebido  com  muy ro  gofto  &  al- 
uoroçodetodaaquclla  pouoaçáo,  por- 
<jCíe  Gramatáo  ieUez,que  eftaua  nclla 
não  tinha  comfigo  mais  que  íos  trinta 
bomcs,&  ainda  que  eftaua  de  paz  cos 
grntiosnão  viuia  fcm  grandes  receyos 
das  fupitas  &  não  cuidadas  mudança» 
daqucUa  gente ,  que  nunci  efta  racnoí 
fcWa  que  quando  trabalha  de  o  pare- 
cer mais.  Ao  terceyro  dia  dcfcmbarcoí* 
o  gouerfiador  cm  terra  com  toda  fua 
«ente  pofta  cm  ordenança  bem  armada, 
que  deíi  dc  íy  luia  tk)  noua  &  t5o  cípan-» 
tofa  moftra  a  aquelles  gentios,  de  que 
então  aly  fe  ajumara  grande  cuitidadcy* 
que  os  obrigou  a  fe  vireni  aos  noíTos* 
fem  arcos,qtíc  he  antrc  ellcro  fínií  di 
vcrdadeyra  paz  &  amizade  v&  diante 
dcftcefcoadrãoda  noffa  gente  hião  os 
padres  d-a  companhia  dc  l  E  S  V,  coni 
hfia  grande  Crnz:  has  coftas>.dc  hura  dcl- 
Ics  acompanhada  dc  íttuytas  lastimas. 


M  I O  A  M  O  \\U  19 

quenosCi-ift^os  caufauâo  c!eudç3o,& 
nos  gentios  não  pequena  admiração  do 
quenãocnccndião.  Ogoucrnador  def- 
pois  que  vio  o  lugar  cm  que  do  reyno- 
Icuaua  por  Regimento  que  cdificafle  a 
cidade, entendco  quão  differente  juizo 
faz  das  coufas  a  vifta  ou  á  informação 
delias, &  que  era  neccíTario  mudarfç 
cfte edifício  para  outro  fitio  ^porque ã 
quclle  não  era  tão  acomodado  para  feu 
intento  como  trazia  do  reyno  por  infoí 
mação,  mas  por  não  tomar  fobre  fy  íò 
o  pefo  defta  mudançâ,defpois  dc  man^ 
dar  dizer  húa  niiíTa  ao  Efpirito  Santb 
quelhe  infpiraífco  milhor  &  mais  acer- 
tado, pofto  o  negocio  em  confclhQsi 
todos  pareceo  que  a  cidade  fe  deuia  edi- 
ficaf  meya  legoa  afaftada  da  pouoaçáo 
velha  ,  num  lugar  que  todos  oiiuerão 
por  conuenientirsimo  para  defenfaô 
fua, &o{fen fados  inimigos , quer  vier- 
fem  por  mar  quer  por  terra ,  &  com  eftâ 
detnminaçâo  fcposlogo  mjo  na  obra, 
a  que  fedeu  tanta  prcíTa  que  ao  derra-- 
deyro  de  Abril  eftaua  ja  acabada  a  foi* 
taleza  dc  madcyra ,  com  baftailte  canti- 
dadede  artilharia^  &  a  cidade  quali  ro* 
da  cercada  cm  roda  ^  prouida  de  rodos 
os  offíciais  ordenados  para  o  «gouerno 
delia,  &  com  todas  as  otHcinas  para  iíTo 
necellarias. 

CAPITVLO.  XXXIlí. 

y  EiRey  tAnrique  de  França 
manda  comidaf  elRty  no^o 
Jtnhor  para  [et  fe»  con*p4* 
dre  de  hnm  fiiho  que.  Ihc^ 
rí4ceo  i  tl/e  manda  para  iffa 
em  feu  lugar  a  dom  Conf* 
tant/no  irmão  da  dncfue  dç^ 
Bragànfa  dom  Tjodojio» 
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os  ONZE  DIAS 
de  Março  dcfte  mefmo 
anno,cftan<lo  cl  Rey  cm 
Almcyrim  ,  foy  ahy  ter 
mandado  d'ílRcy  Anri- 
quc  de  França,  moníiour 
dcRiron  feu  gentil  homem  ordinário  da 
camará,  que  clRcy  mandou  leuar  ao  pa 
ço  por  dom  Afonfb  dclencaftrc  comen- 
dador mor  da  ordem  dcCrifto,  que  o  Ic 
liou  acompanhado  de  muy ta  &  muyto 
nobre  gente,  ondeei  Rey  o  cfperou  co 
princcpc  comíigo.O  Frances  defpois  dc 
lhe  dar  a  carta  de  crença  lhe  diíT e  que  cl- 
Rcy feu  fenhor  lhe  mandaua  pidir  que 
quifeíTc  fer  feu  compadre  de  hum  filho 
que  bcos  lhe  dcrajclRcy  defpois  dc  lhe 
perguntar  brcuemente  polia  faudc  dcl- 
Rey  &  da  Rainha,o  dcfpidio  de  fy,&  cl- 
Ic  ferecoihco  has  caías  dc  Fernão  dalua 
rezdandrada  que  então  eílaua  aufente, 
para  onde  Honorato  de  caiz  embaixa- 
dor cnião  de  França nefta  corte  fc  paífa- 
ra  para  o  agafalh ai  ,  &  também  deu  car- 
tas d"''clRcy  fpu  fenhor  ha  Rainha ,  ao 
princcpc,&  aos  irnntes,cra  q  lhe  daua  c5 
tadcíle  mefmo  ncgocio.Osdiasquecfte 
monfiour  dc  Biron  fe  detcue  cm  Almcy 
rim,  que  fiorão  poucos ,  foy  muyto  vifi- 
tado  &  feftcjado  de  todos  os  nobres» 
principalmente  do  duque  de  Bragança 
dom  Tcodofio  que  então  era  vindo  ha 
cortei: aos  vinte  &  fete  deftc  mefmo 
mes  dc  Março  o  dcfpachou  cíRcy  com 
rcpofta,que  com  muyto  gofto  aceitaua 
fcr  compadre  dclRey  feu  irnião  &  priv 
mo,  &  que  fempre  o  teria  dc  fe  lhc  offc 
recerem  o  caíiotí  dc  lho  poder  dar  a  cl- 
le,  para  o  que  lògo  mandaria  dom  Cof- 
tantino  irmão  do  duque  dc  Brdgança 
feu  íiibrinho  com  a  brcuidade  que  o  ne- 
gocio requeria  ,&  com  ifto  fc  dcí}>idio 
o  Frances  de  Hias  Altezas ,  contente  do 
bom  gafalhado  que  achara  nçílc  reyno, 
dab^a  repofta  quc  leuaua  ,&da  mcrce 
que  lhe  clRcy  fizera,  que  foy  hOa  cadca 
dc  mil  cruzados ,  ôc  porque  o  termo  da 


tempo  em  que  cftaua  ordenada  a  fole- 
nidadc  do  bautifmo  para  fe  porem  o$ 
oleos  era  o  fim  do  Abril  fegiiintc,lr)ça 
como  feparrio  o  gentil  homem  dclRey 
dc  Franca,dcfpachou  elRcy  dom  Coní- 
tantmo,  com  titulo  dc  embaixador  para 
aquclle  a<íio,  &  lhe  mandou  dar  h  Oa  prm 
curação  polia  qual  o  fazia  feu  efpicial  & 
baftantc  procurador  para  que  naquellc 
ach)  do  bautifmo  foíle  prefcTite  em  no- 
me de  fua  Alteza,  &  tom affc^or  afilha- 
do o  filho  do  Rey  Criftianifsimo  Anri- 
que  feu  irmão  &  primo  &  como  feu  baf- 
tantc  procurador  fizcíTe  todas  as  cirimo 
nias  que  fua  Alteza  fizera  fe  cíHucra  prc 
fente.  Com  cíle  poder  &  autoridade  fe 
partiodomConftantino  o  derradadcy- 
ro  de  Março  com  doze  pollapofta,  ara- 
uiadoselle  &ellcs  como  cumpria  aíTy 
ha  calidade  de  fuapeíroa,como  ao  afto  í 
que  era  mandado,  que  a  ningem  cora-» 
petia  milhor  qijc  a  clle  polias  rczóes: 
que  todos  fabem.  E  entrando  na  coric- 
dc  França  foy  recebido  dclRey  Anri«- 
que  com  a  honrà  &  autoridade  que  fc 
deuiaalfy  aquemelleera  como  ao  que 
então  reprcfentaua,& acabado  oa^o^i 
cm  qucelleemtndofeouue  como  con-> 
uinha ,  dcfpidido  dclRey  fe  tornou  a  eí-  • 
te  reyno,  onde  foy  muytó  bem  recebi-! 
do  de  fua  Alteza  que  feouue  dellc  por 
muyto  bem  feruido ,  &  lhe  fez  as  mer- 
cês que  erão  deuidas  a  quem  com  "tantwt 
rczâo  cUc  efcolhco  para  rcprefcntar 
fuapcííoa. 


GAPITVLO.  XXXIIII. 

y  O  Xartfe  toma  por  força  a  cl 
'  ^^àe  de  Fez,  ,  i§  fe  jaz.  fe-  , 
nhofde  todo  o  rejtiOy  ElRej' 
ordenam  andar  fortificar  os\ 
lugares  de  ^Jrtca.  .j 

lApcfta 
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A  NESTA  CON- 
juiuáo  aiiíamaisdc 
clchum  anno  que  o 
Xarifc  Mulcy  Ha- 
mete  cnrobrcuecido 
com  as  vitorias  que 

  ouucra contra  feiíir 

máoMulcy  Mahamct ,  Xarifc  que  fora 
de  Marrocos,tinhapofto  cerco  ha  cída- 
dc*de  Fc7.,&  ainda  que  contra  o  parecei' 
dos  mais  dos  feus  alcaides,  &  com  fen- 
tir  grande  defgofto,  &  murmuração  cm 
toda  a  fua  gente,  can fada  ja&  enfadada 
dctãocontinuos  trabalhos,  todauia  cf- 
taua  deliberado  cm  nlo  leuantar  o  cer- 
co atè  não  tomar  a  cidade ,  que  foy  cau- 
fa  de  fe  começar  oreyno  adiuidir  &fc 
paíTarem  para  elle  muytos  alcaides, & 
muytos  lugares  tomarem  a  voz  poreilc, 
&  affy  tendo  ja  pofta  a  cidade  cm  gran- 
de apcrto,defpois  de  lhe  dar  aigús  aíTal- 
tos  aííaz  apertados  no  derradcyro,q  -oy 
aos  vinte  &nouc  dclaneiro  dcftc  mefino 
anno  dcç  ^9.  a  entrou  de  todo,mas  era  el 
la  em  fy  tão  forte,que  ainda  q  eraó  pou- 
cos os  que  cô  verdade  a  defcndiáo ,  por 
Ter  )a  da  ntcs  a  mayor  parte  delia  inclina 
da  ha  parte  do  Xarifc,  a  não  pode  entrar 
fem  cufto  demuita  da  fua  milhor  gctc,& 
maisefcolhida-O  Rey  derer.q  naqucllc 
dia  femoftrara  mais  esforçado  nas  arnus 
doqu  :  no  tcpo  atras  fe  tinha  moftrado 
prudente  no  gouerno  do  reyno,quando 
Yio  o  negocio  chegado  a  termos  que  en 
tendcoquclhc  não  era  pofsiuel  defen- 
der a  entrada  ao  Xarifc,  fe  recolhco  cos 
queoquiferâofcouir,&com  elRey  dc 
Bdles,&  outros  aígQs  homés  principais 
parentes  Ôfvafrallos  feus,  a  Tez  o  velho 
q ue  cftà ) unto  da  cidadc,lugar  mais  fo r- 
te  Sr  em  que  milhor  fe  podia  defender. 
O  Xarife  tanto  q  entrou  na  cidade,  &  fc 
fez  nomear  por  Rey  dc  Fez,por  grangc- 
àr  a  bencuolccia  do  pouo,&  dar  moílras 
dc  fimidadc  &  zcUo  dc  virtude,  que  era 
as  artes  &  manhas  com  queeftendcra& 
ácrccentara  tanto  o  fcu  cftadoj  mandou 
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cometer  a  cl Reydc  fez  que  fc  quifcíTc 
paliar  paia  Marrocos,para  o  que  lhe  ca- 
ua  feguro  da  vida  &  da  fazenda,ondc  po 
dcria  viucr  feguro  &  fcm  rcccyo ,  o  que 
o  Rey  aceitou  conformandoflc  co  tem- 
po &  com  a  fortuna  que  lie  ^andc  fifo  o 
l)edeccrlhc,porque  faó  inimigos  de  que 
ninguém  que  fe  quis  auer  com  ellcs  por 
força  Icuou  nunca  o  milhor,<Sc  aos  cator 
2e  de  Março  fe  partio  para  Marrocos  cõ 
fuis  molhercs  &  íílhos,&  algus  parentes 
que  naqucllc  miferauel  cílado  o  quife- 
rão  acompanhar,por  ter  mandado  apíc- 
goaro  Xarifc  que  ninhum  parente  dcl- 
Kcy  pudeííe  viuer  em  ninhum  luoar  do 
rcyno  de  Fez  fopena  da  vida.  De  tres  fi- 
lhas q  cfleRcy  tinha,tomou  oXarifcpor 
molher  a  mais  moça ,  fendo  dc  idade  de 
fetcnta  &  feis  annos,  &  das  outras  duas 
deu  hfia  a  Muley  Abdala,&  a  outra  aMit 
leyAbdarrahamáo  feus  filhosrda  fazcdi 
q  cl  Rey  dc  Fez  leuou  còíigo,afora  jovas 
d'ouro  &  prnta  que  lhe  roubarão  (que 
dizem  q  valiáo  oitenta  mil  cruzados)  fc 
afirma  que  carregara  cento  &  vinte  ca- 
mellos,&cincoentaazcmaIas:  da  fazcfi 
dados  parctes  delRey,fez  o  Xarifemer 
ce  aos  q  oferuirão,c  a  algíis  alcaides  que 
fe  paliarão  logo  para  ellc,que  forão  Bar 
raxa  alaroz  alcaide  dc  Alcaccre,Cide' 
Nacer  alcaide  dc  Larache ,  Cide  Aramt 
o  morriáo  &  outros  &com  ií}o  ficou 
então  o  Xarifc  fenhor  abfolntode  dons 
tão  poderofos  rcynos  coino  faó  o  dcFez 
&  de  Marrocos  afora  o  de  Sus  de  que  ja 
antes  também  era  fenhor.  Luis  dei  mar- 
mol  caruajal  cfcritor  de  autoridade  & 
credito  ncl\c  noflb  tempo ,  ho  fegundo 
liurodaprimcyra  parte  dos  liuros  que 
fez  da  dcfcripção  de  Africa  6c  guerras 
Ibcedidas  nclla  no  capitulo  corenta,  diz 
que  cfte  Rey  de  Fez  defpois  dc  fer  reco- 
lhido a  Fez  o  nouo  ,  por  o  Xarifc  dc 
Marrocos  eftar  ja  dentro  na  cidade  dc 
Fez  o  velho,  &  ter  tomado  poífc  delia 
foy  aconfclhado  de  MuIeyBuhacon  Rei' 
dcBclez  auc  fc  foíTc  com  elle  para  a  fna 

cidade 
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cidade, donde  procuraria  focorro  dos 
Princcpcs  criftãos  para  tornar  a  fazer  a 
guerra  a  que  refpondcndo  ellc  que  não 
auia  de  deixar  fua  mây  &  fuas  molhereá 
&  filhos,antes  trataria  algum  honefto  c5 
certo  coXarifc^oBuhaçon  fc  faira  aquel 
la  noite  fccretamente  por  húa  porta  fal- 
ra,&  fc  fora  para  Bclcz ,  &  aquella  mef- 
ina  noite  LelaMahabib  niãydelReyfe 
fora  ao  Xarifc,  &  com  muy tas  lagrimas 
lhe  pidira  que  nzcífe  pazes  coitt  fcu  filho 
&  lhe deííe  aloQa  parte  daquelles  rcynos 
cm  que  pudeíTeviuer  fegurOjdc  que  mof 
trandofl  c  contête  o  Xârife,aerá  a  elRey 
tres  dias  de  cfpaço  para  fc  fair  de  Fez  o 
nouo,&leuar  todos  fcus  moilcis,roupas 
&  joyas5&  quanto  mais  tiudfe  de  fcu^ô: 
que  íaindo  elRey  da  cidade,o  Xarife  en- 
trara nclla  com  toda  fua  gentc,&  fe  apof 
fentara  nos  feus  paços,  &  lhe  mandara  q 
com  toda  fuafamilia  fc  foííc  a  Marro- 
cos,^: illo  feito  fecafara  com  hua  filha 
delRey  de  Fez ,  &  do  roubo  q  fe  fez  das 
joyas  &  ouro  &  prata  d  clRcV  de  Fez, 
nem  dos  cento  &  vinte  camelíos  &  cin- 
coentaazemelasque  leuara  carregadas 
de  fa2enda,ncm  das  fazendas  dosparen 
tcs  delRey  de  Fez  de  que  o  Xarife  fizcrâ 
mercê  â  aígGs  dos  Teus ,  nem  tão  pouco 
do  cafamênto  dos  dous  filhos  do  Xarife 
com  as  outras  duas  fílhaá  d  clRey  dcFex 
faz  menção  algua.  Anoua  dc  ter  o  Xari- 
fe tomado  a  cidade  de  fez,  &  eftar  fcnoí 
de  todo  o  reyno  chegou  a  clRey  a  doze 
dias  de  Feucfeyro  defte  anno  de  í  4  9« 
&  comafempre  teue  diante  dos  olhos  o 
grande  perjuizo  que  fe  poderia  fcguir 
dcfies  dous  tamanhos  eftados  andarem 
vnidos  &  fogcitos  a  hum  fò  fenhor,  pria 
cipalmcnte  a  efte  que  era  tão  zellofo  de 
fazer  guerra  aosCriftáos,trabalhou  fent 
prc  pollo  impedir  por  todos  os  meyos  q 
pode,&  tentou  muytos  modos  de  aju- 
dar cl  Rey  de  Fez  &fuftcntallo  contra  o 
ppdcrdo  Xarife,  mas  vendo  agora  que 
Dfos  por  feus  ocultos  juizos  ordenara 
outra  coufa,  quanto  mais  crecido  vio  ^ 
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poder  do  Xarife,tanto  mais  lhe  creceo  o 
cuidado  de  fcgurar  os  lugares  dc  Africa 
a  que  importaua  acudirfc  com  muyta 
breuidade  por  ferem  todos  mal  defenfa- 
ucis,hõspor  defeito  do  fitio  ,& outros 
por  falta  da  fortificação  ncceíTaria  con- 
tra hum  táo  poderofo  inimigo ,  &  agora 
muyto  mais,por  fe  ter  por  noua  certa  q 
o  Xarife  fe  prouia  de  roda  a  forte  dc  mu 
niçocs ,  &  encarrctaua  a  fua  artilharii 
groíía , que erão  trinta  peças, antre  as 
quais  auiaalgúas  de  vinte  palmos  dccú 
prido  afora  outra  mais  miúda  que  ja  ti- 
nha,«Sc  outra  que  mandaua  fundir  de  no- 
uo,o  que  fe  podia  então  crer  Ãrrcccar  dc 
hum  inimigo  por  húa  parte  poderoíbâk 
belicofo,&  por  outro  foberbo  &  ?lcuaa 
ladocosbósfuceíTosdas  fuasnouas  vi- 
torÍ3s,&quc  trataua  dcdar  a  cntéder  aos 
mouros  que  o  intento  com  q  fe  mouera 
a  conquiftar  aquelles  reynos  não  fora  cu 
hiçã  dc  nonos  lcnhorios,fenâo  defcjo  Sc 
dctriminação  de  libertar  Africa  da  fo- 
geição  dos  Criftâos,&  fazcrlhes  tão  cru 
«1  euerra  que  os  obrigaiTe  a  deixarem  dc 
todo  as  frontarias  que  tinhâo  nclla  ^  o  q 
ate  então  nao  fora  pofsiuel  fazcrfe  por 
eftarem  aquelles  dous  reynos  diuididos 
&  fogeytos  a  diuerfos  fenhores  >  &  def- 
cuydados  da  obrigação  que  tinh5o  dc 
fazer  guerra  aos  Criftâos,  comús  inimi* , 
gos  de  todos,Sf  do  fcu  profeta  mafàmc>* 
dc.  Com  eftas  nonas  &  outras  que  cor- 
riáo  a  eftc  modo  fobre  efta  matéria  ^  a  q 
parecia  que  fe  deuia  dar  credito  fc  rcfol- 
uco  clRey  de  lodo  em  mandar  prouer 
os  lugares  d'Africa  o  milhor  &  mais  brc 
ucmcte  que  foífe  pofsiuel,  conforme  hl 
necefsidade  que  cada  hum  tiuclíc. 

CAPITVLO.  XXXV. 

f  ElRey  ordena  mandar  fatitt 
hum  forte  no  monte  do  Seinal 
de  Akacere,  manda  a  iffb  do 
jijcnfo  de  noronha  capitão 

de  Ceita 
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de  Çeitay  o  regimento  que 
que  fe  lhe  dá.  Adanda  Luis 
de  Loureyro  a  Anda  LuZjia 
afazjer gente,  prouer  os  Ih 
gates  de  África,  (^Handaa 
Ltxhoa  dom  fiAfonfo  pertu^ 
galaprouero  cfue  dahj  ha  de 
sr  para  o  SeinaL 

ETODOS  OS 

lugares  que  elRey 
temem  Africa, fô» 
Mazagaô  &  Ceita 
cnauáo  então  com 
afortifícaçSo  nccef 
faria,  porque  fua 
Alteza,  não  fomcn 
te  os  mandara  fortificar,  mas  quafi  edifi- 
car de  nouo,  com  muyta  defpefa  fua  & 
dos  feus.  Todos  os  outros  lugares,  inda 
que  em diucrfos  tempos  fc  tinha  gafta- 
do  muyto  nclles,  nunca  fc  ouueráo  por 
fcouros,  &  femprc  dcráo  muyto  em  que 
cuTdar,hris  polia  natural  indifpofsição 
que  tem  para  ferem  bem  fortificados,  & 
outros  por  terem  tão  maos  portos  que 
náo  podem  fcr  brcue  &  fcguramente  fo- 
corrido sfendolheneceíTario.  De  todos 
cftes  o  que  então  eftaua  em  mais  euiden 
te  perigo  era  Alcacerc  cegucr ,  afsy  por 
fc  dizer  que  nelle  tinha  ja  jíofta  o  Xarife 
fuatcnçáo,portcrhum  porto  bem  aco- 
modado para  os  nauios  de  remo  quede- 
triminaua  trazer  no  eftrcyto ,  como  por 
fer  el  Rey  informado  de  fer  clle  tão  fraco 
por  natureza,  que  fc  no  cftado  em  que 
cntaocOaualhcvieífc  algum  cerco,  fc 
poderia  malfuftetaratclhc  vir  focorro, 
fc  antes  de  fer  cercado  não  fofTe  prouido 
dc  fortificação  com  muyto  cuvdado& 
diliocncia,pollo  qual  pondo  HRcv  efte 
negocio  em  cófelho,  em  que  fc  acharão 
prcfentcs  náo  fomente  os  que  ordinária 
mente  cuaumáo  afsiftir  ncllc ,  mas  tam- 
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bem  outros  algús  práticos  &  cxpcrimen 
tados  na  guerra  de  A  frica,  fe  tratou  an- 
trccilcsqucomayor  perigo  que  podia 
ter  Alcacerc  fendo  cercado,  &  a  mayor 
difficuldadc,  &  quafi  dcfconfianc  a  dc  fc 

Íioder  fuflcntar  contra  o  poder  do  Xari- 
e,erafecllctomafreoforte  do  Seinal, 
que  he hum  pico  de  hum  monte  que  eftá 
acaualeyro  davilla,do  qualo  queforfc 
nhor, o  fera  tjmbcm  delia,  &  porque  fe 
afirmaua  que  aprimcyra  coufa  que  o  Xa 
rifeauiadccmprcnder,  era  tomar  cflc 
forte,  porque  com  ifíolhcficaua  efperi 
ça  de  tomar  o  lugar  facilmente,  ferefol- 
ueo  todo  aquellc  coníclho  que  náo  fc 
tratandodeíe  largar  Alcaccre,  feauia 
de  acudir  primeyro  que  tudo  a  efle  peri 
go,  com  tomar  cflc  monte  do  Seinal  & 
íoítificallo  antes  que  o  Xarife  fepudcírc 
apoderar  dclle,  pois  da  hy  de  tal  maney 
ra  pendia  a  total  dcfcnfaó  &  fcgurança 
de  Alcaçere,  que  fcmeíle  forte,  ninhúa 
outra  obra  nem  focorro  lhe  podia  fcr  dc 
proucy to .  Cô  eftas  rezôes  que  fe  então 
der3oneílcconfelho,mifturou  também 
as  fuas  a  adulação,  que  nunca  falta  nas 
prefcnçasdosprincipes,  dizendo  que  a 
edificação  dcH  e  nouo  forte  quafi  ha  vif- 
ta&cmquepesahum  inimigo  táopo- 
derofo,  infolente,&  vitoriofo  feria  hum 
feito  dino  de  mayor  nome  &  gloria,  que 
muytas  gloriofas  vitorias,  que  muytos 
alcançarão.  E  porque  fc  entendia  queo 
que  mais  importaua  nefle  negocio  era  a 
breuidadc  &  diligtcia,para  que  pudeífc 
auer  cffeito  antes  que  o  Xarife  vieffe  a 
ter  fentimento  que  ca  fe  trataua  dilTo, 
cfcreueoloCTo  elReya  dom  Afonfo  dc 
noronhafilho  de  dó  Fernando  marques 
dcvilla  real  o  velho,  que  então  eftaua 
por  capitão  &  goucrnador  em  Ceita 
pollo  marques  fcuirmáo,dandolhccon 
ta  do  forte  que  tinha  dariminado  man- 
dar fazer  no  Seinal  d  c  Alcacerc,  3c  co- 
mo a  obra  era  tão  importante,  &  de  tan- 
tofcruiço  fcu,ocfcolhcraa  ellc  para  o 
mandar  afazclb,  polia  muyta  confiança 
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fníêtínha  cm  fua  pcíToa,  &  polia  cxpc- 
ricncia  que  fabia  que  tinha  das  coufas 
da  guerra,  para  o  qual  lhe  tinha  ordena- 
dos cinco  mil  &  trezentos  homf  s,dc  que 
oscoatro  milerãofoldados,  os  milícr- 
iiidorcs,&  os  mais  carpinteyros,pcdrcy 
ros,  cauouqueyros,  quantos  de  cada  hfl 
deftes  officiais  pareceo  ncct(rario,& 
feismeftrcsparaa  obra:  da  qual  gente 
parte  mandaua  Fazer  em  Lisboa  ,  parte 
cm  Andaluzia,  entrando  neíle  numero 
a  que  era  ja  mandada  a  A  Icacere,  &  que 
delia  podia  fazer  cóta  para  fe  fenhorcar 
logo  do  Scinal,&  fazer  nelle  hum  forte 
de madeyra  terraplenado,  polia  ordem 
que  para  iífoleuaua  Miguel  de  Arruda 
meflre  das  obras  das  fonalezas  deftes 
rcyrtos.  E porque  fe  podia  ter  rcccyo  ^ 
o  Xarife,  ícgundo  era  apreííado  nos  ne- 
gócios da  guerra,  fc  quifcíTe  adiantar  a 
íe fazer  fenhordefte  monte,  &  defpois 
feria  muyto  difficultofo  &  perigofo  ti- 
rarlho  dasmãos,  lhe  encomcndaua  muy 
to  que  fe  por  ventura  efta  gête  toda  não 
foíTe  com  cUcao  tcpo  ordenado ,  vicíTc 
fecom  a  que  foífc  ja  chegada  podia  fcgu 
ramente cometer en»feito,&  parecen- 
dolhc  neccíTario,  IcuaíTe  comíígo  aigus 
frontcyros  &  moradores  de  Ceita,  dei- 
xandoa  a  bom  recado,&  fc  tiucífe  nouas 
que  no  Scinalcftauaja  gente  doXarife, 
náodcixaíTede  acometer  fc  cntendelTe 
nuc  o  podia  fazer  fem  manifcílo  perigo 
da  fua, &  que  do  prouimcnto  dc  todas 
as  coufas  que  lhe  foífcm  neceíTarias  cf- 
tiucíTe  certo,  porque  cm  todas  cílaua  da 
da  tal  ordem,  que  em  ninhQa  aueria  fal- 
ia, &  que  para  que  tiueíle  com  q  pudeífc 
comunicar  os  fuceffos  q  fobreuicííem, 
mandaratambem  dar  conta  difto  a  Al- 
uarodc  carualho  capitão  deAlcacare, 
&  alofiodefepulueda  que  là  mandaua, 
comparecer  dos  quais  ,  &  co  de  Mi- 
gue! d"  Arruda  no  que  tocaíTchas  obras 
do  forte,  podia  proucr  no  que  lhe  parc- 
ccííe  neccíTario ,  &  que  indo  ahy  dom 
Bernardino,  ou  qualquer  outro  capitão 
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com  as  gales  de  Caílellajdc  que  tam- 
bém fe  fazia  fundamento  para  darem 
fauor  a  efta  obra,  lhe  dcítc  conta  do  que 
viíTcquccrafcu  feruiço  praticarfe  com 
clle.  A  pos  cftc  recado  de  dom  Afonfo, 
logo  aos  vinte  &  fete  de  Fcucreyro  man 
dou  el  R  ey  chamar  Luis  delourc)To  que 
tinha  muyta  pratica  da  guerra  dos  mou- 
ros, &  dos  negócios  dos  lugares  dc  Afri 
ca,cmqucâlgflasvczescniuer3  por  ca- 
pitão, &  o  mandou  a  Andaluzia  fazer 
quinhentos  foldados  para  Tangere,  coa 
trocentos  para  Arzilla ,  &  os  mais  que 
erao  ncccíTarios  para  o  negocio  do  Sci- 
nal,comfamadcos  fazer  para  Ceita,  & 
Alcaçcre,&paraos  lugares  cm  que  foí^ 
fc  neccíTario  reformar  os  priíidios ,  Sc 
tanto  que  tiueíTc  dado  ordem  afsy  a  cftj 
gente,  como  has  muniçtes,  mantimen- 
tos, &  mais  coufas  neceíTarias  polia  liíla 
que  Icuaua,  fe foíTe  ver  com  dom  A fon- 
fo  a  Ceita  atratar  com  clle  derta  marerii 
do  Scinal ,  &  para  não  dar  fofpcita  da 
tenção  defta  fua  ida,  lançalTe  fama  que 
hia  a  fibcr  do  capitão,  o  dc  que  aqucllc 
lugar  tinha  nccefsidadepara  o  proucr  dc 
Andaluzia,  como  fazia  aos  outros  luga- 
res, ôcifloíeitofctornaíTe  ao  porto  dc 
fanta  Maria,  Sr  ordenaíTc  hum  bargan- 
tim  que  andaíTe  fempre  daly  para  f  an- 
gereSí  Arzilla,  &  o  auifaítede  tudoo 
que  focedcífe  naqucllcs  lugares,  &  con- 
forme hâ  neccfsidade  dc  cada  hum  dimi 
nuiefícou  acreccntaíTc  nas  coufas  que 
kuaua ordenadas  polia  fua  liíla,  &  de  tu 
do  o  auifaíTc  logo  para  proucr  niíTo  co- 
mo foílemais  feu  leruiço,  Sc  na  compa- 
nhia de  Luis  dcloureyro  mandou  elRey 
então  algús  moços  da  camará  feus,  pa- 
ra feruirem  no  em  que  os  ellc  encarre- 
gaíTc,  &  fe  fízeíTc  tudo  com  muyta  dili- 
gencia. E  para  fc  dar  milhor  expediente 
ha  gente,  &  munições  que  auiâo  dc  ir 
dc  Lisboa,  mandou  clReya  iíTo  dom 
Afonfo  Portugal  filho  do  conde  do 
Vimiofo,  que  então  feruia  por  feu  pay 
dc  Vccdor  dafaicnda  d' Africa,  que  pos 
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no  negocio  tanta  diligencia,quc  aos  tre- 
ze dc  Abril,  em  que  elRey  chegou  a 
Lisboa,  achou  jaa  mayor  parte  das  mu- 
nições &  da  gente  embarcada,  &  algúa 
partida:  &  em  todo  o  difcurfo  deftao- 
bra  pos  em  tudo  tanta  diligencia  que  de 
fobeja  veyo  em  parte  a  fer  danofa ,  por- 
que de  todas  as  coufas  mandou  fazer  tá- 
ricantidadequemuytas  nãoferuirío& 
fe  perderão,  mas  por  outra  parte  afsy  cíi 
pria  que  foíTe,  porque  nos  negócios  da 

fuerrahe  tão  importante  a  abundância 
as  coufas  que  nunca  perde  por  fobeja, 
porque  he  fem  comparação 'de  menos 
dano  o  muyto  diílo  quando  fc  perde,  ^ 
o  pouco  quando  falta. 

CAPITVLO.  XXXVL 

y  ElRey  manda  dar  conta  ao 
EmfcradoT  ào  Ftincepe 
^iaximiltano  que  gouerna 
QaRellade  fer  Xarife  en-^ 
trado  em  Fett^tí  do  forte  que 
manda  faz^er  no  Seinal  para 
e  (jue  a  a  mbos  pede  fauor,  ^ 
arepoHaqdáo  Emperador. 

OGO  COMO 

elRey  reue  noua 
certa  de  fer  o  Xari- 
fe entrado  em  Fez, 
lhepareceo  que  ti- 
nha obrigação  dc 
auifar  diíTo  o  Em- 
perador, que  então 
cnauacmBruxellas,afsi  poilo  cftreyto 
parentcfco  &  amizade  que  tinha  com 
elle,  como  porque  eftcndcndoífe  tanto 
operigodilloaoreyno  de  Caflclla  co- 
mo ao  de  Ponugal ,  também  conuinha 
ao  Emperador  tomar  fobrefy  parte  do 
cuidado  de  lhe  dar  remédio,  pollo  qual 
cfcrcueo  logo  a  Lourenço  piriz  detauoj 
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ra  feu  embaixador  na  corte  do  Empera- 
dor, que  lhe  defle  eonia  defle  fucell b,& 
lhe  deíTe  a  entender  os  males  &  perigos 
que  com  muyta  rezão  podiâo  recear  os 
feus  dous  reynos  com  a  vizinhança  dc 
inimigo  t5o  poderofo,&  quanto  cum- 
pria trabalharfc  pollos  remediar  com  to 
daabrcuidadepofsiuel,&  lhe  pidiííe  q 
quifelTe  cuidar  nefle negocio  comoorc 
queria  a  importância  delle,  &  fazendo 
também  fua  Alteza  o  mcfmo,  o  quelhe 
daua  mais  em  que  cuidar  era  o  lugar  dc 
Alcaçere,  o  qual,  inda  que  pollo fitio 
parecia  mal  defenfaucl ,  &  da  defenfaô 
delle  fenáo  pudeífe  tirar  proueito ,  com 
tudo  o  fazia  tratar  dc  o  defender,  o  por- 
to &  o  rio,  que  fe  dizia  ter  defpohçáo 
para  fe  recolherem  nclle  gales,  &  outros 
nauiosderemo,  qpodcriáo  fazer  muy- 
to dano  ha  nauegação  do  eftreito,  &  aos 
lugares  dc  Andaluzia ,  principalmente 
podendo ífe  também  ahy  ajuntar  arma- 
da de  Turcos,  que  era  mais  para  recear* 
Pollo  qual,por  agora  em  quanto  o  tem 
po  não  defcubria  mais,  ninhúa  coufa,  pa 
tecera  mais  importãte  a  fua  A  Iteza  que 
mandar  fazer  hum  forte  num  monte  que 
eftá  acaualeyro  dc  Alcaçere, a  que  ena- 
mâo  Seinal,  para  o  qual  tinha  ja  dado 
ordem :  &  que  para  cfta  obra  fe  poder  fa 
zercom  maisfcgnranca,dcuiao  Empe- 
rador de  mandar  as  gales  de  Caftella  ^ 
andaíTcmnoeftreytodando  de  fy  viíla 
aos  mouros,  como  qandauão  em  fauor 
da  gente  que  aly  eftaua:  &  que  da  fua 
parte  lhe  pidiííe  que  afora  o  cuidado  ^ 
fabia  que  auia  de  ter  difto,  pollo  que  tâ^ 
bem  tocaua  aos  reynos  de  Caftella,  lhe 
quifeífe  mandar  feu  parecer  em  toda 
cila  matéria,  &  acerca  das  gales  efcreuer 
logo  ao  PrincepcMaximiliano ,  aquém 
fua  Alteza  raandaua  também  dar  conta 
defte negocio.  AuiajaalgQs  annos  que 
o  Emperador  prometera  a  Ifante  dona 
Maria  fua  filha  mais  velha  em  cafamcn- 
toao  Princepe  Maximiliano  feu  fubri- 
nho  filho  crdeyro  dcl R ey  dom  Femádo 
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icu  Irmão  Rey  dos  Romáos,  &  fendo  ja 
ambos  em  idade  competente  para  fe  ef- 
fcituar  o  cafamento,  andando  o  Empc- 
rador  em  Ale manhii  ocupado  em  nego* 
cios  da  religião  &  Império ,  mandou  ao 
princepe  dom  Felipe  fcu  filho  que  fefof 
fc  para  clle  a  tomar  conhecimento  das 
gentes  &  cftados  de  que  auia  de  fer  fe- 
nhor^ôc  ao  princepe  Maximiliano  feu 
fubrinho  fci^  vir  receber  fua  molher ,  & 
Uie  entregou  agouernança  dos  rcynos 
de  Caftella,  cm  cuja  corte  tendo  elRcy 
mandado refidir  Eftcuáo  gago, lhe cl- 
creueo  que  dcffe  conta  ao  Princepe  da 
tomada  de  Fez ,  &  do  grande  poder'  do 
%     Xarifc,&  quanto  fe  deuia  recear  ajuntar 
fccom  clic  a  armada  de  Argel  ,pollos 
erandes  inconucnienres  &  danos  que  da 
hy  fc  podiâo  feguir  ha  nauegaçáo  do  ef- 
trey to,  de  que  a  mayor  pa  rtc  auia  de  re- 
ceber o  reyno  de  Caíklla  ,&  que  para 
acudir  a  iílo  feria  coufa  muyto  impor- 
tante andarem  as  gales  de  Caftella  no 
eftreyto,  o  que  ellc  tinha  ja  mandado 
pi4iraoEmperador,pcllo qual  lhe  pi- 
diíTc  muyto  de  fua  parte  que  mandaíTc 
<lac  ordem  com  que  cftas  gales  eftiuef» 
ícm  preftes,para  que  cm  vindo  o  recado 
do  EmperadorfefoíTcra  logo  ao  eftrey^ 
to,  o  que  tudo  Eftcuáo  eago  reprcfen- 
tou  ao  Princepe  como  lhe  fora  manda- 
do. O  correyo  que  elRcy  mandara  ao 
embaixador  Lourenço  pitez  de  tauora, 
chegou  aBruxellas  a  feis  de  Março  &  lo 
go  no  mefmo  dia  deu  Lourenço  pirez  a 
jBdrtadelReyaoEmperador,&  lhe  dif- 
íc  o  que  era  focedido  cm  Fez ,  &  quan- 
ta rezáo  auia  para  em  Caftella  fe  ter 
muyto  receyo  do  Xarifc  agora  que  ef- 
taua  mais  poderofa  que  nunca ,  &  tinha 
tanta  experiência  da  guerra ,  &  defejo 
deafazeraosCriftáos  &  a  poderia  fa- 
zer facilmente  com  pouca  dcfpcfa  fua 
pouío  perigo  dos  ícus  ,&  grande  dos 
contrários  »  principalmente  fe  fe  pu- 
delíé  aproucitar  do  rio  de  Alcacere,  pa^ 
xa  recolher  nelle  os  nauios  dc  remo  que 
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tanto  defejaua  dc  armar ,  &  que  efta  eri 
a  principal  rezáo  que  niouia  a  elRey  a 
querer  fuftentar  aquelle  lugar  ,  fendo 
tão  fraco  por  íitio,  que  fe  nào  podia  de- 
fender fem  muyto  trabalho  &  perigo, 
afòra  a  defpefa  que  também  auia  de  fer 
muyto  grande  ,  como  também  o  crao 
as  que  fazia  nos  outros  lugares  de  Afri- 
ca, por  fazer  guerra  aos  mouros ,  &(  ata-r 
lhar  com  iílo  aos  males  que  podiáo  re- 
ceber mais  os  reynos  de  Caftella  que. 
os  feus  próprios,  que  como  cftáo  mais 
afaftados  da  cofta  de  Africa ,  &  tem  me- 
nos Comercio  cm  leuante  ,nauegáo  me- 
nos pollo  eftreyto,  Sc  cftáo  menos  fogci 
tos  aos  infultosdos  mouros.  O  Empcr^^ 
dor  defpois  de  ouuir  com  atenção  a  Lou 
renço  pirez  lhe  refpondco  que  não  ef- 
taua  eíquecido  nem  defcuidado  dcfta 
matéria,  mas  que  as  fuas  continuas  ocu^^ 
paçoCs  lhe  não  dauáo  tempo  nem  lugar 
para  tratar  delia  como  deícjaua,quc  era 
entender  juntamente  com  clRcy  na  dcf- 
tiuiçáodo  Xarifc, poUo  que  como  os 
negócios  de  Alemanha  cftauao  em  a- 
berto ,  &  elle  com  receyo  de  inimigos 
não  fe  podia  ocupar  agora  nefte  quan- 
to era  rezáo,  nem  refpondcr  a  elle  reíb- 
lutiuamente  ate  vir  de  Caftella  dom 
loão  de  figueiroa  que  lhe  auia  de  trazer 
rcpofta  do  confclho ,  com  cuja  vinda  fc 
refolueria  lojo^  &  quanto  ao  neçocio 
das  gales  ,  que  ellc  efpcraua  cada  dia 
pollo  principe  Doria  para  com  ellc  or- 
denar o  que  faria  de  todas  as  fuas  gales, 
porque  lhe  afirmauâo  que  Dargut  Ar- 
raiz  trataua  intelligencias  com  as  ga- 
les dc  França  para  fazerem  entrada  nos 
higares  da  fua  cofta,  polia  qual  rezáò 
não  tinha  ainda  aíTcntado  fc  traria  tor 
da  a  fua  armada  junta  em  guarda  dellai 
Ecom  quanto  o  embaixador  replicou 
que  para  fegurança  do  eftreyto  bafta- 
uâo  tão  poucas  gales  que  não  podiáo 
fazer  falta  no  principal  poder  da  arma- 
da de  fua  Mageftadc  cm  leuante  cora 
tudo  o  Empcrador  dilatou  a  rcpofta  das 
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coiifas  de  Africa  para  a  vinda  de  dom 
loáo  de  figueroa,&  das  gales  para  a  do 
Princcpe  Doria,  &  que  entre  tanto  ef- 
creuefTc  o  embaixador  a  cl  R  ey  que  pois 
tinha  mais  certas  informações  do  que 
conuinha  a  efl a  guerra,  &  capitães  mais 
f  raricos  nella,quifcíre  cuidar  bemnella, 
&  tomar  fobrcella  parecercs,&  auifallo 
do  que  aíTentafreniíTOíporqueelle  tam- 
bém queria  cuidar  nclla  deuagar ,  &  lo- 
go ao  outro  dia  lhe  acudioagota  deque 
cuOumaua  fer  mal  tratado  que  o  teue 
na  cama  algOs  dias  apertado  de  dores 
rm  parte  onde  nunca  as  fintira,  dentro 
iios  quais  chegou  dom  loáo  de  Caílcl- 
!a,&oEmperador,  como  as  dores  lhe 
derão  lugar,  mandou  rcfponder  ao  em- 
baixador pollo  fecretario  EraíTo ,  que 
«lie  cuidara  bem  no  negocio  do  Xarife, 
&  lhe  parecera  de  tanta  importância  co- 
mo lho  cUe  fizera,  &o  mefmo  rinha  fa- 
bido  pollo  recado  do  confelho  de  Caf- 
tclla,  &  por  quanto  tinha  entendido  que 
conuinha  muytoimpidir  a Dargue  Ar- 
raez  ajuntarfe  co  Xarife ,  mandaua  o 
Princcpe  Doria  que  deceíTe  logo  de  Gc 
nouacom  CO renta gales,  &  tres  mil  fol- 
gados Efpanboês,&foírc  em  bufca  do 
Darf»ut  aos  Gclues  onde  diziáo  que  cf- 
taua°&pclejaíTe  com  elle  no  mar,  ou  fc 
fe  lhe  rctiralTe  para  aterra, lhe queimaíTc 
as  oales,  &  lhe  fizeffe  todo  o  dano  pof- 
fmel,&queo  confelho  de  Caflcllalhc 
efcreuia  que  por  entender  quanto  impor 
taua  mandar  gales  ao  cftreyro,  comovei 
I<  ey  lhe  efcreiíera  mandara  a  dom  loáo 
cicmcndoça  filho  de  dom  Bernardino, 
ciuecomalgõas  foífe  vifitar  os  lugares 
delRcy,&tomar  auifos  da  detrimina- 
^5o  doXarife,o  que  )a  deuia  fer  fcyto 
fcoundoaordcm  que  para  iífo  fe  dera 
cm  Caftellá,  &  que  agora  mandaua  cllc 
também  a  dom  Bernardino  que  faiíTc 
com  toda  a  armada,  ôcaparcccíTe  muy- 
tas  vezes  no  eftreyto,  dando  a  entender 
queandaua  aly  cm  fauor  daqucllc  ne- 
gocio. 


CAPITVLO.  XXXVII. 


y  T)e  Capella  parte  hum  nauio 
carregado  de  mercadorias  pm 
ra  Çuine.  Sll^ey  fe  manda 
qtêctxar  diffb  ao  ^rtncepe 
c!Maximiliano  ,  manda 
traso  nauto  outro  feu  que  ó 
toma  no  porto  das  CanarcaSt 
(goque  [obreiffopajfa, 

o  S  VINTE  E 

dous  dias  do  mes  dc 
Março  dcfte  anno  dc 
f  4  9.  foyelReyauifa 
do  que  num  porto  dc 
Andaluzia  chamado 
São  Lucar,  fe  armara 
hum  nauio  de  que  era  fenhorio  huirt 
Antonio  de  pcfqueyra,  em  que  fe  carre- 
gara muyto  coril,  conchas,  manilhas^ 
bacias,  &  outras  mercadorias  das  que 
tem  valia  na  mina,  8r  na  coftade  Guine, 
&  queeftaera  afegunda  viagem  que  fa- 
zia para  aquellas  partes,  porque  apri- 
meyra  fizera  no  anno  de  547.  em  que 
trouxera  ouro,  malagcta,  &  outras  cou- 
fas  de  preço,  pollo  que  mandou  cl  Rey 
aEftcuáo  gago  que  fizeíTe  logo  faber 
iftoao  Princcpe  Maximiliano,&lhepi- 
difíequeoquifenccaOigar  de  mancyra 
quedcíTca  entender  quão  mal  tomaua 
oufaremos vaíTallosdo  Emperador  fcii 
irmão,  com  quem  tinha  tanto  parcntcf- 
CO  &  amizade ,  ir  tratar  has  partes  da 
conquifta  dcfte  reyno,cm  que  aosmcf- 
mos  Portuguefesera  defefo  fazello  com 
graues  penas, dos  quais  vadallos  do  Era 
pcrador  cllc  pudera  efperar  que  lhe  a  ju- 
daífem  aguardar  as  mefmas  partes,  &  dc 
fendcrlhasdosquelà  quifeífem  irada- 
narlheo  feuirato,  &  dcfinquietarlhc  a 
terra^  &  llie  pidiíTc  muyto  que  mandalTc 

Cgç  I  lirar 
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tirarhSacflreyta  pcfquifaclosquc  hião 
nomeados  na  informação  qac  lhe  man- 
daua,  &  achandoos  claramente  culpa- 
dos, lhe  de0e  hum  tal  caftigo,que  foíTc 
terror  aos  outros,  para  nao  auer  quem 
oufaíTcciomcterhQa  couía  táô  perjudi- 
cialha  confcruaçao  da  paz  antrc  os  feus 
rcynos&os  de  Candla^&queatentaíTc 
hcm  que  tom  poderia  dar  oollo  mundo, 
fc  por  fàlta  de  caft  ígo  em  ícmelhantcsin 
fultos  lhe  foíTe  a  elle  forçado  armar  con 
tra  os  vaíTallos  do  Eniperador  Teu  ir- 
Inâo,  como  contra  coíTayros  Frâncefes 
&  inimigos.  Mas  fem  embargt^  defte  re- 
cado, para  feeuitar  hum  negocio  tanto 
C5tri  o  fcruiço  dcl U  ey ,  como  era  dcuaf 
farfeo  trato  da  mina,malagcta  >&  cofia 
de  Guine,  &  parafe  poderem  auer  ha 
mio  os  Culpados,  com  que  aculpa  ficaffc 
de  todo  prouada,  &  elIespudcíTem  auer 
cafligo»,  tanto  que  elRey  reuc  auifo  dc 
fcr armado eftenauio em Sáo  Lucar,& 
queeftaua  para  partir,  mandou  a  hum 
Vafco  Lourenço  homem  de  quem  bem 
fe  podia  confiar  aquellc negocio,  que  to 
maffc  algCia  das  carauellas  que  anaauáo 
d* armada  no  efl  rc)to,  &  não  a  achando 
logo,  armaíTe outro  qualquer  nauio  que 
pudclTc  auer  por  frete,  àfoíTe  tras  eflc 
que  era  ja  partido  de  São  Lucar,&  o  to* 
maíTc  em  parte  onde  polia  derrota  que 
leuauafeviíTc  claramente  que  hia  para 
as  partes  da  Mina&:  Guine, para  que 
conftando  por  aly  do  delito  fe  caOigaí» 
fem  os  dilinquentes  como  mercciáo, 
Vafco  Lourenço  fepartio  logo ,  &  ar- 
mando o  milhor  &  mais  breueméte  que 
pode  o  nauio  que  achou  mais  ha  máo,  fc 
foy  em  feguimento  do  outro  que  lhe 
Icuaua  ja  aJgns  dias  de  ventagcm,  &  o  al 
cançou  nas  Canárias,  onde  arribara  ato 
mar agoa& mantimentos,  &  fem  lem- 
brança da  ordem  que  laiaua,  lançou 
máo  por  elle  eftando  furto  no  porto,  & 
ainda  que  pollos  papeis  &  calidadc  das 
mercadorias  que  achou  nclle,&  por  al- 
gOs  Portuoucfcs  que  hiáo  na  companhia 


dos  Caílelhanos^fe  pudcía  claramente 
prcfumir  fer  verdade  o  que  dos  armado 
rcsfediffera,  com  rudo  não  era  proua 
tão  clara  que  baftaífc  para  defculpar  a  ar 
fronta  que  parecia  que  fora  feita  ao  rcy-* 
no  de  Caftcllaem  fc  tomat  o  nauio  i(q 
feu  valíallo  quafi  dentro  no  feu  porto, 
dequelogoo  Princcpc  Maximiliano  íc 
mandou  queixar  com  elRcy ,  &  como 
fua  Alteza  de  tal  maneyra  queria  proucr 
nua  coufadc  tanto  feu  desferuiço ,  que 
todauía  folTc  fem  offenfa  nem  cfcandalo 
algum,  por  fatisfazer  ha  queixado  Prin» 
cepe,  &  por  o  Vafco  Lourenço  irefpaf- 
far  a  fua  ordem,  &  pollo  pouco  refpcito 
queteueatomar  o  nauio  lurto  no  porto, 
&  não  efperaraque  fe  afaílaííe  da  viíla 
das  Canareas,  &  fe  foíle  chegando  mais 
has  partes  de  Guine,  o  mandou  prendcç 
nocaftelIodavillad'Obidos,  onde  cf» 
teue  prcfo  o  tcpo  que  parcceo  {\  baftaua 
parafatisfaçáodaqucixado  Principc.^  \ 

CAPITVLO.  XXXVIIL  i 

y  ElRey  ofãe na  tirar  o  ^rlnce 
fe  feu  filho  da  criação  das  mo 
Iheres,  ^  darlhífua  çafa,no^ 
mealheosofficiaisde  feu  fer^ 
uiço.O  Prirjcfpe  adoece, 
conuallece  de  prtffa.  ElRey  fe 
*oay  a  Tomar,  tSdahj  a  Sa^ 
tarem  onde  eífà  a  %4Ínbap 
dahy  ambos  a  Li f boa. 


AKNo  passa; 

dodc  I  í  48.  eftando 
clR cy  em  Lisboa  parc- 
ccndoJhc  ja  tempo  dc 
dar  outro  modo  cfccria- 
11-  ^  ção  ao  Princept  feu  fi- 

lho quecflaua  ja  em  idade  de  doze  an- 
xios,&  mudarlhço  fcruijo  dc  molhcrcs 
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(que  ainda  então  tinha)  cm  officiais  cjiic 
o  fcruifTcnijaprimcyra  coufa  que  fez  Foi 
dcfpachar  o  amo  &  ama  que  o  criàráo, 
&  ate  aqucllc  tempo  o  feruirão  no  paço, 
&  lhes  fez  honras  &  mercês  dc  que  fica- 
rão bem  pagos  &contcntcs,  &  os  filhos 
lhe  acreceniou  a  moços  fidalgos,  &ao 
mais  velho  quefechamauaFrancifco  de 
moura  ff z  mercê  de  page  do  liuro  do 
princcpe,&a  oolaça  tomou  por  dama,  a 
■que  também  a  Rainha  fez  muyras  mer- 
cês, em  que  entrarão  concertos  &  peças 
de  cara,&  ajuntou  a  ifto  muyto  certas  ef 
pcranças  de  lhas  fazer  fcmprc  muyto 
niayores,&  ainda  que  fc  efperou  então 
-na  corte  que  logo  a  pos  ifto  ordenaífc  cl 
Rey  ao  princepeo  modo  do  fcruiço  que 
tinha  aíTentado,  com  tudo  o  dilatou  até 
Peuereyro  dcfte  anno  feguinte  de  y  4.9. 
<)nc  cftaua  cm  Almeyrim,  &  aos  dezaífc 
te  dias  dellc  fez  ca  mareyro  mòr  do  Prin 
<:epeaFraucircodeía,fílhodeIo3o  ro- 
Iz  dc  ía  alcaide  mòr  da  cidade  do  Porto, 
&  de  dona  Camilia  filhado  condcdcvil 
!a  noua,hum  dos  tres  que  cllc  cm  Eu  ira 
miindara  andar  em  fcruiço  do  Princepc, 
cc  lhe  dilíc  que  o  efcolhera  para  aquclle 
officio  polia  muyta  confiança  que  tinha 
nas  boas  calidadcs  de  fua  pcíToa,  que  el- 
Ic  entendera  da  boa  criação  que  dera  ao 
princepe,  &  ainda  que  ncftc  tempo  dom 
Francifco  Portugal  conde  de  Vimiofo 
era  camarcyro  mòr  do  Princepc ,  toda- 
uia  parccco  a  clRey  neceíTario  prouer  ef 
tcofficío,porquantooconde,afry  por 
fua  muyta  idade  &  mà  defpofiçáo  como 
poUodcfgofto  quemoftrara  defecafar 
dom  Afonfo  feu  filho  mais  velho  contra 
fua  vontade ,  fe  deixara  ficar  era  Belcm, 
Â  não  feguia  ja  a  corte,  nem  continuaua 
o  feruiço  do  Princepe.  A  dom  Garcia 
dalmeida,  a  quem  clRey  tinha  feito  mer 
ce  do  officio  de  veador  da  cafa  'do  Prin- 
-cepcmandou  então  que  ferniíTe  o  mef- 
Tvxo  officio.  A  Ruy  pereyra  da  filua  filho 
do  regedor  loáo  da  filua  a  que  tinha  fei- 
«o  guarda  mòr  do  Princcpc,dcu  as  entra 
i 
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das  da  camifa  como  a  camarcyro  mor. 
A  dom  Francifco  dc  faro  filho  dc  dom 
Fernando  dc  faro  mordomo  mòr  da  Rai 
nha,  fez  mcrce  por  então  de  entradas 
te  lhe  declarar  a  mcrce  que  lhe  cfperaua 
fazer,  &  as  mefmas  entradas  ouue  pòr 
bcmquetiuclTem^m  Afonfo  &  dom 
Manoel  filhos  ambos  do  conde  de  Yimi 
ofo,q  jaantesdifto  cótinuauâo  o  fcruiço 
do  Princepe,  por  ferem  filhos  do  feu  ca 
mareyro  mòr.  De  lorfe  da  filua  filho  do 
mefmo  regedor  loão  da  filua  hum  dos 
tres  primcyros  no  feruiço  do  Princepc, 
fc  não  tratou  por  então,  por  e;lc  ter  to- 
mado hum  modó  de  vida  com  qiie  pare 
cia  q  tinha  renunciado  tudo  oqdacortc 
fc  podia  efpcrar.  O  officio  de  moço  da 
guarda  roupa  deu  elRcy  aAntoniodefá 
payo,quencftc  rcyno  tinha  feriiido  al- 
gús  cargos  cm  que  dera  dc  fy  tão  boa  c6 
ta  que  bem  mereceo  cfta  honra  &  mcr- 
ce,a  que elRey  ajuntou  auer  por  bem^ 
feruiíTc  jogo  com  capa,o  que  todos  feus 
antecdíores  naqucUe  officio  alcançarão 
dcfpois  dc  fcruircm  nellc  muytos  an- 
nos.  Os  moços  fidalgos  que  elRcy  orde 
nou  para  feruiço  do  Princepc  foráo  dò 
Manoel  &  dom  Antonio  filhos  de  dom 
Francifco  lobo  irmão  do  barão  d^Alui^  ^ 
to,domFinpcdcmenefcs  filho  de  dom 
Anriquedc  menefcs,Diogo  defaldanha 
filho  dc  Antonio  de  faldanha  o  velho^ 
Ruy  carualho  filho  dc  Pero  carualho,dó 
loão  de  caftello  branco  filho  de  dom  Si- 
mão de  caftello  branco ,  Luis  da  cunha 
filho  de  Aluaro  da  cunha,  dom  loâo  an- 
riquez  filho  dcáom  Anriqiie  anriqucz, 
dom  Vafco  &  dom  loão  filhos  de  dom 
Bernardo  Coutinho ,  Ruy  de  foufa  filho 
dc  Lourenço  de  foufa  apofentador  mòr 
dcftcs  rcynos,dom  Francifco  de  lima  fí. 
lho  do  vifconde  dc  Ponte  dc  lima ,  dom  * 
Rodrigo  lobo  fillio  de  dom  Luis  lobo 
irmão  também  do  barão  de  Aluito ,  Fcr 
não  da  filua  filho  do  guarda  mòr  Ruy  pe 
rcyra,  dom  loão  ddlmeyda  filho  do  vea- 
dor dom  Garcia  dalmeyda  Francifco 
Ggg  4  demou- 
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«3c  moura,  5f  lorfc  de  moura  filhos  do 
amo,  aos  quais  forão  também  dadas  mi 
lhorcs  cTstradas  que  aos  outros  que  não 
crio  ordenados  para  fcruirem  o  princc- 
pe.  Ordcnoulhc  rambcin  algõs  moços 
da  camará,  &rcpollcyros  para  feu  ferui 
ço,dosquc  eftauáonos  feusliuros  ou  da 
Rainha,  Sc  ao  mais  antigo  dos  rcpoftcy- 
ros  do  fcruiçojdo  Princcpç  chamado  Pc 
rofcrnandes,fezmcrcc  de  porteyroda 
camará , porem  hús  &  outros  ficarão  af- 
fcntados  nos  liuros  delRcy  &  da  Rainha 
onde  antes  cftauao,  &  por  elles  lhe  pa- 
gauâofiiis  moradias  com  nome  de  fc- 
remdo  Princcpe,&  a  ellereruiáo,&  def- 
tc  tempo  por  diante  começou  Francifco 
de  fá  a  viíiir  o  Princepc  em  lua  cafa,  fcm 
ter  mais  a  communicaçáo  em  cafa  da 
Rainha  que  atè  então  tiuera.  Ordenado 
ifto  defta  maneyra,tcndo  clRcy  detrimi 
nado  de  fc  partir  paia  Lisboa  há  coarta 
feiradccin7.a  ha  tarde,  eíTc  mefmo  dia 
polia  menham  fc  achou  o  princepc  com 
febre  aoparecer  dos  fificos  aguda;q  uc  lo 
godefcubrioalgús  finais  dc  farampáo, 
por  onde  elRey  (bbreíleue  na  partida  a- 
t  è  que  ellc  teue  raudc,&  conualccco  que 
prouue  a  Dcos  que  foy  breucmcntc,&  o 
ícuou  comfígo  a  Tomar  onde  fe  detcqc 
poucos  dias,&  fc  veyo  a  Santaré  onde  a 
Rainha  o  efpcrana,*  dahi  fc  partio  para 
Lisboa  logo  ao  outro  dia,  q  foy  aos  dez 
d^abril  ja  meada  acorefma,onJe  chegou 
ao  fabado  a  pos  a  fcfta  feira  dc  Lazaro, 

CAPITVLO  XXXIX. 
5^ EiRey  mandíi gente  degn^tr-* 
nsfãoa  Alcácer e^declaran^t; 
os  poderes  que  elRey  di  a  dÕ 
eÂfonfo [obre  a  gente  que  ef- 
td  no  Setnal ,  elle  comera  a 
faZjer  o  for  te,  (^hegão  a  Al  • 
ç  a  cere  deus  f^nhores  de  Çaf 
tella,^chap  dcíaixo  de  hia 
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fedra  huji  Cruzj  Umadd ,  de 
cjíic  elRcy  manda  qíée  Ihç^ 
tragãoodebíéxo. 


*NDAQVn  EL 
Rey  para  fc  fazer  o 
forte  nOvScinal  tinha 
dadoaordc"  q  atras 
ficadftacú  tudo  pa- 
ra prouer  nos  fuccf* 
fosq  cm  tal  tempo 
fe  podião  recear, mandou  commuyia 
breuidadc  a  Alcacere  ( dc  que  então  ri- 
nha o  goucrno  Aluaro  dc  carualho  capi 
tão  de  Grande  esforço  &  prudC-cia  filho 
de  Pcdraluarcz  de  carualho  )  guarnição 
de  quinhentos  foldados,&  ojrahdc  prort 
luento  dc  munições,  porq  Ic  a  cafo  vicf- 
fe  cerco  fcpndelfe defender  atè  lhe  ir  f» 
corro,&  juntanKrntc  efcrcucoa  Euoraa 
loão  de  ícpulucda  primo  &  cunhado  do 
mefmo  capit  Jo  que  o  folíc  feruir  a  Alca 
cere,onde  polia  boa  conta  que  tinha  da- 
do de  fy  em  todas  as  partes  cm  q  fe  acha 
ra,entcndia  que  aula  dc  fcr  muyto  Háfcr 
uidodcllcem  tudo  o  que  làfoiíencccl- 
fario  de  animo  &  de  confelho,  &  que  tã- 
bcm  tinha  mandado  a  dom  Afonfo  qiiç 
comunicaíTc  com  ellc  o  qegocio  do  Sci- 
nal,&  todas  as  outras  coufas  deimpor- 
tancia,mas  efte  recado  deIRcy  achou  Io 
ão  dc  fcpuluedadocnte,por  onde  náo  rc 
neeffcito  a  fuaida,porquc  quando  ?.do 
cnçalhedeu  lugar  para  ella  foy  em  tépo 
^  era  ja  paífada  a  necefsidadc  do  fen  fer- 
uiço.  Dom  Afonfo  dc  noronha  capitão 
de  Ceita  a  qucclRey  mandara  q  o  foífc 
feruir  cm  fizer  o  forte  do  Seinal  como 
era  zclofifsimo  do  fcu  fcruiço  cftimdu 
muyto  cfta  mercc,áf  acófiança  q  moílra 
ua  ter  dcllc  cm  o  encarregar  dc  negocio 
de  tanto  pefo,principalractc  vedo  os  lar 
gos  poderes  q  lhe  daua  fobre  rodo  a  ge- 
re que  aly  auia  de  fer  junta,q  fc  cfperàui 
fer  muytaos  quais  forão  eftes ,  fobre  o« 
piaC-s  alçada  até  morte  natural  nos  cafos 

a  i  mes 
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crimcs,na<jaelles  íoincte  cm  <í[ue  poUris 
leis  &  ordenações  doreyno  a  mcrecef- 
fcm,com  tanto  que  náo  íbíTem  oíEám 
dl  orcicnáça,porque  fobrceftcs  teria  al- 
çada ate  morte  ciuil ,  que  feria  degredo 
para  oBrafiipara  fcmprc.  Sobre  os  fídal 
©os,  caualcyros ,  cfcudcyros  &  criados 
mis,&  fobre os  capitács  da ordenançd, 
alçada  ate  dez  annos  de  degfcdo  para  o 
Uralil  fcm  apelação  nem  agrauo  :  &  fen- 
do cafo  qucalgúas  pcíToas  deftns  domc- 
•  Teffcm  tais  crimes  que  polias  leisdorey 
jiotiueífera  pena  dcmortc,clleosfcn- 
teaíTCídando  porem  apclla^âo  8f  agrauo 
*  pira  a  mayof  alçada  da  caía  da  fuplica- 
^áohas partes  qucquifcííemapcUar  ou 
agrauar,&  niio.o  querendo  ellas  fazcr,el 
le  o  fíz-eflc  por  paitc  da  juíliça,  &  madaf 
fc  os  autos  ha  Rolação.  Nas  pchas  de  di 
rhcyro  lhe  deu  poder  ate  contia  de  qui- 
2ihciitos  cruzados,fegQdo  acalidadc  dos 
cafos&  das  pe (Toas  l?mapcUaç2o  néa- 
grauo,  8c  nas  obrigações  dos  contratos 

2UC  fe  là  fizcíTcm  antre  partes  ate  contia 
os  quinhctos  cruzados,  fuas  fcntcnç  as 
fc  exccutaíTcm  fem  apellaçáo  né  agrauo 
&  as  que  palfaíícm  daquclía  cotia,  as  jul 
gaíTc  dando  has  partes  apellação  &  agra 
HO,  &  defta  jurisdição  eximio  o  capitão 
d^Alcaccrc,&  os  frontcyros  &  morado- 
res da  villa,&  os  foldados  ordenados  pa 
ra  guarda  dclla,porque  toda  a  gcnre  q  cf 
taua  dos  muros  delia  para  dentro  fícaua 
da  jurisdição  ordinária  do  capitão  CÔ- 
mo  antes  era.E  como  a  longa  experien- 
'cia  tinha  infinado  adom  Afonfo  quãto 
importa  para  o  bó  fuccflb  das  coufas,  Sc 
principalmente  nas  dagucrrâ,não  fcpcr 
<lcrocafião,q  muytas  vezes  fc  perde  por 
dcfcuidos  &  falta  de'diligcncia,logo  co- 
mo teuc  a  carta  delRey  fc  começou  a  fa- 
zer preflcs  có  muyta  preíía  &  difsimula- 
çâo  &dcfpois  dc  ter  praticado  cóLuisde 
lourcyro,fé  cf pcrar  polia  gcte  cj  lhe  aura 
de  aciidir  deLisboa  ed=>  Andaluzia  feptr 
tio  dc  Ceira  com  algús  dos  fidalgos  q  ahi 
cílauãOjqforáo  dô  JFernádo  fcu  liili  >,dá 
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Pedro  de  noronha,dò  loãod^ahrjchtsq 
cftaua  ahy  então  degradado ,  Aires  go- 
mez  dc  brito,  Criílouáo  dc  melo,  Filipe 
daguilar,Luis  aluarez  da  cunha.Luis  de 
brito  Cif  Ruy  dc  mcllo,&  c5  alqus  mora- 
dores da  terra  cfcolhidos,  com  q  chegou 
aAlcacere  acoarro  dias  d*AbriUondc 
pouco  antes  era  chegado  Luis  dc  lourcy 
ro  cô  mil  foldados  dos  coatro  mil  q  el- 
Rcv  ordenara  para  o  Scinal  ,&  Miguel 
d^Arrudi  mcftrc  das  obras,&  muito°  na 
iiio  s  de  mâtimentos.  Tanto  q  dom  Afo- 
fo delcmbarcou  praticJdo  logo  co  capi- 
tão d-Alcaccre ,  cô  Luis  de  loureyro  Sc 
Miguel  d^Arruda  cila  matéria  do  Seinal 
como  Icuaua por  feu  regimtto,  por  pare 
cer  dc  todos  íubirão  acima  ao  mon{e,dó 
defcdcccráologo  deixando  apôtadoo 
lugar  q  feria  mais  acomodado  para  fe  fa 
ícr  o  forte,5/no  niefmo  dia  fc  tosnou  d6 
Afonfo  acima  cos  fidalgos  Sc  caualcyros 
q  trouxera  dc  Ceita,&  cos  mil  foldados, 
&  tomou  pode  do  Scinal ,  para  onde  i* 
quellamefma  noite  fc  paílarão  Bernal^ 
dim  de  carualho  irmão  do  capitão  Alua 
ro  de  carualho,&  dó  lorfe  dc  foufa,&dó 
Pedro  dc  foufa  q  então  cftauaó  em  Alca 
cerc.Lopo  ao  outro  dia  polia  menhã  mã 
dou  dq  Afonfo  dizer  no  Scinal  húa  mif- 
fa da  Cru7,& defpois  dc  ouuida  có  muy 
ta  deuação  dc  todos  fe  começou  a  obra 
do  forte  de  madcyra  rama  &  entulho  ttd 
alto  do  mõte  onde  então  fc  achou  o  fitio 
JTUiyor,9í  de  milhor  fortificação  do  q  an 
tcs  parecera ,&daly  por  diante  chegauâo 
cada  dia  nauios  cos  ofíiciaes  neceílarios 
&  muytas  munições  &  mantimentos,  & 
muyros  dos  foldados  q  fc  cfperauão,c5 
que  a  obra  fc  foy  proíTeguindo  pacifica- 
mente fcm  o  Xai  ifc  tratar  dc  a  impedir, 
porq,ou  foffcpor  andar  muyto  ocupado 
có  as  coufas  dc  Fcz,ou  por  outro  algum 
refpeito,cm  todo  o  tempo  que  durou  a 
obrado  foric| nunca  os  alcaides  corre» 
râo  a  aquclla  parte ,  nerti  ouuc  rebate 
algum  que  dcfcnquictaflc  os  noíJon, 
poln  Afonfo  defpachou  logo  hum  cor- 
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rcyo  a  clRcy  com  recado  dceftar  ja  fc- 
nhordo  Scinal,&doeftado  em  que  fi- 
caua  o  Forte,  de  que  fua  Alteza ,  quç  ja 
cftaua  cm  Lisboa  quando  lhe  chegou  cf 
tanoua,moftrou  muyto  gofto, porque 
para  o  reccyo  que  fc  tinha  dcílc  negocio 
fc  ouue  por  muyto  boa  ,  &  como  em 
Caftella  náo  faltauáo  fenhores  que  dc- 
fejaíícmdcfcruir  elRcy  ,tres  dias  dcf- 
poisdc  tomado  o  Seinal,que  foy  aos 
fere  de  Abril,  chee:àráo  aly  o  duque  de 
Arcos,  &  o  conde  cie  Caftelhar  com  ou- 
tros fidalgos  era  duas  gales,que  de  dom 
Afonfo  forão  muyto  bem  recebidos,  & 
o  duque  fubindo  logo  acima  a  ver  o  for 
te,pubricamente  fe  ofíercceo  para  acu- 
dir ao  feruico  dclRey  com  fua  peííoa,  & 
todo  feu  eftadojtodas  as  vezes  que  fof- 
fe  ncceiTario  o  que  clRey  defpois  lhe 
mandou  agardecer  como  era  rezáo.Nef 
te  tempo  craja  aly  chegadas  duas  com* 
,,panhias  de  gente  que  fe  leuantàra  em 
Andaluzia,  dc  que  eráo  capitães  Miguel 
donzel,  &  lorfe  vieyra,  com  que  no  dia 
que  aly  chegarão  cftes  fenhores  de  Caf- 
tella, auiaja  noScinal  dousmil  homés 
dc  pclcja,os  quais  dom  Afonfo ,para  dar 
moftra  ao  duque,  fez  por  em  tal  orde- 
nança que  parecerão  muyta  maiç  gente, 
&  o  duque  com  todos  os  que  com  ellc 
vieráo, vendo  que  não  tinhâo  aly  que 
fazer ,fe  tomarão  o  mefmo  dia ,  &  dom 
Afonfo  como  capitão  experimentado, 
por  acudir  a  todas  as  neccfsidadesi  ordc 
íiou  que  a  gente  defpois  de  leaar  cada 
jdia  dc  baixo  acima  a  madeyra  neceífa- 
riapara  a  obra  fe  pufeííe  em  ordenança 
para  acudir  a  algum  rebate  fe  fobreuief- 
íe,  ate  que  o  forte  eftiueííc  em  termos 
dc  fe  poder  defender.  Nefte  mefmo  dia, 
reuoluendoífchúa  pedra  em  húa  rocha 
ondefcauiadc  fazer  hum  trauès,fea- 
chou  húa  Cruz  laurada,  que  a  todos  en- 
chco  dc  boas  efperanças,  principalmen- 
te por  fer  cm  fcfta  feyra  ,  dia  apropria- 
do a  aqucUc  figrado  final.  De  que  ten- 
do fua  Alteza  nouas ,  mollrou  muyto 
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coutentamento^auendoo  por  bom  pro- 
Boftico  do  que  elle  defejaua,  &  mandou 
a  Miguel  d-* Arruda  que  lhe  mandaffc 
hum  debuxo  delia  na  própria  forma  que 
fora  achada. 

CAPITVLO.  XXXX. 

y  BI  Re  j  manda  falar  ao  Em* 
peraÉhr  na^uerrâ  que  fe  dç^ 
ue  fazjer  ao  Xarife, 
eíRey  de  BeleZj,  o  íjue  ref" 
ponde.  Qpldanda[tambemfa' 
lar  na  mefma  matéria  aofrin 
cepe  dMaxmtlfanff.  Chegiú 
nouas  deArzjíUa  de  *vir  cerco 
aos  lugares  de d/Éfrica^  ^oS 
elRey  niffo  faZj :  no  Seinal  fe 
tneue  duuidas  fobre  a  ohra  Ã 
forte.el  Rey  manda^uir  ao  rej 
no  Migt*cl a* Arruda,  Lu 
isdeloureyro. 

ENDO  ELREY 
mandado  por  algúas  ve- 
zes a  Lourenço  pirezdç 
tauora  feu  embaixador 
na  corte  doEmperador, 
que  lhe  pufeífe  diante  o 
grande  receyoq fcdeuia  ter  do  Xarifc 
ncfta  conjunção  qeftaua  pacifico  fenhor 
de  dous  reynos  tão  poderofos  como 
crâo  Fez  &  Marrocos,  &  tão  prouído  dc 
artilharia,muniç6es,gctede  pè&  dcca- 
uallo,&  de  dinhe)TO,  &  fobre  tudo  tão 
oufano  &  aleuantado  ço  bom  fuceíTo 
de  fuas  vitorias,  lhe  mandou  agora  tam- 
bém que  lhe  diíTeíTe  que  o  forte  de  que 
lhe  mandara  dar  conta  quedetriminaua 
mandar  fazer  no  Seinal  de  Alcacere  pa- 
ra guarda  do  rio  &  defenfaô  do  lugar, 
tinha  recado  que  eftaua  ja  feito  de  ma- 
deyra cm  modo  que  fe  podia  bem  de- 
fender 
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fbníJcr,  no  «qnc  tínha  feito  muyta  ddpc- 
fa ,  &  auia  ainda  dc  fazer  muyta  mais 
cm  o  fazer  dc  pedra  &cal ,  &  fortificar 
<|uanto  (ira  ncceflario,  mas  qUc  fem  em- 
bargo difto  lhe  parecia  importantifsimo 
fazer  çuerra  ao  Xarifc,&  tratar  de  o  def 
truir  cc  todo,  ou  ao  menos  fazerlhe  to. 
do  o  mal  pofsiuel,  &  que  fc  a  elle  pare* 
ccftcqueosíugares  dc  Tangere  &  Ar* 
7illa,inda  que  naturalmente  crâo  fra- 
cos ,podiáo  aproueitar  para  cftd  guer- 
ra, os  mandaria  fortificar  o  milhor  que 
em  tão  brcue  tempo  foíle  pofsiuel ,  mas 
que  parecia  rezáoquc  tomaíTe  cUe  fo* 
bre  iy  parte  do  cuidddo  dcftc  negocio 
poUo muyto que  lhetocaua,por  parte 
dos  reynosdc  Caftella  ,&  que  para  íc 
fazer  mal  ao  Xarife  por  qualquer  via 
€\uc  foííe  ,  imporcaua  muyto  antreter 
d  Rey  de  Bclcz  Muley  Buaçom  pollo 
muyto  credito  que  tinha  cos  mouros,& 
agrauos  que  recebera  do  Xarife ,  que 
o  faziáo  dcfcjar  de  fe  fatisfazer  delle  co 
mo  quer  que  pudeffe,  polia  qual  rezáo 
fua  Alteza  que  em  eftremo  defejauaa 
dcftruiçâo  do  Xarife ,  &  para  iffo  buf- 
caua  todo  os  mcyos  pofsiueis  ,  man- 
dara j  a  vifitar  o  Rey  dc  Bclcz  por  Iná- 
cio nuuez  gato ,  confollallo  dc  fcus  in- 
fortúnios j  offcrcccrlhc  feu  fauor  para 
o  que  cumprilíc ,  &  rogarlhe  que  lhe 
mindafícdizcro  modocomquc  ao  X^j 
rife  fe  podefiáo  fazer  mayores  danos, 
&  que  pane  feria  para  iíío  Muley  Zi- 
dâo  filho  mais  velho  do  Xarife  que  fo* 
ra  de  Marrocos ,  que  antre  os  mouros 
craauidoporpciíoa  dc  grande  credita 
ec  reputífçáo.  Propoftas  eílas  coufas  to- 
das ao  Emperador  ,  moftrou  defejaf 
muyto  de  ajudar  afazer  efla  guerra  ao 
Xarife,  affy  pollo  parcntcfco  &  amiza- 
de que  tinha  com  cíRey ,  como  pollo 
queimportauaiosfeus  reynos  de  CaC- 
tella,  mas  efcuíoufe  por  cntuo  dc  fe  em- 
pregar de  todo  nas  Cowds  dc  Africa 
com  muytos  negócios  dos  outros  feus 
çftados  que  tinha  por  dauantCja  que  lhe 
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era  forçado  acudir,  ôc  com  ncccfsídadps 
de  fua  fazenda,  pollo  qual  foy  ricccíla- 
rio  a  cl  Rey  conformarfe  por  então  co 
tempo^&  guardár  o  ciFcito  deOc  feu  dc* 
fejo  para  quando  tiucífc  para  iíío  mi- 
lhor oportunidade.  MandoU  também 
d  Rey  a  Efteuáo  gago  que  eftaua  na  cor- 
re dcCaftdla  ,  que  deiíc  conta  âo  prin^ 
cepc  Maximiliano,&  ha  princefa  fcus 
fobrinhos  do  recado  que  tmha  dcfer  to- 
mado o  Scinal,  &  do  forte  dc  madeyra 
que  era  feito  nele  inda  que  com  muy- 
to gafto,  com  tudo  fem  perda  dc  gente, 
doqualomayor  gofto  que  tinha  era  d 
grande  proucyto  que  fabia  que  dahy 
auia  de  rcfultar  aos  reynos  dc  GaftcUa, 
porertiquc  náo  fe  contentaua  corti  fò- 
mente  fc  defender  do  Xarife,  fenío  com 
bufcar  todas  as  ocafioés  dc  o  deftruir  dc 
todo,  ou  ao  menos  dc  lhe  fazer  todo  o 
mal  que  pudeírcjdc  que  o  principal  lhe 
parecia  que  era  a  que  agora  fclhe  offe-' 
rcciacomclReyde  Bclcz ,  por  fcr  pcf- 
foa  a  que  os  mouros  tinhâo  grande  a- 
mor&  rcfpcito ,  &  por  eftar  tão  cfcan- 
dalizado  do  Xarife  que  nunca  fcquifcri 
reconciliar  com  elle  por  mais  que  o  cllc 
procurara » porem  como  a  ncccfsidadc 
era  muyto  poderofa ,  feria  pofsiuel  que 
vendoílc  eftc  Rey  desfauorccido  de  Caf 
tella  &  Com  pouca  efperança  dc  ter  ncl-  > 
h  focorro  illo  o  obrigaria  ã  lançar  máo 
dos  offcrecimcntos  do  Xarife  inda  que 
ostiuefic  por  folpcitos,&  tortiarfc  ha 
fua  amizade,  com  que  fe  perderia  a  oca- 
íiáo  do  mal  que  por  fua  via  fc  lhe  podia 
fazer  que  náo  Ibria  pequena  perda  ,por 
onde  lhe  mandaua  Icbrar  quanto  impor 
taua  ter  grandes  comprimentos  coRcy 
de  Bclcz ,&  moftrarlhe  fauor  no  que  re- 
quercífejcom  aquelle  feruor  &  brcui- 
dadeq  requeri áo  os  fcus  trabalhos,3c  dtí 
faucnturas,  &  ainda  que  S.  A.  tinha  por 
muyto  certo  que  lhes  não  auia  de  cfquc 
cer  húa  coufatão  importante,&rczoada 
com  tudo  lhes  quifcra  mandar  fazer  ef- 
«  kmbrança,porquc  nos  negócios  dc  tá 
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ninhúa  fc  pode  auer  por  fobcjí. 
■   V  411c  a  pos  o  prime)TO  corrcyo  que 
-  Tov^': nouadc  ter  dom  Afonfo  toma- 
do IjCjucfoy  adezoíte  d^Abril, 
chegou  icCiéo  de  dom  Francifco  comi- 
nho conde  do  JkfC-dondo  capitão  d'Arzil 
la,  que  fc  foaua  por  noua  certa  que  os  fi 
lhos  doXarifc  com  muytos  alcaides  fe  fa 
ziãoprcftcs  para  virem  fobre  os  lugares 
de  Africa  &  fmaladamcntc  fobre  Arzil- 
la,&  Alcaccrc  j&o  tempo  então  eftaua 
de  mancyra  que  com  rezáo  fe  podia  dar 
credito  a  quaifquer  fofpeitas  acfta  cali- 
dade,  mandou  el Rey  a  Luis  de  lourcy- 
ro  que  cTitâo  cdaua  no  Scinal  com  dom 
Afonfo,  que  fe  tornaífe  ao  porto  de  fan- 
ta Maria, para daly  prouer  com  gente, 
mantimentos  &  munições  os  lugares 
que dilTo  tiueíTcm  necefsidade ,  porque 
tinha  entendido  que]  a  então  fua  pefíba 
não  era  lá  tão  neceílaria  como  o  feria 
cm  Andaluzia,  para  tratar  ifto  cos  rege- 
dores dos  lugares  donde  edas  coufas  ou 
ucíTcm  de  ir  &  lhes  dar  milhor  auiamen- 
to:  para  o  qual  gallo  mandara  defpa- 
char  ao  feitor  de  Málaga  trinta  mil  cru- 
zado s,  que  lhe  pareceo  que  baftariâo, 
porque  aífy  como  por  fe  lhe  cfcufar  gaf 
tos  não  era  rezáo  que  fe  deixaííe  de  fa- 
zer o  necelíario  a  íeu  feruiço ,  aífy  tam- 
bém o  não  era  fazeremfc  gaftos  efcufa- 
dos  cm  coufas  defneceííarias.  Mas  co- 
mo o  conhecimento  que  cada  dia  fe  to- 
maua  mais  claro  do  íltio  em  que  íe  fazia 
cfte  forte  do  Seinal  daua  cada  vez  mi- 
lhor a  entender  aos  que  la  eftauâo  o  que 
conuinha  íazerfe  cm  obra  de  tanto  cuf- 
to&  defpcfa,comcçarãofe  aoffereccr 
duuidas  &  difHcu!ades  no  profeouimen 
to  delia,  principalmente  na  que  fe  ordc- 
naua  fazer  de  pedra  t5í  cal ,  afly  no  lugar 
cmqucfeauiadc  f.izer  a  fortaleza ,  co- 
mo no  tamanho  de  que  auia  de  fer.  No 
confelhodelRey  fe  confiderauáo  tam- 
bém dous  intentos  os  principais  que  ncf 
ta  obra  podia  auer,  hum  fe  fc  faria  ta- 
manha que  pudcíTc  recolher  a  gente  qu« 
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fcmpre  fora  ordenada  para  guarda  dc 
Alcacerefemacrcccntar  noua  dcfpcfa, 
outro  ,  que  pois  o  principal  fim  deftc 
fone  era  dc  fender  fc  aquelle  rio  ,&im- 
pedirfe  ao  Xarife  o  vfo  &  proneito  dcl- 
Ic ,  &  do  porto  fc  bailaria  fazcrfc  aly 
hum  caftello  roqueyro  ,  que  feria  dc 
muyto  meno:  :  líIo  &  feruiria  baftantc- 
mcntepara  o  mefmo  intento  ,  nas  quais 
duuidas  fc  não  quis  fua  alteza  refolucr 
fem  efcreuci  a  dom  Afonfo  que  lhe 
mandaíTeíubreellas  feu  parecer  apon- 
tado er  cudo  muyto  diftintamente.  E 
porque  ramhem  fc  lhe  offcr  'ciáo  outra» 
duuidas-  do  Seinal  apontadas  por  Mi- 
guel d^  Arruda,  que  íe  não  podião  aue- 
riguar  perfeitamente  fem  roais  larga  in- 
formação, lhe  mandou  que  fizcírehum 
modcllo  do  monte ,  &  da  obríi  que  ef- 
taua feita nelle,&  da  que  fc  ordenaua 
fazer,  com  todas  as  fuas  medidas,&du- 
uidas  muyto  bem  declaradas  &  fe  vicf- 
fe  com  elíe  aô  reyno ,  para  o  qual  man- 
dou também  vir  com  muyra  breuidade 
Luis  de  lourcyro  que  eftaua  no  porto 
de  fanta  Maria ,  porque  vira  também  o 
monte ,  8t  o  principio  dc  coda  a  obra 
que  fe  fazia  nellc. 

CAPITVLO.  XXXXL 

y  El  Rey  detrimina  manJar. 
de  (pejar  eArZjslla,  manda  M 
ipo  Luis  de  loureyro ,  efcreue 
fobre 'tJ[o  ao  conde  do  Redon-* 
do  capitão  do  lu^ar ,  (^Ihc^ 
dâ  a  ordem  com  <]ue[c  ha  dt 
fazjcr  o  defpejo.  cManda  a 
dom  Afonfo  de  noronha  que 
'uia^altar  Tutuao  ^0  què 
fob^  e  ijfo  lhe  refponde.  Tafaf 
fe  de  Lisboa  a  enxobregas. , 

^MES-^ 
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fa  que  agora  fazia  a 
clRcy  mandar  com 
tanto  fcruor  fazer  o 
forte  do  Seinal  para 
dcfcnfaõ  do  rio  &:por 
to  de  Alcâccrc  que 
era  eftarcm  tão  vizinho  de  hum  táo  po- 
dcrofo  inimigo  como  era  o  Xarife,o 
fez  também  cuidar  mais  de  propoíjto 
n  a defenfaô  dc  todos  os  lugares  de  Afri- 
ca, &  no  nrvodo  da  fua  fortificação,  ou  fe 
feria  milhor  reduzillos  a  menos  numero 
&  o  poder  que  eftaua  efpalhado  por  mui 
tos  lugares  ajuntallo  em  menos  naquel- 
les  fomente  que  tiucíTcm  o  fitio  mais  a- 
comodado  para  fc  fazerem  fortes.  Da- 
conjunção  do  tempo  em  que  fe  come- 
içou  a  mouer  cfta  matéria ,  íc  tomou  al- 
ígúa  fofpeita  dc  nacer  ifto  mais  de  necef- 
fsidade  ,&receyo  dos  grandes  gaftos, 
«quede  nfo  ou  prudência  porem  nunca 
bs  efpritos  fobejamentc  futis,  &  inquiri 
dores  das  tenções  alheasque  faò  ícm- 
pre  os  da  contradição ,  podem  ter  tanta 
itorça  que  tiremo  preço  has  coufas  fei- 
tas com  larga  confideraçío  &  maduro 
concelho,  que  he  o  caminho  &  meyo  dc 
Te  acertar  ncllas,&  quem  pindura  a  hon- 
:rade  táo  delgado  fio  como  hc  ojuiza 
deftes,eftà  cmmuytorifco  dc  a  perder 
•de  lodomem  podem  fazer  cftes,nc  quaiT 
•quer  outros  que  feguircm  feu  parecer, 
que  não  feja  tantd  fifo  &  honra  efcufar 
gaftos  (inda  que  pequenos)  fem  pfoucy 
to  nem  rx-cefsidade,  como  fazcUos  muy 
to  grandes  quando  hão  dc  aproueitar,í 
faó  ncceíTarios.  Pofto  cfte  negocio  em 
confclho  por  muytás  vezes,&  tratandof 
fe  nellc  dos  grandes  inconucníentes  que 
auia  para  fe  fuftentarem  tantos  luga* 
jes  em  terra  dc  irímigos  ,&dos  traba- 
lhos &  nrcefsidadcs  que  dahy  fe  apare- 
Jhauão  aeftereyno,fedctriminou  que 
fe  foltaíícm  logo  os  cm  que  não  oiiucflc 
difpofiçâo  de  porto  para  fc  recolherem 
nclles  nauios  dc  remo  de  mouros,  &  po^ 
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natureza  foliem  tão  fracos  que  fe  nãopu» 
deíTem  fortificar  fem  muy  ta  dcfpefa ,  nc 
defender  fem  grande  perigo.  No  Kigar 
d^ArzilIa  afora  encorreré  cftcs  dous  dc 
feitos,  o  arrecife  Hi  o  porco  delle  era  tal» 
Sc  faziaa  defcmbárcação  em  todo  o  tem 
po  tão  diffícultofa,que  por  mais  forte  q 
cftiueífc  nuca  os  de  détro  podcriáo  eftait 
feguros,porq  eftauáo  arrifcados  a  podc-i 
rem  ter  cerco  &  não  poderem  ter  focor* 
ro  por  caufado  tempo  &  do  mao  portoj 
pollo  qual  ja  cm  outro  tempo  em  que  fcí 
não  tinha  receyo  dc  mais  poder  q  do  dei 
Rey  de  Fez  íomenrefe  tratou  de  fcfol-» 
tar  a  villa,&  ficar  aly  hú  caftello  roquei- 
ro bem  concertado  porem  não  ouuc  cí< 
feito,  porq  fe  vio  que  os  mefmos  rcfpci-* 
tosque  moui5o  anão  fuftentar  avilla^ 
obrigauão  também  a  efcufar  o  cafldlo, 
poiso  porto  não  podia  recolher  em  fy 
coufaae  que  osnofTos  pudcflem  rece- 
ber dano  ,  que  era  a  cauía  que  podia  mo 
uer  a  fe  precurar  tolherfe  aos  mouros 
os  proueitos  3c  vfo  delle.  Confidcran- 
dopoiselRey  cos  do  feu  confclho  quan 
ta  defpefa  fem  prouciio  nem  cfperança 
delle,  fe  lhe  offerecia  da  fortificação  dc 
Arzilla  ,  &  quantas  opreífocs  dauão 
aos  feus  reynps  os  continuos  fobreíTal- 
tos  dos  eercos  que  fe  lhe  aparelhauáo. 
ouue  por  feruiço  de  Deos  &  feu  largar 
aquelle  lugar :  mas  antes  de  o  por  por 
obra  lhe  parccco  rezão  mandar  dar  con- 
ta diíTo  ao  capitão  dos  ginetes,  &  a  dom 
Pedro  mazcarcnhas  ,  por  ferem  tios 
do  conde  do  Redondo  dom  Francifco 
Coutinho  que  então  era  capitão  d^Arzil 
la,a  que  cícreueo  alguas  das  rezoes  qo 
mouerâo  a  tratar  deftc  negocio  Ht  lhes 
encomendou  muyto  que  (obre  elle  lhe 
mandalíem  feUs  pareceres  por  efcrito,  o 
<jue  ellcs  fizeráo  como  fc  dellcs  efpera* 
lja,&difto  mandou  timbcm  elRcy  dar 
conta  ao  coude  do  Redondo  que  entãd 
eftaua  em  Arzilla  com  fua  molher  &  to- 
da fua  cafa.  Paracffcifuar  efte  negocio 
cícolhco  fua  Alteza  Luis  d«  loureyro 
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^olla  experiência  &  conf;afíçá'qiíc  tinha 
de  fua  peíroa  :&  por  quanto  amayor 
parte  do  bom  fuceíf o  delle  eftáua  no  fe- 
gredocom  que  fe  fizeíre,&  do  reyno 
não  podia  Luisdeloureyro  ir  também 
prouido  para  iífo  como  comiinha,  orde- 
nou clRcy  que  fe  folíe  fazer  preftcs 
ao  porto  de  fanta  Maria  em  Andaluzia, 
onde  com  mais  difsimlaçaõ  fe  poderia 
auiardetudoo  neCelíorioJdando  a  en- 
tender que  o  fazia  para  prouer  os  luga- 
res  de  Africa,  &  poderia  também  achar 
os  nauios  que  faltauão  para  a  copia  dos 
fcífenta  que  fe  aíTentou  bailarem  para 
a  embarcação  de  toda  a  gente  de  Arzil- 
la,&  dcfpejo  delia  ,  porque  do  reyno 
não  fe  fazia  fundamento  de  irem  rifais 
que  vinte  &  cinco  nauios,  &  húa  nao, 
&ajuntarenfeaelles  os  nauios  que  an- 
dauáo  d^armada  no  eílreito,&  ordenou 
fe  tamanha  cantidade  de  embarcações, 
para  que  de  húa  fò  vez  fc  pudeffem  reco 
Iher  gente,  artilharia  muniçoês,&  man- 
timentos, &  tudo  o  mais  c[ue  ouueffe,  & 
porque  ifto  era  o  que  importaua  deu  el- 
Rcy comiífaõ  a  Luis  de  louf cyro  pari 
que  fendo  neceííarios  mais  algus  na- 
uios os  tom;iífc,&  de  tudo  lhe  mandaf- 
feauifOí&fefoííe  a  Arzilla  &  deííc  ao 
conde  do  Redondo  a  fua  carta  que  para 
elle  leuaua  em  que  lhe  fazia  íaber  a  fua: 
vitima  rcfoluçáo  no  dcfpejo  daquellc  lit 
gar,  polias  rezocs  que  ja  em  outra  lhe 
cfcrcucra,  &  lhe  encoraendaua  que  def- 
fe  todo  fauor  &  ajuda  a  Luis  de  lourey- 
ro  para  o  effeituar  como  lhe  mandaua, 
&  de  fua  parte  fallaíTe  aos  fidalgos ,  ca- 
ualcyro  &  moradores ,  &  os  animaífe, 
&  pcrfuadiííe  ao  irem  feruir  a  Tangcre, 
&  particularmente  o  diíTcífe  aos  cléri- 
gos todos ,  &  aos  religiofos  de  faó  Fran 
cifco,  &  iílo  feito  fc  cmbarcaífc  com  fuá 
molher  &  toda  fua  cafa ,  &  fc  vieííc  a 
cUc  para  lhe  fazer  mcrce  &  fatisfazerlhc 
a  perda  que  recebia  naquclle  dcfpejo, 
como  ellc  merecia  por  fcus  fcruiços, 
&pollos  que  naquclle  lugar,  &  cm  ou- 
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tras  muytas  partes  lhe  fízeráo  feus  an- 
tcpaíTados :  &  fe  por  ventura  a  gente  do 
Xarifecíliueííctão  perto  que  a  villa  fe 
náopudeírcdefdejarde  todo  fem  peri- 
go, ou  aeftetcmpo  oXarife  IhevieíTc 
por  cerco,  em  tal  cafo  lhe  mandaua  que 
cmbarcaífc  a  condelfa  fua  molher  com 
toda  ília  cafa,  &  todas  as  molhcres  dos 
moradores  com  fuas  familias ,  &  toda  a 
mais  gente  inútil  para  pelejar  ,  &  ellc 
cosqucficaíTcm  em  fua  companhia  ef- 
pcraííem  por  recado  feu  do  que  auia 
por  mais  feu  ferui<o.  E  querendo  co- 
mo pay  benigno  que  era  de  todos  fcus 
vaífallos,  dar  remédio  de  vida  aquclles 
homés  qucdcixauáo  fuas  cafas ,  &  fatif- 
fazerlhes  as  perdas  &  danos  que  dilTo 
í-cccbiáo ,  mandou  que  o  conde  cfco- 
lheífcduas  pcífoas  de  confiança,  a  qiic 
(dcíTc  juramento  nos  fantos  Euangelhos 
que  bem  '&  vcrdadeyramente  aualiaf- 

fem  as  fazendas  de  cada  hum  dos  mo- 
radores, moueis&  de  raiz ,  5f  feordcnaf 

fehumliurocmque  por  títulos  aparta- 
dos fe  de  claraífc  o  nome  de  cada  mora- 
dor por  fy,  a  caíidade  delle,  &  a  aualia- 
çãodefua  fazenda ,  poUo  qual  dcfpois 
mandou  elRey  ao  conde  do  Vimioío, 
que  na  mefada  fazenda  de  Afria  com 
meftrc  olmedo  Teólogo  &  prc|ador 
feu&colecenceado  Bernardim  cíteiics 
juiz  dos  feitos  da  fazenda  da  índia  , & 
com  Francifco  coelho  defemhargador 
do  agrauo ,  &  com  outros  offíciacs  Jc 
fatisfizcffem  todas  as  partes.  A  ordem 
dcíledefpejofoy  que  fe  recolhcííe  to- 
da â  artilliaria ,  &  munições  &  fe  der- 
rubaífe  logo  a  igreja  &  moeftcvro  dc 
faô  Francifco,  &  as  coufas  fagradas  dcl- 
les  fe  IcuaíTem  a  Tangcre, &fc  entre- 
gaífcm  as  da  igreja  na  Sè,e  as  do  moítcv 
ro  no  outro  da  mefma  ordem  que  cntao 
cftauanaquella cidade,  &defpoísfcmu 
dou  a  outras  religiões ,  &  agora  eít^  na 
deS.  Domingos, «Seque  os  frontcvTOS 
&foldadosfoírem  os  derradeyros  que 
fc  cmbarcafsc.A  pos  iílo  fepufcííc  fogo 
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his  minas  do  caftcllo,  &  logo  a  pos  dias 
as  dos  muros,  &  de  tudo  fedcrrubaííco 
mais  que  foírcpofsiucI,&  acabado  ifto 
fc  foíTc  a  Tangcre  &  fízcíTc  dar  gafalha» 
<lo  aos  moradores  que  aly  quifcíTcm 
içar ,  &  aíTentarlhc  os  cauallos ,  &  íi- 
7c<rc  entregar  cada  coufa  das  que  re- 
colhera ao  ofíicial  a  que  pcrtcnccíTc 
como  conuinha  ha  boa  drrecadaçáo 
<k  toda  aqucUa  fazenda.  E  com  eílc 
regimento  fc  partio  Luis  de  lourcyro 
de  Lisboa  no  mes  de  junho  dcftc  anno 
de  quinhentos  &corenta  &  noue.  Mas 
nem  com  efta  ocupação  de  tanta  impor- 
tância perdeo  elRey  a  lembrança  &  de- 
fcjo  que  tinha  de  fazer  mal  ao  Xarife, 
por  onde  a  ocafiáo  da  gente  que  fc  ajun- 
itàra  no  Seinal  para  o  defender  em  quan- 
to fe  fazia  o  forte ,  o  moueo  a  coníide- 
lar  fe  fe  poderia  com  ella  fazer  coufa 
<^ucfoírcdo  feruiço  deDeos    fcu  pois 
fe  entendia  que  não  era  tão  ncceíTaria 
para  defenfaõ  do  Seinal  como  no  prin- 
cipio fe  cuidaua ,  poUo  que  no  fim  do 
mes  de  abril  efcreueo  a  dom  Afonfo  que 
fe  acabada  a  obra  do  Seinal  fe  pudeíTc 
com  a  9cte  que  eílaua  ncllç  d jr  hum  fal- 
to em  Tutuão,íí  faqueallo  com  todo  o 
dano  que  felhepudeííc  fazer  feria  cou- 
fa de  muyto  feu  gofto ,  por  tanto  lhe  en- 
comcndaua  muyto  que  fobnc  ifto  lhe 
mandalfe  logo  feu  parecer ,  &  o  não  co- 
municaíTe  com  peíToa  algúa,  mas  a  dom 
"Nuno  aluarez  fcu  irmão  podia  fomente 
cfcreuero  quedifto  lhe  pareceííe ,  com 
<]uemellcja  o  praticara,  a  que  dom  A- 
fonforcfpondcoquea  gente  do  Seinal 
na  cantidadc  era  muvtas ,  mas  na  calida- 
de,  para  fc  fazer  fundamento  delia,  muy 
to  pouca ,  porque  para  o  arrebalde  dc 
Tutuáo  fomente,  que  era  o  que  fe  podia 
aííaltar  de  fupito ,  eráo  ncceííarios  tres 
atècoarro  mil  foldados,&  para  acida* 
dcmuytosmais  &  artilharia  de  barcr^ 
porque  como  não  podiáo  damclla  fein 
ferem  fentidos,  fc  foffem  doutra  maney 
ra  hiâo  muyto  arrifcados  a  fc  perder  era 
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por  auer  nas  fraldas  de  Tutuao  perto  dc 
vinte  mil  lanças,&  no  caminho  muyras 
aldeãs,  &  com  tudo  lhe  parecia,  muyto 
hcccííario  bufcarfc  ordem  com  que  por 
algúa  via  fc  reprimiíTe  a  prcfunçáo  &  ou 
faniacomquc  então  andauão  bs  mou- 
ros, que  fc  cm  Andaluzia  fe  tocaííc  cai- 
xa dando  efcalla  franca  &  mantimentos» 
fe  Icuantaria  nella  muyta  gente  para  cftc 
&  para  qualquer  outro  grande  feito. 
Com  efta  repoftadcdom  Afonfo  ,pon 
derando  clRey  acalidade  do  negocio , 
&  vendo  as  coufas  que  dcfpois  focede- 
ráo  defiftio  dcftc  penfamento ,  &  canfa- 
do  das  muytas  &  continuas  ocupações 
daquellc  tempo  fc  paíTou  de  Lisboa  a 
enxobrcgas  has  cafas  do  Arcebifpo  dc 
Lisboa],  o  fegundo  dia  de  Mayo  donde 
dcfpois  de  paliado  o  mes  de  lunho  fe- 
guinte  fe  tornou  ha  cidade  hasmcfmas 
cafas  donde  faira. 

CAPITVLO.  XXXXU. 

y  OgouernaJor  da  mefa geral, 
ordena  alguéíscoufas  em  fa* 
nor  dos  foldados ,  morre  em 
Coayaírejje  atercejrafocef^ 
faõyO  qtie  fe  acha  ne/ía,  abref^ 
fe  a  coarta  achafe  neUa  lorfe 
Cabral  que  eíli  for  capitão 
em  Bacaim,  em  quanto  fe 
lhe  leu  A  ret  ado  gouernao  tres 
regentes, o  nouo  gouernador 
fevem  aÇoa,  o  qucfaZj 
em  chegando:  chegao  na  os  Ja^ 
rejno,'U^j  Francifcobarrç^ 
to  fer  capitão  de  Bafaím,ven 
fe  a  (joa  a  molher  dogouena-* 
forque  eJeU  deixara. 

SENDO 
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ENDO  O  IN- 
ucrno  dc  todo  cer- 
rado ,  o  goucrna- 
dor  compadccédof 
fe  da  grande  mife- 
ria  que  a  gente  pa- 
decia por  falta  dos 
pagamentos  ,  deu 
mefa  geral  a  quantos  a  queriáo  aceitar 
delle,&  ajuutou  algum  dinheyro  com  q 
pagou  os  mais  necefsitados ,  principal- 
mente fidalgospobres  que  fe  náopodiáo 
aproucitar  dos  remédios  dc  que  fe  apro 
u  eitaua  a  gente  miúda,  tomando  os  fol- 
dos  em  panos  &  vendcndoos  por  preços 
baixos  com  que  em  algúa  maneyra  fe  re 
mcdcauáo.  E  tendo  ainda  o  gouernador 
para  fy  que  era  contra  o  feruiço  deDeos 
&dclReynáo  acudir  por  qualquer  via 
has  nccefsidades  &  afrontas  daquella  gê 
te,quc  ha  cufta  do  feu  fangue  &  das  luas 
vidas  ajudaua  a  fuftcntar  a  honra  &  o 
ferdaqucUe  eftado ,  mandou  que  ven- 
cetTem  foldo  os  qne  do  rcyno  foráo  fcnl 
cUc,    deu  licença  para  que  cada  hum 
YédefTc  ou  trcfpaííaífe  o  feu  foldo  a  que 
quifeíTc  o  que  fez  comparecer  de  homcs 
lctrados,&  virtuofosjdequem  entedeo 
que  lhe  auiáo  dc  dizer  o  que  foííe  rezáo 
&  juftiça,porqueo  não  quis  fiar  do  feu 
{ò  parecer  &  concicncia,mas  ao  bom  zel 
lo  com  que  o  gouernador  ifto  ordenou 
não  faltarão  caluniadores  quedilíeráo  q 
abrira  a  venda  aos  foldos  po  rque  tinha 
trato  fecrcto  com  hú  mercador  que  da- 
na os  panos  a  troco  delles ,  porem  fou- 
beífc  que  crafalfidade.  E  logo  aos  dous 
dias  do  mes  de  julho  feguinte  lhe  deu 
hum  acidente  a  modo  dc  cólica ,  de  que 
muytas  vezes  era  mal  tratado ,  que  def- 
ta  o  apertou  de  maneyra  com  grandifsi- 
ma  inchação  nas  virilhas ,  que  hum  faba 
do  feis  dias  do  mefmo  mes  tomando  to- 
dos os  Sacramentos  da  igreja  fa^rada 
com  moftras  de  muyto  bomCriftao,fal 
Iccco  de  noite,  &  logo  ao  domingo  pol- 
mcnham  foy  kuado  a  encerrar  na  (um 
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ba  da  mifericordia  na  capcIla  mor  da' 
igreja  de  noíía  Senhora  do  Rofayro  acó 
panhado  dc  todos  os  fidalgos  &  do  bif- 
po  com  toda  a  clerefia  da  cidade  có  muy 
ta  cera  acefa,  onde  fc  lhe  fízerão  as  exé- 
quias com  a  deuida  folcnidade.Logo  ao 
outro  dio  defpois  do  cntcrramento,quc 
cráo  fete  de  julho,  Cofmc  anncs,  que  ja 
era  veador  da  fazenda,aprefentou  a  ter- 
ceira foceífaõ  das  que  vieráo  co  gouer- 
nador dom  loáo  de  caftro  &  abrindoa 
cos  exames  &  cirimonias  com  que  fc  a- 
briráo  as  outras  duas ,  fc  achou  nella  dó 
•Iorfetelodemcnefes,que  fora  capitão 
de  Çofala,&  era  vindo  para  efte  reyno, 
pollo  qual  fe  abrio  a  coarta  cm  que  fe  a- 
chou  nomeado  para  gouernador  da  ín- 
dia lorfe  cabral  que  eftaua  cm  Baçaim, 
onde  entrara  por  capitão  na  vagante  dc 
dom  Icronimo  de  menefes,&  tinha  com 
figo  fua  molhcr  dona  Lucrécia  fialha  q 
leuara  defte  rcyno  com  detriminação  de 
viuer  fcmpre  na  Índia.  Ncfta  foceffa» 
dizia  clRey  que  fendo  cafo  que  o  gouer 
nador  nella  nomeado  eíliueflc  aufentc 
do  lugar  onde  feabri(re,foífc  logo  cha- 
mado,&  atò  a  fua  vinda  gouernaífc  o  ci 
pitão  da  fortaleza,  &  o  ouuidor  geral, 
com  inteiro  &  plenário  poder,  &•  cm  tu- 
do o  que  mandaíTem  foffem  obedecidos 
pollo  que  o  veador  da  fazenda  deu  logo 
a  todos  trcs  o  cuftumado  juramento  ,& 
tomou  as  menagcs  dc  cntregaré  o  cargo 
ao  gouernador  em  chegando  onde  elles 
cftauão,'o  que  tudo  foy  cfcrito  &  autcn 
ticado  pollo  fecretario  Francifco  alua- 
rez  &  afsinado  por  todos  trcs ,  &  ainda 
que  então  era  na  força  do  inuerno  pode 
tanto  mais  acubiça  que  o  perigo ,  que 
partirão  logo  fuftas  a  Icuar  as  nouas  ao 
nouo  gouernador  a  competccia  dc  qual 
feria  a  primeyra  que  gannaífe  as  aluifía- 
ras ,  a  que  fe  abalarão  também  homcs 
por  terra,  afora  os  patamares  (quefaó 
como  corrcyos)que  feus  amigos  lhemí 
darão  com  a  mefma  noua,&  ninhnm  def 
ip  ficou  fcgifcu  premio^porque  o  ogo- 
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ucrnaáor  a  todos  fez  mercc ,  &  ainda  ^ 
crt  a  noua  caufou  nellc  o  aluo  roço  que  fc 
deixa  bem  entender,  com  tudo  náo  quis 
aceitar  o  nome  dcgouernador ,  nem  as 
fcftasquefclhefaziáoateq  lhe  chegou 
recado  dos  tres  regentes ,  cuc  foy  aos 
vinte  &  féis  do  melino  mes  de  Julho,  cô 
quclopo  fc  lhe  fízeráo  as  feftas  que  â- 
,  terra  tícfydaua,&  Simão  botelho  (que 
era  então  aly  Veador  da  fazenda  )  por 
mandado  dos  tres  regentes ,  da  camará 
da  cidade,  &  do  Veador  da  fazenda  lhe 
tomou  o  cuftumado  juramento,  elle  en- 
tão fazendo  prcíles  a  fua  partida  com  ta 
da  abrcuidadc  pofsiuel,  &  deixando  fua 
molher  na  fortalc-za,&  ncUa  por  capitão 
Gafparfíalhofcu  cunhado  irmão  delia, 
ate  a  entregar  a  Francifco  barrcto  que 
cftaua  nclla  prouido  por  capitáo,&  pro- 
ucndo  outras  coufas  neccííarias,  fe  par- 
tio  para  Goa,  &  aos  onze  dias  de  A  gof~ 
to  chegou  a  Pangim,dondcao  outro  dia 
fefoyha  cidade  em  furtas  concertadas 
defefta,comoalyhecuílume,&nocaez  . 
o  receberão  os  officiais  da  camará  com 
asvfadascirimonias.dcpaleo&  fala,  & 
o  capitão  lheentregou  as  chaues,  &  fen- 
do leuado  com  as  cuílumadas  feftas  afa  • 
2cr  oração  ha  igreja,  fc  recolheo  da  hy. 
para  o  apofento  que  lhe  efl  aua  aparelha 
do.  Onde  entendendo  nas  coufas  que  os 
regentes  tinhão  feitas  cm  fua  aufencia,- 
achou  que  logo  ao  outro  dia  defpois  da 
morte  de  Garcia  dc  la  mandarão  deitar 
precâo  polia  cidade,  que  daquelle  dia 
em  diante  ninguém  vendeíTe  nem  tref- 
paííaíTe  foldos,  por  fer  contra  o  fcruiço 
deneos&  delRey,  de  que  fe  queixou 
com  ellcs  por  fcr  informado  que  fora  a 
quillo  feifo  naquella  forma  em  defpeito 
dc  Garcia  de  fa  por  induzimento  de  feus 
inimigos,  o  que  fe  pudera  fazer  por  ou- 
tros  termos  de  menos  efcandalo,  &  tara 
bé  por  lhe  não  guardarê  a  cUe  odcúida 
refpcito,  em  desfazerem  fcm  elle  o  que 
outro  gouernador  fizera,8f  afsy  por  iflo 
como  por  outras  coufas  fobre  q  liucrâo 


á?gfls  debates,  náo  ficarão  ttluyto  corr6 
les,  &  mudou  nlgúas  coufas  q  por  clles 
achou  ordenadas.  Aposiftorlhe  nâotar 
dou  muyto  auifo  dc  Francifco  da  filua  ca 
pitão  dc  Cochim  que  clRe)'cnaua  de- 
faiiindo  co  Rey  da  pimenta  por  difícrcn 
ças  antigas  que  antrc  ambos  auia,  &  por 
qucagoranouamcnte  o  Rey  da  pimenta 
fc  tinha  coftcertado  co  Çamorim  por 
grofTa  peita  que  delle  recebera,  para  lhe 
dar  polias  fuas  terras  paíTagcm  para  as 
de  Cochim, que  era  em  grandifsiifio  da 
no&perjuizo  afsy  do  mcfmo  Cochiirl 
con»o  noflo,no  que  o  capitão  Ftancifco 
dafiluajameteraamáopara  os  concer- 
tar, ora  com  rogos  ora  com  aineaços  fei 
tos  ao  Rey  da  pimenta,  mas  não  o  pude- 
ra acabar  com  elle,  pollo  muvto  fauor 
que  tinha  do  Çamorim ,  polío  que  era 
forçado  ir  elle  lá  cm  peííoa  meter  em 
paz  eftes  dous  Reis ,  dc  aija  dcfaucn^ a 
fe  aparclhauão  tamanhos  inconuenicn- 
tes,comqo  gouernador  fc  dctriminoil- 
cm  ir  a  Cochim ,  mas  dilatou  a  ida  attí 
chegarem  as  naos  do  rcyno,  dc  que  a 
cinco  dcSetêbro  chegarão  a  Coa  duas 
cmquehiáo  por  capitães  dom  Aluara 
de  noronha  filho  dc  dom  Garcia  dc  nq- 
ronhaVifoRcyq  fora  da  índia,  nanao 
boa  Vcntura,&  lacome  triftão  armador 
nanao  São  Felipe,  que  dcrâo  nouas  que 
deíle  rcyno  partirão  aqucllc  anno  cinco 
naos,  &  os  capitães  das  outras  tres  erso 
•Diogo  botelho percyra  em  São  Benro^ 
loáodcmcndoçano  Zambuco,  Ôcloão 
figucyradcbairros  na  Burgalcfa,  dc  quò 
defpois  vierão  nouas  de  fer  perdida.  Loi 
go  como  cilas  naos  chegarão,©  goucrnx 
dor  defpachou  para  Baçaim  Francifco 
barreto  que  era  prouido  porei  R  cy  na  ca 
pitaniadaqucUa  fortaleza  ,&  chegando 
a  cila  fe  embarcou  pára  Goa  cm  alguas 
fuftas,dona  Lucrcçiaamolhetdo  goucr 
nador  para  cujo  rccebuncto  os  cidadãos 
aparelharão  muytas  feftas,  porem  fabcn 
do  o  gouernador  que  era  cila  chegada  a 
Pangim,  lhe  mandou  recado  que  íe  reco 
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BicíTc  nas  caías  dc  Antonio  pcíToa ,  on- 
de a  foybufcarhúa  noitc&  amcteo  cm 
fua  caía  dc  cjuc  queixandoiíe  os  cida- 
dãos poios  gaftos  que  tinháo  feito ,  ellc 
lhes  agardecco  a  boa  vontade ,  &  lhes 
diíTcqueaquellcs  gaftos  fcriáo  milhor 
empregados  no  recebimento  dei  Rey 
de  Tanor  dc  que  tinha  certeza  que  auia 
de  vir  a  aquella  cidade ,  &  náo  era  rczao 
que  fizeíTcm  tantos. 

CAPITVLO.  XXXXIII.  . 

JTO  menrc  de  Santiago  dom  lor 
fcvemha  Cõrte,trata  amores 
(^cafamento  com  dona  Ma 
fumanoddamada  Rainha 
(íoque  elRey  pa§a  [obre  t^o 
CO  mefmomejlre, 

STANnO  EL: 

Rey  em  lisboa  cfte 
mcfmo  anno  vcyo 
ha  corte  dom  loríc  fí 
lho  delRcydó  loâo 
o  fcgundo  dcftc  no- 
mc,meftre  das  ordés 
de  Sáiiago  &  d*Auis,&  fe  apofentou  em 
Santos  o  nouo ,  onde  cftaua  a  comenda- 
deyra  fua  mây,&como  por  natureza  era 
inclinado  a  paço  8t  damas,  &  a  outros 
fcmelhantespaífatempos  i  algum  tanto  • 
alheyos  da  autoridade  dc  fua  pcíToa ,  & 
da  fua  muita  idade,  começou  aftcqucm 
tar  a  cafa  da  Rainha,a  qual  por  lhe  fazer 
mercê  &  çafalhado,&pareccndolhc  que 
nelle/cndo  quem  era ,  não  podia  entrar 
pcnfamentod-^amorcs  em  que  ouucífc 
miisqo  nome  delles,lhecôfentiache- 
garfe  &  praticar  cô  a  dama  cô  quem  di- 
zia que  os  trataua,  que  era  dona  Maria 
manocl  filha  de  dom  Fernando  dc  lima 
ja  falIecÍQo,&dcdona  Francifca  devi- 
lhcna,dama  que  tambc  fora  da  Rainha, 
comquçm  andando  no  paço  jomçflfe 
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frauara  outros  amores.  Começarãofc  cf 
tes  que  então  o  mcftrc  trataua  comdona 
Maria,em  aparência  das  liberdades  que 
o  paço  permite,  o  q  a  Rninha  lhe  fofrii 
&  fcftejaua  parecendolhe  que  com  cfta 
ocupação  dc  amores  pubricos  &  claros 
o  poderia  diuertir  d^outros  pcnfamen- 
tos  que  por  ventura  erão  contra  fua  con 
cicncia,ate  que  vcyo  a  entender  que  tra- . 
taua  delles  mais  dc  íifo  do  que  conninha 
ha  vida  &honra  dclle,&  ao  refguardo  & 
honeftidade  que  cila  procuraua  ter  cm 
fua  cafa.  O  meftrc  porem  dcfcjofo  dc  ca 
far  com  dona  Maria  ordenou  os  amores 
com  tanta  quebra  dc  fua  autoridadc,íj  fe 
vcyo  a  cuidar  dcllc  que  o  defejaua  mais 
por  affeiçâo  apetitofa&  defordcnada,q 
por  outro  ninhum  rcfpeito,  &  começoa 
de  vfar  de  recados  &  cartas  por  mcyo  de 
terccyras,S  fiarfcdealgús  criados  fcus 
dcpoucaidide,fem querer  dar  orelhas, 
a  fcus  parentes  &  amigos,  que  lhe  acon-- 
fclhauáo  que  ou  fc  aparraíTc  daquellcs 
amores  por  quem  era,  ou  os  trataíTc  co- 
mo quem  era.Os  que  ifto  então  pior  to- 
mauáo  erão  o  duque d^Aueyro  nlho  mi 
is  velho  do  mcftre,&  erdeiro  do  feu  cfta 
do,&  dó  lamcsfcu  irmão  Bifpo  dcCci- 
ta,porquc  como  conhccião  bem  a  natu- 
reza de  feu  pay  reccauão  muyto  que  fa- 
zcdo  ellc  mais  cafo  do  feu  gofto  que  do» 
que  lhe  conuinha,fc  vicíTe  a  cafar  cô  do- 
na Maria,não  porque  nella  ncgafrcm.n& 
dcixaíTcm  dc  conhecer  fanguc ,  virtude»' 
&  todas  as  outras  boas  partes  mcrecedo 
rasdecoufas  muyto  grandes,fen5o  por- 
que a  grande  d  iffcrcnça  das  idades,  fen- 
do a  d^cllaíbs  dc  dezaíreisannos,&  a  de 
feu  pay  fetenta,  fazia  o  negocio  afpero 
&  dcfarrezoado,  &  o  modo  cttm  que  if- 
to podia  vir  afer  enconiraua  cm  certo 
modo  a  honra  de  feu  pay  ,&  acrcccntaua 
as  ncceíidadcs  dc  fua  fazcnda,quc  força 
damcnteauiâo  decrccer  cos  gaftos  do 
cafamento,&oque  mais  lhe  Icmhraua 
era  o  ri fco  qucpodia  co rrcr  a  vida  dc  feu 
pay  caiado  cm  ul  idadc,&  náo  dcixauáo 

tambcm 

Digitizc  ^ 


DEL  R  E  Y  DOM  \O^M  O 


m. 


tambc  de  ter  diante  dos  olhos  quão  mal 
cftaria  a  clics  tercem  lugar  de  máy  qué 
polia  idade  pudera  Ter  filha  de  cada  hum 
dcllcs:  cft as  rczoés juntas  ao  amor  que 
tinhãoahútalpayjos  obrigauâ  atrata- 
remdcodcfuiardeftcpcnfamcnto  com 
aquclle  refpeito  &  moderação  com  que 
os  filhos  dcuem  acudir  aos  erros  de  feils 
pais,difsimulandoos  antes  com  amor  & 
obediência,  qemendandoos  com  rigor 
&irençáo,principalmctenas  coufas  de 
que  aos  filhos  pode  vir  algum  proueyto 
ou  intcrcíTcjporque  neftas  cuíluma  a  ter 
mais  lugar  acubiça  que  o  amor,  porem 
irtofoccdeo  ao  duque  d^Aucyro&ao 
Birpofeu  irmão  tanto  ao  reues  do  que 
imaginaráo,q  antes  parece  q  foy  meyo 
para  acrecentar  no  meftrc  a  aífciçâo  dc 
oona Maria,  &  por  lhe  dcfgoílo  &  quaíí 
auortecimento  de  Teus  filhos,  crpecíal- 
mente  do  duque,  de  quem  fc  mais  qucí- 
xaua,  &  chegou  iílo  a  tanto  que  fc  diífc 
que  hum  dia  f\  dona  Maria  ouue  licenci 
para  ir  a  cafa  dc  fua  mãy,  arecebcra  là 
por  molherjdefpoísdeater  recebida  pof 
«um  efcrito  Teu  q  lhe  mandara  âo  paco. 
A  Rainha  nefle meyo  tcpo,  nâo deixou 
dc  reprédcrmuytas  vezes  a  dona  Maria 
docxceírodeftesamorcs,&a  mocrtalla 
<|uc  nâo  trataffe  mais  dclles,ncm  Ihepa- 
rcceífc  que  auia  dc  cafar  co  meft  re,por(] 
nem  a  ella  vinha  bem,  nem  el Rey  àella 
o  auíáo  por  feruiço  de  Deos  nem  reu,q 
a  ella  fariâo  mercê,  &  a  emparariáo  hon 
radamente,  porem  ella  inda  que  purerd 
fempre  muyra  duuida  ao  cafamento,  cf- 
laua  ja  então  de  todo  perfuadida  pof 
íeus  parentes  aconfintir  nelle,  &  tão  to- 
mada dos  filhos  do  meftrc  pof  coiífasq 
lhediziáo  delles,  que  aprincipal  parte 
de  o  querer  Icuar  auante  foy  cftranharé 
no  elles  tanto,  &  não  fem  algum  menoS 
cabo  de  fua  pciToa,  que  era  o  q  mais  fen- 
tia.  Neftas  dilfcrençâs  de  hús  tratarc  dc 
cfFcituar  o  cafamento,  &  outros  traba- 
lharem polloeftoruar,fepâíIarão  aígus 
mefcs  fem  ao  meftrc  nem  aos  parctcs  dc 
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dona  Maria  vir  ha  memoria  oparentcfco- 
dc  affinidade  quc  antrc ambos  auia  dcrt» ' 
tronocoarto  graô,  ho  guâl,  feouuera- 
diÍDcnfaçáo, o  negocio  íe  concluíra  dc' 
todo,  mas  como  fc  foubc  que  a  não  auia » 
fc  impedio  ante  o  Nú  cio  &  ante  o  Papa. 
E  vendo  cl  R  cy  que  o  meftrc  infiO ia  nef- 
tes  fcus^âmores,  fem  lembrança  netfi  cõ 
íidcra.aodoqucconuinha  a  fua  idade, 
t>oIla  rezáo  &  parcntefco  q  tinha  c6  ellé 
o  chamou  &  lhe  pos  diante  os  gr.ides  in 
conucnií  tc$  &  danos  que  fc  lhe  fcguião 
na  vida,  na  honra,&  na  fazenda  do  cafa- 
mento que  lhe  diziâo  que  tarauâ,  aforá 
tratallo  por  modo  tão  alheyo  do  q  deuia 
a  fua  peífoá,  q  erá  fô  baftante  Cduía  pârâ 
lho  cllc  cftranhar  muyto,  pollo  que  lhe 
togaua  que  quifcTfc  cuidar  bem  &  defa- 
pafsionadamcteno  que  fazia,  &  dcfiftiV 
dopcnfamcnto  cm  qucandaua,pois  dsló 
deuia  dc  ignorar  qnato  lhe  diimpriápor 
todas  as  vias.  O  mcftredcfpois  debeijâf 
a  mão  a  S.  A.  IhedcufeuS  dcíbargosdo 
que  era  paa'ado,fazendolhe,  oiiegociõ 
maislcuedoqutffc  dizia,  &  promcted 
dc  fctirarde  todo  dclle,pafa  o  q  baftáud 
fomente  aconfclhallo  niíTo  S.  Alteza,  & 
mandar!ho,&moftrar  tanto  amor  haá 
fuas  eoufas.  Mas  paliados  algús  diás,p« 
dc  tanto  mais  com  cllc  o  impero  dc  wâ 
aflTcicno,  ^  a  obrigação  dc  fua  promeífá, 
que  fem  fc  lembrar  delia  n.lo  fomente  ftí 
nâo  apartou  daquellcs  pcnfamctos,  maS; 
fc  cmbara .  ou  tanto  mais  íiellcá,  que  cd-  " 
me  ou  aeonfcftar  mais  claro  que  era  ea-í.  * 
fado  com  dona  Maria  por  paJauras  dcf 
J)rcfcnte,&  que  mandara  pedir  ao  Kun- 
cio  dí  fpcnfaç  áo  da  affinidade.O  que  chc . 
gando  has  orelhas  dcIRcy,  otornoul, 
chamar, &rcfumindolhe o  que  paííarí 
cô  cllc,  lhe  pcrgQtou  fc  era  cafado ,  &  fe 
onáoera,íiâoauiaporferUiçode  Deoi 
uemfeu  cafar  elle  com  dona  Maria, a  ô 
o  meftrc  como  alcançado  refpondco  Co 
fufamente  dizendo  que  fc  o)a  não  tinha 
feito  o  hão  faria.  Defpoís  difto  lhe  man.| 
dou  clRcy  dizer  por  Pero  dalcacou^fi 
Ghh  ^         carncy-  • 
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carncyrofcu  fccrctirio  que  ccíTaííc  da 
quclics  amores  porque  lhe  não  còuinlia 
tal  cafaitiento,  afsy  lho  máiidaua ,  a q 
cUe  rcfpondco  que  taria  o  gue  lhe  man- 
dauaS.  Alteza  de  que  o  iecretario tca 
humaífcnto. 

CAPITVLO.  XXXXIIIU 

y  f^ay  eíle  anno  hiin  armada  fja 
Índia  de  cinco  naos,  «a^j  ou» 
tra  para  o  eflreya  ($ guarda 
da  coíla  do  jiigartse,  outra 
paragarda  da  cofia  de  Porta 
gal,  ElRey  manda  dom  Te- 
dromaz^caren^as^  dò  loâo 
waZjCarenhas  (eu  fobrinhoa 
tom  Ar  informará')  do  Seinal, 
(^ver  a  cidade  de  Tangere, 
^  o  regimento  que  lhe  dà  em 
ambas  e  fias  coiéfas. 


^^^^  U  M  E  Y  O  DH 
fc*^;tNV^'i  tantas  ocupações  & 
cuidados  das  coufas 
d' Africa,  não  ouue 
defcuidorio  que  cQ- 
priahas  da  lndia,& 
aobédo  reyno,  por 


que  a  vinte  &tres  de  Março  deftc  annô 
de  f  4  9  •  partirão  para  a  índia  cinco  naos 
cm  que  foráo  oitocentos  &  cincoenta 
homés  antre  gente  de  guerra,  &  a  q  fer- 
uia  para  marcação  das  naos  delRcy,quc 
cráo  duas  ròmente,&  as  outras  três  erâo 
de  mercadores,  &  foy  táo  pouca  gente 
cftcannoporqnas  armadas  do  paffado 
fora  mandada  muyta,  das  naos  dclRey 
foráo  por  capitScs  dom  Aluaro  de  noro 
nha  filho  de  dom  Garcia  de  noronha  em 
faó  boa  Ventura,  &  Diogo  bo  telho  pe- 
rcyraem  Bento,  3r  mis  outras  tres 
foráo  capitães  lacome  triílâo  na  fua  S» 


DA  CRONl C  A 

Felipe,  nados  Burgalefcs, chamada  o 
Saluador,  íoâo  fígucyra,íi  na  nao  Zain 
buco,  q  era  dos  Loronhas,  loáo  demcn- 
doçada'cunbaocnçiio.  AposeOa  arma 
da,  aos  dczafíctc  dias  do  Abril  feguintc 
partio  outra  para  o  cftreyto ,  Si  gu  arda 
da  cofta do  A lgaruc,de  cinco carauellas 
com  duzentos  hoinf  s,  de  (]uchia  por  ca 
piráo  mòr  Luis  Coutinho  cm  h  Qa  chamn 
da  a  Galga,  &  das  outras  coatro  erâo  ca 
pitâcs  Antonio  pcíroa,Ruy  gonçalner, 
Francifco  lopcz  &  lorfc  gomez,'  &  i"k> 
primeyro  de  lunho  partio  para  andarem 
cópanhiadefta armada,  outra  carauclla 
de  q  era  capitão  Frãcifco  de  madureyra, 
avinte&fctedeMavodomcfmo  anuo 
for  ?o  tres  carauellas  h as  ilhas  com  ccto 
&oitentahomC-s,ajuntarrecom  as  que 
Pedreanesdo  canto  lá  aiiia  de  ar  mar  pa- 
ra irem  efperar  as  naos  que  aquellc  anno 
auiáo  de  virda  índia,  das  quais  tres  ca- 
rauellas foráo  por  capitfics  Simão  rodrt 
gruez,  Gafparanriquez  ,  &  lorfc  anrí- 
quez.  Fizerãoííc  também  tres  nauio» 
preftes  com  duzentos  homés  para  irent 
aTangerc,  Arzilla,&  Alcaccreem  fcr- 
uifodelRey.  Adcrradeyra  armada  que 
fc  fez  cfte  anno  foy  dc  tres  nauios  com 
duzetitos  homf  s,  para  andar  na  coHa  fc 
gurandoadoscoírayros,cna  partio  em 
Agofto  &  foy  por  capitão  mor  delia  Bel 
chior  dcfoufá,  cm  hú  dos  nauios,  &  dos 
outros  dous  foráo  capitães  Francifco  fx 
leyro,  Si  Manoel  ribcyro ,  em  lugar  dc 
Antonio  leme  aquém  eílaua  dada  acapi 
tania^^  por  adoecer  deixou  dcair  fcr- 
uir.  ElRey ncOetempovcdo  as  muytas 
d  unidas  que  no  confelho  fe  moui5o  nas 
coufas  de  Africa,  &  quepolla  muyta  V2 
ricdadedâs  informações,^  pareceres  fc 
não  podia  acabar  de  rcfoluer  nellas,  dc 
triminou  mandar  lâ  dom  Pedro  mazca- 
renhas,dcquemfíauaqlhe  faberia  dar 
a  verdadcvra  &  certa  informação  difto, 
&  quis  que  foflc  com  cllcdô  loao  maz- 
carcnhas  feu  fobrinho,  capitão  que  fora 
da  fortaleza  dc  Dio  no  fegundo  cerccf 

(que 
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quclhepos  clRcyde  Cambaya,cm  que 
fe  ouuc  com  tanto  fifo  &  prudência, a  lê 
do  grande  esforço,  q  polia  experiência 
queaquy  tinha  alcançado,  parccco  aS. 
A.  que  o  feu  voto  nas  coufasdas  fortifi- 
cações deflcs  lugares  d^ Africa  feria  de 
muyta  fu ft anciã,  &  ordenou  q  em  com- 
panhia de  ambos  tornaíTe  Miguel  d' Ar- 
ruda que  fora  o  cngenheyro  de  tudo  q 
cftaua  feito  no  Seinal,&  tinha  particular 
conhecimento  das  coufas  delle,&  man- 
dou que  foíTe  também  Diogo  telez  Por 
tugucs,  q  poucos  dias  antes  mandara  vir 
de  Alemanha  onde  fcruira  o  Empera- 
dor  algús  annos,  afsy  nas  guerras, como 
cm  outras  partes  com  táo  boa  opinião, 
^  o  F  mperador  o  encarregara  de  muytas 
coufas  de  importância.  Com  eftescious 
cngenheyros  mandou  também  elReyq 
-foliem  dous  meftres  de  naos  bc  práticos 
&  experimentados  nas  coufas  do  mar, 

Sara  q  viíTem  &  examinaíTem  bc  fe  o  rio 
o  Seinal  podia  feruir  de  porto  ou  não, 
porque  eíle  era  hum  dos  mais  fuftáciais 
pontosdeftamatcriade  que  mais  pedia 
arefoluçãodofortcdoScinal.  Mas  por 
<j«e  acidadedeTangere  importauamuy 
to  fortifícarfe  antes  de  vir  o  outono,  cm 
quefediziaqo  XSrife  detreminaua  de 
vir  em  pefToa  porlhe  cerco,  &  o  tempo 
era  ja  táo  brcue  q  côuinha  muyto  come- 
çar fe  afortifícaçâo  logo,&  faberfe  com 
quanta  gente  fe  deuia  mãdar  prouer,  má 
dou  elRey  a  dó  Pedro  q  apriraeyra  cou- 
fa  de  q  trataífe  foíTc  a  cidade  de  Tange- 
re,cm  que  então  eftaua  por  capitão  dom 
Pedro  dcmenefes  filho  de  dom  Duarte, 
com  quem  mandou  a  dom  Pedro  q  co- 
municalTeo  modo  em  que  fe  milhor  po- 
deria fortificar  a  cidade,  para  fe  fegurar 
dos  padraftos  que  então  tinha,&  fe  feria 
milhor  atalharfc,  por  onde,  em  que  mo- 
do, &  com  quedcfpefa,  &  que  auiamcii 
to  fe  daua  hà  obra  que  era  ja  mandada 
fozer,  &  fe<:ra  apropofito  da  tenção  por 
que  fe  ordenara,  fe  no  porto  podião  fur 
gir  gales,  ou  fuftas,&  quantas,  &  qvea- 
f<^■ 
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toscurfauáo  nelle,  &  fe  fe  podia  fazer 
nelle  força  q  feguraífe  dos  inimigos  os 
nauiosqucncllceftiuefícm,  furtos,  &  a 
dcfpcfa  q  fe  faria  nclla»E  para  o  negocio 
prefentc  examinaífe  bem  quanta  gente 
feria  ncccíTaria  para  fegurãç  a  da  cidade 
na  forma  em  que  então  eftaua,  alem  da 
ordinária  que  eracuftumc  eftar  nella,& 
dcfpois  de  fortificada  6?  atalhada ,  co  q 
gente  fe  poderia  fuftcntar  &  defender  :& 
também  foubeíTe  quanta  gente  de  pc  & 
de  cauallo então  eftaua  nclla,&  tudo  má 
daíTe  porem  lembrança  bc  clara  &  dif- 
tintamcnte,  &  fendo  cafo  que  eftando 
elle  ainda  cm  Tangere  com  dô  loâo  feu 
fubrinho  ocupado  em  cada  húa  dcftas 
coufas,  vieíTe  gente  do  Xarife  aporlhe 
cerco,  ou  nona  devir  elle  mefmo  a  iffo, 
que  acabando  de  aífentar  as  coufas  do 
feu  regimento,  fenáodetiueífem  nacida 
deporcaufadocerco,  masq  fe  foíTem 
logo  ao  Seinal,  como  eftaua  ordenado, 
porque  paraefta  necefsidade  que  podia 
fobreuir  erâo  mãdados  leuantar  em  An 
daluzia  dous  mil  foldados  de  que  logo 
irião  mil,  &  os  outros  efperariâo  feu  re- 
cado, &  alem  deftes  dous  mil  foldados 
irião  mantimentos  para  maii  coatro  mil 
por  tempo  de  tres  mefes,  dos  quais  fe  to 
marião  os  que  n  elle,  &  ao  capitão  dom 
Pedro  demenefes,&  adom  loão  parcíTc 
femncceíTarios,  afora  os  mil  que  man- 
dauaqfoíícm  logo,  &  como  tiueífe  da- 
do prdem  a  tudo  ifto,  o  auifaífe  com  bfc 
uidadc,  &  íe  partiíTem  para  o  SeinaL  on 
de  defpois  de  fe  informar  da  difpoíiçâo 
do  rio,  fe  podia  auer  nelle  furgidouro  & 
eftanciapara  nauios,  &  quátos  &  de  que 
calidade,  &  com  que  ventos,  trataífe  do 
lugar  em  que  fe  auia  de  fazer  o  forte,  fe 
onde  f  z  começara,  fe  embaixo  na  ponta 
do  Seinal,  ou  fe  fe  taría  de  mancyra  que 
feguraífe  parte  do  monte,  &vieífe  dccc 
do  ha  ponta,  no  que  porem  fe  mouiã^ 
rauytos  inconuenicntes,  &  tomada  arc- 
foluçáodo  fitiotrataíTcdo  tamanho  de 
q  fc  dcuia  fazer  para  fegurãç  a  do  porto, 
Hhh  j  porque 
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porque  fc  para  iffo  banaífehumcancllo. 
roqucyro  cm  quecftiucífein  cê  to  &  cin- 
cocnta  Toldados  fcmcauallosJíTo  aucria 
por  mais  reufcruiço,&  cfcufaria  a  dcf- 
pefa  d'  Alcaçcrc,  &  o  mandaria  loço  dcf 
pejar  dc  todo,  &  proucria  o  cancTlo  dc 
mancyra  que  não  foílc  nccelíario  aoscj 
efliucircm  ncllc  fcruifedo  campo  para 
coufa  algúa,  &  tratafíetábcm  das  cauas, 
couraças,  canosd  agoajS  poços,  &  da 
derpefa  que  fariáo  todas  eft  as  coufas ,  & 
domodo  em  que  fc  auiâo  dc  fazer,  &  dl 
refoluçío  quefc  tomiííc  cm  cada  hõa 
delias  fizeíTc  aíTento  para  clle  ver ,  &  dc 
triminar  cmtudooquemais  conuinha, 
&  quando  fc  torniíTc  para  o  rcy no  delíc 
de  caminho  vifta  has  obras  dc  Ccita,pa- 
ra  lhe  dar  rczão  delias ,  8t  fcu  parecer* 
Defpididos  ddRey  com  cííc  regimento 
dom  Pedro  &  dom  loáo,  fe  partirão  lo- 

Íço  nos  trcsnauios  que  atras  fica  dito^ 
cfizcráo  preftcs  para  irem  aos  lugares 
dc  Africa,  nos  quais  hiáo  cento  Sc  cin- 
coenta  homfs,  &numdclks  que 
fe  chamauaíaó  Miguel  hia  o 
inefmo  dom  Pedropor  capi 
tSo,  &  dos  outros  dous 
crio  capitães  Tome 
dcfoufa,&Ma- 
.noeljaqucs. 
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y  ElRey  mania  dar  conta  aò 
Emperador  das  rezJÕes  porq 
quer  mandar  defpejar  Ar» 
zJOa,  de  como  manda  dom 
'Fedro  mascare  nhãs  a  'ver 
as  coufas  do  Seinal,  ^  de  Ta 
gere,trata  defauorecer  elRey 
de  Belet,  manda  falar  niffb 
a  el^Rey  de  Boémia,  ao 
Emperador» 
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ENDO  ELRHY 
que  o  Empcrador, 
fem  embargo  dc 
ter  bem  cntfdidaa 
importância  dePa 
matéria  das  coufas 
dc  Africa,  dc  quç 
fc  lhe  tinha  dado 
c6ta,fccfcufauadefe  antrcmcter  nella 
quanto  conuinha  com  as  necefsidades 
de  fua  fazenda^  &  ocupações  dc  outros 
negócios,  por  onde  ficauafobrc  cllc  fò 
todo  o  pcfo  delia,  no  que  tocaua  ha  of- 
fcnf  a  do  Xarifc,  &  ha  dcfcnfaô  dos  lugi 
t-cs  de  Africa, dctriminou acudir po r  fy 
fò  a  húa  coufa  St  outra  da  mancyra  qoc 
lhe  parccco  fcr  ncceffario  para  remedia 
das  ncccfsidadcsprefentes,&  fcguranca 
dos  perigos  que  fepodião  recear  de  ini^ 
migo  t3o  poderofo,^  tão  vczinho.Mâj 
contudo  pareccndolhcfezJo  dar  cont* 
ao  Empcrador  do  que  tinhíi  ordenado, 
mandou  ao  embaixador  I.ourcç o  pircz: 
^  defpois  de  lhe  dar  as  graças  polJa  hox 
vontade  com  que  lhe  offerccia  feu  fauor 
&  ajuda,  lhe  diíTcíIe  que  pois  lhe  a  cllc 
parecia  que  por  então  fenSo  dcuia  tratar 
dcoffcndcr  o  inimigo  nem  eftaua  em  tfi 
po  para  iífo,  era  bem  que  fc  dcixaífe  pa^' 
la  quando  ambos  j  fitos  opudefTc  fayer 
boamcte.  E  pois  ent5o  o  tempo  lhe  nío 
daua  lugar  para  mais,detriminaua  man- 
dar prouer  os  lugares  da  frontnria  de 
Africa,&  reduzillos  amenos  numero  p.t 
ra  q  fícafTcm  mais  dcfcnfaucis,  &  delles 
fc  pudcíTc  fazer  mais  dano  ao  Xarifc, 
polias  quais  rezões  aífcntara  mádar  dcíl 
pejar  Arzilla,  não  tanto  pollos  perigos 
que  podia  auer  na  fuílf  tação  &  focorro 
delia,  quantopor  não  auer  nclla  porto 
cm  q  fe  pudeííc  recolher  gales  &  nauios 
de  remo ,  porque  ainda  que  parcccírc^ 
dcfte  lugar  fc  podia  milhor  fazer  aguer. 
ra  ao  Xarifc  quç  de  ninhum  do  s  outros, 
com  tudo  cila  fó  rczão  que  podia  auer 
para  fc  fuftcntar,  não  era  dc  tanta  forci 
como  outras  muytas  quç  obrigauão  » 

dcixallo, 
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dciTatlo,  &  por  i (To  tinha  ja  dado  ordem 
com  que  fe  dcfpci  aiíc  antes  que  paííaíTc 
o  verão,  que  era  o  tempo  cm  que  o  arre 
çifc  de  A rzilladauade  fy  a  embarcação 
idcfcmbarcaçâo  mais  Fácil  &  fcgura, 
&  a  Tangere  mandara  dom  Pedro  maz- 
carcnhascomalgQs  engcnheyros  a  ver 
acalidadcdoporto,&  o  modo  cm  que 
milhorfe  podia  fortificar,  &  fe  para  a 
difpoííçáo  do  fitio  feria  bom  atalharfe, 
&  por  onde,  para  com  ainformac  ão  que 
de  lâ  fe  lhe  mand aíT e  fe  tomar  refoluç  áo 
acerca  daquelle  lugar,  &  que  entre  tiíto 
o  mandaua  prouer  de  gente,  mantimen- 
tos, &  munições,  com  que  pudcíTe  cHar 
maisfeguro.  E  quanto  ao  Scinakofortc 
dcmadeyraenaua  jaquafiacabado,mas 
fobre  fe  íazcr  de  pedra  &  cal,  &  o  modo 
de  que  fe  faria  fe  mouerão  târas  duuidas 
&diffíciildades,  que  lhe  não  parecera 
bem  rcfolucrfcfem  o  mãdar  verdenouo 
porpeíToade que  confiaífe  que  nifloo- 
poderia  bem  feruir,pollo  que  mandara 
ao  mefmo  dom  Pedro  mazcarenhas  que 
faindo  de  Tangere  fefoíTe  aò  Seinal,& 
por  fua  pcíTòa  viííc  bem  o  íitio,&  exami 
naíTc  as  duuidas  &  dificuldades  que  fe 
tnouiáo,para  que  com  ainformaçâo  q 
Ihcdiffo m.indaíTe  fe  refolueíTe  no  q  era 
mais  feuferuiço.  Mas  como  o  principal 
intento  &  dcfejo  de! Rey  era  offcndero 
Xarife,  &  pretender  fua  dcílrui».  áo ,  pa- 
receolhe  que  fe  abria  para  iíTo  hum  bom 
caminho  por  meyodelRey  de  Belcz  de 
que  ja  atras  fica  feita  menção,  o  qual  fcn 
do  recolhido  para  o  fcu  reyno  defpois 
do  Xarife  ter  entrado  em  Fez,  &cham.i 
do  por  elle  cô  largas  promeíTas,  lhe  náo 
quis  obedecer  porfe  não  fiar  delle,& 
não  fe  fiando  também  da  fua  própria  ci- 
dade, nem  dos  feus  próprios  valfallos, 
que  efquecidos  da  obripação  que  lhe  ti- 
nháo  fe  Icuantaráo  contra  elle,  &  toma- 
rão voz  pollo  Xarife,  lhe  fbra  forcado 
pafíarfe  a  Mclilha,  onde  fedizia  que  en- 
t  Jo  eftaua,  &  afora  entender  fua  A  Iteza 
queacftcRey,  fó  por  fua  pelíoa  &ef. 


forço,  fedeuia  n*o  fomente  bom  acolhi 
mento,  mas  todo  fauor&  a)uda,  punha 
também  diante  quanto  importaua  aos 
reynos  de  Cafiella  nío  ficar  o  Xarife  fe- 
nhordeCelez,  em  que  podia  recolher 
gales  fuas  &  de  feus  amigos  &  contede- 
rados,&por  iflo  praticou  cíla  matéria 
com  Lopo  furtado  de  mendoça  embai- 
xador do  Empcrador  nefta  corte,  <Sío 
mandou  lembrar  a  elRey  de  Boémia,  & 
agora  o  mandaua  também  prcíTenrar  ao 
E  mperador  por  Lourenço  piriz,  para  q 
combreuidade  efcreueíTe  ao  confelho 
de  CaOclIa  que  antretiueíTecfte  Rey,& 
ofauoieceííe,&fc  aproueitaíTe  defta  o 
cafião  antes  qfc  lhe  foífedantr^as  máos. 
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f  Dom  Pedro  maZjCarenhetS 
chega  a  lagere,  o  que  ahí 
fazj,  chegalhe  aly  recado  de 
elRey  de  ftr  entrado  no  eflrey 
to  Dargíít  arraíZj,paJSa^e  da 
ly  ao  Sewítl com  dom  Bernar 
dtno  demendnca,  as  diligêcias 
qfAeahj pf^ZjCm,  ^ arefolié 
fao  que  fet  orna, 
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mazcarenhas  chegou 
a  Tangere  a  vinre  & 
cinco  de  lulho  defte 
annode  y  49.  dia  do 
Apoftolo  Santiago,& 
logo  no  mcfmo  dia  cô 
dom  Pedro  de  menefcs  capitão  da  cida- 
dc,&com  dom  loáo  mazcarenhas,  & 
cos  mais  que  leuaua  comfigo  para  aqllc 
cffeito  foy  reconhecer  todos  os  muros 
de  mar  a  mar  polia  banda  de  dentro,  & 
afortificaçáo  que  nelles  era  feita,  &  a 
auaporfazcr  conforme  ha  traja  que 
Hhh  4  clRcy 


clRey  antes  ninndara^  &  do  q  achou  fei- 
to mandou  a  Miguel  d- Arruda  fazer  hQ 
apontamcto  que  mandou  a  elRey,  logo 
ao  outro  diadefpois  de  fer  chegado ,  no 
quaJ  clle  &  os  mcfmos  que  o  dia  dantes 
o  acompanharáo,corrcr3o  o  muro  poUa 
banda  efe  fora ,  ôc  vendo  o  padraílo  que 
tem  perto  das  trãqucyras,a  que  chamão 
o  aIcorão,pareceo  a  todos  aqucUe  lugar 
omiisfracodefitio  &  de  muros  quefe 
podia  ver  cm  frontaria  de  inimigos,  &  o 
que  menos  defpofic  áo  tinha  para  poder 
fcr  fortificado  fenão  com  muvta  defpc- 
fa.  Edefpoisdecadahum  delles  cuidar 
comfigo  &  todos  juntos  praiicaré  muy- 
íÇLs  vezes  todos  os  modos  q  podia  auer 
para  efta  fortificação ,  fe  vieráo  todos  a 
concertar  cm  húa  traça  que  lhespareceo 
a  mais  conucnicnte  hà  guarda  &  defen- 
faôdo  porto  &  da  cidade ,  auendoífe  de 
atalhar,qdomPedro  mandou  a  clRei& 
entre  tanto  fez  dar  preffa  ha  obra  velha, 
emmcndando  ncll.i  algú.is  coufas  pol- 
lo  parecer  comum  de  todos,^  dando  or 
dcmquc  fc  arrafalTc  o  alcorão ,  no  que 
fez  por  mais  diligencia  por  chegar  então 
aly  noua  que  o  Xanfe  vinha  por  cerco  a 
aqnella  cidade,  na  qual  então  nâo  auia 
mais  gente  que  trezentos  &  cincoéta  foi 
dados  cm  duas  companhias,  &  de  ofi- 
ciais &  gente  de  feru  iço  outros  trezétos 
&  cincoenta  homês,  pollo  qual  dom  Pe- 
dro cfcreuco  a  elRcyque  mandaífc  logo 
os  mil  foldados  que  tinha  ordenado ,  & 
prouimcto  de  mais  ofHciais  &  munições 
&  principalmctc  m3dcira,&:  as  mais  cou 
fas  nccciíarias  para  rcpayros ,  &  guanto 
ao  porto  da  cidade  pareceo  atoaos  ca- 
y)az  de  muytos  nauios  de  remo  &dc  boa 
cftancia  para  c lies  com  todos  os  ventos, 
&  que  fe  poderia  fcgurar  com  pouca  dcf 
pcra,íe  cfta  informação  com  a  traça  que 
ícdru  por  parecer  de  todos  para  a  noua 
fortiHcicão  da  cidade  mandou  dom  Pe- 
dro a  clRcy  comolcuaua  por  feu  regi- 
mento, &dctriminou  partirfe!ogo  para 
ofcinalfemcrpcrarpor  dom  Bernardi- 
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no ,  &  cftando  cfpcrando  pollo  vento 
Icuantecomquc  auia  de  fazer  fcu  ca- 
minho lhe  checou  o  derradeyro  dia  de 
lulho  auifo  delRey  de  ter  nouas  que 
Dargut  Arraiz  era  entrado  no  cftrciro 
com  groíía  armada,  &  tinha  intclli- 
gencia  fecrcra  co  Xarife  pollo  que  lhe 
cncomendauaquc  pufeílctaô  bomrcci 
dofobrefyquc  fuapeíToa  não  corrcíTc 
perigo,a  quaJ  noua  também  dera  em  Tã 
gere  hum  catiuo  que  viera  fugido  deFer 
&  diíTera  que  là  ouuira  falar  ni(To,&:  ain 
da  que  por  húa  parte  fabcrenfc  na  corte 
do  Xarife  as  coufas  de  Dargut  Arraiz  cõ 
firmaua  a  fofpeita  que  fc  tinha  d^ausran 
trc  ambos  intclligcncia  fecreta,o  queda 
ua  mais  em  que  cuidar  a  dom  Pedro, c6 
tudo  por  outra  vendo  elle  que  náo  fcgíí- 
daua  a  noua  de  húa  coufa  tamanha  c  tâo 
importante,nem  era  pofsiuel  fcr  tâo  o- 
culta  que  a  fama  a  náo  aprcgoaífe  por  df 
uerfas  partes,  principalmente  tocando  z 
tantas,  ouue  que  não  auia  nifto  de  que 
ter  reccyo,&  por  eílar  aly  ja  domBernac 
dino  com  algúas  gales,  fe  partio  com  el-i 
Ic  de  Tangere  deixando  cumprido  intey 
ramente  o  que  el Rey  lhe  mãdara,&  chc4 
garão  ambosao  Seinalafetedias  d^A— 
gofto,  onde  logo  como  furgiráo  fov*ter 
com  elles  dó  Afonfo  de  noronh.i,  &  por 
não  fe  perder  tempo  elle  &  dom  Pedro,' 
&  dom  loão  mazcarenhas,dom  Bernar- 
dino &  Miguel  d^ Arruda  forâo  nas  mcC 
mas  gales  ver  os  portos  da  parte  do  po- 
nente,&  o  primeyro  a  que  forâo  que  fcr 
chamauadc fanraCruz  ouuciâoq  nã» 
podia  feruir  ha  fortaleza  por  fer  muvto 
dcfcuberto  aos  inimigos  ,  &  de  pouco 
proueyto  para  os  no  íTos.Ó  outro  que  fc 
chamaua  do  pè  da  Rocha,  em  que  viráa 
muytos  trabalhadores  quebrando  pene 
dos  metidos  dentro  n'agoa, acharão  q  fc 
ria  abrigado  do  leuanrcmas  q  cõ  poncn 
te  feria  a  dcfembarcação  nclle  muyto 
perigofafelhe  nâo  fizeífcm  slgiim  em- 
paroqucoabrioaíTc  daquellc  vento, o 
que  não  podia  fcr  fcm  graiidc  dcfpcfa, 

&coin 
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flf  com  flcârbproucito  incerto  &  duui- 
defo.  Ncíle  pono  defcmbarcarão  en- 
tão todos,  &  iabiráo  ao  forte  do  Scinal 
&  rcconhccendoo  por  dentro  &  por  fo- 
ra, &  as  batarias  que  poderia  ter  ,&os 
outros  lugares  em  que  fc  praticara  que 
feria  milhor  aífentarfc,  concordarão  to- 
dos que  cm  qualquer  parte  que  fefizef- 
fc  era  obra  affaz  cuftofa ,  &  de  mais  peri 
go  que  proucyto ,  por  muytas  rezóes, 
de  que  húa  de  muyta  força  era  que  não 
fc  podia  fazer  fundaméto  de  outra  agoa 
paraferuiçodafoitalezafe  nno  da  que 
íc reajlhcfíeda chuua  em  ciílernas,ou 
da  que  fe  pudeíTc  ter  cm  pipas ,  porque 
riospoçosque  fe  abrirão  auia  tão  pou- 
ca que  era  miis  ocaííáo  de  brigas  que  rc 
iricdio  da  nccefsidade,&  falta  que  auia 
della,&  cftaua  tão  longe  que  auendo  ícr 
CO  fc  podariâo  os  noíTos  muyto  dificul- 
tofamenteaproueytar  delia,  &  os  inimi 
gos  com  muyta  facilidade  danifícalla  ou 
tolhela.  Nacantidade  da  gente  que  fe- 
ria ncceífaria  para  guarda  deftc  forte  ou 
ueantrcellcsdiffcrentcs  pareceres  mas 
cm  fim  fc  vierâo  a  refolucr  que  atè  fc 
fazer  de  pedra  &  cal  dcuiáo  de  eftar 
nellc  quinhentos  foldados  nSo  fc  def- 
pc)ando  alcacerc  ,  porque  a  gente  dc 
caualllo  que  efliucíTc  ncllc  fegura- 
ria  o  campo  aos  do  forte  ,  &  pare- 
cendo que  cumpria  dcfpejarfc  Alca- 
cere,  deuião  ficar  no  Seinal  corenta  dc 
cauallo  ate  a  obra  noua  fer  acabada, 
por  quanto  as  achegas  para  ella,  &  prin- 
cipalmente a  agoa  cflauáo  tão  longe  ^ 
era  ncceffario  terem  femprc  atalayas  no 
campo,  &  gente  que  deíT 2  coftas  aos  fer 
*  nidorcs,  da  qual  gente  feiriadcminuin* 
da  fegundo  a  obra  foffe  crecendo.  E  po 
rem  leafírmarSo  que  polío  tamanho  de 
que  eílaua  traçado  (oqualadrfpoíição 
do  lugar  não  fofria  fer  mais  pequeno) 
fe  não  poderia  fuílcntar  com  menos  dc 
duzentos  &  cincocnta  foldados,  &í  vinte 
decauaílo,qiícparaalgrias  coufas  nccef 
farias  aos  que  cíliucíícm  era  guarda  do 
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forte  fe  não  podião  cfcufar.  NeOas  cólí- 
fas  todas  fc  achou  prcfehte  &  deu  fcu  va 
to  dom  Bernardino  demendoçaqucdef 
pois  dc  concruidas  fe  foy  daíy  a  Ceita, 
onde  fazendo  pouca  detença  fc  fez  ha 
vclla  na  volta  dc  Malegíi. 


CAPITVLO.  XXXXVII. 

f  Dom  Pedro  tnaz^carenhas  to 
ma  noua  informafâo  febre  o 
porto  de  jilcacere,  ^  a  tnart 
da  a  el Rey  co  [eu  parecer 
dos  mais  que  ahy  efiào  afy  jh 
ire  f  1^0  como  fobre  a  obra  da 
Semal  ^  do  defpejo  da  niilla^ 

oqueelReyreffondeatH* 
do^  Mandalhe  elRey  que  te'- 
forme  a  armada  >  ^  jun* 
tumente  com  dom  Bernar^ 
dhio  'va  embufca  de  ^ar-^ 
gut  /irratZj, 

^  PEDRO 

hão  fatisfeito  indi 
de  todo  do  exame 
queporfuapeíToatí 
IS  nba  feiro  naqiiclle 
^A/^  perto  do  poncntc,rÍ 
^píJ^J  dio  ao  capirco  de  Al 
cacercAluarodecar 
ualho  T(ue  lhe  mandaiFe  aly  vir  os  homcs 
de  que  entendefe  que  erào  mais  prati* 
cos  &  cJcperimentados  naquclla  cortít^ 
pefca dores  ou  marcantes,  dc  a  comihli- 
auãoimicrno  &  verão  ,&  vindo  aly  Io- 
gntres  pefcadoresjdom  Pedro  parante 
os  meílres  &  piloros  quedlleyalyman 
daraparaaquellç  cífcko  ,&  parante  cts 
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omrosdafua  companhia  lhes  mandou 
dar  juramento  que  bem  &  verdadcyra- 
mentcdiiTc(Tem  fcdeinuerno  com  po- 
nente  auia  aly  boa  defcmbarcaçâo  &  eí^ 
tanciaparaosnauios,&  em  qac  parte, 
os  quais  rcrpondcráo  que  cm  todo  o  in- 
ucrno  quando  ventaui  poncntc,  ou  auia 
mar  delcuadia  (quccranamayor  parte 
dclle)  náo  auia  defcmbarcaçâo  cm  toda 
aqucIlacofta,&omefmo  era  no  verão 
com  ponentc  rijo ,  &  que  com  Icuante 
brando  auia  aly  abrigo,nlio  onde  fc  or- 
denaua  Fazer  o  porto,  fcnáo  hum  pouco 
mais  a  diante  contra  a  ponta  do  Scinal, 
&  que  ainda  alynoinacrno  fcoleuantc 
era  muyto,  metia  tanto  mar  de  Icuadia 
que  não  daua  defcmbarcaçâo.  A  pos  cf- 
ta  informação  mandou  também  dom 
Pedro  dar  juramento  a  dous  homcs  dc 
Ceita,que  em  bargantís  Sc  outrascmbar 
caçoes  frequentauão  aquclla  cofta,  &  fa 
bi  iobcm  eftc  porto  que  com  toda  a  ver 
dade  lhediíTcm  oquc  fabiáo  dcUc ,  cuja 
rcpofta  foy  diffcrcntc  da  dos  outros ,por 
que  diiTcrâo  que  como  no  inucrno  nâo 
auia  tormenta  de  ponentc  que  trouxcíTc 
mar  dc  Icuadia,  em  todo  o  tempo  auia 
aly  boa  defcmbarcaçâo,  a  qual  tormen- 
ta foccdia  poucas  vezes  &  duraua  pou- 
co, porque  ou  fc  mudiualogo  o  vento, 
ouabrandaua,&quc  com  Icuante  era 
aly  bom  porto  de  inucrno  &  deverão  ^& 
fepodiafazer  ainda milhor  quebrando 
algús  penedos  em  que  o  mar  batia.Com 
tal  diucr (idades  dc  pareceres  ficou  dom 
Pedro  algum  tanto  fufpcnfo  &  indctri- 
minado,pollo  qual  mandou  aos  mcflrcs 
&  pilotos  da  fua  companhia  que  foífem 
fondaro  mar  ondeauiáo  dc  ancorar  os 
muiosgrandcs,&  viífcmfedcuia  fcr  a- 
qucUc  porto,  fc  era  1  impo  &dc  boa  cf- 
tancia, quantos  nauios  caberiáo  ncllc, 
&  que  vento  lhe  podcri  áo  fazer  nojo  hà 
dcf . mbarcação,  ou  impidirlha,  os  quais 
acharão  que  algúa  parte  dclle  era  limpa 
fcm  pcdra,&  capaz  de  muytos  niuios,& 
num  lugar  abrigado  dc  hus  vemos,  6c 
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noutro  de  outros,&  que  os  nauios  qu« 
cftiueffem  ancorados  num  dcfíes  luga-  ^ 
res  fc  podiâo  fazer  ha  vella  cm  todo  o 
tempo,  &  quanto  hà  defcmbarcaçâo  dif 
ferâo  que  a  não  podia  aly  aucr  com  po- 
nentc por  fcr  lugar  muyto  defcubcno  i 
cftcvcntOjqucmctia  ncllc  muyto  mar 
dclcuadia,como  fc  cnxcrgauaclaramcn 
te  nos  finais  que  o  mar  tinha  feitos  na- 
quellcs  penedos  cm  que  batia ,  &:  no  vc- 
ráo  aueria  o  mefmo  perigo  ventando  po 
nente  rijo,&  ainda  que  aly  ouucííe  abri- 
go  dc  Icuante,  com  tudo  ventando  com 
força  meteria  tambcm  tanto  mar  que 
impediria  a  defcmbarcaçâo  ,&  que  fctt 
parecer  era,  pois  os  homcs  práticos  & 
verfados  naquelle  porto  fecncontrauão 
nos  pareceres,  que  a  verdadeyra  experi- 
ência dclle  fc  tomalíe  mais  deuagar  por 
todo  o  inucrno  feguinte,cílando  al)-  pcf 
foaqueobcm  cntendenc.  Dctudoillo 
mandou  logo  dom  Pedro  larga  informíl 
çâo  a  clRcv,&  que  polia  variedade  dos 
pireccrcsdaqnc  llcs  homcs  parecia  a  d6 
loão  fcu  fobrinho  iS^  a  cUc  que  no  qnc 
locauaaolusardcAlcaccrc  fc  nâo  dc- 
uia bulir  em  coufa  algúa  atefe  verificar 
fc  podia  aly  aucr  porto  da  bandado  po- 
nentc ou  nâo  H  para  o  que  fua  Alteza  dc- 
uia  mandar  cftar  Ay  pcíToas  experimen- 
tadas no  mar  que  foubcCTcm  tomar  expe 
riencia certa dií>o  &  aucrigual  o,vifiran 
do  o  porto  cm  todas  as  miídanras  dos 
ventos,  &  que  entretanto  fcníofizcífc 
no  Scinal  mais  obra  que  acabar  a  forti- 
ficação do  forte  com  terra ,  faxina  &  mi 
deyra,  &  tirarfe  a  pedra  feca  do  baluar- 
te que  cílaua  feito  da  barda  do  ponentc 
&  rcfoimallo  de  entulho  tambcm  deter 
ra&  faxina     Icuaniar  o  parapeito  do 
muro  com  fciroc«dc  terra  da  manevra 
que  eftaua  começado, trdo  cm  altura  S 
dcfora  o  nâo  pudcíTcm  cfcal]ar,&'  rue  cT 
ta  obra  com  mais  aigúas  cafas  dentro  no 
forte  para  recolhimento  dos  mantimen- 
timctos  &  munições deuia  dc  bafíar  até 
com  a  experiência  (jfc  lomaíTc  do  porto 
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fc  rcTolucr  fua  Alteza  no  que  nifto  auia 
por  mais  fcu  fcruiço ,  &  que  para  cffcito 
dcfta  obr  a  iit  doutras  que  era  neccíTario 
fn/crcnfc  paredão  a  Mioucld^Arruth  q 
deuiso  ficar  duzétas  &  Ictcta  pcííoas  dc 
fcruiço  antre  officiais  &  trabalhadores. 
Qnanto  ao  lugar  dc  Alcacerc  fc  deuia ' 
fulkntar  aqudleinuerno,com  quinhen 
tos  liomés  dc  guarnição  dc  que  os  trin- 
ta foliem  de  cauallo  para  defcubriremo 
campo,  &  toda  a  mais  gente  fe  dcuía  def 
pejar  logo,  &  que  eftcs  quinhentos  ho- 
me sfe  ocupa  (Tem  em  derrubar  as  cafas 
da  vtlla,  &  lançar  a  pedra  delias  no  fun- 
do do  rio ,  &  acabada  cfta  obra  cortai^ 
fcm  o  muro  por  dentro ,  &  o  fuftenraf- 
íem  cm  pontões  para  lhe  darem  fogo 
quando  cumpriilc:  o  que, ou  fe  conri- 
nua'lc  o  forte  do  Seinal,  ou  fc  derrubaf- 
fc  era  bem  eftar  feito,  porque  auendo 
aly  fone  era  cfcufado  o  gafto  da  villa, 
fem  elle  fc  não  podia  fuítentar^ao  que 
fe  ajuntaua  terfc  por  certo  que  com  a  pc 
dl  adas  cafas  &  dos  muros ,  &  com  a  ca- 
liça Sc  terra  que  dcUes  faifTe  fe  entupaia 
abocado  rio  de  maneyra,qQc  não  pu- 
«Iclfe  cntr.irnem  fair  por  elle  nauio  dere 
it»o  ouc  foífe  mavòr  que  barg3ntim,quc 
feria  húa  obra  de  tanto  proueito&  im- 
portância que  fò  polia  vereffeitu.ida  fc 
deuia  deaucr  por  bem  empregado  to- 
do o  gafto  que  era  feito  no  Seinal,  pollo 
que  o  mefmo  dom  Pedro  &  as  mais  pef- 
foas  com  quepraticara  efta  matéria  er  ao 
de  parecer  que  fua  Alteza  deuia  mandar 
tirar  di  villa  a  artilharia  groíía  &  deixaf 
pcílafòsalgús  berços  que  a  gente  pii- 
de^c  leuar  com  facilidade  quando  quer 
qucfeoiTucnc  de  defpejar  de  todo,& 
í-ncarregar  muyto  ao  capitão  que  fizcf- 
rencllaqueanínhum  rebate  faiflc  mais 
qne  ate  pona, deixando  fcmprc nos  mu 
TOS  a  ^larda  neceffaria.  B  patamais  fc- 
gurança  de  algús  cometimcmos  ,  que 
em  tal  tempo  fedeuião  recear  ,fefidrf- 
fcm  naqucllc  porto  algus  naiHos,pois 
©podiáo  fazer  fcsuramcmc.  Efte  parcj 


M  r  O  M  O  iir;  yf 

cermandoli  dom  Pedro  a  fetc  dias  dc 
Agofto ,  afsinàdo  por  elle ,  por  dom  A- 
fonfo  dc  noronha,  ôf  por  dom  íoáo  mâz 
carenhas  fcu  fobrinho.  A  rcpofta  quC 
clRey  mandou  a  dom  Pedro  roy  que  lhe 
parecia  bem  tudo  o  que  apontaua  na  mi 
teria  do  Seinal  &de  Alcacere,  porque 
entendia  que  era  o  que  mais  cumpria  a 
feu  feruiço ,  &  pois  a  todos  parecia  quô- 
antes  dc  fer  paflado  o  inucrno  fc  não  po 
dia  tomar  a  vitima  refoluçâo ,  que  pen- 
dia fomente  da  informação  quenellefe 
auia  de  tomar  daqucUe  porto ,  elle  tam- 
bém ate  então  fe  não  podia  refoluer  de 
todo,&  que  por  entre  tanto  auiapor  cou 
fa  muyto  importante  enrupirfe  ó  nlais 
fundo  daqucllc  rio  defronte  da  villa  dci; 
Alcacerc  com  a  pedra  que  faiífc  delia  a 
qual  obra  fe  era  tão  fácil  &  tão  certa  co- 
mo lhe  elle  dizia  nãofepodia  negar  fer 
o  milhor  modo  que  fc  podia  achar  pari 
fc  tolher  aos  mouros  o  vfo  daquelle  por 
to.,  qnc  era  o  principal  intento  dc  toda  a 
defpefa  que  eftaua  feita  no  Seinal ,  ôc  át 
muyta  mais  áfe  auia  de  fazer  côtinuan-* 
dolfe  a  obra  cio  forte,  &  que  efte  modo 
feria  o  menos  cuftofo  de  rodos  pârá  efí»' 
feito  do  que  fepretendia,poílo  que  pois 
o  negocio  dc  entupir  o  rio  era  dc  tlntl 
importancia,&  dc  que  pendia  a  fua  refc* 
lução  naquella  materia,dom  Pedro  fizef* 
fc  nelle  noua  Si  mais  curiofa  diligencia, 
&  do  que  achaíTc  liquidamènte  o  auifaf* 
fe  logo  ,&  lhe  mandaíTc  fobr^  i(To  feu  pi 
recer,&  para  entretanto  fe  fuftentar  AU 
cucere  mandou  elRcyâo  capitão  Alua* 
rodccarualhoque  fobreíliucííc  na  fu4 
vinda,  èc  de  fua  molher  ate  ver  outro  rc 
eido  feu,  &  que  nà  villâ  fe  tiucífe  á  vigiâ 
&refguardo  cuílumado  ,  &  ncccííario 
ha  guarda  &  defenfaõ  dclla,&  ainda  que 
por  muitas  rezõíís  parcceo  a  cllíey  falfl 
à  noua  de  fer  Dargut  Artaiz  entrado  no 
cftreito  ,comtndó  comohdscoufas  dt 
guerra  dc  qualquer  íbfpeica  fc  dcuc 
lançar  mão  pára  não  aucr  deíciiido 
nelias ,  &  cAji  noua  auiuiílc  cada  \ct 
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irtais,itiandouadomPedro  qucajuntaf 
fc  os  nauios  da  companhia  dc  Luis  dc 
lourcyro  aos  da  fua ,  &  juntandoíTe  com 
as  gales  de  dom  Bernardino  ,bufcaírcm 
aquelle  inimigo  &  o  comctcfíem,  &  que 
para  ifto  fc  vieífe  dom  Pedro  ajuntar 
com  dom  Bernardino  no  porto  <le  fanta 
Maria,  onde  fe  poderia  prouer  de  mais 
nauios  &  gente  fe  lhe  pareccífe  que  dif- 
fo  tinha  nccefsidadc ,  para  o  que  tinha 
ja  mandado  recado  a  Francifco  botclho 
feitor  que  então  era  em  Malega  que  lhe 
acudiíTe  com  tudo  o  que  foífe  necelTa- 
rio,&para  milhor  auiamento  mandou 
logopartir  húanaogroíía  bem  concer- 
tada, &  efcrcneo  adom  Pedro  que  fe  ti- 
ueífc  neccfs idade  de  mais  armada  o  aui- 
faífc,  &  lha  mandaria  com  muyta  breui- 
breuidade,  por  ter  ja  recado  das  naos  da 
índia,  &  dos  nauios  da  mina,fe  podia 
fçruir  da  armada  que  mandara  a  clperal 
los  &  da  outra  que  mandara  ha  cofta  da 
Malagcta,&quc  para  ellc  por  fua  via 
poder  ter  mais  certas  nouas  do  que  paf- 
faua  neílc  negocio,  feria  milhor  citarem 
juntos  em  Gibaltarelle  &  dom  Bernar- 
dino como  eftaua  detriminado. 


CAPITVLO.  XXXXVIII. 

fEl  Rey  de  Bele  Zj  pafa  de  Mi 
lilha  para  ate ga^  manda 
diz^er  a  dom  Pedro  maz^ca- 
renhas  que  efcreua  a  elRey 
[obre  lhe  entregar  ^rZjiU 
la  para  elle  a  defender ,  dam 
Fedro oefcreue  a  repoífa 
que  el^B.ey  lhe  manda.  Dom 
Fedro  detém  Luis  de  louref- 
to  (em  ir  dejpejar  ArZjilla,(^ 
ar  etão  porque. 
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REY  DE  BELEI 
Mulcy  Buacon  que  por 
fugir  dos  feus  mefmos 
vaííallos,  que  o  qucriào 
entregar  ao  Xarife  por 
fe  congraçarem  com  el- 
le, fe  faira  efcondidamcnte  da  fua  cida- 
decomfeus  filhos  &  algiís  parentes  & 
amigos  feus  que  o  quiíêráo  acompa- 
nhar ,  querendoíTe  recolher  no  pinhão 
caftello  fcu  aífaz  forte  naqnclla  mcfma 
cofta,  achou nellc  a  mudança  que  íin- 
tira  na  fua  cidade  de  Bclcz ,  &  cm  todo 
feureyno,pollo  qual  tomou  por  viti- 
mo remédio  de  fua  faluação  irfc  a  Me- 
lilha,quehchúafrontariaque  os  Reis 
de  Caíiella  tem  na  cofta  dc  bcrbcria 
cm  que  tem  continuo  prcfidio,  ondcja 
atras  o  deixamo  s  recolhido.  Daly  man- 
dou dar  conta  a  clRcy  &  Rainha  dcBoc 
mia  da  fua  vinda  &  da  caufa  delia, & 
pidirlhcs  licença  para  fe  ir  ver  com  el- 
les  ,  &  tratar  algus  negócios  de  fui 
honra  que  lhe  muyto  importauâo ,  os. 
quais  nâo  fomente  lha  derão ,  mas  por 
fcu  mandado  o  conde  de  Tendilha ,  & 
dom  Bernardino  demcndo^a  nas  gales 
de  Caftclla  o  paíTarão  a  Malega  ,  onde 
tendo  nouas  qucelRcy  mandaua  defpe- 
jar  Arzilla,  &  parecendolhe  que  o  fa- 
zia em  conjunção  pcrjtidicial  ao  fcu 
feruiço,  &  ao  bem  deftcTcyno ,  por  fer. 
em  tempo  que  as  forças  do  Xarife  pare- 
cia que  comcçauaó  por  fy  a  declinar ,  & 
com  ifto  fe  lhe  acreccntaua  o  credito 
antre  os  mouros  ,  &  fc  lhe  feguraua 
fua  fortuna  ,  efcreuco  o  que  niílo  lhe 
parecia  a  dom  Pedro  mazcarenhas, 
que  ainda  então  eftaua  em  Alcaceije» 
pidindolhc  que  deííc  diíTo  coma  a 
clRcy  ,  &  que  fe  de  todo  fe  detrimi- 
naíTeem  não  fuftentar  Arzilla  lha  man- 
daífe  entregar  ,  &  ellc  fe  iiia^eter 
nella  com  feus  filhos  ,  parentes  &  ami- 
gos ,  &  a  defenderia  ,  onde  efperaua 
que  fe  vieífe  para  elle  tanta  gente  do  rcy 
no  dc  Fez,  &  dos  ícus  vaíTailos  que  com 
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cV.ci  8r  com  a  ajuda  quecrperauade  fua 
Altc7a  não  fomente  poderia  fazer  guer 
raaoXarifc,nuslançallo  do  reyno  d« 
FezyS  dcftruUlo  de  todo,  o  que  dom  Pe 
dro  logo  cfcrcuco  a  clRcy,  q  ouuc  o  nc- 
oocio  por  importante, &  de  muytacon- 
í(!eraráo,porque  ainda  que  ja  eíUua  dc 
trimiiiado  cm  foltar  Arzilla,&  tinliamá 
d-ido  Luis  de  loureiro  ao  por  por  obra 
com  tudo  polia  detença  que  elle  nilío 
fez  a  inftancia  de  dom  Pedro,como  ie  di 
ra  a  diante  cftaua  o  negocio  a  inda  dc 
maneira  quofe  podia  tratar  delle,&có 
qusnto  dos  termos  cm  que  cftauaó  as 
toulas  dclKcy  dc  Bclczle  podia  colc- 
nir  que  lhe  taltaiia  pofsibiUdade  para 
liiíleniar  &dcfendcr  Arzilia,todauia  por 
cllcnjo  ficar  fem  repofta,&  fua  Alteza 
ter  tempo  de  cuidar  milhor  &  rcfolucrfe 
jnais  devagar  naqucUe  negocio, man- 
chou a  dom  Pedro  que  fc  vitle  com  cllc, 
&  de  fua  parte  lhe  diffcííc  que  fcmprc 
folgaria  com  todas  asocafioés  de  llie  po 
dci^moftrarpor  obras  a  boa  vôtade  q  lhe 
tinha,  &  para  o  poder  fazer  milhor  ncftc 
negocio  d^Arzilla,  cm  que  lhe  mandaua 
íiilar,dercjauaíabcr  mais  claramente  o 
modo  com  que  cfpcraua  dc  a  defender 
^oXarifc,  de  que  amizades  dc  mouros 
fazia  fundamento,af  quão  certas  intelli- 
fiencias  tinha  di(ío,porquc  cntcndendof 
?c  que  a  podia  ellc  bem  defcndcT ,  não 
íômentc  lha  mandaria  entregar ,  por  lhe. 
áar  cífc  gofto,mas  mandaria  por  cm  Tá 
^erc  taiira  gctne  de  cauallo  que  o  pudef- 
fc bem  ajuSar  &  fouoreccr  niOo.  E  por- 
que cada  húi  dcftas  coufas  não  fofria  16 
•51  dilaçáo,lhc  pidia  que  lhe  refpondcííc 
brcuemcnre  ao  que  lhe  mandaua  pcrgíí- 
t2r,paiaqcllcrambc  lhe  pudcfTe  rerp5 
^er  com  tempo.  E  ainda  que  efta  foya 
tcpoftaque  clRey  mandou  a  clRey  de 
Belez  por  dom  Pedro,  com  tudo  nclle 
deixou  ver  fe  lhe  diria  tudo  da  parte  dc 
fua  Alteza  fc  da  fua, como  que  queria 
tomar  dcllc  mais  largar  informação, pa- 
ra fazer  millior  o  officjo  dc  icrceiro  f,  m 
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ftiuor  dc  feus  negócios.  Ncfta  marCrli 
mandaua  clKcy  que  fcruiífe  dc  lin^oa 
Inácio  nuncz  gato  interprete  do  Arábi- 
go ncftcs  rcyno<;,por  qucm ,  mandara  vi 
íitarclRcyucBcIcz,  como  atras  fica  di- 
to, cft*c  imapnaua  que  eftaria  ainda  c6 
cllccmMaleg.i,  masporfcr  ja  partido 
paraorcyno  fez  então  aquelle  offício 
hum  iFrancifco  fcrnandes  natural  dc  Al* 
<:accrc,quedaarauia  rinha  grande  co*- 
nhccimcnto.  Dom  Pedro  tanto  que  tt-» 
ueeítc  recado  delRcy  ,(lcfpaclioii  logo 
hum  Correio  a  elRcy  dcBelez ,  que  lhe 
diziao  que  cftaul  de  caminho  pára  a  coif 
te  dc  Caftella,pidindolhe  que  fe  não  pai 
tiíTc  de  Malega  are  fe  não  ir  ver  com  bi- 
le ,  para  onde  logo  fc  partia  nas  gales  de 
dom  Bernardino :  &  por  qúAntó  nefttí 
tempo  daraua  a  inda  o  receyo  da  vinda 
dc  Dargut  Arraiz  aoeftrcito  diflc  dont 
Pedro  a  Luis  dc  loureyro,quc  eftaua 
aly  também  no  porto  de  fanta  Maria 
cos  nau iosdc  fua  armada :  que  n^o  lhe 
parecia  bom  Confclho  nem  feruíço  del- 
Rcy tratar  naqucUc  tempo  dc  ir  dcfp^. 
jar  Arzilla  âiues  feria  milhor  ter  cllc  os 
nauios  todos  juntos  num  corpo  bcttt 
concertados  para  poder  pdcjar  co  inimi 
go,  como  elRcy  mandaua,  que  andarem 
efpilhadosporc.iufado  defpcjo  deAr- 
zillaem  que  corriáo  muyto  pfrigo,& 
quedeuiafobrcftar naida ate  fedarcon 
ta  diífo  a  clRey,  Sc  fc  ver  o  que  auia  pof 
mais  fcufcruiço.  Luis  de  loureyto  ain» 
da  que  eftaua  com  tenção  dc  ir  fazer  o 
que  lhe  era  mandado,  por  lhe  parecer' 
queabreuidade  do  tempo  o  rcquc-ria, 
com  tudo  fcdcrcuc  ate  que  elRcv  ref-* 
pondeo  a  dom  Pedro  que  por  fcr  dc  muí 
ta  importância  o  ncgociode  Arzilla  ,55 
não  fedcuer  perder  tempo  tielle  poí  fc* 
rem  ja  dczaíTae  dc  Agofto  quC  era  d 
mescmqucno  arrccU*c  fe  podia  entrai? 
&  fair  fcgiirâmenrc ,  o  que  no  dr  ferem 
brofe  não  podia  fazer  fera  muyto  tra- 
balho 5c  perigo ,  auia  por  fcu  fcruiçi> 
que  Luis  uc  loWejTo  fcnáo  dctiuiíftc, 
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&<omalgtísnauios,&avrca  que  para 
iíTo  lhe  mandara  foiTc  dar  principio  ao 
defjjcjo  de  Arzilla,  porque  ainda  que  o 
parcido  que  clRcy  dcBclcz  mouia  fobrc 
cllacrademuytafuftancia,&dc  que  fc 
poderiáo  fcguir  muytosproucytos  com 
tudo  conuinha  effeituarle  logo  aquella 
partc,qué  era  todos  os  fubeílos  feria  ne- 
cc(raria,quc  era  dcfpcjalla  de  molhcres 
&  mininos,&detoda  a  mais  gente  inutel 
para  a  dcfcnfaó  delia,  &  ficar  nella  Luis 
de  loureyro  cos  fronteiros  &  foldados 
íometeatcver  o  que  refultaua  do  que 
elRcy  dcBelcz  mouii,&  quando  fe  ente 
deífc  que  o  negocio  não  viria  a  cffcito,  a 
mandaria  dcfpcjar  de  todo^o  que  cm  to  • 
do  o  tempo  fe  poileria  fazer  fcguramcn 
te,defpois  de  fer  feito  cfte  dcfpcjo  a  que 
agora  mandauaLuis  de  lourcyro,o  qual 
com  cila  repoftidclRcy  fcpartio  logo 
9  hzcT  o  que  Icuaua  cm  fcu  regimento» 

CAPITVLO  XXXXIX." 

y  Temfe  noua  certa  que  a  *om^ 
Ja  de  Dargut  aArraitt  mo  ef 
trejtohefalfa,  ^otn  Tedta 
wazjcarenhas  fe  parte  do  por 
to  de  fanta  Maria  para  Ma 
lega^no  caminho  encontra  al  < 
gusnauíos  que  tf  aZjem gente 
do  deJJ?ejo  de  j4rzj!la  ,  ^  o 
íjue  pafa  em  ^Malega  com 
elRej  de  BeleT^. 


EF  o  R  MAN- 
do  eílaua  dom  Pe- 
dro &  dom  Bernar- 
dino cadahuma  fua 
armada  para  irem 
ambos  em  bufcade 
Dargut  Arraiz  fe 
folTc  entrado  uo  cf- 
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trcito,quando  fc  fonbe»p©ncar^Qs  dovi* 

foRey  de  MalhGrca,âf.dc  mcrcidorc» 
que  erafalfa  a  noua  dafua»  vinda ,  ícnzn 
ccradavifta  de  buas  gales  qne  Qparecc* 
Tão  junto  do  cabo  dc  Paios ,  como  f^ 
fabia  que  o  Dargut  andatiatiõ  húa  grof» 
fa  armada  bufcando  ocafiões  de  farer- 
fuasprefasnomar  &natcrra  A. princi- 
pal mente  nos  lugares  daquella  coftay 
imaginoufe  que  poderia  vir  naquellas 
gales,&  tanto  que  vcyo  recado  ccnoq 
cfte  coífayro  andanà  cm  leuantc  ocupa- 
do em  outras  cmprefas,dom  Pedro  def. 
pidio  os  nauio  que  tinha  prcftes ,  &  tra4 
toudefeiryercom  elRcy.de  Belez,& 
lhe  mandou  o  correyo  que  atras  fica  di« 
to,  &  juntamente  com  cUe  dcfpacho» 
^umbargantim  paraArzilla  com  reca- 
do ao  conde  do  Redondo  ,&a  Luis  de 
loureyro  que  ja  la  eftaua,  em  que  lhes  fa 
ziaafabcroqucclReydcBelcz  mouc- 
ra  a  cerca  do  dcfpcjo  dc  Arzilla,&  o  que 
fua  Alteza  lhe  mandaua  que  foíTc  tratar 
com  cllea  Malega  fobrc  cfta  materia,pa 
ra  onde  eftaua  de  caminho.  Efte  recador 
mandou  dom  Pedro  aos  vinte  &  cinco 
de  Agofto,  &  aos  vinte  oito  fe  partio  do» 
porto  dcfanta  Maria  nas  gales  de  doi» 
Bernardino,&  faindo  díUjthiá  de  Cale» 
encontrou  com  vi nte&  tr^  naiáios  cm 
que  vinha  o  conde  do  Redondo  com  a 
condeffa^Ôc  a  mais  gefttc  que  elRey  mau 
^aradefpejar  de  Arzilla  ,do  nauio  cnt 
que  hiao  conde  não  pode  auer  fala,  por 
ir  muyto  de  largo ,  porem  dos  outros 
foubeque  a  obra  fe  fizera  quietamente, 
&  que  na  villa  não  ficaua  mais  gente  que 
os  frontcyros  &  foldados  que  elRey 
mandara  ficar  nella,  &  ao  dia  feguintc 
chegou  a  Malega  ,onde  elRey  de^Bclcz 
o  eftaua  cfperando,em  cafa  dc  francifca 
verdugo  prouedor  das  armadas  daqueU 
lacofta  ,  &  por  meyo  do  interprac 
lhe  difle  que  por  quantos  os  negó- 
cios que  fe  tratauão  por  cartas  tcnTas 
rezocs  mais  curtas  ,&  as  dilações  mais 
largas  do  que  requeria  aquclle  dcAr- 
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jílln  fobrc  que  lhe  efcreuera  a  Alcacerc 
quifera  tomar  o  trabalho  deoirbufcar 
para  por  fua  pcíToa  lhe  dar  a  repoOa  que 
tinha delRey  acerca  dcllc,& então  lha 
deu  pollo  modo  que  lhe  fora  mandado. 
ElRcy  lhe  rcfpondeo  que  elle  como  def 
terrado  de  fua  cafa  &  dcfeu  reyno,confi 
ado  nas  muitas  virtudes  &  grãdezas  dei 
Rev  &  do  Emperador  lhes  vinha  pedif 
focorro  Sr  ajudacontra  hum  tirano,  ini- 
migo capital  fcu  &  pcrjudifsialifsimo 
aos  rcynos  de  Portugal  &  Cafl:ella,con- 
tra  o  qual  offcrecia  fuapeíToajfeus  filhos 
fcus  vaífallos,  &  muytos  amigos  &  alia- 
dos que  tinha  no  reyno  dc  Fez,&  não  fc 
riaô  pequena  pane  para  lançarem  dcllc 
o  Xarile,&  o  reftituirc  ao  fcu  natural  fc 
rhor,com  ascondiçocs  que  a  elRey&ao 
Emperador parecclfc bem  .-porem  que 
ao  prefente  íe  via  em  tal  eftado  que  nem 
os  feus  próprios  vaífallos  oufariáo  afe 
vir  para  elle  fe  o  não  viífcm  com  forças 
para  os  poder  emparar  &  defender,  &  f 
lhas  vifí cm  tinha  pormuyto  certo  qos 
feus  &  os  alheyos  fc  auiâo  de  vir  para  cl 
le  aíTy  pollo  amor  que  lhe  tinhão,&  cre- 
dito que  lhe  dauâo,  domo  por  fc  verc  li- 
iires  da  tirania  do  Xarife,qucostrataua 
dc  inaneyra  que  ja  dos  bárbaros  eílauão 
muytos  aleuantados  nas  ferras,&  os  alar 
ues  andauáo  aluoroçados  para  fazerco 
mefmo.&  queparao  quclhcefcreucra  a 
cerca  dc  Arzilla  o  mouera  a  dor  &  fenti- 
mento  que  tinha  de  ver  que  a  mandaua 
elRey  largar  em  tempo  quecõ  iíTo  acre- 
centaua forças  &  onfadia  ao  Xarifc, & 
pornáover  iftofcoffcreccraafe  ir  me- 
te rnclU  &  defendeUa,auédo  por  menos 
mal  fcu  ir  morrer  nclla  que  vella  em  po- 
der dc  fcu  inimigo:&  que  ainda  agora  fi 
ria  o  mcfmo  fe  lhe  clRcy  dc(Te  gente  dc 
cauallo  có  que  pudeíT c  recolher  &  empa 
rar  os  q  fc  vieíTem  para  cl!c,&  fazer  rof- 
to  aos  inimigos  que  o  quifclTcm  offcder 
ate  elle  ajontar  dos  fcos  tanta  cantidade 
q  por  fy  a  pndcffe  defender,  &  fazer  dei- 
la  iTUcrra  ao  Xarifç.  A  iAo  lhe  tomou  dõ- 


Pedro  queclRey  tinha  ja  mandado  faír 
de  Arzilla  toda  a  gcntede  cauallo  fenl 
deixar  nclla  mais  qucalguas  Côpanhias 
dc  foldados  que  mandara  fobreííar  ate 
faber  as  forças  dc  que  elle  fazia  funda- 
mento para  a  fuitentar  fe  mandaífc  entre 
garlha,&  porque  do  que  tinha  ouuido 
collegia  o  pouco  poder  que  agora  tinha 
âc  a  muy  ta  cfpcrança  dc  o  ter  gra  ndc  ao 
diante,trabalharia  por  lhe  auer  delRcy 
coatrocétos  foldados  arcabuzeiros  que 
eíliucíTcm  no  caftello  dcArzilla  em  guaf 
da  delia  o  tempo  que  pareccíTc  que  baf» 
taria  para  ver  fclhe  acud ião  Ipus  vaífal- 
los &amigos,Qupara  fe  dcfcnganar  do 
focorro  que  efperaua  delles !  &  para  h* 
uorecer mais  fuas  coufas  requereria  .i  cl 
Rey  por  fua  parte,  ^uc  pufcííe  cm  Tan- 
gere  níla  bo.1  ^armção  de  gente  dcca-»' 
unllorelRcy  dcBelez  lhe  replicou  que 
para  guerra  contra  os  mouros  ninhGa  cô 
ta  fazia  de  gente  de  pè,  nem  feencerra^ 
ria  dos  muros  de  Arzilla  para  dentro  c5 
menos  dc  coatrocentos  de  cauallo,  com 
quepudcífc  fair  ao  campo  &  moílrarfea 
feusaniigos&inimigos,porque  doutra 
maneira  não  conuinna  ao  credito  &  au- 
toridade de  fuapcíToa ,  nem  ao  bem  do 
mcfmo  ncgocio.Dom  Pedro  lhe  tornou 
a  refponder  que  quando  elRcy  quifera 
terem  Arzilla  aquclla  gente  de  cauallo 
que  ellc  pidia,  não  lhe  faltauão  capItSes 
que  com  cila  fizcífcm  guerra  ao  Xarife, 
nem  a  mandara  dcfpejar  por  rcceyo  que 
tiucíTc  de  fcu  poder ,fe  não  pollo  mao  dc 
fembarcadouro  que  o  lugar  tinha ,  coia 
que  dc  inuerno  1  he  não  podia  entrar  fo-  ^ 
corro,&  neíles  mefmos  inconuenicntes 
tornaria  a  ficar,  fc  fc  tornaíTea  por  ncllc 
a  gente  dc  cauallo  que  ellc  pidia :  &  ain- 
da que  S.  Alteza  quifcíTc  paíTar  por  ellcs 
ja  não  poderia  fcr  naquellc  inuemo,pof 
^  cm  tornar  a  aju  ntar  a  gente  fe  gaflari.1 
todo  afora  o  grande  perigo  que  corria 
na  dcfembarcaçâo.  Vendo  elRey  de 
Belezas  rezocsde  dom  Pedro  lhe  dif- 
íc  que  em  couíà  fciu  &  cm  que  auia 
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tantos  inconucnientcs,  nâo  tinha  mais  q 
dizer  fcnáo  que  fmtia  muyio  largarfeAr 
7  ill3  em  tal  tempo,  que  ao  menos  por  a- 
qucUe  inucr  no  fe  ouuera  de  ruftctar,por 
não  fe  dar  tanto  fauor  has  coufas  do  Xa 
rifc,&porfimdc  tudo  fe  rcfolueo  que 
fcm  gente  de  cauallo  fe  n5o  iria  meter 
em  Arzilla,  porque  não  crafcruiço  dcl- 
Rey  nem  honra  fua  ir  moftrar  aos  mou- 
ros o  pouco  que  podia ,  efperando  elles 
que  leualfe  de  cà  grandes  locorros,  com 
que  a  eIRey  &  ao  Emperador  pudcffc  fa 
zcr  grandes  íeruiços,mas  que  ellç  eílaua 
chamado  dclRey  de  Boémia  com  quem 
fç  negociaria  breuemente,&rc  iria  ver 
com  clRey  nolTo  fenhor,  dc  quem  efpc- 
raua  que  ouuindoo  deííe  mais  credito  a 
fuas  palauras,  &  ordenaííe  efte  negocio 
como  mais  conuinha  a  fcu  feruiço.  E  c5 
ifto  fe  dcfpcdio  por  encáo  dom  Pedro 
4eelRey<5eBclcz. 


CAPITVLO.  XXXXX. 

y  DomTeãro  maZjC  are  nhãs  fe 
tom  t  a  ver  com  el Rey  de  Be 
It  ti  [obre  eíie  negocio  de  9Âr^ 
T^lU,^ do  que  paffacom  elle 
manda  recado  a  el'^ey ,  (^a 
\:'f  epo^aquetem  delle.  61  Rey 
manda  dar  conta  defJenegO' 
c/o  ao  imperador, 

ESEIOSO  DOM 
Pedro  de  tomar  con- 
crufaó  com  elRcy  dc 
Belez  nefte  negocio 
d^ Arzilla  fe  tornou  a 
j[  ver  com  elle,&  lhe  dif 
fe  q  pois  fabia  os  ter- 
nos em  que  ja  eftaua  aquelle  lugar ,&  q 
fenãoefperaua  por  mais  que  polia  fua 
rcfnliKáo  pira  fe  aucr  d^antreter  ou  def 
pejar  de  todo,lhc  pidia  que  acabaííe  dc 


atomar,&&que  fe  polia  autoridadcdc 
fua  peífoa  lhe  pareccifc  que  lhe  não  con 
uinha  irfe  meter  em  Arzilla  ,deuia  coníi- 
derar  fe  lhe  vinha  bem  màdar  meter  nel 
las  feus  filhos  com  algús  alcaides  de  que 
mais  fe  confiaífe  porque  elle  lhe  folliciia 
ria  com  elRey  a  ajudados  coatro  centos 
foldados  para  guarda  de  fuas  peíToas  & 
da  villa,&  que  mandaífe  dobrar  em  Tnn 
gere  a  guarnição  da  gente  de  cauàllo.El 
ReydcBclez  fcefcuíãua  de  mandar  là 
feus  filhos  cos  mcfmos  inconuenientes 
que  pufera  a  ir  em  peífoa ,  porem  moui- 
do  das  rezoés  que  lhe  deráo  dom  pcdro 
& Francifco  verdugo  feu  hofpede,  fere 
folueo  cm  mandar  logo  tomar  poíTe  dc 
Arzilla  por  feus  filhos  ambos^u  por  hú 
dclles  CO  alcaide  Xacron  por  fcr  homem 
prudente,  esforçado  &  dc  muita  confian 
ça,porem  que  importaua  muyto  ao  fer- 
uiço dclRey  ter  efte  alcaide  pollo  me- 
nos feíTenta  de  cauallo  para  fe  poder  ir 
feçjuramente  ver  cos  mouros  bárbaros 
das  aldeas,&  efpalhar  polia  terra  dentro 
anoua  de  ter  elle  jaenfi  Arzilla  feus  fi- 
lhos, &  ficar  ajuntando  gente  para  ir  Ian 
çar  o  Xarifc  fora  dd  terra ,  &  que  fe  d- 
Rcy  ouueffe  por  inconucniente  ter  eífcs 
fcílenta  dc  cauallo  cm  Arzilla,mandaíTe 
ao  capitão  de  Tâgere ,  que  pidindolhos 
o  alcaide  Xacron  lhos  deíre,&  para  fegu 
rança  delles  ficaria  hú  dc  feus  filhos  cm 
refcs  emTangere,ou  onde  o  capitão  qui 
fcíTe.Dom  Pedro  lhe  refpondeo  que  fc 
Ih^  clRcy  mandaíTc  entregar  Arzilla,cla 
ro  eftaua  que  dc  Tangcrc  lhe  auia  dc  mi 
dar  dar  todo  o  fauor  &  ajuda  fendo  cm 
tempos  conuenicntes,poi  em  que  difto  q 
dizia  deuia  de  fazer  hús  apontamentos 
que  mandaria  logo  a  elRcy,&  procura- 
ria breuemcte  repofta,&  bom  defpacho 
os  quais  no  mefmo  dia  lhe  mandou  el- 
Rey de  Belcz  com  húa  carta  para  cl  Rey 
fobrea  mefma  matéria,^  cílando  as  ga- 
les para  fc  partirem  aquella  noite  &  d5 
Pedro  embarcado  nellas  fe  lhe  mudou  o 
tempo  dc  maneyra  que  lhe  impidio  a 
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partida,  &  logo  a  mcnham  fcguinte  foy 
ter  com  clle  Francifco  verdugo  dizerlhc 
da  parte  delRcy  dc  Bclczquelhe  pare- 
cia que  mudara  Dcos  aqucllc  tempo  pa- 
ra elle  mudar  o  confelho  no  que  aíícnta* 
ra  com  clle  no  dia  d^antes ,  porque  cui- 
dan  do  nilfo  aquclla  noite  mais  deu.'»gar, 
lhe  parecera  mais  acertado,&  mais  ferui 
ço  delRcy  ir  clle  mcfmo  mctcrfe  em  Ar 
zilla com  feus  filhos , para  notificar  aos 
mouros  mie  eílaiiaellc  jaaly  com  clle» 
onde  os  deixaua  de  fua  máo  õc  fe  vinha  â 
cftes  rcynos  a  Icuar  a  gente  que  fe  eíVaua 
fazendo,parà  com  cila  fazer  guerra  ao 
Xarife,  &  apos  ifto  fe  viria  ver  com  cl- 
Rcv  darlhe  inteyra  informação  das  cou- 
fas  de  Africa,3tclaquy  fe  iria  ha  corte  de 
Caftclla  pidir  ao  princcpe  concrufaô  na 
boa  efpcranfa  que  lheaera  por  fuas  car 
tasdeo  fauorecer Sf  ajudar  coEmpcra- 
dor  nn  que  foííe  neceífario  para  a  defen 
faô  d^Arzilla,&  para  ter  focorro  fe  poc 
ventura  feus  inimigos  lhe  foíícmpor  cer 
CO.  Dom  Pedro  lhe  aprouon  a  mud;mça 
do  confelho ,  &  lhe  mandou  pidir  que 
deftourro  feu  parecer  lhe  manda  (Te  tam 
bem  outros  apontamentos  para  mandar 
logo  h  Ús  Ji  outros  a  elRey,&  lhe  tornar 
a  reporta  com  muyra  breuidade,a  que  el 
Rcydc  Belcz  fatisfez  logo,&  hà  gale 
lhe  mandou  eftoutros  apontamentos ,  ^ 
domPedrommdouaclRey  por hu  cor 
reyoque chegou  a  onze  de  Setembro, 
&  loço  aos  quinze  do  mefmo ,  defpois 
d'clRevtratafifto  no  confelho  refpon- 
deo  a  dom  Pedro  que  fe  tornaífe  a  ver 
comelRey  deBelez  &  lhe  dilíeífe  que 
tudo  o  quede  no'io  mouera  nefte  nego- 
cio de  Arzilli  defpois  de  ter  detrimina-  • 
do  m  indilla  dcfpejar  fora  para  lhe  mof 
trar  a  vontade  &  defejo  que  tinha  de  a 
poder  ajudar  &  fauorecer  nefte  eftado 
cm  queo  via,^  paraquepudeíTeconhc- 
cer  efta  verdade,  era  contente  de  lhe  mã 
dar  entregar  ArzUla  com  quinhentos  foi 
dados  que  Ih  i  ajudaíTcm  a  guardar  ate 
clle  ter  gente  &  pofsibillidadc  para  a  po. 
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der  fuftenrar,&  lhe  daria  rambcm  poluo 
ra  &  munições  para  todo  aquelle  inuer- 
no  6í  para  que  clle  achaíTc  mayores  ami 
2ades,Sf  mais  fauor  nos  mouros,  manda 
ria  aTangere  ate  a  entrada  do  verão  húa 
guarnição  de  duas  mil  lanças,  mas  que 

f>olla  dcfpefaque  nifto  faria ,  &  polias  q 
hc  era  forçado  fazer  em  focorrer  todos 
os  outros  feus  lugares  de  Africa  a  que  o 
Xarife  vieífe  por  cerco,  náo  poderia  acu 
dir  a  Arzilla  nem  focorrello  a  cUc  fe  a  ca 
fo  vieííc  a  eftar  cercado  nella,  por  onde 
lhe  parecia  que  fe  deuia  proucr  de  focof 
ro  certo,  &  que  ninguém  o  poderia  ter 
mais  que  em  elRey  de  Boémia  aquém  o 
deuia  de  ir  pedir  logo,  que  lho  poderia 
dar  facilmente,  polia  vizinhança  de  Caf 
tella,&  poUo  muyto  qucaquillo  impor- 
taua  aos  mefmos  rcynos,&  que  por  efta 
rezão  &  polias  que  lhe  elle  dana  na  fua 
primeyra  carta,  fe  náo  deuia  por  então 
de  ir  meter  em  Arzilla,porquc  para  cffei 
to  do  que  clle  pretendia  baftaua  mandac 
là  feus  filhos  ou  ao  menos  hum  delles  co 
alcaide  Xaíron  de  quem  moftraua  ter 
confiança,^  que  dando  com  iiío  a  enten> 
der  aos  mouros  que  ficaua  cà  ncgocean 
doa  deftruição  do  Xarife, nelle  poria 
freyo,&  cm  feus  amigos  animo  *  oufa* 
dia  polia  ajuda  que  efperauão  dcllc,^ 
entretanto  poderia  tratar  com  clRcy  de 
Boémia  que  no  veráo  fcguinte  o  ajudaf- 
fecó  mil  lanfas,as  quais  juntas  has  duas 
mil  que  elle  mandaria  por  em  Tangcre, 
poderião  fer  de  grande  effcito  ,&  quan- 
toaosfcífentadccaualloque  pidia  pa- 
ra acompánharcm  o  feu  alcaide  quando- 
quifcííe  ir  fallar  com  feus  amigos,era  c5. 
tente  de  lhos  dar  fcm  mais  penhor  nem 
fcguranca  que  a  da  fua  verdade,  &  da  ô»; 
brisação  cm  que  lhe  ficaná  por  cfta  ami 
iadc  que  lhe  agora  fazia,5'  polias  que  cf 
peraua  fazerlhe  ao  diante,  &  que  lhe  pa 
rccia  mais  apropofito  das  fuas  couias 
cftarcm  cftcs  fcftcnta  de  cauâllo  em  Ar-  < 
zilla,  que  aucrcm  de  ir  de  Tangere  pol- 
los  inconuenicntcs  do  caminho ,  que  fc : 

lii  com 
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com  eftas  condições  quifcíTe  aceitar  Ar 
zilia  teria  diífo  muyto  gofto ,  &  cftima- 
ria  muy to  com  cila  &  com  as  mais  oca- 
íiocs  que  fe  lhe  oífcreccílcm  poderlhc 
valer  em  fuascoufas.Com  efta  repofta  ef 
creueo  elRcy  adom  Pedro  que  fc  elRey 
de  Belez  aaceitalTe  fizeíTc  com  ellc  dc 
tudo  hum  alíento  &  fc  vicflc ,  3t  não  a  a- 
ceitando,  ou  replicando  em  toda,ou  cm 
parte  delia  o  auifafíe  com  muytabreui- 
dade  Sc  crpcraííc  feu  recado  elle  fô,por- 
quc  adom  loâo  mazcarcnhas  feu  fobii- 
nho,  polia  má  defpofiçâo  que  era  infor- 
mado que  tinha  cfcrcuia  qucfe  vicíTccu 
rar  delia.  E  como  elRcy  deftes  negócios 
de  Africa  tinha  fempre  mandado  dar 
conta  ao  Emperador  por  tocarem  tam- 
bém aos  reynos  de  CaftcUa,  lhe  pareceo 
que  nefte  d^elRey  dc  Belez  e  deuia  fa- 
zer também,  principalmente  pois  a  refo 
luçáodelle  pendia  do  focorro  que  cl- 
Rcy  de  Boémia  lhe  auia  de  dar  fe  o  Xa- 
rifc  lhe  folTe  por  cerco,  &  das  mil  lanças 
que  auia  demandar  por  em  Arzilla,  & 
a  inda  qucelRey  de  Bellez  tinha  grande 
cfpcrança  de  fazer  nifto  bem  feu  nego- 
cio CO  dcBoemia, todauia  como  elle go 
Hcrnaua  os  reynos  de  Caftella  da  mão 
do  Emperador,  bem  fe  dcixaua  enten- 
der que  nifto  não  auia  de  fazer  fenáo  o 
que  lhe  ellc  mandaííc,  porque  nem  ellc 
fc  offereccra  a  mais  a  clRey  de  BcUez 
que  a  fer  feu  terceyro  co  Emperador, 
pollo  qual  mandou  elReyao  embaixa- 
dor Lourenço  pirez  dc  tauora  que  def» 
fc  conta  ao  Emperador  dc  tudo  o  que 
era  paííado  com  clUcy  de  Belez  ate  a- 
quclle  tempo  que  dom  Pedro  mazcarc- 
nhas fc  tornara  a  ver  com  elle ,  &  traba- 
Ihaífc  muyto  por  lhe  dar  a  entender  & 
aos  do  feu  confelho  a  imponancia  dcftc 
negocio  ,&  dc  quanto  etfeito  poderii 
fer  o  focorro  &  ajuda  que  fcdcíTe  aeftc 
Rey,  que  ellc  bem  merecia  por  quem 
cra,&  polias  calidades  dc  fua  peíToa, 
afora  que  tanto  m.iyor  credito  alcança- 
ria antrc  os  mouros  quanto  cm  mayoc 
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reputação  o  vi(ícm  ca  fer  tido ,  &  cotn  , 
mais  honra  tratado.  Lourenço  pirez  fez 
nifto  o  que  lhe  clRey  mandou  muyto  in 
teyra  mente,  dc  que  a  repofta  fe  dira  4 
diante. 

CAPITVLO.  XXXXXI. 

5" £lRfy  manda  d f [pejar  Alca- 
cere  dos  moradores  ,  ^  por 
nelle  fuarmção  de  foldadosi, 
Aianda  a  dom  Afonfo  de  n9 
ronha  que  fe  recolha  a  Qeita, 
Anfonio leite  por  capitão 
doSeinal  T>om  Tedroafen. 
tadas  com  elRey  de  Belezj  ar 
condições  com  que  fe  lhe  ha  dr 
entregar  Arz^ílla  fe  n^em  d, 
LisboayVem  ha  corte  Adulei 
hamct ,  ^  o  alcaide  Xacror» 
[obre  os  néscios  dei  Rey  de 
Bellescj. 

TRA$F4CADl 

to  que  dó  Pedro  vnaz. 
carenhas,  dom  Afon- 
fo dc  noronha,  dom 
•Í^LT|^       loáo  mazcarenhas,* 
•^^la^jr^  Ahiaro  de  carualho 
capitão  de  Alcacerc,' 
&BernaldimdccaruaIhofeu  irmão  af- 
fentatão eftando juntos  no  Seinal,quc 
cm  quanto  clRcynâo  tomaua  detrimi- 
nação  nas  coufas  dellc,&  d^Alcacerc,de 
uia  dc  mandar  defpejar  a  villa  dc  toda  s 
gente  inútil  para  a  guerra,  &  meter  nell« 
fòs  quinhentos  homcs  (em  que  cntraf* 
fem  trinta  dc  cauallo)  quea  guardaffeni 
&  derrubaífem  todas  as  cafas  delia ,  ôf  a 
pedra  &  caliça  delias  lançafícm  no  rio 
defronte  da  villa,&  fizcíTcm  outras  cou- 
fas ncccíTa  rias,  &  parecendo  aclRcy  ^ 
mfeuiiço  feu  mandar  por  por  obra  cfta 

detrimi- 
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dctriminaçãojcfcreuco  no  fim  de  fctcm- 
bro  ao  capitão  Aluarodc  carualho  que 
fe  vicffe  cô  fua  molhcr,  8c  ajudaíTc  a  em- 
barcar todos  os  moradores  ou  para  Tan 
gere,oupara  o  rcyno,para  onde  cada  hú 
inaisquircne,&  mandou  a  Bcrnaldini  dc 
carualho  que  fícatfc  por  capitão  da  gen- 
te que  ordenou  para  guarda  da  villa,  en- 
carregado lhe  muyto  o  entupir  o  rio  por 
fer  a  principal  coufa  daquelle  negocio. 
Efte  defpejo  fe  pos  logo  por  obra,  porq 
elRey  mandou  a  lanemedcz  botelho  fci 
tor  então  em  Andaluzia  que  aprelíaííc  o 
ncgociOíí^deíTcpara  elle  todo  o  auia- 
mcnto  neccíTàriOipor  fer  na  boca  do  in- 
uerno  í<  elle  querer  efta  obra  feita  com 
muyta  breuidadc.  E  porque  entcndcx)  q 
o  gafto  dc  tanta  gente  quanta  eíbua  no 
Seinal  eraercurado,aífypor  o  Forte  ef- 
rar  ja  tão  defenfauel  que  fe  podia  bé  fof- 
tentar  com  menos  Toldados ,  como  por- 
que a  refolução  da  obra  qucfe  auia  dc 
fazer  no  Seinal  ficaua  para  a  entrada  do 
verão  feguinte^poUa  cxpericcia  dos  por 
tos  que  íe  auia  de  fazer  aquellc  inucrno, 
ouue  por  bem  que  dom  Afonfo  dcfpidif 
fe  parte  da  gente  àfetornaíTc  a  Ceita, 
&  mandou  ao  Seinal  por  capitão  Anto- 
nio lcite,a  quem  efcreueo  que  mandaua 
defpejar  a  villa  de  Alcacere ,  &  ficar  ncU 
lá  por  capitão  Bernaldim  de  carualho 
com  quinhentos  foldados:  &  porque  n.i 
villa  n  áo  auia  mais  que  duzentos  Jhe  má 
daua  dar  os  trezentos  dos  que  eftiuefíé 
no  Seinal,  pollo  qual  lhe  mandaua  que 
logo  lhos  deíTc^&procuraíTe  por  ferem 
ambos  fempre  muyto  confirmes, &fc 
ajudaflem  hum  ao  outro  em  tudo  o  que 
cúpriífc  a  feu  feruiço:  o  que  affy  foy  fei- 
to como  élRey  mandaua.  Dom  Pedro 
inazcarenhas  tanto  que  teue  rcpofta  d'el 
Rey  no  s  apontamentos  que  lhe  manda- 
ra d^elRey  de  Bclez  fe  foy  ver  com  cllc, 
&  aíTentarão  ambos  as  condições  com  q 
S.  Alteza  auia  por  bem  mandarlhc  entre 
gar  Arzilla,queforão  cftn.s.  Que  el  Rey 
deBelezmandalTc  aArzillafcus  filhos, 
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ou  hum  dclles  co  alcaide  Xàcron ,  &  al- 
gús  outros  criados  feus,  &  cl  Rey  lhe  má 
daria  dar  para  dcfenfaó  delia  artilharia, 
poluora,pilouros  &  ariilhcyros  ,&  ou- 
tras moniçocs ,  &•  quinhentos  foldados 
com  fuas  jrmas  pagos,&  com  mantimé- 
tos  que  eftiuclícm  em  Arzilla  para  ajuda 
rem  ha  guarda  della,&  lhe  daria  mais  fef 
íèntadecauallo  que  rcfidiíTcm  na  villa, 
para  acompaftharem  os  que  foífcm  tra- 
tar cos  mouros  coufas  tocátcs  aeíla  çuer 
ra  contra  o  Xarife,  fcm  querer  d^elRey 
deBelez  maisfcgurançanem  refés  que 
o  fcu  credito  Zí  verdade,  &  elle  fe  foíTc 
ver  com  elRey  de  Boémia  SclhediíTeíTe 
o  eftr.do  em  que  eftauâo  feus  negócios, 
que  por  qu  anto  clRey  de  tal  mancyra  9 
ajudaua  a  defender  Arzilla  que  fe  defo- 
brioauadelhedar  focorro  feo  Xarifea 
foíTc  cercar  nella  lhe  era  muyto  nece/fa- 
rio  fauorecello  elle  co  Emperador  para^ 
que  lhe  quifeífe  dar  eíle  focorro  tendo 
dellc  necefsidade,o  que  também  aos  rey 
nos  de  Caftella  feria  de  muyto  prouei  to- 
principalmente  fe  o  Emperador  ouueífc 
por  bem  de  por  em  Arzilla  húa  guarni- 
ção dc  mil  lanças,  porque  fe  as  pufeíTo, 
também  elRey  porii  em  Tangere  outra 
deduas  miK&com  húas  &  outras  fe  po- 
deria fazer  guerra  ao  Xarife.  AíTcntado 
ifto  declarou  dom  Pedro  queefta  ajuda 
que  S.Altezadauaa  clRcy  deBelez  pa- 
ra fuftentar  Arzilla,  náo  feria  por  mais 
tempo  que  quanto  lhe  parcccífe  que  baf 
taua  para  fe  ver  a  vontade  &  detrimina- 
çâo  dos  mouros  nas  coufas  dclRey  de 
Belez  &  a  fua  pofsibilidade  &  dahy  por 
diante  faria  o  que  foífe  mais  feu  feruiço. 
Declarou  tambcm  cl  Rey  dc  Belez  q  por 
quáto  feus  filhos  cítauáo  ao  prcfcnie  ca- 
tiuos  em  poder  dc  hum  coííayro  turco 
(o  que  até  então  não  declarara)  os  não 
podia  mandar  a  Arzilla  como  clRey  di- 
zia,mas  que  ilTo  não  feria  parte  para  im- 
pidir  o  que  eftaua  aíT cntado,  porque  cm 
ícu  lugar  mãdaria  MulC)'  Hamet  feu  pri 
mo  caualeyro  esforçado  &  de  grande  rc 
lii  *  putaçáp 
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f  íitaçúo  amrc  os  inouros,porqiiem  cfpc 
r.iua  cada  dia^acompanhado  de  algús  pa 
rcntc>  &  criados  reus,de  que  doinPcdro 
foy  contente.  E  efta  capitulação  fe  aca- 
bou de  concruir  aos  vinte  &  fcte  dias  dc 
fetembro  afsinada  por  dò  Pedro  em  no- 
me dclR  ey, &  por  elRcy  de  Bclez,íe  dcf 
|>id<dos  !ium  do  outro,dom  Pedro  fe  foi 
ao  porto  dc  fanta  Maria  donde  defpa- 
chando  logo  hum  corrcyo  com  recado 
doquecflaua  aíTentado  com  clRcy  de 
Belez,ao  outro  dia  que  foy  aostres  dc 
Oitubro fe partio  &  chegou  a  Lisboa, 
ondeelRcy  então  cftaua.ElRey  de  Bc- 
kz  fe  quifera  também  logo  partir  para  a 
corte  dcCafteIla,porem  o  fcu  hofpedc 
Vrancifco  verdugo  o  dcteue  dizendolhc 
que  p  irccia  rczão  dar  primeiro  cóta  aos 
Reis  dc  Bocmia  dos  termos  cm  que  en- 
tão eítauáo  feus  negócios,  pois  que  def- 
pois  de  ter  liccça  deli  es  para  os  ir  ver  fo 
cedera  elbuira  mitcria  d*  Ar2illa,&'  q  lo 
go  defpachaua  fobre ifTo  hum  correyo, 
^  com  a  reporta  que  trouxeífc  faria  o  q 
cUes  ordcnalTcm^-S:  aíTy  lhe  foy  forçado 
dctcrfe  alí»iis  dias  em  Malcga,  &  a  pos  if 
to  não  paíTou  muyto  tempo  que  náo  vi- 
ciTem  a  efta  corte  omcfmo  Muley  Ha- 
met  primo  delRcy  de  Bclcz  &  o  alcaide 
Xacron  beijar  a  mão  a  elRcy,para  conti 
miarem  &  darem  fim  ao  concerto  q  dom 
Pedro  mazcarenhas  fizera  có  clRcy  dc 
Belez  fo  brc  efte  negocio  d^  Arzilla ,  que 
dclReyforão  bem  recebidos  os  man- 
dou agafalhar  &  prouer  de  tudo  o  necef 
farioem quanto  os  náo  defpachaua ,  de 
que  deu  o  cargo  a  Inácio  nuncz  gato  In- 
terprete do  arábigo ,  que  o  fez  cô  muito 
cuidado,&  diligencia. 

CAPITVLO  LII. 

f  SI  Rey  detrimina  difislir  Ja 
obra  do  SctriA  /,  m^nda  dar  c5 
tadijfa  ao  Smpfrddor  ^  ao 
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tomará  com  elTlej  de  BcUu 
fobre  ^rXjUa  pfdnihefa-' 
uor  para e He,  ^ arepvjla  do 
Smperador, 


STE  NEGOCIO 
dc  fortificar  Alcacc- 
tefcouuc  no  come- 
ço por  tão  importan 
tc  porpareccr  demui 
tos  homcs  bem  pra* 

 ticos  íSfejcperimentz 

dos  naquclla  cofta^pollo  grande  rcccyo 
que  fe  tinha  de  fe  rccolhcrc  naqucUc  rio 
gales  &  outros  nauios  de  remo  dc  que  ctí 
tcs  rcynos  &  os  dc  Caftclla  principalmé 
tc  podião  receber  muyto  aano  por  fc» 
lhesimpidir  anaiiegaçao  do  cftrc)toq^ 
obrigou  a  clRey  a  mandar  fazer  no  Sei-' 
nal  o  forte  dc  que  are  gora  fe  tem  trata-  - 
do  com  tanta  dcfpcfa  fua:  agora  polia  iit- 
formação  dc  dom  Pedro  mazcarenhas» ' 
de  dom  loáo  feu  fubrinho^dcBernaldinr 
de  carualho,&de  dó  Bernaldino  dc  mei»  • 
doça  a  cujo  voto  fc  dcuia  dar  muyto  crc 
dito,pollo  grande  vfo  &  larga  experiên- 
cia que  tinha  das  coufas  daquella  calidx 
de,fc certificou  que  fc  podia  perder  dc 
»odo  efte  rcceyo,por  qu  áto  no  rio  d^ Al- 
cacerc  náo  podiâo  eftar  nauios  de  remo 
quais  quer  qttc  foff em,porquc ainda  q o 
pego  que  eftà  a  diante  da  viJla  tenha  baf 
tante  furtdo  para  fc  podcrc  recolher  nel- 
le,n50  tem  difpofição  para  daly  fe  pode 
rcm  fcruir  do  rio,  quanto  mais  que  o  in- 
tupirfe  parecco  coufa  faciljpor  onde  o  q 
ate  então  fcauia  por  muyto  importantes 
fe  começou  a  entender  que  não  era  mate 
ria  dc  confideração.O  porto  qUerão  nc- 
ccftario  parecia  para  prouimento  &  fo- 
corro  da  fortaleza  doSeinal  fe  entendco 
que  era  muyto  dcfabrigado  de  qiiafi  to- 
dos osvcntos.O  outro  porto  qucdantcs 
auia  &  de  que  fc  feruia  a  villa,  fícaua  tãtJ 
fogcito  aos  inimigos,  &  tão  afaftado  da 
fortalczajquc  cr^  ncccíTario  grande  pó- 
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der  para  oterreguro,&  muyto  mayor 
para  fc  dar  por  clle  focorro  ao  forte  do 
Seinal.  Quãco  ao  fitio  em  que  eftaiiafei 
to  feouue  por  muyto  deíacomodado, 
polia  grande  falta  d^agoa  que  auia  nelle 
porque  a  dos  poços,  afora  ícr  tão  pouca 
c|ue  náo  lhe  podia  bailar ,cftaua  láo  lóge 
que  fe  não  podia  feruir  delia  fem  grande 
pcrigOjOnde  os  inimigos  lha  podião  da- 
nar ou  tolher  com  pouco  trabalho:  pol 
las  quais  rczoes  toaas,pareceo  bem  a  S. 
Alteza  começar  a  entender  na  fortifica- 
ção de  Tangere  &  mudar  a  elle  as  defpe 
fas  que  fe  auiio  de  fazer  noScinal,&  cm 
Alcacere,&  engroífarlhe  a  guarnição  de 
gente  de  cauallo  que  tinha ,  por  ter  hum 
porto  de  que  fe  podia  fcguir  muitos  pro 
ueitos,  fe  o  fuftentaífe  &  recearenfe  mui 
tos  danos  fe  o  largaíTe,  &  detriminou 
defiftirdaobra  do  Seinal  ,&  dando  lu- 
gar o  tempo,  mandallo  defpe)ar ,  &  paf- 
far  a  Tangere  a  gente  &  munições ,  &  o 
ignais  que  eftaua  nelle.  E  porque  clRcy 
tinha  cfcrito  ao  Emperador  que  lhe  fa- 
ria a  faber  adctriminação  que  tomaíTc 
com  a  vinda  de  dó  Pedro  mazcarenh  as, 
efcreueo  ao  embaixador  Lourenço  pi- 
rczquclhe  deíTe  conta  defla  que  tinha 
tomado,&  o  auifaífc  da  rcpofta ,  &  lhe 
diíTeíTc  também  a  concrufaó  que  fe  to- 
mara no  negocio  delRcy  de  BelcZjdeq 
arezâoforadcfejar  por  todas  as  vias  a 
deftruiçáo  do  Xarife ,  &  fauoreccr  efte 
Rey  de  quem  lhe  ja  tinha  efcrito  quão 
bem  o  merecia  por  fua  pcíroa,&  vlti  ma- 
mente  por  ter  entendido  quanto  iífo  c  í5- 
pria  hà  feçurãça  dos  lugares  da  corta  dq 
Caftellapõr  onde  fe  elle  offerccia  a  fazer 
mayor  gafto  do  queentjo  pcrmitiáoas 
neccfsidadcs  de  fua  fazenda,  &  os  gran- 
des que  tinha  para  fazer  na  fuftcntação 
dos  outros  lugares  da  mefma  conquifta, 
&no  eftado  da  índia.  E  que  parecia  rc- 
zâo  que  o  Emperador  quifeflc  também 
de  fua  parte  ajudar  efte  Rey  com  lhe  dar 
certeza  de  o  focorrer  fendo  cercado  pol 
lo  Xarife  em  Arzilla,^  por  nclla  guarni 
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fão  de  mil  lanças  de  que  os  RcisdcBoc 
mia  &  o  eonfclho  de  Caftclla,  pollo  pro 
ueito  que  difto  lhes  vinha,lhes  tinháoda 
do  boa  efperança,&  fe  lhe  oftcrecerão  a 
ferem  fcus  rcrcey  ro  s.Dc  tudo  o  que  era 
paíTado  nefte  negocio  efcreueo  elRey  a 
Lourenço  pirez  que  deífe  também  con- 
ta aoprincepe  defpois  que  a  tiuefT c  dado 
a  fcu  pay ,&  como  na  conjunção  em  que 
lhe  chegou  efte  recado  eftaua  o  empera- 
dor tão  apertado  da  fua  mà  dcfpofiçâo 
da  gota  que  não  auia  tempo  nem  maney 
ra  para  fe  poder  negocear  com  ellc ,  lhe 
foy  forçado  dilatar  ifto  até  que  lhe  ella 
deu  lugar  para  dar  copia  de  ly,então  lhe 
fez  húa  larga  pratica  em  que  lhe  deu  b& 
a  entender  tudo  o  que  clRey  lhe  mandà 
racom  muytas  rezôes  em  fiuor  de  cadá 
húa  das  matérias  &  em  fim  IhediíTequc 
lhe  mandara  dar  conta  do  que  ate  então 
era  feito,  porque  fabendo  fua  detrimina 
f  áo  no  focorro  que  auia  de  dar  n  cl  Rey 
de  Belez  elle  viífe  também  o  que  lhe  po- 
dia fazer.  O  Emperador  dando  boa  até 
çâo  a  Lourençopircz  em  tudo  o  que  lhe 
diíre,lhemoueo  algúas  duuidas  como 
quem  era  tão  pratico  nas  coufas  da  guef 
ra,aque  danclo  elle  boa  fatisfaçâo  lhe 
propôs  os  cffeitos  que  fe  podião  efperar 
de  fu  dentarei  Rey  de  Belez  em  Arzilla 
com  asduas  mil  lança  que  elRev  feoflTc 
rccia  a  por  cm  Tangere  pondo  o'  Empe- 
rador as  mil  em  Arzilla.  Diífelhe  també 
como  el Rey  tinha  aííentado  dcfpejar  o 
Seinal  &Alcacere,&  as  rezoés  que  a  iífo 
o  mouerão,&  as  diligencias  Sc  exames  ^' 
fobre  iífo  fizera.  O  Emperador  no  dcf- 
pejodeftes  lugares  ouue  queelRey  af- 
fcntara  o  que  mais  conuinha  fem  embaf 
go  das  grandes  defpefas  que  crão  feitas, 
porque  a  obrigação  de  gaftar  nas  coufas 
que  parecião  neceíTarias  andaua  ancixa 
ha  dignidade  real,  mas  que  também  não 
era  fora  delia  não  ir  por  diante  co  que  fe 
achaua  que  era  mal  gaftado ,  como  ago- 
ra elRey  fcu  irmão  fazia.  No  negocio 
delRey  de  Belez  diíTc  que  queria  cuidar 
.      lii  }  &pra 
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&  praticallo  no  fcu  confelho  para  rcf- 
ponder  mais  refolutamcmc,no  que  fc  dc 
tcuc  tantos  dias  que  parccco  a  Louren- 
ço pircz  que  efperaua  por  recado  dcCaf 
tclla,3c  quafi que  fintio  que  fc  náo  auia 
de  querer  por  então  o  Emperador  antrc 
meter  nefte  negocio,  &  que  por  ventura 
lhe  aconfclhariáo  que  efpcraíTe  a  ver  fe 
fe  encarregaua  elRcy  delle  dc  mancyra 
que  ficaííe  com  todo  o  pefo  &  obriga- 
ção delle  fobrc  ry,&  deítc  feu  penfamca 
to  &  do  mais  que  tinha  feito  auifou  lo» 
go  elRcy,  dandolhc  também  muytas  rc 
20CS  para  o  dcfuiar  ddle  negocio  que 
traiauacom  clReydeBelcZjCom  a  qual 
rq)ofta  chegou  ocorreyoaelRcy  pou- 
cos dias  antes  do  fim  de  Dezembro  dcf- 
teannode  k  ;  49* 

CAPITVLO.  XXXXXIII. 

y  Ordem  elRejqae  os  home s  te 
nhão  armas  yCamllos,  ^rcA 
huZjts  carfforme  a  fuás  ten^ 
das.  Ordena  que  fe  não  Ian* 
cem  ego  cts  a  afnos,  ^que  /o 
capem  os  fíndeyros  fjue  não 
fad  marca.  D  d  ordem pa^ 
ra  fe  matarem  os  lohSfÇ^  o  q 
fobre  i^o  manda, 

Ir^^^^t^i^  OMO  A  COVSA 
^-r-^  *  que  elRcy  fempre  trou- 
xe mais  dií  te  dos  olhos 
foy  o  bem  comú  &  pro- 
ueito  dos  feus  reynos  & 
vairallosjdetriminou  dc 
reformar  algúas  coufas  que  via  ircnfe 
pondo  em  cnfl»imf:afraz*perjudicias  aos 
ícus  reynos  &  fenhorios ,  &  a  primcyra 
que  fc  lhe  offerccco  foy  o  grande  defcui 
do  que  os  homcs  tinháo  (na  eido  da  Ion 
ga  paz  &  quietação  dcftc  rcyno)  de  efià 
xcm  prouidos  para  as  ncccfsidades  da 
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guerra,  porque  não  auia  então  homcRl 
que  tiuelTe  armas  nem  cauallo  ,  fenáo 
quem  o  fazia  ou  pollo  gofto  de  fua  incli- 
nação,ou  por  fua  autoridade,  pollo  que 
entendendo  S.  A.  quanto  importaua  cÇ- 
tarc  feus  vafTallos  apcrcebidospara  qual 
quer  fucclTo  do  tempo,quc  cuíluma  tra- 
zer muytôs  &  vários, fez  húa  ordenação 
em  que  obrigou  a  todos  os  fidalgos  ,ca« 
ualeyros,&  efcudeyros  criados  ícus  ,ou 
dos  ifantes ,  ou  doutra  qualquer  pefloji 
que  os  pudeffe  ter,  que  tiueílc  cada  hum 
íèu  cauallo  &armas,que  auiáo  de  fer  cof 
íbllete  preto  com  gor  jal ,  cfcarcellas , 
braçais,celada,efpada5^  lança  de  vinte 
palmos,  9*  fe  cada  hum  dos  defta  calida- 
de  paííaííe  de  cem  mil  reis  de  renda,  por 
cada  cé  mil  reis  que  tiueííe  mais  auia  dc 
ter  hum  arcabuz  aparelhado,^  hum  cor 
pod*armasparafcruir  com  hum  home 
oepè,demaneyraque  cô  tantos  homcs 
de  pè,a(Ty  armados  feruiíTe, quantos c6 
mil  reis  tiueííe  de  rcda.  Ordenou  que  os 
moradores  das  ilhas  da  Madeyra,dos  a- 
çores,do  cabo  verde,&  de  S.Tomc,fof." 
íêm  obrigados  a  ter  armas  os  ^  por  fuí' 
calidadeou  fazédaouucráo  deter  caual 
los  fe  viueráo  no  reyno,dos  quais  os  dc 
fobrigou  com  tanto  que  cada  hú  tiueííe 
mais  hú  arcabuz  aparelhado  para  fcruir . 
com  hum  homem  depè  em  lugar  do  ca- 
uallo. No  Algarue  &  nas  comarcas  do 
reyno,conformc  a  cada  húa  delias  fez  al 
gúas  outras  declarações  que  lhe  parece- 
rão necelíarias  para  fe  poder  guardar  ef 
ta  ordenação,  a  qualelRey  mandou  pu- 
bricar  na  chãcellaria  a  n  oue  dias  do  mes 
de  Agoílo  deíle  anno  de  y  4  9    deu  de 
termo  ate  o  primeiro  dia  de  Mayo  do  an 
no  fcguinte  de  x  y  y  o.paraqas  peíToas 
obrigadas  a  eíla  ordenação  feproueíTem 
do  que  ella  mandaua.  A  pos  iílo  quercn 
do  também  prouer  na  criação  dos  caual 
los,^  neíle  reyno  andaua  muito  preuerti 
da,mãdou  q  no  feu  reyno  do  Algarue,& 
nas  comarcas  da  eítremadura,&  d^antrc 
tejo  &  odiana^&cralos  mõtcs  ninhuapcT 
 '~'  foadc 
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foa  de  qualquer  calidadc  &  còdíção  q  fo 
fc  laçaffc  afno  a  egoajné  dcíTc  cófcntimé 
to  a  ill  o  fopena  de  perder  aegoa  e  o  afno 
fc  Foííc  ambos  reus,&náo  fendo  feus  am 
bos  ou  fendoo  algú  dclles,paga(re  avalia 
&  mais  dez  crnzados,&  acháaoííe  algúá 
egoa  que  pariíTc  d^afno,inda  q  feu  dono 
diífcífe  q o  n.io  fabia,&  fc  ihc  nâo  pudef 
.  fc  prouar  o  conirario,cô  tudo  pcrdeiTca 
cgoa  &  o  q  pariííc,das  quais  penas  amc- 
tade  folie  para  o  acufador,c  a  outra  ame 
«depara  afua  camará,  &  para  que  dahy 
por  diante  pudeiíe  auer  bõs  cauallos,má 
dou  q  todos  os  findeyros  qucfoíremde 
dous  annos,  %  dahy  para  cima,ac  não  fof 
fc  da  marca  qcftà  ordenada  neftc  reyno 
q  faô  fci<í  palmos  devarajmcdindo  da  rei 
gada  do  cafco  da  máo  ate  a  cernelha ,  fe 
capaííé  ate  quinze  dias  de  Fcuereyro  do 
annofeguintede  I  ç  y  o.&  todos  os  fin- 
deyros defta  idade  qdefpois  deftc  tépo 
fc  achaffcm  fcm  fer  capado  s/oífem  pcr- 
didos,&fc  vendeífem  para  fc  caparé,^  a 
metade  do  q  fc  dcíTcpor  clics  foffe  para 
o  acufador^Sc  a  outra  amctade  para  a  fua 
camara,&  os  q  ainda  não  foiíem  dedous 
annos,fcus donos  folícm  obrigados, fo  a 
mefmapena  a  mádallos  capar  itk  quinze 
dias  doFcucreyro  feguinte  dcfpois  de  te 
rC*  feitos  os  dous  ános.E  cila  ordenação 
fendo  tábc  pubricada  na  cháCellaria  por 
Pero  gomcz  efcriuâo  delia  a  noue  diàs 
d^Agofto deftc mefmo anno de  i  ^49. 
fby  por  mandado  delRcy  Icuada  aos  cor 
regedores  das  comarcas,&  juizes  das  vil 
las^paraqcadahúna  fua  jurifdiçáoa  fí- 
zelfe  cúprir  &  guardar.  E  queréJo  tábé 
elRey  acudir  ao  orâde  dano  q  tinha  por 
informação  q  os  lobos  faziíío  nos  gados 
por  cuja  caufa  auia  menos  criação  delles 
do   fohia,^  do  q  poderia  aucfrdandoíTc 
ordc  para  não  auer  tanta  carttidade  de  ló 
bos,mandouqaqualqucr  home  q  ma- 
tame lobo  velho,por  cada  hú  dcl'es  fc  de 
fc  tres  milrcz,&  a  que  mataílc  lobo  pe- 
queno quinhctos  ríz,í<  a  que  emprazaf- 
fe  cachoros    os  mtalTe,coatroc€tos 


o  qual  premio  ouueelRey  porbc  q  fc  pa 
ga  ilc  aractadc  ha  cufta  de  fua  fazcnda,& 
a  outra  amctade  hà  cufta  do  pouo  cm  cu 
jo  termo  tòHem  mortosos  lobos,parao 
qual  pagamcto, quando  não  ouuelTe  di- 
nheyro  do  cócclho  ou  da  camará  fc  lan- 
çai] c  finta  nà  maneira  q  na  ordenação  fc 
conté,fé  auer  que  foffe  cfcufo  della,inda 
q  tiuclfc  qualquer  priuilcgio  para  a  não 
pagar,vifto  fer  eftc  bé  &  proueyto  gcrjl 
&  tocar  a  todoi>e  para  q  a  certeza  &  brc 
uidadc  do  premio  incitalTe  os  homês  a 
procurarc  ifto  cô  mais  feruor  &  diligen- 
cia, mádou  S.A.q  o  q  mataíTt  algú  lobo 
fc  foHe  logo  ha  cidadc,villa  ou  lugar  cnt 
cujo  termo  o  m3taíre,&  prcfcntiilc  a  ca- 
beça &  pcllc  dcllc  ao  juiz,  o  qual  mandi 
ria  fazer  diiFo  hu  alfenro ,  &  áo  pc  dcllé 
padaria  mandado  para  o  almoxarifeda* 
quclla  terrajà  não  cftâdo  prefente  para 
o  recebedor  das  fifas  delia  pagar  logo  i 
cotia  ordenada  aquc  trouxer  a  cabeça  <Se 
a  pclle,q  ficariâo  cm  mão  dc  quê  pagaí*- 
fc  o  dinhcirojda  qual  cotia  o  almoxarife 
ou  recebedor  arrecadaria  dctro  dc  hunl 
mes  doprocurador  ou  tifoureiro  da  cidá 
dc  villa  ou  lugar  c  anlctade  q  áuia  de  pa- 
gar o  pouo  na  forma  q  na  ordenação  ctí 
écc iarado,e  para q  fe  pudcflc  cuitar  a  cri 
ação  doi  lobos ,  ordenou  q  em  todas  as 
cjdadcs,villas  &  lugares  de  feus  reynosá 
fbfsc  obrigados  todos  os  moradores  dcl 
Ics  a  feajútarc  afcgúdaoitduadaPafcoa 
&  ircnos  iTlôtear  a  aqucllas  partes  ondd 
tiucilcm  informação  q  auia  mais  eâtidá- 
dcdelles,aqualmôtaria  fe  fizeííe  cadâ 
anno  naqllc  dia  &  delle  por  diitc  todos 
Os  domingos  de  quinze  em  quinze  dias 
ate  o  mes  de  j  unho,&  d^ir  a  efta  môrarií 
&náo  poderia  cfcufarninguc  por  rezão 
dcqualquerpriuilcgio  inda  qfofícincoí 
porado  no  liuro  das  fuas  ordenações  ti- 
rado os  docccs,  &  os  q  tiuené  jufto  impi 
dimctOjdo  qualdariào  eóta  ao  juiz,qpá 
rccédolhe  juftoos  poderia  cfcufar,cô  tu 
do  defta obrigação  cfcufouclRey  osd-^ 
dalgos  q  viuefsc  nas  cidades  villas  ou  lir 
lii  4  ,  gares 
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«3rcs  5/  fcus  termos  ,&  cftâ  ordenação 
toi  tábc  pubricada  n  j  chãccUaria  no  mcf 
mo  dia  em  q  o  forSo  as  outras  duas  atras 
cfcritasqfoy  emLisboaa  noue  diasdc 
A  ;oíto  do  mefmo  annode  5  4 

CAPITVLO  LIIII. 

5"  Sl-R  ey  com  te  mtáytos  cafos  de 
nouo  ha  jurisdição  dos  defem 
hargadorcsdopafo  alem  dos 
que  tem  por  feu  regtmentOy 
quais  faÕiOrdena  taxas  ^era* 
is  para  todo  o  >  eyno  q  por  en* 
tão  não  vem  a  efeito. 


jNTENDHNDO 
S.A.  quepollo  gran- 
de pefo  das  fuascon* 
tinuas  Avarias  ocu- 


pações cm  negócios 

'US?  ^^^^ 

dos,nãopodia  tomar 

taiKo  tempo  para  afsinar  as  prouifoes 
que  fe  palíauao  quanto  requeriáo  a 
grande  multidão  delias  que  cada  dia 
fc  offcreciáo, donde  nacia  grande  o- 
preíraó  has  partes  polia  muyta  deten- 
ça que  auiâ  em  Teus  negócios,  ouue  por 
bc  para  lhedar  milhor  cxpcdientc,comc 
ter  a  feusdefcmbargadores  do  paço  mui 
tos  cafos  de  nouo  ale  dos  q  tem  por  feu 
rcgim  ento,  q  ate  então  paftauão  por  al« 
uaras  afsinados  per  ellc,&  que  daly  por 
diante  paífaíTem  porprouifoés  afsinadas 
pollos  mefmos  defcmbargadores  do  pa 
ço  fomentemos  quais  faô  os  q  fe  feguc. 
, Reformação  de  tempo  de  corenta 
dias  has  pelToas  a  que  forão  paíTados  al- 
uaras de  fiança,  &  anão  derão  no  tem- 
po limitado  nos  aluarás. 
y  Reformação  de  tempo  has  pclToas 
condenadas  em  algum  degredo  para  o 
irem  comprir. 

Para  o  guarda  mòr  da  corre  do  tom? 
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bo  dar  treflados  dc  quaifquer  papeis  \ 
ncllaeftiuerem. 

Licença  para  ferem  citados  côcelhos 
corregedores,^  juizes  diante  de  juiz  cõ 
petente,&para  oi  corregedores  &  jui- 
zes poderem  citar  outras  pcíToas  inda  q 
feja  no  tempo  de  fuas  judicaturas,^  pa- 
ra os  juizes  de  fora  conhecerem  decau- 
fasforadc  fua  jurisdição  não  paíTandci 
de  cinco  legoas. 

Paraasjuftiças  fazcrc  demarcações 
de  propriedades  na  forma  cuftumada. 

Para  ferem  entregues  a  alguaspcíToas 
as  fazendas  dos  aufentes  de  que  as  tais 
peffoas  dizem  que  faó  herdeiros  abin- 
teftado. 

Para  ofHciais  poderem  feruir  fais  of- 
ícios inda  que  não  fejáo  cafados,  por 
tempo  de  hum  anno  íomente  alem  d» 
anno  que  dá  a  ordenação,&  para  que  os 
concelhos,  corregedores,  juizes,  &  par- 
tes  refpondão  has  piriçocs ,  &  mandem 
informações  de  quaifquer  cafos  que 
por  dcfpachos  dos  mefmos  dcfembarg* 
dores  do  paço  lhes  for  mandado  que  t© . 
mem,  &  affy  para  os  mdmos  corregedo 
res  juizes  &  julgadores  fazerem  algúas 

diligencias  de  que  ouucrem  dc  mandai; 
informação. 

Para  carccrcyros  bufcarcm  os  prefos 
que  lhe  fugirem  cm  cafos  em  que  nâ3 
mereciáopcna  de  morte  ainda  que  lhe 
foráo  prouados. 

Para  que  das  fentenças  dos  juizes  arJ 
bitros  em  que  fe  algúas  p  irtes  louuaré,: 
le  não  poífa  apellar  nem  agrauar  fem  em' 
bargo  da  ordenação  em  contrario. 

Para  poderem  as  partes  prouar  polia 
proua  do  dircyto  comum  ate  contia  dc 
fcífenta  milreis  fem  embargo  da  ordena 
çâoquc  de  trinta  milreis  para  cima  re- 
quere  proua  por  efcritura  pubrica. 

Paratabaliacs&efcriuaés  dos  luga- 
res que  em  fy  &  no  termo  tiuercm  dc 
quinhentos  vizinhos  para  cima  pode- 
rem ter  peífoas  que  os  ajudem  a  efcrc-" 
H£^.^??fCii!.9^S?Sf}a  forma  cuftuma- 
da fofcrc» 
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(da  íofcreuendoellcs. 

Para  as  fazendas  dos  orfaós  menores 
inão  ferem  tiradas  do  poder  das  máis  que 
llie  foráo  dadas  po  r  tutoras,  não  paíTan- 
ào  as  fazendas  de  feíTenta  mil  reis. 

Todas  eftasprouifoêsque  fe  paífaf- 
fem  deftes  cafos  ouue  elRcy  por  bem 
que  fofíem  feitas  em  feu  nome  nas  cof- 
ias das  pitiçoés  das  partes, tirando  as 
que  foíTcm  para  fc  darem  na  torre  do 
tombo  treílados  de  algús  papeis,porquc 
cftas  ordenou  que  foííem  apartadas  & 
nellas  fetrcíladaífcm  aspitiço6sdas  par 
tcs  de  verbo  ad  vcrbum ,  &  afsinadas 
pollos  dcfembargadores  do  paço,  &  a 
íbrma  delias  foíTe começando  pollo  di- 
tado dclRey  ate  onde  diz  fenhor  de  Giii 
DC  fomente  fcm  paííar  dahy,  &  a  pos  el- 
Ic fazendo  mencáo  daspltiçôes,&  rcfc- 
rindoas  como  fe  fazia  6c  no  fim  dizendo 
«IRcynoífo  fenhor  o  mandou  porfoio 
&  foao  fcus  dcfembirgadores  do  paço, 
os  quais  ferão  dous,  de  que  o  primcyro 
fera  o  que  defpachou  apitição ,  &  o  fe- 
gundo  o  a  que  couber,  indo  polia  or- 
dem que  clles  tem  antre  fy  no  afsinar 
das  prouifocs  que  paíTauáo  por  regí- 
íncnro  de  feus  officios ,  as  quacs  pro- 
uifocs elRcy  mandou  que  foliem  efcri- 
f  as  pollos  feus  efcriuacs  da  camará,  ou 
fbfcrita  por  elles,tendo  prouifaô  de  fua 
Alteza  para  poderem  fazer.  E  os  dcTem 
barçadorcs  do  paço  as  afsinàráo  na  cafa 
do  feu  dcf  p3cho,onde  os  efcriuacs  da  ca 
mara  lhas leuarão  a  afsinar,  &  acontecc- 
do  não  ferem  prefentcs  os  dous  dcfem- 
hargadorcs  que  vem  nomeados  nas  piti- 
çocspara  asaísinarem  ,paflraráo  afsina-^ 
das  por  outros  dous  que  cftejao  prefcn-. 
tes ,  &  fc  faltar  hum  dos  dous  nomea- 
dos, a  fsinará  qualquer  outro  pofcHc, 
&  os  efcrinaès  farão  declaração  nas  pro 
liifocs  em  que  ifto  acontecer ,  que  forão 
afsinadis  por  aqucllcspornáocíiarcni 
os  outros prefentes.nas  quais  prouifocs 
mandou cIRcy  que  náo  ouuelíc  fofcri- 
çocs>  &  fendo  algúa  delias  çu\bargada 
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na  chanccUaria  mândou  que  foíTe  trâzi- 
da  cos  embargos  aos  dcfembargadores 
por  quem  foy  afsinada,  os  quais  a  dçÇ' 
pacharâo  &  defcmbargaráo  como  lhe 
parecer  juftlça.  E  pareccndolhes  que  o 
defpacho  dé  algús  deftes  embargos  íe 
dcue  cometer  a  algum  defcmbargador, 
ouamuytosdealgua  dascafas  &  rola- 
çôes,pa(raráopoitaria  diíío  ao  pé  dos 
mefmos  embargos,  para  por  ella  íefa- 
2er  prouifaô  que  fua  Alteza  afsinaria  Ce  • 
lhe  b«m  parcceífe,  &  eftadeclaraçáo  def 
tes  cafos  com  a  forma  das  prouifocs  que 
fobreelles  fe  auiâo  de  paííar ,  mandou 
elRcy  pubricar  na  chanccUaria  em  L  if- 
boa  a  quinze  de  jurtho  defte  anno.  E 
mente  nas  cartas  de  purgaminho  para 
os  tabaliacs  &  efcriuacs  poderem  ter 
peífoas  que  os  ajudem  foícreuendo  cU 
íes,  ouue  por  bem  que  fcpufcífc  odita« 
do  rodo  inteyro. 

Logo  como  fua  Alteza  acabou  de 
concruif  com  efta  ocupação ,  fc  meteo 
cm  outra  não  menos  ou  por  ventura 
mais  importante  ao  bem  comum  doá 
feus  rcynos,&  proueito  dos  feus  vaíTal- 
los,  de  que  era  tão  2ellofo,&quc  fem* 
pre  trazia  diante  dos  olhos,que  foy  acíu- 
dir  aos  excefsiuos  preços  que  então  auia 
cm  todas  as  coufas,  que  eftauáo  tão  ale-» 
uantados,&  hiáo  cada  dia  em  tanto  cre* 
cimento,que  fc  fenâo  atalhaílc  tamanhl 
defordcm  viria  a  grande  carcftía  a  fe  c6» 

uerter  em  h  Cia  continua  efterilidadc,quc 
feria  caminho  de  fc  perder  a  «ente  po-^ 
bredetodo,&a  mayor  parte  do  pouó 
padecer  grauifsimos  danos ,  &  vcríc  em 
grandifsimos  apertos,com  quem  os  que 
mandão  St  gouernão  faó  obrigados  ^ 
ter  mayor  cohra  que  cos  grandes ,  9t  ri- 
cos ,  poUo  pouco  remédio  que  de  fy 
tem  para  fuas  necefsidades ,  &  para  if- 
to  mandou  a.todas  as  cidades ,  villas, 
lugares  &  concelhos  que  os  vercadd-' 
rcs ,  &  juizes  de  cada  hum  dellcs  , 
tnmbem  os  corregedores  onde  os  ou 
WÚQ  ,  fc  juniaffcin  cm  cainara  cos 

homcs 
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homcs  b6s,&co  parecer  dc  todos  ou 
dos  mais  dcllcsfctaxaííemas  coufasao 
vfo  corrctc  dc  fua  comum  &  juíla  valia, 
&  feitas  cilas  taixas  lhas  mandaíTc  logo, 
&  porcj  a  grande  pouoaçáo  da  cidade  dc 
Lisboa,  &  a muyta  diucrfidadede  gítc 
cftrangeyra  que  a  ella  concorria  ordína- 
nariaméte  era  ocafiSo  defeleuantarépor 
outras  partes  os  preços  das  coufas  que 
fe  la  hiáo  bufcar  para  fe  trazerem  a  ven- 
der a  ella,  ouue  elRey  por  bem,  por  ata- 
lhar a  efta  derordé,quc  os  vercaciores  dc 
Lisboa q então  erão  Antonio  daííluey- 
ra,  Criftouão  debrito,&  Criftouáo  mc 
dez  de  carualho,com  Criílouao  efteuez 
feu  defembargador  do  paco,&  co  licen- 
ciado loáo  debairros  defembargador 
do  agrauo,&  CO  doutor  Rodrigo  mon- 
teyro  que  fcruia  d^almotacel  môr  na 
corrc,rcuiírcm  as  taxas  velhas  da  cida- 
de, &ordena(rem  para  cila  taxas  nouas 
gerais  na  forma  que  milhor  fepudeíTem 
guardar  conforme  ao  tempo  que  então 
corria,  &defpois  de  as  communicarcm 
&  tratarc  antre  fy,  lhas  moflraíTcm  para 
as  ellc  ver,  &  mandar  q  feguardaífem,  o 
qellcsfizerâoiporé  mandou  S.  A.  que 
para  fe  tomar  concrufaô  cm  algúas  cou- 
fas de  mais  fuftâcia,  q  ainda  não  eftauão 
dc  todo  aucrigoadas,fc  ajuntaíícm  com 
cllcs  os  doutores  Gafpar  decarualho  & 
loáo  monteyro,dcfcmbargadoresdo  pa 
ço,  &  o  doutor  Rodrigo  monteyro  pro- 
curador dos  f-eitos  da  coroa  &défcmbar 
gadordoagrauo,&  rogou  ao  Cardeal 
ifante dom  Anrique  feu  irmão  q  quifcífc 
cftarcóeftcshomcs,  &tomarlheos vo- 
tos, &  có  fcus  pareceres  acabar  de  orde- 
nar cilas  taxas  para  Lisboa.  Neila  mate 
ria  ouue  muytos  dias  de  detença,  &  o 
ma)s  delia  fe  côcluhio  parâte  o  Cardeal, 
poré  com  tátos  inconueniétes,  duuidas, 
&  rcprcfentaçfies  dc  agrauos de  muytos 
officiais,qclReyaquistornara  ver  cos 
dofcuconfclho,&porcne  anno  fenáo 
fez  mais  ncílc  negocio  q  tratarfe  muyto' 
ddlc,  &  «aílarfc  nclle  muyto  têpo,  por 
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q  com  aida  do  C  ardeal  para  Euora  8í  c5 
algQs  agrauos  q  fobreuierão,  &  q  foy  nc 
ccííario  mandar  cl R  cy  q  fc  viíTcm,  &  tã- 
bem  por  efperar  polias  taxas  para  todo  o 
reyno,fenáo  pode  tomar  cô cru faô  nogo 
cio,  nem  fc  fcguio,  ocffcito  que  dclle  fc 
cfperaua. 

CAPITVLO.  LV. 

y  jímorteáoTapa  Paulo  ter^ 
ceyo^os cardeais  fe  ajunta» 
em  comlaue  para  elegerem 
nouo  Tapa,  Baltefar  defarU 
lhes  fati  algfías  lembranfat 
offerecimetos  por  parte  dei 
Rey,  trata  cos  embaixada 
resdo  Gmpcrador  ^  delRej 
de  Franca  fobre  fer  eleito  Ts 
pa  o  cardeal  ifante  dÕ  Artriq, 

os  DOVS  DTAS 
dc  Dezembro  deftc 
annode  r49.  tcue  d- 
Rcy  auifo  pollo  dou-^ 
tor  Baltefar  defaria,  ^ 
auia  algus  annos  que 
cftaua  em  Roma  fazendo  os  fcus  negó- 
cios como  agente,  fcm  nome  dc  embai- 
xador, ^  a  dez  dc  Nouembro  falleccra  o 
Papa  Paulo  terceyro,  dc  cuja  morte  fc 
diíTc^  fora  ocafiãohQa  carta  do  duque 
Oíí^auiofeu  neto,  cm  que  com  palauras: 
defobejo  fentimcnto  8t  paixão  fc  lhe 
queixaua  dcjhe  fer  negada  apoífc  do  cf- 
tado  de  Parma,porq  com  ella  lhe  tomou 
logo  hu  grande  acidétc defluxo  &  vomi 
to,de  que  eftcuc  fcm  falia  efpaço  dc  hfiâ 
ora  pouco  mais  ou  menos,porc  tornado 
cm  ly  repoufou  aquclla  noite,  indaquc 
com  grande  febre,  &  ao  outro  dia  fc 
leiiantou  polia  menham,  &  ouuio  mif- 
fa&  rezou,  &  cflcuc  fo  cos  Cardeais 
" fama 
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fanta  Cnir  &  Crcccncijs  quafi  duas 
oras,  apos  ifto  lhe  tornou  o  mefino  aci- 
dctecomcrccimentodc  febre,  àíinais 
de  morte  que  derSo  defconfiança  dc 
fuafaude,o  que  elle  também  entendeu*- 
do  prouco  algúsbifpados  que  eflauád 
vagos, em  pcífoas  que  pudeíTcm  apro- 
ueitarhafuacafa,&nelles  fe  parou  al- 
gOaspenfocs  de  que  deu  poder  ao  Car- 
deal Frenêspara  as  repartir  porquê  lhas 
inereceíTc .  No  meyo  daquclle  grande 
trabalho  cm  que  cftaua,  pode  tãto  mais 
oíifo  que  apaixâo  que  mandou  paíTar  híX 
breue  para  que  Camillo  de  la  montana^ 
que  tinha  em  guarda  a  cidade  de  Parma^ 
a  cntrcf^affe  ao  duque  Octauio,com  qui 
to  fe  diíTe  que  logo  agrande  prcíTa  man- 
dara expedir  outro  cm  fcgrcdo  (  que 
leuou  o  Bifpo  de  Ccpola,  que  também 
leuaua  o  outro )  para  ^  o  primcyro  náo 
tiuefle  effeito  ate  aucr  noua  certa  da  fua 
morte.  Perguntoulhc o  Cardeal  Frenfs 
quem  nomcaua  nos  dous  capcllosque 
lefcruara  inpcaorcrefpondco,  Cogita 
bimus,&  voltandoíteparaaparede,  per 
dco  logoofentido,&  ao  outro  dia  fe- 
guinte  que  for  ao  dez  dcNouembropaf- 
fouhA  outra  vida, tendo  recebidos  com 
muytadeuaçãotodososfacramcntosda 
Igreja  fagrada ,  falleceo  cm  monte  ca- 
ballo,  donde  fendo  leuado  ao  paço  de 
Sáo  Pedro,  oreuiftirao,  &  o  mcfmo  dia 
odecerãohaigrejacomafolenc  &  cuf- 
tumada  cirimonia,  onde  eftcue  trcs  dias 
com  grande  concutfo  dc  gente  que  acu-' 
dia  a  lhe  beijar  o  pè,  fcu  corpo  foy  por 
entretanto  depofitado  em  São  Pedro  a 
tcfelhe  acabar  a  fepultura  aly  ou  enr 
Araceli,  na  qual  mandara  que  fe  gaftaf- 
fematedczmil  cfcudos.  O  género  da 
fua  morte  foy  tão  violento  &  apreífado, 
que  deu  fofpeitade  fer  a  caud  delia  de 
mais  força  que  apaixâo  que  recebera  da 
dcfobcdienciadefeu  neto.  No  mcfmo 
dia  que  falleceo,  ajunrandoíTc  ocollcgio 
"dos  Cardeais  elegerão  para  viíitarema 
guardarroupa  &  o  caftdlo  três  dcJlcs, 


M  r  O  M  O  iir: 

Trani,  Carpi,  &  Rodolfí ,  &  para  que 
juntos  co  Camarlengo  (  a  quem  por  fe  u 
ofHcio,  pertence  iílo  cm  fé  vagante,  &  o 
gouerno  da  corte  &  dc  todo  o  cílado  da 
igreja)prt)ueírcm  o  que  fbííc  rícceííario. 
Efles  acharão  rto  caílello  duzentos  & 
fetenta  mil  ci  uzados,  de  que  tirarão  cin- 
coenta  mil  para  as  exequias,&  pagamen 
to  de  oito  mil  foldados  que  dentro  em 
tres  dias  fe  leuantarão  para  guarda  da  ci 
dade  &  do  cõclaue,  comcçarãoíTe as  exe 
qiiias  aos  dezanoucdias  do  mcfmo  mes, 
&  todos  os  nouc  dias  q  ouue  antr^cllas 
&  a  morte  do  Pa  pa,fc  gafl  arão  cm  apare 
lharcoufasnccefíariaspara  cilas,  ôfby 
honcftaocaíiáoparafe  efpcrar;a  vmda 
dos  Cardeais  dc  Fráça,  &  de  outros  que 
eftauão  aufcntcs.  Durarão  as  exéquias  a 
te  os  vinte  Sc  oito  dias  do  mcfmo  mcs, 
&  ao  outro  dia  o  Cardeal  Saluiari  diífc 
miífa  do  Efpirito  finto ,  &  defpois  de  fc 
tomar  ojuramento  cuftumado  a  todos 
os  embaixadores  J  prelados,  barões,  St 
officiaes  do  gouerno  da  cidadc,entraráo 
cm  conclaue  corenta  &  hum  Cardeais 
para  fazerem  eleição  dò  nouo  Suhma 
Pontífice.  O  doutor  Baltefar  de  faria  vê 
do  o  que  os  embaixadores  do  Empera* 
dor  &  dei  Rey  de  França  faziâo  porco- 
miífaôdcfcus  fenhores,&  parecédolhc 
que  também  elle  tinha  obrigação  de  fa-* 
zer  aracfma  diligccia  por  parte  dcl  W  ey, 
diíTcaos  Cardeais  que  elletinha  auifado 
cl  R  ey  da  morte  dc  fua  fantidadc,  &  que 
polia  muytâ  diftancia  do  caminlio  não 
tinha  ainâa  repofía,  porem  que  eftaui' 
certo  auerlhes S.  Alteza  dc  msndarpi- 
dir  tSf  cncomcdar  muyto  que  trabalhaf- 
fcm  por  fazer  húa  elcy  f  âo  qual  dcllcs  fc 
cfperaua,&  que  elegcírem  hum  partor 
para  a  Igreja  de  Ocos  qual  cllcs  cnten- 
diâo  que  deuia  fer  o  dc  que  cila  tinha  nc 
ccfsidndenaquelles  tempos,  &  que  da 
boa  vontade  &  muyta  dcuaçâo  q  d  K  ey 
como  filho  obedicntiísimo  ha  fantaíe 
apoftolica,  linha  a  aquelle  fagrado  coí- 
icgio,  dcuiáo  de  ter  entendido  quáo 

certo 
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certo  tinhão  nellctodo  o  fauor  &  ajuda 
que  para  effcito  diíTo  foífc  ncccííario.  O 
decano  do  coUcgio  lhe  aceitou  o  offcrc 
cimento ,8í  lho  agardecco  com  muytas 
paUuras  dclouuorcs  dc  fua  Alteza, & 
que aífy o procurariáo  fazerno  milhor 
roodoqueoEfpirito  Santo  os  infpiraf- 
fc.  Feita  cfta  diligencia  parcceo  a  Baltc- 
far  dc  faria  que  deuia  de  lembrar  aos 
C^deais  que  catraa^o  no  conclaue  as 
muvtas  partes  que  auia  no  Cardeal  ifan 
te  dom  Anrique  para  fe  fiar  dclle  o  fum 
mo  ponrificadojprincipalmente  não  cor 
rcnao  niíTo  perigo  a  opinião  que  fe  ti- 
nha do  Cardeal  ifanie ,  nem  o  credito  & 
reputação  dcS.  Alteza  pois  oelle  fazi^ 
co  deuido  refguardo ,  &  conftando  cla- 
ramente que  o  fazia  dc  iy  fò  fcm  comif- 
faô  algúa  doutrem,  &  como  quem  nifto 
nãocíperauahufcaroutrosmcyos  fcnão 
os  que  infpiraífe  o  Efpirito  Santo ,  &  a- 
inda  que  fez  cfta  lembrança  aos  Carde- 
ais antes  ouc  fcrccolhelíemnoconcla- 
yc/oy  mais  por  cumprir  com  fua  obri- 
gação que  com  certa  cfpcrança  dc  alcaix 
çaroque  pretendia,  polias  parcinlida- 
des  que  auia  antre  os  que  eftauSo  no 
CQnclaac,  de  Francefes ,  &  Imperiais ,  & 
dos  da  nação  frencfa^à  por  fe  faber  que 
ainda  que  os  embaixadores  do  Empera- 
dor  8c  delRey  de  França  fe  tinhão  man- 
dado moftrar  ao  coUegio  muy  to  defejo- 
fos  de  fer  a  dcyção  liurc  ,  &  fcm  outro 
rcfpeito  mais  que  o  que  pertencia  ao 
bera  da  igreja  católica,  todauia  cada  hú 
daua  a  entender  qual  Cardeal  folgaria 
que  foífc  eleito  Papa ,  &  trabalhaua  por 
inclinar  a  efte  os  votos  que  tinha  por  fua 
parte.  E  vendo  Baltefar  de  faria  que  efte 
negocio  eftaua  taò  baralhado  antre  cf- 
tes  pretcnfores  que  fe  poderião  mal  vir 
a  conformar,imaginou  que  por  ventura 
permitia  Dcos  auer  antre  clles  eftas  di- 
uifoes  para  fe  vir  em  a  concertar  em  al- 
gfiapeiroa  neutral  &virtuofa  dc  que  a 
fua  igreja  foífc  bem  gouernada  &  cllc 
bem  fccuido,&:  como  fabia  que  todo  o. 
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collegio  entendia  &  confeflaua  cftaspat 
tes  no  Cardeal  ifante  ,&  que  ainda  que 
tinha  muyto  parentefco  co  Emperador 
também  tinha  algum  cora  elRcy  de  Frã 
ça ,  &que  polia  antiga  amizade  que  an- 
tre fy  tiueráo  os  Reys  donde  ambos  dc- 
cendião  ,  &  polia  que  tinha  com  ambos 
não  aueria  refpcito  particular  que  lhe 
lolheífe  fazer  a  cada  hum  o  que  lhe  era 
deuido,  lhe  pareceo  que  a  ninhum  dd- 
Icspefariade  fer  o  cardeal  efte  cm  que 
fe  todos  vieíTem  a  Concertar , principal- 
mente pois  ifto  não  era  nellc  negocio 
nouo,  porque  fcm  ninhúa  intelligcncia 
de  fora,em  todos  os  efcrutinios  Icuan 
femprerauyto5  votos,&emhum  chega 
raadezanoue,pollo  qaal  a  Baltefar  de 
faria  pareceo  bem  mouido  ja  então  dc 
mais  efper ancas ,  communicar  ifto  mais 
defcubertamentc  cos  embaixadores  do 
Emperador  &  dclRey  de  França, &  ncf- 
te  achou  tanta  vontade  que  no  princi- 
pio lhe  pareceo  fofpeita  ,&  também  dõ 
Diogo  de  mendoça  embaixador  do  Efa 
perador  imaginou  que  era  ifto  ardil  pa- 
ra fauorecer  a  fua  pretcnfaõ,porc  contu 
nuou  nifto  tanto  que  fe  lhe  começou  a 
dar  credito ,  &  o  que  Baltefar  de  faria 
vcyo  a  coUegir  d^ambos  os  embaixado 
resfoyque  fefcus  fenhores  fe  confor- 
niaífem  na  eleição  do  cardcal,de  coníçii 
timentodetodos  feria  eleito  fem  falta» 
&cadahuTndos  embaixadores  afirma- 
ua  que  fcu  fenhor  viria  niífo  de  boa'  von 
tadc.  Baltefar  de  faria  que  tudo  ifto  mo 
ucra  femcomiífaó  delRey  fenco  fo  de 
feu  próprio  moto.detriminou  dar  conta 
do  negocio  a  Lourenço  pirez  de  tauora 
embaixador  d^elRey  nacortcdoEmpc 
rador,  &  ao  licenciado  Bras  daluideqoc 
refidia  na  corte  de  França  cm  feruiço 
delRcy,&  declararlhes  os  termos  cm 
que  e  í>e  negocio  eftaua ,  para  que  cada 
hum  delles  na  corte  onde  refidia  fizcf- 
fe  nclle  o  que  lhe  parcceíTe  mais  fer- 
uiço delRey,  &  com  iftodcfpachou  lo* 
go  para  ambosGafpar  foarcz  a  gente  do 

Cardeal 
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Cardeal  êm  Roma,  &  a  elRcy  mandou 
logo  polia  pofta  aiiifo  do  que  paííaua,  q 
lhe  chegou  ja  em  laneyro  do  anno  fc- 
guintede  i  s  ç  o.  &  cntâo  fe  dirá  arc- 
poftaque  S.  Alteza  deu  a  eftc  negocio 
&oqucfczfob^elle. 

CAPITVLO.  LVr, 

fSlRfy  femandd  queixar  por 
"Brás  diiluide  a  el  Rey  de  Fr  d 
fa  dosrotêbos  qtée  os  Frances 
fes  fatiem  aos  [eus  ^a^aílos. 
Manda  lhe  fidir  outros  dous 
annos  de  tempo  para  as  par- 
tes  de  ambos  os  reynos  trem 

[  requerer  fua  jujlifa  parante 
osjuizjesqne  lhe  erão  âados^ 

'  t^andalhe  também  pidír  q 
não  conftnta  os  Efcoçefes  vfí 
remde  híia  carta  de  marca 
antiff^a  que  tem  contra  osfeus 

*va[[allos. 

DISSOLVÇAM 

dos  roubos  que  os Frã 
ceies  fcmpre  cuftumi- 
rão  fazer  nagetedeae 
feyno,&os  que  ainda 
agora  fazi3o,remterc 
conta  GO  aíTcntodo  jui 

íoquc  fe  tomarão  anno  de  ç  hil 
^untocrecimemo,quecorezao  pu- 
toamoucrelReyalhemandarporíua 
Sa  tcdarocáfti-oquemcrccao,  poril 
^  iTnmíyidc&liancaantrc  asKeis 
5  'Í-S  Cugal  feus  anteceíTores, 

*  ^  u> .'ir  Anriquco  obrip:ou  a nao  al 
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cafo  tihha  dos  feus  vaíTallos,  5f  a  confia- 
da que  lhe  ficaua  de  os  cllc  mandar  cafti 
gar  com  tanto  rigor  que  os  obrigaíTc  a- 
ccíTarcm  de  tantos  roubos,  &  tantos  in- 
fultos,&para  iílo  dcfpachou  lo^o  hum 
correyo  ao  licenciado  Bras  daluide  quc 
reGdia  na  corre  de  França  cm  fcu  fcruí* 
ço,  cos  autos  dos  roubos  q  crâo  feitos^ 
para  que  de  fua  parte  os  moflraíre  a  el* 
Rey,  &  lhe  dilíefle  quanta  rczáo  tihha 
para  folgar  de  confcruar  fua  amizade,  ^ 
com  uitas  occafiôes  de  fe  quebrar  eftauá 
nclle tão  intcyra ouço  fazia  difsímulaf 
com  râtos  danos  cie  feus  valíallos  a  qucí 
tinhaobfigaçâo  de  acudir  &  ddr  reme^ 
dio,&  lhe  deuin  lembrar  que  crâo  aqllas 
as  couías,  de  que  hxs  vezes  (fchâo  fé  atá 
lhauáo  )  vinhâo  afoccdcr  grandes  efcafi 
dallos  antre  amigos?mas  que  bem  ente- 
dia que  efl  es  não  receberia  nunca  dcllc 
polia  liança  que  antigamente  fempre  oii 
ucraantréos  Reis  feus  antecclTores,cô^ 
tinuada  agora  antre  ambos  com  tantâs 
moftras  de  verdadeyra  amizade ,  poUo 
qual  lhe  pidia  muyto  qdeíTe  ordem  cont 
queceíTaííemeaes  infultos,^/  os  Culpa- 
dos nellcs  rcceb(;(íem  o  Caftigo  que  mc^^ 
reçem  os  perturbadores  da  paz,&  auto| 
resdeefcjndalos&dcfgoOos.  ManddU 
também  S.  A.aBrasdaluide  cj  deí))ois 
deter  moftradososautosacIKey,&lhCf 
terditooquclhcmádaua,  comanicaíTc! 
tuTibcmcflamateria CO  Còndenabfr,& 
lhe  dlífeífe  que  pois  nos  negócios  do  feu 
Rey  lhe  cabia  tanta  parte,  &com  tantl 
rczáo    creclito,lhe rogáua muytò  que 
ncftesanrreelle&  elRcy  fcu  fcnhor,& 
os  vaíTallos  de  ambos, qUifelTc  ajudah  & 
fauorccer  de  maneyra  q  apróneitálTc^po 
isdiífo  rcfultaria  cúprir  elRcy  feu  fciioi' 
CO  que  deuia  a  fua  amizade,  &  ellc  com 
iboavótadet)  S.  A.  lhe  tinha.  No  anno 
atras  paííado  de  ç  4    t>or  confentimeíi 
todeS.  Altezâ,&delKeydeFrança  fcf 
tinháodado  )ulzesparâtc  quem  os  vaf- 
fallosdambos  os  Reis  naturais  de  cdda 
bumdosrcvnosquc  foííem  roubados. 
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ou  tiucffem  recebido aloQ  dano  dos  da 
outro  rcy no, pudcíTcm  requerer  o  fcu, 
&  aucllo  por  juftiça,  para  auer  paz  &  cô 
cordia  antre  hús  &  outros ,  &  cl  R  ey  de 
Fráçanomcou  os  fcus  juizes  em  Lisboa, 
&  S.  Alteza  os  feus  em  Paris,p3ra  o  que 
fe  dcrãodousannosdeiêpo  has  partes 
para  requererem  Aia  juftiça,  como  atras 
noannodc  j  4-7.  fica  dito  largamente, 
mas  porque  afsy  polia  pobreza  das  par- 
tes roubadas,  como  poHa  dií>ancia  do 
camiiiho  náo  pudcráo  dentro  nos  dous 
annos  ir  requerer  fua  juíliça  parante  os 
j4jizcs  delegados,  mandou  cl  Rey  a  Bras 
daluidcqucpidiíTeacIReyde  Franca^ 
foflfe  contente  de  ambos  darem  a  fcus 
vaíTallos  outros  dous  annos  de  têpo  pa- 
i;a  irem  tratar  eftes  negócios  em  cada  hú 
dos  rcynos,o  que  el  R  ey  de  Franca  ouuc 
por  bem,& mandou  dar  a  Bras  daluide 
carta  patente  da  dilatarão  dos  dous  an- 
nos para  aqucUe  juizo,  que  clle  logo  má 
dou  a  clRey,&  conforme  a  ella  mandou 
S.  Alteza  fazer  outra  que  mandou  entre 
gar  a  Onorato  decais  embaixador  dcl 
Kcy  de  Fiança  em  fua  cortc.No  anno  dc 
5  4  I.  mandouclRcydeElfoçiaa  S.  A. 
hum  Rey  darnus  fobrè  a  execução  de. 
húa  carta  demarca  que  os  Reis  fcu  pay 
&auo  concederão  a  dous  vaíTallos  fcus 
crdeyros  doutro  que  fora  meftrede  húa 
nao  que  dizia  que  lhe  fora  tomada  em 
tempo  de  el  Rey  dom  Afonfo,a  que  el. 
Rey  então  refpondeo  com  rezôes  por 
ondcconílauaque  dedire)^o  felhes  não 
diuera  paífar  tal  carta ,  pois  não  prece- 
derão as  diligencias  q  conforme  adircy- 
to  faô  neceííarias,  &  ja  que  fe  lhe  paíTou 
iiáo  era  jufto  darfc  há  execução,  princi- 
palmente trarandoíTc  delia  acabo  dcíc- 
tenta  annos,  fcm  em  todos  elles  fe  fazer 
comemoração  delia,  o  que  mais  larga- 
mente lhe  mandou  então  dizer  que  Gaf- 
par  palha  ( como  fica  dito  no  mcfmo  an- 
no )  que  dcl  Rey  dc  Efcociafoybcm  re- 
cebido, &  conhecendo  das  rczócs  que 
lhe  dcra,o  dcfpidio  dizendo  ^uc  cUc  mÂ 
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daria  fobrcClar  a  execução  àj.  carta  & 
marca, &  que  tomaua  hum  anno  d^efpa 
ço  para  dar  ao  negocio  afinal  repofta, 
porem  fallecco  fcm  adar,&  porque  ago 
ra  fua  Alteza  era  informado  que  os  que 
tinháo  eíla  carta  vfauâo  delia  fazendo 
muytos  roubos  aos  feus  vaíTallos,  man- 
dou também  a  Bras  daluide  que  deíTe 
conta  difto  a  elRcy  de  França, &  lhe  dif- 
íeíTe  da  fua  parte  que  pois  o  tcyno  dc 
Efcoçia  eftaua então  na  fua  coroa,&  por 
cila  rezão  os  Efcoccfcs  ficauáo  fcus  vaf- 
fallos,  lhe  faria  fingubr  prazer  pois  a 
femrezáodcne  negocio  cflaua  tão  cla- 
ra, mandar  que  efta  carta  não  ouueífc 
cflfeito,  nem  os  Efcocefes  vfaffem  delia, 
&quefc  elles  pretcndeíTem  ter  algum 
direyto  opodcriâo  requerer  pois  erã» 
fcus  vaíTallos,  parante  os  juizes  que  clle 
ordenara  em  Lisboa  para  liquidarem  fe 
melhantcsduuidas,indaquc  ncfte  cafo 
tinháo  pouco  que  alegar  pox  fua  parte, 
&  mandou  S.  Alteza  a  Bras  daluiae  que 
rambem  ao  Condeftabrc  dcíTe  conta  dc 
fua  parte  defte  negocio, &  paf a  ellc  lhe 
pidiíTe  fauor  &  ajuda  moflrandolhe  que 
receberia  muyto  goftoderudo  o  que  fi- 
zcíTe  para  cfta  carta  náo  aucr  eífeito. 

CAPITVLO.  LVIL 

y  ElReyJelartõr  mãda  pidtr 
so  gouernadjQT  emharcacão 
para  ir  a  Çoa,  i£  lha  vnAnàa, 
o  tjue  eíRey  paj!a  fohe  ffa 
CO  Qamonm  ati  fe  emhatcarl 

ONTADO  FICA 

w/^^^wí  ^^^^^ ^ gouernadoc 
(n  O^^^g  Garcia  de  fà  mandara 
hum  fobrinho  feu  do 
^^^^^^íji  í<^ti  nome  a  Tànor  com 
fcíTcnta  homcs ,  &  o  pa 
drc  Antonio  Gomez  da  companhia  a  re 
qucrimciuo  do  mefmo  Rcy  dia  terra  pa- 
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íaoinílrmrnanoíTanmta  Pè  católica q 
nouamcnte  diíTc  que  tinha  recebido,  os 
quais  andarão  todo  o  inuerno  por  onde 
clRcy  os  mandaua,  fcgUindo  f>orcm  em 
tudo  o  parecer  do  padre,  a  quem  o  Rey 
dauamuyto  credito,  o  qual  defpois  de 
ter  com  ellc  muy  tas  praticas  lhe  veo  a  di 
serquelhcimportaua  muyto  ir  a  Co.i 
•para  Teus  negócios  &  principalmente  pa 
j-a  Te  feí^urar  do  Çamorim,porque  faben 
óo  que  tinha  ellc  amizade  cos  noíTos, 
não  fe  atreueria  a  entender  com  clle,  po 
Tcmi)  Rey  pos  cnrâo  muytas  duuidas  & 
jnconuenieres  na  fua  ida  aGoa,&  deixar 
o  fcu  reyno  dcremparado,nias  defpois  q 
o  padre  lhos  desfez  todos  com  muytas 
Tczoés  lhe  concedeo  a  ida,para  o  que  ef- 
creueo  logo  ao  gouernador  que  lhe  cum 
pria  muyto  irfe  ver  com  elle  aGoa,para 
Degocios  da  fua  côuerfa6,&  para  outros 
inuyto  importantes  ao  feruiço  dclRey, 
cjue  para  i(ío  lhe  pidia  muyto  que  lhe 
mandaltc  embarcação  fegiua,o  qual  re 
cado  pofto  em  confclho  pollo  gouerna- 
dor ouue  ncllc  muyto  encontrados  pare 
ceres,hris  em  fauor  do  que  elRey  de  Tà 
norpidia,&  outros (íontra  iíro,com  re- 
boes vr^entifsimas  de  ambas  as  partes, 
mas  cmlfim  prcualeceo  o  parecer  dos  q 
fauorcciáo  a  vinda  delRey  aCoa  ,aíry 
çof  n5o  fe  arrifcaf  o  credito  dos  Portu- 
gucfes,q  tanto  importaua  Côfentarfc  & 
augmcntarfe,como  principalmente  pol 
laefpcrançaquefctitihaque  co  exéplo 
da  comierfaá  &  Criftandadc  daquelle 
jRey  fe  comicrteíTem  tainbc  outfcrs  nnfuy 
tospouosdaquellcs  cegos  &  batbaros 
gentios, de  que Deos  &  elRey  aiíião  dtf 
icr  muyto  fertiidos.O  goiieríiador  cntárt 
defpachou  dom  loáo  lobo  cm  hua  fufta 
jjrandcbem  ornada  &  côccrtada  para  cl 
Rey  vir,& outras  doze  em  fua  côpnnhiá 
bem  armadas  quanto  conuinha,  qdcí  pai* 
tirão  dcGoa  á  doze  dias  de  SerC-bro  def 
temeímo  antto,  Sc  Chesãndo  a  Challé 
ouue  diffcrcnça  antrc  Garcia  de  ía ,  &' 
Luis xiralobo  capitão  da  tajtikí:!  ío. 
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bre  qual  delles  auia  de  trazer  elRey  quà 
rendo  cada  hiim  aquclla  honra  para  fy, 
porem  dom  loáo  lobo  lheS  diffc  q  não 
rf  ataíícm  daquella  matéria ,  porq  fe  não 
qaifeíTem  feguir  a  ordõ  q  o  gouernador 
mandaua,fe  tomaria  com  às  fuas  fuftas 
para  Goa  fem  Icuar  elRey,  Â:  ceífafâo  as 
contendas  porque  o  mcfmo  Rey  ouue  q 
era  mais  fua  honra  ií  com  dom  loào,  a  q 
mandou  que  eíliueíTt  preftcs  aly  em 
Challe,&  ordenando  fias  côufas  èom  aí 
gQs  dos  feUs  regedores  de  que  fc  fíaua  fe 
embarCoti  dísfraçado  tmhuttt  pa^cr  St 
fe  foy  aChallc,rcceartdb  que  fe  fe  embaí 
caffc  em  Tanor  ouueíTe  nos  feus  algú  aU 
uoròçó,que  não  cráo  contentes  dcfc  el- 
le fazer  Criftáo ,  màs  eoifi  auânto  fei' 
cila  fua  ida  coíri  todo  o  fegreao  pofsiuel 
nâo  le  pode  efconder  ao  Çamorim ,  que 
logo  mandou  aChallcpcrguntarlheóh- 
de  fe  hia  &  dcixaua  o  feu  reyno ,  a  q  rcf- 
pondeo  que  lho  deixatia  todo  &  fc  hia 
viueréomo  jogue  ho  pagode  de  Mara* 
bia  porque  aíly  o  tinha  prometido,  &  Id 
go  fe  embarcou  com  dorh  loão  lobo^  Qi 
comfigo  duzentos  haires  dos  feriS  ôs  q 
lhe  cr  5o  mais  aceitos,  de  que  fòs  trcs  fa- 
bião  que  crA  fcirO  CHftâo,&:  por  fe  ertcU 
brir  delíeis  fahia  em  terra  onde  dtiíá  ca- 
fis  de  pagodcs,«c  ncllas  fc  hlA  íauar  &  co 
mcr  com  todas  as  cirifflonias,  &  tra)  o  de 
gentio.  Sabédo  o  Çamorim  due  ellc  era 
partido  o  tòmou  muyto  mal  por  fcr  pay 
do  prirtCepc  herdeyro  dò  rcvno  de  Ca- 
lêííutpor  ferfeu  íobrinho  filho  de  húa 
fua  irmam ,  cjue  polias  leis  do  Malauar 
òs  fobrinhos  filhos  das  irmãs  faô  direy- 
tos  erdeyfos  daquelle  cftado ,  porque 
ós  Reis  deíle  nâo  tem  legítimos  cafa- 
mentos,&  mandou  logo  por  tetra  hum 
capitão  com  mil  homcs  a  Marabia ,  qutí 
he  junto  de  Cananor,  ao  pagode  onde 
clRcy  auia  dc  ir  ter, que  he  hum  dos 
principais  daqueliateita,3í  íhe  mandoa 
pidirquefe  cjuif^íTò  tornar  &  que  por 
iíTo  lhe  largaria  us  tetras  que  lhe  tir.liA 
t(>m4daS)  &  o  rio  dc  Panaile9&  lhe  darii 

quanto 
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quanto  mais  quifcíTc,  o  qual  recado  chc 
gou  a  clRcy  dcTànor  cftando  ainda  cm 
Challe,  porem  a  gente  do  Çamorim  fi- 
cou atras  no  caminho,  eIRey  o  reccbeo 
cotn  moftras  dccontentamento,difsimu 
lanáo  a  detriminação  que  tinha  de  não 
deixar  a  idade  Goa  jporque  não  entraf. 
fede/confiança  no  Çamorim  com  que 
lhe  tomaíTe  o  reyno ,  &  lhe  refpondeo 
com  lhe  aceitar  oque  lhe  oft'erecia,&  lhe 
dar  por  iffo  as  deuidas  graças ,  mas  que 
pois  ja  cílaua  fora  do  feu  reyno,&  podo 
no  caminho  nãoouucíTe  por  mal  ir  ao 
pagodecomprir  a  romaria  que  tinhapro 
mctido,dondc  fc  tornaria  logo,com  que 
defpidio  o  ciuelhetrouxeo  recado,&  fc 
partiodc  Cnalle,&  caminhando  fem- 
pre  ao  longo  da  terra  com  pouca  vellâ 
defembarcando  alguas  vezes  a  comer  & 
defenfadarfe  nclla,chcgou  ao  monte  De 
ly  onde  chegou  juntamente  muyta  gen- 
te que  o  Çamorim  mandara  para  eftar 
com  clle  no  pagode,&com  comiífaõ  fua 
que  fc  viíícquc  cIRey  fe  não  tornaua  pa 
ra  Tanor,í?  fe  queria  ir  para  outra  parte 
o  não  dcixaíTe  embarcar ,  &  o  detiUeíTc 
atò  ver  feu  rcc ido,  por  efta  gente  teuc  el 
Rey  cartas  do  çamorim  em  qne  lhe  pe- 
dia muyro  que  Te  tornaffc  daly  por  terra 
pois  era  contra  o  cuftume  &  autoridade 
dos  Reis  andarem  por  mar , de  que  ellc 
moftrou  que  era  contente,  mais  com  re- 
ceyo  que  a  gente.do Çamorim  lhe  tolhef 
fe  a  embarcação ,quc  por  eílar  mudado 
da  detriminação  de  ir  a  Goa  ,&  por  difV 
íimular  cnm  ella  fe  defpidio  em  fua  pre- 
fençadc  dom  I  oáo  lobo,  o  qual  com  to 
da  e  gente  fe  rccolheo  has  embarca  çôes 
leuando  com  figo  algus  dos  dclRey ,  a  q 
clle  dilTe  que  os  mandaua  por  mar  Icuar 
aTánor,&cl!c  dcnoite  faindo/Te  da  ca- 
fnem  queeíUuaporcimadc  húa  pare- 
de, fcfoy  ha  borda  d^a|oa,donde  foy 
recolhido  na  fufta,  que  fendo  viAo  dos 
feus os  mcteo  em  aluoroço,  mas  vendo 
elRey  ja  embarcado,  &  que  os  noíTos  fc 
faziáo  ha  vcUa  para  Goa  fc  quietarão  a- 


rompanhando  feu  Rey,&  a  gente  do  Ç4 
morim  fc  tornou  a  Calecut. 

CAPITVLO  LVIII. 

y  ElRey  de  Tanor  'vay  a  Ço^2 
tf  o  modo  de  que  he  recebida 
defpois  de  poucos  dias  fe  tot'^ 
na  ao  feu  reyno,  O  gouernam 
dor  fe  Vay  nas  elle  a  ^ânor 
tom  armada  ÇJ*  gente  a  f^o^ 
recello  (f  o  como  elRey  o  rece 
be:  hum  feu  filho  fefazj  Crif^ 
tão  ,  o  gouernador  fe  torna. 
I>afje  conta  de  outra  infor-» 
ynafão  acerca  deffa  ida  dei 
Rey  de  Tanor  a  Goa,  O  go 
ífcrnador  manda  hum  galega 
A  eífe  reyno  antes  das  naos 
da  viagem* 

STASFVSTAS 
emquehia  elRey  do 
Tánor  chegarão  a 
Goa  avitne  &  dous 
de  Oitubro  defte  prc 
fcnte  anno,  &  entran 
—  do  pollo  rio  de  noite 

defembarcouelReynascafas  de  Anto- 
nio  pefroa,onde  lhe  eftaua  preparado  o 
apofento  qual  fc  lhe  deui3,&  loço  ao  oU 
'tro  dia  polia  menham  foy  dom  Francif- 
co  de  lima  capitão  da  cidade  em  bufca 
dellecom  muyta  gente  em  Mos  bom 
concertadas,  tocando  muytos  eflrometi 
ios,&oachouveílido  dcf^la  no  trajo 
Português  daquellc  tempo,qucelle  má- 
dara  pidir  ao  gouernador ,  &  defembar- 
cando no  caez  da  cidade,  onde  fc  lhe  feí 
híiafermofa  falua  d^irtilharia  ,fefoyo 
gou  crnador  a  f  llc  que  aly  o  eftaua  efpe- 
rando  vcaidodcfcfta  acompanhado  dc 
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muyta  gente,  &  defpois  de  fe  abra'' arem 
com  grandes  cortclias,  o  gouernador  có 
acabeçadefcuberta,  oleuou  polia  mJo 
há  porta  da  cidade,  onde  tomando  as 
chaues  da  fortaleza  de  hum  prato  «ran- 
dc  de  prata  em  que  as  trazia  o  capitão 
dom  Francifco,  que  ja lhas  tinha offere- 
cido,  lhas  entregou ,  com  palauras  dc 
muytosofferccimentosdco  feruir  cora 
aquella  fortaleza  &  com  os  mais  que  el- 
Rcy fcu  fcnhor  tinha  na  índia,  como  a 
verdadc)'ro  irmão  feu, porem  cl  Rey  bei 
jando  as  chaues,  lhas  tornou  a  meter  na 
mão: os  Vereadores  então  debaixo  dc 
hum  rico  palco  o  metcráo  na  cidade ,  & 
leuando  diante  húa  Cruz  Icuantada  em 
mãos  de  hum  relidofo  chamado  frey 
Vicente,  &  diante  delia  abandeyra  real, 
apos  a  da  cidade,  &  d^ourras  dos  nrtcfte- 
res,comdancasfolias,  &  outras  fcftas 
cufturaadas ,  foy  caminhando  por  ruas 
enramadas  &  bem  paramentaaas  ate  o 
terrcyro  das  cafas  do  gouernador  q  he 
no  caminho  da  Igreja,  onde  o  efpcraua 
o  bifpo  cm  pontifical,  co  cabido  da  Sc, 
&COS  religiofos  dos  moftcyros,  &  do 
collegio  de  São  Paulo,  que  o  padre  An- 
tonio gomez  aly  fizera  vir  toaos  cm  pro 
ciífaó  com  fuas  cruzes  leuantadas,&  chc 
gando  o  bifpo  a  elRey  lhe  aprefcntou 
hum  Crucifixo  que  tinha  nas  mãos ,  a  ^ 
€lRey&  o  gouernador  cos  joelhos  no- 
châo  beijarão  os  peis,  &  da  hy  có  a  mef- 
maprociffao  diante  fe  foráo  ha  igreja:^ 
5)nde  recebendo  agoa  benta  da  mão  do 
mcfmóííirpo  fe  meterão  na  capella  mor 
&  lhe  foy  dita  húa  milTa  rezada,  por  fcr 
}a  tarde,  cm  que  clRcy  adorou  o  Santif- 
íimo  Sacramento  como  homem  rtialirt» 
ílruido  ainda  na  fee,  &  que  tinha  pouco 
conhecimento  do  que  âdoraua,acabada 
amiíía,  o  gouernador  leuou  clRey  hàs 
fuas  cafas,  onde  fua  molher  dona  Lucre 
cia  o  fahio  arecebcr  ha  fala  acompanha^ 
f3ademu\Tasmolheres  moças  Sf  honra- 
das da  cidade,  todas  bem  veftidas,  que 
elRey  folgou  muyio  dc  ver ,  &  a  toda^s 


fez  muyta  cortefia,  &  defpois  d'eftar  hú 
breue  efpaço  alíentado  praticando  cora 
dona  Lucrécia,  o  gouernador  có  muyta 
gente  de  cauallo  oleuou  has  cafas  dc  A  n 
tonio  pciroa,onde  tinha  fcu  apofcnto  có 
as  melmas  teftas  com  que  fora  recebido, 
&  fe  tqrnou  para  fua  cafa.  Ao  outro  dia 
o  capitão  da  cidade  com  toda  agente  dc 
cauallo,  trouxe  cl  R  ey  a  cafa  do  gouerna 
dor,&  no  feu  terrcyro  lhe  correrão  tou- 
ros, &)ugaráo  canas,  &  fízcrâo  outros 
regozijos  dc  que  elle  goftou  muyto,&  lo 
go  ao  dia  feouinte  o  gouernador  foy*por 
elle  cm  peíIoa,&lhe  andou  moílrando 
os  moeíleiros,&  coufas  que  auia  na  cida 
depara  ver,  &  o  padre  Antonio  gomez 
o  leuou  3  S.  Paulo ,  onde  o  fez  dormir 
húa  noite,em  que  o  fez  efcreuct  a  cIRey 
noífo  fcnhor  as  honras  &  feftas  com  que 
fora  recebido  do  gouernador,  &  cm  ca- 
reccndolheogoílo  que  fcntia  de  fe  ve|! 
ilictido  na  luz  da  Criftandade,  que  ellé 
ConferuariafeiTipre  firme  St  inteyra,ôc 
dctendofle  apos  ifto  algús  dias  cm  Goâ^ 
fempre  fcfteiado  do  gouernador  &dos 
fidalgos,  fe  tornou  a  embarcar  na  mef* 
mafuftacomdomioáo  lobo,  que  coitl 
outras  coairo  fuftas  o  tornou  aleuar  a 
Chalé,  donde  fe  tornou  a  Tanor,  &  pa- 
recendo ao  gouernador  &  aos  do  fcu  C^ 
felho  quetinh.i  obrigação  de  faiiorccet 
clRcy  fcacafoachaífcalgimi  aballo  no 
rey  no,  fe  embarcou  logo  apos  elle  aos 
dez  dias  de  Nouembro  em  corenta  fuf- 
tas que  tinha  pren es,  com  muytos  fidal- 
gos Sc  outra  muyta  gente,&  chegando  a 
Challe  &  fabcndo  que  elRcy  eftaua  dcrt 
tro  nas  fuas  cafas  com  fua  molher  &  fi- 
lhos, em  muyta  paz  &  quietação ,  fe  foy 
aTanor,onáeo  Rey  o  foy  receber  ha 
praya  com  muyta  géte&  muytas  feOas^ 
&  o  leuou  f>zer  oração  há  fua  Igreja  q 
tinha  muyto  bem  concertada,  Sc  cííaua 
há  borda  d^agoa,  donde  o  gouernador, 
defpois  de  praticar  hú  efpaço  có  cl  Rey, 
fe  tornou  a  embarcar  acõ  panhado  ddlc 
ate  apray  a,6i  a  outro  dia  tornou  cl  R  ey  a 
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cUíicõmuytagcmccmhufcaclo  gouer- 
nador,  &  com  hD  recebimento  de  grádc 
ap.iratootornoualeuarha  fua  igreja  co 
bifpo  jumaWicteó  lambem  fora  côelle, 
onde  o  mcfmo  biípo  diífe  miíTa  em  pon- 
tifical, a  qefleucprcfcnte  todo  o  pouo, 
aqunl  acabada  recebeoaagoa  do  bautif- 
mo  da  mão  do  bifpo  hum  filho  dei  Rey, 
&  náo  fe  tratou  entio  da  Criftandade  da 
Rainha  fua  mây,porque  ja  antes  diílo  fo 
ra feita  Criíbim.  Acabadocfteaclo,deu 
cl  R  cy  h  ú  banquete  efplendido  ao  gouer 
nador,  &  ao  bifpo, &  aos  fidalgos ,  &  a 
toda  a  mais  gente,  com  as  igoarias  guifa 
das  ao  nofl  o  modo,  para  o  que  mandou 
leuar  da  armada  quantos  cozinheyros 
nclla  auia,  em  que  ouue  grâdifsima  abQ- 
dácia  de  todas  as  coufas,&  apos  ocomcr 
vicráoaly  volteadores,&  outros  géne- 
ros dcfeftas  a  feu  modo,  q  durarão  ate  a 
tarde  que  o  gouernador  vendo  elReypa 
cifico,  &  q  por  cntáo  tinha  pouca  nccef- 
íidadedofcu  fauor,  defpcdido  dcUe  fc 
foy  embarcar,  &  fe  fez  ha  vella  para  Co 
chim.  ElReylogo  em  fe  elle  partindo, 
notificou  a  todos  os  grandes  do  feu  rey- 
no  que  era  feito  Criftão,&  por  todas  as 

Í)artes  dellc  mandou  lançar  pregões  ao 
bm  de  bacias  de  arame,  como  he  feu 
curtume,  q  todos  os  feus  pouos  fe  fizef- 
fcm  Crift.iospoisoclle  ja  era  comfua 
molher  ^  filhos,  &  todos  os  que  o  não 
fizeííem  fc  faiíTemdas  fuas  terrâs  dentro 
de  vinte  dias  fopenade  morte.  Noutra 
informação  achey  q  el  R  e)'  dcTanor  nos 
diasq  eííiuera  cmGoa  fizerahua  pratica 
ferreta  ao  gouernador  parante  o  bifpo 
&  o  padre  A  ntonio  gomez,  dom  Fran- 
cifco  delima,  Francifco  aluarez  fccreta- 
rio,í5í  Simão  botclho,  Cofmc  anes',  & 
o  licenciado  Manoel  mergulhão  vcado- 
res  da  fazenda,  fem  confentirque  outra 
pcflbacftiucíteprcfcntc,  em  que  pidio 
commuvta  inflancia  que  lhe  dcíTemo 
Sacram.cnto  da  confirmação  para  confo 
lacão  fua,  &  receber  graça  que  o  pcrpc- 
tualfc  nafe  fonta  quede  nouo  reccbia,5c 
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dando  grade  efperança  ^  feria  iíTo  mcyò 
de  fe  conucrtcrem  outras  muytas  gércs, 
O  bifpo  comunicando  o  cafo  com  algús 
letrados,  inda  que  nelle  ouue  duuidas  3c 
altercação,por feaueraquella  fua  con- 
uerfaô  por  íofpeita  pois  tendo  recebido 
o  Sacramento  do  bautifmo,  &  pidindo 
agora  o  da  confirmação,  não  queria  dei 
xar  de  trazer  alinha  q  era  final  certo  dc 
gentilidade,  fe  aífentou  que  lhe  dcíícin 
ò  ^  pidia,dâdo  para  iíío  muytas  rezóes, 
&  lhe  permitifTema^lle  modo  de  Crif- 
tandade,poisonâo  podiâo  perfuadira 
outra  coufa,  mas  que  fedeuia  ter  tento 
nelle  ate  fe  ver  o  que  o  tempo  dauade 
fy,  flí  logo  ao  outro  dia  oleuarao  gouer 
nador  ao  collegio  dc  S.Paulo,onde  fora 
recebido  dos  eftudantes  cô  Cruz  aleuã- 
tada,  &  defpois  dc  fazer  oração  na  igre- 
ja ao  Santilsimo  Sacramento  cô  ambos 
os  joelhos  cm  terra,  &  moOras  de  grádc 
rcuerencia  Sf  deuaçãojforaleuado  ahji 
Capella  que  eftA  na  orta  do  mcfmo  collc 
gio,  acompanhado  fô  mente  daquellcs 
que  forão  prefcntes  ha  pratica  ^  fizera 
ao  gouernador,  &  perante  clics  acrifma: 
ra  o  bifpo  reucRido  em  pontifical, &  qntí 
então  tornara  elRey  aconfirmar  o  que  ti 
nha  dito  da  fua  conuerfaô ,  ^  dar  gran- 
des efperanças  do  fruito  queella  auiadc 
fazer,  &  que  o  gouernador,  pollo  mais 
obrigar,  acabara  com  elle  que  quifefTtí 
efcreuera  S.  A.  tudo  o  que  era  pafTadcy 
acerca  da  fua  côuerfaô,  o  que  fizera  por 
mão  do  fecretario  Francifco  aluarez  ^ 
hiaefcreuendoocj  lhe  elRey  diVia  poí 
mcyodc  Gafpar  nuncz  natural  da  ttrrj 
Criílâo  cafad(?  em  Challe  que  feruia  dc 
interprete,  &  que  moftrando  cl  Rey  de- 
fejo  de  fe  deter  mais  dias  cm  Goa,  Ihé 
chegara  recado  dc  hum  feu  irmão  que  a 
cudiíTc  comprelTa  ao  perigo  em  q  eflauí 
o  feu  reyno  pollos  bandos  &  difícnfoés 
que  nelle  fc  leuátarãocom  fua  aufenda, 
CO  qual  recado  ( que  depois  fc  foubera 
que  fora  fingido,  como  o  forão  todas  as 
moftras  da(juclla  conuerfaô  )  fe  fizcrji 
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clKcy  logo  prcfícs,  &  dom  loáo  lobo  o 
tornara  aleuar  nas  mcfmas  fuOas  cm  que 
otrouxcra.  E  cm  Tanor  fora  muyto  bc 
recebido  de  todos  os  feus,  &  q  o  goucr- 
nador  fizera  logo  preíles  hum  galeão,  q 
partio  da  índia  antes  do  tempo  cm  que 
^ordinariaméte  cuftumáo  apartir  as  naos 
dc  viagem,  de  que  dera  acapitania  a  dó 
loâo  detaidc,  porqucm  cfcrcuera  a  cl- 
Rey  as  nouas  defta  conuerfaó  delRcy  de 
Tanor,&  do  fallecimcto  de  Garcia  dc  (à 
&  da  fua  roccíra5,o  cljual  galeão  chegou 
a  Lisboa  a  t  y.de  junho  do  ano  de  i  r  y Oè 
ElRey  recebeo  a  nouadaqucllaconuer» 
faô  com  moftras  de  muyto  contentamé- 
to  pareccdolhe  que  fc  podia  efpcrar  dei 
la  ofruito  que  elRcy  dcTanor  dizia,que 
era  o  principal  interefre,&  de  mais  ícil 
gofto  que  pretendia  do  eíVado  da  índia, 
àdiadcnoíTaSenhòra  das  Ncues  que 
hc  a  cinco  dias  de  Agoílo,  mandou  que^ 
fo(Te  pregada,  &  que  fedeflcm  pubricâ. 
mente  graças  a  nofío  Senhor  por  tama- 
nha mercê.  E  também  noutra  informi- 
çáo  afora  eftas  duas  achcy  que  dia  con- 
uerfaó delRey  de  Tànor  fora  cm  tempo 
ào  gouernador  Garcia  de  fà. 


CAPITVLO.  LVIIIL 

5*  ElRej  manda  bater  coatró 
fortes  ãc  moedas  de  cobre  de 
dtfferentes  pefos  ^  valiasy  ^ 
a  ordem  que  dã  noi  pagamen 
tos  q  febaÕ  de  faw  c  ô  elías. 

ENDO  ELREY 
informado  da  opre 
Tló  que  feu  pouo  rc 
cebia  polia  falta  4 
em  todos  os  feus 
reynos  &fenhofios 
auia  de  moeda  de 
cobre, que  hcade 
4uc  o  pouo  fc  mais  í*cruc  na  compra  das 


coufas  miúdas,  que  procedia  efta  fal» 
ta,partt  por  fe  nâo  laurar  tanta  cantida- 
dc  delia  como  era  neceíTaria  para  o  vfo 
do  pouo,partc  porque  a  que  Ic  lauraua 
era  dc  tál  pefo  que  fe  leuaua  por  merca- 
doria dos  feus  rcy nos  para  fcnhorios  cG 
tranhos^pollo  ganho  que  niffo  fe  achaua 
defcjando  atalhar  ambos  cftes  inconue- 
nientes  de  que  nacia  cila  falta ,  &  fazer 
mercê  à  feus  va(rallos,mandou  que  fc  ba 
tcífe  na  cafa  da  moeda  da  cidade  de  Lis 
boamayorcantidade  de  cobre  do  que 
ate  então  fc  cuftumaua  bater,  &  fe  fízef^ 
íe  dclle  dc  nouo  as  moedas  fcguintes,cci 
tis  que  cada  hum  tiueífe  dezoito  gráosí 
&  fcis  delles  valcííem  hum  real ,  &  tiuef 
fcmdc  ambas  as  partes  os  mefmos  cu» 
tihosc][uetinháoos  ceitis  que  ate  então 
fe  laurauão,  &  corriáo  cm  feus  rcynos  & 
fenhorios ,  &  outra  moeda  que  tiucífc 
dc  pefo  meya  oitaua  &  valcíTc  hum  real^ 
de  leis  ccitis,a  qual  tiueífe  de  húa  partcj 
no  mcyo  húas  letras  q  cm  breue  dilí^íiíâ 
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da  outrá  hum  R.&  bua  coroa  porcima^ 
6i  outra  moeda  que  tiueffe  de  pefo  oitui. 
ua  &  meya  &  dc  valia  tres  reh^  dc  híia 
parte  tiueífe  por  breue /o/í^we;  itrtiat^St 
húa  coroa  por  cima,&  h  úas  letras  no  cit* 
cuitoqucdiíTefrem  fottugéiutr  jíli«rhi 
erum\ex  y/rie^tSi  da  outra  Hum  efcúdo 
das  fuas  armas  reais,&  outra  moeda  qu<^ 
tiueífe  de  pefo  cinco  oitáuas  &  de  valii- 
dez  reis,&  riucífc  de  h  ua  parte  o  cfcudo 
das  armas  reais  com  coroapor  cima,c  ao 
redor  húas  letras  que  por  breue  diíTcHé 

loAnnts  ttrtius  Tortug*llU  (^  .Algàrbiorum, 

6c  da  outra  hum  X*  &  ao  redor  Hjtx  quin 
j$tt  2>efi»»«i*  Todas  cilas  mocdesmãdou 
elRcy  quecorrdfcm  em  todos  os  feus 
rcynos  &  fcnhorios  com  ás  válías  áCima 
declaradas,&fe  rcccbcíTem^  ncíla  forma* 
Que  todo  o  pagamento  que  não  paíTaíTcí 
de  cincoenta  reis  fe  pudcífc  fazer  por  in- 
teiro nas  moedas  de  cobre  &  de  cinco- 
enta reis  ate  duzentos  não  pudeffçm  as 
partes  fcr  obrigadas  a  tomar,  mais  nás 
kkk  A  moedas 
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gioedis  ftouas  dc  cobre  que  a  coartâ  par 
te  do  pagamcto,  &  dc  duzentos  reis  ate 
mil  da  mefma  maneyra,&  de  mil  reis  ate 
dous  mil  &  quinhentos  não  foíTcm  obri- 
gadas a  tomar  miis  que  duzentos  &  cin 
coentareis,&  de  dous  milôi  quinhen- 
tos reis  atè  dez  miljtomalTé  ate  mil  reis, 
de  vinte  mil  reis  atè  cé  mil,  Tepudeíre 
darem  pagamento  nas  moedas  de  co- 
bre a  vintena  parte,  &  de  cem  mil  reis  pa 
Ta  cima  a  rezão  de  mil  reis  por  cada  cem 
mil  reis.  Efta  ordem  &vfo  dcftas  moe- 
das dc  cobre  (que  fe  laurarão  no  fim  do 
mes  de  Agofto  dcftc  anno  prefcntc)  mã- 
dou  elRcy  que  fe  guardaíTe  cm  todos  os 
pagamentos  compras » vendas  &  quâif- 
qucr  outros  contratos  5c  mercancias,  ti- 
rando os  pagamentos  que  fc  fizeíTcma 
eftrangciros  que  trouxeíícm  de  fora  tri- 
go a  vendcr,5í  que  ellcs  mefmos  pot  fy 
ou  outrem  em  fcu  nome  vendcíTe ,  Bc  ti- 
lando também  os  pagamentos  que  fe  fí- 
ícíícm  das  cfpecearias  que  fe  vendefl  cm 
na  cafa  da  Inaia,&  os  das  letras  de  cam- 
bio, porque  eftes  mandou  que  fe  fizef- 
fcm  na  moeda  corrente  antiga,  &  que  fc 
náo  entcndeíTc  nclles  cftaordcnajáo  no 
ua  das  moed  as  dc  cobre. 

CAPITVLO  LX; 

^T)om  Pedro  de  menefes  CApi" 
tãó  dc  Tanger e  te  m  hia pele* 
j4  COS  mouros  em  que  os  desba 
rata,  ^elle  he  feudo  de  quç^ 
morre 9^ entrega  a  capita* 
nia  a  loao  alua  rez»  dattcuç^ 
contador  da  cidade. 


S  T  A  VA  NESTE 

(JcV^^^  tempo  por  capitão  de  Tá 
gere  dom  Pedro  demenc 
fes  filho  de  dom  Duarte 
de  menefcs  ,cm  aufencú 


de  dom  loáo  dc  menefes  feu  irmSò  liiáls 
velho  cuja  era  a  capitania,quc  era  vindo 
ha  feus  ncgocios,à  aos  dczafleis  dias  do 
mcsdelunho  defteanno  dey  y  o.cmq 
o  capitão  tinha  dado  guarda  lar^a,  & 
muyta  gente  andaua  eípalhada  poílo  cã- 
po  a  fc  prouer  do  que  (hccra  ncccffario 
como  he  curtume  nos  lufares  de  Africa, 
Ihccorrco  o  Alcaide  Cadihamete  bem 
Abrahem  com  outros  alcaides  do  Xari- 
fe,que  traziao  trcs  mil  de  caualIo,dcquc 
fendo  tomado  o  rebate  na  cidade  acu- 
diologoocapitáo,&osprimeyros  que 
fevierioparacllefahio  fora  dosvallos 
a  dar  coftas  aos  que  andauáo  no  campo, 
que  ja  CO  rebate  fe  vinhão  recolhendo  :a 
mais  da  gente  que  acudio  ao  rebate ,  to- 
mou o  caminho  por  ditfercntes  tranquei 
ras,  hús  parccendolhc  que  por  aquclli 
por  onde  hiáo  fe  iriáo  juntar  co  capitão. 
Outros  por  acudirem  aos  lugares  onde 
lhesparecia  que  o  fcu  fauor  feria  mais  nc 
ceífario,* aíly  acudindo  agente  a  tres 
partes  fc  ajuntarão  co  capitão  fetcnta  ou 
oitenta  de  cauallo  fomente,  cos  quais  pc 
Icjando  cos  mouros  (dc  que  a  aquella 
parte  carregara  grande  cantidade)  par^ 
íbcorrer  os  feus  que  fe  vinhão  recolheu 
do,  foy  ferido  dc  húa  lança  darrcmcfo, 
íecom  outralhe  matarão  o  cauallo ,  a 
qual  ferida  cllc  difsimulou  com  muyto 
aniniOjinda  que  a  náo  pode  encubrir  dc 
todo  pollo  muyto  fnngue  que  delia  lhe 
corria,&aíry  ferido  fc  mudou  a  outro 
cauallo  que  lhe  trazia  hum  feu  criado, 
&  porque  a  gente  entendendo  como  cl- 
leeftaua  fe  náo  defordenaíTe,  mandou 
aosqueovirãoque  odifsimulaírem,& 
aos  que  o  não  virão  aparccco  pelejando 
&  fazendo  feu  ofHcio  com  tanto  animo 
que  nem  os  feus  nem  os  inimigos  o  íinti 
rão  ferido,&  para  que  os  noífos  fe  pudef 
fcm  recolhei-  mais  folgada mente,qucc5 
tudo  vinhão  apertados  dos  mouros ,  fez 
húa  volta  comellescom  tanto  impcto, 
que  os  fez  afaftar  desbaratados  de  todo 
cm  q  clle  foi  outravcz  ferido  de  húa  feta 
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por  cima  dehnm  gorjal  de  malha  dcque 
fclhcfoy  tanto  Tangue  que  com  a  falta 
doque  fc  lhe  tinha  ja  ido  da  outra  fcridai 
o  pos  cm  muita  Franqueza^  &  com  tudo 
recolhco  os  fcus  todos  a  faluamcnto  dei 
xando  no  campo  vinte  &  coâtro  dos  ini* 
migos  mortos ,  &  algús  delles  com  a  fui 
mcTmalança,afora  outros  muytos  que 
foráo  feridos,oqaal  Cuccí^o  foi  dos  mou 
TOS  grande  mente  fentido  por  perderem 
ncllc  hum  alcaide  dos  principais  do  Xa- 
rife,  &  outros  algús  homés  de  Conta ,  & 
auidosantreelles  por  esforçados,  &  fo^ 
cfta  peleja  num  pequeno  cãpo  que  efta 
junto  das  tranqueyras  que  ainda  agorâ 
por  memoria  daquelle  famofo  dia ,  fc  o 
náo  efcurccera  algum  tanto  o  geral  def- 
gofto  da  perda  de  hum  tão  honrado  & 
valcrofo  capitão  tem  por  nome  a  volta 
de  dom  Pedro.  Recolhido  o  capitão  ha 
cidade/e  tratou  logo  da  fua  cura,  c5  to- 
da a  diligencia  &  cuidado  que  a  terra  de 
fy  daua,mas  cllc  eftaua  ja  em  e fiado  que 
mais  neccíTaria  lhe  era  a  cura  da  alma  ^ 
a  das  feridas,  o  que  cllc  entendendo  de 
fy,tratou  logo  delia  como  lhe  Cumpria, 
tomando  todos  os  facramentosda  Igre- 
ja fagrada,o  que  feito  vendo  que  fc  lhe 
hia  chegando  a  oraderradeyra  mandou 
chamar  loáo  aiuarez  dazciiedo  que  en- 
tão era  contador  da  cidade,&  com  quan 
to  não  eftiuera  muyto  corrente  com  ellc 
com  tudo  por  cumprir  co  que  lhe  pare- 
cia que  era  feruiço  dclRey  âf  bem  da- 
quella  cidade  lhe  entregou  a  capitania 
&guarda  delia  ate  elRey  proucr  niíTo  co 
mo  lhe  bem  pareceífe ,  &  dahy  a  poucas 
oras  deu  a  alma  a  Deos,âos  vinte  &  cin- 
co do  mefmo  mes  de  )unho,com  muitas 
lagrimas,&  grandifsimo  fentimento  de 
toda  a  gente,aíTy  fronteyros  como  mo^ 
radores,nacido'do  muyto  amor  que  to- 
dos lhe  tinhão,bédeuido  ao^quc  todos 
também  enxergauáo  ndle^nao  fomente 
no  bô  íí^falhado  &  tratamento ,  mas  enl 
muvtas  &  boas  obras.  Seu  corpo  foy  de 
po/ltado  na  Sè  da  cidade  para  daly  fc 
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trefladarcm  feus  oíTos  ao  nloeí^eyro  de 
faó  Francifco  de  Santarém  onde  eftà  a  fc 
pulturadefeus  antepaííados.  Aíabadas 
as  exéquias  do  feu  enterramento,que  fo 
tão  feitas  com  toda  a  folcnidade  pofsi- 
tcl, o  contador  loâo  aiuarez  dazeucdo 
íe  encarregou  da  capitania  &  defenfaó 
da  cidade,a  que  todos  em  nome  delRey 
então  derâo  obediência  ate  verem  o  que 
elle  mandauâ ,  &  porque  neífes  poucos 
dias  que  durou  a  vida  âo  (íapitão  domPc 
dro,não  ouue  quem  tiueííe  lembrança 
de  mais  que  de  ovifitar&  í*aber  nouas 
deíle,defpois  de  acabados  os  offícios  do 
feu  enterramentOjfe tratou  logo  deCeltí 
brardealgúamaneyra  a  vitoria  que  oí 
tioíTosouueráo  aquelledia  da  peleja  ^ 
bem  merecia  fer  celebrada,  &  não  Ouue 
então  outro  modo  com  que  íc  pudeííe 
fazer  fenâo  cô  o  capitão  Io5o  aiuarez  át 
mar  algiis  caulllcyrós  cm  final  do  esfof 
ço  q  moftrarão  aqlle  dia ,  ântreos  quaíí 
forãodom  loâo  lobo  filho  do  barão  dtf 
Aluito  donl  Rodrigo  lobo,  &  dom  Fili- 
pe de  foufa  feu  primo,  filho  de  domFra 
cifco  de  foufa  veador  delRey,dos  quais 
fcdiííequenos  lugares  em  que  eftiue* 
rão  fe  ouucrâo  esforçadamente,  &  de 
dom  loão  lobo  fe  anrmou  que  fora  O 
que  derrubara  o  alcaide  que  aly  morrea 
&queporifro  lhe  fora  julgado  o  caual- 
lo  do  mefmo  alcaide,que  por  fer  de  mui 
to  preço  &  tomado  cm  tal  dia  fez  ferui- 
ço delle  ao  princepe.  E  defpois  da  mor- 
te do  capitão  dom  Pedro  fez  aly  muy- 
to feruiço  a  elRey  em  dar  muytos  diás 
mefa  a  todos  os  que  aqUcriâo  aceitar 
delle  &  proucra  muytos  moradores  dè 
cauallos,armas  ,vpflidosí?t  dinheyro  pa 
ra  fuas  necefsidades,  &  alofis  deu  gro 
fas  ajudas  para  feus  rcígatc; , eni  : 
que  fez  muyto  grande  qafto. 

ox^m  ■ 
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y  o  que  o^ouernador pajfa  com 
elRejdeCochím,&  oquepaf 
faocapUão  Fruncifco  da  ftl" 
tia  no  tifburo  do  pagode  dc^ 
Palurte.  Ogouerriador  man* 
da  coatre  ft*llas  faber  no* 
uas  dos  %iémes  ,  oquepaf* 
faÕna  jornada,^  as  nonas 
que  traZjem.  Qoncerta  a  ar^ 
mada,  manda  auifos  has  for-' 
taiettas  lhes  pede  ajuda  pa 
ra  efta  necefsidade,Jeclara(fe 
a  que  dio  Chaul ,  Baçaim 

m-  (^Çoa. 
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goucrnadora  Cochim, 
para  onde  o  deixamos 
partido  dc  Tànor,foy 
recebido  com  as  folcni- 
dadcs  &  feílas  cuíluma- 
das  nos  recebimentos  dos  nouos  gouer* 
nadorcs,onde  logo  foy  vificado  pcíTciI- 
mentedelRcydc  Cochim  que  era  mo- 
ço,com  grande  cftado  &  aparato  ,&  ao 
outro  dia  lhe  pagou  a  vifitaçáo  também 
por  fua  peffoa  com  grande  companhia 
dc  gente  de  caiiallo ,  a  que  achou  acom- 
panhado do  Rey  dc  Palurtc,&  dahy  por 
diante  o  vifitou  muytas  vezes  negocean 
do  a  carga  da  pimenta  que  então  aly  náo 
auia^no  qual  tempo  fendo  ogoucrnador 
informado  que  no  pagode  de  Palurte 
cigana  hum  bom  tifouro,  o  capitão  dc 
Cochim  Trancifco  da  filua  o  incitou  a 
mandar bufcallo,&fe lhe  oifereceo  ao 
ir  fazer,  o  que  lhe  elle  concedeo,  «Se  cftá- 
do  o  capitão  prcíles  pira  partir  com  trc 
lentos  homCs ,  fc  cjueixou  tlRcy  tanto 


fobre  iíTo  co  goucmador  que  msndott 
desfazer  a  ida,porquc  náo  foífc  impedi- 
mento para  a  carga  das  naos,&  com  to- 
da efta  diligencia  do  goucrnador  foy  a 
pimenta  a  quellcanno  tão  pouca  quefc 
não  puderáo  carregar  mais  q  tres  naos.q 
partirão  bem  tarde,  &  a  que  dcUxs  par- 
tio  por  dcrr  adeyro,  que  foy  húa  nao  no 
ua  Qc  que  vinha  por  capitão  diogo  bote 
lho  pereyra,&panio  cm  fim  de  Faicrei 
ro,  tornou  a  arribar  ha  cofta  dalmlia  a 
vinte  d^Abril,&  fe  metco  em  Angcdiua 
onde  inuernou.  O  gouernador  logo  co- 
mo defpachou  as  naos  fc  panio  para 
Goa,náo  bem  fatisfcito  delRey  de  Co» 
chim,&  tanto  que  elle  foy  partido  o  ca- 
pitão Francifco  da  filua ,  com  licença,  3fe 
comifTao  fua  fecrcta/egundo  fc  dcfpois 
diífcpor  fazer  aquella  defgraça  a  clRcy 
de  Cochim,  polias  queixas  que  leuaua. 
delle,fe  foy  com  quinhentos  homcs  ao 
Pagode  dc  Palurtc,&  o  cauou  ôc  fez  ro- 
das as  diligencias  pofsiucis  fcm  achar 
rafto  do  rifouro,porque  cfíaua  efcondí- 
do  em  parte  onde  elle  nuca  pode  atinar 
&defta  jornada  não  tirou  outro  fruiro 
fenão  tres  homcs  mortos  &  muitos  feri 
dos  defcndcndoífe  de  muyta  genre  d« 
terra  que acudio  fobre  cHc,&:  não  foy 
mayor  o  mal  porq  cftaua  aufenrc  o  Rey 
de  Palurte ,d a  qual  jornada  clRey  de  Co 
chim  fe  moftrou  em  eftremo  fentido  & 
cfcâdalizado.  O  ooucmador  defpachou 
parao  cftrciro  a  íabcr  nonas  dos  Rumes 
Conçallo  vaz  de  tauora  com  coatro  fuf- 
tas>&tla$  outras  tres  fez  capitães  Io5o 
da  filua  de  menefes^altefar  da  cofta ,  8c 
Francifco  fcrnandez  moricalle,qncclic- 
gando  a  Biçorà  a  fazer  agoada,  acharão 
ahy  hum  loão  gonçaluez  que  o  capitão 
de  Dio  mandaua  cm  hum  catur  ao  mef- 
moeffeitodefabernouasdos  Rumes.E 
partindo  daly  todos  juntos  lhes  deu  no 
porto  de  Zeilatão  rijo  temporal  dclcuã 
tes,quc  para  fe  nao  perderé  lhes  fov  for- 
çado,por  confclho  dos  pilotos  ,cnrrarc 
asportas  do  eftrcyto  j^foi  na  cntr.idA  dc 
  Marjo 
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Marçô,&  correndo  polia  cofta  do  Abc- 
xim,náo  pararão  até  o  porto  de  Maçuá, 
onde  ainda  que  acharão  o  lugar  deípcja 
cIo,n  IO  faltou  quem  IhedcflTe  nouas  dc 
cinco  Portuguefes  que  eftauao  daly  trcs 
jornadas  cfpcrando  embarcação,  &  que 
cm  muytos  portos  fc  concertauâo  gales 
mas  que  não  fabião  para  ondc,&  que  dc 
quando  cmquâdo  vinhâo  algúas  a  aqucl 
le  porto  bufcar  roupa.  E  ainda  q  ifto  fez 
abalo  na  gente  &  defejo  de  fe  irem  logo 
daly  comreceyo  dalgum  dcfaftrc.Gòçal 
jo  vaz  com  tudo  que  tinha  ja  mãdado  re 
cado  aos  Portuguefes,  có  prazo  de  oito 
dias  para  cfperar  por  elles ,  detriminou 
não  íc  bulir  daly  ateos  dias  ferem  paflfa- 
dos,pondo  fobrc  fy  muyto  boa  vigia.  St 
acudindo  os  Portuguefes  dentro  no  pra 
20  limitado,  rccolhco  nas  embarcações 
jnoytas  roupas  dc  Cambaya ,  principal  - 
mente  teadas&cotonias  qcrãodcmou 
TOS  q  fugirão  deMaçuà,&  no  eftreyto  tc 
muyta  valia,  &  fe  foy  demádar  as  portas 
com  muyto  rcfguardo  por  lhe  dizerc  os 
Portuguefes  que  aly  rccolhera,quc  mer 
cadorcs  que  corriâo  por  aquellas  terras 
lhe  afirmarão  que  andauão  gales  nas  por 
ias  do  eftrcyto,quc  ninhúi  coufa  dcixa- 
iião  fair  delias  para  fora,&  como  os  nof- 
fos  leuauão  bó  vento  fc  atreucrão  a  fair 
por  ellas  húa  madrugada,confíados  na  li 
geirezadosfeusnauioSjTÓque  as  gales 
lhe  não  podião  fazer  nojo  inda  que  as  to 
paífem,&  logo  em  faindo  ouuerão  vifta 
de  algúas  vellas  para  a  banda  da  Pcrfia,cj 
fahião  do  porto  dosMalcmos  para  fora: 
o  capiCãoGonçallovaz  fe  dctxou  cftar 
bem  contra  vontade  dos  feus  ate  fe  afir- 
mar fc  erão  gales  fenauios  d^alto  bordo 
■  não  fem  pcnfamcto  dc  lhe  poder  lançar 
fooo  fendo  galés  fe  as  viíTc  uir  mal  auia-^ 
das,&  recolherfe  fcm  perigo,  pois  na  li^ 
geireza  lhes  fazia  tanta  vcnragem,&n30, 
fe  mudou  ate  ver  claramente  que  erão  fe 
te  gales  muyto  bem  côccrtadas,que  em 
aucndo  vifta  das  noíTas  fuftas  fe  forâo  di 
rcitas  acllas,3c  cm  brcuc  efpaçolhccbe 
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garão  tão  perto  q  o  capitão  aíTy  por  ver 
quão  maopartido  tinha  com  ellas,coma 
por  fatisfazer  aos  brados  &  importuna- 
ções dos  feus  a  remo  &  a  vella  fe  pos  tan 
toabalrauentodellas  que  ficou  fcguro, 
Si  dc  caminho  tomou  algús  nauio  s  cm  q 
teve  por  nouas  que  nos  portos  détro  do 
eftreyto  fefaziãoprcftes  mais  dc  cento 
&  cincoenta  vellas  antre  galés  fuftas  ga- 
lcotas,naos  &  marruazes,dcque  as  de  re 
mapalfauão  dc  ccnto,mas  q  nem  tinhão 
ainda  capitão,nc  recado  par^ondc  auiáo. 
d-ir,&  q  dc  ludà  por  terra  erão  idos  mui 
tos  Rumes  para Baçorà.  Com  as  quais 
nouas  o  capitão,  do  porto  da  Verruma 
dcfpidio  paraDio  o  catur  que  dela  viera 
&dasl  uas  embarcações  mandou  húa  a 
Ormuz  auifar  dom  Manoel  de  lima  capi 
tão  da  fortaleza,  &  elle  có  as  outras  trcs 
não  fem  proueiro  dos  foldados  deprefaj 
que  fizerãojfc  foy  aGoa  dar  rczão  ao  go 
uernador  do  que  achara,  onde  chegou 
dezaílctc  dcMayodcftcannodc  içro. 
das  quais  nouas  o  goucrnador,  aucdoas 
por  certas,porquc  também  as  tinha  por 
via  do  Idalcâo  có  largos  offercci mentos 
dc  tudo  o  q  lhe  delle  foíTc  neccíTario  pa- 
ra  aquclla  guerra,mâdou  recado  por  ter 
ra  aos  capitães  de  Chaul  &  Baçaim,  aui- 
fandoos  que  fc  apcrccbcíTem,  porq  vin- 
do os  Rumes  cm  Setembro^  como  fc  pc^ 
dia  bem  prcfumir,pois  não  tinhão  vindo 
cm  Mayo,  paf  ceia  que  dcuiiô  dc  vir  de- 
mandar qualquer  daqucllas  fortalezas, 
pois  cada  húa  delias  era  mais  a  propofi- 
topara  fua  prctcnçâo  que  outra  ninhúa* 
da  índia,  &  as  mefmas  nouas  mandou  a 
todas  as  outras  fortalezas  paraíhc  man- 
darem a  mais  gente  q  pudeítem.  A  pos  if 
to  cntcdeo  logo  c6  a  ribcyra,&  táta  pref 
fadçu  no  prouimétodclla,&  no  cócerto 
da  armada  q  no  fim  d  Agofto  teue  pref- 
tcstodas  as  vellas  q  alyauia  delRey,& 
outras  muy  tas  departiculares,poftas  no 
mar  ,[prouidas  largamcte  de  todo  o  nccc 
fário,para  fairc  fòracada  vez  q  cúpriíTc, 
&:  par ecédolliç  ifto^ainda  poirco  pára  ne 
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godo  cie  tanta  importâcia  ,m5doii  aqllc 
V  inucrnopidir  ajuda  aaqucllas  partes  dò- 
de  lhe  parcceo  q  a  podia  cfpcrar ,  para  o 
cj  a  cidade  deChaul  lhe  maaou  ofrcrcccr 
trinta  nauios  os  mais  delles  de  remo  be 
cóccrtados  para  a  guerra, vinte  armados 
ha  ruacufta,&dez  q  o  capitão  armara  ha 
cufta  dclRey^&  a  fora  ifto  q  de  fiias  hzc 
das  tinháo  juntos  dez  mil  pardaos  q  lhe 
cmprcftariáo  para  outras  necefsidades, 
ranto  q  os  Rumes  fofié  paífadosA'  com 
Tuas  pctfoas  eftauão  prcftcs  para  o  fcrui- 
co  delRc\'  noíTo  fcnor.Os  dcBaçaim  ma 
darão  orfcreccr  quinhctos  homés  pagos 
por  feis  mefcs,embarcados  em  vinte  fuf 
ras,dez  armadas  ha  fua  cufta  &  dez  hi 
4'clRev,&  outros  coatro  cétos  horaés  q 
ainda  ficauáo  na  fortaleza  pagariâo  cm 
,quanto  duraííe  a  guerra  dos  Rumcs,&  a 
fortalczjprOucriáo  dctudo  o  dcvj  tiucíTc 
necefsidade.As  cartas  q  ogoucrnador  tc 
ijJe  difto  deftas  duas  fortalezas ,  mandou 
moftrar  na  camará  de  Goa^^  não  deu  ou 
tia  rcpofta  fcnão  q  não  auia  para  q  lhe  a- 
Icgar  c6  reruiços  alhcyos,  porq  a  verda- 
dcdoqnellaauia  para  tndas  as  coufas 
do  feruiço  dclRey  noifo  fcnhor  &  do  bc 
daqucllc  eftudo  fc  tinhavifto  bc  claramc 
te  cm  todas  as  ocaliocs  ^  fc  oífcrcccráo, 
{]  naquella  prcfétc  cm  íj  íc  trataua  do  hé 
çomíj  de  todos  nâo  falrariaha  obrigação 
C\  fabiaq  tinha  pois  delia  como  da  princi 
p j1  cidade  da  índia  fc  cfperaua  mais  que 
das  outras,  ccq  o  gouernador  a  clla,& 
has  outras  duasv5í  a  todas  as  mais  partes 
dor.de  lhe  oífcrcccrão  ajuda^  mãdou  dar 
os  dcuidos  agardccimentos. 

CAPITVLO.  LXn. 

^  O  padre  Antonio  criminal 
cÕpanbia  dc  16SZ)  recebe màr 
tirio  no  calo  de  comorim.elB^ei 
efcrtfUfa  Roma  a  Baltefcir  de 
faria  q  de  cot  ti  de  lie  ao  H\\  ^ 
da  conutrfiô  dei  Re ^  deTãnor, 


E  DA  CRÓNICA 

REGANDO  A  DOV^ 
trina  Criftã  aosCriftãos 
do  cobo  do  Comorim  (q 
he  a  mayor  &  milhor  po- 
uoaçáoqhadelles  emio 
daacoftadoMalauar)  hú  rcligiofo  da 
côpanhia  dc  I E  S  V  chamado  Antonio 
criminal  de  nação  Italiano,o  inimiao  da 
faluaçáo  das  almas  qtodo  fcu  cuitlado 
emprega  femprc  cm  bufcar  inu5çocs  c5 
qpcrturbe&  faça  tornar  atras  os  q  cn- 
trâo  pollo  caminho  della,náo  ceííaua  di 
ceder  os  tiranos  comarcãos  em  odio  da 
nofla  fanta  Fc  ca:olica,&  incitallos  con- 
tra o  fanto  zello  dcfte  padre,  q  era  o  inf- 
tromcnto  q  Dcos  cfcolhcra  para  dar  luz 
a  aqucUas  almas  cegas,  &  focedco  q  an- 
dando ellc  viíitando  osCriílãos  q  viuiáo 
nos  lugares  maritimos  daqucUa  coíla, 
acudindolhc  has  necefsidades  efpiritu» 
aes  c6  fua  doutrina ,  í5c  has  corporais  c6 
prouimento  d^efmolasq  lhe  dauáo  pef* 
ibas  ricas  c  dcuotas,por  faberé  qu  jo  fiel 
&  prudente  defpéfcyro  ellc  cradcUas  cf 
tando  hú  dia  nos  baixos  dc  Rcmanccor 
ocupado  no  fcu  ordinário  cxcrcicio  de 
pregar, &cn finar  a  doutrina  fagrada  a 
muyta  gétc  uouamctc  côucrtida,  fobro^ 
ucyo  de  fupito  fobr^elles  grãdc numero 
degcted-armasdclRcydcJiifnagàcujJi 
vifta  não  cfperada  naqllc  tépo  nc  naq  jcl 
lelugar,pos  tamanho  medo  &  fobrclfal 
to  em  todos  os  q  eftauão  ouuindo  o  Pa- 
drc,q  cada  hum  começou  logo  a  bufcar 
modo  d c  faluaçáo  para  fy,&  para  fuas 
molhcres  &  filhos,  q  muytos  aly  tinháo 
côíígo,&  có  tudo  cm  mcyo  defta  tama- 
nha reuolta  &defarino  fe  afirma  qnáo 
faltarão  muytos  a  q  Icbraífe  &  procuraf 
fem  a  faluaçáo  da  vida  de  fcn  mcftrc ,  a 
cófelhandolheqferccolheíTc  a  húsna-. 
uiosqcftàuáo  habordad'agoa,ondca 
pudera  ter  muyto  certa  como  a  tiucião 
muitos  q  a  ellc  fe  acolherão  poré  clle  cn 
icdcndo  q  parapodcr  faluar  aquclla  gctc 
mifcraucl  da  fm-ia  daqllcs  inimigos,  prin 
cipalmccc  asniollícrc$fi<  çs  mininos  era 
_  iicccCario 
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reccfTarío  hão  fc  apartar  dellcs  naquellc 
tcpoA  fazer  cos  íj  eftauâo  embarcados 
{[  os  recolhefrem  nos  nauios ,  o  q  cftaui 
certo  fazeré  cm  quaco  o  viíTcm  cllar  em 
tcrra,&  cntendcllcm  qos  não  queria  dei 
xar  ate  os  nío  ver  fora  daquelle  perigo, 
decriminou  arrifcar  &  perder  a  fua  vida 
por  faluar  as  fuas  dclles  jác  aíTy  foy  q  def 
pois  de  ter  poft a  em  faluo  a  mayor  parte 
daquella  gctc/e  vio  ellc  cercado  de  gra- 
de numero  dos  Bagadas  ( q  cite  nome  tè 
2  gente  de  guert  a  d^elRcy  dcBirn3ga)& 
comonelle  era  muito  mayoro  dcfcjo  dc 
padecer  mariirio  qo  receyo  dc  perder  x 
vida/e  pos  cm  joelhos  diante  dos  barbi 
ro3  inimigos  côas  mão  leuátados&oso 
l^»os  portos  no  cco.Os  primeyros  q  chc- 
£,àráo  a  elle  eíp  mtados  de  o  verc  offere- 
ccr  Ha  moTti'  por  lua  vôtadc,&  do  foííc- 
go   fcrímiitu  ic  do  i  nífo  cô  c[  os  efpcra- 
iia^paTarâo  por- 1'  ^  ''cfazcr&mais 
mil  ^Icuarcnlhe  ■ .     í  cu  via  cabeça:  a- 
pns  cftc  cl.':»ou  aly  ourro  tropel  dcl'es  ^ 
achandoo  na  i  v  "mi  poft  ura ,    jo  mais 
alegre    aluoroç ádi  por  lhe  parecer  q[ 
tinha  jamais  perto  ^  ora  do  martírio  q 
tanto  defejaua^o  Icuítarno  cm  pè,  pai  c- 
ccdolhc  q  caira,e  dc  fc  não  poder  erguer 
ficara  de  )oelhos,& '  "'ihcFa:'crc  mais 
dano  paííaráo  a  diante,  are  q  querendo- 
IheDeos  fazer  mercê  de  lhecúprir  aq!le 
feu  táo  fanto  dc  aferuorado  deícjo ,  per* 
mitio  q  lifi  daqaellcs  bárbaros  dos  q  ví- 
nháo  dc  tras  dc  todos  (do  qual  fc  diílc  ô 
era  mouro)  oatraueffoQ  cô  húa  láça  pol 
hparrcezqucrda^aifto  acudirão  algús 
da  cópanhia  a  recolher  o  defpojo,&  não 
acharão  mais  qhúa  bc  velha  c  pobre  rou 
pcca^  qual  elle  mcfmo  ,como  que  que» 
ria  partir  do  mudo  mais  pobre  da  q  viiic 
ra  ncllc,a'lycomo  pode  os  ajudou  a  def 
pir]ha,&  lha  deu  jútaracte  cô  a  camifi  fl 
cando  nu  da  cinta  par3cima,&  fcnrmdo 
cm  láo  detrás  das  cortas  outro  gráJc  ruf 
do  ^  tumulto  de gcte,  voltou  o  rorto  pa 
ra  clla,pondo!Vc  outra  vcv.  dc  |oelhos,& 
ourro  momo Ihs  dtu  afcguada hmçada 
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pollospeitosjda  qual  fentíndoíTcjâ  per- 
to  da  morte,3,  defejando  q  cila  o  tomaf- 
fe  na  igreja,  q  via  cftar  perto ,  pofto  cm 
pòo  milhor  q  pode,&  começando  dcea 
caminhar  pára  cila  hú  dos  Bagadas  lhe 
deu  por  detrás  a  terceira  lançada ,  &  co- 
mo tíUc  tinha  por  curtume  porfc  de  joe- 
lhos vinte  vezes  Cada  dia,&  outras  tátas 
faíer  alga  recolhi  meto  dc  o  ração  metal 
brcuc,porq  as  cõtiiuuls  ocupações  lhe 
não  dauáo  tempo  para  mais,  fc  tornou  4 
pordcjoclhos^^/  affylhefoy  cortada  a 
cabeça,&  ainda  q  fc  não  foubcem  ccrtò 
fe  eftaua  ainda  viuo  quâdo  lha  cortarão 
todauia  fe  foube  q  os  inimigos  apuferão 
em  hú  lugar  alto  cô  hú  pedaço  da  cami- 
fa  todo  tinto  no  fcu  béauérurado  fingutí 
ondcpudeíícbêfcf  vifta.  Efta  gloriof* 
morte  do  padrcAnronio  crimina!  correr 
pondco  bê  ha  vida  q  teue  antrc  os  religi 
ofos  da  fua  ordê,CTn  q  perfeucrou  muy^ 
to  tepo  cô  tanta  religião  &  virtude  q  m* 
rcceo  fa zcrlheDeosmercc  dc  lhe  dar  gra 
ça&  animo  para  dar  por  elle  a  vida.  1:1- 
Rey  mandou  q  na  fua  capellafeprè«>afre 
o  martirio  deftc  fanto  padre,para  qlc  dc 
fcm  as  deiiidas  graçís  a  Deos  q  nos  feus 
fantosobra  tamanhas  ntarauillias ,  &  a 
BaJcefar  de  faria ,cj  ncfte  t^po  eftaua  ain- 
da cm  Rama  efcreuco  q  dcrte  martirio 
&  da  conuerfaó  dclRcy  de  Tànor,  &  do 
mais  fruito  ^  nas  partes  da  índia  fe  fazia 
na  côuerfaÔ  dos  inficis.deíTe  côra  afua  ía 
ridade,qdeu  cô  ilío  moftras  de  <»rádc  dc 
entranhaud  contentamento. 

CAPITVLO  LXIIL 

ff  O  Rey      pimenta  fí  mtte 
■  com  gente  de  guerr.i  na  tihã 
'  de  'Bardeíljt ,  eil^ey  de  Co* 
chhnfeejítcixA  dííto  ao  capi 
fão  Franctfco  da  filuA  ^  o 
citieelUfji!:,fobíeiJ[ú 

^  bíO  ireya 
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o  MEYO  DO 

reyiK)  dc  Cochim 
cftà  hQa  ilha  cha- 
mada Bardclla  que 
antigamente  fora 
dos  Reis  da  ferra 
da  pimenta ,  &  os 
dc  Cochim  auia 
muyto  tempo  que  lha  tinhão  tomado  a 
força  d'armas5&  cftauão  em  poíTc  delia: 
o  R  eyq  então  cta  da  pimenta,  &eftaua 
diferente  CO  de  Cochim ,  confiado  por 
húa  parte  no  fauor  do  Ç  amorim,  &  por 
outra  na  amizade  que  tinha  com  nofco 
aceitada  por  clRey  noíTo  fenhor  por  al- 
gúas  cartas  fuas  para  elle,  por  fer  fenhor 
da  mor  força  da  pimenta,  fcatreueo  na 
entrada  defte  inuerno  a  fe  meter  com  gê 
te  de  guerra  dentro  naquella  ilha  pare- 
ccndolhe  que  para  lhe  fazerem  juftiça, 
tanta  auçáo  tinha  elle  como  o  Reydc 
Cochim  ,  pois  também  tinha  amizade 
com  nofco,  de  que  queixandoííe  elRcy 
de  Cochim  ao  capitão  Frãcifco  dafilua, 
mandou  dizer  ao  Rey  da  pimenta  que  fc 
faiíTe  da  ilha  logo  naquclle  dia,&  fenão, 
que  como  ainimigo  o  iria  lançar  fora 
delia,  a  que  rcfpondeo,  que  elle  nSo  to- 
mara o  alheyo,  mas  que  eftaua  na  terra 
que  era  fua,  &  fora  fcmpre  do  feu  patri- 
mónio,&  os  Reys  dc  Cochim  por  força 
fií  contra  direito  lha  tinhio  vfurpado, 
por  onde  não  tinha  rezáo  de  lhe  mandar 
tal  recado,  nem  elle  auia  de  deixar  de  dc 
fender  o  feu  ate  perder  por  iffo  a  vida,  o- 
capitão  lhe  replicou  que  ainda  que  era 
verdade  o  que  deziâ,  com  tudo  pois  fc 
nicterana  ilha  fem  fua  licença,  íe  faiífc 
delia ,  &  eftiueífe  fora  ate  a  vinda  do 
goucrnador  quefecfpcraua  muyto  ce- 
do, aquém  poderia  requerer  feu  dircy- 
to,  que  lho  não  auia  dc  nc^ar,  &  fem  cf- 
pcrar  outra  rcpoíla  fez  toda  agcte  pref- 
tcs,&  Icuando  comfigo  clRey  de  Co- 
chim com  muyta  da  fua,fcfoy  pollo  rio 
ncimacmfuflas,&  outras  embarcações, 
mas  chegando  a  hum  paílo  não  muyto 


longe  da  ilha,  elRcy  pidioao  capitíoq 
fe  tornaíTc  daly,  &  não  paíTaífe  a  diante, 
porq  tinha  fabido  que  o  R  cy  da  piméta 
eftaua  na  ilha  côdez  mil  naires  apoft  ados 
todos  &  ajuramentados  amorrerem  fo- 
bre  ella,  &  q  por  cfcufar  os  males  q  daly 
fe  eípcrauáo  elle  queria  deixar  cftar  o 
Rey  na  ilha  ate  a  vinda  do  goucrnador, 
q  os  concertaria,  &  meteria  em  paz,aq 
o  capitão  rcfpondeo  q  antes  que  partira 
de  Cochim  lhe  ouúcra  de  dar  a^llc  aui- 
fo,  mas  que  eftando  ja  aly  com  coatrocê 
tos  homès  os  principais  de  Cochim ,  & 
cô  ellesFernão  defoufa  capitão  dacofta, 
Eitor  defoufa,&  Gafpar  Luis  da  vcyga, 
&  outros  homés  dc  muyta  conta,  feria 
menos  cabo  de  fua  hora  tornarfe,  Sr  dar 
acntendcraoRcyda  pimenta  qo  fazia 
com  medo  delle,ao  ^  o  Rey  de  Cochim 
lhe  replicou  cô  mais  inftancia,  poré  elle 
quiçá  cuidando  aMucllc  confelho  dcl- 
Rey  nacia majç  av>ca  r«*a;.  '>  q  do  fcu_ 
bom  entendimento,  pois  cui  de  tão  pou 
ca  idade,  lhe  deu  muytíi*  rczõcs  para  (y 
fazer  perder  o  medo  «dc  lhe  facilitou  tan 
to  a  vitoria  fem  cuftonoíTo  nem  da  fui 
gente,  q  lhe  veyo  aconceder  aida  muyto 
contra  fua  vontade,  &  logo  ao  outro  dia 
partirão  os  nolTos  tão  cedo  q  cm  rompe 
do  amenhãeftauão  jana  ilha  de  Bcrdcl 
la,&corédo  ao  lôgo  delia  para  o  lugar? 
onde  auiâo  de  defébarcar ,  aparcceo  na : 
ilha  o  R  ey  da  pimenta  cô  a  fua  gente,  ca 
minhando  polia  terra  afsy  como  os  nof- 
foshião  caminhando  pollo  mar,  leuâdo. 
Icuantadastres  bandeyras  nofías  q  tinha 
cõ  a  Cruz  dc  Criftojícm  fazer  moflra  al 
gOa  dc  querer  pelejar,  &  chegando  aos 
noffos  ao  porto  para  fair  em  terra,  veyo 
ha  borda  d^agoa  hõ  Caimalq  da  parte 
do  Rey  dapimeritadiíTe  ao  capitão  que 
não  foíTe  aterra  parafe  aucr  com  elle  co 
mo  cô  inimigo,  porq  elle  não  hia  aly  pa 
ra  pelejar,  fenão  para  fazer  quanto  elle 
quifcfre,a  q  o  capitão  rcfpondeo  que 
vieííealyclRey  fallar  com  elle,  &quc- 
ajitr'ambos  fc  faria  o  côcertoA'  c6  tudo 

não 


uigiiizcu  b 
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mo  deixou  dc  dcfembarcar  com  pouca 
gcnre,  porque  as  embarcações  cíbuso 
i  áo  perto  da  terra  que  em  pouco  efpaço 
podia  dcfembarcar  toda  aoutrajdcfem- 
barcou  também  então  a  gente  dclRey 
de  Cochim  algum  tanto  afaftada  dos 
noíTos,  a  que  o  capitão  mandou  Gafpar 
Luis  da  veiga  que  os  fez  recolher  por 
náo  aucr  algum  dcrmando,&  defpois  dc 
irem  &  virem  aigfls  recados  dei  Rey  pa- 
ra o  capitão  5  fe  concruhio  que  fe  viílem 
ambos  no  campo  com  coatro  homcs  ca 
da  hum,&todaamais  gente  afaftadaló 
gc  dclles,  para  o  que  o  capitão  cfcolheo 
Eitor  dcíoufa,  Gafpar  Luis  da  veiga, 
Fernão  dc  foufa,  &  hum  caualeyro  hon- 
rado chamado  Manoel  Fcrnandes5&  to- 
dos cinco  fòs  fe  forão  tanto  pollo  cam- 
po a  diante  que  chegarão  onde  eftauão 
muytos  naires  ha  fombra  dc  húagrande 
aruore,aly  veyoter  lo"o  clKey  qucfer 
afaftar  os  naires,  &fl  ;comeíledcz 
fòmentc  dos  principais  centra  a  forma 
do  fcu  concerto,  de  que  fazendo  pouco 
cafo  o  capitão,  começou  a  tratar  com  cl 
le  fobrc  o  concertar  com  elRey  dc  Co- 
chim, &  defpois  de  auer  antrc  elics  al« 
gú as  rezocs  fem  fe  tomar  concrufaó  lhe 
vcyo  a  dizer  o  capitão  que  aindaque  lhe 
mandara  dizer  que  eftaria  pollo  que  el- 
le  íízeííe  náo  queria  tomar  íbbre  íy  ío  a- 
<|uelle  ne^ocio,que  fe  foíTe  com  eílc  ha$ 
fuftasonàeeftauáo  todos  oscafadosde 
Cochim  &com  elles  fe  faria  hum  tal  c5- 
certo  que  clle  fícaíT c  com  toda  fua  hon- 
fa,&  fe  por  ventura  fe  náo  conccrtaílê 
lhe  prometia  Se  juraua  polia  cabeça  dcl- 
Ilcy  feu  fenhor  de  o  tornar  aly  a  por  em 
paz  &  em  faluo  o  que  elRei  llie  não  quis 
conceder,  por  náo  parecer  que  hia  dar 
obediência  a  elRey  de  Cochim  fcn  ini- 
migo que  aly  vinha  có  clle,  que  era  cou- 
fa  contra  fuahonra,&  lhepidio  que  qui- 
feííc  dilatar  aquillo  ate  o  outro  dia  que 
clle  tomafíc  concelho  cos  feiís  &  faria  ta 
doo  que foífcrezâo, porem  iníiftindo  o 
capitão  que  fe  rcfolucíTc  al)'  logo,Si  náo 
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querendo  elRey  fazcllo  fem  o  pareícr 
dos  fcus,ihc  voltou  o  capitão  as  cortas 
lem  fcdefpidir  dellc.nem  dizer  outra 
coufa,fenao  quedaria  o  que  Ihccom- 
pria  Achegando  aos  fcus lhes  diffc  que 
nao  erabom  concelho  gaftar  o  tempo 
cm  dilações,  pollo  náo  darem  a  elRcy 
de  fe  proucr  de  mais  gente ,  mas  que  o 
íoflem  cometer  logo,  &  como  era  ho* 
mem  acelerado, fem  fazer  dcfembarcar 
os  que  eftauâo  ainda  nos  fiauios  ,neiii 
por  em  ordem  os  que  eftauão  defembar 
cados,  nem  efperar  polia  gente  dclRey 
dc  Cochim ,  nem  fazendo  cafo  dos  fcus 
confclhos  que  aperfíou  muyto  com  clle 
que  efcufaífe  por  então  aquclie  cometi- 
mcnto,antcs  rcfpondcndolhc  que  o  náo 
auia  miílcr  a  elle ,  nem  a  fua  oentc ,  aba*. 

lou  decorrida  contra  o  Rc/da  pimenta 
poftocllc  na  dianteyra ,  o  qual  vendoo 

vir  em  fom  de  peleja,  lançou  por  terra 
as  bandeiras  que  rinha  leuantadas,  &  ti- 
rou  hua  h-ccha  para  o  eco  em  íinal  de  fcc 
nolíomimigo  ,com  que  os  feus  dandô 
as  íuas  cuftumadas  gritas,  fe  prepirarâo 
para  a  peleja,  &  remetendo  os  noííosa 
elles  ouue  logo  dambas  as  partes  3>aú$ 
mortos  Aferidos  das  efpingardas ,  mat 
inda  que  os  naii  es  fe  defenderão  valero- 
ramcte,cótudoosnoflbs  osarrancarão 
do  cãpo,&  os  leuarão  ate  hús  vallados  6 
faziáo  cerca  a  húas  cafas  dclRey,em  q  í 
tauáo  fuas  molhcrcs ,  &  as  dos  feus  cai- 
mais  &  a  mãy  &  húa  irmã  delRcy rncftes 
vallados  liucrão  os  noíTos  muyto  traba- 
lho  poUa  muy  ta  refiftcncia  q  acharáo,po 
rem  fendoalye! Rey  ferido  cni  hum  pè 
dc  hum  pilouro  dc  efpingarda  perdido^ 
fe  reco lheo  para  as  cafas ,  pelejando  os 
noíTos  femprc  cos  fcus,  onde  hum  dos 
noíTos  teue  tempo  de  acender  o  fogo 
nas  cafas,  que  fe  ateou  dc  mancara  que 
a  gente  que  cíhiua  dnitro  começou  a 
fugir,  de  que  muy  tos  fc  hncxúo  t^oU 
las  jancllas  fora  ,  a  que  acudindo  os 
niircs  para  apagarem  o  fogo,  Hzerão 
?}  lí^^^s  grande  cílrago  ,  Sc 

dcntroi 


QVARTA  PART 

détronascafasonáofczofogo  Tnpnos, 
porque  nellas  arderão  muytas  molhe- 
rcs  &  homés  dos  principais,  que  por  fua 
vontade  fe  clcixarâo  a!y  ficar ,  porque 
náo  pudcráo  tirar  elRcy,  que  aly  foy 
também  queimado,  os  no ííos  então  ve- 
do ja  tudo  desbaratado  diiTeráo  ao  capi 
tão  que  deuia  recolhcrfe  pois  aly  não 
auia  mais  que  fazer,  &  também  porque 
cflando  odia  muyto  claro  virão  armar- 
fc  hQa  trouoada  muyto  efcura  que  pro- 
metia de  fy  muyta  agoa,  que  molhando 
lhcapoluora,&osmurrocsnâo  teriâo 
cõ  que  fe  defender  fe  outra  vez  foííem 
comctidos,aqo  capitão  náo  quis  dar 
orelhas ,  dizendo  que  )a  aly  náo  auia 
nairesdcquepudeíTemier  receyo,  po- 
rem agente  fe  começou  logo  arecolher 
para  embarcações  principalmente  os  fc 
riáos,  &  ficando  o  capitão  atras  cos  ho- 
^  mes  mais  hórados,  porque  ja  os  outros 
crão  recolhidos,  os  tomou  defupito  no 
campo  hfiaiáo  groíTachuuaqueos  fez 
defordcnardciodo,os  naires  ouuindo 
que  clUcy  &  os  Caimais  ficauâo  dentro 
nas  cafas  queimados, como  homf  s  fora 
defy,remetcrâoaos  noíTos  com  tanto 
Ímpeto  8f  tão  altas  gritas ,  que  muytos 
foráo  fugindo  para  as  embarcaçftes.po- 
rem  o  capitão  cos  mais  que  ficarão  com 
elle  fizerâo  rodo  aos  inimigos  com  tan- 
to animo  que  osfaziáo  voltar  as  cofias, 
mas  carregarão  aly  logo  tantos  delles, 
principalmente  fobre  o  capitão,  a  que 
quebrara  húacfpada  de  ambas  as  mâos 
comqucpelcjaua,que  podendo  mais  a 
cantidadeque  o  esforço  foy  o  capitno  a 
ly  morto,  &  dos  outros  ate  chegarchâs 
embarcações  mais  de  trinta ,  afora  ou- 
tros que  fe  afogarão  com  apreíTa  defc 
recolherem,  &  os  feridos  foráo  mais  dc 
cincocma,Ã  náofoymaiso  dano  por^ 
a  artilharia  das  fuftas  fez  afaflar  os  nai- 
res, &  cm  todo  eftetc  po  ai^ente  delRey 
dc  Cochimnáobulio  comfigo,  porque 
lhe  mandara  o  capitão  que  não  dcfem- 
barcaíle.  Afaílados  os  naires  fairào  cm 
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terra  algús  Portuguefes  que  recolherão 
do  campo  os  corpos  monos  dc  algLis 
feus  amigos,  &  principalmente  o  do  ca- 
pitão, com  qfc  tornarão  para  Cochira^ 


CAPITVLO.  LXIIII. 

y  Da([e  conta  de  hum  moflro 
quenaceotm  Çoa,  tntràoi 
tnoucos  em  Cochtm  decima^ 
chegão  c!MarJoel  defoufa 
Gorjfallo  "VaZj  detauora 
ilha  de  "^ar delia,  (^oqMa^ 
mel  defoufa  nella  faZj  ^  o 
que  pa^ a  com  elRey  ãe  T^- 
mrque  efla  neUa  com  gente 
de  guerra. 

AKECEOMB 
'  coufa  dim  dc  metrto- 
ria,&nâo  indina  do^ 
vou  efcreuendo  dar  c6 
'ta  dehú  monílro  que 
neíleinuernohâa  mo- 
Ihercanarim  parioem 
Goa,porfcraflrazraro,  &  eftranho,  & 
porventura  nunca  vifto  outro  fcmelhan 
te.  Efte  tinha  o  corpo  comprido  ha  fei- 
ção de  bogio,  com  algum  cabello  nellc, 
pouco  &  rallo ,  porem  nos  pcis  &  nas 
mãos  o  tinha  muyto  &  baílo,acabc(a  & 
o  roflo  tinha  redondo  com  hum  fô  olho 
na  tefta,&  dous  cornos  na  cabeça  peque 
nos  como  de  hum  cabrito,  &  as  orelhas 
como  de  cabra,  o  qualnaccdo  nas  maós 
da  partcyra  deu  logo  hum  grito,  &fc 
leuantou,aoque  bradando  aparreyrat 
cudio  o  pay  C  Canarim  também  )  que  ef- 
taua  na  cafadcfora,& vendo  o  moftro, 
o  meieo  debaixo  de  hum  couão  q  tinha 
fobre  hrispintáos,masporqoleuantaua, 
&  fe  queria  fair  fora,  lhe  pos  emcima  hú 
pao  grande,  &  cm  quanto  foy  bufcar  hii 

machado 
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iriâcfiàdo  para  o  matar,  íc  fahio  ellcdc 
baixo  do  couáo,  &  chcgandoííc  ha  máy 
^  que  eílaua  deitada,  lhe  ferrou  húa  teta 
cos  dentes,  &lha  arranhaua  com  as  v« 
nhãs,  aos  gritos  que  a  máy  deu  com  ifto 
acudioopayfcmomachado,  8r  lho  ti- 
rou da  taa,  &o  tomou  a  por  debaixo 
do  couáo  com  tantos  pefos  emcima  que 
o  nSo  pode  lcuantar,&  achado  íio  fogo 
hOapanellacheyad'agoafcruendo  alan 
^ou  fobr^cUccomqueomatou,  ficcom 
fnuyto  trabalho  lhe  cortou  acabeça  cô 
hum  cutello,  porque  com  paos  nem  pe- 
dras lha  pode  nunca  qucbrar,&  a  deitou 
no  fogo  onde  fequcimou^ao  que  acudin 
do  muyta  da  vizinhança,  &  apos  ella  ou 
ira  muyta  gente,  andarão  moO  rando  a- 
<|uelle  corpo  por  toda  a  cidade  com  grl 
decfpanto  detodos,&ao  pay  caftigou 
ajuíliça  porque  queimara  acabeça.  So- 
cedco  também  nefte  inuerno,q  os  vaf- 
fallos  do  Rey  da  piméta,&  dos  Caímais 
que  com  elle  morrerão  queimados,  de 
triminando  entrcgarfc  ha  morte  por  vin 
garem  a  de  feus  fenhoreSjComo  he  ley  õc 
obrigação daquclla gente, fc  ajuntarão 
H^yto"»  dclles,  &  entrando  p>ol]a  pouoa 
çíodclReyde  Cochim,qnacflà  menos 
de  hum  coarto  de  Icgoa  d.i  noíTa  fonaic 
2a,comohomcs  q  não  bufcauão  outra 
confafcnáo  amortc/em  temor  nem  ref- 
pcito  aígum  foráo  metendo  tudo  aferro 
Òt  afogo,  fem  perdoarem  acoufa  que  a- 
chafTcm  diante,  ate  chegarem  has  cafas 
delRey,  que  entiô  acertou  de  eftar  nou- 
tra parte,onde  tendo  auifo  do  q  palTaua, 
fe  foy  núa  fufta  meter  na  fortaleza,  &  to 
da  agente  do  lugar  fc  fahio  dclle  de  ^ue 
muytos.  fu?irâo  para  afortaleza ,  ícm 
auercmtocíi  agente  dcIRey  qucmon- 
íaítc  atomar  armas  contra  aqlics  home s 
dcfatinados,aque"elleschamâo  â  mou- 
cos, &  como  elHey  entrou  cm  fofpeita 
que  os  feus  lhe  rinhão  armada  algQa  trai 
<âo,  todos  os  afaftou  de  fy,&:  fe  ficou  cô 
íbs  tres  bramenes  feus  parétes  dc  que  fc 
£aua  Sc  fcmpre  dormia  dcmro  Da  ^lU* 
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Icza,  Sc  has  fuas  cafas  acudirão  logo  co^.' 
renta  Portugucfcs  que  matarão  muytos 
dos  á  moucos.  As  nouas diAo  forão  c5 
muyta  prcífa  por  terra  ao  gouernador, 
que  dcfpachou  logo  Manoel  dcfoufadc 
fepulueda  com  tres  fuftas ,  &  partio  o 
dcrradey  ro  de  lulho,  &  logo  aos  dez  dc 
A  goílo  partio  Gonçallo  vaz  dctauora 
com  doze  fuflasôc  boa  gente  efpingar* 
dcyros  todos,5f  com  ordem  que  na  coíl 
ta  fízeíTe  todo  o  mal  que  pudcífe,  por- 
que tinha  o  gouernador  nouas  que  o  Ça 
morim  Rcv  de  Calecut  era  ido  cô  muy- 
ta gente  afazer  guerra  a  clRey  dc  Co* 
chim,& lhe  tinha  entrado  muyto  pollo 
revno,  com  cujo  fauor  os  àmoucos  an« 
dauão  tão  foltos  &  tão  foberboí,  que 
cada  dia  chegauâo  apelejar  cos  noíToi 
junto  da  pouoacáo,  com  que  os  pufei  âo 
cm  tanto  aperto  pollo  pouco  medo  ouc 
tinháo  ha  morte,  porq  eífa  fô  bufcauão 
atroco  dc  vingarem  a  de  feus  fcnhorcs, 
como  erâo  obrigados,  que  fòy  ncccíTa- 
rio  aos  noíTos  dtrincheirarcníe,  &  faze- 
rem tranqucyras,  cm  que  fe  vigiauâo  dc 
dia  &dc  noite,  ^doncefahiâo  arebatc 
ao  fom  dc  hum  fino  que  fc  tangia,  apele 
jar  ao  campo  cos  inimigos, em  que  ícm- 
pre  auia  mortos&  feridos ,  &  paffauão 
muytos  trabalhos,  a  que  fe  lhe  ajuntou 
também  o  da  falta  dos  mantimentos^ 
pollagrande  multidão  de  molhcre9,âe 
crianças  que  fc  recolherão  ha  fortaleza 
CO  milhor  fato  que  tinhâo,  no  qual  tem- 
po foccdeo aly  húa coufadina  de  fer  fa* 
DÍda,quôdandoírchumdia  rebate  que 
cntrauâo  ámoucos,  hum  homem  docn* 
tequecftaua  quafiemaTtigo  de  morte^ 
fcleuantou,*  com  húa,  lança  foy  fora 
pelejar  cos  inimigos,  &  acabada  abriga 
íc  achou  faô  &  bem  defpofto  fem  tor- 
rar ha  docnc  a  que  tinha ,  &  outro  que 
cftaua  faô  &  bem  dcfpoflo ,  ouuindo  o 
mefmo  rebate  cahio  morto  fupitamen* 
te,  donde  fc  vc  quão  differenres  opera* 
çôes  faz  hum  grande  íobrefalto  confdr 
Aie  oo^fugccQs  ^ucacba.  Nefte  efíado 
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cftauão  os  noíTos  em  Cochim  quando 
Manoel  dc  foufa  chegou  a  cUcs,com  to- 
dos os  poderes  de  gouernadorsôc  achou 
que  o  Rey  dc  Tànorque  com  tantas  hó 
Tas  &  aparatos  fc  fizera  Criftáo ,  eftaua 
dentro  na  ilha  dcBardella  com  dez  mil 
naircs,&  que  o  Çamorim  eftaua  ahy  per 
to  com  muyta  gente  para  fc  meter  na- 
ilha.  E  chegando  também  dahy  a  pou- 
cos dias  Gonçallo  vaz  de  tauora  com  as 
doze  fuíVas, com  que  fe  aly  ajuntarão  a- 
tc  mil  homés  de  peleja  boa  gente ,  Ma- 
noel dc  foufa  cm  muytas  embarcações 
oue  aly  ouuc  tomou  todos  os  pafTos  por 
onde  o  Çamorim  podiapaíTar  para  a  ilha 
&  a  cercou  toda  em  roda  dc  tal  mancyra 
que  ninguém  podia  entrar  nem  fair  fiei- 
la  ,&  cllc  com  doze  catures  corria  todos 
ospaífos  prouendo  cm  tudo  o  que  era 
ncccírario,emqucnâodeixaua  de  auer 
dc  quando  em  quando  pelejas  com  algú 
fangue,porem  a  ilha  foy  pofta  em  gran- 
de aperto  de  fome ,  &  ac  tudo  o  que  aly 
paíTaua  mandaua  Manoel  de  foufa  ao  go 
ucmador  côtinuos  auifos,  o  qual  tendo 
então  recado  dc  Baçaim  c  Dio  q  as  naos 
que  vierão  do  cftrey to  derão  por  nouas 
que  os  Rumes  eftauáo  quietos,  &  que 
as  gales  que  eftauáo  preftcs  fc  tornarão 
a  dcfarmar  fcm  faber  a  caufa,&  não  auia 
mais  gales  armadas  que  oito  que  anda. 
Mão  cm  Adcm,mindon  logo  partir  para 
Gochim  trcs  carauellas  com  muyta  gen 
tc,que  cm  chegando  as  mandou  Manoel 
de  foufa  por  nos  paííos  principais ,  &  os 
nauios  miúdos  que  eftauáo  nclles  repar- 
tio  por  outras  partes  da  ilha,  com  que 
lhe  crecco  tanto  o  aperto  da  fome,  que 
o  Rey  dc  Tánor  mandou  cometer  con- 
certo a  Manoel  dc  foufa  para  fc  fair  da 
ilha,  que  lhe  elle  não  negou ,  mas  que 
auia  dc  fer  com  lhe  dar  pimenta  para  car 
regar  duas  naos ,  &  cincoenta  mil  par- 
daos  poUos  gaftos  &  perdas ,  &  fe  auia 
dc  obrigar  a  ficar  a  ilha  de  Bardclla  liurc 
&  dcfcmbaraçada  ,  de  que  fc  auiáo 
de  dar  rcfês  bem  fcguros,mas  que  ifto 
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auia  de  fer  com  confcntimento  do  gol 
ucruador,dequclhc  logo  mandou  re- 
cado a  Goa  por  hum  caiur,  porem  ellc 
que  eftaua  j a  efpcr ando  cada  dia  polias 
naosdoreynOjCmquc  náofabialetiria 
foceírornagouernança,&  eftaua  então 
ocupado  em  coufas  dc  importância^ 
não  pode  por  então  farisfazcr  aefte  ne- 
gocio dc  Cochim  com  mais  que  com 
lhe  ir  mandando  gente  diante  cfpcran» 
doirellcempefloa  tanto  que  acabafíc 
dc  dar  expediente  has  ocupações  que  ti 
nhaantreasmáos. 

CAPITVLO.  IXV. 

y  OcjuepaPaoLourertfo  f  iret^ 
de  tauora  co  imperador ,  & 
Brás  dalulde  com  elRey  dc 
França  fobre  a  eleição  dô 
Cardeal  Ifante  em  Tapa , 
o  que  elRej  manda  a  amboi 
fjue  digão  de  fua  partc^  ai 
,  êwperador  ^  a  elRey  dc^ 
França  fobre  eHa  matéria^ 
o  que  também  fobre  ell^ 
ref ponde  a  ^oma  a  Baltefar 
de  faria, 

ASPAR  soa: 
QQ^5^^N^  rcz  que  partira  dc 
^jfò^wn^jV^  Roma  por  ordem 
M  |^^lR\^v!i  dcBaltelar  dc  faria 
'  \  cor"  canas  fuas  pa* 

^V^^^aÍ?^  ra  Lourenço  pircr  • 

^"■•^  ^  *^  Bras  daluide ,  para 
que  hum  tcntaíTc  a  vontade  do  Empera- 
dor&  outro  adclRcy  de  Franca  fobre 
fer  eley  to  cm  Papa  o  cardeal  Ifante  dona 
Anriquc,  por  quanto  os  embaixadores 
dc  ambos  afirmauáo  que  fcus  fcnhores 

çonfcn- 
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conrcntiriSoniffo  de  boa  vontade, Fez 
com  niuyta  diligencia  o  que  lhe  foy  en- 
comendado. Lourenço  pircz  tanto  que 
vio  o  auirodcBalrcrdrdefariAí&íoube 
o  que  dom  Diogo  de  mendoça  embai- 
xador do  Eniperador  emRortia  lhe  ef- 
crcuera  fobrc  eíla  matéria  da  eleição  do 
C  ardeal  ifarttc,  mandou  logo  dar  donta 
clcUa  ao  Emperador  (com  quem  por  ef- 
tar  mal  tratado  da  fua  gota  nâo  podia 
ter  entrada)  por  dom  Luis  de  Auilla,  & 
fiizerlhequc  o  doutor  Bâltefar  de  faria 
fc  dctriminàra  a  f.ilar  nifto  por  fy  Tòmen 
tc,fem  outra  comiffaô  algQa,mouido  da 
boa  conjunção  do  tempo,  &  que  o  nego 
tiOjfcgundo  cllc  efcrcuia ,  eftaua  chega- 
do a  termos  que  fe  fua  Mageflade  fc  in  - 
dinaíTe  a  iíTo  teria  effeito,  ôt  o  Cardeal  fc 
ria  Papa,porque  também  o  embaixador 
de  França  tinha  feito  fobreifTo  muytos 
©fícrecimentos  aBaltefar  de  faria.  D^if- 
to  deu  também  Lourenço  pircz  larga 
conta  ao  princepc,  que  moftrou  muyto 
dcfcjo  de  o  ver  cCfeituado  fk  promcteo 
dar  conta diflfo  ao  Emperador ,  &o  fez 
xnuyto  inteiramente,  &  a  vitima  refolu- 

Íráo  que  dcUc  trouxe  foy  pareccrlhe  que 
c  deuia  proceder  ncfte  cafo  com  muy  ta 
cautella,  porque  de  Coufas  que  tinhão 
procedido ,  vinha  a  tomar  receyo  que 
íbífe  iíio  ardil  da  parcialidade  Franccfa 
para  fe  diuidirem  os  votos  que  elle  ti- 
nha da  fua  partc,&  com  efta  diuifaô  fica 
tem  os  Franceiíes  na  eley  çjo  mai>  pode 
tofos:  que  para  elle  defejar  iíío  mUyto 
ania  tantas  &  tão  claras  rezoOs  que  eíTas 
"O  faziãoduuidar  da  vontade  que  o  em- 
baixador de  França  afirmaua  que  fcu 
Rey  tinha ,  porem  que  fe  aHy  era  fizelfe 
cos  cardeais  da  fua  parcialidade  que  co- 
mccaffem  a  votar  pollo  cardeal  ifanre^ 
<|ue  nos  feus  não  aueria  duuida ,  &  que 
elle  cfcrcueria  logo  a  domDiogo  feu  cm 
baixador  qiic  trabalhafle  pollo  cffeiro 
•defte  negocio,  como  porhvii  coiifa  de 
muvto  leu  soíto,&  que  muyto  defcjaua 
porem  co«i  cal  tento  que  tirAÍíc  pi  imcy- 
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roa  limpo  fe  o  que  niíVo  dizia  oertbai- 
xâdòr  dcFrança  era  difsimulaçáoou  cer 
tezá,&  aííy  o  fez  logo .  Lourenço  pirez 
tom  tudo  não  lhe  parecendo  rezào  pro- 
ceder em  negocio  de  tanto  pefo  fem  dar 
conta delleá'elRey,lhedefpachou  lego 
hurt  correyo  com  auifo  do  que  palFaua^ 
&  jUntàmcnte  lhe  mandou  niíío  feu  pare 
cer,mais  conforme  ha  calidade  do  tem- 
po que  ha  efpcrança  de  Bâltefar  de  farU 
porque  ainda  que  o  dcfcjo  que  elk  tU 
tihâ  de  fazer  cfle  fcruiço  a  clRey  >  o  mo- 
uia  a  efcreuer  do  negocio  boas  efpcran* 
ças,todauiiamaneyra  de  que  então  as 
coufas  procediáo  cm  Roma  punha  muy 
tas  duuidas  &  inconuenicntcs  no  que  cU 
le  pretendia,  &  efte  correyo  de  Louren* 
ço pircz  chegou  a  elRcy  na  entrada  dc 
laneyrodefteannodc  i  ç  s  o.Bras  dal- 
uide  tambem  em  França  tanto  que  teuc 
ò  recado  dcBaltcfar  dc  fai  ia,confideran 
do  por  hua  parte  a  impo rtancia  do  nego 
cio  para  que  não  tinha  comiiTaô  delRey 
&  por  outra  receando  perder  por  fobc- 
jas  confideraçoSs  a  ocaliáo  de  lhe  fazer 
cfte  fcruiço  feguio  o  caminho  de  Lou* 
fenço  pirez,  &  dando  conta  do  negocio 
aclRcydcFrança  Ihcdilfeoque  o  fcu 
cmbibíador  diifera  cm  Roma,dc  que 
náofccfpantaui  porque  bem  lliomcrc 
ciaamiivta  amizade  que  clRey  de  Por- 
tugal femprc  tiucra  com  elRs&  que  am- 
da  que  cila  lembrança  que  lhe  fazia  era 
femcominaòfua&  tinha  bera  entendi- 
do que  nem  S.  Akeza  nem  o  cardeal  fcu 
irmão  auião  de  querer  quC  hiílo  mter- 
liicíícintelligcncia  algua  humana  fenáo 
fomente  o  ^  ordcnaíTc  a  vontade  diurna 
com  tudo  bé  lhe  poderia  afirmar  q  Icm* 
prcclUey  eftimaria  muyto  &  teria  muy 
to  coftoclcvcro  refpeito  q  elle  tinha  hâf 
fuas  coufas,&  q  como  irmáo  verdadeiro 
refpódia  ha  antiga  amizade  qos  Reis  aa 
tcccíTores  d'-'âbõs  antreíy»  tiUerrâo.  El- 
Rcy de  Fíançalhc  refp^deo  q  feria  pari! 
elle  dc  miiyto  gofto  eífcituarfc  cfta  cley 
jáo  poUo  muito  amor  que  tinlía  a  todas 
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as  coufas  d^clRcy  dcPortugal  fcu  irmão 
que  o  fcn  embaixador  não  errara  cm 
afirmar dclleefta vontade,  &lhc  cfcrc- 
ucria  logo  que  continuaffe  co  que  tinha 
ditOjOqucaffyFezrBras  daluide  auifou 
logo  também  clRey  do  que  paíTaua  em 
J^pança,&  chegou  eftc  feu  recado  quaíi 
num  mefmo  tempo  co  de  Lourenço 
pirez  ,  &  ambos  na  entrada  de  laney- 
ro  de  1  y  y  o.  ElRey ,  a  quem  efte  ne- 
gocio era  affaz  nouo  ,  vendo  o  princi- 
pio que  tiuera^os  meyos  com  que  fe  con 
iinuàra,&  o  termo  a  que  eftaua  chegado 
p  ouue  por  dino  de  muyta  confideraç.io 
principalmente  pois  o  que  nelle  fe  mo- 
ueííedaly  por  diante  fefabiaque  eraja 
por  fua  oraem  &  comiííaó ,  &  aífy  entcn 
dendoquencm  a  fua  autoridade, nem 
hà  reputação  do  cardeal  feu  irmão  con 
uinha;  pretender  o  fummo  Pontifica- 
do nem  entrar  nelle  por  meyo  de  diligé 
cia  8í  induílria  humana,  detriminou  pro 
ceder  ncfte  negocio  com  mais  vagar  do 
que  rcqueriâo  os  bós  termos  em  qucBal 
tcfar  dc  faria  cuidaua  que  o  tinha  pofto, 
dos  quais  entendia  que  não  erão  tão  cla- 
ros nem  tão  certos  como  fe  dizia,  tam 
bem  porque  quis  proceder  nifto  dcma- 
ncyra  que  com  qualquer  fncelTo  que  ti- 
uisíe,a  fua  honra  &  a  de  feu  irmão  ficaf- 
fe  em  fa]uo,&  a  reputação  fcm  quebra. 
Comeftadctriminação  ,por  náo  faltar 
dctodohaocafiãodo  que  QÍlauamoui- 
do,&  prefupoílo  o  que  Lourenço  pirez 
&Bras  daluide  lhe  cfcreuerão  q  tinhão 
feitojhe  pareço  que  o  que  mais  conui- 
nha  era  mandar  ellc  de  fua  parte  dizer 
quafi  o  mefmo  que  cada  hum  delles  dc 
fy  mefmo  dilTera.E  ao  Empcrador  efcrc 
ueo  moíhandolhe  muyta  confiança  dc 
clle  cumprir  neíla  matéria  co  que  deuia 
ao  muytoparcntefco  que  tinha  co  car- 
deal fcu  irmão j&  com  a  grande  amizade 
que  fcmprc  antre  eilcs  ouucra ,  mas  que 
nem  com  eftas  rczocs  o  queria  obrigar  a 
mcccr  mais  cabedal  nifto  porque  lhe  pa^ 
Tecia  que  para  a  cley  ção  do  fumo  poati- 
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ficado  fe  teria  mais  refpcito  has  muytas 
partes  do  cardeal  fcu  irmão,  que  a  quais 
quer  outras  rczóes,&  aíTy  atenção  com 
que  lhe  então  cfcreuia  mais  era  para  lhe 
dar  as  graças  do  que  ncfta  matéria  rcf- 
pondera  a  Lourenço  pirez  de  tauora  feu 
embaixador,  que  para  querer  alcançar 
por  vias  humanas  o  que  nem  elle  nem  o 
cardeal  deuião  defejar  fenáo  polKis  diui 
nas,porque  iíTo  fabiáo  que  auia  femprc 
defer  omilhor,  &mais  proueitofo  ha 
Igreja  catolica,quc  era  o  que  ellcs  fò  dc 
fejauão  &  pretendião  defta  eleyção.  A 
clRey  de  França  mandou  por  Bras  dalui 
de  agardccer  a  boa  vontade  que  moftra 
ra  para  cfta  eleição  doCardeal  fcu  irmão 
de  que  os  feusreynos  também  auiãode 
receber  proueito  polia  antiga liança  &  t 
mizade  que  fcmpre  ouuera  antre  osR  eis 
feus  anteccírores,porem  o  que  aqui  cfti- 
mara  muyto  fora  vcr  o  amor  com  que 
nefta  matéria  refpondcra  a  Bras  daluidç 
j&por  cfta  rezão  de  tudo  o  mais  q  nclla  fi 
zcíTe  receberia  muyto  gofto,  &  o  eftinu 
ria  fcprc  muito  jmas  qcó  ninhúas  rezocS 
o  queria  obrigar  a  fazer  mais  do  que  Hf 
nha  feito,porque  quanto  mayor  era  adi 
nidade  que  fe  pretendia,  tanto  a  preten- 
dia menos  para  o  cardeal  fcu  irmão  por 
ninhúas  inteligências  humanas.  Eacf- 
pois  de  ter  fatisfeito  com  Lourenco  pi- 
res &Bras  daluide  refpondeo  aBaltcfac 
de  faria  com  agardecimcnto  do  princi- 
pio que  dera  a  efta  matéria,  &  do  feruor 
com  que  continuara,&  lhe  encomendou 
que  daly  por  diante  pro cedcíTc  nclla  c6 
mayor  tento  &  rcígu  ardo, polia  prefun- 
çáo  que  fe  podia  ter  de  fer  clle  ja  infor- 
mado deli  a, &  fe  proceder  nclla  com  fctt 
confentimento,&  que  clle  jatinliacfcri- 
to  fobre  iífo  ao  Empcrador  &  a  clRcy 
de  Françâ  o  que  lhe  parecera  que  comit- 
nha,&  o  que  Lourenço  pirez  &  Bras  dal 
uidc  tinhão  niffo  feito  fora  o  milhoríc 
mais  acertado,  &  a  eftc  modo  lhe  maív- 
daua  que  proccdcífe  no  ne£»ocio ,  maS;0 
aduenia  dc  quão  acautclJado  lhe  conr 
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eftaua  Lourenço  pi- 
,  rcz  detauora  polia 
I  reporta  que  o  Empe 

ÍTifi]  fjiÇ^â  "^orlheauiadedar 
Wjn^^J^I  ao  que  da  parte  de  S. 
^=^^=3)  Alteza  lhe  diíTera  a 
cerca  do  focorro  que  fe  lhe  pidia  para  el 
Rey  de  Belez  fendo  cercado  em  A rzilla 
polk)  Xarife,  na  qual  reporta  auia  algús 
dias  que  fe  detinha  por  caufa  da  fua  ma 
defpofiçSoda  gota, do  que  Lourenço 
pirez  ja  tinha  auifado  elRey,&  lhe  tinha 
dado  fobre  iíTo  feu  parecer  como  no  an- 
no  atras  fica  ja  contado .  Dcfpois  difto 
Tornou  a  m  â  defpoííção  a  apertar  co  E  m 
pcrador,&tratallotãomal  que  cerrou 
todos  os  caminhos  Sc  conjunções  defc 
lhe  pgder  falar,  o  que  dobrou  o  cuida- 
do a  Lourenço  pirez,  porque  derta  re- 
porta pendia  a  refoluf  áo  que  elR  ey  auia 
de  tomar  no  negocio  de  Arzilla,  por  on 
de  vendo  que  por  fua  pcíToa  não  podia 
negocear  irto,  8r  quão  importante  era 
abreuidade  detriminou  vfar  de  hú  mcyo 
quelheparcceoqueparao  Erapcrador 
feria  menos  pefado,  &  para  os  ícus  me- 
niftros  mais  fácil  &  a  comodado  ao  reni 
po,  que  foy  fazer  erta  lembrança  ao  Em 
perador  por  hum  cfcrito  qucdcu  ao  du- 
que de  Alua,cm  quefedefculpauadeftc 
termo  que  vfara,de  q  fora  caufa  a  muy« 
ta  importanciada  reporta  num  negocio 
cmqueadilaçãoeraaelKcy  tào  cufto- 
fa,&  ao  bem  do  mefmo  negocio  tão  per 
judicial.  O  emperador  lherefpondeo  lo 
go  pollo  mefmo  duquc,que  quanto  has 
mil  lanças  que  elRey  de  Belez  pidia  que 
cllepufcíTcem  Arzilla,  não  eftaua  em 
tempo  para  o  poder  fazer,  porque  em 
Caftellanâo  auia  outras  q  niíío  pudef- 
fcm  feruir  fenâo  as  das  guardas,  que  por 
ninhum  cafo  podia  cfcufar,  nem  menos 
lheparpcia  queertas  mil  lanças  comas 
duas  mil  dei  Rey  podcriâo  fer  de  rantd 
cffeito  qucpudcliemouer  a  elRey  &a 
çllcatomarcmcfla  emprcfa:  &  quanto 
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aduertia  de  quão  acautelado  lhe  conui- 
nha  fer  ncfte  proccdimcnto,pollo  lugar 
cm  que  eftaua,  &  polia  gente  com  que 
auia  de  tratar,  que  era  toda  muy  to  fútil 
&  entendida  nos  negócios  daquella  cali 
dade,&por  ifío  fe  ordenaíTe  &  nego- 
ceaífe  em  tudo  de  maneyra  q  fe  pudeíTc 
entender, que jncm  para  o  bem  do  que 
fe  pretendia  faltara  diligencia,  nem  fora 
tão  fobeja  que perjudicaffc  ha  fua  repu- 
tação, nem  ao  credito  do  cardeal  feu  ir- 
mão, a  que  em  tudo  o  que  da  hy  por  diá 
te  fizertie  auia  de  ter  oprincipal  refpcito 
como  ate  então  tiuera.  Efta  reporta  de 
fua  Alteza  para  fer  dada  a  Baitefardc 
faria  com  mais  difsimulação  Icuou  hum 
correyo  defpachado  poílo  núncio  ao 
cardeal  Frencs,  metida  *em  hum  maço 
do  Ifantc  dom  Luis. 

CAPITVLO.  LXVL 

y  AyepoHa  que  o  EmperaJor 
da  ao  embaixador  Lourenço 
pirez»  acerca  do  negocio  dei" 
jRey  de  Belet>y  ^ o  que  elie  fo 
ire  i^o  replica.  61  Rey  de  "Be^ 
leZf  fe  pajSa  da  corte  de  Qafiel 
la  ao  Smperadory  ^oq pafa 
com  elle [obre  efle  feu  negocio^ 
onde  também  elRey  lhe  man- 
da  rejjjondef  por  Lourenco 
pir ezj  acerca  do  negocio  de 
j4rZjilla,^^uley  Hamete  ^ 
o  alcaide  Xacron  fe  partem 
da  corte  para  Fr  andes  ,0  mef- 
mo 'Rey  de  BeleZj  vem  a  el/a, 
fua  Al(et>a  o  manda  a  Bele 
tjem  hua  boa  armada^  ^'0  q 
focede  aos  nofjos  dejjfois  de  fe 
remlachegadàSn 
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afocorrcr  Arzilla  cercandoa  o  Xarifc, 
certo  cflaua  auer  cllc  dc  mandar  focorro 
aos  lugares  dclRcy  todas  as  vei^cs  que 
liucíTcm  nccefsidadedcllc  polias  muitas 
rezões  que  paia  ilío  auia,  mas  que  cm 
ninhOa  maneyra  tomaria  o  cargo  &  cui- 
dado de  focorrer  ninhum  lugar  cerco, 
polia  muyta  obrigação  em  que  fe  punha 
ficando  penhorado  por  fuapalaura,  & 
polia  expericcia  que  jatinliadoquc  lhe 
tinhão  cuftado  taís  penhores  &  obriga- 
ções, porem  que  todas  as  vezes  ^  elRcy 
ordenaffe  algum  modo  de  conquifl  ar  À 
fricademilhorescrperançasdoquc  llic 
parecia  efte  por  via  dclRey  de  Bclez,& 
clleefiiucíTe  em  tempo,  folgaria  dc  o  a- 
judar  com  tudo  o  que  pudeíTe.  Louren- 
ço pircz  por  lhe  afsy  parecer  neceííario 
Tcfumio  ao  duque  todo  ofunda mento 
deíle  negocio, &  que  atenção  do  que  el 
Key  mandara  propor  nelle  ao  Erapera- 
dor,  não  era  pidirlhc  ajuda,porquc  bera 
fabia  quão  certa  a  auia  fempre  de  ter 
ncUe,  fe  nío  porque  fuílentar fe  A rzilla, 
&  dar  fe  fauor  a  cl  R  ey  dc  B  clcz  com  ra  o 
Xarifc,  entendia  que  redúdaua  em  mais 
proueitodosReynosde  Caflellaqdos 
fcus,  porem  pois  ao  Emperador  parecia 
outra  coufa,&  não  eftaua  em  tempo  pa- 
ia dar  a  ajuda  &  focorro  q  fe  lhe  pidia, 
<|ue  era  o  fundamento  da  capitulação 
antrefua  Alteza  &  elRey  de  Belez,  ordi 
nariaelRey  do  lugar  o  que  lhe  parecia 
que  mais  conuinha,qucera  o  que  dantes 
tinha  aíTentado,  polias  rezôes  que  lhe  ja 
tinha  ditas,  &cfta  repofta  do  Empera- 
dor mandou  logo  Lourenço  pircz  a  el- 
Rcy por  hum  correyoq  chegou  em  la- 
neyro  do  mefmo  áno  dc  5  ç  o.  EIR  cy  dc 
lielez,  que  atras  deixamos  na  corte  dc 
Caftella,vcdo  q  comMaximiliano  Rey 
de  Boémia,  que  então  agoucrnaua,  nera 
cos  do  confelho  podia  concruir  as  condi 
çócs  com  que  el  Rey  por  dó  Pedro  maz- 
carcnhas  lhe  prometera  fauor  c  ajuda  pa 
ra  de  Arzilla  fe  poder  reftituir  a  feu  ef- 
tado,  di  fazer  guerra  ao  Xarifc,  por  iiàq 
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deixar  detentar  coufa  dc  q  lhe  pareceo  (| 
podia  ter  efperáçade  remédio,  detrimi- 
nou  irfeao  Emperador,  imaginado  que 
prefente  poderia  alcançar  dclle,  o  q  cm 
Caftclla  lhe  dauáo  a  entcder  que  em  fua 
aufcncia  lhe  nao  podiáo  conceder, &  c6 
iílo  fe  foy  logo  ha  corte  do  E  mpcrndor, 
dequemfoy  muyto  bera  recebido  &  tra 
tadocom  muyta  honra  &  gafalhado,3c 
defpoisdc  algQs  dias  propondo  ao  Em- 
perador o  negocio  q  oleuaralia  fua  cor- 
te, de  elle  ja  cftaua  auifado,  lhe  refpon 
deo  logo, que  os  muyios&  importante! 
nceociosemqandaua  ocupado  afsy  dc 
toda  a  Criftandadc,  como  da  fcguranç* 
dos  fcus  eftados  lhe  não  dauáo  lugar  pa- 
ra fediuirtir  delles,&  ocuparfc  cn\  lhe 
dar  ajuda,  inda  que  bem  viaquãta  parte 
cila  podia  fer  para  adcílruiçáo  do  Xari- 
fequc  ellemuyto  dcfcjaua,  por  quão  im 
portantccraliáfeguraiiçados  feus  rcy- 
nosde  CaOcUa,  mas  que  cfperaua  cm 
Deos  que  lhe  daria  tépo  &  rcpoufo  dos 
trabalhos  cm  que  então  andaui,  para  fc 
ocupar  niíTo  como  conuinha.  Confliíb 
aífaz  ficou  elRey  de  Belez  com  cfla  re- 
porta do  Emperador,  tão  alheya  da  que 
cfperaua, &quafi  defenganado  do  que 
podia  cfperard'elRey,  pois  as  côdiçócs 
com  que  lhe  prometera  o  focorro  h  úo 
fundadas  no  que  o  Emperador  auia  dc 
dar  de  fua  parte.Ourando  efle  tcpo  tcuc 
Lourenço  pircz  recado  dc  fua  Alteza 
defpois  de  o  auifar  do  que  lhe  rcfponde- 
rao  Emperador  ncAc  negocio  dclRey 
de  Belez,  da  rcpofta  que  ao  mefmo  Rey 
auia  dcdar  de  fua  parte,  aqual  foy  que 
bem  feria  lembrado  do  que  com  cílc  m  2 
dara  tratar  por  dô  Pedro  mazcarenhas 
acerca  de  Arzilla, a  que  fe  mouera  fo- 
mente afsy  por  lho  cllc  mandar  com  cr  cr 
aprcfcntandolheos  mcyos  que  para  iíTo 
tinha,  como  pollo  dcfcjo  que  fempre 
tiucra  de  lhe  poder  valer  em  fcus  infor- 
túnios,© que  elle  dcuiabc  entender  da 
grande  dcfpcífa  que  por  cíía  ca  ufa  linha 
fçica  cm  fuflcmai:  Arzilla dcs  tempo 
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^ recomeçara arratar  aqucllc  negocio, 
tendo  afcntado  mandalh  dcfpejar,  &  cj 
vendo  agora  que  o  verão  hia  ja  tanto  no 
cabo  queda  parte  que  ficaua  por  paífar 
dcllc  íenão  podia  fazer  conta  para  algú 
cffcito  de  guerra,  &  que  o  Emperador, 
fegundo  pollo  fcu  embaixador  tinha  fa- 
bido,nâo  eftaua  cm  tempo  para  fe  antrc 
meter  ncfte  negocio,  nem  dar  pará  ellc 
ofauor,  &  ajuda  que  fc  efperaua,  por  ou 
tros  muyros  negócios  que  trazia  antrc 
as  máos,importantcs  ao  bem  da  Criftâ- 
dade,  &  ha  fcgurança  &  cóferuaçâo  dos 
fcus  cftados,&quc  fcm  cfta  fua  ajuda  ta 
doo  que  niftoeftaua  praticado  não  po- 
dia ter  effeito,  cumpria  a  fcu  feruiço  dei 
xar  antes  Arzilla,^tella  como  náo  era 
rezâo,  pollo  q  tinha  aíTcntado  mandalla 
logo  dcfpejar  de  todo  antes  de  vir  o  in- 
uerno,  em  queo  náo  poderia  fazer  fcni 
muyto  perigo,  &  q  lho  quifera  primey- 
ro  fazer  afaber pollo   antre  ambos  era 
pafTadofobr  ifíOíque  felhe  pareceííeq 
cm  Tangere  fc  podia  fazer  algúa  coufa 
cm  proucito  do  que  clle  pretendia ,  fol- 
garia muyto  de  ofauorccerniífo  ,  fendo 
como  era  rezão  que  fbííc,  porque  ellc 
ordcnaua  prouer  aquellc  lugar  de  ma- 
neyra  que  fintilTeo  Xarifc  quclhc  náo 
faltauáo  os  inimigos  que  por  vctura  cui 
daria  que  tinha  menos  com  fe  dcfpejar 
A  rzilla,&  que  efperaua  em  noíTo  fcnhor 
que  entre  tanto  o  tempo  &  os  negócios 
fe  ordenariáo  com  tanto  foíTego  &  quie 
taçáo  quepoderiáo  o  Emperador  &  clle 
fazer  o  q  ciefejauâo  nadeftruiúo  do  Xa 
i^ife,  que  lhe  lembraua  quão  deuido  era 
ao  feu  grande  animo,  conhecido  ja  por 
muytas  vias,  moflrar agora  o  esforço  q 
fempre  moftrara  em  todas  as  coufas ,  & 
d^elle  entendeíTe  que  em  tudo  o  que  lhe 
cripri(re&  folie  rezâo  o  acharia  fempre 
amigo  Verdadcyro.  Lourenço  pirez  dcf 
pois  de  dar  conta  ao  Emperador  dcfta 
repofta,por  lho  afsy  mádar  elRey,a  deu 
a  elHeydcBclez',quearccebco  muyto 
bem,  &  com  pahuras  dc  muyto  agardc^ 
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cimento,  &ri3o  menos  animo ,  &fedc 
teuealgús  mcfes  na  corte  do  Empera- 
dor, ate  que  com  fua  licença  &  mercês 
que  lhe  fez  fe  tornou  a  CaOclla.  F 1 R  ey 
tanto  quedefpachouo  correyo  a  Lou- 
renço pirez  com  arepoOa  para  elRey  de 
Belez,  refpondco  também  conforme  a 
dia  a  Muley  Hamet  fcu  primo,  &  ao  al- 
caide Xacron  que  andauáo  na  corte  fo- 
brcos  fcus  negócios,  os  quais  dcfpedin 
dolíedclRcy,  fe  embarcarão  nas  vrcas 
.  que  partiáo  para  Fraudes,  com  detrimi- 
naçâo  dc  fe  tornarem  a  elKey  de  Belez, 
contentes  das  mercês  que  receberão  dei 
R  ey,  inda  q  o  tempo  náo  deu  dc  fy  Icua- 
rem  a  rcpofla  que  defejauâo,todauia  ef- 
tc  Rey  de  Bclcz  Muley  Buhaçon,achey 
cfcrito  que  vicradefpbis  a  efle  reyno  em 
pcrtbatratardcfcus  negócios,  quede  S« 
A  Itcza  foy  muyto  bem  recebido,  &  tra- 
tado côa  honra  &gafalhado  que  fclhc 
dcuia,&  defpois  dc  rcíidir  algum  tempo 
neíla  corte,  foy  importunado  commuv 
tos  recados  &  cartas  dos  fcus  vaíTallos  q 
fc  foíTc  para  clles  por  que  todos  fc  leuan 
tariáo  com  clle, clle  pareccndolhe  cfla  a 
milhor  ocafião  qlic  lhe  pudera  então  vir 
para  fe  acabarem  fcus  trabalhos  &  pcri- 
grinaçôcs,&  tornar acobrar  o  fcu  rey- 
no, deu  conta  diflo  a  fua  Alteza,  &  lhe 
pidiopormcrccqueo  quifcífe  mandar 
por  fcguramcnte  na  fua  cidade  dcBcIez 
para  o  q  cl  RcynoíTo  fcnhor  mandou  lo 
go  fazer  preíics  tres  nauios  d-^armada 
bem  prouidos  de  artilharia  &  de  qcnte, 
&  dc  tudo  o  mais  que  era  ncccííarro,  em 
que  o  mandou  acompanhado  dc  Inácio 
nuncz  gato  caualeyro  fidalgo  dc  fua  ca- 
fa  interprete  da  lingoa  arábiga,  com  co- 
miífaô  que  a  eftes  trcs  nau/os  ajuntalfc 
duas  carauellas  que  andauáo  no  efírey- 
to  prouendo  os  lugares  de  fiifrkãySf  que 
dc  todas  cftas  cinco  vcllas  foíTe  clle  por 
capitão  mor.  Chegando  Inácio  nunc^ 
cometia  armada  ao  porto  de  Belez,  & 
mandando  dcfparar  toda  a  artilharia 
dcUa  parafcílcjar  a  ida  dclRcy,  acertou 
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VANDO  CHE 
gou  a  Romaa  repof 


ferem  tempo  que  nas  alagunas ,  per- 
to de  Belcz,eftaua  Ardcarrais  Rey  dc 
Argel  (que  aííy  o  diz  a  informação  don 
dc  cu  ifto  tcrey  que  me  pareceo  dina  de 
credito  )  acabando  dc  efpalm ar  vinte  & 
coatro  galés,  em  que entraua  hfia  baftar 
da  cm  que  elle  vinha,  que ouuindò  o  cf- 
trondo  da  artilhari3,re  embarcou  a  toda 
aprcíTa, &rcvcyoaBclez,onde  achou 
a  noffa  armada  furta  cm  tanta  calmaria 
que  fe  não  podiaó  marear  as  vcllas,  màs 
poftaemordan  para  fe  defender  tanto  . 
queouue  vifta  dos  inimigos,  os  quais 
trauaráo  logo  cos  noíTos  húa  tão  af- 
pera  &  cruel  batalha  quecnílou  muyto 
langue,  ?í  muytas  ridas  diambas  as  par 
tes,mas  como  aos  noffos  nauios  faltaua 
o  vento ,  &  o  poder  dos  inimigos  era 
muyto  grande  que  por  caufa  dos  remos 
pclcjauáo  com  muyta  vcntagem ,  não 
puderáo  os  noffos  rcfiftir  tanto jinda  q  o 
fízerâo  valerofamentc ,  que  em  fim  não 
folfem  todos  caiiuos,&  leuados  a  Argel 
juntamente  com  toda  a  armada :  porem 
clRey  noíTo  fcnhor  antes  de  muyto  tem 
po  mandou  refgatar  a  Inácio  nunez  ,& 
todos  os  que  forão  carinos  com  cllc,éf  a 
todososmais  Portugucfes que  eftauão 
catiuosem  Argel,  fem deixar  peífoa  al- 
gúa  dc  qualquer  forte  R  ealidade  que  fo 
ffe  que  faiaiTe  alingoa  Portugucfa. 

CAPITVLO.  LXVIL 

fice  ^ o  qtiefãz^  logo  no  come 
fodc  feu  Pontificado,  61  Rey 
lhe  manda  dar  obediência pol 
lo  comendador  mór  da  ordem 
de  (^hfifto  dom  j4fonfo  de 
Iene  aftr  e ,  que  fique  por  em* 
hjixadorem  Roma  feDe* 
nha  Balte  far  de  faria. 


ta  que  elRey  man- 
dou aBaltefarde  fa- 
ria fobrc  o  modo 
com  queauia  de  pro 
ceder  noncgocio  d.i 
eleição  do  Cardeal 
feu  irmão ,  que  foy  a  dezaíTcie  de  Fnic- 
rcyro ,  ja  auia  dez  dias  que  era  clcyto  Pa 
pa  o  Cardeal  de  monte  chamado  loáa 
Maria,  que  defpois  fe  chamou  lulio  ter- 
ceyro ,  parecendo  geralmente  a  todos 
que  feria  a  elcyção  muyto  mais  vagaro- 
ía,  polia  muyta  diuifaó  que  auia  nos  vo 
tos  dos  cardeais,  &  por  tirar  cada  hum 
a  feu  particular  rcfpeito  fem  ninhúa  das 
partes  fe  querer  fometer  hà  outra,  «{co 
mo  o  Emperador  &  cl  Rey  dc  Trança 
tinháo  exceituados  defta  clcyçso  alçus 
dos  Cardeais,  cada  hum  por  fiia  parte, 
os  que  lhe  bem  pareceo,  fobrecftcs  não 
podia  auercontormidadc  antre  os  car- 
deais que  fcguião  Cida  húa  deftas  par- 
tes ,  que  era  a  mayor  parte  do  collegio, 
mas  fallcccndo  ncfte  meyo  tempo  ai- 
gús  dos  cardeais  que  cftauão  no  conch- 
ue,&  focedendo  naquellesdcrradcvros 
dias  antes  da  elcyção  a  morte  do  Car- 
deal Rodolfí, principal  antre  ellcs  cm 
idade  &  reputação ,  defejàráo  dc  con- 
cruir  a |cleyçío, tentando  cada  hum  o 
modo  com  que  a  faria  fauorcl  a  fai in- 
tento, &  defpois  dc  grandes  altercações 
em  que  fe  diiíc  que  fora  também  apon- 
tado o  Cardeal  ifanrc,foyeley  to  o  car- 
deal do  monte  hum  dos  exceituados  pol 
lo  Emperador,  &  fendo  o  negocio  de  to 
do  concruidojos  Cardeais  dc  Burgos  & 
deCoria  o  forão  adorar  com  a  venera- 
ção cuftumada,&  lhe  beijarão  o  pè,& 
apos  ellcs  o  fízerão  todos  os  outros, 
antre  os  quais  forão  algQs  a  qut  a  elcy- 
ção não  contentara ,  mas  foy  forçado 
conformarenfe  co  que  ja  não  tinha  re- 
médio.  Sabida  pollacidadc  a  noua  dcfta 
ckyção  ,  ouue  ndla  grande  aluoroço 
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&fefta,cm  hQsvçrdadcyra,&  cm  ou- 
tros fingida,  como  he  ordinário  nas  co\\ 
ias  dcfta  calidade,  &  de  todos  toy  aqucl 
k  dia  muyto  celebrado,  no  qual  o  nouo 
Papa  confirmou  logo  ao  duque  Odauio 
jiconfalonariav&  capitania  mor  da  Igre- 
ja que  clle  ja  tinha,  com  doze  mil  cruza- 
dos d'ordcnado,&  lhe  mandou  entregar 
Parma.  O  cardeal  de  Burgos  mandou 
logo  ao  E  mpcrador  dom  Pedro  de  tole- 
do fcu  fobrinho  com  muytos  offercci- 
mcntos  da  parte  do  Papa,  de  que  mof- 
trou  muyto  contentamento  ,  porque 
com  a  nouadafuaeleiv  âo  (  que  ja  tinha 
quando  chegou  dom  Pedro  )  ficara  al- 
gum tanto  rurpenfo&  embaraçado  por 
náofaberoquc  teria,  ncllc.  No  princi- 
pio do  feu  ponficado  fez  muytas  &  grof- 
fas  mercês  apcffoas  particulares,  antrc 
as  quais  forão  muytas  aquém  fabia  que 
pcfara  com  a  fua  eleycâo ,  que  he  pró- 
prio &  particular  effeito  de  ânimos  gran 
des  &  gencrofos ,  fez  também  muytas 
mercês  gerais, cm  grande  proueito  dos 
pouos,  com  muyta  perda  das  fuas  ren- 
das, deu  muyto  claras  moftras  de  dcfe- 
)ar  concilio  &  reformação,  &  igualdade 
antrc  os  princepcs,  teue  particular  affei- 
^o  has  coufas  dclRcy  noíTo  fcnhor, 
polias  honras  que  o  cardeal  de  monte 
feu  tio  recebera  delRey  dom  Manoel 
fcu  pay,  &  polia  informação  antiga  que 
tinha  do  defcjoque  fcmpre  moftrara  do 
exalçamento  da  fcc  católica  &  da  confer 
uação  da  fanta  Sce  Apoftolici,  pollo 
<]ual  logo  mandou  darcontaa  elRey  da 
fuacleyçâo,  por  hum  breue,  emquecô 
muytas  palauras  lhe  encarecia  a  affeiçao 
que  tinha  a  todas  as  fuas  coufas,  trouxe 
anouadeí^a  eleição  hum  cónego  da  guar 
da  que  dom  Criftouáo  de  caftro  adayáo 
que  fora  da  capella  delRcy^prouido  por 
clle  naquelle  bifpado,  mandara  a  Roma 
a  expedir  as  letras  dclle.  Dilatou  o  Papa 
a  fua  coroação  algGsdias  para  fe  prepa- 
rar o  que  era  necelTario  para  cila,  &  para 
fccoroarodiadacadeyra  de  S,Pcdro> 
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que  cm  Romafc  cclcbrá  com  grande  a 
parato  ,  &  folemdadc:  corooufe  nellc 
hiefmddiaCom  grandifsima  pompa  ,& 
ajuntamento  de  quaíi  toda  lialia,  a  que 
fc  acharão  prefcntcs  .muytos  dos  gran. 
des  delia,  &:  dahy  por  diante  começou  a 
entender  nos  negócios  do  goucrno,  que 
auia  muytos  dias  quccílauáofufpeníos. 
Tratou  el  Rey  logo  de  lhe  mandar  dar  a 
dcuida  obediência  como  hc  cuflume,Ôc 
querendo  que  foíTc  por  pcíToa  que  alctii 
de  fazer  cfic  officio  como  cumpria  a  fua 
honra  &  autoridade,  fc  viífe. tambciíi 
iieUao  griídegofioquctinbadcfíaelcy. 
í  30,  efcolhco  para  mandar  a  iílo  por  feU 
embaixador  dó  A  fonfo  dc  Lécaíl  re  fe^i 
fobrinho,  comendador  mor  da  ordc  dc 
Crifto,  para  que  elle co  doutor  Baltefar 
dcfaria  (a  que  para  aqucllc  auto  fez  mer 
cc  de  nome  de  embaixador,  que  ate  en- 
tão lhe  não  concedera)  dcficm  em  feu 
jiomcaobedienciaaoPapa,&  os  para- 
bcs  do  fummo  pontificado,  &  lhe  orfe- 
receííem  a  fua  vontade  mu)'to  pronta  & 
certa  para  o  feu  fcruiço,  &  para  tudo  o 
quccumpriííeaobemdafantaSc  apof- 
tolica  conforme  ha  inftruiçáo  que  pará 
ilfo  Icuaua.  E  mandou  fua  Alteza  quel 
cabadoefteauâodaobcdiccia,  CcvieC* 
ielogo  Baltefar  dcfaria,  &o  comenda, 
dor  mor  ficaffe  rcfidindo  na  corte  dd 
Papa,o  qual  defpois  dc  gaftar  al^ús  dias 
em  fe  fazer  preftes ,  auído  o  dcfpacho 
dclUcyfc  partio polia  pofta  com  dom 
Dinis  fcu  filho,  comfigo,  também  aper- 
cebido &  acompanhado  como  cóuinha 
a  fua  peíroa,&  ao  lugar  onde  era  man- 
dado. 

CAPITVLO;  LXVIII. 

^  Mania  elRej  ejle  anno  duas 
'    caraueUas  para  guarda  da 
cofia  de  Gíáhe,  manda  hia 
armada  de  dez,  vellas  par^ 
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gáârdsda  cofia  do  tAl^ar^ 
ué,  manda  otttra  de  feis 
veBas  a  efperar  as  naos  da 
Índia,  outra  de  outras  feis 
'vellaspara  ^tíarJa  da  cojla 
de  Portugal. 


M  COMPANHIA 
dasn.iosquc  cfteart- 
rioforáopara  aindin 
partirôo  tâbcm  duds 
caraiicUas  bem  con- 
tcrtadas,  &  com  per- 

 todctcmIiomés,dc 

<|uc  forâo  por  capitães  Icronimo  fcrrcy 
ra,&Francirco  machado ,  cm  <|ut  foy 
iorfepimcnrelquc  clllcy  tnandauapor 
capitão  das  ílhás  do  Cabo  vcrdc,os  qiiai5 
Icuauâo  ordem  para  andarem  de  arma 
dadeeftasilhasateacoftade  Gjinc,& 
qucdcfpois  de  lorfc  pimcmcl  fícnr  no 
cabo  verde,  o  Fancifco  machado  fíca(rc 
por  capitão  mor  de  ambas  as  carauellas. 
Pollosauifos  que  os  capitães  dos  lufa- 
res de  Africa  líiaiidaráo  a  elKey  áo$ 
tlauios  de  remo  que  aquclle  anno  fe  fízc 
râo  de  nouo,  &  fc  aperceberão  nos  por- 
tôs  de  Larache,  Belcz,  &  Argel,  lhe  pa- 
rcccoqucfcdcuiaprouerna  guarda  da 
coOado  Algaruecom  mais  groíTa  arma 
dado  que  ordinariamente  fohia  andar 
nella,  pollo  que  mandou  fazer  preOes 
cinco  carauellas,  com  que  fe  ajuntaííem 
os  coatro*  bargantis  dc  que  tlnlia  cuida- 
do Bartiáo  coelho  natural  de  Ceita, ho- 
mem dc  confiança  &  bom  caualcyro,  pa 
ra  quG  todos  eftes  riailios  rtuni  corpo 
pudeffcm  não  fomente  defender  a  cofia, 
itiasoffcnderós  inimigos  ,&  bufcalloí, 
fcouueífc  nouas  dcllcs.  Dcfla  armada 
fez  elRey  capitão  mor  dom  Pedro  da 
cunha  filho  d*  Airesda  cunha,  que  def- 
poisfc chamou  dom  Aires  da  cunha, a 
qucmfoyjulgadoodom  por  fcntenja. 


porque  otiuerão  ja  fcus  antcpâífados,  & 
foy  fenhor  de  taboa,  que  he  acabcça  da 
quclle  apcUido,  o  cipitÓQ  mor  dom  Pc» 
drohiaemhúadls  cinCo  carauellas  ,& 
das  outras  coatto  erJo  capitães  Felipe 
rodrigucz,Francifcolopcz,  loão  lobo, 
&Bàltefarrebcllo,&em  todas  cilas  & 
nos  coatro  bargantis ,  que  fe  ajuntarSo 
com  ellas  nicofla  do  Algarue,  auia  coa 
tiocentos  hom6s  de  peleja,  afora  os  que 
hiSò  na  fiifta  dc  Pedro  Paulo.  Logo  a 
posefta  armada,  aos  trcs  dias  dc  lunho 
partirão  duas  carauellas  com  fetenta  ho 
tnfs,  de  que  erão  capitães  Sittião  rodri- 
ouez,5d  Uuy  fernandes,quefc  auiáode 
ir  ajuntar  com  trcs  que  Pcdrcancs  do  cã 
to,porniandddodclRc>'auia  dc  armâr 
nas  ilhas  terceiras  para  que  todas  cinco 
com  hum  galeao,quela  também  fe  fazia 
prefics,  foíTcm  efperar  as  naos  ^  vinhâa 
da  índia,  &  as  acompanhaffem  ate  Lif- 
hoa,  &  da  capitania  mor  dcft^armada 
fez  elRey  mereça  loão  daíilua  filho  dtí 
Pedreancsdo  canto, &  cm  todas  cflas 
feis  vcllas  hiâo quinhentos homés  dc  ô 
os  coatfocentos  erão  de  foldo.  No  mcí 
mo  tempo  partio  Lifuartcperez  dandrí 
de  filho  dc  Fernão  perez  dandrade,  com 
hQa  armada  para  guarda  da  cofta  de  Por 
tugal  dctrcs  carauellas  &  hum  galc5ò,8c 
Outros  doushauiós a  q  chamSo  zabras^ 
que  elRey  mandara  fazer  aquellc  anno 
de  mane},'ra  que  fe,puci(íírc  remar,  &  fo- 
freros  rrtar>sdacóííí&  chegar  aos  cof» 
fayros  q  algúas  vezes  fc  colhiâó  aterra^ 
onde  fe  faluauão  por  os  noíTosnauios 
náo  poderem  chegar  aos  fcus,  que  de 
mandauâomuyto  menos  fundo,  foráo 
ncfl a  armada  coatrocentos  homés  cm  ^ 
auia  muytos  criados  dei  Rey,  5r  dos  capi 
tães  dos  nauios  não  ponho  os  nomes 
porque  não  virrâo  a  minha  noticia.  An 
dou  L  ifurarrc  perez  em  guarda  da  cofta 
quafi  o  verão  todo  em  que  tomou  algiis 
nauios  dccoíTayròs  que  achou  compre- 
fasj  &  fazenda  conhecida  de  Portuguc- 
fcs,  &  os  trouxe  ao  porto  de  L  isboa. 
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y  e^MandaelRejpor  'vifoKey 
-  ha  Índia  dom  jifonfo  de  nO'- 
ronha  capitão  que  eHa  em 
Qeitá^as mercês q  lhefaZt, 
prouê  algiis  cargos  para  a  In" 
dia  em  homes  que  lhe  elle  apô 
ta.  Manda  por  capitão  a  Cei 
ta  dom  Tedro  demenefes  fi* 
lho  do  conde  de  Linhares. 

OANNOPAS- 
fadode  r49«sintes 
dc  chegarem  da  In» 
dia  as  naos  da  via- 
gem, chegou  em 
hum  nauio  dom  Pa 
yo  dc  noronha ,  q 
trouxe  a  noua  da 
fnorte  do  gouernador  dom  loáo  dc  caf- 
tro,  &  da  íuceííaõ  de  Garcia  dc  ía,  poUo 
qual  elRey  entendendo  bem  quanto  ím 
porta  para  o  bom  fuceíTo  de  tão  compri 
da,  trabalho fa,  &  pcrigofa  viagem  par- 
tirem as  naos  cedo  do  reyno,  &  que  ifto 
não  podia  fer  fem  também  fc  começar 
com  cedo  a  lhe  dar  o  auiamcnto  neceffa 
rio,  &  declararlhe  os  capitães  &  os  mais 
offíciais  a  tempo  q  fe  poíTaô  fazer  prcf- 
tcs  como  côuem,  tratou  logo  de  prouer 
a  índia  dc  quem  agouernaífc,  que  foífe 
peíToa  a  que  fc  tiueffe  refpcitOídc  que  fc 
dizia  que  auia  nella  muyta  necefsidade, 
&  dcfpois  deter  pofto  iílo  muytas  vezes 
em  confclho,  ordenou  mandar  dom  A- 
fonfo  de  noronha,  que  então  era  ja  reco 
Jhido  do  Scinal  para  Ceita,  cm  quem  fa 
bia  que  concorrião  todas  as  partes  que 
fc  requerem  para  aqucUc  cargo,  afora 
auer  muytos  annos  que  cftaua  por  capi- 
tão em  Ceita,  onde,  &  no  negocio  do 
Scinal  moftrara  bem  o  preço  dc  fua  pcf- 


foa  no  esforço  &  no  bom  goucrno,a 
queajuntaua  tâbcmfcr  zclofsifimodo 
ícruiçodclRcy:  &  elle  o  mandou  cha- 
mar logo  j&.chegoulheeftc  recado  an- 
dando vendo  as  obras  de  Ceita,  que  co- 
mo Ico  acarta  que  elRcy  fobr-iiío  lhe 
mandaua ,  fc  foy  logo  fazer  oração  a 
noíía  Senhora  d^Africa  que  he  húa  igrc 
ja  da  cidade  dc  muyta  dcuaçáo,  &  ao 
que  lhe  tiouxea  carta  deu  hum  ginete 
mourifco,  &  hum  vertido  dc  efcarlata, 
&cincocnta  cruzados,  &  dcfpois  defc 
fazer  preftes  com  amor  breuidadc  que 
pode  fc  partio,  deixando  encomendada 
acapitaniada  cidade  a  dom  Antão  de 
noronha  fcu  fobrinho  como  clRey  lhe 
mandaua,  &  chegou  a  L  isboa  cm  Noué 
bro,  elRcy  o  rcccbco  com  gafalhado, 
&  para  lhe  moftrar  por  obras  ogofto  cõ 
queocncarrcgaua  daqucllc  cargo,  &l 
cfperança  que  tinha  dc  fcr  bem  ícruido 
dclic,  lhe  fez  raerce  do  titulo  de  vifo- 
Rey,&qucfal!cccndo  na  índia  ou  no 
caminho  ha  ida  ou  ha  vinda  lhe  fazia 
mercê  do  que  tinha  d  clRcy,  tirando  o 
aífcntamcnto ,  para  fcus  filhos,  acadt 
hum  o  que  clRcy  ouucífc  porbcm  quan 
doantrcclles  orcpartiíTc,  &  paraofeu 
filho  mais  velho  que  ficaííe  nà  ora  de 
fua  morte,  as  terras  que  foráo  de  Anto- 
nio demi  rand  a  fcu  cunhado,  de  que  o 
anno  dantes  lhe  tinha  feito  mercê,  &  a 
hum  aluara  que  elle  pidio  a  clRcy  cm 
que  fc  lhe  obrioaíTc  a  lhe  cafar  húa  filha 
fua  que  a  Rainha  lhe  tinha  tomada  por 
dama  morrendo  elle  cm  fcu  fcruiço,  lhe 
rcfpondco  que  não  quifeííc  diíTo  mais 
certeza  que  alcmbráça  que  fcmprc  auia 
de  ter  dc  fcus  merecimentos,  &  porque 
a  experiência  tinha  moftrado  os  muytos 
inconuenientes  que  fc  fcguiáo  dc  èJRcy 
cà  prouer  o  capitão  mordo  mar,  polias 
grandes  difterenças  que  cufiumaua  auer 
antre  elle,  &  o  que  hia  agoucrnar,  ouuc 
clRcy  por  mais  fcu  fcruiço  que  ogoucr- 
nador  ou  vifoRcy  que  foífe  ha  índia 
pufcífe  ocapicão  mor  domar  dc  fua  mão 
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^  cílc  cargo  foífcfcniido  polia  pefíoa  2 
X{\icm  clle  o  cncomendaffe,  &  difto  inan 
doupaíTarprouifaôadoni  AfoníodcíJ 
fe  ellc  moftrou  aíTaz  contente,  para  po- 
der fizer  millior  o  feruiço  dclRiey,  que 
lhe  fez  também  todas  as  outras  mercês 
<]ue  cuíhimaua  fazer  aos  tjue  mandara 
por  gouernadores,  acompanhadas  de  ti 
tas  palauras  de  cÓfiança  qiie  tinha  delle, 
que  fe  ouuc  por  bem  fatisfcito,  &  por^ 
fabia  que  hQa  «rande  parte  do  bom  fcr- 
uiço  qucdlcdcfejauafazer  a  elRcy  coh 
íiftia  nos  officiaís  que  o  auiáo  de  ajudar, 
principalmente  fecrctario,  vecdor  da  fà 
2cnda,ouurdor  geral,  &  proucdor  dos 
defuntos,  pidio  por  mercê  a  elRey  quc 
antes  dc  pubricàroshomés  que  ouuef- 
fcdeproucr  deftes  oífHcios  o  comuni- 
caflecomelIe,&  oquifeíTe  ouuir-fobrc 
iíTo,  polia  diligencia  que  lhe  cohuinha 
fazer  fobre  a  vida  &  cuftunies  de  cada 
hum  dclles,  pois  década  hQa  dcílas cou« 
fas  pendia  o  bom  feruiço  de  fua  Alteza, 
&  a  fua  honra  delle,  clRey  por  lhe  fazer 
merec,&  por  entender  que  eftc  fcure- 
querimcto  hia  fundado  em  zcllo  do  feu 
íeruiço,  prouco  náquellcs  cargos  osq 
pareceobemadomÀfonfo,  que  foráo 
no  cargo  de  fecrctario  Simão  fertcyra, 
pollo  muyto  conhecimento  (^ue  tinha 
das  coufas  da  índia,  &  larga  experiência 
daquelle  cargo  q  leruira  muytos  annos 
CO  gouernador  Nuno  dacunha,c5  muy- 
ta  íatisfação  dclRey,  ante  quem  n5o  pu- 
deráo  as  màs  informações  que  delle  lhe 
tinhão  dado  perjudicar  aos  feus  mereci- 
mentos, &  ha  JconfianÇa  que  merecia  q 
delle  fe  tiueíTe,  defpois  que  foubc  certa 
a  verdade  das  íuas  coufas.  OofHcio  dc 
Vcador  da  fazenda  cm  lugar  de  Simão 
botelho,  que  tinha  cargo  dc  vifitaras 
fortalezas  &  prouellas,  deu  a  loáo  da- 
fonfeca  caualcyro  fidalgo  da  fua  cafa, 
bemnacido&  que  feruiaa  Rainha  dc 
feu  manteeyro,&  em  todas  as  coufas  cm 
que  o  ocuparSo  dera  fempre  dcfy  muy- 
to bo  a  conta .  O  ofôcio  dc  chançarel 
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da  relação  da  índia,  &  proucdor  mor 
dos  defuntos,  mandou  ao  doutor  Crif- 
touãofernandez,  &  porque  o  offício  dc 
òuuidor  geral ,  defpois  que  vagara  na 
índia  por  morte  do  qUe  clRcy  la  man- 
dara, fora  prouido  ja  duas  vezes,  húa 

Í)or  dom  loáo  de  caftro  em  hum  Baftiáo 
opcz  lobato  cidadão  de  Goa,  homem 
fem  letras,  dt  outra  por  Garcia  dc  fa  em 
hum  Antonio  barbudo,fcz  então  elRcy 
mercê  delle  ao  licençeado  Andre  de  mc 
danha  que  fcruia  dc  juiz  dos  feus  feitos. 
Acrccentou  então  mais  na  relação  da 
índia  o  pfficio  de  promeror  da  juftiça, 
de  que  fez  mercê  a  Aguftinho  trauaços, 
de  juiz  dos  feitos  da  fazenda  proueoo 
licençiádo  leronimo  Lourenço ,  &  dc 
feu  procurador  o  licenciado  Gafpar  lor 
fe,&de  juiz  das  apellaçôes  dos  feitos 
crimès  proueo  olicençiado  Francifco  al- 
uarcz, que  feruirade  fecrctario  com  dõ 
loãodc  caftro,  &  porque  Garcia  de  fi 
ho  começo  da  fua  gouernança,  por  lhe 
parecer  que  crãó  poucos  os  dcfcmbar- 
eadoresqlie  âuiana  índia,  fizera  m.tis 
cous  para  fe  dar  milhor  defpacho  aos 
feitos  das  partes,  os  quais  foráo  os  licC- 
çiados  Andre  aluarcz ,  &  Stbaftião  pi- 
flhey ro, ouuc  el Rey  por  feu  feruiço  qliò 
cftes  não  fcruiíTem  tanto  que  chcgaíTcnt 
os  quedo  reyno  mandaua  afsy  para  cC- 
tesofficios  que  atras  di(íc,como  para 
feruirem  na  relação.  Ouue  também  cl- 
Rey por  feu  feruiço  que  dom  Antão  dc 
noronha  fobrinho  do  vifoRcy  ,que  c!lc 
por  feu  mandado  deixara  em  feu  lugar 
por  capitão  cm  Ceita,  fofl  e  Com  elle  ha 
índia,  pollo  que  dom  Arttão  fe  veyo  lo- 
go dc  Ceita,  deixando  acapitania  delia 
a  lorfe  Vieyra  morador  na  nicfma  terra, 
queateueatc  que  elRcy  ouuc  por  bem 
qucfoííe  por  capitão  para  aquella  cida- 
de, que  era  de  tanta  importância,  dom 
Pedro  demcneífes  filho  quinto  do  con- 
de dc  Linhares  dom  Antonio,  que  o 
marques  de  villa  real  feu  primo  com  ir- 
mão lhe  aprcfcntara,  porDK  pertencer 
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idtcd^^U^Ud  capitania, para  onde  donl 
Pedro  defpois  de  gaftar  algOs  dias  no 
dcfpacho  de  coufis  fuas  &  no  prouimcn 
to  d'algú^  ncccfíarias  ha  mcfma  cidade, 
fe  partio  na  entrada  dc  lunho  com  donl 
Coftançâdcguzmáofuamolber  &  t(H 
dafuacafa* 


CAPITVLO.  LXX; 

y  ElRej  manJd  *^tfo%èj 
hua  lembrança  áas  coufas 
que  ha  de  fat,er  na  índia: 
fati  ordem  noua,  (^regimen 
tonotéopara  os  veadorcs  da 
faiicndada  índia* 


Rey  proucr  cm  al- 
gQas  coufas  que  Ihò 
parecerão  ntceíTa- 
riaíaobom  goucr- 
nodocftádo  da  ín- 
dia, de  que  crabcnl 
queaducrtiíTc  o  vi- 
foRcynouo,  lhe  mandou  dclhs  hâa  lé- 
brança  por  efcrito  que  forão  as  fcguin- 
tcs.  Que  mandaíTe  dcfcubrir  a  ilha  dc 
Sio  Lourenço  por  tres  peíToas,  &  nas 
primeyfas  nãos  lhe  mandaíTc  o  recado 
que  ate  então  tiueffc  diífo.  Que  nâo 
^  deixaífeiraMaluco  pefloas  de  outros 
reynos  fenão  dos  fcus,  &  proucíTc  bem 
agoarda  &  fortificação  da  fortaleza. 

QucnaoconfentiíTeos  marinheyrds 
que  dc  ca  foíTem  paííarem  fcm  foldo  de 
homcsdcarmviç,  &0S  tratalTc  bem,  & 
fauorcceffc  polia  ifiuytíí  flcccfsidadc  ^ 
auia  dcllcs.  Que  ordcnafTe  como  as 
pefloas  que  o  fcruiáo  na  índia  fizeíTcm 
fcus  proucytos,  &  reparcilíc  o  gaiiho 


M  t  O  A  M  O  IIT;  ^7 

dos  tratos  por  todos  os  ^  o  mereceííeift.' 

Que  mandaííe  arrecadar  bem  as  rcn- 
dns  das  lanadarias  dc  Goa,  &  ordcnaíTc 
como  fc  pagafle  apimenta  aos  mercado-' 
res  cm  hum  dia,  certo,  &  que  no  paga- 
mento dc  fuas  mercadorias  fc  lhe  náo 
dcffeapraraemmayorprcçodo  qutvi 
leílecomummentCi  Qucfe  tiutíTc  or- 
dem no  fair  cm  terra  da  gente  obrigada 
hagoarda&feruiço  das  naos  que  vão 
defie  rcyno,  quando  furgc  cm  Còchiín^ 
ou  cm  qualquer  outra  parte  dá  Indiai 

Que  manaaííe  verefícar  os  pefos  de 
Cochim  por  onde  fe  recebe  apimentâ^ 
&  fízeíTe  viucr  o  capitão ,  ofcitor  &  os 
efcriuâcs  dentro  na  fortale7a  qlie  eftâ 
na  cidade  para  milhor  guarda  &  mali  fe 
gurança  delia.  Que  dcífe  ordem  conl 
quetodososánnosvieíTcnasnaos  algfl 
falitre, podendo ferfem perjuizoda  cac 
ga  da  elpcciaria.  Que  náo  mandaííe ni 
uios  com  nouasa  fua  Altezafenâo  quã^ 
do  cumpriíTc  muy to  a  fcu  feruiço.  Qué 
proucífc  no  «rande  numero  de  fcus  criá 
dos  S/  vaííàllos,quc  deixando  o  fcu  fei:- 
uiço  fe  fazi  jo  mercadores  Sc  chath^  tra 
tando  fomente  do  fcu  proueyto^  pollo 
que  auia  pot  beín  6c  lhe  hiandaua  qué 
reflingiífe  as  licenças,  &  aquelles  a  cjUc 
as  dcíletrouxcífem  arrecadação  dos  lu» 
gaites  pará  onde  nauegaíTcm.  Que  or- 
denanccomofcpagaflem  òs  foldos,& 
fe  fizeífealardo  da  gf  tc  em  todas  as  par- 
tes onde  inucrnaírem,  &  o  mefmo  íc  fhi 
zeíreem  todas  as  fortalezas,  &  toda  d 
gente  que  fe  achaíTb  Inútil  pârà  féruir, 
ou  que  não  fcruiiTe,  não  venceflc  foldd^ 
nem  ouucííc  mantimento.  Que  hão  câ 
fcntiffcquecm  Chaic  jClidul  &  Cdu- 
láo  feíizellem  cafas  fora  das  fottaíczas. 

QueprocurafTcpor  cuitaràfupcrfíui^ 
dadc  dos  gaftòs  da  Indià,  &  reduzir  agê 
tcamaisitiodcmdomododcvidâí  Que 
rnfidaffe  declara^  ão  da  armada  Sc  podcf 
qucelRevtinha  no  mar, &  acantidadd 
&calidadédas  vellds,&  que  dcíTe  ordc 
CO  (D -que  todiía  drmada  cíUucÍTí;  fcmpfe 

varada 
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yarada  cm  terra  todo  o  tempo  x:\uc  não 
forte  neceííaria  para  algum  e£feito  dc  fcu 
feruiço.  Que  nem  os  capitácsde  Mala- 
ca, nc  os  das  outras  fortalezas  tiueíTcm 
nauios  fcus  próprios,  fenão  com  fua  licé 
ça,aqualcllclhes  poderá  darentendc- 
doqueo  merecem,  &  que  não  hc  em 
perjuizo  do  fcruiço  de  fua  Alteza.  Que 
os  capitães  das  fortalezas  não  pudefíem 
dar  feguros  nem  cartazes  para  mais  que 
paraacoftadaIndia,&  para  fora  delia 
os  não  deííe  outrem  fenão  elle,  né  tiuef- 
fcm  valia  fenáo  os  que  elle  deírc,&  os  ca 
pitácsdeMalacaosdeírera  aos  datem 
fomente,  para  Bengalla,  &  não  para  Bã 
da.  Maluco,  nem  China.  Que  não  per- 
mitiíTc  aos  capitães  de  Çofalla  trazerem 
nauios  fcus  com  mercadorias  para  Me- 
linde,&osfizeírec6prir&  guardar  feu 
regimento.  Que náo  mandaííe aíTentar 
cm  foldo  os  miftiços  que  na  índia  nacef- 
fçmdePortugucíes  &  molheres  indias 
quais  quer  que  foírem,mas  fe  antre  clles 
ouucirealgús  que  por  fuas  abclidades, 
ou  por  fuas  pelloas  fe  finalaffcm  antre  os 
outros, os  pudeíTc  mádar  aíTentar.  Que 
pudeíTe  dar  poder  a  algús  capitães  de  for 
talezas  para  entenderem  nas  coufasda 
fazenda  dcl  Rey  quando  cumprilfe  mais 
a  fcu  fcruiço,  &  as  pcííoas  a  que  elle  o 
conccdcíTc  o  mcrcceíTem.    Que  não  fí- 
zeíTe  cumprir  carça  nem  prouifaô  que 
qua  fepaflèíre,  fenão  foíTe  reciílada  nos 
liuros  da  fazenda,  &  da  caia  da  índia. 

QuenSo  vfafTedemádados  verbais. 

Que  mandaíTe  cad^anno  fazer  em  to- 
das as  fortalezas  hum  balanço  da  recey- 
ta  &  defpcfa delias,  em  que  fe  declaraf- 
fem  os  proucitos  ou  perdas  que  recebia 
jiellas  afazenda  dc  fua  Alteza.  Que  or- 
denaíTchúapeíroa  quefoíTeguarda  mor 
da  carga  &  defcarga  das  naos  do  reyno. 

Que  náo  acrcccntaírcfoldos  nem  má 
timentos  aninhuas  peíToas,  nem  confen- 
tilfc  aifcntarcnfe  efcrauos  em  foldo. 

Quevifitaííeos  contos,  &  achando 
contadores  não  tão  habiles  como  rcquc 
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ria  acalidade  do  negocio,  os  mandaíTc 
para  o  reyno,para  fua  Alteza  proucr  ou 
tros  em  lugar  dellcs.  Nos  annos  atras  ti 
nha  elRey  ordenado  qucos  vcadores  da 
fazenda  na  índia  fbíTem  tres,  por  lhe  pa- 
recer que  feria  elle  afsy  milhor  feruido, 
&  as  partes  milhor  auiadas,  hum  quC  ai\ 
daífe  fempre  co  vifoRcy ,  ou  gouerna- 
dor,&  cntendeffc  na  carga  &  defcarga 
das  naos,  &  em  comprar  apimenta,  &  fa 
zer  vir  as  drogas,  outro  q  proueffc  nas 
coufas  dos  contos  fegundo  feu  regimen 
to,  &  o  tercey ro  que  vifitaífc  as  fortale- 
zas &  as  proueíTc:  &  porque  a  expericn- 
cia  foy  moílrando  que  cumpria  ao  fcrui 
çodelReyo  Veadordafazêda  dacarga 
8e  defcarga  rcfidir  em  Cochim,  ôcentcn 
der  particularmente  em  negociar  apimê 
ta,queeraaprincipal&  mais  íúdancial 
parte  da  carga  das  naos,ordenou  &  man 
doucfteannoqeftiueíre  de  aíTento  ent 
Cochim,  de  q  foíTc  capitão,  &  poufaíTc 
dentro  na  fortaleza  &  nclla fizeílc nego-  f 
cio  todos  os  dias  na  forma  q  leuaua  por 
fcu  regimento,  &  lhe  mandou  também 
que  defpois  de  ter  dada  ordem  ha  carga 
&  defcarga  das  naos,  viíítaíTe  as  fonalc- 
zas  de  Challe,  Cananor,  Cranganor,& 
Couláo,  &  as  proueffc  de  tudo  o  dc  que 
tiueíTcm  neccfsidade,  mas  que  foífc  no 
tempo  em  que  fua  afílftccia  foíle  menos 
neccífaria  ao  negocio  dc  Cochira ,  9i 
mais  proueitofa  ao  prouimcnto  das  for- 
talezas, &  para  vifitar  &  proucr  as  ou- 
tras mais  diftantesdc  Cochim  raatidoa 
clRcyao  vifoRcy  quemandaífeo  Vea- 
dor  da  fazenda  que  feruiíTc  perant*cllc,  \ 
o  qual  guardaria  nilTo  o  mefmo  regi-  { 
mento  que  dera  ao  Veadorda  fazenda 
dc  Cochim,  &  quando  a  diíl anciã  do 
lugar  em  que  o  vifoRcy  efiiuefse  foíTc 
muyta,mandaífcaifso  pcíToas  em  que 
conhecefse  as  partes  conuenientes  ha 
calidade  do  negocio,  &  fe  o  vifoRcy  ou 
gouernadorfofse a  Ccchim,ou  aalgúa 
das  fortalezas  que  o  Veador  dafaier.da 
dc  Cochim  cftiueííc  viíitand  o.&  por  cf- 
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firtfiSo  feajuntaífe  cllc  co  que  vifcíTc 

CO  vifoRcy,  mandou  fua  Alteza  que  am 
bos  dcfpachaííem  fie  deílem  conta  ao 
vifoRey,  &  também  mandou  que  feo 
VifoRcy cftiucíTc  cm  Goa, onde  cuAu- 
inaua  eftar  ordinariamente ,  õí  o  vcador 
dl  Fazenda  que  feruia  paronte  ellc  efti- 
ilcffc  aufenic  ,  fizeífe  os  negócios  co 
veador  da  fazenda  dos  contos  da  inanty 
que  os  fizera  co  fcu  feo  tiuéra  comflgo, 
&  acontecendo  eftar  em  parte  onde  não 
eftiucfie  veador  da  fazendajtízeífe  os  ne- 
gócios co  fccretario.  E  afora  cilas  coU- 
fas  ordenou  outras  muytas  a  cada  hum 
dos  veadores  da  fazenda  que  forSo  de- 
clarad»ts  nos  feus  regimentos, os  quais 
fe  fízerâo  como  parecco  que  mais  cum- 
pria ha  neccfsidade  dos  negócios  ,&ao 
ícruiço  de  fua  Alteza,  &  mandou  que  fc 
rcgiíla'íem  nos  liuros  dos  regimentos 
dos  veadores  dafazenda^ 

CAPITVLO  LXXÍ. 

y  q/ilgSaS  coufas  que  elRej/ 
manda  dar  por  apontamen^ 
to  ao  v/forây  dom  jifonfo 
que  ha  de  fatjtT  nas  tertas  de 
Çoa  com  el%ey  de  Cambaja 
em  'Baçatm ,  em  Ormutj, 
for  informação  que  temdç^ 
terem  os  turcos  tomado  Baçò 
rd  outros  auifos  que  lhe 
dãparáo  gouerrto» 


OR CARTAS  DE 
Garcia  de  fà  que  foce- 
dera  a  domioáo  de  cif 
^  tro  na  goucmança  da 
índia,  &  dealp.ús  ca- 
pitacs  &  ofriciais  que 
ià  rcâdiáo ,  teue  elKcy 
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informação  de  algôas  coufás  <^<f  J>á?e- 
ciáo  importantes  a  fcu  feruiço,&:  ao 
bcmdaqucllc  citado, dls  c^uais  as  que 
lhe  parecerão  de  mayor  peio  &  impor- 
tancia,A  qucconumha  porctift  em  or- 
dem, mandou  dar  por  aponramcnto  ao 
viíoKey  para  tratar  delias  na  índia  ^qufe 
torào  as  leguintcs;  Tinha  Garcia  Àú  (i 
adentado  pazes  co  Idálcáo ,  ftnhor  po- 
dcrofo,&  vizinho  de  Goa  com  as  mcH. 
mas  condições  com  que  as  aííentaFii 
dom  loáo  de  caftrd  ,dc  que  hua  era  qu<: 
as  terras  firmes  de  Goa  ficaffcm  a  elRe^ 
para  femprc ,  A  as  poífuiife  fem  contra- 
diçáo  algiia  :  &  ja  ena  tempo  de  doitt 
loáo  dc  caftro  fora  dito  aelKcy  muytíU 
vezes  que  leria  muyto  ferUico  fcu  ven- 
der aqucllas  terras  ao  Idalcâó ,  ou  a  qíial 
quer  outro  fcnlior  que  lhas  quifeíTè 
comprar,a^Iy  polia  niuyta  deípefa  que 
fc  faria  fuítentandoas  contra  o  feu  po- 
der, afora  a  grande  diffículdade  que  rtíf 
fo  auia,como  poUo  muyto  proueito  que 
lhe  viri  i  daquclla  venda,  poílo  quéja  cri 
comendara  ao  mefmo  dom  loáo  que 
procuratlc  de  âs  vender  por  preço  de 
coatrocentos  mil  cruzados  ,&  daKy  pá, 
ra  cima  o  que  mais  pudeíTe,  porque  co^ 
mo  aqucllas  terras  importauâo  rniiyr<^ 
a  qualquer  dos  fcnhores  ComarcãoSjerá 
coufa  pofsiuel  que  vindo  hfis  cos  óii- 
tros  a  competência  fobre  a  compra  dei; 
las  fubidcm  amais  alto  f)reíIo,porefii 
que  na  venda  tiucííc  grande  reíj)eícd 
&  con  fideração  a  qual  dois  fenhorei  er  j 
mais  fcu  feruiçò  vcndcrenfc ,  &:  porque 
cftadctriminaçâodelRcy  não  fomente 
não  tiuera  ciíèito  cm  teftipo  de  doni 
loáo  dc  caftrò,  mas  fobre  as  ftieíhias  tef 
ras  fealcuantarãoasgutrrasco  Idalcâi 
(contra  o  qual  ordenará" irírclligenciai 
comclRcydc  Narfinga  fcu  inimigo)  cn 
comcndou  cl  Rey  ao  vifoRey  queo  aner 
taíTcdemarteyríque  oii  ó  deílruiifc  fc 
pudeíTb,  ou  o  obrigjírc  a  aceitar  condíi 
pés  com  mais  proueito    menos  peri- 
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go,  mas  que  cntcndcííc  fcmprc  que  auc 
ha  por  mais  feu  feruiço  venderlhc  bem 
as  terras  fe  as  clle  quifcífc  auer  por  com 
pra,  para  o  que  lhas  defcndcffe  ^  &  as  ti- 
ucííc  fcmprc  bem  fc^uras ,  porque  a  nc- 
ccfsidade  que  tinha  delias,  &  a  pouca  ef 
perança  de  as  auer  por  outra  via  fenáo 
dacompra o  moueíle a  fazella ,  mas  por 
que  nas  coufas  de  tão  longe  nunca  fepo 
dcnemdeuedar  regimento  inuiolauel, 
porque  muytas  vezes  faò  os  fuceíTos 
muy  to  diffcrcntes  do  que  fe  imagina  dei 
Jes5náo  fez  clRc)'  nifto  mais  que  decla- 
rar a  dom  Afonfo  a  fua  tenção ,  &  o  fun 
4amento  delia ,  &  cometeo  ao  feu  juizo 
o  vitimo  cffeito  daquelle  negocio  ,  que 
fc  auia  por  rauyto  importante.  Em  tem 
po  do  gouernador  dom  loáo  de  caftro 
fora  Luis  falcão  por  cotniífaó  fua  aífen- 
íar  pazes  comelRey  de  Cambaya,  de 
que algús  pontos  das  capitulações  não 
ficarão  bem  declarados  ,&  Garcia  de  ía 
foccdendo  na  gouernança,  mandara  An 
tonio  mendez  de  crafto  por  embaix.idor 
aomcfmoRey  dcCambaya  fobrc  húa 
parede  que  mandaua  fazer  antrc  a  cida- 
de   a  fortaleza , donde  nacco  a  ocaliÚo 
do  derradeyro  cerco  que  pos  a  Dio.  A- 
gora  mandou  elRcy  a  dom  Afonfo  que 
tornaíTc  a  ver  as  capitulações  das  pazes, 
&pareccndolhc  quenáo  cumpria  a  feu 
feruiço  aíícntarcnfc  dc  todo  aquellas 
coufas  fobre  que  eráo  mouidas  as  duui- 
das:  ou  tudo  o  que  foííe  capitulado,  pro 
curaífcdc  o  emendar,  &ordcnallo  co- 
mo conuinha  a  mayor  fegurança  da  ci- 
dade ,  &  milhor  guarda  &  defenfaõ  da 
fortaleza,  fem  parecer  que  quebrauao 
afíento  das  pazes :  &  porem  fe  vilTc  que 
as  capitulações  erão  contra  feu  feruiço, 
&  que  não  auia  outro  bom  modo  para 
fc  poderem  declarar  &  emendar  fenão 
tornando  o  negocio  ao  cftado  em  que 
eftaua  antes  do  aíícnto  das  pazes ,  &  eU 
Rey  de  Camhaya  não  quifeííe  condi- 
jOcsdcpaz  honcílas  &  feguras,fc  lhe 
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tof  naíTe  a  continuar  a  guerra  que  antes 
fe  lhe  fazia.  Auia  ja  algum  tempo  que 
clRey  era  informado  que  de  Baçaim  dc-r 
uia  fazer  muvto  fundamento  para  qual 
qucrnecefsicíadeou  fuceífoque  fobrc- 
uieííeha  índia,  por  quanto  tinha  as  ter- 
ras tão  fertiles  &  tão  abundantes  que 
feguramente  poderia  fuflentar  feis  mil 
homcs,  por  onde  elRey  aprouou  o  cuif 
dado  que  Garcia  de  fà  lhe  efcrcuera 
que  tinha  tomado  de  fazer  nella  húa  for 
ça  tão  forte  que  fizefle  perder  o  receyo 
que  fe  poderia  ter  dos  inimigos  que  ti- 
nha vizinhos  &  podcrofos  ,  &  ainda 
que  pareceo  a  fua  Alteza  que  efta  obra 
deuia  de  cftar  ja  muy  to  auante,  fegundo 
apreíTaqueGarciade  fà  dizia  que  lhe 
daua  todauia  por  fer  de  tanta  importân- 
cia ao  eftado  da  índia,  mandou  ^  encp 
mendou  muy  to  a  dom  Afonfo  que  pro- 
curaffe  por  fortificar  bem  o  que  achaír» 
principiado,&  fe  viífcque  inucrnar  cllc 
ahy  náo  pcrjudicaua  a  outras  coufas  dc 
mais  fuftancia,  o  fizcíTc  algúas  vezes  pa- 
ra poder  milhor  continuar  a  obra ,  &  a- 
cudir hasnecefsidades  dc  Dio, princi- 
palmente pois  do  rendimento  da  forta- 
leza fe  podião  pagar  foldo  &  mantimen 
tos  a  coatro  mil  homés  que  fempre  ahy 
poderia  ter  juntos  para  o  que  cumprif- 
fcafeu  feruiço.  Defpois  que  os  turcos 
fe  fízeráo  fcnhores  de  Baçorà ,  quç  hc 
hum  lugar  na  boca  do  rio  Enfrates^uy 
topertode  Ormuz,  feacreccntou  a  el- 
Rey o  cuidado  das  coufas  da  índia ,  por 
fer  cfte  hum  vizinho  muyto  para  dar 
cm  que  cuidar  ,  polia  boa  defpofição 
queo  lugar  tem  para  cftarem  nclle  ga- 
les &nauios  de  remo  de  toda  forte, & 
auer  nelle  madeyras  para  fc  fazerem, 
&  ter  muyto  perto  o  focorro  do  Tur- 
co ,  fem  lhe  fer  necelTario  mandalla 
por  fenhorios  alheyos  ,  &  por  efta  re- 
zão  í-  por  outras  miiytas,coníideran- 
do  elRey  a  importância  defte  negocio 
dctriminou  de  tomar  nelle  os  pareceres 

dos 
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dos  homés  que  polia  ocpcriccia  das  cou 
fas  da  índia  lhos  podcriáo  dar  milhorcs, 
&  quis  qucfoíTem  por  cfcrito  para  que 
cada  hum  ponderando  bem  a  matéria 
de  feu  vagar  pudcíTc  máis  por  cxtcnfo, 
&  mais  clat  amentc  dizer  o  que  lhe  pare- 
ccíTc&oshomcs  de  que  tomou  eftcs 
pareceres  alTy  prefcntes  como  aufcntes^^ 
foráo  Martim  Afonfo  de  foufa ,  dom  EÍ 
teu  áo  da  gama ,  Antonio  da  íilueyra,o 
que  foy  capitão  de  Dio  no  feu  primcy- 
ro  cerco,Ruy  Lourenço  de  tauora,dom 
lerontmo  de  noronha,  dom  loao  mazca 
renhasjdom  Aluaro  de  caftro  filho  de 
dom  loão  de  caftro ,  Fernão  roTz  dc  caf- 
tello  brancojlorfe  dc  lima,  Antonio  cor 
reya,  Fernão  perez  dádrade ,  Aleyxo  dc 
foufa  Frâcifco  dc  foufa  tauares,&  os  pa- 
receres de  todos  cftes  homcs  mandou  cl 
Rey  aPero  dalcaçoua  carneyro  feu  fecrc 
tario  q  moftraítc  ao  vifoRcy  dó  Afonfo, 
&  o  que  defpois  dc  bem  viíios  todos  ou 
ue  clRey  por  feu  feruiço  que  clle  fizeílc 
jicfta  matéria  dc  Baçora  foy  o  fcguinte. 
Qne  logo  primcyro  que  tudo  entcndcf- 
fc  com  inuyta  diligencia  em  fortificar  a 
fortaleza  de  Ormuz ,  porque  ainda  que 
por  canas  de  dom  Manoel  de  lima  que 
então  era  cipitáo  delia,  tinha  auifo  que 
cítaua  tão  forte  que  fe  podia  bem  defen 
dcr,todauiatrabalhaire  polia  fazer  mais 
forte,  &  lhe  acrccentaífe  as  coufas  que 
Icuaua  em  hnm  apontamento  que  lhe 
mandara  dar  fobreiíTo  ,&deíre  ordem 
com  que  a  gente  da  terra ,  &  os  efcrauos 
dos  moradores ,  &  os  delRcy  fcruiífem 
nclla,pois  fe  fazia  para  comum  âeknCaó 
de  todos, por  onde  parecia  que  fcriáo 
bosdepcrfuadiraiffo.  Qucdcfcndcífe 
com  i^raues  penas  que  nem  de  Ormuz^ 
nem  doutra  qualquer  parte  da  índia  fc 
tiuePTc  comercio  cos  turcos,  nem  dc  Ra- 
çorà  ouuefíc  comunicação  có  cí^es  lu«ni 
resporíjaimlique  defta  defcfa  pudelfc 
vir  alíííii  quebra  ao  rendimento  da  al- 
fandega de  Orirmz ,  como  algfis  apon- 
tarão nos  feus  pareccíes ,  todauia  am 
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era  coufa  a  que  fe  dczia  ter  tanto  réípei- 
lo  como  ao  crecimento  que  os  inimigos 
podiáo  ter  dcfte  [comercio com  elies"  E 
por  fe  dar  aos  lugares  daqucUe  eftreyto 
mais  esforço  &  animo  ,  &  fc  tolhercrfi 
aos  turcos  de  Baçorà  os  mantimentos 
que  traz  ião  das  ilhas  dc  Gizai  a ,  ou  fe  fâ 
2cr  que  os  não  trouxeífcm  tâo  fegura» 
mente, mandou fua  Alteza  ao  vifoRcy» 
cjueordenaífe  ate  quinze  nauios  de  rc*. 
mo,defuftas  para  baixo  que  andaííertt. 
no  eftreyto  d^-Ormuz,  dos  quais  ellc  fí* 
rcíTc  capitão  quem  milhorlhe  pareccf- 
fe,  porem  fetiuclíe  informação  que  òis 
turcos  tr jziáo  mayor  armada ,  acrec^n- 
taffe  a  fua  de  maneyra  que  pudefTepHe- 
;ar  com  cUes  fendo  neccilario*  È  parà 
mayor  fegurança  dcfte  perigo ,  mándoii 
ao  vifoRey  que  procuraífe  por  confcr- 
uar  a  amizade  CO  Xeque  Ifniaeí ,  o  que 
parect  que  feria  fácil, polias  guerras  qtie 
trazia  co  turco,  &  para  lhe  moílrar  mais 
claramente  que  folgaria  S.  Alteza  dc  tcn 
amizade  có  clle  lhe  fizcííV  logo  em  chc« 
gando  a  faber  a  fua  vinda,  com  nalauras 
oe  boa  amizade, & defpois  de  lhe  lem- 
brar camanho  inconueniente  &  perjui* 
20  era  para  o  feu  eftado  ter  os  turcos  tão 
perto ,&dcixailos  fazer  fortes  em  Baço- 
rà,lhc  offcrcceífe  fauor  &  ajuda  para  os 
lançar  d aly  fora ,  &  lhe  dcííe  a  entender 
qushto  feruiriá  para  iíTo  aucr  cffeito,mâ 
dar  ellc  fazer  húa  fottaleza  na  ilha  de 
Mur2  i,  que  eft.1  na  entrada  do  rio  cufra* 
tes  antes  qne  cheguem  aBaçorà,quefc- 
tia  total  dcftruiçâo  dos  turcos ,  &  fegu- 
rança de  todos  os  lugares  que  tinhl 
tia  coftadocftreyto.  Alem  dcíla  intel- 
ligencia  Co  Xeque  Ifmacl  mandou  el- 
lley  ao  vifoRcy  (  o  que  também  Ihç 
vcyo  apontado  em  algus  dos  parece- 
res que  llie  dcrâo  fobrc  cfta  matéria) 
que  trabalhaflc  por  perfiisdir  ao  Rey 
das  ilhas  dc  Gi/ára  (  cujos  morado* 
rcs  faô  gente  belícofa )  que  fc  não  íí.if- 
fe  dos  tutdófi  5  antes  fc  temeífc  dcllcs 
&lhcs  ião.  deixaííc  liur  «wnriniínros 
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dc  fuas  terras,né  os  ajudaíTe  em  fcu  pro- 
pio  dano,  com  as  mais  rezocs  que  o  po- 
diáo  induzir  a  odio  dos  Turcos ,  &  aquc 
rcr  amizade  cos  no ííos ,  porem  que  lhe 
.cncomcndaua  muyto  o  rcfouardo  &  cau 
tella  com  que  auia  de  vfar  deftes  meyos, 
conforme  ao  que  o  tempo  Ia  lhe  infinaf- 
fe,  &  o  proueito  ou  dano  q  de  cada  hum 
dellcs  podia  refultar,  mas  que  lhe  man- 
daua  que  ainda  que  ouueífe  pareceres 
na  índia  que  clle  com  todo  o  poder  del- 
ia deuia  de  ir  lançar  os  turco s  de  Baçorà 
&  dcftruilla  (o  que  também  dcuia  de  ter 
vifto  em  algus  dos  que  lhe  mandara  mof 
trar)o  não  fízefTc ,  porque  em  ninhum 
lempojnem  por  ocaíiâo  algúa  q  ue  fe  of- 
•  fereceífe  poderia  nunca  ferferuiço  feu, 
oquetinhaacargoagouernanca  da  ín- 
dia fairfe  táo  longe  dos  limites  delia. 

CAPITVLO  LXXII/ 

5" El^ey  nomea  an  vifbRey  do 
^fon[o  os  homes  comcjue  fe 
ha  de  aconfelhar  na  Indta:  a^ 
fontalhe  muytas  cnufas  que 
lhe  manda  que  là  defenda, 

ND  A  Q_yE  S. 
Alteza  tinha  do  vi- 
foRcy  a  confiança 
que  era  rezáo  que 
tiueíTe  da  peíToa  quç 
efcolhcra  para  hú  ta 
manho  cargo  ,&  dei 
leporiíTocntendeíTc 
que  folgaria  de  comunicar  os  negócios 
da  índia  com  quem  nelles  pudeff  c^rer  vo 
to,  porque  faó  todos  detantopefoque 
o  mais  leue  requere  muyta confidcração 
com  tudo  ouue  por  feu  feruiço  apontar 
lhe  as  peíToas  com  quem  auia  de  comu- 
nicar as  coufas  da  guerra,  da  paz  da  fa- 
zenda ,  &  quoifqucr  outras  que  ocorrcf 


fem,  &  tomar  nellas  feus  confelhos  ,os 
quais  forâo  o  Bifpo  de  Goa,  onde  ainda 
então  não  auia  Arccbifpo ,  os  veadorcs 
da  fazenda,que  polia  autoridade  de  feus 
cargos,  &  polia calidade  de  fuas  pcíToas 
mercciáo  entrar  nefte  numero, dó  Fcrnâ 
do  feu  filhOjManoel  de  foufa  de  fepuluc 
da,dõAluaro  de  noronha,Manoel  dcmc 
doça  loáo  de  mcdoça  feu  irmáò,Fernáo 
de  foufa  de  tauora ,  Martim  correa  da  íil 
ua,dom  Aluiro  de  taide,dom  Francifco 
de  lima,  dom  Manoel  de  lima ,  dom  Pe- 
dro da  filua ,  dom  Diogo  de  noronha, 
dom  Antão  dc  noronha,  Vafco  da  cu- 
nha, Diògo  aluarez  telez,  &  loâo  dc  ma 
galhâes,  Ik  encomendou  muyto  clRcy  a 
dom  Afonfo  que  lhes  moftraíTe  gofto  & 
agardecimento  quando  lhe  dcíícmliurc 
mentçfeus  pareceres,  não  fomente  no 

3ue  lhes  pcrguntaíTe,  mas  também  quã- 
oellesdefy  oaduertilfem  do  que  lhe 
pareceíTe  neccífario ,  como  quem  bem 
cntendiaque  não  ha  coufa  mais  dina  dc 
agardecimento  que  o  bom  concelho,  né 
mais  ncccífaria  a  quem  tem  a  cargo  qual 
quer  gouerno,  porque  cftche  luz  para  o 
cego,  meftre  para  o  ignorante ,  guia  pa- 
ra o  defencaminhado  ,  mas  como  cftas 
faltas  faó  mal  conhecidas  de  quem  as 
tem,ifto  faz  muytas  vezes  não  fomente 
não  fer  agardecido ,  mas  fer  mal  recebi- 
do  &  auorrecido  o  bom  cócelho  donde 
nacé  os  mayores  &  mais  perjudiciais  er- 
ros da  vida.  El  Rey  porque  tinha  infor- 
mação dos  exefsiuos  gaftos  cj  fe  fazião 
na  índia  cm  fedas ,  &  veítidos  cuftofos, 
mandou  ao  vifoRey  que  fizeííe  là  apre- 
goará cumprir  inteiramente  a  ordena- 
ção das  fedas  da  mancyra  que  neíle  rcy- 
no  fe  fazia.  Sabédo  tambê  elRey  q  na  In 
dia  fe  conieçauâo  a  cuftumar  mulas,  cou 
fa  não  fòmcte  alhcya  e  indecétifsima  ao 
Inftituto  davida  militar,mas  q  daua  de  íi 
muyto  mao  excplo  ,&  era  cm  grãdc  pcr- 
juizo  do  feu  feruiço,mãdou  ao  V.R.qo 
dcfédcíTecó  graues  pcnas,&  as  exccutaf 
fc  "S"roiamétc.Do$  criíláosnouos  q  os 
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annos  atras  crSo  pafTados  ha  índia  fc  ti- 
nha entC-dido  que  tinhão  feito  nella  mui 
to  dano,&  parecia  que  cada  vez  o  fariáo 
inayor,pollo  que  ouuc  clRcy  por  bciA 
mandar  que  os  não  confcntiíTcm  ir  là, 
nem  fc  lhes  deíTc  embarcação ,  Ôf  que  d 
vitroRcydcíTc  ordem  como  os  princi- 
pais dcUes  que  là  cftiucífem,  &  de  quem 
a  índia  reccbeíTe  mayorpcrjuizo  FoíTcni 
embarcados  para  o  reyno :  &  porq  Gar- 
cia de  íl  tinha  mandado  aíTcntar  cm  fol- 
do  &  mantimento  quantos  hiáo  do  rey- 
no,  com  declaração  que  dahy  a  certo 
tempo  o  vcnceíTcm  &  antes  não  pareceu 
ciolhe  que  cumpria  aííy  no  feruiço  dcU 
Rey,dcfendeo  ellcao  vifoReydomA- 
fonro,&  aos  que  foccdcííem  dcfpois  dcl 
icaífentarem  cm  foldo  ninhumdos  que 
la  hiáo  dcfta  nação, fenão  fobreuindo 
neccfsidadc  de  Tc  fcruir  dcllcs  ,  por- 
que fcniprc  fora  fua  tenção  que  fomen- 
te neftc  tempo  vcnccffem  foldo^Ôc  ouucf 
fem  mantimento.  Mandou  clRcypaífar 
húa  prouifaõ  que  ninhum  náuio  ícu  nê 
defeasvaíTallosfoífc  c6  fazenda  tratar 
a  Cambay a,por  fer  informado  que  cum 

{>ria  aíTy  muito  a  feu  fcruiço,pof que  pol 
a  muy  ta  necefsidade  que  aquclle  reyno 
temdas  farcdas  que  os  noíTos  nauios  lhe 
laião  asviriáo  de  lâbufcar  aDio,Baçairti 
&ChauUondetrarião  as  fu  as,  com  que 
creccriâo  as  rendas  das  alfandegas  da- 
quclles  lugares,  &  fendo  cafo  que  foce- 
dcífe  guerra,  mllhor  feria  acharenfc  os 
mouros  com  fuas  fazendas  nos  portos 
das  fortalezas  ddRey,que  os  Portugue- 
fes  com  as  fuas  nas  terras  delRey  de 
Ombaya.  Efta  prouifaõ  mandou  fua 
Alteza  aovifoRcy  ,que  defpois  de  fcr 
pubricada  emGoa,Dio,ChaulârBaçaini 
a  fizcife  goardar  inteyramentc.  Soube 
clRey  que  de  Çofalla  paraMoçambique 
auia  hum  rio  chamado  Cuama  em  que 
fe  fazia  muyto  refgate,  dc  que  fe  lhe  não 
pagaua  coufa  algua,  fendolhe  tão  cufto- 
fa  a  fuílentaçâo  daguella  terra,  poUa 
que  dcfsQdco  fazcrfc  a<lu<íUe  rcrgacc, 


pollo  perjuizo  que  fazia  a  Çofalla.  A  ca 
da  hum  dosofficiais  mandou  dar  regi- 
iticnto  nouo  para  por  ellc  feruir  feu  car- 
go,cm  quellics  dcfendeo  alsQas  coufas 
dc  que  que  antes  vfauâo  nclTcs.  Nos  li», 
uros  dl  matricola  da  índia  fe  acharão 
cm  aberto  os  titulos  de  vinte  &  dous  mil 
homcsjdeqncrccebião  foldo  os  quin- 
ze mil,porc]ue  dos  outros  fc  não  fabia. 
Os  ordenados  queelRey  manda  pagar 
na  índia  a  cspitaés  fcitores,&  outros  oíÍ 
ficiais  fazem  foraa  de  cem  mil  cruzados, 
&  nos  efpritais  de  algúas  fortalezas, nos 
almazés ,  mantimentos ,  ribcy ra ,  sente 
do  mar,  armadas  òí  outros  gaftos  dcíla 
calidade  fc  gaftáo  cada  anno  mais  dcdu- 
*zentos  mil,  afora  as  obras  extra  ordina-  - 
riasj&cfmolas  que  S.  Alteza  lá  manda 
fazer,&  ainda  que  o  rendimento  dc  Or- 
muz Baxaiin,  Dio,  &  Goa  feja  grande, 
com  tudcyfoccdchas  vezes  aucr  grandes 
quebras  nelle,fem  por  iífo  auer  diminui 
ção  no  gafto  ordinário,  donde  nace  não 
poder  fer  a  gente  bem  paga  ,&  muytíls 
vezes  por  falta  dcdinhcyro  fc  dar  mao 
auiaminto  ha  carga  das  naos  que  vão 
do  reyno,pollo  qual  aííy  como  nls  cou- 
fas do  feruilío  dc  Deos  &  augnientaçáo 
da  fua  fanta  Fc  mandou  fcmpre  elRcy  ^ 
fe  cumpiiífe  tudo  com  muyta  largueza, 
alfy  encomendou  fempre  muyto  que  na 
dcfpefa  de  fua  fazenda  fc  encurtaíTe  a  q 
parcceífe  dcfneccíTaria.  E  porq  na  tana* 
daria  mòr  de Bafaim,& nos  ofíicios  to- 
cantes a  ella  era  informado  que  fc  fazia 
grande  dcfpefa  com  oprcíTaó  das  partes 
mandou  aovifoReyquc  fe  exiinguiííe 
dc  todo  aquclle  officio,nc  clleo  prouef- 
fcmais,&das  cinco  tanadarias  peque- 
nas fe  podiao  efcufar  as  tres.  Tanibcm 
foy  elRey  informado  iquc  cm  Goa  âuia 
Certos  engenhos  dc  poluora  que  có  quia 
2c  ou  dezaíTeis  canallos  não  laurãuâo  • 
pordia  mais  que  feis  ate  fctc  quintaes, 
que  era  muyto  pouco  para  a  ^andc  def- 
pefa  que  fazião  ,  mandou  ma  Alteza 
ao  viíòRcy  que  fc  iaformaííc  difto^ 
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&  deíf  t  ordem  com  que  ou  fc  cncurtaíTc 
na  derpeffa^ou  fe  acreccntaíTc  na  poluo- 
ra.  E  por  quanto  por  algíias  peííoas  foy 
apontado  a  elRey  que  por  eftar  o  peio 
da  pimenta  que  le  compra  para  a  carga 
das  naos  em  Cochim  de  cima,  onde  hc  a 
pouoaçáo  dos  gentios,  que eftà  húa  Ic- 
goadondeas  naos  carregão,  fefcgueiti 
muytos  roubos,&  grande  defauiamento 
para  a*  carga,o  que  tudo  ceíTiria  fe  o  pef 
fo  fe  pufeífe  no  cabo  da  pouoaçáo  onde 
as  naos  chegáo  &  podé  tomar  carga  fertl 
fc  pagarem  alsús  aircitos,quc  por  rezáo 
d^cftar  o  peio  onde  então  eftaua  fepa- 
gauáo  a  clRey  de  Cochim ,  mandou  ao 
vifoRey  q  procuraíTe  por  fazer  efta  mu- 
dança do  pefo  de  modo  que  foífe  fem  ef 
candallo  ne  m  defgofto  delRey  de  Co- 
chim,antes  com  elle  fer  contente  de  fe  cl 
la  fazer  para  o  lugar  que  para  tudo  eri 
mais  acomodado. Sendo  tamtíem  clRey 
informado  pollo  liccciado  Manoel  mer- 
gulhão veador  da  fazenda  dos  cotos  da 
índia,  &  por  outras  pcíToas  praticas  & 
cxperimentadas,de  quáo  perjudicial  era 
a  fua  fazenda  a  dilação  que  os  feitores, 
tifourcyros  reccV)eaorcs,&  outros  offi- 
ciaisdcfta  calidade  procurauão  no  dar 
de  fuas  contas  pidindo  para  verificação 
dos  dcfcontos  que  dauâo,  termos  defnc 
ceíTarios,mandou  que  tanto  que  os  pa- 
peis das  contas  entraífem  nos  contos ,  o 
contador  a  que  tocaíTe  tomar  qualquer 
conta,  a  recenceaíTc ,  &  pollo  recencea- 
mento  delia  viíTeo  que  nclla  fe  ficaua  dc 
uendo,&  alegandolhc  o  offícial  que def 
fe  a  conta  tais  dcfcontos  que  prouadoos 
fc  ihe  diueífcm  Icuar  em  conta,lha  toma 
fe,&  pollo  que  ficaua  deuendo  dcfpois 
dc  prouados  os  dcfcontos  fizcíTe  logo 
execução,  &  para  os  prouar  lhe  tomaífe 
fiança  abonada,&  fcgura  ,&  Ihclimitaf- 
fe  o  tempo  que  parcceííe  baftante  para 
i(ro,'Sf  porque  muytos  dos  offíciais  nas 
dcfpcfas  qpe  fe  lhe  não  leuauão  em  con 
ta  fe  cfcufauãô  cos  capitães  das  fortale- 
zas quclhes  mandauão  fazer  pollo  do- 
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minio  que  tinháo  fobre  cllcs,  por  fcrui- 
rem  nellas  de  veadorcs  da  fazenda  por 
prouifocs  dos  gouernadores,mandou  cl 
Rey  que  ninhum  capitão  de  fortaleza  pu 
de(íc  fcruir  dc  veador  de  fua  fazenda  ncl 
la,&  dcfcndeo  ao  vifoRcy  dom  Afonfo 
&  aos  que  ao  diante  lhe  íoccdcíTcm  da- 
rem tais  licenças  nem  paflaremtais  pro- 
uifocs. 

CAPITVLO.  LXXIII. 

y  ítAlgUas  coufas  que  tlRej 
encomenda  ao  'vifoRej  dom 
jifonfo  acerca  do  'Bifpo  //o 
Coa,(^  emfauor  dos  (tíftâos 
de  lafanapatãoyde  Ceiíãú,dõ 
cabo  de  Comorimyde  Çranga* 
nor,  t^de  Choromandel,  Jí  o 
i^ue  ofâena  acerca  dos  mou-^ 
ros  tP^iale^Ç^Coge  cema^a^ 
dim,^ o  que  manda  dixjet  d 
Garcia  de  fi, 

^Wi^^^M.  pai  rezão  porque clRcy 
m  cftimaua  tanto  &  fazia 

^J^^^^^'  tanto  cafo  do  cílado  da 
índia,  fuftcntadocô  tau 
to  cuOo  não  fomctc  dc 
fua  fazenda,  mas  dc  fangue  &  vidas  dc 
feus  vaífallos,era  o  cxalçamcnto  da  nof- 
fa  fanta  Fc  católica,  a  ampliação  do  coi- 
to diuino  ,&  o  lume  da  fagrada  rclcgião 
Criftam  que  por  aly  fe  communicaua  a 
tantas  &  tão  remotas  nações  de  bárba- 
ros inficis,mouido  agora  dc  feu  zello  fí 
tifsimo  da  faluação  daqucllas  a!mas,cn- 
comendou  muyto  particularmente  ao 
vifoRcy  qucajudaíTc  &fauoreccíTe  cm 
tudo  oqucpudcíTcaconucrfaô  dos  in- 
fiéis &  aconfcruaçáo  dos  conucrtídos, 
&  porque  o  Bifpo  dcGoa  fc  lhe  tinha 
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munâado  queixar  que  algds  dos  gouer- 
nadorespaTjdos  lhe  pcrturbauâo  a-  fua 
jíirirdiçSo,  antremetcndoffc  nella  cm  al- 
gOascoufas ,  cómo  fe  foífe  puramente 
temporal,  &  pcrt&ccírc  a  clles,  mandou, 
&  encarregou  muyto  ao  vifoRey  que 
emtodasascoufasquc  foccdeííem,  pro 
an-aífe  dc  guardar  as  liberdades  priuile- 
gios  &  imunidades  eclcíiafticas,  né  vfur 
paíT ou  fe  antrcmetcífe  no  que  fo  (Te  da 
jurifdicáodoBifpo,  &  ordcnaííe  eiíei- 
ruarfc  hum  cárcere  fcparado  para  os  cie 
ilgos,  cm  que  ellc  )a  mandara  prouer  os 
^nos  paíTados  porque  n5o  era  rezáo  ríc 
bom  exemplo  cftarcm  prefosnas  cadea^ 
feailares,  como  era  informado  que  en- 
t5o  fe  fazia,  &  quando  aly  ouuclle  cou- 
fascmque  pareceífcao  vifoRey  queo 
B  iípo  deuia  de  prouer,  lho  lembraííe  co 
dcuido  refpeito.  luntodailhade  Ceilão 
cílio  Is  ilhas  dc  lafanapatão  pouoadas 
degcntios,  que  naquelle  tempo  crâo  fo- 
gcitosahum  cftrangcyro  que  tiranica- 
mente  fe  fizera  fcnhor  delias,  o  qual  ale 
d^outros  males  q fazia,  vfaua  de  cruéis 
tormentos  nos  naturais  da  terra  que  fe 
tornauâo  CriíVãos,&  chegou  a  tanto  a 
fua  diabólica  fúria  que  de  h  fia  vez  man- 
dou matar  quinhentos  juntos,  porque 
não  quiferáo  por  fcu  mandado  defiftir ' 
da  noíía  fanta  fee  católica  que  tinhão  a- 
ceitado,comquepos  nos  fracos  tama- 
nho terror  &  efpanto,  que  impidio  mu/ 
vo  aconuerfaó  daquella  gente  que  hia 
muytopor  diante,  pollo  qual  mandou* 
fba  Alteza  ao  vifoR ey  que  achando  dif-^ 
iSofiçâo  para  lhepodcr  fazer  guerra,pois 
acaufa  era  tão  jufta  &  obrigatória,  Ihl' 
fizcfrclo^o,&trabalhalfe!  por  meter  a- 
<]Uellas  ilhas  debaixo  do  fcu  fenhorio, 
para  que  ficlífe  aos  gentios  aconuerfaó 
liurc  Sf  fegiíra.  Procurou  elRcy  fempre 
a  amizade  delRey  de  Ceilão,  por  fer  in- 
formado por  pefloas  ecleíiaílicas&  fe(?ÉI 
lares  íj  afsy  nellc  como  nos  fcus  valfallòí 
íiuia  muvfa  difpofiçno  para  receberem 
o  fagrado  baurifmo,  &  para  cffcituar 


ti  tão  fantl  obra,  fez  todas  as  diligí  ciàs 
nccclfarias,  como  fica  dito ,  nos  annoi 
cm  que  la  mandou  os  relegiofos  para-a 
conuerfaôdaquelle rcyno,  de  qfc  teue 
grande  efpcrança,por  o  mcfmo  Rey  daí 
cntâo muyto  fauor  hâ  Criílandade, po-f 
nem  mudandoífcdcfpois  deftc  bom  pro 
pofito,  começou  de  auexar  grandemf  to 
os  que  fc  conuertiâo,  &  ainda  oueo  cWq 
fcmprc  negou,  &  fc  mandou  defculpac 
com  elRéydiftoqfedeziadellc,todauia 
como  fua  Alteza  nâoddxou  de  ficar  cô 
algúa  foípeita  deíía  fuâ  mudança,  man<« 
douaovifoRcy  qfeinformaíícbem  do 
que  niflo  pafíaua,&  fabida  a  verdade  lhe 
efcrcucífc  para  prouer  niíTo  como  foííe 
mais  fcu  fcruiço,  &  que  por  entre  tanto 
tiueííe  muyto  cuidado  dos  Ctiííâos  di 
quelle  rcyno,  emparandoos  &  fauorecè 
doDs  demaneyra  que  por  caufada  fua  có 
ucrfaô  não  reccbcfsc  aucxaçáo  ou  maor 
tratamento  algum,&  quanto  1  húa  for- 
taleza, dc  aue  tinha  algús  pareceres  que 
deuia  manaar  fazer  naquelle  rcyno,  em 
hfja  ponta  bem  forte  que  nellc  auia,là  fe 
informafíe  dilíò,&  para  o  ^nno  feguinte 
lhe  efcreíiclícfeu  parecer, &  o  das  pef- 
ípas  com  que  o  communicaííe,  &  encáo 
lhe  refpondcriâ  o  que  aura  niíío  por  fcU: 
feruiço.O"?  Criftãos  do  cabo  de  Como. 
rim,  que  crâo  muytos,  &  por  Conferoa». 
rema  fee  rinhâo  renunciado  acópanhia. 
dos  fcus  naturais  aritrc  quem.  viuião,  6í: 
com  quem  fe  criarío,  cííauáo  com  nc-'. 
ctfsidade  do  fauor  &  empar  o  dos  ]2oucf  > 
nadoreSj^P*^*'^'^  tiníwofcmprc  húho: 
i/)em  q  prôcnraíí  e  por  cUcs,<í>  qual  entâo': 
dra  hum  Riiy'  gorrçaluezj;  ■^ollomiíytoi 
Credito  &^ntoridatie  q  tinha  co  ^oucr- 
nâdor  Carda dcfài,  mas  porque  elRey; 
linha  dcllevariás  informações,  mandoU- 
ao  vifoRey  q  uè  fe  informáífe  na  verda- . 
dade  por  peíi^íis  fdm  fofpeitav&  achan^K 
doo  fcm  culpa  IheencarccgdíTf  muyto  o. 
«hiidadó  quc<tirtha  dos;  Criftaos  do  cabot 
âç  romofinii-mas  fe  achaffe  nellc  cul^ 
fas^uciftctccelfemcáôigo,  6q  que  cra^ 
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éllc  IS  per  judicial  ao  fcu  fcruiço ,  o  em- 
barcancprcfoparaoreyno,  éc  dcíle  a- 
qucllcfciicareoahum  homem  dc  boa 
vida,  zcUofo  ao  fcruiço  dc  Dcos,  &  o- 
fauorcceííc  cm  tudo  o  C\  lhe  rcqucrefÍG 
para  aquclles  Criftâos,  com  q  ellcs  cfti- 
ucífcm  conteiitcs,&  acôucrfaó  foíTc  por 
diante,  l-ora  elRcy  informado  que  loáo 
percyra capitão  dc  CranganornSo  con- 
finriaaos  Criftáos  da  terra  terem  tratos 
para  ganharem  fua  vida,  &.cllc  pollos 
fcus  criados  mãdaua  atraiieffar  todas  as 
Èoufas,&  queria  fó  tratar  nellas ,  ^  era 
caufa  de  fe  irem  da  ly  muytos  Criftáos, 
&  dcfpouoarem  aterra,  poré  tendo  dcf- 
pois  informação  de  ferem  cftas  culpas 
mais  Icucs  do  que  lhe  tinháo  dito ,  ouuc 
por  bem  q  o  vifo Rey  a  moeftaíTe  a  loão 
pcreyra,    lhe  encomenda íT e  o  bom  tra 
tamcto  dos  fcus  fuditos,&  principalmé 
te  dos  Criftáos,  &  os  fjuorcceífe  em  tu- 
do o  q  fo  (fercxáo  &  juftiça.  Efta  mefma 
amoeftaçáo  mandou  clRcy  fazer  aos  ca 
pitãesde  Choromandcl  que  conftran- 
giâo  aos  Criftáos  a  pagir  os  dircy  tos  da 
pcfcaria do  aljôfar,  qja  não  faziâo  auia 
algrisannos,por  fenáo  achar  ja  aly  co- 
mo dantes,  o  que  mandou  ao  vifoRcyq 
Iheseftranhaííemuyto,  &  proueírcdc- 
mancyraqos  Criftíosdaquellas  partes 
&  de  todas  as  outras  foíTeni  bé  tratados 
com  fauor  fif  juftiça.  Atras  í5ca  dito  que 
noanno  dc  x  ç  4^  -  fendo  gouernádot 
Martim  Afonfo  dcfoufa,dom  Garcia  de 
caftro  capitão  de  gol eftandoelle  aufen 
tc,ainft3ciado  Acedecâo  mandara  hQa 
fiifta  a  Cambaya  em  bufei  de  hum  moii 
ro  chamado  Mcale  irmão  do  Idalcâo,  q 
andaua  fugido  dcUc  por  dizer  que  lhe 
pertencia  adireyta  erailçadaqucUeefta- 
do,porfcrmais  velho:  &  vindo  a  Goa 
foy  recebido  do  capitão  dom  Garcia  có 
muyta  honra  &  agafalado,  como  conui- 
nha  a  fua  peíToa,  &  vindo  defpois  o  go- 
uernadoraGoa,lhefez  també  muyras 
honras,  &  eortcfias,  mas  vindoíTc  elle 
defpois  apor  cm  dircy  to  cojpo  Çaw  iiToá^ 
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fobrc  a  erança  daquelle  eftado,  dc  5  foy  t 
)uiz  o  goucrnador  cos  letrados  &  HdaU 
gos  q  então  auia  em  Goa,  &  fendodada 
a  fentença  contfclle  poUo  Idalcão  fcii 
irmão,  o  mãdou  o  gouernador  por  a  bó 
recado,cftc  mouro  agora,  quando  foy 
por  vifoRey  dom  Afonfo  cftaua  aindx 
antrcosno(ros,&fua  Alteza  mádou  ao 
vifoRey  íj  fc lhe  dc(ícm  cada  anno  dou» 
mil  cruzados  para  luafuftentaçf.o,&  Ibe 
encomendou  muyto  agoarda  &  feguran 
^adefuapeíroa.C^uandoelRey  m5doii 
por  gouernador  ha  Índia  dom  loáo  dc 
caftro,lhc  encomendou  que  fauorcceíTc 
&  moft  raílc  boa  vontade  ao  mouro  Co-' 
gexemeçadim,de  que  tinha  recebidos 
algõsferuiçosC^hcodcquc  fica  dito  a 
tras  que  eratifoureyro  do  Acedcc3o,&? 
entregara  a  Martim  Afonfo  defoufa  fcii 
dogouernador  grande cantidadc  dc  di-, 
nheyro )  &  lhe  deíTc  licença  para  tratar 
liuremctecô  fuas  naos  por  onde  quifef- 
fe,  não  fendo  era  mercadorias  defcfai^fic . 
fendo  cl  Rey  infotmado  q  defta  liberda-^ 
denaciáo  aígus  inconuenientes  a  fcu  fcr> 
uiço)  porque  fe  afirmaua  q  cm  poucos: 
annos  tinha  ganhado  tanto  dinhcyro  co 
moeraocomqotinhaferuidoem  tépo 
dc  Martini  Afonfo,  mandou  agora  ao . 
vifoReyqviííe  bem  efte  negocio,  &:fa-; 
bidaa  verdade  delle  atalhaífc  ao  dano, 
de  fua  fazenda  femcfcádalo  do  mouro»» 
antes  procuraíte  dc  otirar  da  defconfiani 
ça  emqueeftaua,fcgurandoo  daboav^r 
tadcq  tinha  para  as  fuas coufasj  &  foa- 
bcífe  dellc  os  capitães  em  q  moftraua  pC: 
)o,&  dizia  q  lhe  crâo  fofpeitos^&  íizefle^ 
niíío  o  (\  IhepareceíTc  rczão  &  juftica.  A- 
Garcia  de  fá,q então  gouemaua  a  índia, 
mandou  dizer  q  a  cntrc^aífe  a  dom  A-- 
fonfodc  noronha  que  là  maadauapor 
vifoRey,  &  qucrédoíTc  vir  para  o  reyno 
defcanfar  de  feus  trabalhos ,  lhe  fazia 
mercê  dc  todas  as  liberdades  &  honras 
que  cuftumaua  fazer  aos  goucrnadores 
que  fe  vinháo  para  o  rcy  no  acabado  o  tc 
4a  fua  gouernaii(a;<Sc  da  capitania  dc 
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Ormuz  que  lhe pidira  para  cada  hum  de 
feus  genros  lhe  razia  tambcm  mcrcc  pa- 
ra qual  dcllcs  nomcaiíc  nclla  na  vagante 
dosprouidos» 

CAPiTVLo.  Lxxnir. 

f  Partem  cinco  nãos  para  a  In^ 
'  dia  em  q  vay  o  vifo%ey  dom 
*  ^fonfo  deneronha  (S  o  que 
lhe  focede  antes  de  partir  em, 
elRey  defpois  de  partida  ejld 
armada,  manda  logo  Simão 
pereZj  dandrade  num  galeão^ 
(!^  Luis  gaff es  por  terra  ha 
Índia» 

ARMADACLVB 
cfte  anno  fc  fez  para  a 
índia  íoy  à  cinco  naos 
fomente,  o  galeão  São 
loâo  que  clRey  man* 
dará  vender  amercado 
resemquchia  o  mcf* 
ino  vifoRey,  a nao  S.Pedro  em  quehia 
|K>r  capitão  dom  Aluaro  deraide  filho 
do  conde  almirãtc  dom  Vafco  da  gama, 
a  nao  fanta  Cruz, capitão  dom  lorfe  dc 
mencfcs,  a  nao  Frol  delamar,  capitão 
dom  Diogo  de  noronha,  o  galeão  bifcai 
nho,  capitão  Lopo  ^efoufa,  aqual  arma 
dafazendoífehavellanopono  de  Lif- 
boa  no  fim  dc  Março,  ogaleão  do  vifo* 
Rey  começou  apcnder  tanro  q  logo  fez 
muytaduuidadc  poder  fofrer  as  vellas 
cm  mares  grandes  pois  dentro  ainda  no 
ho,&co  traqueteíomcte  fazia  tamanho 
pendor,  &  pofta  acoufa  em  confulta  dc 
f  ilotos&Jmeftres,  parante  o  conde  da 
Caftanheyra  veador  da  fazéda,  &  o  mef 
mo  vifoRey,&Fcmáoperez  dandrade 
prouedordoalmazcm,pareccoq  open 
dor  vinha  da  muy  ta  carga  &  pouco  íaf- 
tro,  pollo  (\  aliuiando do  fobcjo, &  acre 
Gcntandonoqfaltauairia  ogaleão  mais 


dirèyro,&  tanto  mais  cada  vez  quanto 
mais  foíTe  gaílando  dosmantimctos,dc 
n  logo  a  outro  dia  fe  fez  experiência,  c6 
íe  lhe  tirar  parte  da  carga  q  leuaua  fobrc 
cuberta,  mas  nc  ainda  cóefte  benefficio 
pareceo  q  poderia  nauegar  fcguramcte, 
znasporqopatrâo&  pilotos  &  meftres 
datiâo  efpcrança  cj  la  no  mar  tanto  fe  iria 
milhorando  quanto  mais  foíTc  aliuiando 
da  carga,  dctriminou  o  vifo  R  ey  defcpar 
rir  nelle,cora  tudo  lhe  mandou  elRey(J 
fe  ogaleão  ate  a  ilha  da  raadeyra  fizeífc 
tal  pendori^fcpudeífe  recear  nelle  algQ 
perigo,  ahy  o  concertaíTe  de  todo  o  ne« 
ceífariOiOufemudaíTcparaanao  S.Pe* 
dro,emquehildom  Aluaro  detaide,c6 
fõs  dom  Fernando  fcu  filho,  dó  Antão 
feu  fubrinho,&  Simão  ferreyra  fcu  fecre 
tark)  por  rezáo  do  feu  cargo,  &  que  dó 
Aluaro  fepaffaífc  ao  galeão  para  ir  por 
capitão  nclte  defpois  de  Concenado ,  & 
querendo  clle  antes  ficar  na  fua  nao  por 
|>aítageiro,encomcndaiíc  acapitania  do 
galeão  a  Simão  ferreyrà. Sendo  ifto  afsy 
ordenado,  fe  mcteo  o  tempo  no  mar  oit 
de  curfou  ate  quinze  dias  d-Abril,  em  ^ 
tornandoílehaterra,indaqueo  não  ou» 
uerâo  por  feguro,  cô  tudo  pollo  defejo 
que  tinhão  de  fe  panirem ,  fe  fizeráo  ha 
vella,  &  antes  de  fairem  poUa  barra  tor- 
nou o  vento  contrario  que  os  fez  tornar 
afurgir  defronte  dc  fanta  Caterina,  no 
qual  pequeno  efpaço  fe  vio  claramente 
quão arrifcado hia  o  vifoRey  naquclle 
galeão  indo  daquella  mânejTa,  &  daly 
Ic  vierâo  as  naos  por  defróte  de  Belém, 
a  eípcrar  por  tempo.  El  R  cy  aucndo  que 
não  era  rezáo  confintir  q  íe  auenturaííe 
peííoa  algúa  apcrigo  certo ,  &  muyio 
menos  a  do  vifoRey,  mandou  que  ellc 
repaffaíTe  logo  ha  nao  São  Pedro ,  &  no 
galeão,  defpois  dc  fe  lhe  fazer  o  concer- 
to neceíTariOjfe  partiífe  dó  Aluaro  por- 
que como  era  muyto  veleyro,  poneria 
ir  alcançando  as  naos  qpartiíTem  diâte* 
O  tempo  do  mar  perfeuerou  tanto  que 
parecendo  a  algús  impofsiuel  poderem 
Mnim  »       as  naos 
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as  naos  aqucUc  anno  paífar  ha  Índia  a  cô 
fclhauâo  a  clRcy  que  as  mandalíc  ilcíar 
mar  para  partirem  em  Scrcbro,  porem 
Simâoguecícz  fidalgo  velho,  &  outros 
có  ellc  bem  práticos  na  viagc  da  índia  a- 
firmarão  q  por  fora  podiáopaííarfe  lhe 
curfaíTcmbós  tipos,  nas  quais  duuidas 
fc  paliar  áo  os  quinze  dias  que  ficauao  de 
Abril  ftm  ncUcsauer  hua  marc  cm  que 
pudclTe  fair  as  naos,  ate  que  aos  trcs  de 
Mayo  dia  de  fanta  Cruz  polia  mcnham^ 
vcyao  tépo  dc  mancyi-a  q  as  naos  fc  fí* 
zerào  ha  vclla,&  ainda  fanta  Cruz  &  ou 
tra  nao  Icuarâo  as  ancoras  cotn  tanto  va 
gflr  q  naquclla  marc  nâopudcráo  fairdc 
todafora,  &  na  ousrafc  toráo  fcu  cami- 
nho no  alcanço  das  outcas  duas  q  ja  hiáo 
diante,  &  ogalcno  q  fc  ficou  concertado 
por  maisprcífaà  diligencia  que  niíTofc 
pos,nâo  pode  panir  mais  Cedo  que  aos 
»7.dcMayo,tf/  porq  fcgundo  as  naos 
partirão  carde  fc  podia  duuídar  fc  paíTa» 
riâo  aquelle  anno  hi  Índia,  ou  fe  inucr. 
nariiocm  Moçambique,  dctriminoiicl 
Ucy  mandar  hum  nauio  efquipado  em  q 
mand  jffc  recado  a  Garçiadefà  da  tardi 
^  das  naos,  de  quantas  hiáo,    de  que 
mandaua  nellas  por  vifoRey  para  lhe  Co 
ceder  na  goucmáça,&  aos  vinte  &  cinca 
Mayo  encarregou  difio  a  Simão  pc». 
rez  dandrade,  filho  de  Fernão  percz  dan 
dr  jde,  fidalgo  mancebo,  mas  bé  pratico 
naqutlla  nauegaçáo5&  lhe  encomendou 
muyto  que  trabalhallc  por  pafiar  •&  por 
cUe  efcreuco  a  Garcia deíaq  focedendo 
poralgúmodo  não  paífar  a  armada,  má 
daíle  dela  duas  ou  tres  naos  das  q  tinháo 
algúshomcsq  lhe  pidião  licença  par  a  fc 
vi;cm  nellas,  carregadas  por  feu  frete, 
no  qual  trabalhaíTe  por  fe  conformar  cô 
aprouifaoí]  fobr^ilfo  tinha  mandada  a 
domIo3odccaí\ro,8f  fcproueíTedcpi- 
menca  fcca,  &  boa  para  a  carga  do  anno 
fegu intc,  &  porque  Simão  perez  auia  dc 
ficar  là  feruindo,  mandafíe  ao  ^  tornaíTc 
por  capitão  nefte  nauio  em  que  e!lc  hia» 
q  fizclic  a  viagem  por  Mo  jambique ,  & 
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foube(ícnouasda  armada  fe  ainda  zhj 
cftiucíTcou  quando  paírara,&  porcllc 
mefmo  lhe  efcrcucírc  particulares  nouas 
do  eftado  da  índia,  &  de  todas  as  coufas 
delia.  Partio  Simão  perez  ncftc  nauio, 
cm  C]  Icuou  fctt*t3  pcdbas,  na  entrada  dc 
lunho,  &  não  côtcnte ainda  S. A.có  crta 
diligencia,  por^  fabiaraitianho  cuidacU> 
auiadc  dar  arodo  o  c^odo  da  índia  não 
ver  là  aíjlíc  anno  naos  d^o  rcyno,  èc  mo 
fabçr  arezão  dc  não  irem,  dctriminou 
de  lhe  mandar  burro  auiíb  por  tCTra,qui 
çâ  duuldando  também  dc  poder  paíTar 
Simão  perez, &  dcfpoisde  ellc  partido 
mandou  chamar  Luis  garçés,  dc  qiicm 
f  inha  ja  experiência  em  coiifas  dcfta  cali 
dadcjíi.lhe  diífe  que  importajia  a  fea 
feruiÇo  ir  ellc  ha  índia  "por  têf  ra,  cft^cer- 
tos  auifos  ao  goucrnador,  cm  q  co6.iu* 
fer  dellc  miiyío  bem  feruido,  &  Ihc  eo- 
eomendou  q  trabaliiaíTc  pibr  fazer  cífç 
caminho  com  amór  difsimnlaç.lo  í:  de- 
ligêcia  que  foífe  pofsiuci,  fir  diffcíTcpòr 
palaura  a  Garçiadefà  quantas  naos  par- 
tirão aquelle  anno  do  rcynd,  o  ttpocm 
q  partirão 5:  a  rciso  porq  partirão  tão 
tarde,  &:  quem  hia  para  Ibe  foccdertn 
gouernanca,  &  como  auia  por  fcy  fetui^ 
f o  q  mandade  acarga  da  efpcdaria  em 
caos  feitas  na  índia, quandoas  que  hiáo 
do  rcyno  não  paíTaííem  b  aquelle  anno^ 
&  tudo  o  mais  côforracao  ^  lhe  cfcrcuc. 
ra  por  Simão  perez,  S<  alem  diflo  lhe  cn 
comcndou  muyto  quctrabalhaífcdcfa 
rer  o  caminho  por  Baçòr5,inda  q  por 
ahy  IhcficaíTe  mais  cumprido,  àviíTc 
bcmofitiodo  lugar,  &  afortalcza  que 
tinha  por  informação  q  os  turcos  ahy  or 
dcnaiiâo,&  o  trato  &  comunicação  qiic 
tinhão  cos  naturais  da  terra,  &  tudo  o 
mais  que  lhe  pareccflre  dc  importância, 
porem  que  lhe  encomcndnua  muvto  o 
rcfguardodcfua  pdToa,&  dctudoo^ 
vide  informaffc  o  goucrnador  para  pro- 
ucr  niífo  como  cumpria  ha  feguranja 
daqiiellc  cílado,5(  afcu  fcriiiço, 
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medo  aos  que  eftauão  em  Cochim  .  & 


CAPITVLO  LXXV. 

y  Ogouernador  parte  com  boa 
armada  para  Cochim  y  Çgocj 
faZj  de  caminho.  Chega  ha 
ilha  de  Bar  delia  ^0  que  paf 
fa  com  el\Rej  de  Tànor ,  che- 
galhe  recado  do  vifo  Rej  dom 
J^fonfodenoronha  fer  chega 
àodenQíéo.O^vifoRej  chega 
a  Cochim,    o  que  pa^a  co  go 
uernador,  T>afe  coma  do  que 
.  as  cinco  naos  defie  anno  paf* 
fao  na  viagem,  ^  do  que  o  vi 
foRey  pafa  em  Cejlâo  com 
-  elRej. 

OS  vinte  dias  de  Se- 
tembro dcfte  mefmo 
anno  chegou  a  Goa  o 
nauio  detrato  dc  Mc 
linde,  que  diíTcqueo 
derradeyro  dia  d*A- 
.  goftoem  que  partira 

ídeMoçambique,não  cráo  ainda  ahy  che 
gadasnaosdo  rcyno,&dcu  pornouas^ 
a  nao  Burgalefa,  em  que  o  anno  d^antcs 
vinha  loáo  figueyra  dc  bairros,era  perdi 
<ía,&reafirmauaque  nas  ilhas  do  Co* 
morOíporfe  acharem  diíTo  muyto  cer- 
tos finais ,  com  que  o  gouernador  paf- 
fado  o  mes  de  Setembro ,  vendo  que 
não  auia  nouas  dc  naos  do  reyno,  &  que 
fc  paífaíTem  aquclle  anno  ha  India,japor 
rezáo  n5o  podiáo  tomar  Goa  fcnão  Co- 
chim,poscmordcmaruaidapara  là,& 
meado  Oitubro  fc  partio  de  Goa  nas 
gales  Ôf  mais  nauios  de  remo  ,  que 
paíTauâo  dc  oitenta  vellas ,  em  que  leua- 
ua  mil  homc5,com  dctriminaçao  dc  ir  fa 
zcndo  guerra  a  coda  a  coíla,  para  meter 


chegando  a  Tiracollc,  que  hc  o  primey- 
ro  lugar  do  rcyno  de  Calecut ,  íahio  em 
terra  com  toda  a  gétc  em  q  auia  muytos 
cfpingardeyros,  a  q  não  cófcntio  meter 
fc  polia  terra  détro,mas  a  tudo  o  cjue  ef- 
tauahabordad^agoa  junto  do  lugar,  ^ 
era  grande  &  fcrmofo,  foy  pofto  o  fo  go 
em  que  arderão  muytas  caías  chcyas  dc 
mercadorias  qos  mouros, tinh;lo  para 
fcus  tratos,5:  acudindo  com  tudo  muy- 
tagenteadcfcndcllasjfcnáo  atreuco  a 
chegar  cô  medo  das  noíTas  cfpinhardas, 
&forão  tambê  queimadas  muytas  naos 
&  zambucos  ^  eftauão  concertadospara 
fe  deitarem  ao  mar:  &  fendo  tudo  feito 
cm  muyto  breue  tempo,  fc  rccolhco  o 
gouernador  aos  nauios  fcm  mais  dano  q 
oe  tres  mortos  q  fc  dcfmandaráo  a  rou- 
bar, &  daquy  fe  foy  a  outro  lugar  mais  a 
diante  chamado  Coulctc,  onde  também 

forâo  queimadas  muitas  naos,paraos,ac 
fuftas  q  eftauão  para  andar  d  ^armada  na 
cofta,náo  fcm  grande  refiftcncia  de  muy 
tos  dos  inimigos  q  acudirão  cô  muytas 
cfpingardas,&  frechas,  em  q  dos  noffos 
forâo  morroá  treze,&  feridos  muytos,q 
por  moftraré  fcu  esforço  fc  quiferáo  def 
mandar ,  &  fairda  ordc,J&  não  oufando 
cõ  tudo  os  os  mouros  dc  fc  chegar  muy- 
to fe  rccolhco  o  gouernador,  &  foy  coh 
tinuando  fcu  caminho,  deftruindo  quan 
to  achaua  ao  fongo  do  mar  ate  chegar  fo 
bre  o  rio  dePanane,ondc  era  informado 
q  eftauáo  muytas  naôspara  ire  para  fòra 
&  muytas  fatendas  Cm  terra  para  fc  car- 
regarem nellas,6kcntrandofollo  rio  có 
as  cmbarcaço&s  miúdas  fomente  ,queii 
mou  o  lugar  cõ  todas  as  fazédas  q  auia 
nclle,  dc  q  mu}'tas  cráo  de  n>u}To  preço 
&  todas  as  naos q  achou  no  rio.;  a  ^  não 
deixou  de  acudir  muyta  gente ,  q  fazen- 
doíTc  forte  em  híiacafa  de  pedra  de  híS 
pagode,q  eftáua  Junto  do  lugar  q  era  b$ 
defenfaucljOSflOíTos  o  cometerão  &  ape 
far  da  dura  refiftccia  dos  inimigos  os  en- 
trarão5&  dcráo  amorte  atod^Ds-íií  quCN 
Mmm  3  uiaráo 
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barão  quanto  acharão  diante,  fcm  per- 
doarem ncin  ainda  has  amores ,  de  qUe 
derrubar .\o  grande  cantidade,  o  que  ro- 
dauia  cufton  fcte  Portuguefcs  mortos, 
&muyrosfcridos,dos  quais  hum  foy  dô 
Antonio  denoronh3,quc  foy  o  primcy- 
ro  que  entrou  aporta  do  pagode.  R  eco- 
Ihido  o  gouernador^&  caminhando  fcm 
preao  longo  da  cofta,  não  parou  atea- 
barra  de  Cochim,  onde  mandou  entrar 
os  nauios  miúdos  todos  diante,  &  que 
fcmfc  deterem  na  foftalcza,  foíTcma 
vella  pollo  rio  acima  ate  furgircm  fobrc 
a  ilha  de  BardcUa,  defparando  toda  a  ar 
.rilharia  com  pilouros,  &  èlle  com  as  ^a- 
ies  fe  foy  logo  nas  fuas  codas ,  que  (ur- 
gindo também  fobrc  a  ilha ,  &  fazendo 
com  a  artilharia  groffa  grandifsima  def- 
truiçáoem  muytos  palmares  &  outras 
aruoccs,  pôs  na  gente  da  ilha  tamanhó 
.mcdo,quc  afsy  por  ifto,  como  por  mor- 
rerem muytos  ha  fome,fc  vinháo  mcrcr 
polPagoa,  pedindo  aos  noífos  que  os  to 
nialícmporcatiuos,porcní  o  gouenia- 
dor  mandou  que  nem  os  recolhcfcm  nc 
lhe  fizcíícm  maU&  rcccbeo  Manoeldc 
foufa &todos  os  q  com  elle  eOauão^com 
muytas  honras,  poUos  grádes  trabalhos 
que  tinháo  leuado,  &Yeruiços  que  ti- 
nhio feito aqucUc  inuerno.  O  Rey  de 
Tanor  vendo  fobre  fy  hum  poder  tama- 
nho, de  que  eílaua  cercado  por  tçdas  as 
partes,  logo  ao  outf  o  dia  dcfpois  defer 
checado  o  gouernador,  lhe  mandou  dar 
os  p^arabcs  da  vinda,  dc  que  linha  muy- 
to  "oílo, porque  Gom  ellc  cfpcraua  fa- 
eer^todo  o  cortcerto&  paz  que  foífc  rc- 
ião,  que  lhe  mandaífe  dizer  fc  vinha  co- 
mo amigo,  fe  como  inimigo,  a  que  o 
gouernador  polia  informação  que  ja  ti- 
nha de  Manoel  defoufado  eílado  em^ 
alv  as  coufas  cftauáo  refpondco  que  lhe 
pefaua  muvto  de  o  achar  aly,  porque 
por  amnrdcíle,  polia  amizade  que  com 
elle  rinha,  &  pollo  clle fazer  Crin5o,dci 
xara  ja  de  ttr  feito  o  quetrazia  decrimi- 
ludo,  q  era  dcfcmbaríW"  logo  cm  terrá, 


i  DA  crónica: 

&  meter  ha  cfpada  quantos  aly  enauSo,' 
fem  perdoar  aninhum  a  vida,  &  por  cfl  i 
mefmarezão  era  também  contente  dc 
confirmar  o  concerto  na  forma  que  Ma« 
noeldefoufao  trâtauacom  clle,fobrco 
qucouue  tantos  recados  dc  parte  apar- 
te, &  fe  paíTaráo  tantos  dias  íem  reíolir- 
ção  algOa,  que  entendendo  o  gouerna- 
dor  quecrao  aquillo  inucnçòes  paradi- 
latar.detrimirtou  por  confelho  dc  todos 
os  fidalgos,  cometer  a  ilha  por  todas  as 
partes  &n5o  deixar  ncllapeííoa  cô  vi- 
da fenáo  tòs  os  princepcs,q  fe  tomaria© 
catiuos  fefofrcpofsiuel,8f  mandou  logo 
lançar  bando  por  toda  a  armada  q  fe  a- 
perccbeíícm  para  o  outro  dia  polia  mc- 
hhamj  ^  erâo  vinte  &  noue  dias  de  No- 
uembro,  porem  ha  meya  noite,  quando 
todos  eftauáo  ocupados  cm  ordenarem 
o  que  lhes cúpria  para  as  almas,  &  par« 
os  *corpòs,chegou  hú  tone  (  q  por  outro  c 
nome  fc  chama  almadia  )  por  antre  a  ar-  ?- 
nudn  pergíitandopolla  gale  do  goi^mt 
dor,&dando  nouas  que  era  chegado  pi 
va  vilbRey  da  índia  dom  Afonfo  dc  íio^ 
f  onhacm  toda  agente  caufou  grande  al- 
iioroçOí  mas  com  differerties  effeitosde 
ilc^ria  ou  dc  trifleza,  conforme  ao  que 
cacfahã  fcntiadogoucmador  prefente. 
Chegado  otone  ao  gouernador,  hG  Por 
tu?uc3  qucnellc  hia  lhe  deu  hQa  carta  do 
vifoRcy  em  que  lhe  dizia,  que  cheg3da 
aCoulfiofoubcrao  nerocio  que  linbi 
antr*as  mãos,  &  porq  importaua  muyto- 
não  ir  ntlle  por  diante  atefc  verem  am^ 
hos,fc  detiueíTc  ate  cr.táo  fem  bulir  corn 
figo  em  qualqucreOadoqueotomaífc  ;i 
quellafuacarta.Ogouernadordcfpidio 
logo  o  que  lhe  trouxera  com  arepoOíi 
delia,  n5o  fcm  grande  fentimento  de  fc 
lhe  tirar  aocafiso  de  tamartha  honra  co- 
mo cfperaua  daquella  vitoria  que  tinlil 
por  muyto  certa,  &o  mcfmofe  enxer- 
gou em  toda  agente  da  armada ,  &  não 
faltarão  muvtos  ^  lhe  aconfelharáo  quc 
todauia  foífc  dar  na  ilha,  &  nãodcixalTc 
perdei  lamanha  honra  fua  polia  dar  a 

outrem. 
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outrem,  aquc  ellc  fcfpondco  C]  ia  fenáo 
poderia  tirar  proueito  daJjlIc  trabalho, 
nem  gofto  daquclla  vitoria  cm  que  fe  ar 
lifcaua  ficarem  os  homés  da  índia  odia- 
dos, ou  mal  acreditados  co  vifoRey  a  q 
auiáodc obedecer,  pois*começauão  cô 
ellc  não  obedecendo  a  feus  mandados, 
&lheagardeciao  confclho  nacidodoa 
morquelhetinháo,&do  defejo  defua 
honra,  mas  q  nâo  lho  aceitaua  pollo  que 
cumpria  mais  a  elles  que  a  elle.  O  vifo- 
Rey dom  Afonfo,polla  errada  nauega- 
çâoqueleuou  na  fua  viagem  apartado 
das  outras  naos,  foy  dar  em  Ceilão  no 
£md^Oitubro,&da  hyfoy  a  Coulâo, 
onde  tendo  nouas^  ogouernador  lorfc 
Cabral  com  todo  o  poder  da  índia  eftaua 
fobre  BardcUa,  &  muy  to  perto  de  alcan 
çar  hua  grande  &  hõrofa  vitoria,  fe  diífe 
cntâo  que  com  defejo  de  atomar  para  fy 
lhe  mandara  com  muyta  preíTa  otone  cô 
9  carta  de  que  atras  fiz  méçâo,  &  elle  ao 
outro  dia  chegou  a  Cochim,onde  ao  dc 
fembarcar  lhe  fez  acidadc  o  milhor  recc 
bimcnto  que  pode,&  fazendo  oração  na 
igreja  fe  foy  poufar  em  hQas  cafas  fora 
oa  fortaleza,  donde  mandou  dizer  ao 
gouernador  q  da  armada  fenão  alteraíTc 
coufaalgOa  da  forma  cm  ^  eftaua,  mas  q 
dlcfó  fefoífevercôcllejO  que  ©gouer- 
nador fez,&  checado  acafa  do  vifoRey, 
o  fahio  elle  areccber  ha  porta  da  fala ,  q 
©«^ouernador  logo  começou  afintir,mas 
abraçandoíTe  ambos  com  muytas  cortc- 
íiaS}  entrarão  para  húa  camará,  onde  o 
gouernador,  polia  ditfercnça^  vio  nos 
alTentos,  fe  chegou  a  h úa  j antlla,  &  fal 5 * 
doempèao  viloReyhum  pequeno  ef- 
paço  fc  defpidio  dclle,dcfculpádolTe  da 
pouca  detença  com  eftar  mal  defpofto, 
&  fc  foy  ha  fortaleza  onde  tinha  o  feu  fa 
to,  &  não  faltou  logo  quem  nota(Te  ao 
vifoRey  apouca  honra  &  corteíia  com  ^ 
tratara  hum  homem  que  fora  gouerna- 
dor da  lndia,aquê  ellc  focedia  no  cargo. 
Ao  outro  dia  polia  menham  fabendoo 
vifoRey^ o  gouernador  f^hia  dc  cafa. 


fe  fahio  também  da  fua,  8c  fe  foy  encon- 
trar com  ellc  ha  porta  dafortaleza,quiçà 
querendo  dar  a  entender  q  o  hia  bufcar, 
onde  afsy  cm  pè  o  gouernador  lhe  deu 
fuareíídencia  no  modo  cuflumado,  a- 
prefcntandolhcaschaues  da  fortaleza, 
&  defpois  de  tomar  eftromento  da  entre 
ga,feforâo  ambos  ha  igreja,  mas  o  go- 
uernador fe  defpidio  aly  do  vifo  R  ey ,  9c 
fe  foy  ao  morteiro  de  S.  A  ntonio,  onde 
fcdcteucate  IhcpafTarcm  o  feu  faro  da 
fortaleza  para húas  cafas,  &  o  vifoRey 
fe  foy  apofentar  nella.  O  gouernador 
mandou  logo  bufcar  fua  molhcr  a  Goa, 
&  em  atendo  comíigo, começou  a  orde- 
nar fua  embarcação  na  mcfma  nao  em 
que  fora  o  vifoR  cy,  fem  querer  entéder 
na  carga  das  naos,  nem  em  outra  coufa 
algúa,inda  que  pollo  regimento  dei  Rey 
a  elle  competia  fazclla,  &  o  vifo  R  ey  lhe 
mandara  dizer  que  aíízeíTe.  E  querendo 
o  vifo  Rey  tomar  confclho  fobre  fc  aíTett 
tar  paz  com  a  ilha  deBardelIa,que  ja  ef- 
taua  bem  prouidade  mantimentos,  por 
ter  o  cerco  fobre  fy  mais  largo,  mandou 
dizer  ao  gouernador  pollo  Iccretario  S|  i 
mão  fcrreyra  que  cumpria  acharfe  ellc 
prefente,  de  que  fe  efcufou  cô  tamboas 
rezôes,  que  fenáo  tratou  mais  dclle  para 
os  confclhos,  nem  fc  ocupou  em  maisq 
no  cjue  cumpria  ha  fua  embarcacáo,cor- 
rcnao  todauia  fcmpre  co  vifoRey  dc  ma 
neyraquelhenãodcu  de  fy  matéria  dc 
cfcandalo,&  fogio  asocaíiôesdc  o  po- 
der receber  delle.  Foy  lorfe  cabraf  fio 
tempo  da  fuagouernançaJargo,afabcl, 
&  de  boa  reporta  para  todos,  &  pouco 
amigo  d^crtados,  nunca  negou  has  par- 
tes porta,  nem  orelha/aluo  nos  tempos 
que  os  negócios  o  não  pcrmeriâo,  nos 
defpachos  não  confcnria  dilação,  &  ellc 
os  punha  por  fy  muytas  vc7es,fov  muy 
to  amigo  de  aptoueitar  afazcnda  dcl- 
Rey,  &  nas  mercês  tão  direyto  diftribui 
dor  que  as  regulou  fcmpre  pollos  mere- 
cimentos, &  fcruiços  de  cada  hum,  & 
tão  amioQ  feruico  delRey,&:  do  bem 
Mmm  4  daquelk 
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áaquf  líc  eftado,que  cm  acudir  a  muytos 
ncccfsidades  delle  gaftou  a  mayor  parte 
oi]  por  ventara  tudo  o  que  trouxe  dc  Ba 
çaim onde  cftiuera  por  capitão.  Das  cin 
CO  naos  que  cfte  anno  partirão  para  a  In 
di3,íís  duas  de  que  hiáo  por  capitães  Lo 
po  de  foufa  &  dom  lorfc  dc  mencfcs  Ba- 
rochc.,arribarão  ao  rcy  no,  as  outras  três 
paífaráo  toda?  o  cabo  da  boa  cfpcrança 
quaíiahummcfmo  tempo,  &  flor  dela 
mar,de  que  hia  por  capitão  dom  Diogo 
dcnoronha,  tomou  logo  a  derrota  para 
Moçambique  por  ir  muito  falto  d^agoa 
onde  eftcuc  ateMarço  em  q  fefoy  para  a 
índia.  O  vifoRey  &  dom  Aluaro  de  tai- 
dc  fem  auerem  vifta  hum  do  outro  forão 
por  fòra  da  ilha  dc  faó  Lourenço :  &  in- 
do demandar  a  cofta  da  índia  em  Oitu- 
bro,com  muytos  perigos  &  trabalhos, 
&  morte  d^algúâ  gente,lhc  dcrão  os  vé- 
tos  leuanres ,  com  que  dó  Aluaro  varou 
por  fora  dailhaâf  foy  tomar  Pegú,  onde 
prouendofTed^agoa  &  mantimentos,  fc 
fez  ha  vcUa  para  a  índia ,  &  foi  tomar  na 
ponta  da  Gale  ja  na  entrada  deNouem- 
bro,onde  fc  deteuc  todo  o  mes  curando 
cm  terra  os  docntes,por  aucr  aly  Portu- 
guefcs  &  frades  de  faó  Francifco,  cô  húa 
caílnh  i  pequena,  donde  partido  foy  ter 
a  Cochim  a  treze  dias  de  Dezembro  :  & 
poro  galeão  auer  mifter  muyto  concer- 
to, &  não  fer  j a  tempo  para  ir  para  o  rey 
no,o  mandou  para  Goa ,  &  fc  concertou 
em  Goa  a  velha.  O  vifoRey  foy  ter  aCei 
lio  ha  cidade  de  Columbo  j  &  furgio  da 
banda  de  fòra,  onde  elRcy  o  mandou  Io 
govifitar  com  muyto  refrefcoí&algúas 
peças,  &  apos  iíTo  fc  veyo  em  peíToa  a 
Columbo  a  vifitallo,de  que  fendo  o  vifo 
Rey  aui  fadojfc  foy  a  terra  a  companha- 
do  de  todos  os  fidalgos  que  hiáo  na  fua 
nao,&  fcrecolhco  em  S.  Antonio  ,con- 
iiento  de  rcligiofos  de  S.  Francifco ,  on- 
de elRcy  fe foy  ver  com  clle ,  &  defpois 
dos deuidos  comprimentos  S<  cortefias 
lhe  difleelRey  qiic  pois  eíle  era  vallo  dc 
clRcy  dc  Portugal ,  &  acjadlercy  no  lhe 
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era  fogcito ,  trataífe  de  os  fegurãr  a  imi 
bos  de  fcu  irmão,  que  procuraua  darlhc 
a  morte  a  clle  &  fazerfe  fenhor  do  reyno 
a  que  o  vifoRey  refpondeo  que  iífo  tra- 
zia muyto  cncarregado,&  fcriaaprimeyr 
f  acoufa  em  que  meteílc  a  mão ,  &  defpi 
didos  ambos  cora  algús  prefentes  dc  par 
te  a  parte  fe  tornou  o  vifoRey  a  embar- 
car ,&  fc  fez  havclla  para  Cochim ,  on^- 
dc  chegando  fez  o  que  atras  fica  dito, 

CAPITVLO  LXXVL 

fOnjtfoRej  defpede  Luisfgtêei 
ra  com  huA  armada  para  o  ef 
trejto  a  faber  notías  das  gales 
dos  turcos  fepafaaÇoa, 
í^de  caminho  deixa  dom  An 
tonto  de  noronha  com  hua  bos 
4irmada  para  capitão  mor  da 
coUa  do  malauar,  Luis  figuei 
ra  chega  ao  eflrejto ,  o  cfue 
focede  a  elle  4  Inofre  da 
fou^raL 

N  TENDENDO 

ovifoRey  queo  que 
então  maisimporta- 
ua  era  mandar  vigiar 
as  galés  dos  turcos, 
polias  nouas  que  a» 

 ui a  delias ,  a  primcy* 

racoufacmqucaquypos  a  mão  foy  em 
mandar  fazer  para  ifto  preftes  cinco  fiif- 
ras,  de  que  deu  a  capitania  mòraLuisfi 
gueyra  filho  de  Francifco  fígueyraeftri- 
bcyro  mòr  do  Ifantcdom  Luís.que  leut 
ra  do  reyno  muyto  encomendado ,  &  os 
Capitães  das  outras  coatto  fuílas  foráo 
dom  Filipe  decaftro,Inofredofoucra!, 
loáo  da  cofl  a  peleja ,  &  Gafpar  nuncz,  a 
qual  armada  íc  fez  ha  vella  em  laneyro 
do  anno  dc  i  í  51. com  rcgimtto  que  tor 

naífe 
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haffealnucrnar  a  Goa  côasnouas  doq 
achaíTcO  V.R.defpoisdedaraly  dcfpa 
cho  has  coufas  nccdíarias,  &  principal- 
inentc  ha  carga  dás  nãos  ,fc  partio  para 
Goa  dc  vinrrdc  janeiro  pbr  dijntc,i  dc 
caminho  foyvifitando  as  fortalezas  de 
Chalé  Ôc  Caninor,& deixou  por  cdpirão 
mòrdacoíladoMalauardom  Antonio 
dc  noronha  filho  do  vifoRcy  dom  Gar- 
cia dc  Noronha,com  vinte  nauios  dcre- 
ino,cont  que  andou  tudo  o  que  fícaua 
porpaffardo  verão.  Chegando  o  vifo- 
ReyaGoa  (onde  lhe  tinháo  preparado 
hum  folenc  reccbimcto)&  entrando  pol 
lo  rio  foy  de  caminho  achando  muytas 
embarcações  embâdcyrndas,!??  cnrama- 
das,&  nellas  muyia  diucrfidadc  dc  inf- 
tromcmosjinucnções  de  teftas  que  o  fo- 
rão  acompanhando  atè  chegar  a  terra, 
ònde  lheforâo  feitas  muitas  Se  fcrmofas 
liiluas  d^artilharia,  aííy  da  cidade  como 
Jos  nauios  que  eftauao  rio  pOrto ,  6c  dc- 
fcmbarcmdo  no  caiz  foy  recebido  da  cí 
dadccom  ascirimonias  cuftumidas,& 
com  grande  regozijo  &  contcmamento 
dc  todo  o  pouo,&  começou  logo  aen- 
tcdcr  nas  obrigações  do  ícu  cargo.  Luij 
íígucyra  que  pouco  antes  partira  dcGoa 
a  ral>cr  nouas  das  gales  dos  turcos ,  foy 
demandar  o  eíVrcyto  delongo  da  cofta 
da  Ar  ibii,&  dellc  para  dentro  andou  to 
mando  toda  a  informação  que  pode  do 
<]iie  burcauâ,atequc  chegando  has  ilhas 
anircelladas,  tomou  huagelua  que  lhe 
diiTc  que  o  Gafar  andaua  por  aqucUa pa 
lagemcom  cinco  galcotas,pollo  q  Luis 
figucyra  fe  deixou  aly  ficar  íurro,&  mm 
dou  bitfcar  agoa  de  que  cftaua  talto,pof 
Inofre  do  foueral  que  tinha  muyta  pYati 
cidaquelleeftrejT^o ,  &afoy  tonurda 
outra  banda  do  Abexim  que  era  fete  Ic- 
goas  donde  cllc  ficaua.  O  Cafar  tendo 
auifopor  algúas gcluas, dos noíTos ni" 
liios,  os  foy  logo  demandar  com  ts  fuaá 
cinco  galeótas,&  cm  auendo  vifta  dellcs 
mandou  hua  g.ileota  das  Tuas  qyc  rode- 
aíTe  a  ilha  irolU  outta  bar>da,  porque 
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por  In  fc  lhe  não  foíTcm  os  noíTos  nauios 
òir  fe  foy  logo  dircyto  a  ellcs;  Luis  fi- 
gucyra, em  auendo  vifta  das  galeotas, 
chamou  aífy  os  feus  nauios ,  &  pidindo 
aos  capitães  em  poucas  palauras  que  o 
quifeirem  ajudar  a  ganhar  a  honra  da- 
quclla  vitoria,  em  q  todos  auiâo  dc  ter 
parte  pelejando  como  fe  dellcs  cfpcraua 
como  femprc  cudumarão ,  fem  efpe- 
rar  repoíla  fez  remar  para  os  inimigos, 
&  pondo  o  roflo  na  galeota  do  Cafar  ^  q 
vinha  diante^dcfpois  dc  lhe  dar  çurriada 
dartilharia  &  arcabu2aria,a  inuiftio  pol 
la  proa,&  os  que  hião  no  efporão  do  feu 
niiiiojfc  lançarão  no  do  inimigo  ,dc  cu- 
jos rcflios  dous  Toldados  noíTos  fícarJo 
pindurados,quccom  trabalho  fe  fubí- 
râo  ha  galeota^  porque  a  noíía  fufta  com 
apancada  que  deu  tornou  atras  algum 
clpaço.  Luis  figucyra  tornando  aporá 
proa  na  galeota  ,fc  arremeíTou  dentfo 
cos  feus  foldados ,  onde  achou  os  ou- 
tros que  na  primeyra  pancada ,  tinháo 
entrado,  pelejando  valerofifsimamcnre 
&  ellcos  ajUdou  com  tanto  impeto  Sc  ef 
forço,  que  leuou  os  turcos  ate  otiieyo 
da  galeota,  os  outros  nauios  nof?os  fèr 
puferão  dc  fora  has  bombdrdadas  6<  ef- 
pingardadas,fem  fe  chegarem  a  ajiidar  o 
feu  capitão  mòr,  porem  foráo  cometi- 
dos dastresgnlcotas  dosturcos,emque 
também  não  falcar.ío  tiros  de  artilharia 
&  dc  efpingardas,  ern  que  Io5o  da  cofta 
peleja  foy  ferido  cm  hum  pè.  A  efte  tem 
too  virão  os  nofíos  cair  Luis  figucyra  dc 
hãaefpingardadadcquc  logo  morrco^ 
deixando  tais  jnoflras  do  feu  esforço 
que  ate  nos  mcfmos  turcos  pos  cfpanto^ 
com  cuja  morte  fe  renderão  logo  dos 
fous  foldados  os  que  cftauão  viuos, 
mas  muyto  feridos  ,  &  dez  òu  do7C 
jazião  mortos  ,  5c  á  nolfa  fufta  ficou 
também  em  poder  dos  inimigos,  po- 
rem cfta  vitoria  lhes  cuílou  as  vidas  dc 
mais  dc  corcnia  ,  &  ficar  o  feu  cspi^ 
tão  ferido  cm  hum  braço  de  húí' (f- 
pingardada.    As  outras  trcs  furtas 
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dos  noíTos^vendo  morto  o  feu  capitão 
jnèr,e  a  fua  fuda  cm  poder  dos  inimigos 
fc  foráo  retirado  ha  vella  para  fora  do  cf 
ireitOjfcdo  fcguidosdas  galcotas  dos  tur 
cos:  Gafpar  nuncz  parece  q  cnucrgonha 
do  de  não  focorrero  feu  capit.ío  môr, 
não  fc  atreuédo  a  tornar  ha  India,em  fa-  ^ 
indo  do  eftreyto  tornou  a  voltar  para  a 
outra  banda  do  Abexim ,&  não  parou  a- 
tè  Maçuá,ondc  deitando  a  artilharia  ao 
mar^Sf  caminhado  por  terra  cos  feusfol 
dados  para  o  Prcftc  loáo  cncótraráo  no 
mocílciro  de  Baroa  co  Barnagais,  q  lhes 
fez  bó  gafalhado ,  Sc  os  encaminhou  pa- 
ra o  feu  Rcy,os  quais  todos  ficarão  por 
aqucUas  partes,  &  por  là  fe  confumiráo. 
Inofre  do  foueral  q  cftaua  fazendo  agoa 
da,  na  outra  banda  do  cft reito ,  ouuindo 
o  tom  da  artilharia  feleuou  logo  &foy 
demandar  o  capitão  mòr  ao  lugar  onde 
o  deix3ra,&  no  caminho  encontrou  a  ga 
Icota  q  o  Cafar  mandara  polia  outra  bã- 
da,&:  pofto  em  armas  còmuyta  preíTaa 
inuiftiocm  q  de  bordo  a  bordo  fe  tra- 
uou  antrc  cllcs  húa  tão  accfa  briga,q  dcf 
pois  de  eftarc  abordados  muycas  oras, 
pelejado  fcmpre  com  muyto  animo,  cm 
que  os  noíTos  fízeráo  marauilhas,em  fim 
fcafaftarãotãodcftroçados  hús  &  ou- 
iros,q  nãooufando  a  fe  cometer  outra 
vez,fc  fízeráo  ha  vcUa  cada  hú  para  fua 
parte, com  maysdemeya  gente  morta 
&  todos  os  viuos  mal  feridos.  Inofre  do 
foueral  faindo  do  eftrcito  &  feguindo 
feu  caminho  foy  dar  cõasfuftas  da  fua 
compinhia,&  juntas  fe  fízeráo  to3as  na 
volta  de  Goa, onde  chegarão  nofím  de 
Abril  com  prefa  de  húa  nao  q  hia dcDio 
para  Meca  com  cartaz  que  lhe  elles  não 
quiferáo  guardar,por  onde  o  V.R. man- 
dou prcder  os  capitães  das  fuftas,&  pro 
ceder  contra  elles  juridicamente ,  &  por 
cllcs  prouarem  que  leuauaanao  coufas 
defefas ,  ficarão  liures  daquella  culpa, 
m  IS  não  das  que  vulgarmente  fe  punhão 
polia  morte  do  feu  capitão  mòr,aos  que 
Q  não  foco^rcráo. 
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CAPITVLO.  LXXVir. 

f  O  vifoRey  manda  dom  jín* 
tão  de  noronha  feu  [obtinha 
com  hfia  popa  armada  a  Qa 
tífaytícmfauordo  %eydc^ 
*Bafora,  Alanàa  dom  Gar-^ 
cia  de  menefes  a  Maluco  por 
recado  o^ue  áe  lã  tem,  Defpa^ 
cha  (jtlfernandet»  de  catua^^ 
lho  para  Queda,  GonçaBo 
DaZj  de  tauora  para  Begala. 
Dom  T)iogo  de  noronha  vay 
^arar  em  terra  cô  a  fua  nao^ 
no  rio  de  Aíat^agao ,  o  q  ahy 
fazj  i^os  focorros  que  lhe  chc 
gão  de  (haul  ^do  V. 

^^mkjrMi  í^dode  tu  o.  ti- 
6  >^ííi^  ^  nhão  vindonouasa 
~v  Ormuz  qaIgúsAr» 
'  biosdedétrodeCa 
tifaCqhehúacida- 
vM  de  não  muyto  lóge 

daquelle  reino)  por 
trato  fecreto  q  tiuerão  cos  turcos,  &  pro 
meffasqlhefezofeuBaxà  lhe  entrega- 
rão a  fortaleza,  de  q  era  capitão  Mora- 
dobec  có  trczctos  ou  coatro  centos  foí- 
dados,o  qual  ou  por  auifo,ou  por  fofpei 
ta  cj  teuc  defte  trato,para  fcgurar  fua  vi- 
da,Íargou  a  fortaleza  &  fe  rccolhco  jlo 
fertão,&  os  turcos  ficarão  fenhores  dei- 
la,  &  a  reformarão  &  prouerão  de  moní 
çôes  &  artilharia,&  de  tudo  o  mais  q  era 
neceíTario  para  fua  deféfaõ.  Eílas  nouas 
fizerão  é  Ormuz  grádifsimo  abalIo,pol- 
losdanos  q  fepodiâo  recear  de  tão  riiísvi 
2i nhos principaimctc  cm  clRcy  q fintio 
muitoperdcrhúa  fortaleza  detãta  impor 
lanciajôí  praticando  o  negocio  có  dó  Al 

uaro 
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naVo  <!é  hõf-onha  capitão  dl  fortaleza, 
dcfpidiráo  logo  recado  difto  ao  V.  R.pa 
ra  cj  mandaífe  atalhar  aos  grandes  incon 
iicn  i  entes  qdaly  fe  podião  rcguir,o  qual 
rctíido  o  tomou  ja  em  Goa^ondc  tambc 
lhe  chegarão  então  cbaixadores  do  Ucy 
<lcBaçorà,qandaua  no  fertão fazendo 
guerra  aos  turcos  qlhe  tinháo  tomado 
o  fcu  rcyno, porque  lhe  mandou  pidir  q 
oquirc(íe  fauorecercõ  h fia  armada  que 
não  Hz.cfre  mais  ^  porfc  naquelle  porro, 
por^  clle  cô  todos  os  Reis  Arábios  feus 
vizinhos ficâuapofto  em  campo  cô  trin- 
ta mil  homcs,  para  tornarem  a  cobrar  a- 
quclh  cidade,  &  lançarê  os  turcos  fòra, 
&  q  clle  fc  offerecia  a  dar  a  eIRey  de  Por 
tu  sal  a  fortaleza  de  fobre  a  barra,&  amtí 
tadedos  rtdimcros  d'alfandcga.O  V.R« 
pondo  eftas  coufas  todas  em  confclho 
dos  fidalgos  &•  capitães  defpoisde  fe  tra 
tar  antre  clles  a  matéria  com  muyra  con 
íideraçáo,aíTentarâo  q  fc  mandaííe  logo 
hin  tal  armada  q  pudeffc  tornar  á  tomar 
aqudla  fortaleza,a(iy  por  fcr  dclRcy  dc 
Ormuz,como  para  íc  tirarc  os  turcos  da 
vizinhança  da  noíTa  fortaleza ,  &  fe  lhes 
daraenfcder  q  nunca  pode  meter  p6  em 
coufa  noíTa,^  os  não  poífamos  lo^o  lan- 
çar fòra  dclla,&q  o  mcfmo  capitão  q  fof 
le  mâdado  a  aquellc  negocio  jdefpois  de 
Ihcdafr  fim  paffaíTe  a  Baçorá  em  fiuor 
daquelleUcy  ate  o  reftituiran  feii  rcyno 
|K>rq  tambe  era  de  muyta  importância  a 
fortaleza  &  alfandega  q  offcrecia,para  o 
íèmancíafíeíogo  vcadorda  fazeriJaq 
deífe  ordem  a  aquellas  coufas.  Para  ge- 
neral defta  emprefa  nomeou  o  V.  R.  d5 
Antão  de  norónha  feu  fobrinho,&cbm 
muynpreíTa  lhe  mandou  fazer  prcíles 
húâ  armadadc  fcic  nauios  d^alto  bordo 
&  doze  de  remo,&  p^gfr  mil  &  duzctoá 
íiomcs  q  íe  aniáo  d^cmtarcar  nclla,por- 
ó  eftauaentSoa  índia  FTHiyro  bcprouida 
de  pcte.  E  em  quáto  fc  illo  prcpara\i3  Te 
ocupou  o  V.íi.  em  prouer  nas  coufas  dc 
Maluco,porrcr  aaifo  do  q  patfaua  nâql- 
lafx)r:?Jcz2pof  «irwsdc  Dsrnardim  dc 
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foufa  &d^clReyde  Ternatc  ó(^unllhc 
pedia  c5  muyra  inftãcia  q  a  prouelfe  dou 
tro  capitão  porei  ellc  náo  auia  de  cófen- 
tirqo  foííc  lurdâo  dc  freiras  q  então  o 
era  nella,por  fcr  feu  inimigo  capital,&  q 
Cra  muito  côtra  o  fcruiço  BelRey  dcPor 
tugal  auer  díuifocs ,  antr^cUe  &  os  capi- 
tães daqúella  fortaleza,  o  q  nio  poderia 
deixar  de  fcr  aucdoantrcelles  ódios.  O  » 
V.R.dcfpoisdcpor  cftc  negocio  em  cô 
felho^em  q  fe  dctriminou  q  fe  fizeííèo  â 
clRey  pedia,&  a  lurdão  de  freiras  fc  der 
fe  outra  coura,crcolhco  para  mandar  là 
por  capitão  a  dõGarcia  dc  menefes  filho 
doclaueyro  quccô  elleforado  rcyno,& 
era  fidalgo  dc  muyro  boas  partes,parao 
q  lhe  ordenou  hfi  galeão  c5  muytos  prt> 
uimctos de  munições, todas  as  mais 
coufas  ncccírarias,&paírou  prouifocs  p4 
ra  lurdâo  de  freitas  fe  embarcar  para  4 
India,&  lhe  deu  carta  dc  guia  pard  quaU 
quer  capitão  qeftiucífc  naquclla  fortale 
7a  lha  entregar.  A  armada  que  fc  aparc- 
Ihaua  para  dom  Antão  de  riorortha  eftc 
WC  dc  todo  prefles  por  fim  do  mes  de 
Março  doanno  fcguintcdc  i  f  ^  ».  dc 
que  os  capitães  erão  omefmodotn  An 
tão  no  galeão  São  Lourenço ,  íoãò  fer* 
nandcs  de  vafconcellos,  Manoel  de  vaft 
cõcellos^Manim  Afonfo  demello  oin-í' 
brinhos  Pcdrafonfo  d^aucllar,  Anronio 
lopez  d^ouliue^'ra,&  o  liccceado  leronl 
mo  rodriguez  q  hia  para  veador  da  f-ízé; 
da,todos  eftes  em  galcõeâ  3c  caraucllasi 
os  capitães  dos  nauios  dc  remo  cráo  dô  * 
leronimodc  caílclbrãco,  Diogo  perej^' 
ra,lo5o  ferrão,  Antonio  anriquez  jGoti 
çallo  de  morais  de  foufa,  Martimbarbu 
do,  Antonio  de  bctancof  s  loão  coelho, 
Ruy  lopes.Pedraluijre^,  Gôcallo  pirez, 
Ôfoutro  a^fe  não  Coiúyt  ò  nome.  Parit- 
daefta  armada  que  foy  o  primeyro  dia 
d*Abril,fepartIo  logo  também  tr.ls  cila 
o  galeão  dc  dom  Garcia  de  rt1cncfcs.&  a 
vifoRev  defpflchou  Gil  fernr.dcz  decar- 
ualho  filho  dcPcdfiluarcz  dc  carualho 
capitão  q  foi  d^Alcuccrc  cegcf ,  para  k 
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cm  hú  galeão  fazer  húa  viagc  aQiiedàjq 
era  de  miiyto  proueito,&  defpachou  tá- 
bé  Góçallo  vaz  de  tauora  em  húa  nao  pa 
raBcgalajCmqfe  paliou  todo  o  mes  dc 
Abril,    na  entrada  de  Mayo  lhe  chega 
râo  cartas  dc  dó  Diogo  dc  noronha  aq 
chamauáo  o  corcoz,cmqlhepidia  em- 
barcações para  fe  recolherporq  feperdc 
ra  no  rio  de  Mazagâo  &  cftaua  em  terra 
cercado  de  mouros.  Viera  dôDiogo  por 
capitão  da  nao  flor  delia  mar  cm  compa 
nhia  do  V.  R.  &  por  chegar  tarde  a  Mo- 
çambique lhe  foy  forçado  ficar  aly  ate  o 
Março  feguintc:em  q  fe  fez  ha  vella  pa- 
ra ir  inuernar  ha  lndia,&  por  achar  muy 
tas  calmarias  fedeteue  no  caminho  to- 
do o  mes  d" Abril ,  &  vindo  ja  cm  Mayo 
demandar  a  cofta  da  índia  foy  o  feu  pilo 
to  varar  cõ  a  nao  no  rio  dc  Mazagâo  ,  q 
cftà  trinta  &  oito  legoas  de  Goa,  &no 
batel  &  efquife  defembarcou  na  boca  da 
quellerio  com  toda  a  gente  &muytafa 
2enda,&  o  cofre  do  cabedal ,  &  em  hum 
morro  que  ficafobreaagoada  bãdado 
ful/e  fortificou  có  pipas  &  madeyra ,  & 
com  artilharia  que  tirou  da  nao ,  &  daly 
mádou  pidir  focorro  ao  capitão  dc  Cha 
ul,&  ao  V.  R .  porq  acudião  aly  os  mou- 
ros dc  Carapatão,Ceitapor,Dabul,&dc 
outras  partes  có  cubiça  da  prcfa,  de  q  fí- 
Ciuão  ja  fobrc  elle  mais  de  cinco  mil,  O 
recado  de  dom  Diogo  quchiaaChauI, 
chegou  là  dctro  de  tres  dias  por  fer  mais 
pcrto,com  q  a  cidade  &  o  capitão  dcfpi- 
dirâo  logo  doze  nauios  c5  muyta  boa 
gente,  q  chegando  a  Mazagâo  com  toda 
a  prcíTa  pofsiucljfícarão  os  noífos  de  to- 
do defaliuados,  porque  os  mouros  fe  re 
colherão  logo,poré  dom  Diogo  fe  não 
quis  daly  abalar  fem  terprimeiro  recado 
do  vifoRey  que  não  lhe  tardou  muyto, 
porq  no  mefmo  dia  q  teuco  auifo  dc  d5 
Diogo,defpidio  loão  pebíoto  por  capi^ 
tpo  decoatro  nauios,&  p^  terra  mádou 
Gafpar  pirez  dc  matos  com  corenta  bo- 
rnes dcpc&:  grande  cantidadc  dc  gente 
dcfcruifoj^dcboisparatrazerc  ofato 
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por  terra,&  cfcrciico  a  dom  Diogo  q  d- 
lefcfoírepormarcosquclhcbcm  pare 
ceife,*  toda  a  mais  gente  mandaffe  cm 
cópanhia  dcGafpar  pirez.Com  efte  reca 
do  fe  embarcou  dom  Diogo  nos  nauios 
dc  loáopcixôto  có  aigúas  pcíToas  q  cfco 
lheo  para  leuar  comfigo,&  da  mais  géte 
^  ferião  perto  de  coatrocctos  homcsfei 
hum  rczoado  efcoadrão  a  q  ordenou  os 
capitães  neceírarios,&  os  mádou  por  tei; 
ra  com  Gafpar  pircz,q  chegarão  a  Goa 
fem  por  todo  o  caminho  acharem  impe- 
dimento aleum,porq  o  V.  R.  tinha  prc- 
uenidos todos  os  tanadarespor  ondeei* 
les  auiáo  de  paííar,  có  cartas  do  tanadar 
de  Pondàjpara  não  receberé  d^ellcs  cm 
baraço  nem  mao  tratamento, &  quando 
chegarão  j  a  là  cftaua  dó  Diogo,quc  por. 
ir  por  mar  fora  mais  de  prcíTa. 

CAPITVLO.  LXXVIír. 

fORejJe  Vjantana  com  algíii 
'Heis  feus  viz^inhos  fjtZjtm  li 
ga  contra  Malaca,  (^cõhSa 
gro^a  armada  fe  vãp  porjun 
todelUp  Rey  de  Vjantana 
manda  daly  efpiar  afortale-^ 
Zja  em  forma  de  v/ftar  o  ca* 
fítao,^ oque  elle pa  ffa  cos  da 
terra  [obre  eíla  njifitaçào.  61 
ie  tem  auifo  fecreto  de  Laexi 
mna general  da  armada  dei 
\Rey.  Os  Reis  da  liga  comete 
^Malaca  por  diuerfas  partes 
o  capitão  lhe  manda  focorro^ 
(3  o  que  fucede.O  capitão  mi 
da  pidir  focorro  por  toda 
{fuellacoHa,  ^ auifo  aos  na- 
uios q  dediuetfaspartes  auiao 
de 'vir  a  Malaca. 

Soltáo 
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^^^^OLT^M  HALAV- 
T^dxg^í^  dimKcydçRintíos filho 
J^^fysOá^  de  Soltáo  Mahamcdc  a 

qut*  Afonrod-albnqucr- 
J^:^^rèSil  quctofnouMalacajfcndo 

lançado  de  toda  aquella 
Uha  por  Pero  itiazcarenhas  norempo  ^ 
foy  capitão  daquclla fortaleza  fe paíTou 
para  Vja  ntana ,  onde  fez  fiia  hahitaçáo, 
atè  qne  dom  E0euáo  da  gama,,  frhdo  tã 
bem  capitão  de  Malaca^o  iáçou  daly  poi 
la  mà  vizinhãça  ^  fazia  aos  noffos  &  fez 
c6cllepa?cs>cmq  o  obrigou  afepaíTar 
para  Muar ,  nodc  cílaria  fcni  fazer  mò 
do  algu  de  fortificaçáo,&  cite  fc  apofen- 
tou  em  hum  lugar  chamado  Tanjíor  era 
^  viueo  algQs  annos  tão  pacitíco  &  quie-. 
to  que  os  capitães  deMalacafc  dcfcuidá 
ráo  delle,aucndo  a  elle  por  amigo  ôcify 
por  feguros,poré  elle  cm  que  com  a  dif- 
limulaçáo  fe  acendia  mais  p  antigo  odio 
^  tinha  aos  noíTos,  &odefcjo  de  tomar 
dcUesa  fatisfaçáo  qucdcrejaua,parecert 
ílolhc  q  tinha  então  para  iíTo  tempo  aco- 
modado, pollodefcuido  qnelles  via  fc 
pafíou  para  o  rio  dc  lòrq  cftà  pegado  c6 
aponta  dc  Vjamana,por  fcr  hum  porto 
fnviyto  acomodado  para  o  quepretcdia, 
cj  era  ordenar  armadas  cô  que  nzcíTe  en- 
trar nclle  todas  as  naos  &  jnncos  q  dc  to 
da  a  cofta  da  Iaoa,dc  Siáo,dc  Camboja, 
dcBornco,&  d^outras  partes  foíTem  pa« 
xa  a  nafTa  fortaleza, &  fiucr  paííar  para 
elle  todo  o  trato  que  corria  para  Malaca 
o  ^  fe»  fem  contradição  dc  ninhíi  dos  ca 
pitáesda  nofia  fortaleza,  eò  q  veyo  a  fer 
tão  rico ,  q  entrou  cm  dofejo  &  confíãça 
de  cobrar  o  feu  &  a  cidade  dc  Malaca,«8fc 
lançar  delia  os  Portuguei  es,por  fe  achar 
com  cabedal  para  asdcfpcf:i»i  S:  dctri»ní 
nado  nifto,mandou  fazer  prcftes  g«e  âc 
embarcações,  lãç ádo  fama q  era.cótra  o 
Ache,  cô  tudo  fe  carteou  cos  Reis  dc  Pt 
ra^P  ■«OYM'arfuá&,&:  outros  feusvezi»ihos 
i4J aceitarão  de  boa  v6r.ide  entrar  c5  elle 
nefta  lisa^p^ra  a  qual  madou  tambc  côui 
•dar  a  Rainha  d:  Lipara  ,na  ^{U  dalaoai 
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comcrédolhc  b5s  partidos^Sc  facilitado- 
llic  a  cmptefa  pollo  óc(c\ndo  com  q  i-fta 
uúo  o5portugucfcs,c  polia  falta  q  tinhão 
de  todas  a$  coufas.Côcluida  eíla  liga,  lo 
go  todos  os  delia  ordenarão  fuas  aima* 
das  bê  prouido  de  todo  o  neccíTariOjpo» 
rOLacximcna,  aqclKcinão  pode  deixar 
de  dcfcubrir  fcu  pcnfunéto  ^  por  fer  fcú 
capitão  general,  dizem  ^  com  mny tas  <St 
boasrezõcs  lhe  côtraditíe  cíl  a  guerra,  ^ 
cu  elRey  forâo  de  muyto  pouco  prouei^ 
tOjporq  como  eftaua  cheyo  dc  odio  e  dc 
ápaite,a  toda  a  rezâo  &  côfelho  c  c5tr4 
rio  dcile  tinha  cerrada  a  poria,&  lhe  má 
dou  q  fízeflc  logo  a  annada  prcfte s ,  a  cj 
cllcfem  mais  reprica  deu  títta  preffa  q  na 
entrada delunho a  pos  toda  no  mar,  em 
q  elRei  fc  embarcou  cô  cinco  mil  homés 
cfcolhidos  c  no  mar  efpcrou  pollos  Reis 
da  Iiga»q  juros  cô  elle  fe  fez  hOaarmadi 
dc  mais  deduz.étas  vellas^cni  q  entrauâo 
mais  dccorcnia  juncos  da  Rainha  de  Ia-* 
parà,qtraziSo  coatro  ou  cinco  milho. 
nics,cujo  capitão  mor  era  hfi  lao  muyto 
esforçado  chamado  fanguedc  patc.  Par 
tida  efta  ansiada  do  porto  de  lòr/ôy  fui? 
gir  na  ponta  deBancuIis,que  he  na  coftá 
de  Çainatra^  defronte  do  cabo  rachado, 
nomaiseftrcito  derodoaquelic  mar^poí 
quede  híia  ponra  hà  Outra  auetàfomêrc 
perto  dcfcis  legoas,daIv  mandou  clRey 
dc  Vjantana  o  filho  de  Laeximena  a  Ma 
laca,por  confclho  de  fcu  pay  (á  quem  et 
Rey  primeyro  cometil  efte  negocio,  dc: 
íj  fe  efcufou  có  tão  boas  rezoes  q  lhe  fo^ 
ráo  aceitadas)cm  modo  de  viíítar  o  capl 
tâodefuaparte^masqa  voltas  diflo  no. 
taíTc  o  íermo  em  q  ellaurl  a  fortaleza ,  9i 
^gctequçtinha,&  fcauiâ  nella  fcntimè 
to  daquella  armada,o  qual  chegando  aa 
porto  de  Malaca  em  alofus  lancharas^ 
muyto  bem  aeompanhaJo  mãdou  pidic 
licença  ao  capitão  para  ir  á  terra  darlhc 
hiia  embaixada  dei  Rey  dc  Vjantana.  O 
capitão  domPtdro  dil  íílu.t  fabciido  que 
era  o  cmbaixador.aiuntoi^bí  cafados  di 
pcífoas  principais  q«Ç  aly  auia  &  lhes 
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dew  cõta  daqucUc  negocio,  &  pidio  feus 
pareceres,  a  que  Autonio  Fernandes  dc 
ilhcr,que  antre  elles  era  o  mais  antigo  & 
inaistico,tomou  a  mão  para  falar,&  dif- 
íc  que  aquclla  vifitação  vinha  muyto  fo 
ra  de  propofito,quc  mais  aparecia  tinha 
d^algúa  difsimulaçáo  dclRey  qera  mao 
&  falfojquc  doutra  ninhúa  couía,nc  me- 
nos tinha  bom  cõceito  dacuella  armada 
que  clle  fazia  em  Iòr,que  deuia  de  laçar 
mão  pollo  filho  de  Lacximena ,  porq  fc 
clRey  tinha  algum  mao  propofito,ou  dc 
liftiria  por  ventura  delle  tendoo  configo 
ou  fe  foífe  com  ellc  por  diante ,  lhe  feria 
dc  muyto  proueyto  tello  dentro  na  for- 
taleza, para  com  elie  fazer  todos  os  bôs 
partidos  q  qnifeífe,porq  bem  fedeixaua 
entender  q  Lacximena  auia de  trabalhar 
Com  elRcy  quanto  pudeffc  por  aucr  fcu 
filho  ha  mão  ,do  qual  parecer  forão  al- 
gos dos  que  al v  cftauão,  a  que  refpôdeo 
que  por  mais  fofpeitofa  qfoíTc  a  cmbai- 
xada,&  mais  ruis  os  propofitos  q  elRey 
tiuciíc  náo  era  rezão  né  íc  permctia  que 
brarenfeas  inuiolaucis  leis  das  embaixa 
das,né  as  liberdades  dos  embaixadores, 
nem  elle  era  homem  quetal  ouiíeííe  dc 
confentir,&  mandandolhe  licença  para 
dcfembarcar,  o  mandou  receber  por  to- 
dos os  mais  honrados  da  terra,&  o  efpe- 
rounúa  fala  muyto  bem  paramétada,& 
com  grande  aparato.  O  embaixador  def 
pois  dasdcuidas  cirimonias  dc  cortcfias 
&palauras  de  vifitação  deu  ao  capitão 
húa  carta  d^el Rey  de  poucas  pala  uras, 
cm  que  lhe  dizia  que  elle  hia  cíj  húa  boa 
armada  contra  o  Achem  feu  inimigo 
não  quifera  paíTar  fem  faber  de  fua  fau- 
dc,  que  lhe  pidia  muyto  que  lhe  mandaf 
fcLuisd^almeida  &  a  outro  capitão  de 
outra  nao  a  que  fe  não  achou  o  nome,pá 
ra  o  acompanharem  naquella  jornada,& 
a  pos  ifto  lhe  deu  em  muyto  fegredo  ou 
tra  carta  dc  feu  pay  Lacximena  em  que 
oauifauaqelRey  feu  fenhor  fícaua  em 
Bacàlis  com  hQa  groíí a  armada  fua  &  de 
■uiy  tos  Rcys  feus  vczinhos^quc  vinháo 
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érn  feu  fauor,<!|uÍQ^  fama  que  lançaua  de 
ír  contra  o  Achem  era  fingida,  que  a  ver 
dade  era  ir  fobre  aq\ie)Ia  fortaleza ,  mas 
muyto  contra  fcu  pafecer;  que  os  capi- 
tães que  lhe  màndaua  pídir  lhe  não  man 
daífe,  porque  fua  tenção  era  tirai  lhe  na- 
Uios  &  gente  daquella  fortaleza  pata  ^ 
a  ache  com  menos  forças,  que  la  hia  feu 
filho  de  que  podia  fazer  delle  o  queqní- 
feíTc.  Dô  Prdro  guardou  eíVâ  carta  rtiuy- 
to  em  fegredo,  íem  por  então  dar  conta 
delia  a  ningticm  ,  &  ap  embaixador  reíl 
pondeo  com  palauras  gerais,  &  ha càrtâ 
delRey  com  outra  muytô  brcue  tambê 
de  comprimentos  &  difsimulaçocs  fem 
lhe  falar  apropofito  nas  mais  coufas  de 
que  lhe  trataua,&  dando  ao  filho  de  Lae 
ximena  muytas  peças  &  brírtcos  para  el-*- 
le  &  para  feu  pay ,  com  hQa  cana  cm  ré«í 
portada  fua  dcmuytos  agardecimentos 
pollo  auifo  quelhedèra,odefpidio  que 
fc  tornou  logo  a  embarcar ,  &  chcgarid<> 
a  elRey  lhedeu  conta  do  que  paíTàra,  & 
ouc  em  Malaca  não  fimira  alteração,  n& 
fofpcita  algúa  daquella  guerra,  íj  na  for- 
taleza poderia  auCr  atè  coatrocentos  hoí 
mes  Portuguefcs,  &  que  hopôrto  eftã* 
uáo  duas  naos  grandes :còm  á  quàl  iníot 
mação  affentarão  os  inimigos  dc  írent 
amanhecer  fobre  Malaca,&  fazerenfc  fs 
nhores  das  pouoações  dc  fora  com  tud<^ 
qxjâhto  auianellas',&  no  coartod'alut 
chegando  bavifta  dc  Malaca  o  Rey  de 
Vjantana  qúelcíiaua  arfnada  ligeira  foy 
demandar  as  duas  naos  q  eftauâo  na  ilha 
de  que  hQa  eta  de  Luis  mendez  de  vafc5 
cellos  parente  do  capitão,  &  à  òritrà  dè 
lium  Antonio  ferreyra  morador>m  faô 
Tomé,  &  lançou  nellastantó  fogo  que 
de  todo  ficarão  abrafadas  ,  &  a  pos  iftd 
lançando  a  gente  tm  terra,o  Rey  de  Vjí 
tana  foy  cometer  polia  banda  dc  Ilhcr  ^ 
he  a  do  ful,&  he  pouoação  depefcadorcs 
&o  fangue  de  pate  capitão  da  Rainha 
de  laparà  polia  do  norte,  que  he  a  pouo 
açãodos  naturais,  de  que  he  goucma- 
dor  o  Tuniungâo  ^ôío  Bandára  o  he  de 
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todos  os  Quclls,  que  faõ  mercadores  dc 
toda  aqucUa  cofta  dc  Choromádcl,  inas 
cm  húa  pdrte  &  cm  outra  acharSo  cftc* 
inimigos  valcrofa  rcfiftcncia  ,oq  foce- 
deo  a  onze  dias  do  mes  de  lunho  dia  do 
Apoftolo  faô  Bernabé.  O  capitão  fintih- 
óo  a  rcuolta  ,&  fabendo  pollos  que  vi- 
nhão  fugindo  para  onde  cllc  oftaua,que 
os  inimigos andauâo  em  terra«acudio  lo 
go  com  toda  a  gente  hà  portá  da  fortalc 
Ta,&  cm  fendo  menham  defpidio  Luis 
iticndez  de  vafconcellos  com  cem  folda 
dos  cm  fauor  dos  Quclls ,  morâdores 
da  pouoação  antiga  de  Malaca ,  porque 
jiellacftauâo  todos  os  mantimentõs  ôc 
íizcndas  da  terra,  Luis  trtcndcz  chcgaH 
do  ha  pouoaçâo;  achou  nella  húa  brigâ 
a(raztrauada,& ainda  que  ajudou  os^ 
a  defendião  quáto  foy  porsiuel,  todauia- 
co  mo  os  laos  cráo  muytos,  &  miiyto  de 
triminados  a  entrarão  por  álgúás  pârtes 
a  pcfar  da  boa  defenfao  do  s  nOíTos ,  com 
morte  &  dano  dos  naturais.  Os  tioíTos 
vendo  aquella  perdição  a  que  elles  não 
podiâo  dar  remcdiOídjuntarâoafy  o  Tu 
mungâo  &  o  Bendara  com  fua  gente ,  8c 
feitos  todos  num  corpo  fc  forâo  retirân 
do  para  a  fortaleza,  dando  ouarda  has 
wolhcres  &  crianças  que  fe  liiáo  reco- 
lhendo carregadas  das  milhores  toúfas 
&  mais  manuais  que  puderáo  leuar  corii 
ligo,  fufterttando  os  encontros  dos  ini- 
migos que  os  vinhão  feguindo ,  Cm  quê 
comaarcabusíariá  fazião  rauyto  danófj' 
jnas  não  lhe  puderSo  tolher  ficarem  fc-* 
nhorcs  da  pouoaçao  co  tudo  ó  c[ucatííà 
nella,&  de  múytos  mantiniefitos ,  q  por 
falta  de  tempo  fc  não  puderáo  faluar,  8á 
pa  ra  a  fortaleza  foy  muy  to  grande  per- 
da. O  Rey  dc  Vjantana  da  b ida  de  Ilher^ 
ífos  jaós  polia  parte  de  Malaca  fe  forti- 
ficarão com  boas  tr  áquey  rás  era  que 
feráo  fua  artilharia  para  baterem  a  noíTá 
fortaIcza,o  que  vendo  o  capitão  pos  lo- 
go em  ordc  pf oncrfe  de  tudo  O  que  era 
ne^efíario  para  à  dcfenfaò  deHa,acndini 
do  a  todos  os  lugares  ncMÍsití^os  ,aífy 
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no  mar  como  na  terra,pronendboi  dc  re 
pairos ,  St  dc  capitães  &  gente ,  confor- 
ihc  há  neccrsidadc  de  cada  hum,  fem  fal 
tír  cm  Coulâ  das  que  fc  podem  efpcrar 
dum  esforçado  6t  prudente  capitão.  E 
entendendo  da  ordem  que  os  inimigos 
Icuauão  hà  fua  fortificação ,  que  dcuiáo 
querer  eílar  dcuagar,dcfpâchou  híía  etti 
barcaçâo  ligeira  cm  que  mandou  hum 
hònleih  díc  cortfiança  com  húa  carta^o^. 
ral  para  ir  por  toda  aquella  cofta  dcC^c 
dà,TanâçarimJ[>cgú,  atcBcngàla ,  a  dar 
recado  a  todos  os  Poriugucfcs  que  por 
cila  ertiueffem  com  nauios  para  o  virem 
focorrer  com  gente  &  rtiantimcntos  ,  ôc 
juntamente  defpidio  cm  outra  embarca 
çáo  hum  amodum  Quelim  homem  hon 
radoparairaPatane  dar  auifo  aos  ní- 
uios  que  auião  dc  vir  de  Siâo,dc  Cambo 
ja&daquellas  partes  para  Malaca,  do  â 
nclla  paíTdua  para  não  vire  dar  cm  mãos 
dos  inimigos,  os  quais  acabando  dc 
forti  ficar  dc  rodo,  cotneçáráo  á  batera 
noíTa  fortaleza  por  hGa&  outrâ  parte  c6 
grande  força  &  impero  de  muy  ta  artilhà 
riajcmqucanoífa  tambeni  não  cftáUa 
ociofa,  Ã  Ihederâo  muy  tos  &  miiyto 
prcífados  aíIdltos,mas  corno  acharão  ta 
do  cm  todas  as  partes  muy  to  bcraprorrj 
do,as  mais  das  vezes  fe  retirarão  có  mui 
to  mais  dano  do  quc  ii^erão. 

CAPITVLO.  LXXIÍC. 

^  DoGarcia  efe  memfts  thegaa 
éMalaca  em  híía  carauelJa  he 
cometido  da  armada  dos  ini» 
tnigos  ^0  q pajfa  tS  elles  Ate 
defêharcar  na  fortak\a.  Ge^ 
mesbarreto  q  viera  xd  el/e  ficd 
nacaranelU  para  fauor cccf 
ts  nausos  q  qjem  Jt^fora,  *D5 
(j  ar  cia  com  licença  do  capi* 

'  tãoUedafortaU%é4atomar 
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hnapeça  de  artilharia  ^«o 
os  laostempoHa  em  parfc^ 
danofa  para  a  cidade  yt^oq 
lhe {ocede,Chegão  coatro  na^ 
os  a  c^aUca  (3  o  quefaZà 
Gemes  barreto. 

OVCOS  DIAS 
dcfpois  que  os  inimi- 
gos aquy  chegarão, 
aparccco  a  caraiiclU' 
cm  que  domGircia  de 
mcnefes  filho  do  cla- 
ucyro  partira  de  Goa 
p^a  Maluco,  da  qual  em  auendo  vifta  o  • 
TçydeVjantana,  mandou  contra  ella  a 
X^aeximenacóhúa  grande  cantidade  de 
lanchàras,quccom  muytabreuidade  fc 
fez  ha  vclla ,  dom  Garcia  conhecendo  a- 
cjudla  armada  fer  de  inimigos ,  mandou 
ctftbandcyrar  a  carauclla,preparar  aarti 
líiarií,  3*  por  tudo  cm  fom  .de  peleja ,  & 
continuou  fcu  caminho  ate  checar  has 
lancharas»  l^aeximena  rodeando  a  cara- 
ilçUadeípoisde  dcfpender  nella  muyta 
artilharia  /e  lhe  foy  chegado  quáto  po- 
de com  dctrimin:^5'áo  de  a  abalroar,  po- 
ijem  cila  como  hia  bem  prouida  de  muy- 
ta &  boa  artilharia^^co  mecou  a  defparar. 
por  todas  as  partes ,  fcm  fazer  tiro  que 
não  foíícdccffcíto^porque  como  hia  a 
vclla  com  veto  frcfco  gouernauaíTc  mui 
to  ha  Tua  vontade.  Lacximcna  vendo  4 
trabalhaua  cm  vão  por  abordar  com  a 
carauella/e  pos  aesbonSardcalla.dc  fo- 
ra metendolhc dentro  algus  pilouros  c5 
que  lhe  firio  muyta  gente ,  recebendo  tã 
bcmafuamuytodano  da  artilharia  da 
carauclla,  de  que  hum  tiro  de  hum  Ça- 
inello  foy  tão  bem  encaminhado ,  que 
acertou  a  lanchára  em  ouc  vinha  Lacxi- 
mcna,  &  fez  em  pedaços  a  cila,  &  a  clle, 
&  a  hum  filho  fcu,  &  aígús  diz  cm  que  tá 
bem  a  hum  genro  côcuja  morte  os  ma- 
Uyos  fc  foráo  logo  recolhendo  para  a 


outra  armada,feguindoos  fempre  a  cari* 
uclla  com  muy  tas  bombardadas  at^  lí 
çar  ferro  defronte  de  Malaca.  O  capitâo^ 
dom  Pedro  da  filua,  que  do  alto  da  for- 
taleza eftiucra  vendo  a  briga,  defejanda 
faber  que  carauella  aquella  era,  &  quem 
era  o  capitão  delia,  polias  grandes  mof-. 
trás  de  esforço  &  confiança  que  ncllc  ca 
xergara,tanto  quê  vio  os  inimigos  ir  cni, 
desbarato,mandou  humbalão  muyto  ef 
quipado,  que  chegando  a  bordo  da  ca* 
rauella,  &  fabendo  o  que  lhe  era  manda 
do  voltou  com  muyta  prcíTa  a  diccUo  ao> 
capitão.  Dom  Garcia  tanto  que  furgio, 
deixando  na, carauella  Gemes  barreto 
hia  com  elle  para  capitão  do  mar  de  Má. 
laca,defcmbarcou  acópanhado  de  pòn- 
cos,&  jànapraya  achou  o  capitão  quo 
o  vinha  efpcrar,  &  o  recebeo  com  muy- 
ta honra,&  lhe  deu  cmterta  o  gafalha-^ 
do  no  lugar  que  clle  efcolhco,  &  porquo 
entãocraamouçáoem  que  cada  dia  fc; 
cfperauãonauiosda  índia  , ordenou 
dom  Garcia  que  fícaíTe  Gemes  barreto 
na  carauella  com  corenta  homcsparaf» 
uorecer  as  naos  que  vieffcm  demandar: 
o  porto,porque  bem  fc  entendia  que  oji 
inimigos  asirião  cometer  ,.para  o  q  Ih^ 
mandou  meter  mais  duas  cfperas  de  me- 
tal, &  a  proueo  largamente  de  moniçQçsí 
&  do  mais  que  era  neceífario.  Os  inimj^ 
gos  continuando  os  affaltps  por  ambas 
as  partes,  de  que  fcmpre  fc  ret irauâo  bc 
efcalaurados  pollo  grande  valor  &  esÉbr» 
çodosdefeniores,queço4ntudo  and.a?: 
não  jaalfaz  quebrantados^  pufcrâo 
laos  húa  peça  de  artilharia  dcfroiite' 
ponte,  &  por  cima  delia  varcjauáo  dctv) 
tro  a  cidade,  com  que  Ibe  faziâo  mayto» 
dano,  &  parecendo  a  doni  Garcia  que  fc 
Iheoffcrccja  aly  ocafião  para  fc  poder 
(inalar  que  era  coufa  que  dcfejaua  mwy-; 
to,  pidio  licença  ao  capitão  para  ir  tor 
mar  aos  inimigos  aquella  peça ,  que  Ihç 
çlledeu  facilmente, & fazcndolíc  prcf^ 
^scom.Cfm  homcs,cm  que  cntraiião 
muytos  fidalgos  &  caualciros  que  fc  Ihç 
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offcrcccrlõ  para  o  acompanharem,  fen- 
do o  coarto  d^alua  quafi  rendido,  fairâo 
polia  ponte,  &  dcráo  nos  laos  C]  eílauão 
cm  guarda  da  peça:  tanto  de  fupito,  & 
com  tanto  impeto,  que  os  não  lentirâo 
fcnão  defpois  dc  ferem  feitos  em  peda- 
ços amayor  parte  dos  que  aly  eftau5o,& 
dando  cabos  ha  peça  aforáo  leuando  cõ 
muyto  aluoroço,  de  que  tendo  rebate  o 
feu  capitão  Sangue depatepollos  queef 
caparão  fugindo,  &  acudindo  aly  com 
dous  mil  homcs  deu  nos  noífos,  que  ti- 
nháojaapcça  no  lugar  onde  agora  efti 
a  alfandega,  com  tanta  fúria,  que  os  fol- 
dados  fe  começarão  arecolher  para  a  pó 
te  com  algúadefordem,  porem  dô  Gar- 
cia com  Pero  vaz  guedez,  A  ntonio  fer- 
reyra,& outros  algús  que  o  quiferão  a 
companhar,  fizerão  rofto  aos  inimigos 
detriminando  perderem  antes  as  vidas  ^ 
largaré  apeça  que  tinhão  ja  tomada,mas 
como  os  números  erão  tão  deíiguais,  a- 

Í)ertarâo  os  inimigos  tanto  cos  noífos  q 
hes  foy  forçado  recolherenfe ,  ficando 
aly  mortos  dó  Garcia,  &  Pero  vaz  gue- 
dez, &  Antonio  ferreyra,  deixando  no 
inimigo  Sangue,  bem  claras  moftrasdo 
feu  grande  esforço,  &  nos  noífos  que  fe 
hiáo  recolhendo  foy  tamanho  o  medo 
&  a  defordem  que  ao  entrar  da  ponte 
cairão  muytos  ao  mar  dc  que  fe  afoga- 
râo  algús.  O  capitão  vendo  o  desbarato 
dos  noífos,  fahio  ate  aponte  com  muyta 
gente  arecolher  os  que  vinhão  fugindo 
&  recolhido  nafbrtalezavio  q  lhe  cuíla 
ra  aquella  faida  trinta  homcs  antre  os 
quais  morrerão  nabriga,&  os  que  fe  âfo 
garão  de  que  ficou  em  eí^remo  fentido 
por  eílar  então  com  necefsidade  de  gen- 
te, &  principalmcte  das  mortes  da  quel- 
Icsdous  fidalgos  dom  Garcia  de  mene- 
ies &  Pero  vaz  guedez, cu jaspeíToas  en- 
tendia que  naquelle  tempo  lhe  auiâo  de 
fazer  muyta  falta:&  com  iílo  pos  muyto 
mais  cuidado  cm  proucr  o  que  lhe  era 
neccífario  para  fua  dcfenfaõ,cfpcrando 
a  volta  do  homem  que  mandara  a  dutc 
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cado  daqucllc  cerco,  o  qual  no  rio  dc 
Qiicda,  que  cftá  de  Malaca  feífenta  Ic- 
goas,  achou  Gil  fernandez  de  carualho 
cofeu  galeão  carregado  de  pimenta,» 
quem  moílrou  acarta  geral  de  dô  Pedro 
dafilua,  &  deu  conta  do  eílado  em  que  fi 
caua  Malaca,  &  paliou  logo  auante  ac5- 
panhado  de  hum  Pero  tauares  que  tam- 
bc  aly  eílaua  com  hum  nauio  feu ,  aqué, 
Gil  fernandez  de  Carualho  deu  cartas 
para  Gonçallo  vaz  detauora  que  eílaua 
no  porto  grande,  em  que  lhe  pidia  que 
fe  vicíTc  ajuntar  com  elle  para  ire  ambos 
pelejar  cõ  a  armada  dos  inimigos,  Pero 
tauares  chegando  a  Pegíi,  aonde  tambc 
leuaua  ordem  para  dar  recado  a  lorfe  dc 
meloopunho  que  aly  eílaua,  o  achou 
prefo  por  mandado  dclRey,  porque  vin 
do  dc  fora  o  achara  culpado  em  fauorc- 
ccrcommoniçôes,ahum  capitão  feu^ 
nefta  fua  aufencia  fe  lhe  aleuantara  com 
acidadedc  Pegíi,  &  cílcue  arrifcado  a 
lhe  cuílar  muyto  caro  fe  aly  não  viera 
ter  Diogo  foarez  de  melo,  que  defpois 
lhe  alcançou  perdão  d*clRey ,  Pero  taua 
res  vendo  que  não  auia  aly  aquém  deffc 
recado,  fe  foy  ao  porto  dc  Arracão  para 
darás  cartas  a  Gonçallo  vaz  detauora^ 
também  achou  morto  de  poucos  dias  c5 
algús  Portuguefes  em  húa  batalha  que 
deraaos  inimigos,  porem  achou  emíeii 
lu?ar  hum  loão  anriquez  da  obrigação 
do  vifoRcydom  Afonfo  denoronha,a 
quê  deu  as  cartas  que  leuaua,  das  quais 
entendendo  cllc  oaperto  cm  que  eftaua 
Malaca,  fe  embarcou  no  galeào  cm  que 
tinha  ido  Gonçallo  vaz  detauora,  &  car 
regando  também  de  arroz  &  dc  outros 
mantimentos  húa  nao  de  mercadares^ 
cí^aua  no  porto,  fe  partio  para  Malaca  a 
companhado  de  Pero  tauares  na  fua  fuf. 
ta.  Gil  fernandez  de  carualho  femefpc- 
rar  polia  repoíla  das  cartas  que  mandara 
a  Gonçallo  vaz  detauora,  pollo  aperto 
em  que  lhe  pareceo  que  deuia  dc  eílar  a 
noírafortalcza,deixou  afua  nao  qcftaua 
ha  carga  ÇQ  algús  Portuguefes  para  fua 

Nna  guarda. 
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guarda, &  rccmbnrcouerrthQafcrmoííi 
^alcotacomcorentaPôrtiigucfcs,  &  fc 
hrzhavdlapara  Malaca^ondc  continua 
do  os  inimigos  as  batarias,  &  frequenta- 
do os  aííaltos,  puferâo  os  noífos  cm  efll 
do  q  rtiuytas  vezes  fc  virão  desconfiados 
dc  fc  pode-  ô  ruftcntar,por  chegarem  ata 
manha  falta  de  mantirtictos  que  cortiiio 
ja  coufas  muito  nogéras  &  auorrcciueis, 
cóquccomcçirâo  amorrcr  muytos  da 
gente  baixa,  &  os  cfcrauos  pafrarcnfc  pa 
ira  os  inimigos,&  cftando  ncftestermos^ 
fendo  ja  nomes  de  lulho  aparecerão  du- 
as naos  que  vinháo  de  Cochim  carrega» 
dasdcfazenda,hGa  dc  Alunro  dugama 
capitSo  então  daquelia  fortaleza,  cm  4 
vinha  hum  Luis  martiz,  &  outra  de  hum 
Antoniomartizofurdojque  cm  fendo 
viftas  dos  inimigos  fairáo  a  cilas  cô  rtiuy 
tos  nauios , potcm  Gcmesbarrcto ,  que 
não  cnaira  dcfcuidado,  fc  foy  meter  cô  a 
fua  caraiicUa  aiitr^elles  &  as  naos,  dádo 
&  recebendo  muytas  bombardadas,  & 
cô  mnyto  dano  dos  inimigos,  &  muyto 
pouco  ou  ninhum  fcu  ,apcfar  dc  todos 
elles,as  trouxe  em  faluo  ate  furgirem  dc 
fronte  da  fortaleza,  nos  noíTos  ouuc  en- 
tão algum  aluoroçocô  eftc  focorroem 
que  lhe  forâo  algús  mantimentos ,  porc 
forâo  tão  poucos  que  não  baftarão  para 
deixarem  de  andar  todos  muyto  fracos 
comagrandc  continuação  dos  aífaltos 
tom  quede  dia  nem  dcnoitc  podiâo  to- 
mar rcpoufo .  Poucos  dias  apos  cílas 
íiaos  aparecerão  outros  dous  nauios  que 
vinháo  da  banda  do  eflrcito  de  Cinca- 
pura,  de  que hú  era  anaode  Bernardim 
defoufa  que  vinha  dc  Maluco,  cm  q  vi- 
nha por  capitão  Manoel  dcfigueircdo, 
na  qual  vinha  também  Criftouâo  dcfà, 
fidalgo  honrado,  &  de  grandes  efpritos, 
&ooutroerahumgaliáo  que  vinha  de 
Timor  carregado  de  fandalo,  dos  quais 
cm  aucndo  vifta  os  Malayos  fizcrâo  o 
fcu  vfado  cometimento  para  os  tomate, 
&.  Gemes  barrcto  a  fua  vfada  diligencia 
para  os  defender  j  co  mcfmo  fuccflb  que 
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tcue  das  outras  vezes,  porque  os  trouxe 
ari  faluo  afurgir  no  porto,  &  dò  Pedro 
reccbeo  Criftouãodefácoma  honra  & 
gafalhado  que  merecia. 

CAPITVLO.  LXXX. 

y  Hamcafte  cattuoJe  híiPor 
tugues  toma  por  forfa  hum 
laot  de  que  o  capitão  (abe  de 
humajjaltoijue  os  Malayos 
detriminao  de  lhe  dar, de  que 
fe  defende  co  ardil  que  lhe  da 
hum  foldado  particular.  Os 
Jaós  no  mefmo  tempo  comete 
polia  banda  do  mar,  0*  o  que 
lhe  focede. 

N1>A  dVB  0$ 
noífos  com  cncíc- 
gundofocorro  fica- 
rão algQ  tanto  mais 
dcfaliuados,  toda- 
uia  inda  as  coufas 
eflauáo  em  eflado 
^  muytos  cfcrauos 
dosPortuguefcsfc  paííauão  aos  inimU 
gos,  para  aparte  onde  eftauão  os  laos, 
porque  aly  era  olugar  mais  acomodado 
para iífo,dc  que ocapitâo  andaua  nífaz 
enfadado ,  &  de  não  poder  tomar  hQ;i 
lingoa  dc  quem  foubcífe  adetriminaçá» 
dos  inimigos,  ôf  como  iflofe  praiicau^i 
na  fortaleza,  porque  o  capitão  tinha  en 
comcndado  a  todos  os  Portuguefcs  o» 
remédio  deftaneccfí.idade,  fc  foy  hum 
cfcrauocafreafcu  fcnhor,&  lhe  pidio 
húa  cfpada  curta  porque  fc  queria  arrií- 
car  a  tomar  hum  lao.  O  fcnhor  rcccoíb 
que  foíTc  aquillo  inucnçâo  para  lhe  que 
rer  fugir,  duuidou  darlhe  a  cfpada,  mas 
dcfpois cuidando  coníígo  qucfe  cUcti- 
nha  pcnfamcnto  dc  lhe  ftigir ,  tanto  o 

podia 
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podia  fazer  CO  acfpada  como  fcm  ella^ 
lha  deu ,  entendendo  que  has  vezes  dâ 
Dcos  o  remédio  das  necefsidadcs  don- 
de os  homcs  menos  o  cfperáo.  O  cafre 
fe  metco  no  mar  com  ú  efpada  npa  na 
mão  dircyta  efcondida  debaixo  d'agoa, 
por  aquclla  parte  por  onde  os  outros^ef- 
craHOs  cuftumauâo  fugir,  &  começando 
a  paíTar  vagarofamcntc  para  a  outra  bart 
da  antes  de  chegar  a  ella  acudirão  os 
laosarecolhcllocomo  cuftumauâo,& 
dando  lhe  hum  dcllcs  a  mão  o  cafre  lhe 
pegou  com  a  fua  ezquerda  por  hum  bra 
ço  &  leuantando  a  direita  que  leiiaua  àt 
baixo  d^agoa  lhe  deu  tal  golpe  com  d  ef 
pada  poUo  ombro  que  quafi  o  abrio  to- 
do,&ofoy  leuando  polia  agod  arafto. 
O  fenhor  tio  Cafre  que  com  algus  ami- 
gos feus  eftaoadeftoutra  banda,  em  ven 
do  o  que  paffaua  Sc  que  acudiáo  mUyto^ 
laos  em  fauor  do  fcu ,  defpararlo  nellej 
as  efpingardas  com  que  os  fizerão  de  rei' 
o  cafre  teue  tempo  de  vir  a  terra  ferra 
do  no  lao,  que  logo  foy  leuado  ao  capi- 
tão que  o  ciftimon  em  eftremo ,  &  lan- 
çando os  braços  pollo  pefcoço  ao  Ca- 
fre o  forrou  logo,  StYeitas  perguntas  ao 
lao  num  lugar  apartado,  rerpondco  que 
todos  os  da  lyga  eftauãoerpcrantlo  pol- 
ia lúa  noua  para  defpois  de  fazerem  fuas 
cirimooias  darem  hum  brauo  afíalto  ha 
fortaleza  com  muytas  efperanças  de  a 
tomarem, para  o  que  tinhão  feito  maií 
de  cincocnra  efcadas ,  &  outros  muytos 
petrechos  para  encoftarem  aos  muros. 
Tomada  cfta  informação  mandou  o  ca- 
pitão entregar  o  lao  aos  rapaEes,queo  d 
2erão  em  pcdaços,&  fe  começou  a  fazer 
prcftes  para  receber  os  inimigos  cô  muy 
to  trabalho ,  &  não  fem  algum  receyo, 

Í)pllas  moftras  que  vio  dclle  na  gente  da 
ortalezacomasnouasquc  dera  o  loa. 
Aòia  aly  então  hum  foldado  de  idade 
ao  parecer  de  mais  de  corcnta  annos,cu- 
jo  nome  não  veyo  ha  minha  notici.i,quc 
ícm  outra  companhia  fenáo  das  fuas  ar- 
jnas  fe  recolhia  eai  húa  tenda  de  palha, 


q  uc  clle  mefmo  fizera,  fcm  conucrfar  c6 
nÍQgucm,nem  ferconhccido,eftc  vendo 
O  trabalho  ôc  fadiga  cm  que  o  capitão  an 
daua  de  fc  fortificar,  o  tomou  de  parte, 
&lheaconfclhouqucmanda(rc  tirar  os 
maftos  dc  todos  os  juncos  q  cftauão  no 
rio,  &  os  pu feíTc  por  cima  dos  muros, & 
no  tempo  do  aífalto,  defpois  que  os  ini- 
migos lhe  cncoftaílem  as  efcadas,  os  dcí 
vattcm  cair  fobre  cilas  que  iífo  fomente 
bailaria  para  os  desbaratar ,  porem  que 
importauafer  feito  com  tanto  fegrcdo 
que  os  inimigos  não  pudcífem  tcr^auifo 
diíTo  pollos  cfcrauos  â  fiigião.O  capitão 
aceitandolhe  o  confelho,âr  agardecêdo 
lho  muyto,que  he  virtude  importantif» 
ííma  a  todos  os  que  tem  qualquer  gefté- 
ro  de  mando  ou  gouerno ,  o  começou  lo 
goapor  por  obra  ,&fcz  por  todos  os 
maftos  ao  fope  dos  muros  deitados  áó 
comprido,  &  porque  não  boftauâo  part 
o  cercarem  todo  em  roda ,  fuprio  a  falrâ 
dcllcs  com  as  vigas  de  algfias  cafas  q  tni 
dou  derrubar,&  por  cima  dos  muros  Of 
denou  aparelhos  para  alarc  efta  madey- 
ra  acima  quando  foíTc  tempo,  de  que  oá 
carados,&  outra  muyta  gente  q  não  ati- 
nauão  com  a  rczão  daquiílo  começarfi<f 
a  murmurar,  auendo  que  o  capitão  ja  c3 
tnedo  não  fabia  o  que  fazia,porem  clle  A 
qué  iílo  chegaua  hàs  oreIhas,o  difsimu- 
laua  com  muyto  fofrimento,o  que  rodo 
o  bom  capitão  he  nccéírarío  fazer  em  fâ 
melhantestempos,&  chegado  o  dia  da 
lua  noua,aue  foy  aos  dozcdo  mes  dc 
gofta,tendo  o  capitão  ja  então  prouidos 
todos  os  lugares  importantes  o  miihor 
que  foy  poísiuel  em  fc  pondo  o  foi ,  cof 
meçaráo  osinimigosa  fazer  muytas  fef* 
tas,  tocar  feus  eftromcntos  ,  &  íeuanraf 
grandes  gritas  dcntto  nas  fuas  eftancias, 
&  defparar  juntamente  a  fua  artilharia: 
dom  Pedro  q  não  eftaua  defcuidado,feí 
logo  alar  os  maftos  &  vigas  acima  dos 
muros,&  então  dcfcubrio  aos  capitães 
das  eftancids  o  fegredo  daquillo,  &  lhes 
diífe  q  tanto  que  os  mouros  cncoílalícm 
Nnn  %  ascf" 
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as  cfcacLis  has  paredes,  dcífem  de  mao  a 
Aqucllainadeyra,&  adeixartcm  cair  lo- 
bf 'ellas.  Os  mouros  defpoisdcpaírai  cm 
toda  a  noite  nas  fuás  fcftas,em  lendo  co 
'aitod>alua  fairáo  das  fuás  eftancias  com 
craiides  gritas,  &  alaridos,  Acuado  mais 
dc  cincoenta  efcadas  muyto  §radcs  po^ 
tascmrodas,&diante  dclUgroíías  & 
fortes  mantas  para  dcfcnfao  dos  que  as 
leuau.io,  &  com  hOa  confufao  barbara  a 
remeterão  os  Malayos  cos  muros  da  ba 
dadcl\hcr,&encottaráonenes  as  clca- 
xlas  por  onde  começarão  afubir.Os  nol- 
fosquecftauãobehalcna,os  deixarão 

chegar  ha  fua  vomadc,&  como  viroo  as 
cícaclas  bc  cheas,  der  30  dc  máo  a  toda  a 

jnadeyra,q  caindo  í""^^'^^"^' 
panco(roenrondo,as  fizeráo  cm  peda- 
ços, com  todos  os  que  fubiao  por  ellas, 
&  muvtosdosque  cftauáo  embaixo,  & 
iipos  amadeyra  foráo  muvtas  panellas 
rfcp<.luora,quctomindo  fogo  fobrc  a- 
qucy  c  tao  copiofo  ajuntamento,  hzerao 
ofcu  cuttumado  cffeito,com  queo  Uey 
d€  V)antana,&05  outros  Reis  da  ligalc 
foi áo  recolhendo, deixando  ao  pc  dos 
muros  mais  de  quinhentos, h 'is  abraia- 
»JôSi  &  outros  feitos  em  pedaços.  Os 
l^  cometerão  no  mefmo  tempo  polia 
haJidadomar,dequehGa  grande  canti- 
dade  entrou  emhúad^algúas  cafas  que  o 
capitão  mádara  farcr  dcfora  da  trâquci- 
ra,  cm  parte  quede  maré  varia  ficauao 
cmreco,«f  na  enchente  todas  metidas 
n^aooa,&3hQamolhcr  velha  malayaq 
achii  lo  nacafa  perguntarão  pollacami 
i^o  que  hia  para  o  monte  onde  cOauaa 
irmidadamadrede  Deos,porqueenaua 
dctriminado  antre  cUes  apodcrarenfc 
ddlc  par  a  daly  ficarem  fobrc  afortalcza, 
porelle  cílar  acaualeyro  delia,  a  que  a 
velha  refpondco  que  lhe  ir  ia  moflrar  o 
caminho,  &  faindoífe  para  fora  fcrro- 
Ihou  aporta,&  foy  dar  rebate  ao  capitão 
que  tinha  encomendado  aquclla  parte 
do  niAr  a  Criftouáo  dcfà ,  &  o  mcfmo  ca 
pitão  lhe  foy  dar  recado  q  acadkíTchas 
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cafas  onde  cdauáo  osinimigos,6ccllcfc 
foy  adar  vifta  has  outras  cU  anciãs  cm  4 
auia  grandifsimas  gritas ,  dos  noíTos  fe 
forão  h ús  poucos  has  cafas,&  fuhindof* 
fe  cm  çima  dos  telhados  os  deftelharSo, 
&  com  as  cfpingardas  derrubanáo  os  ini 
migos,  os  quais  fendo  muytos,3t  vendo 
que  não  linhâo  por  onde  lair,  tomarão 
por  remédio  andarem  de  hiia  parte  oart 
outrJ,para  ^os  nolTos  lhe  não  pudelíc 
to^ar  ponto,  mas  nem  iíTobaftaua  piri 
deixarem  dc  cair  muy  tos,  ate  que  o  me- 
do lhes  pos  tanta  força  que  arroinbir^o 
hQa porta, &  fairáo  a húa  varanda,porc 
os  noíTos  fc  pattarão  a  ella  por  çima  dos 
i  clh  ados ,  &  a  deôclhar áo  para  o  mcfmo 
cifeito,  mas  como  era  tambaixa  que  os 
inimigos  chegauão  com  as  lançis  acim» 
os  começarão  atratar  mal,  por  onde  os 
noflos  pidindo  panellas  dc  poluora,  as 
deitarão  antre  dlcs,  com  que  arderão 
muytos,&  outros  fc  lançarão  da  varan- 
da  abaixo,  que  por  fer  então  conjun ( ai> 
dc  maré  ya2Í3,cahiráo  em  terrapndc  a 
bemforãomortosamayorpartehaset. 

pingardadas,  com  que  os  inimigos  fe  a- 
cabaráo  dc  desbarafarde  todo ,  &  k  re- 
colherão has  fuas  cft  anciãs  com  aíTaidc 
iano  fendo  ja  quafi  duas  oras  de  dia. 


CAPITVLO.  LXXXI. 

para  tomarem  afortalel^^^ 
fome,  o  capitão  "vfa  de  hum 
Mtlcomciueos  Mélajosle 
vão  a  fuaf  tttras.  Os  U> 
tinuãoper  jyo  cetco.  IH* 
-  aliQtlfernaníieídtuyK*' 
lho,  dÀkHafieitir,cs]aoi& 
cíjuelhefoceJe,  eSesfe  reco- 
lhem a  fua  lerrM  dahr"'*; 
das.  Seeedt  naíor(alt%>^^ 
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Jóençà  dt  que  tnò^re  mnp^ 
gente  y  caufa  delia,  oc  a^f 
tio  aremedeya. 

PENDO  os  REli 
daliga  o  <lano  quQ 
tinháo  recebido 
qucllccercQ,aflen-í 
taráoantrcfy  dccot 
mum  paiecer  de  to 
doSs;que  cumpria  2k 
fui  bonr.a  &  a  leâ 
credito  não  íc  mudarem  daly  fcm  toma- 
rem afor|alc2í,&  q  para  iíTo  efpcralTetív 
ate  amouçâo  cm  que  auiiodc  vir  os  jun 
cos  da  laoa  com  mantimçntos  para  Ma- 
hca,&  os  rccolhcíTem  a  íy,  &  fc  apcrcc- 
bcftcm  de  raamimcntos  para  todo  aclle 
anno,  cora  que  aos  Ponugucíès  náo  ficá 
ria  outro  remédio dc  faluaçio  fcnâo  cn- 
tregarcníTepoisnáolhepodiâovir  mart 
timcntos  doutra  parte  fcDÍodalaoa,  & 
afsy  podcriáo  efcufar  os  ttabalhos  &  pe 
rigosdosaifaltos,comaqual  refohuáo 
fc  fortificarão  dc  nouo,&  pufcrao  cm  or 
dcm  dc  eftar  aly  todo  o  veráo,  de  q  fcri- 
<lo  logo  o  capitão  auifadcK  entrou  em 
nouos  receyos,  cmendcndo  que  fe  o  de- 
fcnho  dos  inimigos  tinha  bora  fuccífo, 
não  auia  duuidaem  lhe  vir  afaltar  o  man 
timento,&faltanilolhecíVe,náo  via  ma 
ncyra  para  fc  poder  defender,  porque  o 
<^ue  auia  entáana  fortaleza  era  táo  pou- 
co que  fe  auiáo  por  bem  liurâdosos  que 
podião  auer  has  mãos  cacs,gatos,  ratos;, 
«n  coufas  dcfta  calidade  para  çomercni. 
No  meyo  defta  grande  anxia  jndctri- 
niinaçáo  lhe  aciuiio  aquelle  foldado  que 
lhe  deu  o  coivfclho  dos  maflros»  cornou 
tro  confelbo  náo  menos  proweitofo  que 
t)  primeyro,oqual  foy  que  dcfpidiííc  1 
^ucllasnaosqueefiauáono  porto  com 
fama  que  as  mandaua  dac.nos  lugares 
yàc  Vrátana  &  dc  toda  aquclla  coda,  pot 
que  parecia  nuc  forçadamente  os  minu 
•goi  auiâo  dc  acudir  x  fuaí  terras  poiq  ic 


1  to  AM  O  ,  91 

lhas  náo  diftruiCTcm,  &  que  foífcm  erpc*, 
tu  os  )úcos  da  laoa  nos  eftreitos,  &  ahy  • 
r$rígaçaílem  os  mantimentos  qõ  roupas 
&,os  tornaílem  ^  dcfpidir.  O  capitáQj  a 
quem  ifto  pareceo  também  que  oteutí 
mais  por  inrpiraçáodiuinaquepor  dcC^ 
curfo  humano, mandou  logo  chamar  hi 
ramatla  Lais  raartiz  capitão  da  nao  4^ 
A  luaro  d  a  gama  ,&  B  ras  robaUo  íapitáx^^, 
<ío  fcu  galeáo,&  Antão  ni)ne2,tambetH) 
capitão  dc  bôaoao  fua,5t  pubricamentt; 
Uics  diíTcquêtodos  juntos  rcíbíícra  poÍ 
aqucUa  coihu,^  nos  lugarçsdc  Vjátana, 
dc  Pera,  de  Pão,  dos  Marruãs,&  em  ta 
dosos  mais  meteííem  tudo  í  fogo  &  1. 
íjngirc,  fcm  perdoarem  acouf^  viua,  5c. 
nas  naos  lhes  mandou  embarcar  muytas. . 
loupasdasqps.Iaosvâobufcara  Mala?, 
ca,  &  mandou  armar  duas  furtas  para  ire 
an  fua cópanhia,  &  aos  capitães  deu  liii 
regimento  cq-irado  q  nofobjçcfairo  <k, 
íbra  dizia.q\K,o  não  abriflem  fenào  deU, 
ppis  de  ferem  fora  dos  cftreitos,&  fizcf- 
fem  o  q  nellcllKs  mandau^^  os  quais  ÍC. 
embarcarão  logo  &  fe  fizcrão  ha  velb> 
&  como  cíbscoufas  paíTaráo  em  pubri* 
CO  logo  o  K^ydelor  leue  auifo  delUs>; 
.  porq  trazia  na  fortalpzagvandcs  intelli* 
gencias,&i?p  mefiro  diaq  partio  aql^ 
%nnaAla,el)tf  (?íítodos-o«  Rgisq  com  cila 
çAaHâo  fefor^p  emb^í  caF  pata  irem  acH 
4ir  afuas  tjt>n:;js.  Os  lao5;q^ftauio  aloj;^ 
4osdalvind^  4ç  Makica>^iíando  foubc^ 
r5o  q  os  M^Kwser^  id^§ícpilbo  fai^ 
rem  aiíâbt:rvctítriminaiáod»çontiiiuajrjj  . 
çllesfó&ppTiry.  aquele  <í^ffi<?,&  temor 
aquclla  ci<ia.dí:,:par*o  Ô4i.««adc  dellcs 
Çe  palíarâíí.pvâ  abátUd<í  Wipjf,ondc  0$ 
^4alayo»  aft-ai#3p,  para     mais  peito,b4 
*  -ttírc  &  nrt4tt:irem  a  cidade.  Lo^o  ao  oj^r 
tro4»aft§uintjí  çhegoiva«  p<>rtõ  Gilfe-V 
/landcz  de  çaiu.aUH>,  com  a  fua  galeotâ 
♦wiyfo,enítlxin)dieyíC^4-.a.<íué  ho  capí^^P 
^àhio  írccebsrha  praya^^  cô  muytaç 
Jw/vras  5<í.alUí)yo^«  o  rccolheo  par^  4 
fortaleza!,  &daiuloU>c  coma. do  qatcffp 
wo  era  pafladoj  ^^a. ida  dós  Mal^yog, 
*■  Knn  3  Ihtpidio 
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lhe  pidio  eTlclíccnça  pira  demadrugada 
ir  dar  nos  laos  que  o  capitão  lhe  concc- 
deo  facilmente,  para  o  que  Gil  fcr nades 
fe  fe/  prcftes,&  ajuntando  duzentos ho- 
mC's,  em  que  entrauáo  todos  os  fidalgoí 
&r  caualeyros  que  aly  auia  fez  delles  trcS 
cfcoadrocs,  de  que  tomou  hum  para  fy 
que  auia  de  ir  na  dianteira,*  dos  outros 
deu  hum  a  Criíloujo  dcía  ,&  outro  a 
Gemesbarreto,&no  coarto  d*alua  fa- 
hio  da  fortaleza  ficádo  o  capitão  ha  por 
ta  com  toda  n  mais  eente,&dcu  nos  ini- 
migos que  eftauão  defcuidados,com  ta- 
manho impcto,?í  eftrondo  que  primcy- 
Tô  qucfouhcíTem o  q era  jariâo  ja  mor- 
ros mais  dc  cento  ,&baralhando(re  em 
fimt,oí^os,fizerãoosno(ros  nos  inimi- 
gos grandifsimo  eOrago.  O  fjnguc  dc 
pnte  general  daquelle  exercito ,  acudio 
com  hum  fcnhor  dos  da  Inoa,&  com  to- 
do o  fcu  poder  remeterão  aos  noíTos,  & 
ôs  fizerâo  pArar,mas  não  qutlargaíTem 
astrnnqueyras  que  tinhão  tomado.  A- 
quyderãohúi  lançada  a  Gil  fcrnandes 
por  baixo  do  braço  deqcahio  no  chão 
cô  a  força  do  golpe,&  ficou  ferido ,  mas 
nno  dc  maneyra  que  fc  não  pufcíTe  logo 
cm  pc  animando  os  fcus  ,&  cncontran- . 
doflc  com  hum  (enhordaquellcs  da  laòa 
rcmcteo  com  ellc  &  o  tomou  com  húa 
éftocada  pollos  peitos  em  dcfcuberto» 
de  que  logo  cáhio  morto ,  &  lhe  tomou 
áefpada  &  hum  cris  guarnecido  d^ouro 
A  aquy  lhe  derrubarão  o  alferes  da  fua 
bahdeyra,âquc  acudindo  com  muytl 
jprcffahum  lorfe  borgcs ,  a  tomou ,  &  fc 
pos  com  ella  em  cimada  tranqucyra.Os 
laos  vendo  cair  aquclle  feu  capitão  fe  fo 
rao  logo  recolhendo  para  o  mar  com  ti 
w  preífa  &  medo,que  fe  meiião  por elle 
pira  fefaluarem  nos  juncos, porciTi  os 
hofTos  fe  forão  nas  fuas  coftas  matando 
&  fcr indo  nclles  com  tanta  fúria,  ^ muy 
tos  entrarão  com  elles  polia  agoa,onde 
muytosdcrão  a  morte.  O  capitão  dom 
Pedro  da  fihta  vendo  o  desbarato  dos 
inimigos  fahicfôra  com  todi  i  ^cntç^ 
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onde  muytos  da  fua  companhia  alcança 
ráo  ainda  os  derradeyros,que  não  deixa 
rão  íremfaluojcomquedoslaòs  fcpcr 
dcrãoefte  dia  mais  dcdous  mil  aífy  no 
mar  como  na  terra.  O  capitão  defpois 
dc  reCeberGil  fernandes  &  todos  os  que 
com  ellc  forSo,com  as  honras  8r  louuo» 
res  que  mereciâo ,  mandou  recolher  das 
cftancias dos  inimigos  toda  a  artilharia 
moniçoes  &  maniimcto5,&iudo  o  mais 
que  nellas  fc  achou  &  a  cilas  mãdou  por 
o  fogo  com  que  de  todo  foráo  confumi- 
das,&  para  efta  vitoria  fer  perfeita  dc 
mòrgofto,pcrmitio  t)eos  «ucr  aquellc 
dia  húa  tormenta  com  que  osçiais  dos 
juncos  dos  laos  forão  caçando  para  a  tcr[ 
ra,ondccncaUTâr2o  muyto5^&  feperdc* 
rão  com  muyti  anilharia  que  toda  os 
noíTos  recolherão,  9i  porque  os  quclhc 
ficarão  fcnâofoíTem  de  todo  cm  faluo^ 
fe  embarcou  Gil  fernandcz  na  fua  Balc3 
tayícompanhado  dos  bateis  dos  galeões 
muyto  bem  concertados ,  &  dando  noa 
juncos  fez  nelles  húa  grande  deílruiçóo, 
de  que  os  que  fc  puderâo  fazer  ha  vella, 
fe  forão  acolhendo  para  a  fua  terra ,  on- 
de chegarão  com  mais  da  ametadeda  ar 
madaÃ  da  gente  morta  &  perdida.  As 
naos  que  forão  aos  eftrcitos  efperar  os 
juncos  da  laoa^recolhcrão  afy  todos  os 
que  vicrão  com  quem  refgatando  todos 
os  mantimctos  a  troco  dc  toupas,íe  tor^ 
narão  para  Malaca,  cõm  <]uc  o  gofto  da 
vitoria  foy  então  de  todo  perfeito, por- 
que ja  tinhão  mantimentos  cm  abaft  áçi 
porem  a  eOe  gofto  não  faltou  fai  dcfcô». 
to,como  o  tem  rodos  os  da  vida,porqvtt 
cm  a  fortaleza  ficando  linrc  do  cerco  c(> 
wicçarãoosnoíTosobcbcr  do  poço  da 
Batochinha,em  que  os  laos  tinhão  lan« 
çado  tão  fina  peçonha,  que  logo  em  abe 
bebendo  começarão  a  adoecer  &  morre 
rcm  muytos ,  &  tal  era  acalidadc  da  do- 
ença qucaqu:mdauao  íbl  na  cabeça a- 
ly  cahia logo, &  aíTy  fc  cntcrrauâo  cada 
diadozc  quin7C  Poítugucfcs,  &como 
ícWQrrcfãodcpcftc  Oilcuauâo  arrallo 
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polias  ruas  ate  hum  quintal  do  cfprital 
onde  os  enterrauão  junros,da  qual  docn 
ca  morrerão  mais  de  duzentosPortuguc 
Ics,&  muyta  gcte  da  terra,de  q  todos  os 
viuos  andauáo  como  pafmados ,  &  fòra 
áe  fy.  O  capitão  vindo  a  entender  a  cau 
fa  daquelle  mal,  mandou  logo  efgotar  o 
poço  &  alimpallo,e  que  todo  aqucllc  an 
no  fc  não  bcbeííedcUe.  Gil  Fernandez  dc 
carualho  vendo  que  não  tinha  aly  mais 
q  fazer ,  defpidido  do  capitão  fe  tornou 
para  QÚcdí  onde  tinha  a  fua nao :  &  o 
capitão  vendoffç  defaprefTadoí  mandou 
acarauellaemque  vieradom  Garcia  dc 
menefcs  para  Maluco^de  que  deu  a  capi- 
tania a  Gemes  barreto,  &  nella  mandou 
iTiuytas  roupas  &prouimctos  para  aquel 
lafonalcza,& partindo  no  fim  d^Agof- 
to  chegouaTcrnatcem  Nouembrodo 
anno  paíTado. 

CAPITVLO  LXXXII. 

5^ Ordena  elRej  no(fo  fenhor  q  o 
princepe  dom  loão  ffu  filho  te 
nha  cafa  por  fyy&genfe  parti 
eular  do  feu  feruifo,nomea  as 
peffoas  que  o  hao  de  acompa^ 
nbar  das  portas  a  dentro,  o 
modo  emqueobão  defaXjer, 


l  STANDO  EL.' 
Rey  noíTo  fenhor  ain 
da  cm  Almeirim  no 
mes  de  lunho  de 
I  f  y  I.  vendo  que  o 
princepe  dom  loão 


=-jlJ  fcu  filho  tinha  feitos 
catorze  annos,porque  os  fizera  aosdous; 
dias  do  mefmo  mes  de  Iunho,&  que  eri 
)a  idade  em  que  parecia  rczáo  &  denid<^ 
ter  clle  cafa  por  fy  onde  foífe  dormir, & 
gente  particular  de  feu  feruiço ,  porque 
at^  então  não  tiuera  nada  difto,&  dormi 
ra  femprc  cm  cafa  da  Rainha  ha  ilhargj 
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da  cama  de  fuas  Alteias  j  defpois  de  lhe 
ordenaras  pcffoas  que  o  auik>  de  acom 
panhar  das  portas  a  dentro,&  os  lugares 
que  quais  quer  dellesauiâode  ter  ,húa 
fcgunda  feira  vinte  &  trcs  dias  ddt^uellc 
mcfino  mes  dc  Iunho,ouue  S.  A.  por  bè 
que  o  princepe  fofle  dormir  a  fua  cafa, 
&  o  que  alTencou  acerca  da  gente  que  o 
auia  de  acompanhar  das  portas  a  dentro 
foy  o  que  fc  íegue.Que  Antonio  de  fam 
payo  feu  moço  da  guarda  roupa,&  hum 
moço  da  camará,  por  afiy  fer  curtume, 
dormiíTem  dentro  na  cafa  ondco  princc 
pc  dormilTc,&  qnacaíadefòrahaporta 
ddla  dormiíTeem  cama  no  chão  Ruy  pc 
reyra  guarda  mòr  do  princepe,&  em  íua 
companhia  dó  Afonfo  feu  copcyro  mòr 
filho  do  dom  Fer^iando  defarào,  dô  An 
tonio  de  vafconcellos  filho  do  Arcebif- 
po  de  Lisboa  fidalgo  do  princepe ,  dom 
Francifco  de  lima  moço  fida'go  filho  do 
bifconde  dc  villa  noua  decerneyra,& 
Aluoro  pirez  de  tauora  moço  fidalgo  fi 
lho  dcJBernaldim  de  tauora  repofteyro 
mòr  delRey  nolTo  fenhor^  &  eftes  todos 
em  camas  no  châo,&  na  mefma  cafa  náo 
auia  de  dormir  mais  ninguém  fen.ãohíí 
moço  da  camará  para  fechar  a  pona.  Af- 
fentou  também  S.  A.  que  Francifco  de 
facamarcyrodo  princepe  dormiífe  em 
húa  cafa  do  mcfrao  apoleto  doprincepc^ 

CAPITVLO.  LXXXIÍL 
y  Ogoúernaâor  lorfe  cabral 
da  hua  armada  a  Maluco, 
na  qual  for  talez^a  ha  dt^ç^* 
tenfaantredous  capitães  dei 
la^^  a  caufa  (^of  ucejjo  deU 
la,  ^Bernardim  de  foufa  vaj 
com  gente  contra  afortalezja 
de  Geihlo  de  [embarca  em  ter 
raychega  até  perto  delia,  Ala 
da  Adano tl  boto  ha  armada^ 
O*  o  quí  focede  deíla  [téa  ida: 
Nnn  4  PARE 
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ARECEOME 
rczáo  não  mc  defcui'- 
dar  taiico  dàs  coufás 
I  de  Malu  co,  cm  q  nefte 
•  tempo  ouue  tambciti 
algQasdinas  <!emerto 
ria.  Em  abril  do  ânno 
paflTado  dc  i  t  ro.defpidio  o  goucrnador 
lorfc  Cabral  hfia  armada  paraMaluco  cÔ 
tra  Callclhanospor  lho  mandar  aíTy  cl 
Rey,  de  q  entfío  Ic  não  deu  coma  ^or  fe 
guardar  para  agora,  em  q  fe  viy  cótinuã 
do  coV.R.dó  Afonfo  de  noronha  cm  cu 
jo  tempo  eftás  coufas  dc  Maluco  ja  foce 
dcráo,foyefta  armada  dc  cinco  nauios 
groíTos  dc  que  deu  a  capitania  mòr  a  d5 
Rodrigo  dc  mcncfes  fidalgo  dc  muytas 
partes  boas,  &  dos  outros  capitães  os 
douscráoloáo  dalmcida,&hum  foáo 
macccos  da  obrigação  do  jgoucrnador, 
&  os  outros  dous  eráo  dom  loáo  Couti- 
nho &  Bernardo  dc  foufa,  que  hiáo  pro- 
uidosdasviagcsdc  Maluco, cada  hum 
cm  fcu  gale  jopara  tornaré  c6  a  carga  do 
crauo,porcm  debaixo  da  capitania  dcdô 
Rodrigo  que  Icuaua  prouifoês  dc  capi- 
tão morde  todo  aquellc  afcipclago  dc 
Maluco,  na  qual  armada  hiáo  trezentos 
homés  &  muytas  moniçôcs,&  roupas  & 
outros  prouimentos.  Chegando  dó  Ro- 
^igo  a  Malaca,  5?  não  achando  aly  no- 
uas  dc  aucr  Caftelhanos  cm  Maluco  lhe 
parccco  rczáo  desfazer  a  armada,&  dei- 
xando aly  os  doUs  nauios  da  fua  confcr- 
ua,fe  partío  para  Maluco  no  fcu  galeão, 
Bc  Cos  dous  de  dom  loáo  coutinlio  &  dc 
pcrnardo  de  Toufa  onde  chegou  a  falua- 
méto  no  mes  d^Oitubro  fcguintc,&  fur 
girSo  rodos  em  Talangane,onde  Bernar 
dim  dc  foufa  que  fora  capitão  dc  Màlu- 
Co  dlaua  com  húa  nao  fua,&  tiriha  entre 
cue  a  fortaleza  a  Criftouáo  dc  fà.  Dom 
íoáo  Coutinho  lhe  deU  hum  maço  àt  car 
tas  qucleuaua  do  goucrn34orpara  çllc, 
&  anrrc  cilas  achou  húa  em  que  ihe  dizia 
q  em  qualquer  parte  q  aquclla  o  tomaíTc 
ícado  çcccaaao^a4^a^ma4a  ÇalMha« 


na,fc  tomaíTc  para  MaIuco,&  lornaffc  2 

tomar  poíícdaqucll a  fortaleza,  CO nfor* 
mc  a  hiía  pa  tente  q  tambe  lhe  mandaua, 
&  comcUa  lhe  mádou  hú  aluara  para  Ic* 
uátar  a  nfienagò  aCriftouáo  dcfà  q  entio 
cftauapor  capitão  na  fortaleza.  A  Bçrnar 
dim  dc  foafa  não  pefou  nada  c5  cftc  ne- 
gociOjâíTy  poUacftcrilidadc  q  omicra  dc 
crauo  cm  coatro  antros  q  ali  cíliucra  por 
capitáo,de  q  cfpcraua  milhorarfe  ac]ucU 
Icanno  q  trazia  moftr as  dcferbc  fcrtil> 
como  por  ihe  ficar  tépopara  ir  tomart 
fortaleza  dcGciIolo,poUaspubricas  mur 
muraçôes  q  antre  os  homés  corrido  dei- 
Icjdizédo  q  dcfpois  dc  quebrar  a  paz  co 
Rey  daqucUa  terra  fc  hia  para  a  Irtdia,  8c- 
os  deixaua  a  clics  nos  trabalhos  da  |ucri 
rà,&  có  iík)  fc  foy  ao  oun  o  dia  ha  torxis 
lcza,& achou Criftouáo  dcfà  ha  porra 
da  banda  dc  fora  qjaeftaua  auifado  da 
particularidade  da  patctc  qlhe  mãdaua 
entregar  a  fortaleza  aBcrnardim  dc  fou ' 
fa,aucdo  nonas  certas  da  armada  Caftc- 
Ihana,&  cllc  fe  foff c  para  a  índia,  Sc  mo( 
tcidolhe  Bernardim  de  foufa  a  carta  lhe 
rcfpondco  elle  q  pois  niio  auia  nouas  dc 
atmada  Cáftclhana  nãò  fícâua  obrigado 
a  lhe  entregar  a  fortalcza.porq  iíTo  dizia 
claramcce  a  carta  "do  goucrnador  ,  poré 
Bernardim  de  foufa  naô  lhe  aceitando  a 

rezão,lhererpr)dcodemineir.U^  chegou 
o  negocio  à  gritos  àporfioidc  màma- 
neira,aqChriftouãoderà  dilfcqo  que 
fe  podia  aucriguar  por  juftiçafcnáo  de^ 
uia  de  leuar  por  paixão  q^  cllc  remetia  é 
caufa  ao  ouuidor  &  ao  alcaide  mor  da 
fortaleza q  eftai ia  pollo  íj cllcs  juloaíê 
3^0  q  Bernardim  dc  foufa  lhe  refpôJco  cj 
i?inguéauia  dc  fer  juiz  da  fua  hõra,fobrc 
o  q  ouue  aigús  debates,  de  q  fc  recearão 
algúas  jprridesdiíTcrcças  porqbcrnardim 
dc  fouía  chegou  a  dizer  aCriftouão  dc- 
(a  q  fc  dctriminaíTc  porq  elle  auia  dc  fa- 
|cr  o  q  o  goucrnador  lhe  mádaua,&  n3o 
fora  muyto  dc  cfpâtar  aucr  agora  diffcrc 
ças  antrc  aqllcs  capitacs.porq  eftaspaie 
çcq  erão  fatais  DaqucUa  fortaleza  ,porc 

Ciiftouáo 
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CriílouSo  dc  ía  5  m  brando  por  niturc 
2a,védo  Bernardim  de  foufa  t«o  Colcri  • 
c»,&  ao  q  parecia  dcfarrezoado,llic  diP 
fc  q  foíTccomo  cllequifcífc,  q  ficaíTe  ná 
fortaleza  em  hora  q  clle  fe  queria  ir  para 
a  índia  cô  q  Bernardim  dc  foufa  o  abra- 
^ou,&  ficarão  grades  amigos,& tomado 
logo  aly  entrega  da  fortalc^jadeu  a  mc- 
nagé  delia  cm  mãos  dc  Lopo  mcdcz  bo 
telho  feitor  &  alcaide  mòrdclla,como  o 
goucrnador  midaua  nafiiapatctc.  Lo* 
^o  apos  iílo  dctriminâdo  Bernardim  dc 
joufa  fazer  a  jornada  côtra  gcilolo,pollo 
rrabalho  q  a  nolTa  fortaleza  podia  rece- 
ber daqlla  fc  a  dcixalfc  cm  pè,  o  cõmont 
cou  cô  elRcy  dcTernâtc,&  lhe  pidio  q  o 
<luife(Tc  acópânhar  naquclla  cmprefa,  ^ 
jiio  fòmétc  lhe  ellc  promctco^mas  cfcre 
«CO  a  cUlei  dcBacháo  q  fc  quifclTc  achar 
c6  cllcs,  Bernardim  dc  foula  pos  logo  é 
arde  as  coufas  necc.Tarias,e  a  gcte  q  auia 
de  Icuar  q  for  âo  ccto  &  oitíta  Portuguc 
fes  q  cftauão  faõs,^  os  mais  q  auid  faós, 
^  não  paíTauão  de  dcz,deixou  na  fórtaltí 
za  CO  alcaide  mòr,&  fendo  tudo  prcílcs 
fe  embarcou  ellc  ha  fua  nao  q  tinha  feita 
de  noLio,dóIo3o  Coutinho  no  feu  galeão 
dó  Rodrigo  de  menefes  na  fua  carauella 
Baltcfar  velofo  capitão  mòrdo  mar,Crif 
couáod2fà,& Diogo  dc  freiras  cadahu 
cm|fuicorocora,&  Manoel  boto  emoii- 
tfacarauella  q  cftaua  na  forialc7a,  cm  cj 
hiáo  mátimetos,raoniçócs,&  petrechos 
de  guerra,e  feitos  ha  vella  por  acharc  té 
pos  còtrarios  mádoti  Bernardim  do  fou- 
fa dar  toas  aos  galeões  polias  corocoras 
com  q  fc  detiucráo  dez  ou  doze  dias  ate 
furgirC'  na  barra  deGcilolo,q  foy  cm  vcf 
poradc Natal,  àfaluaráo  afortaleía  q 
fenáoenxcrgaua  de  fora  por  cauta  do» 
grade  &efpefoaruorcdo  qantre  clla& 
o  mar  auía.A  primcyraoitaua  chegou  a 
ellc  elRcy  dc  Tenl3tc,acompanhado  do 
princcpc  dcBacháo  qcra  fco  genro  coirt 
liQaboa  anruda  decoro  corassem  q  vic- 
râo  perro  de  cine  d  mil  hoinés  dc  pcfcja, 
^docapiúofoymuyw  bi  tcccbklo,  a 
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quê  moftrou  hfia  carta  q  o  Rey  de  Ccilò 
lo  lhe  m  jdara  ao  caminho  em  q  lhe  diziii 
â[  lhe  deuia  Icbrar  fere  ambos  dc  húá  Id 
&  muyro  chegados  em  parcntcfcoi  para 
náo  dar  fciuor  cótr^clle  aos  Portugucfes, 
qlhcfaziíafaberqtinha  còfigo  muytá 
éc  boa  gétc,muyta  artilharia ,  moniiôcj 
&  mantim6tos,&  muytos  tabaros,q  fd^ 
húa  nação  de  gétc  dâqlla  ilha  muy to  tt- 
mida  dc  todos,porq  como  vlucm  pollo» 
matos,c  faô  t  jo  ligeiros  ^  falteãdo  os  ca: 
minhos  apareci*  em  breuctcpo  Cm  muy 
tos  lugares  muyto  apartados  hõs  dos  ou 
tros  tc  feito  Crer  ha  gente  daqllas ilhas  q 
fc  fa/.c  inucíiueis,5c  fc  cfcondé  &  apare- 
ce quando  qucrê  por  onde  faô  tao  tcmi- 
dos,q  fô  o  nome  baila  para  por  á  muy- 
tos em  fogida.Bcrnardirti  de  foufa  vêdo 
ar  carta  lhe  diífe  íj  quanto  has  lébrScas  ^ 
clRcy  dc  Geilolo  lhe  fazia  lhe  rcfpodef-* 
fe  (\  náopodia  eOar  táob?  apercebido  dtf 
tudo,q  ellc  o  não  vicífe  muyto  mi!hor,e 
eííiueffc  certo  qdaly  fe  n3o  auiadelcuã 
tar  atè  deixar  aqlla  fortaleza  pofta  p<jf 
terra,&  mandâr  os  fcus  T.ibaros  para  aá 
galcsda lndiJ,por  onde  lhe pcfauadc fd 
r6  tio  poucos, &.elKcy  dcTernate  alTy 
lho  cf(ireuco,&  lhe  ajuntou  mais  que  aí 
obrigações  que  tinha  dos  PortuguefeJ 
J>cfauâo  muyto  mais  q  todo  o  parétcfcd 
&  q  por  eífe  mefiiio  parentefco  q  tinha 
com  ellc  Ihefátíonfclhaua  que  ítzeíTe  pa- 
2esCocapitâ5com  quaifqucr  condições 
que  lhe  ellè  pareceífc ,  nem  quifcffc  ch* 
pcrimentar  as  forçds  &  a  fufea  dos  Põr- 
tuguefcsjCortiaqual  reporta  o  Kcy  dc 
Geilolo  mandòil  meter  dentro  na  fof- 
talezatodâs  ás  fazendas  dosfeusdcóu- 
rò^  prata ,  &  peças  ricas ,  para  os  obri» 
gar  a  pelejarem  por  defender  o  feu  ,íSl 
clle  metco  aly  pubricamcntc  o  feú  rifou 
to,  para  dar  â  entender  qué  nlo  temia 
os  Portugucfes mâs  dcnóite  ós  rtian- 
dou  tirar  com  tanto  fcgredo  qUe  nin- 
guém o  foube  fe  não  os  qu^  o  Icuit- 
ráo  ,  clle  nicfmo  fõycotti  dics,&lho 
fez  enterrar  tm  buòi  lugar  fecreto, 
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&  a  mcfma  noite  matou  a  todos  os  que 
lho  Icuaráo  para  não  auer  quem  o  pudef 
fc  dcfcubrir.  Bernardim  de  foufa  dcfem 
barcou  a  derradeyra  oitaqa  do  Natal,  & 
ordenou  que  dom  Rodrigo  de  menefcs 
ScBaltcfar  vcllofo  foíícm  na  vanguar- 
dia  com  íciTcnta  Portuguefcs,&  com  cl- 
Ics  CachilGuzaratecomdous  mil  Ter- 
nates,&  logo  elle  cos  mais  Portugucfes 
&  a  bandcyra  real,&  as  peças  de  artilha- 
ria dc  campo,  &  na  retroguardia  elRey 
de  Tcrnatc,&  o  princepe  de  Bacháo  feu 
gcnrocomtodoorcftantedo  exercito, 
&•  com  eftaordem  forâo  marchando  pol 
los  matos  com  guias  fem  acharem  impe 
dimento  algum  ate  chegarem  ha  vifta  da 
fortaleza,  que  foy  fendo  ja  muyto  perto 
dãmenham, ^  porque náo  auia  ;ily  ou- 
tro lugar  em  quefealojaíTc  o  campo  fc 
não  humouteyro  que  eftaua  hum  tiro 
dc  berço  da  fortaleza,  o  mandou  o  capi- 
tão arrafar  de  todo  por  muyta  gente  da 
delRey  de  Ternate,  cm  que  fe  gaftou  to 
doo  dia  ate  a  tarde  donde  antes  quefof 
fe  noite  o  capitão  dcfpidio  Manoel  bo- 
to com  algQa  gente  para  ir  hà  armada 
trazer  mantimétos  &  algúas  peças  mais 
^  artilhar ia,& outras  coufas  que  erão 
neceífarias ,  &  osnoífos  fc  alojarão  a- 
qudlá  noite  no  outeyro  arrafado ,  cô  as 
armas  fempre  has  coftas  ,&  grandes  vi- 
gias,&  muyta  definquietaçâo  por  ferem 
perfeguidos  de  muytas  efpingardadas  q 
Jhe  tiraua  algúa  gente  que  elRey  dc  Cci 
lolo.aquella  noite  fizera  por  pollos  ma- 
tos, fem  os  nolTos  atinarem  donde  lhe 
aquillo  vinha,  por  fazer  grande  efcuro, 
mas  defparando  também  a  fua  arcabuza 
jia  em  torno  do  arrayal.  O  capitão  em 
fendo  mcnham  quis  mandarBaltcfar  vel 
lofo  com  aígús  Toldados  a  dar  coftas  a 
Manoel  boto,que  auia  de  vir  da  armada 
embaraçado  co  que  fora  bufcar,  mas  el- 
Rey dc  Ternate  lhe  diíTe  que  era  traba- 
lho dcfneccííario  porque  o  caminho  ef- 
íauafcguro,&eftando  ja  o  capitão  dc 
todo  quieto  fe  lhe  tornou  o  corafâo  a 
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deíinquietardenoucK&fez  partir  Balie- 
far  vellofo  com  tanta  prcífa  que  lhe  fica 
rão  algús  dos  que  auia  de  leuar  comfigo, 
&  chegando  a  meyo  caminho  deunellc 
o  princepe  dcGciloloj  que  com  coatro 
cento  s  homcs  dos  feus  principais  tinha 
feito  húa  cmbofcada  naquellei  matos, 
quiçá  tendo  auifo  da  ida  de  Manoel  bo« 
to,&  que  então  fe  eílaua  efperando.  Bal 
tefar  vellofo  que  em  idade  de  fetcnta  an 
nos  tinha  inda  a  viueza  do  efpirito ,  8<  o 
esforço  tão  intcyro  como  fempre  tiuc- 
ra,  ajuntando  os  feus  que  ferião  peno 
de  vinte  afora  algús  efcrauos  &  Terna- 
tcs,  pofto  elle  na  dianteyra ,  &  anrriqnc 
dc  lima  de  tras,remeteráo  cos  inimigos, 
nomeandoíTc  muyto  alto  como  hc  cuftu 
me  antrc  aquellas  gentes,  &  irauaráo  an 
tre  fy  híia  briga  aílaz  afpera,em  que  Bal 
tefar  vellofo,  &  Anríque  de  lima ,  &  ou- 
tros fete  ou  oito  fizerâo  coufas  muyto 
para  fe  lhe  auer  inueja.  Os  Ternates 
ainda  algús  Portugucfes,  fc  forão  reco- 
lhendo &pondo  em  fakio,porem  os  que 
ficarão  tratarão  os  inimigos  dc  mancy- 
raquecommòrte  dc  mais  dc  cento  o$ 
pufcrâo  cm  fugida  ,  &  ficarão  fenho^ 
rcs  do  campo  fem  ellcs  derramarem 
fangue,&  fc  forão  demandar  Manoel 
boto  que  logo  encontrarão ,  &  o  acom* 
panharão  ateo  arrayal,onde  forão  rece- 
bidos com  a  fefta  &  contentamento  que 
fcdcuiaa  tão  gloriofa  vitoria. 

CAPITVLO.  LXXXIIII. 

y*  T)aj[e  conta  do  edificso  da  for 
talezja  deÇeilo/o.  O  capitão 
Bernardim  de  foufa  fe  aloja 
defronte  delia,  t^defpòis  mu^ 
da  o  alojamentOyfaZjenlhe  aU, 
gíis  requerimentos  para  eju^ 
fe  recolha ,    o  que  refp  onde. 
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6lRfJ  de  ^iâore  vem  duas 
*vezjes  comhiía  armada  aCei 
lolo  vifitar  o  c4pítâo,Í$  elRei 
de  Ternate  ,  torna  terce jra 
njet»,  ííoqiáe  ntppafa^ 

edifício  desta 

fortaleza  de  Geilolo  era 
de  pedra  &  terra  folia,ar- 
fazfortcparaavrançada 
^  quclla  terra,  tinha  na  fró- 

tãriadous  fcnnofos  baluartes  em  forma 
triangular,&  de  hú  angulo  dchú  delles 
corria  húa  cortina  ate  cntefíar  em  h  Ci  grã 
&  forte  caftello  roqueyro,  cm  q  tam- 
bc  auia  outros  dons  baluartes,  polia  par 
te  íj  fica  para  o  mar  q  era  mais  baixa ,  ti* 
nhada  banda  de  fora  do  muro  outro  ba 
iuartcq  cahia  fobrchú  eftcyro  delongo 
do  qual  eftaua  cftendida  a  cidade ,  &  lhe 
defendia  a  entrada,& em  todos  eftcs  ba 
luartcs  eílauâo  poftos  dezoito  berços 
clcmetal,&deferro,  &aíTy  a  fortaleza 
como  o  caftdlo  crio  cercados  em  roda 
dehrnbt-  larga  e  fermofa  caua,toda  por 
dentro  &  por  fora  chcry  a  dc  eftrcpcs  dc 
bambus  machos  muyto  agudos  ôc  bem 
fixados  na  terra  ,  hús  mais  altos  que 
outros,  &  dcfencontrados  hiw  dos  ou- 
tros, &  tão  baftos  q  ninhúa  coufa  por  pc 
quena^foiTc  podia  paílar  por  elles  fent 
receber  muyio  dano.  E  para  dcfenfaõ 
dcfta  fortaleza  tinha  clRcy  metidos  nel- 
J  a  mil  &  duzentos  homcs  efcolhidos,  dc 
q  os  cento  erâo  efpingardeyros.  O  capi- 
tão rcparcioos  alojauKntos  pollos  luga 
rcs  q  lheparcccrão  mais  acomodados  pa 
ra  o  q prctédia ,  a  elRey  de  Ternite  &  o 
princepe  de  Bach  âo  feu  genro  pos  no  la 
gar  do  ontcyro  ([  fe  desfez » &  cllc  ficoU 
maisaWaixoao  fopc  delles,  &  d  dom  Ro 
drigo  de  menefcs  pos  algum  tanto  afal- 
tadoemhum  outeiro  qíicaua  padrafto 
ha  fortaleza,  onde  fc  fortificarão  todos 
cô  vallos  ^  trinchcyras  feitas  dc  niuiws 
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ccftôcs  q  fe  fizerão  de  bãWis,de^  aly  o$ 
inatos  crão  todos  pouoados,cm  q  prani 
rarão  fu  artilharia,*  paíTadosdousdiaí 
q  fc  gaftaráo  ncfta  obra,começarão  a  ba 
ter  a  fortaleza  de  todas  as  eftnncias  com 
muy  ta  fliria,mas  nSo  fizerâo  mais  ^  der- 
rubarêlhcalgús  aIros,q  logo  crão  repai- 
rados.  O  capitão  vendo  q  das  cftanciai 
q  eftauáo  feitas  fe  náo  defcubtki  bc  a  for 
talcza  pollo  muyto  aruoredo  que  cftaui 
cm  torno  delia,  mandou  cô  outros  cef-, 
toes  paífar  a  fua  cftancia  para  mais  perto 
fem  mudar  elRey  do  lugar  em  q  eftaua. 
donde  fubindoííc cm  hú  alto  â  eftaua  al 
gCi  tanto  afaftado^acomoanhado  deCa- 
chilGuzarafc&Cachil  payo  regedor 
dc  Ternate&d^âlgús  Portu^ucfes.para 
notar  bc  afortale?a,cm  fendo  vifto  deU 
h,dcrpararno  algi5s  berços  >  &  efpingar* 
dascomqlhefiriráo  algús  homés,Ci- 
chilpayodehQ  pilouro  dc  berço  do 
cfpingardadas  Baltefar  vellofo ,  &  Fer- 
não machado  caualeyrodc  muyto  esfor 
ço  q  tinha  moftrado  em  muytas  pârtcs, 
&  faleceo  do  dia  ^  o  ferirão  a  hfi  mesef- 
tando  ja  faô  da  efpingardada,©  q  eUcpro 
fctizoudefy  o  dia  q  dcfembarcou  ein 
terra,&  de  todos  foy  muyto  fentido.  O 
capitJo  fc  recolheo  daly  aífaz  enfadado 
aíTy  do  dcfaftredaquclles  hoitiés,  como 
dc  náo  podei  achar  hú  bô  fitio  para  alo* 
jar  o  feu  c.impo,5(  tambê  por  nâo  podet 
tQvaòx  aloúi  lingoa,tendo  para  iíTo  feito 
muytas  acligcncias,atè  q hú  dia  Cabritl 
rabcllo  com  dous  companheyros  chcoi 
doffe  ha  fortaleza  notou  hQ  lugar  muito 
acomodado  pára  o  arrayal  &  para  a  ba- 
taria, dc  que  dando  conta  ao  capitão,  8t 
indoo  ellc  ver  com  algús  q  Icuou  cófigo 
ttírcntaíâoqucaqocllccra  omilhor  lu- 
gar que  aly  auia  para  o  que  dcfcjíuilo, 
Ã  logo  fc  mudarlo  para  cllç,  &  fe  fortifi 
carão  de  nouo  c6  vallos  &  tíincheyfís 
cmqaftentaráo  hjacfuerá,hum  fahiagc 
coatro  camelletcs, Sc  algús  falcões , com 
q  começarão  abater  a  fortaleza.  ElRey 
Gc  Tcrnaiç  vciid<>  qa«  o  capitão  infiftia 
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hoccrcò,como  era  parente  do  outro  & 
da  fua  íey,  arrependido  ja  de  ter  cometi* 
do  aqucHa  jornada ,  porque  no  começo 
dèlla  imaginou  q  o  capitão  fc  cnfadaííc 
logo,  &  fctórnafTc  a  recolher  como  ti- 
nhâo  fcitò  outros,  diíTc  hum  dia  ao  capi 
tão  que  tildo  quanto  trabalhaua  era  de- 
balde,porqaquclla  Fortaleza  tinha  muy 
tia  gentc,em  que  auia  muytos  efpingar- 
díyros,&eftauaprouida  de  muytos  ml 
timentos,  por  onde  fc  não  podia  tomaf 
como  elle  cuidâua  ,  q  fe  deuia  recolher) 
&  não  pcrdbr  o  t?po  (\  podia  empregai 
cm  outraíconfas  de  mais  hora  &  proiiei 
tô,3f  ilto  mefmo  IhediíTc  Criftouão  dc 
fã,8f  ouPras-j^eflbasqtamhéandauâo  eit 
fadadas  por  lhes  parecer  q  dnquelle  tra- 
hblho  Tcfríão  aUía  de  riraf  bom  fruíto,a  cj 
o  capitão  \fics  rerpondeo,q  jaq  aly  cfta- 
ua com tantò  cabedal  metido,auia  de  le 
(làr  ao  cabíyó  q  começara  q  cfperaua  em 
Deos  í\  o  auia d'ajudar,  ítí  ainda q  clRey 
lhe  tornou  a  por  diante  as  difficuldaJeS 
daquclleflegocio,&  fe  IhcofFercceo  pa- 
ra í&7tt  gudrra  a  aqueílc  rcyno  por  fora 
có  a  fua  gCte^dcftruirlhc  as  aldeãs  &  irl 
ícrlhe  itíantimêtos,  elle  lho  não  accitoti 
êi  continuou  cô  a  bataria,  mas  c5  poucó 
dãnodíâfottaleza  ,dcqcntrando  algum 
canto  cm^dtfconfíança,quifera  cometei- 
la  por  aífnltô,  mas  não  fc  vlb  com  a  £?cte 
íí|yarâiírolhceranecoír;ft-ia  pollo  qdc» 
triminòn  de  acercar  emroda  parn  lhe  td 
iher  de  todo  os  mantimcntos,&  fem  to-» 
fnãr  hiíTo  parecer  dc  ninguém ,  mandotl 
começar  d'ábrir  h  fia  caua  do  arrayal  pá* 
raa  fortídeza  aocomfprido     na  ponta 
íídh  òtdenóu  hõa  tranqueyta  muyto 
fòfte,qficaui  quafiníKiItura  dos  muros 
para  onde fe7  pa(r»r  óàm  Rodrigo  Com 
trinta  liòrncs,  mas  pote)  aly  ficauão  tão 
'defcubcrros ao^  m(irOs  q tecebiáo rnuy 
ítci  d.ipo  díis  cfping&rdas  dos  inimigos 
ft-m  fe  poderem  valer,  òs  mandou  re<:o- 
1hcro  capitão,  dcquc o  Revdc  Geilolo 
moí^rou  grande  aluoroço  ároufania  dc 
cima  dos  muros,com  tudo  a  bataria  não 
-...-ca 
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ceffauajde  q  geralmente  murmursuao 
todos,atribuindolho  hús  a  cubiça ,  por 
querer  antrêtcr  aly  o  tcpopara  carrègat 
a  fua  nao  de  crauo ,  &  fe  ir  fo  para  a  In- 
dia,&  deixar  os  galeões  daviagc,outros 
afraqueEa,por  não  fc  atrcucr  a  dar  o  af- 
falto,femo  qual diziâo  a  foi^leza  fc 
não  podia  tomar,porc  ellc  fem  fazer  ca- 
io difto,nc  dc  algús  requerimentos  q  lhe 
fizcrão  Bernardo  dc  foufi,c  dó  loiío  cou 
tinho,q  fc recolhcíTc  antes  q  lhe  focedef 
fe  algum  dcfaftrc,pois  fc  gaftaua  a  mou- 
f  ão,&  clIc  não  tinha  ^ífc  para  tomar  a- 
quella  fortaleza ,  mandou  contintiaf  cõ 
a  bataria,&'c5  a  obra  das  cauas  para  to* 
mar  os  inimigos  ha  fome ,  o  q  fe  não  fa* 
zia  fenáo  dcnoitcporq  dedia  lho  impe- 
dia a  arcabuzaria  dós  inimigos ,  &  dcftá, 
mancyra  chegou  a  cercar  aíortalczá  cm 
roda,com cinco  tranqueiras  frontcyras 
aos  baluarres.,em  q  praniou  peçasd^ard 
lharia,&  ainda  q  no  começo  defta  obra 
todos  os  do  exercito  a  auiáo  por  cfcaâ» 
da,&  dc  pouco  ou  nir»hO  cífcito,có  tudò 
dcfpois^  virão  a  traça  ddla,&  aouue* 
ráo  por  de  rriuyta  importância ,ajudan5o 
todos  a  cila  com  muyto  gofto.Os  inimi- 
gos fent  indo  trabalhar  os  noífos  denol- 
te,f  az  i  ão  dos  muros  muytos  fogos  para 
defcnbrircm  o  ([  era  não  ceifando  roda  a 
noite afua  arcabuz-aria^coq  náodeiíor- 
iiáo  de  fazer  algu  dano,a(íy  nos  que  tra^ 
balhauão  como  no  exercito.  O  Rcv^e 
Tidore^QC  todos  05  dias  tinha  anifo  do 
eftado  em  que  cftauáo  as  coufas,quando 
Dtcucdáobra  q  osnoíTos  tifiháo  fcitt 
de  no\K)  em  torno  da  fortaleza  receado 
iq  fc  aqiielta  fe  tomaffe  a  fua  não  poderiz 
ficarem  faluo  vporconfclho  do  Rey  dc 
Geitolo  amanhecco  hú  dia  naqueUc  por 
to  com  h úa  armada,&  furgio  anrrcos  ça 
leocs,donde  mandou  logo  CachiJMana 
iiari  fc«»  irmão  a  vifitar  o  cnpitao^c  clRci 
de  Ternate,que  do  capitão  fov  bf  m  re- 
cebido,&  com  a  repoíla  da  viíitacão  do 
capitão  fcfoy  continuar  com  a  delRcy 
dc  TcrnaiCja  quem  dizem  que  díffe  cm 
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fegrcdo  q  clRcy  fcu  irmão  lhe  mandaui 
pidir  que  trabalhafíc  muyto  porimpidir 
aqucllc  negocio  ,&  o  mais  q  amre  cllcs 
paliou  fobrc  iílo  fcnão  foube.  Recolhi- 
do o  Tidorc  para  cl  Rey  fcu  irmão ,  cllc 
fe  tornou  a  fazer  ha  vcHa  para  o  fcu  rcy- 
iio,mas  como  hia  com  grande  receyo  da 
«lucile  cerco  ,&  cl  Rey  dcGcilolo  tornou 
a  puxarpor  ellc,para  que  trabalhaííc  pol 
lo  fazer  Icuantar,  tornou  a  voltar  para 
Gcilolo,&  furgindo  afaílado  da  armada 
mandou  outra  vez  vifitar  o  capitão  poU 
Jo  mefino  fcu  irm30,a  que  cllc  cntendcn 
do  o  dcfpropofito  da  vifitaçâo,rcfpí)dco 
que  fc  não  vinha  a  mais  q  a  vifitallo  era 
•randc  mercê  para  cl!c,mas  que  fe  vinha 
cm huordelRey dcGcilolo  lho  dcfcu- 
brifre,para  mandar  recado  ha  armada  ^ 
o  dcixaííe  entrar  fcguramcnte  nafortalc 
Ta  porque  quanto  mais  gente  ouuelTc 
nella,  tanto  mais  gofto  teria  de  a  tomar 
com  a  qual  repofta  fc  tornou  o  embaixa 
dor  deixando  dito  como  em  fcgrcdoa 
algúsTcrnatcs  que  clReyfeu  irmão  hia 
queimar  a  nolía  fortalei  a,&  a  nao  do  ca 
pitão  que  cftauahacafga,  entendendo  q 
os  Tcrnates  o  auiáo  logo  de  defcubrir* 
&  imaginando  que  em  o  fabcndo  o  capi 
tão  leuamaria  logo  o  cerco  por  acudir 
ao  que  tàto  lhe  impOTtaua,o  que  cm  lho 
chegando  has orelhas  diffc  que  de  lhe 
queimar  a  fua  nao  lhe  dftua  muyto  pou. 
co^porque  por  ninhum  intcrclTc  atiia  da 
deixar  o  que  cumpria  ao  feruiç o  dclRey 
&  fc  lhe  tomaffc  agòra  a  fortaleza  hia 
pooco  ni(To,porquc  a  todotcpo  Ihator- 
nariaa  tomar, &  com  ifto  deu  mais  prcf* 
fa  ha  obra  das  cauas  &  dos  fortes,  &  vea 
do  o  Rey  de  Gcilolo  que  com  tudo  o  ca 
pitão  fe  punha  cm  ordem  dc  leuar  ao  ca- 
to a  fua  detriminaçáo ,  náo  deixon  dc 
bufcar  maneiras  para  lho  impedir  maj 
tudo  foy  fempToneito,&  elRey  dc  Tidô 
re  como  também  eftaua  com  muyto  re- 
ceyo,^ n5o  fe  q»iictaua,toTnou  a  voltar 
comaíuaarmadajpara  ver  fc  podia  ta- 
mar  hum  dos  íioí(ai  galeões  ,  dc,qu8 
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fendo  auifado  o  capitão  antes  q  ellc  dic- 
gaíle  mandou  domRi»drigo  para  a  arma 
cla,q  o  não  dcufaHe  chegar  a  clla^  apa- 
recendo cl  Rcy  ha  Vifta  o  foy  demandar 
dom  Rodrigu  cm  hum  batel  muvto  bó 
cfquipado^ífe  coatro  corocoras,  do  qual 
auendo  vlíla  cl  Rcy,  &  entendendo  a  fua 
detriminação  fc  tornou  a  fazer  na  volta 
dc  Tidorc,  &  náo  tratou  dc  tornar  al^ 
mais*  , 

CAPITVLO.  LXXXV, 

f  El%ey  de  Tetnate  fe  recolhe 
doente  ao  fiti  Reyno.  Gabriel 
rabello  e^neima  bias  poucas 
decafrs  doi  wfmigos  donde 
defcobre  a  ftM  cidade, O  capim 
tão  manda  gente  a  por  lhe  ofo'* 
gostem  au/fo  de  hus  poços  de^ 
aopa  doce  donde  bebem  os  da 
foi  tale  tia, m  and  aos  tomar, os 
inimigos  cometem paT^s  foce* 
dehú  defaílre  em  hum  batel 
nofjo,  ElRey  de  Çetlolofati 
paZjes  CO  capitão,  ^as  condn 
foes  delias i 

ESTE  MEYO 
rempocm  que  n2ò 
cciíauaabat3ria,nc 
«v^  a  obra  das  cauas,  5d 
Cf;*  dos  fortes,  adoecco 
cl  Rcy  de  TefnafCi 
&fe  foi  curar  ao  (eu 
rcyno,íí  dcixoil  cnl 
feulu^afCachil  Guzardte  homé  incha- 
do &•  aitowantc,^  muyto  temido  dos  ná 
tufais  daqíiá  fctrajde  cuja  ida  nuuc  orâ- 
dcs  murmoriiçõe5^&  alpfias  defconrían- 
^as^tí  o  capitHo  ft^freo ,  ainda  atalhou 
tb  aiuytaí)iudinci^  &  brandura ,  &  náo 

dcixau* 
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dckcauade  continuar  com  tudo  oq  lhe 
parecia  q  podia  feruir  para  o  q  clle  prctc 
dia.  Efocedeo  q  húa  noite  Gabriel  rabel 
lo-defejádo  queimar  húas  quinpe  ou  vin 
te  caras,&  certas  embarcações  q  eftauâo 
varadas  de  longo  do  muro,fe  foy  lá  com 
c6panheyros,  &  pondolhc  fogo  foy 
fentido  dos  inimigos  decinla,q  não  oufa 
rão  a  fairfora,  receado  fer  aquillo  algúa 
cilada  para  os  fazerem  acudir  aaquelll 
parte,  &  comctcrennos  por  outra ,  &  de 
cimadefcarregaráo  fobreelles  tantos  ti 
ros  q  os  fizeráo  afaftar,ficãdo  bua  íb  das 
cafas  em  falucporc  humTriftáo  gomez 
«liftiço  da  terra  deitou  de  longe  bua  bõ- 
bi  de  fogo,q  acertando  a  cair  fobre  a  ca 
fa  u  deo  logo  toda,&  cô  a  claridade  en- 
xergarão os  noííos  toda  a  pouoaçâ^  q  ef 
taua  edificada  ibbrc  o  eftciro,q  d^agoas 
viuas  fe  cobria  todo ,  &  paffaua  ao  fcco 
Ct  para  a  outra  parte  da  cerca,da  qual  po 
.uoaçáo  osnoflas  ate  então  não  tinhão 
noticia,&  forâo  dar  conta  delia  ao  capi* 
tâò,&  do  modo  de  q  era  feita,  q  clle  efti- 
mou  muyto  faber,  &  mandou  logo  o  ca- 
pitão mor  do  mar  que  com  cincocta  foi 
dados  ôí  qiiinhctos  Tcrnatcs  fe  foífc  me 
ter  no'  cfteyro  para  dar  coftas  a  aigús  ho 
més  q  auião  d'ir  có  lanças  de  fogo  âquci 
mar  a  pouoaçáo  &  as  embarcações  q  ef- 
tauâo varadas,5í  indo  efta  gente  dcman 
dar  o  efteyro  derâo  todos  na  vafa ,  cm  q 
cftiuerão  cô  muyto  trabalho,  &  não  fem 
perigo, porem  alçíisq  puderão  paílará 
diante,  fcm  guardarem  ordem  nem  efpe 
rarcm  pollos  companheyros ,  chegando 
hacidadclhe  começarão  a  por  o  fogo 
com  tamanhas  gritas  q  os  moradores  q 
cftauáo  dormindo  dcfcuidados  faltarão 
das  camas  com  grandifsimo  dcfatíoo,  & 
forão  fugindo  para-a  fortaleza ,  imaginâ 
do  q  todo  o  poder  dos  noííos  cílaua  fo» 
brc  etlcs^quy  chegarão  então  os  outtos 
&  acabarão  de  dar  fogo  ha  cidade  &  a  to 
das.as  cmbarcaçócs,q  crão  muytas,&  ar 
derâo  có  gi  ande  furia,&  acabado  ifto  da 
maneira  q  cllcs  dcfejauâo  fe  forão  aiuda 
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por  todos  em  hú  tefo  has  efpingardadas 
cos  do  muro,cj  cftauáo  vedo  aquclla  fu|r 
deftruiçáo .  O  Rey  de  Geilolo  acudindo 
ao  muro,&  vendo  arder  toda  a  cidade,lí 
çou  fòra  Cachil  Quebuba  feu  fobrinho 
&  genro  Com  quinhentos  homcs,qpon- 
doíTc  cos  nolfosha  s  efpingardadas,©  a- 
certou  húa  de  q  cahio  morto,  &  doutras 
cairão  també  mortos  hú  caciz  feu,  &  ou 
tros  algús,com  ^osGeilolos  védo  mor 
to  o  feu  princepc,  &  o<lano  q  tinhão  re- 
cebido, fe  forâo  recolhendo ,  o  q  també 
os  noífos  fízerão  fem  mais  dano  q  ires  fc 
ridos,dous  Portuguefes ,  ÔfCachil  Bo- 
çaide  irmão  de  Cachil  Gu2arare,<juc  fi> 
ra  por  capitão  dos  Temates.  Acharãoíç 
nefte  feito  Bernardo  de  foufa,vafcod€ 
freiras, Gabriel  rabcllo,Anrique  de  lima 
&Gafpar  de  morim,  todos  fidalgos  ^Se 
caualleyros  muito  honrados,&  outros  4 
fe  nSo  nomeão,inda  q  erão  de  menos  06 
ta  tambemfbrâo  boa  parte  da  honra  da- 
qnella  vitoria.  Pouco  tépo  dcfpois  delia 
foy  o  capitão  auifadoq  da  outra  banda 
da  fortaleza  auia  hus  poçpsd^aooa  doce 
de  q  os  de  dentro  bcbião,  &  q  n^ella  não 
auia  outra  agoa,qfe  lha  tomaíFc  fícaoi 
fem  rcmcdio,&  pondo  ifto  em  confclho 
ihe  foy  contrariado  polia  mayor  parte 
dos  q  aiy  eftauáo,dâdo  por  rezãoo  muy 
to  vagar  &  tempo  ^  para  aquelle  nego- 
cio fe  auia  miftcr,  &  elles  andarem  ja  to- 
dos  tão  c?nfados  q  não  cftauáo  para  po^^ 
derêefperartanto,qobófcria  cometer 
a  fortaleza  a  efcallaviôa,&  concluir  a- 
quelle  negocio  breucmcntc,por^  todo$ 
nâoeftauãoja  para  mais.  O  capitão  dã- 
dolhcs  então  a  entender  q  lhe  parecia  bc 
o  feu  Confelho,mandou  có  muytaprcíTt 
fazer  algús  ceftões  miryto  grandes,  &  a- 
jfitaralgúas  vigas  &táboado  , Atendo 
tudo  preftes  mandou  a  Bernardo  de  fou 
faqfefoíTe  para  a  armada ,  onde  cfíaui 
dom  Rodrigo  nas  corocoras,&q ambos 
foffem  por  aquelles  ceftões  fobre  os  po- 
ços, &•  ordena  ííem  logo  hum  forte  cm 
que  ferccolheíícm  todos  aífcftaírcm 
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áígíj^  falcões*  Dora  Rodrigo  com  cftc 
recado  fc  foy  lo^o  demandar  os  poços, 
&  defenlbarcándo  com  poucos  compa- 
jihcyros  para  notar  o  íitío ,  aehoii  tama- 
nha rcfiftcncia  que  lhe  foy  forçado  reco 
Iherfe  pelejando  cos  inimigos,&  lhe  foy 
hcm  ncceííario  a  todos  moilrãr  pari 
quanto  erâo,onde  ferirão  a  Bernardo  de 
foufa de  húa  cfpingardada  polia  cabeça 
de  que  não  teue  perigo,  &  como  iílo  paf 
ibu  ja  Pobre  tarde,tomou  dom  Rodrigo 
ito  coarto  da  madorra  a  defembarcâr  c6 
todos  os  feus  foldados,  &  cos  marinhey 
losdascorocoras  ,quc  leuauâo  os  cef- 
tõcs  &  a  mídciraj&Cachil  Ayo  cos  feus 
Tcrnates  para  o  ajudar  naquella  obra, 
&  chegando  aos  poços  fem  rcííftenci;^  al 
çQa,  armarão  fobre  elles  os  ccftões  que 
Jogo  encherão  de  terra, &  a  pos  iíTo  cor- 
rerão com  hfia  tranqueyra  de  madcyra 
inuytoforte,cmquere  recollierâo  cotn 
algCias  peças  de  anilharia  St  muniçofs, 
&  mantimentos  para  algús  dias ,  3c  tudo 
com  tanta  preffi  ouc  coando  amanhc- 
ceo  eílaua  ja  tudo  íeito  em  forma  baftan 
te  para  o  que  pretendião.  Os  inimigos 
vendo  polia  mcnham  dos  muros  toma- 
dos os  poços  logo  perderão  o  animo,  & 
leuantando  bandcyra  de  pa/,  bradauão 
por  ella  com  muyta  inftancia.  Nefta  mef 
nia  conjfiçáo  entraua  pollo  eíleyro  Críf 
touáo  deía  com  hum  batel  &  húa  man* 
chua  para  dar  na  cidade ,  &  foy  a  tempo 
que  os  noíTos  eftauáo  ha  fala  cos  da  for- 
taleza fobre  miteria  de  pazes,  dt  ou  foC 
fe  por  defcuido  &  dcratcnto,ou  por  ou* 
tra  algúa  rezão  a  qne  fe  não  íabe  dar  fai- 
da,leuauão  na  lilhido  batel  húa  gamei- 
la  com  poluora  defcubcrta,  cm  que  accr 
tandodecairhúafaifca  de  fogo  tomoíi 
tanta  força  que  arroml-KJu  a  mor  parte 
do  batel, &  queimou  cinco  foídados  de 
que  morrerão  lres^o  qf  vendo  Criftou 5o 
de  la  que  hia  na  manchua  deu  toa  ao  b.t- 
•'tel,&  fe  tornou  pnra  a  nao  ,&  iVm  falar 
có  Bernardim  de  foufa  fe  tornou  na  mau 
chua  para  Tcrnate.  Os  Gcilolog  també 
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vendo  aquclle  dcfartre,dif>imuI.irartpor 
então  com  as  pazes  quepidiJo ,  porc  ao 
o utro  dia  q  crão  dezoito  de  Março  apa- 
recco  a  porta  da  fortaleza  aberta,  í^el. 
Rey  nclla  acompanhado  de  Cachiljido 
re  fcu  Tio,  &  do  feu  caciz  mayor,donde 
mandou  dizer  a  altas  vozes  ao  arrayalsq 
IhemandaíTcm  hú  Português  para  falar 
com  elle  coufas  q  importauão,  de  q  ten- 
do recado  o  capitão  mãdou  Ia  t  uis  depa 
uia»q  d^elRey  foy  bem  reccbido,âccorti 
quem  tratou  de  pazes,  mòftrando  vôta- 
dedc  lhe  conceder  logo  aly  todas  as  con 
diçôes  q  ja  leuaua  por  àpôtamctos  do  ca 
pitâo,masem  fim  nâocuueeífeito,por^ 
os  Tcrnates  tiueráo  mancvra  com  q  má- 
darão  aduerrir  os  do  coníclho  delRey 
lhe  não  confentiífem  concruir  nas  paiea 
ícm  fer  prefenteelRey  deTernate,o  ^  el 
Ics  fizerãospollo  õ  cl  Rey  mandou  dizer 
ao  capitão  q  mandaífe  chamar  elRcy  dc 
Ternate,porq  fem  elle  não  podia  o  con- 
certo das  pazes  auer  efFcito,&  em  quant 
to  nao  vieíTe  ouueífe  antre  elles  tregoas^ 
&  lhe  deíTe agoa  para  bebcrem,o  q  lhe  eí 
leconcedeo,&  defpidio  hfia  corocora 
muyto  ligeyra  cô  recado  a  elRey  dcTer 
nate,fem  nunca  dom  Rodrigo  largar  os 
poços,indaqconfcmÍ3;aos  Gcilolos  a^ 
proueitarenfc  dclics  paciíícamf  rcjclRey 
em  vendo  o  recado  do  capitão  fe  embac 
cou  logo  em  húa  Corocora,&  chegou  ao 
arrayal  quinta  feira  d^endocnças ,  &  no 
mefmo  dia  foy  elRey  mandado  viíítaf 
delRey  dc  Gciloló  por  Ctchil  tímò  ho* 
mem  antre  elles  de  grande  autoridade, 
ífe  com  elle  dutro  mandarim  principal,  6 
d'elRcy  &  do  capitão  (q  eílauão  juntos) 
fof  ão  t-ecebidos  com  bom  gafalhado,  Sí 
tratando  logo  das  pazes  fe  eoncriíirão 
com  eftas  condições.  Que  Catabruno 
deixaria  o  titulo  de  Rey,5<  tomariaode 
fanglge,  que  he  como  goue^hl^lor^&  fi- 
caria vaííallo  dei  Rey  dê  Portugal  cõ  Ihfi 
pagar  deparcas  cad'annoduns  mil  folhas 
de  ola  (que  faõ  dc  palmcyra)  pafá  fe  cu- 

brir ^4  fortaleza,  &  quinhtótos  fardos 
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ác  fagum,quc  hc  a  farinha  de  pao  que  li 
fe  come.  Qiic  fc  fairia  da  fortaleza,&  os 
fcus  corti  elle  fcm  Icuarem  mais  que  fuás 
peíToas,  &  que  tudo  o  que  ouueíTe  nclla 
ficaria  para  dcfpojo  dos  vencedores. 
Que  a  fortaleza  feria  logo  pofta  por  ter 
ra,  &  nunca  mais  feria  Icuantada  nem  fci 
ta  outra  de  nouo.  Com  ifto  defpidirão 
logo  os  embaixadores  a  que  fízerão  mui 
tas  honras,  os  quais  chegando  a  elRcy 
lhe  aprcfcntaráo  os  capítulos  das  pazcs^ 
porem  elle  fem  os  querer  ver  vcllio  húa 
cabaya  de  veludo  pardo(que  diziao  que 
era  a  mefma  que  Triíláo  de  taide  capi- 
tão que  fora  de  Maluco  lhe  mandara  pá 
raodiaqueofízeraôleuantarpor  Rey) 
&  acompanhado  de  poucos  dos  feus  fe 
foyao  arrayal,  onde  o  capitão  &  elRey 
de  Ternate  o  fairão  a  receber,  &  lhe  fízc 
ráo  as  dcuidas  honras,  &  clie  dizem  que 
diífcparao  cflpitão,com  efta  cabaya  me 
leuantarão  os  Porrugucfcs  por  Rey  ,c5 
cila  mefma  me  tornarão  atirareftc  no- 
me, a  que  o  capitão  refpondeo  que  fc 
não  efpantaíre,porquc  as  coufas  da  guer 
ra  tinhâo  eíías  variedades  &  mudanças, 
nem  tinha  muyto  de  que  fc  defconfoiar, 
que  pois  o  eftado  lhe  fícaua  inteyro ,  no 
titulo  pouco  fe  perdia  ,  &  os  capitulos 
das  pazes  forâo  aly  logo  confirmados 
por  todos  tres  &  jurados  poUos  Reis  a 
feu  modo ,  &  o  dc  Geilolo  ficou  aly  a* 
quella  noite. 

CAPiTVLo.  Lxxxvr: 

y  o  çapifão  cos  %eis  de  ^etna" 
nate  Çeilolo  entra  na  for-' 
taletia  qne  he  faqueaãa  com 
algíias  crueT^as  y  Cí  felhe  pO" 
po em  fogo:  o  Qatabruno  fe  fae 
delia  com  (uafamiíta,  O  capi 
t ao  fe  recolhe  a  ternate  afe 
chrar,  tornando  manda pidir 
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por  duas  vez^es  ao  Catahrti^ 
no  que  fe  ueja  com  elle,tíè 
q  m(!o  paffa :  o  Çatahuno  Ihit 
wadapidtr  padres  parafefa 
Z^cr  çrinão,vão  la  debalde 
arezjào  porq.  ForJuamorU 
hum  filho  feu  pede  ofeuena* 
do  ao  capitão  ^  lho  concede 
0*  o  capitão  pdfta  a  fortale-^ 
M  de  todo  por  terra  fe  recolhe 
a  Ternate, 

o  OVTRO  DIA 
que  foy  aos  vinte  & 
fetede  Março,enrron 
o  capitão  na  fortaleza 
com  ambos  os  Reis, 
&  toda  a  genrc  pofta 
cm  armas,ondcos  foi 
dados  logo  em  entrando ,  fcm  terem  rcf 
peito  hà  peífoa  do  capitão  nem  a  fcus 
mandados,fc  meterão  a  faqucar  as  cafas 
matando  &  catiuando  quantos  Geilolos 
achauão  com  tanta  crueldade  quanta  fe 
não  efperaua  dc  gente  Portugucfa,a  que 
o  capitão  mandou  acudir  por  clRcy  dc 
Ternate,  porem  afuaidafoy  fem  pro- 
ueitOjporque  quando  chegou  achou  ja 
mais  dc  trinta  mortos,5í  de  duzentos  ca 
duos,  &  os  Portuguefcs  derão  pouco 
por  elle.  O  capitão  que  hia  então  doen- 
te por  atalhar  a  outro  mayor  infulto  Çc 
foy  por  ha  porta  de  húa  torre  cm  que  cf 
tauáo  as  molheres  &  filhas  dMRcy,dcr. 
tadoem  hum  bailéu  &  ambos  os  Reis 
fentados  junto  dclle,  onde  os  miferaucis 
Geilolos  que  cfcapauáo  da  fúria  dos  noT 
fos  fc  vinhão  fugindo  para  o  feu  Rey  pi- 
dindolhe  que  lhes  valeíTc,  a  que  elle  cos 
olhos  cheyos  d  apa  não  daua  outra  re- 
porta fenâo  qucIhcvaleíTcm  cUes  ,&  cõ 
ver  tamanho  dcftrofo  nas  fuas  coufas, 
cnuolto  em  tâto  fanguc  &  tâtos  prantos 
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&  grití^s  dos  Teus  vaíTallos,  cílaua  tão 
feguro  que  a  tudo  o  que  lhe  dizia  oca 
pitâ  o  rcfpondia  muyto  aprepofito  & 
com  muyto  tenro  fem  fazer  mais  moui 
mento  de  fy  que  alimpar  os  olhos  de 
quando  em  quando.  Defpois  de  fer  a- 
fortaleza  de  todo  faquíada  fem  ficar  ca- 
fa  que  fenSo  cfcallaíTc,de  que  os  Terna- 
tes  Icuarâo  o  mais  &  de  mais  preçojafsy 
por  ferem  elles  mais  que  os  noíTos,  co- 
mo por  fabcrem  as  caías  de  mais  impor- 
tância, diífe  o  capitão  a  el  Rey  de  Gcilo- 
loquemandaíTe  tirar  as  fuas  molheres 
da  torre  porque  feauiadeirbufcar  tam 
bem,oqueclIefez  logo  com  moftras  de 
grandifsimo  fentimento,  &  aslcuou  fo- 
ra da  fortaleza,  com  guarda  que  elRey 
de  Ternate&  o  capitão  lhe  derão  para 
lhe  não  fer  feito  a^rauo,  né  defcortcíia, 
&  aspos  aos  peis  de  húas  aniores,&  o  ca 
pitão  mandou  logo  dar  varejo  a  aquella 
torre,  cuidando  achar  nella  orifouro  dei 
Rcy,queclle  tinha  paííado  para  outra 
partc,masacharâoírc  outras  muitas  cou 
fas  que  também  forão  faqueadas.  Aqlla 
noite  feagafalharâo  todos  na  fortaleza, 
&  o  capitão  ao  outro  dia,  por  lhe  ir  cre- 
cendo  a  ínfirmidade  de  maneyra  que  lhe 
foy  forçado  tratar  de  fua  faudc,  entregi 
doafortalczaaelRcydeTernate,  com 
quem  deixou  os  Portuguefes  para  a  def- 
fazercm,  fe  foy  curar  a  Tcmate,  &  aqlla 
mefma  noite,  que  foy  a  do  fabado  dc 
Pafco,  1  he  pufcrão  os  noíTos  o  fogo  por 
muytos  lugares,  com  que  começou  aar 
der  com  graodifsima  força,6c  fendo  caí- 
da húa  grãde  parte  delia,  f :  embarcarão 
t  «dos  para  Ternatc,  &  cl  Rey  com  elles 
bem  fatisfeito  da  jornada,  porque  do 
ouro  Sedo  mais  que  fe  tomou  naquelle 
faco  lhe  conbe  a  elle o  milhor  quinhão. 
Durou  eí)e cerco  tres  mefes  com  muyto 
trabalho  de  todos,mas  o  mayor  foy  <los 
Portuguefes  (obre  quem  cahia  o  mayor 
pcfo  da  guerra,  dos  quais  morrerão  de- 
zoito, &  dos  inimigos  perto  de  trezen- 
tos. Bernardim  dcfoufa  achandoíTc  bem 


da  fua  infirmidade,  que  lhe  durou  algCs 
dias,  fc  tornou  a  Gcilolo  para  acabardc 
derrubar  de  todo  afortaleza ,  &  quietar 
as  coufas  daquclle  reyno,&  leuou  com 
figo  elRcydc  Ternatc  &  todos  os  Por- 
tuguefes, tirando  a  dom  Rodrigo  que 
cftaua  dcfauindo  com  elle,  &  em  chcgan 
do  mandou  logo  arrafar&  por  de  todo 
por  terra  tudo  quanto  ainda  achou  em 
pè  da  fortaleza,rem  deixar  hOa  pedra  fo 
bre  outra,em  íj  fe  acharão  muytas  couas 
abertas  de  que  ainda  fe  tirou  muyta  fa- 
zenda. O  Catabrunodesdodia  quefa- 
hio  da  fortaleza  com  as  fuas  molheres, 
nunca  mais  tornou  aella  cm  quanto  os 
noHosahy  eftiuerão,  &  naquelle  lugar 
ondeprimeyro  fepos  com  ellas  fez  húa 
pouoação  em  que  fcapofentou,&quar^ 
do  foube  q  o  capitão  era  chegado ,  nS& 
feauendo  aly  por  feguro,fe  merco  pollo 
fertâo  dentro  com  toda  fua  familia,dei- 
xando  na  pouoação  dous  irmãos  feus  cõ 
todas  fuas  familias,  hum  chamado  Ca- 
chil  liac3o,&  outro  Cachil  timou,  que 
cm  chegando  o  capitão  lhe  forão  dar  o*, 
bediencia,  porem  elle  ííntio  muyto  não 
acharaly  o  Sangagc,parecendolhe  que 
fc  fora  por  fe  não  fiar  dcHc ,  &  pidioa 
fcus  irmãos  que  IhefoíTcm  pidir  muyto 
da  fua  parte  queo  quifeífc  vir  ver,  &  cm* 
cõpanhiadelíes  mandou  Gabriel  rabel 
lo  com  algús  Portugucfes,corti  ordé  q  ti 
ueíTe  cõ  elle  muytos  cõprirtl^tos ,  &  tra»' 
balhaíTc  pollo  pcrfuadir  a  villover ,  &  fc 
de  todo  em  todo  o  não  pudeflTe  acabar 
com  elle, odcclaraffe  por  íileuanTado,& 
lhe  prcooaff  e  guerra  dc  nouo.  F  íles  ho- 
més  acharão  o  San^agc  rheyá  legoa  po!" 
\Ú  terra  dentro,  com  liúas  cafas  feitas  fo 
bre  húa  pequena  ribeyrajOto  com  húas 
fbntesd'agoa  quente,  affaz  fraco  &  de- 
bilitado. Os  irmãos  &  Gabriel  rabellrt- 
lhederâo  o  recado  do  capitão,  &  lhe  pi- 
dirão  todos  muyto  que  íe  quifcíTe  ir  ver 
com  elle,  de  que  fe  elle  eícufou  dizcdo- 
que  ja  náoauiapara  que  tratar  delle,  q 
o  dcixaíTcm  com  fua  fortuna  que  elle  fe 
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côntcntaaidc  morrer  por  aqucUes  ma- 
tos, qfizelí  em  conta  que  era  jà  dc  todo 
acabado.  Gabriel  rcbellotodauia  aper- 
tou muyto  côcUcqucfizcíTc  o  que  lhe 
pidia,atcfclhe  otfcreccr  afícar  aly  cm 
rcfés,plr3  q  fe  clle,  cu  coufa  fua  depef- 
ÍGaalgiiarcccbcífequalqueragríluOiIhc 
inandaffccortaracabeça,&náo  bailan- 
do ainda  iílo  aperfuadillojquebrou  dian 
tcdcUehõa  folha  de  húaaruorcem  final 
de  fe  romper  apaz  que  eílaua  feita  com 
clle,como  antr>ellcs  fe  coflunia,  &  def- 
pedidos  dclle,  fetornárâó,  não  fem  gran 
de  compaixão  do  miferauel  cfladoem  c[ 
o  dcLxauáo.O  capitão  quifcra  logo  man 
dar  gente  contr^elle,  rtias  elRcy  de  Ter- 
oatçlhepidioquefe  não  altcraffe  com 
^quellc  primeiro  recado,  que  lhe  man- 
dalíe fazer  oiltra  amoeftaçáo,  que  por 
ventura  o  acharia  mais  brando,  porque 
otrábalho  &  miferiacm  que  fe  via  quiçá 
lhe  não  deÍ!{au5o  eritéder  quãto  aquillo 
lJ>cimportaua,com  queocapitâo  defpi- 
dio  os  mefcnos  embaixadores  c5  nauas 
promeíía?  de  lhe  fazer  todos  os  fauores 
que  foífe  rezáo,&  que  não  quifcíTe  per- 
der o  fcu  eftado jmas  eíla diligencia  foy 
fgm  proueito,  porque  os  embaixadores 
onão  acháràa  no  lugar  onde  o  tinhão 
deixado,  que  andaua  metido  pollos  ma- 
tos, como  homem  dcfcfperado  da  fortu 
na,  ôc  fe  tornarão  ao  capitão  fem  fazcrê 
nada.  O  Catabruno  ^ellauaperfuadido 
quede  todo  aquellefeu  mal  fora  caufa 
clKey  dcTcrnate,tinha  concebido  con- 
ir^cllc  hum  odio  enrraiihauel,quc  o  não 
deixaua  quietar  co  dcfejo  que  tinha  dc 
tomar  vingança  dcUe^  &  acaufa  de  ellc 
não  obedecer  ao  recado  do  capitão,  fe 
diíTc  que  fora  por  fe  não  atreuer  i  ver  o 
roflo  nquem  tamanho  mal  queria,&  pa- 
rcccndolhc  que  para  fatisfazer  a  cílc  fcu 
deício  náo  tinha  milhor  meyo  que  fazer 
fc  Criílão,  porq  com  iíío  efperaua  mof-. 
trarlheo  tempo  ocafiócs  dc  tomar  a  vin 
gançaquedcfejauapor  mãos  dos  mcf- 
Jnos  Portugucfesj  mandou  pidirao  capi 


tão  hum  padre  para  obautizar,  fl^^ihe 
mandou  logo  hum  da  companhia  cha- 
mado lo  3odebcyra)&  có  ellc  Baltcfar 
vclloro,&  chegados  ao  Sangagc,  Inda 
que  o  acharão  mal  defpofto,  o  padre  co 
mcçou  logo  afazer  com  clle  fcu  offício, 
&  querello  cati(^izar,5:  quetendoo  o- 
brigar  adeixar  as  molhcres  q  tinha  polia 
mandar  afsy  aley  que  nouamentc  queria 
profeíTar,  que  era  a  verdadeira,  foy  pa- 
ra elle  coufa  tão  afpera  &  difficultoia^ 
diíTe  ao  padre  tudo  faria  fenão  aquillo 
ao  ra^nos  por  entãos  que  defpois  pouco 
apouco  fc  iria  titando  dellasí,&  dãdolhc 
maridos,  que  feofízcíTc  cÔ  apreíTa  que 
clledizia,  feria  matéria  de  grandifsimo 
cfcandâloparacHas,&  parafeus  paren- 
tes, pollo  que  o  padre  vendo  o  pouco  q 
aproueitauacomelka  fua  doutrina  no 
quceratáo  importance,lhe  náo  quisd.-ir 
o  fagrado  Cautifmo,  &  fe  tomou  para  a 
fortaleza,  q  achou  ja  quafi  de  todo  no 
c-hâo,  &  o  trirtc  Catabruno  dahy  apou- 
cos  di.is  acabou  ávida  cm  aíTaz  dc  mife-; 
riaiSf  dcfauentura,a  que  ficarão  tresfí-. 
lhos,  de  que  o  mais  velho  chamado  Ca- 
chilguzarate,  que  trazia  hfia  fuairmant- 
por  manceba,  logo  apos  amortc  de  fea 
payfefoy  dar  obediência  a  Bernardim 
dcfoufa  &  pedirlhc  acoiifkmação  do  ef^> 
tAdo  que  fora  de  feu  pay ,  que  delle  foy 
bem  recebido,  &  lhe  deu  acohfirma^áo 
que  pedia  com  titulo  de  Sajigage ,  &  o.i 
brigarão  das  mefmas  parcas  q  eflauãd 
podas  a  feu  pay,  &  porq  leuaua  a  irmam. 
côfigo  o  capitão  lhe  pidio  q  deixaíTc  ai 
quellatáomâ  &  âbominauel  conncrfa- 
cão, mas  como  Ihcelle  eflauaaÉfciçoado 
lhe  refpondeo  ^  lha deixaíTèter  &  fefa-* 
riaCrinão,oqocapitâo  lhe  eílranhott 
mu>to  mais,&  lhe  lofreo  muyto  pior,& 
o  obrigou  então  adcixalla,»  a  enirci^ou 
a  el  R  ey  de  Ternate,  ã  a  tomou  para  íy,  z 
cujo  requeri  meto  fc  diífc  ^  clle  fizera  if- 
i«  porq  adcfejaua  muyto ,^  o  capitão  tl 
to  q  acabou  de  arrafar  afortaleza  fc  ficar 
coufa  dcUa  Cpè,fc  tojiiou  para  Tcrnatc. 

CAP. 

Diq 


DEL  R  E  Y  DOM  lOAM  O  l!h 


98 


CAPITVLO  LXXXVII. 

y  Chegadom  jintão  aOrmuTjy 
ordena  comei  Rey  iremfobre 
Qatifa,manda  diante  cíHa^» 
noel de  vafconcellos  com  híía 
armada^  elle  vaj  defpois,ba-> 
te  afortalet>a  yOSturcos  a  de 
fcmparâo  elle  a  manda  arra^ 
f ar  com  minas  cae  hia  deílat 
que  féZj  mtéjto  dano  aos  nof- 

f  ^.fo^i  dom  <syíntão  fe  ordena  pa 
rair  fobre  B  açor  a,  O  Baxa 
turco  que  eflá  nella  vfa  hum 

.  ardil  com  que  o  fat»  recolher 
far^Ormu^* 

OM  AN  TAM 
^  i-r^^^^w^  denoronha  quehia 
W)  ntuegando  de  Goa 

VI  LN^^S^  V/  paraOrmuz, chegou 

cm  faluoaaqllafbr- 
talcza,ondc  foymui 
tobc  recebido  do  cl 
pitão  delia,  &tratâr 
logo  ambos  com  clRey  fobre  o  nego 
cio  da  fortaleza  de  Catifa,aírcntarâo  q 
deffe  elle  para  aquella  jornada  trcs  mil 
bornes  deb^iixo  da  capitdrtia  de  Raix  Xâ 
lafo  gua7.il  do  rcyno ,  &  de  mir  Maxct 
çuazil  do  Magoftâo,  a  quem  d  Rey  man 
dou  que  ç(>m  myyta  preflafizcíTc  pref- 
tes  terradis  &  outras  embarcações  cm  ^ 
cfta  gente  foíTc, Dom  Antáo  entretanto 
dcfpidio  Manoddc  vafconccllos  có  húa 
armadadedoze  nauios  ligeiros  para  fc 
ir  lançar  fobre Catifa  ,&  'impedirlhe  os 
íbcorros  q  lhe  podiao  vir  de  Baçorà.Ef- 
tes  nauios  chegarão  todos  aCatifa  cm 
poucos  dias,&Yurgindo  naqncllc  porto 
fe  chegauâo  todos  os  dias  ha  praya  nas 


mares  cheas  a  bater  a  fortaleza,  tolhcdo 
lhe  de  t.il  mancvra  todo  o  género  de  fo- 
corro  q  lhe  podia  ir  por  m3r,que  ninhúa 
coufa  lhe  entrou  nunca  dentro,com  que 
a  pos  cm  muyto  grande  aperto  &•  nccef- 
íidadc.Dom  Antáo  dcfpois^e  fe  prouer 
largamentcdemantas,cfcadas,mantimc 
tos,moniçocs,&algrias  peças  de  bater  fc 
fez  ha  velía  cô  húa  groíf  a  armada  no  fim 
do  mes  de  julho,&  tendo  fcmprc  bó  tem 
po  foy  cm  poucos  dias  furgir  no  porto 
de  Catifa,dous  mefes  defpois  q  aly  che- 
gara Manoel  de  vafconccHos,de  q  faben 
do  o  aperto  cm  q  a  fortaleza  cftaua  deu 
ordem  para  defcmbarcarê  ao  outro  dia, 
&  fazendo  alardo  da  gente  de  guerra  a- 
choumíl  &ccm  PortugucfcsCporíjem 
Ormuz  não  ficarão  fenâo  fomente  os  da 
obrigação  da  fortaleza)  &  tresmil  Par- 
feos,&ormuzanos,cm  q  auiamuytos  mi 
res,&  capitães  do  rcyno  de  Ormuz.  Ad 
outro  diapaíTou  o  capitão  mòr  todal 
gétc  da  armada  aos  nauios  pequenos,  & 
aos  bateis  dos  galeões,  de  que  deu  a  dia 
tcyra  a  Manoel  de  vafconccllos,^  chega 
dona marechcacosfeus  nauios  aterra, 
acharão  os  noíTos  ao  dcfcmbarcar  algQs 
turcos  dc  cauallo  q  fairáo  fora  a  lhes  de- 
fender a  defcmbarçação,com  quem  tine 
ráohúabem  trauada  cfcaramuça  cmq 
os  Icuaráo  d^arrancada  ate  os  meterem 
dctro  na  fortaleza.O  capitão  mòr  fcpoft 
també  em  terra  cò  toda  1  gente,  Ã:  as  bl 
deyrasdefpregadas  ,em  q  de  todas  fez 
douscfcoadroCshdde  Portngnefes,  & 
outros  dos  Par feos,8í  os  alojou  bem  jO* 
to  da  fortaleza  perro  hí3s  dos  outros, 
fez  fortificar  o  campo  com  caua,valloS 
&  trincheyras,  &  fazer  eft.incias  cm  qutf 
plantou  cinco  peças  d'arrilhâria  ,  com  q 
começou  a  bater  a  fortaleza  cõ  tanta  for 
ça,qlhc  fizerão  por  baixo  muitas  ruinas 
&  lhe  derrubarão  todos  os  flltos,  os  tur  * 
cos  que  cftauâo  dentro  que  eráo  coarrd 
centos,  vedo  a  furia  da  bataria,*  os  mu 
tos  rotos  por  muytas  partes, &  quão 
malfe  podião  defender ,  aucndo  íos  oítO 
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dils  que  eRauão  cercidos,  hua  noite  no 
coai  to  da  modorra  fe  foráo  faindo  por 
hiia  porta  falfa  com  tanto  filcncio  q  não 
foráo  fentidos  fenío  os  dcrrad'cy  fos,  dc 
q  ouueráo  viíla  tres  foldados  dc  Pedra- 
fonfodauclar,^  tinha  a  fuaeflahciapara 
aquclla  parte,  chamados  Martim  cafco, 
natural  d'-'Euora,Baltcrardcgoesdccci 
ta, &  Pero  machado,  os  quais  eftando 
vigiando  fora  dos  vallos,&  fentindo  ru- 
mor para  aquella  parte,  viráo  que  os  tiir 
cos  íe  hião  recolhendo,  a  que  arrcmcté- 
do  com  muy  to  animo,  alcançarão  ainda 
hum  aqdcrãoamortc,&  ferirão  algQs, 
que  vcndoífe  falreados ,  foráo  fugindo 
com  m  jytaprcffa  para  os  cópanheyros 
^hião  jalonqe.  OsnoíTos  tres  fentindo 
afortalezadcrpc)acla,fe  meterão  dctro, 
&  fobidos  ao  baluarte  fronteyro  hd  cf- 
tanciado  capitão ,  começarão  abradar 
Portugal,  Portugal,  ao  tj  acudindo  cllc 
com  algum  fobreífalto  feu  &  de  todo  o 
campo,  &  fabendo  o  que  era,  porque  os 
do  muro  fe  tinháo  ja  dado  aconhecer 
aos  Toldados  da  fuaeílancia,  máJou  por 
todos  em  armis,  &  em  fendo  mcnhã  cia 
ra  entrou  na  fortaleza,  a  que  os  tres  cõ* 
panhcyros  jatinhão  abertas  as  portas, 
onde foy  tanta  apreíTa  dos  noíTos,  que 
algus  entrarão  pollos  lugares  q  artilha- 
ria tinha  abertos  no  muro,  &  defpoisde 
bufcada  fem  fe  achar  nclla  mais  q  algus 
peças  dc  artilharia  pequenas,  algúas  mo 
niçõcs,&hQapoucadc roupa q  os  tur- 
cos não.pudcrão  leuar.  Chamou  dó  An 
t3o  oguazil  Raix  xarafo,&  Ihedilíeqiic 
xty  Ihcentrcgaua  aquella  fortaleza  liurc 
&  defcmbaraçada  que  era  d'elRcy  dc 
Ormuz,  que tomaiTepoíTcdelJa  &apro 
seíTc  do  ncceíTariOja  que  elle  refpondco 
quefcnloatrcuia  adefcndella ,  porque 
em  fe  cllc  partindo  auião  logo  os  turcos 
de  tornar  ibbreella,  &  daria  nouotra- 
b  ilho  a  Ormuz  cm  lhe  mandar  focorro, 
O  que  porto  em  confclho  cos  capitães, 
fcaiTcntou  que  afortalczafoííc  derruba 
da,  jpor^iic  os  ioimigos  anão  tonuíTcm 


atomar,&  fazer  fe  fortes  nclla,  o  q  dotti 
Antão  mandou  logo  por  por  obra  a  hú 
cngcnheyro  íj  lcuauacomíigo,minando 
todos  os  baluanes,  aqual  obra  lepar tio 
b  capitão  por  algús  fidalgos  pai-a  íe  aca- 
bar mais  dc  prcÍTa.  O  engenheyro  anda- 
do abrindo  as  minas ,foy  dax  cm  húas  ne 
ceflarias  dc  abobada,  que  cQauâo  no  rc 
canto  dc  hum  dos  baluartes,  em  que  mc 
teo  algús  barris  com  fews  repayros  por 
fora  de  gucche  muyto  foiTcs»  &:  Ihcdei- 
xou  lugar  p^a  fe  lhe  dar  fogo.  Corren- 
do cfl  a  obra  das  minas,  cílaua  dom  An*»' 
tão  ha  fombrá  dc  hum  biluanc  coma 
principal  gente  da  a rinadajpnde  checou 
a  cllc  Manoel dçvafconccllos  (  que  era 
hum  dos  q  tinhso  acargo  áquclh  obra> 
tk  íhe  diíTc  que  foíTe  ver  a  fua  mina  que 
cflaua  ja  acabaria,  ao  que  dom  Autuo  fc 
foy  com  clle  acôpanhado  da  raayor  par- 
te dos  que  ály  cfiauão,ác  não  cOauadaiy 
muyto  longe  quando  naiDÍnadancccíIa 
riac]  eftaua  junto  ao  baluarte  donde  dom 
Antão  fc  Iciianiara,  cahio  húa  faifca  dc 
fogo  que  andaua  nas  cafas  da  fof  raleza^ 
&  deu  embaixo  na  poluora  folta  que  cí- 
tauaderrcdor  dos  barris,  que  tomando 
fogo  fez  arrebentar  aneccíTaria  &  o  ba- 
luarte, Sc  caindo  fobrc  os  que  fícarío  ha 
fombradelle,  deixou  aly  mortos  &  en- 
terrados corenta  Poau^uefcs,^  outros 
muy  tos  efcalaiirado^s,  cfo$  moítosos  co- 
nhecidos foriohQ  írlho  dc  t^edraPonfd' 
daucllar,  Pero  coelhodccraftô ,  Daltfcv 
fardo  amarai  filho  do  doutor  Francifa* 
diaz  do  amarai  dcfembargadôr  que  Foy 
do  paço,  Gonçal  Iode  morai^  deíoufá^ 
Francifco  borclho  filhode  Aires  bote-' 
lho  meirirtlio  ^  foy  da  inquificão  neflc 
reyno,&  outros  muytos  c^malcyrosinur 
to  honrados.  Dom  Antâ  o  acudio  logo 
ao  grande  eO rondo  quecom%o  trouxe 
aruina,di  vendo  por  húa  parte  aquclfe 
tão  triílc  &  miferaucl  t  fpeítaculo,^  por 
outra  por  quno  peqncno  cfpaco  efcapa- 
racllcdc  aquella  defauentora,  ambos 
eAcsd9ii5  w(««fi2çrâo  hcUc  tamanho 
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cffeito,  inda  q  por  diíFcrcntcs  vias ,  que 
não  baOou  o  fcu  grande  animo  para  dei 
xarem  de  fc  lhe  arrafar  os  olhos  d  agoa 
dcmancyra,^  lho  enxergarão  de  fora,ao 
qlhediiíe  o  mirMaxcc  guazil  do  Ma- 
goft3o,q  ainda  qaquclle  cafo  era  dino 
de  muyto  fentimcnto,  cô  tudo  eráo  fruy 
tos  q  agucrra  muytas  vezes  daua,  q  não 
auia de  feraquillo  parte  para  fedefcui- 
dar  da  obra  q  tinha  antrc  as  maõs,  porq 
os  turcos  eftauão  muyto  perto ,  &  q  dá 
quellcdefaftrepodiâo  tomar  animo  pa- 
ra voltaré  em  companhia  dos  Arábios 
quealy  tinhâoem  feu  fauorde  que  era 
Xeque  hum  esforçado  mouro  chamado 
Bemjabre.  Dom  Antão  inda  q  agrandc 
impreíTaóqfeznelle  o  fentimemo  náo 
foy  baftante  para  o  fazer  defcuidar,  to- 
dauianSo  deixou  d^agardecer  ao  mir 
Maxetalcbrança,qfempre  as  boas  fei- 
tas abom  tempo  faôdinas  deagardeci- 
mento,  porq  as  mais  das  vezes  faô  pro- 
ueitoras,&  mandou  dar  fogo  a  todas  as 
minas  com  voarão  todos  os  baluartes, 
&  fc  recolheo  ao  arrayll  onde  paííou  a 
quella  noite  com  grandes  vigias ,  Sc  ao 
outro  dia  foy  auiíado  queos  turcos  eráo 
recolhidos,  &â  o  xeque  Bemjabre  ef- 
taua  daly  meya  legoa  com  oitocentos  dc 
cauallo,efperando  fe  lhe  daua  o  tempo 
ocadáo  para  fazer  al^m  falto,  &  fendo 
juntamente  informado  do  modo  do  feil 
alojamento,  dctriminou  comfigo  de  mâ 
dar  dar  nelles,  fcm  dar  conta  dilfo  anin- 

fuem  receando  que  os  mefmos  mouros 
eOrmuzosmandaííemauifar,  parao 
que  mandou  algús  capitães  cftar  preftes 
com  fua  gente,  &  no  coarto  d^alua  def- 
pedio  Pedrafonfodcauelarcom  duzen- 
tos &  cincocta  homês  os  mais  dcUes  ef- 
PiHgardeyros,  aque  entáo  diííeonde  os 
mandaua,  &  o  q  auiáo  de  fazer.  Os  nof- 
fos  começarão  afeguir  fcu  caminho  cô 
.muyto  boa  ordem,  porem  os  Arábios, 
c)  fobre  os  noíTos  traziáo  muytas  cfpias, 
fíntindoos  muyto  antes  que  chcgaHem^, 
«fcforâo  acolhendo  com  tanta  prcfla,q 


quando  os  noíTos  chcgár'o  ao  lugar  on- 
de cllcscflaujo,ja  náo  acharão  tnais  q 
algfias  tefidas  pobres,&  d^outras  coufas 
muyto  pouco,  &  como  n:o  Icuauóoor- 
dem  para  mais  fcrecolheráo  ao  exercito 
fem  lhe  acontecer  dcfaO  rc.  Donf  A  ntão 
vendo  afortaleza  de  todo  arrafada ,  éc  q 
aiy  náo  auia  mais  que  fazer,  detriminou 
paíraraBaçorâ,comoleuaua  por  regi- 
mento, para  fauorecer  aqueiic  Rey,  que 
efperaua  por  elle  para  cos  da  fua  liga  co 
meter  aqucUa  fortaleza  q  eílaua  cm  po- 
der de  turcos,  para  o  que  mandando  os 
nauiosdealto  bordo  para  Ormuz  ,  & 
nelles  ambos  os  guazis  de  Ormuz  &  Mâ 
goflão  com  fuas  companhias, fe  embar- 
cou com  toda  agente  em  dezoito  fuftasj 
&  fe  fez  ha  vella,  &  entrando  para  ofun- 
dodaquelle  eílreito  lhe  deu  hOa  noité 
h  fia  tormenta  com  que  fe  lhe  apartàráo 
riouc  nauios,  &  elle  cos  outros  noue  foy 
caminhando  ate  chegar  ha  boca  do  rió 
Eufraftcs,  onde  fe  posa  efperàr  osfcus 
nauios,&  daly  defpidio  algús  arábios  da 
cdmpanhia  do  embaixador  delRey  dé 
Baçorà  que  fora  a  Goa,   aly  trazia  c5- 
íígo,com  cartas  para  elRc)',& paraos 
fcrthores  Gizares  em  que  lhedauâ  cútâ 
defer^ly  checado,  &  quefícaua  efperâ- 
do  feu  recado  p.1ra  faber  que  modo  & 
ordem  auia  dc  ter  em  cometer  aquellâ 
fortaleza,&  dcfpoisde  eftar  aly  íere  diaS 
checarão  os  outros  noue  nauios  da  fud 
confcrua  com  que  entrou poUo  rio  Eu- 
frates ate  chegar  a  húa  ilha  que  fe  faz  l(J 
go  na  entrada  delle  chamada  Moiiziquc 
em  que cftaua  hum  caftello  roqucy ro  pc 
queno  Com  algús  turcos,  que  em  vendo 
a  nofía  armada  o  defcmpjrarâo  logo,o 
capitão  mandando  algúa  gente  aterra^ 
o  achou  vazio,  fe  deixou  aly  ficar  efperà 
doarepoftad^clRey  de  Baçorà  &  dos; 
Gizares. Obaxa  turco  que  eftaua  em  Bá 
eorà chamado  Alibaxá, homem  faga2, 
&  de  gcandeentendimento,ranto  q  tcue 
íiouas  da  noíTa  armada, parecendolhc  ^ 
dâo  podia  o  capitão  delia  deixar  de  teri 
Ooo  í  imclli- 
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íntelliaenciâs  fccretas  cos  Gizares  &  cos 
Arábios  do  fcrúOjtcuc  tal  induítria  que 
logo  cm  ella  chegando  fez  tomar  todos 
os  caminhos  por  onde  fe  podiáo  cartear 
comqlhcforáoter  ha  máo  as  cartas  q 
dom  Antão  cfcreuia  a  cl  Rey  &  aos  Giza 
rcs,&  Fez  outras  falfas  em  nome  do  mef 
mo  Rey  de  B3çorà,&  dos  Gizares  efcri- 
tas  para  fy  mefmo  em  q  lhe  diziáo  q  co- 
mo cllcs  cráo  mouros  &  vaííallos  do  tur 
co,lhe  qucriáo  Fazer  agora  o  fcruiço  q 
ja  antes  lhe  tinhâoprometidopor  outras 
cartas  fuas,^  era  cntregaicihc  nas  mãos 
toda  a  armada  Portuguefa  âaly  cftaua, 
&  q  para  fínal  diffo  lhe  manaauáo  aquel 
la  carta  q  o  capitão  mòr  delia  lhes  man- 
dara, q  eftiuefVc  prcftes  porque  ellcs  fem 
falta  compririáo  fua  promcíía.)&  cftas 
canas  que  o  baxa  Fez  emfegrcdo  man- 
do a  ler  em  pubrico  parante  muy  tas  pcf- 
foaSjComo  que  lhe  eráo  chegadas  de  no 
uo.  Antre  as  pcffoas  que  ifto  ouuirno 
forão  dous  mancebos  que  tinha  catiuos 
hum  Vcnczcano ,  &  outro  Napolitano, 
aquém  dcpropofito  mctco  a  carta  dc 
dom  Antão  nas  mãos  para  que  a  viíTem, 
que  ainda  que  era  cfcrita  em  lingoa  Par 
fii  eftaua  afsinadaco  feu  final  ordinário, 
&  poucos  dias  defpois  difto  mandou  ti- 
rar os  ferros  aos  dous  Italianos ,  &  lhes 
deu  azo  para  que  fugilTcm^inda  q  outros 
dizem  que  elle  mefmo  lhes  deu  libcrda- 
depara  fc  irem  para  onde  quifeírcm,ma$ 
como  quer  que  ifto  foíTehúa  noite  ouui 
rão  na  noíTa  armada  bradar  da  terra  q  os 
foiTcm  tomar,que  eráo  hús  Criftáos  fu« 
gidos:  dô  Antão  receando  q  foíTe  aquil- 
lo  algú  engano,  lhes  mandou  refponder 
que  fc  metcffem  détro  n*agoa  ate  fer  mc 
nham  cô  que  nâo  poderião  fer  fentidos. 
Dom  leronimo  de  caílelbranco  q  eftaua 
maispcrto  da  terra  fc  chegou  a  ella  ,&  os 
rccolheo  fem  dom  Antão  o  faber  ,&dc 
madrugada  ns  Icuou  ao  feu  nauio  dequc 
forãobem  rccebidos,&  ellcs  lhe  diflerão 
que  eráo  Criftâo  que  o  Baxa  libertara, 
que  ouuerão  por  milhor  rcculhe^çoTc 
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a  aquella  armada  que  ircníc  por  terra: 
&  pcrguntandolhe  por  nouas  de  Baçòra 
Ihcdiífehum  delles  que  viíTe  o  que  fa- 
zia, &  a  quem  vinha  dar  focorro, por- 
que vinha  enganado  &  cftaua  traído  pol 
los  Gizares  que  fe  cinhão  carteado  co 
Baxà  para  o  entregarem  com  toda  a  fttx 
armada,  porque  a  carta  que  elle  lhe  cl* 
creuera  ellcs  lha  mandarão  cóoutra  fui 
cm  que  lhe  dauâo  conta  do  engano  que 
tinháo  ordcnado,&  q  para  fazeré  aqucl- 
Icferuiço  ao  turco  ellcs  dariâo  orde  c^- 
que  os  tomalfcm  todos  hasmãos.  Algíq 
tanto  ficou  dom  Antão  embaraçado  có^ 
cfte  auifo,n5o  o  auendo  por  impofsiuel» 
por  quão  ordinário  he  nos  mouros  tra- 
tarem d^enpanos  contra  os  Criftáos ,  Sc 
perguntando  aos  catiuos  fe  viráo  ellcs  cc 
fua  carta,&  refpondrndoliie  clles  que  fy» 
fes  vir  ha  fua  galcota  os  capitães todos»i 
a  que  perguntou  fcur.  pareceres  fc  fc  da- 
ria credito  ao  qdiziâo  aquellcs  homcs,, 
ou  fc  feria  aquillo  anlil  do  Baxa  para  os; 
fazer  recolher  daly,  &  tratando  (Tc  antr« 
ellcs  cfta  matéria, Lourenço  vaz  pegado 
que  hia  por  fcldado  de  domAncâo,8c  cí» 
tão  cftaua  debaixo  do  bailéu  da  *í»aliot« 
onde  cftauão  jn  ntos  os  do  concelho,  oii 
uindo  o  dc  q fe trat aua ,  difTc  &quc  mao 
feria  moftrarfe  o  final  do  capitão  mòr 
aos  Italianos  para  ver  fc  o  Conhecem,  & 
ficPefe  parece  CO  que  ellcs  virão  na  car- 
ta. Ifto  foou  táobcm  nas  orelhas  dc  to- 
dos que  aíTcntarão  fazer  fe  a  experiência 
&  para  fe  certificarem  mais  feafsinarso 

todos  os  que  aly  cftauão  nGa  folha  de  pt 
pcl,  &  dom  Antão  antre  ellcs  &  chaman 
do  os  mancebos  lhe  meterão  opapel  nas 
mSos  para  dizerem  fc  cftaua  aly  o  final 
da  carta  q  là  virão,&  elks  corrcdoos  to 
dos  cos  olhos  apontarão  rt)dcdomAn 
tão,&diííerâo  q  era  como  aquelle  có  4 
ouuerâo  todos  por  verdade  o  q  os  cati- 
uos diífcrão  &  aííentarrio  recolherá  fe  pi 
ra  Oi muz,como  logo  fi^erão  ,  ordccbc 
gados  módou  dô  Antão  varar  os  rauios 
&  côccrtallos,Çc  fçi  pagas  aos  foldsdos, 
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&  lhes  mãnáou  dar  mefas,  &  pouco  def- 
pois  chtgou  aly  hum  mercador  mouro 
<|iic  paíTara  por  Bâçorà,  &  dcfcubrio  o 
;irdil  que  o  B  axa  vfara  cos  nolTos  com  q 
os  fizera  rccolhcr,dc  que  nâo  cHauapoy 
CO  oufano. 

CAPITVLO.  LXXXVIIL 

y  T>aJ^e  conta  de  hum  [ocorro  ^ 
ogouernador  forfecabralmã 
dou  a  Ceúâo  em  feu  tempo,(^ 
doqlàpaffou.  (h^lão  a  Goa 
cinco  naos  do  refino ,  ^  tres 
*uão  a  outras  partes,  O  'uifo* 
%ej  dom  jifonfo  denoronha 
<vay  aÇeiliotom  grojía  arm4 
da  emfauor  do  %ej  âa  Cota^ 
^aj  com  a  fua  gente  contra 
Madunepandar  Rey  de  Sei 
tauaca,  o  que pa^a  na  jorna^ 
da,  tío  que  paffa  co  me  [mo 
Re j  da  Cot  a. 
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uernador  da  índia 
lorfccabrallhevic 
rão  embaixadores 
de  Ceilão  do  Rey 
da  Cota  por  quem 
lhe  pidio  focorro 
contra  Madune- 
pandar fcu  irmão  Rcy  dcSeitauaca,quç 
Jhe  fazia  guerra  para  lhe  tomar  o  reyno, 
para  o  o  gouernador  lhe  m5dou  então 
dôlorfedccaftro  côfeifcentos  homes, 
q  chegando  a  Ceilão  lançarão  o  Madu- 
nc  fora  do  fcu  reyno,  &  o  entregarão  ao 
Rey  da  Cota.O  Madune,  q  eftaua  reco- 
lhido em  húas  ferras,  vendoífe  de  fapof- 
fado do feurevno,&fem forças  parao- 
tornar  acobrar,  tratou  dc  ver  fc  por 
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fc  podia  recôciliar  com  fcu  irm5o,&r?is 
partidos  lhe  comctco,&<antaspromc  f- 
fas  lhe  fez  que  o  irmão  tcuc  por  bem  rc- 
coiiciJiarfe  có  ellc,&  tornarlhc  o  reyno, 
mas  como  cftes  partidos  promeífas 
çrJo  fingimcio  &  difsimulaçâo,  não  du» 
rarão  mais  quc.em  quanto  os  nolíos  aly 
cCUuerão,parantc  quem  fc  fizera  aqucllc 
cóccrto,  mas  tanto  que  ellcs  fc  recolhe- 
rão (em  ijue  do  mcfmo  Madune  recebe 
f  áo  aífaz  qc  dano)&  o  iaucrno  começou 
a  entrar,  cm  q  lhe  parccco  que  o  irmão 
pão  podiaícrfocorro  da  Inaia,  ajuntou 
o  mayor  exercito  que  podc,&  fc  abalou 
contra  ellc  para  o  acabar  dc  dcftruir,  dc 
que  fendo  clleauifado,mâdou  Tribuly 
pandar  fcu  genro  com  muytos  dos  fcus, 
&  em  fua  companhia  Gaípar  dazcuedo 
feitor  &  akaicíc  mor  com  todos  os  Por- 
tuguefcs,  que  fcrião  ate  ccnto,quc  indo 
cm  bufca  do  Madune,  q  andaua  ja pollo 
reyno  fazendo  muytos  eflragos ,  o  fizc- 
râo  recolher  para  a  outra  banda  do  rio 
de  Calanc  cô  morte  dc  muytos  dos  feus, 
onde  aíícntou  fcu  campo  ficando  o  Tri- 
buly co  feudcftoutra  parte  do  rio,clRcy 
da  Cotafabcndo  que  cflaua  ellc  aly,  fc 
fahio  da  cidade  a  vcllo,  onde  foy  morto 
pordefaflrcde  húa  cfpingardada  polia 
cabeça,  fcm  fc  faber  nunca  donde  viera, 
por  cuja  morteo  Tribuly  &  os  grandes 
do  reyno  alcuantaráo  por  R  ey  o  princc- 
pcDramabcUa  filho  do  Tribuly,  a  que 
todos  derãoobedicacia,  dc  que  fcu  pay 
foy  o  primcyro,  &  logo  apos  ellc  o  alçai 
de  mor.  O  Madune  fabcndo  da  morte 
dclRcy  fcu  irmão  fc  vcyo  por  co  fcu  cá^ 
po  num  lugar  húa  Icgoa  da  Cota,  cha« 
madoBclcsale,  donde  mandou  requc- 
rcr  os  grandes  da  Cota  que  lhe  foífcm 
dar  obediência  como  a  fcu  Rcy,  pois  a- 
qucUc  reyno  lhe  pertencia  por  direito, 
&  porque  lh*cllcs  refpondcrão  que  ja  tij. 
nhão  Rcy  aquém  o  reyno  pertencia  có 
maisdirc>'toqacllc,&por  cuja  defcn- 
çâo todos auiâo  depor  as  vidas,  fefoy 
iJiegando  raais  para  acidadc,&  aíícntqi> 
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fcu  campohavirtadcÚa ,  ficandothc  no 
mevohaaala']^oa,ondcoTribuly  ofoy 
bufcar  com  a  Tua  gcntc,&  todos  as  Por- 
taguefcs  q  hiãô  na  diantcyrai  &  ba- 
Tullu  que  r cuc  à!y  Com  ellc  o  desbaratou 
cçjTTiperdadc  miiyta  dafua  gente,  Ôdlc 
foy  para  hum liigar  chamado  Canabel, 
ficando  o  Tribuly  corrcdo  com  agiicrra 
éicco^oucrno  do  rcyno  por  fer  o  Rey 
Teu  fiíno  muyto  moço,o  cj  tudo  paíTou 
defpois  q  o  vifoRcy  dom  Afonfo  fc  vio 
CO  Key  dc  Ceilão  na  cidade  dc  ColObò 
r;iiándo  chegou  dcílc  rcyno  ha  India,co 
mo  atras  fica  dito,  dc  que  chcgandolhc 
asnouascm  Agoflodoannodc  i  f  r 
&  vendo  quanto  imporraua  acudir  a  a- 
qnellas  coufas,  mandou  para  iíTo  nego- 
cearhúa  armada  com  mayta  preíTa^-por 
quelh^cra  forcado  partir  cm  Setembro, 
&  n.i  entrada  dcllcfurgiráp  na  bana  de 
Goa  cinco  naos  de  oito  q  partirão  dcftc 
rcyno cftcanno  dc  i  ç  ç  r.  de  aue  foy 
por  capitão  morDiogo  lopcz  defoufâific 
os  capitães  das  coatro  q  chegarão  cô  cl- 
Ic  forão  Frácifco  lopez  defonfa,q  Icuaua 
*  acapitania  de  Maluco, Tacome  denncllo, 
Lopo  dcroufa,&  meífer  Bernardo,?^  das 
outras  rrcs  naos  q  então  faltarão  crõo  ca 
pitáesdõ  lorfedcmcncrcs  Barochequc 
arribou  a  efte  rcyno,  Aires  moniz  barre 
to  q  foy  tomar  Ormuz,  &dô  Diogo  dal 
meida  q  tomou  Cochim.A  vinda  deflas 
naos  fez  ao  vifoRcy  dar  mayor  prcíTa  ha 
fua  armada,  q  em  fim  dc  Setembro  teuc 
dc  todo  prcftcs,  que  era  dt  dez  galeof  s, 
oito  carauellas  8r  gales,  &pcrtodccin- 
coentanauios  de  remo  antrc  galcotas, 
fuftas  &  catures.  Os  capitães  que  Icuou 
ncíla  armada  forão  dô  rernãdo  demenc 
fes  fcu  filho, dom  Antonio  de  noronha 
filho  do  vifoReydô  Garcia  denoronha, 
H i ror  dcmcllo ,  Diogo  alnarcz  telleí, 
BaRiãodefàiFrancifco  dcmcllo  perey- 
ra,  dom  loâo  anriquez,  Martim  Afonlo 
domirnnda,  Perobarrcto,  Vafco  dacu- 
nha,  Gonçallo  pcreyra  innrramnquc,  \ 
fonfo  pcreyra  de  laccrda,  Diogo  dcfou^ 
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fàjDiogodemiranda  anriquez,  Díogci 
dcmcllo  Coutinho,  A  ntonio  denoronha, 
lorfc  pcreyra  Coutinho,  Fernão  dc  cafta 
nhofo,  Niculao  dcfoufa,  Aluarp  ác\c^ 
mosjMaiiocl  do  dnio,  Ptvo  vàz  dc  ma^ 
tos, loâo  da  rocha,  Matias  dctrincheí, 
Luis  mergulhão,  Pero  falgado  alfcrcz 
do  viroRcy,&vcadordc  fuacafa^Slmão 
botclho  vcador  dafazcnda,  Andre  dcmc 
danhi,  ouuidor  gcral,ManocI  dacunha» 
&  outros  fidalgos»^  caua!cyros,na  quaí 
armadahiâo  trcs  mil  homcsgcte  muyto 
luzida.  O  vifoRcy  deu  ordem  has  iraos 
íj  auiâo  dc  ir  para  o  rc)'no,  &  a  capitania 
do  galeão  S.  loâo  q  ficara  do  artno  d"''an 
tcs,  &  fc  cflaua  encenando  cm  Goa,dtu 
a  Manoel  dcfoufa  dcfcpuUicda  para  fc 
vir  ncllc  a  cftc  rcyno  com  fua  molhcr,  & 
toda  fua  família,  &  no  fira  de  Setembro 
entregando  o  goucrnò  da  índia  ao  capi- 
tão da  cidade,a  que  deu  por  ajuntosc> 
ouuidor  geral,  o  vcador  dafazcDda,&  ns 
mais  que  lhe  parecerão  ncccífarios,  ftor 
(\  o  Rifpo  hia  cm  fua  côpanhia  a  vifirir» 
fc  fez  ha  vclla  com  toda  a  armada,&  foy 
ter  a  Cochim  oftdc  dc  paífagem  deu  ex- 
pediente a  a|cúas  coulas,  &  dobrando 
daly  ocabo  dc  Comorim  atraucífnu  a 
Ceilão,  &  foy  furgir  no  porto  dc  ColQ» 
bojondc  ja  o  efperauSo  cl  Rey  &  o  alçai 
de  mor  Gafpâr  dazeucdo,  que  por  alofis 
nauios  dcrcmo  que  forão  diante  íbubc- 
râo  da  fua  vinda,  &•  ao  outro  dia  q  o  vi- 
foRcy dcfembarcou  lhe  fizcráo  hú  folc- 
ncrcccbimcro,  o  vifoRcy  fc  apofcntou 
nà  feituria,  &  dcfpidio  logo  fcu  Hlho  d5 
Fernando  cô  joo.  honú s  para  fc  ir  me- 
ter na  cidade  da  Cota,&  tomaííc  todos 
os  paíTos  delia  paraq  ninguéfaiíTe  para 
fora,  o  q clle  fez, Ôf  pos hú capitão  cera 
c6homcs  em  guarda  das  cafas  delRcy, 
pira  5  nellas  fénão  tocaíTe  etn  caufa  aU 
gfia,de^  não  faltarão  algús^  feefcandi 
lizancm,pareccndolhe  aqllas  prcuf  çôcs 
demafindas&dcfncceffarias  para  cô  híi 
Rey  amigo. O  vifoRey  defpois q  emCo 
lubo  deu  ordc  a  algúas  coufas^fe  paíTott 

ha  Cotft 
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kaCoM  íom  toda  a  gente ,  ondclarif  ou 
múo  pollos  principacs  modcliarcs  ,  & 
pollos  criados  mais  antigos  da  cafa 
ielRey  jfein  Ihccllc  poder  valer ,a  cjue  in 
qiiirio  dos  tifouros  dos  antigos  Reis, 
que  fc  prcfumia  ferem  muyto  grandes, 
&  não  podendo  tirar  nada  ucllcs  nieteo 
â  tormento  algús  modeliares  que  fáô  cíi 
pitáes  de  gente  de  guerra  que  rcTppn- 
ocm  ao  que  antre  nòslaô  cabos  de  com 
^anhias oU mcftrcsde campo  ,'dc qiie cf 
candalizados  os  outros,6í  telneroíos  do 
que  virão  fazer  a  aqucUcs  fe  começarão 
aaufentar  algfis  &  poucos  a  poucos  fc 
nafíaraonaíjuelíes  dias  para  o  Madiínc 
n  úa  grande  cantidadc  dos  principais  dcl 
les,  St  vendo  o  vifoRey  que  fc  lhe  hão 
defcubria  nada  mandou  bufcar  as  cafas 
dei  Rey,*  recolher  todo  o  dinheyro  dé 
ouro  que  fe  achou  ncllas ,  que  fe  dilfc  q 
pairaria  de  cé  mil  pardaos,em  que  entra 
rão  <6o.poriuguefes  deourovelho,&:jíi 
ti^mentc  prata,  joyas  9c  petttaria ,  que  fc 
carregou  fobrc  Simão  borelho  veadoi' 
da  fazenda,  em  hum  liuro  fe  parado.  Lo 
go  a  pos  iftp  tratou  o  vifoRey  com  cl- 
Uey  &  CO  "fribuly  pandarieu  pay  qtTca- 
ly  trouxera  comfigo  fohre  os  negócios 
do  Madune,  &  concertarão  antre  fy  que 
o  vifoRey  8/  elles  iriâo  fohre  o  Madunc 
^  o  não  dcixarião  ate  o  aueré  has  máoí, 
^dcftruirenno  demaneyra  que  fè  nía 

Í>udeffe  mais  ter  receyo  deílc ,  5c  qnc  el- 
es lhe  dariio  duzentos  nrtilpardaos  pi- 
fa as  defpefas  daquella  jornada,ccnto  Io 
go  5r  cento  defpors  (  de  que  cHley  paf- 
lou  hum  conhecimento  que  fc  carregou 
fobre  Manoel  colaço  feitor  da  afmada, 
&  defpois  fobre  o  feitor  deCochim  >^ 
<]uede  todá  a  prefaquefetomaíTe  eifí 
Seitauicaametade  feria  para  elKey  de 
Portupal aoutraámetadcpara  o  da 
Cota,  os  quais  coníertos  fofâo  afsina- 
«íos  por  ambas  as  partes ,  ík  clRey  man^- 
dou  entregar  ao  vifoRcy  oitenta  mil  par 
daosdos  cem  mil  que  era  obrigado  a 
lhe  dar  I030  ,para  o  cjtH:  diflcráo  que  Ihq 
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fora Hcccíntrío  vchder  Mcuas  )òyas,Ãc 
butras  cOufas  do  íerniço  <fe  fuapeíroa,& 
cafa  q  aly  trazia  cotIiligo.Neíle  meyo  t6 
po  chegou  al y  dom  Diogo  dalmeyaa q  a 
qucllc  anno  fora  defte  tcynopor  capitão 
da  naoEfpadjrte,rta  armada  de  Diog(> 
lopez  de  foufa,&  por  ter  roím  tempo  líâ 
viagé  foy  por  fora  da  illia  de  S.  Louren- 
ço com  muylos  trabalhos  &  pcrigos,tçr 
â  Cochim,  de  quinze  de  Oitubro  por  di 
finte  cortio  atras  fica  dito,  onde  fubendcí 
áa  ida  dpVjR. fretou  logo  hfiá  fuílae  cô 
cincoentá  foldados  da  fua  ndo  fe  foy  ajíl 
tãr  com  clle,de  quem  foy  muyto  bem  rtí 
ccbido,&  chegou  a  tempo  q  o  áchoii  ná 
Cota  pofto  ]ú  nó  câmp<);:otp  coatro  mil 
homcsdelRcy  comquém  hiáoellc&aí 
Tribuly  feu  pay,&  per  to  de  trcs  ínil  t*or 
tuguefes,  q  começou  íogoa  mareharlN 
uando  adiariteyr.-i  dom  Fímando  feu  ff- 
lho,para  quem  fe  pafTarâò  todos  os  fidal 
gos  mácebos.OMadune  logo  como  fúy 
auifadodavindado  V.ll.a Ceilão fortl«* 
ficou  as  fúas  trãqueyras,  &  âs  ptoueo  dtf 
ftliiy  ta  gente  &muytas  moniçoés,&eUtí' 
fiíou  dcfóra  cô  trcs  mil  homés  cfcolhi-i' 
dospara  acudir  onde  foffe  ncceífario.Oi 
riollos  chegãdo  ha  primeyra  irariqucyra 
a  comctèrâo  pòr  tòdas  as  partcí,^  ainda' 
q  acharão  bcfn  grande  reíiftendá  a  enrr^' 
r2ò  com  morte  de  muyto s  dos  inimigos^ 
da  qtiy  fe  fbrâo  hâsoutras  duas  tranquei^ 
ras,  que  també  çmrarão  a  pefarda  duri  • 
defenfiloqueachat^érrt  amí)as,&(>3f- 
fando  a  diante  para  a  cidade  deSeitaua- 
ca,foráo  os  dá  diantcyra  tendo  algús  erf 
contros  co  Madune,em  qa  deLxar  úp  tá'/ 
desbaratado  q  com  fòs  ce  homcs  fc  foy 
fugindo  para  hfias  ferras  muyfo  fortes 
chamadas  Darnagale.  O  V.R. entrou  na 
cidade  fc  refiftéciaou  cótradicão  aJgíí.i^ 
&  fe  apòfentou  nos  paços  doMadunc,& 
clRey  daCota  jOto  do  pagodc,&  madasf 
do  por."uardas  eiti  todas  as  entradas  da 
cidade  foi  logo  faqucada  affy  dos  noífos 
como  dos  d^clRci  c  q  fc  acharão  muitas 
prcfas.O  V.9..rorsdou  eauai  os  paçosdcl 
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Rey  por  rodas  as  partis ,  fem  achar  raf- 
to  algum  dos  fcustirouros,&  o  incfmo 
fez  ao  pagode  grande  que  aly  eílaua, 
cm  que  fe  acharão  muytos  ídolos  dc  ou- 
ro,&  de  prata  grandes  &  pequenos,can- 
dicyros, bátegas  campainhas ,  &  outras 
CQufas  do  fçruiço  do  pagode  todas  dc 
Quro,&  aigúas  p^Ças  de  pedraria>q  tudo 
íê  carregou  fobrc  oveador  da  fa7cnda 
Simão  botelho  ,rem  fe  dar  ao  Rey  da 
Cotaaruaamctadccomocílaua  contrri 
tado ,  &  illo  afora  o  que  fe  efcondeo  & 
fonegou.  EIRey  fabendo  por  cfpia  que 
3  iífo  mandara  que  oMadunccra  reco- 
Hiido  nas  ferras  de  Darnagale,  com  muy 
ÍQ pouca  gcnte^pidio  aovifoRcy  qui« 
uhentos  homcspara  irem  fobreellc  co 
Tribuly  pandar  feu  pay,&  aucllo  has 
mãos,  porque  fc  difsimulaua  com  elle, 
cm  lhe  virando  as  coftas  feauialogo  dc 
TKfa.zçr  &  dar  nouos  trabalhos  a  aquella 
ilKa,aqucovifoRey  reípondeoquelhc 
parecia  bcm,&  lhe  pidio  os  vinte  mil  par 
ÚAos  que  lhe  ficara  dcuendo  do  refto 
dos  cem  mil,  9e  como  clle  eftaua  tão  gaf 
tado  que  lhos  não  pode  dar,  difsimulan- 
do  o  vifoRey  com  a  gente  que  lhe  pidi- 
ra  difíe  que  por  fçr  ja  tarde  lhe  era  íbrça 
do  ir  dar  auiamc  nto  has  naos  que  auiáo 
cJí^ir  p o  reyno ,  &  daly  fe  foy  logo  z 
CokipibiQ  parA  dar  ordem  a  aigúas  cou- 
fas  daquçlU  ilha  antes  que  fe  partiíTc. 

• 

CAPITVLO.  LXXXIX. 

f  T^djintâo  de  norõnha fe  njãj 
de  OrmuZj  a  Goa ,     dahy  a 
guardar  a  coRa  do  AíaU' 
^f^^uar,  O  vi fo Rey  querendojfe 
'  vir  de  (jilão  deixa  gente  d^ 
guarnição  ^ armada  na  cida 
de  da  Cota,  pa^affe  ha  de  Co» 
JUmboy  C5* ocfue  ahy  pa^a  cÕ 
elKey  ^  co  Trih/j  p Andar 
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fe»  payjabj  fe  vay  aCcchioà 
donde  vaj  com  hua  armada 
contra  o  princef^  da  Qbembçl 
o  Ojue  lhe  focedi,  defpedcj 
ás  naos  do  reyno  ,  pafajje  a 
Coa ,  defpacha  capitães  para 
dinerfas  partes,  daffe  conta 
do  quepaÇa  em(^eiÍ4Õ  defpots 
da  ida  do  vi  fo  Rey. 
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dcnoronha,qucder 
pois  do  fuccíTo  dc 
Catifa  ficara  inucr- 
nando  cm  Ormuz, 
porque  Icuaua  por 
regimento  que  n* 
entrada  do  verão  fc 
fefoíTe  logo -a Goa, íc fez  ha  vdla  em 
Setembro  ,&detcndoíre  de  caminho  al 
gusdiascm  MazcatCjChegouaGoano, 
fim  dc  Oitubro,fcm  achar  na  viagc^i 
coiifa  que  o  cmbaraçaíTe ,  5<  em  fuVgin- 
do  na  barra  o  foy  demandar  o  veador 
da  fazenda,  &  lhe  moflrou  húa  prouifaó 
que  aly  deixara  o  vifoRcy  em  que  lhe 
mandaua  que  bgo  como  chegaííe  d-Or 
muzfcfoíTccom  a  mcfma  aripada  dar 
guarda  ha  çofta  do  Malauar,  em  qganto 
clle eftiucíTc em  Ceilão, com  que  dom 
Antâo,deixandp  os  galcoés ,  fc  paíTbu  a 
húa  gale,&  com  as  fuas  carauellas  que  fc 
riâo  tres  ou  coatro,&  cos  feus  nauios  dc 
remo  fe  partio  para  a  cofia  do  Malauar, 
fem  fazer  mais  detença  que  em  quanto 
fc  proueo  de  aigúas  coufas  de  que  tinha  • 
necefsidade,  &  foy  furgir  çom  toda  a  ar 
mada  na  barra  dc  Calecut,  donde  fez  ao 
Çamorim  quanta  guerra  pode, a ífy  im- 
pedindo aos  mouros  as  fuas  nauegaçóc? 
como  mandandolhe  meter  a  ferro  &f 
fogo  muytas  pouoaçocs.  Entre  tan- 
to o  vifoRcy  que  cfiaua  em  Colum- 
bo dan 
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bo  dando  ordem  has  couíâs  dc  Ceilão, 
âffentou  dc  deixar  na  cidade  daCota  coa 
troccntoshomésdcgoaíniçáo  para  fc- 
gurança  delia  dcqne  nomeou  por  capi- 
tão raòr&  dccodaaquclla  ilhadô  loáo 
anriqucz,  debaixo  de  cuja  capitania  dei 
xou  também  alyhiia  armada  dc  dez  na- 
uios  dc  remo ,  dc  que  fez  capitães  dom 
;  Duarte  deça,  lorfc  pereyra  Coutinho, 
Diogo  de  miranda  anriqucz ,  Fernão  dc 
caftanhofo, Antonio  de  noronha,Ruy 
f de  brito,  Niculao  de  foufa,  loâo  coelho 
de  fí^ueyrò,  &  Manoel  colaço  que  ficou 
por  feitor  da  armada,  &deu  por  regi- 
mento a  dom  loâo  que  rcíidifíc  na  cida- 
de da  Cota,  onde  lhe  nomeou  para  ou- 
iiidorquecorrcíTccom  ajuíliça  Rafael 
coruinel,&  para  alcaide  mòr  Fernão  dc 
carualho  que  auia  de  refidirna  cidade  dc 
Columbo,& fendo  a  (Tentado  por  con- 
íclhodc  todos  os  capitães  que  cila  ci- 
dade fe  ccrcaíTe  toda  em  roda ,  lhe  deu 
logo  ofHciais  que  em  fe  elle  partindo 
começarão  a  obra  toda  de  taipas,dc  que  ' 
aindaar.iracftà  cmpè  a  m  iyor  parte. 
O  vifoíley  deu  a  eftas  coufas  a  mayor 
preíTa  que  pode  polia  neccfsidadc  que  ti 
nhadc  fccmharcar  ,&  juntamcnre  tra- 
tou com  clllcy  por  algúas  vezes  que  íc 
cjuifclTe  fazer  Criftão ,  de  que  fe  elle  cf- 
cufou  com  dii^er  que  por  então  lhe  não 
conuinha  mudar  a  ley, porque  como  fca 
tio  Madune  trazia  o  penfamcnto  cm  lhe 
tomar  o  rcyno ,  feria  ilío  baftanic  para 
pcrfuadir  facilmente  os  feus  vaííallos 
ao  deixarem  &  fe  irem  para  elle,  que  fe- 
ria caufa  dc  fe  perder  aqucllc  reyno,& 
fair  da  obediência  d'-'dRey  de  Poniigaí, 
mas  que  em  feu  lugar  lhe  daria  hum  fea 
primo  com  irmão  para  o  Icuar  a  Goa,  & 
que  lá  o  fizeíTe  Criftão,  o  que  o  vifoRey 
Jheaceirou,&  rccolheologo  cfte  prin- 
cepedc  Ceilão  (que  cfte  nome  teuefem 
prc  cm  quanto  Foyviuo)  St  o  fez  Crif- 
tão em  Goa  com  grande  folenidade  & 
o  trouxe  comfigo  a  efte  rcyno  onde  fui 
Alteza  o  rtjiodtra  douuioJi  &  Ihç  fcs 


muytas  honras  Bc  mercês ,  Sc  6  tornou  a 
mandar  para  a  Índia  Com  húagroíTa  tcn 
ça  para  fua  fuftentaçâo,  onde  cafou  cora 
huâ  filha  dc  hum  caualeyro  honrado, & 
ahy  morreo, &  ja?-  enterrado  no  conueti 
todeS.FrancifCo  da  mefma  cidade.  O 
vifoRey  eftando  ja  de  todo  aulado  par4 
fe  partir  mandou  pidiraclRey  os  vinte 
mil pardaos  quelhe  ficara deucndo dos 
ce  mil  ^  era  obrigado  a  lhe  dar  j  a  que  o 
Tf ihuly  pandar  ícu  pay  r efpondeo  que 
não  tinha  obrigação  dc  lhos  dar  pois 
não  tratara  de  prender  o  Madune  ou  lhe 
dar  a  morte  como  era  obrigado  polia 
contrato  que dntte  ellesfe  fizera  ,pollo 
queovifoRcy  dizem  que  detriminaujt 
de  leuar  o  Tribuly  comfigo,  de  que  fen* 
éo  elle  auifado  fe  recolhco  para  hús  ma 
tos  ,onde  cftaua  ícguro ,  &  o  vifoRey 
vendoo  fugido,lançou  mão  por  hum  cri 
ado  delRey  ,muytõ  feu  priuado  &  de  ^ 
fazia  muyta  conta ,  &  o  mandou  para 
hum  dos  galeões  da  armada  ,dÍ7cndo- 
Ihe  que  o  não  auia  de  foltar  ate  lhe  não 
pagar  aqucUes  vinte  mil  pardaos:o  mort 
ro  vendoííe  apertado  3í  não  achando  re 
médio  por  feus  amigos  &  parentes  pari 
ajuntar  cfte  dinheyro  mandou  vender  al 
gúas  peças  douro  fuâs  que  ttiôtarão  cin* 
CO  mil  pardaos,  que  mandou  ao  vifoRei 
&  hum  efcrito  feu  cm  que  fc  obrígaua  a 
pagar  os  quinze  mil  pardaos  por  todo  a- 
quelle  anno,cô  q  o  V.R.  omãdou  foirar 
&  deu  efte  efcrito  a  dó  íoão  anrique/  pa 
ra  cobrar  o  dinheyro  no  re"imcto  <\ 
lhe  deixou  dizé  q  húa  das  couías  q  mai$ 
Ihcencarcceo  foy,qprendeireo  Tribulf 
pandar  6c  lho  mandaffc  aGoa,cô  ifto  def 
pidindoííe  de  todos  deu  a  vella  para  Crt 
chim,fendo  ja  ido  diante  dóFcrnãdo  feu 
filho  em  algíís  nauios  ligeiros  por  ir  mal 
defpofto,q  cm  poucos  dias  chegou  a  Co 
chim,de  q  chegando  as  nouas  a  dom  An 
tâodcnoronhaque  eftaua  fobre  Cale- 
cut, fc  embarcou  logo  num  catur  para 
o  ir  ver  &  faber  da  vinda  do  vifoRev, 
&  do  que  paliara  cmCcilâojdeyTcando 
 ~    a  armada 
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^  a  armada  entregue  a  Manoel  de  vafcon- 
Ucllo,&  no  catuc  Icuou  comfigo  Crifto- 
uão  de  miranda  irmão  de  Martím  Afon 
fo  dc  nuranda,  &  Pedraluarcs  da  nobrc- 
ga  para  fe  curarem  em  Cochim  por  cita 
rçm  muyto  doentes,  aquelk  mcfmo  dia 
chegou  dom  Antão  a  dom  Fernando  q 
achou  doente  na  cama ,  com  que  eftcuc 
aquella  noite  &  ao  outro  dia  polia  mc- 
jiham fc tornou  apartir,&raindo  fora 
dabarraouueviftado  vifoRey  que  a  vi 
nha  demandar,  &  fc  foy  para  ellc ,  que  o 
tornou  a  Icuar  configo  para  Cochim  dõ 
de  o  não  deixou  tornar  por  ter  ncccfsi- 
dadc  delle.  O  vifoRey  achou  as  naos 
que  auiáo  de  ir  para  o  reyno  tomando  a 
carga  muyto  deuagar,  por  lhe  impedir  o 
.curfo  da  pimenta  o  princepe  dc  Chem- 
be,  que  fe  tornara  logo  a  leuantar  cô  fa- 
uor  do  Çamorim,&  trazia  por  aquelles 
rios  muitas  manchuas,com  que  faheaua 
&  fazia  muy  tos  danos  has  terras  delRey 
dc  Cochim  ,&  tolhia  a  nauegação  aos 
mercadores  que trazião  apimenta  para  • 
opcfo.  Epoftoefte  negocio  cm  confe- 
Iho  fejaíícntou  que  importaua  muyto 
caftigarfcaquclle  princepe  de  maneyra 
que  dc  todo  fícaíTe  deftruido,  porque  fc 
alíynáo  foíTc  tomaria  tamanho  atreui- 
mcnto  que  o  eftado  não  poderia  com  el- 
lc com  efta  detriminação  fe  embarcou 
ovifo  Rey  cmtòdos  os  nauiosdcremo 
&  a  gétc  que  não  coube  ncUes  fe  embar- 
cou em  tones,&  cm  outras  embarcaçõ- 
es pequenas ,  nefta  jornada  o  acompa- 
nharão alem  dos  fidalgos  &capitâcs  que 
com  clle  vierâo  de  Ceilão,  Diogo  lopez 
de  foufa  capitão  mordas  naosdo  rcyno 
dom  Antão  de  noronha,  Manoel  de  fou 
fade  fepulueda,  dom  Diogo  d^almeida, 
Francilco  lopez  dc  foufa ,  &  Lopo  dc  fo 
ria,agcntequclcuou  nefta  armada  fb* 
ráocoatromil  Portuguefes  em  quecn- 
trauáo  o  capitão  de  Cochim  com  todos 
os  cafados,  &  toda  a  mais  gente. que  cf- 
taua  para  fc  embarcar  para  o  reyno ,  que 
era  muyta,&  eíles  afora  os  Criílãos  da 
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terra.  Chegado  o  V.  R.  ao  Chumbe  ,& 
pondo  a  gente  cm  ordedartça  defembar 
cou  húa  madrugada  em  rc?ra  onde  acha 
râo  algús  capitães  que  os  princepes  Ma- 
lauares  da  conjuração  (que  cftauáo  com 
hum  campo  junto  demais  dc  trinta  mil 
homés)  aiy  tinhão  mandado  para  lhe  dc 
fenderem  a  defembarcaçáo ,  porc  forão 
logo  desbaratados  polia  noífa  dianteyra 
coque  todos  os  outros  defembarcaráo 
liurcmcntc,&  marchando  para  a  cidade 
lhe  fairáo  os  princepes  ao  encontro,cora 
que  tiueráo  húa  braua  6c  cruel  batalha, 
cm  q  os  noíTos  moftrarão  bem  feu  grãdc 
csforço,porqcom  grãdc  cftrago  dos  ini 
migos  osfízerâovoltar  as  coftas,mas  não 
fem  grande  curto  noíTojporq  morrerão 
aquy  dó  Antonio  percy  ra  irmão  de  dom 
Martinho  pereyra  q  foy  ncftc  reyrio  vea 
dor  da  fazenda,  Manoel  da  cunha  irmão 
dc  Triftão  da  cunha  o  fegundo ,  loâo  dz 
filua  de  menefes  filho  dePero  da  filua  dc 
Euora,&  hum  filho  dc  Manoel  mergu- 
lhão mancebo  dc  grandes  cfpritos ,  afò- 
ra  outros  perto  dc  trinta  de  pouco  nome 
&  naíorça  da  briga  foy  dom  Antão  dc 
noronha  ferido  dehúa  efpingardada  nua 
perna  por  cima  do  artelho  dc  que  cahio 
logo  fem  fc  poder  ter  em  pc,mas  por  ho 
mês  dc  fua  obrigafaó  foy  tirado  da  bata 
lha  &  aíTcntado  em  húa  rodclla.  Os  nof- 
fos  com  tudo  forão  feguindo  o  alcance 
aos  inimigos,  aíTolando  quantas  pouoa- 
çôes  &  pagodes  achauão  diante  cortan» 
dolhc  os  palmares  &  deftruindolhc  to- 
das as  mais  fazcdas  fem  lhe  deixarc  coa 
fa  em  pè  de  quanto  puderão  alcançar,co 
qual  caftigo  auédoíTc  o  V.R.  por  bem  fa 
tis  feito  fe  rccolheo  para  Cochim  deixa- 
do aly  algús  nauios  para  guarda  daqllcs 
rios,&  para  fazeré  correr  a  pimcra,ondc 
mandou  dom  Antonio  dc  noronha  filho 
do  vifoRey  dó  Garcia  que  folTc  tormar 
poííc  da  armada  de  dom  Antão  por  ellc 
cftar  tão  mal  tratado  da  perna  q  ficou  ti- 
rado al  gú  tãto  por  ella,&  dâdo  dcfpacho 
has  na  os  do  reyno  có  a  mòr  brcuidadeq 
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"poâcas  (ci  partir  por  rodo  lancyro  do 
annodcmil&  quinhentos  &  íincocma 
&douscomamctade  íomcnteda  carga 
ordinária  da  pimenta  ,  por  aucr  então 
muy  to  pouca,  mas  dc  todas  as  miis  faze 
das  Icuauão  grande  cantidadc,  &  cUc  fc 
«Toy  para  Goa  ,dcixándo  ainda  para  par- 
tir dcTpois  o  galeão  faÔIoão  em  que  a* 
Hia  dc  ir  0or  capitão  Manoel  dc  foiifa  de 
fepuluedaquc  então  cftaua  em  Coulão 
ha  carga ,&derpoispartio  dcCochima 
ires  dias  dc  fcucreyro  carregado  dc  muy 
ias  &  r  icas  fazendas ,  &  dc  muy  ta  gentcí 
em  que  hiâo  algús  fídalhos,&  outros  hó 
mes  honrados  que  tudo  fc  foy  perder  na 
coftidacafraria,cuja  defauenturada  & 
laftimofa perdição  anda  efcrita  por  tan-- 
tas  vias  &  particularmente  na  hiftoria  gè 
tal  da  índia,  que  ouuc  por  coufa  fiiper- 
flua  tr^atar  aquy  delia.  O  vifoRcy  em 
Coa,  por  parecer  dos  do  confclho,man- 
^uíeuhlhodom  Fernando  inuernar  H 
Cochim  com  quinhétos  homcs  em  húx 
armada  de  vtntcnluios  para  andar  por 
áquellcs  rios  todos  defcmUaraçando  o 
íaminho  aos  que  trazião  a  pimcnf  a,  por 
^ue  não  faltaff e  para  a  carga  das  naos,  íf 
quem  deu  todos  fcus  poderes ,  &  large^ 
tc^imcnta  do  que  auia  de  fazer ,  o  que- 
do^rn  Fernando  cumprio  muyto  imeyra- 
tncnte  todo  o  inuerno  qiic  andou  por  á^' 
quelles  fios  em  que  não  ouue  coUfa  da 
que  fcdeua  fazer  pariicubf  menção.  O 
vifoRey  logo  como  defpidio  feii  filho^ 
defpaclíou  rxiogo  dc  foufa  com  hum  gí" 
leão  muvto  fertnòfo'  para  irfs^er  húa  v? 
àgem  a  ívlaluco  cm  que  era  pi  ouidó ,  c5* 
•quem  fe  auia  de  embarcar  Prancifco  lo-i 
pez  dc  foufa  que  hía  defpachado  pafl- 
entrar  na  capitania  daquclla  fortalczíj 
E  porque  tinha  ordem  dc  fiía  Ali-cí a  pa-' 
ra  rcmouci'  os  contratos  q\TC  o  vifoUcy- 
dom  Garcia  dc  noronha  tinha  feitos  fo  J 
bre  o  cr.nuo  cos  Portugucfcs  que  cfta-í 
não  cafadõs&  moradores  fta  fortaleza' 
dc  Maluco,  por  ferem  cm  niuyto  pcrjui-• 
^a  dc fiia fizciuUjdo  que  aquy  agorafa^ 
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não  da  conta ,  po  f  fer  ja  dad;l  cW  òútráfe 
partes  , fez  cem  Diogo  dc  foufa  obtro 
contrato  nouoncfta  forma  >  qilc pálios 
terços  Se  choques  (que  faô  fretes)  que 
pcrtenccfltm  a  plRcj^  détodo  odi-auó 
quetíoiLxcíTeno  fcU  galeão , d^flc  coa- 
iTocentos  5c cincocnta  bares , duzentos 
&  cincoenta  Inçado  paia  elRcy,&  os  dii- 
í  cntos  para  as  pcíToas  que  tiutítt  m  líber 
dades  por  prouifoís  do  vifoRey ,  na 
qual  conta  não  entrarlão  os  bares  que 
vieifem  nos  feus  gafalhados,  &  nos  dos 
offíciais  do  galeão ,  nem  do  patrão  mòr^ 
&  outros  que  cUes  tlMziáo  forros.  Ncftí 
companhia  defpachou  também  o  vifo* 
Kcy  a  dom  Aluaro  dc  taide  filho  do  coa 
de  almirante  dom  Vafco  da  gàma  quti 
defcubrioaIndia,poí-  tapitâo  mòr  dd 
mar  de  Malaca  &  de  todas  aquellas  par^ 
tès  com  grandes  podefes,  na  qual  capiU 
niacllcauiade  entrar  a  pos  dom  Pedrd 
daíilua  fcu  Irmão  que  então  lâ  elhlua 
por  capitão,  a  quem  náo  faltaua  mais 
que  huui  anno  pará  adibaE  o  fcu  tcrhpo: 
cftes  capitães  íc partirão  em  Abril, dc 
quem  fe  trarara  em  feu  lugar  que  agor^ 
importa  acudir  a  õutra  p  irte.  Partido  d' 
ViíoRcy  de  Ccilf.o  logo  dom  loão  áhri« 
qaczqucaly  fícnra  coip  armada  tratou 
cprcndcr  o  Tribuly  pamlar  como  Ihç 
cara  mandada,  dc  que  tendo  clRcy  aui 
ft>  pidio  úú\yto  a  dom'íõâo  qutf  pòf  en-' 
téa  difiimuhlfc  com  feit  pay ,  por  fcr 
m^yio  nécefrario  ^tovníircníc  a  ajuntar 
çòntra  d  Madiíhc ,  ^lie  eft  aup  outr»-»,  vcíS 
cto  Seltài>acá^rcforrf^ado  de  níuyfà  gTn^ 
t^,o  que  pâr ceando  a  dom  loáo  que  en- 
tão era  o  qiiç  maij  cpnyinhajho  concc- 
deo,&1hè  deu  fcr(uro  párh  fcii  pay  po» 
dcrvivhaCotaUnrcirieníe  ,  ^  cònccfJ 
i;^^ciu  tcndos  ai^cfy  ó  que  fc  áuia  dê 
fazer  q.aqneÍÍagiierFa , cti  qual  fcguro 
o'¥iit>uíy'ft  í?eyò  logoiía  Cotd;qijc( 
ntócntío  eíliitfifa  nas  retC"líòtías,ofi- 
dejreyjoauahum  ít'u  primt»  com  ihuán 
cõhi  cuja  ivrnAm  deixou  concertado  ca-. 
fác  dR  ey  fcu  âlho ,  para  cow  ç  ft  a  l  i  an  ça 
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ficarem  com  mais  poder  comr  a  o  Madu 
nc,dequcdomloáofemoftrou  muyto 
contcntc,&  conccrtoufc  co  Tribuly  que 
elle  co  princepc  dasCorlas  partiííé  có  to 
do  fcu  poder  cõtra  oMadune,&  q  cllc  c5 
elRey  feu  filho  iriáo  polia  via  de  Cala- 
ne,&  aíTy  lhe  não  poderia  efcapar,  &  co 
meçando  todos  a  fc  fazer  preftes  para  a 
jornada,  adoeceo  dom  loáodchúainfir 
ipidade  cão  rija  que  falleceo  o  primey- 
ro  dia  de  Mayo,  a  quem  focedeo  no  car 
go  Diogo  de  melo  Coutinho ,  fe  foy  por 
regimento  que  por  ventura  feachaíTe/c 
por  elcyçáo,  fe  nSo  pode  bem  aueriguar 
o  qual  ficou  continuando  com  âs  obriga 
çocs  daquclle  cargo ,  &  fazendo  por  fy 
ao  Madune  toda  a  guerra  que  pode, 
fem  tratar  da  liga  que  contra  elle  eftauâ 
feita  CO  Tribuly,  &  co  princepc  das  Cor 
las,antcsdetriminou  de  prender  o  Tri- 
buly como  ovifoRey  tinha  mandado^ 
de  que  o  fuceíTo  fc  vera  a  diante. 
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f  BernarMm  de  foufa  capitão 
^,  de  Maluco ,  trata pçr  meyci 
dtlRel de  Hernate  de  dert 
■bar  híiafoTtaleZja  que  elRjej^ 
de  Tidorc  tem  feita  em  fu4> 
terra  o  que  ntfo  pa^a,  tem' 
hias grandes  differeríf  as  com 
dom^odrigo  de  menefeSy^^ 
o  que  nellas  [oceâe ,  parte» fe 
deey^alièçotresMaíéios  car^ 
regados  de  crauo  (hega  ro* 
cado  do  ^ífoRey  a,  ^erfiar-^ 
dm  de  fcufa  çoíÀ  ^iêe  fepat 
te  defpõis  de  derrubar  a  fort^ 
talezja  de  ^'tdorè ,  qucj 
fa^aate  chegar  a  AdaUca^ 
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ESPOXS  Q^^E  BER. 
nardim  de  foufa  deu 
has  coufas  de  Geilolo 
o  fim  de  que  atras  fica 
dado  conta/^ierendo 
também  dallo  hasdc 
Tidore  pqllo  muyto 
pejo  que  tinha  cm  húa  fortaleza  que  a- 
quelle  Rey  tinha  feito  cm  fua  teira<3ctri 
minou  irlha  também  derrubar,  como  fi- 
í  era  há  de  Geilolo,tanto  que  fe  lhe  oÉfc;- 
receíTcalgíiaboa  ocoíiáo  para iffo, que 
lhe  não  tardou  muyto ,  porque  aquell^ 
Reyfepartiocom  húaarmada  para  an- 
dar hasprcfas  nas  ilhas  dos  Celebesydei 
xando  a  íua  ilha  encomendada  a  clRey 
de  Ternare  feu  genro  &  cunhado.  Oca«» 
pitão  fendo  auifado  da  Tuapanida  mai% 
dou  hum  dia  chamar  clRey  ,&parantc 
todos  os  capitães  Sc  homcs  principais  d^ 
qucUa  ilh3,que  também  então  fizera  ajíí 
tar,lhe  diffc  que  para  elRey  dc  Poftug4 
feraly  bem  feruido,  importaua  muyto 
desfazerfe  a  fortaleza  dc  Tidore ,  por- 
que fc  indoífe  elle  daquella  iterra  ficatfç 
ella  cm  pc  .ficaua  a  vitoria  de  Geilolo  dç 
menos  cfFeito,porque  bem  fedeixaua  eq 
tender  queaquellc  Rey  com  aqucllafoc 
taleza  pretendia  algúa  nouidadc ,  que  fc 
tile  era  amigo  do  cftado  da  índia  ,&  da 
feruiço  delRey  de  Portugal ,  não  tinha 
para  que  fe  fortificar ,  pois  não  auia  de  q 
ter  receyo,  &  fe  também  o  não  era ,  não 
çrarezáodifsimularfe  com  aqiielle  ne- 
&ocio,porque  dcfpois  quando  fclhcqui 
feííe  dar  remedio,quiça  nâo  feria pqfsi. 
UcK&  que  agora  que  el Rey  cftauaaufeq 
tc  fc  poderia  aquillo  fazer  com  facilida-' 
dCj  quelhCs  pidiaquenaquillo  lhe  def- 
fem  feus pareceres, aque  elRcy  toman- 
do a  mão  diífc  que  não  parecia  coufa  lid 
ta  entrar  na  cafa  do  amigo  &  <lcuafar4bí|i 
cm  íua  aufençia,  que  aquelle  Rey  era  fçr 
uidor  dei  Rey  de  Portugal ,  &  faria  quan 
to  'cumpriíTc  a  feu  feruiço  que  o  dei- 
xaffe  tornar,  &  elle  lhe  faria  denubara 
fpfifUcía,  fem  meter  piffo  mais  cabedal, 
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ao  capitão  parccco  bem  a  reporta  dcl- 
Rcy,&o  penhorou  polia  palaura,dan- 
«lolhc  a  entender  que  pollo  fcruir  cfpc- 
raria  a  vinda  dclRcy  de  Tidorc ,  &  vin- 
do elle  dahy  a  algus  dias ,  fe  embárcou 
Bernardim  de  foufa  com  clRcy  cm  coro 
coras,&  dom  Rodrigo  de  mencfcs,dom 
Io ií o  Coutinho,  &  outros  capitães  tam- 
bém cm  corocoras  &  nos  bateis  dos  ga. 
Icócs,  à  foy  furgir  fobrc  o  porto  de  Ti- 
dorc, clRey  vendo  aquclla  armadâ,&  fa 
bendo  que  vinha  nclla  o  capitão  o  man  - 
«Jou  logo  vifitar  por  dous  irmãos  fcus 
bem  acompanhados ,  &  darlhc  os  para- 
bés  da  vinda,&  faber  fc  auia  mifter  dcllc 
algriaconfaquc  em  tudo  o  feruiria  co- 
mo feruidor  que  era  delRey  de  Portu- 
gal, a  que  o  capitão  rcfpondeo  que  não 
vinha  amais  queavificallo,&  faber  tam 
bem  dcllc  fe  lhe  mandaua  algúa  coufi 
ác  fai  fcruiço,  &  fe  elle  era  tão  feruidor 
delRcy  de  Portugal  como  dizia  lhe  pi- 
dia  muyto  que  para  moftrar  que  náo  era 
nquillo  fingido ,mâda(re  derrubar  aquel 
!a  fortaleza  que  tinha  aly  feita,  que  fc  fc 
timiadc  alguém  os  capitães  dclRey  dc 
Portugal  ciuc  eftauâo  na  fortaleza  dc 
iTcrnate  o  defcndcriâo  dc  todos  fcus  ini 
inigoscomo  feu  Rey  lhes  mandaua 
C|uc  aquillo  era  moftrar  dcfconfiança 
das  forças  &  amizade  dos  Portuguefcs, 
&  clRey  lhe  tornou  por  rcpofta  que  elle 
eftaua  preftes  para  fazer  tudo  o  que  fof- 
íf  fcruiço  dclRey  dc  Portugal, ao  qual 
não  auia  q  perjudicrain  aquclla  fortaleza 
porque  a  náo  fizera  fcnão  para  fc  fegu- 
Tar  dos  Reis  fcus  vizinhos,  fe  algúa  ora 
viclíc  íi  ter  com  cllcs  algúa  contenda, 
mas  que  fem  embargo  diííb  faria  tudo  o 
que  folie  rczáx)&  jufto.  O  capitão  mal 
contente  deftarcpoíla,pidio  a  clRcy  dc 
Ternatcqucfe  foffe  ver  co  dc  Tidoré 
fcu^cnro  ôcopcrfuadiíTc  a  derrubar  a 
fortaleza,  pois  fobrc  fuapalaura  cfpciM- 
ra  para  xqk  com  elle  aqucllc  comprimen 
to  ,0  que  cUe  fez  &  defpois  de  três  dias 
ena  que  foy  awrra  algâai  yozcs  fobre 
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efta  matéria, deu  ttiUy tas  rcrocs  aeU 
Uey  dc  Tidore  para  fazer  o  que  o  capi*. 
tão  lhe  pidia  Iht  veyo  elle  a  di^cr  que  ti^ 
fíhamuyta  vontade  para  o  fazer,  mas 
quclhoimpcdiaorcceyo  que  tinha  dc 
dousfobrinhos  fcus  filhos  dc  feu  irmáo 
Gachil  Radequc  Ihctinhaó  dito  que  o 
náo  auião  dcconfcntir ,  porque  áquella 
fortaleza  fc  ra  feita  por  feu  pay ,  quecU 
lesa  qucriáo  defender  por  fy  fos  fem  el- 
le entrcuir  nilío,    que  também  feria  pa 
ra  ellcs  muyto  grande  .ifronta  entrega- 
Tcnna  fem  peleja,  còmo  fízcráo  os  dc 
Geilolo,fabidaefta  rcpofta  pollo  capi- 
túo  tornou  a  mandar  pidir  a  clRcy  que 
todauia  tratafíc  de  derrubar  a  fortaleza^ 
&  de  feu  confelho  fc  não  rcgcíTc  naqucU 
lenesociopor  fcUs  fobrinhos, porque 
aquillo  tinha  aparência  dc  quererem  cl- 
lcs ordenar  algum  alcuantamcnto  còn-» 
tra  cUc ,  &  terem  aquelh  força  para  feu 
recolhimento,  &  a  voltas  dcftas  &  de  ou 
tras  rezucs  lhe  fez  também  rcqucrimen 
tos  em  que  mcteoalgús  ame3Ços,&  mã- 
dou  logo  lançar  hum  bando  que  fopcná 
de  morre  ninhnapeífoafaiíTc  em  terra, 
porque  ate  então  cuftumauáo  osnoííos 
íbid.idos  ir  ha  cidade ,  onde  faz  ião  al- 
gúasdcfordcs  deque  clRcy  dc  Tidorç 
Ic  lhe  tinha  mandado  qucixar,3  qucellc 
refpódco  que  fc  os  là  achaffe  os  mandaf 
fc  matar,porcm  que  dcfeadelfc  também 
aos  fcus  vircni  hapraya  por  náo  terem 
diffcrcnças  cos  Portuguefcs,  porque  fc 
làos  viíle  também  os  auia  dè  mandar 
matar.  O  que  foy  ardil  dc  Bernardim 
dc  foufa  para  tolher  a  agoa  aos  da  ci- 
dade, porque  a  dc  que  bebião  era  dc 
hús  poços  que  cftauáo  na  praya  ,  íc 
outros  poços  que  na  ilha  auia  cfta» 
uâo  tão  longe  que  fc  não  podião  fer-. 
Mir  dellcs.  A  pos  cftc  bando  não  dei- 
xauão  algús  íoldados  dc  ir  a  terra, 
que  chegando  h»T  noticia  do  capitão 
tomado  da  cólera  fc  mctco  cm  húa 
embarcação  pequena  ,  &  chegando 
ha  praya  vio  nclía  a  dom  Rodrigo  dc 
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menefcs  a  quem  diíTc  alto  de  parte  don« 
de  o  pudeíTc  ouuir,  ah  fenhor  dom  Ro- 
drigo contra  o  meu  bando  vindes  atcr- 
ra,tendo  mais  obrigação  dc  o  guardar 
que  ninguém  para  exemplo  dos  outros, 
cmbarcaiuos  logo.  Dom  Rodrigo ,  que 
não  andaua  muyto  fatisfeito  delle ,  lhe 
rcfpondco  que  logo  fe  embarcaria,aquc 
ajuntou,  como  &  não  ha  hum  home  de 
fazer  o  que  a  natureza  pede,o  que  ouuin 
do  o  capitão ,  indaque  hia  algum  tanto 
afaftado,rerpondco,  que  o  fizeííe  &  fof- 
fc^araclle,o  que  dom  Rodrigo  ouuio 
&  lhe  refpondeo  da  mefma  maneyra,  cô 
que  o  capitão  mandou  ao  ouuidor  que 
lhe  foíTe  tomar  a  menagempara  que  não 
faiíTedafua  embarcação  ,qlheellc  não 
quis  dar,  né  deixou  afsinar  no  termo  ã  o 
ouuidor  didiío  fez  aCriftouáo  defoula, 
&  Antonio  de  lacerda  q  eftauão  prcfétcs 
de  q  fenJo  o  capitão  inrormadopollo  ou 
uidor,voltou  logo  &  tomou  húa  efpada 
&hQarodella  que  lhe  leuaua  hum  feu 
page,  &  chegou  a  Criftouáo  de  foufa,  & 
a  Antonio  de  lacerda,&  os  fez  afsinar  no 
termo,  &  indolTc  chegando  hà  corocora 
dc  dom  Rodrigo  para  o  prender ,  fe  lhe 
pos  elle  armado  ao  bordo,  &  lhe  diííe  q 
não  trataffc  dc  entrar  no  feu  nauio,porq 
era  tão  bom  fidalgo  como  elle  &  não  fc 
auia  de  deixar  enxoualhar,  &  arremeten 
do  com  tudo  o  capitão,lhe  diíf c  hum  A- 
fonfo  figueyra  que  com  elle  hia ,  que  fc 
fpiTe  armar,  &  então  fírelTe  o  que  lhe  cu 
pria,para  q  lhe  não  acôteceffe  algum  de- 
faftrc,6f  tornandoíTe  o  capitão  ha  fua  co 
rocoraatomar  as  armas  diílc  a  Gabriel 
rabcUo  que  cftaua  nella ,  que  fc  foffe  c5 
húa  corocora  por  em  húa  calheta  do  ar- 
recife, &  Baltefar  vellofo  cm  outra  para 
qucdoni  R.odrigonâopudeííe  fairlepa 
ra  fora.  Dom  Rodrigo  tanto  que  o  capi- 
tão voltou  para  a  fua  corocora  fc  meteo 
cm  humparao&fefov  faindodo  arreei 
fc&diífcaos  feus  foldadosque  fe  fof- 
fcm  tras  elle  na  corocora.  Nefte  mefmo 
tempo  fintindo  clRcv  dc  Ternate  a  rc- 
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uolta,5í  fabendo  que  nacia  dcdom  Ro- 
drigo não  querer  obedecer  ao  capitão  fc 
meteo  com  muyta  preíTa  em  húa  coroco 
ra  &  foy  remando  para  onde  vio  que  hia 
dom  Rodrigo ,  &  vendo  q  cncaminhaua 
para  a  terra  lhe  bradou  que  fe  metcíTc 
com  elle  &  foilhc  tomando  a  dianteira, 
porque  receou  que  fc  foífe  a  terra  fc  paf 
faíTc  a  elRcy  dc  Tidore  &  desfizcflc  o  c6 
certo  que  tinha  feito  com  elle  dc  derru- 
bar a  fortaleza,  dcq  o  capitão  inda  não 
tinha  recado,  dõ  Rodrigo  vendo  cIRcy 
perto  fe  meteo  com  elle  a  tempo  que  o 
capitão  aly  també  chegaua,  a  qucclRcy 
bradou  que  fc  tiucífc  &  fe  quictaííc  que 
elle  tomaua  dom  Rodrigo  fobrc  fy  com 
que  o  capitão  tornou  a  voltar ,&  dó  Ro- 
drigo fc  foy  meter  na  fua  embarcação 
femfairmais  fòra  delia.  ElRcydc  Ter- 
nate fe  torno  u  para  terra,&  acabou  com 
clRcy  de  Tidore  feu  genro  que  fc  vilfc 
co  capitão  napraya,o  que  fc  fez  aquella 
mefma  tarde  indo  o  capitão  acompanha 
do  de  dom  loão  Coutinho ,  &  dc  outros 
dous  ou  trcs  capitães,  qucfaindo  cm  ter 
ra  o  abraçou  elRcy  deTidore,&  lhepro 
meteo  de  derrubar  a  fortaleza  pois  elle 
tinha  pejo  nella,aoquc  o  capitão  lhe  deu 
as  deuidis  graças  &  fazcndolhe  muytos 
comprimentos  começou  a  caminhar  pa- 
ra a  fortaleza,o  que  clRey  lhe  quifera  cf 
toruar,  receando  auer  là  algúa  rcuolta 
com  feus  fobrinhos ,  contra  cuja  vonta- 
de elle  fazia  aquillo,\Sc  aííy  o  diífeao  ca- 
pitão, porem  elle  aucndo  tudo  ^  r  fcgu 
ro  com  a  prefença  daquelles  dous  Reis, 
fcfoyfcguindo  feu  caminho  cm  mcyo 
d^ambos,&  defpois  dever  a  fortaleza 
por  dentro  &  a  notar  mu^to  dc  feu  va- 
gar fe  fahio  para  fora ,  &  fentado  cô  am- 
bos osReis  concruirão  as  pazes  de  nouo 
&  aflcntaráo  que  ao  outro  dia  foíTc  Bal- 
tefar vellofo  derrubar  algúas  pedras  em 
final  dcconccrto,&  começo  da  obra, & 
que  clRcy  a  derrubaria  defpois  de  todo 
com  que  fe  dcfpidirâo,&  ao  outro  dia  fc 
tornarão  a  ajuntar  todos  cm  terra,  &  fcn 
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taáos  ha  fombra  dc  huas  aruores ,  rtian- 
darâo  Cachií  muncray  irmão  d^clRcy 
dc  Tidore,&  com  cllc  Francirco  atwA- 
lho  &ManocI  carualho  mercadores  que 
rcíidiáo  cm  Tidore,q  foíTcm  dizer  aos  5 
cftauáo  nafortalc2a  qucrcnâodefinquí 
ctaíTcm,  8t  a  pos  ellcs  mandou  o  capitão . 
Bahefar  vellofo  com  algúsofKciais  para 
derrubarem  algúas  pedras  da  fortaleza. 
Cachil  muncray  fubindo  acima  fo  tor- 
nou a  deccr  com  muyta  prcífa ,  dizendo": 
que  encima  cftauão  todos  portos  em  aV-* 
mas,ameacando  quantos  la  fubiATcm^ó; 
<juc  voharão  logo  todos,  5f  Bahefar  vc* 
lofo,quc  hia  ja  de  caminho  fc  tornou  t^-.! 
bemcomclles,&  derâo  conta  ao  capi- 
tão do  que  diífera  Cadiil  munerav,dc 
ciueelleafTaz enfadado  diífc  a  Baítefar 
vellofo  quefecfpãtauamuyto  dellcdar 
credito  a  tal  coufa  como  aquella,  que  íc 
tomaíTc  logo  là  inda  que  o  mataíPem;  a 
que Baltefar  vellofo  náo  deu  mais  f epof 
ta  que  voltar  có  muyta  preíra,&  entrar, 
na  fortaleza  fem  ninhuni  receyo,&  achá 
doa defpejada  ( porque  aquíllo  fora  ín- 
ucncáo  de  Cachil  muncray  para  ver  fc 
podia  impedir  aquella  obra  )  derrubou 
do  alto  dos  muros  as  pedras"  que  baf^a- ' 
ráo,&  fe  tornou  para  o  capiíáo  que  fe 
tornou  logo  para  Ternate  em  muyta  a- 
mizadc  co  Rey  de  Tidorc,&  domRodri 
go  fepaíTou  a  Talangane  por  ícr  auifa-' 
do  que  trataua  o  capiráo  de  o  prender,  o) 
qual  fabendo  ao  outro  dia  que  dom  Rp- 
drigo  era  ido,  fe  foy  a  Talangane  em  al- ; 
guas  corocor3s,&  do  mar  mandou  o  òU 
iiidor&  Baltefar  vellofo  que  o  foíTcm 
prender,  mas  eílc como  cftaua  dc  fobrc 
auifo  vendo chc gar  aquellas  Corocoras, 
&  fofpeitando  o  que  era  fe  começou  a 
por  cm  armas  com  detriminaçâo  dc  fc 
defender,  ao  mie  álgus  amigos  feus  que 
cftauáo  com  cilelheforão  ha  mãodirèn' 
do  que  era  aquillo  termo  dc  fcperder  dc 
todoj  que  fc  faiífc  de  cafa  pnra  hum  mdr 
to  que  aly  eftaua  perto,&  dcífe  lugar  ha 
paixão  com  que  o  capitão  ciuâo  vinha 
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que  por  ventura  lhe  pnífarjA  depreíTa ,  d 
qucellefi:?  logo  í.i  ha  vifta  do  ouUidor 
&  de  Baltefár  vellofo ,  que  o  difsjmoli-; ' 
rao,3f  nâoo  àchando  tmcafa  fero/ni- 
rao  ao  cápitâo  Oue  defcmbarcoU  &  pofi: 
to  ha  fua  porta  lhe  mandbti  faref  intieil*^ 
tairo  de  toda  a  fazenda  biie  fe  lhe  achoíp 
&  fez  recolher  os  aparelhos  da  eáraUelv 
la  que  aly^fe  eftaua concertando, cóm  dé 
triminaçâodelha  tirar.  Dom  Úodrijô. 
tendo  nouás  que  o  capitão  lhe  dcurííf^i.  * 
fá  fuacáfa)  auendoo  por  grande  afrofttl'' 
lua  detriminou  ir  dar  nclle,  mas  dctcucT^ 
feporconfclho  dos  mcfmos  féus  àmii' 
gos,que  lhe  derâo  por  rczâotér  varadi'' 
a  fua  carauella:*  não  ttf  outro  recolhi^ 
mento  fe  lhe  foffe  neceíTario.Bcf  nardim' 
de  foufa  dcfpois  de  depo/ítar  em  mno  de ' 
pcíToa  abonada  tudo  o  que  achou  no  in 
ucntayroítornandoííe  para  a  fortaíezí^ 
encontrou  rto caminho  elRey  que  aco-^ 
dia  a  áquella  dirfcrcnça  por  não  foCedef 
delia  algum  dcíâflre ,  que  fc  tornou  com 
elle,d:  o  capitão  procedeo  logo  judicial- 
mente contra  dom  Rodr igo,&  ha  fua  rtí 
ueria  o  condenou  cm  atgus  annos  de  de- 
gredo,o  que  fez  com  aquella  pi  eífa  por- 

3ue  cf pcraua  por  capitSo  rfouo,&:  cnégã 
oa  mouçãodavíagcmpara  a  índia  íc 
partirão  na  entrada  do  ities  de  Feucrcy- 
ro  dom  loao  Coutinho  no  fcíi  gaíeâò  c6 
quem  fpy  embarcado  dom  Rodrigodc 
menefcSj&JCriftouáode  foufa  capitão 
daquclíasyiagcs  riaíba  npo  Manod. 
boto  na  car?uclla  de  cjuc^eta  capitão,  bé 
carregados  todoí  pòr  fci'  aqudlc  aunó' 
a  nouidadc  docrauo  muito  copíofa.  Bef 
nardim  dc  foufa  vendo  que  lhe  tardauâ 
recado  da  índia  defpidio  Rafael  carua- 
lho em  duas  corocoras  ficara  ir  a  Bandl. 
íabcr  fcíiuia  aly  algum ,  &  elle  entrttafl- 
to  ficou  ocupado  cm  derrubar  a  (ortalc- 
za  dc  Tidore,  o  que  fez  Com  àíT ai  de  trá 
balho.  Rafaelcaruàlho  chegado  «dopof 
to  deAmboiíio  achou  oelle  Gcítics  b^f- 
reto  na  carautllaqueforade  dom  Óaf- 
ciadcmencfcs,que  dom  Pedro  da  íiluá 
Ppp  Capitío 
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capitão  dc  Malaca  tinha  mandado  com- 
prouimcntos  para  Maluco, donde  fc  fo- 
rão  ambos  para  Tcrnare,  que  de  Bcrnaf 
dimdcíbuía  forão  recebidos  cõ  muyta 
fcfta,  &  porque  nas  cartas  que  lhe  dcráo 
cio  vilbRcy  lhe  mandauaquccntrcgalTe 
3  fortaleza  a  dom  Garcia  dcmcncfcs,  & 
íc  foílc^por  fua  Alteza  lhe  ter  feito  mcr 
ce  da  capitania  d  Ormuz,  vendo  que  dõ 
èarcia  era  morro j  entregou  afortaleza 
a  Baltcfar  vellofo,  que  era  cafado  cora 
húamcyairmam  delRey,  &  derpidin* 
doíTc  dcllc/c  embarcou  em  algúas  coro 
coras  cm  que  fc  foy  a  Amboino ,  onde 
cíjauão  então  os  tres  nauios  qyc  parti* 
láo  de  Tcriratc,  &  fc  meteo  na  carauclU 
dc  Manoel  boto  ond^eOcuc  fcm  fair  cm 
terra  ate  fe  partir  por  fenao  cncõtrar  cô 
dom  R  odrigo,dc  quem  Tc  ficara  temen- 
do, 8í  vindo  amouçáo  fe  partirão  todos 
para  Malaca,ondc  chegarão  aíaluamen- 
ip.Dom  Rodrigo  que  também  viera  aly 
ter  no  merino  tempo,  defpois  de  andar 
algíís  dias  polia  terra  fem  fc  encontrar 
com  Bernardim  dcfoufa^veyo  a  adoecer 
de  húas  febres  rijas  para  as  quais  auendo 
-lhe  de  dar  hQa.purga  foy  tal  que  acabou 
com  ella  a  vida,  gritando  fcmpre  por  a- 
^oa,quc  fc  fcncia  abrafir  por  dentro, 
nâo  fcm  fofpeitadc  o  ajudarem  amorrer 
com  aquçl la  purga.  Foy  dom  Rodrigo 
filho  dc  dom  Antão  d^almada  capitão 
da  cidade  de  Lisboa,  fidalgo  dc  muyto 
boas  partes  &  de  grade  opinião,^  cftaua 
defpachado  com  acapitaniade  Diu. 

CAPITVLO.  LXXXXI. 

y  Concertão^ntre  ff  o  Empera 
dor  ^elRey  no/[o  fenhor  por 
cada  hum  delles  ftias  arma- 
d^x  no  mar  para  defençao 

•í-  das  fuás  cofias,  ^  fegurançA 
dcs  nauios  de  (eus  njafallos 


que  nauegapem  de  hua}  pari ' 
te s para  outras,  teclar a[fe 
acantidadc  ^  calidade  dos 
rtauhs  das  armadas,  ^ a  or-^ 
dem  que  fe  ama  de  ter  nus  na 
uegafões. 
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fenhor,  &  o  Empera 
dor  Carlo  quinto, 
vendo  as  perdas  & 
danos  q  feus  vaíTal» 
losrccebiãodoscon 
tinuos  roubos  &in« 
fultosdos  coífayros,  que  era  todos  os 
tempos  &  lugares  andauáo  fempre  vigiâ 
do  o  mar  para  eí^c  cffeito,  coroo  crâo 
pri  nccpcs  cr  ifl  i  anifs  imos    z  elo  íí  fsimo  s 
do  bem  dc  feus  reynos,  aíTeniarão  amrc 
lyeftcanno  dc  i  j  j  i.  mandarem  fair 
íuas  armadas  ao  mar  para  í^uarda  &  dc- 
fcnfaô  das  fua s  cofias ,  Sc  Tcguranca  do 
comercio  de  feus  vallallos,  &  o  concer- 
to foy  que  fui  Alteza  mjndaria  armar 
vinte  nauios  latinos  de  vinte  &  cinco  ate 
trinta tonelladas  cada  hú,  que  andaíTcm 
femprc  ha  vidada  terra  paia  guarda  da 
fua  coíla,de  que  os  tres  auiâo  aeflar  cm 
Cafcaes,  coatro  na  Atougia,coatro  cm 
Caminha,  coarro  cm  Lagos  ,  dous  cm 
Villa  uoua,&  tres  cm  Cb.imbra  ou  Si-, 
nis,  qual  milhor parcccíTe ,  que  erão  os 
lugares  aquc  os  nauios  armados  cuíla- 
mauáo  vir,  &  que  tambc  os  nauios  Por  - 
tuguefcs&Caftelhanosauiâo  dc  virdc 
mandar  forçadamente,  &  mádaria  mais 
coatro  naos  ou  galeões  para  correrem  a 
cofta  dcfte  reyno  mais  ao  mar,  d: ajunta 
riáoafy  cadavei  que  CBmpriífe os  vinte 
nauios acimadeclarados,* afora  cftas 
armadas  fe  ordenaria  outra  para  a  cofia 
do  re)'no  do  Algar  vede  coatro  r^auios 
dcremo ,  hum  nauio  groíTo  &  trtsca- 
raucUas ,  que  cambem  ajuctarião  afy 
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cada  vez  que  Foífc  ncccíTario,  os  outros 
muios  latinos  que  auíâo  tJc  andar  cori- 
íinuamente  na  cofta  do  mcrmò  rcyno> 
os  quais  nauios  todos  mândaria  fua  Al- 
teza que  no  verão  &  inucrno  andaíTeirt 
fcmpre  no  mar  fem  fc  recolherem  a  por- 
to algum,  fenáo  com  nccefsidade,  tiran- 
do os  de  remo,  que  fc  recolhcrião  no 
inuerno,  &  para  as  ilhas  femandariáo 
cadaannono  mes  de  Abril  dez  nauioá 
armados,  rresnaos  ou  galeões,  &  fete 
caraucllas.  Mandaria  fua  Alteza  que  oS 
nauios  que  ouueíTem  de  nauegar  pari 
Arguim,  Cabo  verde,  tratos  de  Guinè^ 
cofta  da  Malagueta,  Mina,  ilha  dcS3o 
Tome,&  Brafil ,  foíTem  &  vieíTcm  em 
tres  mouçôes ,  húa  em  láneyro ,  outra 
cm  Março  em  Companhia  das  naos  dâ 
lndia,&  ofttra  cm  Setembro,  &  que  a 
lem  dos  nauios  armados  de  fuá  Alrczi 
queauiâo  de  ir  naqucllas  mouçóes,  fc 
ordenaria  que  todos  os  outros  nauios 
ou  os  mais  deites  folTem  também  ar- 
mados, &  de  Tc  nauegar  por  aqucUas 
mouçôes,  parecia  que  íc  podia  efperaf 
fcgurançaparaos  que  nauegaífcm  pari 
aquellas  partes, &  pára  as  antilhas,  que 
tamhemíepodiáoaproueitdr  delias,  Sc 
alem  diííb  (cria  couía  de  muyto  prouejT- 
to  proucytô  para  ajudar  aguardar  as 
ilhas  dos  açores  a  onde  todas  aquellás 
frotas  auíío  de  ir  demandar.  O  Empe-» 
rador  da  fua  parte  parecia  que  deuiade 
mandar  guardar  o  eflreito  conforme 
has  nouas  que  tiueíTe  dos  turcos  &  fran-' 
ceifes,  porque  quanto  impottaua  aguai 
<ia  do  eftrciro  fe  conhecia'  então  clara- 
mente do  trabalho  que  daua  a  toda  l 
Criftandadé  cftar  pejado  o  canal  de 
prandcs.  Parecia  que  deuia  o  Empefl-' 
dor  mandai  cada  anno  no  mes  d^Âbri! 
hasilhas  os  dez  nauios  redondos  qud 
cnrâo  fe  dczia  que  para  15  fc  armauáô 
em  Seuilha,  &  que  deuiâo  de  ir  bem  af-í 
raados,  por  quanto  importaua  afcgti- 
rançadaquelfa  paragem,  onde  fc  dczí'1 


•^oa  rezSo  parecia  que  nào  deixaria  dç 
-ferafsy  porque  em  nihhOa  outra  parté 
j>odiâo  ellàs  fazer  tanto  ^roucito  parà 
fy,  com  dano  de  todas  às  Outras  ^arteS 
a  q  pretcndeííc  fazello,  Ô:  q  efta  ármadl 
deuia  andar  nas  ilhas  ate  o  fim  do  mei 
Agofto,  Si  ámetadc  delia  deuia  andaf 
todo  o  ânno  do  mar  do  Cabo  cie  faô  Vi- 
cente, que  era  aparagem  ohde  vinháô 
demandarosnauiosquevinháodas  aii» 
tilhàs  &do  Peru,  &  que  na  cofta  dc  pá- 
íizadeuiao  Émperador  dc  trazer  Coã* 
tro  ou  cinco  nauios  arnlados,parâ  fauof 
daquella  cofta,  &  fegurança  das  naos  ^ 
dc  todas  aquellas  naueoaçôes  Com  aí* 
gús  tempos  contrários  hiáo  demandar 
os  £cusportos,&  queashaucgaçôesdoS 
CaftclhanoSjFramcngos  &  Portugue- 
fes  deftas  partes  para  trandés  foíTcm 
cos  nauios  todos  juntos  &  em  duas  ÉlfíoU 
çôes,húacm  Abril  &olitra  em  Setem- 
bro, &  as  tiauc^açôes  de  Frandes  pzri 
tft as  partes  foílcm  emoutrâsduas  moU 
çDcs,h6àcm  íàncyrò,&  outra  em  lu» 
hho,&  que  para  fc  bem  cffeituar  o  que. 
acima  fica  dito  deuia  mandar  o  Empe«  ' 
tadordnr  ordem  para  que  as  vrcas  quô 
então  eftáuáo  reteudas  cm  í^randcs ,  St 
poT  efte  rcfpcito  outros  muytos  nauioí 
dc  Caftella  &  Portugal  ,  vieíTem  logo 
na  milhor  çrdem  que  fcr  pudelfc 
vielíem  cada  :jnno  aos  tempos  ácímá^  dé  ; 
darados,  j>6r'quc  de  nauegarcm  todo*^ 
juntos, fias niouçõcs  acima  ditas,  fd^ 
íeguiril  íeg^ufdnça  náo  fomente  dai. 
mercadorÍJS  (fiie  cllcs  IcUaíTem  ã:  troií^J- 
xefrcm,míls  ainda  das  doS  outros  quéi 
naucgáífenl  dentro  daqudíes  IcmiteÍF' 
dc  boas  parfés  para  óutr:i$,&  alem  dei* . 
tes  proueitós,  fc  feguiríâô  Outros  muy^,' 
tos  grandes  aos  eftadosdo  Eitipetâdoí'^^ 
&  dMKcy  norto  fcnhòr,  &  que  mánda-j^ 
ria  fua  Altczá  que  Os  nauios  das  fuâij 
armadas  &  dos  feus  Vaílajlos ,  deífenl- 
fauorSr  ajuda  aos  do  Émperàdot,  Sc  ô  T 
Émperador  mandaria  que  os  das  fuai^ 
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Alteza  o  que  fe  entenderia  fomente  fcn- 
<io  ncccíTaiio  para  dcfenfaô  dc  hús  & 
jdps  outros.  O  que  tudo  fcaprououpol- 
lô  Empcrador  &  por  fua  alteza ,  &  ficou 
íiotrc  ambos  aífcntado  dc  fc  cumprir  in^ 
teyramentc. 

CAPITVLP.  LXXXXIl 

f  Ogrãi)  tnrcò  manda  o  ba^à 
-jPírbec  for  cerco  haforule^ 
SLa  de  Ormféz^  com  vinte  (í 

;  cinco  gMeSy  Chegão  as  nouas 
a  dom  ^ luar  o  de  noronhaca 

,  f  ttão  dafortalejua  ^  as  ma 
da  efpiar  por  Fernão  diaZj  ce 
farj  C5*  defpots  por  Simão  da 
€OÍf  a  Qpldanoel colaço y  ^ 
O  cfue  acontece  a  Simão  da 

-  copa  nefta  ida.  O  baxd  Pir^ 
ice  antes  que  chegue  a  Or* 
fnii\poem  cerco  ao  forte  dç^ 

[j^AdaZjCate  ,  ^  o  qae  Ihc^ 

vi^focedc^. 
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o  grao  turco  teuc 


nouas  que  a  noíTa 
armada  em  que  fori 
dom  Antão  de  noro 
nha, entrara  no  cf- 
treito  dc  liaçor^ ,  & 
queíem  duuida  lhe 
toniara  aquclla  cidade  íe  nâo  fora  pollo 
afdildcqucobaxa  vfaraCdc  que  atras 
fiti'dada  latga  conta  )  o  que  fora  gran- 
dc*'dercrcdito  da  fua  honra,  Ôc  dctrimen- 
tá  do  feucftado,  porque  lhe  fícaua  im- 
pedida apaífagem  pollo  rio  Eufrates, 
póVondc  as  Tuas  armadas  forçadamen- 
te aaião  dc  fairpara  fora  para  fc  fazer  íc 
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nhor  de  todo  aquellc  eftrcito  períicoj 
que  clle  mu)!©  defejaua  &  pretendia,dc 
triminou  proucr  naquilb  dc  maneyr^ 
que aquella fortaleza  fícaflc  bem  fcgu- 
ra ,  &  mandou  fazer  preftcs  com  muy tt 
pre(ía  vinte  &  cinco  gales  das  que  efta* 
uáo  em  Suez  ,  dc  que  deu  a  capitania  x 
Pirbcc  coffayro  antigo  homem  deligen 
te  &  detriminado  ,a  que  mandou  qufe 
cm  Alexandria  &  em  outros  portos  fí/cT 
fe  mil  &  du7ctos  homcs  q  charcaíí e  nas 
gales,  &  fc  foífe  aBaçorà,  onde  acharia 
ordem  do  que  auiadc  fazer,  &  que  por 
ninhumcafotocaíTe  Mazcarc  nem  Or- 
muE,  nem  cm  coufa  algúa  dosPotruguc: 
fes,  antes  trabalhaffe  muyro  por  palTar 
Bácora  ícin  fcr  vifto  dcllcs,  iSi  tanto  que 
o  defpidio,  mandou  recado  ao  Baxà ,  dc. 
liaçorà  que  tiucíTc  preftcs  quinze  mil. 
homés,&mnytas  tcrradas  &  outras  en.i 
barcaçócs  &  q  em  chegando  aly  Pirb<^<: 
com  as  gales  foífc  por  cerco  ha  forta^ic- 
za  de  Ormuz  ,&onáo  Icuantaííc  ate  t 
tomar.  Piíbec fcpaífou  logoaSuç*z,& 
gaftou  todo  oinucrno  ate  o  mes  de  Iin 
lho  cm  fazer  as  gales  preftcs  par  a  fe  pa-' 
derpanir,deque  as  nouas  crjmeçaráo 
a  correr  pollo  eftrcito,  &  chcgarãoa  Ofr 
muz  jacmMayo,cmque  fe  não  podiit 
mandar  auiio  ao  vifoRcy^i^i  dc  que  fe 
não  tinha  mais  certeza  que  o  que  gcrat 
mcntcandaua  na  boca  dós  eftrangey- 
ros.  Dom  Aluaro  dc  noronha  capitão- 
daqii  cila  fortaleza ,  querendo  todauia  fx- 
ber  a  verdade  difto  ,  defpidio  Fernão: 
<liaz  cefar  foldado  antigo  dc  muyto  ani^ 
mo  &  confiança  cm  hiím  nauio  ligcyro; 
pararc;irhacofta  dcXael  a  eípcrar  09 
nauiosqucauiâodc  vir  de  Meca, pari» 
Oaxem,  Cafar,&  todos  os  mais  portos^ 
&  fabcr  fecra  certo  auer  g.nJes,  quan* 
tascráoôcfefabia  para  onde  fc  apare* 
Ihauão.  Fernão  diaz  pofto  naquella  pa^^ 
raguem  ,  ouuefnladc  alguas  embarca^ 
çóes  que  lhe  afirmarão  ficarem  em  Suet 
Vinte  Sícmco  galèsjanomar  ,  &  fc  di- 

í«  hião  coctcr  cm  Ba 


UlLl 


DE  L  R  E  Y  DO 

{ori,ãs  quais  nouas  trouxe  a  dom  Al- 
uaro  jacmiunho,  com  que  logo  man- 
dou recolher  para  dentro  da  fortalc?â 
todos  os  mantimentos,  agoa,  lenha,  ma 
dcyra,  t  auoado,&  todas  as  mais  coufas 
ouc  lhe  parecerão  neceííarias,  &  defpi- 
dio  Simão  da  cofta  &  Miguel  Colado 
cm  dousnaaios  ligeiros,  com  ordem  q 
íc  foíTcm  por  no  cabo  derolíalgate  ate 
ofimdomesd^Agofto,  que  era  amou- 
çáo  de  Meca  para  aquelle  eftreyto,  & 
cm  auÇdo  vifta  das  gales,  fefoírem  mais 
devinteíSimâodacoftafefoíTe  na  vol- 
tada índia  dar  recado  ao  vifoRcy ,  & 
Miguel  colaço  fc  tornaíTe  a  Ormuz,  & 
vielTc  dando  auifo  a  todas  aquellas  po- 
uoações  de  Coriate,  Calayate,  Mazca- 
te  &  outras,  para  eftarem  apercebidas. 
Portos  eftcsnauios  onde  lhes  fora  man- 
dado na  entrada  d*  A  gofto,ouucrâo  vif- 
la  de  cinco  gales  que  Pirbec  tinha  man- 
dado diante  com  hum  fcu  filho  a  defcu- 
brir  fc  auia  no  cabo  do  cftrcito  algús 
nauiosPortuguefes,  Simão  da  corta  em 
vendo  as  vellas  &fc  afirmou  ferem  ga- 
les, fc  foy  faindo  para  ô  mar,  para  defcu 
brirfc  auia  mais  que  aquellas,  6c  náo 
vendo  mais  fc  tornou  para  dentro  por 
fcr  tão  rijo  o  vento  ponentc  que  nunca 
pode  tomar  outro  caminho.  Miguel  co- 
laço que  também  vira  as  pales,  voltou 
delongo  da  corta,  &  foy  aando  auifo  a 
todas  as  pouoaçóes .  Értaua  então  por 
capitão  em  Maícatehum  loâo  de  Lif-  . 
boa  que  o  vifoRcy  dom  Afonfo  aly  ti- 
nha mandado  a  fazer  hum  forte  para  fe- 
gurança  dos  Portuguefes  que  fempre 
ertauâo  naqucllapouoaçâo,por  afsy  lho 
mandar  fua  A Iteza  quando  partio  derte 
reyno,crtc  forte  hia  loâo  de  Lisboa  fa- 
7endo  na  cabeça  da  ferra  de  B:icaU,que 
fica  fobreabarra,  que  não  ertaua  ainda 
detodo  acabado  por  aucr  fos  tres  me- 
fes  cfiK  fc  trabalhaua  nellc  &  entendo 
o  recado  das  gales ,  logo  embarcou  fua 
molherâe  outras  que  aly  auia  de  algús 
Porcugucfes,  em  húa  tcrrada,5c  as  man- 
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dou  para  Ormuz  acompanhadas  de  Ber 
tolamcu  diaz  de  morais,  &  de  A  polina- 
tio  mcndcz,  homcs  velhos  &  honrados, 
&  clle  com  feífenta  Portuguefes  que  aly 
auia  fc  rccolhco  âcima  aoTbrtc,  que  to- 
dauia  eftaua  ja  cm  termos  de  fe  podet 
defender  ,&  meieo  dentro  todos  os  man 
limcntos,  agoa  &  lenha  que  pode  ajun- 
tar. Com  que  fe  fortificou  o  milhor  qutf 
lhefoypofsiuel.Ofilho  de  Pirbec  quC 
ouuera  vifta  de  Simão  da  cofia,  ao  tem^ 
po  que  voltou  para  aterra,  metendo  O 
baftardo  fe  foy  tras  elle,  &  como  o  ven- 
to ert  rijo,  &  afufia  pequena,  &  os  ma- 
res tamanhos  que  quafi  a  hião  çoçobratt 
do,  chegou  agalc  aella,  &  por  defejar  o 
fcu  capitão  de  tomar  os  nortos  todos 
Viuos,  não  quis  meter  âfufta  no  fundoj 
«ffoiífedcfuiandodc  maneyra  que  lhe 
ficou  ella  debaixo  dos  remos,  ondcô 
bombardeyro&hum  foldadoquehiáo 
na  proa  da  furta,  auendoíle  de  todo  pof 
perdidos  lãoçárâo  mão  dos  temos  d:l 
gale  para  fe  faluarem  nclla^  querendo 
antes  ficar  catiuos  que  afogados.  Simão 
dacofta,  que  era  homem  esforçado  ^  Ôc 
muyto  efpcrto,  vendo  queagalc  fe  hiá 
defuiando  &  ficaua  ajulaucnto  dclle, 
esforçando  os  mârinhcyros,  prcparoU 
a  vcllà  que  lhe  ficara  abatida,  &  foy  dei- 
xando aj^alc  por  balraucnto  ficando  Ihtí' 
pindurados  noi  femos  obombardeyro 
&  o  foldado,queos  turcoi  tcColherâo** 
O  filho  de  Pirbec  vendo  que  pôr  fua  cut» 
palhecfcaparaaquclla  fufi-a  d^antte  âíf: 
mãos  a  foy  fcguindo  has  bombardadaá' 
todo  o  tempo  que  pode,  mas  foy  ertt^ 
váo,  porque  Simão  da  coftd  ^  que  pará' 
animar  &  obrigar  mais  os  remcrcyroí 
lhe  hia  deitando  algum  dinhéyro  polia 
cuxia,foy  forçado  afufla  da  vella  de  tál; 
maneyra,  tirando  femprí^ara  balrauert^ 
to, que  conhecidamente  ]htficâua  ja4 
gale,  que  com  tudo  a  não  ddííon  de  fc*^ 
çuir  ate  que  anoitc  lha  fez  perder  dó 
vifta)  em  que  Simão  da  corta  Vcndofl^c 
defaprcílado  5  fc  paííou  hà  corta  dá' 
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Fcrfi.ii&dc  longo  dcl la  foy  tomar  Or- 
muz, onde  as  nouas  que  deu  das  cinco 
gales,  caiifaráo  cm  codos  tamanho  al- 
yoroço  &  defaíroílcgo,  que  fecomcçou 
a  defpejar  a  cidade,  agente  para  abanda 
doMagoftáo,&aprincipalo:  mais  rica 
para  ilha  de  Qiieixomc,  que  cftà  peno 
de  Ormuz,  cl  Rey  &  o  goazil  fe  recolhe- 
rão para  a  fortaleza  com  fuás  molhercs, 
&  todas  fuás  riquezas^  onde  o  capitão 
dom  AInaro  lhes  deu  garalhado,&  a  to- 
dos os  Portuguefes  que  eftauáo  fora,  8t 
fc  começou  afortifícar  o  milhor  que  po- 
de, &  fazendo  alardo  de  toda  agente  a 
choU  perto  de  noueccntoshomcs ,  por- 
que cflauâoalytambera  mais  de  trezen 
losdanaodoreynodequc  era  capitSo 
Aires  moniz, que  por  nâo  ter  tempo  fo 
ratomar  Ormuz ,  parada  hy  paííarha 
índia,  como  ííca dito:  &antre  efla  gen- 
te tinha  dom  Aluaro  auante  de  mil  ef- 
pingardas,  &  muytas  armas ,  &  moni- 
çóes.  O  filho  de  Pirbcc,  logo  como  per 
dcoanoííafuftadcviíla,  tornou  a  vol- 
tar, &  quando  nmanhecco  fe  achou  ha 
vifla  da  outra  cofta  d'-» Arábia,  auanrc 
de  Mazcate, donde  tornando  em  bufca 
dc  l*cu  pay,  tanto  auante  como  o  lugar 
de  Alfacâo,  encontrou  aterrada  cm  que 
hiáo  a  molheir  dc  loão  de  L  isboa ,  &  as 
outras  &  as  mandou  recolher  na  lua 
galè,  &  a  Bertolameu  diaz  Sc  A  poli  nar- 
do mendez  mandou  por  ao  banco  nella, 
cora  aqual  prefa  fe  foy  a  M  azcate,  onde 
achou  ja  feu  pay,  que  como  viera  muy* 
to  atras  com  toda  a  arn\ada ,  quando  en- 
trou nocftrcitonão  achou  nouas  dc  feu 
fÍlho,nemfabiao  quelhe tinha  aconte- 
cido com  asnoflas  furtas,  mas  pareccn- 
dplhc  que  Q  poderia  acliar.  ate  Mazcatc 
ff  foy  de  Iqngo  da  cofta  embufca  delle. 
EHaira  cntAo  ,por  feitor  em  Calayatc 
hiim  Efteuâp';  gomez  homem  dc  gran- 
des cfpritos,  o  qual  vendo  paíTar  as  ga- 
les, fcmetcQcm  hum  tarranquim  muy- 
to  pequeno  para  ir  dir  auifo  ao  viíb- 
Rcy,de  quem  fc  tratará  adiante.  Pirbcc 


contente  d^achar  o  filho,  &  aluoroça- 
do  com  aprcfa  que  lhe  achara ,  entrou 
polia  barra  dc  Mazcatc,  &  fcm  embar- 
go de  fabcr  que  os  iwlTos  eftauáo  fortU 
ficados, defcmbatcoutm  terra  fcm  rc« 
Crtencia,&faqueo«apouoação  que  ef- 
tauadefpe)ada,ondc  inda  achou  muy- 
tas fazédas  que  fenáo  puderão  recolher, 
&nào  fatisfcito  com  i  (lo,  querendo  tam 
bem  tomar  os  Portuguefes ,  por  cerco, 
mandou  dcfembarcar  algôas  peças  dc 
artilharia,  &  querendo  as  paíTar  ac^ma, 
fcnâo  pode  leuar  mais  que  hum  câo^ 
por  fcr  afubida  táo  imgreme  que  com 
muy  to  trabalho  hião  por  cila  os  homes, 
porta  erta  peça  em  cima,  fe  pos  elle  com 
toda  a  fua  gente  fobrc  hum  tefo  que  fí- 
caua  padraílo  ao  forte,  onde  fc  cercou 
dc  vallos,  ordenou  fcusbcflioês  &  tran- 
queyras, donde  conieçou abater  &  dar 
allaltos,  &  como  o  forte  ficauamuyt» 
defcubcrto  has  fuas  crtácias,lhc  metiio 
dentro  todos  os  pilouros,  com  que  lhe 
faziãomuyto  dano,  mas  também  o  rc*í 
rcbiâo  dos  noíros,&  fendo  paíTados  fós 
dezoito  dias  derteccrço^cm  que  os  nof.! 
fosfe defenderão  com  muyto  esforço,! 
chegarão  atanta  falta  dc  mantimentos 
&agoa,quc  lhes  foy  neceíTario  repjr- 
tirenfccom  grande  regra  &  ^rouíÇaô^ 
porque  como  lhes  não  parecco  que  os 
turcos  lhes  pufcffem  cerco  nem  fc  di-» 
tiueííem  tantos  dins  ,  n?o  crtaiiâo  pro^' 
uidos  quanto  lhes  conuinha.  O  Pirbcc 
por  outra  parte  defconfiado  de  entrar 
osnofíos  por  força  polia  gtaíídcrcfif. 
tenciaqucachauanclles,  &  vendo  que 
fc  lhe  hia  gaitando,  o  tempo- dciri- 
m  inou  ttntaJlos  com  bõs  partidòspa 
ra  o  que  Ibcs  mandou  hum  renegado 
Português  que  traziaconifif  o  ^  chama- 
do loâo  dabarcas  qu*  vindo  ha  falia  cos 
de  dtrro  lhes  diíTe  que  Pirbcc  ttiondaua 
pidii- licença  para  mandar  hiira  líCBcm 
afalar  CO  capitão  em  coufas  dc  iniyti 
importancia,fobre  o  que  tomando  loão" 
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fcntado  que  fc  lhe  dcíTc  a  licença  ,  &  fc 
/Ouuiííc  p  homem :  a  pos  o  qual  recado 
tornou  aly  o  mcfnioloáo  da  barca  ^& 
diííc  ao  capitão  que  o  baxà  lhe  man- 
daua  dizer  que  fabia  muyto  bem  asne- 
cefsidadcs  emquccílaua,pollo  que  lhe 
pidia  que  fe  lhe  quifeíTe  entregar  pois 
/lâofe  podia  defender ,  que  clle  daria  a 
iodos  as  vidas ,  &  embarções  em  que 
fe  foliem  para  a  índia,  a  que  o  renega- 
do ajuntou  grandes  encarecimentos  das 
grandezas  &  liberalidade  do  Pirbec ,  & 
lhe  afirmou  que  no  que  lhes  prometia 
náo  aueria  falta ,  &  também  lhe  man- 
daua  afirmar ,  que  fe  não  quifcíTem  a- 
ceitarosfeus  par-tidos ,  fe  náo  auia  de 
leuantar  daly  fem  tomar  o  forte  em  que 
ninhumdos  que  eílauáo  nelle  auia  dc 
ficar  com  vida.  Poftoefte  recado  poUo 
capitão  em  confelho ,  em  quc  .fe  apon- 
tarão as  difficuldades  &  faltas  que  auia 
de  tudo ,  defpois  de  longa  aUercaçâa, 
aífentarão  todos  que  foífe  o  capitão 
loâo  de  Ljsboa  com  hum  padre  da  com 
panhia  que  aly  eftaua  a  verfe  com  Pir- 
bec, &pollo  que  cllcs  concluilícm  cf- 
lariâo  todos,  com  que  fe  forâo  ambos 
ao  baxà  em  companhia  do  barca ,  que 
os  recebeo  com  muyto  gafalhado ,  & 
fentandoos  a  par  de  fy,  lhes  diííe  que  da 
quelle  negocio  não  queria  mais  que  2 
honra  dcfabcr  o  grão  turco  que  toma- 
ra elle  húa  fortaleza  aos  Portugucfes, 
que  ellefeguraua  as  vidas  &  liberdades 
de  quantos  eftauâo  dentro  para  fe  po- 
derem ir  para  onde  quifeífem  ,  &  ifto 
com  tanta  çopia  de  boas  palauras,&  lar- 
gueza de  promeíías ,  que  loáo  de  Lis- 
boa aceitou  os  partidos  de  que  o  baxà 
lhe  paíTou  hum  largo  faluo  conduto  cm 
nome  do  grão  turco,  com  que  loáo  dc 
Lisboa  mandou  dizer  a  todos  os  que  ef 
çauáo  no  forre  que  fc  foíícm  para  clic 
p  que  todos  fízeráo,&  como  o  ba^âos 
teue  comfigo,vfando  comelles  o  que 
be  natural  a  todos  os  turcos  ,  osmctco 
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a  todos  ao  remo  nas  gales,  &mandan- 
dando  embarcar  a  artilharia  do  forte 
ôc  muyta  fazenda  que  nelle  eftaua  re- 
colhida, fe  tornou  a  embarcar  ,dcixaj|- 
do  o  forte  defpcjado  de  tudo.  Os  ho- 
racs  principais  que  aquy  foráo  catiuo^ 
com  loáo  de  Lisboa  foráo  Andre  feyo, 
&  Diogo  feyo  irmãos ,  naturais  da  ilha 
da  madeyra  ,  que  defpois  foráo  cafa- 
dosemGoa  ,&  nella  cidadãos, Baftião 
criado  dabreu,  que  defpois  foy  capitão 
de  Trapor,&  Maim,  Manoel  caftelláo, 
Antonio  lopez  d^oliueyra ,  Diogo  luis, 
Manoel  Diaz ,  Antonio  pinto,  &  outros 
cafado  s,todos  caualeiros  de  muita  côta, 

CAPITVLO.  LXXXXIIL 


y  O  baxà  Pirbec  poem  cerca 
ha  fortalezja  de  Ormuti  ^ 
a  bate  algus  dias.  O  capitão, 
dom  Alteai  o  denoronha  f  o 
pAVte  as  efíancsas  para  /o 
defendtr ,  manda  amfar  o 
'uifoRej  por  duas  vias  Tir* 
bec  lenanta  o  cerco  mAnàa 
tratar  CO  capitão  do  rcfgatc^^ 
dos  cfuecattuara  em  Mazy 
cate  ,  o  (jtie  fobre  i(So 
pa(!a.  Os  turcos  defpois  dc^ 
facfuearem  a  cidade  deOr* 
muzj  facjueàoailha  de  Quei 
xome  ^[e  recolhem. 
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A  R  Tl  D  o 
de  Mazcdte  o 
baxà  Pirbccaf- 
faz  oufaiio  cuin 
a  prcfa  daqucl- 
Ic  forte,  cm  pou 
cos  dias  apare-  ' 
eco  em  Ormuz 
com  toda  it  ir- 


niadacmhumdia  de  grande  çarração, 
&  foy  demandar  da  outra  banda  dc 
Chaurum,ondc  fet  logo  dcfembarcar 
toda  a  gente.  O  capitão  da  fortaleza 
dom  AUiaro  dcnororvha  inda  que  an* 
dana  mal  dcfpofto  de  coartâs ,  fahio  to- 
ra com  fcifccntoshomcs ,  5í  chegou  ate 
a  cruz  de  fora  da  cidade,  donde  mandou 
cfpiaros  inimigos, &  fabendo  eftarcra 
todos  cm  terra,  fc  rccolheo  para  a  forta- 
leza porco  nfelho  de  todos  0$  feus,atc 
fe  ver  o  que  os  inimigos  detriminauáo, 
&todoaquellc  dia  á  noite  tciic  Cobre 
cllcs grandes  vigias, &  proueo  cm  co- 
rçnta'naos  quccftauão  no  porto  dc  ma- 
ne>Ta ,  que  lhas  não  podclTem  tomar, 
principalmente  naque  aly  cftaua  do  rcy- 
no  ,que  era  muyto  grande ,  em  que  o 
fcu  capitão  Aires moni/.  mandou  meter 
o  mcftf  e,quc  era  o  que  de  alcunha  fe  cha 
maua  o  Racha  chona  ,  aííaz  afamado 
naquelleofticio,&  conhecido  por  cftc 
nome  ,  com  todos  os  marinheyros  9c 
grumetes  ,  &  o  condeftabre  cos  bom- 
bardeyros  para  terem  fcmprc  a  arti- 
Jharia  preftes.  A  po$  cftc  prouimento 
proueo  logo  o  cipitáo  na  defenfaó  da 
Fortaleza,  &  no  baluarte  fanto  Andre 
pos  por  capitão  dom  Francifco  dalmei- 
da, filho  dcdom  Pedro  d^almeida  ode 
Euoi  a,  com  duzentos  d<  corenra  homcs 
nobaluirtc  Santiago  posGonçoUoguc 
dezdc  roborcdo  caualeyro  muyto  es- 
forçado, com  cento  &  trinta  foldados. 
O  baluarte  da  baranda  tomou  o  capitão 
praly  com  cem  homcs  da  fua  obriga- 
rão, no  pano  do  muro  que  corre  defie 
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baluarte  para  ode  fanto  Andre  pos  Ai. 
res  moniz  com  cincocnta  homcs ,  no 
outro  pano  que  corre  para  ode  Sami.i- 
go  pos  Manoel  de  fouíii  irmão  dc  Fer- 
não de  foufa  de  caílcUo  branco  com 
trinta  homcs  ,  da  banda  do  mar  pos 
Antonio  correya  caualeyro  honrado 
com  feíTcnta  homcs   no  baluarte  do  n 
meyo  eílaua  o  alcayde  mòr  qiic  era 
hum  foâo  homem  com  corcma  ho- 
mcs ,  &  no  meyo  da  torre  da  mena- 
gem, fobrc  os  almazês  eftaua  dUcv 
com  fna  molher  &  filhos ,  &  ogoazií, 
Mirabaríis  juftiça  mòr  do  rq-no  com 
fúas  familias ,  ^  os  mais  foldados  que 
íiâo  couberão  nas  eftancias  ,ficar:o  dc 
fora  com  algús  capitães  qw  o  capi- 
tão lhes  ordenou  para  acudirtm  od- 
dc  foíTe  ncccflVio.  OPirbcx  mandoa 
ao  outro  dia  dcfembarcar  a  amlha., 
ria  dc  bater,  &aquclla  tarde  f^yj^f' 
chando  até  fc  por  ha  vifta  da  fortale- 
za ,  &  alícntou  feu  campo  no  lugac 
onde  cftcuc  a  alfandega  velha  ,  &  Ic 
começou  logo  a  fortificar  com  pc 
dra  à  terra  &  muyta  madeyri  que 
fe  achou  ni  cidade,&nos  lugares  que 
lhe  parecerão  mais  acoitiodados  pa- 
ra a  bataria  fez  muytos  bcrfuoes  & 
tranqueyras  em  que  affcltou  vjntc  N 
cinco  peças  dc  artilharia  gtoft*? . 
que  algúas  lançauâo  pilouros  dc  co- 
rcnta  arráteis  de  ferro  coado ,  ^J- 
pQas  os  lançauão  também  dc  ftcn, 
que  começarão  a  bater  a  torta- 
Icza  por  todas  as  partes  com  graniu- 
Uma  fúria  ,  donde  comamcfmainc 
refpondião  ,  &  como  os  muros  cr  o 
feitos  de  guechc  os  pilouros  dc  pc-, 
drs  das  peças  groltas  ficâuSo  cin^c- 
bidos  &  encaixados  nelle  inc>'os  dcn« 
tro  &  meyos  fora  como  fe  os  pu  j* 
rão  com  a  mão  ,  onde  os  deixaram 
ficar  para  memoria.  O  capitão  ao  co- 
arto  dia  do  cerco  pareccndolhc  n^' 
ocífario  auifar  dcUc  o  VifoRcy 
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aparelhar  h  õa  fufta  que  cftauâ  varada  ao 
fopè  da  fortaleza ,  &  mandou  ncUa  com 
cftc  recado  a  Pero  Fernandes  de  cjr- 
ualho  ,  que  aqucUa  mefma  noite  fe 
tby  a  remo  por  da  outra  binda  do 
Magoftáò  &  daly  foy  correndo  a 
cofta  atè  o  cabo  de  lafqucs  ^  donde 
tomou  o  caminho  ordinário.  É  por^ 
que  efti  fufta  podia  ter  na  viagem 
algum  impedimento  j  dahy  a  outros 
dous  dias  mandou  o  capitão  outra^ 
cm  que  foy  hum  morador  dc  Ormuí; 
Chamado  Cofmo  aluarez  que  tomou 
a  mcfma  derrota.  Os  turcos  foráo 
continuando  com  a  bataria  fem  fa* 
zerem  dano  ha  fortaleza ,  &  receben- 
do delia  maytos  ,  porque  o  condef- 
tabrc  que  era  nauarro  de  nação  ,  era 
tão  deftro  naquelle  officio  que  muy- 
tas  vezes  lhe  metia  os  pilouros  polas 
bocas  das  fuas  bombardas  com  que 
lhe  arrebentarão  algúas  que  lhe  ma- 
tarão muyta  gente  ,  &  lhe  desfazia 
os  fcus  bcftiocs  ,  que  clles  logo  tor- 
na não  a  refazer  mas  com  muyto  tra» 
balho.  Os  foldados  Portugucfcs  (o* 
frendo  muyto  mal  eftar  encerrados, 
começarão  a  requerer  pubricamen- 
te  que  fe  lhe  mandaíTem  abrir  as  por- 
cas para  irem  ganhar  as  cftancias  dos 
inimigos  ,  &  tomarlhe  a  artilharia» 
c  que  o  capitão  temperauacom  muy- 
ta brandura  ,  afírmandolhc  que  qu.in- 
éo  folie  tempo  lhes  faria  a  vontade 
mas  que  inda  então  o  não  c:a  ,  por- 
que não  tinha  informação  ceita  da 
cantidade  dos  inimigos  ,  nem  podia 
auer  has  mãos  húa  lingoa  de  quem 
o  pudcífe  faber  ,  por  muyto  que  nif- 
fo  trabalhaua  ,  mas  nem  ifto  era  baf- 
tante  para  quietar  os  foldados.  Gon- 
çallo  gucdez  dcroboredo ,  capitão  do 
fcaluarte  Santiago  vendo  o  dcfcjo  & 
necefsidadc  que  o  capitão  tinha  dc 
tomar  hngoa  dos  inimigos  fe  lhe  oÉfe- 
receo  para  ir  tomar  hum  d^ellcs  ,  o 
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que  lhe  ellc  aceitou  flf  agarjeceo, 
&  o  mandou  fazer  preftes  para  ir 
aquclla  noite  com  cem  homcs  » pá- 
ra aoual  ida  fe  lhe  oífcrecetáo  todos 
os  fidalgos  &  caualcyíos  honrados 
que  auia  na  Fortaleza  ^  a  que  o  capi^ 
tão  nâo  quis  dar  licença  ,  &  no  coar- 
to  da  madorra  eftando  ja  o  poftigo 
aberto  para  fair  Gonçallo  guedce 
com  a  fua  companhia  ,  o  capitão  ou 
retcofo  dalgum  dcfaftre ,  ou  fofpci- 
fándo  que  eráo  fcntidos  t  os  mandou 
recòlher  de  que  todos  ficarão  muy- 
to triftcsi  Vendo  Pirbec  o  pouco  da* 
rto  que  tinha  feito  na  fortaleza  com 
hflá  bataria  táo  Continuada  ,detriml. 
DOU  dc  leuantir  o  cerco ,  &  primcyro 
que  ofizeífe  virou  a  artilharia  para  as 
naos  ,  &  todo  hum  dia  dcfcarregoq 
ntllas  húa  grande  tempeftadc  de  pi* 
louros  ,  áe  que  os  mais  foráo  deman-r 
dar  a  nao  do  reyno  ,  q«ç  lhe  Hcaua 
mais  em  bataria  ,  cm  que  fez  algum 
dano  que  loí»o  foy  remcdcado  poU 
los  que  cftauáo  nclía ,  mas  Icuou  del- 
ia tal  repofta  que  cuílou  a  vida  a  muy- 
tos  dos  Teus  ,  &  logo  ao  outro  dia 
fcouinte  mandou  embarcar  toda  a  ar» 
tilnaria  ,  5:  a  noite  que  fe  auia  de  rc* 
colher  chegou  ha  fiila  cos  da  forta- 
leza hum  foJo  balieyro  bomhardcy* 
ro  dc  Mazcatc  que  também  fora  eiw 
tão  c.itluo  &  ditíe  auc  dirciíem  ao 
capitão  que  bim  podia  mandar  ref- 
gatar  toda  a  gente  que  fora  catiua 
em  Mazcarc  ,  porque  Pirbec  lhe  que- 
ria fizer  cííc  fcruiço  »  a  que  ajuntou 
muytos  louuores  feus  engrandcccn- 
doo  com  muytas  palauras  «  que 
lhe  fazião  dizer  Contra  fua  vonta^ 
de.  O  capitão  foubc  então  o  fu* 
ceifo  dc  Mazcace  de  que  ficou  af- 
faz  femido  ,  &  porque  não  fabia  o 
modo  de  que  aquella  gente  fora 
catiua  ,  não  quis  que  fc  dcífc  repóf- 
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ta  aobalieyro,&  fefoy  fetn  cila.  Oba- 
aucndo  fòs  vinte  dias  que  durauaa- 
jquclle  cerco  mandou  embarcar  a  fua 
gente  ,  que  ao  recolher  fe  efpalharáo 
polia  cidade,  &derpois  de  afaqucarem 
&  a  deixarem  deílruiday&  quaíi  arrafa- 
ÁSL  de  todo  fe  embarcarão ,  &  fe  pufc- 
rrão  de  largo  ,  donde  Pirbec  dcfpidio 
hwn  cumitrc  Italiano  no  cfquife  de  húa 
,galè,  que  chegando  perto  da  fortaleza 
com  húa  bandeyra  branca,  &  aucndo 
iala  dos  noífos  diííe  que  trazia  hum  re- 
cado do  baxà  para  o  capitão  ja  que  man- 
dando ellc  dar  entrada  ,  dcfcmbarcou 
o  Comitre,  &  com  elle  Bertolamcu  ro- 
driguez  de  morais  ,&  Apolinário  mcn- 
òezôc  a  molhcr  de  loão  de  Lisboa ,  St  o 
foldado  &  o  bqmbardcyro  da  ftifta  dc 
Simão  da  cofta  que  ficarão  pinduríidos 
nos  remos  da  gale  do  filho  dc  Pirbec, 
St  prefcntados  todos  ao  capitão  lhe  dif- 
fc  o  Comitre  ,que  o  baxà  lhe  fazia  fer- 
uiço  daqaellcs  homés  &daqaella  mo- 
lhcr ,  &  de  hum  rico  &  feimofo  arco 
com  feu  coldre  que  Icuaua  na  m5o  que 
•  também  lhe  prefentou,  &  que  fe  quifcfr 
fcíTc  refgatar  toda  agente  de  Mafcate, 
clle  fe  deteria  aly  ate  queo  fizcííe.  O  ca- 
pitão não  deu  então  outra  repofta  ao  co 
mitre  fenão  mandallo  meter  no  tronco, 
comtodososquehiâocom  ellc  até  os- 
marinheyros  do  cfquife ,  donde  os  man 
dou  tirar  ao  terceyro  dia  ,&  trazellos 
ante  fy,  &  dcfpois  de  os  veílir  a  todos 
muyto  bem  diífc  ao  comitre  que  tornaf- 
fcaleuar  a  molhcr  de  loâo  dc  Lisboa 
&  Bertolamcu  rodriguez  dc  morais  & 
Apolinardo  mendcz ,  &  dineífc  ao  baxá 
que  elle  não  refgataua  Portuguefes  tão 
fracos  que  fe  cntrcgauão  antes  dc  fe- 
rem feitos  cm  pedaços ,  que  aquclla  mo 
Ihcr  tornaCfcm  a  Icuar  a  feu  marido, 

Í>orquc  como  a  fua  culpa  era  mayor  por 
cr  capitão  era  jufto  fercaftigado  tam- 
bém jiclla  por  fer  mayor  o  íeu  caftigo, 
cjuc  o  foldado  &  o  marinheyro  da  fufta 
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de  Simão  da  cofta  lhe  accitflua  por  cftt- 
rcm fora daquella  culpa, mas  que  pol- 
los  rcfgatcs  dcllc^  lhe  mandaua  aqucU 
las  peças  Sc  logo  mandou  entregar  ao 
Comitre  hum  fcrraofo prato  &^arro  dc 
prata  laurados  de  baíliács  &  dourados, 
hum  rico  arcabuz  &  húa  ferraofa  cfpa- 
da&húarodella,&qucdiíTeírc  ao  b»« 
xa  que  aqucUas  erâo  as  peças  com  quç 
os  capitães  delRcy  dc  Portugal  agaia- 
Ihauãoos  vaíraUosdoturco,&  com  if- 
lo  os  mandou  embarcar  a  todos  fcmfa- 
zcrcafodaslaftimas,&  das  mifcraucis 
lagrimas  que  banhauãoorofto  da  triC- 
te  molhcr  ,&  as  cãs  dos  dcfconfollados 
velhos.  Dado  efte  recado  ao  baxà  man- 
dou logo  cm  fendo  noite  lançar  na  ilha 
poUo  mefmo  comiiic  a  molhcr  &  o$ 
dous  velhos,  que  fe  recolherão  ha  fofr 
taleza,&ellcícpaífou  hailhadcQuci- 
xome  ,  leuando  comfigo  húa  nao  dç 
hum  Português  cjivc  ficou  dcfpcjada  da 
outra  banda ,  porque  foy  auifaído  quç 
para  cfta  ilha  fc  pa/íara  todaariqucra 
da  cidade  de  Ormuz,  onde  dcfcmbar-^ 
do  fcmfcfiftencia  algQa,fe  deteuc  muy^ 
tos  dias  em  a  correr  toda  &  faqucaJIa 
de  que  Icuou  grofsifsimas  prcíàs  das 
fazendas  dc  mais  dc  trinra  mercadores 
muyto  ricos  que  para  aly  fcTccoUicráo, 
antre  os  quais  foy  hum  judeu  cfpanhoí 
chamado  Salamão  muyto  mais  rico  que 
todos,aquemos  turcos  IcuarSo  quan* 
to  tinha,  &  a  elle  cmiuo  com  toda  íiiJi 
familia,  &  de  pcrtodc  vinte  mil  pefíoas 
quecftauão  na  ilha  Icuarão  catiuos  05 
que  quiferâo  ,  vfando  com  todos  da 
grandes  crueldades,  &  dcfpois  de  hcm 
fartos  dcprcfas  fe  embarcarão  &  fe  fo- 
rão  a  Baçorà,  Efta  ilha  dc  Queixom^ 
eftàdiftantc  da  dc  Ormuz  para  a  ctjfia 
da  aral^ia  ,  duas  Icgoas  ( ioda  que 
noutra  infortnaçâo  achcy  que  crão 
cinco  )  tcra  de  conoprido  trinta  \^ 
goas  ,  &  de  largo  duas  ,  &  cm  aL 
gíias  partes  trc$,  começa  anhum  k? 
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gar  chamado Lafta,&  aoba  cm  outro 
qucfe  chama  Cirimiáo ,  que  he  a  pon- 
ta mais  dc  dentro.  O  capitão  não  fe  a- 
iicndo  ainda  por  feguro  dos  inimigos, 
mandou  algQs  tarranquís  ligcyros  acf- 
piallos  ,  &  tendo  por  cllcs  nouas  que 
cráo  ja  recolhidos  para  Baçorà ,  fc  tor- 
íiaráo  dRcy  &  o  goazfl  para  a  cidade 
que  acharão  dcflruida&  quafi  aíTolada 
dc  todo,aíaposclle$  fc  começou  tam- 
bém logo  a  recolhe  r  para  cila  a  gente 
queeftaua  da  outra  banda  com  que  cm 
brcue  tempo  fe  tornou  apouoar,  &  fc 
rctormou  lic  nouo* 

s 

C AP  I T  V  L  O*  LXX jCXIIÍÍ* 

y  Cheg4  recado  ao  'vtfo^ej 
do  cerco  de  Qrmu\  elíe  fe 

.  fazj  prefles  para  lhe  n  dar  [o* 
corro,  Chtgão  naos  do  rej^ 

'■  fio.  O  'Vff^Kej  fe  parte,  a- 
cha  em  ^Dio  recado  de  fêr  Jf- 
uaníado  o  cerco  de  Ormuz», 
defpede  dom  aAntão  de  nO" 

'  ronha  com  hua  groffa  arma* 
da  para  ir  andar  no  efirej^ 
to  de  OrmnZj  'votta  de  Dio 

-  'para  Bafaim  ^  o  qiée  abj 
ordena  4 

STEVAM  Go: 
mcz  fcytor  dc  Ca- 
hy are  que  hia  cami- 
nhando para  Goa 
no  fcu  tarranquimj 
foy  atraudfando  a- 
  quclle  grande  gol- 
fão ate  chegar  a  Baçaim,  donde  defpois 
de  lhe  dar  conta  do  recado  que  Icuaua 
foy  fcgiiindo  fcu  caminho  pai  a  <ioa.  Ef 
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tis  nouas  dos  turcos  caníarjõ  ttt\  Bá- 
çaim  tamanho  aballo^que  algfiás  f^cA 
íbas  fc  começarão  logo  a  fazer  prcíle$ 
para  irem  a  focorrcr  OrmUz,  deqiieo 
primcyr o  foy  Antonio  dc  fá  dc  álcunha 
o  rume,  que  logo  ao  outro  dia  ftfczhí 
vclla  em  hum  catur  hgcyro  com  vin* 
te  foldados ,  em  que  rto  mar  ferrolhoU 
todos  os  marinheyroscòm  cadcás 
para  ilToleuou  em  fegrcdo ,  porquê  dei 
triminauade  paliar  por  antre  ds  galés 
dos  turcos,  Í4  náo  queria  que  cora  me- 
do felhelançalTcmao  mar  ,&  tanta  preí 
fá  fc  deu  no  caminho  que  cm  vinte  dias 
chegou  a  Ormuz,  andando  ainda  os  tur- 
cos na  ilha  de  Quclkome,  que  do  capi- 
tão foy  recebido  com  muytas  honras. 
F.íleuão  Gomez  chegou  a  Goa  no  fím 
de  Agofto,  que  a  todos  foy  dc  grandif- 
fimo  cfpanto  atrcuerfe  clle  a  pafTar  hum 
tamanho  golfaõ  cm  tempo  tao  traba* 
lhofo  nua  tâo  pequena  embarcação, 
&dando  ao  VifoRey  as  nouas  dds  ga^ 
Ics  &  do  numero  delias ,  porque  as  cort^ 
tàramuytodeuugar,  defpois  de  lhe  cl- 
le dar  as  deuidas  graças  por  tão  impON 
tantc  diligencia, dctriminou  dc  aCúdii' 
pcíToalmcntc  a  aqucllc  negocio ,  de  que 
deu  contl  aos  fidalgos  &  capitães  do 
confclho,&llics  pldio  que  fc  fízcfrctrt 
prcftcs  para  o  acompanharem  ,  o  qiítí 
todos  aprouaráo,&  lhe louuarao  miiy- 
to,  &  fe  Ihcoffereccrâo  com  muyto  gof- 
to,&dom  Diogo  dc  noronha  ,&aoni 
Antonio  de  rioronha  irmão  dc  dont 
Aluarocapitâo  dc  Ormuz  ,fcm  cfpcra' ' 
rcm  polia  ida  do  vifoRcy  ,  fc  fi/cráo 
ooutrodiahavcllá,  cada  hum  em  fcu 
nauio  de  reiiHo,&  com  cincocnta  foi- 
dados  cada  lium  cm  que  os  acompanha 
ráofeus parentes  &  amigos  o  vifoí(ey 
fcfoyha  ribcyra  das  afinadas  com 
muyta  prcífà  mandou  aparelhar  to-' 
dos  os  nauios  que  aiu'a  nclla  ,  aíTy  dc 
remo  como  dc  álto  bordo, &  ajuntar 
roantimcíiroi,moniçòes  &  todas  as  míls 
n€eea*arias  para  a  jornada^Tijri 
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mcyr a  coufa  que  então  fez  foy  defpidir 
dous  nauiosligeyros  ,hum  em  que  raan 
doucarcashas  cidades  &  fortalezas  do 
norte, &  a  aloQas  pelToas  particulares, 
emquelhepidia  a)uda  de  gente  &  na- 
uiospara  aquella  neccrsidadc,& outro 
de  que  era  capitão  hum  Fernão  farto 
muytobom  caualeyro,5cbem  pratico 
nascoufas  domar,  que  mandou  a  Or- 
muz com  cartas  ao  capitão  cm  que  lhe 
dizia  que  fícaua  janomar  para  o  ir  fo- 
correr.  E  porque  no  eftado  auia  então 
falta  dc  dinhcyro,  querendoíTe  valer  da 
cidade, como  fcmpre  os  goucrnadorcs 
&vifoRcis  paliados  fizerão  em  feme- 
Ihantcs  ocafiôcs,  fe  foy  ha  camará  acom 
panhado  dos  capitães  &  fidalgos  velhos 
eftando  nclla  prefentes  todos  os  verea- 
dores, &  compalaurasdc  grandes  enca- 
recimentos lhes  pidioquc  para  aquella 
comum  necefsidadc  de  todo  aquelle  ef- 
tado lhe  quifcfrcm  acudir  co  dinhcyro 
que  cada  hum  pudeífe,  pois  também  vi- 
nha a  redundar  em  proueito  particular 
década  hum, pois  com  iíTo  Icgurauão 
fuas  fazendas  ,&  ainda  fuas  cafas ,  fuas 
peiíoas  ,molhcres  &  filhos  do  grande 
poder  &  infolcncia  dos  turcos,  &quc 
da  paga  eftiucífcm  certos  que  fe  lhe  fa- 
ria muyto  por  inteyro  &  muyto  cedo, 
a  que  o  vereador  mais  velho  refpondco 
cm  nome  dc  todos ,  que  elles  eftauão 
prcftcs  para  feruir  a  fua  Alteza  com  fuas 
pcífoas ,  fazendas ,  embarcações ,  &  di- 
nhcyro ,&tudo  o  mais  que  pudeíTem, 
como  fizerão  fcmpre  cm  todas  as  oca- 
fiòcs  que  fe  oíícreccráo,&  nefta  com  tan 
to  mais  gpfto  quanto  entendião  fcr  dc 
mayor  importância  que  as  outras,o  que 
o  vifoRcy  lhe  agardcceo  com  muytas 
palauras  da  parte  de  fua  Alteza  &  da  fua 
&  cllcs  começarão  logo  a  tirar  poUo  po 
uo,náo  fcmaígiiadcfordem  ,&  ajunta- 
rão vinte  mil  pardaos  que  Icuarão  ao  vi- 
foRcy com  que  começou  a  lançar  ao 
tnar  a armada,& andando  metido  nefta 
ocupação ,  chegarão  lu  barra  dc  Goa  z 


oito  dias  do  mes  de  Setembro  ires  naos 
de  íeis  que  efteanno  de  j  y  i.  partirâp 
cm  abrildcftc  rey  no,  dc  que  foy  por  ca- 
pitão mòr  Fernão  foarcz  dalbcrgaria, 
que  foy  hum  dos  que  então  chegai  ig, 
éc  os  outros  dous  capitães  que  chega* 
râo  com  cUe  forâo  Francifco  da  cunha, 
&  Bras  da  filua.  Os  outros  tres  capitães 
que  faltarão  forão  dom  lorfc  dc  mcnc- 
fesBaròche,queosdous  annos  atras  ti» 
nha  at ribado  a  efte  reyno,  Antonio  dias 
de  figueiredo ,  que  ambos  forâo  inucr- 
nar  em  MocambiquCjà  Antonio  moniz 
barreto  deípachado  com  a  fortaleza  dc 
Baçaimj  que  indo  demandar  a  cofta  dz 
índia  foy  varar  no  rio  dc  Seitapor  trin- 
ta legoas  de  Goa,  de  que  toda  a  gente  & 
a  mòr  parte  da  fazenda  fe  faluou  em  ter- 
ra. Com  a  vinda  deftas  naos  deu  o  vifo« 
Rey  mayor  preífa  ha  fua  partida ,  &  dett 
defpacho  amuvtas  coufas ,  porque  hia 
arrifcdao  a  fe  accer  muyto  là  por  fora, 
antre  os  quais  foy  mandar  dom  Duane 
deçã  por  capitão  ha  fortaleza  de  Ceilão, 
por  lhe  terem  chegado  nouas  da  morte 
de  dom  loão  anrriquez,  &  defpachar  as 
naos  queauião  de  ir  para  Malaca, etn 
que  mandou  o  licenccado  Francifco  aU 
uarez  a  tomar  refidencia  a  dom  Pedro 
da  filua  capitão  da  fortaleza ,  &  fazer  ou 
tras  coufas  do  fcruiço  de  fua  Alteza, 
Neftas  naos  fe  embarcou  o  padre  mef- 
trcFranciíco  Xauier  da  companhia  dc 
lESV  varão  verdadcyrajncnte  apof- 
tolico,para  paíTar  has  partes  daquelíc 
largo  Império  da  China,  a  pregar  a  dou 
trina  euangclica,  cujas  obras  ic  podcni 
ler  num  liuro  compofto  particularmen- 
te da  fua  vida  em  que  ellas  andâo  efcrir 
tas.  Defpachadas  cftas  coufas  &  ou- 
tras muytas  fe  embarcou  o  vifoRcy 
ja  no  fim  de  oitubro  em  húa  arma- 
da demais  de  oitenta  nanios  ,  em  qui 
auia  paífantc  de  trinta  groíIbs:os  fidal* 
gos  &  capitais  que  então  o  acompanha 
râo  forâo  dom  Fernando  feu  filho,  dom 
A^"^  Diogo  de  fou 
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Jíi,  Golíçatlo  pcrcyra  marramaqtic,cIom 
loão  d  almcida ,  Aluaro  dc  mendoçd, 
Pcrobotclho,Eitôr  áé  mcllo  pcrcyra, 
dom  Martinho  &  dom  Lopo  da  cunha 
irmãos  ambos  dc  dom  Pedro  da  dunha 
íjuc  foy  general  das  gales  dcftc  rcyno, 
Pero  dc  taidc  inferno , Fernão  dc  cafta- 
nhofo  fidalgo  caftclhano ,  eaualeyro  da 
ordem  dc  Santiago,  Diogo  aluarcz  te- 
lex,Baftião  dc     Afonfo  pcrcyra  de  la- 
cerda,  Miguel  rodriguez  Coutinho  d*al- 
ciinha  fios  fccos,  Francifco  dc  mcllo  pc- 
rcyra, lorfcdcmendoça ,  Antonio  mo- 
nizbarrcto,Martim  Afonfo  dc  miran- 
da  jPero  barrcto  rolim ,  Antonio  pcf- 
foi,  Vafco  da  cunha,  Antonio  dc  foufa 
Coutinho  o  coxo  ,dom  Pedro  dc  foufa, 
loâo  Fernandez  dc  vafconcellos,dom 
Felipe  dc  ca  ílro,  &  outros  muytos  fidal- 
gos &caualcyrosdc  que  a  diante  fe  no- 
mearão inda3lgris,nauegjndo  cila  ar- 
mada com  ventos  profpcros ,  cm  pou- 
cos dias  foy  tomar  Dio ,  onde  o  vifo- 
Rcy  achou  hum  nanio  com  cartas  dc 
dom  Aluaro  capitão  dc  Ormuz,  cm  que 
lhe  fazia  a  fabcr  que  as  gales  eráo  reco- 
lhidas paraBaçorà  ,  &  ítie d.iua  particu- 
lar conta  dc  quanto  era  foccdido  cm  Or 
miiz  &em  Mazcnte,  era  que  de  hum  o 
fcntimento  lhe  abntco  muyto  do  goílo 
<[\\c  recebera  do  outro,  íf  poílo  o  nego- 
cio em  confclho  foy  aííetitado  que  fc 
mandaíTc  húa  boa  armada  para  andar 
jiocílreyto  de  Ormuz, que  no  inucrno 
fc  recolhcífe  aaquclla  fortaleza  para  a 
rcrfegufa,&que  o  vifoRey  fetornaífc 
jJára  Goa:  com  a  qual  refolução  ellc  def 
pcdío  logo  dom  Antão  fcu  fobrinho 
*<íomdDzenauios  de  alto  bordo,  dequc 
òs  cinco  crão  galeós ,  &  os  fcte  carauel- 
las,&  vinte  dc  remo ,  dos  galeões  era» 
capitães  o  mcfmo  dom  Antão  ,Gonçal'. 
lo  pererevra  mirramaquc  ,  Fernão  de 
caílinhoío  ,  Belchior  botelho ,  &  dom 
loão  d^almcida ,  os  capitSes  das  cara- 
uellascrão  Francifco  da  cofta, Aluaro 
'  dc  mendoçn,  Pero  botelho  dom  Ma- 


n^^cl  marcarcnliai,  Luiz  alij.1rtf«  da  dui 
nha,  melloda  cunha  ,&doni 

Icronimo  caftclbrnnco,  nos  nauios 
dercmohião  capitães  dom  Diogo 
de  taide ,  lorfe  pciT^vra  coutinho ,  Dio- 
go de  mendoçajoãô  cw  brito, 
Duane  pcífoa  dc  mcllo,  Vk'«í"c  dc  fraa 
ça,Gilde  Gocs,Ioâo aluarcz  jT^rcyrá, 
loiíodcfiqucyra, Gomez  ferrcyra,?C* 
ro  fcrreyra  fcu  irmão ,  Vicente  dc  fou^ 
fa,  Antonio  dc  betancor,  Diogo  pcrcy- 
ra, Gortçallo  de  morais  dcfouía,Io3o 
ferrão  ,Martim  barbudo  ,  Kuy  lopcz, 
Antão  dc  fcixas ,  Rui  fernandez ,  &  afo- 
ra eíles  capitães  fe  acharão  ncfta  arma- 
da outros  fidalgos  ,  &  caualeyrôs  de 
muyta  conta.  OvifoRey  deu  por  regi-» 
mento  a  dom  Antão  que  andaffc  no  cf* 
treyto  ate  Abril ,  5c  fc  recoIheíTc  a  Or- 
muz ,  &  tomafTe  entrega  da  fortaleza, 
porque  acabana  dom  Aluaro/)  fcu  tem- 
po, &  cntreoaífe  a  armada  a  dom  Dio- 
go de  noronlia  que  là  cftaua  para.  andar 
nclla  ate  Oitubío ,  &  recolherfc  #  Goa. 
Partida  cila  armada  voltou  o  vifoRcy 
paraBaçaim  ,ondc  llic  chegou  recado 
queosRcisdcDiampcr  &  da  pimemi 
continuauâo  com  a  guerra  contra  ode 
Cochim ,  çoUa  qual  rczão  dcixaua  dô 
correr  a  pimenta  para  as  naos  a  que  que 
rendo  o  vifoRcy  acudir  mandon  pára  íT* 
fo  Francifco  batrcto  ,  que  acabara  de 
fcr  capitão  déBaçaím, era  que  Ihcfocc- 
dcra  Francifco  dc  fà.  dc  mchcfes  dos 
ocolos ,  a  quem  deu  todos  os  fcu s  pode 
res  afsi  najuftiçacomo  na  fazendj,  com 
titulo  de  gôucrnador  cm  quanto  cftiuef 
fc  cm  Cochim  correndo  com  a  carga 
das  naosipara  ondcfcclle  partio  logo 
com  vinte  nauios  dc  remo,  a  qual  clley- 
ção  foy  cftranhada ,  &  tomada  tnuytò  ú 
mal  de  algús  fidalgos  que  lhes  pare- 
cia que  merecião  milhor  aquclic  lu- 
gar, que  fcmpre  foy  coufa  muyto  or- 
dinária r\io  faltar  emulação  nas  cou« 
fas  dcíla  calidade.  O  vifÓRey  fc  dete-  • 
uc  aly  çfpcrando  poUo  fcgiuido  recado 
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de  Ormuz,  &dcrpois  dc  aucr perro  dc 
hum  mes  qucaly  cftaua,lhe  cKgàráo 
nouas  de  Ter  fallccidó  Pero  ^pcz  defou 
fa  capitão  de  Dio  que  e\^  j^  deixara  do- 
ente ,&  por  naocfí»»  aquella  fortaleza 
prouida  de  capeio  cometeocom  ella  a 
dom  Dio^  d^almeida  jquc  a  aceitou 
dizendo  queaceitaua  aquella  feruentil 
por  fer  ocaíião  mais  de  feruir  a  fua  Altc 
2a  que  de  fazer  feu  proueyto. 

CAPITVLO.  LXXXXV. 

trata  cos 

do  fcu  confelho  de  cafar  o 
pfincepe  dom  João  feu  filho, 
cofj:ertape  ocafàmento  com 
ã  princeffa  dona  loanna  fi- 
lha do  Srnperadof  Qarlotman 
da  o  duque  de  (lAueyro , 
6Í  o  "^ifpo  de  Co f mira  ha 
raya  para  tomarem  entre* 
ga  delta,  o  quepaffa  neHa  en- 
trega ^  o  que  defpoh  paj?a 
Ate  a  pfincefa  entrar  em 
Lisboa, 

NTRANDO  IA 
em  idade  de  quinze 
para  dezaíTeis  annos 
oprincepedomioão 
defte  nomeocoarto, 
pareceo  hem&deui- 

— P  tio  a  clRey  noíío  fe^ 

nhor  leu  pay/S:  nos  do  feu  confclho,tra- 
tarfe  ja  então  do  feu  cafamento,  porque 
como  clle  era  fò ,  &  vhico  erdeyro  dcf 
tes  rcynos,  dc  quem  pendia  a  foccífaó  & 
conlcruação  delles,  claramente  entende 
rao  todos  que  era  ncceírarío,&  cum- 
pria muyto  não  fe  dilatar  mais  efte  nc- 


gocio,pois  a  idade  do  princc^)c , jnda 
que  parecia  pouca,  era  ja  fufficientc  pa- 
ra dar  crdeyros  a  cftes  reynos  coque  fe 
coniinuaíTej  &  propagefe  a  natural  &  an 
tigafoceíraô  delles.  Tomada  eftarefo- 
luçáo,  confaltou  logo  fua  Alteza  cos 
Jjrincipaes  da  corte  em  qnc  parte  fe  fa- 
na cftanoualiança  que  foííc  milhor  & 
mais  conueniente  para  bem  defte  rey- 
no,&dcfpois  de  largos  defcurfos  ,  & 
nao  feni  algúa  variedade  de  pareceres, 
ic  vicrao  todos  a  refoUicr  que  em  ni- 
nhua  parte  fe  podia  fazer  cfte  cafamen- 
to do  pnncepe  que  milhor  foíTe  para  cf- 
tereyno,que  em  Caftella  com  a  prin^ 
cefa  dona  Joana  fua  prima  com  irínara 
ftlhadoEmperador  Carlo  quinto  &  da 
Emperatrizdonalfabel  fua  tia  (de  cu^ 
ja  rara  prudência,  grandes  &  reais  vir- 
tudes, &  todas  as  boas  partes  naturais 
auia  grande  fama  nefta  corte)  aífy  por 
fe  nao  fairem  do  cuftume  antigo  que^s 
predecelTores  defte  reyno  de  Portugal 
tiuerao  de  fe  liarem  cosde  Caftella 
mo  polia  vizinhança  de  ambos  os  rey- 
nos,  com  que  hum  ao  outro  fe  podiáo' 
fauorcccr  &  ajudar  facilmente ,  í? o  tem 
po  &  alouas  ocanocs  moftraíTem  necef^ 
íidadediíTo  que  algúas  vezes  náo  fal, 
tao.Comeftarefoluçáo  fe  tratou  logo 
do  cafamento  aquy  &  em  Caftella,  em 
que  ouue  pouco  que  fazer,  &  foy  con- 
cruido  breuemente  com  muyto  gofto 
&aprazimento  de  ambas  as  partS  ,& 
cm  ambas  foy  aíTentado  que  na  vindi 
dapr.ncefaaefte  reyno  ouueíTe  a  me- 
nostardança  quefoífepofsiucl.  ElRey 
noíTo  fcnhor  aucndo  por  feu  feruico 
que  domioáodelemcaftre  filho  do  mef 
re  de  Samtiago  &  neto  delRey  dom 
loao  o  feguncTo  defte  nome  duque  dc 

^ZV^^a'^^''^  loãofoar^  reli- 
giofo  da  ordem  de  Santo  Aguftínho' 

dos  eremitas  Bifpo  de  CoimSrafof? 
Tem  ha  raya  de  Caftella  tomar  entrc-r 
ga  da  princefa  fua  nora,lho  mádou  W 
notificar  o  que  cUes  aceitarão  cô  muyto 

gofto. 
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líofto;Smo6tiucr5o  fcmpvcdc  Tcruir 
fuaAltm  cm  todas  íis  ocafiocs  que  fá 
lhe  offcrcccráo  dc  feu  fcruiço  quanto 
to  mais  ncfta  de  q  cllc  moOraua  tcí  mujr 
to  gofto  &  contcntamcto,&  liâo  dcixrt- 
r  5o  dçlhcdar  as  graças  da  mcrcc  que  en 
tcndiâoquc  lhes  niOb  fazia.  Ambos  ftí 
fitcrao  logo  prcftcs  com  muyto  cufto 
&  aparato  ,  &  coro  toda  a  brcuidadc 
pofsiucl ,  &  fc  partirão  dcfta  corte  no 
tempo  que  fiLi  Alteza  ordenou.  LcuoU 
o  duque  comfigo  fcus  irmãos  dom  AFon 
foí^dom  Luis  delemcanic,&  a)umá. 
Táofc  a  clle  nefta  jornada  Marnm  conrea 
dá  filua,  &  outros  ate  vime  fidalgos  hir- 
tados &  meirdoças  fcus  paremcs ,  todos 
muyto  cuftofos  &  bem  atauiados ,  con- 
forme ao  que  o  tempo  cmáo  permitiá, 
&  todos  os  feus  aiados  com  libres  de 
cores  diffcrentes :  hia  mais  cont  cllc  O 
doutor  Aires  pirez  cabral  corregedor 
da  corte  com  hum  meirinho  para  o  mi- 
tiifterio  da  juftiça.  Leuaua  mais  o  du* 
que  dos  fcus  criados  &  valTaUos  ate  qui- 
nhentos de  cauallo ,  &  oytenta  alabar- 
dcyros  de  fua  guarda,doiif  arautos  com 
fuas  cotas  d^armas ,  ataballcs ,  trombe- 
tas  &  charamellas ,  &  toda  efta  gente 
com  a  libre  das  cores  doduque,quc  crâo 
roíío,amarelloíí brinco, &  ns  azcma- 
las  da  fua  recamara  5f  cafa,  que  cráo  Ceit 
to  &  cincocnta  Jcuauáo  também  gu  jrni 
^ôcsdas  mefmas  cores  cubcrtas  todas 
com  repofteyros  bordados  &  cuftofos. 
Bom  Afonlo  de  Icmcaftrc  leuaua  por 
ftiacomaoitcma  de  cauallo  ,&  corenta 
ahbardcyros  ,  veftidos  todos  de  hbrc 
das  fuas  cores,  &  trinta  azemalas  com 
rcpoflciros  bordados  das  mel  mas  cores 
&  dom  Luis  delemcaílrc  fen  irmão  leua- 
ua também  por  fua  conta  fetenta  de.ca- 
uallo,&  algiis  alabardeyros ,  &  vinte  a- 
^.emllascom  feus  repofteyros  borda- 
dos dis  fuas  cores.  O  bi  fpd  de  Coimbra 
também  por  fua  parte  fcnpcrcebeo  pa- 
raefta  jornada  CO  faufto&  aparato  que 
fc  requeria  pará  a  honra  d^ftc  rcyno,  pa 
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ra  a  autoridade  dcfua  petroi  ^  êt  pát-á  ú 
grauc  negocio  pirá  que  fora  eleylb,  pot 
que  ajuntou  para  oacompanhat  ittiuy» 
ta  ít  muyto  luárofa  gentií  decánâllój 
&  os  que  o  acompanhauao  apè  t:íínberti 
híâo  da  mefma  maneyrâ ,  &  nSo  lhe  faí*. 
touentáocoufa  algíia  de  quantas  fevraò 
&  faô  importantes  &  ncccífariis  noSné* 
"oCios  dcfta  calidadc ,  fem  perdoar  ^âr^ 
ííío  abrandes  gaftos  &  defpcfas.  Com 
cftaluftrofa  companhia  chegarão  o  dii* 
que  &  o  Bifpo  ha  cidade  d^-Eluas^  ondek 
cm  tendo  auifo  que  apriiicefa  era  chí^ 
gada a Badajo?., começarão  logo  atri- 
tar  Á6  fe  fiucr  o  aclo  da  entrega.  Vinhííi 
dç  Caftella  com  larga  comirfaô  pari  cc* 
Icbrarcm  efte  a^o,  dom  Diogo  lopeJi 
pacheco  duque  de  Kfcalona,&  dom  Pé* 
drodeacofta  Bifi>odc  Ofmâ  ,âcompl-» 
nhados  de  muyta  &  muyto  luzida  gemi 
cmqueporCâila  búadas  partes  vinhSo 
algús  fidalgos  nobres.  Vinhâo  mais 
companhando  aprirtcefa  Luis  vanegai 
apoíentador  mor,  &  Lourenço  ^Iresda 
tauoraqr.e  então  cftauít  cttt  Caftella  poif 
embaixador  dc  fua  Alteza.  Antre  ot 
duquesouuc  cmáo  differcnça  fobrco 
modo  em  que  fcauiadc  fazer  cfta  erv* 
trega, porque  ode  Efcalona  dizia  qud 
tra7Íaordem  para  fe  fazer  ha  víariça  da 
Caftella,  no  modo  em  que  fo  Ia  fez  a  en^ 
tregada  noíTa  princeflTa  dona  Mariajqutí 
cafou  CO  princepe  dom  Pilipt,  ^  inftau:* 
grandemente  em  auer  de  fcr  aííy.  O  du- 
que d-Accyroqite  kuaul  na  Inftrufla 
que  lhe  dera  clReynoíío  fenbor  qU€  k 
fizefTc  a  entrega  ha  vfançA  de  Portugal, 
no  modo  em  que  fe  fizefáo     dc  todai 
as  Rainhas  que  de  Caftella  vicráo  a  ca-i 
farcos  Reys  defte  reyno,  inftaua  tam* 
bem  muyth  em  n3o  aucr  de  trefpalTar  a 
ordem  que  lhe  fora  dada ,  com  que  foy 
forçado  dilatarfc  cfta  entrega  algús  diaí 
porque  chegou  a  diíferençd  a  tant© 
-  que  lium  dos  homés  mais  graues  ♦ 
&  dc  mayor  autoridade  que  vi- 
nhâo acompaiiliando  a  piinccfa  foydc 
 . —  *  parecer 


Dit 


QVARTA  PART 

parecer  que  a  tornafTem  a  Icuar  para 
Touro,a  qual  no  modo  cm  que  auia  dc 
ícrefta  entrega  dauamoftras  depender 
mais  paw  a  parte  do  duque  de  Efcalo- 
na,  porem  o  duque  dcAucyroco  fcu 
grande  fifo  &  pruacncia,&  com  moftrar 
ha  princefa  as  rczocs  que  elRey  noíTo 
fenhor  lhe  daua  para  fe  fazer  efta  fua  cn 
trega  poUo  cnftume  das  defte  reyno ,  & 
com  as  mais  que  lhe  elle  deu  por  fy  ,com 
<)QC  a  fez  confentir  niíTo,  temperou  o  nc 
gociodemaneyra  que  antrc  todos  foy 
conciuido  fazerfe  a  entrega  polia  ordc 
que  elRcy  noffo  fenhor  tinha  dado ,  em 
que  fe  ouue  por  muyto  bem  feruido  do 
Guque.  Chegado  ò  dia  que  antre  todos 
foy  íinalado para  fe  fazer  efta  entrega  fa 
hio  a  princeíã  de  Badajoz,  &  o  duque  dc 
Aiicyro  &  oBifpo  deCoimbra  fairáo  dc  • 
Eluas,&feforâo  todos  ajuntar  na  raya 
dfraíitre  ambos  os  reynos  no  lugar  em  ^ 
cftaua  dctriminado  fazerfe  efte  aâo  ^on- 
de os  duques  ambos  moftrando  os  pode 
res  que  traziâo  hum  para  entregar  aprin 
ccfa,&  outro  para  fc  entregar  delia,  mait 
darão  tirar  diffo  feus  eftromcntos/citos 
por  cfcriuaés  pubricos ,  que  ambos  guar 
darão  para  fcudefcargo,  comohccuftu 
mefezerfc  em  femelhantes  aftos.  O  que 
acabado  o  duque  de  Efcalona, que  ti- 
nha polia  rédea  a  caualgadura  em  que  a 
princefa  eftaua,a  entregou  ao  duque  dc 
Aueyro,  &  fe  afaftou  para  fora,  a  qual  o 
duque  lhe  tomou  da  mão,&  fe  ouuc  por 
entregue  da  princefa ,  &  pofto  a  caualb  - 
lhe  foy  beijar  a  mão ,  o  que  foy  por  or- 
dem de  fua  Alteza  affy  polia  autoridade 
de  fua  pcíToa  como  por  lhe  dar  naquclla 
jornada  titulo  de  feu  embaixador ,  a  pos 
elle  beijarão  logo  a  mão  ha  princefa  os 
clerigos,&  no  derradeyro  lugar,  por  or- 
dem do  duque,  o  Bifpo  de  Coimbra,tâ- 
bcm  todos  acauallo  ,oque  fua  Alteia 
quis  que  foífe  aíly  cntcndcdo  que  aquil 
lo  não  era  menos  cabo  do  rcfpeito  &cor 
tefia  que  fc  deuia  ha  princefa  fua  nora  & 
era  guardarfc  o  decoro  dcuido  ao  eíla-» 
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do  facerdotal,  a  queelle  como  zclofifsl- 
mo  que  era  do  culto  diuino ,  tinha  graa-' 
dereucrcncia.  Acabado  ifto  com  todas 
cirimonias  ordinárias  nas  coufas  dcfta^ 
caUdade,fcrecolhco  a  princefa  para  El- 
uas  onde  foy  fcftejadacomo  era  rczâo  o  • 
que  foy  no  fim  do  mes  de  Noucbro  àcC- 
te  anno  dc  i  ç  ç  i .  Aquy  fc  deteuc  pouco  . 
tempo,&fe  partio  logo  paraefta  cone,-, 
de  que  as  jornadas  foráo  por  ordem  dc 
fu  a  Alteza,a  primey  ra  a  Eftremòs ,  a  fc- 
gunda  a  Euora,a  tcrceyra  a  Montemòr 
o  nouo  a  quarta  ha  landeyra ,  a  quinta  z 
Palmclla,i  daquy  ao  Barreyro,&  em  al 
gúsdcftes  lugares  fe  deteue  a  princeíã 
quanto  lhe  foy  neceífario  para  dcfcanfac 
do  trabalho  do  caminho ,  porem  em  lo^ 
dos  ellcs  foy  feftejado  o  miUior  quclhcs 
foy  pofsiuel  conforme  ha  poíTc  que  ca- 
da hum  tinha, para  ncftas  moftras  dc  fo- 
ra lhe  darem  a  entender  o  grande  gofto 
&  contentamento  que  receberão  com  a- 
fua  vinda.  Aquy  ao  Barreyro  a  foy  buf- 
car  el Rey  noffo  fenhor  em  peíToa ,  don- . 
dea  trouxe  cóíígo  ha  cidade  de  Lisboa 
com  aquellea|iarato&:  fumuoíidadc  af- 
fy no  mar  quando  paCfou  ao  Barreyro» 
como  na  terra  quando  dcfcmbarcou  na 
cidade,que  fe  deixa  bé  entender, &dcf. 
pois  que  lhe  deu  baftante  tempo  dcrc- 
poufo,aleuouellemefmo  baSédanicf: 
ma  cidade  juntamente  co  princepç  fcu  6 
lho,onde  foráo  recebidos  comadeuida 

f>ompa  &  folcnidade,  fcm  preccderc  vç- 
açócs  por  fer  no  tempo  prohibido  pol- 
ia igreja,  porque  era  ja  na  entrada-  do 
mes  de  Dezembro.  O  gofto  defte  cafa- 
mento,quefoygèra!em  todos  eftes  rey- 
nos, o  foy  nniyto  mayor  na  corte ,  porq. 
a  gente  nobre  delia  começando  a  tratar 
mais  particularmente  co  princepe^quc 
elRey  dera  fua  cafa  fcparada  com  offi- 
ciais  para  elle  &r  para  a  princefa ,  enxer- 
gou nelle  tanta  afabilidade ,  junta  com 
húa  realeza  &  grandeza  de  animo,&  taa 
ta  brandura  &  larouc?adecondiç5o,& 
tudo iílo  junto có  hQapiudécia  &fabcr 
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acima  da  fua  pouca  idade,  que  todos 
conceberão  dellc  grandifsimas  cfpcran- 
ças  para  o  diante ,  porcmnoíTo  Senhor, 
por  feus  ocultos  juízos  pcrmetio  que  dé 
tro  de  hum  anno  fòmctc  todos  cftcs  gof 
tos  fe  conucrtcráo  cmtriftcs  &  laftimo* 
fas  lagrimas  como  a  diante  fc  vcrà. 

CAPITVLO.  LXXXXVI. 

que  T>iogo  de  mello  coutl- 
nho^dom  Duarte  de f a  paf 
fadem  Çetlãoco  lúbulj  pâ- 
'  darfDom  oÂluaro  de  taidc^ 
chega  a  Malaca  para  (eraly 
captrão  na  vagante  de  Dom 
Fedro  da filua  feu  irmão  iS o 
que  com  elle  paffa ,  íJ* o  qu(u 
paffa  também  co padre  mef- 
tre  Francifco  Xauier  [obre  a 
fua  embarcação  pata  a  Chi* 
na  com  outros  fidalgos  a 
quem  toma  os  feus  nauios.  O 
que  paffa  Francifco  barreto 
em  Coe  htm  ate  as  naos  parti-^ 
rem  para  o  reyno.  O  ^vifo^ey 
chega  do  norte  a  Goa  defpede 
algtías  armadds  para  fora, 
proué  em  outras  coufas  «r- 
ce farias. 

lOGO  DE  M^LO 
Coutinho 'q  ficara  por 
capitão  emCciláo  por 
fallecimcnto  de  dom 
loâo  anriquez, tanto 
q  tomou  poíícda  for- 
taleza ,  achando  nas 
inftruçóes  que  o  V.R.  deixara  a  dó  loão 
que  prendeíTc  o  Tribulyj>andar  pay  dcl 


Rey >nío  fomente  não  eíleuc  pollo  con-, 
certo  que  dom  loâo  tinha  feito  com  elle 
&  com  clRey  feu  filho  deirem  todos  fa- 
zer guerra  ao  Madune,  mas  tratou  logo 
prender  o  Tribuly  (que  então  cftaua  co 
princcpe  das  Gorlas  ícu  primo,  para  on- 
de fugira  com  medo  do  V.R.  por  lhe  di- 
zerem q  o  queria  leuar  comfigo  quando 
fe  tornou  de  Ceilão)  fem  dar  conta  diííõ 
a  ninguém,  para  o  que  pido  &requereo 
aelReyque  fízefle  vir  feu  pay  ha  Cota 
porq  tinha  que  praticar  com  ambos  cou 
fasquecompriáo  aofcruiço  delRey  dc 
Portugal,  el  Rey  auendo  que  feu  paypo 
dia  vir  feguro,  lhe  mandou  recado  com 
que  fe  veyo  logo  ha  Cota.  Diogo  de  me 
Jo  em  fabédo  que  era  chegado  o  foy  pré 
der  a  cafa  dclRey ,  fem  nin  hum  delles  fa 
zer  mouimcro  de  fy,  &  o  leuou  pnra  Co 
lumbo,&meteo  em  hõa  torre  que  feruia 
de  guardar  a  poluora,  com  húa  bem  for- 
te adoba  de  ferro .  A  molher  do  Tribuly 
máy  d^elRcy  fellicitando  para  feu  inten 
to  a  may  or  parte  da  gente  da  Cota,  fe  pa 
fou  delia  para  o  lugar  de  Rei|âo  a  tratar 
da  foliurade  feú  marido,  &  lendo  paífa- 
dos  íos  tres  dias  defpois  deíle  fuceíTo, 
chegou  dom  Duarte  de^a  q  hia  aly  por 
capitão  &  logo  tomou  poííe  da  fortale- 
za com  quem  cl  Rey  fe  foy  ver,  &  lhe  pi- 
dio  que  quifeíT c  foltar  feu  pay,  o  que  el- 
le não  íbmente  não  quis  fazer  mas  lhe  cf 
treytouaprifaô,onde  ficara  por  agora 
cm  quanto  fe  continua  com  as  coufas  dc 
Malaca.  Dom  Aluaro  de  taide  q  hia  pro 
uido  por  capitão  daquella  fortaleza  na 
vagante  dedomPedro  da  filua  feu  irmão 
a  quem  faltaua  ainda  hum  anno  para  aca 
bar  o  feu  tcmpo,&leuaua  prouifoés  do 
vifoRey  para  fer  capitão  mòr  do  mar  de 
todas  aqucllas  partes  foy  muytotem  rc 
cebido  de  feu  irmão,  &  de  todos  os  mo- 
radores, que  começarão  logo  a  cótinuar 
com  elle  àcgrangeallo  , de  q  tomado  dô 
Pedro,&  d^algGas  coufas  que  antre  elles 
focederão,porqueo  dó  Aluaro  não  lhe 
£çaua nada  atras  na  afpercza  da  códição 
Qgq  &da 
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êi  da  natureza,chcgar5o  antrcfy  a  tanta 
rotura  que  fevicrão  a  dcfcompor  hum 
CO  outro.  Eftando  cftas  coufas  ncftc  cf- 
tado  jchcgaráo  aiy  em  fim  dcOitubro  as 
naos  cj  hi  áo  dalndia,em  q  hia  olicéciado 
Francifco  iluarezatomar  rcfidenciaadô 
Pedro  com  que  começou  logo  acorrer, 
fora  também  neftas  naos  o  padre  meílre 
Francifco  xauier  da  companhia  de  Icíus, 
qhiaparapaífar  ha  China,  como  atras 
fica  dito,  &  tinha  concertado  cõ  Diogo 
pereyraquc  cftaua  na  Çunda  com  húa 
naofuaparaovirtomaraaqHclIa  cida- 
de, &  leuallo  ha  China ,  o  Diogo  isercy 
ra  táto  que  lhe  pareceo  tempo  fc  foy  ao 
cftrcito  de  Cincapura  efperar  recado  do 
|)adre,&em  lho  cllc  mandando  dc  fer 
chegado  a  Malaca,  fcfez  ha  vella  &  foy 
fiirgir  naqaelleporto,  &  começando  o 
padre  a  embarcar  o  feu  fato  para  fc  parti 
rem,  dom  Aluaro  detaide,  ou  porque 
tiueíTealgua  queixa  de  Diogo  percyra, 
ou  porque  quifeíT^  dar  os  proucitosda 
quclla  viagem  a  outra  pc(Toa,  lhe  man- 
dou dizer  que  não  auiadcirna  fna  nao 
aqucllavingemjporquetumpriaafsy  ao 
fcruiço  deiíley,  Diogo  pereyra  como  a 
nao  era  rua,&  viera  âlyíu  aromar  o  pa- 
dre mcílrc  Francifco ,  alegando  de  feu 
direito, lhe  não  aproueitoti  nada,  fcm 
lhe  poder  valer  o  licenciado  Francifco 
iiluarez,porque  aquillo  era  no  mar  onde 
dom  Aluaro  tinha  toda  ajurifdição ,  ao 
que  acudindo  tambcm  o  padre,  cô  Ber- 
nardim defoufa&  outras  pelToas  d^iu- 
toridade,  montarão  niífo  t3o  pouco  que 
meteo  dom  Aluaro  na  nao  hum  homem 
dafua  obrigação  chamado  Afonfo  de 
Rojes, que  fbynella  fazer  a  viagem, & 
Diogo  pereyra  ficou  em  terra,  de  que  o 
fanto  padre  ficou  táo  fentido,  &  ( fc  o 
pirmitia  a  fua  rara  virtude )  táo  cfcanda 
Jizado,  que  quando  fe  foy  embarcar  fa- 
cudio  no  caiz  os  çapatos  dizcdo  que  de 
terra  onde  tais  cou  ias  fcfaziáoné  o  pó 
queria  Icuar  çomfiqo.  Dom  Pedro  da  fil 
ua  fentio  também  aquillo  tanto  por  fer 


feito  ahu  rcligiofo  daqudlá<|tialidadci 
que  largou  a  tòitalcza  &:  a  entregou  ao 
licenciado  Francifco  aluarez  dizendo  q 
não  queria  fer  mais  capitão  delia,  né  aci 
bar  o  feu  tcpo,  &  aííy  ficou  o  Francifco 
aluarez  feruindo  de  capitão  os  mefes  q 
faltauão  adôPcdro,  &  no  fim  deli  es  en- 
tregou a  capitania  a  dom  Aluaro,o  qual 
logo  como  toniouponcdafortalcza  mã 
dou  tomar  os  lemes  a  todos  os  nauiosq 

auia  no  portOjaífy  d^el Rey  como  depor 
tesjdando  por  rczáo  que  tinha  nouas  dc 
viro  Achem,fobrco  queteuealgfias  rc- 
zóescom  Rcrnardim  dcfoufa,  por  lhe 
não  querer  tornar  o  leme  áafuacarnuel 
la,com  que  ficarão  dc  todo  quebrados 
fendo  d^antesmuyto  amigos.  Amrc  as 
naos  que  cntáo  aly  eftauáo  era  húa  q  hix 
para  a  Çunda  dcqúc  era  capitão  Gonçal 
lo  vaz  de  carualho,a  qucnVo  V.  R.  derx 
aquellasviagcs,&dom  Aluaro  Ihcditíe 
qucerâofuas,&o  V.  R.lhas  n5o  podia. 
dar,porque  os  capitães  de  Malaca  efta- 
uáo em  poíTcáe as  mandar  fà/er por  fui 
conta,que  cópria  ao  fcruiço  dclRey  não 
fcapartardàquella  fortaleza  porq  tinha  " 
nouas  de  viròm  Àchcs,&  mandou  meter 
na  nio  lium  criado  feu  chamado  foâo  dc 
pedfofa,&diffcaGoncalÍováz  que  bc 
podia  mandar  trazer  certos  bares  de  pi- 
menta,porem  elle  quando  foy  tempo  dc 
fcpàrtiratiao  mandou  metei"  fccretâmc 
tc  neíla  dez  ou  doze  foldados  que  fe  ef- 
conderão  cn\húa  camara,&:o  dia  que  fc 
ouuedc  partir  auida  licença  do  capitão 
parà  fe  ir  à  cila  recolher  as  fiias  ancoras, 
&  as  am.irras  fe  mcteo  dc  tro,&  Icuada  a 
ancora,  &  dadas  as  vellas  aparccerSoos 
foldados  efcôdidos,  q  macráo  o  criado 
dc  dó  Aluaro  cm  h  fi  balão  &  o  mldaráo 
para  Mahca,dcq  elle  ficou  táo  colérico 
^  fe  diífeq  cfliucraem  propofito  dc  ir 
ha  Çunda  trás  a  nao,  a  qual  íoy  ínçr  fua 
viagem.  Bcrnirdím  dc  foufa  também  co 
mo  cftauâ  defauindo  com  dõ  Aluaro  de 
triminoudcfe  ir  fcm  fuá  licença  &mrtn 
dando  difsimuVidamctc  embarcar  o  feu 
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fato  a  noite  antes  do  dia  em  que  detrimi 
na  ua  de  fe  partir,  fe  metco  nua  embarca 
ção  ligeira, &  prepaííando  polia  praya 
ond^cílauâo  os  lemes  deu  cabo  ao  feu, 
cõ  ^  o  pos  no  mar  &  o  Icuou  ha  carauclla 
&  fc  fez  logo  ha  vella,ao  outro  dia  polia 
mcnhifoy  tão  excefsiua  apaixáo  dedõ 
Aluaro  quâdo^^ifto  roube,q  fe  metco  em 
húa  fufta,&  foy  tras  Bernardim  defoufa, 
&  chegando  a  ellc  lhe  bradou  que  amai- 
paíTcjâqucm  ellc  rcfpondeo  que  ftrreco. 
IhcíTc  para  a  fua  fortaleza,!]  aquillo  erão 
obras  mais  de  hum  homem  mancebo,  q 
dc  hum  capitão  da  fua  calidadc,  &  def- 
pois  de  auer  ant^clles  algúas  rezões ,  dó 
Aluaro  fc  rccolhco,  &  mandou  fazer  h 5 
termo  cm  que  ouuc  Bernardim  defoufa 
&  todos  osó  forão  com  cUc  por  alcuan- 
tados,&  lhe  lançou  mão  por  muyta  fa- 
zcdaqucaly  lhe  ficara  repartida  pollos 
nauios  dc  Maluco,  &  ajulgou  por  perdi- 
da, &  acarrcgou  para  cl  Rey ,  entregue  a 
pclToas  abonadas  que  na  índia  a  dcffcm  . 
ao  vifoRcy.Woucos  diasdcfpois  difto  fc 
embarcou  dom  Pedro  dafilua  no  galeão 
Santiago  em  q  tinha  ido  loáo  anriquez 
afocorro  dc  Malaca,  &  dom  loâo  Couti- 
nho no  feu  gateâo,  &  fe  partirão  com  to 
das  asmaisnaos  qaly  elUuâo,  na  qual 
côpanhia  foy  também  o  licenç  iado  Frá- 
cifcoaluarezcomarefidcncia  q  tomara 
adomPcdro,&com  hCiadcualfa  que  ti 
raradc  algúas  coufas  dc  dom  Aluaro. 
Dom  Pedro  fc  encontrou  no  caminho 
com  Bernardim  defoufa,  &  fcm  fazer  ca 
fo  do  que  paíTara  com  feu  irmáo,por  lhe 
não  parcccrê  bem  as  coufas  que  fizera, 
fe  faluarâo  &  foráo  juntos  atè  CciIâo,& 
defembarcando  cm  Gale,  fc  forão  por 
terra  a  Colúbo,  onde  fe  detiuerâo  algfis 
dias,emqucviíitar5ooTrubuly  pádar, 
&  fe  lhe offerecerão  para  faiarem  ao  vifo 
Rey  nos  feus  negócios,  &daly  fe  parti- 
râo  para  Cochim,ondc  então  cfíaua  Frâ 
cifco  birrcto  por  mandado  do  vifoRcy 
tratando  da  carga  das  naos,com  aífaz  dc 
trabalho  por  falta  de  pimenta,  porque  a 
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quclles  plinccpes  Malauaresdo  Chcm- 
be&deBardcllalheimpidiáo  apaífagé 
commuytasmanchuas  que  traziãopor 
aquelics  rios, de  C]  era  capitão  mor  hum 
malauar  Criílâo  chamado  vafco,  o  qual 
por  fer  muyro  pratico  naqlles  cfteyros 
cm  que  fc  criara  com  hum  1  ó  nauio  em  q 
andaua,  nos  daua  mayor  oprcfa  ô  que  fc 
fora  húa  groíTa  armada,  &  bailou  para 
meter  toda  acidade  em  reuolta,&  a  inda 
a  armada  de  Francifco  barreto ,  aquém 
polis  falta  q  auia  de  piméta  foy  forçado 
acudir  com  cila  a  todos  os  rios ,  andaua 
cfte  Vafco  cm  húa  manchuadedous  le- 
mes muyto  ligeira,  &  como  por  todas  a 
quellas  ilhas  na  muytos  cfteyros  crtrei- 
los  &  intricados,  clíe  Cilteaua  os  merca- 
dores que  hiáo  tom  apimenta,  &  metia 
cm  afronta  toda  a  noíla  trmada,  porque 
andaua  Jio  mcyo  delia  de  efteiro  cm  "cf- 
tcyro,  Sc  dc  ilha  em  ilha  muyto  a  feu  fal- 
uo,  fcm  lhe  poderem  fazer  nojo,  &  qul- 
do  os  noífos  eílauâo  mais  feguros  S^dàC- 
cuidados ,  prepaílaua  defupito  pollos 
nauios,  &  lhes  lançaua  muytas  pancllas 
dc  poluora  c5  q  lhes  fazia  muyto  dano, 
&  como  eíle  feu  nauio  era  tão  ligeiro ,& 
trazia  dous  lemes  com  q  tanro  andaua 
para  tras  como  para  diante,  &;  não  auia 
mifter  dar  volta  para  fugir,  »i5o  auia  Cou 
fa  que  o  pudeífe  alcâçar.  Niílo  fe  gaíVou 
todo  o  mes  dc  Setembro ,  &  Francifco 
barreto  fc  rccolhco  para  Cochim,  dei- 
xando nos  rios  loão  peixoto,caualcyro 
muyto  hónradoporcapitâo  mordedo- 
2c  nauios,para  fauoreccr  algúa  pimenta 
que  ainda  corria,  com  que  as  naos  fc  fo- 
rão carregando^  mas  nâo  fcm  trabalho 
por  falta  de  carga,  &  fendo  paíTadosaU 
gOs  dias  do  mes  dclaneyro  chegarão  a»- 
ly  os  nauios  cm  que  vinhão  dom  Pedro 
daíilua  &  Bernardim  defoufa  &  porque 
faltauão  drogas  para  a  carga,  comprou 
Francifco  barreto  a  Bernardim  defoufa 
para  clRey  muyta  cantidadede  quintais 
decrauo  atrczexarafis  o  quintal  çu)o  dc 
^ao,&  Baílâo3&  a  outcaspcííoas  tomou 
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tambcm  o  crauo  quclhc parccco  ncccf- 
íario,  que  a  todos  foy  muyto  bem  pago^ 
com  q  as  iuds  fe  partirão  para  cfte  rey- 
no,&tiiicrâo  todas  muyto  boa  viagem^ 
Francifcobarrcto  martdando  então  reco 
Uicr  afy  toda  a  armada  que  trazia  pollos 
riosfcpartio  para  ax:olla  do  rnsilauar, 
ortde  andou  todo  o  refto  do  verão,  &  no 
fim  dellefc  foy  inucrnar  a  Goa.  Ovifo- 
Rey  dcfpois  q  no  norte  deu  ordé  a  muy* 
lascoiifasarsycm  Chaa!  como  cm  Ba- 
çaim,  Ic  partio  para  Goa ,  onde  chegou 
cm  fim  de  Feuercyro ,  &  pouco  temp^ 
dcfpois  dcllc  chegarão  dom  Pedro  daíil 
ua  &  Bcrmrdim  defoufa,  &  oliccncic^do 
Francifco  aluarcz  com  arefidcncia  de  dõ 
Pcdro,em  que  achandofclhe  culpas  que 
o  obrigauáo  ha  prifaó  Iht  mídaráo  que 
fcliuralfc^dcque  teuc  húa  condenação 
Icuc.  O  vifo Rey  dentro  no  mefipo  mes 
de  Fcuereyro  dcfpidio  Pero  dctaidc  in- 
ferno com  hum  galeão  &  dez  nauios  de 
remo  para  ir  ao  eftrcyto  dcMeca  cfpcrar 
aigúas  naos  do  Achem,  com  ordem  que 
foíTcinuernaraOrmuz,  &  encrcgaflea 
armada  a  dom  Diogo  denoronha  quca 
hy  acharia.  Bernardim  dcfoufa  achou 
cm  Goa  cartas  de  fua  Alteza  cm  que  lhe 
fazia  muytas  mcrccs,&  com  ellas  hõa  pa 
tente  porque  lhe  fazia  mercê  da  capita- 
nia d^Ormuz^em  que  entraria  logo,por 
não  aucr  outro  pro*uido  diante  delle,  c6 
cfta  patente,  foy  elle  requerer  a  poíTe  da 
fortaleza  ao  viíoRey,  que  lhe  refpôdeo 
que  fe  lhe  não  podia  dar  em  quanto  nio 
dauafuarefídencia,&  afora  ifto  lhe  ti- 
nhlo  vindo  culpas  delle  dc  Malaca ,  que 
o  comprendiáo  na  morte  de  dom  Rodri 
go  demenefes,  que  nas  naos  ^  auiãode 
partir  lhe  mandaria  tirar  arefidcncia ,  & 
então  Q  defpacharia,  a  ifto  não  faltarão 
ânimos  pcrucrfos  &  danados,  induzido- 
resfempre  amai,  que  lhe  differâo  q  era 
aquillo  termo  com  que  o  vifoRey  o  que 
ria  antretcr  por  nao  mandar  tirar  daqlla 
fortaleza  dom  Antão  feu  fobrinho ,  a  ^ 
Uie  ajuntai  ão  tantas  outras  couíaj  a  cílc 
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modo,  que  bem  bailarão  para  quebrar 
CO  vifoRey,fe  o  feu  ilfo  *  fofiimajio 
náo  vencera  tudo,  entcdcndo  muyto  56 
quáo  cerradas  deuc  ter  o  homem  prudS 
te  &  q  quer  viucr  quiero,  as  orelhas  aos 
confcihosdos  maos  induzidorcs^  (j  fcm  - 
precuftumâo  fcr  miniftrosdo  dcmonio> 
principalmente  quãdo  hé^contra  pefToas 
que  tem  poder  &  mando,  com  que  cuf- 
tuma  a  valer  mais  qualquer  fofrimento 

difsimulaçâo  que  todos  os  agwiuos  i\ 
fetemd*-»cUas,por  onde  Bernardim  dc 
foufa  difsimulou  então  co  vifo  Rey ,  Se 
não  fomente  fcnão  quis  agrauar  dcllc, 
mas  o  acompanhou  fcmpre,5/  Iheordc- 
naua  de  quando  cm  quando  paíTa  tcpos 
com  homês  dccauallo  quea)nntaua  para 
iíTo,  o  que  lhe  vcyo  afundir  tanto  qu  co 
vifoRey  veyo  atoraar  cóm  cUc  tamanha 
amizadequctodosos  negócios  de  im- 
portância praticauapriracyro  com  cllc 
q  cos  outros  fidalgos,  &  lhe  n2o  nc^aua 
coufa  de  quantas  lhe  pidia,  &  por  fuaor 
dem  daua  carr;os  Sf  dcfpachos  a  muytas 
peíToas.O  viíoRcy  começando  airatar 
do  defpacho das  coufas  de  Malaca  &  Ma 
luco,  mandou  olicenciado  Gafpar  lorfc 

era  dcfcmbargador  a  Malaca  deuaíTar 
oa  morre  de  dom  Rodrigo  demcnefc% 
&  dalgús  cafosde  dom  Aluaro  detaidc, 
porq  arefidcncia  de  Bcrnaidira  defoiifa 
das  coufas  de  Maluco  era  ja  mandada  co 
meter  ao  ouiiidor  da.  mcfma  fortaleza, 
dcfpachou  também  dom  lorge  deça  q 
era  prouido  na  capitania  da  catreyradc 
Maluco,  para  o  que  lhe  deu  hum  galeão 
com  muytos  prouimentos  para  aquella 
fortaleza,  &  juntamente  com  iflo  defpi- 
dia  aigús  capitães  com  íoldados  para  irÇ 
inuernar  a  Cochim,&  a  Cranganor, 

CAPITVLO.  LXXXXVir. 

ff  S4e  htin  armada  de  Maiana 
res  tia  ^olta  do  Sul,  dá  na po- 
^^^í^o  dc  Tonkalc     a  fa-^ 

quea. 
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queãy  (jílfernandes  ãe  cartéa 
lho  fae  de  Cochim  com  híía  ar 
mada  embufca  dejla,  tem  com 
ella  hUa  braua  batalha ,  £^  o 
fucc^o  delia. 

ESPOIS  QVG 
Francifco  barrcto  fc 
partio  da  cortado  Ma 
íauarpara  Goa, hum 
Rume  que  viuia  a  Tol- 
do CO  Çamorim  fc  lhe 
otfcrccco  paraircfpc 
rar  as  naos  dc  Bengala,&  faqucar  toda  a 
coíla  da  percaria,&  as  cidades  de  Ncga- 
patão,&  S.Tomè,promctcndolhc  gran-* 
aes  prefas^à  como  o  Çamorim  ncftc  ne- 
gocio do  mar  nunca  pocm  mais  cabedal 
de  fua  parte  q  a  licença  para  os  que  qui- 
fcrcm  armar ,  a  deu  a  efte  facilmente  ,á 
que  fc  offcrcceráo  muytos  para  efta  jor- 
nada,&  fc  começarSo  logo  a  por  em  or- 
dem nauios,artilhaTÍa,moniçóes  &  gétc 
&  cm  pouco  tempo  fe  ajuntarão  de  dif- 
ferentes  pdrtes  catorze  nauios  muyto  bc 
prouidos  &  aparelhados ,  &  o  em  que  o 
Rume  hia  era  húa  galeota  latina  affaz 
grande  &  poderofa,  com  q  fe  fez  ha  vel- 
la  na  volta  do  ful,&  dobrando  o  cabo  do 
Comorim  foy  correndo  a  coftada  outra 
banda  ate  chegar  ao  porto  de  Ponicale, 
onde  eftaua  por  capitão  Manoel  rodri- 
guez  Coutinho  fidalgo  honrado ,  que  ti- 
nha aly  fua  molher  &  toda  fua  familia,& 
era  capitão  de  toda  aquella  cofta  da  pef- 
caria,&  para  fua  dcfcnfaó  tinhahumfor 
te  de  taipa  que  cercaua  a  pouoaçáo  quC 
era  de  Criftâos,  a  qual  eftà  em  bua  póta 
de  terra  que  fc  cortou  por  húa  parte  c6 
que  ficou  cm  ilha-,porquc  de  todas  as  otí 
tras  era  cercada  d^agoa.Chegando  aquy 
o  Rume  lançou  logo  cm  terra  perto  de 
quinhentos  homés  que  cometerão  a  po 
woaçâo,aq  acudindo  Manoel  rodíiguez 
Coutinho  com  fctentaPortugucfes  q aly 


auia^em  quecntrauáo  algús  caualeyròs 
muyto  honrados  &  cos  Chriftáos  da  po 
uoacâo  com  fuas  armas,trauarão  cos  ini 
migos  húa  bemafpera  peleja  em q  òs  no 
fos  moftraráo  grandifsimo  esforço  ,prifi 
cipalmentc hum  Antonio  franco  de  guz 
mão  que  leuaua  a  bandeyra  ou  guião ,  q 
pofto  diante  de  todos,fc  arremcffou  ahíi 
abexim  que  trazil  a  bandeyra  do  Rume 
àliandoífeComelleQ  matou  hàs  punha 
ladas  &  tomandolhe  a  bandeyra  arremc 
teo  cos  outros  feguindoostodosos  Por 
tuguefes,  5?  os  apertarão  dc  mancyra  q 
os  fizerão  lançar  ao  mar  &  recolherfc 
aos  nauios.  O  Rume  que  eftaua  na  proa 
da  fua  galeota,  vendo  o  eftrago  &  a  fra- 
queza dos  fcus,  &  a  perda  da  fuabandey 
ra  &  o  pouco  numero  dos  noiros,come- 
çou  a  afrontar  os  fcus  Com  palauras,ác 
has  pancadas  os  fez  defembarcar  outra 
vez,  &  ellc  Com  toda  a  mais  gcte,  que  fe 
rião  perto  de  mil  &  quinhentos  homés, 
fc  pos  também  tm  terra, com  que  os 
inais  dos  noíTos  vendo  tanta  cantidade 
de  inimigos  cóira  fy  dcfcmpârarão  o  ca-* 
pitão  &  fe  forâo  recolhendo  ha  pouoa- 
çáo, porem  cUe  com  fòs  dezaííete  que  o 
acompanharão  em  q  entrarão  Huno  pi- 
ta,Antonio  camelo  feu  irmão, Efteuão 
dclcmos^ii  Antonio  Franco  » fez  rofto 
aos  inimigos, querendo  antes  arrifcarfe 
a  perder  a  vida  que  a  fcr  notado  de  fra- 
queza,porem  Nuno  pita  entendendo  ^ 
o  esforço  verdadeiro  não  confifte  em  te 
mcridadc,o  tomou  por  húbrnço ,  &  lhe 
difíe  que  pois  crão  tão  poucos  St  os  ini- 
migos tantos  não  quifeíTe  que  fc  perdef 
fem  fabidamcntecmcoufa  que  a  perdi- 
ção &  morte  lhe  não  daua  honra,vamo- 
nos  fcnhor  por  em  cobro  voíía  molher 
&  voífos  filhos  q  he  o  que  agora  impor- 
ta,com  ifto  o  capitão  fc  começou  areco- 
lher  acompanhado  dosdezafTetcéj  nun* 
Ca  o  dcfacompanhat  áo  fazendo  de  quan 
do  em  quando  algúas  voltas  cos  inimi- 
gos em  que  com  as  e  fpingardas  derrub^ 
tão  algús  &  núa  deftas  voltas  dcráo  húa 
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crpíngardácía  ao  capitSo  Manoel  rodri- 
gucz  dc  que  logo  cahio,  mas  nlo  foy  dc 
morte,porein  os  cópanhcyros  o  Icuarão 
nos  braços  atèorecolherc  napouoação 
(\  achark)  dc  todo  dcfpcjada,  &  a  gcnrc 
delia,  com  mcdo,j)or  ver  os  diantcyiDS 
virfc  recolhendo  íem  ordem  como  def- 
baratados,  palTada  ha  outra  bâda  do  ef- 
tcyro,qcráo  terras  dcbifmc  naiquchú 
vaíTallo  do  Rey  dc  Canará,  para  onde 
o  capitão  mandou  também  paíTar  fua  ca 
fa  toda,c  cUe  cos  ^  os  fcguiráo  fez  o  mcf 
tno.  Os  mouros  entrando  na  pouoaçáo 
afaquearâo  dc  tudo  o  q  ncUa  auia,  &  ic- 
uarão quanta  fazcda  o  capitão  &  os  Por 
tn^ucfcs  tinhão,porq  não  puderão  Icuar 
cõíígo  mais  q  o  quctinháo  fobre  fy  ^  & 
có  efta  prefa  fe  tornarão  a  embarcar  bê 
contentes  &oufanos»  &  fc  foráo  polia 
coita  adiantCà  Obifme  naiquc  em  tendo 
rouas  daquellc  fucclTo ,  acudio  aly  com 
fctc  ou  oito  mil  homês,&  achado  rodos 
os  Porruguefcsnas  fuas  tcrras,cubiçoro 
d^algum  bô  rcfgate,  lançou  mio  por  el- 
Jcs,  &  os  pos  abom  recado »  Manoel  ro- 
drigucz  Coutinho  mandou  com  muyta 
preíla  recados  a  Cochí  por  algúas  vias, 
&  começou  atrarar  co  Naique  do  feii 
rcfgate, q  porque foflcmayor  d;  maisa 
preífado  lhes  cftreitou  as  prifoés,  &  da- 
ua  muyto  mao  tratamento.  Os  recados 
q  Manoel  rodrigucz  mandou  fe  derâo 
cm  poucos  dias  ao  capitão  dc  Cochim, 
donde  efpalhãdoírc  as  nouas  polia  cida- 
de amctcráo  toda  em  reuolta ,  parccen- 
dolhc  (\  não  auia  o  mal  deparar  cm  Poni 
cale.  Accrtoud^eftar  então  aly  Gil  fer- 
nãdczdccarualho,  chegado  dc  poucos 
dias  dc  fazer  a  fua  viagem  de  Quedi^o 
qual  vendo  ainquietacáodaquella cida- 
de, fc  foy  ha  camará  ondccftauáo  jútos 
o  capitão  &  os  vcrcadorcsi, tratando  do 
remédio  daquellc  negocio  <y  &  lhes  diííc 
que  paraascoufasdo  fcrui^o  de  Deos 
ò  d^cl  R  ey  nunca  lhe  faltara  vontade  n5 
cabedal,  como  fabiaq  era  obrigado,  & 
porilTo  cftaua  muito  prcflcspaia  .icudiv 
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hà  ncccfsidadc  prefentc  ^  fc  ellcs  o  qui- 
ícíTem  aceitar,  &  lhe  deífem  nauios  &ar 
tilharía  que  elle  não  tinha,mas  todos  os 
foldados  &  mantiraetôscllc  poria  a  fua 
curta,  porque  para  as  doufas  daquclla  ca 
lidade  queria  o  q  tinha.  O  capitão  &  aci 
dadelhc  agardcceráo  com  muytas  pa- 
laurasaqucUcfcruiço  q  queria  fazer  s 
Dcôs    a  S.  A .  parao  q  lhe  dariío  coa- 
tro  nauios  có  toda  a  artilharia  que  lhe  a 
clle  pareceífe.  Gil  fernandez  lhe  aceitou 
a  armada,&  fc  foy  logo  por  na  praça  on 
de  fc  fazem  os  leilóes,&  por  bandos  que 
mádou  lançar  offereceo  de  fua  cafa  dez 
pardaosacadafoldado  que  fc  quifcffc 
embarcar  com  cUc,  &  os  pagou  accto  & 
fctcta  que  então  acudirão,  &  juncamt  rc 
mandou  comprar  todos  os  mantimctos 
&maiscoufas  ncceírarias,&  embnrcar 
tudo  nos  coatro  nauios,que  acidade lhe 
mandou  logo  por  no  cait^  porc  Gil  fer- 
nandez alcmdcftes  coatro  nauios  man- 
dou negoccar  para  fua  pcífoahuafcrmo 
fapaleota,  o  q tudo  íc  fez  em  três  dias» 
&  Ic  embarcou  no  fim  d^  Abril, &  fcguin 
do  fua  viagem  dobrou  o  cabo  dc  Como 
rim,  &  delongo  da  coda  foy  dcmandnti 
do  os  inimigos  ate  chegar  a  Calecarè, 
onde  elles  eftauão,(?í  como  laiaua  o  ve- 
to cfcaíTo  com  q  não  pode  dobrar  arcf- 
tinga,  hum  capitão  da  fua  côpanhia  cha- 
mado Lourcço  coelho,natural  dc  Tr.gc 
rc,  que  hia  diante,  foy  defatentadanifte 
varar  por  cima  da  ponta  da  rcftinga  on- 
de ficou  cm  fecoj  o  que  vendo  o  Unmc 
capitão  mor  dos  malauares,  mandou 
cinco  òu  feis  dos  feus  nauios  para  tomo 
rem  o  noíTojcj  acharão  acOpanhado  dc 
todos  os  q  hiáo  nclle,  fcm  nunca  o  que- 
rerem defempnrar,  &  o  abalroarão  por 
todas  as  partes  ha  vifla  de  G il  fernandez 
que  os  não  pode  focorrrr  por  lhe  fero 
vento  contrario  &  muyto  rijo,  Louren- 
ço coelho  &  feus  companheiros  fc  dc 
fenderão  muytas  oras  com  grande  dano 
dos  inimigos,  mas  como  o  numero  era 
tão  de/i§ual,eí  dlcs  fcnáo  quifcrâo  rcn- 
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der  forSo  todos  mortos  há  cfpada  fem 
cfcjpar  viiio  mais  que  hú  fô  que  fc  mc- 
tco  debaixo  do  jugo  da  fufla,&  efte  muy 
xo  ferido.  Os  inimigos  dcrío  cabos  ao 
jioíTo  nauio,  &  oleuarâo,  fem  Gil  fernã- 
dcz  lhe  poder  valer ,  o  qual  ardendo  cm 
fúria,  &  juntamente  cm  magoa,  voltou 
l^ra  a  ilha  das  lebres  que  era  daly  perto 
onde  achou  hum  nauio  dc  Portuguefcs, 
que  ajuntou  aos  feus  coatro,&  ao  outro 
dia  aue  era  da  vigília  da  gloriofa  Aífun- 
f  âo  ae  noíTa  fefiora  catorze  dias  do  mes 
dc  A  gofto,  parece  q  por  fua  interccííaô 
fc  mudou  o  tempo,&  ficou  feruindo  aos 
nolíos,com  que  Gil  fernãdez  fc  tornou 
afazer  ha  vella  cm  bufca  dos  inimigos^ 
&  logo  ao  outro  dia  polia  menhâ  ouuc 
vifta  dcllcs  junto  do  lugar  dc  Calecaré, 
&  porto  em  ordem  dc  peleja  pos  cllca 
proa  na  galeota  do  Rume ,  a  q  deu  aqlla 
primeyra  çurriada,dc  5  lhe  matou  muy- 
ta  géte,&  lançandoífc  acntro  cos  feus  te 
ue  cos  inimigos  hua  braua  batalha,&  dc 
muyto  rifcoiporquco  Rume  era  muy  to 
animofo,  &  Icuaua  na  fua  galeota  perto 
de  duzentos  horacs,  os  outros  coatro 
nauios  dos  noíTos  também  abalroarão 
cada  hum  fcu  dos  malauares,  &  dcfpoís 
dc  os  renderem  apefarda  grande  reííf- 
tenciaq  ncllcs  acharão,  forâo  abalroar 
com  outros )  Gil  fernandcz  defpoisde 
muy  tas  oras  depcleja,  cm  que  fez  grâdc 
eflrago  nos  inimigos,osfcz  lançar  todos 
ao  mar,  de  que  hum  foy  o  R  ume,  que  fc 
íàluou  natetra  que  cftaua  perto,  &  ren- 
dida aquella  galeota ,  que  era  o  nauio 
mais  importante,  fcfoy  meter  no  meyo 
dos  outros,&:  defaparclhando  dous  del- 
les  com  a  artilharia,  inueftio  cõ  outros 
que  logo  fc  lhe  dcfpejarão,&  lhe  ficarão 
pasmãos)  durou  cfla  peleja  ate  atardc 
cm  que  os  nauios  dos  inimigos  ficarão 
lodos  cm  poder  dos  noífos,  fem  cfcapar 
hum  fô  dclles,&  ateafuftadc  Lourêço 
coelho  foy  tomada ,  co  nolTo  foldado  a 
indaviuo.  A  posefta  vitoria  fc  foy  Gil 
fernandcz  de  carualbo  com  todos  os 


nauios  para  a  coí^a  dc  Ncgapat  jo,  &  na 
qiiella  cidade  paiTou  o  inucrno,as  nouas 
dífto  chegarão  logo  a  Cochim,&  dahy 
a  Goa,&  em  ambas  as  cidades  fbrão  tão 
fcílcjadâscomo  cilas  mereciáo,  Obif- 
menaiquc,  logoxomo  teuc  nouas  da 
perdição  da  armada  dos  malauares ,  fc 
concertou  com  Manoel  rodrígucz  Cou- 
tinho no  rcfgatc  dc  todos  os  Portuguc- 
fcs,  &  os  largou  ficando  cm  refés  da  pa- 
ga o  padre  Anrique  anriquez,  os  quais 
cm  chegando  o  Ponicale  ajuntarão  o  di 
nhcyro  &  o  mandarão.  Os  parauas  d^ 
qucllc  lugar,  que  faô  os  pcfcadorcs  do 
aljofrc,  vendo  quão  desbaratado  ficara 
o  capitão  Manoel  rodrigucz  lhe  derâo 
dc  feruiço  hú  dia  depefcaria  que  forâo 
fazer  por  fua  conta,  &  foy  ellc  tâo  ven- 
lurofo  quelhcrcndco  fere  ou  oito  mil 
pardaos.  Gil  fernandcz  dc  carualho  que 
nos  nauios  dos  inimigos  tinha  tomado 
rodaafazcndade  Manoel  rodrigucz  Sc 
dos  outros  Portugucfes ,  lhe  tornou  a 
mádar  tudo  o  que  pode  faluar  das  mãos 
dos  Toldados,  q  forâo  vcftidos  &  joyas 
dc  fua  molher  òc  aigúas  outras  pc^  as, 
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y  Dom  tÂntão  de  no*  onha  che 
ga  a  OrmíéZi  com  hua  boa  ar 
mada ,  manda  efpiar  as  ga» 
Ics  dos  turcos,  Pirbec  parte 
de  Ba  for  A  para  Çonflantino'» 
pia  com  fos  tres  gales  de  que 
perde  hua. Chega  recado  a  dÕ 
oAntao  deílas  gales ,  fâe  de 
Ormuz*  em  bufca  de  Sas ,  Ç5* 
oquepa^a  ate  tornar  aOr» 
fntéZjj  toma  pojfe  da  fortale^ 
t^at^  o  que  ahy  faz»  dom 
Diogo  de  ronha. 
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de  noronha  ,  que 
por  mandado  do  vi 
roRcvfcutio  parti- 
ra dc  Dio  para  Or- 
muz com  húa  boa 
armada  ,  nauegan- 
dofcmpre  côprcf- 
|>crosrcmpos  chegou  a  aquclla  fortalc- 
aacmfím  dc  Noucmbro,ondeja  ania 
al^ús  dias  que  crão  chegados  dom  Dio* 
dom  Antonio  dc  noronha, &foy 
nella  recebido  docapitáo  fbm  Aluaro 
com  muytas  honras ,  &  de  todo  o  pouo 
commnyto  contentamento  ,qucaind.t 
não  eftaiia  dc  todo  iiurc  do  temor  das 
jiialesjDom  Antáo  dcFpidio  logoComcz 
dcitqucyraôc  Luis  daguiar  catureyroà 
bem  experimentados  ,  para  irem  atò 
dentro  de  Bácora  cfpiar  as  gales ,  &  que 
liumdellcslhctrouxeírc  nouas  do  que 
achaíTcÔc  o  outro  efperdírc  là  por  fcu  re 
cndo,&cllc  entretanto  ficou  repairan- 
do^prouendo  denouo  a  fua  armada. 
Aquy  mandou  elRcy  então  vifirar  dom 
Antão  com  hum  prefcntede  muyto  ma-i 
yor  fuftancia  &  valia  do  que  era  cuftu- 
mç  mandarenfc  ao&outros  capitíes  mo- 
res quealy  chegauão  com  armadas,por- 
q.cuílumauáo  os  Reisdc  Ormuz  quádd 
a  aquclla  fortaleza  che^aua algum  capi- 
tSo  mòr  mandarennoviíitarçomprefen 
te  dc  algús  brincos  &  coufas  curiofaSiCÓ 
forme  ha  peffoa  que  era  &  ha  armada 
que  leu aua,&afírmourc  então  que  fora 
xiqaillo  inuençjo  &  artifício  dc  dom  An 
táo,qnetcue  mancyra  com  que  clllcy 
l!ic  mandou  em  pubrico  cftando  cllc 
hnmdia  com  dom  Diogo  &  dom  Anto 
nio  dc  noronha  &  outros  muytos  fídal- 
f>ps  d  X  fua  armada  hum  prefente  dc  hum 
fio  de  pérolas  riquifsimo  4  alguns  pefas 
dc  ouro  &  prata  curiofasvilcatifas  gran- 
des &:  pequenas  muyto  finas,  &  outras 
peças  que  fc  diiíc  que  valcriáo  dc  dez  pa 
rado7c  mil  cruzados,  que  lhe  elle  tor- 
nou a  mondar  a  mefina  noite  fccietatuç- 


tc,paraqíc  viíTensquelIa  fortaleza  quâ 
tomaiscafo  fazia  clllcy  dcl!e,&  em  quâ 
to  mayor  conta  o  tinha  que  os  outros  ca 
pitãcs  quente  então  aly  tinhão  ido ,  o  ^ 
naquelletempolhc  foy  julgado  a  gran- 
de fifo  &  prudcncia,ncm  fe  lhe  podia  ne 
par  fer  elle  difto  largamente  dotado.  O 
baxà  de  Baçorà  tanto  que  foubc  que  ó 
Pirbec  contra  o  regimento  que  lhe  dera 
o  turco  defembarcira  an  Mazcate  & 
cm  Ormuz,  mandoulogo  recado  diífo  .1 
Conftantinopla  com  toda  a  preffa  de  q 
fendo  auifado  o  Pirbec  que  cftana  ja  ent 
Baçoràcomtodaaprcfaque  leuara  de 
Ormuz    da  ilha  dc'C^ei>:ome,coma 
era  fagaz  &  prudente,&  conhecia  bem  a 
natureza  do  turco,  tendo  por  certo  que 
fealyem  Baçora  efperaííe  recado  fcu, 
lhe  auia  de  mandar  cortar  a  cabeai,  cm-^ 
barcou  toda  afuaprefa  (que  di?Í5t>que 
paírariadehummi!híod^ouro)em  tr^s 
gales  bemefquipadas,8f  ferrolhádonéf 
la  todos  os  Portuguefcs  «fiic  cati.iou  crrt 
Mazcate/c  partio  dc  Baçorà  para  Cortf 
rantinopla,tendo  para  fy  que  com  tama- 
nho fcruiçopcKleria  abrandar  o  turc3,íír 
aucr  perdão  dclle,& tanto  aunntc  cotuíV 
Catifa  deu  hua  dasgalesde  noite  em  hGi 
reílingascm  que  fe  fez  em  pedaços  co 
moifto  foy  dcnoitc  &  os  Portugucfí-s 
não  fabiáo  a  rerra,fe  deixarão  ficar  den- 
tro na  gale  ferro  lhados  com  reccyo  dc 
fc  a  fogarcm.Pirbcc  oue  Iiia  dijnté  acha 
do  logo  3  gale  menos  tornoo  ai  i  as ,  &  a 
achou  na  rcftinga  ffpcdaçrda  ^  todn* 
gente  dentro  nella,qi:cmádou  rcccihcr 
com  todo  o  mais  que  hia  fía  gale ,  ^  fc- 
guirão  feu  caminho.  O  s  nolfoscat  orey- 
rosqucandau3o cfpiando  as  g^-íleSíim 
faindo  eftas  trcs  dc  Baçora,  miuci  áo  le- 
so vifta  delias  ,  6c  Gemer  dc  íiqiieira 
ledcLxou  ficar  cfpiandoas  ,  indo  fim-* 
pre  ha  Am  vifta  ,  &  Luis  dc  aguiar  fe 
foy  com  recado  a  Ormuz  ha  mor  prtf- 
fa  que  pode  ,  &  dando  rebate  a  dom 
Antão  ,  fc  não  deteue  mais  que  cm 
«juantoíç  cnibarcottjõ.:  com  cllc  dom 
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T*>iògo  8c  Sotn  Antonio  dc  nororiha 
&  no  partir  dc  Ormuz  chegou  Goraez 
ilc  liqucira  ^  &  lhe  dilTe  que  as  gales 
Jiiáo delongo  da  corta  da  Arabi.i  com 
<quc  dom  Antão  tornou  a  voltar  a  pos  el 
las>  indo  os  galeões  a  mcyaboroa,6f  a  ar 
mada  dc  remo  de  longo  da  Cofta,  &  Go- 
mez de  íkjucira  &  Luís  dc  aguiar  diante 
<lc  todos  para  defcubrircm  as  enfcadas 
"sporque  lhe  nâo  fícâflem  atras  ,era  iftò 
«omesdefcucreyro  cm  que  curfaó  os 
ventos  xamais, que  faõ  osnoroeftcs  ,& 
dentro  naquelle  cftreito  faõ  muyto  tor- 
mentofos^&arrytcucaly  a  armada  húa 
tamanha  tormenta  que  com  vellas  pc- 
<|ucnas  &  mu^to  rifco  foy  correndo  atè 
defronte  dc  Mazcatc ,  donde  fahio  Fer- 
não dia  Xcefar  em  hfi  tarranquim,&  dif- 
fcadom  Antão quco dia  d^antcs  pa/Ta 
rão  as  duas  gales  ha  vifta  dc  terra ,  com 
«^uccllc  mandou  dar  todas  as  vellas,  & 
as  foy  feguíndo  com  todos  os  nauios  dtí 
aremo  diantepara  as  entretercm  fe  achaf 
fem.&  chegou  atè  o  cabo  dc  roffalgatc 
fem  ajicr  vifta  delias,  donde  por  parecer 
de  todos  fe  tornou  dom  Antão  (que  de-» 
fcjonfeguillas  ate  o  cftreito  dc  Meca) 
jJor  ferem  os  ventds  contrários ,  Sr  a  aN' 
madanâo  irapercebida  paraiíToj&fci 
fby  ha  ribeyra  de  Teue  efperar  os  na- 
niosque  vinh.lo  da  índia, onde  effcue 
ate  todo  Abril,  &álgús  dias  de  Mayo, 
iV  os  recolhco  rodos,&  eílando  para  dar 
daly  a  vella  foy  ter  com  ellc  Pero  de  tiU 
de  inferno  com  toda  a  fua  armada ,  que 
ate  aquellc  tempo  cítiuefa  nas  porrasdof 
cftreitofem  Hie  focedef  coufa  dina  de 
memoria,- nem  auer  vifta  de  Pirbcc,  que 
deuiadc  paífar  poreíle  de  noite.  Doni 
Anráoteuecomclle  algús  comprimen- 
tos lobrc  as  bandeyras,  mas  cm  fim  Pe- 
ro de  taide  tirou  a  fnJ,Ã  o  foy  íegninda 
fcm  cila  are  Orm\íz,onde  dom  Antão  ta 
^moii  poííe  dafortalcza,  &  entregííu  a  af 
mada  adrtm  Diogo  denorortha,a  qncm 
tamb?tW  Pero  dc  taide  entregou  a  fui 
por  hum  rcgimciKo  cjug  aly  achou  d<í  vi  " 
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foTley,  cm  que  íhc  inandaad  <|ue  o  fízcf 
fe,t?dre embarcou  com  elle  por  feu  fol- 
dado.  Dom  Diogo  mandou  logo  rcFor- 
itiar  a  arnlada,&  aparclhalla,  &  dotn  Aá 
táolhefcz  pa^a  aos  foldados ,  fií  Jhe  or- 
denou dareníélhcmeras  todo  o  tcmpò 
que  aly  eftiuerâOjquc  cftas  íâó  duas  cou 
fas  que  ajudarão  fempre  muytO  hafuf- 
tcntação,&  conferuaçâo  do  cifrado  da  íti 
dia  porque  com  ellas  anda  a  gente  dl 
guerra  contente,  &  não  fci  fe  os  trabai 
llios  que  agora  padece  nacem  dc  auer  á! 
gúa,  ou  muy  ti  falta  n  cilas.  Dom  Diogd 
defpidio  algíis^nauiosderemo  para  an* 
darem  de  Ormuz  ate  tiaçorá^cmdiffe- 
rcntesparagésefpiando  as  gales  &  lhe 
mandarem  muytas  vezes  recado  do  que 
a^haulo. 
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fC^JCg^a  Maluco  Francifcoló 
pez^  de  foi»fa  para  capitão 
fortiilczjafrefêt^  aelRey  de 
^ em  Ate  prouifaò  dú  V.  R .  fi^ 
ire  a  venda  do  cfjtm,  ^  oc^ 
nifo  pajfa.  Os  padres  da  com-^ 
panhia pedem  fauOr  aò  capU 
tão  para  irem  faZitr  cer  ta  di^ 
ligendiarjòiCrinàosdo  iu^ar 
L^doCamafo^elle  ^clR^ey  fç^ 
■  n)iotomeíles  (^oqueUpaf» 
fady  o  capitão  morre  tcrnãdú 
à  fortalfXafi  alcaide  mor  dcí 
la,^  Chrijlouão  de  (à  tem  dtf 
ferença  fotre  a  capitania  deU 
la,^  o  que  níjfo  foce  de» 
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ç^^,j5>^R  ANCISCO 
— ^  tJS  lopes  de  foufâ  que 
^JJlV^y  oanno  Daffadopar- 


oanno  paffadopar 
tira  de  Malaca  pa- 
ra Maluco ,  prouido 
ha  capitania  daquel- 
la  fortaleza,  chegou 
aella  nomes  de Sc- 
fcmbro,a  quem  Baltefat  vcllofo,  que  cn 
tão  a  tinha  a  fcu  cargo,  entregou  logo  a 
poíTe  delia,  onde  elle  a  primeyra  coufa 
Cm  que  cntcndco  foy  cmaprcícntar  a  el- 
Rey a  prouifaó  que  leuaua  do  V.R.em  q 
mandaua  qucninhúapeíToavcndeírenê 
compraíTe  crauo  fenão  de  cabeça,  &  lim 
po  de  pao  &  baftáo,pollos  inconuenien* 
les  que  atras  fc  apontarão,  clRey  como 
pretendia  moftrarfc  cm  tudo  obedientp 
aos  mandados  dos  vifo  Reys&gouerrta 
dores,  mandou  apregoar  a  prouifaó  por 
todas  as  fuas  ilhas,q  oc  todos  os  feus  vaf 
fallos  foy  muito  mal  recebido  polia  mui 
ta  perda  que  rcccbiáo.  Si  pollo  grade  tra 
balhoqfelhesoffcrecia  no  alimpar  do 
crauo ,  porem  elRey  os  quietou,  inda  q 
com  trabalho, &  os  Fez  obedecer  ao  mã-; 
dado  do  V.R.  com  que  o  crauo  fccome 
çou  a  veder  limpOj&aíTy  fe  carregou  no 
galcáo  da  carrcyra.  Concruido  ifto  pidí 
rão  os  padres  da  companhia  ao  capitão 
que  por  feruiço  de  noífo  Senhor  lhes  de 
fc  algús  Portuguefcs  que  foífcm  com  el- 
Ics  ao  lugar  de  Camafo ,  que  era  delRey 
de  Tidore,  para  apartarem  os  Criftãos  q 
nellc  viuião  dos  mouros  &  gentios,por- 
que  eftauáo  todos  miAurados  ,&  muy- 
tos  Criftáos  erão  cafados  cõ  mouras  & 
gcntias,&  muytas  molheres  Criftás  cafa 
c\as  com  infiéis  que  era  em  grade  pertur- 
bação d^aquella  Criftandade  por  fcr  cõ- 
trario  ha  Icy  fantifsima  de  Chrifto  nof- 
fo  Senhor,  de  que  o  capitão  deu  conta  a 
cl  Rey  &  lhe  pidio  algúascorrocoras  pa- 
ra etfcito  do  que  os  padres  lhe  pidiâo  á 
que  elle  refpondeo  que  aquella  obra  era 
de  tanro  pcfo  &  difliculdadc  q  íe  ambos 
cm  pcífoa  fc  nâu  achadcoí  prcfcntcs  nel 


la  tudo  o  que  fe  fizeífc  por  outravia  feria 
fem  proucito ,  porq  lhe  reccaua  grandes 
mouimétos  &  altcraçócs,&  q  elle  cftaua 
preftes  para  de  fua  parte  fazer  tudo  o  ^ 
foííc  neccílario,  o  que  o  capitão  lhe  accí 
tou&aoardcccocó  muytas  palauras^ 
ambos  íc  embarcarão  cm  corocoras,cm 
que  o  capitão  Icuou  comfigo  cem  Portu 
guefes,  &  deixou  a  fortaleza  entregue  a 
Gabriel  rcbcllo.  Chegados  ao  lugar  âc 
Toloco  duas  legoas  antes  de  Camafo, 
não  quifcrâo  daly  paífar  clRcv  &  o  capi 
tâo5&  mandarão  hum  padre  aa  compa- 
nhia cóBaftião  vcllofo  &  Pero  de  ramos 
&  algús  Portuguefcs  a  fazer  aquella  dili 
gcncia,que  chegados  ao  CamaFo  come- 
çou o  padre  a  apartar  os  fieis  dos  infiéis, 
maridos  de  molheres  ,&  pais  de  filhos, 
cm  que  fe  dcrão  tal  manha,&  liucrão  tal 
ordem  q  os  Criftâos  ficarão  todos  fobrc. 
ív  em  bairros  feparados  qpara  iffo  lhe 
dcrão,&  os  homcs  infiéis  que  fc  não  qui 
ferão  apartar  das  molheres  Criftás,  Qt  as 
molheres  infiéis  q  fe  não  quifcrâo  apar- 
tar dos  maridos  Criftâos  receberão  to- 
dos a  agoa  do  fa^rado  bautifmo,&  ficà- 
rão  todos  viuendo  juntos  Criftam  mete, 
o  que  fe  fez  fem  alteração  algúa  &  fetor 
narâo  todos  para  o  Toloco,onde  clRcy 
&  o  capitão  eftauâo.Vcndo  clRey  acaba 
do  com  tanta  facilidade  hum  negocio  q 
cUc  auia  por  tão  diFfícultofo,mouido  da 
fua  boa  inclinação  &  natureza,  fem  aucr 
coufa  que  a  iíTo  o  obrigaííc  fc  náo  a  diui-. 
na  bondade  que  quis  dar  remédio  ahúa. 
alma  pcrdidajdiíTe  ao  padre  q  pois  cllc  fi 
icrahúa  obra  tão  fanta  como  fora  apar- 
tar osChriftãos  dos  inficis,ellc  queria  tá 
bem  fazer  cm  fy  a  mefma  obra ,  q  có  fc  u 
fauor  fc  fizera  cm  outros  muytos  q  era  a 
partarfc  de  húa  molherCriftã  q  auia  mui 
tos  dias  q  trazia  po  r  manccba,&  mandá- 
doa  vir  ante  fy  a  entregou  logo  ao  padre 
não  fem  grandifsimo  cfpâtòdo  capitão 
&  do  padre  de  fc  achar  tal  obra  em  ani-' 
mo  inficl,mas  mais  a  atribuirão  ha  proui 
dcgcia  &  tnifcricordia  diuina,dondcclU 

\crdac!ci 
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^erdadcyramcntc  procedia,  que  a  outra 
ninhúa  coufa,com  tudo  não  deixarão  dc 
daraelRcymuytas  graças  &  louuores 
pollo  que  fizcra,&ajuntando(íc  antre  to 
dos  baftantc  dote  para  a  molher ,  a  q  ca- 
da húacudio  coque  pode  lhe  deráoma. 
lido  &  a  tirarão  do  mao  eftado  em  que 
úic  então  andara.  O  Rey  dc  Tidore,ouc 
nunca  fora  amigo  dos  Ponugucfes ,  an- 
tes dcfejaua  vellos  de  todo  3cabado$,ou 
fora  daqucHas  ilhas/abendo  que  çftaua 
então  o  capitão  no  Toloco  em  poder  dtí 
cl  Rey  dc  Ternate,lhc  mandou  dizer  por 
húa  carta  que  pois  tinha  cm  fcu  poder  os 
Portuguefes  co  fcu  capitão, nao  dcuia 
deixar  perder  tão  boa  ocafiáo  como  a- 
quella  de  fe  verem  liurcs  da  fuafogeiçáo 
com  dar  a  morte  a  todos,  &  a  pos  iíío  to 
marlhe  a  fortaleza^que  húa  coufa  &a  ou 
na  naquella  conjunção  lhe  feria  muyto 
fecil,5í  fem  cufto  nc  perigo,  a  que elRey 
como  era  de  boa  natureza ,  rcfpondeo  q 
o  não  aconfclhaua  naquiilo  como  bom 
amigo& parente, porque  antes  tinhão 
todos  obrigação  dc  pouparem  as  vidas 
aos  Portuguefes,pois  que  defpois  de  cl- 
Ics  cnrrarem  naquella?  ilhas  forâo  todos 
ricos  &  politicos ,  fendo  antes  pobres  & 
barbaros,&  ainda  que  clRcy  quis  eneu- 
bririftoao  capitão  pollo  não  inimiítar 
co  l?ey  de  Tid  orc,poUos  parentcfcos  q 
antre  cllesauiacUe  comtudo^o  veyo  a 
fabcr,&odirsimulouporentão  por  fer 
aOy  neccíTario,  &  rccõlhendoíTe  todos  a 
Tcrnate,  por  não  auer  ali  mais  que  fazet 
âdocceo logo  o  capitão  dc  húas  febres 
mortaes,dc  que  falleceo  em  fcte  dias,  c5 
jrrandifsima  dor  &  maçoa  dc  toda  aquej 
h  *'ente,porque  de  todos  era  muyiobc 
€\\j\{ko  polias  fuas  boas  partes ,  &  abrin- 
doíTeo  fcu teftamemofe achou  ncUe  nó 
meado  por  capitão  Crrftouão  dc  fâ^  q»e 
de  Malaca  ferornara  aly  com  elle,  a  que 
acudio  Filipe  d^aguiar,quc  era  alcaide 
mòr,a  requerer  a  capitania  eonformeao 
TCízimcfRO  das  fortaleza  s  da  India,&  tra 
lia^ja  comfigo  aJgíis  foldados>com  cujo 
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fauor  quis  bnçar  máo  das  cliau^s  da  for 
talcza  coni  algúa  defordcm ,  nâò  fendo 
ainda  ò  capitão  de  todo  efpirado ,  a  f)ué 
acudindo  elRey  &oouuidor,  vendo  o 
negocio  trauàdo  dc  mà  mancyira ,  man- 
dou òouuidorúo  alcaide  mòr  prcfo  hi 
torre  da  menagem ,  &  entregou  a  forta^ 
ieza  Criftouáo  dc  fa  confortiic  ha  ver* 
fca  Jo  tcftameftto  do  cítpitáo,  Sc  a  pos  if- 
to  fe  tratou  do  fcu  enterramento  qut 
fc  lhe  fez  com  todà  á  folenidade  que  â 
ierradeCy  daua,&alTyacllc  como  ato 
dosôs  officios  que  a  pos  cílc  felhe  fizc» 
ráoafsiílioelRcy  vcftido  dedò  ao  ntoi 
do  Português.  Acabado  eftea<^o  fe  aí. 
fentou  elRey  ha  porta  da  fortaleza ,  on- 
iác  fe  ajuntou  o  poup  todo,  acujo  reque* 
timento  mandou  foltar  ao  alcaide  mòr 
para  o  ouuir  de  fua  juftiça,oqual  lhe 
re^uereo  a  poífe  daquella  fortaleza,  por 
lhe  pertencer  conforme  ao  que  difpoem 
a  ordenação  &  os  mandados  dos  gouer- 
nadores paliados  naquclle  cafo ,  cohtri 
ifto  àlcgaua  Criftouáo  de  fà  a  poífe  t\\it 
Ja  tinha  da  capitania,  por  virtude  do  tcf- 
tãmento,afòra  vir  cllc  prouidonellapol 
lò  gouernadorGarciadeía,fobTeo  que 
dcbáterâo  de  tnarieyra  que  começou  a 
âueralgõaluoroçoiqiieelReyfcz  quic- 
tdr,í{  ambos  felouuarão  nelledequco 
ouuídor  mandou  fazer  hum  termo  que 
ambos  afinarão.  ElRéy  Wtâo  diífc  pa- 
ta os  t^ottliguefes  que  aly  eftauâo  que 
pois  elles  erão  gente  que  fe  goucrnanão 
por  leis  &  rczão,&  deuíão  ^or  ií^o  de  cri 
tender  milhoros  termos  d:t  jiiílica  que* 
cllc  que  naecra  &  fe  criara  ndquclla  ter- 
ra blrbára*  fém  policia  riem  cotíccrto 
algum  lhes  pidia  muyto  que  lhe  deffeni 
feus  pareceres  do  que  dcuia  fazer  na- 
quclle cafo  coní  que  has  partes  fc  guar< 
dalfe  juftiça  &  fc  fizeífe  O  que  fofl^ 
fçruiíío  d^clRey  dc  Portugal  j  dt  qucra 
eilc  tambcm  era  varfallo  ,  &  que 
naquillo  os  não  moueííem  reí^jci- 
tos  particulares  ,  porque  dó  erro 
qucalyouueíTc  auiade  fcrtodàaculpí 
^  -  '    dcUej' 


QVARTA"  PART 

d'*cllcs,&  d^ella  darão  conta  a  clRcy  de 
Portugal,  porque  a  cllc  o  dcfejo  que  ti- 
nha dc  acertar  lhe  fazia  pidirlhe  naquil- 
lo  Teus  pareceres.  A  pos  eftas  palauras 
d'elRcy  cftiucrão  todos  por  hum  efpaço 
fufpcnfos  &calados,quando  dcantreto 
dos  fahio  húa  voz  que  diffc  eu  obedeço 
y  Chriftouáo  de  (a  ,que  eftà  jadepoífe, 
a  que  todos  diíícrão  o  mcfnlo  (,  com  que 
cl  Rey  deu  a  fentcnça  por  clle  &  lhe  tor- 
nou a  dar  de  nouo  a  poíTc  da  fortaleza 
.dcqucoouuidor  fez  hum  auto  afsyna* 
do  por  clRey  &  por  todos,&  ficou  tudo 
quieto  &  pacifico. 

CAPITVLO.  LXXXX)^; 

y  Dom  Dinarte  deça  focede 
capitania  de  (^ejlao  a  Diogo 
dc  Melo  cominho  ^el Rey  da 
Cota  trata  com  elle  da  ( oltté-^ 
f  4  do  Triííély  pandar  feu paj 
^Iho  nega»  O  Trilftály  fogc^ 
da prifao  ^ faZjCrtêel guerro- 
por  aquella  terra,reconciltaf^ 
fe  CO  capitão  dÕ  Dííartey  fatj 
fe  conjíiração  contra  o  Aiadté 
nejí^oqaefocede. 


A  ILHA  DÈ 

Ceilão  ouue  tam- 
bem  cfte  verão  âl« 


^  gúas  alterações  dc 
^  quehe  rczâo  darfe 


conta,  porque  foce 
dcndo  dom  Duarte 
*  dcça  na  capitanii ' 
dcfla  ilha  a  Diogo  dc  mcllo  Coutinho,  q 
rinha  prcfo  o  Tribuly  pay  delRey  da  Cq 
tj, tratou  logo  elRcycom  clledafoltu- 
r.i  de  fcu  pay ,  em  que  lhe  fazia  muyto 
grandes  pa  rtidos,&  lhe  daua  todas  as  fe 
íjuranças  que  quiíciíe,  fcm  o  poder  aca- 
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bar  com  elle,antcs  lhe  mandou  apertar  ^ 
prifaô,  St  carregalo  mais  de  ferro.  Com 
muniCâuâo  çntão  co  Tribuly  os  padres 
de  S.Francifco,a  quem  clle  rogou  que  o 
fizeíTemCriftâo,  porque  eftaua  muyto 
affeiçoadohascoufasda  noíTa  fanta  Fé 
catolica,o  que  cllcs  eftimarão  muyto,5c 
defpois  ae  catequizado  o  bautizarâo,  f  c 
darem  conta  diííb  ao  capitão ,  receando 
que  lho  impidifre,&  defpois  de  feito  lho 
diírerão,o  que  clle  tomou  tão  mal  por  fc 
fazer  fcm  feu  confentimcnto,  q  mandou 
lançar  ao  Tribuly  hum  pcfadifsimo  eri- 
lhão,&  fechalo  a  húa  corrctc,  &  tirarlhc 
a  comunicação  dos  padres,  &  todos  os 
outros  aliuios  que  como  prcfo  podia  ter 
com  que  o  pos  cm  grandifsima  tribula- 
ção. A  molher  do  Tribuly  mãy  d'elRcy 
("que  efcandalizada  da  prifaô  do  marido 
fc  paliara  para  o  lugar  de  Reigáo)  fabcir 
do  agora  do  mao  tratamento  que  noua- 
mentc  fe  lhe  fazia  tratou  de  o  liurar  por 
manha  ja  oue  não  podia  fer  por  força,pa 
rao  q  deícubrindoíTcaalgus  portuguc 
fes  dc  que  fe  fiou,  que  també  cílauão  cf- 
candalizados  daquelle  tamanho  rigor, 
os  peitou  oroíTamcnte ,  que  lhe  ordena- 
rão híia  mma  num  quintal  que  os  padres 
tinhão,que  foy  rcfpondcr  ao  li'gar  crn  q' 
ó  Tribuly  eftaua,por  onde  o  tirar.ío  húa 
iioite  &  o  puferão  cmparte donde  fc^  3$ 
cm  faluo.  Ao  outro  dia  acudio logo  oca 
J)itãoao  rebate  difto  ,&  feitas  todas  os 
diligencias  que  pode  prcndeo  algiias  pef 
foaSjContra  as  quais  fe  não  achou  proiia^' 
&  mandou  auifo  ao  V.R.  do  que  era  páC 
fado. O  Tribuly  tanto  que  fcviofòra  da- 
prifaô,  como  hia  magoado ,  &  dcfejofo 
dc  vingança,  formando  hum  campo  dc 
muita  gcte  que  fua  molher  lhe  tinham» 
dado,tomou  o  caminho  de  gale  ,&  foy 
pondo  por  terra  quantas  igrejas,  &  me- 
tendo ha  cfpada  quantos  Criftáos  a* 
chou  fcm  perdoar  a  coufa  algúa,  &o 
mefmo  fez  em  Càle  ,  onde  queimou 
hfiafermofa  naoque  aly  eftaua  ja  aca- 
báda  no  eftaleyro  ,  que  era  de  hum. 

Miguel 
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Miguel  rcmandcZj&fc  recolheo  pnra  o 
lugar  dcPdandc que cftá  peno  de  oito 
Icgoas  da  Cota  ,lcuando  comfigo  dc  cá 
minho  fua  molhcr  que  cftaua  cmRcigáo 
com  dctriminaçâo  dc  fazer  aos  Porru- 
cucfcs  toda  a  guerra  que  oudeíTc.  HlRci 
feu  filho  fcntido  alTyda  lua  fugida  co- 
roo dos  males  que  rinha  feyto,  lhe  man- 
dou pidir  que  n5o  quifeíTc  ir  por  diante 
no  que  tinha  começado,  nem  lembrarfc 
do  agrauo  que  recebera,  mas  tf  ataíTe  de 
caftigar  o  Madune  fcu  inimigo  que  fora 
caufa  dc  todos  aqucUcs  trabalhos  ,  pa  ra 
oqueerancceíTario  ajuntarenfe  todos, 
porque  doutra  maneyra  nSo  podcriso 
comclle,&fe  Irrifcauáo  a  fc  perder  d- 
qucllcrcy  no,  &  também  pidioao  capi- 
tão que  cfquecidas  as  coufas  paífadas, 
fe  trataíTc  das  prefentcs ,  &  fc  prcuenif- 
fcm  as  por  vir,&  fe  conccrf  aíTcm  todos 
contra  o  Madune  fcu  comum  inimiga, 
<|ue  cftaui  poderofo  &  com  aqucllas  dc 
fauenças  oufano  ^  alterado  ,  a  que  fefe 
não  acudia  muyto  de  propoííto  foubcf- 
fe  certo  quctodaaqucUa  ilha  auiadc  fi- 
car cm  poder  do  Rey  inimigo,em  que  el 
Rey  dc  Portugal  era  o  que  mais  perdia, 
pois  era  fenhor  daquelle  reyno  da  Cota 
Sc  o  comercio  da  canella  lhe  era  de  muy^ 
ta  importância.  O  capitão  aprouando» 
as  rezões  íf  o  concelho  d^clRey,  fe  cortf 
cerrou  com  cllc  comrao  Madune,  5:  rc- 
conciliandolfeco  Tribuly  o  mcteo  tam- 
bém ncftaliga,5f  lhe  ordenou  qac  corai 
agente  que  tinha  cortifigo  no  lugar  de 
Pclande  onde  eftaua/c  foíTe  contra  Sei- 
tiuaca,&  que  elRcy  manda  (Tc  hum  capl 
táofeu com  todo  opoder,&c'mcoent:i 
Portugucfes  que  lhe  elle daria ,  os  quais 
concertos  dizem  que  jurou  o  capitão  de 
cumprir  fobrc  hinn  miffal ,  &  clRey  lhe 
deu  looo  mil  cruzados  para  a)uda  dos 
gaftoíoos  cincoentaPortngu3rcs,&  co- 
meçou a  por  cmordcm  o  qfle  era  necef- 
fariopera  a  jornada,  &  tendo  pofto  rio 
campo  perto  de  tres  mil  homcs,  efperan 
do  poios  Portugucfes,  Ibc  fakgu  o  caj^i- 


tSo  com  cllcs,dc  lhe  mandou  dizèr^oi^ 
foldados  não  qucrião  femir  fempaga,q 
lhe dcíTe  mais dinhcyró  ,&comoelRcy 
não  cftaua  cm  tempo  para  lho  poder  má 
dar  polias  miiytas  dcfpefasquc  tinha  fei 
to,o  capitão  hiâ  com  a  fua  gente  (q\íc 
cm  fua  cafa  tinha  offíció  como  antrc  QÒs 
he  camarey ro  mor)  lhe  martdou  hfla  ca- 
dea  d^ouro  arclh.1na  que  tinha  pcfco 
ço  que  valeria  quinhentos  crurados,ba-» 
ra  que  fe  pagaiTcm  os  cineot-ta  foldados 
que  dom  Duarte  recôlhco,&  Ihd  1-cfpori 
dco  cõ  vihtcfoldados,&por  capitão  dei 
les  ioâo  coelho,  elRcy  inda  q  íintio  muy 
tofaltarlheocapitãocoque  ficara  com 
elle  ,n2o  deixou  de  nlandar  o  feu  capitão 
quefefoíTe  ver  co  princcpe  das  Corlas^ 
Á  o  mcteífc  nâquella  Iiga,o  capitão  chc4 
gando  aoIUgardeMadãbè  ondcaquel- 
\6  princcpe  cftaua,fe  concertou  com  elle  ' 
■que  por  aduclla  baúda  cõmeteífe  o  Ma- 
dunc,&  lhe  deixou  coatrqcentos  homcs 

Í)ara  ajuntar  com  â  fua  eçnte ,  ò  c|ue  cllc 
ogofez,&o  capitão  cIcIRey  cometeo 
por  outra  paite,ôc  o  Tribuly  polia  de  Pe 
lande.  O  capitão  geral  do  Mad  une  fahid 
ao  encõtro  ao  capitão  d'élRey  coui  qué 
os  noíTos  tiuerâo  àlgús  recontros  cmq 
o  desbaratarão.  Ncílc  meyd  tempo  àà 
'Duarre,oiipoIló  proucito  queja  tinhi 
do  Madunc,du  pollo  quecfpcraua,ttuc 
intcIligenciaS  fccrctas  coin  elle  para  que 
não  fnuóreceífe  o  Ròy  da  Cota  naquell.i 
cmprefâ ,  riem  entraííe  na  Conjuração  n 
era  feita  contra  elle,más  não  pode  fer  u 
to  em  fegredo  qile  o  Tribuly  o  nâo  vief- 
fe  a  faber,de  que  logo  auifoti  fcu  fílho,^ 
cfpântâdo  de  húa  coufàtãtò  áo  reiics  do 
que  elle  cfpcraua fendo  tãó  amigo  dos 
Portuguefcs5&  rcccofo  d^algua  traição 
mandqu  logo  recolher  òTcii  cipitão  St 
toda  amais  gerlte.  O  Tribuly  pandar 
vendo  que  dom  Duarte  nâo  fomente 
lhenãocomprira  oquelhc  prometera, 
Hiasquetiíiha  trato  fecreto  co  inirtiigo 
de  todos,  qíicrcndo  também  òlhar  por 
fjr ,  &  íancacfc  €0  M.iduilc ,  entrou  em 

concerto 
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concerto  com  cllc ,  que  fe  concluyo  em 
qucoTribuly  pândar  cafaíTc  com  hOa 
filha  do  Madunc  ja  viuua,&  húa filha 
dcftaviíiui  cafartc  co  filho  fcgundo  do 
Tribuly  irmão  delRey  que  fcntio  muy* 
to  eftc  concerto  ,  porque  entendeo  que 
era  inuençáo  do  Madune  com  que  fc 
queria  fegurar  de  feu  piy,  para  lhe  vir 
tomar  oreyno,que  era  o  que  preten- 
dia. A  Rainha  velha  auò  delRey  &máy 
doMiJune  ,  vendo  elRey  da  Cota 
feu  neto  defemparado  ate  ae  feu  pró- 
prio pay  jfe  foy  ver  co  Tribuly,&  tratoa 
deftc  negocio  com  clle  com  ranta  effica- 
cia  6i  autoridade,  que  o  fez  remouer  to- 
dos os  concertos  que  tiuha  feito  co  Mi. 
dune,com  que  tornou  a  por  as  coufas  He 
feu  neto  em  milhores  efperanças ,  porq 
fez  que  o  Tribuly,&  o  princepe  das  Cor 
lasfc  tornalTem  a  ajuntar  comelRey& 
fiíeíTemnoua  conjuração  contra  o  Ma- 
dune. Ordenadas  a^y  eftas  coufas  foy 
dom  Duarte  defapolÍTado  da  capitania, 
&  cm  feu  lugar  foccdeo  nclla  Fernão  car 
ualho  alcaide  mòr  de  Columbo, &fa- 
2cndoíTcprcftesos  trcs  conjurados  pa» 
ra  cnotinuarem  com  a  guerra ,  pidiráo 
a  Fernão  carualho  ajuda  de  cipcoenta 
foldados,  quelhe  cl!e  conccdeo ,  para 
cujas  defpefas lhe  elles  mandarão  logo 
quinhciiios  cruzados.  E  poftos  )a  to- 
dos tres  no  campo  para  fe  partirem  mart 
dou  elRey  pidir  ao  capitão  os  cincoenta 
foldados  de  que  feelle  mandou  efcufar 
có  dizer  que  andauáo  polia  cofta  de  Co- 
lumbo algús  nauios  malauares,a  que  era 
forçado  acudir  por  lhe  não  faquearem  a 
tcrra,&refoy  fcni  lhe  mandar  foldados 
ncmdinheyro  ,elRey  com  tudo  indaq 
"  vio  quão  mal  lhe  hia  com  aquelles  capi- 
tães,náodcixoi!deprofeguir  aemprefa, 
&  entrando  os  conjurados  polias  terras 
do  M  ulune,&  dcsbaratandolhe  muytas 
vezes  os  fcus  capitães  o  chegarão  a  efta- 
do  de  lhe  fcr  forçado  mandar  pidir  mifc 
ricordia  a  feu  irmão,  que  como  era  bem 
inclinado  avfou  comçlle3&  fcfizcrão 
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antre  elles nouas  pazes, com  cffeiío  doç 
cafamcntos  que  an  tr ç  fy  tinh  áo  co  nccr- 
tados. 

CAPITVLO.  LXXXXXI. 

ff  Dom  jífonfo  de  noronha  capk 
tào  de  Qeita  ^  Jluaro  de  car 
ualho  capitão  de  Alcácer e  . 
Zjem  húa  entrada  em  Tutuão 
quetmâolhe  mujtos  nauios^ 
^0  mais  que  lhe  focedc^, 

OM  AFONSO 
de  noronha  capitâodo 
Ceita  ,  de  Aluaro  dc 
carualho  capitão  dc 
A  Icacerc  ceguer  fc  c6 
cerrarão  antre  íi  parx 
irem  ambos  jútos  cor 
rer  a  Tetuáo  quando  o  tempo  lhe  trou- 
xefTe  nlgúa  boa  ocafião  para  o  que  dom 
Afonfo  mandou  tomar  húa  lingoa ,  que 
lhe  deu  por  nouas  que  o  Xarife  desbara- 
tar a  el  Rey  de  Fez,  &  otinhaprefoj&fc 
tinha  feito  jafenor  de  Mcquinez,deÇalè 
&  de  Tedula,&  hia  marchado  fobre  Fas 
por  onde  ja  toda  a  terra  lhe  obedecia.  St 
a  gente  fe  hia  toda  para  elle ,  o  que  ram- 
bemfa/iâo  muley  Mafamede,&  Acem 
com  toda  fua  çente      que  aquelle  dia 
partia  AcemícTetuão  ,comaqualno 
ua  vendo  os  dous  capitães  que  tinhão  na 
mão  a  ocafião  quedefejauão,fepa(rou  lo 
go  o  dAlcacere  a  Ceita',&  a  mefma  noi- 
te que  chchou  fe  partirão  ambos  de  Cei 
tapara  Tetuão,&  por  ferem  fentidosno 
caminho  ja  tão  perto  do  lugar  que  náo 
podiâo  tornar  a  tras,pareceo  bem  a  am- 
bos paíTar  a  diante  ate  aucr  vifta  dclle,& 
forão  caminhando  com  muyto  vagar 
fem  verem  coufa  que  os  embaraçaíTc 
cm  todo  o  caminho  ,  &  chegando  ja 
muyto  perto  do  lugar,  fe  foy  Aluaro  dc 
carualho  por  com  afuagemr  em  bom- 
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oótclro  qfcchamaobogurralj-Srdõ  A- 
fonfo  c6  a  fiia  embaixo  na  fontc,daly  do 
outeira  mandou  o  capitão  d'  A  Icaçcre  a 
ieii  irmão  Gil  Fernandez  de  carualho  cô 
vinte  &  cinco  de  cauallo  a  tomar  hum 
pouco  de  gado  queaparccia  nús  currais 
ondco  recolhiâo  dc  noitCjxiondctrazé- 
do  oitenta  ou  cem  Tcfesfc  ajuntarão  as 
bãdeyras,  &  os  capitães  fc  puferáo  muy 
to  de  vagara  armar  muytos  caualejToSj 
no  qual  tempo  acudirão  arébateáiemií 
mouros  de  pè  &  trinta  ou  corcnta  de  ca- 
uallo, de  que  os  dc  pc  fe  puferáo  todos 
íium  outcyro  diante  dos  noíTos,  donde 
lhes  tirarão  mu)tas  cípingardadLas ,  fem 
fc  lhe  chcgarê  mais  perro,  &  os  cipitáes 
c]uando  lhes  par  ceco  tempo  fe  abalarão 
daly  fem  receberem  dano  algum^  dando 
antre  a  fua  gente  muytos  pilouros  dc  b5 
bardas,*  crpingardas,&fc  chegarão  bé 
ha  vifta  da  cidade,  cm  que  vendo  afra- 
queza  dos  mouros  polia  pouca  gente  dcí 
cauallo  que  delia  acudira,  lhes  parecco 
fer  verdade  o  que  lhes  diíTera  alingoa,  q 
odiad^antcsfetomaradcfer  ido  A  cem 
aFcj{,comqucfe  detriminaráo  dc  não 
pcrderô  aboa  ocafião  que  então  tinháo 
Sepodcrcm  fazer  algCi  dano  a  aquelles 
inimigos,  mas  para  fc  certificarem  mais 
na  informação  quctinháos  dc  confelho 
•3^ambososcapitiésmádoudom  Afon. 
ío  trinta  de  cauallo  dos  feus  a  tomar  ou 
tralingoa,qlhetrouxcrâo  doze  almas^ 
&  todos  a  húa  voz  dcrão  a  mefma  noua 
do  Xarife,  &  dc  ferem  idos  a  Fez  raulcy 
Mafkmcde&  Acem,  os  capitães  então 
entendendo  por  confelho  dc  homês  pra 
íicos  que  o  mayor  dano  qucfe  ppdia  fa- 
2er  a  aquelles  inimigos,  &  de  mayor  fcr 
uiço  de  Deos,  &  dc  fua  Altczá,  era  quci 
marlhe  os  fcus  nauios,  coufa  tão  impor- 
tante,&defejada  de  tanto  tempo  fe  de- 
triminaráo de  o  por  por  obra,  &  para  o 
fazerem  mais  a  feu  faluo  lhes  pareceo 
bem  irem  dar  em  Renamcde,que  he  húa 
niuy to  groífa  aldeã  cjiic  eíl a  perto  do  rio 
da  outra  parcc,porqac  cílàm^o  os  mou^ 
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rosdclla  ocupados  em  fc  áfefenderém, 
rcriâo  os  noílos  tempo  de  dar  eífeiro  hà 
íua  dctrimioarãojpara  o  que  fe  alTcntou 
que  fòíTeha  ambos  os  capitães  com  toda 
afuagcnté,&  duzentos  homcs  dc  pcj 
mas  como  cílcsvinhão  por  mar,  5;  por 
o  tempo  lhe  fcr  contrario,  não  puderão 
dicgar  hasocas  ncccífarias,  fc  abalar  ío 
oscapirics  éòm  agente  de  cauallo  fom6 
tc  para  irem  dar  ria  aldcá,  &  indo  ja  per- 
to do  rio  fc  acharão  menos  vinte,oji  trin 
ta  dc  cauallo  dos  de  Ceita,  polfo  que  d5 
Afonfopor  parcccf  de  todos  ficou  aljp 
para  o  outro  dia  recolher  a  fua  gente,  dt 
A  hiaro  dc  carualho  com  á  fua,  &  corcn- 
ta dc  cauallo  mais  que  dom  Afbnfo  lhe 
deu  dos  fcus,  fc  foy  dar  aldca,ondè 
chegado  ,  vcdoa  tamanha  &  tão  groífa  j 
Saíycom  tão  pouca  gente^  fc  retirou 
com  amor  prc.Ta  que  pode  leúando  cori 
tudo  doze  catiuos&  algum  gado,feriirc 
ceberdano,& vindo  (Tc  recolhendo  co- 
meçarão os  mouros  aquerer  pegar  com 
clle,  porem cllc,  como  capitão  pratico^ 
os  tirou  para  fora  o  mais  que  pode,  & 
conto  vio  tempo  fez  com  clles  húa  voltá 
em  que  lhes  matou  trinta  &trcsi  &  trti 
moutres  caiiallos,  fem  receber  mais  dá- 
nò  qucfeteou  oito  fcridos^deq  omaíj 
mil  tratado  foy  hum  q  perdeo  hua  mão. 
A  eftc  tempo  chegou  a  clles  dom  Afon- 
fo  que  quando  os  vio  fazer  a  volta  cor- 
reo  coni  muytà  ijreífa  a()s  focorrcr,  & 
como  os  achou  ja  dcfembaraçados  dos 
mouros,  que  CO  dano  que  receberão  na 
volta  não  oufarão  dc  os  tornar  acome- 
ter, fc  forão  ambos  os  capitscb  a  quei- 
mar os  nauios  a  qucpuferão  o  fogo  fem 
contradição  algúa,  que  forão  húa  galeo 
ta  de  vinte  &  dous  bancos ,  duas  fuílasj 
nouebarganrís,&  cinco  barcas  ,queari 
derao  dc  todo  còm  todas  fuas  cnxarcedi 
&  aparelhos.  Nome)'o  dcfta  oçup-içâo 
dcfmandandòíícalgúshomCs  dc  Ceita 
foy  forçado  a  dom  Afonfoir  arecolhel- 
los,cmqueo  acompmhou  Gil  fcrnan- 
ázz  de  ^aiuolho  irmão,  do  capitão  dc 
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Alcaccre.  A  cílc  tempo  fahio  dc  TuruSo 
húa  bandeyra  com  muyta  gente dcpc, 
que  fez  moftra  de  querer  pegar  comdô 
Afonfo  nas  vinhas,  o  que  vendo  Aluaro 
de  cariialho  q  cQaua  acabando  de  quei- 
mar os  nauios  abalou  para  onde  vio  que 
vinha  a  outra  gente,  com  qucos  mouros 
fc  retirarão,  &  forâo  nndando  polia  faU 
dra  da  ferra,  &  os  noííos  pollo  caminho 
dc  Ceita,  que  chegando  a  hum  ribcyro 
que  çfta  abaixo  da  torre  da  banda  de 
Ceita,  dccerão  polia  ladcyra  da  torre 
muytos  mouros  de  pè  (  que  por  outros 
mourós  foráo  cfmadosem  dous  mil )  dc 
que  muytos  cheoarão  abaixo  ao  rio,  & 
outros  muytos  ficarão  cmcima ,  o  que 
vendo  dom  Afonfo  fez  volta  a  ellespor 
hum  paíTo  que  lhe  moflrou  hum  mou- 
rifco,  porem  clles  vendo  que  atinara  ellc 
comaquellepafro,fe  puferâo  logo  em 
fugida  efpalhados  pollo  campo ,  &  os 
noííos  apos  elles.  Aluaro  de  carualho 
quifcrafeguir  o  alcanço  com  a  fua  gente 
junta,  mas  como  fe  virão  antre  tantos 
mouros  desbaratados  &  fugindo ,  não 
ouuc  coufa  que  os  pudcíTc  refrear,  &  fc- 
defmandarão  tras  clles  por  todas  as  par- 
tes em  que  matarão  tãtos  que  fc  lhe  não 
pode  então  fabcr  o  numero  certo.  No 
mcyo  defta  fúria  &  defordem  ajuntou 
Aluaro  de  carualho  ate  vinte  &  cinco  de 
cauallo  dosfcus&  dós  de  Ceita,  &  fe 
foyembufcade  dom  Afonfo,  &  no  ca- 
minho vio,  eftar  em  húas  pedras  hQacó- 
panhiade  mouros ,  que  ao  parecer ,  fc- 
riáo  ate  cento  &  trinta,  has  quais  pedras 
fenão  podia  chegar  fcnão  por  húa  fo  par 
te,  &  vendo  elle  que  os  mouros  fe  come 
çauâo  a  ajuntar  emcima  na  ferra  para  vi- 
rem focorrer  eflroutros  que  elle  tinha 
cercados  nas  pedras,  os  cometeo  antes 
que foíícm  focorridosj&fc  chegou  tan 
to  a  clles  que  os  derrubou  das  pedras  a 
baixo,  no  qual  tempo  chegando  dom 
A  fonfo  ao  pce  delias  pella  banda  debai- 
xo, oc  vendo  que  Aluaro  de  carualho 
daua  nos  mouros  polia  decima,  cllc  tam 


E  Í)A  CRÓNICA 

bem  deu  nelles  c5  muyto  impcto  pollo 
lugar  em  que  eftaua  áte  onde  puderâo 
chegar  os  cauallos,  que  por  aterra  fera 
ly  muyto  ruim, deixarão  os  mouros  dc 
íe  perderem  todos.  Aluaro  dc  carualho 
qúehia  polia  banda  decima  como  hia 
por  milhor  terra ,  fc  chegou  mais  aos 
mouros,  &  os  abateo  ate  onde  pode  chc 
gar,  porem  elles  o  tratarão  daly  tão  mal 
com  fetadas  &  arcabuzadas  ,.que  lhe  foy 
forçado  retirarfe ,  &  todos  os  q  fc  acha- 
rão com  elle  a  íTy  de  Ceita  como  d^  Alca 
cereo  fízerâo  como  muyto  bõs  caualey 
ros,deque  feme  não  ponha  culpa  não 
por  aquy  os  nomes,  porque  o  deixey  dc 
fazer  pollos  não  achar  na  informação  q 
difto  achcy  ,onde  com  tudo  vy  porto  o 
de  Felipe  d^aguilar  que  foy  hum  deftcs 
&  mcreceo  bem,poUo  que  aly  fez  fer  no 
meado  antre  todos,  &  dos  outros  fidal- 
gos &  fronteyros  que  então  auia  naqut  l 
les  dous  lugares  fenão  achou  aly  ninhú 
por  irem  ocupados  em  feguir  o  alcanço;. 
Aos  dous  capitães  parccco  então  bc  não 
fe  apear  ninhúa  da  lua  gente  ind:j  que  ef 
taua  com  algúa  necefsidadc  de  repoufo, 
aíTy  por  recearé  que  cora  as  grandes  gri 
tas  dos  mouros,&  com  o  eftródo  dos  ar- 
cabuzes que  defparauâojlhc  fugiífcm  os 
cauallos,  como  por  verem  que  os  inimi- 
gos reformados  de  muyta  gente  vinhão 
deccndo  polia  ferra  em  focorro  dos  feus 
que  eftauão  cercados  nas  pedras,&  dctri 
minando  rccolhcrfc ,  por  não  auer  aly 
mais  que  fazer ,  mandarão  embufca  da 
gente  de  pé  que  eílaua  num  certo  paíTo, 
&  defpois  de  efperarem  por  ella  duas  ou 
tres  oras  fem  chegar,  vendo  que  ella  no  - 
lugar  em  que  eftaua  não  corria  perigo, 
&  q  elles  detendo  ííe  aly  mais  lhes  podia 
anoitecer  no  caminho  antes  de  paífarc 
hum  paíTo  diffícultofo,fc  recolherão  pa-  • 
ra  a  cidade  fem  morte  de  ninhumhomc 
de  qualquer  das  bandeyras ,  nem  auerc 
vifta  de  mais  mouros  que  dc  vinte  &  cin 
CO  quelcu  auão  catiuos. 
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CAPITVLO.  LXXXXXII. 

y  Ohxa  Pirbec  fe  prefenta  ao 
tmcoem(on^antwopla,(^  o 
que  lhe  focedc,  O  turco  man-» 
da  Moradobec  com  qusríde 
gales  aguardar  o  ejlrejto  de 
£açorá,  dom  Diogo  denorO' 
nha  general  da  noffa  armada 
fe  encontra  cS ellas,  Çonfallo 
pereyra  marramacjue  no  feu 
galeão  tem  com  ellas  todas 
híía  brauifsima  batalha,  ^  o 
fucefo  delia. 

HEGANDO  A 

Conftantinopla  ao  tur- 
co o  auifo  qvic  obaxa  de 
B açora  lhe  mandara  do 
q  Pirbec  fizera  cm  Maz 
cate  &  Ormuz ,  &  de 
fcr  partido  com  tres  gales,  &  ficar  na  for 
talezad^Ormuz  hOa  podcrofa  armada 
de  Ponugucfes  que  acudira  a  fcu  focor- 
ro,  lhe  chegou  também  logo  outro  que 
nas  portas  do  cftreyto  de  Meca  ficaua 
outra  armada  de  Portuguefes  ,  que 
era  a  de  Pero  detaide,pollo  que  recean- 
do o  turco  que  eftas  armadas  paíTaíTcm 
mais  auantc,  por  eftar  então  aqucUeef- 
treyto  defemparado^aííentou  de  mãdar 
para  guarda  &  deFenfaô  delle  quinze  gà 
ics  das  que  Pirbec  leuara  a  Bafora.  Sa- 
bendo ifto  Moradobec,  capitão  que  fo- 
ra de  Catifa,  que  então  andaua  na  corre, 
defejofo  de  foldar  aquebra  que  por  ellc 
paliara  em  foltar  aquella  fortaleza  tão 
dcpreffaadom  Antão  denoronha,me- 
ico  valias  co  turco  cô  que  alcãçou  dellc 
cncomcdarlhe  aquella  )ornada,&  o  dcf- 
pidio  logo  com  ordem  que  cm  Bajorà 


tomaíTe  q^iinzc  gales  das  quelalcuarà 
Pirbec,  5í  com  cilas  foíTe  dar  guarda  ao 
cftreyto  de  Meca,  &  as  mais  gales  ficaf- 
fem  em  Baçorá  fazendo  guerra  aos  Gi- 
fares.  Pirbec  chegando  a  Suez  varou  a$ 
fuasduasgales,&  com  todas  as  prcfas& 
catiuos  Portuguefes  fe  paííou  em  camel 
los  a  Alexâdria,&dahy  por  mara  Côf» 
tantinopla,  menos  de  hum  mes  defpois 
da  partida  de  Moradobec,  onde  confia- 
do nas  riquezas  que  leuaua,  fcprefentou 
aos  pcis  do  turco,  mas  como  aquelle  fe- 
nhor  inda  que  barbaro,fofre  muy  to  mal 
trcspaffarcnfc  os  fcus  mandados  por  ni- 
nhúá  intereíTes  nem  priuanças,  lhe  man- 
dou logo  cortar  acabeça ,  &  meter  0$ 
Portuguefes  nas  gales,  donde  fe  refga- 
tarâó  defpois  a  mayor  parte,  deq  algús 
forão  ter  ha  India,&:  outros  a  outras  par 
tes.  Moradobec,  fedeu  tanta  prefía  que 
chegouaBaçoràem  fim  de  lulho,  ScX 

Í)arelhando  as  quinze  gales  que  lhe  mi- 
hor  parecerão,  prouidas  da  milhor  arti* 
lharia  &  milhor  gente  q  pode  negoccar  j 
fcfahio  para  fora  em  Agofto.  Dom  Dio 
go  denoronha  fe  tinha  também  partido 
de  Ormuz  na  entrada  do  mefmo  mes  cô 
todafu.i  armada  ,  St  pofto  no  cabo  de 
Mocandâo,  dcfpidio  Gomez  dcfiqueira 
&  luis  d^aguiarpara  irem  ate  B açora  ef* 
pinr  as  gales,  &  achando  algum  recado 
delias  hum  lho  trouxeíTe,&  o  outro  fí- 
cafíena  mefma  efpia.  Chegando  eílcs 
nauioshabocadorio  Eufrates,  toma- 
rão hú  tarramquim  com  algus  mouros 
que  lhe  diíTcráo  que  Moradobec  ficauíl 
no  mar  com  as  quinze  gales  para  fair  pa- 
ra fora,  o  qual  recado  leuou  hum  do$ 
TiauiosadomDiogo,queo  tornou  logo 
a  mandar  ajuntarfe  co  outro ,  para  lhe 
trazerem  recado  tanto  que  ellas  foffem 
faidas,&ellefedcixòu  andar  do  cabo  dc 
Mocandâo  ate  a  ilha  de  A  njgao,  onde  a$ 
gales  forçadamente  auião  devir  demarl 
dar,&nofímdomefmo  mes  d^Agofto 
trouxer âo  os  dous  n.iuios  recado  a  dom 
X>iogo  q  aly  atras  vinháo  quinze  galei, 
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que  pouco  apos  cllc  começarão  a  fpare 
cert(KÍ.isha  vclbtielongo  da  cofta  cU 
Pcrfia com  vento  ponctc.  Dom  Diogo, 
<|i:<rcftnua  furto  com  toda  a  armada  da 
banda  da  A  rabia,  fe  fez  logo  ha  \xl)a,  & 
to y  atraucffando  para  a  cofta  da  Perfia^ 
6f  chegando  atiro  de  bôbardà  das  gales, 
fv  po5  com  cilas  has  bombardadas,por^ 
mo  oiifoii  de  fc  chegar  mais  ha  terra  pa- 
ra onde  fc  cUas  hiáo  metendo  quâto  po- 
dirio,dcfparando  tambc  a  fua  artilharia, 
de  q  hum  tiro  decoxia  acertou  o  galeão 
do  capitão  mor  ao  lume  d^agoa  polh 
banda  dejulauento,  que  varou  opilouro 
dentro,  c5  que  começou  afazer  muyta 
agoa,os  officiaisdo  galeão  acudindo  a- 
baixo  virão  que  fe  hia  ao  fundo,  &  re- 
quererão ao  capitão  mor  q  voltaíTe  cm 
outro  bordo  porque  fc  hiáo  perdendo, 
o  que  elle  fez  muyto  conrra  fua  vôtadc, 
mas  era  forçado,  &  os  offíciais  virando 
noutro  bordo  forão  deitando  rombos 
cõ  muyta  prcda.  Era  ifto  entáo  has  dez 
oras  da  mcnhâ,emque  o  vento  come- 
çou a  acalmar,  &  os  ealcoiJs  ficarão  cf- 
palhados  pollo  mar  fem  poderem  ter 
gouerno  nem  mouerfe,çm  qodeGon- 
callo  percyra  marramaque  ficou  da  ban 
dada  Pcrfia  afaOado  da  outra  armada 
hum  tiro  de  efpcra.  Moradobcc  qucrea 
doffeaproueitardaboaocafiáo,  tomou 
as  vellasatodasasgalcs,&a  remo  foy 
demandar  eftc  galeão  de  Gonçallo  pe- 
reyra,&:  o  rodearão  todas  &  começarão 
abater  por  todas  as  partes ,  &  dcfpois  (\ 
hfia  vez  defcarrcgauãoncllc  toda  a  fua 
artilharia,  fc  afaftauão ,  &  tornando  a 
carrcgir  lhe  dauão  outra  bataria,  &  por 
cfta  ordem  fizcráo  ifto  algúas  vezes, po- 
rem não  tomarío  o  galeão  defcuidado, 
nemdefapcrccbido ,  porque  Gonçallo 
pcreyra  que  tinha  comfigo  ccto  &  vinte 
homés,  cm  quecntrauão  qnuytos  Hdal- 
oo;  &  caualc)TOsnpbres  &  muyto  csfor 
çados,  cm  vendo  que  as  gales  o  vinháo 
dc'Tnndar,fcpreparon  para  apclcja,  <V 
cin  cilas  chegando  dcfpicvu  nclJa  Íua  4f 
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tilharia,comquc  defaparclhou  cismais 
delias,  mas  como  o  galcilo  foiio  morjia, 
&asgilcs  andauJo  por  ondcqueriáo,o 
pufcráo  cm  tal  cftadoquenâo  auiaiKlle 
Côufa  fam,  porque  todas  as  obras  de  ci«í 
ma  erik)  deíciras  em  muytas  rachas,  dc 
que  muytosandauáo  cfcalaufado5í,am(j 
2cna  feita  cmpedaços,os  maftos  ambos 
ríichadospòrtnuytas  partes,  ^  as  ver- 
gas CÔAS  vellas  andauâo  poUo  mar.  mas 
nem  iíTobaftou  para  fazer  tornar  hum 
ío ponto  atrasos  ânimos  dos  valcroí<>s 
foldados,  nem  tolhco  30  galeão  o  cbn- 
tiiiuo  fulminar  dl  artilharia,cò  que  fct. 
tanto  dano  aos  inimigos  que  nunca  fc 
atrcuerão  ao  abalroar,  índa  qur  cí) auão 
pbíVos  em  torno  dclle,  donde  afpra  agrí 
dccantidadedaartilharia^  foítauSo  fo- 
brcelle  infinitos  pilouros  de  cfpin^r- 
dai, &efpeírasnuufs  ácfrechas  de  que 
todos  andauâo  feridos,&  o  meftreícpi^ 
loto  fnrâo  mortosfaíendo  fcusof  Iicií»> 
muyto  i  nteyra  mente  fcm  duuidarem  ni- 
nliuni  perigo,  &  oca  pitão  Gonçallo  pc- 
reyra moftrou  aquy o  grand  :  vallor  do 
feu  natural  esforço,  ach.indoffc  fcmprc 
prcfcntc  nos  lugares  m?js  pcrigofos,5i 
fendo  companhcyro  de  todos  no  traba* 
lho  &  nas  feridas,  porque  tambcm  tra- 
zia tres  &  não  pequenas  de  tres  frech  as» 
Dom  Diogo  denoronha  vendo  o  tralia- 
IhoÃrperigode  fcugalc2o,aí|clle  não 
podia  focorrer,defatinado  6:  quafi  fora  • 
defydccolcrad- braneza,  mandou  ef- 
quiparos  bateis  dos  galeões  &  darihc 
loas,  para  ver  fe  lhe  podião  dar  alguni 
remédio,  mas  vendo  que  era  trabalho 
debalde,  mandou  todos  os  nauios  de  re 
inoadarlhe  algum  fauor.  Porem  inda^ 
os  capitães  dcllespufcrâoniflo  anar  dc 
trabalho,  nâo  foy  pofsiuel  chcgarcnlhc, 
chegado  algúsbcm  perto  das  gales, por 
cftar  todo  em  roda  cercado  delias.  Kcf- 
tc  trabalho  eftcue  o  anibulado  galeão 
aíe  oras  de  vefpcr  a  em  que  a  vira^  5o  co- 
meçou a  vCi::ir,com  q  os  outros  galcofs 
ftforão  clicgajKlo  a  aqlle,o  Moradcbcc 
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tanto  que  vio  vetar  a  viração,  &  cj  tinha 
as  gales  mal  tratadas,Iargou  o  galcáo,& 
lançandoíTc  para  a  bãda  da  cofta  da  Pcr- 
íia  tornou  a  yirar  para  dctro  na  volta  de 
Baçorà,fícandolhe  por  detrás  anao  que 
fora  de  loàonuncz  homem  que  Pirbec 
tomara  era  Ormui,  que  os  turcos  Icua- 
uáo  carregada  de  artilharia  ,raoniçõcs, 
mantimentos  para  prouimento  da  fua  ar 
mada.  Dom  Diogo  chegando  ao  galeão 
dcGonçallopereyra  fe  foy  aellcno  feu 
batel,  &  o  achou  no  bordo  que  o  vinha 
cfpcrar  acompanhado  de  todos  os  fcus 
Toldados  tintos  do  feu  próprio  fanguc 
chcyos  de  poluora  &  fuor,&  muytos  dei 
Ics  ainda  com  as  frechas  empenadas  por 
algúas  partes  ,poftodom  Diogo  em  ci- 
ma, &  chegando  íTe  Gonçallo  pereyraa 
dle  para  o  abraçar  lhe  diííe  elle,  a  faftai- 
uos  para  là  que  vos  nâo  quero  abraçar, 
pois  inda  que  fizeftes  muyto,fe  vos  deuc 
poriífomuyto  pouco, pois  cumpriftes 
cõ  a  obrigação  de  voffa  honra  &  de  vof- 
fo  officio,dcixaimc  abraçar  eftes  folda- 
dos  a  quem  fedcue  tanto  mais  que  a  vòs 
quanto  menos  fe  cfpcraua  dcllcs,  &  a  to 
dos  abraçou  cada  hum  por  fy , participa 
do  dc  feu  fangue  Se  do  feu  ruor,Ôc  dizen-i 
dolhe  palauras  de  grandes  honras,&  lou 
uores.  Os  principaes.homés  que  fe  aquy 
acharão  comGonçallo  percyra  forão  dõ 
Afonfo  anriquez,  Luis  freyred'andradc 
lorfc  de  foufa  feu  tio,  Andre  percyra  dc 
bcrredojdomLionis  pereyra  filho  do  c5 
de  da  feyra,  dom  Luis  pereyra ,  Manoel 
furtado  machado, Sebaftiáo  machado, 
Diogo  nunez  pcdrofo,  Vafco  de  rebore 
do,  Lionel  pereyra, Francifco  da  cunha 
Criftouáo  d'arujo  euangelho ,  &  outros 
muytoi fidalgos &caualcyro$.  Dom  Di 
ogo  mandou  algúas  das  fuasfuftas  que 
acompanhaíTem  Gonçallo  percyra  ate 
Ormuz, &  clle  com  toda  a  mais  aimada 
Ic  foy  feguindo  as  gales  que  hiâo  co  fidas 
com  a  terra.  Osnoííos  nauios  ligeiros 
que  ficarão  com  clle  fe  forão  a  pos  a  nao 
ate  a  vararem  na  ilha  ds  Q^eixome  ^  oa 
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de  os  turcos  fe  lançarão  ao  mar  para  íç 
faluarcm  cm  tci  ra,porcm  os  mais  deJles 
fícàráo  aly  mortos,e  a  nao  cm  poder  dos 
nolfos  com  tudo  o  q  leuaua.  Dó  Diogo 
foi  feguindo  as  gales  fete  dias  cominuos 
fcm  as  poder  aicanç ar,ate  q  metidas  por 
antrc  as  ilhas  c  a  terra  firme  fpráo  entrar 

{)ollabocadocftreitodeBaçorã  &pol- 
o  rio  Eufrates  dcntro,ondc  vendo  dom 
Diogo  qlie  cilas  hiâo  jade  todo  em  fal- 
uo  por  nâo  poderem  la  entrar  os  fcus  g4 
Icocs  voltou  com  toda  armada  para  Mo 
çandâo,onde  fe  deixou  andar  are  q  aca- 
badosos  ponentesfefoy  para  Ormuz  a 
ncgocearafua  partida  para  a  índia  cp« 
mo  tinha  por  feu  regimento.  •  í 

CAPITVLO.  ClIL 

y  (hfgao  a(joa  duas  n^os  do  rei 
no  em  o^ue  AO  V.R  .  vao  proHím 
foes  de  S,  JÍ.  para  fe  tornara 
el^Key  de  Qetlâo  o  íjue  fe  Ihç^ 
tornara  quando  elle  Ufoy,  ^ 
paraferprefo  Bernardim  de 
foufa  ^ o  c^uefazj  em  ambai 
efiascoufas,  Oví[oReypar» 
tecomhiia  groffa  armada p^ 
ra  Cochim  no  caminho  Ihedãó 
huaproíêifaõ  de  S,  A*  contra 
dom  Diogo  d^ almeida  ,(^oq 
niffo  faZj.Chega  a  Cochim  fas 
cruel  guerra  ao  Rej  de  Chem 
he  ^  ofuceffo  delia. 
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ASSADOS,POV- 
cosdiasdo  mes  de  Sc 
tembro  defte  anno  dc 
I  y  n.  chegarão  ha 
barra  dc  Goa  duas  na« 
os  das  q  partirão  dcftc 
rcyno,hiiade  que  era 
Rrr  %  capitão 
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tapitão  áoin  íorfc  deracncrcs  Barocnc 
ciacoannod^amcs  fora  na  aimada  de 
Fernão  foarcz  d-albcrgaria,<:|uç  ficara 
ínucrnãdo  an  Moçambique,  &  a  outra 
craanaoTamlicntocmquchia  Fernão 
daluarez  cabral,  que  cm  Março  dcílc 
anno  partira  dcftc  reyno  por  cnpitão 
mor  dc  côntro  nãos,  dc  que  ellc  fó  che- 
gou a  Goâ,  &  das  trcs  cráo  capitães  Bel 
chíordcfoura,quccotn  tempo  arribou 
£ eftc reyno, dom  Payo  denoronha  djuc 
inucinaraem  Moçambiqne,&  Ruy  pc- 
rcyra  da  camará  que  foy  dcfpois  cm  No 
ucmbro  tomar  Cochim.O  capitão  mor 
foy  muyto  bem  recebido  do  vifoRey,& 
lhe  entregou  o  faço  das  vias,  cm  que  a- 
chou  inftruçóes  dc  coufas  cm  quefua 
Alteza mandaua que  proueífc  bgo,  de 
que  húa  foy  (  fcgundo  fcachâ  nashiflo- 
rias  da  índia )  que  fc  tornaíTcm  logo  a  cl 
R  ey  dc  Ceilão  todo  o  diftheyro  &  joyas 
que  fe  lhe  tomarão  Ciuanáo  elle  la  fora, 
&  fendo  algúas  desbaratadas  fe  lhe  pa- 
gafícm  polia  aualiaçâo, porque  fcouuc- 
ra  por  muyto  dcsfcruido  do  que  então 
fc  vfara  com  aqucUe  Rey:  o  que  o  vifo- 
Rcy  começou  logo  a  porem  ordcni,& 
todas  as  joyas  q  ainda  cftauão  em  faluo, 
mandou  a  aquellc  Rey  por  Afonfo  pc- 
rcyra  de  laçerda,  que  ho  galeão  da  car- 
reyradc  Ceilão  mandou  por  capitão  da 
quclla  ilha,  &  que  fe  vicíie  dom  Duarte 
dcça,  &  do  mais,que  poderiâo  fer  perto 
dc  duzentos  mil  pardaos,  ficou  feiti  de- 
claração na  receita  dc  Belchior  botclho 
fobre  ciué  eftaua  carregado  parafclh^ir 
pagando  pouco  a  pouco,  dc  que  por  ve- 
zes fe  lhe  entregarão  atè  vinte  mil  par- 
daos cm  dinheyro  &  cm  peças  que  lhe 
mandarão,  &  do  maisfe  lhe  dcfcontou 
muyta  parte  cm  parcas  que  deuia,  &  cm 
mercês  largas  que  fazia:  &  copagamcn- 
to  do  que  reftaua  fc  lhe  foy  correndo  dc 
mancy  raquc  cllc  ficou  fatisfeito  dc  tudo 
índa  que  algum  tanto  deuagar.  Mandou 
tanibéfua  Alteza  cftc anno  ao  vifoRey 
<juc  prcndcíTç  Bernardim  dcfoula,& 
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^btomairetoda  fua  fozenda,por  ter  in 
fortnaçáo  dc  Maluco  que  cm  grande  ícix 
dcsferuiço,&  perdadc  fuafazenda,fora 
meter  o  Rey  Acyro  cm  poííc  d  o  rcyno 
dc  Maluco,  &  tanTbem  fcfofpcitou  nst 
Índia  que  o  mandaua  faa  Altcza  virprc- 
foacftercyno,&parafazcrefta  execu- 
ção mandou  cíhranno  com  Fernam  dal- 
iiarez  cabia!  olicençiado  Antonio  rodri 
gucrdegamboa,&  nãoamandou  fazer 
por  Pero  foarez,  que  então  fcruia  na  ín- 
dia dc  procurador  da  coroa,  por  algus 
rcípeitos  que  para  iíío  teue.  O  vifoHcy 
como  fabiaquc  Bernardim  ^icfoufa  cC- 
taua  fem  culpa  naqucUc  cafo,porquc  fi- 
zera aquclla  diligenciapor  mandado  do 
goucrnador  dom  l  o2o  dc  ciftTo,dcípo  is 
dcfcr  o  Acyro  julgado  na  rolação  de 
Goa  por  Rey  de  Maluco,  o  mandou  prc 
der  &  efcreucrlhc  toda  fua  fazenda  para 
ter  milhor  liuramento,  &  vendo  quanto 
importaua  acudirhas  coufas  dcCocliim 
polia  guerra  quco  Rey  da  pimenta  lhe 
fazia,f(í  começou  afazcrpreíícs ,  &  fez 
por  no  mar  hGa armada  demais  deccín 
relias,  &  mandou  fazer  pagamento  Hòs 
foldados,  &  dando  defpacho  has  couílis 
ncccírarias  cõamayorpreíTa  nue^pode, 
&cntrcgando  o  goncrno  aos  depurados 
fe  embarcou  em  fim  de  Nouemhro.  Os 
capitães  que  ncfta  jornada  o  acompa» 
nharâode  ^  fepuderáo  fabCrr  os  nomes 
forâo,  dom  Fernando  íai  filho,  Baíliâo 
defà,  Vafco  dacunha,  dom  A  ntonio  dc 
íioronha,  Frnncifcodemclío  pcrcyra,  8c 
Francifco  dcfoufa  cm  galts,  dom  Pedro 
dafilua,  Antonio  moniz  barreto,  Frafi- 
cifco  barreto,d5  Io 5o  de  almeida  filh» 
do  contador  mor,  &:  Pero  dc  taide  infcr 
no  cm  galeotas  la  tinas,  Gil  fernwidezdc 
carualhoj Fernão  de  caftanhofo,&  Bel- 
chior botclho  cm  galeões ,  Pero  botc- 
lho, Aluaro  de  mendoça,  Manoel  maz- 
carenhas,  Luis  aluarcz  da  c«nha,Diof,o 
dcmello  da  cunha,  &  Afonfo  baftocm 
carauellas,  Simão  botclho  veador  dafi 
zenda,  Comez  dífilua^  D  uartc  paez  de 
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fliellojorfc  pcrcyra  coutinho,doni  Dio 
god^almcida  filho  tambcm  do  côtador 
mor,dóIcronimodc  caftcibranco  ^  Gil 
dcgocs,  Gomez  furtado,  &  outros  muy 
tos  fidalgos  Sí  caualcyros  cm  fiiftas.  O 
vifoR  cy  hia  nua  fcrmofa  gale,  &  cô  cllc 
Bernardim  dcfoufa,  que eflaua  ja  então 
cm  termos  que fcliurauafolto,  &  dom 
Aluaro  dcnoronha  filho  do  vifoReydõ 
Garcia  que  ja  era  vindo  de  Ormuz  onde 
fora  capitão,  &  outros  muytos  fidalgos 
antigos  na  índia,  chegando  o  vifoRey  a 
Cananor,  foy  ter  com  elle  húafufta  que 
vinha  de  Cochim ,  &  trazia  as  vias  da 
naodcque  era  capitão  Ruy  pereyrada 
camara,queauiapoucos  dias  ^  era  che- 
gada a  aquella  cidade,  nas  quais  o  vifo- 
Rey achou  hQaprouifaô  de  fua  Alteza 
cm  que  lhe  mandaua  que  fe  não  fcruiíle 
cmcoufaalgúadcdom  Diogo  d^almci- 
da,  que  ia  mâdararifcar  dos  feus  liuros, 
porque  eftandoneftereyno  embarcado 
para  a  índia  lhe  engeitou  hum  defpacho 
í^uc  lhe  mandou  hà  nao  por  termos  de  ^ 
fe  ouue  por  muy  to  deíTcruido  ,&  deixou 
cnrão  de  o  mandar  caAigar  por  a  nao  fcr 
}a  partida.  O  vifoRey  fintio  ifto  grande- 
mente, por  fcr  amigo  de  dó  Diogo  pol- 
ias partes  que  nelle  auia  muyto  parafc 
feruiremdellc,&  porque  não  vio  manei- 
ra para  lhe  poder  dar  remédio ,  porq  el. 
Rey  lhe  cerrara  todosos  portos  por  on- 
de  opudera  fazer,  tratou  logo  de  o  man- 
dar vir  de  Dio  onde  eftaua  por  capitão, 
&  cometco  al^fis  fidalgõs  que  folícm  to 
mar  poíTe  daquella  fortaleza  para  cllc 
trazer  dom  Diogo  parâ  fy,  mas  ninhum 
miucqoquifcíícaccytar,  afsy  por  não 
fcrminiftro  de  ferirar  hum  fidalgo  t3o 
honrado  do  lugar  em  que  eílaua,  como 
porque  ninhum  queria  ir  entrar  na  forta 
icza  que  auia  de  largar  dentro  de  muyto 
poucos  mcres,por  vir  aquelle  anno  pro- 
uido  nella  dom  Diogo  de  noronha,  que 
em  vindo  de  Ormuz  auia  de  ir  tomar 
poíredella:pofédôlorfedemcnefesbaro 
chc  oaccitou  ,  &  fe  partio  logo  nua  fufla 
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bc  efqilipada,  q  de  todos  lhe  foy  muyto 
cílranhado,  porq  auiâo  ^  aqlla  diligccia 
era  mais  da  profifaó  de  hu  letrado,  ^  dc 
hú  fidalgo  dc  preço.Dô  Diogo  dcnoro- 
nha chegou  a  Goa  cò  toda  a  íua  armada 
poucos  dias  dcfpois  de  fcr  partido  o  vifo 
Rey,&  tomado  algõas  coufas  de  q  tinha 
neccfsidadc,fc  tornou  logo  a  fazer  hx 
vellaaposelle,&o  foy  tomar  ainda  ni 
barra  dc  Cochim,  por  ir  fazendo  pollo 
caminho  algúas  detenças,  &  foy  dcllc 
muyto  bem  recebido  &  todos  os  feus  ca 
pitâes,  &  particularmente  Gonçallo  pc- 
rcyra marramaque  polia  infignc  vitoria 
qouuera  das  gales.  O  vifoRey  deixou 
todos  os  naiUos  de  alto  bordo  ae  fora,ôc 
entrou  polia  barra  c5  todos  os  dc  remo» 
^paffando  polia  cidade,  q  lhe  fez  hOa 
fcrmofa  falua,  foy  acjlla  noite  furgirno 
caftello  decima,  onde  teue  hum  cófclho 
geral  fobre  os  negócios  daquelle  reyno» 
cm  que  fe  affcntou  que  fe  deftruiíTeo  dc 
Chembe,  &  logo  o  vifoRey  Cô  toda  a  ar 
mada  foy  furgir  defronte  oo  Chcmbc, 
aly  cm  outro  cõfclho  fe  reuogou  adctri- 
minação  paíTada,  por  quanto  fe  foubcrâ 
por  efpiasqueo  Rey  de  Chembe  eftaui 
muyto  fortificado,  &  cô  grande  poder» 
&  fe  aíTcntou  cj  dcílruiíTem  &  afolaíTcm 
opagodcdeDaiqucra,  q  hc  na  mcfma 
ilha,porq  era  o  mayor  dano  &  afronta  q 
fc  podia  fazer  a  aquelle  R  cy,  com  aquai 
dctriminaçâo  foy  o  vifoRey  com  toda  a 
armada  furgir  defronte  deíle  pagodc,oa 
dcfcdcteuctrcs  dias  ordenado  o  modo 
dadcrembarcação,&  no  fim  delles  feaf» 
ícniou  cm  outro  confclhoqfoíTcmdac 
nasilhasalagadasqcrão  daquelle  Rey, 
6f  o  fcu  mais  importante  rendimento  ae 
áfefuftcntaua,por  ferem  de  palmares 
fertilifsimos,q  faô  aprincipal  fuftancií 
dos  rendimentos  daquellas  terras,  com 
cila  vitima  refoluçáo  foy  o  vifoR  cy  fur« 
gir  no  mar  largo  defronte  do  tecaneutc, 
onde  ordenou  q  elle  Cos  capitães  A  gen 
te  da  fua  armada  defembarcaífem  polia 
banda  do  fui,  &  loão  dafonfeca  capitão 
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dcCochim  com  todo  s  os  car3dos,&  c6  a 
gente  d^clRcy  de Cochim  polia  do  tior- 
tc,  par  A  o  íjfe  ordenarão  muytos  tonòs 
&  embarcações  pequenas  para  entrarem 
por  aqaclles  cfteyros ,  &  logo  â  pos  ífto 
mandou  o  V.  R.  aFrancifco  barreto  & 
Bernardim  de  foufa  q  cada  hú  cm  fcU  na 
uio  ligeiro  tbíTcm  ver  S:  notar  bem  Te  no 
lugar  por  onde  clle  auia  de  dcfcmbarcar 
auia  algum  impedimçnto,os  quais  fe  fo- 
rào  juntos  demandar  o  rio  &  antes  algCl 
cfpaço  de  chegarem  a  ellc  encontrarão 
oilqueyra  malauarque  era  o  homem  cj 
mllhor  noticia  tinha  de  todas  aqllas  en- 
tradas, que  fabendo  ao  que  hino  diífc  a 
Bernardim  de  foufa  que  hiio  perdidos, 
porque  fe  entra  (lem  poUo  rio  ninhú  dei 
les  auia  de  tornar  para  fora',  porq  cftaua 
atraueíTudo  com  groíías  cílacadas  &  era 
tão  eílreito  que  não  podiâo  voltar  nellc, 
onde  os  inimigos  decima  da  terra  os  a- 
uiáo  dc  matar  a  todos  hum  ^  hum  có  as 
frechas  &  erpingardas,rcm  fe  poderem 
valcr,a  que  Bernardim  dc  loufa  rcfpon- 
dío  que  foTc  ellc  dizer  aquillo  ao  V.  R. 
que  cUes  não  auiáo  dc  tornar  atras ,  o  fi- 
oueira  voltado  logo  para  o  V.  R.  IhcdiC 
fê  para  que  queria  q  fc  pcrdcíTcm  aquel- 
Ics  fidalgos  fem  ninhum  remcdio,qucos 
mandaífe  rccolher,porque  quem  entraf 
fe  no  rio,auia  de  fer  para  paíTat  auantc, 
porque  nellc  não  podia  voltar  fendolhc 
neceííario,  que  fua  fenhoria  deuia  de  en 
trar  com  todo  o  poder  ,&  ir  defembar- 
car  na  cidade,o  q  não  podia  fer  fcm  muy 
to  perigo  &  algum  dano,  com  q  o  V.  R« 
rhandou  logo  c.ipear  has  fuftas  para  que 
fc  rornaífem ,  Bernardim  dc  foufa  def- 
poisquc  o  íiqueyra,fe  apartou  dclle, 
fc  chegou  a  Francifco  barrcro,  &  lhe 
diííe  o  que  com  clic  paíTara  ,  a  que 
Francifco  barreto  perguntou  o  que 
farião,&  ellc  lhe  rerponoco  que  )a  não- 
cta  tcnipo  de  tomar  confclho  fcnão  paf- 
far  auante,&  encomendar  a  Deos,  &  em 
quanto  eftiuerão  ncftâs  praticas ,  vio  hú 
;paoe  dcBcrna; dim  dc  foufa  capear ,ç  lho 
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dilfcií  q  ellc  mandou  que  fc  calaífc  pele 
jando  indacom  ellc  ,ii  paííando  auanic 
lhe  mandou  o  V.R.  tirar  húa  bombarda 
da,&aposcHadefpidio  a  fua  mancbiin 
achamallos,habombardada  fc  chegou 
Francifco  barreto  a  Bernardim  dc  foufa 
&  lhe  diffe  que  aquillo  era  final  q  os  cha 
maua,  a  que  ellc  rcfpondeo  que  bem  po 
dia  fer  outra  coufa,&  foy  remando  auaa 
te,ate  que  a  máchua  chegou  aclles  &  os 
chamou  da  parte  do  V.  R.  com  q  ambos 
fc  recolherão  pai-aellc.  O  V.R.  então 
mandou  preparar  a  armada  para  dcfcm-" 
barcar  ao  outro  dia,dc  que  deu  a  diantci 
ra  a  dom  Fernando  faj  filho,8(  a  FranciT 
CO  barrcco,& cm  rompendo  a  mcnham 
abalou  com  todos  os  nauios  ligeiros  mi 
dando  diante  dc  todos  o  fiqueyra  cõ  to- 
dos os  caprtâcs  maJauares,  qucchcgãdo 
has  eftacadas  as  arraíicario  com  muyto 
trabalho  &  perigo  porcaufa  da  grande 
multidão  de  frechas  que  os  inimigos  laa 
çau  âo  comra  os  noííos  de  q  ferirão  vauy 
tos  porem  os  noffos  nauios  como  tiue- 
râo  o  lugar  d  ífo cupido,  entrarão  todos 
a  fio  are  chegarem  has  ilhas  cm  quedoin 
Fernaríáo  5c  Francifco  banero  com  for- 
f  a  d  bombardadas  8t  cfpingardadas  fri 
quearáo  a  deíèmbarcação  para  fy  &  pa- 
ra o  V.  R.  que  chegou  a  pos  cUcs^  pon 
do  toda  a  gente  cm  terra  começou  a  dcf 
truir,  aííollar,5í  por  a  ferro  &  a  fogo  to- 
das aquellas  ilhas  por  aqudla  pane  por 
onde  ellc  enrrara,com  morte  &  catiuc>^- 
ro  demuytos  dos  inimigos,&dcípois 
dc  não  aucr  coufa  em  pc  fe  rccolhco  pjt- 
ra  a  armada.  loão  da  fonfcca :  capirio  dfe 
Cocbim,quecomagenteda  íuacomp« 
nhia  cometera  polia  banda  do-noítc.cn- 
trando  por  aquellesefteyros,duC'ramb6 
com  muyto  trabalho  írz  defembaracar 
das  eftacadas  cõ  que  cftauão  tmupidos, 
dcfcmbarcou  cm  terra, &  Fezamefma 
dcftruif  ão dc  fazctidas  &gcntc q o  V.R, 
fizera  por  f\ia  parte,  de  que  lhe  mandou 
recado  por  feu  filho  Antonio  de  íiqucy- 
ra,&  çilc  o  fez  recolher  iQgo  para  fy  cón 
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tente  aííazdc  fazer  húa  jornada  táo  im- 
portante, &  alcanç  ar  húa  tamanha  vito- 
ria com  táo  pouco  curto  como  foy  de 
hum  homem  fomente, &  vendo  que  ti- 
nha dado  a  aquelle  Rey  bafiãtc  cafligo, 
&  que  era  necctíario  acudir  ha  carga  das 
naos,  fe  partio  para  Cochim,  &  deixou 
Gomez  dafilua  com  doze  ou  quinze  na»- 
uios  hgeiros  por  aqucUes  rios  para  ir  c6 
tinuando  agucrra. 

CAPITVLO.  CIIII. 

y  Dafje.  conta  da  morte  def  oU 
tão  Maharnude  Rej  de  Cã* 
haja,  ^  das  reaoltas  cjue  por 
fua  morte  ouue  naquelle  rej- 
no.  Dom  ^iogc  de  almeida 
capitão  da  fortalez^a  de  Diu, 
por  agrauos  que  os  mouros  fa 
Z^emaos  Portuguefes,  dácõ 
gente  na  cidade:  Ç^o  que  neU 
lafaX^ 

EINAVA  NES- 

te  tempo  em  Cam- 
bayaSoltáo  Maha 
mude  tão  mao  «Sc 
peruerfo ,  &  táo 
cruel  &dcfumano, 
qde  todos  os  feus 
vaííallos  era  gran- 
difsimamcnteauorrccido,  porque  che- 
gou a  tanto  a  fua  crueldade  que  de  tre- 
zentas molheres  que  tinha  das  fuas  por- 
tas adentro  para  feu  vfo,  a  que  accrtaua 
de  fair  prenhe,  em  lhe  chegando  o  tem- 
po do  parto^a  mandaua  abrir  pollo  ven- 
tre, &  tirarlhe  acriança  ainda  bolindo, 
fem  embargo  de  faber  que  não  podia  fcr 
filho  d^outrem  fcnáo  feu ,  polia  grande 
guarda  que  tinha  nas  molheres,  tanto  fc 
dcleitaua  naqucUa  tio  abominaucl  & 


mai:>  que  ferina  brutalidade.  Fftc  mef- 
mo  cuílumaua  ir  muyras  vezes  rccrcarfc 
a  húa  cafa  de  prazer  que  tinha  fora  da  ci 
dadc  cm  que  auia  hum  fermofsimo& 
curiofifsimo  jardim,nâo  fomente  de  fon 
tes  d'a^oa  com  muytos  ezguichos ,  & 
varias  fortes  de  boninas  &  cruas  chcy- 
rofas,de  que  aquclla  terra  he  abundan- 
tifsima,  mas  de  grande  caniidade  de  to- 
da a  forte  dc  aruores  que  fe  ach  âo  cm  to 
do  o  Oriente,  cujos  trocos  dcs  do  chão 
ate  a  rama  crão  forrados  de  veludos  dc 
cores,  de  brocados  dc  muyto  preço  ,& 
de  outras  fedas  curiofas,  que  todos  o 
verões  fc  renouauáo,  porque  nos  inuers 
nos  apodrecia  a  mayor  parte,  &  auiatâ- 
bem  ncfle  jardim  quantas  aues  brauas- 
&  manças  fc  podem  imaginar,&  noutro 
lugar  fe  parado  muytos  porcos  monte 
fes,  veados,gazeIIas  &  todo  ogencro  dc 
animais  defta  forte,  que  o  Soltáo  coftu. 
mauaamontear,  focedeo  hum  dia  que 
andando  cfte  bárbaro  aquy  a  monte  c5 
fuas  molheres ,  &  correndo  apos  hum 
veado,  cahio  do  cauallo  &  lhe  ficou  hú 
pc  metido  nocftribo,porondeo  cauallo 
o  leuou  humpouco  ararto  cm  que  húa 
das  molheres  que  andaua  mais  perto 
dclictcuc  acordo  para  com  hum  alfange 
lhe  cortaro  loro  com  que  clle  Hcou  no 
chão  fora  dc  todo  o  perigo  mas  al^um 
tanto  mal  tratado,  &  o  cauallo  pafíou  a 
diante,  &poílo  cl  Rey  empe  apaga  que 
deu  ha  pobre  molhct  dc  lhe  dar  ávida 
que  fem  falta  perdera  fc  lhe  cila  n5o  acu 
dira,  foy  tirarlhe  a  fua  dizendo  que  mo- 
Jher  de  tanto  animo  &  dctriminaçáo  fc 
atreucria  também  hum  dia  a  matalloa 
clle.  Defte  cruel  bárbaro  fe  afirma  que 
de  minino  começou  a  fc  criar  compeço- 
nha,&  tanto  que  veyo  atomar  o  cetro 
começou  logo  avfar  de  cfpantofsiirías 
crueldades,  donde  lhe  veyo  temcrfc  dc 
tudo  (quehe  próprio  &  continuo  tor- 
mento da  tirania  )  &  náo  fe  íiar  dc  nin- 
guém fcnáo  de  hum  page  feu  chamado 
Borandiro,  qclle  criara  de  minino  dí  tro 
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ínia  fua  camará,  donde  nunca  \hc  fahia  fo 
ra,&íl^etinhiachaucdarua  agoa,  mas 
cftc  eni  Hm  vcyo  a  fcr  mimftro  da  ving5- 
çaquc  todos  os  feus  dcfejauSo  tomat 
dcUc,  porque,  ou  foíTc  por  induzimefi- 
tod^aiguem,  ou  porque  fc  perrnadiflc 
que  podia  fcr  Rey  o  matou  húa  noire 
hás  punhaladas,  de  cuja  morte  foccde- 
íâo  outras  de  muytos  capitães  &  fcnho- 
ircs  grandes  do  rey  no,  &  a  do  mcfmo  Bd 
randisn  pag3do  fem  rczao  com  fua  vidA 
á  que  iuftamente  tirara  a  fcu  fenhor.  A. 
cftas  rcuoltas  acudirão  logo  ha  corte  cõ 
irtuy  ta  prcíía  Madre  maluco  que  era  hu 
dos  regedores  doreyno,&  dous  capitães 
muyto  podcrofos  hum  chamado  Itimiti 
cão,  &  outro  Cide  Mombarequc  que 
então  cftauâo  aufcntcs,  cada  hum  com 
muy  ta  gente  degucrra  com  figo  ,quc  chc 
garáo  todos  quaíí  a  hum  mcfmo  tempo, 
onde  tomando  verdadeyra  informação 
do  que  era  paíTado,  &  védo  que  eftauâo 
fem  Rey,  como  cada  hú  dclles  era  muy- 
to poderofo,  fc  concertarão  antrc  fy,  & 
tomando  todos  tres  poífc  dos  paços  re- 
partirão iguaimcntcos  tifouros  reais,  6c 
o  Madre  maluco  alcuanrou  hum  arco 
com  hum  coldre  dc frechas  fobrcomais 
alto  do  trono  real,  &  lhe  fizer âo  todos 
veneração  como  a  Rey  ate fcmádartra- 
7er  hum  moço  quccllc  diziíquc  era  fi- 
lho do  Rey  morto,  &fc  criaua  cm  hGa 
aldcya  cm  muyto  fegredo ,  porq  a  mãy 
cm  fefentindo  prenhe  temendo  que  el- 
Rey  amataíTe  como  fazia  a  todas,  fe  fou 
bera  encubrirdcmancyra  que  nc  fe  llic 
fentioaemprenhidâo  nem  o  parto ,  Se 
teue  modo  com  que  fe  deu  aCriar  o  mirâ 
no  efcondidamente,&  dizia  Madre  ma- 
luco que  fó  ellc  fabia  cftc  fcgredo,  &  ou 
tros  afirmauSo  que  era  inuenção  fua, 
fingir  fcr  aquclle  mino  filho  dei  Rey  para 
cllc  com  aquellc  pretexto  fictir  goncrni 
do,&  fendo  fenhor  abfolutode  todo  o 
revno,ou  foíTeafsyou  não,cllc  mandou 
trazer  o  moço,  que  feria  de  fere  ou  oiro 
annos ,  &  fc  chamaua  Hamc  dcxa,  çuc 


foy  auido^or filho d^cl Rey,  &  aíTcnta- 
do  na  cadeyra  reàl,&  aly  venerado  como 
Ucypor  todos  os  capitães  ficando  ciu 
poaer  do  Madre  maluco  para  o  criar  oofi 
mo  feu  ayo,  por  fer  aprincipal  peffoa  do 
rcyno,  &  gouerdador  neHe,comD  o  mo 
ço  era  detampoúcaidadeo  Madrcma- 
luco  gouernaua  &  mandaua  tudo  ahfõ- 
!utamcntc,fcm  àuer  quem  lhe  Fofíc  ha 
máo, polia  grande  poffe  que  linhi,  che- 
gando cilas  nouas  a  todas  as  prouincias 
daquclle  túyno  que  ci  ãd  muytas  A'  muy 
to  grandes,  logo  os  goucrnadorcs  delias 
fe  leuantarão  cada  hum  com  a  que  tinha 
a  feu  cargo,  entendendo  qac  Madrcma- 
lucotratauâdctiranizar  o  rt)mo.  Hum 
dcílcs  leuantados  foy  Abixcan  abexim 
có  as  terras  de  Dio,  des  da  ferra  dc  Vna 
ateadc  luneger,  que  fe  apofcntoi;na 
villadeNouanager,duaslegoas  de  Diu, 
da  qual  cidade  também  lançou  mão  5c 
merco  nclla  hum  capitão  abexim  ch  nnt 
do  Cide  Elal,  Sc  mandou  pidiraPom 
Diogo  d^almcida  capitãodaquclla  for- 
taleza qac  confctítilfc  ouc  fegiurdaíTc 
antr^ambos  o  contrato  das  paz  es  q  fize- 
ra com  aquella  cidade  dom  Garcia  dc 
noronha,3c  dcfpois  confirmara  dom  Ff- 
tculo  dagama,  í^uè  era  correr  a  alfandc. 
gaametadeparaelRey  de  Portugal,  &  i 
metade  para  clICi  em  que  rcrião  ambos 
feus  officiáis,  o  que  dom  Diogo  Ihccotl 
ccdeo.  O  Cide  Elal  entrando  na  cidade 
dc  Diu,  pos logo  officiáis  na  alfandega, 
&  renououafortalcza  velha  que  eílaui 
fobrc  hum  tcfo  fora  da  cidade,  que  foy 
a  antiga  de  Mcliquiaz,&  fc  mctconcllj 
com  trezentos  homcs  de  guarniçSo,  & 
como  eftes  mouros  alem  da  fua  natural 
fobcrba  &  odio  que  tem  aos  noflos,  en- 
tenderão no  feu  capitão  fcrlhe  tambcra 
pouco  affeiçoado  ,  tomarão  da  quy  a- 
treui mento  para  faKcrô  afrontas  Sc  auc- 
xações  grandes  aos  foldados  Portu<n!cw 
fesquchião  ha  cidade  prouerfe  do°quc 
auiío  miflcr,o  q  cUcs  fofriâo  por  lho  ter  • 
afsy  muyto  encomendado  o  capitão, 
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em  que  foi  a  doai  lòrfé,  &  cõ^  tortt 
tctnpo  chegou  cm  fòs  oito  dias  a  Co* 
chim  onde  achou  ainda  o  vifoRcy  fo» 
brc  o  Cherabe; 


porem  chegarão  os  mouros  a  Ter  táo  dè 
mifiados,  que  dom  Diogo  fc  mandoU 
queixar  a  Cide  Elal ,  &  pidirlhe  cjue  ptò 
iicíTe  naquillo  de  mancyra  que  Tc  hzó 
vicííemosnoífos  a  dcfcompor  cos  mou 
ros,qiic  o  que  ate  então  lhetinhâd  fofri 
cio  fora  por  lhoelle  aíTy  tci"  riiàndádo, 
defejando  confcniar  com  elle  amizade 
&  boa  vizinhança, à  rcfcclle  dcfcui- 
da^c  em  prouer  naquillo  o  faria  cUe 
com  dirlicença  aos  leus  fiará  fe  fitis-* 
fâzcrnn  dos  aerauos  que  Ihefizcífcm,  i 
tjueobcxi  rcípondco  com  palauras  dc 
niuytos  com  primemos,  más  n3o  quci 
deixalícmosfeus  de  continuar  co  qué 
antes  faiiáo  ,&  ainda  por  termos  niais 
efcandalofos  ,dom  Diogo  entendendo 
nonas  queixas  que  os  foldados  lhe  fa- 
2Íâo  que  todo  o  mais  fofrimento  redun- 
daria em  dcfcredito  feu,&  pior  trata- 
mento dos  noíTos  ajumou  os  Porruguc- 
fe s  que  ania  na  fortaleza  que  feríáo  per- 
to de  quinhentos,  &  deixando  alofls  enl 
guarda  delia  co  alcaide  mòr,  oeu  hfii 
madrugada  na  cidade ,  &  entrando  pol- 
ias ciOis  dos  monros,  que  et  áo  bem  cò-i 
jihccidas  (porque  rios  naturais  não  quis 
qucfetocnfíe)  matarlo  todos  quantos 
ncharáo  fcm  perdoarem  a  ninhíim,^ 
lhe  dcftruirrio  as  cafis  &  roubarão  as  fa- 
zendas dom  tanta  dcfumanidadc  quanta 
cntáoiníinauaoodio  &  dcfcjo  dc  vin- 
gança,comquc  auendolTc  dom  Dio^of 
por  fatisfcito ,  fe  recolheo  muyto  á  leií 
fjluo,fem  o  capitão  abexim  oufar  dtí 
bolir  comfígo  ,  antes  mandou  pidir  i 
dom  Diogo  que  lhe  perdoaíTc  o  que  era 
feito, ^  tornaiTem  a  continuar  com  n  a- 
mizadepaífada  ,com  qúeos  mouros  fí- 
cjtáo táo  amedrontados, que  daly  por 
diante  onde  viáo  qualquer  Português 
fedcruiauáo,& lhefa7Íáo  caminho  lar- 
go. Poucos  dias  defpois  difto  chegou 
aly  dom  lorfc  de  mcncfcs  com  as  proui- 
foesdotifoRcy  paralhe  entregar  dom 
Diogo  aquclla fortaleza  o  que  elle  fez 
logo,&fc  çmbavcon  no  mcfmo  nauio 


CAPITVLO»  CV* 

fO^vifoÈcjfat  patês  co^ty 
do  (Jjemhe  (^as  condições  dtí 
las.oAfiãõ  faõBénfo  feptr^ 
dc  na  coifa  da  Cafraria,  O 
'Vífo%cj  manda  fm  filhá 
dom  Férnando  com  hua  íc4 
armada  ao  eíireyio  de 
ta,  H^afcfentença  nos  feitoi 
dâ  'Bernardim  de  foufa  i 
dom  9/iluaro  de  taide,  a/f  ptâ. 
parafão  que  o<vifo%ey  faZê 
para  dar  menagem  4  certos 
capitães  pfohidôs  em  for  ta-» 
lez*4s  ^nhtnda gente  de  focor 
fo  a  Dio    a  Ormuz».  DorHr 
Pernando  comete  a  foi  talezia 
de  T>ofar,  ^  o  que  lhe  foct^ 
de  ^  fe  recolhe  fata  Of-^ 
muz^ 

ÒMES  DA  SÍL^ 

ua  que  o  vifoí(ey 
deixara  para  fizct 
guerra  aaquella  i» 
lhas,andou  por  cri- 
tre  todas  fazendo- 
íhatáocrucÍ,&c6 
íarito  dano  aíTy  nas 
faycridas  como  ria  gèntc ,  que  pos  aqucí 

Ic  Rey  eni  nefcfsidade  dc  pidir  pozcsfof 

brc^oquemáridõu  embaixadores  aovi- 

foUey,  que  lhas  concedco  coni  eftas  cô- 

dições.  Que  dquclle  R  ey  deixaria  còr- 

rcrliurcmcnte  for  feosriospiniçrita  pa* 
_  ^^^^ 
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W  as  naos,&  tornariáo  a  ficar  cm  fcu  vi« 
gor  as  perfilhações  que  tinha  feitas  com 
elRey  dc  Cochim.  Que  ovifoRcy  lhe 
largaria  as  ilhas  alagadas  que  tinha  to- 
madas, &  daria  liberdade  a  todos  os  que 
na  guerra  foráo  catiuos.  AíTentadas  as 
pazes  neíla  forma  mandou  o  vifoRcy  rc 
colher  Gamez  da  filua ,  &  largou  agen- 
te queeílauacatiua,&deu  ordem  o  loáo 
(da  fonfcca  capitão  daquella  cidade  para 
jr  meter  aquellc  ReydepoíTe  das  ilhas 
que  lhe  tinha  tomadas,  o  que  elle  def- 
pois  no  inuerno  mandou  fazer  por  fcu  fi 
lho  Antonio  dc  fiqueyra,&  por  fcr  ja  en 
cão  no  fim  do  verão  fcpaflbuo  vifoRey 
para.Goa  ficando  cfte  Rey  da  pimenta 
Correndo  com  as  paze$  com  as  cautellas 
&  inuençôcs  cuftumadas  daqucllcs  Reis 
gentios.  As  naos  do  rcyno  partirão  ate 
quinze  dc  laneyro  dcfte  annodcmil& 
quinhentos  fincoctá  &  quatro,  &  na  nao 
capitaina  fc  embarcou  com  Fernão  dal- 
uarezcabral  dom  Antonio  de  noronha 
filho  do  vifoRcy  dom  Garcia  dc  noro- 
nha,que  acabara  de  fcruir  a  capitania  dc 
Ormuz,  a  qual  nao  fc  foy  perder  na  cof- 
ta  da  Cifraria ,  antes  da  agoada  dc  faô 
Bras,  de  que  fc  faluou  a  gente  cm  janga- 
das,fò  a  cm  que  hião  Fernão  daluarez  & 
dom  Antonio  fe  emborcou  antes  de  che 
gar  aterra  5 em  que  fe  afogarão  ambos 
com  algua  gente  da  fua  obrig3ção,os  ou 
tros  che  gando  a  terra  feitos  todos  num 
corpo  fe  puferâo  ao  caminho,  de  que  al- 
gús  chegarão  aMoçambique.O  vifoRcy 
logo  em  chegando  a  Goa  fez  ordenar 
hQa  armada  para  feu  filho  dom  Fernan- 
do ir  ao  eftreyto  de  Meca  efperar  as  ga- 
les fe  em  Agofto  faiífcm  dc  Baçorà,& 
fc  ir  inncrnara  Ormuz,  a  que  deu  tanta 
prcfTaquecmfím  de  Fcuereyro  a  teue 
poftanomar  com  mil  &  duzentos  ho- 
rhcs  pagos  para  irem  nella:  era  cila  arma 
da  dc  fcis  galeões,  fcis  C3rauellas,&  per- 
to de  trinta  furtas  ou  mais ,  dos  galeões 
erão  capitães  o  mcfmo  dom  Fernando 
filho  do  vifoRey,  Gomez  da  filua,  Gon- 
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çallo  falcão,  dom  Aluaro  gonçaíuez  dc 
taide,  dom  Aluaro  da  filueyra ,  &  Baltc^ 
far  gomcz  feitor  da  armada ,  que  no  feu, 
galeão leuaua  muytas  moniçócs, man- 
timentos, &  outras  coufas  ncccííarias, 
os  capitães  das  carauella^  cráo  Nuno  aU 
uarez  decrafto ,  Antonio  de  valladarcs, 
dom  Manoel  mazcarenhas  ,  lorfc  dç 
moura,  dom  leronimodccaftcl  branco, 
&dom  Fernando  de  monroy  fidalgo  caf 
telhano ,  &  os  capitães  das  fuílas  cráp 
dom  Duarte  ,dc  vafconcellos,Iorfepc- 
rcy  ra  Coutinho,  Francifco  de  foufa ,  D4 
miáo  de  foufa ,  Ruy  decrafto ,  Antonio 
lopez  de  carualho ,  loâo  dc  mello  da  cii 
nha,Ioão  pereyra,Diogodcmendoça 
dc  vafconcellos  ,  lanemcndcz  do  rio, 
loão  teixeira  pinto,  Simão  da  cofla ,  Si- 
mão de  foufa,  Aluaro  de  crafto, Anto- 
nio dalmeyda,  Inofre  do  foueral,  Gonr, 
çallo  gucdez,Baftiáo  demaccdo  ,Amo 
nio  dc  efpindola ,  Manoel  de  fiqucyra, 
loãovicyra , Belchior  pirez  ,Pcdralua* 
rcz  dc  Cananor ,Eitor  nuncz,Cofmc> 
aluarez ,  Francifco  fanchcz  ,Gafpar  da 
barca,  &  outros.  Po0a  a  armada  na  bar- 
ra, a  foy  o  vifoRey  fazer  ha  vella  lan- 
çando muytas  benções  a  feu  filho  ,&x 
todos  os  que  hião  com  clle,&dcfpois 
de  fcr  partida ,  começou  a  entender  ca 
defpacho  das  coufas  que  auiâo  dc  ir  pa- 
ra fora,  &  mandou  aos  dcfcmbargado- 
rcs  da  rolaçâo  que  corrcfTcm  com  muy- 
tapreffa  cos  feitos  contra  Bernardim  dc 
foufa  &  dom  Aluaro  de  taldc  capitão 
de  Malaca  polias  culpas  qne  tinha  dc 
ambos,  &  dcfpois  de  correrem  todos 
fcus termos, foy  pronunciado  na  rola- 
çâo Bernardim  de  foufa  por  liurc&  ícm 
culpa,  &  fc  lhe  toinaíTc  toda  fua  fazen- 
da, &  foífe  entrar  na  fua  fortaleza,  por 
quanto  as  coufas  de  que  o  acufauâo  fi- 
zera por  mandado  do  goucrnador  dom 
loão  de  cafíro  ,  de  que  ja  na  rola- 
çâo de  Goa  fora  dada  outra  fcntcn- 
ça  em  feu  fauor  na  mefma  forma,  co- 
mo acras  fica  dito  largamente  .*  porem 

no  feita 
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na  Feito  dc  dom  Aliiaro  dc  taidc ,  polias 
ciilpis  c|uc  lhe  acharão  dcrSo  fcntença  q 
victlc  prcfo  n cftc  rcyno , dt  que  fofle hQ 
dcfcmbargador  tirállo  da  fortilezá  de 
Mabca,&  cncrcgalla  a  dom  Antonio  de 
noronha  filho  do  vifoRcy  dom  Garcia, 
qjc  era  prouido  nella,&para  fcdarcxc-» 
cuçáoaeíla&  coufas  amoas  ordenou  o 
vifoRcy  que  foíTc  a  Malaca  o  licenciado 
Antonio  rodrigucz  dc  Gamboa ,  dc  que 
rinha  miiyca  confiança  &  neftc  mcfma 
tempo  dcfpachou  lorfedcmcndoça  pa- 
ra ir  entrar  tu  capitania  dc  Chaul ,  &  cÍ5 
diogo  dc  noronha  na  dc  Dio,3í  Anriquc 
dc  nuccdo  na  de  Cananor,&  dom  Duaí 
te  d^cçi  na  dc  Maluco,pòr  fcr  vindo  re- 
cado da  morte  dcFrancifco  lopcz  dc  fou 
Í4:  &  porque  o  vifoRey  quis  quç  todos 
cíles  capitães  deíTcmjiíntos  fii»!?  mcnl- 
gSsnum  dia  aue  íínalou  paraiíToJepre- 
pirou  paraelie  com  grande  folenidadc, 
aíTydc  armar  a  fala  grande  com  cíb  ado 
&dorfcUcomo  com  mandar  recado  a  to 
áos  os  fidalgos  &  capitães,  &  a  todos  os 
officiais  da  fazenda  &da  juíliça  qvic  fc 
^chaffcra  com  cllc  prcfcntcs  aquclícdia, 
o  milhor  vcílidos  que  pudcífeiii ,  o  que 
todos  fi7er5o,&  os  que  auião  de  dar  ns 
jiicniagés  de  ventagcm  dos  outros ,  liran 
<lo  Bernardini  dc  foiífa  que  nlo  mMdou 
trajo  ordinário  ,de  que  o  vífoRcy  fc  raof 
trou  algum  tanfo  pcrado,quiçà"pârcccri 
dolhc  que  fazia  pouco  cafo  daquelíc  au- 
to» &  tomou  coiti  tudo  as  mcnagcs  conl 
nrjytascirimonias& autoridade.  Epor 

3ucascoufasdc  Diocftáuâo  nccefstta- 
as  dc  focorro ,  polias  alterares  C\nc  oii 
Ut  naquella  cidade,  ordenou  o  vifoKcy 
jnandarlhe  treze ntos  homés  a  q  deu  por 
capitães  para  Ihedaremi  nieía  dom  íoao 
•d^almeida  filho  do  contador  mòr,loão 
4opcz  leitão,  Triftáo  vaz  da  veiga ,  Fili- 
.pc  carneyro,    Fernão  de  caílanhofo,  dz 
,afora  cftes  fidalgos  forâo  outros  para  in 
lief narem  naquclla  fortaleza  por  amor 
dc  dó  Diogo  dc  noronha,  &  polia  guer- 
ra que  fc  ck)eíâyi\  ç[ç)U ,  &  q  vif^Rcy  cí 
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creucoadoDiò^o  quç  trabalhálíe  por 
tomar  aos  mouroí  d  fortaleza  cm  que  ft 
rccolhiâo  &  lâaçalítís  fora  da  illia.  Pari 
Ormuz  ordenou  o  vifoRey  outros  qui- 
nhentos homiís  a  que  rtilndou  fazer  pa- 
gamento,que  repanio  jíor  coatro  ou  cin 
CO  nauiosdeàlto  bordo  de  mercadores 
que  auião  dc  ir  etn  cortipaníiia dc^ernar 
tdim  dc  foUfa,a  quem  deu  pará  fua  erabar 
cação  hum  fermofo  galtfiío  ,de  qúc  erá 
capitão  Ruy  decrafto,  em  q  hiâo  eriibar 
cados  trezentos  homcs,  Sc  lhe  deu  mais 
dous  nauios  de  remo  có  regiméto  ^  che- 
gando a  Ormuz  entregaíTe  agente  a  dá 
f  ernando  fcu  filho  &  o  galeão  a  doni  An 
tão  de  noronha  pára  fe  vir  nelle  para  a  Iit 
diajSf  eftes  capitães  todos  fc  partirão  dè 
Goa  por  todo  o  mes  de  Março.  A  arma- 
da dc  dom  Fernãdo  de  nlcneTes  filho  d<í 
VifoRey  que  pouco  antes  p.irtiradcGoa 
chegando  ao monteFcíiií  fedcixou  aly 
andar  efperando  n  los  do  Achem ,  &  dc 
Cambada  com  grandes  vi"ias,&  mádou 
alguashiftasligcyrasqiic ToíTein  ate  as 
portas  do  cíheito  a  tomar  fala  das  galés 
cftas  furtas  tomarão  algfias  gueluas  dc 
mercadores  de  quem  fouberáo  q  no  por 
to  deMecâo  não  auia  roais  que  trcs  oii 
çoátro  galcotas  dc  que  era  capitão  o  Cd 
far  com  quem  pelejara  Luis  figucyra,o 
qiiaí  recado  rroiixeráo  ao  capitão  mòr 
mas' como  ifto  era.ja  cntratfa  d^Abtit 
cm  q  lhe  era  ncceífario  recolhcrfe  a  Ór- 
muz,íc  fez  ha  vella  paralà  &  foy  corrcn 
do  a  cofta  cta  Arábia  àtc  chc^nr  ha  forrí 
leza  de  Dofir,  oridt  íurgio  c5  roda  a  ar- 
mada ,  porque  Icuaua  por  rcgiinento  dc 
fcu  pay  que  lançaOTc  d  cila  os  Faftaquís, 

3ue  fe  tornarão  a  meter  dctro,  ao  outra 
ia  fe  paflbu  toda  a  gente  aos  nauios  dc 
remo  Sc  os  bateis  aos  galeões ,  &  ha$ 
carauellas,& cometendo  aterra  come- 
çarão os  noíTos  a  defembarcar  com  tra- 
balho, pprqucbrarem  aly  os  mares  con\- 
ntuyta  fúria.  Da  fòítaleza  fairão  per- 
to de  trezentos  Farraquís  em  cauallos 
ArjbioSj^CD)  camcllos  que  para  iíTo 
'  '  trazc 
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trait*  adcftrados,  St  começarão  a  trauar 
cos  primeiros  dos  noíTos  q  fairáo  em  ter 
Ta,  metcndoífeantre  eUes,como  gente  q 
náo  temia  a  morte,ou  a  náo  conhecia,cô 
tanto  impero  que  daquelle  encôtro  der- 
rubarão mortos  &  feridos  dez  ou  doze 
dos  noífos,  cm  que  entrarão  loáo  velho 
capitão  de  hum  nauio,  Lopo  gonçaluer 
maracote,  &  Tome  figueyra  cauaíeyros 
'  iiiuyto  honradosjos  noííos  que  hiâo  dc- 
íemharcando  deuagar,por  caufa  do  grã 
de  marulho,  vendo  feus  companheyros 
cm  terra  pelejando  cos  inimigos,  moui- 
dos  dehum  furor  honrado,  que  não  po- 
de fofrcr  tamanha  dilação  fe  lançarão 
muytos  ao  mar  &  fe  forão  achar  com  el- 
lt:$,&  com  a  arcabuzaria  tratarão  os  ini- 
gos  de  maney  ra  matando  &  ferindo  mui 
rosddlcs  (íj  iogo  forâo  recolhidos  por 
feus  companheiros)  que  fe  recolherão 
com  muytapreíTu  para  a  fortaleza,  &  fc 
puferáo  cm  ordem  de  fe  defenderem  nel 
Ia.  Dom  Fernando  defembarcou  cm  ter 
ra  com  toda  a  gente  ,&  tomou  confclho 
cos  capitães  fobrc  o  que  fe  faria  &  aíT ca- 
tando todos  que  fc  não  cometcííc  aforta 
leza  pois  fe  não  podia  dcfcmbarcar  ani- 
lharia para  abaterem  fc  forão  embarcar 
a  diante  daquelle  porto  hum  tiro  de  bõ- 
barda,onde  o  mar  fazia  mais  remãfo  pa- 
ra chegarem  as  embarcações  a  terra,  & 
recolhidos  ncUas  fe  forão  correndo  a 
cofta  da  Arábia,  Curia,Muria,Matranca" 
Macicy  ra,&  os  palheyros  ate  dobrarem 
ocabodeRo(ralgate,&  daly  fe  forão  a 
Mazcate  ,onde  entrou  a  armada  grof- 
fa  que  dom  Fernando  entregou  a  Mano 
clde  vafconccllos  fidalgo  velho  antigo 
na  India,&  bem  conhecido  nclla  por  íu- 
as  obras>que  o  vifoRèy  mandara  embar 
car  comfcu  filho  para  fcr  fcu  confclhey- 
ro,&  ficar aly  inuernando  com  aquella 
armada,porque  a  dom  Fernando  erane 
ccffariopaífar  aOrmuz ,  &fabendoaly 
qncBcrnirdim  de  foufanão  era  paífado 
íidiantedcfpidio  cinco  nnuios  dc  remo 
a  efpcrallo  ao  cabo  de  RoíTalsatc,&  pa- 


ra recolherem  os  nauios  dc  mercadores, 
onde  Bernardim  de  foufa  foy  logo  tcn 
com  cUcs,  &  por  lhe  fcr  o  vento  pontey 
ro  fe  paíTou  para  cUes  &  fefoy  a  Mazca- 
te, onde  foy  muyto  bera  recebido  de  dô* 
Fernando,  &  dahy  a  poucos  dias  chega- 
rão também  as  nãos  da  fua  companhia 
com  que  partirão  ambos  para  OrmuZy 
onde  forâo  muyto  fcftcjados  dc  dom 
Antão  dc  npronha ,  que  entregou  logo 
a  fortaleza  a  Bernardim  de  fouTa,  &  lan- 
hou mão  pollofeu  galeão  cm  que  fe  a- 
uia  dc  ir  para  a  índia,  &  o  nundou  inucr 
uar  cos  outros  a  Mazcate. 

CAPITVLO.  CVI. 

y  Dom  Diogo  de  noronba  capi^ 
.  fjode  Dio  comete  afottaU'^ 
%ja  em  q  eflà  (jde  Elal para  a 
derrubar, a  qual  fe  lhe  âefpe» 
ja,começando  a  derruhala  he 
[ocorrida  do  AbifcanM  Dio 
go  manda  contra  elle  Fernão 
áUcaflanho^o  com  algus  foU 
dados y  ^0  que  lhe  focede,elle 
OVAJ  bufcar  comtoda  agtn-* 
te,  Ó f:  rettra  para  a  cidade^ 
0* o  que  faz,  depois  dc  recolhi 
do  nella. 

OM  DIOGO  DE 
noronha  que  partira 
de  Goa  para  capitão 
de  Dio,  chegou  em  A- 
bril  a  aquella  fortalc- 
;  7.a\&  tomando  poffc 
delia  da  mão  dc  dom 
lorfc  dc  menefes  barochc,  que  fecmbar 
cou  logo  para  a  outra  cofta,  fe  informou 
particularmente  do  eftado  cm  que  cf- 
tauâo  as',coufas  daquella  ilha  ,&  foubc 
que  o  Cide  Elal  Abexim  não  dcixaua  dc 

vfac 


Digitized  by  G' 


-D  EL'  R  E  Y  DO 

vfar  da  fuá  natural  fobcrba,  porque  não 
tratauadcirhamáo  aosfeus  squccfquc 
cidosdocaftigoquclhcs  dera  dom  Dio 
god*almeida,  nâo  deixauáo  dc  afobcr» 
bar  os  officiacsPonuguefcs  que  rcfidiâo 
n^alfandega^Ôí  atraucíTarcnfc  cos  noíTos 
que  hião  ha  cidade,tratandoos  com  dcf- 
prczos  &  afrontas  qucclles  fofriáo  por 
lho  mandar  o  fcu  capit  Ío  ,  pollo  que  de*, 
«riminando  tirar  daly  a^llc  mao  vizinho 
&  derrubarlhe  a  fua  fortaleza  como  Icua 
ua  por  ordem  do  vifoRe/jdcu  recado 
nos  capitács  que  fizcráo  preftcs  os  feus 
foldados,  &  fe  prouerão  dc  efcadas  para 
cometerem  a  fortaleza  a  efcalla  vifta ,  ác 
liQa  tarde  a  oras  de  vefpcra^fcfahio  da 
fortaleza  com  fcis  centos  homcs  reparti 
dos  porfuas  bãdcyras,&  ao  fom  dc  muy 
tos  tambores  &  pifaros  atraueffou  a  ci- 
^adc,que  com  medo  fclhc  dcfpcjoudc 
todo.  O  cide  Elal  em  tcdo  rebate  da  ida 
do  capitão  fcrccolheonafortaleza,com 
ioda  a  géte  que  pode  com  detriminaçáo 
de  fc  defender.  Chcç»ando  os  no(Tos  a  cl 
la  lhe  aruoraráo  muitas  efcadas  com  grã 
des  gritas  por  onde  começarão  afubir, 
^dosprimcyrosforâo  Filipe  carncyro 
aquederão  húa  efpingardada  por  húa 
perna  de  que  ficou  fempre  manquejan- 
do, &  Alexandre  de  foufi  a  que  airaucf 
faraó  húa  mão  com  húa  frecha,c  outros 
muytos,  mas  vendo  o  capitão  que  por 
meyo  das  efcadas  fc  nâo  podia  entrar  a 
fort3leza,mádou  trazer  muyta  lenha  pa 
xa  queymar  as  portas, &  cm  lhe  pondo  o 
foço  mandou  dizer  aos  decima  por  hQ 
juJeu  que  tinha  comfigo  chamado  Co- 
ge  Abrahâoque  fcfelhe  quifcíTcm  en- 
tregar a  todos  daria  as  vidas, &  cj  o  mef- 
mo  recado  queria  mandar  aofeu  capi- 
tão fe  clles  lhe  dcífcm  poronde-^a  que  dc 
cimalhcrefponderãoquc  mandaííco  rc 
cado,5<  para  iíFo  lhe  lançarão  húacfca- 
da  de  corda  por  onde,fubio  o  judeu  por 
mandado  dc  dom  Diogo,aquedcu  hum 
anel  do  fcu  íinetc  para  credito  do  que  di 
fcíTe.  Pofto  o  judeu  eua  ciroadiííç  ao 
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pitão  que  dom  Diogo  dc  rtoronha  capi- 
tão dos  Portugucfcs  lhe  mandaua  álící 
q  fe  lhe  quifcífc  entregar  aquclla  fortalc 
^.a,dcixaria  fair  todos  os  que  cftauâo  nel 
la  faluas  as  vrdas,&  q  para  certeza  dc  foa 
verdade  lhe  mandaui  aqllc  anel  das  fuas 
armas.O  Abexim  com  parecer  dos  feus 
aceitou  o  partido  4c  cm  fendo  menhà  fc 
fairão  todos  da  fortaleza  fcm  leuarcm 
mais  que  fuas  peíToas  fera  armas,  &  fc  fo 
rão  recolhendo  liurcmennt  para  fepafía 
rem  ha  outia  banda.  Dô  Diogo  dcfpuis 
de  fcr  a  fottaleza  dc  todo  efcalada  pol- 
los  fold3dos,ahi3dou  derrubar  por  mui 
trt  gente  que  ja  para  iíTo  Icuaua,  &  eftan- 
do  ocupado  ncha  obra  lhe  dçrâo  rebate 
quepollo  paífo  do  calado  paíTauâo  muy 
tos  mouros  para  a  outra  báda,&  que  era 
aly  chegado  Abifcan  com  coatro  mil  ho 
mes  a  focorro  da  fortaleza,  dom  Diogo 
dcfpidiologo  Fernão  de  caftanhofo  cô 
cento  Sc  vinte  homcs  que  partio  cô  muy 
ta preíTa  femcfperarpor  toda  agente^ 
auia  dc  ir  com  clle,  &  encôtrando  no  ca- 
po com  mais  dc  trezentos  de  cauallo  lhe 
foy  forçado  rctirarfc,cm  C[  os  feus  fc  dc- 
fordenarâo  dc  mane}'ra  que  fe  achou  c5 
íòs  dczaífcte  que  fcmpreo  acompanha- 
rão, cos  quais,  por  fe  ver  muy  to  aperta* 
do  dos  inimi?os,fc  recolheo  para  hú  rç, 
fo  que  era  todo  dc  húa  lagea  onde  os  ca 
uailos  não  podiâo  chegar ,  &  fazcndolfç 
nelle  fortes  fedefendiáo  valerofamenrc 
com  a?  cTpingardar.Os  mouros  vendo  ^ 
aly  fc  não  podião  aproucitar  dos  caual- 
los,poíVos  a  pc  cercarão  os  notfos  &o$ 
cometerão  com  rauyto  ímpeto ,  de  q  05 
dczalfcre  companheiros  pondo  as  cortas 
hus  nos  outros  fc  defendiáo  cô  tamanho 
esforço  qpos  efpanto  nos  mefmosini- 
migos,  dc  4  tinhio  derrubados  muytos» 
mas  como  o  numero  antrc  clles  era  tão 
dcíignal,foráodos  noffos  mortosquinze 
cô  a$frecha3,por^  nuca  fc  atrcucrâo  aos 
cometer  dc  maispcrto,&  os  dous  efcapa 
rão  por  q  tiucrão  tcpo  dc  fe  rctolher  a 
húa  vaífa  oade  fe  efcóderão:aos  mortos 
~  abrirá© 
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abrir  3o  OS  mouros  os  peiíoS&lhciira- 
«o  os  corações  que  indacftauão  quen- 
tes &  os  Icuarão  de  prefcntc  ao  Abifcan. 
Dom  Diogo  tendo  rebate  que  os  da  có- 
panhia  de  Fernão  dccaftanhofo  vinhâo 
fugindo,accro  èm  cólera  tomou  o  guião 
apar  de  fy  &  abalou  para  o  campo  có  to- 
do o  corpo  da  gente,Luis  cabral  que  era 
feitor  de  Dio,  home  muyto  honrado  & 
de  grande  animo,vendoo  ir  daquella  ma 
neyra,&tendo  informação  que  o  campo 
cftaua  chcyo  de  mouros/e  liou  com  ellc 
&  lhe  diíTe  que  Iherequeria  da  parte  d  cl 
Rey  que  não  paífaíTe  daly  por  que  a  for- 
taleza d^elRey  ficaua  fò&podcriaô  os 
inimigos  ir  por  outra  parte  &  tomarcna 
&  ainda  que  ifto  não  tencaífem  lhe  pode 
ria  acontecer  hum  defaftrc  com  que  tu- 
do fe  perdcíTe^porem  dom  Diogo  como 
hia  cego  da  cólera  dcfafindoífe  dclle  foy 
caminhando  para  o  campo  ,  &  defpidio 
Cogc  Abraháo  cm  hum  bom  cauallo  pa 
ra  ir  ver  onde  os  inimigos  eftauão  &  o  ^ 
faziáo,o  judeu  chegando  ao  lugar  onde 
Fernão  de  caftanhofo  eílaua  morto  paf- 
foua  diante, &  dcfcubrio  os  inimigos,q 
não  fcriáo  maisq  os  que  pelejarão  cos- 
nòíros,q  eQauáo  parados  efperando  pol' 
la  mais  gente  que  hia  paífando,  &  volta- 
do para  dom  Diogo  lhe  diíTe  que  diante 
tinlia  os  inimigos,  &  por  feu  mandado  o 
foi  guiando  para  onde  elles  eftauão, mas 
como  era  prudcte  &  muyto  atentado ,  o 
foy  defuiando  do  lugar  onde  os  noíTos 
jaziâo  mortos,  de  que  elle  não  tinha  ain 
danouas,&  difsimuladamentelhe  diíTc 
o  judeu  ha  orelha  o  que  vira ,  a  que  ellc 
mandou  que  fe  calaffe  porq  não  entraíTe 
nos  rcusalgQaderordem,&:  chegado  ha 
vifta  dos  inimigos  que  o  judeu  vira,  mã- 
dou  algús  capitães  que  os  folíem  come- 
ter, mas  os  mouros  não  oufando  de  os 
efperar  fe  forão  recolhendo  para  o  paíTo 
indolhc  os  noífos  fempre  nas  coftas  tra* 
tandoos  de  mancyra  que  os  fizeráo  lan- 
çar ha  agoa,  &  palfaríe  da  outra  banda. 
Abifcan  vendo  ir  oi  fcus  desbaratados. 
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mandou  tirar  aos  noífos  com  algOas  pe- 
ças de  artilharia  que  trazia  encarretada* 
&  como  o  campo  era  todo  dcfcubcrto, 
receando  dom  Diogo  que  lhe  mataíTcm 
algúa  gente  fe  começou  a  ir  retirando  ,& 
paífando  por  onde  eftauão  mortos  os 
noífos ,  os  mandou  recolher  para  a  for- 
taleza, &  darlhe  honradas  fcpulruras,ôc 
náo  fe  apartou  da  fortaleza  dos  inimi- 
gos ate  que  foy  detodo  pofta  por  terra, 
&  entio  fe  recolheo  para  a  cidade  ,  Sc 
mandou  fechar  as  portas  ,&pollo  mu- 
ro (  que  acerca  der  mar  a  mar )  rcpartio 
trezentos  homés,  &  pos  polias  guaritas 
algúas  peças  de  artilharia  miúda ,  tendo 
por  certo  que  Abifcan  cometeria  a  cida- 
de, como  fez  logo  aooutrodia,masa- 
chou  nos  noífos  tal  defcnfaõ,  que  fe  rc« 
recolheo  com  perda  de  muyta  gcnie.Lo 
go  a  pos  ifto  mandou  dom  Dio^o  por 
Cogc  Abrahão  acompanhado  de  hum 
Diogo  fernandes  Caftclhano  dizer  a 
Madre  maluco  regedor  do  rcyno,quc 
Abifcan  fe  leuantara  com  aquellas  ter- 
ras,&  que  por  lhe  parecer  que  fazia  fer* 
uiçoaclRey  de  Cambaya,  o  caftigara 
como  tredro  a  fcu  Rey  &  lhe  derrubara 
a  fortaleza  &  tomara  a  cidade  de  Dio 
com  toda  a  alfandega,  mas  que  tudo  era 
d^clRey  de  Cambaya  ,&oentrcga  ria  a 
quem  elle  mandaífc.  Efte  recado  cfti- 
mou  muyto  Madremaluco ,  &  mandou 
dar  muytosagardecimcntos  a  dom  Dio 
go  pollo  que  fizera,  Sc  por  húa  ca  na  Ibc 
mandou  dizer  que  mandaria  a  Abifcan 
quereíidiífena  cidade  de  Nouananger 
como  elRey  lhe  mandaua,  &  não  cnten- 
deífemais  cos  Portuguefes ,  &  lhe  dci- 
xaífe  arrecadar  ametadc  da  alfande- 
ga que  elRcy  lhe  daua , conforme  aos 
contratos  das  .pazes  ,  &  de  ifto  tudo 
mandou  hum  copiofo  formão  ao  Abif- 
can ,  daqual  repofta  dom  Diogo 
fico  u  muyto  contente  ,  &  o  Abifcan 
o  mandou  logo  viíitar  &  tratar  cora 
ellc  de  pazes  ,  por  lho  mandar  af- 
fy  Ma^ç  maluco, &  fe  concertarão  que 

corrcíTc 
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.  corrtfTe  a  alfandega  no  modo  queanres 
corria,&  que  não  foíTc  recebedor  delia 
Cide  Ebl  pois  fora  acaufa  de  tudo  o  q 
entáo  paííara,&  o  Abiícano  mandou  ti- 
rar logo  ,&  no  fcu  lugar  proueo  outro 
Abexim  chamado  Cide  Mcrjáo,  có  cjas 
coufas  começai  ao  acorrcrpaciiicamác. 

CAPITVLO.  CVIL 

y O  ^fão turco  manda  Aleché'* 
bulja  tfuaf  de  B açora  quin^ 
XjfgaleXj  a  Saexjy  dom  Fernd 
do  de  menefes  ^^ernaydim 
de  fõufa  4S  mandão  efpUr  ca 

.  da  bum  por  fua  vu  dom  Fer* 
'    fiando  as  vay  bufcur  com  a 

. .  fua  armada  (í  auendo  vsfla 
delias  fe  recolhe  a  Ai az.cMe, 
dahy  as  torna  a  huf<,ar  peleja 
€om  ellas  ^  o  que  focede.  Na 
hahia  de  MaZjCate  aparece 
hum  monílro  marinho, 

ECOLHIDO 
Moradobcc  cmBa- 
çorà  com  as  gales 
de  que  era  capitão, 
fugindo  a  dom  Dio 
go  de  noronha^cf- 
pois  daqnclliclpâ- 
tofa  batalha  que  tc- 
liccomGonçallopcrcyra  nurramaque, 
logo  o  grão  turco  teuc  por  terra  nouas 
daquelle  fucclTo^de  que  ficou  niuyto  fen 
tido,&  com  grande defejo  de  fe  fatisfa- 
>cr  daquella  magoa.  Andaua  então  ni 
fua  corte  hú  cofTajTo  chamado  Ale  chc- 
buly,  que  foratiíourcyro  no  Cairo,  lio- 
mcmmuyto  rico  &  valido  antrc  os  Ui»- 
xas,efte  deícjofo  de  fazer  ao  turco  aqnel 
Jeícruiço  cm  que  lhe  ícotia  tanto  goHo^ 
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Ct  oífcrectío  aos  mcfmos  bnxàs  pari  Ir 
palfaraquellas  quinze  gales  a  Sue»  co» 
mo  o  turco  mandara  a  Moradohrc,  ajun 
lando  que  nio  fora  bem  atentado  cncar 
regar  hú  negocio  de  tanra  importScia 
hum  homé  que  eiitrt  gjra a  fortalcrâ  de 
Carifa  aos  Portuguelcs  fcm  cfpeiar  golw 
|>cdeefpada,05bax-àscomç>  cráo  içút 
amigos  ncgocearâo  CO  turco  C\  lhe  .icei* 
t3fleaofcrca,&eIIcfcparrio  logo  p^rà 
Bacorà,& tomando  poíTc  da  armada  a 
começou  a  por  em  ordem  para  fair  cõ  cl 
Janacntrada  do  mes  dc  Agofto.  Doni 
Fernando  de  mcflefes  filho  do  v  ifoRey 
que  então  cftaua  em  Ormuz  com  hQ4 
groíTa  arma.ia,em  entrando  o  mes  dc  jU 
lhodcfpidio  tresnauios  lifjcirosdcqútí 
cráo  capitães  Gomez  dc  fiqucira,  Luis 
d^agniar.Sc  Bjftião  de  maccdo,  com  orw 
deni  que  le  foffem  por  ni boca  do  eílret 
to  dcbaçorà  a  cfpiarasgalcsA-das  nd^ 
uas  qac  achail eih  lhe  tfouxcíTc  hum  dei- 
Ics  a Jifo,<Sc  os  outros  dons  fícaíTcm  feiíi 
pre  em  vigia  ate  as  gales  fairem.  Chegi* 
doseftcs  capitães  ha  paragem  que  lher 
era  mandado^foubcrâo  por  algíjás  tefra 
disquctomaráoqucera  chegado  Ali* 
chcbuly,&qucricaija  com  is  gdles  no 
mar  prcparádollc  para  fair  foi  a,  co  qual 
aiiifo  parti  o  logo  gomez  dc  /íqucira.Bef 
nardm  de  fonfa  capitão  da  fortaleza 
uc  também  mancyra  por  fua  paitç  tòm 
que  mandou  algúis  erpiascm  trajos  dc 
pefcadorcs  que  liiáo  em  tarranqub  pcf- 
cai-  dentro  no  cftrcyto, &  Icuauâo  o  pej*' 
xc  a  vender  h as  gales  dos  turcos ,  ^  nó/^ 
tauâobcmtudoo^  aula  nclla5,rrm  auer 
quem  fe  rcccaiTc  dclles,de  (^pcm  Pcrrar 
dim  de foufa tinha  áuifo  muytas  ve?cs*'* 
O  Alcchcbulylahiocom  as  gales  fori 
do  crtrcito  fendo  aigus  diáspalTadosdç 
Agofto  dc  que  auendo  viílfl  os  noíTos  xíé, 
uiosquclàandauao  trouxerâo  logb  as 
nouas  a  dom  Fernando ,  que  Hd  HR  Ímo 
dia  fe  embarcou  nos  liauit^s  dc  te-^ 
mo  que  rinha  pfeftes,&  fe  partio  p.ir;t' 
^J^^!^,  wiihá  a  outra  arnndj» 

&  Cft) 
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&  cm  fua  companhia  foy  dom  Antão 
dcnoronhacrnhuagalcotacom  corça- 
tafoWados,  &  algús  fidalgos, chegan- 
do a  aqucllc  porto  fc  embarcou  nos  ga- 
leões e  cò  toda  a  armada  tornou  a  voltar 
cbufca  das  çalcs.  Bernardim  de  foufa,  tã 
to  q  dó  Fcrnádo  fc  partio  armou  hu  ga- 
leão quealyeftauadc  hum  Comez  tiri- 
nha &trcs  ou  coairo  naos  dc  mercado- 
res,cm  que  mcteo  artilharia ,  moniçôes 
&  aente,&  fe  embarcou  no  galeão,  com 
tenção  dc  em  paíTando  as  galés  fe  ir  por 
na  boca  do  eft  rcito  dc  Baçorà,porque  fc 
vicífem  fugindo  da  noífa  armada  lhe  ti- 
uc(íc  tomadas  as  portas  por  onde  fo  a* 
uiáo  dc  recolher  para  não  cfcapar  ni- 
nhúa,  &  diftomandou  recado  a  dom  Fcr 
nando  auifandoo  que  fe  as  gales  lhe  fii- 
gilícm  para  dentro  as  feguilíc  atcBaço- 
raondc  ellecftaria,c6  que  fe  pcrdcriáo 
todas,  difcurfo  dino  dc  hum  tão  grande 
capitão  como  ellc  era.  Dom  Fernando 
tanto  que  fahio  dc  Mazcatc  foy  corren- 
do a  cofta  da  Arábia  para  dentro ,  &  má 
dou  diante  algús  catures  ligeyros  a  efpi- 
aras  galcrs  ,quc  em  chegando  ao  cabo 
dc  Mocandâo  ouueráo  vifta  delias ,  que 
cr  io  quinze,&  vinháo  todas  cm  húa  ala, 
de  que  os  catures  forão  com  muyia  pref 
fa  dar  rebate  a  uom  Fernando  o  qual  a- 
parclhando  os  galeões  &  dando  ordem 
no  modo  de  cometer  as  galès,pofto  dian 
te  encontrou  com  ellas,&  mandou  as  fuf 
tas  &carauellas,  por  ferem  nauíos  mais 
ligciros,que  as  foffem  cometer ,o  que  os 
nofTo^ifizcrãocommuyta  prcífa  &  ani- 
mo, &  fc  ateou  antre  ellcs  húa  accfa  ba- 
talha dc  bombardadas.  OAlechebuly 
cm  vendo  a  noífa  armada,fe  dcivou  ir  ha 
vclla  arribando  para  terra ,  dcfparando 
ft*mpi  cmuyta  artilharia.  Dom  Antão 
dcnoronhaquc  ja  então  hia  no  feu  ga- 
leão fepaffou  a  húa  galcota  com  muy- 
tos  fidal;^os&  Toldados  para  fcir  meter 
CO  cnpiíáo  mòr,por  lho  ter  aíTy  cfcnto  o 
viroRcv,<?cquc  fcu  filho  ninhúa  coufi 
nzeíícíemfcu  parecer  ,nefte tempo hi4 
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o  vento  rcfrefcando,  &  as  galés  arriban- 
do para  aterra,  &  o  galeão  dc  Gomei 
da  filua  lhe  ficaua  muyto  peno  has  bom 
bardadas  com  cilas ,  &  como  dom  An. 
tão  fabia  que  aqucllc  galeão  hia  mal  pro 
uidodc gente, porque  com  aprcffadi 
embarcação  lhe  ficara  a  mayor  pane  ácl 
la  cm  Ormuz,rcceandolhc  algum  defaf- 
tre,por  eftar  algum  tanto  defuiído  da 
outra armada,pidio  aos  fidalgos  quccó 
cllchiáo  q  fe  quifeíTcm  ir  meter  naqud- 
leealcão,emquefariâo  muyto  fcruiço 
a  íua  Aheza,&  por  confcntimcnto  de  to 
dos  fc  chegou  a  cllc  ,arTifcado  a  fcr  co- 
metido das  gales  todas ,  &  deitandolhc 
dentro  perto  dc  trinta  homcs  voltou  pa 
ra  o  galeão  do  capitão  mòr ,  &  fe  mctco 
nellc.  As  gales  arribando  fcmprc  para  a 
tcrra/c  recolherão  na  enfcada  dc  cima, 
onde  os  galeões  náo  podião  chcp.  Dô 
Fernando  vendo  q\ie  as  gales  fe  hiâo  co 
fendo  com  a  terra  tomou  cófelho  fobrc 
o  que  faria,  cm  que  ouuc  tanta  vancda- 
de  de  pareceres  que  náo  acabauao  dc  Ic 
detriminar,a  que  acudindo  hum  dos  pi- 
lotos  que  hiâo  naquclla  armada  ,vdHo 
&  bem  experimentado IhcsdiíVc  queos 
ventos  erâo  pollaproa,com  que  os  ga- 
leões naqucllcbordo  por  ninhú calopo 
dcriãofurdirauantc  ,ne  tomar  Malcatc 

5  cllc  era  dc  parecer  q  fc  fizclíe  na  volta 
^3  coíla  da  Per  fia,^  q  dcclla  na  outra  vo 
ta  poderiâo  tomar  Mazcatcporquccuc 
ia  noutra  viagc  por  outra  ocafíaocomo 
aquclla,&  naquclla  mcfma  mouçao  ic- 
Puira  a  mcfma  derrora,&  qucpoUa  oa- 
ira  cofta  achara  os  ventos  fauoraucis,ca 
que  fora  correndo  ha  fua  vontade, 
atraucíTando  do  cabo  dc  jafques  forata 
mar  Mazcatc  muyto  folgadamente , cr 
aprouando  todos  aqucllc  par^«r,  S  ic- 
gu  indo  aqlla  derrota,  forão  ter  a  Ma/ca 
tc,dcixando  cÔ  tudo  o  capitão  mor  os 


ios  mais  ligeiros  para  cfpiarcm  as  f  aie^ 
6c  dcfpois  que  furgio  naque!leporto.flei 
pcdio  mais  nauios  ligeiros  que  foP^J 
ajudar  a  efpiar    gales.  Kcfícs di2s  qi^ 
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cm  que  matancío  muytos  dclics  fizerao 
que  os  oiirros  fc  lançaíícni  ao  mar,  dom 
Icròniítio  defpois  q  rcndco  as  fuás  duas 
gales  mandou  l.inçar  hõ  virador  ao  mar, 
&  alandolTe  por  elle  fc  tirou  do  fcco,  Sc 
lèuou  as  gales  comfigo,  confcíTando  pu- 
bricnmenrcqucdom  Manoel  mazcai'^- 
nhas  rendern,&  nbrafara  hOa  dellas,quc 
òs  ânimos  gciícrofíos  5:  esforçados  nun 
ta  fc  querem  acreditar  co  alheyo.  A  gc- 
tcdcflas  feis^alesx:|ue  cfcapou  viuadas 
mãos  dos  noíTos,  fe  lançou  toda  ao  mar^ 
mas  nemalvpuderáo  efcapar  das  mãos 
ilosqueandauáo  nas  noíTas  fuílas ,  que 
metcndoífc  antre  as  gales  &  aterra,  âni- 
hhum  dos  que  andauao  pollo  tnaf  delka 
ráo  com  vida .  Alecheluby,  que  tinha 
paíTado  npõta  com  as  noue  gales,  fe  pos 
aomardanoífaamladaolhando  abriga^ 
&  vendo  as  feis  gales  tomadas  fe  fez  ha 
vell  i  na  volta  da  outrà  coíla,  eom  têçáo 
defepafTaf  a  Cambaya,  entendendo  q 
fe  tornaffe  a  Conftantinopla  ceria  muy- 
to  rifco  mandarlhc  o  turco  cortar  acabe 
ça,  porem  asnoíTas  carauellas  vendo  ir 
cftas  gales  as  foráo  feguindo  com  qu âta 
preíTapuderáo.  Dom^Fernando  conten- 
te com  aquella  vitoria  quáto  era  rezão, 
fe  recolhco  a  Mazcate,  acurar  algús  feri 
dos,  onde  mandou  reformar  &  cócertar 
as  feis  gales ,  &  refgatou  achuzma  das 
mãos  dos  foldados,&  mandandoas  ben- 
zer pollos  Sacerdotes,pos  a  todas  nome 
por  onde  foíTem  conhecidas,  Sc  as  capi- 
tanias delias  repartio  por  algús  dos  capi 
tiesdasfuftas,adagalefanta  Elena  deu 
a  Baftiáo  de  macedo,  a  de  fanta  Luzia  a 
Manoel  defiqueira,  a  da  Conceição  a 
Bairefar  móteiro,a  da  Vitoria  a  Gomez 
da  íilua,a  de  Santiago  a  lorfe  percyrajà 
a  de  S.Migucl  a  Gonçalloguedez,toma 
rãofcncftas  gales  corenta  &  fcte  peças 
<i"-'arrilhariadebronzo,emqueenrrau3o 
bafilifcos,  efperas,&canhoés  forçados 
de  ate  corenta  arrates  de  pilouro ,  &  al- 
gús cameilos,  &  águias,  &  dcíla  vitoria 
mandou  logo  dom  Fernando  as  nouas  a 


fcu  pay  em  quanto  prouía  a  armada  ãó 
neceffatio.  Ãsnoflas  carauellas  q  hião 
tras  ás  gales  lhe  forão  dando  ca^aarca 
Coíla  da  índia,  de  ^  as  fete  fc recolhcrãí> 
a  Çurratc,  onde  dó  Icronimo  de  Caftcl- 
banco,Nunodecafto,  &  dom  Manoel 
mazcarenhas  as  fíztráo  encerrar,  &  ellcs 
IhefícarSopoflos  fobrc  abarra,  iras  as 
outras  duas  gales  forâo  d 6 Fernando  dc 
monroy,  8c  Antonio  de  Valadares,  Ãras 
apertarão  demaneyra  que  as  fizcrão  va- 
rar hriaem  Damão,  &  outra  em  Dana, 
onde  fe  íizcrâc  empcdaços,  &  elles  fc 
paífarão  a  Baçaim,  Hrácifco  dcfaJe  mc- 
nefes  capitão  daquella  fortaleza  fabt  do 
que  as  outras  gales  cftauáo  recolhidas 
cm  Çurrate,  ncgoceou  dez  ou  doze  na- 
«ios  cm  q  fe  foy  por  fobre  aqucllabarra, 
cm  companhia  das  carauellas.  Chegan- 
do tambcm  eftas  nouas  a  lorfe  de  mcn- 
doça  capitão  de  Chaul,  armou  cô  muy- 
tajprcíía  outros  dez  ou  doze  nauios  era 
^le  foy  ajuntar  com  Franciíco  defi,ac 
cftando  iíio  ncfte  cflado  que  paífou  per 
todos  vinte  dias  dc  Setembro  doanno 
dc  I  r  j  4.aosvinteJ&{tres  do  mefmo 
mes  furgio  na  barra  dc  Goa  dom  Pedro 
mizcaj  cnhas  para  vifoRcy  do  cflado  da 
índia. 

CAPITVLO.  cviir. 

y  OfaHecimentn  Jo  TrirJcepe 
dò  JoãOi  onícimeto  do  T^rm* 
UpedomSeba^tio  fia  filho, 
o  feu  hauúfm,  &algrias  vifi 
tafoes  djuâ  *vem  a  fuas 
fc^/.  ElRey  mâda  a  CaflelU 
jBertiAfdim  dcuuora, 
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habct  ic  a  parsio,cjuc  cra  fintir  continua- 
mente  h  úa  infaciaucl  fede,  a  q  o  primcy 
ro  remédio  que  lh*cllcsdcráo  foy  apar. 
t*fenno  di  conucrfaçâo  da princcfa  fna 
inolhcr,comodacouraquc  mayor  mal 
Jhepoderia fazer,  &  não  faltarão  algús 
'«qucacontinuacãodcfta  conucrfaçâo  de 
râo  por  caufa  a  efta  doença  do  princcpe 
lioflo  fenhor,  aqual  femobcdccer  a  ellc 
remédio,  nem  aquantos  para  cila  felhc 
©rdenarâo,foy  crecendo  cada  dta,&  ellc 
cm  magrecendo  &  desbaratãdoíTe  cada 
vez  mais,masnâo  de  maneyra  cj  deixaíTe 
de  andar  cm  pè:  Sc  húa  das  oitauas  do 
Natal  eftcuc  prcfcnte  a  hum  auto  que  fc 
fez  na  falia  grande  dos  paços  daribey  ra 
cm  queelReyfcu  pay  então  pouraua,& 
cllepoufauanascafasdc  Fernão  dalua- 
rez  dandrada  que  eftauão  pegadas  co  po 
ço.  Logo  no  domingo  feguinre  que  era 
o  dcrradeyro  dia  do  mes  de  Dezembro, 
tfdo  nqueHa  noite  chouido  muyta  agoa 
&  ficando  fua  Alrczafó  na  fuj  camará, 

Í>oUa  mcnham  em  quanto  fc  viflia  huni 
ca  moço  da  guardarroupa  que  o  acota- 
pjnhaua  de  noite,  fe  leuantou  da  cama, 
&  entrou  nfi  oratório  das  mefmas  cafas 
que  tinha  aporta  na  fua  camará,  &  tinha 
húa  janella rafa  para  abaijóa  domarcô 
húa  facada  de  pedra  mármore  algum  ti- 
lo cauada  emquerecolheo  muyta  canti 
dadc  da  agoa  quctinha  chouido  aquella 
noire>  da  qual  fua  A Itcza  apanhou  tanta 
com  húa  toalha  que  efpremendoa  num 
púcaro  obcbeo  cheyo  coatra  ou  cinco 
vezes,  que  lhe  fez  tanto  dano ,  que  fcm 
fe  Icuantar  mais  dacama  cotncçou  logo 
a  entrar  cm  finais  de  morte,  q  lhe  forâo 
crecendo  com  tanta  força  que  na  terça 
feira  feguinte  que  foráo  dous  dias  de  la- 
neyro  do  anno  de  i  y  f  4.  o  Icuou  noílo 
fenhor  para  fy  antrc  as  tres  &  as  coatro 
oras  defpoisdc  meyo  dia,  fendo  de  ida- 
de dcdefafcis  annos  &fetc  mcfes  menos 
hum  dia,  deixando  todos  os  feus  vaífal- 
Jos& naturais  porhOa  parte  em  comi- 
iHUS  lagrimas  &triflcza  por  aquella  ta; 


manha  perda  como  fora  a  do  feu  princc- 
pe &  fenhor,  em  cuja  tenra  idade  ja  to- 
4os  claramente  vião  tantas  &tâo  reais 
virtudes,  &  por  outra  cm  continuos  rc- 
ccyos  &  fobrciTaltos  por  verem  as  efpe- 
ranças dcílc r cyno pinduradas dúa  coii* 
fatâo  incerta  como  era  o  parto  da  prin- 
ccfa que  ficaua prenhe,  &  ja  muyto  per* 
rodelle,  aqual  ncflc  tempo  auia  catorze 
ou  quinze diasq  era  paflada  ao  apofen- 
10  da  Rainha  nofla  fenhora  para  aucr  dc 
parir  nclle,  onde  com  quanto  fe  deu  or- 
dem para  fe  lhe  cncubrir  efta  trifte  noua 
por  todos  os  modos  pofsiueis,  porque 
onde  cila  cftauâ  nío  entraua  ninguém 
maisqucelRey&a  Rainha,&asfuasda 
mas,  fcm  ninhúa  maneyrâ  dc  dó,  nem 
moftra  algúa  dcfentimento,  cila  com  tu- 
do nâo  deixaua  de  o  entender,  ou  ao  rac 
nos  ter  diíío  muytas  fofpeitas.E  logoda 
ly  apoucos  dias  def pachou  fua  A  Itcza  a 
IJcrnardimdctauoraavifiiaro  Empera 
dor  tíf  o  princcpe  feu  filho,  &  darlhe  co- 
ta do  falecimento  do  princcpe  noíTo  fe« 
nhor.  Aos  dezanoue  dias  do  mes  de  la- 
neyro  ha  mcya  noite  vieráo  as  dores  do 
parto  hl  princcfa,  o  que  dcuulgandoílc 
polia  cidadc,re  fizerão  nella  muytas  pro 
çiíroés&  deuaçôes  poUo  bom  fucc*^© 
daquellc  parto,  cm  que  fe  afirmou  por 
certo  que  antes  oue  a  Princcfa  pariííc, 
húa  molher  velha  em  faô  Domingos  fc 
foy  aos  offieiais  da  confraria  de  lESV, 
&  lhes  dilTc  aíícntaime  la  o  princcpe  dõ 
Scbaftijo,  &o  deixou  aíTcntado  nella 
dando  de  cfmola, hum  real  de  prata,  & 
aooutrodiaemquetcelebraua  a  fcfla 
do  gloriofo  mártir  faô  SebaOiao,  has  oi 
to  oras  da  mtnham  pouco  mais  ou  me- 
nos, a  tempo  cm  que  o  feu  braç  o  vinha 
polia  cidade  cm  húa  folenc  prociííaõ 
pario  á  Princcfa  o  defejado  princcpe, 
cujo  nacimento  deu  grandifsimo  aliuio 
ha  dor  &  fobrciTaltos  que  todo  o  reyno 
geralmente  fentia ,  &  enxugou  grande 
parte  das  lagrimas  que  fe  derramauáo 
polia  morte  do  princcpe  feu  pay ,  mas 
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•não  foy  parte  para  fazer  por  em  cfqucci 
mento  a  grande  faudaclc  &  dcfejo  que  fi 
cara  dcllc.  O  bamifmo  do  nouo  prínci- 
pe fc  ordenou  que  foncno  oratório, 
paraafsiftircm  naqucllc  ac>oforão  cha- 
mados todos  os  fenhores  de  titolOiSr  to 
das  as  pelíoas  principacs  que  então  efta- 
t»âanacortc,&atodo  O  outro  género 
dc  gente  fc  cerrou  a  porta,  &  ir.da  por  ef 
quecimento  &  inauertccia  ficarão  algfls 
dos  fidalgos  prfncipacs  fem  ferem  cha- 
mados, foráo  padrinhos  fua  Alteza  &  o 
Ifantc  dom  Luis  feu  irmão,  &  madrinha 
a  Rainha  noífa  renhora,as  peças  do  baii 
tifrao  Icuarâo  capcUãcs  fidalgos,  que  ef- 
tauáo  poftas  na  antecâmara  fobre  hDa 
mcfa,dondc  clles  as  tomarão  vindo  ja  o 
príncipe  no  mcyo  da  cafa  porque  nlo  fa 
irão  com  cilas  da  cafa  de  dentro  donde 
o  princcpc  faira:  Icuou  o  ha  pia  dona  Io 
anna  dcça  camarcyra  mor  daRain!ia,fez 
as  cirimonias  do  bamifmo  o  Cardeal  dò 
Anriquc  tio  dc  feu  pay,&  foilhe  poflo 
nomeSebaftiáo,romadododia  em  que 
nacera.  A  pos  iílo  veyo  logo  vifitar  fuas 
Altezas  da  parte  do  princcpc  dc  Caílella 
dom  Antonio  dc  toledo  fcii  eílribcyro 
mor,  qacfoy  leuadoao  paço  por  dom 
Afonfo,&  dom  Luis  dc  lencaftrc  filhos 
ambos  do  meftrc  dc  Santiago  a  quem 
fua  Alteza  quando  o  defpidio  mandou 
dar  húa  cadeya  d^ouro  de  mil  cruzados» 
Atccftetcmpoinda  oifante  dom  Luis 
nem  o  Cardeal  tinhãovifto  a  princcfa, 
nem  nas  cafas  ouuera  mudança  da  arma 
çáo  &  ornamento  que  antcs^tinhão  em 
vidado  Princepe,& então  defpois  dcfc 
fazer  faber  ha  princcfa  o  que  paíTaua  f<j 
lhe  armou  a  fua  camará  de  pano  branco 
com  hum  lençol  por  cima  da  cama,  &  a 
antecâmara  dc  orilhado  :  odò  queto- 
moíi  foy  vertido  de  farja ,  d:  na  cabeça 
olhandilhatinta,&  ifto  por  ordem  d'el- 
R  cv,&  querendo  ella  cortar  os  cabcllos, 
fua  AItc7a  lho  não  confintio.  O  faimcro 
do  Princcpc  fe  dilatou  para  daly  a  algfis 
5Íias,3(acaufadÍ2era  que  foy  por  fc  não 


tangerem  os  finos  fenlo  defpois  q  a  prm 
cefacftiuciTc  do  parto  de  maneyra  qlhc 
Tião  pudcíTc  fazer  nojo  o  fcntimcto  que 
ilío  lhe  caufaíTc.Nefte  tempo  veyo  tam- 
bém a  vifitar  fuas  Altezas  dó  Fradiquc 
irmão  do  marques  dc  Tatifa,a  quem  Ic- 
uarâo ao  paço  dom  laymes  &  dom  Côf 
tantino  irmão  do  duque  dc  Bragança,^ 
nadefpididalcuou  tambc  outra  cadeya 
rica.  Veyo  também  Paneftao  gentil  ho- 
mcmda  camará  d  clRcydcBohemiafa 
zcramefnia  vifitaçãoafuas  Altezas  da 
partcdclRey  &  da  Rainha  feus  fenho- 
res que  aíTy  como  os  outros  fc  tornoà 
contente  da  honra  &mcrcc  que  lhe  fcs 
fua  Alteza. 

CAPITVLO.  CVIllI. 

^  O  príncipe  JecaiíeSa  JornFi 
Itpe  manda  pidir  licença  a 

noffi  fenhor  para  Icuar 
para  la  a  príncefa  ftu  trmam 
^íuua  do  prime j>e  dom  loão^ 
O*  fua  y^lteZia  lho  concede  or 
Jen  t  lago  a  ida  da  prlncifâi 
manda  com  eSa  ate  atrajo^ 
loso  Ifantedom  Luis  fetur'» 
mão  t$ dahj  por  diante  ate  4 
raja  odtique  de  "Barganha, 

KovA  DO  fa: 

Iccimento  do  Prínci- 
pe dom  loâo  noíTo  fc 
íihor,  que  Bernardim 
de  tauora.por  mnnda 
do  dc  fua  Alte2a  ,1c- 
irou  a  caftclla  ao  prin 
cepc  dom  Filipe,  que  então  çoucrnaul 
aquclle  reyno  em  aufencía  do  Fmpera- 
dor  Carlo  quinto  feu  pay ,  quenaquellc 
tempo  ertaua  cm  Frandes,o  tomou  cíl5- 

P^/i^ \\  !^i5^5E  P?£  BBol^cí"  ^  K  ainha 

Maria^ 

Digitizc 


,  PE  L  R  Ç  Y  D  o 

Maria  dc  Inglaterra,  com  <[uc  cílaua  cô^ 
cercado  dc  cafar,  que  por  Faliccimcnto- 
4clRey  Anriquc  oitauo  fcu  pay  Hcara 
crdcyradaquellcrcyno,comaqual  noua 
fc  enxergarão  no  princcpc  iodas  as  mof. 
tras  defcntimento  deuidas  ha  muyta  >c- 
záo  &  parcntefco  qucantr^cllcs  aaia ,  & 
defpois  de  comprir  com  todas  is  coufas 
a  que  iwqucUc  tempo  parecia  que  cftaua 
obrigado,  vedo  que  Jh^cra forçado  paf-% 
faríTc  a  Inglaterra,  &  ^cm  fui  aufcncix 
náoauiapcnoaaquccon  mais  confian- 
ça fc  pudcffc  entregar,  ogouerno  do  rey 
no  de  Caacllaqha  princcfa,fuairmam» 
por  fpas  muytas  virtudes  &  grande  pru- 
dencia  detriminou  mandar  pidir  licença 
a  elRey  noíío  fcnhor  pata  arccolhcr  afy 
&  deixallanaquellegouerno,parao  que 
mandou  a  eílereyno  Luisvanegas  dcq 
dnha  muyta  confiança,  com  cai  ta  parft 
fua  Alteza,  &  tratar  com  cllc  cHe  nego. 
cio.  Luisvanegas  chegou  a  Lisboa  cm 
fim  de  Março  dcfte  anno  dc  i  J  54.  & 
<Jcu  a  carta  a  fua  Alteza  &  tratou  c5  ellc 
largamente  do  negocio  a  que  vinha,  em 
quclhedeu  muytas  &  muyto  efficazcs 
Kzôes,  &•  todas  muyto  bem  fundadas,! 
quepareceobema  fua  Alteza  raandar- 
Ihc  dar  arcpofta  por  cfcrito,que  foy  ncf. 
ta  forma.  Qiie  fua  Alteza  vira  a  carta  4 
o  princcpe  lhe  efcrcucra  por  ellc  Luis 
vancgas,  &  afsy  ouuira  tudo  o  que  dc 
fua  parte  lhe diífera  acerca  de  fua  Alteza 
auer  porbem  que  aprincefa  fua  filha  pu. 
dcííe  iv  para  cm  auícncia  do  Empcrador 
fcu  irmão,  &  ncOa  ida  do  princcpe  para 
Inglaterra  poder  ficar  gouernâdo  os  rey 
nosde  CaOella-  polia  grande  necefsida- 
de  que  di(ío  auia,  afsy  por  quanto  con- 
uinhaaobomgoueraodclics  fer  aprin- 
cefa a  q  os  gouernaífe,  como  para  mais 
quietação  &  foíTcgo  dos  mcímos  rey. 
nos:  &  que  cora  quanto  todas  aquellaç 
rezôesnâo  podiáo  deixar  de  parecer  a 
fui  Alteza  muyto  juftas,  todauia  não  po 
dianeííarfcrlhe  muy  difiicultofa  coula 
adctriminacáo  çm  takâfo ,  confidcraa- 
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do  por  liQa  parte  o  muyto  grande  amor 
que  tinha  ha  princefa  íua  filha,  &  o  tem- 
po em  que  fc  offcrccia  aqUelIe  fcu  apar- 
tamento, &  polia  outra  fer  também  o 
amor  que  tinha  ao  princcpc  fcu  filho  ta- 
manho, &  o  defejodc  em  tudo  o  com- 
prazer táo  próprio  daquellc  amor,  que 
lhe  parecia  não  lhe  deuer  contradizer  o 
que  lhe  a  clle  parecia  tanto  comprh-, 
nem  poder  deixar  de  fe  inclinar  mais  íiq 
que  clle  nifto  queria,  que  ao  que  fua  Al- 
teza via  que  lhe  feria  tão  neteíTario^pol- 
lo  que  tudo  viflo,  auia  fua  Alteza  por 
milhor  fazer  antes  força  has  fuas  rczóes 
que  querer  dar  outrascontra  o  que  ellc 
moílraua  ter  tanto  contentamento : 
por  tanto  fe  reíbluia  em  iieíle  cafo  fatet 
o  que  o  Empcrador  3f  o  princcpc  qui- 
fcíTcm,  &  tinha  por  certo,  pois  com  tan- 
ta inflancia  lhe  mandaua  falar  nelle,  que 
cífa  feria  tambcMH  a  vontade  do  Empc- 
rador ,  cfcrita  era  1  isbóa  aos  fcis  dias  dc 
Abril  de  r  y  ç  4.  Dcfpidido  Luis  vanc 
gas  com  cOa  repofta,  começou  também 
fua  Alteza  a  por  em  ordem  apartida  da 

r incera,& ordenou  que  o  Ifamedom 
uisaacómpanhaíle  ate  Arrayolos,3fe 
dahy  para  diante  foííe  com  cila  o  duque 
dcBargançaatèaraya ,  para  o  mie  fen- 
do ja  vinte  fie  cjous  dias  do  mesde  Abrii 
mandou  recado  ao  duque  que  fe  fízefTç 
prcftespaca  acoixipanhar  a  princefa  na 
quclla  jornada,  que  auia  de  partir  dç 
Lisboa  aosdezaíícisdcMayo.Oduquc, 
inda  que  o  tcnípo  foy  brcue ,  fc  prepa- 
rou para  o  que  lhe  era  mandado  com  tJ 
to  aparato  &  abundância  dc  rodas  as 
coufas,como  fe  Ih^cllcdcra  defy  podei- 
lo  fazer  muyto  deuagar ,  &  hiia  quinta 
feira  dezaífete  dias  do  mes  de  Mayo 
defte  anno  dc  x  j  y  4-.  partio  dc  vilU 
Viçofacomaduquefafuamolher,acom 
panhado  de  coatro  centos  &  cincoen- 
tahomésdccauallo,com  que  foy  ter  a. 
Soufcl,  donde  a.o  outro  dia,  que  foy  fef- 
ta  feira,  fepaflbu  a  Arrayolos  a  cfperar 
a.vinda  dapriiiccfa ,  deixando  aly  adu- 
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Iqucfa  Faxcndo  prcílcs  o  apofcnto  para 
cila, &  para  toda  fua  cafa,  que  foy  feito 
com tamacoriofidadc& largueza  dcto 
das  as  confas  competcntesjconfonnc  ao 
tempo,  que  mais  le  não  pudera  dcfcjar, 
o  que  também  em  Arrayoloscílauaprc 
psrado  da  mçfma  mancyra,  &  nefta  lef- 
tafeiraqiic  o  duqucaquy  chegou,  fe  a- 
cabou  de  vir  para  clle  toda  agente  dc 
cau?llodos  fcus  vaíTallos  daquella  co- 
marca, que  por  todos,  com  os  do  fcrui- 
^odcfuacafa  chegarão  ao  numero  dc 
oito  centos  &  cincocnta,a  que  ajuntan- 
do os  que  liião  com  aigús  fidalgos  que  a 
companharão  vicrão  afcr  quaíi  nouccc 
tos  &  cincoenta.  Com  efta  companhia 
fahioo  duque  ao  fabado  polia  mcnham 
(conforme  ao  auifo  quctiueradclRcy) 
atemcyalcgoaforadc  Arrayolos,ondc 
lhe  chegou  recado  do  Ifaric  dom  Luis 
que  maiidana  fua  Altc7.a  que foíTc  efpc- 
rar  apiinccfa  dentro  ha  villa  nas  cafas 
ond^elKiauiadcpoufar  ,dc  que  arezão 
fov  que  o  duque  quando  a  cena  atopar 
clKey  no  campo,  Ic  dcçe  para  lhe  beijar 
amáOj&elReyo  manda  por  acauallo, 
&  afsy  lha  beija,  &  por q  aprincefa  Icua- 
iia  então  as  andas  cm  que  hia  todas  cer- 
radas, ^  não  podia  vfar  co  duque  dcftc 
termo,  parcceo  bem  a  fua  A  Iteza  ir  clIc 
tfpcralla  a  fua  cafa,  elle  com  cílc  recado 
detriminou  recolherfc  logo,  porem  an- 
tes que  o  fízeíTc  mandou  que  toda  a  fua 
pente,  de  que  então  aly  ninhum  faltaua, 
fe  pufeíTe  em  ordem  por  hús  outeyros  & 
iaaeyras  d  úa  banda  &  doutra  da  cíkada, 
tantos  de  húa  parte  como  da  outra,  & 
afsyefperaíTem  aprincefa  ate  que  chc- 
gafíc,  o  que  defpois  defeito,  como  agen 
Teeramuyta,&toda  bem  atauiada,  fa- 
zia hiia  alíaz  fermofamoílra,clle  então 
com  fos  cinco  ou  feispeíToas  fcrccolheo 
para  a  villa, efperar  aprincefa  no  feu  a- 
pofento,  onde  ella  chegou  ja  has  dcE 
t)ns,&  aly  lhebeijouo  duqueamão.& 
olfanrcdom  Luis, que  ate  cntáo  fcm- 
pre  a  acompanhara  lha  entregou,  íc  fcia 
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fazer  mais  detença  Tc  defpidío  del!a,& 
fe  foy  jantar  fora  da  villa,a  húa  quintam 
do  conde  do  Vimiofo  a  que  chamSo  a 
femprc noiua,onde  oduquc  lhe  mandou 
dc  comer  para  elle  &  para  todos  os  feus, 
que  era  hua  grande  cantidade  dc  gente, 
&  ainda  que  aquellc  lugar  onde  cftauâo 
he  tão  dcfuiado  dos  portos  de  mar,ouuc 
aly  para  aquellc  dia  tão  copiofo  proui- 
mento  dc  todo  o  género  dc  peícados, 
trazidos  dc  diuerfas  panes,  que  defpois 
de  fe  dar  largifsimamente  de  comer  a  to 
da  agente  que  vinha  com  aprincefa ,  ã 
todos  os  fidalgos  que  fe  aly  acharão ,  & 
a  todos  os  feus  criados ,  &  a  todas  a$ 
mais  peífoasquco  quifcrão  ir  bufcar,  ^ 
ainda  fobejou  húa  muyto  grande  canti- 
dade, &  juntamente  cô  iílo  íc  deu  ceua» 
da  para  todas  as  caualgaduras  em  muyti 
abaftança,&  eftamefmaordc  fe  íêguio 
ao  domingo  feguinte  q  aprincefa  aquy 
fedeteue,  cm  que  foy  tanta  a  abundân- 
cia de  todo  ogenero  de  carnes  q  fe  deu 
atoda  afortcdcgcnte,q  em  todos  vcyo 
acriarfaftio,  onde  não  faltarão  vinhos 
dcfobcjo  para  quantos  o  queriSo,  trazi- 
dos de  muytas  partes  donde  elles  crão 
mais  afamados,  &  ncíles  dias  fe  deu  tain 
bem  tudo  o  neceífario  para  acozinha  da 
princcfa.  Ella  fe  parrio  ha  fegunda  feira 
polia  menham  &  foy  jantar  a  Souftl,  on 
oc  ouue  a  mcfma  ordem  dc  gafalhado  íj 
ouucraem  Atrayolos,&com  amefma, 
nSo  fomente  abaílança,  mas  fobcgidâo 
de  todas  as  coufas, ha  terça  feira  partio 
aprincefa  dc  Soufel  &  foy  dormir  a  Ar- 
fonchcs,  &  cm  toda  cfta  jornada  man- 
dou o  duque  leuar  trcs  pares  dc  andas 
para  algOasneccfsidades  fe  focedcíTcm 
quenSo  forâo  femprc  de  vazio.  Aquy 
cm  A  tronches  ceílou  amayor  parte  da 
dcfpcfa  do  duque,  arequcriméto  dc  An 
dre dcfoufa alcaide  morda \  illa,q  nquis 
fazer  ha  fua  cufla,  &  a  fez  tabem  cô  tâta 
largueza  5f  abâft3ça,qcm  ninhúa  coufa 
ouue  falta.  Ha  coarta  feira  polia  mer.há 
foy  ocapiíáo  da  guarda  do  duque ,  ó  era 
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dc  cem  alab.irdeyros  &  cm  todo  cftc  ca 
inínho,o  acôpjnliaráo  fem  as  alabardas» 
fazer  cõ  clles  por  feii  mâdado  h  úa  praça 
no  lugar  onde  feauia  dc  fazer  a  entrega 
da  princefa ,  ao  qual  cila  chegou  has  dez 
oras  do  dia^ondc achou  jaós  Bifpos  dc 
Osma  &dc  Badajoz  dom  Garcia  dc  To 
ledo  feu  mordomo  mòr,a  quem  auiadc 
fer  entregue,  &  a  gente  dc  cauallo  q  auia 
antre  todos  tres  fcrião  atccem  homcs,  a 
fora  outros  corcntacauallos  ligeiros  da 
guarda  do  principe,com  fuas  lanças  que 
vinháo  para  acompanhar  a  princefa.  Na 
quella  praça  entregou  o  duque  a  prince- 
fa aos  dous  Bifpos  &  a  dom  Garcia  fem 
fc  fazer  auto  de  entrega  comohe  cuftu- 
mc  nas  coufas  defta  calidade,para  o  qual 
zão  aparecerão  então  os  cem  alabardey 
los  do  duque  todos  com  fuas  alabardas, 
a  que  ellepor  fere  duradas  mandara  pa 
ra  aquella  ora  dar  húa  tinta  preta  por  ci- 
ma.O  trajo  q  Icuarão  no  caminho  todos 
osnoflbsque  acompanharão  a  princefa 
forâo  pelotes  dc  far  ja,ou  dc  orllhado,& 
cm  cima  capotes  tãbc  dc  orilhado  da  fci 
çpo  q  acada  hum  milhor  parcceo,&  mui 
tos  ouuc  que  Icuaráo  capuzes,  cos  quais 
todos  fairãoveAidos  no  diaq  o  duque  to 
mou  entrega  da  princefa  em  Arrayolos, 
&  no  q  a  entregou  na  arraya.O  princcpc 
de  CaAclIa  veyo  a  Alcantara  ver  a  prin- 
cefa acompanhado  de  muytos  fenhores 
dos  principais  da  corte ,  onde  o  duque  o 
mandou  vilitar,  &  fabcr  nouas  da  princc 
fa  por  dom  Luis  denoronha  fidalgo  bó 
lionrado  dos  que  trazia  cm  fua  cafa. 

CAPITVLO.  CX. 

€  DomTedrv  do  cunha  general 
das  gales  fae  de  Lishoa  com 
húa  boa  armada  para  guar* 

•  dada coila do  Algar ue,  encô 
trape  .com  híi  cr.fffjro  turco 
por  nome  Xaramcif  arratíii^ 


tem  com  eíJe  hSa  braua  bata» 
IhaC^ofuceJfod^lla, 

O  VERAM  DES 
teannodeiTr4.fa- 
hiodo  porto  de  Lis 
boa  dó  Pedro  da  cu 
nha.dcqja atras  fiz 
mcçáo, por  general 
de h fia  armada  qfc 
fez  preftcs  para  dc- 
fenfaó  da  co  fta  do  Algarue,q  era  de  coa- 
tro  gales  tres  pataxos,&  ^"^s  carauellas 
nas  gales  hifio  por  capitães  omefrao  dò 
Pedro,&dó  Vafcoda  cunha  feu  irmão 
comendador  de  Malta,  qhia  na  gale  S; 
loão  para  almirâte,&na  galè  S.Caterina 
dó  Nuno  da  cunha  filho  dc  dó  Antonio 
da  cunha  fenhor  de  Santar,&Diogo  vaa 
da  veiga  na  gale  vitoria ,  &  dos  pataxos 
crão  capitães  Gramarão  tellez,  Ifidro  dc 
almcyda,&  Manoel  Gôçaluez  do  porto, 
&  das  carauellasBaltefar  rebello,&>hum 
feu  irmão  de  q  não  alcâcey  o  nome.  C6 
cfta  armada  foy  dó  Pedi  o  correr  a  coftar 
do  Algaruc  toda,atcq  no  mes  d*Agofto 
fcrccolhco.na  cidade  dc  Tauilla.  Neftc 
mcfmo  verão  fahio  dc  Argel  hú  famofo 
coffairo  daquellc  tempo,turco  dc  nação 
chamado  Xaramct  arraiz ,  có  oito  gales 
bem  proiiidfls  dc  chu/ma/oldados  pratí 
cos,artilhaTÍa,mGniçóesctodososmais 
petrechos  dc  gucrra,quc  no  mes  d^Agof 
to  vcyo  demandar  acófta  do  Algaruc  c5 
detrimaçáo  fegúdo  fc  então  afirmou,  dc 
bufca'r  ahoíTa  armada,  &  pelejar  có  elKii 
&  affy  foy  corrédo  a  cofta  ate  chegar  fo 
bre  a  cidade  de  Tauilla,de  que  tendo  no 
uas  dó  Pedro  affy  por  vigias  que  trazia 
mo  mar  &  na  tcrra^como  por  hú  bargan 
tim  que  vinha  de  Aya  monte,&  detrimi- 
nando  pelesar  co  inimigo,  fez  embarcar 
a  gente  a  toda  a  preífa ,  &  preparou  a  fua 
armada  para  a  peleja,  mas  como  dos  nof 
fos  foldados,por  cftarem  dcfcuidádos  & 
fem  fofpeita  de  tão  repentino  fuccOo  aa 
dauão  muytos  algum  tanto  afaftados  da 
Sss  4  urmada 
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armada  foy  forçado  fícarc algús  em  tcr- 
ra,que  a  náo  pudcrão  alcançar  por  mor 
prcíTa  qucfc  dcrão  porem  nua  informa- 
ção (^uc  tiiic  dcftc  cafo ,  que  mc  parccco 
dinadcfcjinda  que  algum  tanto  curta, 
achei  qucdous  irmãos  naturais  da  beira 
homcs  honrados  &  animofos,náo  acha- 
do outro  remédio  pasa  fc  poderem  em- 
barcar,íc  foráo  a  nado  ha  gale  capitaina 
onde  hiâo  cmbarcados,&  também  achei 
que  fc  embarcarão  ncfta  armada  algús 
homés  nobres  Sf  honrados  damefmaci 
dade  de  Tauilla ,  mas  nem  dcllcs  nc  dos 
<lous  irmãos  da  bcyraachcy  os  nomes. 
As duns armadas  fcvicrâo  a  encontrar 
D  Ga  enfcada  que  chamão  da  caruoeyra, 
onde  logo  cm  fc  vedo  indacuecraalgQ 
tãto  fobrc  tarde  náo  quifcráo deixar  per 
der  tempo, &  ascapitainas  purcráo  as 
proas húa na  outra,  dcfparando  os  ca- 
nhões das  coxias,  &  a  mais  artilharia ,  & 
o  nicrmo  fí/.erâo  as  outras  noíías  tres  gá 
Ics  cada  húa  côas  dos  inimigos  que  lhe 
ficarão  miis  ha  m5o,com  tamanho  eftró 
<io&  fumaça  que  punha  efpantOj&fc 
não  podiáo  ver  hús  aos  outros  no  qual 
tempo  os  noíTos  pataxos  &  carauellas 
nãopuderão  chegar  aos  inimigos, por 
auer  no  mar  tamanha  calmaria  que  as 
vcllas  fc  não  bulião,  &  o  mais  que  pude- 
ráo  fazer  foy  tirar  algús  tiros  q  por  vire 
de  muyto  longe  forâo  de  pouco  efeito. 
Paííada  a  fumaça, fctrauou  logo  húaaf- 
faz  cruel  &  afpera  batalha  có  grade  esfor 
f  o,&pertinacia  de  ambas  as  partes,e  mui 
to  cufto  de  fanguc  &  vidas ,  inda  que  cõ 
muyta  venragem  da  parte  dos  turcospor 
ferem  a?  fuas  galés  cm  dobrado  numero 
A  noíTagalé  capitaina  por  lhe  morre  ré 
muytos  dos  principais  foldados  que  nel 
Ia  vinháo  com  a  artilharia  do  inimigo  fi 
cou  em  algum  trabalho  por  falta  degcn 
tc,  porem  o  general  co  feu  grande  ani» 
mo  &  prudcncin  fc  ouue  de  mancyracos 
inimigos  que  algús  que  fc  ntreucrâo  a 
entrar  na  noíTa  gale  deu  logo  a  morte,  ^ 
a pos  ííTu  re ndcr ão  os  QOÍÍos  a  íua  gale 
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capitaina,  &  catiuarão  o  fcu  general  Xa 
ramctaraiz.  As  outras  trcb  gales  fcou- 
ucrão  também  tão  valcrofamentc  que 
fendo  em  numero  tanto  menos  que  os 
inimigos,dcfpois  de  vários  fuccíJos  por 
ambas  as  partes,  &  durar  a  briga  tanto 
cfpaço  que  dizem  que  entrou  algúas 
oras  polia  noite,  fe  veyo  a  declarar  a  vi- 
toria pollos  noííos  co  m  perda  de  poat r o 
alésdos  inimigos, &  dc  muyta  gente 
afua,&  catiueyro  do  fcu  general, & 
deftas  coarto  gales  húa  foy  tão  mal  trata 
dana  peleja  que  fc  perdco  com  toda  a 
gente  &  chuzma  que  tinha.  Morrerão- 
aquy  dos  noííos  corenta  fold.idos  em 
que  entrarão  osdous  irmãos  da  beyri 
de  que  atras  fiz  menção,  &  forâo  feri* 
dos  cento  &  feíícnta,  &  dos  inimigo» 
morrerão  cento  &  cincoenta,  &  forSo 
catiuos  paíTantc  de  noucnta ,  &  dc  feri- 
dos grande  cantidade,&  fe  lhe  tirará© 
de  poder  auante  de  duzentos  &  vinte' 
Criílâos  que  trazião  catiuos  ao  banco.^ 
Efta  prcfa  foy  logo  Icuada  toda  ha  cida- 
de dc  Tauilla ,  &  dahy  foy  o  Xaramct 
arraiz  trazido  a  Lisboa,  &  poíto  napri- 
faôdolimoeyro,ondc  o  capitão  gene- 
ral dom  Pedro  da  cunha  todo  o  tempo 
que  nella  cflcuc,  que  forão  algús  annos, 
lhe  mandou  algús  prefcntes,&  o pro- 
uco  cada  dia  com  dinhcyro  para  ajuda 
do  fcu  gafto.  Tinhãofc  vindo  a  cftc  rey- 
no  fazer  Criftãos  dous  irmãos  turcos  dc 
nação  homcsde  conta,  &  foldados  dc 
preço ,  a  que  nelle  forâo  feitas  muytas 
honras  &  mercês  por  ellcso  merecerem, 
dcq  hú  fc  chamaua  Pedro  paulo,  &o 
outro  Lazaro  volpc,  dcíles  o  Pedro  pau 
Io  vy  cu  andar  por  capitão  dc  húa  ga«. 
Icota  noífa  chamada  a  Cuílodia  na  cof- 
iado Algaruc  em  companhia  dc  gales 
noífas  que  então  andauâo  d^armada, 
Eftc  Pedro  Paulo,  defpoisdc  Icuamado 
occrcodcMazagão,  que  foy  no  anno 
dcmil  &  quinhentos  &  fefcnta  &  hum 
gouernando  a  Rainha  dona  Caterina 
poffaícnhora  ^uefoma  gloria  aja  ,foy 

láman-, 
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\l  manáado  por  capitão  cm  húa  gale  pa 
rarrízeralgua  da  geme  honrada  quclà 
ainda  eftaua  &  tornando  ja  dc  Mazagâo 
foy  cllc  tomado  poUos  turcos  na  gale, 
com  todos  os  que  trazia  comíigo  &  Ic- 
uados  a  Argel ,  onde  fendo  conhecido 
pollos  turcos  tratarão  logo  de  ocana- 
iicar,  porem  parcccndolhe  mais  acerta* 
lioguardarenno  para  com  cllc  refgata* 
r  cm  o  fcu  X  aramct,  lhe  dcrâo  a  vida ,  flc 
trarandofTc  logo  dc  concerto  para  fc  dar 
cada  hum  dellcs  a  troco  do  outro  ,foy 
concruido  brcueroentc  ,  &  rcílituidos 
ambos  a  fua  libadade. 

CAPITVLO.  CXI. 

^  Tm  te  dom  Pedro  maiLcare- 
nhãs  p  AT  a  vifoRej  da  índia 
com  fcis  naos ,  de  cfue  4  fua 

^  fo  chega  ac^uelleanno  ha  bar-' 
ra  de  Goa,  &  as  outras 

'  CO  fe  recolhem  por  diuerfas 
fartes,  O  D'tfo%ey  ellege  pa^ 
ta  capitão  mor  do  mar  Fer^ 

nâo  martít»  fr^y^  A"  f^^^^^ 
nho  ,  mandão  lo^o  com  htia 
ha  armada  por  febre  a  bar* 
radeC^urrate  fáoqut^  eU 
leahyfaXj. 

tf)  M  MEYO  DOS  DIF- 
ferentcs  cuidados  em  4 
na  entrada  deftc  anno 
dc  I  j  ç  4.  eftaua  pofio 
todo  efte  rcyno,por  hfia 
parte  co  fcnrimcnto  da 
imorte  A-  graiiifi  ima  perda  do  excclcntif 
fimo  príncepe  dom  Ioão,&  por  outra  co 
gofto  do  delcjado  nacimenio  do  princC 
pe  dom  Scbaftiáo  fcu  filho ,  cora  que  to 
dos  aiiiSo  que  fc  rcílauraua  a  mayor  pac 


ccdcftapcrda>ti3io  ouuc  dcrculdo  no^ 
compriaaocftndo  da  índia  porque  co- 
mo eftas  variedades  da  vida  humanaCpo 
derofas  a  inquietar  qualquer  grandeza 
deanimo)  núo  tiucfáo  tanto  poder  na  iq 
ucnciucl  conftancia  do  magnânimo  pei- 
to d' clRcynoiTo  fenhor  que  o  fizeíícm 
defcuidarfe  do  que  compria  ao  bem  dos 
fcus  cftados,  iOo  baftou  a  dar  tal  animo 
a  todos  os  ícus  (que  fo  nellc  tinhã5  pof-» 
tos  os  olhos)  que  cô  toda  a  prcífa  &  cui^ 
dado  pofsiuel  ie  fizcráo  prcftrs  feis  naos 
cm  qnc  efte  mcfmo  anno  fbííe  dom  Pçt 
dro  ma7Circnhas  (qv\c  fora  mordomo 
mòrdoprinccpedomioão)  que  eftaua 
declarado  para  V.R.  da  índia ,  não  fent 
grande  reíiftencia  do  mcfmo  dom  Pedro 
que  por  algúas  vezes  fecfcufou  diífo  t 
clRcy  com  a  fua  muyta  idade  &  poucas 
forças  para  tamanho  pcfo,  mas  em  fim  of 
gofto  tíi  defejoque  fcntio  em  fua  Alteza 
de  lhe  fazer  aqucUe  fcruiço  pode  tanto 
mais  que  todas  as  rezòcs  quCpor  fua  par 
te  podia  alegar  cm  contrario,  que  aceU 
tou  a  ida,&  fc  fez  logo  prcftes  para  cila. 
Os  capitães  dcftas  naosforâo  a  fora  ellc 
Francifco  de  Gouuea,  Fernão  gomezdç 
foufa ,  Manoel  decaftanhofo , Belchior 
defoufa,&  dom  Manoel  tcllo.  Ncftaaf 
mjdaforáo  efte  anno  bem  dous  milho-» 
mcíijdc  que  os  coatroccntos  ,ou  mai5 
cráo  moradores  da  cafa  d^clR  ey ,  antrç 
fidalgos  &  dc  todos  os  outros  foros ,  8ç 
os  fidalgos  conhecidos  foráo  Fernão 
mariíz freire, dom  Francifco  mazcarc- 
nhas,  filho  do  capitão  dos  ginetes,  &  fo 
brinho  do  mcfmo  vifoRcy ,  que  defpois 
foy  conde  de  fama  Cruz,  &  vifoReyda 
índia, dom  Pedro  mazcarenhas,  don| 
Rodrigo  Coutinho  dc  Montemor  o  not 
uo,Ruy  barteto  mazcarenhas ,  loão  lo* 
pez  leitão ,  Lourenço  dc  foufa ,  filho  dç 
Aluato  de  foufa  d^Aue)TO ,  Criftouâo 
percy  ra  homcm,dom  Antonio  dc  noro# 
nha  d^alcunha  o  catarrafto,  que  defpois 
foy  vifoRey  daIndia,&domIoãobelc« 
primo  dc  Mulcy  Buha^on  Rey  dc  Belet 
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Iquc  vln^o  a  clk  rcyno  em  companhia 
dcHc  Rey  feu  primo  a  pidic  focorroa 
fua  Alteza  para  cobrar  o  feu  rey  no ,  co- 
mo fica  dito  em  feu  lugar,  fc  fez  Criftâo 
cm  Lisboa  &  fe  paííou  ha  índia  onde  ca 
jpu  com  húa  parenta  dos  Reis ,  ou  dos 
guazis  de  Ormuz.  Eílas  feis  naos  parti- 
rão do  porto  de  Lisboa  a  dous  dias  do 
mes  de  abril ,  de  que  fò  a  do  vifoRey 
chcgc^  então  ha  barra  de  Goa  a  vinte  & 
ires  deSctcmbro,que  antes  de  fcr  defcar 
regada  com  hú  temporal  que  fobreucyo 
feçerdeofobrc  a  amarra  por  culpa  dos 
pfhciais.  Francifco  de  gouuea  inucrnou 
cm  Moçambique,  Fernáo  pomez  de  fou 
íi  foy  inuernar  a  Ormuz,  Manoel  de  caf 
tanhofo  &  Belchior  de  foufa  Foráo  a  Co 
c)úm  por  fora  da  ilha  de  faó  Lourenço^ 
&dom  Manoel  tclo  arribou  ha  ilha  de 
faôtomè.O  vifoRey  conx)  hiaaindaa- 
nojado  polia  morte  do  principc  noíío  fc 
nhor  fe  defembarcou  logo  fem  efperar 
asfeftas  Sccirimonias  que  fc  cuftumâo 
fazer  rias  entradas  dos  nouos  vifoReis, 
&  fe  fov  para  as  cafas  do  Cabayo ,  que 
crão  o  ordinário  apoíícnto  dos  que  go- 
uernauão  aquelle  eftado,  que  o  vifoRey 
dom  Afonfo  de  noronha  ja  lhe  tinha  def 
pejado^maspor  ferem  aquellas  cafas  de 
dous  fobrados  com  muytas  cfcadas,&  o 
fcruiço  delias  mal  acomodado  ha  velhi- 
ce &màdcípofiçáo  do  vifoRey  dompc 
drojfepaífou  para  a  fortaleza  ondeapo- 
fcntauáo  os  capitães  da  cidade,que  daly. 
por  diante  ficou  fempre  fendo  apofento 
dos  vifoRcis,&  as  cafas  doCabayo  fe  de 
râopara  recolhimento  dos  inqulíidorcs 
&  prcfos  do  fanto  offício.  Efpalhadas 
polia  cidade  de  Goa  asnouas  da  morte 
do  princepe  domToáo,qucnaquella  n(i.Q 
do  vifoRey  chegarão  ha  India  em  todo 
o  gcncro  de  gente  cau farão  o  fentiméto 
dcuido  a  tamanha  pcrdã  ,que  todos  ge- 
ralmente ouucrão  por  muyto  grande, 
não  fomente  aqucUcs  que  por  cxpericn» 
cia  Sc  polli  comunicação  que  ca  tiuerão 
com  cllc  fabião  quem  cUe  cia ,  masuin- 
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bc  os  outros  que  fô  polU  fama  qtie  dcl-' 
le  corria  tinhão  inteyra  noticia  das-  fi»as 
raras  virtudes  em  tão  pouca  idade, &'af- 
fy  hQs  como  outros  der ão  moftras  defa 
ra  na  milhor  fo  rma  q  cada  h  ú  pode  do  q 
todosdétro  fétiáo,&ifto  mefmo  fe  enxcr 
gou em  todas  as  fortalezas  Scemiodas^ 
as  outras  partes  daquellc  eftado  cm  que 
auia  Portuguefes5aonde  daly  foráo  cor- 
rendo eftas  trirtcsnouas.  O  vifoRey  def 
pois  de  dar  baftante  tempo  ao  que  cum- 
pria aíTy  a  fua  pclíoa  como  ha  quietação 
da  cidade,  chamando  a  confclhoos  fidal 
gos  principais  que  cuftumauáo  afsifiic 
nclle,  lhes  moftrou  hum  capitulo  do  feu 
regimento  .cm  que  S.  A.  khc  raarxlaua  q 
feno  concelho  fe  aífentaffe  que  cõuinhi 
a  feu  feruiço  aucr  capitão  mòr  do  mar 
na  Tndia,dleproueífe  aquelle  cargo  cm 
quem  lhe  bé  parcceífc ,  8t  como  os  mais 
dos  fidalgos  que  aly  cftauão  crão  de  tan 
to  preço  &  merecimento  que  cada  hum 
dclles  imaqinaua  que  podia  fcr  o  eleyto 
para  aquelle  cargo  foy  aíTcnrado  por  ta 
dos  qucoonuinha  aucllo,dcque  fc  fcr 
hum  auto  em  que  todos  afsinarão.O  vi- 
foRey então  antes  que  fede^fizeíTcocõ 
fclho  nomeou  aly  logo  por  capitão  mòr 
do  mar  a  Fernão  martíz  freyre  feu  fobri 
nho  que  com  elle  fora  aquelle  anno  def 
te  reyno,com  grande  cfcandalo  &  mur- 
muração de  todos  os  capitães ,  não  por 
acharem  nelle  outra  falta  fe  não  a  da  ex- 
periência que  para  aquelle  cargo  fc  auia 
por  muyto  grande.  Pouco  tempo  a  pos 
iílo  chegarão  ao  vifoRey  as  nouas  (que 
ate  então  não  tinhão  vindo  a  Goa  ).da  vi 
toria  quedo  Fernando  de  menefes  fílhò 
do  V.R.  dom  Afonfo.dc  noronha  ouuc- 
ranocftreiro  de  Ormuz  das  gales  dos 
turcos,dc  que  as  quí  cfcapnrâo  fc  fçrao 
recolherem  Çurrate  pcrícguidas-das 
noíTascaraucUas  quclhe  tiucráo  toma- 
dn'a  ban  a  ate  que  os  capitães  de  Chaul 
&Baçaira  acudirão  aly  cada  hum  cora 
fua  armada ,  que  inda  então  eftaua  fo- 
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bem  por  «ttcfo  declarado  no  fim  do  go- 
uerno  do  V.R.dom  Afonfo  pollo  que  o 
V.R.dom  Pedro defpois  de  irtifirar  o 
V.R.dom  Afonfo  aPangim  A  darlhc os 
parabÊs  da  vitoria  dc  fcu  filho ,  mandou 
fazer  pfeftes  hfia  armada  dc  trinta  na* 
iiios  de  remo ,Ôcdous  galeões  em  que  o 
capitão  mòr  do  mar  Fernão  martli  frei- 
re fcfolTe  por  fobreabarra  deÇurratc, 
donde  fizcíTc  recolher  os  capitães  dc 
Chaul  &  Baçaim  para  as  fuas  fortalezas, 
a  quem  tfcreueo  miiytos  agardecimcn- 
tosda  prcftezacó  que  acudirão  a  aquel* 
1  c  negocio  ,&  que  o  capitão  mòr  do  itiar 
fcnâoapartaíTe  daquelli  barra  ate  )h« 
entregarem  as  gales  dos  turcos.Os  capi- 
tães dos  nauios  dc  remo  crâo  dom  Fran 
cifco  mazcarenhas ,  dom  Diogo  lobo, 
Gafpar  de  mcllo,  Ruy  de  mcllo  da  cama 
ra  FernjopcrezdeAndradejBafti^o  ma 
chadojAndre  pereyra,Manoel  trauaços 
Eitor  nunez  dc  gocs,  Antonio  Ribeyro, 
Antonio  de  fíqucyra,Bf  rnabe de  (a^ Afó 
fo  pcreyra  dc  laccrda,  Eitor  de  mello  pc 
rcyra,FrancircodemeUopcrcyra,Crif- 
touão  de  mcndoça,  Diogo  de  mendoça 
Jerónimo  deme2quita,Io'io  de  foufá, 
Ruy  de  mcllo  pcreyía,Viccntc  bcllo  ,& 
Francifco  fodre  ,dos  dous  galeões  crâo 
capitães  Gemes  barrero ,  &  Pero  rodrt- 
gucz  barriga,  feitor  da  armada  que  hião 
carregados  dc  prouimcros  &  monições 
para  cila.  Efta  armada  panio  de  Goa  a 
dez  dias  de  Oitubro,^  chegando  a  Çur- 
rafe,derpois  dc  fazei  quefe  recolhcíícm 
os  cnpitács  dc  Chaul  &  Baçaim  como  le 
uaua  por  ordem  do  V.R.  tratou  logo  c5 
Caraceni  capitão  da  cidadcquc  Ihcen- 
tregaííc  as  gale^  &  os  turcos,  ao  c[  o  Ca- 
raccm  lhe  refpondeo  que  quanto  has  ga 
lès  fe  dcuia  contentar  com  que  cada  húa 
delias  fe  ferraíTe  cm  fcis  partes,  pois  aíTy 
ficaaãofáo  gaftadas&  côfumidascomo 
ie  forão  queima-^.as ,  q  era  o  que  o  V.  K. 
deu!^  pretender ,8f  elle com  ilTo  não  fica 
ua  táo  dcfacrediíado  nem  arrifc:iua  as 
naos  cjuc  tinha  cm  Meca ;  &  ^^uanto  aos 
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turdos  não  era  pofsluel  cntrcgiirlhdspóf 
que  logo  como  defembarcarSo  fe  metc* 
rão  polia  terra  d&tro.  O  capitão  mòr  do 
mar  auifou  difto  o  V.  R.quc pondo  o  ne 
gocio  em  confelho  fe  aíTentou  ouc  fccô 
cedeífe  a  Caracem  o  que  pidia  dc  tj  dcf- 
pachoulogo  recado  ao  capitão  mòr,^ 
porconfentimento deCaraccm  mádoq 
a  terra  hum  fidalgo  feu  parente  por  no< 
me  Ruy  freire»  &  com  elle  o  patrão  mòr 

3ue  com  muyra  géte  que  Caracem  Jhc$ 
cu  para  aq u cila  obra  dc  ferrar  as  galés 
a  fizerâo  em  fete  dias  muyto  ha  fua  von- 
tade, fe  tornarão  para  o  capitão  mòr^ 
&  file  fe  tornou  para  Goa  deixando  na 
rnfeadaPero  barreto  rolira  por  capitão 
mòr  dc  dez  fuílas,a  que  naquella  cmprc* 
fanâo  focedeo  coufa  dina de  racmorii» 

CAPITVLO.  CXII, 

f  M^nJa  ò  irão  turca  Safar 
ea/f/tao  feu  recolher  afy  asga 
iesque  traz*id  AÍechãuhy^^ 
ò  que  lhe  (ocede,  OvifoRej 
Wanda  Çomet,  da  (ilua  com 
hu^  armada  ha  cofia  Jo  Ad4 
lauar.  O  %ey  da  f  menta  lh9 
wandd  pidtr  hum  homem  pan 
ra  tratar  com  elle  concerto  dc 
faZjCSí  rnandalheVafco  da  ch 
nha,  Ç^oque  mfofatj.O  "oifo 
Kej  defpacha  capitães  para 
Cochim,Coluh,  ^Maluçoi 

GRAM  TVRCO  DES 
pois  dc  tet  defpachadd 
Alcchelubypara  ir  tomar 
as  gales  qucMotadobcc 
I  deiícara  en^  Baçorà  como 
fica  dito  no  gouerno  do  V.  R.  d6  Afofo 
dcnorooha/cccofo  dc  lhe  acontecer  at« 
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gum  dcfaftrcpollo  ter  em  conta  de  ho- 
Dicm  mais  atrcuido  que  prudentejdefpa 
çbouaposelleSafar  lanicaro  coíTayro 
experimentado,  cm  que  tinha  confiança 
^c  que  atrás  fica  feita  larga  menção  para 
tomar  as. gales  a  Alecheluby  onde  quer 
que  o  achaiícjôí  as  leuar  ao  porto  de  Mc 
<;ai  Safvif  chegou  brcuementc  a  Suez,, 
dódepartido  com  duas  gales,  &  duas  ga 
Icotas  fihio  do  mar  roxo  em  Agofto  da 
anno  dc  r  5  74.  Sí  achando  nouas  na en-» 
ícada  da  Maceira,  que  heja  na  coíU  da- 
Arábia,  da  perdição  das  galés  de  Alechc 
luby  ,fe  deixou  aly  cftar  ate  que  tendo  rc 
cado  dc  fcr  a  noíTa  armada  partida  para 
alndiafcfoytrascllaateacoOade  Dio 
onde  cm  quanto  aly  fedctcue  lhe  forão 
cair  nas  mãos  coatro  naos  dc  mercado-: 
rcsdcrarmadas,quehiáo  para  Ormuz, 
cm  que  acbouboas  prcfas,  có  que  fe  tor 
nou  aSucz,cauifou  o  turco  da  perda  das 
fuas  g3les,q  clle  fintio  em  cftremo ,  aííy 
por  cila  fer  grande  pollo  muyto  cuílo^ 
Inc  tinhão  fcíto,  como  polia  perda  da  re 
putação,5f  ficar  o  cftrcito  fem  armada  q 
o  guardaíTcsparao  q  mádou  logo  rcfoj- 
maralgúas gales  que  ainda  cftauãocm 
Suez  da  armada  do  SolimãoBaxàq  fora 
cercar  a fortalezadeDio  no  ãno  der  y  ^7 
fendo  capitão  dellaAntonio  da  filueyra. 
O  V.R.tambê  fentido  aííaz  daperdadas 
coatro  naos  detriminou  mandar  logo  ao 
cftrcito  hua  armada  cmbufca  deftas  oa 
16s  do  Safar ,  mas  primeyro  dcljjachou 
Go  mez  da  fihia  por  capitão  mor  de  hua 
gale  &  cinco  fuftas  para  guarda  da  cofta 
doMalauar,q  para  então  era  armada  baf 
tantCjôc  partio  na  entrada  do  mes  dc  I2- 
ncyrodoannode  I  r?  y.E  porque  quã 
do  o  V.  R.  dom  Afonfo  de  noronha  fc 
Iby  paraGochim  a  fazerpreftes  a  fua  par 
tida  para  eftc  rcyno,leuara  licença  do  vi 
fo  Rey  dó  Pedro  para  acabar  dc  conduír 
as  pa  7CS  que  erão  começadas  a  tratar  co 
Rey  do  Chcbe,  do  que  tratando  o  V.  R. 
ilom  Afojifo  muyto  de  propofito,3í  por 
todas  as  vias  4  lheparcccráo  ncccíTarias 
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cm  fim  não  ouucra  cffeito  por  alguas  h\ 
tas qucouucdapartcdo  RcydoChébc 
parece  que  achandoííe  ellc  difto  alcança 
do,&  defcjando  íbldar  cfta  quebra  efcrç 
ueo  cartas  ao  V.R.  dom  Pcdro,cm  ^def 
poisdcdarcmfua«defculpaquc  aprcíTa 
com  que  o  V.R.dom  Afonfo  partira  éo- 
rã  cauíà  dc  fc  não  códuirem  as  pazes  lhe 
pidio  q  lhe  mandaíTc  hú  capitão ,  antigo 
na  India,com  podcròs  feus  para  aíTcntar 
com  elle  o  contrato -das  pazes,  a  q  ajun- 
tou cartas  do  capitão  deCochiqj  q  lhe  pi 
diãoiftomcfmo.  Eftas  cartas  chegarão 
ao  V.R.no  mcyo  das  ocupações  cm  que 
andaua  de  defpidir  as  arraad3s,mas  nem 
por  iíTo  fel  to  u  ao  q  cumpria  zúum  nego 
cio  tão  importante  ,&  ainda  q  cftaua  bç 
informado  das  culpas  ^clRey  naquillo 
tinha^com  tudo  lhe  parccco  rezão^si» 
mular  por  então  com  cllc,porq  náoauia 
por  bom  confellK)  no  começo  do  feu  go» 
ucrno  moftrarfcmais  rigurofo&mal  fo 
fridoq brando  &fauoraueI  aos  Reis  q 
querião  fua  amizade,  porq  fe  arrifcaua  2 
ficar  o  diado  &  mal  quifto  có  cllcs,  q  crse 
humdospcrjuizos  qucnelle  podia  ters 
&  que  fc  no  negocio  prcfentc  auia  maté- 
ria dccaftigo,fc  aui;; de  guardar  para  ou 
tro  tempo  &  ocafiâo  em  q  foíTe  mais  nc« 
ceífario,  &  prefentando  erte/eu  parecer 
aosdoconfelhoquepara  iífo  chamou  a 
todos  pareceo  muyto  acertado,&  que  fc 
não  dcuia  fazer  outra  coufa ,  pollo  q  co* 
merco  eftc  negocio  a  Vafco  da  cunha, 4 
acabara  de  fcr  capitão  de  Chaul,  por  fer 
hú  fidalgo  degrandcprudécia  &  cófclho 
&  bé  pratico  nas  coufas  da  índia ,  &  lhe 
deu  todos  os  feus  poderes  para  aíTcntar 
as  pazes  com  ac^ucllc  Rey  ,&  o  fez  partir 
cnicinco  ou  féis  nauios  bem  pctrcçha- 
dos,quafi  no  meíino  tempo  que  Gomet 
da  filua  partio  para  o  Malauar.  Chegati 
do  Vafco  da  cunha  a  Cochim,mãdou  lo 
go  pollo  alcaide  mòr  Criftouáo  d>azcuc 
do  notificar  ao  Rey  da  pimenta  que  era 
aly  chegado  com  poderes  do  V.  R.  para 
f  cUc  ^  ^íwes  que  Ibc  man^ 

daraj^ 
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4.ir.i  pidír  por  fuás  cartas,íjuc  viíTc  o  nio 
do  que  para  iíTo  fc  auia  dc  ter,  õc  por  lltfr 
cUc  rcfpondcr  <Juc  cftauá  prcftcs  6e  miiy 
to  aluoroçado  para  cumprir  tudo  o  que 
cfcrenera  ao  V.R .  para  o  que  lhe  crn  ntf- 
ccíTarioirrc  ver  com  dicfe  abalou  logo 
Vafco  da  cunha  cos  fcus  rtauios ,  &  fòy 
furgir  defronte  do  pagode  dc  Vay  gctá» 
acompanhado  dc  muytas  embarcações 
deCochim,qucfc  ajuntarão  com  cflc, 
onde  logo  clRey  o  mandou  viíítar,  Si  pi 
dirlhe  muyto  que  defcâfafrc  aquelle  drí 
que  ao  outro  fc  vcríâo,porc  nem  no  oií-* 
tro  dia  nem  nos  tres  feguiritcs  Ihecdprla 
fua  palaura,&  ao  quinto  lhe  mandou  di- 
zer qfe  queria  que  feviffcm  auia  de  fer 
ha  borda  d^agoa  comíbs  cinco  Portu- 
guefes  de  efpada  9t  rodcllas  da  fua  parte 
éc  cllc  auia  dc  ter  côíigo  dez  dos  feus  naí 
res,  no  que  Vafco  da  cunha  não  reparou 
&  ao  outro  dia  eftando  ja  rto  Ligarem  q 
fc  auia  dc  ver  com  elRey  efperádo  a  fua 
vinda.em  quelhe  parecia  que  não  podia 
aucrduuidalhe  mandou  cl!c  di;íer  por 
hum  nairc  quelhe  feruiadclin^oa^que 
lhe  pidia  muyto  que  fe  não  enfadaffe ,  ^ 
por  lhefoceaerhum  negocio  demuyta 
importância  lhe  não  era  pofsíueívello  a- 
cjuclledia,que  ao  outro  o  veria  fcm  fal- 
ta, Vaíco  da  cunha  fofrendo  muyto  mal 
nquelles  enganos  fe  meteo  em  tanra  có- 
lera q.ie  leuou  o  nayrepoUos  cabeltos  & 
diííe  ao  fcu  lingoa  que  lhe  diíTclTc  que 
lhe  não  mmdaua  cortar  a  cabeça  por  Ic- 
uar  a  elRey  hum  recado  da  fua  jrartejdí- 
2clheque  lhe  va  dizer  que  a  mim  me 
ctiamlo  Vafco  da  cunha  ,  que  fou  muy- 
to conhecido  por  toda  a  índia, ã:  que 
milhores  cfcrauos  tenho  eu  na  minha  cf 
trebaria  piara  feruirem  os  meus  cauallos 
do  que  ellc  he,  &  rcfpondendolhe  o  fcU 
lingoacjucaosReisnãocra  cuílume  fa- 
larfcdaquella  ma neyra,  arrancou  clle  i 
efpada  todo  âccfo  cm  ir3,&  lhe  díífe 
que  fe  não  faria  o  que  lhe  mandaua  lhe 
cuftariaavida,comqueopobre  dolin- 
goachcyodc  medo  deu  Io«o  o  recado 
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àooutro  Iirtgôa,mdscomA  érâ  hà1in. 
goa  malauar,  ninguém  çncendco  o  que 
JhediíTc:  o  lingoa  dolRcy  atombrado 
do  que  vira,fcfoyiogo  aellc  por  terra 
ôc  llic  deu  conta  do  que  lhe  foccdera  ^ 
Vafco  d.T  cunha  fe  partio  logo  para  Co* 
chim,& fendo afaftado  da  terrahum ti- 
ro de  efpingarda  lhe  capearão  da  praya^* 
o  que  vendo  CriílouSo  d^azcuedo  fe 
chegou  ao  nauio  do  íapitão  mòr ,  lhe 
diíTc  que  feria  bom  ver  o  que  aquclle 
Rey  queria,  ao  que  ellc  ainda  dolcríco 
refpondco  que  fc  foífe  embora,  Sc  fc  foy 
paraCochim,ficandoo  ílegocio  das  pa- 
ícs  fem  fe  tomar  conduzâo  nelle.O  que 
tudofocedeonafomana  fanta,5í  Ioga 
íiodia  de  Pafco  polia  menhatri  cntrott 
Gomez  da  filua capitão  mòrdo  maíauar 
polia  barra  dcnttt)  com  coatro  ou  <^coi 
faraós  de  rnalauares,  que  tomou  cotn 
todo  o  rcchcyo,íí  recolhcdo  aly  as  nao3 
dc  Mâlaca,da  China,  de  Bcngaía ,  &  das 
m  3is  partcs,fe  partio  para  Goa  onde  che 
ou  com  hua  fcrmofa  armada  carrega- 
ade  muy tas  fazendas.  Qjiafí  neíle  meC 
mo  tempo  chegou  a  Goa  a  nao  Efpadaf 
fcdacompanhiadcdota  Pedro  m37ca« 
rcnhas,  que  forã  inuernar  a  ormuz,  dc  ^ 
era  capitão  Fernão  Comez  écCoudySl 
porque cllchiaprouido na  capitania  dc 
Cochim  o  dcfpachoú  logoo  vifoRey  pa 
f  a  ir  entrar  riclia,&  Afohfo  pcrcyra  dc  \% 
ccrda,qilc  laeftana  por  cápitco  mandou 
que  dc  là  foffe  feruir  a  capitania  dc  Co* ' 
lumbo  em  Ceiíâd,Sf  a  domDuartedcfa 
defpadiou  pata  capitão  de  Maluco  qnc 
foy  embarcado  na  nao  Conceição  de  ^ 
era  capitão  dom  loríc  dcça,quc  efi:au4 
dcfpachado  com  aqucllàs  viagcs. 

CAPITVLO.  cxiil 

fO  vifo%ej  mãda  Joíís  parirei 
da  companhia  em  htsa^^leotd 
aopreHe  hão  ,[0  oqpajjaõ 
€om  tile,  Aíanotl dc  vafcon-* 
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,,.,  câllos  V4J  com  hua  armada 
-^•  tmbufca  do  cofSajTo  Safar 
'  oquelhefocede. 


lEVARA  O  VISOREY 
[  dom  Pedro  muito  cncomê 
dado  dc  S,  A.  mandar  vifi- 
tar  de  fua  parte  o  Prcftc 
Ioão& mãdarlhe  as  cartas 
que  lhe  cfcrcuiaTobrc  o  Patriarca  &Bif 
pos  que  fua  fantidadc  lhe  tinha  concedi- 
dos para  lho  s  mandar,&  ajuntando  para 
ifto  cm  confelho  o  Bifpo  dom  loão  d*al- 
buqucrquc,&  os  prelados  rcligiofos  tra 
lòu  cora  elics  o  ncgocio,8r  a  todos  pare- 
c*to  que  fcdeuia  mandar  húrcligiofo  da 
companhia  de  lES  Va  fazer  aquclla  vifi 
taçâo,&  com  clle  Diogo  dias,a  que  cha- 
niautoodoPrcílc,'porque  forahQ  dos 
que fe acharão  comdom  Criftouáo  da 
gama  naquellas  partes,  que  tambcafsif. 
tiò  haquclle  confelho^Sc  que  o  padre  vif 
fe  q  animo  o  Prcílc  moftraua  para  rece- 
ber o  Patriarca  catolico,c  mudar  os  fcus 
curtumes  &  ritos  antigos, &  achãdoo  dif 
poRo  para  o  q  dclle  feprctédia  &  dcfcja 
uâ^ficaíTecôcllc  inílruindoo  nos  cuftu- 
mcs  &  cirimonias  da  Igreja  Romana ,  & 
preparando©  para  a  ida  do  Patriarchaq 
fenSoauia  de  abalar  deGoafenão  def- 
pois  de  ter  a  certeza  diílo.  O  pro  uincial 
da  cõpanhia  nomeou  para  cfta  ida  o  pa- 
dre meftre  Conçallo  varão  douto ,  &  dc 
vida  excplar,&  para  feu  côpanheyro  o  ir 
m iio  Fulgécio  freyre  q  fora  feitor  cm  Ba 
çaim,&  para  os  Icuar  mádou  o  V.  R.pre 
parar  hua  galcota  de  qfez  capitão  Fer- 
não farto  por  fer  o  mais  antigo  &  prati- 
co no  eftreito  q  então  auia,que  partio  de 
Goa  cm  Fcucrcyro,em  cõpanhia  de  Ma 
noel  de  vafconccllos q o  V.R.fízera capi 
tão  mòr  de  húa  armarda  q  mâdara  fazer 
preílcs  para  ir  cmbufca  do  coííairoSafir 
q  era  dc  trcs  nauios  d'alto  bordo  &  cin- 
CO  íuftas,dc  cu|os  capitães  afora  o  gcne- 
r al,aão  chegarão  os  nomes  ha  minha  no 


ticia,Manoel  dc  vafcõccllos  foyTcouIn^ 
do  fua  viagcatcaucr  viílada  coíh  da 
rabia,&  fe  foi  lãçar  có  toda  a  fuaarmad^ 
ao  monte dcFclix,  comolcuaua^por  regi 
mento,para  cíperar  aly  as jiaos  q  auiãíj 
dc  vir  do  Ache  onde  fe  detcuc  fempro- 
ueito  ate  fe  lhe  gaftar  a  mouçâo,  q  fe  foy 
irtuernar  a  M^zcatcpara  recolher  as 
os  de  Ormuz,&.lhc  dar  guarda  ate  Goa, 
pollo  receyo  q  fe  tinha  do  coíTairo  Saf;ar 
p  q  fez  fcm  lhe  íoceder  coufa  dina  demc 
moria.Fcrnão  farto  cm  auendo  vifta  da 
cofta  da  Arábia  foy  demãdar  aboca  dcj 
çftreiro  da  banda  do  Abexim ,  por  ondç 
foy  tomar  Maçuà,&  no  porto  de  Arqui" 
CO  lançou  ospadrcs  &  o  Diogo  diaz  do 
Prefte,&  fe  foi  corrcdo  polb  eftreito  pa 
ratomar  informação  das  gales,  6f  achan 
do  nouas  certas qncllc não  auia  outra jf 
fenâo  fôs  as  do  Safar  q  eftauão  varadas, 
fez  voltapara  Goa,&  deuao  V.  R-  rela- 
ção do  q  paflaua.Os  padrcsachando  et» 
Arquico  rczoado  aparelho  para  cõrinu» 
are  feu  caminho ,  fe  forão  has  terras  d<j 
Barnepis  de  que  forao  bê  recebidos,  3r 
prouidos  baftantemétedetodo  o  ncccf- 

fario  parapaífarc  ha  corte  doPrefte,  o  d 
nzerão  cm  poucos  dias,  onde  forão  recc 
bidos  com  muita  fcfta  &  bôs  gafalhados 
dc  noucta  e  tresPortuguefes  homés  mui 
to  hõradosqaly  ficarão  dos  q  forão  cõ 
dó  Criílouão  da  Gama.  O  P.M.  Gonçal 
lo  defpois  de  defcanfar  algGs  dias  foy  Ic- 
uado  ao  Prefte  cm  q  achou  bò  acolhime 
to,&  lhe  deu  as  cartas  q  leuaua  d^elRey 
noíTo  feiíor,edo  V.R.efcritascmlinaoa 
Português  &  Abexim  qelle  reccbeo^cq 
moftras  de  muyto  alu  oroço,  dc  q  a  fuftí 
cia  era  exortallo  a  deixar  ôs  ritos  &  ciri- 
monias gctihcas,&côformarfecõa  Igrc 
j  a  Romana,&  dar  obctliécia  ao  flhno  P6 
tifice  como  feu  pay  e  a  uo  algúas  vezes  ti 
nháo  cfcriro  q  defejauão  fazcr,c  que  fua 
fantidadc  polia  informação  q  S.  A.  lhe 
dera  do  q  lhe  clle  efcrcuera  fobrc  aóllc 
ncgocio,mouido  do  feu  fanto  zcllo,c da 
Maneia  que  clRcy  noflb  fenhor  lhe  fiiç 
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ra  jKc  tinhã  conccclido  hum  Patriarca  & 
dousBifpos  que  icm  falta  iríáo  o  anno 
feguintc.  O  padre  então  tratando  da  fua 
embaixada  lhe  di(Te  que  ao  vifoRey  pa* 
rcccra  bem  mandallos  diante  a  elle  &  t 
fcu  compjnheyro  para  lhe  fazerem  a  fa* 
bcr  adctriminaçáo  do  fummo  Pontífice 
Adcfuaaltcza,&aposiftolhefcz  hQi 
larga  pratica  cm  que  por  fua  parte  traba 
lhou  quinto  lhe  foypofsiuel  pollo  per- 
íuadir  ao  q  as  cartas  lhe  propunhao.  po« 
lem  o  Prefte  inda  que  lhe  deu  boa  audi- 
cncia,Iherefpondeo  qpor  então  cílaua 
rcfcUitoemnâomudaros  antigos  cuftu 
mrscmque  viueráo  feús  antcpaífados, 
íicqueellc  nâoeftaua  lembrado  àt&rçÇ 
criro  acIKey  nofio  fcnhor  o  que  lhe  elle 
dizia  na  fua  carta,que  fem  mudar  feus  ri 
tos  nem  cirimonias  feria  femprc grande 
feruidor  feu  A  como  mI  eftimaiia  muito 
a  boa  yoncade  que  moítraua  para  as  fuas 
coufas,queo  Patriarca  &Birpospodiáo 
ir  quando  quirciTem,quc  folgaria  muito 
dc  os  ver,&  lhes  mandaria  dar  todo  o  ne 
ceffario,5f  defpois  de  là  ferem  podcrofo 
era  Dcos  para  o  encaminhar  no  q  foffc 
milhor  para  fua  faluação.  Có  efta  rão  rc 
foluta  repoíía  não  perdeo  o  padre  o  ani- 
rno,an:es  fe  deixou  ficar  na  corte,  viuen 
do  fcmpre  com  raro  exéplo,  &  excrcitá 
do  cos  católicos  o  ofHcio  de  bõ  paftor* 

CAPITVLO.  CXIIIL 

y*  DoinDíOgodenQfonh.i  CApí» 
tão  JsfoTfaleZja  de  Dio  faz» 
Ian f  ar  fora  d<t  tihji  it  Dh 
jihifcan  abexim,  CS*  lhe  túmé 
para  ftéa  Altetta  ametade  do 
rendimento  da  alfandega  q  el 
le  poffuhia.  Qhega  ao  V,  R .  hi 
embaixador  ãe  algus  i  apitães 
do  Rej  de^vlfapo*  ,por  c^uem 
lhe  m^ndà^pidir  o  Mealecão^ 
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para  o  leuantare  por  Rey ,  (f 
a  reXjâo  porcjue.Ó  V*R,  lho  c5 
cede^tí o^vaj  elle  empe^oa  en 
f  regar  aos  capitães^  Cf  oqnif 
fo  pajSa ,  torna  para  Çoa  mal 
dt/poflo  de  que  worn  em  pou 
cosdéas. 

O  GOVERNO 
do  V.R.dom  Afoh- 
fo  de  noronha  íka 
largamente  cotado 
como  dó  Diogo  de 
noronha  capit3o  da 
fortaleza  de  Dio  lã 
çoudaqucllailhaos 
Ahcxís,&  lhe  tomou  híia  fortaleza  qnel 
kitinhâo  fem  lhe  valer  o  grande  focorro 
oue  lhe  trouxe  outro  Abexim  chamado 
Abifcan,  que  defpois  fez  pazes  com  dó 
Diogo  por  mandado  de  Madre  maluco 
regedor  do  reyno,&  lhe  ficou  amctadc 
do  rendimento  da  alfandcga,q  dom  Dio 
go^lhc  nío  pode  tirar  pcUo  ter  porproUÍ 
íaôd^elReydcCâbaya.  Mas  como  eftc 
Abifcan  era  por  natureza  fobcrbo  &  tth 
quieto,intentou  por  vários  modos  rof4 
nar  a  meter  os  feus  Abcxís  na  ilha  dcDio 
ate  o  tentar  por  fbrça  dc  2rmas,por5tcH 
do  foi  cm  vão  polia  boa  dcféfaó  c[  achou 
fempre  nos  noffoSjdc  q  cfcandali/adoò 
capitão  dóDiogo,no  mes  dcMayo  deftc 
an  no  d  e  I  f  ç  V  .tratou  c6  Tartacan  de  n;i 
çãò  turco    gouernauaaqlla  parte  dcf* 
dclonagerate  o  pagode  de  Inquctr)  ^ 
por  fua  parte  fizcflc  ao  Abifcan  toda  a 
guerra  qpudcííercftc  turco  vcyo  logofc^ 
orMlc  cò  hum  tão  poderofo  exercito  ^ 
odesbaratou  de  todo,&  lhe  tomou  todo 
o  feu  cftado.Dô  Diogo  como  difto  fòpé 
dia  ocffcito  do  feu  intento  fe  aproucitou 
da  boa  ocafiâo,lançãdo  logo  núo  polU 
ametade  do  rendimento  da  alfardega^ 
corria  pollo  Abifcan>  &  o  aJOtou  ha  ou- 
tra  aracudç  qcta  dclRej'  ncffoft  nor,rtQ 
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<juc  fe  deu  tal  manha  que  ate  agora  apof 
fue  fua  Alteza  todo  por  inteiro,  que  lhe 
rende  perto  de  cincocnta  mil  cruzados 
o  que  fe  deuc  ha  boa  indruílria  &  diligc 
cia  do  capitão  da  fortaleza  dom  Diogo 
JeNoronha.  Também  no  gouerno  dc 
Martim  Afonío  de  foufa  fica  dado  con- 
ta da  vinda  ci  Goa  do  Mcalecão  irmáo 
mais  velho  do  Hidilcâo  ,negoceada  c5 
muyta  inftanciapor  Acedecáo  ,quedc- 
fejoú  muiro  fízcllo  Rey de  Vifaporifera 
Qpodcr  Icuar  ao  cabo.Éeflãdo  cilas  cou 
Étôjaquafi  efquccidis  pollo  muytotem 
pòqueauiaqueo  Meaiecáo  refidia  em 
Goa  com  toda  fua  família ,  foccdeo  nef- 
rtanno  que  hum  capitão  d^elRey  Abra- 
Kemo  por  nome  Anel  maíuco  gouerna- 
dor  do  Concão^  quem  rodos  os  outros 
capitães  reconheciáo  fupcrioridade  por 
fer  mais  poderofo  que  todos ,  por  algús 
dcfgoftos  &  fem  rezóes  q  recebco  d^el- 
Rey  ajuntou  aíTy  outros  capitães  que 
também  andauáo  dcsfauorccidos  &  mal 
fatrsfcitos  delle, St  todos  fe  conjurarão 
antrcfyparadefapoíTarem  do  reyno  a 
Rey  Habrahcmo  ,m.is por  darem  aigúa 
cor  a  cfta  vingança  que  qucrião  tomar 
delle ,  detriminarão  Icuantar por  Rev  O 
Mcalecão  que  cftaua  em  Goa ,  dizendo 
que  por  direyto  lhe  pertencia  o  reyno 
por  fer  irmão  mais  velho,  fobrc  o  que 
mandarão  por  embaixador  ao  vifoRey 
hum  homem  de  que  fe  confiarão,©  qual 
entrando  em  Goa  falou  com  clle  em  tan 
to  fcgrcdo  que  ninguém  o  foubc ,  mas  a 
fuftancia  da  embaixada  foy  que  Ihedcf- 
fcoMealc  para  o  fazerem  Rey,  &fauo- 
rcceíícefte  feu  intento  &  que  por  iíTo 
lhe darião para el Rey  noíTo  fenhor  to- 
das as  terras  do  Concão  com  fuasalfan. 
degas,quc  dizião  que  rendiriáo  cada  an- 
uo hum  milhão  d^ouro  ou  mais.  O  vifo- 
Kcy  dcfpois  de  tomar  eílreita  informa- 
ç5o  dopoder  dos  capitães  cuja  era  aquel 
,1a  embaixada,^  achando  q  erão  os  mais 
podcrofosdetodo  o  reyno  do  Idalcáo, 
pofto  o  negocio  em  confelhojôc  o  offerc 


cimento  que  por  cllc  lhe  fazião  fe  a/Ten- 
tou que  fe  lhe  conccdeíTc  o  que  pidião 
roas  com  certas  condições  que  fclogo 
mandarão  aos  conjurados  para  que  as  af 
finaífem,  as  quais  erão.  Que  tanto  que 
os  capitães  em  Ponda  tomaíTem  poíTc 
do  Mcalecão,  eutreganão  logo  todas  as; 
terras  do  Concão  para  o  vifaRey  as  pro 
ucr  de  capitães  &  arrecadadores.  Que 
auiáo  pOr  confirmadas  todas  as  coufas; 
contcudíis  nas  c^ipitulações  das  pazes  4 
oeftado  tinha /citp  cosReys  dc  Vifa, 
por.  Osconjurados  nãopufcr^oduuid^ 
a  eftas  condicõ^ , &  afsinandoos  todosi 
asniandarão  lQgoaovifoRey;,que  cota 

muylQfolémdade.leqantoupubTicamea 
te  o  Mealc  por  R<jy  de  Vifappr  com  as 
drimonias  quços  mouros  vfaô.,&  fez  lOf 
go  com  cllc  os  concertos  importantes 
aoeftado,com  todas  as  condições  &  ca^ 
pitulaçóes  necc(Tarias,&com  adeuid^ 
fegurança,cm  que  fedcciarouquc  fu4 
molher  &  filhos  fícariáo  em  Goa  ate  cUq 
quietar  o  feu  reyno.  O  vifoRcy  então 
mandou  logo  por  cm  ordem  toda  a  ©eu 
tc  de  pé,&  dc  cauallo,  de  q  os  de  pc  erãq 
perto  de  tres  mil  Portuguefcs  .quchiáo 
repartidos  em  cinco  bandeyras  ,dc  quç 
erão  capitícs  Martim  x\fonfo  dc  miran-i 
da,dom  Fernando  de  monro v ,  dom  An 
tão  de  noronha,  Baftião  de  ia,  &  Fernão 
marti?.  freire ,  afòra  os  Criftâos  da  terra 
&  os  de  cauallo  etSo  duzentos,a  qual  gc 
te  toda  mandou  diante  debaixo  da  capi- 
tania  de  Gafpjr  de  mello  capitão  dcGoá 
que  pollo  paíTo  feco  de  Santiago  pafTa- 
(te  ha  terra  firme  a  tomar  poíTc  da  forta- 
leza dc  Pondâ,  &  ahy  o  cfpcraíTc.  PaíTa- 
dos  os  noíTos  ha  terra  fírme,antes  de  chc 
garemaPondà^o  capitão  daqucllaforta 
lcza,que  não  quifçra  entrar  na  conjura- 
ção cos  outros  capitães  mouros, vcyo 
com  duzentos  dccauallo  cometer  a  nof 
fa  dianteyra,  mas  de  tal  maneyra  foy  tra 
tado  delia  que  voltou  logo  ascoftas  ,& 
fe  rccolheo  a  toda  preíía,  deixando  a  for 
H!?^  defpejada,dc  q  os  noflbs  tomarão 
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porte,  Sfaulfar  5o  logo  o  viroRcy,quc 
ícm  fazer  detença  fcpartio  para  opaíío 
de  Santiago  co  nouo  Rey  ha  fua  máo  di 
reyta,hia  o  vifoRey  vcftido  com  húa 
roupa  francefa  de  brocado  ,  &  hú  colar 
d^orabrosde  pedraria,  &  efpada  3í  a  da 
gad^oDro,leuauadoze  cauallos  a  dcf» 
tro,  rodos  com  jaezes  ricos,  duzentos  a 
labaideyros  da  fua  guarda,  vcílidos  de 
libre,  com  alabárdas  douradas,  fcis  por 
teyrosdemaçasdc  prata,  &  coatrodc 
canas,  hum  Rey  darmas,  trombetas, ata 
bailes,  charamcllas,  &  todos  os  ofHciais 
defuacafa  muyto  bem  atauiados.  No 
paffo  de  Santiago  fc  deixou  eílar  are  ter 
auifo  de  ferem  chegados  a  Pondà  os  ca- 
pitães daliga  que  vinháo  receber  o  feu 
Rey,  de  que  o  principal  fe  chamaua  Sa- 
labatecáo,o  vifoReycntáo  fe  abalou  lo 
go  daly  com  ellc,  &  o  entregou  aos  capi 
táes,  de  que  fcíízeráo  os  deuidos  autos 
da  entrega,  com  as  folcnidades  neceífa- 
rias.  O  Rey  Meaic  fem  fazer  aiy  mais  de 
tença,  defpois  de  darás  graças  ao  vifo- 
Rey polia  mercê  que  lhe  fi7era,&  fc  dcf- 
pidir  dclle  &  dos  fidalgos  q  aly  cftauno^ 
feposao  caminho  acompanhado  dos  q 
oforãobufcar:&o  vifoRey  deixando  a 
dom  Antão  denoronha  por  capitão  da 
fortaleza  de  Pondâ  com  fcifcentos  Tol- 
dados &  algús  capitães  para  elles  que 
Ihcdcírcmmcfas,&  deixando  tambcni 
a  Cogcfemaccdim  com  algua  gente  dé 
cauallo  para  quietar  os  moradores  do 
.  Concão,& fazer  que  arudiíTcm  cos  reri 
dimcntos  aosoffíciais  d^el  Rey  noíTo  fe- 
nhor,  por  fe  achar  mal  defporto,porquc 
a  fua  muyra  idade  núo  fofria  tanto  traba 
lho  como  tiuera,  aquelles  dias ,  fc  rcco- 
Iheo  a  Goa,  fem  acabar  de  concluir  as 
coufasdoConcjo,onde  a  fua  má  def- 
pofiçâo  lhe  foy  em  tanto  crecimento,  ^ 
cm  poucos  dias  dcfconfiarso  dellc  os 
médicos,  de  que  fendo  ellc  fabcdor,  fc 
preparou  para  a  morte,  com  tanto  ani- 
mo &  prudência  como  fcmpre  teue  nl 
vida,  &  feitos  todos  os  autos  dc  vcrda- 
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deyro  Crifíão,faneceo  a  dezaíícis  dias 
do  mes  de  lunho  defic  anno  dc  x  f  j  ç. 
cuja  morte  foy  cm  cfifemo  fentícía  dc 
todo  o  género  dc  gente ,  porque  neíTc 
pouco  tempo  que  gouernou ,  mofti-òu 
muyta  Criítaixlade  &  inteireza  ha  jufii- 
ça,  dc  tal  maneyra  que  fem  tratar  de  par 
ticularcs  rcfpcitos,todos  os  officios  que 
vagarão  pouco  nos  homcs  que  tinhâo 
fcTuidofuaAlteza,conforme  ao  tempo 
&  calidadc  dos  fcruiços ,  &  apertando 
húa  vez  muyto  com  elle  por  hum  certo 
cargo  hum  criado  dc  hum  valido  neftç 
rcyno,  &  nâo  opodendo  alcançar  dellcj 
lhe  chegou  adizer  que  como  fe  permiti! 
njoodefpachar,poisauia  três  annos  4 
feruiaelRcy?aqueelIc  refpondeo  que 
inda  então  nio  dcfpachaua  fenão  os  dc 
vinte  &  de  quinze  annos  de  fcruiço,  que 
como  chegalTc  aos  dc  tres,  fc  lembraria 
delle,  fez  muy  tas  leis  &  ordenações  pro- 
licitofasparaaquellceftado,  por  onde 
fe  entendia  dclle  que  o  ouuera  de  deixar 
reformado  fe  amorte  lho  não  atalhará, 
foy  fepultado  na  Sc  dc  Goa  com  roda  a 
pompa  ôcfolenidade  funeral  que  entáo 
foy  pofbiuel,  &  com  a  mcfma  fe  lhe  fizc- 
rio  todos  os  officios  cuftumados,  a  que 
afsiftirão  rodos  os  fidalgos  &  officiais 
do  gouerno  que  fc  então  acharão  na  ci- 
dade, com  gerais  moftras  defcntimentcJ 
por  aquella  perda,  que  para  aquelle  cA 
tado  nâo  auiâo  por  pequena, 

tAPItVLO.  CXV. 

5"  Ofallecimentòdoifanté  JofH 
Luis,      aIgSas  coufas  fuat 
em  feié  louuor,  trata/fr  tam^ 
bemdofenhor  dom  \4ntoni^ 
■  fcH  filhúé 
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Rafl  Luis  irmão  dcl Rey  dó 

W^^*^^^!  loão  o  tcrceyro  no  (To 

Pí^W'*8^a  ^^^^^  ^  primcyro  lo- 
JHÍ^^|flll  go  aposellc)  cfíâdona 
i^xÊJ^*ii^<^^9  fi,;i  vjlla  Saluatena 
que  éOà  ao  longo  do  Tejo  da  banda  dc 
Almeirim,  hum  bom  efpaço  antes  que 
cheguem  a  elle,ondc  tinha  gofto  de  paf- 
iar  algúas  partes  dos  inuernos  que  lhe 
vagauáo dos  negócios  dacortea  que  lhe 
era  forçado  ferprefente,por  fer  eftc  lu- 
gar cm  fy  muyto  acomodado  para  os 
pan*atempos  da  çaça  a  que  ellc  tinha  par 
ticular  afteyçâo,&  onde  tinha  feito  hum 
grande  &  funtuofo  apofento,  qual  com- 
uinha  ao  gafalhado  de  fua  pcíToa ,  mas 
não  de  todo  inda  acabado,  &  poíío  em 
fua  perfeição,  veyo  a  adoecer  nella  de 
húas  terças  notas  dc  tão  ruim  calidadc 
que  o  obrigarão  afe  vir  para  mais  perro 
de  L  isboa  atratar  de  fua  faude,&  fe  ve- 
yo agafalharnaquintam  que  foy  do  con 
dedc  linhares  que  eftà  ao  longo  do  rio 
Tejo  alem  do  mocí!cyTo  de  íaó  Bento  o 
velho  dos  frades  azucs  da  ordem  dc  f^ô 
loáo  Euangclifta,  pouco  mais  de  meya 
legoa  da  cidade,  onde  tratandoffe  logo 
da  fua  cura,  com  aquellc  cuidado  &  dili- 
gencia que  fedeika  bem  entender,  ain- 
fírmidadetodauiapermitio  noífo  Çtnox 
que  foffè  em  tanto  crecimento,queden- 
tro  de  poucos  dias  o  leliou  para  fy  híia 
coarta  feira  vinte  &  fete  dias  do  mes  dc 
Nouembrodoanno  dc  i  f  y  y.  onde  o 
acompanharão  ate  a  fua  oradertadeyra, 
por  mandado  dMRey  noífo  fenhor,dô 
Antonio  detaide  conde  da  caftanheyra, 
&  Pero  dalcaçoua  carneyro  feu  fccreta- 
Ho  &  do  feu  confelhojfalleceo  em  idade 
de  corcnta  &  noue  annos  &  nouc  mefcs 
com  tantas  lagrimas,  &  tão  geral  dor  & 
fentimento  quanta  merecia  aperda  dc 
hum  princcpc  que  era  geral  focorrodc 
rodos  os  nccefsirados.  Loí>o  ha  quir.ra 
feyra  fcguinic  ha  mc>'a  noite  foy  leundo 
pollos  irmãos  da  Mifcriccrdia  dc  Lif- 
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boa,^  poHos  capelláes  delRcy^  nofTí>  fc 
nhpraomoeftcyrodeBe!em,oncíc  foy 
enterrado  junto  do  Cardeal  dô  Afonfo 
feu  irmão.  As  raras  virtudes  &  dotes  da 
natureza  defte  raro  &valcrofo  princcpc, 
alem  d  eftarc  inda  agora  tão  viuas  na  mc 
moria  de  todos  os  homcs  dos  antigos  q 
o  inda  alcançarão  viuo,  pollo  que  virão 
nelle,&  dos  modernos  pollo  conhccimc 
to  ^  afama  &  o  feu  grande  nome  lhe  dcU 
dclle,q  todos  parece  q  a  s  tem  pr  cfentcs^ 
acharfeáo  também  tâo  larga  &  difufamê 
te  efcritas  pollo  doutifsimo  varão  Da- 
mião degoés  aos  cento  &  hum  capítulos 
da  primeyra  parte  da  crónica  que;fc2  dei 
Rey  dom  Manoel  feu  pay  quádo  tratou 
do  feu  nacimento,que  parece  q  nâo  dei- 
xou coufa  q  outrem  pudcíTc  dizer  dcllc> 
porêcomoamymcveoterhamão  hul 
informação  de  algúas  coufas  fuas  q  não 
dcuiáo  dcchegar  ha  noticia  dc  Damião 
degocs,dina  de  tanta  fce  &  credito  que 
porninhúa  via  fc  lhe  pode  porduuida 
pateceomc  que  não  compria  com  aparii 
cular  obrigação  qos  Portuguefcs  remos 
a  cnenoíTofelicifsimo 'princcpc  fc  paf- 
faífc  por  cilas  cô  fiiencio  &  as  não  pufcf- 
fc  hcfte  lugar  para  q  a  todos  fej  âo  notó- 
rias, &  começando  polia  obediência  & 
acatamento  q  tinha  a  elKey  feu  irmão, 
foilhe  femprc  tão  fometido  cm  rodas  as 
coufas,  q  afora  fe  mofl  rar  el  Rey  bem  cõ 
tente  &  í  atisfeiro  dellc ,  chegou  a  dizer 
q  torxéplo  qos  outros  feus  irmãos  po 
diâo  tomar  delle  ncfta  parte  de  irmãos  . 
lhos  conuerrerá  cm  próprios  fílhos< 
&  eftes  mefmos  termos  vfaua  cõ  a  R  ní- 
nha dona  Caterina  noíía  ícnhora,&  não 
contente  inda  com  ifto,  dcfpois  deter 
muytascãs,&fer  muyto  mal  defpoHo 
dc  gota,  era  tamanho  o  refpeito  O  tjnha 
ao  princepe  dom  loão  feu  fobrinho ,  & 
tantas  as  cirimonias  de  q  vfaua  com  ellc 
cmpubrico&  em  fecreto  em  todas  as 
coufas   fc  offereciáo  fendo  clle  prcfcn- 
tc^  lhe  veyo  el  R ey  apidir  muvtas  \  C7cs 
^fcmodcra/fena^uilloj  &  nãopafTníTc 
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05  limites  do  q  era  rezáo,  a  ^  cllc  rcfpô- 
dia  pidindo  por  mercc a  S.  Á .  q  lhe  nâo 
mandaílc  outra  coufa  naqllc  particular, 
fcnâo  o  q  fazia,  porq  aquillo  era  o  q  cllc 
dcuia  fazer,  &  o  q  cumpria  a  fcu  fcruiço 

6  ao  do  princepc,  &  o  q  era  neccílario 
parabom  exemplo  dos  homcs,  &  noq 
deu  mais  clara  moftra  dcfta  obediécia  & 
refpeito  que  tinha  ha  vontade  delRey^ 
foyqtratandoíTenocôfelhodo  cafamc 
to  da  Ifante  dona  Maria  fua  fobrinha,  q 
dcfpois  foy  princefa  de  Caftella,  &  fen- 
do parecer  quaíi  da  mayor  parte  dos  q 
cílauáono  confelhoque  elRey  acafaíTc 
CO  Ifante  dom  Luisfeuirmáo,&náoenl 
Caftella,  por  muytos  rcfpeitos  &  coníi- 
deraçôes  juftas  &  dcuidas  ao  bc  do  rcy- 
jiò,  &  ha  íbceíTaõ  dclle,  ellc  vendo  q  era 
contraoparecer&  vontade  dei  Rey  feu 
irmáo,odifsimulou  com  tanto  fifo  &  fo- 
frimento,  fem  tratar  nunca  para  ifto  dc 
meyos  humanos,  podendo  por  ventura 
fer  judos  &  neceííarios  ha  Criftandade, 
^  ninguém  moftrounOca  mais  gofto  & 
contentamento  do  que  clRcy  naquillo 
C|ueria  3f  fazia  q  ellc,  tendo  por  mayof 
intercíTe  para  fy  obcdecerlhc  Õ£  confor- 
marfe  com  a  fua  vontade,  todo  o  que 
daqllecafamento  podia efperar  ,&  afsy 
nas  feftas  q  fe  fizerâo  n^s  vodasda  prin- 
cefa ,  em  ninguém  fc  enxergarão  mais 
moftras  de  gofto  &  de  contentamento  q 
nelle,&  em  todos  os  negócios  que  fe  tra 
tarâo  acerca  daquelle  cafamcto,  ninguê 
femoftroumaisliure&ifcmo  de  parti- 
culares rcfpeitos  que  ellc,  viueo  ftmprc 
cfte  princepc  tâo^iheyo  de  intereífc  prO 
prio,  que  fendo  filho  fcgildo  de  fcu  pay, 
êi  de  tanto  merecimento  &  importância 
para  eftc  revno  q  clRey  feu  irmáo  fobre 
cllc  defcanfaua  nas  mais  das  coofas ,  ou 
por  vctura  em  todas  as  do  gouerno  del- 
Je,  nunca  fefoube  dclle  que  negoceaflc 
com  clRey  coufa  qfoífc  de  importância 
mais  queo  q  lhe  deixara  eIRey  feu  pay, 
porque  todo  feu  cuidado  &  merccimêto 
pos  fcmprc  nas  mcrCcs  que  delRcy  alcl- 


çaua  para  hos  hornf-s,  ôc  em  lhes  procu- 
rar a  fatisfacáo  de  fcus  fer uiços,&  os  re- 
médios de  ícus  agrauos,  quando  aconre 
ciaterennos,&aliuialIosnellcs,  &  buf- 
callos  para  iflb  cô  fua  própria  peííoa  quá 
do  compriâ,fcm  tratar  de  ncgoccar  nem 
procurar  para  fy  mercê  algúa.iií  cô  tudo 
cm  todas  as  ocafiòcs  q  fc  offcrtccraô  dc 
fe  fazerem  feftas  ncftc  teyfto  tm  íjuânto 
cUe  foy  viuo,fe  achou  fcmprc  prefenté 
como  côuinha,raaispollo  que  compHa 
ha  decência  da  coroa  &  do  cftado,  q  por 
gofto  ^tiueíTcdiffo^  fem  nunea  para  al- 
gúa  delias pidir  a  clRey  ajuda  de  cuftô^ 
&  tudo  fez  fcmprc  ha  fua  particular  def- 
pefa,  coufa  dina  de  tanto  efpanto  como 
íouuor,  por  quão  cuftumado  [&  ordina^ 
rio  foy  fcmprc  nos  Ifantes,  náo  fomente 
nosq  tiuerâo  pouco  dc  fcu,  mas  ainda 
nos  q  tiuerâo  muyto,  procurarem  fcrettl 
ajudados  de  fcus  Reis  em  femelhantes o 
canôes,principalmente  fendo  eftc  IfantC 
ofílhofcgundodelReyq  menos  teueda 
coroa  deftc  rcyno  que  todos  os  Ifantes 
fegundos delia.  Vagando  por  mortedc 
dom  lorfcjdalècaftrc  os  dous  mcftrados 
de  Santiago  &  d>Auis,&  fendo  cuftume 
antigo  ncftc  rcyno  pofl"uirenno  Ifantes 
dclle,  tratou  mais  deaconfelhar  aclRcy 
^  os  vniffc  ha  coroa,  q  dclhe  pidir  aJgâ 
para  fy,  focedendo  vagarem  cm  tempo 
em  que  ellc  cftaua  muyto  indiuidado,  Sc 
nj>o podia comprir  intcyramcnte  coma 
decência  de  fua  peífoa  na  cótimiaçâo 
da  corte,  em  q  por  cl  Rey  lho  mandar,  6c 
tratar  com  cllc  todas  as  coufas  do  gouer 
no,  náo  podia  deixar  fcmprc  dcfcr  prc- 
fente.  A  cabada  a  jornada  que  o  Empera 
dor  fez  a  Tunez,  em  q  fe  achou  prefentc 
cô  elle,  de  q  també  Damião  degocs  tra- 
-ta  largamente  quando  trata  do  fcu  naci- 
mcnto,fe  recolbçoa  eftercynocomgrâ 
difsima  fatisfaçáo  de  todos  os  fcus  natu 
rais  que  nella  o  acompanharão,  &  deixã 
do  tanto  nome  antrc  os  eft rangeyros  do 
grande  valor  de  fua  pcíroa,&  príidencU 
Aoi  confclhosdaguerra^que  obrigou  o 
~  Ttt  Empcra- 
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Empcvador  a  mandar  fobrc  iíTo  embai, 
xaciorc?  a  clRey  nofío  fcnhor  a  lhe  daré 
■tomac!iver(ía'dcdifto,  &  obrigarfclhc 
^or  cartas  fuis  a  por  fua  pcfloa  Qt  fcus  cf 
tados  todas  as  vezes  q  cumpriíTc  ha  co  - 
roa  dcftc  rcyno,por  lhe  dar  hQ  tal  irmão 
St  cópanhcyro  naquclla  jornada,  q  fora 
Ioda  aparte  da  vitoriaqnoíTo  fcnhor  lhe 
idcra  ntlla,  naqual  o  I  fante  nuca  aceitou 
<3o  Emperador  coufa  algúa,  antes  fez 
^uytas  mercês  aos  fcus  gentis  homés da 
camará,  &  has  maispeíToas  ^  o  feruirâo 
tin  todo  o  tcpo  q  com  elle  eft cuc  o  qual 
^fsy  no  capo  como  em  toda  a  outra  par- 
i;con3afalhoufcmprcGomfigo,&omá 
iou  feruir  Sc  acatar  como  a  fua  própria 
-jf^effoaivfando  com  elle  no  tratamento 
&  communicaçáo  anrrc  ambos  das  pró- 
prias corrcfias&  cirimonia*;  que  o  liantc 
%f^iua  com  elle.  Das  duas  idas  que  fer  a 
Caftclla  raeparecco  rezSo  &  ncccíTario 
dar  aqui  conta, por  fatisfazer  aalgús  jui 
Zos  crr.idos  ^  cntâo  fc  podcriáo  lançar 
fobrMIas,  9c  quiçá  fc  lançarão  inda  ago 
rn,cuidandoqasfc2  elle  pollo  gofloq 
teria  dever  a  Empcratriz  lua  irmão  pol- 
lo mMvioq  ambos  fc  queriáo  ,q  polias 
rrtócs  que  ouue  para  as  fazer,  das  quais 
búafoy  para  tratar  co  Emperador  do 
f^o  qfe  tomaria  nas  coufas  d  antre  cf 
tcsrcynoSj&odcFrança,  donde  fc  fc 
'fuião  tãtos  males,  danos,  perdas  de  vaf- 
fàllos,prefasdefazeda,  cartas  de  marca 
Í5  contra  Portugal  erão  pd(radas,&  dizer 
elRey  de  França q podiio  fcus  vaífallos 
'cCyvQzio  &  com  juíliça  ir  aos  fenhoríçvs, 
^nquiftas,  &  dtmãrca^óes  delR  cy,^;ri 
Jfifsy  eráo  comus  &  cofn^ciâueis  «Jdos 
ô<^eUes  lugares  Amares  ad  jacenttçjtt 
éllcsyaos  Francíéfes  cofrio  aosPoripO^úc 
fès,&  penhof  ar  &  obrigar  õ  Empcríi<*«r 
ntftas  coufas,  as  quais  tratòti  c(V  ellt  ite 
tal  maneyra,  &  cõ  tanta  pVudéncia  flí  fli- 
tikzadc  crígenho,qcftandooEmp<íPá- 
dor  cm  guerra  apregoada  dom  elR  <}f^ 
França, &  quercndofTeclRcy  noíTo  <t- 
^or  declarar  pollo  Emperador  contra 
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clkr,aacndo  q  afsy  conuinlia  ao  be  dcí^e 
reyno5náo  fomcte  penhorou  &  obrigou 
o  Emperador  para  ajudar  a  clRey  noíTo 
ícnbcA:  cm  qualquer  fuceífo  qucouucíTc 
anrrc  França  &  Portugal,m3s  ainda  níio 
pcrmitio  q  fe  dcclarafíe  por  cllc,  dizcdo 
ao  Ifantc  q  não  conuinhapor  então  a  cl- 
Rey moftrarfc  parcial ,fcnáo  neutral  a  cl 
Rey  de  Fráça,de  q  ao  Emperador  fcnão 
podem  negar  os  deuidos  louuorcs,  por 
termais  refpeito  ao  que  cumpria  ao  bê 
dcfte  reyno  que  ao  cftado  em  q  então  ef- 
taDa,ncao  Ifantc  dom  Lui5  as  diuidas 
graças,  por  fer  o  meyo  por  onde  correo 
cíl^cnegocio,poisacaboutanto  cõa  fua 
grande  prudência  &  entendimento,  que . 
não  fomente  ganhou  a  vontade  do  Em- 
perador para  as  coufas  de  França,  mas 
fez  que  ficaíTc  côtente  &  obrigado  pollo 
offerecimento  q  clRcy  nolfo  fcnhor  lhe 
fizera  de  fc  declarar  por  elle,  de  elle  mcf- 
mo  o  aconfclhaíTe  q  o  não  pufeífc  por  o 
bra.  A  outra  ida  que  fez  a  Caílelln  foy 
atratar  de  pazes  antrc  o  Emperador  ás 
clRcy  dc França, pollo pcrigofo  cfíado 
cm  que  cnt  jo  cílaua  toaa  a  Criftandade 
&  por  qu 5o  importantc&  ncccíTario  era 
aobem,hadefcnfa6,&  fcgurança  delia 
cHarem  vnanimes  &  cõformes  dtnis  tão 
podcrofosprinccpcs ,  &  ordenandoíTc 
paífaiTe  o  Ifantc  do  Emperador  para  cl- 
Rey de  França  atratar  com  elle  da  mcf- 
ma  matcriajCÍlando  jadcfpedido-do  Era 
perador  &  qucr^dofTcpor  ao  caminho, 
focedcotraiarfe  antrc oscapitãcs  dehi 
^do  outro  decrcgoas  por  certo  tempo, 
por  onde  parecco  bemao  Emperador  & 
a  cl  Rey  noííófcijhoriqae  conuinha  n?o 
paíTar  o  Ifantc  a  França,  &  rornarfc  a  ef- 
IC  ítytio  daly  donde  cftaua  co  Empera- 
dor jO  ^  fez  com  muyta  fatisfâçáodcI!c, 
^comlhemoflrar  o  Emperador  cm  ro 
das  as  ctiufas  o  grande  refpeito  que  \hc 
tinha.Teuchum  filho  natural  por  nome 
dom  Antonio,  para  o  qual  nunca  impe- 
trou mais  ncílc  reyno  que  o  priorado  do 
Crato  «jue  clÍepoíruhia,&  no  fcu  rcfla- 
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ínçnto  fc  lembrou  mais  do  q  podia  pcrtc 
ccr  ao  fcnhor  do  m  Duarte  ícu  fobrinho 
filhodolfanrcdô  Duarte  fcuirmáono 
<5iic  para  clle  pidio  das  coufas  que  vaga- 
liáo  por  fua  morte ,  do  que  fc  Icbrou  do 
q  podia  fer  neceíTario  ao  fcnhor. dô  An- 
tonio feu  filho,o  qual  com  tudo  foi  prin 
ccpc  cm  gue  concorrcráo  muytas  partes 
dinas  de  íiia  pcíroa,brando,liberal,  cpn- 
ncrrauel,inclinado  a  focorrer  aos  que  fc 
a  clle  chegauão  no  milhor  modo  que  po 
dia,&dino  de  milhor  fortuna,fe  maos  c6 
fclhos  de  confclheyros  interreífados  o 
náopreucrtcrãoj&lhc  não  cegara  o  feu 
claro  &  perfpicaz  juizo  &  entendimento 
demancyra,queoforçarãoaquc  procu 
rando  por  alcançar  o  que  não  era  feu,né 
Jhc  podia  vir  pordireyto,  perdeílc  tudo 
o  que  era  feu  &  poífuhia  pacificamente, 
por  onde  lhe  foy  neceíTario  deftcrrarfc 
da  fua  pátria ,  onde  era  feruido  &  acata- 
do,&  viuia  com  muyta  abaftança,&  hô- 
ra,&  credito  de  fua  pcíroa,&  peregrinar 
por  terras  eftranhas,&  aceitar  de  Reis  ef 
trangciros  fauores  &  mercês  para  poder 
partar  a  vida,a  qual  paíTouem  muyia  mi 
feria  &dt  feofto  ate  que  em  meyo  de  tão 
trifte&miferauelcftado,antcs  de  muy- 
tos  annos  o  foy  bufcar  a  morte,  que  por 
vétura  então  lhe  feria  mais  aliuioq  pena. 

CAPITVLO.  CXVI; 

f  Jbre{[e  a  primeyra  focffaS 
por  morte  doV.RJomTedro 
achaffe  nelU  para  gouerna" 
dor  da  índia  Francifco  barre 

.  to,  daffe  conta  de  hum  incedio 
que  ouue  na  ribeira  das  arma 
das.Ogouernador  fèvMj/  dali 
a  Pondà  ver  co  Mealecâo,(á 
o  que  la  ordena ,  faZj  capitão 
daquellafortaleZjadom  Fer^ 

nandu  de  monroj,  manda  dÕ 
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jíntãodenoronha  contmuy* 
ta  gente  de  pê  ^decauallo  4 
tomar  poffe  das  terras  de  Con 
cã  0,(3  hua  armada  em  feu  f a 
uor,elle  dando  ordem  ao  que 
lhe  fora  mandado^vaj  de  mS 
dar  hum  capitão  do  Idalcão 
que  anda  daty  perto ypeleja  cd 
elle,(fo  que  lhe  focede. 

TP^/W^  GABADO  O  ACTO 
W^wVW^  docnterraméto  do  V.R 
^Ç^^^^y^  dó  Pedro  mazcarenhasí 
^/ti^^aw)  loeo  parante  todos  os  fi- 
^^^^5^^  dalgos  q  ali  fe  acharão  fc 
^^^'^'^'^^^  abrio  aprimeyra  fuceH» 
faô  na  forma  que  era  cuftumc  abrireníe 
todas,  em  q  fe  achou  nomeado  para  go^ 
uernador  da  índia  Francifco  barreto ,  5 
também  eftaua  prcfcntc,a  quem  logo  co 
ascirimonias  cuftumadas  foytomadaa 
menagem  &  entregue  a  gouernança  cm 
qué  geralmente  fe  ouue  por  muyto  bem 
empregada  polias  boas  partes  que  nellc 
concorriáo ,  &  auendo  fos  oito  dias  que 
tinha  tomadopoffe  delia, foccdeo  ha  vef 
pora de S.Ioão  dcnoite  lançar  hú  homé 
hum  foguete  de  húascafas  jnnto  a  noífa 
Senhora  do  Rofayro,  que  encaminhada 
para  a  ribeyra  das  armadas ,  foy  cair  fo* 
bre  o  galeão  S.  Mateus  qcílaiia  varado 
cubcrto  de  palha,&  tomou  fogo  cô  táto 
ímpeto  que  por  fer  então  o  ventorijo  fc 
foy  ateando  aos  outros  galeões  (que  tã- 
bem  eftauão  varados)de  hú  no  outro  de 
maneyra  que  parecia  que  ardia  toda  a  ci 
dade.  O  goucrnadorcomtodosos  fidal 
gos  &  foldados  acudirão  logo  ha  ribeira 
a  defcubrir  todos  os  outros  galeões  que 
eftauão  varados,&  cubertos  de  palha,& 
acudirão  também  aos  q  eft.iuâo  no  mar, 
que  para  os  outros  em  q  o  fogo  andaua 
não  auia  remédio.  Aquy  nc  o  mcfmo  go 
uernador  nc  dos  q  com  clle  andauáo  ou 
ue  algú  que  du  uidafe  mcterfcpolla  agoâ 
Ttt  }  &  poli  o 
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&  pollo  lodo  antrcos  galeões  q  ardiáo, 
nem  moflra  receyodas  labaredas  &  tra- 
iics  q  cahiáo  dcHcs-parafaluarcm  a  mais 
armada dac]llc  perigo, antes  ouuc  algús 
foldadosq remeterão  nos  galeões  que 
ardi  jo  por  verc  fc  lhe  podiáo  valer,  mas 
não  tirarão  d aquy  mais  fruto  que  rcco- 
Ihcrenfc  parte  dellcs  bem  queimados  & 
abrafados^masnâofem  grandç  louuor 
feu,  &  inuejados  que  não  fizer áo  o  mef- 
mo,  nc  fcm  mercês  &  fauoresdo  gouer- 
nador,  que  os  abraçou  a  todos,&  a  hum 
lançou  acadca  que  trazia  ao  pefcoçoja 
outro  deu  o  ancl<b  feu  fincre,  &  a  ou- 
tros deu  outras  peças  empenhor  das 
mercês  que  efperaua  de  lhes  fazer,  que 
dcfempenhoucom  muyta  liberalidade, 
&  foy  cfta  fua  deligencia  de  tâto  prouei- 
to  que  baftou  para  dar  tanto  animo  ato 
dos  que  puferão  cm  faluo  toda  a  mais  ar 
mada. Durou  eOe  incêndio  toda  aqlla 
noite  &  o  dia  feguintc,  cm  que  fe  confii- 
mirâo  feis  galeões  reais,  coatro  caraucl- 
las,  &  duas  fermofas  gales  ,q  todos  fenti 
râo  mayto>  porque  crio  hfia  grande  par 
tedaforcadaqucUc  cftndo,  porem  no 
gouernadorfcz  cftc  fcntimento  mayor 
imprcíTaô  que  em  todos,aucdo  por  gra- 
de mofina  fua  foceder  aqucllc  tamanho 
defaftre  no  principio  de  feu  gouerno,  Sc 
fez  quâtas  dilioêcias  lhe  forão  pofsiueis 
por  faber  donde  aqucUe  mal  nacera,pro 
metendo  grandifsimos  prémios  aquém 
lhe  dcfcuhrilT e  o  autor  delle,  mas  nunca 
fe  pode  faber  coufa  algúa,  por  onde  ou- 
ue  fobr^ilTo  vaiios  juízos  &  fofpeitas, 
masoquefeteue  por  mais  certo  foyq 
hum  loâo  rodriguez  d^alcunhao  Calan 
dar  C  que  he  o  mefmo  que  peregrino  ) 
fora  o  que  lançara  o  foguete  fen  tenção 
nem  penfamento  algum  danado  ,  o  qual 
vendo  o  mal  q  era  feiro  fcpaflou  ao  Ba- 
lagate,  &  daly  para  Cambaya  onde  an- 
dou peregrinando  muytos  annos,donde 
lhe  foy  poíla  a  alcunha  de  Calandar,  & 
defpois  veyo  acafar  cm  Ormuz  onde 
viuco  muyto  tempo,  &por^  o  goucrna- 
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dor  tcue  fofpeita  ^  aquellc  mal  lhe  pode 
ria  vir  por  ordc  do  Idakáo,  pollo  fauor 
q  fe  dera  contra  clle  ao  Mcalccáo,  ordc^ 
nou  para  fcgurança  da  outra  armada  vi- 
gias  q  andaÍrcmfobr?cllapôr  mar  &  por. 
terra,  &  gente  de  guarda  q  acudilTc  aos 
rebates  fc  algús  focedcífem  por  efta  cau 
ía,  &  tratou  também  logo  dereftaurar  a 
quclla  perda  c6m  outros  tantos  nauios 
comoos  q  fe  queimarão,  para  o  q  maR- 
<lou  pidir  ajuda  dcmadey ras  aos  Reis  vi- 
7Ínhos,í<  a-cidadelheacudiotambc  co 
qpode,&osBramanasde  Goa  fízerão 
ha  fua  cuíVa  húa  gale  q  foy  das  mais  fer- 
mofas q  ouue  naquelle  cftado ,  nem  lhe, 
faltou  entio  a  ajuda  das  cidades  do  nor- 
te Chaul  &  B  aç  aim,aqucm  elle  amádou 
pidir  por  cartas  fuas  para  areformaç^o 
da  armada,  &  os  capitães  &  feitores  <3i 
quellas  fortalezas  também  poT feu  man- 
dado fízerão  nellas  ? Igús  nauios  ha  cuf- 
tadorendimentodelhs,oqfe  fez  com 
tantapreffaq  quando  lhe  chegou  ofo- 
cclTor  na goucrnança  ja tinha  pofla a  ar- 
mada no  cflado  dantes.  O  goucrnador 
sprimeyra  coufa  por  onde  começou  Of 
feu  gouernofey  por  emparar&  recolher 
todos  os  criados  do  vifoRey  morto,  & 
confirmar  todas  as  coufas  que  elle  tinha 
feiro ,  &  apos  iflo  mandou  recado  ao 
Mealecão  C  que  ainda  não  tinha  fubido 
o  Gate)  q  fe  vieífevci  côcllc  a  Pondá, 
para  onde  logo  fe  parrio  com  a  mefraa 
tompanhia  &  aparato  com  q  o  vifoRey 
la  fora,  &  achando  ja  aly  o  Meale,  rctifi- 
cou  com  elle  todas  as  coufas  que  tinha 
aíTcntadasco  viíbRcy  dom  Pedro,  oq 
acabado  em  pouco  tépo,o  Meale  fe  tor 
nou  ao  lugar  donde  viera,  &  o  goua  na- 
dor  deu  ordem  para  fc  fazeré  por  cl  Rey 
noífofenhor  os  arrendam  eros  de  todas 
âstenadariasdajurifdiç3DdePódà,pol- 
lo  mefmo  modo  q  corrião  cm  tcpo  dos 
mouros,  &  lhe  nomenou  officiais  Portu 
guefcs,  a  que  mandou  que  fizeíTcm  muy 
tosfhuoreshagentedaterra,  cem  que 
todosâcarâo  quietos  3c  còccmes,  dc  fez 
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capitão  da  fortaleza  dc  Pondà  a  dó  Fer- 
nando dcmonroy,dondctirou  dó  Antão 
dcnoronhaquecntáo  eftaua  nella,&o 
leuoucomfigo  pitn  Goa, onde  chega- 
do o  mãdou  logo  atomar  poíTc  dc  todas 
as  terras  do  Concão,  para  o  que  lhe  deu 
feifcentos  Toldados  Pornigucfes  reparti 
dos  em  tres  bandcyras,  dc  q  forâo  capi- 
tics  lorfc  demoiira,Io30  lopcz  leitáo,íc 
hú  foâo  pereyra,  q  fcgundo  oparecer  de 
algfis  cfcritores  fc  chamaua  Criftouáo 
pcrcvra  home,  &  lhe  deu  mais  oiteta  dc 
cauallo  dos  moradores  da  cidade  muyto 
bem  concertados,  &  mil  &  quinhentos 
piacs  da  terra  c6  feus  naiquc^^  mádou 
cm  fua  companhia  a  hú  dom  Toáo  q  fora 
inouro,&hum  dos  principaes  capitães 
do  Idalcão,qfe  fizera  Criftáo  cm  Goa, 
homem  animofo,&dcmuyta  verdade, 
que  lhe  hia  fazendo  o  offício  dc  adail,& 
mandou  logo  cõ  ellcosoffíciais  neceíla- 
riosparaascoufasda  fazenda,  na  qual 
jornada  fc  acharão  có  dó  Antão  poraué 
tureiíos  muitos  fidalgos  c  caualcyroshó 
rados,  antre  os  quais  forão  dó  Luis  d^al 
incida  filho  dc  dó  Lopo  d" almeida,  Alc- 
xádrc  defoufa,  q  fora  capitão  dc  Chaul^ 
Aluaro  pereyra,  Ruybarrcto,  loão  dc 
melo  dacunha  leronimo  defoufa,Diogo 
de  vafcóccllos,  L  uis  pinto  pimétel,  Gar 
cia  qucimado,vafco  corrca,^  outros  a  q 
fenúo  pudcráo  fabcr  os  nom?? .  Logo  a 
pos  npartida  de  dó  Antão  mádou  ogouer 
ngdor  cm  fcu  fauor  hOa  armada  de  oito 
nauios  para^ndarem  ao  longo  da  cofta, 
de q  fez  capitão  morhumfoão  delima  fí 
dalgo honrado, dc  qucmfc  não  fabeo 
nome  próprio,  né  fc  fouberao  os  nomes 
dos  capitães  dos  outros  nauios.  V>ò  A  n- 
tão  fem  contradição  algúa  tomou  poíTc 
de  Banda.  Curalc,&  dc  todas  as  mais  al 
deas,&tenadarias,  q  proueo  dos  offi- 
ciais  neccffarios  con  tanta  fatisfaçãodc 
todos  os  da  terra,  pollosfanores  q  lhes 
faria,  q  dc  todos  ficou  muyto  bê  quiíío, 
idos  quais  fendo  auifado  q  ao  pcda  feri'a 
do  Gate  na  entrada  das  terras  q  o  Mcalc 
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dcraaclRcynoíTofenhor  andaua  hum 
capitão  do  Idalcâo  chamado  Xacolim 
có  fete  mil  homcs  dc  peleja,  arrecadãda 
as  rendas  delias,  por  confclho  dos  feus 
capitães  pos  a  fua  gente  cm  ordenança, 
&  o  foy  demandar  poUo  rio  dc  Carlim 
dentro,  ^cflà  doze  iegoas de  Goá,  para 
lhe  dar  batalha,  &  05  nauios  ^  andauão 
na  cofia  tomarão  duas  cotias  cmq  o  Xa^ 
colimmandauapara  Cambayafua  mo- 
Ihcr  &  filhos  &  toda  fua  fazêda,  q  fendo 
tudo  leuado  ao  gouernador  o  cílimou 
grandemente.  Dom  Antão  fc  foy  alojar 
aquclla  noite  cm  Achará  fora  da  pouoa 
çâo,  onde  fc  fortificou  quanto  lhe  pare- 
cco  ncccífario  para  paliar  feguramenttf 
pormcyodoraoutifco,  dom  loão  que; 
trazia  comíigo  &  q  era  bem  pratico  ms 
ardis  q os  mouros  aly  cuílurtiauão  vfat 
em  femelhantcs  ocaíiôes.  O  Xacolim  fi 
bcndo  q  dó  Antão  era  aly  chegado  poí 
cfpias  ^  trazia  fobre  clle,  pareccndolhcj 
q  no  cãpo  podia  auer  dcfcuido,  mandou 
hum  capitão  có  mil  homês  darlhc  aqllâ 
noite húaíTálro,qcomcrcrão  os  noíTos 
com  grande  Ímpeto,  mas  como  o  dom 
loão  eftaua  jade  fobre  auifo,  &  preOcs 
para  aquellc  encontro,cotno  quem  o  ef» 
taua  cfpcrâdo,  cm  fentindo  os  inimigos 
deu  ncílcs  com  tantas  gr  iras,  &  fúria,  ^ 
cm  brcue  efpaço  os  fez  voltar  as  cofiai 
de  todo  desbaratados,  &  feí>uindoIhc  o 
alcanço,  mandou  recado  a  dom  Anrãd 
que  ofauoreceffo  porque  hia  cô  vitoria, 
&osfoy  matândo&catiuando  ate  que 
não  vendo  ja  aquém  feguiííc,voltou  cat 
regado  dc  dcfpojos  de  armas  &  cauallos 
afora  os  catiuos,)&  no  caminho  encon* 
trou  dom  Antão  que  hia  errt  bufca  dcllc, 
dc  quem  foy  recebido  commuytas  hort 
ras,&  todos  os  q  com  clle  vinh3o,&-  mã 
dou  lançar  hum  bando  q  a  toda  a  pcffoí 
que  lhe  trouxeíTc  cabeça  de  inimigo  da- 
ria dous  pagodes,  o  que  fez  ferem  buf- 
cados  com  muyta  diligimda  &  curioíida 
de,  &  cm  fendo  menham  q  fc  começou 
abufcar o  campo,  fe  achou  antrc  os  cor* 


1 


QVARTA  PARTE  DA  CRÓNICA 


pos  mortos  dos  inimigos  hum  jafcmca 
beça, que tinhaoito  palmos  dc  compri- 
do ,  &  os  braços  &  as  pernas  dc  tão  de* 
Tacuftumada  grandeza  que  parecia  gi* 
gante,  era  homem  aluo,&  nos  trajos  pa* 
rccia  cílran? cyro  &  nobre.  Dom  Antão 
detriminando  por  confdho  dc  todos  os 
capitães,  de  ir  cmbufca  do  Xacolim  an- 
tes que  tiueíTc  tempo  dc  fc  refazer  da 
perda  que  recebera  ,  fe  partio  logo  com 
ioda  a  gcnte,&:  has  oito  oras  do  dia  che- 
gou ao  rio  dcCarlim,&vio  que  da  ou- 
tra bandadclleeftaua  o  Xacolim  com  to 
áã  a  Tua  gente  pofta  cm  ordem  num  lar» 
Sío  campo,&  cm  todos  os  paííos  por  on- 
de o  rio  fc  podia  vadear  tinha  poftos 
muytos  arcabuzeiros,  &  muytos  homés 
com  bombas  de  fogo:  dom  Antão  cora 
tildo  detriminando  paífar  ha  outra  ban- 
da com  a  gente  dc  cauallo,mandou  lor- 
fc  de  moura  que  com  a  fua  companhia 
fe  foíTc  por  em  hum  ilheo  que  aly  fazia 
o  rio,  para  daly  o  fauorccer  com  a  arca- 
buzaria, &  mandando  diante  dom  Dio- 
go pcreyra  comcteo  cllc  também  logo 
a  paífagcm,que  os  inimigos  trabalharão 
quanto  lhe  foy  pofsiiicl  por  llie  defen- 
der ,em  que  derrubarão  oito  dos  noíTos 
dccauallo  de  que  hum  perigou  fomen- 
te, &  com  tudo  paflaráo  ha  outra  banda 
cm  que  hum  dos  noífos  dianteyros  foy 
dom  Antão,  que  cometendo  os  inimi- 
gos CO  feu  cuftumado  esforço ,  os  fez  a- 
f aftar  do  rio  dc  mancyra  que  a  noíTa  gen 
tedc  pò  teuc  lugar  para  paffar  ha  outra 
banda,  &  com  a  arcabuzaria  apertarão 
tanto  cos  inimigos  que  os  fízerão  voltac 
as  cortas  com  morte  dc  mais  de  quinhen 
tns,Scos  noífos  de  caualloco  mourifco 
damíoáo,&ospiacsda  terra  lhe  forão 
fcguindo  o  alcanço  duas  legoas,  cm  que 
mitaráo  outros  feis  fcntos  ,&tomarjo 
muytos  cauallos  St  armas ,  afora  o  dcf- 
pijodo  arrayalquc  foy  muyto  grande. 
Com  cfta  vitoria  fc  recolheo  dom  An- 
tão a  Curallc  onde  fc  curarão  os  feridos 
&  enterrarão  os  mortos ,  que  não  chega 


rão  a  trinta,'&  dom  Antão  fe  fez  aly  for- 
tc,&  foy  continuando  com  a  arrecada- 
ção de  todas  as  rendas  do  Coação  para 
clRey  noíTo  fcnhor, 

CAPITVLO.  CXVII, 

5"  O  e^eaUcão  hc  Uuantad^ 
porReydeVifapofyO  tdJcâú 
trata  deíhe  dar  a  marte ,  (f 
€or/jfamrd'elRej  de  Bifna-- 
gàlhtjoma  oreyno  0*  UrtçA 
foraaelle,  oy^anda^ente  dt 
guerra atomar  poUedaster^^ 
tas  do  Concão  cfne  eftão  em 
poder  dos  nojfos ,  o  qne  onp 
uernador  fazj  febre  ijfo.  Lm 
Qtilao  fe  íeuantaõ  neíle  tcm^ 
po  nouas  reuoltas  com  mtijtít 
danodaCriíiandade  daquã 
Uterra,^  a  caufa  dondc^ 
procedem,  ChegA  Afonfope'^ 
reyra  delacerda  p^r  capita9 
ãaqueUa ilha, faZi guerra  a 9 
Jriíuly  p andar  com  fauor  do 
Rey  deòeitattaca,(f  o  q  pa^ 
nclla  O*  o  fim  que  teví. 

NOVO  REY  DE  VI 
íapor  Mcalccão  fc  deixou 
cftarno  lugar  ondcokuà 
rão  Salabatccão  &  os  ou- 
tros capitães  t|ue  o  forão 
receber  em  Pondà  por  mandado  do  viíô 
Rey  dom  Pedro,  are  que  teuc  auifo  dc 
Anel  Maluco  (q  era  o  principal  d:qiicl- 
la  Jrga  &  então  cílaua  cm  Bilgâo )  que  ef 
tauão  ja  todas  as  coufas  preparadas  paia 
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o  feu  recebimento ,  com  que  fcpaíToua 
BilgfTio  onde  o  Anel  Maluco  &  os  outros 
capitães  o  leuantaráopor  Rey  de  Vifa- 
por  com  as  cirimonias  antre  elles  cuftu* 
madas  com  grandes  &  folcncs  feílasao 
fcumodo,  &dalyrepairaráo  ha  cidade 
de  Cheire,quc  he  emcima  da  ferra  do 
Cate,  de  que  fendo  auifado  elRcy  Abra 
liemo ,  mandou  cometer  Anel  Maluca 
que  lhe  entregaíTe  o  Mcale,  offerecendo 
lhe  por  iíTo  táo  groíTos  partidos  que  o 
tcue  quaíi  rendido ,  mas  inda  que  ifto  fc 
f  ratou  com  todo  o  fegredo  polsiucl  jnáó 
pode  fer  tanto  que  não  chegaíTe  ha  noti- 
cia de  Salebatecáo ,  que  antre  os  mou- 
ros era  tido  por  homem  de  grande  efpri 
to  &  primor  que  fc  foy  ao  Anel  maluco, 
&  lhe  eftranhou  muyto,fcndo  quem  era 
caber  nellc  hiía  tamanha  traição  como 
era  querer  por  ninhum  intcreiTe  entre- 
gar hum  homem  innocentc  que  fc  fiara 
dellf,&  que  cllc  fizera  &  jurara  por  feu 
ReySf  fcnhor,afcu  inimigo ,  que  o  não 
queria  para  outra  couía  fcnáo  para  lhe 
tirar  a  vida,  &  com  cftas  &  outras  muy- 
tas  rc7Ôes,a  que  também  ajuntou  que  cl 
Jc  o  não  auia  de  confentir  até  perder  por 
ifiba  vida,poispor  feu  mandado  o  fora 
Tcccbcr  da  mão  do  vifoRey ,  teuc  tanta 
força  com  Anel  maluco,quc  de  nouo  ju 
Tou  de  fe  não  apartar  do  fcruiço  dclRey 
Mcalc,&  lhe  guardar  fcmprc  a  fc  &  leal- 
dade que  lhe  ãeuia  como  a  feu  Rcy&fc 
ijhor.  Em  quanto  o  Idalcáo  traiaua  dei- 
tes concertos  com  Anel  maluco, man- 
dou  por  fcus  embaixadores  pidir  a  elRei 
de  Bifnagà  que  o  quifeííe  focorrcf  com 
a  mais  gente  que  pudcííe ,  pollo  grande 
rifco  cm  que  eftaua  de  perder  todo  o  feu 
reyno  fclhc  faltaíTc  efte  feu  focorro  ,& 
por  iíTo  lhe  mandou  offerecer  muyta 
grande^partidos,queelRey  de  Bifnagi 
aceitou,  &  lhe  concedeo  o  focorro  para 
fc  fatisfazer  do  efcandalo  que  tinha  do$ 
cnpitJcsda  liqa  pollo  nno  admitirem  a 
cila,  mandandoffelhc  offcrccef  paraiíTo 
porque  dcfcjaua  coíil  iqucUá  odaftáo  fa 


tisfazerfe  de  algOas  queixas  que  tinha 
do  Idalcáo ,  o  qual  oíítrrecimcnto  os  dã 
liga  não  aceitarão  a  clRcy  dc  Bifnagà  re 
ceando  que  como  clle  era  muyto  podc- 
rofojfícalTcem  fimfenhordetudo  5&0 
facorro  que  ellc  mandou  ao  Idalcáo  foy 
dc  quinze  mil  homês  de  cauallo  &  de  pè 
debaixo  da  capitania  dc  hum  irmão  feif 
cfiamado  Vica  tarrajo ,  que  caminhou 
com  tanta  preffa,  qu  e  os  capitães  da  liga 
não  foubcrâo  da  fua  vinda  fenão  def- 
pois  dc  o  terem  ja  muyto  perto ,  &  não 
fc  achando  com  poder  para  lhe  reííftirc 
fediuidirão  em  companhias  cada  hum 
para  fua  partc,onde  lhe  pareceo  ^  podia 
cftarmais  fegurofemleuarc  mais  gente 
que  fuas  famílias,  &  na  do  Mealc  forão 
Anel  maluco  ,&  Salcbateclo  &  outros 
algús  capitães,  que  cora  fcoufo  que  mã- 
darâo  pidir  ao  Melique, le recolherão 
para  o  feu  reyno,  auc  confina  co  do  Idal 
cáo  para  a  parte  ao  norte ,  &  antes  de 
chegarem  ha  cidade  dc  Madanager  manr 
dou  o  Melique  chamar  Anel  maluco  & 
falcbatecão,&  lhes  fez  dar  a  morre  por 
induzimcntodc hum  grande  feu  priua- 
do  chamado  Guafcmbcque ,  que  ram^ 
bemaquiferadarao  Mealc  femofabcr 
o  Melique,  fc  lhe  não  fora  ha  mão  fua 
máy  Bibiamana,  trazendolhc  ha  memo- 
ria o  parcntcfco  que  com  clle  tinha,  &  o 
mandou  Icuar  ha  fortaleza  da  ferra  de 
Baula,  onde  o  mandou  proucr  baftanrc 
mente  de  tudo  o  nccelfario  conforme  a 
fua  calidadc  &  lhe  pos  dc  guarda  hum  ca 
pitão  de  confiança  para  quede  ninguém 
pudeíTe  receber  dano.  Ovitarrajo  ven- 
do os  inimigos  desbaratados  mandou 
dizer  ao  Idalcão  que  fe  aly  não  tinha 
mais  que  fazer  lhe  comprilTe  o  que  pro- 
metera a  feu  irmão  clRey  de  Bifnagà,  a 
que  ellc  rcfpondeo  com  muytos  agardc 
cimentos  do  que  fizera,  S:  com  hum  mi- 
lhão de  ouro  para  as  defpcfasdo  exerci- 
to, &  pata  ellc  hum  rico  prefcntCjmaj 
-íSúo  tratou  dc  fever  com  clle  com  reccva 
do  grande  jodcr  qcófigo  tinha.Tantó  ^ 
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«Idalcão  fevio  defaprcíTado  do  grande 
apcrco  cm  q  oscójurados  o  tinháo  poílo 
logo  mandou  muytos  capitães  com  gC-te 
aromar  pofle  das  terras  dc  qcllcseráo 
fcnhores  St  outros  côtra  as  terras  dc  C5 
cão,quc  cftauáo  cm  poder  dos  noíros,dc 
q  fendo  logo  auifado  o  goucrnador  or- 
denou, por  dctriminaf  áo  do  cõfclho  cm 
que  propôs  o  negocio,  mandar  recolher 
com  muy ta  breuidade  affy  a  dom  Antão 
&  todos  os  offíciais  que  ellc  cm  Concáo 
tinha  porto  ,como  a  dom  Fernando  dc 
monroy  que  eftaua  em  Pondà,de  q  a  ca- 
da hum  mandou  dous  recados  porque 
aoprimcyrolhenãoobedecco  logo  ni- 
nhum  delles,  &  ainda  ao  fegundo  o  fizc- 
râo  ambos  de  muyto  mà  vontade  ,porq 
fentiráo  muyto  largar  o  que  lhes  fora  en 
comcndado  fem  verem  o  rofto  aos  inimi 
gos.  EmCeilío  neftc  tempo  ouuc  tam- 
bém nouas  rcuoltas,nacidas  daprifaô 
do  Tribuly  pandar  pay  d'elRcv  feitapor 
dom  Duarte  deça  capitão  de  Columbo, 
da  qual  fugindo  ellc  por  induftria  dc  fua 
molher  fez  rauytos  danos  por  toda  a  ter 
ra  matando  muytos  flosCriftâos  delia, 
&  derrubando  muytas  igrejas  q-ic  nclla 
cftduão  ediHcadas,como  no  gouerno  do 
vifoRcy  dom  Afonfo  fica  dito  largamc. 
xc.  Vendo  pois  então  o  Madune  Rey  dc 
Seitauaca ,  antiquifsimo  inimigo  noíTo 
húa  tão  boa  ocafiáo  para  fatisfazer  a  mà 
vontade  que  nos  tinha,mandou  por  feus 
embaixadores  dar  aoTribuli  os  parabés 
dafua  foltura,&pcrfuadillo  a  fe  vingar 
das  afrontas  que  tinha  recebido  dos  Por 
tuguefes,para  o  que  lhe  offercceo  ajuda 
dc  gente  &  dinheyro,  que  fcndolhe  acci 
rido  por  elle,lhe  mandou  feis  cêtos  chin 
galãs  cora  fe  us  model iarcs ,  &  o  dinhey- 
jfo  que  lhe  pidio.  Tribuly  com  cíla  gen- 
te, &  com  a  mais  que  pode  ajuntar  def- 
truhio  os  lugares  de  Paniturc,  Galiture, 
Verberem, Bilioão,&:Gale,&  pos  por  ter 
ra  todos  os  templos  que  nellcs  cftaiião 
edificados  pollos  religiofos  deS.  Fr.m- 
'cilco,que  muytos  aiiuos  auia  que  anda- 
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u3o  por  aquclla  ilha  pregando  o  fagra- 
cloEuangelho,dequcnefta  ocafíáo' pa- 
decerão algus  delles  martirio ,  &alous 
também  dos  Criftãos  da  tcrra,cujos  no- 
mes &  obras  ficarão  cm  cTquecimcnro 
polia  pouca  co  riofidade  da  quclle  tcpo, 
&  os  que  não  padecerão  martirio  de  fan 
guc  o  padecerão  geralmente  dc  grandif- 
íimos  infortúnios  &  trabalhos,  a  que  tã- 
bem  por  fua  via  pode  em  parte  caber  ef- 
te  nomc.Eílando  as  coufas  daquella  ilha 
neftceftadochegonaclla  Afonfo  percy 
ra  dc  lacerda  prouido  na  capitania  dc 
Columbo,  que  em  tomando  poífc  delia, 
tratou  defefatisfazcrdos  danos  que  o 
Tribuly  ali  tinha  feito,  o  que  chegando 
ha  noticia  do  Madune  Rey  de  Seitauaca 
o  mandou  vifitar  por  feus  embaixadores 
&  offereccrfelhe  para  o  ajudar  contra  o 
Tribuly,  o  que  Afonfo  perey ra  lhe  agar 
decco,  &  aceitou  de  boa  vótade  por  não 
ter  experiência  das  inuenções  &  ardis  da 
quclle  inimigo,  &  fc  conccrtàrão  que  ca 
da  hum  porfuapartc  fizcífe  guerra  33 
Tribuly  ate  o  deftruirem ,  com  declara* 
çáo  que  arrccadarião  para  elRey  noíío 
fcnhor  as  rendas  dos  portos  de  mar,  5c 
das  terras  que  o  Madune  lhe  trazia  vfur 
padas.  E  como  o  Madune  fe  temia  muy- 
to de  algús  capitães  d^clRey  daCota, 
perfuadio  a  Afonfo  percyra  que  conui- 
nhaprendcllos  porque  dcrão  fauor  ao 
Tribuly,  o  que  ellc  pos  logo  por  obra» 
antreos  quais  foy  o  que fcaiia  a  cIRey 
como  de  feu  camareiro  mòr,  que  foy  mã 
dado  a  Goa,onde  fe  fez  Criftâo,&  o  go» 
ucrnidor  foy  feu  padrinho ,  &  lhe  pos  o 
feu  nome,&  o  tornou  a  mandar  paraCci 
Ião  onde  feruio  feropre  muyto  defenga- 
nada  mentc.Concruidoscftes  concertos 
antrc  Afonfo  pereyra  &  o  Madune ,  ellc 
defpidio  logo  hú  feu  filho  bafíardo  por 
nomeo  Raju  (que  foy  o  mor  inimigo  do. 
nome  Português  q  ouuc  naquclla  ílha^lc 
qdcfpoisfoy caufa degrades  trabalhos 
hafortalezadcColabo)cóhúgrãdccxcr 
cito  contra  oTribulyj&  o  capitão  Afófo 
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pCTcyrá  mandou  por  outra  parte  Ruy 
diaz  perey r a  com  duzentos  homcs,&  jú* 
tandoííc  todospuferâo  cerco  ha  cidade 
de  Pclinde  ondco  Tribuly  cftaua,que  a 
dcfendco  valcrofamente,  mas  não  pode 
do  r  eílftir  ha  força  dos  noíTos  fc  acolheo 
has  fcte  corlas  deixando  fua  molhcr  ca- 
lina &  o  fcu  tifouro  em  poderios  cerca 
dorcs,quevédo  que  por  então  náoauia 
nly  mais  que  fazer  fe  recolherão  hús  a 
Scitauaca  &  outros  a  Columbo.  Porc  o 
Tribuly  como  era  falfo  &  inquieto, che- 
gando has  fete  Corlas , ondco  recolhe© 
o  princepc  de  Vrugueem  que  era  fcu  pri 
mo,náo  tardou  muyto  que  não  vfaííedo 
€\\ic  tinha  por  natureza,porque  cm  pago 
do  bom  gafalhado  que  achou  em  feu  pri 
mo  lhe  deu  a  morte  ha  traição,  &  fe  apo 
dcrou  dos  feus  tifouros  &  da  cidade,  cm 
6  fc  fez  forte,&  intentou  fazerfc  fenhor 
de  todas  as  fete  Cor!as,porque  com  ilío 
auia  que  fícaua  feguro  dos  Portuguefes 
&  do  Madune,por  ferem  terras  ásperas 
&  montuofas,  porem  os  moradores  dei 
lasjreceofos  da  fua  tirania,  fe  fízerão  to- 
dos num  corpo,&  mandarão  pidir  ajuda 
a  Afonfo  perey  ra  que  lhe  mandou  loáo 
fcrnmdc?.  colibrena  foldndo  velho  &  da 
grande  cfpir iro  com  feífenta  foldados,& 
o  Madune  a  feu  requerimcto  lhe  mâdou 
também  algfia  gente,&por  capitão  delia 
o  Rajú  fcu  filhobaftardo ,  cos  quais  fo- 
corros  os  das  fete  Corlas  lançarão  o  Trt 
buly  fora  dc todas  as  fuasterras,quc  por 
jião  terja  cm  toda  a  ilha  dc  Ceilão  onde 
fe  pudeíTc  recolher  ,fcpaírou  a  lafanapa- 
tão,ondc  do  Rey  foy  bé  recebido ,  &  de 
trimin.indo  darlhe  gente  com  que  rcftau 
ra(Tc  fuas  perdas  ,quis  que  o  concerto  q 
fc  ania  defazer  antre  ambos  fc  fízeífc  em 
hum  pagodcporque  fe  não  fíaua  muyto 
das  fuas  promeffas ,  onde  fe  armou  hOa 
rcuolta  em  q  o  Tribuly  foy  morto,  &  os 
tifouros  que  elle  tinha  tomados  a  outrc 
ficarão  em  poder  d^elRey  delafanapa- 
tão.Tanto  q  o  Madune  Rey  dc  Scitaiia^ 
ca  teuc  nouai  da  mortcdcíle  fcu  inimigo 
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que  era  a  coufa  q  cllc  mais  dcfejaua,pari 
fcfazcrfcnhordoreyno  da  Cota,&fe 
coroar  por  Rey  de  Ceilão,  co  qual  inten 
to  ja  fingira  amizade  com  Afonfo  perey 
ra,&  fizera  com  ellequc  prendeíTe  os  ca 
pitáesdMRcy  da  Cota  como  atras  fica 
dito,lo  go  veyo  com  todo  fcu  poder  con 
trao  Rey  da  Cota ,  ao  que  acudindo  de 
Columbo  o  capitão  com  toda  a  gente  ái: 
nauios  que  tinha,&  juntandoíTc  co  Rey 
da  Cota  reprimirão  ambos  o  furor  dos 
inimioos,&  farão  cótinuando  cõ  a  guer- 
ra todo  cftc  anno  de i ç  y  j .  era  q  não  o« 
uc  coufa  dina  de  mcmoria« 

CAPITVLO.  cxviir. 

ff  Vãõ  eíie  anno  deíie  rejno  cin* 
CO  naospara  a  India^de  (Jííç^ 
hua  fc  perde  ^  agcte  fe  falua 
Ç^oque  ellafazj para  ir  ha  Jn 
dia.O gouernaJor  manda dS 
tAhtaro  da  fitueyra  ha  cofia 

^  do  fJiaUuar^o  cj  UfaZj.  Aia 
da  loào  peixoto  ao  eHreito  c3 
duas  galeotas  fíF*  com  elle  dO'* 
US  padres  da  companhia  que 
'vSo  ao  TreíJe  João,  ^  o  que 
lhe  focede,  Manda  o  mefma 
dom  Aluaro  da  filneyra  com 
h^aboa  armada  em  fauor  dei 
%ey  de  Baçora,  £5*  ofoce^o  q 
tem.  O  Idalcão  manda  algus 
capitães  feus  contra  os  mora'* 
dores  de  Sal  fete  Bardes ,  o 
gouernador  mâda  là  Aliguel 
riôifos  fecos  com  armada  Cí 

'  o  que  fat»nas  terras  do  ídaU 
c a  di€ue  ajunta  gente  de  nouo 
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i^fazjgtierra  aos  rtofos  que 
dura  muytosdias, 

DEZ  DIAS  DE 
Setembro  dcfte  anno 


.chegarão  ha 
barra  de  Goa  coatro 
naos  dc  cinco  que  cf- 
te  mcímo  anno  parti- 
rão defte  reyno ,  de  q 
rra  capitão  mòi  dom  Leonardo  dc  fou- 
fa,8e  os  outros  tres  capitães  erão  Francif 
CO  figueyra  dazcucdo,  Vafco  Lourenço 
carração, &  lacome de  melIo,cuja  nao 
tornando  para  cfte  reyno  deu  ha  cofta  ef 
tando  furta  na  ilha  tcrccyra.  O  outro  ca 
pitão  deíla  companhia  que  era  Francif- 
co  nobre  fez  fua  viagem  por  fora  da  ilha 
dc  S.Lourenço ,  &  nauegando  para  Co- 
chim  foy  por  defcuido  varar  nos  baixos 
dc  Pero  dos  banhos  que  cftáo  em  altura 
^e  fcte  grãos  da  banda  do  ful,de  que  fal- 
uou  toda  a  gente ,  o  capitão  dcfpois  dc  a 
ver  defembarcada  com  tudo  o  qda  nao 
fe  pode  faluar,fe  auenturou  a  ir  no  batel 
comalgús  poucos  companhcyros  biif- 
car  cmhnrc.içiõ  para  algúis  coatrocétas 
pcffoas  q  aly  eílauão ,  &  prouue  a  Deos 
que  em  poucos  dias  chegou  aCochim, 
dodepaífandoifcaGoalhedeu  ogouer 
nador  duas  furtas  grandes  em  que  bé  ca- 
beria toda  a  gcnre,&  o  tornou  a  mandar 
cmbufca  dclli,  poremelle  por  mais  dili- 
gencia  que  pos  não  pode  acertar  cos  bai 
xos,&  fe  tornou  fem  ella.  Partido  Fran- 
cifco  nobre  da  ilha,  os  que  nella  ficarão, 
porque  a  nao  ficou  dircyta  &  não  abrio, 
defcmbarcarâo  delia  todos  os  manrimé 
tos,«f  o  cabedal  d^elRey,&  muytas  fazc 
das todas  asarmas,&  tudo  agafaiha- 
ráo  cm  almazcs  que  fizerão  dc  rama ,  & 
recolherão  toda  a  enxárcia  &polcamc, 
&  todas  as  mais  coufas  quepodiâo  fer- 
uirparafazercmhQa  embarcação  cmq 
fí^foffemiSc ainda  que  aly  auia  poucos 
offici  lis  daqiiclh  aric,a  ncccfsidadc  que 
cuílaina  fer  mcftra  vniucrfal  dc  todas  as 


artes,os  fez  então  a  todos  tão  deftros  na 
quella  que  fizerão  húa  naucta  tão  perfei 
ta  &  bem  acabada  que  o  mais  pratico  & 
experimentado  artifíce  a  não  pudera  fa- 
zer milho r,&  embarcando iTc  nella  toda 
a  gente  CO  cabedal  d^clRey  &  todas  as 
fazendas  que  couberâo  nella  fe  partirão 
cm  fim  de  Março  &  chegarão  a  faluame 
to  a  Cochim  por  todoAbriI,edcrão  por 
nouas  que  na  ilha  onde  feperderâo  auia 
muyto  pcfcado  &  muyto  boa  agoa.  Nas 
naos  que  efte  anno  chegarão  a  Goa  foy 
o  Bifpo  d  om  Belchior  carncyro  religio» 
fodacôpanhiadeIESV,que  o  fummo 
Pontifice  mandaua  ao  Preftc  loão,  &  cõ 
cUe  o  padre  Antonio  de  coadros  para 
rey tor  do  colégio  de  Goa,&  o  padre Frã 
cifco  rodriguez  ambos  bõs  letrados  h(l 
na  fjgrada  Teologia ,  &  outro  cm  cano- 
nes,&  outros  padres,  &  para  prouincial* 
da  India,que  então  fe  fez  prouincia,opa 
dre  dom  Gonçallo  da  fihiey ra  irmão  do 
conde  de  Sortelh3,de  cuja  fanta  vida  foi 
boa  teftcraunha  a  fua  gloriofa  morrc^  • 
porque  morrco  dcfpois  mártir  na  Cafra 
ria.  Ncfte  verão  mandou  o  gouernador 
a  dó  Aluaro  da  fílueyra  por  capitão  mor 
da  cofta  do  Malauar  com  húa  gale  em  q 
elle  foy  ,&  vinte  nauios  de  remo,  dc  que 
eráo  capitães  Diogo  lopez  de  lima  perei 
ra,Comcz  da  filua,  Lopo  de  brito, Crif- 
touâo  de melo,Vicente  carncyro ,  Luis 
mcndez  de  vafcôcellos ,  loSo  rodriguez 
de  foufa,íoão  ferreyraIorfegomez",Pc- 
draluarezdeCananorjGõçallofanchct 
Belchior godinho, Pero  dc  figueiredo, 
Baltefarpimentel,Baftiáo  figueira,  Luis 
caftanho,Francifco  fanchez,  Ruy  ferná- 
dez  &  outros,&  deu  por  ordem  a  dó  Al- 
uaro  q  fizeífe  ao  Çamorim  toda  a  guerra 
qpudcífc&caftigaífc  a  Rainha  d?01al- 
lapor  auer  muytosannosqnâo  pagaua 
as  parcas  q  deuia.  Dom  Aluaro  logo  em 
chcgãdo  ao  malauar  mâdou  tomar  por 
algQas  fuftas  as  bocas  das  barras ,  para 
os  inimigos  nãopudefTcm  terprouiméro 
dc  arro2,nem  dc  anfíão  qfaó  o  principal 

mantimêto 
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mimlmento  dc  que  fc  fuftcntáo ,  pot  on 
<\eeftc  modo  dc  guerra  hc  o  que  mais 
fentcm  &  que  mayor  dano  lhes  faz,&  co 
reftantc  da  armada  andou  correndo  a 
cofta  cm  que  deftruhio  &  queimou  mUy 
tos  lugarcs,&  porque  foubc  q  dos  rios 
da  Pedra  &  do  Canharoto  eráo  faidoj 
algús  paraos  dc  coíTay  ros ,  deu  neftcs  III 
gares  &  os  arrafou  de  rodo/em  receber 
dano  inda  quccm  cada  humdcllcs  achou 
bem  grande  refiftencia  t  &  tarttos  forâo 
os  males,  &  tamanha  a dcftruiçio  ^crt- 
íáo  fez  nas  terras  do  Çamorim  que  o  o* 
bridou  a  lhe  mandar  pidir  pazes  cô  muy 
ta  inftancia ,  a  que  cllc  rcfpondco  que  as 
mandaííc  pidir  ao  goucrnador,  porque 
cllc  não  trazia  ordem  fua  para  fazer  pa- 
zes fcnáoguerra,aquco  Çamorim  tor- 
nou, que  cm  quanto  mandaua  fobre  ilfd 
feus  embaixadores  quifeíTc  t)  cftiucíTem 
tm  rregoas,o  que  lhe  cllc  cócedco,&  en 
trctantofoy  contra  a  Ramha  dc  Olalla 
como  também  leuaua  cm  fcu  regimenta 
&  lhe  pos  fogo  ha  cidade  dc  Mangalor^ 
€\\\c  era  fua^com  que  ficou  quaíí  dc  todo 
ddlruida ,  5f  queimado  o  principal  tcplo 
dos  feus  idolos,com  morre  dc  muyta  gè 
te  5r  perda  de  mnytas  fazendas ,  &  nSo 
contente  com  ifto , deftruhio  &abrafou 
outras  muytas  pouoaçôes  dc  menos  im- 
portância qne  eftauâo  pollo  rio  acima,  o 
c[uc  acabado  em  pouco  tempo ,&  c5  pou 
codanodosnoítos  fe  tornou  ao  mala- 
«ar  onde  lhe  chegou  recado  do  gouernâ 
dor  que  tinha  concedidas  as  pazes  ao  ça 
morim  na  mefma  forma  que  as  fizera  co 
V.  R.  dom  Afonfo  de noronha,  as  quais 

0  capitão  mor  mmdou  pregoar  com  a 
íbicnidadc  &  cirimonias  cuftumadas ,  8c 
por  nâo  ter  ja  aly  mais  q  fizer  fc  foy  pa- 
ra Goa  cm  lancyro  do  anno  feguintede 

1  f  j  6.  deixando  algúsnauios  para  faze- 
rem cópanhia  has  naos  da  China  dc  Ma 
luco,&  de  Malaca:  St  nefte  mefmo  lanei 
ro  mandon  o  goucrnador  loáo  pcixoto 
caualcyro  honrado  &  dc  niuytos  mereci 
mento?  cm  duas  galcotas  ao  eftreko  9  Çk 
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infjrmir  fe  fe  armauão  nellegatcsác  tur 
coSjÔ:  para  trazer  o  padre  meftre  C6çal 
lo  rcligiofo  da  companhia,  que  o  Vi  Ri 
dom  Pedro  o  anno  dr^ntes  mandara  ao 
Pfcfte  loáo.  loâo  pcixoto  naucgâdo  c5 
proít)cro  tcmpo,cm  poucos  dias  ctitroU 
nas  portas  do  cftreyto,  &  dc  algíias  gel-» 
uas,quc  tomou  foubc  qnáo  auiacmtOi 
do  o  cílrcyto  mais  gales  que  as  do  Safat 
que  eftauio  varadas  cm  Suez ,  &  cenifí-* 
cado  dcílas  nouas  por  outras  varias  in<4 
formações  jatraucíTou  para  ú  coÂa  dò 
Abexim,&  chegou  ha  ilha  dcSuaqucni 
ícm  fcrfentido,ncm  fcaucr  vifta  dcllt, 
por  onde  entendendo  que  os  moradores 
daqucllailhadcuiãode  cílar  fcguros& 
dcícuidadosdetriminou  ver  fe  podia  to 
mardellcs  fatisfaçáo  d^ilguas  offenfas 
quetinhão  feito  has  nolías armadas, 5c 
no  coarto  da  madotra  dcfcmbarcou  cô 
a  gente  d^ambos  os  nauios ,  &  foy  logo» 
demandar  os  paços  d^clRcy  que  cahíã^t 
fnbre  o  mar ,  àt  cfitrandoos  facilmente, 
por  cílar  nclics  dormindo  toda  agente, 
forâo  matando  quantos  achauão  diante 
o  que  i.imbé  fizer âo  ao  mefmo  Rey  dcn 
tro  na  fuâ  camara,&  fatisfcitos  com  ifto 
fe  recolherão  para  os  nauios  fé  reccbet 
tÍJnoJcuando  os  catiuos  õc  dcrpojosq 
quifcrão,onde  fcpourmdooquc  rcfta, 
uada  noitc,.1o  outro  dia  fc  forâo  ào  lon- 
go da  corta,queimando  roubando  &  def 
truindo  ãlgús  liigares ,  fcm  contradiíTaô 
alguatiem  dano  fcu  por  cftaré  fem  guar* 
niç5o  dc  getc  dc  «uerraj  ate  ir  furgir  cn^ 
Arquico,ondcdahy  a  poucos  dias  ch6** 
gouopádrcmeftfc  Gohçallo  jCôquc^ 
partio  pára  God>òndc  chegou  a  faluamí!- 
to.  O  padre  deu  do  goucrnador  duas  cnr' 
tas  que  trazia  do  Prc  íle  húa  para  o  V.R^ 
dóPcdro,^  outra  para  clRci  fioíío  fcnoí 
a  q  vinha  para  o  V.  R.  abrio  o  goucrha^ 
dor,5f  achou  hella  miu-tos  âgaf decimC*- 
tos  da  diligencia  (j  S.  A.puféríltrn  riígí»'' 
cear  eom  Inii  fantidaderáttiarca  Sc  Bií*- 
pos  para  á  fuaieti-j,  que  cllc  foignri.t 
IrtUYto  (te  ver  fç  quifciTcmtr-a  cila ,  mas 
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nlo  daua  cfpcrança  de  fc  conformar 
com  a  Igreja  Romana  ,&  o  mefmo  pa- 
dre dando  particular  conta  ao  gouerna- 
dor  do  que  paliara  co  Prcílc ,  &  cos  prin 
cipais  dafua  corte, lhe  afirmou  que  ao 
que  dellcs  entendera  fe  não  raudarião 
nunca  dos  feus  cuftumcs  antigos.  Em 
feucrcy ro  dcílc  mefmo  anno  tcue  o  go- 
ucrnador  nouas  por  cartas  do  capitão 
deOrmozque  às  fere  gales  da  compa- 
nhia de  Pirbcc  que  ficarão  era  baçorà> 
fefaziãopreftcspara  paíTarem  oeftrey- 
to  de  Meca ,  &  teuc  também  outras  car- 
tas do  Rey  de  Baçorà ,  a  que  os  turcos 
tinhão  tomado  oreyno ,  &dos  fcnho- 
rcs  das  ilhas  Gifarcs  feus  confederados» 
cmquelhepidião  commuyta  inftancia 
que  os  fauoreceíTe  com  húa  armada,por 
que  tinhão  cercados  os  turcos,  &  lhe  ti- 
nhão queimado  duas  gales  ,  &  poftos 
cm  tanto  aperto  que  tendo  armada  no 
marcmfeufauor  os  acabariáo  de  def- 
truir  de  todo,  &  elles  cobrarião  a  fua  ci- 
dade ,&  por  eftc  focorro  Iheorfercciãò 
de  nouo  para  elRey  noíTo  fenhor  a  for- 
taleza fobre  a  barra,  &  amctàdc  do  ren- 
dimento da  alfandega  como  ja  tinhão 
offcrecidoao  vifoRey  dom  Afonfo  de 
noronha,  quando  la  mandou  dom  An- 
tão de  noronha  com  húa  groíTi  armada 
que  não  teuc  effcito  polia  rezão  que  a- 
tras  fica  dito.  Pofto  efte  negocio  em  Con 
fclhofcaífcntou  quefcaccitaffe  ooffe- 
recimcnto ,  &  fclhc  mandaííe  húa  boa 
armada,  que  o  gouernador  logo  man- 
dou fazer  prcftcs,dc  hum  galeão  coatro 
carauellas  &  dez  galeotas  de  que  no- 
meou por  capitão  mòr  dom  Aluaro  dl 
íilueyra,no  galeão,&  os  capitães  das  ca- 
rauellas erâo  dom  Pedro  de  mcnefes, 
Triftão  vaz  da  veiga,  Aires  gomcz  da  íil 
ua  filho  de  Bras  tellez,&  Icronimo  de 
mczquita,  &  nas  galeotas  hião  por  capi- 
tães, Antonio  de  fampayOjPero  daCruz 
Vafco  corrca,Ioão  galcgo,Çifal  pinhey- 
ro,Gafpar  vaz  de  mezquita ,  Manoel  dc 
magalhâes,  loão  folcào ,  lorfc  barrcto, 
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&Francifco  gonçalucz  quehia  por  fei- 
tor da  armada,  a  qual  fe  fez  de  todo  prcf 
tcs  com  tanta  preffa  que  partio  dc  Goa 
cm  Março,&cm  brcuc  tempo  chegou 
a  Ormuz  onde  armou  mais  feis  fuftas 
com  que  partio  para  Baçorà  em  lunho 
dcfte  mefmo  anno,&  fcmcontraílenem 
contradição  algúa  foy  furgir|unto  dabo 
ca  do  rio  EuTratcs,ondc  em  quanto  cfpc 
raua  recado  d^elRcy  de  Baçorà  &  dos 
feus  confederados  lhe  deu  tamanha  tor- 
menta que  lhe  foy  forçado  largar  as  vcl- 
las&  as  amarras,&  correr  ha  vôtade  do 
vento,  que  efpalhou  toda  a  armada  por 
diucrfas  partes  de  mancyia  q  fe  não  tor- 
nou a  ajuntar  fenão  cm  Ormuz,  mas  lâo 
deftroçada  que  não  foy  pofsiuel  tornar  a 
cometer  a  viagé,&  dom  Aluaro  fc  vcyo 
com  a  armada  dando  guarda  has  naos  q 
vinhão  para  a  índia  onde  chegou  a  falua 
mento  fem  lhe  foceder  coufa  noiaueKO 
Idalcão  por  outra  parte  auendoíTc  por 
afrontadode  o  vifoUeypaífado&ogo 
uernadorprcfentedarcfauor  ao  Mealc 
contra  elle,  mandou  algús  capitães  com 
gcic  que  inquictaíTem  os  moradores  dc 
falfcte  &Bardes  contra  os  quaiso  gouer 
nador  mandou  fazer  preftcs  dez  fuftas 
de  que  fez  capitão  mòr  Miguel  rios  fios 
fecos,caualcyro  aífaz  honrado  ,  &  q  cm 
todas  as  ocaíiões  que  felhc  oífcreccrão 
dera  fempre  bem  claras  moflras  do  fcu 
esforço  do  qual  Miguel  rios  fios  fecos 
achey  em  outra  informação  que  fecha* 
maua  Miguel  rodriguez  Coutinho  fios  fc 
cos,  &  dos  capitães  dos  feus  nauios  não 
achey  os  nomes :  efte  capitão  dcfcmbani' 
eido  em  todos  os  lugares  marítimos  do 
Idalcão  os  pos  a  ferro  &  a  fogo  maiSdo 
&  catiuando  muyta  gente,&  tomou  mui 
tos  nauios,&  muitas  fazendas,de  foncõ 
tudo  onde  chegou  deixou  aíTolado  &  pol 
to  por  terra ,  &  eftando  fobre  a  barra  dc 
Dabul,  vcyo  ter  com  elle  húa  nao  do  Idal 
cão  que  vinha  dc  Meca  muyto  rica  de  fa- 
zendas &  dinheyro  ,  com  que  teuc 
hÇa  braua  pelc;a  prijuc.  vinha  Um 
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c6ncCft'ada','mas  cm  fim  atomôu  inda 
<]uccom  perda  dc alsús  foldados,&a 
trouxe  a  Goa,  dc  qucTcntido  &  efcanda 
lizado  grandctncntco  Idalcáo  j&  áucn- 
do  aquilló  po  r  afronta  fua  muy  to  gran- 
de, dctrlminoucotttinuar  agucrra  con- 
tra os  Portugucfcs^  para  o  que  mandou 
baix<ir  aGoa  mais  gente  &  capitães  com 
quc'fe2  hum  groíTo  exercito ,  a  que  acu- 
dio  o  goucrnador  com  muyta  prcftezd, 
proucndo  os  paífos  dc  munições  Sc  gen- 
te, 6c  o  s  rios  ac  embarcações  bem  arma 
das,  com  que  fc  ateou  agucrra  de  ma- 
■eyra,  que  durou  todo  o  inuernD,mas 
antes  dc  fc  acabar  o  verão  defpachouo 
goucrnador  a  dom  loáo  pereyra  íilho 
do  conde  da  feira  dom  Manoel  pereyra 
|>ara  capitão  dc  Malaca  por  fcr  morro 
dom  Autonio  dc  noronha  que  cntáo  cf- 
tatianella« 

cAPiTVLO.  cxix; 


y  Detriminação  qtée  fia  jiUe^ 
Zja  toma  fohte  as  prccedtn* 

\  cias  dos  condes  de  fie  rejno  a 
que  der  notéamente  eíie  titfê 
ío  ,     fobre  o  a^cntatnento 

i-    que  hao  ãe  auer ,  de  que  man 

[    da  pajfar  ejle  aluara  quc^ 
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fenhor  que  cm  ni- 
nhúa  confa  fedcfcuí- 
'  daua  das  que  cQpría 
ao  bom  gouerno  St 
1^1;  conferoação  dos  feus 
âfí  reynos  &  fenhoriosr. 


«ntcndoqhúa  das  coufas  para  ifto  mais 
importantes  era  a  paz,  quietação  &  còn- 
formidade  antrc  os  feus  vafíallos  princi- 
palmente nos  de  mais  calidade  quis  ata- 
lhar as  diífcrco^as     anue  clles  ja  ooif 
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Qu  ao  di:mtc-]^oderia  ajer  fobre  as.prc- 
çcdcncias  definas  pciToas  nós  autos  puJ 
í)ricos  ,para  d  q\ic  mandou  paífar  hua 
f^iOirifaQ  aisioida  por  elle  que  diziàdcr-* 
^a.rnancyrfl.  . 

Eu  clRçy  fa^o  fabcr  a  quantos  eftc 
meu  aluaraVlTctti  ,que  por  algCis  jnftos 
tefpcitosqutkic  a  iílo  moucm,&por 
Rle  parecer  aísy  meu  fçruiço ;  dctrimi- 
no  &  mando  que  as  pcífpas  a  que  da  fei- 
tura defta  pTDuifaô  çm  diante  Hzer  mer- 
ecido titutò  dc  condè ,  ()rccedâo  huS  aos 
oiuros  polia  antiguidade  cia  carta  em 
que  lhe  nier  mcírcc  do  dito  titulo,^;  que 
niahumdos  ditos  titulos  aja  mais  de  af- 
fentamento  que  cento  &  dous  mil  &  oi- 
tocentos &  fcííenta  &  coatro  reis  poft^ 
^  a  algús  cliáme  parentes ,  ou  qaleguem 
queofaô  para  cadáhúa  das  ditas  cou» 
faSj&parafcfaber  como  aíTy  o  tenho 
detriminadó  mandcy  J>aíTar  diílo  eftc 
meu  aluara  afsinado  pòr  mim, o  qiial 
quero  que  valha  &  tenha  força  &  vigor 
como  fe  fòíTc  carta  feita  em  mai  nome, 
afsinada  por  mim  paíTada  pot  minhâ 
chanccUaria  fem  embargo  da  ordena- 
ção do  fegundo  liuro  titulo  vinte  ^quc 
defende  que  não  valha  ahiara  cujo  ef- 
feitoaja  dédurafmais  dehUmanno,8è 
de  todas  as  claufúJas  delia ,  &  pòílo  que 
eftc  não  fcja  paffado  polia  chancellaria 
fem  embargo  da  ordenação ,  &  mandcy 
a Perõ  dalcaçoua  carncyro  do  meu  cotí- 
íclho&meufecretáriO;que  o  regiftaíTfc 
de  verbo  ad  verbum  no  liuro  dasdetri- 
íninações.  Pero  dalcaçoua  carneyro  6 
fez  em  Lisboa  a  vinte  &noue  de  junho 
de  mil  &  quinhentos  &  íincocnta  &  fcis. 

éAPITVLÒ:  CXX; 

Partem  e^éanno  deffefèjno 
cinco  ha  os  par  a  a  Índia  as  coa 
fto  chegão  a  Goa  hiía  inutr^ 

hactri 


QVARTA  PART 
na  em  Moçambique^^ão  nel 
las  hum patriarcaM^Bifpo 
(Sl  hum  embaixador  para  o 
Trelles  João ,  dos  quais  nào 
njay  là  mais  que  o  Bifpo  em 
t  oatTOgaleotas ,  chega  ha  cor 
te  do  Treíie,^  o  que  com  elle 
paffa,  cy^anda  ogouernador 
£altefar  de  foufa  lobo  ha  ilha 
de  faõ  Lourenco sO  a  que  'vay^ 
(^oquefaZj» 


rU 


OS  TRINTA 

dias  de  Março  defte 
^  annodc  i  y  y  ^.  par- 
tirão  deftc  reyno  par 
^j/C  "fllAX*  ra  a  índia  cinconaos 
de  que  foy  por  capi- 
tão  mòr  dom  loão  d« 
menefesdeííqueira  ,&os  outros  capi- 
tães foráo  lorfc  de  brito,Martim  Afon« 
fo  de  foufa  filho  de  Gafpar  dc  foufa  vea» 
dor  do  Cardeal  ifantc dom  Anrique,Pc 
ro  dc  goes,&  Antonio  fernandez  em 
húa  nao  fua  que  inuernou  cm  Moçambi 
«que,  ôd  as  outras  coatro  chegarão  aGoa 
na  entrada  de  Setembro  domefmo  an- 
no.  Neftas  naos  forão  loão  nunez  barre 
to  rcligiofo  da  companhia  eleyto  em  Pa 
triarcada  Abarsia,&  Andre  de  Ouiedo 
de  nação  Caftelhano  religiofo  também 
da  mefma  companhia  eleito  em  Bifpo,& 
leuirão  letras  para  fe  fagrar  por  Bifpo 
da  AbafsiaBelchior  carncyro  que  eftaua 
ja  na  india.  Em  companhia  dcftes  Patri- 
arca ^BiPpos  mandou  fua  Alteza  Fer- 
não de  foufa  de  caftcllo  branco  por  em- 
baixador ao  Prcfte  com  hum  rico  prefen 
te,  &  os  prelados  também  foráo  bc  pro- 
iiidos  de  ornamentos  ricos  &  de  todas 
as  coufas  neceíTarias  ao  culto  diuino,  c5 
forme  ha  autoridade  defuas  dinidadcs, 
6co  mefaio  embaixador Iretnão  defou- 
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fa  mandou  clRey  quefoífe  por  capitão 
mòr  de  húa  grolfa  armada  çm  que  man- 
daua  Icuar  ao  Preftc  o  Patriarca  &  os  Bif 
po.  Os  quais  cm  chegando  a  Goa  ^apf 
fentaráo  ao  gouernador  as  prouifots 
dMRcyque  declarauâo  as  coufas  que; 
lhes  mandaua  dar  para  a  fua  jornada ,  a 
querefpondeo  que  as  coufas  do  Prcftc 
loãoeftauâo  em  diffcfcntc  eftado  do  ^ 
fua  Alteza  cuidaua  como  fc  tinha  fabU 
do  pollo  padre  mcft  rc  Conçallo  quec  ra 
delavindo>&  refidira  na  fua  corte  huni 
anno,em  que  experimentara  bem  a  lua 
obftinaçãocm  não  deixar  os  feus  ritos 
&  cirimonias  por  fe  conformar  com  a. 
igreja  Romana,  ôc  aforaifto  que  o  efta- 
do da  índia  não  eftaua  então  de  maney- 
ra  que  pudcílc  fuprit  i  tantas  defpefas j' 
com  tudo  que  elle  chamaria  a  confelho 
a  que  elleseftarião  prcfcntes  ,&  fe  faria 
oquenellc  fe  dctriminaíTc,  &fazendo 
logo  ajuntar  todos  bs  fidalgos  que  cuf- 
tumâo  afsiftir  a  elle,&  juntamcnteo  Pa« 
triarca  os  Bifpos&o  embaixador,  pa- 
rantc  toào%  mandou  ao  padre  mcftre  Gô 
çallo  Cque  também  aly  fizera  vir)  que  rc 
firilíe  tudo  o  que  paííara  co  Preftc ,  &  o 
que  d^elle&  dos  feus  entendera  a  cerca 
das  coufas  da  fe,  o  que  fazendo  elle  miu 
to  por  extcnfo ,  diffc  então  o  gouerna- 
dor que  eftiua  preftes  para  fazer  nos  nc 
gocios  do  Patriarca  &  do  embaixador 
quanto  fua  Alteza  mandaua ,  mas  como 
todos  osque  aly  eftauão  prefenrc^  fa- 
biáo  bem  o  eftado  das  coufas  que  fe  ti- 
nhâo  por  dauantc  lhes  pidia  quenaqucl 
la  matéria  lhe  deífem  feus  pareceres  cõ- 
forme  ao  que  entendcífcm  que  era  mais 
feruiçode  fua  Alteza  jdc  que  a  refolu- 
ção  foy  que  vifta  a  informação  do  padre 
meftre  Gonçallo,  nao  conuinha  por  en- 
tão arrifcarcnfc  o  Patriarca  &  o  embai- 
xador, mas  que  fe  deuia  dc  mandar  logo 
o  Bifpo  dom  Andre  em  Algús  nauios  li- 
geyros  que  permitiria  Deos  que  encami 
nhaífe  elle  o  Preftc  de  maneyra  que  pu- 
deífe  defpois  ir  o  Patriarca  com  a  fegn* 
\  rança 
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rança  que  conuinhai&  para  ifto  mândou 
ogouernador  aparelhar  coatro  galeotas 
de  que  fez  capitão  Manoel  traii3ços,& 
os  capitães  dos  outros  nauios  cráo  Pero 
defiqueira,  Vafco  corroa  natural  deal- 
cacere  do  Sal,  &  Antonio  vaz,com  que 
hia  embarcado  o  Bifpo  dom  Andredc 
Ouicdo,  ao  quál>&  atodos  os  rcligiofos 
que  com  ellc  foráo  mandou  o  goucrna- 
dor  prouer  de  tudo  o  que  lhes  era  necef- 
fario  para  a  jornada,&  em  fuà  côpanhia 
mandou,  cm  forma  de  inuiado,a  Gafpar 
nuncz  que  o  anno  dites  viera  das  terras 
doPrefte,ondecftiucrades  do  annodc 
X  ç  4  o.  cm  que  la  fora  em  companhia 
de  dom  Criftouáo  da  Gama,  &  os  rcli- 
giofos que  então  acópanharáo  o  Bifpo 
forâodous  padres  da  companhia  hum 
chamado  Manoel  fernandcz  ,  &  outro 
Gonçallo  galtamascordoucs ,  &  outros 
algús  irmáos,de  que  o  padre  Manoel  fer 
nandcz  hia  por  reytor .  Eflas  galeotas 
partirão  de  Goa  cm  laneyro  do  anno  dc 
1  ç         chegarão  todas  a  Arquico  a 
faluamento  inda  que  não  fem  algús  tra- 
balhos, donde  defpois  dc  fctcm  dcfcm- 
baicadosoBifpo,oinuiado,&  os  reli* 
giofos,  que  foy  aos  dezoito  dias  dc  Mar 
CO,  fe  tornarão  as  trcs  para  a  India>por- 
que  a  de  Vafco  correa  fe  perdco  có  toe 
meta  na  coOa  de  Xael,  oadeos  mais  dos 
Portugucfes  foráo  mortos.  Logo  cm  o 
Bifpo^dcfcmbarcando  acudirão  á  ellc 
muytos  Ponuguefes  cafados ,.  &  mora- 
dores oatcrra,  que  viuiáo  nclla  abáftada 
vente  CO  que  o  Prcttc  lhes  tinhadado, 
&  todós  orcucrcnciarão  cpmo.  3.  feu  prc 
lado,  &  lhe  íizcrâo  todos  os  regalos  que 
puderáo,dc  qutí  fc  clle  moftraua  aífaz 
contente ,  porque  daquellas  primeyras 
moíVras tomou  cfperanças  de  alcançar 
do  feu  trabalho  o  fruvto  que  defejaua 
&  pretendia,  q  era  afaloaçáodaqucllas 
almas,  &  dos  primeyros  Portugueles 
moradores  naqucllá  terra  que  o  vicráo 
receber  &  fazerlhc  rcuerencia ,  foráo 
Francifco  diaz  machado ,  &  Gonçallo 


foarez  Cardim  ique  no  anOo  dc  i  í^o  o^- 
cráo  ainda viuorJ)efpois o  Bifpo  fe  pos 
ao  caminho,  todos  os  dias  encontraua 
Portugucfes  que  fe  abalauáo  ao  ir  demá 
dar,  em  fabcndo  que  era  dcfembarcado, 
&  dc  todos  era  tratado  &  acompanhado 
com  adeuida  rcuerencia  &  acatamento, 
&  aos  vinte  &  íeis  dc  Março  encontra» 
râooBarnagacsqucvinhaem  bufcado 
Bifpo,  que  cm  o  vendo  fepos  loço  a  pè 
com  muyta  prcífa ,  &  abaixandoíTclhc 
aospcislhcpidio  abençáo  com  muyta 
humildade,  o  Bifpo  orecebeo  com  gran 
de  fefta  &  cortcfia,&  todos  juntos  foráo 
caminhando  ate  Baroâ  onde  fc  deixaria 
cílar  dcfcanfando  atè  o  diadePafcoa,^ 
foy  a  onze  dias  d^  Abril,  &  paffados  os. 
diásfantos  fc  tornaráo  a  porão  camii* 
nho,  onde  os  mais  dos  dias  vinhão  Por- 
tut^uefcs  dc  nouo  dar  obcdiécia  ao  Bif- 
po^ q  oleuauáo  a  fuas  cafas,&  Ihcfaziao 
muytos  gafalhados,&o  fcruiáo  compc 
ças  para  feu  feruiço,  &  auendo  mais  dc 
cor^ta  dias  que  cráo  partidos  dc  Baroày' 
cncontraráo  Gafpar  dcfoufadclima  ca. 

Íítáo  dc  todos  os  Portugucfes,  &  cnit 
iia  companhia  hum  abexim  quecra  do 
confclho  do  Prcftc,  poUos  quais  ellc  má 
daua  vifitaro  Bifj70,&  darlhca  cntcndct' 
o  grande  goílo  com  que  o  cfperaua,qtic 
ja  jTcftc  tempo  acharão  com  hum  grádc 
&  bem  lufírofo  acompanhamcnto,&  no 
dia  do  Efpirko  fanto  chegarão  todos  ao 
arrayal  do  Prcftc,  que  recebeo  o  Bifpo- 
commuytascortcfiaSííScdc  moílraçôcs 
decontentámcmo,&  tamben»  aos  reli-» 
giofosquccomçllchiáo,&  ao  inuiado 
cò  prefcntc,raoftrou  muyto  bom  acolhi* 
mento,  fira  todos  fez  mercês,  &  mádou 
prouer  largamente  de  tudo  o  que  lhe  pa 
recco  ncccífario  para  fua  fuftcntaçáo,& 
porque fclh^offereccráo  logo  ocafiôes 
de  guerras  cm  diuerfas  partes  de  feus 
rcynos,  a  q  lhe  foy  forçado  acudir  pcí^ 
foalmcntc,náotcuelugaro  Bifpo  para 
tratar  com  ellc  das  coiifas  da  fec  antes  ^ 
fc  foífe,  mas  tanto  q  tomou  o  fez  muyto 
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dc  propofico,  &polIo  achar  muy  to  per- 
tinaz cm  fcguírosfcus  crros>  &  muyro 
fora  dc  admitir  as  verdades  que  lh?cllc 
hia  infinar,  fc  anfentou  da  fua  corte/em 
querer  mais  cotnmunicar  com  ellc,  & 
porque  as  mais  particularidades  q  ncílc 
caminho  focedcráo  a  efte  BiTpo  dô  An- 
dtcdc  Oiiiedodes  de  que  parcio  de  Ar- 
quico  ate  quechegou  hd  corre  do  Pref- 
re,  &  defpois  ate  a  fua  morte,  vâo  larga- 
mente cotadas  nos  liuros  terceyro,  coar 
to  &  quinto  da  fctima  década  da  hiftorii 
geral  da  Índia ,  efcrita  por  Diogo  do 
COUTO, fc  deixa  aqui  de  tratar  delias  par- 
ticularmcme,porq  parece  que  faó  cou- 
fas  que  pertencem  mais  a  aquella  geral 
hiftoria,queacnaparticular  Crónica  dc 
fiia  Alteza.  Nas naosqforáo  dcfle  rey- 
no  cHe  anno  de  x  ç  y  6.  efcreuia  fua  Al- 
t<?z3  muyto  em  carregidamentc  ao  vifo- 
Bcy  dom  Pedro  mazcarenhas  que  man-» 
dalic  húa  pcíTba  deconfiança  acorrer  os 
portos  da  ilha  de  S.  Lourenço,  para  ver 
Ic  achâua  por  elles  algumrafto  das  nãos 
BurgaleFa  &  fanta  Cruz  que  defaparece 
Bâoindodeflere)'noos  annos  de«  o.& 
1 3.  porque  fc  tinha  fofpeita  que  dcráo 
por  aquella  paragem,  &  notaíTcm  cm  to 
dos  aquelles  portos  o  que  foíTe  mais  acó 
wodado para  fe fazer nellc  húa  fortale- 
za, &  aíTentaíTc  pazes  &  comercio  cosie 
nhorcs  dos  portos  do  mar,  &  viffem  tã- 
hcm  fe  agente  daqucllas  terras  era  capaz 
de  receber  aley  fagrada  de  Criílo  noíTo 
^nhor.  O  gouernadortãtoque  teuc  no- 
ticia difto  polias  canas  quevinháo  par» 
o  vifoRey,dDm  Pedro, tratou  logo  dco 
|»orporobfa,parao  que  cfcolheo  BaU 
tefar  lobo  defoufa,cô  hfiacarauclia  em 
que cllefoíre,& duas  fuflasdc  remodc 
que  foráo  capirâes  loão  galego,  &  Pero 
rodriguez  barriga,  &  lhe  deu  otreslado 
do  regimcto  de  S.  A.  &  outro  feu,Bnlío 
farLob  o  partio  em  lanevro  de  i  í  f  -7i 
&cóquâtoposroda  adiíigccia  pofsíucl 
no  que  lhe  fora  encomcdado,  lhe  náo  fo 
Cfdco  coufa  dc  qus  fc  dcuafazcr  mê  j  io. 


f  DaffereUfão  da  ilha  de  ÇÀ 
LoH  finco,  0*  das  ilhas  do  Qo 
moro. 

e^STA  ILHA  DE  S. 
Lourenço,  a  que  os  efcri 
•<r)  torcs  chamâo  Madaoaf- 
car,  tcra  de  comprimcto 
duzctasÂ:  noticralegoas 
&  de  largura ,  onde  hc 
«lais  larga,  terá  cento,  ^ondc  he  mais 
cftreyta  ,  rerà  cincoenta  ,  começa  cm 
onzegraos  &  meyo  da  parte  do  fui,  & 
fencfc  em  vime  &  cinco  &  meyo,  he  to- 
da pouoadade  gente,  não  tão  preta  co.* 
moos  Cafres, nem  tão  branca  como  faô 
os  mouros  de  toda  atiuella  cofta,  tra- 
zem os  homcs  os  cabcllos  compridos^ 
&c!les  &  as  molheres  faô  muyto  bem 
proporcionados  dos  coTpos.PrefumcíTç 
q  foy-cfía  ilha  ja  conquifladados  laos 
que  eílas  gentes  faô  mirtiços  danrr  ciics, 
Ô  os  gentios  naturais  da  terra,  q  deuiáo 
dcfer  Czfrcsóíi  outra  banda  da  terra  fír 
itie.Haem  todaefla  ilha  muyros  Re\'S 
enj  fenhorios  differentes,quc  tem  anrre 
lyliGs cos  outros  contiiTuns  guerras,dos 
-quais  *rc  gota  n3o  tiuemos  noticia, por 
queo  fertâo  nunca  foy  tratado,  ní  viflo 
da  noífa  gente,  porrcrein  os  naturais  da 
quella  terra  tamanho  &  tio  pàrifoilar 
odioaosnoíros,&aTosmouros,q«rosíí 
alyv5ot(ffd-híjs&  doutros  nunca  fca- 
trcuem  3  defembarcar  cm  terra,  porqup 
onde  quer  que  faô  achados  aninhumfc 
pcrdoíi  avrda.  Antiguamentc  vierão  aly 
ter  algús  mburo3  da  cofia  de  Mclinde,  a 
fundarão  duas  pouoaçóesCq  ainda  oje 
lao  habitadas  dc  fcus  deccndenres,  & 
gouernadaspor  Xeques  )  húa,  cm  húi 
Jlha  que  cí)a  no  meyo  dc  hum  rio  chama 
do  Manzalagc&outi-a  da  outra  bãda  dc 
fora  em  outro  Ho  chamado  Bimaro.O 
norncpropriocjcílailha  de  S.Lourenco 
icmantrc  os leu5 naturais  hc  Vbuque.ac 
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por  cftc  aconhcccm  os  mouros  que  para 
cila  nauceão.  Os  modernos  lhe  chaniáo 
Madagaícar,como  arras  fícadito,&  nòs 
os  Portugucfcs  lhe  chamamos  de  S.L  ou 
renço  porqnodia  dcftc  gloriofo  fanto 
foy  dcfcubcrta  pollos  noíTos.  Efte  rio 
Manzagalc,dcq  acima  fc  fez  menção, 
cila  cm  dezaíleis  grãos  &  mcyo>  &  alem 
dc  fcr  fcrmofifsimo,  hc  de  tamanha  gr3- 
dcza  que  tem  no  meyohúa  ilha  tamanha 
como  adc  Moçambiquc,cham3da  Sada 
<|iie  hc  a  cm  que  habitâo  os  mouros  que 
aly  vicf âo  dc  Mclindc,&  cm  toda  aqucl- 
laco(ladcrdcMelindcateÇofala,&ilha 
dc  S.Lourenço  nunca  os  mouros  cuftu- 
màrão  a  farer  fuás  habitações  fc  não  cm 
ilhas, por  fc  temerem  muyto  dos  cafres. 
Eíla  parte  da  ilha  que  efta  em  torno  def- 
tc  rio  Manzalage  hc  fenhorcada  de  hum 
Rey  chamado  Lingi  cujo  império  fc  ef- 
tende  ate  outro  rio  a  que  chamão  Duria 
que  começa  da  banda  do  Icuantc&cflã 
cm  quinze  grãos  &  mcyo  8c  atraueífa 
polias  terras  dc  outro  R  ey  chamado  Tú 
gumaro,qucheo  maispoderofo  de  to- 
dos os  da  ilha,&  faz  continua  «ucrra  aos 
Reis  comarcãos  Se  toda  a  gente  que  lhes 
catiua  fc  vay  vender  aos  mouros  que  vi- 
uem  na  ilha  Sada,dos  quais  por  regaftc 
vem  a  raáos  dos  noíTos.  Dcílc  rio  Duria 
para  o  norte  eftà  hõa  cnfeada  a  que  cha- 
mão Sinamario»  derredor  da  qual  habi- 
ta outro  fenhor,  cujo  império  fe  cftendc 
para  o  fertão.  Adiante  defta  cnfeada  pa- 
ra a  cabeça  da  ilha,  da  banda  do  leuantc 
corre  outra  chamada  Tararango ,  que  cf 
ta  em  treze  grãos  Sí  mcyo  &  he  fcnhorc 
ada  de  outro  Rey  íobre  fy,  &  daquy  ate 
a  ponta  da  ilha  onde  cila  começa  .da  ban 
da  do  lcuantc,hà  outros  dous  R  eis  &  ou 
trasenfcadasâí  rios.  Os  naturais  defta 
terra  fe  veftem  dc  hus  panos  feitos  de  pa 
lha  muyto  fina :  tem  cada  hum  muytas 
molheres:  &  as  armas  com  que  pelejão 
fiô  rodcllas,azagayas,&  arcos,  &  faó  os 
mavorcs  &  mais  cruéis  ladroes  n  ha  por 
ioda  a  cafraria.  Trazem  algus  daqucllcs 
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rios  grandes  Crocodillos ,  polia  coftá 
fe  tomáo  fcrmofifsimas  tartarugas  ,dc 
cujas  cafcas  os  mouros  ajuntão  grande 
cantidade  que  mandão  vender  aos  Por- 
tugucícs,&fe  achão  também  grandes  pe 
daços  de  âmbar.  Dà  efta  terra  muyto  gc 
giurc,  infinitas  canas  de  açúcar, muyto 
mel, muyto  gado  vacum,  &  omayor& 
mais  fermoío  q  fc  fabc  em  outra  ninhúa 
parte,porquefediz  q  ha  boy  tamanho 
como  dous  do  noíTo  aIentejo,&  com  h\j 
mamillo  no  lugar  onde  fe  lhe  poem  a  cá 
ga  de  monftruofa  grandeza.  Dà  pollos 
campos  muyto  arroz,milho ,  &  mungo, 
que  he  hum  legume  que  não  ha  neftes 
noíTos  revnos.  cria  muytas  minas  de  fcr 
ro,& pollos  matos  dà  muyto  fandallo 
branco,  mas  brauo,  &  algum  vermelho, 
aqueosmouroschamáo  Mitifaque,& 
hum  &  outro  leu  30  a  vcdcr  a  Cambaya 
para  fe  fazerem  as  fogueyras  em  que  fc 
queimáo  os  gentios  quando  morrc.Prc- 
záo  muito  o  eftanho  ou  calaim  como  lhe 
chamão  na  índia,  &  vai  antre  elles  tanto 
como  a  prata  para  fazerem  joyas  para  as 
mo\hcrcs:  fazem  hum  vinho  de  mel  & 
agoa,  que  curado  ao  foltres  ou  coatro 
dias  fica  tão  forte  que  embebeda  logo,  a 
que  elles  na  fua  lingoa  chamão  Mopatà. 
Não  fe  cri.ío  ncfta  terra  animais  ferozes 
nem  bichos  pcçonhentos,he  toda  muito 
viçof3,bem  afombrada ,  de  bôs  ares ,  & 
agoas  excellentifsimas,aíry  de  fontes  co 
mo  dc  rios.  Ha  também  nefta  paragem 
outras  ilhas  a  que  chamão  as  do  como - 
ro,dc  que  pai  ceco  não  fcr  fora  depiopo 
fito  nem  da  ordem  dcfta  hiftoria  dar  hC  a 
breue  relação.  Eftas  ilhas  faô  coatro ,  & 
cftâo  em  altura  de  treze  ate  quinze  grã- 
os St  meyo,a  mayor  de  todas  que  fc  cha 
ma  Angazija  jííteràcorenta  legoas  dc 
côprimento  Si  dez  dc  largura  he  tão  alta 
quafi  como  a  ilha  do  Pico ,  faz  por  cima 
hum  cômoro  grande,&  vay  dccendo  c6 
hiia  ponta  até  o  mar,  he  toda  em  roda 
muyto  limpa  de  baixos  &  ref}ingas,,S.'hc 
polia  fralda  fenhorcada  de  mouros  ara- 
Vvv  »  bios 
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hc  o  principal  intcrcífc  que  fcmpre  os 
Reis  dcftercyno  pretenderão  dcOas  fuas 
táo  cuOofas  &  trabalhofas  conquiílas, 
que  ordenarão  por  todas  as  terras  do 
Oriente, &  Ocidente. 


hios,  da  geração  daquclles  q  piimeyro 
vicráo  ter  ha  cofta  dc  Mclinde,&  cftâ  to 
da  repartida  cm  vinte  fcnhorios  quecoit 
tinuamcntctcm  guerras  antrcfy.  Nefta 
ilha  hcoprincipai  çomerciodos  mouros 
dc  Meca,  que  trazem  cada  anno  a  cila' 
muy tas  naos  acarregar  dc  gcgiurc,  &  dc 
outras  mercadorias,^  os  cafres  naturais 
d?clla  faò  mu yro  pretos,  &  as  molheres 
bem  aífombradas,  &  tc  nas  fontes  fogos 
como  Abcxis,  &  para  efcrauos  faô  muy- 
tocOimadosde todos.  Das  outras  tres 
ilhas húafc  chama  Anjoanequc  temhu 
fcnhor,  outra  Molallc  que  tem  outro  fo 
nicntc,  &  a  outra  chamada  Maoto ,  que 
hc  a  mayor  dc  toda§  tres,hc  também  fe- 
nhoreada  dc  hum  Rey  fomcntc,ha  nclla 
trinta  cidades  a  feu  modo,  dc  trezentos 
ate  coarroccntos  vizinhos  cada  hOa,  & 
tem  grades ferranias,  de  cj  procede  muy 
tas  ribcyras  dc  muyto  boas  agoas,raô  to 
das  eftos  ilhas  dc  muyto  bósares  &  fadi- 
os,  não  ha  ncUas  bicho  algum  peçonhen 
to, faó  muyto  fertiles  dc  arroz,  milho, 
vacas,  cabras,  galinhas,  &  dc  rama  canti 
dadedc  canas  dc  açu çnr  que  Hiô  como 
matos  brauos,  táo  groffas  &  fcrmofa$,q 
fc  p:ra  cilas  fc  ordcnaífcm  engenhos,  ni 
nhúa  outra  terra  lhe  faria  nifto  ventaoé, 
&  afora  ifto  ha  também  neftas  tres  ilhas 
infinito  gég'ure,&  dcfpofição  para  tudo 
o  qucfcquifcr  femear  &  culriuarnellas. 
Por  onde  parece  que  feria  coufa  dinada 
noíTanaçnoPortuguefa  empregarfc  na 
conquifíadcftas  ilhas, &  ordenar  ncllas 
fuas  habitações  como  tem  feito  cm  tan- 
tas &  táo  remotas  partes  do  Oriente,  nl- 
gúas  quiçá  dc  menos  importância,  afsy 
para  dcncrrarcm  daly  os  mouros  de  Me 
cinoíTos  antigos  &  particulares  inlmi- 
gos,como  pollos  muytos  ôc  grades  pro- 
ueiros  que  alyfeeftâo  vendo  claramtrc, 
dc  qué  a  mayor  &  mais  importante  feria 
fomente  aqucllas  ilhas  todas  ao  fagrado 
jugo  dc  CriHo  noífo  fenhor,  &  trazer  a- 
qucUas cegas, barbaras,  S/  infiéis  almas 
ao  verdadeyro  lume  da  Criflandadcj  q 


CAPITVLO.  CXXII. 

f  Ogotiernador  *vay  com  hia 
g^o^a  armada  vijitar  as  for* 
taleZjas  do  Norte,  (hegando 
a  Bafaimtrata  de  tomar  as 
fortolezjas  de  eAJ^arim  ^ 
Adanorà,  o  modo  porq  o  faz» 
^ofticefoquetem. 

M  Q.VANTO  O 

gouernadordaua  dcf 
pacho  &  auiamento  a 
;  cftas  armadas  que  a- 
gora  partirão  dcGoa, 
fez  tábcm  por  cm  or- 

 ,  };)  dcm  outra  em  q  cila 

aiii.i  d  ir  vifitar  as  fortalezas  do  norte,8e 
prouer  em  algnas  coufas  de  importância 
que  la  tinh  âo  focedido,  que  foy  h  úa  das 
grandes  &  fermofas  armadas  que  ate  cn 
táo  fe  tinhâo  feito  noeflado  da  índia, 
porque  foy  de  cento  &  cincocnta  vellas, 
cm  que  entrauáo  oito  galeões,  treze  ga- 
les, &  tudo  o  mais  galeotas,  fuflas,  &  ca 
tures,das  gales  forão  por  capitscs  afora 
o  goucrnador,  Fernão  martiz  freire,  dó 
Fernando  do  monroy,  Martim  Afonfo 
dcmiranda,Perobarrcto  rolim,Bafiião 
dc  fá,Pantalião  dcía  feu  irmão, dom  Pc 
dro  defoufa,  Ruy  barrcto,  &  dos  outros 
fenáo  fouberão  os  nomes,  os  capitães 
dos  galeões  forão, dom  Francifco  maz- 
carenhas,  Aluaro  paiz  de  fouto  mayor, 
dom  Filipe  dccaRro,  dom  Martinho  da 
cunha, dom  Aluaro  daíilueyra  q  tinha 
vindo  dc  Ormuz,  dom  Pedro  dcmcne- 
fcs,  Aires  gomezdafilu3,&  Trifiâovar 
da  veiga,  ^  os  capitães  dos  nauios  dc 
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ycmo  forjo  dom  loão  dctaídci<íôIoãô 
Coutinho,  dom  Pedro  de  noronha,  dom 
loâo  tello,dom  Pedro  deçà,  Airez  telci 
dc  men?re$,dom  Dinis,  Goncàllo  falcão 
Garciíi  de  rà,Antonio  dc  fouiâ  Coutinho 
dom  f^rancifco  dc  moura,  Andre  percy- 
ta,Alnaro  pirez  dc  íaTiora,Iorfe|)ereyrá 
coiitlhho,Chriftoi»ôo  dcfoufa,  Manod 
demcíl<^^Mâ^im  Afonfo  demeílo  on)- 
brinho^iAlnafodccíafto  jlcronímo  dé 
ímifríXuis  cibraí,  Andre  de  fôiifa,  loáó 
demclló  dc  brito^  Afrtoniodt  hòronha, 
dom  Luis  de  almeyda,  Antonio  Ferrão, 
Fernão  perez  dcândrade,  Pero  mazcarc 
nhás,  Lu  is  freire  d^andradc,  Lopo  dc 
fyti(o,Al«áro  f^el ,  TrirtSo  dc  paiua, 
Antonio  dc  fampayo,  Cifal  pinncyro, 
Nuno  vá7.  dc  vilhá  íobos ,  Riiy de  melo 
da  canlara,  Pero  fcrnandez  dc  carualho, 
Aire  j  falcão,  Ccyfmo  dc  drarto,  Antonio 
gomez  da  filua,íorretor(íano,  Fernão  dc 
fijeronimodcmizquita,  Ruy  diaz  pc- 
tcyrajanaluarez  pci'eyra,Varco  da  íilua 
Gonçallo  gucdez  de  roufa^Diogo  de  mí 
randa  d^azcuedo,  Martim  lopcz  da  fon- 
fcca,  Belchior  corrca^o  ouuidor  gèral,o 
fccretario  ,  Antonio  coelho ,  Antonio 
mariíz,  loâo  rodriguez  ,  Antonio  bor- 
gcs,Toão  pcixoto  ,Ioáo  freire ,  Mánoel 
boto,rcrnâo  paiz,  Aleixo  malho,Sim3a 
da  cunha,Andre  coelho  anadcl  mòr  dos 
efpingardcyros,  Antonio  dc  íiqueyra  cd 

ÍMtão  da  guarda  do  goucrnador  ,Baltc- 
aTmoptciro,Manoci  mouro,  Antonio 
dc  arzilla,  Manoel  pinto ,  Andre  dc  vi- 
Iha  lobos ,  Manoel  Afonfo  ,  Francifco 
diiz,  Belchior  godinho,MigTicí  rodri- 
guez Coutinho  fios  fccos,  PcdrahiareZ 
de  Cananor,  Antonio  d^Almada ,  Gon- 
çallo fanchez^lor^c  Gomez  ííuy  godi- 
t\ho  de  Cananor  jVafco  martiz  capitão 
dc  trcs  nauios  queclRey  deCochim  mâ 
dou  comnaircs^Brasfragofo  dcCouláo 
loâo  freire, Francifco  rodriguez  cm  hua 
^aleora  fua,  Francifco  d^albuqucrquc 
rftribcyro  do  gouevnador  cos  fcus  caual 
lo$,Diogo  bauha  jCriftouâofcrnandes 
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fcapitâodeduás  fuftas  'qné  a  cidade  dc 
Cochim  mandou,&  outros  muytos  capi 
lies  a  que  fc  não  fouberáoos  nomes.  O 
góuernador  defpois  de  ter  em  Goa  dado 
ordem  a  todas  as  coufas  ncceíTarias ,  íc 
pàrtío  com  toda  cfta  armada,&  fo  y  te^a 
Chaul,onde  cm  breuidadc  dcfpachoú 
O  que  lhe  parcceo  neccííario  fe  páí^ 
ifou  aBaçáim  ,em  que  ao  defembarcar 
fc  lhe  fez  hum  folenncrecebimento,poc 
'  cfoc  do  tempo  que  fora  capitão  naquella 
fortaleza  ficara  aly  muyto  bem  quifto,& 
lògo  âpos  cllc  no  primeyro  confclho  q 
feajuntoupara  fe  tratar  das  coufas  do 
norte, fcdetriminou  que  fc  trabalhaífc 
por  fe  tomarem  as  fortalezas  de  AíTa- 
rim  &Mahófâ sque  erão  dajurifdição 
de  Damâò j{)ara  ficarem  fcguras  das  con 
linuas  inquietações  c  trabalhos  que  lhes 
dauaá  gente  dc  guerra  que  os  Icuantl- 
dos  que  então  poíTuhiáo  aqudlas  forta- 
lezas tinhão  pofto  ncllas,&  que  alem  dif 
fo  lançari úo  mão  por  muytas  áldeasdl 
jurifdiçáo  dâqucllas  fortalczas,quc  eriiò 
groíTas  &  de  muyra  importância  ,  mas 
poT  quanto  alem  d^ellas  cftarem  íarga- 
mcnteprouidasdetudoo  ncceíTãrio  pa 
ra  fua  dcferiçáo  tinhão  o  fo<?oi-ro  muy  to 
berro, &  a  fortaleza  de  AíTarim  era  tam- 
bem  pollo  firio  quaííinexpu|;nauc!,ficai 
ua  fendo  negocio  muyto  difncultofo  po 
delias  tomar  fc  não  por  algum  trato  fc- 
crcto,ou  por  confcrttimento  dos  que  cf- 
tauáonellás.  Auiaéntãò  tmBaçaim  híi 
mouro  honrado  d[  rico  chamado  Gogc 
mamede,quc  dcs  do  tempo  que  os  Por- 
tuguefes  tomarão  aquella  cidade  vilicra 
femprc  nella,&  dera  tão  claras  mortras 
&  experiência  do  feu  grande  CnrendimG 
to  &lcaldade,qucfe  tinha  cnrcdido  fer 
merecedor  de  fe  poder  fiar  dellc  fegura- 
mente  qualquer  negocio  de  grande  im- 
portância. O  goucrnadorparccendolhc 
que  por  meyo  dcfte  mouro  podia  ter  cf- 
feitooque  pretendia  lhe  deu  conta  do 
feu  penfaménto,&  lhe  encomendou  muj 
to  a  diligencia  &  breu  idade  no  negocio^ 
Vvv  j  dequc 
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que  o  mouro  fc  encarregou  ,&  fe  foy 
logo  a  AifariiTijonde  eftaua  por  capiíáo 

m  geiít  io  chamado  Comdixa ,  dc  que 
era  particular  amigo,a  que  dcfcubrindo 
p  negocio  a  que  hia  lhe  deu  para  iifo  tAil 
f  &  tão  boas  rczócs ,  acompanhadas 
^e  tuncas  cfprrâças  de  inter eííe  próprio^ 
«|uf:o  conuencco  dc  todo,  &  alcançou 
dclíe  promcíía  dc  entregar  a  ferra  fc  Ca 
Ic^iveaJor  da  fazenda  conlentiíTc  taní- 
|>çnfiniiro,parao  que  ambos  fc  fpraolo^ 
^o  ver  com  ç!'c,  &  o  pcrfuadiráo  a  conr 
icntirna  entregada  ferra  obrigandoíTô 
'ó  gouernador  a  lhes  dar  para  arnbos  fcis 
jTiíl3c  quinhentos  pardaos,&  fcguro  pa- 
U  viuercm  n,Ts  terras  dcBaçaim  ,o  que 
Pogemàmcdc  lhes  prometeo,  com  fe  o- 
jbrigar  o  Calegi  a  perfuadir  o  capitão  dc 
^'lanorà  que  era  turco  &  fcchamaua 
Ag^dcr,queentreganrc  aquella  fortalô^ 
Zadoque  logo  intentou, mas  nunca  o  po, 
-dc  acabar  com  ellc,  porem  iífo  não  foy 
parte  para  fe  quebrar  o  concerto  que  ef 
taua  feiro  antrcos  dous  capitães  das  for- 
talezas &  o  Cogc  mamedc,  antes  para 
aucr  effeito  oque  feprctcdia  aíTent.iriio 
çodcstrcsantrcfy  quedcfpois  qiicogo 
liérnador  cftiueíTc  em  poflc  da  fortaleza 
da  ícTra  de  Alíarim,  mandaíTc  cometer  a 
íle  Manorà,qucpornão  ter  muvta  gen- 
^c,nem  fer  o  filio  dcíla  muyto  defenfa- 
ucl/e  poderia  tomar  com  pouca  força 
&  trabalho  com  a  qual  refoluçáo  fc  ror- 
pouCogcmamedcao  goucrnadDr,quc 
eílimou  muyto  os  termos  cm  que  dei- 
xaua  o  negocio,  &  cm  fua  companhia 
trouxe  o  Calegy  que  rccebeo  os  fcis  mil 
&  quinhentos  pardaos  ,& ficou  cm  rc- 
fés  ate  fc  entregar  a  ferra  de  AfTarim  ao 
capitão  Antonio  moniz  barrcto,queo 
gouernador  mandou  là  a  tomar  poíTc 
dclla,quclhefoyentrcguefem  contradi 
çâo  algúa,  &  pos  nclla  hum  capitão  com 
fclfcnra  foldados  Portuguefes  bem  pro- 
vidos dc  mantimentos  &  munições  ,  5c 
ordenou  hum  naiquc  com  duzentos  pi- 
âcs  da  terra  para  dar  guarda  has  aldeãs 


daqudlajurifdiçátf ,  &  mandou  pregoar 
que  não  auião  de  pagar  mais  tributos  q 
os  que  çuílumauão  pagar  aos  Reis  dc 
Cambaya,com  que  os  moradores  fica- 
rão quietos  &  contentes:  o  que  acaba- 
do fetornou  Antonio  moniz  a  Baçaim, 
donde  o  goucrnador  o  tornou  a  mandar 
com  fcifcentos  homés  por  terra  a  tomar 
afortalezadcManoráy?/  pollo  rio  man- 
dou dom  Antão  dc  npronha  com  dez  na 
uios  para  o  fauore.c^  fe  lhe  foííe  ncceíía 
rio.  Chegando  Aw<ynio  moniz  ha  forta 
lczaâachoujadcfpcjada,cm  que  deixa- 
do por  capitão  hum  lorfc  racnhâs  caua- 
Icyro  honrado  da  obrigação  do  gouer- 
nador,com  cento  ^  vime  foldados,  &  al 
gús  naiques  com  |3Íács  da  terra  como  fi^ 
zera  cm_A0arim>lç  VQUcfuJa  Baçaim. 

CAPITVLO.  cxxiir. 

y  O^^í*^  aogouerfiaJor  hum  em 
haixãdor  delReydo  (tnde 
o  a  íjue  'vem.Tcro  barreto  ti. 
Um  o  'vay  ficôfrer  com  hú4 
boa  armada  ^oque  lâ  lhe  (i 
fede,  dafe  conta  de  h^m^ran 
defeito  de  hum  foldado  pÁY'- 
fíctélar  ,  Ter  o  t  arreto 
Antonio  perejra  brandão 
'U^o  contra  a  ctdade  de .  Z)4* 
bult^  oquefatiCTTf, 

STANDO  O  GO> 
iicmador  ainda  em 
Baçaim  lhe  chegou  - 
hum  embaixador  do 
Rey  do  Cinde  por 
quem  lhe  mandaua 
pidir  focorrodchúa 


armada  contra  hum  tirano  quefclhelc- 
uantara  com  parte  do  fcu  rcyno.&  q  ellç 
pagaria  largamente  as  dcfpefas  delia, 
pofto  o  negocio  cm  çonfclho  fe  dctrimi 
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fiou  q  fc  deíTc  cftc  focorro  pollo  prouci- 
to  que  o  cftado  recebia  de  ter  amizade 
&  comercio  com  aquelle  Rey,  para  o  q 
o  gouernador  ordenou  húa  armada  de 
vinte  &  oito  fuílas,  em  que  embarcou  fe 
tccentos  foIdados,dc  ^  fez  capitão  mor 
Pero  barreto  rolim,  &  os  capitães  que 
então  oacompanhàrãoforâo  dom  Fran- 
cifco  denoronha,  Diogo  demiranda  d?i 
zeuedo,  lorfe  percyra  Coutinho ,  Aires 
tcicz  demenefes,  leronimo  dcfoufa,  Ma 
nocl  dcmellojdom  Luisd^almcida,  An 
tonio  denoronha,  dom  Pedro  de  noro- 
nha,  Andre  defoufa ,  Diogo  jufarte,  ti- 
ção, Criftouáodefoufa,  oõ  loão  telloj 
loâo  demclo  debrito,  Gil  dcgocs,  Mar- 
tim  lopez  dcFaria ,  Pero  mazcarenhas^ 
Luis  freire dandrade,  Gonçallo  Sâchez-, 
Aluaro  AfonfOjSebaftiáo  da  co(la,Ioâo 
rodriguez defoufa,  Criftouão  cordey- 
ro,  lorfc  gomez,  Belchior  dodínho,  Cí 
fal  pinhey ro,  A  ntonio  godinho ,  A  nto- 
nio de faõ payo, Gafpar  Luis,  Pero  Fer- 
nandez de  carualho,  &  o  feitor  da  arma- 
da, Pero  barreto  chegou  com  toda  cfta 
frota  ao  Cinde  a  faluamento,  &  foy  fur- 
gir  na  cidade  de  Tata,  que  he  aprincipal 
dacjlle  reyno,&  cftà  trinta  Icgoas  pollo 
rio  indo  acima,neí>a  cidade  cftaua  então 
oprincepe,quelogo  foy  auifado  pollo 
embaixador  d^cIReyfeupay  (  que  hii 
com  Pero  barreto )  que  aquella  armada 
vinha  em  fcu  fauor,  mandada  pollo  go- 
uernador da  índia,  o  princepe  mandou 
logo  vifitar  o  capitão  mor,  que  defpois 
de  lhe  render  as  graças  da  viíítaçáo ,  lhe 
pidio  ordem  para  mandar  recado  a  fcu 
pay,  que  era  ido  contra  oleuantado,  de 
fcr  chegado  aly  para  o  fcruir  em  tudo  o 
que  lhe  mandaíre,eni  quelogo  foy  fatif- 
fcito,&  elRcy  lhe  refpondeo  quefedei- 
xaíTceOaratcelleo  auifar  do  que*auia 
de  fazer,  no  qual  tempo  concertou  co 
Jeuantado,  &  fc  tomou  arecolher  fem 
mandar  recado  a  Pero  barreto.  Eftnndo 
cfta  armada  aquy  efperando  recado  del- 
Key,cuílumauâo  os  noííos  foldados  fair 
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cm  terra  ha  caça,por  auer  por  aly  muyta 
de  toda  a  forte,  focedeo  que  hú  foldado  • 
chamado  Gafpar  de  montarroyo  defuiá 
doííc  dos  fens  companhcyrõs/cm  leuar 
mais  armas  q  hCa  cfpada  &  húa  rodelia, 
foy  entrando  por  hum  mato,  onde  cnc5 
trou  algús  gentios,  que  lhe  diíferáo  que 
nío  paífalTe,  auante  porque  cftauâ  aly 
hum  animal  a  que  elles  chamauão  ferpfi 
te,  que  comera  hum  bezcrro,o  foldado, 
defcjofo  de  ver  bem  aquclla  ferpcnte,de 
^  elles  moArauão  tamanho  medo^  lhes 
pidio  que  Ihâ  quifeíícm  ir  moflrar  >  o  ^ 
clles  fizerâo,  inda  que,  ao  parecef ,  algú 
tanto  pefidamente,  &  a  poucos  paíTos  a 
vio  eftar  deitada  com  acabcça  para  o  ca- 
ininho,â:  inda  q  delia  não  aparecia  miii 
que  acabeça,era  ella  em  fy  tamanha  que 
bem  moílraua  auer  de  fer  o  corpo  demi 
íiada  grandeza,  não  contente  o  Ifoldado 
de  ver  tâo  pouco  dclla,feihe  chegou  tâo 
perto  que  lhe  podia  chegar  cô  a  cfpada^ 
ao  que  o  animal  leuantou  acabeça  1  tem 
po  que  o  foldado  lhe  hia  tirando  hú  gol 
pc,&foytâo  venturofo  que  o  acertou 
naguclla,  que  como  era  parte  fraca^o  de 
golou  facilmente, &  dando  com  amorte 
grandes  voltas  pollo  mato, fez  tSo  cfpâ- 
tofo  cftrondo,  que osgcntios,  inda  que 
cílnuão  bem  afaflados,  forão  fugindo  a 
toda  aprcíra,Gafpar  de  montarroyo  foy 
aos  nauiosbufcarmarinhcyroscom  qiie 
leuouefte  animal,  onde  foy  vifto  de  to- 
dos da  armada,  &  medindoo  lhe  acha- 
rão trinta  peís  de  comprido,  &  groíTurâ 
de  hum  homem,  5f  o  Gafpar  de  montar- 
royo inda  que  ate  então  era  tido  em  boa 
conta  daly  por  diãre  foy  tido  em  muyto 
milhor.  AUcndo  ja  mais  de  hum  mes  cj 
Pero  barreto  efíaua  na  cidade  Tata  fem 
ter  recado  d^dRey  do  qucania  de  fazer, 
mandou  dizer  ao  princepe  que  pois  lhe  0 
tardauao  recado  dcfeu  páy,  &  fe  lhe 
chegaua  o  tcpo  de  fc  tornar  para  a  Índia 
lhe  mandaíTe  fatisfazer  as  aefpefasda- 
quella  armada,  conforme  ao  que  o  em- 
baixador prometera  ao  gouernador, 
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^jeflc  tepo  fabi.i  ja  o  princepc  ocôccrto  q 
.leu  pay  linha  feito  co  alcuantado,&  que 
náo  tinha  neccfsidadc  dc  Poriuguefes, 
poUoqrefpondcoao  capitão  mor  q  fc 
podia  ir  cada  vez  q  quifcíTc,  &fc  tinha 
neccfsidadc  de  mantimentos  lhos  mâda 
ria  dar, dc  q  efcnndalizado  &  quafí  afrd 
tado  o  capitão  mor,  auendo  que  faziaÒ 
princepe  cfcarnio  dellc ,  &  o  tinha  cm 
pouca  conta,  defcjou  offcrecerfelhe  oca 
íiáodcfcfatisfazerdeftaafrortta,  q  lhe 
não  tardou  muytos  dias,  pórq  focedcdo 
tratar  malhO  foldado  ahú  mercador  gc 
tio,vicr3o  denoite  hd  praya  muytos  dòs 
da  terra  tirar  efpingardadas  &  frechadas 
aos  nauios,  com  q  ferirão  algús  dos  nof- 
fos,o  capitpo  mor  auendo  que  tinha  nas 
mãos  aocaíião  que  dcfcjaua,  logo  polia 
mcnham  dcfembarcou  cm  terra  cõ  toda 
agente, &  entrou  polia  cidade,  matando 
6c  ferindo  quantos  achaua  diante,  &  ain- 
da q  acudio  algúa  gête  dc  pé,  &  decaual- 
lo  cm  companhias  adefendclla,  foy  def- 
baratada  facilmente,  &  fe acolheo  a  hDa 
inezquitadc abobada,  onde  fízcráo  al- 
gúa rcfincncia,mas  rtâodemaneyrà  qu6 
baílaíTc  para  dcixarc  dc  fer  mortos  quafi 
todos  os  q  aly  fe  acolherão,  &  daquy  fc 
cfpalharSo  os  noffos  por  toda  a  cidade 
cm  que  náo  perdoarão  acoufa  viua,  & 
dcfpois  de  não  acharé  nella  em  q  cmpre 
gar  fua  fúria,  lhe  deu  licença  o  capitão 
mor  para  afaqucarc,  &  na  mais  pequena 
parte  delia  acharão  tantas  tão  gfoífas 
prcfas  q  carregarão  abundantifsimamé- 
te  os  nauios  de  hu  dos  mais  ricos  defpo- 
jos  q  até  então  fc  tinha  alcançado  na  In- 
dia,apos  ifto  mandou  o  capitão  mor  por 
íbgoatodaacidade,tj^fe  ateou  nella  c5 
grandifsima  força  em  q  os  naturais  delia 
afirmauão  q  fc  côfumirão  mais  de  dous 
milhões  de  ouro,  &•  perecerão  auãte  de 
oito  mil  pcífcas  fem  morte  de  ninhum 
dos  noffos,  q  todos  fe  embarcarão  a  feu 
faUio,  &  foráo  dcftruindo  quãcas  pouoa 
çóisauiadchúa&outra parte  de  nqllc 
celebrado  rio  Indo^cò  quanto  em  aloúas 


partes  onde  era  cftreiro,  &  atcirá  fícaua 
mais  alta,dccima  delia  os  apertai  ao  tãro 
os  inimigos  côefpingardas  &  frechas  q 
lhes  foy  forçado  defcmbarcaré,'&  iréfc 
ipor  terra  repartidos  cm  dous  cícoadró- 
ts,  hú  por  hOa  parte  do  rio  &  outro  pol- 
ia outra,  porqafsy  hião  mais  fcgurosq 
nosnauios^&  nefla  ordemforâo  marchi 
do  oito  dias  pelejando  femprecos  inimi 
gos,ate  chcgarê  ha  fortaleza  de  Bandel, 
qeílànaboca  dabarra,  &  então  eftaua 
prouidadcbó  prefidio  para  lha  dcfcn- 
dcr,mas  como  os  foldados  hião  vitorio- 
fosjcô  pouco  trabalho  e  curto  a  entrarão 
&  meterão  ha  cfpada  quãtos  acharão  nc 
11a,  &  dcfpois  deafaquearé,&  lhe  poré o 
fogo  fc  embarcarão  pacificamente,  &  fc 
partirão  para  alndia,&  chegando  todos 
aChaulafaluamtto,achouPerobarreto 
carta  do  goucrnador  em  q  lhe  mandaua, 
^  com  toda  fua  armada  fc  fo(Çc  a  Dnbul, 
onde  acharia  Antonio  pcrcyra  brandão 
capitão  mor  de  aquclla  coOa ,  para  que 
ambos  jCros  dertruiíícm  aquella  cidade, 
porfcrdo  Idalcáo  com  que  ellc  cflaua 
dcgucrra.  Pero  barreto  fenão  dcteuc 
maisquccmquãtofeprouco  dc  algOas 
coufas  de  q  tinha  neccfsidade,&  jUntan- 
doífe  em  Dabul  cõ  Antonio  pcrcyra  co-í 
meterão  ambos  acidadc,  em  f\  acharão 
boa  rcfifiencia,  mas  não  baftoU  para  det 
xarêdeaentrar,&  arrafalla  có  ferro  & 
fog©,  &  morte  dc  muytos  dos  morado- 
res delia,  &grandifsima  perda  de  fázc- 
<las,&  não  contentes  com  iflo  forao  tã- 
bcm  arrafando  &  d eft ruindo  quantas 
pouoaçócsauia  pollo  rio  acima. 

CAPITVLO.  CXXIIII. 
fOgõuernadorfetorna  dc  Ba» 
faim  a  Gcaporter  autfo  cjue 
o  Idalcâofe  prepara  para  lhe 
fat^er guerra,  chega  hum  ca» 
ptt  ão  feu  cõ  híí  poder  o fo  exer* 
citobas  Serras  de  Salfete 

Pondà 
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Pondà,  ^ oqahjfaZj,  OgO" 
uer  nador  o  vaj  bufcar  côgen 
tedepf^de  c/if4al/o,daIMá 
talha,  0*  o  fucejfo  delia,  hão 
feixoto  cafitao  da$  terras  dè 
Bardes  te  hi grande  recÕtr^ 
cos  inimigos  focedefPar 
têeíieânú  cinco  naos  para  à 
Inàia  ,(í  0^ pa/fjo  na  'oiagc^ 
Osinimigos  te  efle  inuerno  oií 
tro recotroios noÇsos^  mas  em 
fimfefazJé  paz^esco  IdalcaOi 


SP/i. 


o  G  o  comò  o  goucrna- 
dor  dcfpidio  Pero  Barreto 
I  deBaçaim  para  oCindc  dcf 
pachou  tâbc  dó  lo.ío  de  tai 
de  para  capitão  d^Ormuz^ 
por  ter  recado  dc  fcr  morto  Bcmardinr 
de  foufa  q  là  eftaaa:&  dcfpois  dc  ptoucr 
«m  todas  as  coufas  ncceíí árias  has  fona 
lezas  do  norte  fc  partro  paraGoa  por  ter 
auifo  ^  oldalcáo  mádaua  gctc  dc  guerra 
fobre  acjlla  ilha  e  as  outras  aclla  vizinhas 
&  antes  d'entrar  na  cidade  vifitou  peíío- 
almentc  todos  os  paííos  da  ilha,&  os  pro 
uco  baílante  mente  dc  getc  &  munições. 
A  rezáo  deíla  guerra  foy  aucrfe  o  Idal* 
cão  por  muyto  agraundo  da  perda  q  os 
Tioffos  lhe  deráo  em  Dahul,&  cm  todos 
liigares  daqncUa  cofta  ,&  dcfcjando  to-» 
mar  fatisfaçáo  aífy  da  perda  como  do 
agrauo,mandòu  ajuntar  hum  muito  gri 
dc  cjícícito  dc  gente  de  pe  &decauall(y 
pnra  mandar  has  terras  de  Salícte,&  Bar 
clcs,de  que  fez  general  Nacer  maluco,  z 
<]uc  encarregou  miiyco  aqucllaemprefá 
&  chegou  com  todo  feu  campo  aiSalfetc 
•&  Pondà  cm  Abril  defteannodc  I  ç  ç?/ 
O  oouemador  q  não  eftaud  dcfcuidado, 
&  tinha  mandado  muytis  efpias  que  íhe 
trouxeffcnouasdo  numero  da  géte  dos 
inimigos  &  do  dcfcnho  qrra^iáo  jfoubc 
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por  cilas  ^  a  gctc  erSo  1 8.  mil  homC-sdc 
pc,&  dou$  mil  dc  cauallo,&  q  Nacer  m» 
luco  mandara  a  Muratccáo  q  cometcílc 
polia  báda  dc  Curale  &Bardcs,&  outros 
dous  capitães  có  cinco  mil  homcshas  ter 
ras  dc  Salfctc,&  q  mádara  pregoar  fegu- 
ro  a  todos  os  moradores  q  lhe  acuditlem 
có  as  rcdas,pollo  q  ogo^icrnador  mãdoii 
reforçar  o  poder  cm  todos  os  palfos  da  . 
ilha  &pòr  muitas  embarcaçOcs  pollo  rio 
para  dcfcnderc  a paííagem  aos  inimigos 
mas  ainda  q  dó  Pedro  dc  menefes  q  efta- 
ua  por  capitão  da  fortaleza  dc  Racnol  tc 
ue  có  cllcs  algúas  cfcarâmuçascóbõ  fuce 
fo  não  fbyiflobaftâte  para  os  inimigos 
dcixare  de  íícar  fenores  das  tertas  de  Sal 
fcte  &  dos  rcdiíTíctôs  dcllas,&  o  mefmo 
fcefperaua  qfízefTe  Moratecao  nas  ter- 
ras deBardcs,deq  eftaua  muito  Vií^inho* 
O  goucrnador  entendendo  q  fc  os  iními 
gos  aly  ficalíé  inuernãdó  lhe  darião  mui 
to  trabalho  &  inquietação,  detriminou 
paíTarfca  Sdlfctb,  ôc  darlhes  batalha,pa- 
ra  o  q  a)  útou  tres  mil  foldadosPortugud 
fcs,&  duzctosdc  cauallo,&  mil  Canaris 
cóaqual  gctepofta  em  muito  boa  ordc 
paííou  ha  terra  firme,t  marchou  logo  pa 
ra  Pódà ,ortdc  chegoil  antes  do  meyo  dia 
&  achou  o  Nacer  maluco  pofto  cm  c.ipa 
nha  fòrá  da  fortaleza  có  catorze  inil  ho- 
incs,&  as  cofias  em  húa  ferra,?/  diâtc  do 
exercito  tinha  hiíacaii:!  de  cinco  paííos 
cm  lar»o  muito  fnda,porondcos  nofíos 
auiãodcpaííarra  riolTa  diátcyra  tanto  ^ 
chegou  ha  caua  dfcu  volta  aò  lôgo  dcllaf 
&  trauou  co^  inimigos  húi  bc  afptra  ef* 
caramuCa,b  q  vendo  ogoiiernadòr  q  vi- 
nha atras  corh  toda  a  gente  dc  cauallo  fc 
deu  tanta  prcíía  por  chcgarjfcm  fc  nducr 
tirda  caua  que  náoouuc  vifta  delia  fc 
não  ja  tão  perto  que  lhe  parcceo  que 
conuinha  não  deixar  dc  fc  arrifcar  a  paf- 
falia, inda  que  bem  entcndêo  que  era 
grande  o  perigd  ^  âr  pondo  as  pernas 
ao  cauallo,raltoua  cauacm  claro  o  que 
também  a  pos  cllc  fíierão  outros 
muytos&  algús  que  não  pudcráo  vin- 
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^ar  a  caua  ha  outra  banda  acabarão  ncl- 
la  as  vidas  fcm  aucr  quem  lhes  pudcííc 
valer.  O  gouernador  cos  companheiros 
<\i\c  achou  comfigo  comcteo  logo  os  ini 
migos  com  tanta  preffa  &  furía^que  lhes 
nâodeulugar  para  verem  quão  pouCos 
crâo  os  que  os  cometião,  antes  efpanta- 
dos  &  embaraçados  de  verem  húa  coufa 
tão  pouco  eíperada  delles,como  era  fal- 
tarem os  nolíos  a  caua  para  os  irem  co- 
meter, &  quiçá  cuidando  que  erão  muy 
tos  mais,fe  começarão  a  por  em  algúa 
dcfordcm,  a  efte  tempo  chegou  a  noífa 
ifanteria  que  tinhâo  paííado  ao  redor  da 
caua,&  apertou  tanto  Cos  inimigos  que 
os  pos  de  todo  em  desbarato  fugindo 
com  grande  preífa.  O  alcance  durou  en- 
tão pouco  porque  o  goucrnador  rcceo- 
fod'a!gúacillada  não  confintio  que  o§ 
noíTos  paííaíTem  muyto  a  diante  &  fc 
deixou  por  então  cftar  junto  da  fortale- 
za de  Pondà,  &por  eftar  defpcjada  X 
mandou  arrafar  de  todo  ,&  daly  man- 
dou algúas  efpias  a  faber  o  que  os  inimi* 
ços  tinhâo  de  íy  feito  ,  que  lhe  trouxc- 
rão  recado  que  hião  de  todo  fem  ordcníl 
caminhando  cada  hum  quanto  mais  po- 
dia,pollo  que  vendo  que  então  não  auil 
aly  mais  [que  fazer  Icrecolheo  a  Goa, 
onde  foy  recebido  com  as  feftas  & 
contentamento  que  merecia  aquella  ta- 
manha vitoria.  O  Nacer  maluco  tanto  q 
teuc  certeza  de  fer  o  gouernador  reco- 
lhido fe  tornou  para  Pondà  ,&  mandou 
reformar  a  fortaleza,  &  a  proueo  de  gc. 
te,&  de  todo  o  neceíTario ,  &  vendo  que 
os  noífos  o  não  podião  ir  aly  bufcar,por 
que  com  as  muytas  agoas  do  inuerno  ef- 
tauão  as  terras  táo  alagadas  que  lhe  não 
dauão  paíTagem,  repartio  toda  a  fua 
te  pollos  paííos  fronteyros  ha  noíTa  don 
de  lhe  começarão  a  fazer  toda  aguerri 
que  pudcrão,defendolhe  todas  as  cou- 
fas  que  cuíhimauão  paíTar  ha  outra  ban-» 
dada  cidade  com  que  nclla  começou  a 
aiicr  grande  falta  de  muytas.  Nefte  mcf- 
mo  tempo  Moratccâo,  que  fazia  guerra 


has  terras  de  Bardcs,não  ceífaua  âc  as  in 
quietar  com  aífaltos  cOiinuos,a  que  fcm 
pre  achou  grande  refiftencia  cm  loão  pei 
xoto  que  eftaua  nellas  por  ccipiíão  com 
cincoenta  foldados,  &  muytos  piãcs  da 
terra,  mas  o  que  mais  inquietação  lhe 
deu  5r  mayor  dano  lhe  fez  foy  hum  renc 
gado  Português  que  andaua  cos  mou- 
ro  s,  que  por  cobrar  credito  com  elles  fc 
moftraua  muyto  atrcuido,  cfte  fez  nos 
cftremos  dasterras  húa  tranqueyrabcm 
forte  em  que  fe  apofentou  co  m  quinhea 
tospiacs,dondefahiaafaltear  os  laura- 
dores,&  roubar  os  naturais  com  tanto 
ímpeto  queja  com  medo  dellc  nâoauía 
quem  lauraíTe  as  terás ,  porque  a  mayor 
parte  dos  moradores  delias  erão  recolhi 
dos  para  as  ilhas  vidinhas  a  Goa  com  tu 
do  o  milhor  que  tinhâo  dc  feu.  loão  pei- 
xotocomo  era  dotado  de  grande  esfor 
ço,  lhe  armou  alguas  vezes  para  ver  fco- 
podia  aucr  has  mãos  mas  nunca  lhe  fòy 
pofsiuel,porque  era  elle  tão  precatado  q 
todososfcus  aífaltos  cometia  de  noite 
fcm  dar  nunca  conta  aos  feus  ncdásoras 
nem  do  lugar  por  onde  osauiadccomc' 
ter,com  q  a  todos  os  noífos  trazia  aífaz 
canfados,&  quebrantados  porc*  loáopci 
xoto  não  lhe  podendo  fofrcr  o  feu  çran- 
de  &  valerofo  efprito  as  cótinuas  inqnic 
rações  &  trabalhos  que  lhe  daua  aquel- 
Ic  inimigoA'  auendo  ifto  quiçá  por  afró 
ta, tomando  informação  do  modo  di 
fuatranqueyra,&dadefenfaõ  que  auia 
nella,  fe  dctriminou  cm  o  lançar  fora  da 
ly,&dcfembaraçar  aquella  terra  &  os 
moradores  delia  (que  tinha  a  feu  cargo) 
daquella  tamanha  opreíTaó  &  defaííolTc 
go,  para  o  que  mandou  pidir  acgouer* 
.  nador  algGa  gcnte,que  lhe  mandou  cera 
Portuguefes  todos  efpingardeyros,  cos 
quais,&  cosouiros  que  tinha  comíigo, 
&  duzentos  piáes  da  terra,ccmetcoa 
tranqueyra  hOa  madrugada  com  gr.-rn- 
difsima  fúria,  &•  ainda  que  no  renegado 
achou  muy  ta  reíífte  ncia ,  não  deixcu  de 
a  entrar  com  grande  dano  dos  inimigos, 

Dic  &OIC- 
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&  o  fcnegaáo  fc  foy  recolhendo  para 
os  matos ,  dctxantJo  atranqucyra  cm- 
poder  dos  noííos^aquologo  foy  pofto  o 
fogo, com  queficadòdc  todopoftajior 
terra  fcm  lhe  ficar  coufa  cm  pc,'os  rfof- 
■fbsrccomeçaTáoarccolhercò  a!gús  ca* 
tinos  &  fato  q  fc  achou  na  tranqucyra; 
•  O  renegado  logo  cm  faiado  delia  ,fc foy 
com  miiyra  prcííapoUos  paítbsdaquelU 
terra,  cm  q  os  mouros  tinháo  ecntc  dc 
'guarnição ,  onde  ajuntando  dous  mil 
I  piács  &  du7.éntos  detauallo  foy  atalhar 
ra  loío  peixotOi&oakáçouemhripaffo 
áfe  perigofo,q  o  rccebeo  co  fcu  cuftu- 
Tuado  esforço,^ fazendo  da  fua  gente 
.4Ío?isefcoadrôes,comcteo  apníTagc  do 
paíTo, onde tciie cos  inimigos  húa  affaz 
trauada  pcleja,mas  co  fauorda  fua  arca- 
biir.ariafoy  paííando,indaqcommuyta 
rifco,  &perda  de  algOs  dos  fcus  compa- 
lihcyros,porq  chcgarSo  afebaralhar  hús 
cos  outros  de  maneyra  qfe  trauauâo  & 
pcgau3o  por  onde  podi3o,&  vendo  en- 
tão os  noíTos  que  o  remédio dafua  falua 
ção  eíVaua  nos  fcus  braços  fc  apToueira- 
râo  tâto  dclles  que  quafi  dc  miftura  cos 
inimigosforão  caminhando  hum  grade 
cfpaco,ate  qiiepermitio  noílo  fcnhor 
darfc  húa  efpingardada polia  cabeçaâo 
capitão  da  geme  dc  caualio  de  que  logo 
cahio  morto,  com  que  aos  inimigos  faU 
tou  o  animo,  &  aos  noíTos  crcceo  de  ma 
ncyra  que  os  pu fcrão  de  todo  cm  desba- 
rato com  morte  de  mais  de  cento  &  cin- 
cocnta  dclles ,&  muy tos  cauallos.  Io5o 
pcixoto  vedo  os  inimigos  desbaratados 
&  afy  portos  em  faluo,  íc  foy  recolhido 
ate  Bardes ,  &  mandou  dcprefente  ao 
gouernador  acabcçado  capitão  da  gcn- 
iXedecauallo  dos  inimigos,  ^a  cftimou 
^grandemente,  &  por  elh  lhe  mandou  as 
flcuidas  graças  &  os  para  bêsdc  tãohõ- 
rado  fuceffo.  O  renegado  fc  rccolheo  fe 
rido,  coque  por  entoo  fícatSo  aquellas 
<aldcasliures  dos  faltos  &  inquietações 
I  <^ue  lhes  elle daua  continuamente ,  inda 
?<iuccm  todas  as  oiKías  píi  ttíS.Aò  redoí 
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dc  Goa  andou  aqticllc  inuertlo  águcmi" 
algum  tanto  accfa,  dc  cujás  particulari- 
dades, em  que  ouuc  vários  firctífos,  Cé 
niáàà  conta  por  ferem  (fcpoucomô-^ 
niento,  porque  o  mayor  dano  que  os  ini 
migos  fizerâo  foy  tolhercmòs  rhanrimé* 
tos  que  continuamente  vem  da  terra,  dc* 
nw.Nafortalczadc  Racho!  ouuc  tambfii' 
fuceííbs  differentes  em  que  o  capitão  &^ 
os Toldados  pâífarâo  muyto  trabalho,^ 
por  Ihcfcr  forçado  andarem  femprcc5^ 
as  armas  has  coftas.  O  gouernâdor  man^ 
dou  por  muytas  vezes  fazcY  entradas  na' 
t^rra  firme  eoiti  qiíc  f^z  muytos  danos' 
aos  inimigos ,  &  foy  parte  para  osen^-^ 
frear,  no  quaítr^ibalho  eíliueráo  Os  mo*' 
ràdorcs  de  Goaà  iis  fuas  terras  ate  chc*^ 
garem  nãos  dó  rèyno,ònde  eftc  ahno  dtí' 
» V5-**»fcfízeríofprcftesCinéo  pára  aln-- 
diade  que  era  capitão  mor  dom  Luis* 
fcrnandcz  dc  vafconccllos,  Ôc  os  outros 
capitães  forâo  Cide'  dcfoufí,  Bfas  dafil- 
ua,  Antonio  mendez  de  craflo,&  lolo 
rôdrigucE  çalcma  descarualho,  a  nao  do? 
capitão  mor  cftando  para  partir  fez  Un- 
t^agòa,qucouucr5o  os  ofiicíais  qriáo 
cftáiia  parafazer  vlagc  àtc  fcr  cQccrtada, 
as  outras  coatro  partirão  acinco  dias  dc 
Abriljdcquc  9 dc  Antonio  mendez  de 
Cralloinuernou  em  Mclincíe,&  em  Ma- 
yo foy  ha  Ifidia,&  ha  vnnda  fé  perdco  na 
LhadefaóToinc,a  dc  loâo  rodriguez 
Çalcma  foy  ioueroar  a  Maçaínbique,& 
cmMàyo  p'anou  também  hà  índia,  & 
voltando  para  cííç  reynó  toriioil  oUtra 
vez  a  inuernar  a  Mocambiqi\t,  donde 
tornando  apartirfc  foy  perder  na  terra 
dohatal  dc  que  fc  faluou  agente,  &  as 
outras  duas  dc  Cidedefoufa&  Br  as  da» 
filuachcgaraò  a  Goa  na  entrada  de  Se- 
tembro, a  naO  do  capitão  mor,  defpoii 
deconcertadâ,partíoadous  dc  Mayo^ 
&  por  fcr  ja  tarde  foy  inuernar  ao  Brafil, 
donde  continuando  fua  viagem  chegou 
ha  Índia  a  faluártit:hto,&  tornando  para 
eftcreyttò  fo  foy  ao  fundo  ha  vifta  da 
Hha  dc  S.  Louréço,  &  nobatcl  da  nao  fé 

faluoa 
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faluou  o  capitão  mor  c6  outros  muytoi 
homés.Bderpois deferem  chegadas ef 
Us  naos^incentarão  os  inimigos  húa  noi 
tecotrarna^lh.1  do  Chorão  >  mas  acha- 
rão nos^np 'los  tal  refiftcnciâ  quefcrctU 
rarão  cò.morte  de  muytos  dos  feus ,  pof 
onde  ycndo.ofi  capitães  a  muyca  gente  q 
tinháo  perdido  naquella  guerra  em  to- 
cbodiicurfo  do  inuer;io,fem fazerem 
couÊLqucpudeíTc  ter  nome,&que  comtf 
f  Aua  >a  aponiar  o  .yerão,em  que  dos  nof 
fos  podiao  receber  muytos  danos  trata- 
rão co  IcUlcâoqdefçOiífedaquellagueí 
ra,&  quifelíe  tratar  de  p;iics,  o  que  aca- 
b^aráo  com  cllc  facilmente ,  polias  gran- 
das  perdas  <^uc  tinha  recebido  ,&  coirl  ' 
fiu  comiiTaô  tratarão  elles  logo  de]las,q 
fe  concluirão  com  fatisÉiçâad  amhas  as 
pcrtci,  &  fc  tornarão  a  frequentar  os  co 
mcrcios  como  d^antcs. 


E  DA  CROKICA 


in<  Ma.» 


ff  Dam  õuartéJeça  fow4  pof* 

fedafortaUzja  de^i^aluco^ 
,  por  /iefgofíos  cjue  tem  comtU 

Rey  de  'Terna te  o  manda  pre 

der  (§ ahum feuirmão a 
^  .  fua  mãy.  Os  nojjos  (}  os  natU' 

Tais  da  terra  tratâó  co  capi- 
'\^  'tão  da  (ua  (oltma^  (^úquâ 

htis  ^outros  [obrt  ijfo  fa^ 

z^em, 
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déça,queem  Abril 
do  anno  de  i  ç  ç,  ,f ^ 
partira  para  MaJu- 
co  com  a  capitania 
daquclla  fortaleza, 
chegando  a  ella  o 
Nouembro  feguin- 
&  tomando  logo  po  fíe  dtlla  começou  a 
correr  cò  as  coufas  da  obrigaj áo  do  fcu 


targo,não  fem  lembrança  das  de  feu  pi^ 
ueiro,qmuytas  vezís  cufíumâo  eftnr  ne 
primcy  ro  lugar,para  o  q  tratou  de  laçar 
mão  pollo  crauo  da  ilha  de  Maquiem  ^ 
o  Rey  daquella  terra  tinha  para  as  defpc 
fas  de  fua  cafa,ao  que  querendo  cl  Rey  ir 
lhehamão,vcyo  aauerfobre  iíTo  antrc 
ambos  algúsdcfgofíos, de  qquerendof- 
fc  fatisfazer  dom  Duarte,aííy  por  fer  af- 
perodcnaturew,  como  por  não  faltar 
quem  o  a  iíTo  induaiííe ,  mandou  hú  dia 
thamarclRey  ,&  Cachil  Guzarate  feu 
irmão  fem  dar  conta  apeíToaalgCadoq 
detriminaua  ^  como  os  tcue  na  fortalc 
ia,os  msdou  meter  prefos  cm  húa  logea 
da  torre  que  feruiadc  celeyro  de  cra'uo 
de  muyto  mao  cheiro, &  cheyadc  muy- 
to  género  de  bichos  immundos  &  maos 
cie  fofrer,onde  os  mandou  carregar  de 
ferros  de  maneyra  q  de  todo  ficarão  ina- 
belitados  para  íc  mouerem  para  ninhõa 
parte  fem  lhe  valerem  altifsimos  gritos 
&  laftimofas  lamentaçõescom  qnepro*. 
curauáo  dar  a  entender  fua  innocccia,  fie 
não  contente  ainda  tom  ifto  dó  Duart« 
mandou  aly  também  tiazer  a  velha  mãy 
delles  que  era  húa  fenhora  de  muyto  ref 
peito,  &  a  pos  cos  filhos  jUntamente,Iatt 
f  ando  fama  que  o  fazia  porque  fe  carte 
auáo  com  aRainha  de  Iapara,na  coftada 
laoa  para  lhe  entregarem  aquella  forra- 
leza,&  aquy  mandou  o  capitão  que  lhe 
nâodenem  de  comer  né  de  beber,  nem 
ouuefT e  peífoa  que  defora  lho  trctuxcírc. 
com  que  os  mifcraueis  prefos  ché-oaTâ© 
a  eftado  de  lhe  fer  forçado  comer  era 
uo  que  naquella  logea  eftaua  que  fc  ndo 
mantimento  em  fy  afperifsimo  afaiNjâ 
imhão  d  aooa  com  que  pudeííem  tcmV 
rar  a  grande  quentura  q  dentro  lhes  cí  a 
faua^o  fazia  fcr  muyro  mais  afpcròíí  in. 
lofriuel.  O  que  vendo  os  padres  pro 
Uedor&  irmãos  da mifcricordia .  moui- 
dos  a  compaixão  de  tamanha  miferia& 

derumanidade,feajOtarsocopcuo.&to 
dos  feitos  num  corpo  feforão  ridir  ao 
capitão  que  quifcífc  aucr  dò  daqutlles 

prcfof 
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prcfcSj^  mandallos  por  em  fua  liberda- 
de, porque  lhe  afíirmaiiáo  que  cftauão 
innoccntifsimos  das  culpas  que  lhes  pu 
iihão,&apos  iílo  lhe  fizcrão  também 
proteílosÃ  requerimentos  fobre  a  mcf- 
ma  foltura,^'  que  náo  quifcííe  dar  oca- 
fiio  a  grandes  defaftres  &  dcfauenturas 
que  dalyrdhc  hiáo  aparelhando, por- 
que j  a  com  eçaua  de  auer  hum rumorfe 
crcto  quco  Rey  de  Tidorc  fc  fazia  pref- 
^cscom  húagroffa  armada  para  fcnjun 
tarcosTernatesem  fauor  do  fcu  Rey, 
a  que  dom  Duarte  náo  deu  orclhas.,d an- 
do por  reziío  que  por  culpas  graues  que 
tinha  dos  prcfos  os  não  podia  foltar»  cl- 
ks  então  lhe  pidiráo  que  ao  menos  lhes 
deííe  licença  para  lhe  darem  de  comer 
jiaprifaóípara  que  náo  pereceíTem  hi 
fí)mc  que  era  hum  género  de  crueldade 
que  ainda  amrc  inimigos  infiéis  &  bár- 
baros era  muyto  eftranhada  ,  quanto 
mais  antre  Criftâos  cos  qne  erão  fcus  a- 
miqos.  E  concedendolhe  iílo  o  capitão 
ordenarão  antre  fy  que  a  mifericordii 
deiíehúa  fomanadc  comer  aos  prefos, 
&  outra  os  moradores,  cora  que  cUes  ti- 
ueráo  miis  algum  aliuio :  porem  dom 
Duarte,  fcgundo  fe  dizia  náo  dcixana  de 
bufcartoJos  os  modos  para  lhes  dar  a 
mortCvitefe  dizer  que  lhe  fizera  lançar 
duas  vezes  peçonha  na  agoa  que  lhes 
mandauão,  &  que  elRey  o  conhecera  lo 
gopor  meyodchumanel  que  comfigo 
trazia,  que  tinha  tal  virtude  que  fe  na  ca 
faonde  clleeftaua  entraua  peçonha  Ic^- 
gomudauaacorcujo  effeito  fc  vira  em 
ambas  as  vezes  que  lhes  lançarão  peço- 
nha na  agoa,  com  que  ficarão  liurcs  da- 
quellc  perigo.  Os  goucrnadores  do  rey- 
no  requererão  também  por  fy  muytas 
vezes  ao  capitão  que  lhe  foltaíTc  o  feii 
Rcv,  ^  que  fe  o  náo  quifeíTe  fazer  elles 
auião  dc  proairar  fua  foltura  por  quais 
quer  modos  &  vias  que  pudcífem  St  que 
clles  proteOauão  de  ferem  fcm  culpa  em 
rodos  os  males  &  danos  que  d.lhy  focC- 
dcíFem  aos  Fortugucfci ,  dc  que  cllc  íò 


daria  conti  aclRey  de  Portugal,  a  que 
náo  refpondcndo  ellc  a  propoíito,nego- 
Cearão  focorro  do  Rey  dc  Tidorc ,  que 
era  genro  do  de  Ternate,  a  que  elle  acu- 
dio  em  peífoa  com  húa  boa  armada  de 
corocoras,  &  juntandoíle  cos  tidores  pu 
fcrão  cerco  ha  fortalcza5&  lhe  deráo  ran 
tos  &  tão  rijos  aífalios  que  dom  Duarte 
fevioem  muytô  aperto,  porem  o  que 
mais  fintia  era  terem  porto  os  inimigos 
tal  cuidado  cm  lhe  não  virem  mantimea 
tos,qucnempormar  nem  por  terra  ti- 
nha mancyra  para  fe  poder  prouer  dei- 
lcs,com  qucos  noífos  começarão  a  pa- 
decer tantas  necefsidades  que  foy  necef 
fario  a  dó  D  jarte  valcrfe  do  mòr  inimi- 
go que  aquella  fortaleza  linha ,  que  era 
o  fangaoe  de  Geilolo,  a  quem  bernar- 
dim  dc  íoufa  dcrtruira ,  &  tirara  o  nome 
quetinhidc Rev&  dera  o  dc  fanç;age: 
éc  para  mais  o  obriqar  lhe  mandou  hiia 
prouifaõ  em  nomcdelRcy  noíTo  fenhor 
porque  lhe  tomaua  a  dar  o  nome  de  Rei 
&  o  hbertaua  das  pareis  que  era  obriga 
do  a  pagar,  de  que  o  fangage  fc  moftrou 
tio  fatisfeiío  &  contente  que  cfquccido 
de  todos  osagrauos  paíTados  fc  come- 
çou logo  a  intitular  Rey  de  Geilolo ,  8c 
fazcrfe  prertes  para  ir  focorrer  dom  Du 
arte,  o  qual  no  inefmo  tempo  dcípidio 
humrelegiofo  da  companhia  chamado 
Antonio  vaz  homem  de  letras  &:  virtu- 
de para  ir  também  pidir  focorro  dc  gen- 
te &  m.intimcntos  ao  Rey  da  ilha  dc  Ba- 
chãoquecra  amigo  dosPortugucfes,3 
qual  jornnda  foy  cntJlo  dc  tanto  prouci- 
to  que  náo  fomente  negoceou  o  padre 
mantimentos  para  a  fortaleza,mas  acha- 
do no  Rey  natureza  Ixranda  &  capaz  da 
doutrina Criftam,  o  começou  a  inílruir 
nclla  Si  o  rendeo  de  todo  ha  noíía  fanti 
fecatolica,&'defpois  dc  o  catiquizar  o 
fez  Criftão  com  muyta  folenidade,  Sc 
a  outros  mu y  tos  do  fcu  rcyno.  A  gucjra 
antre  tanto  não  ceífaua  por  mar  &  por- 
terra  com  algum  dano  dos  noífos ,  por- 
que os  inimigos  ospcrfeguiáo  por  todas 
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as  partes ,  principalmente  a  arnaada  dos 
.Tcrnatcsdcqandaua  por  capitão  mòr 
Cachil  Labufafa  primo  d*clRey  homem 
òç  grande  esforço,q  defpois  fc  fez  Crif- 
çáp,&  chamo»  dom  Anrique^a  quem  os 
Rcisdefte  reyno  fízcráo  muyta  mercê 
por  muytos  &  bôs  feruiços  que  lhes  fez 
nasp>artes  da  índia  dom  Duarte  quctá- 
bé  náo  cftaua  defcuidado  armou  algúas 
fuílíis  que  cntao  auia  na  fortaleza ,  có  as 
quais,&  cos  focorrosCj  Iheforáo  deGei 
lolojdc  Bachão,&  doutras  partes,  a  que 
I9mbem  acudio  Goçallo  pereyra  goucr 
podor  de  Momoya  com  algúas  coroco- 
fas  com  gente  &  mantimentos,  foy  fuíle 
lando  a  gucrra,&  dcfendC-doífc  defte  ca- 
pitão Tcrnate  &  dos  mais  inimigos,fa2c 
dolhe  tanto  ou  mais  dano  do  que  recc- 
biáo  delles,  &  como  foi  tempo  defpidio 
a  nao  com  a  carga  do  crauo  para  a  índia 
ác  que  era  cjpit io  Francifco  de  bar- 
ros,por  quem  mandou  pidir  focorro  ao 
capirão  de  Malaca,&  ao  gouernador  en- 
comendando muyto  a  ambo5  apreftc  za 
ao  gouernador  deu  conta  de  tudo  o  q 
crapairadonapiifaó  delRcy  pondolhe 
culpas  qucvulgarmcntefcdizia  que  não 
tinh.i,mas  também  fe  difíe  que  não  falta 
raqucm  efcreueíTe  ao  gouernador  o  có- 
trario  do  que  o  capitão  lhe  efcreu  era  na 
quclla  materia.Ifto  que  ate  quy  fcefcrc- 
uco  quepaíTara  na  fortaleza  de  Maluco 
focedeo  no  anno  pafíado  de  i  ç  j  6.  que 
fc  guardou  para  fe  por  nefte  de  i  ç  ^7. 
para  continuar  logòco  fuceíTo  do  nego- 
cio que  foyneftcmefmo  anno  por  não 
cortar  o  fio  dahiftoria  &  rcpartilla  em 
dua>  partes. 


CAPITVLO.  CXXVI. 
f  tÂfortaleZjade  MMucofc^ 
cm  muyto  grande  aperto 
a:e  lhe  chegar  focorro  de  Aí  a 
Lua,  O  capitão  dom  Duarte 
dêcn  jdti  prefics  híl^  armada 
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para  ir  íufcar  os  inimigos,  eU^ 
les  também  ordcnào  onera 
gro/fa  armada  para  peleja'-^ 
rcm  cos  noffos  ha  entre  elles 
hua  braua  batalha  0*  o  facef^ 
f o  delia.  Osmoradores  dafór 
íalezja  prendem  o  capitão 
dom  Duarte ,  o  mandão 
ha  índia  em  ferros  cm  feiê 
lugar  faZjcm  outro, 
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leâodacarreyra,fícou 
a  fortaleza  em  conti- 
nua  guerra  cm  que  osí 
1'  noffos  padecerão  grii 
y  difsimos  trabalhos  de 
^  fomes ,  8t  de  outros  a- 


pertos  que  cada  dia  lhe  focediíío  de  no- 
uo,rcm  auer  coufa  que  baftaífe  a  moucf 
Q  capitão  domDuarte  dèca  acompaixío^ 
daquelles  prcfos,  «S:  tratar  de  fua  foltura» 
antes  cada  dia  lhe  cftrciraua  mais  apri- 
raó,&mandaua  fazer  nouas  afrontas &' 
auexaçòcs,  nlo  deixando  porem  de  tra- 
zer  fua  armada  no  mar  com  qucfuften- 
taua  a  guerra ,  &  fcprouia  de  mancimcn 
tos  de  Geilolo  &  Bachão  ,  por  q  os  Reis 
daquellas ilhas, como  eftnuão  defauin- 
dos  CO  de  Tcrnatc,mandauão  a  dõ  Duar 
te  nao  fomcte  mantimentos,mas  nauios 
&  gente  &  tudo  o  mais  que  era  ncceffa- 
no  para  fauor  noíTo  &  dano  daqucllc 
Rey,  mas  nem  tudo  ifto  era  parte  para 
deixar  a  fortaleza  de  eftar  em  grandifsj- 
mo  aperto  ate  que  chegarão  aella  dom 
lorfe  deça  &domDinis  de  mcnefes,quc 
do  loao  pereyra  capitão  de  Malaca  lhe 
mandou  de  focorro  logo  como  teue  no- 
uas  pollo  galeão  da  carreyra  cm  que  fo- 
raFrancilco  de  barros, do  cftadofmri 
ficaua  aquella  fortaleza,  a  dom  lorfc  dè 
fanua  nao  com  cincoenta  Toldados, & 
muytos  mantimentos  munições  &rou. 
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f)3s.&  â  dom  Dinis  em  hua  «alcóta  com 
trinta  foldados  cm  cuja  vinda  os  hoffos 
começarão  a  ííntir  muyto  aliuio.  Dortl 
Duarte  fez  capitão  mòr  daqucílc  már 
a  d5 1  orfe  dcça ,  &  lhe  deu  húa  fuíla  cm 
que  andaííc,íic  cô  cUc  dom  Dinis  de  nic- 
ncfcs  na  fuagalcota ,  Criílouâo  de  fà  cm 
outra  fufta,  Anriquc  de  lima  ,Francifco 
d^araujo,&  Gonçallo  fcrnandtz  em  ou- 
tras embarcações ,  &  as  cofocoras  dei 
Rey  dc  Baclião  &  Gonçallo  percyra  re- 
gedor de  Momoya,quc  com  rres  corocd 
ras  luas  auia  pouco  tempo  q  era  aly  che- 
gado dc  rocorro'&  táto  que  cfta  armad;l 
ibi  no  mar,re  retirarão  logo  os  inimigos 
&  deixarão  os  noíTos  algú  tanto  mais  dc 
fabafados  dos  cõtinuos  rebates  q  lhe  da 
u.íojporcjnao  foy  para  deiitarcm  a  guer- 
Ta,antes  para  a  cominuarc  có  mais  rorça 
Tcforçarâo  as  fuás  armadas,cm  ^  os  rege 
dores  dcTcrnate  ordenarão  por  general 
de  todas  aCachil  Iaburafa,q|  aucdo  logo 
fala  delRcy  dcTidore,aíTentaráo  ambos 
í\  as  fuás  armadas  pclej  afiem  cóanoíTa^ 
para  o  que  cUc  també  mandou  reformar 
todas  as  fuás  corocoras  ,&proucUas  dc 
muyta &  luflroía  gente, dc  q  fc/.  capitão 
hum  regedor  feu,  com  ordem  dc  fc  .ijua 
tar  comCachil  labufafa  para  ambos  pe- 
lejarem com  a  no  (Ta  armada.  Eftandoís 
coufas  neílcs  termos ,  cbcgou  a  aquella 
fortaleza  o  ©alcâo  da  carrcy  ra  que  tinha 
partido  dc  Goa,  de  que  era  capitão  An- 
tonio pcreyrabrandão,  que  trazia  muy - 
tas  roupas,munifôes,&  outros  prouimé 
tos,  q  chegarão  á  muyto  bom  tempo,  & 
fibendo  qfc  cfpcraua  polia  armada  dos 
Inimigos  para  pelejar  com  a  dc  dom  lor 
fe  dcça,  fez  preftes  o  batel  do  feu  galeão 
íosfoldadosq  com  figo  trouxera  &  fc 
foy  meter  na  noíTaarmada.  O  Cachil  la- 
bufafa fendo  juntos  a  fy  os  naúios  dc  Ti 
dore,  fov  demandar  os  noíTos,  q  cftáuão 
ha  vifta  da  fortaleza  cfpcrandô  jà  por  d 
le,^  chegando  a  tiro  começarão  logoa 
defparar  a  artilharia  diambas  as  partes 
com  affaz  dc  dano  dc  hua  &  da  outra,  Sí 
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etti  mcyo  dáquêllãs  crpeífás  tiuuís  dc  fií 
mo,inuiflioo  labufafi  o  nauio  dedô  lor 
fc&  fc  lançou  dentro  ncllccom  ntaisdè 
c5  foldados  cícolhidos  &  a  capitâina  dc 
Tidore  inueftio  a  dó  Dinis  dc  mencfèíí» 
&  õ  nlefmo  fc  fez  por  toda  â  outra  arrtia 
da  cada  hu  por  onde  fc  Ihtf  áccrtaua.  b5 
lorfc  dcçà,que  era  muyto  esforçado  ca- 
ualcyroivendoíTc  entrado  do  LabUfa,a 
quem  também  não  faltauà  esforço  jarre- 
metco  a  eUc  com  algúsquc  tambehi  cfco 
Ihco  para  aquellc  fcito,&  trauarão  antrc 
fy  húa  bem  perigofa  batalha.  Oom  Di- 
nis, Antonio  percyra  brandãô ,  Anriqtítf 
de  lima,  &  todos  os  mais  càpitãcs  Poítii 
guefes  juntamente  côelRey  dc  Bichão» 
que  pcicjaua  da  noíTa  t)anc,&  Gonçallo» 
percyra  regedor  dc  Momaya,inueftidos 
dc  muytás  corocoras  dos  inimigos  axo- 
rarâotantàs  delias,  com  morte  &  cftra- 
eo  dc  xinti  gente  que  cm  todos  pos  grã- 
flifsimo  efpanro.  E  ainda  que  todos  os 
ndífos  ncftc  dia  paífaráo  grandifsimos 
trabalhos  &  perigos,  com  tudo  os  qué 
paffou  dom  lorfc  forão  mayores  que  os 
dos  outros, &  em  que  bemmoftroucí 
feu  ínucnciucl  animo,*porque  eftando  o 
negocio  tão  duuidofo  que  não  fc  fabia 
para  qual  das  partes  pendia  d  vitoria,  fb 
cedeo  tomar  fogo  hfia  poiica  de  polrfo- 
ranafuafirfta  com  tanta  força  qué  fez 
lançárcnfc  ao  mar  todos  os  quC  peleja» 
uão  nella  fem  lhe  ficar  dentro'  mais  que 
o  mcfmo  dom  lorfc^  &  hiím  Belchior  lò 
pez  porem  ellcs  ambos  fomente  a  deferi 
deráo  dc  maneyra  ác  al  suas  corocoras 
de  inimigos  que  acudirão  para  a  léuarc 
ha  toa, que  nurica  os  puderâo  cnirafi 
mas  parece  que  não  puderâo  tlJes  Icuá^ 
cila  dcfenfaô  ao  cabo  auendo  tamnnh.t 
difparidadc  dc  hús  paráos  outros/enão 
permitira  noíTo  fennor  que  hum  pilouro 
dchuml;)crçodehúadasnoíras  embar- 
cações deíTc  noLabufafa  general  dos  ini 
migos,  que  o  derrubou  como  mofíO,c6 
q  os  feus  cuidando  q  o  era  fc  afiÓarão  lo 
go,&  fazendo  final  ha  demais  ar madí  fc 


qvarta  part 

foy  toda  recolhendo  com  muyto  dano, 
deixando  também  os  noíTos  tão  dcftro- 
çados,  que  lhes  foy  ncceíTario  recolhc- 
rcnfc  ha  fortaleza  para  fe  curarem  os  fe- 
ridos que  cráo  muytos.  Efte  fuceflb  não 
baftou  para  os  inimigosdeíxarcm  a  gucr 
ra,antesfoycaufade  fe  acender  muyto 
mais  porq  reformando  fuas  armadas,  co 
Bieçaráoacôtinuar  com  nouos  aííaltos 
ha  fortaleza,  com  q  a  tornarão  a  por  cm 
nouos  trabalhos  &  apertos,vcndo  então 
os  moradores  que  a  dureza  com  que  o 
capitão  dô  Duarte  cílaua  em  não  querer 
foltar  elRey,os  tinhapofto  a  rifcb  de  grã 
dcs  defauenturas  ,  ajuntandoíTe  todos 
a  tratar  do  remédio  que  aquillo  podia 
ter,  acharão  que  não  auia  outro  fcnão 
prenderem  o  capitão  ,  &  foltarem  elles 
cl  Rey  8i  os  mais  prefos,&dctriminando 
de  o  por  por  obra  fÍ7crâo  para  ifto  cabe- 
ça de  Anrique  de  lima,&  confultado 
antrc  todos  em  muyto  fegredo  o  modo 
com  que  fe  auiadc  fazcr,eftando  o  capi- 
tão hum  domingo  hamiíTa  entrarão  na 
igreja  os  da  conjuração  bem  armados, 
&  remetendo  comellc  o  liarão,  &  com 
muytaprcnTaoforáomctcr  na  torre  da 
mcnagem,ondc  o  deixarão  fechado ,  & 
aschaues  forão  entregues  a  Anrique  dc 
lima  &  daly  fem  fazer  mais  detença  fc  fo 
râo  a  foltar  clReyjaqucm  dcfpois  de 
lhe  pidirem  perdão  &  darem  muytas  def 
culpas  do  que  lhe  fora  feito,  acompanha 
râo  todos  ate  fua  cafa,  o  que  elle  agardc 
eco  a  todos  com  muytas  palauras,afír- 
mandolhe  que  n3o  fcriâo  parte  os  agra- 
uos  &auexaç6cs  que  lhe  fizera  o  capíráo 
dom  Duarte  deça,para  ellc  deixar  dc 
fcr  muyto  grande  feruidor  d'clRey  dc 
Portugil,qucnasdcfordês  dosfeus  ca- 
pitães não  tinha  culpa, &  muyto  particu 
lar  amigo  de  todos  os  moradoresdaquel 
la  ilha  &  fortaleza,  o  que  moftrou  bera 
fcmprccm  todoo  tempo  que  lhe  durou 
a  vida.  Ifto  acabado  fe  tratou  logo  dc  fa 
zcrcm  capitão  para  aquella  fortalc2a,pa 
ra  o  que  co  meterão  dom  lorfc  dcça ,  Sc 
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apertarão  com  elle  co  m  muyta  inftancia 
porem  elle  o  não  quis  aceitar  por  fcr  pa- 
rente de  dom  Duartc,&  por  outras  muy 
tasrczóes  ,&o  mcfmo  acontcceo  com 
dom  Dinis  de  mcnefcs,quc  também  foy 
cometido,&  por  derradeiro  forão  todos 
cometer  co  mefmo  a  Antonio  pereyra 
brandão,  que  moftrandoííc  também  du 
ro  a  quantas  inftancias  fobrc  iíTo  lhe  fizc 
rão  fe  ajuntarão  hum  dia  todos  os  mora 
dores  cos  padres  que  aly  auia,&  com  hú 
Crucifixo  leuantado  o  forão  demandar 
ha  porta  da  igreja,ondc  virão  que  eftaua 
&  lhe  pidirão  da  parte  daqucllc  Senhor 
que  quifcífe  tomar  cargo  daquclla  forta 
leza  que  tão  arrifcada  eftaua  por  falta  dc 
capitão  ate  o  vifoRey  a  prouer  dclle,a  q 
também  ajuntarão  algús  requerimentos 
proteftos  da  parte  dc  fua  Alteza.  Anto 
nio  pereyra  podcdo  mal  rcíiftir  ha  força 
do  Rey  do  Ceo  &  do  da  terra ,  aceitou  o 
requerimento,  mas  não  para  fcr  capitão 
da  fortaleza  fc  não  para  olhar  por  clla,& 
polia  artilharia  dclRcy ,  ja  que  aííy  com 
pria  a  feu  feruiço  de  que  fc  diífc  que  mi 
darn  logo  tirar  feus  cftromctos  para  fuâ 
juítificação,&  fendo  entregue  da  fortale 
2a,tanto  que  chegou  a  moução  cm  que 
o  galeão  da  carreyra  auia  de  partir  pari 
a  Índia  embarcarão  nelle  a  dom  Duarte 
deçaprefocm  ferros  cos  autos  das  fuas 
culpas,  &  na  índia  (fcgundo  fc  diííe)  foy 
fentenceado  que  fc  vicíTe  aprcfcntar  an- 
teclRcy  noíTo  fenhor,  &  que  elle  o  fizc- 
ra,&  o  que  dcípois  fobrc  ifto  paífou  co- 
mo forão  couías  que  focederão  dcfpois 
da  morte  dclRcy  dom  loâo  o  terceyro  . 
de  quem  trata  eÔa  crónica,  não  ha  pari 
que  fazer  aquy  menção  delias.  Com  a 
folturadaquellcRcy  ceifou  então  a  gucr 
ra,&  as  coufas  daquella  fortaleza  torna- 
rão ao  feu  primeyro  eftado ,  &  cUc  ficou 
femprc  correndo  muyto  pontualmente 
(omtudo  o  que  cumpria  ao  feruiço  dc 
fua  Alteza. 

CAP^ 
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CAPITVLO.  CXXVII 

ff  Aíanda  ogomrnador pidir  li 
cençaao%ey  Nifdmuxapa 
ta  fot  ttficar  o  morro  de(^haHl 
qnelhe  elle  não  concede  antes 
o  mandd  fortificar  por  fua 
*via,  O  ^ouernador  manda  U 
htia  armada  a  lhe  impidir  a 
obra  ^a  pos  ipo  ^ay  elle  em 
peffoa  com  muytos  nauios 
gente  :  detrimina  de  pelejar 
cos  inimigos  ,o  Rey  lhe  man* 
da  pidir  paz^cSi  eOe  lhas  concè 
dey(í  fe  vay  a  Bafaim ,  £5* 
dahj  a  Goa. 

BS  O  R  H  VM  N  A- 

uio  ligcyro  que  viera' 
dc  Ormuz  tcuc  o  go- 
,  ucrnador  recado  que 
cm  Suez  fcfazijopicf 
I  tcs  gales  para  paíTarcm 
ha  Índia  ,  o  que  o  pos 
cm  não  "pequeno  cuidado,  &  defpidio  lo 
go  auifos  has  fortalezas  do  norte, &  a 
Dio  para  que  olhaffem  por  fy,  &  tcmen 
<Joífe  que  fe  acafo  vieíTem  os  turcos  po- 
dcriáo  entrar  no  rio  dc  Cbaul ,  o  que  fc-t 
ria  em  grande  perjuizo  do  eÔado  da  ín- 
dia, defcjou  fortificar  o  morro  para  o  q, 
vindo  fe  lhe  defcndeííe  a  entrada,  ma^s 
como  ifto  não  podia  fcr  fcm  licença  &, 
confentimcnto  delRey  Nifa  muxa  lho 
mandou  pidir  por  hú  embaixador  acópa . 
nhado  de  hum  grande  prcfente :  porem 
fofpeitandoomouro  quecfta  fortifica- 
ção do  morro  era  inucnçápdo  gouerna- 
dor  para  lhe  poraly  alfandega,  que  fe-^ 
tia  em  grandifsimo  detrimento  das  fnas 
rendas,  não  fòmcnic  lhe  náo  conccdco 
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oquelhcpidia,mas  lhe  mandon  pren- 
der o  embaixador  5&  elle  por  fua  via 
quis  mandar  fortificar  o  morro,  para  o 
que  defpidio  com  muytapreíía  hum  ca. 
pitão  com  cinco  mil  de  cauallo ,  &  quin- 
ze mil  de  pc  que  forão  logo  dar  princi* 
pio  ha  fortificação,  fem  darem  inquieta- 
çâo  nem  pc  fadume  ha  cidade  de  Chaul, 
nem  moftras  de  virem  aly  fazer  guerra, 
com  tudo  Garcia  rodrigucz  de  tauora, 
quealyeftau a  por  capitão  náo  fe  fiando 
daquellas  moftras,  fc  preparou  &  preui- 
nio  para  fe  defender  com  muyta  prcftc- 
2a  &  vigilância,  &  auifou  logo  o  goucr- 
nador  do  cftado  cm  que  fícaua.  Aquy  fo 
ccdeo  húa  coufa  que  me  pareceo  dina 
dc  fe  não  paíTar  por  cila  com  filencio,pa 
ra  que  fe  veja  quão  pouco  pode  toda  a 
força  do  inferno  &  do  demónio  contra 
as  coufas  fracas  da  terra  ajudadas  do 
fauordoceo,aqualfoy  que  cmosmou 
ros  entrando  no  morro,  vendo  eílar  húa 
Cruz  de  madcyra  na  ponta  dellc,  que  fí«* 
ca  fobre  o  mar,  &  trabalhando  polia  cor 
tar  para  a  derrubarem  com  força  de  mui 
tos  machados,  a  acharão  todos  tão  dura> 
&  impenetrauel,  que  nunca  puderão  crir: 
rrar  por  ella  fendo  dc  matéria  táo  frágil,- 
&  dcfconfiados  da  força  do  ferro,  lhe  a-; 
plicarâo  adehumalifinte  que  a  arran-j 
ca(Te,  mas  por  mais  força  &  trabalho  co< 
queinfiftio  nilío  não  fomente  a  não  po,--. 
dc  arrancar ,  mas  nem  darlhc  o  mais  pc-j 
queno  aballo  fendo  bc  pequena,  &  eftâ**^ 
do  mal  fixada  em  húagrandifsimapedrjfi 
&  aucndo  com  ifto  por  impofsiucl  aiJiaií. 
fc  remédio  com  que  leuaííem  aqucll<j> 
feu  intento  ao  cabo,  a  deixarão  ficar- nai 
forma  em  que  a  acharão  >njo  fem  gran-t 
de  efpanto  dc  todos,onde  defpois  efiçúc? 
rpuyto  tempo.  O  auií<>.dc  que  atras  fica  • 
dito  queCareia  rodrigucz  de  tauora  ca-' 
pitão  dc  Chaul  mandara  ao  gouernador- 
do  que  05  inoiiros  ord^nprâo  no  morro^ 
lhechegõu  aGoa  j a  meado  Março  do  . 
a.nno  dc  1  ^  y  8.  a  tempo  que  tinhaprcf-  i 
tcs  húa  armada  dc  tres  galeões  &  feis.gi^ 
Xxx  Icotas 
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Icotas  de  que  mandaua  por  capitão  mòr 
Aluara  paizdcfouto  mayorpara  irin- 
uernnr  a  Ormuz, i  guardar  aquella  for- 
taleza, em  que  erão  capitães  nos  galeões 
afora  ò  Aluaro  paez  loáo  de  melo  de  bri 
to,5í  Anrique  de  vafconccUos ,  &  nas 
fuftas  Diogo  ferrcyra ,  Duarte  pereyra, 
Diogo  de  foufa ,  Cofmo  faya  ,  Afonfo 
coelho,&  Gonçallo  garcia ,  mas  porque 
a  neceftidade  prefere  de  Chaul  era  mais 
vrgente,lhe  mudou  a  ida  para  là,  que  el- 
!c  fez  com  algõa  difficuldade,por  lhe  fep 
o  tempo  contrario,  mas  logo  cm  chega- 
do foy  Tur  gir  cos  galeões  em  parte  onde 
com  a  artilharia  (que  nunca  eftaua  ocio- 
fa)  embaraçaua  a  obra  dos  inimigos  dç 
mancyra  q'je  não  hia  por  diante,  dahy  a 
poucos  dias  chegarão  duas  gales  deBa- 
pim,  que  por  demandarem  menos  fun- 
do que  os  galeões  batiáo  também  os  ini 
migos  dc  mais  perto,  &  por  iílb  có  mais 
ctfcito,  Gos  quais  focorros,  &  principal- 
mente com  afirmar  Aluaro  paiz  aos  nof 
fos  que  o  gouernador  ft  fícaua  fazendo 
freíles  com  rauyta  preíTa  para  os  ir  fo- 
correr  em  peí1oa,ficarão  cUcs  de  todo  a- 
nimados  &:  contentes.  O  goucmador  ^4 
to  que  dcfpidio  Aluaro  paiz ,  fez  logo 
por  em  ordem  hõa  boa  armada  com  tan 
ta  curioíidadc  &  diligencia  que  clle  mcf 
woafsiftia  peííoalmente  na  ribeyra,  & 
a(Ty  como  fe  hião  acabado  dc  fazer  prcf 
tes  os  nauios  os  dcfpidia  logo  a  coatro, 
&afeisdecadavczcommuytos  folda^ 
dos  St  muniçócs,&  a  pos  ifto  na  entrada 
de  Abril  dcfte  mcfmo  anno  partio  clle 
de  Goa  com  húa  grande  cantidade  de 
nauios  de  remo  galcotas,  fuftas  Sc  catu- 
res  fem  tratar  de  nauios  de  alto  bordo, 
indaquo  tinha  ynuytos  &  muyto  bôs, 
porque  não  aula  deatraueCTar  ogolfaõ, 
&  a  guerra  auiadcfer  na  terra  Ôcnâo  no 
mar,    chegando  a  Cchaul  em  poucos 
dias  entrou  a  barra  com  tanto  cftrondo 
de  artilharia &tão  fcrmofamoftra  que 
fez  grandifsimo  aballo  nos  inimigos ,  & 
dcfcmbaicando  cm  tcr^a  fçz  rclTcnha 


dafua  gente  cm  que  achou  coatro  mil 
foldados  Portugnefes  &  muitos  Crif- 
táosdatcrra,5:efcrauos  cuftumados  a 
pelejar  em  companhia  dc  fcus  fcnhorcs. 
P  gouernador  tratou  logQ  çm  confclho 
o  eftado  das  coufas  prefcntes,  cm  que  fc 
detriminou  que  fe  lançaíícm  os  inimi» 
cos  do  morro,&  fc  çontinuaííe  por  nof- 
fa  parte  a  fortificação  que  elles  tinhão 
começado,para  o  que  ie  mandarão  apcr 
ccber  todas  as  coufasncceírarias,&fen- 
(joefta  detriminaçãQ  diuulgada  poUos 
Toldados  &  capitães  foy  dc  todos  tã  o  fcf 
tejada,&  por  modos  táo  pubricos&cic 
tra  ordinários  que  chegando  ha  noticia 
4os  inimigos  aocafião  daqucUas  fcftas 
ficarão  tão  fobrcffaltados  que  dctrimi- 
narão  tratar  de  pazes,  para  o  que  o  feu 
capitão  mòr  com  licença  do  goiíernadox 
mandou  por  embaixador  a  hum  criad3 
feu  ,a -que  o  gouernador  por  não  fcr  pcf- 
foa  dc  calidade  não  quis  dar  repofla,  êc 
o  dcfpidio  Qial  tratado  de  palaiiras:  nã<^ 
deixou  por  ifto  o  capitão  mòr  dos  moa* 
ros  dc  continuar  com  feu  intento,  antes 
mandou  o  principal  capitão  feu  com  hã 
grande  prefcntc,  que  foy  recebido  na 
forma  cuftumada,  &  propôs  da  parte  do 
fcuReyNifamuxa,  que  fua  tenção  não 
fora  romper  guerra  cos  Portuguefcs,  cu 
jo  amigo  era  de  muyto  tempo ,  o  que  jst 
erdaradefeupay,quepor  defejar  ter  a*, 
mizade  com  elles,  lhes  dera  aqueilc  por 
to  para  ncllc  edificarem  cidade,&  terem 
fortaleza,  mas  que  a  licença  que  lhe  mâ 
dara  pidirpara  fortificar  o  morro  o  me- 
tera em  fofpeita  &  reçeyo  que  íeria  com 
tenção  de  lhe  cerrar  aqueilc  porto ,  que 
era  o  principal  do  feureyno,5!tolher- 
!be  as  entradas  Ôe  faidas  das  fua  s  naos .  ^ 
clle  eftaua  preftes  para  guardar  &  con-' 
fcruar  as  pazes  que  feu  pay  fircra  cosgo- 
uernadores  paífados,  porque  era  grande 
amigo  &  feruidord'elRey  de  Portugal. 
Ogouernador  mandou  dar  ao  embaixa-t 
dor  gafalhado  competente,  &  traiandof 
Çç  no  confclho  da  fua  repofta,fc  aílentou 

que 
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de  [ua  pf(!oa,  ÇS*  alguas  cott^ 
fas  particulares  quefeZj  0*  or 
denoH  no  rejno. 


íjuc  fe  aceytaffcm  as  pazcs  com  as  condi 
çóes  feguintcs.  Que  íc  dcsfizcíTc  a  forti- 
ficação que  no  morro  cftaua  começada, 
&  que  cm  ninhum  tempo  fe  fizeííc  nclle 
por  ninhúa  das  partes,  &  que  clRcy  Ni» 
ía  muxa  foharía  logo  onoíTo  embaixa- 
dor quctinha  prcfo,& parantc  clle jura- 
ria eflas  pazcs.O  embaixador  aceitou  as 
côdiçôcs,&  fc obrigou  em  nome  do  fcu 
capitão  mòr  a  fe  cumprircm,com  q  as  pa 
2es  forão  de  todo  concluídas,  &  pregoa- 
das no  morro  com  muy  ta  folcnidadc,on 
dc  fc  desfez  logo  toda  a  obra  que  cftaua  ' 
fcita,&  os  inimigos  leuantarão  o  Cárripi^ 
&  fc  recolherão  para  o  Balagatc.  Acaba 
das  ncfta  forma  as  coufas  de  Chauí ,  foy 
ncccííario  ao  gouernador  pafíarfc  a  Ba- 
çaim,ondc fazendo  pouca  detéça  fe  tor- 
nou a  Goa,c  prouco  as  fortalezas  de  Ma 
laca  &  Maluco,&  Ceilão,  &  mâdou  a  dó 
Antão  de  noronha  por  capitão  para  Or- 
muz,por  fc  mandar  tirar  daquella  forta- 
leza dom  loão  dc  taide  por  húa  fcntença 
^  federa  cótracUc  por  culpas  que  fcihc 
acharâo,&  feito  ifto  fc  cerrou  dc  todo  o 
inucrno  cmque  o  gouernador  fe  ocupou 
cm  fazer  húa  podcrofa  armada  para  vc 
conquiftaroDaché  por  lho  tcraííy  má- 
dadofua  Alteza ,cm4fc  deu  tanta  pref- 
fa,quc  na  entrada  dc  SctSbro  tinha  prcf-- 
tcs  dc  tudo  quinze  galcOs,dcz  caraueilas 
dez  gales  rcais,&  fctcnta  galcoias,  &  fuf 
tas,  porem  a  cmprcfa  não  tcuc  effcito 
por  lhe  chegar  foccíTor  ,de  que  por  fcp 
ja  defpois  da  morte  dclRcy  dom  loSoíí 
t^rccyro  dc  quem  he  efta  ctbnicafcnãoí 
trata  agora. 
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f^A  moftedelRejdmip^ç^ 
U  fo [enhot,  ofin  enierrsmnso, 
-    c  niodo  em  cjue  fca  ogouerno 
dcíie  rejnodefpois  da  fua  mor 
tc,  algias  faríiCHUndadcs 


O  TEMPO  QVE 
cftes  rcynosôc  feno 
riofdc Portugal  cf- 
tauâo  CO  mayor  nc- 
ccfsidadcda  vida  & 
afsiQcnciadchútão 
cxcellcntc  princepo 
&tão  raro  em  todas 
as  vi|M^s  CO  mo  era  clRcy  dom  loâo  o 
terc^^cftc  nome  nolTo  ícnhor  que  cn 
tão  os  poííuhia  &  gouernaua  ,para  com 
a  fua  grande  prudência  &  bom  gouerno 
os  fuftcnt.ir&  defender  cm  tanta  varie- 
dade &  diffcrcnfa  dc  coufas  que  naqucl- 
Ic  tempo  ncllcs  côcorrcrão,  éc  de  outras 
miiytas  que  fc  lhe  offcrccião  por  dauan- 
tc  de  grandifsima  importancia,a  que  era 
lieccíTario  acudirfc,&  a  que  então  pare- 
cia que  clle  fo  pudera  dar  o  milhor  con- 
felho>&  o  mais  certo  remédio,  foy  no(í6 
Senhor  fcruido  chamallopara  fy  nua  ida 
dc  cm  q  por  híía  parte  a  velhice  lhe  não 
dchbararaua  as  forças  naturais  de  m  inei 
ía  que  não  pudcífc  fuprir  aos  trabalhos 
do  fcu  goucrno,'&  por  outra  a  larga  ex- 
periência das  coufas  j  junta  ao  fcu  claro 
&  maduro  jui20,lhc  pudcra  fcr  cada  vez 
mais  proucitofa  ao  bem  dos  feus  rcy  nos 
&  proueitò  dos  fciis  vaíTallos,  porq  paf* 
foudcftavidã  em  idade  dc  cincocnta  S6 
dhco  annos  fòm£TC  (tendo  rcy  nado  rr  iiir 
ca  &cínco  &  mcyo)Côm  tanta  dor  &  fen 
timento  dc  todaa  forte  dc  gêf c  dps  feus 
naturais  quanto  húa  tamanha  perdá  me 
necia,  dc  que  grande  parte  chcgow  tam- 
bém a  muy  tas  gentes  crtrangeyra#,  afly 
polia  muytarjOticia  que  tinh^' das  fuas 
grandes  &  raras  virtudes ,  como  pollo 
muvto  q  paTficipauãoda  fua  larga  mag- 
nificência. Falccco  na  cidade  dcLisboat 
nos  paços  da  ribeyra,algum  tanto  aprcf 
fadamcnte5porqucfoydc  húa  fupitaáe 
Xxx  %  grauc 
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graiic  doença  huafeftafcyra  dcípois  da 
mcya  noite  onze  dias  do  mes  de  íunho 
dia  de  fdô  Barnabé  Apoftolo  da  era  dc 
1  f  57.  mas  não  foy  a  morte  tão  aprcíTa- 
da  que  não  romaffe  perfcitifsimamcnte 
todos  os  Sacramentos  da  S. Madre  Igre* 
católica. Logo  ao  outro  diâ  que  Foi  íaba 
do  vcfpcra  (ía  Santifsima  trindade,  Sc  de 
S.Antonio  has  Cinco  oras  da  tarde ,  Foy 
leuado  polia  fua  capclla,&pollos  irmãos 
da  mifcricordiadcLisboâ  ao  mocftcyro 
deBelcm  onde  foy  depoíirado  aos  peis 
da  fepultura  dclRcy  dô  Manoel  Teu  b.iy:. 
acompanharão  o  corpo  de  S.  A.  os  feno 
resdom  Duarte  &  dom  Antonio  feus  fo 
brinhos  &  todos  os  grandes  &  fidalgos, 
&  pcfToas  de  calidade  que  fc  então  acha- 
rão na  corte,&  o  cardeal  Ifunte  ficou  R>- 
mentc  acompanhando  a  RainhA  noíTa  fe 
nhora.  Hafegúnda  feyra.logo  fcgiiinre 
catorze.diasdô  mefmomes  de  junho  fe 
juntarão  em  confdho  com  a  Rainha  do- 
na Caterina  noíTa  fcnhora  &  o  Cardeal 
lfante,o  duque  d^  Aueyro,  os  condes  da 
C.iftanhcyra  &  do  Vimiofo ,  o  regedor 
da  cafa  da  fuplicaçáo,©  barão  d^ Aluito 
o  chançarel  mor  Gafpar  dc  caraalho ,  & 
os  vereadores  da  cidade  de  Lisboa,8f  pa 
rante  todos  fe  virão  hús  capítulos  que  cl 
Rey  noíTofenhor  tinha  feitos  algús  diai 
antes  do  feu  fallccimento,  nos  quais  no*' 
mcaua  por  tutoria  do  principe  dom  Se- 
baíliáo  feu  neto,  filho  do  príncipe  dom; 
loão  feu  filho,a  Rainha  noffa  fi:nhora,3C' 
também  por  gouernaciora  deftes  rcynosr 
&  fenhorios  ate  o  ptincipc  fcr  de  idadii' 
de  vintQàrmos  compridosr  os  quaiscàpi; 
tíilosfatâo  aceitados,  api'ouados  &  reti.' 
ficgdòs  por  todos  com  muyta  paz  &  có*i 
formi<}âdedequcfefez  húa  efcriturôptr 
bricacm  que  afsinàrâo,  &  S.  A.  podédo; 
mais  com  cllao  defcjo  de  compr ir  a  vô«í 
tadcdclK.çy  feu  marido,&  oquccllec^d• 
xaraordç^í^dó,qucaentranhaucl  dorq: 
fentia  da  fua  auzOíía,não  rcfufou  por  çíi> 
tão  o  trabalho  inda  que  entendia  q  j  lo 
laftimofo  &pcfado  era  para  clljjmaà 
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para  milhor  poder  compvir  cem  as  obri 
gações  delle  tomou  por  ajudador  o  Car 
deal  Ifante5&  dia  foi  continuando  co  go 
ucrno  dcftc  rcyno  com  grandifsima  pru- 
dcncia,&-  geral  fatisfação  dc  todos  todo 
o  tempo  que  o  tcuc  a  feu  cargo.  Foy  cl- 
ílcy  dom  loão  dc  meam  cftatura,dc  cor 
po  mais  groíío  que  delicado  ,aluo  da  coe 
&  algum  tanto  corado ,  &  tendo  cm  fy 
grandifsima  autoridade ,  &  hum  real  ic 
vencrauel  afpcito  fe  via  com  tudo  ncllc 
hfia  fcrenidadc  h Qa  quietação ,  &  hfi  tal 
defcarregamcnto  de  roílo  >  que  a  todos 
os  que  punhão  os  olhos  nellc  obrigaua 
a  lhe  terem  amor  mais  dcpay  qdeRey 
&  fenhor,&  nem  ainda  dos  inimigos  p» 
diaferdefamado.Teuc  os  olhos  azucs 
cfcuros  »>&  rtauyto  defembaraçados  ,& 
chcyo5  dc  tanta  magcftadc  que  muytos 
dosqacnãoerão  cuílumados  a  falar  cô 
cllc^quâdochegauiio  afazello  quafilhe 
ÍHltauão  aspalauras.Foi  dc  natureza  brã 
do.&  bcnigno,asfcntenças  dc  morte  níi 
ca  qúis  que  fe  condi ííem  fcnâo  cô  muy 
to  vagar,&defpois  dc  hum  largo  exame 
nunca  mofiroii  muyto  bom  rofto  aos  jul 
gadoresdcquc  fabia  qerão  rigurofos* 
Quando  feachaua  prcfente  na  rolaçáo 
âos.derpachosdella,que  cra  húa  vez  ca- 
díi  fomana,  mais  inclinado  fe  moftraua 
ha  brandura  da  equidade ,  qiic  ao  rigor 
f^a-  jtiftifa.  Mandon  dc  pdo  extinguir 
h  Qa  ley  que  corria  ncfte  rey  no,  &  outros 
Reis.  ai^tes  dcllc  tinhâo  ordenado ,  polii 
qual  fc  mandaua  que  aos  ladroes  de  fur- 
tos dc  pouca  fuftancja  fe  cortaíTcm  as  o- 
relhas,  ou  fepufcfícm  íinais  oo  rofto  pot 
onde  foífem  conhecidos ,  &  fe  guardaf- 
fcm  fkifey^ííín^Q^ppr  re/Sopjra  t^rin- 
guir  cila  iey,  que  os  íiomes  defía  calida- 
de fciia  pofsiuel  arrcpenderenTc  dç  fcu» 
viciòs   paííarenfca  milhor  cfladodcvi 
da,polloqual  era  Contra  tcdarrczáo  & 
)iiftiça  afearfe  a  principal  parrcdo  horrê 
&  trazer  defpois  na  fua  boa  vida  noui 
dcfcubcrtos  os  finais  da  fua  mà  vida  paf- 
fada.  EUc  foy  o  primeyro  que  impetrou 
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dos  funimosPótificcs  a  Tanta  inquiíiçáo 
paracílcfcu  rcyno,& ordenou  offíci.iis 
pnra  cila.  Reformou  algúas  das  religiões 
cm  que  começaua  d'auer  nccefsidadc  dc 
ieformaç3o,quc  foy  caufa  dc  aigús  reli- 
gioros,em  que  ja  hia  entrando  mais  a  foi 
tura  &  liberdade  do  aue  conuinha/e  re- 
duzirem ha  reueridadc  &  inteireza  das 
fuas  antigas  regras.  Trouxe  a  cfte  rcy  no 
dc  Portugal  aiírligião  da  companhia  dc 
lES  V,«3f  logo  òo  fcu  primeiro  principio 
fiuorecco  milito  osrcligiofos  delia,  & 
lhe  edificou  çollegios  cm  diucrfas  par- 
tes do  reyno.  Foy  affeiçoado  a  paz,  &  a 
confcruou  fcmprccm  quanto  a  fcgurai 
ça  dos  fcus  cftados  &  a  nccefsidadc  dc 
fcus  vaíTalIos  o  n3o  obrigarão  a  tomar 
as  armas,  como  ciuá bem  entendia  quão 
cuílofos  5c  pcrjudiciais  faò  os  mouimcn 
tos  das  guerras,  inda  que  fcjão  cbm  bõs 
fucefros,8f  quanto  mais  fepcrdeno  que 
íc  giíla,do  que  fe  ganha  no  quefe  aqui- 
Tcrpov  muyto  confidcrado  na  cfcolha  ^ 
íír^ia  dos  officiais  para  os  cargos.  Auiue 
to  a  cmPoTtugaloscftudos  das  boas  le- 
tras,»?: para  que  foíremâa\y  por  diante 
cm mavorcrccimcntonoanno  dcifn 
trcfpaífou  para  Coimbra  as  cfcolas  que 
cuílumauão  eftar  cm  Lisboa ,  &  para  os 
cílipendios  dos  lentes  delias  lhe  aplicou 
partes  das  groíT as  rendas  q  tinha  o  mocf 
tcyro  de  S.  Cruz  da  mefma  cidade  dc 
Cbimbra,quc  fe  reduzio  então  a  mais  ef 
treyto  modo  dc  vida,&  para  cilas  fez  vir 
dc  diuerfos  rcynos  lentes  doutifsimos 
cm  todas  as  faculdadcs,com  que  fez  h  Ga 
florcntifsima  &  celcbcrrima  Vniuerfida 
de  doiídc  fairáo  tantos  &  táo  doutos  ho 
mes  qucluftrarão  muyto  cm  Vniuerfida 


dadcs  de  rcynos  eftranhos,  não  Tem  hon 
ra  dcfte  noífo,  &  inda  agora  dà  dc  íy ,  & 
deu  fcmprc  muy tos  &  muytos  b5s  fruy- 
tos.E  para  apurar  as  letras  humanas  que 
neftc  reyno  cftauáo  algú  tanto  abatidas, 
niádou  íazer  na  mefma  cidade  dc  Coim- 
bra hú  collcgio  particular  para  cilas,  pa- 
ra o  qual  mádou  trazer  dc  Paris  meftres 
cmincntifsimos,dos  quais  no  tempo  que 
nella  durarão  fairáo  táo  fcliccs  partos  af  ^ 
fy  nas  lingoas  latina  &  grega,  como  na  fi 
lofophia,  que  deráo  não  pequeno  luftro 
&  hóraa  cílc  rcyno,ondc  inda  agora  du- 
ra algum  rafto  da  memoria  delles ,  por^ 
a  cfte  collcgio  que  no  fcu  primeyro  fun- 
damento fe  chamou  dos  Franccfcs  ,  por 
ferem  cllcs  os  que  ncUe  forão  os  primcy 
ros  meftres,  durou  cfte  nome  muyto  tc-  ^* 
po,&  inda  agora  não  cftà  de  todo  cfque 
cidoj&defpoisdafua  aufencia  foy  eftc 
collcgio  aplicado  ao  miniftcrio  do  S.of» 
ficio  quefe  ordcnouporfcnaqucUacida 
dc  onde  inda  agora  permanece.  Fez  ou- 
tros muytos  &funtuofos  edifícios  com 
orandc  gafto  dc  fua  fazéda  hú  dos  quais 
íoy  rcftaurar  aqllc  famofo  cano  da  agoa 
da  prata  da  cidade  d^Euora ,  que  co  dif- 
curfo  do  tempo  eftaua  quafi^  todo  rui 
nado:  obra  dina  dc  fe contawntrc  as  gri 
dcs  que  fairáo  de]Ic,por  fcr  dc  muy  ta  irti 
portancia  para  aquclla  nobre  cidade  pol 
la  muyta  falta  quetera  d^agoa,  &  por  if- 
fo  me  não  parccco  indina  de  fe  fazer  n«» 
c|uy  particular  menção  delia,  &  tudo  o 
mais  que  fc  pudera  dizer  dclRcy  noíTo 
fenhor  das  fuas  raras  &  heróicas  virtu* 
dcs,&  dozcllo  do  culto  dinina&  da  reli- 
giãoCriftam  he  tanto,que  hCiYendo^^ 
teria  mais  dc  admiração  q  dc  CHi^ra, 
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